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dico, Uagogico, Lacônico, Liturgico, Lithologico, Medico, Muííco, Meteorológico 
Náutico, Numérico, Neotenco, Ortographico, Óptico, Ornithologico, Poético,' 
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números jssletrasfaõunidadesdrqne fe fazem foma?}artigos de que fe organíf 
ráo dicçoens, íaó para as concluioens princípios,elementos para os corepoftos , ôç 
matéria prima para toda a fabrica literária j & fe precede o literal em as efenturai 
íagradas, porque não precedera o literário para as noticias humanas ? 

Ultimamentecorn ofuftento da puericia fe eleva a natureza às digeftoens de 
mais ("ubftancial matéria •, & fe me fora licito nefta cenfura galeáta introduzir cícri-
turas íagradas em matérias profanas, não faltariãoafíumptos relevantes, que não 
perderão os quilates de lupremos,aindaquefenotifícafíem por princípios humil­
des. Não digo mais do muiro que ÍInto nas excellencias dsfta Obra, porevitar ccri-
íura a efta cenlura. julgo-a digna de fe dar àimpreíTa,para recapitulação da me* 
morial. VoíTas Senhorias mandarão o que forem íervidos. Coimbra , em S. Fran-
ciíco da Ponte, em 19. de Outubro de 1712. 

Fr. Antônio da Expectaçao, 

M Andão-meVoílas Senhorias ver efte livro, que no numero dos Tomos do 
M.R P.M.D.Rafael Bluteauhe o ultimo. & que informe fe he , ou não he 

benemérito de fair a luz, &participarfe a todos pela eftampa. 
Das íipiftolasde Cícero a Atticodifie Seneca.que perderia Attico no mundo as 

fuás dign.smemorias.feCicero não eícrevèra o nome de Ártico nas fuás Epiftolas : 
Nomm AtticiperireEpijlolaCiceronisnonfínunt.$encc.\Lp\ft.2i.O mefmo concei* 
to formai deíb ultimo livro, com que fecha o feu Diccionario efte grande homem, 
&: talento; porque aindaquejà foflfe conhecido no mundo pelos feus eferitos, efta 
fua Obra, ou Livro, he o theatro.em que melhor feoxpõem o quanto he dignifti-
modeoecupareternamete as noíías memorias,& fem mendigar eferitos eftranhos, 
como Attico, nefta fua Obra tem o dsfpertador para os tempos futuros da grande 
capacidade,que lheconfeíTaõ todos nos íeculos prefentes. 

Unio,&foube unir com prodigiofafingularidadeneftefeu Livro, melhor que 
os Soldados de Gedeão, quando em hüa das mãosconduziãoa luz, & em outra o 
clarim.Oclarim,& maisaluz ; a luz com que expõem à Nação Portugueza a 
derivação , ou cauías dos íeus termos, & vocábulos. O clarim , que conftanteme». 
te declamava o profundo, &vafto das noticias, que com artificio, & graça une a 
efte ultimo parto dos íeus eftudos. 

Dizem vulgarmente,que tem duas puericias os homens, a primeira quando lhe 
amanhece a razão •> a fegunda, quando lhe falta jà o vigor aos íentidos} le aflim he, 
aggravàrao Autor as mefmas leys naturaes, fe nos feus annos não fora efta tal ma. 
feria dos feus livros o aífumptodos feus empenhos. Mas bemaventurada puericia, 
queenfinaaosPortuguezesa darem os porquês dos feus vocábulos. Claro eftà . q 
eftes mares nunca foraõ de antes navegados,mas fe por efta cauía defafia o Autor os 
anulas-.Odiumparit fingularitasfpeU meíma concilia os refpeitos,ôc osaflombros: 
QHÍ factt quod nemo , mirantur omnes. 

£ aflim me parece fe deve conce ler ao Autoralicenfa que pede * & fique de­
vendo a Voflas Senhorias a Nação Portugueza efta gloria, paraque não periguem 
noeíquecimenro dos futuros memórias tão juftarnente merecedoras daseftampas. 
S. Domingos de Coimbra em 19.de Junho de 1713. * 

O Doutor Fr. AnUnio do Sacramento. 

POde.fe imprimir, mas não corrorafem nova licença, para o que torne confe­
rido. Coimbra em Mefa 20 de Junho de 1713. 

Portocarrero. Gama Lobo. Almeida* 
Do 
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Do Ordinário. 

POde-fe imprimir efte tomo do Vocabulário P:jituguez»5£ Latino , & depois 
deks preflotcmaà paia íe dar licença que cerr», & íemellanãocorrerà.Lif« 

Lca9.dtÁb:ilde 1715. 
MBtfpo de Tagâjie 

Do Defembargodo Paço. 

A P P R O V A C , A M . 

POr mandado de V. Mageftade, vi efte ultimo Tomo do Abecedano, 
quecorrspczoM.R.F.M.D.R.aíael Blure2u da Divina Providencia. 

Lííàelleeícrito com tantas igualdades sos cutios no acerto, que fó o nu-
mero diz que he o ultimo. Acabou»oa íua pennâ tão fecunda de noticias, 
como íe agora nos eícrevera as primeiras; taõ vigorofa,& redundante che-
gea ultima letra, queíóo aíTcmptonos dtfengana de que acaba; privile­
gio reíervadc à grande capacidade de feu talento, donde nem a declinação 
fabeíeroccafo.Agora fe acabará de conhecer,que foi a íua penna tirada das 
azas do Féniz,deque aprendeo adefcobrír netermo vigores de princi­
pio. 

Nãotem coufa,'queencontreo Real ferviçode V. M; geftade,antes me 
parece que íe lhe devia trocar a cenfura em gratificação premiadora,de ter 
concluído huatzõgrande,&preciofaObra; por mais que avultada em 
perfeitaeftatua, he o melhor padraódís letrasdefte Abecedario.em quea 
veneração futura lera o feu nome, & reconhecerá a lua capacidade. 

Agora executa elha as eftirnaçcens Portuguezas, como a que pozrermo 
a hüaempreza roda deita Coroa, pelo idioma toda da fua gloria,peIos cc> ^ ,. 
n,>ercioscflranhcs,quelhegrangea,& finalmente toda de V. Mageftade , JfJ \e'x 
pelo patrecinio, & pelo dífpendio }podendo fe lhe applicar os elogios, q sakmon 
o Texto fagrado dà ao grande Meftre, & celebre artífice Hiram , do Trt< ihra de 
bu de Nephtali,( de que herdou a erudição verbofa, ôífermoíura de ütTrikuNe 
gancia)eftrangeiroi!luftre,fabio,& intelligentenos artefac~r.es de bxcvpbtaliar. 
2e, repetindo: Que à obra do R.ey puzerao remate: Complsvit omne opusilfli:em 

Regis ...fie complttum cfl omne opus. *r*rnm^ 
AíTim deftegrande Artífice ( por pátria, 8r por erudição peregrino ) fe !r*̂  t.? 

pôde repetir, para floria fua, que acabou efta grande Obra, por todos os• Xinteíü-
titulos de V. Mageftade, lavrando em cada livro hüa columna de bronze, .(nt^^ 
para o templo.que levantouà fua immortalidade. Todas eftas razoens pa« <{0ttrit,â. 
trocinaõ a licença,que pede, V. Mageftade ordenará o que ior fervido. %.Reg. 7. 
S. Domingos de Lisboaem29.de Novembro de 1716. n.&e» 

Fr. Lucas de Santa Catkarina* 

QUE fe pofTa imprimir, viftas as licenças do Santo Officio.ík Ordinario,& de­
pois de iraprefio tornará à Meia, para fe conferir, & taxar a 8c fera iflo não 

correrá. Lisbca 11. de Dezembro de 1716. 

DftqneP. Botelho. Galvas. Qliveyra. Noronha. D, Guedes* 

... ;1 Tom.VIU. €ii j OUTRAS 
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O U T R A S E R R A T A S , E E M E N D A S DOS 
primeiros quatro Volumes, impreíTòs em Coimbra, 

diiFererir.es das que eítaõ apontadas noprincipio 
do quinto Volume. 

NA LETRA A. 

Pâg.96. Abftracçaó, Diflracçdé. 
Pag. 197. gofto extraordinário, gdJÍWjC' 

traordmarto* 
Pag.205.he alambre,^ alambre. 
Pag.2o6.Alonos,/í/á«í?í. Suavos.Jwvflí. 
Pag.2 3ó.Portalegre,Eftrcmòs,Bcja,/V. 

talegre, Beja. 
Pag.28o.as Alpes,os Alpes. 
Pag.307.V1Ha de em, ViUa dé Portugal 

em 
pag^i.Amibeos, Atnoibaies. 
Pag.397,Antegonifta. Antagonifla. 
Pag.409. Antiethones, Antifihoms. 
Pag*45 7-Lançar, Levar, 
Pag.633.Athmos. Alhos. 

NA LETRA B. 

Pag.l82.BrancaUrfinha.Brií»f4£/r^4. 

NA LETRA C. 

Pag. 186.Combatido caftèllejo.CíWzf *íí'd 
o ca/Iellejo. 

Pag.32 i.Cenío, Confo. 

NA LETRA D. 

Pag.32. DEDICAR-SE,DEDIGNARSE. 
Pag.143. DEFLORAÇAÔ.E DEFLORAR. 

DESFLORAÇAÓ.E DESFLORAR, 
Pag.í6$. Deíperdicear. Defperdiçar. 
Pag.2I7.D(EFAMADO, DlFFAMADO. 
I*ag.224. DíLACMA, DlLAÇAM. 
Pag .258 . DlTONNO, DlTONO. 
Pag 297. DVOAI, DOVAI. 
Pâg.305. Driadas, Dryadas. 

Ibidem, Drydriadas, Dryadas, 

NA LETRA E. 

P2g.Ó2. Derivafle, Deriva-fe. 
Pag.i78.Celebrace, Celebra fe. 
Pag. i86-E poço, Época. 
Pag. 218.& fizera, & nao fizera, 

lb\à.t(commungido,excommungãdo, 
Pag.350 2l\u(efaiCieatQteJtupefa£iense. , 

lbid»Suba, Stitka. 
Pap.354,.trenarum,7?r?»íira«». 

NA LETRA F. 

Pag.203. chamas, chamai. 

NA LETRA G. 
Pag. 132. Goníioao, Jonffono, 
Pag.tòi. Atumofíizco,Ammomaco. 

Ibidem. Porre, Parte. 

NA LETRA H. 

Pag. 30. naõ a baixou, 04? baixou. 
Pag.07. Tour ítTours. 

NA LETRA I. 
Pag. 17. Epilapfia, Epüepfia. 
Pag-33' OEmperadorJuhano.O£^í. 

radorjuliano Apofiata. 

E R R A T A S . E E M E N D A S 
do V. VI. & VII. Volume, 

impreflbs em Lisboa. 

NA LETRA L. 

Pag.38. Lanoginofui, Lanugimfus. 
Pag72. Chamaõ-lhe em Latim ^hâmk 

1aeihe em Latim. 
Pag. 
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Fag.n8.Liaconia, Lkaonia. Agnomen, onde diz : Komen antem um 
" g ^ J ^ H e b e r Patriarca 454. "Beber dícimus , cognomen quoqne%& agnomen 

fwriarca^o. intelhgaiuroportet-, & o Uhefamus lm* 
Pag. • .Tritulação , Trituraçao. gu<e Latina traz hum exemplo de Ovi-

dio. De Ponto 3. 2. no qual fallacdo o 
NA LETRA O. dito Poeta com bú certo Cotta , a quem 

dedicou humadas íuas Epiftolis , diz : 
Pag.56.Tem clhaes. Tem i\.olhaes. Genitvva agnormna Corra. Se pois o jíg-

nomen de Cicero,& de üvidio,he o n ef. 
MA LETRA P. mo que o ^ K O W dos Portuguezes, he 

outra queílão, porque parece que entre 
Pag.éca.AJphelia, Aphelia. os Romanos Agnomen era o mefooque 

Cognomen,corrso íe vè ntítas palavras de 
NA LETRA R. bzlluítio.Libiode Rdlojugurth. cap^. 

cnde diz,fallandoem ScipiaójCw/pcjiea 
Psg.276.Termo da Arith metica , Ter- Africano cognomen'fmt k virtute. O cer-

modaArchttetlurú. to he^que entre nòs, Agnome he uíado 
de bons Ai rcres, como íe vè no exéplo 

NA LETRA S. deJo2ÓdeBarros,com queallego,éV có 
que 2llegarei quando for nectílano. Em 

Pag«539« <PW. Seyta. Vid. Seita. Latim pois não ícy, que a pahvra Agno* 
me (epoífa chamar mais propriamente 

As erratas do oytavo Volume fe apontarão, que Agnomen. 
Ó emendarão no fupplemento defia Obrat Ai vAÔ. Dizem alguns que nunca oui 
quandofahir a luz- virão tal palavra.Na ultima edição do 

1 htíourc da lingoa Portugueza, no íeu 
<f|»«||o<§|»<!§f»«§|&4|»«|§&fo lugar Alfabético, eftà^mw,idtft, Gai* 

vaí. 
SOLUÇAM DAS DUVIDAS, E AJUDA DE CUSTO. Em razão de ai-

dtfficuldadesrfue fe offere cer ao a alguns gum goftocxtraordinario. O meu erigi-
Leytoresnosfete Tomos do Vocabulário^ nal diz, Em razão de algum gafio extra; 
Ó" juntamente emendas de alguns er- ordinário. 
rostqueoupor inadvertcncta,cupor in- ALANOS. Deites povos húa parte vi-
feienciado Autor,cu por ellefef ar mui» nha com Vândalos, Suevos, &c. entrou 
to dos Autores, de que fe valto, & das por Hefpanha no anno de Chrifto 408. 
prj/oas, que confuhou, entrarão como naóhe Anacroniímodo que diz o Vo-
àeenvoltanefiaObia. cabulariona palavra Andaluzia,a faber, 

q pelosannos de ^oo.paffáraõ os Vanda-

A CHA D I ARMAS. Noexemplo,cõ lospara [efta Província ; porque podia 
qucallego, Acha de armas era hú haver vários troços, & partidas de Ala«j 

initrumeoto de ferro, ou arma, com que nos,& Vândalos; & deftas naçoens,& 
pelejavaó os Antigos, & parece lhe cha- outras, hüas partidas podiaó entrar e m 
mavaõ Achá,por íer pedaço de ferro em Hefpanha por hüa parte, & outras p or 
íórma de Acha, outra parte outro anno. Por iffo naó diz 

AGNOME. Para O Latim, a palavra o Vocabulário com termo abfcluto , & 
Agnomen entr« os Crijticos tem íuas du- colle&ivo efiespovos , mas diz desJespo* 
vidas, tanto aflim, que no íeu livro De vos, como quem ciiz, parte delles. 
Artecorrigendi Auc1ores,cap.ii.Rcbor» ALCAÇARdo íal. El»Rey D. Afíbnío 
tellofeveramentercprehendea Sigonio, Henriques, lea-íe el*Rey D. AffonJoII, 
que ufou delia. Porém he certo, que no ALC ACER. Em algúas partes do Alé« 
i.Delmientionetntm+i%. uíaCiceiode tejo he nome de varias heivas , como 

Balaaco 
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Balanço, fcc. Naó diz o Vocabulário, gonio por ufar do dito nome,&V tratai* 
Em todo o Alemtejojfó diz: Em algüas Io de homem afferrado à íua opinião, & 
partes do Alemtejo; & aiíim , aindaque de pouco juízo nas Ietras.^00tffc0,(diz 
na Cidade de Évora, & no leu Termo, a Robortello no cap.2t. De Arte Corri% 
cevada verde, que íe lega para dar aos gendi Aitcloresyeteres^quodextrinfecus 
cavallos, fe chame Alcacer, não tolhe, q addifolet,aliquâ rationetveleventu qu£> 
em outras partes da dita Província do fitum,ut Africanus. Eccetut Africanas, 
Alemtejo íechamem Alcacer, variasher- agnomen a Sigonio dicitur , ex (ententiã 
vas do campo antes de eípigar. Gramviãticorum. Diiboni \ quantum ego 

ALCÂNTARA. Na Província da Ef- laboraviinsvellendâhac opimont exho-
tremadura. Queixãoíe alguns de que o minum&nimiSy & quantum Grammsticos 
Vocabulário trata defta povoação como exsgitavi hac de canfa , & tamen non 
Cidade $ que íe o íoi no tempo dos Ro. ett deterritus Sigonius , tam nnlloeH 
manos,hoje o não he. Miguel Antônio prceditusjudicioinliteris.Com outroíe-
Baudrandno feu Lexicon Geográfico, melhante defatíno íujou Robortello a 
impretíoemPariz.anlno 16S1.napag.28. íua boca, & alua penna,dizendo , 6c ef-
do2. tom. íobre a palavra Norba Cefa» crevendo mal de outros infignes Auro­
r a , contra Reíende,&: Morales, preten» res, particularmente de Alciato, que re­
de que Alcântara f oi,& ainda hoje he Ci* formou a }uriíprudencáa , foi chamado 
dade. Aqui tem o Leytor as próprias pa« de Francifco I. para França ,onde eníi» 
lavras do dito Baudrand: Alcântara Te- nouera Avinhao,&Orleans, ôc depois 
raphé, urbs Regni Legionenfis tn Extre» occupou,& honrou as mais aobres Ca-
ma-Provincia ad Tag nmftnvium : quan. dey ras de Itália. Com a meíasa petulen-
quamRefendtus,& Mor ales credant nutla cia tratou Robortello a Joaò Bautifta 
juiffi nrbent, ubinunc efi Alcântara, fed Egnacio,difcipuIode Poiicíano, & gloí 
nomen hoc tlli a Pcenis inditum fuiffe, riofo imitador do feu Meftrcaas feien» 
quod Pontem figmfcat, urbs eflparva,ér c ' a S & virtudes. A mim me parece que 
munitafuit kifce uliimis íemponbus con. da cenfura de Robortello contra Sigo. 
traimurfiones Lufitanorum. nio, tanto cafo fe deve fazer, como da 

ALCOMONiAjchamaó no Minho hum Critica,quefez Scioppio do Latim ds 
doce,queíe íaz de farinha, &mel. Diz Famiano Strada. Quando deu à laz o 
certo Critico, que naõvio cm Bragaefta livrinhoinntulado/#/á/»^/tf»írf;«,quiz 
cafta de doce, como íe Braga 'fora todo efteHypercriticojOuPfeudocritico, fa« 
o Minho; porém confefla queaviraera zeríe com infâmia famofoi& confeguio 
Lisboa, mas que he doce de gente baixa, o intento, porque hum dos mais modef-

ALCUNHA. Nome acrecentado, &c. tos corredores da fua iaíolencia Ihcfez 
Agnomen, ou G»gnomen, ó-c. Jà aeftas hum elogioem verfosJambos,dosquaes 
emendas tenho moflrrado na palavra Ag» por naõ moleftar o Leytor, repetirei fó 
«owf,queCicero,& Ovídio ufáraò de os primeiros, & últimos. 
Agnomen. A autoridade de Robortel» Tenebricofe Ditis ,acterranepos, 
Io, ou a antipathia, q o dito Autor tem §l*id cü cygnorumgrege cõgredifurisr 
tomado a efta palavra.naó he razaô que Tantoque dignus hofte vis viderier, 
prevaleça a taó graves Autores, & na La- Pone hanefuperbe noftuinegloriam, 
tinidade taó puros. Era Robortello bom Demiite criJlas,neutibielatos metus 
Orador, mas era homem naturalmente Autjíngedemens^uthaceflecallidusfoc. 
foberbo, vaõ, & maidizente: Superbus, Furiale man(lrum,cuitnaliíparhând paru 
vanus, obtreííacor, lhe chama Hofman Extrema*ens,unde exuledhumanitas. 
no feu Lexicon Univerfal. E na realida- Quidampliasmoraris, e> cejfas mm ? 
de, ou a preíumpçaõ de Robortello.ou a Terra piadum ? quidjuvare tepoteft 
fua injufta averíaóao ninocente vocabu- Poedataçunclis vitaprobrorum notisl 
Io Agnomen, o induzirão a injuriar Si- Eíies, & outros femelhantes eocomios. 

me» 
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rtfàrtiém Críticos inrolenres,& tnalevo» ta raiz, nunca lhe achara que tivefle azé3 
lc*5,do numèfodos quacs ( como ià te- do> antes pelo contrario lhe parcceo do-
raos dito ) foi Robortello ;& não fede. ce,8í dehüdoeedeíer,xabidos& enjcati* 
ve fazer calo da íua cenfura dei les,prin- vo.E aflirp he,& por íflo logo na defini-
cipalmente em matérias approvadas por Çâo de Akaçuz,àiz o Vocabulario,q hc 
Autores de grande nome,& reputação pláta.cuja raizhe doce,& agradável ao 
univcrfal.Suppollo ifto, nãofaçao Ley- goftojmasnem por iíTodeixade ter no 
tor eícrupulo de uíar de Agnomen por principio algúa afpcrezaparaogofto. E 
Alcunha , aindaque Cognomen pareça lenão, lea o dito fogeito a Laguna fcbr« 
mais certo. Por muito que diga Robor- Diofcondesjlib.j.cap 2. pag. 266. aonde 
tello,& por mais que contra Sigonio íe fazendo menção da Rtgaliza, que he 
enfureça,com Pafleracio,Sc com os dou- Alcaçuz, diz, Sus raízes fon largas , y de 
tiífímos Padres, Joa5 Luís de Lacerda, color de box, como aquellas delaGtncíana, 
& Lourenço Chiflecio, da Companhia de masdefía dukes, y algun tanto acerbas 
às Jefus, que emendarão, & acrecentà- ai gufto. 
rão Calepino, decidoaqueftão.NoCa- ALLELUIA.Contra a ordemdo Papa 
lepino, declarando o fignificadoda pa- Juiio ü . íobre o Allehia , eftà , que nas 
lavra Nomen , dizem eltes nobiliílimos liçoens de S. Gregorio Magno, aos doze 
Autores, Romaniplerumqm tribus nti fo- de Março, na terceira lição do fegundo 
Uni nomtnibus -, nonnulli etiam quatuor, No&urno , fe diz, que S. Gregorio em 
ut Publiiis, Cornelius,Scipio, Africanas, hum Concilio ordenara, que íe diceíTe 
Publiuseftpr<enomen , Cornelius nomet Allelutaíòi* do tempo,que fe contém 
propriè diEium\ Scipio cognomen^ Afri» da Septuagefima. As palavras do Bre-
canus,agnomen. Se Agnomen não he pa« viário faó cftas : Multa conslttuit in iis% 

lavra Latina,diga-nos Robortello, co. ut tn Mijfa Kirie eleyfon novies repeterei 
mo quer que íe diga em Latim Agnome, tnr, ut extra id tempus , quod continetur 
qtse em bom Portuguez he Alcunha» Septuagefima, & Pafcba , Alleluia à'icc 
porque Cognomen, como fe vè noexem- f^«r.Masaiftoíe póderefponder , que 
pio décima,hedifFerente de Agnomen-, S.Gregoriofó mandou, que ifto fe ob« 
& poftoque algüas vezes íe diga em La- fervaíkna MiíTa , & não no Ofício 
tim Cognomen por Agnomen, para Alctu Divino, & que Júlio II. mandou, que fe 
nha fempre íerà analogicamente mais obfervafle também no Officio Divino, 
próprio Agnomen, que Cognomen. ALLUSAÓ. A autoridade, que diz Com 

ALCÂ.çovAS.Vi!lafentada em lugar Allufoens, & paffosdaEfcritura ,oLey-
plano.Do fegundo volume da Corogra* tor judiciofo a transferira para o primei-
fia Portugueza, pag.462. tirei efta noti- roíignificado da palavra Allufac* 
cia. Agora ouçodizer,que a dita Viíla AMADICE,OU AmadizdeGaula, não 
fica em hum alto.que domina muitas pia- fó he nome de hum celebre , & fabuloío 
nicies. Se he verdade , que o Autor da Cavalleiro andante. Também he o títu-
ditaCorografiacorreotodooReyno.ÔC lodehóaNovella das façanhas do dito 
que em todas as terras, que defcreve, Cavalleiro,da qual faz menção o Ab-
falla como tertemunha de vifta } tam- Da de Furetiere no feu Diccionario 
bem quem me diz, que a dita Vilia oc- Francez, na palavra Roman. 
cupa hum alto, afflrma que avio ; entre AMEBEO. Verfo Amebeo he omefmo 
eftas duas teftemunhas oculares taõ en- que alternado, de forte, que o fegundo, 
contradas,a qual dellashei de dar cre- quefalla,diga couías, ou mayores , ou 
dito?Jàhe tarde,paraqueeuvà certifl- iguaesàsque difie o primeiro. Na ter-
carme fuperfaciemloci da verdade. ceira Ecloga de Virgílio temos hum bel-

ALCAÇÔZ. Tcmhumfabor afpero,^ loexemplodacompofiçãoAmebes.cujo 
tira a azedo. Contra ifto diz certo fogei- principio faó ettes dous veríos,o primei* 
co, que tendo algüas vezes maftigado ef- ro de Menalcas, que diz : 

Vis 



Dic tnihi Damteta, cttjtim pecus ? an Me» CANÍCULA. Erradamente cham2o ai* 
hbai* RÚs Aftronomos Canicula ao Signo,&c. 

Refponde Damcta: Melhor he affentar, que a Canicula he 
JSIon, verum ç_yEgonis; nuper mihi tra» o Signo.Deftas duas clauíutas antincmi-

didtt c^AEgon. cas, a fegundahe mais provável. 
E aflim vão osdous paftores andando DEFESA pordefenfa,he erro» nos lu-
alternativamente. g " « citados Defefa, he Devefa. 

AMERICA. Se oflfereceo a AfFonfo, ELEFANTE. Chamarão ao Elefante 
Rey de Portugal. Lea-fe,fe ofTereceo a Lucabos, como quem diflera, Boyde Lu-
eURey de Portugal D. Joaô II. ca, ou porque os boys do território de 

AMPHiLOCHiA.CondeTeucro.Lea- Luca íaô os mayores, ou porque nas ter-
íe, Capitão Teucro. ras da Republica de Luca forão viflos 

ANCORA. Porque no Grego fe eícre- os primeiros Elefantes,que Pyrrho trou-
veAgeira,&oXGrcgo íe muda em C, xea Itália. Lea fe,Chamarão ao Elefan. 
iea-fe, AíHm porque no Grego íe efcre- te Luca Bos, porque os primeiros boys, 
ve Ayxvpa, como porque muitos dou- que apparecèrão em Itália na guerra de 
tos oefcrevem íem h. Pyrrho, forão viftos em Lucania, Pro. 

ANTEPARO. Ante fores pofítum. Lea- vincia doReyno de Nápoles, chamada 
fe Ante,velintra fores pofitum, porque hoje Bafiltcata. 
também ha antepatos dentro,6f não fora JÚPITER. Faz o feu período noefpa-
das portas. Ç° de doze annos, lea.fe de onze. 

ANTICHRISTO. Como efta profecia LEiRiA.Chamàrãolheem Latim Coli 
no íeu original he Hebraica. Lea-íe,co» tipo » & hoje por eftar fituadaem outro 
mo efta profecia no feu original he Grc» lugar, lhe podcràs chamar Nova Collipo. 
ga. Leirta,ée. Fem.he nome alatinado. Dos 

A PE AR, em fignificaçãoaftiva. Pòr a vários nomes defta Cidade diz D.Fran-
baixo, Tirar de lugar alto. Apcay do ca- cifco Manoel na carta 6i.da Centúria 3. 
vallo efte menino. Puerum ex equo de» pag.422.(Collipumlc entende por Lei* 
tnitte. riaj porém os mais intelligentes tem por 

BOOTÊS. O nome de húa eftrella.Lea- certo que Collipo foi pela guerra desfei-
íe, onomedehumaftro. ta,em cujas ruínas,ou dellas fe edifícou 

BRINCAR. O exemplodos dous ver- Leiria. A efta Cidade chamarão os anti-
Ios ferve para o primeiro figmficado de gos Portuguezes Lerena por corrupção, 
Brincar, & não para o fegundo, que he ou participação do rio Lena, que corre 
ornar. junto a Leiria -y & como na nofla lingoa-

CAMBRAY. O Martyrologio Portui gem Leiraqucc dizer aquellaterra,que 
guez diz Cambray, Cidade de França, fe eftende eftreita, & compridamente, 
para traduzir fielmente em Portuguez o parece, que achandolhe os primeiros íe-
IVIartyrologio Latino,que diz,Cameraci melhante fôrma àquella Cidade,!he cha-
in Gallia,como também diz Atrebatis in màrão Leirena,ou Lerena, como quem 
Gallia, & Trevirisin Gallia, íem ernbar- diz Leira do rio Lena.') 
go de que Arrazhe Cidade de Flandes, LONGITUDE. Por círculos, quepaf-
& Trtviri,Cidade de Alemanha.Demais faõ pelo centro das eftrellas. Lea-fe, Por 
difto.dealguns annos aeftaparte,a Ci« círculos,que faindo dos Pólos do Zo-
dade de Cambray eftà na fogeição de diaco.paflaó pelo centro das eftrellas. 
França, & aindaque não eftivèra, íem- LUNAR. Para difFerença doEmbolif-
preíe poderia dizer, que eftà em Fran- mal, que contém 29. dias,&c. Lea«íe, 
ça, fegundo a divitaõ da Galha antiga , Para diferença do Embolifmal, que cõ» 
porque Flandes era parte da Gallia Bel- tém treze Lunaçoens. Cada mez Lu-
gica. nar contém 29. dias,&c. 

CAMINHO travefío. Leaíe, caminho MERIDIANO. Fundados em que, 
por atalhos. qiufi 
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quafi em todas as mais partes declina,^ Geógrafos fixarão no Horizonte racio-
não tem variação. Lea fe,Fundador íem nal. Lea-fe. Do Occidente Equinoccial 
que a agulha de marear. que quaíl em aos que vivem na Esfera refta j porque, 
todas as partes varia, & declina.não tem &c. 
variação na dita Ilha. Ibidem. Fica o Polo mais levantado, 

MILAÓ. Na mefma Igreja fevèfobre fobre o Horizonte, &ficão as terras,8cc. 
húacolumnade poríido, a íamoía Ser- Lea-fe.Mayor he a amplitude, ou arco 
pente,quc Moyfés levantou no Deferto. do Horizonte, que fica entre o Sol , ôf o 
Contra a exiftencia defte ferpentino mo- Occidente Equinoccial. 
numento, que no íeu Diccionano Hifto» O P H I R . Na entrada do Golfo de Me-
rico, verbo MiUfi i Luis Moreri repre- xico, no mar do Sul. Lea fe no mar do 
fenta como verdadeira, ha húa duvida, Norte. Procedeo efta equivocação , de 
que parece infoluvel;&; he, que no Li. que o Supplemento de Moreri , donde 
vro4-dos Reys,cap.i8.verf.4.íe acha q faó tiradas eftas palavras, diz : Na en» 
Ezequias,Rey de Judà, mandara defpe- traia do Golfo do México no Peru. 
daçar a dita berpente. Para fuftentar a ORION. Duasdellas no hombro di» 
confervação defta tão antiga, & tão fin- reito. Lea íe. Duas dellas, húa no pé ef-
guiar memória, dizem alguns que ou querdo, outra no hombro direito, 
dos fragmentos , ou das cinzas da dita PARAHIBA. Em feis grãos do Polo 
Serpente refundidas,fe formou outra fi- Auftral. Lea fe. Em feis grãos de Latitu» 
gura ferpentina femelhante à primeira, dedo Polo Auftral. 
Mas João Buxtorfio, no íeu Tratado in- PARALLAXE. He o termo da Linha 
titulado Hiftoria Serpentü amei, douta- re&a,íuppoftoeftiveflenelle,8cc. Lea-
mente refuta toda a probabilidade da íe. He o termo da Linha recla, tirada do 
conísrvação defta memória, como fe ve» centro da terra , fuppofto eftiveífe nelle, 
rà no fupplemento defte Vocabulário. &c. 

Mi NÜTO. Debaixo de hum Triangu- Mais abaixo. Nem os P lanetas, que 
Io de 6o. minutos, fe vè o diâmetro do eftão no Circulo Meridiano , tem Paral-
Sol. Lea»íe debaixo de hum angulo de hxe. Lea.fe. Nem os Planetas , que ef-
30. minutos, íe vè o diâmetro do Sol. tãonoZenith,&c. 

MODÉSTIA. Degradou Ovidio para a PARALLELOGRAMMO. Figura qua-
Ilha de Ponto. Lea-fe. Degradou Ovi- drangular,q tem os quatro lados iguaes, 
dio para Tomos, Cidade do Ponto. & os ângulos oppoftos também iguaes. 

MORSA.El-Rey D. Dinis. Lea-fe ei- Lea-fe. Figura quadrangular , que tem 
Rey D. Manoel. cada dons lados oppoftos , parallelos 

NoRTE.Em altura de dous grãos do iguaes, 8c os ângulos oppoftos, também 
Polo. Lea íe. Em diftancia de dous grãos iguaes. 
do Polo. PERIÓDICO, 28. dias. Lea fe 27»dias. 

NUMERADOR. Como v.g. no nume- PLANISPHERIO. O S parallelos „ diri. 
ro quatro. Poz o compofitor quatro,em gidos para o Equador. Lea-fe. Os Paral • 
lugar de ttesquartos. lelos do Equador fe apontão como fe 

OBLIQÜIDADE. E da defigualdade apontão com Linhas re£tas,6c os Meri-
do Zodíaco, refpe&ivamente ao Equa- dianos por arcos Ellypticos. 
dor. Lea.fe, E a obliqüidade do Zodia- POLYEDRO. E O Hexaedro, que tem 
corefpeftivamente ao Equador. quatro quadrados. Lea fe. E o Hexae* 

OBLÍQUO. Da Esfera oblíqua no mef* dro, que tem feis quadrados, 
rootempo.&c, Lea-fe. Da esfera obliqua POLO. Os Pólos do Coluro dos Equi. 
no meímo tempo, que hum grão do Zo- noccics.faGos pontos Solfticiaes de A-
diaco,ouhum Planeta fe acha no dito ries, & Libra. Lea»íe. São os pontos do 
Horizonte, Esfera.&c. Equador, em que o Coluro dos Solfti-

OCCIDENTE. Do Occidente, que os cios o corta. 
P O R . 



P O R T U G A L . D e Redondo,em Caí-
tellosbrancos. Lea íe de Redondo em 
Soufas. De Pombeyro em Caftellcs-
brancos. 

Ibid. De S. Lourenço nos Mellos, & 
Torres. Lea*le. De S.Lourenço em Mel­
los, & Silvas. 

Ibid. DeTarouca em Silvas. Lea fe. 
De Taroucaem Silvas, ou Menezes. 

PROPORÇÃO. Se três grãos do Equa. 
dor contém 72.1egoas , quantas devem 
conter trezentos grãos ? Lea-íe. Se qua. 
tro grãos do Equador contém íetentaõ* 
duas legoas, quantas devem conter tre­
zentos & feflenta grãos ? 

QUADRATURA. Na Aftronomia he 
a conjunção da Lua com o Sol nos grãos 
90. Lea íe. Quadratura, na Aítronoroia 
he o afpefto dos Planetas, que diftão hü 
do outro 90. grãos do Zodíaco. 

Q U A R T A DE VENTO. Tem a dita 
Agulha trinta & duas quartas, 5c cada 
quarta tem onze grãos. Lea-fe. T e m a 
dita Agulha trinta & dous ventos, & ca­
da vento tem onze grãos. 

Q u o c i ENTE.Por efte modo,dávidin-
do dous. Lea-fe. Por efte modo,dividin-
do doze. 

Ibidem, mais abaixo. Se põemodivi-
dedo debaixo do diviíor.Leafe.Sc pctm 
o dividendo por cima do divifor, ou lea-
fe, fe põem o divilor debaixo do divi­
dendo. 

SENO. O mefmo he o Seno de hum 
arComenor,quequadrante. Efta claulu-
Ia heíuperilua. 

S Í R I O . Não pondo a Canicula n»ca< 
beca do Cão. Em lugar defta clauíula , 
diga: Que a Canicula he o Cão Menor, 
& não o Sirio. 

SOL. Occupa o centro do noífo Syfte-
ma. Lea-fe. Segundo o Syftema Prole-
maico, aflifte no quarto Ceo, & confor­
me o de Copernico, occupa o centro do 
Univerfo. 

SOLSTICIAL. Osdous Coluros paf-
faõ pelos ponto* Solfticiaes. Lea-íe. O 
Coluro dos, Solfticios pafTa pelos pontos 
Solfticiaes. 

SYSTEMA. Júpiter no efpaço de algús 
dous annos.Lea«le. Júpiter no efpaço de 
alguns doze annos. 

SYSTEMA. Tychonico, celebenimo. 
Lea*íe« Syftema, inventado porTycho 
Brahe,celeberrimo, &c. 

Agora o favor',que ju(lamentefe pede ao be-
ntgno,difcreto, douto,& curiofo Leitor,he 
que topando com palavras erradas , ou no» 
ticias menos certas .tome o trabalho de buf 
car7 ou no principio do Tom. V. ou nas pri» 
meiras folhas dejle Oytavo, & ultimo Toz 
mo, as emendas. 

Humanum eft peccare, 
Angelicum emendare. 

I' LE<-
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T 
LETRA ELEMENTAR, 

PORTUGUEZA. 
& 

S C I E N T I F I C A. 
Em quanto letra elementar. He letra muda , & a décima nona dõ 
Alfabeto. Na pronunciação tem lemelhança com o D, excepto 
que o T fe fôrma com maisefpirito, & com a língua levantada no 
pádar,&oD, com el!a entre os dentes.O T, como »s msis mudas 

3 dà algum trabalho à boca para a pronunciar; faz Luciano efte re­
paro no íeu Opufculo, intitulado Judicinmvocaltum, aonde tam. 

bem reprefenta a letra S,accufando ao T , de!adraó,& ufurpador, por ter o:cupa. 
do muytos lugares, que eraõ feus delia,Sc finalmente acrefceoca o dito Autor , que 
na íentença, que teve contra íi, fora o T , condenado a levar na fua figura o leu 
fupplicioj&a ler todo Cruz. Hoje muytas palavras Latinas feefcrevem com S,que 
antigamenteíeefcrevião com T, 5c aílim dizemos Merfare, Pulfare, &c. em lugar 
do antigo Mertare,Pidtare t&c Pela afHnidide que tem T , com D, muytas di-
çoens,em que entra T, feefcreviaó por D, como Amwid, por Amavtt, & pebcó» 
trariofe tem dito Atuentus por Adventus. Vid. D. Em muytas dições trocarão os 
Caftelhanos o T , dos Latinos em C» dizendo Sciencia p)r Scientia, &c. Leccion 
por LettiOy&c. IncarnacionpotIncarnatio, drc.Sc na opinião de alguns, a razão 
defta troca he o C,qhe letra q fe fôrma quafíafloviando,£cdos Maur s,ds que fo* 
raó dominadas as Hefpanhas.tomàraó os Caftílhanos efta íibl ante íoido. Muytas 
palavras Latinas fe acaba© em T,como os Neutros Caput,Sinciput,Occiput -, os ar-
ticulos^r, quot,tot, aliquot, 5c todos os verbos na mayor parte dos tempos nasulti* 
mas peífoas do íingular, ôc do plural, como Amat, Amabat, Amavit, Amant, Ama-
bant, Amaverunt, ejrc. & aflim de todos os mais ern todas as mais conjugações. Com 

Tom.VIU. A o veifo, 



o vetío, que fe fegue declara Quin&iano Stoa a pronunciaçáo defta letra: 
T, língua impulfu, contattis dentibus , exit. 

T, Em quanto letra Portugueza.Nzsdiçotns derivadas do Grego,Sc efcritas por T , 
ou Theta,afpiramos o Tscomo Ai\\eo,Theologia,TbeogoniarTheorica,Thermometro, 
Thefauro,Throno,érc. Nas palavras tomadas do Latim, que tem T dobrado, tam­
bém o dobramos, como Attençao,Attento, Attonito, Attrahir, Attribuir,/lttriça~ó\ 
8c os nomes próprios Attica, Attico, Attilio }item Gatto,Gotta, Metter, Arremetler, 
Permittir, Admittir,Prometter, Setta,&c. como também osdiminutivos em Te,ou 
Ta, como Pequenette,Pequmetta, Mocette, Mocetta, &c. 

T , Em quanto letra fcientifca. Ao pédos feus decretos, Sc mandados punhão os 
Romanos efta letra; fignificava oconfentimento, & íufTragio dos Tribunos. T.foy 
letra numerai, que fignificava cento 8c feítenta,íegundoo verlo, que d i z : 

T, quoque centenoS) & fexagtnta tenebit. 
Com 717, queria dizer cento Scfeflentamil. Nas abbreviaturas dos Romanas, T, 

queria dizer Titus;Titicis,Tullius. Foy tido o T , por letra de mao agouro, porque 
he letra inicial do nome da morte, que em Grego íe chama Thanatos, Sc he a razão , 
porque num dos íeus Epigrammas Marcial Jhe chama Letra mortífera, §c na Satyra 
terceyra. ou quarta, querendo dizer, que convém dar de mão aovicio,Sc extermi-
nallo,diz Perfio,que he neceflarioporlhe hum T, ou Theta^e aílim chamão os 
Gregos o feu T 

Et potis es nigrum vitio prafigere Theta. 
Mas (eoT, he letra infelice,Sc funefta , por ler na língua Grega a primeyra do 

nome da morte ; nefte próprio idioma o T, como letra inicial do nome de Deos, a 
que os Gregos chamão Theos, deve fer tida por letra felice, & de bom agouro , fe­
gundo o verfo decerto Difcrero, que diz : 

Infelix multis Jheta eft, miht littera felix, 
Si Thanaton feribit,ftribit & illa Theon. 

Também da figura do T Grego tomàraô os Antigos mao agouro, porque o dito 
T , ou Theta, quando he letra capital,íe reprefenta a modo de 0com hum rifco no 
meyo, que o atravefla a modo de fetta ; Sc por ifto com a dita letra antigamente fe 
fignificava o Soldado, defpedidoda vida militar,ou naturalj mas também a própria 
letra T, immediataao nome do Soldado, nas novas, que íedavão da guerra, queria 
dizer que linda era vivo. O que também fe conforma com o 7hau,ou Tau da língua 
Hebrea, que (fegundo os peritos na dita língua) quer dizer Tichie,que vai o meímo 
que Viverks; ao que parece alludirão os Egypcios, que no peyto de feu fabulofo 
DeosSerapif, tinhãoeículpidoo7á«,como íinal de húa eterna,Sc felice vida. Para 
os Ifraelitas foy o Thau odiftin&ivo dos predeftinados. No cap 9. do Pjoíeta Eze-
quiel, fe reprefenta hum Anjo , paliando por meyo da Cidade de Jerufalem, Sc gra­
vando a letra Thau na tefta dos Juftos,que choravão os peccados, Sc abominaçóes 
daquelle tempo $ Sc efte Jhau era a figura da Ctuz; porque aonde a vu\gatalè Signa 
Thau, \è a vexfnôSyriac», Signa Crucem -, Sc a Cruz hcadivifa danofla predeftina-
ção. Verdade he, que nem oThau dos Hebreos, nemojheta dos Gregos, nem o T 
dos Latinos, reprefenta perfeytamente a f gura de húa Cruz, por lhe faltar a cabeça, 
em que fe coftumava eferever o delicio do padecente jíó na língua dos Abexins, té 
a dita letra hum remate, queíervindoJhede cabeça, a faz femelhante a húa Cruz, 
& (fegundo efereve CelioRhodiginolib.ó.cap 8.)o7d«Gallico,tão celebrado na 
antigüidade, era a modo de Cruz. Porém, ou com cabeça,ou íem ella, no 7* dos 
Hebreos, Gregos, Sc Latinos, íe reprefentão a haftea,& os braços, partes principaes 
da Cruz, fignificativas de tormentos, èc como taes.expreflivas dos martyrios, que 
nefta vida padecem os Juftos. Também que no Thau, que he a ultimadas letras He­

braicas, 
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braicas, fe fignificao noflòDivinoRedemptor, que para falvamos,fe fez na humil­
dade, & abatimento o ultimo dos homens, legundo lhe chama líaiascap.5 3 Dejpe-
clurn, & novijfimum virorum. No ufo da Armeria, a Cruz, a que chamão Potencea* 
^4 he a modo do nofíò T j acha fedecor azul,em brazoens que tem "mais de qua. 
trocentos annos de antigüidade. Qs Religiofos da Ordem de Santo Antão Abbade, 
a trazem no feu habito. Querem alguns, qu2 efte T feja figura de húa muleta, bor. 
dão de aleyjados dos péstinfignia, que dizia bem com húa Ordem de Hofpítaley. 
ros.Os Bifpos,8c Abbadesdo Rito Grego, ainda hoje a trazem nefta fôrma ; Sc na 
opinião commua foy pofta no habito de Santo Antão, íó a efíeyto de moftrar, que 
fora Abbade. Em Inglaterra, na palma da mão eíquerda,abayxo do dedo pollegar, 
coftumão irr» primir com ferro a letra T aos ladroens, porq na lingua Ingleza Theefi, 
quer dizer Ladrão -t no liv.26Hift.Anglic.diz Polydoro , que Henrique VII. infti. 
tuhiraeftecaftigo.NaEfcolaChimicao T fignificao corpo vermelho da Mediei-
na umverfal. 

catan3no México, a qual Provincía peia 
T A grande vitoria, que nella alcançou Fer' 

não Cortez, anno de 1519. foy chamada 
TÂ.Interjeyçaõ para avizar a alguém, dos Cãftelhanos Nueflra Senora de Ia 

que tenha maó. Tà, naó mateis. Heus tu, ViBoria Os do Peru lhe chamão Petum, 
noli oceidere, ou ne oceidas, ou Picielt ( fegundo Monardo) ou Pere» 

Tà, tà, bafta,meu livrinho. Ohe ,jam becenuc, (como quer Oviedo ) Os mo» 
fatiseíí,ohelibelle.Martial,lib.áf. radore9 da Virgínia lhe chamão Uppò. 

7k,ti,efcuzay aprofa, vvoc, Sc os da Ilha de S. Domingos Co» 
Çlueeufey, que fots de primor. zobba. No principio da fua introducção 

Obras Métricas de D. Franc. Manoel, na Europa, teve o Tabaco muytos no-
part.2.pag.24i.col.i. mes. Chamàrãolhe Nt£ocianatou Nico-

Tà. Rio da China,que banha as Pro* fiana, fle Herva do Embayxador, porque 
vincias deQuangfi,6c de Quantung,na João Nicod, Embayxador de Francif-
parte Meridional daquelle Imperio.F*W. co II. Rey de França , a ei Rey de Por-
Atl.SinicMartmi Martmii. tugal D.Sebaftião.atevede mimo em 

Tà, ou Taa. He palavra Arabiga.que Lisboa da mão de hum Flamengo, 
vai omeímoque Cabeça departido.Qpk- novamente vindo da Florida & & a culti-
doosMouroserãolenhcresde Caftella, vou no feu jardim, Sc depois de varias 
dividirão algúas terrasde fua jurifdição experiências da íua virtude para chagas< 
em Taas, que erão lugares adminiftra* Sc feridas, que derão à dita herva gran-
dos por Alcaydes, Sc Alfaques mayo- de nome em toda Hefpanha, acabada a 
res. As celebresmonranhas , chamadas fua embayxada,8c reftituido a França, 
antigamente dei Sol, hoje Alpuxarras, offereceoalgüafemente delia à Rainha 
fituadas pela parte Meridional nas ver- de França,Catharina de Medicis, donde 
tentes da Sena nevada, foraõ divididas tomou o nome de Herva da Rainha : fi­
em onze Taas, ou Cabeças de partido , a nalmente as fuás prodigiofas virtude 
íaber 1 Orgiva, Puqueira, &c. Vid. Po- lhe grangeàraó o nome de Herva Santa. 
blacion deHefpana,pag. 123.124. Scc. Lança hum talo de alguns cinco, ou feis 

pés de alto.da groflura do dedo pollegar, 
T A B redondo,felpudo, cheyo de húa mate« 

ria branca i as folhas íaô de hum verde 
TABACO.Planta, aflim chamada,de defmayado, pegajoías ao ta£to , alguma 

Tabaco , Ilha da America Meridional, couía pontiagudas, nervoías , Sc mayo 
eu (fegundo Neandro, na íua Tabaco- resqueasdeEnula Campana. A fummi-
logia,pag.i.) Província do Reyno deJu- dade do talo íe divide em varies ramí-
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tos,cubertos de flores purpureas, reta- nhenros mil cruzados acéhtí^mílhaôitjel 
lhadas em cinco partes. A eftas flores cruzados •, no anno de 1698. crefceorò 
íuccedem huns frutos membranoíos, có" dito contrato a hum milhaó , & feifceit* 
pridinhos , cheyosdc húa íemente pe* tos nul cruzados $ 6c finalmente nos an. 
quena,tirantea vermelho. Toda a plan- nos de 1707. & 1708. D. joaõ Antônio 
tatem hum cheyro forte. Obíervão os delaConcha,Caftelhanodenaçaó,trou-
Hervolarios três elpecies principaes dei- xe o contrato do Tabaco arrendado em 
Ia,dando a cada húa dellas difTerentes dous milhões, Sc duzentos mil cruza* 
nomes. Ha tabaco em corda, tabaco em dos, em cada anno , não com pequena 
folha de manojos, tabaco em pò , tabaco admiração da prodigiofa química, com 
de fimonte , tabaco da moftrinha, taba- que pò, Sc fumo, em prata , Sc ouro fe 
co de cheyro, Sc c. He muyto provável, convertem. Na fua Pharmacia explica 
que poderia o uío do Tabaco produzir Wallis amplamente as virtudes do Ta-
bonseffeytosparaa faude.fe oabufona bacojosfsusefTjytosíaõtotalmente op. 
continuação, Sc quantidade, que fe to* poftos,como aquentar,Sc refreícar, pro-
ma ,não impedira as íuas virtudes. Di- vocar, Sc tirarofono* tirar, &c dar von-
zem ,que Amurath quarto Emperador tade de comer. Alguns Theologos mo­
dos Turcos, o Graó Duque de Moíco- raes,cujo temperamento fe não confor-
via ,Sc hum Rey da Perfia, .prohibiraõ roava com o Tabaco , querendo dar a 
aosleusfubiitos oulo do Tabaco fob entender, que no tomallo havia paíto 
pena de cortamento de nariz;Não rer com o demonio,derão por razão» que 
paravão eftes Príncipes nosgrandes pro- quem húa vez íe coftumava a elle, fe não 
veytos que podião tirar defta notável podia tirar defte coftume.Poflb dizer, Sc 
parte do corpo humano.Defde acreaçaõ digo, queem mim não teve effeytofe-
do mundo até eftes últimos annos , naó melhante pacto. Tomey Tabaco trinta 
era o nariz de proveyto algum à Repu- annos continuos, de dia, a cada paflo, 6c 
blica. Paflados alguns íeifenta feculos, muytas vezes de noyte -, íem renunciar o 
paliou dos campos da Arnerica,paraas pa£tofuppofto,deixey de repente o Ta-
outras partes do mundo o Tabaco , èc baco,5c haverá vinte annos.quecom efta 
pouco a pouco íe fez o nariz tão provey» abftinencia me acho com tão boafaude, 
tofo,que encheo o erário dos Príncipes, como dantes. Tabaco em pó,deytado 
& com hum pequeno de pò teve mate. em água de Tanchagem morna , appli-
ria,para formar hum dos mais folidos cadoem pannos molhados nella.fára to. 
fundamentos das riquezas defta Monar- do o gênero de quey maduras. Vid.Joan. 
quia. Antes da acclamação del-Rey D. Micandrum,in fuo Tratlatu de Nicotia» 
Joaõ IV arrematou hum Portuguezna na,Lugd.BatavorumMuytas outras vir-
Corte de Madrid o contrato do Tabaco tudes íe attribuem ao Tabaco de pò , Sc 
em quarenta mil reis. Dahi a três annos de fumo, Sc não ha duvida, que fe fe to-
a outro Portuguez,chamado lgnacio de màra com moderação, fe experimenta. 
Azevedo, foy concedido em Madrid o rão maravilhofos effeytos j mas fem ref-
dito contrato por feflenta mil reis * mas guardo algum, a todos leva voluntária-
efte fegundocontratador foy morto, & mente efte coftume } toma fe Tabaco, 
ficou o contrato por conta do primcyro. porque os mais o tomão -, o deíatino pu. 
Sempre foy crefcendo o dito contrato blico,he decência. Tabacum,i.Neut. Nas 
de forte, que no anno de 1640. famoío boticas, Sc livros dos Hervolarios , alem 
pela acclamação dei Rey D.Joaó I V.foi dos nomes de que jà fizemos menção, 
arrendado o Tabaco em dez mil cruza» tem muy tos outros, a faber, Herba San* 
dos, Sc no anno de 1674. e m feflenta Sc cia Crucis, porque o Cardeal de Santa 
feis mil cruzados. Do anno de 1675. Cruz, Núncio Apoftolico em Portugal, 
por diante foy o Tabaco rendendo qui- foy o primeyro,que mandou defta herva 

a Roma, 
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a Roma j Ternabona, porque Affonfo doas. (OTabardtlho teve principio na 
Tornabon,BiípodeBruges,adeu aco- IlhadeChypre, 8c nas circunvezinhas,-' 
nheter ; Hyofcyamus Peruvianus \fana anno de 1505,8c ferepetio no de 1508. 
fancla Indorum. Petum anguftifolmm, Sc Sc no de 1540. fe eftendeo a ralia.Sc paf. 
Petum latifoltum , ou Petym quartum; fou a França por occafião de hum Em-
Vulner ária planta Indica-, Bttglofum An* bayxador de Veneza , chamado André 
tarc~íiium,Onofmione^/£ginet<£,&c. Naugerio, que a levou com figo, Sc mor» 

T Í mar tabaco de fumo. Exuflo ta> rendo em França da tal doença , ficarão 
bati folio, per tubum, vel fiftulam fumum muy admirados os Médicos, por não te-
tno$(xcipire,& refpuere. Vid, Cachim» rem noticia delia até aquelle tempo,No-
bar. ticias Aftrolog pag. 334.) João Hugo 

Tomar tabaco de pò. Tabaci pulvif Linscothen.ou Linfcotano, na íua via-
culos naribus ducere,o\itrahere. Cicero gem da índia, pag.i. $z 1. diz > que no 
diz Ducere naribus fuccum.Fhedro diz, anno de 1579 foy Caftellainfeftada def-
faliando num cheyro. Hunc pojtquamto- ta doença , Sc nas fuás annotações diz 
tis ávida traxit naribus. Paludano, que os Italianos lhe chama-

Tabaco. Ilha da America Meridio. vão Coccoludio, c_y£gri enim( diz efte 
nal no mar do Norte, aflim chamada da Author,ou Annotador ) cantum Galli 
muyto Tabaco que da. Também lhe fireperâ voceamulabantur^íiftillatione af-
chamão Nova Valachia. He dos HoU peraingutturis parte. Febris inhocmorbo 
Iandezes, que nella fabricarão hum Caí- continua erat ,variis affecfiombus, non 
telIo, chamado Nova Fie(finga. Tabaci tamenfupraquatuordiesjlantemorbi vio> 
Jnfula,o\x InfulaNicotiana,a.Fcm. lentiL 

TABALIAÓ. Nas regras da íua Or« TABARDO.Húaefpecie de capa, ou 
tografia diz o Padre Bento Pereyra.que caíaca, q antigaméte íe ufava.Os Caeft. 
labaliaohe tolerado, mas que Tabelliao lhanoslhechamavão7áfdr^.Sc os Frã* 
he melhor. Vid. Tabelliao, Sc Tabellia- cezes Tabart, Sc defte gênero de ve ftidu. 
do. ra faz menção Thomàs ChamprèliVrl» 

TABANCA. (Termo do Reyno de cap.j.Spreverat in Sacerdotibus rotun> 
Sião.) He comoPortagem , em que íe dam communis habitas cappam, & Tabar-
regiftrão os que vão para a Cidade, Sc dum induerat. O Padre Bento Pereyra 
pagãoalguns direytos, Sc coftumes.(Ha lhe chama Abolia brevis 9 & o dito Au-
por efte rio acima algúas Tabancas. Cou- thor na fua Proíodia diz , que Abolia era 
to, ó.Dec.fol.ijj.) veftiduraSenatoria , Sc militar, forra da. 

TABANEZ. Vid. Tavanez. (Vertido num Tabar do, com o capelo na 
TABAÕ. Mofca. Vid.Tavão. cabeça. Mifcellan. de Leytão, pag. 86.) 
TABÂo^UE.AtambordeNegros. ( Hum Tabardode pannò preto. Chro-
TABAQUEIRO. Pequena cayxa , em nica dei Rey D.João I. cap.8 ) Veftia* 

que íe traz tabaco na aljibey ra. Tabaci íe o Príncipe de Tabardos com martas ao 
theca, a. Fem. pefcoço, torradas de fetim. Refende, vi* 

TABARDILHA. He diminutivo de da dei Rey D. JoãoII.pag. 84.col.4) 
Tabardo, que era certa veftidura antiga. O Adagio Portuguez diz: 
Vid. Tabardo. ( O Meftre eftava a ca» Tabardo , 8c botas cobrem ascoftas. 
vallocom cota,Sc braçaes,8c efpada na TABAREO. Dà o vulgo efte nome a 
cinta, St húa Tabardilha fobre a cota. quem falia fem ordem, ou a quem exer-
Chron.del Rey D.João I.fol. 106 col.i ) cita malofeuofficiOiSccorrxoagenteda 

TABARDILHO. Doença. Vid. Pintas. Ordenança poucofabe da ordem,ôc Ar-
Parece que íe deriva do Latim Tabes, ou te militar, chamamos vulgarmente Ia» 
do Hebraico Tavah, que vai o mefmo q bareos, aos das Ordenanças. Vtd* Orde^ 
aflinalar ou ,pintar com manchas, Sc no- nança.W. Auxiliar. 
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TABARESTAN. Província Septentrio. TABELLiADO.ouTaballiado.Oonv 

fcal da Perfia, ao longo do mar Caípio. cio de Tabelliaó,7^«/ará|Ou Tabelhonis 
He húa parte da antiga Hyrcania , en- munus , eris. Neut ( E porque não he 
tre as Províncias de Giian ,6c de Rnoe- meu entendimento de levar ni migalha 
mo. Sua Cidade principal le chama Af- dosT^M/íWw.NoprimeyroTeítarnê ' 
terabath. Tabareflania,a.Fem. todel-Rey D Dinis, no fim. Acha-fe na 

TÂBAROS. São huns povos da Ilha de 5. parteda Mon.Lulir.fol.s^o.veríJ 
Geylolo, muy temidos de todos, porque T A B E L L A . Taboafinha,maiscompri. 
comoandãoíempre pelos matos, Sc íaó da,que larga ,em que eftão regiftrados 
muy ligeyros, 8c noíaltear os caminhos, vários nomes, como as que fe vem nas 
hoje íe vem aqui, Sc em breve tempo Sacriftias,Portarias de Conventos, Scc. 
dalli a vinte legoas ,tem dado a enten- Vtd Pauta. 
der aosdaquellasterras, que íe fazem in« T A B E L L I A O . Deriya-fe do Latim Ta» 
vifiveís,Sc quefeefcondem ,6c appare- bella, àiminutivo de Tabula, que entre os 
cem quando querem, pelo que íaó tão Romanos era húa pequena Taboa,ace« 
temidos, que íó de os ouvirem nomear, pilhada, alizada, Sc encerada, ou engef-
fogem muytos. ( Tinha comfigo muy- íada, em que com hum ponfeyro,ou pe­
tos Cavalleyros, muyta artelhana,6íC.8c na de ferro, a que chamavão, Stylus, gra-
duzentosTábaros. Couto,Dec.6. fül.175- vavãoos a&os das pefloas privadas, co* 
col.3 ) m o afíirma Suidas, AuthorGrego ,refe-

1 ABARRO. Vid\ Tabardo. rido pelo Cardeal Baronio, Annaes,tom. 
TABASCO. Província da America 7.anno de 5 35. Os monumentos , Sc ef-

Septentrional, entre oEftreyto do Me* Crituras publicas fe abriãocom buril,ou 
xico da banda do Norte, Sc a Província água torte em cobre, ou outro metal, ou 
Chiapa da banda do Sul. Sua Cidade era mármore ,8c pedra Tyburtina com 
capitai he Tabafca, ou Nofla Senhora da efcopro,ou outro íemelhante inftrumen-
Vittosia. Tabafca ar.Fem. to Tabelliao entre nòsfazefcrituras, ou 

TABAXIR. Açúcar de mambu. He pa» cartas de compras,8c vendas, efcaimb os, 
lavra Perfiana,que fe acha em Relações arrendamentos ,aforamentos , Scc. faz 
de Portuguezes. Hifior. Índia Onent. teftamentos, codiollos, inventários, inf-
pars ̂ . 37. ̂ 97.ClaUdioSalmalio,fobre trumentosde notificação, requenmen» 
Solino, pag.1150.col2.diz, Lac Mambu, tos, proteltos, citações, entregas de pre. 
quod ipfivocant íabaxir ,ejt Saccharum, fos, Scc. Ha Tabelliao das notas, Tabel-

fêlis inflar concretum. üào dojudicial, Tabelliao de terras de 
T A B A Z . Em Mazagão vai o meímo Senhotes.SiC.TabulariuStii.Mafc.Tac. Li. 

que Lobo. Vid. no feu lugar. - brlho, oms.Mafc Varr.Takllio}onis.Mafc. 
T A B E F E . No Alemtejo he a aguasque Efta ultima palavra íe acha no Digefto, 

fica depois de coalhado o leyte, para íe frv.48.Tii. 19, #" de Advocationibus, &c. 
fazerem os queyjos. Solei autem ita,veljurts(ludiofis interdici, 

Leyte de Tabefe. He o que pelo ef- veladvo:aús,veltabzllionibus,five prag. 
paço de hum mezfe tira cia rez, depois mattcis; he de Ulpiano. 
de parida. Põem feao lume num tacho, Paço dos Tabellióes. Em Lisboa he 
&mexe-íeà roda íem pre por húapartef hüacafanaPadaria,emque de ordinário 
até que ficando menos fluido, não dey- afliftem os Tabellióes. Tabulariumforen' 
xede Ur potável, Sc íe lhe lança açúcar. fe,is. Neut. 
Scc. Ifto le entende do leyte das cabras, Letra Tabellioa, ou Taba-lioa. A que 
quedo das ovelhas, Sc vacas , íe poderá coftumãoMazer os Tabeílioens , com 
fazer Tabefe, mas não ícrà tão bom. Lac muyta prefla, 8c muytoenlaçada, & ei. 
caprinum,certa quadam decoÜione craf» tendida.(Livroeícnto em letra Tabalioa. 

fius,vulgo Tabefe. MonXufit.no Prólogo, pag 6.) 
Pala-
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Palavras Tabellioas. Certos termos enramada por fora , 8? entapsçada por 

geraes da Pratica Forenfe, de que uíaó dentro, Sc nella bebem , Sc comem , St 
osTabelliões nasíuaseícrituras, legun- também ás vezes dormem, ou paííaõ to­
do a variedade da matéria. Solemnia Ta- dootempo que eftão em caía , Sc ifto 
bidartorum verba. Em Seneca,M/>. i^.àe pelo efpaço de fete dias. N o oytavo dia 
Confolat.ad Marc. Solemnia verba â?di- le iaz húa grande fefta publica cõ rrtuy-
cationis confipere, vai o meímoque Pro* tas eer?monias , das quaes faz menção 
nunciar as palavras uíadas nas dedica * LsaõdeMo.dena,part.$.cap.7. Vid.Sce-
çoens, ou coníagraçoens. nopegia. 

TABERNACÜLO. Deriva-íe da pala- TABERNÃRio.Reprefentação taber-
vra Latina Tabernaculum, que vai o mtí- naria. Vid Repceíentaçaõ. 
mo que Tenda militar. Era pois Taberna» T A B Í . Panno deíeda. He hum tafetá 
c:do entre os Hebreos húa eípecie de groflo, paliado por hum inftrumento 
Tenda, ouoratouo Sc capei Ia portátil, Cylindnco,a que chamão Calandra , do 
em que deícançava a Arca do í eítamen* quai recebe huns reflexos a modo de on-
to, ailim no Templo, como' no campo. das. Querem alguns. que Tabi le derive 
Era efta íagrada tenda , comporta de de Satans, que fe acha no I <ventariodas 
quarenta &oyto pranchas de pao de Ce- alfayas de Carlos V. No íeu Lexicon 
dro,cubercasde chapas de ouro , varias denva HafmãnoTáôi de húa Cidade do 
columnas de bronze com capiteis de melmonoma, donde p rece fahio efte 
prata, Sc bazes douradas, muytos ricos gen rode feda.Tavium (díz efte Autor) 
veos, Sc outrosornamentos, amplaroen- Gdatta urbs,vulgo Tahfic <& fericãope* 
te defcritosno Êxodo. Tabernaculum, i. ri, ibiconfefâx, dicuntur, Tibi,Pannus 
Neut (Tabernacülo, em que Deos hav;a fericus, oubombycinns tmd;'Uius. 
de caminhar peregrino. Vieyra, Tom. 9. Em anrearede prefo o atreo Câbello 
pag.159. ;£S2ndo menino de poucos De Tabí azul a roupa recamada. 
annos íervu Samuel no Tahemaculo.hio' Malacaconquiít. liv 2. oyt.ioo. 
narc.Lufit.Tom.i.fol.68 col.3 ) T Â B I D O . ( Termo de Medico. ) Po-

Tabcmaculo.Toma-íena fagrada Ef. dre. corrupto ,ético.Tabidus,â,um.Virg. 
crituraem outros dous íentidos.Primei- Ç Por falt* de íangueynorre Tabido.Cor­
ro. Por cabana de paftores, ou barraca recçã> de ;sbiifos,pag 15 ) ^Chegando 
de Soldados, que fe arma, Sc deíarma, a fer febricitantes, ou Tabidos Madeyra, 
quandofequer, Habitaverunt filii Ifrael MorboGallico,parr.i, 47.ee! 2.) (Tabí-
tnTabernaculis,^ Reg 135 Segundo Por da chaga. Madeyra, 1 parte,i37.) 
Elcola, ou Academia, porque quando íe TABÍOJJE. He húa parede delgada de 
diz, que Jacobera homem fimplez, Sc tijolos,poftosdireytoshumfohreout;o, 
vivia em Tabernaculos, dizem os He* ao contrario de frontal , q fe compõem 
breos.quefeuofficioera íer Meílre, Sc de tijolos deytados. Dizem os Etymo-
enünar.Jacob autem vir fimplex habita» lógicos, que T ^ g w he palavra Arábica, 
bât inTabernaculis,erat tnteger ,<&mim~ compof tadeT^ ;^ que vai o mefmo 
fter domusdottrma. Gen. 25.25. Cald. que o que acabamos de dizer, Paries e 
Parap. laterculiseretiis. 

Afefta dosTab?rnaculos,he húafo- T A B L A (Termode Joalheyro ) Dia« 
lemnidade, que os Hebreos celebrão em mante tabla, ou chapa. Vid. Diamante, 
memória das Tédas,debayxo das quaes Tabla de tíarcelion£,Sc Tabla de Va» 
campeavãonodelerto. NasCidades.em lenciaíe chamão em Hdpanha húasca. 
que os Príncipes permittem Synagogas, fas nas ditas Cidsdes.ern que ha muyto 
fazem os Judeos efta fefta acs 15 do mez dinheyro depofitado de peíloas, queaili 
Tirfi* que reíponde ao de Septembro. otempor mais íeguro. Galpar Barrey-
Faz cada hum nas luas caias húa cabana, ros na fua Chorografia, pag. 128. ampla­

mente 
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mente defcreve a Tabla de Barcellona. marmórea. ( Grandes Taboas de marmo» 

TABLÂDO.Theatro.T^^/r»«i,*.A/i?«í. re , em que eftavão os nomes das Cida-
Tablado. A parte dianteyra do Thea. des,&c. Mon.Luíit. tom.i.foLç ó.col. i ) 

tro ,em que recitaõ os reprefentantes. Taboa de Pintor, às vezes vai o mef-
Profceninm, i. Neut.Plaut.Tit.Liv. mo que Quadro. Tabula, a. Fem. ou Ta-

TABLILHA. He no Truque de taco, a bulapifía.Cic. (Cefar Di&ador teve duas 
taboa ao redor da banda de dentro.Quã- Taboas do meímo efficial, ( Pintor ) que 
do abola eftàemoppoíiçãp do aro, ou lhe cuftàraõ oytenta talentos. Nunes, 
do palito, não fe lhe pôde dar, fenão por Arte da Pintura, pag.41.veri.) 
tablilha.Õu Tablilha íaó ̂ os eíp3Ços de Taboa. (Termo Anatômico.) Divi« 
panno, eftofados, a que fe atira com a dê fe o craneo em duas taboas,que íaó a 
bola , para que dè na parte oppofta, a <| modo de duas lâminas , húa íubre outra, 
refponde. Deu na bola por rabl1lha.P1/4, entre as quaes fe mete o Diploe, ( ou co­
ou glóbulo, a menfe margine refilientefli* mo outros lhe chamão Difpola ) que he 
lam,owglobulumimpultt. húaíubftancia molle, 6c efponjcía, chea 

Fazer hum negocio por tablilha, he de pequenas cavidades de dífTerente grá-
confeguillo porinterpoíiçãodehüapef- deza.que recebem do cérebro as fuás 
íoa, f aliada por algum amigo. Interpofi* pequenas [artérias, Sc que dão fahida a 
tà. per amicum altcujus auc~toritaie,aliquid húas veas capillares,que vão parar nas 
affequi, ou confequi. íinucíidadesda Dura mater* Entre eftas 

Levar por Tablilha,tambem healcã- duas taboas corre o íangue , com que fe 
çar húa coufa por muytos medianeyros, alimenta o craneo, Sc he o íangue q-ue fc 
íem íaber hum do outro. vè íahir na obra da legra, depois de cor» 

TABOA. Madeyro comprido, íerrado tada a primeyra taboa. Antônio Ferrey. 
em plano. Tabula, a. Fem. Cie. Para tirar ra, na lua Cirurgia, pag.33. divide o era-
a ambigüidade defta palavra , poderàs neoem três taboas, Sc chama à primeyra 
dizer, Tabula lignea. A xis, ou Ajfis, is. Craneo, à fegunda, Difpola} Sc à tercey. 
Ma(c.Vitruv.Colum. Com boas razoens ta,Vitrea. Taboa do cafco. Calvaria ta* 
( íe me não engano ) moftra Voffio, que bulatum,i. Neut.vel Lamina, a. Fem. Af-
hum, & outro íe pôde dizer, Sc com me- fim lhe chama Bartholini, 8c outros Ana-
lhores provas, que as de Turnebo. Em tomicos. 
quanto ao que elle diz, que antigamen- Taboas , também fe chamão outras 
tCsf? d , í ' a "° 8 e n i t i v o d e Axis ' o u de partes do corpo, mais denías, Sc compa-
AJis,Axens,ou Afferis, pôde fer que £bs , que as outras. Da herva, a que c ha-
íeja aflimi mas havia de confirmallo com mão Armolas, diz Gabriel Gry&ley , que 
exemplos. Aferes,nos Antigos.peloque crua, ou cozida desfaz os caroços, ou 
tenho obfervado,fempre íe toma por Taboas dopeyto. Deíengan. da Medic 
hum madeyro comprido, Si quadrado. pag.M.verí. No Tratado da Cavallaria 
1 • iS"rPí>q! l ena;^f ff /w» / " " # « • d i z F r a n c - Pinto, que os remoinhos,que 
lus,t.Mafc.Lolumel.Tabella,ét.Fem.Lami~ algunscavallcs tem na Taboa do peíco-
nafeclilts ( fe for neceflario) fe lhe acre- ço, íaó prognoftico de valor, & bonda-
centaraflignea.Plin.hb.iSCap.4l. de,cap.u.pag. 46.(Fomentar a Taboa 

laboastambém íe chamão húas co. do peyto, com o íegumte linimento. 
mo lâminas de tnarmore,cobre, ou outro Curvo, Obferv. Medic.421 ) 
metal. A Moyfésdeu Deosduas taboas Taboa rafa fe chama o entendimento 
de pedra, em que tinha gravados os feus de hum moço, que ainda não tem eíoc 
mandamentos. ( Deos eícreveo com o cies de feiencia algúa , & que tem cana* 
dedo zsduasTaboas da ley. Vieyra,tom. cidade,para receber quaeíquer impref. 
1 795- ) T a ™a d e cobre. Tabula área. foens* tambem por Taboa raza fe en-
Vett. Paterc, Taboa de mármore. Tabula tende a cabeça do ignorante, fem letras 

Sc 
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& fem noticias. He tomada a metáfora efcrevefieaquelle primeyro feu , a qus 

dopannodoPintor,antesda applicaçaõ depoisíeíeguirão muyros. 
das cores. Daqui íe originou efteaxioma Taboas , ou Taboadas , chamão os 
dos Filoíofos 3fíomo nafritur tanquam Mathematicos hunscálculos neceflaiios 
tabularafa ,in qua nthileJldepiclum,Ç O para as operações Geométricas,& Aftro. 
engenho em fi heindifferenteaobem.ou nomicas. Com as Taboas Geométricas 
ao mal 'JaeTaboarafa-,** cores lhe dão íe calcula a quantidade dos Senos,Tan-
differença. Brachiiog. de Princip. pag. gentes,Sc Secantes.Com as Taboas Aí 
49.) Vid.Tabula raza. tronomicas fe medem os movimentos 

As dez Taboas , ou as leys das dez celeftes para prognofticar os Eclipíesdo 
Taboas. Lançados do governo os Reys, Sol, Sc da Lua, Sc as Epaftas. As Taboas 
pelaleyTribunicia, tornou o povo Ro- Loxodromicas, enfinãoo modo p^ra re« 
mano a viver, mais por introducçaó de folver cm breve tempo os Problemas 
várioscoftumes,que por obfervanciade Náuticos, Keplero, Landsbfrgio , Ric-
Jeys fundadas, Sc certas jate que por pu- ciolo fizerão Taboas Aftron* micas. As 
blica autoridade forão mandados a Gre- Ephemerides de Origano, &c Argolo íaó 
cia dez homens, que trouxeraõ a noti- Taboas, em que fe vè a difpofição do 
ciadas leys principaes,com que fe go- Ceo,ao Meridiano de cada dia Tabula 
vernavão os Gregos j Sc Ç íegundoeícre- Agronômica, Geométrica,crc PlurFem. 
vePomponioJunfconíulto ) dez deftas ( El Rey D. Affbnfo põem trinta & oyto 
leys foraõ gravadasem dez taboas ,ou annos, Sc hum dia nas Taboas das Eras. 
lâminas de metal,Sc expoftas nos luga- Chronograph.de Avellar, pag. 29. 
res mais freqüentados do povo, para fe- Taboa, metaforicamente. Qualquer 
rem viftas ,6c veneradas de todos. Acre- coufa, de que ufa húa pefloa para evitar 
centa o dito Pomponio,que para melhor algum dano. He tomada a metáfora dos 
fôrma de governo, foraõ acrecentadas que vendo ir a pique o navio ,pegaó de 
às ditas dez leys outras duas em outras taboas, ou pranchas, para fe livrarem do 
duas taboas,donde naceo ferem chama- naufrágio. (Salva-fe o meu credito na 
das de huns, as leys das dez , Sc de ou- Taboa de que me chamarão quando, &c. 
tros, as leys das doze Taboas. Forão eí« Curvo, Obfervac.Medic.466J 
tasa fonte donde manou toda ajunf- Taboa. Villa de Portugal, na Beyra, 
prudência, como o declara Aufonio nef- no Bifpadode C imbra, Gorreyção de 
te Diftico: Viíeu, & Provedoria da Guarda. Cha-

Jus triplex Tabula quod ter fanxere ma-fe aflim de húa antiga ponte de ta-
quaterna bois, pela qual fepaflava o rio Monde-

Sacrum,privatnm, & populi commune go, que hoje he de pedra lavrada com 
quod ufquamefi» cinco arcos. He terra montuofa com ai» 

Taboas diptycas. Vai o mefmo que guns valles , que a fazem aprafivel, (k a 
Taboas dobradas, ou que fe abrem em corta hom rio, que chamão o Cavallo. 
duas i do Grego Vis, que vai o mefmo TABOAÇO. Villa de Portugal,na Bey-
que em Latim Bis,Sc ptix, plica, Antiga- ra cinco legoas de Lamego,ao pé deMia 
mente eraõduas taboas engcfladas, ou fragofa ferra. He banhada do rio Tavo-
enceradas, em que com ponteyro efta- ra, que por efta parte divide a Comarca 
vão eferitos os nomes dos Chriftãos,em de Lamego da de Pinhel. He daCo-
húa os dos vivos novamente bautizados, roa. 
em outra os dos Varões Santos faleci» TABOADA de livro. índice. Index, 
dos. Eftas Taboas Diptycas também fe i(is. MafcSenec.Phtl. 
chamavão Agiographos, ifto he, Eícriru- Taboada , ou Tâboa Geométrica de 
ra de Santos j íervião de Martyrologio cálculos, medidas,&c.^.Taboa?G"a-
antes que Ufuardo, Monge de S.Bento, métricas, & Aftronomicas. ( Taboada da 

com-
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combinação de varias medidas.Method. mefma cafa húa tabola defcuberta. 
Lufitan.pag.26.) Pioverbialmente dizemos,Fulano he 

TABOADO. As taboas de hum foalha. tabola que não joga. Toma íe em fenti-
do , ou muytas taboas defta, ou daquel- dos oppoftos. Segundo alguns , diz-íe 
Ia cafta, como taboado de cafquinha} do homem que não cem preftimo, toma-
taboado de varga -, taboado fapio , ta- da a metáfora da Tabola, que falhou , Sc 
boadoordinário,Scc. Taboado de Sue» eftà para entrar. Dãolhe outros outro 
cia. Tabula e Suécia. fentido contrario, &i querem q\ie,Fulano 

TABOAÕ. Grande , & grofla taboa. he tabola que nao joga , fe diga de quem 
Crafja tabula, a. Fem. ( Os Tabooens de tem algúa prerogativa , não commua , 
que era formado. Port. Reftaur. part. 1. porque no jogo das tabolas, ba tabola, 
pap.832.) que nunca, ou raras vezes perde. Certo 

TABÔCAs.(TcrmodoBrafil;Sãohúas Poeta fallando naefquivança , &í brios 
canas bravas, mais groflas , que as de da íua Dama,diz: 
Portugal, rodeadas de puas, tão agudas. Dar, & entrar nefie barato, 
& íolidasi que as não deíponta qualquer Foy o meu fim, mas que importa ? 
oppoíição. Nove legoas do Arrecife,pa- Se inda que o dado n/Àê falte, 
ra a parte do Poente, ha hum monte , a Ellahe Tabola, que nao joga. 
que os naturaes pela muyta copia deftas Tabela rafe. Da íentença Latina, que 
canas , chamão o monte das Tabocas.' diz, Homo nafatur,tanquam Tabula rafa, 
Vid. a deícripção defte monte , no livro m qua nihil efí depifium ,fe originou o 
fexro do Cattrioto Lufitano,pag.290. dizermos de hum ignorante , He hum 

TABOINHA. Taboa pequena. Vtd.Ta* Tabula rafa j porque aflim como na ta-
boa. Taboinhas de S.Lázaro. Os que ti» boa do Pintor, antes de aparelhada, Sc 
nhão efte mal, Sc que não podião fallar, fe aflentarem nella as cores, não ha nada 
inculcavão com o eftrondo deftas t£~ que ver, aflim na cabeça do ignorante, 
boinhasasfuasneceflidades. Efte modo não ha idéas , nem noticias de íciencia 
de pedir efmolas eraquaíi imitação do algúa.(Pôde acontecer cahir algü Ta-
antigo coftume dos miferaveis naufra- bula rafa nefta matéria» Recopil. de Ci« 
gantes, que em taboinhas traziáo pinta» rurg. 326 ) 
do o feu naufrágio, para mover a commi» Tabola redonda,val o mefmo que Me* 
feração. Dellas falia Juvenal, & Phedro fa redonda. Foy antigamente inventada, 
lib.4,Fab.2i.verí.24* para evitar a contenda dos lugares. Ai-' 

Catert tabulam fuam thus.ou Artur, Rey de Inglaterra, infti-
Porrigunt, rogantes viclum. tuhio os Cavalleyros da Tabola Redonda. 

TABOLA de jugar. Scrupus,i.Mafc. Conftava de vinte 8c quatro Cavalley-
O jogo das tabolas. Scruporum ludus, ros principaes de fua Corte, Sc porque 

i.Mafc. entre elles não íepermittia precedência, 
Jugar as tabolas. Scrupis ludere. fizerãoao redor de húa rcefa redonda 
Ha muytos jogos de tabolas. Tabolas aflentos redondos i porque fofiem todos 

Reaes, Sc Donas, íaó iogos de tabolas cõ iguaes, 8c nenhum fe preíumifle mayor, 
dados. Damas, Eftenderete, Ganaperde, nem outro fe tivefle por menor. O valor 
Carr gadas,Tocadilho, Quatrapifio.íaõ deftes Cavalleyros foy grande na guerra, 
outras eípecies de jogos de tabolas. Aí. Sc muy celebre na fama. Dizem outros, 
foprar em húa tabola, Dar em húa tabo- que forão doze os Cavalleyros da Tabo' 
Ia, Dar barato, Fazer cafa, Empatar,Fa- /rf/?e^<W<3,efcolhido9à honra dos doze 
zer Dama, Comer húa tabola, faõ ter- Apoftolos,Sc odecimotercio era o mef. 
rnosde vários jogos deftes. Vid.nos feus roo Rey Artur. Depois o Emperador 
lugares. Carlos Magno fez outra companhia de 

Dar em húa tabola, he encontrar na doze Cavalleyros, a que chameu Pares 
que 
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que quer dizer Iguaes , Sc por iíío tam- Columella, quediz, Totum ovorumnti* 
bem comiãoem mefa redcnda.onde não merum in alveolum Ugneum conferat. lib.s 

ha cabeceyra. Porém efcreve Valfingn, 8 . ^ .5 . 
que Rogero Mortimeto, Varão illultre, Taboleiro de jugar as tabolas , ouDa-
muyto antes dei Rey Artur, inventara o mas. Alveusj.Mafc.Cic.Alveus luforius, 
txercicio,ou cavallaria da Tabula Redon* i.Mafc.au Alveolus,iMafc.PUn.Hift. Ta-
da. Era efte exercício húa eípecie dejuf- bula&Fem.Sen.Phil. 
tas,em que certo numero de Cavailey« O Adagio Portuguez diz: 
ios,ou antes, ou depois deeícaramuçar, Contra Piaósfeyto Dama,naõpàra peça 
banqucteáVãoaííentadosjíem diítinçío noTaboleiío. 
de lugares, a húa mela redonda. Coítu« Taboleiro de xadrès. Latrunculariâ 
me, iegundo efcreve Atheneo no liv. 4. tabula, a. Bem.Sen Phil. 
jà uíjidoantigamente dos Gallos , muy- Taboleyro,ouTavoleirodehúaIgre« 
ros annos antes defta inftituiçáo. Menfa, j a , O efpaço, que fica entre alguns de-
eu Tabula rotunda,a. Fem.Cav^Weyto da grãos ,& a fachada, ou porta principal, 
Tabola redonda. Eques tabula rotunda, ou lateral da Igreja. Alguns Autores £c-
ou Mães egregius. & multis experimen- clefiafticos tem chamado a efte lugar 
tisprobatns, quales erant illi , qui ad pu* Paradyfus.Na deferipç só da Bafilica Ra-
bluas provocationes , fub nomine Tabula: tiana, diz o Conego Romano, cap. 49. 
rotundas celebres conveniebant. Não fi- Annotaç. 1. Dicimus Paradyfum , nihil 
zeraõ aqui' mingoa os Cavalleyros da alitideÇe,nihillocum ante Bafdicam-, Sc 
Tabula redonda. Chron. dei Rey Dom pouco mais abayxo, Atrium, five implu» 
Joaõ I. pag. 234. njium , quod paradyfus dicitur D. Papa 

TABOLAGEM. He tomado doCafte* marmoreis quadris conflruxit.fL Leão Oi-
lhano Tablâ]e, que he cafa de jogo. Na tienfe,lib.5.cap.28. Fecit, & atrium ante 
Ordenação cbamão-fc Tabolagensàs ca- Ecciefiam^ quod nos, Romana, confuetudi-
ias de jogos prohibidos.Dar tabolagem, ne, paradyfum voeam!ts A razão, porque 
hedaremíuacaía naypes,dados,Scoutras os Romanos chamarão ao Taboleyro da 
ccuíiscècernentes ao jogo. Aleatoribus Igreja, Paraifo, na opinião de alguns 
necejfaria fubmimftrate, ou fuppeditare. Autores antigos, foy parque no Tabolei-
Aleacoresindomumfuamrecipere.Vid.io» ro fe reprcíenta o Paraifo terreftre , no 
bie a palavra jogo, Cafa de jogo. (Tira- qual não ha de pirar o Chriftão,mas paí-
fe devaíía em cada hü anno dos q dão far a diante, Sc chegar ao Paraifo celefte, 
Tabolagem de jogo em fua cafa. Livro 5. de que he figura a Igreja. Porém que-
daOrden.Tit. 82.§.4J(Ei«Rey Dom rem outros,que eftes ei paços diante das 
Joaõ il.mandou queymar a cauda Ta- Igrejas fe chamaflem Paraifos , da pala-
bolagem, qiul pagode, aonde em feme- vra Paradyfus, iegundo a íua fígnifica* 
lhar ças de idolatria fe viraó obedecidos, çãode lugar, onde fe paífea, Paradyfos, 
& feitejados por oráculos da forte , por diz Heíychio,r0/><w enoperipatoi, id e/l, 
effigiesda Fortuna, dentes de brutos,Sc Locus qui ambulatur\\ 8c nos taboleyros 
pinturas ridículas. Varella, Num. Voe. da Igreja coftuma paflear a gente. Para 
177 ) evitar a equivocação , Si efcrupulo da 

TABOLAÕ do ourives do ouro. He propriedade de Atrium, nefte fignifica-
húa taboa de buxo,em que íe debuxa. do , eu chamara ao Taboleyro de húa 
Não temos palavra própria Latina. \gre\asPavimentum,ou área pavimentata, 

TABOLEIRO. Vaío mais comprido , velfaxo conHruc~ía,ante Templi portam. 
que largo,com abas levantadas ro redor, ( Todos os queeftavão no Taboleyro da 
qtseof.«zemamododepaoconcava,em Igreja.Hiftor.de Ftrn.Mendes, pag 13. 
que íe ievão varias coufas,como paó,do- col.3.)(0 Tavoleyro da porta principal, 
ces, &c. Alveolus ligneus, i.Majc. He de cercado de vinte Sc duas columnas de 
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mármore, com hum Leão fobre cada res pardas, que depois de velhas fe de í* 
nüa dellas.Corograf. de Barreyros,pag. vanecem no ar, íem deyxarem femente-
66. verf.) Falia efte Autor no Taboleyro Com palha de tábua fe fazem tanhos , 
da Igreja deSiguença , Sz na dita pag. efteyras, cadeyras, Scc. Chamãolhe Ty-
eftà Tavoleyro. Taboleyro também fe diz phaminor, Typha minima, Sc Typha patu-
de qualquer outro efpaço plano, que ha firisminor, para a differençarcm de ou-
numacapella,ou outro edifício. (Pouco tra planta, a que chamão íimplefmente 
abayxodos degraos do altar na área, & Typha, ou Typhapaluftris máxima. ( Ou* 
Taboleyro, que faz a mefma capella entre tra cama era de taboa, ou Tábua no dei-
os primeyros, 8c fegundos degraos ,&c. amparo de Moçambique. Vieyra,tom. 
Cunha , Biípo de Lisboa , parte i. pag. io.pag.ioi.col.i.) 
96.col.2J TABULA RASA. Da fentença Latina, 

Taboleyro da efcada. O jeípaço, que que diz, Homo nafcitur, tanquam Tabula 
fica com largura , entre os degraos de rafa,in qua nihil eft depictum , íe erigi. 
hãaeícadz.Statio.onis.Fem, Efcada , que nouodizermos de hum ignorante, he 
tem taboleyros. Scala,ftationibus, perin» hum Tabula rafa -, porque aflim corno na 
tervalladihinEl*. Vid. Patamar. taboa do Pintor, antes de aparelhada,& 

Taboleyros de livreyro. São húas ta- feaflentarem as cores não ha nada que 
boas, entre as quaesíeapertão os livros, ver, a ílim na cabeça do ignorante não ha 

Taboleyro,em que felevão ospratos idéas , nem noticias de fciencia algúa. 
à melados Religiofos. Ferculorum repo- {AlgunsTabula rafa nefta rríatena, Scc. 
fítorium, ii. Neut. Ufavãoos Antigos de Recopil.de Cirurgia, 326.) Vid. tia pa-
húas taboas largas, nas quaes levavãoos lavra Ralo,Taboa rafa. 
pratos, poftos por ordem à meía* Sc cha- TABTJLISTA.O Autor de Taboas Geo. 
mavão a eftas taboas y Repofitoria , ou métricas,ou Aftronomicas. Geométrica-
menfa. rum,vel Aflronomicarum tabular um de 

Taboleyro da horta,ou do jardim.He fignator,is.Mafc. F/d.Taboas Geometri. 
húa parte de terra, feparada da outra, ca*,&c. ("EftasEras íaõmuy neceflarias 
em que íe crião certas hervas,ou flores, aos Tabuliflas, para inquirir , Sc íaber os 
Pulvinus,i.Mafc.Columel. Efte mefmo movimentos. Chronograph.de Avellar, 
Autor ufa do diminutivo Pulvinulus /, pag. 29. ) 
Mifc TABUR.NO. Eftradinho, como os que 

TABOLETA. Taboinha pintada , ou fe põem ao pé de hum altar, ou para pòr 
couía femelhante,dependurada em final nellc húa cama para húa fó pefloa. ( Hú 
de que fe vende algúa couía. Signum, i. Taburno no canto de húa cella. Vida de 
Neut.lnfigne,is. Neut. Cie. D.Fr.Bartholom.pag.204.col. 1/) 

Taboleta de ourives do ouro. He a 
modo de hüa caxa, com vidro, ou fios de T A C 
arame por cima, aonde fe tem ,para fe 
verem as peças jàfeytas. Capfula ,in qua TAÇAdebeber. Deriva-fe de Taxea, 
anrifices mercês fuás ante óculos tranfeun- que íe acha na pag. 506. do livro intitu-
tium venales propomnt. Os ourives da lado Ordo Romanus , compofto por Pe« 
prara lhe chamão Taceyra. dro A me lio, 8c dado à luz pelo P. Dom 

TABOR.ra.Thabor. João Mabilhon , da Congregação de 
TABÔA. Planta, que dà húas folhas S. Mauro, no Tom.2. do íeu Muíeo Ita-

compridas , Sc eftreytas, do meyo das hco. Antiquior Acolytorum pod ipfum 
quaes fe levantão huns ralos , ícmelhan. Epifcopum bajulai ampullas cum "vino , & 
tesaosdojunco, telos.Sc fem nòs, que aqua,& duabusTaxeis. Crater,eris Mafc 
naíummidade tuftentão hüa eípiga C y ( Crement.Long.) Patera.a Fem.Ciç 
lindfíca, em que eftão pegadas húas flo« Aquella cea efplendida 'acabada 

Se 
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Seencheode licor puro,£ que recreâ do Portuguez Tacão , ou doFrancez 
Confortando) hüa Taça coroada Taquin , que vai Mifero. Tacanho,comò 
Qasjlores.tcomque a Aurora afronte fynonimo de Aííuto , ou Fraudulento, 

arrea. como quer Duarte Nunes de Leão , no 
MalacaConquiftada,liv.8.Cant.4i.Cer- íeu livro da origem da língua Portug, 
toEmbayxador,quereíiiiomjyto té- pag95. Deriva-íe do vocábulo Hebrai» 
ponefte Reyno, 8c nelle morreo muyto co, ou Syriaco Tacae, que quer dizer 
velho,dizia, que fe ei-Rey de Portugal Fraude. 
tivera feis nãos da índia, taó boas.como TACANIÇA. Palavra de Carpinteyro. 
afuataça,quefora muyto rico* as con- He húa das partes,que compõem o ma> 
díçóesda taçaeraó eftas: A minha taça, deyramentode hum telhado. Vid. Te» 
(dizia elle) nunca lhe falta carga, em lhado. 
menos de meya hora faz mais de dez TACAÕ. Bocado de fola. Remendo , q 
viagens, nella não entra nenhüa água. fe bota no fapato. Coriifragmentum, cal. 

O Adagio Portuguez diz: Ceoaffutum. 
Não he tacha beber por borracha,quan- TACEIRA de Ourives. He a modo de 

do naõ ha taça. hum pequeno armário, com fios de ara-
Tacada fonte. Crater,eris. Mafc.Plin. me na parte dianteyra entre os quaes 

^»» . (Hum chafariz de fino mármore íe vem aspeÇas de prata, que fe põem 
com duastfaças de quatro efguichos ca- em venda. Os Ourives do curo lhe cha-
dahüa. Hiftor.dos Loyos,Tom. 1. pag. mãoTaboleta. 
384 ) TACHA. Deriva-fe do verbo Latino 

TAÇALHo.Pedaçodecarne./^W.Taf- Taxare, que vai o mefmo que vituperar, 
falho, 8c Taflalhar. condenar, reprehender,8cc. ou do Fran* 

TACAMÂCA.Hehüaeípeciedegoma, cezTache, que quer dizer Mancha, No» 
dura, traníparente, cheyrofa , que íahe doa, cyc. He pois tacha ,a falta que íe 
de hüa planta do mefmo nome, a qual fe põem a alguém. Nota, a. Fem. Vitupera-
acha na Ilha de S. Lourenço, & nas In- tio, ou reprehenfio, onis Fem Cie. 
diasOccidentacsdeCaftella. He a dita Pòr tacha na reputação de alguém, 
planta da feyção de alemo; dà húas fo- Alicui notam inurere. Cie. 
lhas pequenas, redondinhas, Sc adenta- Puzefte a C- far húa tacha, que caufa» 
das. O fruto he do tamanho de húa noz, rà a fua memória húa eterna infâmia, 
vermelho, refinolojcheyrofo, com caro- Inufia e(l & te Cafari nota ad ignominiam 
ço,femelhante ao do pecego. Ha duas fempiteYnam.Cic.Vid Tachar (Pondolhe 
efpecies de Tacamaca, hüa he melhor efta , ou aquella Tacha. Correcção de 
que outra. Confifte a melhoria da pri- abafos, pag 460 ) 
meyra em que íahe da caíca da arvore Não ter em que íe ponha tacha. Juftâ 
fem inciíaô, Sc tem melhor cheyro, Sc reprehenfionecarere. Culpa, carere. Extra 
mayor virtude, que a outra. Chamãolhe culpam effe. A culpa, ou k reprehenfione 
Tacamaca, ou Gummi Tacamahaca , ou abeffe.Cic*Ctslpâ vacare* Quwtil. 
Tecomahaca, ou Harame. £ Tacamaca ar- A enve ja he cega, todo o feu faber he 
raiei duzentos St cincoenta reis. Pauta pòr tacha na virtude. Caca invidia eft, 
dosPort >sfecos,8cc. T.drogasj r necqnicquamaliud fcit,quàm detreefare 

TACANHICE. Meíquinhice, como a virtutes.Tit.Liv. 
de quem ajunta, Sc guarda tacóes. Sor- Adagios Portuguezes da tacha, 
dtda parcitas. Quem quer cavallo fem tacha, fem elle 

TACANHO. Acho dous fignificados íe acha. 
defte vocábulo, a faber Mefquinhô, Sc Não he tacha beber por borracha, quan> 
Jlttuto. Tacanho, como fynonimo de do não ha taça. 
Msíquinho, ou Mifero, íe pôde derivar Não perdoa o vulgo tacha de ninguém* 
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Dame pega fem mancha, dartehey mu» he virtude a taciturnidade , que hefide» 

lher íem tacha. lidade em guardar o íegredo. Ha outra 
Tachas. Nos engenhos de açúcar do taciturnidade, que he vicio ,Sc confifte 

Brafil faó húas caldeyras de diíFerente em callar maliciofamente o que pode 
figura , Sc grandeza, que tem varias fer- fer da conveniência propria,ou alheya.E 
vintias. Ha tacha de receber, tacha de ha outra taciturnidade, que he rida por 
cozer, tacha de bater, Scc. 6c o fuccoco- ignorância ; por iflb Harpocrates foy 
zidodequefe faz aGarapa , íe chama pofto no numero dos ignorantes , porq 
Água de tachas, guardou íilencio, quando era tempo de 

Tacha. Cafta de prego,aflazconhe- fallar, 8c de mamftftar o que íabia. Ta-
cido. citurmtas,atis.Fem. Ctc. ( Ficar occulta-

TACHAÕ. Hedafeyçãoda cabeça de mente na Taciturnidade do íiiécio.Epift. 
hum prego grande, como os que íe vem Dedicat.pag.2,davida da Rainha Joan-
em huns cintos, ou couras, Scc. huns íaô na.) Também ha Taciturnidade, que he 
lizos, 8c outros lavrados; Sc fe chama doença. ( Locuras, fúrias , Taçiturmda* 
Tachao de Chato, trafpoftas as letras.fi»/- des Curvo, Obíervaç. Medic.5 66.) 
Ia, a. FemPlaut. ('Húa coura de lâminas TACiTURNO.Amigodo filencioCal-
com feus Tachoens de prata.Jacint. Frey- lado. Tacitiirnus,a,um. Ticitumior, Sc ta­
re,pag 260. citurntffimus,faoufados. 

TACHAR. Pòr tacha.Culpar. Aliquem Algúa couía taciturno. TOfltttrnulus, 
vituperare, ( o, avi, atum.) Aliquem rem *» «"*• Apul. 
prehendere, ( do, di,fum. ) Cie. Aliquem Bem íabeis o como fulano he tacitur-
culpare. Plaut. Vid. Notar. (Foy muy no. Nofli hoministaciturnitatem.de. 
Tachado o Emperador Helíogabalo, por T A C O . Paotorneado,com que íe joga 
dar os cargos indiferentemente a quem ao truque, aflim chamado, porque com 
lhe vinha vontade. Mifcellan.de Ley tão, elle fe ataca a bala do contrario,ou a pró* 
pag 5 f 6.) pria bala, com que fe \oga.Clava,a.Fem. 

TACHO. Vafo decobre.ou barro,que Poderásacrelcentarlhe hum deftesdous 
para coufas de cozinha tem varias fer- epithetos, Luforia,ouincurva. 
vintias. Tacho de grude chamãoos car« Taco. Termo de Artilheyro. He hum 
piriteyros o em que derretem o grude, molho mal atado de cordas,mal tecidas, 
Não he fácil achar nomes próprios La- ou de eftopa breada ; mete-fe na pe-
tinospara eftes, 8c outros femelhantes ça, como buxa delia, depois do cartu-
vafos, de que hojeufamos. xo da pólvora, Sc depois da bala íe me* 

TACITAMENTE. Sem fallar, fem d'\' te outra. ( Encaminhou a fortuna hum 
zer palavra. Por hum modo tácito. Sem Taco da nofla ârtelharia à cuberta do Pa. 
exprimir formalmente. Tacitè.Ctc. try. Britto,Guerra Braíifica, pag. 218.) 

T Á C I T O . Não expreflo, não declara- Taco. Termo de atafona.) He hum 
do. Tacitus, a,um. Cie. Tácito confenti- bocado de pao de azambujo com húa 
mento.Tácita affenfío. C/r.(Quando tê cova no meyo , era que anda à roda o 
em fi àlgüa Tácita condição. Promptuar. pião com o íeu ferrão, Sz o carrete cem 
moral,pag.64.) (Com fua licença Tácita, o íeu veyo. 
ouexprefía. Ibid.195.) T A C T O . Sentido do tocar. Todo o 

TACITÜRNID/TDE.O humor,outem- corpo palpável hcobjecto do tacto. Ta-
peramenro que faz ao homem amigo do ilus, us. Mafc.Cicer. 
íilencio. Também ha húa taciturnidade» Tatto. Tocamento, o tocar. Taclio, 
que he virtude, 5c não confifte fó em cí- onis,Fem,TacJus,us.Mafc. Cie. ContaBus, 
tar callado, mas em fallar íó , quando «s.Mafc.Virgil.Columel. ( O TacJo , que 
convém. Efta virtude da taciturnidade apalpa pão. Vieyra, tom. 11. pag. n 8 . ) 
exclueíó o fallar mtempeftivo.Tambem (A perfeição no Tacfo para o conheci-

mento 
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mento do pulfo. Luz da Medicina,pag. que Tafetá fe deriva de Tajfati, palavra 
36.) (8ulcarpelo7*#0 a artéria. Reco- dequeíeufouneftefentidona bayxa La* 
p ilação de Cirurg- pag. 15$.) ( Paraque tinidade. Unum mantellum , &c. Dupli» 
a v . a faça melhor TacJo. Inftrucção de catam cum viridi Taffata. In Monaflico 
Barbeyros.pag.19.) Anglico,tom.$,part,2.pag. 86. Carlos de 

Tomar o tafto à vea. Inftrucção de Douvellas inveftigando a etymologia 
Barbeyros,pag.20. TaÜu venam explora • defta palavra.diz (a meu ver) com mais 
re. Cornei.Lelf. acerto que todos, Vox originis dúbia , 

T A C T U R A . Toque. O tanger. Vid. nifiàloco quopiam, aut abarttficis nomine 
no íeu lugar. deduãa/it. Ha muytas caflas de Tafe-

De ti cantàramais, mas entre tanto tàs, tafetá íingelo, tafetá dobrado, tafe-
Que a Lírica Ta&ura tà lavrado, taletà com fios de ouro, ta-
Parar pretende, tu correr procura. fetà de linhas, Scc. tafetá da índia , da 

Rimas de Man. Tavares, titulo Rama- Perfia.de Lanquim,do Sinde.de Chàul, 
lhete Juvenil, pag.20. de S.Thomè, Scc. P&nnusfericus, tenuif» 

fimisfilis contextus. Em quanto ao ad-
T A E je&ivo Multitius,a, um. pid. Voffio nas 

íuasetymolog. da língua Latina. No li-
TAEL. Moeda do Oriente. (Só em vro4- De Idololat.cap.y. diz Vofíio, jam 

prata trazião duzentos mil tacís,que íaó quantiiflud exiíiimandnm , quod Bomby» 
da nofla moeda trezentos mil cruzados, ces fuppeditant veflem fericam -, quare vel 
Hiftor.deFern.MendesPinto, pag. 36. aflivo tempore aptior ,vel hiberno, vel 
col.2) (Devendo aos Japóes fetecentos verno ,velautumnali. In aífn magno ob 
mil Tais, ou cruzados, O P. Anton.Car- levitatem accommodatiffima Taíetata , m 
dim,na íua Relação. Na 2. parte da In- minori, ormefma, &c. 
dia Oriental, imprefla em Francfort, T A F I L ^ T E . Reynode Africa,8c pari 
cap.27 pag 64. Tael, he hum certo pe- te da antiga Numidia .noBiledulgerid, 
zo,do qual diz o Autor da dita Hilto. cujas Províncias íaó Touet ,da banda do 
ria, Efl&ponderisgenus,quodTae\ vo- Nacente,8crá> i i b in iado S i l , com 
cant in Malaca. Tael unum, in Malaca, os defertos de Sara , em que vivem os 
pendet fexdecim Mafas: decem Mafa,\. Povos de Ferquela , Tondega ,Sedrat, 
unciam unamfaciunt, apua Lufitanos, Em Secoura, Stc. nas prayas dos rios do mef» 
outro lugar diz, Tael unumhabetunciam mo nome.Todoo Reyno deTafilete té 
unam cumdimidiaboni ponderis ad Lufl* hüa fó Cidade,a qual tem omeímo no* 
tanicam libram. me Tafileta,a Fem. 

TAES. Inftrumento de Ourives. He TAFOREA.SegundoCefar Oudin,no 
hum ferro quadrado fixo em hum cepo. feu Diccionario Caftelhano.Sc Francês, 
Ha mayor.Sc menor.No pequeno íe cal- he navio de tranfporte,que leva cavallos 
deaõ as peças pequenas i no mayor fe ba- pormar,aque Tito Livio chama / i n ­
ternas peças de prata mais grofta. pagogus navis , Sz Plinio, Hippagus , i. 

Mafc. Mas atégora íó no dito Oudin 
T A F íchey efta pala vra,8c efte fignificado dei-

la. Em alguns lugares das Décadas de 
TAFETÁ. Certo panno leve de feda, Barros acho a dita palavra Taforea, mas 

na opinião de Covarrubias , chamado pareceome embarcação da índia. (Com 
aflim, pela figura Onomatopéia,do rui- fua Tâforea,da qual tirava hüa íalvagem 
do Tif, Taf, que faz o que anda veftido à Cidade,a matar g.nte. Barros 4. Dec. 
defta feda. Outros o derivão de Taphatâ, pag.232.) ( Que na Taforea , de que era 
q h e o nome q lhe deráo os Gregos mo- Capitão, levaflemannmentos, & muni 
dernos.Du Cange noíeu Gloflario,quer ções.Dcca.fol.a.coi^ 

Tom. VIII- Bij TAFÒL. 
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J6 TAG TAG 
T A F U L . Deriva-fe doCaftelhâno7tf- rcs. Também crião na Ilha de Cabo ver-

hnr, que (como advertio Covarrubias) de. Nofeu Diccionario Francez ,diz o 
íe ie repete Tahur Tahur , diz Hurtar, Abbade de Furetiere , que Tagarote íe 
porque o que he muyto amigo do jogo, chama em Latim Pemes, mas não allega 
de Taful fe faz ladraó ,para lera pre ter com Autor Latino, que ufe defta pala-
que jugar. Eu antes deiivàra Taful de vra.( Hum Tagarote, quechamavãoBo• 
Thaftir, que iegundo Guiberto no livro tafogo, íem ajuda d'outro matava o grou. 
7. da íua Hiftoria de Jeruíalem, he pa • Ar te da Caca.pag.42.) 
lavra de que ulaô os Gentios j mas Tagarote. Segundo CefarOudin , no 
como ha muytas caftas de Gentios , Sc feu Diccionario Caftelhano , Sc Portu-
naó declara de que terra íaô os que ufaõ guez, em Caítella chamão Tagarotes, a 
do dito vocábulo •, & íó dá a entender, q huns pobres Cavalheyros, que freqnen-
Thafur em idioma Gentilico íe toma por tão as caias, em que ac hão de comer, Sc 
Vadio , não temos baftante fundamento nellas fazem bem fua obrigação, 
para derivar do Thafur dos Gentios o TAGASTE. Cidade , antigamente E» 
noflo Taful. Aleacor, is. Mafc. Cie. ou pifcopal, glonoía Pátria de Santo Agof. 
AJfiduus aleator. Álea(iudioardens. tinho. Hoje he hüa pobre Aldea na Pro. 

He grande taful, Decoqmt illum álea. vincia de Ccnftantina , no Reyno de 
Perf.i Na cafa do jogo as daquelle Ta» Algel.Querem alguns, que Tcgafie fofle 
fui. Vieyra,tom.9.pag.255.coi,2j antigamenteo que agora he7angere,ou» 

TAFÜLARIA. Vicioía inclinação ao tros dizem,que he o mefmo que Tagaos, 
jogo. Áleailudium. Si iegundo vários Autores, he Tagette, 

TafuUna. Ajuntamento de tafuiz. Tagaza,Targa,Tagaofl,Tcngia,Tigena, 
Efta cafa he hüa perpetua tafularia. Do- ou Tunes, que para tudo ha opiniões, ou 
mus iítafewper aleatoribus referta efi. bem, ou mal fundadas. Tagaíles,es. Fem. 

TA FOLHAR. Atulhar. Vid. no leu lu* T A G A T . Celebre mente de África, 
gar. duas legoas de Fez,Cidade principal do 

TAFULHOÍ Atulho. Vtd.no leu lugar. Reyno do meímo nome. Todos os an­
nos vão huns pobres moradores da dita 

T A G Cidade cavar nefte monre cem eípe-
rança de sch rem nelleos thefouros, que 

TAGANA. Peyxe do rio. Na Eftre- na íua opinião deyxàrão os Romanos, 
madura chamãolhe Fataça, Sc no Minho Dizem, que tem finaes certos do lugar, 
Tainha. Tagana he nome derivado do em que eftão os thefouros } mas que 
Latim Tagus, Tejo.ondefe pefcão mui- íaõ thefouros encantados, que não fe po-
tas. F^.Tainha. deráó deícobrir, fenão depois de acaba-

TAG A RÔTE. Falcão Tagarote. Ave de do o tempo, que ha de durar o encanto.E 
rapina , aflim chamada de Tagarros, ri- à^\m ha mais de quinhentos annos ,que 
beyra da Afiica , junto da qual eftão de paysem filhos vão com fucceífivoen-
hüas penhas, donde crião eftas aves. Os g a n o continuando nefte tão louco,como 
Falcoens Tagarotes íaõ contados, Sz ti* inútil trabalho. 
dos por Bafaris, por ferem todos de húa TAG IDES Nymphas. As Nymphas 
condição, na cor,8c no talho femelhan- do Tejo, idefi, as Damas de Lisboa. For­
tes, napiumagem como amarelloS}mas mou o Poeta efte nome à imitação dos 
mais pequenos que os Bafaris. Poucos Antigos com luas Dryadas , Oreadas, 
Tagarotes íaõ altaneyros, porque com a Nayadas,Scc. Tagi Nympha,arum.Plur. 
grande fome, que moftrão,não fe tem no Evos Tagides minhas,pois criado 
alto, Sc em vendo as adens aguadas, logo Tendes em mim hum novo engenho ar» 
le pouzão. Toda a lua ligeyreza he em dente. 
bayxo, aindaque alguns houve altaney- Camões, Cant.i.oyt 4. 

TA-
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TAI TAL n 
TAGUEDA. Herva, que lança muy tos quefe fazem as paredes detaypa. Tabu* 

talos,telpuda,ou cuberta de húa lanu- Ia, quainferciuntur terra adpaiietesfor» 
gero alvadiaj 8c veftidos de húas folhas mactos extruendos. ( Entulhou os paos 
largas, chey rolas, & algum tanto amar- da madeyra entre hum , Sc outro à ma-
golas > fórmão as flores huns ramalhetes neyra de taypaes. Barros,i.Dec.fol. 196. 
amarellos , que teci hum cheyro forte, col.i. 
Hadeduaseípecies.ChamãolheemLa- Carrotaypal,chamão ao que he ta-
tim, Conyza, a. Fem. do Grego Conops, pado com taboas. Currus\tabulis claufus, 
moíquíto, porque o cheyro defta herva ou feptus» 
extermina os mofquitos. Também foy TAITA.Segundo o P. Bento Per. no 
chamada Baccharis a Baccho, por pare- Thefouro da língua Portugueza, hevcz 
cer a alguns,que tinha efta planta hum de meninos, com que chamão ao pay. 
cheyro de vinho. Derivafe de Tata,quc ao parecer de Ca-

dino íe deriva do Grego Tepta , titulo 
T A I honorífico, que na Grécia fe dà aos ve* 

TAI MBO. Vid.Tzmbo. lhos, 8c fe deriva de Titos, que vai o mef-
TAINHA Peyxe dorio.Heonome,q mo, que Digno de honra , e> efítmaçao ; 

lhe dão no Minhoca Eftremadura cha- Sc aflim da Grécia veyo o coftume de os 
inãolhe fataca, Sc no Ribatejo Tagana, moços chamarem por reípeyto aos ve* 
de Tagus, porque fe pefcão muytas no lho&Tatas, Sc às velhas Mammas. Deftes 
Tejo. dous nomes faz Marcial menção no 1. 

A Tainhzfubtü por prateada. livro de feus Epigrammas: 
lniul.de Man.Thomàs, liv.10.oyt.n4. Mammas, atque Tatas habet Afra , fed 

TAIPA. He nome Arábico, corrupto tpfatatarum 
de Tapia, que vai o mefmo , que parede Dici, & mammarum máxima mamma 
de barro. Fazem-íe as paredes de poteft. 
Taypa com terra pifada entre taboas» Suppoftas as ditas etymologias, parece, 
& algüas vezes pela boa qualidade da que nas primeyras palavras da infância 
terra, 8c por bem feytas, durão eftas pa« imprime a natureza o refpey to -t que aos 
redes quaíi tanto, com o as de pedra, Sc pays, Sc anciãos íe deve. 
cal. Parede de taypa. Partes formatem. TAITUNG. Cidade da China, na Pro^ 
Nocap.14.dolivro 35. deícrevc Plínio vinciade Xanfi. Taitungum,i.Neut. 
Hiftor. as paredes de taypa com as pala- TAIXA. Taixa, Scc. W.Taxa.Taxar, 
vras,queíeíeguem. Quid ? Non in A" &c. 

frica, Hifpaniâque ex terra parietes , quos TAL 
tppeilant, fermaceos, quoniam in forma TAL. Coufa de tal modo, de tal qua-
circumdatisutrtnqueduabustabulisinfer» lidade, ou natureza, Talis,is. Mofe. & 
duntur verius, quàm inflruuntur, avis Fe*». Tale.is.Neut. 
durant incomtptt,imhrtbus, ventisjgni* Paraque pareçamos taes,quaes fomos. 
bus,omnique camentofirmiores?Querem Uiquales fimus,talesejfe videamur. Cie. 
alguns, que eftas palavras de Piinio fe Que fejamos taes, quaes queremos fer 
entendãodas obras de formigão. Vid. tiào$,Utiifmus,quihaberivelimus> Cie. 
Formigão. Chama Petronio a hum ge- Para lhes parecer tal,qu ai deíejava fer. 
neto de parede de taypa, em que com o Ut ipfís talis, qualem fe ipfe optaret, vide-
barrofemiftura palha. P ar ies, luto fatia- retur. Sobentende Cícero o infinitivo 
tus, & pdek. ( As cafas do Xeque erão ejfe, depois de qualem. 
de2W/>á,comeyradospor cima.Barros, Creyo.que tal íer;i elle, qual deve 
i.DecfoI 67.C0I.3.) í?r. Ulnm eumfutururneffeputo, qui effe 

TAIPAL Chamãofe Taypaes as ta- debet.Cic. 
boas, entre as quaes íe piza o barro, com Heefta guerra tal,que com ella fe de. 

Tom.VIIL Biíj vem 
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18 OTAL TAL 
vem alentar os voflos ânimos* Bellige- T a l , fegundo he ufado em adagios 
nus efi ejufmodi, quod veftrosammos exei» Portuguezes. Quem faz mal,efpere ou^ 
tare, atqueinflammare debet, érc.Cic.Tz- tro tal. Taes fomos nòs, taes íereis vòs. 
bem poderàs dizer, utdebeat, em lugar Taes com taes. Taes alfaces, para taes 
de quod debet. beyços. Tal vay de guerra. Tal he o ler-

Não cuydotal de Chryfogono.Zsgo vo como o íenhor. Qual o Rey, tal a 
in Chryfogono mhil ejufmodifufpicor.Ctc. grey. Tal portal. Tal te vejas entre ini-

Tal couía não fe tem lançado no rof- migos, como parlara na mão de meni-
to a Cornelio. Cornelio nihtl ejufmodi nos. Tal genro, como o Sol de Inverno. 
objeãumetf.Cic. Talhe o dado, como feu dono. Talhe a 

He verdade, que não adivinhey ifto, cafa da dona, íem Efcudeyro,como fogo 
mas entendi, que havia de fucceder ai- fem trasfugueyro. Qual o pay, tal o ft> 
güa couía, tal como efta. Non equidem lho,qualofilho,talo pay.Tal grado ha-
hoc divinavi,fed aliquid tale putavifore. ja, quem oafno pentea. Qual cabeça, tal 
Cie. íizo. Tal heorabãopelamanhãa, como 

Tal ferey eu, qual vòs quizerdes. Ut a laranja à tarde. Qual he Maria , tal fi« 
voleseffeme,itaero. Terent. lha cria.Tal he o demo,comoíua mãy. 

Qual he o íenhor, tal he o fervo. Ser- Tal virá, que tal queyra. Qual he o cão, 
vusdominifimdis efi. Terent. Servus do» tal he o dono. Atai pofta, tal talho. Có 
mino dtgnus.Plaut. taes me acho, tal me faço. Empreftafte, 

T a l , algüas vezes vai o mefmo , que & não cobrafte, Sc fe cobrafte,não tanto, 
tão grande. Sinto hüa alegria tal, que 8c fe tanto, não tal, Sc íetal,inimigo mor-
Szc.Tantâ latitiâ afficior,ut &cxom íub- tal. O ladrão cuyda, que todos taes íaõ. 
jundtivo. TALA. Vid. Talas. 

De tal maneyra. De tal íortc.Ita ut, TALABARTE, Deriva fe do Hebrai­
c a ut,fic ut, com íubftantivo ; algüas co Talai, que vai o meímo que Sufpen» 
vezes íe põem ló Ut. Cie. Derão nelle de der, porque vay íufpenía no Talabarte a 
tal forte, que morreodas pancadas. Ita efpada. Antigamente chamava feTala. 
efi multatus, ut vttam amiferit. Cie. To- barte, o couro, em que fe trazia a efpada 
dos aquelles que forão voflos inimigos, de tiracolo, o que hoje chamamos Talim. 
ou morrerão com a íua teyma , ou por Vid. Talim. Chamãolhe outros Cintw 
miíericordia voíTa ainda vivem ,de tal rao. Talabarte he nome mais vulgar. (A 
íorte , que ou não ficou inimigo algum efpada no Talabarte, elle noCavalleyro. 
voflbcom Vida ,ou os que ficarão, íaõ Galvão,Gineta,344.)Hoje Talabarte he 
hoje voílos grandes amigos. Omnes, qui correa,quecinge pela cintura, & he fy. 
tmfuermtinimici, autfuà. pertinácia vi- nonimodeBoldriè. Vid. Boldriè. ( Ja­
tam amiferunt, aut tua, mifertcordiâ, reti- labartes de couro,que hoje chamão Boi» 
nuerunt; ut aut nuíli juperfint de inimi- drtes. Pauta dos Portos Seccos,8cc. Ti-
cis, aut qui fuperfuerunt, amiciffimi fint. tu Io Drogas. 
Ctc. Nos ditos modos de fallar ,de tal TALABRICA. Antiga Cidade da Lu-
íorte ,de tal maneyra, o tal não he tão íitania. Agora he Cacia , Villa no rio 
neceffario, que fe não pofla efeufar. Vouga, junto de Aveyro. Dialogo 4. de 

Tal qual fou gualifcumque ego fum. D.Fr.Amador Arraiz, fol.108.col,2. 
Que tal he a fua faude ? Ut valeti PUut. TAL ACA. Palavra da índia, na Ilha 
Que tal he efte homem ? Quid hominis deSocotorá. Vai o meímo que Repu. 
efi. Cicero diz , Expediam breviter quid dio, ou defquite da mulher. ( Podem os 
hominis ft.Tlbem poderàs dizer,^uif- Socotorinos cafar quantas vezes, & com 
nam homoeft ? Terent. Dizeyme, que tal quantas mulheres quizerem , 8c tanto q 
he oleuexterior, o feu engenho,o feu tem qualquer defgofto, ou enfadamento 
modo de viver. Doce quales fint corpore, com ella, logo lhe dão Talaca, Sc logo to. 
animo,vita. Cie. fíi^Q 
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mão outra. Itinerário da índia de Frey 
Gafpar de S.Bernardino, lol. 46. col. 2. 

1 ALADO. Termo de Ourives do ou­
ro. Be hum arco como dos conteyros. 

TALAGAS, ou Talagaija.Arvore,que 
fe dà no Malavar,6c na Ilha de Ceylão. 
Pelo efpaço de trinta annos vay crefcen-
do, íem dar flor, nem fruto , até que fi­
nalmente da fummidade delia lahe hum 
novo lanço, que em menos de quatro 
mezes tem alguns trinta pés de alto , Sc 
então lhe cahem todas as folhas, Sc nefte 
eftado toda a planta parece hum grande 
matto de navio. Paflados quatro mezes, 
lahem do novo lanço muy tos ramosjque 
dão flor três, ou quatro lemanas , Sc de­
pois as flores fe convertem em trutas , q 
ló no cabo de feis mezes íaõ maduros ; 
então íeca-feodito lanço, Sc morre a ar­
vore. As folhas tem muyta íervintia; íaõ 
adentadas,& quaíi totalmente fendidas^ 
para uíar dellas,os da terra as cozem pe­
los cabos; fervem de quitafol, com ellas 
fe cobrem as caias, Sc n lias com hum 
ponção, como em papel, feefcreve. Cõ 
ps frutos depois de pintados, as moças 
fazem gargantilhas, Sc braceletes. Que. 
rem alguns,que oçumo , ou âmago do 
Talagàs, depois defeco ,8c endurecido 
ao Sol, tenha a mefma virtude , que a 
planta, a que os Chingalàs chamão Ad • 
hatoda, a qual (iegundo o Medico Her-
tnans, no feu livro, intitulado Hortus A' 
cademtcus, Lugduno Batavus, pag. 642.) 
he a mefma que o Echolium dosõttegos; 
Sc applicada fobre o ventre da mulher 
prenhe, lhe faz lançar logo o parto ; Sc 
íeanão tiraflem brevemente , íahiria a 
creatura em poftas, 8c teria a parida hum 
fluxo de íangue irremediável. 

TALAGRlpo.Heonome dos Sacer­
dotes da Índia. Na íua Hiftor.fol. 209. 
col.4.diz Fernão Mendes Pinto, ( Gre-
pos, Menigrepos, Sc Talagrepos, que faó 
os feus Sacerdotes, Scc.) Em outro lugar 
diz (Talagrepos,guimccnSySi roolins, q 
faõ as ordens,8c dignidades do feu Sa-
cerdocio. Hiftor.de Fern. Mend.Pinto, 
pag.2i$.coI.2.) 

TAL» i^ 
TALAMBÔR. (Termo de Senalhey-

ro.) Fechadura de Talambor, he hüa 
fechadura interior , que abre de meya 
volta, fem apparecer por íóra mais que 
a entrada da chave. Não temos palavra 
própria Latina. 

TAL AMO. Vid. Thalamo. 
TALANTE. Palavra antiquada , que 

queria dizer Vontade -, Sc foy ufada em 
Caftella,comofevèneftes verfos de hü 
Romance doCid : 

Bien[abeis, que nunca os tuve 
Talante defaguifado» 

Também antigamente dizião os Fran-
cezes Talent, por vontade, 8c mal talent 
por Mà vontade. Parece que no tempo 
de Dom Francifco Manoel, Talante era 
palavra culta, pois diz efte Autor, pag. 
IOO. das luas cartas,(O farey aefletroí 
co de muy bom Talante, que he palavra 
a Ia moda.) Vid. Vontade. 

TALAÓ. Henoíapato a parte pofte-
rior do couro, que aíTentaíobre o falto, 
Sc eftà cozido com elle. Não tem pala­
vra própria Latina. 

Talão, no cavallo,heo cafco , onde 
as ponras das ferraduras afienrão atraz, 
onde com o pé fe alcança o. £ No q toca 
aos Taloens, queaflentão fobre os enca-
Ihos da ferragem gineta. Galvão, Trará 
doda Alveyt. pag 533) 

Talão.( Termo da Agricultura.) He 
hüa varamaiscurta,que a que chamão 
Guarda, deyxa-fe ao podar,8c fica junro 
à teyra. Vid. Fiel. 

Talão balão, le diz do fom dos finos, 
Sc dallifeaccommoda a muytas coufas. 

TALAPAÕ. ( Termo do Reyno de. 
Sião.) He o nome dos Sacerdotes dos 
Templos do dito Reyno. Seu habito he 
de pannode algodão, Sc de cor amarei-
lo, pela femelhança que tem com o ouroí 
he dedicado a Deos. Andão rapados , Sc 
defcalços,8c trazem na mão hum abano 
de papel da figura de hüa adarga,com o 
qual cobrem a cabeça do Sol, Sc o rcfto 
da gente. São homens temperados no 
comer, Si tão fobrios, que le algum dd-
les beber vinho,o apedrejão. São tão 
honeftos,que nasofíicinas das íuascalds 

não 
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não pode entrar mulher, nem querem TALAR.Deriva fedo Gaftelhanoa-.-
ter gallinhas, por ferem fêmeas. A eftas Ia, que (fegundo diz Covarrubias j esta 
noticias , que dos Talapoens dà João de corta, quefe haze en ei monte, derrocando 
Barros,Decad.3.foi.37.col.4. acrefccn- losarbolesdefde futroncoydexandoaquel 
tão Relações modernas do Reyno de pedaço de tierra,que era monte,rafo.UaWx 
Sião, que'ba Talapoens , que vivem nos tomamos Talar por aflblar, deftruir , ar-
matos, Sc outros que habitão nas Cida- razar, Scc. ou fe deriva Talar do Talo das 
des, Sc que eftes todos os dias íahcm pe- hcrvas, ( como quem diflera, cortar tu-
la manhãa K pedir eímola, íem entrar do no campo,8c arrancar até os talos das 
nas caias; que cada dia fe ajuntão duas hervas. Talar campos, campanhas, ter-
vezes no Templo, de manbãa, Scdetar- ras, 8cc. Agros,ou regionemvaftare.Uc. 
de, a fazer oração, Si que aind»que o fi- ou devaftareãit.Ltv, ou dcpopulari,Ltc. 
no os acorde muyto pela manhãa, não le ou defolare.Columel. vafiitatem , & depo» 
levantãoíenãodepoisde dia claro, por fulationem agrts tnferre. Cie. (As Re-
não pizarem algum bicho, & matarem gioens, que deícobrirão, as campanhas, 
algum iníeao. O feu Noviciado confif- que Tâlaraò'.Vaíconcel.Noticiasdo Bra. 
te em hum anno de rigoroías pesiten- Al. pag 2.) (Exercito,com que Talava* 
cias, Sc hüa das principaes he ficarem os campos.Vieyra,tom,f. pag.451. col. 
expoftos por efpaço de quinze noites do 2.)rtxercitos de gafanhotos, que Tala* 
mez de Fevereyro ao orvalho do Ceo, vaÕ os campos. Idem, tom.8. pag. 214.) 
no meyo dos campos. Jejuão três mezes Oe("quadrao,f Talando as terras vmha. 
do anno, Julho, Agofto ,&c Setembro , Ulyft deGabr.Per.Cant.6.oyt.8. 
íem comerem por todo aquelle tempo T* Jar campos, fegundo o P.Bent.Per. 
mais que húa íó vez no dia, pregando no Thefouro da lingua Portugueza he 
porém todos os dias. De fete em fete dias Agrosfulcare ad deducendam aquam. 
guardãoosr*/á/w»íhúaefpeciedeDo. Talar. Adjectivo. Deriva-fe do La-
mingo com muytos jejuns, 8c oraçoens; tim, Talus,calcanhar. Veftidura talar. A 
& tem outras feftas muyto íolennes, que que chega aos calcanhares , ou que co-
íecelebrão hora num Pagode , Sc hora bre os calcanhares. Veflis talar is. Cie. 
no outro três dias contínuos. Neftes tri- Veflis ad talos demifja. Cia ( Sete ho-
duosfe prega das feis horas da manhãa mens com roupas brancas, Si Talares. 
até às feis da tarde , íuecedendo-íe huns Mon.Lufit.tom.7. pag. 415.; £ As Reli. 
pregadores aos outros , íentados numa gioens ufaõ de capas Talares. Chryfol 
cadeyra de efpaldas, com as pernas en- Purificaf.pag.5 26. col. 2.) ( Barrete, Sc 
cruzadas, & cada pregador prega pelo capa Talar, ou do coro. Chron. de Co-
efpaço de feis horas, com tão grande pa- neg.Regrant.2.part.2,Ç4.) 
ciência, 8c refpeyto dos ouvintes , que Talar.Subftantivo.^/^.Talares. 
nenhum delles nem bole com a cabeça, TALARES de Mercúrio. As azas, que 
nem bota hum eícarro. As caias, ou mof- (fegundo os Poetas,) pegava Mercúrio 
teyros deftes Religiofos Siames , íaõ os aos calcanhares, para dar mais depreda 
íeminarios, ou collegios,em que íe criaõ as embayxadas das fabulofas Deidades-
os moços nobres da terra , ( a que elles Talaria,tum. Neut.Plur. 
chamaõ Nens) 8c os enlinos, que fe lhes Manda Mercúrio logo,elle os Talares 
daõjfaó taÕ conformes com a boa razaõ, Divinos, & Galeroalado toma, 
& taõ contrários aos deíordenados ap« Qual leve fetta vem partindo os ares, 
petites da natureza , que podem fervir EdeEolo,& Neptuno as forças doma. 
de exemplar àaufteridade da Religião UlyíT.deGabr.Per. Cant.i.oyt.37-
da maisngorofaobfervancia.Na oytava FrancifcodeSàde Menezes no teu Poe» 
Década, cap 13. pag.4?. Diogo de Cou - ma de Malaca conquift. liv. ío. oyr. 82. 
to também chama Talapoens aos Sacer- uía do íingular. 
dotes do Pegü. Tal 



TAL TAL II 
Talo filho de Danaevalerofo manos, era oDeos,queprefiJia aoscafa-
Lo Talar de Mercúrio, & curva efpa» rnentos, como entfe os Gregos, Hyme-

da,&c. neo. A razão defta prelidencia foy, que, 
T A L A R E J O . Parte do freyodo ca- quandoos Ronanos roubarão as filhas 

vallo. dos Sabinossque a curioíidade de hum 
T A L A R T , Villa de França na Pro« eípe&aculo havia trazido a Roma} al-

vincia de Languedoc , fobre o no Du- guns, qut apanharão hüadellas muy fer-
renza, ouDruença. Não íe faz menção moía,ôc a levavão cófigo.hião gritando, 
delia nos antigos Geograíos; da Viila, A Talaffio, A Talaffo, para que ninguém 
como dos Paços do íenhor della,faz hüa ie atrevefle a querer tirarlha das n.ãos, 
curioía,Sr ampla relação Gaíp2r Barrey & juntamente dando a entender que 
ros,naíuaChronographia,pag.i79.vetf. hião entregalia a Talaíío, mancebo va-
&180. lente,5cbem quiftodo povo. Depois de 

T ALAS. Fazer húas talas, he meter na morto, pela notória proíperidade do (eu 
ponta de hum lenço v.g. hum paofinho, cafamento,os Romanos o começarão a 
SÍ torcellobem, para elpremer húas pe- invocamos feus Hoyvadosj para a tola 
vides,ou outra couía íemelhante. Mais credulidsdedo povo, bailou efte íucceí» 
propriamente Tala,ou Lata,chamão os ío para Talaíío merecer votos, & lacri-
canaftreyros à faíqula rachada decaí- íicios, dos que da lua protecção efpera-
valho, da qual depois de adelgaçada , & vão felice caíamento. 
entreíachadacom outras, fazem canaf- TALAVEiRAde Ia Reyna. Villa no-
trás. Daqui vem dizerfe, Meterem talas, bre de Caftella a nova , aílim chamada 
ou Entalar, que vai o meímo que apertar por íer hum dos lugares, que tmhão as 
muttocom alguém,Sc reduzilioaíe naõ Rainhas, ou porque D. Gomes de Tole. 
poder defender por parte algúa.Metido do, Arcebiípo, que foy defta Cidade, ti-
em talas. Ad incitas redac~1us,a,umPlaut. nha muyta valia com a Rainha de Caí-
Incita íe deriva do verbo Latino Cieo , tella, mulher deURey D. Henrique II. 
por Moveo, Sc ad incitas fuppóem lineas, pelos grandes ferviços, que lhe tinha fey-
OÜ ad incita (üppóem loca, Si tomada a to, lhe fizera mercê ckfta Villa , do qual 
metáfora do jogo das tabolas , em que tempo ficara aos ditos Arcebifpos. Poí-
chegando às ultimas cafas do taboley toque el*Rey D. Fernando a teve tema» 
ro,nãoíepóde ir mais adiante , nem po- da ao Arcebilpo, D.Affbnfo Carrilho, 
de bolir a tabola, apertada das do con- por favorecer o partido de Portugal, na 
trario, Imiti fegundo Santo Ifidoro, fe guerra que houve ei Rey D. Aflonío V 
chamavão os que eftavão reduzidos a com odito Rey D. Fernando , mas foy 
hüa extrema neceflidade. Eftà metido depoisreftituida aodominio Archiepií-
em talas, A tergo,afrontejàlatertbus te* copai. Eftà efta Villa aflentada nas ri-
netur. Cic^ Phihppic, ou fegundo o ada- bcyras do Tejo , cercada de muros, Sc 
gio tomado do Grego, Intermalleum efi, munida de torres. Na fua Corografia, 
& incudem. Meteríeem talas.Induere fe pag.50. 51. prova GaíparBarreyros,que 
tn laqueos. Cic.( E metefle hum homem alguns erradamente chamarão a Tala* 
em cães 7*/<«J.Vieyr.tom.i.psg779 ^ veyra de Ia Reyna ,Talakica, porque 

Talas. Também faó húas linhas da ai- efta tem íeu fitio junto do rio Vouga , Sc 
turada água, em que fe lanção , cheas aquella fcomojà temos dito ) eftà junto 
deanzoes ,em que le prendem os pey- do Tejo. Talavera , cognomento Regina. 
xes 5 na ponta deftas linhas fica hüacor- T A L C O . Deriva íe do Alemão Tale, 
tiça boyante,que tem irão nas linhas,pa- que quer dizer o meímo ,ou do Arábico 
ra que não vão ao fundo, Sc juntamente Tale, que também fignifica o equilíbrio, 
para final do lugar, em que eftão. Sc bom temperamento dos hurocres, có 

T A L A S S O , O U Talaflio. Entre os R O - que íepreíeiVaoccrpo das doenças , fe 
con-
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confervaafaude, Sc fe retarda a velhice. TALEIGA. Sacco pequeno. Taleiga 
O que animou aos Chimicos a buícar de rrigo.São quatroalqueyres.Sacco faó 
no talco, (mas inutilmente ) hum óleo feis. 
para a tez do rofto, tão admirável , que O Adagio Portuguezdiz: 
coíielle fe pudeííem tirar as rugas , & Fazenda em duas Aldeas, paôem duas 
outros cruéis finaes da velhice. He pois Taleygas. 
o Talco húa matéria mineral, fermola, TALEiGADAdeazeyte.He douscan-
branca,liza,luzidia.tranfparéte.incom- tarosde azeyte,de medida de Lisboa, 
buftivel, que fe abre em folhas, ou efca- Vid. Cântaro. 
mas, Sc he branda ao tacto. Cria-íe o tal. TALEIGO. Deriva-fe do Caftelhano. 
co nos montes de Alemanha ,nos Alpes, Talega, & efte fegundo Covarrubiaé íe 
& no Apennino, Scc. O de Veneza, aflim deriva do Grego. He hum face© peque-
chamado, porque feacha nuns montes, do, como o em que leva o Soldado às 
pouco diftanres defta Cidade, he de cor coitas paõ de munição, ou outra vitua-
de prata , tirante a verde, Sc aindaque lha. Taleygo de trigo. He hum de dous 
muyto feco, 8epeíado, parece uncruofo, alqueyres ( Aeftefaccode oflos , a efte 
Si gordo a quem o toca. Da Mofcovia,Sc Taleygo de bicjjos.de terra, Sc podridão, 
da Perfia vem outro talco,que tira a ver- Chagas, Obras Eípiritrpag.27.) 
melho, Si que le desfaz em folhas, ou la- Taleygo. Proverbialmente dizemos, 
minas tão delgadas, como íe quer. Do o Taleygo de ia 1, quer cabedal. OFidal-
mais limpo , Si tranfparente fe fazem go,Si galgo,Sc o taleygo do fal, junto 
lanternas, ou fe põem fobre regiftos , ou do fogo os haó de achar, 
quadros pequenos em lugar de vidro. TALENTO. Dirivafe do Grego Ta* 
Lápis pelluctdus , quem Talcum vocant. lanton, que quer dizer Balança, Sc às ve-
Chamaólhe alguns Stella terra, porque zes o pezo, que fe mete nella, & particu-
feytoem pedacinhos, luz a modo de ef- larmente hum pezo de cento vinte 6c 
trella. Por efta mefma razão os Antigos cinco arrateis. Segundo a d.verfidade 
lhe chamarão Afier,como quem diflera das naçoens teve o Talento differentes 
AJlro. Muytos erradamente o tomão pe- nomes. Talento HebraicefPerfico, Babylo» 
Ia pedraSpecular,aque chamão Phen- nico,Egypciaco,Eviboico.Thracio,SyrtacB 
gites. Por fer mais commum, & mais ba- Attico, Alexandrino, Romano, Siciliano* 
rato, que o vidro criftallino, Si por re- DoTalento Hebraico^ (fegundo adverte* 
prefentar imperfeytamsnte os objectos, Budeo) naó fe pôde dizer couía com 
chamarão alguns ao T a\co, Efpelho dos certeza, porque nos livros Hebraicos, 
afnos. Talento hora he pezo , hora numero, 

TALEGA. Rio, que vemdividindo o Ôc outras vezes moeda.Porèm fegundo a 
Reyno de Portugal do de Caftella , até mais commua opinião, o Talento dos He» 
o fitio,qus chamão a Ribeyra de Alçar- breos,2qae eiles cbamaivaó Gear , em 
rache, a qual continuando na mefma quanto pezo, pezava três mil íiclos,íern 
diviíaô, íe mete em hüa ribeyra ,q cha- marca algúa, ou cincoer.ita minas Atti-
maõ Taleígaó, Si por efta parte divide o cas, ou mil Si quinhentas onças ,id efi , 
Termo de Alconchel do Reyno de Caí- cento vinte Sc cinco libras de doze O*L« 
tella có o Termo deOlivença.cortando ças cada húa,ou doze mil dragmas. O 
pelas herdades dePòbaL, Morenos,Pico, Talento de prata Hebraico",Perfico, & Ba» 
Si Taleigaó;ôc finalmente metendo-íe bylontco, valia íetenta minas Atticas, que 
efta ribeyra no Guadiana.por elle acima reípondem a alguns oyto mil toftões, ou 
confina com os Termos das Villas do dous mil cruzados da moeda de Portiu 
Landroal,Sc Jurumenha,até que torna gal -y & o Talento de ouro das ditas na. 
a fecharem Malpica de Portugal, Sc por çoens, valia ícte mil oytocentas fetenta 
efta parte o divide o Guadianai do Ter; Sc cinco patacas. O Talento Egypctaco, 
modeb-lvas. e r a 
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era de oytenta libras Romanas de prata, 
que reípondem a fetecentas paracas, 
(pouco mais,ou menos j) Sc o Talento 
Jbuboicotxa o mefmo que o Egypciaco. 
o Talem o Jhracio, era de cento Si vinte 
libras. O Talento Syriaco,txa de mil Sc 
quinhentasdrachmas Gregas , ou Dena-
nos Romanos,Sc refpondia a cento Sc 
quarenta patacas. O Talento Attico de 
prata o mais commum, iegundo os Hií-
tor iadores, valia íeflenta minas, ou libras 
Atticas,ou feis mil Denarios , ou drach* 
mas, fegundo Villalpando , 8c refpon­
dia a íeifcentas patacas i Sc o Talento de 
ouro também Attico valia feis mil lete-
centas Si cincoenta patacas. O Talento 
Alexandrino era ametade do Talento At» 
tico. O Talento Romano era de três mo­
dos, o pequeno de oytenta Si quatro li­
bras, o fegundo de cento Sc vinte libras, 
&o mayorde cento vinte Si cinco li­
bras, como o Talento Hebraico. O Ta* 
lento Siciliano, era de doze, ou vinte Sc 
quatro afies, ou pequenos íeftercios Ro­
manos. Também (comoadvertio o Pa­
dre Philiberto Monet) havia Talentos de 
cobre, moeda, que valia a fexta parte de 
hüa onça de cobre.Quando achamos nos 
interpretes de Autores antigos, que em 
dourar o Templo de Júpiter Capitou-
no, íe gaitarão em doze mil talentos fe­
te milhões de ouro, Sc duzentas mil pa» 
taças jqueSylla fez pagar a Mtthrida* 
tesem vinte mil talentos hüa multa de 
doze milhoens de patacas i que Alexan­
dre Magno mandara a Ariftoteles em 
prêmio do feu livro da hiftoria dos Ani-
mães, quatrocentas Sc oytenta mil pata­
cas , em oytocentos talentos} havemos 
de fuppor, que faó Talentos de prata,ou 
ouro, Hebraicos,Perficos, ou Babyloni-
cos. Muito íe conforma com efta conta, 
a que faz o P. Vieyr.Tom.5 pag.159.col. 
i.aonde reduz hum talento a dous mil 
cruzados da noíTa moeda Portugueza} 
porque no tempo que o dito Autor cõ-
pozo Sermão,em que íe acha efta re-
ducção, o cruzado de Portugal valia fó 
quatro toftoensi 8c cada Talento de pra­
ta Hebraico, Perflco, Sc Babylonico,va-

TAL *J 
lia, comojà temos dito, pouco mais, ou 
menos de oyto toftoens Portuguezes» 
Não ha tomar pé em hüa tão grande va­
riedade de contas. Na2.parte dos leus 
Diálogos, pag.596. diz o P, Heytor Pin­
to (El-Rey Attalo apreçou hum retabo. 
Iode Anftides Thebano , em cem Ta­
lentos, que íaó (fegundo a conta de Bu-
dso, no livro fegundo De Affe, ) íeflen­
ta mil cruzados ; logo mais abayxo , ie­
gundo outra conta, diz o dito Autor, ti­
nha cada Talento feiícentos cruzados. 
Segundo o Meftre Venfcgas , naíce efta 
variedade de que Talento não era húa 
fimples moeda, como entre nòshé cru­
zado, ou pataca ; mas era fomma de 
moedas, como agora dizemos cem mil 
reis,conto de reis, Scc. O Abbade Fleu-
ry,quecompoz em Francez a Hiftoria 
dos Ilraelitas, na pag. 330. aonde faz o 
com puto dos ga(tos , que fezSalamão 
na edificação do Templo de Jerufalem, 
que (fegundo a Efcritura, 1. Paralip. 22. 
verf. 14.) íubirão a cento Sc oyto mil ta­
lentos de ouro, Sc hum milháo dez mil 
talentos de prata, diz que todo efte du 
nheyro reduzido a moeda Franceza,faz 
mil feiícentos íeflenta Sc nove milhões 
íeifcentas Íeflenta Sc oyto mil livras, Sc 
algúacoufâmais. Cada livra da moeda 
de França, faz ( íe me não engano) dous 
toftoenjde moeda Portugueza. Talen­
to. Talent um, i. Neut. Cie. ( Em Grécia 
comprouel«RéyCandaulo hüa pintura 
de Ar.itides por cern Talentos , que na 
noíla moeda vem a íer hoje ( fegundo 
querem alguns) cento Sc oytenta mil 
cruzados.Efcola Decurial,part.2. Decur. 
2-líç 9- num. 99.) ( Antigono , a quem 
Diogenespedsahum Talento,(e eícuíou, 
dizendo,que pedia muito para Filofo* 
foiSc pedindolhehum dinheyro ,difle, 
que era pouco para dar hum Rey. Lobo, 
Corte na Aldea,Dial, 12,.pag. 279 ) 

Talento. Partes, prendas, habilidade, 
Si difpofição natural para exercitar ai* 
güa Arte com perfeyção, Facultas , atis. 
Fem Cic.Dos,âotis Fem.Ovid. Os qtem 
talento para obras de engenho. Qui ali* 
quam ingeniifacultatem habent. Talento 

de 
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de Orador.Facultas orationis.Cic*{Qaem 
tem muito dinheyro, por mais inepto 
queíeja,temTrf/e»/0í,8c preftimo para 
tudo; quem o não tem, por mais Talen­
tos que tenha, não prefta para nada. Vi-
eyra,Tom.5. 456.) Alludeaos Talentos, 
que craõ certa íomma de dinheyro. 

Ter talento de Orador. Facultatem in 
dicendo habere.Pltn.Jun. Bello talento 
para orar. Eximia diçendifacnltas.§jAint. 
Talento para coníolar. Facultas confo» 
landi.Cic. Oi talentos.Facultates ingenii. 
Cie.Dotes ingenii. Idem. 

Enterrar os talentos. Nafrafe do Eu* 
angelho,he não exercitar alguém os ta-
lentos,que Deos lhe deu. Ser negligen­
te em íeaproveytardelles. Dotes ingenii 
condere, ou conditas tenere. ( Porque não 
teve di!igencia,enterrcu oTaknto. Viey-
ra, Tom.2.pag.2. C0I.2,) 

De húa peíToa muito douta, ou de 
muitoengenho, Si habilidade.dizemos, 
Fulano he grande talento, he hum dos 
mayores talentos do Reyno,ou mais fim. 
plefmente , quando íaõ menos conípu 
cuas as prendas, Fulano he talento. 

TALHA. Vaio de barro,de grande bo­
jo , SC boca eftreyta. Antes quero cha-
marlhecomperiphraíis, Vas aquarium, 
argillaceum, ventrofum, ore anguJlo,quod 
Lufitani vocant Talha -t do que dar lhe 
algum nome próprio dos vafos de água 
de que uíavão os Antigos, 8c que pouco, 
ou nada íe parecem com as noflas talhas. 
Porque o que os Latinos chamarão Hy 
dria, Tefta,Urna,Labrwn, não tem figu­
ra de Talha. Nem eu chamara a hüa ta­
lha de azeyte Olei labrum, aindaque di­
ga Catão De Re Rufi. Oleum in labrum 
primum indito, inde in alterum dolium, 
de his labris amurcam femper, fecemque 
detrahito -, porque labrum (como adver-
tioCalepino)efi vaspatulum9St como 
jatemos dito, não tem a Talha a boca 
larga , mas eftreita em comparação do 
íeu grande bojo. 

Talha. Nos navios. Talhas íaõ húas 
cordas, com que fe doma o leme em gra­
des tormentas, Sc cafos perigoíes. 

Os balanços,que os mares temerofos 

TAL 
Der ao i nao.&c. 
Talhas lhe punha» de hiía, & outra 

parte, 
Sem aproveytar de homens força, & 

arte. 
Camões,Cant.6.oyt.73. Nocommenro 
defta oyt. íe admira muito Manoel de 
Faria Sc Souía, de hum Fulano Corrêa, 
que interpretando efte lugar , toma Ta* 
lhas por Talhas de água, dizendo, que 
acodindoos Marinheiros no perigo, em 
que eftava a naode íe perder, a rodearão 
com Talhas, cheas de água. 

Talha. (Termo de ourives.)Fragmé-
to do ouro, ou da prata, lançado fora 
com a ponta doburil. Não temos pala­
vra própria Latina. 

Talha.(TermodeRachadores dele» 
nha.) He a lenha , que importa três tof-
toens. Aflim le chama nas eftancia*,don­
de íe racha a lenha. Quer faber o Racha, 
dor quanto ganhou, cada talha faõtres 
toftóes, & decadatoftão tem o Racha-
dor hum vintém. 

Talha , também íe chamão dez ta­
boas, dez carradas de pedra , ou outra 
matéria } mas alguns a íazem em lugar 
de dez,de trinta. 

Talha, nomato,quandofe corta.Hüa 
talha de pinho tem quarenta molhos, £| 
íaõ aquelles feyxes -, Si hüa talha de tojo 
tem trinta. A outros ouvi dizer, que no 
Termc de Almada, Coina, Aldegalega, 
& outras partes da banda d'alèm , Talha 
de lenha faó íeflenta molhos da rama 
dopinheyro,aquechamaõ Motano, & 
de qualquer outro gênero de mato, quer 
íeja tojo, ou carqueja,íeffenta molhos he 
húa talha. 

Talha. (Termo de navio.) Talhas da 
íevadeyra, íaõ huns cabos, que ajudaó a 
bolinara fevadeyra. 

Talha.(Termo de Ferreyro,& outros 
officiaes. ) He hum paoflnho eftreyta, 
em quemarcaóoquedevern os Cantei­
ros, de lhe aguçarem a ferramenta. Cou-
fa femelhante a efta foy antigamente 
chamada em Latim Tcffera,a.Fem Suam 
(diz Plaut.) uterqne tefferamhabet, ratio 
confiat i 

Talha. 



TAL TAL »5 
Talha. Obra de talha. He toda a obra Vid. Talhe, 

que le faz de meyo relevo -t chama-fe Ogefiobem Talhado, 
rá//?*,porque he entalhada pelo artífice. O ayrofo meneyo , &c. 
Opus jculpttle , media fui parte emtnens, Camões, Oda 10. Eftanc.io. 
oüpromwens.( Tem hum facrario,8cc. Talhado. Formado com difpofições 
de obra de Talha,com floróes, tudo dou- naturaespara algüa couía. Talhado para 
rado, 8cc. Jacinto Freyre,liv.4 n.106.) coufa grande*. Adowniafumma natus,a, 

TALHADA de preíunto. Perna offd- tim.Cic. Talhado para as armas.Natus ad 
Ia, ou offula,£. Fem.em Columella, Ju- arma,ad bella. Cie. Era Craflb talhado 
venal,Sc Marcialtenho achado lugares, para Orador. Ad dicendifingularem qua. 
em que as duas ditas palavras fignificao dam facultai em,natus erat Craffus. Cie. 
couta muyto iemelhanteaefta. Talhada Sogeyto, talhadopara boasacçóes Ani> 
de queijo Cafei frusJum, i. Neut. mus bene à naturâ mformatus.Cie. ( H u m 

O AdagioPortuguezdiz: coração alto, Talhado pata grandioías 
O ruim íeaflentana mela, Talhada, que emprezas Vieyra, Serra, nos annos da 

roma.a todos peza. Rainha, pag.28. ) 
Talhada. (Termo Pharmaceutico.) TALHADÔR.Trincho.^. noíeulu-

Saó os pós de huns medicamentos, mit» gar. 
turadoscom açúcar, delido em licor có- TALHAFRÍO Inftrumentode Marce-
veniente }póem fe aolume , 8c depois neiro, que corta outro à força de martel. 
íobre hüa taboa , para lhes dar fôrma ío- Io. Não lhe acho a fua palavra própria 
lida, Sc figura, a qual ordinariamente he Latina. 
quadrada Hade duas caftas. Talhadas TALHAMAR. (Termo Náutico.) He 
alterativas, que faó Bezoarticas,com pe- o pao , que prega fobre a roda de proa, 
dra Bazar feyta em pó,ouCephalicas,Sc & vay adiante cortando a água. 
peytoraes} Sc Talhadas purgativas, que Talhamar. Efpecie de batei. ( Acima 
íe fazem com pós purgativos,como íaõ defta ponte havia hum Talhamar, o qual 
os Ele&uarios íolidos de Diacarthamo, he hum edifício da feyção de batei, que 
çumo de roías, 8cc. Os Boticários , com fervia de partir as agua9 do Rio , para-
nomes alarinados,lhes chamão, Morfelh, que nasenchentes do Inverno não fof* 
ou morfuli, orum,como quem diflera Bo» fem todas a hüa parte juntas à dita pon-
cadinhos;chamao\heoutros,Tabella do te.Chorograf.de Barreyr.pag.21. verf) 
Latim Tabeliã, que he Taboafinha-, por* TALHANTE, Coufa.que corta.q tem 
quetem fôrma de hum bo:adinho de bom talho. Acutus,a,um. Ovidio diz 
taboa delgada, Sc quadrada. ( Pós de Falx acuta.Vbuce bem talhante. Efpada 
DÍ3rrhodã),açucaroquebafte,para Ta- talhante.Eximiaacieigladius.( Húasbi-
ihadas. Madeyra,i.part.pag.83 ) íarmas,aflim Talhantes,quc não fe lhes 

TALHADEIRA. He a modo de hüa tinha couía algüa. Barros j .Dec. foi. 9c. 
páfinha de aço , com feu fio , 8c cabo} col.3.) 
ferve para abrir cafas de botoens. Ve Toro fobre(i a Talhante efpada. 

TALHADINHA de toucinho, que fer* Malaca conquift.liv, 10 oyt.99. 
ve de lardear afiados > ou outras carnes. Talhante, por Talante, id efi vontade, 
Tênue Urdi fegmen, inis.Neut. ou exile feacha numa antiga eferitura, q fe guar-
lardifrutfum. da no Cartório do Mofteyro de Almof-

TALHADO. Cortado. Entalhado. /«• ter.(EuD.Berengueyradcmeuqucrer, 
ci(us,a,um. Cie. Epitafio talhado numa a bom Talhante, 8*c. 
fepultura. Elogiumin fepulchro incifum. TALHAÕde horta. Efpaço de chão, 
CtC ( Hum letreyro bem Talhado empe- talhado entre dous regos, amodo de ai. 
dra.Mon.Lufit Tom.i.fol.95. col.4) fobre, mas mayor, Sc com hortaliça cre< 

Talhado, fallando no talhe do corpo. çida.Pulvinus maior. Terra eminens ,feu 
Tom. VIII. C protu-
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protuberans inter duos fuleos, óleribus con* 
fita. ( Hüa veya de água, que rega dous 
eftendidos lalhoens dehorta. Hiftor. de 
S. Doming.2.patt.fol.57.col.i.) Vtd. Al-
fobre. 

TALHAR. Cortar. Darhumtalbo.Se-
parar hüa coufa em duas»com ferro ta­
lhante. Secare.Cte.( co, cwjium.) Com 
accuíat. Vid. Cortar. 

Talhar hum veftido , dandolhe efta, 
ou aquella figura. Certa altquâfigurapã» 
num ad veflem conficiendam difjecare* 
(Cada qual o Talhavao fegundo o ufo, 
ouogofto o pedião. Chryfol Purificat. 
pag.5 24. ) Falia, num certo gênero de 
veftidura. 

Ad ágios Portuguezes do talhar. 
Talhay paflb, que hay rouco panno. 
Jàpaflou o dia, que eu talhava, Sc cozia. 

Talhar. No íentido moral. Talha li­
beralmente em cortefias. Eflin oimes of» 
fciofilfimnSjSumme in omnes ojjiciofus efi. 
Ex Cie. Nullisparcit comitatis,&urba-
nitatis officiis. Ainda que íe Talhe mais 
liberalmente nas cortefias. Mon. Lufit. 
Tom4.fol.81.col. 3.) Talhará o Orador 
mais largamente na matéria. Fundei fe 
latiusorator.de. 

Ta lharíe hüa coufa por outra. He fa« 
zeríe hüa coufa fobre modelío de outra. 
Vid. Modello. ( As razoens fe„ falhàrdô 
pelas minhas idé is. Chagas,Obras Eípi-
rit.Tom.2.pag. 157.) 

TALHE. A fôrma, Sc figura da coufa 
talhada, faltando em veftiduras , ou ou­
tra couía iemeXbsínie.Vedis forma, &fi» 
gura,a Fem. ( Jà íraldado, Si comprido, 
do Talhe das capas de campanha. Chry­
fol Purificat pag 5 24.C0I.2 ) 

Talhe. A figura do corpo. Corporis 
figura. ( Eftes Açores na grandeza do 
corpo, Sc Talhe,como nas plumagens.íaó 
muy íemelhantes. Arte da Caça, pag.20. 
verf.) 

TALHER. Peça da mefa redonda, ou 
quadrada,quafidofeitio de falva, mas 
com quatro pés, Sc em cima galhetas de 
azeyte, 8c vinagre}8c outros vaíos peque­
nos com adubos,8cc. Parece, que antiga­
mente fe fizerão com feus repartimen-

TAL 
tos, por íflb querem alguns,que Talher 
le derive de Talhar,'como peça talhada, 
& dividídaem receptaculosde vários in-
gredientesi Sc algüas vezes cada hü dei. 
les íe chama Talher, v.g. Talher do açu» 
car,Talher dofal, &c ( O íal no Talher 
do açúcar. Godinho, Prólogo das Ubras 
Eípirituaes doveneravel Fr. Anton. das 
Chagas.) Talher, ( genericamente fal­
tando) Patella, qua menfa apponitur, ad 
fuftinenda varia condimentorum vafeula. 

T A L H O da efpada. O golpe, que fe dà 
com o fio da efpada. Dar talhos. Acte 
cadere, ou ferire. 

Darão inimigo talhos, Si eftocadas. 
Punttim, & ca fim hoflem petere.Tit.Liv. 

Com Ta\hos feros, duras eftocadast 

Que mil famas abatem gloriofas. 
Iníul.de Man.Thomàs,liv.7.oyt.41. 

Talho. No Açougue, heocepo, ou o 
lugar, donde fe corta , Si fe diftribue a 
carne. Nefte íentidofediz, Dar hum ta* 
lho, ou ter hum talho no açougue. Men» 
fa lanii, ou Menfa lanionia,a.Fem. Sueton. 
Carnarium, Si carnaria taberna, também 
podem fignificar o mefmo, mas podem 
lazerequivocaçãocom Açougue , em q 
ha muitos talhos, Sc aflim quando diz 
Plauto, Ccename carnario emit, quer di­
zer, compra no açougue a íuacea. Tam­
bém no Portuguez, tomando pela figu­
ra Synecdoche a parte pelo todo,Frãcif-
co de Sà de Miranda na Eclcga de Bici-
to,Gil,Scc. num.26.tomatalho por A-
çougue. 

Corte fe, levefe ao Talho 
O boy velho, que enfraquece. 
Talho de letra, como quando íe diz, 

tem fulano rico talho de letra, id efi , faz 
boa letra, eícreve muito bem. Calamo lit» 
teras egregiè pingit. 

Também nas marinhas ha talho de 
fal. 

TALIAÕ. Deriva fe do adjectivo La­
tino Talis, como quem diflera , Talis re» 
tribuno, ou peena Talis , porque Talião 
he pena reciprocai caftigo femelhante ao 
delito, mal igual, 8c pena Tal, qual íe 
deu a outra peflba. He o Talião juftiça 
natural» porque iegundo as leys da na­

tureza» 

http://Tom4.fol.81
http://latiusorator.de


TAL TAL t7 
tureza, razão he, que eu padeça o mef- ta. Os Talins ordinários faó de vaqueta; 
mo mal, que eu fiz padecer a outro. O ha Talins de couro com corcimento de 
primeiro inftitüidor defta ley, foy Moy- anta com ferragem, ou íem ella } Talins 
iés.comoíevèno Levitico^cap.24. v.19. pelpontadoscom fio deouro, Sc retroz» 
20. Quodfiquis mtulerit corporis vitium Talins bordados de íeda,ou de ouro, Sc 
próximo fuo,quemadmodumfecit, fie fint prata, Talins de relevo de prata , Sc ou-
et. Frattura,profrac~turatoculus,pro ocn- ro. Balteum, i. Neut. Varro, donde vem 
Io ;dens,pro dente,&c.¥azem os Rab- o plural Baltea,orum,em Propercio , Sc 
birios menção de duas leys, ou penas Tito Livio, que diz no \iv.^.AuraÍa va» 
de Talião; Talião idêntico, ou PythagO' gina , aurata baltea ülis erant. Quintil. 
rico, ao pédaletra,quando odelinquen- diz Balteus,i.Mafç. ( A infignia dos Sol# 
te padece própria , Sc realmente o mef* dados antigamente não confiftia na ef-
BÍO mal, que elle fez i&Taliao de feme» pada, íenão no que hoje fe chama Taly, 
•Ihànça, ou Analógico, quando fe multa o & então fé chamava Balteo. Vieyr.Tom. 
delinquenteem certa fomma de dinhei- 5.pag.45o.col.2.)^.Balteo. 
ro, paraccmpeníaromal que commet- TALINSAR. (Termo de marinha* 
teo j Sc aflim Rabbi Salamão,8c outros, gem.) Vai o meímo que Liar. T alingar 
donde diz a ley Oculum pro óculo,enten- a amarra na argola da ancora. Rndentem 
àetnpretium oculi;porque nem íempre annuloanchoradeligare (Maflros groí» 
hepoüiveloTaliaíidêntico,v.g. (ehum íos, que TalingadosC dizem Talinga-
cego, a quem tiver boa vifta , tirar os dos, o que nós dizemos liados os mari* 
olhos, que pena igual pôde receber na nheyros.) Epanaphor. de D. Francifco 
vifta hum cego?Também poderia fuc- Manoel,pag 468.) (Calabretes, Sc vira-
ceder, que foffemayora pena,queode. dores para Talingar em as outras anco-
lifto,comofe hum homem jà cego de ras. Hiftor. de Fern. Mend. Pinto, pag. 
hum olho, tiraflefó,hum olho a outro, 56.C0I.4.) (Quebrou o ourique da an» 
perdendoo delinqüente pela ley de Ta« cora,dondeeftavaTalingada. Hiftor.de 
*;ião hum olho, ficaria cego de todo ; Si Fcrn.Mend.Pint.pag.262.coL2.) 
nefte citado de muito peor condição, TALiscA.Fenda,gteta, abertura de 
que o que ficava cego fó de hum olho. penedos, rochas , &c. em quejfe reco-
Tiverão os Romanos a ley de Ta- lhemmarifcos ,ou bichas da terra , &c. 
lião particularmente nos crimes de pre- Rupis dehtfcentis cavnm3i.Neii!.(Vrio en-
varicação, injurias atrozes, calummas, tre as Talifcas de certos penedos. Cu-
falfosteftcmunhos ,Scc. Em Aulo-Gel- nha,Hiftor.deBraga,pag.i38 ) 
lio, lib.20,cap.i. acharàs hüa diftertação E os marifcos,que Cynthta da irefciâos, 
deFavorino contra aley de Talião, Si Nas Taliícas das pedras entrando. 
outra de Cecilio em favor delia. Talio, Iníul deMan.Thomàs,liv.2. oyr.118. 
onis.Fem. HedeCicero,mas demaney. TALISMAN. Até agora, ern nenhum 
ra, que íenão pôde conhecer, fe he do Author Portuguez tenho achado efta 
gênero mafeulino, ou feminino. Nolu. palavra; porém jà anda nas praticas fa* 
gar citado Aulo-Gellioo faz do gênero miliaresdoscuriolos defte ReynOjS: pa* 
feminino. Mutua Talionis,& inexequen- radefenganodos que poderião dar algü 
daTalione,( Aflim como na terra ha ley credito àfuperfticiofa invenção dos Ta-
deTaltao para os delitos -, aflim no Ceo liímaens, depois de explicara origem,5c 
tem Deos ley de Talião para os prêmios, figmficação dt fta palavra , moftrarey a 
Vieyra,Tom.6.pag.422 ) vaidade dos efíeitos, que fe lhe attri-

TALIMJOU Taly. He hüa tira larga, buem. Talifman pois ^ he palavra A-
oueípecie decorrea,oubanda,q pendia rabíca, tomado do Grego vulgar Te* 
do hóbro direito para o lado elquerdo, lefman, que (fegundo alguns) valo mef* 
até a parte,emquelctrazaeípadaàcin- mo que Coniervação>ou-do Grego-, 

Tora. VIII. Cij Tá-
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Táleflai, que quer dizer Confagradores, adverfa fortuna ; as fataes eftatuas de 
porque os que fazem Taltfmaens com Conftantinopla, erigidas para a conler-
certaspalavras, 6c ritos particulares, em vação da dita Cidade jafamoía Eftatua 
certo modo os coníagraõ , para confe- de Memnon, que pela manhã aos pri. 
guirem o feu intenro.Dizem outros, que meiros rayos do Sol, fe movia, Sr pro-
Talifman,\ie palavra Perfiana, que vai o nunciava oráculos jo Anel de Gyges, í| 
mefmo que Confieilação, aberta ao buril. o fazia invifivel; os Anéis cie ouro dos 
E na opinião de outros, Talifmna fe ori- moradores da Ilha de Samethracia, com 
gina de Talamafcis litteris, as quaes letras pedacinhos de ferro , engaftados nelles 
Talamafcas íaó cifras, 8c caracteres Ma- cm lugar de pedras preciofas. O Efcor-
gicos, de que ufaó feiticeyros , Sc fe cha- pião de bronze, com que dizem, que 
maõ aflim de Talamafca,o^e (fegundo a Apollonio Thianeo,exterminara todos 
Amalthea onomaftica de Joíeph Lau- os Eícorpiócs da Cidade, & território 
rencio) quer dizer, Vultos , St fombras de Athenas jos fete anéis , de que Jar# 
deEípiritos Infernaes.HepoislW//«M», chás famofo Filofofo da índia , fizera 
afigura ,cara£ter,ou imagem dealgum prefente ao dito Apollonio Thianeo, 
dos Signos celeftes,ou de algüa Conftel- que trazendo-os comíigo , na idade de 
lação , ou Planeta , gravada em pedra cemannos,confervavaabizarria, 6c dií* 
íympathica,ouem metal,fymbolizante pofiçáo de hüa florente mocidade; os 
com o Aftro celefte, em tempo próprio, Braceletes dos Zipangros,moradores da 
para receber as influencias delle. Segun- Ilha de Niphon, no Japão, que ( iegun­
do a vãa doutrinados artífices deftas do eícreve Paulo Vcneto,lib. J.cap. 3.) 
imagens metallicas,a figura de hú Leão os fazião invulneráveis) o Anel de Di-
gravadaem ouro, no tempo que anda o ceo, com que (fegundo eícreve Arifto-
Sol no Signo de Leão preferva do mal pban.inPluto)os delinqüentes accufa-
de calculo a quem traz comíigo efte Ta* dos conciliarão a benevolência, Sc amor 
liímanj8ca figura de Eícorpião aberta, dos juizes. A mofca de bronze, que(íe-
debayxo do Signo do Eícorpião, cura as gundo eícreve S. jerony mo numacarta 
picadas defte venenoío iníefto. Cõ mil a Paulino; feita por Virgílio , affugen* 
outras imagens defte gênero pretendem tarada Cidade de Nápoles todas as 
os profeflores defta arte, grangear ri- mofcas;oanelque foy achado na boca 
quezas, honras, forças,dignidades, Sc vi- de hüa mulher humilde,depois de mor-
tor ias. E para darem a efta fua futiliflima ta, da qual o Emperador Carlos Magno 
fciencia algum fundamento, Sc eftima- era com indecência da Mageftade, vil-
ção, procurão reduzir àclaíTe dos Talif» mente namorado jo fapode Antioquia, 
maens varias figuras, que ou por milagre que fegundo a relação de Fulano de Bre. 
da Omnipotencia Divina, ou por arte ves, pegado a hüas das portas da Cida-
diabólica produzirão maravilhoíos ef. de, a preferva da propagação defte pe» 
feitos. Em primeiro lugar chamão Ta. çonhento bichojaíerpente,8c oratode 
lifman à íerpente de bronze, que Moyfés bronze, que ( fegundo eícreve Gregorio 
levantou no deferto, mas a vifta defta Turoneníe) depois do incêndio do an-
figura por virtude Divina farava os feri. no 58^ íoy achado entre as ruinas doar-
dos, Si não por qualidade metallica, fo- co de hüa ponte,8c prefervàra até então 
geita à influencia dos Aftros. Põem efi es a d ita Cidade do fogo, das fer pentes, & 
meímos no numero dos Taliímaens o dos ratos. As pedras, lavradas com figu-
Palladiode Troya, ou a eftatua dePallas ra de Efcaravelho,cotn que os antigos 
armada, com que fe acreditou Troya Egypcios pretendião alentar os ei pintos 
de inexpugnável) os efcudos Romanos, a quem os trazia, fundados em queoEf» 
chamados Anctlia , que na imaginação caravclho não tem femea,& ( fegundo cs 
daquelles Gentios, rebatião os golpes da meímos Egypcios ; era hum dos mais 

per» 
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perfeytosjeroglyficos doSol. ASerpen- condenada pela faculdade de Paris, à 
te de bronze ,que na Cidade de Coní- imitação de outras Univerfidadcs Ca" 
tantinopla impedia atodasasferpenresa tholicas , que com folidiflimos princi-
entrada; até que Mahamet II. depois pios Filoloficos, Sc Theologicosfempre 
da tomada deConftantinopla, quebrou reíutàrão eftas , Sc outras tão pernicio. 
com hüa frechada os dentes à dita fer- ias, como difcretas extravagâncias do 
pente, Sc hüa prodigiofa quantidade de engenho humano.No leu Diccionario o 
íerpentes fe lançou aos Cidadãos de P. Pomey lhe chama ImagoTalifmanica, 
Conftantinopla, íem porém os poderem vulgo, Afiralis imago. 
morder, porque todas tinhão os dentes T A L M U D , Sc TALMUDISTA. Cha* 
quebrados, como a dita ferpente de brõ« màrão fe Talmudiftas os fequazes da 
ze. OAneldeEleazaro Judeo,comque doutrina do Talmud, palavra Hebraica, 
( fegundo eícreve Joíepho lib. 8. Anti- que quer dizer Difciplina; 8c he o livro, 
quk.cap.2.) na prelença do Emperador que contém em fi as myfterioías tradi-
Veípafiano, Si de muytos officiaes do çóesdosRabbinos, as ceremonias Reli-
exerciro Romano livrara muytos obfef- giofas, Sc toda a JurifprudenciadosHe-
íos do demônio} cuja invenção íe atfri- breos, que os Summos Sacerdotes con-
buea Salamão ,queenfinàra a meter no fervavãocom grande recato nos feusar-
engafte do anel certa raiz, que chegada chivos. A deftruiçãode Jtruíalem , Sc a 
ao nariz doenergumeno ,obrigava o de- difperfaódos Judeosos obrigou a fazer 
monioaíahir; que os mais antigos Ta- publica efta doutrina, que elles guarda-
lifmaósfefizerãocom raizes de plantas, vãocommaisefcrupuloía cbfcrvancia.iq 
folhas de hervas, 8c raízes de arvores.Os a própria Ley de Deos. N o anno de 188. 
argumentos, 8c razoens, em que os fau- da Redempçãodo mundo, Rabbi Juda 
tores defta arte Talifmanica fe fundão, HaKKadoth íez hüa collecção, ou comr 
íaó, que as influencias celeftes dominão pilação de todos eftes litos , conftitui-
nos corpos fublunares,que os Aftros tem çóes,eftatutos,8c myfterios , chamada 
algüa fympathia có certas matérias ele- M/»<«,queval omeisno que Repetição, 
mentaes,mais q com outras, Sc que das ou hçaí reiterada,da Ley. A efta primei-
ditas matérias húas ia© naturalméte mais ra collecção, fe acreícentou outra no an« 
capazes para receber a virtude dos cor- node4Ó9. feita por Rabbi Joclianão, q 
pos celeftes, Sc por confequencia mais heoqueos Judeoschamão olalmud de 
aptas,6cdifpoftas para produzirem ef- Jerufdem,para o diftinguir de outro, 
feytos tão extraordinários, que pareção dadoàluz noannode 476. por outros 
milagres.Poremos carafteres mágicos, dous Rabbinos,aíaber, ytf.̂ jSc Hammai, 
os vocábulos inauditos,os nomes de An- queporíahir na Cidade de Babyloiiia, 
jos não conhecidos,a fuperfticioíaobler- foi chamado, Tdmud Babylonico. Ntí íe 
vação dos tempos, para a compofição livro tomarão osHcbrecs ao Propicia-
de íemelhantes figuras, claramente de» torio, para modelo das idéas da íua 
inoftraõ, que íempre osTaliírr.aós íaõ Theologia. Era o Propiciatorio huma 
artifícios do demônio, porque não ten- mela, que nas fuás extremidades fuílen-
doeífeyto , íaõ illuíoens para a curioía tavaduas figuras, Sc no meyo dellas hú 
credulidadedos homens -, Si obrando o nicho vazio de fôrma tnangular. Naor-
que dellesfeefpera, íaõ provas da feien- dem defta grande maquina do Univer-
cia do demônio , que conhece muyto íoconftituea Theologia Hebrea huma 
melhoras virtudes dosfimplès.dos mi- fuprema entidade com três faces ,repre^ 
reraes, 8c outros mixtos, Sc os fabe mui. íentadas nas três figuras, fuftentadas pe­
to melhor applicar, que todos os mayo- Io Propiciatorio; na primeyra figura fe 
res Filofotos do mundo. Por iílo foy efta reprefenta a natureza Divina , pela qual 
arte neftes últimos íeculos juftamente Deoshe oquehe ; na legunda fe ecn-

Tom.VHI. Cii j templa 
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templaa Divina Omnipctercia creado- o mefmo Talmud ipcrèm hüa, Sc outra 
ra -, Si na terceira a Divina virtude vivi- obra, he ctuia no mundo muito deíne. 
ficante, que íuftenta o mundo. Irrme- ctílaria , Sc de que Io Judeos, * ^ í t e s 

diatamente debayxo defta primeyra na- tolos , podem lazer eflimíção.( fclcre-
tureza collocão csTalmud:ftas húa in- veo hum Tratado cem o Idmid dos 
telligencia creada. a que elles chamão Judeos.Mon.Lulit.Tcm.6-fol.i2.col.2.) 
Mitraton,ideff,oPrinctpedas faces,r\o- (Buícando nomes por tantos rcdeycs, 
mecompoftodetresnovesj&juntamé» Scmudançasde letras,até fe ajudarem 
te dizem, que efta lntelligencia ,aomo- dos 'Ialmidiftas. Corogiaph.de Bairey-
doda Arca, ferve de Throno ao verda- IOS> íol.239.verf.) 
deyro Deos. Si recebe os refplandores 1 ALÔ das hervas. Deriva fe do La^ 
de virtudes Divinas, que nella fe vem.Sc tim 2M/»í,que tarr bem he Talo. cerro 
íe[triplicão j Sc ella os refleae nos três <e verá pcuco mais abayxo. Catais , is. 
mundos inferiores , repreíentados nas Mafc.Plm hift. Supus,i.Mufc.Cohmel. 
três partes do Templo , no qual confi- Q.ue t c m r u n i íó talo. Lnicanlis , ts. 
dera outras tãtasTrindades.No mundo Mafc.& Fem.le,is.Neuc.Plin. fíifi. 
Angélico íaõ os Anjos diftribuidos em Que lança muito talo. Multiiaulis, is. 
nove choros.no mundo celefte ha outros Aí*/r. & FemJe,is. Neut.ldem. 
tantos globos, Si efte mefmo numero fe Talo de cebola, perro, &c. cjheoco. 
acha no mundo Elemental, por meyo da Ihdlus, i. Mafc. Columel. 
matéria prima, dos quatro clemente s,5c falo dealísce,8c cutras hervas, vef-
das quatro eípeciesdemixtos. Eftes três tido de muitas folhinhas. Z^r/^/.AíV/f. 
mundos três vezes repartidos, em nove IhnicHift. 
vezes três, 8c aquella primeira natureza Botar talo. Ctuhm ewittere,cu decaw 
na íua própria eflencia, com poder om- lejcere. Efte ultimo veibo he de Plínio 
nipotente, que he o verbo, Sc com vir- Hiftor. De Caulefcere não£choexéplos. 
tudevivificante, que heo Efpirito San- TALON. Hum dos membros dos ca. 
to, a pefar de toda a obftinação, Sc ce« piteis das columnas. Outros lhe chamão 
gueira Hebraica , maravilhoíamente pu» Prumos, ouPefons. 
biicãoos inefíaveisarcanos da Santifli- 1 ALPARIA. (Termo de Cirurgião.) 
ma Trindade. Com eftas, Sc outras myf- He hum abceílo pituítofo da eípecie 
teriofas contemplações fe mifturão no dos Atherornas,que nafceícbreo peri» 
Talmud tão ridículas fabulas,8c tão íacri- craneo, ou entre elle, Si o craneo , Si às 
legas mentiras, que juftamente o prohi- vezes ocorre ropeem parte, ou em to-
hirão osSummos Pontífices. Entre ou- do. Chama-íe 7alparia,deTaipa, Toupey' 
tros delírios, diz efte Li vro,que antes da ra* porque como a Toupeira mina, Si io* 
creação do mundo, fe eftava Deos enía- laPa por bayxo da terra,aflim efte humor 
yando, para efta grande obra, creando roendo fazíuaconcavidade; & pela fe» 
mundos de differcnte modo , para eícc- melhança, que tem com o Cagado ,que 
lhero mais perfeito} diz , que todos os e^á entre duas conchas lhe chamão com 
dias gafta Deos três horas em ler os arti« nome Latino Tefltido, Si por corrupção 
gos daleydosjudeosique tem ordena- Tefiudinaria,aÇí\m como outros lhe cria­
do hum facrificio para expiação das fuás mão Taipa, Si Talparia. Ignorarão os An-
culpas,Scc. Não fallo nas blasfêmias que tigos efte afkcl:o,8c por ifío não acha4 

nelleíeachão contra o noffo Divino Re- mosnelles o íeu próprio nome Latino, 
demptor, Jeíu Chrifto, nem nos erros ( Aquelleaffedto.aindaque nãofeja le-
crafiflimos na Hiftoria, Sc na Chronolo- gitima7W/><íJ7tí. Madeyr.de MorboGal» 
gia. Dizem , que Rabbi Moyfés, filho bc.i.parr.p2g.i87.col.2.) 
de Maiemon, fizera hum compêndio do TALÔD.(Termodearquitec"hirami. 
Talmud,corredo, Sc maisíofnvel, que JitarO Denva-ledo Frantez Tala , que 

vai 
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vai o mefmo que Efcarpa -, Si entre nos Tomar hum bocado de paõdotarnanho 
Talud,he orepuxo ,ou bale da efcarpa de húa noz. Panem fumere ad nucis jm 
do reparo, parapeyto > 8cc. Talud. De» glandis magmtudmem. 
clivitatis ima pars.ÇA Efcarpa , Si con- Porventura imaginais, que efte ge-
tralcarpa com menor Talud. Method. nero de homens íayba dizer, íe o Sol he 
Lufu.pag.24) mayorqueaterra, ou íeíódo tamanho 

TALÔDO. Alface Taluda. A que tem que parece aos-olhos ? Num cenfes , eos 
botado talo. Lacluca decaukfcens, ou pojferefpondere, Sol maiorne , quàm terra 
qva c aulem emtfit. fit •, an lantus, quantus videatur ? Cie. 

Taludo. Crecidode corpo.Grandiuf Tamanho também íe diz de pefloas 
culus,<x,um.Terent. Moço taludo , que jà grandes na Iciencia, autoridade , poder, 
tem idade. Puer adultus, ou adulta, atate Scc. ( Não podemos negar a reverencia 
puer. (Chamamos Taludo ao que he jà a Tamanhos Autores. Vieyra, Tom. 1. 
crecido, pela metáfora das alfaces,' Vaf- pag.59.) 
concel, Noticias do Brafil, pag. 117.) TAMANINO. O contrario de Tama-
(Taluáo, homem, ou mulher que he jà nho. Taõ pequeno. Tam parvvs. Áüfo 
de dias , tirada a metáfora das hei vas, q extguús. Fiquei ramanmo.he medo de 
íaõ jàdetodoctecidas,Sctemtalo,8c ei- fallar,quando pergrandemedo, ou por 
tão para darfemente. Duarte Nunes, modeftia,6c vergonha, hüapeííoa íe rc-
origem da língua Portug.pag.52.) colhe em fi, Sc fe apouca , & quUí le 

TALY. Talim. Vid. no íeu lug«r. aniquila. Ficou tamanino, (faltando em 
quem teve grande medo} Adeh metu dez 

T A M bditatus, oufraflus efl,tit à c. 
Fiquey difio Tamanino, 

T A M . Taõ. Vid.no feu lugar. Que cuydofem ceremonia, 
TAMAGA. RIO de Portugal, que fe Giue qualquer dente pudera 

mete no Douro. AUus e-fí TamacaJ?«- Enterrarme numa cova. 
vius, qui antiquum fervans nomen, San» Anton. da Fonfeca, num Romance.' 
cliGondifaliabAmarantho,oppidumfre- TÂMA&A. Deriva-fe do Hebraico 
quens, & cb Divifepulchrum, fatisnobile Tamar, que vai o mefmo que Palmeyra > 
intetfiuens, ad Duos fiuvios ( ita loeum & Tamar , fegundo Luis Thomcffino no 
appellani tncola ) Durioimmfcetur. Po* feu Gloflario Hebraico, he formado de 
puli, quos circumfiuit, fuo e nomine oltm Ta pofto antes de Marar , que na língua 
audiebant Tamacani,ut Refendio Atttho<> Hebrea quer dizer Dominar , Sc a Pal-
re,antiquns lápis propeaquasfiuvias fidem meyra f aífim pela íua altura, como por 

factt. Anton Vafcone.De fer tpt.Regni Lu- outras muitas preminencias, domina ss 
jit.pag\'i. mais arvores. A Tamara , fruto da Pal-

TAMAGÂNO. Coufa do Rio Tama- ineyra,he comprida, Sc redondinha,car-
ga.Mon.Luíit.tom^.fol.ç.col. 2 noía,de cor amarella,doce,8c agradável 

TAMANCO. Calçado , que tem pao ao gofto. Tem dentro de fi hum caroço 
em lugar de folas,8c por cima húas cor- compridinho jde cor cinzenta, muyto 
reas.para ter mão no pé.Calceusligneus, duro, 8c quando não chocalha, he hum 
corrigiu ligatus. dos íinaes da bondade da Tomara. As 

TAMANHO. He palavra formada do melhores vem de Times. Saõ deterfivas, 
Latim Tam, Si Magnus. Vai o meímo q & aftringentes. Tamara. Palma, a. Fem. 
Ta» grande. Tantus, a, um. Cie. Plin. Hift.lib» 15 .cap.2 8. Palmula, a. Fem. 

O tamanho do corpo. Amplitudo cor» Varro»ltb.i.cap.6j.Celf lib.i.cap. 18. Pai» 
poris.Plin.Hifi.Magnttudo corporis.Caf. 1rapomum.Piin.H1Jt.l1b i$,cap 4. Nefte 

Couía do tamanho do dedo. Resejuf mefmo capitulo, Iegundo as commuas 
dem, eu paris cum digito magnituáims. ediçoensieacha a palavra Datfylus, que 

he 

http://Lufu.pag.24
http://Portug.pag.52
http://Vid.no
http://1rapomum.Piin.H1Jt.l1b


3 * TAM TAM 
he Grega deDaclylos, que fignifica De* na mão hum molho de Tamargueiras« 
do, porquecom a extremidade do dedo Porém ;eícreve o\Schohafles tn W/tac-
íe parece aTamara. Mas Salmafio, 8c Ni c and ri,qve por ley expreflalazia A-
Vofíio certificão , que DaBylus não íe pollo adivinhar com Tamargueiras os 
acha nos antigos manuícriptos, Sc q nem feus adivinhos •, donde veyo, que a num 
os Gregos, nem os Latinos deraô a efte famofo Tamargneiral deraõ os Antigos o 
fruto efte nome, fenão depois da morte nome de Vates, Sc nos monumentos da 
de Plinio. Antigüidade fe acha, que os Magos de 

TAMARACÀ.Uha da America Meri- Scythia,com hum molho de lamar-
dional, Sc hüa das Capitanias do Brafil. gueiras na maó^rognofticavao futuros. 
Difta do Porto do Recife oy to legoaSj8c Myrice^sFem.Plw.ouTamaris^eix.tem. 
tem dez de circuito , em fete grãos Sc ou Tamarice,es.Fem,Plin,U*amzolne nas 
meyo da Equinoccial,para o Sul. He Boticas Myrica i.Clufu.Tamanxmaior, 
fogevra aos Portuguezes ,Sc he íenhor five arbórea Narbonenfis.TamariJcus,&c, 
delia o Marquez de Caícaes. r « w ( Entrecaíca de pao de Tamargueira. 
a. Fem. Curvo, Obíerv.469..) 

TAMAREIRA. A arvore, que dà Ta- A todos nao contentai) arvoredos, 
maras. Vid. Palmeira. Ne também as humildes Tamargueiras. 

TAMARES. AS uvas, chamadasTama- Leonel, Eclog.de V1rgil.pag.15. 
m ,he excellente uva,aflim para comer, TAMARINDOS. Fruto de hüa planta 
como para o vinho. Alarte, Agricultura do mefmo nome , aflim chamado pelos 
das vinhas, 28.) Árabes,que trataõ na índia, não porque 

TAMARGUEIRA, ou Tamariz , ou le pareça com Tomara, (como alguns er-
Tramagueira. Arbufto ,que dà folhas, radamente imaginarão ) mas porque a 
como de Ciprefte, Sc na fummidade dos planta , que dàefle fruto (como adver-
ramos, húas flores pequenas, brancas, 8c tio Chnftovaó da Cofta no feu Tratado 
purpureas, compoftas de cinco folhas,8c das Drogas, pag.68.; entre Árabes, Per-
diípoftas a modode cachos de uvas. A ias, 8c Turcos, íe chanaa Tamarindi. Os 
eftas flores fuccedem huns frutos lanu- Antigos Gregos não conhecerão efta 
ginofos, que contém em fi húas íemen- planta 5 por iflo A vicena, Si outros, dif-
tes negras. Acafca da planta heafpera , íeraõdelle coulas,tão pouco verdadey 
parda por fora, Si vermelha por dentroj ras. A arvore, que produz Tamarindos 
florece três vezes no anno , na Primave- he a modo de Caftanheira , ou Alíarro-
ra, no Verão,Sc no Outono.Cafca,raiz, beira, muy ramoía, & copada. Produz 
folhas, Sc flores da Tamargueira, fão hüa flor branca, no feitio, Sc no cheiro 
ufadasna Medicina,cótra asobftrucçóes íemelhante àflor de laranja} mas confta 
dobaço, 8c MifentereO, Sc para attenuar de oyto folhas, húas brancas, Si outras 
os humores tartaroíos, 8c melancólicos. ravadas* em anoytecendo íe cerrão as 
No livro 12. eícreve Diodoro Siculo, q folhas, recolhendo dentro de fi o feu pro« 
iegundo as leys de Charondas, o homem prio fruto, 8c ao amanhecer íe tornão a 
convencido deenganador, 8c calumnia- abrir,8c deícobrem ofruto.He o Tama-
dor, era levado pela Cidade.com a cabe- rindo mais comprido,que o dedo, Si da 
ça cercada de Tamargueiras, demonftra- groflura do dedo pollegar , metido nu» 
doras de fua infigne maldade. Nãodà o ma calca, que no principio he verde, Sc 
dito Autor a razão. Mas de outras nori- pouco a pouco íe faz parda. Contém em 
cias da Antigüidade confta , que a Ta» fi hüa polpa negra, agradável ao gofto, 
margueiraera herva mfaufta , Sc de mãos pegada a hunsi fios compridos, forman-
indicios } porque no livro 15. eícreve do hüa eípeciedecachojSc nefta polpa 
Strabo , que os Sacerdotes da Perfia, íe acha húa femenre da feição de Tre-
quando amaldiçoavão alguém, trazião moço. Coníervão o Tamarindo com íal, 
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& íalgado o trazem a Portugal, & para palavras do Alentejo, ou da Beyra. 
uíar delle,convém lavallo muy bem do TAMBÉM. Conjunção copulativa. 
íal. Hedeterfivo, laxativo aftringenre, Etiam,quoque,ittm,itiáem. Cie. He oe* 
tempera ocalor da febre, mitiga a fede, ceííano advertir , que eftas partículas 
Si com o ácido, que tem modera a alt3. querem antes de íi algúa palavra, 8c por 
ração dos humores abalados. Tanarindi, ellas nunca fe Começa período, nem len-
orum.Mafc.Plur. Lemery no íeu Trata- tença algüa nefte íentido. 
do das Drogas lhe chama ,Oxyphanica, Também eftaya» Sócrates preíente. 
Stfiliqua Arábica, qua Tamarindus. (Ta• Aderat etiamSócrates. 
marindos, que aos Naturaes fervem de Também o tivera eu enganado, lllum 
vinagre. Barros, 4.Dec.pag40.) quoquefefelltffem. 

TAMARINHEI RO, SC Tamarinho. Se? Prognofticaõ-íe os Eclipfes do Sol, Sc 
gundo o Tratado das Drogas de Chrií- também os da Lua. Solis defeclionesjtem* 
tovaó da Cofta, pag. 68. os Portugue- que Luna pradieuntur. Cie. 
zeschamão ao Tamarmdo também Ta* Também na minha mocidade fiz eftas 
marinho > Si iegundo o P.Fr. Joaõ dos couías. Egofecit ifihac itidem in adolef 
Santos, na íua Ethiopia Oriental,fol 50. centia. Plaut. 
col.4. Tamartnheiro , he a arvore que dà O que temos obfervado em Catulo, 
Tamarinhos,ow Tamarindos. Diz efte Au- & também em Mucio Mancino.6j)r.W & 
tor, queosTamarinheiros tem tal pro- in Catulo, itemque & in Mucio Manano 
priedade, que em íe pondo o Sul, logo, vidimns.Cic. 
fechão as folhas ,8c aflim eftão toda a A gente de Rutilio foy desbaratada, 
noyte.até que torna a fahir, St em na- também a de Cepion. Fttfa Ruttlii co* 
cendo logo íe lhe abrem. pta,fufa Capionis. FlorusÁlla repetição 

TAMBACA.Dizem alguns,quehe hüa do participio/w/i? tem o lugar da con-
cípecie de cobre muito fino ,que íe cria junção copulativa. 
cm minas de ouro,8c vem da índia Ori. Com a juftiça anda avinculada efta 
ental,ScOccidental,em barras pequenas* virtude benéfica, que também íe pôde 
como he muito acre, quebra-íe facilmé- chamar Bondade, Sc Liberalidade. Jiim 
te* mas tempera-fe com ouro,& prata, fiitia conjunüa beneficência, quam ean» 
Sc delle íe íazern anéis, a que a fuperfti- dem, vel benignitatem vel liberalilatem 
ção attnbue muitas virtudes. Na Rela- appellari licet.Cic. 
ção da fua viagem ao Reyno de Siãoy Também. Demais, alem àido.Etkm, 
pag.330,0PadreTachard,da Compa- pratereà,infuper.Ci<;. Tambsm na Afia 
nhiadejeíus, diz, queaTambacahehü fecria. Nafcitur & inAfiLPUn. Btflor. 
compofto, ou mixto de fete partes de Falia numa certa planta.Tambem temos 
ouro, com três partes de hum certo me* efte difcornmodo,Scc. lllud qtioque nobis 
tal* ainda mais precioío, queoouro.No aeceditincommodum ,quod érc com In-
tempo do dito Padre , o Rey de Siaó, dicativo, Scc. Cie. Todo o clplendor.to-
mandouaoConfeflbrdel-ReydeFran- da a grandeza, também toda a utilida. 
ça Luís XIV. hum Crucifixo de ouro de deftas duas couías,fe achão na ulti-
mociço, cuja Cruz era de Tãbaca(guar- ma. Harumrerum duarum fplendor om* 
necidode grandes engaftes de ouro, & nis,ejr amplitudoefí, addo etiam utilita-
Tambaca. Queyròs, Vida do Irmão Baí- tem, in pofieriore. Cie. 
to,pag.2,4f.) Como também. Vid. Co mo. 

TAMBEIRA. Segundo o P. Bento Pe- Adagwsdo Também. 
reyra,naíua Proíodia, aonde declara o Também a formiga tem catarro,ou tam-
fignificadodePr0»«M<* ./wi.Tambeira bem JoãoTaz tem béfta. 
he a madrinha da noyva. Deriva-íe de Também tenhoduas mãos, ou Também 
Tambo. Vid, no feu lugar. Devem de fer nofla efpada corta. 

TAMBO, 
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TAMDOI OuTaimbo. Segundo o P. Tmpanôtriba , a. Mafc. Plaut, 

Bento Pereyra na fua Proíodia , decla- Mulherque toca tambor, ou tambo-
rando o fignificado de Thalamus, Tam- ril. Tympanifiria, a. Fem. Petron. 
bo ,heoleyto, a camera , ou cama dos TAMBORETE rafo. Aílento fembra-
Tioyvos.Vid. Tambeyra. ços,nem efpaldar, chama-íe aflim, por-

TAMBOR. Deriva.fe do Arábico, Ah que tem feiçãode hum pequeno tambor. 
tambor, quehe o mefmo. O Tambor he Por falta de palavra própria , diremos 
inftrumento militar , compofto de hüa Sedecula, a. Fem. ou fegundo alguns Au-
caxa de pao de carvalho delgado , & tores de Wocab\i\ax'\os,Sedestrunca. 
dobrado em figura Cylindrica, cõ duas Tamboretes. (Termo de navio. ) íaõ 
faces, 8i cada húa dellas cuberta de húa huns paos,Sc taboas,que fechão o maftro 
pelle de carneyro , eftirada íobre arcos, na cuberta decima,8c levaõ dous paos,a 
& apertada com cordéis jtoca-íecõ duas que antigamente chama vão Pofquetes, 
baguetas,retumbacom grandeeftrondo, Si hoje Zi»0rrfj,para atochar o maftro. 
lerve nas marchas da Infantaria, 8c para TAMBORÍL. Efpecie de pequeno tam-
incitar os ânimos à batalha. Segundo bor,com quebalhão nas Aldeas,ao íom 
Juvenal, a invenção dos Tambores paf* da frauta, com que anda o moço, q guia 
lou dos povos da Syria aos Romanos, Sc aos cegos, tangendo com hüa íó bague-
deftes às mais nações do mundo. ta. Parvum tympanum rufiicum. ( Hum 

JampridemSyrus in Tybertm defiuxit índio, que tocava o ien Tamboril. Vaf-
Orontes, concel. Noticias do Brafil,pag 198) 

Et ltnguam,& mores ,& cum tibicine A frauta comfnavijfima harmonia 
chordas A par do Tam boril o Ceo feria. 

Oblíquas , necnon gentilia Tympana Galhegos, Templo da Memória, li v. 4. 
fecumvexit, oyt.63; ' 

Porem nefte lugar parece falia Juvenal TAMBORiLEiRA.Mulherruftica,que 
noTamboril, Sc não no Tambor. Di- toca tamboril. Tympaniflria ruflica, a. 
zem, que João Cor vino Huniades, Vai- Fem. 
voda de Tranfylvania, Si Gencraliflimo TAMBORiLEiRO.ORuftico,que tan* 
das Armas de Ladislao,Rey de Hungria, ge tamboril. Rufticus tympanotrtba, a. 
depois de ganhar muitas batalhas aos Mafc. 
Turcos,íe fizera muy formidável àquel- TAMEGA . Rio de Portugal, na Pr o» 
Ia nação, Si que no leu teftamento man- vincia do Minho, Nafceem Galliza, ao 
dàra, que da fua pelle íefizeíTc hüTam- pé da Serra Larouco, por cima da Villa 
bor.para caufar terror aos Turcos,ainda de Montahgre. Banha as Vil Ias de Va« 
depois de morto. Os toques do Tambor rim, Chaves, Canavezes , Si defta vay 
íaõ Alvorada, Aflemblea, Bando ,Cala- dcíembocarna foz do Porto. 
corda,Chamada,Florcos,General, Mar- TAMENDUA. Animal do Brafil,quafi 
cha, Tocar a recolher, 8cc. Vid. nos íeus do feitio de caó, ou de rapoía,mas tem o 
lugares. Tympanum,t.Neut.Horat. focinho muito comprido,como também 

Tocar Tambor. Tympanum tundere. a língua, 8c efta muito delgada, inftru-
Ovid.Tympanizare,(o,avi,atum.)Sueton. mento próprio para apanhar formigas, 

O íom, ou toquedoTambor. Tympa- porqueamete nasrachas, & cavidades 
nifonus. Seneca Poeta. dos troncos das arvdres, Sc recelhendo-a 

Per figura Syncedoche,chamamosor- cuberta de formigas, ŝ engole. Prouvera 
dinariamenteaoTambor, Caxa.(Enten» a Deos, que no Brafil houvera muitos 
déraó o íom do Tambor.Vaiconcel. Arte deftes bichosMyrmecophogos, ou Papa* 
Militar, pag. 126.) formigas,teria a dita ttrra muito maior 

Tambor. O Soldado na Infantaria, ou abundanc?a de frutos. Também tem o 
Dragoens, cujo ofiicio he tocar tambor. Tamendua unhas compridas , com que 

rapando 
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rapando,8c cavando a teira ,até debay. mar de Alemanha , ou Canal do Norte, 
xo dochãoperfegue as formigas. Tame(is,is. Mafc.Cafar. 

TAMÍCA. Coidel de eíparto , para TAMOEIRO.( Termo de carro. }Saó 
cozer ti\cyra$.Sparteusfuniculus,i.Mafc. huns pedaços de couro de boy cru, que 

TAMINA. ( Termo dos Negros do poítos em cima da canga,Sc prezos na 
Bralil.) Heaquellacertamedida,maycr, chavelha, levãoocarro,ou arado, 
eu menor, pela qualnoBrafiliecoftuma TAMOIOS. POVOS doBrafil. Vid. Ta* 
dar ração aos eícravos, ou feja de arroz, moyos. 
eu de farinha de pao, ou de outro qual» TAMORLAÓ, ou Tamurlang corrup« 
quer gênero $ a qual ordinariamente fe tamente, Sc propriamente Tamerlan, foy 
IdZ de cocos, partidos pelo meyo, ou de hum famofo Emperador dos Tartaros, 
cuyasjou deoutra materia,que firva pa« aflim chamadodos feus de Timur Iene q 
raomefmominifterio. vai o mefmo que Timuro coxo,Si depois 

TAMÍS Panno de lãa,que vem de In* por fobrenome foy chamado Timur Cti' 
glaterra. {Toais de Inglaterra ,covado, then, que quer dizer Felice. Dizem , que 
i50.reis.Pauta dos Portos Secos,Sc Mo- era filho de Paftor, que ajuntàra algüa 
lhados Litt. T. Lans.) gente de guerra, com tão felice íucceífo, 

TÂMISA,ou Tamiza.Rio.^ííiiTami" que em breve tempo íe vira à tefta de 
za. oytocentosrnil combatentes, tão pode-

TAMÍZ, ou Tamis de Boticário. He roío,8c tão vitoriofo , que fojugàra os 
hum Pineyro, tapado por hüa , Si outra Parthos,entràra no Império daChina,aí-
parte,com hum panno de leda , ou de folàra muitas Províncias da índia, Si re» 
ledadecavallo.eftiradonomeyo , para duziraàíua obediência a Mtíopotamia, 
apai tar o mais fino das drogas pifadas,8c Si o Egypto.com tão formidável ambi-
feitas em pó. Também íe bota o tabaco ção , que íe intitulava Senhor das três 
de amoftrinha em Tamizes, que íaõ a partesdo mundo, Sc com efta orgulhofa 
modo de crivos.mas mais largos,Sc mais lifonja trazia três O O O no efeudo das 
altos, Sc lem buracos. íuas Armas. Quando começava a cercar 

Tamis he palavra Franceza, derivada húa Cidade,no primeiro dia arvorava na 
deAttamen, Attaminis, que le acha no íua tenda hüa bandeyra branca, em final 
Catholuon de Joannes Januenfis , Sc da fua clemência para com os fitiados,íe 
quer dizer, Setanum, ou Chbrum fari» de boa vontade fe entregaflem j no fe-
narium, Sc no meímo lugar fe acha Atta- gundo dia a bandeyra era amarella, ou 
tnmare ,iâ eíi,purgare farinam cum Se* vermelha,dandoaentender,queosPrin-
tarto.T avais hcerniculum, ou Cribrum, cipesda Cidade paganão com o íangue 
i. Neut. Plin Saó os nomes genéricos de a refiftencia ; Si no terceiro com bandey-
todoo generodePineyros,Sc Pmeyrasj ra negra fignificava,que íem perdoar a 
íera neceflario acrecentarlhe algum epi- íexo, nem idade, matéria todos à efp;da. 
theto, ou outta couía femelhante para o Nos campos da Cidade de Angona em 
difFerençar. G4aciadeuaBajazeth, Emperador dos 

TAMizA,ouTamifa. O mayor dos Turcos,hüabatalha}na qual o fez pri-
Rios de Inglaterra, aflim chamado dos fioneyro de guerra,8c para caftigar o feu 
dous nacimentos, que tem em dous dif- orgulho, o prendeo em húa gayola de 
f dentes lugares, dos quaes hum fe cha. ferro.donde Bajazeth arrebatado de hüa 
ma Tama,Si ou-tro lfa; Sc das águas dei. furiofa defeíperação, quebrou nas gra« 
tesdous mananciaesfeformáodous rios, desde ferro a cabeça. Morreo Tamor-
que íe juntão perto da Cidade de Oxo- lão no anno de 140o. Sc deyxou no mu­
nia, ou Oxíort, Scformão o KioTamifa, do tão grande nome, que às vezes o ap. 
queacrecentadocom outros rios, banha propriamos aos Príncipes , dos quaes 
a Cidade de Londres, Sc defemboca no queremos encarecer o valor, Sc o poder. 

Querem 
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Querem alguns, que na índia os Mogo- artificiaes, que íe fazem na Ilha de Bor-
les íejão defcendentes defte Tamorlaó. neo. Barros, Decad4.pag.580.) 
Tamerlanes. ( Poderão vir a fer Tamor» TAMUL. Pequeno Reyno da Afia, na 
loens, ou pelo menos Preftes da Ethio- Índia, àquem do Ganges no Biínagar. 
pia. Fábula dos Planetas, pag.81.) Dio- TAMUNGO. Termo da gente de Ma­
go de Couto lhe chama Tamurlangar. laça. Reíponde a Patraõ da Ribeyra. 
Joâô de Barros,Decad,4.fol.33?.na mar- ( Partio com dez navios,levando comü-
gem dà húa ampla noticia delle, & Dio- go o Tamungo. Barros, 2. Década, foi. 
gode Couto dà outras, cap. 2. do livro 205. col.2.) 
10. Sc no cap. 1 ̂ .do livro i.da 2.Decada. TAMURLANG. Vid. Tamorlão, 

TAMÒY os.Povos da America, na Ca­
pitania do Rio de Janeiro. Vafconcel. T A N 
Noticias do Brafil.pag.156. 

TAMPA de paftel. Amaflaque cobre TANÂ. Ilha do Oriente, noEftreyto 
a boca , ou parte fuperior do paftel. de Cambaya junto à terra firme ; ceie» 
Naó temos palavra própria Latina. brepovoaçãodePortuguezes, entre as 
Vid. Paftel. ( Palieis de língua de car- Cidades de Baçaim,8c Chàul.Nella pa-
neyro fem Tampa. Arte da Cozinha,pag. decèrão martyrío quatro Reügioíos de 
226. S. Francifco, que paflárão à índia por 

TAMPAÕ. Tampa de cayxa grande, terra, anno mil trezentos & vinte , pri-
Capfa maior is operculum, i. Neut.( Le- meyroqueosPortuguezes foflçrn à In» 
vantando o Tampão, moftre-fe a cay- dia.Delles faz menção o Autor do Agio-
xa , Scc. ou batoque da pipa , ou log.Lufit.tom.2.pag.29Ó. 25. de Março. 
outra femelhante vafilha. Deriva-íe TANADAR. Oquetraz rendas Reaes, 
do Latim bárbaro Tappus, que íe acha encabeçadas em Almoxarifados. §lua. 
numa obra de Lamberto de Ardres, cita- ftor fupremus , ou §}vaftorum maximus. 
doporDuCange Tappum dolii evacuati Vid. Almoxarife. ( Vafco Fernandes, 
gefians. Dohi, ou cadi obturamentum, i, Tanadar mòr de Goa. Jacinto Freyre, li» 
Neut. vr03.num.2-)^Manoel de Sampayo Ta-

Tampo da viola. He a taboa diantei- nadar do Paço, ou pafTo , chamado No* 
ra, oppofta às coftas da viola, da qual fe roâ. Barros, 3. Dec.fol.99.coL3.) 
eftiraõ as cordas, que íe prendem no ca- TANADAR IA. Cabeça de Almoxari.* 
valete* Lyra, ou Ctthara tabula antica,a. fado.à qual açodem todas as rendas de 
Fem. hüa Comarca. ( Todas as terras, Si Ta* 

Tampo chamaõ alguns a hum vafo nadarias da fua antigajuriídição. Portu» 
de ferro, quafi da leyçáo de fino , íem gal Reftaur.part. 1.pag. 142.) ( As quaes 
badalo, debayxo do qual numa tigella fe Aldeas, repartidas por Comarcas , rei» 
cozem peras, ou maçàas,com as brazas, pondem a húa cabeçada que chamão Ta») 
que por fora cobrem o tampo. Tefiu. nadaria. Barros, 2. Decfol.99.col.! ) 
Neut. Cato de Re Rufi.PUn. Htft. Efte TANAGRA. Cidade da Livadia, na 
nome he indeclinável,como Cornu. Te» Turquia Europea, perto do rio Aíopo. 
Jtum, Si Te Bus da quarta declinaçaõ íaó Eícreve Atheneo, que hüa balea de pro-
íofpeytos. Soíipater Chanfip , antigo digioía grandeza, que por efte rio foy 
Grammatico, no livro 1. moflra,que íe dar defronte da Cidade, deu lugar ao 
ha de dizer Tedu no gênero neutro. E provérbio, Cetus Tanagraus, quando íc 
aindaque pareça que efta palavra íe de- falia num corpo extraordinariamente 
rive de Te fia, Sc fignifique hum vafo de grande. Hoje lhe chamão Anatoria-, out 
barro, no cap.7. do livro 22. naó deyxa tros lhe chamarão, Orops, & Gephyra. 
Plínio dedizer, ç^£reo tefiu. TANAIS. Rio da Moícovia,que íepà-

TAMPÔR. He o melhor dos vinhos raaEuropada Afia.Sahedefeúa Lagoa 
da 
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da Província de Rezan, 6c depois de ba- até doze annos, ou mais, da groflura d e 

nhar muitas terras íe mete no mar de Za- hüa perna -, ao qual Je L.j corta a rama 
beche , ou da Tana , chamado Palus toda, que fique de altura de dez , ou dc-
Maotis,ou Maoüca. Chamão outros a ze palmes, à maneyra de Eftaca , Sc efta 
efte Rio Don. Tanais, is. Mafc.Horat. fe apara no pé, tirandolhe a cafca velha 

Tanais. He outro Rio pequeno , que de fora, Sc ficaudolhe o verdinho, que 
nace no Ducado de Sevefki,Sc defembo- eftà pegado ao âmago, Sc então no chaõ 
ca no Tanais grande, acima da Cidade íe faz hüa cova redonda , Sc larga, de ai* 
do mefmo nome.Hojechamaóà dita Ci- tura de três palmos, 8c no meyo defta fe 
dade Azab , ou Aíack ; Sc he hüa das faz outra cova redonda , de altura de 
mais mercantis da Tartaria. Foi tomada dous palmos ,em que fó cayba o pé da 
pelos Mofcovitas, & depois pelos Tur- Tanchoeyra,oueftaca, que feaparou,Sc 
cos. nefta fegunda cova fe lhe bota aigúa ter-

TANARiFE.Ilha.^W. Tenarife. ra,para que fique atochadoo pé na bu» 
T A N A D O . Rio de Itália, na Lombar- raça, Si a outra cova larga íe enche tam-

dia,àqu'--m do Pò. T e m o feu nacimen- bem de terra, até ficar mais alta , que o 
tono Piamonte,8cdepois de banhar va« chaõ; Sc efta Tanchoeyra, ou eftaca , re-
rias Cidades íe mete no rio Pó- Tanarus, benta & bota raizes no aparo, que fe lhe 
i.Mafc. fez,8c que íe meteo na cova pequena. 

T A N A Z . Inftrumento de ferro. Vid. Tdea oleagina, ou oleaginea,a.Fem. 
Tenaz. TANCOS.Villa de Portugal no Alemi 

T A N C A S Heo nome antigo de hum tejo,na margem do Tejo. Tanci, orum. 
Rio de Portugal, a que hoje chamão Ba» M&fc.Plur Tubucci, que alguns G ogra-
roío. Vid.Baroío. fos appropnaó a Tancos, he o nome an* 

T A N C H A G E M . Herva conhecida.Ha tigode Abrantes. 
de muitas eípecies. As três mais ufadas T A N G A . Mceda da índia, que fe bate 
na Medicina, faó Plantago maiar, Plan. em Goa, tem de hüa parte a imagem do 
tagomedia, Si Plantago minor. Plantago, ApoftoloS. Thomè , Sc da outra os eu-
ginis.Fem.Plin.Hiíi. Na opinião de ai- nhos de| Portugal. Vai três vinténs. E» 
guns he chamado Plantago, como quem thiopia Oriental,part.2 fol.87.col.3. ( O 
diflera Planta por excellencia, pelas fuás arroz chegou a valer o fardo a íeis, Si íe» 
íoberanas virtudes. Querem outros, que te Tangas, que da nofla moeda faó qua» 
o nome de Plantago, fignifique ,que he trocemos Sc vinte reis.Barros,^. Decad. 
herva, cujas folhas tem íeiçaõ da planta foi. 206.) 
dos pés, ou porque em todos os cam pos, Tangas de cunto. Vé a fer hü numero 
SceftYadasa gentequepafla a piza. Oi introduzido aoarbitriodasgácarias, ou 
Gregos lhe chamão Arnogloffumde Ar- Comunidades,pelo qual fe rateão as per-
nos , cordeyro, Sc Gloffa língua , porque das,Sc os ganhos das Aldeas. Vendem fe 
tem algüa íemelhança com língua de eor< eftas Tangas a quem as quer com prar, có 
deyro. a mefma peníaõ,có q foraõ introduzida?, 

T A N C H A Ô . Segundo o P. Bento Per. & o meímo he comprar hüa Tanga de 
no Theíouro da lingua Portugueza. He cunto,que comprar hum cenfo configna-
o pao da vinha, Sc Tancharhe fincar den- tivo, real,pecuniário, 8c incerto; porém 
tro. com obrigação de pagar a rata da perda, 

T A N C H O A L . Campo de Tanehoey- que me couber. He cenfo, por ler pen-
ras. Ager olivarumtaleis confitus. íaó , que fe paga dos rendimentos / he 

7 ANCHOEiRA.Eftaca, que íe mete cõfignativo, porque as Communidades 
na terra,ou mais particularmente Eftaca conügnàraó efta penfaó aos Gancares 
deoliveyra. Efta propriamente, Tan- particulares; he Real, por le fundsr nas 
choevra,he hum pao deoliveyra de dez varztaS|& fazendas das Aldeas > he pe. 

Tom.VIÍI . £> cuniano, 
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cuniario, porque a penfaó fe paga em O Adagio Portuguez diz: 
dinheyro ; he incerto, porque não fe pa« Em cafa doTangedor,cada hum he dan» 
ga certa, Si determinada quantia , íenão çador. 
hüa tal parte dos rendimentos, joaõ Hu- Tangedor de aküde, ou harpa. Ctm 

go Lintfchotano declarando o modo,cõ thariftâ^.Mafc.Cic.Lhharadus, u Mafc. 
que na índia fe conta por Tangas , diz , Horat. 
( Alia autemutuntur computandi ratto- Tangedor de Lyra,inftrumento, que 
neper Tangas,»0» quod Ma monetam ha» tem algüa íemelhança cem viola. Lyri* 
beant, verkmgratu computattoms dumta' fies, a. Mafc.Plin.Jun* 
xat inducuntur. Quinque Tanga unum Tangedor de frauta Tibiceniinis.Mfife. 
Pardaum five Xaraphinum conficiunt ima Cie. Vid.Tanger. 
proba nota fcüicet. Efi emmduplexcom- TAKGEDORA de inftrumentos de 
putanâi modus,improba, meliorifque mo < corda. Fidictna, a. Fem. Terent. 
neta,quippe quatuor Tangx bona mone» Tangedora de harpa, ou aíaüde. Ci­
te. Tangas improba conficiunt -, ideoque thariftrta,a. Fem. Terent. Pfaliria ,a. 
in emptionibus, ac vendittonibus femper Fem.Quintil. 
de bona,aut improba monetâ conventtones TANGENTE (Termo Mathematico.) 
infiituuntur. Hift.índia Oriental. parsS. Tangente de hum arco , he hüa linha 
cap.-tff0Ltf.c0L2. perpendicular ao femidiametro ,que íe 

TANGANHAÕ.O que vende eferavos, termina em hüa extremidade do dito ar­
ou o que enfeita mercadorias,para as vé- co, Sc fe comprehende entre a dita ex* 
der mais caras. Mango, onis. Mafc. Plin. tremidade, 8c hüa linha tirada do centro 
AfliíTi entende o P. Bento Pereyra efta do circulo pela outra extremidade.Cna-
palavra na fua Profodia. Mango própria- mãolhe Tangente, do verbo Latino Tan» 
mente \\i o que vendia efcravos,mas co- gere. Tocar, porque toca o arco do ar­
mo para os vender melhor ,os ornavão, culoemhum ponto. Lineatangens.(Se» 
Sc enfeitavão, íe communicou o dito rà a Tangente do complemento do an-
nome Mango, aos mercadores , que en- guio. Mtthodo Lufit.pag.578j 
feitão as íuas mercadorias, para lhes da- TANGER. Fazer íom com algum in-
rem melhor fahida. como os Algibebes, ftrumento. Sonitum excite. Lttcret. Som-
Alfayatesremendoens.ou Gitanos, que tumfacere.ldem.Sonitum eltcere. Cie. 
compõem asbeftas, para fe lhes não co- Tanger hum fino,ou hüa campainha, 
nhecerem os defeitos. Ç_/£J campannm, ou tintmnabulum ptdfa* 

TANGARA. Ave do Brafil. Tem hum re.Juven.<is£s campanum agitare. 
como barrete na cabeça de laranjado fi- Tanger matinas. Matutina pfalmodia 
niflimo i padece certos accidentes,como campana, ou are campano fignum dare» 
de gota coral, Sc então os outros paflaros Tanger às horas. Ad Horas Canonicas, 
da mefma efpecie o cereão em roda, fe ou ad Prima,Tertia, Sexta & Nona ho» 
mudão, Sc remudão com muyta prefla , ra Pfalmodiam are campano fignum dare» 
picando-o , para o deípertarem, 8c em Tanger Vefperas. Ad vefpertinam pfal» 
tornando em í i , começão a voar, dando- modiamsare campano fignttm dare. Tan-
lhe muitos aflovios, como em final de ger Completas. Ad Pfalmodia comple» 
parabéns. Chronica da Companhia, hv. mentum,are campanofignum dare. 
3. jF-H. < Tanger Mifla. Sacrifica fignum are 

TANGEDOR de inftrumentos de cor^ campano dare. Ex Turfell.Lattret. Hiítor. 
das, como Viola,Alaüde, Harpa,8cc. Fi» libâf capj.e^Ere campano fignum facrtfi» 
dieen, ims, Mafc. Ge. Cantator fidibus. cium, oufaenfieale fignum edere, ou dare. 
Ex AulGell. ExPltn.lib.i6.cap.$6'Cujuseft ,Tibiafa-

Bom tangedor de vio\a*Fidts, ou Ci» crtficia -, & Cornei Tacit.cujus efi, apuara-
tharampulfare perttus. tusfaerifiealts. Tangerão à iMifl. ç_y£re 

Campano 

http://cap.-tff0Ltf.c0L2
http://Lufit.pag.578j
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campano fignumdatum efifacri celebra»' pó, o demo haja delle do. 
di. A befta que muyto anda , nunca falta 

Tanger ao Sermão. Concionts facra quematanja. 
fignum.are campanoedere, ou dare. Tan- Tanger cayxas, trombetas.Scc. tanger 
gem ao Sermaõ. Ad facram eoncionem a marchar, a acometer, a recolher, Scc. 

fignum datur; ou are campano ad facram Vid. Toca r. 
ccncionem vocamur. Tanger beftas. Dar nellas com vara, 

Tanger às Ave Marias. Angélica fa» ou outra couía femelhante, para as go» 
lutatiomsfignum^erecampanodare.Pode- vernar. Tanger hum jumento. Jumen» 
ràsacrecentarlhe Meridiana,ou vefper- tum agere. Tit.Liv. Afinum virgâ inci» 
tina, fallando nas Ave Marias do meyo tare, ou virgâ admonere. Ex Cafare, & 
dia , ou da boca da noyte. Tanger às A- Columella. 
ve Marias das Almas, ou Tanger às Al- TANGERE, ou Tanger. Cidade de A-
jnas. Emortualium precum fignum dare. frica na Província de Habata, no Reyno 
Oad/e&ivo Emortualtshe de Plauto. de Fez,em África , aflentada num ou-

Tanger à mefa. Epulandi, ou Epula» teyro, que olha para o mar Atlântico, 
rum,are catxpanofignumdare. junto do Eftreyto de Gibraltar. He opi-

Tanger em fignificação pafliva. Dar mio,ou Fábula, que foy fundada pelo 
íom, fazer íom. Sonare, (no, nui, mtum.) Gigante Antheo. Foy Colônia dos Ro-
Cafar.Sonumedere.Vlin.Sonumfundere. manos, chamada Julia Tradncla, aos 
Cie.Sonumdare. Virg. Sonitum reddere. quaes a ganharão os Godos, que a encor-
Cie. Sonitumdare. Virg. poràrão com o governo de Ceura,& de» 

Tanger , ou tocar inftrumentos de pois a recuperarão os Mouros. Noan* 
corda,como viola, alaüde, harpa,8cc.//. node i47i.Affbnío V.Reyde Pcrtugal 
dibus canere. Cie»Movere fides.Ovid. Tá- fe fez íenhor de Tangere, 8c por efta era» 
ger viola. Pulfare lyram. Virgil.Eftz tan- preza foy chamado o Africano. No an-
gendocithara.Perfònatcitharâ.Virgil,A» node 1662. a Rainha D.Luiza deu efta 
prender a tanger inftrumentos de corda, praça em dote à Infante D. Catharina , 
Difcerefidtbus.de. Saber tanger inftru» quando cafou com Carlos II. Rey da 
mentos de corda.Scire fidtbus.Terent.Em Gram Bretanha. Nos annos de 1684.8c 
hüa,8c outra fraíefeíobentende Canere. 85. efte Príncipe fez demolir efte famofo 
O que tange , ou fabe tanger eftes iní- baluarte da Chriftandade , 8c glorioío 
trumeutos. Vid. Tangedor. O que íabe theatro do valor Vortuguez.Ttngi.Nent. 
tanger cÍTta.Pfallocitharifta,a.Mafc.Sue* indeclin. ou Tingis,is.Fem Sil. Tal. ( Em 
ton. in Domitian.cap.4. Tinha tangido Tangere ,Cidade de Berberia dia de S. 
viola cantando. Ad citharam,vocalta mo» Marcello. Martyrol.em Portuguez.pag. 
verat ara. Ovid. Tanger couías muyto jio)(Paflbuafervir zTanger.Jacintho 
agradáveis aos ouvidos. Dieere modos, Freyre,liv.4.num.2,f 1.) 
qmbusaures applicentur. Horat. Tanger TANGERES. No plural. Modos de 
por pontos. Extremis digitis firingere fi* tanger. Sons de inftrumentos Muficos. 
des,ou citharam,arguto modulamine.Tí» Vid. nos feus lugares. (Bozinas , Ataba-
ger corrido, ou raígado. Levibus digitis quês, Sc outros Tangeres a feu modo por 
jidespercurrere,impellere,percutere. fefta. Barros, i.Decad.fol.5 i.col.3.) 

Adagios Portuguezes. TANGERMÜNDA. Cidade de Alemã-
Aprende alta, ScbayxajSccomo te tan- nha,no Marquezadode Brandeburgo, 

gerem, aflim dança: ou como me tan- fobre o Rio Albis, donde recebe o Rio 
gerem, aflim baylarey. Tanger. Tangermunda,a.Fem* 

Genro pelo papo me vay tangendo. TANGOMAO. Segundo o Juriíconíul • 
Jà morreo por quem tangião. to Molina, he palavra, que em terra de 
Alnoporlama.odemootanja , Si pelo Pretos fignifica aos que vão pelas feyras, 
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& trocão mercancias por negros eícra- da dita avefe efpantão, & íe debatem* 
vos, que trazem aos Portuguezes a ven- Sc cahem do ninho} Si a mãy para íe vin-
der. Viâ.Molin.TraB.i.difp.i\. Querem gardeftes aggtavos,falta nas coitas do 
outros que Tangomaos lejão os que cati- burro, Si compieádasnas matadurasf fe 
vão homens livres, quaes erão csq por as tem ) o vay tangendo, Sc o obriga a 
Guiné andavão apanhando Negros } correr. Daqui veyo à avefinha o nome 
outros finalmente dizem , que Tangomao Tanjafno. Na Proíodia do P. Bento Per. 
he o que perfuade aoeícravo que fuja a Salus quer dizer Tanjafno, 8c ç^Egtthus 
feu íenhor. Porém do Liv.i. da Ordena- fignifica, Ave inimiga do Aíno. 
çãodoReyno,quediz no tit.ló. jf.6. E TANÔA. Concerto das pipas pelos 
quando algum herdeyro de algum de Tanoeyros. Doliorum concinnatio, ou ré* 
funto Tangomao, que falecefTe nas partes feftto, onts.Fem. í> 
de Guiné, Scc. Se colhe fer mais própria TANOEÍRÍA. O bayrro, ou a Rua dos 
a interpretação dos que por Tangomao Tanceyros. Vicus doliariorum. >t 
entendem ao que foge da íua terra , 6c TANOEIRO. Official, que faz toneis, 
deyxa a pátria, a que em Latim chama- pipas, barris, Scc. Doliarius,ii. Mafc. Af. 
mosProfugus jonde chama Horacio aos fim chama Plínio aos que fazião huns 
Scythas Profugos, Sc Salluftio aos Tro . vafos grandes de barro, em que metião 
yanos. E na dita Ordenação fe vè a pro- vinho, & outros licores. Porém, com o 
priedade defte fignificado , porque nella Doliarius vem de Dolium, que quand o 
manda ei Rey, que fe lhe mande a fen* menos no tem pode Plínio fe começava a 
tença pronunciada contra os bens do dizer de Barris, Si outras vafilhas,feytas 
Tangomao, Sc ifto para fe julgar fe per- comaduelas, como as noflas *me pare-
tencem aoFifcoReal, ce que íem eícrupulo poderemos uíar 

TANGÍT. Reyno da índia , àquem do de Doliarius, no dito íentido. Ulpisno 
Ganges Tanguum. Lexic.Geogr. Baud. chama ao Tanoeyro, Vtetor, is. Mafc. Sc 

TANG ÒL. Cobre de Berberia, que en- fegundo Budeo, Vietores funt ii,qm vafa 
tre nós conferva o íeu nome. vinaria religant, fiipantque, à viendo^hoc 

TANGÚTO. Reyno da Afia na Tarta- efi, vinciendo, feu ligando. 
ria. Também lhe chamaõ Tanin, & Bag» TANÒR. Cidade marítima, cabeça do 
hargar. A Cidade defte Reyno fe chama Reyno do mefmo nome, na cofta do Má» 
Tangu» Tangutum, i. Neut. labar,na Peninfula do Rio Indo, oytenta 

TANHO.AíTento, queíe faz de palha legoas de Goa para o Sul, quinze àquem 
tabúa. Sedtle,extypha, paluíiri contextu. de Calecut, Sc vizinha à Fortaleza de 

TANiAGOR.Cidadeda India,naCofta Chalé. Não tem efte Reyno mais que 
de Coromandel. Tem Príncipe particu» algüas oyto legoas em quadrado.Porèm 
lar,a que chamão o Nayque de Tantagor, ei Rey não he tributário de algum outro 
tributário dei Rey deBiínagar. mayor Príncipe do Malabar. Da con ver-

T A N J ASNO. Ave,aflim chamada,por- f-õ dei Rey de Tanor, nos princípios do 
que he inimiga do Aíno. Sgundo a Or- deícobrimento da índia. Vid. Lucena, 
nithologiade Ulyfles Aldovrando,Tom. Vida de S. Franciíco Xavier, liv. 7.cap! 
2.1iv.i8.pag.824.heopaflaro,que Arií. 18. 
toteles chama em Grego e^€githos, Sc q T A NQJIE. Receptaculo da água. En-
Bellonio, Sc outros querem , que íe cha. tre Lagoa,8r Tanque ha efta difFerença, 
me em Latim, &?/«*. A razão da inimi» queíe faz a Lagoa das águas vertentes' 
zade defta avefinha com o aíno,he que que de todas as partes feajuntão em ter-
efteroçando íe namatadeefpinhos, em ras bayxas, Sc por nenhüa parte dellas 
que ella temofeu ninho, diz Plínio, liv. tem fahida. Mas o Tanque he feyto ã 
10 cap 74 que oindiícreto jumento o mão, & com induftria humana nas caias 
detruba, & chegando a zurrar,os filhos hoitasjoujardins^para regalo, & nelle* 

de 
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de ordinário fe crião peyxes. Dizem,que a poucos quero como te quero a ti, Ego 
o pnmeyroquedeu em fazer Tanques, te tantifacio,ut paucos aque ac te caros ha* 
& criar peyxes nelles , fora Cayo Hirio, keam. Cie. Pergunto, porque razão,Rof-
ou Hirto,que para hüa cea triunfal de cio fizera delle tanta eftimação. Rojcio, 
Celar Diftador, deu feis mil murenas,6c cur tantifuerit, quaro. Cie, 
não as quiz vender, nem trocar por ou- Tanto. Tão numerofo. Tot. São tan» 
tra couía, íenão que lhe tornaflem outras tos , que não ha quem os pofla contar, 
tantas no íeu Tanque. Tanque, (quer Tot funt homines, ut numerari non pof 
tenha peyxe, quer não.) Pifcina, a. Fem. fint. Também poderàs dizer , Tam multi 
Cic.Columel. Tanque , que tem peyxe. funt,utnumerusiniri non poffit,ou Tanta 
Pifcium viQarium, ii. Neut. Senec* Phi- efi hommummultttudo, ou frequentia , ut 
loj.Pltn. Tanque, que íó tem água ,fem nemo numerare pofjit. Não faõelles tan-
peyxe. Aqua receptaculum%i.Neut. Colu» tos, quantos fe eu yda. Non tot ftmtsquot 
meLlmmifjariumfi.Neut. Vitruv. putantur effe, ou non tantus eíi tor um nu. 

Tanque. ( Termo de Engenho de meriis,quantus creditur. Tantas, Si tão 
açúcar ) Tanque de mel chamãoahum grandes couías. Tot,& tantares.de. Por 
valo grande, em que por huns canos fe ventura receavão, que tantos homens fi-
recolhe o licor negro, que íahe do açu- caflem fuperiores a hum {oi An timebanc, 
car depois de purgado. Ut ultimo faccha» ne tot unum fuperare poffent Cie. Tantos, 
rumpurgetur per exfitllationem fucei ni- Sc tão grandes vicios.rtff, tantaqtte vttia. 
grtcantts, quem Mel vocant,qui excipitur Cie. 
certtsc&naliculis,&derivatur inlintrem Tanto,Tão douto, tão feiente, tão 
grandem, quem Tanque de mel vocant. eftimado, Scc. Vid. Douto , eftimado, 
Georg.Maregrav.Hiftor. Plant.ltb,2. cap. Sic. ( Porém naíé de Tanto Autor. Cur 
37. nha, Hiftor.dosBifpos de Lisboa , pag, 

TANQÜI A. Medicamento, que fe faz 16. verf.) 
de curopimenta , & cal. Madeira De Tantas vezes. Toties Cie. 
MorboGallico, 2. part. queftão 34. arti» Tanto tempo. Tandiu, ou Taniâiu, ou 
go 3. Tam Diu. Cie. 

TANTiTo.Humtantitode qualquer Tanto como.Tantofeftejamos osgof-
couía. Tanttllum, ou Tantifper ,ou Tan- tos,8c tanto íentimos as penas dos noflos 
ttdum. Plaut.Cic iCoxr\ o çtnitw o dacou» amigos, como as noffas próprias penas, 
(a. \\um\.anmodt\aún\\a.Tantillumfa> Si goftos. Et latamur amicorum laUtii 
rina. aque ac nofirk, & pariter dolemus angori* 

TANTO. Tão grande. Tantas rique- bus. Ge. A mim me parece, que nunca 
zas. Tantadivttia. Tanta honra. Tantus teve ninguém da fua própria vida , 8c fa. 
honor.Tanta gloria. Tanta gloria,&c. ou zenda tanto cuydado, como eu tf nho 
pendo o lubftantivo no genitivo, Si o da fua honra. Neque vero cmqwam faltt -
adje&ivo no gênero neutro, Sc juntamé- tem, ac fortunas fuás tanta curafuifje un« 
te no'caio que pedir o verbo, Tantum di* quam puto, quanta mihifithonos ejus.Cic, 
vitiavum,tmlumhonoris,tantimgloria, Viverão tantos annos hum como outro. 
érc. Não feperfuadem, que para iílo íe Ambo totidem annos vixerunt. Cie. Sey 
requeyra tanto eftudo. Tantum findium, tanto como vòs. Juxta tecttm aque feio. 
ou tantum fiudti,ponendum in eo non ar- Jerent. 
bitrantur. Outro tanto. Dartehey duas vezes 

Tanto, quando fe põem com algüa outro tanto. Tibireddam duplex. Plaut. 
das palavras, queíe feguem, eftimação, Duplum. Plin. Desbaratarão os Athenié* 
credito opinião,Stc.Tcnti, com a con- fesaosinimigos,Íem embargo deqüeef*. 
junção £?í,ieguida de hum fubjundivo. tes eráodez vezes outros tantos. Decití 
Tanta eftimação íaçoda tua peffoa,que plicemnumerumhofitum profirgarunt A» 
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thenienfes.CornelNepos.Duas vezes ou- digas, ou com tantoque opoífas terçai-
tro tanto.Alterum tantum, ou altero tan• lado. Quid iftue e/i ? Setes, modo ut tacere 
to. Três vezes outro tanto. Tertium tan» poffts. Terent. Com tantoque a minha 
tum. Cie. queda pofla reparar o perigo, que amea« 

Tanto aflim. Vayte* tanto aflim,que ça à minha pátria. Si mod^meo cafupA» 
eftàs tu fazendo aqui ? Abi, nam quid tu tria periculum morari poffm. Cie. Com 
hic agás ? Ter. Tanto aflim, não eftou cõ tanto que não deflem louvores à íua in-
vontade de dizer o que entendo. Neque dinação. Modo ne laudarent iracundia. 
enim, quod fentiojibetdicere.Cic. Tanto Cie. (Com Tanto,qae íe deícontentem 
aflim, ^ neceflidade tinha elle de mim ? de fi, defcontentemle de nòs. Vieyra, 
§ttid enim ille erat indigens mei ? Cie. tom.i.pag.84.) 

He ifto tanto aflim,que &c. Boc adéo Tantos, & tantos, como quandoos íj 
ver um efi, ut érc. jogão,dizem,eftamos tantos, 8c tantos, 

Tanto im porta acoftumaríe defde me- td efi, tantos jogos, ou partidas tenho eu, 
nino a obrar bem. Adeo in teneris con- quantas tu. Tottes ego vici, quoties tu, ou 

fuefcere multum efi. Virgil. totidem lufiones vici, quot tu, ou pares fu-
Quantas cabeças , tantas carapuças, mus. 

Modo de fallar proverbial. Quantos faõ Tanto. (Diony fio o Tyranno, lança. 
os homens, tantos faõ os pareceies. Quot do fora de Syracuía, íe oecupavaem en-
hominesjtot fentíntia. Terent.Cic. finar meninos na Cidade de Corinthoj 

Tantoque. Logo que. Statim , ubi tanto era o gênio que elle tinha para má» 
primum. Simul atque»T antoqwe amanhe* dar, ou tanto era o trabalho, que tinha 
çeo.Ubi primum tlluxtt. Cafar. Tanto» em deyxar de mandar.Dionyfius Tyran* 
que,parando as lagrimas, me foy pofli» nus, Syracufis expulfus, Cortnthi pueros 
vel fallar. Ut primumfietu reprejfo, loqui doeebat} ufque to império carere non pote-
poffe ccepi. Gf.Em outro lugar diz, Chm rat.Cic. Nada temos de novo -y nem eu 
primum. Tantoque Hoftio cahio morto, eftou para brincos, com tantos nego-
o Exercito Romano começou a fraque, cios, que me dão cuydado. Novi nthtl, 
ar. Ut Hofiius cecidit, confefiim Romana necjocandi locus efi -t tta me multa foliei-
inchnatur acies.Tit.Liv.Tantoqueefte- tant.Cic. 
vêem Roma de volta. Statim , ut Ro» Algum tanto.Hum pouco. Indinarfe 
tnam rediit.Cic.Vid.Logoque,Logo de- algum tanto. Subirafci.Cie. Vid. Pouco, 
pois. Tanto fiz , que finalmente defiftio. 

Tanto.Atalprcço.Comprado tanto. Hocdemum confecutus fum,ut cederei. 
Tantidem emptum. Terent. Ifium tandem ad credendum compuh;Tan. 

Com tanto,que façais ifto,8cc, Ek le» tome faràs,que meobrigaràs a declarar 
ge, ou eà, condicione, ut &c. ita tamen, ut quem es. Eb me coges, & compelles, ou in 
hoefacias, &c .Em outros modos de fal. eas anguftias me deduces, ut tuis te pingam 
lar, com tantoque, 8cc. fe traduz em La- coloribus. 
tim,por Dum ,ou dummodo, ou modo Tanto. Neftes íeflenta Si tantos an-
(com fubjun&ivo.) C»". Inventem pa« nos,que viveo.Per tos (exagintaferme, 
lavras à fua vontade, com tanto que fi- vel circiter annos, quos egit in vivis. 
quemascoufasnoeíiado.em que eftão. Hum tanto. Hüa certa quantia dedi» 
Dum resmaneant, verba finganc arbitra* nheyro. Mandou el-Rey dar hum tanto 
tufuo. Cie. Os que não fazem caio algü a cada hum todos os annos. Certam cui* 
detodaa reftidão, 8c honra, com tanto- que Rex in fingulos annos pecumam con-
que engrandeção a íua fortuna.6^»' om- Jiituit. 
ma reãa, & boneftanegligunt, dummodo Tanto,quanto bafta. Tantum, quantu 
potentiam confequantur, &c. Cie. Que he fat efi. Cie. 
ifto ? Eu to dircy , cora tantoque o não Tanto por tanto. Dar tanto por tanto 

faliando 
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fallandoem ccuías,quefetrocaõ. Jufta TAõ.Particula comparativa,8c algüas 
ratione,& compenfattonepariaparibus re» vezes abfoluta,Sc outras vezes refponde 
ferre. a T&lmente, Sc he íeguida da conjunção 

Dará defgoftos,a quem lhosder.tanto ^ue. Tão. Partícula comparativa. ç^y£» 
pelo tanto. Male mtrenti par erit.Plaut. que ac>, aque atque;aquè ut -t tam quam; 
( Reftituhia Tanto por tanto. Vieyr. tom. tia ut. Cie. Sou tão zelofodo bem da Re-
i.pag.526.)(Nãofóme dem tanto pot publica, como qualquer outro. Tam fum 
tanto, íenão tanto por mais. Vieyr. tom. amicus Reipublica,qukm qui maxme.Cic. 
i.pag.438.) Hum facrificio, tão antigo, como efta 

Tanto.Por mil outros modos ufamos Cidade. Sacrificium huic urbi aquale. 
defte termo Tanto. ( Não digo Tanto. Cie. 
Vieyra,tom.i.pag.362. ) ( P o r o tempo Quem jà mais em tão breve tempo 
íer Tanto , que não podiãoíofrer vella. correo tantas terras , Si fez tão grandes 
Barros,Decad.4.pag.o3.) No íeu Tanto, jornadas.'' QuisunquamUm brevi tempo» 
id efi, na íua esfera, na fua capacidade , re tot loca adir e, tantos cutfus ccnfiitie 
8cc. Tanto, ou quanto./*/ eft, Algüa cou. potuit* Cie. 
ia. Tem tantos, Si mais quantos, ou tem Anda tão trifte, como íe em dia adia-
tantos, Si quantos» do o ti verão chamado a Juizo. çyEquè 

Efta, que tantos, & quantos eft mcejius, ut quafidies ei dtcJafit.Plaut. 
Hoje nos feus fumos tem, Tão bem quifto do povo,como dos 
E defprefaaquemfeprefa Senadores. Plebi,patrtbufque juxta carus. 
De fazer, & acontecer. Salluíl. 

Antomo'da Foníeca num Romance. Das coufas muyto difHcultofas fe ha 
Adágios Portuguezesdo Tanto. de tomar tão pouco cuydado , como íe 

Tanto fe me dà diflo, como de chiar hü foflem impoííiveis.^»^ perdtffitiliafunt, 
carro. perinde habenda ,ac fi effict non fojfint. 

Tanto tienes, tanto vales. Cicer. 
Tanto morre o Papa, como o que não Elles andãotãooccupados , com o eu. 

tem capa. e_y£què, atqtte egofunt occupati.Cic. 
Tanto dà a água na pedra, até que que- Nas noy tes claras, elles vem tão bem, 

bra. como de dia. Noclibus illufiribus, aque 
Tanto pica a pega na raiz do trovifco, quàmdie cernitnt. Plm. (íalla dos pey-

que quebra o bico. xes.) 
Tantos morrem dos cordeyros, como Para o General os meímos trabalhos 

dos carneyros. não íaó tão penofos,como para o Solda-
Tantas vezes vay o cantarinho à fonte, do. lidem labores nonfunt aque graves 

até que quebra. Imperaiori, ac milili. Cie. 
Quan to fabes, tanto vales. Andoquafi tão enfadado como elle. 
Tanto anda a linhaça,até que quebra a Proxime atqueüle laboro. Cie. 

cabaça. As veflascartas nos parecião tão bem 
Tanto he agraz, que jà deípraz. a hum, como a outro. Utrique noíirâm, 
Tanto vai a coufa, quanto dão por ella. aque grata erant tua littera.Cic. 
Tanto pão como hum pollegar, torna a Não ha coufa tão ordinária, como fal-

alma a íeu lugar. tasde\xx\zo.Nihil efi tamvalde vulgare, 
T anto vales, quanto has, Sc o faber por quàm nihilfapere.Gic. 

demais. Tão homem fou eu,como tu. Tamego 
Tanto vai cada hum na praça, quanto homofum,quamtu.Plaut. 

valnoquetemnacayxa. Não ha coufa tão femelhanteà morte, 
Nem tanto ao mar.nem tanto à terra. como o fono. Nihil mor ti eft tam fimile, 
Doze gallinhas,8c hum gallo , comem quàm fomnus.Ctc. 

tanto cemo hü cavallo. Taó 
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Taõ. Partícula abfoluta. Yão peque» Sc para efte effeyto a natureza a fez í°t# 

no. Tantulus, ou tantillus,a,um.Cie. Tão te, & íeca. Eqüina ungulaparsprior, O" 
grande. T&ntus,a.jim.Cic.Tanias, Sc tão foltdior. ( Defte efcorregar , nace faze-
grandes coufas. Tot,tantaqueres,outam rem (os cavallos) muyta força nas Tapas 
multa res , atque tanta. Cie. Hum ho- por diante. Galvaõ, Trat. de Alveytar. 
mem tão adiantado na idade. Vir tam pag.534.^ 
grandis natu. Cie. Hüa tão pequena ef- Tapa, chamão Artilheyroo com que 
tatura. Statura tantula.Cafar. Porque ra» tapa a boca da peça. Oris anei tormenti 
zão forão vendidos por tão pouco , ou obturamentum. i. Neut» 
tão barato. Cur tantulo venierint.Cie. T A PADA. Efpaço de terra, tapado c6 

Taõ, feguido da conjunção Que. He muro,em queíe cria caça, Vivarium, ii, 
efta cafa tão frequentada.que não o pôde Neut.ColumeL Plin* Htft. ou mais clara-
fer mais. Hac [domus celebrata ut chm mente Septum venatorium. Oadjeétivo, 
maxime. Cie. Pareceome efte dia tão bel- Venatorius, a,um, he de Cornei. ̂ Nepos, 
Io , que íe me afigurava ter diante doa eu tlaufum venatorium. Claufum,t.Neut. 
olhos a imagem da Republica, que tor- he de Columella. 
nava a nacer. Itamihipulcherhic diesvi- Jà correm dala pada a ferra toda, 
fusfuit, utfpeciem aliquam viderer vide* E fem temer do fumo a ardente roda. 
re quafi revivtfcentis Reipublica.de. Por Galh.Templo da Memor.liv.4.oyt 9. 
ventura es tu tão novo nefta Cidade,tão TAPADO. Cuberto , com tapador. 
pouco pratico dos noflos coftumes, Sc Operculatus,a,um.Columel. 
do noffo modo de viver, que ignores ei- Tapado com tampo. Obturatus, a, um. 
tas coufas. Adeone hofpes hujufce urbis, Cie. 
adeone ignarus es dtfciplina , confuetudi- Tapado com (ebe.Septus,a,um Cie. 
nifque noíira , ut hac nefeias? Cie. He Tapado com grades. Clathratus,a,um. 
ifto tanto contra a obrigação do oflicio, Plaut. 
que não o pode ler mais. Id tantum ab» Tapado com muro. Murofeptus, ou 
e/i âb officio, ut nihtl officio poffit effe magis cinclus, a, um. 
contrarium.de. Tapado. Tecido de fios muyto che-
^ Tão fora eftou de fazer ifto, que Sic. gados. Panno de linho muyto tapado. 

Tantum abeft ut hoc agam, ut & c.Cie. Pa- Lineum textum, filis opprime cocSis ,fti» 
ra mim, tão fora eftou de poder honrar patifque. Telalinea denficontextus. (Pan. 
àquelles inimigos da tranquillidade pu- no de linho bem Tapado. Ci.rvo,ODlerv. 
blica,dajuftiça, Sc da liberdade,que he Medic.33.) 
impoflivel,queeu lhes não tenha tanto TAPADÔR.Oqueíervede tapar,v.g. 
aborrecimento quanto he o amor, que Tapador de cefto, Scc. Cmiftri opercnlü, 
tenho a Republica, hgo vero idos otti, i. Neut. No Calepino fe acha Cooper tu. 
concórdia, legum,judictorum, libertatis hm, como palavra de Plínio nocap 21 
inimteos, tantum abeft ut ornem,ut effici do Iiv.14.) mas nodito lugar não teTacha 
nonpoffit,quineostamodertm,qukmRem* íenáoOpercula. 
publicamdiligo.de. Vid. Fora. TAPADOÜRA. A que ferve de tapar 

_, paoella de cobre, caldeyrão , Stc. Caca* 
* A r bi,vel caldarii ahenei operculnm, i. Neut. 

TAPADOÜRO. Termo de coche. He 
TAPA de cavallo. Heo pnmeyro caf- na ponta do eyxo, & fahe íóra da roda 

co, ou a primeyra parte das quatro, que T A P A EMBORNAIS. (" Termo de na» 
compóemocafcodopé ,ou da mão do vio.)São huns couros pregados nos em-
cavallo,que íaó, Tapa, Sauco, Palma, Si bornaes, pela banda de fora , por onde 
ramlhas.Chamão lheTapa,deTapar,co- fahca aguadacuberta ,Si nãoentraado 
brir, Sc confervar os três caícos de dérro, mar. Hoje não íe cofturoáo,porque para 

oeflfeyto 
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o effeyto faô melhores Mangueyras. Tapai «s bocas aos Pregadores. Vieyra, 

T A PAR.Parece palavra Hebraica, por- tom9.pag.5f,) 
qiif no Hebraico Tapar, vai o mefmo q Tapar os olhos. Óculos claudere, Ta . 
Cízer,8coque he bem Tapado, parece par os olhos a alguém , no fentido mo» 
cozido, Sc bem pegado. Tapar, géralmé» ral. ExcaCare aliquem, ou mentem alicu. 
te fallando, he cobrir hüa abertura, ap- jus. Plaut. Em nós o deíejo da gloria ta-
plicandolhe , ou metendo nella alguma pa os olhos à confideração dos perigos. 
couía. Tapar hum vaio com tampo. Ob- Amore gloria incitati, pericula non vide* 
turarei([o,avi,atum.) Pltn.Ht/i. com ac- mus. Adpericula fumus impavidi. Tapar 
culat. os olhos com mimos. Cacare mentes lar» 

Tapar com íebe. Sepio , fepfi, feptum. gittone. Cie. O amor próprio tem os 
Cie. Antigamente fazia efte verbo Sepi» olhos tapados. Amor fui ca eus. fíorat. 
vi, donde vem Sepiviffent em Tito Li- ( Eftremece o amor, 8c Tapa os olhos à 
vio, Si Sepivtt em S. jeronymo. Obfepi* natureza. Vieyra,tom.4 pag.152.) 
re, cbfepfi, obfeptum. Cie. TAPAR. Eícurecer.F/d. noieu lfgar. 

Tapar com grades. Clathrare, (o, avi, Hiafe Tapando o dia 
atum.^Columel Clathris claudere. ldem. Com o manto efeuro das trevas, 

Tapar hüa paflagem. Tranfitum clau- Sem que o Ceopara rafgallas 
dere.Tit.Liv. (do,fi,fum.) Obfiruere.Cie. Mofiraffe que tinha eftrellas. 
(firno,ftruxi,firuãum. ) Certo Poeta em hum Romance. 

Tapar hüa janela, ou porta de pedra, TAPEÇARIA,ou T^piçaria, Panno de 
& cal. Portam, ou fenefiram obfiruere. lãa, ou de feda, em que le vem figuras 
Cafar. dehomens,oude animaesjoupaizes te-

Tapar todas as entradas. Omnes aditus cidos ;armão»íe nas falas, cafas, Igrejas, 
claudere,intercludere, obfiruere, obfepire. & fervem de ornato , ou para tapar os 
Cie. vãos , Sc cobrir aigüas deformidades. 

Tapar os ouvidos, por não ouvir ai- yid. Panno. A^ . Raz. 
güa coufa. Ad ahquid aures claudere.Cic. D.JcrgeHenriques chegando de Ma. 
Aliem rei aures pracludete Quint. ou ob* laça a Borneo, com outros Cavalheyros 
ííruere. Senec.Phil. Tapar os ouvidos Portuguezes, para afientar comrnercio 
com cera. Ceram auribus obdere. Senec; com el-Rey de Borneo, lhe preíentou 
Phd. {do,obdidi,ohdttum.) Ouvidos ta« entre outras peças, que levava de pre» 
pados à verdade. Aut es claufa veritati. íente,hüa Tapeçaria, ou panno de Raz, 
Cie. de figuras grandes, que repreíenravão o 

Tapar a boca do forno. Comprimere caíamento del-Rey Henrique VIII cõ a 
prafumium. Vttruv. RainhaDonaCatharina;mas vendo ei-

Tapar a boca a alguém com boas ra- Rey hum taõ novo eípe£taculo, Sc íuf-
zoens jobrigilloacallarfe. Comprimere, peytando queaquellas figuras erão en-
ou occlfídere linguam alicui. Plaut. Ali- cantadas, Sc que lhasquerião meter em 
quemvalidtsrationibus retundere , & ad caía, para de noyteo matarem, Sc lheto-
incitas adigere. Plaut. Aliquem eltnguem marem o Reyno, mandou, que logo lha 
reddere. CiC. Com efta palavra tapoume titaflemdalli,8c os Portuguezes íe fof-
a boca j não íey o que lhe refponda. Ref fem do íeu Porto, que não queria na íua 
ponfiones omnes hoc mihi verbo eripuit. terra outro Rey íenão elle. E poftoqne 
fto.Taparaboca.Eftar callado. Não Aífonfo Pires, que era feu conhecido, & 
dizer palavra. In claufo ore tenerelingua, alguns Mouros procurarão tirarel-Rey 
Catull. Tapar a boca a alguém. Impedil- daquella imaginação, dizendolhe o que 
Io que falle, que diga as verdades./^lieui aquellas figuras reprefentavão, não pu-
os opprimere. Terent. ( O refpeyto defte dêrão. larros 4. Dec. pag. f 4 na mar-
nome, Sc íuas dependências, faõ as que gera. Diogo de Couto liv. 4, cap. Í . SC 4. 

Aulanrr, 
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Aulaum, i. Neut. ou Peripeiafma, attsl T A P E T E . He húa pequena alcatif a de 
Neut. Cie. Tapes, etis.Mafc.Virgil. A pa- lãa das que vem da índia, que íe põem 
lavra Grega Pertüroma,antes quer dizer ao pé da cama, ou com que íe cobre hum 
o panno, com que íe cobre hüa cama , q boíete , Si c. Tapes,etts. Mafc. Denvade 
Tapeçaria. Parece, que chama Cícero às do Grego Tapis\, que quer dizer Cober-
Tapeçarias,Pic~turatextilis,nalextaora* tor. 
ção contra Verres, aonde diz, Neque uU Sendo tudo hum finiffmo Tapete, 
Um picluram, neque in tabults,neque tex- De cujas floresfó o Ceofe encarga. 
tilem futfje, qutn quafterit, infpexerit, Inlul.de Man.Thomàs,hv.4.oyt.44. 
quod placttumfit,abftulerit. TAPi.Rio.F/W.Tapy. 

Fazer tapeçarias. Atãaa. ou peripetaf» TAPIGO. He o mato, filvas , ec eípi-
mata,ou Tapetes conficere.fexere não íe nhos, que tapão hüa fazenda por todas 
pôde dizer propriamente, íenão das que as partes, ou por qualquer dellas. Sept» 
íao tecidas. mentum,i.Neut. Varro, 

Armar tapeçarias. Aulaa, ou tapetes, TAPÍZ . Alcatifa. Tapeçaria. Vid. nos 
ouperipetajmata tendere. Armar de tape- feus lugares, 
çarias hüa cafa. Conclave , ou cubiculum O Paço de Tapizes fe adornava, 
aulais, ou peripetafmatis, ou tapetibus or» Ve Per fico brocado,&feda fina. 
nare, (o,avi,atum.) ou vefitre, (tio, ivi, Ulyfl.deGabr.Per Cant.ç.oyt.98. 
itum.) ou wftruerc,(, firuo ,ftruxi, ftru» Claros Tapizes de ouro o Sol fufpende 
tf um.) Nosfrtfos,& nos pórticos da Esfera. 

Armação de tapeçatias para ornatode Galheg.Templo da Memor.hv.4. oyr.3. 
hüa caía. Aulaorum, eu pertpetafmatum TAPÔNA.Deriva-íedo Francez Tap* 
feries ei. Fem. Na 1. Dec. foi. 160.C0I.3. pe, que vai o mefmo que pancada, que íe 
João de Barros diz Pannos de Tapeça- dà com a mão. Vid. Pancada. 
rias. TAPIOBRÂNA. Segundo Bochardo, 

Tapeçaria de figuras humanas. Au» deriva íe do Hebraico Taph parvan, que 
laum, hommes piãos habens, ou comple- vai o meímo q Prayade Parvan.Na opi-
(fens. niaó defte Autor Taprobanahe oOphir 

Tapeçaria de figuras deanimaes. Bel* de Salamão,8c juntamente a Taprobana 
luacus tapes -, Plauto diz no plural; Bel» dos Antigos,da qual fazem menção Pli. 
Inata tapetia. Aulaum,depicJasanimantes nio, Strabâo.Ptolomeo, Sc Ovidio,que 
habens. diz Pont.lib.i.Eleg.q.verfjy. 

Tapeçaria de flores, plantas , jardins, §uidtibificalidkprofit laudêre Syene, 
&c. Aulaum, topiarium opus deferiptum Aut ubi Taprobanen Indica cingtt aqua. 
habens. Hoje Taprobana he a Ilha deCeylão. E 

Tapeçaria de Paizes, Campos, Vil* aindaque,(fegundo as dimeníoens de 
Ias, &c. Aulaum,am(enorumlocorumdef- Ptolomeo j Taprobana íeja muyto mayor 
cripttonem complelfens. que Ceylão, não repugna , que fegundo 

Tapeçaria docampo. Agervariisflo* oditoBochardo a Taprobana dos Anti» 
rumgeneribus diftinãus,ou deferiptus. gos íeja o Ceylão dos Modernos,porque 

Donde he do campo a Tapeçaria os meímos moradores de Cey lão(fegun-
Grama agradável com mil flores varias, do as fuás tradiçoens) dizem, que come. 
Mais rica,que a que Arachnefe tecia. ra o mar hüa grande parte da dita Ilha. 

Iulul.deMan.Thcmàs,liv.3.oyt.83. Vid* Ceilão. Taprobana, a. Fem. Plin. 
Poisa Tapeçaria bella,&fina, (Pôde ficar verdadeyro o que conia Pli-
Com que fe cobre o ru0ico terreno. nio,que no tempo de Cláudio vierão 

Ca" óes,Cant.a.Eítanc.6o. quatro Embayxadores a Roma do Rey 
TA PECEíKo.Official,que faz tapeça- defta Ilha Tapobrana, Si que fe eípanta-

rias. Aulaorum, ou pertpetafmatum , ou vão verem cahir as tombras, que o Sol 
tapei um opifex, ias. Mafc, faz ia, 
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fazia , para a parte defta noíía habita- nas, queelles íazem com ramos corta; 
çaó,Sc naó para a fua, que era contra o dos. Vaíconcel. Notícias do Braíil, pag* 
Sol, por habitarem alem da Linha Equi- 14>(. 
nccual. Barros, 3. Dec. foi. 25. col. 2.) T A P Y . Rio do Indoftío, que entra no 
De como Tapobrana he a Ilha de Cei- marem Surrate. H s efte rio muy celebre 
hõ.Vid. DiogodeCouto, Dec.5. liv. 1. nas fábulas dos Gentios. He o Tapy 
cap.7. (dizem elles) filho do Sol: porque eftan. 

TAPULHO.Ocomque fe tapa algüa dodeoSolenfeytando em húa madru-
coufa. Vid. Tapar. gada para íahir à praça defte mundo có 

T A P Õ M E . He o queíe põem em cima a viftoíagala de íeus refplandores, lhe 
dovallado,para tapar-,Com balfas.efpi- cahiodatefta húagota de íuor tão ref. 
nheyros, filvaS! Sc outro mato íe coftu* plandecente, que mifturando íe com a3 
maõ tapar as entradas das vinhas, horcas, águas do rio, o fez maisfermoíosSc crif-
&c. Sepimentum,i.Neut. Varro.He ono- tallino. ORiva , que lava asprayasdo 
megenericode tudo o que pôde íervir Baroche,íequizcaf.)rcom o Tapy , íeu 
às Tapume. ( Tapumes de bayxas, Sc fra» vizinho; mas tendo ornar noticia dei-
cas paredes. Chorog. deBarreyros,pag. tesdeípoíorios, fe anticipou a darlhe a 
24. verí.) (Levavaó as pedras para Ta* mão, Sc por final de fua vinda, deyxou o 
pumes das vinhas, que ha ao redor. Mon. riofalgado,8comileravel Rivafieou vi. 
Lufit.tom.i.fol.i52.col.4 ) vendo em perpetuo celibato. Se alguera 

T A P U Y A S . Ornais bravo,Sc bárbaro eítranhar aos Poetas do Indoftío a im-
Gentio do Braíil, na Capitania doEfpi» propriedade defta metaíora , lembre-fe 
rito Santo, Si entre as Capitanias de que também os Gregos fizeráo cami-
PernambucOjSc do Rio de Janeyro.Cha- nhar o rio Alpheo de Arcadia are Sicilia 
maõlhe Tapuyas, que na fua língua vai o por terra, Sc por mar , a juntarfe com a 
meímo, que Nação contraria; porque a fonte Arethufa. Não pára íó em fabu* 
todas as naçoens tem efta feyto inlultos lasocaíamento das águas nolndoftão, 
fecretos,ou públicos ,Sc he tida de to- porque os Gentios a cada paflo cafaõ os 
dos por inimiga. Até com alguns povos tanques, Sc lagos , para melhorarem as 
da íua própria naçaõ trazem guerras cõ. águas menos celebres com as mais no-
tinuas. Comprehendcm os Tapuy as de* meadas,8cniftogaítaóosBramamsmui-
bayxo de fi perto de hum cento de lin- tos mil cruzados.como também em dei-
guas difterentes, 8c por confeguinte ou» polar os bezerrinhos, Sc outros animaes* 
trás tantas efpecies, a faber,Aimores,Po- Oriente Conquift. part.2.fol.i6o. 
tentús,Guaitacàs, Guaramomis,Guare-
goares, Scc. feria cançar, contar todas. T A R 
Dizem, que no meyo de ta nta b. rbarida» 
de reconhecem os Tapuy as deus Numes, T Â R A . (Termo de Alfandegis) He o 
hum bom, a que naó tazem culto algú, pezo da cayxa, ou vaío,em que vem aW 
porentenderem,quedeíua própria na- güa mercancia }Sc aflim, Pagar a tara, 
cureza he taõ benéfico, que naó pôde he alem dopezoda mercancia , pagar o 
fazer mal a ninguém; Sc outro mao,(q hc pezo do vafo, ou cayxa.em que ella vem. 
comoentre nós odemonio) aqdedicaõ Tara. Pequeno riodallha de França. 
facrificios, Si ofíerecem viclimas. & naó Na Rafcia.ha outro rio defte meímo no. 
emprendem coufa algúa importante, me. Tara,a. 
íem primeyro o confultarem com fu« T A R A B E L H O H e na ferra de mão hü 
perfticioías veneraçoens. Tapuia, ar um, paofinho metido no meyo do cayro, que 
Plut. ferve de apertar. Não temps palavra 

Tapuyas , também chamão os ditos própria Latina. 
Tapuyas às barracas roícas , Si peque- Tarabelho.ÜS piões do Xadres. Vid. 

Trebelho. T A -
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T A R ACENA, ou Tarezena, ou Tere» cezes; porém tem efte os pés vermelhos» 

cen2,ouTercenas. Efte ultimo he hoje Sc as azas íalpicadas de negro,Sc amarei-
mais uíado; porém he corrupto de Ta- Io, Sc de ordinário rebenta de gordo. Al-
racenas, Sc Terecenas, quefe 2chãoem li' dcvrando, & Willughbeo nas íuasOr-
vros, 8c eícrituras antigas. Querem ai- nithologias trazem muytascípecits def-
guns que Taracena,ou Tercena, íeja pala- tes pailarinhos com varies nomes Lati < 
vra Perfiana, derivada de Ters.que quer nos, inventados , que dos feus nemes 
dizer Navio, Si hane, que vai o meímo , proprios,naó fera fácil achar memória 
que Cafa, Si todo compofto vai Terfiha» nos antigos Autores Latinos. 
ne do qual formarão os Italianos Dar» Taralhaóiíe toma metaforicamente 
fena, 8c com mayor corrupção Arfenal, por gordo. & em frafe chula quer dizer, 
Si os Portuguezes Taracena, Terecena, Sc Aquelle que tem hum modo de tratar, 
Tercena, que vai o meímo que Dar fena, com termos, ou jocofos, ou feries, natu-
ou Arfenal Italiano, Sc fignifica as caias, raes,ou anexados, que o fazem ridicu» 
em que fe guardão materiaes, Si apreí- Io, Si a efte trato, ou modo de fallar, co­
tos navaes. Tar acenas, por Arfenal, Ar* vedar, Sc obrar , lhe chamão Tardhue, 
mamentarium, ii. Neut. Cie. O que hoje Taralhaóao jocofo Ridiculè facetus.Ta* 
chamão em Lisboa Terrenas , faõhüafi- ralhaõ ao grave. Ridiculè feverus , ou 
leyra de caias iguaes, abayxo da Fregut- chamaràs ao primeyro Scurriltbus jocis 
fia de Santos, fobre o Rio, que fervem ridiculus, Sc ao fegundo, ajfeÚatk feve» 
de celleyros,Scc. nefte lentido lhe pode- ritate ridiculus. 
ràs chamar, Horrea pnbltca,orum. Neut. TARAMBÔLA. Ave parda, íalpicada 
Plur.(Por não eftartaó afaftadoo Rio, deamarello, com bico preto,Sc redon-
como agora ( que até Santa Jufta fabe. do} he do tamanho de pombo,ou m ayor 
mos chegou a defembarcar o corpo de S. que tordo. He caça do monte ,Sc ha de 
Vicente) íkuàrãoosReysas fuás Tara» muytas eípecies. He muyto gorda, Sc 
cenas naFreguefiada Magdalena. Mon. de bom gofto. Aldovrando lhe chama 
Lufitan.tom,5 fol.22.col3.) Nefte mef- PluvialiSjfobemendendoAvis , porque 
mo lugar traz o Autor o fragmento de he Ave , que fe apanha mais facilmente 
hüa eícritura antiga, em q as ditas Tara* em tempo de chuva. Outros Ornitholo; 
cenas , íaó chamadas em Latim daquelle gicos lhe chawaó,Pardalus,i.Mafc. 
tépo, Palatiu navigioru Regis. Nacol.2. TARAMBÓTE. Muíica de vezes, Sr 
da mefma folha,diz,íe íabricàrãoas fro- inftrumentos de corda. Vocum, ejrfidtum 
tas, Sc edificàraõ Terecenas para mate» concentus,us. Mafc. ou harmonia, a.Fem. 
riaesdellas.)(As Terezenas da Pampu- TARAMELA de moinho. Pifirinicrc 
lha. Sitio de Lisboa, pag. 180.) Logo pitaculumj.Nent. 
mais abayxo, pag. 181. diz, Tarecenas. Taramela,tambemhe hum bocado de 
(Caíieria, que alguns Autores põem pao, com o qual dando húa mcya volta, 
por Taracena, he o lugar da galé, em que íe fechaó poft igos» janelas, Sc portas por 
íeguardaó os remos,quando íe naó na- dentro.Ha taram elas de falto. 
v c ^ - m TARANTA. Bicho compridinho, Sc 

TARAÇONA. Cidade da Hefpanha negro, com azas. Ha delles no Alente» 
Tanaconeníe, no Reyno de Aragaõ, ío- jo, particularmente em Mouraõ Da fua 
bre o RIO Quecos. Turiafo, onts. tem. mordedura procedem efftytcs quafi íe-
Plin.fíifi. meihantes aosqueexperimétaõ os mor» 

TARALHAõ.Paflarinho do tamanho didos da Tarantola da Pulha. Vid. Ta-
de pardal, he pardo nas coftas, & bran- ranrcla. Vid. Atarartado. 
co no peyto; engorda muyto, Sc he de TARANTÂSIA. Província do Ducado 
muyto bom golto. Querem alguns, que de Saboya, nos Alpes. A Merropoli, a q 
íeja o mefmo que o Hortolan dos Fran- hoje chamaõ Moutters, antigamente le 

cha» 
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chamava rambem T&r anta fia. Taratítafia, guns taõ amigos, que em as vendo, pai* 
a. JFem. ( TAI antefia, C idaoe Metropoli, maõ; 6c outros íblgaõ muyto de ter na 
que fcy daquclla Região. Chorograph. maõ hum copo, ou outro valo de vidro, 
deBarreyros,pag.i88») cheyo de água, & com elle fazem mil 

TARANTO. Cidadeantigarrétemuy. ademanes, Scgeftos ridículos; com fo. 
to celebre na Grécia, cognominada Grã- lhas verdes muytcs cingem a cabeça, 8c 
de, hoje rto Reyno de Nápoles, no terri* os braços} cutros ataõ as pernas aos ra-
totio deOtranto;temcadeyra Archie» mcs das arvores, deyxando cahir o ref* 
piícopal, titulo de Principado , Sc Caí* tante do corpo ;dutros lançados nochaó 
tello bem munido.Tarentum.i Neut.Cic. ficaõmeneandoos braços, Si perneando 
No cap.18.do liv.i.Sc nc cap.6. do liv.2. corro epilépticos; cutrcs eftaó gemen» 
Florodiz Tarentus,i. Fem. à imitação de do, Sc íuípirando} 8c quafi todos fazem 
Pomponio Mela. acções dedoudos j porem tem leus luci. 

Couía, eu peflba de Taranto. Taren- dos intervallos, em que fallaó a propofi» 
tinus, a,um. Cie. to, Si na mayor fúria das fuás extrava» 

TARANTOLA,ou Tarantula. Infe&o gancias,naõ fazem mal a ninguém -, Sz 
venenofo da feyçaó de aranha grofía.que todos de eípada nua tem grande medo. 
de ordinário íe cria nos contornos da Tem o veneno da Tarantola outra fin» 
Cidade de Taranto, donde tomou o no» gulariflima propriedade, Sc he,queíen» 
me.Tambem ha Tarantolas na Calábria, do de fua natureza pegajofo, Sc vifcofo, 
Sicilia, Sc outras partes de Itália, mas as (como baba, ou íaliva do dito infe&o} 
de Taranto íaó mais peçonhentas, Sc por fixa a imaginação da peflba na confide-
iflo mais nomeadas. A Tarantola he de raçaõ do objeclo, q a oecupava, no inf» 
cor cinzenta, com íalpicos negros, ou tante em que ficou mordida. De maney • 
verdes, ou vermelhos, tem o corpo fel- ra,que aquelle,qno tempo em que o pi-
pudo, 8c eftelefüftentaem oyto pés; vi- couaTarantola,imaginava ferRey,perr 
ve nos buracos da terra, nas gretas das fiftiria nefte agradável engano,em quan» 
paredes, donde arma, à imitação da ara- to naó evaporafle o venenofo humor, q 
nha íua tea, com que caça mofcasjbcr- coma mordedura fe ir.ílnucu no íeu 
boletas, & cutrosinfe&os volantes,para íangue. Em razaõ defta meíma viícofi-
o íuftento; faz alguns íeflentaovos,8c os dade.naõ fe fente logo amalignidade 
traz pegados, ou adherentes ao peyto, defte veneno,mas depois de muytos me-
atéíeabiirem, 8c depois tem os filhinhos zesdefpertado, & adelgaçadopelocalor 
debayxo do ventie,até ferem capazes do Sol, começa a obrar , 8c vay produ-
de andar. As mais notáveis particulari» zindo effèytos differentes , fegundo o 
dades do íeu veneno , faó íufpender os temperamento das partes infeclas. Se 
íeus effèytos pelo efpaço de quafi hum efte veneno tapar os nervos nas vias do 
anno,8ccauíar hüa prodigiofavariedade cérebro, os efpiritos animaes por naõ 
de íymptomas, que começaõ por faltos, poderem decer aos órgãos, ficaõ fopea* 
que dà o doente, com faltas de vontade dos, & como adormecidos j pelo con» 
decomer, ítguidas de febres ardentes, trario,ficando abertos pela aâividade 
dores nas juntas, ictericia univerfal, mo. do veneno os ditos nervos , por onde 
dorralethargica,contorfoens,eftiramen- continuamente podem bayxar os ditos 
tos de pernas, & braços, geftos , & mo» efpiritos, fica o doente fogeyto a huma 
vimentosconvulfivos. Dos mordidos da mortal infomnolencia. Também unin-
Tarantcla huns daó em rir, outros em do-íe efte veneno com os efpiritos na 
chorar 5 huns cantaó, outros gntaõ jef- raiz dos nervos, pica muyto os muícu-
tes íeentregaôaofcno, aquellesnaõpó- los,8c eftas picadas obrigaõ o doente a 
dem dormir ;eftestreroem,aquellesíuaõ, menearíe , Sc dançar, principalmente 
cutros vomitaõ j de certas cores íaó aĵ» quando ouve algum tom muflcal, fym-

Tom.VlH. " E bolizante 
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bolizarteccm accmpleiçâo^u cem a fa,&fea,dafcyçãodas queem Lisboa 
qualidadedo veneno, & efta he a razão chamamos 0/^Jj tanto aflim. que:ora-
porque aMuficahe oprcpric.foberanc, dre Felice Felicio no íeu Onomaftuum 
* único remédio para efte mal ,porque Romanumchama à Tarantola,Stellto ve» 
dançando o doente com Violência ao íom »<»*í»J jíendo certo, que a verdadeyra 
doinftrumento, & com harmônica pro- Tarantola, que fe acha nos campos de 
porção, aindaque nunca tenhatomado Taranto em Calábria, he efpecie: de A-
liçãodedançar,expellecomoluorove. ranha (como advertio Madeyra no lugar 
neno.Eíeacafo ficar algüa pequena por- acima citado} 
ção delle, be hum levedo, ou fermento» TARASCA A mulher de ma condi-
que caufa periodicamente alguns íymp- Ção, 8c brava lhechamamosvulgarmen-
tomas i donde nace, que ha pefloas acha- te Tarafca,que em Caftelhano he a Serpe 
cofas defte mal pelo efpaço de quarenta dasprociffoes. 
& cincoenta annos.Tambem íe tem ob- T AR ASCON. Cidade de França na 
fervado, que a própria Tarantola, pofta Província de Proveça, íobreo Rio Rho. 
fobre húa palha num vafo cheyo de água, dano. Tarafco,oms.Fem: Ha outra Cida-
ouvindo algum íom proporcionado ao de defte meímo nome em Latim , na 
feu humor,começa abulir com os pés, Província de Languedoch em França, 
& menear o corpo com boa cadência, no Condado de Foix, nas faldas dos Py • 
como quem dança > 8c no íeu livro De reneos.(Emr4r<^»dia de Santa Mar. 
Arte Magnética, lib.3. pag.595. eícreve tha Virgem.Martyrol.em Portug.29. de 
o dito Autor, que como a Tarantula tem Julho, pag. 208.) 
leu próprio humor, ou veneno.com ai- TARAVILHA. He Caftelhano. Vid. 
güa variedade, nem todo o íom he bom Taramella. Toma-íe metaforicamente 
para a peflòa ferida ,masíó aquelle que pela língua. 
diz com a natureza, Si propriedade in- T A R DANÇA. Detença. Vagar. O tar-
dividualda Tarantula,queamordeo •, St dar. Retardatto.onis.fem.oumora,a.Fem. 
aflim huns fáraõ ao íom de hüa viola, Tar ditas,atis.Fem.de. 
outros ao de hüa frauta, &c. 8c a efte, ou TARDAR. Dilatar qualquer couía de 
aquettMom%<& aflim na pag. $99, faz o forte,q não íe faça a feu tempo. Morari, 
dito AuM^enção de húa moça, que íe ou cuntfari. Ctc.(or, atus (um. ) Moram 
não abalavMenão ao íom de tambores , facere. Tit. Liv. 
clarins,cèm%ens, & outros violentos ef- Sem tardar» Sine mora. Cie. Ahjefía 
trepitos, rjreciíos parâexcitar aviícoía, omnicuntlatione.flatim. 
& tarda^ualidade do veneno. Vejãoos Mandou arrombar as portas do the-
curiofõs o tratado da Tarantola , com- fouro íecreto, 8c fagrado, porque tarda-
poftoporSanguverdo. Querem alguns, vão os Tribunos em abril Io. el/Erarium 
que feja o Phalangium, 11. Neut. de Pli* quoque fanc~íum,quia tardias apertebant 
nio. Querem outros, que Tarantola feja Tribuni,juffiteffringi. Flor.lib. 4.. cap.x. 
o Stellio, onis.Mafc.de Virgílio. ( He o Tardarem dar mcftras do (eu agra-
vicio daliíonjacomo o veneno do Ef- decimento. Ad referendam gr atiam tar' 
tellião,ou Tarantola. Varella,Num.Vo- dioremeffe. Cie. 
cai, pag.302.)( Hüa efpecie de aranha, Depois que hum de feus filhos gran-
quechamão TarantulaMadeyt.de Mor» geou o nome deCretico, não tardou o 
boGalL2.part.176 ) A razão de íe equi« outro em grangear ode Balearico. Alte» 
vocarem os Autores no nome defte in* roex liberisej»s[ Creticofacto, mora non 
feito, he que em algüas partes de Itália, fuit, quin ater quoque Bale ar i eus voe are-
particularmente em Florença, Sc Roma, tur. Flor.ltb.$.cap 8. 
donde vi muytas , chamão imprópria» Depois de fahirmos do? grilhóes,8c do 
mente Tarantola,a hüa Lagarta ver.eno- cárcere dos nofíos corpos , muyto rr ais 

faul-
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facilmente fobiráôos noíTosefpiritos,Sc 
não tardarão em chegcr ao Qao.Cum ad 
Calum ex his vmcults emtffi feremur, mi» 
nus tardcbitur curfus animorum. Cie. 

Ccmeçãoos legumes a brotar ao quar­
to dia , ou 20 mais tardar ao íetimo dia 
depois de femeados. Erumpunt à primo 
fattt legumtna, quartodie, vel cum tardtf-
Jimc, jeptime. Plm.Bift. 

Antes quiz elle vender todas as fuás 
fazendas ,que tardar hum inftante em 
pagar os feus acrédores. Venire omnes 
fuaspoffeffiones maluit, quam ullam moram 
fiert cuiquam cr editor umfuorum. Cie. 

Adagios Portuguezes do Tardar, 
Quem vem , não tarda. 
Quem tarda, arrecada. 
Rapofa que muyte tarda, caça aguarda. 
Nãotardo mais em armarme , que em 

quanto a briga íe acaba. 
Nunca o caftigo tarda, a quem o tempo 

avifa, 8cnáoíe guarda. 
T A R D E . A tarde. O que ha de dia , 

defdeasdozeafé o pòr do Sol. Tempus * 
qued k metidie excurrit advefpzram. Po» 
tmidimum ou Poflmeridianum tempus, 
eris. Neut Cie. 

Ireyàs tres ferras da tarde. Tertia a 
meridie hora &dero. 
£<1Coufas que íe faz de tarde.! Pofimeri» 
dian us, ou pomeriâian us,a, um.Cie. 

Bufcarvoshey pelas quatro horas de 
tarde. Ibo ad te circiter quatuor horas 
pomeridianas, ou bora poft menditm, ou a, 
meridie, quarta. 

Tarde, juntoda noyte. Veffyre , ou 
vefperi.Cie. Vefperafcente die. Tacit.Egre-
ditur a villa Jubifo. Curvefperi ? Quid 
neceffe eft tarde ? Cie. pro Milone. 

Muyto de tarde. Pervefperi. Cie. E* 
pifi lib.Q.Epift.2. Legituretiamnupervef-
peri. 

Fazerfeuntar todas as menhãas,Si to­
das as tardes. Vefpertinis , matutinifque 
penmgi. PUn. 

Fazerfetarde.Chegarfcanoyte.Vay» 
fe fazendo tarde. Vefperafeit,oujatr ad-
vefperafeit. Terent. Invefperafcit.Tacit. 

Eftreila dá tarde. A que os Rufticos 
çhamáo.Eflrella Boyeira.Vid. Boyeira. 

Tom.Viil. 

TAR 51 
Adagios Portug uezes da T«rde. 

O fim louva a vida, Sc a tarde o àh. 
Tal he o rabão pela manhãa, como a la­

ranja à tarde. 
Março marcegão pela manhãa roílo de 

cão, Sc à tarde de bom Verão. 
Não ha dia , fem tarde. 
Tardes de Março, recolhe teu gado. 

Tarde. Advérbio,que fe diz dasecu-
fas que íe fazem depois do tempo der 
terminado,ou conveniente, ou necefla-
rio, ou precifoJoueíperado, Scc. Tarde, 
ou Serb.CicMu tinha chegado deus dins 
mais tarde. Bidno ferias veneram. Cie. 
PartiftesdeRoma mais tarde do que ti» 
nheis dito. Roma profefius es tardias, 
qnkmdixeras.Cic. Mais raxde.Serius.de. 
Muyto tarde. Sertjfime , ou tardtffime » 
PUn. He muyto rarde, jà não he tempo. 
Serb eft enim.Cic,Nunca íe chega tarde 
aolugar,donde depois de hüa vez ter 
chegado, não he poflivel voltar. Nemo 
adid ferovenit, undenunquam cum fero 
venit,potefireverti. Seneca Trag. Ou ce • 
d o , ou tarde he preci'o morrer. Seriius 
ocyus enaviganda,( fitpple) unda. Horat. 
lâ eft, ou cedo, ou tarde 1c ha de paliar o 
rioCoryto nab^rca de Charonte , que 
(fegundo os Poetas ) era o Piloto das 
a!mas,que íeembárcavão para o outro 
mundo. 

Que tarde. Deyxarleha elle enga­
nar ? Que tarde. Fncumfibifieri patieturí 
Mim>negentiwn,ou nequtqeam profecia. 
Cnniior efi ,qui n utfallatnr. Enganar, 
me-hasarrim ?Q'*etarde. Phaleratisdi. 
Biseaterosducas, mihivero fmum nun* 
quamfaties, 

Adagios Portuguezes do Tarde. 
Onde fores urde,náo te moítres covar­

de. 
Tarde dar, 5c negar, eftão a par. 
O Sol de Inverno, fahetard?,8c põemfe 

cedo. 
Quem torto nace.tarde íe endireyta. 
Quem tarde caía, mal caía. 
Hum íó pollegar, tarde vay ao tear. 
Quem tarde te, !evanta,todoo dia trata. 
Vezo mao, tarde hedeyxado. 
Deyta-te tarde , levanta-te cedo, veras 

E ij teu 
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teu mal, & o allieyo. 

Mais vai tarde, que nunca. 
Mulher que muyto bebe , tarde paga o 

que deve. 
Tarde madruguey, masbemarrecadey. 
Quem dedoudice enfermou,nunca, ou 

tarde fararà. 
Quem deprefla le cura,tarde farou. 
Quem fe levanta tarde, nem ouve Mií« 

ia, nem toma carne. 
Tarde piache; diz íe de quem por tar­

dar fica fruftrado. 
O P. Bento Pereyra traduz efte adagio 
em Latim com eftas palavras : Ser o fa~ 
piunt Phryges,por<\ue os Troyanos cahi« 
rão tarde na conta } Si aflim íoy a íua 
Cidade queymada. 
Quem màs manhas ha,tarde,ou nunca as 

perdera. 
TARDEI RO. Vid. Tardio. 
TARDIO.Serodio. Vid.aoísu lugar. 
Tardio.Noíentiio.Tioral. Também 

TO.S radio. ( O que prende por Tar­
dio não chegou; de que muytos lhe fica­
rão com aflaz enveja. Cartas de Dom 
Franc. Man. pag.380.) 

Adagios Portuguezes do Tardio. 
Semea cedo, colhe tardio , coiheràs pão, 

Sc vinho. 
Melhor he anno tardio, que vazio. 
Lobo tardio, não toma vazio. 
Holpede tardio, não vem vazio. 
Mais vai bem de longe,que mal de per­

to -, Si fim tardio, que o maífio, & ter 
fome, que faftio. 

Filho tardio, fica orf aõ cedo. 
TARDO, VagMo(o.Tardtís}a, um Cie. 

Tardior,Sitardiffimus, a,umAzo ufados. 
Tardo no andar. Tardusinceffu. PUn. 

Tarpides,pedis omn.gen.Catull. Tradigra-
dus,a,um. Poeta apud Cicer. Anda o Sol 
mais tardoemamanhecer. (No Inverno 
anda 0S0I mais tardoem amanhecer.Vi-
eyra, tom.i.pag.276 ) Hyeme Sol tardiús 
orittir. 

Tardo em fallar. Tardüoquus , a, um. 
Seneca. Tãbem chamamos Tardo àquel-
le que querendo fallar , tarda em pro­
nunciar a primeyra palavra. 

Engenho tardo. O que não percebe 

TAR 
fácilmente.Tar d um ingenittm in accip-.cn» 
disqua traduntur.Pltn.Hornem de en­
genho tardo. Homo tardus. Cie. 

TARDOZ. (Termo de Canteyro.) He 
a parte da pedra decantaria, que fe não 
lavra. Lapidis feclilis parsiwpolita. 

TAREFA. A cbra, que fe tem obriga-
ção de íazer, em tempo determinado. 
Pen(um,i.Neut.Cic.Penfum, ( corno diz 
Calepino)heaquelle molho de láa, ou 
linho, que pende do pefcoço, ou da ro­
ca, Sc fe envolve no íuzo, donde Tr&hv 
repenfa,heo meímo que liar ; & por­
que efta láa, ou linho fe dava às criadas, 
para a fiaiem em tempo limitado, daqui 
por translaçáo íetorv.ãPenfum às vezes 
pela Tarefa, ifto he, por aquillo que ca» 
da hum tem obrigação fazer em tempo 
determinado. Também lhe pcderàs cha­
mar InyunBum, ou Sufeeptum opus seris. 
Neut. 

Acabar a fua tarefa. Juftàm operam 
reddere. Columel. Penfum abftílverc.Var-
ro.Penfumperagere. Columel. 

"Fazer fua tarefa com; cuydado. Pew 
fum aceurare. Plaut. 

A lua tarefa he encher cada dia qua­
tro cabazes de folhas. §j\atuor f ronda» 
riasfifcinaseomplere in die,]uftum habet. 
PUn. 

Tarefa, nos Engenhos de açucar,he o 
efpaço de terra, em que cabe toda a ca» 
na, que num dia natural pode fer moida. 
Axes, ^re/^«e(dizGuilhelme Pifon, 
Hiftor. Natur.é1 Medic.Brafil. Ub, i.)per 
qüosfuccusexprefjusfluit, tum é-alveus, 
per quem decidit,bisfpatio viginti quatuor 
horarum, vel una Tarefa , ( Tarefa efi 
fpatium terra, cujus quadra viginti rir» 
citer eftpaffuum, & tot eannas proferi, 
quot per diemnaturalem molipoffunt) la> 
vari debent.Libá..cap 1. 

Tarefa de azeyte. He como caldeyra 
de barro com grande bojo a modo de ta­
lha, mas muyto mais eftreyta no fundo. 
Para efte vaio corre oazeyte, Sc a água 
ruça das ceyras , Si nelle fe purifica o 
azeyte, Sz íe aparta a água ruça, indo pa­
ra hüa efpecie de quartão, q efta tem no 
fundo,donde depois íahe por hü buraco. 

TARQA. 
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TARGA.Cidade de África, no defer-f T A R I F F A . Antiga Cidade marítima 

to de Zíara. Targa,a.Fem. de Andaluzia, perto do Eftreyro de Q'u 
T A R G O , ou Thargo, ou Targum. Vai braltar , aflim chamada do Capitão 

omeímoque Verfaó, ou Interpretação. MouroTarif, que a ganhou aos Chrií. 
He o nome, que dão os Hebreos às íuas tãos, para fi, Sc paraosítusfequazes.An. 
GloflaSjOu Paraphraícs fobre a fagrada tes da invafaõ, Si entrada dos Mouros, 
Eícritura. E aflim dizem o Targum de foy chamada Cartaya, Bel!o, Melaria , Sc 
Onkelos, o Targumdejonathan^éfc.id eft, Tartefia. Também ha hüa ferra vizinha 
a Glofla,compofta por Rabbi Jonathan. do meímo nome. Tarteffos,i. Fem. Mela. 
Deuoccafiaóaeftas veríoens a mudança, PUn. Do valor com que o prefidio Caf. 
ou corrupção da língua Hebrea em telhanodefendeo a Praça da multidão, 
Chaldaica nos fetenta annos do cativey- Sc aflaltos dos Mouros. Vid. Mon. Lufit. 
rodos Hebreos } Sc como íó alguns ve« tom.7.452. 
lhos,particularmenteScribas,Sc Sacer- T A R Í G . PalavraMourifca. He livro, 
dotes, íelcmbravão da língua Hebraica, em queíe contém as vidas dos Cal ifas , q 
eftes para o ufo, & intelligencia da pie. fuccedèrãoaMafoma. (Segundo o Ta» 
be nos Templos,'ou Synagogas, tradu- rig dos Mouros. Barros.Dec. 2.Í0I. 228. 
ziãoem lingua vulgar, que então era col.i.) 
Chaldaica. o Texto Hebraico , que em T A R I M A . Deriva*fe do Hebraico. 7?-
prirneyrolugar íeüa ao povo, Sc depois rumach,que quer dizer Altura ; ou do 
do dito Texto a ParaphrafisChaldaics. Arábico Tatr.and, que vai o meímo, que 
Targum, i. Neut. ( A Interpretação do Cama de madeyra,ou do Latim Thalamus, 
Teftamento Velho, aqueos Judfosdão Leito, que foy corrupto em Talima , &z 
muyta autoridade, à qual elles chamão Talima em Tarima, que em Caíteüa, (fe. 
Targum,heefcrita em Chaldeo. Galpar gundoCobarruviasjou heoeftradocu-
Barreyro5, Cenfura fobre huns livros$in* berto de tela , ou brocado , em que os 
titulados em Beroío.pag 20.) TO Thar* Reys.S;: Príncipes dão audiência, ou he 
go tem, Sirapuerit,&c. Almaínftr.tom. oeftradocubertodeakatifascom almo-
2 . 2 1 8 ) fadas, em que feafíentão as Damas. En-

T A R J A . Deriv^-íe do Arábico Tarka, trenòsTarima , he hum eftradinho de-
ou Dar ca, que vai o meímo que Efcuâo, bayxodcdocel.com luaakatifaj & ca-
ou Broquel , Si o que antigamente na deyra. Na Hiftor. da Trasladaçáo do 
bayxa Latinidade chamavão7<?r^r<«,era íanto cadáver da Rainha Santa Ifab*!, 
hum E feudo, ou Rodella, que cobria to- p'g.4.0 faz o Bifpo do Porto duas vezes 
do o corpo do Soldado. Defte gênero menção defta pdavra.( Era impoflivel 
de armas defenfivas faz menção Mit- à.íuisforçasjtirarem nodefds otumu-
theus Parifienfe Anno. C. 1240, dizendo Io até a Tarima,) E logo mais abayxo, ( O 
Oppofitis corporibusfuispropriis,&ampUs íanto ccrpo,&c. fez dirofa a Tarima, em 
clypeir, qui Targias appellantur. Em Por- eu)*s telas efteve alguns efpaços ) 
tugal chamamos Tarjas aos Eícudos,que T A R I M B A . H e a mododeeftrado, cõ 
levãoletreyrosjou tençocnspintadas,ou as taboas maisaltas para a banda da ca« 
abertas ao buril.( No alto eftava huma beceyra , aonde íe drytão os Soldados 
pequena Tarja, ovada, 8c tranfverfa, com nos corpos da guarda, 
o Iftreyro de cor flava. Queyròs.vida T A K O Ü C A . Villa de Portugal,n3 Bei-
de Bafto,424.col.2.)(Ou com elle em ra.duaslegcasde Lamego.em fitio pia-
Tarja, conftenção. Lobo,Corte naAK no.Deulheforalel Rey D.Dinisjhe ca-
dea, 39 ) bíÇa de Condado, que herdou D. Joan-

Eem Tarjas fobre ominas elegantes, nade Menezes, muiher de João Gomes 
O banco lhe debuxei dos Infantes. da Sylv£,filho quarto de Man. ei Tellcs 

Galheg.Temploda Memor.184. daSylva prime yro Marqucz de Alegre-
Tom.VI l I . te. E iij T A R R A . 
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T A R R A C Í N A . Vid. Terracina. ÇEm Neut. virgil. MulBrum, i. Neiit.Horat. 

Tarracina, Cidade de Caropania dia de ( As fuasefcudelas de pao, Sc os feus tar-
Santa Flavia Domicilia. Martyrolog.em rcs de cortiça. Vieyra,tom.i.pag.307-) 
Portuguez,7.deMayo,pag.l2i .) ' Jà aceafeprepara:& das pefadas 

T A R R A F A . Hehüacaftade rede, que Tetas de puro neclar enche hum Tzrro. 
bota hum homem fó. Vid. Rede. UlyíT.deGabr.Pereyr.Cant.g oyf 55-

T A R R A G Ó N A . Cidade Archiepifco- T A R S I S . Aterra, aonde mandava Sa-
pal de Catalunha , aflentada num ou- lamão buícar o ouro , Si a prata. Vid. 
teyro,quecahe psra o mar Mediterra» Tharfis. 
neo. Dizem, que foy íundada por Arme- T A R S O . Cidade deCilicia , na Afia 
nios ,em cuja lingua Tarracona vai o Menor.Tarfos, i.Fem.Plin.Hift. 
meímo que habitação de paftores. Que- De Tarío. Tarfenfis, is. Mafc & Fem. 
rem outros, que ícfle edificada , 8c lor» fe, is. Neut. ( Em Tarfo de Santa Pelagia 
tificada pelos Scipioens. A Provincia,da Virgem. Martytol.em Portug 4. de Ma-
qual efta Cidade he cabeça, era hüa das yo, pag. 118.) 
três, em que o Emperador Augufto ha« T A R T A . Lagoa,nos confins da Cap» 
via dividido Hei panha; Betica, & Lufi- padocia, cuja vizinhança ( fegundo ef. 
tania erão as outras duas Tarrãco , onis, creve Strabão) he tão nociva às aves.que 
Fem.Cafar. (Em Tarragóna dos Santos lhe crecem logo as azas,8c fe fazem tão 
MartyresFructuofojScc. Martyrol. em pefadas, que não podendo jà voar, fe 
Portuguez 21.de Janeyro,pag.20. deyxão facilmente apanhar. 

T A R R A N Q Ü I M Embarcação dos ma- TARTAGO.Planta do numero dos Ti­
res da índia (OTarranquim,que fe ar- thymalos , a que o vulgo chama Herva 
ma para lev • r dinheyro. Azevedo, Apo- leyteira. Bota hum talo da groflura do 
logct.difcuri pag 75. dedo pollegar,redondo, folido, Si veí-

T A R R A N T E Z . Uvasrarrantezes, que tido de muitas folhas, compridas, feme-
em outras partes chamão Gallego de lhantesàsdeíalgueyro,póftasem Cruz, 
Montemor,\\e muyto boa cafta 5 querem de cor verde , tirante a azul, lizas, Sc 
terras fuftanciofas, 8c altasjdão baftan- macias.Nas fummidades das folhas bro­
tes uvas, & vinho. Alarte Agricult. das tão húas flores pequenas.da feição de co-
vinhas, 28 J pos pequenos , recortados em quatro 

T A R R A T A N . Ave, que freqüenta a la- partes,cercadas cada hüa dellas de duas 
goa de Obidos.He efpecie de Ade Real, folhas agudas, amarellas, que íórmão 
mas muito pequena j he de muito bom hüafemelhançade Cali?. A eftas flores 
gofto. hum fruto da feiçsõ dos outros <Ti-

T A R R AXA. He a peça, que com on- thymalos,ccm três repartimentos, em 
dasconcavas, 8c convexas, entra na por» cada hum dos quaes ha húafemente do 
ca, Si aperta. Coehlea,a.Fem. Ufa Vi- tamanho de hum grão de pimenta,quafi 
truvio defta palavra,lib.6 cap.19. fallan- redondo, Sc cheyo de hüa matéria bran­
do em engenhos da feição de Tarraxa. ca.Chama MeíveoaeftafementeGráw^ 

TARRAXADQ. Feito em tarraxa, ou a regium minus. De toda a planta fahe, co» 
modo de tarraxa.Cochlea in modüftria' modesmais Tithymalos hum fuceo, a 
tus, ou faclus,a,um. ( Hüa argolinha, cõ modo de leyte,que he notável depilaro-
íeuengonçoTarraxado. Rego, lnftruc- rio.untando com elle a parte que tem 
çãodaCavallar.pag.2,5.) cabellos. Os grãos da dita planta íaó 

TARRAzborraz. Termo chulo, que purgas para corpos rcbuftos ; Laguna 
fe diz vulgarmente do qfe faz íemordé. íobre Dioícorideslhes chama, Maná,8c 

T A R R O . Vafo de cortiça , em que os Recbarbo dos Lavradores. Lathyns , 
paftoresordenhão vacas,cabras,ovelhas. (penult* brevis.)idis. Fem. Pltn Hiftor. 
Mulc~ira,a. hm.Columel.Mulcírale,is. Outros lhe chamão commummente , 

Catapulta 
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Catcputiamaior,& minor , ou Tithymahs He ufado nefte Rio Tejo. 
latifolius, Catapulta dtcJus. T A R T A R A N H A O . Palavras ha , que 

T A R T A M Ü D E A R . Gaguejar. Vid.no aindaque rufticas,Sc quafi mal íoantes, 
feu lugar. (Quanto o Juiz encarecer, não deyxãode ter íeu myftcrio. Defta 
começou a Tartamüdear. Queirós, Vida qualidade he efte vocábulo Tartaranhao, 
do Irmão Bafto, 15 i.col.a.) do qual na Pratica dos três Paftores, ef-

TARTAMUDO.Ga£O.Tataro.^/</.nos pantados daapparição do Anjo anoyte 
feus lugares. do Natal ,oPaftor Lourenço chama ao 

TARTANA.Barca grande,quefeufa dito Anjo Tartaranhao , nome tão inv 
no mar Mediterrâneo, Sc que navegacõ próprio,que parece efcandaloío ,Si in. 
vela Latina, Sc Traquete. Não temos dignode fahira luz em papel impreflo, 
palavra própria Latina. principalmente em Portugal.O dito Pai-

T R A T A R A N E T A , Si Tartaraneto. tor ,reípondendoa outro, que logo no 
Supponho, que oufo tem introduzido principio da pratica , lhe pergunta le 
neftas palavras a letra R, íem propofito, dorme, diz aflim: 
porque Tartaranetos parece coufa de Naio durmo, nemadormeço, 
Tartaros. Eu à imitação dos Caftelha- Mas pardes,que eftremeço, 
nos, que dizem Tataranietos,6c Tatara- Vay cà hum Tartaranhao, 
guelos,em Portuguez diflera Tatarane» Qtie canta coufas de preço, 
to, & Tataraneta , porque em Caftella Chamara hum Anjo Tartaranhao, pare. 
os meninos por pay,<u payfinho dizem ce indecência indeículpavel, mas o en-
Tata. Tartaraneta. A neta do neto, ou da genho do Poeta accommodando íe com 
nzta.Abneptis, is.Fem.Sueton. Tartara- a ruliicafimplicidade, acredita nefte lu-
neto. O neto do neto, ou da neta. Abne* gar a groflaria do termo ; porque Tarta* 
pos. otis.Mafe.Sueton. No feu Thcíouro ranhao, nefte íentido , parece macho de 
traz Cobarruvias Tartaranietor, mas no Tartaranha, que ( como acabamos de 
meímo lugardiz, Vid. Tataranieto-, Si dizer no íeu lugar )he Ave de rapina; Sc 
-íegundo o dito Autor Tataranieto he ter- efte gênero de aves ordinariamente li-
ceyro neto ; Sc por ifto lhe chama Trtne- braó nos ares o corpo (obre as azas , Sc 
pos, otis. A/<á/?.PaSavradequeuía o Em- (como dizem os Altaneyros ) voão de-
p"rador Juftiniano,nafua Inftituta,lib. penduradas, Scíuípenfas ,para com inv 
3.tit.6. & vem a fer o meímo que Abne» peto mais certo cahirem fobre a preía. 
potisfilitts, ou Tertius à nepote. Por ifloo dito paftor Lourenço.logo de-

T A R T A R A N H A . Ave de rapina, que pois de chamar ao Anjo Tartaranhao , o 
em pequena heíemelhante no rofto, plu- rep'eísntaíufper)íono ar , cantando, Sc 
inagem, Sc mais feições ao Açor; tanto publicando a nova do nacimtnto do t i s . 
aflim, que as trazem a vender em lugar demptor: 
de Açores ,Sc íó nas mãos diflêrem,que Vio 
carecem de nós nervoíos, com t\ o Açor Ser pendurado no ar, 
luftentaasprifoens de que aferra. De- Semdecer,nemabayxar; 
bay xo de fte nome genérico Tartaranha, Maspardes, que eu eftou frio 
ha eftas quatro eípecies de Aves, Alta» Do feu dizer, & cantar, 
formas, Áflbrenhas, Rabalvas, Si Cabe» E novas, que deu. 
calvas. DiogoFern. Arte da Caça, pag. Oquefaz a comparação ainda menos 
03. verl. 8c pag.5.verí. Querem alguns, eftranha , he que os Anjos como Aves 
queíejao Tmnunculus,i.Mafc.de Colu- doEmpyreo,ordínariamente íe pintão 
mclla. com aza«. 

Tartaranha. Barco de pefcar, que an- T A R T À R Ê O . Infernal. Chamão os 
da com vela Latina , Sc dous paos com- Poetas Latinos ao Inferno Tartarus, /. 
pridos, que íahcm da poppa,8c da proa. Sc Tartara , oram. Ncut.Plur. Tartareus, 

a,um.Virgil. Ghte 
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§tteü fôrma oTartareo barbarifmo. mordeTartaro. Vid. Cremor. Vivi arida^ 

Banetto,Vida doEuangel 162 5. fex,fecis. Os Gregos modernos lhe cha" 
pois o zelo em virtude fó fundado mão Tartaron. ( O Tar tar o he quente, Sc 
De falvar as almas da Tartarea ftama. íecco. Recopil. de Cirurg.pag.294 ) 

Camões, oyt. 2, Eftanc. 11. TARTAROS.Povosda Tartana.aflim 
TARTARIA. Ampliflima Região da Afiatica,como Europea. Os Tartaros de 

Afia, que alguns Geógrafos tem dividi- Kin, faõ os do Reyno de Niuche , nos 
do em cinco partes, a laber .Tartaria ver» confins da China , para a Região de 
dadeyra,que fica ao Norte 5 Cataya, ao Leaotung. Os Tartaros de Samahania, 
Nacente } Tartaria deferia ao Ponente. ou Samarcanda ,faõ os que entrarão a 
Zagataya , que confina com Peifia; Sc China pelas Províncias deKenfi , Sc de 
Turcheftaniasq\xeei\k ao Sul, para abã' Suchuen, Sc conquiftàrão efte Império. 
da da Índia. Mais propriamente íe divi» Os Tartaros Nogayos vivem nos contor. 
de a Tartaria em grande, Si pequena. A nos da Peniníula de Crim , Si confinão 
Tartaria Grande tem ao Septentrião, Si com a Cifcafia , Mofcovia, Polônia , Sr 
ao Oriente o mar j ao Occidente Mofco- Moldavia. Os Tartaros Precopitas , ou 
via, ao Meyo dia Perlia, India,8c a Chi- Precopenfes rnorão na Peniníula ,entre o 
na. Tartaria Magna, a. Fem. A Tartaria Mar Negro, Si o Mar de Limen, a qual 
Pequena, ou Preeopenfe,ettà na Europa pega com a Terra firme por hum Ifth» 
entre oPontoEuxino ,ao Meyo dia, a mo,quetemmeya legoa de largo, Sc a 
Lagoa Mectida ao Oriente, a Mofcovia Peninfula toda tem algüas íetecétasmi-
ao Norte, Sc ao Occidente a Podolia, Sc lhas de circuito. Os moradores lhe cha-
a Volhinia, Províncias de Polônia. Tar» mão Crim, (donde lhes veyo o nome de 
taria Minor , ou PrecopenCis. Vid. Tar- Crimenfes.J Os meímos, também lhe cha-
taros. mão Or -, os Polacos Percop; os Italianos 

TARTARO. Deriva íe do Grego Ta» Tartaria minore,Si os Francezes Tarta> 
rattein, Ef carecer, ou Turvar , ou Per» rie de Crim, ou de Precops. Contém em 
turbar ,Sí Tartaro (fegundo os Poetas) fi algüas oytenta mil Villas , Sc oyto Ci-
he o mais profundo , Si por coníequen- dades. No íeu Oriente Conquiftado, 
cia o maisefcuro lugar dos Infernos, part.2.fol.i47.dizoP.FrancifcodeSou-
cheyo de confufaõ, Sc perturbação. E ia, que Mogoles, & Tartaros, deícendem 
efte he o lugar, que ( fegundo Platão no de Magog, filho de Japhet, Si neto de 
feuPhaedon)ficano centro da terra, Sc Noè, Si continua dizendo, de Magog 
he o cárcere dos impios.Querem outros, procedeo Alanguir, que teve dous filhos 
que Tartarokderive do Chaldaico Dar- Tartal, Sc Mongal, os quaes íe aparta. 
dar, que denota hum Jugar bayxo , Sc rãocom íuas famílias, como antigamen-
p oíundo.Tartarus .i. Mafc.Tar tar a orum. te Abraham, Si Lot. Tartar,que era mais 
Neut PlurVirg. Toma»fe pelo Inferno velho, efcolheo a Scythia,que de leu no-
todo. meie chamou Tartaria.DeMongal, que 

O que ao Tartaro vilcaufando afsebros deceo para bayxo, procederão cs Mon* 
O Principado fuftentounoshombros. gales, que depois forão chamados Mo* 

Inful de Man.Thomàs,liv.2.oyt.66. goles. Vencendo depois os Tartaros aos 
£ Tartaro. A borra, ou parte térrea do Mcgoles, ficarão todos com o nome dos 
vinho, que evaporada', Sc íeparada, fe vencedores , chamando-fe aflim huns 
endurece, 8c chega a petrificaríe pegada como cutros, Tartaros. Paliados muitos 
aos lados da vafilha. Do vinho branco annos, íe levantou contra os Tartaros hü 
íe fôrma Tartaro branco , Sc do vinho dependente de Mongal , Sc recuperan-
tinto.Tartaro vermelho. Criftal de Tar- do as terras perdidas por fcus antepafia-
taro, he Tartaro branco purificado , fer- dos, reftituhio também a íeus vaflallcs o 
vido, evaporado,& criftalizado. Cre> nome antigo, Sc cada hüa das naçoens 

ficou 
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ficou com o próprio nome, que antes ti- dallas buícar todas as vezes que fe quer, 
nha, Tan ai i, or um. Mafc. Plttr. porque nãofe podem tornar a pòr em 

T A R T A R U G A Animal aquatico,mui- pé ,ncmem eftado de fugir. Quafi to­
tó teyo.,mas cuberto de hüa bella con- das as Tartarugas faõ amphibias, porq 
cha ida qual fe vem íahirquatro pés, Sc vivem na terra , Sc no mar ; porém ha 
eftes da íeição dos pés de lagarticha , o hüas,que,fegundo Eliano, nacem ,6c fe 
rabo, Sc hüa cabeça que tem pouquifli» crião na terra, Sc talvez íuccede , que os 
mo miolo, donde nace fer bicho eftupi- lavradores com a enxada , ou com o ara­
do, Sc pefado. Das Tartarugas das Anti« do as facão à luz. Eícreve Scalige ro, que 
lhas, cuja cabeça (fegundo modernas nos mato3, Sc defertos da Libya andão 
Relaçoens^he do tamanho de húa cabe húas Tartarugas, que parecem penedos 
ca de viteíla,, dizem , que não tem de grandes, que íe movem. Ha outra cafta 

-smioloagroííüradehüaíava. ATartaru- de Tartarugas , a que vulgarmente cha-
ga não tem língua, nem órgão algum pa- mamos Cagados. Vid. Cagado. Tefludo, 
ra ouvirj mas tem a vifta muito aguda; dinis.Fem.Ctc. 
Sche tão dura dos queyxos, que comei- Coufa de Tartaruga ou de concha de 
les até calhaos quebra. Nunca fe coalha Tartarug a. Teftudtneus, a , um. Plaut. 
o feu íangue, mas lempre fica liquido, Martial. 
fem fe lhe conhecer frio , nem calor: íó Ornado com conchas de Tartaruga, 
quando o cozem íe condenía, como fan- Teftudtne cultus,a,nm.Ovid. 
gue de porco. Ha Tartarugas de tão Enfinartehey a dobrar os paflbs %Si a 
prodigiofa grandeza, que tem cinco pés não andar a modo de Tartaruga. Teftu» 
de comprido, Sc quatro de largo, Si íem dmeumiftum tibigrandibogradum*Plaut. 
fallar nas banhas, Sc gordura íuperfiua,q ^Tartarugas do Alemtejo fe chamão 
chegará a encher quinze, ou vinte potes Vulgarmente às pontas dos boys. 
deazeyte, amarelío, como ouro, haverá T A R T E S I A , Tarteíío , Sc Tartefios. 
carne baftante para o jantar de trinta, Sc Do Rio B-tis,que banha a Andaluzia, 
(Iegundoo Mufeo KircKeriano)deoy. conta Strabão, que entrava no mar, por 
tenta pelíoas Sabe do mar a Tartaruga duas partes, ou ao menos fe dividia em 
a pòr duzentos até ttezentosovos , em cous, antes de chegar a e!le,deyxando 
quegaftamaisdehüahora,com tão con- hüaliha, muy efpaçoía ,em que houve 
ftanteattenção,queem todo aquelleeí- certa povoação chamada Tartefjo , da 
paçode tempo, não íe abalaria do leu qual o rio ,8c Província teve nome de 
lugar .aindaquepor cima delia andafie Tar,tefiaalgum tempo5 Sc os povos delia 
hum carro. Antes de volrar para o mar, Tartefios. Vid. Mon. Luílt. tom. i . foi. 
cobre muito bem os ovoscom área, na iS.col 3. 
qual elles íechocãode li meímos, Si ia» TAKTJGAR (Termo de Carpinteyro.) 
hem osfilhos do tamanho de cotovias, He pòr entre viga , & viga huns paos 
muitoeípertos, Sc íem aprenderem, nem para mais íegurança. T-gna ligms inm 

da própria mãy o caminho, vão di rey terpofitis firmare. 
tos ao mar $ Sc he tão notável nas mãysa T A R Ò G O . ( T e r m o de Carpinteyro.) 
infaüibilididedefte inftin£to,queainda- O pao, que ferve de Tarugar. Vid. Ta-
que ponháo hüa Tartaruga dez legoas rugar. 
dentro do fertão, 8c lhe facão darmilro» T A S 
deyos,fea largarem, Sc a deyxarem hir TASAT.HO. Vid. Taflalho. 
livremente, tornará a achar o caminho T A S C A R linho.Vid. Tafquinhar. 
para (ereftituir ao mar. São muitos os Taícar. Tomada a metáfora de Taf-
modos de as caçar, o mais fácil he ef« qumhar,ou facudircompalhetao linho, 
preytar por onde andão, Sc dando nellas dizGabr.P-r.falIandonum javalí aper» 
voltallas, Sc deytaüas de coitas, Sc man- tado,Sc enfurecido. 

Tafca 



5a TAS T A T T A V 
Taíca furiofaefcuma, quandofente zem Taffdhos, curados ao fumo, qu 
As lanças efgrimindo ,o navalhado parecem Taffalhos de porco. Ethiop. O ' 
Cutello de marfim do agudo dente, ríental de Fr. João dos Santos, .hvro l. 
Contra os imigos,que fentia ao lado. cap.27.) 

UlyíT. Cant7.oyt.37. TASSO. Ilha do Arcipelago .da ban-
TASCO de linho. Aeftopa grofla, que da da Europa , diftante da Terra de 

fe tira do linho. Stupa craffior. Rcmania, hüa grande legoa. 1 nmeiro q 
TASNEiRA.Herva. Segundo Gabriel íofle Colônia dos Phenicios.foy chama-

Grisley,nos íeusDefenganos.pagSi.he àzCbnfe» cm razão das íuas minas de 
a herva, que os Modernos chamão Ja- ouro.Tambem em língua PheniciaT^í, 
cobaa. Deita huma , ou mais afteas re- donde tomou o nome, quer dizer Lam* 
dondas, direitas, duras, ramofassalgüas na,ou Chapa de ouro.Thaffus, ou Thafus, 
vezes lanuginoras ,8c vermelhinhas, vef- *• &m- P"fi. 
tidas, ou confufa, ou alternativamente 
de folhas,compridas,8c muy retalhadas, T A T 
Si na íúmidade das afteas huns ramalhe» 
tes de floresamarellas. Heaperitiva,vul. TATARANHO. Segundo o P. Bento 
neraria, emolliente,deterfiva.,8c reíoluti* Per.no Theíouro da língua Portugueza, 
va. He uíada em cozimentos interior, he a Ave, a que os Latinos chamão Tin­
te exteriormente, Sc para gar^arejos. nunculus pelo agudo tinido da voz. Na 
Chamãolhe Semcio maior,five fios San* Arte da Caça de Diogo Fern. Ferreyra, 
Bi Jacohi, oujfacobaa, porventura por- acho em dous lugares Tartaranha, como. 
que ,( como advertio Chabreo na íua nome genérico de quatro caftas de aves 
Sciagraphia) difpoíta nas hortas , flore- de rapina. Na rerra, em que hoje aíüfto, 
cenomszde Mayo, cujo primeiro dia não ha Caçadores de Alta volateria$p2ra 
he dedicado ao Apoílolo Santiago. Ha faber delles, íeíe ha de dizer Tataranho, 
de muitas caftas, Jacobaa latifolta, Jaco» ou Tataranha, Si íe íaó de diverfa, eu da 
baalaciniata,Ja:obaa mar ma, fivecine» mefm&efpecie. Vid. Tartaranha. 
raria. T A TARO. Aque lie, que por impedi* 

TASQuiNHA.Ataboafinhacomprida, mentoda língua, pronuncia mal as pa-
ou cutello de pao,com que em hum cor- lavras, 8c troca algüas letras em Tdi* 
tico, que fe tem na mão efquerda , fe ti- zendo v.g. Taterina, por Cathertna.Bal-
ra a arefta ao linho. Afferculus, ou ajficu» bus, ou Blafus. Vid. Gago. Do Tataro, q 
lus decorticanda Uni membrana. não pode pronunciar bem o R, poderàs 

TASQUINHAR. Sacudir ao linho a dizer,§gi vitiolingua litteram R.exclu-
arefta fora com hüa palheta de pao lar- dit, ou male profertj 
go, Sc pollo direito para íe íedar. Lini T A T T A . Reyno da índia , nas fron* 
membranam afficulo, ou afferctilodecorti» teyras da Períia , do qual he íenhor o 
tare, ou lint ccrlicem afficulo decutere.Ex Grão Mogol. A Cidade principal tem o 
PiimoJib.iQ.cap.t. mefmo nome; 8c he aflentada fobre o 

TytssALiUR. Vid. AtaíTalhar. Rio Indo. Tatta, ou ( fegundo outros) 
TASSALHO. Denva.fe do Caftelhano RegnumSinda. 

Tafajo, que he pedaço de carne ( par ticu- Tatta. Tam bem he o nome de huma 
larmente de porco) cortada, para lhe en- grande Lagoa da Phrygia. 
trar melhor o fal.Taflalho de carne de 
porco. Spifflt carnis fuilU offula, a. Fem. T A V 
Columelia faltando em carne de porco, 
quando ísfilga em vafilhas,diz ,Dem TAVANEZ,OU Tabanez. Termo do 
oftula carnis fpiffa componuntur , & ai- vulgo. Segundo o Pedre Bento Pereyr*, 
ternisfal ingerttur. ( De fua carne íe fe. „ 0 Theíouro da língua Portugueza.heô 
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TAV TAV 5* 
rfieímo que no Latim Cerebrofus, St Ar* contratava em lãa, Taberna lanaria-, a em 
deito. que fe vendia azeyte, Taberna olearia. 

TAVAÕ. Deriva fe do Latim , Taba- Suppofto ifto, parece que Taberna , íem 
»«í,que fignificao mefmo. He huma mais nada, náo he própria ,8c rigorola-
rnofcacomprida,delgada.êc parda,com menteoque entendemos por Taverna, 
feis pés negros, & com tromba aguda,cõ que he a caía , aonde fe vende vinho, & 
que para le alimentar, chupa o íangue algüas coufas de comer -, mas he necefla-
dos jumentos, & das cabras. Dizem}qo rioacrecentaràdita palavra Taberna, a\» 
bico.ou trombadefta moíca he dividi- gumepitheto,i;,g. Taberna vtnaria,ou. 
da em três farpas, que fem pre eftão bu« Tabernacauponia,a.Fem.Chama Plauto à 
lindo,como língua de íerpente.Segundo eftalagem ,cu caía onde fe dão poufa-
alguns Filofofos naturaes, eftes infectos das. Taberna diverforia. Verdade he, que 
volantes íe géraõ de huns bichinhos, q noliv.2.deInvent. 14. diz Cícero, Cum 
andão nos rios. No livro 9. cap. 14. Co- emboin quandam Tabernam divertiffent, 
lumella, citado por Leonel da Cofta, ío« fimulceenare voluerunt. Mas quem fabe 
bre as Georgicas de Virgílio, pag. 98. de certo, íe nefte lugar Taberna he real-
verí. nafce o Tavão nas extremidades mente Taverna,oua\o)ade algum offi-
dos Favos, Sc íaõ mayores, que todas as ciai do povo, amigo dos dous hoípedes, 
outras abelhas-, os Gregos lhe chamão que forão cear na íua caía. Poderàs tam-
Oiftros, do verbo Grego Oiftreo, que vai bem chamar à Taverna , Caupona, ou 
o mefmo que Endoudeço, porque íaõ fu- Popinada.Fem.Cic. An/igamente houve 
rioías, 8c revolvem, Si inquietão os en« em Roma hum grande edifício ,em que 
xames. Outros lhe chamão Afilus , ab lerecolhião os Soldados eftropeados, Sc 
Afino,porque períeguem muito os Aí- inválidos -,chamava.fe efte lugar Taber* 
nos. Tabanus, /'. Mafc. Varro. Afilus,i. nameritoria.O Canon 76. do Concilio 
Mofe. VtrgOeftrus,i. Mafc. Efte nomi- de Trullo prohibe , que no âmbito das 
nativo íe acha em Plínio lív. 11. cap. 16. Igrejas fe abrão tavernas. O Canon dos 
Também Seneca Filofofo, na Epift.58.a ApoftoloS excommunga aos Clérigos, 
!az do gênero maículino. Calepino, & que comem em tavernas, não andando 
Roberto Eftevão fazem Oeftrumdo ge- em jornadas. No 3. Concilio Carthagi-
»ero neutro; Sc nifto feguirão aFefto, nefe.Can.27.ie renovou efta prohibição. 
mas efle Grammatico , cujas obras nos Aquelle, que anda por tavernas. Po-
fkàrão troncadas, não tem toda a auto- pino, onis. Mafc.Horat. 
ridadeneceflaria ,para abonar palavras O andar por tavernas. Popinado,onis. 
Latinas. ( Efte heo Mofcardo, ou Ta* Fem* Aul.Gell. 
vao, que períegue os animaes. Leonel da Coufa de taverna, ou concernente a 
Cofta , no lugar atraz citado.) taverna.Popinalis,is. Mafcé1 Fem.le, is. 

TAVERNA. Deriva-fe do Latim Ta» Neut.Columel.Cauponius,a,um Plaut. 
berna, Sc fegundo Santo Ifidoro, lib. 15. Frequentat as tavernas. In popinisfre» 
orig.2 Taberna olimvocabantur adicula quenter verfart. Roberto Eftevãoallega 
parva, & fimplices in vicis, axibus, & o verbo Popinari como palavra de Júlio 
Tabults cUufa-, Sc íe chamavão Taberna, Capitolino; mas erradamente. Efta pa-
poTqueerão de Taboado, quod ex Tabu» lavra he de Trebellio Pollio,cap.28.Mas 
liserantconflrutla. Ifidor.ibid. Porém he a nenhum deftes dous Hiftoriadores fe 
de advertir, que naquelle tempo Taber* pôde dar credito na pureza da língua 
na era nome genérico, que íe eípecifica* Latina* 
va com epithetos das coufas, que nas Moço, que lerve em Taverna. Puer 
ditascaías populares , Si de taboado, fe cauponarius. Plaut. 
vendião; 6c aflim a lo|a do padeyro íe Cheirar a taverna, ter bafo, que chei-
chamava Taberna Piftoria •, a de quem ra a viahoJnhalare poptnam. Cie. 
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jvieuainneyro, icu j ^ ^ ^ ^ A r m a s h G a p o n t e , com 

TAVVERa;EiRA.Mulher,quetem ta- hüa nao.em razão de feu porto marítimo, 
vfrna Cofía a Fem. Vitruv. Tavtla,a.tem. 

Tamnewa A mulher doTavernei- TAUMATüRGo.^.Thaumaturgo. 
lawtrneyra./i mui TAVOA.Tavoada , Tavoleyro. Vid 

IÒ'CtíVXJo'Portuguezdiz: Taboa.Taboada, Taboleyro. 
NoInv^Forneyra /oVerãoTaverS TAvoLAno.OjogodoTavolado ,q 
iNoinveinurui , , antigamente le ufava em Portugal, era 

TATERNEIRO. O que vende vinho humjOgo,erpqueosCavalleyrosfazião 
em taverna. Cattpo, onis, Mafc. Taberna- experiência de íuas forças, Sc erai defte 
rius,it.Mafe.Cie. modo.Fabr.cava.íehumcaftellodema. 

S e r t a v e r n e y r a C ^ ^ / ^ ^ ^ ^ r . deyra, em que íeuniao as taboas portal 
fere. luHin.H.lib. i.Bem íey,que em ordem, que nean por f« podiao cahir, 
varias edições de Juftino MCauponas, nemdeyxanãodeviraochao,fe foflein 
te ludicras artes exercere-,mas também movidas com grande força Faziao os 
em outras edições do dito Amor íeacha Cavalleyros prova de fuás forças com 
Cauponias, te ludicras artes. O que me tiros de arremeço, te o que dernbava 
obriga a preferir Caupcnias, a cauponas, aquella fabrica, levava o preço da feita, 
he que nos mais Autores não acho Cau- Na quinta de Reíende, a qual foy de E-
fonas, íenão por Tavernas; te nvm frag- gasMoniz,amdaíe ve hum campo cora 
mento do Satyrico Lucilio íe acha Cau* o nome de Tavolado, aonde pôde fer fe 
pona por Taverneira , mas em nenhum exercitaflam alguns daquelles jogos, a 
lugar pela profiflaó de Taverncyro. E que os Antigos erão muy affeyçoados. 
aflim mais certo fera o Latim de quem Mcn.Lufit.tom.3.fol.74. col.3.) Segun-
difler Cauponiam artem, que Cauponam do Duarte Nunes do Leão, no feu livro 
exercere, quanto mais que o adjeclivo da Origem da lingi;a Portug.pag. 113. 
Cauponius he de Plauto. Efte jogo de armas de arremeçar,chama* 

TAVERNINHA. Pequena Taverna. \ a-(e Lançar a tavolado. 
Cauponula,a.Fem.Cie. TAVORA. Rio(de Portugal, na Bey-

T A VIRA, ou Tavila.Çidadedo Rey- ra.Nace perto da Villa de Traneofo,dô 
no do Algarve, em altura de 37. grãos, hüa fonte , que alentada de regatos, co» 
aflentada na cofta domar Oceano, que bra em breve tal força, te' vigor, que fa-
corredoCabo de S.Vicente até o Cabo zendoaltona Venda do Ceppo,íetran£ 
deGibraltar, quatro legoas da foz do fôrma,8ídefpenhaem caudalofo rio,o 
Guadiana. Ha Autor,que attribue alua qual depois de banhar parte da Beyra, 
fundação a Brigo, quarto Rey deHefi deíaguano Douro junto a Buarcos. Al-
panha,Anno 2257. Foy conquiftada ladiolhe chamaTavra,te ÇacutoTabu. 
aos Mouros pelo Meftre de SantiagoD. N a Geografia de Fr. Bernardo de Brit-
Payo Peres Corrêa, anno de 1242. He di. to,pag.6.col.4.acharàs notáveis proprie-
vidida por hum rio,que vera do íertão, dades das águas defte Rio. A Villa, & 
te reunida por húa ferraoía ponte, com Caftello defte próprio nome , fundado 
torres nas duas entradas delia. He cer» fobre a corrente do dito Rio Tavora, 
cada de muro, & munida de Caftsllo de ^ao qual Caftello hoje chamão dos Ca', 
fabrica antiga, ampliada com grandes bris) np oSolardatãoilluftre.como ani 
edifícios em tempo del-Rey D. Diniz. tiga Cafa dos Tavoras. Fica duas legoas 
N a foz do rio eftà principiado hú Forte, de Valença do Douro,na ladeyra de húa 

fragoía 
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fragofa ferra. Hed-j Biípa i J , S: Prove- dondv? tomou o nome de Tav.ro. Na rei* 
doiiade Lamego. Tibora, a, ta eüáo a*. eftrelÍ2S,que chamão Suei Ia.» 

TAüRiCACherfjnefj. He hoje aPe- cVent^ cilas bin grande, a que chamão 
riníula da Tartaria Menor,enrre o Mar Aldeb.tra*, ideft ,QC:Í!HS Tauri Sc íaó 
Mayor.Sco Mar de Zabacbe,atc o Ei' da natureza de Marte , Sc de Mercúrio, 
trey to de Cafla , que divide Europa de Os Autores da Agronomia Fabulofa, 
/fia- Os Tartaros lhe chamaõ Crimski* d;zem, que he o Touro, que levara Eu-
Taurica Cherfonefus.Pltn. ropa de Phenida para Caniía ; querem 

T A Í / R I S , Cidade da Pcrfia, na P r e outros,que he Io , a q"e Júpiter havia 
vinciade Adirbeitzan .banhada do Rio transformado em Vaca Vid Hygin Tv.i» 
Spmgicha,queaccrta pelo meyo, 6c pe- rusj Mafe.Phn. ( T.m c Signo de Tan* 
1 Í banda do Norte lavada do R o Agi, ro em fua imager», &c. Cronograph, de 
que quer dizer Salgado ,porque feis me- Avellar, pag-Ç."-) Vid.O\ho do Touro. 
z-s no anno fe metem nelle torrentes , c[ Tauro. Monte alrifílmo , que de Po-
pafiaó por terras cubertasde fal. He opi- nente para o Levante divide a Afra cm 
nião dos Geogralos modernos , que duas putes ,deíde & Cofta deRhcdes 
Tauri-hea famota Cidade de Ecbata- entre Caria, te Lycia >até as extren ida-
ni*,cabeça do antigo Reyno da Media, des da Tartaria , te da China. Thorràs 
te Corte dos feus Reys, da qual faz mé- Herbert Inglez , na lua viagem da Per* 
ção a fagrada Eícritura ; porem nem fia,diz,que o monte Tauro tem qui-
vtftigios íe vem hoje das ruinas dos feus nhentaslegoas Inglezas de larg >,&: mais 
fumptuofosedifícios. He Cidade muyto de 1560.de comprido-, te que hetão ai-
populoía,êc de grande commercioj he te, que depois de gaftar dous dias cm íu-
divididaem novebayrros. Tem três fa- bir,fe achou em lugar muito inferior à 
mofos hoípitaes bem afliftidos, & du. meya Região do ar. Teve, & ainda hoje 
zentasSi cincoenta Melquitas, algumas ten., o monte Tauro muitos nomes dif-
dellas arruinadas, mas muytas de magni- ferentes, iegundo as tcrras,& nações, cõ 
fica arquitetura. O Meidan he huma as quaes vizinha. Correndo do Oriente 
grande praça,em que fe fazem os jogos para o Occidente , fe chama na parte 
públicos,te entre elles húa celebre dan- Septentrional da índia Caucajo, na Me­
ca de Lobos,tãoeftimada,que hum Lo- ridional Paropamifo, te naCihcia fe cha-
bo deftes, bom dançador, íe vende até ma Amano $ os outros nomes mais co-
quinhentas patacas. Na dita Praça ha r.hecidos faóNiphates ,Choatres, Par' 
húa galaria,em que todos os dias le faz choatres, Becitts, Zagrus, Oronte, Coro-
húa grande Muficade trombetas, & tã nus, Imaus, Emodus, Seriais. O nome 
bore^aonacer.&aopòr do Sol;dizem, mais univeríal he TaurusJ.Mcfc.PUn. 
que em todas as Cidades da Perfia, que T A U X E A R , OU Tauxiar. Lavrar de 
tem Governadores, feeftila o meímo. Tanxh.Vid.Tauxia. 
Tabrefium,ou Taureüum,ti.Neut. TAUXÍA. Segundo Duarte Nunes, 

T A Ü R Í M , Embarcação da índia. Origem da língua Portugueza , pag. 69. 
fTanadormòr dequinze fuftas cotias, he palavra tomada dos Árabes, St dtti-
teTaurins. Jacinto Freyre.pag. 2 20. vadadeTat!XÍque,que vai o meímo que 

T A U R O . He o fegundo dos Signos Obra de mttaes embutidos Y)aix ao outros 
celeftes do Zodíaco, te he Signo terref Tauxia do Italiano Txufia3ou Tarfia, te 
tre, feminino, noturno, meridional, Si eftes íederivão, ou do verbo Latino In» 
íiniftro Entra nelle o Sol aos vinte te hú terferete , ou de Tefjella , te Ttjfell&tv.m 
de Abril, te nelle toma aflento a Prima- opus, te iegundo os Acadêmicos Fio-
vera. He comporto de trinta & três ef- rentinos, cognominados d?. Cruíca.Tátt» 
trellas, a que dão os Aftronomos a figura fia, o Tarfia He hum lavoro dt minuti fez* 
dehum 70«™,qus em Latim btTaurus, zuolt de hgnane cltfiu color i,ccn.nnfti 
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<St TAX TAX 
inferne. Entre nòs Tauxia he húa obra, c| TAXAÇÃO. Certo direito, que fe paga 
fefazcô aço,ouferro}abrindo4ecóbu aos Miniítros , que manejão a Fazenda 
ril , ou água forte ;te embutindo, ou en- Real. Jà que Taxatto he palavra Latina, 
cheio oTaVor,có metal differétedaquel» parece queíe poderia ufar nefte lugar.(A 
le, que foy aberto. Com obra de Tauxia pena foy acrecentarlhe,que pagafle mais 
feíazem de ordinário guarniçces de ei- em cí:da humanno de psreas, quarenta 
pada, coronhas, te canos de efpmgarda, mil xarafins, alem dos ítflenta.que paga-
brequeis, rodellas}&c. Tauxia , ou obra va, te a Taxação defte acrecentamento, 
de Tauxia em ferro , ou ferro lavrado tec. Berros, 4. Dec.pag. 167. 
de Tauxia. Ferrutn teffellis, ou aureis,vel TAXADÔR. Aquelíe que põem taxa a 
argenteis tefferulis, ou fecfilibus auri vel qualquer coufa,que le vende. Taxator,is. 
argenti particulis infertum,& coagmenta- Mafc.FeSi.Grammat. 
tum-, ou Ferrum infitttiis auri vel argenti T A X A R . Pòr hum Miniftro com au-
feg-nentis vermiculatum. (Armas lavra- toridade publica preço certo aos mantí» 
da de Tauxia. Barros, 4,.Dec.fol. 41.J mentos , ou outro gênero de roercan-

Tauxia dorofto. Metaphoricamente, cias. Taxar os manteremos". Anncnam 
o matiz do carão em que íevem rolas taxare,afiimaresinduare.Plin.Cic.Plaut. 
mifturadascom açucenas , o que difere- Taxar o trigo.Conftttuere pretium fru* 
tamenteexprime certo Poeta moderno menti.Cic. 
com as palavras que íe feguem: Taxar o valor da moeda. Conftttuere 

Eft fadere pulchro rem nummariam. Cie. 
Verni* mixta rofis, nixpretiofa genis. Se nunca taxey as minhas obras com 

Na Tauxia do rofiinho cobiça de dinheiro, ói nv,nqnam avare 
Tio criminal, por amado pretiumftatuiartt mea,Plaut. f quer Piau-
Hum diffaborfe enxergava, to dizer, que na compofição das fuás 
§ue quafifabia aaggravo. Comédias nunca poz os olhos no livro.) 

Dom Franc.de Portug. Prifoens de húa Taxar. Determinar, limitar , regular, 
Alma,pag. 21. permittir,que íe chegue até certo ponto. 

Taxar a fôrma de hum proceflb, litígio, 
T A X demanda,Scc. Conftituere aclionem. Cie. 

Taxar os gaftos. Òumptibus ,ou impenfis 
TAXA , ou Taixa. Deriva»íe do Caí- fines, ou limites prafctibere, ( bo, fcrtpfi, 

telhano, Taja,que he a vara de medir o feriptum.) Ex Cie. Sumptibus modtimpo-
vinho nas tavernas. nere, ou fiatuere.Cic. ( Os Reys de Por-

Taxa,a determinação pelojuiz,a quê tugal TaxàraÕ íempre com grande par-
toca,do preço dos maitfimentos, mer- cimonia os gaftos de fua Caía.Mon. Lu-
cancias,5cc. Taxatio, onis.Fem.Cic.Pb.n. fit.tom.g.fol.yi.co!.^ ) 
Plaut. Pretiumnurcibus impoíitum & Ju» O Ad*gio Portngvez diz: 
dice, ou aucloritatepublica coniímitum. Jornada de mar não íe pode taxar. 

Vender pela taxa, fropretio,à Judice Taxar ordenados a alguém. *AUciint-
impofito, ou fecundam tonfütutumauBo» cefjaria ad vtBurn , euhumque p*afidià 
ritate publica pretium mercês vendere. fiatuere, ou conslituere. ( Lhe« Tax ou or 

Pòr taxa. Vid» Taxar. denados de íua fazenda. N o H i w c h 
Portaxa.( Nofentidometaphorico.) Fortug.pag.144O ( A me rcè, que lhe 1* 

Limitar, declarar ate onde fe pôde che. nho Taxado. Vieyra,tom 1 988 ) 
gar. Pòr taxa nos louvores de alguém. Taxar palavras. D e t e r m i n a s com 
Laudes alunjus certt< terminis circnm» particular atrenção,& fegundo o ufo/ou 

I 
Freyre ,pag3j i . ) 
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TEA TEC 65 
diz, Alicui tempus, quamdiu dicat, pra» húa obra de taboas unidas, com que em 
ftituere. Taxar a alguém o tempo , que algüas Igrejas, como na de S. Roque em 
ha de fallar. ( Efcreveo ei- Rey D. Affon» Lisboa, ficão os homens feparados das 
fo V. húa carta a Gomes Annes de Zura- mulheres. Septum, quoin Templis homines 
ra, não com palavras Taxadas, te avaras, a mulieribus dividuntur. 
fegundo o ufo dos Príncipes. Barros, Tea do coração. A membrana, que no 
Dec1.fol.3f.col.3J corpo humano íepàra o coração , Sc os 

bofes dos inteftinos. Septum tranfver% 
T E fum.Celf.Vid. Diaphragma. Vid. Septo. 

Tea do miolo. Vid. Dura-mater, Sc 
Tk.Vid.Até.(A Sarcocola, tomada Pia.mater. 

de húa Te duasoytavas. Luz da Medic. TEAR. O engenho, com que faz o 
3 j 1.) Em muytos outros Autores acha» Teceláo as fuás Teas. Textrina , a. Fem. 
ràs troncada a primeira letra de Até. Cie. ou Textrinum.Cic. Eftas meímas pa­

lavras também querem dizer , A cafa 
TEA dos Teares. 

Tear de livreyro. He hum inftru men» 
TEA, OU panno de linho. Tela, linea, to, em que cozem os quadernos. Não 

€>ultntea,a.Fem, temos palavra própria Latina. 
Adagios Portuguezes da Tea. Adagios Portuguezes do Tear. 

IMuirasmaçarocasfazem• tea, que não Hum íópollegar,tardevayj ao tear. 
hüa chea. Mais vai magro no tear, que gordo no 

O trigo, te a tea, à candea. monturo. 
A tea bem tecida,ao curar mais embebi- TEARA. Vid. Tiara. 

da. TEATRO. Vid. Theatro. 
A mulher parida,& a tea ordida, nunca T E C 

lhe falta guarida. TECEDEI RA. A mulher, que íaz teas 
A mulher que não vela 1 não faz grande Textrix, icis. Fem.Tibull. 

tea. TECEDÔR, OU Tece\á.o.Vid. Teceláo. 
Tea de Manha. Aranea,éf,Fem.Catull. TECEDÔR A. A acção de tecer. Tex*. 

Ovid.Arama tela,a.Fem. PUn. Plauto tura,a Vem. Lucret. 
lhe chama opera aranearum. A imitação TECELAÓ. Ooíficial, que faz teas. 
de Plínio , que chamou a huns relógios Textor.ts. Mafc.Cie. 
de Sol dos Antigos, Vafahorofcopa, cha- O officio de Tecelão. Texendi , ou 
ma Tertulliano às teas de aranha Horof Textorum ars. Na Epiftola 90. Seneca 
topa ar amor um. Tertullianus, ( diz a efte Filoíofo lhe chama Textricum ars, por» 
propoíito Joaõ Jacobo Hofman.) qui que antigamente era officio de mulhe-
Pltmumdiligenterletfitarat, Araneorum res. Não he certo que Textrina queyra 
horoícopa eleganter voeat Telas araneo- dizer ifto. 
rum,multis ltneis,acfilisk centro duBis TECELÔA,OU Tecedeyra. Vid. Te« 
ad circumferentiêm diflinfias , quod ad cedeyra. 
hanc formamlinets plurifariam duttis, l TECER. Fazer teas, fazer tecidos» 
médio, ubi eftgnomon, horoícopa vaia fo» Texo, texui,textum. Terent. 
lerent deferibi. Tecer. Metaforicamente. Comrpor. 

Faz a aranha a íua tea debayxo de Tecer húa obra. Opus texere.Cic* Efte 
hüa trave. Arama nefiit opus fub trabr meímo Orador diz Texere epiftolas. Te-
Ovid. cer hüa poefia. Contexere carm^n. Cie. 

Tea em juftas, he húa carreyra de ta- Tornar a tecer hum diícutfo. Qrationem 
boas, continuada. Tabularum ligmarum retexere. Cie. ( Ao Reyno de Portugal* 
feptum, i. Neut. Também chamão Tea, cuja hiftoria vou Tecendo.Mon.Ludtan. 
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tom.i.fol.77.col.i.) ( A urdidura com q apofento, a qual cobre as traves, vigas, 
havia de hir tecendo o feu difcuilo. Lo- tec. Laeunar, ou laquear,aris. Neut. Viz 
bo, Corte na Aldea, Dialog.a.pag. 178.) truv. ; 
(Com que Tecerey toda efta narração. Fazerote&odehum apofento. Con* 
Mon. Lufit.tom.5.foi. 135.verí.) clave laqueari, ou lacunari ornare;ou nu.-

Tecer hüa lifta de nomes. Nominum ma palavra Laeunare, (o,avi,atum. j Elte 
feriem perfcnbere. ( PoíTaó hir Tecendo a verbo he de Ovidio, que diz Summa Ia* 
lifta delles. Mon.Lufit.tom.5. pag.47. cunabantalterno murice concha. Id efi, 
c o j % Era o teftodeembrechados, em que ha-

Tecer hüa negociação: Negotiumge* via conchas do marifco, que dà a purpu-
rere, ou curare. Ufa Plauto do verbo ra. 
Detexere em íentido femelhante a efte, Apofento» que tem teâp. Conelave Ia» 
dizendo , Neque ad detexendum telam queatum.ExÇic.Temp\o,çup uão he 
certos términos (habes) nem tampouco de ouro, ou dourado. Laquetfum auro 
tens ineyos para tecer efte engano. ( Do templum* Tit.Liv. 
engenho,ou do engano, ôcc. com que 
eftas negociações fe Tecem. Vieyr. tom. T E D 
i.pag52o) 

TECIDO.Participio de tecer, fallan- T E DEUM LAUDAMJTJS. Deftas rres 
do em obra de Tecelaõ. Textus,a,um. palavras,aindaque Latinas,ufamos vul-
VirgilTextilis,is,Mafc.& Fem.lejs.Neut. garmente,falÍando no Officio Divino, 
Cicer.Contextus,a,um.Cic. ou em alegres,&feftivas íolemnidades, 

Hum tecido. Obra de lãa.linho, feda, quando depois de felices fucceflosle cã* 
&c. tecida.Textum,i.Neut. Ovid. PUn. ra o Canticp^a que as ditas palavras de-
Textikjís.Neut.Tit.Liv. rãoo nome. O Te Deum iaudamus he hü 

Tecido,metaforicamente. O tecido Cântico alternadamente comporto pé> 
de hum difcurfo. Textum orationis,§uin» los dous Doutores da Igreja,Santo Am» 
til.Contextus orationis. Cie. Tecido, te brolio,& Santo Agoftinho,no dia que 
liado em parenteícos de famílias illuf- efte recebeo o Bauttfmo. Confirmou ef. 
três. Propinquitatis vinculis cum úlufiri» ta opinião a autoridade de S. Dacio Ar-
bus familtis con)unHus,a,um. ExCtcer. cebifpode Milão, que floreceo no tem» 
( Nobreza Tecidanos parentefcos, que podo Emperador Juftinianoovelho,íe-
fe liarão nadeícendencia de D. Guido. gundoadvertioS.GregorioPapa ,no 1. 
Mon. Lufit.) livro dos Dial. cap.4. Em toda a Igreja 

TECLAS. São huns pedacinhos de Cátholica,depois de Matinas íe canta, 
pao,ou de marfim, em que íe põem os excepto na Quarcfma, & Advento} fó 
dedos* quando fe tange cravo, órgão, ou na Religião Benediftina, íe canta todo o 
outro femelhante inftrumento. As teclas anno,por inftituição do Patriarca S.Ben-
de hum órgão.Organipneumattciaffula, to,Iegundo eícreve Radulpho Glaber 
ou tudicula ,ou palmula,como pedra, no j . livro da fua Hiftor.cap.3. O Papa 
Kircker. q no 2. tom. da fua Muíuagia, Gelafio he o que mandou, que fe recitaí-
pag.5 u.d\z,Sipalmula abacipremantur. íe no Officio Divino, em lugar do 2.Ref« 

Tecla, no íentido metaforico.Não to- ponío da ultima lição dasMatinas?Àflií« 
quemos efta tecla, id eft, não fallemos tindo hüa noyte S. Bernardo às Matinas 
nefte particular. Ne tangamus hanc rem. do feu Mofteyro, vio entje íeus Frades 
Tangere , nefte íentido he de Cicero. muitos Anjos, que com carafteres de ou* 
( Houve também alguns, que tocarão rodeícreviãoogefto, & modo de huns 
eftar<?f/<i.Mon.Lufitan.tom. 1.foi.380. no rezar.com prata ode outros, com 
?o]fiO . , , tinta o dealguns.o de outros com água, 

,1 E.CTO.Partcinterior, te íupenor do reprelentando na diverfidadc deftas ef-
crituras 
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crituras, aattenção,8c devoção década timentopropriodealgunsdaquelles po-
hum de lies •, dos mais nãoeícreviãona- vos. He tão miudinha, que hum fó grão 
da, porque diftrabidos com penfamen- de moftarda vem a íer por dez do Tef, 
tos vagos , íó com prefença corporal pcfto qhecompridinha,mas muito del-
afliftiáo j vio pois o Santo, que quando gada, te fallida , te com tudo fuftenta 
íe entoou o Te Deum laudamus, acudi. baftantemente. Telles,Hiftor.da Ethio» 
lãoos Anjos com maisfervorofo cuyda- pia Alta, liv.i.cap.12 pag.34. 
do , procurando que cantaflem o dito TEFiLÍM,ouTeflilín ,ouTephilim. 
Cântico com roayor devoção , & repa- Ornamento da hypocrifia Judaica. Erão 
rou, que da boca de alguns íahião hüas duas tiras de pergaminho, em que com 
exhalaçóes, a medo de ardentes lavare- tinta feita de propofito,eftavãoeícritos 
das. S Bonavent.in Soltloq.anima,& cor- em letra quadrada eftes quatro lugares 
poris. ( Chegando aquella Arca feento- da Ley de Moyíés. i.Ouve Iírael, tec. 
ouoTeDeumlaudamus.Biípodo Porto. 2. Eluccederà, íeobcdeceres,Scc. 3 Sã-
Vida da Rainha Santa, 65.) tificame todo o primogênito. 4. E quan-

TEDiFERO.Deriva-fe do Latim Ta- do o Senhor te fizer entrar, &c.Punhão 
difer, que vai o mefmo, que Tadumfe- osjudeos eftas duas tiras enroladas na 
rens,id ç/2,aquelle que leva toCha , ou junta do braço eíquerdo ,em linha efpi* 
couía femelhante, como Acha de Pinho, ral ,que hia acabar no dedo do meyo, 
ou de outra planta refinofa, de que ufa- lhe chamavão Tefftle haliad , que vai o 
vão os Antigos em lugar de Tocha. Efte meímo que Tefjílada mao. Havia outro 
epitheto Tadtfer ,a, um. Ovid. fe coftu» Tefilim para a cabeça,o qual fe chama* 
wava dar à Deofa Ceres, cujos Sacerdo- va Totaphoth.Vid. no íeu lugar. 
tesjlevavão tochas nos íacrificios, q fe 
ofFereciãoaefta fi&iciaDeidade porque T E C 
(fegundodiz a Fabula)eom tochas, ou 
achas aceías foy Ceres bufcando íuafi- TEGAZA.Defertode África,nos con. 
lha Períephone, ou Prolerpina, que Plu- fins do Zaara,5c da terra dos Negros.Os 
tão havia roubado. Também aCupido moradores defte deíerto nunca fe dey. 
coftumão dar ©s Poetas efte mefmo E- xaõver de outras naçoens; & com os 
pitheto : povos de Zanhaga commerceaõ defta 

Cançado jade ver lavoresraroo forte. Trazem eftes o íeu íal ss margés 
O Tedifero Deos, & defejofo de certo rio, te logo fe recolhem três, ou 
De contemplar os por fidos pre ciar os. quatro legoas para o certão.Entre tanto 

Templo da Memoria,livro i .oyt .^ apparecem os de Tegaza , te ao pé das 
TÊDio.Faftio. Moleftia. Tadium,ou pilhas de íaldeyxão o ouro que querem 

faftidium,ii.Neut* Cie. dar por elle •, depois de elles íe retirarem 
Ter tédio de algüa coufa. AUeujusrei tornãoosZaníiagas. Sc levão o preço do 

fatietateafftú. OV.Tomey tédio ávida. íeu íal, íem haver fraude nefte trato. 
Téfdetwe vita.Cie.Tomey tédio às liíon- Alguns annos ha, q por induftria forão 
jasda Corte. Pertafum eft affentationis apanhados dous deftes Salvagens, mas 
Aulicorum. Plautodiz, Pertafus fermo» morrerão, fem nunca íe lhe ouvir dizer 
nis,o que tomou tédio a bum diícurfo. palavra -, donde fe infere, que efta gente 

Meter tédio, Satietatem, ou faflidium he muda. 
afferre Fafíidinm movere. §uinttl.Tadiu T E I 
altcuiafferre. 

T E F TEjAbiLHO.Teao do boche. Nos 
antigos tinha pela parte interior huroas 

T E F. He o rome de húa fementinha, vergas de talha dourada» St no meyo hüa 
que fedàns ^biopia Alta„8c heoman- roda dourada, que fe chamava Sol ihoje 

Tom.VIII. F i i j p^a 
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pela parte interior, he forrado do mefmo Liv. Pertinax, ou pervicax,acis.Omn.' 
panno, que o coche,6cpela exterior de gtn.de. 
veludo, vacas, encerado, 6cc. Currus, Serteimofo. Pervicacianimoejje. Te> 
eu Rheda camera,a. Fem. Cnzmãolhe rent. 
aflim,porquehea modo de abobada, T E J O . Famolo no, que tem o leu na. 
6c para nayor clareza poderàs acrecen» cimentoem Caftella a Nova, nos con. 
tarlhe as palavras, que íe feguem, decuf* fins de Aragão, 6c depois de paliar por 
fata, ou tnqnatnor partes devexa. Toledo, 6c Talaveyra depois de banhai 

T E I G A . Vaio depalha,junco,outa. aEftremadura , fertilizar todas as íuas 
bíu, tecida a modo de roletes, em que ribeyras, formar aos pés de Lisboa hüa 
fe leva de comer, ou outra coufa eníeada de três legoas de largo, com fun* 

Teiga do Abraham. Ufa defte modo dobaftantepara todo o gênero de em*' 
defaliaraOrden.doReyno,liv.2.tit.$3. barcaçóes,fe reduz ao efpaço de húa le* 
te he hüa medida, de que uíava humho- gca,paradeíembocar com mais cauda* 
mem chamado Abraham; 6c diz o Pa» loías correntes no mar Atlantico.Deídeo 
dre Bento Pereyra,no Appendix do E- tépo de Plinip, Juvenal, 6c outros anti. 
lucidar. nurn.1968.que aflim o achara na gos Autores, he celebre no mudo a fama 
Ordenação do Doutor Diogo Marchão dosgrãos de ouro, mifturados com as 
Themudo, que havia alcançado efta no» áreas defte Rio; 6c he taõ certa efta rica 
ticia dos moradores de Ancião, Rabacal, prerogativa, que nas advertências , que 
& Penéla, em cujos foraes íe acha Teiga fez dos Rcys de Portugal, conta Men» 
do Abraham, os quaes lhes deu ei-Rey do Gomes, que ei Rey D Dinis mandou 
D. AíToníoI. Nefte mefmo lugar diz o fazer hüacoroa,6c hum fceptro de ou* 
dito Autor, que no Alemtejo ha hüa me. ro, tirado dos fluetuantes thelouros dó 
dida, chamada Teiga,qua capit duos mo> Tejo, tão fino, 6c de tantos quilates,qu6 
dios. NaProíodiado P.Bento Pereyra, nenhum fe lhe igualava. Deíde que íc 
Modtus, quer dizer Meyo alqueyre, ou deraõ cs Portuguezes a bulcar fora da 
meyo almude. Pátria, o que tinhão nas fuás ferras , fe 

TEIMA. Obftinação, «u contumacia, deíprezou o ouro do Tejo » poftcque 
porque (como advertio Duarte Nunes, (íegundodizem) ainda hoje ha, quem ò 
no leu livro daOrigem da língua Poitug. buíque, & o ache. Eícreve o P. Fr. Ber* 
pag.59. ) os contumazes fempre eftão nardode Britto,tom.i.da Monarq. Lu* 
em hum propofito, como inculcando o fitan.fol.^.cap.y.que o Tejo foy Cha» 
meímo Thema. Obftinatio, cnis. Fem. Tac. mado Tegus de Tago, quinto Rey de 
Obftmatus animus,i. Mafc. Ttt. Ltv.Per» Hefpanha, que convidado da brandura, 
tmacia, a. Fem. fertilidade, 6c freícuradefterio,gaftou a 

Com teima. Obftinate. Vid. Obflina- mayor parte da fua vida ao longo de 
çaõ. íuas ribeyras. Donde quer Berofo , que 

Teima com alguém. Vid. Teirò. toda a Região,eftendida pelas margens 
TEIMAR. Porfiar. Obflinare animo. doTeiOflechamafíeTagatTagusj.MaJc. 

Tit. Liv. (o,âvi%atum.) Obfirmarefe. Te» Plin.Ovid. 
rent, Anw.um obfirmare. Plaut.{[mo, avi, TEJOILA. (Termode Alveytar.)H« 
atum.) o nome de hum oflb no caíco do cavallo. 

Teimarem defender hüa ecuía. Ali» fCercão,& abração eftes quatro cafcos 
quid cum putinacia difendere. (do , di, em meyo hum oflo, a que chamaõ Tejoi' 
fum.) ou tueri. Cie. Ia, afíim corr.o a cafca , 6c clara de hum 

Teimar em tudo. Contendere omnia. ovo abração, 6c íe unem com a gemma, 
Cic- pela qual ( Tejotla) paflaó os ligamenros[ 

TEIMOSO. Obftinado. O que porfia 6c«veas.Pinto, tratado da Gineta,pag. 
em qualquer couía. Obftwjatus.a um Ttt. 100.; 

T E I R Ò 
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TEiRÔ,(Termo de Arado ) He hum nvlliin ufum fuppeditatur,adeodnrum,ut 

pao de dous palmos de con prido , que fcrrumaquet, quodtnflrtimentts fabrefa-
eftà metido na rabiça do arado -, lerve de Bnm,tnteriuscoccimintundulatumexpref-
ter não no dente do arado , 6c müis no Jiftime referi, quod tcnàem qub tifu attri* 
tcmão, 6c temperar o arado , conícrme tttis fit , fpUnáidtus in dies effulget, ut 
os boys. Charoâolhc alguns, Aratri ela* aftimationis haut immerifo fit maxma. 
vus,nMafc. TEixÜGO.ouTexugo. Animal qua-
a- Tomar teirò de qirerf r,ou fazer algüa drupede, da íeição de rapofa, mas mais 
ccuía. Hefrale vulgar. bayxo. Tem focinhocomprido,dentes 

Bafia que tomou Teirò agudos, pernas curtas, 6c pés de porco, 
Ve querer mais do que he feu. te hüas vezes de cão} a pelle he dura ,6c 

Obras métricas de D. Franc. Man. parte afpera, 6c cuberta de feda branca , 6c ne-
2. 239.Ç0I.2. gra,com que de ordinário íe fazem os 

Tomar teirò com alguf m. He dar em pincéis dos pintores. O fangue do Tei-
parecerlhe mal quãto faz, 6c quanto diz. xugo deíecado, 6c feito em pó , refifte 
Alienum, eu averfum effe ab aliquo Cie. ao veneno, à lepra, 6c à péfte; toma fe 
Tem Pedro tomado teirò comigo. Petro por boca, de hum efcrupulo até huma 
nihilmeum non difplicet.Omniameaoffen» dragma. Attrahe a gordura defte animal 
fionem, érfaftdium movent Petro. os cães, porque em lhe chegando o chei-

TEIRÔGA. Teirò, que fe toma com rode couía untada delia, logo a vãobuf-
alguém. Vid. Teirò. car, 6c mijarem cima.Males,ou Malts, 

TEIXO, ou Texo. Deriva íe do Gre- is.Fem.Vitruv.Nü opinião de Salmafio, 
go Toxa, que quer dizer Venenos,po<-que Si de outros homens doutos,quafi todos 
as folhas, 6c flores defta arvore faõ ve» os Autores Latinos lhe chamarão aflim j 
nenoías. He planta femelhante à Sapia, mas tomara, que trouxeffe Salmafio ai-; 
ou Paya; íua madeyra tira a vermelho,Sc gum exemplo, do que acrecenta,a faber, 
he muyto dura ,k hem asflores a mod) que Taxobe antiga palavra Latinaj Sunt 
de ramalhetes de hum verde defmaya- quosvulgo Taxonesvocamusprifco,ac La» 
do,com hüas cabecinhas,cheasde huns tino vocábulo. Scaligero lhe chama Tà» 
pós muito finos, Sc recortadas a modo xus, te outros Autor; s, não claíficos lhe 
de cogumelos. O fruto he hüa bsgs mol- chamão Taffus. De Taxo, te Taxas fize-
le vermelha, chea de çumojcauía dy fer* tão os Portuguezes Táxugo. 
teria,te febre aquém o carne. Taxus, i. 
Fem.Plin. T E L 

Coufa de Teixo. Taxeus,a,nm.Stat.(0 
fumo do 7W#o mata os ratos, 6c diz Ra- TELA. Panno. Di2 feparticularmé-
vifio, que he arvore tão venenofa em At* te dos tecidos de pr^tajôc ouro. Tela de 
cadia, que íe alguém come,ou dorme de- prata. Tela argentea, 011 textile argentum. 
bayxo delia, morre logo ; mas íe entaó Tela de ouro. 7í/<a áurea, ou aurum tex» 
lhe pregarem hum prégo,diz Plínio , q tüe. 
não faz nojo. Leonel da Cofta , Eclog, Tela. Genericamente, qualquer obra 
de Virgil.pag 37 ) Vid. Texo. de Tecedor. Tela.a.Fem. 

Teixo da Ilha do Pico. Parece que Melhor que eu edtra afubtildonzella, 
tem íua differença do noflb de Portugal, §uejk na fua Tela o debuxou. 
porque daquella diz Joaõ Hugo Linr» Camões.Eclog.y.Eftanc.i^.Falla o Poe. 
choftanojpart.j./»^/^ Orientalis, pag. ta nas obras de Arachne, famofa na arte 
42. Ç Jn Pico Infulâ, lignum quoque akud, de tecer. 
Teixo diftum , valdepretiofum, & nobi- Tela. Armadilha de três laços, cõ que 
le nafcitur,quodpropterpraftantiam fitam, fe prendem os perdigões, quandoandão 
nifiRegis, & offíctariorum ejus permiffu aos pares, a íaber, no mez de Março» 6c 

Abril. 
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Abril. Põem íe eftes laços na vareda ao juncos, folhagem,palha,6cc. Tegulum, u 
pédamouta, em que eftàeícondida a Neut.Plin. 
perdiz, que os chama. Laqueus eapiendis Telha vãa. Caias de telha vãa. A em 
perdictbus. q«e fó appatecem te has , 6c ripas , íem 

Tela. Metaforicamente. Por hüa cou- forro.ç_s£des, tegulis dumtaxat, &re, 
fa em Tela de juizo. De altquâ re tn jus guhs tnterpofitts , eontexta , arum tem. 
ire. Ex Cie. Deducere rem tn judieium. Plur. ( Hüa alpendrada de Telha va. 
Gr. O negocio foi poftoem teladejui- Mon.Lufit.tom.7.pag.2i8. 
zo. Lis ad fórum deâuBaeft. Cie. Das telhas abayxo. Sub calo , fubter 

Verificar hüa couía por tela de juizo. calum. 
Altqmd judicioprobare ,oujudicum feri- Fallar das telhas abayxo. Nao meter-
tentià comprobare.f Os quaes D Joaõ de fe em Theologias, quem nao o entende. 
Caftro mandou verificar por Tela de jui- Pro modo,ouprofacultate ingenii huma* 
zo. Jacinto Freyre,livro4.num.20. )Em niloqui. 
Caftelhano Teíadejuizo he a Audiência, As coufas de cima, 6c das telhas abay-
ou lugar de Juftiça. xo.Omntafupera,infera,orum.Neut.Plur. 

TELEBOENS. Antigos povos da Ar- Ge. 
cania, que também habitarão as Ilhas Quebrar telhas, fe diz proverbialmé* 
dos Taphios na Achaia, Província da te de quem eftà elperando em caía de 
Grécia. Teleboa, Teleboarum. Mafc. Plur. alguém, íem lhe poder fallar. 
Virg. Stat. ®iz outro Adag io: 

TELESCÓPIO. Termo üfado de pef» Telha de Igreja, íem pre goteja, 
foas ,curiofas de óculos. He compofto Telha, ou Til. Arvore. Denva-fe do 
do Grego Telos, que vâl fim, ou extremi» Grego Tilon, que quer dizer Pennapor-
dade, 6c Eptfcopeein, q quer dizer Ver de que íe íuftentão as flores defta planta em 
perto j 8c aífim Telefeopio he Óculo de ver huns pés,quetem algüa femelhança cõ 
ao longe, porque tem os vidros talhados, pennas j ou fe deriva de Telum^ue vai o 
6c diípoftos de maneyra , que da mayor mefmo que Setta, porque do pao de te-
diftanciatrazaseípecies dosobjeftcs,& lha fe fazem frechas. Ha de duas eípe-
os'põemcomo debayxoda vífta. Vid. cies. A primeira tem caícaliza, cinzenta 
Óculo. por fora, 6c alvadia por dentro, 6c mui» 

TELÊSIA. Antiga Cidade de Cam- toflexivel} & a madeyra branca ,6c fera 
panía, perto dos Samnitas, hoje Cidade nòs. As folhas íaõ largas , pontiagudas, 
Epiícopal da Terra de Labor, no Rey- felpudas, luzidias ,6c adentadas nas ex-
no de Napeles. Telefia,a.Fem.Tit. Liv. tremidades. Cada flor tem cinco folhas, 

TELHA de barro, com que fe cobrem de bom cheyro, de cor branca tirante a 
as caias. Tegula,a.Fem.Cic. amarello, 6c póftas em íórma de roía. A 

Telha chata.Tegulaplona. fegunda efpecie tem a caíca afpera, fo» 
Telha concava. ImbrexJcis.Vhuto,& lhas pequenas, mais pardas , 6c mais fir-

Catão fazem efte noire do gênero femi. mes, queasda primeyra,6c fem ianu» 
nino i8i Plinioo faz do gênero rrrafcu- gem ;as folhas tem a mefma figura que 
lino. Feito a modo de telha concava. Im» as outras j mas íaõ mais pequenas, 6c fa-
bricatus,a,um. PUn. hem„mais iarde.Tilia%a Fem.Virgil. Cou-

Telhasamodo de cano. Tegula mi» (ade&aarvore.Tiliaceus,a , um Columel. 
mata. Vitruv. ( quafi anima emittenàa Chama Bahuino à da primeyra efpecie 
apta.) Lem outros nefte lugar , Tegula Tiliavulgaris Platyphyllos, te à da fegun. 
hamata. Telhas,que tem húa efpecie de da eípeae.T/fr* fccminafoliominore^Vid. 
gancho de barro. Til. 

Qualquer coufa, que em lugar de te- TELHADO. A parte exterior , 6c mais 
lha ferve de cobrir húa caía,comocanas, alfa,aAue íuftentaas telhas, que cobrem 

o edí. 
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o edifício. Há telhados de hüa, de duas, 
de trcs, 6c de quatro águas. Telhado de 
húa água, chamâolhe Ti ouxa,ou madey. 
rado de trouxa. Leva hüa madre, ou 
trave pelo meyò, para a madeyra não 
dar de fi»uía-íe nas eítrebarias , palhey» 
ros, telheyros delavrar pedra,6ic. Te­
lhado de duas águas, ou telhado de em» 
pena, tem dous prolongos, ou madeyra-
dosde ainas, as quaes vão morrer nas 
paredes da empena, id efi, acabar direy to 
pelas, paredes abayxo. Telhado de três 
aguâs tem dous prolongos, 6c húa taça-
nica, que leva dous eípigóes, 6c hum la-
roz,que tem rnaó na tacaniça. Telhado 
de quatro águas tem dous prolongos, 6c 
duas íacaniças, leva quatro eípigóes, ôc 
dous larozes, te o mais íaõafnas. 

Telhado de húa água, Teci'um, ab una 
taniiiVA parte declive, 

Telhado deduasaguas.7V#«Hí utrin» 
que declive, ou in utramque partem deve» 
xum.Querem õ^íejaoq Vitruviochama 
TeCtum dtfpluviatum. Telhado de três 
águas. Tetlií trtfariam devèxfaou declive. 

Telhado de quatro águas. Teííum, in 
quatuorpartes devexum. Outros lhe cha­
mão Te£tumteftudinatum,oxx Tefiudinea. 
tum, porque he a modo da parte conve» 
xa ddhúaabobada. 

Telhado,que acaba em pontã.Tefium, 
meta in morem faftigiatum. 

Tcl hados chatos. Tecia commeda. Vi-
truv. Beyras do telhado.Pwí.Beyra. As 
abas,ou a facada do telhado,para laçar a 
água da chuva longe da parede. Sub» 
gtunda,arum.Fem Plnr.Vitruv. Chama 
o dito Autor a efta fahida dotecto Sub» 
grundatíones, um Fem.Plur.tefubgrundia 
orúm.Neut.Plur. Alguns eícrevem Sug» 
grunda. 

Oíflcial,que faz telhados. Por falta 
de palavra própria , fera neceflario nfar 
de circunlocução. §luidomostegit. ^tii 
adium tecla munit adverfus imbres. O 
antigo Jurifconfuito Tarunteno Pater­
no, que vivia no tempo dos Antoninos, 
chama Scandularii ,aos que no arrayal 
cobrião as barracas de taboinhas, antes 
de haver telha. Mas quando muito, efta 

TEM 6» 
palavra fe pôde appropriar aos que co­
brem as calas de ripas. Tambcm pode­
mos chamar ao dito o fficiaUc.xfi </*#»> 
teclor, ts. Mafc. 

Adagios Portuguezes do telhado* 
Aflim he o marido amarellado,como ca­

ía fem telhado. 
Quem tem telhado de vidro, não atire 

pedras ao do vizinho. 
Horta íem água, caía íem telhado,mari-

do íem cuydado, de graça, he caro. 
A moça no telhado, não anda a bom re­
cado. 

TELHADÒR.Oírlcial,que faz telha­
dos. Vid. TeJhado. 

Telhadòr. O que tapa a tigella de 
barro. Operculum teftaceum, i. Neut. 

TELHAR. Cobrir com telhas.\Tegulis 
tegere,(go,texi,tec~Íum.) 

TELHEIRO. Telhado de hüa água, 6r 
de telha vãa .debayxo da qual cantey-
ros, te outros ofriciaes trabalhão , abri­
gados da chuva , 6c dos rayos do Sol. 
Não temos nome próprio Latino. 

TELiz.Querem alguns,que feja nome 
Arábico. He o panno com que íe cobre a 
íella do cavallo,quando apea o Príncipe, 
ou o Fidalgo. Ephippii tegumen,ou tegu> 
mentum,L Neut. 

TELONIO, Deriva-fe do Grego Telos, 
que entre vários fignifiesdos , também 
quer dizer Tributo. E, Telonio era a caía, 
ou mefa,em que afliftião os PubÜcanos, 
que eraõ os cobradores dos tributos. 
Tribiitorum coaHoris menfa,a. Fem. Cice-
ro,6c outros chamão Menfa à do Ban-
queyro. ( Tirou Deos a Elifeo do arado, 
te a S.Mattheus do Telonio. Vida de S. 
João da Cruz, pag. 126 J 

T E M 
TEMA. Vid. Thema, 
TEMAÕ , ou Timão. He o pao, que 

unido aoarado , vay a pegar na canga, 
em que vão os boys prezos. Timo, onis, 
Mafc. 

TEMENTE a Deos. Vid. Timorato.O-
vid.como Poeta Gentio, diz , Reveren • 
tior Deorum. 

Dom Dmiz, Rey tao louvado 
Taíjuíio, a Deos tao Temente. 

Franc. 
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7o TEM TEM 
Franc.de Sà, Satyr. i. num. }8.' *i) Metuere.(uo,ui.) Nem hum,nem o«: 

TEMER. Ter temor. O temor he pay. tro tem íupino. In metu effe. Cie. 
xão natural, que nem he vicio , nem vic- Temer muito. Penimefcere, Cfto» mut> 
tudet mas pode fer principio de hum, íem íupino. Pavere, ( veo , o pretérito 
te da outra. He principio de virtude, Pavi nãoheuíado J Expavefcere, (feo., 
quando le conte em húa prudéte mode- txpavi, fem íupino.) 
ração. Timores (diz AriftoteIes)^w»- Temer alguém, ou algüa coufa. Ali* 
furam redatfi, & moderati, virtuti funt quem, ou aliquid timere, ou metuere, ou 
argumento.Ftincipiodeviciohcotemor, vereri, ( cor,veritusfum.)formidare,ou 
quando he demafiado, & não dà lugar reformidare, ( o,avi,atum.) ou pertimef» 
ao conhecimento da verdade. Nenhum cere.Cic.Timerefibi ab altquo.Ctc. 
foporifero pôde adormentar hum gran- Couía, que fe deve temer. Timendus, 
de temor. Era Domiciano tão tímido, metuendusrformidandus,pertimefcendus, 
que na fua mocidade recuíou hum cargo ú,um.Formidabilis,is.Mafc. & Fem. le, is. 
honorífico, fó porq o haviade obrigar * Neut.Formidolofus,a,um.Cic. 
apparecer no meyo de homês de armas. Aquelle que teme a morte. Timidus 
Depois de Emperador mandou guarne- àd mor tem. Cie, Que teme os trabalhos 
cer de mármores húa galaria,^ como ef» da guerra. Timidus in labore milttari. Ge. 
pelhosrefle&iaõ os objeétos, para íépre Nefte particular não ha que temer Eares 
ver tudo o queíe fazia ao redor da fua fimullo metu eft. Celf. 
peflba. Sueton. Foy HeÜogabalo o no- Não temas. Timorem omitte. Cie. Ne 
mem maismedrofo do feu tempo; logo metuas.Terent. 
que ouvio o reboliço dos Sold ados Pre. Adagios Portuguezes do Temer. 
torianos amotinados,fe íoy efconder cm Quem não deve,não teme. 
hum retrete, aonde o matarão.Lamprid. Quem pouco íabe, pouco teme. 
& Aurel.Vitt.Q demafiado temor faz Rey fe nomee,quem não teme. 
a gente ridícula. Ariftippo de todos ti. Ninguém hefiel,a quem íoe temer. 
nha medo. De fi próprio tinha medo TEMERARiAMENTE.Com temerida* 
Dionyfio o Tyranno ; 6c Antenion,para de. Ttmere Ge. 
guardar a cabeça de algum golpe.ícmpre TEMERÁRIO. Arrojado, íem con fi. 
a tinha cuberta de hum eícudo. Convite deração, nem reflexão no em que íe me* 
Moral de Kofli, tom. 1.471. col.2. Aos te. Temer arius, a, um. Con filio praceps,ge». 
Embayxidores dos Celtas perguntou nit.pracipitis.omn.gen.Gc.Projeclusad 
Alexandre, de que coufa mais íetemião, audendum.de. 
reípondèrão, Ne calum ruat. Strab. lib.-j. Homem muito temerário, vir plenut 
Na antiga Gentilidade, os homens timi- inconfideratifjfima temeritatis.Cic. 
dosíacrilicavãoaoDeosMarte,paraque Propofição temerária, chamão os 
lhes déííe valor. OJ que não examinão Dogmáticos àquella com que íe per ver-
com prudência a caufa do feu temor, pa- teo íentido de algum texto da Eícritura, 
ra fe livrarem de perigos duvidoíos, fe ou que fem fundamento íe oppóem a"al'' 
entregão a inevitáveis trabalhos.Na Fa- güa doutrina approvada, 6c recebida da 
bula25.de Eíopo, as lebres eípantadas Igteja. PropoCitio temerária. (Cenfurar 
do ruído dos ventos na mata,em queef. de Temerária algúa propofição , fem o 
tavão,le lançarão em paus, onde ficarão merecer. Chryfol Purificat. pag. 49*;. 
affogadas. O fanto temor da Divina Juf. col.2.; 
tiça he o f reyo dos ânimos nobres, 6r de Temerário. Dito, ou feito com teme-
almas fervfs rigorolo açoute. Para o r:\dade.Temerediíius,oufaÜus^a,um.Te' 
Chriftão não temer coufa algüa defte f»erarius,ouinconfultus,a,um.Gc. 
mundo, tema os juizos de Deos, & os Ao redorem movimento vario' 
eternos fupplicios do infcmo.Timere,{eo9 Os fufpires, correyos da vontade, 

§ue 
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TEM TEM 7, 
Que ícaros fao de voo temerário. Fxercito dos Thcbanos s travado com 

Dom Franc.de Portug.Divin. 6c hurna- cs Êfpartar.os,, defpindoatéa can:ifa,fa' 
nos verí.pag,i2 2. hioem couro cc-m r.eípada na roão,& có 

Juizo temerário, Vid. Juizo. iuror precipitado, inveftiocom o inimí-
TEMERIDADE. fcyceflodeatrevin é* go,comtãobomfuccefiò,que matou a 

to.Audacia lerr. juizo.Dizem cs Filoío- muitos, te. teve da Republica hüa coroa 
fos,que procede do nimio calor do bo- em premia $ porém foy ;i.ulcado,por ba­
fe ,como a ira dos<uriefos,c]ue nãodti" ver temerariamenteexpofto a íua vida. 
xa ver o perigo, & faz obrar com irais Não fo na terra ; também do Ceo he 
oufadiada que pede a razão. Sem em» caíii^ãdaa temeridrdcr. Phaetonte pela 
bargo de que o vicio , diametralmente imprudenteprefunção de íaber guúr o 
oppofto à fortaleza he o temor, Sc pijfii- carro de feu pay Apollo , foy l&nçado 
lanimidade, comocada virtude, demais por Júpiter nas águas do rio PadoScnx* 
dos feus contrários, ainda tem outro vi» le, filha de Cadmo , Rey d e i hebas.por 
cio , que com falia apparencia procura querer fixar os olhos em Júpiter .eíían* 
imitíilla, te pareceríe com ella ,efte tal dona mageftade da fua porrps^ fice u aí-
contrario à fortaleza, he a temeridade. íom brada de hum rayo , te reduzida a 
Efta,com titulode valor,comonãotem cinzas. Encelado, filho da terra , por fe 
razão, nem confelho, em quefearrime, atrever a mover guerra coGraClo r tn* 
miíeravelmente cahe , te não chega a te, foy improviíamente fulminado. Mas 
produzir a&oalgum virtuoío.Ouvindo deyxando Fábulas , te Feéricos fi. gi-
Catão celebrar muito certofogeitoafou. rnentos, a homens de; bom juízo , nunca 
tado,arrifcado ,te fácil em fe expor a pareceo bem a temeridade.Antigonocu-
perigos na guerra, diííe,que havia muita vmdo dizer, que feu filho morrera em 
differença entre eftimar muito a virtude, hüa pendência , em que ttrnerariamcnre 
& fazer pouco cafo da própria vida ; fe metera, diíle, os que fo íq^isem os im« 
quizdizer,qodeíejar viver,paraexcr- pulíbs de fua fariLxíia , ordinariamente 
citar virtudes, he digno de louvor; & acabão defta forte, Erãfm. in DecUmat, 
que aflim o viver, como o morrer , não de morte. Üthon Cefar, íab.ndo que o 
hecoufaboa, nembella, masbom fiofa. Exercito inimigo carecia de mantimen* 
bervalerfe de hum, & outro com juizo, tos,& que de dia em dia hia mir.goando, 
a feu tempo, Sr lugar; não fendo acção determinou acornctwllo,perdeo a bata« 
ignominiofa, o fugir da morte fem co» lha, te refleârindo na íua temeridade íe 
bar dia, & vilezadeefpirito.E aflim deve matou.FrancPatrit.likéJe Regn.tit 14. 
fer condenado nos Capitães, te Gene- Diz Quint.Curc.que paíTado o primei» 
raes a temeridade ,poriercaufadegrã- ro Impero , ne..>:d'£ a temeridade o íeu 
deseftragosnos Exércitos, Reynos, & vigor, 6t por iiío a compara cem huns 
Monarquias} o que dilcretamente pro> iní'-£tos, que perdendo o fcrrão.efmore* 
vavalfocrates,Capitão Athenienfe,có cetv..TemertUs,ubi primumiwpttnm ef* 
a comparação de hum Exercito com o fudit',torpct,ficut qussdam awmalta,amif* 
corpo humanoja vanguarda cõ as mãos, foantko.^uint.CfírcMb 4 Aos que com 
a Infantaria com os pés, a cavallariacorn temeridade íe punhãoa perigo de per-
o peyto, Si òCapitão com a cabeça; te der a vida , ccftumavão os Romanos 
efte arriícandoíe íem propofíto,não fó mandarabrira vea , & tirar íangue, te 
dt-fpreza a íua vida , mas também a de ifto mais por méfinha , que para caftigo. 
todos a quelles, que delle dependem* Para bárbaros fique a temeridade; o va« 
como pelo contrario, aflegura-ndo fe a lor unido com prudência he de Chrií-
íi, põem em íal vo todos os que eftão de- tãos,beradifciolinada^. Temertttts, atis. 
bayxo do feu mando. liadas, Lacede- Fem.Cic. proje&iaudácia a hm.Gc. 
momo , vendo a Epaminondas com o Temendade.Preíunção, imprucéeia, 
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n TEM 
com falta de íufiiciencia,& doutrina. Te-
meritas. ( Em íe dizer de nos, que emen* 
damos com Temeridade o que approvaa 
Igreja. Chryfol Purificat.pag.491J 

T E M E R O S O . Couía, que íe faz temer, 
que cauía medo. Metuendus, ou formi» 
dandus,a,um.Cie.Formidabtlis.Ovid.Vid. 
Temer. ( Seusrayos não forão Temero-
/òí.Vieyra.,tom.l. pag. 261.) (Serpente 
Temerofa.ldem, ibidem, 9 3 . ) 

Temeroío. O que tem medo. Receo-
fo.&c. Formidolofus^um. Terent. Tam» 
bem Formidolofus, como em Portuguez 
Temerofo, algüas vezes vai o meimo, que 
coufa pars temida. Cicero diz Bellum 
formidolofiffimum; te diz Tácito Idfibi 
maximèformidolofum,&e. ( Eftaisemba. 
raçado , & Temerofo em voflas preten-
fcens. Vieyra, tom.2. pag.H2) (Temero. 
fos docaftigodeyxem de conimetter os 
contrários. Vafconc. Arte Mi!itar,fol.58. 
verf) (Temerofo de que a ferenidadeo 
defcobrifte. Mon.Lufit.tom.7.16c.) 

T E M Í D O . Coufa,que íeteme. Vid. 
Temer. 

Ser muito temido dos povos. Magno 
timorieffepopulis. Lnean. 

T E M O E I R O . Vid. Tamoeyro. 
T E M O N E I R O . O que governa o leme. 

Gubernaculi reÜor.is. Mafc. (Perguntou 
zoTemoneiro do Bargantim. Vieyr.tom. 
io.pag.242.col . i . )F^ Timoneyro. 

T E M O R . Medo, procedido do refpei-
to, que tem o filho ao pay , o lervo ao Íe­
nhor, o vaflalloao Príncipe, o homem a 
Deos. Timor filii, ou filiorum, ou qualis 
efifilii,ou filiorum in parentes , fervi in 
doninum, fubjeãi in Prtncipem.homnis 
in Deum. Ttmor,ex reverentiâ, ou timor 
cum reverentiâ conjunéJns. Vid. Tímido. 
Vid. M do. 

Adagios Portuguez?* do Temor. 
Pôde haver íofrimento na dor, te não no 

temor. 
Por temor, não percas honor. 
O temor hehúa mortal dor. 
O temor íempre folpeita o peor. Vid. 

Temer. 
T E M P E . H e o nome, que antigaméte 

íe deu aos lugares amenos , que tinhão 

TEM 
boíques,jardins}& fontes.O primeiro lu. 
gar defte non"? foy hum valle delicioío, 
banhada do rio Peneo5na Theflalia,en­
tre Lanfla, te a cofta do mar. te cercado 
dos mont «. Olyrr po. GíTa, te Pelion . 
dizem, que hoje lhe chamão JÀCOBOUIO, 

te tem büs Cidade F.pifcopal. Noliv.3, 
cap.i.deícieveEifarrocó muita elegãcia 
tfte facr ofo Tempe.Qüesem que fc derive 
de Tempos, que no Dick&o Eólio vai o 
m e f m c q 11 e Bofque fag r ad o,ou Templo, o 
que não eícapou a Pcmponio Mela, que 
no livro 2. de Situ Orbis,cap.$.diz, Hie 

facronemore nobtlia Tempe. Na Boecia 
houvecutrofanicío Tempe,aque Staço 
chama Teimeffta Tempe, te outros em Si» 
cilia, dos quaes íaz menção üvidio , lib. 
4, Fafl.verfia.j7. Hoje os Gregos meder. 
nos chamão Tempiiaos lugares anguílos 
entre mor,tes.Tempe,Neut.Plur.PUn (Q 
Paftor Arifteodeíamparando os Tempes 
de Peneo , lugares trelcos. Leonel da 
Cofta, Eclog.de V irgil.pag. 126.verí.) 

T E M P E R A . O licor, em q fe bota o 
aço, ou ferro em braza, para o fazer mais 
duro, ou para lhe dar melhor fio} ou a 
miftura de hum metal com outro. Tem» 
per alio ,onis. Fem.Temperatura,a. íem. 
PUn. Faltando no licor, em que íe tem­
pera o ferro, para evitar a equivocíção, 
diràs,Liquor,in quoferrum temperatur. 
Temperareineixe íentido he de Plinio. 

Elpadade boa tempera. Enfisex bem 
temperato ferro. ( Efpadas , te Brequeis, 
&c. os de melhor Tempera. Mon. Lufitan. 
tom.i.fol.i67.ccl.4. 

Tempera. Metafor. Modo , Efíyloí 
Ufo, tec. Vid» nos íeus lugares. ( Dos á 
fallaô pela Tempera velha, eu o naõ con* 
fentira,íenão em homens de barba lon« 
ga, &c. Lobo, Corte na Aldea, Dial. 9. 
pag.187.; 

Na tempera velha. Antigamente. Se» 
gundo o coftume dos Antigos. 

Se U na Tempera velha 
Erao ufo eftes caprichos: 
Hoje quem quer a Ia moda, 
Zomba do coftume antigo. 
Anton da Fonfeca,num Romance. 
Tempera. ( Teimo de Pintor. ) Pin» 

tura 
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TEM TEM 73 
tura àtempera, diflferença-íeda pintura da , & modefta. ) Mefa , íempre aflaZ 
de óleo, no aparelho , porque não leva Temperada. Vida de Dom Fr. Bartholo-
imprimadura no licor, porque as cores meu dos Martyres.pag.^ó.col^.) 
nãoíedeftemperãoem óleo, mas acolá, Ar temperado. O que não he nem 
ou em £gua,& finalmente em algüas co- muito calido, nem muito frio. Cali tem-
res, que íe não ufaó a óleo, com o he ver- peratio,onii. Fem. Ge. Cali temperatura, a. 
de bexiga, te outro verde eícuro de A- Fem. Virro. Cali tempmes,ei Fem. Plínio 
nel,&Jalde,&ainda omontanha.O/>«r, /fy?. Também diz Cícero Temperatus 
eoloribus aquâ, ouglutme vervecmo á>* aer.Ha mais remperadaeftação do anno. 
luttspicJum. Te?npore anmtemperanffitno. Varro. 

Quadrode pintura à tempera. Tabel» Zona temperada. Vid Zona. 
Ia eoloribus, aquà, ouglutinedilutis pitfa. Mal temperado da língua. Grande 
Fem. Imàgo pigmmtis aquâ , ou glutine fallador. Solto de língua. §ui língua non 
ma< eratis expreffa,a.Fem. temperai, ou non moderatur. Plaut ( Tão 

Pintar à tempera. Vid. Pintar. ( Na fallador, te mal Temperado de Íngua. 
mefma ordem, que temos dito da Pintu- Ciabra Exhort.milirar.pag.ioo v* ri ) 
ra àTempera. Arted* Pinti ra.p^g 62.) Relógio bem temperado. Vid. Tem-

Tempera. ( Termo de alta volat.ria ) perar. 
Heo modode difpor o Açorcom oco- Temperamento, a que chamão Tem* 
mer, te trato, que íe lhe dà o dia antes de perado. Vid. Temperamento. ( Os tem» 
^' làcaça. Darão Açor a tempera. Vid. peramentos iaõ nove, quatro fimpl?s, 
Temperar. ( O que fazia não pòr a quatrocompoftos , te hum Temperado. 
Tempera, porque jà então lha não dava, Cirurgia de Ferreira.psg^ ) 
&às veztsamuita7«?«!/tfr*deftempéra. T E M P E R A M E N T O . Geralmente fal-
Arte da Caça, pag.4.) landoledizde todos os mixtos, & he 

TEMPERADAMENTE. Moderadamê- nellesa miftáodos Elementos, com har-
te. Com temperança. Vid.nos íeus luga- monica contrariedade, te reciproca pro-
res. porção das fuás qualidades} te fegundo 

Beber temperadamente. Moderari vi» a opinião dealguns Filoíofos defta mif-
na. Plaut. tão do» Elementos.Sc da união das qua-

T E M P E R A D O nocomer,8r no beber, tro pnmeyrasqualidades,reíulta ha na 
Vid. Sc brio. quinta qualidade fimples ,que heo que 

Temperado nos gaftos de lua cafa, chamamos Temperamento. Temperamé* 
peflba,&c. Temperamrei.Terene.Homo to , especificamente fallando em ordem 
frugalis. Muito temperado., Frugaliffi- aos viventes, nã > íô he miftão , & com-
mus, a, um. Cie. pofiçáo dos quatro Elementos, te das 

Homem temperado nos gaftos,& paf- quatro primeiras qualidades, mas tam. 
fatempos da vida. Homofrugi, ou homo bem dos quatro humores, a faber, Cole-
bonafrugis; hum, & outro também íe ra, fleuma, ou pituita, melancolia te o 
diz de quem he temperado nos gaftos. que commummente chamamos íanguej 
Vid. Parco. porque também nefte , fegundo a mif-

Temperado nas payxões, & appetites taó defigual, & diffèrcntes grãos dos di-
da natureza. Temperatus,a, um. Cie. Vid. tos humores, tem íeu diffcrente tem pe. 
Moderado. {[Temperado em todas as íuas ramento. Nofeu livro intitulado Fúofo. 
payxócs. Vafconcel. Arte militar, foi. fia antiga reflaurada,diz Marcos Marci, 
38.verf.) que não confifte o temperamento dos 

Mela temperada. Menfafrugi, à imi» viventes na união, & proporção das pri-
taçãodePlin Jun.quediz Apponitureoe» meiras qualidades, mas na radical con* 
na non minus nittde, quàm frugt. Põem- ftituição de cada indivíduo; & que del!e 
fena meia húícea limpa, mas tempera* procedem as ditas qualidades , como 

Tcm.VIif. C tffeitos 



74 TEM TEM 
efteitps da fua caqfa, cuja principal rir* Temperamento do ar,do clima , da 
tudeeftà no íangue, o qual, abayxo da Eftação do anno. Conditio regionis. Co-
alma „he a primeira caufa final do cor- lumtl. Conditio loci.Ovid. Aerts, ou Cli* 
po.Aefta doutrina acrecenta Ettmuller, matisconftttutio,à imitação de Cícero, q 
que o Temperamento vital íe diftingue do dizConftitutio corporis. Brando tempe. 
Temperamento elemental -, te que o pri* ramento da Primavera. Veris temperies, 
meiro confifte formalmente em húa cer« e/.i^Mí.ChamaOvidioaoar temperado, 
ta temperie de calor, & de frio , ou em Cali temperies. Ç A Primavera com a be-
hüa teria proporção , & harmonia, do nevotencia do ieu Temperamento eftà chã» 
Ácido vital com o Alcali, íeu alimento, mando as flores, Mon.Lufit.tom. 5. pag. 
ou fubjecloj que do ditto Ácido vital 132. ) ( O grão de calor, & Tempera* 
procede o calor, te do Alcali o humido, mento do clima. Vaíconcel. Noticias do 
em certa proporção, que permanece em Braíil, pag.1.12.) 
quanto dura ávida, O que osFilofofos TEMPERANÇA. Na fua mais ampla 
chamão Temperamento Ad juftitiam, fignificação. He húa moderação, ou té-
he húacompofiçãodas quatro qualida- peramento,quearazão faz ; ou íeguin* 
des, em grão conveniente , & próprio do Cícero, he húa moderação dos defe-
para aalmaconfervar o corpo com íau- jos obedientes à razão. Como virtude 
de, te fazer nelle commoda , te livremé* Cardinal, he a que modera os appetites> 
te todas as fuás operações; & o que os & o ufo das delicias do gofto , te do ta* 
mefmos chamão Temperamento Ad Oto, do comer, & do beber, leguindo os 
Pandus ,hehúa união das ditas quatro di&ames da razão, aflim para a íaude 
qualidades,com tão perfeita proporção, do corpo, como para as funções, & ope-
& igualdade, como le lhe tiverão toma- rações da alma. Temperantia,a. Fem. Cie. 
do o pezo numa balança. A efte tempe» Con\temperança.Temperatè.Cic.Tem' 
raaaento adPondus lhe chamão outros peranter.Tactt. 
Temperamento temperado , porque nelle Temperança de coftumes. Modera» 
as qualidades, ou humores, que correi* Ção, comedi mento. Medida , queíe to-
pondem aos Elementos,aíaber,o íangue ma nas acções, paraque nellas não haja 
ao Ar, a cólera ao Fogo, a fleuma à A- exceflo. lemperantia, a. Fem. Ciç. Mede. 
gua, a melancolia à Terra^eftão taó bem Jita, a. Fem. Moderatio, onis. íem. ldem. 
temperadas, & unidas ,que nenhúa ven» Uíar de temperança. Moderart fibi. Ter. 
ce à outra, mas todas eftão iguaes, te Moderart fe immodeftis moribus. Plaut. 
conformes. Num mefmo corpo ha dif. Homero,que tendo naturalmente muito 
ferentes temperamentos parciaes, pro- brio,obravaem rudocom muita tempe-
porcionados com a natureza das partes rança. Húmo, infumma magnitudine ani* 
eterogeneas, que o compõem ; o cere. mi , mtdtÀ bumanitate temperatus. Cie. 
bio v.g. hedetcmperamWo humido, ( Na modeltia, te Temperança de coftu* 
o coração de temperamento quente , os mes tinha tanto da verdadeira nobreza, 
ofios de temperamento feco, &c. Tem- Lucena, Vida de S. Franc. Xavier , foh 
paramento. Compleição do corpo. Cor- Q.col.i.) 
poris temperatio,ou Confiitutio, oms.Fem. TEMPERAR.Moderar. Temperare,ou 
Çic- attemperare, (o,avi,atum.) Cie. 

Fulano tem bom temperamento. Efi O Soldo Inverno tempera o rigor do 
optimâ corporis temperatione. Naturâ bo» frio. Hibernus Sol.frigor is afperitatem 
nk efli Terent. O contrario he Corporis temperat.Temperandoie o rigor do In-
eft mali habttus. Celf. verno, Mitefcente hyeme. Tit. Liv. 

Não vos promette o voflò tempera* Temperar o calor. Colorem, oii ealorit 
mento larga vida. Eo es corporis habtttt, rnodum temperare PUn. 
utdiu viverenon poffis. Temperar ferro. Darlhe a tempera. 

Subillo 
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Sobillo de ponto. Fazello defta, ou da* Ventos. Vieyra, tom. 3. pag, 76») 
quclia fineza. Vid. Tempera. Ferrum Temperar hum relógio. Poiíoem ef-
temperate Plin.^ Vergas de ferro Tempe. tadodedar horas conforme o curío do 
radas no fogo, de maneyra,que cada húa Sol. Horologiumad Solis curfum dirige. 
tem íua voz diffèrente. Ethiop, Oaenf. re.( Tinha hum relógio de peyto , que 
pag.l6.col.2) trazia tão bem Temperado, que fazia hc-

Ten perar ashervas,ocomer , a pa» ras , quafi a todos os moradores defte 
nella. Deytarlheíal, toucinho, & outros lugar. Lobo ,Corte na Aldea, Dialog. 
temperos. Condire{dio,dtvt,itum) com 11.pag.22j.) 
accuíat .Cie. Efcarum faporem fale , ptn* Temperar.(Termo de alta volateria ) 
guedine , & aromalibus perficere. Ex Do modo com que o Caçador ha de té-
Quintil. perar o íeu Açor o dia antes de hir à ca» 

Para darem reputação às hervas , hor- ça, paraque o leve bem apontado. Vid. 
taliças, te legumes,elles os tempéráode Arte da Caça, pag ^.verí.) 
modo, que não pôde haver couía mais Temperar. Moderar, remediar qual-
goftola. Dum votunt tfti terra nata in quer exceflo. Temperare , moderari. Cie, 
honoremadducere ,herbas omnes itacon» Moderationem, ou modum in rebus adhi. 
dtunt ,ulnthilpo(/it effe fuavius. Cie. A bere*Cte. Tempera Deos a nofla alegria 
acção, ou o modo de temperar coufas de com os trabalhos, que nos manda. Deus 
comer. Conditio ,onts.Iem. Cie. Condi» latitianoftra,acgaudii modum permãis 
tnentmn, i. Neut.Cie. Conditura,a. Fem. dolortbus temperai. Temperar com pai-
Columel. Seneca Philofoph. Conditus, us. latempos as moleftias da vida. Amara ri' 
Mafc. (Penult.long.JufaColumella do fu temperare.Horat.(juntas Temperai" o 
Dativo Condttui. Não ttmpéro eu a amor com o ódio, te fazem reípeyto. 
cea, ou ocomer da cea , como os mais Brachylog.de Princip.pag.123.) 
cozinheyros. Nonitidem ccenam condto, Temperar a alegria. Temperare latitia. 
ttt alii coqui, Plaut Vid. Tempero.Tem- Ttt.Liv. 
perar. Mttaforic. (Galante couía he, Temperar os tributos. Temperare ve» 
quererdes vós temperar todas as panei- t~iigalia.Plin.yun. 
Ias, 6c fallar fem pre à vontade ao íenhor, A prudência, que tempera tudo. Mo-
tec. Lobo,Corte na Aldea , Dialog. 13. deratrtx remmfapientia. Cie. Em outro 
pag 276.) (Mantimentos , queíe Tem» lugar diz, Moderatrix omnium eommetiO' 
per ao com medicamentos. Luz da Me- num, que tempera todas as payxóes , St 
dicina, 268) movimentos da alma. 

Temperar ovinhocom água. Vinum Tempera o tempo o oáh.Temptts le-
aquâmtfcere.Plin. Vid. Aguar.pW.Agua- nitoãinm.Ovii Odiumvetuftate mitiga* 
do. tur, ou fedatur. Cie. 

Temperar húa viola.Pòr as cordas em Temperarcom primores, te cortefias 
feu ponto harmônico. Cithara,ou Lyra a afpereza dâ códição. Severttatem acer» 
fides ita contendere,ut concentum habeant. bam multts condimentis httmanitalis mi ti-
CiC. Gy to Cavalheyro, que muytas ve- gare. Cie. (Tempere o divino da Ma-
veseftava de qut bra com íua mulher , q geftadecom o humano do trato. Br a-
era velha, & íem dentes, taxandolhe hú chylog.de Prmcip.pag. 154.} 
feu amigo eftas diícordias , reípondeo» Temperarão alguns o ieu parecer./)/* 
lhei como quereis vòs, que pofta eu tem • xerunt aliqui lemori fententiâ. Cafar. ( O 
perar húa guitarra, que não tem carave- Grego Temperou efta íentença % dizendo*,, 
lhas. &c.Cubra,Exhortação Militar, pag. 

Temperar as velas conforme os ver* 30. verf. 
tos. Vela ventis aptaie, (o,avi,atum.) Tempera com feu fa1, oque diz. Sa* 
( Saber Tenprrar as velas coníorme os les orattom afptYgit. £ » , 

T O I L . V I Í L Gij Os 
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Os momos, os feroens de Portugal ^ íe deteve. Correcçáo deabufos , pag> 
Tao faltados no mundo, onde fabidot, 135-) . t , M / > v n 

E a* traças Temperadas comfeufal. Tempero. No íentido moral. Meyo, 
ArtedaVlanraria,pag.84..; ^ ou geyto,queíe toma para » l u " " ™ m 

Temperar com varias drogas hum negocio. Ratio,oms.Fem. Temperamentu, 
un2uent0.deforte,que húa não preva- i.Neut.Ge. Inventoufe hum tempero, 
kça à outra, ( A g r o » » temperare. PUn. para a gente do povo íe períuad», q he 

Temperaros leusnegócios.Ajuftallos. tãoboacomo a Nobreza. Inventum eit 
pollos em ordem. Componere res fuás. temperamentum,quotenmores cumpriu, 
Sdlufl cipibusaquarifeputarent. Eftou obriga-

He neceflarioque tempere a razaÓ as doauíardehum tempero. §uandamra. 
noffas defavenças. Ânimos noíiros ratio tionemfequt debeo. Eis o tempero com q 
componat. Cie. & ha de fazer efte negocio. Ea via ttt 

Temperar, cm outros fentidos, que ifta perfietendaeft. 
tem analogia com os que jà ficão decla- TEMPESTADE. Tormenta. Tempefias, 
rados. ( A fentença de Anaxagoras, em atis. Fem. Procella,a. lem.Ctc. Vid. 1 or« 
que manda aos favorecidos da fortuna menta. 
Temperar a deftruição de feus competi- TEMPESTEAR. Ufa João de barros 
dores, em forma,que os naõ chegue à defte verbo , no íentido , que íe legue, 
ultima miíeria, tec. Mon. Lufit. tom. a. C &** repouío à gente, & não Tempetiear 
fol.263. col.2.) ( Nem toda a induftria com as nãos, & aparelhos. Decad. 3.foi. 
foy baftante a Temperar as variedades, ô; 144.C0I.2.) 
defcompuzerão todas eftas traças. Mon. TEMPESTUOSO. Sogeyto a ternpef-
Lufit.tom.5.pag.6o.col.iJ tades , ou combatido da tempeftade, 

TEMPEREIRO.OS quatro paos, que (fallandonomar, no tem povoar.) Pro­
le pregão da nora para o eyxo. Não te- cellofus^um.Val.Flac.Tit.Liv.Columel. 
mos palavra própria Latina. Vento tempeftuoío. O que caufa 

TEMPERI E. He palavra Latina,da qual tormentas. Ventus procellofus. Ttt. Liv. 
em Autor Portuguez achei íó oexéplo, ( Em tempo tãoaípero , te Tempeftuofo 
q íe fegue.Conformeas Temperies em que para morrerem no mar. Barrosi 4. Dec. 
prende.Barreto, Vida do Euangel.96.31. fol.76) 

TEMPERILHA , ou Temperilho. O TEMPLÂRIOS. A Ordem militar dos 
modo, te agilidade , &geyto com que Templarios ,ou Cavalleyros do Tem-
obra a mão do cavalleyro. ( Temperilho, pio, teve principio em Jeruíalem pelos 
& movimento da rédea. Rego de Alvei- annos de Chrifto 1118. Seus primeiros 
taria, 55.) Vid. Galvão, Trat.da Gineta, inftituidores foraõ Hugo de Paganis , & 
cap.86.pag.411. Jofre de S.Ademaro,eom outros Cavai-' 

Temperilho dos negócios. Vid.Tem» leyros, que coníagrados a Deos, a modo 
pero, metaforicamente. de Conegos Regrantes, fizerão os votos 

TEMPERO. O fal ,te mais adubos cõ de Religião nas mãos do Patriarca de 
queíe tempera o comer. Condimentum, Jeruíalem, & foraõ chamados Templo» 
i.Neut.Cie.Conditura,a.Fem.Columel. rios, porque tiveraõ íeu priroeyro do» 

Coufa de temperos. Condimentartus,a, micilio junto ao Templo de Salamaõ,pa-
um. PUn. * ra onde Balduino II. edificado da lua 

Tempero. ( Termo de Medico.) O deveçaõ, & piedade, os chamou. Sono 
effeyto de remédio attemper ante ,id eft, anno de 1128. le começou efta Ordem a 
que tempera o calor, ou o frio da parte dilatar depois do Concilio de Troya em 
doente. Temperies,ei.Fem.Temperatura^e.. Champanha,em que Hugo de Paganis 
Femt(Náo íó evacuação, mas também fe achou com cinco nompanheyros, &.S. 
Tempero das partes , em que o humor Bernardo lhes fez a Regra,ou Cóftitui. 

ções. 
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ções. OHabito, determinado pelo dito tugal,era Santa Maria do Olival na Vil» 
Concilio, foy hum manto branco , ao ladeThomar, onde eftão enterrados a 
qual acrecentou o Papa Eugênio VI. mayor parte dos Meftres, que neftaOr-
húa Cruz vermelha. Na fôrma delia dem houve neftes Reynos. Da íua fun-
houve algúa variedade, porque alguns a dação, ou principio, durou efta Ordem 
traziãoíemclhante àdos Maltezes, ou- duzentos & quatorze annos, até q nos 
tros a trazião femelhante à Cruz dos Pa- annosde i3 i i . te 1312. no Pontificado 
triarcas, & Primazes, a faber, com hum de Clemente V. te reynando em Pcrtu» 
braço mayor,outromenor na haftea íu. gal ei Rey D.Dinis ,no Concilio Vien» 
perior,de íorte, que apparecem duas neníe foy totalmente extin&a. E como 
Cruzes. Seu Inftituto era íegurar o ca» pelo mefmo Concilio todos os bens, te 
minhoaos Fieis, que hiãovifitar os Lu- rendasda dita Ordem ficarão reítrvados 
gares íagrados, & expor a vida pela de- àdifpofição da íanta Sé Apoftolica, pa. 
fenfadaFé Catholica. Pelo eípaço de recendo a ei Rey D.Dinis , queo Papa 
perto de duzentos annos foy efta Or- osdéflepara fora de íeu Reyno , man« 
dem adquirindo grande credito, te jun« dou por feus Procuradores requerer no 
tamentetão grandes rendas , que enío- dito Concilio, que os bens, que dos Té« 
berbecida com a abundância das íuas ri* plarios ficarão em Portugal, íe não àéf» 
quezas, não fófeeximioda obediência íem, nem alicnaííem para íóra delle ,al-
do Patriarca de Jeruíalem, mas injuriola legando entre outras juftas cauías.as gra« 
20S Príncipes , & iníoportavel aos Po- vesinjurias,te danos,que os Infleis fa. 
tentados da Europa , pelo íeu orgulho, zião nas partes defte Reyno, vizinhas 
avareza, lenfualidade, te outros atrozes às do Algarve,que elles occupavão} te 
delitos, íe fez tão aborrecida, principal- repreíentando, que com os ditos bens,& 
menteem França ,que el-Rey Filippe, rendas dos Templarios podião remir a 
com coníentimento do Papa Clemen- íua vexação,com grandes augmentos da 
fe V. anno de 1307.30$ doze de Outu- Santa Fé Catholica. Jà naquelle tempo 
bro,os mandou prender todos em todo governava a Igreja de S. Pedroo Papa 
o Reyno, te fequeftrar todas as íuas ren- João XX11. irnmediaro fucceflcr de 
das,theíouros,& papeis jcincoenta te Clemente V- te como a Villa de Crafto 
fete dellesforão queymados vivos a fo* Marirn eftava na fronteyra , donde os 
go brando, St na morte negarão tudo o inimigos reíidião, te o fitio delia eraac* 
que havião confeflado nostiatos ; d o q commodado para fe fortificar, concedeo 
tomarão Autores motivo para duvida- o dito Papa no terceiro anno do íeu Pon-
rem da verdade das culpas, que lhes fo- tificado, que foy no anno do Senhor mil 
rão imputadas, das quaes húas paredão trezentos te dezanove,que nella fe aí ' 
incríveis por enornes, & outras não me- fentaílejôc fundafle hüa nova,& fanta 
recedoras de caftigo, por ridículas. A* Religião Militar ,te fe nomeafle para 
inftanciadel Rey Filippe, em todas as íempre Ordem da Mtlicia de nofjo Se­
rrais partes da Chriftandade, forão os nhorjefu Chriflo, cujos Cavalleyros, te 
Templarios,ou extin£tos , ou extermi- Profeííores, deyxadas as vaidades do 
nados-, porem com menosrigor,que em mundo, Sr incitados com zelo da ver* 
França. Aos Cavalleyros de S. João deu dadeyra Fé , não íó refiftinão às injurias 
o Pontífice as fuás rendas-, te aflim no dos Infiéis, mas ainda os lançarião íóra, 
auge da fua mayor gloria veyo efta Or- te recuperariãooutras terras , per elles 
demapidecerhúaignominiofaruina,ou tyrannican enreoecupadas N o tom. 4. 
pelainobíervancia,&deíprezo dasluas da Monarquia Luíitana,pag. 27. coi.3. 
leys, ou pela fatal crueldade do tempo, acharàs hum catalogo dos Meftres da 
que tudo desbarata. A principal Ca ta ,^ Ordem dos Templarios, que houve nef. 
os Templarios tinhão no Rey no de Por- te Reyno de Portugal, d<ide D.Galdim 

Tum.VlI l . Gii} até 
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até D. Lourenço Martins, em cujo tem^ porque era impenetrável à luz, te coma 
po feextinguioaOrdem,ôcquemorreo eícuridadedasíombras , fe faziaó mais 
no anno de 1346. venerandas as cerimonias do íacrificic. 

T E M P L O . Deriva fe do Latim Tem* ç_yfs^3 era o nome geral de todoo Edi-
plum,te (iegundo Scaligero) Temphmk ficio dedicado a algum dos Deoíes} 5c 
deriva do Grego Temno, corto , ou de he pira advertir, que efta meíma palavra 
Temenos, que vai o mefmo que pedaço c_ÀEdes,queno Plural fignificava as ca. 
de chão ff parado; porque o Tem pio he ias de qualquer particular , no fingular 
hum edifício, íeparado,& como cortado queria dizer Templo ; te aflim Vetivam 
dos outros por reípeyto . te Religião, ademreddere em Horacio, he levantar 
Nosprincipiosdo culto Divino, toda a hum Templo em comprimento do vo« 
terra era Templo, ofFerecião os Gentios to, que íe tem feyto -f te Magnífica ade 
íacrificios aos leus fidicios Deoíes, em aliquem Divum dicare , em Ovidio, he 
montes, campos , 8c Vãlles; te moftran- dedicar a algum Deos hum magnífico 
doa experiência a neceílidade do reco» Templo* nefte íentido algüas vezes à 
Ihimento , para íemelhantes funçoens , palavra r^/f-^j acrecenta Cícero o epi-
merecèraóosbofques pela íua íombra.Sc theto Sac ra. lanum, era o Templo , em 
íiltncio a prerogativa de Templos. Mas que refpondiaó os Oráculos, te foy cha* 
como os matos eftão expoftos àsincle- maio Fannm do verbo Fáfi,que quer di. 
mencias dosares ,em lugares murados, zer Fallar, ou do fi£ticio Deos Fmnrs, 
mas defcubertos , te íem tc£fco,( para que foy o primeiro que pronunciou ora-
pregarem osolhos no Ceo) celebrarão culosem Itália. De/«ôn/»í,que feder ia 
os teus mylterios; te iegundo Herodoto de Deluere,Lavar, purgar, apagar,era o 
foraóos Egypcios os primeiros que cer* Templo, em que a gente hia fazer a ex* 
càraó de muros os lugares deftinados pa- piaçaó de algum crime* 8c dizem algüs, 
ra os feus íacrificios. A eftes lugares, aí- que neftes Delubros havia húa fonte, ou 
fim muraiosjderão os Romanos o nome efpecie de tanque ,em que íelavavaôos 
de Templos, particularmente aos em Q Sacerdotes antes dos íacrificios. Sacel* 
os A guresobíervavão o voo das aves^ lum,era hum pequeno edincioía modo 
parque nelles fe via húa parte do Ceo de Ermida, ou Oratório, com h jni altar, 
deícuberta,ôc das obíervaçoens que íe dedicado a algum Deos. E Saeellum he 
fazião nos ditos Templos íe originou o diminutivode Saerum , te naó he com* 
verbo Contemplari,id efi, Contemplar; poftodt Sacra ades( como querem ai-
porém como chovia nelles, & o calor do guns.) Entre Saeellum, te Sacrarium ha* 
Sol, ou a força do vento cauíavaó outros via efta differença, que Saeellum era lu« 
deícommodos,queperturbavaó as ora- garíagrado,(fallandoaomodo Gentili* 
çóes,Sc os facrific!OS,ccmeçàraõ a cubrir co; te Sacrarium naõ o era, mas era o \w 
os Templos, cuja variedade foy crecen- gar aonde fe guardavaõ, te donde (quan­
do ao mefmo paflb,queafuperftiçaó,& do era tempo) íetiravaõas coufas con* 
íacrilega piedade dos Idolatras. De tor- cementes aos íacrificios. O Templo do 
te, que dos progreflos da Idolatria foraõ verdadeyro Deos he o mundo todo Ne-
os Templos tomando todos aquelles fte grande Templo ferve o Empyreo de 
difTcrentes nomes, q íe achaó nas Hiflo- Sacrario, os montes de Altares , as Ef» 
rias Romanas, Sc dos quaes não fera in* trellas de véla?,oSol, te a Lua de alam-
útil declarar a etymologia , 5c íignifica- padas, as aves de M uficos, as Intel ligen-
çãojparaoconhecimento da fuadiveríi- cias de Miniflros , o homem de Sacer-
dade;. Lucas erahumbofque de arvores dote,os animaesde vi&imas , o Ceo de 
copadas , codagrado as ceremonias de tefto, & a terra de pavimtnto.Alèm dei-
algum dos Fabulofos Numes , & cha. te Templo univeríal, foy neceflario (co. 
mava-íe Lucus de L*tx porantiphrafis, moadvertio Santo Thomàs) q houveífe 

Templos 
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Templos artificiaes, para os povos ado» na vão, Domns meadomus orationis voei' 
rarem a Deos com mais attenção,6r re* bitur jSc na realidade, íó a tfT .yto d: Í.\. 
colhimento interior. Depois da conf- zerem oração a D?os, Í> ajuntavão os 
trucção do Tabernaculo,( Portátil Té» Fieis naquelies iugares Também forão 
plodoslfraelitasjhouveo famofoTem* as.ígrejaschamadas Dominica,cotx\o d.. 
plode ] 'rufalem,edificado]p3r Salamão dicadas ao Senhor,que em Latim k cha. 
quatrocentos8c oytenta annos dspois da ma Domnus; te naquelle tempo Dor>:i* 
íahidada nação Hebr;*a do Egypto.Dii' nicnm, valia o mefmo que Domim Tem. 
rouolagrado defte Templo aré o dia plnm,ouhabitaculnm >,na mefma fôrma, 
em que compridas pela Vida,Morte, te que Dominicum também (_ fobemendé 
P.;yxão dejefu Chrifto ,todas as figu* do Sacrificwn, ou Sacramentum ) que. 
ras da Ley antiga, te rafgado o Veo do ria d:zer O Santo Sacnfiiioda Mtffa. O 
Templo, foy o dito Templo defampa* nome de Memória foy dado às Igrejas , 
rado do Eípirito Santo, te teve a Chríf. quando começarão os Fieis a confagrar 
randade na fua infância huns lugares de* algüas às memórias dos Martyres.Sc pe-
ftinados para a oração, para o fanto ia- b mefma razãi forão chamadas Mar-
crificiodo Alfar,& outras mareias con» ryres, te Concilia Mirtyrum, porque fi» 
cerncntxs aoculto Divino. O primeiro « avãoos Mzrtyrts enterrados nas Igre' 
nome,que fedeu a eftes lugares fagra- }n ,te alli nem cada Igreja havia huma 
dos, que íervião de Tem pios , íoy o de Junta, ou Ajuntamento de Mirtyres T i • 
Ecclefia, nome tomado doGregi Ex* verãaas I^reJAsono nede Concilia San* 
xlifia,que valo mefmo que ff tinta , ou Bor,imtporq\iz os Chriítãos, que na pri-
Congreffo', te derão os primeiros Chnf- miíiva Igreja eráochamados Santos , fe 
tãos efte nome não íó à união geral de ajmta-.?ão nas Igrejas, te com outro íe-
todosos Fieis, mas também a qualquer m lhinre epitheto chamou Santo Am* 
lugar particular , em que fe ajuntavão. hrofio a hu n Convento de Relgiofas 
JE aflim lemos em Baronio, que a caía de Concilium virgmitatn. Finalmente às 
hum Senador, chamado Prudens,foy Igrejas, ou Templos da Cliriftandade fe 
mudada em Igreja, como também a de d^u o nome de B afilie a ,por£\ aflim erão 
hfiafenhora de qualidade, chamada Eu* chagados os Palácios dos Reys.do Grc» 
prepia.A's caias convertidas em Igrejas, p,o /Sá/íZ/rw,de vivado de BaíüèoSjC] quer 
divão os Chriftãos differentes nonus* á\zrír Rey \SÍO% Fieis lhes pareceo,q ono-
chamaváolhe Tituli, porque em Roma, me de Cafa Red fe havia de dar por an-
quando feconfiícava para o Emperador ronomafia aos Tem pios,q erão domicílios 
hú:i caía,nofroniiípicio delia fe pendu' cio Rey dos Reys. Vid. Bafilica. Na 
rava hum panno com o retrato, ou com Gr realidade íaó celebres os Templos de 
o nome do Emperador, em final, q não Apollo.de Diana, tec. Entre os Tem» 
pertencia mais ao primeiro dono,mas fó pios do verdadeiro D os, o mais ceie» 
ao Emperadorj&a formalidade defta juí- br-foy o Tem pio de jeruíalem , ou Té* 
tiçaj (echamava Titulus, ou Titult impo» pio de Salamão , te hoje em Roma o 

Jitio. E para os Fieis moftrarem.qu.e 'ar- Templo de S. Pedro. Temtlum, t. Neut. 
gando a íua cafa para o culto Divino.dal Ge. Fannm,te Delnbrum íiónomes, que 
vãoa Deos a pofle delia, também na fa» de ordinário fed.óíó aos Templos dos 
chada da dita cafa penduravão hum pã Gentios. Nos leus Annaes, tom. 2. Ad 
110, em que às vezes le| via repreíentada Annum Lhrifti 5 y. condena Baronio os 
a figura da Cruz -,te efte final do novo que uíaó dos ditos nomes, fallando em 
Senhorio íe chamava Titulus. Chama- Templos da Chnftandade. begundo a 
vão ourrosà* Igrejas Domusot atortafiti Arquite&ura de Vitiuvio, as partes dos 
memória das palavras doSenhor.quãdo Templos dos antigos idolatras eraó ef* 
lançou fora do Templo os que o ptofa* tas. tteromata, «ao 05 braços a modo de 
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Galerias de húa ,6c outra banda, Pro* obrigar o povo a hum relígiofo filencio. 
naum, o Pórtico, na entrada } Fofticum, AsHiftorms Gregas fazem mençaó de 
ou Optflodomos a parte pcfterior oppoí- alguns Templos notáveis ,te particular* 
ta ao Pronao, Cella, ou Secos, a nave, ou mente do Terr pio de Adonis, em que 
parte interior no meyo do Templo , que andavaó Ltces domefliccs; maravilha, 
naó tinha luz algúa íenaõ pela porta, que com ElianoHiftoriadcr fe deve at-
O Templo que tinha columnasíó na fa- tribuiràinduftriados homens,& naõ à 
chada íe chamava Proftylos, ou Profiy- íantidsde do lugar. Bift. Animal.lib. 12. 
lon, i. Neut. Amphiptoftylos, i.Fem (lob- cap.iç.Nz Cidade de Epheío , oTem* 
entende Áeç_/£des)tra o Tem pio, que pio de Diana, era por fora todocuberto 
tinha duascarreyrasde columnas,a ia- de mamas, porque as Amazonas, mu. 
ber, huma na parte anterior , te cutra lheres belliccías,arquitetas defta mara* 
na pofterior. Peripteron ,i. Neut. era vilhoía obra, irraginavaõ, que Diana era 
o Templo rodeado de columnasjdiftan* mãy de todos os viventes, te que tinha 
tesdo muro a largura de hum interco. leyte baftante para fuftento de todo o 
lumnio. Dipteron,t. Neut. era o Tem* gênero humano. Da fórir a exterior dos 
pio cercado de duas carreyras de co- Templos conheciaõ os Gentios a que 
lumnas, 6c efte era Ottofty Io, id eft, tinha Deoíes eraó dedicados. Segundo as re> 
oytocolumnas na frente , iegundo a or- gras da ordem Jonica,fe levantavaõ Té« 
dem Jonica , praticada no Templo de pios à virgem Diana; a ordem Corintrtia 
Diana em Ephefo , do qual Ctefiphon era para o Deos do Amor} a ordem Do< 
foy o Arquited:o,Pfeudodipteron,i.Neut. rica, para Hercules, te Marte ;os Tem. 
era o Templo, ao redor do qual, tirada pios confagrados aos Planetas , te ao 
húa das duas fileyras de columnas do Ceo,naõtinhaõtecto. Antigamentetrcs 
Dipteron, havia entre as cclumnas, &o caftasde gente eraó excluídas dos Tem» 
edifício , efpaço baftante para paftear. pios, as mulheres publicas, porque (co* 
Hypathron, i. Neut. ou ç^Edes hypetros, mo advertio Philo HcbreoJ nellas íe re-
era Templo deícuberto , 6c expofto às prefentavaõ os idolatras , culpados na 
injurias do ar.com duas fileyras de co- eípiritualforniaçaõ, tantas vezes con-
lumnas por fora, & húa por dentro. O denada no Texto íagrado; os filhos das 
Templo mais fingelo era o que o dito ireietrices, porque elles a modo de A* 
Vitruvio chama Templum in antis , de theos,naô conhecem leu pay -, te ulti-
Anta, ou Antes , que íaõ huns pilares mamente cs Eunucos } porque neftes 
nos cunhaes do edifício -, te efte Tem- falfaõasidéas , íem as quaes fica anatu-
pli in antis fó tinha dous pilares angula- rezaefteril, infecunda,& incapàs de ge­
res, 6c duas columnas da ordem Tofc - raçaõ; aqualíóle faz com a irradiação 
na, nas umbreyras da fua porta. Na vida das ditas idéas íobre as formas. Philo de 
de Numa Pompilio, dà Plutarco a en- VtBim. offer. Sem confuíaé naõ podem 
tender , que os Templos dos Gentios os Chriitâosreflectirnadevcçaõj&pie. 
olhavaõ como os noílos para o Oriente, dade dos Gentios} nos Templos' deftes 
o que nòscommumraente obfervamos, qualquer irreverência era íacrileeio.Aos 
comoíe buícarmosaluz do Sol vifivel, que naó eraó iniciados, eu fagradosjnaõ 
para nella adorarmos defde o principio era licito entrar no Templo de Ceres. 
do dia ao pay das luzes. Solino, 6c Por- Faz Tito Livio meoçaõ do deíaftre,que 
phyrio eferevem, que o pavimento dos fuceedeo a dous moços de Arcania ,que 
Templos dos Antigos era de pedra ne- em huns dias prohibidos, entrando dê 
gra, que as imagens eraõ de pao preto.ou envolta com a gente no Templo de A-
Ebano, te as portas taõ bayxas , & pe- pollo,foraõ pelos Juizes fentenciados â 
quenas, que apenas penetrava nelles a morte. Hoje impunemente fe profanaõ 
luz do -ia i com efta eícuridadequeriaõ pelos próprios Chriftãos os Templos. 

UtAet 
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Neftes íagrados afylos, mais arrifcada» período, paliando rodo o Zodíaco de hü 
que nos proítibulos eftà a pudiciciaj ra* ponto a outro,no efpaço de hum Anno ; 
vos de luxufiadeípedemolhos,queni2- Tempo Lunar, hc o movimento que faz 
recém fulminados do Ceo. Quando corri a Lua, também por todo o Zodiacojpelo 
coração immundo no Templo de Jeru- eípaçodehum mez; Tempo Planetário , 
falem entrou MariaEgypciaca,com oc- hequando a Lua eftà com algum dbs 
culta violência foy rechaçada de forte, q Planetas, em afpefto de conjunção, ou 
quafi cahio de coitas t íe hoje fuccedèra oppoíição, ou quadrado , que pôde íer 
o mefmo aos que com libidinoíoaffecto fiVoravel,ou nocivo à natureza humana, 
entrão nas Igrejas, que poucos ouvirião te ajudar, ou impedira efhcacia dos ms 
em pé os Divinos Officios / dicamentos ;Tempo individual,he aquel-

Templo. Em vários AutoresPortu- le,emque fe devem applicar as mediei* 
guezes le acha a Ordem do Tem pio , a nas, ou abfter dellas 5 Tempo Platônico, he 

(Milícia do Templo , querem dizer os oquefe mede pelo Ceo do Firmamen-
Cavalleyros chamados Templarios,, to. Dividem outros o Tempo ;crn tem* 
porque efta Ordem íoy fituada no lugar po natural, artificial, te imaginário Tem" 
do Templo de Jeruíalem, que os Cavai- pontturai,heaqutWe que íemede pelas 
leyrosefcolhèrão para fua principal ha* revoluções do Primeiro Movei , pelas 
bitação,6c por iffo teve a dita Ordem quaes o Sol faz os dias, te asnoytes^pelo 
nome de Cavalleyros do Templo de Sa« movimento próprio do Sol,pelo qual 
lamão. ( O Meftre,6c Cavalleyro defta faz os annos, correndo os doze Signos 
Milícia do Templo. Definições da Or- do Zodíaco i te pelo movimento da 
dem deJefuChriftojfol.a ) , Lua, pelo qual ordinariamente íe con» 

T EMPO. Hea duração das horas,dias, tão cs mezes. E como o Tempo he me-
mezes,annos,6c feculos.medídapelasjre* dida,ou numero de qualquer movi meu-
voluçóes do primeiro Movei, 6c movi- to,ouefpiritual,ou corporal íuecertiva-
nsétos dos Aftrcs -, te aindaq o primeiro mente, fegundo partes priores, 8c polte-
Movel, & Orbes celeftes paràrão, ainda riores, bafta o movimento do nofio pen-
nas coufas corporeas íe daria certo ,tem* lamento, para nos moftrar,que pafía cer-
po,que confifte na duração do fer , Sc to tempo natural. Peloque no tempo da 
exiftencia de cada qual. O tempo, que batalha de Jofuè contra os Gabaonitas, 
tudo deícobre,fófe encobre a fide for- parando o Sol,& a Lua, não fazião tem-
te, que ninguém pôde bem comprehen» po natural , que no movimento defte s 
der a íua natureza,tãoextraordinarra,8c Planetas confifte, mas corria abfoluta-
caprichofa, que fe compõem de hü fer mente o tempo, que numerado por eu* 
paliado, te de outro fer futuro , atados tros movimentos naturaes, também íe 
hum, te outro a hum momento preíente. podia chamar natural. Tempo artificiei, 
E aífimotempo, pay, 6c parricida deli he o que fe mede por varias fortes de re-
mefmojcom o futuro íe faz prefente ,6c logios, Pêndulas, 6c outros artifictofos 
com o paliado fedeftroe,6c com fuccef* inventos do engenho humano. Tempo 
fivos nacimentos , 6c mortes, confu- imaginário, he aquella capacidade de 
mindefe períevera,& períeverando íe movimento fucceffivo, que concebe» 
confome. Mais clara, te brevemente , o mos à maneyra de hum influxo conri. 
Tem pohe a duração do movimento,6c nuo,6c detoda aparte,aífim prior ,co-
do repoufo , ou hüa continuada emana- mo poftcrior,eterno, ou infinito , com* 
ção,6cíucceífiva progreftaõ de muytos prehendendo denrrode fi com aquella 
inftantes. Efte heo Tempo emcômum. íua exteníãofuccefliva, te interminada 
Âdedicos , te Mathematicos dividem o de paites, todas as couías de qualquer 
Tempoem quatro tem pos. Tempo Solar, modo que exiftão. Eaílim fubftituindo 
que heo que o Solgaftaem lazer o íeu a Eternidade conceyto objeâivo de 
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tempo infinito , podemos imaginar no asruinasdomundo,faõveftigiosdotem. 
coníoyro que fazemos da Eternidade, popaífado; deftes eltragos cftti o mun 
ou da Ittrva duração da Efíencia Divi* dochey0i Obeliícos derrubados, Ing-
na, tempo paliado infinito. Tempus,oris. mentos dePyramides, ciladas deCida 
Nent.Oe. Finalmente íegu.ndo a divi. deslaó trofcosdeíuatyrannia. O Íem 
íao de Varro, dividem os Chronologi- po, affimcomo traz tudo , leva tudo, 
cos o tépo em três tépos.a íaber,em tem- fendo inventor de couías novas , he te-
po eícuro . t i p o F a W o , te tempo giftrodas paliadas; a tudo da principio, 
Hiftorico Tempo efcuro, ou incerto , he & fim j funda as Monarquias, ôc as dei-
o que tem corrido deíde a origem do ge- troejporíífo dizem os Mythologicos, 
nero humano até o Dilúvio de Ogigès, que o Tempo he o verdadeyro òaturno, 
fRev de Ogygia, que depois foy cha» devorador de feus filhos* porque tudoo 
mada Boeciajo qual fuccedeo pelos an- que o Tempo produz, o Tempo ocon-
nos do mundo 2208. 6c 1796. antes da -orne. Segundo Virgílio o Tempo paf. 
Era vulgar, 6c 1020. antes da primeira lado foy a Era dos Heroes: 
Olympiada.Chama-feefte tempo efcu- Magn&nimt Heroes ,nati melioribits 
ro, te incerto, porque por Hsftoriadores annts. 
proíanos não fe fabe o que fe tem paíTa- E fegundo certo Poeta Francez:Noflos 
do pelo efpaço de vinte 6c dous íeculos. pays forão mais viciolos.q noffos avòs.fic 
O Tempo Fabulofo começou no Dilu- nòs fomos ptyoresquehuns,6c ourros. 
vio de Ogigès, 6c chega até às Olympia- Tempo prefente. De todas as partes 
das, a faber, até o anno do mundo 3228. do tempo.íó o prefente he ncílo}6cefte 
776. antes da Era vulgar, 6c dura o efpa * não o logramos íenão de inftante em inf. 
ço de 1020. annos. Chama-íe todo efte tante, O paliado jà foy , o futuro ainda 
tempo Fabuloío, porque entre algumas nãohe.Tambemdetodas as coufas que 
verdades milturàrão os Hiftoriadores tà- poílue o homem ntfte mundo, íó o T5-
ta»; Fábulas ,que não merecem as íuas po prefente he íeu. O bom ulo delle he 
Hiftorias credito algum.O Tempo Hii» todo o noflb bem} húa vez perdido,não 
torico começa das Olympiadas, a faber, íe recupera. Não pôde o homem fazer 
no anno do mundo 3228. 6c 776. antes mayor perda , que a do Tempo. Com 
da Era vulgar. Chama-le Tempo Hifto- húa mínima parte delle pôde ganhar o 
rico,porque depois das Olympiadas co- Ceo -, perdidaefta pequena parte, todos 
meçou a luzir na Hiftoria a verdade das os mais bens da terra perdidos, não faõ 
couías paliadas. Chama Varro ao Tem- nada, em comparação defta perda. Rjá-
po efcuro, Sc incerto com termo Grego íe Plínio dos povos de Thracia , f| com 
Adilon, ao Tempo Fabulofo, Mythicon, pedrinhas brancas,ou pretas, aflinalavãp 
6c ao Tempo Hiftorico, Ifloricon.( Pin- todos os dias felices, ou infauftos da fua 
tàrãoos Egypcios ao Tempo com três vida. Ridícula invenção ( diz efte An-
cabeças v cabeça de Lobo, Leão, te Cão. tor) Nutterus dtermn eon.putatur, ubi 
No Lobo, animal efquecido, íe figurava quariturpondus ; não íe devem contar 
o Tempo paíTado , que entrega tudo 20 os dias da vida pelo numero delles, mas 
efquecimento; no Leão , o Tempo pre- pelo pezo. Dias mal gaitados, íaõ dias 
íente , que tem grande força , 6c pôde vãos, não tem íubftancia. Efta era huma 
muyto -, no Cão.que lambe, 6c faz feita, dasqueyxasde Jobna ccnfideração das 
o Tempo futuro , que com efperanças fuás vãasoccupações.: Sic & ego habvi 
noslifongea. menjesvácuos.jfob,cap.y. verf.$. Navi-

TempopafTado.HeoTempotãove- da, no amor, 6c nas Cortes dos Princi-
lho, que hecoetaneo ao mundo; porém pes.nãoíe faz caio íenão do Tempo 
não enfraqueceo,porqueainda caminha, prefente.Serviços paífados,em filencio fe 
te íempreandado meímo paflb. Todas paiTaõyo fazer mençaódelles, he Tempo 
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Tempo futuro. Trace o homem do 

prefente, 6c nãoqueyra penetrar no fu» 
turo ; quem de tão longe põem a mira, 
não pôde dar no alvo. Muitas vezes,bom 
he ignorar o que ha de fuceeder* porque 
íe for bem,adilação he tormento* 6c fe 
for mao, o trabalho he íem proveyto. Pa-
ra.'íuturos , não ha fegurança. Ao Em* 
bayxc dor, que na guerra movida por 
Luiz XI. Rey de França, a Carlos Du* 
que deBorgonha, procurava attrahir 
ao Emperador Fedenco, com promeífa 
de íe repartirem com elle osdeípojos, 6c 
os Eftados, refpondeo o dito Èmpera-
dor com efte apólogo: Três Gaçadores 
com a eíperança de apanharem hum 
Urfo, íecompromettèrão na repartição 
delle. Chegados à boca da -caverna , fa-
hio a fera com tão grande ímpeto, que 
hum dos Caçadores botou a fugir,outro 
lubio a húa arvore , 6c o outro fe eften» 
deono chão, fingindo-fe morto j che» 
goufe o U fio a elle, pozlhe o focinho no 
nariz, 6c nos ouvidos ,6c não lhe conhe­
cendo fôlego, nem final de vida, o d e y 
xoupor morto. O que eftava na arvore, 
diíTeaocompanheyro: Homem, quete 
diíTeoUrío, quando te fallou àpurida-
de,com o focinho nos ouvidos? Difle-
me, que era mal feyto,diípor da pelle,, 
te carne do Urfo,antes de o verem mor­
to. Com ifto o Emperador deu a enten­
der ao Embayxador, que *ttk precifo 
apanhar primeiro ao Duque de Borgo-
nha, 6c que depois íe trataria da reparti­
ção dos feus Eftados. Dos íucceílos do 
tempo futuro, íó Deos tem certeza. 

Tempo paíTado. Tempus prateritum. 
Cie. AÜum tempus. Auci. ad Herenn. 
Tempo prefente. Tempus tnflans. Ctc„ 
Tempo futuro. Tempus confequens. Cie. 
Futurum tempus. Cie. Tempus pofterum* 
Sueton. in Cafar.cap.i*\. 

Muito breve he o tempo da vida Vi» 
ta brevis efi. Vitafpatinm exiguisregioni-
bus circumfcriptum eft,Cie. 

O tempo de hum anno • Tempus , ou 
fpatium annuum. Ovid. Tempus annak. 
Varro. TempusannoitnumfColumel Tem» 
pus hornotmum. Ex C/f*4}.Varro. 
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Por hum tempo. AdtempMS.Cic. Por 

algum tempo. Ad quoddam tempus. 
No tempo, que havia de chegar. Sub 

adventum ejus. 
Não nos deu tempo algum para dei-

fazer efte cafamento. Nullum reliquit 
fpatium ad difturbandas nuptias.Terent. 

Daqui a pouco tempo.CVí paucosdits. 
Intra paucos dtes, 

Antes defte tem po. Antea. Ante htme 
diem. 

Ante tempo. Antes do tempo. Pra. 
mature.Phut. Prapropere.Tit. Liv. 

Fora de tempo, Prapoíiere. Cia. In* 
tempeftive. Cie. 

Muito tempo. Diu. Cie. MuytiíBmo 
tempo Diutifftme, ou per diu. Cie. 

Com o tempo. Procedente , progredté* 
te tempore. Cie. 

Dalli a algum tempo. Poft ali quanto. 
Poftea aliquanto. Cie. 

De tempo, em tempo. Ex intervalb. 
ldenttdem.Cic Subinde. Horat, 

A tempo. A propofito. No tempo q 
con vinha. Cheguey a tempo. Veni m 
tempore.Terent. Temporihe hum Ablati* 
vo antigo, também ufado nefte íentido. 
Tempe ttive, opportune. Cie. 

Achouíe a tempo de cear, ou a tempo 
para cear. Ad coenam tempore vemt. Cie. 
Voltar a tempo Re d ire ad tempus. Che. 
gar a tempo. OpportunUate advenire. 
Plaut. 

Ha muito tempo. Pridem , duàum. 
Cie. Haja muito tempo. Jamdiufam-
dudumfampridern. Cie. Muito tempo ha 
que, tec.Jamdiu efi, quum&c* Plaut. 

Naquelle tempo. Tane. Tunc tempo-
ris.Tum.lllo tempore Illis temporibus.Ck. 
Naquelle tempo parecia muito bem a 
íua converfação a Quinto Metei Io, por 
Alcunha o Numidico. Erat temponbus 
illisjueundus Quinto Metello,illi Numt-
dico. Cie. 

Muito tempo antes. Multo ante, ou 
longe ante. Cie. 

Muito tempo depois* Multo, ou Unge 
pofi. Cie. 

No mefmo tempo.Eodem tevtporè.Ptr 
idem tempus. Cie. Num meímo tempo. 

Simul. 
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Simtã. Fazer duas coufas num mefmo rembrevem ,l<mginquum levem effèdi-
tempo. Duas resfimulagere. Plaut. citis ? G e Ordinariamente he leve ador, 

A ÍÍU tempo. Suo tempore. Tudo na quando dura muitotempo, te não dura 
Agricultura fe deve fazer a feu tempo, muito, quando he grande, 6c aífimfera* 
In agricultura,fuo quaque tempore facten* pre temos com que nos coníolar, pordj 
dafunt.PUn. fendo violenta,dura pouco, Sc durando, 

Fora de tempo. Alieno tempore. Var- muito ,he moderada. Dolor, in longin. 
ro. Tempore non fuo. ExSueton. quitate levis, ingravitate brevis efjefi. 

Em certos tempos determinados.^- let -, utejus magnitudinem cekritas, dm* 
tutis temporibus Plm.A todo tem po.Om* turnitatem allevatio confoletur.Cie. 
ni tempore. PUn. Por algum eípaçode tempo./%«*». 

Em breve tempo. Brevi ,oüm brevi. diu. Cie. Agora naó me pefarà ter efta. 
QCt do algum tempo fem eferevervos. 7«» 
" Com o tempo, ou com o andar do me non p«mtebit,intercapedinemfcrtbtn> 

tempo. Dititnrmtate temporis,ou diuturm difecifje.de. Eftiveftes algum tempo 
nitate,fem mais nada. Vemos que as mais íem efereverme. Tu mthi litteras mittert 
opiniões vãas ,te falfas deívanecèrão. intermtfifti. Ex Cie. Toda a razão, q\jt 
VidemHScalerâs opiniones feias, atque tive, paraeftar algum tempo Íem eícre* 
vanasdinturmtau extabuijfe. Ctc.Die,àé vervos,foy,queeu nãofabiaonde mora. 
at&te. Ex Pacttvio. veis. Non alia fuit caufaintermiffioms liu 

Não ha muito tempo,que lhe cahirâo terarum,nifiquod tibieftes , plane neftu> 
os dentes Hauddinesí $ chn dentes illi bam. Cie. 
exciderunt.Plaut. íJouco tempo ha , que Eu certamente farei de maneira, que o 
veyo eftar càdeaílcnto. Non diu htte co* mefmo credito ,que no tempo dosnof 
migr&vit. Terent. fos mayores teve efte corpo, ( ou Tribiw 

No tempo de nofibs pays. Patrum me* nal) parecera reftituida à Republica, <j 
moriâ Cie. pelo efpaço de tanto tempo le vio íem 

Temos fabido que no tempo dos He* elle. PerficiamprofeÜo, ut hujus ordinis 
toes, UlyíTes ,te Neftor confeguirão a autl orit as,qua apud maiores noflros fuit, 
realidade, Si o nome de Sábios. Heroicis eadem nunc longo intervalo, Reipublua 
atatibus,ÍJlyffern, & Neftorem accepimus reftitutaeffevideatur.de. 
éffutffe,& hábitoseffefapienles. Cie. Neíte intervallo de tempo aquella 

Neftes noífos tempos. No/lrâ memo» cafa veyo a cahir. Hoc Ínterim fpatio con* 
ria.noftrâ atate,noftristemporibus.de. claveillud cecidit.Cic. 

Em todo o tempo paliado. De tempo Se fuccedèra ifto no mefmo tempo, 
im memorial. Po/i hominum memoriam. Si tllaresperidem tempus accediffet.Cic. 
Poftqnamhomines meminerunt.Cic. Em hum mefmo tempo tenho rece* 

Dizem,que vivia Homero no tempo bido muitas cartas voífas. A/«/f/U uno th 
deLycurgo. Lycurgi temporibus Home. pore accepiepi/lolas tuas.de. 
rtts fuiffe traditur. Philifto , que vivia Apenas tive tempo para eícrever ti* 
naquelle tempo. Philijlus, aqualis tem' ta tão pequena carta. Vix huic tantulá 
porumillorum. Cie. Vivia Livio no tem- epiliola tempus habui.Cic. ( fobentende 
po de Ennio. Livius, Ennio aqualis fuit. efte Orador ; fcrtbenda. 
C*V* Eu jà tinha dito, que elles me haviáo 

Coufa, que dura muito tempo. Diu» de vil bufcar nefte tempo. Hos egoadm 
turnns, ou diutinus,ou longinquus,a, um. venturosiá temporis effe,pradixeram.Cic. 
Cicero diz,Dmtim fervttus,teDiutuma Partio Milon em hum tempo.que po* 
pax. Porq razão dizeis, que hüa grade deria Clodio eftar de volta em Romajfe 
dor dura pouco, 6c que a q dura mui- lhe importara chegar aquelle dia. Milo 
to tempo, he leve ? guid magnum dolo* profeBus eft id temporis,cum jam cíoditit, 

fiiqm 
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TEM TEM gj 
fiqviàem eo die Romam venturas erat, quid aeciderit de judicio, &fimul feire 
redirepotmffet. Id he regido de húa pro- vis, quomodo, &c. Cie. 
pcfíção íobentendida, comov.g. Per, Perde-íe o íentido , te no mefmo íe 
&c. Cie. perde a vida.Paritercum vitafenfus amit* 

Quanto tempo ha, que aífentafte no tiíur.Cic. 
berrader tfta conta? (fíiãm prtdem hoc Gaftou quaíi todo o tempo da fua 
nomeninadverjattaretulifti? vidaem eftudar. Fereatatem egit in Ut-

Conheço, que o que me efcrevefte ha tens, ouinlitterarum ãudio confumpfit, 
tempo, he verdade. Qua dudum ad me Cie. 
fcripfidi, ea fentio effe vera. Cie. O que muitas vezes fuceedeo no nef-

Dcíde otempo que paflafte a Itália. fotempo,6c nodosnoflbs antepaftados. 
Jam illotempore,cum venifti tn Italiam. Quod fape ô-noflrü , érP&trum memo*> 
Cie. riâ ufuvemt. Cie. 

Muyto tempo havia,que não recebia- Verdade he.que efte remédio obra de­
mos nova algúa. Jamdiu nihil novt ad vagar; mas finalmente grande remédio 
nos ffftrcbetur. Cie. heo que vem com otempo. Eft tarda 

No meímo tempo ,que fe deu fim à Ma quidem medicina ,fed magna , quam 
oração, acabou a tormenta.Idemprecum, üffert longinqwtas,& dies.Cic. 
á procellafinisfuit. Não íó não abranda o tépo efta pena, 

Heo tempo de tirar o gado, que và masacrecenta-a. Dies non modo non levat 
paftar nos prados. Prata à pecore defen* luBum hunc,fed etiam auget.Cic. 
derejamtempeftivum efi. Nãofó não paflou o tempo de fazer 

Não me verás daqui a muito tempo, ifto , mas nem ainda chegou. Hujus rei 
Non nifpoBlongum tempus me videbis. non modo nonprateriit tempus >fed ne ma» 
Não voltarey íenão daqui a muito tem* turum qnidem etiamnumfuit. Cie. 
po.Hnc non nidlongo tntervallo revertar. Aceito a defeulpa do pouco tempo, q 

Do tempo,que começafte a quererme tendes -, porque não ignoro o muyto que 
bem. Ex qtio têmpora tu me diltgere ccem andais oecupado. Excufationem angufiia-
pifii. Cie. rum tui temporis accipio} feio enim quam 

Andar com otempo,accommodarfe foleaseffe occupatus.Cic. 
com otempo,Vid. Accommodar. Opoucotempo,que tenho, hecauía 

Tive medo de vos enfadar.bufcando* da brevidade da minha carta Brevitale 
vos em tempo menos conveniente. Me- temporis tampauea cogor feribere. Cie. 
tui, m non apto tempore interpellansjubi* Tempo próprio, tempo bom para ai-
tem tui anini offenfionem. Vitruv. gúa couía. Tempus oppcrttwum.Ctc.Tem-

S m perder tempo. Stne mora,, ou ab* pnsfuum. Cie Tempus maturum. Catull in 
jeãà omnicunãatione.Ctc. Carm.Nuptial.lndan3.0he tempo de fe 

ivl udais logo de diícurío, te não me fazer ifto, Nondum eft maturitas illud 
dais tépo para reíponder. Repenteaver- faeiendt. Cie. Tempo conveniente para 
tis srationem.nec dasrefpondendi locum. dar vinho ao enfermo. Tempus maturum 
Cie. vino. Celf. 

O tempo he o lenitivo da trifteza. Tempodefoccupado.Vacuum tempus, 
Diesprocedemagritudintmmiügat. Cie. & libemm.Cic. Tempo de íemear. Tem» 
O que vulgarmente fe diz,hefalfo , que pus fativnm Pltn. Tempo de colher os 
otempo mitiga as noflas penas. Illud pãts. Tempus mefforims.Plin. Tempo de 
falfum eft, quod vulgo áudio dici, dtem obrar. Agendi tempus. Cie. Tempo de 
adimere agrüudinemhomimbus.Terent. deícançar. Quiefcendt tetrpus. Idem. 

Perguntai me o que fuceedeo no to* Para paflar o t e m p o . ^ levandu tem* 
cante aquella fentença, 6c no mefmo té- pus. Aul.GelUlib.\%xap 13. 
po queres faber,comOj6ic. Qtiaris ex me Se houver tempo. Si crit otium. Cie. 

Tom.VlII. Vtd.Lugar. H Na-
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te TEM TEM 
Naquelle tempo. In eo tempore. Aul. clogas. Modisbucolicis luferat. Ovid.Va* 

Cell.lib.i.eap.n. ta paííar o tempo. Ad levandum tempus. 
Henecefíarioefperar por outro tem. Aul.Gell. Ajudar com íuas artificioías 

po mais próprio para eferever. Scrtbendi praticas a paífar o tempo, fem tedio.Fal. 
exfpetfandum tempus matmius. Cie. lere arte, mor as,horas/fermonibus. Ovid. 

Coufa que íe faz fora de tempo. 7». Com ascalumnias,quefoy inventando, 
tempeflivus, ouprapoííerus, a, um. Cie. fez Metello pafiar o tempo de íe con» 
Couía que fuceede ante tempo. Immatw* cluir o negocio. Metellus calummâ,dicen* 
rus, ou praproperus,a,um.Ctc. pramatu* dt tempus exemit. Cie. Gaitou muito tem. 
rus,a,um. Plane. adCtcer. Coufa que fe po em contarme ifto. Dum hac dixit, 
faz, ou que chega a feu tem po. Tempefii» abtit hora. Terent. 
vus, ou maturus,a,um.Ctc.(Q\}em vem PaiTaríeotempo. Tempus abire, labi, 
a íeu Tempo, não tarda. Vieyra, Tom.i. fluere ,praterire,fugere. Pafia o tempo 
288.) da noífa vida.Fugaceslabuntur anm.Ho» 

Tanto tempo ha, que fe perdeo a me- rat. Para mim paíTa muy devagar otem* 
moria. Vetttliate abitt memoria.Tit.Liv. po. Tarda mihtfluunt, ingrataque tempo-

Dana ie o vinho , que feguarda muito ra.Horat. Deixa paílar eftes dous dias 
tem po. Vanefcit vetuííate vinum.Cic. de tem po.Sine biduum hoc pratereat. Te* 

He homem do tempo antigo.(emq os rent. Temos aftentado o dia , temos de* 
homens fallavão verdade, *k erão melho* terminado o lugar, & paflou otempo, 
res do q agora) Anúqiá homo eft vtrtute hocus, tempus conftitutum eiJ, praterüt 
acfde.Terent. Healgúacoufa colérico, tempus.Terent.Otempo,que vay paílan* 
6c não he do gênio defte tempo. Iracun. do. ç^Etas fvgiens. Catull. 
dioretipaulòfé' minitsaptus acutis nari- Ter tempo. Em quanto tens tempo. 
bus horum hominum. Plaut. Não era ho- Dum tempus tibi eft. Terent. Agora não 
mem defte tempo, ou defta era, ou para tenho tempo. Non eft nunc tempus. Ter. 
o tempo de \\o\e.Haud fanetemporumho- Em quanto tivemos tempo , ou em quã* 
mo.Qnint.Curt. ( ícbentendefe erat.) to houve tempo para ifto. Tum tempus ad 

Empregar, ou gaitar o tempo em ai- tam rem tulit. Terent. 
güa coufa. Ponere tempus in remaliqnam, Ganhar tempo. Ir dilatando o tempo, 
ou Impertire tempus alieni rei. Cie. Em- Extrahere , ou protrahere , ou Ducere 
pregar todo o tempo no eftudo. Omne tempus. Cie. 
tempus inlitteris confumere.Cic. Na mi- A tempo que. Eo tempore,quo Che* 
nha mocidade muito tempo gaftey em goua tempo,que feu pay eftava expi* 
aprender Filoíofia. Philofophia multum rando. Eo tempore devenitlqnopater mi. 
adolefcens, difcendtcaufa,temporistribui. mamagebat. (A Tempo,ale ei RevJe 
2' pínfofí0 "Zr* gaft7tCU n o e í t u d o a p r c f t a V a P a r a ' & c ' M ° ° . L"fo. tom. 
da F ilofofia,quanto me fobeiava, depois 7.149J 
de fervir «os amigos1 6c à Republica. Pòr, ou meter tempo de permeyo. 
Tantum erat Philofophia loct,quantumfu. Tempus mterponere, à imitação de Cicc 
pjrfuerat amuorum, & Republica tem. ro,que diz Èullam moram LerponXdm 
ponbns Cie. Paraque vejamos em que putavi.Id eft,entendi,que nzZconvtm 
coufa havemos de gaitar efte tempo. Ut meter tempo de permevo n a ° C ° n V , n m 

commentemur mter nos quâ ratione tranf* Dar tempo ao acredor,' para Danar o 
matendnmjit hoc tenpus. Cie. Gaitar 'o que deve. Dum, ou tempus Ze S 
tempo em íervir os amigos. Tranfmtttere ri.ntdiffolvatnomina 
tempus temporibus amuorum Cie. Gaita Antidpar o tempo, que íe tem toma-
bem o tempo. Reãè otiapomt. Horar. do para a execução de algüa couTa Tiem 

Fafíar otempo.Ltidereottum.Marfial. rettnrenda pr«fnre ' 
Tinha paílado o tempo em compor E- Repartir o tempo'com mu-tos Par* tirt 
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tiri têmpora in plures. Quintil. vra Sudum he adjeftivo -, te aífim diz 

Os engenhos dos Gregos, que fe con»? Virgílio Sudum ver, te Seneca Filofofo, 
formaó com o tempo,6c com o gênio Suda nubes. Tempo mao , roim. Cali 
dos que governaó. Temporária Gracorã intempeâas,atis.Fem.Malum patrem fami-
ingema.§ltiint.Curt.lib.Af.cap.$. liasaiebat effe, quifquis tnterdiu faceret, 

I ornar o tempo, ou valeríè da occa- quod noftu pofjet, nifi intempeftate cali. 
íiaà. Capere tempus, ou occafionem. Cie. Plin.Ub.%.cap.2.Quando for mao o tem» 
Tomar, ou efcolher o tempo próprio po. Ubi tempefiatesmala erunt. Cat. de 
para vifitar alguém. Scite , & commodè Re Ruft.cap.y) Tempo muito roirr.JVo» 
capere tempus adeundi ad aliquem. Cie. tracJabile calum Virgil. Peílimo tempo. 
N aó ekolheftes tempo conveniente pa- Tempefias fpurciffíma.Cic.Tempo contra-
ra t lias couías.Non fatis feite divifa funt rio.Tempusiniquum. Lucrei. Tempofa-
hacfmstemporibus.Terent.Tomarotem» voravel. Tempus aquum.Sueton. Tempo 
po, comovem.Foro uti.Ctc. Tomar tem- cuberro, ou nublado. Calum nubtlum, i. 
po, para eu ydar em algüa coufa. Spatium Neut. ou nebulofum. PUn. O comparati-

Jumere ad cogttandum. Tomay quanto vo Nebulofior he ufado. 
teu, po quizerdes. Spatium, quantum Ubi Em tem po de Inverno, Hieme, ou hi*> 
hbueritfume. berno tempore,ou hiemali,ou brumali tem* 

Perder o íeu tempo. Gaftallo em váo, pore.Ctc. Naquella terra tinha o tempo 
em couías delneceflarias, inúteis , ôcc. apagado muitos monumentos , celebra*. 
Tempus terere, ou conterere fruftra. Cie. dos pelos Poetas. Multa in ea regione mo* 
Sequiotium.Otiosevitamagere. Marcial numentavulgatacarminibusvetuâas exe* 
diz Horas male collocare. Sem perder derat.Quint Curt.Tempo,em que reyna 
tempo. Sine mora, Abjeclâ omni cuncJa* o ventoSul.Tempus Atfirinum.Plin.Hè» 
tione.de» pode ventos Nortes.Tempus Aqutloniã. 

Perder o tempo em algüa couía. Tra- O adje&ivo Aquilonius,a,um. he de Pli-
balhar inutilmente. Cançarfe de balde, nio, que diz Aquilonia hye ms. Inverno, 
Tompus nequicquam abfumere. Tit. Liv. dominado do vento Norte. Fez-íe o 
Ludere operam.Terent.Oleum, & operam tempo bom de repente. Adfacism fere-
per der e. Lateremlavare. Terent. As duas namdiesfubiú mutatur.Phord. Depois de 
ultimas frafes faõ proverbiaes. He tépo íe fazer otempo bom por todas as par-
perdido. Tempus nequicquam abfumptum tes.Cum undique differenaviffet.Tit. Liv. 
eft.T1t.L1v. y.BelliPunici. Tempo quieto , 6c íem 

O que tenho deyxado para poupar vento.Silens}& tranquillumealum.Tem» 
tempo. Qua? omiti , temporis compendia po bonança, ( no mar ) Malacia, a. Fem. 
fequens.Colum. Naó íendo ainda o tempo bom, para íe 

Virá tem po, em que, 6cc. Veniet dies, pòr no mar. Nondum tempeftivo mari ad 
ou Tempusertt, cum &c. Dtes illucefcet navigandum.Ctc.Era o tempo bonança. 
diquando. Cie. O que tem vivido muito Dies erat filentis fpiritus, & plaeidi. Co* 
tempo. Longavus,a9um. qui diu vixit. lumel. 
Cie. Tempo. O eftado, 6c difpofição dos 

Tempo. Conftituiçaó , 6c tempera- negócios públicos, do governo de hum 
mento do Ar. Bom tempo, bello tempo. Reyno, ou de hüa Republica.Hum tem-
Calum ferenum, i.Neut. Calt ferenitas, po,em que íe faz pouco calo dos ho» 
atis.Iem.Ctc.Tempefias egrégia. Cie. Tem* mens doutos. Incurtofa doclorum homU 
peftas bona,ó certa. Cie. Belliflimo tem- num atas, à imitação de Tácito , q diz 
po. Ltquidiffima cali tempefias. Lucret. Incuriofa fuorum atas. E aflim como os 
ltb.4.. Mandarei hum relógio, 6c livros,íe noflbs antepaífados alcançarão otempo 
otempo for bom. Horologium mittam, da mayor liberdade, aflim experimenta. 
é- Itbros ,Cient fudum. Cie. ( Efta pala- mosnòs o tempo da mayor eicravidão. 

Tüm.VIII. Hij Et 
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Et ficut vetus atas vidit quld ultimum teritc,6c futuro, dos quaes, como de fuás 
inlibertateJtanosquidinfervitute.Tacit. cabeças.nacemoutros tempos. Tempus, 
Os tempos calamitoíos. Têmpora , um. orts.Neut.Varro.Q^tntil.{Osxctbos tem 
Neut.Plin.Cic. Adverfum, ou durÜ tem* pefToas,numeros.7m^í,& modos. Bar-
pus.Cic.Nos tempos calamitoíosda Re- retto.Ortcgraph.Poitug pag-45-) 
publica. Maximis Reipublica temporibus. Adagios Portuguezes do Tempo. 
Cie. Em outro lugar diz, Temporibus A.ftuTempo,verossuvas,6casmaçãas 
his miferis,& extremis, ou amparado nos maduras, 
tempos adveríos, ou honrado nos bons Vayíe o Tempo, ccmoovento. 
tempos. Veldefenfus triftibus temporibus, O Tempo anda, 6c deíanda 
vel ornatus fecnndis. Cie» Alcançou bom Quem Tempo tem, 6c por Tempo efpe. 
tempo. Secunda têmporaadeptus eft. Pa- ra, Tempo he.que o Demo lhe leva. 
decer as miferiasdo tempo. Temporum Perdendo Tépo, não íe ganha dinheiro. 
triflitiam fubire. Cie. Sofra íe quem penas tem , que atraz de 

Tempo. Na Medicina , 6c cura das Tempo, Tempo vem. 
doenças, chagas, ou teridas. He húa va- Alto mar, 6c naõ de vento, naó promette 
ria, 6c diftinta difpofiçaó do doente , 6c íeguro Tempo, 
fegundoatal diverfidade ,pede diverfo OTcmpocurao enfermo, que naõ o 
modo de cura. Hum apoftema , vg. tem unguento. 
quatro tempos, Principio, quando o hu- No Tempo, em que íecome, naõ fe en» 
mor começa a correr, 6c a parte vay in. velhece. 
ehando -y Augmento , quando eftà mais Tempo de guerra, mentiras por mar ,Sc 
crecido o apoftema, 6c os accide mesma- porterra. 
yores} Eftado, quando o apoftema , te Tempo,& hora, naõ fe ata cem íoga. 
mais íymptomas eftaõ em íeu vigor, 6c Naõ põem Deos Tépo,em mudar tem-
naõ pódê crecer mais fem que a matéria po. 
delles íe altere,ou íe mude em outra for- Diftingue o Tempo , te concordaràs o 
ma , ou íubftancia } 6c Declinaçao, quan- direyto. 
do diminuidos,6c ioííegados os acciden* O Tempo do amor.he naõ tello. 
tes.o apoftema fe termina por refolução, O Tempo he reiogio da vida. 
ou tranfmutação,8cc. Eftes meímos tem O Tempo he meftre de tudo. 
asfebres; 6c outras doenças. Neftes mef- Nefte Tempo,ou todos faõ mãos, ou í*í 
mos tempos obferva a Medicina, 6c a diz mal de todos os bons. 
Cirurgia, principio de principio,princi- Mudado o Tempo, mudado o confelho. 
pio de augmento.augmento de augmen- Muda-ie o Tempo, mudado o peníamé* 
to, te aflim dos mais.,Também na cura to. 
das doenças ha tempo univerfal,6c parti- Tempo tem a choca,6c Tempo tem qué 
cular. Vid. Luz da Medicina,pag 90. a joga. 

Tempo, na Muílca. He hüa das três Qual o Tempo, tal o tento, 
partes da menfura, 6c confifte em levan- O Tem poda remédio onde falta confe* 
tar, 6c abayxar a voz, hüas tantas vezes, lho. 
em quanto íe canta, 6c fe faz o compaf. Naó ha taõ mao Tempo, que o Tempo 
fo. Se o Breve tem três íemibreves, he naó alivie feu tormento. 
tempo períeyto,8c íe tem dous, he tem- Bom faber he caliar, até fer Tempo de 
po imperfeyto. ( Eftarà nefte caio o fallar. 
Tempo, te a Prolação imperfeyta.Nunes, Áo perigo com tento, ao remédio com 
Tratado das Explan.pag.89J Tempo. 

Tempo, naGrammatica íe diz dos Boahe a neve,queafeuTempo vem. 
diftcrentes modos de conjugar os ver- Horta para pafiatempo , pofta com 
bo»i eftes tempos faõ três, preíente,pre- Tempo. 

Lavra 
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Lavra com tempo, 6c và por ambos.' tido pela apophyfe do queyxo inferior* 
Tempo traz Tempo,6c chuva trazven» he a principal cauíado leu movimento. 

to. TEMPORALIDADES. Bés.commcdos, 
A boa Cea, ante Ternpo íe enxerga. goftcs^ 6cc. da vida temporaL-f/wA^ ,&• 

TEMPORÂDA.Vulgarmentehúatem* caduca vita humana bona. fPafleando 
p: r«da vai o mefmo,que por grande ef- Temporalidades , as pifo com o efqueci-
paço de tempo. Perdiu, ou diutiffinà. mento. D.Franc.de Portug. Prifoens, te 
Cie. ( Deita maneira esfoy entretendo loltur.pag.6-) 
húa Temporada. Mifcellan.de Leytão, TEMPORALMENTE. Por algum temi 
pag.5 76.) po. Ad tempus, ou ad aliquod tempus. 

TEMPORAL. Tormenta. Tempefta- Melhor he padecer miferias tempo-
de. Vid. nos feus lugares. ( Vencendo a ralmente, que eternamente. Satius eft, ou 
fúria do Temporal. Jacinto Freyre,liv. 2. expedit miferumeffe ad tempus , quam m 
nurn.i^ b.) omnem aternitatem. 

Temporal Adje&ivo.Couía, quedu- TEMPORÂNEO. Coufa,que paftacom 
ra a!gum efpsço de tempo. Temporarius, o tempo. Temporarius,a,um.Pltn Jnn. 
a um Fim Temporalis,is.Mofc. & íem. le, Amiíades temporaneas. As que pouco 
is. Neut.Quinta. durão, que íe mudão com o tempo. Tem* 

Temporal. Tranfitono, caduco. Ilu- poratia amicitia. Seneca. ( Sendo pois 
xus, oucaducus, ajtm. Temporanea toda a fortuna do mundo. 

Temporal. Contrario de efpiritual. Macedo, Domínio fobre a Fortuna,pag. 
Secular , não fagrado. Profanus, a, um. 226 ) 
Penhorar o temporal,ouosbens tempo. TEMPORÃO. Diz fe dos frutos, que 
raes de hum Eccleíiaftico. Clerici bona embr^ve tempa chegão à fua períeyta 
pignerari. ma dureza. FruBuspracox. Efte adje&i-

Juriídição temporal,não efpiritual, voparece maisufado no íentido figura» 
nem ;Ecckfi,:ftíca. JurtfdiBio civtlts. do. Fatumpracox.Seneca. Ingeniumpram 
Juriídição temporal, 6c efpiritual. y»» cox.^uintiL E parece que algum dia íe 
rifdtãiotumctv.lis;tumEcclefiaftica,ou tem dito Pr^coquis no nominativo, por-
profana}& facra. que em Coluaiellafe acha o aceufativo 

Senhor temporal de algum lugar. Lcci íingular Pracoquem , te o ablativo fin» 
alicitjus dominus cum pote Bate in\ res ex» guhrPracoque jou tãbem íe ufava o ad-
ternas,& ad corpus pertinentes, ou cum jettivo pracoquus, a, um. porque no \it. 

jurifdtBionecivili. n .do cap 37.00dito Columella íe acha, 
Senhor temporal ,6c efpiritual junta- Uvas pracoquna ,6c em Marcial liv. 12. 

tncntz.Locialtcujus dominus cumpoteda- Epigr. 46. o plural neutro Praeoqua. 
te,v,ujun[diãione tum civili,tumEcele» Também he par3 advertir ,que Pracox 

fiafücâ. (Aram, como cabeça efpiritualj não he propriamente o que madurece 
te Temporal , tinha dobrada obrigação, em breve tempo, mas o que antes do íeu 
Vieyra,Tüm<i.466J tempo madurece, 6c nefte íentido he fy-

Ternporal. (Termoanatômico ") Cõ- nonimo de Pramaturus,a,um. Columel. 
iruíTuras, ou futuras Temporaes, fcõhüas, As uvas.bemexpoftas ao Sol, íaõ tem» 
a que por outro nome chamão Falfas, porans. Uva,eommodtiisinfolata, praco* 
por não eftarem unidas igualmente co* quuntur. Columel. Nefte lugar Íem al-
mo as outras j 6c o nome de Temporaes guns Percoquuntur. 
lhe veyo de Tewpora ,que faó as fontes TEMPORÁRIO , coufa, quedura até 
da cabeça, porque faò como limites dos certo tempo, limitado. Admtntftratio, 
offos das ditas fortes ;tan.bcm chamão ougttbematioad prafinitum tempus, ou 
cs AnatômicosMífcuh temporal,a hum Admtniftratto temporária ( quandoqm» 
que n*ce da cavidade das fontes, 6c me- dem legtmus,jcaurum olim feciffe in adi» 

Tom.VIü, Hiij Utate, 
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9o TEN TEN 
litate, Theatrum temporarium,^ eft, ta* Tenacidade. Força, com que íe tem 
diu duraturum , donec fpeBactda per age- mão, naquillo que ie tem apanhado. Te* 
rentur.f O Auto ,que íe fez da gover? nacitas,atis,Fem.Cic. 
nança Temporária a Lopo Vaz; 6cc. em Tenacidade. ( no íentido moral) A-
quanto Pero Maícarenhas não vinha de vareza, nimia affeyçaõ ao que íe poflue, 
Malaca.Barros.^.Dec.pag.76 ) 6c repugnância em largallo de fi. Tena* 

TÊMPORAS. São quatro jejuns de pre- citas, atis.Tit.Liv. ( Em o filho a avare* 
ceyto da Igreja, nas quatro Eftaçoens do za, & Tenacidade de velho. Lcbo,Corte 
anno,em três dias de húa femana , a fa- na Aldea,Dial.y.pag.i 39) 
ber,quarta feria , feita,teSabbado. Ef- TENACISSIMO- Muito tenaz. (Ho* 
tes jejuns, não íó forão inftituídos, para mem Ten&ciffimo do que mandava, viey-
coníagrar aDeosasquattopartesdoan- ra,Tom.9 pag .^ .^^ / .Tenaz . 
no com a mortificação , 6c penitencia, TENALHA , eu Tenaz. ( Termo da 
( como advertio S. Leão Papa ) ou para Fortificaçaó.} He húa obra, femelhante 
alcançar da Divina bondade , 6c provi- à Corna, mas fem meyosbaluartes,6c có 
dencia, a perfeyta madureza dos frutos hum angulo, reintrante no meyo. Ha te-
da terra; mas também para implorar a nalhasíimp!es,6c dobles.As dobles tem 
graça do Efpirito Santo nas Ordens dos quatro faces na fua fronteyra, as fimples 
Clérigos de Euangelho,5c de Miífa,que tem íó duas.Húas, & outras devem de 
fe coníerião nos Sabbados das ditas Té- ficar defendidas da Praça como os hor-
poras, como confta daEpift,9. de S.Ge* naveques, pelo que feus ramaes, ou la-
lafioPapa,allegado por Thomaffinona dos não íe devem eítender da Praça mais 
Diíciplina Ecclefialtíca. Quem as iní- que a tirovehementedemoíquete. O P . 
tituhio,foyo PapaS.CalliftoI.Chamaõ- Deíchales na íua Arquitetura Militar, 
íe Têmporas, porque cahem nos quatro pag.5. chama a eftas obras Forcipes. (Co­
tem pos do Anno,que faõPrimavera,Ef- roas Hornaveques, 6c Tenalhas. Metho-
tio,Outono, 6c Inverno. As primeyras do Lufit.pag.227.} 
Têmporas faó depois da primeyra Do* TENANTO. ( Termo Anatômico.) 
minga da Quarefma} as íegundas depois Vai o meímo que corda. Vid. no feulu-
da Feita do Efpirito Santo »as terceyras gar. ( Acorda.ouT^áwí^queheo mef-
depois do dia da Exaltação da Cruz j as mo3tarnbem faõ da natureza dos nervos, 
ultimasdepois do dia de Santa Luzia, q Recopil.de Cirurg.pag.19) 
cahe a 13. de Dezembro. G^uatuor anm TENARÍ FE,OU Tenerife.A mayor das 
tempe/iatumjejunium,ii.Neut. fete Ilhas, a que chamão Canárias. Deri-

TEMULENTO. He palavra Latina, va-fe o feu nome de Tener, que quer di-
derivada de Temetum , que quer dizer zer Neve,te Fe-, Monte: 6c afiim Tenarife, 
Vinho, te Temulento, valo meímo que vai o meímo que Monte nevado-, te íoy 
Bêbado. Temulentus,a, um. CíT.(Quan- chamada aflim efta Ilha em razão de hü 
do Anna move os beyços, como devora, monte altiftimo, 6c quafi todo o anno 
não falta quem diga, que os move, co- cuberto de neve, que fica no meyo delia, 
mo Temttlenta. Vida da Rainha Santa Eftà fituada no mar Atlântico , oytenta 
Iiabel,pag.i68.) legoas de África, 6c mais de duzentas 6: 

íeflenta de Cadiz,em trinta 6c oyto grãos 
• T E N & meyo da Equinoccial. Tem quarenta 

& °yto legoas de circuito , 6c de largo 
TEN AÇA. Vid. Tenaz. (Ao Forte de oyto pelo maiseftreyto. He muito abú* 

S. Joaõ, íua figura era fôrma de Tenaça. dante,6cbem cultivada. Da banda do 
Guerra do Alemtejo, pag.74.) Norte tem hum Porto, chamado Santa 

TENACIDADE. Qualidade de couía te- Cruz,6c quatro Cidades, a faber, Lagu-
naz.óc pegadiça,como grude, viíco,6cc. na,Ortone, Camico, & S. Chrtftovao.O 
TenaeitaSiatts.Fem. ^ 
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TEN TEN 9 , 
dito monte, chamado dos Caftelhanos, Vtrgil.Chama Ceifo Volíella a húa T e -
6c Portuguezes,PicodeTerreira, te das naz.dequeufaóos Cirurgiões, te pelo 
outras nações da Europa Pico das Ca- modo,com que falia, heinftrumento fa-
narias, he ndo pelo mais alto monte do briljuíadodevariosoíficiaesi Volfella 
mundo -, ha mifter três dias de caminho (diz efte Autor) qua fabri utuntttr ,tnji* 
para íubir ao cume delle,6c em tépo fe. ciendaeft, lib%.cap.io 
reno íe deíccbre Íeflenta legoas ao mar. Tenaz. (Termo da antiga milícia R o . 
Os dekendentes dos antigos morado- mana.) Era hum Eíquadrão a modo de 
res defta Ilha, chamados Guanchas ou dous triângulos , ou de dous vv unidos 
Guanchios, guardão com grande vene- nefta fôrma y^. Parece, q heo que Ve. 
ração os cadáveres de feus mayores, tão gecio chama torfex%icis. Mafc. lib. 3. cap. 
perfeytamenteembalíamados, que eftão 10. diz efte Autor, contra quod ordinatio 
frefcos,6c inteyrosivem-íeem difTerétes ponitur,quam ferficem vocant. Agora a 
cõcavidadeshüsem pé, outros deitados duvida he,fe em lugarde Forficemíe ha 
íobre taboas de hum certo pao incorrup- de ler Forcipem, accuiativo de Forceps, q 
tivel; tem os olhos fechados , os cabel. (como jà temos dito )he Tenaz, f Erão 
los ainda bem arraygados,orelhas, na- quatro Eíquadróes , a hum chamavão 
riz,dentes ,bsyços, te bigodes no feu Cuneo,zoutroTmaz. Vaíconcel. Arte 
ler, rugas na pelle algúas, fo a cor não he Militar, pag.95.6c 103.) 
degente viva. Oíegtedo defte admira Tenaz,ou Tenalha.Obra exterior da 
vel balia mo íeperdeo coma morte dos Arquiteclura Militar. Vid. Tenalh.;. 
da família, que unicamente o tinhão. Ef. Tenaz. Adjsftivo. Vifcofo , pegadi. 
ta Ilha foy antigamente chamada Neva- ço. Tmix^aciS.owtngenVvtgil.f^ub^n* 
rw,em razão da muita neve do íeu mon- cia 7?«<2£,ôceípongiofa. A idrade,Tri 
te, Tenertfa.a.Fem. turaçãoda falapa,» part.28.) 

T E N Á R I O , OU TenaroPromontorio. Tenaz. Coufa, que prende com for-
H e hum CabodoPeloponnefo.ou Mo' ça. Tenax. Nefte íentido diz Virgílio, 
rea,aoSul, perto de Sparta,a que hoje Vinda tenacia. Ancora tenaz. Tenax an* 
chamão Caio Matapan,ou Màina. Anti* chora. 
gamente havia nefte Promcatono huma As âncoras Tenazes vàb levando 
Cidade Epiicopal do meímo neme. He Com analítica grita coftumada. 
o Cabo mais Meridional da Europa. Camôes,Cant.a oyt.18, 
TanammPromontorium.Seneca.Outros Tenaz. No íentido moral. Homem 
dizem Promontorium Tanatium. tenaz na fua refolução, no que determi* 

De Tenaro também entrou nas bocas. noaíazer. Homo pi opoftti tenax.Horat. 
Leonel daCcfta,Georgií:.de Virg. pag. Tenaz. Pertinaz.Obftinado. Vid. nos 
133. feus lugares. ( Mulheres ha , que nifto 

Tenario com e fumas prateadas íaó Tenazes. Carta de Guia,pag. 191) 
De fem mores humilha o largofeyo. Tenaz. E-fcaflo, Avarenro, pegado ao 

lniul.de Man.TJiomàfjliv.^.oyt.io-y. que he ieu. Tenax.Terent.Cic. 
TENAZ.Inítrumentodeferrojde que T E N A Z I N H A . Inftrumento.com que 

ufaõ vários oükiaes, para arrancar, ou as mulheres arrancão os cabelSinhos da 
terna mãocoufas,que deoutra maney- tefta.Scpelos deícõpoftos das íebrance-
ra não poderiáo. Ha Tenazes para ar. lhas. Volfella, evellendts captllts. ( Tena* 
rançar pregos, 6c tirar brazas Tsmoou- ztnhas para mulheres ,dúzia vinte reis. 
rives do ouro varias caftas de Tenazes ; Pauta dos Portos Secos.& molhados.) 
Tenaz de ponta, que pega com as pon» T E N A Z M E N T E . Com tenacidade, t õ 
tas* Tenaz , que pé^acom extremos obftinação. Tenactter. 0 w # . (Fegaríe 
chatos; IVnaz de tomilho , que aperta lenazmente a hum Io Político, Vaieiia, 
com pariiulo , 6cc. Forceps.cipis. Fem. iSium.Vocal,pag.3$&.) 

T E N Ç A , 
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•» TEN TEN 
TENÇA. Renda de certa fora ma dedi- A fua tenção era desherdalIo.//J»»íetf-

nheyro, que húa peflba fe faz a fi mef- haredarein animohabebat,illum exhare-
mo, quando faz renuncia dcs mais bens, dare cogitabat. Cie. 
que poííue, ou que o Príncipe, ou outra Vede a crueldade defte homem, que 
peflba afíinala a alguem,em hüa.oumais não le peja de conítílar ,que a lua ten-
vidas, em prêmio de algum (erviço , ou ção era fazer mal a hum defterrado. Vu 
por qualquer outro motivo. Os Jurif- de hominis erudelttatem, qutfe non diffu 
confultos lhe chamão commummente mulet,exultnocerevoluiffe.Plin.Jun. 
Cenfuspecuniariusviialitius. Algüas ve- Faço efta tenção. Hacego mente,vel 
zes lhe poderàs chamar Doni, ou mercê- animo fum.Ex de. 
dis annua repetitio.Vagadhe hum amigo Façotençãode fazer ifto. Propofitum 
húa tença de quinhentas patacas. G^tidã meum eft,hocfacetej, à imitação de bene. 
amicus ült quotannis nummos quwgentos ca,que diz,propofitumnoftrum eft,fecun» 
attribuit, ou folvit. Chama Cabe do às dumnatm amvtvere. 
tenças , ou moradias dei Rey , Anncna Não pôde Decs ignorar a tenção de 
Civilis.No Appendiz do íeu Elucidano, cada qual.Ignorare Deus non poteíi, qui 
num. 1991. diz o P. Bento Per. Tença, quifquementefit.Cic.lib i.deDivin. 
apud Latinos idem eíi, atque penis ctvt- Boa tenção, Anmus bônus. Cie. Com 
lis feiíreddttusârmuus,qui exRcgioara* boa tenção. Bono animo. [Bona mente. 
riopraíiatur.Vid. Mantença. Guintil. 

Tença, no íentido moral. Teríe as té* Tenção. Parecer. Vid. no feu Iugari 
çasde cutrem, ou atenças,( corno diz o (Com divexhsTençoens íe rccebeoefte 
vu go) heefperar foceorro de outrem. caio Mon.Lufit.Tom.i.fol.396.col.i.) 

Tença. Peyxe,que fe cria em tanques^ Tenção de Juiz, Louvado. Arbitriu, 
lagoas, 6c riosjhe amigo dos limos.ôc lo- i.Neut. Cie. 
do, te por iíTo julgado dos Médicos, ali* Tenção de Julgador,ou Defembar-
meato febril. Tinea,a.Fem. Aufon. gador. He o parecer, que elle põem no 

TENÇA,ouTenfa. Termo Náutico, feyto. 
Surgidouro de firme tença. Aquelle, em A tenção do Defembargador falleci-
cujo fundo prende bem a ancora. Por. do, naõ vai ; íuipenfo, he valida} priva-
tus, in cujusfolo,tenaci dente anckora fun- do do oíficio,ou que íe aufentou do Rey* 
dat naves. Ex Vtrgil. ç^yEneid. 6. ou ubi no, nulla Ha de fer eícrita ,& aflinada 
tuto morfu arenam prendit, ou prehendit pelo Defembargador com dia , mez, te 
anchora. He fraíe Poética. (Ria.eftreita, anno, 6c elle meímo a leva à Relação,a 
limpa, profunda,6c defirmiffima Tenfa. entrega acutro,6cfetem em muito fe-
Epanaphor. de D.Pranc.Man.pag 477.) gredo. Deliberatio,onis.Fem. Cie. Budeo 

TENÇAÔ. Vontade, intento, propefi. lhe chama Confultum,i. Neut. (Quantos 
to de dizer, ou fazer algüa couía. Qmfr Julgadores, que ou no voto, ou na Ten* 
lium,u. Neut. Mem , tis. Fem. animus, u çao, ou na íentença, reputaõ por difere-
Mafe.Cic. dito o retrataríe f Vieyra , Tom. 3. pag. 

Declararvoshey a minha tenção. Ego 14,1.) Vtd.tencionar. 
ttbt meum confiltum exponam.Cie. Teneaõ, nas Tarjas, ou Efcudos' dos 

AtençãodoTeftadoríoy^ueemcP. Rey s, Príncipes, ou Particulares. H e o 
fo, que naotiveíTefiibos.fofle Curió feu penfamento.ou deíenho, que cada hum 
herdeyro. Hac mente fun, qui teftamen* tem, paraemprender couías altas, con* 
tum fectt,ut,fifilius non effet, Curtus efi formando com elle as letras, ou figuras. 

fitbares.Cic% &eftasterçoens.comoidéas,ou ima-' 
oheguey ca corn tenção de remar da- gens do penfamento,êc deíenho particu-

qui alguns livros. Caufa fuit hucvenien- lar, íe abrem às vezes em redondo ova 
di,ttt quofdam htmlibrosprGmenm.Cic. d o , quadrangulo, ou outra figura', íem 

refpeytar 
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refpeyt2rado eícudo. DasTinçoens, 5c neceílario distinguir Tenda de Loja, eu 
emprezascom letras > que antigamente lhechamaraTabernx, qua transferri po-
traziáo nas íuas Armas os R :ys , 6c teft, ou Portátilfacilis , porque Taberna, 
Príncipes de Portugal. Vid. Lobo,Corte íó fe pôde entender indifferentemente 
na Aldea, D i a l i . pag.39. Nãohe Ten- de Loja, te Tenda. 
ção o meímo. que letra, como confta Tenda de guerra.Cafa portátil do Sol-
deftas palavras do Autor da vida da Rai- dado no campo }Chama*íe Tenda , por-
nha Santa Ifabel,pag.373, (Hum pagem que he panno tendido, ou eftendido, 6r> 
lhe trazia o efcudo.ôc nelle a TençaÕ,que armado (obre paos,6c cordas. Tabernacu* 
erão dous Rios , hum de vermelho fan- lum,i. Neut. Só , ou Mtlitare tabernactu 
gue, outro de cândido leyte, te hum bra- lum, Cie. Tentorium,ii.Neut.Ovid. Pcpi. 
çoasrnado, empunhando húa efpada, q lio,onis. Mafc. Efta ultima palavra, nacfó 
cortava os dous Rios, com a letra: he de Vegecio, mas também de Júlio 

Tanto ptioingeono,& arte, Hygino,ouHygeno, Sede Plínio no li-
Chegiunge Minerva,ó' Marte») vro^.cap 3. fegundo alguns antigos ma-

Vtd,Div\ía.Vid.Empreza. nuícricos, & conforme km Roberto Ef-
Tenção. O fignificadoíymbolico de tevaó, Steuvechio , 6c outros homens 

húa couía. Querendo Camões dizer,que doutos. A Tenda do General. Pratortu, 
oPaíior, do qual falia na Elegia 7. ex- ii. Nettt.Tit. Liv.& de hum Principe , de 
plicou o que fignificava cada húa das hum Rey. Angu Bale, is.Neut. (guintU. 
hervss, & floresdo jardim de Amor, diz Tenda pequena. Tentoriolum , i. Neut. 
na Eítancia 4. PUn. Alli rinha o valerofo Aquilles a fua 

Eãs Tençoens explicouneíle feu canto. Tenda. Hic Savus tendebat Achüles. 
Tençaõ, ou Intenção curativa. ( Ter- Virgd. Tendere he armar huma Tenda, 

mo de Cirurgia.) Vid Intenção. ( Eftas (Deyxando no campo as Tendas. Mon. 
couías íecusaõ com três Tençoens. Ci- Lufit.Tom.i.fol.299x0!.3.J) 
rurgiade Ferreyrajpag^oó.^) Tenda. Cidade , 6c monte de Itália, 

Tençaõ. Uíamos deita palavra em ou* no Condado de Niza , entre o monte 
tros muytosfentidos. Dè me tençaõ. Id Apennino , 6c a fronteyra do Eftado de 
eft ,ouvi attentamente o que vos digo. Geneva. Hedo Duque de Saboya.Anti-
Pedir húa tençaõ a hum Sacerdote, he gamente teve o território de Tenda feus 
querer que diga a Miíía à íua intenção, Condes particulares. Tenda.a.Fem. 
tec. TENDALSfgundooP.BentoPer.no 

T E N C I O N A R hum feyto. Pòr nelle o Theíouro da língua Portugueza, he o 
Juiz a lua tençaõ, o íeu parecer./» litis lugaronde fetolquisõ asovelhas. 
tnfti ti -tento fentenüam fuam apponere. Tendal. (Termo de Engenho de açu* 

'IVncionar em favor de alguém. Se- car) Na Hiftoria das plantas do Braíil 
cmiukíH aliquem jtidicate. Ex Cie. Sua. Hb.2.cap.i6.diz Jorge Marcgravio,(2¥«-
fentcimk ahcuifavêre. dal eftftratum e recrementis cannarum,in 

i i tcçoEiRO.Obftinado. Pertinaz. quoformaftatuuntur. 
Vid MO* ieus lugares. TENDAÕ. (Termo Anatômico. ) A 

Com a payxao Tençoeira parte do mufeulo por onde pega com o 
Nunca hajas teus confelhos. ollo. Procede das fibras do ligamento,8c 

Frasx.de Sà,EcIog.i.num 46. do nervo,queefpalhadas por todos os 
T ENDA, onde íe vende, íe differença mufeulos, vaó acabar juntamente pela9 

de Luja.emqueefta tem o balcaõ den« extremidades formando hüa corda, que 
tro, te Tenda he cuberta por fora de pan- heoinftrumento do movimento volun* 
no, out.ibo.ido, como as das mulheres, tario. O Tendao he muito delicado, te 
que vendem coufas de comer naRibey- íeníitivo, participa da natureza do ner-
ra, te cm outras partes da Cidade.Sendo vo,Ôc doligamento,mas he mais duro, 

6c 
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& dezafeis vezes mais groíTb,^ o nervo, te para algúa parte, v. g. Linha tenden-
& juntamente mais fraco, 6c mais molle, te, Monção tendente , Vento tendente, 
que o ligamento. Segundo o vulgo Ten» ( As balas, que íe atiravão às noflas trin* 
dao he íó o cabo , 6c extremidade do cheyras por linha Tendente , te a ponto 
mufculo. Tendo, onis. Mafc. He de Ceifo fixo. Vicyra, Tom,8. pag. 106.) (Vele. 
nocap.-J.dolivro y.Illud vtdendum eft, jando por nofla derrota ,com monção 
(diz efte Autor; ne quis nervus, tendove, Tendente de ventos bonanças. Hiftor. de 
aut vena, aut artéria à telo ladatur. ( Os Fern.Mend.Pinto,íol.i6ixol 4 ) (Quã-
Tendoens das perninhas dos meuinos , do não íaó muy Tendentes , vcntáo ai-
muito tenros. Correcçaõ de abuíos^pag. guns terrenhos. Barros, 2. Dec. foi. 1S6*. 
11.) col.i.) (Os ventos não íaó tãogeraes,6c 

TENDEDEIRA. Taboa raza , que íe Tendentes. Idem. Ib1d.fol.88.coL4 ) 
põem fobre o alguidar, donde fe tira a TENDIDO. Defpregado. Marchar o 
maça, para compor na dita taboa com Exercito a bandeyras tendidas. Expanfis 
ambas as mãos a figura do paõ. Vid. Té- vextllis incedere. ( Marchou íeu Exerci, 
der. t ° a bandeyras Tendidas. Mon. Lufitan. 

TENDEIRO. Aquelle, que vende em Tom7.fol.153J (Como defeytoforão 
tenda. Tabernarius,ti.Mafc.Cie. bandeyras Tendidas. Chronol. del-Rey 

O Adagio Portuguez diz : D. Duarte,pag.33.col.2.) 
Moçogolofo, não hebom para tendey TENDER. Encaminhar ,6c dirigir as 

ro. fuás acçoens a algum fim. Tender a 
TENDÊNCIA. Diz fe da dilpofição grandes coufas. Ten d'ere ad altiora. Ttt. 

natural,ou moral das couías, que fevaõ Liv.f He virtude, que Tende a coufas 
encaminhando para efte, ou aquelle fim, grandes. Macedo, Domínio , ícbre a 
te. íe deriva do verbo Latino Tendere ,{j Fortuna, pag. 118.) Vid. Aípirar. 
entre outras cauías vai o meímo que hir Tender o pão. He dividir a maça >U 
tomando efte ,ou aquelle caminho , le- fazellaem pão, com húa pequena de fa. 
var no que fe faz,efte,ou aquelle fim. rinha por bayxo, 6c íe entrepõem por 
Nefte íentido diz Plauto. Tenes hac partes, entre hum pão, 6c outro,paraque 
quorfum tendant. Quer dizer,Bem vedes não pegue a maça. Farinam ex aquâfu* 
aonde vay ifto a parar. Nefte mefmo baBam dividere,& in panesformare. 
íentido diz Tito hivio,Tendere ad Con' TENDILHA. Tenda pequena de cou-
fulatum. Dirigir as íuas acçoens para che- ias, que íe vendem. Tabernula, a. Fem. 
gar ao Conluiado. Defte meímo verbo Varro. 
Tendere uíarks para exprimir alguns dos TENDILHAÕ. Tenda. Pavilhão de 
fentidos.em que fe ufa da palavra Ten- pouco porte. Tentoriolum, i.Neut. Plin^ 
dencia, v.g. A tendência defte mal a fo- ( Suas caías íaõ Tendtlhoens. Barros, 1. 
no, ou a delírio. Bujusmorbt natura,qua Dec.fol.19.coh2.) 
adfomnumtendit,vel addelirium.ouHu> Tendilhão. Ave. Vid. Tentilhão. 

jus morbi ad fomnum, vel deliriumprocli. TENDOENS. Termo Anatômico. Vid. 
vitas. No íentido moral, Tendência vai Tendão. 
quafi o meímo que modo de obrar, ou T E N D Ô C . Reyno, te Cidade da Afia, 
meyo para coníeguir algúa coufa. ( So- na Tartaria , confinantecom a China 
bre todos eftes diverfos meyos, 6c Ten. Defta Região íahirão os Tartaros que 
dencias. Chryíol Purificat. pag. 455. col. neftes últimos tempos conquiftàrão te 
1.) ( A mefma paz com efta Tendência, ainda hoje ienhoreão a China. Chamão-
& com efta reflexão, reciprocando feem lhe por outro nome Charchir.te Niucht 
fimelma. Vieyra,Tom.8 pag.256.) Tendueum,i.Neut. 

TENDENTE. Diz íede varias couías, TENEBRicoso.(Termo de Medico) 
que tendem, ou feeftendem direytamê- Vertigem tencbncofa. Vid. Vertigem. 

(Va-
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f Vaporfs à cabeça , que faõ caufa de governo fe lhes commettia, ficando o fr-
vertigens Tenebricofas.Luz da Medicina, nhorio dellas ael*Rey } deftas era LiO* 
339-3 boa, Évora , Santarém , 6c outras Cida-

i HNEBROSIDADE. Grande efcurida* des, q fabernos andarem fempre na Co. 
de. Tempo tenebrofo. Tenebra , arum. roa. Com tudo, de húas, te outras íeno-
Fem.Pltir.Cic Tenebrofus, ou Tenebrico* medváoTenentes,ou Fronteyros,porque 
fusaer. (Ajudadosda Tenebrofiâade da tinhão a íeu cargo a defenfaõ dellas. 
noyte. Guerra do Alemtejo, pag. 149 ) Mon.LuíÍ!.Tom.4.fol 3. col 4. ) 

TENEBROSO.Cheyo, ou cuoerto de Tenente dei Rey. Hoje não o ha.Foy 
trevas.Tenebrofus,Varro,ou Tenebricofus, o ultimo Joanne Mendes de Vafconcd. 
a,um. Cie. los. 

Tempo muyto tenebrofo. Tenebrico* Tenente de Meftre de Capo General. 
fiffimumtempus.de. Cabo de guerra, a qué tocadiftribuir ou 

Negros chuveyr os ,noytes Tenebrofas. pefibalrrtcnte.ou por Sar^étos mores,as 
CamõcSjCant «j.oYt.ió. ordens, qlhe der o Meftre de Campo 

Affim lhe diffe,& quando a Tensbroía General; 6c do que fuceeder no corpo da 
Filhado antigo Caos,acompanhada guarda, ou à viíta delle Tenente , íe lhe 
Do grave horror, ér confufao medrofa deve dar conta logo, paraque elle a dè ao 
Sono infunde na gente trabalhada Capitão General. Uíade bengala curta, 

Malaca Conquift. Liv.to.oyt 57. (Cer- 6c feus Ajudantes. Reíponde em certo 
rouíea noyte,6c foy taoTenebrofa. Por- modo ao que os Romanos chamavão 
tug.Reftaur.part.i. 231.) Legatus f. Mafc.O® faõ Cabos do Exer* 

TÊNEDO ilha pequena do mar Egeo, cito, como Pópeo,Scipião,Fannio,Va-
no Arcipe!ago,6c perto da Natolia, ao conio.no (eusTencntes. Aut cum império 
Noroeftí. Tenedos, ou Tenedus,i. fem. funt,ut Pompeius, ut Scipio, Fannius, Va • 
Cie. coni'js,autlegati funteorü.Cie.Fez a Caí-

TENEMCI A. O cargo, quefe dà de ai- fio íeu Tenente. Caffiumfibi kgavit. Cie. 
gumPrííidio , Fortaleza,ou Cidade, a Tenente da Artilharia. Em nome do 
quem a tenha, Sc mantenha com fidtli- Capitão General della,tem toda a jurif-
dade. Ou oíicio,6t cargo de Tenente, diçãocivil, 6c criminal, fobre os Arti-
Vid. Tenente. ( Reftituido à Ten?ncia lheyros, 8c mais Officiaes da Artilharia 
da Cidade daGuarda.Mon.Lufit.Tom. de Catte!los,Prefidios .Campanhas, 6c 
5.foi. 134) ArmadaSiôc também no governo mili-

Tenencia. Acafa,em que prefide o tar ordinário,6c diípofiçãodas batarias, 
General, ou Tenente General da Arti- todooTrem de Campanha , tocante à 
lharia,&dà audiência às partes.Tormen- Artilharia^armasderelpeytos.muniçóes, 
tisbellicis PrafeBi tribunal,ahs.Neut. te pólvora, 6cc. Uía de bengala , como 

Guiando fe fabricar delia a Tenencii, de Sargento mòr Tormentis bellicis Pr a* 
Terá Liciano em guarda de Bellona,&c. feBt legatus. 

Inful.de Man.Thomàs.liv. 10 oyt.5 8. Tenente de Capitão de Caftello , go-
TENENTE. Antigamente fe dava efte vernando em lugar delle , tem juriídi-

titulo aos Ricos homens, 6c valia o mef- ção civil, 6c criminal fobre todos os Sol-
mo que Senhor, ou Governador, a cujo dados, 6: mais gente de guerra , que ef-
cargo eftava a defendo de lugar pro- tiver nelle , com appellação íó para o 
prio,ou commettido, (Sobre o gover- Generaliílimo, ou Coníelho de guerra, 
node Lisboa,que na eícritura atraz fe CaftelloPrafeBilegatus. 
dàa Mem Gonfalves, quando fe diz Te- Tenente General de Cavallaria , he 
nens Ulixbonam^e deve advertir, que os poftoextinfto. 
Ricoshomens antigamente tinhão ter* TenenteCoronel.hehum poftoentre 
ras, de que erão Senhores, 6c outras cujo Coronel,6. Sargento mordo meímo Re. 

gimento. Te* 
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96 TEN TEN 
Tenente de Infantaria .correfponde a tando a corda, 6c o tom. Vox fubgravis> 

Tenente de CavallariaiComo pofto.que Fem. Vox media, ou intermedia. Ex Cie. 
fegue ao Capitão. Peditum prafeBi le* de Orat,i.Acad~ 
gatus. Tenor.O Mufico, que canta Tenor. 

Tenente de Cavallaria?numa Tropa Çluivocefubgravi cantt. Cantor medius, 
he abayxo do Gapitzo.EquttumprafeBi ou intermedius. Ex Cie i .de Orat. 
legatus. Cantar Tenor. Mediè canere.Ex Apu> 

Capitão Tenente, no navio ,he abay- leio, & Cie.^Tufcul.2.Medium,ou inter-
xo do Capitão delle. NavisprafeBi le* médium in modum canere. Ex Cteer. i. de 
gatus. Orat ore. 

Tenente do Grande Commendador. Tenor* Medida de certa Região da 
Antigamente refidia em Hefpanha hum índia. ( Nos quatrocantosda cafa qisa-
Grande Commendador de Malta , que tr o Tenor es, que levaria cada hum hum 
elegia Tenentes em Portugal. Também quartocomiuascaldeyrinhas.Hiftor.de 
em Portugal houve hum Tenente do Fern.Mend.Pint.foL149.col.!.) 
Gram Meftre da dita Ordem. Vid.Mon. TENRAMENTE. Com ternura. Vid. 
Lufit.Tom.5^01.46 col.3.4.6CC. Ternura. Ufa Plínio do fuperlativo Te* 

Tenente. A mão tenente.^ Vid. Mão- nerrime -, Tenere no Pofitivo até agora 
tente. ( Arremeços» de zargunchosquali não o achei em bons Autores. 
amaoTenente. Barros, i.Dec. foi. 145. TENRINHO. Muito tenro.Tenellulus, 
col.3.) a,um.Catull. 

TENERÍFE. Vid. Tenarife, Tenrinho. Muyto delicado. Tenenul* 
TENESMO. Termo de Medico. He lus,a,um.Varro. 

palavra Grega de Tenefmos, que refpon- TENRO. O contrario de duro. Diz-íe 
de a força , ou forcejamento, 6c Tenefmo dos corpos íolidos, cujas partes não íaõ 
he hum achaque, com que a natureza in- compoftas5 8c obedecem ao doente, ou 
utilmenteíe esforça para defiftir. He a qualquer impreflaó de outros inftru* 
cauíado de húa inflammação edematofa mentes.Tener,tenera,tenerum. Cie. Efte 
de excrementos endurecidos, 6c pega- adje£fcivoheufado no íentido natural,te 
dos no ultimo inteítino, ou de obftruc- metafórico. 
ção com humor acre,com defejo conti- Mais tenro. Tenerior. Plínio. Muito 
nuo de o expellir. Continua, & implaea* tenro, Tenerrimus,a,um Ovid. 
bilisdefidendi cv.piditas ,quànthilpr(eter Para enxertos novos, não he boa 
cruenta pauca,& mucefa egeritur. Tenef- água. porq faõ tenros, 6c a humidade os 
mus,i. Mafc. ( O Tenefmo he hum defejo faz logo apodrecer Aqua recenti infiro 
continuo de íazer câmara com dor,não a inimica-, tenellü enim citofacitputre Vnrr. 
podendo fazer, 6c quando fe lança algúa Dizem, que não ha c.ovAa no mundo' 
c uíâjhe humeícarrovifcofo eníangoé* roais tenra.qo fígado deite peyxe. Bn* 
tado. Luz da Medicina, 290.) Também jusjecori teneritas nulla prafertnr.Plín. 
no calculo da bexiga fe faz húa efpecie Fazcrfe tenro. Tenerefcere. PUn. Lu-
de Tenefmo Vid. Puxo. crecio diz, Tenerafcere. 

TENESMÔDICO. Coufa de Tenefmo, Idade tenra, como a dos meninos. Te* 
Vid. Tenelmo.( As câmaras não erãody- neraatas. Ovid. Defde a íua mais tenra 
fentericas, nem Tenefmodicas. Curvo, idade. A teneris unguiçults.Cic. A tem-
Obferv.Mediei20. ) ris. Virgil.( íobentende-fe Annis.) (No 

TENOR. Húa das quatro vozes da melhor de meus Tenros annos. Lobo 
Mufica, Iegundo o tom natural da peí- Corte na Aldea, Dial 6. pag. 110.) { oi 
íoa, que canta, entre contralto , te con- mimos,que Deos ddde lua Tenra idade 
trabayxo/chamãolheTenor a Tnendo, lhe tem feito. Queyròs, Vida deBafto 
porque ordinariamente tem mão.fuften- 407,) ' 

Tenro 
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Tenro. Pouco firme. Fácil de abalar, prega as íuas forças •, Sc he tão fraco ini-

N o íentido moral. Chriftão , tenro na migo, que não vence,fenão a quem quer 
Fé. Chiiftianusparum firmafidei, ou eu* íer vencido, porque não permitte Deos, 

jusfides nutat, ou vacillat. Ç Os fracos que exceda a tentação as noflas íorças,6c 
por natureza, te Tenros na profiífaó quando cahimos,he voluntária a queda. 
Chriítãa. Lucena,Vidade S. Francifco Para concordar aantilogia de dous lu-
Xavier,íol.219. co l . i j garesda Efcrirura ,hum do cap. 13. do 

Tenro. Affe&uofo. Vid. no feu lugar. Deuteronomio, verí. 5. que diz Tentai 
T E R N U R A . Qualidade de couía ten- vos Dominus Deus vefter , &c. te outro 

ra Teneritas,atis. Fem. Pltn. Teneriludo, da 1. Epílt. de Santiago, verf. 15. Deus 
dtms Fem.Varro. neminem tentat, diz Santo Agoftinho , q 

Ternura do coração, do afFe&o, Não ha dous modos de tentar.hum que tende 
temos íubítantivo Latino nefte íentido. a enganar, te induzir a peccar, do qual 
Será necefiario ufar de Cantas,ou amor, faz o Apoftolo menção , dizendo r Ne 
acrecentandolhe algum epitheto,i;.£. forte tentaveritvos is qui tentat. Eptft.l. 
Singularis,fum;nus,maximus,&c. adTheff*lonic.cap.$.»m. Segundo os In-

Amara alguém com grande ternura, terpretes, ittohe , paraque acafo o de-
Aliquem cariftimumhabere, ou totó peBo- momo, cujo oificio he tentar.vos não te » 
re amare, ou indeliciishabere. Cie. nba enganado , nefte fentido, Deos não 

TENSA. Vid.Tecça. tenta a ninguém. No outro fentido, 
T E N T A Inftrumento de ferro , com- D;os nos tenta , para experimentara 

prido,Sc redondo, qua ferve aoCirur- noíTafé,Sc adifpofição do noftò cora-
gião de examinar, íe a ferida heprofun- ção,comoconíta do lugar citado. Ten' 
da, penetrante, 8cc. N o 3. livro De Na- tat vos Dominus Deus veBer , ut palam 
tura Deorum. Diz Cícero, que Efculapio fiat, utrhm diligatis eum, &c. E com efte 
fora inventor da Tenta. Specillum , i. gênero de tentação experimétou Deos a 
Neut.CelfCic. ( Não íe alcançando pe- fidelidade, te obediência de Abrahaõ cõ 
netração com a 7bzta.Cirurg.de Ferrey o precey to3q lhe fez de hir íacrificar fo« 
ra,pag 240.) bre hü monte íeu filho Ifaac,pnis no inf-

TENTAÇÃO. Inducção , 6c eftimulo tante, que defembainhou a efpada para o 
interior da natureza humana, corrupta degollar, o obrigou a íufpender o golpe, 
pelo peccado original, ou inftigação ex* dizendo: Non extendas manum tuam fn* 
terna do demônio para o mal. Não ha per puer um, &c.Nunc cognovi .quod ti' 
homem tão perfeyto, 6c fanto,qvse não mes Deum.Gm.21 12. Querem os Aíce-
tenha tentações. Toda a vida humana he ticos.qfeja mais digno de louvor o ven. 
foúa perpetua tentação. Là diífejob no cer amais pequena tentação,q o obrar 
principio do cap.7. Militiaeli vita homi* hum grande milagre. Dsyxada a razão 
nis-,\em os Settenta ,Numqmd non ten* de Santo Thomàs, que confifte em que a 
taiio ? Acaufadastentaçoens he ingeni- graça de fazer milagres he graça, grátis 
ta; nacem da corrupção da natureza, data-, daó eltourra razão , fundada na 
caufada do peccado. Para lhe reíiftir,he doutrina de S. Dionyfio Areopagita: A 
neceííario pelejar jòt aflim toda a noíTa cada Coro dos Anjos determinou Deos 
vida he peleja, porque he toda tentação, hum próprio, 6c particular ofBcio. Ao 
Homa Fortaleza, quanto mais aíledios Ínfimo dos Coros Angélicos, que he o 
fuítenta,mayor eftimação tem de fortei das Virrudes,deu Deos o poder de fa* 
provas da fortaleza do Chriftão faõ as zer milagres, 6c acdss DominaçõeSsque 
tentaçoens-, repetidos combates« multi* heíupenor.o de combater, 6c vencer os 
plicão vitorias. Ars feus não faz guer- demônios :6c como o Anjo fupeticr do 
ra o demônio j acomete aos que lhe refií- Coro iníerior não pôde emparelhar có 
tem j contra os que íelhe oppõem.cn- o Ínfimo do Coto íupenor, ficando fem» 

Tom.VlI I . I pr© 
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9S TEN TEN 
pre efte notavelmente fuperior aquelle, zir a fazer mal. Altquem ad aliquod fact. 
iegue-fe que quem chegou a vencer a nus follicitare,(o,avi,atum.)Cic. Tentar 
mínima tentação ,6che o ínfimo defta de gula. Aliquem ad guiam folltcitare, ou 
Ordem, vem a ler mayor.que o íupremo inftigare.(Não digo que o Tentaffe de 
obrador dos mayores milagres do mun- gula, na terra, onde as delicias,6cc. Viey-
d o , confiderando'0 porém nefta única ra, Xavier dormindo, pag 96-
perfeição, f:m confundillo com outros Tentava por todos os caminhos aquel-
merecimentos. As tentaçoens íaõ caufa le eipirito,que íummamente aborrecia 
de muitos bens. Defcobrem a nofla fra- hüa tão grande maldade. Verfabat ani-
gilidade, 6c abatem o noífo orgulho, mum,tantofaúnoreprocul abhorrentem., 
ajudáo-nosacomprehender as miíertas §uint.Curcto. 
defta vidaifervé de caftigo para os mãos, Tentar. Ver , provar experimentar 
Scacrecentaôparaos juftos os prêmios j apalpar. Vid. nos feus lugares. (Tentem 
tiramosdellas eícarmentos 6c comba* com a pinfa, fe as boftelas querem fahir. 
tendo para as vencer, nos fazemos digno Arte da caça, pag 68. verí. ) ( Depois de 
eípe&aculo do Ceo. Grande remédio lhe Tentar as mãos, lhe lançou líaaca 
contra a tentação he conhecer, que he benção, Vieyra, Tom. i.pag.534.) Aqui 
tentação j por íflo quando o demônio poderàs dizer Tentare manus à imitação 
nos tenta,íempre procura damos a en- deSuetomo,quediz , Tentatas ab eo vti 
tender que o que nos podaria parecer nas fibi. In Tib. 
tentação, he razão. Nodeferto, andava Tentar todos os caminhos, todos os 
o demonn encobrindo as tentaçoens có meyos. Omntaperichtari.Cic. Omnia ex* 
razoens: Si Filias Dei es, mitte te deor- perirt, ac tentare. Brut.ad Cie. Tentar os 
fum,&c. mas claramente lhe difíe o Se» meyos para aliviar o feu trabalho. Labo> 
nhor, que as íuas razoens erão tentações: rum auxiliam tentare. Vtrgil.c^Eneid. 3. 
Non tenteis Do>wmm,&C, Tentatio, ou verf.xajo. Que havia de tentar as entra* 

folliciialio, onis Fem. das, & tempos mais favoráveis para fer 
Cahir na tentação , deyxarfe vencer ouvido. Tentaturnmaditus , &>qua vtoh 

da tentação. Vitiorum, ou peccati illece- lijfimafandi têmpora. Virgil. ç^éíneid.4, 
bris,ou cupiditatum lenocimisfe dedere, verfii^.( Apalpa,& Tenta todosos me­
ou maio damom adftagitium, ou ad fcelas yos de leu remédio. Lobo, Corte na Al» 
follicitanti obfeqni, ou cedere. dea, Dial.14.pag.302. 

T E N T A D O . Participio de Tentar.?; g. Tentar a íorte. Fortunam perielitari. 
Vime tentado a fazer \r\o.Vid. Tenrar. Cie. 

Tentado, Acometido. Ser tentado de Tentar a íorte de hüa batalha. Belli.oa 
hüa doença. Tentar 1 morbo Cie. Horacio certaminisfortunam experiri.Quint.CmU 
diz Renes morbo tentantur acuto.( Sendo Belliperuula tentare.Virgil ç_y£neid. H< 
a dita Cidade Tentada de vários aílaltos verf.^oç. 
de garrotilho. Ccrrecção de abufos,pag. Sãos os feridos, a Tentar a forte 
25 7-) A , , Segunda vez defei & fui vencido. 

T E N T A D O R . Aquelle que follicita a Malaca Conquift.liv 4 oyt.81. 
mal. liipinto tentador, Demônio tenta- Tentar íefe pôde fazer húa couía.rflr-
dor. Tentat or, is. Mafc. N o li v. 3. Ode 4. tare, poftitnefien aliquid Cicero dizjw-
diz Horacio: tarevolut,pofftntneita dici, ut probartn-

Notus, é- integra tur. Cie tn Paradox. Tentar , fe íe pode 
Tmtator Onon Diana. íeguir hum caminho. Moliri in aliqut» 

Aqui Tentator tem outro fentido, mas locnm. Tacit. ( Tentar, fe podia íeguir 
lerve o exemplo de provar que hepala- aquelie caminho. Chronic.del.Rey D. 
vra Latina. Duarte,pag,29.) 

T E N T A R . Sollicitar, procurar indu* Tentar.lntentar. Vid. no íeu lugar. 
(Quê 
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(Que náoTentaffe David efta aleyvoíla. 
Vieyra,Tom.i.pag.820.) Tentar algüas 
vezes precede o intentar. ( O Principe, 
antes que Intente, Tente,te tentee.O Me­
dico, primeyro que cure , toma o pulío. 
Brachilcg.de Pr1ncip.pag.287.) 

Tentar húa empreza. Aliquid fufcipe* 
re. Cie. ( pio,fufeepi,fufceptum.) Tentar 
coufas grandes , ou grandes em prezas. 
Magnamoliri.(Empreza ,que nenhum 
Principe r<?»^«.Barr.i.Dec.lol.5 .col. 1.) 

Tentar o cafamento de Domicio com 
Oftavia. Nuptias Domitti, & OBavia 
molirt.Tacit. 

Tentar os mares. Ratibus tentare The* 
tim. Vtrgil. Eclog. 4. verf. 32. ou Tentare 
marifi, à imitação do dito Poeta, que diz 
Georg^.verí.y 7.Fluvios tentare minaees. 
(Adeípeyto dos temporaes Tentar os 
mar^s. Jacinto Freyre,liv.2.n 153 ) 

Tentar a fugida por mar. Fuga tentare 
aquora. <^£neid.2.verf.ij6. 

Tentar húa Praça , Fortaleza, Cida­
de. Attentare urbem Ctc. Arcis,ou Urbts 
moenia aggredt. Tit.Liv. (Tentava a For­
taleza por momentos com algúas arre» 
metidas leves .Jacinto Freyre,hv.2. num. 

Tentar o vao. Tent tre vadum. Tentar 
o vao. Metaphoricamente. Procurar 
deícobriros intentos de alguém. Explo­
rar e altctijus animum, ou confilium. Ex 
Tácito, & Cafare* ( Para Tentar o vao, 6c 
ver, como os recebia. Telles, Hiftor. da 
Ethíop.Alta, pag.285.col.i.)///W.Ten-
tear. 

Tentar. Tentear com as mãos. ManU 
busexplorare, ou Tentare. Vid..Tentear. 

Mas com tudo Tentou a efcura porta, 
Porque o prefago coração o exhorta. 

lníul.de Man.Thomàs,liv.4.oyt. 101. 
Tentar. Procurar. Fazer diligencias 

para confeguir hüa coula. Tentar o fa-
zeríe Rey. AffieBare Regnum. TU- Liv. 
Os que tentãointroduzirfecom Damas. 
Ad dominas qui affeBant vias. Terent. 
(NemfôPrincipes,mastambemhomés 
particulares o Tentarão. Macedo, Domi-
nio fobre a Fortuna,pag49. (Falia nos q 
íequizerãoíazeradorar por Deofss.) 

Tom.VIH. 
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Tentar caminhos, não conhecidos 

Ignotas vias tentare. Virgil. cyEnetd. 8. 
verf.n*t. 

Tentar o conhecimento de couías oc-
cultas. Caufas latentes tentare. Virgil. 
ç_sEneid.i.v?rf$i. 

Tentara Deos, he querer fazer pro« 
vadefeu querer, faber, 6c poder Divi. 
no. He dizer, ou fazer algúa couía, para 
tomar experiência de Deos, por algum 
effeito extraordinário , qus íe etpera 
delle, temerariamente, te íem jufta cau-
fa. Tentare Deum. He fraíe da fagrada 
Efcritura. ( Pedillosfem ei Ia, he Tentar 
a Deos.Queyròs, Vida do Irmão Baíto, 
586.C0I.1.) 

TENTATIVA. (Termo Efcolaftico) 
Afto publico,6t o primeiro exame , que 
fefaz na Univerfidade, para experin é* 
tara capacidade do Eftudante , que íe 
quer formar Bacharel em Theologia, 
Medicina,8cc. 6c tem quatro annos pro­
vados, & matriculados.Nefte Acloabre 
o Prefidentea matéria das Conclufaens, 
argumentando primeiro, logo os Ba­
charéis por fua antigüidade , te fobre as 
foluçoens dos argumentos podem os 
Doutores replicar. O Acto he de nove 
Conclufoens,tresprincipaes,ôc cada húa 
tem duascollateraes; 6c cada Concluíaõ 
das principaes tem ao menos ties pon­
tos, 6c as collateraes , ao mais dous , de 
diverfas matérias, 6c breves. Reíponder 
de Tentativa,he reíponder a argumen­
tos , que nefte Afto fe propõem mais 
claramente;confta efte Kdtodt vinte te 
feteConclufoens de qualquer das maté­
rias da primeira parte de Santo ThomàS} 
eftas fe dão a três Bacharéis formados, 
que ao dito Aéto argumentão , 6c a tr s 
Doutores,que lhe inftão, 6c no dia aífí* 
nado vão todos os da Faculdade à Aula 
da Theologia, 6calli defende o Douto-
tandoadira matéria ,6c dura efte A&o 
duas horas 8c meya, pouco mais, ou me­
nos. Aí gundaTentativa he o meímo, 
te íó differe,em que os vinte 6t fete pon­
tos, que defenderão de fer da Eicriura 
íagrada. Fazer hüa Tentativa em Theo­
logia. In áifputattone Theologicájuijteci 

11) meu 
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loo TEN 
men dare, ou fua doBrinafpecmen dare. 
Nas Efcolas ufa feda palavra 'Tentativa, 
a. Fem.( Todo o Eftudanre,que houver 
de fazer Tentativa em Medicina.Eftatut. 
da Univerfid.pag.226. col.2.) 

Tentativa. No fentido moral. Acção 
coma qual íe tenta, ou fe procura expe. 
rimentar oíucceíTb de qualquer couía. 
Periclitatio,ontsSem.Cic. Tematio ,onis. 
Fem Liv.Tentamen, inis.Neut,Ovid.Ten» 
tamentumj.Neut.Virgil. Fazer húa ten* 
tativa. Aliquidpericlitari,ou tentare. Cie. 
Mando, que não façasoutr*as tentativas. 
Ulterius tentareveto.Virgil.zyF.neid. 12. 
verf.8o6. ( Que febufcafle modo de fa­
zer algúa boaTentativa ao povo de Lif-
boa. Epanaphor.de D. Franc. Man. pag. 
80.) 

TENTEAR. ( Termo de Cirurgia.) 
Metera tenta. Tentear hüa chaga. Spe* 
cillo demiffo vulneris altitudinem exploram 
re. Também poderàs dizer Vulnus fpe-
ctllo tentare, à imitação de Virgílio, que 
dizem íentido, pouco differente defte 
Uteri tentare latebras, Virgil. çyEnetd. 2. 
fw/,38. 

A primeira coufa, que íe ha de fazer, 
he tentear a fiftula.para faber por onde 
vay, te como he profunda. Ante omnia 
demitti fpecilluminfiBulam convenit, ut 
quo tendat, & qukmalte perveniat, feire 
pojfimns. Celf. ( Que ie Tentee com húa 
Tenta de chumbo, ou com húa velmha. 
Cirurg.de Ferr.pag 239.) 

D allieftouT enteando ad onde vi o 
O Pomar das He [per idas. 

Camões,Eleg.2.Eítanc.f. 
Tentear. Andar tenteando com bor-

da >, ou com as mãos, como quem anda 
às apalpadellas. Iter pratentare , ( o,avi 
atum) Phn. Incerto , ac dúbio paffu -viam 
mvefttgare. Aquelle que anda tentean-
do. Tentabundus,a,um.Neüe íentido diz 
Tito Livio,i Bellt Pun. Ventum àemde 
ad multo angufttorem rupem,atque reBis 
faxis, ut *grè expeditus miles , tentabun. 
dus,mantbufque retmens virgulta acftir. 
pes, circa eminentes, demitterefe fe poffet 

Tentear. No íentido moral. Exami^ 
nar, fazer húa leve experiência, para ter 

TEN 
mais perfeyto conhecimento. AUqttid 
periclitari, (or , atusftm. ) AUcujus rei 
per iculumfacere.Cie. Ali cajus rei experim 
mentum capere.PUn. Aliquid tentare.Cic. 
He neceflario tentear as forças do enge­
nho. Periclitanda vires ingenii.Cic. (Ti. 
nhaTenteadoquanto proveyto podia re* 
ceber. Barros,í.Dec.tol.78.col.2 ) 

Tentear alguém,procurando indusii» 
Io a algúa couía. Aliquem attentare.de. 
Tentear a condição de alguém. Explora* 
realicujusindolem.We imitação de Ta* 
cito, que diz, Explorandi funt mtlitum 
animi. 

Jà o tenho tenteado fobre efte nego. 
cio. Exploravi ,qmfnam effet illius ani* 
musfupereare. Eu o tentearey fobre efte 
particular. lllumtentabo,quo animo fit et* 
gaillud. (Tendo o fubdito bem conheci* 
da, 6c Tenteadaa condição de feu Prín­
cipe. Azevedo, Apologet. diícurí. pag. 
59 verí.)Tenteadas todas as circunitan-
cias, nãofeaííegura.Promptuar. Moral, 
pag 88.) 

Tenteat. Fazer húa conta com ten­
tos. Vtd Tento. 

TENTiLHAõ.PaíTaro do tamanho de 
pintarroxo,6cquafido feitio de verde» 
Ihão. Nos cotos das azas, 6c no rabo tem 
húas péninhas brancasA'o corpo malha-
do de pennas pardas, pretas, te tirantesa 
verde. 

T E N T O . Pedrinha, feijão, ou outra 
couía femelhante, que ferve de fazer co­
tas, ou no jogo para contar a perda, & o 
ganho .-tantos tentos fazem hüa poli* 
Calculus, i. Mafc. Os Antigos que uíaváo 
de pednnhas lhe chamavão aflim. A 
imitação dos Eftrangeyros uiames às 
vezes de tentos de cobre, ou prata , da 
ieyçao de dinheyro amoedado. A eíte 
gênero de Tentos lhe poderàs chamar 
Numrmlus areus, ou argenteus, ou ú 
berr. Calculus a,eus, eu argenteus ,\í á 
os Antigos derão efte nome Calculus* 
rábulas, te peças de Xadres, que erão de 
marhm, como íe vè em Marcial,q diz: 

m , JídeomHauncianobis 
EftebonsneeuffelU,nee calculuscxhk 
Matéria. 

Contar 
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TEN TEN , 0 l 
Co nt2 r por tentos. Per cálculos nume- Defta Arte o Mouro attonrto, & turbado, 

TI are. Tomafem Tento as armas muy depreffa. 
Tento. (Termo da Pintura.) He hüa Camões, Cant^.oyt.f o. 

vara delgada, que fuftcm a mão direy- T E N T Ô R I O . He tomado do Latim 
ta do Pintor para firmeza do pincel. Tentorium>quc valp meímo que Tenda, 
Virga, qua piBonsmanumfufiinet. ou Barraca dar guerra-, mas por ferem 

Tento. No jogo da pela,quem pri- palavras humildes, poderá haver occa* 
meiro faz quatro vezes quinze, ganha o fião, em que o decoro da oração peça , q 
jogo, que ie chama Tento,ou Envite. íe diga lentorio, te não tenda,nem barra-

Tento. N o fentido moral. Sentido, ca ; as quaes poftoque antigamente erão 
confideração,recato»attenção,no que fe todas de vil matéria , a faber, de pelles 
eftà fazendo. Confiderantta,a.Fem. Con» de animaes , que também forão os pri-

fideratíoionis.Fem.Cic.CircumfpeBio,onis. meiros tedos das moradas dos homens, 
Fem. Ter tento em algüa couia. Altquid contra as injurias do tempo, o luxo as 
attendere. Cie. Ad altquid animum atten* ennobreceo de maneira, que nellas fe vi-
dere. Cie. Animum ad altquid advertere. rão luzir as melhores fedas, 6c mais ricos 
Terent.Tit.Ltv. Ad aliquid animum ad» brocados de prata, 6c ouro -, tanto aflim, 
htbeie.Cic.Tet muito tento. Aliquid in* que no cap. ió.do feu livro Triginta Ty-
tento animo confiderare , ou perpendere. r*»»0r»«»,TrebellioPollio, faltando em 
Convém , que fe facão as coufas com Herodes, filho de Odenato , Príncipe 
tento. Aget e quod agás confideratè,decet. dos Palmyrenos, diz, Homo omnium de» 
Cie. Efte meímo Oiador uía do compa* licatijfimus, &Orientalis , ac Graça lu* 
rativo , 6c fuperlativo, confideratihs, te xuria, cui erantfigillata tentoria, & aura» 
confideratiffime, id efi, com mais tento, ti Papiltones. Efta palavra Sigtllata r fe-
com muito tento. Sem t%nto.lnconfide» gundoos lnterpretes,qucr dizer, Homi-
rate. Aquelle que faz as coufas com ten- num, vel befliarum figura, ex auro, vel 
to.Con/ideratus,a,um.Cic. Aquelle que purpttrâ erant intexta. Vid.Tenda.(Que 
não tem tento no que faz. Inconfidera- íe achou no Tentôrio de\ Rey de Caftel»j 
cus,a,um.Cic.lnconfideratior,te inconfide* Ia. Agiolog.Luíic.Tom.»,7i4.col.2.) 
ratiffimus ,4,«WÍ, faõ u fados. Falta de ten» T E N T Ò G A L . Villa de Portugal, na 
to. lnconfiderantia,a.Fem.Cic.Achei pei« Beyra, três legoas de Coimbra ,em ale* 
xe quanto q u i z , a m i m me tocará ter greplanície, cercada de duas ribeyras. 
tento, que não ie dane. Pifces ex fenten* Seu fundador foy o Conde Dom Sií-
ttinaclus fum-,hi mihi,ne corrumpantttr, nando,íeuampliadoro Conde D. Hen-
çaiitia eft. Terent. He neceflario ter mui- rique. He cabeça de Condado, cujo ti-
to tento. Intento animo opuseft.Cic. Per- tulo deu ei Rey D. Manoel a D. Rodri-
der o tento,ou fentido. Vid. Sentido.(0 go de Mello. O Infante D. Pedro, filho 
Galante mais com oTento na mudança, dei Rey D. João o I. fundou a Igreja 
quenocaminho. Lobo, Corte na Aldea, defta Villa, Sc por íer freíca, 6c fadia ef-
Dial 5 pag ii3-)(Perdeo re»/0,8cofen. ta terra, gpítava viver nella. Senhor da 
tido de tudo o mais. Id.ibidJ ( Em Por- Villa he o Duque doCadaval. N o ter-
tugal íe procedeo com mais Tento. Mon. mo delia, em hum lugar, que fe chama 
Lufit.Tom.6.fol.io6. col 2.) (Haja nifto Cadima, ha hüa fonte, chamada Ferven* 
grande Tento. Guia de cafados,pag. 109.J ça , que forve tudo quanto lhe lanção 
( Deve o calado multiplicar o Tentot te a dentro. 
fadiga. Ibid.pag.9.veri.) (Os queolhão T Ê N U E . Coufa de pouca íubítancia. 
íem rt:»í0.Vieyra,Tom.i pag.6440 {Te* Não íuccofa. Tênue alimento. Cibusim-
to, que hão de ter os Pregadores em pu- bectllis, ou imbecillus.Celf. Tenais cibus à 
blicara Bulla.Cunha,Indice do íeu li« imitação de Cícero, que diz, Tenuis vi-
vrodo Jubileo. Bus. Altmentum nonjuccofum. (Muitos 

Tom.VIII. I*U não 



,oi TEP T E R 
não fofrem mantimentcs Tênues por fe TÊPIDAMENTE. Com pouco calor, 
lhe gaitaremdepreílanotftomago. Luz Tepidè.Celf 
daMedicina,pag.li.)(0exa&0» &Tt. Tii>iDO.Morno. Pouco quente. Vid. 
nuiffmo alimento, com que pretendem Tepor. Egelidus,a,um.CelfTeptdus,a,um. 
os Médicosalimêtar.Correcção deabu. Plmto. Efte ultimo adje&ivo he ambi-
íos, pag.447 ) guo, porque em bons Autores íe toma 

Tênue. Fraco. Não íolido. Leve, ou às vezes por Calidus. O verbo Tepere nos 
parum fitmum fundamentum. (A quem exemplos,que traz Robeito Eftevão, 
eícreve com tão tênues fundamentos, lemprê quer dizer, fer quente, hora com 
Azeved.Apologet. diícurí. pag.72.) calor mediano, & hora do próprio calor 

Tênue. Não laboriofo.Obra tênue. A do fogo, 6c das couías, que íe põem ao 
que le faz em breve tempo, 6c com pou- lume a aquentar. Por iflo no íeu livro da 
co trabalho. Opus non operofum. Opus non Agricultura, cap. 69. f aliando em água, 
diutini laboris. Tenuis, ou tenmjfimi labo* pofta ao lume, diz Catão, Ubi temperai} 
ris opus. ( ObtxTenue ,& de pouco eftu» tepebtt ,idefi , ccmo eftiver moderada» 
do. Agiolog.Luíit.Tom.i.) mente, ou mediocremente quente} não 

Efmola tênue. Exile, ou leve pauper» acrecentaria o dito Autor efte advérbio 
tatis fubftdium. ( Com a contribuição de Temperate, fe Tepere íó fignificàra tudo o 
hüa efmola tão Tênue. Vieyra, Tom. 1. mais. Também Tepefacere de ordinário 
pag 987.) íe toma por Aquentar , corr municando 

Tênue. De pouco porte, de pouca ef- às couías hum calor moderado, ou não 
timação, de pouco poder. Tênue autori* exceffivo.Tepefcere emCicero fe toma 
dade. LanguidaauBoritas.Plm. por Aquecer com calor temperado. Mas 

TENÜIDADE. Delgadeza, pouca lub- ha poucos deftes exemplos, ou lugares 
ítancia. Tenuitas,atis.Fem CtC.Plin. ( Por de Autores antigos , em cuja traducçáo 
quanto com íua Tenmdade penetra mais. poflamos ufar da palavra Tepido , ou 
Correcçãode abuios.pag.373) (Falia o morno Fazer tepido. Tepidare,{o,avi§ 
Autor em leyte de Burras.) atum.) PUn. Feito tepido. Teporatus, a, 

TEOLOGIA, Teologo,6cc.Fi^.Theo- um. PUn. ( Até que a água fique Tepido. 
logia,Theologo,6cc. Valconcel.Noticias doBrafil;pag 256/ 

TEOR. Vid. Theor. (Ondea terra he mais Tepida.Grandezts 
TEOREMA.AW.Theorema. de Lisboa,pag.78.) (Águade Tepido,te 
TEÓRICA. Vid. Theorica. fuave temperamento, lbid.pag.80.) 

Tepido.No fentido moral. Vid. Ti* 
T E P bio. 

TEPÔR Qualidade media entre qu& 
TÊPE. Torrão, que fe corta em pra- te,te frio. Tepor,oris.Mofc.Cie. ( Partici» 

dos de terra gorda, muy travada com as pando o Tepor da terra do Alemtejo. 
raízes da grama. Corta-íe em fôrma de Guerra do Alemtejo,pag. 148.) 
cunha, ou prifma triangular. De Tepesie 
compõem as Fortificaçoens de Hollan- T E R 
da, que não faõ revertidas de tijolo, ou 
pedra, & cal. (Adobes, r^j.terra bati- TER. Quando em Portuguez he ver* 
da. Methodo Lufitan.pag.17.) boauxiliar,id eft,quando ajuda a con* 

TEPÊS. Duarte Nunes de Leão, no jugação de outros verbos, algüas vezes 
feu livnnhoda origem da língua Portu. íe exprimeem Latim com o verbo lia-
gueza , pag. 116. põem efta palavra no beo,v.g. Aflaz tenlio jà dito. Satis iam 
numero das que os homens polidos de- habeo dtBum.Plaut. Em lugar de Satis 
vemeícuíarde dizer,6c diz , que figni- jam dtxt. Ailaz tenho fallado de Cti&t 
fica Contumaz. por agon.De Cafarejatis hoc tempore ái-

Bum 
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TER TER ,03 
Bum habeo Cie. Aífaz temos experimen- Cie. Naõ tens de que chorar. Nihil eft, 
tado o que nas batalhas íe pôde fiar de quodlugeas.de. T . r de que recear dê 
Soldados bifonhos. ^ttantUm in acie ti. alguém. Periculum habereab aliquo. Co* 
romfitcommittendum,nimiumfapeexper» lumel. 
tum habemus.Plancius adCtceronem, Se Não ter que ('quando he feguido de 
eftandoconi gotta tendes aílentado ai- hum Infinitivo.)Não tendes que fazer, 
gúa couía, remtrtteyo para outro dia. Si hadeleralüm. Nihil agis, fieri altter non 
quod confittutum cum podiagrâ babes ,fae potefl. Terent. Naõ tendes q dizer. Fru-
Min alium diemdijfcras.de. Se jà ten* ftradtcts. Não tendes que rogarme. Fru* 
des determinado o queentendeis que fira me rogas. 
haveis de fazer. Si habes jamftatutum, Ter. Ablolutamente, te por antono-
qutd tibtagendumputes.de» £!le d iz , 4 mafia vai o meimo que íer rico1 Õ Em-
he couía,que jà quafi tem acabado de perador Carlos V coftumava dizer,que 
fazer. Id fe jam probe cffeBum habere não havia mais que duas geraçoens.Ter, 
(ait.)Cafar. te não Ter. 

Ter.Muitas vezes precede infinitivos Trifte palavra he efta Ter tido, te não 
com aprepoíiçaõ, ^ue,v.g. Ter que fa* Ter. Mtferrimum efi tftud verbum , ha-
zer, Ter que dizer,6cc. E nefte caio tam • bmffe, & nihil habere.Cic.Tem com que, 
bem he ufado em Latim o verbo Habeo. Tem fazenda, Tem dos bens de Deos 
Não tenho que eferevervos no tocante à He rico. ConBitutus efi bene de rehu» do 
Republica. De Republica, nihil habeo ad me fiteis iCtc.Tinhi muito gado. Erat ei 
teferibere.Cie. Eftas mais, ou menos faó pecuária res ampla. Cie. 
as objecçóes que eu tinha que propor fo» Ter entre rnãos. Ter em feu poder, 
bre a natureza dos Deofes. Hac fere ob» Habere in potefiate, ou in pote/latem. Cie. 

jieerehabuide natura Deorum. Cie. Que Tenho hum livro. Habeo librum , ou 
temos nós que dizer no particular dos Efi mihi liber. Reftituhi a meu pay todo 
noíTos íonhos ? De fomniis no/iris quid o ouro, que eu tinha entre máos.Raddidi 
habemusdicere ? Cie. Na primeira írafe patri omne aurum,quod mihi fuit pra ma* 
podia Cicero dizer , Nihil habeo quod ntbus. Plaut. 
feribam, nafegunda Hac fere habui qua Ter, precedido de negação. Não ter 
ebjicerem,te na terceyra, Quid habemus hüacoula, Ter carência de\\a.Aliqua re 
quod dicamus ? aflim como elle diz no carere, (careo,earui,caritu ) Cie. Trouxe 
Dialogo dà amiiade, Hac habui de ami. a nova de qjà não tinheis febrc,6c q efta-
citia qua dicerem. Também em lugar rieisbó>teúe[aude.Mthinuntiavit,te,pla. 
dos ditos Infinitivos poderemos ufar de ne febri carere,& bellè habere. Cie. Nao 
Participiosem^Kí. Por exemplo. Nihil tendojànoíTa gente nem forças, nem ar* 
habeofcribendum.Hacfere objicienda ha- mas. Cum non folkm vires ,fed etiam tela 
bui.^uid habemusdicendum ? à imitação noftrisdeficerentt&c.Cafar. Efta mulher 
de Columeíla, o qual fegundo Voífio,6c he muy confiada, mas naó tem pruden-
outros muitos,heexcellente Autor La- cia algúa. Mulier abundai audácia. , fed 
tino, 6c no cap 5 do liv.5.diz, Sed defpa* conflito, èr ratione deficttur. Cie. Eu não 
tiisordinum,eatenuspra Jpienduhabemus, tinha dinheyro. Argentum mihi deerat. 
ut intelligit agrícola, fivearatro vineaseul Te rent. Nem Soldados temos, nem di» 
turifint,laxiorainterordiniarelinquendà: nheyro.Sumas imparati cum a militibus, 
five bidenttbusanguftiora. Nefta mefma tum à pecuniâ. Cie. 
fôrma diz Tácito, Refpondendit habere, Ter cuidado, ter fome,(ede,frio, cal. 
Ter q dar húa repoíta.Tem ifto que ad. ma,tec.Vtd.eftes,6c outros íubftantivos, 
mirar. Habet hac res admirattonem.Plin. que de ordinário acompanhão ao verbo 

Ter, quando precede, de que.Tendes Ter. 
de que vos alegrar. Eft quod gaudeas. Tudo tenho, 6c nada tenho. Omnia 

habeo, 
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io4 TER TER 
habeo, neque quicquam habeo. Terent. Ter por certo. Aliquid firmum tenere, 

Ter muita experiência. Multar um re» ou pro certo habere.de. Habere cognttum 
rum ufum habere. Cie. exploratum, perfpeBum, certum, compen 

Tiverão tempo para aííentar o modo tum, ou pro compertoaliqutd.de. 
de vida, quehaviaó de íeguir. Spatium Ter em muito. Fazer muita eftima-
deliberandt habuerunt, quem potijjimum Çaõ, muita conta. Magnifacere,ou mag» 
vitacurfumfequivellent.de. ni pendere. Com Accuíst. (Quanta ra-

Ter. Eftimar,julgar.FíW.nos feus lu» 2ão tinhãode2Yr em muito o favor do 
«a r e S i povo. Mon. Lufit.Toro.i.fol.397.col.j.) 

Tenho ifto por hüa das coufas mais Ter em pouco. Parvifaeere, ou pende* 
torpes, que pôde haver. In turpifftmis re- re. Ser tido em boa conta. Magni pendi. 
bus hoc habeo. Cie. Lucret: Tenho-o em melhor conta, que 

Ter alguém por louco. Aliquem in todos os mais. Apud me priores partes ha» 
Bultorum numero, locoque ducere, ou ha» bet.Terenu 
bere. de. Ter por bem. Probare , ou approbare 

Ter hüa coufa por perdida. Qjndpiam aliquid vid. Approvar,Confentir,6cc. 
in per ditis,ac defperatis habere. Ctc. Ter Ter maõ numa coufa, paraque naõ 
alguém por fabio. Habere aliquem in nu. caya. Aliquid, ou aliquemfudinere. , 
merttmfapientum.Cic. (Não ohavicis de Terem húas couías maõ nas outras. 
Ter por necio. Vieyra,Tom.i.pag44.) Infinitos àtomos.os quaes fem embargo 

Ter.Crer.Entender.^ü^. nos ieus lu- da interpoíiçaõ do ar, tem maõ huns nos 
gares. outros , 6c aflim pegados fórmaõ hum 

Naõ tenho ifto por grande defgraça. corpo continuo. Infinita vis innumerabi» 
Hattd in magno hoc pono diferimine. Ttt. ltumatomorum,qua interjeBo inani,co» 
Liv.Ter algué por morto. Habere altque harefeunt tameninterfe, & alia alias ap* 
mortuum. Cie, Ter húa couía por gran» prehendentes continuantur. Cie. 
de honra. Aliquid magno honori habere, Ter maõ na fua refoluçaõ. In proposto, 
o\xgloria,oulaudi ducere*Cic. Ter hüa fufceptoque confilio permanere. Cie. Ter 
couía por favor. Rem beneficü locoponere, maõ numa obra. Acudir a ella- Procurar 
ou habere. ( Tenho por grande prudência que fe faça. Dare operam, ou curare , ut 
o dar. Carta de Guia,pag 5 i.veri.) aliquid fiat, ou faciendum altquid curare. 

Ter pot £\.Id eft, em íeu abono, em Cie. Vid Maõ. 
íeu favor. Ter hüa couía na maõ. Aliquid tene* 

Tenho ifto por mim. Hoc pro me efi, re,ou manu,ou in manu tenere. Cie. ( eo, 
hoc a me faCit.Cic.Temos por nos a au- ui, tentum.) 
toridade dos mais fa feios. AuBoritas fa. Ter os cães prezos de dia. Continere 
pienttjfimorum hominum nobifeum facit. eanes catenisper diem. Columel. Aqui nos 
GV.Séquizer alguem condenar toda a tem prezos por todas as pattes.Tenemuf 
Filofofia, tífteja certo, que terá por fi ao undtque.Cic. 
povo. Si quis univerfam Philofophiam Ter alguem em conta de pay , de fi» 
velit vttuperare, fecundo td populo faeere lho. Habere aliquem loco, ou in loco patris. 
potefl.Cic. Cie. pro patre.Ttt.Liv.Inlocofilti, ou pro 

Tive fulano por mim.Pro me fuit. Ex filto.Sempre a tive em conta de minha fi» 
Ctcer. lha. Nunquam fecus habui illam ,ac fi ex 

Ter para li. Ser de opinião. Exiflima» me efjet nata. Terent. 
re,credere, putare, &e. EPes tem para fi, Tenho efte coftume. Efte he o meu 
que afatisfaçaódo^oftoheo mayor bê m°do de viver.fíaèeohuncmorem.Plaut. 
da vida* lllud arBe tenent ,accurateque Habeo hoc nsorts.Plm. 
defendunt, voluptatem efje fummum bo- Ter hüa mà noyte.chea de medos, te 
num.Cic. íobKÍAhos.NõBeplena ttmonbus habere. 

CíC- Tive. 
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Tivcraó-me por fi ,ou a feu ferviço, Terfe em cafa.na Cidade,&:c. Naõ ía" 

afí';ni n^ prolpera,como na adverfa for- hir delia. Se domo ,feoppido tenere. Cie-
tuns. habuerunt officia mea in fecundis, (Porentãofe tivefjem nos alojamentos. 
húuerv.ntin cdveths.Plin.Jun. Mon.Lufit.Tom.i.fol.s8i.col.3) 

Tenho 1Ü0 por couía feita, "fiam iflud Terfe com alguem. Refiftir. Terfe có 
profeBokabeo.de. o inimigo. Sitftinere hoftium impetum. 

Ter fama9 ter nome de homem jufto. (Maso Infante íeTeve com elle, te com 
Habere optnionemjuftttia. de. lete filhos às cutiladas. Mon. Lufit. tom. 

Ter.Conter. Vid. no íeu lugar. Vid. 1.foi. 122. 
Cab^r. Teríe.Conterfe. Reprimiife. Náo íe 

Hum copo,que tem três quartilhos. podiaó ter com rifo. Vix rifam tene* 
Capaxadfextarios três cahx.Plin. bant.Cic.V\awto diz Continererifum.Haò 

Ter maõ Vtd.Wlaô.Tet maõemeou íe pode ter, que não íahiftè com hum li-
ía que corre. Stflere,com ac.cufat.Virgil. vro contra o leu Meftre. Non fe tenuit, 
Plínio. ( StfÍo,fliti,ftttum.j Ter maõ nos qtiin contra futim DeBoremlibrum etiam 
cavallos. EquosJa'Minere. Cie. ederet. Cie. 

Jr ter a algum lugar. Tendere aliquo. Naó me pude ter, que não vos decla» 
Cie. rafíe ifto msfmo mais amplamente nefta 

Vay ter direytoa nofía cafa. Ad no- czrta.Teneri non potui ,quin tibi apertiiis 
UrasadesreBamhabet viam. Plaut. Cie. Uladidemhis litterisdeclarareat.Cic.Naó 
Tenete iter aliquo .Virgil. fe pôde ter, que naõ falle. Línguam con* 

ir terá Cidade de Qâpua.Habere iter tinerenonpotefl. Cie. Plautodiz. Me ne-
Capitam Çtcf FoyÜTeraolugardeCou- queo continere.qumloquar.Nào me poflo 
]ete.Barros,3.DecfoL2jr.)'( Por onde ter, que naó lhe và à cara. Vix compru 
vão Ter à pn.pria Cidade Pegü. Idem, mor, qttin involem Mi in oeulos.Plaut. 
ib1d.fol.62.ccL1.) Ter; ter. Naraóinfelice, como famo-

ir ter com alguem. Tendere ad ali* fa bata lha, que ei-Rey de Portugal D. 
quem. Ex Tà. Liv. Aliquem, ou ad ali* Sebaftiaõ,deu em África nos campos de 
qucmadire.Cie.( SeíoiTere\\e,tea gen» AlcaçarQuibir, junto ao Rio Lueus, a 
te,queoíeguia,com Ato.Rey de Fhry- Mulee Abdemelech, f aque asCronicas 
gú. Mon Lufit.Tom. 1.101.4,3x01.4) de Portugal chan>aócómummente Ma. 

Ter,algíus vezes vai o meímo, que luco^a quatro de Agofto do anno de 
Dizer {ízWando em livros.) (CornoTem 14*78* dia de S. Domingos, íe levantou 
o Texto (agrado. Mon.Lufit.Tom.i,to!. daboca( dizem) do Capitão, Pero Lo-
417C0I.4.) pes, Tenente do Capitão mòr dos ven* 

Que tenho eu com ifto i §[rtíd iflud ad tureyros, Álvaro Pires de Tavora , pri-
me attinett Plaut. Naó tenho nada com vadododito Rey,a*funsfta voz dupli-
iíto Hoc ad me non attmet.Ex Plaut. c?da Ter,Ter, que o dito Capitão daria, 

Ter.(fallandoem Armas de famílias) por lhe parecer, que a fua gente fe tinha 
w.g.Saiazar Tem por Armas em campo adiantado muyto , 6c que por então fe 
de ouro neze eftrellas vermelhas, 6c c, podia contentar de haver quafi ganhada 
Nobiliarch.Portug. pâ^i^.)ÇensSa- a artilharia dos inimigoss6c có elladuas 
Uzaria in aureofcutogeBat, eu habet,ou bandeyras; 6c aflim deyxando os noflos 
prafert tredecimfteliâsrubicundas. de íe adiantar,deraó lugar aos Mouros, 

Terfe. Terfe em pé. St are. Cie. Teríe que jà hiaõ fugindo, dever noíTa deíor-
num fé.Stare in uno pede. Horat. Ter* dem, procedida daquelle maldito Ter, 
fe hera num p é , hora no outro. Alter* te fazendo vir outros fobre nós de ou-
nispedtbusinfijietc.Plin Apenas fe podia trás partes, tornarão com eícopetas , 6c 
o velho ter a czvzWo. Vix harere inequo cavallaria com tanra força, que íem me-
fenex poterat.Cic. diremcomnoícoíuasefpadas,dcsfizeraó 
' r quafi 
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quafi todo o Terço dos Venturey res, te rografia, pag. 135 .verf. Gafpar Barreiros 
dabatalha, 8c contuíaô refultou, perde- faz zombaria dos que querem derivar o 
rem naquelle dia os Portuguezes hum nome defte Rio do Latim Tíer,por en* 
dos mais tamoíosíucceflcs, que jà mais tenderem que lhe foy pofto por caufa 
*fio o mundo. Vid. Miícellan.deLeytaó, dos Três irmãos Gerioens »ou da fôrma 
pag.178 179.180.6cc. triangular da Cidade de Girona , como 

A Ter, Ter. Poucos annos ha , que em que no tempo de Geriaó fallaíTem Latira 
Lisboa iedeu efte nome a húa famofa em Heípanha. Na opinião do dito Bar-
Algibeba, cuja cobiça a obrigava a re- reiros Ter he o Rio , a que Pomponio 
petir muitas vezes a dita palavra •, te cõ Mela chama Thieis. 
fordidos artifícios chegou a Ter tanto, q TÊRAMO. Cidade, que antigamente 
deyxou a feus herdeyros grandes cabe- foidosSamnitas, hoje he do Reyno de 
daes.Aqui parece bem advertir, queíe* Nápoles, pertodoRioBatino.no Abru-
gundo efte íentido Ter, Ter ,naóhe re. zo Ulterior, com Bifpo , & titulo de 
petição do verbo Ter -, porque fó o pri- Principado. Interamnia , a. Fem. ( Em 
meiro7W'he verbo, 6c o iegundo Ter he Ter amo de Santo Anaftafio Biípo. Mar-
nome, equivalente a fazenda,ccmo íe vè tyrologio em Portuguez,i7.de Agofto ) 
nas obras métricas de D. Francifco Ma- TERAPÊUTICA. F/í/.Therapeutica. 
noel, Tom.2.pag.6o. no fim da Ecloga, TERAPHIM. Vid. Theraphim. 
André, 6c Gil, aonde diz : TERÇA. A terceira parte. A minha ter-

Os olhos quaes Deos quizer, ça. Tertiapars bonorum, qua ad me perti* 
As feicoens dtgente baftao, net. Outras vezes Terça he hum deixa-
Ou Dama bufe o,ou mulher, do de defunto, a íeus parentes, ou her-
Seja affim, & tenha Ter, deyros, o qual he a terça parte de íeus 
Queaspobresjafenaogaflao. bens. 

Adagios Portuguezes doTer. Terça.Medida. A terça parte de va« 
Faze por Ter, virtehaõ ver. ra, ou covado. Tertiapars menfura. Vid. 
Não tem real, nem íeitil. Vara. 
Naôtemeyra, nem beyra,nemramode Terça de dízimos. He de trinta par-

figueyra. tes húa, que íe paga aos Biípos, 6c Arce» 
Naõ tem nada, quem nada lhe baíta. bifpos de todos os frutos, que Deos dà. 
Mais tem o rico quando em pobrece, do Frugum, quapercipiuntur,pars tertia.Vid. 

que o pobre quando enriquece. Mais abayxo. Terças. 
Quem muito mel , ou azeyte tem , nas Terça. A terceira parte das pequenas 

verias o deyta. Horas Canonicas. Tertia,a.Itm. 
Tem fazenda, te olha bem donde venha. Hora de Terça. He a hora -̂em que fe 
Tanto vai cada hum na praça , quanto canta Terça nocoro,commummenrehe 

vai o que tem na cayxa. pelas nove horas. 
Quem a muitos ha de manter, muito ha O Adagio Portuguez diz: 

d e ter- . Para ir à mefa, mais íe requere, que íer 
Quem muito tem,muito gaita 5 quem hora de Terça. 

pouco tem.pouco lhe baíta •, quem Teiçafeyra. Feriaiertia,af.Fem Dies 
nada tem, Deosomantém. Martis. 

Quem deve cento, te tem cento 6c hum, Terç'a no jogo dos centos,faó três car* 
naõ temea nenhum. tas da meíma cor, leguidas, v z Az 
TER. RIO de Catalunha pertoda Ci- Rey, te Cavallo,que fazem húa Tercá 

dade deGirona.Recebe em fio rio Onhar nnyor. 
que pafla pela dita Cidade, 6c dalli a Terça Nabal.Villa do Alearve Vid 
quatro legoas entra no mar em hüa Vil- TercenaNabal 
la.queha nomeTorruclla.NaíuaCho- TERÇÂA, oú Terçãas.Febre terçáa. 

Febris 
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Febris tertiana. Cie. vaylevantindo ítèapòrnaãlturadoou-

TERÇADO Eípada larga, 6c curta, aí- vido. Também íe repara, 6c íe rebate có 
fim chamada por lhe faltar a terça parte lança terçada. R?para*íe có a lança ter-
da de marca. /"/W.Cimitarra. Vid. Alfan- cada de cima abrtyxo,6c debayxo acima; 
ve. ( Trazia hum Terçado cingido, q ei- Sc com ella terçada ferro acima, 6c conto 
Rey D.Manoel tinha mandado aos íeus abayxo, íe rebate, Scc. Naõ temos pala-
antepaíTados Fr.joaõdosSãtoSjEthiop. vra pnpria Latina. UíaColumella do 
Onent. pag. 119. col.2.) Vid. Treçado. verbo Tertiare, mas em matéria de Agrí» 

TERÇAÕ.Termo de Podador de vi* cultura, te duvido muito que quizeíTe 
nhas. He hüa certa vide,que fica na ce* hum Critico ( aindaque obrigado da 
pa, depois de podada. (Deve o Podador neceflidade) dizer Lanceam tertiare. 
ter muito cuidado em cortar todos os la- Terçando asgrofjras lanças os Soldados, 
droensdacepeyra,6c naólhedeyxar vi- A encentrarfe parttao com preftcza. 
de algüa,que naõ íeja ou vara,ou Terçao") Ulyíf. de Gabr.Per. Cant.o.oyt.i 7, 
Alarte, Agricultura das vinhas,pag.*; i. Terçar o cajado. Levantallo, 6c tello 

TERÇAR. (Termo de pedreiro.}Ter- emeftadode dar com elle. He tomado 
çarcal. Mifturar cal com área. Calcem,^ de Terçar a lança. Terçar o cajado con* 
armam confundere.Vitruv. Arenatum tn tra o lobo. Pedum intendere in lupum. 
mortario ligneis veBtbus fub*gere. PUn, (Lançar o cajado à ovelha, para a enca-
Htft'C naquelle tempo teiçavaõ acalcó minhar,6c Terçallo contra o lobo , paraa 
huns paos,6c naõ com enxada , como defender Vieyra,tom.4 pag.*; 25 J 
aquiieuía.)Também para o meímo ef- Terçar.Ser terceiro,ou medianeiro, 
feyto ufavaóde inftrumento da feyçaõ interceder. Vid. nos íeus lugares. In ali» 
de enxada, a que chamavão Rutrum, i. qnodnegotiumfe interponere,(no,fui ,fi' 
Neut.Vttruv.PUn.Pallad. te aflim pode* tum.) Nefte fentido diz Cicero Sapien• 
ràs dizer Arenatum rutro fubigere ( btgo, tiusfacies,fite in iftampacificationem non 
fubegi,fubaBum.) £Hum fervente íem- interpones. 
pre prompto, para Terçar a cal.Method. Terçar com hum Príncipe por alguem. 
Lufit.pag40i.) Principempro aliquo depreean. Ex Cie. 

Terçar a capa. Accommodar parte Terçar pela vida de alguem. Vi tam ali-
delia debayxo do braço, paraque naó cujas deptecari ab aliquo,Cie.( Terçava 
caya. Pallium,ne humum verrat, fub ala, como Emperador pelosChriftãos.Mon. 
componere , ou fub axilla aecommodatum Lufit.tom.x.fol.ji.) ( Varaõ taõilluftre, 
geflore. Capa terçada. Pallium fubalare. que Terçava com as Mageftades, 6c Al-
Subalaris , he hurn adjeclivo, do qual tezasdaquelleíeculo.Mon.Lufit.tom.7. 
ufa Cornelio Nepos, para fignificar cou- pag.21.) 
Ia queíe traz debayxo do braço. TERÇARIA. Medif ação. Intervenção. 

Que ayrofo Terça a capa! §ue galante, Vid nos leu» lugares (Confiado na Ter» 
Aadagade crtftallheluz na cinta. caria deftas Infantes.Mon.Lufit. tom. 2. 

Templo da Memor.liv.20yt.42. foi 130.) 
Terçar a lança. He quando o Cavai- Terçaria. Certo direyto , que perten-

leyro começando a carreyra, 6c dividin- ce ao Príncipe. Vid. Terças.(Que as Vil-
donaimagimçaõa lança em três partes lasíepuzeílem em Terçarias. Mon, Lu* 
iguaes,ou terços,( como chamaó com* fit toro.4.fol.73.)(Foy taeer refidencia 
mummente) põem a maõ com ella por em Caftella porcaufa das Terçarias do 
bayxo da cintura ,0 ferro igual com o Príncipe, Damiaõ deGoes.íol }. col.4 ) 
conto,as coitas da maõ voltadas abayxo, T E RÇAS. He hum direyto , ou renda, 
o braço arcado , 6c aflim a leva com o que pertence a tl-Rey de Portugal de 
ferro adiante, até íe aflegurar dos tran» todas as rendas dos Concelhos do Rey-
cos do cavallo; 6c íó depois de o paíTar.a no, das quaes fe iepàra a terça parte 

r para 
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para ebRey.Ellas nãofaõdel-Rey. pof- fante D.Henrique , filho dei Rey Dom 
toque elle as arrecade, mas íaõ dos Po* Joaõ o i . lhe deu o nome de Ilha de Jeíi 
vos, que as derão para as obras das For* Chrifto, invocação.que reípondia à dig 
talezas,ôc muros. Contrato das Terças nidade defte Príncipe, que era Meftre,**. 
he o em que íe arrendão todas as povoa- Governador da Cavallaria de Jefu Chri* 
çoens do Reyno.Provedor mordas Ter- lto. Vid. Mon.Lufit.tom.6. foi. 348. Síc. 
ças, de que falia a Ordenação liv.i. tit. Tem a Ilha Terceira algüas dezaíeis le* 
62.S72.he hoje o Védor da Fazenda goas de circuito ,6c eftà tão cercada de 
da repartição do Reyno.Das Terças dos rochedos, que he quafi inacceífivel. Sua 
Reys de Cattella, diz João Hugo Linc- Cidade principal he Angra,com Cadey. 
fchotano|,na íua obra , intitulada Bre> raEpifcopal, 6c porto, ou enfeada^ber-
viariumreddituum,&c.ílt nuncTertiam ta a modo de crecente entre dous mqn. 
qualttas intelligatur , habeto, olim concef tesaltiflimos, que fe metem muito adia* 
fum fuiffe a Ponttficibus Romauts Hifpa. te no mar. Terttaria.a.Fem. 
nia Regtbus tertium nummum omnium TERCEIRO. Adjeftivo numerai , de 
Ecclefia reddituum,rerumque Ecclefiafti» coufa , ou peflba ,que eftà abayxo de 
carum , infubfidtum bellorum , defenfio» dou%.Tertius,aium.Cic. 
nemque Catholica, ac Romana Religionis. Pela terceira vez. Tertium. Adverb. 
(Terças do Reyno não podem fer doa» Cie. 
das por ei Rey, poftoque expreílamen- Em terceiro lugar. Tertio. Adverb. 
te o diga. Livro 2 da Ord.tit.28.§.2j Cie. 

TERCEIRA. Medianeira. A mulher,^ Soldados da terceira legiaõ. Tertiani, 
feentremete em algum negocio,levando orum.Mafc Plur. Tacit. 
recados a húa , 6c outra parte. Malier, A terça, ou terceira parte. Tertiarium 
qua in aliquod negotiumfe interpontt,Dos n. Neut. Vttruv. 
femininos fequefiris,feque(ira , internun» O que contém em fi hum numero in-
tia, queemalgüs Vocabulários íeachaõ, teyro,6c juntamente a terceira parte def-
naóacho exemplos. Melhor fera , que te mefmo numero,como v. g. Quatro, 
naõ vos façais terceyra defta reconcilia- que contém tres.ôc mais hum.Tertiarius. 
çaõ. Sapientihsfacies,fi te m iftam pacifi- Vitrav. 
cationem non interponts.Çic. O terceiro na eftimaçlo, ou na autori-

Terceyra. Alcoviteyra. Lena,a. Fem. dade. Tertius inpretto , vel auBoritate. 
Martial. Criada, que ferve de terceyra a Plaut. 
lua ama. AnciUa conciliatrix. Plaut. ( As Terceiro, ou terceira pefíba. Aquella, 
rcmvw.ouAicoviteyrasfejaóqueyma. de queas duas partes oppoftas íe fiaó. 
das,ou talvenvíe por íerro quente.Mon. Sequefte^firi.Mafc.Plaut. Pòr hüa couía 
Lufit.tom.2.fol.39i>col.2.) em maõ de terceiro.Aliquid apad feque-

Terceira. ( Termo da Mufica.; He Brumdeponere. Poríeha em maõ de ter* 
hüa confonancia nufturada, que contém ceiro. Sequedroponetur.Plaut. 
em fi hum intervallo de dous tonos te Terceira pefloa , algüas vezes vai o 
meyo; por íffò lhe chamão por outro no- mefmo, que peíToa divería de outra/To-
me Ditono, 6c Semitono. Ha muitas ef- mar dividas de terceiras peíloas Dizer 
pecies, a faber, Terceira mayor, menor, hüa coufa por terceira peíloa.yf Úauid per 
diminuta, 6c íuperflua. ( Temos duas *Uum dicere.f DiíTelhe Deos , naõ por 
Terceiras, que contém três pontos cada Terceira peflba. Vieyra.tom.i.pac.é/iJ 
hüa. Anton. Fernand. Arte de Mufica, Tcrceiro.Medianeiro.Aqueile que íe 
pag.48.verf) interpõem no concerto de qualquer ne-

TERCEIRA. A mayor das Ilhas dos gocio. Intemuntius ,ii. Mafc. Ttt. Liv. 
Açores, que deita também foraõ chama- Terceiro da paz. Pacis feqnefter, siris. 
oas Terceiras. Defcub;rta efta Ilha, o In- Mofe. Sil. Ital. Ser terceiro da paz, {te 

uniaó 
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rnião dos Cidadãos. Coneiliare pacem em quatro Províncias, 6c tem mais de 
h/ter Cives. Cis. Nefte meímo fentido íeflenta Conventos.Téoutras Religiões 
poderàs ufar de Conciliator,is. Mafc. que de IrmãctsTerceiros , 6c Irmãas Tercei. 
he deVarro.fOEmbayxsdcr he hum ras,admíttidas ao habito Regular,à pro-
Terceiro, te conciliador da amiíade de fiíTaõ,privilégios, 6c graças efpirituaes, 
dous Príncipes. Lobo . Corte na Aldea, debayxo de certas condições, 6c obfer-
Dial.4.pag.8t.)(Queeu feja Terceyrode vancias. O P.Fr.Pedroda Cruz Zuzar. 
fe effeituar efta pretenção. Id. ibid. pag. te compoz hum livro da Regra, 6c Có-
267.) ftituiçoens para os Irmãos. te Irmãas da 

Terceiro, que ajuda jaccríclha ,leva Terceira Ordem da Penitencia de Nofla 
recados, te cartas a moroías ,6c íazarru- Senhora do Carmo, 
fades illicitas.^rV/. Alcoviteiro. (O Có- Terceiro. Termo Arithmetico , Aí* 
feflor não pôde abfolver a femelhantes tronomico,6cc. Imagina o Arithmetico 
Terceiros, íe não propõem, tec. Promp- qualquer numero inteyro, repartido em 
tuar. moral, pag, 139) dez partes, a que chama Primos , cada 

Terceiro da Ordem de S. Franciíco. primo em dez Segundos, cada fegundo 
Pregando S. Francifco no monte Car* em dez Terceiros j6c aflim por diante, 
merio,ou(comoqueremoutros)na Vil* do mefmo modo que os Mathematiccs 
Ia chamada Canerio, no valle de Eípo- precedem pela diviíaõ íexagenaria de 
leto, petto de Aflis , hum Sermão do humgraoem íeflenta minutos, hum mi-
dcfprezo do mundojtáo grande numero nutoem feflenta íegundos, hum fegundo 
de gente de hum, 6c outro íexo lhe pe- em íeflenta Terceiros, 6cc. Method. Lu-
dio o habito, queíe achou confufoi mas fit.pag.4j48.6c 549.) 
aUimiado doCeo,diípoz hum novo ge- TERCÊNA,OU Taracena. Vid.Tata* 
nerode Inftituto, no qual podeífem os cena. ( Arfenal chamão os Venefianos a 
Irmãos guardar a Regra , 6c fervir a íeu fermoío Armazém de galés, a que 
Deos, íem deixar o íeu eftado. Defte nòs dizemos TercenafXarÁcana, te Ata» 
novo augmento teve feu principio a Or- raçana os Hcfpanhoes.Epanaphor.de 
dem da Penitencia,que depois foy cha- D. Pranc.Man.pag.310) 
mada OrdemTerceha 3 reípe&ivamente Tercena Nabal.ou 1 erça Nsbal Vil­
as outras[duas Ordens, a faber , a dos Ia, queo ír.fantt D.Hecrique,depcisda 
Menores,6cadeSantaClara.Em Fran- jornada de Ceuta fundou no Algarve 
ça, da Ordem Terceira de S. Franciíco, era a Angra âz Sagres,cm ordem ao ma-
fe formou,ha huns annos, hüa Oídem yorcommododasnavegaçoens. que in-
Regular, & Religioíai feu habito he de tentava. Efta roefrra Villa depois em 
panno pardo, grcfío,como os dos Capu. mais Portuguez, 6c grato modo, íoy di* 
chinhosdasbarbas,dos quaesdifteréno ta a Villa cio infante. Vid. Epanaph. de 
capello,quenãoheagudo,6c em trazer D.Franc.Man.p-.g 510.) 
tamancos altos. Relaxoufe muito efta TRINTÂRIO de S. Lamberto. He 
Ordem , mas hum dos feus Religioios, muy encommendadona reformação de 
chamado Vicente Maflart, Parifienfe, a Cifter,6cna Regra dos Cavalleyros de 
reformou no? annos de 1595. O primei- Aviz.f No Convento fe fará hum OfH-
ro Mofteyro defta reforma foy edifica- çio de Defuntos acs 18. de Setembro, q 
do na Aldea dt Franconvil'a, entre Pa» he o dia feguinte ao de S. Lamberto , 6c 
ris, 6c Pontceza ; o fegundo foy fabrica- dahi por diante íe dirá todos os dias Mif-
do em hum lugar chamado Ptqtiepuz, fade Defuntos,comíuaofTerta, atéodia 
nas abas de Paris >fóra do arrabalde de de S. Lucas a 18. de Outubro, de íorte, 
Santo Antcnio -, do nome defte lugar que venhão a fer trinta Miflas, as quaes 
chamou o vulgo aos ditos Religioios íe repartirão por tocos os Sacerdotes do 
Fiqucp:.ffes.Y\o\e eftà a Ordem dividida Convento. Regrada Ordem Militar de 
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no TER TER 
TERCETOÍ (Termo da Poeíia vul- Tertiapars Rofarii Beata Virginis. 

gar.) Compõem-fe de três veríos, de tal Terço. ( Termo Militar.) Reíponde 
maneira entrefachados , que o terceiro ao que os Romanos chamavão Legião, 
relponda ao primeiro, 6c o primeyro do gc os Alemães, Françezes, 6cc. chamão 
Terceto íeguinte ao fegundo doimme» Regimento. Dividião ps Romanos em 
diato,que paffou,6c fe podem fazer quã- determinadas porçoens toda a Infanta-
tos o Poeta quizer.Pcièm o ultimo Ter- ria do Exercito , 6c lhe chamavão Le* 
cetohade levar hum pé mais que rei- gioens, mas erão muito numeroías, te tá* 
ponda ao fegundo pé do mefmo Terce- to, que a Legião antigaconftava de três 
to ultimo. Não íe ha de íuípender o cõ* mil Infantes} os Regimentos dos Fran* 
ceito de bum Terceto para outro; ainda»? cezes, Alemães, te c. a que nos chamai 
que Garcilazoofez.São para Eclogas, mosTerços,ou Coronelias , nunca paãa» 
Elegias, ou Lamentaçoens, Cartas amo- rão de três mil Infantes* como hoje os 
rofas, Caíos fúnebres, 6cc. Aqui tens três Terços Heípanhoes excedem poucas 
Tercetos para exemplo de muitos. vezes de mil, porventura de eíTenume-

Sientormalasriberasdeftosrios, ro chamados Terços,por fer a terceira 
Donde eftoy defterrado, y lloro tanto, parte de hum Regimento Francez, ou 
Que loshazencrecerlosojosmios. Alemão. Depois alguns reíormadores 

Si alguna vez por confolarme canto, da milícia, ( fegundo adverte D. Franc. 
Es cofa para mi de tanta pena, Manoel nas íuas Epanaphoras)com ani-
Que tengo por mejor bolverme ai llãto. mo de efcufar íoldos, mais em liíonja da 

Quien puede confolarfe en tierra agena, fazenda dos Príncipes, que em ordem à 
Sidefu cara pátria ei dulcenombre utilidade militar, inftituirão em noílos 
Cada momentoen fus orejasfuena, tempos os Terços de dous mil Sc qui-
Tm puede querer, qut no fe nombre. nhentos Infantes, repartidos em dez có-

Ha outros gêneros de Tercetos, 6c ha panhias^com duzentos te cincoenta Sol» 
Tercetos de Sonetos , com confoantes dados cada hüa j cuja pratica cedo fejul. 
interpolados. Por falta de palavra pro» gou impraticável , nacendo ( como he 
pria Latina chamara eu ao Terceto Tri» ufo) de hum mefmo pay a ley.ôcatranf* 
cafthicon,a imitação de Marcial,quecha- greflaõ. Legio,onis. Fem. Terço velho, 
ma ao Quarteto Tetraftichon. Legioveterana.Tacit. Terços de Auxi-

TERCIONELA. Ctrto panno de feda, \iares.LegionetfubfÍdiaria.Cafar.Coa(A 
que vem de Itália. ( Terctonela de Itália, concernente a hum Terço. Legionarius, 
arratel dous mil reis. Regi mento das Al. a,um.Cafar. Os Soldados dos Terços, 
fandegas. Legionarii.ou Legionarii milites. Cafar. 

TERCIOPELO. Veludodetres pelos, As companhias dos Terços. Legionaria 
porém o ha de dous, 6c de pelo 6c meyo. whortes.Tit. Ltv.Vid. Regimento. *+ 
Vid. Veludo. ( As mulheres principaes Terço. Na carreira do jogo da Argq» 
da Cidade de Mani lha, nas Ilhas Filip- Ia, ou das Juftas,6cc. A carreira fe divi. 
pinas calção ça patos de Terciopelo, cay* de em três terços, dous mayores, em qua 
relados de ouro. Hiftor. univerlal, pag. fe corre até a argoía, 6c hum menor , em 
3 * 70 que fe para. Ter tia pars curriculi. (Quan • 

TERÇO. A terceira parte. Tertia pars, do chegar ao fim do primeiro Terço, fi-
tis.Fem. que o ferro quafi na linha do arco da ar-

Terço do Roíario. Divide-fe o Roía* gola. Galvão, trat.da Gincta, pag. 230.) 
rio em três Terços j confta cada hü dei- Terço da Abobada .VidJnfra.Terços. 
les de cinco Padre noílos, 6c cincoenta Terço da efpada.F/^j»/r^.Terços. 
Ave Marias. O primeiro Terço fe offe- Com cuja efpada as mais folhas 
rece aos Myftenos gozozos {o fegundo Naó tem Terço, &fe expeimmta 
aos dolorofos $ o terceiro aos glorioios. Que, tndaque as bainhas cortem, 

Cortadas 



TER TER , „ 
Ccrudaso medo as deixa. Grego Erebintos, que vai o mefmo, que 

Anton üa Fonf. num Romance. Gíão, legume; que o fruto da dita ar-
Terço. Limpo. Vtd. Terfo. vore he da feição, 6c quafi do tamanho 
TERÇO. Ave.Vtd. Trecò. de Grão. He o Terebinto de altura me* 
TERÇO.Querem alguns, queíe deri- diana,tem caícacinzenta, íolhas com-

vede Alietcor, que em Latim vai o mef- pridas, firmes, 6c fempre verdes j diftri-
mo que Difputo,Porfio,&c. te Terço quer bue as flores em cachos vermelhos, que 
dizer Teimofo,Porfiador, 6cc. Vid. nos não deixão fruto algum. Mas de huns 
íeus lugares. pés, que não florecem , brotão os frutos 

TERÇOL,OU Tercò, ou Torção. He da groíTura debagosde zimbro , duros, 
hüa tmpolinha, quenace nas peftanas, viícoíos, 6c refinofos ao ta&o, de hum 
& por ier da feição de hum grão dece» azul, tiranteaverde, quetin^e as mãos. 
vada,lhe chamão CritheAo Grego Cri» A madeyra he dura , 6c femelhante à do 
ti, que vai o mefmo que cevada. Noliv. Lentifco, 8c géra,comoa Ulmeyra, hüas 
7-cap -jSxWa Cornelio Celíoamplamen- bexigas, cheas de hum licor gordo , que 
tedoTerçol, debayxo defte titulo, De íeconverteem molquitos. Nãj tem ra-
Crtthe, tuberculo palpebrarum. Alguns zão alguns Autores, que affirmão, que o 
Médicos lhe chamão Hor deum,outros Terebinto atégora íe nãovioneftaspar* 
Hordeolum,outtos com o nome Grego tesOccidentacs, potfedarfóem as do 
de que ufa Galeno, Pofihta, outros com Oriente, como na Arábia, Syria, Mace* 
outro nome Grego, Chalazia, te no feu donia, 6cc. Nas Províncias do Delfina* 
Lexicon Medico , Bartholomeo Caftel- do, 6c de Languedoc, em França, 6c em 
\o\he chama Praputiolum, te logo acre- varias partes de Hefpanha, ha Tertbin» 
centa as palavras íeguintes :| Eft tuber» tos. Foy celebre humThericles,que ao 
culumparvú,oblongum,palpebradlio^qux torno fazia copos ,6c outros vaíos de 
pilifunt,aânafcens. Aqui me parece bem Terebinto, muito •eftimados em toda a 
advertir, que fobre a palavra Crtthe ai- Grécia. No feu livro intitulado Signifi-
lega Calepino em (alio com Cefir, em cação das Plantas, diz o P. Fr. Iíidoro 
lugar de a! legar com Celío. Barreira, q na fagrada Eícriturafe faz 

TERÇOS da Abobadí.P/^.Abobada. nove vezes menção defta arvore, Sc acre 
*"• Terços da efpada. He a parte da eípa» centa, que por ella fefignifica tudo o q 
da détro dos copos,por bayxo da Cruz, dizaugmento,6c dilataçáo, porque he 
ou junto dos cepos na parte de fora. próprio defta arvore dilatar, 6c eftender 
Vid. Terço. mais íeus ramos, que outras algüas.Ter*. 

TERFBÍNTiA,ouTherebentina,Vul» binthus, i.Fem.Pltn. 
garmente Termenttna. He a refina, q íahe Coufa de Terebinto,Terebinthinusj, 
da arvore , chamada Terebinto. Ha de um PUn. (O Terebinto, debayxo do quA 
duaseípecies , hüa faheefpontaneamen- bofpedou Abraham os três mancebos. 
te, 6c he muito ma is clara, 6c cheirofa, q C0r0grai.P0rtug.t0m.i3*;»} 
aque íahe por inciíiõ. RefinaTerebwthi- TEREBRA. Antiga maquina bellica, 
na,a.Fem.Columel. (O Terebinto dà húa inventada por Diades. No capitulo ulti-
refina precioía, que fe chama Terebintia. modolivro 10. faz Vitruvioa deícnp-
Barrira , fignificaçâo das plantas, pag. ção defta maquina com eftas palavras. 
2 5 3 ) C Terebentina fi na , húa onça. Cot- ( De Terebrâ has explicuit Diades ratio» 
reccão de abuios,40i.) nes. Ipfam machtnam, uti tefiudinem, tn 

TEKEBINTINADO. Coufa , em que médio habentem collocatum tn orthoflatts 
entra Tc rtbinto. Vtd.Terebinto. ( Bal- canalemfaciebatQ quemadwodum tn cata-
íamo Sulphuris Terebtntinado. Curvo, pultis ,aut balilUsfieri folet) longitudine 
Obfrrv.Medtc.4.4.5.} cubitorum L. altitudine cubili, in quocom 

TEREBINTO. Arvore. Deriva íe do ftituebatur tranfverfafucula. In capite 
Tom.VIII, Kij autem 
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ut TER 
autem dexterâ , ac finiflra trochlea dua, 
per quas movebatur, quod inerat in eo ca* 
nali, capite ferrato ttgnum, fub eo autem 
ipfo canali inclufi, tuti, crebrtter celcnores, 
ér vehementiores ejficiebant ejas motas. 
Supra autem id tignum, quod inibi erac,ar» 
eus agebantur ad tegendum canalem uti 
fuftinerent corium crudum, quo ea machi* 
na erat involuta. ( As Terebras, os Aríe­
tes, as Catapultas. Vieyra,tom. 7. pag. 
496.) 

TERECÊNA, ou Tercena. Vid. Tara­
cena. ( Edificàrão Terecenas para mate* 
riaes das frotas. Mon. Lufit. tom. 5. íol. 
22.C0I.2.) 

TERENA.Villa acaftellada, diftante 
duas legoas de Cheiles , no Reyno de 
Caftella. Eftà em lugar alto no Arcebif. 
pado de Évora. Seu primeiro filio foy 
entre o Ribeyrodo Alcayde,6c a Ribsy-
ra Lucefeci j foy povoada por Dom Gil 
Martins, pay do Conde D.Martim Gil. 
A Alcaydaria mòr defta Villa andou na 
Família dos Silveyras. A pouca diftan-
cia tem a íumptuofa fabrica da igreja de 
N.Senhora daT~rena. Vid. Mon. Lufit. 
tom.6 pag.156.) 

TERGIVERSAÇÃO O não querer dar 
ouvidos à razão. Tergiverfatio,oms. Fem. 
Gfr.DeciarandooPadre Bento Pereyra 
a figníficação defte vocábulo Latino, 
diz, A Tergiverfaçao,o virar as coitas , 
defiítencia voluntária do accuíador na 
caufa, illufaõ, engano.o defdizeríe.Neí* 
tes íentidos íe toma efta palavra na pra­
tica do Direyto. 

TERGIVERSAR. Na Pratica Forenfe, 
defiftir totalmente de aceufador, dar as 
coitas à razão, defdizeríe,illudir, dey-
xar a aceulação. Tergiverfari, (or ,atus, 
fum.) Cie. Tergiverfari contra aliquem, q 
também he de Cícero, vai o meimo que 
ufar de Supercheria com alguem, não 
caminhar direiro,não obrar cem boa fê. 

Tergiveríandojou com tergiveríação. 
Tergiverfanter.Vell.Pater c. 

T E R G O He palavra Latina,^ Ter» 
gus, orts. Neut. que quer dizer, Pelle. ou 
couro de animal jou de Tergum,i, Neut. 
que vai o meímo, que As coitas. 

TER 
Em quem do grande Prothéo fe achar* 

o gado, 
E ao feu Tergo agente cobiçofa, 
Gjue para couras quer guardar folgado. 

lnlul.de Man.Thomàs,liv.4.oyt 96. 
TERÍCIA.Doença. Vid. Iftericia. 
T E R I S T R O , OU Theriftro. Deriva*fe 

do Grego Terizein, que quer dizer Paf. 
fiar o Verão. E iegundo S. Jeronymo, 
§uafiioninGenef. era Tehftro , hüa ca­
pinha leve, de que ufavão no Verão na 
Arábia, 6c Mefopotamia -tte a Efcritura 
fagrada faz menção do Terifco, com que 
íecobrioThamar. Terifirum, ou Theri» 
ftrum,i. Neut. (Tanto que Judas vio a 
Thamar com o Teridro. Vida da Prince-
Ia Santa Joanna,pag i$o) 

TERMENTÍNA, Heonome vulgarda 
refina, que fahe do Terebinto. Vid. Te* 
rebinthia. ( A arvore,que dà a Termen» 
tina. Cofta Eclog.de Virgil foi.2o.vett.) 
( Hüa onça de Termentina lavada.Reco* 
pil. deCirurg.358.) 

TERMESTINOS. Povos de Hefpanha, 
que antigamente vivião junto ao Rio 
Couro.(Andando na Comarca dos Ter* 
meBinos.Mon Lufit tom.2. foL5.col.3J 

TERMINAÇÃO. ( Termo Grammati* 
calj A ultima íyllaba ,ou as ultimas ie* 
trás de hüa palavra. Verbi finis, is. Mafc. 
G^tmtdib.o cap 4..0U Exttus,as. Mafc. Ctc. 

Tem eftas palavras a mefma termina­
ção. Hac verba pariter terminantur, eun • 
demque referunt in cadendo fonum , ou 
hac verba fimiliter definunt, ou fonos ha» 
bent in exitufimiles. Cie. 

Terminação, ou Determinação. Ter­
mo Medico, te Cirúrgico. Díz-íe da Fe­
bre, Apoftemas, Fleimoens,6cc. As ter» 
minaçoens de hum apoftema faõ qua* 
tto.Vid. Terminarfe.c A melhor Deter* 
mtnaçaode todas he por reíolução- Re* 
copilação de Cirurgia, 5 3. J Mais abay­
xo diz Termtnaçoens no próprio Íentido. 

TERMINAL. Couía concernente ao 
fabulofo Nume Termino. Feitas Termi-
naes.As q ie celebravão a efte falío Deos 
daGentilidade Romana,no fim domez 
de Fevtreiro, que naquelle tempo era o 
Termo^ fim do anno. Nos íacrificios, 

que 
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TER TER " 3 
que fecfferecião a efta Deidade,não en- com o Rio Douro. Corograf. Portug-
trava coufa algüa viva, porque como a tom.1.415 ) 
Lccs da concórdia, 6Í da paz, não po- E os montes,que com as nuvens fe Ter* 
díão agradar íanguinolentas victimas. mináo, 
Só lhe cfFerecião leyte, bolos, 6c as pri- Ateunome a cerviztremendo inclinai. 
inicias dcs frutos.NoíeuTemplo,apar- UlyíT.deGabr.Per Canr.i.oyt.30. 
tedaabobada^que perpendicularmente Terminaríe. Em fentido Grammati* 
ieípcndiaà cabeça da íua eftatua,eftava cal,T/.£. Os verbos,q fe terminãoem ar, 
aberta, porque ( iegundo advertio Fef- como Amar,em er,como Fazer,em ir.co' 
to) convinha, que os limites dos cam- moOuvir,&c. Definere, { no. defii, ded» 
pos, 6c dtmarcaçoens das terras, ( aque tum) Terminarfehúa palavra pela mef-
pre fidia rfte Deos;eítiveftem patentes a ma íyllaba, que outra. Similiter definere. 
todos. Ter min alia, tum. Neut. Plur. Ttt. Gr,Quer que as mais vezes íe terminem 
Liv. (A hum ídolo, de cujo nome fe di* os períodos por íyllaba longa. Clatifulas 
ziãoaquellas feitasTerminaes.Chronog. vult longa plerumque fyllaba termtnari. 
de Avellar,pag.2 2 j Cie. 

Júpiter Terminal. Pedra Terminal, Terminar hüa controvertia, hüa con-
arvore Terminal i também faó termos tenda.C6ntroverfiamdirimere,finire.Cic. 
dequeuíavãoos antigos Romanos,fal- Terminar. Ter por fim ,ou por cbje* 
lando nas demarcações das terras* 8c por dto. No fentido moral, Vid. fim. (Qual-
iiío chamarão a Júpiter Terminalts ,quia quer outro affecto, que não Terminaffe a 
Mi f crierantcgrorumtermini. E nãoíó Deos. Queyròs,Vida do Irmão Bafto, 
aclamoi Lapides Terminalts, mas tam- pag 476) 
be m stf bores Terminales, apud Paul.Jun Terminar. (Termode Medico) Ter-
rifconf. Receptar.Sentent.lib.^.tit 22. minouíe a febre de Pedro por hü abícef» 

TERMINAR. Ser limite, fim, ou bali- io.Pelri febrisdefiitin abfceffum. (He or* 
za. Terminare, ( o,avi,atum.) Cie. dinario nas febres malignas Terminare fe 

Eftes círculos, que termmão a noíía por abfceflos,& tumores detrazdasore-
vifta. Ht orbes , quiadfpeBum noftrum lhas. Luz da Medicina,pag.217.) 
definiunt.de. (Em hüa praya, que Ter- Terminaríe, oudeterminaríeo apof-
mina o Mediterrâneo. Godinho, viagem tema, he tomar hum dosquarro modos, 
da índia, 179.) porque não fe tornando para dentro.coí* 

Terminaríe. Ir acabar, ou fenecer em tuma acabar, a faber, por refolução , ou 
a*güa couía.Ter hüa couía por termo, por maturação, ou por induração,ou por 
ou hmite.Terminari,(or,atus /um.) Cie. corrupção. ( Por quantas maneiras fe 
De hüa, 6c outra banda toca oeítomago Terminai os apoftemas.Cirurgia de Fer­
as amygdalas, 6c fe termina na extremi- reirarf4.) Antônio da Cruz na fua Reco-
dade do padar. Stomachus utrâque ex pi\aqá.o diz, Determinar fe,pag.32. te 53. 
parte tonfilias attingens , palato extremo tec. 
termnaíin Cie. ( O íemidiametro, que TERMINATI VÃMENTE. (TermoFi­
le Termina em hüa extremidade do arco. lofofico,Theologico,6cc7 Vai o mefmo 
Via Aftronomica,part.7.pag.82.) quereípeelivamente ao termo, ou obje* 

Terminaríe com algüa couía. Telia c"to de algúa acção. Rattone terminu Nas 
por vizinha, confinar com ella. Effe ali- Efcolas íediz Terminative. ( A injuria , 
cui rei finitimttm.Ceíat diz, Golli, qui fi» que pelo peccado fe fez a Deos, foi Ter* 
nittmi Belgtserant. Couía ,que ie termi- mmativamente infinita. Alma lnftruida, 
na com outra. AUcui rei confinis , is. tom 2.pag 450. 
Mafe.& Femne.is.Neut.Plin. Altcui rei TÊRMINI . Cidade ,te Rio de Sicilia. 
contcrminusA.um. Columel. ( Termina fe Eftà a Cidade edificada íobre as ruinas 
efta Província pela parte do Meyo dia da antiga Himera. Terminas fíimerto-
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H4 TER TER 
rum. O Rio he o Himerus dos Antigos, qua traBantur in vita, modum quendam 

TERMINO.Termo}Fim,Limite.Vid. & ordinem adhibentes, honeflatem , & 
nos feus lugares. (Até os últimos termi- decus confervabimus.de. Não pòr termo 
nos do Oriente. Agiol.Lufit. tom.i. foi. às lagrimas. Nonfacere modum lugendi. 
29) (Povos da Lufitania , cujos Termi* Cie. Dar termo às payxóes. Slatuere mo. 
nos deixamos jà limitados.Mon.Luíitan. dum cupidinibus.Horat.(Quem dará Ter* 
tom.i.fol 362.C0I.3.) mo a vifitas, a merendas, a jogos, a coma-

Termino. Fabulofo Deos da antiga dres, a amigas f Viralhes eu Termo, te 
Gentilídade ,cuja prefidencia confiftia fora dado por quem fora-Carta de Guia, 
em fazer a feparação , 6c demarcação pag>5f.) Vid. Limite, 
das tetras. Reprefentavão a fua preíença Termo de Villa,ou Cidade.He o dei* 
numa pedra, ou telha,ou num pao , fin- triclo,ou eípaço deterra,aondechegaa 
cado na extremidade dos campos i por juriídição dos Juizes ordinários, ou de 
onde diz Ovidio 2. Faftor. Fora, ou outras Juftiças. Chama íe aí-

Termine ,five lápis ,five es defoff tis in fim dos marcos,ou padroens de pedra, 
agris que tem os títulos das Villas, ou Cida* 

Stipes,ab antiquis, tu quoque nomen des, te terminão, ou põem termo à ex-
habes. tenfaõ da dita juriídição. Os Juizes de 

A efta Deidade edificou NumaPompi- Fòra,íem Decreto dei»Rey não podem 
lio hum Templo no monte Tarpeio , te paífar có vara alçada fora do termo, ou 
foi tida em tão grande veneração, que Cidade, donde eftão por Miniftros; os 
nem para mudalla do feu lugar.era licito Corregedores tem efta autoridade por 
o tocalia. Tanto aflim , que querendo ferem de Comarca. O termo de Lisboa, 
Tarquinio edificar no Capitólio hum JurifdiBionis , qua ad civile eonftlium 
grande Templo a Júpiter, demolio va- Ulyffiponenfe pertinet, fines, ium. Plur. 
rios Templos pequenos, que oecupavão Mafc. No termo de Lisboa. Intra fines 
o fitio, que lhe era preciío j mas ao Té- JurifdiBionis ctvilis confilii Uljffiponen* 
pio do Deos Termino teve taõ grade ref« fis. Para abreviar poderàs dizer. In traBu 
peito, que não bulio com elle, 6c o dey * Ulyffiponenfi. Querem alguns, que Termo 
xou no íeu lugar,que he a razão, porque nefte íentido refponda ao que os Roma­
no livro 9. da Eneid. verí.440, Virgílio nos chamavão Territorium,ii.Neat.(Ter* 
lhe chama, Capitou immobile faxum. Ter- ritorium (inquit Pomponius )ett untver* 
minas,i. Mafc. Ovid. Ç Dias de feitas de* fitas agror um, intra fines eujufque civiu* 
dicadasahujn Ídolo,que elles chama- tis, quod abeodiBum eft, quod maximt 
vaoTermino. Chronog.de Avellar, pag. teratur, vel quod magifiratus ejus loci ,in* 
22.veríJ tra omnesfinesterrendi,ideft, fubmoven* 

TERMO. Fim, 6C limite das acçoens, dtjus habeat.) ( O que chamamos Termo 
oudas couías,que tem algüa extenfaô de Lisboa,terà pelo mais comprido, que 
de lugar, ou efpaço de tempo. Enfina a he de Torres ate Cafcaes, 6c Cintra.dez 
Phyfica,que o movimento tem dous ter- legoas, 6c pelo mais largo, cinco. Vai-
mos, hüdo qual,oque íemove feapar- concel.Sitiode Lisboa.pag.165.) 
ta, te outroa que íe chega. Terminus,ni. TetmoModo.Modusj.Mafc. (Levar 
Mafc.Cic. o negocio por outros termos.Mon.Lufit. 

Termo. ( No íentido moral) Pòr ter- tom.i.fol.298. C0L3.) (Sem adquirir o 
mo, dar termo a couias, que tem dema. ouro com oppreífaó de vaíTallos , nem 
Cn.Certosaliem rei fines, terminofque con. com outros Termos avarentos. Britto, E-
fiitmre.Cic. Dando ao trato da noíla vi- logios dos Reys de Portugal, 46.,» (O ar 
da hum certo termo, 6c governando.nos no íemblante, o Termo no fallar.Lucena, 
com hüa certa ordem.íempre obraremos Vida de Xavier,fol 196.C0I.1.) 
com honra,6c com decoro. Hts rebust Termo de cortefia.W.Cortefia. Ser 

recebido 

http://confervabimus.de
http://Chronog.de
http://Lisboa.pag.165


TER TER ,15 
recebido com mao termo. Accipi indig* gue couía certa ao vencedor , faõ três 
ms modts. Terent. Com tanto, que fe fa* dias. Termos prejudiciaes, como renun-
Ça iftocom termo, ou com bom termo, ciaçosns, fianças, cauções.louvamentos, 
Dum idmodofiatbono.Plaut.&om termo pados, convenças, íeitas em juízo , pro-
no fallar Officiofaverba.orum Neut.Plur. curaçoens apud ABa, não íendo aflina* 
Tem tnuitobom ttrmo. Singular is eB das pela parte,íaó de nenhum vAor.Vtd. 
weo hun.anttas, ou comttas, ou morum Liv.i. daOrdin.t i t . 24, §. 21. Segundo 
fuavitas. Os motadores de Lampfaco Budeo chama Cícero a eite gênero de 
tratão aos Cidadãos Romanos com to Term > dies. Dies À Ctcerone , pro tempore 
do o bom termo. Lampfaceni fumme in folvendapecuma, aut rei abfolvenda, di. 
omnes aves Romanos officiofifunt. Cic.{ A ctfolet •, ut quoâam in loco , ait , nomina fe 
vifita tem três termos de cortefia, q íaõ faBurum, quoego velle:-n die, id eft , fyn* 
o recebimentojoaílento, 6c acompanha- grapbaeum terminam, quem ego vellem, 
mento da dcípedida. Corte na Aldea, appofitm um. T'abem cõ Cícero poderàs 
Dial.12.pag.246.,) chamar a efte termo, prafinitütépas,ou 

Tcrmo.Eftado.Poríeem termo de fa- pyaflita tepus. Ella nos deu a vida,como 
zer algüa couía. Ad faciendum aliquid húa íóma de dinheiro, paraernpregalla, 
feaccingere»Cic.(go,xi,Bnm)Accingete íem pre fere ver termo algum. Ea dedit 
fe aliem rei, ou ad aliquid. Cie Tac Poríe u furam vita, tanquampecunia\nullk pras 
em termos de obrar bem. Ad reBèagen» (lúutü die. Cie. Termo peremptório. 
dumfejcomparare. A voíla beneficência Vid Peremptório. Mandar fignificar, ô̂  
me poz em termos de não recear pobre* vay chegando o termo de pagar, ou aca * 
za até o fim da vida. Tuis auBus benefi< bar a obra. Diewaiventantem denuntia' 
cits,ad exitum vita non habeo inopia? ti* re ei, qui in diem rem praftare , vel opus 
morem.Vitruv. Notermo,emque eftão perficereobligatttseft.Bud.Forenfpag.no. 
os negevos.Utresfehabent.Ut nuncqni- Que era expiradoo termo. Diem exiiffe. 
demelt Quomodonuncqmdêe/l.Cic.Èftà Tit.Liv. Vay o termo correndo. Cedit 
o negocio no meímo termo ,emq o dei* dies. Expirou o termo. Venit dies.Termo 
xaíie.Res eodem eftloci,quoreliquifti.Cie. de hum, dedous, ou três annos. Dies an* 
(Se poz em Termo de defenía. Queirós, nuaibima.trima.Pattl.JurifconfiQ termo 
Vidad TnnãoBjfto,pag.32i,col.i.} dopagamtnto.Dissnomnis,ou dies pe-

Termo. Ahora ,oponto , em que fe cunia.Cic. Perguntou me, que termo eu 
ha de fazer hüa cou(a.Temporis articulas, lhe dava , para o pagamento de hum di-
i. Mafc.Cic.Ter.Chegado o termo de fe nheyro, que eu lhe não devia. A me diem 
dar batalha. Subhorampagna.Sueton.in nomims , quod inficiatus effet , petivit. 
Aug.cap. 16 (Chegado o Termo de fe dar Gf.Tendoeupedi iohum termo muito 
ío^oà mina. Jacinto Freyre,liv. 2. num. breve, para ir devaífar de Verres em Si-
148.) cilia. Cum ego diem in Siciliam inquiren. 

Termo Conterfe nos termos do íeu âiperexiguam pofiulavtffem Cie Para os 
dever. ForUrfe com moderação no ex- pagamentos dou hum termo aftaz dila-
erciciodo ieu officio. Regiombus officii tado. Ego (iatuo diem fitis laxam. Cie. 
fecontinere.Cic. Pltn.Jun.d\z Laxum tempus por termo 

Termo.EmfrafeJudicial,heo diaaf- largo. Do Judicial pafTou efte termo a 
finalado às partes, psra íuas provas , & fignificar elpaçode tempo, v g Que tu 
deícargos , 6c daili veyo a fignificar o vosviílea termos tão hrgos. Ut te tanto 
ten-poprec 1Í0para a execução, 6c com- intervallovtderem.Cic. (Astumcasufou 
primento de qualquer obrigação. Ter iemprede Eftamenha a lermos tão lar* 
mo para appellarie conta deide hora, 6c gos,que acontecia perderlhe a conta. 
mon;ento,.queaíentença foy publicada. Vida de Dom Frey Bariholomeo dos 
Termo, paraque hum condenado entre- Martyres,fol.2i.col.i ) 

Fazet 
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ná TER TER 
Fazer termo. Obrigarfe com termo termos,a faber, fubje£to,atrributo, ou 

aílinado a comprir, ou [não comprir ai- predicado, 6c copula. Terminusd. Mofe. 
güa couía, em certo efpaço de tempo. Termo Metaphy fico, mental, ou ob» 
Syngraphtâfeobligaread tem praftanda, jectivo , hetodo aquelle que íe fôrma 
ou ad opus perficiendum in diem.. Tam- com a primeira operação do entendi. 
bem heufado no moral. (Se a mal pa- mento, para fignificar qualquer couía , 
gar tantas miíericordias de Deos, & de como termo abfoluto, termo relativo, termo 
que fiz Termo em terça feyra, que 6cc. abftraBo, & termo concreto-, Termo cate-
Chagas, ObFas Eípintuaes, tom.2.407.) gorematico, termofyneategorematieo,ter-

Fazer hüa couía termp. Ceifar ,aca- mocommum, érnaõcommum, termo con* 
bar. Não profeguir^nãoir mais adiante, notativo, denominativo,te outros muitos, 
Vid. nos íeus lugares. (Não fez Temo que feria impertinente prolixidade, tra» 
aqui o íeu deíejo. Lobo, Corte na Al- zer aqui os nomes de todos, 6c a decla-
dea, Dial I3upag.264.) ração dos feus fignificados. 

Fez Termo a dor primeira,& cofidera, Termo, fegundo os Phyficos, he o do 
Ser tudo o que fonhàra, verdadeiro. qual principia, ou no qual acaba qual-

Malaca Conquiftada,liv.2.oyt.96. quer acção. Chamão ao primeiro , Ter» 
Termo de fallar. Palavra, ou dicção, minus a quo ;v.g. as trevas íaõ o termo* 

quer feja verbo , quer nome. Termo de quo da c\àridade,ou tlluminaçdõ; te cha-
primeira impofiçao, he o nome de couía mão ao fegundo Terminus ad quem,v. g. 
real, 6c verdadeira, v. g. Homem, ou de o calor heo termo adquem da calefac-
couía fingida, v. g. Chimera. Termo de ção. Também na Phyfica a parede vifta 
feganda impofiçao, he o nome da Oração, he o termo da vifaõ, 6c a cafca de huma 
Defta natureza íaõ os termos das Artes a arvore he o feu termo , porque nella fe 
que chamão Sermoctnaes, v. g. Termos encerra todo o feu fer. Até a definição 
da Grammatica ,faõ Declinarão , Caio, foy chamada por Ariftotelcs, Termo ef. 
tec. Termos daPoefia,ízòDaBylo ,Spon- feneiai, porque na definição fe com* 
deo,&c. Termos da Rhetorica íaó Exor- prehende tudo o que pertence à eflencia 
dio, Peroração. Termos da Lógica íaõ da couladefinida. 
Gênero, Differença, Subjedlo,Predica. Termo.na Arithmetica,6c Geometria 
do, 6cc. Termo. Verbum.i.Neut. Vox,cis. A razão Geométrica he cõpofta de dous 
Fem.Cic.Aquelle que fe declara com ter- numeros,chamados7érW0í,dos quaes hú 
mos elegantes. Elegans tn dicendo. Cie. íe chama Antecedente,te outro fe chama 
Os termos.ou palavras próprias de qual- Confe quente.Os termos homólogos de mui» 
quer Arte.Vei baconcepta, orum. Neut. tas razões faõ Antecedétes a Anteceden-
Plur.ou verba folemnia, ium. Neut. Plur. tes,e> confequete f a c0nfequentes.T2.bem 
Os tetmosJudiciats.Verba Forenfiasium. na Geometria o Termo he a extremidade* 
Neut.Plur. ( Deftes Termos,ou dicçoens de qualquer figura, te a figura he o que 
tem conhecimento o ouvido pela voz. eftà cercado, 6c circunícripto de termos. 
Ortograf. de Ferreira, pag.2.) ( Come. A progreífaõ Arithmetica, te Geome-
çou com húa nova eloqüência, por figu- trica , he húa ferie de números, ou de 
ras,6c Temos parabólicos. Lucena, Vida quantidades, que tem entre fi algum ref 
de Xavier, iol. 341. col. 2.) {Termo de peyto, ou relação ,6c cada hüa dellas fe 
fallar, ufado entre os Poet3s. Man. Cor- chama Termo. Termos, na Aftronomia, 
rea , Commentcs de Camões, Cant. 5. íaõ certos grãos, 6c limites , dentro dos 
oyt.12.) quaes a razão , 6c a experiência tem aU 

Ttrmo, na Lógica, hehüa das pala- cançado , que os Planetas tem mayor 
vras,de que íe compõem qualquer argu* íotça,Termos Ecltpticos íaõ hüa certa dií* 
mento, Enthymema , SyJlogiímo, 6cc. tanciadaLua ,a hum dos Nós , até o 
Cada propofição; he comporta de três qual termo de diftancia, ficando a Lua 

oppoíta 
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TER TER u / 
cppofta ao Sol, ou com elle conjunta, meyo grão da Linha Equinoccial. Tem 
pode haver eclipfe , te fora da dita dif- hum monte, que lança iogo.como o Ve-
tsncia não pôde haver eclipfe. íuvio em Itália. Da profecia da ida dos 

Termo i em fraíede Álgebra. Os ter- Portuguezes a Ternate, de como forão 
mos de hüa Equação faó as partes, que a bem recebidos, 6c fizerão Fortaleza , 6r 
compõem, nas quaes a letra defconheci*» de como eU Rey de Teinatedeyxou por 
da, quandofe acha, tem diveríos grãos, feu herdeyro a ei Rey de~Portugal, D. 
Em hüa Equação não pôde haver mais Joaõ III. Vtd.Barros^.Dõcad. 132. 133, 
de hum termo conhecido, mas pôde ha- 6cc. 
ver muitos não conhecidos. TERNÊZA Vid Ternura.(Fazendo o 

Termo.Palavra de ArchitecTiura, te amar com Terniza. Cofta , Eclog. de 
E ícultura.Deriva.fe do Grego Terma ,q Virgil pag 34#verf.) (Caricias.com que 
valo meímo que Limite,ou Marco. An» afFigão,7ér#£3íaj,cõque.âmimão Cha-
tigamente Termos erão figuras de ho- gas, Obra? Efpirituaes,ptrt.i. pag 374.) 
mem.ou mulher íem braços, nem per* T E R Ni. Cidade Epiícopal de Itália, 
nas, queíerviãode marcos, parafeparar na Urnbria,Província do Eftado Eccle-
os campos, fazendas, 6c herdades -, por fia (tico, perto do rio Nar, ou Nera. In* 
ifto lhe davão a figura do fabulofo Deos teramna a.Fem,Ctc.Strab.Plin. Segundo 
Termino,queos Antigos pintavão fem Tit:* Livio Interamna , he hüa Cidade 
braços,6c fem pés, paraquenão podeíTe dos VoÜcosno Lacío, a qual hoje não 
mudar de lugar. Hoje nos jardins dos heoutracouía mais que hum Caftello, 
Príncipes, 6c,Senhores íe coftuma pòr chamado em Italiano L'ffoletta,ou Torre 
eftes Termosno fim das ruasdelles. Ter» di Termine. 
mo Angélico , chamão ao que reprefenta Natural de Terni. Interamnis,is. Com. 
hum Anjo de meyo corpo. Termo Rufii» mungen.Cic. 
co> heodehüaDeidade campeftre. Ter» TERNO, Vai o mefmo que três. Hum 
mo Marinho, he hum peyxe com cauda terno de MiíTasdo Natal, faó três Mif-
duplicada, Scenroícada. Entre cs Gre- ias. Hum terno de charamelas, faõ três 
gos Termosmiliareserãohüascabeças de charamelas-, hum terno decayxas ,íaõ 
Deidades, que fecollocavão fobre huns três cayxa«, Sc algüas vezes mais. Terni, 
marcos de pedra quadrada,6c íervião de a,a.Ctc. Hum terno de cayxas. Terna 
denotar os eftadios dos caminhos,Ter«M- capfa. ( Porque vos deixarei em Terno 
nus,i. Mafc. Os Padres Pomey, 6cGau- com o dono da cafa , 6c o fenhor D. Ju-
din, nos feus Diccionarios chamão a efte lio. Lobo, Corte na Aldea, Díal4 pag. 
gênero de Termos Atlas,te Telamon-jnas 88.) (Acompanhados com vários Ter-
Atlantes, te Telamones erão figuras, que nos de charamelas. Maris, Vida de S. 
na Archite&ura íervião de fuítentar pe- Joaõ deSahagum^. part. 107 ) 
zos. ( As quatro do meyo faõ em fôrma Ternos no jogo dos dados, íaó dous 
de Termos. Relação dos artifícios do fo? dadoscom cada huti delles três pontos. 
go, pag. 2.) Terna in utraque te (fera ,ou in duabus tefl 

TERMOPYLAS r/W.Thermopylas. ferispuntfa.orum.Neut.Plur. 
TERNÂRIO. Numero,ou tempo,có- TERNÔRA do affstto. Nãoacheino 

pofto de três. Ternariusnumerus j.Mafc. Latim palavras propíias,expreílivas de-
(Efte ihtervalloDiathezerão , he per* ftafuavepayxão do animo. Tener ani-
feito por ter cm fi o numero quaternário mus, que he de Çicero não quer dizer 
em vozes,8co Ternario emeipaços.Nu- ifto . mas animo piedolo. Será precifo 
nes, Tratado das íixplanaç.pag.ói.) uíar de Amor, ou de Caritas, com algum 

TERNÂTE.Henomardalndia.aprin- epitheto,Summus, maximus fingularis. 
cipal daslihasdc Maluco5começando Elle tem parati hüa ternura de pay. 
da parte do Norte, vindo para o Sul, Huicaque cartts es ,ac patri. Ille tibt ta* 

ntate, 



ng TER TER 
ricate, & amore patris officium \pradat. continentes. No continente Oriental fe 
Ex Cie. Amar alguem cora ternura. In encerra Europa, Afia , te Aírrica. No 
delictis aliquem habere. Cie. Aliquem ca* continente Occidental fe comprehende 
ri ffimam habere. Idem. ( Defpedio le dei- a America Septentrional. te Meridional. 
le com grande Ternura. Queyròs, Vida Nocontmente Septentrional ie coniti-
doIrmãoBafto,pag.532 ;(Sobre aTer- tuem asterras Arôicas ,*v.g. Islândia 
nura de mulher, tinha a propriedade de Groenlandia,8cc,6c no continente Auí* 
mãy.Vieyra,Tom.2. 290.) «ai íe podem collocar as terras Auí* 

Ternura de devoção. Suaviffimus pie- traes, 8c Antarfticas. Segundo V arro. 
tatis fenfus. ( Ponderando com grande Terra íe deriva do verbo Latino Terere, 
Ternura oque, 6cc. Queyròs , Vida do Ptzar, porquede todos he pizada a ter-
Irmão Baf?o,pag.5 23. col.2.; ra.O Abuleníe, 6c os Rabbinos Hebreos 

TERO<LÊRO. Termo do vulgo. He tem para fi , que as agoas do Dilúvio, 
éxpreílaó alegre, ou quando fe toca o quando fe rccolhèrão,rapàrão , arraftrà-
inftruméto mal,ou Tero lero lero,tenho rão, 6c levarão comfigo alguns palmos 
quanto quero,6cc. íaó frafes de rapazes, da íuperficie da terra em todo o íeu am*. 
T-mbem parece certa dança mítica. bito; com efta opinião concorda o Tex* 

Sabeis o çapateado ? to íagrado, que não íó ameaça a deftrui-
O Terolero i o VÜlao i Ção dos homens, mas também eftrago da 
Senhor nao. terra: Ego difperdam eos cum terra. Se 

Obras Métricas de D. Franc. Manceí, aífim foy,a terra íuperficial, que falta , 
part.i. 243.C0I.1. € r a comoa flor, 6c nata do dito Elcmen* 

T E R O LICO TICO. ExpreíTaõ pue- coj defta falta reíulta em algüas terras a 
ril, te cafta de tregeytos,quando íe brin- efterilidade , te em outras a pouca bon-
ca com crianças. dade, 6c imperfeição dos frutos, que ei* 

TERRA.] Globo fublunar , Elemento Ias produzem. A grande maquina da ter* 
íeco, 6c frio, 6c o mais pezado dos qua- ra he centro do Univerfo, bafe do mun-
tro Elementos, cuja circunferência com do, receptaculo das influencias do Ceo, 
as agoas, que o cobrem, fegundo as mo- vafo domar, mãy dosfruto8,mantopef* 
dernas, 6c mais exaftas obíervaçoens a pontado de hervas, 6c flores, meia dos 
vinte 6c cinco legoas terreftres France- animaes, pátria dos homens, & íepultura 
zas uíuaes por grão. tem nove mil le» delles. Os fautores da opinião condena* 
goas $ mas dando a cada grão vinte le- da, que defende o movimento da terra, 
goas maritimas,(como osFrancezes, & trazem por razão , que he muito mais 
lnglezes lhe coftumão attribuir) tem a natural, que a terra ( a qual comparada 
circunferência do Globo terráqueo fete com o Ceo, he hum ponto) tenha íobrç 
mil te duzentas legoas -, te como os Hei* o íeu centro feu movimento diurno , do 
panhoesattnbuema cada grão dezafe- que fobre ella com incomprehenfivel 
te legoas, 6c meya , terá a dita circun- velocidade fe mova todo o Firmamen-
ferencia leis mil 6c trezentas legoas to, porque feria preciío,que no inftanta* 
Hefpanholas.Segundo ocomputodos neoeípaçode cadapulfaçaõ de artéria, 
Alemães , que dão a cada grão quin- fizefle cada eftrella muitas mil legoas. 
ze legoas das íuas, tem a melma circun- Os que defendem a immobilidade da 
ferencia cinco mil 6c quatrocentas le* terra, dizem,quefe no efpaço de vinte 6c 
goas Alemans. Pelo circulo Equinoccial quatro horas fizera a terra fobre o feu 
dividem os Geógrafos a terra em dous centro o íeu curfo , facilmente cahiriaõ 
Hemisférios iguaes-,a faber, o Hemií- com a violenta, 6c continua revolução 
terio Septentrional, cm que vivemos, 6c todos os edifícios; do meímo modo que 
o Hemisfério Meridional. Mais parti- hüa roda arrebatada com Ímpeto, deípe-
cularmenteíe divide a terra; em quatro detodaaarea,outorraõdeterra, que íe 

lhe 
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lhe pegou na circunferência} te junta* turczatal, que fe a cavão, 6c levão para 
mente acrecentão , qus nenhúa couía outra parte, em feu lugar renaíce outra, 
lançada ao ar, cahiria perpendicular- que enche a cavidade, que ficou. Nettfi 
irente fobre o lugar donde fofle lança- chitz,ltiner.Oriental. Em Efcocia cruel-
da , porque no intervallo de íubir , 8c mente perfeguemos lobos aogado,ex-
bayxar,jà teria a terra feyro muito ca- cepto num pequeno valle, chamado 
minho. A ifto reípondem, que com a ter- Glemmores,aonde não fazem mal às ove-
ra, também íe move o ar ambiente-, o lhas, nema outros animaes dornefticos. 
que parece impofiivel,porque as partes H. Boeth.Defcripçao de Efcocia.Em Ita. 
doaríaõmuitomalcolligadasjpara uni- lia na Província de Umbria, ha hum 
formemente fe feguirem húas às outras, pedaço de chão, tão fingular, que em té* 
te íentiriamos todos a vehemencia do po de Ceo íereno, fica a terra toda hunii-
movimento. Na terra pouco a pouco có da, 6c molhada j 6c quando o Ceo he nu­
as chuvas, que caindo abrem gretas até blado, 6c chuvoío, he a dita terra muito 
nos rochedos, os montes íe vão abaixan» íecca,6ccheade pô.Maiolus.Deícrcvem 
do, ôc os valles fe vão enchendo •, te aí- os Autores vários pedaços de terra,q na-
íimaterra infenfivelmente fe vay refti*j dão na agoa,comoentre outrasem cer* 
tuindo àfua primeira circular planicie, ta lagoa, perto do nafcimento do Nilo, 
até que outra vez cuberta do Elemento húa Ilha com matas, 6c hum grande edi-
da agoafefaça no fim do mundo inha» ficio boyante, 6c Iegundo os impulfos 
bitavel, como o era no principio delle, do vento fe move. Com Galileo, dizem 
antes que dividiíTe Deos as agoas , que a os Mathematicos, q a quem eftiveíTe em 
cobiião,emmares.ôcrios.Jà hoje íe vem lugar alto, 6c diftante da terra , a terra 
muitas terras, que antigamente chega- lhe havia de parecer outra Lua,com íeus 
das ao mar ,como em Itália as Cidades mingoantes, crecentes , te plenilúnios. 
Adria,Ravena, Padua,6cc. eftão hoje Terrata.Fem.Cic.Tellus,uris.Fem.Ei\eu\-
muito diftantes delle ; te pelo contrario timo he freqüentado dos Poetas; porém 
no mar Balthico,Danico,6c Hollandico, PIinio,6c Tito Liv.lib.2 cap.*;. ufaõ del-
onde as terras faõ bayxas, foi a agoa íu- le. TerraGlobus,i.Mafc Cie. 
bindo, 6c abíorbendo Províncias intey- Por todas as partes fica rodeada a ter­
ras. No íeu livro de Cryptis faz Gaffà- ra daquella natureza eípiral, a que íe 
rello menção de Cidades fubterraneas, deu o nome de Ar. Tetra circunfujfa un» 
cheas de gente, com íuas famílias , fepa- dique eft hâc animalt ,fpirabilique natura, 
radas hüas das outras em diffèréces (apo- cui nomen eli aer. Cie. 
íentos, feitos eu por arte , ou pot natu- Eftà a terra fituada no meyo do Uni-
reza. No íeu Mundo íubterraneo, liv. 8. verfo, 6c com o feu próprio pezo por to. 
lect. 4.affirma o P.Athanafio Kircker, das as partes fie amaífa em globo. Terra 
ter entrado em hüa deftas povoaçoens locata eíiin media mundi fede, & undique 
na Ilha de Malta, debayxo de hum ou- ipfain fe fe,nutibusfuis conglobata. Cie. 
teyro, na qual achou quantidade de gé- Couía feita de terra. Terreus,a,um. Va-
te de hum, 6c outro fexo, com rapazes, fo de terra. Vas terreum. Columel. 
te raparigas, rufticamenteveftidas. Em Terra. Região. Certo efpaço de ter-
Alemanha, na Província de Carniola, ha ra. Terra,a.Fem.Regio,onis.Fem. 
húa lagoa^que todo o Inverno fica con- Terra.Chão.Campo.rírr^,^./^/».^* 
gelada, 6c na Primavera íe faz campo ,q lum,i.Neut.Vid.Chão. 
íe íemea,6c r«oEftio,6c Outono he pra- Cultivar, ou lavrara tetta.Agrum co* 
do c heyo de feno, 6c vergel, com muita lere,aut arare, ou terramfubigere.de. 
planta frutífera , para alimento, 6c rega- Terra lavrada, mas ainda não fêmea* 
io dos povos vizinhos. No Arcipelago, da. Arvum,i.Neut.Varro. 
na Ilha chamada Milo,he a terra de na- Tetra baldia, não lavrada , inculta. 

Solum 
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Solum ineultum, é-dereliBum. Cie. 

Terra magra. Solum exile, & macrr„i. 
Cic.Jejuna terra.Columel. 

Tetra pingue, %ctda.Sob:m pingue,ou 
prapingue.Virgíl. 

Terra negra. Terra nigra, ou pulla. 
Columel. 

Terra boa para trigos. Terra habilis 
frumentis. Columel. 

Terras, nem muito gordas, nem mui­
to magras. Agri,mediocris habitus.Coltt» 
mel. 

Neftesdias nãocultivão aterra. Per 
hos dies abBinent terrents opertbus. 

Coufa.que eftà debayxo da tena.Sub» 
terraneus,a,um Colum. 

Animal, que vive debayxo da terra. 
Animal fubterraneum. PUn. 

Morada debayxo da tcrta.Domusfub-
terranea. PUn. 

Hum cano pequeno debayxo da ter­
ra. Canaliculus,humi depreffus. Columel. 

Terra , fem arvores. Solum, arboribns 
viduum.Columel. 

Terra regadia. Solum irriguum, ou ri» 
guum.Virgú. Ovid. 

Terra e iter il, 6c mà. Terra cariofa.PUn. 
Terra virgem,em que fe não bolio, 

q naó foy cavada.Solum crudum,vel im* 
motum. Columel. 

Jornada por terra. Terrenum, ou ter» 
reftreiier,ttineris. Neut. PUn. Mandou 
tudo ao Senado por terra. Omnia ad Se* 
natum itinere terreBri mifit.Tit. Liv. 

Fazer hüa jornada por terra. Aliqub 
terra proficifei. 

Bufcar alguem por mar, & por terra. 
Aliquem terra, marique conquirere Cie. 

Prepara-íe para fazer guerra por mar, 
8cpor terra.Terra,marique bellum tom* 
par at.Cie. 

Pòr por terra. vid. Derrubar. 
Navegar terra a terra. Littus rndere. 

Virgil. Andava com íua Armada terra a 
terra. Navibus prope terram,exercttitm tn 
littore dacebat.Tit.Liv. 

Terra. Ser terra. Vai o meímo que fer 
mortal. Somos terra, ou compoítosde 
terra.Corpora nofira terreno primipiormn 
generecompoíiafunt.Cte. 

TER 
Os bens da terra. Terrena, & caduca, 

orum.Neut. Plur. Eftà pegado à terra, 
ou aos bens da terra. Terrenis immoratur. 
(fltiintil. 

Tremor da terra. Terra tremor. PUn] 
Terramotus.Cic. EitePaiz hefugeyto a 
grandes tremores de terra, Hat regio 
eonquaffatnr maximis terra motihus Cie. 

Terras dos inimigos. Hofülis terra. 
Cie. 

Deyxar de lavrar, ou cultivar a terra. 
Abftinere opertbus terrenis.Columel. 

Hum montefinhode terra. Tumulus 
ter réus. Cafar. 

Mandar o corpo à terra. Enterrallo. 
Mandare aliquemhutr.o. Virgil. Vid. En­
terrar. 

Andar muita terra. Regiones multas 
peragrare.Ex GÍ\Também fe diz meta­
foricamente. (Primeiro , que cuidemos 
de fifo na jornada fora do Reyno , ha 
muita tcrra,que andar. Chagas , Obras 
Kfpirit. Tom.2.pag.2 2ô.(Quer dizer, q 
ha muito que fazer. 

Mudar alguem a terra em que vive»; 
Sohm ver tere,ou mutare.Cic. 

Asexrremidades,6c últimos confins 
da terra. Solaterrarum ultima.Sola,aqui 
he nominativo plural de Solum, i.Neut. 
Efte modo de fallar he de Cícero. Vos 
mu ia regiones imploro, &fiola t errar ura 
ultima. In Orat. pro Cornei. Balbo. Jà o 
antigo Poeta Nevio tinha uíado defte 
plural no verfo feguinte: 

Sed fola terrarum pofiquam permenfé 
parumper. 

A fertilidade da terra. Latida humt 
Columel. 

A dureza da terra. Duritia humi. Co] 
lumel. 

Terra efteril, 6c mà. Terra cariofa, in* 
fceamda ad omnia, & imbecilla. Plin.Ub. 
íj.cap.j.Cavar aterra. Terrans verteru 
Virgil. Subigere glebas, ou terram. Cie. 
Columel. Vid. Lavrar. 

Piz^r aterra com os pés. Terram ft* 
deus profubigere. Virgil. ( Subigojubegi, 

ftibaüumf) 
Cair algüa coufa em terra.como licor, 

ou coda;, que arrafta pelo chão. De 
ftuere 
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ftutre ad, ou in terram» Tit. Liv» materna com a cabeça para bayxo,como 

Terracançada,que jà não produz cou> íeonafcer nefte mundo, fora o mefmo 
fa algúa. Solumejfertum. Columel. que cair num precipício. Ufou Salamaó 

Deícobrir terra , quando le navega, delta fraíe, no cap.7. da Sapiência, verí. 
Terram viakre Efta fraie he uiada no íen* 3. Ego natus accept communem aeretn , & 
tido moral. Terram video,em Cicero vai infimütter faBam decidi terram. Neftes 
o meímo qutVej eme no fim d os meus tra* próprios termos falia a ley dos Pcfthu-
balhos ; he tomado dos navegantes, que mos Statliv.t\.Sylv>*". Pofthumum, qui 
depois de hüa dilatada,6c perigofa na- vivas perfeBe natus eft, licèt illico pofi» 
vegação,em defcobrindo a terra, fe ale- quam in terram cecidit,velin manibus ob-
grão com a eíperança de chegarem a íal- íletrtcis deceffit, teüatnentum rumpere. 
vamento, 6c de íe verem livres dos pe- Que o pofthumo, que vivo perfeitamé* 
figos do mar* te nafceo,aindaque logo,tátoq em terra 

Tomar terra. Apportar. Navem ad ri» cahio, ou nas mãos da parteyra,rompe o 
pamapplicare. Cafar. Tomou terra. Na- teftamento. Iftohe, ainda que nelle não 
vem,velnave adlittus appulit, ou nave cft?jaefcrito,delle fe ha de fazer men-
ad littus appulfum eft. ou navis ad littus ção. Até o noflo Fibíofo Moral ufou da 
appulfa efi-, naõ íe diz Navis appülit-,ooré dita fraíe: 
cite modo de fallar ieacha em Suetonio Como no mundo apontamos, 
na vida de Galba, mas não he uiado. Tantoque em terra cahimos, érc. 

Terra. Pátria. Lugar do nacimento. "Terra, às vezes ie toma por fepultu-
Natale folum. Ovid. Aquelle que he da ra ,6railim Sepultar , he lynommo de 
meima terra. Conterraneus,a, um. PUn. Enterrar. 
Tu es da minha terra. Popularis meus es, Adagios Portuguezes da Terra, 
ou Popularises mihi. Ex Terent.& Plaut. A terra, poftoque fértil, íe não deícança, 
Contra os da terra. Adverfus vim popu- faz-íe efteril. 
làrium. Tactt. Se prefto para algúa couía, A agoa ialobra, na terra fecca, he doce. 
dizey o, não ha couía, que eu naó faça Aterra lavrada em Agofto,à eftercada 
pòr amor da terra. Si quid opus eB,qua» dà de rofto. 
fo die, atque impera popularitatis caufL A terra, que não cobre a fi, mal cobrirá a 
Plaut. Vinho da terra, yinum indígena, mim. 
PUn. Vinho,que não he da terra. Vinum Os erros dos Médicos, a terra os cobre. 
alienígena. Aul.Ge 11. Vid. Reynol. Deita terra fobre terra, faberàs o paõ, c\ 

Mas eu me recolherey para a minha leva. 
terra. Ego vero adincunabula noftra per* Quem em terra boa íemea, cada dia tem 
gam.Ctc. Uvas de Itália, ou que fe criaõ boaeftrea. 
nas terras de Itália. Uva vernácula Ita* Deita eíterco ao pão , que as terras to 
ha. PUn. (Os ieus pellotes de panno da pagarão. 
Terra. Vieyra, Tom i.pag.307.) Cunhados, & ferros d'arado , debayxo 

A terra. Os homens,o mundo. Homi» da terra preftão. 
nes.Terent.hindaquetoda a terra íe fi- Toda a terra he hüa,6c a gente quafi 
zera minha iwmiga Stcapiendos mihi feia quafi. 
effe inimicos omnes homines. Terent. Em terra de fenhorio,não faças teu ninho 

Terra firme. Efpaço de terra íem mar. Nem tanto ao mar,nem tanto à terra. 
Vid. Continente. Cada terra com íeu coftume, ou, Em ca-

Vento-de terra. Vid.Terral. Vid. Ter- da terra íeu ufo. 
renho. Oboybravo, mudando a terra, he mu* 

Cair em terra. Nafcer. Ao meu ver, dado. 
funda feeftemodo de fallar, em que a O boy bravo, na terra ajheya fe faz 
creatura quando nace, íahe da prizão manfo. 
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Vèo mar, te fé na terra. Também foy chamada Terra de §Luir, 
Com mà gente he remédio, muyta terra por Fernando de Quir ter dado à Eu* 

em meyo. ropamayores noticias da dita terra Auí* 
TERRA AUSTRAL. Terra Meridional, trai, ou Magellanica. Vid.fupra. T^rra 

ou incógnita. He hüa grande Região, Auftral. 
da banda do Polo Antarclico,aqual, íe- TERRA DE Q U I R . Vid. Terra Ma• 
gundo a Relação do Capitão de Gonne- gellanica. 
ville, natural de Honflor ,emNorman- TERRA MEDITERRÂNEA, chamaõ 
dia,impreíía em Paris anno de 1663. he os Geógrafos a hüa terra, fituada nome* 
fértil, te tem muito gado,6c muito pey* yo de outras terras ,te apartada do mar, 
xe, te produz hüas tintas admiráveis, 6c ao contrario de Terra marítima, que vai 
não conhecidas na Europa. Teria efte o meímo que Cofta, ou Terra vizinha ao 
navegante melhor fortuna,da que teve a mar. Terra Mediterrânea. 
frota Heípanhola, da qual faz menção TERRA NoVA.Ilhada America Sep. 
Herrera na Hiftoria da America Auf- tentrional, perto do Golfo de S. Lou. 
trai, a qual frota expedida do Reyno renço,& da Terra firme do Canadá, ou 
de Chih , pela violência das correntes Nova França. Debayxo deite mefmo 
oppoftas,aindaque em tempo fereno , Sc nome íe comprehendem outras Ilhas ao 
fem vento, nunca pode paliar alem dos Ponente da Ilha principal ,6c no Rio de 
fetenta grãos de Latitude. Jacqucs le Canadá. Ao Efte, ou St|duefte da Ilha 
Maire, natural de Amfterdão , í;z no de Terra Nova eftàoGrandeBanco,em 
dito continente Antar&ico outrodeíco- queíefazapeícaria doiBacalhao. Tem 
brimentode Terras Aujiraes, a que elle efte Banco algüas cento 6c cincoenta le-
chamou Terra dos EBados de Hollanda. goas de com prido,5c cincoenta de largo; 
Efta terra Auftral também íoy chamada Tem mais fundo em húas paragens, que 
Terra Magellanica, te Terra de §Luir. em outras, hecompofto de hüa grande 

TERRA FIRME.Grande Região, 6c rocha, chea de conchas, mariícos ,te pe» 
Província da America Septentrional,no xinhos.com que os Badejos, ou Baca* 
ultimo diS duas Américas. Suas princi- lhaos fe fuftentaó, 6c por limite das íuas 
pães Cidades faó Noffa Senhora dos Re» extremidades, perpendicularmnete> aj. 
médios, ou Rio dela Hacha, a NovaCar- cantiladas,tem hum mar, cujo fundo não 
tagena, a NovaCordova,Panama,Puer» alcança a fonda. Terra Nova, a. 
to Bello, tec. Terra Nova. Também heo nome de 

Terra do Fogo. Ilha da America Me- hüa Villa de Sicilia , que tem titulo de 
ridional entre o Eftreyto Magelianico, Ducado , fituada no Valle de Netina, 
& o de Maire. perto da cofta do mar de África. Terra 

Terra de Labor. Província do Reyno Nova. 
de Nápoles, na Coitado mar de Toíca* TERRA SANTA. Regiaõ da Afia,& 
na. Chamade aflim í Laborando,oorque parte Meridional da Syna, aflim chama* 
he boa de lavrar. Também foy chamada da, da íantiflima prefença do Redemp-
Campania Feliz em razaõ da fertilidade tor do mundo, que nella naceo, viveo, & 
do íeu terreno. Vid. Campania. morreo, illuftrando»a com fua doutrina, 

TERRA MAGELLANICA. He o mef- 6c milagres,6c com o facroíanto my ê* 
mo que Terra Auftral.Foi chamada Ma» rio da nofla Redempçaó. Antigamente 
gellanica de Fernando de Magalhaens, foy chamada Terra de Chanaan, Terra dl 
que toi feu primeiro defcobridor , 6c PromiffdÕ, te depois Paleflina, te final* 
caufa das mayores noticias , que delia íe mentejudea. Hoje eftà íugeyta ao Tur* 
tiveraõ com o tempo , poftoque ainda co,6c jaz entre a Sy ria, Mar Meditem* 
naõ tínhamos trato , nem commercio ai neo,6c Arábia. Sua Cidade principal he 
gum com os povos defta vafta Regiaõ. Jeruíalem, a q os Turcos chamaõ Couts 

Cherif, 
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Cherif, ou Elkods. As mais Cidades faõ a dita Terra Melitea, ou Mclia o nome 
Gaza,Hebron , eu Elxail Ptolemaida, Terra Mflitenfis ;chamaô lhe outros Ter» 
Rama , Seyda , eu Sydonia, 6cc. Terra ra SatiBi Panli, porque dizem, que foy 
ScnBa, a. benta por S. Paulo, quando a tem peita-
jr Terra Santa Metáfora Chimica. Ao deo obrigou a arribar à Ilha de Maka. 
Antimonio preparado chamou Martim TerraPnigitide,chamada 2Ífim dePni. 
Rulsndo Terra Santa. Polyanth.Medic. geo, Villa do Egypto, da banda da Ilha 
8c8. Pedonia , confta de qualidades contra» 

TERRAS MEDICINÁES. Para a Me- rias,porqueresfria juntamente, 6c reio!• 
dicina,& Pintura, ha terra de muitas caí* ve. Terra Samia, queíe toma da Ilha de 
tas. Terra Ampelite , aflim chamada de Samos, he molle, branca, te applicada à 
Ampclos, que em Grego, he vide j efta lingua, íe pega a cila, 6c por ler ufada 
terra defende dos bichos as vides: outros nos collyrios, fe chama Collyrium Outra 
lhe chamão,Pharmacite; em razão de pedra Samia denfa,6cdura , como pe-
íeu cheiro aromatico , 6c medicinal; os dra de amollar, he chamada Samius Af-
Pintores lhe chamaõ Terra Negra, vem ter , porque nella íe achaó húas palhi-
da Syria,parece betume , em azeyte fa* uhas luzidias, com figura de eftrellas. 
cilmentefediíTolve,tem feição de pe* Hüa,6c outra faóadítringentes , 6c boas 
quenos carvoens ds pinho. Ampelitis,iti» para vedar câmaras, hemorragias,6c para 
dis.Fem'Plin.Terra Chia, ou da Ilha de defecar, 6c aglutinar feridas. Terra Seli» 
Chio, he gorda, 6c branca, tirante a cin- nufia, que trazem da Cidade de Selino, 
zenta, tem virtude para tirar as nodoas, na Cofta Meridional da Ilha de Sicilia, 
8c cicatrizes da pelle, mas he rara, 6c em hebranca,6c refplandecente,§c molhada 
feu lugar felubftitue a terra figillata.r^r» facilmente fedilTolve } tem virtude ad-
raChia , a. Fem. Terra Ciniolia, aflim ftringente, 6c refolutiva, íerve de apagar 
chamada da Ilha de Cimolo, ou de Cimo» as nodoas,6c cicatrizes,6c abrandar os tu-
lis,Cidade de Paphlagonia, he branca, mores dos peytos , 6c outras partes do 
ou quafi purpurea, gorda ,8c fria ao ta- coipo.Terra Selinufia. Terrafigiilata,ow 
fto. Desteytaem vinagre, refolvc quaef» Lemnia,porque antigamente atomavaõ 
quer pequenas apoftemas;6c applicada da Ilha de Lemnos , hoje nos vem de 
logoícbrequeymaduras.não confente, Conftantinopla com caracteres Arabi-
que íe levantem empolas. Terra Cimolia, cos, te de varias partes de Alemanha^em 
a.TerraEretriade,atXim chamada ca Ci. bolinhos, redondos dehúaparte,& cha-
dade de Eretria,cabeça do Negfopjn- tosdaourra, comoíelio das Armas dos 
to, he muito branca, ou de cor cinz-nta; Príncipes,em cujas terras fecna; a dos 
lava fe comoalvayade ,8c ie amafla ao Anrigoscraa mododepaftilhas amarel-
Sol, 6cc'ella íefaznnpaftilhas; tem for- lascorn aâ Armas de Diana,em figura de 
çadecorftringir, resinar, te mollificar Cabra. A melhor he gorda, 6c nada are-
moderadamente,6c dí fecar,íem corroer, enta, de cor branca, declinante a verme-
Eretrias,adis. Fem. Terra Lemnia,aflim lho,6c taõ pegadiça, que fica fufpenfa 
chamada da Ilha de Lemnos , Ilha do na língua , a que fe applicou. Com a 
mar Egeoj hoje Stalimena, he ruyva , qualidade,queíelheattribue de refiítir 
tem virtude eftyptica,entra nt? compo- ao veneno, pouco íe tem acreditado.Ve-
íição da Triaga, mas por fer muito rara, da as hemorragias, gonorrheas.vomitos, 
íelhedeyta em íeu lugar Bolo Armênio, tec. te applicada exteriormente veda o 
ou algüa terra medicinal.que tenha vir- íangue,defeca as chagas, fortifica as jun-
tude Alcxiteria. Terra Letmia, a. Terra tas, 6cc. Terra Sigillâta,a.Fem.l'id.na le-
Melitea,ou Melia,he branca, d ura, aipera tra L. Lemnia terra. Verdeterra he hüa 
aotaíto, cria*íe nallha de Malta, a que terra íeca de cor verde, de que ufaõ os 
chamaó em Latim Melita, donde tomou Pintores$ o mais delgado. 6c da cor mais 
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fermoía, he o melhor. Terraviridis. Def- de Vitruvio. Os primeiros Tenados fe 
ta qualidade de terras ha muitas outras, fizerão na Grécia , Subdialia pavimenta, 
v.g. Ta ra oclajerra roxa,terra fombrta, qua mei Terraceas vocant, Gtaci tnve-
&c. quepor não gaitar o tempo emno- nêre.( Com ferem as caias íobradadas, 
ticias impertinentes, 6c perluxas.remet- te com Terrados por eima.ld.Deci. foi. 
to 205 livros dos profeflores de Mediei- 162.C01.2.) (Coftume he da terra.aopri-
na, Pintura,8cc. meiro de Mayo levarem todos íuas ca-

Terra em muitos lugares da fagrada mas aos Terrados, ou Eyrados. Fr. Gaf. 
Efcritura, quer dizer, o Ceo, Pátria dos par de S. Beruardino, no íeu Itinerário 
Predeftinados, 6c terra dos Bemaventu- daIndia,pag.56.col.4.) Falia na Ilha de 
rados. Vid. Lauret. Sylva Allegor. pag. Ormuz. 
081. T E R RAL. Vento,que íoprada terra. 

TERRACINA. Cidade Epiícopal de Fentuseterrafians,ou èterra confurgens. 
Itália, na Campania, donde deíemboca Ventus altanus, ou Apogatts. Defte ge-
o rioÚfantenomarTyrrheno. Anxttr, nerodevcntos,dizPlinio,lib.2.cap.43. 
uris.Mafc.Neut.Horat, Terracina,a. Fem. Alios, ventos, quos vocant altanos è terra 
PUn.Terracina,ar um.Plur.Fem.Tit.Liv. confurgere } qui quidem cum e mart re» 
C Em o Mofteyro de Fofla Nova, junto deunt tropai voiantur}fipergunt, Apagai. 
de Terracina. Martyrol. pag.63. ( S^hir depois às toas, ou efperar Terral. 

TERRÂDA.Barco de remo, ügeyro, Britto,viagemdoBrafil, 170. Vid. Per-
cujo íerviço era, da terra firme trazer à renho. 
Cidade de Ormuz o neceflario. Barros, T E R R AÕ, OU Torraó* Pedaço de ter-
2. Dec.pag. 27. col .4.6c pag. 30* col. 1.) ra,que ainda que feparada da outra.com 
(Oyto terradas, que faõ navios peque- arado, ou enxada, tem maõ em fi. Gleba, 
nos de guerra. Chron. dei. Rey D. Man. a.Fem.Cic. 
32. col.i.) Terraõ pequeno. Glebula,a. Fem. Co* 

TERRÂDEGO. He o Laudemio,ou lumel. 
certa parte do preço, ou eítimação da Coufa feytaem terroens. Glebofus, a, 
coufa vendida, que paga o Foreiro, quã- um. PUn. Efte mefmo Autor ufa do com-
do com o confentimento do direito fe- parativo, Glebofior. 
nhorio a vende,troca, dà,6c alhea. Se- Terraõarrancado cora herva. Cefpes, 
gundo o Direyto comum he a quinqua* itis. Mafc, C/f.CHüa raiz fuftentada em 
gefima parte'} entre Portuguezes he a hum terraõ. Cofta, Georg. Virgil.pjg, 
quadragefima parte, por onde lhe cha» n*] f) Vid.Tor raò. 
mão Quarentena , te no Alemtejo Terra. Terraõ, Terra, Paiz. 
dego. Elucidar, de Per. 999. ( Pagando- Sendo todos de hum Terraõ, 
íe primeiro o Terrâdego,te mais direytos. Naofey eu por qual razão 
Eftatutos da Univerfidade,273. col,2. Quer eisfempre fer Princefa. 

TERRADO. Oefp2ço dechão , que Obras métricas de D.Franc.Man.part.i. 
nas feyras occupa a loja , ou tenda do 244.C0I.2. 
mercador,oucendeyra,6c do qual paga TERRAPLENAR. Fazer hum terrapleí? 
hum tanto ao dono da terra. Terrado tã« no. Encher com terra. Aliquoà fpatium 
bem fe chama todo o âmbito, 6c efpaço aggerare, ( o,avi,atum.) G^uint. Curt.AU* 
da terra oecupado da fey ra. ' quod fpatium terra compler e,ou cumulare. 

Terrado. Na índia he Eyrado. Vid. (kEntre dous baluartes Terraplenados. 
no íeu lugar. Nefte fentido fe poderá Corograph.Portug.Tom.1.6.) 
derivar Terrado de Terrafje, que no idio- Com eíladaaltijfima repara 
m a Francez.tambem he Terrado.Subdia. Quanto de Thetis banha o fluxo undofo. 
lepavimentum.Sezur,doYhúzndto,Au» Teruxúenada,& muni çoens prepara. 
tor Francez,noCommentodocap.7. Malacaconquift.liv.^.oyt.i. 

TER-
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TER TER l2,*i 
T E R R A P L Í N O . ( Termo de Fortifi- Ignatius in Área Marciana, fub twBem 

caçaõ.)Heoreíto interior do repsro,do expofitus,Ub.i.çap.\i Platea, a. Fem. pro* 
principio interior de íua bafe, até a Ban- priamente he Rua larga , mas fegundo-
qucta , febre o cujo plano afiiltem , 6c Lampridio valo meímo que Terreiro ,eu 
difpàrãoos Soldados, 6c nelle íe aloja,6c Praça grande,em que coítuma ajuntarfe 
pode recuara anilharia. Terreni aggeris o povo.Plateas in Palatio ftr&vit Lue» 
pars aquata. Também íe chama Terra- demoniis^Porphyrettcisfaxis.l^ampvd. 
pleno qualquer terra accumulada , 6c in Heliogabalo. ( Das portas do Terreiro 
igualada , íuítentada com muro. Terre» das Efcolas paradentro.Eftatut.da Uni-
nus agger. Sueton. ( Os Terraplenos para verfid pag.57.col.2. ) ( Tem boas caias-
Praça Real devem ter no Plano fuperior com Terreiros para feftas.Corog.Portug. 
de trinta até trinta 6c cinco pés de largo. Tom.i. 280J 
Methodo Lufitan pag.126 j Terreiro. He na Cidade de Lisboa.no 

TERRÁQUEO.( 'Termo Cofmografi- fim doTerreiro do Paço hüa rua com 
co.)Conficierão os Geógrafos ao Ele- duas portas, 6c com celleyros de hüa, 6c 
mento da Terra , como em corpo Esie. outra banda, 6c medideiras,que medem, 
rico, compcfto de terra*, 6c agoa , a que te vendem trigo. Fórum frumenfarium, 
elleschiwáoGloboTerraqtteo.Globus, ex. ou horreum publicumUlyjfiponenfe.( He 
terra, & oqv.â compofitus. (Vapores le- hum grande trato , alugar íacos para o 
vantados do Globo Terráqueo. Alma inf- trigo, que fe tira do Terreiro. Vaíconc. 
truida,Tom.2.pag 409. Sitio de Lisboa, pag. 182} 

T E R R E A L Coulada terra. Terrenus, Terreiro. Metaphoricamente. He 
a,um. de. F^.Terreítre.( Livres da ef- ufado por vários modos , como verás 
cura noyte das Terreaes bayxezas. Dial. nos exem pios que íe feguem. (He o Pri* 
de Pinto,pag.43.verL) vado alvo da inveja, Terreiro do aborte» 

Paraiío terreal. Vid. Paraifo. cimento. Macedo,Dominio fobre a For-
T E R R E A R , He uíado nefte adagio. tuna, pag.30.3 

Em Janeiro, póenwe no outeyro , 6c fe Tirara terreiro. Parece metáfora, to; 
vires verdear, põem-te a chorar , 6c fe madadeftasfrafes Latinas, Vocuretnare-
vires Terrear , põem-te a cantar. Quer nam,defcenderein arenam - &c. funda-
dizer, que melhor he eftar a terra no dasemqus antigamente nos Amphitea^ 
mez de Janeiro deícuberta pelo rigor trosde ííoma, Aretia^. Fem.era o Ter* 
das geadas, para as iementeyras criarem reiro, íemeado de área, em que peleja vão 
raízes, do que eftar o campo cuberto de os Gladiatores-, Sc entre nós lirar a ter* 
verdura. retro, vai quafi o meimo , que Deíafiar, 

TERRENTO.Cheyo de terra. Cheyo provocar, & obrigar a brigar, ou conten­
de terroen*. Terrofus,a,um.Vttruv. der fobre algüa caufa.Provoeare ad cer» 

T E K R E E I R O Pedaço de chão efpaço- tamen, ou ad pugnam.Ttt Liv.Cic. ou vo. 
(o,com plaaa íuperfície. Área ,a.Fem. care inarenam. (Chegando os imigos, 
Em Vitruvio efta palavra fignifica o lu* para o tirar a Terreiro Mon Lufit T m. 
gar, em que ainda não houve edifícios, i?fol.29£col 4 ) ( Lhe andava fempre 
fcooqual quer alguem fazer obras ; ou fazendo negaças para o tirara Terreiro. 
hé o vão de qualquer figura como Trian* Ibid.f0l.2i i.col.a.) 
guio, Quadrangulo,6cc.ou iegundo Pli- La do Terreiro do Paço, 
nio Júnior, hehu n pateo, cercado de Donde o Tejo, queopaffea, 
muros, ou de ediricios. Porém por falta Eftà tirando a Terreiro 
de palavra própria , poderàs uíar delia As Dryadas, & as Nereidas. 
por Terreiro,* imitação do Padre Maf- Anton. da Fonfecaem hum Romance, 
feo.que chama ao terreiro, ou praça de S. Fazer terreiro a alguem, 
Marcos de Veneza. Área Marciana. Vós vedes quanto cachorro 

Tom.VIII . L iij Lhe 
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n<s TER TER 
Lhe vemfazendo Terreiro ? hora para a mão direyta, 6c hora para a 

Obras Métricas de D. Franc.Man. part. efquerda; com efte movimento fe tem 
2. 251. col. 1. vilto terras, 6c montes pender huns pa* 

Fazer terreiro de patacão. He fazer ra os outros com alternadas inclinações, 
hum alarido deípropofitado. He adagio O terremoto de Pulfaçao , he quando a 
do vulgo. terra, a modo de Artéria, fe levanta, 6c íe 

TERREMOTO. Tremor da terra.He o abayxaj efte he menos perigoío, porque 
abalo de hüa parte do Globo da terra, com efte movimento reíto de alro para 
caufado, ou do próprio Elemento da bayxo, os te&os tornão a fazer aííento 
Terra,ou de algum dos outros três Ele- nas paredes, 6c as paredes nos feus ali­
mentos. i# Chega a Terra a íer cauía do ceifes. O terremoto de Tremor,he quan* 
feu tremor, quando pela interpofição de do a terra a modo de tremula labareda 
algum corpo liquido , fubterraneo, em por todas as partes repetidas vezes íe 
grandes cavernas , 6c concavidades , ie agita. A eftas três diffèrenças de terre-
defata, 6c diíTolve algúa porção de terra, motos acrecentão outros outro quarto 
6c caindo em parte, quer folida , quer li- movimento,que he quando ie abre a ter* 
quida,cauía coma collifaó eítrondo, te ra,& com horríveis ruínas engole,6cab« 
abala nas partes contíguas, te circunvi» forbe povoaçoens, 6c Cidades inteyras. 
zinhas. 2. Pois a Água oceafionar ter- Eícreve Cornelio Agrippa cap. 51. De 
ren )tos ,quindo as agoas das fontes , vanitatefeientiarum, que os Antigos Ro* 
rias, te iagaas ,que por differentes vias, manos, quando ouvião tremer a terra, 
êcmeatos repartidas comendo huns pe* offerecião íacrificios, mas não a Deid de 
daços, 6c arrebatando outros ,fazem no algüa particular porque nas trevas da 
grêmio da terra húas aberturas , pelas íua cegueira,não conhecião ao Deos que 
quaes hora fahem, 6c horaentrão muiras permieceefte formidável íymptoma da 
agoas, de cuja abundância nace a fre» Natureza.Noliv.il. eícreve Diodoro, 
quencia dos terremotos, nas Ilhas, 6c lu* que de hum terremoto perecerão vinte 
gares marítimos. 3.Dão Aroccafião aos mil Lacedemonios, 6c noliv.15. que da 
tenemotos, quando encerrado nas en* outro tremor da terra.cahirão quafi todas 
tranhas da terra, 6c fazendo violência as Cidades do Peloponnefo.Annode 447 
para íahir, rompe os obftaculos , que íe foy a Cidade de Conftantinoplacomba-
oppõem, com tanto mayor furia.ôc aba- tida de hum terremoto , que durou feis 
Io, quanto mais eitreitas íaõ as vias por mezes contínuos, derrudando cada dia 
onde fe abre o caminho. 4. Cauía final- alguns edifícios •, finalmente depois de 
mente o fogo terremotos, quando feacé- cantadohum Hymno, enfínado por hú 
dêem matérias bituíiiiaofas, 6c íulphu- menino, que milagroíamente appareco 
reas,que depois de gaitadas , 6c confu» no Ar, ceifou efta horrível tribulação. 
mídas, fazem grandes vãos , que íe en» No reynado de Juítiniano pelos annos 
chemçom as terras immediatas.as quaes de 557. outro terremoto arrazou quafi 
íe fubftítuem às primeiras, que lhe fer- toda Conftantinopla. Sempre celebra» 
vião de eftey os, te por falta deft<? feu an- rão as Hiftorias da America o q houve 
tigo,6t connatural fuftento, cahem as no Peru, no fim do íeculo paliado, nos 
partes fuperiores nas inferiores jà cahi- contornos da Cidade de Lima. Foy elle 
das , 6c com eftas repetidas quedas fe tão terrivel.que íefez ouvir por algúas 
abala, 6c feeftreraece aterra. A três dif- trezentas legoas de Cofta, 6c por mais 
ferentesmovimentos reduzem os Filo- de fetenta no Sertão; derrubou Cida-
fofos todos os terremotos, 6c chamãolhe des, 6c montes; deíapparecèrão fontes, 
Inclinaitio.Pulfus Tremor. O terremoto lagoas,6c rios, 6c apparecèrão outros em 
de IntLnaçao,hequando a terra a modo outros lugares; até o mar fe foy afaftan* 
de planta, pelo impulío do vento, pende do da praya, pata íe recolher nas caver­

nas 
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TER TER ii7 
nas íubterraneas, que fe abrirão. Terra renhos íaõ Nortes. Godinho, viagem da 
motus,us. Mafc»Cic. Terra tremor , oris. India.pag.15 ) Vid. Terral. 
Mafc. ou Terra quaJfatio,oms. Fe n Sen. T E R R Í N O , Coufa da terra. Terrenas, 
Phil. Chama efte meímo Autoraoster» a,um.Cic.Vt d.Terreft te. 
remotos, Tremores labantis folt. TÉRREO Coufa, em que ha terra mif • 

Houve hum grande terremoto. Terra türada.Vid. Terreento. 
ingenti concufja motu efi Tit. Liv. Cícero Terréo. Coufa, não levantada da ter-
diz, FaBus tn agro Pieeno terra motus ra,ou femelhante à terra. Caias térreas. 
hombtlis. (Incêndios, Terremotos, nau- Caias bayxas ,rafteyras do chão , com 
fragios. Macedo,Domin. fobre a Fortu- telhado,ou fobradadas. Domus humilis. 
na,pag.6o*_) //tfMí.Virgilio.fallando nas choupanas 

TERRENHO. O chão do campo. O dospaitores, diz. Atquehumiles habitart 
campo, que le cu\tiva.Terrenum,i.Neiit. cafas,&c.( As cafas todas íaõ Térreas. 
Columel.Solum,i.Neut. Ager,gri. Mafc. Barres, 3.Dec.fol.45.col.4.) ( Eftavão 
Terra,a.bem.Cic. com elle na cafa Térrea. Idem. Tom. 2. 

A natureza,ou qualidade do terrenho. f oi.2 3 5 .col.4.) 
Soli tngenium,ii.Neut.PUn Columel. Ter* Cor térrea. Color Pallidustou pallens, 
ra propttetas,atis,Fem. Ttt. Liv Solt qua' ou terra concolor. (Sendo jà Térreas as 
htas,ounatura,ou halttus,us. Mafc. cores do rofto.Queyròs,Vida do Irmão 

Bondade dotetrenno.Solibonitas.Cie. Bafto,pag.*j09.col.2. ) 
Depois de reconhecido o fitio, man- Linha térrea. (Termo de Pintor,)Vid. 

d JU Alexandre fazer huns canos íubter- Linha. 
raneos, que facilmente admittio o ter* Térreo. Entender térreo. Ter enten-
renho. Alexanderaflimato locorum fitu, dimentorafteyro. ( Neceflito bem de q 
agi cuniculos juffit,facili, aclevihumo ac* íe me diga o lanço de íóra , porque o 
ceptante oceultumopus. Tit.Liv. juizo livre da dor, ou do alvoroço, fóbe 

Nefte meímo terrenho não podíão outro tanto: quanto mais , que eu fem-
andar bem as torres, por não refiftír ao pre entendi Térreo. Cartas de D. Franc-
pezodellas a área. Eadem húmus admo» Man.pag.316.) 
vendistnutdisturribus ,definente fabulo, TERRESTRE. Couía da terra» Ter» 
agiUt&temrotarummorabattit.§uint Curt. refiris ,is. Mafc. & Fem.tre, is. Neut.Os 
( De todo o outro arvoredo he bem eu» Deoíes terreftres da Gentilidade. Dii 
DertooTerrenho.hucena, Vida de Xa- terrefires.Tit.Liv. Demônios terreftres. 
vier,fol.468.col.2.) Aflim como ha Demônios Aéreos, 6c A» 

Terreiiho,ouTerral. Vento da terra. quaticos,tâbem haDemoniosTerreftres, 
Vid. Terral. (Se fazia preftés para ante cuja habitação mais cõmua faó os defer-
manhãa com o Terrenho ir fobre elles. tos*, matas, terras incultas , 6c Cidades 
Barros, i.Dec.fol. 102.col. 2.) ( Entre deshabitadas. Segúdoalgüs Interpretes, 
Terrenho^te viração, ficarão em calma* chama David a eftes Demônios dos boi-
ria. Queyròs, Vida do Irmão Bafto,pag. quês , Beftias fylva Em varias figuras 
316 col. 1.) Dos ventos ferrenhos na In- perfeguio efte gênero de Demônios a Sa­
dia, diz João Hugo Lintchoftano.AWí to Antaõ, 6c outros Anacoretas no Er-
Orientalesefirmaterra,auos inâeTerre» mo. Os que a Fabulofa Antguidade 
nhos vocant, maré tum afftant. illi amoeni chamou Satyros, Faunos, Silvanos, Cen* 
ali às, morbos tamen generant, primo ob tauro<,& Hippocentauros, &c. Iegundo 
mutationes fubilas, quibus índia ora fub- a mais provável opinião, erão Demônios 

jicitur c x £ t o autem femperfiant l me* terreftres, que fazendo de noyte fogos 
dianoBe ufqne in meridtem -, veriim 10. nosmontes,ord nandobayles, & dando 
tnill.a wranunqnamfnpennt.Hidor. da rouíkas com inftrumentos paítoris, pro* 
índia Orientd,part.&.cap.wpag.44 {Ter* curav ãoattrahir a gente do c a m p a r a 

lhe 
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lhe dar moleftias,ou para grangearem 
adoraçoens. Damones terreftres. 

Paraiío terreftre./^W Paraiío. (Creà-
ra DeosoParaiio Terrefire. Vafconcel. 
Notic.do Brafil,pag.2 30.,' 

TERRIBEL. Vid.Terrive]. ( Da con­
dição 7em^/.Prornpruar.Mor.3i8.) 

TERRIBELMENTE. Vid. Terrivel­
mente. 

TERRIBILIDADE. Qualidade, ou cir« 
cunftancia , que faz húa coula terrível. 
Id quod ânimos terrifieat, ou terrttat, ou 
horrtficat. Id quoaliqua res fit horribilis, 
horrenda, terribilis. ( Zomba defta con­
dição, 6c ri-fe deita Terribilidade. Viei-
na. Tom.i.pag, 1056.} 

TERRiFiCAR.Caufarterror.Fí^.Ter-
ror. ( Terrificando'0 com vifoens. Vida 
de S. João da Cruz,pag.63.) 

TERRITÓRIO. Oeípaço de terra,nos 
contornos, 6c juriídição de hüa Cidade. 
Territorium}ii Nettt.Cic. 

TERRÍVEL. Medonho. Coufa, que 
põem terror.Terribilistis,Mafc.&Fem.le, 
is. Neut. Horrendus,a,um. Cie. Terrificus, 
a.um.Virgil. ( No meyo de hüa Terrível 
tempeítade, grita vão os Pilotos. Vieyra, 
Tom. .pag.366.) 

Coufa , que faz hum íom terrível. 
Terrifonus, a, um. Claudian. Horrifonus, 
a,um. Virgil. 

Terrível eípeclaculo. Atrox fpeBa» 
culum.Tacit. 

Aquelle que diz coufas terríveis. Ter» 
riloquus,a,um. Lucrei, 

Homem muito terrível. Muito afpe-
ro de condição, ou cruel, ou intratável. 
Vid. nos feus lugares, 

TERRIVELMENTE. Com hum modo 
terrível. Horrendam, eu hombílem in 
modum.s ' , 0 

TERROR. Grande medo, 6c violenta 
perturbação do.animo, caufada da re­
presentação de hum mal prefente, ou de 
hum perigo próximo. Terror, is. Mate. 
Cie. 

Caufar, ou pòr terror. Aliquem ter» 
rere. Alicui terrorem injicere, (injieio, 
injeei, mjeBum.) Cic.Terrificare,(o,avi, 
atum.) Virgil. (Que punha terror. Luce-

TES 
na, Vida de Xavier, 20^.col. 2.> 

Mandou íua Armada diante a faquear, 
5c pòr terror em muitos lugares da Cof­
ta. Itaque pramiffâ claffe , qua plurtbus 
locts pradata, tttagnum,& incertum terro­
rem facer et. Taeit. 

Ficavão os da outra parte com gran­
de terror. Aliam in partem terror ingens 
ingruerat. Tit. Liv. ( He paflò admirá­
vel, 6c de grande Terror. Vieyra. Tom. 
I.89J*) 

TERSO. He palavra Latina do adje-
&\voTerfus,a,um. Ovid. Vai o m?ímo 
que Limpo. Vid.no feu lugar. ( Ser a ia-
grada cuftodia Terfa, te limpa. Cunha, 
Biípos de Lisboa,tol.i9z) 

Columnas fobre quem fe vem fundadas, 
De mais q Teria pratahum forte muro. 

Inlul.de Mi.n.Thomàs,liv.3.oyt. 14. 
Eftylo terfo. Stylus, comptus, ou Poli* 

tus, ou limatus. Diícurfo terfo. Oratio 
compta,polita,compofita.Cic. Efcrito mui­
to te rio. Scrtpt um oratione maxtmè lima* 
tum.Ex Cie. 

Na adolefcencia tao polido, ér Terfo, 
Que imitava a Homero no decoro, 
Edo MincioPaftor o heróico verfo. 

Inínla de Man.Thamàs,liv.Q.oyt.86. 
TERSÔ. Empolinha , que nace nos 

olhos. Vid. Terço]. 

T E S 

Tis . Superfície. Vid. Tez. 
TEsAMENTE.Comtefura.no íentido 

moral,como no íentido natural.Pelejar 
teíamente. Aeriter, ou acerrime decerto* 
re.Cic. 

Deu tão teíamente no inimigo , que 
matou mais de mil. Tam acri impetu in 
hoftes irruit, ut ex iis tnille, & amplius 
ceciderint. (Pelejou Tefamente. Succeflbs 
militares,pag.62.verí,) 

Reprehender alguem teíamente. Ali* 
quem aeriter objurgare. ( Lhe peço por 
amor de Deos, que mais Tefamente mo 
diga. Chagas,Cartas Eípirituaes. Tom.' 
2.pag.2$. 

T E S AÕ,OU Tezaõ.Tefura.Firmeza de 
coufa eftendida, eftirada , enteíada. Ri. 

giditast 
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giditas.atis.Fem.Hede Vitruvio, fallan* i.fol.2?«,col.i.)( Corre o rio tãoTejo. 
do na dureza de certa madeira. Rigor, Barros,i.Dec.4Q.col.T..) 
cris* Mafc.He de Czlío, que d iz , Rigor Tefo. Forte. Robulto. Vegetus, ou 
nervorum. validus,a,um.Valens, tis.omn.gen.Cic (Só 

Tefaó. Curfo acelerado. Tefaõ de Fr.Manoel tem fido mais Tefo. Chagas, 
agoa. Rapiditas, atis. fem. Com tefaõ. Cartas Eípirituaes,Tom,2 pag.262.) 
Rapide. Cie. A voga mais que esforçada, Homem teío.O que naó íe deyxa do-
o Tefao de agoa grande. Lucena, Vida de brar facilmente. Homo rigidns,ou rigida 
Xavier, fol.333.col.2J & attftera tndolis. Ex Cie. Têíoem dei. 

Tefaõ da \oz. Voeisintentio\onis.Fem. prezar as honras. Spernendis honoribus 
Tefaõ das penas. Panaram acerbitas, validus.Tacit. 

atis.Fem.Pcenarumrigor,is.Mafc.(Quey Ter teío. Animumobfirmare. Tertefo 
xava-íe do Tefao de íuas penas. Vieyra, em algüa coufa. Habere aligmd obfirma • 
Tom 3pag.48i.) tum. Ex Plaut. Tenho tefo nifto. Iflhitc 

Tefaõ do propofito. Confilii firmitas, obfirmatum eB mihi. Plaut. Obfirmare 
propolitifirmitudo.')Com lefao do pro- viam,quam quis decrevit perfeqni. Ex 
pofito figa indeclinável a razão.Brachi- Terent. Ter tefo em feu voto, em feu pa* 
log.de Príncipes, pag. 131. ) Tefaõ do recer. In eademfententiapermanere ,per. 
}uiz. Judieis acetbitas,atis,Fem.Sueton. Jeverare , perBare. Cie. ( Tendo tefo 
Vid. Teíaõ. cada hum em íeu voto. Correcção de 

Tefaõ. Certa rede para pefcar.(Hüa Abufos, pag.224.) 
Redefeitaa modo de hum Tefao. Arte Tefo. Aípero, dito com palavras pe-
da caça, pag.no. zadas.Reprehenfaõtefa./írm,ou^fr-

TEseAÕ. Vadio,ou coufa femelhan- baobjurgalio. (Queriaeu arepreheníaó 
íe. mais Tefa3 paraque o meu íentimenco 

Sey o Açougue no Rocio, fofle mais vivo. Chagas, Cartas Eípi* 
Os Efiaos na Inqttifiçao, rituaes,Tom.2.pag. 100) 
Vi ei Rey D. Sebafiiac, Tefo. Animoío. Valente. Validv.s, a, 
Sem dinheyro, qui z ter brio, um. Gmaistefoda Cavallaria, as tropas 
Fiquei perpetuo Tefcão. mais teias. Validiffiwi eqttitnm, Ta< it. Te-
Obras métricas de D.Franc.Manoel, Io para pouco tempo. In brevem impeli 

tom.2 pag.139.coL1. validus.Tacit. 
TESO. O contrario de flexível. Rigi- Tefo. íngreme, alcantilado, efcarpa. 

dus,a,um.Cic. do.Vid. nos íeus lugares. Hum monte 
Tefo. Muito eítirado. Arco tefo , ou tefo Mons arduus, ou mons árduo afcen» 

corda teia. Ar eus, ou funis intenfus, ou fi. Ex Cie. O teío de hum monte. Mon-
incentusNem fempre tem Apollo o arco tis ardmtas,atis.Fem Varro. 
teto.Nonfemper areum intendit Apollo. Teío. Subítantivo. Hum tefo. Hum 
He modo de fallar proverbialmente, có* lugar alto, no campo. Lotus editus, ou 
tra os que fempre eftão applicados ao tumulus ,i. Mafc. Havia numa planície 
eftudo, &c. hum tefo de baftante grandeza. Plani-

Teío. Metaforicamente fe diz de vê* ties erat magna, ejr in ea tumulus terreus 
tosjtios, te outras coufas , que correm fatisgrandis.Cafar. Apoderado de huns 
com força. Vento tefo. Rapiâus ventus. teíos . que os dominava© , deu nelles 
Cie. Rio tefo. Rapidus fiuvius. Virgil. muitoà vontade. Captis fuperioribusju» 
Neftelugarcorreorio muito teío. Ra* gis,infubjeBo*fuo jure detonuit. Flor.lib. 
pidusfertur amnis eo loci. Chuva tefa. i.fâ/M7.(Hüagrandearvore,queefta-
Imber denfus,creber,preffus Chove agoa va em hum teío. Barros, 1. Dec.fol.36. 
teia. Ingruitimber. Ex Virgil. Quando col.i.) (Não íe moverão de hum Tefo, 
chove algüa agoa Tç/à.Mon.Luf.t.Tom. onde eftavão.Chron.de^Rey D.Duarte, 

pag.33.col.2.J( T E -
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TESOURA, ouTifoura ,ouTizoura. TESOURADA.Golpe, quefe dà com 

Inltruraento de cortar , com anéis , em tefoura.Dar hüateíourada na mão. For» 
queentrãoosdedos;6cda metade para fice manum ladere. Dar hüa teíourada 
bayxo.íe divide em duas pernas, ou pó- no panno. Forfice, ou forfcibus panmm 
tas. He uíadoem muitosoíiicios. Ha te- incidere. ( O alíayates lhe dão íuas Tt*À 

fourasde barbear.de eípivitar ,tefouras /^r^j.Curvo,Obíervaç.Medic ;92.; 
de toíador, de alfayate, teíouras de cof- TESOUREIRO. ^ .Theíoureiro. 
tura,6c teicuras da terra, para íapatey- TF.soURiNUA.Tcíoura pequena.For* 
ros. Deriva-íe Teíoura do Caftelhano fcula,aru?n.Fern.PlnrSim dous lugares 
Ti feras ,ou Ttxeras, Forfices ,forficum. ufa Plínio do Abiativo Forficidis-, te jà 
Plur. Fem^Yados os Grammaticos defta que aflentamos, que Forfex he do gene. 
Era, que eu vi, convém, em que Forfex ro feminino,não ha duvida, qus fe ha de 
he do gênero feminino. Mas nenhum dizer Forfienla» 
delles o prova com exemplos de Auto- Tefourinhas. Em algüas partes do 
res antigos.Só no doutiílimoCommen- Reyno dão efte nome aovjiiôcommum» 
tador de Vitruvio , Philandro , tenho mente chamamos Elo , te os Larinos 
achado hum exemplo, na «j.Ecloga do Clavicula.. Chamàráolhe Tefourinhas à 
Poeta Calpurnio,nos verfos íeguintes, imitaçãodosCaftelhanos.que lhe cha-
impreífos na edição de Aldo Manucio, mão Tigeretas, que vai o mefmo, que Te* 
anno 15 54. 6c em outras ediçoens mais fourinhas. São nas vides huns como cor-
commuas. deifinhos compridos, 6c redondos , que 

Sed tibi cU vácuas pofíto velamine codas fe vão retorcendo, 6c atando com o que 
Denudabit ovis,circumfpice,nefit acutâ topaõ. Vid. Elo. 
Forfice lafa cutis, &c. Fazer tefourinhas. Porfiar com algué 

No feu livro das Etymol. da língua La- para o fazer rayvar. Funda*fe efta fraíe 
tina, moftra Voflio claramente a diffe« vulgar,'6c proverbial. em que fingirãoos 
rença, que ha entre Torfex , 6c Forceps, noflbs velhos, que vindo hüa mulher 
que alguns modernos querem fazer Sy- das vinhas com íeu marido , puzera o 
nonymos. No que teca a lorfex, figo o marido aos Elos das vides hum nome, 
parecer de Voflio, o qual tem para fi , q que não agradara à mulher, a qual por* 
os Antigos ignorarão a dita palavra. fiava,que Íenão haviaõ dechamar,fenáo 

Adagios portuguezes da Tefoura. Tefourinhas. O marido enfadado, &en« 
Ruim teíoura faz a meu marido boqui- furecidodeytou a mulher de hüa ponte 

torto. abayxo no rio. 6c ella andava dizendo, 
A tefoura do Caldeireiro, não corta pan« Tefourinhas haodefer-,te quando|jànão 

no,6c corta ferro. podia fallar, tirou o braço da ag( a, Scef* 
Teíouras, em fraíe de Alta volateria, tendendo os dous dedos da mão, lhe da-* 

faõ as primeiras pennas,que fe vem nas va aentender que havião de ler TefoU", 
pontas das azas do Falcão, porque faõ a rinhas. 
modo de tefouras. São menores, que as TESOURO. Vid. Theíouro. 
Reaes. ( A outras pennaschamão^Tv/à».. TESSERA.HC palavra Grega.tomada 
ras. Arte da Caça,p2g.2.) doDialefto ]onico,porTeftàra, qquer 

Teíouras chamão os rachadores dale- dizer Quatro, porque as Tsíleras,dequc 
rha aos paos, atraveflados a medo de tarnbemuíárão os Romanos , crãota» 
Cruz de Santo André, em que afíenta o boinhas de pao? marfim, ou outra mate-
madeyro, quando o querem ferrar para ria, de figura cúbica, id eft , com quatro 
o racharem. faces, 6c neila iegundo o ufo que tinfcão, 

Tefouras de couro.faó as que detraz fe via gravada, ou pintada algüa ima-
docoche iervem de fuftentar 05 balan- gem fymbolica, com que hüas ie diftin-
§os. guião das outras;6c affi havia Tefjeras m* 

liunh 
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//•/rfm,í}erãofenhas , 6c contrafenhas ntori in acie verfabantur. Tãcit. Pouco a 
na giif r\'d\Tefferas frutr,entarias, para os pouco fe apartavão da telta do Exercito 
que haviãode cobrar $ão,Tejferas num* para os Tnarios. A prima acie ad Iria* 
marias , para os que haviáo de arreca- nosfenftmreferebantur. Tacit. Marchava 
dar dinheiro* Tefferas collybifiicas -, no na telta do feu Exercito dividido em 
cambio; outras íerviaõ para o privilegio duas columnas. Agtmn in corntta divi' 
da hofpitalidade em terras eftranhas , fumipfedncebat. (gnint.Curt. Na tefta de 
para tabolas de jogo, paflaportes, cartas todo efte Exercito marchavão feis mil 
deíeguro, íal vos condutos, 6rc. te por Befteyros,6c Fundibularios Hoc agrnm 
terem figura quadrada, ou cúbica, tam- fex millia jaculatorum , funditorumque 
bem erão chamadas Cubos. Teffera, a. antecedebant. §}uint.Curt. Na tefta do 
jfàw.GV.D.FranciícoManoel de Mello, Exercito poz Alexandre a íuaPhaiange, 
no íeu livro intitulado Aula Política, eu queera amelhorgence de Macedonia, 
Cúria militar, cap.i, 123. fallando na Alexander Phalangem , quo nihil apud 
arte de decifrar todo o gênero decifras, Macedonas validius erat, in fronte con* 
por embaraçadas q íejão,dizasíeguin- ftttuit. Quint.Curt.^uo ( ícbentenden-
tes palavras» (Por efta razão efereveo, do nega to) R.eípe£tivamente a Phalan* 
te inventou Ericio Poteano a fua Teffera, gemlc houvera de dizer <gua. Mas trago 
que verdadeyramente muito faz a qual. eftas pihvrs&ficfttjacent no Quinto Cur-
qiieríegredo. ciodo Padre Radero* (Põem fena Te ti a 

TEST^Parcefuperiordo rofto,def- dosEíquadroens.Vieyra,Tom.i.io6 8.) 
de araizdocabelloaré asíobranceihas, ( Débora prantada na Tefta de hum Ex-
te que ieeftendeaté as fontes. Por meyo ercito. V'ieyra,Tom.2 pag.3) Vid.Ca-
de quatro muículos/lous írontaes , 6c beca. 
dous occipiciaes, íe move a pelle da tef- Tefta.Fazerhüa tefta com outra cou­
ta para cima,6c para bayxo. Frons, tis. fa. Enteftar com ella. Vid. Enfeitar. 
Fem. Cie. ( Faz a Ilha Çimatra a todo aquelle O . 

Tefta grande. Frons magna.Tti\a pe- riente hüa Tesia de terra continua. Bar-
quenz.Fronsparva.Teí\a redonda. Frons tos, 3. Dec.fol.126.col.3J 
rotunâa.Deftes trêsepithetos ufa Plinio, TESTADA. O efpaço de terra,queen-
fallãdo na phyfiognomia da tefta Frons, tefta com outra ,ou com algúa povoa-
mbi eft magna, fegnem animum fubeffe fig» ção. Terra agro, vel oppido adverfa , ou 
nificat •, quibus parva , mobilem j qutbus oppofita. Teítida do Tapigo, he aquella 
rotunda , tracundum, velut hoc veíligio parte do Tapigo, que eftà para as eítra» 
tumoris apparente.Plin.lib.il cap.»] 1. Em das dos Concelhos, 
outro lugar chama efte Autor à Tefta TESTADÔR. Aquellequefaz ,ou tém 
redonda , Fronsorbiculata, feito teltamento. Tefiator, is. Mafc. Efta 

Aquelle que tem grande tefta Fronto, palavranáohe fó dos dous antigos Ju-
onis.Mafc.Cic. nfconíulros Ulpiano , 6c Pomponio, 

Teftas coroadas. Vai o mefmo que mas também deSuetonio, no cap.I7,da 
Príncipes, Reys. Príncipes,Reges(Hou- vida de Nero, aonde diz, Catttum ,-ttt in 
veTefias coroadas,que exercitarão mil teftamentis primadua cera , teftatorum 
torpezas, 6c c. Bi r reto,Pratica entre He^ modo nomine inferipto , vácua fignatuns 
racl. 6c Democ.pag *;8 ) ofienderentur. Na 332.das íuas pequrnas 

Tefta. Frente. Tefta do Exercito. Declamaçoens,que tem por titulo Divi* 
Prima acies,ou Prima frons in acie. Tit. tis , ejr pauperis tefiamenta , uía Quinti* 
Liv, Andar na tefta do Exercito.Agmen liano do participio Teftans,Nunc ut ani-
antetre.Sueton. Eftar na tefta de hum Ex- mum quoquetntueamur teftantts.td efi, pa-
ercito. Primam ftontem tenere. Sencca raque*gora vejamos a mente do Tefta-
Phil. Eftavão na tefta do Exercito. Pri* dor. (Teftador, -q^e não tem filhos, te 

tem 
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tem netos, ou outros deícendenres,farà crito,ou nãoefcrito. Tefiamento nuncu» 
feuteftamento como faz o pay que tem pativoefcrito, ha de fer cícrito, &aflina-
filhos. Vid. Liv. 4. da Orden. rit.82.§.4J do por Tabelliao, que íerve de teftemu 

TESTADORA. A mulher,que temfei- nha; também o nade aflinar oTeftador 
to teftamento Teftatrtxjcis.Fem. juntamente com outras feis teftemunhas, 

TESTAMENTARÍA.A execução de hü para encherem o numero de íete,tão ab-
teftamento. TeBamenti exfecutio , onis. lolutamente preciío, que fe não íoube? 
Fem.i imitação de Tácito, que diz Ex* ra oTeftador fazer o íeu aífinado.parao 
fecuttonegotii. ( Teftamenteiro que não Teftamento fer valido, feria neceflaria 
deípendeo, oudeípendeo mais , he re- outra oytava te fte mu nha, que repreíen* 
movido da Te/lamenta?ia. Vid. Liv. 1. da taíTe a dita peííoa do Teftador,8c aífinaf* 
Ord.tit.62. §. 1 a.) fe em feu lugar. Teftamento nuncupativo, 

TESTAMENTARIO. Coufa de tefta- naõefcrito,he aquelle que fe faz com o 
mentos,ou concernente a teftamentos. meímo numero de teftemunhas , mas 
Teftamentarius,asum.Cie. íemefcritura, 6c pode o Tabelliao rece-

Ley teftamentaria. Lex teftamentaria. ber a declaração das teftemunhas depois 
Cie. da morte do Teftador. Teftamento fo\em*> 

Tutor teftamentario. Tutor teflamen» ne, he o que o Teftador eícreve , ou faz 
tâtius. ( Tutor Teftamentario tem eleolha efcrever,6c depois o cerra,6c o faz aflinar 
delevara vintena,ou oque oTeftador por fete teftemunhas , que também lhe 
lhe deyxou. Vid. Liv.4.da Ord.tit.87. §. põem o feu fello, depois de elle lhes de-
53.^ clarar a fua ultima vontade , conteuda 

TESTAMENTEIRO. Aquelle,a cujo nelle.Teftamento olographo ,he o que o 
cargo eftà executar a vontade do Tefta- Teftador tem eíciito,todo por íua pro* 
dor. Teftamenti cur ator,is. Mafc. {Tefta» pria mão, 6c aflinado de fua própria Ie-> 
menteiro não pôde comprar para fi, nem tra» nefte gênero de Teftamento não ha 
paraoutrem bens que ficão do defunto, mifter fubfcripções, nem Tabelháe*, 
Vid. Liv.4 da Orden.t1t.82. §.j.) nem prefença de teftemunhas Teüamem 

TESTAMENTO. Deriva-fedeftas duas to militar, he o que por privilegio múit 
palavras Latinas, Teftatio mentis j he hüa tar, concedido aos Soldados pelos Em« 
declaração da ultima vontade,6c difpo- peradores, fefaz como íequer, íem as 
íição de íeus bens, depois da morte, lã» ditas formalidades de Direyto. Vid. Li-
cada em papel por Tabelliao, em pre- vro4.da Ordenaç.tit.83. 
fença de teftemunhas , iegundo as for- Teftamento não pôde fazer o menor 
malidades de Direyto , que as Leys, ou de quatorze annos, nem o furiofo , pro* 
coftumeslocaesordenão. OTeítamen- digo, 6c religioío, herege , & apoftata. 
to he hum Direyto particular, cuja força Também não pôde fazer teftamento o 
fe funda no domínio, que o Teftador té condenado a morte natural, íalvo dos 
fobre toda a fazenda, que juftamente bens caftreníes, ou íe diípuzefle elle da 
pofíue. Efte domínio, como não he abfo- íua terça em obras pias -, o teftamento do 
luto, termina-le com a vida, porque a ia- condenado à morte, feito antes da con-
zenda,que era de Ticio, nem fera da a I- denação, he valiofo, Teftamentos anti. 
mafó,neradefóocorpodeTicio,nem gamente erão chamadas as doaçoens 
ainda de todo Ticio inteyro, aindaque feitas às Igrejas, & porque. Vid. Eftaço, 
teíufcitaffe, comoS. Lázaro, por^ não Antigüidades de Portugal, pag.a. col.I. 
lhe derão o domínio por mais tempo, q Teüamentum,i. Neut.Cie. 
de quanto lhe duraíTe a vida.Ha três caí. Fazer tcfamento.Teaamentumfacere. 
tas de Teftamento $ nuncupativo,fo- Cie. 
lemne, 6c olographo. TeBamento nuncu- Efcrever hum teftamento. Tefiament» 
pativo, he de duas maneiras, a faber,ef- conferibere. Cie. 

Cerrar, 
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Cerrar, te íellar hum teftamento. TC* dos amigos, ou dos parentes. Teftamentii 

fiamentum obfignare. mofficiofum. Paul.Jitrifconf. 
Teftamento íalío. Teflamentum adul» Deixara alguem algüa coufa no íeu 

tertnum. Cie. teftamento. Aliquid altcui teflamevco re* 
Revogar, ou annullar o teftamento. linquere.Ctc. No íeu teftamento deyxa a 

Teflamentumirritumfacere.Vid.Revogar. Cefennia o uíufruto de todos os íeus bés. 
Fazei teftamento [uoooft.o.Teftamen- UfumfruBum omnium bonorum fuonun 

tumfalfum fupponere. Teflamentum fubji» Cefennia legat. Cie. 
ceie. Cie. (ciofecifeBum.) Teftamento militar, feito de repente, 

Teftamento eícrito,ou o papel.ou ou- íemosritosda Ley Teftamentaria , co. 
tia mateiia,emqeftàefcritooteftamen- mooquefazião os Soldados no cam* 
to. TeBamtntitabula,arum.Plur.Fem.In po, quando eftavão pata dar batalha. 
Ltb.i.D.debonor.Pofffec tab.diz Ulpia* Teflamentum procinBum. Anl. Gell. ou 
ro claramente, que em qualquer mate- Teflamentum in procinBu.Cic. Defde que 
ria, que eíteja a verba do teftamento, fe deixarão de fer valiofos os teftamentos 
chama ifto em Latim Tabula. militares. ExquoinprocinButeftamenta 

Abrir hum teftamento. Tabulas tefta. perierunt.de. 
rrenti áperire. Cie.Teflamentum refignare. Dizia Servio, que não era Teftamen» 
Cie.Teflamentum aperire.Plin. Hift. to, ou q era nullo efteTeftamento,por 

Aquelle que faz, ou que traz tefta- íer feito por peflba, q não tinha facul-
rrentos íalfos. Teftamentorum JubjeBor, dade para ifto. Negabat Servius tabulas 
is. Mafc. Cie. Te Bamentarius,ii. Mafc. He Teftamenti effe eas, quas inftitttíffet is, qui 
de Cicero 3. Officiorvm, aonde diz Non faBionem teftamenti non habuerit. Cicer. 
deficariis,venefitis, tefiamentariis ,furi» Dous annos antes tinha feito dous tef-
bus,&c. tamentos, hum efefito por fua própria 

Por reftamento,ou em virtude do tef- mão, 6c outro por mão de hum feu li-
tamento. Ex tefiamento,cu tedamento. O berto; mas hum,6c outro do mefmo teor. 
que húa vez foi dado a alguem por teí- Te/iamentã duplex ante bienniumfecerat, 
tamento, não fe lhe pôde tirar por for* alterumfuâ,alterum Uberti manu ,fed eo • 
ça.Quodfemel teBamento alicuidatum eft, dem exemplo. Sueton in Tiber. 
id ab eo tnvito auferri non pote/i. Cie. in O direito do Cidadão Romano, fobre 
Top* a fazenda do eftranho, que depois de fe 

Ter poder, 6c liberdade para fazer dedicar a fcuíerviço, te ficar debayxo do 
teftamento, ou poder fazer teftamento. íeu patrocínio, morrera fem fazer tefta-
Habere faBionem teftamenti.Cie. mento. Jus applieationis. Cie. 

Depois de ter feito teftamento.2í/?d- O Adr.gio Portuguez diz: 
to. Pompon.Jurtfconf. Se queres teftamento,faze*o,eftãdo faó. 

Sem ter íeito teftamento. Inte&atò. Outro Ad ágio diz : 
Gr. Aquelle quemorreoíem teftamen- Boa mefa, mao teftamento. 
to.§ut intefiatus, ou inteftafo mortuuseft. Teftamento. Segundo S. Jeronymo 
Cie. cap.i.Mal. não fempre íignifica vontade 

Morto lem fazer mençaõ de feu neto dos defuntos, mas às vezes vai o mefmo 
no íeu teftamento. Cum immemor in te* que PaBo entre vivos^ Para efta figniíi-
fiando nepotis deceffiffet.Tit. Liv. cação achou o dito Santo hüa etymolo*j 

Mandar algúa coufa no teftamento. gia à palavra Hebraica , que refponde a 
Teftamento cavere altquid. Cie. Teftamento. Nefte fentido Teftamento nas 

Teftamento, em que íe não obfervão íagradas Efcritutas fe toma por PaBo de 
as formulas do Direito. Teflamentum im» Deos com o homem, ou união có Deos. 
probum.Cic. Na Ley antiga offerece Deos ao homem 

Teftamento , que não he em favor efta união, Sc o homem, guardando a 
Tom.VIU, M Ley 
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Ley, a logra. Também na Ley Euange- Omnes eandemefcamfpiritalem mandueta. 
lica,' ofíerece Deos efta mefma uniaõ ao verunt, & omnes eundem potumfpirica. 
homem, que quízercrer, 6c emendaríe ; lembtberunt%bibebantautemdefpiritalico. 
te por meyo da graça de Deos alcança fe quente eos petr a-, petr a autem erat Chri» 
eíta Divina uniaõ / ' quando crè , 6c fe fius. l. Corinth.cap. io. 3. De forte q(fe* 
emenda. Efte pa&o da Ley Euangelica, gundooditodoApoftolo em outro lu« 
he mais propriamente Te (lamento ,oorque gar)era Chrifto o fim da Ley: logo efte 
nelle interveyoa morte do Teftador, Fi* meímo Senhor, que foy o fim da Ley 
lhodeDtos,& Redemptor do mundo, dos Hebreos, he hoje oíubje&o da Ley 
No livro 3, 11. confidera Santo Ireneo dcsChriftãos ; primeiro que elle bay-
quatro Teftamentos. Hum debayxo de xafle do Ceo para a terra, era o obje&o 
Adam, na Ley danatmeza,anresdo Di- dos feus defejos, aflim como depois de 
luvio ; outro debayxo de Noè.depois do íubir da terra ao Ceo, he o objeto da 
Dilúvio} oterceyronaLeyEícrita , en. noffaFé.Suppoftoifto ,claro eftà, que 
finada por Moylés, te o quarto na Ley fem desfazer a unidade de hüa mefma 
Euangelica,dada por ]tíu Chrifto. O Religião,adiverfidade,& mudançados 
antigo Teftamento,ou Teftamento Ve- tempos pedia dirTerença nosmyfterios-
lho, íaõos livros da Bíblia defde o Gene- porqueconvinha, que huns repreíentaí. 
fis até o livro fegundo dos Macabeos * fem a verdade promettida, 6c outros ex-
Teftamento Novo, he defde o Euange- hibiflem a verdade comprida. Ifto mef. 
lho de S. Mattheus, até o Apocalypfe. mo quotidianamente íe pratica no com-
Defde o feu nafeimento, na frafe do Ef- mercio ordinário dos homens, em que o 
pirito Santo, fempre foy a Religião cha- eftylo dos eferitos (de obrigação he dif» 
mada Teftamento, porque em todo o tem- ferentedaquella das quitaçoens. Certa-
po fempre foy a Religião , nem nunca mente , que as obíervancias do antigq 
pode fer outra coufa ,que a vontade de Teftamento íe deviaõ difterençar das 
Deos, manifeítada aos homens , com as do Teftamento Novo.porque a Ley ao-
condições, debayxo das quaes receberão tiga não era outra coufa, que a promeíla 
o ufo dos bens da natureza , 6c da graça de tudo o que fe havia de dar no Euan* 
nefte mundo, 6c podem afpirar ao logro gelho} 6c o Enangelho hecomo paga­
dos bens eternos na outra vida. E aflim mento, te íatisíaçaõ de todo o prometti-
o Teftamento Velho naõ heoutra couía dona Ley. O antigo Teftamento chi­
que a Religião nafcente, refpe&ivamen- ma-ie Ley Antiga, 6c Ley de temor; o 
te ao gênero humano, quando chegou a Teftamento Novo chama.fe Ley da 
ter uío de razaõ,6c das íuas forças; ifto Graça, Ley da Fé, 6c de amor.TeÍiamett4 
he, quando eíteve mais inftruido, dou- tumvetus. Teflamentum novum. Vid. Bi* 
trinado, alumiado, 6c capaz de mais am« blia. Vid, Eícritura íagrada. 
pia revelação, mais íublime Theologia , TESTAÕ. Vid. Toítaõ. 
te Filoíofia moral mais heróica. Nainí- TESTAR. Difpor dos feus hens,& dei* 
tituiçaõ do Teftamento Novo naõ teve tinallos para depois defua morte a quem 
Deos novos intentos jíó comprioas an- fica inftituido herdcyrò , ou legatario. 
tigas promeílas, verificou os oráculos da TeÜari, (or,atusfim.)Tit. Liv,Teflamen\ 
primeira aliança,ou confederaçaõ,6c taõ tum condere,oufacere.Vid.Te^amento.-
íóraeftàoChriftianifmo de íerannulla- Aquelle que pôde teftar. Teftobdit, 
Çaõ, eu anniquilaçaõ da Religião dos Mafc.& Fem.le,is.Neut.Aul. Gell. Itb.L 
noílos antepaflados, que pelo contrario cap. 7. Aquelle que não tem faculdade 
he o terroojo alvo, o cumulo, 6c a coroa para teftar. hteftabilis,is. Mafc. & Fem. 
delles ', porque a mefma piedade, doutn- le,is.Neut. tn lege 12. Tabular um. f Teftar 
na, & Religião, que ncshadeíalvar.lal- não pode amulher,quccafadecincoen* 
you a dlesi pois diz o Apoftolo S.Paulo; ta annof, poftcque não tenha aícenden. 

tes, 
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tes,nemdefcendentes. Vid. Livro4.da rão abrazados do fogo,que cahio do 
Orden.tit.105.) Ceo,6co terceiro, que confeflou o íeu 

TESTEIRA do carro. A parte dian- crime, teve hüa trifte, 6c miferavel mor-
tcyradelle, fallando em carro triunfal, te. No 4. das queftoens Tufculanas diz 
ou outro femelhante. ( na Tefteira do car» Cicero, que Ibyco.Poeta Grego, vendo • 
ro hia hum grande Serafim de vulto, em íe roubado por ladroens deeftrada, fe* 
pé. Vida de D. Fr. Bartholom. foi. 266. rido, defangrado,6c moribundo,com os 
col.i.) olhos no Ceo, tomou por teftemunhas 

Teiteiras chamão os carpinteyros te da violência dos matadores a hum bando 
taboas de hüa cayxa, com as quaes unem degrous, que lhe paflavão por cima da 
asaquechamãoilhargas , que faó mais cabeça. Algum tempo depois hum dos 
compridas, que as Tefteiras. ditos afTaflinos, vendo huns grous, diííe 

Teftfira.Nocaxilhode hum paynel, aos feus companheiro?: Eis ahi os te fie» 
he o íarrafo mais curto. munhas da morte de Ibyco,foráo eftas pa-

TESTEMUNHA. O homem,ou a mu- lavras delatadas ao Magiftrado,q man-
lher, que teftifica, 6c dà fé do que vio.ou dou prender, 6c dar tratos aos ladroens; 
doqueouvio. Ha muita cafta de teífe- confefTárão o delito,6c íorão enforcados, 
munhas, 6calgüas com nomes exquifi- Dahiveyooadagio//^</rr«£J,contraos 
tos , que os Jurifconíultos inventarão, delinqüentes,cujocrime íevem a faber. 
v. g. Teftemunhas Diobolares, Repro. Pauíanias, 6c Atheneo fazem menção 
batorias,Singulares,Conteftes, Claífí- deftefucceíío.São os homens tão per­
cas, Mercenárias, 6cc, Os nomes mais verfos,6c inclinados a falíos teítemu-
commummente ufados, faõ, Teítemu- nhos,quepor teftemunhas melhor he 
nhasdomefticas,juradas,corruptas,af- tomar pedras, que homensjporque fe 
firmativas,negativas, Scc. Teftemunhas bem as pedras não tem olhos , nem ou-
diobolares, eraõ as q juravaõ falío por vidos, não podem admíttir peitas, nem 
dous obolos, moeda bayxa , que pode- faõ capazes para fobornos. Por iflb to-
ria reíponder a dousceitis. Teftemunhas mou Jofuè antes de morrer hüa grande 
claílicas, erão peíToas nobres, que íe oc- pedra, 6c pondo-a no Santuário, diífe ao 
cupavão íóem aílinar teftamentos ,6c povo, que ella feria boa teftemunha de 
ultimas vontades jadepofiçãodeftasti- quanto o Senhor lhes tinha dito: En lápis 
nha grande |credito. Segundo Ulpiano, (fie erit vobis in teBtmonium , quod au» 
húa teftemunha de vifta vai mais que dierit omnia verba Domini,qua locntus efi 
dez de ouvida.Teftemunhas falfas íaó vobis.Jof.2i.2j. Nefta conformidade, 
piores que diabos,que nos exorcifmos vendo Jefu Chrifto na fua fagrada P a y 
às vezes fallão verdade; não tem Reli. xãoaverdade,8cainnocenciaatropella-
gião.nem temor de Deos, o qual diífe, da, teve as pedras por teftemunhas da 
queteftemunho íalío não ficaria impu- atrocidade defte defatino. Et petrafeif» 
nido. 4Efcreve Theodoreto , que certa fafunt. 
meretriz fora tão defavergonhada , que Teftemunhas,não podem fer o irm ão, 
afflrmàra publicamente ter tido copula pay,mãy,efcravo,Judeo,Mouro,doudo, 
comobomBífpo de Antiochia, Eufta- menor de quatorze annos, inimigo, ou 
chio; mas como ella eftava prenhe, lhe prezo, 6c o que he recuíado por cauía Íe­
não foy poflivel parir, fem retratar a fal- yjxima.Vid. Liv.3.da Orden. tit. ç 6. §. 1. 
fidade. Lib. i.cap.21. da íua Hiftor. Ec^ &c. Tefiis,is.Mafc.Cie.Tefiis,is. Fem. Af-
clefiaftica. Também na fua Hiftor. Ec- con.Pedian. 
clefiaítliv.6. conta Euíebio, que de três Teftemunha fiel, abonada, digna de 
falfos teftemunhas,os quaes jurarão te- fé , irrefragavel. Tefiis fido d.gnus. Ex 
rem achado em fragranre delito ao bom Cie. Tefiis gr avis, locufles, Idoneus, iníe< 
Narcifo ,Bifpo de Jeruíalem, dous fo- ger, mcorruptus.Cic. 

Tom. VIII. Mii Tefte-
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Teftemunha ocnlar. Octtlatus tefiis. aliqttam Cie. Aliquemanteflari,(or,atus 

plaut. fum.) Plaut. Horal.Cic. Antigamente en. 
Teftemunha de ouvida. Auritus te» tre os Romanos , pegavão na ponta da 

ftisMús vai hüa teftemunha de vifta , q orelha a qucquerião tomar por teítemu. 
dez de ouvida. Plurts ed oculatus tefiis nha, 6c perguntavãolhcL/f^ anteflari ? 
unns, quam decem auriti. Chegando a reíponder Ucet,ideft,quero, 

Teftemunha falia,fobornada,fuppof- dava o futuro teftemunha a orelha. Ca> 
ta. Falfus, oufiBus teBis.Ctc. Tefiemu» fuvenit obvius illi adverfarius, (diz Ho-
nha falia, não heeícuía de pena vil, 6c racio) ejrlicet anteflari í Ego vero oppono 
não pôde alcançar perdão de\»>Rey.Vid. aurtculam. Cafualmente topou com elle 
Liv.5.daOrd.tit.i39.§ 2.SCTÍC54. aparte, 6c perguntoumefe eu queria íer-

Teftemunha dea\gtiacou(a.Tefíis ali» vir de teftemunha ,eu lhe dey a orelha 
cujas rei, ou de re aliqua,ou in rem ali- em final que eu o queria fer. Em Tiro 
quam. Cie. Livio, fegundo a interpretação dePnf-

Aprefentar teftemunhas. Teüesadju* ciano, anteflari íe acha em fignificaçáo 
dicesproducere.de. paffiva. lmpubes nonpoteft anteflari,quer 

Reprovar teftemunhas. TeBes refu» dizer, o menor de quatorze annos não 
tare ,ou reprehendere. Reprovar tefte* pôde fer tomado por teftemunha. 
munhas, 6c juntamente a fua depofição. Ter a Deos por teftemunha. Deum 
Refellere teBes, & teftimonia.Cic. habere teftem.Ctc. 

Confrontar as teftemunhas. Te fies co* Ser teitemunha.D/Ví?;"*? proteBimonio. 
ram componere, ou cumreo componere. Vid. Teftcmunhar. 

Convencer de falfidade as teítemu. Ser teftemunha contra alguem. Dice* 
nhas.Deftruere teftes. Teftiumfidemlabe» re teftimoninmtn aliquem,ou contra ali* 

faBare. Fidem teftiumelevare, infirmare, quem. Cie. Ser teftemunha em íavor ,ou 
mmmuere.de. ajudar alguem com íeu teftemunho. 

Dar teftemunhas. Teftes dare. Cie. ou Sublevare teftimonio aliquem. Cie. 
dare teftimonium.ldem. Tirar teftemunhas. Efcrever o En« 

Dar teftemunhas contra alguem. Te* queredor, ou Tabelliao o que depõem 
Bes in aliquem dare, ou edere.Cie. as teftemunhas. Res , teBimonio áiB&s, 

Mandar vir teftemunhas. Teftes evom litteris, ou fcnptismandtre. Tnou mui. 
care. Tornar a chamar teftemunhas. Te* tas teftemunhas. Multorum teftimcntA 

ftesievocare.de. feriptismandavit. 
Perguntar teftemunhas. Teftes inter* Farei conítar ifto por teftemunhas.' 

rogar e» Id teflibus planumfaciam. Cie. 
Reperguntar teftemunhas. Vid. Re» Es muito boa teftemunha, que diíto 

perguntar. menãodéfte agradecimento aIgum.Pr» 
Tomar alguem por teftemunha.^//'. iis rebus, nullammihi abs te relatam effe 

quem teftari. Cie. (or,atusfum.) Aliquem gratiam, tu es optimus tefiis. Cie. 
atteftart, eu obteftart. Cie. Teftem facere, Não querer fer teftemunha. Teftimo-
ou adhibere. Ctc. Tomado por teítemu- nium ejurare. Bnd. 
nha. Atte(tatus,a,um.PUn.Tomando aos Sobornar teftemunhas. TeBibus pra* 
Deoíes, 6c aos homens por teftemunhas. feribere quid diBurt fint. Te/iibus rogan. 
Deos,homtnefque conteftans. Ctc. Cícero dts, tedimontum ver bis praire. Teftimo* 
diz, Tejiifican Deum. Tomar a Deos nium dtBare.Bud. 
por teftemunha. Aquelle que tem toma- OAdagto Portuguezdiz • 
do alguem por teftemunha. Teflatus, a, De arroidos guarte , não feras teítemu-
um^Lic. nha, nem parte. 

1 ornar alguem por teftemunha de ai- TESTEMUNHAR. Dar teftemunho. 
gua couía. dtare aliqutm teftem tn rem Teftari, ou teftificaru Ctc. 

Tá-
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TeRemunhatíaMo*Proteftimoniomé» TESTIFICAR. Teftemunhar. Decla* 

tiri.Bud.Mentiri in aliquem, ou adverfus rar. Dar teftemunho. Teftificari, (or,atus 
aliquem. Cic.Plâut. Dicerefalfum teftimo» fim.) Cie. {Teftifica André Corrêa, que 
niummaliquem. tivera húas contas. Queyròs, Vida do 

Teftemunhar de húa conjuração. Di* Irmaõ Bafto, oag.n*,*]») (Tefttficar com 
ceretefitmonium deion)uration».Cic.(Xe. o íeu íangue a verdade da Fé. Agiolog, 
fte munhas pôde requerer a. parte , que Lufitan.Tom. i.fol.28) (Como a expe-
venhãodefora,para Teftemunhar nova- riencia Teftifica. Varella, Num. Vocal, 
mente.Repertor.daOrdenpag.369.) 313.) 

TESTEMUNHAVEL.(TermoForen- TESTIMÜNHO. vid. Teftemunho. 
íe.) Ccufa,quedàtefterrsunhas,quefaz TESTINHO. Tefto pequeno. Parvum 
fé. Carta teltemunhavel. Os Jurifcon- operculumargillaceum.TeftuU, em Co-
íultos lhe chamão, Epifiola tefttmonialis, lumella he outra couia. 
ou httera tefttmoniales. Teftinho. Caqueirinho. Vafis argilla• 

TESTEMUNHO. A acção de teítemu- cei fragmentum,i. Neut. 
nhar diante do]u\z.Tejhficatio,oms.Fem. Quebrou Leonor 
Cie. O pote na fonte, 

Teftemunho. O que depõem a teíte* Edeitoulhe oíTeftinhos 
munha. Teliimonium,ü.Neut.Cie. Tao longe. 

Dar teftemunho. Vtd. Teftemunhar. D. Franc.de Portug.Divin. 6c humanos 
f Se derem Teftemunho (aUo.Mion.Luíit. verfpag.79. 
Tdm.2,.fol.i44.col.4 )(Vieííemdar7i?/*> Nofla Senhora do Teftinho. Sor Ma* 
temunho da verdade. Alma Inítruida, riadeS.Jofeph, Carmelita Defcalça no 
part2.pac.277.) Convento de Santo Alberto de Lisboa, 

Dar teftemunho de algúa coufa.Mof- ouvindo húa voz, que lhe dizia: Maria 
trar.dar finaes , dar provas. Dar aco» levantame,te vendo entre o lixo, que ti» 
nhecer. Aliquidtefiari,ou fignificare, ou nha íahido de hüa cella, hum reíplãdor» 
o/lendere.Cic.(De cuja bemaventuran- defcobrio, 6c levantou hum pedaço das 
çadão Teftemunho feus gloriofos mila- coitas de hüa caldeyrinha , das que 
gres.Martyrol.em Portug.pag.207.; ufaõ nas cellas, para ter agoa benta , em 

Levantarteftemunhos./^í.Levantar, queeftava pintadohum meyocorpode 
Em teftemunho de meu amor. In mei húa imagem de nofla Senhora ; alim-

fpecimen, ou argumentum amoris,( Que pou»o,6c guardou.o com muita devo-
lhe ouvia em Teftemunho de feu amor. çaõ, 6c depois delia morta , declarou 
Promptuar.Moral, pag.279) íeuConfeflbr,que a Senhora por efta 

T E S T Í C O . Termo de lerra. Teíticos íua imagem lhe fallàra muitas vezes , 6c 
faõ os dous paos lateraes da íerra.em que delia recebera muitos favores. A* Madre 
fegüraoalfeizar, que heo pao, que atra- PrioreífapediooConfeiTor a dita joya, 
veflanomeyo. Scapplicando a aenfermos,obrou Deos 

TESTÍCULO. Parte dobrada do ani- por ella notáveis maravilhas. Hoje anda 
mal,ovada, glanduiofa, cavernoía, que entre as peças domorgado do Conde de 
ferve para aperfeiçoar a matéria g nita'. Caftel Melhor , o qual a húa imagem,q 
Chama íe aflim do Latim TeQis, Tefte> mandou fazer da mefma Senhora,deu o 
munha, porque faõ as partes, que daó mefmo titulo do Teftinho, 6c a collocpu 
teftemunho da natureza ma(zu\ina.Tefti* na capella,que tem na fua quinta do cam-
cuias, i. Mafc. Juven. Teftis , ou Teftes. po,que fica entre as Villasda Caftanhei-
M^-Pl^r.Plin. ra, 6c Villa nova da Rainha , que he de-

TESTIFICAÇAÓ. Teftemunho. De- dicadaaS.Franciíco dePaula , 6c nella 
claraçaó de húa coufa. Tefúficatio, onis. íefteja efta íua íoberana Protetora com 
Fem.Cic. grandeza. 

Tom.VIII. Müj TESTO 
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13.8 TES TET 
TESTO.Bocado de barro, cozido, re- Tefura de condição. Severidade in-

dondo, com hum bico no meyo, ferve flexível.Rigor, is.Mafc. Sueton. Rígida 
de cobrir panellas, cântaros,quartas,6cc. Índoles. Rigidi mores.Ovid. 
Deriva-íe do Latim lefta , que fignifica 
concha, ou caíco de manico, 6c em Au- T E T 
fonio, 6c outros Autores vai o meímo, q 
Caveira, porque as caveiras,como cafcas T E T A . He hum corpo, compofto de 
de marifco,6c conchas, faõ lilás, nuas, glândulas, gordura, nervos, artérias, 
6c fem pelo. Fallando em caveira huma- veas, vafos lácteos, te lymphaticos,6c hü 
na, diz Aufonic, canal, ou via excretoria, íituado na par-

AbjeBa tn triviis tnhumati glabra ja» te dianteira do pey to, hum a cada parte, 
cebat , dandolhe a natureza efte fitio, para de* 

Tefta hominis,nudum jam cute cal» fender o coração dos dannos externos,6c 
vttium. nas mulheres, para cozer o íangue , que 

A ley dos Alemães.Tit. f$.$.6.diz, Si ha de íervirde mantimento à criança. 
autem tefta tranfeapulatafuerit, ita ut ctr- Mamma a.FemTerent.Uberjs. Neut. Vir» 
vella appareat. Na vida de S. Romão, li- gil.Mamilla,a.Iem.virgil.Vid. Mama. 
vro 6.cap.7-diz Gisberto,Os eapitis,quo Trazem as vacas taõ cheas de leyte as 
fiperum cerebrum tcgttur, quod vulgo tetas, que quafi chegão ao chão. Ubera 
Tefta dtcitur, &c vacca laBea dimittuntVirgil.Georg lib.i. 

Tefto de panella. Argillaceum , eu TETANOS. Termo de Medico. Deri-
teftaceum olla fiBilis operculum,i. Neut. va íe do Grego Teinein, E ftender , Efti-

Tefto. Fragmento de vaio de barro, rar, Enteiar. He hüa das três celebres 
Caeo.Teftaceum fragmentum, ou Tefta eipeciesde Eípaímo.ou convulíaõ to* 

fragmentum, i. Neut. ( Virada fobre bra. nica.Confiíle na teíura de todo o corpo, 
zas, te Tefios muito agudos. Martyrol. & particularmente na dos muículos an* 
em Portug. 6. de Janeiro.) teriores, 6c pofteriores da cabeça, que a 

Tefto.O vaio de barro, não vidra- fazem immovel , fem íe poder inclinar 
do , em que fedeytaa cal para cayar. para efta, nem para aquella par te. Rigor, 
Ftdelia, a. Fem. Curtius Ctceroni. ou diftentio, ou convulfio nervorum per 

Tèfto. Adjec~hvo. Vulgarmente vai o umverfumeorpus.fFkando o corpo teio, 
mefmo , que Reíoluto, firme, tefo. Vtd. íem íe poder mover para nenhüa parte, 
nos íeus lugares. então íe ch*ma Tetanos. Cirurgia ás 

TESTUDAÇO. Muito cabeçudo. Ob* Ferreira, pag.275.) 
ítinado. Vtd. nos feus lugares. ( Villão, T E T E . Povoação de Africa,noferrão 
contumàs, ^ « ^ . M o n . L u í i t . Tom. da Ethiopia Oriental, fituada ao longo 
1^01.163x01.3.) do Rio Cuatna,da mefma parrede Se*" 

TESTUDO.Cabecudo.AW.noíeu lu- na,noReynodeInhabazoe,que 0M0-
Sar* nomotapacpnquiftou,&repartio entre 

Dou o demo,que &Teftudo, alguns vaííallos feus , dando ao Forte 
Prefume de homem fifudo, de Tete hüa boa parte delle, que faó as 

Obras Métricas de D.Franc Man. part. terras que reconhecem aos Portugue» 
2.pag 239.C0I.1. zes, 6c ao Capitão do Forte, como a feu 

^TESÒRA Firmeza de couía, que fe Rey. O Forte he de pedra, te cal, 6c mu* 
não pôde dobrar. Rtgiditas, atis. Fem.ou nido de algüas oyto peças de artilharia, 
rigor,oris.Mafc.Chama Ceifo Rigor ner» he pofto pelo Capitão de Moçambique. 
vorum, a hüa teiura de nervos , que im- Ethiopia Oriental de Fr. Jcaõ dos San* 
p?de o movimento das partes do corpo. tos,liv.z cap 8. 
Ter efta tefura. Rigere, (geo,ngut, iem T E T I M PÒ de tijolo com cal, & azew 
iupmcRigefcere. Virgil. te,com q le faz hüa eípecic de argama-

ça.^íí</.Argaroaça. TE* 
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TET TET i3p 
T E T R ACORDO. Derivafe do Grego breos)he que o nome Tetragrammaton 

Tettüra,quatro,teChcrdi,corda.Hehúi fignificava eflencia , 6c íubítancia de 

iene de quatro fons diffèrentes, diftan- DeosOmnipotente, como Ente íupre" 
tes huns dos outros por três intervallos. mo, fem refpeyto,nem relação algüa às 
G Tetraccrdo dos Antigos era hüa con- creaturas. A efta foberana excel lencia fe 
fcnancia de quatro cordas , tomando o acrecenta, que (fegundo os ditos Dou-
Tetracordo por hum fó tom.como mui- toresjefte mefmo nome Tetragrammaton 
tas vezes fe toma na Mufica.Os Antigos he como a bafe, o tronco, 6c o principio 
não tocavsõ as cordas no braçodoinf. donde emanão todos os attributos, 6c 
tamento, como nós , mas tinha cada nomes queíe dão a Deos,refpe£tivamé-
ccrda leu íom particular , como ainda te às luas obras ad extra,6c aos e(feitos,6c 
hoje tem na harpaàcravo,6routros.7é/^- producções de feu infinito poder. E aí-
ihordos, di. Majcó" Fem.Tetrachordon, fim como feria final de pouco refpeyto, 
i.Neut.Vuruv. (Com a fôrma dos Te» te reverencia chamar o filho a íeu pay 
ir açor dos dos Antigos. Nunes, Arte Mi- pelo feu próprio nome j aflim feria teme-
mma, r/ag.36. 37 ) raria, te injmiofaaDeos a liberdade de 

TETFAÊDRO (Termo Geométrico.) quem com fuás próprias letras articula-
Deriva ie doGreçoTetlara, Quatro ,te ra o ineffavel, 6c incommunicave! nome 
deEdra, A(Jento.W>: hüa Pyramide rer- de Deos. Só era concedido efte privita­
minada por quatro Angulosequilateros. gíoaoSummoPontífice dos Hebreos, 
Tetr aedron,i. Neut. (Havia de tratar, no Santuário hüa vez fomente, no anno 
como fez do Tetr cedro. Methodo Lu* da Propiciação, 6c grande dia de peni-
fit.pag.397) tencia. Porém com o tempo a religioía 

T ETRAGONO. (Termo Geométrico ) veneração defte nome degenerou em va-
Deriva- íe de Ttttares, Quatro ,6c Gonia rias íuperftiçuens, te finalmente cahio 
Angulo. He hüa reftilinea, de quatro num tão grande profundo efquecimen-
ângulos iguaes, Tetragonum,i Neut. to, que íóem livros Cabalifticos , 6c nos 

TETRAGRÂMMATON.Em Grego vai çhimericos inventos de vãas obfervan-
o mefmo, que Nome , que confta de cias fe faz menção delle. Sem embargo 
quatro letras. Entreos nomes de Deos,o deftas advertências, nãocarece de myf-
que confta de quatro letras,eratão myf terio oTetragrammaton.ou nome deDeos 
teriofo, 6c tão íummamente venerado, em quatro letras, porque tem o numero 
que não era licito pronüciallo pelas pro* quaternário notáveis excellencias. Por 
prias letras que o compõem * tanto af- elle íe conhece a natureza dos corpos fo* 
fim , que quando na lição da lagrada lidos, porque na Unidade fe fignifica o 
Efcritura occorria o Tetragrammaton Ponto, no Binario a Linha, que he com-
Jchova,(fegundo os caracteres Hebrai- primento íem largura, no Ternario a fu • 
cos) ou Jova, £ fegundo os caracteres pei íicie.ôc no Quaternário o ccrpo foli-
Gregosj aquelle que lia, em lugar de ler do , que , como comporto de dous te 
Jehova, ou Jova, dizia Adonai, que era dous,oudedous binados, he fymbolo 
outro nome dos muitos que nas íagradas da igualdade , 6c da juítiça. Por ifto cha-
letras íe dão a Deos. Também em lugar mava Pythagoras a efte numero íagra-
de Jova ie coftumava dizer Tetr agram» do, 6c artífice univeríal de tudo; tanto 
maton, como ainda hoje fe acha impref- aflim, que de quatro Elementos tod.s 
íoem livros de Doutores Cabalifticos, as couías materiaes defte mundo fublii-
v. g. Loqnutvs eft Tetragrammaton,ou nar fe fórmão; quatro faõ as partes do 
dixtt Tetragrammaton,em lugar de L<?- mundo, quatro as eftaçoens do anno, 
quutus eft Jehova, ou dtxtt Jehova A ra. 6cc. Por eftas, 6c outras fingulariflious 
zão pois defta tão grande veneração, prerogativas,parece tão próprio do no* 
fieeundo a doutrina dos antigos He- mede Deos o Tetragrammaton , ou nu-
v " mero 
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mero quaternário , que (como jàadver- feu nome defte Tetragrammaton A. D. 
tiraó curioíos inveítigadores da Filofo- A. M. íignifique por eftas quatro letras 
fia numerai )nas mais celehres linguas os mais illuftres quatro ângulos doOr-
do mundo, tem o nome de Deos quatro be; porque.como notou S Cypriano, pe* 
letras.Oprimeiro Tetra£rãmaton,(co- laEítrellada partedo Levante,que íe 
mo jà diflemos ) he o Jehova dos He- diz Anathole, le entende o Oriente} pela 
breos, que aindaque à vifla coníte de feis do Occaío, que íe chama Dyfii, o Occi. 
letras, tiradas as afpiraçoens, fó de qua- dente, pela do Aqutho , que íe nomea 
tro caracteres Hebraicos hecompofto. yírc7<?J,oSeptentrião;6c pela do AuRro, 
Chamarão os antigos Egypcios a Deos, que conhecemos por Mejembria.o Meyo 
ou ao que adoravão por Deos, Teut, te dia, dando*íe a entender com efte myf* 
entre os ditos povos foy Deos, ou o feu teriofo quaternário, que de todas as qua» 
íupremoJúpiter, conhecido pelo nome tro partes do mundo havia de fer com. 
deAmun , que nós corruptamente cha- poftoo nome de quem para povoar, 6c 
iramos Ammon , ou Júpiter Ammon. enfinar as quatro partes do mundo, era 
Chamarão os antigos Tofcanos a Deos naícido. Tetragrammaton,i.Neut.(0 no. 
Efar, os AíTy rios lhe chamão Adad , os me Tetragrammaton, que he de quatro le* 
MacedoniosZfo//',os Perfas Syre, te os trás por iecretomyfterio.Duarte Nunes, 
Magos da Ferda, Orfi. Entre Godos,hüs OrthografiaPortug.pag fâ.) Vid.Jeho. 
chamarão a Deos, Oden, outros Thor,te va. 
outros Froe. Os Gregos lhe chamão TETRAPHALANGARCHÍA. He com-
Teos,os Tartaros, liga j os Sarmaras \yo\\odoQ\ego,Tettara,Quatro,Phalã.x, 
Bouh,te Ifiu ; os JLíc\avoens ,Boeg, ou queerahumefquadraõ de oyto mil In-
Boog ; os Alemaens Gott, ou Godt •, os fantes, 6c Ar chi, Principado. Na antiga 
InglezesGí>0</i os Caftelhanos£)/(?í,os milícia dos Macedonios , Tetraphalan* 
Portuguezes Deos, os Italianos Idio, os garchia,eta o cargo do Coronel de qua-
Francezes Dieu. Os Árabes, Sarracenos, tro phalanges. V aíconcellos na íua Arte 
6c Turcos, chamão a Deos AlU , outros militar, pag.Kj4.ufa deita palavra, 
difcipulos de Mafoma, Abdi-, alguns po- TETRAPLO. Vai o melmo que qua* 
vos da IndhEfgi Abir.(querdizerCrea- druplicado.Heonomeque feda a hum 
dor do Univerío.) Finalmente os mora- liv rodas quatro veríoens da Bíblia,fey* 
dores da Ilha Fermoía lhe chamloEthye. tas pelos Settenta,porAquiIa,porTheo; 
Certa nação do mundo novo lhe chama docion, te por Symmaco, 6c diítribuidaí 
Zimi. Segundo Cícero , no livro 2 de em quatro columnas. Tetraplum ,i. 
Divinat.Os antigos Romanos chamarão Neut. 
zDeosAius.eo quod Aiebatt&loquebacur; TETRÂPOLIS. Antiga Regiaõ da Sy* 
porque no filencio da noyte foy ouvida ria,em q havia quatro celebres Cidadesi* 
hüa voz, mais clara, que voz humana, a faber, Antioquia, Seleucia,Apamea, 6t 
que aviíava os Magiftrados da vinda Laodicea, cuja uniaõ ,6c concórdia lhes 
dos Gallos, te do perigo em que eftava grangeouonomede Irmãas. Tetrapolis, 
Roma de fer tomada, 6c faqueada por is.Fem. 
elles. Até os Tapuyas , gentedo Bra- TETRARCHA.Senhorda quarta parte 
fil a mais barbara, como íe tivera algúa de hum Reyno, ou Provincia. Nos Có»-
confufa noticia dos myfterios do Tara» mentosdeSolino eícreve SaImafio,que 
grammaton,pe\à medo que tem dos tro- na Syria, 6c Phenicia, cada Cidade era 
voens ,Jperíuadida , que ha hum Deos, Tetrarchia, te que Tetr ar chia própria-
Autor delles,lhe chama Tupâ,que na lin- mente era o Principado de quatro Se» 
gua daquelles índios vai o mefmo que nhores na mefma Província, ou terra te 
Efpantofa excelleneia. De Adam que. juntamentedeclara.pag «oó.como ana* 
rem alguns Expcfitores, que conftando ção dos Gaiatas fora dividida em três 

poves, 

http://pag.Kj4.ufa


TEU TEU 141 
povos, dos quaes cada hü delles Íepara- blico, quando o particular fe não tranf* 
do em quatro partes, teve feu Tetrarca fôrma no publico. No meu,6c no teu to» 
p>:tictt\ar.Tetrarcha,a.Mafc.Cic.(SMsi- dos tem grande íentido , porque o pro. 
!;ahèm,collaçodeHerodes, Tetrarcha. prio he cauía do amor. De propriisma. 
Martyrol .em Portuguez aos 24. de Ma- ximècuranthomines. Ariflot.Couks pro. 
yojDeyxando-os elle feitos Te trarchas prias ,aindaque reiultem em utilidade 
de certosdeftritos de Cidades. Lemos, própria , diffkilmente permitte o 
Cercos de Malaca, 6 2.verí.) homem que lhas tirem. De Adam, quã* 

TETRARCHÍA.Principado, ou domi- do eftava dormindo, tirou Deos com q 
nio na quarta parte de hunf Reyno, ou formou a mulher, porque íe bem lhe era 
Província. Tetrarchía,a. Fem. Cic.Q Lo- neceífaria para o trato da vida,duvido,q 
gràrão divididos em Tetrarehias todas goftafle Adam defta diminuição do íeu. 
as Gallias. Ribeyro,Juizo Hiftor pag.7 ) Adagios Portuguezes do Teu. 

TETRÂSTHICO. Poefia breve, que Comedo teu, 6c chama«te meu. 
confta de quatro veríos. Quarteto. 71?- Com homem intereífal, não juntes teu 
traftichon,chi. NeutSjlinntil. cabedal. 

T Ê T R I C O . He palavra Latina. Valo Deita.te tarde ,levanta«te cedo , verás 
meímo quecarrancudojtrifte ,6c melan- teu mal, 6coalheyo. 
eólico.Tetricus,a,um.Columel.Wumotte» Os teus,/*/ eft ,os teus parentes os 
taco.Tetricitas ,atis. íem. Ovid. Chama teus amigos, os da tua facção , da tua 
Marcial à eloqüência Forenfe, 6c eftudo cafa,6cc. 
dos Jurifconfultos , pelas fiíudas , im- TEUCROS. São os Troyanos. Forão 
pertinentes, te graves matérias , que ei- chamados Teucros ,de Teucro Cretenfe, 
les tratão, Tetrica Minerva. ( Fazendo que com fsu genro Dardano reyncu em 
profiflaõde Eftoico Tretico. Varella, Troya,dondenace,que também Traja 
Num.Vocal,pag.371.) (O Príncipe Te* foy chamada Teucria. Teucrifirum.Mafc. 
trico,ainda premiando,caftiga.2W.512.) Plur.Virgil. 

TETUAÕ. Cidade , 6c pequena Re- Semelhante era aquella da contenda 
publica de África, no K.ey no de Fez, na A Teucros infelizespavorofa. 
bocado mar Mediterrâneo. 7ituanum,i. Milaca Conquift.liv.12. oyt.13. 
Neut. TEÜTONES Povos da antiga Germar 

T E T U D O . Mamudo. Vid, no feu lu- ma. Vid. Teutonico. (" De Teutanes,qvte 
gar. teve o Império de Alemanha , querem 

T E U fentir alguns ,que os Alemaens íe cha­
marão Teutones, que forão huns Povos, 

T E U . Pronome poíTefl]vo,relativo da vizinhos dos Saxones;comoaponta Pto-
íegunda pefloa no Angular» valo mefmo lomeo.Mon.Lufit.Tom.i.fol. 32. col4.) 
que coufa, que te pertence. Tuus ,a ,um. TEUTONICO. Vai o meímo que Ger* 
Cie. Tornameomeulivroj^jueeu te rei» mame o, ou coufa de Alemanha, Origi-
tituirey o teu. Tu meum mihi librum rtd* nouíe efte nome de que os antigos Ale-
de-,egotibi reddamtunm. maens,confinantescomosCimbros, fo-

Teu também heíubftantivo.O Teu, raõchamados Teutoens , porque adora. 
id efi,* tua fazenda , os teus bens. Tua vãoa hum falfo Deos,chamado Teuton, 
bona, bona, qua tua fun:. (a que Tácito chama Tutfcon; ) te dos 

O meu, 6c o teu. Chamava Platão Teutoens forão depois os mais Alemaens 
bemaventuradas às Cidades , em queíe chamados Teutach. Inftituidor da Or-
não ouvião eftas duas palavras.E na rea- dem dos Cavalleyros Teutonicos , foy 
lidadeellasfaó a cauía de todas as dei- Conrado, Bispo de Wireziburgo , Ale-
ordens do mundo. O meu, te o teu, que mão, o qual vendo o defamparo.que pa-
conftituem o parciCülar,deftroem o pu- decião os Peregrinos na vifita da Terra 

Santa, 
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Santa,compadecido dos feus Fayfanos, tim nem Textus,nem Textum, nem Con* 
fez hüas cafas para recolhimento dos textum querem propriamente dizer ifto. 
Alemaens, 6c edificou hum Templo, de- ( Allegàrãoo Texto, que he do cap.20.do 
dicado a N. Senhora Santa Maria. Per- Levitico. Vieyra,Tom.i.pag. 769.) Di. 
dendo fe Jeruíalem ,íe paflãraõ para A- zia hum diícrcto : De hum ladrão po. 
lemanha, onde conquiftàrão a Livonia, deifvos livrar, 6c não de hum Legiita, 
parte da Lituânia, 6c os Pruffos, donde porque tem feyto dos bons Textos con. 
íe denominarão Cavalleyros daPruflia. traminas, parafegurar roubos , & def* 
Seguem a Regra de Santo Agoílinho. truir a verdade. 
Veftem hum habito branco,te tem por TEXTÒRA. O tecido. Diz íe meta-
Armas húa Cruz potenteada, carregada foricamente das obras da natureza , que 
de outra Cruz de prata. Com grande conítaõ de vários fios unidos,6c parecem 
credito na piedade, & nas armas íe con« tecidas. Textura .a Fem. Lucrei. Textum, 
íervou efta Ordem alguns trezentos an- i. Neut. A textura de hüa folha de arvo. 
nos até ode 1525, em que o Grão Mef- re. Frondeumtextum.k imitação de Mar* 
tre Alberto de Brandeburgo apoftatou ciai, que chama a hum cefto de vime, 
da Fé Catholica, 6c de todas as rendas Vimineum textum. (A Efcamonea An­
da Ordem nos íeus Fitados fez hum tiochenahehüjlagrima, que com faci-
Principado hereditário. Não íeguirão lidadefe desfaz por fer de rara Textura. 
todosos Cavalleyros o mao exemplo do Andrade, 2. part. Apologet. pag. 22 J 
íeu Meftre; mas elegerão por cabeça a TEXUGO,OU Teixugo, Animal. Viâ. 
Alberto de Wolfango ,6c ainda hoje íe Teixugo. 
coníervãoem Alemanhacom luzimento T E Z 
em varias Províncias,6c tem por Mef. 
tre, ou Coadjutor, hum Príncipe Ale- T i z . Deriva-fedoveibo Latino Ti­
mão, a que obedecem. Equites Teutoni» gere, cobrir, diz-fe da ultima íuperficíe, 
ci, orum.Mafc.Plur. ( Com os Cavalley- que cobre, 6c he como codea de algüas 
rosde Jeruíalem , os Cavalleyros Teuto* coufas. Tez do roíto. Vid. Carão. Tez 
wwi.Mon.Lufit.Tom.5fol.197. col.i.) da marmelada, 6c outras coufas femelhã. 

tes íe poderá chamar Cutis,is. Fem. Cha-
T E X ma Plinio à íuperficie da terra , letra 

cutis. 
T Í X E L . Ilha, 6c Porto de mar , na TEZAMENTE, Teíaõ,Tefo.^/.Tcfa* 

parte Septentrional de Hollanda, perto mente, Tefaó,Teío. 
do Golfo de Zuideríeo. Texelia, a.Fem. TEZAÓ. Rede. Vid. Tefaõ. 

T E X O . Arvore. Vid.Teixo. 
Oi Te x os, mal na fombra recebidos, T H A 
Para o bem da faude taõ danofos, 
Como faõ na madeyra proveytofos. THABÓR. Deriva fe do Hebraico 

Inful. de Man.T homas.liv.10.oyt.89. Th a,Thalamo,te Or,luz,com a letra Beth 
TEXTO. AS próprias palavras do Au- no meyo, que tem lugar da prepofição 

tor de humhvro.refpeaivamenteásan. In, te vai o mefmo que Thalamo na luz, 
notiçoens, commentarios,ou glofla dei- porque foy efte monte o Thalamo ou 
Ls.Neíte íentido dizemos, o Texto He» Theatro dos reíplandores da Divindade 
braico, o Texto Grego,o Texto da Vul- de Chrifto. He efte monte o mais ceie* 
gata(fallando em palavras da íagrada bredaGalilea,naTribu delffachar na 
Eícntura) o Texto de Ariftoteles, o famoía planície de Eidrelon.f em 'que 
Texto de Platão, 6cc. lpfa Scriptoris ali» foy deftroçado o Exercito de Siíaía ) 
cujus verba, orum.Neut. Phr. Germana, nos confins de Zabulon, & perto da Tor-
ougenuma auBoris verba. Em bom La- rente de Ciíon, leis milhas de Nazareth, 

para 
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para a banda do Nacente.He efte mon» poftoque não tenhão titulou 
te tãoalcantilado, que com trabalho fe THALAMO. Leytoconjugal,ou nup. 
fôbe a elle i hecuberto de arvores muito ciai. A cama,em que dorme o marido, 
altas, 6c aindaque parece que acaba em 6c íua mulher. Deriva fe do Gtego,Tallei 
ponta , tem em cima hüa planície de tageni, id eft,Germinai foboles. Thala. 
meya legoa de circuito, em que antiga- mus,i. Mafc.Virgil. ( Fizerãolhe horror 
jnente houve edifícios, de que permane- as delicias do Thalamo. Vieyra, Tom. 4. 
cem vefiigiosnas ruinas. Nefte fagrado pag. 146.) ( O Thalamo do Divino Ef-
monte, na preíença dos Apoftolos S.Pe- poío. Ágiol. Lufitan.Tom. 1.) Segundo 
dro,Santiago,6c S.João,ie transfigurou alguns Thalamo fe deriva do Hebraico 
o Senhor, oyto mezes antes de fua fa- Tala, fufpender, porque antigamente íe 
grada Payxão, aos íeis de Agofto. Na fuípendiaó os leytos, como ainda hoje 
coroa doditomonte,aEmperatriz San- fazoGentio do Braíil, que dorme em 
ta Helena mandou fazer húa magnífica redes. 
Igreja, com três pequenas capellas, em Thalamo, também fe toma por leyto 
memória dos três Tabernaculos , que ordinário, 
deíejàra S.Pedro , hum para o Senhor, Masque muito, fe vejo 
outro para Moyféŝ Ôc outro para Elias. Cortadas, &funeftas 
Todaefta fabrica he hoje fubtcrranea; iVo Thalamo as Auroras, 
e ntra íe nellacomluz, 6c no Altar, que Em flor as Primaveras. 
jficou ,os Religioios de Nazareth ceie. Anton.da Fonfecnum Romance, 
brão algüas vezes a Miífa. Tãbem hou- THALÍA. He o nome de húa das no*' 
ve húa Cidade chamada Thabor, te hou- veMufas. Deriva*íe do verbo Grego 
ve hum lugar do meímo nome, na Tribu Tallein,Florecer,te quer dizer que fem-
de Ben jamin. Thabor ,is. Mafc. pre eftà florente o nome dos bons Poe * 

THAIGILDE. Lugar na Comarca tas; ou a efta Mufa fedeu efte nome,por-
dentre Douro, te Minho, junto ao Rio que os Ruftícos a veneravão.imaginan. 
Vifella , quatro legoas de Guimarães; doqueeraaDeofa ,, que fazia florecer os 
Reíende, 6c Morales querem que fofle campos. Alguns a fazem inventora da 
edifício de Athanagildo, ReyGodo; Agricultura, 6cda Geometria. Prefide 
*mas a Fr.Bernardo de Britto, no Tom. ao eftylo Cômico , te coftumão pintalla 
2-da Monarch. Lufit. liv.6.cap.n. mihi coroada de Hera , com hüa mafcara na 
pag.l8l.coL4. reparando na pouca mag- mão, te calçada com borzeguins. Tam-
pificenciado lugar, lhe parece mais ve- bem Thalia he o nome de hüa das três 
rofimil , que algum Godo nobre feria Graças^Thalia^ a. Fem. Virgil. 
íenhor de Thaigilde, pais para ler íunda- Nao fefufpenda mais voffa Thalia, 
ção, 6c domicilio de Rey, alem de os Antes fufpenda o Ceo com melodia. 
edifícios não ferem em fiReaes, não pa- Galhegos,Temploda Memória , liv. 4, 
rece poflivel, que povoaíle lugar , 6c oyt.179. 
fundaííe paços fora dos limites do feu THAMÔZ. ídolo dos Hebreos,6c dos 
Reyno, te metidos tão a dentro no Se- Phenicios, do qual fe falia no cap. 8. de 
nhorio dos Suevos. Para o dito lugar lhe Ezechiel. N a opinião de S.Jerony mo, 6c 
baíta a gloria de fer pátria de S.Gonçalo outros Authores de boa nota, efte Tha-
de Amarante, cuja íantidade he fuperior muzera\o Adonis das Fábulas, fcrmoío 
a todas as coroas do mundo. Também mancebo,que foy morto no inezde Ju. 
tem Thaigilde a honra de íer Solar dos nho , te depois tornou a viver. Os He* 
Athaides geração tão antiga', 6c bene- breos idolatras todos os annos celebra* 
rmerita defte Reyno, 6c de que ha nelle vão com lagrimas a morte , te com fô . 
as duas cafas titulares de Atouguia, 6c liasa reíurreição defte Tbamuz, te defte 
Caílanheyra, 6c outras ricas, te nobres, meímo nome Thamuz,ou Adonis , em 
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memória do tempo da fua morte cha- Hefpanha, & aos Hebreos,como não 
màrão ao mez de Junho. Eícreve Rab- eraõ grandes homens de mar,lhes pare-
biDavidKimhi,que efte ídolo, quan- cia a viagem de Tharfis hüa dilatadi 
doíe feftejava o íeu dia,chorava. Efte navegação, tanto aflim,que dalli fe ori. 
falío milagre, era obra dos íacrificado- ginou chamarem a todas asnavegaçoens 
res,quenaspeftanas do ídolo enxeriaõ dilatadas, Viagem de Tharfis, aflim co-
ruinsbocadinhosdechumbo, os quaes, mo no principio do defcobrimento da 
com o fogo aceío por dentro da eftatua índia, (que íó he a terra, a que o Rio Ia. 
íe diffolviaõ , 6c derretidos cahião em do banhaJfoy chamada jornada da In'. 
Lgrimas. Ha opinioens, que efte Tha- dia toda a jornada dilatada. Naõ faltoii 
muz ,ou Adonis era Ofiris, Deos dos quem dicefle, que Tharfis era a Ilha dé 
Egypcios. Chypre. Tharfis, ou Tarjes. 

T H A O Medida Itinerária da índia T H A U . A ultima letra do Alphabetp 
no Pegü. Cada Thao tem duas mil vezes Hebraico. Foy o caracter, que por man* 
três varas de cinco palmos a vara, que dado de Deos, o Anjo imprimio na tef. 
fazem feis mil varas, que faõ trinta mil ta dos moradores de Jeruíalem, que naó 
paflos,6c a três palmos por paflb,véafer cahiraónasabominaçoens dos Gentios. 
três milhas 6c meya Italianas,quehehüa A impreíTaõ defte caracter foy a carta de 
legoa noíTa.{ A cada Thao te/n por to- feguro,queos livrou da morte temporal, 
dos os caminhos póftos marcos, para os te nos Chriftãos he o final de íua pre-
viandantes íaberem quanto caminhão deftinaçaó para a vida eterna. Os Santos 
por dia. Couto,Decad.5.fol.i20.) Jeronymo, 8c Agoftinho dizem, que nas 

THARGO. ^/d.Targo. eícrituras dos antigos Hebreos a letra 
THARSIS.Quafi todos convém, em r<!í«,tinhaa figura do 7"dosGregos, 6* 

que Tharfis he o lugar, para onde hião dos Latinos , que he húa imagem daí 
as frotas de Salamaõ carregar ouro, pra* Cruz; 6c por ifto na verfaõ Syriaca, aon« 
ta, 6c outras preciofas mercadorias; mas de fe diz Signa Tau, íe lè Signa Cruceml 
ainda íe não fabe de certo, em que lugar de forte, que nos moradores de Jerufa* 
do mundo eftava efte Tharfis, íe nas In* Íem ,que o Anjo aífinaloucom a letra 
dÍ3S, como querem Açoita, 6c Pineda; fe Tau, fc íymbolizavaõ os que com o finaí 
no Reyno de Angola, como imaginou da Cruz,impreflo na tefta, 6c no cora-
Emanjou na cofta Meridional da Na* çaõ, íelivraõ da morte eterna. E a efte 
tolia, ou Afia menor,como entende Ri- falutifero eíFeyto reíponde a etymolo* 
bera }ou nos contornos de Carthago , fe- gia da letra Tau , que (como advertio o 
gundo a opinião de Vatablo.Goropio he Alapide) na língua Hebrea quer dizet 
de parecer que Tharfis feja a Helpanha Tichie, id eft, Viver as, te iegundo ou-
Betica,ou Andaluzia, 6c o fundamento tros, vai o meímo que Tam, que no Htf 
defte íeu parecer, he, que então havia no braico valo meímo que Simplezjnnocen'» 
Eftreyto de Gibraltar hüa pequena Ilha, te, perfeito^ te como tal digno de lograr 
chamada Tarteffus, que depois foy eu- os prêmios da bemaventurança eterna, 
bertadas águas do mar} mas não parece Também no peyto de Será pis gravàraÔ 
provável, que do porto de Aziongaber, os Egypcios o Tau, como final, 6c prefai 
no mar Roxo, mandafle Salamaõ as íuas gío de vida futura; 6c efereve Horo Au'« 
frotas para Hefpanha, quanto mais que tor dos Jeroglyficos, queíe viaeftéca'-
da dita Ilha Tarteffus, toda a mercancia rafter na tefta do Deos Eneph que era o 
que fe podia tirar,era Atum,& Sal.; Ti- primeiro dos Deoíes do Egy pto-te acre-
veraó para fi outros Autores, que longe centa Goropio, que o dito Tau era fi eli­
da Judea havia certo lugar particular, ra da Cruz de Jcíu Chrifto. verdadeiro 
chamado Tharfis, te que efte era ou o Deos, 6c fupenor a todos os Numes dà 
JTharíis de Cihcia, ou o Tarteflus de Gentilidade. " ' 

Por 
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Por Thau Santo fer eis aqui fervida% 

E nas almas de todjtsfinalada T H E 
Mc flr ar eis fer final de Be Deos forte, THE ACO. Ilha do mar Jonio, entre 
Porquemnos Uvrark da eterna marte. Cephaloniajlha de Santa Maura, & o» 

Infulana deMan.Thomàs,liv.4.oyt.36. Curíolarios.Os Antigos lhe chamavão 
THAUMANCI AS. Nome Patronymi. Ithaca •, te he opinião de muyros, que he 

co do Arco celefte. O Irisaque osPoe- a pátria de UlyíTes,6c a morada de ¥e> 
tastizerá.oh'\hadeThaumante,teEleBra, nelope, cujas memórias ainda tem táo 
& lh\~ chamarão aflim do Grego Thau- grande veneração , que os moradores 
mazein, Admirar, porque he admirável refpeytão muito as ruínas de huns pala. 
o matiz das cores deite Meteoro. Tam- cios, que na fua opinião delles fqrão do-
bem a Fábula fez a Thaumancias men- micilio defta cafta Princeza. Faz Plutar* 
íageyra dos Deoíes para o mal, como a co menção de húa Cidade defta Ilha , a 
Mercúrio para obem.Thaumantias,adis. qual fe chamava Alalcomene. Hoje não 
Fem.ouThaumantis,idis. tem outra povoação mais que húas ai. 

Júpiter interea cinBam Thaumantida deas, habitadas por bannidos de Coríú, 
nimbis. Zante, 6c Cephalonia. Chamão os Ita-

Claudian.Ç Merecendo com íuas acções lianos a efta Ilha, Vai di compare. 
otitulodeadmirável , como íris o Pa* THEAME, ou Theamede. He o noS 
tronymicodeThamante. Varella,Num. me de húa pedra , da qual faz menção 
Vocal,99.) Plínio , 6c outros Filoíofos Naturaes. 

THAtJMATURGo.Henomecompof» Dizem que fe cria nos montes deEthio-
todoGregoThaumafios , Admirável,6c pia,6c cóm propriedade contraria àpe-
£rg0»,0/>»j.DeuíeeftetituloaS.Grego- draIman,oupedrade Cevar, lança de 
rio, natural, te filho de Neocefarea. An- fi o ferro. U lyfles Aldovrando , no feu 
tes deconvertido à Fé de Chrifto , & Muíeo Metallico, liv4.pag.562. exami-
bautizàdo , chamava-fe Theodoro. Os nando a propriedade,que íe attribue a 
muytos,6c fingulariflimos milagres,que efta pedra, advertio que na mefma pe-
obrou, lhe adquirirão o titulo de Thau» dra Imanhadous Polos,ou pontos, hum 
maturgo,que quer dizer Obradorde mi*> que attrahe para fi o ferro,6c outro , que 
logres, ou Autor de obras maravilhofas. de fi o lança. Mas o Padre Kircker na 
Entre outras com o final da Cruz lan- fua Arte Magnética, liv.i. part. a. mihi 
çou fora de hum Templo aos demônios, pag.46.depoisde eítranhar a impericia 
te os tornou a meter dentro -t transferio de Plínio, na virtude, que elle dà à dita 
hum rochedo de hum lugar para outroj pedra,pretende que na pedra Iman,pro. 
pozemíeccohüa lagoa,6c fufpendeo o priamentef aliando, não ha virtude at« 
ímpeto da inundação de hum rio... tra£tiva,nem repulfiva. Cefar Oudin, 
Thaumaturgus, i.^Em Neocefarea, Ci* no íeu Diccionario Caftelhano,6c Fran-
dade do Ponto, de S. Gregorio, ao qual cez chama a efta pedra Theame. He o 
pelos grandes milagres, 6cc. chamarão único Autor vulgar, em que achey efte 
Thaumaturgo. Martyrologio em Portu- nome. Deve de ler pedra tabuloía. Lápis 
guez aos 17. de Novembro ) Theamedes. 

Lanterna Thaumaturga/fegüdo o Le* THEANDRICO. Termo Theológico, 
xicon Racional de Eftevão Chauvin,he Derivado de Theos, Deos, 6c Andros, 
ta que commummentechamão Lanterna genitivo do Grego Anir , que fignifica 
Magica.O nomeThaumaturga fignifica Homtm,te aflim Acçoens Theandricas,faê 
os maravilhofos effèytos da íua Catop- Acçóes próprias de Deos homem, quaes 
trico-Dioptricaeftructura. No ditoAu- erão as de Chrifto, a faber,enfinar, fazer 
tor,*'» vote Lucerna acharàs a defcrip- milagres,crear Apoftolos.No livro De 
ção defte admirável artefato. Divtnis Nominibus S.Dionyfio lhes cba-
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ma ABiones lheandrica, id eft,(diz hü tolica, te no anno de 15 24. dia da Exal-
grave EstpoÇi tor) Detviriles.quiapatim taçaó da Santa Cruz ,com approvaçao 
Dei, parttm homtnisjunt opera. do Papa Clemente VII. 6c com votos 

THEATiNos.He o nome,que fedeu folennes, prcnurciadcs publicamente 
aos Clérigos Regulares, fundados por S. ra Igreja de S. Pedro cm compa-
Caetano,6c íederiva.cu do Grego Jheos, nhia de outros três Prelados lançou os 
que quer dizer Deos,ou deTheatinas ,q fundamentos da Congregação dos Cie-
vai o melmo, que SpeBare, ou SpeB&ri; rigos Regulares, a qual debayxo dono* 
de íorte, que Thealtnos refpondem a fío> me vulgar de Theatinos, tem fidí> de, 
mens de Deos, EfpeBadores, & EfpeBa» não pequena utilidade à Igreja, com a 
culo, Admiradores, & admiração da Di» reformaçãoda vida Clencal, naquelle 
vina Providencia -, ou fe deriva de Thea» tempo muyto relaxada, particularmen. 
te, a que os Italianos chamaõ guieti,C'\. te em Itália, com a pregação da palavra 
dade de Itália, no Reyno de Nápoles, de Deos.com a inftitusção de muytas 
donde era Biípo Joaõ Pedro Carrafa.cj piasCõfraternidadesjCoaaiaíummalim-, 
com S.Caetano, 6c outros dous Pre* peza no culto Divino,com a direcção 
lados illuftres , foy Coníundador dos das almas, 6c freqüenteadminíftração 
Theatinos, 6c depois Cardeal, 6c final* dos Sacramentos, com o zelo das Mif. 
mente Summo Pontífice ,com o nome fóes na Armênia,Georgía,6c Índia Ori-
de Paulo IV- O feu principal Inftituto ental, 6c com a obfervancia do feu Infti-
foy renovar a vida dos Apoftolos, que tuto, tão accommodado ao bem cora-
nem pofluhião rendas , nem pedião ef- mum,6c particular, quoTervindofò por 
molas, mas fó vivião do que os Fieis fervir, não toma docorainum bens de 
lhes ofterecião voluntariamente. Defta raiz .nem íe arriíca a importunar com 
vida Apoitolica gloriofos imitadores mendicidade os particulares* Pelo que 
foraõ o Euangelifta S. Marcos, em Ale- não he razão que fe lhe eftranhe a pro* 
xandria de Egypto, Polycarpo em Eí« priedadede hüa Quinta, ou de algumas 
myrna, Ignacioem Antiochia, Crefcen- moradas de cafas, contíguas às da Or* 
te nas Galhas, Cyprianoem Carthago, dem: porque as quintas que tem, não 
Bafilio em Cefarea; S. jeronymo na Pa- faõ de rendimento, mas fó para hüa ho. 
leftina,na África Menor Santo Agofti- nefta recreação do eípírito, 6c juftamen-
nho, Santo Ambrofio na Lombardia,em te permittidas para os Religioios, prin-
Roma S.Gregorio Magno , em Sarde- cipalmente quando Corifhs, fie Eftu. 
nha Fulgencio Rufpenfe, em Inglaterra dantes,não irem efparecer, ou convale* 
Agoftinho Cantuarienfe , S. Malaquias cerem quintas de feculares; Sc fe àsve-
emHybernia,Florencio,6cGerardoem zes comprão cafas contíguas às fuás, 
Flandes,6cc. Eftes,8c outros Santos Pre- não as comprão a intento de as lograr, 
lados foraõ em varias partes do mundo mas para as derrubar, te edificar no fi? 
os primeiros Clérigos Regulares da tiodellas Igrejas, ou ofEcinas,Deftemol 
Igreja; feu Patriarca foy o Principe dos do de viver cão izento, te tão definteref. 
Apoftolos S. Pedro; fazião com os Cie- fado, dizia o Papa Urbano VIIL que 
rigos de fuás Igrejas vida regular , fera era hum dos mais fingulares ornamentos 
mendicidade, 6c íem outra renda, que as da Igreja. Alguns, que não entendem o 
pias oílertas dos Chriftãos. Vendo S. myfterio defte Inftituto, o confiderão 
Caetano que jà não havia veftigios def. tãorigorofo.queimaginãoqueosThea. 
te modo de viver Apoftolico , & faben. tinos não guardão mantimento algum 
do que Luthero negava o cuydado da de hum dia para outro, como obrigados 
Divina Providencia no governo defte a repartir com os pobres tudo o que lhes 
inundo inferior, formou efte Santo Va. fobejou naquelle dia. He ifto tanto pelo 
faQaidéadareftaurajãq da vida Apofc; contrario, que tendo os ditos Religioios 

com 

http://Deos.com


THE THE «47 
com que fazer íua provifaõ de azeyte, Caetano ,em outro Theatino da Divina 
vinho, trigo,ôcc. compraó o neceflario Providencia , em outro Clérigo Titu-
paraoíuftentoda Caía .porque oefpe« lar Theatino, imaginão que íaó fogey. 
rarem que às horas do jantar, 6c da cea tos de differentes Religioens } mas na 
lhes viefle o comer feito , feria tentar a realidade íaó todos filhos da mefma Re-
Deos , 6c aos Theatinos lhes baíta para ligiaõ Theatina , que por differentes 
íingulariflimo credito da Divina Provi- motivos diveríificàraõ os títulos. Aquel-j 
dencia, que íem poíTuir terras de pão, le, que fe intitulou Clérigo Regular,quiz 
vinhas, oiivaes, 8c outros bens de raiz,6c moftrar, que os Theatinos forão em Ita-
finalmente fem deímembrar do Eftado liaos Reformadores do Clero,5c no Ca-
íecular parte algúa das fuás herdades, 6c talogo das Religiões modernas de Cle-
fem íolicitar com quotidianas inftancias rigos, os primeiros Clérigos Regulares 
a caridade dos partículares,fe fuftentem mais antigos, que os Clérigos Regulares 
com tão grande decoro, que em muytas da Companhia de Jefus, que os Clérigos 
Cidades, aonde eftão fundados , caufe Regulares deS.Paulo,(a que chamaõ 
admiração a riqueza das íuas Sacriftias, Barnabitas) que os Clérigos Regulares 
te magnificência dos feus Templos. A §oma{ca$,queos Clérigos Regular es,qus 
eftes materiaes adornos íe acrecenta, fer fervem aos enfermos , que os Clérigos 
efta Religião a fagrada mina donde pela Regulares Menores,6c q outros Clérigos 
grande nobreza ,doutrina , 6c piedada Regulares, de que em Portugal naõ te-
dosíogeytos,os Summos Pontífices ti* mosdiftinta noticia. Do mefmo modo 
rão grande numero de Prelados para as outros Autores da dita Religião, tomar 
Igrejas de Itália -, q he a razão porqcha- raõ o titulo de Theatino , por fer mais 
mão cõmummente à Religião dosThea- commum, 6c conhecido do vulgo, ou-
tinos, Seminário de Bifpos. No fagrado tros por devoção do íeu Patriarca, lhe 
Collegiojdos Cardeaes.demais do Papa acrecentàraõ de S.Caetano, te outros em 
PauloIV.veftirãodignamétea purpura veneração do íeu Inftituto, íe chamarão 
osPP.D. BernardinoScoto, D.Paulo d' Religiofos da Divina Providencia. Nos 
Arezzo, D.Francifco Pinhatelli, filho Commentos da íagrada Efcritura , os 
dos Duques de Terra Nova, 6c Monte mais celebres Autores da ReligiãoThea» 
Leone, Arcebiípo de Taranto, Núncio tina faõ Novarino, Ghislerio, Agellio, 
em Polonia,6c hoje Arcebiípo de Napo» Giliberto, Vincente Ricardo, Benedi-
les, 6c ultimamête o P. D. Jofeph Ma- £to Mandina, Bifpo de Tropea,6c Tho-
ria de Thomafi, filho dos Príncipes de màs de Aquino, Bifpo Mutolenfe, no 
Lampedufa, 6c Palma, ao qual poucos Reyno de Nápoles, 6cc. Na Theologia 
dias depois de morto, pelas muytas gra- Eícolaftica, 6c Moral, eícrevèraõ com 
ças , que por fua interceífaõ fe alcan- íummo louvor, Pafqualigo, Diana, Del-
ção em Roma,o Papa Clemente XI. bene, Lanfranco,AyoiTa,FranciícaCeí-
deu o titulo de Veneravel. Dos Auto- pedes,Clemente Laficarra , Joaõ Chry*j 
res, que com feus eruditos trabalhos il- íbftomo Philippino, Carlos Thomaiio, 
luftràrão o Orbe Litterario, íe podéra 6c Paulo Arefio, Bifpo de Tortona, eu-
fazer aqui hum grande Catalogo, que jo nome também ie tez muy celebre cõ 
certamente feria utiliílimcpara fe tirar os oyto volumes das íuas fagradas Em* 
a confuzão, que caulou a differença dos prezas. No Direyto Civil, 6c Canonico, 
títulos, que íe vem nos frontifpicios das temos as Obras de AndrèMolfeíio,Mar« 
íuas obras. Os leytores ,a que não im« cello Megalio , Alexandre Feregrino, 
porta averiguar o eftado, 6c profiífaõ do Alfonío de Leaõ, Ângelo Piftacchio, q 
Autor da obra, vendo no titulo de hum foy Geral da Ordem ; Leonardo Duar* 
livro, Clérigo Regular, em outro titulo do, Pedro Fufcareno, Raphael Raftel-
Theatino,em outro Clérigo Regular de S. lio, Antônio Naldo, Tbomàs Affli&o, 
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JoaõFrancifcode Ponte, Thomàs Pel* quanto fe apurou ncftasduas matérias a 
liciano, Agoftinho de Bellis, Bifpo de penna deftes Padres •, na primeira os Au' 
Sora. Nas Mathematicas ganharão no* tores, que agora me occorrem, íaõ, No« 
me, Jeronyrno Vital com o íeu Lexicon varino, na íua Umbra Vtrginea, Jerony. 
Geométrico, te Aftronomico, Caetano mo Cóppula, nos íeus dous tomos, De 
Fontana com íuas Inftituiçóes, Phyfico- Privilegtis Marta ; Carlos Thomafi, na 
Aftronomicas , Caetano de Moretis no íua Salutaçao Angélica Chronologit'a} 
íeu Firmamentumjaoviffime denudatum, Plácido Myrto nos Blazenes de Ia Vir* 
Antônio Mexia nas íuas Tabulas Tempo- gen jTheodoro Martinelli, no Tratado 
rarias, te outroTheatino nos feus dous da Devoção da Virgem ;SimáoCrUpino, 
volumes de folha da fua Mathematica 6c ThomàsGuazzoni na ExpeBaçaÕ do 
celefte. NaFiloiofia Ariftotelica acre- divino parto. Na matéria pois, concer-
ditàrão a íua penna , Franciíco Maria nente aos íuffragios das Almas, douta, te 
dei Mônaco, João Morando, João Bau- diíFuíamentcefcrevèrão.Luis Sannifio, 
tifta Caftaldo , Bonifácio Bagata , 6c Ângelo Piftacchio, Jofeph Silos, Hip. 
Guarino Guarini , no feu Plactta Philo. polito Falcone, na íua Philomêla, Efte-

fcphorum, o qual também deu a luz húas vãoPepe, nas Figuras do Purgatório, 
doutasEphemerides , 6c antes dellas o VincenteGilibetto, noTorcularPurga* 
feu Euclides adauBus, & Methodicus. torii, te ChryianthoSolario, no Penta* 
Livros Hiftoricos compuzerão Anto. teuchusmortuorum. Não he minha ten-
nio, 6c JoãoBautiftaCaracholo, Caeta- ção fazer aqui o aranzel de rodos aquel-
no Pafíerino, que eícreveo De bello Lu» les, que em verío, 6c em profa,aílim vul* 
fítano, Franciíco Maria Maggio, Bar- gar,como Latina, manifettàrão a íubti» 
tholomeo Ferro, Gabriel Lotherio, Fi- leza, 6c argúcia do feu engenho.Entreef-
lippeSitaiolo,JoãoBautifta Tufo.Bif- testem os primeiros lugares Bonifácio 
po de Acerra, Arcanjo Lamberti, 6c Jo- Alhardo, Bernardino Bencio, Jeronyrno 
íeph Zampy nas fuás Relações da Min- Meazza, feronymo Matranga, Caerano 
grelia, 6c o P. D. Jofeph Silos, famofo Viflic nos feus dous Poemas, intitula. 
Chronifta Latino da Religião Theati- dos Thieneidos , tejeffeida,te Jofeph 
na. Não me fera poífivel nomear todos Maravilha , Bifpo de Novara , não íó 
os Oradores Euangelicos, que dérão à infigne humanilta ,(cõmoíe pôde ver 
luz Adventos, Annuaes, Quarefmaes, nas íuasobrasem eftylo lapidar, 6c nos 
Mariaes, 6c Panegyricos de Santos. To- elogios da Cafa de Baviera}) mas tam-
dos os Prelos de Itália fe cançàrão em bem engenhofo cultor de Mufas graves, 
publicar os Sermões dos Carrafas,dos & fevcras,tem acreditado a folida va» 
Tolofas,dcs Carâcholos.dos Azzolinos, riedade de iua doutrina, com o feu Fio-
dos Aratas, dos Bencios, dos Dentices, rilegio Filolofico, te Theologico,com a 
os de João Bautifta Juftiniano , de João Píeudomancia antiga, 6c moderna, com 
Mana Vmcenti, de Lourenço Felino,de o íeu Protheo Ethicopolitico , com as 
Lourenço Biffi, de Nicolao Benedito três Centúrias da Prudência Civil te 
Riccardi, de Plácido Filingerio.de PJa. Moral, com os feus dous volumes dos 
cido Myrto, de Jofeph Gelofo, 6c do Erros dos Sábios, &c. As Obras de Au. 
llluftnílimo Lábia, Bifpo de Adria, 6c thores Aíceticos não tem numero - a do 
Arcebiípo de Corfú, que com fumma Combate] Efpiritual, indaque muito pe. 
tleganciaeícreveoEmprezasPaftoraes, quena , excede toda a eftimação. Em 
oHortoSymbohco,6c Symbolos fefti. outras matérias , pouco freqüentadas da 
vcs, 6c Predicaveis :8c como a devoção penna dos Eícntores , fe fincularizão 
a Virgem noíia Senhora, 6c às Almas do vários Autores Theacinos,6c entre outros 
Purgatório, he muyto particular no co. Gregorio Carafa na íua Monomachia. 
ração dos Theatinos, não he crivei, Commentartus de Duello ; Caftaldo ou 

no 
íeu 

http://Filingerio.de


THE THE ,4? 
feu Praxis Sacrarum caremoniarumJ>ax\* Theatina nos primeiros annos da fua f fi­
lo Maria Quarto, nos íeus livros de Sa- dação fe tivera propagado íóra de Ira-
cris BenediBionibus, de Litanus,te nos lia, 6c cada nação daquellas , em cujas 
íeus Commentarios das Rubricas da terras hoje começa a nacer, a íaber, Ale. 
Miíla. Ângelo Maria Verricello, no feu manha , Polônia, França , Caftella , 6c 
livro De Mifftonibus Apoftolicts-, André Portugal,tivera cooperado à raulripli. 
Cirino nos feus três tomos De Venatione cação dos fogeytcs, poderia entrar em 
animalium, te em outro De naturâ, & parallelo com qualquer das mais conípi-
folerttâ canumi,]o*ô Chryfoftomo Phi- cuas Religioens do Orbe Chriftão. Na 
lippino nos feus dous volumes, De Pri» única Cafa , que de poucos annos a efta 
vilegiis ignorantia jjoáo Bautifta Jufti- parte elles tem no Reyno de Portugal 
niano no feu livro Do Eftado dos corpos nefta Corte, fazem os Theatinos as fun-
dos Bemaventurados no Empyreo. Euge- çoens, a que fó poderia íupprir hüa nu-
oioQuarantotto,na íuadiflertação De meroíafamília Religioía. Sãounicamé. 
Syndone. Jeronyrno Matranga , nos feus te dezafeis Sacerdotes CapitulareS}to.' 
Syntagmas De Academia. JoaõCentu- dos dezafeis fobem ao púlpito, te feis 
rella , no feu livro, Contra Turpiloquia. delles tiverãoa honra de pregar na Ca-
Lourenço Biífi, no íeu difcurfo Acade- pella Real. Actualmente tem dous Len-
mico,Z> laudibus belli. O P.D.Thomàs tes de Theologia, a fora outros, que tã-
Schiara, na íua Theologia Bellica. Cie- bemlèrãonameíma Aula; tem quatro 
menteGalano, nas Concilia çoens da Igre* Com pofitores , três Qualificadores do 
ja Armênia com a Romana. Bernardo Juf- Santo Officio, três Lentes na Academia 
tiniano , na obra que fez, De continua' dos Generoíos -, hum Deputado da BuN 
tione cambii. Jeronyrno Vital na fua Dif- Ia, hum Examinador das Ordens Mili-
ceptação Phyfio*Theologica De mag- tares,hum Cronifta da Cafa de Braga n-
netieâ vulnerum curatione. João xMaria ça, dous Meftres de Príncipes -, na mef-
Vincente, no feu Mundo Demoníaco , te ma Caía, 6c no meyo de tantas , 6c tão 
nos dous volumes intitulados, O Meftias ferias occupaçoens, frequentão o Coro, 
vindo,u\ue contém húa Centúria de Ser- fazem na Igreja Oração mental duas 
rnões, dirigidos à cõverfaõ dos Hebreos. vezes no dia, adminiftrão os Sacramen» 
Ultimamente o P.D.Caetano Feliz Ve- tos de dia, 6c de noyte, toda a hora que 
rani, de nação Nizardo , foy íogeyro de íaõ chamados; 6c a qualquer avifo do 
tão vafta, 6c profunda erudição , que íe- Efcrivãodocrimeda Corte, vão dous 
gundo o Catalogo das íuas obras, im- delles paífar a noyte com o padecente, 
prefto em Alemanha, na Officina de que no dia íeguinte ha de fer executado, 
João GaíparBencard,anno 1712. deu à procurãodeoconfolar, ôcdifpora bem 
luz vinte 6c cinco volumes de folha \ na morrer,8c íem diligencias, nem artifícios 
Theologia Speculativa, Dogmática, 6c para proveitoíastépoialidades,P£má*z<?r 
Moral oyto. Na Filofofia Penpathetíca tn Fidefundati,ftabtles,& immobiles à fpe 
quatro. No Direyto Canonico cinco. Euangelii.EpiftadColoff.cap.i.verf.i^. 
Em matérias Afceticas três. Em Huma- THEATRo.Derivafedo Grego Thea*. 
nidadescincojdos quaes os dous primei, tis, que quer dizer EfpeBador. He o lu-
ros, intitulados Pantheon arguta elocu» garem que íeajuntãoos que querem ver 
tionis , & eruditionis, té efgotado os ca- Tragédias, Comédias, 6c outros íeme-
bedaes das letras Humanas. O q he mais lhantes efpeftaculos. Dos Athenienfes 
digno de admiração,he,q todos os Au- tomarão os Romanos efte nome. Com-
tores Theatinos íobrenomeados,faõ Ita» punha-íe o Theatro de Profcemo , Or* 
lianos de Nação ,6c juntamente os mais cheftra,teCnneo. No íeu lugar alphabe-
antigos da Ordé.q feeu tivera íuíficiente tico acharàs a explicação deftas pala-
noticiados modernos, 6c fe a Religião vras. Dividem outros o antigo Theatro 

Tom. VIII. Niij dos 
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dos Romanos em Profcenio,Tbymele,ou 
Bomos, & Ara, ( que erão o mefmo ) 
ScenafPoBfcenio, te Hypofcenio -, te na­
quelle tempo j por efta palavra Theatro, 
le entendia não íóoTablado, a que cha­
mavão Pulpitum ,em que recitão os re* 
prefentantes , mas todo o âmbito, que 
occupavaõ aflim ABores, como Efpe» 
Badores. Os primeiros Theatros foraõ 
de madeyra. Foy Pompeo o primeiro, 
que mandou edificar hum de pedra, te 
obferva Tácito, que condenara o Sena­
do efta novidade. FezCurionconftruir 
hum Theatro penfil, que fe abria em 
duas partes, quando íe queria.Theatrum, 
i. Neut.Cie. 

Theatro pequeno. Theatridium, ii. 
Neut Varro. 

Reprefentante em Theatro. ABorfce» 
nicus.Giuinttl .Arttfexfcemeus. Cie. 

Couía de Theatro. Theatralis,le,is. 
Cicer. 

Theatro. Nos Eftatutos da Univerfi* 
dade de Coimbra, liv. 3. tit. 41. num. 7. 
tec. íe faz menção de hum Theatro de 
madeyra, movediço, de três degraos, q 
em Magifterios, ou outros a&os, íe ha 
de pòr na Igreja de Santa Cruz, com 
porta que o feche , 6c afiemos para o 
Cancellario, Reytor, Meftres, Douto-
res,&c.comcadeyraspara os Magiftrã» 
dos, 6c Meftres, que haõ de fazer as ora-
çoens. Parece que hoje não fe ufa. 

Theatro. Metaforicamente , o lugar 
em que tem hüa couía todo o feu luzi-
mento, 6c eftimaçaõ. Nefte fentido cha­
ma Cícero Theatrumingenii, o lugar em 
queíe faz ver o engenho. Ficaõ as íuas 
virtudes expoftasem mais amplo thea« 
tro,id eft, aos olhos de maisgenre. Ma» 
iortbus Theacns{ propofita ejus virtutes. 
Cie. 

THEBA, ouThebe. Cidade da Dy« 
naftia,ou Província, chamada Ctlicia 
Thebatca, no Reynode Troya. No tem­
po de Strabo eftava efta Cidade defer-
ta,6c pertencia aos povos d'Adramytto. 
Theba, a,ou Thebees.Fem.Strab. 

THEBÂIDA.J Região de África, 6c a 
parte mais Meridional do antigo Egyp-

Ttl b 
to. Foy o deferto da Thebaidacelebre 
pelo grande numero de Santos Varoens, 
que nelle fe recolherão. No cap. 44.de 
Jeremias, verí.i. he chamada Pathros. 
£ fegundo quer Bocharto.) Alguns Au. 
tores a contundem com Ethiopia. Sua 
Cidade principal foy Thebas,ou Diofpo. 
lis, Metropoli de todo o Egypto.Dizem 
que hoje lhe chamaó Sahid. Thebais,idis. 
Fem.Plin.Qutros\\he chamaó ç^Egyptus 
fuperior. (Em Thebaida dos Santos Mar-
tyres Timotheo,6c Maura. Martyrol.em 
Portug.3-de MayoJ 

Thebaida. Famoío Poema deStacio, 
aílimchamado, porque nelle fe defere-
ve a guerra que fizeraó nos campos de 
Thebas os dous irmãos, Eteocles, te Po-
lynices. 

THEBANO. Coufa de Thebas. Cida­
de Thebana. Vid.Thebas.Qs moradores 
de Thebas. Thebani.orum.Mafc.Plur.Cie. 

THEBAS. Cidade do Egypto,por ou» 
tro nome Diofpolis, Cidade do Deos Jú­
piter , foy hüa das mayores , 6c mais 
fermofas Cidades da Antiguidade.Tam-
bem foy chamada Hecatompyla , em ra­
zão das íuas cem portas. Faz Tácito 
menção delia deferevendo as jornadas 
de Germânico. Defta Cidade eferevem 
outrosHiftoriadores grandezas taõ An­
gulares, que excedem o credito. Theba, 
arum.Fem.Plur. 

Thebas. Cidade da Grécia, na Pro­
víncia de Beocia, na Achaia. Chamou. 
lhePindaro fíeptapylo , porque tinha 
fete portas. Deu efta Cidade motivo pa­
ra muitas fábulas, 6c como tal.he muy 
celebrada dos Poetas. Hoje lhe chamaó 
Stives. He hüa pequena Cidade, na te r« 
ra de Stramu lippa, na Livadia, que ficai 
na Turquia Europea , na Achaia mo* 
derna. Theba Boeotica, ou Ogygia,arum. 
Fem.Plur.NaTheÜaUa, na Airjca,6ccni 
Itália ha outras Cidades defte nome. 

THECUA. Antiga Cidade daTribu 
de Judà. Difta de Belém duas milhas, fi* 
ca ao Meyo dia do CafteUo de Hero» 
dionihecelebre pelaíepuliura do Pro* 
feta Amòs.Roboaóaacrecentoudeedi' 
ficioí. Joieph Jhe chama Theco. Jà nq 

tempo 
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tempo de S. Jeronyrno era hüa pobre thio, te outros lhe dão outro Autor. Tã^ 
Aldea, Thecuata.hm.{ Em Thecua de bem Pherecydes , Auror Grego, efcre" 
Paleftjna, dia de Santo Amò* Profeta, veo hüaTneogonia. Theogoma,a .Fem' 
Martyrolog.emPortug. 51. da Março.) (DeThstis,&c.diz Hefiodo na fua Iheo' 

THEMA. He palavra Grega, 6c vai o goma, que era filha do Ceo, 6c de Vefta* 
meímo que Poftçao, ou Propofição. The» Cunha, Bifposde Lisboa,Tom.i.fol.io 
ma do Sermão, heo lugar da Êícritura, col.5.) 
queo Pregador eícolhe para argumen. THEOLOGAL. Aquelle, que em hum 
t o , 6c matéria do íeu diícurío. Orationis Cabido tem hüa Prebenda có obrigação 
facra matéria, a. Fem. ou argumentum, i. deenfinar Tneologia. No anno de 1179. 
Neut. o terceyro Concilio Lateraneníe , no 

Tomou por thema eftas duas pala- Pontificado de Alexandre III. ordenou, 
vras (" Diligtte alterutrum) Duo hac ver- que em todas as Igrejas Cathedraes hou-
bafufcepit explicanda,ou duo hac verba veíTe hum Meftre qje gratuitamente 
dicendiargumentumilli dederunt.^ Te{* enfinafte todos os Clérigos pobres das 
tificando-a noThema da pregação. Va- ditas Igrejas,com feu Beneficio compe-
reIla,Num.Vocaljpag.550. tente para falario. Foy efta ordem tão 

THEOCRÂCIA. Deriva fe do Grego malexecutada„q oPapalnnocencioill. 
Theos, Deos, te Cratos, que vai Império, foi obrigado a renovalla.ôcacrecétalia no 
Theocrâcia quer dizer Império deDeos. quarto Concilio Lateraneníe. Nefte Có* 
Antigamente, o governo dos Ifraelitas cilio foydeterminado|queo Prelado, 6c 
não era Monarchico,nem Ariftocratico, Cabido elegerião em cada Cachedral hü 
nem Democrático $ Jofepho lhe chama Meftre de Grammatica, te na* Igrejas 
Theocrâcia,ouGovernoTheocratico,quet Metropolitanas hum Tfseologal para 
dizer, que Deos governava immediata. interpretar afagrada Efcritura , 6c enfi-
mente aquelle povo com a ley que lhe nartudooque he neceíTario para a íal-
havia dado. Quando os Ifraelitas obíer* vação. O Concilio Tridentino, feft. 1. 
vavão fielmente a Ley de Deos, viviaõ cap. 1. quer que não fó em todas aolgre-
leguros, 6c bem governados} logo que jas Cathedraes, mas também nas C0II3. 
tranfgrediãoa ley, 6c faziao íua von- giadas, haja hum Theologal com fua 
tade, cahiãoem Anarchia , 6c confuíaó. Prebenda, feacafo não for o Clero tão 
Theocratia, a. Fem. pobre, 6c a Cidade tão defpovoada, que 

THEODOCIANOS. OS fequazes da não poflafupprir com o gaito. InCano» 
doutrina deTheodocion.o qual foy dif- nicorumCollegio Theologus profejfor, is. 
ei pulo de Taciano, 6cíeguio oserrosde Mafc. 
Marcion j 6cdepois fepaífou para os Ju- Virtudes Theologaes. Aquellas que 
deos j os quaes lhe fizerão traduzir em particularmente nos enfina a Theologia, 
Grego o antigo Teftamento. A íua ver* a faber, Fé,Efperança,Caridade. Vtrtu* 
faó he tão eftimada, como a de Aquila ; tesTheologica,úiamd.o\m\a\^un^yirtu* 
porém tem varias omiftbens,6c alguns tes Divina. 
acrecentamentos.Theodotionisdifcipttli, THEOLOGIA. Deriva*fe do Grego 
ou SeBatores.Q Eftas iingulares preroga. Theos, Deos,te Logos,Falla, 6c vai o mef» 
tivas negarão os Ebionitas,6c Theodocia» mo que Sciencia das coufas concernentes 
nos, Vieyra.Tom.f. 379.) a Deos. A antiga Theologia Gentilica 

THEOGONÍA. Deriva-fe do Grego, dos Gregos, Romanos, 6c de outras na-
Theon,teGoni, te valo mefmo que,Or/* çoens, era de três modos, a faber, Theo. 
gemdosDeofes. He o titulo do famofo logiaFabulofa,natural ,& civil. Funda* 
Poema da propagação , 6c defcendencia va fe a Theologia Fabulofa nss ficçoens 
dos Fabulofos Deoíes da Gentilidade, dos Poetas, Sc luzia nos theatroSiinveí-
astribuido a Hefiodo ^poUoque Bar* úgava&TheologianaturalosmyBenosda; 

natureza, 
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natureza, te era própria dosFilofofos fubdivide em Direito EcclefiaBico, & 
nas Efcolas}explicava aTheologia civil Civil; nefte ultimo fecomprehende o 
os decretos dos Legisladores, 6c era o Direito Imperial, & Político* 
eftudo dos Cidadãos, 6c dos Sacerdotes, Theologia Symboliea, ou Enigmática 
interpretes dos Oráculos, nos Templos he a que reprefenta com imagens íenfi-
dos falfos N umes. veis, proprias,ou metafóricas os myfte-

A Theologia dos Chriftãos íe divide rios da Fé. 
em Theologia Poütiva, a qual eftà fun- Theologia Myftica,ou Contemplativa, 
dada em a&osreaes, 6c Pofitivos ,como he a que levanta a alma aoconhecimen-
os da íagradaEicritura,das determina- to de Deos, pela Via Purgativa,£[ con-
çoens dos Concilios, 6c da doutrina dos fi fte nos exercidos da penitencia •, pela 
Santos Padres •> te em Theologia Efcolafti» Via Illuminativa,q confi fte na pratica das 
ca,a qual tem por fundamento a razão, mais puras, 6c heróicas virtudes •, te p c 
ou argumentação com as fubtilezas da \a ViaUnitiva, pe\a qual a alma feparada 
Lógica, 6c das Efcolas, donde tomou o de toda a matéria terrena, feune cõ Deos, 
nome; ferve de moftrar, que na Theo- 6c íe faz hum mefmo Eípirito com elle. 
logia Chriftãa não ha coufa algüa con- Theologa PolemicachamaÒ os Con-
traria à luz da razaõ, 6c difcurío naturalj tro verfiftas à que íe occupa em comba» 
defta Theologia fevaleo SãtoThomàs, terosHereges,difcutindo,6c refolven-
recorrendo àautoridade dos Filofofos, doas queftoensconcernentes à F é , 6c 
6c à força dos argumentos, porque que- Religião Orthodoxa. 
ria convencer Filofofos, que a poder de Theologia geralmente fallando. 77:̂ 0-
argumentos quetiaõ deftruira Religião logia, a. Fem. Acha.feeíta palavra num 
Chriftãa. Pouca utilidade tem hoje efta fragmento de Varro , do qual faz rnen* 
Theologia, para a confutaçaõ dos erros çaõ Santo AgotXinho.Rerum Divinarum 
da herefia. Scientia,a Fem. 

A que os Caíuiftas chamaõ Theologia ProfeíTor,ou Lente de Theologia. 
moral, dà as regras para as Ac çoens,a que Theologia profeffor»ou Theologus profef* 
chamaó Humanas,te faz aos homés bem for. 
morigerados. Theologia pofitiva, que explica a fa-
(j^A que os JurifconfuItos cham áo Theo' grada Eícntura. Ea Theologia pars, qua 
logia Canonica] confifte na declaração infacrislibrisexplicandisverfatur,vulgo 
das leys,naimitação, 6c obfervancia do Theologiapcfitiva. 
Direito Eterno, natural, Divino, 6c hu- Theologia Eícolaftica. Aque naõ fó 
mano. Direito Eterno he aquella fobera- íe vai da autoridade da Efcritura, 6c dos 
na idéa , que foy prototy po da creaçaõ Santos Pad res, mas também da razaõ, 8c 
do mundo, que Deos coníerva , 6c go- de argumentos, para averiguar,6c decla-
verna com íua admirável Providencia, rar matérias de Fé. Ea Theologia pars , 
Direito natural he aquella luz , que qua non auBoritate tantum Scripturafa* 
emanada da face de Deos, imprimio no era, & SanBorum Patrum ,fed ratioci» 
coração humano com invifiveis carafte- nationibus , difputatiombufque , qua ad 
res a ley da natureza. Direito Divino he ChriBianam Fidempertinent, illuftrat,ac 
o que encerra em fi a doutrina, 6c o culto defendit, vulgo Theologia Scolaftica. 
da Religião, promulgado pelos Patri- Theologia moral, que examina caíos 
arcas,porMoyfés,porJeíu Chrifto,pe» deconkienaa.Theologiamoralts. 
los Apoftolos, 6c fucceílivamente pelos Doutor em Theologia.r/d.Doutor. 
Doutores da Igreja, Pregadores Euan- THEOLOGICAMENTE. Com modo 
gehcos,6cc. Direito humano he o que os Theologico. Theologi,ou Theologorum in 
homens inventarão , 6c fundarão com morem,ouin\modum. 
autoridade de Legisladores •, te efte íe THEOLOGICO, Couía de Theologia. 

Theo* 
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Theo]QgiitTheologicus,a,um.Yít tomado Jun, Sépre falia pdo msf no theor. Uno 
do GrsgOjDifcurío Theologico. Difpw tenore (ut aiunt)tnduendofluit.Cic.(£rò* 
íatio Theologica. ra do 7^í0r,que enfinou o Príncipe dos 

THEÓLOGO. Aquelle que íabe de Apoftolos.Cunha.Bifpos deBraga,5 i,J 
Theologia. Deu fe o nome de Theolo- Theor. 
go por antonomafia a S.Joaõ Euange- ( Alumiavãohuns candieyrosde Theor, 
lifta,em razão daexcellencia com que alumiadoscomazeyte.DamiãodeGoes, 
explicou a Divindade do Verbo Eterno, foi 44.C0I. z.) 
humanado. Mereceo efte meímo titulo THEOREMA.Deriva-fe do Grego Theo» 
de Theólogo antonomaiticamente S. rem.Efpecular. Hehüaefpeculação, ou 
Gregorio Nazianzeno , com os quatro preceito da Arte , inventado com efpe-
diicurios Theologicos.em quedoutiíli* cular a verdade delle* ou he a demonf-
mamente prova o myfterio da Santiíli • tração da verdade de hüa propofição , q 
ma Trindade.Também logrou Taule. pàranaefpeculação,aocõtranodoPro-
ro o titulo de Theologo,com oepithe- blema,que paíía à pratica.ôc conftruc-
to llluminado, que denotava as íobera- ção. Diltribue-íe a Geometria em Theo-
nas luzes do íeu engenho. Theologus, i. remas,te¥roblemis.Theorema,atis.Neut. 
Mafc.Cie. Falia efte Autor nos Theolo • ( Os preceycos, 6c os Theoremas. Vieyra, 
gosdaGentilidade,quea feu modo ex- Tom.4 pag. 143.) 
plicavãoanatureza,6cattributosdosfül- THEÔRICA. Deriva.fe do Grego 
íos Deoíes. Theoros, Efpeculador, te vai o mefmo q 

THEÔPOLI. Grande Cidade do Ori- Efpeculaçao. Contemplatio ,ou infpeBio, 
ente, por outro nome Antioehia, fobre o onis.Fem. A Theôrica de hüa fciencia. 
RioOronte,aflim chamada pelo Empe- Theoretice ars. (fluintil. Com caracteres 
rador Juftiniano,do Grego Theos, Deos, Gregos. 
te Polis, Cidade, te vai o mefmo que d» As Artes,que confiftem na Theôrica.' 
dade de Deos, porque com particular Artes,minfpeBione,id eft,in cogmtione, 
providencia Deos a livrou das ruínas de & aftimatione rerumpofit£. Qmntil, (Ei* 
hum grande tremor da terra. Theopolis, ta verdadeira Theôrica enfinão feientifi-
is. Fem. { Em Theôpoli dos Santos dez camenteos Meftres.Macedo,Domin.ío-
Martyres,6cc.Martyrol. em Portug. aos bre a Fortuna, 143.) 
6. de Novembro.; Ao pre fio moftrara,qm mais brazona 

THEOR. O conteúdo, as próprias pa- Dadeftreza,a Theoricafubida. 
lavrasde hum papel,de hüa carta, tec. lniul.de Man.Thomàs, liv.100yt.58. 
Ipfalitterarum, aut feripti alicujus verba, THEOSEBIA. He palavra Grega,val o 
orum.Neut. Plur. mefmo que culto. O Padre Lucas d' An-

Tenho recebido duas cartas voíTas, drade imprimio hum livro , intitulado 
ambas do meímo theor. Binas a te accepi Theofebia^ ou Culto ,& adoração,que fe de» 
htteras eodem exemplo.de. ve a Deos. 

Mandar a alguem muitas vezes car- THERAPEUTICA. Deriva-íe do Gre-
tasdomeimotheor.Sapiusadaliquemlit» goTherapevein ,que vai o mefmo que 
ter as uno exemplo dare, ou iifdem ver bis Curar, farar, medicamentar. ( Cirurgia 
epiftolas fapius mictere. Cie. hea parte da Therapeutica por cortamé-

VeyodeCapuahüa carta defte theor. to.queymamento, ôcconcertamento de 
Capua littera funt allata hoc exemplo, oflbs,6cpor outras obras de mãos,ía-
Cic.{ Da qual antigualha o Theor he o rando os homens. Recopilação de Ci« 
feguinte. Mon.Luf.tom.3.fol.l27.col.i.) rurgia, pag 1.) 

Theor, às vezes heo modo, com que THERAPHiM,ouTeraphim. He pa» 
fe continua em fazer algüa coufa.O mef- lavra Hebraica , derivada do fingular 
mo theor da vida. Idem tenor vita.Plin. Taraph , que geralmente fignifica per-, 

feyta 
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feyta imagem do homem j te particu- Thummim, refuta a opinião do Padre AS 
larmente quer dizer, ídolo, ou figura, a thanafio Kircker, que entendeo , que 
que efta encomendada a guarda da cafa, Theraphimera palavra Egypciaca,6c que 
como erão antigamente os Penates , te os Theraphins tiravaó dos Egypcios a 
DeoiesTutelaresdosRomanos.No cap. fuaorigem.PretendeoditoSpencer,que 
31. do Genefis, aonde diz que Raquel eftas figuras, ou ídolos vieraõ dos A» 
levara comíigo os Ídolos de feu pay La- morrheos, ouChaldeos, 6c Aífyrios, & 
báo, o Texto Hebraico ufa do vocabu- que Teraphim he pa lavra Chaldaica,que 
Io Theraphim; nefte lugar a Vulgata diz, vai o mefmo que Seraphim, mudada a 
Jdola, como também os Settenta. Aqui- letra S. em T. como nos ditos dous idio-
Ja,nafuaTraducção Grega, diz , Mor» mas muitas vezes fuceede. A ifto acre* 
phomata, que vai o meímo que Figuras, centa, que o ídolo dos Egypcios, cha-
No feu Diccionario Talmudico,traz mado Serapis, heo mefmo, que o Terá. 
Buxtorf muitas tradiçoens , 6c doutri< phim, ou Seraphim dos Hebreos -, & para 
nas de Rabbinos fobre acompofição,ou prova diftotraz muitas autoridades de 
fabricados Teraphins. Segundo Rabbi Rabbinos,6c Árabes,que elle tomou da 
Eliezer, matavão ao primogênito da ca- obra do dito Padre Kircxer, intitulada, 
fa, cortavãolhe a cabeça , 6c a falgavão, Oedipus çyEgyptiacus. 
mífturando com o fal azeyte i em hüa THEREBENTiNA.&Therebinto.J'**/. 
lamina de ouro eferevião onomedeal- Terebentina, 6c Terebinto. 
gum efpirito immundo, te a punhão de* T H E RENA. Lugar de Portugal, muy 
bayxo da dita cabeça,que ficava prega- perto de Villa viçoía , onde Maharbal 
da numa parede; depois de acenderem Capitão dos Carthaginezes, na Lufita-
na cabeça fuípenfa hüas luzes, póftos de nia, fundou hum Templo ao Deos En-
joelhos a adoravão j então a figura , ou dovelico, ou Endovillic0,nome,que o Pa-
ídolo íatisfazia às perguntas. Aben Efra, dre Fr.Bernardo de Britto, Mon. Lufit. 
Filofofo, 6c Aftrologo, dà outra volta a Tom.i.liv.2.cap.i2.mihipag.i3Ó.co].4. 
efta luperftição, trazendo a opinião dos 6c pag.139.col2. no antigo idioma Pors 
que diílerão, que Teraphim era hum en- tuguez,era Cupido, Deos do Amor. A-
genho dearame,em que moítrava a íõ* codiraõ os Portuguezes à fundação, 6c 
bra do Sol as horas do dia, ou certo vafo, conítrucçaõ do Templo com tanto gof-
emque caindo a agoa,6c crefcendo pou- to, 6c empenho , que em breve tempo 
co a pouco, moítrava nos grãos do feu foy acabado. A imagem de Cupido foy 
augmento as horas que erão ; também feyta de prata finiítima , 6c delia conta 
diz, que alguns imaginàrão,que Thera» Alladio(no feu antiquiflimo manuferi-
phim era certa figura, aftrologicamente to De Sacrificiis Lufitanorum)que íe acha 
cpmpofta,em que infiuhião os Planetas no Cartório de Alcobaça) que fizeraõ o 
certa virtude, que a fazia fallar j 6c a ií« ídolo deite Deos do amor profano com 
to acrecentão outros, que os ditos Ido- o coração na boca, 6c hüas azas nos pés, 
los tinhãoafigura dos Aftros,a qerão feguindo nifto a traça, que os Gregos da 
confagrados, 6c que íe tinhão obíervado Ilha de Chypre, lançados da tormenta, 
na íua compofiçaõ , 6c finalmente que 6c defembarcadosem Portugal, lhe de-
eraõ confultados fobre as coufas, que íe raõ. Foy o dito Templo muy freqüenta-
haviaõde fazer, ouomittir, fatuidade, do [dos Portuguezes daqutlle tempo, 
da qual faz zombaria o Profeta Zaca- Vinhaõalli ofFerecer íacrificios , 6c cõ-
rias,cap.io.verí.2.dizendo:Nam(Te» prir romagens,principalmente mance-
raphm) imagines loquuntur vanitatem. bos, te Damas , que pretendiaõ algum 
Mo íeu livro de Diis Syris, trata Selden interefle de amor. Do dito lugar de The-
dos Teraphins amplamente ; 8c Joaõ rena, o Duque de Bragança Dom Theo? 
SpencemaíuaDiíTertaçaõ deUrim , & dofio mandou trazer algüas pedras cÕ 

íeus 
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feus letreyros.que fe puzerão no frontif- que entrão todos os ingredientes: porq 
picio do Mofteyro de Santo Agoítinho ha hüa,a que os Pharmaceuticos chamão 
de Villa-viçofa, por final que hüa dellas Triaga dos pobres, porque he maisfacil 
eftà com as letras às aveífas. André de de fazer, 6c mais barata, como também 
Refende traz muitas deftas Inlcripções. hea que chamão Threriacadtateffaron,q 
De hüa dellas fe collige, que Marco Ju» he a q ue íe faz íó com quatro ingredien* 
lio , Cavalleyro Romano,trouxera ao tes.(Tresoytavasde Triaga magna.Cut* 
DecsEndoveílicohum dem ofFerecido vo, Obíervaç.Medicas,pag. 193.) 
pela íaude da íua Dama. Oletreyro diz THERMAS. Banhos de agoa quente 
aflim.' por arte, ou por natureza , ou edifícios 

C.jfULIUS NOVATUSt, antigos, com vários apofentos.em que os 
ENDOVELLICO homens íeparadosdas mulheres toma vão 
Pro falute Vivennia banhos de agoa tepida. No meyo de ea* 

Venufta da fala havia hüa grande pia, cercada de 
Màniliafua aílentos, 6c ao lado dos banhos hüas dor* 

Votumfolvit. nas,comagoa fria em hüas, 6c quente 
T H E R I AGA,ou Triaga. Deriva*fedo nas outras, donde fetirava,para compor 

Grego Thir, ou Thirion, nomes qüe va- hüatéperada. Servião eftes banhos mais 
Íem o meímo ,que Fera * trociícos de para a limpeza,que para a faude.Deriva* 
Víbora, £ Serpente, a que Andromaco íe Thermas do Gtego Thermai, que vai o 
chama Therton, ou Fera; íaõ a bafe defte mefmo que Caldas. Em Roma ainda fe 
medicamento ,6c he excellente contra vem no Convento dos Cartuxos veíti* 
mordeduras, 6c picadas de bichos vene* gios magníficos das Thermas de Diocle-
nofos: ou fegundo o Autor do Dicciona- ciano. Therma, arum.Fem.Plur. Mania 
rio Oriental, Triaga íe deriva de Tiriau, THERMOÇOS. Legume. Vid. Tremo 
que em língua Perfiana, 6c Arábica vai ços. 
o mefmo que Contrapeçonha, & Antido* THERMODONTE. Rio daCappado-
to. He a Triaga hüaeípecie de Opiato, cia, que defemboca no Ponto Euxino. 
compofto de medicamentos quentes,em Hoje lhe chamão Pormon. Faz Suidas 
que entrão íeflenta 6c três ingredientes, menção de outro Rio defte nome na 
íem fallar no vinho, 6c no mel. Serve de Thracia -, te falia Plutarco em outro, que 
curar doenças procedidas de frialdade, banhava aScythia Europèa, na terra das 
& debilitação do calor natural.como faõ Amazonas. Thermodoon , oontis. Mafc. 
Paralyfia, Apoplexia,Epilepfia,Lethar- Qvid.Vtrgil. 
gia, 6cc. Andromaco, Medico do Em- THERMOMETRO.Deriva fe do Grei 
perador Nero, inventor da Theriaga , go Thermos,§)uente,,te de Metrein,medir. 
deícreveoacompoíiçãodellaem verfos He hum engenho , inventado por Ro* 
Elegíacos debayxo do nome de Galeno, berto Flud, ou (fegundo outra opinião) 
que iegundo a etymologia Grega defta por Drebellio, para medir, 6c conhecer 
palavra, vai o mefmo qüe Tranquillo, te vifivelmente o movimento do Ar, fe-
com efte nome quiz Nicomaco fignifi • gundo as qualidades do calor,6c do frio. 
car que com efte remédio ficavão ali* Confta efte inftrumento de hum canu-
viados, foflegados, 6c Tranqutllos,os que do muito delgado, 6c comprido, de vi* 
padecião graves doenças. Theriaca ,a. dro, hermeticamente íellado, com húa 
Fem» eu Theriace, es. Fem. PUn. ( A cura bola no pé também de vidro, 6c chea de 
quizerão alguns fazer com Theriaga. efpirito de vinho, quecondenfadocomo 
Barros, 2. Dec.fol. 142.C0I.4. (Bolo Ar- frio íe abayxa, 6c rarefa&o com o calor, 
menio,Açafião,2#mtfg4.Thefour.Apol. vayfubindo,6c nos repartimentos im-
lineo, 173.) preflbs na taboafinha,em que eftà encof-

Theriaga magna Si'pponhoq he a em tado o dito canudo, fe vem os diffèrétes 
grãos 
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grãos do frio, 6c do calor, nas diverfas c#«r,compofta de Keimoulion,qae figni. 
alturas do dito licor. Thermometrum, fica precioías,8c íagradas alfayas, 6c de 
chamãolhe outros Thermofcopium , ii. Archi, que vai o meímo que Magiftra-
Neut. do, Principado. No próprio lugar quer 

THERMOPYLAS. He hum palio de Boldonio que por falta de palavra pro-
ferras muy eítreyto, no monte Oeta.hoje pria, chamemos ao officio defte gênero 
Banima, na Theííalia, ou Achaia, Pro- de Thefoureiro Cimeltarehatus,te a caía, 
vincia da Grécia. Efta palavra Thermo* oulugar,emqucefte theíouro fe guar-
pylas, como derivada do Grego Thermai, da, Cimeliarchion. 
vai o meímo que Paffagem das Caldas, THESOURO. Antiga depofito de di-1 

porque perto delia havia hüas Thermas, nheiro,joyas, ou peças ricas, guardado 
ou Caldas. Neftes desfilados , com tre- para necemdades futuras, que naõ tem 
zentos Lacedemonios,deteve Leonidas íenhor competente, 6c do qual naõ ha 
alguns dias todo o Exercito dos Perías. memória; nifto difFere de Erário, que he 
Hoje lhe chamão alguns, Boca di Lupo, dinheyro publico , ajuitado em lu^ac 
ou com o nome Grego,Lycofloma. Ther» conhecido. Na fua mais larga fignifica-
tnopyla,arum.Fem.Plur.CatulLLiv. Tã- çaò, por Theíouro íe entende ouro^pra-
bem lhe chamão Porta Cafpia. ( Occu- ta, pedras finas, alfayas preciofas, te ou« 
pou hum paífo muy eftreyto, chamado trás riquezas. Nefte fentido diz Quinto 
7/&ír>W0/>v/ .̂Mon.Lufit.Tom.i.fol.ii4. Curcío.que o Governador de Damaf-
col.l.) co entregara a Parmenion o Theíouro 

THESE. Deriva-íe do Grego Thefis, deDario. Liv.^.eap 15. Nas íepulturas 
que era hüa cafta de Declamação dos dos Antigos fedepofitava efte gênero de 
antigos Rhetoricos.Hoje nas Efcolas he Thefouros, 6c comoeraó reputados por 
termo Dogmático, 6c vai o meímo, que coufas íagradas, era grande crime rou-, 
Propofição geral, que alguem fe offere. ballos. Fefto,lib. 17. na palavra Sacrum. 
ceadefender, 6c íuftentar. Em hüa con- Também nos Templos íeguardavaó os 
cluíaó ha muitas theies.Thefis ,is.Fem. Thefouros, 6c nelles naõ fó o dinheyro, 
Seneca. te couías de preço, mas também as ar-

THESOUREIRO.O miniftro,que re- mas, 6c delpojos dos inimigos vencidos, 
cebe, guarda, defpende. te diftribue o como as íettas, 6c lanças, que David to-
dinheiro do Principe.da Republica,6cc. mou ao Rey Sophenes, Jofepho, liv. 8. 
Também ha Theíoureiros das Capellas, das Antigüidades Judaicas, cap. 10. Para 
fobre quem fe carregão os móveis delia, mayor fegurança eícondiaõ os Romanos 
Querem que o Thefoureiro do dinhey- os feus Thefouros na parte interior do 
todos Príncipes para os gaftos das jor- Templo, em que fe guardavão as ima-
nadas,6c dos Exércitos, refponda ao que gens, 6c eftatuas dos Deoíes. Alex. ab 
os Romanos chamavão§ttaftor,is.Mafc. Alex.lib.ixap.i. Houve quem eíçondeo 
Também lhe poderàs chamar, Peeunia Theíouro* debayxo da agoa ,em rios; 
publicaprapofitus,ou prafeBus,ou com hum delles foy Decabalo.Rey de Dina-
Plinio ltb.$.Epift.4.çj£rarii prafcBus. marca, vendode apertado por Trajano-, 

O ofBcio defte gênero de Thefoureiro. acabada a obra, mandou matar os obrei» 
§uaftura,a.Fem.ouc^Erarii prafeBw ros, para fegurar o fegredo. Apolloiia 
ra, ou prafeBura quaftoria, ou munus Thianeo confiderando os Thefouros, 
quaftorium.ExPlm.& Cicer. como benefícios Divinos,os mandava 

O Thefoureiro de hüa Igreja. Sacri dar às peífoas mais beneméritas. Pèilo. 
thefauri cuftos,odis.Mafc.tia fua Epigra- ftrat. inejusvita. O Emperador Adria-
phica, pag. 125. o P.Boldonio preten- no, fobre os Thefouros, que fe deíco* 
de, que nefte lugar poíTamos ufar da pa- briíTem, fez eftas leys -, 1. ôj o Theíouro 
lavra Grega Cimeliarchã^e, ou Cimeliar*} achado folie todo do íenhor do campo, 

herdade, 
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fcerdnde.cafajquinta, ou lugar, donde fe 
achafíe-, 2. que achado em lugar alheyo, 
húa ametade delle fcíTe do íenhor do lu-
par, outra ametade do deícobridor; 3. q 
achado em lugar publico , íe deíle hüa 
ametade ao Fifco,outra aquém o havia 
achado. Os mais celebres thefouros da 
Europa, íaõ o de N. Senhora do Loreto, 
o deS.Dinisem França,6code Veneza. 
Dizem,quenotheíoufode S. Dinis em 
Frarça íe vè hü caliz inteyriço de pe­
dra Agatha, húa das feis Hydrias , ou 
quartas das bodas deCannà,húa ponta 
de Unicornio, que tem feis pés de com­
prido, a lanterna de Malcos.o efpelho 
de Virgílio ,a efpada da donzella , ou 
Pucella de Orliens, 6c a de Carlos Mag * 
no, 6c fete coroas Imperatorias. Eícreve 
Tito Livio,queos Romanos vendo íe 
obrigados a pag; r acs Francezes certa 
fomma de dinheyro,para refgatedaiua 
liberdade, não fe quizerão valer dos the­
fouros, queíe guardavão nos Templos 
dcs íeus Deoíes , ôc que íuas mulheres 
contribuirão com fuás joyasoneceflario, 
ficando com efte foceorro o fagrado ou­
ro dos Templos intacto: Ut facro atiro 
abfiineretur, (diz o dito Autor) confide* 
rem os Príncipes Chriilãos fe à vifta 
defte exemplo, fem extrema neceílida* 
de, para acudirem a feus Eftados, 6c fem 
licença do SummoPontifice,8c do pró­
prio Bifpo, lhes pôde fer licito deípojar 
da íua prata, 6c ouro as Cafas, te Altares 
confagrados a Deos. Thefaurus, t. Mafc. 
Gafa,a. Fem. Cie. O ultimo he palavra 
Peruana, que íe diz propriamente dos 
thefouros dos Reys da Perfia; Cícero o 
diz também dos thefouros dos Reys de 
Macedonia. 

Theíouro publico. ^yErarium , ii. 
Neut.Cic. 

Theíouro fecreto , refervado para 
neceífidades urgentes. c^/Erarium fan* 
Bius. Cie. 

Theíouro. Metaforicamente. O the­
íouro da memória. Memória thefaurus. 
A memória he o theíouro de tudo o que 
fe iabe.Thefaufus rerum omnium memória. 
Cie. 

Tom.VIII. 

THE i57 
E a bufar »» Theíouro ^á memória, 
Para a fegv.nda vida, wfig ne gloria. 

Galhegos, Tem pio da Membna , hy, 4 
Eftarc,2o3. 

Vinro, nem Mouro, não hethefouro. 
T H E T Y S . O mar,flfiim chamado dos 

Poetas, porque (iegundo a Fábula) foy 
Thetys mulher de Neptuno}ou de Ne-
leo.Thetys.genit.lhetyos. Fem. Virgil. 

Affim Jafao, & Tiphys temerários^ 
Sem recear de The tys osperig os. 

Inful.de ManThomàs, liv.i.oyt.iéç. 
THEUTONES. POVOS de Alemanha. 

Vid.Theutonico. (De Tetttanes,que te* 
ve o Império de Alemanha , querem 
íentir alguns, que os Alemães fe chama­
rão Teutones, que forão huns povos vi­
zinhos dosSaxones, como aponta Pto» 
lomeo. Mon.Lufit.Tom.i.fol.32.col.4/ 
< T.HEUTÔNico. Coufa daquelles Ale* 
msens, que antigamente forão chama­
dos Teutones, do feu progenicor Teuto ,a 
quem ( como adverte Perotto ) adi rã» 
rãodepois, como Deos. Efta caftadeA-
lemaens confinava com os Cimbros, te 
habitavaõ as Ilhas de Funen , te de Se-
clandtem Dinamarca.Fizerãoeftes Teu* 
tones grandes guerras aos Romanos \ 
delles diz Lucano,livro6* 

Cantaber exiguts, aut longis Teutonus 
armis. 

Com municoufe depois efte nome à Na­
ção Alemãa. Os que derivão Thct<toni:o 
da palavra Egypcia Theut, eícrevem 
Theutonico cor» H. 

Ordem Thentomea,antigamente cha* 
mada Ordem de N* Senhora do Monte 
de Sião, foyinftituida no anno de 1191. 
a favor dcs Alemaens , por Henrique 
Rey de Jeruíalem, ajudado do Patriar­
ca,^ dos mais Principes Chriftãos.Nef-
ta Ordem não íeadmittem íenão os fi­
lhos íegundos dos Principes, & dos ma-
yores de Alemanha. Por terem antiga­
mente ccnquiftado a Pruflia, forão tam­
bém chamados Cavalleiros da Pruffta. 
Teutonicus,a,um. 

Lingoa Teutonica. Adrião Soriecko 
Rodornonos íeus Adveriarios, liv. 1.2. te 
3. procura moftrar que a língua lento* 

O nua 
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mea íe origina da que íe fallava em tem- mos Torachicos, ou peytoraes,aos medi. 
pode Jophet, 6c juntamente que as lin- camentcs próprios para os achaques do 
goasCeltica,Scytica , & Cymbrica íaó peyto)Theíouro Apollin.272. 
com a lingoa Teutonica hüa íó lingoa. THORAX.Termoanatomico.Deriva». 
Lingua Teutomca.a.Fem. (A lingoa Ger- íe do Grego Thorein , que vai o meímo 
ánana, Princeía das Theutonieas. Varei Ia, que Saltar,cu Bulircomalgüa força^ot* 
Num. Vocal,pag 33?-) £ u antes quize- que o coração, encerrado no Thorax co­
ra dizer A lingoa Theutcnica Princeía tinuamenteeftàpulandojOsGregoscha-
das lingoas da Germania , ou Alemã- maõ Thoraxà íegunda parte fuperiordo 
nha, por íer a lingoa Theutonica, (na opi* tronco do corpo humano, que he o vaõ 
nião dos Doutos) mais antiga , que to* do peyto,em que eítaõos bofes,6c oco* 
das ellas. raçaõ. A parte anterior, he o que cha* 

T H I mamos peyto, as lateraes íaõ as coftelas, 
por detraz tem o eípinhaço com íuas 

THIMBRA. Vid. Thymbra. vertebras, 6c oomoplato. Os Anatomi. 
THIMBREO. W.Thymbreo. cosPortuguezes chamaó Thorax, 6cca-
T H I M O . Vid. Thymo. vidade vital, aquelle vacuo,quecorreça 
THIONUILLA. Cidade, te Praça for» debayxo das claviculasatéodiafragma, 

te de Flandes , no Ducado de Luxem- que fegundo o feu comprimento inte-
burgo, fobre o Rio Mofella, aíTentada riórmente íe divide em duas partes, me* 
num alto. Theodonis villa,a.Fem. diante a membrana, chamada Mediafii* 

THIRSO. Vid..Th\üo. no,que íaindodosoiTos do peyto, vay 
parar nos do eípinhaço; 6c aindaque ha-

T H M ja efta divifaõ, naõ faó dous peytos, ou 
cavidades,fenaõ hüa ío.Thorax,eis.Mafc. 

T H M V I S . Cidade do Egypto,a que Celf.Ç Chamou Ariftoteles7#0r<Mi;ato-
outros chamaõ Thumuis, perto de hüa do o efpaço,que ha defde a furcula até 
das bocas do Nilo. Antigamente era as virilhas.Cirurgia de Ferreyra, 406.) 
Cidade Epifcopal, íogeyta ao Patriarca THORN-Cidade Aníeatica de Polo* 
de Alexandria.Hojeeftà deftruida.r/jw- nia, na Pruilia Real, fobre o Rio Viftu-
vts.(EmThmvis,dia de S. Phileas Bií- Ia. He Pátria do celebre Mathematico 
po. Martyrol. em Portug. 4. de Fever.) N icqlao Copernico. Torunumxi.Neut.\ . 

T H O j T H R 

THOAR. Cidade da Ilha Menynge. THRACIA. Província do Império do 
THOMAR. Villa./^W. Tomar. Turco, chamada hoje Romania, cuja ca» 
Thomilho. p*V/.Tomilho. beca he Conftantinopla. Fica entre o 
THÔRA. Antiga Cidade dosSabinos, monte Hemof que a divide da Mefia, 

em Itália, nos confins do Eftado da Igre- ou Bulgária) o Ponto Euxino, 6c o Mar 
ja, fobre o Rio do mefmo nome.Nas rui- Fgeo. Teve antigamente famoías Cida-
nas que ficàraõ íe vem alguns veítigios des, a faber, Abdera, Perintho, Apollo-
de columnas, 6c infcripçoens, Thora, a. nia, Byzancio, hoje Conftantinopla,8co. 
Fem. ou Thorana urbs. Chamaõlhe algüs Os Povos defta Província foraõ antiga* 
Tiora. ( Em a Cidade de Thora,junto da mente nomeados no mundo, pelos íeus 
Lagoa de Terni, dia dos Santos Anato- bárbaros coftumes, 6c exceíliva cruel-
lia,6cc.Martyrol. em Portug.9.de Julho. àade.Thracia,a.Fem.Pompon.Mela. 

THORACHICO, OU Toracbico , ou Coufa da Thracia. Thracius,a,um.Cic. 
Toracico,ou Thoraxico, coufa do Tho- V irgilio o diz também das peífoas. 
rax, ou peyto. Vid, Thorax, ( Chama- Natural de Thracia. Thrax,acis.Mafc 

Cie* 
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Cie. Chama Horacio Threffa , â mulher, porém he de opinião, qua fe ha de dizer 
natural de Thracia. Thoros. Finalmente no cap 9. do liv. 35. 

T H R O N O , OU Trono. AfTento Real, de Plínio, tenho achado, Mngmficus eB 
em cftrado com degraos, de que ufaó Júpiter inthrono.adftantibus Diis. 
Principes foberanos em actos de cere* THRONOS. Anjos da terceyra ordem 
monias. Em todos os Eftados houve ai- da primeira JerarquiaiChamãolheaííim, 
gum lugar deftinado para Juizes,6c a&os porque faõ em certo modo o throno da 
judiciaes. O throno dos primeiros Juizes Mageftade Divina, quando faz o oíficio 
foy hüa efpecie de cadeyra,pegada a hüa de Juiz. Os Santos Dionyfio Areop^gi-
palmeyra ,ou outra arvore de nota. Et ta,Gregorio Magno, Ifidoro.&c Bernar-
fedebat fub palma, "judie.cap.a\.verf. 5. O do trazem varias razoens defte nome. 
throno dos antigos Emperadores era hü Throni^orum.Mafc.Plur. 
combro,oualtofinhode terra em campo 
raio, 6c deyxando*o aflim defcuberto , T H U 
davão a entender, que a todos ficava pa­
tente o Tribunal , para dizerem de fua THULE. Ilha do mar Septentrional 
juftiça i 6c que as fentcnças, que elles da- da Europa, a que hoje chamão Islanda, 
vão,erão tão juítas, que não receavão a ou Islândia. He celebre pelo fogo , que 
luz do dia. Bie fuetus dare jura pater, lança o monte Hecla. Teve efta Ilha ou-
hoc cefpiteturmas affari. Stat. Lib.^ JSyl* tros nomes, a faber,SnelandiafTtlemarck. 
var.Diz Vitruv.Ub 5. cap.i. queothro- He fogeyta a el-Rey de Dinamarca , co-
no de Augufto era hum Ceo, fuftentado mo íenhor da Noroega. Thule, es. Fem. 
de columnas, 6c que lhe deu o dito Em- Virgil, ( Além da ultima Thule em nova 
perador efta figura.para os povosconhe* terra. Britto,Guerra Brafilica,pag. 19.) 
cerem, que o Juiz devia íer coníiderado Da fria Thule,»* mais dura praja. 
como hum Deos no Ceo, 6c que elle da Inful.de Man.Thomàs,!iv.8 oyt.i 18) 
íua parte fe devia reveftir do Efpirito de THtFRfBtjLO. Deriva fe do Latim 
Deos, para bem exercitar o feu oíficio. Thus,Thuris,\ncenío. Heo vjío, em q 
Celebra a fagrada Efcritura o Throno fedeyta incenfo, paraiacenfar naslgre. 
de Salamão. Era todo de marfim, 6c de jas o que manda a Rubrica. ( Lançaria 
grandeza extraordinária, cuberto de ou- incenfo no Thuribulo. Carta Paftoral do 
ro, com feis degraos, 6c hum pequeno Porto, 200.) Vid. Thuribulo. 
leão de cada banda, que em tudo faziaõ THURIFERARIO. (Termo de cerei 
o numero de doze, te mais dous leoens monias Eccleíiafticas.) O Acoly to, que 
junto dos dous encoftos, cada hum da miniftra no Altar o Thuribulo com o 
íua banda , 6c mais hum aífento de ou- incenfo. Thuriferarius,ii. Mafc. 
ro, tec. Non fuit tale folium in univerfis THURÍFERO. Que leva, ou que pro** 
Regnis. 2. Paralip. 9.16. Dizem que o duz incenío.Thurifer,a,nm.Ovid. 
Throno do Graó Mogol, he tão rico, Eas felvas da Thurifera Paneaya. 
que tem trinta rnilhoens de cruzados de Inful.de Man.Thomàs,liv.8.oy t.89. 
pedraria. Solium,ii. Neut Cic.Throuus.i. THURIFICAÇAÓ. A acção de minif-
Mafc. Efta palavra he rara nos Autores, trar o incenfo. Fazer hüa, ou duas thu-
6cfóemhunsverfos,allegados por Sue* nticaçoens.Ture,ou Arábico odore femel, 
tonio, na vida de Augufto, cap, 70. até vel bis alicui turtficare.Ex Perf. & Plaut. 
certo tem po a pude achar. Alicui femel,vel ter tus adhibere. Aliquem 

Fugit&auratos Júpiter ipfe Thronos. tnre femd,vel bis colere* (Fazem-íeeí-
Verdade he, que o douto Bifpo de An» tas cinco Thurificaçoens nos cantos. Car-
vers, LevinoTorrencio, nos íeu? Com. ta Paftoral do Porto, 200 ) 
mentariosnefte lugar,confeíTa, que em THÜRIFICAR, In-eniar. Vid. nofeu 
todos os exemplares achara Thronos-t lugat.{Thurifica fobre o lugar adonde 
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fez a Cruz. Carta Paftoral do Porto, mãoP^f í r^ / jCom que os Tinturey' 
200) Vid.Turificar. tos, 6cPintores realção a cor das fuás 

THURINGIA.Província de Alemanha obras. Saiam ão o mandava bufcar para 
na Saxonia Alta, com titulo de Land- vários ornatos do Templo,6c do feu Pa-
graviato,antigamente teve Reys; hoje hcio.Vid.$.Reg.io.n.&c.LignumThyi> 
fica dividida entre muitos Principes.Er- nium,ii. Neut. 
ford, que he fua Metropoli, he do Eley- THYMIÂMA. Palavra Grega, muito 
tor de Mcguncia.Os Nacionaes lhe cha- uíada no antigo Teftamento. Vai o mef. 
mão Thuringen. Thuringia ya.Fem. mo que Perfume, ou vapor de cheyros 

Tnòsciti.Vid. Tofcana. queymados. Era pois Thymiâma hum 
THUsco.Toícano. Vid. no feu lugar. compoftodeOuregãodomato, Galba-

( Venceo os Thufcos em batalha. Cho- no, Eftoraque, Incenfo, 6c outros chey. 
rograph.de Barreyros,pag.235.verf.) ros,6c aromas,] que fe queymavão nos 

TüüY.Vid.Tüy. Altares.Thymiama,atis.Neut. (Hum Al­
tar interior, em que fe queymavão Thy» 

T H Y miama*. Vieyra,Tom.5.pag.9o.) 
THYMo/Tomilho.F/^.no feu lugar. 

THYATIRA. Cidade da Myfia fobre THYRSO.HC palavra Grega,que fig-
o Rio Lyco, perto da Lydia , na Afia r\\t\o.aTalo. Antigamente era hum meyo 
Menor. Thyatira,a.Fem.7it.Liv. pique,ou aftea, toda enramada com par-

THYBRE. Rio. Vid. Tybre. ras, ou ramos de Hera, que as Bacchan-
THYMBRA, OU Thymbre.He^ nome tes, ou dançantes de Baccho trazião na 

de hüa Cidade, na Troada,Província da mão, quando lhe fazião as feitas , por fer 
Afia Menor,Thymbre,es.Fem.Strab.Plin. efta ( como diz Macrobio ) a infignia de 
(Foy Thymbra Cidade antiga, edificada Baccho, que elle coftumava trazer.don» 
por Dardano. Cofta, Georgic.de Virgil. de os Gregos lhe chamarão Thyrfophol 
iif.verf.) ros, te os Latinos Thyrfiger.Seneea. 

THYMBRÊO. Sobrenome, t\ os Poe- O ramo,que lhe vez para divifa, 
tas derão a Apollo.tomado de hum cam- O verde Thyrfo foy de Baccho ufado. 
po de Troada, ou de hüa Cidade, em Camoens,Cant.8.oyt.4. 
que era adorado. Eícreve Strabo, q havia No 2.jlivro dos Machabeos faz a Efcrí* 
hum Templo dedicado a Apollo na- tura menção dos Thyrfos, com que fa-
quella parte por onde o Rio Thymbris, hirãoos Hebreos a feftejar a vitoria, que 
ou Thymbrio defemboca no Scaman- Judas Machabeo tivera dos Gentios, 
dro.no Reyno de Troya. Apollo Thym- profanadores do Templo de Jeruíalem. 
breo. Apollo Thymbreus. ' Thyrfo. Lucrecio tomou Thyrfo por 

Tenho por pay ao Deos Thymbrêo A* ardor, inftigação , 6c eftimulo , quando 
_ _ Pf°- „ àiffe,Percu(fitThyríolaudis fpesmagna 
Coita,fobre asGeorgic.de Virgil. 126. meumcor,id efi, Hüa grande efperança 
v e í __ ferio o meu coração com ardente eftimu-

T H Y 1 NO. He hum pao, de que fe faz Io de louvor, 
menção em vários lugares do antigo THlsiCA,&Thifico.fW. Tiíica,8c 
Teftamento. Os que derivão efta pala- Tifico. 
vra do GtegoThynos,Cheirofo, dizem q Ti.He o caio oblíquo de Tu,como,de 
era num paode bom cheiro. Dizem os ti, a ti, para ti. Vid. Tu. 
Rabbinos, que era Coral.ou Ebeno. No 
Texto Hebraico chama-fe Halmugin, 
que fe deriva da raiz Lamag, ou Lagam, 
que fignifica Coral, ou (fegundo outrt 
opinião) hum pao vermelho, aque cha-
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TIA TIB iár 
po em que Braga era Corte dos Reys 

T I A Suevos,El-Rey Thcodomiro tendo por 
T I A . A irmã de meu pay. Amita, £. feu Capelião mora S. Martinho, Biípa 

Fem. Cie. de Dume, fundou efte Real Mofteyro, 
Tia. A irmãa de minha mãy. Matertei como confta de hü i pedra, que nelle fe 

ra, a. Fem.Cic. (Penult. brevi) achou em noílos tempos, reedificando. 
Tia, irmãa do Avo. Amita maior. íe de novo,ôc o dedicou a S. Martinho 
Tia, irmãa da Avó. Matertera magna. Biípo Turonéíe.Que efte Mofteyro exi-
T i AN A, ou Tyana. Cidade Archiepif- ftiíle,6c jcõ Frades ainda pelos annos de 

copai de Cappadocia , nas faldas do 1070.6c tãtos,confta de hüadoação,qde 
monte Tauro. He a Pátria do famofo ametade delle fez à Sé de Tuy a Infante 
Apollonio Ttaneo. Tiana a.Fem. Dona Urraca,filha dei.Rey D. Aífònío 

TiÀRA.Mitradetresaltos, ou efpecie VI. chamando a efte Convento Palati-
de barrete, comprido, te redondo,cerca- no; 6c como por tempos devia arruinar-
dode três coroas de ouro, guarnecidas fe.oreedificou pelos annos de 1080. D. 
de pedra fina, com humg!obo,ou mun* PayoGuterresdaSilva,Rico hjmen^Sc 
do, que fuftenta húa Cruz, por remate. Adiantado nefte Reyno por el-Rey D. 
Nefte diadema Pontifício poz Nicolao Aífònío VI. de Caftella, por cuja caufa 
I. a primeira coroa para infignia do íeu íe entende q viviaem Braga , centro da 
poder,Bonifácio VIII. acrecentou ou» Província, te por detraz do monte de S. 
tra, 6c Urbano V.poz a terceira.Os Au- Gens fez húa quinta, a que deu o nome 
toresEcclefiafticoslhe chamão Trirêg» de Silva mà, donde hia aíiiftirià fabrica 
num, para moftrar , que a autoridade do Mofteyro, 6c o ampliou de íorte , q 
Pontifícia feeftende aos três Reynos da muitoSo tiverão por Fundador, 6c nelle 
Igreja, na Terra, no Purgatório, 6c no eftà fepultado. Tem efte Real Mofteyro 
Ceo. Os Perfas, Chaldeos,, 6c Phrygios grandes,& apraíiveis clauítros, có mui-
foraó os primeiros que uíárão defta pa- taS fontes, anlm nos corredores altos,co-
lavia Tiara,mas não era o que hoje he mo nospateos,dilatada cerca com bons 
entre nós, porque fegundo S. Jeronyrno pomares, olivaes, 6c matas,6c Templo 
nocap.5.íobreDanieljTiaraeügenus Pim magnifico,6cmaravilhoíoretabolo. Por 
leoli, quo Perfarum, Chaldaorumque gens todas as partes tem o dito Mofteyro tão 
v.titur ; 6c fobre o livro 7. da Eneida, verí. bellavifta, queo Arcebiípo D. Fr. Bar-
itf.TtaraeBPileumPhrygium. Porém tholomeodosMartyreSjde fanramemo-
entre eftas meímas naçoens a Tiara dos ria, todas as vezes que hia aTibães,ío. 
Reys era muito diffèrente da Tiara da bindo ao mais alto da cerca, aonde eftà 
gente dovulgo, como íe vêem Arifto- hüa Ermida de S. Bento, te donde fica a 
phanes De Avibus. E aífim parece que vtfta mais defabafada , eftendendo-fc 
íó com a Tiara Real dos Antigos pôde três, ou quatro legoas, 6c tomando 03 
a Tiara Pontificia ter algüa femelhança. mais altos cabeÇos das montanhas do 
Tiaras,a.Mofc. Virgil. Tiara,a. Fem, Ju» Jarez, te vindo deícendo nas fermofas 
venal. ('Lhe derribou a Tiara da cabeça.) veygasdorioGàvado, 6c Villa de Pra-
Mon.Lufit.Tom.i.íol.ii4.col.2.Fallao do,coftumava dizer:Nao chameisPadres 
Autor de Dario Rey dos Perfas. a efta Cafa Tibaens, chamaylhe Tibi ora-

T I B nes,porque he bem q todos venhao a ella , 
Ti BAENS.OUS. Martinho de Tibaens, paralouvarem a Deos, gozando de vifta 

Mofteyro , te cabeça da Ordem de S. tao aprafivel. Ex BsnediB.Lufit. Tom. 1. 
Bento em Portugal,de que he Geral o 377. 
Abbads defta Caíajtres quartos de legoa TiBERiADES>ouTiberias.Cidade da 
da Cidade de Braga para o Poente.ao pé Tribu de Zabulon, na Galilea, edific.uia 
da ferra ieS Gens. No anno de 562. té- num monte»na borda da Lagoa do m;é* 

Tom.VIII. Onj mo 
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mo nome, & muitas vezes honrada com T i BULI, OU Tivoli. Cidade Epifco» 
a Divina prefença de Chrifto Senhor pai de Itália na Campanha de Roma, 
noflo. Antes da fua fundação havia no quinze milhas da dita Cidade , fobre o 
dito lugar hüa Villa pequena, chamada no Te verone.As antigüidades, as pintu. 
Genefareth ,querlerode$ Antipas con- ras, os jardins, 6c as fontes de Tibuli o 
verteoem Cidade, ficandolhe à Thibe- fazem o mais ameno lugar de Itália. Ti* 
riades o nome de Genefareth, que tam- bur,uris.Neut. Cie. 
bem he o do nome da Lagoa, com que De Tibuli. Ttburs, urtis. omn.gen. TH 
vizinha. Hoje lhe chamão Taberia.Tibe» burtinus,a,um. ( Em Tibuli, dia de Santa 
rias,adis.Fem. Symphoroia. Martyrolog. em Portug. 

T i BÈZ A. Calor moderado,como o de 18.de Julho.) 
agoa morna. Tepor,is. Mafc. He pouco 
uíado no fentido natural. T I C 

Tibeza,ouTibieza,no fentido moral, 
fallando na pouca devoção, remifTaódo TIÇAÕ. Pedaço de pao.queymadode 
zelo, 6c diminuição do fervor, em algüa húa banda. Titio,onis.Mafc. Cie. 
obra efpiritual. Parece,que também nef- Tição acefo. Torris,is. Mafc.Nos Có» 
te íentido podemos uíar do adje&ivo mantos de Marcial diz Sipontino, Qui. 
Tepidus, pois diz Ovidio, Tepidamque damtorrempro tttione ufurpant falso,nam 
recalface mentem, te em ?lauto,Hic homo torrts ardet, titio eft torris extinBus. 
f&Busefitepidior, no livro 4«diz Lucano, Tição do inferno. Metaforicamente. 
Mentefque tepefcunt,fallando no deíalen* (Occafião de grandes males, 6c Tiçaens 
to, 6c falta de vigor de certos Soldados, do inferno. Dial.de Fr. Heytor Pinto, 
Tibeza na devoção. Studium pietatis re» 248.veríJ 
miffum. Pietatis fervor\ ou ardor immi* Adagios Portuguezes d o TiçaÕ. 
nutus. ( Não fe pode chamar amor , fe* Nemeftopa com tiçoens , nem mulher 
não Tibeza. Serm.do Bifpo de Martyria, com varoens. 
Tom 3.162.) Dous roins, 6c dous tiçoens , nunca bem 

TÍBIA. Frauta. Vid.no feu lugar.OP. os compões. 
Antônio Vieyra diítingue a Tibia da 
Frauta Pafioril,Tom.t;.pag.i^S.adonde T I D 
diz,(Na Tibia,q he húa trombeta frau­
dada. ) X, DO, Participio do verbo Ter. Ha» 

TiBiAMENTE.Com tibeza na devo- bitus,a,um. Vid. Ter. 
ção. Remiffo pietatis fiudio, ouardorepie- TIDORE ,ou Tidor. Ilha cU Afia, no 
tatis imminuto.Negligenier, Inâiligenter. mar da índia, te hüa das de Maluco,en-

Tibiamente. Com froxidão. Vid. Fro- tre Ternate, 6c Motira , perto da praya 
xamentc. ( Pelejavão os inimigos Tibia» Occidental da Ilha de Gilolo. Os Na-
mente. Jacinto Freyre,lib.2.num.i 15.) turaes lhe chamão Daco. De como os 

TÍBIO.Morno AW.no íeu lagar.(No Portuguezes deftruirãoa Cidade de Ti» 
Boíque de Amon íe acha a agoa da fon- dore , & desbaratarão os Caftelhanos. 
te do Sol pela manhãa, fria, pelo meyo Vtd. Barros 4.Dec.fol.46.6r 123. ELRey 
àia,Tibia, te pelatarde,quente. Barreto, de Tidor vendo-fe apertado do Terna-
Pratica entre HeracL6c Democ.pag.31.) tez , & confiderando que lhe não pode-

Tibio.Remifíb,froxo,oque obra có ria refiftir Íem íer ajudado dos Porru* 
tibeza. Vid. Tibeza. guezes, apreftou húa Armada, 6c com a 

TisoRNA.Certa miftura de pão, 6c flordafua Nobreza navegou à Ilha de 
azeyte.que terve no lagar. Não temos Amboino, 6c fegundo o coftume dos 
palavra p< opna Latina. Maluquezes, íe fez vaílallo dei Rey de 

TIBRE, Rio.Vtd. Tybre. Fortugal,com efta ceremonia.Entrou na 
For* 
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Fortaleza dos Portuguezes com hum que Júlio Csfar entrara triunfante em 
ceftodeterraàs coitas, com algum ouro Roma num carro, tirado por quatro Ti* 
dentro , & pedio aSancho de Vaícon- gres.Na fua Hiftoria de AfrLa pag.34.6. 
cellos,que íoíle logo à fua Ilha fabricar diz Dapper, que os Tigres, a que na E-
hüa Fortaleza. Oriente Conquiftado, 2. thiopia chamão Engri, não acometem à 
part.340. gence branca, 6c que topando algü del-

T I G les com hum Negro, te hum Europèo^e 
lança ao Negro, (em fazer mal ao com» 

TiGHA.Vafoconcavo,emc][deordi- panheyro. Acrecenta o dito Autor ,que 
narioíe põem fopas,doces, 6c outros má- os Reys do Congo dão grandes prêmios 
jares. Gabata,a.Fem.Scutella,a.Fem.Scu* a quem lhe traz a cabeça de hum deftes 
tula,a.Fem. Todas eftas palavras faõ La» Tigres, com íeus bigodes, p:>r entende-
tinas, 6c dellas poderemos ufar nefte íen- rem, que íaó veneno tão prefentaneo, q 
tido, até haver quem nos declare bem a quem comeíle delles, fe faria repentina-
differença dos feus fignificados. mente frenético. O P. Luis le Conte no 

Fidalgo de meya tigela; aquelle que feu livro das memórias do Eftado pre-
he meyo Fidalgo. Fidalgo de quarto de fente da China eícreve, que tem viíto em 
tigela. Aquelle que ainda he menos Fi« Sião Tigres de húa cor, que tira a ruy. 
dalgo.queopritneyro. São modos de vo, retalhada com liftoens largos de cor 
fallar iamiliarmente. negra, te alguns do tamanho de cavai-

TIGELÂDA. Tigela chea de algum los, diz que lhe chamão Tigres Reaes. 
manjar. Gabata , ou Scutella aliquo cibo Os a que chamão Tigres de agoa.andão 
flena.a.Fem. pelas bordas dos rios, 6c íe fuítentão de 

TIGELINHA decor. Aquetemrebi* peyxe. Contra a opinião commua , 6c 
que. Vid. Rebique. particularmente contra o que eícreve 

TIGRE. Fera velociíllma , chamada Plínio liv.8.cap,i8.datremenda voraci* 
aífimde27gm, que na lingoa dos Me* dade do Tigre, eícreve Jacobo Bontio 
dos he Seita, porque na ligeyreza arre- nas íuas Annotaçoens fobre Garcia da 
meda efte animal a velocidade da fetta. Ofta, cap. 2. que he erro manifefto : por-
Tem cabeça de gato, garras de Leão, que o Tigre he animal tardigrado „ & a 
olhos amarellos, te cintillantes, cauda mayor parte da fua caça he de aliadas , 
comprida,unhas,6cdentesagudiífimosj eftandodetraz das moutas à efpreyta , 
te a pelle íal picada de varias cores. Di- para íaltar nellas de improvifo,6c que fa­
zem, que tem antipathia com o íom do cilmente efcapão das íuas unhas os Vea-
tambor, 6ccom toda o gênero de har- dos , Bufaros , 6c outras feras , que 
monia. Os machos (iegundo refere Ra» tem o pé mais leve,6c he a razão,porque 
vifioTextor) não curão dos filhos; as íe occupa mais em perfeguir o homem, 
fêmeas muito, porque íe o caçador lhos como mais ccrtode o alcançar.Também 
furta, ovay feguindocom furiofa ligey- diz o próprio Autor, que quando pó ie, 
reza; elle que vay a cavallo, íentindo os fempre acõpanhaaoRhinoceronte , não 
fcusbramidos, lançalhe no caminho hü por íympathia,ou amiíade natural, mas 
dos filhos, 6c em quanto ella o torna à porque no efterco do Rhinoceronte tem 
cova, chega o caçador àpraya , onde fe ieu remédio, 6c por ifto o buíca como o 
embarca; ella chegando, 6cnãoachan« cão a grama, o gato a mentha,6c c veado 
do meyo para a vingança, feembravece, o di&amo*Ttgris,is,Fem. Aflim declinão 
6c com horríveis brados defaffoga a fua efte nome Virgilio,Horacio, Propercio, 
pena. Dos Tigres de Sofala conta o Pa- Seneca Filofofo Ovidiolbe diTigridis, 
dre Frey Joaõ dos Santos, muitas coufas Plin.Hiftor 6c Suetonnogenitivo,& Ju-
dignas de admiração, na fua Ethiopia venal Tigrtde no ablativo. 
Oriental,liv.i.cap.21.Eícreve Suetonio, Bofetesialpicadosde varias cores, a 

modo 
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modo de pelles de Tigre.Ttgrina menfa, 
ar um.Fem. Plur. PUn. ( Tigres, que veri- T I J 
ficando a etymologia ,atraveiTaõcomo 
frechasa montanha.Varella3Num. Vo- TijADiLHO,ouTcjadilhodaSege. 
cal, pag.468.) TijOLO.Ladrilho. Vid. no íeu lugar. 

TiGRE.Reynoda Abyflinia,ou Abaf-
íia.Heamelhor,ôca mayor parte delia, 
& o primeiro Reyno,começando da par- T I L 
te do Oriente. De Maçuà, ou de Archi-
co vay correndo dez,ou doze legoas T I L . Hehüa rifquinha,' ou (como 
pela coita do Mar Roxo para a banda querem alguns) húa meya letra , 6c não 
das portas do Eftreito dtíte mar.até Da- mais j( porque a fer letra inteyra, pode-
falo, que era hum modo de Porte 5 pela ra-fe começar algüa dicção por Til, o q 
parte do Nordefte confina cem r Rey- nãc he pcífivel,j a qual na orthografia 
no de Begameder, pela pai te do Lelle detedas aslingoas, 6c particularmente 
com cRtyno Angot, 6c pafiando dalli na dalingua Portugueza he de grande 
aoReynode Amaharà chega a beber no preftimo. A's vezes íe põem efte riíco 
Rio Nilo.Teràde comprimento noven- febre vogal,6c cõ ellefupprimosa letra, 
ta legoas, 6c de largura até cincoenta. M, como em Tépo,eu a letra N,conso 
No 1. livro da Hiftoria da Ethiopia Al- em Teto. Cõ o dite riíco fupprimcs duas 
ta,cap4.adverteo P. Balthazar Telles , letras, eferevendo q, por que ;nas die-
queefte Reyno, íendo hum fó,tem três çeens,queacabaótm<?w,eW,/>«,0K«,ív«i, 
nomes diverfos nos Mappas, perq põem deyxamcs c tn íóra, te pomos o Til em-
hum,a que chamão Ttgray, perto da cin ada xo££\,,ccmo em RazÃ,vinte.jaf* 
Linha i outro pécm em dez grãos da Li» ni^Bo^Atü.»* malmente ierve o Til para 
nha para o Norte , a que chanão Ti* rias dicçcens de muitas letras íupprircó 
gre Mahon ;Regnum Tigre.Baudrand,. poucas muitas,particularmentenosPa. 

TIGRES.OU Tigil,ouTegi!j(ccmo lhe trenyn iccs.comoemFrzcomtilnoz, 
chan ão cs Nacicnaes)Rio chamado aí- por Fernandes, em Giz com o meímo til 
íim do rápido curfo das fuás agoa s,imita- porGcnçalves,16cc.6c em outras muitas 
,dorasda velocidade doTigre-,tem na Ar- palavras, cuja repetição chegaria a en* 
meniaMayor o íeu nacimento, 6c depois chero papel,comoem Phiã por Filoío» 
de atravefíara Lagoa Arethuía, fe perde fia,eroMiã porMifericcrdia, em Snçá, 
numa caverna do Monte Tauro, te oaU por Senttnça,6tc. Apex,qui Lufitantce 
(ando para outra Lagoa, chamada Thof- vccatur Til. 
pites,ie lança em outros canos fubterra- Til. planta. Deriva-ie do Grego Ti> 
neos. Finalmente depois de engroíTado hn, Penna, porque as flores que dà, íe 
comas agoas de muitos ries , íepàra a fuftentaõ em hüascomo pennas, ou íe 
Aílyria da Meíopotamia , dividido em derivado Latim Telum, Frecha, por ter 
dous braços, fôrma hüa Ilha, 6c reunido nos ramos matéria boa para frechas. He 
toma o nome de pafitigris, entra nas Ia* o Til hüa fermoía arvore, ramoía , 6c co-
goas da ChaldeaA com duas fozes def- pada, cuja caíca he liza, cinzenta , ou 
embarca no Sino Perfico. Tigris, genit. amarella por ióra, te negrinha por' dtn. 
Ttgris.ou Tigrtdis.PUnA O Paraifo he,6c tro, taó flexível, Sc dobradiça,que delia 
toyaondeí-00 Rio í uphrates, te o Ti» fe fazem cordas, Si caiabres. Tem as fo* 
gres. Alma Inftruida,Tum. 2. íol.420.) lhas na figura quafi íemelhantes às da 
CA\èmdoT<g>es, te do f uphrates. Vi- Hera, mas mais brandas ,algüa couía 
tyrajHiítoi. doFuturo,326.) íelpudas,te adentadasao redor -, o íruto 

he do tamanho de hüa íava, ou ervilha 
gtoíla, quafi ledonda, ou ovada,lignoía, 

anguloía, 
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angulofa, 6c doceaogofto. Ha outra ef- TiMBRE,ouTymbre.(TermodeAr-
peciede Til,q íedifFerença da primeira meria.)He palavra Franceza,quefigni* 
nas folhas, que íaõ mais pequenas, & fica hüa efpecie de fino,fixo,Sc immovel, 
mais duras, 6c na cafca, que he mais af- 6c que não tem badalo, mas recebe por 
pera, 6cc. Tilia,a.Fem.Virgil. Coufa dei- fora as pancadas do martello.que dà nel-
ta Arvore. THiaceus,a,um.Colum. le, como vemos nos Relogios,a que cha-

Adornados com mais graça os outeyros mão Pêndulas, em que na íuperficie con. 
Dos altos Tisfe viao reveftidos* vexa de hüa efpecie de campainha dà hü 

Inful.de Man.Thomàs,liv.4.oyt.i8.Vid. martellinho as horas. Como antigamen. 
Telha. teosElmos fe parecião com eftes Tim. 

T i L AÓ.Rifco. Vid. Til. br es, tomarão delles o nome,quanto mais 
TILH£MONTE. Cidade de Flandes, que dando o pique, ou a lança no Elmo, 

no Ducado de Brabante, fobre o Rio ioava oElmo,amododeT^^.Uíárão 
Geet,tres legoas de Louvaina. Os Fia- pois os Cavalheiros de Elmo fobre o Ef. 
mengos lhe chamão Thienen.Tena,arum. cudo,parafe diftinguirem dos homens 
Fem.Plur.TillemontiumJi.Neut. de geração humilde ,que fó podião ter 

Eícudos ra(oS',ideft,iem cafco,ou Tym* 
T I M bre j no Difcurío 20. declara Barnabè 

Moreno de Vargas efte diftinctivo de 
TIM.Palavra do Maranhão,6c ultima Nobreza,dizendo: De los fíijos dalgo 

íyllaba da dicção Maracatim. ( As ma. Nobles,y generofos,fon los Timbres fobre 
yores embarcações dos Maranhoens , Efcudo. Hoje Timbre não he própria-
chamã3*fe Maracatim, derivado o noms mente Elmo, mas (como advertio o Au-
da palavra Maracâ , que fignifica entre tor da Nobiliarchia Portugueza, pag. 
elles Sino; te a razão de darem efte nome 222) o Timbre heo que fepõem fobre o 
às fuasmayoresembarcaçoens era,por- Elmo. Carlos deGraíTalio, Lib.Regal.2J 
que quando hião às batalhas navaes, dà o nome de Timbre a todas as infignias 
quaes erão ordinariamente as íuas , pu- de dignidade , as quaes diftinguem os 
nhão na proa hum deftes Marac*s,m\iito grãos de nobreza íecular, ou de oflicios 
grandes, atados aos gorupezes , ou paos Ecclefiafticos. E aílim ( fegundo o pa*» 
compridos, 6c bolindo deinduftria com recer defte Autor) Timbres íaõ a Tiara 
elles, alem do movimento natural das doPapa,oCapellodosCardeaes,aCruz 
canoas, 6c dos remeyros, fazião hum ef- dos Patriarcas, a Mitral, & o Bago Pai-
trondo barbaramente bellico, 6c horri. toral dos Bifpos|,6cc. Tira*fe o Timbre 
vel; te porque a proa da canoa íe chama ordinariamente de algüa parte das Ar-
Tim,i\tada a metáfora do nariz dos ho-. mas, de couía vivente, fe nellaa houver, 
mens , ou do bico das aves, que tem o ou do corpo mais principal. Timbre,EI* 
meímo nome , 6c juntandj a palavra mo. Caftis,fummofcutoimpofita,Timbre, 
Tim com a palavra Maracâ, chamavão ornato, quefe põem fobreo Elmo.Infig» 
àquellascanoas, ou embarcaçoens ma- ne, caffidi impofitum. (Tem por Armas 
yores Maracatim} 6c efte nome ufaó ain- em campo de ouro hüa Águia de verme. 
da hoje, 6c com elle nomeão os noífos lho, Timbre a mefma Águia nacente.Nc-
navios* Vieyra, Hiftor.do Futuro , pag. biliarch.P0rtug.286 ) 
308.) Timbre. Tomada a metáfora do Tim* 

TiMAÕjOuTemão do carro. Vid.Te» bre,que occupa o lugar mais alto doEí-
mão. cudo das Armas, 6c que íoi inventado 

Timão. Moeda Peruana. ( Quatro- para diftinttivo de mayor nobreza,uía-
centas balas de feda, a razão de cincoen- mos da dita palavra para declarar o mui* 
ta Timoens.Marinho, Apologet. Difcurf. to que nos prezamos de algüa coufa.To. 
pag.41.) ma ifto por Timbre. Idfibi honoriducit. 
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iM TIM TIM 
Id defegloriosepradicat. Tambem nefte §tia poffuntfieri faBaputare timor. 
fentido poderàs dizer Infigne, ou no plu. Ovid. Todos os íoporiferos do mundo 
ral, InCignia landis, infigntagloria, &c. à naó podem adormecer hum grande te* 
imitação de Cícero , que diz : Infignia mor }CÍtehehum mal, que íó a neceíli-
virtutis. Pòr as vitorias próprias por dade, ou a virtude pôde expellir.Na Fa-
Timbres do amor de Deos. Chagas, Car- bulaiç. deEíopo,intimidadasdoiuido 
tas Eípirituaes, Tom, 2.169.) Eas, quas dos ventos nas matas ,fe deípenhàraõ na 
quis de fe referi viBorias,amoris Divini lagoa as lebresj ifto mefmo fazem os que 
infignibus annumerare,ou in amoris Divi» por medo de morrer, fe mataõ , os que 
ni mfignia, ou tropaa erigere. por medo de cahir do ca vaüo, fe lançaó 

Timbre. Primorofa porfia,pundono- da fella abayxo, 6c finalmente os que fe 
rofa obiMnaczo.Pertinax honoris,ouglo* entregaõ a males certos, para íe livrarem 
ria Budium, ii. Neut. Vid. Primor. Vid. de incertos. Foi Domiciano taõ tímido, 
Pundonor. Q Abítenha-íe o Príncipe de que íendo moço, naó aceitou hum grau-
teyma.ou Timbre, ufe de difcurío. Bra- de cargo .porque era preciío apparecer 
chilog.;dePrincip.pag. 246.J ( Aos in- entre gente armada > 6c mandou fazer 
terefles , que deixei, por não perder a hüa galaria forrada de mármore luzidio, 
Pátria com o Timbre de bom , 6c leal para íem pre ver ao redor de fi, como em 
Portuguez.Correcçãodeabufcs,nodif- criftallinoeípelho. Naõ houve homem 
curfo anteced. à 1. pa g.)Ç Em quanto ti- mais timido que Heliogabalo •, ouvindo 
verão o olho à utilidade, fe eíquecèraõ o eftrondo dos Soldados Pretorianos, le­
do Timbre. Fábula dos Planetas, pag. 12. vantados contra fi, fe eícondeoem hum 
verf.) (Contentai-vos com Timbres de retrete ,aonde o matàraõ. Lamprtd. ér 
amante , deixai os de ditofo. Criftaes Aurel. ViBor. Nas íuas payxoens o ho-
dalma, 194.) mem naõ tem moderação -, he animal pri-
P&TIMEO. He hüa obra .queconfta de meiroque racional ,0 freyo que mais o 
dez Diálogos, nos quaes debaixo dos no- retém, he o temor. Entre Gentios , o te­
mes de Sócrates , te de Timeo, declara mor foi o que inventou Deidades »obri-
Platão a fua doutrina Filofofica, 6c de- gou o homem a adorar Numes,com a ef-
bayxo dos nomes de Gorgias, Protago» perança de íe livrar de perigos. Primus 
ras,6c outros, explica outras opinioens. inorbe Deos fecit timor. Petron. & Stat. 
IPlatonis Timaus. (Traz hum lugar do Theb.limidus,a,um. Cie.Pavidtts, a, um. 
Timeo de Platão. Vafconcel. Arte Milit. PUn. Meticulofus,a, um. plaut* Vid. Te-
Pag*73)- rncrofo. 

TiMiAMA.F/W.Thymiama. TIMONEIRA.(Termode navio.) He 
TIMIDAMENTE. Com temor , com hüacafa,juntoàcamera,emqueandade 

medo. Timide. Cie. Ufa efte mefmo Ora- húa,6c outra banda o Pinçote. 
dor do comparativo Timidius. TIMONEIRO. Oque governa o leme. 

TÍMIDO. Aquelle que com pouca , ou Deriva-fe do ¥rancez,Timonier.Vid.Te. 
nenhüa razão fe teme. Homens pruden* moneiro. ( O bom Piloto naõ fia dos Ti* 
tes,ordinariamente íaõ tímidos -, a prof- maneiros o governo. Varella,Num. Voe. 
perídade, que coftuma enfoberbecer o 169) 
animo, os/az modeitos. Da ruína de TIMORATO. Penetrado de hum fan* 
Troya aprendeo Agamemnon a temer- to temor.fallãdo em quem tem medo de 
fe dadeEfparta;daíua vitoria feorigi- obrar contra a boa razaõ ,de offender a 
nou a deíconfiança, 6c toda a íua pru- Deos,tec.giuinoxam quamlibet relt*ieni 
dencia foi medo.O nimio temor faz pre- ducit, ou quem confcientta prohibet 1 no» 
íente o mal dittante, te he cauía de que xâ. Rtligiofo,ou pio , ou fanBo timore du-
Ie finta. o que ainda não fuceedeo: Bus, percitus,a,um. (Confciencias muito 

Nos anxtus omnia cogit delicadas, & Timor atas. Vieyra, Tom.9. 

53) 



TIN TIN vsf 
f j . ) ( O Príncipe ha de fer Timorato. tornar àconí?ftencia de corpo,por meyo 
Jjrachylog.de Prmcip.223.) do fogo; que he a razão porque lhe cha-

TiMPANnis.F/^.Tympanitis. mão Glúten auri, captftrnmauri, te auri. 
cclla.O fegundo nome, que he Borax,ie 

T I N deriva do Grego Boi, que he Ruído , te • 
de Reo, corro,como quem diífera Corro 

T I N A . Vafilha com arcos, aduelas, 6c com grande r tudo, porque na opinião de 
fundo por bayxo, a modo de dorna pe- alguns de ordinário íe cria o Borax, ou 
quina-, ícrve para ter vinho, legumes, Ttncal junto das torrentes,entre montes, 
& c.Deriva íe do Italiano Tino,que he donde íe defpenhaa agoa com grande 
hüa vafilha de pao , 6c efpecie de Cuba. eítrondo. ( Cardamomo, Tincd, Anil. 
Tina de vinho. Labrum vineaticum, ou Hiftor.deFern.Mend.Pinto,n6.col.2.) 
vineerium.Catao. Colum. (Calaim,Tincal, chumbo.Queiròs, vida 

Tina de azeyte. Labrum olearium. do Irmão Bailo, Epift.Dedicat.) 
Cat. TINCALEIRA. Acaixa, emqueoou» 

Tina grande para fe lavar, ou para rivestem o tincal. 
tomarbanho%.Pifcina,a.Fem.de.Colum. TINELLO. Ângelo Rocca, inveftigã-
cu Pifcinaltgnea. Sobre efta palavra diz do a etymologia defta palavra , no feu 
Caleoino,Quinetiam vafa lignea ad te- Commentario De Campanis,cap. 1.diz, 
vendam aquam, pifcina voc&ntur j 6c ne f- Locus ille,quem in aulis Princtpum,vulgo 
te mefmo lugar allega com Plínio, que Tinellum, prandiofcilicet, ac Ceena Au» 
diz,Decoquttur in aqua, ejr in Pifcinas licorum deftinatum,vocãt,a Tintinnabuli 
Jigneasfunditur.Chama Celfoa eftege- forfantinnitu nomenftbifortituseft,quafi 
nero de Tina Soliumji. A/if«/. Marcial diz Tmtinellum, media fyllaba per Syncopen 
Non vis in folio priks lavar i detraBâ, dieatur -, ut A Ido júnior i, vir o 

TINCAL. Droga da índia. He hum fanè politioribuslitteris,^ ingeniiperfpi* 
íuccoconcreto,ou íal mineral,que por cacitateornato,placet. Nas íuas origens 
íi mefmo fe congela, 6c fica traníparen- Italianas, fobre a palavra Tina, diz Fer­
re, como o íal gemma, mas tem mayor rari, Tinello , in quo família cibum capit, 
acrimonia. Também fe acha Tincal par- vel aTiaograndioreanophoro, five eu; 
do, ou tirante a verde, conforme as dif» pa,, qua omntbnsfufficiat, vel quafi Tricli» 
ferentes imprefloens do Ar, a que ficou niolum.Querem outros que Tinello íe de» 
expofto.Os Veneziancs, 6c os Hollan- rivedo Alemão Tine, que vai o meímo 
dezeso purificão ,6c o refinão, como os que Mef a. ( Em Refeytorio, ou Tinello. 
mais íaes, diiTolvendo-oem agoa.filtran- Vid a de D. Fr. Bartholoraeo dos Mar-
do a diíTolução,& deixandc*»a evaporar, tyres,fol.2i.col 4.) 
& encandilar. He incifivo, 6c penetran» T INGIDO. Participiopaffivo de Tin­
te, apto para desfazer as glândulas do gir. TinBus,ouinfeBus,a,um.Cic.PUn. 
meíenterio,6cosfchirrosdofigado,6cdo TINGIDÔRA. ^ .T in tu ra , 
baço, 6cconíumir as excreícencias da TINGIR. Dar a hum panno,ou ou* 
carne. Cria fe nos contornos de Guzara* tra coula hüa cor d i fferente da que tinha, 
te,entre Bengala, 6c Cambaya; os Na- deixando a de molho num licor prepara, 
cionaes lhe chamão Tincal,ouTincar,ou» do,do qual fe embebe. Aliquid tmgere, 
trás nações lhe derão outros nomes.Cha. (go, tinxi, tinBum,) ou inficere, (cio, in» 
mãolhe os Gregos Chryfocolla,ou Borax\ feci, infcBum.) PUn. 
o primeiro hecompofto de Chryfos, ou- Tingirem purpura,ou em vermelho, 
ro, te do Latim colla, como quem diífe- Aliquid inficerepurpurâ,cocco,&c.Láast 
ia Cola d*ouro, porque do Tincal ufaõ os que fe eftão tingindo em purpu'a.^//tf. 
ourives para excitar a fufaõ, ou dififolu* ra, potantiafuccum Aquinatem fíorat. 
çãodoouroemcal, ou em pó, 6c para o No feu lugar fallaremos no modo de 

tingtt 
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rfsT TIN TIN 
tingir as mais lãas. De reliquarum Una. cerato loco,feréqm idin capillofit,rarius 
rv.ninfeBu fins locis dicemus. tn barba, ali quando etiam in fuperctlio. 

A lãa negra não lepóde tingir*'Lana» Adagios PottPgttezes daTtnha. 
rum nigra nullum colorembibunt.PUn. Per linha vem a Tinha. 

As an.oras maduras tingem as mãos, Se a envejafofie Tinhajque pez lhe baf­
as verdes aslavão. Mora tingunt manus tarja. 
fuceb matura, cluttnt acerba. PUn. Défta mézinha ponde vòs neífa Tinha. 

Tingir os cabellos, ou a barba, afim TINHELA.RÍO de Portugal, na Pro* 
de parecer moço. [fnBis eapillis, eu tin* vinciade Traz os;montes. T-m íeu na-
Bi barba jtivenemmentiri.HQ tomado de cimento nas ferras de Carrazedo de 
Marcial, que noliv.j.diz: Montenegro, Termo da Villa de Cha* 

Mentir is juvenemtinBisLentine eapillis. ves. Corre algüas oyto legoas , ôc defa-
Como hum velho Romano pediíle cer- goa no rio Tua, que divide os limites da-
ta couía a Adriano Emperador , 6c lha VilladeMurfade Panoya dos da Villa 
regaíTe, tornou dahi a alguns dias a pe* de Anciaens.Cria muitas, & boas trutas.' 
dir o meímo, 6c vinha com a barba tin* TiNHOSo.Oque te«rj tinha Porrtgi-
gida como mancebo} 6c conhecendo.o o neaffeBus,a,um. Ex Cornei. Celf. & Co. 
Emperadcr,diílelhe: Não o poflo fazer, lumel. 
porque ha poucos dias que;oneguey a Adagios Portuguezes do Ttnhofo. 
voíío pay. Hum tinhofo queria que todos o foíTem, 

TÍNGITÂNO. Coufa da Cidade de Nunca lavey cabeça , que me não fa-
Tanger, a que chamão em Latim Tin* hiíTe tinhofa. 
gis. Tingitanus,a,um. TINIDO. O íom claro, 6c agudo de 

Tu nao vez,como os Lobos Tingitanos. metaes, ou coufas íemelhantes. Tinnitus, 
Camões, Eclogi.Eftanc.il. us. Mafc: Ovid. Tinntmentum,i. Neut. 

Por efta, na jornada Tingitana Plaut. (He mais fuave aos íeus ouvidos 
Do forte Henrique,&deFernado Sato. o Tinido do dinheyro. Lobo, Corte na 

Iniul.de Man,Thomàs,liv.6.oyt.io. Aldea . i^ ) 
TINHA. He hüa Efcabia,farna chata, T I N I R . Ter hum íom claro , 6c agu 

6c efpecie de Lepra da cabeça, chamada do , como metal, ou coufa femelhante 
aflim do Latim Tinea, que he Traça,oor* Tinnire, (nio,nivi,nitum.} Varro. Ttntin 
que aííim como a Traça vay furando o nire. AfranTmtinare, Navais. 
panno, em que dà, em miúdos buracos, Couía que tine. Tinnulus,a um. Ovid' 
do mefmo modo o faz a tinha no couro TiNO.DerivaCovarrubiaseíla pala* 
da cabeça. Tinha Efcamofa , ou furfurea, vra Uno, do Latim Teneo, te não ha du-
heaque tem hüas como efcamas,có hüa vida que em certos modos de íallar^eia 
efpecie de farelíos, que lança quando ie o verbo Teneo algüa analogia com al­
ço ção.Tinha favofa,a que chamão Ce- gunsdosfentidos,que fe dão à palavra 
rion, faó hüas chagas com buracos gran- Tino •, porque, fe (como quer o dito Au* 
des, pelos quaes lança hüa matéria co- tor) Tino vai o meímo que a apprehenfaó 
mo mtl.Tinha Achores,hõ também hüas de hüa coufa, de hum lugar, ou de hum 
chagas , mas pequenas , com buracos caminho,com acerto,6cdiícurfo.beft. 
miúdos, pelos quaes íahe hüa matéria fundado, também fe uía em Latim do 
delgada, 6c oegz)oía,Porrigo,iginis,Fem. verbo Tenere, fallando nas coufas, coift 
Ceifo, no livro ó.cap, 2. aonde deícreven? que acertamos, 6c atinamos -,v.g. Diftk 
do efte achaque diz : Porrigo autem efi, plinam aliquem tenere ,em Cícero he o 
ubi inter pilos quadam quafifquamula meímo, que faber bem algüa feienciâ» 

furgunt} eaque inter dum refolvuntur, & Teneo quid erres, que he de Tcrencio, vil 
inter dum madent;multofapiusficcafunt-t o mefmo que íey,ou atiney com a caufa 
idqueevemt,modbfineukere,modòexul' doeutengano. 

Tino 
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TIN TIN KÍJ, 
Tino. Juizo. Difcurío. Homem, que Sobre a intelligencia defta palavra nefte 

perdeo o tino. Exul mentis, Ovid. mente fentido, diz Voílio, Venenum pro colore, 
captus. Cie. Que não perdeo o tino. Inte» fortaffe quia ut venenum omne exitium ad-
ger mentis. Cie. Homo fana mentis. Idem. fert, ita fucei illi pretiofi, veluti purpura. 
Vede o pouco tino defte homem. Stupo» lanas verius corrumpant,qiám ornent.Fo» 
rem hommts attende.de. Qualquer coufa rèm como efta explicação ió pode fervic 
lhe faz perder o tino. De re nihili per» para as tintas de preço. poderàs chamar 
turbatur. a efte gênero de Tinta, Color, quo lana 

Os valerofos Romanos medicantur, ou qui à veflibus imbibitur. 
Antes que o Tinoperdeffem. Tinta. Vinho muito tinto. Atrum vi* 

Franc.deSà,Satyr.3.Eftanc.55. num. Plaut. Também chamão Tinta % 
Tino, também íe diz do ufo dos fen- uvanegra,com que tingem os vinhos, 

tidos. Do golpe, que recebeo, ficou fora Atra uva,arum.Fem.Plur. 
de tino. lBu fuit attonittts, ou fopitus,Ti- Tinta de chocos. He hum licor, mais; 
to Livio diz, Sopitus fubito iBu. negro, que tinta, que efte peyxe traz em 

Mas d o golpe,que o Caucafo rompera, hüa bexiga, perto da garganta , 6c quan-
Quafi fica oPagao fora de Tino. do íevè apertado dos pefcadores,o der* 

Malaca Conquift.liv.11.oit.52. rama.para feefconder delles,6c iugir.Sa* 
Apontar húa peça de artilharia ao ti- paatramentum, i. Neut. De homem mais 

í\odorumot,ideB,z parte , donde o nocivo, que benéfico, diz o vulgo: Boa 
rumor íe ouve. Bdlicum tormentum etim tinta de chocos he fulano. 
in locam dirigere, ex quofremitus , ou Tinta de íapateiros. Vitriolo, ou ca-
ftrepitus auditur.(Que os Arcilbeyros, parroía, delida em agoa,com que fe tin-
guiados pelo ou vido apontaífem as pe- gemos couros. Atramentum futorium. 
ças ao Tino do rumor. Jacinto Freyre, Cie. 
liv.2.147.) Tinta. Metaforicamente. (Enfinando 

TINTA. Ha muitadiffêrença de Tin» hum Rufticoíem proveyto,que não to-
tas,a maisccmmua,6c mais uíada he a marà em íua vida Tinta de difcrição, 
com que efcrevemos. He hum licor cõ- por mais que o cozão nella.Lobo,Corte 
poítode quatro partes de vitriolo Ro- na Aldea,pag.Q2.) 
roano.ou caparroía verde, duas partes Encommendar alguem de boa tinta, 
de galha, hüa parte de pedra hume de ou (como diz Agoftinho Barbofa no feu 
rocha, outra de goma Arábica, tudo co. Vocabulario.napalavraEncommendar) 
zido em agoa, ou vinho,ou agoa arden- de melhor tinta. Comitendare aliquem 
te, com hum pouco de açúcar candil,pa. alicui de meliore nota.Curius ad Ctc.lib.y. 
ra lhe dar algum luftre. Atramentum, i. EpiB.29. 
Neut. Cie. Atramentumfcaiptorium.Cor» T INTE,QU Tinturaria. Vid.Tinturaí 
nel.Celf. ria.Na Villa de Caftello de Vide ha qua« 

T intas de Pintores faõ de muitas caí* tro Tintes para a fabrica dos pannos.Co-
tasjhüasfe lavraõ aoleo, femoem na rografiaPortug.com 2.5o2. 
pedra , 6c para íe confervarem freícas, fe T I N T E I R O . O vafo, em que fe mo • 
póem na agoa em fuás vieyras, cubsrtas lha a psnna para elcrever. AtramenlariÜ, 
com papel, comoalvayade, vermelhão, ti. Neut. Se acha em Ezechiel, cap.o.n,^ 
verdete* machim,maficotc,6cc. outras fe fegundo a Traducção Latina, chamada 
Ia vão, 6c íeapurãofem fe moerihúas fer- Vulgata,te nasGloflas de Phiioxenes; 
vem para a illuminação,outras para per* mas na opinião dos Críticos nenhum 
gaminho,6cc.Tinta para a pintura. Co» Autor claflico Latino uiou da dita pa* 
lor,is.Mafc.Vitruv. Pigmentum, i. Neut. lavra. Theca, calamaria, que fe acha era 
Plin.Vid.Cor,matcria vegetal. Suetonio, na vida de Cláudio, cap. 30. 

Tinta de pannos. Venenum,i. Neut. propriamente he o Eftojo , em que fe 
Tom.VIU. p guardão 
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170 TIN TIO TIF 
guardão as pennas. Striptorii atramenti fofal 7Y»í«r<7,porque tinge os metaes m«. 
vafculum,(e pôde equivocar cõ o fraíco nos nobres com a cor dos mais perfey. 
da tinta. Melhor fera recorrer a Atra» tos. Chamãolhecommummente TinBu. 
mentarium, do qual ufaõ Autores mo- ra,v.g.TinBuraAbfynthiiyTinBuraro. 
dernos de nota,como faócLourenço Vai- farumflmBura mellis, &c. ( A dita Tin> 
Ia, Horacio Turfellino,&cc. tura do coral fera feita na fôrma feguin* 

Ficar hüa coufa no tinteyro. Diz íe, te. Polyanth.Medicin.383 num.7.)(Ap. 
quando íedeyxa de efcrever algüa couía. pellem para a Tintura do Antimonio. 
( Afóraos mais,que lhe ficàraónor*»- Curvo, Obfervaç. Medic. 415. ibid.) 
teiro. Mon.Lufit.tom.2. 180.col.2.; Tintura, às vezes fe toma metafori-

Tinteiro de almagra, chamão carpin- camentepor hüa fuperficial noticia. Té 
teyros, 6c outros officiaes, a hum pao ca- íó hüa leve tintura das fciencias. Z>w/rr 
vado, em que tem a almagra,desfeita Jeientiasattigit.Dar a hum moço a pri-
em agoa. meira tintura das fciencias. Ptiert ani-

TINTO. Tingido. Vid. no feu lugar, mumprimislitterarumrudimentts imbue» 
A lãabranca não apparece tinta em cor re,oumficere. 
depurpura. Alba nec Affyrio fucatur la> TINTÜRARÍA,OU Tinte.Olugar cn. 
na veneno. Vtigil.( Por veftir, & córar a de ie tingem lãas,fedas , 6cc. InfeBoris 
verdade, q quanto mais Tinta de verda» officina^a.Fem.^o liv.o.cap, 38. diz Pli. 
de, menos tem dtlia. Lucena, Vida de mo,ídtingentiumofficinaignorant.(On. 
Xavier, 336.C0I.1.) de havia Ttnturartas, nas quaes fe tingia 

TINTURA, Aacção , ou o modo de a lãa.Cofta, Georg.de Virgil. 127.verf.) 
tingir.TmBura,a.Fem.Plin.InfeBus, us. TINTUREIRO. Official,que dàtintu. 
Mafc.Defte ultimo íó íe acha o Ablativo ra a pannos, 6cc. InfeBor, is. Mofe. PUn. 
em Plinio. Os que dizem TinBor , não trazem ex. 

Tintura, a arte de tingir. InfeBorum emplo de bom Autor. 
Ars,tis. Fem. 

Tintura. Cor. Vid. no feu lugar. ( Ef* T I O 
fes homens lhe dão a mefma cor, 6c 71» • 
tura. Curvo, Obfervac.Medic.520.>! T i o . Deriva fe do Grego Teios, que 

Tintura. (Termo Chimico.) He hum fignifica o mefmo. Tio, irmão do pay. 
extracto,elixação, ou íeparação dacor Patruus,i.Mafc.Cie. 
de hum, ou mais mixtos, juntamente cõ Tio. Irmão da mãy. Avunculus, /. 
a porção da mais pura íubítancia do mix- Mafc. Ctc. 
to,cujo corpo, deitado de infuíaõem li. Tio. Irmão do avò. Patruus mcgnm. 
cor conveniente, desfeito, te unido cora Tio. Irmão da avò. Avunculus mg* 
o feu menftruo, oudiííolvente, propor- nus,ouPropatruus, Cato. 
çionado com a íua natureza, lhe tem cõ- TIORBA. Eípecie de Alaude, mas cô 
municado as íuas virtudes, 6c a fua cor, mais cordas, & braço mais comprido, 
que he a razão, porque lhe chamão Tin- como fe pôde ver na eftampa , que moí-
tura. A tintura do ouro hehüaerofaõíu- tra a figura de vários inftrumentos de 
perficial do corpo do ouro,em particu- corda.no i.tom. da Muíurgia do Padre 
lar muito tênue. A tintura daprata tem KircKer.fol.477. 
hum bel Io azul ferrete. Tintura antiphti» 

fica,he a que fe extrahe do Açúcar de Sa- T I P 
turno com o Vitriolo de Marte , ou de 
cobre , 6c mais com efpirito de vinho. Ti PASA. Antiga Cidade da Maurita* 
Tem particular virtude para coníolidar nia Ceiarieníe, hoje deftruida , te con» 
as chagas dos bofes, dos rins,6c de outras vertida numa Aldea, chamada Saca,per-
partes do corpo. Chamão à Pedra Filo* to da Cidade de Alger. Nefte lugar íuc-

cedeo, 

' 1 -
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cedeo, anno de 484. reynando Hunne5 Sua Cidade principal também fecha* 
rico, Rey dos Vândalos , aquelle famo- ma Tipora. 
fo milagre, tão celebre na Hiftoria, te T I R 
tão digno das noflas memórias. Mandou 
cite Tyranno cortar a lingoa a todos os Ti R A de panno. Pedaço de coufa te^ 
Cathoíicos , moradores da dita Cida- cida,comoxido,tee&.reito.Fafcia,íe.Fen. 
de , os quaes fe não quizeflem declarar Celf íe for muito eftreito. Tania^a.Fem. 
Arriancs. Mas depois de cortada a lin- Voar atira. Heapreflar, ôceftender o 
goa.chamàrãoem voz maisclara,6c mais vooíem rodexo. Uno, cclerique alartim 
alta a Jeíu Chrifto, verdadeyro Filho de duBu,ou motu volare. Apanha o Falcão 
Deos, te o que he mais prodigiofo,eftes cs pombos atira. Unovolatâs tmpetu, ou 
admiráveispregoeyros de Chrifto fem- unovolatupalumboscapitFalco. (Voando 
pre fallàrão, em quanto viverão,como fe à Tira, trabalhão por alcançar a Ralé. 
vio em muitos delles, queíe acolherão a ArtedaCaça,pag.n.verf.) Na pag. 48. 
Conftantinopla, 6c particularmente no diz , Chamar às o Falcão kTtra. 
DiàconoReparato,que fallava admira- Tira vergai. He hum couro do feirio 
velmente íem lingoa, 6c na Corte de Ze- de mangote >, nelle íe metem os varaes da 
no eratidoemfumma veneração. O P liteira. 
Maimbourg na íua Hiftoria do Arrianil- TIRACOLLO. Commummente por 
mo traz muitas outras provas , 6c tefte- efta palavra fe entende o Baltheo, ou 
munhasoculares defta verdade.Tipafa,a. Talim, ou coufa femelhante. He palavra 
Fem. com pofta de Tira, que he pedaço eítrei-

T i PHERNO. He o nome de duas Ci» to de panno, ou de couro, 6c de Collum, 
dades de Itália,na Província de Umbria. que em Latim he Pefcoço ; te às vezes fe 
Hüa fica perto do Rio Tybre, donde to» toma por haltheo.BaltheuSyi.Mafc (Ma­
tou o nome, Tiphernum Tjbertnnm; ou- dou o Emperador, que deixafiem o Ti-
tra noDucadode Uibino, nas margens racollo. Martyrolog. em Portug. 74. de 
do rio Metro , a que chamão Metaurus, Junho.) 
qie também lhe deu o nome de Ttpher- Lançar a tiracollo.He lançar hüa cou-
num Metanrenfe. (Em Tiphemo do Du- foaopeícoço de maneyra, que penda 
cado de Eípoleto de S. Crecenciano. direita,ou fique atraveífada do hom-
Martyrolog.em Portug 7. de Junho.) bro direito para o lado efquerdo , por 

T I PLE. Para bem íe houvera de dizer baixo do braço. 
Triple, porque das três vozes.que fazem Lançar o Baltheo & tiracollo.Baltheií, 
boa confonancia na Mufica Baxo, Tenor, e collo pendulum obliquare in lattts 
& Tiple, eftahe aterceira,6camaisalta, Baltheo lançado a Tiracollo , Vieyra,. 
que he a razão porque lhe chamão os tom.5.4*; I.) ( Lançou fobre o Alqui-
Francezes Le fnperius, te os Italianos cer hum alfange em Tiracollo. Hiftor. de 
Soprano. In Mufico concentuvoxacutijfi** S. Doming.liv 4 cap.ç.fol. 211.col. 4 ) 
ma. Acutus, & excttatus fonus. Cie. de ( Do pefcoço pendem dous collares da 
Som. Oxyphonia,a. íem* he palavra Gre- mefma ecr , a Tiracollo , encontrados. 
ga. Vafconcel.Notic.doBrafil, 131.) (Húa 

Cantar tiple. Inmufito concentu,acu- faxa pofta ao Ttracallo do hombro di-
tum canere. Acute canere , ou acutum in reito,para o lado efquerdo. Mon Lufit. 
rr.odumcanere. Ex Plaut.inTrin. tom. 7. 110.) Antigamente havia efpa-

O que canta tiple. Cantor acutus. Ex das largas de Tiracollo. lbid.tcm.2. 140. 
Cic.$de Orat.& 2 de Nat.Deor. col.2.) 

TIPORA. Reynoda Terra firme da T IRADO. Participio paílivo do verbo 
índia, alem doGanges, ao Norte, 6c ao Tirar.Sublatus,a&m.Cic. He tomado de 
Ponente dos Reynos Peeü, te Arracan. Tollo, ou Suffollo. 

Tom.vin; PÍJ Tirac "O 
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Tirado por força, arrancado das mãos. te com o joelho aperta em cima delle o 

Extortus,a,um.Cic. Prareptus,a,um. de. íapato, para íegurallo,cm quanto coze 
Húa cordeira,tirada da beca do lobo. as íolas. Ccrtaceum calcei ,fnper genn fu» 

Ag na excufja dentibus Ivpi. Ovid. Uris, retinaculumd.Neut. 
Agoa tirada do poço. BauBa e puteo T I R A R . Fazer íahir húa coufa dolu» 

aqua.Cic. gar,emqueeftá. Aliquid «dtcundé,ouide 
Tirado fora. ExtraBus,a,um.Cic. aliquo loco, ouex altquo loco tollere,(Tollo, 
Ser tirado do throno per alguem.Scep* fuftftlt.fublatum.) 

íris excutiabaltqno.Ovid. Tirar,ou tomar algüa coufa a alguem. 
Tirado. Inferido. Exalioillatus,a,um. Aliquid alicuiadimete, (mo,demi,demp* 

{ Era Tirado do que elle meditava.Viei- tum,) ou demere, ( mo, dempfi.demptum.) 
ra, tom.5.135* Altquid ab aliquo av.ferre. (fero, abftuli. 

Tirado. Èxcepto. Vid. no feu lugar. ablatum.) Alicui altquid eripere, ( pio,pui, 
TIRADÔR. Vtd.Atiraáor. ereptum.) ou de trahere,(hotíxi,Bum,) 
Tirador.Na officinadolmprefTor,he Cie. 

o ofBcial, que mete a folha na imprenfa, Tirar a alguém algüa coufa por força. 
& depois de apertar com a barra ,carre- Aliquid alicui extorquei e.oueripere. Po* 
gando nalcrma,6c no tympano , tira a deras acrecétaroablativo^ou/w!»>»,; 
folha imprefla. Artifex,quilibrorumfo* como faz Cicero. 
ItaTipis imprimit. Tirafte a Apollonio toda a faa baxella 

TIRAILÀ. Efpecie de Interjeição ,da de prata, que era excellente.r» Apollo-,. 
qu aluíamos para denotar aíco, ou dei- nium omnt argento,optimè faBo,fpolia\ 
pr ezo. Ap age.Plaut.Pr ocul hine, ou pro» di. Cie. 
cul éfprocul. Tiraftelhe muito dinheyro. Abeo pe» 

Tirailà, não me falleis mais mito. A* cuniamgrandem eripuifli. Ctc. 
page ülud.Plaut. Mitte iftatab his.abftine. A quem íe tem tirado a capa com def-
§uintil. Vtd.Tirar. treza. CircumduBuspollio. Plaut. 

Ti RA N AMENTE , com os mais. Vid. Couía fácil de tirar. Exemptilis, le, is. 
Tyrannamente. Mafc.Columel. 

TIRANDO. Excepto. Prater,ou Ex» Tirey-odecafa por força. EripuiiU 
tra. lum domo. Terent. 

Ti RANNA MENTE, Tirannia,Tiran- Tirar ao General a vitoria das mãos. 
no,6íc. Vid. Tyrannamente, Tyrannia, Duci exercitas palmam e manibus ertpere. 
Tyranno,6cc. ( Para lhe tirarem das mãos hüa honroía 

T I R A N T E . Chamãc-fe Tirantes , as vitoria. Mon.Lufit.tom.*.2a6.col.2.) 
cordas, ou correas,porque tirão asbeftas Tirar a hüa moça a honra.Eripere vir* 
ccches,6í feges.Funes,quibusabequis,vel ginipudicitiam.de. 
alits animalibus rhedatrahuntur. Tiraríedemiferia. Eripere fe à mife* 

Tirante. Também ha tirantes de me- ria.Cic. 
tal. ( Deus Tirantes de ferro dourado, Terei trabalho em tirarvos difto, a q 
cheyos de luminárias. Hiftor.de Fern. tendes inclinação. Vixeriptam, qum hoe 
Mend.Pint.204.col. 2.) potiusvelis.Horat. 

Tirante. Participio, activo do verbo Tirar a alguem a vida. Alicui vitant 
Tirar, Cor tira nte a outra. Color ad alium tripere.Cie. Alicui animam ertpere. Ovid. 
aceedens. Vid. Tirar. (A cor de íuas agoas Adimere alicui animam. Plaut. 
he Tirante a verde eleuro. Fr. Bernardo Tirar alguem das mãos da iuftiça. A* 
deBritto,Geograph.pag.4.num.i.) liquem eriperefenatui.Tacit. 

TiRAõ.Vid. Eítirão. Tirar de prizão. Aliquem ex cuflodia 
Ti RAPE. He hüa correa eftreita, em eripere*Cic. 

que o fapateyromette o pé por bayxo. Tirar alguem do lugar. Aliquem ex 
uliquo 
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àltquo loco amovere.Cie.Terent,Fez mar» ...Tirara alguem todo o louvor, ou to* 
criar a cavallana para tirar o inimigo do do o proveito que podèra ter das obras 
pofto, que havia tomado. Evehi equites,_ que tem feito..-Evelkre radicitus omnes 
campymque,quem hoftes wfederant, eri: ajBiones aliçxjus. Cie. 
pi.jubet. Taeti. f<z Só a morte me poderá tirar , ou íepa-. 
) Tirar o officio a algjism. Amoverê. rarme delia, Hmcniftmors mihi adimei 
aliquem aii officio. Cie. ToMexe, akquem ajb ngmo.Terent, -\ ,_ 
officio. Cie. >:\ ...••. ••. Tirar;o.fono, Interrumpere alieujmi 

Tirar das Cidades d* Prefidios, para fomnof, PUn. O medo tira o fono. Timor\ 
os pòr em campo. Deducere prafidta ex fopmumaufert.Horat.nv^j ••-.,* 
oppidis.Cafar. •.-•>. . i Eftes jogos nos tirarão f ou'nos farãoe 

Tirar o faítio. Detergerefaftidia.Colu» perder quinze dias de tempo.D/eí qutn» 
mà. Efta her/a tira o faítio. Deducit fa*. decim anferent hi ludi.\Cít\ -<< 
fliiium hac herba. PUn.O trabalho rira Tirei delle o que eu pedi a. Id qmd,pe-
o faítio. Labor extundit faftidia. Horat. tebam,abftuli.Gc.Tirámos de Cefar hüa 

Tirara doença a alguem. Adimere declaração muito em fa,vor dos Buthro-
alicuiagritudinem. Terent.T \roulhe afe- cios. Pro Buthrotiis UberaUJfimumdecre* 
bre. Deduxitcorpore febres. Horat. Tirar tum abBulimus.de. -••• 
hüa dor cora ventoías.Tormenturtt tolle» Tirara orelha a bocados. AuricuUm 
repercucurbitulas. Celf. mbrdiciis anf erre.Cie. 
.. Tirar a dorde dentes. Prohibere do* Quepouco trabalho ha miíter para ti. 
lorem dentium. PUn. y . rar eftas aranhas. Tollere hac araneaqua. 

Tirar a vifta de algüa coufa.Alicujus tulum efilaboris? Phad. 
rei confpeB um eripere. • i ' •<.• -• VàdépreiTa tirar efte menino da por. 
i Tirar os meyos, 6c a vontade de fazer ta. Pròperapuerum tollere hinc abjdnuâ. 

hüa couía.Eripere voluntatem, &facul~, Terent. 
tatemalicufuíxeifadenda. Cie. Tirar as contendas. Tolere controver» 

Tirara refpiração. Refpirationem , fias.Cafari Tirar hum coftume. Tollere. 
iter que anima, eripere. Ovid. \ confuetudinem^Cic, 

Tirar hum eícrupulo. Evellere alicui Tirar a efpertmça de poder fazer ai-
fcrupulum ex animo. Cie. Exfolvere ali* güa couía. Spem aliquid factendi tollere. 
quem religione. Tit.Liv. Cafar. < 
i Tirar da imaginação {coufas que. mo- Tirar de todos os feus livros ónomei 
leitão. Evellere (pinas animo. Horat. de alguem. Nomen alicujus ex omnibus 

Tirar da cabeçal dos homens hüa opi- libris.tollere. Ctc. 
nião. Opinionemexanimis hominumevel9 Tirar a alguem a aura,ou o favor i Sr> 
lere. Cieer. benevolência do povo. Alicui praripere 

Tirar o barrete, tirar o chapeo. Aperi» populorem auram. Cie» 
re caput.Cic.Galerumfibi deducere.Suet. Tirar a alguem o Reyno. Alicui Reg» 

Tirar alguem de embaraços litígio- num eripere. dc.Regno aliquem exuere. 
fos. Littbus implicitum eripere.Horat. Ti- PUn. 
ra-nos a velhice da applícação aos nego- Tirar a alguem algüa cousa com fub-
cios.SeneBus 4 rebus gerendis abftrahtt. tileza. Auferre ab aliquo quidpiam per 
Cie. fallaciam. Terent. 

Tirar a alguem defeu Cifo. Aliquem l Tirar a alguem dinheyro com deftre-
ratione, ou a fenfu mentis abflrahere.de. za. Aliquem argento emungere. Terent. 
Mentemalicui excuterè.PUn.Jun.Extur* Ainda aflim fe com os voíTos afFagos po-
barementemalicujus.de» deííeis tirar dos Sicyonios algum di-

TirardevaíTa.//^re,ou adhiberequa» nheiro. Si tuis blanditiistamen eStcyoniis 
ftionem.Ciç. 1 mmmuloruaUqtadexprefteris.de Tirar 

Tom. VIII. Pü j dinheyro 
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dinheyro dé alguem por força. Pecunit 
ah invitò exprimert, ab aliquopecuniam 
extorquere, éf eripere. Cie. 

Tirar parte do comer. Deruere ali* 
quid ex cibo. Célfi 

Tirar por algüa couía. Attrahir. Ti­
ra a pedra de cevar pelo ferro. Attrahit 
adfe ferrummagiíts lápis. Plin.^ Como 
os anéis cevados na pedra,«Sr náo^ella 
fomente Tirao pelos outros. Lucena,Vi­
da de Xavier,256x01,1. 

Tirar o louvor que alguem merece. 
Alicui laudemdetrahere.Cic. 

Tiroume do dedo hum anel. Annu» 
lumde digito detraxit. Terent. 

Tirar íangue. Sanguintm detrahere. 
Columel. 

Tirar dos Altares hum Sacerdote.^ 
aris Sacerdotem detrahere. Ex Cicer. 

Tirar a alguem a fama. Detrahere ali» 
cni, ou de alie uj tis fama. Cie. (Se Tirou a 
fama , ou honra com libellos , paíquins, 
Scc. Prcmptuar. Moral, 40.) 

Tirar algüa coufa do pezo, dafom-
ma. Detrahere aliquid de pondere,de fum? 
ma.Cic. T 

Tirar. Imitar,arremedar,fallando nu­
ma cor, que fe quer parecer com outra. 
Ad aliquem colorem accedere. Tirante a 
htanco.Subalbidus,a,um.Celf. ou Subalbi» 
cans,tis.omn.gen. Varro. Subcandidus, at 
um.PUn.Tirante a azul. Suhcaruleus, at 
um.Celf. Tirante a negro. Subniger,grat 
grüm. Varro. Tirante a vermelho. jWlrrs* 
bicundus,a,um.CelfT'\ra a criftal. Ad vi» 
etniam cryBalli defcendit.Plin. Tirante a 
cor de açafrão. Inclinans ad croeum , ou 
in luteum colorem. Efta pedra tira a roxo, 
ou cor de violeta. Gemma hac in violam 
definit.Plin, Em Portuguez o verbo Ti* 
rar nefte fentido fe põem às vezes com 
De, em lugar de a. (Huns homens , que 
Tiravao de vermelho. Vaíconc Notic. 
do Braíil, 13. 

Tirar alguem a terreiro. Vid.Terreiro. 
( Mandou acs cavallos ligeyros.que íe 
fofiem chegando aos inimigos, para os 
Tirar a terreiro.Mon.Luíitan.torn.i. foi. 
300 coi.4. 

Tirar palavras da boca de alguem. 

TIR 
Obrigallo a que falle. Aiicvi wcem eli; 
cere. Cic.Vecem alicujus exprimert.Céfar. 
Não pude tirar delle hüa tó palavra. 
Vêrbum ex eo mnquam elieere potui.Cic. 

Tirar de alguem o que íe quer íaber. 
Expifcati aliquid ab altouo.CiC.Túax o ^ 
alguem tem no bojo. Elieerealicui arca» 
na.Tit.Liv.) 
* Tirar hum olho. Eruereaculum.Plin. 

Elufcare.Ulpian. Tirar os olhos da cabe­
ça. Exoculare. Apul. Flauto diz Exocuy 
lafeere. Excutere alicut oculos.Plaut. Ex» 
turbare óculos alicui. Idem. 

Tirar as unhas. Exungulare. Plaut. 
Tirar a lingoa. Alicui linguam evelk^ 

re. Cie. 
Tirar pela efpada. Vid. Efpada. 
Tirar asentranhas.ZiT'//«r7írt\ Virgil. 
Coufa da qual íe tem tirado as entra­

nhas. Evifceratus. Quintil. 
Tirarotutano ,0 íueco. Emedullare. 

Em Piinio íe acha,Emedullatns,a,um. 
Tirar o íueco de húa herva, apertan-

do-a. Herbafuccum exprimere.Plin. 
Tirar pedras de hüa pedreyra. In lato* 

miis, ou lapiçidinis lapides exeidere. 
Tirar a fede com agoa. Sitim excuteri 

undis. Senec. 
Tirar dinheyro da bolía. Expromeft 

nummos. Varro. Tirar dinheyro do the» 
iouro.Promere pe cuniam ex arario.Ctc. 

Tirar vinho da pipa Promere vim 
dolio.Horat.De d oito vinum haurire.Cic. 

Tirar livros de hüa livraria. Promere 
libros e bibltotheca. Cie. 

Tirar agoa do poço. Aquam e, ou de 
puteo haurtre, (rio,haufi, hauftum.) Ter. 

Também vemos que dos poços, que 
íe não íecão, íe tira agoa quente, parti­
cularmente no Inverno. Videmus etiam 
exputeisjugibus aquam cali dam trahi, & 
id maxtmè htbernisfieri temporibus.Cie. 

Tirar azeyte da azeytona, pizandoa. 
Exprimere cleum. PUn. 

Tirar fogo de pedras. Lapidum cow 
fiiBu, atque tritu ignem elieere.Cie. 

Tirar. Puxar. Tirar por hum carro. 
PlauBrumtrahere. Virgil. (Humcarro, 
que Tiravao leoens.Lavanha, Viagem de 
Filippe i**) 

Tirar 
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Tirar do corpo hüa íetta. Telum e cor* Tirar húa pintura de outra. PiBuram 

pore extrabere. Ctc. ex altera exprimere. Vtd. Copiar. ( Seu 
Tiraremolumento,alivio, tec.Vid. E« retrato íe Tirou da fermofa figura , que 

molfumento, 6cc. As coufas, das quaes elle, 6cc. Britto, Elog.dos Reys de Por-
aífim para li proprios,como para os íeus, tugal, pag.48.) 
podem tirar algum emolumento. Eu, Tiraríe. Livraríe,deíembaraçarfe, th» 
quibus &fe juvare poffunt, & fuos. Cie. fteríe, ceifar. Tiraríe de vícios. Revoeare 
Tirava defta herdade dous talentos de fe.à vitiis.de. Emergere, &feadfrugem 
tenda. Exhoc pradio talenta bina capie* bonam recipere.de. 
bat. Terent. (Para Tirar daqui algum ali- Tirouie de mulheres, te goftos illici-
vio.Quey rò», Vida do Irmão Baít.0,477. tos. A libidtnibus, ou voluptatibus redu* 
col.i.) xU,reftexit,repreffitanimum.Tiraríe de 

Tirar hüa coníequencia. Concludere, hum empenho, de hü2afteição,tec.Ex* 
colligere. Examinar os lugares da Rhe» cutere flammas peBore.Virgil. Tiraríe da 
torica , para delles tirar argumentos, amifade de alguem. Ab amicitiá alicujus 
Scrutari locos»exquibusargumenta erua* fe removere. Cie. Tiraríe dos negócios 
mus, ou e quibus argumenta ducantur ,ou públicos. Evocare, ou revoeare animum, 
promantur.Cic. Tirar hüa coufa por con- ou extraherefe a negotiis publicis.Cie^Ti* 
íequencia. Vid. Coníequencia. ( Tirou raríedeembaraços, que dão cuidado. Se 
por coníequencia infallivel, fer o Con- à follicitudine abftrahere. Cie. Exuere pe* 
de, 6cc. Ribeyró, Nacim.) Vid. Inferir. Bus curis. Stat.Se cura, ou follicitudine 

Tirar do livro de hum Autor fenten- expedire. Cie. Tiraríe do cativeiro. Se e 
ças, palavras doutrinas, Ex AuBoris li» fervitute expedire. Plaut. Se íaberà elle 
br o fententias,verba,&c.expromere,(pro» tirar defte embaraço, ou do engano, q 
mo, prompft, promptum.) ( Dizia a letra lhe armarão. Hic hodie expediet hanedo-
Tirada de Virgílio. Lavanha, viagem de Be falheiam. Plaut. Tirouie de pregar. 
Filippe II.verC) Derebus Divinisdicereadpopulum abfti* 

Tirar de algüa couía o penfamento. nuit. Sacras adpopulum orationes , ou Sa; 
Ab aliqui re animum ac cogitationem avo» cris aâ populum orationes abBinet. 
tare.Ctc. Avertere cogitationem ab aliqui Tirar a gallinha, ou outra ave os ovos. 
re. Cie. Ex ovis pullos excludere. (do, di, fum.') 

Tirar de hum obje&o os olhos.víô ali» Ova excudere, ( do, di, fum.) Varro, Co-
njukre\uminajo\x óculos detorquere , ou lum.Da. Pata, dizem , que não tira os 
iiefieBere.Ovid.Ab aliqui re óculos aver». ovos das outras, íenão tendo ovos feus 
tere. Cie. Não tirar os olhos de alguem. próprios, que tirar. Negatur Anfer aliene 
ImmoUUbus oculis aliquemintueri.Plin. excudere ova, nififubjeBa fua quoque ha* 

Delle os olhos nao Tira ,dando indicio buertt. Columel. Quandofaz frio, ha mif* 
Dofogo,que encobrir ja, nao podia. tertrinta dias para tirar os pintos , por-

Malaca Conquift.liv.2.oyt.n 2. que quando faz calma, baftão vinte te. 
Tirar. Atirar. Vtd. no feu lugar. cinco. Tullis formandis , excudendifque 
Tirar.Tolher. Impedir. Nãopermit- triginta diebusopus efi, cumjuntfrigora •, 

tir. Tirar a alguem o uíar de algüa cou- nam tepidis, quinque & viginti fatis eft. 
fa. Alicujus rei ufum alicui inter dicere. Colum.Depois de tirados os ovos. Cum 
Ex Cie. Tirar totalmente o vinho. Cir* erunteditipulli. Colum.lib.8.cap. 11. 
cumeidere vtnumex toto.Celf. Eu, nem tiro, nem ponho.CHe modo 

Ao Boy que tem febre, bom he tirar- de fallar proverbial.) Nec mihi feritur, 
lhe o comer pelo efpaço de hum dia. Fem nec metitur. Plaut. Nihil extnde emoltt* 
bricitantibovi convenit cibo abBineri uni menti capio. 
die. Colum.Que gênero de fuftento fe ha Outros adagios do lirar. (to. 
de tirar is aves. §luibns eibis abftinenda Tirar a caftanha do fogocõ a mão do ga-
funt aves. Columel. Tirar 
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i7* TIKT TIR 
Tirar com barro àparede,atéq pegue.* non. poffunt. Hunc loeum tormentorum 
Tirar forças da fraqueza. emijfiones nequeunt attingere, ou ab emif» 
Tirar o bocado da boca,6c dallo a outré. fionibus tormentorum tutus eft hic locus. 
Tirará cega lagarta. Se chegavão à atraveflar por cima da 
Tirtelà ganho, não medes perda. ponte o rio Araxes, eítavão a tiro das 
Donde tirão, 6c não põem, cedo ehegão fettas. Si amnem Araxem ponte tranfgrc 

ao fundo. derentur,fubiBumdabantur.Tacit. 
Manda, 6c faze-o, tirarteha ocuidado. Fazer tiro a ?lguem. Aliquem petere, 
Pezo,6c medida tirão o homem de fu- ou appetere.de.Cafar. Vez tiro à cabeça 

gida. com hüa efpada.Caput üliús gladio appe* 
Cria o corvo, tirartehao olho. tiit. Ex Ca/ar.Vemos huns Gladiatores, 
Jentar tarde , 6c cear cedo, tirão a me- que ou procurando defviar com deftre. 

renda de permeyo. za o golpe, ou lançando»fe com impeto 
Oução de palma, não o tira toda a bar- para fazer tiro, não fazem acção algüa, 

ba. que não tenha graça particular. Glãdta. 
Se queres agoa limpa, tira-a da fonte vi»; tares videmus , nihil nec vitmâo facere 

va. caute,necpetendovehementer, tnquonon 
TIRAVERG AL. He nas liteyras huma motushic habeat palafiram quandam. Cid 

corda, que pende no filhão, 6c ferve pa- ( Fez Tiro ao pefcoço com hüa efpada 
ra firmar com os.machos os varaes. larga. Queyròs. Vida do Irmão Bafto, 

T I RELA,OU Tirlà.Vid. Tirailà. 267.) (Não faça o Príncipe os Tiros do 
TIRIÇAJOU Tericia. *7^.1&ericia. caftigoàpefloa, faça-os aos vícios. Bra-
TiRiTÂNA.Herva.í^.Parietaria.Só chylog.de Principes, 276) 

no Vocabulário do P. Bento^Pereyra Tiro cego. Diz-fedas armas de fogo, 
achei efta palavra por Herva. como eípingardas , que desfechão íem 

Tiritana também fe chama hum man- P o r os pontos, ou peças de artelharia, q 
teodeferguilha fobre outro manteo,que improvifamente fem fazer pontaria 
uíaõas camponezasde Coimbra , pon- difparão. Plúmbea glandis exfclopeto, 
dolheas pontas, 6c abertura para traz. velglobuli ferrei extormento, feu bombar» 
Poderá derivaríe do Caftelhano Tirita- d* • improvifa emiffio, onis.Fem. ( Hum 
&f,quehehum gênero de feda delgada. Tirocegolhes eftronccu as cabeças. Ja? 

TIRITAR.Tremer cem frio. Querem cinto Freire,mihipag.22,3.) 
alguns queíe origine efte nome do foi. TIROCINIO, ouTyrocinio. Hepala* 
do, que fe faz com a boca, 6c cõ os den- vra Latina. Os primeirosenfayos de quê 
tes. Tremere prafrigore. Frigore contre* aprende qualquer Arte. Ttrocinium, tu 
mtfcere, dentibufqueftridere. Neut.Cie.Vid. Aprendiz. (Começou Da. 

Eftà tiritando. Tremulo frigore corpus vid o Tirocinio de (ua profitfaõ militar 
tlliusquatitur.de. por rendimento de Gigantes. Ciabra, 

T I R O . A acção de atirar com pedra, £xhort,Militar,27.) Vid. Tyronicio. 
fetta,bala,6c àsvezes a impreíTaõ, que T I R O L . Província de Alemanha.com 
fazem eftas, 6c outras coufas, que fe ar- titulo de Condado.Tem ao NorteaBa* 
rojão,ou íe diíoàráo.JaBus,us.Mafc.Cic. viera, ao Nacente a Comarca de Salzt*. 
ConjeBus,us.Mafc.Ctc. burgo, 6c aCarinthia,ao Sul os Eftados 

Nãodiftade nós efta caía mais que da Republica de Veneza, 6c ao Poente 
hum tiro de pedra. Dornas illa non ultra as terras dos Griíoensj 6c dos SUÍÇOS, OU 
jaBumlaptdtshineabeã. Eíguiçaros. Sua Cidade principal, he 

A hum tiro de fetta. Intrateli jaBum. Inlprucx, as outras íaó Bolzano ,Xren-
G[uint.Curt. Xo.tec. Teve antigamente íeus Principes 

Aqui eftarriqsfeguros dos tiros da ar- particulares, mas por íalta de varcens, 
telharia, huç tormentorum globi tmitti paflou para a Caía de Auftria. Ttrolis, *J> 
: Fem 
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TIS TIS l7r 
Fem. E ftrada, que vay para o Condado padecerão, te padecem o ventriculo, o 
de T/ro/.Chronolog. de Barreiros, 184. Pancreas,6c as glândulas lacleasporcau-
v e r f - ) fa do ruim elaboratorio do chilo.Phttfis, 

TiROLicoTÍco. Dizem eufros,Si- is.Fem.PUn.Tabes,ts.Fem.Celf (Deitando 
relicotico. Vid. no feu lugar. íangue pela boca muito tempo, paliou a 

Tirolicottco, ufa, Thifica. Luz da Medic. 243.) ( Se os ef * 
Ifto faõ duascoufnhas, carros de íangue vierem do peyto, dahi 
Qveneffes pés anddoembreve fe íegue logo Ptyficairremediável. Ma. 
Só comhüacifraefcritas. deyra De MorboGall.i.part.iof.coUj 

Academia dos Singulares, tom. 2.' pag. Tisico,ouPtyfico,ouThifico. O q 
422.C0I.2. tem chaga no bote , 6c fe vay mirrando 

TIRSO. Vid. Tyrfo. cada dia. Tabensjis.omngen. Virgil. Ph» 
thificus, a, um.Plin. Phthifi affeBus, a, 

T I S um. PUn. Morbo Phthifico affeBus. Ex 
Cie. 

T i SANA , ou Ptifana. Deriva íe do Fazerfe tifico. Tabefcere.Plin. Phtifi* 
Gregc Pttffein,que quer dizer Tirar a íumfieri.Ex PUn. Contabefcere. Cie. In 
cafca. Antigamente era hüa efpecie de nu- Phtiftm incidere. 
trimento, queíe fazia com cevada, a ô; Ser tifico. Tabere. Ovid. Phtifi afiei. 
fe tirava a cafca no almofariz em que íe Pltn.Phtifilaborare. Ex Plin.Morbo Ph * 
pizava. Hoje he hüa beberagem medi- tificolaborare.ExPlin. 
cinal, que fe faz com agoa,cevada mon: Morrer tiüco.Tabeperire.Plin. 
dada, 6c alcaçus, fervidos no mefmo va- Fazer morrer tifico. Tabe confumere. 
ío.A's vezes íe lhe acrecentão tamaras, Plinio. 
figos, 6cc. Ptifana, a. Fem. Plin. Na Sa- Coufa que faz a gente tihcaíTabificus, 
tyra 3. do 2. liv. chama Horacio à Tiía- a,um.Sueton. ( Da cura dos Thificos. Luz 
na de arroz, Oriza Pfitanarium. No feu da Medic.242.XOs que cofpem íangue, 
Diccionario Etymologico , diz Mena- 6c íe fazem Ptyficos.iàadeya De Mor-
gio, que os antigos Gregos diííerão Ti* boGall.ioó.col.i.) 
fani,te que nas GloíTas antigas íe acha TISIQJJIDADE.Doença de TiGco.vid. 
Tifana, te daqui infere queNicod , 6c Tifico. Vid. Etiguidade. ( Ttfiquidade, 
Henrique Eftevão erradamente efere- magreza,6c outros fymptomas. Curvo, 
verão Ptifana. (Caldode grãos, Ttfanas Obfervaç.Medic.345.} 
de cevada. Luz da Medic.2,04.) TISNADO. Participio pallivo de tif-

TisiCA, ou Thifica,ou Ptyfica. Deri- nar. Titione denigratus,a,um. 
va fe do Grego Phtifis, corrupção, ex- Tiínado. Adufto,5c queimado dado-
tenuação, confumpção. Toma.fe geral- ença.Ç Morrem Tifnados, te feitos huns 
mente por qualquer attenuação,6c ema- eiqueletos.Cuivo.Obiervac.Medic.33.) 
ciação do corpo , mas particularmente TiSNAR.Tingir,ou fazer negro com 
por aquella coníumpção, que procede tição apagado. Torre extinBo, ou titione 
de chagas no bofe. Nefte fentido Tifca denigrare. 
he hüaexulceraçãodobofe,qtfeiníenfi- Tiínar. Metaforicamente.Desluítrar, 
velmente derrete todo o corpo , ou he denigrir , ou eícurecer a fama. Inurere 
hüa chaga no bofe, cauíada de hum hu- alicui infamiam. Infufcare famam alieu» 
moracre,6ccorrofivo,com febre lenta, jus. Ufa Cícero defte verbo no íentido 
tofle,eícarros defengue, 6c matéria fa- moral. ( OAmorlaícivoZ//«á , desluf-
niofa,ou purulenta,que pouco a pouco trando a fama dos Principes. Varella, 
attenuão o corpo. ATifica he hüa con- Num.Vocal,523.) ( Não quero Tifnar 
íumpção do humor nutriente. A parte as obras alheas. Cartas de DomQFran c» 
affeàa he o bofe,por coníenfo de qüe Man.166.) 

TISOÜRA. 
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173 T1T TIT 
T I SOÜR A. Vid. Teíoura: Os Titancs com fer filhos da Terra. * 
TISOÜRO. J^.Theíouro. Inful.deMan.Thomàs,hv.2.oyt.i66.(A 

iníigne Fábula da guerra dos Tttanes.Lz 
T I T vanha,Viagem de Filippe 10.) 

Ti TAÕ. He hum dos nomes, que os 
TITÂNOS, ou Titanes. Confundem Poetas dão ao Sol, pela razão apontada 

os Poetas osTítanos com os Gigantes na declaração da palavra Ttt anos.Ttt&n, 
de Phlegra, que fizerão guerra a Jupi- is. 
ter} 6c parece que a razão defta confu- Efta,que)a rompia comluz pura 
íaó he,que fegundo a opinião dealgüs, As portas de Titaó,dr com mil cores 
nacèrão os ditos Gigantes do íangue dos O manto defterrava à noite efcura. 
Titanos mortos por Jupiter.Nettefabu- Inful.de Man.Thom.liv.j.oyt^a. ••• 
lofo embaraço de opiniocns , a mais có- T I T Ê L A.Parece que íe deriva do Gre-
mua he, que os Titanos filhos de TitaÕ(o go Tilti, que he leta, ou Peyto. He nas 
qual era filho do Ceo,6c da Terra, ou de Aves de penna ,como gaihnha , 6cc. a 
Vefta)tomàrão as armas contra Satur- parte íemofib, mais branca ,6ccarnofa, 
no, em cujo favor Júpiter íeu filho pe« te melhor de comer. Titela de gallinha. 
lejoucom os Titanos, 6c os desbaratou, Pulpagallinacea,a.Fem. ou Álbum galli* 
Eícreve Diodoro,que houve (eis Titanos, naceum,i.Neut. 
do numero dos quaes fora Japet, irmão Titela. Metaforicamente.^Era então 
de Prometheo,8c de Hyperião, que foy o noíTo Reyno a Titela da Europa , pelas 
pay do Sol,6c da Lua,donde íoy chama- riquezas que pcftuhia. Queyròs, Vida 
do o Sol TttaÕ, te a Lua Titanis. Conta- do Irmão Bafto,pag5.) 
vão os Egypcios até quarenta & cinco O Adagio Portuguez diz: 
Titanos. Quer o dito Diodoro que fof. Docapãoaperna,dagallinhaa titela. 
íem os Titanos, filhos de Titea, da qual TITHÔNIA. A Aurora. Chamãolhe 
tomarão o nome. Derivão outros a pa- aflim os Poetas, porque foy amiga ,6c 
lavra Titanos, do Grego Titainein, que mulher de Tithono, moço fermoío,6c ri­
val o meímo que Vingar, porque delles lho de Laomedonte, Rey de Phrygia. 
tomou Júpiter Vingança. Finalmente af. Ttthontaeonjux.Ovid. 
íentão cutros, que Titanos íe deriva da Tal de Tithônia as vence agentileza,\\ 
pa lavra Phenicia Ttt, que he Lodo^ te §ue ao parecer do Sola luzdefpreza. 
ifto condiz com a Fábula,que os faz fi- Malaca Conquiftada,liv.2.oyt.*3a. 
lhos da Terra. Nos Commentosfobre TiTHYMALO.Herva.^W.Maleitas. 
Homero,diz Euftachio, que pelos Ti*} TiTILLAÇAÕ. Palavra de Medico, 
tanos, fe entendem os Efpiritos , 6c ven- derivada do Latim Tittllare, Fazer co* 
tos, que lançados do Ceo, id e/i, do ar,6c cegas. ( A hydropefia dos rins íe conhe^ 
metidos na terra, faõ cauía dos tremo» ce pelas Titulações steappetkes fenfuaes. 
res delia, 6c dos eítragos que delles pro* Curvo, Obíervaç.Medic.510.) 
cedem. Outros lhe chamão Demônios, TITILLAR. ( Termo Anatômico.) 
& eícreve Nicandro, que do íangue das Veas Titulares, faõ hüas que eílão def 
íuas feridas, quando Júpiter pelejou cõ bayxo do íovaco, chamãolhe aflim do 
elles,4iacèrão varias caftas de íerpentes. veibo Latino Titulare,fazer cócegas, por 
Titanes,um Mafc.Aceufat. Titanas, como ventura porque nefte lugar fe íentem 
íevèemOvidio. muito as cócegas, 6c fazem grande von-

Concitat iratus validos Titanas in arma. tade de rir. ( As veas Titulares, íe as ían« 
Também poderàs dizer, Tttani, orum. grarem, morrera o homem , eítando-íe 
MafcPlur. ( Livrado das mãos dos Ti* rindo. Pratica de Baibeyrcs, pag. 30.) 
ítWiw.Fabula dos Planetas^o.) Também lhe chamão veasaxtllares.Vtd. 

Amontoarão montes fobre montes» Axillar. 
TlTIM 

http://Inful.de
http://Inful.de


TIT TIT ,7? 
T I T Í M . Herva do Btafil, que embe* Abbade Titular, (para o differençàc 

b^da os peyxes. doCommevidazaxio.) sib'w domínio na-
TITÍNA.Avezinha muito pequena; tivo,gcntiltoqtteju>e. 

tens aspennas cinzentas , íal picadas de Titular. Verbo. /^V/. Intitular. ( Ad* 
branco ; freqüenta as lavouras, ou terras vertindoqccm a Invocação da Cruzfs 
lavradas de irefco. Vi muitas em Alço- Titulajfe a Cafa. Jacinto Freire, liv. 4. 
baça. num.roó) 

T Í T I R E . Segundo Covarrubias no T I T U L O Jnfcripção,como a qus fe 
íeuTheiouro.heoqueem Portugal cha* põem nas coitas de hum livro,6cc. Ha ti. 
mamos Bonifrate. O dito Autor quer tulosde livros, que faó corretores dei* 
que Titire fe derive do verbo Grego Ti* les; inculcão, 6c facilitão a íua venda. 
tizein, que vai o mefmo que Chilrar , te Outros títulos faó magníficos frontif* 
para lhe dar outra etymologia,diz, que piciosdecabanas,6cpardieyros,promet' 
os meftres, que eftão dentro detraz de tem grande fabrica, tudo he fachada , 6c 
humrepoíteyrOjSc do caítello,que tem vaidade do Autor. Hum Caftelhano em 
de madeyra, eftão filvando, que parece Coimbra, fez hum livro, & p >zlhe o ri» 
folião as meímas figuras, 6c o interprete, tu\o, Defpreciodei mundo,hecho por Jttan 
que eftà cã fora , declara o que querem dc-.Rocha-, fizerão os Eftudantes outro, 
dizer i te porque opintodiz Ti,Ti, fe cujo titulo eta, De fprecio de Jttan da Ro» 
chamão Titires. Vtd. Bonifrate. cha , echopor ei mundo. Titulus, i. Mafc. 

Titires, também chamão ( particular- Ovid lnfcriptiot onis.Fem.Cic. 
mente os Caftelhanos^ certas figurinhas, Titulo honorífico, como o de Barão, 
que com molas,ou rodas de relogio,quã- Conde, 6cc. Na 1.Decad.fol.no.Sc 111. 
do íe puxa por ellas , vão fazendo íobre declara João de Barros a íignifieação 
húa meia vários movimentos, que pare- deita palavra, tão própria , Sc doutamé-
cem acçoens de peííoas animadas. te, que nos pareceo bem repetir neíte lu. 

Tnòmk.Vid. Tithônia. ga roquee l l e diz.( Eíto nome Titulo, 
TiTtjBANTE. Aquelle,que nãofirma acerca dos Juriftas tem diverfos íigniíi 

bemo pé,ouduvidofo,§cirreíoluto. Ti» cados,poríerhum nomecommum, que 
tuhans.tis.ornn.gen.^uintil. lhe ferve de gênero,debayxo do qual ef* 

PaiTos titubantes. Titubata veBigia. tão muitas efpecies de coufas, porque às 
Virgil. Vid. Titubar. vezes fignifica prerninencia de honra , a 

Titubante. Agitado das ondas. Fia» que chamão Dignidade, como he a dz 
c~lums,omngen.Cic. FluBivagns, a , um. Daque, Marquez, Conde, 6cc. 6c outras 
ttct. vezes fignifica Senhorio de propriedade, 

Bebe as ondas obarcoTirubznt?, donde as mefmaseicrituras, que cada hü 
Jàfe rende, jàfe abre, jà fe alaga. tem de fua fazenda, fe chamão Títulos. 

Galheg.Templo da Memor. Liv. 3. Ef- Porém fallando propriamente , Titulo 
tanc.103. não he outra coufa, fenão hum final , Sc 

TITUBAR,OU Titular.Vacillar. Naó denotaçãodo direito,te juftiça, que ca* 
andar com pé firme. Titulare, (o , avi, da hum tem no que poilus ,ora íeja po*: 
atum.) Ovid. razão de dignidade , ora por c-ufa di 

Titubando. Com irrefolução, com propriedade. O ufo dos quaes Titulos 
medo,com perplexidade. Tttubater.Ctc. acerca dos Reys he hum.ôc toda a outri 

T I T Ü L A R . O que tem algum dos titu- peííoa,que vive íubdita aelles.tem mflo 
los da nobreza de hum Reyno, v.g: Ba. outro modo. Cà o titulo dos Reys nao 
rão,Conde,Marquez,&c Hum Titular. r.?quere mais efcntura do ditado,cc-rs q 
Vir nobilis,aliquo titulo inftgnttnsf Hü elUs fe intitulão, que fuac próprias cai 
Titular domeíwoappellido.Mon. Lufit. t as , quando no principio dellas Le n >< 
toro.6.íol.29.col.2.) rncão * 6c os homens, para fe lhe gu*rc« 
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o titulo de íua dignidade ( fe a tem) hão rador, donde vem chamaremlhe Xtah 
de tereícritura dos Reys, de cuja mão lfmael,XiahTamas,&c.Bee ,reíponde à 
receberão a tal honra •, 6c íe forem pro* dignidade de Conde. Emir, que quer 
priedades.apprefentaráõ efcrituras,dona dizer Capitão, he titulo, que fe dà ao 
de as houverão. Aflim que, fallando pro- Fidalgo. Xech em Arabigo, 6c Cogia em 
priamente, ao titulo da honra podemoí* Turqueíco.fignificaõ homem velho de 
lhe chamar Dignidade, te ao titulo da autoridade. Rae s denota em Arabigo 
propriedade, Senhorio.) Alguns Empe. Príncipe, 6c Capitão, que manda navio, 
radores Romanos, tomàraõ titulo dos pelo que uíaó delle os Governadores dos 
nomes dasnaçoens que vencerão, v.g. Reynos. Os Turcos chamaõ a íeu Rey 
Germânico, Numidico, Dacico, &c. da Paderan Vazir, ( ou Vizir, que quer di. 
Germania,Numidia, 8c Dacia, hoje Di* zer Coníelheyro,) he dignidade igual à 
namarca, 6cc. Outros Principes, te Mo. do Duque j 6c Baxia, ( ou Baxà ) à do 
narcas tomáraõ titulos, que podeftem Conde. Sangiac he o meímo , queCapi-
oftentar mageftade,6c caufar terror.Cha- taõ de Bandeyra; Chiati, he Cavalleyro 
moufe Demetrio,Expugnadorde Cida- da CaíadelRey. langli*Chiari faõ Ef* 
des; nocfcudo levava Agamernnonhüa cravos dei. Rey,a que chamamos Janiza» 
cabeça de Leaó com o mote: Hic terror ros. Os Arábios no tempo da fua poten-
efi hominum-. intitulava-fe Attila , Fia* cia,chamavaó Soltao ao Rey do Cayro.o 
gellodeDeos j6c Tamorlaõ,/r*<^ Deos. qual nome os Turcos tomàraõ delles. 
Por acçaõ honrada, ninguém deve attri- Deftas naçoensdos Mouros , os povos 
buirfe ali titulo algum honorifico , da do Reyno de Cambaya tomàraõ o nome 
vontade do Principe, 6c dos decretos de Soltao, que deraõ ao feu Rey. Os Ca* 
públicos deve efperar efta honra, Me* pitães doReynode Decanacrecentaõa 
necrates, Medico Grego, que por vaida- íeus nomes próprios outros de honra, de 
de fe fazia chamar Júpiter, a húa carta, que mais íe prezaõ, chamando.íe Iniza 
que eícreveoa Ageíilao, poz por fobre- Malmuco,que quer dizer Lançada terra. 
icúto,Ao Rey Ageftlao faude ; reípon- CotaMalmuco, Fortaleza da terra, Adil» 
deolhe o dito Principe com efte fobre. chan,Dajuftiça Senhor-, te nòscorrom-
íctitoiEl-ReyAgaftlao aMenecrates,faude pendo eftes nomes, lhe chamamos Ni* 
com juizo. Eícreve Tertulliano, t\ o Em- zamaluco, Cotamaluco, & Hidalcan. En. 
perador Tiberio, achando-íe nas cartas tre os Mouros Malaycs Raja quer dizer 
que lhe vinhaó, intitulado , Senhor da dei. Rey -t elles acrecentaõ efte termo a 
Republica Romana, borrava nellas com íeus próprios nomes, com que ficaõ fig. 
íuas próprias mãos o titulode Senhor,te mficando Cavalleiro deUReyMraço deU 
em lugar delle punha Servo. Mathilde, Rey, &e. Entre os de Moluco Cachil he 
Duquezade Tofcana, 6c de outros grã- hum pronome de honra, que vai tanto 
des Eftados, nunca tomou outro titulo, como entre nòs Dom, te dizem Cachil 
que efte, MathtldestDeigrattâ,fi quided. Varões, Cachil Vaidua, éfC. No Reyno 
Ordinariamente a vaidade he a invento- de Cambaya o mais commum he o de 
ra,6cdifpenfadoradostitulos.JoaõSel. Chan,que Soltao Badur deu a Muita* 
deno tem eícrito hum bello tratado, De phà,chamandolheRumechan,Titulode 
titulis honorariis. Segundo Joaô de Bar* honra. Titulus honorarius,ii.Mafc. 
ros,naDecadaquarta,pag.237. ostitu* Papeis, concernentes ao direito da 
los,que íe daó em diverías naçoens da poíle, ou pretençaó de algüa terra, caía, 
Oriente, faõ os feguintes. Xiah, que em Beneficio,6cc. Tabula, arum.Fem.Plur. 
lingoa Arabiga fignifica Governador^ou Titulo. Na Goraria, ou Communida* 
Capitão, junto a qualquer nome pro- dedaRealCollegiada de Guimaraens, 
prio,he o titulo , que daõ os Perfas a chamaõ Titulos aos íeus Clérigos, que 
íeus Reys, 6c entre elles denota Empe- levaó capas de Aíperges,& fceptros nas 
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procifloens.Corograph.;Portug. tom. i. Ba Septentrioni. Cofta>Georgic. de Vir: 
46- g1I.107.verQ 

Titulo. Direito. Jus júris. Neuf. Cie. T I ZOURA. Vid» Teíoura. 
( Sem a Cruz, naõ terr.es Titulo para os 
bens eterncs>.Chagas,Caitas Eípirituaes, T M O 
tom.2.454) 

Titulo. Pretexto. Titulus^j.Mafc.Neí* T M O L O . Monte de Phrygia.nos con­
te íentido ufa Paulo Junlconfulto defta fins da Lydia. Antigamente íe chamava 
palavra, onde diz Ext ufarefe aliquo ti» Timolo com três íyllabas. Celebratur Ly» 
ttâo.,(h Titulo de buícar provimentos, dia, maxime Sardtbus, in latere Tmoli 
Queirós, V ida do Irmaõ Bafto, 372 col. montis, qui ante Timolus d icebatur .Plin. 
j ) (Por qualquer Titulo , ou pretexto. Segundo efte meímo Autor Tmolo tam-
Frorrptuar.Mcr.19.) (Chamado à Co. bem he nome de hum rio, que nace do 
roa, a Titulo de renuncia. Vieyra,Annos meímo monte, em o qual íe acha aqueU 
da Rainha 22.) ( C e m o Titulodetec. Ia pedra chamada em Latim Cottcula, 
Lobo, Co; te na Aldea, 179O cem queíe toca o ouro. 

TiTYMALOjOuTithymalo. Deriva-
fe do Grego Titi,que he Mama,te de Ma*> T O 
laços, queheTenro ;6c vem a fer, como 
quem diílera ,Tenrawama, porque dà T ô Monofyllabo, com que chamai 
efta herva muito leyte. O vulgo lhe cha- mes ao cão, como convidando com as 
ma Herva leyteira}Maleyteira, & Maley* duas letras iniciaes do verbo Tomar,que a 
tas, pelas razoens que remos apontado qualquer aceno, para tomar, até osbru* 
nos íeus lugares. He o Titymalo planta, tos logo açodem, 
que dà hum, ou muitos talos, redondos, 
tirantes a vermelho ,6c do tamanho do T O A 
dedo meminho. Suas folhas íaó compri* 
dinhas.aíperas ,6c mais pequenas, que TÔA.Ir o barco à toa , he quando 
as de Amendoeyra. Suas flores faõ re- íem leme,nem vela, anda o barco, ou ou-
cortadas, o fruto he quafi triangular, a tra embarcação, iegundo a agoa o leva. 
raiz lignofa, 6c chea de fibras. Toda a Prono amne, ou fecundo flumine ferri. 
planta eftà chea de hum (ueco, ou licor* Ir hüa embarcação à toa de outra , a 
branco como ley te, mas acre, 6c mordi- queeftà preza com corda. Remulco tra. 
cante. Purga com violência, por ifTo he hi, ou abftrahi.Ex Cafar. Vtd. Rebocar, 
pouco ulada nas mezinhas, que íe to. (Para irem à Toa dos pataxos , como os 
maõ por boca. Conta Laguna algumas bateisdas nãos. Marinho, Difcurf. Apo-
feteefpeciesde Titymalo. Tithymalus,i. loget.117.verf.)(Meterãoà T&rfasnaos 
Mafc.ou fíerba hBaria ,a. ou Latfuca no porto,Damiãode Goes,37.col.i.) 
caprina,a.Fem.Plin.Vid. Maleitas. Toa. No íentido moral. Deixa-fe le­

var atoa doscoftumes do mundo. Con-
T M E fuetudtne, & mulütudine, velut torrente 

agitur, abripitur, trahitur. ( Deixando.fe 
TMESIS. Figura.He palavra Grega, levar do mundoàToa de íuas falíasefpe* 

que vai o meímo que Secçao , ou Corte-, ranças. Dial. de Fr. Heytor Pinto ,%"]• 
te he quando húa palavra con?poíta fe verí.) 
cóíta, te fe fepàra em duas j Tmefis ,is. Toa. Certo grito náutico para abalar, 
Fem. (Uíou aqui o Poeta da figura Tme- te encaminhar hum navio. ( Dando Toa 
fis, interpondo efta dicçaõ fubjeBa, en* atodaa Armada.Hiftor.de Fern.Mend. 
tie feptem , te Trtoni, dizendo Septem Pinto,foi.75.C0I.1.) (Para às Toas me. 
fubjelía Trioni, havendo de dizer Subje- ternos da beca do rio pára dentro. Ibid. 

Tom. VIU. Q. 48. 
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48 ) col.3.) ( Sahir depois às Toas, ou 
efperar Terral. Britto, viagem do Bra* 
fil, 170 (O Sargento mòr repetindo pro* 
luxas Toas a cada hum ( navio ) por fi, 
os poz de fóra.BrittOjViagem do Brafil, 
175) O livrinho diz Foas,he erro da im-
preiTaõ. 

TOADA. Tom, ou fom da voz. Voeis 
tonus, i. Mafc.Cic. 

Duas cantigas na mefma toada. Dua 
cantilena,quaitfdem modis canuntur, ou 
quorum iidemfunt modi, ou eadem eft mo* 
dulatio. 

A toada he de homem.. Vox hominem 
fcnat.Virgil. A toada naõ era de hemem. 
Ml mortalefonans. Virgil. 

Melodia (onora, & concertada, 
Suave a letra, Angélica a Toada. 
Camoens.Cant.a.oyt.jo. 
TOALHA. Deriva íe do Italiano To» 

vaglta, que quer dizer o mefmo ,6c tem 
algüa analogia com Toralium , Torci, & 
Tor ale, que naõ fó fignifica o cobertor da 
cama,mas também o panno com que os 
Romanos cobrião amefa,ou lugar em 
quecomiaõ, onde no 1. livro das íuas 
Epiftolas diz Horacio: 

Ne turpe tor ai, ne fordiâa mappa 
. Corruget nares. 

£ na 2. Sat. 4. 
E Tyrias date circum illota tor alia vefies. 

Toalha de mefa. Linteum,quo menfafter* 
nitur,ou infiernitur.Tenho obfervado,q 
nos Autores antigos Mappa quer dizer 
Guardanapo, ou toalha, com que na me-
fa te alimpaõ as mãos,6c a boca. Em quã-
toa Mantile, vejaocurioio a Voífio fo­
bre efta palavra. 

Toalha de mãos. Mantile,is.Neut.Vir* 
gil. Mantiltum, ii. Neut. Varro. Os que 
póem Manutergium, naó tem com que 
abonar efta palavra,mais que eftas pala­
vras de Varro no livro 5.da lingoa Lati-

na , Mantelium , quafi manuterium, ubi 
rnanus terguntur. Aflim eftà na ediçaó 
de Roma MDLVII. na de Henrique 
Éftevaô de MDLXXIII. 6c em outras. 
Só Vertranio Mauro poz nefte lugar 
Manutergium. Mas de qualquer modo 
que le lea,efta partícula Quafi denota , 

TOB TOC 
qúe nem Manuterium, nem Manuter» 
gium faõ palavras ufadas , & que íó fer-
vem-de moftraraetymologia. 

Toalha de barbeyro. Involucre , is. 
Neut.Plaut. 

TOANTE. Termo da Poefia Portu­
gueza. He húa correipondencia de no* 
mes,quefeterminaõcom as meímasvo* 
gaes , mas com differentes confoantes, 
como Affumpto, Acerto flermos, affeclos. 
De Toante íe compõem os Romances. 

Ifto fuppofto, eftão aptos 
Para compor dous Romances 
Em ver fo, quando para elles 
Alguemlhe emprefta os Toantes. 

Em húa oraçaõ de Secretario para íe 
abrir húa Academia. 

TOAR. Soar. Sonare, ( no, fonui,foni\ 
tum.) Cie. 

Ifto me toa, ou me toa bem. Id eft. Ií* 
to me parece provável, veriíimel. Hoc 
mihi probatur. Ifto não me toa. Hoc mihi 
nonprobatur. 

Orador, que bufca palavras elegantes 
que toem aos ouvidos. Tinnulus Orator. 
§Luintil. 

T O B 

TOBAYARAS. Saõ os índios Princi-
pães do Brafil. Deriva fe efte nome de 
Tara, que na fua lingoa quer dizer Se» 
nhores, te de Tobâ, que vai o mefmo que 
Rofio, te vem a dizer que faõ os Senho > 
res do rofio da terra, que elles tem pela 
fronteira do marítimo ,em comparação 
do fertão. Outros dizem, que aquelle 
Tobâ allude á terra da Bahia, que fempre 
foi tida entre os índios , por rofto, ou 
cabeça do Brafil: 6c porque eftes Toba» 
yaras fcnhoreàrão principalmente efta 
parte, por iíTo dizem , fe chamão Tobâ' 
yaras, a faber, Senhores da terra da Ba* 
hia. Vaíconcel.Noticias do Brafil,i55. 

TOC 

T O C A . Buraco na rocha, na terra, ou 
em arvores, aonde o paífaro, coelho, ou 
outro animal íe recolhe. Cavus,i.MafC> 
ou Cavam, i.Neucfíorat.Vttruv. 

Tocadilho. 
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Tocadilho.Eípecie de jogo de tabo> bataidanium ei ex arario centies fefter-

Ias. < tium.Plin.Jtm. ( Negócios Tocantes ao 
TOCADO. Participio paflivo do, ver. bom governo da Religião. Cartas de D. 

bo Tocar, na fua fignificaçãonatural. Ta* Franc. Min.795. 
Bus,a,um.Cic. TOCAK.. Chagar com a maõ a alga* 

Tocado. Movido. Tocado do Efpiri. couía. Pòr a mão, ou outra parte do con 
to Divino. Divino Spiritu TaBus,a, um põem algúa coufa. AUqmd tangere, (go, 
Ctc.Vid. Movido. tetigi, tatfum.) ou contmgere.. ( go, tvn, 

Tocado.,Fallando em inftrumentos tatfum.) Cie.ou aitingere,(go,ttgi, ta* 
muficos. Vid.Tocar. c~lum.) Terent. 

Tocado do vinho. Ebriolus, a , um. O que pôde fer tocado. §uod fub ta. 
Plaut. {Tocadade hum pouco de vinho, Bumcadit. 
que bebèia. Mon.Luíitan.tom.i, foi. f 3. Vi a Marco Antônio tocar com ojoe-
col.j.J lho em terra, fallando com payxão em 

Tocado de hum vicio. Vitio aliquo af» feu próprio abono. Gemi Mar cum Anto-
feBus,ou inquinatus, a, um. Ctc. ( Toca- nium vidi,ekm contente ipfe pro fe diceret, 
dosdeite vicio , qustanto lavra nomú- terramtangere.Cic. 
do. Mon.Lufit*tom.i.íol.7i.col.?.) Que fique alumiado com janelas ei-

Paynel, bam tocado, cha não os Pin- treitas, 6c levantadas do chão em fôrma, 
tores aoem queíe vem algüas coufascó que não poflaó tocar con a mão. Sit id 
alguns toques de pincel , livres, q moí. anguftistllujiratum fenefins, atque à terra 
traõ lerem de húa mio fabia. Tabula li* fieaditis ,ne manu contingi pojfint. Colu* 
beriore manu pitía, Uberioribus penicilli mel.lib.i.cap.6. Falia num lugar,emq ha-
duBibus exàrata. viaõ de eftar os eícravos, prezos com ca* 

Tocado. Eyvado. Fruta tocada. A q dea,o qual lugar íe chamava Ergaftulum. 
começa a moftrar íinaes ds podridão. Ss quizerdes plantar duas, ou três 
FruBusputrefcens, ou ad putredinem in* plantas na mefma cova , feja de maneira, 
clinans. que húa não toque outra ; porque fe fe 

TOCAMENTO. Toque. A acção de tocarem,apodrecerão, ou 03 bichos as 
tocar. TaBio%onis.Fem.Cic.ContaBus, us. forão fecar. Sieodem ferobe duas, aut três 
Mafc.Columel. AttreBatus, us. Mafc. Ex arbtifcttlas voles conftttuere, curato,ne inter 
Patf. in Cie. ( Quando faõ peccados os fe fe contingant *, qttoniam mutuo conta* 
ofculos,6cr0ca»»£«f0í.Promptuar. Mo* Bit aut computreícent, autvernnbns per* 
raUpag.ijj.) ibunt.Columel.Diante do ablaüv o Scrobe, 

TOCANTE. A matéria concernente a íe íobentende a prepoíiçaõ In. 
algum negocio, ou pettoa.Res qua ad ali» Tocar húa coufa com as pontas dos 
quem attinet, ouperttnet. No tocante a dedos. Aliquidextremis digitis attingere* 
efte negocio não diífe palavra. Hac de re Cie. 
neverbumquidem((obentendz'(edixit) NenhumCidadão quiz tocar emeou-
Hancrem neattigit quidem.No tocante a fa algúa da minha fazenda, id efi, tomar 
Pedro. §luod ai Petrum attinet. Ex Cie. coufa algúa delia. Civis efi nemo, qui rem 
(Aindaque o Tocante a eftes Pontífices, ullam de méis bonis attigerit.Cic. 
te Reys,6cc.Mon.Lufit.tom.4.i4<).col.i) Tocar. Eftar contiguo , ficar muito 

Queítaó tocante à Filofofia. Gf/iaflio, perto. Tangere. Cie. Deixou treze herda-
qua tn Philofophia verfttur. Ctc. Sabe to. des, que quafi todas tocão as prayas do 
das as coufas tocantes à guerra. Nulla res Tybre. Fundos decem. ejr três reliqnit,qui 
inufumilitaripofita,hujnsvirifeientiam Tyberim fere omnes tangunt. Cie. Efta 
effugit. Cie. Aquelle acórdão tocante à parte da Cappadocia, que toca a Cilicia» 
conceflaó dos dez milhoens do theíouro Cappadociapars, qua cum Ctlicia conti>-
publico. Eaparsfententia , qua pertim* nensesJ. Cie. As cafas não tocão os 
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muros,porque no meyo ha húas grandes Tocar a alguem na ieptítaçâo. Alicu» 
explanadas, que quafi tem húa geyra de jus famamladere. Cie. (Se lhe Tocao \e» 
terra em comprimento. eyEdtficianon vemsnte na reputação, em que íe tem. 
ftint admotamnris ,fed fere fpatium unius Queirós, Vida do Irmão Bailo , tfy. 
jugerisabfunt.^utnt. Curt. Toca o Ar ao col.4 ) 
mar, 6c naturalmente íe levanta para o Tocar alguem donde lhe doe , reno-
Ceo. Mari continuatus, &junBus eftaer, varlhe a memória de coufa que lhe dà pe. 
& naturâ fertur ad Calum.Cie. na. Ulcus tangere.Bem efcufado era tor. 

Tocar inftrumentos muficos.^/W.Tan- har a focar donde lhe dóe? Quid minus 
ger. ( Melodia de Órgãos bem Tocados, utilefuit ,quàm hoc ulcus tangere? Terent. 
Hiftor.de S.Doming.part.2.187.C0I.4.) Também poderàs dizer à imitação de 

Tocar a arma. Bellicum canere. Cie. Cicero , ObduBamjam cicatricem refru 
Tit.Liv. Ufa Cicero defta frafe em fen- care.ouvulnus refrieare. 
tido figurado. ( Havendo mandado To» Tocar, írafe de ourives, he roçar o ou-
caratma. Portug.Reftaur.tom.2.631.164,) ro na pedra, para ver a fua bondade.Pe» 
(Dà rebate, Toca a arma. Vieyra ,tom.**; dra de tocar, ou pedra de toque. Vid. 
245.)Tocara inveftir.Darefignumpra» Toque» 
Ut. Cafar. ( Tocando caixas,5c trombetas Pedra de tocar no íentido metafórico, 
a inveíf ir.Mon.Lufit.tom.7.fol.47*j jTo- Prova.O que difler,ferà a pedra de tocar 
cara recolher. Receptui canere. Cie. de feu juizo. Ipfiusverba ,etunt ejus ju. 

Tocar hüa matéria. Aliquid traBars, diciifpecimen. Eis para mim a pedra de 
ou de re aliquâ dijferere.de. tocar da íua bondade. Habeo hoc fpeci* 

Tocar de paflagem húa coufa , fallar menillius probitatis. Plin.Jun. ( O que 
levemente nella. Aliquid leviter tangere, fallar, fera a pedra de ToCar de íua repu» 
ou attingere-, Aliquid perftringere. Cie. tação.Macedo,Dcminiolobre a Fortu* 
( Tocaremos algúa couía mais no difeurfo na, 12,5.; 
da Hiftoria.Mon. Lufit.tom.i.84.col.2.) Ifto toca de ponto , ou ifto toca de 

Tocar de húa coufa.he ter miftura Hiftoria. Cumqttadamregeftâ hoc conci* 
delia. ( As terras,que Tocao de área. A- nit.^tcemdameventum,oarem,qua jam 
larte, Agricultura das vinhas,pag.6.) contigit,hoe in memoriam revocat. 

Tocar. Pertencer. Vid. no feu lugar. Figueira de tocar. Vid- Figueira dou-
{O que Tocava ao manejo das armas. da. Os figos de tocar nafcem em húa fi. 
Portug.R.eftaur.i.part.52.) Vid.Tocan* gueira, da qual íe não comem os figos,Sc 
te.) a íervintia, que eftes tem, he, q depois 

Pelo que toca ao negocio,fobre o qual de fecos íe enfião,6c poftos fobre quaef. 
me efereveis. De illo autem negotio^de quo quer outras figueiras, íahem pelo olho 
fcribis. §itod autem attinet, vel fpeciat ad do dito figo hüs taes bichinhos, que en* 
tlludnegolium, quo de fcrtbis. Pelo que trando qualquer delles pelo olho dosfi-
toca ao mais. De reltqtto. Gfuod reltquitm. gos de comer, não fó os faz amadurecer, 
Qjtod fuperefi. Caterum.vid. Quanto. mas também engroílar de maneira , que 

Tocar, fe diz da nao, quando por fal. por fingularidade lhe dão o titulo de/7/-
ta de agoa toca no fundo do mar, ou em gos de Comadre, pela grandeza,6c bonda. 
parcel,ouem banco de area,ôcc. Vadoal' de delles. Eftes chamão-fe Figos tocados, 
lidi, harere tn vadofo loco. TOCE,OU Tofle. Vid. Toüe , com os 

Irnaginão, que eftão tocando o Ceo mais. 
cora o dedo, id efi, tem-íe em conta de TOCHA. Vela grande de cera de qua-
homens grandes, 6c felices, 6c fuperiores tro cantos, 6c de quatro pavios. Deriva. 
a,todos. Attingere Calum digito feputant. fe do Latim Torquere,Torcer, te de Tor» 
C/f« *#5,r0r«</0,do qual fizerão os Italiancs 

Tocar de parente. Attingere aliquem Torcia, q vai o mefmo que Tocha , cujos 
cognatione.Cic. pavios 
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paviosíaóde fios torcidos. EftaetymoJ rem a algúa parte delia, não defampa* 
iogia he de Lourenço Pignorio na íua rem as outras. Alterum,ut totum corptts 
Diflertação De fervts , cap. 1^4. Et hoc Reipublic a cur ent,ne dum partem aliqua 
dúbio procul etymon habent vòx Ec cie fia» tuentttr, reliquas deferant. Cie. 

ftica, & Itálica Torcia, immo & Hifpa» Hum fogeito, compofto todo de en-
nica Antotcha, funalia enimfunes mtor- ganos.te de mentitas.Homo,totus exfrau. 
tas referebant. Funale, is. Neut.Ciç.Funa» de,& mendaciofaBus. Cie. 
Us cereus.Val.Max.Fax,facis.Fem. A mim,que o não vi em todo o dia de 

Tocha, que íerve nas Eças. Enterros, hoje, perguntarmeha,donde eítive. Ro-
Fax fepulchralis. Ovid. gitabit me, ubifuerim, quem ego hodie to • 

TOCHEIRA. Efpecie de caftiçal grã- to non vidi die.Terent.Plinio,liv.i6-caa. 
de,ou qualquer figura de pao,ou de ou» n.diztotâdie. 
tra matéria com caftiçal, para nelle af« Entre tanto em toda a cafa íe ouve a 
fentar húa tocha. Candelabrum, ou fui» bulha, que tazem os criados. Clamor in-
erttm Jufiinenda facu tereafit totâ domo interfervos. Cie. 

He todo noffojhe noflb amigo de to. 
T O D dos.Totusnoftereft,ou nobis totus dedi» 

tus. Cie. 
TODAVIA. Com tudo. Ainda aflim. Com todas as íuas forças. Totis viri-

Nihilominus.Cic.Tamen,altamen, ou ve* bus.Cic. 
runtamen •, os dous últimos fempre íe Pelas veas fe mete o íangue em todo 
hão de collocar no principio da oração, o corpo. Sanguisper venas tn omne cor* 
O primeiro, a íaber,Tamen hora íe põem pusdiffunditur.Cic. 
no principio, hora atraz de húa,ou mais Todo, fallando em couías, que fazem 
palavras.( Todavia a habilitação foigé- numero, 6c multidão, em diveríos lugaí 
ral.Mon.Lufit.tom.5.i49.col.a.J res, 6c tempos, ou no mefmo tempo, 6c 
, T O D I . Cidade Epifcopal de Italia,no lugar. Omnis,is. Mafc. & Fem. Omne, is. 
JDucado de Efpoleto, fobre o rio Tybre. Neut.Çie. He para advertir, que Totus 
Hojeapenas ha veftigiosdoqueellafoi. não he fynonimo de omnis-, mas algüas 
Tuder,eris. Neut, Plin. Nos livros dos vezes fe acha omnis no mefmo fentido, 
Concilioshe chamada Tudertum,i.Neut. que Totus, como íe vè nefte exemplo , 

DeTodi.Tuders,tis.Mafc.Sil.Ital. tomado do fegundo livro DeOratore. 
T o DO. Coufa inteira,6c a que não fal- Nonfatis proficere potuiffet, nifi tia dice» 

ta parte algüa, refpeitando o tamanho,6c re confuefcet,ut totâ mente craffum, atque 
a exteníaõ, mais que o numero. Totus, a, omni animo intueretur. 
um.Cic. Aflim como em todas as terras não íe 

Em quanto os bens do corpo, fegun* achatodaacaftadegrãos.nemdeplan-
do a íua diípoíição, huns delles confif- tas, aflim em toda a cafta de vida não íe 
tião no todo, 6c os outros nas partes} a cria toda a forte de vicios. Ut non omnem 
íaude, as forças, a fermoíura no todo -, te frugem, neque arborem in omni agro re» 
nas partes a perfeição dos fentidos,6c ai- pertrepoffts :fic non omnefacinus in omni 
güaexcellenciadecada parte em parti» vitâ nafeitur. Cie. 
cular. Corporis bona alia ponebat effe in to* Todos os Deofes,todos os homens de 
to,alta tn partibus-, valetudinem , vires, grande , mediana , 6c baixa qualidade { 
pulchritudinem,in totó; in partibus au* Cidadãos, Eftrangeiros,homens,te mu-
tem ifenfu*Íntegros, & prafiantiam ali- lheres, livres.ôc efcravos, te aborrecem. 
quampartium ftngulanum.Ctc. Omnes te Dit,homines -,fummi, medii, tn» 

A outra couía hs, que elles tenhão fimi-yCives,Peregrini -tviri,mulieres> li* 
cuidado de todo o corpo da Republica, beri, fervi oderunt.Ctc. 
paraque no mefmo tempo que acudi* Todos os mezes. Omnibus menfibus, 

Tom.VlIL QJV o u 



iM TOD TOD 
ou ftngulis menfibus. Cie. Todos os dias. §uotidie. Singulis die" 

Todos os annos. Quotannis. Omnibus bus. Cie. 
annis,ftngulis annis. Cie» Que fis^az, que fuceede, que aconte* 

Por todos os modos. Omnibus modis, ce todos os dias. Quotidtanus, a, um. Cie. 
omniratione. Cie. As letras , que todos os dias eferevo. 

De maneira, que levarão cs noílos a Epifiolaquotidiana.de. 
ventagem de toda a forte, 6c os obriga- Todas as vezes que me acometeftes, 
rão a recolherfe nos boíques, 6c fobre os refiftivos. §uotiefcumqueme petifíi,tibi 
outeyros. Ita ut noftri omnibus partibus obftiti.Cic. 
fupertoresfuerint, atque eos infylvas, col» De todo. Omnino, prorfus, plane. Cie. 
lefque compulerint. Caf. Em todo o lugar, Ubique.Cie. 
|h Todo aquelle tempo eítive em Na- Lugar cerrado por todas as bandas, 
poles. Eo tempore omni,Neapoli fui.Ctc. Locusfeptus undique, ou ex omni parte. 

Todo o mundo, toda a gente , ou to- Cie. Por todas as bandas tinha trinta pés 
dos os de hüa Província, família , Fre- de face. Patebat hac quoquoverfus, pedes 
guefia, 6cc. Omnes. Todos eftão preíen- triginta,Cafar.Valia numa torre, 
tes. Omnes adfunt, nemodefideratur. To- Deixar alguem herdeiro de toda a fua 
dos os homens, todo o gênero humano, fazenda. Aliquem haredem ex affe relin • 
Omnes homines, omnes mortales. Todo o quere.Cic. 
mundo,todooUniverío,oCeo,6cater- Eu te farei defcançar todos eftes feis 
ra juntamente. Mundus univerfus. Toda mezes. Sex ego te totós hos menfes quietam 
a terra. TotusJ orbis terrarum, univerfus reddam. Terent. 
terrarum orbis. Eftou todo alegre.Totusgaudeo.Plaut. 

Todos abfolutamente, íem excepção Nefte próprio íentido dizTerencio no 
algúa íaõ defte parecer. Omnes ad unum, plural, Toti sJupent. 
idemfentiuntdeeâ\re.Cic. Homens, 6c mulheres, toda Roma 

Todo. Quando todas as partes do que acudio a efte efpe&aculo. Viri, foemina, 
eftà compoftoo todo,eftão juntas, ou Romaomnis adhocfpeBaculum confluxtt. 
de qualquer modo unidas húas com as Entre todos erão vinte. Viceni erant 
outras. CunBus,a,um.Cic.No tempo,em omnino,ou viginti erant,non plures. 
que toda a Cidade eftava tão alegre, íó Homem, que he todo cortefia. Offtcii 
eu havia de eftar trifte ? In tanta latitiâ plenus.Cic. Summe offictofus,ou perofficio» 
cunBa eivitatts,me unumtrtftem effe opor» fus. Cie Quehe todo diícriçaõ. Ingenii 
tebatt Cicero diz, Cuncla terra, cunBa plenus. Cie. Que he todo valor. Animi 
Provincia,cunBa Gracia, cüBa zyEgyp» pleniffimus.Ovid. Animorum plenus. Tit. 
tus,eunBaftdcra>cunBi eives, &c. Liv.&c. 

Hum todo. Se alem difto não tivera Couía toda aberta em gretas. Rima» 
aprendido efta arte, que enfina a diflri- rum plenus,a.um.Ex Terent. 
buir hum todo em íuas partes. Nifti eam Elle he todo noífo. Totus eft nofter. Cie. 
praterea didictjfet Artem , qua doceret Toda a cafa. Tota ades Plaut. 
rem univerfam tribuere in partes.Cic. (O Todo aquelle tem oo.Eo tempore omni. 
Amornaturalmenteadunaos taes obje- Cie. 
ftosem hum lodo.Watella, Num.Vocal, Todos os peyxe6 tem os dentes a mo. 
5 »l*) do de íerraJ>tfctumomnibus ferrati den-

De todas eftas coufas fe compõem a tes. Plin. 
eloqüência. Ex illis rebus univerfis elo» De todos os crimes de que íaõ capa-
quentia conflat. Cie. zesos homens, efte he o mais vergonho-

Tomàra paflar todo efte dia alegre- fo. Ex omnium omnibus flagittts nullum 
mente, como jà tenho começado. Hunc turpiusvidi.de. 
diem perpetuum, ut e <epifSUpio inlatitiâ Todo poderofo. Omnipotens. entis, 
degere.Terent. Omn gen.Virgil. Todos 
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TOE TOF TOG ,tr 
Todos os campos, toda a campanha! tica •, mas nos antigos Autores Pertica he 

CunBa camporum.Tactt. o meímo que Decempeda. (Oytava par * 
Todo o edifício vay caindo. ç^Edes te da Toefa. Methodo Luütanico , pag' 

perpetua ruunt.Plaut. 27.J 
Todo hum triduo. Trtduo perpetuo. T O F 

Terent. 
Todo efte defpojohemeu.Pr.f7/ate TOFÀCEO, OU Tophaceo. He palavra 

perpetua,eíi mea.Plaut. Latina, de Tophus, que vai o meímo que 
Todo o tempo da voífa mocidade. pedra toíca,muy aípera,6careenta. Stea* 

Perpetua juventâ.Virgtl. toma tophaceo chamão os Médicos cer* 
Ao todo. Adfummum.Cic.Vi%*jraria, to humor,muitoduro, 6c difficultofo d-

que rendia Ao Todo íeflenta mil reis.Co* refolver. Steatoma tophacenm. Tophacens, 
rograph.Portug.tom. 1. 311.) ou Tofaceus,a,um, he de Plinio. ( A ex. 

Que produz todo o gênero de couías. pertencia nosmoltrajq os tumores Gal-
Omnifer,aftm.0vid.0mniparens,tis.oton. licos não fomente eftes Steatomas, te 
gen.Virgil. Atheromas,íenão também outrosTofa-

De todas as caftas. Omnigenus, a,um. f^íduriflimos fe desfazem .Madeira de 
Lucret.Vir gil. Morbo Gallico,i.part.cap.3$.num 3.) 

Por todos os modos.Omnifariam.Aul. 
Cell. T O G 

Que deíeja todas as couías. Omnivo-
lus,a, um.Catul. TOGA. Antiga veftidura dos Roma* 

Que anda correndo todas as terras, nos. Era hüa efpecie de capa talar, ou 
Omnivagus,a,um.Cie. roupeta fem mangas,ufada em Roma em 

Que come, ou que fe apacenta de to. tempo de paz, aflim dos homens, como 
do o gênero de hervas. Omnivorus,a,um* das mulheres -, mas com o andar do tem-
P//». Falia em vacas. po fóas mulheres damasfahião com ei* 

Adagios Portuguezes. J*. como o dão a entender eftas palavras 
Quem faz bem ao aítrofo , não perde de Horacio: 

parte, íenão todo. In matrona, peccefve togaú. 
Quem íegue algüa coufa , ou alcança là eíí , quer que pequeis com mulher 

parte, ou toda. honrada, ou com mulher dama, ou con-
Toda a couía tem lugar, aquém aben» vencida de adultério, a efta chamavão* 

coar. lhe Togata mater. Martial. Havia Togas 
Nem de todo o pao fe faz Mercúrio. de varias cores, 6c com differentes orna-

T O E tos. Toga virilis, era a que fe dava aos 
ToisA. Medida de França. Tem feis mancebosde dezafeis, ou dezafete an. 

pés dos que chamão Regios} cada pé de nos> Toga domeftica, era aque íe trazia 
dozepollegadas,cadapollegada dedo» em caía, Togaforenfis, a com que íe an-
ze linhas. Querem que Toefa fe derive do Qava pela Cidade} Toga militaris , a dos 
Latim Tenfus,Tenfa,ou de Teida, ou Toi» Soldados, que a levavão arregaçada. To* 

fia,dc que ( como advertio Du Cange) gapiBa,ou triumphalts, a dos que entra-
os Autores da baxa Latinidade ufárão vãotriunfantes em Roma, 6c nella ha-
nefte próprio íentido. Será precifo to- vião palmas bordadas-, a Toga íem or* 
mar dos Gregos Orgya, a. fewí.Segundo nato algum, fe chamava Toga puta. O 
Herodotohe medida de feis pés. Quer que traz Toga. Togattts,a,tm.Gc. 
Budeo, que Ulna em Latim fignifique Jà nefte tempo, eleito por Prelado 
o mefmo. Mas.na opinião de alguns Cri» Será com Pontifícia, & alta Toga. 
ticos, não o prova bem. O P. Philiberto Inful.deMan.Thomàs,liv.9.oyt.32. 
Monet chama à Toèfa de feis pés, Per» §ue Portugal naquelle tempo ufava 

Toga 
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TOJ TOL 
Toga rica do mefmo foberano 
Trajo, que ufava o Ditador Romano. 

Malaca Conquift.liv.40yt.»;. 
TOGÂTO.OU Togado. Oquet raza 

veftidura, a que cs Romanos chamavão 
Toga, a. íem. (Vefiida como as Togadas 
Romanas.Mon.Lufit.tom.5.fol.io9.) 

TOJ 

TOJAL. Mato detojos. Alguns Au: 

tores de Diccionarios chamãolhe Du* 
metum, mas (como verás mais abayxo^ 
Z)«wtf««2heeípinhal de todo o gênero 
de efpinhos. Pid. Tojo. 

TOIÇA, ou Touça. Vid. Touça. 
TOICINHO. Vid. Toucinho. 
T O J E I R A . Vid. Tojo. 
To jo . Arbufto filveítre , todoefpi-

nho j não tem folha nenhüa j íó dà hüas 
flores amarellas ,como as dagiefta,6c 
em pinhas, mas fem cheiro.Não he fácil 
acertar com o nome Latino defte Ar­
bufto. Os Autores ,queatégora vi, lhe 
chamão Dumus,te eftes meímos chamão 
ao Tojal Dumetum -, mas Dumus ( fe­
gundo Calepino ) he todo o gênero de 
efpinho, Dumus dicitur omnisfpina. Na 
íua Sciagraphia, pag. 72. deícreve Cha-
breohüa cafta de zimbro, que a modo 
de Tojo dà flores íem fruto, & he todo 
efpinho; J uniperus, cuifpma pro folio 
eft. He o que atégora defcobri mais 
próprio para Tojo. Da Imagem mila-
groía de N . Senhora do Tojo , que íe 
venera na Villa da Caftanheyra. Vid. 
Santuar.Mariano,tom.2.1iv.2.tir.4.o. 

T O L 

TOLAMENTE. Com pouco juizo^ 
Neciamente. Stulte, abfurde,ineptè.Cic. 

TOLDA do vinho. A mudança do vi­
nho bom em mao ,ou mais propriamé-
te, certo bolor* ou mofo ,queíecria na 
íuperficie do vinho. Mucor,oris. Mafc. 
Vinho, que tem tolda. Vinum mucidum. 
Martial Ub.%. 

Tolda. (Termo Náutico.) A Tolda 
de proa. He a cuberta detaboas,dcbaixo 

TOL 
da qual íe recolhem os marinheiros, te 
íeus ranchos. ( Apparecia a todos na 
Tolda da proa.Vieira,tom.5.pag.3*6.) 

ToLDAoo.Cuberto com toldo. Ve* 
latus,a,um. 

Toldado do vinho. Tomada a metá­
fora do Toldo, que tirando a luz do Sol, 
efcurece o ar, 6c aflim o vinho ofTuíca a 
razaõ, 6c o entendimento. Temulentus,a% 

um.Terent.Vino turbidus, à imitação de 
Stacio,que diz, Ira turbidus. 

Toldado. Nublado.Ceotoldado.C*?-
lum nubilum.Ovid. 

Vinho toldado.Vid.Tolda. Vid. Tol­
dar. 

TOLDAR. Cobrir com velas de navio, 
ou coufa femelhante, para fazer íom-
bra.Velare aliquid.Velis aliquid obtendere. 
Ex Cie. 

Toldar a praça, ou feira. Fórum vc-
lis umbrare.Plin. 

Toldaríe o Ceo. Efcutecerfe cõ nu­
vens. Nubilari. Varro. Tolda-íe o Ceo. 
Nubilat aer.ldem. Obnubilare ie acha íó 
em fentido figurado. 

Toldaríe o vinho. Criar certo mofo. 
Mucere. He de Catão, que diz, Vtnifin-
gula urna dabuntur, quod neque aceat, 
neque muceat.De Re Ruftica. 

Toldou íe o vinho. Mucidum faBum 
efi vinum, ou mucorem contraxit. 

TOLDO. Querem alguns, queíe deri­
ve efta palavra de Tholus,que em Vitru-
viofe toma às vezes ooxZimborio,te em 
outros Autores pela parte fuperior das 
abobadasdos Templos, em quependu* 
ravãoos Gentios os votos,que elles con-
íagra vão aos íeus falíos Numes , ou fi* 
nalmenteera Tolus o te£to de hüa capei-
la redonda i 6c com eftes três fignifica-
dos tem efta palavra Toldo algúa feme* 
lhança com Tholus-, porque he húa eípa-
cie de Tefto de pannos,ou abobada de 
velas , com que fe cobrem barcos, ou 
ruas, praças, 6c outros lugares públicos, 
em occafiaóde Feftas,Efpec~taculos,8cc. 
Velariumji. Neut. Ex Juvenal. Sat.4,, 

Et Pegmqiérpueroshinc ad velaria 
raptos. 

Id efi, ad alta Theatri velamma, diz nefte 
lugar 
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TOL TOL ,8P 
lugar h«nnTmtigo Interprete. NasEty- feíTor. Martyrol. emPortug.io.de Se-
moiogias da lingoa Latina diz Voflio, tembro.) 
Velartum intheatrisfufpendebitur ad ar- TOLERADO. Permittido, Vid. no feu 
cendampluvia-n,& Solisaftum.çGr andt lugar. 
apparato de bandeyras ,te>Toldo noba* Excommungado tolerado. Aquells, 
tel. Barros,i.Dec.7i.col.4.) i queaindaque eíteja realmente excom. 

Dasnaos mad a trazer velas ,& entems, mungado, he Tolerado da Igreja , a qual 
Econtraa ardente luz,Toldos levanta, permitte, que os Fieis poífaò còmrnu-

Malaca Conqúift.livci t.oyt 67. nicar, 6ctratar com elle, o que não per-
TOLEDO.Cidade Archiepiícopal de mitte íe faça com excommungadò vi. 

Caftella a Nova, aflentada fobre mon* tando. Excommunicatus toleratus. São os 
tes, que o Rio Tejo divide. Antigame. termos de que ufa a Igreja. ( Conforme a 
te foi Corte dos Vifigodos,6c de alguns Bulla de Martinho V. podem os Fieis 
Reys Mouros. Na opinião de muitos communicarcom os Tolerados, também 
foi povoação de Hebreos, que na fua in Divinis.Promptuar.Moral, 374.) 
lingoa lhe chamarão Toledoth , que valo TOLERÂNCIA. Commurnmenre o 
mzimoquQ Naçoehs. Os Alanos, 8c Sue- mefmo que paciência. Segundo os Ju-
vos, entrados em Hefpanha,depois de rifconfultos, he hüa certa permíiTaõde 
ganhada Aftorga.fefizérão na volta de coufas não licitas, fem caftigo de quem 
Toledo, attrahidos da fama de íua ti» as commette; porém fem conceflaõ. né 
queza -, mas depois de lhe dar vários af- difpeníaçaó para ellas; 6c aflimemmui-
laltosjdados à Fortaleza, a deixarão co- tas partes faõ toleradas as mulheres Da-
moinexpugnavel.Masdahia alguns an» mas, aindaque íeja illicita a Arte ifieri-
nos, Tarifi Governador de África ,aco* tricia. Também às vezes Tolerância he 
meteo peflóalmente a dita Cidade, eò- huma certa conveniência , ou diflimu. 
mo cabeça do Reyno, 6c principal for- lação de coufas não permittidas. Tole» 
çade Hefpanha. Achou-a quafi defam- rántia,a. Fem. Toleratio, onis. Fem. Cie» 
parada de moradores,por ferem fugidoà ( Defgoftar íua Tolerância. Guerra do 
âs montanhas os Fidalgos,6cvpéflbas de Alem Tejo, 232.) (Cohoneftar a Tole-
conta,com omelhorde íuasríquezas,$e ranciadosritosGentilicos.Oriente Con» 
o Arcebiípo Urbano com asreliquiasj6c quift.part.2.pag.i43.) 
livros fagrados j 6c como a mayor parte TOLERAR.Sofrer. Diflimular. Levar 
da gente,queficou.era vulgar,6c defaí* com paciência. Tolerare, (o,avi, atum.) 
mada, não teve r^r*/refiftencia em íua Cie. Vid. Tolerância. ( Eftar excom-
conquifta, 6c a deixou povoada de Ara- mungado íecretamente , 6c fer Tolerado. 
bes,6c alguns Judeos,que alli viviãodç Promptuar.MoraI,pag.25.) Vid. Tole. 
algum temoo.Toletum, i. Neut. Tit. Liv. rado. 

De Toledo.Toletanus,a,um. TOLERAvEL.Coufa, que fe pódeío» 
ToLEiRAÕ.Muito tolo. Perfatuus, a, frer. Tolerabilis,le,is.Neut.Tolerandus, ou 

um. Martial. ferendus,a,um.Cic. 
ToLEN,ouTer-Tolen, Ilha , 6c Ci» TOLERA VELMENTE. Com padecia, 

dade dos Paizes Baixos na Zelândia. Toleranter,ouTolerabiliter.Cic. 
Tola.a.Fem. ToLÈTE.Opao, onde fe ata, 6c joga 

TOLENTINO. Cidade Epifcopal da o remo. Scalmus,i. Mafc. Cie. ( Travou» 
Itália, na Marca d? Ancona, Província lhe hum Tolete do remo. Barros, 2. Dec. 
do Eftado Ecclefiaftico. Nella eftá fe- fol.203.col.2 ) 
pultado o corpo de S. Nicolao Tolen- Tolete. ToMnho.Vid.no feu lugar. 
t\no.Tolentinwm,i.Neuti ' ToLHEDÚRA.(Termode Alta vola-

De Tolentino. Tolentinas, atis,omn. teriaJ Aimmundiciada Ave de rapina. 
gen, ( Em Tolentino de S. Nicolao, Con- Excrementum, i. Neut, Fimum, i. Neut. 

PUn. 
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s9o TOL TOL 
Plin. Fimus, i. Mãfc, Columel ( Paliando Tolherfe dos membros. Perder o ufo 
por cima hum Milhano, deu hüa lolhe* delles. Ufumembrorum privari. 
^«r<a,que veyo a çahir fobre a cabeça T O L H I D O dos membro?. Membris 
del-Rey. Barros, 2. Dec. foi, 47. col. +) captusta,um.Cic. 
No dito lugarj-eftà Talhaâura , mas he ToLHiMENTode membros. Vtd.Pa» 
erro da Impreflaó. Vid. Arte da Caça, ralyfia. 
Advertencia,6cc.pag.2. TOLICE. Fatuidade. -Necedade. Fa* 

TOLHER. Vedar. Tirar.Impedir.06» tuitas,atis.Fem.Cic. 
sJare.Impedire.Vetare.Deriva»\ede Tol» Tolices.Ineptia,arum.Fem.Plur. Cie. 
ler,que (fegundo Ceíar Oudin no íeu T O L L E . He o imperativo do verbo 
Diccionario Hefpanhol 6c Francez) he Latino Tollere. Tomar o Tolle.Na fraíe 
vocábulo antiquado, que queria dizer, do vulgoval o meímo, que Irfe embora. 
Tirar. Das palavras de Chrifto Senhor noflo 

Ninguém nos tolhe, quenãofejamos ao enfermo da Pifcina,depois de íarado, 
bons. Liceteffe bonis-Jicet nobis effe bo* Tolle gr abatum tuum, & ambula.Joan. 5. 
nis. Licetnobiseffe bonos, licet nos effe 8. fe originou efte modo de fallar, 6c 
bonos. Cie. aflim dizemos vulgarmente por Ide-vos 

Não o tolho. Per me licet. Cie. embora, Tomai o tolle. Segundo o P. Ben-
Quem tolhe, que não íe facão ?.Quid to Per. nos adagios Portuguezes, rei-

o bfiat, cur nonftant. Terent. ponde ao adagio dos antigosj Foras Ca* 
Hum negociofinhometolhe,que,6cc. res. Erão eftes povos da Caria, na Afia 

Paulülum negotii mihi ob(lat,&c. Terent. Menor, 6c nas Feitas , dedicadas a Bac-
Porque eu não o tolho. Nihil enim co, chamadas Anthefteria, aindaque fer-

impedio.Cic. vos^comiãocom feus amos à meia por 
Tolhem me, que eu diga mais. Vetor efte tempo, 6c por eftas palavras, Foras 

pluraloqui.Virgil. Cares,íe lhes dizia,quefe foliem embora. 
Quem tolhe , que fe Talle vçrdade Ç Pelo Tolle, Tolde do infelice fucceflo. 

zombando ? Ridendo dicere veruM^quis, Miicellan.de Leytaõ,204.) 
vetai ? Horat, TOLO. Vai o meímo que Atolado , te 

Tolhem me cafar com efta mulher, empantanado na ignorância , rudeza, 6c 
Uxorem prohibent mihi.Plaut. impericia. Funda-íeefta etymologia no 

Tolher, que íe pafle. Aliquem itinere commento de Manoel de Faria íobre ef-
prohibere. Cafar. tesveríosdaLufiada,Cant.8. Eftanc.39. 

Tolher a entrada. Aditum prohibere •• Doluftre,&dovalor defeus paffados, 
alicui*ou aditu aliquem prohibere.de. fe defviao 

Tolher a alguem, que não entre numa EmgoBos,& vaidades Atolados. 
Província. Arcere aliquem Província. (Atolados (diz o dito Commentadorj 
Tacit. vale Atontados , derivado de Tolo , que 

Tolherão inimigo os mantimentos. £ignitÂcaTonto,iníeníato,ynofinproprie* 
Hoftem commeatuprohibere.Ex Caf. dai, porque eftes vicios, de que aceufa 

Tolher o Sol. Solis ealorem, ou a Hum efta gente,ftempre fueron hijos de Ia igno* 
arcere. (Tolhendo que não entraíTe,ou r anciã. Dom Martinho Pereira , que foi 
fahifla navio. Barros, 1. Dec.113.coL3.) Veador da Fazenda , perguntava a hum 
(Tãolombrioj&denfo, que nãofó lhe homem quem poria em hum oíficio do 
Tolhe o Sol. Hiftor. de S. Doming. 2. dito Tribunal j diflelhe,que hum certo} 
part *j6.col.4.) (Tolheo os mantimentos refpondeo,que nãoera fiel, que melhor 
à Fortaleza. Marinho , Apologet. Dif- feria fulano,o qual era bom homem,mas 
curf.24.) (Quem tolhe a hum homem, muito tolo ; diífe entaõ o outro: Senhor, 
não bufcar,6cc. Barreiros,"; Cenfura de em hüa horta.quando entraõ nella, mais 
Beroío, 29.) dano faz hum aíno, que hum ladraõ. 

Tolo. 
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Tolo. Fatuus, infulfus ,abfurdus, a, um. Tom da Mufica. Vid Tono. 
Cie. Tom. He o nome Portuguez de hüa 

Tolo de ver algúa coufa. Tão admi herva, a que Laguna chama Peucedano, 
rado, que eftà como fora de fi. Stupens, te Funcho agrede, ( que tudo he huma 
ftupefaBus, obâupefaBus,a,um.Cic. Ficar couía.)He herva tão eftimadado vulgo, 
tolo de ver algúa coufa. Altqutd ftupere. que he ditado das mulheres,EufouTom, 
Ex Cie. Fiquei tolo. Obflupui. Stupidus, que nao vay o Diabo, aonde eftou , te rei. 
a,um, em Cicero não he propriamente ponde a Arruda: Eufereyemtua ajuda ; 
Tolo, nefte fentido, mas he aquelle ,que porém ( como advertio hum Medico 
totalmente fe admira de qualquer couía. Portuguez , }a defgraça he , que os 

Adagios Portuguezes doTolo. mais dos herbolarios , ( que também 
HeduasvezesTolo,quemfazomaI, 6c rrentem quanto podem ) nos daõ por 

o apregoa. Tom o Panaces Heraclium, de que íe ti* 
Tolo he Affbnfo, mas não de todo. ra a gomma, que chamão Opopanaeo , 
Mais íabe o Tolo no feu , que o fizudo parecendo fe húa herva com outra, co-

no alheyo. mo a orelha como calcanhar: porque a 
Na barba do Tolo, aprende o barbeiro herva Tom tem as folhas como funcho 

novo. em vergas direitas, 6c muitas a modo de 
Quem a Tolo,confelho pede, mais Tolo g;ei\z,te o Panaces tem nüasfolhas lar-

he que elle. gas, te pontiagudas; 6c a íemente^ta-
QuemTolovay a Santarem.Tolovem. íodeitãodeíihum cheiro, comoungué-
Zombay com o Tolo na cafa, zombará to de Dtalthea. Vid, Peucedano. ( Nef-

comvofco na praça. te numero entrará a herva Tom.Correc* 
Tolo. He o nome do homem,cujaca« ção de Abufos,trat.2.pag 88 ) 

beca fe achou nos aliceííes do Templo Tom. No Japão he húa maneira de 
do Capitólio. Vid. Capitólio. edifício como Alcorão. Amador Rebél-

T O L O . Cidade da Afia , fituada na Io, Compêndio das cartas collegidas, 
Morotia, cofta Oriental do Moro, no $ag.ljj.)Vid. Alcorão, 
mais alto de hum monte fragoío.Foi to- TOMADA de Cidade , Fortaleza, ou 
da de Chriftãos,bautizadcsporS.FraR- Praça camba tendo. Urbis, ou Aras ex» 
ciíco Xavier. De como foicaftigada do pugnatio,onis»Fem.Cic.{ Paraq feachaífe 
Ceo por fe haver rebelladoa Deos, 6c a na Tomada daquella Cidade. Barros. 4* 
el*Rey de Portugal. Vid. Oriente Con- Decad.üjo.) 
quilt. part. 1.415. TOMAD-ÍA. ?n(a.Pradata.Fem. Vid. 

T O L U . Cidade das índias de Caftel. Preía. ( Em faltos, 6c Tomadias d'Efcra-
Ia, na America Meridional,na Província vos. Barros, i.Dec.tol.ijr.col.3 ) 
deCartagena. No íeu território íe co* ToMADiço,chama o vulgo aquelle, 
lhe ponnciíaõ, de húa plantado feitio que facilmente fe deixa tomar da ira. 
de hum pequeno Pinheiro, hum balia- Iracundus, ou Stomachofuss a,tim. Horat. 
mo vermelho, muito fuave ao gofto , & Quifacile ira corripitur. Vid.Tomaríe. 
que tem notáveis virtudes. TOMADO. Apanhado.Levado. G/r* 

tus,a,um.Ctc. 
T O M Terras tomadas ao inimigo.Agri Cap* 

T O M da voz. Voeis tonus,i. Mafc.Cic. tide holiibus.Cic. 
Fallar fempre, ou dizer tudo com o Tomado do vinho. Gravatus vino. 

mefmo tom de voz. Unâ quadam fpiri- Ttt. Liv. 
tus, ac voeis intentione dicere. §iiintil. Tomado da cólera , da payxão. Vid. 

Quando fe ha de tomar bum tom mais Cólera, Vtd. Payxão. 
alto,ou levantar a voz. Cum augenda Tomado prr força d'armas. Expttg' 
(vocts)intcntioefi.ghtintil. natus, a,um. Lucrei. 

Tomado 
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Tomado em outros muitos fentidcs. Tomar a miúdo. Sumptitart,oü pv 

Vid.Tomar» pias fumptitare.No liv.2$. cap. 4. diz 
TOMAR na mão. Prehendere, ou ap* Plimo, Helleborum candtdum, plerique 

prehendere, (do, di, fum.) Capere, ( pio, (ludtorum grafia, ad pervidenda acriãs, 
cepi, captum.) Accipere, ( pio, cepi>accep* qua commentabantttr Japiusfumptitave» 
tum?) Sumere, (mo, fumpfi,ou fum(i,fump* runt. 
tum,ou fumtum.) Com Accuiat. Tomou Tomar pelo meyo. Médium arripere. 
hum pao. Sumpftt fvftem.Plaut. Em ou- Toma a Scrvio pelo meyo do corpo,, te 
tro lugar diz St fvfiem ceper oinm&num. depois de o levantar, o botada caía do 

Tomar a penna na mão.Calan.ü manu Senado pelos degraos abayxo. Servium 
prehendere.Cicero diz Stylum manu pre» arripit mediam, elaiumve, a cúria, tn in* 
hendere, porque naquelle tempo íe ei- feri orem partem per gradus dejicit. Tit. 
creviacom eftylo de ferro em memórias Liv. Nefte mefmo íentido dizTeren-
enceradas. cio, Sublimem médium arriperem , & ca» 

Tomar alguem pela mão. Alicujus pite tn terram Batuerem.In Adelph. 
manum, ou manu aliquem prehendere , ou Tomar o {reíco.Captarefrigus.Virgil. 
apprehendere.Cie. Tomar fôlego. Anhelitum recipere, 

Quafi ninguém toma ras mãos as Plant. 
obras de Ppicuro, 6c de Metrodcro.ex» Tomar pelos cabellos. Involare in ca» 
ceDioosíeusdilcioulos.Epicurum, aut pillvm.Ter. 
Metrodorum,non feteprater fuos , quif» Tomar o navio tetra. Arripere terra 
quamin manus fumtt. No íeu Theíouro velis. Virgil. Appellere, ou AppUcare ad. 
da lingoa Latina, Roberto Eftevão tra- littus.Cic. Pcrtnm capere.Cafar.For cau-
zendo cite lugar, diz In manu fumit, de- fa dos ventos contrários não pudemos 
pois deter dito In manum,vel manu fu* tomarTerra. Ventis adverfis terram tan-, 
mere ;mas anda certamente enganado, gere non potuimus. Plaut. ( A primeira 
como fe pôde ver nas boas ediçoens. parte, em que a ventura lhe deixou To» 

Tomar as armas,fallando num Solda- mar terra.Mon.Lufit.tom. 1.67. col. 2.) 
do ,ou num Capitão,que véfte qualquer (De Melinde Tomarão a Socororà. Lu-
arma, como capacetejpeytod^ço;, &c. cena, Vida de Xavier, 46.9^ Sem faber 
Arma induere. Virgil. Mandar que le to- nadar, Tcmou terra. Queuòs, Vida do Ir-
mcm as armasjmperare arma. Ctc. mão Ba 110,546.) 

Tomar as armas, para dar batalha ,'te Tomar o tempo, a occafião. Captare 
pelejar com o inimigo. Arma capere, ou tempus, occaftonem.Tit. Liv. Tomar bem 
fumere Cic.Capefcere arma.Ttt. Liv. o íeu tempo,ou tomar as horas próprias 

Tomar as armas. Ir à guerra. Ser Sol- para ir fallar a alguem.Scite,& commodi 
dado. Homem ,que pôde tomar armas, capere tempus adeundi ad aliquem. Cicer. 
Vtr bello aptus. ( Dez mil homens , que Tomar por boca (fallandoem medi-
podilo Tomar armas. Barros,4.Dec.íoJ. camentos)Perfupera, ou per fnperna /»• 
231.) mere.Plin. Tomar por bayxo, v g. hüa 

Tomar húa Cidade por força.por af- ajuda, tec.Per inferna fumere. Idem. 
falto. Oppidum vi oppugnandocapere, ou Tomar com fúria. Rapere, (pio\, ptti, 
JJrbem expugnare, ou tnurbemcumexer» raptum.Cic. 
eiiu invadere. Cie. Tomar com panheiros. AdfcifcereftH 

Tomar alguem para Juiz,cu para ar« focios.Cic. 
bitro. Aliquem Judtcem,vel arbitram ca» Tomar payxaõ. Capere mokHiam.Cic. 
per e,ou fumere. Cie.Br ut.Cie »T ornar pa- Não tendes dò de mim, vendo o traba* 
ra Meftre Megifirtim capere. Terent. To- lho que tomo por amor de hum filho, 
mar alguem para íeu director,6c guia em como efte. Nonnemtferet mei Hantumlà* 
algúaecuía. Magifirum ad tem altquam borem capere, ob talem Jíltnm.l Terent. 
capere.Terent. Tomar 
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Tomar hum trabalho inútil. Capere Ia» aquelle que a difle. C««i verbüpoteft ttt 
borem inanem. Terent. duas plurefve fententias accipi fed acci* 

Tomar à fua conta, tomar fobre fi./?e- pitur tn eampartem, quam vult is, qui di' 
cipere infe. Cie. Eu to prometto, 6c o to. xit. Auclorad Herenn. 
mo à minha conta.Ttbi promitto , inmc Tomar por injuria hum b;neficio.^í. 
querectpio. Cie. Tomafte hum trabalho• cipere benefteium in contumeliam. Terent. 
io oíficio. Provinciam cepifli duram. Cie.* Tomar. Atalhar. Tomar o caminho. 
Tomo fobre mim efta culpa,de que re* Itermtercipere.Tit.Liv. Tomar ocami-
ceais que vos accufem. Iftam culpam, qut nho ao inimigo. Hoftibus iter, ou hodes 
vereris, egoprafiabo.de.ou ad me recipio. itmere intercludere, ( do, elufi, clufum.) 
Tomar à fua conta o governo da Repu* Cafar. (Tomarão os caminhos de manei* 
blica. C&pefcere Rempublieam.Salluft. ra,que não era poflivel entrarlhe íoc-

Tomar, às vezes ie toma por comer, corro. Mon. Lufit. tom 1.401. col.2./ 
ou beber, v.^. Ainda não tomei nada no Tomar. Seguir. Tomar o bom cami-
dia de hoje. Jejunus adhucfum. Cibum, nho. Câpeffere retía, Horat. Tomar oca-
autpotum hodie ne degufiavi quidemVe» minho, que vay ao monte.Montem eapef» 
rào Medico, quandoofeu doente eíts- fere.Valer.Flac. Tomar o mar alto. Ca* 
rà em perigo de enfraquecer muito, fs pefferefe in alta maris.Plaut. 
não tomar algum alimento. Medicusvi» Tomar com os dentes o comer. O -

funis eft, quando ager nimis imbecillus peffere cibumdentibus. Cie. 
ftiturus fit,nifi cibum acceperit.Celf.Ten* Tomar onde aííentar o campo. Lo*-
do eftado dous dias, fem tornar coufa ai. cum caftristdoneumcapere.Cafar.Tit.Liv. 
gúa, a febre o deixou de repente. Cum Tomar confelho. De realiqua confu» 
biduum cibofe abflinuiffet,fubito febris de» lere. Cie.Tomar coníelho de a lguem.^-
ceftit. Cornei. Neposinvitâ Attici.Tomat hibere aliquem in confilium. Cic.Tomac 
reíeyção. Cibumfumere.Cornel.Nep. Fa- confelho íobre hum negocio. Confiliafu» 
zer tomar a hum doente algúa coufa. mere inrem.Plin.Jun. 
ç^yEgro cibum dare, ou ingerere.Celf. Tomar confelho fobre o que íe ha de 

Tomar mal húa touía.Gravari aliquid. fazerem tal conjunção de tempo, & na. 
Horat.Sueton.Tacit.Tomar mal astelici- tureza de negocio. Capere confilium pro 
dades alheas. ç_y£grefcere rebus latis. tempore,acre.Cafar 
Stat. Tomar a figura de alguem. Capere fi» 

Tomar húa coufa a mal,ou a mà parte, guram alicujus.PI aut. 
Remfiniftre wterpretari. Cie. Aliquid m Tomar (ono.Somnumcapere.Cic.O ío* 
pialam partem aceipere. Ex Cic»ad Brutií. no o tomou. Somntis tllum eomplexus eft. 

Tu olhafme de travez, Cicer. 
Parece que a mal o To ma s. To mar de ícanço. Capere quietem. Cie. 

Franc.de Sà, Eclog.i.num.17. Tomar gofto.Capere voluplatem.de. 
Tomar por deveras oqfe diz zom- Tomar gofto em algüa coufa.Capi, ac 

bando. Pravertere ferio,quod dtBum eft deliniri re aliquL Cie. Tomaó alguns 
joeo. Plaut. tanto gofto na Mufica, que, 6cc Muitos 

Tomar hüa palavra nuai fentido. De itacaptt Muftca,ut,&c.Tomo muito gof-
íorte ,que pouco cuidado me dà, que to na liçaó defte livro. Leitione bujus li» 
tomeis ifto nefte, ou naquelle fentido. brimirifteecapior.de. 
Ut qtiaminpartem accipias,minus laborem. Tomar as abas na cinta. Extrema ve» 
O que fe pôde tomar em (entidoí diffè- ftis oram ad cingulum neBere, ou plicare, 
rente, doem que íoj dito. Quod-aliam in oucolligere. ( Roupas Tomadas ayrofa-
partem, ac dtBum fit, poteft aceipi. de. mente em hum cintilho. Vieyra, tom. 4. 
Quando hüa palavra,que pôde ter mui- pag.194.) 
tos íentidos , íe toma no Íentido q quer Tomar a morte com fuás m%os.Manus 

Tom. VIII. R fibi 
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fibi oferre.Plane. Cie. Inferre fibi necem. Tomar hum íobrefalto. Vid. Sobrei 
Cie. Lethum fibi confctfcere. Plaut. Vid. íalto. 
Mataríe. Tomar o gallo a gallinha , ou outro 

Tomar o titulo de Rey. Afcifcere fibi paflaro a fua fêmea. Galltnamfuperveni* 
nomen regium.Tit Liv. Tomar o fobre- re. Ex Columel. Galltnaminire, oufalite. 
nome de hüa família. Cognomenfibi arri* Ex Plin. & Varron. As perdizes ficaó 
pere ex aliar um imaginibus. Ctc. tomadas, io por voarem por cima dellas 

Tomar eftylos, ou coflumes eftra. os perdigoens. Ptrdices concipiunt ,fu* 
nhos. Peregrinos ritus afcifcere. Ttt. Liv. pervolttantium afftatu.Plin.ltb. io. cap.33. 
Sacrifícios^que forão tomados da Phry- Tomar a alguem num andor.ou cou» 
gia. Sactificiaifia, afeita ex Phrygtafue* fa íemelhante. Aliquem exctpete , com 
runt.Cic. ablativodaccula, em queíe toma a pef* 

Tomar de cór , tomar de memória. íoa. ( O fez Tomar em hum andor. Da* 
Memória mandare. miaó de Góes, foi.27,col. 1.) 

Tomar alento. Animumfumere.Ovid. Tomar pcíTe de hum officio, do go* 
Sumere fpiritum.Caf. Se eu chegar a ver- verno de hüa Republica , ou de hum 
te, começarei a tomar alento. Refpirabo, Exercito. Acctpere Pr ovinciam, Rempu. 
fitevidero.Cic.Pid.Alento. Vtd.Cobnr. bltcam,Exercitum.Cie. Tomei poíle de 
Trataibem de vòs, 6c fazey por tomar hum ofncio publico num tempo,em que 
forças. Cura diligenter te,atque confirma, tudo eftava quafi perdido. Rem illis ac 
CiC. cept ten.potibusteant,qva pene antffa eft. 

Tomar a luz a alguem. Tirarlhea vif- de. 
ta com corpo interpcfto i ou com edifi* Tomar hum negocio em caio dehon-
cio mais levantado. AUcujus luminibUí. ta. Vid. Honra. 
officere.Tit.Liv. Tomar hüa coufa por oerdida.Rem, in 

Tomar a mão eíquerda. DefteBere ad perdttis habitam, oecupare. ( Tomarfe a ar. 
finiftram. TerentJTornar a maõ direyta. nia por perdida. Chagas, Cartas Efpiri* 
DefteBere ad dexteram. Tomar para ou* tuaes,tom.2. 128J 
tra banda. Alio defteBere. Lucrtcio diz Tomàlla com alguem, ou com algúa 
Carinam aliquò defteBere. coula.Darlhe aculpa.Tomallaha comi* 

Ir tomar as ordens dei-Rey. Ire feita» go. Culpam in me transferet ,ou in me ver-
tumRegisjufja. Irei tomaras voflas or- ttt.de.Tit.Liv.Toma a coma Fortuna, 
dens, Adtbojiimquidmevelis» te com a enveja. FaBumilludadtnvidia, 

Tomar hüa reíoluçaõ. Statuere , ou & Fortunam transferi, de. Se fuceeder 
conslituere. Vtd. Reíolução. algum mal, tcmallohaõ comtigo Abstt 

Tomar a peyto. Vid.Peyto. rationem repofcent, figravius qutd acet-
Tomar o alhey o. Vid. Furtar. derit. Cafar. Depois difto, não a tomeism 

Tomar, fallando em couía que fobre. comigo. Ne pofi conferas culpam mme, 
vem improviíamente , ou mais depreíTa ou in me mpwgas.Cuer. Plaut. Se perde 
do que íe cuidava. Aliquem, nec opinan» algüa coufa,toma a comigo. Si qutd ipji 
tem, ou improviso, ou de tmpt ovtfo oppri- peritt, a me repetit, Me damnum pra/l*-
tnere,(mo,prefti,preffum.) Tomou-o a revult. 
noyte. Nox eum opprejftt. Cie. Mclhoufe de toda a parte, 

Nao vos Tome a noyte efeura Tomou-a com a méfinha. 
,<. Antes qne vos acolhais. Franc.de Sà, Et le gai.rum.35. 

Franc. de Sà,Satyr.4.num.42. Towia-là, modo de tallar, quandoie 
Dizemos proverbialmente, fequeres dà em alguem. HemJetva.Terent. 

ter boa fama, não te Tome o Sol na cama. Toma,aqui tens o quece;devo,& a 
Tomou-o o fono. Somnoprefjuseft.Ex conta he julta. jicctpe , hem ,leBtm eft, 

Celf. ( Ahi o Tomava o fono. Lucena,vi» convemt numerus, quanta debuijei tnt. 
dadeXavisr,fol.43,col.zv) Tonuidà, 
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Tomai-là,qup íerà ifto ?jà não tenho não reípondeis a propofito -, ou dizem• 

pés, nem mãos. Obras metnc. de Dom vos hüa coufa, fallais em outra. Na carta 
Franc. Man.part 2,153. a hum íeu amigo,diz D.Franciíco de 

Tornara tomar. Aliquid recipere, Portugal galantemente ( Arrenegue V-
(pio,recepi,receptum,) Ctc. Refumere, M. de hüas íenhoras, detodoo mundo, 
{mo, fefumpfi,relumptum.) iter um capere, que faõ de aqui o TomaÕ, alli o deixaõ. 
( pio, eepi, captttm.) Cie Eu, Fábio, íou Outros Adagios Portuguezes do Tomar. 
cauía, de que tornafte a torrar a Cidade Setedà o pobre, he para que mais te 
de Taranto} fim certamente,(diiTeelle, tome. Quem íabe dar, íabe tomar. A 
rinde-íe ; porque fe a não deixàras to. quem o demo toma hüa vez, fempre lhe 
mar, nunca a tivera eu tornado a tomar, fica hum geito. Cança quem dà , 6c não 
Meâ opera, Fabi, Tarentumrecepifti} cer» cança quem toma. O Rey , que não to-
te, (inquit ridens,) namft tu non an.ififfes, ma, quando do íeu não ha, a voz do íeu 
nunquamrecepiffem.Cic. dà. Quem paífaro ha de tomar, não o ha 

Tornar a tomar na mão. Manu repre» de enxotar. Mãy, te filhos, por dar, 6c 
bendere.Cic. tomar íaõ amigos. Ao villãodalhe o de-

Tornando os Soldados velhos, a to- do, tomarteha a maõ. O prudente.tudo 
mar por lua ordem as armas. Revocatis ha de tomar, antes de armas tomar. O q 
ad arma veteranis. Flor.lib.^.cap.4. reparte, toma a melhor parte. 

Tomarfe» Aggravarfe. Aliquk re of» TOMAR,OU Thomar, com afpiiaçaõ, 
fendi. Cic.Ex aliquare agritudinem, ou ccmouíaõ os os Árabes -, elles (como ad-
moleftiam fufcipere. Propter eltquid agri* vertio o Autor da 6. part.da Mon.Lufit. 
tudme affici.Ctc. Facilmente íe tomade pag. 323.) íenhoreàraó efte lugar. He 
qualquer coufa. Molli efi animo ad reci» húa das mais celebres Viilas de Portu-
piendam xnjuriam,ou efenfimem.Cic.(Do gal, na Província da Eftremadura,fitua. 
que fe Tomou notavelmente.Mon. Lufit. daem hum plano , te dividida pelo rio 
tom.i.fol.259.col.i.) Nabão, das ruínas da antiga Cidade de 

Tomaríe, Defejarfe.Tom arame jà em Nabancia.He cabeça de Corregimento, 
caía. Vellemeffe domi. Me domi defidertü com juriídição fobre quarenta 6c oyto 
fenjt. Viilas, te hum Concelho. O caftello, q 

Toma-fe com alguem. Vid. Pelejar* chamão de Santa Herena, f fegundo a 
enfadaríe. mais provável opinião)he o meímo que 

Tomayvoscomentecapto, ode Tomar, te chama fe de Santa Here-
Maisfalltdo, que eenteyo. na,com alluíaõ ao nome de Santa Eyria, 

Obras métricas de D. Franc. Man. part. a qual em Latim fe chama Herena-, te na 
2. 243.C0I.1. dita Villa teve a dita Virgem o naci* 

Tomar. Em frafe proverbial. Mais vai mento, te nella padeceo o martyrio pe-
bum Toma, que dous te darei. Húa figa los annos de 65 3. Do rio, que por efta 
ha em Roma, para quem lhe dão,6c não terra corre, íe poz à Villa, 6c Caftello o 
Toma. Toma caia com lar, 6c mulher,que nome de Thomar -, que íuppofto no tem* 
íaiba fiar.Tomada oquevosvem dabo- todosGodos,8c da Cidade deNaban-
da. A pouco paõ Tomar primeiro. Pe- cia, o dito rio fe chamaíTe Nabao , os 
nhor , que corre, ninguém o Tome. Ao Mouros,no tempo que íenhoreàraó Por-
Villaõ,dalheopé,6c7rf*»«3a mão. Cou- tugal, lhemudàraõ o nome de Nabaõ 
fa de dar, 8c Tomar (he a que he de ley.) em Thomar, que quer dizer, Agoa doce, 
Tomar o Ceo com as mãos. Tomar o ér clara,comohe a defte rio: confta if« 
freyo nos dentes. Tomar experiência .to de papeis do Cartório do Real Con** 
em cabeça alheya. Tomar as de Villa vento da Ordem de Chrifto; o que os 
Diogo j he botar a fugir. Toma a garça noílos Eícritores, 6c Eftrangeyros igno-
no ar. Tomaisíefta por balheíta -, ifto he, tando ,te achando o nome de Thomar 
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If6 T O M I V/lva. 
rriuitos annos antes do anno 1160. vas ^ Pecego de Lobo. Bauhino lhes chama," 
cs mais põem a fundação defta Villa,6c Mala áurea odore fétido, te outros Sd*\ 
Caftello , o entenderão pela Villa de numpomiferumfruBurotundo. 
Thomar, devendo deoentenderdorio, TOMBA de ia pato, ou bota. He hum 
que no tempo que os Mouros forão fe- bocado de couro.cozido num dos lados 
nhores de Hefpanha,lhe mudarão o no- do rofto doía pato. Corii fruftum, calcei 
mede Nabão em Thomar. A pajteOc» lateriaffutum.' 
cidental de Thomar he amparada de hü TOMBADILHO. Termo de navio. He 
monte, em cuja mayor altura, conti. húa meya cuberta, que íe levanta fobre 
nuandocoma obra antiga dos Tempia» o caftello de poppa, te debayxo delia fe 
rios, eftà hoje o Real Convento da Or- fazécamarotesparaoMeftre,Piloto,8cc. 
dem de Chrifto, Cabeça do Meftrado TOMSADÔR. O que faz o catalogo 
delia, fabrica infigne, 6c húa das msyc* dasterras.ou Efcrituras de num Reyno, 
res , 6c mais íumptucfas de Hefpanha.' de hüa Igreja,ou Convento. Vtd. Tom. 
Nabantia,a Fem.ou Nabantium,ii Neut. bar terras. 

TOMARES. He uíado nefte modo de TOMBAR.Deriva-fe dcFraticezTotfl' 
fallar do vulgo, Ter com alguem muitos for, que quer dizer Cahir, ou fe deriva 
dares, te tomares, 6cc. Vid. Contenda, do Grego Ptoma, que vai o mefmo que 
difputa, debate, peleja. ( Houve muitos Queda; te pouco a pouco fe perdeo a le. 
«Jares, 6c Tomares de parte a parte. Mon. tra inicial P,como em Ttfana, que fe de. 
Lufit. tom. 1.401. col.4.) ..' riva de Ptifana, te de ptoma, fe tem di. 

T O M A T E . He hum fruto do tamanho toTomberemYtancez,te em Portuguez 
de húa pequena maçãa, redondo, lifo, Tombar,porém comdifterença; 6c aílim 
luftroío, brando ao taíto,carnofo,de cor Tombar não he fynonimo de Tomber,qxxt 
amarella, tirante a vermelho, dividido he íer arrebatado de alto abaixo pelo leu 
por dentro em muitas cafinhas.curepar- próprio pefo, ou por impulloalheyo, 
timentos , cheyosde húas pequenas íe- 6c Tombar he dar volta , ou cahir aos 
mentes,redondinhas,mas chatas,6c ama- tombos. Vir tombando abzyxo.Devolvi. 
rellinhas. A planta, que o produz, lança Huns grandes penedos vem tombando 
huns talos felpudos;oos,ramofos, incli» abayxo. Saxaingentia devolvuntur. Ex 
nados pa:a a terra,& veítidosde muita T/í.L/t/.Hüatorrente.que vem tombin. 
folha retalhada, adentada , pontiaguda, do de hum monte.Devolutus monte pré* 
& muito tenra. Tem hum cheiro forte, cipititorrens. Ttt.Liv. ( Hüa pedrtf )grã« 
te deíagradavel. Os Botânicos querem de podia vir Tombando abayxo^com tan» 
que feja húa das eípecies do Solanum , ta furia.Barros,i Decfol.iói.col.a.)^ 
•mas ,o interior defte não eftà repartido Andar o bêbado tombando. Vacúlm \ 
em cafinhas.Não approva R uellio o no* ex vino. Quintil. 
me de Poma Amorts, que alguns dão aos Tombar. No tem pode JoãodeBlr* 
Tomates, por ferem íermoíosávifta,por- ros,eraomeímo que Retumbar. (Rio 
quetodos os mais fruios,que tem efta cubertodeefpelToarvcredo,6cc.ôíquá', 
excellencia , juífcmente pretenderião do hião por elle, Tombava a folha t ou 
ffte meímo nome 5 6c fe nós lhe chama- qualquer moto que fe fizeífe, como cm 
mos Tomates,dando a entender,que a fua hüaabobada.3.Dec.fol.65.col.j,) •••''< 
fermoíura convida a gente ,que os vè, Tombar, em fignificaçãoa&iva.Der' 
a Tomollos -, toda a mais fruta viftoía , & ribar.Lançar por terra. Vid. nos feusltí* 
agradável aos olhos, fe poderá com ra- gares. >'i 
zão chamar Tomate. Chamãolhe alguns Tombar terras. Fazer o catalogo de 
com o nome Grego LyeoperJicon,de Lv terras, medidas, & demarcadas Cautfis 
cos, que quer dizer Lobo, te Perficos,que netatis,é' limite fignatis indtcem facete. 
«juer dizer Pecego, como quem diftera .Seneca diz índices librisfuts fecerunt. 

TOMBO 
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T O M B O . Volta, que íe dà andando, do Reyno de Portugal. Regii Lufttania 

ou rodando, 6c caindo. Volutatio , onis. tabulam eu fios, odts. Mafc. 
Lem.Cic.Volutatusfts.Mafc.Plin. Fazer o tombo de hum Convento, 

Aos tombos. Volutattm. Plaut. Andar Igreja,6cc.F^. Tombar. ( Indo fazer o 
a tombcs,cahir aos tombos. Vid. T o m ; Tombo daquella Igreja.Mon. Lufit. tom. 
bar. 6.fol.i8.col.2j 

Tombo de dado. Tefferarum jaBus, Aquém fabeas Hiftorias, 6c antigui* 
us.Mafc.Terent. (Juftiça mais clara eftà dades de algum lugar, lhe chamamos 
jugadaa Trombo de dados. Macedo, Do- Tombo. V.g. Fulano he o Tombo defta 
min.íobre a Fortuna,pag.8.) Villa. Veteres hujus Oppidi hiftorias om» 

Torre do Tombo. Archivo Real , 6c nes apud illum depofuit Antiquitas. Vete» 
Cartório géral,em que íe guardão as me- rum hujus Oppidi hifloriarum vivus in» 
roorias, 6c antigüidades do Reyno de dexefí ejus memória. 
Portugal, como mercês dos Reys em Tombos chamão os Cafres às cafcas 
doaçoens, privilégios, ofícios, honras, groífas dos cocos, do comprimento de 
perdoens,legitimaçoens.leys, & tudo o hum covado, a modo de bainhas, em 
que paíla pela Chancellaria,cujos livros que eftão os cachos dos cocos da feiçaõ 
fe recolhem na morte de cada hum dos de hüa efpiga de milho,5:c. Fr.Joaõ dos 
Reys, para alli fe perpetuarem. Ha mais Santos, Ethiopia Orient. i. parte, 86. 
nefte Archivo asCortes,celebradas no co!.2.) 
Reyno, os contratos com outrosPrinci- T O M B L T . Reynodas terras dos Ne-
pes,Tratados de pazes,caíamentos, pa- gros, na África. Tomou o nomode fua 
droadosdas Igrejas, Bullas Apoltolicas, Cidade principal,que fica quatro legoas 
erecçãode Biípados,teftamentos de peí* de hum braço do Rio Niger. O Rey de 
foas Reaes, 8c outras coufas concernen* Tombut toma o titulo de Emperador de 
tesaeftas.Hahum Guarda mor,6c hurn Melli. Os Reynos de Gualatc , Cano. 
Efcrivão, que íó tem ambos chave : ha Caífena, Zegzeg, Agadez, 6cc. lhe pa-
dousoffieiaes da reiormação da Torre, gaõ tributo. Os Negros deTombut faó 
que eícrevem o neceíTario, conducente Mahometanos,mas cortezes,brandos, 8c 
a ella; ha humofricialpapelifta,que ef- muito alegres. Suftenta el-Rey muitos 
creve ao Efcrivão } ha hum porteyro, homens doutos , 6c compra muitos li-
dous guardas, 6c hum varredor,todos có vros Arábicos, que lhe trazem de Ber-
ordenados. Para íe dar algüa certidão às beria; 6c he grande inimigo dosjudeos. 
partes, he neceflaria provifaó, paftada Chamaõ ao Reyno de Tombut por outro 
pela Chsncellaria, 6: íe páíla em nome nome Tongubutu.Tombutum,i.Neut. 
dei-Rey,aílinada pdo Guarda mòr, 6r T O M E N T E L L O . Vid.Tomento. 
íobfcrita pelo Eicrivão.ouaílinadatam. T O M E N T O . O mais afpero, que íahe 
bem por efte na auíécia do Guarda mòr, ao afledar do linho. O mais groífo da ef» 
com o íello das Armas Reaes. Eítavaef- topa, comquefefaz opanno,aquecha-
te Real Archivo em hüa Torre , junto maó Liteyro.Tomentum,i.Neut.SalUtft. 
ao Paços da Ribeyra, que por defaftrefe T O M I L H O . Arbufto pequeno, de que 
queymou em tempos pafiados.com per- ha três efpecies, cuja difFerença confifte 
da de muitos papeis , 6c antigüidades de na mayor, ou menor altura , na largura, 
importância ;hc;eeftà em húa das Tor- ou eftreitezadas folhas ,6c nadiverfida* 
res do Caftello de S.Jorge de Lisboa./??- de das cores da flor. Tem algüa íeme-
gium Ludtania tabularium,ougrammato» lhança com o oregaõ} o mel que as abe-
phylacium, ii. Neut. lhas iazem com oorvalho delta herfa, 

Guarda mòr da Torre do Tombo. A- he mais faborofo. Tem o Tomilho mui* 
quellcque tem aschaves,6c governo do tas virtudes medicinaes-,heincifivo,pe-
lugar, em queíe guarda toda a Eícritura netrante,aperitivo, raref2clivo,íortifica 
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o cérebro, ãttenua a pituita, ajuda ocoi 
zimento, refifte ao veneno, 6cc. Thymum, T O N 
i. Neut.Virgil. Os que fazem efte nome 
do gênero mafculino , chamandolhe TONA. Pelle, ou cafca de fruta.Tona 
Thymus, não trazem exemplo algum, de cebola. Cape túnica,a. Fem. Chama 
No cap 36 do i.livro da Analogia, mof* Perfio Tunicatum cape,i cebola, cuberta 
tra Voflio, que fe diz Thymum no gene- de muita pelle delgada. 
rô neutro, 6c Thymus no gênero maículi* Tona, Superfície. Vid. no feu lugar, 
no, 6c juntamente diz, que efte ultimo, (Bichinhos, nacidos da Tona da agoa. 
que he de Plínio, não fignifica Tomtlho, VidadoP.Joaõde Almeyda,pag. 112. 
mas quer dizer hüa efpecie de carnofi- num.8.; (Vi correr pela Tona da agoa hü 
dade, que fe levanta a modo de verruga, cardume de peixinhos. Vieyra, tom. 2. 
6c que na cor le parece com a flor do 322.) 
Tomilho. Tona, ou cama de área. Vid. Cama. 

Coufa,que he de Tomilho.Thyminus, (Tona de área por cima. Barros, i.Dec. 
a, um. Columel. fol.49.col4,) 

Vinho,emque a herva Tomilho ef. ToNANTE.Heoepitheco.queosPoe-
teve de molho. Vinum Thymites,a.Colu. tas deraó a Júpiter, porque por Júpiter 
mel. entendem os Fyficoso Ar, o queconfir. 

Mel, em que ha muyto Tomilho , ou ma Horacio, dizendo no liv.i.das Odes, 
mel de abelhas, que chuparão muita flor Manet (ubjovefrigido ; te no Ar íe faz 
deTomilho. Thymofum mel.Plin. ouvir otrovaõ, 6c da nuvem íufpenfa no 

T O M O . Deriva-íe do Grego Tomos, ô; Ar,fe defpedem os rayos, for mídaveis 
vai o meímo que Pedaço cortado, ejrfepa» armas de Júpiter irado. Porém íó Deos 
rado; te aflim por Tomo fe entende hü heo verdadeiro Tonante , que tem po* 
livro, ou hüa parte das Obras de hum der para fulminar, 6c abrazar o mundo. 
Autor,teparadadasoutras.Tomus,i,Mafc. (Cbamavaó Via LaBea à eftrada , por 
Vid. Volume. ondeoshabitadores do Ceo íóbem aos 

Tomo. Pefo. Valor ,eftimaçaõ,preço. altos Palácios do Grande Tonante-, ifto 
Vid. nos íeus lugares. ( Como coufa ae- he ge ntil ica mente de Júpiter, 6c C hrif* 
rea, 6c de nenhum Tomo. Barros, 2. Dec. tãamente de Deos. Vieyra , tom. 6. pag* 
foi. 15 7.C0I.3. ) ( Razoens ,6cc. quanto 463.) 
mais Tomo, te pefo tem. Dial.de Fr.Hey- Confervàra a gloria venturofa 
tot Pinto, 24-verí.) Da Nynpha, que criou ao Gram To» 

TOMOS. Cidade deScythia na Mefía nante. 
Inferior, fobre o Ponto Euxino} hoje lhe Inful.de Man.Thomàs,liv.5.oyt.82. 
chamaó Babba.ou Kiovia. Saõ duas Ci* Edefte excelfo, & inclyto femblante 
dades da Bulgária, na cofta do Mar Ne- Aprende mageBade o Deos Tonante. 
gro, na Turquia Europea. Para Tomos Galhegos,Templo da memória. Liv.3. 
loiOvidio defterrado pelo Emperador Eftanc.89. 
Augufto, 8c na dita Cidade morreo efte Naofofreffe o grão brado penetrante, 
Poeta, Anno da fundação de Roma 770. Que os trovoens imitava do Tonante. 
Sc do Nacimento doSenhor. Anno 17. Camoens,oytav.2.Eítanc.6. 

Coufa de Tomos. Tomitanus, a , um. Tonante, ou Tunante , pois dizemos 
Ovid. ( Em Tomos , dia de S. Theotimo Andar à Tuna, por Vadear,ou magânetrr. 
Biip \ Martyrologio em Portuguez, 20. Naó acabo de entender com que íatali» 
de Abril.) dade efte taõ mageftoío, 6c terrível no* 

me, Tonante,foi temerariaméte abatido a 
fignificarocioíos, 6c vadios, que íem ca-
bedaes de íciencia , nem de dinheyro, 

.andaó 
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andão muy confiadcs,6c às vezes fe me- grandezas, em que íe mete vinho, ou ou* 
tem com a gente honrada ; como logo tro licor. Deriva-fe do Francez Tonne* 
faó conhecidos por taes,íó ifto tem de ou Tonneau ,qus iegundo Voílio , faõ 
tonantes , que como trovoens , fazem palavras originariamente Germânicas, 
luidoj te aflim como todo o eftrondo 6c Belgicas- Tonna,w/ Tunna ( diz efte 
do trovão he no ar, toda a eftrondofa Autor De vittis fermonis, pag.icfi.) Vas 
preíunção deftes he aérea; poftoquepa* ex Germânico, ejr Belgico Tonne,quono. 
xa fazer peças, qualquer delles he rayo. tatur vas vinartum, reive fimtlis. AuBor 
O Ti uhan dos Caftelhanos poderia ia- vita Philtberti, Rogans eum cellarium 
vorecer efta onomatopea de Tonante, ingredi, &vasvinarium \ quod Tonna 
porque em Caftelhano Trueno he Tro* dtcitur , benedicere , &C* E Pedro Cel-
voada,te (fegundo Cobarruvias) Tru» lente liv.9. cap.f. Habes vinum de vite 
han,ts Chocarreio, Burlon, hombre fin verá, expreffumde torculari crucis,érat* 
verguença, fin honra , y fin refpeto -, po- traBnm aperto oftio lateris.Sicut enim To-
rèm o dito Autor deriva Truhan de nellus foratur,utvinumhabeatur ,fie la-
Trufa, que em lingua Tofcana he Burla', tus Chrifti lancei milttis apertum eft , ut 
outros derivão Truhan de 7r«o,que(le- exiret aqtia baptifmatis, & fanguisnoQra 
gundo Joíeph Lourenço na íua Amai- reàemptionis. Poderàs chamarihe Doltü 
íhea)he o Indicativo de Truere,ou Trua» ingens, ou amplum. Tonei he vafilha de 
re,verbo antiquado,que fignifica Me* cincoentaalmudes,atéfetenta 6c cinco, 
xernapanella,te (como advertio Carlos 6c de mais. 
hoviho) Ht,quos vulgus Truans vocat, TONELADA. A provifaõ, que fe faz 
amatoreíjunt culma ,&luguritores , ca* de tonezs no navio. Segundo as leys da 
tinarum, ac vaforum.Qs Francezes di- carregação,cada Tonelada he o pezo 
zemTruand, te dão efte nome a pedin» de duas mil livras, ou arrateis, 6c refpon-
tesvadies, 6c Jo?.óJanuenfe no íeu Ca- de cada Tonelada a duas pipas. Para 
tholicon deriva Trutanus,de Trudo,Tru» fignificar a grandeza de hum navio, di-
dis,quia fuisverbisTrudit ad hoc ut de* zemos, que íaz tantas Toneladas. Não 
Cipiat ,facit enim credi, quod non eft •, fi- temos palavras próprias Latinas. ( Ou. 
nalmente Ceíario Monge de Heifter- trás velas de menos Toneladas.Barros, 1. 
bach, no liv. i.das íuas Hiftorias memo- Decad.fol.15i.col 1.) 
raveis ,cap. 3. diz Gjuemdam Clericum, TONELARIA. F^.Tanoeiria. ( Volta 
aBuTrutanum,quaks per diverfas va* pela Tonelaria, Calcetaria,6cc. Grande-
garifolent Províncias. Efta definição de zas de Lisboa,86 ) 
Truhanoor vadio, íepódeappropriara TONELEIRO. J^.Tanoeyro.' 
algum dos íentidos, que em Portugal fe T O N E L E T E . Arma defenfiva,de que 
dão à palavra Tonante -, te aflim lhe cha* feufava antigamente. (Os homens dar-
maremos em Latim, Homo vaguis , olio mas,na cinta põem húas f raldas,quelhes 
difftuens , & putidusfui oftentator. chegão quafi aos joelhos, a que chamão 

TONE. Palavra da índia. ( Obra de Toneletes.Vaíconcel. Arte Militar, 128.) 
fetenta Tones, que íaó barcos pequenos. TONILHO. Certa toada, feguida.com 
Barros, i.Dec.fol.8i*col 1.) (Os Tones, canto regular, 6c agradável. Modus , ou 
embarcaçoensmuito femelhantes aos na- Modulusj.Mafc.ou Modulatio, onis.Fem. 
vios,aque na índia chamamos da Ar- Cie Horat. 
mada, huns faó mayores,outros mais pe- Tonilho, que fe põem na frauta. Ti* 
quenos $ porém nenhum leva mais de biarumincentio,onis.Fem.AulGell. 
íeis mergulhadores. Oriente Conquift. Pòrtonilhos na frauta. Modulationes 
part.2.246J tibiis canere.Cic.Ad certos modos canere 

TONM. . Vafilha,compotta de adue- tibiis.Ovtd. 
Ias,apertadas com arcos,de differentes Pòr tonilhos na viola , ou em outro 

inítrur 
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inftrumento de cordas. Fiàibus modos cularumgenus,(noftrojudicio) quàm in 
aptare.Horat. . Peruvia-, ipfi Tonionúas vocant \ adeò 

Cantar hum tonilho, que merece fer autem funt exigna. ut non fuperent corpo» 
ouvido. Dicere modos , quibus aures ap» re apicidas,atit vefpas; plumis tamenfunt 

Jicentur. Horat. ve/tita,puleherrimifque acperfeBispiBa 
Atormentão a voz, para cantar hum colonbus. 

tcnilho,em que nenhüaregra da Artefe TONITRÜOSO. Sogeito a muitos tro. 
guarda. Voceminflexumodulationisiner* voens. Infeíbdo de trovoens. Eftação 
tiftimatorqucnt.SenecaPhil. do anno tonitruofa. Tempefias tonitribus 

TONINHA. O Atum frefco. Segun- obnoxia. Anni tempus infeílatum tcnitri* 
do o Padre Bento Pereira ,he outt o pei- bus ( O lonitruejo do Outono, o reme­
xe, porque no Theíouro da lingoa Por- peftuofo do Inverno. Lenit.da dor, 6y. 
tugueza , chamalhe em Latim Poreus 66.) 
Marinus. Napart.9.daHiftor. da índia T O N O , chamão os Muficos o que 
Oriental, pag. ó.acho queo vocábulo vulgarmentechamamos Tom,te geral, 
alatinado Tonnina he o nome de hum mente tallando,7<?«3, não he outra couía 
peyxe, que os navegantes coftumão pef- mais que hum Som,ett\ quanto refpeita a 
car debaixo da Linha Equinoccial. Del- outro Som. Mas Tono Muíico, própria* 
le faz menção a dita Hiftoria com eftas mente fallando he hum intervallo de 
palavras. ( Ceperunt dcmde pifces, quos húa das vozes da Mufica; te i flim Tono 
Tonninasvoc ant,cimmmgram,ò-afper a he humUt, íuppondo ao Re na diftan. 
habentesgibbofo,tergo, e? ptnms aumoâu, cia. ou hum Re ,(uppondo ao Mi tec. 
acutis. In mart, magna copia cbetrantes, Ha Tono mayor, te Tono menor , 6cc. 
pifcibusvolantibus ,& alits minutiortbus Os Tonsfe dividem em oyto , ou em 
mfidiantur.Subinde evitare jucundo fpe» doze, mas o certo he.que os Tons faó 
Baculo cernuntur. Pifces hi noBurno fa* infinitos, 6c afíini fó em o numero doze* 
pe tempore tanta copta navtbus adhafe- no, que fignifica univerfidade,fe podem 
runt ut fplendorem inflar ftamma ar» numerar. Os Gregos nomeão os Tons 
dentis emiferint -, cibum alioqui uon ingra* defta íorte, i. 6c 2. Dorio, fíypodorio -, 3. 
tum vefcentibusprabent. Na quarta par- 6c 4. Phrygio, Hypophrygio -, 5. & 6. Ly* 
te da Hiftoria da índia Oriental, pag. dio, H)polídio,y. te 8. Mixoltdio. Hypo-
93. diz feu Autor que haduascaftas de mixoltdio,y.te to. Eólio , Hypoeolio, 11. 
Toninhas,húa com focinho de porco,dõ- & 12. Jonico , fíypojonico. Eftes Tons, 
de lhe chamarão Porcos do mar,como cã- Dorio, Phrygio, Lydio,Mixolydio,Eo-
bem porque grunhem como porcos; 6c lio,Jonico,tem eftes nomes das Rcgiôe?, 
abrindo-os, ie lhe tem achado na barri- donde íe inventàraõs& os mais íe cem* 
ga huns peixes pequenos da feição de põem deftes , 6c da prepofição Grega 
porcos. A outra cafta de Toninhas tem a Hypo, que he o mefmo que Sub, ou Sub- * 
cabeça larga, 6c chata.amododebalea. ter, te íaõ mais baixos. Tonus, i. Mafc. 

TONINHO. Atum pequeno, ou orna- ( De outras eípecies, que por diviíaõ de 
cho da Toninha. Vid.fupra. Toninha, algum Tonok achão. Anton. Fernand, 
(Bonitos,rtf»i^w.peixevaca,6cc.Cou- Arte da Mufica, pag^ój 
to,Dec.4.140.C0I.3) TONO (TermodoJapaó.)Heono* 

TONIONEIAS. Aveíinhas do Perii. me, que iedà aos Senhores de titulo ,6c 
Na parte 12. da Hiftoria da índia Oc- faõ os Tonos diferentes, te varioSiComo 
cidental,impreflaem Francof urt. Anno cà na Europa os Duques, Marquezes, 
1620. Titulo, Paralipomenon, pag.160. Conde?. ( Os Eítados,8t rendas dos To-
diz leu Autor , que iaõ as mais peque- nos, te Fidalgos, Lucena , vida dt Xa-
nas aves do mundo. Eifaqui as íuas pa- vier,485. col. % ) Na Hiftoria da Índia 
lavras ..NecefttntotoOrue tmnutius avi- Oriental, 2.pait.pag.67. acharàs outras 

muitas 
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outras noticias dos Tonos. annos tem enfraquecido o juizo.Querem 

T O N O A. Fazer a tonoa. Concertar as alguns que Tonto fe derive do Latim At-
vafilhas para recolher o vinho.Dolia vi* tonitus*, que entre vários figni ficados tã-
mriafarcire, ou refareire, ou reficere, ou bem quer dizer Affombrado, te a tontice 
reconcinnare. £ Deve antes que faça a he hum quafi affombramento do jmzo. 
70»0d,examinar as vafilhas, íe tem mao Derivão outros efta palavra Tonto do 
cheiro, ou bafio. Alarte, Agricultura das verbo Grego Tonthorizetn , que vai o 
vinhas, 113* ^ mefmo que murmurar, ou rofnar , te os 

TONSÔRA.Ceremonia Eccleíiaftica, velhos tontos de ordinário eiláo mur-
Sc o primeiro grão para Clérigo , por murando, & roínando. Velho tonto.iSV-
mão do Bifpo,que com algüas orações, nex delirans.Plaut. Delirus fenex. Cie. 
te bênçãos,corta parte docabelloaofo* 
geito, que íe dedica ao íerviço dalgre. T O P 
ja.Tonfura he ceremonia Ecclefiaftica, 
cflabelecida na Igreja por tradição dos T O P A . Jogo pueril, queíe compõem 
Apoftolos. Com ella, quem a recebe,fe de hum oflo,com quatro faces, 
aparta do íeculo, para por modoeípe- TOPADA. O topar do pé em algüa 
cialferviraDeos , 6c diíporfe para re- conia.Pedisoftfenfio,onis.Fem.Cic.Offen. 
ccber as Ordens Sacras, 6c capacitarfe fatio,onis.Fem.Quintil. 
pera Beneficio Ecclefiaftico} he a por- Dar húa topada. Pedem ad aliquid óf* 
ta, o fundamento, 6c a bafe ,em que íe fendere. Ovidio, 6c Plioio dizem Offert* 
aflenta o edifício do Clero. Por efta ra- fo pede , tendo dado hüa topada. ( Hüa 
íão deve o toníurado fazer vida tãodif- leve Topada. Madeira, 2.parte,96.col. i.) 
ierente da que levão os feculares,como TOPAR. Deriva-íe do Grego Topazein, 
da terra hediftante o Ceo, tanto aflim, que heBufcar-, te Topar,he achar a coufa 
que S.Gregorio Nazianzenochama sos que andamos bulcando, 6c eítende-fe a 
quetemtoníura, CeleBes ,paraosdifte* qualquer outra couía , com a qual nos 
rençardosíeculares, que íaõ chamados encontramos,aindaque a não bufque* 
Mundanos-,te nifto alludeefte Santo Pa- mos. Offendere, C do, offendi, offenfum.) 
dre a eftas palavras de Jeíu Chrifto: Com aceufat.Inctderetnaliquem.Cic.Sà 
Vos elegi de mundo, quia de mundo non eu topar comtigo nefta rua. Si te in hac 
•fito. Joan. 15.19. A Toníura foi intro- plateâ offendero. Terent. Vid. Encontrar, 
duzida pelos Apoftolos. lonfura Ec» &Encontratfe. 
fleftejlica ufus abApofiolis introduBus Topar em algüa coufa , cuidando, 6c 
esl.Concil. Aquifgran.Clericitonfurasa. confiderando nella. Tenho topado nef. 
Fem. Dar a toníura. Tonfura Clericum te reparo. Mihi confideranti hoc in men-
initiare. tem incidtt. Ex Terent. ( Reparo,em que 

TONSURAR. DaratoníuraJ^/.Ton» jàTopàraÕ os Gentios. Vieir.tom.5.183.) 
.íura. TOPAZ. Na ladia, particularmente 

TONTEAR. Dizer tontices. Não ati« em Malaca, chamão Topazes aos Chrif. 
. nar no que íe diz.Delirare, (o,avi,atum.) tãos da terra, que tem miftura de diver* 
Cie.Delir amentaloqui.Plaut. ias caftas, 6c naçoens. Queirós, vida do 

ToNTÍCE.Certa lefaõ no juizo,a qual Irmão Bailo, 2,33 col.2.} (Os que as pa-
he achaque de velhos. Deliratio, onis. decem, asmoítrão, 6c reprefentão bem, 
Fem. No livro de Seneâute,2,6. diz Ci- íem Topaz,nem interprete. Lucena,vida 
cero, Iíiafenilis ftultitta, qua deliratio de Xavier, 115.) 
appellari ftlet. Deliramentum,i. Neut. TOPAZIO.Deriva Papias efta pala-
Plaut. Tontices de velhos. Senilia deli» vra do artigo Grego To, te de Pan Tudo, 
ramenta. Dizer tontices. Vid Tontear. porque no Topazio fe vem , íenão todas, 

TONTO. Aquelle, a que os muitos muitas cores. Querem outros que íe 
derive 
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derive do Hebraico Paz, ouro, porque tefta. Deriva-íe do Francez Toupet, qué 
no Topazio reluz a cor de ouro , a que he hum molhofinho de cabel los, levan-
os Gregos chamão Chryfos, te efta deve tado no altoda cabeça. Efta compoftu» 
íer a razão, porque alguns confundem ra do cabello, que no tempo dei Rey D. 
Chryfolito, te Chryfoprafa3ou Chryfopa- Dinis íe reputou por enleite, & galan. 
fio com Topazio. No íeu commento do taria.entrando o teynadode D.Affbnfo 
livro, intitulado, Gemmarum, & lapida IV. feu filho, veyo a perder o preço, 6c 
Hiftoria , comporto por Anfelmo de eítimação , prohibindo efte Rey , por 
Boot,lib.2.cap.62. refuta Adriano Tol- leyexpreífa.que ninguém trouxcííe to« 
lio as etymolcgias, tomadas da Ilha To* petes.taxandoaospltbeospenadeaÇou-
pazon, ou Topazion, ( no mar Roxo ) 6c tes , 6c aos nobres perda da Figaiguia. 
do Grego Topazein , que Plínio procura Se he verdade, que efte mefmo Rey per-
accommodar a Topazio. He pois Topa* mittio aosjudeos, que trouxeiiem to« 
zio hüa pedra prcciofa, diaphana , tiran- petc, deve fe entender, que a pfrmif-
te a verde, com íalpicos de amarello,que íaõ deita forma, 6c enfeite de cabello,f oi 
lança hüs rayos dourados, q também de* dada aos Judeos, paraosdifFerençar dos 
clinaõ a verde. O Topazio Oriental he Chriftãos no gefto, te afpetto, porque 
mais duro, mais fermoío, & por confe- para eftabelecer efta difFerença,mandão 
quécia mais eftimado,que o Occidétaljõ; os Cânones, que entre Chriftãos,tragão 
vem de Bohemia.Dizem, queíe cria en- final ]udeos,6c Mouros, ficando ao ar-
tre Alabaftros, te querem alguns, que fe- bitrio dos Principes o apontado. O ufo 
ja a matriz da Efmeralda. Topazius , ii. dos Topetes foi renovado nos tépos mo. 
Fem. Potius, quam Mafc. Veja o curió, dernes por D.João de Auftria, ajudanJ 
íooque diz Voflio no cap. 32. do liv. 1. do ( fegundo dizem) com levantar o 
da Analogia, pag.513.da n.Edição, 12. cabello, o ar, 6c gravidade do rofto, que 
regras antes do fim. (Tc£tos de marfim, por naõ ter a tefta eípaçofa, te alta, fica-! 
Ladrilhos de ouro, paredes de Topazios. va menos ayroío com o cabello cahido, 
Lobo, Corte na Aldea, 107.) te íobrepoíto. Mon. Lufit. tom. 6. 1̂ 3, 

T O P E de bolas. O topar húa bola cõ col. 1.; Comafvggeftus, us. Mafc. Eu an-
cutra. Globulorum Ugneorum inter fe col. tes ufára defte modo de fallar,do que de 
li fus,us.Mafc.O ablativo Collifu fe acha muitos outros, que feachaõem diveríos 
em Plínio nefte fentido. -vocabularios.Temos hum exemplodel-

Topes,íe chamavão antigamente hüs le em Síacio,que no liv. i.Sylv.diz: 
molhos de fittas,que fe trazião nos íapa- Ceifa ptoculafpicefrontis honorem, 
tos. Suggeftumque coma. 

Tope da gávea. A fummidade, ouul- Tutulus , i. Mafc. era hüa efpecie de 
tima , 6c mais alta parte do navio, cemo Trunfa na moleira, atada com fura ver* 
íe difleramos, o mais alto.em que topa a melha. Tutulus ( diz Feito Grammati* 
vifta. Carchefti fummitas, atis.Fem.Nefte co) ed ernamentumcapinsFlaminicarum, 
ligníficado,T0/>0 pareceria mais próprio, & vittapurpurea, innexa crintbus, rjrm 
que Tope. ( Tremolando no Tope da nof* altitudinem ereBa. No livro 6. da ling. 
fa Capitania as Chagas de Chrifto. Viei- Latina declara Varro com mais particu-
ta,tom. 10.212.) laridade a íignificaçaó da dita palavra.' 

TOPETAR. Dar com a cabeça em ai- Antia, ou Anthia, Anteventuli, 6c prt* 
güa couía. Topetar os carneiros. Arieta» penduli,( palavras, que feachaõ em A* 
re.Vid.Mattar. puleio •, & que alguns Autores querem 

Topetar com as eftrellas. Vértice fe- appropriaraeíte íentido) naõ Íaõ To-
rirefidera. ( Cujas ameyas vão topetar petes ,mas cabellos cabidos, para orna. 
com as Eftrellas. Vieyr.tom.9.113.) to da tefta das mulheres, Jam primum 

ToPETE. Cabello, que íe levanta na (diz ApulFloridorum lib. \.de Apollint) 
ertnts 
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crines ejuspramuifts anthiis, promiffis ca* quer dizer Cabeça: porque aflim como a 
/,/ crus anieventult & propenduli , funt cabeça he o remate do edifício do corpo 
multebi es capilli, in fronte demifft, quod humano,aflim por Topo entendemos a ul-
antefGiiemfittfint. Parece que as ultimas tima parte das coufas, em que topão os 
palavrasiaó do Commentador do dito paflos,ou osolhos. 
Autor: O topo da efcada. O alto da Efcada, 

He a fegtinda a occafiáoforçofa, ou ultimo degrao de cima. Scalarü fum» 
Que fe nao he com meu favor bufada mitas,atis.Fem. Summa fc ala,ar um. Fem. 
Por calva, fugitiva, fer promette, Plur. Summusfcalarumgradus,us. Mafc. 
Mas com eíle.a agarraodo Topete. O topo da íala. Extrema pars aula, ou 

lnful.de Man.Thomàs, liv.5.oytav.25. alafacies ultima. ( No Topo da dita fala 
sTopete de anéis, era hum topete de eftava hum eftrado muito grande.) (Em 

cabello natural riçado, 6c com anéis nas cima daquelle padrão no Topo húa Cruz. 
pontas, abertos no meyo. Barros, i Decad.fol.59.col.3.) (Ao pé da 

Topete arripiado, he o que ultima» janela do Topo do Dormitório. Hiftor. 
mente íe traz,puxado todo o cabello deS. Domingoü,part.j.<57 ) (O fitiodef-
amba,com as orelhas de fora. te Altar heo Topo do Cruzeiro. Hiftor. 

Suar a alguem o Topete. Vtd.Suar. de S. Dorriag.lib04.cap 9.) (Quando não 
O Adagio Portuguez diz : aviftão terra do Topo mais alto dos na* 

Farteheiabaibá, hr.TieháSo topete, vios. Vafconcel.Notic.do Brafil^i.) 
Outro Adagio diz : Os carpinteiros chamão Topos às ex-

Quem temete,JoãoTopete,tomacara- trcmidadesdas vigas, b3rrotes,6c outros 
puça do gurumete. paos. Topo ds birrote. Tigni caput , 
T Ó P I C A , A Tópica de Ariftoteles. pitis. Neut. He de Ceíar,que diz, Tigni 

Heomelmoquea iua Díale£tica,ou os capita. 
lugarescommuns da fua Lógica. Topice, T O P O G R A P H I A . Deriva-fe do Grego 
es.Fem.Topica,orum.Neut.Plur.Cie. Topos, Lugar,te de Graphein, Defcrever. 

T Ó P I C O . Na Filoíofia, Tópicos, ou He adeícripçãodehuni lugar,Scfegun-
lugares Tópicos, dó certos principiosgé* doosGeografos5hehúa carta particular, 
raes, aos quaes íe podem reduzir todas em que eftà deícripto hü lugar da terra, 
as provas,de queíe ufa nas matérias que fem relação, nem confrontação da íua 
íe tratão. E na Rhetorica argumento fituaçãocom oCto.Topographiaia.Fem. 
Tópico he hum argumento provável, to- He Grego. Defcriptio loa. 
madode vários lugares.6c circunftancias 
do caio. Remédio Tópico. Certo reme- T O Q^ 
dio exterior, queíe applica (obre a par­
t e , que doe. Os Médicos lhe chamão T O Q U E . Tocamento. Contado , o 
Medicamentum topicum. Topicus he pa» tocar. TaBio, onis. Fem. TaBus, us. Mafc. 
lavra Grega de Topos, que he Lugar. Me- Qc. 
dico , que coftuma applicar remédios Eftatua , que fallava aos toques dos 
tópicos. ReunBor, is. Mofe. Plin. ( Para rayos do Sol. Statua , qua Solis radiis 
todos os mais medicamentos Tópicos, tEla, ou percttlj'a,vocaltsfiebat. Statua, 
Correcção de abuíos, 332.} quam Sol fuisferiens radiis, vocalem fa-

TOPINAMBÀS. Povos da America ciebat. { A Eftatua de Memnon.quecan-
Meridional.Na íua Hiftoria do Futuro, tava aosToques da luz do Sol. VareUa> 
pag,304. diz o Padre Aritonio Vieyra, q Num. Vocal, 470.) 
aflim íe chama vão os Pernambucanos. Toque.Som. Toque de clarim. Clan» 

T o p o . Algum cunofo dos que a to- gor,is,Mafcul. Virgil. Tuba fonitus , us. 
dasaspalavras querem achar etymolo- Mafc.AuB»adHerenn.( Refpondiacó 
gias, derivaria Tcpo do Akmão Topjf, q hüa fó peça, 6cc. 6c Toque depois de cla­

rim 
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rim.Epanaphor.de D.Franc.Man. 194.) tem agafalhado os Toques, te infpira-

Toque de (ino.c^/Eris campani foni- çoens de Deos. Chagas, Cartas Eípirit. 
/«i.Dar dous ,ou três toques com o fi* tom.2.199) ( A qualquer Toque de fua 
no.c/£sícampanumbis,tervepulfare. miíericordia. Ibid.235.) (São as doen. 

Dar o navio toque em algum bayxo. çastequelas do peccado , 6c Toques da 
Vid.Tocar. (Deu o navio outro Toque, mão Divina. Alma Inftruida , tom. 2. 
com que ficou alli para fempre. Barros, 263. ) 
1,Dec.fol.83.col.3J Toqueemboque,ou Toquimboque. 

Toque do pincel. Penicilli duBus, us, Jogode rapazes, que confifte em tocar a 
Mafcul. bola do companheiro,6c embocar no aro. 

Toque, ou Pedra de Toque. Coticu» Ludus,quopueri certant glóbulos ligneos 
Ia, a.Fem. Lyâius,ou Heracltus lápis,idis, ccllidere, eofqueper eirculumferreum tra-
Mafcul.PUn. ( Em pedra dita dos ouri- jieere. 
ves, Toque, na qual aflegurão as noticias T O R 
dosmetaes,emquetratão. Mon. Lufit. 
tem. 1.) T Ô R . Povoação, 6c porto do Mar 

Toque. Metaforicamente. Semelhan- Roxoj amplamente o defereve João de 
ça no gênio,nos ccítumes. Erão todos Barros, na 2. Dec.fol.188.6c 189. Em 
do mefmo toque. Multam habebat mo* tempo de Sdamão a Cidade de Tór fe 
rum íimilitudo conjunBionem,atque con - chamava AQonraber, no tempo de Pto* 
corâiam. Ex Cie. ( Comoeftes foliem do lorneo ie chamava Ellana. 
Toque, te inclinação beftial dos mais. ToRAL.Nacamiía.ou fraldadas mu-
Mon,Lufit.tom.i,fol.io4=col.3 } lheres he cabeção fem mangas-

Toque. Prova. Experiência, que íe TÓRAX, Vid.Thorax. 
faz com a pedra de tocar. Auri, vel ar» TORÇAL. Cordãofinho de feda. Seda 
gentt ad coticulam probatio , ou ad lapidem torcida. Funiculus feriem,i. Mafc. 
Lydittm tentaíio, nis.Fem. E da fermofa cor Affyria tinto. 

Toque, no Íentido metafórico, Vid. Ede Torçaes Attalicos lavrado, 
Tocar. ( Efcolherasoccafióes,heomais Camoens Eleg. i.Eftanc. 14. No Com* 
verdadeiro Toque do entendimento. Lo. mento de fte lugar diz Manoel de Faria, 
bo, Corte na Aldea,212.) Los cvr donzillos ,cau que fe bordanlosta» 

Toque na rourmur-ição. Dar hum to* petes fon los torçaes. 
que na murmuração. Carpere leviterali* TOR.ÇA5, ou Terço!. Empolinha , \ 
quem, ou faBa alicujus. Dente maledico, nafce naspeftanas./^i. Terçol. 
ou invido aliquemmordere. Horat. (Que Toição de ventre. Dor aguda nos 
paflaffeispela minhaparta, dandaaigü inteftinos,caufadadedyfsjiteria,OÜ co. 
Toque na murmuração. Lobo, Corte na lica biliofa. Torfio,onisFem.Piin.Cic.ToiH 
Aldea, 174) mina, um.Neut.Plur.Celf. 

Toque de Deos. Infpiração Divina, Sogeitoa tertotçoens.Torminofus ,a, 
effcitodafua Omnipotencia, mifericor- um. 
dia, que toca, 6c move o coração huma- Coula, de que procedem torçoens. 
no. He fraíe uíada na íagrada Eícritura. Torminalis, is. Mafc. & fèm.le,is. Neut. 
Çliiwum tetigerat Deus corda. i.Reg, 11. Celf ( Cauíando dores, 6cc. Torçoens de 
Quis tetigit cor tnnm ?. Jerem. 1. é-c ventre, 6c pefo de coitas. Luz da Medic. 
Algúas vezes lhe. poderàs chamar Affia* 339.) 
m Divinas, outras vezes poderàs ufar Torção. Enfermidade do cavallo, 
de circunloci çío. A converíaódefte ho* Vid. Atveitar. de Galvão, Trat. 3. pag. 
me.u foi toque da mão Divina. Divini- 567. ÔccChamãooutros a eftaeníermi? 
tâs fatlum eft, ut homo mprobiffimus e dade Torctlhào. Vid. no feu lugar. 
peccatomm cano emergeret. ( Tão mal TORCEDOR. Inftrumento com que 
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íe aparta dando voltas.Inftrumêntum tor» Torcer hüa efpada. Gladii laminam, 
eularium.O Adje&ivo Toreulartus%a,umt ougladium diílorquere. 
hede Columel. Torcera boca.Osdiftorquere. Terent. 

Torcedor. Metaforic. Sem razaõ,que Os torquere-Cic. 
fe fazpara avexar,penalidade,tormen. Toicer a barba. Mentum intorquere 
to. Res, qua cor, ou animum torquet. A's Cie. 
vezes poderàs dizer numa palavra Tor» Torcer os olhos. Luntina intorquere. 
tor, is. Mafc.O amor profano heo torce* Ex Virgil. Óculos tor quer e. Ex eoàem. 
dor do coração humano.Amor prof ânus, ( Torceo os olhos para eftas coufas. Cof-
ouimpurus.eBcordts humanitortor. (Ef. ta, Georgic.de Virgil.132.) 
te amor.que a ingratidão inventou para Torcer. Deslocar. Torcer o pé. Pe» 
o mayor Torcedor do coração humano, dem luxare, (o, avi,atum.) PUn. 
Vieira.tom 9. 369 ) ( Dava Deos huma Torcer o caminho. Torquere iter. Stat. 
volta ao Torcedor com os trabalhos. V iei- DefteBere.Sueton.ou Ex ttinere defteBe' 
ra,tom.io. 75.) ( Efta difrkuldade foi re.PlinJun. Sem torcer o caminho.^/i 
atégora o Torcedor de todos os entendi- reBLVot efta rua, íem torcer o cami-
mentos dcs Expofitores íagrados. Viei* nho. HacreBâ platea. Terent. Aonde fe 
ra,Hiftor.doFuturo,30*;.) (Que a in- torceo caminho, para tomar o da Ci« 
quietação de Évora fofle Torcedor dos dade de Arpinas. In quoflexus eft ad iter 
Íeus merecimentos. Portug. Reftaur. i- Arpinas.Cic. Torcer o caminho para ai-
Part,66.) güa parte. Declinare aliquò. Fez torcer 

Torcedor de feda. Oficial, que torce ao troço,que levava,o caminho para ou-
feda. Qui feriea torquet fila. tra parte. Alio declinavit agmen.Ex Cie. 

TORCEDORA. Volta de coufa torci- Torcer o caminho para bufcara algué. 
d a. Rei torta ftexus,us. Mafc. Rei contou jDetorquere cur fus ad aliquem* Virgil. Cie, 
ta ftexura.a.Iem. Torcer as leys,torcer o Direito, dan-

Torcedura dos rios,caminhos, &c. dolheinterpretaçoens contra a mente do 
Vtd. Volta. (Por hüa Torcedura, que Legislador. Jus torquere. Cie. Aquelle, 
fez o Rio Guadiana. Corograph. de que torce asleys9Contortor legum.Terent. 
Barreiros,7. verí.) Os que de latrocínios ca, viviao, 

Torcedura. No íentido moral. Juíti- Evendendo ajuftifa,as leys Torciaõ-
ça íem torcedura. Juftitiainftexibilts ,ou Malaca Conquift,liv.6- oyt.21. 
fleBinefcia.C Juítiça íem reípeito, nem Torcer alguem.Fazello mudar de voni 
Torcedura. Alma Inftr.tom.2.61.) tade. FteBere,&detorquere alio volunta» 

T O R C I LLADO. Lavor de feda torci- tem alicujus. Cie. 
da, antigamente ufado.£Alamares,Tro; Torcer a juítiça para a parte.que tem 
chado, Torcellado. Extravagante parte, mais poder, 6c valimento na Corte. In» 
j n.) fteBerejusgratiâ. Cie. (Torciao a vara da 

TORCER. Apertar algüa couía, dan- juítiça para a parte, que mais davauMon. 
dolhe voltas aocomprido. Aliquid tor* Lufit.tom.i. 71. col.2.) 
que re, ( queo, torft, tortumi) Antes quebrar,que torcer.He o mote. 

Torcera alguem o pefcoço. Collum comqueosSymbolicosdeclarãoainfle* 
alicui torquere. Tit.Liv.Cketo diz, Col* xivel natureza de hüa columna de pe«; 
lumobtorquere. dra. Frangor,non fteBor. 

Eftando jà maduras as raaçãas, torcer» Torcer a verdade da Hiftoria. Ab Hi* 
lhehas ospés.com que ficaõ pegadas à floria veritatt defteBere. ( Para muitas 
planta.Cumjawmatura mala fuertnt,pe* vezes Torcerem a verdade da Hiftoria. 
tiolos^quibuspendent,intorqueto. Columel. Mon.Lufit.tom. 1.84. col.2 ) 

Torcer hüa chave. CUvempervim Torcer o fentido das palavras. Verba 
diftorqnere. in contrariumfenfum detorquere, Torc< r 
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toC TOR TOR 
o fentido de coufas. Res perversè inter» ro , engolindo as que fe lhêapegao nel-
pretari. Ex Plaut.Detorquere reBe fatia. Ia. São muito gordos, pouco voadores 4 
Plin.Jun» (Torcendo,te mudando oíen. tomados na mão, torcem o peícoço, 
tido àscouías. Marinho Apolcget. dif» donde tomarão o nome. São pouco vif. 
Curf.140.verf. )7orcw erradamente efta tos , 8c não fe acha ninho delles , o que 
Profecia, te a accommodou ao filho de con firma a errada opinião dos que ima-, 
Polliaó.Cofta.Eclog.deVirgil.iç.verf.) ginão que vem de algúa Ilha efcondida. 

Torcer o roíto. O contrario de fazer Diogo Fernandes, Arte da Caça, 114, 
rofto. Dar as coitas, (fallando em gente verí. Aldovrando lhe chama com o no. 
de guerra) Signaconvertere.guinttt. Fi- me Grego Jynx,te diz, que alguns Au« 
zerão alto, logo que viraó que os Ma- tores lhe chamão com os nomes alatina» 
cedonios torciaõ o rofto. Ut Macedonum dos, Collitorquis, chamãolhe outros Ver» 
ftgna ctrcumagi vidêre , repente fiflunt ticella, te Torquilla. O P. Bento Pereira 
gradum. Quint. Curt. declarando na íua Profodia o íignificado 

Honrofo o contraflavao gente forte, defte ultimo nome, Torquilla, chama ao 
A quem nao fez Torcer o ro(io a morte. Torcicollo, Ave d as feiticeiras. Suppo-

Malaca Ccnquift.lib,ii.oyr.20. nho quefe funda no que do Torcicollo 
TORCICOLLO. O que deita a cabeça eícrevèrão varies Autores. Dizem , que 

à banda com o pefcoço torto. ObBipus, com as pennas, te ofíos defta Ave fazem 
a, um. Declarando a íignificação defta as mulheres íeitiços para induzira amar*, 
palavra , diz Calepino, Cui collum riget, do que Theocrito , Poeta antigo, Xeno-
éf in humerum caput efi incltnatum. Do phonte, te Pindaro fazem menção* mas 
Emperador Tiberio diz Suetoniocap.6. no primeiro tomo da fua Ornirholo*} 
Incedebat cervice rigidâ, á ob/iipâ , &c. gia livro i2.fol. 867.tem para fi Aldo. 
Na Satyraf. i.Sermon.verf.92.verí.92. vrando,que os encantamentos a mato-
di z Horat. rios attribuidos à virtude defta Ave ,/aó 

Davus fis comieus, at fies todos fabuloíos. 
Obftipo capite. Perfio diz: TORCIDA. Fios de algodão torcidosj 

çjErumnofique Solones que íe acendem na alampada,ou candea 
Obftipo capite, &fgenieslumine terra. Ellychnitim, H. Neut.Plin. 

Plinio diz\Obliquumcaput. TORCIDO. O contrario de direito.1 

Torcicollo, em frafe chula, vai Hypo» Tortus, a, um.Horat. Obtortus.Virgil. 
Crita' Eítrada torcida. Tortuofum iter. ( Ttf• 

Ba Be de arrufos,minha alma, a • do por eftradas Torcidas , te encubertas* 
Que he melindre muy pichofo, Jacinto Freyre,liv.2.num. 126. 
Seraqueixaingrimançoy ' Ferros torcidos, faõ huns ferros dé 
NaofendoafVTorcicollo. quatropalmos, que prendem na cay*a 

Certo, Poeta num Romance. da liteyra, te no varal 
TorcicòJlosfe chamãoàs vezes huas Torcido.Coufa púxada,nãonatural, 

ambigüidades de palavras, &c. Amba» eítirada.Vid. nos feus lugares, f Etymoí 
ges,t».Fm.Plur.Plaut.Tortuofumloquedi logia forçada, te TorcidaTCorografia d<í 
genus. He imitação de Cícero, que diz Barreiros, 126. Vid. Torcer 
Tortuoftmdifputandigenus. TORCILHAÕ. ( Termo de Alveitar.) 

Torcicollo. Ave. He do tamanho de He hüa dor de barriga exceffiva , qui 
Calhandra^ílim parda, com algüas pin- tem muita femelhançí com a eólica dos 
tas varias por todo o corpo > tem os pés homens. Chama-fe Torcilhaõ, pelo W* 
curtos.dous dedospor diante, 6c dous r,r,quefaz o caval locomdoreCu^ 
por detrás, como papagayo , a lingoa caufar Tormento, ou por fe?emTonZ 
^ l ^ £ ^ n , i 0 l T f c d - e f o í - ^ v e n t r e - P r o - d e d P o s h u m o l e r ^ 
migas, metendoa lingoa no formiguei encerrão nas entranhas, ou de vento*-

dades 
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TOR TOR íó? 
dades grartdesjoudefuppreífoensdeoti. & Egèo.faõfugeitosa terríveis tormen" 
nna,oudeobftrucçoensexcrementicias, tas. As galés não fe afaftão muito da ter* 
ou de matérias craflas indigeftas. Eqüina ra, porque no mar alto não podenão re-
torfio,onis.Fem.( Os Autores fazem feis fiftir às tormentas. Os navios de alto 
eípeciesde Torcilhao.Alveitat.de Rego, bordo zombão dos ventos,6c das ondas; 
38*.; fó fe temem da terra , 6c do fogo. Nas 

TORDESILHAS. Villa principal em grandes tormentas fe conhecem os bons 
Caftella a Velha , entre a Cidade de pilotos, 6c nos grandes negócios os grã-
Touro,8c Valhadolid. Antigamente lhe des talentos. Depois de grandes tormé* 
chamavão Turris Sillana , te Seguifama tas fe lerena o Ceo. Ao Arraes, que pelo 
Julia. ( Chegarão os Enviados a Tor* mar de Brindei! levava a Júlio Ceíar,pa-
defilhas. Mon.Lufit.tom.7,335.) ra ir dar batalha a Pompeo, diífe o dito 

ToRDiLHO.Cordecavaílo.íemelhã- Principe: Cafaremvehis, fafuamfortu* 
te às pennas do tordo.No feu tratado da nam • cobrou animo o Arraez , 6c ficou 
Gineta, pag.ioo. diz Antônio Galvão, Cefar vitorioío. Antigamente os Roma. 
que os cavallos Tordilhos , te cinzentos, nos pondo o pé em terra , depois de ai* 
hão de ter as caras negras, 6c os extre- gúa grande tormenta, hião dar graças a 
mos, para haverem de ter efte nome, 6c Neptuno, 6c mandavão fazer hum pay* 
juntamente adverte, que muitos errada- nel, em que ferepreientavao perigo que 
mente chamão aos cavallos cinzentos, haviaótido, o qual ficava expofto no di-
Tordilhos. Equus, Turdo concolor. to Templo, no qual também deixavão 

TORDO. Avezinha, negra, & branca, pendurados os veftidos molhados das 
do tamanho de merlo, goftofa ao comer, ondas : 
te gorda, particularmente em tempo de Me tabulafacer 
vindimas , porque fe farta de uvas. Os Votivaparies indicai uvtda 
tordos crião em África, como pirece de Sufpendiffe potenti 
hum Apólogo, te he que,tornandofe ei- Veíitmenta marts Deo. 
les para África, encontrando as Andori- Horar.Od fMb.i.Carminum,Tempefias, 
nhás, que vinhão, ellas lhes diflerão: atis.Fem.Procella,a. Fcm.Ctc. Savtentis 
Donde vindes,loucos,que foftes muitos, Oceani violentus motus. 
te tornais poucos i donde vos ides jun- Muitas vezes levanta tormentasalgüa 
tas, que ides poucas ,6c tornais muitas. Conftellação, outras vezes íaõ improvi* 
Turdus ,i. Mafc» Plin. famente cauíadas de algüa caufa íecreta, 

Tordo pequeno. Turdulus, i. Mafc. fem q íe pofla penetrar a razão. Tempe* 
Plin. fiates fape certo aliquo cali figno commo» 

O AdagioPortuguez diz: ventur-yfapeimprovifo,nulU ex certa 
Doença de rordo, rofto magro , corpo ratione,obfcurâ aliqui ex caufa excitan* 

gordo. turmCtc» 
TORGA. Mata brava, que fecria em Padecer.ou correr tormenta. Adver» 

terras aridas.Erice,es.Fem.Plin. ( Penul- fâ tempeftate in altojaBari. Pedro Anto • 
tima longa) Vid. Urze. nio de Aguiar, Provedor dos Armazéns 

Coufa defta mata. Ericaus, a,um. de Lisboa, pedindolhe hum íeu amigo 
Plin. dinheiro em preftado , quando foi buf-

O Adagio Portuguez diz: callo, achou-o frio niífo, 6c lembrando-
Para forno quente,húar0r£á fomente. lhe o amigo a palavra,quelhe dera ,dif* 

TORIBIOS. Nome commum das con- íelhe elle : Senhor, nunca viftes vós a Ar-
tas de criftaljgue Vem da índia. mada del-Rey íair com bom tempo por 

TORMENTA. Grande perturbação efla barra fora,6c depoisdarlhe hü tem* 
no ar, ou nas agoas do mar , caufada da poral, 6c tornarfe para dentro r Aflim 
violência dos vétos.Os mares Balthico, me aconteceo a mim,que promettendo-
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ioS TOR TOR 
vos o ô̂  me pediftes,com tenção de vo Io tanto retorcida, efcabroía,vermelha per 
dar, lembrandome que pagaveis tra- dentro,8c decorefeura por íóra.Haou* 
balhoiamente, ancoreime com o medo tra efpecie, que tem folhas mayores, 6c 
de correr tormenta, quando volopedií. mayor *aiz. Os Botânicos lhe chamaó 
íe. Tormenúlla, a. Fem. te Heptaphyllum ,i. 

Levantoufe hüa furiofa tormenta,em Neut. Confunde o vulgoefta planta có 
que miíeravelmente padeceo o noflo na- a que chamão Cinco em Rama, a que os 
vio. Exorta, ou coortârepente atroci,fCP- Gregos chamão, Pentaphyllcn.Vid. La. 
d aque tempe iiate, miferandum navis no» guna lebre Dioicorides liv 4. cap,43 (A 
fíra naufragiumfeitt. Citm favtenttbus taizdahtrva,chamaàaTormenttlla. Po» 
ventismareexaftuans,effervejctns ,tntu* lyanth. Medic.foi. 428, Num. 14.) Ga. 
mejceus,vehementtusagitatum,incitatum, brielGrisley nos feus Deíenganos, pag. 
turbatum,concitatum,inhcrrefcens,fiuBus 129. verí. lhe chama Tomentina, te logo 
rnoáo ad efira tolleret ,nodo ad lartara mais abayxo dà a entender que os mo. 
peneima deprmeret,ac nv.ncalufftn{epen» derno^lhechamaoTormentilla» 
detemus fun.mis in undis •, nane wfimè TORMENTO. Qualquer pena exte* 
magno cum omnium horrore defideret O- rior,ou dor interna.que nos afflija. Cru-
ceanus;exatrts,fccdifque nutibus,qua ciatus,us. Mafc. Ctuciamentum,t. Ntut. 
omnem infeftatum, quafi reciprocando col* Pana, a. fem.Tormentum,i.Neut.Suppli. 
legerant, untverfo repente itrpetu fe fe ef- cium, ti. Neut. Cie. 
fundens Aquilo,navigium evertitfibruit. Tormer.to.Em frafe judicial.He a pe* 
que. na corporal, que fe dà ao prefo.contrao 

Que oceafiona tormentas, ou fogeito qual haja prova femiplena, 6c indícios 
a tormentas. Tempeftuofus, a , um. Ául. baftantes da culpa , que fe lhe imputa. 
Gell.Procellofus,a,um.Tit.Liv. Tormenta,c>rum.Neut.Plur.CicMttera\. 

Tormenta da fortuna. Adverfidade, guem a tormento.Aliquem tormentis co» 
períeguição, ruína. Procella, a. Fem. Tit. gerecritnen covfiteri. Ctc. ( O nuteo a 
Liv.Cic. No meyo deftas tormentas ei. Tormento,até que lhe prometreo, Ô£C 
tais quafi unicamente no porto.fíistem» Barrei,! Dec.fol.id.col.2.) 
peftatibus es prepefolusin ptrtu.Cic. TORMENTÔRIO. O Cabo Tormen* 

Acodi logoà coníervsçãoda Repu- torio,ou tormentofo. Depois de parti» 
blica } vede as tormentss.que a vem ço- dos do Ilheo da Cruz , Bartholcmeu 
cobrando, fe não as deíviar a vcffa pru. Dias, & Joaõ Infante,com feus compa* 
dencia. Quare tncumbite ad Reipublica nheíros,queelRey Dom Joaó II. ha. 
falutem •, cirtumjpicite omnes proeellas, via mandado a deícobrir, houveraó vif. 
quaimpendent, mfiprovidentis.Cte\ So. tadaquellegrande,6c notável Cabo,en 
brevindoaos Caftelhanos húa Tormenta cubertopor tantas centenas de annosjíc 
de guerras.Mon.Lufit.tcm. 6. foi. 439. por cauía dcs perigos, 6c Tormentas,qie 
col.2.) no dobrar delle pcflârão , lhe puzersó 

1 ORMENTILLA. Herva. Deriva-fe nemejormentor 10, eu Tormentofo. Mas 
de Tor minto > porque ha opinião, que a ei Rey Dom João , vindo elles ao Rey. 
raizdtfta planta, feita em pó,n?eíclada no, lhe deu outro nome mais iliuflre, 
com hum pequenode Piretro ,6c de pe- chamandolhe Cabo de BoaEfpeumça. 
drahume,metida naboca, alivia o tor- Eu fou aquelle oceulto, &grande Ctbo, 
mento, que a dor dos dentes caufa. Lan. Aquém chamais vófoutrosTotn étorio. 
ça muito talo delgado,felpudo, tirante .Camoens,Cant.*;.cyt..jo. 
a vermelho ,corr. folhas,que íahem íe« TORMENTOSO. Tempeftuoío. Pro* 
tea ítte do meímo pé. Dà húas flores cellofus,a um.ltt.Liv. 
amarellas, da feição de rofas. A raiz he As Tormentoías Syrtes&a abrazda 
do tamanho do dedo pollegar, algum Praya Africana. 

Ul)fl. 
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TOR TOR lOp 
Ulyíf.de Gabriel Pereira.Cant.i.oyt. TORNADO, Particípio do verbo Tor» 

24. nar.Ptd. Tornar. 
TORMES. Rio de Hefpanha noRey» ToRNADOURA.Inftrurr.entode pao, 

node Leão, tem o íeu nacimento no como cepo, com que os que torcem os 
Lugar chamado 7cr«í^/«í. Paíla por A- anos de pipas,vão torcendo os vimes, 
vila, Salamanca,6c Ledefraa , te depois T,ORNÂI,OU Tournay. Cidade Epif» 
de receber as agoas de outros rios peque- copai de Flandes, fobre o Rio tícalda. 
nos, fe mete no rio Douro, perto de Vil» Hegrande,rica,mercantil,& munida de 
larinho. Tor mis js.Mafc. bom caftello, muito forte. Tot nacum , i. 

TORNADA.O vir,ou voltar de algü Neut. 
lugar.Reditus,us.Mafc.oureverfio ,onis. De Tornai. Torneccnf.s, fe, is. Neut. 
Fem.Cic. ( E m Tornai dia de Santo Eleutherio 

Logo depois da fua tornada a Roma. Biípo.Martyrol.em Portug.20.de Feve^ 
Statim, uc Romamrediit.Cic. teiro. ) 

Na promptidãoda minha tornada íe TORNAR, OU Tornarfe. Voltar, vir 
vio a deftreza.coro que eu tinha tratado para o lugar, donde me fahi. AUquò re* 
efte negocio. Quo in negotio , induftriam dire, (jo,ivi, ou ii, itum.) Vid. Voltar. 
tneam, celeritas redittonis declaravtt, Cie. Tornar para algum lugar. Locum ali» 

Sem efperar pela tornada dos Embai» quem repetere.Tit. Liv. 
xadores. Non fpeBato Legatorum regref» Tornou para a minha cafa. Retulit ad 
fu. Tacit. Vid ,Volta.Vid.Vinda. ( Dia da me pedem.Plaut. 
tornada do menino Jeíu do Egypto. Tornar de hüa jornada. Redambula-
Martyrol.em Português 7. de Janeiro.) re,(o,aviiatum. Plaut. Anday , 6c tornay 

O Adagio Portuguez diz: felizmente. Bene ambula , & redambula. 
Ida boa,tornada nunca. plaut. (Pata Metellofe Tor»*?*- para Ro-

Tornada. O licor,que rebenta de hüa ma.Macedo,Domin.fobreaForrun.i78. 
volta de torno. Tornar em fi, depois de algum gran. 

Hüa tornada. Licor,qui una , & brevi de medo , ou payxão que quafi tirou o 
fpislcwii verfationeefftuit.Vid..Tornode juizo. Adferedire. Ctc. Se colligere ex 
j ipi. timore.Cafar. Tornão em fi os vencidos. 

TORNADÍÇO, ou Tornadiífo. Era hüa VtBts redttin praccrdia virtus.virgil. 
efpecie de injuria,quefe dizia ao Judeo, Tornar ao ponto,aopropofito, Fallar 
ou Mouro, que depois de convertido à de novo na matéria, fobre a qual fe ti* 
Fé de Chi ifto, tornava a retroceder, 6c nha jà dilcuríado. Ad propofitum reverti. 
voltar ao Judaifmo, ou Mahometiímo. Cie. Revolvi eo, ou eodem.Cic. Redire ad 
Também chamavão lornadiço, ao que rem.Terent. Mas tornemos ao nofío pon­
de outra ley fe tornava Chriftão; & por- to. Se d redeamus illtic, unde divertimus. 
que pedia a razão, 6c querião os Reys, Cie. 
queeftestaes convertidos foliem trata* Tornay de graça ao propofito. llluc 
dos com reípeito, havia leys,que prohi • qttafo redi, quo cwpiBi.Terent. ( Tornan» 
biãoefteinjurioforemoque, 6c no livro do ao meu ponto. Lobo, Corte na Al-
dos Fotaes, 8c coftumesdeBeja,fol.n. dea, 2 jz.){Tornando ao noífo propofito. 
anda hüa ley, que diz aflim, ( Coftume Corograph.de Barreiros,? 1.) (Tornemos 
he , que quem chamar Tornadiço ao que àconquifta de Gunderico. Mon. Luíif. 
he de outra ley , 6c fe volveo Chriftão, tom. 1. 15 7. col. 3.) 
pague íeflenta íoldos ao Alcside.^ Tor- Tornar as palavras de hüa lingoa em 
nadiço, noprimeiro íentido. Chriftiana, outra. Alicujus Ungua verba in aliam lin * 
& Catholica Ftdei defertor. Tornadiço^ guam transferre. Ex Plin. Vid.Traduzir. 
no fegundo íent ido,^ ChriBianam Re» (liftas palavras Tornadas em Portuguez. 
UgionemadduBíiS, ou redttBus,a,um. Cunha, Hiftor.de Braga, 151.) 
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no TOR TOR 
Tornar. Reíponder.Vid. no feu lugar, trario, a íaber,Defcozer.E aflim fera ne2 

(Voume banhar naquellas tinas.lhe Tor» ceifaria dizer; Aliquid iterum,ou denuó 
nouelle. jacintoFreire,liv.2.nun?.i48j fuere,ou eonfuere. Tornara correr. Rei 

Tornarie de hüa, ou de muitas cores. currere.Cic. ( o,curri,curfum.) Tornar a 
In unum , ou tn vários colores tranftre. cair. Rectdere, ( do,recidt, recafum,) de 
Plin. Tornarfe vermelho. Hubefcere. cado.Cic.Rehbi^bordapfusfum^Ovid. 
Virgil. Tornaríe amarello. Plavefcere. Tornar a cair doente. Recidere in mor» 
Vtrgtl Flavere.Columel.Tctnatíede eu» bit.Ttt.Liv.Totmracá.tat.Recinere,{no> 
ro. Aurefcere. Varro. Tornaríe decutra recinui,recent».)Cic.Totnat adizer. A* 
cor. Colorem mutare. PUn. ( Lego vos Uqutá iter are, (o,avi,au.yCtc.ou repete» 
heis de Tottur da ncíla cor. Vaíccncel. re.Ovid. (tojvi,ou tii,itum. ) Tornar a 
Noticias do Brafil. 84 J ( A s feàras na dizer húa ,ou muitas vezes hüa coufa a. 
fertilidade de íuss eípigas fe Termo de alguem. Aliquid alicuireplicare. (co,avit 
curo. Lobo, Corte na Aldea, 151.) atum..) Gr.Tornar a pedir. Aliquid ab 

Tornaríe. Transformaríe.Tomarafi» aliquorepetere, (to,tivi,outii,titum.)ou 
gura, eu a natureza de algüacouía. Mu* repofcere,{fco,repopofct, repofcttum.) Te» 
tarefe informam atterius.Plaut.Verterefe rent. Tornar a pedir com encarecimen-
in faciemalicujus.Plaut. to.Reftagitare.Catullo.Totnar a lébrar. 

Tornarfe Lobo.Transfgurari inlupu. Aliquid reeomminifci.Plaut. Tornar a 
Plin. Vid. Transformarie. Tornaríe an fa zer o q efta va desfeito. Altquid reficere, 
dormha.Verterefein htrundinem.Plaut. (cio,feci,feBumt) ou aliquid inftaurare, 

Tornou a tomar por ordem do fado (o,avi,atum.) Tornão a fazer cera. Cerea 
a íua primeira figura. In veteremfato re» regna reftgunt.Virgil. Falia nas Abelhas.1 

volutafiguram.Virgil. Tornado em ou- Tornara fechar hüa porta. OBiumrur» 
tra fôrma, ou figura. Translatus in novas fum occludere.Tornaiíca acender. Reau 
fpecies.Ovtd.fE íe Tomarão Demônios os defeere ,(feo, rearfi ) Ovid. Tornar a 
Anjos, que aflim quizerão viver. Mace. tornar a mercanciavendida, por naõ ter 
do, Domínio fobre a Fortuna,2o8. manifeftado os defeitos, que tinha, quã» 

Tornarfe me nino. Repuerafcere. Cie. do foi vendida. Redhibere, ( beo, bui, bi* 
Tornaríemancebo.Repubefcere.Colum. tum.)Plaut.Difíe, que a tornaria a to» 
Tornar.Fazer hüa couía íegunda vez. mar, cafo que lhe naõ agtadafíe.Dixit, 

Tornar a buícar. Aliquid rurfum, onde feredhibere,finonplaceat.Plaut. Tornar 
nuo quarere. Tornar a começar. Iterum a adormecer. Redormtre, (io, tvi,ittím,) 
incipere»Tcmax a guerrear, a pelejar, a Celf. Tornar aettabe\ecet.Reducere.(co, 
amotinar a gente. Belhm,práltum,fedu xi, Bum.) Ctc. Tornou a pòr em péa 
tionem integrtre, ou redintegrare, ou •»• ley de leia Mageftade. Legem Maieftatit 
ítaurare, ou reftttuere. 7it. Liv. Serr pre reduxerat.Tacit.Tornaríe a chaga a abrir? 
havemos de tornar a começar ? Semper Redulcerari, (or, atus fum.) Columel 
ne eandem telam, ut oltm Penelope,texe» Tornar aendureceríe. Redurefcere. Vi* 
mus,aeretextmust An fewper nobisidem truv. Tornar a oecuparfe em alguma 
faxum perindeatque Stfypho,volvendum coufa. Animum,cur as ad aliquid referre. 
erit, ac revolvendum? Tornar a trazer ai- Ctc. Tornar a eftudar. Se referre adftu-
guem. Aliquem reducere. de. Tornar a dia.de» Revoeare sludiaintermifja.Cie. 
trazer em carruagem. Revehere, ( veho, Adprtliinafiudiafe revocare.de.Tornei 
vexi,veBum.) Tit.Liv. Tornar a cobrar, a darme aoeftudo. Ingratiam cum libtis 
ganhar,ouconquiftar. Aliquid recupe» redii.de. 
rare. Tornar a cozer. ÍCalepino,6c Ro- Tornei a fer, o que eu era dantes. Ad 
berto Eftevão dizem. Refuere, mas fem til um animum meum reverti prtftimm. 
exempio;fó trazem hum lugar de Sue * Cie. Torna o Sol a trazer o dia. Sol diem 
tonio.em que efte verbo fignifica o con^ refere» Virgil. Tornar a examinar hum 
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cafo jà julgado. Referre rem judicatam. dem.Plaut Redirerurfum Terent. Redire 
C/r.Tornar a íerver. Refervere , ou re* pedibus.Cic.Tornar a varrer. Reverrere. 
fervefcere, (feo,refervi,) Cic.Plm. Tor» (ro, reverfi, rever fum.) Plaut. Tornar a 
nara florecer. Reflorere,oureftorefcere, cuidarem algúa couía.AUqutdreminifci. 
(fco,reflorui.)Plin.Tornar a agoa a cor* Tornando a cuidar em algüa couía. Re* 
rer para a fua fonte. Reftuere. (fttto,flu» voltttttsad aliquid.Tit- Ltv.Paraq he tor** 
xi, ftuxum.) Virgil. Tornão os rios para nar a cuidar nilfo ? Quid in tfta revolvorí 
o lugar do íeu nacimento. Rdabuntur Ovid. Tornar alguem a cuidar nos tra-
rívi. Horat. Agoa, que torna para a fon. balhos, que teve. Revertere adverfa. Sil. 
te dondemanou. Aquareftita.Oad)eQ:i- Ital. Tornar a fallar no que íe padece 
vo,Reftuus,a,um,he de Plin.Tornar a amando. Vulnusrevolvere.Stat. Tornar 
aquentar. Refovere, ( veo,fovi, fotum. ) a bufcar, tornar a vifitar. Revtíitare, ( o, 
Ovid. Tornar a esfregar. Refricare, ( co, avi,atum ) Plin. Tornar a ver , tornar a 
fricui,friBum.)Cat. Tornar a gerar. Re* olhar. Revifere ,(fo ,revifi, revtlum.) 
generare, (ro,avi, atum.) Plin. Tornar a Torno a vero que fazem. Revifo qutd 
brotar.Regerminore, (o, avi,atum.) Plin. agant.Terent. Tornai a verme. Revife ad 
Tornar a ler. Relegere3([go, legi,leBum,) me. Aul.Gell. Tornoulhe o furor. Furor 
Cie. Tornar a ler com gofto as cartas revifit. Lucrei. Tornar a viver. Revi» 
dos amigos. Regufiare amicorumlitteras. vifcere, (fco,revixi,)Cie. Tornar a pòr 
Cie. Tornar a alugar. Reloeare. Ulpiau. em ufo. Revoeare in lueem aliquid. Re* 
Tornar a maítigar. Remandere, (do,man* ferre morem, ou confuetudinem.de. Que* 
di ,manfum.) Plin. Ruminare. (o ,avi ria tornar a porem pé o rigor da antiga 
atum. ) Efte fegundo he propriedade difeiplina militar. Antiqnam, duramque 
dos boys, 8cc. que remoem a herva , que militiamrevocabat. Tacit. Tornar com a 
comerão. Torna a maítigar as hervas, q palavra atraz. Revoeare fe. Cie. Revoeare 
comeo. Revocatas r uminat herbas. Ovid. promiffum. Seneca, Tornar a fazer a mef. 
Tornar a cultivar a terra Terram recole* ma vida. Revolvi in e andem viam.Terent. 
re»(colo,colui, ctiltv.m. J PUn. Tornar a Tornar a vomitar. Revomere, ( mo ,vo. 
cozer. Recoquere (coqt.o, coxi, coBum.) mui, vomitum.) Virgil. Tornar a culpa a 
de. Tornar a vir. Remeare, (o, avi, atu.) alguem. Alicujus rei culpam in aliquem 
Quando deixãoltalia, & tornão a paflar transferre» Cie. Vid. Culpa. A batalha fe 
o mar. Cum ex Itália trans maré reme&nt. tornou a renovar. Pugna recruduit. Tit. 
Varro.Tomar a paflar o mar. Remetiri Liv. 
peUgus.Vtrgil. Não tornão outra vez os Tornar. Em frafe proverbial. Tornar 
acüos.Nonremeantgaudta.Martial.Tor' à vaca fria. Tornar a engatinhar. Tornar 
nar a meíclsr, ou mifturar. Remifcere, para traz como caranguejo.Tornaràco-
(fceo, fcui,t?ntfum.) Horat. Tornar a vir mo o Mayo de Lagos. Não fou rio, por 
por mar. Renavigare,(o.avi,atum.) Tor- nãototnar para traz.Em Abril vayonde 
nar a ir nadando. Renare, (o,avi,atum ) has de ir, 6c torna a teu covil. 
Horat. Tornara ir voandq. Revolare, TORNASOL.Herva. Vid.Giraiol. 
(o,&vi,atum.) Cie Tomar abater,te a dar TORNAVIÂGEM. Tornada de via* 
em algüa cou{a.Repercutere,[cutio, cujfi, gem,ou jornada por mar. Navios de 
eu (fum.) PUn. Tornar a brotar. Repullum tornaviâgem a Portugal. Naves, in Lu» 
lare , ou Repttllulafcere. Columel. Plin. fitaniamrenâvigantes.Cicero diz, In Cu» 
Tornar a femear. Referere,( ro,refevi, manaregnarenavigare. (Degradados pa* 
refatum. ) Plin. Tornar a forver, ou en- ra de Tornaviâgem os recolher. Damião 
golir. Reforbere,( beo,forbui,) Plin.Jun. de Góes,fol.22 .col.3.) 
Virgil. Tornar a traz, ou para traz. Re» TORNAVODA, ou Tornaboda. He a 
trocedere, ( do,cefft,ceffum.) Tit.Liv.Re» íegunda feita, ou celebridade da boda. A 
treire, (eo, \vi,iium.) Tlin. Referre pe» primeira íe fazia na caía da noiva,6c logo 
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rodia íeguinte fe fazia a íegunda na ca; íahe do eyxo do carro, entre a roda, 6c ò 
Ia do noivo. Repotia,orum.Neut.plur. cravo, ou (fegundo o mefmo Autor) he 

Ille repotia, natales,altofve dierum o tomo, ou prego, que tem mão na roda, 
Fedos albatuscelebret. paraque fe não faya* Os Latinos cha-

Dando certo Autor aetymologia defte mão a efte prego Canthusj.Martial,ma$ 
nome,diz: Repotia diBa.quum poBridte o Padre Bento Pereira , declarando o 
nuptiarum apud novum maritum coenetur, fignificado defte nome, diz Canthus, o 
quod quafi refciatur Petatio. ferro com que a roda fe chapeaj 6c na pa« 

O Adagio Portuguez diz: lavra St<fftamen,diz o mefmo Autor, que 
Não havoda,femtornavoda. he a Torneja do eyxo} porém nefte meft 

TORNEADO. Feito ao torno. Torna» mo lugar dà a entender que Sufftamen. 
tus^nm. Em nenhum bom Autor anti» heo calço da roda; o que certamente he 
go achei Tornatilis, que na mayor parte aflim , porque Snfflaminare , he calçar 
dosDiccionarios modernos íe acha. Sal- com pao, ou pedra as rodas de hü car-
mafio, fobre Solino , pag. 1042.6c Vof. ro, paraque não corra abaixo. 
fio, no íeu livro das etymologias da lin- ToRNEiRA.Tornodepipa./^.Tor-
goa Latina.diz q Toreuma, não fignifica no. 
obra Torneada , íenão na idéa dos que ToRNEiRO.Ofrlcial,que faz obras ao 
confundem o officio de torneiro com o torno. Artifex, qui altquidtornat,ou tor» 
de e fcultor. nofacil,Tornator,& Tornatorius fe achao 

Torneado. Tão redondo, que parece em alguns Diccionarios,mas hm exem-
feito ao torno. Ter es , etis, omn. gen. Iit, pio. 
Liv. Diz íe propriamente de coufas re- TORNEL. Anel de ferro com buraco,1 

dondas, mas algúa coufa com pridas,co- pelo qual entra hum ferro delgado, aq 
mo Cylindros , columnas, 6c c. Braços fe faz hum botaõ depois de entrar, para 
torneados. Brachiateretia. Mãostomea- naõ poder fair; o qual ferrinho tem húa 
das. Manus teretes. £Os pulfos , 6c as argola deierro pregada , que andando 
mãos Torneadas. Macedo , Domínio fo» na roda do buraco da primeira, faz com 
bre a Fortuna,^.) que a corda fe não torça , nem enrole. 

Torneado. Rodeado. Circumdatus, a, (Argolas fortes, ôc de 7wW,paraque as 
um,Cic ( Num pedaço de terra ,Tornea» cadeasfe naõ enrolem. Cavallar.de Re» 
dodeagoafalgada. Barros, i.Dec. 67.3) go,pag .35.] • 

TORNEAR Rodear. Andar ao redor, TORNENSES. Moeda. Vid. Torneies.' 
Eftar rodeando,cercando, 8cc. Cingere, TORNEYO.Feita publica, cortefãa,8c 
{go,cinxi, ctnBü.yitt. Liv.Circumdare, militar, que na opinião de alguns teve 
(áOideáiidatmn.) Cafar. com accufati- principio nas Juítas, com que huns ca­
vo, te às vezes Circumftãere, ou circum» valleyros moços celebrarão nos campos 
ftare também com accufativo, {fio, cir* de Troya as bodas da Princeía llione, 
cumfteti , circumftatum. ) Vid. Rodear, filha dei Rey Priamo, caiada com Po« 
( Meterãofe pelo rio dentro,6c Tornean- lymneftor »Rey de Thracia, te fegundo 
doa Ilha. Barros, 2. Deç.fol.68. col.2.) Budeo , deftas duas palavras Latinas 
( Se abalou o Exercito, 6c começou a Troiana agmina formarão alguns Au. 
Tornear a Fortaleza. Jacinto Freire, toresdabayxalatinidade , Torneamina. 
liv.inum.145.) Entre Juítas, 6c Torneyos ha efta diíFe* 

Tornear. Lavrar ao torno; Arredon- rença, que nas Juítas o combate era fin­
dar. Tornaret(o,avi,atum.) com accufat. guiar, de fó a iò,te nos Torneyos peleja." 
Cie» vãoefquadroens,ou quadrilhas humas 

TORNEJA. Deriva.fe do Caftelhano com outras -, te como a cavallaria, eíca^ 
Efíornija, que (fegundo Cobarruvias) ramuçando, dava voltas,6r em certo mo» 
he o anel que íe põem no bocado, que do Torneava carreiras, foraõ eftas feitas 
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chamadas Torneyos. Mattheus Paüf. na livras de França íe chamavão Torne fus ̂  
vida de Henrique II. Rey de Inglaterra, para íe differençarem das Livras Pari 
relata como efte Principe paflbu em fienfes-,te finalmente houve em França 
França , annode ii79-para ter parte a hüa moeda ínfima, chamada Tournois, 
gloria,que íe conícguia nos triunfos do que reípondiaa Ceitil , ou couía femê  
Tomeyo. RegiaMateftateprorfus depofi* lhante j maS em nenhüa deftas noticias 
tà, totus efi de Rege translatus inmilitem, íepóde fundar a derivação de Torne fe. 
& flexis in gyrumfraniSiin vartis con- Tinha efta moeda de hüa parte a cabeça 
grejfibv.s trt umphum reportans ,fuinomi* do mefmo Rey com barba larga, 6c efta 
ms famam circumquaque refperfit. letra Petrus Rex Portug.Algarb. da ou• 

Mais propriamente certo Mcnje do tra o Eícudo do Reyno com letras , que 
Mofteyro deMarmoutierem Frãça no vinhão a dizer : Deosajudaime , &fa» 
liv. 2. úa vida de Geoffroy , Duque de zeime excellente vencedor fobre meus ini* 
Normandia,6t Conde de Anjü, defere- wigos.Valiao íete foldos de dez ceitis , 
ve neftas breves palavras o eífencial dos te quacro quintos de ceidl cada hum , ó 
Torneyos. Dinticãbant quottdie, non con» íerião doze reis dos noílos, 6c íetedeci* 
greffibtis ackrtim, fed mtlitarium anfra- mos de real} porém refpeitando ao que 
Buum circmtiombus, Como nenhum fobio a prata, Sc ao que tinhão de pefo, 
dos dous Autores allegados he Autor valerião hoje dous vinténs. Lavrou aflim 
claíficonaLatinidadejnafrafe dos Auto* meímo el*Rey D. Pedro Meyos Torne» 
res modernos chamaremos ao Torney% yêj,comasmefrnasinfignias,8c letreiros, 
Ludicra certamina eque/lria. Plur. Neut. em ametade do preço dos Tornefes.Ha» 
ou Ludicra pvgna equejires. Dos Tor- via outros Tomefes, que ei. Rey D.Fer. 
neyos diífe hum Turco, que eftevepre* nando mandou lavrar, 6c chamavão.fe 
ío em Roma, que para verdade era pou- Petites, palavra Franceza, que quer di-
co. te para mentira muito. (Conhecer a zer Pequenos ; do preço não nos confta. 
juítiça do Torneyo,te doSarao a ordem. TORNILHEIRO. ( Termo da guerra.) 
Lobo, Corte na Aldea,pag.f>.) Soldado, que faz tornilhos ,id eft , que 

TOHNÈSES, ouTorneníes , ( como paíía de humTerçoaoutro,de hüaCõ-
efereve o Autor da Efcola Decurial, panhíaaoutra,noque fe diffèrença de 
part.2.num.marginal,504.) era hüa rnoe* Defertor, ou Transfuga, que pafla do Ex. 
da de prata, que mandou bater el-Rey ercito em que eftà aliftado, para o Ex* 
D, Pedro 1. como confta da fua Chron. ercito,inimigo. Legionis,cuinomen dedit, 
cap.i. O Arcebiípo Dom Rodrigo da d efer tor,is. Mafc 6huà própria legione de* 
Cunha na fegunda parte da Hiftor. Ec» ficit ad aliam ejnfdem exercitas. O Caí• 
cleíiaft. de Lisboa,cap.2i.pag.io8. de. telhanodiz, Soldado de tornillo. 
rivaefkenomedeTuronenfes, de que ha TORNO. Engenho de torneiro. Tot» 
memorta nos fagrados Cânones , mas nus,i.Mofe» 
atégora não pude achar em queíe íun* Coftumava fazer copos de pao de 
da efta etymologia.Porque os Turonen- Terebintho ao torno. Cálices ex Terebin* 
fes forão chamados Denarius Turonen* thofolitusfacere torno.Plin. 
fts,da Cidade de Tours, em França, que Torno. Paofinho cortado ao compri* 
fegundo os Capitulares de Carlos Cal- do, 6c adelgaçado, a modo de prego, no 
vo, tit,2,i.art.2i.)nas moedas de França cabo com tornos, ou pinos le piégão os 
fe punha de hüa parte dellas o nome da faltos dos íapatos. Clavus ligneus. Ex 
Cidade,onde erão batidas -, te aflim to- Caf. Fibula lignea,a.Fem- Ex Vitruv.& 
da a razão de fe chamar a dita moeda Caf» 
Turonenfis, he porque o letreyro de hüa Torno de pipa, ou outra femelhante 
psrte delia dizia ,Turonis Civttas , que vafilha. Bocado de pao furado no meyo. 
era o lugar da íua fabrica. Também húas Epiftomium,n. Neut. Vtd Bica. Calepino 
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fobre ti\z\}a\a\tzEpiftomium , diz ,hoc dada Toro , por haveríe achado hum 
etiam inürumentoutimur ad hauriendum Touro antigo de pedra , obra Romana. 
vinum. Em hüas Cortes,que nefta Cidade fe 

Torno de agoa. Vid. Bica. ( com Tor* celebrarão, Fernando V. eftabeleceo as 
nos deagoa, íobreasmangedouras.Co* leys, que chamão de Toro. 
rograph.de Barreiros, 161J TORONJ A, OU Toranja. He hum fru. 

Torno. Em torno. Ao redor. Circum, to verrugofo , mayor que cidra. Naõ 
ou Circa. Vid. Redor. ( Os quaes fepo- tem nome Latino , porque naõ foi co. 
rão em Torno das bagajes, não alargan- nhecido dos Romanos. 
do oeíquadrão. Vafconcel. Arte militar, Laranjas,Cidras, Ltmoens, 
142. verfj (Tinha em Torno hüas letras Limas, Toranjas, Cidroens 
antigas. Jacinto Freire,46.) Alentao os coraçoens. 

Moverfe em torno. Ageregyros.Senec. Primeira mefa do Eíplendido banquete, 
Ducere gyros. Sil. Ital. (Movendo ie o num.35. 
Solem Torno,move os vapores em di* TORPE.Sujo,deshonefto.7íVr^/.y,^f^ 
reito. Dialog.de Fr. Heytor Pinto, 86.) Cic.Turpior,&turpifjimus, faõ uíados. 

TORNOZELO. He no pé doanimal,6c Torpe. Feyo, disforme. Turpis. 
particularmente do homem hum oíío, Algüa couía torpe. Turpiculus, a,um. 
que íahe para íóra, no lugar em que aca- Catul. Cie. 
ba a perna , 6c começa o pé. Malleolus, i. Feito torpe. Turpificatus,a,um. Catull. 
Mafc.AiTim lhe chama Fernelio, 6c ou. (Aquelles que elegerem para o governo 
tros Médicos, que fundados na autori. bel los corpos, ôc Torpes entendimentos, 
dade de Galeno regeitão neftefignifica. Valconcel. Arte Militar,79.verí.) 
doa palavra Grega Afiragalus, te jun- TORPEDO. Peixe.a que vulgarmente 
tamente a Latina Talus,que não he Tor- chamão Tremelga.Vid.no (eu lugar.(Dif. 
nozelo, mas he hum ofib de quatro , ou fundindo-fe.como o veneno de Torpedo. 
feis faces, que ferve como de bafe aos Varella,Num. Vocal,pag.244.) 
oflbsda perna. ToRPEMENTE.Sujamente, com tor* 

T o RO. Aquelle pedaço da ar vore,p or Peza* Turpiter. Cie. Turpius, & Turpifji* 
onde fe lhe cortou o ramo.ou o tronco rne, íaõ uíados. 
da arvore. Vid. Tronco.Toro nefte fen- ToRPEZA.Fealdade,6c às vezes def. 
tido fe deriva de Toros, chama Columel. honeftidade. Turpitudo , dinis. Fem. Cie. 
Ia às cepas mais groflas das vides Tort in em hum, 6c outro fentido. 
vitibus.( Arvore, cujo Toro tem altura TORQJJEZ. Ferro,queaperta, 6c fui. 
de vinte palmos.) Não me lembra o no- tenta. Foreeps, cipis.Fem.Virgil.Vid. Te­
me do Autor. ( Do Toro do Cipreftè fe naz. (As Torquezes,as Tenazes.Chagaí, 
formou a imagem. Santuário Mariano, CartasEfpirir. tom.2.556J 
tom. 2.44.) TORRADO. O participio paílivo de 

Toro do corpo. O corpo fem pernas, torrar. Toftus,a,um. Columel. 
nem cabeça, fem mãos, nem braços.Cw- Torrada Zona. Vid. Torrido. 
pus mutilum, ou mutilatum. fE os Toros Gente, que nao teme nada, 
dos corpos mandou lançar ao mar. Bar» Cos medos fe def afia, 
ros, i.Dec.fol.i2o.col.i.) Por mares fem fundo nada, 

TORO. Cidade de Caftella , fobre o Paffoua ZonaTorrada, 
Douro,fundada por ei.Rey Brigo, an. Andaporpaffar afria. 
nos da creação do mundo 2061. chama- Franc.de Sa.Satyra4.num.34. 
da então Sarabis,ccm a invaíaõ dos Sar- TORRAÕ de terra. Pedaço de terra.fo» 
racenos ficou arrazada. Ultimamente parado de outra. Vid.Terrzo. 
foy reedificada pelo Infante D. Garzia, Torraõ. Paiz, Regiaõ. Vid. no íeu h> 
depois Rey, em cujo tempo foi appelli- gar. ( Grande Torrai de terra. Godinhô, 
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virgem da índia, lngensterra traBus,us. goas de Braga, & lha concedeo , anno 
Mafc. de 1520. Em Hefpanha tiveraó as torres 

Torrão. Terrenho. Vid. no feu lugar, principio daquelle tem po, que os Mou-
(A qualidade do Torrão , te da gente, res aoccupàrão.para com cilas íe de* 
Vaíconc.Notic.do Brafil,26.) fenderemosChriftãosdasinvafoensdos 

Torraõ de açúcar Sacckarifrvflrum, Mouros. Para acircunftancia da nobre» 
i. Neut. ( Hum pucaro de agoa fria fo- za, não importa que as torres eítejão ar* 
bteTcrrao de açúcar. Correcçáode.abu- ruinadas, 6c cahidas por terra, baíta que 
105,154. con fte que as houve; mas antes eftas no-

ToRRAõ.Villa de Portugal no Alem- bres ruínas mais publicão a antiguida-
tejo, fete legoas da Cidade de Evora,em de das famílias. Turris, ts. Fem.Cie. 
lugar plano, banhado com a ribeyra do Munido,ou guarnecido detorre.7»r-
Charrama. Deu foral a efta Villa hum ritus,a,um.Vià.Torrtado. 
Meftre de Santiago, que depois refor- Torre dos Sinos. ç_y£iis campanitur-
mcueURey D.Manoel. ris. O P. Turfellin. lhe chama Turris 

TORRAR.Menosquequeimar,6c às campan&ria. Turris campanaria funda* 
vezes tornar a cozer couía jà cozida no menta jacla, Julii Secundi opetafunt.Hi* 
iomo.Torrere,(reo,torrui,toftum.)Cic. flor. Lauretdib.i.cap. 14. 
Virgil. Torre do Tombo. Vid. Tombo. 

TORRE. Deriva-fe do Syriaco7»r, A Torre velha. A Fortaleza de S. Se-
eu do Hebraico T£«r".Hehum edifício baftíãode Caparica, fituada em oppo» 
alto, quadrado, ou redondo, & às vezes lição da Torre de Belém da outra parte 
pentagono,cu de outra figura, com que do Rio.na Barra de Lisboa,íe chama cõ» 
antigamente íefortificavãooscaftellos, mummente ATorreVelha. 
ou os muros das Cidades,ou íervião pa- Torre. Appellido em Portugal. Os 
ra as vigias deícobrirem os campos cir- quefe chamão da Torre, tem por Armas 
cumvizinbos. Nos rruros de Jeruía- em campo vermelho húa Torre de pra-
Íem havia torresdiftantes húas das ou* ta.Vid. mais abayxo Torrei, appellido 
trás cem cubitos, 8c cada húa dellas ti- àeoutrahmilia.Torrede Dona. Chamôa -
nha vinte 6c cinco cubitos de alto. O Villa de Portugal, na Província de Trás 
âmbito da Cidade tomava trinta 6c três os Montes, no Biípado de Miranda, em 
çftadios.Herodes,cognominadooGrã- húa campina algum tanto levantada, 
de , mandou levantar muitas torres ; as junto da Villa, de cuja eminência íe dei-
mais nomeadas íaõ tres,húaaíeu ami» cobre húa Torre, quafi arruinada com 
goHippicos, outra a feu irmão Phafel, veítigios demuralha aoredor.aonde di* 
cutr3 a fua querida mulher Marianna} zem os naturaes, que houve antigamen* 
erão todas três de mármore branco, tão te Villa, 6c que nella morava húa Se. 
bem liado, quepareciãointeyriças Oin- nhora, chamada Dona Chamôa, de que 
dicio mais certo da nobreza das fami- tomou o nome, 6c ainda nos foraes anti. 
lias,6c caias antigas,he ver,quenellasha, gos íe chama a Villa de Dona Chamôa. 
ou houve Caftello, ou Torre antiga,por El Rey D.Dinis lhe deu foral. He íe-
quanto fe não levantão fem licença dos nhor delia de juro.Sc herdade Luis Gue* 
Reys,& efta íe não concedia íenão a pef. des de Miranda 6c Lima. 
íoasilluftres; 8c affim fe vè nas Hifto. TORRE DE HOMENAGEM. A torre 
lias de Portugal, que querendo Mem mais alta, 61 mais forte do Caftello , ou 
Rodrigues de Vaiconcellos fegurarfe Fortaleza,em que o Caftelláo , ou Al• 
do Infante Dom AfTonfo, contra quem caide delia , com íolemnidade , te por 
defenderaa Villa de Guimarães, pedio auto publico fazia o juramento de ride. 
licença ael Rey D. Dinis, íeu pay,para liáade.Muniiiffmumarcispropugmculu, 
kvactar húa torreem Penagate.duasle- ou Turris altior-, tn qua PrafecJus aras 
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clientelam proftebatur ( Tem Eftremòs daçaõ de Aviz. He celebre efta Villa ,8c 
Torre de homenagem,de que ei Rey D. Comarca pela fabrica de íabaó molle, 
Dinisfez ftus Paços. Agiol. Lufit. tom. armazém da feitcria do linho canamo, 
I. 400. col.2 ) crisçãodos biches da íeda, & varies te. 

TORRB DE MONCORVO, eu Mem- cides delia, te por mais de cincoenta 
Corvo,ou de Mendo do Corvo. Villa ca(asdeptíTo£snobres,queailluftraõ>6c 
de Portugal, na Frovincia de Traslos permuitos Varccnsinfignes queprofef» 
Montes.dominada do monte Roboredo, íáraôasletras,ouasarrras. He tradição,, 
povoado decarvalhos,pinheiros,6cvifto- que foi natural defta Villa amãy do fe­
ios arvoredos ,no Arcebifpado de Bra* nhorDcm Antônio , Infante , que feis 
ga, em diftancia de húa legoa do Dou- mezes íe vio ecroado Rey de Portugal v 
ro,6cde meya legoa do Rio Sabor, cõo ainda de prefente apontaõ ascafas,emq 
qualfe incorpora a Ribeyra Vallariça.A naíceo,6cíe conhecem peíloas, que lhe 
primeira origem defte nome fe funda faõ conjuntas em íangue. Moncor» 
numa tradição, que parece fabuloía.Di- vnm,i. Neut. No feu Lexicon Geogra. 
zem, que certo Lavrador,chamado Mé* phico Baudrand lhe chama Fórum Nar* 
do, antes de fua fundação, achara hum baforum, mas com duvida, 
theíouro, 6c por experimentar o que ie TORRE DO LADRAÕ GAYAÔ. Três 
podia fiar em fua mulher, lhe difle, pari* legoas da Villa de Thomar, em a Fre­
ta hum corvo.pedindolhe na noticia dei- gutfiade N. Senhora das Áreas, eftá a 
te parto grande fegredo , que ella logo Torre do Ladraõ Gayaõ, fabrica antiga 
defcobrio às vizinhas, com que divulga- de fôrma quadrada, com indicies de três 
do o cafo, fe abíteve o Lavrador de cõ- fobrados; naõ tem efcada , fó íe lhe vè 
municarlhe o theíouro achado -, te fun- húaportinha muito bayxa na altura do 
dando depois húa torre, ( para íe defen. primeiro iobrado, de que nafceo dizer»; 
der doe Mouros confinantes) lhe cha- ie, que o Ladraõ, que ( fegundo a incer-
màrão a Torre de Mtndo, te por alludir à ta tradição) era Gigante , por ella íubia 
hiftoria do parto, íe chamou a Torre de de falto, para o naõ prenderem, te que 
Mendo do Corvo. Querem outros que dalíi vigiava os caminhantes , para os 
efta povoaçãofechamafle Corvo, te fa- roubar, até que paflando hum homem 
bricando nella o dito Mendo húa torre, de muy pequena eftatura, ( querendo o 
fofls chamada a Torre de Mendo do Cor» Gigante rouballo ) lançou a bolfa no$ 
vo.Os que lhe chamão Moncorvo ,di- chaõ, 6c abaixando fe o Gigante pata a 
zem íe denominou do dito monte Ro- tomar, lhe deu com hüa faca, te o ferido 
boredo,que por fer algum tanto arquea. caindo fobre o feridor, ficàraó ambos 
do, fe chamava Mons curvus, te dahi a mortos.ôc no próprio lugar os enterra. 
Torre de Moncorvo, mas nos papeis anti. raõ, demarcando com pedras as fepul«|«; 
gos íe acha eferito Moncorvo. Finalmen- ras de ambos,que ainda hoje fe moftraõi 
te (fegundo outra opinião) foy funda- mas nem bafta efta demoftraçaô,para 
do o Caftello defta Villa por Mencor» fe dar credito ao referido, porque o In. 
vo, ou Mencurvo , ou Meneravo , dos fanteDom Luis, filho dei Rey D. Ma* 
quaes faz mençaó o Conde Dom Pedro noel, paflando por alli, 6c mandando 
tir 29.41. 6c 47. naGenealogia dos Pei« abrir a fepultura do Gigante, para veros 
xotos i 6c de algum delles tomaria o no» oílbs, naõ achou coufa algúa. Na 3. part. 
me.Saó íuas Armas ( íem efeudo ) hum da Mon.Lufir. dà feu Autor a entender, 
Caftello com hüa íó Torre, 8c aosdous queeftaTorrefoííede hum homem fa*; 
lados delia dous corvos,dos quaes tam- cinorofo, chamado Ladrão Gayao. VU? 
bem poderia ter tomado o nome, ineul- Ladraõ. 
candoas ditas aves o fitio defta povoa- TORREADO. O em que ha hüa, ou 
ção,como a Águia, que aflinalou a fun- mais torres. Turritus,a, um. Aos Eléfaar 
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tes,que nas batalhas leváo às coftjs hüas morem torrentts devolvitur. 
torres de pao , lhes chama Plínio Ele» Semelhante a hum torrente, que ven-
phantes turrtti, te Turngeri. Turribus ce os obítaculos, te a que nenhüa força 
munttus,a,um. reúíie. Torrentt fimilis, quan nulla vis 

Giyadrãda he a fôrma do edifício puro, coerceat, qui objeãis exafperatus obicibus, 
E de ourOi&jaipc o Torneado muro. obvia qua que dtfturbat, aggeres oppofttos 

Malaca Conqu iit.iív. i.oyt.48.) disjicit, molesdiruit, repagula eonvellit, 
Torreado. Munido, guarnecido, cer- eoqueviolentior fertur, raptdtufque vol* 

cadodeccuíjís altas,que tem lugar de vitur,qub validihs reprimere tentaveris 
Torres. ( Itália da parte da terra . valia, decurrentem. 
da,6c Torreada dos montes Alpes, de T O R R E S . Appellido em Portugal. 
que fe íerve em lugar de muro. Coro* Trazem em campo vermelho cinco tor-
graph. deBarreiros,207.verí. res deouroemaípa, tymbre huma das 

TORREÃO.Torre muitogrande. Tnr- torres. 
ris ingtns ,vafla turris. ( Hum Torreão Torres Vedras. Villa de Portugal na 
muito forte. Lobo, Primavera^. p2ite, Eftremadura.Tem hum caftello em lu* 
168. ) gar alto, a terra fértil, 6c aprafivel. Foy 

ToRREAR.Crrcarcomtorres,munir algum tempo das Rainhasde Portugal, 
com torres. Ctngere,vel munire turribus. te em particular a pofluhio a Rainha Sã-
Vid. Torreado. ta Isabel Foi fundida pelos Turdulos, 

T O R F E F A C I O , ouTorrofacio , ou Gallos, te Celtas. El Rey D. Atfbnfo 
Tcrrefaâio. Efte ultimo he mclhor.He Heritiques a conquiltou aos Mouros, 
termo Pharmaceutico. Significa hum anno de 1148 Foi cabeça de Condado, 
cozimento feito de medicamentos, co- cujo titulo ei-Rey D.FilippelV.conce» 
mo quando fe põem a torrar,ou deíeccar deo a D joaõ Soares de Alarcaõ, Turres 
numa pà de ferro , fobre hum pequeno veteres. Querem alguns que feu nome 
de lume, hüas folhas deRuybarbo cor* antigo foífe Arandis. Vid. Diccionario 
radas em pedacinhos , paia tirar a efta Geogr.Anton.BaudrandjVerboyír^Wí/íí. 
planta parte da íua virtude purgativa.ôc Turres Novas. Villa de Portugal , na 
íazella maisaítringente. Eftremadura, 6c Provedoria de Santa* 

ToRREiRAdoSoI. Afervurado Sol. rem, fundada (fegundo antigas tradi* 
Sclis afius, us.Mafc» çoens) por UlyíTes, quando veyo com 

T O R R E N T E . Copiofa, rápida, te ef* outros Gregos pelo Tejo acima. Tem 
trondofa enxurrada de agoas vertentes, caftello com nove torres, por iílo lhe 
que naõ tem curfo certo, 6c durável, chamaõ alguns Torres nove./». íuas Ar-
Torrem,tis.Mafc.Cic.f Viftcs oTorren* mas, (como fe vê em hüa portJ antiga) 
te, formado da tempeftade.Vieir.tom.7. faó hüa Torre com huma mão em cima, 
pag. 16.) apertando huma maça. Foi cabíçi de 

Vtfíenobofque hum rápido Torrente, Marquezado, cujo titulo deu ei üUyD. 
§Luc correndo veloz por entre as flores, Manoel a D. Joaõ de Alencaftre , filho 
D o mato arranca o pinho mais valente, de D. Jorge de Alencaftre, Duque de 
Leva o gado, as choupanas, os pasiores, Coimbra, Turres veteres. Dizem alguns, 
E deixapela Villa mil eftragos, que foi chamada Turres alba, 8c depois 
Mil &rroyos,mil rios, clr mil lagos. Turres cremata; porque hüa torre , que 

Galhegos. Templo da Memcr. liv. 2. os Gregos, vindo pelo rio abaixo, fun-
fcítanc 98. dàraõ, 6c chamarão Neupergama, que na 

Rio taó rápido como torrente. Tor» fua lingoa quer dizer Nova Torre , íoi 
rensamnis. Torrens finvitts. Fluvii tor* queimada pelos Romanos,pela grande 
rensaqua. hiumtn, rápidastorrentismo- rcfiftencia, que lhes fez. Também fo* 
revolvetisaquas.Flumen,quodptacepstn efta Villa chamada dos Gregos Alio' 
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monda, ou Almonda, pela clareza , te Bolo,te Torta,(e deriva do Latim Tortas, 
tranfparencia das agoas do rio, que na porque (como advertio Mathias Marti* 
Serra de Ayre tem íeu nacimento. Pela nio no feu Lexicon Etymologico) Torta 
íemelhança do íitioda dita Villa com o eft maffapanicea, in rotundum, quafi Tor. 
da Cidade de Braga, os Romanos, que ta. Até hoje permanece efte nome , mas 
depois de fenhores da Luficania, aree* com mais delicada íubftancia -. porém 
dificàraõ, lhe chamarão Nova Augufta, fem nome próprio Latino. Filippe Be-
que era o nome da Cidade de Braga, em roaldo , Meftre de Humanidades em 
memória de Augufto Cefar. Itália, na Cidade de Bolonha , pergun-

TORRESMO. He palavra Caftelhana, tado por huns Polacos , feus diícipulos, 
mas com difFerente fentido,porque r<?r- como íe poderia chamarem Latim Tor. 
refmoem Caftelhanohelalhada de pre- ta,íabendo, que a que a&ualmente ti* 
íunto torrada; 6c no idioma Portuguez nhãonamefa.era compofta de hervas, 
Totrefmos, ísõ das banhas de toucinho queijo, te ovos, forjou de repente ,6ccõ 
desfeitaSjêV delidas, huns bccadinhos, q galantaria hum nome,comporto dos no-
ficão fccos,& afiados. Torreffla ,lardi mes dos ditos manjares, te diífe,q\ie lhe 
liquati, reliquia, ar um. Fem Plur. chamiria , Herbicáftovium. Fazendo-fe 

T Ô R R I D O . Queimado. Torrado, hoje tortas , tão diverfas na íubftancia, 
TJ íamos deita palavra, fallando na Zona te por tão diffi rentes modos, não hepof-
Torrida. Vtd. Lona. fivel comprehendellos todos debayxo 

ToRRijA.Heonomedevarios man- de hum fónome,3Índaque tivéramos li. 
jares.comoTorrija de nata.derequeijão, cença para inventallo •, te aílim íerà pre-
8cc. Torrija de carneiro , de gallinhola, cifo que nos contentemos com chamar-
tec. Vtd. Arte da cozinha, pag. 122. 10. lhe, Opus pislortum ,qmd Torta vulgo 
6c 72, dtcttur. 

ToRRoso.NoTermoda VilIadeEí* Adagios Portuguezes daTorta. 
pofende , aonde cham aó S. Miguel , ou De taes vodas, taes tortas. 
Santa Maria de Torrofo, houve antiga* A' mingoa de pão,boas fsõ torras, 
mente hüa Cidade chamada Torrofo, a T O R T A Õ . Termo de Armerta. Delia 
qual parece que exiftia, te ao menos có- faz menção Antônio de Viilas Boas. 
íervava onorne,reynando o Conde D. Nobiliarch. Portug. pag,226. onde diz 
Henrique, no anno de 1106. em que a Tortãos faó hüas figuras redondas como 
vinte de Julho Guterre Soares fez hüa moedas.Sena Armeria Portugueza Tor» 
doação à Sé de Braga, vivendo o Prela. tao heo que na Armeria Franceza fecha* 
doS.Giraldo, de hüa quinta no lugar de ma Jourteau,viràTortaÕ a fer o meímo q 
Margatanes, vizinho defta Cidade.Co* Arruela-, te aflim fe poderá tãbem cha* 
rograph.Portug.tom. 1. 313. raarem Latim Placentafcutatia, ou Ei» 

T O R R O Z E L L O . Villa de Portugal na bumSymbolicam, quanto mais que Tour» 
Beira, no Biípado de Coimbra, quatro teau, não íó íe deriva de Tour, que em 
legoas da Cidade da Guarda , de cuja Francezvalomeímo que circuito , mas 
Provedoria he , 6c da Univerfidade de também tem analogia com Torta, que 
Coimbra. ordinariamente íe faz de figura circular. 

T O R S A Õ . Vid. Torção. ytd. Arruela. 
T O R T A . Mafla bem íovada, te quafi T O R T E A U . Palavra de Armeria. Pa* 

na íórma da dos parleis communs, cm rece vai o meímo que Tor t ão , ou Au 
que le mete, 8c fe coze carne, ou peyxe, ruzla.Vid, nos feus lugares. He palavra 
ou leyte,ou íruta, 6cc. N o cap. 29. do Franceza, 6c também uLda noBrazáo} 

Exodo,8c em outros lugares da íagra- chama fe ailim da íua redondeza, ern 
da Elcritura fe acha Torta panis, te na FrãcezT»«r. Nas Armas deve fercneyo, 
mais commua opinião vai o meímo que como oBefmte ,ienúo , feria circulo, 

ou 
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ou snel. No tom. 4. da Monarchia Por: ToRTÓSA.Cidade Epifcopal de Hef-
rugueza,pag.2*J3. col.4. acho efta pala* panha, em Catalunha, fobre o Ebro ,en* 
vra, na meínia iórma que a efcrevem os tre os Reynos de Aragão , te de Valen • 
Francezes. ( A geração dos Zagallos ça. Dertufa,a.Fem.PUn.Strabo lhe cha» 
traz por Armas ,em campo de ouro ma Dercoffa,outros lhe chamão Derto-
duascreícentesdc Luas,6c duas Eftrel* fa. 
Ias, te dous Torteauxde vermelho. TORTÓNA. Cidade Epifcopal delta* 

TOKTEIRA. Vafode cobre, em que lia, no Eftado de Milão. Der tona ,a. Fem, 
fe cozem tortas. Vas aneum ,quo torta TGRTULHO. Gogumelo. Vid.no feu 
Cut vulgo appellant) eoquuntur.Cocula, lugar. ( Os Tortulhos fendo de natureza 
coculum, éffcutra, que alguns Autores frios > te podendo matar fuffòcando pe­
de Vocabulários querem appropriar nef. Ia fua frialdadc. Madeir.de MorboGall. 
te lugar, nãoíe podem admittir iem ei- 2.part.i74.col. 1.) 
crupulo. Tortulho. Molho de tripas de car* 

TORTELLOS. Termo chulo. Torto neiro, cortadas igualmente,8c atadas pe* 
dos olhos. Vid. Torto. Io meyo. Outras coufas atadas ,6c cur-

TORTO^ Não direito. Contortus, a, tas, tão groílas no pé,como nas pèntas, 
ttm.Cic.Vid.Tortuoío. também íe chamão Tortulhos. 

Cepo torro. Intortus caudex.Plin. ToRTüoso.Couia de muitas voltas. 
Pernas tortas. Depravata crura.Varro. Tortuofus^a,um.Cic.Sinuofus,a,um.Plin. 
Tem as pernas tortas. Diftortis eff Rio, que corre tortuoío. Flexucfus 

eruribus. Horat. amnis. Mafc. Fluvius,crebrisflexibus cur» 
Que tem os calcanhares tortos. Pra* vatus, ouftnuofus, Fluvius, qni ftexuofo 

vis talis fultus. Horat. curfufertur. O Rio Erimantho fempre 
TortoemtVavez.Obliquus,a,um.Cic. corre tortuoío , 6c no fim do feu curfo 
Olhar para alguem de torto em tra* tem muy pouca agoa, porque os da ter-

vez. Limisoculisaliquem adfpicere. £Que ra o cortão em muitos ribeiros, para re. 
olhava para ella de Torto em travez.Co- gar os feus campos. Erimanthus crebris 
fta, Comment.de Virgílio, 132. fexibus fubinde eurvatus.ab accolis ri» 

Torto dos olhos. Strabo, onis. Mafc. gantibus carpitur-,ea caufa eft, cur tênues 
Plin. relíquias jamfine nomine in maré emittat. 
• Mulher torta. Mulier diftortis ,ou de* §uint.Curt. 
pravatis oculis. Algüa cOufa totto.Patus, A Lydia, banhada do rio Meandro, 
4i, Mafc.Horat. Diz íe particularmente que fempre corre tortuoío, chega a paf-
düquelle, cujos olhos eftão quafi cuber- íar àlemda Jonia. Lydia,perfufafiexuo* 
tos das peftanas . Ufa Cicero do dimi* fts amnis Maandri recurftbus ,fuper Jo» 
•nutivoPatulus,i. Mafe. niam procedit. Plin. lib. 5. cap. 29.P0UC0 

Adagios Portuguezes do Torto. ro ais abayxo diz: Amnis Maander , or» 
Melhor he fer Torto, que cego de todo. tus e lacu»in monte Auloirene, plurimif-
Levantouíe a Torta, te poz fe ao efpe» que affufus oppidis, & repletus ftuminibus 
lho. Na terra dos cegos,© Torto he o crebris,ita ânuoftsflexibus,utfape chda» 
Rey. Não ha cego , kjué fe veja , nem tur reverti.Cotte tortuoío de maneira, 
Torto ,que íe conheça. Quem Torto que muitas vezes parece que toma a vol-
nafce, tarde fe endireita. Béfteyro tor- ta para o lugar do feu nacimento.( A ma­
to, atira aos pés, 8c dà no rofto. Rio tor* yor parte do rio Gambea corre Tortuofo 
to, dez vezes íe paíla. Quem mal enfor- em voltas miúdas. Barros, i.Dec. fol.49. 
na, tira a pà da torta. Pés tortos , não col.2.) Vid.Volta, 
haómifteríoccos. A torto, te a direyto Ferida tortuoía. A que fendo pene-
Per fas , ejf nef as. Madeira torta. Vid. trante,nãohe direita, mas torta. Vulnus 
Madeira. nrtuofum, ou flexnofum, ou finuofum. 
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( For fer' a ferida Tortuofa. Cirurg. de Pinto, Tratado da Gineta, 4? ) ( O fra» 
Ferreira, pag. 2 2,0.) gordosgraniços.o TorveUnho daschu-

TORTURA. Dobra,ou volta tortuo- vas.Carta PaftoraldoPorto.68.) 
fa* Sinus, us. Mafc.Ovid. Flexus,us.Mafc. T o R v 1 sco. Vtd. Trovifco. 
Quintú-Plaiit. Deftexus, us. Mafc. Colti- ToRzicoLLO.Ave. Vid.Torcicollo^ 
mel. Flexura,a.Fem.Idem. AnfracJus, us. 
Mafc. Cafar. Com as Torturas, que fazia T O S 
aquella Eníeada. Barres, 2. Decad. íol. 
195.C0I.1,) TosADÔR.ouTozadordepannosde 

Toitura da beca. Oris dillorfio,onis- lãa. Pannorum laneorum tonforjs. Mafe. 
Fem. ( Da Tortura, te rtlaxaçãoda bo- (Quarenta Tozadores , te os mais cffi* 
ca. Luz da Medicina, pag.i98.) Tortu- ciaes. Corograph. Portug.tom 1. *\6i.y 
ra dos olhos. Vid. Scrabiímo. TOSADO RA. O toíar. Tonfura,a. Fem. 

Tortura. Tratos. Vtd. no feu lugar- Columel» '•.<:<. 
Tortura dos olhos. Vid. Strabiímo. TOSAR pannos. Cortar com teíouras 
TORVAÇAÕ. Perturbação , tumulto, grandes a lãa, muito comprida, 6c fazei* 

inquietação. Vid. no feu lugar. (Sentin- ia igual. Pannos tender e, (deo , totondi, 
do Vafco da Gama a Torvaçaõ delles. tonfum.) 
Barros i.Dec.fol 72.C0I.1.) (Dando mui» TOSCAMENTE. Grofleiramente. Vid. 
ta Torvaçaõ , te temor aos Romanos, no feu lugar. 
Mon.Lufit.tom.i. 299. col. 3.) > TOSCANA. Região de Itália, que he 

ToRVAÇAÕ.Eftorvo.̂ iW.no feu lugar, húa parte da antiga Hetruria, entre o 
(Comtorvaçao, te detrimento do bem lioTybre, o mar,8t o monte Apennino, 
publico. Da mião de Góes, fol.u.cel.4.) hoje dominada de vários Senhores. Pofv 

Torvação. Payxão, que, perturba o íiieoGrão Duque a mayor parte delia; 
animo. Animi perturbam,eu cpmmotio, te temo aflento da íua Corte em Fio-
onis.Fem. Turbidus >wimimotus,us.Mafc. rença ;as mais Cidades do íeu Ducado 
Cie. ( A ira he húa das Torvaçoens, ou jtaõ Arezzo,Cortona, Pifa, Sena, Liornet 
payxões. Dial. de Fr.Heyt.Pínt.(ol.27») 8rc. As Cidades do Eftado Ecclefiaítii; 

T O R VAR. Perturbar. Turbare,ou per» co faõ Civita-Vequia, Aqi>apendentê  
turbar e, {o,avi,atum») Cie. Montefiaícone,Orvkto, Viterbo, teé. 

Tcrvar o juizo. AUenare mentem ali* Também na Tofcana fecomprehendem 
cujus. Efta doença lhe torvou ojuizó. as terras da Republica de Luca.Thufciq 
Hoc morbo eft ipft alienara mens. ( A ira eu Tu feia, a. Fem. Hygenus delimtt.A* 
Torva o juizo.Dial. de Fr. Heitor Pírí- gror. Hetruria, ou Ejtruria, a. Fem. liu 
to.fol.27.verf.) Liv. 

Toivarie. Aliquâ re perturbari,contur» TOSCANEJ AR. Segundo Duarte Nu* 
bari, commoveri, percelli. Cie. mes de Leão, no feu Tratado daOrigem 

TORVELINHO, OU Toryolinho. He da língua Portugueza, foi. 109. he huá 
ornado do Caftelhano Torveílino, quafi dos vocábulos, que os Portuguezes teÉ 

'lurvelhino do Latim* Turbo-, porque he feus nativos, 6c naõ tomarão de outnfe 
cauíado de dous ventos encontrados, 4 gentes. Vai o mefmo que; Não dormir 
andando à reda., pelejáo hum^om ou. de todo, mas levemente, abrindo, te íe* 
tro. r r cbando os olhos, fem pegar no fona 

Torvelinho 4e vento. TMíbpfinis.Mafc. Dormitare. (to,avi, atum.) Somno conta* 
Qc.:C Na mefma forma j que. dous ven- vere, veo -, os pretéritos Ccnntxi ,6c con* 
tos íe encontráõ, 8c não íe podendo ven. mvi íaõ pouco uíados. Cie. Os Diccio* 
cer hum ao outro, íê revolvem em gyro, nanos de Cardoío, te Barboía, como tá* 
levantando cófigo de miftura as palhas, bem a Profodia do Padre Bento Pereira, 
te o pó,a que o vulgo chama Torvoltnho. dizem Tofquenejar. 

:'.., Tos-
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TOSCANELLA. Cidade de Itália na Nas preffasnao te conhecem. 

parte de Tofcana, que he do patrimônio Franc. de Sà, Eclog. i.Eíianc.38. 
de S.Pedro. Antigamente foi chamada Adagios Portuguezes do Tojqttiar. 
Salumbrona,Tyrrhenia,Thufcia, te Tufca* Iflb me dà barbeyro, que odrcyro, tudo 
tiia,a.Fem. he tofquiar. 

TOSCANO. Coufa ,oupeífoa do Ef* Depois de rapar, não ha que toíquiar. 
tadode Tofcana.Thufcus, ou Tufcus,a, Moça heM^ria,quando ie toíquia. 
um. Ovid. Tufcanus, ou Tufcanicus,a,um. Ir por lã, 6c vir toíquiado. 
Vitruv. Eftes dous últimos íe dizem fó TOSSE. He hüa força quefazopey. 
das couías* to, com expiração violenta , para lançor 

Tosco.Osquederivãcrtf/rdde Tof» fora o que molefta. Caufa geral da tofie 
f<?»fl,querem que antigamente a lingoa hetudo o que pôde picar,irritar,ou mo-
Tofcana, com parada com a Latina, fofle leitara Traça Arteria,comoi;.g.pó, íu-
Tofca,te grofleira. Rudis, is,de,is. Neut. roo, te o A toífe humida procede dos hu-
Vid. Engenho toíco.Ingentum rude. Ho» mores pituitoíos, ora íalgados, ora viím 
rat. Vid. Groííeyro. cofos,6c glutinoíos, q cariem da cabeça, 

Sem muito eítudo. Rudi Minerva, ou de outros humores.qfe mete na »lub. 
Ao toíco. Toícamente. (As noticias, ítancia dos bofes; ou de coufas externas 

quçheydedar.íerãoaoro/ffl.Vafconcel: engolidas, 6c levadas à Traça Artéria. 
Noticias do Brafil,pag.3.) Nafce a toífeíeca de caufas externas, 

TosojIENEjAR.F/í/.Tofcanejar. a faber , do Ar, te de bebidas frias,to-
TosopiX. O tofquiar. Tonfura, a. madas com pre fia, &c. Tujfts, is. Fem. 

Fem*Columel. Terent. 
O Adagio Portuguez diz: Tofte feca, que não faz cofpir , q n ao 

Dia de Toíquia, dia de íangria.^í/.Tof- bota nada. Tuffis ficca , qua nihil emoli» 
quiar. tur. Celf. Tuffis, qua nihil moveu Idem. 

TosojfjiADO. Participio paífivo de Tuffis árida. Idem. 
tcfquiar. Tonfus,a,um. Ctc. Não toíquia- Tira o vinagre a roíTe inveterada. Ve» 
do, ou que nunca foi tofquiado. Inton» terem tuffemacetuminhibet , ou tvfftve» 
fus,a, um. Horat.Tit.Liv. teri medetur.PUn. Em outro lugar diz : 

TOSQJJIAR. Cortar a lãa, ou o pelo Multituffemveterem UnÜu falis difcuf» 
aos animaes. Tofquiar as ovelhas. Oves fere. 
iondere.Plin. ou detondere.Columel. ( do, Cauíar toíTe. Tu/fim movere. Celf. 
totondi ,tonfam.) Cozer atofle.Tu/ftm coneoquere.PUn. 

Toíquiar murta , 01? qualquer outra Augmentar atoíle. Tuffim exafperare. 
pia nta. Myrtum, aut aliam plantam tonde» Plin. 
re, ou detondere.Plin.Martial. O Adagio Portuguez diz: 

Toíquiar ao redor. Cireumtondere. Amor,fogo,6c toífe,afeudonodefco; 
Sueton. bre. 
iTornar a tofquiar. Retondère. Plaut. TOSSESINHA, OU Tofünha. ToíTe pe-
Toíquiar muito.Strtclímtondere Plaut. quena. Tujftcula,a.Fem.Plin.Jun. 
Toíquiar de t^do. Ationdere. Celf. TOSSIR. Procurar deiobftruir as vias 

•Detondere.Columel. da refpiração, com a força, 8c eítrondo, 
Toíquiar rente à pelle. Ad cutem tôn- que de ordinário cauía a Toífe. Tufftre, 

dere.Celf Ufquead vivam cutem tondere. (to, ivi, itum.) §luintil. 
plaut. Botar algúa coufa toffindo. AJiquid 

Tofquiar a miúdo. Tonfitare.Plaut. extuftire,(io,ivi,itum.)Celf. 
Coufa quê íe toíquia. Tónfilis, le, is, TosTADO.Quafi queimado. Toftus, a, 
Neut. um-Columel. 

Ao Tofquiar achas dono, / Paes toftados. Erão huns paos com-
Tom. VIII. _ Tiij ptidos, 
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pridos,agudos na ponta, & queimados el-Rey D.Manoel anno ifij.tinhão o 
no fcgo, de que antigamente uíavãocs preço do quarto dos Portuguezes , fe. 
Portuguezes, dandolhe tal tempera.que gundo parece: a Chronica não lhe aífi-
os endureciãó ccmo ferro. Pao tcftado. ra algum particular. 
Sudes praufta, eu obufta.Virg.Vtfte ge* Tcftoers, moeda de prata, lavrou o 
nerodeaimasfallaVngil.iEncid.W.7. dite Rey D.Manoel em preço de cem 
tftrÍAtl. reis item de húa parte a Cruz da Mili. 

Dtrexêre aciesjio jam eert&mine agrefli, cia de Chrifto, com a letra: In hoc (igno 
Stipittbus dum agitur, judtbufque pra* vinces j da outra o Efcudo do Reyno, 

tfflfS coroado coro o íeu nome à roda.Lavrou 
Sed ferroancipitidecernunt. também meyos Toftoens em preço de 

( Nuvens de pedras, & paos Toslados cincoenta reis. Perguntando o meímo 
dearremeço. Mon.Lufit.tom.i.fol. 252. Rey ao Duque de Bragança,D.Gemes,<| 
eol.i.) Também cem paos teftados fe lhe parecia delta fua moeda, refpondeo: 
faziãocftacadas.f Mandou meter hüas §jteeftcvãn<ttilomúlcomella,porquehüâi 
eft acadas muy agudas de paos lod/sdos, luvas, que atéallilhecvftavao humvin-
em lugar de abrolhos. Barros>i.Dec.lol. temjhe Cbdúiiotgott meyo toftao.Goei 
135. col. 5.) Chama Vitruvio a huns 4 part.c2p.2c. Continuarão em lavrar 
paos toftados , em que falia para certa Toftoens cs Reys feguintes. Os dei. 
obra, Pali ufiulati. Rey D. Jqa ô III. tem de húa face a Có. 

Toftado. Da cor de coufa queimada, roenda deAviz. El Rey D. Sebaftiaô 
Res adufii coloris. He tomado/de Tito mandou por hüa Previfaó fua de 27. ds 
Livio,que diz:ó~V qui forte aduBtoris Junho de 1558. te por outra de 22. de 
coloris, ut ex recenti via effent. ( outros Abril de 15 7o.que íe não levantaífe ncí« 
naícem mais baços, outros Toftados.VaU te Reyno outra moeda de prata,maisquc 
concel.Noticias do Brafil, 108. J ( ' B a r ' T o f t o e n s > & meyos Toftoens, vinténs, 
rete de íetim amarello Toslado. Mon; te meyos vinténs. 
Lufit.tom.í'. 180. col.2 ) - TOSTA R.AíTar muito, te quafi queí* 

TosTAÕ.Deriva íe do Italiano Tefla, mar. Tot tere, ( eo, torrui, toílum.) Vit\ 
ou doFrancez Tefte, que he toda a ca- g'l. Tonefacere,(cio,feri,jac~íum.) Ct> 
beca. E como em Itália foi chamada Te» Itiwel. 

ftone, te em Francez Teíion, a moeda, TOSTE. Acha.fe em eícrituras anti« 
ém que eftava reprefentada a cabeça do gas, 8c iegundo Duarte Nunes de LeaÓ, 
Principe, que a mandara cunhar, aflim no livro da Origem 4a lingoa Portug. 
em Portugal foi chamada Teflao, te cot* pag* 114-quer dizer Logo , deriva fe do 
ruptamenter^^ húa moeda, que ei- Francez Toft, que fignificao meímo, 
Rey D. Manoel mandou lavrar, da quil não fe pronunciando o S,Venes toft, atou* 
porem não fabemos de certo que neila res toft, quer dizer, Vinde logo. 
eftivefle cunhada a cabeça defte Princi* TOSTEMENTE. Advérbio antiquado, 
pe , te fe a teve |, fó hoje permaneceo o que fignificao mefmo, que Tofte. Vil 
nome na palavra Tefiád, ou Toft ao, moe» fipra. Na carta,que o Arcebiípo de Bra­
da, que hoje não tem cabeça. Os Itália- ga D. Lourenço eícreve depois dal»1 

nos, 6c osFrancezes chamão ao íeu Toí- talha de Aljubattota.Toftemente (amei* 
taõ Nummus capitatus, mas efte mefmo ver Jquer dizer deprefla, dizaffim:D. 
nome íe pôde appropriar a outras moe- fadiga,que tomaftes em trager tão Tofit*. í 
das dars ditas Naçoens,que não íaó mente ao voíío Mofteyro os bons Fidílí 
Toftoens % te com tudo tem de hüa parte a gos,cí morrerão na lida. Anda efta rioCâ" 
cabeça do Principe , que lhe deu vaíor. to4. da Lufiada deCamoens,cominen' 
Em Portugal houve toftoens de ouro, te tada por Manoel de Faria te Sou»,colj 
prata. Toftoens, moeda de ouro, lavrou 322.) 

TOT 
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ToTAL/Univeríal. Em que fe con-
tèn, & íe encerra tudo. Univerfus ,a, 
vm. Totus, a» um* gentt. lottus, dat. Toti. 
Cie. 

Efta foi a cauía da total ruina daquella 
Cidade. Ea resurbemülamfunditusper* 
didit. 

TOTALMENTE. Inteiramente.De to-. 
òo.Extoto.§uint.Curt. In totum. PUn. 
Plane, penttus. Omnino.de. 

Eftà totalmente fora de querer eftu-
dar Phyfica. Totus eft alienus à Phyfieis. 
Cie. 

TOTAPHOTH. Era hum dos dous 
Teftlins,cu bocados depergaminho,em 
que eftavão eícritos alguns lugares da 
ley de Moyfés,6c que os Fahfeos tra-
zião fobre fi, em demoftração da fua le­
gal obiervancia.Os Judeos.homens roa-
teriaes, tomando ao pé da letra eftas pa­
lavras do Deuteronomio, cap. 6. verf. 8. 
Et ligabis ea, ( feilicet verba hac,qua pra» 
ei pio tibi) quafi fignum in manu tua, 
eruntque , & movebuntur inter óculos 
í?«tf,efcreviãoemhuns bocados de per* 
gaminho algüas palavras da ley, te os. 
trazião no braço , ou na tefta , para te. 
rem fempre diante dos olhos a Ley de 
Deos; a eftes da tefta lhes chamavão To­
taphoth , que (fegundo a interpretação 
de alguns Rabbinos) vai o mefmo, que 
em Latim Frontalia • os do braço fe 
chamav áo Teftlim.Vid. no feu lugar. 

T O U 

TOUÇA, ou Toiça. Heo pédocafta* 
nheiro, donde fatiem muitas varas, de 
queíe fazem arcos. , 

Touça. Villa de Portugal, naBeyra, 
húa legoa de Nemáoí Tazem-fe nella 
muitas telhas. He do Bifpado, te Prove-
doria'de Lamtgo. 

TOUCA, Deriva fe de Toe, ou Tocca, 
que iegundo João Leunclavio no leu 
Onomafthicon, ou Vocabulário Turco, 
8c Perfiano, vai o mefmo , que Lineum 

TOU 2J3 
eapitis indumentvm, Por falta de nome 
próprio, poderàs chamar à Touca, que 
em Portugal as mulheres viuvas, ou 
Freiras trazem na cabeça. Lineum ca* 
pitistegmen, ou tegumentum.Nent. 

Touca de Mouro. Pileum Maurorü. 
Adagios Portuguezes da Touca. 

Digo húa,6c digo outra, quénãofia,não 
tem touca. 

Deos não fia toucas, que tira a húas, te 
dà a outras. 

A mulher do Eícudeyro, toucas alvas, 
coração negro. 
Touca dos antigos Sacerdotes, 8c dos 

Veftaes de Rorra gentilica. Infula , a, 
Fem Virgil. O plural Infula, arum.Fem. 
hemaisufado. 

TOUCA DO. O modo de fetoucar. Tc-
gendi eapitis ratio,onis. Fem. 

r Toucado. O ornamento da cat eça da 
mulher. Dizroaisque Touca-,chamaváo 
os Antigos a cetto toucado com cabcl-
losjuíadodas mulheres. Caliendrum ,i, 
Neut. Varr. Horat. 

Toucado de caftanhas, he todo de ca* 
bello, 8c também às vezes tem fittas, 6c 

. íaó muy altos, te os que hoje íelevão no 
Paço com veftidode roupa em dia de 
fefta,tem muitos canudos de pouco ca-
bello,íoltos,6c faõ à Alemãa. 

ToucADÔR.Ocomquecobre o ho­
mem de noite a cabeça.Nocturnuspileus, 
cupileum dormitorium,iiNeut. 

Toucadòr. Receptaculo dos inftru­
mentos, te ornaraentos,com que fe en. 
feita a mulher. Mundi muliebris involtt» 
crum,i.Neut.Mundus muliebris, te Orna-
tus muliebris em Cicero hetodo oappa-
rato dos enfeites da mulher, a íaber ,^ -
culü,atmilla,wonilia,torques,inaures,an* 
nulhgfma,caterúq vanitatis irritamenta. 

ToucAN,ouTucana.Heonome de 
hüa Ave do Brafil, Sc de outras partes da 
Americanos Mexicanos lhe chamão Xo» 
chitenacatl. O tamanho do feu corpo he 
entre Mérlo , 8c Pega ; com efta tem 
mais femelhança,excepto que tem o 
bico de alguns dous palmos de com­
prido, te de hum de largo, mas fem aber­
tura algüa, 4 (como nas mas mais Aves) 

tenha 
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tenha lugar de nariz. Porque (como ad*" Toucinhos. Termo militar. Saõ huns 
vertio Franciíco Willugbeeio na fua íacoscheyos de terra, para cobrir de re. 
Ornitholcgia, pag. 88 ) a íubftancia do pente nas batarias. 
bico defta Ave , aindaque oflea , he a Adagios Porttguezes do Toucinho. 
modo de membrana, tão tênue, & dei- Callado como toucinho em íaco. 
gada,quenão neceífita de outra via, por DiíTedevòs oquenãodifleMafomado 
onde poíía penetrar o ar. Chamãolhe ai- toucinho. 
guns Avispipenvora , porque dizem q Não ha Sermão íem Santo Agoftinho, 
oíeu fuftento ordinário he pimenta ,en- nem panella fem toucinho. 
golindo*a com voracidade , te lançan- Saramagocom toucinho, he manjar de 
do aIcPOÍndigefta,mascomalgüaque- homem mefquinho. 
bra da íua íortidão, 6c por iflo oGentio No queijo , 8r pernil de toucinho, co­
da terra a recolhe, te uía delia mais que nheceràs a teu amigo, 
da pimenta freíca , 6c por experimentar T O U L . Cidade. Vid.Twl. 
que he menos nociva. Diz Jorge de Se- TOULAÕ. Vid. Tulaó. 
pibus , allegado pelo Padre Athanafio TOUPEIRA. Animalzinho quadro pe. 
KircKer, que os Principes daquella Gé- de, do tamanho de rato, que vive debai. 
tilidade fazem grande eílimação defta xo da terra. Tem cabeça da feiçaõ de fa. 
Ave, te qut delia fe fazem mutuamente poemas íem olhos. Tem o pelo curto, 
preíentes, como de mimo de muito prei;'efpeflo, negro, &luzidio ,nas mãos cin­
co, por íer cdmiravel antidoto contra' cd dedos, 8c nos pés quatro. He muito 
todo o gênero de venenos. Pica Braftli* daninho nas hortas, prados , 8c campos. 
ea, chamãolhe outros Rampheflus, ou Talpa,a?.Fem.Cic.Deriva»íe deite nome 

, Ramphafles, Rhinocerv.s Avis, Abbasfu* 'Latino Tiphli, que quer dizer Cegueira, 
per bus. O Adagio Portuguez diz: 

Toucan. Também heonome de hüa Naõ ha coufa encuberta, íenão aos olhos 
Conítellação Auftral, fituada entre a C| da Toupeira, 
chamão Indo, te o Phemz.Conttã de nó- TOURA. Vaca efteril. Taura ,a.Fem, 
ve eftrellas , quatro dellas da terceira Varro. 
magnitude. Foi novamente delcuberta, Toura. No livro dos foraes de Béja 
chamãolhe An fer Amcricanus ,te Pica eftâ, que os Jüdecsccftumaõ jurar pelo 
Br afilie a, ou Indica. Crus, P&vo lndus, íeu Toura, te que por Toura entendem o 
Hydrus,Pho?nix, Apis Indica, Toucan, Penuteuco, que íaó os cinco livros de 
Joannes. Zahn.Mundi Oecon. 117., Moyfés. No tom.6. da Monarchia' Lu* 

TCUCAR. Concertar os cabellos ,8c fitana o P.Fr.FranciícòBrandãodèriw 
pòr na cabeça o toucado. Toucar huma éfte nome Toura do Bezerro, em que, os 
mulher Mulieriscaput comere,(mo,compft, Judeosidolatrarão. E na opiniaódo di* 
comptum.) Tibul. to Autor, daqui íe introduzio no Rey* 

Gaftão hum annoemfè toucat.Dum no de Portugal obrigar os Judeos quan» 
comuntur, annuseft. Terent. do fahiaõ os Reys, vindo de fora, &en* 

Moça de toucar. Ornatrix, icis. Fem' trando nas Viilas, te Cidádes,a que foi* 
Ovid. Cofmeta\a.Fem.Juven. {em coro as Tourinhas. Entrando à Raír 

Adagios Portuguezes dó Toucar. [-.:[ nha Dona Lconor,viuva del-Rey Dom 
Bem toucada, não ha mulher fea. ' Fernando,ero Santarém, diz a Chronkí 
A mulher mal toucada, eu he fermofa, dei Rey D.Joaõ I. Lpart.cap.31.que 1 

ou mal calada. ( ^ yieraó receber as mulheres daquella Vil' 
TOUCINHO. Gordura qe caiyie de Ía,8cosjudeoscomasr0»rw. 

porco, mas da que eftà pegada ao couro. ' T O U R A L . O lugar no cãpo,em tfcofà 
Lardumj.Neut.Horat.Juven. Só em hü ma eftercar o coèlho,8r donde fe lhe atira 
lugar de Plínio tenho achado Larídum. à efpera. Naõ tê palavra própria Latim. 

TOURAÔ 
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TOURAÓ. Bicho. Vtd. Sacarrabõl touro chegue a ferir pela mefma linha.' 

(Marta$,Ginetas, Touroens. Corograph. Tourear. Correr touros. Tauros agita* 
Portug.tom. i. 241.) re. 

TOURARIAS. SÓ em fraíe vulgar fe TOUP.EJAÕ. Na roda da carreta, 
ufa defta palavra,fallando em grandes TOUREJAR.^W.Tourear. 
eftrondos,8cconfufoens.Vid.Touros. TOUREIRO. Oque tange, ou corre 

TOUREADOR. Vid. Toureiro. Touros, Taurorumagitator,is.Mafc. 
Cavallo toureador.Exercitado,6c def- T O U R I L . Curral de boys. Bovile ,is. 

tro em correr touros. Equus in tauris Nettt.Phad.teísvezesTaitrorum [epiüf 
agitandisexereitatus. i- Neut, 

TOUREAR. Pelejar com Touros, fa- T O U R I N H A . H C onome,qucfe dà a 
zendo fortes com varias armas, te em huns marotos, que metidos em ameta-
diflèrentes pcfturas. Tourear comgarro- des de canaftras , atraveífadas, te arma­
r a , he tomar o Cavalleyro a garrocha das com pontas deboy,arremetem com 
na mão, a palma acima, baixa, 6c o bra- os rapazes, que fahem a pelejar com ei-
çomeyoeftendido, irfeao touro com o les, te arremedão como podem o tou. 
«avalio íofíegado íobreo pafíòi te ven- rear dos cavalleyros. Tourinhas. Pueri, 
do que o touro parte, te vem a íair pela taurorvm formam , & pugnam, ludicra 
linha da eftribeyra, antes de elle chegar, agitatione imitantes. 
porlhe na tefta a garrocha, ou logo por O Adagio Portuguez diz : 
detraz doscornos ,faindo adiante com HecomoasTourinhas.íempre cahe em 
o cavallo. Tourear com ogarrochao ás an» pé. 
cas do cavallo.He armar o garrochão, te T O U R O . Animal quadrúpede, corni. 
eíperar o touro aque íe venha entran- gero, robuíto, feroz, 8c macho da vaca. 
do pelas ancas do cavallo de modo, que Tem entre outras efta propriedade,que 
quandoellc abaixar a cabeça para exe- vendo coufa vermelha,feaííanha,como o 
cutarfua ferida, lhe ponha ogarrochao Afpid, que àviftada fua fombrafe enfu. 
entre os cornos, quetocandolheo nervo rece,ou como o Leão,6c o Urfo,olhando 
capital, que por alli corre ,cahirà logo o para roupa branca. He celebre na Hifto» 
touroj 6c quando não, fazendo o Cavai* ria o Touro de Phalaris, figura metalli* 
leiro força para deter o Ímpeto do touro, ca, naqualqueimavãca gente.Invençaó 
quebrara o garrochão, indo.fe faindo a de Perillo, para fechar nella os crimina. 
diante, íem largar a parte do garrochão, íos, te queimallos vivos. Vid.Gergenti. 
quelheficar na mão. Tourear como gar* NolivrodaOdyíTea de Homero íe acha, 
rochao de roftoarofto. He irfe ao touro queos Antigos facrificavão a Neptuno 
paífo a pafíb, levando o cavallo vivo, 8c Touros negros, denotando no efcuro def-
alentado, para íair com prefteza, arma* ta cor a horrível, 6c furiofa perturbação 
do o garrochão por detraz da orelha di- do mar nas tormentas: Nefte mefmo Iu< 
reita docavallo, 6c executando a forte gar fefaz menção do famoío íacrificío 
em toda a taboa do peícoço, defviar o de quatro mil 6c quinhentos touros, que 
cavallo algum tanto à mão efquerda , ir Neftor, te os Pylios offerecèrão. Ju-
fora da li nha que o touro traz, te tornar piter fe transfigurou em Touro , para 
logo outra vez a carregar, tanto que o roubar Europa. No Couto de Gondufe, 
•garrochão pegar fobre as ancas do tou- termo da Villa de Caftro Laboreiro , no 
ro, porque aflim deívia o cavallo as íuas Minho, ha Touros tão bravos, que fe os 
dos coroos delle. Tourear à eliribetra, he levão ao corro, ou não fazem nada de 
ir acometer o touro fobre a rédea, partin- pafmados de fe verem entre gente,ou de 
do a elle, tanto que fe vir que elle parte, braveza cahem mortos. Corographia 
armando o garrochão à eftribeyra , fem Portug.tom.i. 341. Segundo Borel,do 
deixar fair o cavallo adiantet até que o Syriaco Thaur íe deriva Taums.queem 

Latira 



xi6 TOU TOU 
Latim quer dizer Touro. Taurinus,a,um. querda para a direita, 8c fegürandobem 
Couía de Touro. Taureus,a,um.Cvid. o chapeo na cabeça, & fem eíperar que o 

Que tem figura de Touro. Taurtfor* Touro o venha acometer.procura fazer 
mis me,is.Neut.Horat, todas as fortes, que fe lhe offerecem,íem 

Terra, em que fe cria muito Touro, fe alterar, nem moftrar que Ie dà por fa* 
Terra taurifera. Oad)eè'\voTaurifer ,a, tisfeito das que tiverem bom iucceílo. 
um. he de Lucano. Três ayroías fortes pôde o Cavalleiro fa-

Correr Touros.Tauros agttare. zer com o garrochão, em outras tantas 
Feita de Touros. No livro dez da pofturas;a primeira pondo ao Touro o 

Republica Gentilica, cap.6. eícrevr Fr. garrochão por entre os cornes, & derrtr-
Jeronyrno Romano , que cs Romanos bando o,ouquebrandoogarrochão,fa. 
derão principio a eftas feftas.reynando zendo força para deter o Touro, que 
Tarquinio o Soberbo. A caufa defia fo- vay fugindo. A fegunda,indo ao Touro 
lemnidadefoi, que no reynado do dito paíToa pafío,quando oTcurovem por 
Principe havia em Roma hüa grande linha atravcí!?da ferir à eftribeyra , 8c 
mortandade, oceafienada de comer car- pcrlhe o garrochão enrre cs cornos,quã-
ne de touro * te para aplacar os Deo- do abaixa a cabeça; a terceira, levando 
fes Infernaes,a cujo rigor attribuhio a o cavallo vivo, te alentado, com o gar. 
fuperftição Romana daquelles tempos rochãoarmado por detraz da orelha di-
efte n tavel eftrago, foi inftituida efta reitadelle,8c indo ferir aoTcurcderof-
celebridade , de que faz menção Alexã- to a rofto j porém algúa couía íóra da li» 
dre ab Alexandro no livro 6. dos feus nha, que o Touro traz, por não chocar 
Dias Geniaes, cap 19.& lhes chama Lu* com elle.Em qualquer deftas pofturas, 
di Taurii Porém muito antes diíTo nos que oTourodeícomponhaoCavalley. 
am phitheatros* da Grécia houve comba» ro, ou lhe fira o cavallo, tem o Cavalky« 
tes de Touros. Hoje íaõ celebres as ícf- ro obrigação de meter mão à efpada , ie 
tas de Touros que ie fazem naPerfia.Os de oinveftir a cutiladas.atirandolhe re-
Caftcihanos, te os Portuguezes fazem vezes ao pefcoço, te junto às orelhas,até 
cite gênero de feitas cem grade primor, que o Touro dífparea fugir , ou caya 
te grandeza. Na hora deftinada para a jarretado, te morto. Sendot fte eípecta-
feita dos Touros,o Cavalleyro montado culo por muitas circunftancias digno de 
num cavallo, fel!adoãgineta,com bor» admiração, aflim pela deíenvoltura com 
zeguins, 6c efporas de acicates, trazendo que fe compõem o Cavalle v ro,como pe. 
o corpo direito, te em meyo dos arções, lu defenfado com que vay a demandar 
bem plantados os pés nos eftribos, as ao Touro com paíío foífegado,como pe-
per nas juntas no direitedafilha,os joe- Ia induftna, graça, te donayrc,comque 
lhos fechados, te o corpo levantado na empunha,arma,arrima,aponta o garro-
fella dous, ou três dedos,entra na praça chão, 8c faz fortes applaudidas dos cir-
com toda acompofição poflivel, enca- cunftantes jheforçoloconfeOar que fó 
minhando-íe linha re&a ao Principe, íu- o coftume pode diminuir o horror, que 
premo Tribunal,Govemador,ou peflba caufa acs olhos hum corro convertido 
principal dofeflivoconcurío por entre emaçougue,com bramidosdeanimaej, 
os lacayos, que divididos em duas alas, lardeados de garrochas , te com o peri-
levão cs garrochoens, te garrochas} co- go de muitas vidas, parvoa, ou impia* 
meça a fazer as três çontinenc jas,tornan- mente facrificadas ao cego furor de hum 
do três vezes atraz, te tirando o chapeo bruto. Feita de Touros./**/?*, oufeftiVA 
com arte, 8c depois de virar para aparte Taurorum agitatto.onis.Fem. 
direita com o cavallo ladeado,faz logo OTourodeS.Marcos. Em algumas 
fio ao Touro, apercebendo de caminho a partes, vefpera do Euangelifta S. Mar-
capa, paliando aponta delia dapartecí* cqs ,coftumão tomar hum Touro muito 

bravo, 



TOU TOX ti? 
bravo, 8c etftborfachallo, não lhe dando TetfRS. Cidade Archiepifcopal ds 
a tomer, nem beber outra coufa, que vi- França, fituada entre os dous riosCher, 
r.ho muyto poderofoj.8í com efte licor o te Loire, que a fazem muito mercantil. 
reduzem a tão grande manfidão, te brã- Turones, um. Mafc. Plur. ou Cafarodu-, 
dura, que nodia íeguinte os rapazes,8c num,i.Neut. 
asiaparigaso U-vão com cordoens, te DeTouts.Turonenfis,enfe,is. 
fittasaté a Igreja, aonde oebrio animal, T O U T I Ç Â D A , O U (como diz o vulgo) 
emquantoied.zemos Oflicios, eítáca* Toutiçadadefmecha. Pancada na parte 
bcceãdo, te caindo de fono, tão eíqueci- trazeira da cabeça. Iclus occipitis. 
d ie fua natural br aveza,c|íe deixa pòr T O U T Í Ç O . A parte pofterior da ca­
nos cornos mil candeinhasj mas em fe beca. Occiputjtis.Neut.Perf.Oecipitium, 
acabando de cozer o vinho, íe levanta o ii. Neut.Cal o,Plaut.Celf. 
Touro tão feroz, que ninguém lhe para T O U T I N E G K A . Avezinha , mayor ô] 
diante; 5co povo íimplez attribui efta Pintafiigo, te mais pequena que pardal; 
fubita mudança* milagre. No tom.2 do rem a cabreinha negra, no alto o pefco-
Agiolog. Lufitan. pag. 714. o P Jorge cinhocinzenro, Sc o corpo pardinho,có 
Cardoiodàaentender, queeítafeita do algüas psnmnhaq negras -, canta muyto 
TourodeS. Marcos teve principio de bem, te como o Rouxinol não canta to-
hfsa notável vitoria,que no anno de 1385. do o anno. 
os Portuguezes tiverão dos Caítelhanos O Sirzino, o Canário,a Toutinegra. 
nos campos da Villa de Trancofo, em Barreto. VidadoEuangelifta,2l5. 2. 
dia deS. Marcos. Mas efte feftivo abufo T O U V R E . Rio de França, no territo. 
do Touro, tão celebrado dos rufticos,8c rio de Angolêma. Deíembóca no Rio 
camponezesdaquellas, 8c outras partes, Charanta. Antigamente os Condes de 
como íiiperfticioío,eftà condenado por Angolémacriavão nelle Cifnes, por feu 
Breve do Papa Clemente VIII. a 10. de recreyo jdaqui veyo dizerfe, que o Rio 
Março de 1*598. conforme o Doutor Touvrecra ornado de trutas , bordado 
Valle-dc Enfalmis, Opufc.l.íe&. 8. cap. de caranguejos, te entapiçado de Ciínes. 
2,nurn.ív& *4- Não tem eíícRio mais que quatro pés 

Adagios Porgtuuezes do Touro. de alto, &t não leva bateis, fenão intey-
Mcteortf«ronolaço,queazinhavemo riços,cavados,a mododecanoas. Nos 

prazo, que faó de muitos pedaços fe géraó hüs 
Pelejaõ os Touros, mal pelos ramos. gufanos^ou bichos, queem breve tem-
Fechar as portas, que foltáo os Touros, po os roem. Na Cidade de Poiticrs, em 
Deixoume nas pontas do Touro. França, anno de i<jÓ7.íedeu à luz hum 
Guarda da volta do Touro. livro compofto fobre as particu faridades 
Touro,Galgo, 6c Barbo.codos tem feziío deite Rio, te de hum fepulcro , que íe 

emMayo. achou nelle, debayxo da terra. Sahe o 
Ao doudo, te ao Touro, dàlhe o corro. dito Rio de húa fubterranea , 6c profun-
Faze te morto,deixarteha o Touro. da voragem. Tupara,a.Mfae. 
Certos faó os Touros. 
Deitar a capa ao Touro. T O X 
Terfe vifto nos cornos do Touro. 
Qoar.doo trigo helouro,he o Barbo co- TOXANDROS. Povos antigos da Gal* 

*roTouro. lia Bélgica, dos quaes faz Plinio men-
Touro.Conftellsç3o.K/í/.Tauro. ção. Hoje íaó Dieceíanos dosBifpados 
T O U R O . Villa de Portugal naBey* deMildelburgo,te de Gante , que for­

ra, doze legoas de Caftello Branco ,em mão o Condado de Zelandat8c parte do 
hum tezo. 'Dculhe foralel*Rct D. Ma. de Flandes. Toxandri, orum. Mafc.Plur. 
noeí. Plin. 

Tóxico. 
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TÓXICO. He palavra Latina do Gre­

go Toxicon, que quer dizer Veneno.Vid. 
Peçonha. 

Coífume do veneno, que bebia 
Segura a Mithridates dasoffenfas, 
§iue o Tóxico cruel fazer podia. 
Madeira, part.2.182. 
Toz . Vid. Tos. 

T R A 

TRABALHADEiRA.Mulher trabalha-
deira. Amiga de trabalhar. Mulierlabo* 
r ioj a,ou laborif era. O adje&ivo labor to* 
fus, nefte fentido he de Cicero, Laborio» 
fior, te Laboriofiftimus,íaó uíados. Labo* 
rifer,a,um.he de Ovidio. Multer lahori 
dedita, ou patiens laborisf São robuftas, 
Trâbalhadeirt.s, te amigas de grangear. 
Mon. Lufit. tom. i.Geograph.deFr.Ber* 
nardo de Britto, fol.4.col. 1.) 

TRABALHADO. Cançado,moleftado. 
Fatigatus, a, um. Horat. ( A nofl a gente 
Trabalhada dcs defcommodos do cer­
co. Mon.Lufit tom4.fol.91.col. 3.) 

Sono infunde na gente Trabalhada. 
Malaca Conquiftada.liv.10.oyt 57. 

Trabalhado, ou bem trabalhado. O-
brado com cuidado, com arte ,com tra» 
balho. Opuselaboratum.de'. 

TRABALHADOR. Obreiro. O que tra» 
balha no capo, ou aonde fe fazem obras, 
que leva pedr*s, cal, 8cc. Operarius, ii. 
Mafc. Opera, a. Mafc. Efte ultimo no* 
me, aindaque le diga de homem, he do 
gênero feminino , te he mais ufado no 
plural. Acaba Horacio a Satyra 7. do li­
vro 12. com eftas palavras: Accedesope» 
ra agro nona Sabino.Qucr dizer : Serás 
o ultimo trabalhador no campo dos Sa-
binos. Opera mercenária , ou condutla, 
Trabalhadores, a que ie paga o jornal. 

Trabalhador.Amigo de trabalhar.Ld-
boriofus,a,um.Cie. Womem eloqüente, te 
trabalhador. Difertus homo,&facileIa» 
borans.Cic. Vid. Laborioío. 

TRABALHAR. Querem alguns, que 
feia corrupto do verbo antiquado Tre» 
belhar, ou do Caftelhano também anti* 
%o,Trcvejar, que ( iegundo,Cobarru-

TRA 
vias) esbolverlascofas de una parte pa* 
ra otra,y oceuparfe en concertadas} todos 
los que no eftan octofos, dezimos, que tra» 
vajan, o trevejan haziendo cofas de prove* 
cho,y muyutúes paraft,y para Ia Repw 
bltca \ confta ei ufo defte verbo dei prover» 
bio amigo, Abeja ,yOveja, y Piedra, que 
treveja. A mim me parece mais natural 
derivar os vocábulos trabalhar , 6c tra­
balho, do Latim Trabs Trave , porque 
nos edifícios trabalhaó as Iraves em 
fuftentar grandes pefos; quanto mais cj 
na baixa Latinidade, de Trabs ie fez Tra» 
balium,ou Trepaltum, que era o lugar pu­
blico, onde caftigavão os criminolosjôc 
CarlosDati deriva o Italiano Trabaglio 
de Trave, que fignifica o mefmo, que 
entre nós Trave. Trabalhar , Laborare, 
Ço.avi,atum.) Cie. 

Elles fabiaó, que por fi próprios , te 
por amor do povo Romano, íemeavaõ, 
gaftavaÕ, 8c trabalhavão. Intelligebant, 
fefefibi, éf populo Romano ferere , im» 
pender e, laborare. Cie. 

Trabalhar de balde. Operam perdere, 
ou Oleum, & operam perdere ,oufruftra 
operam confumere.Cie. ou fruftra operam 
conterere. Terent. 

Trabalhar com proveito. Bene operam 
pencre. Cie. 

Trabalhar em algüa couía.In aliquem 
operam ponere, ou in aliqua re elaborai e, 
ou defüdare, ou in aliqua re operam con­
fumere» Cie. Na pratica de hentem ha-
vias feito a deícripfaô do Orador, co* 
mo de homem, que (como diz CecilioJ 
trabalha numa íó coufa, como íe for* 
forçado das galés,ou homem de ganhar, 
íem corteíanía, te íem humanidade. He* 
fternofermone umas cvjnfdam operis, (ut 
ait Cacüius ) remtgem aliquem , aut baju* 
htm nobis oratorem defcrtpferas , inopem 
quendam humanitaüs , atqueinurbamm. 
Cie. 

Eftou trabalhando nu ai a grande obra. 
Magnumopus tn mcntbus habeo.Cie. 

Trabalhaó em coufas, de que elles fa. 
bem, que não haõ de tirar conveniência 
algúa. Laboram tn eis, qua fciunt nity* 
ad fe pirtmere. Ctc. 

Nunca 
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Nunca nocampofe trabalha em cou- me verde. Pinto,Tratado da Gineta,H7J 

ías importantes íem a afíiftencia dos ve- Adagios Portuguezes do trabalhar. 
\ho%.Nunquamullainagro maior a opera. Mais quero eftar trabalhando, que cho-
jiunt, fenibusabfentibus.de. rando. 

Tão íóra eftà a velhice de ficar ocío. Quem trabalha, tem alfaya. 
ia, que fe deleyta em trabalhar, te fem- Trabalhar com todo o corpo. 
pre fe occupa em algúa couía. Seneãus, Trabalhar de balde. 
non modo l&nguida, atque inersnon e/i,ve* Quem não trabalha,não come. 
rum etiam eft opcrofa,&fcmperagens ali» Madruga, & verás, 
quid. Cie. Trabalha,8c teràs. 

Trabalhar com demafia. Laborihusft Moço de Frade,mandai-o comer,& não 
frangere. que trabalhe. 

Paraque he trabalhar tato nelles pou- Indaque entres na Villa, te foltes o ga-
cos dias, que temos de vida ? C^iid eft, bão, fe não trabalhares, não te daraõ 
quod in hoc tam exiguo vita currículo, & paõ. 
tam brevi, tantis nosinlaboribusexercea- Não de olhos, que chorão , fenão de 
mus ? Cie» Queria Lambino que fe tirai- mãos, que trabalhaó. 
fe in antes de labohbus, iras acha-fe ef« Quem não trabalha, não mantém cafa 
ta prepofição nas addiçoens de Gru-, farta. 
tero, Manucio, te Roberto Eftevão. Sofre por faber, & trabalha por ter. 

Trabalhar por fazer algüa couía. La» Mais vai bom folgar, que mao trabalhar.' 
borareadremaliquam. Cie. Laborare ali* TRABALHO. Exercício. Negação de 
quid. Çiuintil. ócio. Naceo o homem para trabalhar, 

Trabalho por afíeiçoarme'(à opinião de como a ave para voar. Até no Paraifo 
£picuro. Laboro, ut affenüar Epicuro. Terreal, te no eftado da innocencia, ef-
Cie. tava Adam obrigado a trabalhar. A vir-
• Trabalhar por ganhar hum lugar,ou tude confifte na acção,8c na virtude con* 

Fraca por valor. Conniti virtute in ali: fifte a nofla felicidade; a agitação, te o 
quem locum. Cie.Trahalha por ficar ven« movimento avinculados à acção , faó 
cedor. Enititur,ó contendit, ut vincai, mais aptos para nos beatificar,que o def. 
Ex Cie. Vid.Procurar. ( Trabalharei por canço, 8c o ócio. Na fabulofa antiguida-
dizer em poucas palavras. Vafconcel.Si- de prefidião ao trabalho três Deoíes, 
tio de Lisboa, 224.) (Trabalhando fem- Strenua, iftohe , a deftrefa; Agercna, 
preosenvejoíosporeícurecero íeu pre- que fignificava utilidade , te proveito ; 
ço. Lobo, Corte na Aldea, 327*) atercetraera Stimula, para eftimular, 8c 

Trabalhar por todas as vias de con- incitar a ganhar honra com boas obras, 
íeguir algüa coufa. Omnes viasperfequi Plutarc. & Varro. No livro 2. Genial. 
ad aliquid obtinendum. Ex Cie. Nullutn dieruin. cap.25.diz Alexand. ab Alexan-
non mover e lapidem ,ut aliquid con fe qua» dro,quena Lacedemoniaos pays acoí-
n.ur. (Trabalhar por todas as vias de aca. tumão não fó os filhos , mas também ás 
bar com a Rainha. Mon. Lufit. tom. 5. filhas a laboriofos exercícios -, te Diony-
267.col.»,) fio Halicarnafteo, Lib.i. Antiquit. Ro» 

Trabalhar. Dar trabalho.Cançar.^//- man. eícreve que na Cidade de Roma 
quem defatigare, ouVexare.de. Aliquem inftituhira Romulo todo o gênero de 
exercere.Tactt. {Conviâo,queTrabalha- officios de forte, que cada morador ti« 
va aos Romanos. Mon.Luíit.tom. 1. foi. nha o feuj6c approvando toda a applica-
379. col.3.) ção ao trabalho, diz Sencca na Epiftola 

Trabalhar hum cavallo. Equumexer* 5 i.efcrita a Luciilo: Nobis mtlttandum^ 
cere.Ovid.Equumf atigare. Virgil.(Não eft, &quidemgeneremtlitia,quonunqtá 
fe deve Trabalhar o cavallo, quando co« quies,nunquam otium dam \ debclland* 

• Tcro.VlII. "" K Jmt 
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Junt imprimis voluptates,qua, utvides,fa<- Caminha, ou anda com muito traba-
va quoque ingenia rapuerunt. Para occu- lho, rooftra que o andar lhe dà trabalho, 
par hum homem ,baíta hüa íorte de tra- lncedit gradu laboriofo. Martial. 
balho ,queo ncfío engenho não tem a Em havendo Comedia de muito tra-
virtude do cutello Delphico, que tinha balho, a mim me vem bufcar. St qua Ia* 
muitos uíos. He o que dizQuintiliano, boriofatsl( Comedia,) ad me currttur. 
no Liv. íó. In fiitut. Orator. Arator ni/i Tetent. 
incurvus prav&ricatur, quer dizer, que Que jà tem experimentado a primeira 
o Lavrador, íe não encurvar o corpo, vez cs trabalhos do parto. Primos Luci* 
não faz bem íeu eftkioj.baíta o traba- na opettaldores.Virgil. 
lho do lavrar, para o ter bem cecupado. A minha chegada i.aódeu trabalho, 
Por iíTo, renuncicu Plirio o cfficio de rem íez fazer gaftosa ninguém. Ne mini 
Advogado, quando íe vio Védcr da Fa- n.eus adventtts labort,aut fumptuifutt.de. 
zenda : Ut primiimme Domine indulgen» Riquezasadquiridas com muito tra-
tia tua pron.ovtt ad prafeüuram ararii balho. Cpetattoresdivitta.Horat. , 
Saturni,omnibus advccúttonibus renuw Inclinado acs trabalhos da guerra.. 
tiavi, Í t totó animo, dtlegato n.ihi officio Impigerad hbores belli. Ctc. 
vacar emWoyt ha muitos.que íenão tem Com muito trabalho íe puxa por agoa 
talento,tem bcjo,para meterem li mui- com bomba. Curvalaboratas Antlta tol* 
tos ofBcios. De muitos Autores confta, q Ut aquas.Martial. 
antigamente os Monges trabalhavaõ, 8c Trabalho. Perfeguição, defgraça , in» 
viviaó do íeu trabalho , na cultura da fortunio. Vid» nos feus lugares. Parece,; 
terra, te obras de maõ. Vtd. Caffian. In» que tem íympathiaentre fi penas,& peru 
ftit.Lib.10.cap.24.De Abb. Paulo. Beda, nas. Nafce o homem para penas,Ho* 
Ltb. z* cap. 2. Reg ul. S Benedicli, &c. La- mo nafeitur ad laborem -. te logo fe 1 he (ÒZ 
bor, is.Mafc. opera,a.Fem. Cie. menção de pennas ,ficut avis ad volatu. 

Como era homem idofo, te pobre , q As penas defta vida, quando íe levaó cõ 
vivia do íeu trabalho, fazia ordinária- paciência , faõ pennas com que fe voa, 
mente a íua vivenda no campo. Homo, para o Ceo. Muitas vezes íuecede, que 
jamgrandior, pauper,cui opera vita erat, hum trabalho heeí peque de outro } le 
rurtferefe continebat. Terent. todos vem juntamente, te pézaõ igual. 

Entendi, que era minha obrigação to- mente, mais parecem hum fó 'que mui*, 
mar à minha conta hum trabalho , que tos -, fe hum delles he mais pezado, que 
folie útil para as peífoas eftudiofas, ain- os outros , unicamente íe lente aquelle 
daque para mim deíneceíTario. Putavi que mais peza. Nenhum vivente paíTa 
mihifufcipiendum laborem, utilemftudio% fem trabalhos -t coroe cada hum o feu 

Jis, mihi quidem ipfi non necejfarium. Cie. pão com o conduto de mil dores, te pe*. 
Com muito trabalho os íogeitou ao fareS}aífimoprometteo Deos ao homem 

povo Romano. Multoejus fudore, ac Ia» depois do peccacto, te naõ faltou à pa* 
bor e,fub populi Romam imperium , ditio» Ia vra. Confideradas as peníoens de qual* 
nemquececiderunt. Cie. quer eftado,tudo faõ trabalhos.Em Ho* 

Nunca obrigou os Soldados a trabaa mero , queixa.fe Agamemnon deter 
lhos mayoresdaquelles,a que elle íe ío« grandesterra»,quegovernar}Alexandre, 
geitou a fi meímo. Nunquam plus tniliti depois de conquiftada a mayor parte do 
laboris impo fuit, quam fibi fumpfit ipfe* mundo, chorou de íentimento, entende-
Cie. do que havia outros mundos , que elle 

Dado ao trabalho. Laboriofus ,a, um. poderia conquiftar, 8c governar. O pri-
CiC. roeiro íentia o pezo da grande Monar. 

Verfos,que íe fazem com pouco tra- chia, fentia o fegundo, não poíTuir Mo? 
balho. Verfus-non laboriofi. Ex Martial» narchja mais dilatada. Se as proíperida-

dei 
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TRA TRA ,}t 
des não tiverão o contrapezo dos tra* Trabelhohe caminhar a cavallo, que a pé 
baitt(s,acabàna a carreira em precipícios; ._ he morrer. 
os trabalhosque atraveífaó o caminho, pot affèiçãote callafte,a Trabalho teen* 
oiegurão. Aaffticção de Agar fugitiva uregafte, 
occaiionou o arrependimento,o arrepé- Naó ha talho , Íem trabalho, 
dinento lhe attrahio as roiíericordias TRABALHOSAMENTE. Com traba. 
do Ceo. As abelhas, quando fabricão o \no. Labor tose. Cie. LaboriofiàSyte Labo-
mel, vivem deCerinto, hérvaamargofa} rtoftftitne,íaõuíados. 
em licor azedo duplica o Rubi p leu fo- TRABALHOSO. Coufa, queda traba-
go. Augmentão as eftrellas o íeu reíplã- iho. Labor to\us%ajum Opero fus,a,um. Cie. 
dor na eícuridade da noyte; no roèyo Trabalhofosexercidos. Laboriofaex* 
dos reíplandores do Sol deímayão. N as ercitAtiones.de. 
trevas da adveríidade brilha a paciência. Homem trabalhoío. Enfadonho, ira-
Que luzimentoteria hojenomundoSci- pertinente, ou que pôde caufar traba-
•pião íemCarthago ; Pompeo , fem os lhos. No primeiro íentido diràs. Homo 
Eyprotas; Mario, fé Jugurtha} Sócrates, incommodus, odiofus, moleflus , ou moro* 
fem Xantippo ? Todos os trabalhos tem j~us, No fegundo fentido , poderàs cha» 
como os venenos,o íeu antídoto. Aquel- marlhe, Homot aliena reidamnofus. 
le que em lugar do corpo da víbora co« O doenteeftà trabalhoío. Gravi mor* 
•me a cabeça,ou a cauda, não tem vonta- bo urgetur ager, ou periculosè laborai. 
de de farar-, 8c quem pela'mà parte to* TRABUCAR. Deriva íe do Italiano 
ma o trabalho, nãobufca alivio. Emdià fraboecare, que fegundo os Etymolo-? 
de banquete entra Alcibiades na cafa de giftas he In bucam cadere , ou cahir num 
Niceto , 8c tomado do vinho , leva da buraco.que Buraco em Italiano he Buca, 
mefa parte da prata ladmirãó fe os con- ou Buco. ^í^.Trebucar. 
vidadosdodeíatinode Alcibiades, te da Trabucar. Em fraíe chula vai o mef-
paciência de Niceto ; refponde Niceto, mo que Bater, trabalhar com eítrondo. 
que para bem devia elle dar graças a Al- TRABÒCO. Maquina bellica, que fe 
cibiades da parteda prata , que lhe dei- uíava antes da invenção da pólvora, 6c 
xàra. Qutro motivo de alivio nos tra- da artilharia. Deriva.íedo Alemão Trei» 
balhos<ÍUvida,heaconfideração da fua botk. Pois (fegundo alguns ) forão os A-
brevidade 4 o parlado não pàdt voltar, lemaens os primeiros inventores defte 
porque jà não exifte; o que fica, cm bre- engenho-, ou do Francez Trebucher, que 
ve tempo fe gaitará ; cada inftante vay he Cahir de alto , 6c nefta conformidade 
roendo hum bocado. Nos trabalhos, ou diz VoíTio, Devitiis fermonis,pag. 500. 
íe ba de ter animo para os íofrer, ou ami* Trebuchetta, maquina,qua ingentia etiam 
go, com que os paflar. Aquelle, que tem faxa ejacularentur ad demendos muros, ou 
paflado trabalhos. Defunctus laboribus. ( na opinião de Jeronyrno Magio no li-
Horat. Se tendes vagar para ouvir con» vro 1. das fuás Milcellan. cap. 1. ) fe de-
raros noflbs trabalhos. Sivacetannales riva do Italiano Traboccare , que vai o 
nofírorumaudire laborum. Virg. Eftando mefmo que Trebncher dos Francezes»ou 
os noílos em grande trabalho.Laboranti- finalmente Trabuco , a que antigamente 
busnoftris. Cafar. Seeftais com algum chamavão Trebuchetum, (iegundo Bo* 
trabalho. Si quid labons eft. Terent. Moí- rei Jíe deriva do Latim Trabs , porque 
troulhe outros muitos navios, que na côftava efta maquina de hüaTrave><{ def-
mefma derrota fftavão cm grande traba- andava com grande força , 6c larçjva 
lho. Ofiendit in cedem curfu multas alias grandes pedras. Calepino,al!egando có 
(naves) labor antes Uc. as palavras de Jeronyrno Magio, diz, 

Adagui Portuguezes do Trabalho. Trabuchus, machtnalithobola ,quà vafti 
Traz 2 < malho ví o dinheiro cõ defcãço. molares in hofies jaciebantur. ( Cortarão 
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ÍJI TRA TRA 
com hum Trabuco hüa perna a Dom,&rc. Com efta traça faremos que os boys, 
Queirós, Vida do Irmão Bailo 304. col. ainda que rebeldes , ie íogeitem a gran-
2.J des cargas. Hac machinatione confeque-

O Trabuco feros, que geme, & falia mur, ut etiam contumaces boves gravifft. 
Menos do fogo material o excejfo, ma onera non recufent. Columel.ltb.S. 
§iue nos juntos metaes trovoens defata, TRAÇADO. Participio paflivo de Tra* 
E forte a quanto encontra,desbarata. çar. Vid. Traçar. 

Inful.de Man. Thomàs,liv.a.oyt. 154, Traçado. Arma. Vid. Terçado. 
TRABÜZANA. Termo vulgar. Vid. TRAÇAAÔ&.Tjactfta.W. no feu lu. 

Tormenta. gar* ^ • . .: .;:, 
T RAÇA artéria. Termo anatômico^ TRACANÁÍÍ, ou Tracalhaz. Pedaço 

Vetiva-íeTraca do Grego Trachis , que grande de pão. Em Alcpbaça dizem 
he Afpero,duro, te a que chamão Traça Tracalhaz. 
artéria, he afpera , eícabrofa, te chea de TRAÇAR. Delinear.Lançar as primei-
cartilagens,membranas,veaspequenas, raslinhas. Fazer o rifco de algúa obra 
artérias, 6c nervos. He o canal por onde mecânica. Traçar hum edifício. e^/£di» 
paífa o ar para os bofes, te juntamente o ficii ichnographiam Uneis defcribere. 
inftrumento da refpiração , te da voz. Eftando Archimedes traçando na área 
Vtd. Artéria. certas figuras com applicação , não to* 

TRAÇA. Bicho, que fe pega aos pan- mou íentido na tomada da fua pátria, 
nos, 8c aos livros, te os toe.Ttnea,a.Fem. Archimedes, dum in pulvere qua dam 
Vitruv.lib.tf.cap. 12. defcribit attentius,ne Patrtam quid em cap* 

Cheyo de traça , ou roido de traça, tam effe fenfit. Cie. 
Ttneofus, a,um.Columel. Quando caiou Traçar. Inventar, te diípor os meyos 
Dom Simão da Silveyra , Fidalgo anti- para executar algüa couía. Aliquid ma* 
go,com Dona Guimar Henriques, po thinari,e\nor,atus fum.)Cie. Ando tra-
bre , mas trouxera muitos veftidos do çando algúa íubtileza. Altquam corde 
Paço, diífe: Que caiara bem ,íe íe fizef- machinor afiutiam. Plaut. 
fe Traça. Traçavão de perder a mayor parte 

Traça do Edifício. O deíenho, ou dcs Senadores. Plerifque Senatoribus 
planta, em que reprefenta o Arquite&o a pemiciemmachinabantur. Sallvft. Traçar 
obra que tem ideado. ç^AEdtftcii ichno* grandes couías. Magnamoltri.Cic. Tra* 
graphia, a. Fem. Vüruv. Defcripta Uneis çar de dar hü trabalho a alguem. Strue-
adíftcitfigura, ou forma, a. Fem. ( Traça re,& moliri aliquid calamitatis aliem.Ctc, 
dos melhores Arquite&os. Jacinto Frei- (Por tftes meyos Traçava a Divina Pro* 
re, pag.64.) videncia de tirar o Reyno de Portugal 

Traça. Meyo excogitado , te traçado dos Principes Portuguezes. Mon. LuBt. 
na idéa, para íe confeguir algúa couía. tom.^.fol.^ó.col 2.) 
Machina, a. Fem. Machinatio, onts. Fem. Traçar a capa, polia debaixo dcs bra-
Cie. ços. Subter brachta pallium celligere. 

Paraeuufar detpdasas traças necef- Traçar a capa, mais propriamente he 
farias, para ter mão nefte moço. Ut om* enrodilhar a capa no braço efquerdo, 
nes adhibeam machinas, ad tenendum ado» para fazer delia efeudo. 
lefcentem.Cic. Buicarei algüa traça. Ali» TRACHOMA,ouTracoma,Termode 
quam machinabormachinam. Plaut. Dar Medico. Deriva íe do Grego Trachis 
em grandes traças. Magnas parare ma» Alpero.He húa aípereza dentro nas pef* 
chinas. Plaut. Tc nho dado nelta traça, tanas, a modo de grãos de milho. He 
Hancftâtui machinam. Ex Plaut. Deíva- cauiado de particulas lalinas,6í acresdo 
necefte a traça,de que eu queriaufar./V- íangue,&de outros licores nutritivoscx* 
turbafli machinam, quam ãatueram» Ex tiavaiados.Fazmuitacomichão,& cauía 
Plaut. grande 
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grande dor. Traconta, atis. Neut. He ufa» fo,a cfta forte de tradição pertéce a dou-
do dos Médicos. trin* da invocação dos Santos, do culto 

TRÂCIA. Região.Vid. Thracia. das íagradas Imagens, da perpetua vir-
TRACiSTA.Inventordetraças.Oque gindadede nofla Senhora , 8cc. Deftas 

ufa de meyos artificiofos para lograr os duas caftas de Tradiçoens diz o Apof-
feus intentos. Maehinarum inventor, ou tolo: Cum accepiffetis a nobis verbum au-
auãor. Machina, nefte lugar fignifica ditus Dei,accepiftisillud ,non ut verbum 
Traças. A's vezes poderàs dizer nefte hominum,fed,ficuteff verè, verbum Dei. 
próprio fentido, Machinator, is. Mafe.te i. TheiTali.Tradiçâo Apoftolica, he hüa 
Architeãusd.Mafc-TacitodiZfDoltma* obfervancia,ou fagrada , ou íalurifera , 
ehinator. Plauto diz,Fallaciarum arehi*. que os Apoftolos paliarão de viva voz 
tefius. a°s Fieis,em ordem a ritos de Religião, 

TRACTADO das mãos. Manufiado. 6c bons coftumes, como íaó asceremo-
JManibustritvs,a,um.(E como fofle muy niasdaMifla, te dos Sacramentos , o 
Tracfado das mãos. Chorographia de guardar o Domiugo,aQuarefma , Scc. 
Barreiros, 103. verf.) Tradição Eccleftaftica ,he hüa faudavel 

TRACTAVEL./^tf.Tratavel. obfervancia , que pouco a pouco teve 
T R A C T O . He palavra Latina de força de ley, ou de coftume voluntário. 

Traííus, que quer dizer Região,paiz,ef- A obfervancia do jejum das quatro Té* 
paço de terra. ( Todo aquelle TracJo de poras, das feitas dos Santos,da abítinen • 
terra. Vafconc Noticias do Brafil, 56.) cia das carnes, ovos, lafticinios, 8cc. in*i 
( E aflim que nefte Tracto de caminho, troduzida pelos antigos Prelados da 
Çhorogr. de Barreir. 5 o. verf.) Igreja , 6c admittida do povo Chrif-

Trafto.Certa parteda Miffa.Tratfus. tão, tem força de ley jo 0nal da Cruz, a 
Tra&ode tempo. Efpaço de tempo, agoa benta, a ceremonia da cinza, te Ou* 

TracJus temporis, ou temporum.Vell. Pa» trás, faõ de efpontaneo, 6c louvável cof• 
lercul.( Que pelo Tracto do tempo vay tume.Guardão os Judeos muitas cere-
deícobrindo.AlmaInítr. tom.2.36.) monias,6c íuperftiçoens , que lhes fica-

TRADIÇÃO. Doutrina,ou outra .eou- rão por Tradição.Com grande íemra-
fa, queíe íabe de pays em filhos, 6c foy zãnnãoadmittem os Hereges as Tra» 
communicada de viva voz , ou por ef- diçoens dos Apoftolos, te da Igreja.Tr^-
crito, como íaõ algúas leys, hiftorias, 8c ditto, onis.Fem. No livro 13. cap.2. alie» 
outras noticias fuccefíivas, que paífaõ de ga Aulo*GelIio com efta palavra , toma-
Eraem Era. Na Ley Euangelica temos da do livro 3. dos Annaes de certo Au-
tres fortes de Tradiçoens, a faber , Tra- tor antigo, chamado Cuco Gellio. 
dição Divina, Apoftolica , te Ecclefiaf- Decretos, ou conítituiçoens, que te-
tica. Tradição Divina externa, heaquel- mos por tradição Apoftolica. Decreta%ab 
Ia doutrina de fé , que Chrifto Senhor Apofiolis, ad nos tranfmiffa. 
noffo revelou exteriormente com viva TRADO. Verrumãogroflb,de q uíaõ 
voz aos Apoftolos, te paliou aos Fieis, carpinteiros, marceneiros, te c. Terebra, 
fem fer eferita por Autor Hagiographo, a.Fem.Coltimel.Qs diminutivos Terebel* 
ou Efcritorfagrado. Defta qualidade he Ia, 8c Terebellum fe achão eu Autores 
a doutrina, que temos da matéria, forma, dos últimos feculos. 
& miniftrode alguns Sacramentos,8c do O buraco que fe faz com trado. Tere» 
numero delles, do Bautiímo das crian» bfatio,onis.Fem.Columel. 
ças , te c. Tradição Divina interna , he Furar com Trado.Terebrare,(\o ,avi% 
a doutrina da Fé , interiormente düta* atum) Columel. (Ha de trazer hum Tra • 
da pelo Efpirito Santo aos Apoftolos, ô; do, te furar de novo a peça. Arte da At» 
depois a communicàrão vocalmente aos tilharia,5 3.) 
Fieis fem eícritura de Autor Hagiogta. TRADUCCAÓ. Veríaõ, ou declaração 
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de hum livro, difcurfo, papel, Src. de hü O livro de Xenophonte, intitulado, 
idioma em outro. As boas traducçoens Econômico ,8c que temos traduzido do 
não fe fazé palavra por palavra mas por Grego em Latim. Xenophontis liber, qui 
equipollécias ânterpretatio,onis.Fc m, Ctc. Oeconomicus infcribitur, quem nos e Gr a» 
ÍMo cap^.do liv.io. diz Quintil. Sed & co in Latinumconverttmus. Cie. 
illa ex Latinis converfio multum &ipfa Também deu à luz huns livros de 
contulerit. Duvido, que fe ache Verfio nos Platão, te de Xenophonte', traduzidos 
bons Autores Latinos. nefta fôrma. Quinetiam libros Platonis, 

TRADÜCTÓR. O que traduz qual. atque Xenophcntis edidtt,hocgenere traf» 
quer coufa de hüa lingoa em outra. N ão Utos. Quintil. 
tem razão os que deíprezão o trabalho Tomou Terencioefte lugar,para o$ 
de hum bom traduftor. Parece efteril a feus Adelphos, (he o nome de húa Tra?» 
penna,que na expofição de obras alheyas gediado dito Autor ) te o traduzio pa. 
fe occupa j mas não deixa de fer fecun- lavra por palavra.Eum hic locum fumpfít 
da, porque com ella o engenho do Tra- fuos in Adelphos, verbum de verbo expref* 
duftor dà muito do íeu na combinação fum extulit. Terent. 
de húa lingoa com outra , 8c he precifo T R A F Í G A R . Vid. Trasfegar. 
que íayba igualmente bem dois idio- TRÁFEGO. Deriva.fe do Italiano 
mas, para em hum delles dar ao Autor Trajfico, ou do Fraaccz Trafic, que quec 
húa nova vida. O Italiano chama ao Tra- dizer Negocio , Commercio j porque nas 
duftor, Traidor, Traduttore, Traditere, praças de grande negocio, de ordinário 
mas o Traduftor fiel, não he Traidora ha concurfo de muita gente, com muita 
muitas nações dà em cada palavra pro. bulha, 6c muito trafego. O trafego hu* 
vas authenticas da íua fidelidade. Se as mano, otralegoda vida. Multiplex ho» 
traduções não déflem credito, pouco íe tninum negotium,operojamortalium oceu* 
teria acreditado o Doutor Máximo, o pationes. Vida de muito trafego. Tumuh 
Interprete dasBiblias,8c oráculo das Ef- tnofa vita.de. Trafego da gente.'Tumul»/ 
crituras íagradas S. Jeronymo.Por vétu« tuofus hominum concurfus. Trafego de 
ra correo perigo a lama do Principe da roercadores. Mercatorum coneurfatio , 
Eloqüência Romana Cicero,quando íe onis. Fem. ( A vida he lida, porque toda 
a pplicou a traduzir as Oraçoens de Ef- he Trafego,toda negocio.toda trabalho, 
chinês,8c Demofthenes, ou perdeo o íeu Lenitivos da dor, 99.103.} ( Fora do 
luftre o engenho de Terencio, q em íeis Trafego humano. Cunha, Bifpos de Bra-, 
das íuas Comédias foi Traduftor de A- g a , 35 q.) (Para deívios da Corte, te vo-
pollodoro, 6c Menandro. lnterpres, etis. luntario defterro do Trafego delia. Lobo 
Mafc.CiC- Corte na Aldea, pag. 4.) ( Ruas, tão fre-•, 

TRADUZIR hum Autor, Scriptorem quentadas com o Traf ego,te íerviço da 
vertere, ou convertere, ( to, ti, fum.) gente. Barres^ Dec.5 59 ) (Ceifa o Tra* 

Traduzirei alguns lugares. Locos quof- fego dos mercadores. Vafconc.Arte Mi» 
dam transferam. Ctc. litar, pag. 21.; Nefte exéplo, parece c] 

Traduzia em Latim o que hia lendo Trafego, quer dizer Negocio, Comercio. 
em Grego. Ea, qua legebam Grace, La» T R A F IGÜE AR. Negociar com muK 
tine reddebam. Cie. to trafego. He pouco uíado. 

Se eu traduzira Platão , ou Ariftote- TRAGACANTHO. Deriva*íe do Gri­
les na fôrma ,em que os noflbs Poetas go TívagwBode, te Acantha , Efpinho, 
traduzirão as Fábulas, creyo ,que pou- como qusm dillera,Efpinho de Bode.tíe 
co obrigados me ficarião os meus na- humarbuftoeípinhofo,de cuja raiz, te 
cionaes. Si plane fte verterem Platonem, tronco íahe por incifaõ hüa goma bran-
aut Ariftotelem, ut verterunt noUri Poeta ca, luzidia, leve, em bocadinhos miû  
Fabulasfitale credo mererer de méis civi <Jos, te torcidinhos, a qual goma tam. 
us.Cic. (bem 
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bem fe chama Tragacantho. He fcume- alguns que antigamente todas as perio-
ftante, refrigerante, aglutinante.Toma- nagen$,6c figuras da Tragédia, apofta-
feíeitaem pó, ouemmucilagens. Abra- vão entre fi, quem faria rrelhor íeu pa­
da a acrimonia dos humores , veda as pel , te o prêmio deita diícreta con-
câmaras, mitiga osardores dos rins , da tenda.diz Horacio na Arte Pcetica, era 
bexiga,te de Venus, tec. Chamãolhe os hum Cabrão $ porque quando íe irvtn* 
Boticários Trcgâcanthum,ou Dragacan» tàrão as Tragédias, ainda não corria por 
thum, ou Tragacantha gummi ( Traga* todacas partes do mundo o dinheiro, te 
eantho, que he a ncíTa Alquitira,defende aos Antigos lhes parecia, q era bom pre* 
o peyto. Luz da Medic. 418.) _ mio hum Cabrão. Dizem outros , que 

TRAGADiiRO.He detraz da Traça as primeiras Tragédias,erão hyrnnos,q 
artéria o caroinho,por onde vay a comi. os pagãos cantavão, dançando à honra 
da, te bebida ao eftomago. He chamado deBacco.A razão pois defte mítico íeí* 
aflim de Tragar.Vid.Izophego. ( O Meri, tejo(íegundo eferevé Hygino, & Athe-
ou Tragadeiro, que tudo he o meímo. neo) he,íj Icario, Rey de Attica.a quem 
Reccpil.de Cirurg.29.) Bacco enfinàra a cultura da vinha,8ca 

T R AG ADOR. Devcrador, Vorax , eis, arte de fazer vinho,achãdo no tempo da 
0tnn.gen.Ovid. vendiroa hú bode,£j comia as uvas,8c fa* 

O tem po tragador. Tempus edax. zia nellas grade eftrago,o a panhàra, te o 
O tempoTragador,qual Buitrea Ticio, íacrificára aBacco.cõapplaufo dos vin-
Roendooconfumio,que veloz corre, dimadores;, t\ com as caras lavadas em 

^ O barro que fará, fe o bronze morre ? mofto, te cubertas de bagaço, 6c borra 
Dom Franc.de Portug.Dívin.6c human. das tinas , balhàrão , te celebrarão os 
verf. 151. louvoresdaquelle fabulofo Nume.A ef. 

TRAGAR. Ergolir.Devorar. Vorare, ta Bacchicafolennidadeacrecentàrão os 
ou devorare, (a^avi,atum^) Cie. Athenieníes huns coros de Mufica. Fi-

Tendo o Lobo tragado hum oíío.que zerãoos melhores Poetas com erudita 
lhe ficava na garganta. Os devoratum competência vários hymnos a Bacco, 8c 
fauee cum hareret tupi. Phadr. Tragar o como fe hia efgotando efte aíTumpto, in • 
comer. Cibos hcurite }(rio,haufi,haw troduzirão huns centos, te fabulofas 
ílum.) Columel. hiftorias ,donde toroavão motivo para 

Tragar. Sofrer cem diflimulação ,cõ louvarem a efta mefma Deidade ; te af* 
paciência. Alicujus rei dolorem devora*- fira pouco a pouco por Epigenio,Thef-
re.de. pis ,8coutros, que florecião, anno da 

Tragar hüa moleítia.que dura poucos creação do mundo 3*530. fe acrecentà* 
dias. Mole fitam paucor um dierum devo-, rão aeftefeítivoefpeftaculoaftores, ou 
raie. Cie. Os perigos do mar íaõ mãos repreíentantes, com mafcaras ,te veíti-
de tragar. Amarapericula Ponti. Ovid. duras, que dizião com a roateria,em que 
< Deígoltos, que íe Tragai na privança. fallavão, te finalmente veyo a Tragédia 
Vieira,tom.3.90.)(0 Rey de Caftella, a íer repreíentação das acçoens illuftres 
que não podia Tragar efte çafaraento. dosPrintipes ,6c dos Heroes,cuja gran» 
Mon.Lufir.tom.7.fol.32ojW.Engolir. deza natural, ou moral também íe ma-

O Adagio Portuguez diz: nifeftava no levantado do Cothurno. 
A verdade, aindaque amarga.fe traga. ( calçado, que para efte fim foy inventa-

TRAGE. Vid.Trap. ( A humildade, do.) Divide Ariftoteles a Tragédia an­
coro que íe fogeitou aquelle Trage.Mon. tiga em quatro partes, a faber , o Prolo-
Lufit.tom.6,fol.48i,col.i.) go,oCoro,o Epifodio,8coExodo. A 

TRAGÉDIA. Deriva* íe do Crego efta fuceedeo a Tragédia de cincoAftos, 
Tryx,Trygos, que quer dizer Tez\ ou de com muitas Scenas,8ca cada Afto íe 
Tragos Bode, te de Odi, canção. Dizem acrecentou hum Entrejnez, te Muitas, 

ou 
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i3<í TRA TRA 
ou Symphonias. Das primeiras Trage» cipes,te Deoíes afazer o'papel de Bo« 
dias, que tiveraó fins , ou cataftrophes bos, 6c a tratar com chocarreiros. Porém 
funeftcs, naceoo erro dos que imagi* com efta miftura não fe compadece o 
não , que toda a Tragédia he Poema nome de Tragicomedia, porque Trage» 
Dramático cem fim trifte , te luftuo- dia,te Comedia faõpoefias tão diverías,' 
ío;porém nasdezanove Tragédias,ei. quenãoíóíedifFerençãonellasos repre» 
critas por Euripides, achamos muitas fentantes, te oeftylo, mas nunca os TriM 
com íeftivo, te alegre desfecho. Tragos» gicos fazião Comédias, nem os Comi'4 
dia,a. Fem.Cic. cos reprefentavão Tragédias; Ea razão 

Repreíentante na Tragédia* Trago?» defta tão notável diftinçãohe, que a ce» 
dus,i.Mafc.Cie. remonia,ou feita doHymno de Bacco 

Fazer Tragédias, ou veríos trágicos, (da qual temos feito menção na declara» 
Spirare tragicum. Horat. ção da palavra Tragédia) trasladada para 

Tragédia.Metaphor. (A Tragédia de as Cidades, deu fempre aos Poetas ma*j 
íua vida.Mon.Lufit.tom.2. 273.(Em teria para graves aílumptos, fundados 
repetidas Tragédias de perdíçoens^Quei* em hiftorias , ou fábulas illuftres , que 
ròs, Vida do Irmão Balto,359,col.2.) tratados com iublime eftylo confervà-

TRAGICAMENTE. A modo Trágico, rão fempre o nome de Tragédias j 8r 'ê 
Com eftylo Trágico, próprio da Tra* mefma Bacchica ceremonia, que ficou 
gedia.Tragicè.fíorat. nas aldeas, íó teve aííumptos ruíticos,8r 

T R Â G i c o . Coufa de Tragédia. Tra* vulgares, te (oichamada Comedia, que 
gicus,a,um. ( Pende até os joelhos hum vai o mefmo que Canção d'Aldea,te era 
largo fraldão a modo Trágico. Vafconc* compofta fó de termos populares , 8c 
Noticias do Brafil, 131.) - zombarias, proporcionadas cõ a vileza 

Poeta Tragico.O que compõem Tra da matéria. Hoje TraguComedia pro-
gedias. Com efte nome íe diftingue Se* priamenteíe chama a que tem fim , ou 
neca Trágico, deSeneca Filofofo. Tragi* Cataftrophe felice , poftoque não con»! 
eus Poeta, a. Mafc. Cie. Tragoediarum tenha em íi couía algüa com ica,que mo» 
fcriptor,is. Mafc.Cic. vaa rifo,8caindaque lejão trágicos os 

SucceíTo rragico, modo trágico. Vid. papeis, 6c oaflumpto. Tragicomedia . a. 
Trifte , funefto , tec. introduzirão efte Fem. ( Feftejàrão a Sua Mageftade com 
adjeftivo nefte fentido os queerradamé* húa Tragicomedia. Lavanha, viagem dô 
te imaginarão que toda a Tragédia ha- Filippe, 67. 
via de ter fim defgraçado , te funefto. TRAGO. Gole. O pouco licor, que fe 
Vid. Tragédia. ( Se íeguem fins infeli- bebe de hum golpe, ou fôlego. Hauftus, 
ces, 8c iuccefíos Trágicos. Marinho,Dif- us.Mafe.Ovid. 
curi.Apologet.55.verU Tomar hum trago.Beber húa vez de * 

TRAGICOMEDIA. Segundo os Criti- vinho. Semel bibere ,ou parum vini um 
cos, o Autor mais antigo, que ufou defta haudu bibere. ( Tomando hum Trago co 
palavra.he Plauto, como fe vè no prolo- grande deienhdo.Exhort.m1lit.a4.verf) 
go da íua Comedia , intitulada Amphy» Beber a tragos, id eil, não tudo de 
triao. No dito lugar introduz o Poeta a hüa vez, mas interruptamente. Iter atis 
Mercúrio dizendo, que da fua Comedia haufiibus» ou multipHci hauftu bibere.(Be» 
fará hüa Tragicomedia} quer dizer, que bem a agoa quafi fervendo, não muita 
nella haverá papeis de Deofas , te de de hum golpe, mas a tragos. Lucena, Ví« 
Reys, Scc. que com a dignidade das peí- da de Xavier, fol.478.col.!.) 
foas m*ftui;»rà a humildade do eftylo Trago. SucceíTo infelice ,& mao de 
Cômico. Nefte íentido a mayor parte tragar. Parece tomado da frafe da Efcri-
das Comédias de Ariftophanes íaõ Tra- tura, que chama às penas Calix.Tranfeat 
gicomedias, porque nellas fahem Prin* * me calix ifie. Poteftisbibere çalicem, &c. 

Vtd, 
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TRA TRA ix7 
f id. Adverfidade,Infôrtunio,8cc.(Mof- , TRAIDOR. Aquelle que obra contra a 
tj ar do tanto animo nefte Trago. Mon. fidelidade que deve. Proditor,is. O trai-i 
LA fit. tom.i.fol.lfO.col.4.) . dor, aindaque íe emende ,heicmpre re-
.» TRA GPNÂRX Cidade Epifcopal do putado por mao. O homem ociofo po. 
Rcynode Nápoles,naProvincia ,cha« dera íer trabalhador; o fallador íe fará 
roada Capitaneia. •>< taciturno,ogoloío abítinente, 6c o Iu. 

T R AGUiTo.Trago pequeno. Exiguus xuriofo continente; poderá o furiofo dif. 
hauílus. Vtd. Trago. fimular,o ambicioío moderarfe, 6c íanti-

Beber hunstraguitos , ouatraguitos. ficarfe o ímpio} mas quem húa vez fe 
Exiguts haufltbusbibere.Ovid. ( fujou com labeo de traição, toda a agoa 

1 R A H Í D O . W . Traído. 1 domaro não pôde lavar. Quando Ju-
T R AHIR. Attrahir. Vid.no íeu lugar, das tornou aos Fariíeos os trinta dinhei-

{Quando a Pedra de cevar Trjhe o fer- ros,pareceoarrependido,P^»/ímf/i^«í 
ro. Madeira.do Morbo-Gall. part. 2. c~ius,&c. mas morreo defeíperado , La» 
q[ueft.<t2.artig.4,num.2.fo.l.íOl. queofe fufpendit.MatthuS. Ha vícios, te 

TRAJADO. Veítido. Bem trajado. Z?i- defeitos, cuja exprobração fe pôde fo-
yie,ou optimè veftitus, a. umi Cie. Lauie frer fem vergonha.porque procedem de 
ve/iitus.Plaut.Maitrajado,Malèveftitus, cauías remotas, como faõ fúrias da mo* 
a,um.Cic.. cidade,(màs difpofiçoenS da natureza, 

TRAJAR. Andar bem veítido. | Lautè adverfidades daíortuna ,6cc, mas o fer 
vefiiri.ExPlaut.LautoveHitufibiinduU chamado Traidor, he injuria intolera-
gere. He imitação de Terencio,que diz, vel, a quem tem algum brio , porque a 
Et vefittu nimis indulges. traição he vicio, naícido no coração,ex-

Trajaàmoda. Novo more veflitus eft. cogitado da maldade ,te fomentado da 
TRAjANÔPOLi.Hatres Cidadesdeí- ingratidão.Coftumava Cicero dizer, q 

te nome, hüa Epifcopal em Sicilia , a q fe temia mais de traidores.qtie de inimi* 
os Gregos chamão Dragina} outra tam- gos ; Principes, que nos íeus Exércitos 
bem Epifcopal ,em Cilicia , hoje os tem traidores, não tem nas batalhas bom 
Turcos lhechamaoIflenos-, te outra Ar- fucceífo. Na jornada de Cannas.cm que 
chiepifcopal , antigamente chamida fevalèrãodos Numidas , não lhes foi 
Zerms. Trajanopolis, is.Fem. (Foi defter- bem aos Romanos.Nos Annaes dos Fia-
radopara7r^»<?p(7/ídeThracia.Marty- mines de Vulcano eftava hüa ley anti-
roíog.em Portuguez, 194.) ga , que moleiro , ferrador;, 6c pa-

TRAIÇÃO* Perfídia,falta de fidelida- deiro , não podeflem ter offic.io no 
de ao Príncipe, ao amigo, que fe fiava Senado -, porque fe achava, homens def* 
de nós. Perfídia, a.Fem. Cie. Proditio, tes officios haverem feito algüas trai-
onis.Fem.de. çoens. Carlos Magno, que fe fiou deGa-

A traição. Ex infidiis. De infidiis, ou nelon, fe vioem grandes rifcos. Do trai. 
Infidiis.de. Fazer traição. Aliquempro» dor he neceífario fervirte , como do fel, 
de re, do.didiJitum.Cie. ou do veneno de algum animal ; empre-

Marar à traição. Per infidias eadere, gallo na obra que fetaz * 6c logo lançai-
ou interfcere.Sueton, Cie. (Indícios de Io de fi, como couía psftifera, te mortal. 
Traição "imaginada. Jacinto Freire,lib/2. Danos caulados por traidores, não ha 
num.24.) ( A ferida, que à Traição deu penna, que os pofla regiftar. Quantas 
hum certo homem a Jafon. Vafconcel. inexpugnáveis Fortalezas cahirão por 
Arte Militar, 19.) fecretas tratadas ? Quantos Vatoens il-

TRAÍDO. Entregue. O a que íe tem luftresdefcançando no grêmio de huma 
feito algum danoà traição.Proditus,a, fuave tranquillidade, experimentarão, 
um. (Dizendo o Senhor que havia de como Sanfaó nos braços de Dalila, entre 
íer Trado. Vida de S.João da Cruz.167.) arTedadas meiguices cruéis perfidias? 
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i38 tfeA 
Faltava nefta noífa trifte vida eftaj def-
graça, que com disfarce de finezas íe in-
íinuafle a morte, que amigos ,6c domei-
ticos íechegaífem a fazer miniftros da 
infidelidade.Para o homem fe guardar 
de traidores, íe excogitàrão muitos re­
médios. O melhor de todos heporfe nas 
mãos de Deos, te dizer com David: 
Dominus defenfor vita mea, à quo tre» 
pidabo ? Pfalm. Prodttor, is.Mafc. Cie. 
Tradttor,is. Mafc. Tacit. 

Dizemos proverbialmentc.Para hum 
Traidor dousaleivofos. Não vive mais 
o leal, que quanto quer o Traidor. Paga. 
fe o Rey da traiçãc,do traidor não.Bar-
bade trêscores,barnade traidores. Do 
traidor faiàs leal, com bom fallar. 

TRAJO,OU Traje O modo de fe veftir. 
Trajo de mulher. Cultus feemineus,tta\e 
depaftor. Cultus pasloralts. Inventouíe 
hum novo traje. Novi veftimenti genus 
adinventumeft. 

O feu traje he ao modo antigo. Objo» 
letus veflttus eft. Cie. ( O Traje de cada 
hum enfinaeítacortefia.Lobo.Corte na 
Aldea, 189.) ( A honeftidade do feu roí* 
to, a humildade do feu Traje.ldem, ibid. 
118.) 

Trajes, no plural, vai o mefmo que 
os veftidos. ( logo lhe fez mudar os 
Trajes.Primavera deFranc.Rodrig. Lo­
bo, 2,.part.pag.239.) 

TRAIR. Entregar. Faltar à fé devida, 
Não me lembra ter achado em Autor 
Portuguez efte verbo Trair. Melhor íerà 
dizer, fazer traição. Vid. Traição. 

TRAI TA. Termo de Caça, na Beira. 
yid. Abalada. 

TRALHO.Certarede pequena,que la­
ça hum íó homem. 

TRALOSMONTES. Província de Por­
tugal. Vid. Trás os montes. 

TRAMA. He palavra Latina , te vai o 
melmo que o fio da lan cadeira, com que 
o Tecelão vay atraveflandoosmais fios, 
& parece que dahi chamamos Trama à 
Tramoya,ou engano, te dizemos Tra­
mar por ordtr, ou Tecer. AV .̂Enganojtra. 
ça, artificio. 

Trama de peite. No feu livro da On-

TRA 
geríi da lingoa Portug.pag.109.quer que 
efta exprellaõ Íeja Portugueza.nativa.ôc 
não tomada de outra gente. 

TRAMAGUEIRA. Herva. Vid. Ta. 
roargueira. 

T R A MA R. ^.Ordir.Tecer.Tràçar, 
no fentidómewfqrico. Pide a derivação 
defte verbo na declaração da palavra 
Trama. ( Ahí he que Labaõ Trama os 
íeus enganos.Vieir. tom.9. $ 10.) 

TRAMBOLHO. Pedaçodepao, queíe 
põem aosanimaes,para não correrem j 6r 
daqui veyóoadagio:Eftà mais cõtente,<| 
Gato com Trambolho. Também ha Ttí» 
bolho das chaves, que he o pao , em que 
eftaÕ preíascom hum cordel. Hum Fi. 
dalgo mandou perguntar a outro, que 
andava na Corte requerendo, que fazia, 
te porque tinha pouco negociado;, rei-
pondeolhe: 

Ando aqui como mocho, 
Mordido das outras aves, 
Como filha fem arrocho, 
ComoTramhoV&ofem chaves, 
Trinta chaves com Trambolho 
Ao cos da vafquinha prefo. 3: 

Obras métricas de D. Franc. Manoel, 
part.i. 59. 

TRAMBULHOINS. Cahir aos tram* 
bulhoens,hedarhüa queda, que faz ro­
dar,/» caput volvi. He tomado de Vir­
gílio, que diz:çyEncid. 1. Pronufque 
magifter volvttur tn caput. Rotato cor pare 
devolvi. He imitação de Ovidio, mPt» 
fonem, aonde diz: > 

Cervicerotatà 
Incipit effufos ingyrum carpere cur fus. 
TRAMOÇO,OU Tremoço. Vid. Tre. 

moço. 
TRAMONTANA. He palavra ufadano 

mar Mediterrâneo, 8c em Itália , 6c vai 
o mefmo que vento Norte} chamãolhe 
Tramontana, porque fopra da parte, que 
relpe&ivamente a Roma , te Florença 
fica Trás os montes. Vid. Norte. ( Arran* 
cando aquelle Loureiro pela Tramon­
tana dos Aflyrios.Varella. Num. Vocal, 
l*í » 

TRAMÔYA. Ardil, Trapaça, Traça. 
Vid. nos feus lugares. Vid. Trama , te 

acharàs 
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achiràs a derivação de Tramoya. (Tra* 
moya, ufada defta gente. Caftriot. Lufit. 
pag.221.) 

Tramoya também he húa cafta de 
renda de ponto largo.nòs atados, tec. 

TRAMPA. Excremento liquido. Fo-
ria, foriorum. Neut. Plur. Nonius ,cha» 
màrãolheaflim em Latim,quod facilcfe» 
rantur foras. Liquidumfiercus. 

Sujar com trampa. Conforire. Trás 
Cale pi no efte verbo , ai legando com 
Pomponio, te Diomedes. 

Trampa. Engano,Trapaça.Nefte fen­
tido deriva-fedo Francez Tromper , que 
he Enganar. Dolus,i. Mafc. Techna ,a. 
Fem. Diz o adagio: Nem com cada mal 
ao Medico, nem com cada Trampa ao 
Letrado. 

E quem por armar trampas, diz q capa, 
Sobre elle às vezes cahe a mefma trapa. 

Deícripçãodo Rocioàterça feira, por 
Sebaftiãoda FoníecaSr Pay va. Anda no 
2. tom. das Academias dos Singulares, 
pag.408. 

TRAMPOSO, Sujo de trampa. Liquido 
Jlercorefa?datus,a,um. 

^Trampoío fe chama por defprefo a 
qualquer rapaz da rua. 

Trampolo. Enganador. Vid. no feu 
lugar. 

O Adagio Portuguez diz: 
Otrampoío afinha engana ao cobiçofo. 

TRANÇA, ou Trença. Parece deriva* 
do do Francez Treffe , que fignifica o 
mefmo , te os Etymologicos derivão 
Treffe do Grego Triffos, que fignifica 
Triplicado-, te aflim Trença , ou Trança 
íediz de três fittas,ou três cordéis ,ou 
três molhos de cabellosenlaçados.Tran-
ça de cabellos vertida, he a que leva fit* 
ta por dentro. Trança nua não leva fitta. 
A trança delgada he de três pontas de 
cabellos,enlaçados. Trança de cabellos. 
Cirri, decuffatim inter fe implexi,ou impli» 
citi, orum. Mafe.Plur.Trança também fe 
toma pela fitta, queata os cabellos enla* 
çados.( Af rmoíura dos cabellos, 8c a 
tenção das cores da Trança, com que vi* 
nhão atados. Primavera de Franc. Rod.. 
Lobo,3.part.Defengan.pag.2o8.) 

TRA l\ty 
TRANCA.Paogroflb, te rijo, que fe 

põem detraz de portas, ou janelas, pa­
ra as ter bem cerradas. Repagulu, i. Neut. 
PUn. Vetfts, is. Mafc. Virgil. 7. ç_y£netd. 
Ovtd.Patibulum, t. Neut, Declarando as 
íignificaçoens defta palavra,diz Cale. 
pino em primeiro lugar. Patibulum, fera 
lignea, qua o/lia clauduntur, & obfirman», 
tur,a pateo,(Tefte Nonio) quod hac re­
mota valvapateant. 

TRANÇADEIRA.W. Trança.(Tran. 
cadeiras de ouro, ou prata tirada. E xtra-
vag.4 part.fol. 112 num.6.) 

TRANCADO. Participio paflivo de 
Trancar. Vid. Trancar. 

TRANÇADO. Enlaçado. Cabello tran­
çado. Vid.TxanqsL.Vid. Trançar. 

Mal Trançado o cabello de ouro fino 
Com ar,ô-parecer quafi Divino. 

Inful.de Man.Thomàs,liv.3.oyt.8}. 
O trançado. He o cabello feito em 

trancas. Vid. Trança. 
Diz o Adagio Portuguez: 

A mulher de Fidalgo, pouco dinheyro, 
grande trançado. 
Para aprayado Tejo difcorria 
A lavar a beatilha, & o Trançado. 

Camoens.Eclog.j.Eítahc. 1. 
TRANÇAR. Fazer trancas. Enlaçar 

cordéis, fit tas,cabe llos,6cc. 
Trançar os cabel los. Ctrros decuffatim 

implicare, (co,cui,atum ) 
TRANCAR. Cerrar, 8c apertar com 

tranca. Trancar hüa porta. OBium repa* 
guio firmar e,ou munire. Oíiio repagulum 
obdere. Foribus repagulum obducere. Ja. 
nuam obduclo repagulo, vel óbice, ocelude • 
re, (do, fi, (um-) 

Trançar. Acho efta palavra em outro 
fentido. Na fua Hiftoria da índia,liv.i. 
cap.6ç.col.2.diz Fernão Lopes de Caí* 
tanheda, ( Desfechão com feus zargun-
chos,6c dos primeiros Trancarão hú pe­
los peitos ao cavallo do Capitão. 

TRANCE,ou Traníe. Parece que íe 
deriva do Francez, Tranfe, que he Tra­
balho com medo, te anguftia -, te Tranfir 
de froid, também em Francez vai o meí­
mo que padecer grande frio. Vid. Pena, 
anguftia, affliçáo,trabalho.Os Caftelha-

nos 
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nos efcrevem com z, Tratize , te fegun- te vale,Abreviar un negocio,y acortarleV 
do Cobarruvias, no íeu Theíouro, Tran» no yendo por ei caminoordinário, y por 
ze es ei puntoriguroío, Ia ocafion peli» fuspaflòs contados. Nós os Portugue. 
groía de algun cafo ,ò acontecimento, zesufamosdefta palavra , fallando nos 
Com o íentido nefte fif rificado diz o faltes, te movimentos do cavallo. (Paf-
Autor da RecopilaçãodeCirurgia.pag. tira o cavalleiro à carreira, te aos pri-
301. ( No principio defta intentada ac- ireires dous Trancos, t&c. Cavallar. dá 
ção fe desfazia o nexo ,que até aquelle Erida, 131.) Eeu o cavallo hum tranco, 
Tranze fe confervava entre a alma, te o id efi, Deu htm falto de repente de húa 
corpo j Tranze, que todos os mortaes te- parte pata outra. Saltum dedit equus im» 
mos tão ceito, quanto delle vivemos prcvifum.Gxiàiodiz,Dant equifaltui» 
defeu idados.) ( Os Trances, que pade- ou Repentefaltumfecit equus in contrario. 
cèrão na jornada.Mon.Lufit. tom.2.142. Também he imitação de Ovidio,que 
col. a.) Traníe de fortuna. Adverfafor- d\z í.Metam. Ccnfternantur equi,&faltt 
tuna cafus,us.Mafc.Vid Adverfidade. in contraria fatio. Ou Equus repentiní 

Emfim nao houve Tra níe de fortuna, faltufe tranftulit.Vid.Galão. 
Nem perigos,nem cafos duvidofos, A trancos com interrupção. Não fe* 
§ue eunâopaffaf/e.&c. guidamente. Dormir a trancos. Inter* 
Camoens, Canção 10. das primeiras ruptè, ou interrvpto fomno dormire. Non 

Rimas. eontinenti fomno dormire. He tomado de 
- TRANCELIM. Efpecie de cintilho de Celfo.quediz: Sitontinenseifomnusefi. 
prata, ouro, ou pedras enfiadas, com t\ TRANCOSO. Villa antiga de Portug 
fe apertava a copa do chapeo, te às ve- gal na Beyra, fronteira do Reyno de 
zes cadea de ouro, cem que parte dei- Leaõ,noBifpadode Vifeu,emhü apra-
laíe rodeava.Não temos palavra própria íivel, te grande campo, acaftellada., te 
Latina. Também havia trancelins de fe- cercada de muros com torres. Seu fun­
da : dador foi Tarracon, Rey da Ethiopia, te 

Nos dedos a Fftr.eralda,o Rubi arde, Egypto, quando aportou em Heípacha 
Aqui o Balais mil Trancelins rodea. pelos annos de 730. antes da vinda de 

Galheg. Templo da Memor.liv. 4. Ef. Chrifto , fegundo eícreve el-Rey Dom 
tanc.ioo. AífonfooSabio deCaftella, na Hiftoria 

E para a cota de Luifa tirem de Hefpanha, part. 4. cap. 1. chamara 
De Trancelim celefte os Camafeos. dolheTaracon,corruptohojeem Tranco») 

Id. ibid^Eftanc.33. fo. Duas vezes foi íenhoreada dos Arã» 
Pois com diamantes,& hum Trancelim bes, & outras tantas reítaurada j a prr* 

de ouro meiravez por ei-Rey Dom Fernando 
O tiro emhumgalero da pegado. Magno de Caftella. 8c a íegunda porel-

Iníul.de Man.Thomàs,liv.9,oyr.i44; Rey D. AffbnfoHenriques.quelhe deu 
TRANCO. Duarte Nunes de Leão, no Fora 1,8c foi o meímo de Salamanca.Té 

íeu livro da Origem da lingoa Portug. por Armas hum CaítelIo,húa Águia, & 
pag.210. traz efta palavra no numero húa Eflrella. Foi cabeça de Ducado, eu-
das que os Portuguezes tem íuas pro- jo titulo deu el-Rey D.João III. aoln-
prias, & nativas, te juntamente diz , que fante D.Fernando, feu irmão. Da grani 
fignifica Efpaço de certes pés. Pcrèm de vitoria,que nos contornos defta Villi 
acho, que também he palavra Caftelh.a* os Portuguezes tiverão dos Caftelha-
na .porque fegundo Cobarruvias no feu cos, anno de 1385. em dia de S. Marcos, 
Theíouro, Tranco es ei falto, que fe dà te de outras circunftancias, que fazem* 
echando delante ei un piè , y atraz ei. dita Villa celebre. Vid. Agiolog. Lufit. 
otro, como los que faltan algun arroyoj y tom.a.714. Trancofum,i.Neut. 
efto íe Uama Arrancar, ymetaíoricamé- TRANI. Cidade Archiepifcopal do 

Reyno 
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Reyno de Nápoles, na Província de Ba- ção. Pacificamente. Tranquille, placidè, 
s'\.Tranium,ii.Neut. ouplacate.Cie.Tranquillius, te tranqv.il» 

TRANOJUEIRA. O cerco que fe faz de liffimiè, faõ uíados. 
pao, para correr os Touros. Chamãolhe TRANQjJiLUDADE.Quiecação, fof. 
Tranqueira, porque he armação de Tran* fego, carência de agitação, te de movi-
cas ,ou barrotes metidos ao comprido, mento. Tranquiüitas,atis.Fem.Cie. 
nos buracos de huns paos , chamados Tranquillidade do efpirito. Animi 
Pés altos i fervem de impedir , que o tranquillitas, ou fecuritas. NaEpift. 332. 
Touro (aya do corro. Septum coercendis diz Plínio, Philofophi definiunt fecurita* 
tauris,netranftliant arenam. ( Não che- tem,retiam effe-placidamque animi con» 
gando( o cavalleiro ;a abarbar com as fiitutionem, malorum impendentium cura 
Tranqueiras. Pinto,Tratado da Gineta, vacantem. No 5 'De Finibus diz Cicero, 
189.) Democriti autemfecuritas, qua efi animi 

Tranqueira.E(tacada.?/</. Tranquial tanquamtranquillitas,quam appellant Eu* 
(Tranqueiras, que defendem asterras,8c th)mian. He palavra Grega. (Efta Tran-
Ilhas do deftrito de Baçaim. Relação de qualidade do Entendimento, 6c de húa 
Godinho, 9.) Alma , retirada das coufas corporaes. 

T R ANQJÍETA. He hum ferro chato, Queirós, Vida do Irmão Bafto, 5 80.} 
que corrido, ou levantando.fe , te abay- TRANOJJILLO. Quieto, íoflegado. 
xando-íe, abre, 8c fecha a porta , ou ja* Tranquillus,fedatus,Quietus,pacatus,o\i 
nela. Hatranquetaaque os íerralheiros placidus,a,um.Ctc. 
chamão Vieira, te ha tranquctad'argola. Ter o efpirito tranquillo. Tranquillo 
Chama*fe Tranqueta, porque a modo de animo effe.Cie. 
Tranca pequena fica atraz da porra, para Nenhum dos Deofesfe affentava, 
a ter iechada.Beffulus,qui attollitur, vel Gj^efinal ^Tranquilla mao fe efpera 
deprimitur aperienda•, vel claudenda ja» . De Júpiter. 
nua,velfeneftrat. Peffulus propriamen- UlyfT.deGabr.Per.Cant.i.oyL 20. 
tehe Ferrolho, mas por falta de palavra TRANSACÇAÕ,OU Transação. Cou-
propria.uíamos delia nefte lugar. trato voluntário por efcritura', paífada 

TRANQTJÍA. Paos, metidos na terra por Tabellião,para findar húa demanda 
com trancos, ou paos compridos atra- entre particulares* Transaãto, onis. Fem. 
veflados, para ter tn»\o.Valli, tranfverfis Scavola,Ulpian.Jurifconf. 
longuriisjugati.yallorum,oupalorumhu» Fazer húa traníacção. Cum aliquo 
tnifixorum ordo, tranfverfis longuriis mu» tranftgere, (go, egi,aBum.) ou cum ali» 
nitus. ( Eftacadas,6c Tranquia,que atra- quopacifci, (fcor, paclus fum.") CicQou* 
veflãvão o Rio. Barros, 3-Dec. 56.C0I. fa paífada por traníacção. Tranfaãus, a, 
I») um.Terent. ( Pela Tranfacçdo, da parte 

T R ANQWILHA. He no jogo dos paos que lhe deu em fuás terras.Grandezas de 
oque numa das fileiras não faz angulo, Lisboa, 13 1.) (Tranfacção fejta pelo de-: 
& com o qual federrubão poucos -. da* vedor, não prejudica ao fiador.Liv.3. da 
qui naceo, que querendo dizer que ai- Orden.tit.81. §.1.) 
gum confeguio húa couía deftramente, TRANSACTOR. Aquelle que faz húa 
íem ufar dos meyos ordinarios,dizemos, traníacção. Tranfaclor,is.Mafc.Cie. 
levou ifto por pao de tráquilha. Hocva* TRANSALPÍNO. Coufa alem dos Al-

frè obtinuit. Vafré he de Cicero. pes. Tranfalpinus^um. 
Tranquilha. Nações Ttaníalpinas.NationesTranf-

( Por quanto o cavallo não coníente a alpina.Cic. (Em que Ceíar divide a Gal-
Telia tão bem,em razão das Tranquilhâs, lia Tranfalpina.Corogtaoh.de Barreiros, 
que oapertão.Galvão.Gineta,43. 23*.) 

TRANQUILLAMENTE. Com quieta; TRANSCENpfiNTE.Coufa ,que pafla 
Tom. VIII. " ~~ **" X àkm 
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alem, 6c fica fuperior às outras. Diz«fe curfum.) correr àlem,acabtr a carreira; 
particularméte do obje&odaMetafyfi. Que por efte refpeito determina 
ca , porque confidera efta íciencia ao De Neptunoa campina Tranküríar. 
Ente em geral ,8c aos Entes traníccn* Rimas de Manoel Tavares.Titulo, Ra» 
dentes, como Deos, os Anjos, te as ver- rnalheteJuvenil,pag.i6o. 
dades.queconfiftem numa mera efpe- TRANSE, OU Trance. Vid.Trance. 
culação. Predicado tranfcendente. Pr a» T R AN SE F FUSAÕ. Vid. TransfufaÔ. 
dicatum tranfcendens. Aflim talião os T R A N S I L I M . ^ . Trancelim. 
Diale£ticos.(Eftes PredicadosUnum,ve» TRANSEUNTE. O contrario de im-
rum, bonum , íaó Tranfcendentes. Alma manente. Diftinguerá os Filofofos as; 

lnítruid. tom.2.47.) acçoens.ou adtos humanos em Immanen» 
Tranfcendente. Couía , que íe com- tes, te Iranfeuntes. ABo immanente he ò 

munica a todas as mais, te em todas ei- que emana do Agente. De maneira, que 
Ias domina. ( Acircunítancia de volun- fica nelle fubjecltivamcnte como a voli» 
tario he Tranfcendente , te univeríal em çdí,ou o querer, a intelleeçaõ,ou oenten»' 
todas as obras de Deos. Vieira , tom. 3. der. ABo tranfeunte, he o que emana do j 
32. )£ Era fraqueza Tranfcendente por Agente de maneira, que pafla a eífeito 
todos.Vida do Principe Palatino,5 4.) em matéria exterior, como a caleíacçaô, 

Engenho tranfcendente.O que fobie- pela qual íahe do fogo o calor , 8c pafla ' 
puja os mais, extraordinário, te íóra do para a agoa, tec. ABus immanens, ou 
commum. Eximium,ouexeellentiffimum, tranftens.( Naõ íe pôde dizer, que he 
ou praslantiftimum ingenium. Tranfeunte. Vieira, tom.^.pag.ó.) 

TRANSCENDER. Paflar -alem , fubir Tranfeunte. A's vezes Vai o meímo q 
mais alto, que os mais. Tranfcendere (do, Tranfitorio.' Aquelles movimentos , a q 

fcendi, fcenfum*) com aceufativo. Cie» os Filofofos chamão PayDCdensTrmfeun* 
(O que fobre tudo Tranfcende. Macedo, tes, Lucena,Vida de Xavier; 31 i.col.ij 
Domin fobre a FGrtun.79.) (Porque co • (Por ferem viíoens Tranfeuntes, te por 
mo fe os Qrhes Trafffcendha. Barreto, modo paflivo. Queirós, Vidadolrmaõ; 

Vidado Euangel.17^.36. Bafto,578*col.i.) 
TRANSCHIN. Cidade muitoforte,de TRANSFERIR. Levar de hum lugar 

Hungria, 6c cabeça de Condado. Tranf para outro. Aliquid trànsferre , (feni* 
chinium, ii. Neut. tranfiuli, translatum.)ou tranfportare, (af 

TRANSCOLAÇAÕ. ( Termo de Medi* avi,atum.') s-y : • • 
co) Tranfcoláção de humor. Humoris Transtêriríe para algum lugar. Âli** 
percolatio,onis»Fem. Efta palavra he de quo fe conferre» •''' 
Vitruvio fallando em licor, queíe coa Transferir em carruagem. Aliq*i& 
por hum panno. vid. Transcolaríe. transvehere, ou evehere, ou convcheta 

TRANSCOÍ,AR. (Termo de Medico.) (ho,vexi,VeBum.) ••*"* 
Tranícolaríe o humor, he quando o hu- Transferir hum negocio para ó arfed' 
mor pelos poros de algum vafo do cor- íeguinte. Rem inproximum annum tnnj-
po, como o licor pelos buraquinhos de ferre. Cal.adCicer. >} 
hum panno,em certo medo íe coa. Traí- Transferir. O Autor das Epanaphòrtl 
cola-íe o humor pelos poros. Per poros ufa defte verbo com fingUlaridadenafr* 
colatur, ou per colatur,ou iransfluit humor, fe que íe íegue. ( E mbarcaçoens,em qo« 
( Quando pelas porofidades do oílo.íeu- o mar íe Transfere.Eoatt.i-éÜ.) 
doas matenascontinuas , 8c muitas, fe Transferir,em fraíe Forenfe, diz-íe 
vem a Tranfcolar pouco a pouco aos pa- da ceílaó,que fe faz do Direito, que fff 
niculos. Cirurgia de Ferreir,216.) tem, ou da poiTc que fe logra,paflande*o 

TRANSCURSAR. He tomado do La5 para outro iogtito.Àlrquid alieui trèk* 
tim, Tranfcurrere, ( Tranfeurri, tranf» feribere. Ovid. Aliquid alicui, ou aliqni 

re 
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re alicui cedere, Cie. (Dos vaíTallos fe TRANSFORMAR. Transfigurar. Vid* 
rr^/ereodominioemosPrincipes.Mo- no feu lugar. 
narch. Lufit.tom. 3.136.C0I.2.) TRÂNSFUGA.He palavra Latim.Vtd. 

TRANSFIGURAÇÃO. Transformação. Deíertor,que he mais commum. (Sa-
Vtd. no íeu lugar. biaó delle os Transfugas. Panegyr. do 

A Transfiguração de Chrifto Senhor Marq, de Marial v. pag.90.) 
nofío,quando no monte Thabor (*fegun« TRANSFÜGUEIRO. Vid. Trasfuguei. 
do a mais provável opiniaó)entre Moy- ro. 
íés,8c Helias,8c na preíença dos Aporto* TRANSFUNDIR. Botar de hum vafo 
losS.Pcdro.Santiago, te S Joaó, o Ver* em outro. Transfundere,(do , fudi ,fu-
bo humanadodefembargou os reíplan* fum. ) Columel. 
dores da fua Divindade. Difle certo Dii- Transfundir.PaíTar húa coufa de hum 
cireto, q transfiguratíe Chrifto no Tha» fogeito para outro. Nefte fentido diz Ci-
bor, foi darnos moftrasdo panno , com ceto.Transfunderefunshudes ad alterü. 
que nos veíte na Gloria. Chrifii Domini Transfundir os feus louvores em outra 
Transfiguratto ,oms. Fem. Efte nome ver- peflba. ( He força, que íe Trans funda 
balhe Latino, 6c delle ufa Plínio, lib. 7. efte temperamento. Vaíconc. Noticias 
eap.fç. do Brafil,122.) 

TRANSFIGURAR, ou Transformar. TRANSFUSÃO, A acçaõde verter hú 
Dar outra figura,ou outra fôrma. Altenâ licor de hum vafo em outro. Transfufio, 
forma. induere,(duo, dui, dutum.) com onis.Fem Celf. Também fe diz de coufas, 
accuíativo, ou Alúujus formam immu* que naó íaõ líquidas. ( Efte foi o modo 
tare, (o , avi, atum , ) ou transfigurare. de hüa Tranfeftufao, com que o meímo 
Plin .ou transformare. Virgil. ( o, avi, Senhor íereíundio nopcbre.ou refun-
atum.) com accuíativo. dio o pobre em fi. Vieira,tom.8.169. 

Que fetransfigura.que toma differen- A transfufaó do íangue do corpo de 
tes fôrmas. Trãsformis,me,is.Neut.Ovid. hum animal em outro, he húa das mais 
Devemos ter por couía certa,que he íal- admiráveis operaçoens, que tem inven* 
ío, que os homens íe transfigurai), ou tado o engenho humano. Pretendem os 
transtormaõ em Lobos, 6c que fe lhes Ingleíes fer os inventores delia , porém 
torna a reftituir a lua primeira figura, ha mais de cincoenta annos>que íe fez 
Homines in lupas verti, rurfumqtte refti» efta experiência em Alemanha,6c em Li-
tuifibt, falfum effe ,confidenter exifttma» banio fe acha húa perfeita deícripçaõ 
re debemus. P/w. Em outro lugar diz, delia na mefmafórma,quehojefeexecu-
Transfigurariin lupum, & effigtem reci» ta. Porém efte meímo Autor nega , que 
pere •, quer dizer: Eftar transfigurado pofla contribuir àdilataçaó, 8c renova^ 
em Lobo, te tornar a tomar a íua primei- çaó da vida, 8c fó faz mençaõ delia para 
ra figura. a refutar. No anno de 1664.. ( ie me naó 

Ambos foraõ transformados em Aves. engano) vi fazerem Paris no pateo das 
Ambo, inavesfuntmutati.Hygin.Fab.6^. cafasdo DuquedeGuifa a transfufaó do 
te na Fábula 145. aonde (az mençaõ de íangue de hum cordeyro nasveasde hü 
Io. diz, Hanc Júpiter in vacca figuram cavallo velho -, com o novo íangue traí-
convertit , quer dizer , Transformou-a fundido , naó cobrou o cavallo novos 
em vaca; te na 188. diz Júpiter tn Tau- alentos, te acabei de entender,qüe nefta 
rum eonverfus. Júpiter transformado em curiofa operação he mais para admirar o 
Touro, 6c finalmente na 204. §uamMi* artificio, queoetTeito Porém he preciío 
nervatnnoBuamtramformavtt. confeflar ,que efta transfufaó tem íuas 

TRANSFORMAÇÃO.Transfiguração, utilidades, poique na íua Polyanthea 
Transformatto.onis.Fem.Senec.Transfigu* Medicinal,pag.279.num.57 diz o Dou* 
ratiojnis.Fem.PUn. tor j oaó Curvo(Se quarenta an nos antes 
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diflefle alguem , que a Transfufaó do Tenho mágoa, à tenho dh-
fangue era remédio para curar as ma- Primavera de Franc. Rodrig. Lobo-ÇoA 
nias, a gota coral ,a iclericia, & outras TRANSISSALANIA, Vid. Over-yflek 
enfermidadesdeíeíperadas, ohavião de T R A N S I T I V O . ( Termo Gramnfati. 
ter por doudo; 6c tem moftrado a expe. cal.) ( Conítrucção traníitiva. ) Vtia\ 
riencia, que em França, 8c outras par- Conítrucção. a 
tes do mundo íe tem feyto efte re* T R A N S I T O . Paflagem. Tranfitus^u^ 
médio com grande acerto como po* Mafc. PUn. (Com pilares por onde Íe4a> 
derão examinar os cunoíos em Joaõ dzTranftto. Mon.Portug>tom.7,)(Acki 
Doleu.em Ethmulero,em Fabro Godi* facilTRANSiTOo livre.para Tyrann^ 
nenfe, em Theophilo Boneto , 6c em Caftrioto Lufit.p2g.9»J..,'.r„ 
muitos outros Autores ,que eícreverão TRANSITORIAMENTE* Paflando* d« 
fobre efte particular.) Fazer húa tranf- paíTagem, fallando em coufasçle po^ça 
fuíaõ do íangue de hum animal nas veas confiltencia, te duraçãp. A fortuna. 4í 
de outro. Animantis (anguinemjn alte- guerra .tranfitoriamente fe logra. For, 
rius venastransfundere. tunabelltftuxa.Cic, O advérbio Fluxi, 

T R A N S G R E D I R PaíTar alem , Tranf» não he Latino nefte íentido. 
gredi,( dtor,grefjusfum.) C/f.f Vendo T R A N S I T Ó R I O . Paflageiro, nofenti. 
que as balas infolentes Transgredido. E- do moral. De pouca, ou nenhüa perma* 
panaph.de D.Franc.Man.475.) nencia. Caducus,ou fluxus,a,tim.Cie.In* 

Tranfgredir. Nãoobíervar, quebrar, ffabtlis.Cic.Ufa Suetonio do adjeclivo 
violar. Tranfgredir hüa ley, hum man- Jranfttorius,a,um, fallando numa cafa, 
damento,8cc. Violare, ( o[avi, atum. ) có que Nero mandou fazer, 
accuíativo. Não acho em Autores claf- As coufas humanas íaõ tranfitorias. 
ficos exemplos de Tranfgredi nefte íen- Caduca funt res humana.Cic. 
tido. (Para não Tranfgiedirem as pto- Alegrias tranfitorias. Qaudiafugitiva, 
prias leys. Vida da Rainha Santa,114.) orum.Neut.Plur.Martial. 

TRANSGRESSÃO. A acção de traní* TRANSLAÇAÕ. Traducção. Vid. no 
gredir, no fentido moral. A tranfgreflaõ feu lugar, ( A Translaçaõ do Hebreo por 
de hüa ley. Peecatum adversasicgem, ou Santos Pagnino.Almalnftr.tom.2.41*;. 
commiffa, vel admiffacontralegem culpa, Translação. Metaphor. Vid» Trasla* 
a.Fem. Tranfgreffio, te Tranfgreffus, não ção, 6c Trasladado, 
íaõ uíados, ienão para declarar a acção T R A N S L A T I C I O . F Í W . Trasladado, 
de paflar de hum valle, monte,ou outro T R ANSLUZENTE. Tranfparente./W* 
lugar. ( NaTranfgreffaÕ da ley. Ciabra, \ueidus,a,um.PUn.Translucens, tis, orm-
Exhortaç. Militar. 28.verí.) gen.Plin. 

TRANSGRESSOR de hüa ley. O que TRANSLUZI MENTO. J^.Tranfparen-* 
não a óbferv a. Vi olatorjs. Mafc.Tit.Liv. cia. 

TRANSIÇÃO. ( Termo da Rhetonca.) T R A N S LUZ I R , ou Trasluzir.Sertráí* 
H e o artificiooratorio,comque fe paíía ridxente.PeUucere,luceo,Pelluxi.§júnttl. 
de hum difcurfo para outro. Tranfitio, vtd. Trasluzir, poftoque menos pro-
oms. lem.AuB. ad fíerenn. prio, mas he uiado de alguns Autores. ; 

TRANSÍDO. Eu o derivara do Fran- Transluzelheo prazer da almanoroflo, 
cez Traníi, que vai o meímo que muito ^ueheotoqueda pena,ou daalegria.^ 
apertado de algúa penalidade , te aflim Virginidos de Man. Mendes Barbuda, 
dizem cs Francezes ,Tranfi defroid, Cant.20.Eftanc.52. 
Tranfide cratnte,&c.Eentre nós Tran- TRANSMIGRAÇAÕ. O paflar de hüa 

fido he attmuadotmagro, desfeito.Vid. nos parte, ou Reyno para outro. He ufado 
íeus lugares. quando íe falia na paflagem de húa na* 

Andas Tranfido, e> mudado, ção inteira para terras eftranhas , v. g. a 
paflagem 
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p-ífrgem dos Ifraelitas para Babylonia, cias d'alma, faõ iníeparaveis delia. He 
qi-uiuio forão cativados. certo que ninguém (e lembra de ter fido 

Tíanímigraçãojcu trafpaífação das outro, logo não ha tal trafpaflaçãoi 5c íe 
alir as» de huns corpos para os outros,dos a ha, dizeme, quantos corpos tem jà 
humanos para os dos brutos,depois da gaitado tua alma ? que animal fofte an-
morte. Antigamente foi efte hum dos tesde íer homem ? Que mal o entendes, 
errcsdePythagoras,8c feus difcipulos j (refpondeo o Bracmene ao Chriftão) 
hoje he húa das ridicularias da crença has de faber, que todas as almas em íain-
dcs Bracmenes no Oriente, Tem para ü dodos corpos, paílão porhumbraço de 
eftes cegos, que neftas mudanças tem mar do Rio Ganges, cuja agoa tem vir­
as almas a íua gloria, por íflb eítranhão tude, para tirar da memória todas as ef* 
muito , que os Chriftãos enterrem os pecies m e m orat i vas, ficando totaimen-
corpos dos feus defuntos, fazendo com teefquecidade tudo quanto de antes fe 
iflo, que as almas eftejão fempre pre* lembrava.E às vezes perínitteDeos,que 
ias àquelles corpos , íem poderem mu- ache algüa alma aquelle rio feco,para-
dariepara outros; pelo contrario glo- que entrando depois em algum corpo 
riãoíc muito do coftume, que tem de grofleiro fem o ditolavatorio, te coma 
queimarem os corpos dos que morrem, memória frefca, te apreniaó viva do que 
priíuadidosdequeas almas depois de jà foi,padeça tormento nefta lembrança, 
queimados os corpos , levantada a ho* Em confirmação deftas patranhas trou. 
menagem; que lhes tinhão dado, paflaó xea hiftoria de hum boy velho, que ti* 
de huns a outros : com efta falia imagi- nha em caía, 6c íuftentava com farellos, 
nação dizem, que as almas dos Reysíe por jà não ter dentes, o qual nos mugi-
paílaõ por fua morte para os corpos dos dos.que dava, moítrava bem, que tinha 
leões, as dos falladores para os dos cães, em fi a alma de algum grande Rey , que 
as dos luxuriofos para os dos porcos, as fe lembrava de quem fora. Hum Perua­
dos ladrões para os dos gatos,8c tigresjas no de bom juizo, que eftava ouvindo o 
dos avarentos para os das formigas, ao Bracmene, acabou a converíação, dizé-
dos cruéis para os dos lobos ,• as dos fin- do, que havia de pedir a Deos , que por 
gidos, 6cdiflimulados para os das ra- fua morte deixaííe paífir fua alma para 
poíaSi as dos fracos para os das galli- o corpo de algum valente tigre, íó a fim 
nhasjasdosprudétesparaosdosElefan. de lhe vir comer de noite quantas vacas 
tes,asdosgenerofos para osdos cavai, havia naquellapovoação. P7</*Meremp • 
los j as dos Bracmenes, que faõ como os íycofis.(ofonhoPythagoricodatrafpaí* 
Sacerdotes,8c Religioios dos Gentios, íação, ou Tranfmigraeao das almas. Lu-
para os corpos das vacas,que entre elles cena, Vida de Xavier,99.) 
íaõfurnmamenteveneradas. Aifto acre* TRANSMIGRAR. Mudar domicilio, 
centão, quefó osefmolerestem eleição Iraflentar alui vivendaem outra parte, 
de corpos, podendo paflar fuás almas Tranfmigrare,(o ,avi,atum.)Ttt. Liv. 
para os animaes,que mais lhe contenta* Vid. Tranímigração. 
rem ; 8r finalmente, que as almas das TRANSMISSÃO. Aacçaõde tranfmit* 
mulheres fempre vão animar cobras, 6c tir. Tranf mi/fio, onis. Fem. Cie. ( A flu. 
víboras. Aosarguroétos que íe lhe põem xaõ.êc Tranfmiffàb dos humores de hüa 
contraeftes delírios, refpondem muito parte para outra, íaó a caufa mais ordi-
diíparate. A hum Bracmene argumen. naria das doenças materiaes. Luz da 
tavacerto Chriftão nefta fôrma: Se ha Medic.41. ) 
trafpaífação nas almas de huns corpos a TRANSMITTIR. Deixar paflar alem. 
outros corpos, algüa alma íe ha delem- Dar caminho a hüa coufa,paraque pene-
brar de haver eftado em outro corpo j tre, 6c paííe pelo meyo da outra, como o 
porqueamemoria,comoas maispoten* vidro, 6c outras couías tranfparentes, 

Tom. VIII. Xiij que 
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que tranfmittem a luz. Tranfmittere,(tto, ao pefcoço por joyas.Corograph.de Bar* 
mifi, miffum.) PUn ( Para melhor rece* reiros,2i6.) 
ber, te Tranfmittir a luz. Alma Inítr. TRANSPARENCiA.Qualidadedecor* 
tom.2. 413. ) pos diàfanos , queda paflagem à luz. 

TRANSMUTAÇÃO. Converfaõdehüa Dizem, que atraniparencia do vidro na. 
coufa cm outra, ou mudança de hum lu- cede que os íeus poros eftão defronte 
garpara outro. Tranfmutação dos me*» hum do outro. Artribuem outros efta 
taes. Metallorumconverfio,onis.Fem.(Ya* qualidade à pureza , fumma lizura , & 
ra eftas Tranfmutaçoens baíta a natureza, quietação dos átomos, ou corpuículos, 
Lucena.Vidade Xavier, foi. 214.C0I.1.) de quehecompoftoocorpotraníparen* 
(Não fazendo efta Tranfmutação. Vaf- tej 6c aflim vemos, que a agoa , quanto 
cone.Arte Militar^5.verí.) maishe limpa,te quieta,he mais dià* 

Tra ním ufa ção, na Cirurgia,he defap. fana } te a área depois de purgada das 
parecer de repente o apoftema , fem ha. íuas impuridades, pela violência do 
ver precedido nenhüa evacuação, 6c fe- fogo íe converte em vidro. Tambe m 
guiremfe pela mayor parte ruins acci* para efte effeito he prcciía a lifura, 
dentes. A î/. Tranfmutar. para tirar os biquinhos dcs corpuf. 

TRANSMOTAR.Fazer mudança.Trãf- culos, que impedem,6c perturbão a paf. 
tn.utare, ( oavi,atum.) Horat.vid.Tranf» fagem dosrayosda luz,te caufaõ opaci-
muração. Vid. Mudar. ( Quando os An- dade. Naõ temosj palavra própria Lati. 
jos Tranfmutao as eípecies. Queirós, Vi- na, Pelluciditas, te tranfparentia,fe achaó 
dadolrmão Bafto,579.) em Roberto Eftevão, mas íem exemplo 

Tranfmutar. Termo de Cirurgia, de bom Autor.Contentarnoshemos com 
Tranímutarfe o apoftema he deiappare- chamarlhe, Corporis pellueidi, ou tranf» 
cer de repente. ( Por hüa de três manei» lucidi, ou translucentts perfpicuitas, atts. 
rasleTranfmuta o Apoftema, por veno- Fem.ERa ultima palavra naó fe acha nef. 
noíldade, porventofidade, 8c por frial* te fentido em bons Autores, mas fó por 
dade.Cirurgia de Ferreira,pag.^.) clareza dodifeurfo, ou couía femelhan. 

Tranfmutar. ( Termo de Medico.Mu- te, v. g. Perfpicuitas orationis, mas a ne* 
dar de hüa natureza em outra , como ceflidade nos obriga a uíar delia nefte 
quando os mantimentos fe tranfmutao lugar. 
em íubftancia nutritiva, ou excrementi- TRANSPARENTE. Couía , pelo 
cia. Convertere , ou tranfmutare , com a meyo da qual íe vè, 6c pafla a luz. Per-
piepofição In, te adjectivo. lucidus, ou pellucidus,a,um.Cic. Transiu* 

TRANSMUTATIVO. Termo de Me- cens, tis ,omn. gen. ou transluctdus , ou 
dico. Couía que tem virtude para tranf- pertranslucidus, a, um. PUn. 
mutar. Diz-fe particularmente da facul- Ser traníparente. Pellucere , ou perlti-
dade concoctiva,que no eftomago traí- cere. Celf ou Translucere.Plin. ( ceojuxi, 
muta os alimentos. Tranfmutandi vim íem íupino.) 
habens. ( Depravada eftà a faculdade TRAN$piRAÇAÕ.(Termo de Medi-
Tranfmutativa. Madeira,2. part. 115. col. co.) He húa infenfivel expulfaõ de hum 
2- ) humor acofo,emprenhadode partículas 

TRANSPADANO. Coufa alem do Rio íalinas, voláteis, oleefas, fuperfluas, Se 
Pado, a que mais commummente cha- excrementicias,aque a força da circula» 
mamos Pó. Gallia Tranípadana. He em çaõ, 8c fermentação do íangue tirou to* 
Itália a parte da Gallia Cifalpina, que da a força, 6c virtude 5 6c que ainda eítaõ 
fica ao Norte do Rio Pó. Gallia tranf» baftantemente tênues,te iubtis para cô 
padana. Strabo.f Governador da Pro. a aiflòluçaõ do ar infpirado , 8c pela 
vincia Iranfpad&na.htonel, foi. 1. verí.) actividsde do calor natural íahuem por 
(As moças Trãfpadanas trazião alambre infinitas pequenas glândulas, a que cha. 
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maõ Miliares, cujos orifícios . ou vafos maligna; Sc os alimentos indigeftos,com 
ex_rctorios,faõos princípaes poros da a muita demora nas partes, caufaó ob* 
ptile, 6c o mais copiofo inftrumento da ftrucção nos poros, a qual he caufa de 
franípii-ação.àlem de muitos outros pó- corrupção dos ditos alimentos , da fra­
ros pequeniflimos ,que faó orifícios de queza.caníaço', inquietação do efpiri. 
artérias copillares, 6c outros innumera* to , te extraordinário pezo do corpo, 
veis, te indivifiveis, por onde exhalãoos Nefta mefma obra, diz o Aucor,que por 
vapores, 6c outras matérias fummamen. falta da tranfpiração fe morre , quando 
tt attenuadas, A infeníivel tranfpiração no tempo de hüa febre continua, as ex» 
fó por fiexpelle mais humores, que to* tremidades do corpo feresfrião, te a na* 
das as evacuaçoens juntas. Dizem Me* tureza, ou a arte lhes não torna a dar ca. 
dicos, quehapeflbas,queno efpaço de lor. Também diz, que os velhos corno 
hum dia natural,evacuão mais, que em muito cufpir prolongão ávida, 6c que 
quinze dias por câmaras, 8c outras eva- faltandolhes efta defcarga, eftes excre-
cuaçoensnaturacs. Noshomeos atraní* mentos,nãofédo capazes de cozimento, 
piração he mayor, que nas mulheres, 6c peloconíeguinte não podendo fer di • 
nos homenslaboriofos mayor, que nos gsridos, impedem a tranfpiração , ao 
que não trabalhaó, Sc nos moços, q nos qual impedimento fe íegue a íuífoca-
nunirios.Oíuorhe húa tranfpiração fen> Ção, 8c a morte. Finalmente qusr que a 
üvtl. Santorio, Lente de Medicina na tranfpiração feja mais abundante , que 
Univerfidade de Padua, 6c grande in- todas as evacuaçoens juntas, Scqa mor = 
dagador das operaçoens da natureza, te fubita dosmo$os, aindaque fobrios, 
conhecendo que a parte íuperftua dos 6c bem regrados, fedeve attribuirà fal-
alimentos, retida no corpo, chega a fer ta defta tranfpiração. Cufac, Autor mo-
cauía principal das doenças, te que en* derno, depois de muitas efpeculaçoens, 
tão na tranípiração,que íe faz pelos pó- tem excogítado hum compofto de hum 
ros, he hum dos mayores remédios, que eipirito de vinho, com o qual pretende 
íepódeeíperat da Arte da Medicina, reítaurar a tranfpiração. Tronfpiratio, 
fez defta obfervação aflumpto para onis.Pem.Hc ufado dos Médicos. (Por 
muitos aphorifmos, te compoz hum pe- Tranfpiração.(e purifica o íangue. Ccr-
quenoTratado,intitulado Statiea Me- recçãodeabuíos,35.) 
dtema, muito eftimado dos doutos, no T R A N S P I R A D E I R O . ( Termo de Me* 
qual rnoftra ,que fem efta tranfpiração dico.)Coufa,por onde fe faz a refpira-
he quafi impoflivel curar aos doentes: çío.Vid.Tran(pit2ção.(Fòros,te Tranf* 
porque fechada efta via , os humores.q piradeiros da pelle. Correcção de abu« 
peios poros havião de exhalar,fe cor- íos,i6.) 
rompem, & defta corrupção íe originão TRANSPIRAR. Expellir ohumor in.' 
quafi todas asdoenças , por quanto ella fenfivelmente pelos poros do corpo. 
íe communica.não íóaosefpintos,mas Vid. Tranfpiração. (Paraque c o m o 
também ao íangue, te a todas as partes calor felaxem, 6c abrão os poros , para 
internas ,8c externas do corpo. Para dar Tranfpirar o corpo. Luz da Medicina, 
hüa perfeita idéa, te noticia dos benefi- pag. 26.) 
cios defta tranfpiração, diz, que comen- TRANSPLANTAÇAÓ* A acção de tref* 
do hüa peflba no efpaço de hum dia a por , ou tranfplantar. Translaúo , onis. 
quantidade de oytoarrateis, tranfpirão Fem.Plin. 
alguns cinco j 8c acrefcenta , que faltan- Trant plantação de doença , nasEfco» 
doeitá tranfpiração , todas as funçoens Ias da Medicina,he quando paíTa,6c em 
da natureza íe perturbão ; 6c não íe certo modo fe traníplanta a doença de 
abrindocóo calor natural, ou feftranho hum corpo em outro } o que fuceede 
os poros,paraexpulfar a febre,ella íe magneticamente,paflando pelo ar húa 
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porção do efpirito vital, ou fimpleímen* plantação. Curvo, Polyanth. Medicinal, 
te pelo contacto. Faz-fe a traníplanta- pag.79.num. 13J 
ção magnética, quando com aterra, em TRANSPLANTADO TranfpofttuStajm. 
que eftà a íemente, fe mifturão os excre- Aul.-Gell. Vid. Trani plantar, 
mentos,te juntamente íecommunica a TRANSPLANTAR. Tranfpor. Tranf. 
doença do enfermo, ou quando em hum plantar hüa arvore. Levalla para outro 
buraco, aberto com verruma, no tronco lugar, te plantai Ia nelle. Arborem tranf. 
de hum carvalho fe metem aparas das ferre, (fero, tuli,latum.)Varro. Arborem 
unhas dos pés de hum gotoío, te íe ta- tranfducere, ou traducere, (co,xi, Bum ) 
pa o buraco. Elias com virtude magne* Columel. 
tica imprimem no efpirito vital da plan- Medra bem,8c em breve tempo, de-
ta a doença.Segredos defta natureza ra- pois de traníplantado , como a vide» 
ras vezes íuccedem bem, por falta de ai- Translatione, ut vitis, optitne, ccif/irneque 
gúai noticia, ou circunftancia. E aflim provenit.Plin. Falia da Rofcira. (Parava 
ordinariamente os Autores , que fallão os Rios, Tranfplantava as arvores. Fabu. 
nefte admirável íegredo da traníplanta- lados Planetas, 95.) (As palmas da In* 
ção, não dizem que íe ha de fazer em dia Tranfplantadas.Varella,Num. Vocal, 
Lua nova, 6c em planta também nova, 553) 
8c com as aparas das unhas,ou outra ma- T R ANSPLANTATÒRIO.'( Termo de 
teria, embrulhada cm hum bocado de Medico. Virtude tranfplantatoria. A q 
panno de linho limpo. Vid. Zahre, tom. tem efücacia para traniplantar hüa doé. 
i.pag. 56. num. 18. A outra efpecie de çado corpo de hum íogeito em outro, 
traníplantaçãofe chama Approximaçao-, Morbum transferendi , ou iraducendi 
laz-íe quando v.g. o dedo, que tem hü vim habens, tis.omn.gen. Vtd.Ttanfplan» 
panaricio,fe roça na orelha de hum gato, tação. ( Virtudes íeminaes,8t Tranfplan* 
que recebe a dor. Por efte modo , em tatortas das doenças. Curvo , Polyanth. 
hüa ,6c outra cura , o íogeito nãodoen* Medic.pag.81.num.24.) 
te, recebendo os efpiritos vitaes do fo» TRANSPORSE. Vtd. Trafpor-fe, 
geito doente, íe une com elles, 6c corri. Trafpor fe a occafião. Fugir, eicapar. 
gindo a qualidade mortífera, fica o doé» Vid- Occafião. ( Vaifeme pondo o Sol, 
te faó, te o íaõ doente. Também ha hüa te antes qüe fe me Tranfponha a occafião, 
Tranfplantação de idéas, quando v.g. que tenho, para enviar eftas regras, me 
o íangue de hum animal communica a ponhoeua6cc. Chagas, Cartas Eípirit. 
quem o bebe os modos, te geitos do di» tom. 1.164.) 
to animal -. te aflim dizem , que quem TRANSPORTADO. Deriva*fe doFrá* 
bebeoíangue de gato,anda pelos can. cezTranfport,q (fegundo os Médicos 
tos, 6c dà caça a ratos. E não íónasim- Frãcezesjhe büíymptoma docerebrof 
prefloens externas, mas também nas caufado de hüa febre continua, te de húa 
idéas internas fe experimenta efta traní- impureza de entranhas, donde nace húa 
plantaçãojcomo nos que depois de mor- notável defordem de todas as funçoens 
didos por cão danado , por caufa das naturaes. E aflim,no idioma Portuguez, 
idéas communicadas pela mordedura, Tranfportado na imaginação de algüa cou* 
arremedão as acçoens do cão, te fe per» fa,val o meímo que enlevado & alheado 
fuadem que íaõ caens, até que depois dos fentidosinternos,\ouexternossteco» 
de deitados improvifamente em agoa mo íóradefi pela violência da íua pay. 
fria, as idéas da morte, que nelles im pri« xão. Sui non compôs,otis.omngen. Animi 
me o medo, tem poder para apagar na impotens,tts, omn.gen. antmi tmpos, omn. 
íua imaginação as idéas da rayva cani- gen. Magna animi perturbatione con.mo-
na. Morbi translatio, onis.Fem.ÇTábem tus,atum.Cic. 
a Ictericia íe cura muitas vezes por Traf. Tranfportado na admiração. Adm» 
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raticne defixus,a,um.Admagnam admi» litibus. Navis militum tranfveBioni ac* 
râúoMmiraduBus,a,um.Ttanfoottado commoda, ou accommdaa ou defiinata. 
na corifideração dos feus infortúnios. TranfveBio,onis.Fem. he de Suttonio. 
Deftxus malisanimus.Oaudtan.{Qamã* Navio de tranfporte para Portugal. 
te Ti anfportado na imaginação da.gue Navigium,quomilitesin Lufitania tranf. 
ama,iedelçuida detudo o que não he portantur. f i to Liviodiz^Vfro exerci-
íua payxão. Lobo, Corte na Aldea,iii.) tum , in naves impofitum,in Hifpaniam 
( Aiiüa opeccador tão Tranfportado na» tranfportavtt-
.queile doce engano. Chagas, Obras Ef* TRANSPOSIÇÃO. Translação. Tranf. 
pmruaes,i.part.457.) pofiçãode palavras. Verborum trajeãio, 

Traníportado. Meyo morto. Êxani- onis.Fem.Cic. ( Com algüa Tranfpofiçao 
mis, me.is Horat.Exanimatus,a,um. Que de palavras. Cunha, Bifpos de Lisboa, 
velna he efta,q da cala de meu irmão fa- 47.) 
he, como tranlpoitada ? Qua hac eft TRANÍSILVANIA. Principado da Eu. 
anus,exantmata,à fratre qua egreffa ed ropa, aqueos Romanos derão efte no* 
me o ? Terent. ( Ficou , como húa mulher me,em razaõ dos grandes matos, que a 
Tranf portada, te km íangue. LobQ,Cor- cercaó. Era parte da antiga Dacia, te do 
te na Aldea, 216) Reynode Hungria, do qual foi lepara* 

TRANSPORTAR. Enlevar, arrebatar, da, anno de 15 + 1. Scavaífallada a huns 
te^:. fallandoem payxoens,& movimen- PnncipeseleclivoSjqueerãohibditosdo 
.tos da alma. Vid. Traníportado. Graõ Senhor. Fica ao Ponentc da Hun-

Não fe pôde negar, que iaó felices gria,ao Nacenreda Moravia,tem parao 
aqu lies, que não temem nada, nem pa* Meyodiaa Valaquia ,6comonte Car­
i e m , nem deiejão copia algüa , nem patho ao Norte. Hoje os Húngaros lhe 
fedcixão traníportar deexceflivas ale- chamão Erdely- te os Alemães Sthen* 
gi ias. Vici non poteft quin ti,qui nihil me - burgen. Tranjftlvania, a. Fem. De Traní • 
tuant.nihil angantur,nihil concupifcant, filvania. Tranffdvanus,a.um. 
nullatmpotenti latitix eferantur .beati TRANSSUBSTANCIAÇAÓ. Tranfmuta. 
fint. Cie. çaõ,ouconveríaó de hüa íubftancia em 

Tranfportoume a cólera o)uizo.Vix outra. Ufa a Igreja defta palavra , para 
fum compôsmei, ita ardeo iracundú. Te» fignificar no myfterio da Eucariltia a 
rent. converlaó da íubftancia do pão te do 

Poz me efta pratica tão grande me* vinho no Corpo,8c no Sangue de Chrif-
do, que me tran(portou. OratiohaC me to. kftaconverfaõ Tranffubftancial, naõ 
wtftram exanimavit metu, TerenL ( De heanniquilaçaó,porque aindaque o feu 
íorte o entrifteceo a nova,que lhe Tranf termo ad quem,ft)a nada de paõ, Sc nada 
portou o juizo.Mon.Lufit.tom.7 557.) de vinho, naõ he porém abfolucamente 

Traníportarfe. Perturbaríe muito de nada, porque tem fucceífaõ de entidade 
alg üa couía. Exanimari. Cie. pofitiva. He muito para admirar, qu« 

Deixaríe traníportar de algüa pay* os muitos Hereges, q nas ultimas guer* 
xão. Efferri, (efferor, elatttsfum. ) Ni* ras acodiraõ a Portugal, naó tenhaõ in* 
mio,ou vehementi animi metu concitari. troduzido nefte Reyno muitos erros na 
de. Fé. A' firmeza do efpirito Portuguez , 

TRANSPORTE. Navio de tranfporte. ajudado com a graça de Deos, ie deve a 
O que ierve para levar gente de guerra conftancia deita fidelidade. Porém co-
de humlugar para outro, como eftes q mo nas muitascontroverfias,que houve 
hoje nos vem de Inglaterra ,6c de Hol- no dito tempo, particularmente fobre a 
landa, te nos trazem Soldados paradif- realidade do Corpo de Chrifto no Sa-
tribuirnas fronteitas. Navigium tranf* cramento, poderia ficar em alguns ani. 
vehendis, evehendis,ouconvehendismi* rnos,menos firmes,algüa duvida, me 
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parece bé declarar nefte lugar a falfidade veis.para provar a realidade do Corpo 
de certo Herege do Norte,qconhecédo do Filho de Deos na Eucariftia.Das au* 
o poder infinito de Deos,8c não podendo toridades deftes antigos Efcritores con-
negar que Deos pôde traníubílanciaro fta ,que fempre creu a Igreja na reali-
pão, te o vinho no Corpo de Chrifto, dade do Corpo de Chrifto facramenta» 
teve atrevimento para dizer, que até o do, & que fe nos primeiros fecuh s naõ 
décimo íeculo,ifto he, até mil annos de- foi uíada a palavra com outras palavras 
pois da Era Chriftãa , nenhum Padre equivalentes, foi a verdade delle decla-
da Igreja creo na realidade a tranfubftã* rada por conípicuos Doutores da Igre-
ciação. Nos primeiros cem annos Santo ja. Huma das mayores maravilhas defta 
Ignacio Martyr,»*« Epift. ad Smirn.de» íacramental traníubftanciaçaõ, he que 
clama contra os Hereges do íeu tempo, as eípecies Eucarifticas, aindaque if di­
que não queriãoque a Eucariftia fofleo vidaõ hüas das outras.o Corpo de Chri* 
verdadeiro Corpo de Jeíu Chrifto. No ítofempre fica indivi.ío^Sc em qualquer 
fegundoíeculo, Juftiao Apol. 2. diz: A minimaparte fempre inteiro; o que fe 
doutrina,emque eftamos infiruidos,he,que pôde inferir do próprio Euangelho,por-
a Eucariftia he a carne , & o fungue de que Chrifto Senhor noíío naõ conía-
Jefu Chrifto pela mutação das efpecies. grou em particular cada bocado de paõ, 
No que fe denota a realidade, te tran* com que commungou feus Apoftolos, 
fubftanciação.No terceiro feculo.S.Cy» mas de hum íó jacTto coníagrou tantos 
priano ,fallando na impiedade dos ia- bocados , quantos baftavaõ para com* 
crilegos , que chegavão à meia Euca- mungar a todos é 6c como advertio S. 
riftica fem preparação,diz,Serm ç.que Lucas, cap. 22.17. dando o Senhor aos 
fazem mayor defacatoao Corpo, 6c Sã- Difcipulos o calix , naõ coníagrou em 
gue de Chrifto, que fe o negàraõ. No particular o que cada hum delles havia 
quarto íeculo, S^nto Ambrofiojib. 3. de de beber, porque bebendo feparadamé« 
Spiritu Sanclo,cap.i2. diz : Adoramos te, te por ventura hum mais que outro, 
nefte myfterto a Carne de Jefu Chrtíio. todos igualmente bebiaõ o Sangue de 
No quinto fecuIo, Santo Agoftinho,ex* Chrifto , te por iífo diííc geralmente, 
plicando as palavras do Profeta Rey, Accipite,&dividiteinter vos. Tranffub» 
que dizem : Era levado nas fuás mãos, ftantiatio onis Fem. He o termo, de que 
diz, que Jefu Chrifto andava nas íuas uía a Igreja. Também lhe poderàs cha* 
próprias mãos, quando difle : Hoc eft marUnius fubftantia in alteram conver-
Corpus meum, érc. No fexto íeculo , S. fio,onis. Fem. 
Remigio, i.adCorinth. cap. 10. diz,*» TRANSTAGANO. De alem do Rio 
1. ad Corinth.cap.xo. O pao depois de con* Tejo. Tranftaganus, a,um. He imitação 
(agrado,é' bento pelo Sacerdoce.he verda- de Marcial,que diz Trandiberinus, te de " 
deiramênte o Corpo de Jefu Chrifto, ain» Cicero, que diz, Tranfrhcnanus ,a,um. 
daque nao pareça outra coufa mais que (Com licença dos Poetas Traníiaganos. 
paõ. No fetimo íeculo, S. Gregorio, íal- Cartas de D.Franc.Man.255.) 
lando em hum milagre obrado pela Eu. TRANSTORNAR , ou Traltornar^/'</. 
cariftia, diz aos incrédulos : Aprendey Traftornar. 
logoaeretao teftemunho de Jefu Chrifto, TRANSTRAVADO. (Termo de hlvei» 
que diz : O pão, que eu dtrey, he aminha tar.) Cavallo tranftravado,heoque tem 
carne. In ejusvitaperJoann.Viacon.No o pé direito, te as mãos ambas brancas. 
feculooytavo,SantoEpiphanio ,indtf Rego.Cavallaria deBrida,27.(Caval» 
put.qua habetur tn 2-Synodo,AB. 6 tom. Io Trantiravado, he o meímo que ferem 
3. affirma, que a Eucariftia he o Corpo de os finaes atravelTados Pinr.Gineta,«i.) 
JefnChrtfo. No Íeculo nono Paíchafio, TRANSUBSTANCIAÇAÕ. Vtd. fupra. 
Abbade Corbieníe , difle couías nota» Tranflubítanciaçaõ. 

TRAN* 
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TRANSUDAÇAÕ. Termo de Medico, quatro. Os homens do mar lhe chamão 

Deriva íe da prepcfição Latina Trans, Soalh&s. ( Das quatro faces do virote 
que fignifica Alem, te do verbo Sudare, ferve cada hum dos Tranfverfarios. Pi-
Suar. Diz-fe do humor que penetra por mentel, Arte de Navegar,32.) 
algum vafo,ou via do corpo. Humoris TRANSVERSO-POIU) detravez.7r<?«/-
tranfmiftio,Onis.Fem.ERa palavra he de verfus,a,um.Cic. (Na parte efquerda in» 
Cicero, poftoque em outro íentido. terior,Tranfverfa à primeira. Carta Paf» 

TRANSUDAR. Termo de Medico, toraldo Porto, 155.) 
Traníudar o humor por algum vaio. He TKANSUMPTO , ou Tranfunto. Deri« 
paflar penetrando pelos poros delle. va«íe do Latim Tranfumere,( mo, fumpfi, 
Tranfuda o humor pelas túnicas dos fumptum.) que vai o meímo que Tomar 
olhos.Oculorum túnica humorem tranf* da mão deoutrem. Vtd. Traslado. ( A 
mittunt. He imita ção de Plinio, que no Portugal fe mandou hum Tranfumpto 
livro 13.cap.12. fallando em pape], que defta commiífaõ.Mon.Lufit.torn.4.134.) 
revê, diz Tranfmittenslitteras, litura me» Vid.Ttaslado. 
tum affeiebat.( As túnicas interiores dão Traníumpto. Memória , retrato, no 
lugar a que Tronfude por ei ias qualquer fentido figurado. Vid. nos feus lugares, 
humor. Madeira, 2.parte, 182.) ( Deixarão hum notável Tranfumpto da 

TRANSVERSAL. Atraveílado da maõ íua vaidade. M0n.Lufitan.t0n3. i.fol.34. 
direita para a efquerda,ou da efquerda col.2.) {Tranfumpto parece da Divinda-
para a direita , ou de angulo a angulo. As de. Barreto, Vida do Euangel.275 9.) 
Diagonaes de hum quadrado íaõ linhas TRAPA.Deriva*íe do Alemão Tr&pp, 
ttanívetiaes.Tranfverfus,a,um.dc.Trãf* do qual na baixa Latinidade fizerão 
verfarius,a,um.Cafar. Trapa, como fe vè no titulo 7. da ley Sa-

Linha tranfveríal, no parentefeo , he lica, aonde diz Si quis aucellumde Trapa 
quando muitos defcendem de hum} po. furaverit, &e. De Trapa fizerão os 
íem naõ íucceíii vãmente hum do outro, Francezes Trape, te os Italianos Trappo» 
cemo em a linha re£ta , fenaõ do pay Ia, que nas ditas iingcashe armadilha de 
flous filhos, te deftes cutros dous, 6c aí- tomar paflaros. Entre nós he cova de 
íim para diante. Oparenteíco natural, tomar feras. Fovea,a.Fem.r\e de Plinio, 
ou deConíanguinidade,dirime o matri- que diz lib. 18. cap. 38. ltaque Anates in 
roonio até o quinto grão exclufivc por foveas, quibusferas venamur delapfafola 
linha tranfveríal, 8c por linha reda fe evadunt. 
dirime em todos os grãos. Linea tranf- TRAPA. Villa de Portugal na Bey 
verfa, ou tranfverfa cognationis linea, a. ra, quatro legoas de Vifeu , em lugar al« 
Fem. pero, 6c fragofo, aonde começa a ferra 

Defcendente tranfveríal. Tranfverfo de Manhouce. 
cognationis gradu junBus^.um. In/iitut. TRAPAÇA. Diz-fe dos dolofos artifi» 
Jufíinp(;SendoeleytooutroTranfverfal, cios,quc alguns ufaó nas demandas. De* 
quefoiel*Rey D.João.Mon.Lufit. tom. riva*íe de Trapa, ou ( fegundo Cobar* 
5.fol,ia.col.3.;(Nosdefcendentesrr4/*» ruvias; do Grego Trapezitis, que vai 
verfaes.lbid.fol.2»;.cql.àt..) Banqueiro,ouCambiador\te porque eí-

Vento tranfveríal. Vid. Travefíaõ. tes fazem às vezes mãos cambios,fe cha-
(Ventos Tranfverfaes&attos.i.Dec.voi. màrãoem lingoa Caítelhana Trapeciftas, 
coj.2.; ou Tr*/M«7?.«i& entre Caftelhanos7r<a. 

TRANS VERSA RIO da Baleftilha. Cru» paça he propriamente hum certo modo 
eis Geométrica ,ou Baltfte tranfverfale.aí* illicito de comprar, 8c vender , em que 
fim lhechama oP.Defchales no íeuMúdo fempre vay leíoocomprador.Nòsordi* 
Mathematico^om.3.206. De Navigatio» nariamente chamamos Trapaça todo o 
ne. Os traníverfarios da Baleftilha íaó engano, tergiverfação, te dílação injufta 

na 
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2 5i TRA TRA 
na matéria Fcrenfe j ao que abrirão a TRA FALHADO. Leite trapalhado. A* 
porca Rábulas, 6c mãos Legiftas , que quelle que não íe coalha bem. Lac mole 
enganão, te roubão as partes Por iflb di» concretum, ou non bene coagulaíum» 
zia hum certo:De hum ladrão podeif. Dartei leyte Trapalhado, 
vcslivrar,6c nãodehum Legifta,pcr- Darteydomongidod'oje. 
que tem feito dcs bens Textos contra* Dial. de Franc.de Sa.num.47. 

minas, para fegurar roubes, te deftruir TRAPANO. Cidade, 6c Porto de mar 
a verdade. deSicilia.NaProvincia,ouValledeMa. 

Trapaças. Litigatoram artes fubdola, zara,na Cofta Occidental. Drepanum, 
arum.Plur.Fem.Callida,fraudulent£que i.Neut.Virgtl. DeTrapano. Drepanita-
litigtndi ratienes. Chama Cicero mais nus,a,um» Cie. 
brevemente às trapaças das demandas, TRAPALHÃO. Oque anda esfarrapa* 
Judieiorum anfraBus, us. Mafc.Plur. d o, te roto. Pennofus, a, um. Cie. 

Armar trapaças. Subdolis arttbus in li» TRAPEZÂPE.Termo inventado pela 
ligando utt.Cállidè, crfraudulenter litu figura Onomatopéia. He o ruido das ef.. 

gare. padas, particularmente quando fe come-
Trapaça no jogo, como fincar os da- ça a dar com ellas. Gladiorum colliden» 

dos amaflsr as catta$,te c.Volus,oufraus tiumfonitus,us.Mafc. 
inludo. TRAPEIRA. Frefta,quefc abre note. 

TRAPACEAR. Fazer trapaças. Vid. lbado, para ter luz. Por falta de palavra 
Trapaça ( Trapacear pelas feiras. Efcola Latina, lhe chamaremos Feneflella, in 
dasVerdad.3.11.) ipfo teBo aperta,a*Fem. 

TRAPACEIRO. O que faz trapaças. TRAPEIRO. Mercador de pannos, cj 
Verfutus,acfraudu\entus litigator.(Mui» os vende cortados.Deriva«fe de Trapo» 
tas outras engolirão os Trapaceiros por (Os mercadores de tendaaberta ,aque 
demandas injuítas. Vieyra, tom. 9. 71.) vulgarmente chamamos de retalho, ou 
No íeu Oriente Conquift.part. 1. fol.99. T^peiros, não gozão de nobreza algúa, 
diz o P. Franciíco de Souía. ( Poflb af- ainda que a tenháo.Nobiliarch.Portug. 
firmar íem temeridade , pela experien» 179) 
cia detrintaannosnalndia, que o abu- TRAPEZIO. Figura Geométrica, irre. 
fo das noífas leys civis fez aos Canarins gular.Confta de quatro linhas re£tas,daf 
de Goa,Bardez, te Salfete, mayores de- quaes duas lateraes oppoftas faó paral* 
mandoens, te Trapaceiros, do que erão, leias , te defiguaes, 6c as outras duas 
fendo Gentios ,com graviífimo detri* iguaes. Trapezium,ii.Neut.Deriva-fedo 
me nto dos pobres, 8e rufticos , que for- Grego Trapeza , que he Mefa. ( Metho-
mãoomayorcorpodosvaflallosdoEf- do Lufitan.pag.16J *«, 
tado , a cada paflo roubados,teoppri* TRApicHE.Paraosengenhosdeaçu-' 
midos dos mais ladinos, te poderofos, te car no Brafil, he a caía [em que íe teco* 
moralmente impoflibilitados a ferem lhem as caixas de açúcar, 8che almazé 
reftituidos, te deíaggravados pelas nof. de outros tratos. Trapiche he palavra 
ias vias ordinárias , te ainda íummarias. Caftelhana, te (fegundo Cobarruvias 
Nem haverá Theólogo bem informa- no feu Theíouro) he o Engenho de A* 
de doque paíTa neítas terras,que delobri. cucar, te fe deriva do verbo Grego Tre* 
gue os Reys de Portugal de porem nel- po,viro, porque a roda do dito engenf* 
Ias hum Juiz Letrado, para decidir ver- revolvendo.fe,mohe as cannas. No pri-
balmenteascaufas da gente pobre ,ou meiro tomo da Relação da viagem de 
ruftica,táodifrerentenaspoífes,no tra- FrezieraoChili,8cao Brafil,naeftanr 
to, te nos entendimentos dos pobres, 8c pa, que fe feguc à pagina 264. acharàs a 
rufticos dePortugal,quanto vay de Porr figura de hum Trapiche, que f fegundo 
tugal a Índia. o dito Autor)pag.i85.he hüa efpeciede 

moinho, 
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moinno, qüe Confta de húa mò, ou pe« TRÂPÔLA,OU Trapula. Vid.Trapà. 
dra redonda, de cinco até leis pés de dia* TRAPÒR. Villa de Portuguezes na 
metro, cavada circukrmrnte , 6c furada índia, da juriídição de Damão ,funda, 
no meyo,corho o eyxo de^húa roda hori- da à borda do íeu rio, cuja boca deíen* 
zontal, em que dà a agoa com força, te de hum baluarte de ponta de diamante, 
faz andar à roda a dita, chamada por ií • te a povcação húa cerca de paos , a pi. 
fojVolteadora, te ferve de pizar a pedra que, com entulho.Godinho, viagem da 
mietallica, que fe tira da mina. índia, 20. 

TRAPI NHO. Trapo pequeno.P^/Viv- TRAPÜLA. He palavra Italiana de 
lus, i. Majc»Celf.Juven. Trapola, que he Ratoeira. O Autor das 

TRAPIZONDA. Antiquiffima Cida- Fabulasdos Planetas fallando na Rede, 
de, te celebre nas Hiftorias, por haver fi. em que Vulcano apanhou a Marte, diz, 
do cabeça do Império do próprio nome, pag.8o.(Paraefcaparda7h7/>«/ddeVul* 
na Afia Menor, q hoje fe chama Anato* cano.) 
lia. Cóprehendia-fe nefte ImperioCap. TRAPÒz.Diz-fepor figura Onoma-
padocia, Paphlagonia, o Ponto,6í algúas topeia do íom obtufo de hüa couía ,que 
outras Províncias. A Lenio Comeno fu- dà na outra. 
gido deConftantinopla, comamaisgéi TRAQUE. Vento, que gerado no ven* 
te, que podeajuntar, venceoos Turcos, tre.íahe com ex\rondo.Crepitus,us.Mafc. 
conquiftou as ditas Províncias, 8c noan- Darhumtraque.&Y/^wra edere,(do, 
no de mil duzentos 8c quatro deu prin- edidi, editum. ) 
cipioaos Emperadores deTrapizonda, Traque. Foguete , queíe desfaz era 
de q elle foi o primeiro; dividindo-fecó eftouros. Vid. Foguete. ( Tão excefíi-
ifto o Império Oriental em dous, Euro- vo numero de foguetes, te Traques. Ma-
pec,cj he o de Cõftantinopla,6c Afiatico, ris,2.part.da vid.de S.João de Sahagum, 
que he ode Trapifonda-, mas no anno 105. verf.) 
dei46o.ou61. MahornettoII.depois de TRAQUEJAR. Dar traques. Pedere, 
tomar a Cidade de Tiapizonda, deftru- {do.pepedifllorat. 
hioodito Império. A Cidade de Tra- Traquejar. Efpantar, Sc períeguir có 
pizonda. Trapeztts, no genitivo Trape» tiros. ( E aflim eftas aves.como não erão 
zuntis. Fem. PUn.Ç Deftruhio as antigas Traquejadas de gente, às mãos tomarão 
Cidades,Sinope,6c Traptzonda. Maris, quantidade delias. Barros,i.Dec.íol.i5# 
Dialog.de varia Hiftoria,liv.4. col.2.) 

TRAPO.Fragmentode panno,velho, TRAQ0ETE. Vela pequena , atada à 
fujo. Panniculus,detritus, &lacer.Mafc. peça mais alta do maftro grande. Sup* 
Ltnteolumvetus,&lacerum.Neut. Não parumti.Nent.Seneca. Supparus,i. Mafc. 
ponho aqui Lacinia, porque ("fegundo Lucan (Com o Traquete foi furgir ao 
Voflio no íeu livro das etymologias da Porto. Commentar, de Affbnío de Al-
lingoa Latina) não he propriamente buquerque.) (Com o Traque te desfeito* 
Trapo. Barros, i.Dec.íol.^ó.col.^.) 

Trapo de esfregar. Peniculum,i.Neut. TRAQUINADA. Eftou para dizer, ej 
8c pentculuSfi. Mafc.Plin. Esfrega fe, ou fe deriva do Francez Traças, que figni-, 
alimpaíè com hum trapo. Peniculo de* fica as idas,8c venidas de quem tem mui*í 
tergttur. Columel. i talida,com inquietação, te eftrondo, 

Cobrir com trapo. Vid. Entrapar. porque Traquinada he palavra.com que 
Adagios Portuguezes do Trapo. fignifica o vulgo eftrondofas confuíões 

A pequeno mal, grande trapo. de vozes, ou de couías materiaes , com 
Filo hum trapo. queíe bole. Tam bem fe poderá derivar 
Lingoa de trapos,diz.íe da lingoa do do Caftelhano Traquear], que he fazer 

maldizéte.porâ faz da eéte hú trapo. eftrondo. A traquinada na praça, ou na 
Tom.VIII. K to» 
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feira da gente que vay, & vemífallando, que arde na chaminé. Ligneumfulment», 
gritando, ccntraftando, da canalha, dos quo torresfusltnentur in foco, ou in ca» 
znisaaes,tec.Fori slrepitus,us. Mafe.Cic. mino. 

A traquinada, que iefaz com os pés, O Adagio portuguezdizt 
andando, pizando, atropellando. Pedü Nero Dona fem Eícudeyro , nem fogo 
fírepttus, ou crepitus. Cie. íem Trasfugueiro» 

Fazer traquinadas. Gritar muito.Th*. TRASGO.HC onoroe,que dà o vul. 
g cedi as age re. Cie. go aos Efpiritos malignos. Deriva-fe do 

Nem eftas traquinadas,que andas fa* Grego Tragos, que quer dizer Cabrão, 
zendo,me abalão. Neque tftis tuis tra- porque na figura defte animal muitas 
goediisperturbor.Cic. vezes apparece o demônio. Trafgos 

T R A QUINAS.Termo dovulgo.P^.Eu- pois faõ huns demônios cazeiros,quede 
liçofo, inquieto.He tomado de Traquin, ordinário fazem travefluras, 6c com ef» 
que na gira dos marotos de Caftella trondosinquietãoascafas,em quehabi* 
quer dizer, Cortabolfas, Ladrão. tão, atirão com pedras fem oífender cõ 

TRÁS. Vid. Traz. ellas, derrubão meias, te revolvem lou* 
TRASANTONTEM. Vid. Trazanton- ça, te vidros, fem os quebrar, 6c às vezes 

tem. os quebráo, tirão a roupa das camas, & 
TRASBORDAR./^W.Tresbordar. fazem peças.hora ridículas, 8c hora pe. 
TRASCOLAÇAÕ, te traícolaríe o hu* zadas, te íem pre farião mal, íe Deos lho 

mor. ( Termos de Medico.) Vid.Ttanf» permittíra. Nas Hiftorias antigas, fit 
colação, 8c Tranfcolar. modernas temos muitos exemplos dei. 

TRASEIRO. Vtd.Trazeiro. tesdomefticos invifiveis inimigos.iW. 
T R AS FEGAvo.ElutriatuSiaiUm.Plm. va,a.FemtVid. Duende. ( A eftes demo* 

Vid. Trasíf. gar. nios veneravão fuperfticiofamente os 
TRASFEGAR. Paflar de húa vafilha Gentios por Deoíes cazeiros , chaman* 

para outra.Trasfegar o vi nho, Trasfegar do-os Lares ,6c Penates -, os Francezes os 
o azcyte,hetirallodamãy,8cpolloem chamão Ltitins-, os Italianos Farfarelli; 
outra vafilha em limpo. Vinum, vel olen, os Heípanhoes Duendes, os Poitugue. 
devafefeculento,in vasmundum,oufyn* zes Trafgos. Efcola Decurial, y. parte, 
eerum transferre. Trasfegar vinho. Vi* num.margin. 178.) Vtd. Lémures. 
num elutrtare. Trasfegar azeyte. Oleum TRASLAÇAÕ,OU Translação. He fi« 
decapulare. Nos Autores antigos não fe gura Rhetorica , quando paflamos as 
achãoeftes veibos,porém em Plinio fe palavras de húa couía a outra,com le-
acha elutriatusdib.\\. cap. 17. aonde diz, roelhança conveniente, como quando 
SuffervefaBis decies,mox elutriatis.Ta* dizemos Hum poço de letras, hum Sol 
bem no dito Autor íe acha, Decapulan- de fermofura. He uíada para ornar o 
dusjib.inxap.d.§uarefapiu,sdie decapu» difcurfo,ou para evitar palavras desfio» 
landum,&e. neftas,ou para abreviar razoens, ou por 

TRASFLÔR. Termo de ourives do acodir à pobreza da lingoagem. Vtl 
ouro. He o lavor deouro,com o campo Metaphcra. Verbi translatio, onis. Fem. 
deefmalte. Não temos palavra própria Cie. (Sem roetaphoras, nem Transláf 
Latina. çoens. Lobo, Corte na Aldea, 51.) 

TRASFOLEAR. Termo de Pintor. TRASLADAÇAÕ de hum corpo fanfo 
He com papel oleado tirar qualquer de hum lugar para outro. Sacrarutn n* 
pintura,pondo'0 íobre elle, te tirando fó liquiarum translatio,onis.Fem. 
os perfiz. Charú, óleo unBa extremas Fazer a trasladação de hum corpo 
translúcidapiBuralineasexferibere. íanto Sacras alicujus SanBirelíquias ã* 

TRASFIÍGUEIRO. Madeiro,pao grof* cunde,aliotransferre. 
ío,8c comprido,em qíeencofta a lenha, TRASLADADO. Copiado de outra ef* 

critura. 
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critura. Tranfcriptus, a, um. Vid. Trasla. poftit,procedite in médium, explicate d?f-
dar.Trasladado. Retratado. Reprcíen- criptionem,imaginemque tabularum,ejrc. 
tadocomíemelhança ao original. Pintu* mais atraz tinrsadito, Tabulas in foro 
ta tresladada. PiBura ex alia expreffa. fummâ hominumfrequmtii exfcribo ,ad-
Vtd. Copia. hibenturtn exfcribendo viriprimarii-Jic. 

Eem quem bem Trasladada eftà a me» tera.Uturaqne omnes affimilata,expreffa 
morta, de tabulistnlibros transferuntur. Pelo q 

Devoffos afcendentes a hora, & gloria, toca a Apographum, que alguns tornão 
Camoens,Ode8.Eftanc.5. da Epift.2.do liv.12. a Atrico, he verda. 

Trasladado, ou Transladado, Tranf* de, que Cicero uía delle, mas eícreve a 
laticio, ou metaphorico. ( As dicçoens dica palavra com caracteres Gregos.No 
roudadas,a que os Latinos chamão Traf- cap2.doliv.3c. traz efti mifma pala* 
ladadas, faõ as que por neceflidade, ou vra,efcritaem Latim, mas com termina* 
melnoria da fignificação, ou voz, eftão ção Grega, Hujus tabula exemplar, quod 
fora de íeu próprio fignificado, ou eftão apographon vocant\Lucius Lucullus duo-
em lugar deoutra dicção,que não era bus talentis emit. Nefte lugir de Plinio 
tão boa,como nòs queriamos para noí- quer dizer a copia de húa pintura. Ex» 
fo intento, ou eftão onde não hi via die* emplum,te Exemplar fe dizem igualmen* 
ção própria, como livro, quando quer te de couías pintadas,6c eícritas. 
dizer E Br omento mu fico. Fernão d'Òli. Traslado.Copia Retrato. Vtd.no feu 
veyra,Grammat.Portug.cap. 39.) Diz» lugar. 
çoens trasladadas. Translata verba,orum. Mais alto original houvera achado, 
Neut.Plur.Cic. Paraadmirar o mundo, fó o Traslado. 

TRASLADAR.Efcrever fegunda vez. Camoens,Oyt.6.Eftanc5. 
Fazer hum traslado. Pòr em outro pa- TRASLOSMONTES. Província de Por • 
pel oque jà eftà ckrito. Aliquid tran» tugal.^i.Trazlofmontes. 
fertbere, ou deferibere, ou exjcribere. Cie. TRASLüziR,ouTransluzir,que he 
(bo,pfi,ptum.) mais próprio. Lançar a luz pelo meyo 

O que traslada couías eícritas. §}uili» de couía diaphana. Ser tranlparenre. 
bros,eptftolas, & alia ejufmodi deferibit, Translucere,(luceo, luxi , fem íupino.) 
exfcribit, tranferibit. As dicçoens Deferi- PUn. Lncem tranfmittere Vtd. Tranfpa-
ptor ,exfcriptor, tranf cr iptor,( queeu fai» rente. 
ba) não fe achãoem Autores antigos. Coufa, que tml\iz.Translucidus,a,u 

Trasladar hum corpo fanto. Levallo Plin. Translucens,tis.omn-gen Plin. 
dehum lugar para otto-Vtd. Traslada* Transluzir. Metaphoncamente.Pelo' 
ção. veodehum ruítico iemblante, transi uz 

TRASLADO. O papel que o Meftre dà o íeu engenho. Ex rufticâ hominis facie 
de fua letra ao diícipulo, que aprende a pellucet, ou perlucet ejus in%enium. He 
eictever.Propofttum à fcrtbendi Magtfiro tomadodeQuintiliano ,que diz Perlu» 
exemplum,Odexemplar.Oqv\eo diícipu* eent moresexaBiene-( Hum efpirito va* 
Io traslada de fua letra,íe chama Matéria, tonili que Transluzia pelo veo de hum 

Traslado. Papel eícrito,ouimpreflo, Regio iemblante.Port«g,Reftaur. tom. 
trasladado em outro oaoú.Exemplum, i. 1.259.) 
Neut, Exemplar, aris. Neut. Defcriptio. Trasluzir em fignificação activa. Fa« 
onis.Fem. Efta ultima pala vra,£como tã- zer ver, ou moftrar hüa coufa por outra, 
bem as outras duas) h? de Cicero,6c pro. que fe meteo de permeyo ('Deos he ami« 
priamente nefte Íentido no fim do fegun* go 8c aindaque Trasluz os remédios 
dolivrocontra VTerres, cap. 77. ou 78. em traje de tribulaçoens, debaixo defla 
íegundo a diftribmção deGrutero. At» cafca nos concede os beneficios,para me-
qtteadeone hoc longius, aut obfcurius effe lhorada alma.Chagas,Cart.Eip,2.p$i) 

Tom. VIU. Yij TRÁS. 
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* 5 á TRA 
TRASMALHAR. Vid.Trefmalhar. 
TRASMALHO 9 OU Treímalho. Rede, 

que ferve nos rios, de hüa banda a ou. 
tra. Deriva-fe do Francez Ttamail, que 
também he cafta de rede. Fluviale, ou 
bluvialüe vetticnlum, 

TRASMONTAR. Aufentarfe. Deíap* 
parecer,ccmo quem íe fora por detraz 
de hum monte. 

Pois,jenhor,fazei de conta, 
Gíue o venturofo tal he-, 
ptvefem mal, fem afronta, 
Mas quando chega, Traln.onta, 
A em final delle fe ve. 

Obras métricas de D. Francifc. Manoel, 
part.2.81, col.2. 

TRAÍMUDAÇAÕ, 8C Traímudar.^/^. 
Tranímuração,8c Tranfmutar. 

TRASNOYTADO,ouTrefnoytado.O 
que não tem dormido à noite. Eítou 
trafnoytado. AcBeminfomnem duxi.Ex 
Virgil. ( O galante, que como eftava 
Trefnoytado, achou branda a cama, em 
que íe recolhera. Lobo, Corte na Aldea, 
2 2 4 ) 

TRASNOYTAR. Paflar a noite fem 
dormir. PemoBares(o.avi,atum.) Cie. 

TRASÔLA, na Beira, he cavalla. 
TRASPAssADO.TraipaíTar, 6c Traf* 

paflo. Vtd. TrefpafTado, TrefpaíTar te 
Tr( f paíTo. 

TRASPES. He tomado do Caftelha­
no Trafpie, que (fegundo Cobarruvias 
no íeu Theíouro) es Ia fancadilla.que íe 
dàluchando,y atraveflando ei pie por 
detraz de los dei cõtrario; fuele fignifi. 
carardid,y engano.CefarOudin no íeu 
Diccionario Caftelhano, 8c Francez.lhe 
dà outro fignificado , porque diz que 
Dartrafpies, he homem bebado,que por 
le não poder ter nos pés , bambolea , te 
faz gambctas.Nefte fentido poderàs di . 
zer em Latim,Titubare,ouVactllare,(o, 
avt,atnm.)Ovid. Gir.Houvequem quiz 
períuadir, q o Dar trafpés.he (como diz 
ovuigo) dar aos pés, ou dar aos calca» 
nhares. Eu arégora não achei efta fra­
íe, ienão no Autor do Poema intitula, 
do Malaca Conquiftaâa, liv. 11. cant. 32. 
aonde íallando em hum Principe pagão, 

TRA 
que da cutilada, que lhe deu hum Capi­
tão Portuguez ,nãoíe podendo ter nos 
pés, diz : v 

Mas do golpe,que o ducafo rompera, 
ffluafi fica o Págao fora de tino, 
E foi dando trafpês ate afirmar fe, 
E formidável i orna por vingar fe. 
TRA< POSIÇÃO. ^ .Tran ípof i ção . 
TRASPOR. Levar,ou fazer paflirde 

hum lugar para outro. - Traníplantar. 
Transferre, (fero,tuli,latumf) Tranf. 
portare,{o, avi,atum.)Ctc. 

Trafpor arvores pequenas. Arbufen» 
Ias transferre. PUn. ( Trafpor os montes. 
Vieira, tom.9.13.) 

O Adagio Portuguez diz: 
Planta muitas vezes traípofta, nem crel-

ce, nem medra. 
Traípor. Dormir levemente, como 

quem depois de comer, adormece hum 
pouco.Dormttare,(ito,avi}atum.) Dor* 
mifcere.PlüUt.(Com efte cuidado.de-
pois que os outros Trafpozerao. Prima* 
vtra de Franeifc.Rodrig. Lobo, 3. paít. 
2 1 9 ) 

Trafporfe.Recolherfe.Defapparecer. 
Vid nos íeus lugares. 

Desfaziame correndo, 
7orna aqui caí, alli toma, 
Cego d a por fia emfoma 
Fume Traípondo, & perdendo. 

Franc. de Sà,Eclog.i.Eftanc,8. 
Trafporfe o Sol.Porfe. Particularmé-

te quando no Occidente íe põem detraz 
de algum monte,8c defapparece à viíta. 

Faz aos montesfombras longas ., 
O Sol, que fe vay Traípondo. 

Franc.de Sà, Dial. Eftanc 46. 
Trafporfe. Em outro fentido diz o 

dito Autor. 
Trafpozerao os amores, 
Edeixarão o paço asegas-, 
Ficarão por manteâores 
Rouxtnoes affoviadores 
Pelas hortas de Enxobregas. 

Satyraj. num.76. 
Tralporfe a occafião. Vid. Tranfpor. 
TRASTES da caía. As alfayas de me­

nos conta. O Caftelhano diz, Traftos, O 
Licenciado Cobarruvias inveftigando-a 

ety 
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TJRA TRA i5r 
etyr?,ol©|*ii!dcíft»lpàlav*atKz } Trafas', Trefvaliar. 
colas eícufadas, y caíi defechadas en una TRATADO. Diflertação, lançada em 
cafaü cjpoa fer. tales, Ias hazian, y amon- papel fobre algüa matéria. TraBatusj us. 
tonar unasrcon.otras,y dei fonido,que Mafc.Plin.T)iffertatio,onis. Fem.Cic. Co* 
hazen de Tris,tras,topan unas con otras» mentarius,ii.Mafc.Plin. 
íe dixeron\Traflos. Parvir.pretíi vafa. > Tratado. O papel,que contém os ar? 
Uienftlia, ufú detrita<NeutJPlwr.{ Algüs tigos, te. condiçoens,em que íe tem con-
porcos, te Traftèsda cafa. SucceflosMi- vindo. PaBum,i.Neut.PaBio,onis. Fem. 
litares,70.) ..•'•-''• Conventum,i. Neut. Cie. 

Traftes também íe chamão as cordas, Tratado da paz. Pacis compofitio,onis. 
que no braço da viola,de efpaço em ei* Fem. Cie. 
paço dividem os pontos.Querem algüs, Os artigos de hum tratado de paz. 
que TraBes nefte íentido fe derive do Pacis conditiònes.C.ic. 
LatimTranQra,que faó os bancos dos Concluhirâoos Carthaginezes otra-
rerneyros da galé, ou traves de parede a tadodapazcom os Romanos. Cartha» 
parede} porquejiòbraçoda viola hadi* gtnenfes bellum cum Romanis compofue» 
vifoens dedordas^pira os tonos , teíe» runt. Cornei. Nepos. > 
roítonos. Tranfverfa ad eervicem lyra Tratado. Participio paífivodo verbo 
fides. Também osmolhinhos das ditas Tratar.VidfTsatar. 
cordinhas fe chamão Troftos. TRATAMENTO. Trato, modo com 

TRANSTORNADO. Mudado de pa« que le rrataalguem.Qucmpiamaccipicn-
recer. Differente do que era. Vid. nos diratw,onu.Fem.Qüéúàrié a mulher do 
íeus lugáres.f Depoisque lhe pedioíeu mao tratamento,-qUelhe dà o marido, 
parecer,ficou aflim Trandornado » que. Mala truBationis aecufare maritü.§luin* 
teve os noílos na conta, que lhe elles pin» til.Vid. Trato. (Pedindolhe que défle 
tàrão. Barros, 1. Dec. foi.78,col.2.) Vid, aos feus melhor Tratamento.Lobo, Cor-
Traftornar. terna Aldea, pag.i31,) (Que lhe fez o 

TRASTORNAR, ouTranftornar. Re» mefmoTratamento. Lavanha , Viagem 
volver décima para baixo. Traftornar dè Filippe j .verf j ( Tão cruel Trata-
tudo. Omnia invertere , ou pervertere. mento.lacint.Freite,*i^.) 
Vid. Cima. Tratamento. O titulo, que feda a at-

Subi o alterado mar quafi ao fuperno, guem.t;. g.de mercê, Senhoria , ou 
E quafiT.raftornei os elementos. E&cellencia.Quempiam colendi ratio. 

Malaca Conquiít.liv.ó.oy t.6. Tratamento de alguem. O tratar, o 
( Paraque não ande Trans~iornando.AN converfar com elle. Alicujus confuetudo, 
veitar. de Rego, 56.) inis.Fem.vid. Trato. ( Bom enfino, he 

Traftornar. Mudar, converter.Obri- Tratamento de homés bem doutrinados, 
gar A mudar de vida.Vid.nos feus luga- Lobo,Corte na Aldea, 243.) 
res. (Facilmente o mudou , te Trafior» TRATANTE.Oquetrata em alguma 
7ion a Divina graça. Lucena, Vida de mercancia, ou coufa femelhante. Nego» 
Xavier, 67.) tiator,it. Mafc.Cie.§lui aliquogenere mer» 

Muitas lafiimas me faz, catura negotiatur. Columel. 
Pois fe tornou muito em fi, Tratante em carvão. Negotium agit 
Para maisfeTrani\ornar. carbonarium. Carbonarium negotium he 

Anton. da Foníec. num Romance. de Plinio. (Que não fejão offèndidos os 
TRASTRAVADO.Termo deAlveitar. Tratantes.Godinho, Viagem da índia, 

Cavallo Argel traílravado. He o que 127.) 
tem o pé direito, te a mão efquerda brã* TRATAR em algum gênero de mer­
ca. Regcde Brida,27. cancia. Aliquo genere mercatura nego-

TRASVALIAR , ou Tresvaliar. Vid. tiari. Columel. 
Tom. VTIl Yiij Tratar 
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15a TRA TJR& 
Tratar em linho. Commerciumlini ha» lhante*- porém não íe ha de dizer tPhi» 

bfre • lofophiam.aut Rhetoricam difputat, vel 
. Tratar hum negocio.Ter à íu* conta* dtfjbit, mas de •Philofophia,aut de Rhe> 
o «manejo delle. TraBare aliquid.- Cie. \ torica difputat,vel differit. Em quanto a 

Tratar com alguem hum negocio.Zte TraBareinHome lembra de oiter acha* 
aliqua. re cum altquo agexels Difle , que do íenão com accuíativo. Euclides Geo-
con vinha mãdar Embayxadores a Pom- metrtamtraBavit. O modo de tratar hú 
pep, para tratar da paz. LagatosadPom» aílumpto,hüamateria,húaqueftão. Ira. 
peum de compofitione mittt oportere ( di» Batio,onis.Pem.Cic.A queftão de q agora-
W&JrÇafar. Nefte comenos chegarão fe trata. Quãftio, qua? nunceft in mahi-
Embayxadores dos Volícos,que vinhão bus.Cie, Quando querem os Filofofos 
a tratar da paz. Inter hacpaeifie atum Le» tratar húa matéria» vão ajuntando tudo; 
gatfàVolfcisvenerunt.Ttt.Liv. o que pôde íervir par* a prova della^ 

Tratar. Ter cuidado. Aliquid curare. Philofophi quameumque veh. habentiti 
Ge. - mahibus, in eam, qua» convemunt, con», 
«-Tratar do governo da cafa. Rem fa* gemnt omnia. df. ?' >n 
mliarem folicite adminiíirare. Ex Ctc.i Tratar verdade..#fá." Verdade. 
Tía.ta. de fua coníeiencia.' Ad lancem T R A T A VEL. Homem tratavel, com 
divina legts omnia agenda fftirpendit.Ni* que íe pôde tratar,converfar , te ter ne-
hal t.git,qnod imquum putet,ou « reBAicÕ- gocios. Homo eommodus,ou faeilis. Cie* 
fcietatianunquam.difcedit. ExCir. Nò$ oúTraBabilis.Plin.Jun» 
faremos ifto, te vòs tratai de outra cou- . T R ATJEA R. Dar tratos. Vid.] Tratos. 
fs(.Faciemustaliacura.Plau(.[, i -~, (Hum marinheiro.a quem mandou Tra* 

Tratar alguem particularmentc.Ter tear o General. Britto, Viagem do Bra. 
trato com elle. Vid. Trato. fft, 31.) 
.Tratar bem j ou mal alguem. Bene,aut 1 RATO. Tratamento, O modo com 

male aliquem accipere. Ctc. Tratar com que fe trata, fe recebe, te íe agafalha hüa' 
cprtefia, te bom modo. TraBare aliquem peflba. Dar bom trato a alguem. Vid. 
Uberaliter.Cic. Tratar mal, te coro def. Tratar. 
cortefia. Aliquem durius traBare. Plin. O trato da vida humana.O modo cô 
Aliquemafpere traBare. Cie .Tratar mal que coftumãoos homens tratar huns có 
de palavras. Aliquem ver bis male acci* os outros. Ufus , vitaque communis, ou 
pere. vita communis. Communis vita con fuetu» 

r Tratar da íua faude. Adhibere curam, do, ou vulgaris hominum confttetudo ,di 
& diligentiam in valetudine tuendâ. Cie. nis.Fem.Quotidiana, affidua, urbana vita 
Indulgere valetudini. Quotidianus ufus, us. Mafc. conviBtts, us: 

Trataríe bem. Curare fe molliter. Te» Mafc,conviBio,onis.Fem. Ne fte próprio 
rent. Curare cutem. Juvenal. Trataríe fentido diz Seneca Filofofo no cap.;. do 
mal. Parei, ac duriter fe habere. Terent. livro da Brevidade da Vida.Conve, fatio, 
in Adelph.Tratar a todos fegundo o feu onis.Fem. O meímo fazem Plinio Hilt. 
merecimento,6tdignidade*Singulosdi» te Quintiliano. 

fltnBe , gradacimque traBare. Ex Plin. Trato particular com alguem.Confue-
jMn.lé.%>Epiftol.i. tudo^inis.Fem.Cic.Crefce a familiarida-
r Tratar hüa matéria, diícuríando , ou de com o trato continuo. Familtaritas 

efere vendo. Aliqua de re difputare, ( o, quotidiana confuetudine augetur.Cie.Ter 
ayi,atumA ou ditfercre,(ro, differui, muitotrato com alguem. t/f* altquo fa* 
differtum,) Altquid traBare, ( Bo, avi, miliariter.Cic.Aliquo plurimum uti. Ctc. 
atum.)Ctc. Também dos dous primei. AUquemfrequentare.Salluli.Inconfuettr 
ros verbos íe ufa com certos adjedivos, dtnem alicujus fe dare ,fe pemtus tmmer» 
v.g. hac, multa, títa, id,te outros íeme- gere.Ctc.Abtit a hüa pefloa o caminho, 

para 



TRA TRA *% 
para ter trajfc Ic^mttQ.Çonfuttudinfm fatis laborare, ou ingenium torquere in ex» 
faeere aUcui wfodterei.Cic), Tenho iqui- eogitandis, vel percipiendis fubtüioribus 
tptratoeQt^el\e.UfusmibiJHagnusc^t» argutiis. Na prefação do livro 8. diz 
eQ» Çic-N ão, temjio trato cqna elle. Nullus} Marcial, Mtnus ingenio laborandumfuit; 
ttiihi cum e#, ufus. Tertratonacaíade ai- Nãofoiprecifodar tratos ao juizo. Tá* 
guem. Alicujus domumfrequentare. Sal* bem por Dar tratos ao juizo , poderàs 
Ittft. dizer com O vidio, Contendere animum; 

Trato. Am lia de. Çommunicação. ou com Cicero, Contenderi nervos tnge* 
Vid. nos feus lugares, f El.Rey íentido mi, aflim como efte Orador diz, Conten» 
do íalío Trato. Mon. Lufit. tom, 7.15 5 * dere nervos indutfria\* 
(Com Trato íincero, te puro. Ibid. pag. TRAVA. Viga atraveflarJa, cujas èx« 
154.) tremidadesdeicançãoem duas paredes, 

Trato illicito. Amiíadcpeccaminofa. pilares, ou columnas. Ttanjlrum,i.NeàÍ. 
Vid. Amancebàmento. , ' s, \ , -v-'* O plural Trrfw r̂̂ .he de Vitr.uvio.7%»»; 

Trato. Dar íe hum homem bom trato, quod tranfverfum a pamete in parietem 
ou mao trato Vtd. Trataríe bem, te tra». porrigitur. (Em cada lado das Toités 
taríe mal. ( Do mao Trato, te mortifica- húa Trava. Mon.Lufit. tom. 3.206. col. 
ção voluntaria.Queiròs, Vida do Irmão 1. ) 
Baíto, 45 2.C0I.1.) ^ Trava da Çrue. He á patkequeaitai 

Trato.Negocio, exercício da roer- vefla. Cruéis.br achiu^ü, Neut.} Huma 
cancia.occupaçãoem comprar, te ven* Cruz com duas Travas,Rznedid:. Lufit. 
der. Mercatura,a. Fem. Cie. Negotiatio, tom 1. ISÍ.COLL.) -;Í.UJ Í 
onis.FemSeneea de Benefic. lib.6. cap. 38.' Trava da Befta. Prizãodós pés. Com» 
Cidade de muito trato. Civitas, nego- pes,edis.Fem.Terent. •••• 
tiatione celebris, urbs tnercatorum fre^ TRAVACONTAS; No fentido moral 
quentiâ, oufrequenti negetiatore celebra, toma-ie por contenda, controyeríia.Te-" 
ta. Civitainegotiofa, à imitação de Ci« nho tido com elle húas travàcontas. Mi-
cero, que chama Negotiofa Província , à hi cum illo controverfia eft,ou aliquid fuit 
Piovincia, cujo governo tem muita li- controverfia. Ex de. 
da. . TRAVADEIRA, Termo de carpintet-

TRATOS. Tormento.Vid» no feu lu* ros, marceneiros, 8cr. He hum ferro , c| 
gar. Tratos de cordel. Ftdicula, arum. torce os dentes da íerra. Não fey que 
Fem. Dar tratos de cordel, para obrigar tenha nome próprio Latino. 
a confeflar a verdade. Fidicults extor» TRAVADO. Couías travadas. As que 
que re ab altquo veritatem. Deulhe tratos- íe tem mão hüas com as outf as,por meyo 
de cordel para faber,8cc. Fidicults ex» do que as une. Res inter fe coharentes, 
quifivitdeillo,cur,&c. N0cap.3j.da vi» ou colligata, ou connexa*l 
da de Caliguladiz Sueton. Vel fidicults B jfta travada, ou peada. Jumentum 
fe exquifiturum deCafoniafua,cur tanto» compedttum. Qadje&ivo compeditus , a, 
pere diligeret. Também poderàs dizer um, he de Plauto. 
Fidicults, ou perfidiculas quarere , ou Guerra travada. Bellum excitatum, ou 
qua(iionemhabere dealiquo, à imitação concitatum. Por toda a parte era a guerra 
de bons Autores, que uíaô das ditas fra- muy travada, CunBa belloardebant.Ex 
fes,pondo tormentis , ou per tormenta, Tit.Liv. ( Por onde naquelle tempo a 
em lugar de Fidiculis,te de per fidiculas. guerra era muy Travada. Mon. Lufitan. 
( Detáo Tratos de cordel , 8c eftiràrâo tom.5. 28».col. 1.) 
com nervos. Martyrologio em Portug. Controverfia bemtravada.Ptfg»***» 
239/ dtfputandoconcertatio,onis.Fem.Ctc»(Húa 

Dar tratos ao juizo, para excogitar, controverfia tão 7V<fiW<i.Mon.Luíitan. 
eu entender algúa íubtileza.Í0gf?»/0/>i«J tom.6.col.2.) 

Sol-
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<***> TRA 
• Soldados travados na batalhai Com» rêito, Fe¥r4Sie\mpes,cdÍs.Mufe» 

miffa açus. Depois de travados íobrfc» TRAVAR. Peè^,umYtra* couía com 
veyo hum grande tremor da terra. Com» outra, tomada a metáfora da trava d# 
miffam actem,fecutus ingens terra tremor, befta, qôelríe prende os pés, ou da Tra • 
Florus. ( íobentende íe eft. Eftavão os tk, qúe*ffemada em duas paredes, íaci* 
batalhoens tão travados. Tam conferia lita a communiçação , 8c paflagem dú 
erant agmina. Neut.Plur ( Peleja vão a pé hüa para outra.Tra var a befta. Jumen -
firme,& tão Travados. Jacinto Freire, tumc&mpedire,'(dio,dim,Íditum. )• Efte 
pag;54.) Acriter,ou immotipugnabant, verbo hedá Varro. Jumento compeM 
tamqueconfertis ordtnibus. impingere. ExPlaut. ' 
> yOavallo ifrgel travado. Vid Argel. Travar pécom pé. Crus vrure impMi 
., T R A v ADQS. Segundo João J acobo core, ( co,avi,atum,ou cui,citum. 
Hofman * ri© fett Lexicon Univerfal, Travãofe pés com pés; Grttra cruri* 
tom. 4. foi. 491. col. 1. derão os Portu- bus, ou pedes pedtbus impltcantur. "•' '< 
guezes efte nome a huns ventos do mar Pé travadocom pé. Pes pede impliei* 
Atlântico , que mais freqüentemente tus. 
teynão entre o Brafil, 8c a África, debay» Forcejando três vezes,intricadas 
xo do Equador na altura de Guiné , do folias dao,logo tornão a firmar fe-, 
Gabo de Boa Eíperança para o Cabo TravaoíepoispéscopeX&fÕ asufadaf 
de Guardafú. Repentinamente fahem Tretasfeafaftao,paramaisjuntarfe. 
de hüa nuvem, 8c íaõ taõ impetuoíos, Malaca conquiftada,liv. 1 i.oyt.*-1. 
que revolvem tudo de cima para bayxo.; . Travar de alguem , ou travarlhe do^ 
Muito trabalho, te grandes perdas de- braço. Alicujus brachium.ou aliquem br a» 
rãoeftes ventos aos Portuguezes, pri» chioprehendere,ouapprehendere.ExCiei 
meiro que a experiência os enfinafle a li* {Travou delle hum Soldado , dizendo; 
vraríe dos perigos da navegação da In- &c.JacintoFreire,liv.2.numii48J(2T^ 
dia. Vid.Maff Hiftor.lnd.lib. 1. Em hum vando vos do braço, vos moleíta. Lobo/ 
dos montes do Cabo de Boa Eíperança, Corte na Aldea,170J 
pelo que íe tem obfervado, íe levanta Travar de palavras. Contentioneshabe* 
hüa nuvemfinha, que brevemente cobre re cum aliquo.Caf. Venirein centetionem. 
todo o monte, te logo os mareantes íe Cicer. Cum altquo concertare verbis. He 
acolhem ao mar alto, porque da coroa imitação de Cicero, que diz , Nunquam 
do monte fahe hum vento tão impetuo. accidtt, ut cum eoverbouno concertaria 
Io, que çoçobraria toda a embarcação, (Travarão de palavras,Barros,i.Decad. 
que achaffe na praya. Comparão efte foi.79.) 
vento com o Tufaó do mat da China, Travar pratica. Travar converíaçâoi 
ou furacão da índia. Serere colloquia eumaliquo. Tit. Liv. Fà* 

TRAVADOURO do cavallo ,8c de miliares cum aliquo fermonesconf et re.Cic. 
qualquer befta , he a parte delgada da Copulare fermonemcum aliis.Plaut. 
mão, ou perna, logo por cima da pata. Travaramiíade cora alguem, Amici* 
Chama-feaflim ,on fe travarem nefta tiamcumaliquoinire.de.(tneo,inivi mi* 
parte as beftas. (Se tem o cavallo os Tra- tum.) Amicitiamcum aliquo jungerel Cie 
vadoutos ,te quartelles muito compri. (go. xi,Bum) 
dosL Alveytaria de Rego, 197.) Travar grande arnííade. Conferre ft 

TRAVANCÔR. Cidade do Malabar, totumadamicittamalicujus.Cic. 
poucas legoas doCaboCamorim para Travar parenteico. Affinitatem cum 
o Norte. Travancorium , ü. aliquo jungere. Ttt. Liv. ( Travando pa* 

T R A VAÓ. Cadea de ferro, prefa a húa renteíco huns, te outros. Mon. Lufitao. 
argola. Serve de prender o pédocaval. tom 1.149.C0I.4.J 
Io, por íe pão roçar à parede, te eftar di- Travar peleja,batalha, travaríe bum 

bata* 
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batalhão,eu hum Exercito com outro. Trave, Prizão de cavallo. Vid. Pea. 
Certamen,oupraliumconferere.Tit.Liv. Trave, parte d^ Fivela. Vid. Fivela. 
(roiconferiii,confertum.)Manumioumanti T R A V E J A R - Alentar traves. Trave-
eumhoftibns conÇererc.Cic. Pugnam inter jar paredes. Super parietes trabes impone» 
fe confererc. TU. Liv. Travàrãoíe os Ex- re.Ex Catone. 
erutcs. Anes toiasimplicuêre inter fe. T R A V Í S , ou Travéz, Hüa mão tra* 
Virgil. Otravaríedos Exércitos. Signo» véz, Tranfverfa ttanns. Não me he liei-
rum eollatto ,onis. Fem. Cie. Nenhuma toaparíarme defta regra hüa mão tra. 
outra couía íazia Ariovifto , que travar véz, (comod<zerrs; Ab 'w: regula mihi 
todos os dias eicaramuças com a fua ca* non licet tranfverfum, (,'.•/ aiunt) digitíi, 
vailaria. EquesJripralioquotidie conten» difcedere.Cic.Se paífares dalli hõa mão 
dtt Artoviftus. Cafar. ( Travar efcara* travéz.& tn ex ifto loco digttum tranfver* 
muça. Mon.Lufitan.tom. 2.142.col. 2,) fum, aut ungttemlatum excefferis. Plaut. 
( Nefte vallecomeçarão a Travarfe.Mo- ( Hum palmo.fkbüa mão Travéz. Gú* 
narc.Lufit.tom.3.fol.i33.col.2.) váo.Gineta,254) 

Travar na boca. Hecaufar nella húa Dar a embarcação a travéz. He não 
certa aítnngenteafpereza.Diz fsda fru- obedecer ao leme, te não podendo etn­
ia verde, te de toda a coufa muito ácida, proar, ficar atravefTaii, com o lado ao 
te acerba, porque aperta a garganta. A Í v^nto. Obliqne,ou tranfver fé fem. 
lorvas verdes travaõ na boca. Sorba vi» Sem governo a travéz podo o navio 
riâta fauces aftringunt. §Ltta{i no ponto extremo de perde rfe. 

Travarfeamão. Vid.Travo. MalacaConquift.liv.a.oyt^j. 
T R A V E . Lenho groflb, te comprido, Dar con húa coufa a travéz. Perdella 

cujas extremidades íeaflentáoem pare- de todo. ( O primeiro homem deu com 
des, parafuftentarbanotes,aflbalhados, todo o gênero humano a travéz. Vitira, 
&c.Sc ferve para palãq:ies,cadafalfos,& tom.3. 20. col . i ) 
outras maquinas da madeira. Trabs, bis. Porle com alguem de mar em travéz. 
Fem. ou Ttgnum,i.Neut.Caf.Fel\o Grã- Aparcarfedealguem,fkando rnaríhter* 
marico diz,Trabs proprie duo tigna com» médio $ também he uíado em fentido 
/>rá?rf,masnãooprova,nemo3 bonsAu- metafórico. ( N ; 5 ms porei com V M. 
toresadmittem efta doutrina. Trabes no de mar ca Travéz , ainda que efteja par 
nominativo fingular por Trabs he anti» àquem do mar.Chagas, Certas Efpiri-
quado. n i^ to - r : ,2 .128) 

Trave inteiriça,,toda de hum peda. Gtha- d^ur/é.*,. Lhnis afpicere.Plin. 
ço. Tfabs perpetua. Trabes direBa, (diz Limis in!nm. fiem, Tranfverfa tueri. 
Q'ifàr,lib.G.Bell. Gall,) perpetua in lon • virgil.^ Eelog.hqui poz o Voeta.Tranf» 

gituâinem. Traves de muitos pedaços virfh wi^gztàz tranf ver se ho\i obhque. 
juntos. Ti abes compaBiles. Vitruv. Phi« Tttolh.fme'de Través, 
lander, & outros Autores íe perfuadem, Pareces, comoanojado, 
que o dito Autor chama a efte gênero Cuida em que [ao, & quem es, 
de Traves ,Treks everganea, porém Nao te fiz defcgn fado. 
veja ocuriofo o que diz Baldo íobre Franc. deSà,Did.Eftanc.2.. 
ifto na declaração das palavras de Vi- Quando fe lavra , he neceflario tomar 
truvio, porque as ríícens, que trazem fentido em abrir íem pre os regosde tra» 
conrrafio, não parecem rnal fundadas. véz. In arando, eft ohfervandum, femper 

Traves atravtfíadas no edifício , de ut tranfverfus mons fulcetttr.Columel 
parede a psrede. Tra>ftra , orum. Neut. Travéz, fubltantivo. T;rmoda For-
Plnr.Viliuv. tificaçio. He hüa muralha atraveftada 

Couía, que pela íoagroíTursíe parece ordir.iriamente nos baluartes , ( fem que 
am trave, lit,balis,is.Aíafc.ér hmje.js. os noílcs íe podcííem cobrir com alguns 
Neut. reparos, 
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reparos, eu Travezes. Jacinto Freire, li* Temporal traveífaó. Tormenta oc-
Vro 2.num. i02.; ( Sobre a ponte lança- calionada do vento traveflaó. ( Tempo. 
raó pedras, te traves de tamanha gran- ral Traveffao, que deu com a mayor par• 
deza,que a fizeraó encurvar com o pe- te deftas velas àcoita. Barros.i.Dec. lol. 
zo,lbid.Iivro2. num.ói.) í a l . 

TRAVESSA.Rua,queatraveflaoutras. TRAVESSEIRO. He a modo de co« 
Via tranfverfa3a Fem He de Cicero,que chim, atraveflado pela cabeceira da ca* 
diz ò.ver.Catera urbis partes una lata. ma, para dsleanço da cabeça. Tran\ver-
via.perpetua, multifque tranfverfis divi* fumteBicervical,is.Neut.Cervtcal, hede 
fa,privatis adificiis continentur- Plinio, por almofada,em quedeícança a 

Travefladehumbraçodernar. A ac« cabeça, 
çãode oatraveflar. Transfretatio .onts. TRAVESsÍA.OventotravefTió. Vtd. 
Fem.Aull.*Gell,FazereRatrave{la.Traf» Traveífaó ( Que ha Traveffta no Cabo. 
fr et are, (to,avi, atum.) Plin. (Os mares Barros, j.Dec.fol 103. col.2.) (Ampara* 
daquella Traveffa. Vieyra, tom. 9.306* dos dos ventos Traveftias.que entrão por 
col.2 J cima da barra. Vida de Dom Fr Bartho* 

TraveiTa.Caminhoarraveflado.7hiw/' lomeu,fol.47.ccl.íf.) 
verfum iter, itineris. Neut. Tit.Liv. TRAVESSO. Mao Maliciofo. Amigo 

Querem alguns que Trames fem mais de fazer peças. Improbus,a,um. Cie \.Ver» 
nadafignifique ifto, fundados em que futemalignus,a,um. Horat. Malus,a,um. 
no livro 6. da Analogia diz Varro. Ira* Plaut. 
mesa tranfver fo diBus, (o que não he Moço traveflo. Adolefcens nequam. 
grande acerto etymologico. ) Os que Nequtor, te nequifftmtis, íaõ uíados. 
derivão Trames do verbo Trameo,as, que Não vi moço mais tra veflb. Nunqtu 
no Poeta Lucrecio fe acha.acertàrão me« vidi adokfcentem nequtor em. Ex Cie. 
lhor. Mas fem embargodiflb, em dous TRAVEÍSÜRA. Natural.traveflo.A//*. 
lugares ajunta Tito Livio com Trames, leficavolumas,atis Fem-Plin.lib.ycap.^Q. 
o adje&ivo Tranfverfus j o que baíta pa* Improbitas,atis.Fem.Malignitas,atis. Fem. 
ra no6 perfuadir, que efte celebre HiHo- Plaut. verfuta malitia,a.Fem. 
riador não achava que Trames tiveíTe Húa traveflura mahgna. Lttdtftcâtio, 
por fiíóefte fignificado. Dalli tomando onis.Fcm. Improbum facinus , oris. Neut. 
atraveífa, fcreftituhio a Prenefte.Inde (Hiaódisfarçados pelas ruas, fazendo 
Pr anefle tranfverfis tramitibus e(i regref» Tr ave fj uras. Mon. Luíiran. tom. 1.394, 
fus. Ttt.Liv.( Na traveffa defte cami- col 2.) 
nho, Barros, 4.Dec.fol 245.) TRAVÉZ, ou Través. Vid .Través. 

A porta travefla de hüa Igreja. Porta, T R AVINCAVACAR hüa cafa.Embara-
qua eft a latereTempli, ou Porta Templi çalla com muitotrafte mal ordenado, 6c 
lateraria. O adjectivolaterarius,a,um,he fato amontoado. He palavra do vulgo. 
de Vitruvio. Conclave inordinatâ,& congefla fttpellc 

T R AVESSAÕ. Vento traveflaó. He o q Bili impedire, ( dio,divi, ditam») 
entra num perto de mar pelo olho , & TRAVO, Tefaõ , ou contracção de 
tira aos na vios o fahir delle. Vencusagref» nervos, que como Trava , ou Trave de 
fui pot t/ís adverfus, ou adverfiffimus.fLfke befta,impede o movimento de algüa par* 
ínperlativo he de Cefar. ( Pelo porto te do corpo. Travo em as mãos. Nervo-
ficar aberto ao vento Leite, que hc Tra» rum manás diftentio ,ou contraBio, onis. 
vcffao. Miffaõ da Cochinchina, psg. 7 ) Fem. (Os Alíaneques faõ íogeitos a Tra* 
( Era vento Traveffao, te os mares anda- votem as mãos. Arte da caça,pag.45.) 
vão tão cruzados, te foberbos , que co* TRAZ.OU Trás. Efta partícula hora 
roiãoosnavjos.j3CÍntoFreire,liv.2.num. he advérbio, 6c hora he prepofição. He 
in.) adveibio,quandofelhe não íegue cafo 

algum, 
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algum, como nefte exemplo, por diante, fica na parte pofterior. Pofticus ,a,um. 
por detraz, àmãodireyta,& à mãoef- Tit.Liv. 
querda, para cima.para baixo. Ante, po» A porta trazeira de húas cafas. PoBi» 
ni, ad dexteram,ad lav&m, Jurfum.deor» cium,tt Neut. vitmv. Podicum,i. Neut. 
fum. Cie. He prcpofição , quando íe Horat. Sahio por hüa porta trazeira. 
põem caio , regido por elle, v.g. Traz Pofticorecejftt.Horat. 
o Templojou por detraz do Templo de A parte trazeira de hum Palácio, po* 
Caftcr. Ponèadem Cafioris.Cie. Vriigilio ftica pars Palatii. Poftiea partes adtum. 
diz, Pofi careBa. Tias os juncos. Sueton. 

Olhar para traz. Jtefpicere. ( cto,fpexi, O quarto da parte trazeira da cafa.Po» 
fpeBumjCic- fticulü,i. Neut.Vitruv. 

Deitar os cabellos para traz. Retro Os trazeiros. Os que vem detraz. 
ogere capillos.<$uintil. Qui ponè fequuntur. Os que vinhão de-

Fazer pé atraz. Recuar. Retrocede- traz. Qui ponèfequebantur.(Com que os 
re. Tit. Liv .Retroire. PUn. Retrogradi, Trazeiros não ouíavão, &c. Barros, 1. 
(gradior,greffusfum.) Idem. Os Solda- Dec. 1 gó.col.3.) 
dos veteranos, que em quatorze annos Os trazeiros, os últimos. PoQremi, 
de ferviçotinhão dado tantas provas do orum.Mafc.Plur. ( Faz arredar os Tra* 
feu valor, fizerão pé atraz , vergonhofa- zeirosJbarro$,i. Dec. 17. col.2.) 
mente. Pofi quatuordecim annos probata Trazeiro. Subítantivo. O trazeiro. 
Vtteranorum manus ,gradum retro dedit. Tergum,i.Neut.Cie.Vid.Cefío. 
Florus,lib.^.cap.2. Obrigar ao inimigo a TRAZER. Tomar húa couía daquel. 
fazer pé atraz. Hoftemgradumovere.Tit. le lugar, & polia nefte. Altquid aliquo 
Liv. ajferre, (fero, attuli, allatum.) ou appor* 

Fazer pé atraz, no fentido metafori» tarefo,avi,atum.) Gf.Trazecàaquel-
co. Vtd. Ceder. Vid. Deídizerfe.Não fa- le livro. Librum illum huc affer , eu ad 
sei pé atraz. Ego, qua dixi, non mutabo. tne affer. 
Foi obripadoa fazer pé atraz. CoaBus Muy raras vezes nos trazem cartas 
efi revoeare, ou emendare qua dixerat. tuas. Ntmium raro nobis abs te Itttera af» 
( N ã o ne obriga a fazer pé a traz a iní- feruntur. Cie. 
tancia. Mon. Lufit.tom.7,197J Trouxerão-me a nova da fua morte. 

Andar para traz. Retro incedere, ( do, Allatum esl mihi, ou ad me de morte ejus. 
ce(Ji,ce(fum.) Andar para tra zretrocedere. Cie.Em outro lugar diz ,allatus nuntius 
(\ do, ceffi, ceffum.) Retro ambulare. Re» mortis ejus, ou de morte ejus. 
trogredi.Cic.Plin.O que anda para traz. Trago*te hüa nova,q folgaràs mui*J 
Rctrogradus,a,um.PUn. to faber. Nuntium apporto tibi, cujtts ma. 

Andar para traz , ( no íentido figura- ximètefieriparticipem cupies,Terent.Que 
do ; Recuar, em lugar de fe adiantar, novas nos trazes ? Qtiid apportasi Terent. 
Não fazer progreflo algum nas letras, Trazem*nos por nova a morte deCefar. 
ou outra coufa, mas antes íaber menos, Afterunt,ou afferturfama, ou rumor ad 
deícair, tec Anda para traz como ca- noftras aures attulit,peritffe Cafarem.Cic. 
ranguejo. Ex tranverfocedit, quafi can» Trouxerão.queCeíar hia para Capua. 
cerfolet. Plaut.Nthtlpromovei.Nthtlpro* Attulerunt Cafarem iter habere Capuam. 
fictt.Tornar a traz. Retro ire.Plin. Cie. Meu Deos, que boas novas que tra-

Aftitn dizia, & como quem defeança, go. Dii boni, boni quid porto. Terent. Fal-
Ou atraz torna,para dar mor falto. Ia como Gentio. 

Malaca Conquift.liv.7.oyt.71. Trazer às coitas. Aliquid humeris ge» 
Zombaria, ou efcarneo, que fe faz ftare,ou humero ferre.Cie. 

por detraz. Sanna pofitcasa Pem.Perf. Trazer ao pefcoço. Geftare collo.Plin. 
TRAZEIRO. Adjedivo. Coufa que Trazer nas mãos. Geftare in mantbus. 

Terent. 
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Terent. Tenho trazido efte menino hum Trazer nas palmas, na cabeça. Vidi 
pouco nas mãos. Ego puer um tantillum Palma.Pí'^.Cabeça. 
tnmanibfísgeftavi mets. Terent. Trazer ante os olhos. De dia , Sc de 

Dize, donde te vierão eftes brincos ? noite trago diante dos olhos a voiTapc-
Trouxemos a filha de meu amo. Eloque» na. Mihi ante óculos,dies,noBefquever» 
re, mide funt hac cito crtpur.àia f Mea fatur mceror vefter.Cic.Vid»Reprelcntar* 
hac herilisgeftttavit. Plaut. fe. ( Devião Trazer ante os olhos as CÔ* 

Trazerem canuagem. Aliquidadve* diçoens.Correcção dcabufos, 135.) 
here, convehere,vehere. Cie. ( veho,vexi, Trazer vontade, trazer boa , ou, mà 
veBumf) Aliquid devehere. Tit. Liv. eu vontade , bom, ou mao animo. Trago 
adveBare. Tacit. a cavallo Equo ; em boa vontade de comer. Efuriens adve* 
barco Untre >, em carro , Plauãro. nio , eiborum aviditate duBus accedo. 

Trazer para dentro. Inferre.Cic. Trago para te ouvir o efpirito livre, & 
Trazer nas ancas. Clunevehere.Ciel • defembaraçado de cuidados. Animum 
Trazer hum anel no dedo. Digiioan» vacuumadteaudiendumaftfero.de. Trai 

nulumgerere. Plin. i go vontade de fazer, tec. Hac mente vek 
Trazer nos olhos. Amar muito. Gere* nio,ut,hocveni confilio,ut,&c.caufahuc 

re aliquem in oeults. Terent. Trazer no veniendi eft, ut hoefaciam. ( Trazia voa» 
coração. Geftare aliquem inftnu. Terent^ tade de fe apoderar,8cc. Mon.Luiit.com. 

Trazer íoceorro a alguem. Portare 2,fol.5«col.a«) t 
alicui auxilium.Salluft.^.. TRAZIDO de hum lugar para outro; 

Trazer. Citar. Allegar. Trazer hum DuBus, ou deduBus,a,um. Homem tra* 
exemplo. A ferre exenplum. Cie. Tra» zido, ouvindo das terras mais remotas.': 
«er para íua juftificação Afferre ad de* Homo deduBus ex ultimis gentibus. Cie. 
fenfionem. Cie. Que ha de trazer para íe Ser trazido a juizo,ou perante o Juiz. 
juftificar - Os íeus poucos annos r An Deduciinjus.de. 1 
atatem afteretí Cie. < Trazido em outros íení idos.F**/.Tra<f 

Trazer ao Juiz, ou perante o Juiz. zer. í 
Adducere altquemin Judicium.Liv.Cic. TRAZÔLA. Vid. Trafola. 1 
Aliquem injusducere. Terent. Aliquem TR A z.os- MONTES. Província de Por); 
fiftere. Cie. (fifto> (iitt,ftatum») tugal, aflim chamada a refpeito da Pro* 

Trazer à preícnça]! de alguem. vincia de Entre Douro te Minho,que lhe 
Adducere ante óculos , ou coram» Tc» fica ao Occidente detraz dos montefc 
rent. ou ferra do Marão, que as divide. Ter» 

Trouxe ama para o menino. Puero roina-íe pela parte do Meyo dia, «5c O» 
nutricem adduxit. Terent. riente com o Rio Douro,& peladoNotí 

Trazer a fua origem, a fuadeícenden- te comoReynodeGalliza. Na íua ma» 
cia de alguem. Gentis ab aliquo ducere. yorextenfaó tem de Levante a Poente, 
Ovid. ( Trazia fua deícendencia dos ifto he,de Lanavezes ao Rio Mação, 
Godos. Mon.Lufit.tom.2.col.2.) (Tra- duas legoas àquem de Alcanices 36. te» 
zer origem diverfa. Mon. Lufit. tom. 1. goas, & de Norte a Sul, ifto he,dePato 
28.) Initium abaliare ducere.de. Ia de Homem , atè Urros de Ponte de 

Trazer guerra cem alguem. Bellum Vilvede 34. ficaífim tem de circuito 130, 
cum aliquo gerere. Ctc. ( Trouxer ai con- legoas , te eftà na mefma altura de 41, 
tinuas guerras com os Romanos. Mon. grãos,como o Minho. Ha nefta Provitr 
Lufit.tom.2.fol.i.col.i.) cia duas Cidades, a faber, Miranda,qus 

Trazer na memória, no penfamento. tem Bifpo, te Bragança, que o não téd, 
Vid. Memória. Vid. Penfamento. Tra« &he da juriídição de Braga. As Viilas 
zer à memória. [Alicujus rei memoriam, principaes íaõ Villa Real , Torre de 
revocare.Cic. '[ Mpncorro,Freixod'Eipadacinta, Cha­

ves, 
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vés, Villafior, Montalegre ,'Monforte* Trapezus, untis. Fem.Mela. Vid. Trapi-
OuteyrOjMogadcuro.&c.Osprincipaes zonda. 
rios faõ Tua,Mação,8c Labor. Nella ha TREBXTCAR,OU Trabucar. Deriva-fe 
duas Comarcas íó dei Rey, a íaber,Mi* do Italiano Traboccare , que fignifica 
randa, 6c Moncorvo. O mais tudo he de Tresbordar, te às vezes Precipitar. Vid. 
Donatarios,entre elles íaó cs principaes, Trabucar. ( Houvera de Trebucar o ba-
Duques de Bragança, os Tavoras, os Sã- tel. Barros,i.Dec.fol.65 col.i*) 
payos,& os Menezes. Província Tranf» TREBUCO. Vid. Trabuco. Jàeftava 
montana. acabado o termo da tregoa. Jam indn» 

cia exierant, ou Tempus mduciaium exte* 
T R E rat.Tit.Liv. 

TREÇADO,OU Terçado. Vid. no íeu 
TRÊBELHAR.Palavra antiquada, de* lugar.(Com hum Treçado , que o Ele-

rivada do Caftelhano também antig« fantetrazia na tromba. Quf iròs , Vida 
Trebejar. Vid. o que temos dito na ety. do Irmão Bafto,j36. col.i.) 
roologia de Trabalhar. Segundo Ceíar TREÇÒ. Termo de alta volataria. Os 
Oudin no íeu Diccionario Caftelhano, Altaneiroschamão aos machos das A* 
te Francez Trebejar he jugar o xadres, ves de rapina Treçòs. Açor Treçò, Ef-
ru brincar, como fazemos rapazes quã- merilhlo Treçò, quer dizer Açor macho, 
do dão voltas , confufamente miftura* Efmerilhao macho. Aqui he neceflario 
dos. Também em Portuguez antigo advertir, que as fêmeas deftas aves fe 
Trêbelhar,era Brincar,ouhulir com va* chamão Primas ,não porque a Prima 
rias coufas,.te correr de húa parte para feja aquella, que naceo primeiro noni» 
outra. nho,(como alguns erradamente cuidãc) 

Per milgoivos Trebelhando mas porque a pratica da caça de Altena-
Oy, oy, bes lombrego. ria foy inventada para Reys, & nobres 

São verícsdeGonçsloHenriques à fua do mundo, & por policia Falcão iemea, 
querida Oriana, ciradosnaChronica de te Falcão macho,fe mudou em Falcão 
CifterdoP.Fr.Bernardode Bricto ,foi. prima, & falcão Treçò. Vid. Prima. 
347. TREÇOL do olho. Vid. Terçol. 

TREBELHO.Palavraantiquada* Diz TREooR.Vid*Traidor. 
Duarte Nunesde Leão no ftu livro da TREDO. Tredor. Vtd.Traidor, (ô; os 
erigem da lingoa Portugueza, pag 114. iredos,te maos.Barr.2. Dec. 226.C0I.2.) 
que feachaemefcrituras antigas,6c que < TREDORA.Traidora. Mulier,quapro» 
valia o mefmo que Brinco. dit. Proditrix, não hs Latino. 

Trebelho. Peça de jogo de xadrez. Trédora. Engancfa. Tredora eípe* 
Vid. Xadres. (Jugandoo Enxadrez, có- rança. Spesfollax. Cie. 
tou os Trtbelhos, te difle ao companhei. Cada hora me acho enganado 
ro,com quem tinha armadoo jogo : Eu DeftaefperançaTredora. 
tinha mais hüa peça. Dial.de Fr. Heytor Franc.de Sà. Eclog.1num.43. 
Pinto,2i.) TREDORAMENTE.Deslealmente , à 

TREBISONDA. Antiga,&famofa Ci- f^k fé. Perftdiosè. AuBor ad Herenn. 
dadeda Cappadocia,na Afia Menor, Proditorum more.( Ao üm a houve Tre-
na Coita do Ponto Euxino. Pelo eípa- doramente em tem po, que Scc. Mon. Lu-
ço de duzentos annos , foy cabrfa do íit.tom.2. 267.col.1J 
Império do mefmo nome, ôcaflento da T R E F O . Sagaz, fcdiífímulado com 
Corte dos Emperadores Gregos. Nefte roalicia. Verfutus,a, um. Cie. Subdoius, a, 
Eftado íe comprehendia a Cappadocia, um.Plaut.Verftpellis.Mafc.èr Fem. Plaut. 
a Paphlagonia, o Ponto, & outras Pro- O Adagio Portuguez diz: 
vincias. Hoje he o que chamão Natolia. Teu amigo he o Trefo, íe te encobre íeu 

Tom. VIII. Z íegredo. 
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DCevemuiar. B . M V . , W » - « , . « „ . -
T«priiiTADÔROquef^trfgeirrs. que fcy confirrrado por quatro tronei. 

/ J Tt^t^^hMchim>l Tre* lio;i, & ainda hoje fe vèhuro titulo def. 
; « Í Z r « hiãodi nte. Mifcellanea de te Decreto nos Decretaes. Aos quatro 
gettaaores niao um dias da íemana ,ero que íe guardava a 

T « G H T o . . F . l f . i apparencias nas Tregea,o Concilio de Ciaram note em Al-
accoers ,Tbtilezas deroâos. Ulufõet vcinia, annode jc^acrecentouotem. 
S cL queíe engana a ignorante podo Advento atè a feita dos Reys & 
credu dade. PraHigilartm.hm.Plur. mais outros dias do anno ,com a obíer. 
_ c c u , , u * ' vanc a dos auaesfov tolerada efta gier. 
Ctc. 

O que faz tregeitos. Praífigiator, is. 
Mafc.Cie. 

A mulher que faz nrrjeirrs.P?afligia* 
1rixxicis.hmPlaut.(De tal forte íe en­
tregarão a eftes Iregettos. Mon. Lufitan. 
Krn.i.248.col*4.) 

TREGOA,OU Tregcas. Sufpenfaõ de 
armas ,te cefiaçãode hcflilidades, até 
ceito tempo, entre inimigos, que eftáo 
em guerra. Deiiva-fede Trettga.qw (ie­
gundo V( flio, te cutroj») na bayxa La. 
tinidade fignificava o rnefmo.Teve efte 
nome fua crigtm de hum Decreto, que 
no anno de 1020. fc fez tm Frarça con­
tra os Psrticulaies , que fem reípeyto 
das leys, & fero nedo dcsMmillros da 
Juítiça , íe fazião licito todo o gênero 
de violência contra as cafas, ttnas, te as 
próprias pefloas de íeus inirn Jgos, quey-
msndo, aflolando,devaftando,&c.Para 
obviar a tão cruéis deícrdens,cm França 
primeirarrente, te depois em cutros 
Reyncs, os Biípos, te Baroens paflárão 
hüDecreto,em q íob graves penas prohi-
birão queíe fizeflem femelhantes hof-
tilidades nas Igrejas, Mofteyros,& moi­
nhos, & nas pefloas Ecclefiafticas, mu­
lheres , mercadores, te lavradores , ao 
qual Decreto derãoonome de Paz. E 
para pòr cobro nas continuas deíordens, 
que le fazião no Reyno, nas proprieda­
des, 6c nas pefloas dos leygos ,foy pro» 
hibido, que fe executaflem violências da do em nome do publico, tão grande foi 
noyte da quarta feria até a manhãa da o reípeito, que cs *?/>»/« tiverão à tre» 
fegunda feria, te ifto pela veneração que goa,que elles tinhão aííentado com Ro» 
íedeve à memória dos últimos dias da mulo. Publico auxilio nullo adjuti futtj 
vida de noflo Senhor Jefu Chrifto,te efte Sí>bini,valuitque apud VetenfespaB* etk 

ra dos Particulares , em França alguns 
duzentos annos,até o reynado de S.Luis, 
que a extinguio.Tregoas. Inducia,arum. 
Fcm.Phr.Bellt feria, ou PaxcaBrenfts. 
Ex Var. \ Pt.Bitia pugna teffatto. Aul, 
GeM.lib.i.cap.$. 

Fazer tregcas. Inducks facere. Cie. 
Inducias inire. Plin. in P&n. 

Aquelle que depois de fazer com o 
inimigotregoas para trinta dias, íahiá 
de noyte a aífolaro campo (porque is 
tregoas eraó para dedia,& não para de 
ncytej Illeí qui cum triginta diemm ef* 
fenteum hoftepaBa inducia, noBupopw 
labatur agros, qvcd dierum paBa.non no? 
Bium, inducia.Cie. 

Elle diz,que não tinha ouvido fallar 
em pazes, nem tinha feito tregoas antes 
defle tempo. Neantea quidem fe aut de 
pace audiffe, aut inducias pepigiffe dieit. 
Tit-Liv.Pepigiffe vem do antigo verbo 
Pago, te não de Pango. Veja ocuriolo a 
Voflio no cap.27.doliv.31.da Analogia. 

Que entre tanto continuarão as tre­
goas, até que os que o foflem bufcar.po» 
deflem ter vindo. Intereamanerentiff^ 
cia, dum ab illo rediri poffet. Cafar. 

Tiràrãolheem caftigo húa parte dai 
fuás terras , te concederãolhe húa tre* 
goa de cem annos, Agfi parte multatisjt 
centum annos inducia d ata,Tit.Liv. 

Aos Sabinos nenhum foceorro: 
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TRE TRE ,67 
Remulo induciauim fides. Ttt. Liv. Ter o galgo prelo na trella. Canemin* 

Tregoas. Metaforicamente.Tambetti dagatorem loro tenere. He de Seneca Poe* 
íe uia da palavra Inducia?, tanto aflim , cj ta, que diz, Umbrum canem loro tenere. 
chama Plauto às Ferias, ou ao tempo.em Sabujo de trella. He o que prelo nella, 
queficão fuípeníos os litígios ,6c as der vay puxando pelo caçador, levando o 
mandas,Inducia litiumi ôc aflim poderàs peloraftoda Rez, até a achar. Canis, Io. 
dizer Inducia morbi ,doloris , <£yc. Efta rotrahere nitens venatorem ad pradam, 
doença não dà tre%oa%. Abhoc morbo nul» (Caçar com cães de Trella, fe íaz com 
Ia funt inducia. Doença que tem tre- pouca gente, 6c he caça muito trabalho, 
goas Ceffansmorbus.Horat. ía.Galvão,tratad daGineta, 323.) 

Nunca me dão tregoas os achaques. Prefosnas Trellasflí Librèosgtmiao, 
Nunquam vaco valetudine adverfa. Ex §}ue a fahir,& aff errar fe aparelhavao. 
Ceifo. UlyfldeGabr.Per.Cant7.oyt.18. 

Porém de Melloofentimentograve Da Trella o Alao caftiço def atado. 
FazerTregoas co a dornao confentia. MilacaConquift.liv.i oyt.108. 

Malaca Conquift.liv.8oyt- 27.(As noy- T R E M , OU Trein. Deriva*fe do Fran* 
tes, em que a natureza dàTregoas ao tra- cez Train, que fignifica o meímo , te 
balho. Mon.Lufit.tom.7 foi. 150.) Train fe deriva do verbo Latino Trahere, 

T R EIÇ AÓ. Vid. Traição. que he Tirar, ou Puxar por algüa coufa, 
T R E I N de Artilharia, r*^. Trem. ou Arraftar. E aííim chamamos Trem do 
TREINAR. (Termo de alta volataria) Principe,oskus domefticos , 6c a mais 

He enfinar as aves a que peguem naquel- gente,porquc puxa a íua peflba, quando 
Ias ralés, nas quaes os Falcões, nem A- iaz jornada; te Tremda Artilharia , faõ 
çcres, não havião de pegar nunca, íenão as peças de campanha, os canhoen<, te 
por induftria do caçador. E aflim que« carretas, que puxão por elles. O Trem 
rendoelleque o feu Fàhão mate Gar^ de hum Váncxoe.Prinçipis comitatus,us. 
ças , ou patas bravas,dàlhe de comer, Mafc. Principis familia,a.Fem. Principis 
Gallinha v.g. em cima da pata mania, domejtici, orum. Mafc.Plur. (OTtem do 
& faz que pegue nella, te o mefmo faz Emperador. Vieyra, tem 9. 28. col. 2.) 
naGarÇi,8cnoMilhano.ParaqueoFal. Trem da Artilharia. Bellicorum tor» 
cão,ou Açor,aflimcoftumado a comer mentoruminftruBns,us.Mafc.(GnóTrem 
íobre eftas aves,tendo perdido o medo de artilharia. Cisbra, Exhort. Milit. 53. 
dellas, lançando*oábrava pelo ar.aífer- verí.) Tombem ouvi dizer, Trem de eo. 
re nella,6c a embarace até fer íoceorrido, zhha, mas não a peflba, que íe prefafle 
te defte modo íe treina cada ave em fua de fallar com propriedade. 
Ralé, o Gavião no Francelho , Sc Pega. TREMALHO, Rede, que fe arrna , fi« 
A efte enfino, 6c acção chamão treinar, cando alta,com que fepefcão aflim as 
& ao que lhe lanção chamão Treina. íardinhas no mar,como os peyxesnos 
Treinar o Açorem Adens,8c Grous.Per- rios, Arte da caça, 81. 
fequendts, captandifque Anate, & Grue TREMANTE. Couía que eftà tremeu* 
accipitrem initiare. ("Querendo o Caça» do.Tremens,omngen.Tremebundtts,a,um. 
dorque o íeu Açor mate Abetarda. O Cie. 
Treinará, em os patos maníos. Arte da ca- Voz tremente. Vox tremem. Cie. Vox 
Ca.pag.27.veri; tremebunda.AuB.Rhuor.adlkrenn. 

TREITO. Sogeito. He treito a ter OGrego o ouve, a quem com vozT're­
dor de cabeça, a efte , ou aquelle mal. mante 
Vid. Sogeito. Dizia, &c 

TRELLA. Ocou;o,em que o caçador UlyíT. dePer.Cant.ç.oyt.50. 
prende o galgo, para caçar com elle.Lo» TREM AR. Deíco:~.por cs fios d? hüa 
r um, 1. Neut. tecedura. Textum dtfhlvcre, (folvo falvi, 

Tum. VIII. (oltitum-) Zij TRE* 
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ri* TRE TRE 
TREMEDÂI*. Campo enfopado cm aderroentar o braço dopefcador, fem 

agoa,ou eípaço de agoas lamarentas, tocallo,quedeíde afedelaatèacanna,6c 
em que com pouco movimento, que íe dacãnaatè obraçodopeícadorfecom 
faça, treme tudo , te aflim fe chamou à rounica a íua virtude narcótica. Suíten' 
tremendo. ( Se fente bulir a terra como ta-íenasvafasdomar,6cdoNi1o,donde 
bum Tremedal apaulado. Chorograph. eícondido , entorpece com efte vapor 
de Barreiros , foi. 156. verf.) (Naquelle ftupefacientepeyxinhos, lagartichas.fic 
Iremedalde arrozes.Barros,4.Dec.466. outrosiníedos, dequevive. Efte pey-

TREMEDÔR. Peyxetremedor. Derão xe, ainda que faça no feu ventre feus 
cs Portuguezes efte nome a hum peyxe ovos, delle fahem vivos feus filhos. Tor­
do Rio de Sofala, a que os Caf res cha- pedo,dtnis.Fem.Cic. ( Tremelgas, que ho< 
roão Thinta. Tem pelle como de cação, ralançavãono areal.Dialog.de Fr.Hej-
quafi preta,rouy afpera,6c grofla. Orna- tor Pinto, 231.) 
yorque fe acha defta cafta , he de hum TREMENDAMENTE. Terrivelmente. 
covado.Nenhüa peflca o pôde tomar na Horrendumin modum. { Degradallodas 
roãocm quanto eftà vivo, te íealguem o Ordens, 6c defpirlhe Tremendamente ò 
toma,caufa tão grande dor nella, te em habito. Vieyra.tom.o. 169J 
todo o braço, que parece lho desfazem TREMENDO. Terrível. Formidável, 
por quantas juntas tem; mas como mor- Tremenâus^um.Ovid. 
re,pgflaador. He muito íaboroío, ôcef* TREMENTÍNA. Refina, ou goma da 
timado. Fr. Joaõ dos Santos. Hiftor. da arvore, a que chamão Terebinto. Vid. T c 
Ethiopia Oriental, fol.39.co]. 2. Parece rebentina (Deitar dentro na puntura 
quediffere do peyxe,a que commum- \\üa^ottadeo\eodeTrementina.C\tur%, 
mente chamamos Tremelga. Defte Tre» de Ferreira, 267.) 
medor, diz o P. Franciíco de Souía,Ori- TREMER.Sentir miudaroente nas çar» 
ente Conquiftado, pag.833. Quando lo- nes hum abalo preternatural, cauíado do 
go o tirão vivo d'agoa j te o tomão na ff io, do medo, ou da fraqueza do corpo, 
mão, treme de quando em quando, te Tr emere, (mo,mui, íem íupino. ) C«i* 
quando lhe dà efte tremor, communica tremifcere,(fco, mui, íem íupino.) Cie. 
a mefma qualidade ao braço de quem o Plinio Hiftor. diz de mais. lntremere,te 
íuítenta, te o faz tremer. Dizem alguns, intremifcere. 
que não faz efte efieitonos que íaõ vir- Hum frio.quefaz tremer. Ttemulum 
gens.mas o contrario moftrou muitas ve- frigus. Cie. Começarão a tremerlhe as 
zes a experiência. mãos. Incidit tremor manibus. Horat. 

TREMELEAR. Vid. Tremolar. Muitas vezes finto em mim próprio* 
TREMELGA. He peyxe do mar ,car- que me faço branco, 6c que eftou trehtéí 

tilaginoío, a modo de Raya , de figura do n-alma, 6c no corpo todo , quando 
orbicular, fe lhe cortarem o rabo -, tem a quero começar a fallar em publico.*/» 
cabeça tão íumidc,que íó fe lhe enxer- meipfo fapijftmè experior, ut exalbefcm 
gão os olhos , te eítes muy pequenos, in princtpns dicendt, & totâ mente ,atque 
Tem boca pequena, te íem lingoa, & omnibus artubus contremifcam. Cie» Em 
por cima da boca huns furos,que lhe íer» outro lugar diz, foto corpore contremifcô. 
vem de ventas. Tem efte peyxe muita Quando todo o corpo eftà tremendo; 
difTerença nas coitas. Huns rem nellas Chmtotumcorpns intremit. Celfltb.^t% 
cinco manchas negras , 6c redondas da 3. aonde falia em muitas caftas de febfes. 
feyção de olhos } em outtos negrejão O Adagio Portuguez diz: 
menos as manchas , em outros não Comer toda a.visnda , tremer toda a 
íe vem eftas nodoas, mas tem as coitas maleyta. 
todas íal picadas de manchas pequenas. Tremer de medo ,que íueceda algôf 
Tem hüa tão efficaz propriedade de coufa. Aliquid tr emere. HedeTito Li« 

rio, 
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vio, que diz,Ub.iBelliP«n. In eaCivim do Catalão Tramuzo,ou do Caftelhano 
tate virgas,acfecures DtBatoris tremere Altramuz. Planta, que bota hum fóta* 
foliti funt.Seneca diz, non contremifca* Io, 6c efte redondo, direyto, felpudo,po* 
mus tnjurias,vulnera, ó-c.Ub.%. Epift,66. voado de muitos raminhos, veítidos de 

Eftou tremendo de medo. Timorepeu folhas muito retalhadas, a modo de mão 
culJuscontremifco.Cic. aberta, de cor de verde rnar por cirna, 

Fazer tremer de medo. Magnumali» alvadias,6í lanuginofas por dentro. Na 
eui timortminficere ou incuttre, magno íummidade do talo[íahem as flores cc m 
timore aliquem percelltre. Só nos Poetas feição de efpiga, brancas ,6c pegadas a 
acho Tremefacere , te particularmente huns pezinhos; aos quaes depois de ca. 
em Virgílio, que .diz Q.ç^Eneid. hidasfuccedem hüas bainhas chatas, pe* 

Annuit ,& totm nutu tremefecit O» gadas hüas às outras; 6c em cada hüa 
lympum. dellas cinco, ou feis grãos, mayores que 

Tremer. Perdera fua firmeza, 6c efta* ervilhas groflas, redondinhos, mas cha. 
bilidade natural, fallando na terra. Tre* tos,duros, 6c amargofos } porém poftos 
mere,ou movere , uíando defte ultimo de molho le fazem tenros, 6c doces.Z,»-
verbo, ccmo íe fora neutro, a imitação pinum, i. Neut.PUn.Columel. Lupinus, i. 
de TitoLivio,quenofim do livro n Mafc.Martial. Querem algüs,quefecha, 
diz. Terramovitinforispublicistas pra- me efte legume Lupinus, a lupo, porque 
ças publicas tremeo a terra. Sueton. 6c hum , 6c outro he devora d or,o Lobo de-
Aul Géll.ufaôdodito verbo nefta mef- vorador darez , que apanha, 6c o Tre** 
ma fôrma. moço devorador da terra, onde fe cul» 
*. TRÍMEZ,OU Tremezinho.Trigo tre- fiva. 

rrezinho. O que no efpaço de três me* Tremoçosdecão. No livro 4. fobre 
zes nace, te jà maduro íe colhe. Tritic» Dioícorides, c. 82.diz Laguna,q os Por» 
friweftre.Plin. tuguezes dão efte nome à Planta, que os 

TREMÍDO. Linhas tremidas. Termos Gregos chamão Apocynon. He hüa ef* 
da Carta de marear. São hüasmeyas li- pecie de aibufto.que lança hüas varas 
ilhas, com que fe pintáoos ventos inter* direitas, te folhas compridas, largas . te 
médios. Na Carta Portugueza, os oyto eípeflas,como as da herva Baboía, brã-
rumos principaes fecoílumáo pintar de cas, 6c cheas, como também as maispar-
tinta preta,os meyos, ou meyas partidas tes da dita planta, de hum humor bran­
de cor verde, 6c as quartas decor veime- co como leyte, acre,Sc amargofo,6c húas 
lha. Mas nas Cartas Eftrangeyras,os oy- flores, como eíp;gas,amarellas, 6c reta* 
to rumos principaes fepmtão com hüas lhadas,6c ao pé dellas íahem huns íru* 
linhas pretas groflas, os intermédios có tos, groflbs,pendentes dous, 6c dous de 
pedaços de linhas cortadas, ou Tremidas, hum pé groflo, duro, & curvo. Cha-
te as quartas com linhas mais delgadas, mãolhe Tramoços de cão, porque dizé 
continuas, 6c todas pretas. Pimentel, Ar- que mata aos cães. Também mata os 
te de navegar, 70. lobos, 6c as rapozas. Oçumo das folhas 

TREMISSES. Moedaantiga ,que va- he hum cruel depilatorio , 6c tomado 
lia a terça parte de hum foldo daquelle por boca, purga tão valentemente , que 
tempo.Segundo a Proíodia do P. Bento cauía mortaes dyíenterias. Apocynum 
Pereyra. Tremts,genit. Tremiffts,era moe* ç^/Egyptiacum, ou Syriaeum. Outros lhe 
da de oyto vinténs, ou de feis vinténs, te chamão Efula Indica. Seu nome com* 
treze reis. ( Cada peííoa , que leva hüa mumnoEgypto he Offar, te nos Alpes 
moeda, chamada Tremijes. Mon. Lufit. Beidelfar. No feu livro da origem da 
tom.2.fol.i99.col.4.na traducçãodoíe* lingoa Portugueza, pag. 6. DuarteNu-
gundo Concilio Brachareníe. i)esdeLeão,diz'77.W7»0/0J ,afimdede« 

TRSMÔÇO , ou Tramoço. Deriva fe rivar do Grego Thermos, ou Thermi, que 
Tom. VIII. Ziij quer 
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quer dizer-CAn mas nãg acho, que ef- cede hum vicio de doús movimentos 
te legume feja tão calido, que lhe conve* fucceffi vãmente contrários entre fi, hurrj 
nha efta dertvaçâo. v que fe faz para bayxo , pelo pezo dai 

0 Adagio Portuguez diz: * mefma parte tremula ,outro, queafa* 
Não faço mais caio diflo, que de hum culdade faz para cima , levantandb % 
Tremcço. parte tremente.Diflfere o tremor da cõ, 

TREMÒLAR as bandeyras. Dar às vulíaõ , porque na convulíaóíe encolhe 
bandeyras hum certo movimento.&c agi- a parte, te fica encolhida, 6c retezadade 
tação no ar. Signa movere. Vexilkm vi» tal íorte,<|üer.ãocbedece à vontade da 
br are, ouquatere,(tiosquaffi,qmsfjum.) pefloa, que a quer mover, como obede; 

Ptzando os estandartes vitoriofo, ce no tremor. Differe da Paralyfia ; pari 
§ifie contra ti Tremola o Mouro evaro, -q nefta nãofelevantaõ-as partes.,ou ra* 

Ulyfl.de Gabriel Per. Cant.^.oyt.87. - ras vezes} 6c no Tremor íe tevaritáo, & 
Tremòlar a bandeyra. Ser agitada do afeayxão '.differe da palpitação;porque 

vento. Fluttare,( o, avi, atum.) Em va- nefta não fe rnevetoda a parte, masfóá 
rios Poetas Latinos achamos os modos carne , principalmente a pelle jsiiflt» 
de fallar que fe ieguem. finalmente do Rigor, porque nefte ha 

Vextlla undütim médias panduntnr in dor, 6c no Tremor a não ha. Tremor ,isi 
auras -, Mafc.O tremor he ordinário nos velhoé* 

Crifpafufurranti fluitant vexilla No» nos convalecenres, nos que bebem de» 
= tor um mafiado, 6c nos que bt bem agoa fria, ef* 

Flamine. > tando fracos, 6c nos que fedemafião em 
Undatimque levi ftuitentia catbafa at\osvenereoB.Tremor,Ís.MafejCicMri 

:.. vento, vorumtrepidatio,onis.Fem%Seneca. ..n 
Oftentant Marjis fpecitm, Tremor da terra. Vtd. Terremoto.̂ -<••. 

Latèqut videres Chama Seneca acs tremores da tetra} 
Surgere purpureis undantes anguibus Tremores labantisfoli. nC 

haflas, Tremor do mar. Vid. Mzrimoto.. ='< 
Serpentumque vago Calum favire vo» T R EMPE. Inftru mento de ferro, te» 

latu, dondo ,ou triangular, fuftentado cora 
(Tremblando no tope da nofla Capitania três pés, no qual íe aflentahüacaldeyraj 
as Chagas de Chrifto. Vieyr.tcm.9.212.) ou outra coufa para fe aquentar. Infiru* 

TREMONHA. Deriva-fe do Francez mentumferreumtripes,edis.Neut. •> 
Tremue, ou Tremie , que fignifica o mef- O Adagio Portuguez diz: 
mo. He na atafona hum vafo de pao , a He dourado, avifado, 6c fermofo como 
modo de pyramjde traftornada, em que as Trempes. 
fe deyta o trigo que cabe na mò, para fe Trempes do veado. No fim dos íeis 
fazer farinha. Infundibulum,i.Neut. Vi* annos, pouco mais, aperfeiçoão osvei-
ttuvionocap.ic.do livro ío.diz.Inquà dos as três pontas, que temnoalto,aíj 
machina impendes infundibulum fubmi* os caçadores chamão Trempes. GalváoJ 
nifirat molisfrumentum,étc. (Como faz trat.daGineta,32,8. 
o trigo na Tremonhada atafona. Couto, TRÊMULO. Diz fe de varias coflfai 
4.Dec.fol.i39.col.3 ) que tem hüa certa agitação, 6c movimé* 

TREMOR. Involuntário, & freqüente to a modo de tremor. Lança tremuli 
movimento do corpo, ou de algüas par- fíaftavibrans, ou lancea vtbrataia.ítM-
te delle , procedido ou da humidade Ajfmpor entre Ar digas cohortes • ' 
dos nervos, cheyos de humores grof* ^ librando a lança Tremula porrâp.' 
fos, 6c vifcoíos, ou da fraqueza da fa- Galleg.TempIoda Memor.liv.f.£llãí-
culdade motiva, ou do medo, ou de ou. 156. •] 
«a payxão.Deftas cauías fcbreditas pro- Refplandor tremulo. Tremulas ffUtt*' 

dor. jnii\ 
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Anda pelas paredes, & telhado tem leyte. São deterfivas, apèritivas, re* 
Ttem\iloaqtti,&alli defafofjegado. iolutivas,vulneraria3i boas para apof. 

Camões, Cant.8.oyt.87. falia no lume temas nos ouvidos, 6cc. Convolvulus ,i. 
reflexo de hum efpelho. Mafc.PUn. Chamão cs Boticários à pn« 

BemcoKKO quando do humor falta,ef pira meira efpecie. Convolvulus maior altas, 
Avela^ue entre os Trêmulos defmayos Malacociffus,fmilax lavis maior, te h fe. 
Com mòr luzjbreveefpaço refplandece, gunda eípeáe,Convolvulus minorarven» 

< O vigor esforçando, quefallece. fts,volubilisminor, Helxine Cijfampelos, 
jMalacaC0nqu1ftada.liv.11.0yt.58. Scamoniacaparva, &c. ( A herva Con* 

Tremulo. Aflim chamão os ourives volvulo, a que o povo chama Trepadei* 
acerto brinco de mulher para a cabeça; r<a,ou ^ér^/H^,quefeenrofca com as 
confta de hüa,ou mais pedras, prefas por arvores, tem virtude occulta,para curar 
tarracha a hüa agulha com hum fio vol- as dores da eólica. Curvo, Polyanthea 
tado, a que chamão Recru, que caufa o Medicinal>598.num.9) 
tremor da pedra. Também chamão T R E P A NAR. He tomado do Francez 
Tremulo qualquer flor eímaltada, com Trepaner,que he furar o craneo com bro. 
pedraria,ou íem ella. Não temos pala- ca,ouTrepano,Vid. Trépano. 
vra própria Latina, porque ao luxo das T R E P A N O . Inftrumento de Cirur* 
antigasDamas Romanas faltou efte ge- gião. Deriva-fe do Grego. Tripao, eu fu* 
pero de adorno. Chamãolhe também ro. He húa efpecie de verruma,com íer* 
florestremulas}porquecitasjoyas da ca- roadentado, 6c a modo de ferra redon-
beca íaõ de diamantes, ou outras pedras, da. Ha de muitas caftas. Huns fe cha« 
imitando as flores naturaes. mão perforativos.ôc outros exfoliativos. 

T R E M U R A S . He palavra do vulgo. Huns tem as pontas triangulares, outros 
Vid. Apertos.Anguftias. as tem quadrangulares , ou hexagonos. 

TRENA.Fitmhaeftreitade linho.Ser» Serve na cura das chagas docaícojquan-
ve para entrançar cabellos, atar cerou* donão pafla a contuiaó da fegunda ta­
las, tec. Linea tar/àela.a.IemXíWe dimi- boa. Terebra, a. Fem. Quando he oco a 
nutivo he de Cclumella. Tan bem fe modo de canudo,Ceifo lhe chama Mo» 
chama Trena aquella tsíla de firinha.en- diohis,i. Mafc. 
gomadiriha, que às vezes íe prega cem Furar o craneo com trepano. Calvário, 
belmazes. terebra,ou modiolo for are, ou perforare. 

T R E N Ç A . Vid. Trança. ( Em cujos Celf. ( Paflar abayxo o eflo com Tre-
ca1çoems,& vertidos fe r.ão<viflèm Iren* pano, 011 legra,que he mais fegura, que o 
ças de outo. 'Mon. Lufit. tom. 1.258. Trepano. Recopil.de Cirurg.202.) 
col.i.) T R E P A R . Subir a lugar alto com tra^ 

TREPADETRA. Compete efte nome a balho, pegando fe,te ajudãdo-fe de péc , 
muitas hervas , que trepão. Mas com 6c mãos.Trepar hum monte , ou num 
particularidade chama.fe aflim a herva, monte, ou a burn monte. In montem ad* 
a que- os Latinos chamão Convolvulus, repere, ( po,pfi, ptum.) reptatu tn montem 
do verbo convolvere, porque fe pega, te afcendere, ( do, di,fum.) (Trepar os mó-
enrofca com as plantas vizinhas. Ha de tes. Chagas.Cartas Eípirituaes, tom. 2. 
muitas eípecies; das duas mais cõmuas, 288.) (Elles 7>V/M0 nas penhas.UlyíT. de 
a primeira tem folhas como de Hera,ma« Gabr.Per.Cant 7-oyt.29.) ('Daqui íe Tre -
yores, mais brandas, te maismolles, que pa àultima rocha da perfeição. Chagas, 
as da primeira ; dà flores brancas , que 1bid.7i.jl 
tero figura de fino: as flores da fegunda Qtial começando pela enfrechadura 
efpecie, rem a rnelma figura mas faõ T teoaligeir o a gavia,& pofto nella, 
mais pequenas, 6c às vezes decor de ro* A vida pendurando daventur a, 
fa,ou purpureas.Hüa , te outra efpecie Temerário no ar recolhe a vela» 

Inful, 
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i7* TRE *»~— 
Inful. íe Man. Thomàs, liv. 2. oyt.86. O efpaço de tre* áias.Triduum,i.Neut. 

Trepar por corda. Repere per funem. Cie. Reípondeo Clodio ,que em três, 
TREPEÇA. He hüa efpecie de aflento ou quatro dias quando muito ficaria 

com três oés.Tripusgentt.Tripodis.Mafc. perdido. Clodius refpondit illum triduoé 
Cie. Com efta palavra entendiáo os An- *d fummum quatriduo periturum. Cie. 
tiges hüa meia com três pés, na qual cs O efpaço de três noytes. TrinoBium. 
Sacerdotes da Gentilidade pronuncia» »• Neut. Aul.Gell. Domicoenium trino-
vão íeus erganoíos oráculos. Dahi to- Biale. Aflim chama Plauto à deígraçade 
mou Virgílio motivo para chamar aos hum Parafito, que fora obrigado a cear 
oráculos de Apollo Delphico, Tripodes. três noytes íeguidas na fua própria cafa. 
Também haquem queira, que Tripus, Três annos.ou o efpaço de três annos. 
flgnificafle hum vaio de três pés. Para Triennium,i.Neut. Ctc. O que tem três 
evitar toda a equivocação chzmatàs à annos. Trimus,a,um.Plaut.Horat. A ida-
trt peça, Sedtcula tripés. Fem. de de três annos, ou três annos de idade. 

T K EPIDAÇAÓ ( Termo Aftronomi- Trimatus,us.Mafc. Columel. O t\ tem três 
co.) Movimento de trepidação he hum annos acabados. Qiri trtmatum excejftt. 
movimento,queos Aítronomosmoder- Columel. Couía que íe faz de três em 
nos tem obíervado no Firmamento com três annos. Trietericus,a,um.Virgil.Cha*\ 
o qual parece q a Ecliptica íe abala, 6c ma Marcial Trteteris,genitivo Trieteri* 
pouco a pouco fe vay chegando a hum dts ao efpaço de três annos. Eftas duas 
dos Pólos. Também obfervão, que com palavras íaõ Gregas. 
efte mefmo movimento osEquinoccios Coufa de três mezes. Trimeftris, is'. 
íe vão chegando algüa coufa do Levan- Mafcó- Fem.Trimeítre,is.Neut. Plur. O 
te para o Poente, 6c reciprocamente do efpaço de três mezes. Spatium trimeftre. 
Poente para o Levante ; o que he cauía Plin.O que tem três mezes. Trimus, 012 
da mudança das latitudes, 6c longitudes Trimulus,a,um.Columel.Sueton. 
das Eftrellas fixas. Mutustrepidationis. Três irmãos gêmeos. Tergemini, ou 

TREPIDO. Tremulo. Coufa que eftà Trigemtnifratres. Mafc.Plur. O primei-
como tremendo. Tremulus, ou trepidus, rohe de Plinio, o fegundo he deColuf 
a,urn.Vid. Tremulo. roella. 

Com concha em hüa maofe nota egrégio, Dividido,oudiftribuidoem três par* 
E na direita o Trepido Tridente. tes. Trtpartitus, ou tripertitus, a, um. Cie. 

Iníul de Man.Thomás.liv.3. oyt.24. Acomete a Cidade por três partes, eu cõ 
T R É P L I C A . ( Termo da pratica Fo- três corpos de Exercito. Urbemaggredi* 

reníe.) Tripltcatio, onis. Fem. Acha-fe tur tripartitò. Tit. Liv. Uíarcmos delia 
efta palavra em Calepino no feu lugar muito a propofito em três lugares. El 
aifabetico, jaonde diz, Tripltcatio apud utemttr commodiftimè tripartitò. O Autor 
Jurifconfultos eft fecunda aBoris defen* das Rhetoricas a H t rennio liv4.iea.28. -
fio , contra Hei duplicationem oppojita, de aonde falia da continuação. 
qua InBit.de RepUcat. Difcurío.que tem três partes^ Tripar» 

TREPOLAR. Vid.Tripular. titã oratio. Cie. Aquelle que divide os 
TRÊS.Termo numerai fimples, que bens em rres, ou que diz , que ha três 

excedeadous,ouaobinario,dehüauni* caftasdcbens.(faltandoemcertoFilo^ 
dade. Tres,trium.Mafc.& Fem.Tria,triit. fofo) gtu bonatributttripartitò. Çic. 
Neut.piur.ou trtm, ou terni a,a.Cte. Arvores que daó fmto três vezes no 

Três vezes. Ter AdverkCic.Tres ve» ttt.no. Arbores trtf era.Plur.Fem Columel 
zes outro tanto. Trta tanta.Plur.Neut. Coufa com três cabeças. Triceps, cipi* 
Pldut, tis,omn.gen.Cic. 

Pottresmodos.Triplieiter.AuB.Rhe» Couta que tem três cornos. Tricor* 
tor.ad Herenn.ou Trifartam-Adverb.Tit. nis. is. Mafc. & Fem. ne, is. Neut. Plin. Liv. Couía 
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Coufa como forquilha, que tem três Três vezes três. Ter temtts.Tpe&VGzt& 

pontas. Trtfurçus, a, um. Columel. quatro. Ter quatnor.Cic. 
O que tem três pés de alto, ou de cõ- O numero três. Ternio.onis.Mafe.Jtíl 

ptido, ou de largo. Tripedalis, is. Mafc. Gell. 
Ó- íem. ale, is. Neut. Til. Liv. Tripeda* De tr?s em três dias. Tertio quoque 
neus, a, um. PUn. die. Cie, De três em três palavras. Tertio 

Couía de três ângulos, Triangulus, a, quoque verbo. 
um. Vid. Triangular. Jà tinha lido três cartas acafo. Cafh 

Couía de três pontas. Tricufpis,genit. tr irias Utteras ante legeram.Cic. 
Trtcufpidts. Ovidio diz Tricufpide telo, Logo jà íe fabiaó por doutrina de Pla^ 
com hum dardo de três pontas. tão três modos de filoíofar. Fuit ergo ja 

O que tem três corpos. Tricorpor,ge- accepta k Platone philofophandi fatio trt -
nit. Trt corporis. Virgil. plex.Ctc. 

Que tem três gúclas.Trifaux,omn.gen. Dà Hefiodo ttes idades do homem à 
Genit.Trifaucis.Vir gil. Gralha, quatro vezes outro tanto aos 

Coufa Tendida em três partes. Trifi* Veados , Sc três vezes outro tanto aos 
dus}atum.Ovid. Corvos. Cornici novem noflras attribuii 

O que tzm três fôrmas ,ou figuras, aiates Hefodus,qnadruplum ejus cervis, 
Triformis,me,is. Dà Horacio efte epi« idem tnpliiatum corvis,PUn, 
thetoja Díana.porqueeíta fabulofa Dei- Adagios Portuguezes do numero três. 
dade he chamada Diana nos bofques , Três irmãos, três Forralezas. 
Lua no Ceo.ôcProferpina no inferno. Três couías fazem ao homem medrar, 

Três. cavallos emparelhados. Triga , íciencia,5c o mar,Sc Cafa Real. 
genit. Trigarum. Varro. Aquelle, q guia- Três couías deíiroem ao hoínen , mui» 
va hum carro tirado por três cavallos to fallar, Sc pouco faber ; muito gaf* 
emparelhados. Trigartus}genit.Trigarii. tar, & pouco ter , muito prefumir, 6c 
Plin. pouco valer. 

Que tem três olhos, fallando em al« Três coufas fazem mudara natureza do 
güa planta. Trigemmis,me.Cclumel. homem, a mulher, o eftudo, 6c o vi. 

Coufa que peza três libras , ou arra* nho. 
teis.TriltbrisJbre. Horat. O leytão de hum mez, o pato de três. 

Vafo, que contem em fi três alqueires. Q cabrito de hum mez, o queijo de três. 
Trimodia.genit. Trimodia.Fem. Columel. Ajuntàrão-feíeis,para pezodetres 

Três alqueires. Trimodium, ii. Neut. Tem te em teus pés.comeràs por três. 
Plin.Plaut. Quem não fe efcarmenta de hüa vez, 

Coufa, que tem três nós. Trinodis, de. não ít eícarmenta de três. 
Ovid. Filhos dous, ou três, ha prazer -, íete, ou 

Três dias de feira. Trinundinum, ou oyto, he fogo. 
Trinum nundinum, i. Neut. Cie. Hofpede, te o peyxe aos três dias fe ie. 

Encoíladoemtres.rn/)í?/íí,/í.^írr^. Deshonroume minha vizinha hüa vez, 
Falia em vides. 6c eu deshonreime três. 

Parede, que tem três fileiras deti jo. Ajuntão-íe três para pezo de feis. 
losdegroíTura. Triplinthusparies,genit» Cada dia três, ou quatro , chegaràs ao 
Thplinthiparietis.Vitruv. fundo do íacco. 

Três onças, ou a quarta parte de húa A bom comer,ou mao comer, três vezes 
libra, quando fó tem doze onças. Qtia* beber. 
diatis,genit qnedrantis. Mafc.Plin. Sen- Ao que erra , perdoalhe hüa vez , te 
do a libra de dezafeis onças, que faõ a não três. 
quarta parte de dezafeis. Barba de três cores, barba de traidores. 

Que tem três íyilabas. Trifvlhbus, a, Hum dia de jeju.três dias mãos para psó. 
r.nuVarro, Cerco 
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Cercode Lua,paftor enxuga, fe aos três 

dias não enxurra. 
A duas palavras três porradas. 
A pão de quinze dias, fome de três fe-

manas. 
TRESANDAR, Transformar.Transfi* 

gurar. Vid. no feu lugar. Franciíco de Sà 
de Miranda, fallando na Efperança, Sa-
tyra 4. Eftancia 47 diz: 

Effa Circe feiticeira 
Da Corte tudo Treíanda, 
De Be faz onça ligeira, 
Lobo outro, que a carniça anda, 
Outro cdo, que empraza,& cheira. 
Treíandar. Feder muito. Ifto fede, 

que treíanda. Hoc intolerabilifcetore pu* 
tet. Intolerabilis efi httjus odorts fceditas. 
Ex Cicer. Hoc fcediftimum odor em fpirat. 
Foedusodor, he de Ceifo. 

TRESAVÒ. Vid. Trifavo. 
TRESBORDAR. Paflar alem da mar­

gem, ou borda, Diz-fe dos ribey ros, dos 
rios, dos tanques ,6c c. Exundare ,{0, 
avi, atum.) Columel. Extra ripas efiuere, 
(flüOiflnxi.flitxumJVid.Sahir da mãy. 

Naquelle anno tresbordou o Tibre 
doze vezes, 6c chegou a cobrir o cam­
po de Marte, 6c todos os bayxos da Ci­
dade. Eo anno Tiberis duodecies campum 
Martium, planaque urbis inundavtt. Tit. 
Liv. 

Licor, que tresborda. Liquor redun­
dam, ou fuper vafts margines eftfufus. 

Tresbordar. Exceder, no fenddo mo­
ral. Moço, em que a maldade tresborda. 
Juvenis, omnidedeeore volutatus. Virg. 
Juvenis diffolutus, ou difjolutâ vivendi 
licentiL Efta Era em que tresborda a 
maldade. Pronum hoc in omnia mala , & 
mluxuriam fluem faculum.Florus. { Em 
os quaes toda a forte de maldade Tref» 
borda.Lucena, Vida deXavier.474. col. 

Tresbordarfe de parvo.de mofino,8cc. 
Rodrigues era o primeiro, 
§tteãeparvofe Trasborda. 

Obras Métricas de D. Franc.Man. part. 
2 .75 . 

TRESDOBRADO. Triplicado. Tripli» 
catus,a,nm.Pltn. 

TKU. 
TRESDOBRAR. Acrecenrar,ou multi­

plicar até íer três vezes outro tanto. A* 
liquid in triplum augere,(geo, auxi, au* 
#«*».) Aindaque o participio Triplicatus 
feja uíado, não ie íegue que o verbo Tri* 
pltcare o feja. Também o nome verbal 
Trtplicatio, que em alguns Diccionarios 
íe acha, neceflita de exemplo de algum 
bom Autor. 

TRESDOBRO. Três vezes outro tan­
to. Triplus,a,um.Cic. 

TRÊS FEG AR. Vid. Trasfegar. 
TRESLADAR ,6C Treslado.Fjd.Traf-

ladar,6c traslado. 
IRESLER. Moftnriemais ícientedo 

que convém,querer faber mais do ne-
ceifado, ou mais do que fe pôde faber. 
Conftitutos alicui fciendi fines egredi vel» 
le. Tresleo. D&Bior,quàm par efl,videri 
voluit. 

TRESMALHAR. He quando de muita 
couíajuntaíetira algüa, como peyxe , 
que por malha efcapa da rede. Aliquid 
proripere. {pio,proripui, proreptum )Ex 
Horat.Treímalhar(e.Seproripere,Vid.Ef» 
coar , eícapar. Sumir. ( Trefmalhkràí 
muita parte da preza. Guerra do Alem» 
tejo,.i96.) 

Treímalharfe.às vezes hemifturar» 
fe,confundirle. 

E entre tanta multidão 
Trefmalhaó*íe.vcs os frutos, 
Çluenaofabeis cu^osfao. 

Franc.de Sà,Satyr.i.Eftanc.3i. 
TRESMALHO , ou Trafmalho. Vid. 

Trafmalho. 
TRESNÍTA, 6C Treíneto. FirW.Triíne-

ta,6c Trifneto. 
TRESPASSAÇAõ.Opaífardehum lu­

gar para outro. Vid. Tranfmigração.* 
Treípaflação das almas. Vid.Metempfy-
cose. ( O fonho Pythagorico da Tref* 
paffaçâo das almas. Lucena, Vida de Xâ« 
vier,fol.99.col.2.) 

TreípafTação dadivida.Debiti delega' 
tio,onis.Fem. He uíado dos Juriíconful' 
tos. NoCodex Juftiniano De novata 
nibus,& delegationtbus eftà Delegatiode-
biti, nifi eonfenttente, érftiptdanti protnit* 
tente debitore,jure perftci non poteft. Dele* 
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g&tiofhe palavra Latina, & delia ufa Ci- ces alteri, ou in alteram transferre.(Pr o * 
cero, poftoque em outro íentido. va de Trafpaffo, que íe faz de mercado* 

Treípaflação,ou ceííaó do feu direito, rias, fiadas,8c venderem-íe a pefloas, que 
ou coufa femelhante a outrem. Tran* notoriamente nellas não coítumão tra« 
feriptio, ou ceffio,onis. Fem. tar, nem que faõ para fua deípeza. Re-

Trefpaflação de Mercadores. Vid. pertor. da Ordenaç. pag. 306. 
Trefpaflo. Treípaflb.Dorgrande,6i penetrante, 

TRESPASSAR, ou Trafpaflar. Atravef- que em certo modo trefpafla a alma. He 
íar. Paflar de parte a parte. Tranfadige* metáfora , que parece tomada das pai a. 
re, { digo, tranfadegi,tranfadaBum.)Vir» vrasdocap. 2. de S. Lucas,com as quaes, 
gil. Tranfabire, (abeo,abii , abitum.) A exprimio efte Euangelifta a dor pene 
efpada lhe trefpaflbu as coftellas. Enfis trantiflima,que padeceo a Mãy de Deos 
tranfabiit coslas. Valer. Flac. Na peleja vendo morrer íeu Divino Filho. Tuam 
treípaflaraõlhe com a lança o lado direy- ipftus animam per tranfivitgladius. Tam-
to. Pvgnanti latus dexterum lance a traji- fe bem poderá derivar do Francez Tre * 
citur.Ttt. Liv. pàs, que he morte,que aflim como quem 

Treípaííar o mandado , a ley. Vid. morte, palia defte mundo para o outro, 
Tranfgredir. ( A ouíadia,com que Traf» aflim Trefpaffo he dor mortal.cj pôde le-
pafjáraõ a ley da milícia. Lobo,Corte na var a quê a iofre defta vida para a outra. 
Aldea, pag.315.) Doloracerrimus, ou acerbijftmus.Cic. SS-

TraípaíTar. Exceder. Trefpaflar os mus dolor. Cic.( Os primeiros paflos de 
modos. Etnem,& modum tranfire. Cie. quem íe auíenta, faó os primeiros Tref» 

Errei (abendo.& Treípaílei os modos, paffos dequem fica.JCerto Pregador no 
D.Franc. de Portug. Divin. te Human. principio de hum Sermão da Afceníaõ, 
verí. 165. manuicrito. 

Traípaflar a divida. Velegare debito», Jejuar o trefpaflo. He paflar íem co. 
remalicui.He uíado dcs Jurifconíultos. roer defde Quinta feira de Endoenças 
Alium pro fe dektorem dare, qv.orecepto até Sabbado Santo, ou até o Domin* 
4 creditore, prior debitor Uberatur. No» go dePafcoa da Reíurreição. A quinta 
mna tnnfcribere. Nefte íentido diz feriafanBahebdomadts ufque ad Sabba» 
Tito Livio:C»«ímultisfenebribuslegibus thv.m SanBum, vel ufque ad diem Chri» 
conflriBa avaritia effet, viafraudis inita fio revivifcentifaa uwjnediam fuftinere. 
erat,ut in foctos, qui non tenerentur his As duas ultimas palavras íaõ de Ceifo, 
legibus,nomina tranferiberent, ita libero lib.i.cap.ç. 
fcenore obruebant debttores. Quer dizer, TRESPOR.P/W. Trafpor. 
Ficando a cobiça dos onzeneiros coar- TRÊS VARIADO , ou vulgarmente , 
tftada com as muitas leys, que para efte Treívaliado. Aquelle que eftà fora de fi, 
cffHto fe fizerão, acharão o modo de as & não ajeerta no que diz. Deliram , tis. 
eludir,treípaflando as dividas aos fo» Cie.Delirus,a,um.Horat. 
cios, que não efta vão fogeitos a eftas TRESVARI AR, OU Trefvaliar. Fallar 
leys, 6c aflim reynava livremente a on« diíparates. Deliramenta loqui, Plaut. 
zena,6c vião.fe os devedores opprimi- (quo,cutus fum.) Delir are,(o,avi,atum f) 
dos. Cie. 

Trzfoa\farocomorado.Rescmptas,ou Tresvaliar em algüa coufa. In aliqua 
coemptas alicui,ou in aliquem transferre. re delir are. Cie. 

Trefpaflar o feu direito. Jusfuumali* TRÊS VARÍO. Varidade no juizo.Def*1 

euitranfcrtbere. concerto,6c deíatino do Entendimento, 
TRESPASSO, ou Trafpaflo. Treípaf. Deliratio,onis.Fem. Cie. Deliramentum, i. 

ia ção. Vid. no íeu lugar. Neut.\ Plaut, Delirium ,ii. Neut. Celf. 
Fazer trefpaffo de mercadorias. Mer** ( Febres malignas com Trefvarios. Ma* 

rinhoi 
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unho, Folitic. diícuri. 85. verf.) TREVERis,ouTrevires. Cidade Ar-

TRESVERTEDüRA.^/í/.Vertedura. chiepiícopal de Aleroanha,6c Eleytora* 
T R E T A . N O jogo, te deftreza da ef* do do Imperio,iobreoRioMofella,en. 

pada, he hum ccnceito,que faz o ho- tre oPalatinado doRhin , a Lorenao 
mcm ,&hum penfamento,que forma, aiz de Juliers , te a Veteravia. O 
para adefenfaprópria, 6c offèníade feu Eftado do Eleytcr de Treveris. Os 
contrario,o qual não pôde facilmente Condados de Vitemberga, de Man-
fer íabedordelle , nem prever o lugar, derícheit, &c. te alem da Cidade de 
donde íe ha decxecutar 36c aflim,ainda. Treveris, que hecabeça delle,tem Co. 
que geralmente {aliando, não haja mais blents,Boppart,Sarburgo,6cc.Tm/*T0» 
q cinco tret2S,a faber/Talho, Revés,Ef- rumAugvfta^a.Fem. 
tocads, meyoTalhoj& roeyoRevés,6c Os povos dos contornos de Trevei 
aindaq a eflas fique íubordinadasoutras m.Treviri,orum.Plur.Mafc Cafar. 
quatro tretas géracs ,ccmo faó tentor, Coufa de Treveris. Trcvirenfis. fe,is.' 
ganâncias, reganancias, 6c garati:zss,taó O novoGazeteiro Portuguez diz Tre-
tantos os movimentos do braço, te tão vires. Vienna 29. de Junho de 1715* 
vários os conceitos,ou penfarr.entcs.que TREVISANO. A Marca Trevifana.1 

as iretas.comoeíFtitos delles , do em Província de Iralia na Lombardia, mas 
certo medo infinitas. Por falta de pala- íogeitaà Republica de Veneza. Eftàen-
vra própria Latina , lhe chamaremos treoFriuli ao Nacente, 6c o território 
Callide excogitatapetttio, onis. Fem. Dex. do Bifpado de Trento ao Poente. Anti-

ter , ou prudens modus petendi advctfa* gamente íua Cidade principal era Ve-
fium. neza, hoje he Trevifo , donde tomou o 

Treta.Metaforicamente. Artificio,fub. nome. Mar chia Traviftna,a.Fem. 
tileza para confeguir o feu intento. Ifto T R E viso. Cidade Epifcopal de Itaí 
he treta. Hoc eft artisopus. Armar tretas lia, no Eftado de Veneza, 6c cabeça da 
Aalguem.Aliquemfraudepetere.Ttt.LIV. Marca Trevifana. Tervi fium, ii. Neut. 

Mil Tretas arma ao outro acometendo. Caffiodorus.Tervi fus.i.Fem.Ven.Fortun. 
Barreto, Vida do Euangelifta, 249.10. TREVITE , parece que he algúa das 

T R E U . Palavra Náutica. He hüa vé. caftas do Trevo. Vtd. Trevo. (Reubar-
la quadrada , que fe arma íó em tempo bo, 2Tm/e,Eícamonea. Hiftor.de Fem, 
ruim , 6c mar groflo* nas galés, tartanas, Mend.Pint.210. col.i.) 
te algüas embarcaçoens de bayxo bordo, TREVO. Herva. Ha de duas caftas. 
que andão com velas latinas , ou trian- Trevo Real, que bota huns talos delga* 
gulares. ( Se o Treu das velas não era ca- dos,redondos ,em parte direitos, 6c em 
paz para} íuftenrar cs Soldados para o parte curvos, 6c que raftejão; 6c década 
combate. Mon. Luíit.tom.7.562. pé lança três folhas, 6c raras vezes mais*. 

E desfraldando o Treu navegaremos Dà-fe no9 prados , te por iflb lhe cha-
A porto,onde feguros de fe amemos. > rnaó Trifoliumpratenfe. Trevo do mato. 

lnlul.deManThomàs.liv.j.oyt.62. He húa planta fylveftre, que também 
TREVAS. Carência, 6c privação total lança três folhas, como as do Trevo 

de luz. Tenebrayarum.Plur.Fcm.Ctc. Real, o qual (iegundo Laguna, íobrç 
O OfBcio das Trevas. Saõ as Mati- Diofcorides, lib.4. c aP * *° j fe differen-

nas que refa a Igreja nas Ferias mayores ça do Trevo do mato, em fer cheirofo. 
da Semana Santa. Ir dar trevas a outra Trevo do mato. Trifolium corniculatutn,, 
parte. He frafe vulgar , tomada do cof. ou Lotus corniculata, Trifoliumfiliqno* 
tume dos rapazes,que nos três últimos fvm minus,ou pfeudomelüotus. Eftes, «Se 
dias da Semana Santa vão de húa Igre- outros mais nomes lhe dão os Hervola-

ja para outra fazer traquinadas nas por. rios. 
tas,6cnosbancos,nofimdosQfRciosDi. Na Taboada dcs feus Defenganos 
v inos* aponta 
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aponta Gabriel Grisley três caftas de Autor, no livro dos peíos, 6c das medi* 
Trevo , a faber , Trevo azedo, Trevo das, devia Voflio advertir, que também 
cervino,&Tievodouro. íepôde poro mayor numero antes do 

TREVOUX. Cidade de França , na menor, particularmente como conjun» 
Provincia de Brefla, 6c cabeça do Prin- ção entre hum, 6c outro, v. g. Decem & 
ei pado de Dombes.Trevoltium,ii.Neut. unum , decem &duo , prova certiflima 

Trevo fymbolicamente. Do Trevo difto heo lugar de Cicero, com que te-
diz Camoens na Elegia 7. Eftanc. 3. Do nho allegado. 
Trevo, que he íentido apartamento. No Treze vezes* Tredecies. Acha fe efte 
íeu Commento diz Manoel de Faria ,q adverbioduas vezes no3. livro de Ci-
cada folha defta planta fe divide em três, ceio, contra Verres,cap. 80. fegundo a 
te ( fegundo a interpretação de RinaL* diftribuição de Grutero. 
do) acrecenta, que o Trevo fignifica te- Treze em ordem. Decimus tertius, ou 
mor de grave infortúnio j com efte fen* Tertiusdecimus,a,um. Ufa Columella de 
tido fe conforma o Poeta , porque para hum, 6c outro no cap,2.do liv. 11. 
hum amante não ha mayor infortúnio, Eftar nos feus treze. Eftar com todo o 
queoapartaríe da coufa amada. Tam- feu vigor. Ter todas as íuas forças. Os 
bem fe conforma efte fentido com a ad- treze annos íaó a flor da idade, porque 
vertencia de Plinio, que diz.que he final eftão entre os doze, que faõ nas moças, 
detempeftadesoarrugaríe as folhas do 6c os quatorze ,que íaó nos moços os 
Trevo. Muito divería he a fignificação, annos da puberdade. 
que lhe dà Peregrino , pois affirma íer Amigo às enze d a noyte, 
alegria, 6c muito amor. Bem que o relógio as nao d effe, 

T R E Z . Segundo Duarte Nunes de §ue he bem naofazer onzenas 
Leaõ,no feu livro da origem da língua Quem quer durar em feus Treze. 
Portugueza, pag.59. he hum panno de De certo Autor de hum Romance. 
ordidura,outecedura detres fios, cha- TREZENTOS,6C Trezentas vezes.Vid. 
roado em Latim Trilix,tcis, quod ex tri. Cem. 
bus confiai Uciis, donde cham àrão os La. T R I 
tinos VeÜes trilhes, a hüas roupas de 
três liços de varias cores. TRIÂGA, OU Theriaga. Vid. no feu 

TREZE.Numero, compofto de hüa lugar, 
dezena, & de hum ternario. Decem, & TRIANGULAR.Coufa, que tem fígu. 
três. Plur. Mafc. & Fem. Decem,& trta. ra de Triângulo. Triangulus ,a, ttm.Ctc. 
Plur.Neut.CicTredecim.Plur. omn.gen. & Columel.Triangularis,re.is.Columtl. 
Indeclin.Plin. Vitruv. Plinio diz tam- Efte mefmo Autor claramente põem 
bem Terni, deni,a.a.Lib 17 cap.ib. Triquetrus, a,um. por Triangular, fallã • 

Deixou treze terras, ou herdades, que do num Triângulo equilaiera! ,no cap. 
quafi todas tocão o RioTibre. Fundos 2.do livro 5. porque depois de dizer, 
decem & três reliquit, qui Tibehm fere Omnisager, aut quadraUis.aut longus,aut 
omnes tangunt. Segundo a edição de cuneatus,auttriquetrus,&cAú\adzoo\*\ 
Grutero, fe lè aflim efte lugar no cap. 7. num pedaço de chão de figura triangu* 
da Oração de Cicero Pro Sexto Rofcio. lar, que tem trezentos pés de cada ban • 
No livro da Conítrucção, cap. 68. diz da ,6c que pelo confegainte tem todos 
Voflio, que atraz de Decem atè a Sex» os lados iguaes, te diz, In eo triqttetro. 
decimjíeufa de vocábulos compoftos, Vidto,ouPriíma Triangular chimão 
em que o numero menor precede ao ma- a hum vidro folido cornpridinho , que 
vorttequeíedizUndectm^duodecimytre» moftra os objectos pintados de varias 
decim, &e. o dito VofHo tomou de Prií- cores, que refuitão da luz, diverfamente 
ciano efta lição, mas com efte próprio modificada pelo opaco , te traníparente 
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do vidro, 8c por fer mais folido, que as roem emprafto Triapharmaco, cozido ao 
nuvens, refl. fte as cores mais vivas, 6c fogo. Madeyra de Morbo Gall. i.part. 
acefas,queoIris. cap.i8 num.4.) 

TRiANGüLO.(Termo Geométrico.) TRiÂRios.SoIdados veteranos da an* 
Figura, que tem três ângulos. Fôrma a tiga milícia Romana, que formavão hü 
Geometria muitas íortesde Triângulos, corpodc referva, 6c que não pelejavão 
Ttiangulo reBtlineo,que confta detinhas íenão depois das duas primeiras fileiras 
reftas, Triânguloefpherico,que confta de deíordenadas. Triani, orum.Mafc. Plur. 
três arcos de três grandes círculos, que Tit. Liv. (Os Triarios íervião com pi­
na íuperficie de hüa esfera íeatraveflaój quês compridos. Vaíconcel. Arte Milit 
Triângulo equtlateral, que tem os três Ia • 98.verf) 
dos iguaes \Triang ulo Scaleno , que tem TRiBU.Na fagrada Efcritura toma. 
os três lados defiguaes -, Triângulo re» íe efta palavra por hüa das Famílias do 
B angulo,obliquangulo.Trtetangulo, &c. povodeIírael,ou por hüa das regioéns 
Triangulumj.Neut. 6}uintã. Ub. i.cap. 16. da Terra de Promiflaõ,que forão repar­
a / á tnquiunt, ad agendam caujam , di» tidas com as ditas Famílias. Jacob, que 
cendamve fententiampertinetfeire,quem. também foi chamado Iírael,teve muitos 
aâmodum in data linea conftitui triangu- filhos, huns legítimos de íuas duas mu* 
Ia aquis lateribuspoffmt. Trigonumti.Var» lheres, Lia, 6c Rachel,6c outros naturaes 
ro Ub 6.deling.Lat.Vittuv.noliv.10.cap. deíuasduas fervas, Bala, 6c Zelpha , 6c 
11.diz no nominativo TrigonumOrtho- outros adoptivos,a faber, Manaífés, & 
gonium, Triângulo, que tem hum angu*» Ephraim, filhos de feu filho Joíeph. 
Io refto. Também fepóde dizer Trigo» Morto Jacob, ficou Jofeph algum eipa* 
nus, i. Mafc. He palavra de Vitruvio,lib. ço de tempo Principe, 6c cabeça de toda 
5 .ca p.7.6c ufa delia Hyginono livro De a família, te depois da morte de Jofeph, 
cojlrametatione. íeus onze irmãos com feus dous filhos, 

Triângulo equxlateto.Trigonum pari» tiverão no Egypto húa numerofa deí-
ius lateribus.Vitruv. cendencia, & tomarão o nome de Ifrael, 

Triângulo. ( Termo Aftronomico ) que era o nome de íeu pay,donde proce-
He hüa conítellação Septentrional, cõ de, ieremchamados Ifraelitas. Efte po-
figura triangular, em queHeplero , 6c vo, depois de multiplicado, íe dividio 
Baieroachão cinco eftrellas da natureza em treze Tribus. os quaes tomarão os 
de Mercúrio. Outros lhe chamão Deite- nomes de íuas cabeças, que erão. Ruben, 
ton, ou Deltoton.Triangulum. Simeon, Levi ,Juda, Ifjachar, Zabulon, 

Triângulo , na Óptica he hum vidro Dan,Nephtalim,Gad, Azer, Benjamtn, 
corop rido triangular,que faz ver varias Manaffe, & Ephraim. Todos elles forão 
cores, te tranítorna os objeftos. muito avexados no Egypto, mas livrou* 

T R I ANO. Vtd. Trienio. os Moyfés do feu cativeiro, & morto ei-
TRI APH ARMA CO. Palavra de Botica- te íeu libertador , tiverão por Capitão a 

rio. He hum ernprafto,que tomou o no. Joíué do Tribu de Ephraim, que depois 
medo numero dos ingredientes, de que depaflaro Rio Jordão, 6c ter vencido 
he comporto , que faõ três, a faber, Li» muitos Reys,entrougloriofo na terra de 
thargirtode ouro, vinagre de vinho mui* Chanaan,6c a repartio com doze dos 
to forte, & azeyte ufual, muito velho. He ditos Tribus. Ao Tribu de Levi>que náo 
Sarcotico,agglutinativo,emolliente, 8c teve parte nefta repartição de terras, foi 
defecativo íem roordacidade, fegundo dadaa facrificatura,6c aflim eraó fuás to. 
Galeno no i.liv.da compofiçãodosme- dasasvi&imas dos íacrificios, com mais 
dicamentos. Alguns o põem no nume- algüas Cidades de refugio em difFeren* 
ro dos un%uentos.Emplaftrum Triaphar* tes Tribus. Com que não fizeraõ os Le. 
macum,oüextribusrebuscompofttum.(To» vitas Tribu particular.mas foraõ incor­

porados 
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porados nos Tribus vizinhos. Permane* Tribus ruftieõs-, eftes últimos com o te­
cerão os doze Tribus até o tempo de po chegarão a taõ grande eftimaçaõ,õ* 
Roboão, em que fuceedeo húa grande com a multidão dos da Cidade, que le 
fedição, que íoi caufa da diviíaõ deftes aggregàraõ a elles, prevalecerão de for* 
Tribus. Autor deita fedição foi Jero* te, que na Cidade ficarão fó quatro, a ia. 
boaó, do Tribu de Ephraim, 6c attrahio ber, O Tribu Saburano,o Efquilino,o Col» 
ao feu partido os dez Tribus, que fe fe- Uno, ou Quirinal, ér o Palatino. Os ou. 
paràião dos outros dous, de force , que tros trinta 6c hum Tribus erão Rufticos, 
com Roboaõíóficàraõ os dous Tribus te toma vão o nome de algum lugar ,ou 
de Judà,6cBenjamim.Deíde aquelle té- de algúa família illuftre. Ajuntavão-fe 
pofe deu a eftes dous Tribus o nome de eftes Tribus para criarem os Magiftra-
Judà; 6c eftes povos forão chamados dos de fegunda cla\fe,v.g. os Tribunos 
Judeos j 6c efta he a primeira origem dos do povo.os Ediles,Triumviros,Procon* 
a que hoje chamamos Judeos. Aos dez íules, tec. te também para fazer as leys, a 
Tribus ,que feguirão o partido de Je- que elles chamavão Plebifcita, te para 
roboaõ, lhes ficou o nome de Ifrael, 6c determinar outros negócios populares. 
d'Ephraim. Defta feparaçaõ procedeo o Tribus, us. Fem.Cic. 
grande ódio, que fempre tiveraõ os Coufa concernente a hum Tribu. Tri-
dez Tribus com os outros dous. Os dez buarius, a,um. Ctc. > 
Tribus dcíamparàrão totalmente oTé« Aquelle que he do mefmo Tribu, que 
plode]erufalem,6c paraque não conti- eu,quetu,queel!e. Tribulismeus, tuus, 
nuaííe o povoem fe ajuntar nefta Cida- HUus, ou fuus, conforme o fentido. Cie. 
de, inventou Jeroboão novos ritos, 6c Contribulis,nàofe diz. 
nova fôrma de Religião. Vendo os Le- Por Tribus. Tributim. Adverb. ou per 
vitas que efte novo culto era hüa mera fingulas Tribus. ( Seraõ deftes Tribus. 
idolatria, apartarão* fe dos dez Tribus, Barros, £. Dec.85. col. 1J Outros Auto. 
te fe foraõ meter com os outros dous,8c res fazem Tribu do gênero feminino, 
defta feparaçaõ teve principio a ruína ( Os Judeos das dez Tribus. Britto, 
defta naçaó. Também houve doze Tri» Guerra Braíil. liv.r.num.34 ) 
bus de Iímaelitas,8c doze Tribus de Per- TRIBÜLAÇAÕ. Deriva fe do Latim 
Ias, fegundo Xenophonte na fua Cyro- Tribula, que he o Trilho de debulhar,com 
pedia. quepizandootrigo.fe íepàra ograóda 

Tribu^Nos íeus princípios , todo o palha;6c myfticamente fallando , Tri» 
povode Athenas, Cidade da Grécia, era bulaçoensfe chamão as adverfidades dos 
compofto de quatro Tribus, 6cdepois Juftos, 6c asafílicçoens,6c perfeguições, 
foi dividido em dez, que foraõ chama, com que os fervos de Deos, íofrendo-as 
dos os dez Heroes, que por efta razaõ com paciência, íediftinguem dos q íem 
foraõ chamados Eponymos, que quer di* reíignação na vontade de Deos, faó per-
zet Magiftrado def do tempo que começa-, íeguidos da adverfa fortuna. Debayxo 
& as eftatuas deftes dez fe viaõ na pra- do martello da tribülaçaõ íe fórmaõ os 
ça mayor da Cidade. Vid. Demofthen. grandes efpiritos. Diamante, queeftala 
in Timoer. in Leptin.6c ibi Ulpian. aos golpes de quem o lavra, he frágil 

Tribu. Antigamente em Roma era o vidro. O arado, que rafgou a terra,a fer* 
nome de hüa certa parte do povo Ro- tilizaja tribülaçaõ beatifica a quem mo* 
mano. Romulo dividio Roma em três lefta. No Ceo coroãofe os Bemaven» 
Tribus, ou fi^Vrw,crecendo a Cidade, turados com as rofas, de que na terra 
Tarquinio, quinto Rey, a dividio em pizàraõ os eípinhos. Quem não quizer 
feis Tribus, & no anuo 5i2.da fua fun- confeflar que em hum homem de bem 
dação foi dividida em 35.Tribus.Osda a tribulaçãohedomdeDeos.leaafagra-
Cidade Tribus urbanos, te os do campo, da Efcritura,6c acharà.que homens mãos 
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naõ terlaõ padecido íem deíefperaçaõ a claro fuccede.a mares irados plácida bo» 
centefima parte dos ti abalhos, que íofre- nança; a procellofo furacão zefyro íua. 
raõ os Juftos, em cujo peito Jeíu Chrif- ve; a Ceo carrancudo,Iris fermofo. A 
to fazia as vezes de coraçaõ.Sim , naõ tribülaçaõ he mercancia,que em glorias 
parece pcílivel, que fero eípecial aflii- íe troca $ naõ ha melhor feira ,que efta, 
tenciade Deos podellejob , 6c outros em que até com trabalhos fe faz negocio, 
femelhantes Heroes da paciência, refif** nem ha mayor negocio, que com mo* 
tir a hum inferno, naõ ló deíenfreado, mentos de penalidades lucrar bens éter. 
mas em certo modo irritado, 6c movido nos. Vid. Trabalhos. Tribulatio, onis. 
da mão de Deos, a íeu dano delles , que Fem. He palavra que a Efcritura tem 
finalmente naõ fendo mais que ca rne, te* conlagrado a efta fignificação. Adverfã 
riaõ dado moftras da íua fraqueza. A ad* res, adverfarum rerum» genit. Plur. Fem. 
vertencia,que Deos fez a Moyiés, de to Padecer tribu Ia çoens. Rebus adverfis 
mar a ferpente pela cauda, foi dizer, que afftiBari. Miferiis>& arumnispremi. 
natiibulaçaõdeve ohomem confiderar TKIWOLAOO. Vid. Atribulado, 
o fim delia, a íaber, a utilidade quedei» TRÍBULCHC palavra Latina de Tri» 
larciulta;comeftaconfideraçaónos naõ hulus,quehea herva,aque vulgarmente 
poderá ella morder , nem nos caufarà chamamos Abrolhos. Tribulus , i. Mafc. 
terror, vibrando para nòs, como fetta, a PUn. (Naõ deraõ frutos.daraõ Tributos. 
lingoa. Diz S. Jeronyrno que a tribula* Vida de S Joaõ da Cruz, pag.8 ) 
ção he como o fruto domarmeleiro -, i TRIBUNA. He palavra da baixa Lai 
cafca hè amargofa, o miolo doce.Debai- tinidade, que fignificava o lugar alto.em 
xo da amargoía planta da tribülaçaõ, que fe fazião arengas ao povo'. Os Ro* 
como Jacob debaixo do Terebintho,íe- manos lhe chamav aô,Suggeftum,i. Ne ut. 
pulta o homem os ídolos de feus afle. Cie. Certo Etymologifta deriva Tribuna 
ctos, & defejos. O primeiro dia do mun- de Tribus, por quanto (diz elle) no pü« 
do começou pela tarde, a efta fe íeguiò blicofe aflentavaõ os Tribus em lugates 
a manhãa, FaBum eft vefpere , & mane apartados.Pareceme mais própria a de» 
dies unus. Começaõ os dias do Chriftaõ rivaçaó de Tribunal, que em Latim ( fe* 
por trifteza, acabaõ em alegria, Advef gundo o Jurifconíulto Papias ) erat fe» 
peram ftetus,diz David , admatutinum des Tribuni, 6c efte aflentof como ad. 
latitia. Para fingularizar os feus bene- vertem Voflio, 6c Martinio)era em lu» 
fkios,cbraofupremoBemfeytor porhü gar levantado , donde pronunciava o 
modo contrario aos diftames da pru- Tribuno as fentenças.Tambem acrecen» 
dencia humana} disfarça as graças que ta Martinio, que no Amphitheatro Ro* 
faz com medonhas apparencias , 6c co* manorn^»^eraolugar,donde o Pre* 
bre as fuás mercês de horrores. Para en* tor via os jogos, 6c afliítia aos efpeftacu* 
cher ao homem de trofeos,o expõem a los jo que faz muito ao noflò intento, 
batalhas; para o conduzir ao porto , lhe porque Tribuna entre nòs he hum lugar 
arma borrafcas, Sc o leva a íalvamento alto nas Igrejas, recolhido, 6c íeparado, 
entre naufrágios. Aqui fica cbtufa a aonde Príncipes,Senhoras,6c pefloas de 
mais aguda inrellfgencia humana, te nef- refpeito afliftemcom menos fogeiçaó, 
te íegredo íó pôde penetrar Filofofia que no publico, aos Officios, & rcylte-
roaisalta.Recebe o Juftoos trabalhos na rios Divinos. Por falta de palavra pro* 
parte da alma, que íempre eftà unida cõ pria Latina lhe chamaremos Templifug* 
Deos,6ccomoa Deos nenhum mal pó* geíium, quod vulgo vocatur Tribuna(N* 
dechegar,chegaõaoJuftoaspenasequi' Capella mòr ha húa Tribuna dourada, 
vocadas em prazeres. Nefta nofla vida, donde os Reys ouvem Miffa. Corogra-
inevitavelmente breve,naõ pôde a tribu* fia de Barreiros, 37.) 
laça õ durar muito ; a noyte eícura Sol Tnbuna,em que às vezes fecamaõos 
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Ofícios Divinos. Odeum, i. Neut. * giaÕ Romana. Tribunus militaris, ou Ti i• 

TRIBUNAL. A cadeyra , ou aflentodo bunusmilitum.Mafc.de. 
Tribuno, 6c (iegundo a expofição de Tribuno dos cavallos ligeiros, a que 
Papias^o lugar alto, donde pronuncia chamavão ero Latim Tribunus Celer um, 
fentenças jurídicas. Por figura Synec- era hum dos Cabos da milícia Romana 
doche, toma-fe por qualquer lugar don. no tempo dos Reys de Roma.Eftes Sol* 
de feadminiftra juítiça. Segundo outra dados de cavallo chamados Celeres,txrio 
etymologia Tribunalíe derivou do no- como os Dragoens de França} peleja vão 
me de Tribus, porque os Juizes em Ro- a pé , 6c a cavallo, fegundo as cccafióes. 
ma davão audiência aos tresTribus ,em Erão trezentos, divididos em três com-
que o povo Romano efíava dividido panhias,que Romuloefcolheo das mais 
porel.Rey Romulo, os quaes, crecen- nobres famílias de Roma. Houve ou. 
do o povo, íe vierão depois a multiplicar tros Tribunos, que erão Miniftros do Fif-
ero trinta 6c cinco. Quando os Reys por co,6c manejavão outros negócios de me, 
íijulgavão, não havia Tribunaes ; pelo nos porte. ( Os Tribunos conftrangem 
decurío íe vierão a inftituir para alívio aos que forão falvos a coroar o feu de­
dos Principes, utilidade dos povos, 6c fenfor. Vafconcel.Arte Militar,6o.verí.) 
governo mais fácil da Republica. E aí- TRIBUTAR. Pagar tributo. Vtd.Tú-
íim ha hoje Tribunaes da Juítiça, da Fa« buto. 
zenda, da Guerra, 6c da Fé. Tribunal, is. J Tributar obfequios,veneraçoens,ado•• 
Neut. ou Cúria, a. Fem. Cie. te algumas raçoens. Aliquem revereri, ou venerari, 
vezes Senatus,us.Mafc. alicui honor em habere,divinos alicui ho* 

TRIBUNATO. A dignidade, ou offw nores praftare. 
cio de Tribuno. Tribunaius.us.Mafe.de. TRIBUTÁRIO. O que paga tributo. 
iNo décimooytavo Tribunato milhar. VèBigalis,ale,is.Cic.Tributarius ,a, um. 
Xucena,vidadeXavier,95.J Plin. 
t TRIBUNO do povo. Magiftrado-, Não eftais vòs lembrado , que fizef-
criadoem Roma para defender o povo tes a vofla Província tributaria aos vbí-
da f yrannia dos Grandes. No principio íos criados, com hum direyto , que pu« 
erão fó dous , que aggregàrão outros zeftes em tudo o queíe vendia tVcBíga. 
três, 6c finalmente de cinco chegarão a lem Provinciam fingulis rebus, quacum» 
dez.Tinhão autoridade para ajuntar o quevenirent, certoportorioimpoftto, Ser* 
povo,approvar,ou abrogaras delibera* vistuis l te faBa effe,meminifti ? Cic,(Os 
çoens do Senado, convocar em prefença aceytaflepor vaflallos ,6c Tributários. 
do povo outros Magiílrados;& foi tão Mon.Lufit.tom.1.^19 col.i.) 
grande o feu poder, que chegarão a mã* Tributários. Termo de navegantes, 
dar prender Confules,6c Diftadorcs. São huns bayxos, que tem dez legoas 
Chamàrãolhe Tribunos , porque forão de comprido, 6c correm de Lefte Oef-; 
eleytos para defenforesdos Tribus, em te,& íe rematão no Paredon grande, na 
que efta va repartido o povo de Roma. Cofta do Norte da Ilha da Cuba. Pi-
Foy tão illuftre efte titulo, que os Ce* mentel,Arte de navegar nova, 353. 
íares, depois de Augufto , o tomarão. TRIBUTEIRO. O que cobra os tribu-
Tribunus plebts.Mafc. Cie. Coufa concer- tos. Tributorum exaBor, is. Mafc. Cafar. 
nente a Tribuno. Tribunitius,a,um.Cic. TRIBUTO. Contribuição geral de hü 

Tribuno militar. Magiftrado Roma- Eftado, que paga a algum Principe em 
no, criado 317. annos depois da funda» virtude do tratado,tjue fez com elle,cer« 
ção de Roma. Tinha o mefmo poder,8c ta quantia de dinheiro, ou outra coufa ; 
asmefroas infignias, que os Confules. ou contribuição peífoal ,que os Princi* 
Querem alguns que Tribuno militar fof- pes cobrão de feus Vaflallos para os dií­
fe como Meftre de Campo de hüa Lei pendios da Coroa. Chama fe Tributo,de 

Tom.VIII. Aaiij Tribu. 
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Tribu, porque de Tribu cm Tribu fe arre- Cobrar, ou arrecadar hum tributo.^, 
cada va do povo, fegundo as pofles de Bigal exigere.Cic, 
cada qual, certa ícrnma de dinheiro.To- O cobrar hum tributo.rrte* exaBio, 
das as leys obrigão os povos a pagar tri- onis.tem.de» 
butos , te juíto he, que cs que logrão o O que arrecada o tributo. Tributi ex. 
fruto do bom governo, fe mcftrem de- «Bor,is.Mafc.Caf. 
vedores ao cuidado de quem governa.O Impor ao povo hum tributo. Tribu* 
que importa he, que com ostributosnão tum populoimponere.ouimperare. Cie.ou 
fiquem oppriroidososíubditos. Os tri* tndtcere.Tit.Liv. 
butos hão de íer cc roo as velas, devem Cavallos dos quaes íe paga algum 
levar o navio, te fegurallo, não a Afundai* tributo.EquiveBigales. Cie. 
Io com o pezo. Marco Antônio, eftando Pagar o tributo à natureza. Morrer. 
na Afia , poz no efpaço de hum anno Satisfacerenatura.de. 
duas décimas -, mandoulhe dizer o po- TRICÂNA. Em Coimbra he manteo 
vo, que jà que elle tinha autoridade pa- de mulher, 
ra porem hum anno dous iropoftos de TRICASTINOS.PCVOSda Gallia Nar-
frutos da terra , íuppunhâo teria poder bonenfe, no Delfinadc. Tricaftiri9orum. 
para fazer dous Eftios,6c dous Outonos, Mafc.Plur. Tit. Liv. ( Triea/iinos, Vo» 
para elles poderem fazer duas colheitas, •concios,6c Trigonos. Chorographia de 
& duas vindiroas. Artaxerxes , Rey da Barreiros, 181.) 
Ferfia,ccfturoava dizer , que era mais TTRICHANDUR. He na Cofta daPeí-
proprio dos Reys o dar, que o teroar o caria o nome de hum famofo Pagode, 
veítir, que.o defpir. Em Homero chama cujo ídolo he chamado Aromogua Pe» 
Achillesa Agameronon Devorador do rumalfifko he,Reyde feis cabeças. Diz 
povo. Na Hiftoria de Hungria íe acha., a Fábula Gentilica, que hum feu Anaco*J 
que Bela, íem embai go de lubir ao thro- reta pedira a hum dos íeus Deoíes, lhe 
rio por hum deteftavel parricidio.íoi tão concedefle virtude , para converter em 
benigno, que izen tou aos íeus íubditos carvão tudo quanto tocafle cõ as mãos. 
de toda a íorte de tributo. Em todos os Teve efta noticia o ídolo de Ramana* 
mais Eftadcs, porra aberta a tributos, cor,6creceofodequeoEremita,quehii 
nunca mais feíechcu. Levanta.íe o tri- via alcançado a graça fobredita,tocan' 
buto para tempo determinado, 6c nãoíó do*o,onãoconvertefleemcarvão, tra* 
íe perpetua, rr as ordinariamente fe aug> tou de o matar} 6c para efte effeito íe 
roenta. No principio, o fabulofo Caron- transformou em hüa bella donzella, te 
te fe contentava com hum obolo.depois foi vifitar ao Solitário ,que logo fe na* 
pedio dous, 6c finalmente quiz três. Em morou do peregrino cbjecto. Pois fe me 
todos os Reynos crecèrão as impou* cobiçais, refpondeo a fingida donzella, 
ções de íorte, que não tem numero, nem haveis de pòr a mão no voflo pefcoço, 
íelhesfabem os nomes ; mas aindaque ( he formula de juramento entre osGé* 
não íejão fempre juítas , he neceífario tios) 6c jurar de me não converter era 
fofrellas,como a pedra ,a chuva, & ou. carvão com ovoflò toque.Oimpruden* 
trás inclemencias no tempo da colheita j te carvoeyro, feito hüa braza, foi logo 
deve o bom fubdito beijar a vara,cõ que com a mão ao pefcoço, 6c convertido em 
o Principe o açouta, te deixar o caftigo carvão,experimentou em fi a negra traí* 
a Deos, que não quer que íe atropellem formação, que para outrem pedira, Re. 
os tiovcs.Trtbutumj.Neut»VeBigal, alis, duzido acifco o lafcivo Solitário,foi o 
Neut. Éfte fegundo , propriamente he Deos deRamanacor dar parte do íuc* 
o Tributo, ou iropofto, que íe paga das ceifo a outro Nume, & como todos os 

. mercancias,à veBurà. Deoíes do Indoftão forão lummamente 
Pagar Tributo, fe&igdpendere. de. luxurioíos,tãto que o outro ouvio fallar 

em 
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em mulher fermofa, pediolhe encareci- Martial.( Obra, que começou,6c acabou 
d ame nte tom afle fegunda vez a figura no feu Trtennio. Mifcellan. de Leytão, 
de fermofa donzella j transformoule, te 143.) 
do ajuntamento naícèrão feis meninos, T R I ESTE. Cidade da lítria »na Cofta 
que poftos nos braços de certa Deoía, íe do mar Adriático. TergeBum,i.Neut. 
unirão entre fiem hum fó corpo, com Pompon.Mela.TregeBa,es.Fem.(fegun% 
íeis cabeças. Efte heo celebrado idolode doamais íãa opinião.) 
Trichandur, aquém pintão com hum Coufa defta Cidade.Tergefiinus,a,mn. 
zarguncho na mão, porque dizem que TRiFAUCE.Oquetem três gargan» 
com elle matou hum homem , chamado tas. He epitheto , que a Fábula deu a 
Cure, que fazia grande deftroço no ge- Cerbero, cão do inferno. Trifaux ,genit. 
nero humano. Com eftas monftruofas Trifaucis. omn.gen. Virgil,(Fropr\amen* 
patranhas enganão os Bramenes aquella te Trifauce, porque por três bocas,6c três 
firo pies Genrilidade, necia mente admi» hngoas.Vieyra,tom.6.29.) 
rada das heroicidades de íeus Deoíes. Onde o Trifauce perro temerofo 

TRICHI ASIS. ( Termo de Medico.) Com latidos temor nas almas cria. 
He quando na extremidade das pafta- Inful.de Man.Thomàs,liv.;.oyt.5 8. 
nas ,os cabellos ficão revolto*, 6c meten- TRIFÔuo.Herva. Vid. Trevo. (Tri* 
do.fe por dentro do olho, o picáo. Tri* folio acetoío, 6c herva vermicular. Cur* 
ehiafts. He palavra Grega. vo, Obferv.Medic. 201.) 

TRICLÍNIO. Contra os que querem TRiFORME.Oque tem três fôrmas, 
qveTritlinio fcfíe a fala, em que fe co- ou figuras. Dà Horacio efte epitheto a 
mia, a opinião deServiohe,q era a me- Diana , porque efta fabulofa Deoía nos 
fa com as três camas. Confirma Vitruvio bofqueshe chamada Diana.no Ceo Lua, 
ifto meímo no cap. 10 do livro ó.Porèm Sc no infernoProferpina. 
he certo que nefte lugar chama Vitruvio E o cargo de alumiar a noite fria 
Triclinium à fala , em que íe punha efta Entre tanto a Triforme irmãa deixava. 
rrefa com as três camas,húa por cada MalacaConquift.liv.i.oyt. 16. 
banda, ficando o quarto lado para omi. ProferpinaT rifotme,trifte efpofa 
nifterio da meia. Triclinium.ii.Neut. Vi» Do grão Plutao,em cuja Monarchia 
truv. He palavra Grega, com pofta de Coube aparte do mundo tenebrofa. 
Treis,Tres,te elinon,camas. Ulyíf.de Gabr.Per. Cant.4 oyt. 15. 

TRIDEHTE.O fceptro de três pontas, TRIGANÇA. Acha-fe em EícrituraS 
queosPoetasderãoaNeptuno, fabulo*; antigas. Vid. Prefla. 
Io Deos dos mate$»Trtdens,tis.Mafc.Vtr» TRIG ÊSI MO. Trinta em ordem. Tri» 
gil. geftmus,a,um.Columel. 

TRÍDÜO. O efpaço de três dias. Tri* TRIGLYPHO. (Termo da Archite* 
duumj. Neut. Ctc. £ Nas proçiflbens do &ura.) He palavra Grega,que quer di. 
Triduo precedente à Aícenfaõ. Vida do zer aberto, ou gravado em três lugares. 
Príncipe Palatino, 89.) Henofrifo,oucimalha da ordem Dori-

TRIENNAL. Coufa de três annos,ou ca,hüa peça, que tem duas aberturas 
que fe faz de três em três annos. Trieteri» iguaes cm triângulo, 6c duas meyas aber-
eus, a, um virgtl.i\.*yiineid. ( Em Trien- turas nos lados. Triglyphus, i. Mafc.[ Vi» 
nal afliftencia. Vergel de Plantas, 101.) truv. 
f Foi eleyto em Prior Triennal. Chron. TRIGO.Graõ, que nace com efpiga, 
de Con. Regr. l.part. 277.) (Não erão te com que fe faz paó, principal alimé-
então os Corregedores Triennaes. No- to do homem. Ha muitas caftas de tri-
biliarch.Portug. 14.3.) go. Trigo branco , tem a efpiga branca, 

T R I I N N I O . O efpaçode tresannos. faz o paó branco, h e o mais temporão 
Triennium-tuNeut.Cic.Trieteris%idisMm. de todos.Trigo cedovèm, chama-fe aflim, 

porque 
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porque vem mais cedo, 8c erri menos rê* tem de bom jaíTim como aíTacaõ a Vai 
po q todos. Trigo Gallego he mais miu- raò todob mal que lhes íuccede. Biblio-
do q todos, 6c femelhante ao Tremez. theca Oriental, 245. 
Trigo contra a mela. Chama fe aflim, Trigocandial,ou candio.Na ediçaõ 
porque nem ferrugem , nem mela, nem da Profodia do Padre Bento Pereyra do 
achaque lhe dà, em Santarém ha muito, anno de 1697. acho eftes nomes , como 
Trigo anaftl. He hum trigo, que vem dó fignificados da palavra Latina Stligo. 
Alemtejo, 6c que também fe fêmea em ginis.Fem.mas comoosLatinos naõcon-
cutraspaites, cuja efpiga tem efgalhos. vèm no que quer dizer Stligo, mal lhe 
Trigo verdeal. He o que íe fêmea tem- poderemos achar o íeu próprio íignifî  
poraó, te íerodio , 6c fempre íe dà em cado em Portuguez.SegundoSanto Iíi. 
todo o tempo ; tem a palha verde, ain- doro, lib.17. capg. Stligo fe deriva do 
da depois de madura , chamãolhe ram- Latim Seligere,Ejcolher, te he certa caf. 
bem Trigo azeitaÕ. Trigo canoco,he muito ta de trigo muy íele&o ; porém quer 
groflo de palhas, te eípigas. Trigo caf- Voflio, 6c outros Críticos, que Siligo fe 
calvo. He redondo. Tem a codea mais derive do Grego Stlegnis',>oa Silignis, 
branca ,que a dos outros trigos. He o poítoque (fegundo Galeno Ub. i. de Ali» 
primeiro, que fe fêmea ,dà tíüã efpiga mentis )he palavra exótica, queosGre* 
grofla, 6c muito gtada.Trigomugilpreta, gos tomàraõ de outra naç;aõ,6c fegundo 
Dà aeípiga preta. Trigo múgilbarbipreto. a derivação Hebraica,que lhe deícobrio 
Tem as barbas das efpigas pretas. Trigo Voffiò,Val o meímo que T r a q u e faz a 
tremez, fe fêmea ferodioj he mais verme- farinha branca,como neve, como o ma* 
lhòzinho, que os outros> te aflim faz a nifefta Juvenal na Satyra 3. 
codea do paõ. Trigo tremez barbipreto, Sed tener,& niveus, mollique filigiúê 
engrece bem. Trigo Momifco dàas ef- faBus 
pigas vermelhas.7r/£0 Gallego,he embar- Servatur domino. 
balado, te mal grado} alguns o confun- Naõ he fácil a averiguação de temei 
dem com o Tremez.Trigo de S.Caetano, lhantesduvidas. Também naluaProío-
ou Trigo Santo. He do feitio de centeyo, dia diz o Padre Bento Pereyra.que Ado» 
com grau mais comprido duas vezes q reum,ei.Neut. (palavra que fe acha em 
os mais; rende muito na farinha,faz paõ Plínio ) quer dizer Trigo Candial, ou 
excelíente, differençaífe dos outros na Candio. Era efte Adoreum o trigo,que 
cor muito amarella. Em Pernes,Alcoba- antigamente fe offerecia nos íacrificios, 
ça, 6c outras partes, tem provado admi. com cuja farinha íe fazia a mafla, chama-
ravelmente.Chama-fe de S.Caetano,por- da dos Latinos Molafalfa, que íe deixa* 
que em certa parte do Alemtejo, a hum va cahir na cabeça da vi&ima com íal. 
lavrador, que andava íemeãdo centeyo, Trigo Tremez,ouTremezinho. Vtit 
dizem que apparecèra o dito Santo , 6c Tremez. 
lhe perguntara , que femeais ; refpon- Trigo geralmente fallando. Frumtn-
deo o lavrador, que centeyo : Deos, re* tum,i.Neut.Cic.Granumfrumenti. Varre. 
plicou o Santo, con verta o centeyo cm Columel.Fcetus triticeus.Ovid. 
trigo, 6c aflim fuceedeo, te o trigo íahio Coufa concernente a trigo.Frumenid* 
excelíente ; 6c com efta excellencia fe foi rim,a,um.Cic. 
multiplicando de alguns anncs a efta Mercador de trigo. Prumentarius\ ti. 
parte. Mafc.Cie. 

Trigo de Jofeph. He hüa cafta de tti- O fazer provifaõ de trigo para hü E*« 
go excellentiflimo, que fe naõ dà fenaõ ercito. Frumentatio,onis.Fem. Cafar. Os 
nas terras do Egypto.Chamaõlheaífim, que vaô fazer efta cafta de provifáó. 
porque os Cbriftãos, & Mufulmanes do Frumentatores,umMafc.Plur.Tit. Liv. 
Egypto attribuern a Jofeph tudo o que Muito trigo. Grande quantidade,ou 

abun* 
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abundância de trigo. Magnus, ou tnaxj» Adagios Portuguezes de Triga; -> 
mus frunientí numerus.Cie. Magna fru» Muitotrigo tem meupay em hum can« 
menti copia. Máxima vis frumenti. Cafaf. — taro. 

Trigo em herva, ainda não cortadd. Nem vinha em bayxo , nem trigo era 
Seges, etts. Femxrement. breve) Vid. Seà« caie a lho.- > —! 
u* JNatal envíèfta feyra ,f poronde poderes 

Bellos trigos. Latafegetes.Cic. íemea; em Domingo, vende os boys, 
Trigo que tem muita,6c boa efpiga. 6c compra trigo. 

Seges fpicis ubertbus, & crebris.Cic. Trigo de cizirâo,pequena*maíTa,6c gp§-
í rigo muito viçoío, que lança muita de pão. «!-.< :;* 

folha. Frumentum luxuriofum. Neut. Cie. Trigo centeofo, pão psoyettofò. . < / 
Seges luxuriofa , ou luxurians. Ovid.. Trigo acamado, feu dono atevantado. 
Quando o trigo he muito efpeflb, me. Detngo,6c de avea,mihhacafa chea. 
tero o gado nelle ainda em herva.Lttxu» Não vendas a teu amigo,* nem de rico 
ria fegetum caftigatur dentepecorisjn her- compres trigo. ->*': 

bâ dumtaxat.PÍtn. O trigo^ 6c a tea, à candea. v 

Terras que dão trigo. Frumentarium Que monte de ttigo,fe não eftivefle de* 
folum.Columel. vido. 

Ter faltas de trigo.Re frumentaria Ia* Tudo he nada.íenão trigo,k Cevada. 
bor are. Cafar. N ão he todo trigo. 

Ley concernente aos trigos. Lexfru- Mayo ceme o trigo, te Agofto bebe o 
wentaria.Ctc. vinho. 

Trigo grado. Vid. Grado. Com vento alimpão o trigo, 6c os vícios 
As terras boasv não íó dão trigo, mas com caftigo. •-. -: 

também heivas muito nocivas aos tri- Deos me dè pay, 6c mãy na Villa, St em 
gos. Segetes Jsecunda, & uberes non fo* cafa trigo, 6c farinha. 
lumfruges, verumherbas etiam effundunt Quando o trigo he louro, he o barbo co-
inimictfftmas frugibus.Plin. mo touro. 

Careftia de trigo. Difticultas rei fru* Por todos os Santos feraea trigo , colhe 
mentaria. cardos. 

Trigo às vezes tem lugar de adjeíti- Por S* Franciíco jfemea teu trigo , 6c a 
vo. Farinha triga, farellos trigos, vai o velha que o dizia, femeado o tinha, 
mefmo que Farinha de trigo. Farellos Quem íemea em caminho,cança os boys, 
de trigo. Farina triticea,furfurestriticei. te perde o trigo. 
f Se ficar rara, íe lhe mifture farinha Tri» Nem herva no trigo ,nem fofpeyta no 
ga. Alveitaria de Rego, 235,) (Farellos. amigo. 
Trigos molhados. Ibid. 357./ Mais valem alimpaduras da minhaeyra, 

Trigo em parga. Quando na eyra fe que o trigo da tulha alheya. 
molha o trigo meyo debulhado, ou de. TRIGONO. ( Termo Aítronomíco.) 
bulhado, para o defender da chuva, fe He palavra Grega; 6c vai o meímo que 
ajunta em monte, palha, 6c trigo, tudo figura triangular. Cada Trigono he hum 
mifturado, ficando íó a fuperficiedefó» aggregado dos três Signos celeftes da 
ra , 6c faz tal codea, ou paíta , que não mefma natureza,6c qualidade, cuja íitua-
póde a agoa penetrar nelle , porque ei» ção fôrma hum trino afpe£to, pela ter-
corre pelo monte abayxo. A ifto cha» ceira parte do Ceo, em que fe eftão reci-
mão os Lavradores Trigo em parga. Tri* procamente vendo. E aflim conftituem 
liei, cum paleis congefti acervus ut de. os Aftronomos quatro Trigonos, hum 
fendaturàpluviis. igoeò, afaber,calido,6cfecco,,compofto 

dos três Signos Aries,Leaot&Sagittarto •> 
outro tetreo, a íaber, frio , te fecco , que 

ccntèm 
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contém em i\Tmo%Vtrgo,&Câpricof eandidumqué. 
mo, o terceiro aerco, a faber, calido, & TRILHA. Os finaes, ou final, que dei-
humido.que confta de Geminis,Libra,& xou no chão a gente, que andou por ei-
Aquário, te o quarto aquofo,a íaber,frio, le, o gado no campo, o cavallo no mane 
& humido, que íe forma dos outros três jo, 6cc. Veftigia,orum.Neut.Plur.Ctc.Pe9 
Signos, Cancro, EfcorpiaÕ. & Pifeis. A dumftgna.orum.Neut.Plur. He de Ovi-
cada hüa deftas Triplicidades fazem os dio, que diz 8. Metamorph. 
Aftronomos prefidir dous, ou três Pia. vinculaparsadimuntcambus,parsprefz 

netas,conforroes cem as íuas qualidades, fafequuntur 
& naturezas, pelas razoens que trás Pto- Signa pedum. 
lomeo§uadrtpart.lib.i.cap. 16. Trigono ( Em tornar pela mefma Trilha com a 
i.Neut.Vttruv. própria fut ia moftra o cavallo a fineza 

TRIGONOMITRIA.Deriva-íe doGre- de íeu animo. Rego. Cavallar.de Brida, 
%oTrigonos,Triângulo, &metretn,medir. 8f. 
He a primeira das cinco partes da Geo- Seguir a trilha, ou ir feguindo a trilha 
metria praítica. Enfina a arte de medir de alguem. Iter alicujus veftigare.Stat. 
cs Triângulos, íó em razão de íeus an - Seguir a trilha de perto. Confequi ali» 
gulos', &jde íeus lados ; 6t como ha quemve/ligiis.Cic. 
Triângulos/, & Efphericos , a Trigo* O que vay íeguindo a trilha. Vefliga. 
nometria fe divide em ReBilinea, 6c em tor\oris.Mafc. Columel. ( Seguir a Trilha 
Êípherica. Trigonometria,a.fem. ou Ars dos noílos. Mon. Lufitan. tom. 1.348) 
tnetiendi triângulos. ( Que lhe hia íeguindo a trilha,ibid. 57 r. 

TRiGOSAMENTi.Acha.fe em Auto* col.4.)(Nãoatin;ndo com o caminho, 
ies,6t papeis antigos, vai o meímo que nem com a Trilha do gado. Guerra do 
com preífa. ( Repicárão Trigofamente. Alentejo, 127.} 
ChronicdeLRey DJoaoI.cap.165.fol. Seguira trilha de alguem. Imitar as 
34fO fuás obras. Alicujus veíiigiis tnfiftere. 

TRIGOSO.Palavra antiquada. Valo §titintil.Aliquemipftusveftigiis perfequi. 
mefmo que Apreffado. Vid.no íeu lugar. Cie. 
(A Rainha chegou a Alemquer com Tri* Trilha, às vezes vai o mefmo que o 
gofoandar. Lopes»Chronic. del-Rey D. trilhar,ou opizara terra.ououtra cou* 
Joaõ I. cap. 170.) (E tanto arücou efta Ia em que fe anda. Caleatura,a.Fem. Ufa 
Trigo fa vontade.lbid.cap.21Jol.41.) Vitruvio defta palavra, fallando na ac* 

TRI GUEI RAÕ. Ave agrefte. ( Triguei» Ção de quem faz andar hüa maquina, an* 
roens, te carreiros faõ aves noflas natu- dando nella. (Com a Trilhadas egôas 
raes ,donde crião de Verão,fofrem o parece que geme a eyra. Leonel, Georgic. 
Inverno,6c as faltas dellejandãoemban- de Virgil.pag 98 ) 
dos} cada qual fegue feu genero.Arte da Dar na trilha. Fraíe do vulgo. Pene* 
Caca, 109. verí.) trar no intento de alguem.Perfpicere me» 

TRIGUEIRO. Que he pouco ai- temalicujus.Cic. 
vo, que tira a pardo , que declina a ne- TRILHADO. Freqüentado de muita 
gro. Fufeus,a,um.Cie. Subniger,gra, gru. gente. Caminho trilhado. Tfita via, ou 
Varro. Aquilus,a,um.Plaut. Como quem trttum iter. Tibul Cie. ( Aquella navega* 
diflerade cor de Águia , porque algüas çãonãoera muito Trilhada. Commen» 
dellas íaõ trigueyras. Era pequeno de tar. de Aífònío de Albuquerque, 12.) 
corpo,6c trigueiro.Staturâ haud magna. Trilhado. Commum. Também po-
colore aquilo. Plautdn Poen. (fubauditur deras uíar de Tritus, a, um. nefte íentido 
erat.) Do Emperador Augufto diz Sue- metapboric Cicero diz Via trita laudis. 
tomo. Nafumàfummo eminentiorem, & (Me deívio do caminho Trtlhado.)acin» 
ab imo âcâuBwem, colorem mter aqutlü, to Freire, no Prólogo.) 

Tri-
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TRI TRI x%7 
Trilhado. Vulgar. Muitas vezes di» chamão Delta. Eftes três Cabos faõ, o 

o, 6c rédito. Trivial. Adagio trilhado. CaboPaffaro,Pachmum Prowntorinm, o 
Tritum fermoneproverbium. Cie. Trtviale Cabo Boeo, Promontorium Lilybaum -, & 
proverbiutn. O adjedtivo Trtvialts he de o Pharo, Promontorium Pelorum. Tnna • 
Suetonio ( Trata decoufas Trtlhadas,te cria,a.Fem.Virgil. (Em Sicilia,a que os 
vulgares. Leonel da Cofta,9i.) Antigos chamarão Trinacria. Mon. Lu. 

TRILHADURA. O trilhar.Tritura, a. íit.toro.i.fol.^col.i.) 
Fem. He palavra Latina, 6c delia ufa Co- TRiNÂDO.Na harmonia dos inftru* 
lumelia,porém fó fallando em mãgoaes, mentoshecomopaflbs de garganta na 
quando le debulha o trigo. Solfa,6c aflim trinados faõ huns toques 

TRILHAR. Pizar andando. Trilhar miúdos dos dedos,como trêmulos, nas 
hum caminho,paflar muitas vezes por cordas,teclas , 6cc. que recreão muito o 
elle.Iter terere,yTero,trivi,tritum,)virg. ouvido. Modulata digitorum freqüenta. 

Logo dos Ceos naquella parte girem, tnenta,orum.Neut.Plur. Os trinados,q ue 
Que Trilha o Sol comlucidos paffeyos. faz na viola.faõ admiráveis. Suaviffimis 

Ga!i eg.Temploda Memor,liv.i.Eft 33. vibrantiumdigitorum frequentamentisly. 
Trilhar.Debulhar com trilho.Tribulâ, rampulfat, Frequentamentumj. Neut. he 

ouTribítlo,ou Trahâ,trittctgrana è fptcis de Aulo*GelI. em íentido femelhante a 
excutere. Vid. Trilho. efte,porque falia em garganteyos, 

T R I L H O de debulhar. Engenho da TRINAR a voz* Fazer trinados ,can* 
Agricultura, com que íe pizão as eípi- tando. Frequentamenta incinere.Ex Aul. 
g. spara íeparar a palha do grão. Deve Gell. 
fer uíado em algüa parte de Portugal, Ttinar verias, Carminamodulari.Virg. 
porque no Theíouro da lingoa Portu* Aves tomàraõ, 
gueza o P. Bento Pereyra faz menção Que fem temer cautelas enganofas 
deita palavra Trilho. Parece tem mais Verfos Trinando, com milpaufas ledas, 
ufo em terras de Caftella. Dizem, que &c. 
hehum taboão, feito de ttes toros, ou Inful.de Man.Thomàs,liv.4,oyt.76. 
pedaços de pao encayxados com certos TRINCA. ^Termo de navio JTrincas, 
agulheyros ,em os quaes eftão metidas faõ as que atração o gurupés , 6c vem a 
húaspedrinhasagudasdepederneyra,q fazer fixo ao talhamar. Pór anão à trin» 
roçadas có força có o grão, o deíatão da ca, ou porfe à trinca. (Se puzerão à Trin. 
palha. Parece que he o que os Latinos ca. Barros, 4. Dec. pag. tf ) (Por confe* 
chamavão Traha,a. Fem^ ou Tributa ,a. lho do Piloco payrou à Trinca. Lucena, 
Fem. ou Tribulum,i.Neut.porque ainda» Vida de Xavier, 67.) 
que digão que era hüa efpecie decar- Trinca. No jogo da G*ratuza,faõ três 
reta, também dizem ,que não tinha ro- cartas do meímo valor, 
das, 6c João Jacobo Hofman , na pala- TRINCADEIRAS. Cafta de uvas. (As 
vra Traha, allegando Varro De Re Rufi. uvas Trincadeiras, ou olho de Lebre , he 
lib.i.eap.f l.diz Tribultgenus, quo grana muito boa cafta, porque dà baftante no. 
exterebantur tfaBum id erat ex tabula Ia. vidade, aindaque não tinge muito. Alar • 
pidtbus, aut ferro afperata ,qua impofito te, Agricultura de vinhas, 54.) 
aurigâ,aut pondere gravi trahebaturju< TRINCADO. Sabichão. De juizo dei-
mentis junBis. Efte gênero de inftruméto gado. Vid. Delgado. Trincado íe deri-
foi ufado antes da in véção dos mãgoaes. va do Italiano Trincato , que quer dizer 

TRINACRIA. He o antigo nome da Sagas, fubtil.deftro. 
Ilha de SiciÜ ,tomado dos três Promon- TRINCAFÍO. Fiobranco, mais dei*» 
torios ,ou Cabos , que metendo íe no gado,que o a que osfapateyros chamão 
mar, forrr.ão húieípecie de triângulo, Fio negro,com que cozem os fapatos. 
ou a figura da letra , a que os Gregos OTrincafio, depois de encerado, ferve 

di 
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*88 TRI TRI 
de ajuntar 6 couro no talão do faparo! rè, nec temere, & ut licet collocatur ar» 

Ttincafio. Delgadeza de juizo. Vid. gentum,fed peritefervitur ,&eft aliquis 
Delgadeza. fcindendi obfonii magifter? Numa pala-

TRINCAL, 6C Trincaleira. Vid. Tin- vra diràs com Petronio Sciffor, is. Mafc. 
cal, 6c Tincaleira. ou com Juvenal Carptor.is. Mafc. No 

TRINCALHOZ. Nas Ilhas dos Aço» Commento de Marcial, liv. io. cap. 44. 
res, particularmente nas do Corvo , 6c diz o Padre Mattheus Rader. Carptor 
das Flores. Trincalhozes faõ finos. Vid. duitur, qui cibosdividit,idemque eft, qui 
noíeu lugar, feiffor. Para mayor clareza, chamão ai* 

TRINCANIS.Termo Náutico. Deri- gunsao Trinchante, Carptor epularis ,6c 
va fe do Francez Trinquenin . que nas Sciffor epularis. Efte adje&ivohe de Sues 
galés faõ as taboas exteriores mais altas. tomo. 
Nos navios Portuguezes, he por onde Trinchante mòr. Antigamente na Ca« 
corre a agoa na parre interior, ao pé dos ia Real de Portugal íe equivocava efte 
embornaes.( Aluídos tanto dos balan- officio com o de Veador da Cafa , ou 
ços os Trincanis, que os naufragantes. Mordomo da Cafa, como íevè na 3. par-
Britto, Guerra Brafilica,i50.) Falia na te da Mon. Lufit. foi. 72.73.6cc. Nefte 
tormenta.que padeceo hüa nao de Por- mefmo lugar confunde o Autor da dita 
tugal. Hiftoria o officio de Trinchante com o 

TRINCAR. Cortar limpo , ou cortar de Meftre Sala} 6c juntamente moftra, 
com o dente, dando hum certo eftalo, que o nome de Dapifer, que em antigas 
oufoldojcomo quando fe come coufa eferiturasíe dà aoTrinchante, compete 
dura , feca , ou torrada. Aliquid fecare, mais propriamente ao Veador da Cafa} 
(co,fecui,feBum.) Columel.Altcujus ei- porq Dapifer fe tem dito à Dapibusfe* 
bimorfu, crepitum edere. rendiS , 6c o Veador da Caía trazia as 

Trincar, em fignificação pafliva. iguarias à meia Real, por mãos de mo. 
Trinca ifto debayxo do dente. Hoc fub ços Fidalgos, 6c afliftia com hüacanna 
dente crepat, ou crepitat. de bengala na mão em hum dos cantos 

Trincar as amarras. Funes nauticos,oxx da cafa ,6c no outro o Mordomo mór, 
rudentes feindere , ou fecare. ( Aonde 6c depois o Trinchante com hüa toalba 
pouco vento levanta grandes marés, 6c lançada ao hom bro,defcobria as iguarias, 
Trincando |as amarras, a corrente das & as adminiftrava à Peflba Real. Efte 
agoas deígarra os navios. Britto.viagem officio, fe he o mefmo que o de Dapi* 
do Brafil, 132.) / ir , eftà ao preíente na família dos Cu* 

Trincar a fedela. De quem nes tem nhas. 
feito hüa trapaça, que nos deyxou como TRINCHAR. Cortar o comer no trin* 
pafmados, coftumamos dizer Jrincoume cho, ou fem elle. Obfonia, ou cibosfctndt* 
a fedela , tomada a metáfora do peyxe, re. (do,fcijft,fciffum) Scindere convivia 
que trincando com o dente a íedela, ef. Martial.Epig. 1 i.lib.^. Cibos carpere, ou 
capa, 6c deixa ao pefcador em branco. In partes, ou minutispartibus cibos carpf 
Dolo medeluftt. Terent. re. He tomado de Tito Livio ,que diz, 

TRINCHA. Trincheira. Vid. no feu Carpere exercitumin multas partes, te de. 
1 ugar. (Começarão de abrir hüa Trincha, Cicero, que diz, Carpere orationem mim* 
que he cova em voltas. Fern. Lop. da bris minutioribus. 
Caftanh. Hiftor. da India,liv.6.cap. 105. Trinchar. Termo de Alfayate. He 
foi. 151.col. 2.) dar com a teíoura muito corte no alto da 

TRINCHANTE. O que corta o comer bainha para aflentar bem. Forftcibus fe* 
na mef a.Obfonii fcindendi magiBer,firi. core minutimltmbtim emmcntem, ut cot»» 
Mafc.No cap.17.do livro De vita beata planetur. 
dizSeneca,à}uarearseftapudteminiftra* TRINCHEIRA. Ca vajouvallo aberto, 
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TRI TRI i8? 
com terra levantada, para fervir de para» & a efte arco, com que íe afTeyçoa o 
peyto aos Soldados, 6c de defenfa ao cã« queijo, chama Columella Forma,a. Fem. 
po, eu arrayal. Foffa ,vallo munita , ou Cafeus, ( diz efte Autor ) fervente aqui 
Foj]a,& vallum. Segundo o GlolTario perfufus, vel manu ftguratur, vel buxeis 
Gregode Meurfio,alguns AutoresGre« formisexprimtturJibj.cap.S. 
gos deftas ultimas idades tem dito2W«» Trincho também era antigamente em 
fiera, do qual fizerão os Caftelhanos certas Communidades de Religioios hü 
Trinehea, te Trinchera -, os Francezes prato de pao com debrum, ou beiçozi-
Tranchêe\os Italianos Trinehea, eícre- nho ao redor ,em que fe levava ao Re. 
vendo Trincea -, te nòs trincheira. No li • feitorio a ração de carne, 
vro fegundo das íuas diverfas Liçoens, TRINCO. O íom, que fe faz, facudín* 
cap.12. deriva Viftorio Trincheira do do a cabeça do dedo pollegar com a do 
Grego Trigeos-, mas foi reprovada dos dedo mayor,depois de juntas. Digito* 
Críticos efta ety mologia. rum colliforum crepitus, us. Mafc.ou Digi» 

Honrem começarão a abrir a trinchei* torumcollifus,us. Mafc. Dehum homem 
ra. Herifoffa duo ceeptafunt. de pouco porte diz Cicero, Nec crepitu 

Forçar as trincheiras do inimigo. Ho • quidem dtgiti dignus.ln Topic. 
fiiumfoffam,ejr vallumperrumpere. (Ca • Dar trincos com os dedos. Dígitos col» 
va, ou Trincheira. Jacinto Freire, liv. i. lidere.Qumtil. diz, Collideremanus. Dar 
num. 54.) (Abrirão vallos , levantarão hum trinco. Digitos femel collidere.(De\i 
Trincheiras. Queyròs, vida do Irmão hum Trinco com osdedos.Barros, í.Dec. 
Bafto, 582.G0I.1.) (A nofla gente reco- fol.36.col.3.) 
Ihidaàs íuas Trincheiras. Mon. Lufitan. TRINCOLHOS BRINCOLHOS. Aflim 
tom^.fol.oi.col.j ) fe chamão vulgarmente os brincos, que 

TRiNCHEiRAR.Fortalecercomtrin* fe dão aos meninos, particularmente 
cheira. Trincheirar o arrayal. Cafira val*> quando faõ couías, que em certo modo 
lo,foffaque munire. Cafar. Trincao, te fazem eftrondo j ao que tam» 

Queria ter tempo para fe trincheirar. bemattendèrãoos Latinos, chamando a 
Munitioni cafirorum tempus relinqui vo- efte gênero de brincos Crepundia, orum. 
lebat. Cafar. Neut.Plur.it cr epando. Confirma Cale-

Hum For te fez, & nelle Trincheirado pino efta ety mologia de Crepundia com 
Aparelha a defefa o braço oufado. eftas palavras, Dicuntur prima mttnufçu» 

Inful.de Man.Thomàs,liv.i.oyt.66. I* ,quadantur pueris , ut funt fafciola, 
TRINCHETE. Inftrumento de fapa- linteoli.&c. Crepitacula, quibus puer ide-

teyro, 6c outros ofBciaes. He hüa efpe- leBantur, a crepando ,i.tinniendo diBa -. 
cie de faca forte, que num cabo tem hum quoniam infantes cr epitaculis maximegau-
ferro de boa tempera, redondado, em q dent.. Crepundia], he de Plauto in Rud. 
carregando com a mão íe corta o couro, Também lhes poderàs chamar Crepita» 
ou fearrunha o faoato.Scalprumfutoriii, cula,tecom Lucreciolib. ^.Crepitacilla, 
ii. Neut.Horat. orum.Neut.Plttr. í'aliando embrincos.có 

TRINCHO. O prato, ou pao onde fe que os rapazes fazem bulha. 
trincha o comer. Orbis, in quo cibi fein* TRINDADE. Unidade de tres.Omyf-
duntur.( Aquelle pao fatal.que fervia de terioda Santiflima Trindade confifte na 
Tr/0CÃ0,ondecortavãoocomer.Leonel, unidade das três Pefloas Divinas , real* 
fobre Virgil.107 ) mente diftintas, na identidade da indi-

Trincho. A parte por onde fe trincha,* vidua natureza Divina.Mais forroalmé-
Daqui vem dizeríe, Deu no trincho. te. O facrofanto myfterio da Trindade 

Trincho. He a taboa debayxo, aon» eftà,em que hüa natureza,6c efta meíma, 
de fe bota a maífa do queijo apertada do identificada com triplicada fubfiftencia, 
arco, a que|chamãoG»í'^.Aefta taboa, fem detrimento da unidade , conflitue 
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três Pefloas realmête diítintas, das quaes & parindo fegunda vez, faz hum fó fi­
cada húa he o próprio , 6c verdadeyro lho, que vai por trec. ( Efta obfervação 
Deos. Se eu me vira obrigado a dar pro» he de Philoftrato no primeiro livro da 
va deite íacrofanto Myfterio,não asbuí* vida de Apollonio Thianeo; Que a fe-
cara nas creaturas , porque nenhüa das mea do Delfim (fegundo eícreve Op-
comparaçoens, quenellas fe fundão, he piano) faz três filhos na vida; que a A-
adequada , 6c efta imperfeição fempre guia Real não choca íenão três vezes -, 
deixa ao juizo matéria de duvida. No eftas , 6c outras muitas obfervações fe 
Ceo, 6c na terra ha muitos,6cadmira* podem confiderarcomoeníayos.ou rai­
veis exemplos de três couías em húa.Na tos, 6c veftigios, com que procura a na. 
natureza Angélica ha três Jerarchias,6c rureza delinear algüa femelhança da ef-
em cadajerarchia três Ordens -, mas na íenciade Deos hum, 6c Trino; masef-
primeira Jerarchia o amor dos Serafins tas, como copias, ou treslados, infinita-
he mais abrazado, que o dos Cherubins -. mente diftão do Divino original. Até na 
tea fcienciados Cherubins mais apura* alma do homem, em queoEntendimen-
daque a dos Thronos. Pelo contrario to, conhecendo o obje&o, produz o íeu 
na Eflencia Divina, não íabe mais o Pay verbo,6c deleytandoíe nelle, fe origina 
que o Filho,nem aroão menos o Filho, da vontadeo amor ; nem no Entendi* 
te o Efpirito Santo, que o Pay. Na com. mento, imagem do Pay, nem no Verbo, 
pofiçãodosmixtos entrão ties Elemen» imagem do Filho,nemnoamor,imagem 
tos, Terra,Agoa,6c Fogo,£que na opi. do Efpirito Santo, deyxa de íer infinita*; 
nião de alguns,o Ar não heElemento dif; mente inferior à Divina Trindade, por-
ferente, mas íó Agoa mais fubtil, 6c fi* que no homem tudo íaõ accidentes,tudo 
na) mas heo Fogo mais aítivo que a A- he íubftancia em Deos. Também para 
goa, 6c a Agoa tem mais extenfaõ que a multiplicar provas defte íacroíanto My* 
Terra.Na Santifíima Trindade a fegunda fterio, não me quizera valer dos myfte-
FeíToa he tão poderofa como a primeira, rios do numero Ternario, no qual entre 
Sc o domínio do Efpirito Santo não he dous extremos íe acha hum vinculo uni* 
maislimitadoqueodoPay,6c do Filho. tivo,aiaber, Meyo,entre principio, te 
Tem a alma racional três potências, En. fim » donde nace terem todas as couías 
tendimento, Memória,6c Vontade;mas Ordem,6crefpeytoaonumero tresjpor-
o Entendimento guia a Vontade,5ca Vó* que fe efta coníideração fora baftante 
tade manda a Memoria.Em Deos as três fundamento para a crença de três Peí-
Feflbas Divinas tem abíoluta autorida- íoas Divinas, nasexcellenciasdo nume-
de,8cíoberanaindependencia.Todas as ro binario, 6c quaternário poderião os 
mais com paraçoens íaõ taó defe&uofas, eípeculativos achar razoens, para dizer 
como eftas. O dizer,que no corpo huma- que faõ menos, ou mais de três as Divi­
no ha três partes principaes.Figado.Co- nas Pefloas. O my fterio da Santifíima 
ração,8c Cerebro.que no Sol ha luz, ca. Trindade, como os mais myfterios da 
lor, 6c influencia} que na Quantidade nofla fanta Fé, não neceflita de razoens, 
ha três princípios,comprimento, largu- nem comparaçoens ,para a comprehen» 
rá,6c profundidade; que na Chimicaha laôhumana, porque (como advertio S. 
três princípios, Sal, Enxofre,6c Mercu- Jeronyrno; o myíteno, quando fe com-
rio i que na planta.ha raiz, tronco, 6c fo- prehende, deyxa de fer my fterio,6c tan-
lha j que na palmeyra fempre íahem três to implica fer hum my fterio compre» 
te três as tamaras •, que de hüaramara hendido,como íer apalpado cõ as mãos 
lançada na terra íahem três pai mitos, 6c hum efpirito.Efte Divino Mvíterio, fo» 
que dos três palmitos, lançados numa bre o não poder fercomprehendido,não 
cova, fe levanta húa fó palmeyra jque pôde lerconhecido fem revela ção. Chrif» 
do primeiro ventre a Leoa faz três filhos, to Senhor nofto o diz claramente em S» 

Mattheus, 
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Mattheus, cap. 11. verí. 17. Nemo no* Domine, Senhor; defta adoração canta a 
vtt Ftlium, nifi Pater , neque Patrem \gte]x:Tresvidit,ó-unumadoravit-,v\o 
quis novit, nifiFilius, & eui voluerit Fi* Abraham três, 6c adorou hum. Por efte 
Uus revelare»De íorte , que fó a revela» hum,adorado, íe entende a Eflencia Di. 
ção Divina pôde íer razão legitima, 6c vina, idêntica nos três. Jà no principio 
certa defte Divino My fterio,não porque do mundo havia Deos dado hüa idéa da 
elle encontre a razão, ou a natureza,ain • Trindade a noílos primeiros pays, quan. 
daque exceda, 6c fobrepuje a húa, 6c ou» do com o vinculo matrimonial fez das 
tra i mas porque iegundo principio cer- duas pefloas Adam, 6c Heva,búa íó car* 
to Filoíofico, todo o faber Demonítra* ne: Erunt duo in carne una, da qual car • 
tivo, qualquer q feja, procede das cau* ne devia íahir como terceira peflba a 
ias, ou dos effeytos ; mas em Deos não Pofteridade -, porque aflim como o pay, 
ha caufas da diftinção das Pefloas, por* a mãy ,& o filho,faõ húa natureza em três 
queoPay heinnafcivel,immanente, fem pefloas, 6c três pefloas em húa natureza} 
principio , 6c íem caufa ; & aindaque aflim o Pay, o Filho,6c o Efpirito Santo 
íeja principio das outras duas PefToas, faõ huma eterna indivifivel íubftancia. 
não íe deve ufar da palavra Caufa, por» Também com palavras iníinua a fagra-
que realmente não he caufa , tomando da Eícrituraefte incompreheníivel Myí-
efta palavra no feu verdadeiro fentido terio, como fe vè logo no principio do 
Filoíofico} nem tão pouco fe pôde a de- Genefis, aonde o plural fe accommoda 
moftração tirar dos efFeitos, porque nem cóo fingular.porqaõdea Vulgara diz: 
as relaçoens,nem as Pefloas faõ operati» Creavtt Deus,diz outra verfaõ, Creavie 
vas -, id eB, os effeytos ad extra não pro- Dii,te outra,tomada do Hebteo,Creavit 
cedem de Deos,em quanto Pay, nem em Judices, te em lugar de In principio crea; 
quanto Filho, ou Efpirito Santo,mas em vií.diz hua verfaõ Syriaca : In fapientiis 
quanto he hum DeosCreador. Sendo ereavit -, também no verC 13. do cap. jo. 
pois a crença da Trindade a mais impor* do meímo livro, aonde diz a Vulgata : 
tante de todas,(coi»o affirmão muitos Poftquam autem eduxitme Deus$.emou»> 
Padres, 6c entre elles Santo Ephrem, no troscom Montano,^uando errare me fem 
livro do bom modo de viver, cap. 46. ) c erunt Deus-, donde íe vè,que no fingu-
por ler efte Myfterio fundamento de to- lar íe fignifica a unidade da eflencia,6c no 
dos os mais j com obras,6c palavras íe an- plural a pluralidade das Pefloas.O mef. 
ticipou Deos em dar aos homens noti- n-° Deos fallando nas obras ad extra.em 
cias delle, nãojàaoPovoHebraico,por- que concorrem as três Pefloas, falia no 
que( fegundo eícreve Jovio Monge no plural,comoíevènacreação dohomé: 
livro 7.da Encarnação do Verbo , nos Faciamus hominem , 6c na confufaõ dos 
Fragmentos de Phocio ) era efte Povo Arquiteclos da Torre de Babylonia: Ve: 
material , te tão inclinado a excogitar nite.defcendamus , & confundamus Un» 
Numes, 6c idolatrar fimulacros, que ou» guam eorttm. No cap.6. do Profeta líaías 
vindo fallar em três Pefloas Divinas ti* fe faz claramente menção de três, com 
vera feito dellas tws Deidades. Só aos efte triplicado etò\ihetoiSanBus,SãBus, 
homens doutos do dito Povo, 6c verfa- SaBus,DominusDeus Sabaoih,do qual fe 
dos nas Eícrituras, como Patriarcas, 6c tirou o Triíagio da Igreja Grega ; 6c no 
Profetas , defcobrio Deos huns longes ultimo verío do Pfalmo 66. três vezes fe 
defte Myfterio. Os três Anjos,queappa» repete o nome de Deos: Benedicat nos 
recèrão a Abraham, (fegundo adoutri- Deus, Deus nofter,benedicat nos Deus,te 
nade Santo Ambrofio,S.Cyrillo,6cc.) não fero grande myfterio, ao fegundo 
fymbolicamente íignificavão as tresPef.. Deus íe acrecenra o epitheto Nofter,oot-
íoas Divinas •, a todos três fallou Abra- que com elle íe dà a entender, que a fe* 
bani,como fe foflem hum íó, 6c difle: gunda Peflba , na Encarnação íe fez 
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nofla,8c na Eucariftia mais que nofla-, fuaEpiftolaemmãosde homens de ou-; 
porque íe mette cm nòs, 6c a nòs em fi: tra opinião. Do que íe infere, que a mo. 
In memanet,&egoin illo. Até nas trevas do de Chriftãos novos, ou Catholicos 
da Filofofia Grega, 6c Romana,tem pe- novos, que publicamente prcfeíTaó hüa 
netrado algüa luz do Myfterio da Trin- Religião, 6c fecretamente outra, íeguia 
dade, porque oCerbero Trifauce , a Platão a opinião popular, para contem. 
WecateTrivia,ou Trivialis, as três Dei* porizar com o povo , 6c no feu coração 
dades Fidius, Meâius, te Semipater , ado» cria outra doutrina m uito difTerente, no 
radasemhuma notempodos Latinos,o que também imitou Platão aquelle Em-
Geryaõ Tricorporeo dos Poetas,o Her- perador Atheifta,que íe gloriava de ter 
minful dos Druidas, a q outros pronun» duas Religioens, hüa para fi, te outra 
cião Her,min,Sul, diflinguindcem trts para o Império. Finalmente no famofo 
fyllabas hüapalavra.faõ indicies do cõ- Templo de Delphos íe vião finaes de 
fentimento natural de todas as naçoens hüa Trindade, nefta íagrada palavra Ei, 
no conhecimento de hum Deos, hum, 6c que vertida do Grego em Latim , vai o 
Trinoj6c ultimamente aos Japoens, que meímo que Eft, te como dos nomes de 
de tempo immemorial trazião no peíco- Deos o mais gloriofo,eítava três vezes 
ço três fitas da mef ma cor, 6c da mefma aberta em três differentes lâminas, pre» 
qualidade de feda,pendentes de hum nó, gadas na porta do dito Templo, hüa de 
em veneração de húa Divindade, de que ouro,outra de cobre, 6c cutra de hü pao 
lhe fora dada noticia,não foi difficulto* precioío.Efte mefmo heo nome,q luzia 
fo aos primeirosMifíionarios infpirarlhes na lamina daTiara do Pontífice dos He-
a crença da Santifíima Trindade. Final- bicos, mas aqui atrina repetição tem 
mente os mais illuftres Filofofos da An- mais myfterio. As razoens, que humana, 
tiguidade Pythagoras , Trifmegifto , 6c mente fe podem dar de certeza da San» 
Platão na lição das noflas Eícrituras, tiíliniaTrindade,faõ eftas-, Deos neceí» 
tem viftocomo por hum veo tranípa- íariamente he hum , porque fe houvera 
rente algúa fombra deite int fiável Myí- roaisde hum, ficaria o Divino poder di* 
terio, 6c como períuadidos delle, lhe vidido,6c occaíionadoamudanças.Def» 
derão lugar nos livros que nos deixarão, de a Eternidade gera efte Deos hum, hü 
Diíle Pythagoras: Hüa couía he três .,6c Filho igual com elle em tudo, porque he 
três fazem todas as coufas -y por outro razão, que húa bondade infinita, fegun. 
modo dizia Trifmegifto: Três íaõ a me» do toda a exteníaõ das íuas perfeiçoens, 
dida de tudo,idéa, 6c exemplar de to- fecommuniquejeflas duasPtflòas,Pay, 
dasascreaturas. No principio da íua E- 6c Filho, produzem terceira ,que he o 
piftola a Diony fio, diz Platão, que lhe Efpirito Santo; porque a hüa infinjra 
falia por enigmas, 6c mais abayxo acre- belleza he devido hum amor infinito, 
centa palavras equivalentes a citas. Ao Porém para períuadir a verdade deíte,8c 
redor deURey de tudo,eftão todas as dos mais myfterios da Religião Chriílã, 
couías} ao redor do fegundo, as íegun- mais pôde a Fé , que as noflas razoens; 
das •, te ao redor do terceiro, as rerceirasj porque eftas procedem do noíTodifcur* 
falia Platão efeuramente, porque elle, 6c fonatural.que heimperfeyto,6c fallivel, 
outros como elle, (diz Theodoreto) 6t a Fé eftà fundada na revelação Divi. 
fallavão como papagayos, repetindo o na, a qual procede de Deos, verdade ef* 
que Egypcios, ou Hebreos, verfados íencial, 6c eterna. SanBtfJima Trinitatis 
nas LetrasfantaSjlheshaviãoenfinadc.E tnyfterium,ii.Neut. A Santifíima Trin» 
o que he mais digno de advertência he, dade.lndifcreta 7rá*j.Na íua Epigraphi* 
que efta era a crença de Platão, mas ef- ca,pag535* o Padre Boldonio celebra 
creveoenigmaticamentea Diony fio, cõ. eftaexpreíTaõ, dizendo '.Francifcus Poli 
leflando que receava que não cahifle a Veronenfts perbelle pofuit tn fronte dedt* 
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catorii titulifuper Aram,verenda, Trio-
àtindifcretaem lugar de Deo Trino, & 
uni. Naó íerà fácil de achar hum Hym* 
no, que em louvor das três Pefloas Di­
vinas foi feito no Norte ha mais de íef. 
íer.ta annosj em contemplação dos de* 
votos defte iacroíanto Myfterio, o po­
nho nefte lugar, íem attender às leys dos 
Vocabulários. 

A Lpha,& Omega,magne,T>e\xs 
EU,Eli,Deus meus, 

C*)usvirtus totum pofle, 
Cajusfenfus totumnoífe, 
tujus efjefummtim bonum 
Ctijiis opus qmdquid bonum, 
Subter cunBa,fuper cuncla, 
£,xtta cunBajntra cuncta, 
Intra cunBa,necincluius, 
Extra cunBa, nec excluíus» 
Super cunBa, nec elatus 
Subter cunBa, nec fubftratus > 
Super fflí«í,prasfidendo, 
Subter totus, íuítinendo, 
Extra totus, complectendo,1 

Intra totus es, implendo. 
Intra, nufquam coar&aris, 
Extra, nu fquam dilataris 
Subter, nullo fatigaris, 
Super nullo fuftentaris; 
Mundum movens,non moveris, 
Locum tenens,non teneris} 
Tempus mutans, non mutaris, 
Vaga ftrmans, non vagaris ; 
Pis externa, vel necefle 
Non alternattuum efle 
lieri noftrum,eras, & pridem 
Stmper Tibi nunc & idem » 
Tuum Deus hodiernum 
Indivifum íem piternum 
In hoc totum prscvidifti, 
Totum fimul perfecift/, 
Ad exemplar fumma mentis 
Formam prajlans elementis. 

Nate,Patrt cojequalis 
Patri confubftanf ialis 
Patris fplendor. & figura 
FaBorfaBus < ifatura 
Cornem nofiuw indtiifti 
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Caufam noftram fufcepiftij 
Sempiternus temporalis, 
Mortturus immortalis 
Verus homo, verus Deus, 
Impermixtus Homo Deus, 
Nonconverfus hiein carne m 
Nec minutus, propter carnem, 
Hic affumptus eft tn Deum 
Nec confumptuspropter Deum » 
Patri compar Deitate, 
Mtnor carnis ver i rate 
Deus Pater tantum Dei, 
Virgo,Mater fed & Dei 
Intamnovàligatuti 
Stc utraqueftat natura, 
Ut confervet qmdquid erat 
FaBa quid dam quod «00 erat» 
Nofier tfie mediator 
lfte noder Legislator 
Ctrcumcifus <baptizatus 
Cructfixus tumulatus, 
Obdotmivit, & defcendit 
Refurrexit) ejr aícendit, 
Sic ad ca los elevatus 
jfudicabit )udicaiu$. 

Paracletus increatus 
Neque faBtis, neque natus 
Patri compar,füilioque 
Stcproeedit ab utroque 
Ne fit minor poteítate 
Vel dtfcretus qualitate, 
Ottantt ílli.tantus iíte, 
§tiaUsilli, talis'\[\e, 
hxqnoilli.extunc iíte, 
Semper illi,femper ifte ; 
Pater alter, fed gignendo, 
Natus alter, fed nafcendo, 
Flamen abhis procedendo 
Tresfunt unum íubfiftendo, 
Quifque trium plenus Deus 
Non três tamen Dii,fed Deus. 
In hoc Deo uno vero 
Três\&unum afle vero. 
DansUfta? unitatem 
Et Perfonis Trinitarem. 
In Perfonis nulla prior, 
Nulla maior,nulla minor 
Cnaquaque femper ipfa 
Sic eft conftans, atq ue fi xa, 
Utneeinfe varietur 

Bb iij 
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Nec in ullam tranfmutetur. 
Hac eftftdes Orthodoxa 
Non hie error ,ftve noxa. 

As Trindades, em algüas partes do 
Reyno, particularmente em Coimbra, 
vai o meímo que Ave Manas, chamão-
fe aflim pelo triplicado tanger do fino. 
Trinus ad falutationem Angelicam aris 
campani fonitus,us.Mafc. 

TRINITÂRIOS.OS Religioios da Or­
dem da Santifíima Trindade, Trinit&rti, 
orum. Mafc.Plur. ( Os PadresTf imtarios 
na redempçaôdos cativos. Alma Inítr. 
tom. 2.62.) 

TRivio.Ttes.Trinus,a,um. Deos he 
hum na natureza ,6c tnno nas Pefloas. 
Deus eft unus in natura, trinus in Perfo» 
nis. 

Afpe&o trino, 6c olharfe de trino.Ter-
roos Aftronomicos.r/^. Trigono. 

Olhkraofe de Ttino nas eftrellas, 
Porque num horofcopo ambos nafcidos 
As vontades fizer a~ò iguaes, & nellas 
Em hit próprio querer próprios partidos. 

Inful.de Man.ThomàSjliv.i.oyt 16. 
Os Trinos. Os Religioios da Ordem 

da Santiflima Trindade. Vtd. Trinita-
rics. 

TRINTA.Numero,que contém três 
dezenas. Três vezes dez. Triginta omn. 
gen.Plur. Indeclin Triceni,a,a.Cte. 

Trinta vezes. Tricies. Adverb. Cie. 
Em Vittuvio fe acha Trigefiesjib.i.eap.6. 
masTricieshe melhor,6c mais uíado. 

Trinta 6c oyto. Duodequadraginta. 
Plur. omn gen.Jndeclin. Duodequadrage» 
ni,a,a.PUn.D\z Voflio.que não quizera 
deíapprovar Triginta oBo-, mas que não 
ufára delle ienáo depois de o achar em 
algum bom Autor. 

Trinta 6c nove. Undequadrrginta. 
Plur.omn.gen.Indeclin.Tit. Liv. Trinta 
te nove vezes.Undequadragies. Adverb. 
PUn. 

De trinta pés, ou de trinta palmos, ie­
gundo as mçdidas em que quizeres fal­
lar. Tricenarius,a,um.Vitruv. & Ftonttn. 

Trinta em ordem. O que tem diante 
de fi vinte 6c nove. Tngefimus, ou Tn • 
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eeftmus,a,um.Cic.Ttinta te oyto em or-
dem:Duodequadrageftmus,a,um.Tit.Liv. 

Trinta. Jogo de parar, em que ganha, 
quem mais íe chega ao ponto de ttinta 
até quarenta. 

O Adagio Portuguez diz: 
Quem de trinta não pôde, 6c de quarem 

ta não íabe, 6c de cincoenta não tem, 
não pôde , nem íabe, nem tem. 
TRiNTARiodeS Gregorio.Sãotrin» 

taMiflas continuadas por trinta dias, có 
obrigação de ler a ultima no fim de hum 
Officio. Applicão.fe as ditas Miífas às» 
Almas ,6c por fer S. Gregorio Magno o 
Autor defte íuflragio, chama fe Trinta» 
rio de S. Gregorio. No íetimo volume 
da Mon.Lufit.pag. 237.6c 238. acharàs 
hüa ampla noticia da inítituição defte 
efficaz remédio para as Almas do Purga­
tório. Daqui veyo odizeré os noíTos An* 
tigos'.Voume para o Trintarto, querendo 
dizer que hião acabando a vida, 6c pon­
do íe em eftado de neceflitaremdos luf» 
fragios dos defuntos. F.m huma carta 
de Égas Moniz à fua Dama , eftà eíte 
quarteto: 

Bos bibede hum centanano 
Muygarriofo-, 

§tie ei me boi para o Trintario 
Lagrimofo. 

TRIPA. Certo Etymologico deriva 
efta palavra de Thrips, que iegundo Pli. 
nio, he Bicho, que roe a madeyra, o qual 
he comprido,6c com elle tem as tripas 
algüa femelhança ,ou porque também 
nas tripas fe gérão lombrigas , como na 
madeyra bichos. Do fundo do efta mago 
atéoceflo,tudo hehüa tripa, com Va* 
rios rcdeyos , 6c differentes grofluras, 
donde procedeo a variedade dos nomes, 
que lhe forão dados. Vid. Inteftino.Tn* 
pa. lnteftinum,i.Neut.Cic.Celfk\ vezes 
efte fingular fignifica as tripas em geral. 
Chama Marcial às tripas Tubi vifcerutn, 
porque íaõ como canos, por onde paf-
íaõ as immundicias do corpo. Vid. In* 
teftino. Tripa no fingular,ordinaria­
mente he barriga. 

Adagios Portuguezes da Tripa. 
Tripa chea,nem ioge, nem peleja. 

As 
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As Tripas pelejão no ventre. nomia Judiciaria.) He hum afpe&o a q 
As TrjLpas eftejaó cheas, que ellas levão chamão Trtno, quando dous Planetas fi" 

as pernas. cãoem diftancia de cento 6c vinte grãos. 
Fazer das Tripas coração. A triplicidade de Marte com Saturno 

Tripa. Panno tecido de lãa,6cde li- he aípecto muito maléfico. Vid. Trino. 
nho, ielpudo de hüa banda, 6c que pare- Vid. Trigono. 
ce veludo.Pannus,exlanâtlinoquecontex- T R I P Ô Aflentoportatil,6cdobradiço, 
tus,altera parte villofus. Pannus laneus, confta de hum bocado de couro triangu* 
alter aparte villofus. lar, pregado em três paos iguaes,que lhe 

T R I P A R T Í T O . Divididoem três par* fervem de pés. Sedile tripés,ftexile , ca­
tes. 7ripartitus,aium.Cic. ( Na Hiftoria por tatu facile. 
Trtpartitade Pernoto.Chron.de Coneg. T R I P O D E . Deriva fe do Latim Tri» 
Kegr.i.part. 354 ) /wj,gemtivo Tripedts,que antigamente 

T R I P É T R E P E . He palavra do vul- noTemplode Apollo era hüafmefa de 
go. Vai o meímo, que pé ante pé. Min* três pés, na qual fubia a Sacerdotiza,pa. 
lozinho Pedetentim.Lucil. §luaditg.Pe. ra vaticinar.Tãbr m entre os Gregos Tri» 
depreftim. Non. ptsera hüa cafta de meia com três pés, 

TKIPÍÇA.Vid. Trepeça. de que fe fazia donativo aos homens va-
T R I P E I R A . Muihcr , que vende tri- lentes.Tripus,odis Mafc. (OfTerecendo 

pas. Veutrictna vmditrix ,icts. Fem. Ex efte por fua viftcria o Tripode, no monte 
PUn.Ub.y.cap ^o.ér Sipont.m Mart. deHeliconr..Gsl. Satisfação Apologet. 

T R I P E I R O . Homem que vende tri* foi 40.00!.i, j 
pas. Ventrium venditor , is. Mafc. Ex TRÍFOLI .Cidade deBerben'a,6cca* 
Plm.lib.^.cap.^o.& CtCinTop. beca de hum Reyno do meímo nome, q 

1 RIPHTONGO , ou Tritongo. Vid. hoje he Republica debayxada protec-
Tritongo. çãodo Turco,entre o mar,6c o Reyno 

T R I PLAR, ou Tripular. (Termo mi- deTunes 20 Poente , mas com poucas 
Jitar.) Triplar as fileyras.he íazer de três Cidades. NovaTripolis. Fem. chamãolhe 
fiieyras húa. Ordintbus immijfts ordines Nova, para diftinguir eíteTripoli de ou-
áugere,deufare,ftrmare. ( Também por tro, na mefma terra,hoje deshabitado, a 
eftes navios fe Tripularão- (aflim cha* quechamão Tripoli: vetus, ou Sabarata, 
mão os Soldados à repartição, queíe faz ou .'como querem outros) Sabrata. 
delles. ) Epanaphor. de D. Franc. Man. Re Tripoli. Tripohtantis,a,um. 
80. ) ( O s Soldados biionhos Trtplados Tripolide Natolia. He hüa Cidade 
cõos velhos íeenfinão.Marínho.Apolog. da Turquia Afiatíca , na Cofta do Mar 
Diícurí jQ.verí.)(Tripulando os arcos dos Negro. 
índios entre os mofquetes dos Frãcezes. Tripoli de Souria. He Cidade, te 
Britto, Guerra Brafilica, 37J (Quatro* Porto do mar da A fia, fobre ornar Me-
centos cavallos, queíe Tripularão pelas direrraneo,fogeita ao Turco, 
cópanhias. Portug.R.eftaur.part.2.556.) T R I P U D I A R . DãÇar,dádomiudaméte 

TRIPLICAR.Tresdobrar.Vid.no feu nocháocóosoés.Tripudiare,[o,avi,atu.') 
lugar.Triplicado.Triplicatus,a,um.PUn. Tit.Liv.Cie. ( Nadando , brincando, 6c 
Triplicado triunfo. Trtplex triumphus. comoTripudtado.Alm.ln^.tom.i.iG^) 
Virgil. (Vinculo Triplicado difticilmen- Tripudiar de alegria Thumphare gau* 
te ie rompe. Varella,Num. Vocal,*; 16.) dio.Ctc. 

T R Í P L I C E . Triplicado. Tresdobra- Eftà tripudiando de alegria. Trium» 
do, Via. nos feus lugares. ( Efta Tríplice phat.Terent. 
diítribuição. Carta Pattoral do Porto, T R I P Ò D I O . (Segundo o P. Fr.Ber-
23.) nardo de fintro, no 1. volume da Mon. 

T R I P L I C I D A D E . (Termo de Aftro- Lufitana , foi. 355. col. 3. ( O Tripudio 
era 
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era quando o Senado eftava junto em tempo, que fe refou efte breve louvor 
a&o publico,6c entrando algum homem, Divino. Bar'on.Anno 446. Trifagium ,ou 
a quem querião honrar nefta fôrma, lhe Trifagionji.Neut. ( Repetia aquelle Tri*, 
davão todos acclamaçoens em alta voz, fagio Santo. Queirós , Vida do Irmão 
que era, como dizemos entre nós, dar- Bafto, pag.2.col.i.) ( Calle o Trifagio 
lhe húa viva.) Até agora íó nefte Autor dos Anjos. Vieyra, tom.8.6o.col. 1,) 
achei efta declaração do antigo Tripu- TRISAVÔ,ou Trefavõ. Terceiro avo. 
dio. De ordinário íe toma a palavra Lati- Abavns,i. Mafc.Juft. Cie. ( Seu Tref avò 
tuTripudium por Dança, 6c por faltos el-Rey D.Arronfo Henriques. Chron. 
pequenos. 6c miúdos, dando no chão cõ dosConeg.Reg I part.259) 
os pés, No livro i.ab urbe, diz Tit. Liv. TRisiLABO.^W.Triíyllabo. 
Per urbemire canentes carmina cumtripu- TRiSNETA,ouTreíneta.F,i!ha do bií. 
diis ,folenniqueJaltatu juffit. Em Pcrtu» neto,ou da biíneta. Abneptis,is.Fem Suet. 
guez tomamos Trupidio por huma de- TRISNÊTO, OU Treíneto. Filho do 
moftração de grande alegria nas acçoens, Biíneto.ouda Biíneta. Abnepos, otis. 
te movimentos do corpo. ( Refplande- Mafc.Sueton. 
centes Tripudios de alegria.V ida da Rai« TRISTE de fua natureza. Melancholi* 
nha Santa,fol.343.) cuSta^im.Cic. 

TRIQJJESTROQUES. Aflim chama. Trifte por caufa de algum mao fuc« 
mos no difcurfo familiar a huns jogos de ceifo. Triflis, te,is. Mosílus,a,um. Moerens, 
vocábulos, em que fe trocão em certo tts.omn.gen.de. 
modo as palavras de íubftantivos em ad* Algüa couía trifte. Sttblriflis,te,is. Te* 
jectivos, ou de adjectivos em fubítanti- rent.Trifiiculus, a, um. Cie. 
vos. Putide tranfmutata verba, orum. Eítar trifte, andar trifte. Moerere, ( eo, 
Neut.Plur. fem pretérito. ) Eftar trifte por algüa 

TRIREGNO. He palavra Italiana.^/*/, couía. Aliqua re,ou aliquid moerere. O 
Tiara. (Se coroou com o Triregno do Va* accuíativo aliquid,te outros que fe põem 
ticano. Eicola das Verdades,pag.2.) com efte verbo, faõ regidos da prepoii-

TRIS,OU Triz. Vid. no feu lugar. ção queíe fubentende,como ob, ou prop» 
TRISÂGIO. He palavra Grega, com- ter,&c. te o ablativo he regido da pre. 

pofta de Tris,três vezes, 6c Ágios, San- pofição e, ou ex, que também íe íuben* 
Bus, te Trifagio he hum breve hymno, tende. 
em que à imitação dos Anjos no Céo,da- Moftrar alguem que eftà trifte. Ap-
mos a Deos três vezes o nome de Santo, parecer com rofto trifte. FleBere os tn 
Os Latinos dizem , SanBus, SanBus, mcefiitiam. Tactt. 
SanBus, Dominus, &c. Os Gregos na Trifte. Deígraçado. Mofíno. Mifer 
fua lingoa dizem Ágios o Theos, Ágios,1J» animi, ou animo.ou ex animo Plaut. 
chiros. Ágiosathanatos eleifoni*nas,q va- Trifte de mim. Não tenho aqui nin-
Íem tanto como dizer : SanBus Deus, gutm. Memiferam , neminem habeo. Te* 
SanBus fortis, SanBus immortalis ,mife» rent. 
rere nobis. Primum Ágios ad Panem, fe» Trifte coufa, que faz laílima. Trifte 
cundum ad Filium, tertium ad Spirittm coufa de ver. Miferabile viftu Virgil. 
SanBum refertur.Vid. Meurftum,in Gloff. Arvore trifte. Planta da índia, a que 
Gracor. Na Igreja Grega , he muito os Cananns chamaõ Parifatico > os Ma* 
uíado, 6c Autores Gregos affirmão, que labares Stngadi , os Árabes, Guort; os 
efta breve oração foi inftituida no tem- Perías, 6c os Turcos, Gnl 5 os do Rey 
po do Emperador Theodofio o Moço nodeDecan Pul. Os Portuguezes lhe 
em occafião de hum tremor da terra ,q chamão Arvore Trifte. porque fó ao pòr 
durou em Conítantinopla o efpaço de do Sol dà flores,6c ao amanhecer fe def* 
quatro mezes, o qual ceifara no mefmo faz dellas. Dizem que os Portuguezes a 

levàraó 
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levàraõ de Malaca a Goa,& outras par-; agritudinem incidere poffe. Cie. 
tes. He do tamanho de amexieyraj as Botar, ou lançar íoraatnlíeza. c^E» 
flores quafi da feição da flor de laranja, gritudmem depellere, ou repellere, ou de-
muito íuaves ao olfato, mas fáceis de íe trahere. Cie. Exturbare. Plaut. Tollere 
murchar a qualquer toque; tem o pé <£gritudtnemabanimoalicuj:is.Cic. 
amarei o, & às vezes uíaó dellas em lu* Livrar a alguem da tnfteza em que 
gar de açaírâo para dar cor a alguns eftà. Alicui agritudinem ertpere , ou 
manjares. O íruto he do tamanho de alicui luBumommmãbflergere. Ctc.Vin» 
Tramo^o, mas verde,& da feição de hü dtcare aliquem agritudme. Cie. 
coração. Fingem os índios, quenaícèra O mal,que por nofla culpa nos fucce» 
eita arvore das cinzas de hüa fermofa deo, faz a .nofla tritteza mais feníivel. 
donzella,que fe queimara detrifteza, Culpa contraButn malum,agritudinem 
te deie Iperação, vendo que o Sol, que a acrioremfacit.Ctc. 
amara, & requeftàra, íe afFeiçoàra a ou- Fez a fua trifteza tão durável como a 
tra moça. Arbor triftts. Vid. Pariíatico. fua vida , 6: finalmente morreo de trif* 

TRISTEMENTE.Com trifteza. Mce» xeza.§ttamdiuvixitin luBu, eodemque 
fte.Ltcií\ÁUtod\z,M(£ftiter. etiam confeBacontabuit.Cie. 

TRISTEZA. He hum adto doappeti- Logohe obrigação dos que fe oceu-
te racional.com averíaõ ao mal preíente, pão em aliviar os f rift<:s,lançar totalaien-

gc íem baftante força para lhe refiltir jou te fora a trifteza, ou abrandalla, ou dimi» 
he hüa diiplicencia , 6c perturbação da nuilla, quanto lhes íor poílivel, 6c fazer 
vontade, que íe íegue à appreheníaõ de com que não pofia hir mais adiante. Hac 
hum objecl:o prefente, contrario ao de. jgitur funt o fina confolantium ; tollere 
íejo, ou nocivo à natureza, TriBitia, ou agritudinem funditus , aut fedare, aut 
mcedttia, a. Fem.Mceror,is.Mafc.ri/£gri. detrahere quamplurirmm,aut Jupprimere, 
tudo,Íem mais nada, ou animi agntudo, nec patt manare longiiis.de. 
dinis.Fem.Cic. Grande loucura he deixãrfe opprimir 

Entregarle k trifteza. c^ASgritudinife da trifteza, jàque íe fabe que delia fe 
dedete.Cic»Triftitia fe tr adere. Lucetus náo pôde, tirar fruto algum. Summa efi 
ad Cicer. ftulntüfmftra confiei mccrore,cumintelli* 

Não poder vencer a tri^eza.^/Egri» gas nthtl poffe profici* Ctc. 
tudine debilitari, ou opprimi.Ctc. Tomar trifteza de algúa couh.Ex ali» 

Dizem que íe recolhera em Cumas,8c qtã re agritudinem fufctpere. Cie. 
que neffa Cidade morrera de trifteza. Cauíar trifteza a alguem. Aliquem 
Cumas fe contuliffe dicitur, atqtte in ei agittudineafficere^ou mceroremalicut af» 
urbe agritudine effe confeBus Cie. ferre. Ctc. 

Finalmente como vos parece grande Grande trifteza. Magnituâo agritudi* 
a íua trifteza! Quanto tandem ilhm mce» nis. Cie. 
rore afftiBumeffe, & profligatum puta* Alivio da trifteza. c^Egritudinis le-» 
tis i Cie. vatio, onis. Fe m. Cie. 

Não hacouía mais fácil,do que def. Onãotertrifteza. e^/£gritudinisva» 
terrar a trifteza, & muitas vezes a aíflic- cuitas, atis. Fem Cie. 
çãodehumpovointeyro, com hüa pa. O remediar a trifteza. ç_y£gritudinis 
lavrinha, que cahea propofito , com en« fanatio, ou fedatio.oms.Fem.Cic. 
genho,8ccom graça. Nthtl tam facile, Com alegria íemiitura a trifteza, In* 
auam multttudo a trtliitta , éffape acer» tereeditgáudio agntudo. Terent. 
Utaíe,eotmode,acbreviter,& acutè,ér Aliviar a trifteza. Levare aliquem 
htlarè diBo dedteiiur. Ctc. agritudine.Cic.Lemre alicujus agritudi* 

Sou de opinião, que no íabio pode nem.Cic. 
haver tnfttza. Viactur nthi fapiensfn Eftar íem trifteza. Vacare agritudine. 

Cie. Tomou 
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Tomou a trifteza poffe dos ânimos, lares, debayxo de hüa rocha,fe moftra a 

Incefftt mceftitia ânimos. Tit.Liv. cova, ou fojo, onde cantava o Tritão no 
TRISTONHO. Algüa coufa trifte, ou tempode TiberioCefar»aqualhemuy 

muito trifte. Vid. Ti iíte. alta, 6c larga em torno. Da borda delia 
TRISY LLABO. De três fyilabas. Tri. íe defcobrea abertura, que tem contrao 

lyllabus,a,um.Varro,ó Quintil. mar. No liv.o.cap 5. affirma Plinio ,que 
TRISULCO. Coufa que tem três pon* os moradores de Lisboa mandarão Le. 

tas.T;ifulcus,a,um. Virgil. Heoepithe- gados a Roma, com novas defta mara» 
to, que os Poetas coítumão dar aorayo. vilhaaoEmperadori&acrecenta o Au* 
(Por ifTo chamado ttino , ou Trifulc0. tor dos ditos Diálogos, que ainda no íeu 
Vieyra, tem.7.485.) tempo fe vião homens, 6c mulheres ma« 

TRITAÕ. Segundo a Fabula.foi filho rinhas, que os Antigos chamavão Tri» 
de Neptuno, 6c de Amphitrite} da cin* toens, 6c Nereidas. Mas o que o vulgo 
tura para cima tem figura de homem,te deColares diz,queem lugares vizinhos 
da'cintura para bayxo parece peyxe. às ditas prayas ha certa caftajde homens, 
Fingem os Poetas,que he trombeteyro que tem o corpo gadelhudo, 6c cheyo 
de Neptuno, te dãolhe hüa concha , ou de efcamas -, os quaes ((egundo a tradi* 
bozinaoor ttcmbett.Triton, onis. Mafc. ção dos Antigos) íahião a brincar na 
Cie. praya, 6c comer fruta, de que ha muita 

Tritão. Deu Plinio o nome de Trito a copia ao longo do íeu rio, ou Arroyo das 
huns monftros marinhos, meyos homés, maçãas •, te que fazendo ifto muitas ve* 
& meyos peyxes. Vid. Peyxe Mulher, zes, por manha forão tomados em hum 
Também certas Relaçoens da America faval, 6c depois com affagos, 6c trato 
Meridional chamão Tritoens a huns pey. familiar fe amanfárão,6c chegarão a fai­
xes do mar do Brafil,a que o Gentio cha* lar com as Portuguezas, he fabulofo. 
ma Tpupiapia.Na cabeça naõ téoutra fei- TRITONGO, OU Triphtongo.(Termo 
çaõ de rofto humano, q huns olhos mui* Grammatical. ) Ajuntamento de três 
to encovados. Dizem, que as fêmeas té vogaes em hüa íó fyllalla. Triphtongus, 
os cabellos compridos, 6c boas caras. De i. Fem, Tomarão os Latinos efta pala* 
ordinário andão eftes Tritoens pelas bo- vra dos Gregos * ( Algüas lingoas Íem 
cas dos Rios, abayxo de Lagoatipe,fete, Triphtongos. Ortograph. de Duart.Nun. 
ou oyto legoas da Bahia de todos os Sã- de Leão, 27.verf.) 
tos,6c pertodePorto Seguro,onde fa- TRITONO.( Termo daMufica.)He 
zem grandes eftragos. Abração-fe com intervallo, difionante de quatro vozes, 
a gente com tanta força, que a afTogão, contém em fi ,ou tem de diftancia três 
& depois parece que gemem de íenri- tonos,como íaõ C,Sol,ut. ChamãoHjc 
dos} do que fe a rgüe, que os abraços que também Falfa Qtiarta, Quarta dura , & 
daõ, faõ effèitos do afTe&o, 6c não im- Quarta fuperftua. Tritonus, i. Mafc. He 
pulfos do furor. Vendo aos homés mor- ufado dos Muficos. 
tos, 6c eftirados no chão , fe recolhem TRI TORA. Vid. Trituração. (Com a 
para o mar,deixando os cadáveres intei. demafiada Tritura ficarião fem virtude 
ros, excepto os olhos, te nariz,6c as pon. os medicamentos, a.patt. Apologet. da 
tas dos dedos, que não íeachão mais nos |alapa,a ) 
que o mar lança à praya. Nos rios da di. TRITURAÇAÕ. ) Termo Chimico.) 
ta terra le acha outra eípecie de Tritão, He diviíaõ de hum corpo em muitas 
<| he da figura, 6c do tamanho de hum partes, fegundo, ou mayor , ou meqor 
menino. Não faz mal a ninguém , cha. trabalho , que por iftp a trituração he 
mãolheBaepaptna. No Dialogo 4. foi. groíla,ou iubtil, ou medíocre. Tritura, 
111. col. 3. eícreve Dom Frey Amador a. Fem.ou Trituratio, oms. Fem. Melhor 
Arraiz, que no Oceano defronte de Co. he ufar deftas palavras próprias da Arte, 

do 
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do que cançarfe em fazer prolixas cir- ras do Triumpho. Porta triumphalts. 
cundocuçoens, que nunca fignificao tão Fem.Cic. 
bem como os termos inventados pelos Arco triumphal. Vid. Arco. 
artjfices.^ATr/fflrtfpw da Jalapa deve TRIUMPHAR. Entre triumphar , 6c 
íergrcífa, 2. part.Apol.daJal. pag.5.) receber as honras do triumpho havia 

TRITURAR. (Termo Chimíco. ) grandedifferença.Oprimeirochamava-
Deriva*íe do Latim 2Víf«fa»que he o íeTriumphare ,0 fegundo Acciperetri. 
debulho do trigo naeyracom mangoaes. umphalta. Triumphar , era quando poc 
Triturar Âhe dividir hum jfiraples em algüa vi&oriaíe fazia a entrada pubíi-
muitas partes , mais ou menos groflas, ca, 6c triumphal em Roma, na fôrma, cj 
ou reduzir corpos íolidos, 6c íecos em coftumava aquella nação, o que quaii 
pó futiliflimo. Aliquid in tenuiffimum fe não coftumava fenão no tempo da 
pulverem reducere,\co,duxi ,duBum.) Republica -. porq ao depois os Cefares 
( Do modo que íe havia de ter em Tritu- reíervàrão para fi efta gloria, & aos Ge­
rar os maismedicamentos,2.part. Apol. neraes davãoas honras , 6c infignias do 
da Jal. pag.5.) Triumpho. Vid. Taütum, & altos. Vid. 

TRIVIAL. Commum,vu!gar,fabido Triumpho.Triumphare,{o,avi ,atumf) 
de todos. Trivialis,le,ts.Sueton. ( Sem ef. ou Triumphum agere, ( ago, egi, aBum.) 
carmentarem nos exemplos Triviaes. Hurn anno antes tinha Scipião Afri-
Britto, Guerra Brafilica, 128.) (Autor cano triumphado , como vencedor de 
muitoTnvial,te ignorante. Cunha, Bií* Numancia. Scipio Africanus. anno ante 
pos de Lisboa,88.) de Numantims trtumphaverat Ctc. Efte 

Grammaticatrivial. Vid.Túvio. meímo Orador na lição 18 da8.Philip* 
TRÍVIO. Lugar em que vãodar três pica ufa da prepofição Ex.Urbsea,in qua. 

caminhos.Trivium,ii. Neut. Cie. ( Con- nunqnamex Tranfalpinisgenttbus maiores 
duz ao propofito Trivio do Real faber a noBri triumpharunt. 
Arte da Grammatica, chamada Trivial, Foi a primeira vez que fe triumphou 
porque attendendo à necellidade, que por ordem do povo, fem autoridade do 
todos tem de fua perícia, tinhão os Ro» Senado. Tum primumfine auBoritate Se-
manos íuas Efcolas nas eítradas, como notus, populijuffu triumphaturn eft. Ttt. 
moftrando , que fe parar íó em feu eftu- Liv. > 
do, he impoflivel para os progrefíbs,não A honra de triumphar. Triumphatus, 
paflar por efte caminho, lera cortar ao us. Mafc.Plin. Triumphar duas vezes, 
entendimento o paflb. Varella, Num. B strtumphalemfieri. Cie. 
Vocal, 331.) Província ,que foi caufa de que tri. 

TRIÜMFHA©ÔR,OU Triunfador. A- umphafle aquelle que a tomou. Trium» 
quelle que logra as honras do triumpho. phalis Província Cie. 
'Trinmphans,antis.Mafc.Cie. NoTheíou- Triumphou por haver vencido os 
ro da lingoa Latina de Roberto Efte. Achtos.Triumphavit Ache os.Plin. 
xaoieachaTrtumphator,ma% femexem- Triumphar. Metaphoricamente. Vé« 
pio. cer,6c fobrepujarfe a fi meímo. Fazer 

TRIUMPHAL,ou Triunfal. Coufa de hüa coufacom notável perfeição, 6c ex-
triumpho, ou concernente a triumpho. cellencia. Em todas as íuas obras he Ci-
Triumphalts,ale,is.Cic. ceroadmirável, mas nas íuas Oraçoens 

Carro triumphal. Vehiculum triunf triumpha. In omnibus quidem operibus 
phale. CicCurrustriumphalis.Plin. Ca» JuismirabiliseJlTullius/fed in Orationi» 
vallosque tirão por hum carro triumt busmaxime,{fobentende»fe mirabilis efi) 
ph a 1. Triumphantes equi.Qvid. ou fed in Orationibusfe ipfe fuperat. 

A porta triumphal, por onde entrai T R I U M P H O , ou Triunfo. Derivafe 
Vão em Roma os que logravão as hon» do Grego Jrtamvps, que fignifica o meí­

mo, 
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mojou fegundo a opinião de Tranquil» fazer ao Povo, te aos Soldados huma 
Io, chama-íe Triumpho, porque para fer arenga, diftribuhia com elles os feus do* 
digno delle , era precifo hum tríplice nativos, 6c húa parte dos defpojos do 
confeníojouhüaapprovaçãode Três,a inimigo. Naquelle tempo hia fe che. 
faber, do Exercito.do Senado, 6c do Po. gando para a porta Triumphal o pom. 
vo.Era poiso triumpho a mayor honra, pofoefpe&aculo. Precedião os Trom. 
que os Romanos concedião, ôc amais betas, & logo atraz delles os Touros 
pompofa, te folenne feita, que fe ceie- deftinadospara o íacnficio , enfeitados, 
brava emRoma.Tarquino cognomina. coroados de flores, & alguns rielles com 
do o Antigo , foi o primeiro, que abrio as pontas douradas. Lcvavão diffèren. 
a porta a efte glorioíoapparato, quando tes carros, ou Soldados moços, os def* 
em hum carro magnífico deu entrada em pojos do inimigo, 6c lego fe íeguião as 
Roma. Depois de lançados fora de Ro* eftampas, pinturas, ou vultos das Cida* 
ma os Reys, Valerio Publicola,Conful, des, te naçoens vencidas, reprefentadas 
foio prímeiro,a quem a Republica Ro» em ouro, ou em prata, ou em madeyra 
mana concedeo as honras do triumpho. dourada,ou em marfim,ou em cera,coro 
Havia varias caftas de Triumpho } o feus nomes, 6c inferipções em letras grã* 
Triumpho terreBre, para os que ganha- des.Tambem apparecião as figuras dos 
vão batalhas campaes j 6c o Triumpho Rios,dos montes,6c dos lugares que o 
.A/irc/<3/,paraosquevencião no mar. O Triumphadoríobjugàra. A tudo iftofe 
Triumpho grande fe chamava fim piei. íeguião os Reys, 6c os Capitães, carre 
mente Triumpho. O Triumpho pequeno gados de cadeas de ferro , ou de prata , 
era chamado Ovaçao.Nzo íe concedia a ou de ouro, 6c com a cabeça rapada em 
gloria do Triumpho fenão a Di&adores, demoftração do íeu cativeyro. Ouvião* 
Confules,ou Pretores. Porcípecial pri* feasconfonancias de vários inftrumen-
vilegio confeguioPompeo na idade de tos muiicos,entreíachados comapplau* 
quatorze annos, fendo fó da ordem E. fosà gloria Romana, com as moías, 6c 
queftre,a honrado Triumpho, anno da zombarias que hum chocarreyro fazia 
fundação de Roma 672. O General de dos vencidos. Finalmente apparecia o 
Exercito ,que íolicitava efta honra,lar- Triumphador em hum carro de mar* 
gavao baftaõ,6c ficava íóra de Roma, fim, redondo, dourado,6c de duas rodas, 
até lhe chegar a noticia da conceflaó def. tirado por quatro cavallos brancos, em* 
ta graça. Entretanto mandava a Roma parelhados, no tempo da Republica ,te 
húa fiel relação da viftoria, que acabara no reynadodos Emperadores , por Ele* 
de coníeguir -, te o Senado depois de a fantes , coftume, que (fegundo eícreve 
ler publicamente-no Templo de Mar. Plinio) fora introduzido por Pompeo 
te, tomava o juramento aos Centurioens, Magno à imitação do Triumpho de 
que affirmavão fer verdade todo o con- Baco, que vencera aos índios num cap 
teüdona dita relação, 6c que dosimmi- ro, puxado por quatro Elefantes. Ao 
gos ficarão cinco mil mortos no campo} carro triumphal de Heliogabalo puze. 
com outro numero inferior ficava o pre- rão Leoens, Cães , 6c Tigres , 6c ao de 
tendente excluído do Triumpho. Pafla* Aureliano Veados, para fignificar a pu« 
do o Decreto do Senado, ajuntava-íe o fillanimidade dos inimigos. Os Senado* 
povo,Sc dando o íeu voto para o Trium- res, 8c a Soldadefca Romana vinha atraz 
pho, reftituhia.fe ao General de Exerci* do Triumphador, a quem no principio 
too mando, As ceremonias do Trium- deraõ hüa coroa de loureyro, 6c depois 
pho erão as que íe íeguem. Sabia o Tri* hüa de ouro. Também diante delle hiaó 
unfadorcom hüa coroa de loureyro na as coroas, que as Províncias lhe tinhão 
cabeça, 6c com hum ramo também de dado para ornato do feu Triumpho. An-
loureyro na-mão direyta, 6: depois de dava elle com hüa Opa de purpura, re. 

camada 
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camada com palmas de ouro, fcV demais 
do ramo de loureyro, que elle trazia na 
mão direyta, tinha na mãoefquerda hü 
íceptro de marfim, rematado de huma 
pequena Águia de ouro. N o msyo de 
toda efta pompa hia hum Ofliciai de-
trazdoTiiumphador, repetindolhe em 
altas vozes eftas pala vi as: Lembra-te que 
es homem,oata abater cem efta lembran­
ça o orgulho,que lhe podia cauíar a vai­
dade do applauío. Chegado ao Capito-
lio,fazia a Júpiter hum facrificio,ao qual 
fe feguia hü magnífico banquete, 6c de* 
pois o levavão ao íeu palacio.Quafi fem­
pre os Triumphos erão feguidos de ca* 
ças,Conn;dias, combates de Gladiato* 
rcs,& oucros feitas ,que duravão mui­
tos dias ; te algüas vezes 05 filhos do 
Triumphador oacompanhavão no íeu 
cairo, como fevio node Paulo Emílio, 
cujo trium pho durou três dias, 6c foi o 
irtass magnífico, que fe logrou em quan­
to durou o Império Romano. O ultimo, 
que entrou triumphante em Roma , foi 
D. Marco Antônio Coluna depois da 
baralha navolde Lcpanto. Eícreve Pau­
lo Orofio,que da fundação de Roma até 
íeu tempo, fe celebrarão na dita Cidade 
cento te vinte Triumphos , Sc que em 
nenhum delles jamais triumphàra pay, 
te tilho, Defgraçaordinária em homens 
grande, porque raras vezes deixão fi. 
lhcsSemelhantesa fi em valor, 6c virtu» 
de. Adverte odito Autor,que íó notri-
umpho de Jeruíalem íe virão pay , Sc fi­
lho, aíaber , T i t o . te Vefpafiano no 
mefmo carro triumphar dos Judeos; o 
que parece foi caftigo de Deos,para con. 
fundira nação, que nunca qmz crer nas 
primeiras Pefloas Divinas,Pay,5c Filho, 
Triumphüs,i.Mafe Cie. 

As honras dut iumpho. Triumphdia, 
ium.Neut.Plur Tactt Conceder zs hon­
ras do triumpho. Dare triumphalia, ou 
tritmphalta tnfgnia. Receber as honras 
do tt\umoho.Trturr,i>halia,ou Triumpha» 
lia infigniaaciipere.Tr\umohax,te rece­
ber as norsn?s do rriumpho , erão couías 
differentes. ^;<s?.Tiiumphar. 

Ao- clíequetem logrado 2 gloria do 
Toai. VIII. 

TRI 3o5 
triumpho. Vir triumphalis.Tit. Liv. 

Levar cativos em triumpho. Per tri» 
urnphum captivos ducere. Cie.ou tn tri­
umpho ducere.PUn.Ub 7. cap.\^. 

Como íe eu não tivera feito em Dal. 
macia couías dignas da honra do Triú-
pho.G^uãftverir nonjufliffimi trittmphi vi 
Dalmatia resgejfenm. Vatin. ad Cicer. 

Ter alcançado hüa victona , digna 
das honras do Triumpho. Deportare 
triumphum. Cie. 

Vimos a Cidade de Maríelha levada 
num Tr iumpho, concedido a quem a 
tinha tomado. Portari in triumpho Maf-

Jiltãvidimus,&ex ea urbeiriumphari.de. 
Triumphos, também fe chamão hüs 

pratos pompofos,que em banquetes fe 
concertão com torres , te caítellos de 
abobara menina. 

T R I U M V I R . Vid. Triumviro. ( Que 
na mefma Roma fora também Triumvir. 
Mifcellan.de Leytão, 4 4 1 ) 

T R I U M vi RATO. Magiftrado de três 
Magiftrado, qus antigamente governa­
rão com fuprema autoridade a Cidade 
de Roma, defde o anno 710. até o de 
720. da fua fundação. Tri'umviratus, us. 
Mãfc.Tit.Liv. ( A morte de Júlio Cefac 
hum anno antes do Triumvir ato. Eftsço, 
Antig.de Portug.37.col.2 ) 

T R I U M vi RO.OU Triumvir. Hum dos 
três Magiftrados,que juntamente go-
vernavãoem Roma com efte nome. Os 
três primeiros Tfiumviros forão Ü£ta-
viano, chamado depois Augufto, Antô­
nio, 6c Lépido. Eftes íe aílociàrão para 
governarem a Republica Romana pelo 
efpaço de dez annos, começando noan» 
nodafundaçáo de Roma 710. Mas no 
anno de 716. O&aviano íe íeparou de 
Lépido, te depois moveo guerra a An-
tonio,Sc ficando viftoriofo, ficou íenhor 
abfoluto. Triumvir,iri.Mafc. Cie. Houve 
três caftas deTtmmviros,Triumviri ca* 
pitales, Pompon. que julgavão leitos cn-
mesj Triumviri Menfahi. Ttt. Liv que 
tinhãoa íupenntendencia da moeda te. 
do Cambio. Triumviri noHnrm. Tacit. 
que tinhão cuidado da Cidade de noite, 
6r mandavãorondas,ou patrulhas pelas 
ruas. Ce Couf. 
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3o» TRO TRO 
Coufa concernente a Triumviros.Trí* Câr,& dar hüa mercancia por outra. Veja 

nmviralis,le,is, Horat. ( Marco Antônio o curiofoa Meric Cafaubon,pag.3Ó4. da 
Triumvtro. Lobo, Corte na Aldea, pag. fua DiíTertação fobre a antiga lingoa In* 
15 2.)( Não fe pode accommodar aos gleza. Trocar. Altquid aliqua re permu» 
Triumvtros. Queyròs, Vida do Irmaó tare, ou commutare.(o,avi,atum.)Aliquid 
Bafto, 425. col.i.) (Sendo tão qualifica* cum aliqua re commutare. Cie. 
do Sacerdote, Augur, 6c Triumvir. Mií* Trocar os prifioneiros. Captivos com» 
cellan. de Leytão,Dial,l7.pag.*;o4.; mutare.Cic.Permutare Tit.Liv. 

T R I Z . O íom das couías, que que- Trocafteshum com outro os nomes. 
brão delgado , como vidro , louça fina, Nominaintervospermutâftis.Plaut.Tro-
&c. cão osveítidos, te os nomes. VeBetn 

Por hum triz.Num triz.Ufamos def* commutant inter fe, & nomen.PliUt.Tro­
tes modos de fallar no difeurfo familiar, car o nome a alguem. Aliquem tranfno-
Chegou num triz ,id eft, num mítante. minare. Ex Sueton. 
lllico advenit. Por hum triz não o ma- Trocar a vontade. Mutare mentem,ou 
tàrão. Propius nihil eflfaBum , quam ut confilium.de. (Sinto Trocada a vootade. 
occideretur.Tii. Liv. Tantum non oceifus Chagas,CartasEfpirit.tom.2.442. ) 
eft. Cie. Trocar as palavras. Verba mvertere. 

T R O Terencio diz Inverfa verba. Trocar os 
TRÔADE. Província da Afia Menor fentidosdas palavras. Verborum intelle* 

fobre a Propontide,ou Mar de Marmo» Bum invertere. (Troca as palavras,ouo 
ra,6c noEftreitodo Hellefponto. Que- fentido dellas, muda o tem po,&: acezão 
rem alguns que foíTe a parte da Phry do recado. Lobo, Corte na Aldea, 92J 
gia, aque chamavão Phrygia pequena, Trocar os olhos.Ferverse videre.Plaut. 
chamada hoje Sarcum ; mas pouco fun» chama Cicero aos olhos, que le trocão 
damento tem efta opinião. Troas, adis. muito. Perverftjftmi oculi. 
Fem.Plm. (Em Troade, dia deS.Carpo» Trocar moedas de prata, ououxo em 
Martyrol. em Portug. 2 9 3 ) miúdos. Queres tuçrocarmeefta moeda 

TROAR. Haver trovoens. Vid. Tro» deouroem prata iVis nepermutare me-
voada, & Trovão. cum numo hoc áureo numos argenteos 

TROCA. Permutação de hüa coufa cõ totiâem,quot valet f 
outra. Permutatio, onis. Fem. Trocayme ifto que dizeis, em miu-

A troca dos prifioneiros. Captivorum dos. He fraíe vulgar, vai o mefmo , que 
commutatio,onis.Fem.Flor.lib.2 cap 2. declaray-mebem , explicay-me o que 

TROCADO. Dado em troca. Commu» dizeis. Mihi, quod dixt(li, dilue. He to* 
tatus,a,um.Cic.Permútatus,a,um. mado de Plauto,que diz na Tragédia in* 
f~ Trocado. Mudado. Differente do q titulada Rudens,^. 4.verf 6\,. Mihi,quod 
jà foi,vontade trocada. Mens mutata.Qi» rogavi,dilue, como íe diífera , Trocay» 
cero dizmutare mentem. ( Sinto Trocada me em miúdos o que vos pedi. 
a vontade. Chagas, Cartas EípirituaeSj Trocaríe. Mudar de coftumes, de na* 
tom. 2.442.) tureza, de modo de obrar. Immutare fe, 

Trocado de palavras. Galante troca* ou immutari. Plaut,Terent.Immutare mo­
do. Lepide, ou feftivè, ou eleganter tranf- res, ingenium.Cie. Mutare mores. Terent. 
mutataverba,oru:n.Neut.Plur.(Valavras Mutare animum, Não me poflo trocar, 
íonoras, razoens concertadas, Trocados Non poffitm immutarier. Terent. 
galantes. Lobo, Corte na Aldea pag.8.) Não me trocara eu por ti. Nollem ego 

TRocAR.Mudar hüa couía com ou* eum effe me, qui tu es. He imitação de 
tra. Deriva fe do Francez Troquer , te Cicero, que diz, Eum effe te finge,qui 
efte traz; íua origem de Truck, palavra ego fum. 
Anglo-Saxonica, que quer dizer. Mer* Trocar. Vomitar. Vid. no feu lugar. 

T R O . 
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TRO TRO 303 
T R O C A V E L . Coufa, queíe pôde tro- quena, porque dão aoTrochifco a figu. 

car. Commutabtlis, le. Ctc. ra de hum bolinho redondo, a modo de 
T R O C E D Ò R . Vid. Torcedor. Tremoço,6c fácil de rodar; iemembar-
T R O C H A . Palavra antiquada. Deri* go de que íe fazem Trochifcos, em fór* 

va*ie de Trocer,ou Torcer. Como quem ma de Triângulo, 6c outras figuras. He 
diílera, Caminho que torce. Circuitus, tis. medicamento compofto de hum , ou de 
Mafc.Vtd. Deívio.(Caminharão a feus muitos ingredientes, reduzidos a hum 
lugares pelas Trochas,te veredas daquel • pó muito fubtil,incorporados,6c amaíTa-
Ia ferra. Guerra do Alemtejo,66J dos com agoa diftillada, ou com vinho, 

T R O C H Â B A . Pancada dada com tro- ou com vinagre, ou outro licor j 6c foi 
cho, quehe pao. Buflis tBus. Dar tro* inventada efta compofição para confer-
chadas. Fuíie,ou fufiibus cadere com variem mel, nem açúcar as virtudes dos 
accuíat. ( Algüas noytes íe hião ambos fimples, te para ter remédios promptos, 
disfarçados pelas ruas,fazendo traveííu- 6c próprios para tudo, deixando-os em 
ras aos que paííavão, à conta dos quaes opiatos,, ou ele£hiarios folidos, ou dif-
levava o matante algüas Trochadas, com íolvendo-os, te appiicando.os em pó, 
que depois rião muito. Mon.Lufit.torn. ou tomando os em fumo, ou em gem» 
1.Í0I.394.C0I.2.) mas de ovos, ou em pululas. Ha tro-

T R O C H A D O . Certo lavordeíeda , q chifcospurgativos, como os de Agari» 
antigamente íeuíava nosveftidos.(Ala« co de viola, tec. Trochifcos alterativos, 
mares,Trochado,trocellado. Extravag. 6c aítringencesj Sc Trochifcos conforta-
4part.fol.113.verf) tivos, ou corroboranres , como os de 

T R O C H E MOCHE.Termo do vulgo, Alipta Mofchata de Nicolao Alexan-
vai o meimo que A torto,ér direito,con» drino. 
f uíamente, 6c íem ordem, quando algué Trocifcos de Cantaridas fe fazem , in-
diz, ou faz algüa coufa (em modo, nem fundindopoi hüa noite em leiteasCan-
concerto. Também he expreflaõ Calte- taridas, tiradas as azas, pés, 6c cabeças, 
lhana,6c ( fegundo Cobarruvias, no feu no fim daq=;al fetiraõ, 6c depois de fe-
Thefouro) Eftà tomada Ia metáfora dei cas, Sc pizadas,com farinha de lentilhas 
que yendo cortar lena ai monte, no aten* feformaõ. Nas Boticas chamão aos Tro-
diendo a Ias leyes de Ia corta, defmocha cifcos. Placentitla, rotula, ar um. Fen. 
Iasencinas, fin dexar guia, y pendon , y PlurtPaflilli,orum. Mafc. Plur. Orbicult, 
lodemàsque íe manda, y aun no con» &c, Orles,ium. Mafc. Plur. ( São muito 
tentocon eito,corta laencina porei pie, cóvenientes os Trocifcos de Cantaiidas. 
qaquellofellama7f(7f/?íír,idefí:,7rá)»- Cirurgia de Ferreira, 181,) 
char,v ei Mochar,Defmochar, de donde T R O C H O . Na Província de Entre 
vinoel roodode hablar a trochemoche. Douro,5c Minho he paotofco.O Padre 
Em Latim diràs Nullo ordine. Ttt. Liv. Bento Pereyra lhe chama , Lignum ru» 
Confuse.Perturbate.de. Difcurío feito de. 
a trochemoche. Oratiominimèeoharens. T R O C H O E I A . Pelas partes de Riba 
Quintilianodiz Incompofitaoratio. Coa, vem a íer o mefmo que Bacalhao. 

T R O C H E O . Pronuncia Troqueo. (Ter* Vid. no feu lugar, 
mo daPoefia Latina. ) He hum pé de T R O C I C O L L O ^ . T o r c i c o l l o . 
verfo,compofto de duas fyllabas, das Trocifco , ou Trochifco. Vid. Tro-
quaes a primeira he longa, 6c a fegunda chifco. 
breve.Troehaus,t. Mafc. ouChoreus , /. T R O C O . Moeda miúda do Reyno, 
Mafc.Cie. que íe dà por outra de mayor preço, co-

T R O C H I S C O , ou Trocifco. ( Termo mo Real, Real 6c meyo . te outras moe* 
pharmaceutico.) Deriva-fe do Grego das de cobre, ou vinténs, meyos roí-
Trochifcos , que quer dizer , Roda pe» toens,6c outras moedasde prata de pou-

Tom.Vl I I . Ce ij co 
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3<H TRO TRO 
co valor. Para trocoseftrangeyros,o di« Comarca de Efgueira, fundada em hum 
nheyro de Portugal fe reduz ao de Am- alto, fobre o rio Vouga. Deulhe foral ei. 
fterdão, Londres, te Paris, na fôrma fe- Rey D. Manoel. He íenhor defta Villa 
guinte.EmAmíterdãohüa patacadeítte Luís Thomàs de Carvalho 6c Lemos, 
toftoens 6c meyo do dinheyro de Portu- TROFÈO,OU Tropheo. Deriva-íe do 
gal,faz deus Florins te meyoj hum Fio* Grego Iropaion, te efte do verbo Trepo» 
rim faz vinte foldos$ de modoquehum mai, que quer dizer Affugento,te os Tro» 
foldo faz quinze reis de Lisboa. O feos forão inventados para celebrara 
dinheyro corrente de Londres he, que gloria , 6c honrar a memória dos que ti­
ni il reis do noíío dinheiro fazem fetten- nhão affugentado o inimigo.Os primei-
ta 6c dousíoldosdo dinheiro de Ingla- ros inventores defte illuílre monuméto 
terra. Em Paris três libras de França fa» forão os Gregos. Depois de confeguida 
zem fete toftoens 6c meyo do noíío di* algüa vi&oría, corravão os ramos da pri» 
nheiroi cada libra de França he vinte foi- meira arvore, que topa vão, 6c para non-
dos da moeda do dito Reyno. Troco rar os íeus Capitaens , penduravão no 
miúdo. Vtlior moneta, a. tem. Viliores tronco, 6c nos eígalhos da dita arvore ca. 
numi,orum.Mafc.Plur. pacetes , peytosdarmas,brequeis, eípa* 

Fazer hum troco. Vid. Trocar. das, 6c outros defpojos do inimigo ven» 
A troco. Valomefmoquafi,que. com cido, 6c fugitivo } te aífim achamos em 

tanto que. Dum\dummod'o,ou modo, com Virgílio, que Eneas, depois de desbara* 
íubjun&ivo. A troco de íe fazerem po* taro Exercito de Mezencío , arvorara 
derofos, não fazem cafo do que hejuito, num carvalho os defpojos que ficarão. 
te honefto. OmniareBa , &Joonefta ne» Quando íe fazião as pazes, tiravão fe 
gligunt, dummodo potenttam confequãcur. eftes trofeos, por não ofíender com efte 
GV.Gritem embora quanto quizeré,rerei ignominioíoeípe&aculo a memória da-
paciência a troco de onão tornar a tra- quelle,quedeixava de íer inimigo. Por 
zer comigo. Dum ner educam , turbent eílameíma razão condena Plutarco aos 
porro,quàmvelint.Terent. Gregos,que forão os primeiros que ti» 

Caiar a troco , he caiarem dous ir- ràrão efte louvável coftume,& com tro-
mãos com duas irmãas. feos de mármores, 6c de bronzes eterni-

. T R O Ç O . He tomado do Caftelhano zárãoa coníuíaó dos íeus jà reconcilia. 
Trozo, que he o pedaço de pao, tornea- dos inimigos. Com tudo ifto imitarão os 
do, ou cortado de outro j 6c aflim Tro. Romanos aos Gregos , para immortali-
çode gente, he parte delia, feparada de zarem a memória das íuas viâorias ,co> 
outra mayor. Troço de Infantaria, Pedi» mo fe vio nos troíeos de Mario, derru* 
tum Cúterva,a.Fem.ou manus, us. Fem. ou bados por Sylla , 6c que Cefar tornara a 
manipulus,i. Mafc. levantar. A mayor parte dos ornatos da 

Troço de Cavallaria. Equiium turé Archite£tura, Pintura,6c Eícultura,faó 
ma,a.Fem.ou Turma, fem mais nada. (Cò repreíentaçoens de trofeos , bandeyras, 
humlr oço da Armada. Jacinto Freire, piques,couraças,moíquetes,canhoens, 
13.) (Hum Troço de moradores. Idem 6c outros militares adornos. Tropaum, 
55.) i.Neut.No íeu livro das etymologias da 

A troços, com interrupção. Fallar a lingua Latina moftra Voflio com boas 
troços, lnterrupte loqui. Cie. No feu li- razoens, que íe ha de dizer , 6c eícrever 
vro da origem da língua Portug. pag. aífim,6c naoTrophaum. 
110. Duarte Nunes de Leão, quer que ^Trofeo, também fe chama hüa ban* 
Troço de pao íeja modo de fallar Portu* deirinha,que ie dàaosEftudantes ,que 
guez, próprio, 6c nativo, 6c não tomado daõ quinaos. 
de outro idioma. TROGALiio.Termo do vulgo.Pcda» 

TROFA. Villa de Portugal, na Beira, ço,com que ie ata algüa coufa. 
TRO» 
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TRO TRO 3or 
TROGLODYTAS. Povos de África, nitas, quando vem a Malta. Na Ilha de 

aflim chamados apoTon Troglon, id eft,a Goza, perto de Malta, ha hüa caverna, 
fpecubus, & cavernis,tn quibus vivunt. em que fe recolhe outra gente como ef-
Falia Plinio neftes povos no cap. 8. do ta. Perto de Viterbo, Cidade do Eítado 
livro 5.6c diz, que fazem as fuás cafas do Papa em Itália, por bayxo de hum 
nas cavernas,queelles abrem.Parece que grande prado vive muita gente por efte 
também na África houve outros povos meímo modo. No tom.2.dofeu Mundo 
com efte mefmo nome de Troglodytas-, íubterraneo, o Padre KircKer faz men« 
eftes não vivião todos em cavernas, çãode vários povos,que na índia, 6c na 
porque ao long ido Golfo Arábico ha- África vivem em cavernas,6c dizem Au-
bita vão varias Cid*des,afaber,Suaquem, torcs, que íe tem achado vários deftes 
Ercoeo,ou Arquico, & Zeila.Oizem,C[ homens íubterraneos, que nunca virão 
hoje jhe a cofta , ou parte Oriental d > o Sol.Sc aindaque nafcidos,não fahirão à 
Eftado dos Abexins,em que ha vários luz do mundo, ficando iempre , antes 
Reynos. Cicero, te Strabo chamarão a enterrados,que vivos. Troglodyt^e, £pen. 
efta Região, Troglodttica,ou Trogloiy. breve) arum. Plur.Mafc.Plin.Hift. 
tica,a,bem. kourros Povos , que vivem Aterra dos Troglodytas. lroglodyti*d 
em lugares íubterraneos, fedeu efte no- ce,es.Fem.PUn. 
me, te entre outros a hüa cafta de gente Dos frios povos, dos remotos Scythas, 
da Ilha de Malta,em hum monte, perto Aos dosabrazados Troglodytas. 
da cafa de recreação do Grão Meftre da Inful.de Man. Thomàs, liv. 4, oyt.117. 
Ordem. Chamão os Naturaes a efte TRÓIA. Vid. Troya. 
monte Gabar Kebir, qus em lingoa A- TROM. O tiro, OU o eftrondo da peça 
rabica, que elles íabem,val o meímo, q de artilharia, Bellici tormenti emijfto ,ou 
A grande caverna. E na realidade he tão fragor, is.Mafc. ( Os Trons das bombar* 
grande, que não íó tem cafas pequenas das. Barros, i.Dec.fol. 161.col.4J (Ven-
comfervétiasfeparadaspara camas,mas do que hum tiro, que defparavão os 
também eftrebarias para gado, polleiros Caftelhanos , a que por chamarem as 
para gallinhas,6c fornos para cozer o Chronicas antigas Trom , derivado da 
pão com refpiradouros, os canos aber- palavra Latina Tonttru , que fignifica 
tos pelas fendasda rocha. Sihemde dia Trovão ,nos obriga a perfuadir, que era 
a trabalhar nocampo,Sc abufcar manti- Artilharia.Chronica dei*Rey D. Joaôl. 
mentos, Sc íaó tão amigos das íuas ef- foL239. ) 
curas moradas , que por nenhum cafo TROMBA do Elefante. He hüa eípet 
querem trefnoytar fora dellas. Homens, cie de nariz prolongado, que íahe do 
te molheres faó bem apcífoados, 6c vi« meyodatefta doEleíante , Sc em certo 
vem muito.Comem pão,queijo,leyte,ce- modo lhe ferve de mão. Elephantis ma* 
bolas, hervas,6c nãoraatão o íeu gado, nus, us.Fem.§uint. Curt. Ctc, Probofcis, 
mas vendem-no para fazer dinheyro. idis.Fem.{[ctement.htev^) PUn. 
Anno 1637. o Grão Meftre Lafcaris OsNayres,aque hum tempo obedecerão, 
mandou vir alguns deftes Troglodytas NasTrombas retorcidas abraçarão. 
para o íeu palácio, 6c fez pòr húa meia Malaca Conquift. liv.Q.oyt. 121. 
com queijo,cebolas, 6c hervas por hüa Fazer tromba a alguem. Trombejar. 
parte, 6c por outra muitos pratos de Eftenderosbeiços,moftrandodeíprezo. 
manjares delicados; mas não provarão Labiorum focdk porreBione aliquem con-
couia algúa delles, 6c fófe meterão cora temnere. (Se fora Elefante, fizera trom-
os ieus comeres ordinários. São Cathos ba a quem me não eftimàra. Chagas. 
licos,ouvem MiíTa na Aldea mais vizi- Cartas Eípirit.tom.2.i*;5.) 
nha, o leu idioma he Arábico , 6c nefta Tromba da chaminé, por onde íahe o 
lingoa lhe fazem a doutrina os Maro- fumo. Camint fpiraculum ,i. Neut. 

Tom. VIII. Cciij TROM-
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3c* TRO TRO 
TROMBAÕ. Voz grofla. Vid. Voz, va eftas, 6coutrasetymologias , Sc quer 

Tromboens, na gayta de folie, íó com que Trompete em Francez feja Onoma-
aquelle tom, que he igual,fazerp barmo- topea, formada do íom defte inítrumen-
nia. to, que tocado íem artificio, faz Trom, 

TROMBAS. São huns paos com mui- Trom,Trom.Querem outros, que Trom* 
tas raizesemhüa das pontas. Achão-íe pete íe derive do vocábulo da lingoa Cel« 
na carreira da índia, paliadas as Ilhas de tica Trompill,que fignifica o meimo.Não 
Triftão da Cunha, para o Cabo de Boa acho fundamento na etymologia de Co» 
Efperança.Pimentel,Roteyro da índia, barruvias, que no íeu Theíouro diz, 
330.0 Autor da a.part.da Hiftor. Ori- Trompeta, tnftrumento, &c. que por íer 
ental, pag. 9. diz , que as ditas Trombas bolteadofe dixoafti dei verbo Francez 
temfeitiodecannas,6c Algamarinha,6c Tromper, que vale boltear algunacofa. 
que íe nãoachãoem nenhüa outra par» Tromper, em Francez,não quer dizer 
te ; 6c logo acrefcenta : Crefcunt ad ri» Boltear, quer dizer, Enganar» Verdade 
pasfiummum Continentis África regio. he,que em França , na Província de 
nis,atque a rapidijftmo ftuxu, qui inter Anjú, Trompe he o que em Paris cha» 
duoiBa Promontoria Bona Spei nempe, mão Sabot,que he oVolubtle Buxum de 
& Falconis maré ingreditur , tn traBum Virgilio,lib.7.verí.$82.6c no noífo i&ío* 
iJiumpropelluntur,exceduntque fapelon* ma Portuguez Piorra ,ou Pitorra-, mas 
gitudine duas, vel três orgyas , latitudine voltas de Pitorra, não dizem com o re: 
vero, & crajfttie brachium viri. torcido da Trombeta. Antifthenes ouvin-

TROMBEJAR. Fazer tromba. Vid. do gabar a Ifmenia de grande tangedor 
Tromba. detrombeta,dille,queou era hum be-

Trombejar. Fazer carranca. Moftrar bado.ouhum defpropofitado. Tuba,a. 
enfado. Vid.Qarranca, te carrancudo.(A Fem. te às vezes, Bttcctna,a.Fem. 
todos, que niífo íe metião , Trombejava, O íom da trombeta. Tuba fonus ,i. 
te fazia focinho. Miícellanea de Andrad. Mafc. Buccina cantus.us.Mafc.Cie. Tuba 
lo-j.^Vid.Tromba. fonitus,us.Mafc. AuB.Rhetor. ad JHeren, 

TROMBETA.Inftrumentode affopro, Clafficum,i.Neut.Caf. Clangor,is. Mafc. 
bellico,mufico,metalIico,6c retorcido. Virgil. 
Os toques da trombeta íaó hotafella, '1 oc: r trombeta. Clafficum ccnere.. 
marcha, tocar a degollar, 6cc. Deriva fe Caf. BelUcum canere.Tit. Liv. Tocando 
Trombeta do Italiano, Tromba, te efte do trombeta. Tuba clangens. Valer. Hac: Só 
Grego Strombos , que em Lycophron, nefte Autor fe acha efte verbo, Llangere, 
Poeta Grego, quer dizer, Bofina, ou Bu» te fónoparticipio. 
zto, que he concha do mar,retorcida, 6c Ajuntadosos Soldados ao íom da trõ» 
da feição de cometa, 6c fe chama em La- beta. Vocatis claftico ad concilium n.ilili* 
tim Concha, te antigamente fervia de bus.Tit.Ltv. 

.Trombeta ,primeiro que ashouveíTe de Trombeta baftarda. Inítrumento de 
metal; 6c fegundo os Poetas.era Concha metal, a modo de trombeta ordinária, 
trombeta dos Tritoens, como confta de mas tem o cano mais eítreito , 6c o íom 
Xit&lio,t^£neid.ltb. 10.verf.209. maisigudo.Lituusd.Mafc. Horat. 

fíuc vemt tmmanis Triton, & carula Trombeta marinha. Inítrumento mu* 
concha fico,triangular, ou redondo, tem figura 

Exterrensfreta. pyramidal, 6c quatro, ou cinco pés de 
(Derivão outros o Tromba dos Italianos, alto. He compofto de hum cabo muito 
do Alemão Drumbon, ou Triumbon, que forte, 6c de hüa arca de pao íonoro, có 
(Tegudo o pequeno GloíTario de Lipfio) hüa fó corda, mas muito mayor , que 
?T u f , n Í h *l u b a * i d eft» Trombeta O P. bordão de Rebeca , 6c puxada num ca. 
L Abbe, da Companhia de Jefu, repro- valete fixo de hüa banda , te da outra 

banda 
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banda tremulo, te defte tremor nafce, 4 TRONCADO. Couía corpulenta , da 
o feu íom arremeda o da trombeta i to* qual ie tem cortado hum pedaço. Muti» 
ca»íe a corda de hüa mão com arco , no lus.oumutilatus,a,um.Cic, Truncatus ,a, 
mefmo tempo com o dedo pollegar fe um'Sueto».Detruncatus,a,um.Tit. Liv. 
com prime. Jazem Troncados corpos fobre a terra, 

Trombeta. Trombeteiro. Vid. no íeu Amargo fruto da fanguinea guerra. 
lugar. (Quenenhum homem íe ferviífe Ulyfl.de Gabriel Per.Cant.ó.oyt.66^, 
do Piloto,nem doTrombeta, eícolhido Troncado de braços. Brachits muti» 
por fortes, Vaíconcel. Arte Militar,90.) lus,a, um. Cefar diz , Cornibus muttlus. 

Trombeta furda. Vid. Surdina. ( Troncado de braços , falto de mem-
Adagios Portuguezes. bros, 6c imperíeico. Fábula dos Plane» 

Para rabão, 6c queijo, não ha mifter tró» tas, 9.verf.} 
beta. Difcurfo troncado. Não inteyro. O 

Ou comer com trombetas,ou morrer en- a que falta algum ponto , algüa parte. 
forcado. Sermo truncus. Stat. Mutila Oratio. Cie. 
TROMBETEIRO. O que toca trom. (Como não tem a Hiftoria Troncados. 

beta.Buccinator, ts. Mafc. Cie. Tubicen, Portug.Reftaur.part.i. 185.) 
cinis. Mafc.Ovid.-_y£neator, oris. Mafc. Gjrue acabe effe dtfcurfo,aftim Troncado 
Sueton. Na vida de Cefaj, cap.32.diz ef- Sem renovar as lagrimas do Tejo. 
te Autor, Cumplurimi ex ftationibus con. Galhegos,Templo da Memor. livro 2» 
curriffent, inter que eos, & aneatores rap»t E fta n c. 215. 
ta ab uno tuba profiluit adfiumen , &in- TRONCAR. De hüa coufa , que tem 
gentifpiritu clafticum exortus pertendit corpo,cortar hum membro, hüa parte, 
ad alteram ripam. Chama Ovidio ao principalmente quando o corpo, donde 
Trombeteiro, quetoca nas funçoens mi» fe tirou, ficou a modo de tronco , ou ce-
litares, Tubicen bellicus. po. Mutilare, ( o,avi,atum. ) Terent. De* 

Utfremit acerequus, cum bellicus are truncare, {o,avi,atum. ) Ovid. 
canoro Troncar a cabeça. Detruncare caput. 

Signadedit tubicen,pugna que affumit Troncou tantas cabeças, tantos braços^ 
amorem. Que ay para cada eftretta mil pedaços. 

3. Metamorphof. Galhegos, Templo da Memor. livro 2. 
TROMBÒDo.Carrancudo.W.noíeu Eftanc.i57»(Afaudade de húa Hydra 

lugar. Lernea } o golpe, que quer Troncar hüa 
T R O M PA. Trombeta. Vid. no feu lu. cabeça, faz que refultem outras. Criit. 

gar. d'alma, 107.) 
Duas Trom pas fuflenta nos nervofos Troncar a vida. Alicui animam,ou vi* 
Braços, a que da alento peregrino, tam adimere.{dtmo,demi,demptum.) Plaut. 
E dobrando» fe os eccos portentofos. Ctc. Abrumpere vitam,ou lueem. Virgil. 
No mundo todofoa o metal fino. Num corredor efcuro,donde a vida 

Ulyfl*. de Gabriel Per.Cant. 3. oyt. 113. Troncou. 
Deícreveodito Autor a Fama. Malaca Conquift.livro 9? oyt.78. 

TRONANTE. Som tronante j o que Torna de novo a morte a Troncar vidas. 
arremeda o eftrondo de hüa trovoada,ou lbidfoyt.142. 
aquelle da Artilharia, a que os noflbs Troncar o difcurfo, a pratica. Sermo* 
antigos chamavão Trom.Vid.Ttom.Vid. nemabrumpere. Virgil. Vtd. Cortar. Lar-
Trovoada: gos difeuríos troncados. Longa colloquia 

QuebraÕ feosÍinos,&comfomTronate atnpittata,oruw.Neut.Plur.fím hüa gran. 
Fumo o Caftello exhalafcinttllante. de abundância ha muita couía fuperflua, 

Galheg.Templ.da Memor.liv^Eftanc. que ha de fer troncada com o exercicio 
1*1, decompor. Inftimma ubertate tnefl lu» 

xurtes, 
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xuries, quaftylodepafcendaed.Cic. Hif- Dagraoprogenie, illuftre, & valerofal 
toria troncada, imperfeita, não acabada; Inful.de Man.Thomàs,liv.j,oyt.89. 
Hiftoriamutila,i\ imitação de Cicero, t\ Tronco. Hüa das três partes, em que 
diz Mutila oratio, ou Hiftoria trunca,)a os Anatômicos dividem o corpo huma-
queStaciodiz Sermo truncus , por dif- no,a faber,cabeça, tronco, 6c artus. ( O 
curfo imperfeito. ( Por não Troncar a Tronco fe divide em quatro partes, peí-
Hiftoria. Jacinto Freire, 14.) coco, peito, lombos,6c oífo íacro.Cirun 

TRONCÂSI A, ou Troncagem. He hü gia de Ferreira,47.)Tambem por Tron-
direito ,que nos Domingos, 6c dias San* co íe entende o corpo feparado da íua 
tos íepagadetodoopeyxeaoMarquez cabeça,braços,6c pernas, 
de Caícaes , porque he Tronqueyro Tronco. No Íentido moral. Cepo. 
mòr. Homem eítupido, infenfivel. Truncus,i. 

TRONCHADO. Vid. Troncho. Mafc. Cie. Stipesjtis.Mafc. Cie. in Pifon. 
TRONCHO. Súbita n ti vo. Pedaço cor" (Como hum Ironco, fem fentido. Mon. 

tadode outro mayor. Fragmentum, i. Lufit.tom.2.93.col.4.) 
Neut. Tronco. He o nome de hüa prifaõ,ou 

Troncho. Talo. Vid. no feu lugar. cadea por caufas civis.em Lisboa. Pare-
Troncho. Adjeâivo. Cavallo tron- ceque nefte fentido íe podèra derivar 

cho. O que não tem cauda, ou o a que Tronco ds Truncus, que ordinariamente 
cortatãoasorelhas.CavaíIo troncho das nas Igrejas do Norte he hum cofre, ou 
orelhas. Equus,auribus mutilus. arca de madeira com hüa abertura na 

TRONCHUDO. Couve tronchuda. A parte fuperior, pela qual os Fieis dey* 
que lança talos grandes, 6c largos, 6c eftà tão o dinheyro , que querem dar de ef-
falta de folha , mas não íe fecha como mola para os pobresdaFreguefia,fabrica 
couve Murciana , muito menos como da Igreja, ou outra caridade. No dito 
Repolho. Parece fj he a que Catão cha* coíre fica o dinheyro debayxo de chave, 
ma,Brafftca, extenfts foliis, ejr caule mag» te como encarcerado como os prefos no 
no. Tronco.O Papa Innocencio Ill.em húa 

TRONCO de arvore. A parte inferior, Epiftola efcrita ao Arcebiípo de Mag-
& mais groífa defde o chão até donde deburgo.diz , In ftngulis Ecclefiis trun­
fe abre, 6c divide a arvore em ramos, cum concavum poni pracipimus , tribus 
Truncus, ei.Mafc.Cie.Caudex, icis. Mafc. clavibus conftgnatum. Direito que em 
Virgil. Stipes, itis. Mafc. Qiiint. Curcio Lisboa fe paga para o Tronqueiro mòr. 
chama ao tronco groflo de hüa arvore. Troncafia. 
Spatiofusftipes. Arboris crus, uris. Neut. TRONEI R A. He tomado do Francez 
Columel.ltb.*\.cap.xo. Troniere, que he hüaabertura,que ieiaz 

Tronco de geração. Aquelle, do qual nas batarias,6cnos ataques,para defparar 
principia a arvore da Genealogia. 1 ron- a artilharia. Apertura difplodendis tor­
ço de hüa nobiliífima geração» Generis mentis, ou ad tormenta mittenda. ( Com 
nobilifftmiftirps.Genit.ftirpis. Mafc. vel íeufoflb, banqueta, te parapeyto, em 
Fem. Na declaração defta palavra diz que havia Troneiras, porque difparava 
Ga\e*ino,Stirps mafculinigeneriseft,ftg» a moíquetaria.Guerra do Alétejo,i3$.) 
nificatimamarborispartem,quam & crun. TRONO , ou Throno. Vid. Throno. 
cumappellamus -, te logo mais abayxo, in TRONQUEIRO. Guarda dotronco.ou 
quàfignificationetnvenitur etiamfcemini» prifaõ. vid. Carcereyro. (Que os Tron* 
numl - _x , queirosàe Lisboa não tragão requeren» 

Dosnoffos Sas Colonefes tes, que querelem dos barrigudos. 4. 
Grão Tronco,nobre columna. part. das leys Extravag tit.i 8 ley 3.) 

Franc.deSà,Satyr.2.Eftanc.i. TROPA.Companhia deSoldadosde 
Infigne Capitão, Ironzofamofo cavallo -, hoje em Portugal cada Tropa 

he 
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TRO TRO 3o? 
ne de oytenta cavallos. Equitum turma* fio, Plinio, Grutero, 6c não offenfus d« 
ie,Fem.de. quarta declinação, que porém he uíado 

Tropas. Muita cavallaria ysnta.Eque» pelo Poeta Lucrecio, neíte próprio íen-
ttres copia.Plur.Fem.CtC.Equitumturma, tido. 
horat.Equitum actes,et.Fem.Tacit. Tropeçar no íentido metafórico. Fa* 

Tropas no plural às vezes vai o mef. zer hüa íalta. Cornmetter ,hum erro. Of-
mo que todo o gênero de Soldados te fendere. Afiim íe declara Cicero em húa 
gente de guerra, aflim de p é , como de carta a Varro, ^uis tam Lynceus , qui 
cavallo. Nefte próprio fentido dizem os tantis tenebris nihtl offendat, nihil incur» 
VrancezesTrouppts,te os Italianos Trop' rat?Quer dizer. Quem poderá haver 
pe. Huns,6c outros o tomarão de Trop- tão perípicaz,que no meyo de tantas 
pus, que nas leys dos Alemães , Ttt. 72. trevas não tropece ? Aquelle que tro. 
quer dizer em bayxa Latinidude Mana. peça em ler. Offenfator, ou tardtor in le» 
da, rebanho, bando,Sc às vezes fe diz de gendo. He tomado de Quintiliano, que 
Egoas,como nefte lugar das ditas leys. no livro 10. C3p. 2. diz, At idem til", qui 
Siquis enim tnTroppo de jumentts illam exa pit.fi tardior in feribendo, autinertior 
duBricent aliquis involaverit.Qs Latinos tn legendo,velut offenfator fuerit , inhibe* 
dizem Copia,arum. Fem. Plur. Cie. Em tur cur fus.Também poderàs dizer ,(gut 
hüa Epiftola, que íe acha no livro 7. das in legendo identtdem refidit. 
de Cicero a Attico,diz Pompeo duas ve- O Adagio Portuguez diz*. 
zts Copia no fingular nefte íentido, no Quem em p^dra duas vezes rropeça,não 
que (iegundoos Críticos) não deve fer he muito quebrar a cabeça, 
imitado. Ufa Cicero do diminutivoCd' T R O P E Ç O . O em queíe tropeça, an-
piola,arum.Fem. Plur. Pequenas tropas, dando.Offendicttlum,i.Ncvt.Plin.Jnn. 
ou pequeno Exercito. (Quando o Sol Tropeço. Obftaculo. Vtd. no íeu lu* 
com o íoccorro de fua luz Auxiliou as gar» (Pondo Tropeços^, vistoria. Jacinto 
yr^ídeJoíué.Varell .Num.Voc.473.) Freire, 240.) 

Em tropa. Em bandos. P r compa- Tropeços da memória. Memória Ia* 
nhias, por efquadroens , ou batsihoens. bentisoffenfationes. Seneca. 
Turmatim. Cafar. Catervatim. Tit. Liv. TRÔPEGO. Hecorrupçãode Hydro* 
( Marchar em Tropa,ou à desfilada. Or* oxco.Vid.no ku lugar. , 
denaç.Militar1pag5.verf) Tmpego.ou Tropigo. Subftantivo. 

TROPEA.Cidade Epiícopal do Rey* * 'id. Hydropifia. ( A qual doença os ca. 
node Nápoles, na Província de Cala- çadorescom nomeruftico chamão Tro» 
bria.Tropia, ouTropes,ou Poftropaa. pgo, ou impação. Arte da Caça , 72. 

TROPEÇAÕ. Tropeço. Dar hum rro. verf.) Vtd. Impaçaõ. 
peção. Dar tropeçoens. Vid. Tropeçar. T R O P E L de cavallos. Muito cavallo 
( Recebem dano os cavallos nos Trope* junto, que corre atropelando. Concur» 
çoens, que dão. Galvão,trat.da Cavallar. renttum equorum agmenanis. Neut. ou 
543.) caterva,a,Fem. (Alcatca de lobos, Tro-

TROPEÇAR. Dar andando hüa topa» pel de cavallos ,cafila de camelos. Lobo, 
da com pé , em algúa couía. Pede ali» Corte na Aldea,54.) (Mayor dano rece-
quid ofender e , d puta lapidem ,cefpitem, bião do Tropel, que os embaraçava,que 
çrc.) Cavallo, que tropeça muito. E» do ferro.que os perfeguia. Mon. Lufitan. 
qttus offenfator,is Mafc.Plin. tom.7.416.) 

O tropeçar. Pedis offenfio, onis. Fem. O Tropel dos cavallos. O eftrondo, 
GcSeneca Philof. na Epift. 107. uía de que fazem com os pés. Ungularum equi» 
oítenfa nefte íentido,dizendo:P?r ejuf» narum fonitus,us. Mafc.We de Plauto in 
modivjfenfasemettendnm ed confragofum Men. que diz, Agite equi,fonitus ungida* 
hoc iter. Affim Íem efte lugar Jufto Líp* rumapp&rcant. 

De 
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De tropel. juntamente. Em tropa, a retroceder,porque íaõ as duas balizas, 

Todos juntos. Catervatim, ou turmatim. que poz Deos ao curío annual defte Pia. 
Ttt. Liv. Caf. Agmine faBo. Eíperando neta ; 6c fervem para nos moftrar fobre 
elle que os Etolios íahiráo de cropd por o Coluro os dous pontos Solfticiaes, 6c 
todas as porcas, para fe uniram com elle. a mayor declinaçaõ * 6c fobre o Hori-
Cum ex peBaret effufos omnibus portis zonre a mayor amplitud Oriental, 6c 
ç_y£tolos infidemfuam effe venturos. Tit. Occidental do Sol. Ao Trópico de Cã-
Liv.Ubi4.3-(Vaó'íe deTropel à cafa de cro chamaó também Trópico do EBio, 
Alex.Vieir.tom.6 pag. 98.) ( Abrem as & Circulo do alto Solflicio, porque che-
portas.fahem de Tropel. Varella, N um. gando a elle o Sol, 6c ficando a reípeyto 
Vocal, 115. col. 1.) de nòs muito alto, íe faz o Solflicio do 

Tropel. Multidão. Vid. no feu lugar, mayor dia do anno. E ao Trópico de 
( Com tanto Iropel de nomes ,& fobre» Capricórnio lhe chamaó Trópico do In» 
nomes.Nobiliarch.Portug.pag, 15 J verno, te Circulo do Solflicio Baixo, por* 

TROPELÍA. Deriva-fedoGrego Tro- que chegando o Sol a elle ,6c ficando 
pelizein, ou Tropalizein, que quer dizer, muito baixo refpe&ivamente a nòs ,en-
Voltar,virar,dar voltas, como v.g. Rol* tãofe faz oSolfticio do mais pequeno 
danas, engenhos de tirar agoa dos po* dia do anno. Os Trópicos. Solftitiorum 
ços, ou levantar pefos, a que os Gregos circuli, orum.Plur.Mafc.PUn.Troptct, co* 
chamão Tfoehalia , te os Latinos Tro- rum.Mafc.Plur. 
chlea. Alguns Autores Portuguezes ufaõ O Trópico do Cancro, ou do Eítio. 
metaforicamente defta palavra y fallan* Tropicus a?ftivus,i.Mafc.fíygin. 
do em mudanças, 6c voltas da roda da O Trópico de Capricornio,ou do In* 
Fortuna. (Tem a Fortuna muito domi* verno. Tropicus fíiemalis, ou brumalis, 
nio nas Cortes, 6c faz nellas oflentação is.Mafc. A palavra Tropicus naõ íe acha 
de feus poderes, üíando como de Trope» nem no Theíouro de Roberto Eftevaõ, 
lias, em as coufas, que abate , 6c que fu* nem no Calepino antigo, 6c aindaque o 
blima. Barreto, Pratica entre Heraclito, tenhaõ finalméte pofto nas ultimas edi-
& Democrito, pag.74,) Luisde Couto Çoens, naõ lhe daõ Autor certo. Mas pa* 
Feliz, no feu Tbeatxa Portuguez diz, ta certeza de que efta palavra he Lati* 
( Tropelias das azas pefadas da Fortuna, na* aqui trago hum lugar do Liberto de 
que no theatro defte mundo joga coma Augufto Hygino, tomado do livro da 
nofla vida, 6cc.)Segundo Cefar Oudin, Aítronomia Poética, Deftguratione cir­
no íeu Diccionario Caftelhano,& Fran* culorumfphata,aonde diz.Ctrculus chi* 
cez, Tropelias íaó jogos de pafla paífa, te merinus Tropicus inftituitur à nob:s hie* 
fubtilezas de mãos em jogos de cartas. malis, a nonnullis etiam brumalis appella* 

TROPBZIA. Vid. Hydropezia.(Nos tur. 
Falcoensíegéra Tropezia,como nosho- TRÒPIGO. Vid.Trooego. 
mens. Arte da caça, 72.verf.) TROPO. (Termo da RhetoricaJDe. 

TROPHEO, ou Trofeo. Vid. Trofeo. riva*íe do Grego Tropos , Mudança , ou 
TRÓPICOS. ( Termo Aftronomico.) converíaõ.Tropo he figurada mudança 

Deriva-íe do Grego rr<?/>í',que valo mef- de hüa palavra,ou fegundo Quintilia. 
mo que volca,ou regreflo.Saõ os Tropi. «o, Tropus eft verbi,velfermonis àprópria 
cos dous dos quatro menores círculos da ftgnftcatione ad aliam cum virtute muta» 
Esfera. Diítaó igualmente do Equador *to. AuloGellio chama ao Tropo Tropi» 
23. grãos 6c meyo, hum para o Polo Ar- caftgura,cap.24^lib.i^.Tropus,i. §nintil. 
â:ico,6c chamãolhe Trópico do Cancro;te ( Üíáraõ íeus miniftros todos os Tropos 
outro para o PoloAntar£tico,6cchamaõ* de íumiflàõ, que inventou a Rhetonca 
lhe Trópico de Capricórnio. A qualquer dos afflgidos. EpanaphorasdeD.Fran» 
deftes Pólos, que chegue o So!,comcça cifco Man. pag. 554.) (Adornada de 

Tropos, 
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Tropos, & figuras. Varella, Num. Vocal, diore curfufertur, ou cur fum bUnâiorem 
210.) Alexandre, cognominado o Rhe- currit.CurJum currere he de Cícero. ( O 
torico , aponta duas differenças entre fenhor vaTrotando no feu cavallo. Bar-
Tropo , te figura} a primeira he, que ros,3.Dec.26o.col.3.J (Se iaó bem adef* 
Tropo he deíó diçaõ, 6c figura he hum trados,correm,Trotao, volteaõ. Telles, 
ornato de muitas } a fegunda he , que no Hiftor. da Ethiop,foi.36x01.1.} 
Tropo rruda a palavra a própria fignifi- Como ovtrao, là correrão, 
caçaó j mas a figura retém o próprio fig- Hum que falta,outro que Trota, 
nificado. Caujfin. DeEloq.^% col.2.) Franc.deSà.Eclog.i.Eftanc^*;. 

T R O P O L Ô G I A . Deriva le do Grego Trotar hum cavado.Fazerlhe dar hü 
Tr opôs ,te Logos,como quem dilTer a Ser» trote. Equum blandiori curftt exercer e. 
mo de moribus. He hum diícurlo allego. ( Pafleàrão, 6c Trotara» o cavallo def» 
rio para a emenda dos coftumes. Tro» montado. Galvão, trar.da G i n e t a , $ f ) 
pologia a.Fem. TROTE.PaíTodeíenvolto do cavallo, 

TROPOIÔGICO.Sen t ido da Efcritu- entre andadura , 6c gilope. Blandior 
ra Tropoiôgico Vtd.Sentido(O fen* equicurfus,us.Mafc.(Sahioa nofla Ca-
tido Tropoiôgico le reduzao íentidomo* vallaria a todo Trote. Guerra do Alemte* 
ral. Prompt. Mor .4 i7 j jo, 233 ) (Começando pelo Trote,o irão 

T R O Q U E Z . ^/V/.Torquez. deíp rtando, paraque entre no galope. 
TROSCISCOS. Vid. Trochifcos. Pinto, trat. da Gineta,77<) 
TROSQUIADO,8C Troíquiar, com os T R O V A . Deriva fe do Francez Trou* 

mais. Vid. Tolquiado,Tolquiar,6cc. ver, que vai o mefmo que Achar, te eoi 
TROTAÔ.Cavallo trotaó.Oque anda França os primeiros Trovadores forão 

de trote. Vid. Trotar. Cavallo trocaó he chamados Trouveurs , como quem dif-
bomparafege. lera Achadores porque(fegundoaàver* 

T R O T A R - Deriva.fedoFrancez.Tro. tioMerlin) acharão o modo de alegrar 
ter, 6c efte ( fegundo Salmafio, na Hif. o povo com luas Rimas. Aos primeiros 
toria Augutta,pag. 245. ; íe deriva de Poetas de Provençafe deuern Fiança o 
Tolutare.Êiíaqui as íuas palavras:Tolu- d»to nome, porque elles inventarão as 
tare.jlotãre,érindeno&rumTroter.Nam fábulas , & compuzeraõ as primeiras 
Tolutvnincedere equus etiam dicebatur,qui trovas , que ccçjos , 6c vadios anda vão 
Trepidabat. íitnc Tolutariisdr Toluta- cantando para recrear a gente. Có mais 
res e qui, qui & Trepidarii. Tolo vetus i."ria ety rnologia derivara eu Trova de 
verbum proTollo; riam veteres non ge- Sfmphe,(tirando o $.) porque na Poefia 
winabant conjonantes ; unde compofitum Grega,te Latina , Strophe he nasOJas 
Abftulo apud Diomedem-,& Attulo Na» certo numero de verfos ,que a modo de 
vius ; dotem ad vos nullam attulat Piau» Trovas acabaõ num fentido , 6c antiga* 
tus,attlasab&ulas. ATolo igitur, Tolui, mente feuíavaõ nas Tragédias , 6c eraó 
Tolutum. p/ine Tolutim ut Volutim } huns verfos breves, que numa parte do 
diBi autem,Tolutatiiejufmodieqni qubd theatro o coro cantava aos circunítan* 
ermaaltiusTollerent in currendo,& fub. tes. 
fultim incederent. Porém hede advertir, Porém Trovas naó íaó propriamente 
que o Troter dos Francezes he muito veríos, mas hüa certa confonancia de pa* 
diíferente do noíTo 2>'0/<ir, porq aquelle lavras, que depende do juizo dos ouvi-
heo mefmo que Choutar , te fegundo a dos,8c aflim o que chamamos Trovas, 
nofla fraíe da ca vallaria , o trotar do ca- refpondeao que os Antigos chamavão 
vallo, he andar com andadura defpre- Rhythmus,do Grego Rhythmos,que quer 
gada, 6c deienvoltura no paífo.mas com dizer Numero,ou modulação , & caden* 
menos galhardia, quenogalope. Trota cia de palavras. Em conformidade difto, 
o cavallo. Blande currit equus, ou blan* diz o Vcneravel Beda, Rhythmus,metris 
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3» TRO TRO 
confimiUs,verborummodulatacompofitio, TROVADÒR. O que compõem tro. 
00» métrica ratione,fed numerofyllabarü, vas. O primeiro homem, que nefte Rey. 
ad judietum aurtum examinata, ut funt no fez trovas, foi Manoel Gonfalves o 
carmtnavulgartum Poetarum.A ifto acre- Trovadòr, natural da Villa de Guima-
centa Sixto Seneníe, que no íeu tempo raens, 6c nella morador. Corographia 
Rhythmos , ou Trovas eraó muito ufa* Portugueza, tom.1.93. Trovadòr. Poe* 
das em todas as partes da Europa, Cum ta Rhythmicus, ou qui Rhythmospangit. 
per totamEuropammosjaminolevifJet,nt TROVAÕ. Eítrondoía , 6c repetida 
Rhythmi,hoe efi,inconditi verfus,inean- violência da exhalaçaó inflammada , cj 
demftnalis fyllaba confonantiam deftnen» encerrada na nuvem, faz força para rõ. 
tes , vulgari uniufcujufque Província per fua priíaõ. Segundo a defirsiçaõ de 
idtomate compofiti,cantarenturt ccepit vid» Ariftoteles, he a exteníaó do íogo na 
gariumRhythmorumPoefis tanto inpretio nuvem. No feu Tratado Aítronomico 
haberi, ut,à-c.lib. 3. SanBa Bibliotheca. art. 12. cap. 3. diz Moya, que o trovão 
Até no facrificio da Mifla canta a Igreja mais vezes rebenta, 6c evapora por cima, 
hüas Seqüências Rhyrhmicas,a modo de que por bayxo, por íer a nuvem mais 
Trovas,comoefta de Santo Thomàs em denfa pela parte inferior, chegada aos 
honra do Santifli mo Sacramento : vapores, 6c exhalaçoens da terra , 6c que 

Lauda Sion Saivatorem, na parte fuperior buica o trovão a parte 
Laudaducem,&paflorem mais fubtil, para íahir, 8c he grande pro.. 

In hymnis,& canticis,&c. videncia de Deos,que com o trovaô buf-
E efta, queíe canta na Mifla dosDefun- queorayoavia fuperior , porque ( fe­
tos .* gundodito Autor) fe íépre iahira o ra. 

Dies ira,dies illa, yopela parte inferior, muito mayores 
Solvet Saclum infavilU eftragos fizera. No anno de 1389. em 
Tefle David cum Sybilla. hüa Cidade de França, fobre o rio Mar-

Tãbem he celebre a explanação Rhyth» na, cahio o rayo em hüa Igreja, quey-
mica,6c juntamente Leonina do Euan- mcuacuftodia,6cdeixou a Hoftiacon-
gelho deS.Joaõ, compofto por Diony. fagrada inta&a. Mãy das Hiftor. Idade 
fio Carthuíiano, que começa aííim : íexta, 184. Naõ ha eftrondo mais forroi. 

Tu verbum in principio davel, que o trovaõ § por ifto dizia Sene-
Eras nullo initio, ca, Oh quantum mentes fonus tlle caleftis 
In Patre aternaliter, pepuliti Diz Atiftoteles , que quem das 
Manens intemporaliter. trovoadas naõ tem medo,naõ he valero-

Confttfifunt haretici, fo, mas infenfato. Ao primeiro relampa» 
Te exmatre.aut tempore go o Emperador Augufto íe reconcen-
Incepifje, maledici trava em lugares íubterraneos, 6c para fe 
Aftruentes,<& corpore. livrar de rayos, com Gentilica devoção 

Sed quod prtus non fuifli, edificou hum templo a Júpiter , com a 
Hmc mentiti extant ifli, invocação de Tonante. Coeffeteau, na 
Per te cunBa funt plafmata, vida de Augufto. Em topo de trovoens, 
Chrifte,virtusincreata,éfC. naõ havia deípachos em Roma. Ao ef* 

Suppoftooquetenho dito, parece que tampido das trovoadas, ceífavaõ as con* 
pudéramos chamar à TroviRhythmus,i. fultas. Auàtto tonitru,quidquam decerne* 
Mafc. te às Trovas Rhythmi.orum. Mafc. re nefas.Appian.Alex.de Bello Civtlt, Ub. 
Plur.ou Rhythmtca Poefis.Traz Calepi* 1 • O trovaõ naõ íó he voz de Deos, mas 
no oad\?diivoRhythmicus,a,um.porèm parece voz de Deos irado. Por iífo di* 
fem exemplo.Em Cicero Rhythmici,oru. zia Santo Agoftinho, Semper timendus 
Mafc. Plur. quer dizer os que tem ca- eft Deus, maxtme citmtonat.]ob, aquelle 
dencia nos íeus difcuríoâ. portento de valor, que naó mudou de 
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TRO TRO 313 
iemblante ao annuncio das terríveis rui- t TROVisco,ouTroviíqueira. Arbuí-
nas da fuacaía,6c família, confeiTa, que to pequeno, cujo tronco quando muito 
lhe deimaya o coração ao eftrondo da he do tamanho do dedo pollegari divi-
vozde Deos fulminante. Super hoc expa» de íe em muitos raminhos direitos, 6c 
vitcor meum,&c.Tonabit Deus.Job 37.1. vertidos de folhas , como as do linho, 
& f.Vtd.K»\Q,Tiovao.Tonitru. Neuc. mas algüa coufa mayores, fempre ver* 
de. Tem efte nome todos os cafos do des, 6c vifcoías •, na fummidade dos ra-
angular indeclináveis. No plural tem minhosfeajuntão húas flores pequenas 
Tonitrua,Tonitruum,Tonttribus,Tomtrus, brancas, às quaes , depois de cahirem, 
m.Mafc.Ovid.Tonttrum,i.Neut. Cal. ad fuccedem huns bsgos, como de murta, 
Cicer. ovados,carnoíos,6c no principio cheyos 

Haver trov oens.Tonare,{\ o,tonui ,t o» de hum çumo verde, que depois de ma-
nitum.) Ctc. No íeu Theíouro da lingoa duro, he vermelho, do qual as perdizes, 
Latina diz Roberto Eftevão, que efte 6c outras aves íaõ muy golofas. Nefte 
verbo faz no pretéritoTonavi,te algüas fruto fe encerra hüa temente compridi* 
vezesToniti. Porém não traz exemplo iiha .cuberta de hüa pellezinha negra , 
algum de Tonavi no mefmo lugar, em luzidia, 6c frágil, debaixo da qual fe 
que traz cinco em abono de Tonui. Ver- acha hüa matéria branca, acre, 6c mordi* 
dade he que o participio Intonata, da cante ao gofto. Das folhas, te do fruto 
que ufa Horacio na 2. Ode das Epodas, deita planta ufavão os Antigcs.para pur-, 
te o verbal Tonatio, que fe acha no livro gar com violência as ferofidades, mas a 
2. das Queftoens Naturaes de Seneca, acrimonia corroiiva deite remédio lhe 
faõ indícios de que os Antigos díflerão fez perder o credito. Thymelaa,a. Fem. 
Tonavi, te Tonatum. Porém das lingoas como quem difícralhymi olea, porque 
mortas não havemos de querer, íenão o as folhas defta planta faó eftreitas como 
que o tempo nos deixou , principalmen- as do linho, 6c gordmhas , como as da 
re quando nellas achamos,com que re- oliveyra. Chamão os Boticários ao fru* 
mediara nofla neceflidade. to do Troviíco , Cocctim Gnidtum, ou 

Em quanto ha trovoens. Tonante ca» granum Gnidtum. ( Tornão-íe muitas 
Io. Plin. perdizes nos pés das Trovifqueiras. Arte 

CeíTarotrovão,D^0»arí,Nãofeacha daCaça,97.verf.) 
efte verbo no fentido natural,mas íó no O Adagio Portuguezdtz : 
fentido figurado, fallando na viciofa ve* Tanto pica a pega na raiz do Trovifio, 
heinencia do Orador, que grita muito. que quebra,o bico. 
Ciirndicendt vitiofajaBatio detonmt,re» TROVISQUEIRA. Vtd.Troviíco. 
furgit verafortiorfamavirtutis.Gininiil. T R O VOADA. Trovão. Tonatio, onis. 
Ub.i2.cap.6.Vid.Trovoada. Fem. 

Adagios Portuguezes do Trovaõ. Trovoada fem rayo. Sine iBu tonatio. 
Agoa de Trovão, em partes dà,em Seneca,i.Natural.^uafi. 

partes não. Na parte eíquerdadoCeohouve hüa 
Elcapei do Trovão, 6c dey norelampa- trovoada. Parttbus intonuit \cali pater 

po. ipfeftniftris. Trás Calepino efte verfo, 
TROVAR,ouTrovejar.Fazer trovas^ como de Cicero no livro De Divinit. 

Rhythmos componere. Vid. Trova. Trovoadas muy feras.desfallas Deos em 
T R O VEJ AR. Haver.ou fazer trovões, duas goteyrasde agoa. 

Vid. Trovão. ( A ira de Deos , que do Trovoada. Eftrondo. Gritaria. Fazer 
CeoTroveja. Diálogos de Arrais, 131. grandes trovoadas. Tonare. PropertOre 
col.3,.) tonare. Virgil. Fazer grandes trovoadas 

TROVIKHA. Trova pequena. Brevis de ameaços. Mints tonare, à imitação 'de 
Rhythmus,i Mafc. Vtd.Ttova. Marcial que diz Murmure jam favo, 
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314 TRO u s . ^ 
verberibufque tonas.Ub 9. (As Trovoadas cia, de coufas arruinadas coftumamos 
de medos, 6c ameaços. De D. Fr. Bar- dizer: Aqui foi Troya j he imitação de 
tholom.fol.28 col.2j Ovidio, quenai.Epift.diz: 

TROVOENS. Villa de Portugal, na Jamfegesed,ubiTroiafuit. 
Beyra.entre Pinhel,6c Trancoío,junto Vefpofolade modo,(ftero agrabio") 
da Ribeyra de Gallegos. Deulhe foral G^ie apenas tiene que cobrir un lábio, 
ei Rey Dom AfFonío Henriques. He Stn agrado quedo,fmflor,fin joya, 
dos Condes] da Vidigueyra, & da Pro- Toy dize quien Ia mira, Aqui fue Troya. 
vedoria de Lamego. Henrique do Quental Vieyra na A-

TROUXA ,OU Troixa. Deriva-fe do cademia 10.dos Singulares de Lisboa, 
Alemão Troff, que he Bagagem. Entre pag. 165. Falia em hüa Dama fermofa,á 
nòs he hum envoltório de panno, ou de qual cahiraõ todos os dentes, 
roupa, ou fato envolto, que íe leva às Troya. Houve outra Troya, a que 
coitas. Sarcina,a. Fem. Plaut. Sarcina, chamarão Afoi^.edi ficada por Alexan-
arum.Plur.Fem.Senec. dreMagno,emdiftanciade algunseita* 

Que leva húa trouxa. Sarcinatus, a, dios das ruinas da primeira. Teve Bif* 
um.Plaut. po. Hoje os Turcos lhe chamão Eshi 

Carregar íua trouxa. Sarcinas collige» Stamboul.Em Latim lhe chamarão Troai 
re. No liv.i. da Agricultura, cap. 1. diz Alexandri. 
Varro. Annus oBogefimus admonet me, ut Coufa de Troya. Troianus, a, um. Vir» 
farcinas colligam ,antequam proficifcare gil* Cavallo de Troya. Vid. Cavallo. 
vita.A idade de oytenta annos meílgui. Troya, ou Tróia. Cidade Epifcopal 
fica , que carregue minha trouxa, pri- do Reyno de Nápoles, na Província da 
meiro que me faya defte mundo. ( Tor- Capitanata. 
nou a carregar fua Trouxa,mdofe feu paf- Troya de Cham panha,a que os Fran» 
fo a paflb. Mon.Lufit.tom.i.2i9.col.4.) cezes chamão Troyes.Qidade de França, 

Trouxa. Coufa de comer. As confer- na Provincia de Champanha fobre o 
veiras fazem Trouxas de ovos com gem- Rio Sena. Treca.arum.Fem.Plur.Trecaf» 
mas de ovos batidas , 6c açúcar em pon. fium AuguBobona,a.Fem. 
to de efpadana, que depois de ferver fe De Troya. Treeenfis, fe. 
cortão, 6c fe virão para fe cozerem da Os povos de Troya. Trecaffes, ium, 
outra banda; 6c às vezes depois de co- Plur. Mafc.PUn. 
zidas fe lhe metem dentro ovos molles, Troya.Defronte da Villa de Setuval, 
6cc. Fazem os cozinheiros Trouxas de em húa lingoa de terjade deícobré vefti-
cardos,como filhozes efpalmadas, q íe gios de húa antiga povoaçaõ,de q hü no. 
dobraõ,6c nel ias fe mete o cardo, depois bre morador da ditta Villa,6c Vereador 
de picado, 6c afTogado. Tambcrn íazem nella muitas vezes fez a deícripçaõ na 
Trouxas de qualquer peyxe picado, ou fôrma que fe íegue. ( A Troya,que hoje 
maníco. fevè.he cinza antiquifíima, do que foi 

TROTJXINHA. Trouxa pequena. Sar» Setuval a antiga, ou Cetobriga. funda-
cinula, arum.Fem.Plur.Catul. çaó de Tubal, 6c que feus moradores íe 

TRÔYA. Antiga, 6c famoía Cidade da paflâraõ para onde hoje fe vè fundada 
Afia Menor, na coitado Mar Egco, a q Setuval.No tempo que nella íe fundarão 
hoje chamão Hellelponto, ou Efi rey to as caias, te efta lagens.achei muitas moe» 
dos Dardanellos. Foi cabeça do Reyno das de cobre, de cujas infcripçoens co-
dosTroyanos.q durou alguns 296.an- nheci ferem de Em peradores Romanos, 
nos ;6c depois de dez anncsde guerra 6c íereni muitas feitas,ou lavradas mais 
foi deftruida pelos Giegos.Troiaa. Fem. de duzentos annos antes que Chrifto 
Ilium,ti.Neut.Virg. Comalluíaó ao que viefle ao mundo. Achei fepultado na 
antigamente foi Troya,quando flore- área, ou debayxo delia hum templo 
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Gcntüico, cem columnas,5c capiteis, de cias. Con:ode Trutmoa Tru&o vay pou-
que ainda hoje tenho hum de notável ca diílerença no officio, provável he.que 
fabrica ; achei muitas íepulturas com de Trtáano íe derivou o nome de Truc.0. 
oífadas de ccipos humanes , outras íó Vtd. Chttafrciro.Hiftrião, Buiaõ. ( O s 
com ascinzaí,r utres torpes pcqienes, Truhctns, que querem contrafazer al-
metides em vaies de banoj muitas íe- gunshorr ens^áolhesfurtão elleso tem 
pulturas feitas de adobes, & cutras de da íalla? Barreiros ,cenfura deBeioío, 
pedra vermelha muito fir.a 6c muita pag^iJ /^W.Truhãc . 
quantidade de pregos ,6c ferrolhes de T R Ü C O . Termo de hum jegodecar-
bronze ít m iaver entre elles ceufa de tas, a que chamão Truque. 
ferro} p3ÍTarss de vidro azul , cercadas TRUCULÊNCIA.Crueldade. Vid. no 
de cantíityrcs debarro,& aos pés dei- íeulugar.( Quando não fora Tructãen* 
Ias moedas derobre. Fm diftancia de cia, bailava íer o edio peccado, para não 
quafi húa kgoaeítà toda a Troya chea entrarem hua alma Catholica. Carta 
dealicerfesdecaíarias,quetudo faó rui* Paíloral do Porto, 157.) 
nas, das quaes preíuniofe lhederivouo T R U C U L E N T O . Cruel, ou violento. 
nome de Troya ; a reípeyto da grande Truculentus, a um. Ctc.Truculcnticr, te 
povoaçaó, que antes tinha fido, cuja TrucuUntiffrr.us íaó uíados. (Aquelle q 
grandeza na minha opinião íepultàraõ degenera em Truculento , não deve nu. 
áreas, por quanto dellas eftà toda chea.) meraríe entre cs homens. Varella, Num. 
Outros particulares diz o dito Verea- Vocal, 144.) 
dor, que por brevidade naôrepito.Nef* No impeto primeiro Truculento 
te próprio areai íeconferva numa Ermi* Olhsefies ln(ulanos,devaãando 
da húaJmagem muito antiga.com a in* Tantos Mouros cruéis. 
vocação de N . Senhora da Troya. Os Inlul.de Man.Thomàs,liv.6.oyt.86. 
moradores de Setuval lhe tem devoção, T R U F A R. N O feu livro da origem da 
te lhe fazem grandes feitas. lingoa Portugueza, pag. 83.diz Duaite 

O Troya. Vid. Canas. ( O Troya,a que Nu nes de Leão, que Trufar vai o mef* 
nòs chamamos Canas. Vieyra , tom. 10. mo que Gracejar', te juntamente deriva 
253.) cite verbo da lingdgem dos Limoíiis, 

T R O Y A N O . Ceufa de Troya, Tróia- povos da Província de Limoges.em Frã* 
nus,a,um.Virgtl. Cavallo Ttoyano.Vid. ça. E do Diccionario Francez do Abha* 
CaVallo. de de Furetiere , confta que Trufti he 

T R U palavra Franceza, antiquada , que valia 
o meímo que Engano. Trapaça. Neííe 

TRüAÕ,euTruhaõ. He tomado do íentido,parece que Trufar íe deve deri* 
Caftelhano Tru&n. que vai o meímo que vardehúa palavra do fertão da Grécia, 
Chocarreiro.7r#.ró , parece corrupto de da qual na bayxa Latinidade fe íormà-
fíiftriao,) deixando a primeira íyllaba.) rão Trupba,, por zombaria, ou embuüe, 
NoíeuCatholicon,JoãoJanuenfe buf' 6c Truphator , por Zorabador, ou Km' 
candoa etymologia deTrutanus, que buíteiro. Cclio Rhodiginio,queexami-
em Latim bárbaro queria dizer Embuf» nou a etymologia defte vocábulo , diz, 
teyro, que anda enganando, 6c zomban- Dignttmfcitu , pajfim plebéia, ut rentnr 
do da gente, diz, Trutanus,a Trudo, dis, multt, você,impoftores, deriforefqtte dici 
qttia fuisverbisTrudatad hoc ut decipiat, Truphatores. Id v;?o ex media Graciâ 

facitenim credi quod verum non efi -, te verbum efi -,nam in Cafare, apud Plutcr* 
Cefario, Monge de Heifterbach, liv. 4. chum, Dectus Br mus Cafar em hortabâ* 
dasfuas Hiftorias memoráveis, cap. 32. tur,iretin Senatnrrn,neilli obloquendi an» 
diz,Qttendam ClericumaBu Trutanum fam praüaret,qui alioqui EVTPOPASAI 
quedes per diverfas vagarifolent provin* videbitur. 
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T R U H A Õ . He palavra mais Caftelha* Tiunfo,jcgo de quatro parceiros: to­

na, que Portugueza. Em Caflella a ley mouoncmedacarra,quefelüvanra.He 
da Partida,ptimeira,tit.23. part.7.cha- pslavra corrupta de Triunfo ,que cm 
ma Truhtnes aos íeiticeiros, encantado- Caftelhano fignifica o próprio jogo, do 
res,6c embufteircs , que tratão de enga- qual o Meftre Venegas tirou húas mora • 
rara gente zombando delia. Querem lidadestaódiícretas.quemepareceobé 
alguns, que Trvhm íe derive de Trufar, fazer mençaõ dellas com íuas próprias 
quehe Enganar, como temes dito ;Car- palavras. ( Triunfo quiere dezir Ven* 
los Bovillo.no íeu livro Ve differer.tia cimento, y tropheo quiere dezir Senal 
vulgaritimlinguarum, deriva Truhan de devircrÍ2,ccn o íon Ias Armas de los 
Trua,V'c fis genus, (dizel le j que*e coqui» Efcudos,quen?cieron de los triunfos. 
nâin lavatrivam fundi folet. fíi autem, De aquife llarròcljuegodelasbaíasde 
ques vulgusTrvansvccat ,atr.atores funt r.aypes Triunfo ; en donde podremos 
culina, e> Ivguritores catinar um,ac vafo» notar, que lesoros, y copas valenmàs , 
rum. Segundo Cobarruvias Truhan es mientras fcnmencs, para darnos a en. 
ei chocarrero, burlen ,hcmbre fin ver* tender, que ei que menos tiene en cite 
guença, fin honra, y fin refpeto. Efte tal mundo , tiiunía dei que tiene muchos 
conlas iobredichas calidades.esadmiti- theíoros ; y ei que menos tuviere,tri* 
do en los Palacios.y tiene licencia de de- unfarà de Ia Venus, porque dize Teren-
zir loque íe le antojare;aunqueesver- cio,Sine Cerere,ó'BacchofrigetVenus. 
dad.que todasfus liberfadeslas viene a Enel comer,y bevertemplado,fe rei. 
pagar, y todo Io íufre per fu gula,6cc. iria ti incêndio de luxuria. Demàsdeí* 
O P. Bento Pereira faz Ttueo iynoni. to notaremos, que enel juego dei Tri» 
mo dechocarreiro. Vtd.no íeu lugar. «/»/<? fijuega uno a uno, no tiene quienle 
Em hum livro Portuguez manuícrito, levante, que fi dize, no ia quiero,fe ha 
te nho achado o que íe fegue. (Em pre. d'echaren labaraja; y fi juegan dos a 
fença fazem os Truhacns rira todos com dos companeros ,aunque unodiga, no 
as loucuras,que dizem,& deíque íahem, quiero Ia carta embidada, puede ei otro 
fica cada hum trifte pelo dinheiro, que dezir, yo Ia quiero, 6c ei quiero dei ura 
levão. ) Vid.Truao. companero levanto ai no quiero dei 

T RU ITA. Vid. Truta. orro j afii ei Angel, porque no era mas de 
T RUN FA.He húa efpecie de Turban. una fola fuftancia.quando no quizo acu* 

te, ou compofto de húa tira branca, que dir a Ia Gracia, y dixo : No Ia quiero, 
dà muitas voltas ao redor da cabeça. O cayò en Ia baraja de Ia coníufion dei pe­
que cs Sacerdotes da antiga Gentilida- cadO}yporeflo fu pecado fue irreme* 
de Romana chamavão Infula, \e bem diable,porquenoes màsdeuna fuftan-
poderia ter algúa íemelhança cõ a trun- cia efpiritual^ mas ei hombre, porque 
fa dos Mouros,era muy difFerente , 6c aunqueesunaperfona.es compueftode 
entre outras coufas pendiaõ de húa , 6c dos fuftancias>com.o fi cada naturaleza 
outra banda da Infula duasftttas. Antes fuefleun companeroj quando Ia íeníua-
Ihe quero chamar Maurorum ptleus , i. lidaddize , no Ia quiero, diziendo, no 
Mafc. (Trunfas Mouriicas. Mon. Lufit. quiero ei Sermon,no quiero ei ayuno,no 
tom.2.268 col.i.) quiero ei trabajo,acude ei iegundo com-

CÕ branca T r u n f a , ^ rodo denegrido, panerode Ia razon, no defmayes,ccm. 
lniul.de Man.Thom às,liv. io.oyt 29. panero, q yo Ia quiero, no osecheis, que 

T R U N F O . Ha trunfo carta , 6c Trun- tengo três matadores,acompafiados dei 
fo jego. Trunfo , carta ,em alguns jo* Rey, y punto callado,tengo Fé , Efpe-
gosheo metal,que fahe} nos jogos da rança,y Caridad , que fon los matado* 
Efpad:lha,6c Renegada, he aquelle me* res de los pecados ; tengo Rey,queese! 
tal, eu nay pe, de que fe faz, quem joga. libre alvedrio, y ei punto callado, que 

vale 
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vale màs que todo, que es Ia Paífion de per oblongam menfam glóbulos impellere. 
mi Senorjeiu Chrifto. Truque de pé. Jogo femelhante ao 

T R U PITAR. Termo do vulgo.Fazer do Aro, íem abaixarfe. Joga fecom paos 
eftrondo com pès, ou máos. Pedibus,vel compridos, 6c na extremidade conca* 
mambusplaudere.Wirgilio diz , Pedibus vos,com quefe levanta a bola, para a 
plauduntthoreas. Trupitar, parece cor» mandar. Jugar ao truque de pé. Globos 
rupção do Latim,Strepitare,ou Strepere, ligneosluforto cochleari per annulum fer», 
que he fazer eftrondo com os pés. re um trajtcere, ou tranfmittere. 

T RÜQJIE de taco. Jogo conhecido ,q Truque. Jogo de três cartas de duas 
fe faz numa meia comprida , cuberta de até três pefloas. Vid. Zápete. 
hum panno verde, bem eftendido, 6c TRUTA. Peixe delicado , que fe cria 
bem pregado.Joga íe com bolas peque* nos nos, 6c particularmente nas agoas 
nas de marfim , 6c com tacos , que lhes frias, 6c claras, que correm entre roche» 
dão o impulíocom variasdeftrezas,a q dos; tem as coitas cubertas deefcamas 
chamão primores , tablilha, falquete, pequenas, a pelle íalpicada de verme-
6cc. Fazertruque ,he meter a bola pela lho,a carne firme, tirante a vermelho,Sc 
ventanilha de modo, que caya.Em húa íaboroía, 6c húa larga cauda. Ha varias 
das extremidades da mefa,ha húa efpe- efpecies delle. Chamãolhe ordinária* 
cie de porta de ferro,fixa, aque chamão mente Truta, te querem alguns, que íe 
Barra,te na outra extremidade hum fer* lhe défle efte nome à. Trudendo, porque 
rinho direito, a que chamão Palito-,os nadando contra a corrente, impelle as 
buracos à roda da meia , por onde ca* agoas com muita fúria. Não ha certeza 
bem as bolas , íe chamão Ventanilhas. do nome, que lhe derão os Antigos. No 
Truque alto »,he quando a bola do con- CommentodaMofella de Aufonio diz 
trario falta íóra da meia por cima. Tru- Vinet, que ao feu entender efte Poeta lhe 
que baixo.he quando íahe a bola do con • chama Salar; mas não feria fácil o pro * 
trario pela ventanilha. Idaalta, & baixa, vallo. 
atirar por tabltlhajjola enventanadaxaya, Adagios Portuguezes da Truta, 
partida, carambola,cabana,&c. faõ outros Truta cara,não he fãa. 
termos defte jogo.PV .̂nos íeus lugares. Nãofe tornão Trutas a bragas enxutaí. 
Ludusjn quofuper oblongamenfã glóbulos Comer Truta, ou jejuar. 
eburneos,tncurvis clavis varie impellimus. Boa he a Trura,bom he o Salmão, quan» 
Clava incurva,oor Taco,me parece me- do he de cezão. 
lhor que Trudicula, porque ainda que o Com húa fardinha, comprar húa Ttuta. 
Padre MafFeo tenha ufado defta pala­
vra por Taco, te o Padre Pontano por T U 
hüa bola de Truque, a dita palavra Tru* 
dicula não he Latina. Eftes dous dou- Tu. Pronome da fegunda peflba ,do 
tiflimos Autores a formarão de Trudes, qual uíamos com gente baixa, ou muito 
cujo ab 1 ativo plural le acha em Tácito inferior a nòs,ou muito noíla amiga, 
no 3. livro dos Annaes, Trudibus , aut Tu,tuijibi,te,&c.Cic. 
fureis inertemmolem proBernert. Trudi» Adagios Portuguezes do Tu. 
bus fignifica huns paos compridos, com A tu por tu.como em taverna. 
os quaes íe empurra algúa coufa, Osad< Eu.comoTu, te Tu,como eu,oDiabo 
jedivos Tudtcularis, ou Tudicularius,ou. te me deu. 
Clabularts ,que alguns Autores de Die-
cionariosacrecentaóa Ludus, para fig- T U A 
nificar o Jogo do Truque, faõ taõ pouco 
Lafinos,iomo2Wíí-«/í*. T Ò A . Rio, que tem fua origem no 

Jugar ao Truque de Taco. Clavis fu» Reyno deGalliza , junto ao lugar das 
Tom.VlII. Ddiij Pia**, 



Ji8 TUB TUB 
Pias} entra em Portugal pelo lugar dé "V T ÔBARA,OU Tubera. Criadilha. Tu • 
Moumenta, Termo de Bragança,6c cor- beras de carneiro. Vervecini teftes, ou 
rendo pelos Concelhos das Viilas de Tefticuli. Tubaras de porco. Polimenta 
Vinhaes,6c Torre de Dona Chama, vi* porcina,orum.Ncut.Plur.Plaut. in Men. 
zinho ao lugar de Cuide, pafTa a dei* Tubara da terra. He a modo de raiz, 
aguar no Douro.no Porto de Foz Tua, ou maífa carnofa,infórme,efcabroía,par* 
tendo corrido defoyto legoas. He Rio doefcura porfóra,brancapordentro,da 
caudaloío, por fe meterem nelle outros groflura de hüa noz -, não deita vara,nem 
doús,6c duas Ribeyras : hum dos dous íolha,nem flor algúa ,mas debayxo da 
Rios, chamadoTuella,te que heoprin- terra reconcentra em fi toda a virtude 
cipal,na Villa de Mirandella , ( junto vegetante, 6c por iflbtem tão bom gof. 
da qual tem húa ponte de cantaria de to. Afiada no borralho,ou cozida em vi* 
dezanove arcos) muda o nome em Tua. nho,ferve de acipipe nos pratos maiá de-

TUÂCA. H e o nome de húa bebida, licados. Tuber»erts.Neut.PUn. (cremem» 
ufada nas Ilhas de Maluco.Certa arvore breve.) 
das ditas Ilhas, a qual tem femelhança Co mes Tubaras daterra, 
de palmeira, 6c cujo tronco tem altura Eu nao as poffo comer. 
de vinte palmos , lança em cima huns Nemhum,nemoutro ndoerra, 
cachos como palmeira de tamaras,6c nel- Paraque he fobre ifioguerra í 
Ias nacehum fruto como maçãas de Aci- Come o que bem te fouber. 
prefte, dentro das quaes eftão huns pós, Franc.de Sà,Eclog. i.Eftanc.46. 
que fe tocão em carne, eícaldão. Qiian- TUBARÃO,ou Tuberão. Peyxe do 
do efte ramo he tenro, pódão hum pe- mar, da feição de cão,ou lobo marinho} 
daço delle, & metem-no em hum vaio mas de tão monftruofa grandeza, que 
de boca pequena, 6c por efpaço de húa no mar das Antilhas íe achão alguns, q 
noite eftilla tanta quantidade do feu li- tem até vinte pés decomprido,cõ grof< 
cor, que fica ovaíocheyo, cuja cor he fura proporcionada. Na queyxada de-
de leyte anaçado , 6c ao dito licor lhe bayxo tem quatro ,ou cinco ordens de 
chamão Tuaca. Barros 3. Dec. foi. 128. dentes,(coríôrmea idade)que ficãoef* 
col.2. (Bebem Tuaca , vinho ordinário condidos nas gengivas , 6c pegados a 
daquelle Arcipelago, que he o fuço das hunsnervinhoscartilaginofos,íe levan* 
palmeyras bravas, 6c vem a íer o mef- tão,6r abayxão como elle quet; faõ íum. 
mo que aNipada índia , deftillada das mamente duros ,6c cortão como nava* 
palmeyras manfas,a que chamamos Co» lhas. Em todo o corpo tem hum íó of. 
queiros. Oriente Conquiftado,part. 2. fo, 6c efte compofto de muitas verte-
270.) bras, redondas, 6c do tamanho de hum 

T U B cruzado novo, da cabeça até a cauda, 
onde faõ muito mais pequenas. Tem a 

TUBA. Trombeta. Vid.no feu lugar. cabeça chata, 6c a pelle aípera.He o pey. 
E as Tubastfue provocao Marte horrenda xe do mar mais amigo da carne huma-
Leva diante em pompa fumptuofa. na, & tão voràs, que tudo para elle he 

Ulyíf.deGabr.Per.Cant.i.oyt.56. bom ,até pedaços de pao , fe Ihos un* 
Aoseccosda altaTuha ,que incitava tarem cem azeyte. Corta pernas ,6c bra* 
Os Portuguezespeytosgenerofos ços aos que apanha na agoa , 6c fendo 
Aos empregos do mundo maisfamofosm grande, leva homens inteyros} he tão 

Malaca Conquiftada,liv.i.oyt.i. furiofo , 6c atrevido , que chega até a 
Tuba. Phraíe, ou eftylo do Poeta. praya, 6c íe coze com ella, 6c derepen» 

Mas fe agora que affavel me efeutats, te íe lança aos que paflaõ. Porém como 
Nao ouvirdes cantar com alta Tuba. tema boca debaixo da ponta do foci* 

Camoens,Ecloga 6.Eftanc4. nho, não pôde apanhar a íua prefa,íenáo 
deitado 
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deitado de coitas; por iífo ha pefcado» tas Eípirituaes,tcm.2.pag.46.) Vid. An» 
rt s, que o perfeguem a nado,6c não ten- gelica. 
do tempo para fugir, às facadas o ma* TÒBERA,ouTubara. Vid. Tubara. 
tão.DosTubaroens do mar de Moçam* T Ü B E R A Õ , o u Tubarão. Vid. Tuba* 
bique. Vid. Hiftoria da Ethiopia Orien* rão. 
taldeFYJòãodosSantos.íiv. 3. cap. 18. TuBERÒSA,ouTubaroía. Vid. Tu-
Diz efte Autor, que os homens do mar baroía. 
chamão a eftes Tubaroens Marraxos, te TUBERCULO. Fie diminutivodo La* 
que ha outros ainda mais carnívoros, q timTuber, que quer dizer Tumor. He 
eftes, a que chamão Tintureiras.N o ki* pois Tuberculo (Iegundo os noflbs Me* 
nerario do Outro mundo,/*/ç/2, na Hif- dicos)hútumorzinho,amodo de ver* 
tona da Viagem das Índias Occiden- ruga, ou coufa femelhante, Criado nas 
taes,cap.2,. diz o Padre Mendoça, que artérias leves.na via, que leva o araoco-
pefcando alguns Tubaroens, lhes acha- ração; com o qual obttaculo, ao doente 
rão nos buchos todas asimmundicias, q lhe parece a cada paífo, que morre affb-
lançavão das nãos ; 6c que num delles gado. Ha flatos, que caufaó o mefmo 
achàrãoa cabeça de hum carneiro, intei- effeito •. conhecem*fe na defigualdada 
ra com íeus cornos, que tinha cahido ao das pancadas do pulfo-, porque aonde 
mar de húa das nãos. ( Rodèa a nao o ha tuberculo, as intercadencias faó fem» 
Tubarão nas calmarias da Linha com os precompulfaçoens iguaes-, v.g. a cada 
íeus pegadores às coitas, tão cirzidos cõ dez, ou doze pulíaçoens, pára o pulfo} 

a pelle, que mais parecem remendos,ou mas quando íaó irregulares as pancadas, 
manchas naturaes , que hofpedes , ou a falta da pulfaçaõ procede mais de fia* 
companheiros. Lançãolhe hum anzol de to, que de Tuberculo. Também chama a 
cadeacomaraçáode quatro Soldados, Medicina Tubercttloi a huns tumores, ou 
arremeça-ie furiofamente à preza,engo* inchaços, que nacem de fi.íem cauía ex* 
letudo de hum bocado, 6c fica prezo: terior,fazendo cabeça , 6c matéria em 
corre meya companha a alallo a cima, breve cem po, particularmente nas viri. 
bate fortemente o convez com os ulti. lh s,fovacos. 6: partes glandulofas.que 
mos arrancosiemfim morre o Tubarão, de fua natureza facilmente recebem em 
6c com elle morrem os pegadores. Viei- fi as fuperfíuidades. Em alguns lugares 
ra,tom.2.535.) Vid. Pegador. Bsppocrates lhe chama Suppuratio ;em 

TUBAROSA,OU Tubcrofa. Em Por- cucros.particularmente InEpidem, lhe 
tugalo íeu nome maiscommum he An- dvma có o no ne Grego Phyma, falian* 
gelica. Heflor nacional da índia , mas doem TubercnUs ,aííim frigidos, como 
hoje muito commua na Europa. Cha. caüdos. Tuberculum, i.NeutJJelf (Com 
màrãolhe Tubarofaà Tubere,porque he os vomitoriosdo Antimonio. bem pre» 
planta ( fegundo a frafe dos Boticários) parado, íarou hum Tuberculo no bofe. 
Tttberofa, nome que elles dão às plantas, Correcçãode Abulos,part.2.num. mar­
que não tendo por principio nem pelle, ginal,i85.) 
nem efcamas, fó tem raiz fibrofa , 6c ti- T U B I N G A . Cidade de Alemanha, na 
rante a vermelho. He muy conhecida,& Suabia,no Dacado de Vircemberga, ío« 
celebrada pela íuavidade do feu cheiro, bre o Rio Necar. Tubringa,a Fem. 
João Bahuino lhe chama , Hyacinthus T U B O ÓPTICO.Oculode ver ao lon* 
Indica, tuberofâ radice. Outros lhe cha- ge. Tubusem Latim he Cano,ou Canudo-, 
m ão Fios, etii a tubere nomen efi. ( Me. 6c o óculo tem feição de Canudo-, te cha-
lhoresíaõàsvezesos Bemmequeres do ma íe Óptico, porque íendo feito com 
campo, que as Angélicas dos jardins , cj vidros lavrados fegundo a Arte da Op-
quando muito me cheirão a Tubarofas, tica, chega aos olhos obje£tos diftantes. 
te nãovejojàmaravilhas.Chagas. Car* Vid.Óculo, ÇO novo inítrumento do 

Tubo 
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Tubo óptico. Queirós , vida do Irmão íolicitavaa reverencia devida ao Santií. 
Bafto, 151.col. 1.) Vid. Óculo. fimo Sacramento, ladrando aos que via 

TUBTJRBO. Cidade , 6c Colônia da afliftircom menos decoro, 6c às vezes 
África. Antigamente teve Biípo.Ha ou. pegando nelles, para os obrigar a porfe 
troTuburbo, perto de Carthago,cha« de joelhos. O Padre Euíebio Nierem» 
mãolhe hoje Caiai Romol. Tuburbum, berg, Religiofo da Companhia de Jefu, 
i. Neut. ( Em luburbo de Lucernaria, Vai ão igualmente pio.que douto.eftava 
Cidade de África, das Santas Máxima , naquelle tempo em Lisboa; no livro 9. 
6cc. Martyrol.em Portuguez,209.) da íua Hiftoria Natural,cap.Q4. De cane 

quodam Ulyfftponis , pag. 200. deícreve 
T U D amplamente os primores defte animal 

com circunftancias, que juftamente pó* 
TuDESco.Derivafedo Alemão Die dem caufar aos Fieis grande admiração, 

Teutifche, nome que os antigos Alemães & muita confuzão aos hereges. 
fedavãoentre fi com a imaginação, 6c TUDO. Todas as couías, fem excei. 
prefumpção de ferem defcendentes de ção.Omnia,eunBatuniverfa, Neut. Plur. 
Deos, que em alguns idiomas íe chama Quem falia em tudo , não exceitua 
Thettt; te ainda hoje os Alemaens íe cha- coufa algüa, porque que couía pôde ha» 
mão Teutonos , os Italianos lhes cha- ver fora de tudo/' Qui loquitnrde uni» 
maõ Tedefchi, te nòs Tudefcos. Vid. Ale- verfis,nihilexcipit, quid enim poteji effe 
mão. Dizem os Italianos, que o mar, af* extra untverfa ? Cie. 
fim comohe de agoa falgada ,fe fora de Em matérias de guerra , a reputação 
vinho,ferião os Tudefcos melhores Pi* he tudo. Fama, bellatiant.Quint.Curt» 
lotos, que os Genovezes. Os Tudefcos, Sobre tudo.Principalmente. Prafer-
chamãofe Germanos, em razão da gran- tim, in primis,maxime,pracipue.Cic. 
de irmandade, 6cconcórdia, com que Sobretudo. Superiormente a tudo. 
vivem huns cem os outros. ( Vendo os Deos fobre tudo. Deus fuper omnia. 
Tudefcos da íua Coronolaria rota a van* Tudo íazia Antônio conforme asre* 
guarda. Vaíconcel.Arte Militar, 14,2.) grasda Arte. Antonius nihil non ad ar» 

Tudefco. Aflim íe chamava hum ce* temdirigebat.de. 
lebre cão de Lisboa, que acompanhava Tudo eftà em começar bem.Tudo de* 
ao Senhor todas as vezes, que da Fre- pende de hum bom principio. Summa 
guefia o levaváo por Viatico aos doen- confiBitin eo.ut bene incipiamus. 
tes. Era efte cão de hum pafleleiro , que Tudo o que. Quidquid.de. 
morava perto da Igreja de Santa Juíta j Tudo o que quer que. Quodcumque. 
todas as vezes que ouvia tanger a cam- Cie. 
painha da Irmandade do Senhor , com Os tudos. Os contrários dos nadas, 
mais que natural inftinto, íahia de cafa ( Logremos os Tudos da Bemaventuran» 
correndo,6c com muita feita hia acom- Ç> Carta Paftoral doPorto.ioj.) 
panhando o Senhor, fem querer reco- _ Adagios Portuguezes do Tudo. 
nhecer outro , de forte, que nem com Tudo íe diz, 6c tudo íe íabe. 
affagos, nem com ameaços o podião Tudo íe quer em meyo. 
obrigar a mudar de caminho. De noyte, Do bom tudo, 6c do roim.nada. 
quando ouvia tanger adira campainha, Tudohamifterarte,6cocomer vontade, 
hia acordar na cama os íeus íenhores,ou Tudo he nada, íenão trigo,8c cevada. 
a criada , & puxandolhe brandamente Tudo tem feu tempo , te a Arraya no 
pela roupa, ou pela faya , não eftando Advento. 
ainda deitada, 6c tomando o caminho Tudo farei, cafas de duas portas não 
da porta, paraque lha abriíTe. O que da. guardarei. 
va mais que entender, foi o zelo,com q Qué tudo quer vingar^edo quer acabar. 

Tudo 
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Tudohe vento,íenão ha Rey,ou Prior que com húa chegava ao Oriente, 6c có 

em Convento. outra ao Occidente ,6c a cabeça tão ai-
Tudo enfada, fó a variedade recrea. ta, que com ella tocava nas eftrellas. Pa* 
Tudo ha no mundo. reciãoos íeus olhos duas frsgoas arden-
Tudo pôde o dinheyro. tes.pelo nariz, 6c pela boca lançava chã-
T udo põem fobre fi , ifto he: Não tem mas, 6c o corpo todo era cuberto de pen-

mais que o que vefte. nas retorcidas com ferpentes. Ajuntoufe 
Tudo vos fuccede a pedir por boca. efte Gigante com os mais, para dar ba** 
Tudoacaba^íenãoamara Deos. talha aos Deoíes, que levados do medo, 
Quem tudo dà, tudo nega. fugirão para o Egypto ,ou fe disfarça* 
Quem faz tudo, não enche fufo. rão em varias figuras. M*s finalmente 

às frechadas matou Apollo a Typho,ou 
T U E ( fegundo outra opinião) Júpiter o ful­

minou, 6c o enterrou debayxo do Mon-
TUELLA. Rio de Portugal. ̂ ///.Tua. gibello. Interpretão os Naturaes efta 

Fábula nefta fôrma. As mãos de Ty pho 
T U F íaõ os aflopros dos ventos , que fe eften-

dem do Levante ao Ponente,6c íe levan-
TUFAÔ. Crueliífima tormenta de vé- tão até ao Ceo} nas pennas fe fignifica a 

to, a que ( fegundo Fernaõ Mendes Pm» velocidade do vento, & nas ferpentes 
to, na íua Hiftoria , pag. 5 3. col. 2. ) os os danos, que elles caulaõ, ou o feu mo-
Chins deião efte nome. Porém muito vimento circular , & os feus redemoi» 
antes do deícobrirrento da China, falia nhos, que nas voltas, que daõ , arreme-
Plinio no vento Typho, que (íe me não dão Serpentinas rofcas. Ao fogo,que lan. 
engano) he o próprio Tufão. No cap.48. ça dos olhos, 6c da boca,ie vè aignea 
do livro 2. diz efte Autor, fallando em qualidade das exhalaçoens.de que íe có-
ventostempeftuoícs. Sin vero depreffo põem os ventos. Quiz Typho derrubar 
finuarBiitsrotatieffregerint,ftneigne,hoc dothionocelefte os Deofes, porque o 
eft, finefnlminevorticemfactMtiquiTy» vulgo toma as nuvens pelo Ceo , co* 
pho vocatur ,id eft, vtbratus Ecnephias- mo algúas vezes o vento he tão rijo, 
deferthicfecum aliquid abruptum ènube que arrebata as nuvens, imaginarão os 
geliâa ,ccnvolvens,verfanfque , & rui» Poetas, que Typho perturbara aos Deo. 
namfuo illopondere aggravans, & locum fesnas íuas moradas ,te confiderartdo q 
exloco mutâns rapidkvertigine,pracipua osabrazades rayos do Sol, eu o próprio 
navigantium peftts ,non antemnas modo, Júpiter, que he o bom temperamento do 
verum ipfa etiam navigia confortafran* Ar, muitas vezes apkcaa violência do 
gens. No cap. 1. do livro 19. diz Aulot vento , inventarão que fora Typho mor. 
Gellio defte mefmo vento :§uiturbines to por Apollo, ou fulminado por Jupi* 
etiam crebriores, & calumatrum, & fu» ter. Defta comparação de vento Typho 
migantesglobi, ac figura quadam nubium com o Gigante Typho, te da analogia da 
tnetuenda,quasTyohonas vocabant im» palavra Tufão cem o dito vocábulo Ty 
pendere, immnerequc, ac deprefjura na* pho, íe argue, que o Typho dos Antigos 
vemvidebmtur. A razão pois de os An- heo vento a que chamamos Tufão. Def* 
tigos chamarem aefte vento Typho, he te terrível, 6c furioío vento diz o Padre 
que os Filofofos naturaes attribuirãoaos Lucenana vida de S. Franciíco Xavier, 
ventos todas as qualidades, queosPoe- fol.461. que em efpaço de hum relógio 
tas fingirão num Gigante, que a Fábula de área corre todos os ramos da Agulha, 
fez filho de Juno , eu na opinião de ou- refinando íe ,£c tomando novo Ímpeto 
tros, filho da Terra, 6c de Tartaro. Ti- em cada hum 5 que levanta as ondas,6c as 
nha efte Gigante as mãos tão compridas, desfaz nos ares em Iavaredas, q reprime 

o curió 
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ocuifo natural do mar,porqueem quan- E oTufoefcabrofo. 
to elle dura, ro Gclfaõpàrão tedes os CoftaGecrgic.de Virgil.livro 2.fol,76, 
mares, não íibindo , r.crr decerdo nos col.2. 
ries , 6c n?s cctfss. Ifto meímo?ffirrra Tufo de láa, ou coufa femelhante. 
Dicgo do Couto, Década {.fol.183.ee]. Neíle íentido íe deriva de Tffa,que he 
3.6c juntan cntcacrecerta, que as aves palavra de varies idiomas, lyfa, ou TOM» 

prevendo per irflinto natural a fúria fancGt(goncderv,ctheT!&ra,te Tou. 
deite vento,decem cs ninhos das arvo- fhttn heoFiann.tila des Latinos. Vid. 
res, 6c os váeefccnder trr algüas lapas; Grttíercícbre Ccdino, psg.193.6cC0. 
que as nuvens oyte dias antes andão tão dino pag.28.liv.5.6c hv.4. pag. J2. No 
rafteyrss, que parece q ie ÉS trazerr os Arabigo7í?*;/:£faóodrescheyosdeven-
homens fobre ?s cabeças te q os mares to, de que ufaó os que aprendem a na-
neftes dias andão muy maçados, 6c azu- dar. Tan bem Ttifa era húa efpecie de 
lados.Primeiro qiecfte têpodènomar, Bandeira , ouHíiandarte, cemo o dàa 
moftra o Ceo hum final nas nuvens , a entenderBeda no livro ló.fallandoael* 
que os mareantes chamão Olho de Boy, Rey Mduinjnccdintcilloperplateasillud 
todo de di verias cores, tãotriftcs, que genusvexilli,qr.od R omani T ufam, An > 
metem horror a quem as vè. E aflim co- gU appelknt Tttv.f, ante eumferrt folebat. 
mo o Arco celefte , quando appsrece.he De algum deftes ncn.es antecedentesto» 
final de bonança , aííim ef teohe deite màraócs Frí.ncezesofeuT0//^. Entre 
furiofo, 6c tormentofo vento. Outra caf. elles Tot.fte de tkcvcu <theoqve) os La* 
ta de Tufão, a que os marinheiros Fran- tinos chairaõ Ctrrtts. Também era 
cezes chamão Travades,também corre Francez Arbre tcnffu, que quer dizer 
no efpaço de húa hora cs trinta Sc dous Arvore copada. Em Poituguez Tufo 
pontos do compaflb , entre relâmpagos, de lãa, eu coufa femelhante, Varro lhe 
te trovoens , desfaz as nuvens em hüa charca Flcceus, i Mafc. Para mayor cia. 
qualidade de agoa,que num inftante faz reza lhe poderàs chamar hloceuslaneus, 
apodrecer os veftidos,em que cahe, te perque Tlocctis íó também fignifica 
da podridão fe géraõ varias caftas dein. Frccodemve.( Se lhe porá na boca hum 
ledos nojentos,6c danofos. Tufo de lãa.Luz da Medic.371.) 

T U F A R . Termo de Círutgia. Deriva- Tufo de turbante. Pilei Turcici Un» 
íe-do Francez Tottffâ , que quer dizer teus implexiis. 
JJenfo, Copado. Vai o mefmo que Fazer E nos CándtdosTufosdosTnrbantes 
mchação. Vtd. Inchar. ( Ha outras que- Em varias joyas ardemmil diamantes. 
hraduras,querem nome de Hernia,quã. Galhegcs.TemplodaMen;cria,liv.J.. 
do o Rederer,tio 7*/* na verilha. Luz Eftanc.^S. 
cia Medic.pag $14,.) Vid.Tufo. Deita palavraTtifoufamosem outros 

1 UFO He hum gênero de pedra mui- íentidos. N o íeu Theíouro da lingoa 
to poroía, 6c quafi a modo de Eíponja} Portugueza, diz o P Bento Pereira TU» 
facilmente fe refolve em área , te por íer fo. Vid. Rolha. Da manga de hüa cami* 
leve,coftumaõ ufar delia nas abobadas, ia mais comprida do neceflario , dire* 
quando ha abundância della.Pela leme- mos, que faz no punho hum Tufo. 
lhança do nome parece que he oãofus T U F O Í O . Termo de Cirurgia./^.In* 
dos Antigos.Tofits, 1. Mafc. Querem os chado. Vid. Tufar. 
Críticos modernos.que fe eícreva aflim 
te naôTophus, porque naõ fe deriva do T U I 
Grego. De Ttijo, Toftnus,a,um. Sueton. 
Que fe parece com Trfo.Tcfaceus, a, um. Tu*. Cidade. Vtd' Tuy. 
?Un' ... r , , . , 1 " : N S . Cafta de Papagâyos doBra* 

Humildes caftas & alecrim chetrofo, fi!, 1 equenos, Sc eítimados. Os rapazes 
dcs 
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dos índios os apanhão com muita faci* fios e Turcià adlatus-,acgentis mmen re. 
lidade. Levão hüa vara comprida, 6c na timt; quodillts &piíeum notat Turcicã, 
ponta delia hum lacinho, 6c poftos aos &huncflorem, qui pilam Turcicnm re-
pés das arvores, lhes vão lançando o Ia* fert. Uti vero ftos à fimtlitudine ejus pilei, 
ço ao pelcoço, hum,6c hum,Sc iem mais itapileus Turcicusftc voCatusvidetur , à 
refifttncia , que de quando em quando figura globofâ, qua referi TÓKUTRV,hoc 
afaftar a cabeça , te fazer hum pequeno eft, lanampurgatam,inque globos compofi-
gemido,trazem muitos delles,6c todos tam , utcolo adaptetur ;eaque & doBijft* 
vivos.Vaíconcel.Notic.do Brafil, 125. mi Martini in Etymologieo fito fententta 

T U I T I V O . Denva«íedo Latim Tueri eft. Mascom licença de tão graves Au. 
coníervür,defender,amparar-Cartatui- tores,acho pouca femelhança entre a 
tiva.Os Juníconiultos lhe chamão Lit» Tulipa, Sc o Turbante, que he o chapeo 
terá tuitiva, ( A parte que pedir carta dos Turcos* 6c íupponho que nem Voí-
7W/it>4appellatoria.Liv»2.daOrd.Tit, fio ,nem Martinio tem lido as annota* 
10.jf.L_) çoens de Bodeoa Stapel, fobre o livro 

Tujòco. Certa herva do Brafil , fe de Teophrafto, aonde diz expreflamé* 
me não engano. (Oburel de algodão ce , que a Tulipa tem figura de bonete 
groífeiro, tintonos Tujucos. Vicir. tom. Eíclavonico ,ou Dalmatino,£que eftou 
8.5^7.) lembrado ter vifto muitos no Eftado de 

Veneza, na cabeça dos Soldados, a que 
T U L os Venefianos chamão Capelletti, que 

pela mayor parte faõ originários de El-
TuLHA.Heonome genérico deva- clavonia.)Ei(aquias palavras de Bode o, 

riosreceptaculosde tijolo, ou de vimes, pag iif i.Nomen Tulipa accepit à pilei 
ou de efparto, em que ie recolhe fepara- Sclavonici fimtlitudine, qui Turcts dici* 
damente azeitona,caítanha, arroz, ou tur Tulipant. fíuncpileum videtur hic 
outros frutos da terra,6c como num cel- fios forma exprimere. Para os Turcos, 6c 
leyro ha vários montes de trigo, cevada, Perfianos a Tulipa he o fymbolo dos 
centeyo.miího, &c. também leparados amantes^ porque de ordinário as folhas 
huns dos outros, também oceileyro às defta flor faõ vermelhas, ou liítradas ,te 
vezes íe chama Tulha.Tulha de azeito* manchadasde vermelho,6c no fundo da 
nas. Congedarum olivarum receptaculum, co pa, ou caliz tem hüa negridão, feme • 
t. Neut. ou olivarumeongelius, ús. Mafc. lhanteaofinal, que fica da imprflaó de 
ou congeries,ei.Fem. hum botão de fogo, 6c aflim(dizem ei-

Tulha de trigoJ^.Celleiro^Pataya, les) o amante tem no rofto o fogo, 6c a 
chea de arroz,em Portugal diriamos ferida no coração. Gilles Menage, nas 
Tulha. Queirós, Vida do Irmão Bailo, origens da lingoa Franceza ,pag.707« 
544.col.2J affirma ter vifto vender hüa cebola de 

O Adagio Portuguez diz: Tulipa por trezentas Piftolas, moeda de 
Mais valem alimpadurasda minhaeyra, França, que à conta de vinre te dous tof. 

que o trigo da tulha alhea. toes da moeda de Portugal a Piftola, fa*' 
TULIPA. Flor conhecida. Deriva*fe zem muito mais de íeiícentos mil reis. 

de Tulipant, que he o chapeo, ou bonete, Por falta de palavra própria Latina , di-
com queosde Dalmacia cobrem a ca» zemos Tulipa,a Fem.O Padre Joaõ Bau* 
beca , te por ter alguma femelhança tifta Ferrari da Companhia de Jeíus.na 
com efta flor, que nos veyo de Turquia, íua Flora, pag.143. procurando buícar* 
6c a q os Turcos chamão Tultpen, eftes lhe nome, diz, Lepidiftimumftorem,Tur» 
meímos chamarão ao dito bonete Dal* cicovocabulo.Dalmattcispileis obfimilitu-
matino,Tulipant.N o íeu livro De vittis dinem communi Tulipam -, recenttornm 
Sermoms,pag.^o6.diz Voflio. Tnhpa eft vero bifominomine Lílionarcíflum^tW 

Liliacea 
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Liliaceain primis, & Narciflina unusde» TUMILHO. Herva. Vid. Thymo. 
cora j compleBatur, appellamus. Sunt qui TUMOR. ( Termo de Medico.) Acre. 
velint coronarium efte veterum Cofmo. centamento preternatural de húa parte, 
íandalon, autcerte Satyrion.Nullaaquè caufadoou da parte,que deslocada ,6c 
in planta verftcolor natura Ucentia lafci- fahida da íua fituação natural, cahio fo-
vu, ut fupenoribus annis fuerit, qutfu» bre outra, ou de vento, ou de humor,no-
praducenta coloribus difcreta genera num vãmente ajuntado pela íuípenfaõ do 
merartt. Jarn vero cum femper aliquid movimento circular, ou extravaíado, ou 
mvt affer atfoecundior Flora,quàm Afri- engendrado na parte. Ha tumores foro. 
ca, multo licebitplura recenfere. fos, ou aquofos, originados da interrup. 

TuLLE.Cidade de França, na Pro* çãoda circulação da Lympha .quando 
vinciadeLimoges.He banhada dos dous ficando algum vaio lymphacicoobítrui* 
Rios, Coreza,& Soulana. Tutela,a. Fem. do, ou quebrado, íe faz em algúa parte 

hüaeffuíaóda Lympha. Eftes tumores 
T U M íaõ molles, brandos ao ta£to, não fazem 

dòr quando fe apertão com o dedo.nem 
TüMBA.Deriva.fe do Grego TouBos, deixãoveftigio algum da impreflaó do 

que fignifica Sepulchro, te noHymnoz, contado. Viitas por hüa banda à luz de 
ufa Prudencio de Tt.mba nefta meíma hüa vela, parecem tranfparentes. Final, 
fignificação: mente ha quatro efpecies de tumores }o 

Sunt & multa tamen,tácitas claudentia que íe faz de fangue,fe chama FleumaÕ,o 
tumbas que íe faz de cólera, fe chama Ertfipela-, 

Mármore, qua folumfignificant nume- o que íe faz de fleuma, fe chama Edema; 
rum. o que íe faz de melancolia , íe chama 

E no livro 6.Epift.i2.diz Pedro Cellen* Sirrho.Tumor,is. Mafc. Cie. (Fazem*íc 
fe, Non foliim Angli, Jed & Calli, quafi os Tumores em as chagas, pelo defluxo 
adjolemnesepulas concurrnnt ad Tumba de humor, que corre a ellas. Cirurgia de 
pradiBt SanBi.fLntre nòs Tumba he hü Ferreira,294.) 
ataúde deícuberto , eu com arcos por TüMOVíOSO.lnchado.TumiduSiaiUm, 
cima, cubertos de hum panno negro,co« Cie. ( Deixão cicatrizes Tumorofas , te 
mo oqueos Galhudos,ou oslrmãosda calloías.Madeira de Morbo Gall.i.parr. 
Mifeycordia levão às coitas , quando 17.) (Definchando a Tumorofaelevação 
vão buícar, ou enterrar defuntos. San» da Hérnia. Curvo, Obíervaç. Médicas, 
dapila, a. Fem.Martial.Feretrum, i.Neut. 549.) 
Plin. TÚMULO. Atmação de madeyra, cõ 

TüMECENCiA.TermodeCirurgião, hum caixão a modo de baul, por cima 
6c Medico. Vid. Tumor. (Hüa eípecie todo cuberto de hum panno negro, de* 
de Tumecencia, a qual fe vè nas palpe- baixo do qualfe íuppoem eftà o corpo 
bras dosolhos.CírurgiadeFe,rreir.i05J do defunto, por cuja alma fe eftão fa. 

TUMIDO. Inchado. Tumidus,a,nm. zendoluffragios. Tumulus,i.Mafc.Me-
Virgil. ( Vefcs Tumidas. Kecopilaç. de lhoríerà ufar defta palavra, aindaque 
Cirurgia,320.) propriamente fignifique fepultura,do 

Chegou do Tejo à Tumida corrente. que gaitar tempo na fabrica de algüa im» 
Ulyíf.de Gabr.Ptr.Cant.i.oyt.2. pertinentecircunlocução. (Arderáõao 

Tumido. Orgulhofo , íoberbo. Tumi- redor defte Túmulo doze tochas.Eftatut. 
dus,a,um.Cic. da Univerfidade.pag.ió.num^.) 

Daquelles,cujo esforço preminente TOMV L I O . Perturbação popular.EÍ-
ReprtmiràaTumidaouíadia trondode povo amotinado. Tumultus, 
Das fortes nãos úo Camor impotente. us. Mafc. Cie. Tumultuatio, onis. Fem. Tit. 

Inful.de Man.Thomas;liv.5.oyt.4í. Liv. 
Fazer 
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Fazer tumultos. Vid. Tumultuar, 
TUMULTUAR. Fazer tumulto,in* 

quietaríc, amotinaríe, perturbarfe. Tu» 
mtiltuari,{[ tuor, tuatusfum) Cie. Caf. 

Soube que tumultuavão as Gallias. 
Tumultuari Gallias comperic.Sueton. (Tu­
multua (fem os povos.Jacinto F re i r e^J 
( TumultuaÕ osmaisexafperados. Varei-
la,Num.Vocal, pag.509.) 

TUMULTUARIAMENTE. C o m tU-
multo, com motim.TutnultuoshTtt.Liv. 
Tumultuoftits,te tumultuoftfftme , íaõ uía­
dos. 

Tumultuarismente fem ordem. Con* 
fuíamente. Vid. nos feus lugares, ( Re-
íar Tumultuariamente no coro. Vieira, 
tom.^.iy i.^(QuaiidoTumultuariamen 
te ufurpa. l>ortug.R.eftaur.tom.i. 62. ou 
63.j ^'W.TumuIfuofamente. 
Í. r TUMULTUA RIO. Ccuía feita com 
muita prefteza, & íem efcolha. Tumul» 
luarius, a^im.Tít.Liv.Heí\eientido diz 
Tito Livio. Tumuituarius exercitus ,te 
Tumultuam milites. ( Rompendo as ba­
talhas contrarias nella fôrma Tumultua* 
77rf.Mon.Luf.tom. 168.C0K4.) (Tomar 
a protecção de Tumultuaria Republica. 
Varella, Num.V ocal, 129.) 

TUMULTUOSAMENTE. Com pertur» 
bação, com tumulto. Tumultuoso. Tit» 
Liv. 

Tumultuosamente. Sem ordem. Pro» 
mifcuè, confuse.Cic. Cambater tumul-
tUoíamente. Tumultuose pugnare.Cicero 
diz Tumultuofiftime aliquem adoriri.Vid. 
Tumultuario. ( Aquelle que Tumultuo-
fomente combater. Vaíconcel. Arte Mili» 
tar, 26.} 

T U N 

TUNA. Andar à tuna. Andar maga-
neando. Vid. Maganear.̂ irf1. Tonante. 

TÜNAL. Se (como parece pela leme-
lhançado nome ) Tuna he o meímo q 
7/'Krf,tãbem planta da índia Occidental, 
q nas Ilhas da Nova Hefpanha (como 
advertio Jorge Marcgravio,pag.io7J 
te chama Nochtli; te os Europeos, Fi­
gueira Indica , he húa planta íem tronco, 
cem ramcs,& quafi toda folha* Ha de 

Toro.VIU. 

TUN 3*5 
duas caftasj Tunal bravo, te Ttmalmanfo; 
o primeiro nãodàfruto,6cíeo dà,hetão 
eípinhofo, que não prefta para coufa al­
güa. O fegundo,comprido,te redondo, 
quafi do feitio de figo -, o miolo he doce, 
te de bom gofto. Do branco fe faz ma­
yor eftimação; o que íahe vermelho, ou 
purpureo, tinge as mãos como amoras j 
te comido , faz a ourina vermelha. Ha 
muitasefpecies defta planta. ( A Cidade 
( do Mexico)uíava por Armas deíde feu 
fundamento de hüa Águia fobre hum 
Tunal, planta daquella terra , com hum 
paíTaroem húa mão, ôc a outra aíTenta-
da noTunal. Nobiliarchia Portug. pag. 

TÜNDA.Dartunda.Em fraíe chula, 
he piíaralguem, eípancallo. Parece de­
rivado do Latim Tundo,que vai o mefmo 
que Dou muitogolpe, muita pancada. 

TÜNDO. (Termo do Japão) Nas Ci­
dades ha Tundos^ que reipondem aos 
Bifpos,&- Arcebifpos, & a quem obe­
decem os Bonzos, aflim conventuaes, 
como os dasVarellas , te recorrem nas 
duvidas, te cafos, queíuccedem fobre o 
culto dos Ídolos, & obfervancia das fei. 
tas. Lncena, Vida de Xavier.499 col.i.) 

TUNE. He o nomede hum paftaro, 
que íe acha no Reyno de Angola. He 
veítido de pennas brancas, te cinzentas, 
te aindaque pequeno decorpo,hean*iíti. 
do , te cortejado das mais aves, como 
Principe, te Rey dellas.Logo que o vem, 
vão aelleem bandos,8c o leguem. Quã* 
do conhecem que quer chocar , fazem-
lhe em lugar alto hum ninho de doze 
palmos, no qual cria dous filhos.Todo o 
tempo do choco lhe trazem de comer, 
Sc beber, te à porfia o regalão. Hazart. 
Annal. Eccleftaft África, part.i.cap. 12. 

Tu NES. Reyno de Berberiaem Aíri-
ca, entre o de AlgeJ, te Biledulgerid.H 
cabeça, te Corte do dito Reyno he Ta» 
nes. Foiedificada comasiuinasdeCarJ 
thago.Eftà aífentada numa planície na 
borda da lagoa da Goleta,quatro legoas 
do mar. Tem algüas cinco milhas de 
circuito , com muros flanqueados de 
Torres. He Cidade populofa, rica, te 

Ee mer-
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mercantil. Ha nella trezentas Mefqtii* &,nãocopü.la ao accuíativo Tunicam cõ 
tas, não fallando na mayor, cuja arqui. o accuíativo partem, porque nãodepen. 
teclura he admirável} tem doze capei- dedo verbo mais chegado, que hefece» 
Ias de Chriftãos nos arrabaldes, oyto Sy* runt. Mas conforme ao modo de fallar, 
nagogas de Judeos, 6c íeflenta te qua- quediífemos,dosGregos,que na oração 
tro hofpitaes para eftranhos, & paííagei* de dous verbos muitas vezes a conjun. 
ros.No anno de 1270. foi finada por S. çãocopüla, te ajunta aoscaíosdo verbo 
Luis Rey de França , mas no tempo do ptimeiro,aindaque efte depois do verb J 
fitio morreo. Na fua Corografia, pag. iegundo copüla ao accuíativo Tunicam 
84. ri-íe Gafpar Barreiros de algüas ety- com o accuíativo Veftimenta, porque he 
mologias, fundadas em Paranomafias, regido do primeiro verbo Acceperunt. 
ouíemelhanças de vocábulos , te entre Logo a ordem das palavras para o íenti. 
outras defta de Tunes.A Tunes(dizefte do dellas, he efte : Milites ergo accepe-
Autor) por cuidarem que fora edificada runt veftimenta ejus, & tunicam, & fece 
depois da deftruição de Carthago , de» wnt quatuor partes s &c. porque nofto 
rivàrãodeftas palavras Latinas, 77/»? et? Divino Redemptor não tinha mais de 
como que os velhos fe efpantavão, ven- hüa Tunica,6c efta tecida (em coíturaj 
do a defigualdade de hüa, te de outra. íobre a qual os Soldados, por não partil. 
Tunes, etis.Mafc.Tit. Liv. Ub.30. Jam tn 'a> beirarão fortes,quem a levaria intei. 
Carthaginem intentus occupat reliclumfu- ra* Tuntca,a. Fem.Cie. 
ga cufiodum Tuneta, ou,como lè Sigonio, Túnica inconfutil, Vid. Inconfutil. 
Tunetem.Ç Em Tunes, Cidade de Afri- O que traz Túnica, Ttmtcatus, a, um, 
ca,diadeS. Feliz Martyr. Martyrolog. Cie. 
em Portuguez, 317.) Túnica. (Termo Anatômico.) Diz-

TÔNICA. Antigamente entre os Ro- fedas pelliculas,ou membranas,queco-
manos era hüa veftidura interior, íem mo veftiduras cobrem algüas partes do 
mangas, que fervia de camifa. Depois corpo. Em fi mefma a Túnica he parte 
houve outras muitas Túnicas,7%»zfrf fimilar, feca, larga ,6c tenaz , para íer 
Ducalis,da qual faz menção Vopifco, órgão dota£to,para veítir hüas partes, 
Túnica molefta, na qual falia Celio Rho- liaroutras,6c íepararoutras.São os olhos 
digino, Túnica manuleata,&c. Entre nòs compoitos de fete túnicas.Tunica,a.Fem. 
chamão alguns Religioios Túnicas às ca- Plin.Ub.ii.cap.$j. ( As lombrigas largas 
mifas de lãa, que trazem debaixo de feus íaõ mais raras, gérão fe das Túnicas in* 
hábitos. Túnica entre as veítes íacerdo- teriores das tripas. Luz da Medicina, 
taes às vezes vai o mefmo que Dalmati. 296.)(TemaveahüafóT»»ífrf.Inftruc* 
ca. No cap. i9.dofeuEuangelho toma ção de Barbeiros, 23.) ( Humores enu, 
S. Toão Túnica por Roupeta, ou Gabao. bebidos nas Túnicas do eitomago. Apo-
Naquelle lugar hepara notara fraíe, ou log. da Tritura da Jalapa, part. 2. 34.') 
modo de fallar dos Gregos , entre os Tunica.tambemíeappropriâ a pelles, 
quaes a conjunção copulariva foe copu- ° u cafcas delgadas de certas frutas. ( As 
lar os oppoftos do vocábulo primeiro, Túnicas interiores das caftanhas.Cutvo, 
não fazendo menção do verbo roaische- Obferv* Medic.42,.) 
gado à conjunção , como fazem os La- TUNICELLA. He a qüe veíte o Bifpo 
tinos. Efte modo de fallar, que na lingoa entre a alva,6c a veftimenta. São duas as 
Grega fe ufa,em alguns lugares o dei. Tunicellas Epifcopaes.hüa hemais có* 
xou S. Jeronyrno, hum dos quaes he ef* prida que a outra. Tunicula Epifcopalis. 
te, Milites ergõ,cüm crucifixiffent eum. Efte diminutivo he de Plinio. ( A Titni* 
acceperunt vefiimenta ejus, & fecerunt cellafignifica as intimas,6c próprias vir. 
quatuor partes,unicuique militi partem, & tudes.de que fe deve ornar o Bifpo. Ef« 
tunicam. Aquelia conjunção copulativa, cola Decur.com. i.num. 160.) 
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TUP f üR. 117 
TuNQpÍM.Reyno da índia, alem do Franciíco Fernando faz menção defta 

Ganges. Da banda do Levante tem a Ave na fua Hiftor ia dâ índia. Avis ver» 
Província deCantão , que he hüa das minofa, vulgo Tuputit. Hüa Ave , a que 
quinze da China; para o Norte confina chamão Tuputh , tem as entranhas, ef* 
com as Províncias de Quanfi , 6c de Ju. tando viva, cheas de bichos, que a roem 
nãOjtambem da China, & para o Sul có de íorte, que não tem mais que a pelle 
a Cochinchina. Tão brando,Sctãotem- fobre os oílos; exemplo da enveja roer 
peradohe o clima defte Reyno, que nel- oscoraçoens. Efcola Decurial ,tom. 6. 
le nunca fe vé neve, nem gelo , 6c todo pag 26.; 
oannoconiervãoasarvoresafuaverdu- TüPYGOAESj&Tupynambas. Na» 
ra. Os íeus naeionaes nem o nomeia, çoens do Brafil*(De Tupy,q quer dizer 
bem da péfte ,da gota, da pedra, & de íer o donde procede a gente do Brafil, 
muitos outros achaques tão com mu ns hüas naçoens tomarão o nome deTupy» 
na Europa. Mas de fete em fete annos nambas, outras de Tupygoaes, &c. Vaf-
experimentão a fúria de hum furacão, concel. Noticias doBrafil,i51.) 
que arranca plantas, derruba cafas, 6c fi. 
zera muito mayores eftragos, fe durara T U R 
mais de vinte & quatro horas , que he o 
limite.que a natureza poz à íua violem* TURBA. Multidão de gente.Turba, a. 
cia, Não produz efta terra trigo,nem dà Fem.Meteo-íe pela turba dos Cortefãos. 
vinho, mas cria búa grande abundância Turba? fervienttum immixtus eft. Taeit. 
de arroz, com o qual fe fazem boas be« (Condenara eu toda efta Turba dos que 
bidas, 6c até agoa ardente excelíente. no fallar querem parecer fingulares.Lo-
Em todo o Reyno não apparece carnei- bo, Corte na Aldea, 185.J 
10, nem aíno, nem leão, mas eftão os cã- Turba multa, às vezes fe diz pratica* 
pos tão cheyos de boys, vaccas, 6c por- do familiarmente. ( Ponde os olhos nefta 
cos,como as matas de tigres, veados, 6c Turba multa de Mariolas. Correcção d» 
bugios. Nenbúa terra da Afia cria tão Abufos,pag.i8.) 
corpulentos, & deftros Elefantes. As Ci* Turba. Numa mufica bem ordenada, 
dades principaes do Tunquim faõChe- donde cantando aparte hum coro,5c ou-
co,ou Keccio, que he cabeça do Reyno-, tro coro, vem a for mar hum de todos, a 
Bodego,Conadag,Kecon,Cimpa,Gua- que chamão Turba. Mufici utriufque cho-
íai, ôcc. Ha oytocentos annos , que o ri concinentes, ou una canentes. 
Tunquim era Província da China; de- TURBAÇAõdo animo. Animi pertur* 
pois da fua feparaçaõ pagou algum tem • batio, ou vehementior commotio.onis.Fem. 
po de feis em feis annos hum tributo de Cie. Vid. Perturbação. ( A Turbação, em 
leis eftatuas, três deouro,6c três depra- queel-Rey fe vio por efta caufa. Mon. 
ta -, hoje tudo ifto eftà reduzido a huma Lufit.tom.6 fol.a.col.i.) 
homenagem annual por meyo de hum Turbaçãode hum Eftado ,em mate» 
Embayxador. TunquinwnJL-Neut. rias yoXtticas.Turbulentum Regni ,ou Rei» 

publica tempus,orts.Neut.Res turbida.ou 
T U P turbulenta,arum. Fem. Plur. Turbamentü, 

i. Neut. Sallud. Acharíe numa grande 
TÜPUTA, ou Tuputü. Ave da índia turbação da Republica. Máxima Reipu* 

Occidental, que cantando, parece diz blica turbamenta probare. SalluB. in Ora-
Tuputit. Tem feitio de Faifaó, mas he tionesLepidi ad Quirites. (Grande devia 
mais pequena. He toda chea de bichos, íer a Turbação das coufas de Hefpanha. 
ou,para dizer melhor, não tem mais que Mon. Lufit. tom.5 .foi. 10 col.2.) (Teme* 
pelle, & bichos, fem carne. Não poufa rofo de que a íerenidade o deícobriife* 
em arvores, anda por juncos, te hervas. procurava Turbaçoens. Mon Luf.t7.16c ) 
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TURBADAMENTE. Com turbaçâo,cÔ 

defcrdem, te ccnluíaõ. Turbate. Cafar. 
Turbidc. Cie. 

TURBADO. No fentido natural. Mif-
turado, te íem crdim. Ttrbátus, a, tm. 
Gvidio diz lt rhúta con a. Fileiras tur­
badas. Pernifli ordtnes ( Turbadas as fi­
leiras. Jacinto Freire,44.) 

O mar turbado.Maré tutbidum.Horat. 
Vifta turbada. A que não vè claramente 
os obje&os.Oculcrum conturbationes,um. 
Fem.Plur. Cie.Bebes oeulerum aciesfPlin. 
Cie. Oculorum hebetatio, cnis. Fem. Plin. 
( Turbada a vifla, prefa a lingoa, varian­
te o juizo. Macedo,Domin.íobre a For­
tuna, 227. ) 

Turbado. Efcuro. Não fereno.Ar tur­
bado. Calum iurbidüm. Columel. Cali 
perturbatio.de. 

Turbado de algúa paixão. Animi w$» 
tu perturbatus. Ctc. Homens turbadps. 
Animi turbati. Virgil. Xurba.dc.de hü? 
tãoinopinada pergunta, eíteve algun) 
tempo íem refpondef; mas depois co­
brando animo, diflé iferculfusimprpvifâ 
interrogationepaulumreiituit^dcin colle» 
Bo animo refpohdtt! Ticit. Turbado do 
inedo. Metu perturbatus, timore pereul» 
fus, a, um. ( Turbados do temor, 6c do fo­
no. Jacinto Freire,liv.2*num.^7.) 

1 URBADÒR. Vtd. Perturbador. 
TÜRBAHTE. Deriva*íe da palavra 

Turquefca Tulbant, que he f axa da cabe­
ça, ou do Arábico Dul, que quer dizer 
Rodear, te do Per fico, Bend, que vai o 
mefmo que Banda,ou Faxa. E aflim os 
Turcos eícrevem Duibend -, porém entre 
elles o D fe pronuncia como T, te aflim 
Dulbent,ouTulbend, íe foi corrompen­
do em Turbant, te Turbante.We húa tira, 
ou faxa comprida de panno de linho, ou 
de lãa, ou detafetàs ,com que a mayor 
parte das Naçoens Orientaes dando vol­
tas cobrem a cabeça.'A parte fuperior 
do Turbante dos Turcos he de panno de 
linho branco} os Perfas (como fequazes 
da doutrina de Aly) para íe diftingui-
rem dos Turcos trazem Turbante de lãa 
vermelha -, os Emires, como defcenden-
tes de Mafoma ,tem privilegio para o 

trazerem verdc.Tem os Turcos tão gra­
de veneração ao Tuibante do Graõ Se. 
rher, que ninguem íe atreve tocallo.Ma 
íua cbra Ve vititsfermenis chama Voí* 
fio ao Turbante dos Turcos, Tcgmm li» 
neumfubtiliffimi cperis,quo Turca eandi* 
dtsinvcherefpirts caputfolent: 

E a voffospés rendidos,& proftrados 
ODragã frtofis Perftcos Turbantes. 

U lyfl.de Gabr.Per.Cant,i.oyt.7. 
Epifa vencedor quanto Turbante 
Teceu Marrocos, adernou Trudante, 

Galnegos,Templo da Memor.liv. 2.EÍ. 
tanc.31. 

TURBAR.Efcureçer.Tirar a clarida­
de. Turbar a agoa. AqVW turbare,{«, 
avi,atum.) OW.Pprque razão turbaftes 
a agoa, que eljeu bebendo ? Cur turbu* 
lentaptfe.cffli mihiaquamHhnti* Pheed. 

M%piterchovendo Turjjàra aclara 
fonte. 

Camoens, Oda 9.Eftanc.7. 
TurbãoosveiJtosp mar,que de fua 

natureza he quieto. Mare,quodfuJ nata» 
râ tr&nquiilum eft,vcntorum vi turbatur. 
Cie. 

Turbarão os ventos o mar. Commo» 
verunt aquora venti. Lucret. 

Começa atuibaríe oat.Aer\obfevra^ 
tur. '• 

Sobem nuvens defumo o ar Turbando, 
Ea clara luz do Sol efeureeendo. < •'-

Malaca Conquift.liv..2,.oyr.6Q. 
Bradai nifto». fugindo à nevoaefcura,! 
Que mancha a luz do Sol, & Turba o 

dia. *•••» 
Inful. de Man.Thomàs,liv.a,.oyt.io8.! 

Turbar o foflegp do animo. Tranquil» * 
lum\alicujus animum Hurlmu. Aliquem 
inquittare, (o,avi,atum.) Uíaó defte 
verbo Columella, Quintiliano, te Sene*> 
ca. Alicui moleBiam\aft erre, ou exhibere. 
Cie. Muitas coufas me turbaõ o íoftego 
do animo. Multa funt, qua me folicitant, 
anguntque. Cie. Veyo Filippe turbar d 
fofiego da minha íolidão. Philippus ob* 
turbavit mihifolitudinemXjic. <Qualquer 
mentira com a eíperança do fucceífo 
Turba o fofiego de noíío animo. Fábula 
dos Planetas, $8) 
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Tutbatfe de algüa coufa. Perder o à imitação daquelle do Sol -, te cada hum 

fofiego interior. Aliqua reperturbari, ou delles andando ao redor do Sol.não dei-
conturbari, ou vehementer commoveri,ou xa de rodai em li, 6c juntamente faz an-
pereelli. Cie Imaginas ,que me turbey darão redor de fi certa quantidade de 
muito. Me magno animi motu perturba» matéria celefte , fempre prompta para 
tum putas. Cie. Que em ouvir ifto não íe íeguir os movimentos,que lhe quizerem 
turbava nada. Nihil fe ea. re commoveri. dar, fe a não apartarem do íeu movimen-
Cafar. ( Que fe Turba em ver a feu ini* to geral. Efta imaginação de Turbilhões 
migo. Promptuar.Mor.132.) he hum novo Syftema, que a Filoíofia 

TURBIDO. Coufa,que inquieta, te moderna inventou com mais íubtileza, 
pertuiba. Do eftomago fe levãtaõ ao ce- que fundamento.Segundo efte Syftema, 
rebro vapores turbidos.Turbidivapores, cada Eftrellafixa heo centro , te junta-
ex ventriculoin cerebrum erumpunt. Vtd. mente o Sol do íeu Turbilhão, que ao re§ 
"Vapor. (Os vinhos, que não faõ de bó dor delia íe move, 6c em certo modo cõ-
nuttimento, gérão humores groflos , 6c põem hum mundo ,ou Turbilhão diífe. 
vapores Turbidos. Alarte, Agricultura rente dos outros Turbiihoensj 6c com 
das vinhas, 194 ) eítadiverfidadedeTurbilhoens explica 

TURBILHÃO. Termo da Filofofia DeícartesosPhenomenosdos Cometas, 
moderna dos Cartefianos. Hehumajun- pretendendo, que os Cometas íaõ Pia-
tamento de matéria, cujas partes eftão netas dos Turbilhoens vizinhos, quede 
feparadas hüas das outras, 6c ficão todas tempos em tempos fazédo o feu circu< 
no rneimofitio;porem com faculdade, lar movimento, Íahem do íeu próprio 
para terem naquelle tempo algum pe. Turbilhão, te tocando os confins do 7ar-
queno movimento particular,comtanto bilhão,em que eí\amos,íe fazem viuveis 
que fempre obedeção ao movimento gé- aosnoífos olhos; nem as barbas, gade. 
ral.E aflim como hum Turbilhão de ven* lhas,ou caudas lhe tirão o íer de Plane-
t o , ou (como dizemos vulgarmente) tas, porque todas faõ apparencias, que 
hum Redemoinho , ou pé de vento, he não tem outro ier,que as differentes illu-
húa infinidade de partes pequenas do minaçoensqueellas recebem do Sol, 6c 
Ar, que circulando todas juntas , envol* que elles mandão à terra, fegundo a va* 
vem em fi o que topão*,aíTim aquelle riedadedosaipectos.Eftaseípeculações, 
grande ajuntamento de matéria celefte, aindaque novas,6c maiscurioías queío» 
fummamente fubtil , 6c continuamente lidas, não ofFendcm a nofla fanta Fé, co* 
agitada,a qual feeftende defde o Sol até mo doutamente o moftra o Padre Rhei*i 
as Eftrellas fixas, anda à roda, Scarreba- ta , Capuchinho Alemão; mas antes 
tando comíigo os Planetas, os faz todos pompoíamente dítentão as maravilhas 
andar com o meímo geito ao redor do da Omnipotencia Divina, na creação,8c 
Sol, que fica no centro, mas em mayo- diípofição do Univerfo. Também neíte 
res ,ou menoresintervallos do tempo, íentido poderàs ufar da palavra Turbo, 
conforme a fua mayor, ou menor diftã- inis. Mafc. 
cia. O próprio Sol roda em fi meímo, TURBÍT, ou Turbith. Querem algüs, 
confervando-íe no meyo de toda aquei- que feja palavra Acabica, outros o deri* 
Ia volúvel matéria celefte $ 6c iegundo vão do Latim Turbare ,porque purgando 
efta íuppofição , fe eftivèra a terra no turba ao eftomago , 6c caufa dores. He 
mefmo lugar, que o Sol,não poderia ei* húa planta, que deita huns talos de ai* 
ia deixar de andar à roda, em fi mefma. güas feis varas de comprido,que íe arraf* 
Na opinião de Deícartes, efte heogrã» tão pelo chão, 6c como a Hera fe abra-
de7l«r^7Ârfí,doqualhefenhoroSoli6c ção com as plantas vizinhas.A raiz dei* 
nefte meímo tempo compõem para fi os ta planta íe mete muito na terra; he da 
Planetas outtos pequenos Turbilhoens, gtoífuta do dedo pollegar,& dà hü leyte 
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glutinoío, refinoío, tirante a amarello, TURCHIMAN. Na Arábia Deíerta, te 
que logo depois de íahido, fe coalha, no outras partes da Afia, he o interprete,011 
principio doce ao gofto , mas depois íe lingoa em Turco, 6c Arabigo. Os Gafte-
faz mordàz, 6c faz vontade de vomitar, lhanos dizem Trucheman, ou Trujaman-, 
Dà húas folhas a Ivadias,avelutadas,an- os Italianos Turcimanno, te os France* 
guloías, retalhadas na extremidade , te zes Trucheman. Eftas, & outras Nações 
quafi pontiagudas $6c às flores,que faõ uíaõcommummentedefta palavra, Por 
brancas, ou encarnadas, íuccedem huns Interprete de lingoas. Deriva-íe do Chal-
frutos pequenos, mcmbranoíoŝ em cada deo Targeman, que querdizer, Expofi-» 
húa das quaes ie encerrão quatro femen- tor, te procede de Targum, tam bem pa* 
tes, Íemicirculares, efcuras, 6c do tama- lavra Chaldaica ,que vai o meímo que 
nho de hum grão de pimenta. Acha fe ExpoJiçao.oviTraducçaÕ de hãa lingoa em 
em muitas partes do mar da índia , 6c outra. Antigamente nas Synagogas dos 
particularmente nas prayas da Cofta do ]udeos,osque pregando , nãoie fazião 
mar de Surrate. Purga a Pituita , 6c as ouvir bem do povo, tinhão apar de fi 
íercfidades, mas com violência, 6c he re* hü homem,q levantando a voz,repetia o 
médio bom fó para com pleiçoens robuí- que o Pregador acabava de dizer,6c efte 
tas. NasBoticaschamãolhe Tmbtth, ou chamava-le Meturgeman, como confta 
Turpethum,repens,fcltis Althea,ou Lndi» do Talmud Baby lonio, & Jerofolymita-
cum, ou Convolvulus Jndicus alatus ma» no, 6c mais do Mlidrafint, em vários lu« 
ximuSférc.' Emblicos, Turbit, te Colo. gares. Do Hebraico Meturgeman fizerão 
quintida. Madeira de Morb.Gall.i.part. os Turcos Terdgiumen , outros Turchi* 
^d.col.i.^Turbit mineral chamãoosChi» man-.te outros com mayor corrupção 
micos ao Mercúrio,ou azougue, revifi- Drogeman,te Dragomano. Vid. Interpre» 
cado ,6c diflblvido em oleo[de vitriolo. te. Vtd. Lingoa.( Levava o Turchiman 
Derãolhe efte nome, como derivado do duas piftolas, 6c hüa clavina. Godinho, 
Latim Turbare, porque he remedio,que Relação de fua viagem da índia por ter-
turba toda a harmonia do temperamen- ra,pag. 112.) Na pag. 165. chawalhe 
to. ( Pílulas de Turbith mineral,que he o Turcheman.te com mais particularidade 
Mercúrio precipitado com óleo de en- diz que he o Interprete do Conful Fran-
xofre.Curvo,Obfervaç. Medic 465. J cez. 

TURBO. Turvo.Vid.Turbado. Tu RCO, DiogodeCouto, no cap. 9. 
Correm Turbas as agoas defte rio. do livro 8. da 4. Década, reprova a opi. 

Camces.Soneto 05.da 2. Centur. nião de alguns.quediíferão que os Tur* 
TUR BULENCI A. Perturbação. Tur* cos fe chamarão aflim dos Teucros, que 

bulencia no Eftado,no Reyno,na Repu. forão os Troyanos ; 6c j u ntamente aí* 
blica. Res turbulenta,ou turbida. Tur- íenta com o commum dos Autores, que 
bulentum Regni, ou Reipublica tempus, os verdadeiros Turcos íaó aquelles que 
oris.Neut. Vtd. Perturbação. decerãoda Província de Turquefian,pat» 

TURBULENTO. Turbado, Turvo, te da Tartaria Grande, fque antigamen-
Turbulentus,a,um.Phced. te foi parte da Região dos Scythas) te 

Ede Oriente ogefto Turbulento. baixando dos montes Caípios, forão 
CamoenSjCanr.io oyt.88. conquiftar toda a Natolia, a Grécia, Scc. 

Homem turbulento.Sediciofo,inquie. & ° Império de Cooftantinopla} 6c por-
to.amotinador. Turbulentus,a,u.Cic. Tur- que a primeira parte,que povoarão, foia 
bulentior, te turbulentiffimus faõ u fa dos. Natolia, íe chamou delles a Gram Tur» 
Turbator,is. Mafc. Tit. Liv. Perturbator, quia. Autor da feita dos Turcos foi Ma* 
aindaque íe ache em alguns Vocabula* íoma} &íeu primeiro Emperador íoi 
rios, tem fuás duvidas. O feminino Per» Ottomão, qüe deu principio a efta Mo» 
turbatnx,icis,el\k em Cicero,no livro 1, narquia, anno de 1298.0U i3oo*(iegüdo 
das Leys. outra 
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outra opinião)Pruft^te por corrupção tiga Deos as culpas dos Ch iftãos cora 
Butfa^oü Bourfa de Bithynia foi o pri- as armas do Turco, do meímo modo,que 
meiroaífcntoda Corte dos Emperado* hum pay, para moftrar mais claramente 
res , depois foi Andrinopoli -, te final* a íua inclinação, permitte , que o (ervo 
mente Conítantinopla. Logo que o Em* caftigueaosfilhosi quiçá fe para efte fim 
perador dcs Turcos, íe vêem perigo de reynàráoern Sicilia os Dionyfios , em 
ler deíenthronizado, mandadegollar to. Paduaos Ezelinos, te em outras partes 
da a pefloa,da qual tem qualquer íuípei. outros Tyrannos.Aflim como elles aca­
ta , íem perdoar a irmãos, nem a filhos, barão, podemos efperar, que depois de 
nem ao próprio pay, fe o tem. Ottoma- caítigadas as noilíS culpas, também cef* 
no primeiro deite nome, largou o Impe- íaráó as Ottomanas tyrãnias.Oí Turcos, 
rio aOrcanojoqual ambicioíode rey* Turca,arum.Mafe.EWenome he antigo, 
nar fem competência , mandou tirar a porque íe acha em Pomponio Mela. 
vida a dous irmãos feus. Amurath, feu Couía de Turco, Turcicus,a,um. Não 
filho, 6c íucceftcr no Império, fez matar íeacha efte nome nos Antigos, mas os 
a Solimão íeu irmão, paraque não ven- doutos o fizerão por analogia,aífim co­
ce íle em dias a íeu pay decrépito. Baja- mo os Latinos de Macedo fizerão Ma* 
zeth, que lhe fuceedeo, morreoem hüa cedonicus,&c. 
giyola de ferro. Celebino feufilho,mor» Turco.Termo de navio. He hum apa­
re, íobrevivendo Orca no, 6c Maometo. relho, metido na Serviola ,juntodo bc* 
Maometo matou a Orca no. Amurath que, para erguer as âncoras, 
era filho único de Maometo } a efte fuc- Herva Turca. He hüa planta humil* 
cede Maometo fegundo. Amurath íeu de, que lança muito ramo nodoío,que 
pay ,vizinho àmorte, lhe encommen» íeeltende nochaôcircularmente,6c lan­
da Turfino, feu filho, que ainda eftava ça húas folhinhas verdoengas,declinan« 
no berço, elle morto, o pay, na prefença tes a arnarello, te acres ao gofto. Ha de 
damãylhe mãdou dargarrote/em em. duaseípecies,que fe diflerençaõ,em q 
bargo da infância, que o livrava de toda hüa he liía , te íem cabello * chamãolhe 
a íofpeita de pretenião de rey nar; 6c no Herniariaglabra -, a outra chama-fe Her» 
mefmo tempo declarou, que pelas leys ntaria hirta. Huma, 6c outra chama fe 
de feus mayores, íó hum podia Imperar, fíerniaria , porque he remédio contra 
aflim como ha hum íó Deos no Ceo, 6c Hérnias. Os Francezes lhe chamaõ Tur» 
hum Sol no mundo. Com efta barbara, qnette,donde parece lhe chamamos Her» 
te inhumana razão de Eftado íe vai fuc- va Turca. Gabriel Grisley nos feus De-
ceflivamente enfangoentando o throno íenganos, pag.77. diz, que he o Empe -
dos Emperadores Ottomanos, hum dos tron de Diofcorides, porém acho q Em. 
quaes chegou a facrificar ao furor da fua petron, ou Empetrum, differe de Herva 
ambição defanove irmãos , enfinando Turca. Outros Boticários lhe chamaõ 
mais cruelmente que todos, afazer dos Herniaria multigrana ferpyllifolta , por* 
cadáveres de íeus mais íntimos confan- queda folhinhas como de ferpol : cha. 
guineos, degraos para fubir ao Solio de mãolhe outros Polygonum minus,& mil» 
íeus progenitores. Razão era, que a ex- legrana maior. Com efta herva curaõ os 
tinçãode tão execrável Monarquia fof. Almocreves as mulas, 6c osjumentos,fe* 
íe o único objetlo do valor, te piedade gredo,q(pelo que dizem jandava cccul-
dos Principes Chriftãos; mas he tal a to.(Cõ folhas de Herva Turcatchamadà 
nofla defgraça, que as noflas difcordias fíerniaria.Curv.Ohíerv. Med.pag.80.) 
fazem a efte inimigo commum mais po; Pombos Turcos. Iguaria de pombos 
«ieroío,6c com irioleyras políticas deixa- partidos em ametades , affogados em 
mos expeíta a injurias , 6c ludibrios a toucinho, te caldo, 6c depois de tempe-
gloria de Deos, 6c da Igreja. Parece caf- rados com adubos 9 peitos cm hü prato 
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íobre fatias de paõ.molhadas em leyte, cia particular, nem o tomão delia , mas 
tez.Vid. Arte da Cozinhado. he appellido, que os diflèrença nas caf. 

Turco. Aos Turcos,gente defcendé- tas. Antônio de Gouvea, na íua Relação 
te dos Scythas, Povos bárbaros, (como da Perfia,liv.3.pag.i36.) Vid. Turqui-
particularmente o moftra efte verfo de mão. 
Auíonio: TüRCOMÂNOsiPovosdaTurcoma-

Et gélidas habitat Schyta late barbar us nia. Dizem que eftes forão os primeiros 
oras. quepuzerãoacoroa na cabeça dos Ot* 

Convém o epitheto cruel, inhumano, tomanos,como foccorro quelhederão, 
inexorável , não íó por ferem mortaes vindo com elles da Perfia . donde erão 
inimigos dos Chriftãos , mas também Pa flores; como ainda hoje o íaõ, vivem 
porque oícu governo político he huma no campo em barracas, como os Árabes, 
mera tyrannia, 6c he mais para efcra vos, os quaes íaõ íeus mortaes inimigos. Tur» 
que para íubditos. O Emperador dos comani, orum.Mafc.Plur. 
Turcos, ou ( como diz o vulgo) o Grau TURDITANOS.POVOS da Turdetania, 
Turco, he íenhor abíoluto da vida, hon- a qual antigamente encerrava em fi a Lu* 
ra, 6c fazenda de feus vaflallos. Tem au- íitania,8c a Betica, ou Andaluzia.Efcre-
toridade para mandar matar.deshonrar, ve Eftrabo, que eftes Turdetanos flore» 
6c defpojar a quem quer. He herdeiro ciãoemfciencias de modo,que havia en« 
univerfal de todos os bens $ apodera.íe tre elles Univerfidades, grandes volu-
delles,6c os diftribue com quem lhe pa* mes de antigüidades, Poemas , 6c leys 
rece; não feria a injuftiça tão grande, fe eícritas em verfo de feis mil annos. Eftes 
fempre os dera a beneméritos. Se per* annos fehaõ de entender de três mezes, 
mitte que alguns Miniftros engordem fegundo o antigo computo dos Hefpa** 
com o íangue dos povos, he para os mã- nhoes, que referem vários Autores. Af» 
dardegollari nãohamifter outra prova, firma o dito Eftrabo, que elles eraõ taõ 
nem forma de procedo; os delitos deftes ricos, que nas eítrebarías tinhão mange» 
miíeraveis faõ as íuas riquezas. Final, douras de prata. Tem parafi Baudrand, 
mente as ordens defte Tyranno faõ fu» que na Lufitania Auftral occupavaó a 
periores a todas as leys. Deftas,6c outras parte,que hoje fe chama Algarve,6c na 
cruéis ioberanias,nace, que na Chriftan* Andaluzia o território de Sevilha, com o 
dade chamamos Tttrco àquelle,'que obra Ducado de Medina Sidonia. Segundo o 
com demafiado rigor. Padre Briet, as Cidades deftes Povos 

TuRCOL.(Termo deGétios na índia, eraõ Julia, Offonoba, Lacobriga, Itálica, 
Saõ hüas caias de oração ,em que vivem A(ia,Afindo, & Sevilha, de que jà fize» 
homens religiofos, como entre nòs,Fra- mos mençaõ.Turdetani,orum.Mafc.Plur. 
des. (Manda-íe fazer hum Turcol. Da- ( Húa fituada nos Turdetanos daLufita-
miaõdeGoes,68col.i.) nia. Corographiade Barreiros, pag. io.' 

TuRCOMÂNiA.Heaparte Occiden: verf.) 
tal da Armênia moderna,que he do Tur», TüRDULos,ouTurdolos.No difcur-
co, na Turquia Afiatica. Confina com ío quinto das Noticias de Portugal,$,2. 
os Eftados dehRey de Perfia. Antiga- eícreve Manoel Severim de Faria, que 
mente era parte da Armênia Mayor.Tur- os primeiros habitadores de Lisboa ío* 
comania, a. Fem, Armênia Maior. ( J oaõ raó chamados Turdolos, te roultiplicaní 
Botero,6c A nronio de Herrera chamão à do.fe pelo tempo adiante,povoàraó to« 
Província de Armênia Turcomama, íen* da a terra de Andaluzia, onde retivèraó 
do aflim que em toda a Afia não ha o meímo nome de Turdolos. 6c depois 
Província , que aflim íe chame, ainda- de Turdetanos, quafi Turduletanos,ou 
que haja nella muitos Turquimoens , os Bolitanos.como os chama Apiano Ale*: 
quaes nem dão o nome a algúa Provin* xandrino,ficando íempre aos de Lisboa 
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c exime de Turdolos veteres, ouaritigosi intelligível repetia íucceflivamente as 
por delles procederem os mais. Turduli, luas pa!avras1 6c efte tal chamava-íe Me» 
(irum. Mafc.Plur. Tlin. ( Na Lufitania turgeman, id eft, Interprete icomo confta 
dous genetos de Turdulos. Corograph. do Talmud,aff\m Babylonio, como Je« 
de Barreiros, 18. verí.) Também houve roíolymitano, 6c juntamente do Midra-
povosdefte nome na Andaluzia, 6c no fim em vários lugares. De Meturgeman, 
Reyno de Granada. Vid.Ptolom.te Me- ou lergeman fizerão os Turcos Ter d» 
)a,liv.3.cap.i. giumtn -, os Caftelhanos Trujaman -t os 
k TüRENA.Cidade,que he cabeça do ItalianosDragomano, te Tutetmano-, os 
Bifcondadodo mefmo nome em Fran- Francezes Trucheman •, te cs Portugu». 
ça, na Província de Limoges. Turena, a. zes Turquimao , ou Turgimao, que quer 
Fem. dizer Ltngoa ,ou Interprete de lingoas. 

TüRGiNcrA. ( Teimo de Medico.) Interpresatis.Mafe.Plin. 
Inchação, particularmente fallando em Mithridates, Rey de vinte te duas na-
humor, ou licor. Humor,vel liquor tur» çoens, lhes fazia juítiça em outras tantas 
gefcens,velturgidus. fPor reípeyto de lingoas. fallando publicamente a cada 
7»rgf»f*rf,nemdemalignidade.Correc- nação,fem neceífitar de Turquimao. 
ção de Abufos, 6*;.) ( Suppoftoque a Mithridates, duarum & vigintigentium 
copia de humores cauía defluxoens, não Rex, totidem linguis juradixit, pro con* 
he com furor, como he na Turgencia.Luz cionefin£ulas,fine interprete afatus.Plin. 
da Medicina, 38.) Vtd. Orgaímo. Itb.j. cap.10. (Turgimao, Valente, Ver-

T u RG ENTE. £ Termo de Medico.) melhaõ. Duarte Nunes, Origem da lin-
Humor turgente.Humor turgens. (Os goa Portug.82.3 
humores fe moverem de hum lugar a TÜRIBIOS. Vid. Toribios. 
outro com Ímpeto, moleftaõ, 6c inquíe- T Ü R I AS. Certo panno de algodão, & 
tando o eníermo, com o movimento, te vermelho, que vem de Cambaya. Hiftor. 
fluxo deíordenadoa eftes humores cha- Índia Oriental,part.i.pag.»\ 1. 
mamos Turgentes. Luz da Medicina, TURÍBIOS. Contas de bocadinhos 
38.) decriltal de roca , Sacrorum ex nativa. 

Enfermidade turgente. A queproceJ cryftalloglobulorum feries,ei. Fem. 
dedeturgencia de humor. Morbus, ex TÜRIBULO.Vafoquafiamododefu-
turgenti humore ortus. ( A hüas enfermi- gareiro pequeno, com feu curucheo.que 
dadesdaõ nome de agudas ia outras de o cobre, 6ccomcadeas, para ofufpender, 
Turgentes. Correcção de Abufos, 101.) 6c miniílrâf com elle incenfo nas Igrejas. 

1* URGI DO. Inchado. Turgidus , a, Tur ibuhm,i,Neut. Ctc. Ac erra, a. Fem. 
ttm.de. Idem. Vtd. Thuribulo. 

Em vinte & hum navios d o alto pego TURIFERO,6CTÜRIFICAÇAÕ. Vid. 
ítoTurgido Neréofe vai entrando. Thunfero. 

Iníul.deMan.Thomàs,liv.7.oyt.22. TURIFICAR. Perfumar. Vtd. no íeu 
TÜRGIMAÓ. Deriva»íe do Chaldeo lugar. ( Purificado com a abnegação, 

Targêman, que fignifica Expofitor , ou Turificadocom o cheiro da virtude. Vi» 
de Meturgeman, que fignifica Interprete-, da da Rainha Santa, 136.) Vid. Thurifí-
hum, 6c outro procedem de Targum,que car. 
também em lingoa Chaldaica quer dizer TÜRÍM. Cidade Archiepifcopal de 
Expofiçdb de hüalingoa emoutra}6c nef- Itália ,cabeçado Piamorjte,6c Corte do 
ta melmaaccepçãotomão à dita palavra DuquedeSaboya. Eftà aflentada numa 
os Árabes. Antigamente na Synagoga, planície entre os Rios Pó, 6c Doiro.Dif* 
quando o Pregador não fe fazia bem ou- ta dos Alpes algüas vinte milhas. Ha 
vir de todos os circunftantes, tinha apat Turim velho, 6c novo. Turim novo hea 
de fihum homem, que em voz alta , 6c parte da Cidade npvamente edificada 
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com bc lies palácios, & ruas tiradas ao opinião de muitos modernos, que não ha 
cordel, que a fazem húa das mais fetmo* tal terra no mundo ,8c que o que cha* 
fas Cidades de Itália. Taurinorum Au» mão TurqueftaÕ,he o Reyno de Tibet, 

Í
ufta,£.Fem Alguns Autores modernos Húa, te outra opinião he incerta, 

he ch*mãoTüUiinum,i.Neut. TÜRQJJITI. (Termo de Medico.) 
De Tuúm.Taurinenfts,enfe,is. vid. Turbith. ( Tomai de Colomelanos 
TURÍNGIA. Província de Alemanha. Turqueti, três vezes fublimado , meya 

Vid Thuringia. oytava.Curvo,Obíerv.Medic.79. 
TURMA. He palavra Latina,que valo TURQÜÊZA. Pedra fina , aflim cha« 

meímo que companhia,Tropa,ou coufa mada da íua cor azul, que he a gabadi. 
femelhante. No Real Mofteyro de Al- nha dos Turcos, que he a razão, porque 
cobaça cs Monges de S. Bernardo para os Italianos chamão ao azul Turqmno9 
íuítentaremo Lauíperenne, íe dividem Scaligero contra Cardano, 2,25.10. fal­
em Turmas, que fuccefli vãmente vão re- lando nos nomes das cores.diz: A regia» 
íar ao coro de dia, 6c de noite. Turma, nibus, qua in ufu habuerint, HifpanuSi 
ar. Fem. Mutinenftis3ér num vulgo Per fus, à Per*> 

For turmas, Turmatim.Caf. fts,te in Itália Turchinus, à Tur eis, idem 
Com os da íua turma. Cum turmali- color,autfimilis,undeTurchefia.VAcieve 

bus fuis. Tit.Liv. Pedro Tenreira, que as Turquezas vera 
Turma. Moeda de certas partes da de Nizabar,ou iegundo o Padre Manoel 

índia. ( Cinco mil Turmas de prata, que Godinho na Relação da íua viagem da 
fazem na nofla moeda íeflenta mil cru- Índia,pag. òi.Nixabur, Província do 
zados. Hiftor.de Fern. Mendes Pinto, Reyno da Perfia , que confina com o 
235 col.2.) Turqueflao, te que do Turqueftão fora 
. T"RNO. Palavra da Univerfidade. efta pedra chamada Turqueza. He (co* 
He a ordem,que cabe aos Doutores, ou rnojà temos ditojazul,opaca,muitopo1 
Lentes para argumentar , ou prefidir. lida, 6c a melhor não tem rayaalgúa. Af 
Deriva.fe do Francez Tour , que figni mayores faõ as mais eltimadas. Nacem 
ficaopróprio. Arguroentáo por turno, quafi todas redondas, ou ovada?. Ha 
Stto ordine ,acloco argumentantur, ou vi* Turquezas de três caftas -, quafi todas 
cibus argumentantur. He imitação de perdem com o tempo a cor, 6c verdejão. 
Plinío,que diz Vicibus reticent.Vid,Vez. A mayor Turqueza,que até agora íe tem 
(Prefidirão os Doutores por Turno.Ef\a» viíto,he do tamanho de húa noz. Na 
tutes da Univerfidadej214.col.2-) (Os galaria do Graõ Duque deToícana ha 
Doutores doTurno lbid.315.) (Neftes hüa, em que íevè aberta a cffigie deju» 
sòtos poderão argumentar os Lêtes íóra lio Ceíar. Em Portugal nos redores da 
do Turno. Ibid.no Index, fohaf. Villa de Borba ha húouteyro, que cha» 

TURONENSE. Da Cidade de Tours, mão da mina, por produzir prata , & 
em França. Vid. Tours. ( Gregorio Tu» Turquezas, algüas dellas, pelo que di-
rfl»f»/e.Mon.Lufit,tom.2.179.C0I.2.) zem, tão finas, que fe não difTerenção 

TÜRQÜEL. Villa dePortugalna Ef- das que vemdaPerfia.O AutordaÇo-
tremadura, nos Coutos de Alcobaça.He rografia Portugueza.no Iegundo tomo, 
muito antiga. Deulhe foral el-Rey Dom pag.5 1 j.diz.que as ditas pedras íaõ ver* 
Aífònío Henriques. des $ porém he certo, que não verdejão-, 

T u R QÜESCO. Couía de Turco. Tur • fenão depois de velhas, & juntamente 
eicus}a,um. acrefcenta, que os Gregos lhe cbamáp 

TÜRQPESTAÕ. Grande Região da Cyaneas, mas Cyaneos não quer dizer 
Afiai entre a Grande Tartaria da banda verde, azul fim. Na opinião de alguns 
do Noite, 6c o Império do Mogol da efta he a pedra,a que Plinio no cap.8. do 
banda do Sul. Turcheftanit, a. Fem. He livro 37. chama Callais,iâisJFem. Outros 

lhe 
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lhe chamão Lupis aerifimilis,OM Aerizu- da Afia efte nome da ley que deixàrão,ôc 

fa. O P. Cefio na íua Mineralogia diz q não de algúa Provincia.em que habitem, 
os Autores, que neftes últimos íeculcs ou donde víeflem .chamada na opinião 
íallàrão em pedras finaSjComoMilio, 6c de alguns,Tureomania. Deriva íe Tur» 
boecio,lhe chamão Turchorts,idis.Fem. quimao de Tarqui, que quer dizer Dei* 

Será Turqueza Real,q contra os laços xar, te Iman,que quer dizer Ley-,te co* 
Do nurr.eroternario defendida, &c. moos Armemos ( o Autor citado mais 

Iniul.de Man.Thomàs,liv.8.oyt.a6. abaixo diz Perfas ) fejaõ hunsChriilã >s 
T u RQUESADO. Coufa da cor da pe. de nação, os quaes deixarão íua Ley, os 

dra chamada Turqueza. Cyaneus ,a ,um. Turcos chamão a eftes, Tur'qutmoens j 
Vid. Azul. appeMidoentreelles honrado, pelo mui. 

1 UKQÜÍ. Azul turqui. Supponho to que eítimão deixarem os Chriftãos 
quer dizer. Azul muito fino. Deriva-fe íua própria Ley, por feguirem a de Ma­
cio Italiano Tur quino, que quer dizer foma. Gouvea, Embayxada da Perfia, 
Sízal <rí7í7?í\Chamàrãolheos Italianos a i}6- Vid. Turcumania. 
eíía cor Tur chino , porque he a cor ga« TURRAR. Marrar.Dar com a cabeça 
badinha dos Turcos. Caruleus,a,urn. em algüacouía. Vid. Marrar. 
Plin. 1 URRIGERO. Que leva torres. Dão 

Da noite o pardo manto golpeava os Poetas efte epite&o ao Elefante. Tur» 
Sobre efte azul Turqui,f efmalta o dia, riger, ou Turrifer,a,um.Ovid. ("Os hom • 
A Aurorat&c. bros Turrtgerosdos Elefantes. Alma inf» 

Barreto,VidadoEuangelifta,Cant. :22. truida,rom.2. 184.) 
oyt. 1. TURSI„Cidade,te Ducado do Reyno 

T U R Q U I A , o u olmperio do Turco, de Nápoles na Província da Bafilicata. 
Div ide te a Turquia em Europea, Afia- T U R T Ü E I R A L . Hehumpaocompri-
tica , 6c Africana.A Turquia Europea fe do,quefe mete no pé do fuío do lagar, 
íobdivideem Romelia, 6c Eíclavonia. A & fazendo-o andar à roda , levanta, ou 
Romelia contém em íi a Grécia , a Ma- abaixa a vara,ou feixe. Não íey que te-
cedonia, a Albânia, a Thracia, as Ilhas °ba palavra própria Latina, 
de Candia.o Negroponto,Scoutras Ilhas TURVAR. Vid. Turbar, 
do mar Egeo. Debaixo do nome de Ef- TuKvo.Vid. Turbado, 
clavonia Te comprehende tudo o que T U S 
poflue o Turco na Bofnia, na Servia, na TUSAÕ. Vid.Tuzáo. 
Croácia, na Dalmacia, Bulgária , Hun- TUSCUL AN AS Queftoens.He o titulo 
gria, 8cc. Na Turquia Afiatica íenhorea de hum livro, compofto por Cicero em 
o Turco a Natolia, a Souria.ou Sorif* húa Cidade do Lacio, chamada em La. 
tão, a Turcomania, o Diarbech, te as três t\mTufculanum,i. Neut. era o nome de 
Arábias. Ha neftas Regioens de Afia, hüa cata de campo perto da dita Cidade, 
poftos pelo Turco trinta 6c hum Bele* Tufculum. 0uafiiones Tufculana. ( T u l -
bergos, ou Baxas. A Turquia Africana fe lio na fua primeira Tufculana refolve, 
divide em duas partes,aíaber,o Reyno que,6cc.Severim,Dífcurí. var.126.verf.) 
de Barca,6c o Egypto. Debaixo da pro- íobentende«íe6»)#ç/2rf2. 
tecção do Turco eftão os Eftados de Al- TUSSILÀGEM. Herva,a que vulgar-
ger, de Tunes,6c de Tripoli. Pagão tri* mente chamão Unha de cavallo. Vtd. 
buto ao Turco os Principes de Tranfyl. U nha. ( Tuffilagem , Avenca, Papoulas. 
vania,de Valaquia, de Moldavia, a Re- Theíouro Apollin. 274.) 
publica de Ragufa ;6c delia dependem 
os povos da Tartaria pequena.7«rfrfr««í T U T 
Imperium, ti. Neut. T u T A NO. O íueco, ou íubftancia,que 

TÜRQUIMAÓ. Tomarão huns povos eftà nosoiíosde hum animal. Medulla, 
a. Fem. 
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a.Fem.Cic.O que tem muito tutano.M?* pegada a huns bocados de barro,fufpen* 
dttllofus,a,um.Celf. íosno concavo das fornalhas dos fundi* 

Cujo peyto esforçado dores de cobre, ou de bronze, para rece-
Com Tutanos de Tigre foi criado. berem o vapor do metal. Efta he a ver-

Camoens,Odeio.Eftanc.i. Nefte en- dadeira Tutia. A Ttttia falfahe a pedra 
carecimento imitou o Poeta a Virgílio, Calmia.ou Calamina.que propriamente 
que difle, Admorunt ubera. Tigres. , he o Spodium, nome que derão os Ara. 

TüTAó.He o nome q hüs povos da In* bes às raizes de cannas queimadas,6c que 
dia dão a quem foi Governador da Pro. os modernos apptopriàrão ao marfim 
vincia. (As cafas dos Chaens,8c Tutoens. queimado. Faz Dioícorides menção de 
Hiftor.de Fern.Mend.Pint.98.col.!.) húa Tutia Alexandrina, a que elle cha-

T Ü T Í L A . Tutoria.P/rf\no íeu lugar. ma Calamina.ou Calmia, a qual he a mo» 
Tutela.Protecção,amparo. Também do de cacho de uvas. A Tutia he deter-

nefte Íentido poderàs dizer em Latim fiva,defecativa,boa paraasdoenças dos 
Tutelaà imitação de Horacio ,que diz, olhos, te para cicatrizar, ou encourar 
Iterum tutela mearum. ( Nem a Tutela chagas. Tuthia, a Fem. 
do Império, a q íervião. lacinto Freire, Tutia, também he o nome de hüa das 
pag. 5.) ( Debaixo da Tutela,te prefidio virgens Veftaes. 
da militar virtude. Vaíconcel. Arte Mi- TUTINEGRA. Ave. Vid. Toutinegra. 
litar,2i. verí) T U T O R . Defeniordo pupiIIo,quefoi 

T U T E L A R . O que tem algüa coufa,ou eícolhido para terá feu cargo a criação, 
peflba debaixo da íua tutela, ou protec te fazenda do filho, que por morte dos 
ção. Na antiga Gentilidade Romana ha- pays ficou em menor idade. O Tutor 
via Numes tutelares dos Rey nos, te os honorário íó coma por fua conta a dírec-
Penateserão os Deoíes tutelares das ca* ção dos negócios do menor nobre.O 7» • 
ias.NaChriftandade ,fem gentiüca fu. tor onerario íolicita os negócios, arre* 
perítição, temos Anjos, 6c Santos 'Tu. cada as rendas, 6c dà conta. Tutor fubro» 
telares.Santo Antônio heo Santo Tute- gado heo que apadrinha ao menor nas 
lar de Portugal , 6c Santiago, o Santo acçoens, que o primeiro Tutor intenta 
Tutelar de Heípanha, S.Caetano he o contra elle. Também aílifte aoinventa-
Santo Tutelar de Napoles,6c Santo An- rio do dito Tutor. Tutor,is.Mafc. Ctc. 
drê Avellino de Sicilia. Os Anjos da Ser Tutor de alguem. Alicujus tute* 
Guarda íaõ Anjos Tutelares dos homés lamgerere.de. 
em particular. Santo Tutelar. SanBus Deixar Tutor aos filhos. Infiituere 
Tutelaris, ou qui habet Regnum , ou Ur» tutor em liberis. Relinquere Uberis tutorem, 
bem âliquamin fuá tutela. Seoadje&ivo veltutricem. Cicero diz, Tutorem tníli. 
Tutelaris ( aindaque uíado de Ulpia» tuerefiliorumfuorum orbitati. 
no ) te parecer menos Latino,em íeu lu- TUTÔRA. A mulher,que faz o officio 
gar poderàs dizer, Cuftos,odis. Mafcoa de Tutor. Mulier, qua alicujus tutelam 
Prafes,idis.Mafc.Cic. gerit. Tutrix naõ le acha em Autores 

Pretor tutelar. Antigamente em Ro- clafíicos do tempo da boa Latinidade. 
ma era aquelle,que tinha autoridade pa- TUTORIA, ou Tutela. A protecçáo 
ra dar Tutores aos pupillos. Pr ator Tu- do menor, o governo do pupillo, 6c dos 
telarts. feus negociou. Tutela,a. Fem. Paulo Ju* 

TUTIA. Dizem que he palavra Ara- rifccníulto, Lege prima detutelis, diz 
bica. He hüa fuligem metallica, a modo Tutela ejus eft , ac poteftas in capite lik* 
de bexigas,de differente grandeza , 6c ro,conftttutaadtuendumeum,quiperata» 
efpeflura, dura, parda, eícabroía porei* temfuâfpontefedcfendere nequit,jure ei» 
ma,como feeftiverafemeadade cabeci- vtltdata, acpermiffa. 
nhas de alfinetes. Acha*íe efta fuligem Ficar em tutoria. In tntoris poteflate 
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TUY TUZ 
effe. Ctc. In tutela effe. ExCic. 

Morto Agrtcao.pay meu,em Tutoria, 
Lhe fiquei com o Reyno encomendado. 

Malaca Conquiftada,liv.4.oyt.66. 
Sahir de tutoria. Suam tn tutelam per-

venire. Sua tutelafieri. Sua atatis fieri. 
ç^Etatis legitima, veljufia fieri. Pubem 
/ím.Todaseftasfraíes faó tomadas de 
vários lugares das Pande&as. 

TÜTUNÂGA. He hum Eftanho da 
China, mais íubido,que Calaim. Afle-
melha-íemuitoàprata. (Chumbo, Tu' 
tunaga, Almiícar. Queirós, Vida do Ir­
mão Bafto, Epift.Dedicat. 

TVY 

' T U Y . Cidade Epifcopal de Hefpa­
nha Tarraconeníe em Galliza nos cófins 
de Portugal, feis legoas da foz do Rio 
Minho. Eftà defronte da noífa Villa de 
Valença, que lhe fica íuperior.Tude, foi 
chamado Tyde , 6c de como houve hüa 
Cidade chamada Tuy , a menor. Vtd. 
Mon.Lufit.tom. 1.101.67.001.3. 

T U Z 

TuzAójOuTuíaõ.AOrdemdo Tu-
zão. Ordem Militar, que foi inftituida 
no anno de 1409. por Filippe, cognomi» 
nado o Bom , Duque de Borgonha, no 
dia do feu recebimento com a Princeza 
Dona Iíabel, filha del-Rey de Portugal, 
em Flandes na Cidade de Bruges.lnfti* 
tuhio eíte Príncipe efta Ordem para ani­
mar os Cavalleiros delia a expor a vida 
em defenfa da Igreja Catholica , à imi­
tação dos Argonautas,que (fegundo fin­
gem os Poetas) arrifcàrão a vida na con* 
quiftado Vello, ou Vellocinodeouro,a 
que os Francezes chamão Toifon,donde 
veyo onomedeTuzav , que vai o mef­
mo que Vello,que he a lãatofquiadade 
carneyro, ou ovelha. A primeira criação 
ío.de vinte 6c quatro Cavalleyros 3 de­
pois Filippe o Bom acrefcentou mais 
íete, que entre todos erão trinta 6c hum, 
6c ordenou que elles, 6c íeus fucceflbres 
logranão o Meftrado delia. Trazião 

Tom.VIII. 
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huma grande cadea em hum collar de 
anéis , entreíachados com peder­
neiras , que lançavão fogo. As peder­
neiras erão as Armas dos Duques de 
Borgonha, te nas chamas, que dellas ía-
hião, fe fignificava o vigor,com que ef­
tes Cavalleiros havião de inveftir o inii 
migo,com efte mote : Ante ferit , qulm 
ftamma micet. Do collar pende hum car­
neiro, femelhante ao do qual levou Ja. 
faó em Colchos o vello. El- Rey de Gaf-
tella, pelo direito que tem no Ducado 
de Borgonha.he hoje cabeça, 6c Gram 
Meftre da Ordem do Tuzão- A Ordem 
dos Cavalleiros doTuzáo.Equttum vel» 
leris atirei Ordo ,dinis. Mafc. ( Tuzoens 
lançados ao peito. Vieira, tom. 9. a.j.) 
( O Tuzao, q o Monarca Portuguez fe 
dignou de aceitar. Varella,Num. Vocal, 
482. 

T Y A 

TYANA, Cidade deCappadocia na 
Afia Menor. Hoje lhechamãorM»0,011 
Ttagna,Cidade do Governo de Carama -
nia, no Sertão da Natolia,6c na Turquia 
Afiatica. Tyana, a. Fem. PUn. De Tyana. 
Tyafeus, te não Tyanaus. 

T Y B 

TYBRE,OU Thybre. Rio de Itália, 
muy celebre nas antigas regioens , cha. 
madas Tufcia,Umbria,Semnium , te La. 
ttum. Tem feu nacimento no monte Tal» 
terota, no Apennino,entre o Eftado de 
Florença,6c a Romandiola. Recebe em 
fi o Chiana, a Nera , o Teverone1, pa-fla 
por Roma , 6c defetnboca no mar ds 
Tofcana. Antigamente foi chamado AU 
bnla-,tomou depois o nome ie hum Rey 
dos Latinos, chamado Tyberino,o qual 
morreo affogado no dito Rio.Vid.Mon. 
LuÇ\t.tom.\.íol&af.col.,$.Tiberis,is,Mafc. 
Cie. 

Coufa do Tibre.Tiberinus,a, um.Vir» 
gil. ( Depois fe foi à Ilha do Rio Tybre. 
Martyroi.em Portug.pag.15.) 

Ff TYM-
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TYM 

T Y M P A K Í T I C O . Vid. Tympanitis. 
C Saràraó outros de hydropilus Tympa* 
ntttcas. Curvo,Obiervaç.Meaicas.287 ) 

T Y M P A N I T I S ( Termo de MediLü.) 
Denva.ie do Grego lympúucn , q qm r 
dizer Tambor. He húa das três clpecies 
da hydropifia,ou hüa eipccie de hyoro. 
pífia, em que a barriga ít eltende muito, 
6c tocando nella, ioa como 'iambor$\ca. 
ovcntreinchado de muitos v t n u s , en­
cerrados nas cavidades, que raras vezes 
eftão iem agoa intertutanea. Ge.ão-ie 
éitts ventos entre as túnicas dosinteiti-
nos, & do Melenteno ,te procedem de 
hum calor, ou n;uito débil ,ou muito 
violento, que obra no Chy Io t ríi,6c grol-
ic\ro.Tywpanites,genit.Tyn.pantta. M*[c» 
Celf.Ç I res maneiras ha de hyàropiiía, 
Aícites, Tympanitis , te Anaíaita. Cnur-
gia de Ferreira, l io . ) 

T Y M P A N O . ( l e r m o Anatômico.) 
He no fim da orelha hum íepto, ou pelli-
cula membranoía, tênue, íeca , tranípa-
rente, te teia, que divide a primeira ca­
vidade da fegunda, 6c recebe asimprel-
íoens do ar movido, 6c communicando* 
as ao ar ingenito, fe faz o íentido do ou­
vir. Tympanum auditàs. Vid. Muinge , q 
(k gundo a Anatomia de Baithchno ) he 
propriamentea dita membrana,chama­
da de alguns lympano. 

Tympano. ( Termo de Impreflor.) 
He aonde íeregilta a íolha. He com­
pofto de madeyra com íeu pergaminhoa 
modo de adufe,6c pegado ao que cha» 
mão Carro, com duas viíagras -t te no 
meyo delle eftão as duas pontui as , para 
ter em logeiçãoa íolha.paraque não va-
ree, 6c paraoregiftonarttiração. lympa» 
num typogtaphtcum. 

T Y N 

T Y N D A RO, ou Ssnta Maria de Tyn-
daro. Viiiada Ilha deSicilia , noValle 
de Decora entre as Cidades de Patri, 6c 
de iVielaílo.Tem hüa Torre,6chüaIgre? 

TYP 
ja dedicada a Nofla Senhora, donde to­
mou o nome. Era antigamente Cidade 
Moúcooal.Tyndans, idis. Fem.ou Tyn-
áarium,ii. Neut.PUn. 

TYNDÂRIDAS, ouTyndarides. He o 
nome, que os Poetas aerão a Caítor,6c 
Pollux,ringindoque erão filhos de Tyn. 
daro, Rey de Oebalia. Tyndartda,arum. 
Mafc. Plur. 

T Y P 

T Y PHOMANÍA. (Termo de Medico.) 
Deriva íe do Grego lyphos, que demais 
de fignific&r bun.o, também quer dizer 
o que os Latinos chamaõ Stupor-,he hum 
cei!Oflpanto,que parece tirar o juizo, 
te do Grego Mama,que quer dizer Lou» 
íura. He nas febres n.alignas hum íyrop-
toma extraordinário , q annuncia íiene* 
fis, & convulSoens. Também nas íebre*, 
aflim continuas,comomtermittentes,da 
eíle iyn ptoma numa ícmnolencia pre-
ternatural, te num (omno eftt&ivo à 
íuipeníaõ dos órgãos exteriores dos íen-
tidos, mas com exercício das operaçoens 
animaes internas, porque padece o doen­
te íonhos violentos; dà gritos horrendos, 
debateiecom furia,6c aos que o querem 
acordar, reíponde ciíparates. Typhoma» 
nia, a. fem. 

T Y P I C O . Termo de Eícriturarios. 
Sentido Typico, ou Figurativo perten­
ce à allegona.como o Cordeyro Paf. 
coa\, que lyptce,ou allegonce figurava a 
Chníto.Pí// agnum lypicumexpletis epw 
Us, ej-e. ( Aiguns dividem o Íentido em 
Allegorico,6cc.6c Typico, ou Figurativo. 
Promptuar.Mor.417.) 

TYPicoN.He onome de hum livro 
da Igreja Grega. Enfina a fôrma de reíar 
todos os Officios do anno. Chamarão» 
lhe aflim da palavra Grega Typos , que 
quer dizer Molde, porque elle he a for* 
ma,6c regra de todos os Officios dos 
Gregos. Aflim como na Igreja Occiden­
tal temos differentes ritos , os quaes an* 
tes que aceitaílemosos da Igreja Roma-
na, erão ainda muito mais »jiveríos} aí-
fim tem os Gregos differentEs excplares 

defte 
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TYR TYR 33? 
defte gênero de livros, com tão grande TYRANNIZAR. Tratar cruelmente, 
variedade, que cada Igreja tem íua fór- Governar cótyrannia. In aliquem tyran» 
ma, te rito particular.Poièm de todos ei- mcefavire. ( vio, ivi, ou U, itum.) ly. 
leso mais eftimado, te o mais uiadoheo rannidem exercere. 
Typicon de Jeruíalem,que foi tomado do TYRANNO. Antigamente a palavra 
Mofteyro de S.Sabas.do qual íe vèono. Tyranno naó eraodiofa, te íó fignificava 
ir.e no frontiipicio de alguns exempla- Rey, Soberano, Dominador; te aflim Ty» 
ies.Typiconji.Neut. rannole derivado Grego Tyretn Don.i< 

TYPO. He palavra tomada dos Gre- nar, te de Laos. que quer dizer Poro. 
gos. Vai omeimo que molde,iórma, 6c Nefte honorífico íentido uíáraó os an* 
às vezes a letra.de que uía o Imprefíbr tigos Autores defta palavra. No 7. liv. 
nafuaOfficina.Typus,i.Mafc.Ctc. (Bem das Eneidasdiz Virgílio, 
conhecem os Typos de França. Cartas de pars mihi pacis erit dexfram tetigiffe 
D.Franc.Man.pag.491.) ( Fallando nos tyranni. 
muitos livros, que o Padre Franciíco de E na Ode 17.de Horat. Carm.*\.Lafe ty 
Macedo deu à Eftampa ,diz D. Franc. rannus, quer dizer Late regnms. Mas 
ManoeljUÍando do dito termo em lingoa ou pela violência dos dominadores, ou 
Caftelhana no principio da Epiftola às pela impaciência dos vaflallos, cioíos da 
fuás Obras Métricas, ( cuyos copiofos fua liberdade,pouco a pouco degenerou 
caudales logran admirabltmente dos oilluftretirulo de Tyranno em cogno* 
Ca<hedras,muchos púlpitos, èinnume* me afrontoío. Diony fio foi Tyranno de 
rables Typos. Para acreditar em Poitu* Sicilia,Phalaris foi Tyranne de Agri-
gal oulo defta palavra, o Autor a quiz gento, 6c Ezelino era o Tyranno de Pa-
introduzir em CaftellaJ dua. Os trinta Governadores do Impe-

Typo. Modelo Exemplar, 6c às vezes rio Romano , que nos feus governos íe 
Symbolo,Figura,Typo da humildade, levantarão,6c ferizeraóícberanos , nos 
Bumtlttatis exenplum, i. Neut.ou Exem» reynados dos Emperadores Valeriano,6c 
plar,ahs Neut. ( O Typo da magnanimi* Galieno,pelos annos duzentos 6c íeíJéta, 
dadeemel Rey Dom Affonfolll. Va- foraõ chamados os Trinta Tyrannos.Vi. 
rella, Num. Vocal, 443.) (Ficou Typo £toria,mulher, ou (iegundo outra opi* 
da Igreja. Vida dã Pnnceza Sãta Joanna, nião) mãy de V £tot ino, hum dos trinta 
pag 4.) Tyrannos, te Zenc bia,viuvade Odena-

T Y R to, que foi o primeiro delles,merecèraõ 
pelo feu valor que as puzeflem no nu* 

TYRANNAMENTE. CcmTyrannia. mero dos Trinta Tyrannos. Vcjaõ os 
lyranniee. Cie. curiofos a Trebellio Pollio De Tri* 

§ue juftohe da vida prive ginta Tyrannis. Ponderando o titulo de 
Gluemde roubos Tyrannamente vive. hüa carta do Emperador Conftancio a 

Malaca Conquiftada.liv.6.oyt 67. huns Governadores do Egypto ,em que 
TYRANNÍ A. Império,ou domínio il- faó chamados Tyrannos,diz o Padre Bal-

legitimo, uíurpado,oucruel,6c violento. thazarTellesliv.i.da Hift. da Ethiopia 
Tyrannis,idis.Fem.de. Altacap.30. pag.77. que davão os Ro* 

Da tyrannia dos onzeneiros fe origi- manos o nome de Tyranno, a. todos os 
nàraóeftasdiflençoens. Prima difcordia Reys,6c Senhores, que lhes nãoeftavão 
ab intempermtia feeneratorum. ( íoben- logeitos,como nãoeftavão os de Ethio-
tende-fefuit)Florus,ltb.i.cap.2^. pia, fendo feu todo o Egypto.como def-

TYRANNICO. Coufa de Tyranno. dotempode AuguftoCeíar,6c de Cleo* 
Tyrannicus,a,um.Cic. ( Tomar conta do patra.que foi a ultima Rainha do Egyp-
Tyrannico modo de proceder. Mon. Lû  to. Tyrannus, i. MaJc.Cic. 
fit.tom. l.fol.2 f .C0I.4.J O matar hü Tvranno.Tyrtmnicidiu, U. 

.. Tom. VIII. Neut.Plin. Ffij A-
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34° TYR. 
Aquelle que matou hum Tyranno. Ty 

rmmetda.a. Majc.CtcTyramieflonus, i. 
Mafc. He palaviaGrtga,da qual ufa 
Cícero. 
Í: Tyranno. Cruel. Vid. no leu lugar. 

TYRANNA níorte,eíquecimento Ty» 
ranno. D.Franc.de Portug. Divinos, 6c 
buman.veif. pag. n 7. 

TYRIO. Couía da| Cidade de Tyro. 
Tyrius,a,uvt. 

Veftidura Tvm.Tyriusamiflus.No li­
vro 2. De Arte,diz (Jvidic: 

Stve erit tnTytis»l)rics Uudabis ani. 
Bus. 

CorTyria. Toma.fe por Eícarlata, 
porque era muy celebrada a Eícarlata , 
ou Purpura , que íe fazia na Cidade de 
Tyro. Color Tyrius, ou Tyros, lcm mais 
nada. Eftàs vertido de Eícarlata , eu de 
corTyria , Te Tyros véfiii» Martial. Em 
outro lugar diz Tyron epotare. Ser tinto 
cm cor Tyria, id êft,*m Eícarlata. 

As nãos de Tyna eor empavezadas. 
Com bel!a variedade en.bandeiradas. 

Malaca ConquÉÍts da ,liv.4. oy t.2. 
Tr*ios.Os da Cidade de Tyro. Ty» 

rii,orum.Mafe.Plur.Virgil. Algüas vezes 
íe tem dado efte mefmo nome aos Ci­
dadãos de Carthago. te das terras cir-
cum vizinhas, na Província de África, 
porque eraõ originários da Cidade de 
Tyro em Phenicia. 

TY RNAU, ou Dyr». Cidade da Hun? 
gria Alta, íobreo Rio do meímo nome, 
no Condado de Tr^t\ichini\Trinavia,a. 
Fem. 

T Y RO. Cidade da Phtnicia, na coi­
tada Syria,táo antiga, que (fegundo Jo. 
íepho)foi edificada duzentos te. qua-

TYR 
renta annos antes d# Templo de Sala* 
irão, pelos annos da creação do mundo 
2783. Alexandre Magno ganhou ella 
Cidade depois de hum cerco de fete ire* 
zes,6ca deftruhio , mas foi rtftaurada 
pelo Emperador Adriano,que cm íavqr. 
de Paulo Rhetorico, natural da dita Ci­
dade, afez Metropoli da Phcnic ia. Hcje 
Tyro he hüa pequena Villa debayxo da 
dominação do Turco; charr ãolhe Sur, 
kedo govetno de Damafco em Souriá 
na Turquia AÇatics. Tyrus,ouTyros,ge* 
vtt.lyri.Fem.Vitgtl. Maityiol.emPor-
tug.48.) 

7 yro. A' imitação de Marcial,& ou. 
tros Poetas Latinos, que cha mão à Pui> 
pura Tyros, ce m o íe vè em Marcial, que 
diz 7* Tyrosveflit, querendo dizei, Ef» 
tas vtfttdo.de Purpura , porque era cele­
bre a Purpura, eu Eícailata, queíe fazia 
naCidadede Tyro}alguns Poetas Lu* 
íitanos diflerão, Tyro por Purpura , ou 
cor vermelha i,.ou íangue. 

A bocag rande Tyio lhe vertia, 
E nella ütr crfaziafeu thefouro. 

Iníul deMan/I homàs,ljv.2.cyr.9. 
T v Roc 1 N 1 o,ou Tirocinio.*-/*/.no feu 

lugar. (Na Companhia de j£Íus,<ionde 
os7_)T0Cí*»/0Jlaôde eícrever o nome de 
Jeíus nocor.çãc.Seimão doP.Fr.Ma* 
noel da Sylva.na Beatificação do Beato 
Franc. Regis, pag. 14.) 

TYRRHENOjCuTiuhenc. MarTyr* 
rheno, he o n ar de Tofcana. Maré Tyr» 
thenum,ou Tyt rhc numaquor.Virgtl. An« 
tigamente os povos de Toícana , aque 
os Romanos chamavão Tufci,Jk Eftruf-
ei, erão chamados dos GPTCOS Tyrrheni. 

TYK&o.Vid.Thytff,, 

?. LE. 
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V 
LETRA ELEMENTAR 

PORTUGUEZA» 
& 

SCIENTIFIGA. 
Emquantoletra Elementar. He a ultima das vogaes ,6c a vigefima 
das letras do Alfabeto.Pronuncia-íeeftendendo algúa coufa os bei-
ços, 6c lançando a refpiraçaó. Também ha /^confoante.No idioma 
Latino às vezes o U vogai palia a fer confoante , como de Nauta 
Navita, de Gaudeo, Gavifus -, outras vezes perde a íua força,quan-

3dofe fegue a Qou G como o Aliquis, Sanguis. Nos Gerundios da 
terceira conjugação trocarão os Antigos o e em u, dizendo Faciundum por Facien» 
dum, &c. também efcreviaó carnufex por carnifex, Lubens por Libens -, Pefjumus 
por pefftmus, te muitos outros defta íorte, queíe achaó nos Autores de Comédias 
Latinas.Em muitas diçoens foi o B trocado em V confoante,como Placavile,vene* 
merenti,Incomparavilis,Danuvius,Devitus.Has Pande&as Florentinas achamos 
Vobempor Bovem,venignior, por Benignior, Praflavitur, por Prafiabitur^c.Fi-
nalméte em Autores, que procurarão exterminar do Latim caracteres Gregos,acha« 
mosSulla por Sylla,Sullanus por Syllanust&c.QuinttianoStvadeclara a pronun-
ciação defta letra com o verfo que fe fegue : 

Vfacit os ãriãumffíc promula labrafatigat. 
V, Em quanto letra Portugueza. No Portuguez, como no Latim difFerençamos 

ou , quando heconíoante, de quando he vogai defta maneirai, aomenos_no prin­
cipio das diçoens; porque no meyo dellas ufaó do ti indiftintamente,quer feja vo» 
gal, quer confoante. Na eícritura dobravão antigamente « neftas diçoens Cruu. 
Nuu, te no plural Crtms, Nttns •, hoje a mayor parte efcrevem com hum fó «.nota­
da de acento agudo Crâ,Nâ,Crãs,Nús. f confoante não fe ajuntaaoutra alguma 
confoante na lingoa Portugueza, que me lembre, íenão neftas palavras Lavrar, 
Eavradio, Lavrador, Livrar, Livre,Livro. 

Tom. VIII. Ffiíj V,em 



34» VAA VAC 
V, em quanto letra fcientifica. Antigamente era letra numerai, que fignificava 

cinco, iegundo efte verfo: 
Vtibi quinque dabit,ft retTe dinumerabis. 

Com til fignificava cinco mil.Dizem que as figuras doalgarifmo Romano proce. 
dem de que os Antigos contavão pelos dedos, fazendo do primeiro dedo I, do fe­
gundo com o primeiroII, do terceiro com os dousIII,do quarto unido com os 
três IIII, 6c para fignificarem cinco, eftendendo o dedo pollegar, 6c o index for­
marão hum angulo, que reprefenta a figura do V. Nas abreviaturas dos Romanos, 
V queria dizer Vir,VtHor,Vicit,Vitellius,ou Vitalius.Antigamente em Roma nas 
taboinhas,em que o povo, ouojuizefcreviaofeu voto,K R. queria dizer Uti ro» 
gas. Os antigos Jurifconfultos muitas vezes (como acima temos vifto; trocavão o 
V, em B,& reciprocamente o B,em V,comoem Portugal fazem os do Minho* 
a eftes, como aos povos de Gafe unha em França, que fazem o mefmo,6c dizem por 
Vivere,Bibere, te por Bibere,Vivere, fe pôde appropriar o que engenhofamente dif. 
fe ScaligeroFelicespopuli, quibus viverejcft Bibere. 

VAA Legisladores, em toda a forte de brutos, 
6c principalmente de vacas. A fegunda 

VÀAGLORIA, com os mais. Vid.Van» razão defta veneração he, que lhes pa-
gloria, vangloriarfe, 6cc. Váamente.Fin/. rece que no corpo defte animal de gran-
Vãmente. de bojo,fica húa alma melhor agaíalha-

VAC da, que em nenhum outro,depois de fa» 
hir do corpo humano; 6c aflim põem fua 

VACA. Animal quadrúpede , corni* mayor bemaventurança em os tomar a 
gero, 6c fêmea do Touro. Em Berberia morte com as mãos nas ancas de húa va-
ha vacas, que no pefcoço, 6c nas pernas ca, efperando fe recolha logo a alma nel-
fe parecem com veados. Tem as pontas Ia.No Reyno de Narfinga, quando El-
groflasjoegras,inclinadas para traz,& Rey criaNayres,q faõ como entre nòs 
retorcidas. Tem duas corcovas, húa no os Cavalleiros principaes de algüa Or-
principio, te outra no fim das coitas. As dem militar, encommendalhes muito !o 
vacas de Quivira , Província das índias refpeito dos Bracmenes, 6c a veneração 
de Caftella,tem as pontas pequenas, & das vacas. Vid. Tranimigração das aU 
pontiagudas, com corcova nas coitas, mas. Na Relação da lua viagem da In* 
pernas curtas , 6c do meyo para baixo dia por terra, pag. 170. eícreve o P. Ma-
cubertasdehüaíedacomprida.Todosos noelGodinho,quenaMiífaõ de Madu-
annos mudãOi tem o pelo a modo de lãa, rè os Padres da Companhia mudão de 
6c o que lhe torna a vir, he quafi negro, vertido, por não ferem conhecidos por 
malhado de branco. Em todas as terras Portuguezes, que naquellas terras faõ 
da índia,orlde os Bracmenes enfinão a tidos, 6c havidos por cafta baixa, 6c in» 
tranfmigração das almas dos homens dignos de íe tratar com elles,em razão 
em corpos de animaes, tem as vacas grã« de comerem vaca. Vacca,a.Fem. Cic.Bos, 
de veneração por duas razoens}a primei- genit Jtovis.Fem.Virgil. 
ra por crerem os Gentios que algü dia Vaca , pequena de corpo. Bucula, a. 
forão as vacasapofentos de íuas Divin- Fem.Cic.Vaccula,a.Fem.Virgil. 
dades,porque(como o demônio fez crer Vaca novilha. Juvenca,a,Fem.Varro. 
antigamente ao povo da Grécia as fabu* Bos novella.Columel. 
lofas transformaçoens do íeu Jupiter,ora Vaca efteril. Taura.a.Fem.Varro. 
cm Touro, ora em Cifoe,6c em Águia,) Vaca prenhe. Horda,a. Fem.Idem. No 
aflim perfuadioao Gentio da índia ridi- liv. 2. cap. Ç. diz Varro. Qua flertlis eft 
cuias raetamorphoíes de íeus Deoíes, ou vacca,Taura appellatur , qua pragnans, 

horda. 
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horda. Columellalhe chama Bos forda Quem não tem boy, nem vaca, toda a 
Varro diz Forda, a. Fem.íem mais nada. noyte ara. 
Bos foetu plena.Columel. Vaccapragnans. Carne nova de vaca velha. 
Varro. Bosferens.Ovid. No liv. 4. Faflor A dor de cabeça minha, 6c as vacas vof-
diz efte Poeta: ias. 

Forda,fercns bos eft,foecmdaque dieta Quando cahe a vaca, aguçar os cutelos. 
fcrendo, VACAÇAÕ. Suípeníaõ de negocios,ou 

Hincetiam ftvtusnomenhabereputant. deeftudos. Vid. Ferias. (O nome Va» 
Vaca, que dà leyte. Bos latfaria.Varr. cação toma-íe em dous fentidòs} em hú 
Vaca brava.Bos torva.Virgil.$.Georg. fignifica carecer totalmente de trabalho, 

Optima torvaformabovis. 6cíepultaríe em inútil foflegO} em ou* 
Vaca velha. Bos vetula. ExVarr. Bos tro , oecuparfe em algum leve exerci. 

vetufta. Ex Columel. cio1, ou do corpo, ou do entendimento , 
Vaca, para fazer cafta. Vacca matrix, por dac ferias à continua applicação dos 

ou Bosmatrix.Ex Aul.Géll.lib»ii. cap.y. negócios ; efte defcanço approva-fe, 
Sacrifícios, em que no tempo da Ge- aquelle abomina-fe,6cc.Dizem íe Vaca* 

tilidade os Romanos offerecião vacas ção com propriedade as íciencias , por. 
ptenhes.Fordteidia,orum.Neut.Plur. que requerem para íeu eítudo entendi. 

Couía de vaca. Vaecinus,a,um. ou Bu» mento livre, 6c íoííegado, que efte quan-
bulus,a,um.Plin. do fe em prega todo na efpeculação, fe 

Leyte de vaca. Lacvaccinum, ou bu*. incapacita para as praticas operaçoens. 
bnlum.Plin. Varell.Num. Vocal. 174.186. Vacatio, 

Adagios Portuguezes da Vaca. onis.Fem.he dicção Latina,mas não pro> 
Quanto mais a vaca íe ordenha, mayor priamente nos dous fentidòs de Vacaçào 

tem a teta. acima declarados , porque fó fignifica 
Por Santa Maria de Agofto , repafta a DifpenfaçaÕ,oa Izenção $& aflim Legis 

vaca hum pouco. vacatio,em Suetonio, he diípeníação de 
Mais valem dous bocados de vaca,q fete ley, Mtlitia vacatio , em Ceíar, he 

de pata. izenção de hir à guerra ; 13ti vacatiom 
For iflo fe come toda a vaca, porque hú cm Cicero, he ular da dita izenção, 6c 

quer da perna,outro da efpalda. aindaque íe diga em bom Latim, Vacare 
Em cafa do Cavalheiro, vaca, 6c carney nrmis.vacare Philofophia, in opus aliquod 

to. vacare,por daríeàs armas, à Filofofia, 
Mais vai vaca em paz, que pombo em ou applicarfe a algum negocio, efta ap* 

guerra. plicação não fe chama em Latim Vaca» 
A vaca, que nãe come com oaboys, ou tio, porque.como já tenho dito , Vacatio 

comeo antes, ou comerá depois. propriamente he Ceffação, immunidade, 
A vaca do villão,le no Inverno dà leyte, exempçao > foi preciio fazer efta adver-

melhoro dará no Verão. tencia, para da femelhança dos nomes 
Da vaca magra a lingoa, 6c a pata* Vavaçao, te vacatio. fe não inferir identi • 
De bezerros, 6c vacas, vão pollas àspra- dade na fignificação : 6c aflim para o 

ças. Latim do primeiro íentido de Vacaçào, 
O boy da tua vaca, o moço da tua braga, bufcaràs Octo, te para o Latim do íegun-
Ovelha cornuda,vacabarreguda ,não a do, Occupaçao, ou Applicação. 

troques por nenhüa.Bezerrinha man- VACADA. Hum rebanho de vacas. 
ia, todas as vacas mama. Vaecarum grex,gis. Mafc. 

Quem a vaca dei Rey come magra, VACALOÜRA. He hum bicho do ta-
gorda a paga. manho de hum dedo; tem a cabeça mui-

De quemhe fraco, dizemos que he húa to pequena, & o corpo muito negro , có 
vaca. quatro, ou cinco rayas vermelhas, anda 

nos 
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nos pães ,& quandoapparece ', dizem VACEOS,ÒU Vacceos. Antigos povos 
os Rufticos, que he tempo defemear os de Hefpanha, que habitavão entre Co', 
milhos. Por outro nome chamãolhe A* imbra, 6c Porto, lavados do rio Vouga. 
badejo.(\àuns bichos, a que chamão A- chamado dos antigos VâCCA, donde fe 
badejos,ou Vacaslouras. Alveitaria de denominarão Vaceos. Env tempo dos 
Rego, 23c.) Romanos forão celebradas as gétes def-

VACÂNCIA de dignidade. O eftado tes contornos pelas mais oellicofas de 
que fica íem pofluidor. Vacância da Portuga),dando bem que entender a Ju« 
Coroa. Corona vacua.üm fentido quafi lio Cefar, para logeitalíos ao feu domi-
femelhante a efte diz Cicero Poffeftiones nio. Agiol.Luik.tom.2. n.Vaccai,orum. 
vácua,pradia vácua ( Com a Vacância Mafc. Plur.PUn. 
dadita Coroa. Vida do Principe Eley- VACILLAÇAÕ. No íentido natural, 
tor, 251.) Incerto, 6c involuntário movimento da 

VACANTE, oü vagante.FiW.Vagante. corpo de hüa parte para outra, o não po. 
(Os que recebem fruto do primeiro, ou der firmar o pe,andando.Vacillatio,oniss* 
fegundo anno da Vacante do Beneficio. Fem.6}uintil. Tmíbatio, onis. Fem, óeneca 
Promptuar.Mor.37.6.) Phil. ;i 

VACAR. Applicarie. Occuparfeern Dahi procede aquslla perpetua va? 
algüa couía. Alicui rei vacare, ( o , avi, cillação femelhante a que caufa o vinho. 
atum.') Alicui rei operam dare. {do, de-di, Inde incerti labantium pedes, & femper , 
datum.) Cie. qualis in ipfa ebrietate, titubacio. Seneea 

Vacar a Deos. Vacare Deo.Cicero diz Phil. Epift.96. 
Vacare Thilofophia, vacare ar mis. Vacillação no íentido moral. Irrefo» 

Vacar a fi. Cuidar nos feus próprios lução, Tttubans animus.Plaut. ( Efta íe*> 
negócios. Vacmftbi. Martial. ( Vacando gunda efpecie de Vacillaçaõ he mais in-
fomente a Deos, 8c a fi. Vieira, tom. 4. decente. 6c mais perigofa nos Reys. Vál 
283.) rella,Num. Vocal, 243.) 

Vacar na conlideração de algüa coufa; VACILLANTE. Couía , que naõ eftà 
Aliquid animo contemplari, ou in aliquid firme. Luz vacillante ,id eft, Tremula. 
vacare mente, ou cogttatione ,à imitação /'/«/.Tremulo, 
de Ovidio, que diz Eleg.i.liki.Trift. Aonde a luz Vacillante, parecia 

In nullu mea mensgrande vacabat opus. Sobre as tremulas ondas que tremia, 
í porque melhor Vacaffe na confidera- Ulyfl.de Gabr.Per.Cant.2.oyr.88. 
ção das Divinas perfeiçoens. Vergel de VACILLAR. Titubear. Não eftar fir-
Plantas,25-J me nos oés.Titubare.Ovid. Vacillare.Cic. 

VACARIA. Gado vacum. Armentum Tenta CÕ a força Achilles na fraqueza 
vaccinum, i. Neut.( Onde Gedeão apaf- Daspernas,q hü eflcdeyutro incurvava 
centava fua Vacaria. Mon. Lufitan. tom. Fazendo Vacillar a fortaleza 
1.5 8.'col. 4. _) Das columnas, que Alcides refpeitava. 

VACARiçA.Villa de Portugal na Bei- UlyífdeGabr.Per.Cant ó.oyt.S*. 
ra três legoas de Coimbra, em lugar bai* Vacillar. Eftar perplexo , duvidofo. 
xo. He Couto dos Biípos de Coirabraj Animotitubare.Cic. Flttãuare, ( tem mais 
meya legoa diftante defta Villa eftà o nada) ou AnimoftuBuare.Tit. Liv. ( Va» 
Convento de Santa Cruz de Buçaco , cillava o animo do Emperador. Portug. 
celebre deferto dos Padres Carmelitas Reftaur.part.i. 188. ) {VacillaÕ os alia* 
Defcalços. Vid. Buçaco. dos na confiança. Varella, Num. Vocal, 

VACATURA. Cargo, que eftà em va- 244.. )(kVacillavaÕ nos meyos convenié* 
catuta.Munusvacuum. vid. Vacância, tes. Jacinto Freire,liv.2. num.59.; ( va* 
( Efteve o cargo em Vacatura, pendente cillavdõ em defcobrir engenho,ou íorça, 
de refolução.Mon.Lufit.tom,6.247.) com que. Idem, ibid. num. 6>. 

V A -
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VACTJAÇAÕ.IPÍÍÍ Evacuação. prudência, j Pofle vácua. A que nem 
VACUIDADE. Privaçãojóu carência mental nem corporalmente fe logra. 

de corpo em"4ugar capai de o ter. Va» Poffeftio vácua. Cie.Em outro lugar diz, 
euitks,atis.Fem.Pttruv.Vid.V'acuo. Pr a dia vacua,t>rum. Neut. Plur. Herda. 

Vacuidade , o contrarie de enchimé- de, que cahio em mão morta. Pófle não 
éo. Inanitas\atis*Fem.Phut. Vácua. He pófle cheya,quando mental, 

L?VACUM. Gado vacum. Vaccarugrex, te corporalmente pofluimcsacoufa. 
ps. Mafc. 
• V VACÜO. ( Termo Filoíofico.) Efpa- V A D 
ço, não occupado de corpo algum, ainda 
•que capaz para o ter em fi. Contra o ce» VADEAR. Paflar a pede banda aban-
lebre axioma Fyficotque a natureza não da, fem íer neceflario porfea nado. 
íòfre vacüOiWatura non pautar vacuum. Vadear hum rio.Paflar hum rio a vao. 
O Padre Valeriano Magni , Capucho flumenvadotrenftire. Cafar. 
Polaco, prétendeo ter achado hum fe» Detetminoufazer hüa ponte,porque 
grcdo, em que com o pezo do Ar, 6c nãoera poflivel vadear o rio. Pontem, 
*pormeyo do-Azougue feácha que ha quianufquamvadotranfituserat,facere 
Vácuo, jà em provar que ha vácuo no inftituit.Ttt. Liv. 
•mundo ,íe tinha empenhado Epicuro, Que íe pôde vadear. Vadofus, a, uni* 
dizendo,que íem vácuo não fe podia ex- Tit. Liv. 
"plicar o movimento ,nem a rarefacção Rio, queíe nãò pode vadear. Impet» 
«dos corpos. E ainda que ( fallando abíò» viusamnis. Ovid. 
dutamente ) íe tenha por certo, que não O Rhodano íe pode vadear em algüs 
lia vácuo íenfivel, porque não ha efpaço lugares. Rhodanus nonnullts locis vado 
algum, que não tenha huns corpuículos, tranfitur.Gafar. 
-tão tênues, te tãofutis ,que íaó imper» Daqui para a outra parte poderàs va-
feeptiveis, entende-íe , que ha huns pe- dear o rio. Ufque ad alteram oram vado 
qienos vácuos, infenfiveis, metidos en- tranf ir efluviumpoteris. Hinc ufquein ai. 
-tre as partes dos corpos, te a razão, em teram ripam vadnm te non de fer et. 
"queíe funda efta opinião, he, que nãohe Aqui não poflo vadear. fíic vadum 
t poflivel, que íem cs ditos vácuos pofla non invento. 
Ivaver movimento algum nos corpos. A Vadear. Sondar. Examinar. Vid. nos 
maquina Pneumatica de Boyle parece feus lugares. (Vadear as avenidas do af. 

-experiência evidente da poflibilidade ftí\o. Chagas,CaitasEfpiritúaes, tom. 
do vácuo, porque com ella íeextrahe o 2-pag.2S8.) 
ar de hum vaio de íorte , que o ani- VADÍCE. Vida devjgabundo. Otiofa 
mal, que eftà dentro , neceflariamente hominiserrdmidivita. 
morre. Mas também contra efta expe- VADÍO. Segundo a Ordenação liv. f. 
riencia íeobítinão alguns, dizendo, que Tit.68.be o que chega a hum lugar, 6c 
não morre o animal por falta dear , mas deixa paflar vinte dias fem tomar amo, 
pela íummatenuidade do pouco ar que ou aquelle que não vive com amo , nem 
ficou, com oqual não íe pode accom- tem officio,nem outromifter.nem ganha 
modar a íua natureza. Inanejs.Neut.Cie. fua vida, nem anda negociando algum 
2.Academ. aonde diz, Leucippus rerunx negocio feu, nem a lheyo, ou o que to-
principia dixit effe,Plenumt ejr inane. mou amo, 6c o deixou,6c não continuou 

Não ha vacuona natureza. Nihileftt a fervir. Erro,onis Mafc.Horat. 
quodvacetcorpore.Cici.de Orat. (A na- Vadio. Vagabundo. W.no íeu lugar. 
tureza,como aborreça Vacuo. Pratica de (Milhares de Heípanhoes Vadios, com 
Barbeyros, 65.) que fe fez o Exercito. Mon.Lufit.Torn. 

Vácuo. Adjeírivo. ( Termo da Jurjf- 1.15 2.col.3.) (Muitos íe fazem Vadios, 
andando 
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andando pedindo efmola pelas Cidades, Bons de dar,bons de tolher. 
te Viilas. Noticias de Portugal,o. Franc.de Sà.Eclog. Eftanc.67. 

VACANTE,ou Vacante. Lugar va» 
V A G gante, Sé vagante, 6cc. quando falta o 

Titular do lugar, ou da Dignidade. Em 
VAGA. Deriva.fe do Francez Vague, Sé vagante. SedeEpifcopali vacante.Em 

que he onda, te as vagas faõ ondas vagas, Autor moderno de boa nota tenho acha­
que correm, 6c fe eftendem muito. Por do Sede Apoftolica vacante. ( Aproveita* 
vaga não entendemosi qualquer onda, do»ie da Sé vagante. Mon. Luíit.Tom.5. 
mas hum monte de agoa , como os que foi.139.) (Outros,que elperavãot^». 
defcrevem os Poetas Latinos, v.g. Flu» te de lugar.Vida de D. Fr. Bartholorneu, 
fius longo traãu minax, ou per multa vo» fel.67.coL4 ) 
lumina aftuans unda. Flutfus decimus,ow VAGAR. Eftar vago. Diz-íe das Dig. 
decumanns^&c. Com que os mares fica- nidades, Officios , ou Benefícios, v.g. 
tão tão cavados, 6c comeícarceo ,teva. Morto o Papa,(atéaaflur»pção de ou* 
gos taõ altas. Hiftor de Fernaõ Mendes tio) vaga, ou fica vagante a Sé Aporto,. 
Pinto, foi. 165. col.j.)(Começou a íor* lica. Vaga a Sé Apoftolica, Afuo Pafio» 
dir íobre a vaga. Jacinto Freire , 34.) re, vel Pontífice vacat Sedes Apoftolica. 
( Entendendo que feriamos foccorridos He à imitação de Ceíar, que diz, Hac * 
com a primeira vaga, que o mar fizcífe. cuftodibus claffium locavacabant. 
Jacinto Freire,lib.a.íf'f.) Vagou aquelle Beneficio. Eccleftafti* 

VAGABUNDO. O que anda vagando, eum tílud vacuum efi. Chama Cicero 
que não tem domicilio , nem vivenda Domus vácua à caía, que não tem dono* 
certa. Erro,cnis.Mttfe.Horat.Erroneusti. te vácua poffeffiones às fazendas, que 
Mafc. Columel. Homo vagus. Cie. Seneca ficarão íem dono. 
Jiloíofo diz, Vagabundus, te Tito Livio Vageuefte Beneficio para a Coroa. 
Errabundus. ( O vagabundo,te o Taful, Jus conferendt tllud Beneficium ad Re* 
tec (Lobo.Cortena Aldea, 274.) (Era gemdevolutttmeji. 
gente vagabunda, que vinha jà corrida à Vagar. Andar vagabundo. Errare, 
vara portedos os Rey nos. Lucena, Vida ( o, avi, atum.) Cie. Vagari, (gor, gatus 
de Xavier, 512, col.a.) fum ) Cie.vid. Vagabundo. ( Gente fua, 

VAGADO. He o mefmo que vertigem, que vagava, te fugia por aquelles mon: 
Chama-fe aflim, porque dando na cabe- tes. Mon.Lufit.Tom.7.479 ) 
ça, reprefenta andar tudo vagando, 6c à Vagara algüa coula. Applicarfe,oe» 
roda. Vid Vertigem. ( Vagado he verti, cuparie. Vid. Vacar. ( Vagar a Deos en 
go. Recopil de Cirurg. na Taboada,Le« ócio fanto. jacinto Freire, 346) 
tra V ) Vid. Vertigem. Vagar íubílantivo. Falta de occupa 

VAGAMUNDO.*^.Vagabundo.(Cõ ção. Carência de ntgocio. Otempoque 
.gente vagamunda. Godinho, viagem da íe eftà íc m oecupação preciía. Otium,ii. 
Índia, pag 40J Neut.Cic. Se eftais com vagar,íe tendes 

V AG ANÃO. Palavra antiquada. Vid. vagar. Si tibt otium eft, fi vacas, ou no fo-
Vagabundo.f Vagabundos.ou Vagamos, turo Si vacabis,fieris ottofus Cie. Si quid 
fegundo a fraíe de Portugal antiga, veí* ceffarepotes.Virgil.NzoeRou com vagar 
tião pelles de animaes. Cryfol Purifica- para ouvirvos. Non otium eft mihi nunc 
tivo, pag 66. col 2. aufcultandi.Terent. 

Vaganao. Vago. Boliçoío. Eftais vòs com baftante vagar para ler 
Cantando dos feus (olaos, o Orador t Tantumne ab re tua efi otii ti» 
§ue mefaçaõ merecer bi, ut etiam Orat orem legas ? Quandoefte 
Muitosdefies varapaos ponfoeftiver decidido, poderemos pro. 
Com feus olhos Vaganaos, por eftas qu;ftões muito de noflb vagar. 

Hoc 
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Hocconflituto,tum Ucebit otiofé ifta qua' lugar Vago. Lobo, Corte na Aldea,308 ) 
tete. Lícreveitehey mais largo quando Vago. Vagabundo. Vid. no feu lugar. 
tivtr mais vagar. Plurtbus verbis ad te (Gente Vaga, fem natureza, nem aíLnto. 
Jiribam,cumplusctü nacfus ero.dc. Barros, i.Dec.17 2.col. 1 ) 

Vagar. Falta de a&ividade , 6c de Vago. Inconítante.K/2.no ftu lugar. 
jpromptióãv.Tarditudo.dinis Fem.Plaut. Hüavidataofraga,breve,& Vaga. 
Lentttudo, áinii.Fem.Cic.Tãcic-Tarditas, Barreto. Vida do Eiiangelifta,^ 11.19. 
atis.Fem.Cic Devagdt.Vtd. na letra D. Vago.Indeterminado. Delatado.Dif* 

VAGAROSAMENTE. Lentamente. Có curfo vago,que feeítende muito fem có» 
vagar. Tarde.Ctc.Lente.Ctc. cluir nada. 

Os corpos creicem vagarofamente. Queftão vaga,propofição vaga, que 
Corpora Lente augefcunt.Tacit. íó tem termos géraes, dos quaes fe não 

VAGAROSO. O contrario de aprefla- pôde inferir coula algúa. Aflumpto va­
do. Ta*aus,ou Lentus,a,um.Cic. go, em que ie encerrão muitas matérias 

AlgúaC( uívagarofo. Lentnlus,a,um. fem ordem, & íem ümite. Neítes, te em 
CiC.ou Tardiiifcnltis,a,um.Terent. cutros íem<flhante>fentiáos,poderàsuíar 

Vagarofo no obrar. Cunctabundus, a, do adjíclivo vagns,a,um.Oo\niao vaga. 
tim.Tit.Liv. Parecer vago , ainda nãoaííentado. Sen» 

Vagaroío no filiar./» dieendo lentus. tentia vaga.Cic. 
Cie. Tardtloquus,a,um.Cic. Fazer hum difcurfo vago.Sahir do aí-

Vagaroío no andar. Tardigradus, a, fumpto. Longiiis dieendo vagari. Cie. A 
um.Poeta apud Cicer.Tardus incefJu.Plin. propofito aberrare. Ctc. 

Homem vagarofo. Cnnc~tator,is.Mafc. Indivíduo vogo, S-^undo os Diale-
Tit.Liv.Homotardus.Cic.CunEiabundus, cticos.he hum indivíduo incerto,óc in* 
a,um.Tit.Ltv. He muito vagarofoem ia* determinado, o qual fe denota peloter-
zeros recados de ku^mo. Habet fibi mo* mo Aliqnis, ou com partícula disjundi» 
ra imperinm herile.Plaut. va entre termos deterrninados,como Pe* 

Engenho vagaroio.Tardum ingenium, tms, veljoanues. 
ou Tardttasingenii.Ctc.Ingeniocunltan. Exame vago.NasUniverildadesheo 
tior.Tit.Liv. em queos Examinadores podem fazer 

Com huns V3garesaffe£tados.C«»í?á- perguntas em qualquer matéria. 
tioneftla. Tactt, Nova vsga.Á que não tem Autor cer-

Caminhar com vagar. CunÜarigref» to. Nuntinsvagns. Quafi nefte próprio 
fus. Vóler. Flac.fòizem, que os homens íentido diz Ovidio,Rumores vcgi. 
de bem não approvão eftes vagtres.Au» Forças vagas, eipalhadas em vários 
dio,a viris bonis hanc cunclationem non lugares ( So poderia ofTendcr com for-
probari. Ctc. ças Vagas. Jacinto Freire. Liv. 1. num.9.3 

Na mayor parte dos negócios, que De vago. Deíoccupado. T e m p o , ou 
ferrarão,os vagaresíaôodioíos. Plerif. horas de vago. Subfmvnm tempus.Cie. 
que tnrebusgeredts tarditas,&procraftt» Tempus fubfeeundarium. Atà.Gell. Eftà 
natioodtofaeft.de. ahi algum moço de vago ? Eíi ne fer* 

VAGEM.Abainha dos legumes, er- vnsaliquisotiofus? Efte adj:jc>ivo he de 
vilhas,feijoens,tremoços,8cc. Deriva.fe Cícero nefte íentido. Caías,que eftão de 
do Latim Vagiria, que he bainha, ou va. vago, idefl, fem morador nellas. Domus 
gem do trigo. Alguns dizem Bagem. Si» vácua. Cie. 
li qua,a.Vem Virgil. V A G O S . Villa de Portugal, na Beira, 

V A G I D O . O choro de meninos. Vagi- no Bifpado de Coimbra , oyto legoas 
tm,us.Mafc Martial. defta Cidade.He íenhor delia o Conde 

V A G O . Vaganre. Vid. no feu lugar, de Aveyras. 
( F o r Alvará de renunciação buícarei VAGUEAÇAÓ.Mentevaga.Penfaméto 

vago. 
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34» VAI VAI 
vago. Vtd Diftracção. (Interrompe có nes,ou mortales. Ea, quaapud cacosmor» 
a Vagueaçàide outros p^níameníos. Vi- tales prima putamur. Rerum ftuxarum 
eyra Ti m.ó.pag 525.) (Multiplicãofs blandimenta.orum.Neut.Plur. 
Vagueaçoens, prevalece a liíonja. Vergel Vaidade vãa, 8c falia gloria. Falfa, &* 
de Plantas, 391.) tnanisgloria.de. 

VAGUEAR, com openíamento.^á- Vaidade. Oftentação, queíe faz de 
ri mente. Anda o penfamento vagueando, büa couía,gloriando-íe delia:Ofientatio, 
Vagatur animus.Cic. ol* vendttatio ,onis.Fem. Ufa Plinio de 

VAHU. He o nome de hum animal da Vanttas nefte íentido, fallando nos Reys 
Paleítina, que tem feitio de cão, mas cõ do Egypto, cuja vaidade levantou Pyra-
cabeça de Ürío, te lingoa chea de bicos, mídes tão celebres no mundo , Multa 
te comocompofta de anzoes; quando etrca hoc vanitas illorumhominum fuit, 
à boca da noyte íahe a buícar mantimen- Ub.36.cap. 12.Mais atraz tinha dito. Re» 
to,fe topa com algum homem, o acom* gum pecunta otiofa, ac fiulta ofientatio. 
panha, 6c andando diante, o cega de ma- Fazer vaidade dehúa couía Eftimalla 
neira, queíe no caminho não achaquem po r coufa honorífica. Aliquid honori du-
o advirta , inícnfivelmente o leva à fua cere.Salluíl. oulaudi.Terent. Em muitos 
caverna, 6c cruelmente o mata. P. Ele' livros acho que os Antigos fazião vai» 
clm Zivirmerus. dade de cultivar a terra. Plurimis monu. 

mentis fcriptorum admoneor, apud anti» 
V A I quosfuiffegloria,curamruftiçattonis. Co* 

V A I . Importa. Vai pouco. Parum re* lumel. 
fert. Vai mmto.Multum refert. Não fe envergonha hum Filofofo de 

A ti ,6c a mim nos vai muito na tua ^ze^ vaidade de íe não recear deftas 
faude. Et tua, & meâ maxime intereíi, te coufas , 6c de ter conhecido a falfidade 
recie valere. Cie. Elle vai. A%e, ou Agite, dellas? Nonpudet Philofophumin eoglo. 
fallando a muitos* Eia. Como lhe vay? riari, quod hac non timeat. & quod effe 
Qu e fa z e 11 e ? Co m o e ft à ? Ut quid agit f f^fa cogn overit ? Cie. 
Vi vdet ? Plaut. Vailhe bem. Bellè, ou Vaidade. Immoderado defejo da gloi 
ptaclaufehabet.Cie.Tomàrafabircomo ria,do louvor,das honras. Laudis,aut 
vay o negocio. Sctreaveo,quomodoferes gloriammiaaviditas, ou cupiditas, atis. 
habeat.Ctc. Fem.Cic.No cap.a.do liv.6. ufa Floro de 

Vay-te. Abi. Vay fe. Abit. Não fe vay Vanitas nefte íentido. Sed immenfa va» 
a febre. Eum febris non dimittit. Celf. nitas hominis ( Antonii) dum titulorum 

Vay-te dahi, ou vay-te daqui. Apa* cupidine, Araxem , auc Euphratem fub 
ge, ou Apage te à me. Plaut. Apagefis. Te» tmaginibusfuis legi eoneupifcit. ejrc. 
rent. Vão íe embora os que nos querem VAIGATS. He o nome do famoío Ef-
deíavindos. Valeant, qui inter nos difft- treito, que entre o paiz de Vaigats, 6c a 
dtumvolunt. terra firme de Mofcovia,os Hollande* 

Vhih.Vid.Vava. zesdefcobrirão anno de 1504. quando 
VAI DADE. Infubfiftencia , imperma» buícàrão no Norte hum caminho para 

nencia de couía, que não tem íer folido, paflarem à China. Por efte Eftreito có* 
te durável. Eícreveo Agrícola hum li- munica o mar da Tartaria com o de 
vro douto fobre a vaidade das feiencias. Moícovia. Ao Nacente delle acharão os 
ConfiderandoSalamão que caducasfaõ Hollandezes húa Ilha, a que elles cha* 
as grandezas, te felicidades do mundo, màrãoStatencyland,6c ao Poente outra,, 
dizia repetidas veze*. \Tudo he vaidade, q foi chamada Manricia. Nas ditas duas 
Asvaidadesdo mundo, da terra, 6c da Ilhas não virão íenão rochedos, te lago» 
gloria humana. Vanarerum. Horat. Res as, 6c neüas muitos Ci(nes,6c adensbra-
fngaces, ou peritura,ou caduca, ou ma- vas,6c ialcóes muitos.Blaeu in Geogra. 

VAI TE 
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VAL VAL 349 
VAITE A ELLE. Jogo pueril,em que VAL DE coELLiA.Villade Portugal 

Hum he perfeguido dos outros. na Beyra,húa legoa da raya de Caftella 
VAIVÉM. Antiga maquina bellica, a Velha. He couto, 

aflim chamada do impulfo com que vai, VAL DE PASSO, ou Villa de Paffó. 
6c vem, dando em muios, ou em portas, Villa de Portugal, na Província de Traz 
para dcirubar, 6c arrombar. Vid. Aríete, os montes, na ladeira de hum monte , no 
(Rompendo os muros com hunsEnge- Bifpadode Miranda. El-Rey D.Dinis 
nhos,queos Antigos chamavão Aríetes, lhe deu foral. Senhor delia he o Conde 
ou Vaivens.Mon. Lufit. Tom. i. foi. 64. d'Atouguia. 
col.^.; VALDÍGEM. Villa de Portugal na Beir 

Vaivéns da fortuna, vai vens domun- ra, três legoas de Lamego, ao pé da ferra 
do.Inconftancias, variedades, bens ,6c deS.Domingos da Queimada, junto do 
males altemados.Vices,ou Viciftitudines. RioBaroca. El Rey D. Affbnfo Henri* 
Nefte fentido diz Virgílio , Sic fatia quês lhe deu foral, 6c cl.Rey D. Aflbn-
Deum Rexfortitur.volvitque vices. Re» ío II. He da Coroa. 
rumprofperarum, &adverfarum viciftfi* VALEDÍO. Dobra valedia.Chamàrão-
titdtnes, à imitação de Cicero, que diz, fe Valedtas, húas dobras Caftelhanas, 
Dier um, ac noctium viciftitudines. ( De porque valião , 6c corrião em Portugal. 
iodos eftes Vaivéns da Fortuna eftà fe* Cunha, Bifp.de Lisboa,!03.verf. 
guro. Vieyra,Tom.i.pag.iíi2.} VALEDÔR. Advogado , Prote&or. 

E da Fortuna nos Vaivéns primeiros. ( Alguns lugares de Hefpanha , em que 
Barreto, Vida do Euangel.76. 40. Sertorio tinha Valedores. Mon.Lufitana, 

VAIVÒDA»Vid. Vayvoda. Tom.i. 27<f.col.4.) 
Br ama offendido,naÕ que o acobarde 

VAL Ver de feus Valedores a fugida. 
Malaca Conquift.liv.i2.oyt.72. 

VALA. Vid. Valia. VALENÇA. Reyno de Hefpanha na 
VALÂDA. Vid Vallada. cofta do mar Mediterrâneo, entre Ca-
O campo da Vaiada. Vid.halati. talunha, Caftella a Nova , Aragão , 6c 
VAL AQÜIA. Principado da Europa, Murfia. Sua Cidade principal he Valen-

6c parte do antigo Reyno da Hungria, ça fobre o rioGuadaliavar, meya legoa 
Foi dividida em Valaquia pequena , 6c do mar. Tem Arcebiípo , te Úniverfi-
grande. Cabeça da Valaquia pequena dade. As mais Cidades íaõ Segovia, O-
he Jafi , ou Jaflij cabeça da Valaquia righuela, Xativa, Elche, Alicante, Scc. 
grande, por outro nome Moldavia, he O Reyno de Valença. Hifpania Tar* 
Tarvis, ou Tergovis. Divide-fe Vala» raconenfts. 
quia em treze Condados,& o Principe A Cidade de Valença do dito Rey-
delia fe chama Vayvoda, te he tributário no.Chamãolhecommumraente, Valen» 
doTurco.Valachta,a.Fem. tia conteftanorum. 

VALAZÍM. Villa de Portugal naBei- Valença do Minho. Villa de Portu-
ra, no Bifpado de Coimbra, 6c Provedo- gal, no Biípado de Braga, Antigamente 
ria da Guarda, na decida da ferra da Ei- fe chamava Contrafia , mas ficando ar-
trella, perto de húa ribeyra, queíe mete ruinadade hüa entrada que fizerão os 
no rio Alva. Foi do Marquez de Gou- Leonezes, em tempo del*Rey D.AfFon-
vea, hoje he da Coroa. fo II. EfRey D. Affonfo III. feu filho, 

VALDASNES. Villa de Portugal , na pelos annos de 1262. a mandou reftau-
Provincia de Traz os montesjfeis legoas rar, 6c a melhorou de nome ; poftoque 
da Torre de Moncorvo. El Rey D.Ma* na opinião de alguns foi chamada Va* 
noel lhe deu foral. He da Coroa, 6c do lença, com allufaõ aValentia de huns Sol-
Biípado de Miranda. dados veteranos, íeus íundadores, que 

Tom.VilL Gg mili-
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35o VAL VAL 
militavão debaixo do famoío Capitão o que fahia a exercitar os Gladiatores. 
Portuguez Viriato. Eftà fituada perto do Valente, também íe diz dos animaes, 
Rio Minho, defronte de Tuy , Cidade & de alguns primores da Arte. 
de Galliza,em lugar eminente. He cer* Qual o faminto lobo.que efcondido 
cada de bons muros, 6c trincheiras, cora La donde aefpeffa brenha he mais cer» 
•íeus baluartes no circuito interior, guar- rada, 
necidós de artelharia. Foi cabeça de Dos Valentes rafeiros rodeada. 
Marquezado, 6c também de Condado ; Malaca Conquift.liv.6.oyt.3 2. 
& foraõ íenhores delia os Duques de Ca* Orafgodopincel,deftrot& Valente. 
minha. Valentia ad Minium,ou ad Miniii Barretto, vida do Euangel.2747. 
fluvium. Adagios Portuguezes do Valente. 

Valença. Cidade de França no Del Hum valente acha outro, 
finado, fobre o Rio Rhodano. Tem Bif- Homem vellofo, ou yalenre,ou luxurio* 
po,6c VniverCidade. Valentia, ou Julia í°* 
Valentia, & Segalaunorum Urbs. Se o grande fofle valente, te o pequeno 

Valença de Alcantara,Cidade de Hei- paciente, te o ruy vo leal, todo o mun • 
panha, na Efiremadura, fobre o Rio Sa. do feria igual. 
var. Valentia Alcântara. Valente de dente. 

Valença, ou (fegundo os Italianos) Valente como a Serpe. 
Valenza, ou Valenjfa. Cidade do Eftado V A L E N T E M E N T E . Com valor. Vid. 
de Milão, perto do Rio Pó. Ha muitas Valeroíamenre. 
outras Cidades deite nome. V A L E N T I A . Valor. Esforço. Vid. nos 

VALENCÈNAS, OU Valencienas.Cida» feus lugates. 
de dos Paizes Baixos , na Provincia de Valentia. Nas obras da Arte he pri« 
Hannonia, fobre o Efcalda. Vaknttana, mor, períesção,excelIencia.^.nosíeus 
ou Valentintana, arum. Fem. Plur. ( Em lugares. (Foi nova a Valentia da pintura. 
Valencènas de S. Drogon , Confefibr. Vieyra,Tom 5.262.) 
Martyrolog.em Portuguez, 99.) VALENTONA. Avalentona,com brios 

VALENTÃO. Muito valente , ou pre. de valente,com moflras de valor. Levar 
zado de valente. No primeiro fentido. as coufas à valentona. Ferociter espere 
Vir magno ammirobore, Vir plenus animi, VALER. Ter húa coufa. certa nature 
&roboris. Ex Cie. za, ou qualidade, que mereça a eítima" 

Valentão. Aquelle que íe offerece a Ção defte , ou daquelle preço Valere 
tomar íatisfação de aggravos. Aquelle q ( H luijttum.) Com efte verbo fe pr>rrí 
antigamente paraelteeíFeito fahia a cã. o preço em accuíativo , ou em ablativo 
po, íe chamava CampiaÕ. Vid.no íeu lu. Porem faó mais freqüentes os exemplos 
gar.f D;os heo Valentão, que toma por doaceufativo, contrao que diz Defpau-
fua conta defender, 6c deíaggravar a in- terio.Rarb quartnmvaleo vult Não fey 
nocencia. Curvo, Obferv.Medic.221J corno chegou a íazer efta reílricção tra* 

Valentão, que blazona de valente, zendo elle mefmo nos feus Comménta-
Vtd Fanfarrão. rfositres exemplos do accuíativo. O 1. 

VALENTE. O que tem vaW.Esforçai de Quintiliano, o 2. de Cicero, alienado 
tio. Fortis,te.Strenuus3fi,um. Ctc. por elle como Autor das Rhétoricas a 

Valente. São. Que logra boa faude. Herennio j03.de Varro, rendo fó dous 
Valens,tts,omngen.Valenttor,& valmtif- exemplos para o ablativo, hum tomado 
fimus, íaó ufados. do Genefis, 6c outro de Plinio. Seelieri* 

O valente, nas cafasde efg:ima,he vera lido Varro no livro 4. dalingoaLa-
aquelle que como mantenedor, no jogo tina. (aonde cíià o lugar, que ell- cira ) 
da eipadapreta, íempre íahe a campo. Denaritsquhd denosansvelebant". atina-
Lamíia,a.Mafc. Cie. Antigamente era rii, quod qmnos -t & não no primeiro [co. 

mo 
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VAL VAL 35, 
mo elle adverte) pouco mais abaixo ti» Verres, Se&. 196. 
vera achado , Numi denarti decuma li. Val hoje efta terra muito mais do que 
bella,quod libram pondo as valebat-, te e ntão. Ager nuncmultopluris eft, quim 
pcuco mais adiante , Teruncius, a tribus tunc fuit.Cie. 
unais, fembella quod valet dimidium. Valer algúa coufa, fallando no|que íe 

Oantigojutiíconíulto Volufio Me* vende, ou no queíe compra. Effe alicu* 
ciano, que vivia imperando Antonino juspretii. Cic.Se tivera tua vizinha hum 
Pio, 6c Adriano, no feu Tratado dos veítido, que valera mais do que o teu, 
Pefos,diz, Denartus primo affes decem folgàras tu que ella, antes que tu , o ti-
valebat,unde &nomen traxit, &c. te vera? Sivicina tua veflemmaioris pretii 
pouco antes do fim do dito Tratado, haberet, quam tu babes, tuam ne ,an illius 
Cum olim affeslibrtles effent, ejf denarius «M//W?GC.TomouRofcio húa terra num 
decemaftesvaleret,ejr décima pars dena. tempo,em que as herdades ie vendião 
rit libram, quaeademas erat,&c.Chama» tão baratas,que íe da vão quafi por nada. 
va.fedinheiro,porque valia dez afies. Rofciusaccepitagrum temporibus,iisaiim 
Venarii, quod denos aris vdebant. Varro, jacerent pre tia pradiorum. Cie. 
Val ofcrupulo vinte íeftercios. Valet Nefte Paiz ninguém te,n hüa terra, q 
fcrupulumfefiertiis vicenis.Plin. valha mais do que efta. Agrum in his re. 

Do que val mil dinheiros, não darey gionibus meliorem, neque pretii maioris ne • 
eu mais que hum fó dinheiro ? An emam mo habet Terent. 
denario, quod fit mille denariumi Cie. Húa ió teftemunha ocular val maià 

Vede agora fe mais valem as acçoens, que dez de ouvida. Pluris e/i oculatus te* 
que as palavras. Nunc vos afiimate facJa ffis unus, quam auri ti decem. Plaut. 
anditta pluris fint. Sallufl. Mais val morrer,que viver fem hon» 

Couía que val muito. Couía de gran» ra. Mori fatius eft, qium vivere turpiter\ 
de preço. Prettofus, no fuperlativo Pre» Ctc. Mais val morier mil vezes, do que 
tioftfttmus,a,um,ou no geniúvo Res mag*», íofreriíto. Mori millies praftat , quam 
ni pretii. Cie. hacpati.de. 

Couía que val pouco, ou muito ba- Para mim não val efta razão. Hac ra* 
rata. Vilis,le,is. no (u perlativo Vilifftmus, tio apud me non valet. Ex Cie. 
a.um. ou parvi, ou minimi pretii, no ge« Valerfe de húa coufa. Uíar delia para 
nitivo. Cie. algum fim. Adhibere aliquid ad aliquid 

Couía, que não val nada. Res nullius faciendum.Ex Ctc. Os ornamentos, dos 
pretii. Cie. quaes fe val o Orador nas matérias, que 

Val tanto, como as pérolas mais fer- trata. Flores, qttosaihibet Orator incau* 
moías. e_yEquatpretia excellentium mar. às. Cie. 
garitarum.Plin. Falia numacafta de li» Para me valer do dito de Solon.t/if So­
nho , ou matéria íemelhante , incorri* lonisdiclumtifurpem.Cie.Ná.o íe querer 
buftivel. valer de húa palavra. Voeis alicujus ufur» 

He neceftario que moftresque,eftan. patione abflinere. Tit. Liv. ( Valerfe efte 
do Verres Pretor em Sicilia ,nãovaleo Autor de fundamento tão tênue. Mari-
o alqueire de trigo íenão três dinheiros nho.Diícurí. Apologet.2.verf.) 
em qualquer lugar da Ilha. Doceas opor» Valerfe de alguem para algüa couía. 
tet aliquo in loco Sicilia, Pratore Verre, Alicujus opera ad aliquid uti.Ctc. Valime 
ternisdenariis triiicimodium fuiffe. Cie. muito delle em muitas couías. Hle fuit 

Confidera quanto val o trigo, eu vejo mihi magno ufui in multis rebus. Cie. 
qúe val dous íeftercios ( fobentende íe Valer hüa couía a alguem. Prodeffe 
o alqueire.) Quantifrumentum fit, confi. aliquid alicui.Háo lhe valerão para nada 
dera,video effe binis HSS. Ifto quer di* as'minhas cartas. Nihil illi littera mea 
zer Seíiertiis. Ctc. na 4, Oração contra proderunt Cie. 

Tom. VIII. Ggij Ao 
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VAL VAL 
AÕ trifte naõ Valeo a ligeireza, Tanto vales, quanto has,& o faber por 
Que naquelle lugar jà lhe Valera. demais. 

Malaca Conquift.Liv.12.oyt.49. Tantovalcada hum na praça , quanto 
Valer húa ptílca a outra. Vid. Aco» val o que tem na caixa, 

dir, ampitat,defender,tec.Adeffe alicui, Senão houvera maisalhosque canella,o 
ad effe alicui ad rem altquam. Cie. Adeffe. que elles valem, va lera ella. 
alicui contra aliumfPUn ffunNaleime có De am igo que não valha, 8c de faca que 
o voífo codelho.AdeBo mihi, ou adfts não talha, não me dà migalha. 
tfithiin confilio.Ex Ctc. Piocurarei valer* O íal quanto falga , tanto val. 
te, eu valerteheicom todo o meu vali- Mais val agoa do Ceo, que todo o rega» 
mento. Qui d qui d gr atia , & auêforitate do. 
valebo,valebolibi.Cic. Valharne Deps. VALÊRiA.ProvinciadaPannonialn. 
Adftt mihi Deus, eu em outro íentido, ferior.entre os rios Danúbio, 6c Dravo. 
como de admiração. Pro, ou Proh Deu, Tan. bem he o nome de húa Região de 
atquehominumftdem.Terent.ProhDeum Itaha,a que os modernos tomão pelo 
immortalem. AbruzoUIterior. Ha muitas Cidades 

Valer.Ter valinvento.Ser valido.Vid. defte piCprio nome.Valeria,a.FemMat* 
nos íeus lugares. Val muito com o Prin- tyrolcg. em Portuguez 21.) 
cipe : Plurimum valet grattâ apud VALERiÂNAiHerva,aflimchamada, 
Principem. Ex Tit. Val muito com o eu do verbo Latino Valere , porque tem 
Senado Plurimum valet ejus apud Sena* muitas virtudes medicinaes ,ou porque 
tumauBoritas.Ex Cie. ( Os que Valem certo curioío, chamado Falerio, foi o 
com o Principe. Lobo, Corte na Aldea, primeiro que uícu delia. Ha de três ef» 
fol.301.) pecies, cujos nomes ajudão a conhecer 

Adagios Portuguezes do Valer. as íuas difíerenças. Valeriana Hortenfis, 
Quanto íabes, tanto vales. a que cutros chamão Phu verum. A fe» 
Dizeme quanto tens, dirtehcy quanto gunda he Valeriana maior, ou PhuGer» 

vales. ntantcum •, a terceira he Valeriana minor, 
Comamos, 6c bebamos, te nunca mais ou Phu Parvum.Todastres faó cardia* 

valhamos. cas, ludorificasjvulnerariasjaperitivasj 
Tanto val a coufa,quanto dão por ella. corroborativas do cerebro,6c doeftoma. 
Morrer por ter,6c íofrer por valer. go,6cc. 
Minha caía,6c meu lar.cem foldosvalj& VALEROSAMENTE. Com. valor.For» 

eítimoufe mal.porque mais val. titer, viriliter,ftrenue. Cie. 
Por mais fervir, menos valer. VALEROSO. Animofo. Amigo de glo. 
Mais val vergonha no rofto, que magoa rioias acçoens à culta da vida. Não fol« 

no coração. ga com os perigos»,procura vencellos,8e 
Mais val amigo na praça , que dinheyro no meyo dos naufrágios te,m o animo 

na arca. tranquillo. Nãoíe põem em rifcos mai 
Mais val hum toma.que dous te darei. yores que as íuas forças , 6c não fe op-
Mais val catlar, que fallar mal. põem a íorças menores que as fuas.Nem 
Mais val hum paííarinho na mão, que defeja a morte,nem a bufca,mas quando 

dous que voando vão. a vè, não a teme, porque a tem previfta,* 
Maisvalofeitio,que o panno. 6c morrendo, parte defte mundo ,não 
Mais val faber, que haver. foge. For ti s,te is.Strenuus,a,um.Cie. 
Mais val penhor na arca , que fiador na Vinho valerofo. Vid. Vinho. 

praça. VALHA, como quando dizemos, iítp 
Mais val tarde.queunca. não vai de valha.Nãovaide valha, d fa 
Mais val quem Deos ajuda, que quem *aÇa ifto. Não he jufto,nãohe razão.No» 

muito madruga. edeonfentoneum hoc fieri. 
VALHA* 
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VAL VAL 353 
VALHACOÜTO. Refugio.Afylo. Vid. tardo lugar. Efta devota Imagem fe ve-

nos íeus lugares. (Tomou por Valha» nera no Convento dos Padres de S. Frã-
rrowfooccupar hum lugar alto.Mon. Lu* ciíco,6c do feu apparecimento íefazto-
íit.Tom.i.fol.347.col.i.) dos os annos húa grande feita na Do-

Valhacoüto, no íentido moral. Tem minga da Trindade, no qual dia le faz 
efte mal feu Valhacoüto na grande quan * hüa feira com grande concurlo de toda a 
tidadedeleys ,6c varias interpretaçoens Beira. Foi a dita Villa fundada por ei-
dellas. Arte de reynar de Parada, liv. 4. Rey D. Sancho I. que lhe deu foral pe-
Difaurí.il. los annos de 1189. 

VALHADOLID. Cidade Epifcopal de VALÍA. Preço. Oemqueeftà avalia-
Caftellaa Velha, aífentada entre os rios da hüa couía. Pretium,ti.Neut. Cie. ( A 
Pifuerga, 6c Efgueva. Segundo a mais Valia.das íazendasferà muito avanteja. 
provável opinião, foi fundadapor anti- da, fe, Ôcc.Lobo, Corte na Aldea, 60.} 
gos Vaíeos muito antes do Nacimento Valia. Pedreira. A pefloa.de cujo va-
de Chrifto.Os Romanos a accrecétàrão, limento nos valemos, para confeguir ai-
te lhe chamarão Pontia,ou Pincia.Ficou güa coufa. Na Corte dei Rey minha 
deferta,6; hum Mouro,íenhor della,cha- valia he Pedro,8cc. In aula Regis me fui 
mado(JUd,areedir\cou,te lhedeuater- auttoritatePetrus fulcit,ou munit. O q 
minaçãodo feunome ("fegundo eícre. tem muitas valias na Corte. Multorum 
ve D. AfFonío Fernandes de Madrid, aulicorum graciâ fretus,ou nixus,a,um. 
Arccdiagode Alcor.) Traz o dito Autor (Como nefte tempo os homens eftão jâ 
outra opinião,a faber , que como efta defenganadosdequão pouco valem os 
Cidade tinha vários povos circunvizi- merecimentos, que£por elies o não fe-
nhos, a faber, Arebacos,Carpentanos,Ce- rem) vierão a chamar Valia às adheren-
lerinos,& Aíiures, que pelas contendas cias, te lhes tem moftrado a experiência 
dos confins accdiãode varias partes, foi a verdade daquelle rifaõ, que cada hum 
chamadaVallede Lid,quefoa Lida, & darça,Iegundo os amigos,que tem na 
pendências. Ultimamente por ordem fala. Lobo,Corre na Aldea,$oo. 
dei Rey D.AfTonío VI.o Conde D.Ro* VALIDADE. Perfeição, & valor de hü 
drigo Gonçales Giron a tornou a po- A£to feito com todas as fôrmas juridi» 
voar.Tem Valhadolid a gloria de haver cas. Os Juriíconfultos dizem Validitasl 
fido Patria,6c Corte de grandes Monar- No Direito Civil fe funda a validade de 
cas. Nefta Cidade nacèrão Filippe II. todas eftas couías. Rata aucJoritas harum 
Filippe IV- Pelo eípaço de cinco annos rerumomniumxJurefumitur.Cic.proCa» 
viveu nella Filippe 1II.E1 Rey D. João cm. ( Recebida com\a\Validade,t\ ordena 
Il.lhe deu o titulo de muy nobre -, outros a Igreja. Mon.Lufitan.Tom. 7. foi 559.) 
Reys lhe concederão grandes foros, & VALIDAMENTE, Legitimamente.Có 
privilégios por feus ferviços, ardenteze- validade. Legitime.Cic.Vid.Walidade. 
Io, Sc fingular fidelidade. Vallifoletum,i. VALIDAR. Fazer valido. Aliquid ra» 
Neut. tumfacere, ou alicui rei autforitatem af» 

VALHAME DEOS. Vid. Valer. ferre.( Inftrumentos, com que validai". 
VALHELHAS. Villa de Portugal,na íe aíuapóíTcMon. Lufit. Tom.5.101. 

Beira, no Biípado da Guarda, entre dei» col.2.) 
abridas terras, te aíperas montanhas, ba; VALIDO. Valiofo. Legitimo. Feyto 
nha da do Rio Zezere.He celebre o bom com todas as fôrmas do Direito Civil» 
Jefu de Valhelhas, Imagem milagroía, ou Canonico. Legitimus, ou ratus,a,um. 
que hum paftordeícobrio junto a huma Cie» (Pôde íer Valida a cpnfiífaõ, Próp-
Japa entre ferras, 6c valles incultos , na tuarioMoral,pag4o; Valido. Podero-
qual com grande myfterio fe detinha ío. Forçoío,nofentido moral. Validus,a, 
rr. uitas vezes o gado,fem fe querer apar- um. ( Mais Validos íaó os exemplos, que 

Tom. VIII. Ggiij as 
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que as palavras, Dialog. de Fr. Heytor cita impermanência de profperidadeao 
Pintor) (Dos Validos venenos. Ma- Fado; Fato potentta , raro femptterna. 
deira, 2.part. 172 J Teftemunhas da inftabilidade do vali* 

VALIDO. Aquelle que tem valimen- mento íaõ os trágicos fins de Amão, Va« 
to, que pôde com alguem mais que oa lido de Afiuero; de Clito, Valido de A-
outros. Os Perfas chamão aos validos, lexandrejdeSejano, Valido de Tibe» 
olhos, & orelhas do Principe, porque íó rio; dePlauciano, Valido do Empera* 
por elles vem,6c ouvem os Principes. O dorSevero4de Alvarode Luna,Valido 
queenfinaareynar.pódedizerqueelle de João II. Rey de Caftella * do Manf-
mefmo reyna -,o Valido, que có o Prin- cal de Biron, Valido de Henrique IV. 
cipe faz quanto quer, na realidade heo doMariicald^ncre.ValidodeManade 
próprio Principe. Efta he a mayor def- Medicis, Rainha de França.Ôcc. No 2. 
graça de hum Reyno, reduziríe toda a Tomo dos íeus Sermões,pag.98. mcltra 
adminiftraçãodoEftadoahumíó,6c a oP. Antônio Vityra que os Valido* có 
hum , que nãohe íeu próprio íenhor. mais nobre etymologia fe chamão Pri« 
Verdade he que íenão pôde tirar a hum vados. Valido do Principe. Qui apud 
Principe a liberdade de eícolher íogeito Prmcipemgrata valet.Pnncipt, ou apud. 
benemérito, em cuja capacidade def. Prtncipemgratiofus,a,um. Ex Cie. ber 
cancejtolher #0 Soberano o levantar hu- Valido de alguem. Effe ingratia cum ali* 
mildes, 6c engrandecer pequenos,; he quo»dc. 
tirarlhe da mãooíceptro, 6c apagar a VALiMENTO.Favor,podcr,amparo, 
mais viva luz da fua Coroa * nefte en* mediania do Valido.Favor,is.Mafe.Gra* 
grandecimentoeftàintereíTada a Repu. ttofi apud Prmcipem auãoritas , tutela, 
bliça , porque he bem delia queíe veja prafidmm. 
premiada a virtude. Mas muitas vezes Entrar no valimento. Gradam inire 
íuecede que no favor dos Validos , co- Apud altquem.Tit.Liv.Gratiam cü aliquo 
mo antigamente nas agoas do Nilo, íe inire.Cie. 
ignore a fua origem. Là o difle Aufonio E aflim (como muitas vezes íuecede) 
noPanegyrico deGraciano, Rationem mais pódeo valimento de hum particu-
felicitatts nemo rvddit. Muito embara* lar , que o bem publico. lia bonum pu» 
çados fe veriaõ muitos, fe fe viíTem obrit blieum, (\ ut in plerifque negohis folet) pri» 
gados: a declarar a caufa da fua fortuna. *vatkgratiâ deviBum. Sallufi. ( Sobenté-
Caufa principal do mayor valimento dc*fe,eftf)Vid.Valido.vid. Privança. 
tal vez hea fantafia do Monarca.Pouca VALIOSAMENTE. Nahdamente.Vid. 
firmeza pôde ter fundamento fantafti- no íeu lugar. 
co. Não fe fie na bonança o íogeito, en« VALIOSO. Valido, vid. no feu lugar, 
golfado no mar do valimento jfó com os ( Nãopareciãof/í/w/^ías pazes.Barros 
olhos no Ceo poderá guiar bem o bay- 4. Decad.fol.5 60.} 
xel das íuaseíperanças. A grandes ruinas VALLA. Cava, FoíTo, aberto num cã* 
eftão iogeitas fortunas grandes. As que* po.Fofja3a.Fem Cie. 
das dos Validos íaõ precipícios; deíca- Valias de agoa. Agoadeiros,para ef* 
bidas,náo tornão a íubir.Os Gortefãos correr a agoa dos campos.Collieta,arum. 
de ordinária eftatura, hora cahem,6c ho- Fem.Plur.Plin. 
rafelevantão ;cahioò Anjo,6c cahio o Fazer húa valla de vinte pés de largo, 
homem •, levantoufe o homem, não jà o Foffam,vigintipedum latam, dtteere. Ca-
Anjo, porque na exaltação da fortuna,8c /<*r.(Trazião a agoa per Valias, Barros, 
da gloria não era o homem, tãoíublime 4.rec.i74.) ( E ntre o mar,& a terra fir* 
como o Anjo. No Theatro da grandeza me fez húa Valla , por onde paíTa vão 
humana, não achamos valimentos im- duasnaos a par. Mon.Lufitan.Tom. i< 
mortaes. Tácito, como Gentio. attribue 113. col.4.) 

VAL. 
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VALLADÀ, OU vallado. Vid. Vallado. Pequeno valle. Vallecula,ou Vallicula, 
O campo da Va liada. Fí^.Ba lata. a .Fem. Pomponio Feito lib. 3. aonde 
VALLADARES. Villa de Portugal, na definindo o Valle, diz que he planície 

Província de Entre Douro,6c Minho, entre montes.Valliseft ex dttobus lateri» 
entre Valençaj6c Monção. A vizinhan* bus Planíciesinclufa monübus, collibufve, 
ça do rio Msnhoaprovè demuito pey- eujusdiminutivumeft vallicula. 
xe,& dopequeno Rio Mouro tira mui» Diz o adagio: Se no valle neva , que 
tas trutas. He Conde defta Villa por fará na lerra ? 
mercê del-Rey D. Pedro II. que Deos O Vallede Joíaphat. He hum Valle 
tem, D.Miguel Luisde Menezes. dealgunsdous mil paífos de comptido, 

VALLADO. Terra levantada,6c aííen- entre a parte Oriental da Cidade de Je-
tada com balde -, íerve de cercar bum ruíalem ,6c o monte Olivete. Querem 
campo, hüa vinha, ou outra proprieda. alguns queíe chame aflim, porque nel-
de, te tapalla, porque no meyo delia íe le fizera el-Rey fofaphat conftituir a 
lhe metem filvas,6c em cimaeftacas.y^- fuafçpultura , outros, porque Joíaphat 
gerseris.Mafc.Virg.Agger terrens.Varro, quer dizetjuizo do Senhor; te na opi. 

Vallado bem enfiivado. Agger hir» mãode muitos Padres, 6c Doutores da 
ttts , ouhirfutus. Columella diz Sepes Igreja, nefte Valle fe fará ojuizo Uni-
hirfa,ejrhirfuta. verfal, fegundo odà a entender a profe» 

Fazer hum vallado. Aggere munire. cia de Joe! , que diz cap.3. Afcendent 
VidN'aliar. Será neceííario fazer hü val - gentes in vallem Jofaphat, quia ibifedibo, 
hdo.Ponendus agger.Tacit. (Com quin- utjudicem ornes gentes j6c pouco mais 
taes, 6c K<*//^0J.Barros,l.Dec. 183. col. abaixo chama efte mefmo Profeta ao di. 
4.) fLheera neceííario róper poraquel- to Valle, Valle de concifaí , porque na-
le Vallado. Mon. Lufit.Tom. 1. 241.col. quelle dia fe dará ao gênero humano hü 
4. ) corte, com o qual os mãos ficarão fepa-

Vallado. Adje£tivo. Cercado com rados para fempre da companhia dos 
vallo. Vallatussa,um.Plin. Vallo mumtus, bons. Na fagrada Eícritura efte mefmo 
ájíijsjoucom Tácito, Aggere pramuni» Valle he chamado Valle debRey,oorque 
tns,n,nm. ( Ficando o lugar todo Valia- nelle ao pé do monte de Efcandalo ( á 
do Vida de, D.Fr.Bartholom,6<)). col.4 ) he a terceira collina do Monte Olivete } 

Vallado. Cercado. Vid» no íeu lugar, tinha el-Rey Salamão hú bello jardim. 
( Cercado, 6c Vallado de roías. Vieyra, Também foi chamado Valle deCedron. 
Tom.4j.fol.147» porque a Torrente de Cedron atraveífa 

VALLADOLID. ^.7/. Valhadolid. efte Valle. Ao pé domontede Viri Ga» 
VALLAR. Cercar com terra levanta. Ulai, queheo outeyro.queo MonteO-

da.Vallarefo,avi,atum.)Cic.Vallomuni* livete olha para o Norte, eftàhúa pe-
TV, ou,pramunire.Ex Tácito. ( Mandoufe quena Igreja a modo de Torre quadra* 
Vallar, Barros, 2.Dec.2_$2. col.4.) (Val» da ,edificada (como íe crè piamente) 
IQU?™ Ethiopia as inundaçoens do Ni- por Santa Helena anno da Redemp. 
Io. Fábula dos Planetas,*; i.verí.) ção do mundo 3 26.Neíla pequena Igre. 

Vallar. Cercar como com vallo. For- jaeftàafspulturada Virgé Maria N.Se-
tificar. Veluti vallo munire. (Vallou a na* nhora; 6c no meyo de húa efcada de pe-
tureza com os Alpes Italía.Chorograph. dra, que vai para baixo , duas capelli-
de Barreiros, 183.) nhas, húaàmão direita com dous alta-

VALLE. Planície entre montes , ou res, fobre os quaes eftão as fepulturas de 
efpaço deterraplanaaopé de hum ou. S.Joaquim, te de Santa Anna, te. outra 
teyro, ouds hum monte. Valltsjs.Fem. capellinha a mão efquerda, que tem ou-
Virgil. tros dous altares com as fepulturas de S. 

Va!le,entre montes. Convallis,is.Fcm, Jofeph ,&deS.Simão. Nefte mefmo 
Ctc. Valle 
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V Í lie de Joíaphat .caminhando para a Cercar hum campo com vallo. Agr» 
parte Meridional do íepulcro da Vir- vallocircumdare , ou munire. CtC.Tactt. 
gem, fevèo Horto, em que orou o Se- (Cobrindc-fe cem Vallos, te eftacadas. 
nhor , com huns pedaços de parede de Jacinto Freire,liv.2.num. 147) (Cercar 
pedra enioíía , de que era cercado. E olugarcom hum grande Vallo.Mon.Lu» 
chegandoà ponte de Cedron,também fitan.Tom.i.$7z>col.i.)(Os Vallos,em 
da banda do Sul, íe vem quatro fepultu- que eftava já todo o poder dos inimigos, 
ras. hüa de Joíaphat, Rey de Judà(do Queiròs,Vida de Bafto,267.) 
qual tomou o Valle o nome ) talhada na VALLONGodo Azeite, Villa de Por* 
rocha viva; outra de Abíaláo, íeparada tugal na Beira,fete legoas de Trancoío, 
do monte, a modo de caía quadrada, cõ em lugar baixo.He do Marquez de Ma-
telhado pyramidal; na qual cafa não íe rialva, 6c do Biípado ,te Provedoria de 
vè outra coufa mais que hum montão de Lamego. 
pedras, porque todos, aflim Chriftãos, VALOIS. Ducado na Provincia.a que 
como Judeos, 6c Gentios, deitão paflan- chamão Ilha de Frãça. Antigaméte era 
do a fua pedra , em demonftração do fóCondado,6cdava-íe efte titulo aos fi-
horror, que todos tem à perfídia defte lhos dei Rey de Frãça O primeiro, que 
Principe , que quizera tirar a íeu pay o teve, foi Carlos de Valois, irmão de 
David a Coroa, 5c a vida. Mandara Ab. Filippe, cognominado o Bello. Valefta, 
íalãoconftruir efta fepultura em vida, a. Fem. 
mas não a logrou depois de morto: por- VALOR. O que val hüa couía. O pre* 
que depois de lhe tirar Joab a vida nos Ço delia. Pretium,ii.Neut. Cie. 
bofqaes de Ephraim , foi lançado numa Coufa de muito valor.Pretiofus^um. 
cova, 6c cuberto de pedras, como indig- Cie. 
no das honoríficas memórias de hüa fe- Valor de animo. O valor he o primei-
pnltura. As outras duas faõ a do Profeta rodegrao,por onde fobe o homem no* 
Zacams, 8c a de Santiago o Menor , pri* bre ao Templo da Fama. Tem o valpr 
meiro Bifpo de jerufalé.Vallis Jofaphat. hüa eloqüência muda, com que atrrahe 

Valle de lagrimas he efte mundo,por- para fi a eítimação de todos, porque íó 
que aos mais altos montes delle chegão fe eítima o que he raro, 6c quanto mais 
as míferias. Lacrymarum vallis. commuaheacobardia , mais raro h e o 

Valle das Egoas, 6c Valle cías Agoas valor. Fraco he o valor , que com a 
foi chamado o mar dos Porrugueze, lingoa faz pompa das iuas façanhas.} 
que forão deícobrir a Ilha da Madeyra. o metal de mais alto tinnido, he de 

Partindo fe,taes gritoslevantavao, preço mais baixo. Amor, 6c valor, no 
Çliie de Egoas fer relinchos par ectao, meímo coração não fe compadecem., 
E de talforte as agoas alteravàõ, Nos Planetas, entre Marte,6c Venuseí-* 
§}uefó marulhos nellas defcobriao. tà a esfera do Sol, como fe empenhara 
Por efta caufa os Lufos lhe chamavão toda a fua luz para moftrar o muito que 
Valle das Egoas pelas que alliviao. ovalordiítadoamor;fallodoamor fen-
Outros das Agoas dizem, & q trocado íual, porque tão íóra eftà de esforçar o 
O A em Eidas Egoas foi chamado. animo, que o affèmina. Nas Monarquias 

Iníulan.de ManThomàs,Iiv.3. oyt. 48. os homés, que tem valor.íaõ amados,nas 
Vid. ibidem oyt. 9. Republicas íaõ temidos. Ccmo o valor 

VALLO. Trincheira. Terra levanta» hea mais brilhante das virtudes, nenhúa 
da ao redor de hum campo, ou de outra dellas he mais própria para hum Frinci-
coufa, para não entrar nelle agente.nem pe, porque fem opinião de valeroío dif* 
o gado. Vallum,i.Ncut.Cic.Caf ficilmente poderá íuítentar a fua digni» 

Levantar hum vallo. Vallum ftruerc. dade.O valor heo que prepara triuníos, 
( Struo, ftruxi ,ftruãum.) Tactt. & eterniza os Celares, 6c Alexandres. 

Tiverão 
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Tiverão as idades paífadas homens im» zer formar conceito das valerofas ac* 
peiturbavelmente aRÍmofos} não muda- çoens dos Portuguezes , lea o livro dos 
rão de rofto no meyo dos tormentos; Parallelos dos Varoens de Portugal có 
rão pudéião os verdugos tirar da fua os Antigos , compofto por Franciíco 
toca húa queixa, zombarão da cruel* SoaresTofcano,em queconfideradasas 
dadedosTyrannos,da fortaleza,6c conf- longas terras , que os noílos conquiftà-
tancia de Scevola, julgou Tarquinio do rão, immenfos mares que romperão,no. 
valor dos Romanos,deícõ fiou de ter por vas eftrellas,que deícobrirão, fedes, ío» 
inimigos homés.q íem medo punhão as mes,frios, 6ccalmas.quefofrérão, íamo* 
nãos no fcgo. Com o valor vence o ho* íos cercos que defenderão, praças que 
mem quanto quer icom a mefma efpa- expugnàrão,batalhas que derão , vito-
da corta para fi palmas,acipreftes para os rias que alcançarão, juftamente os com* 
vencidos ; para eítragos he rayo, para pára o Autor com os mayores Heroes 
triunfos fundamento , he o artífice das da Antigüidade} com o E mperador Cõ-
vitorias, das conquiftas o inventor, A- ftantino,el Rey Dom Affonío Henri-
tlanteda Pátria, amplificador do Rey- quês* com Judas Machabeo, Scipião, 
no,6c terror do mundo. Em todas as 6c Alexandre, Nuno Alvares Pereira -. 
Províncias, te Reynos da terra derão com el.ReyCyro o grande Affonfo de 
as naçceos delles infignes provas do íeu Albuquerque} com Xenophor.te Fran* 
valor.Metèraõ fe os Perfas pelo monte cifco de Almeyda-, com UlyíTes Efle* 
Athos, aberto, 6c deíentranhado por ei* vão da Gama $ com Eneas , 6c Epami. 
les , 6c penetrando-© com as ondas do nondas Vafco da Gama; com Jonathas 
mar, íoião na Armada de Xerxes íoju* D. Jorge de Menezes -, com Antigonq 
gar a Grécia. Com Alexandre Magno D.Manoel de Ia Ccrda, 6cc. Valor de 
domàrãoosMaccdoniosaos Evergetes, animo. Fortttudo,dinis.Fem.Cic. 
ou Arimaípos, 6c nos inacefliveis roche. A's vezes Vtrtus,íem mais nada. Caí­
dos do Caucsfo arvorarão feus glorioios tigou Manlio com pena de morte ova-
fftandartes. Debaixo dos auípicios de lor de feu filho. Manltus, virtutem filii, 
Cefar,íe abrirão os Romanos o cami- mortemultavit.Gjuintil.ltb. *).cap.\\. Vid. 
nho pelo centro dos Alpes, 6c à fua Mo» Fortaleza. 
narquia derão por âmbito a circunferen- Valor, nefte fentido fe deriva de Va' 
cia do mundo. Do valor, com q os Go* lenúa, palavra antiquada, da qual ufou 
dos, Vifigodcs,Oftrogodos, 6coutras Nevio, Poeta antiquifiimo, que deícre-
Naçoens Septentrionaes invadirão os veoaguerradeCarthago, Sc mais húas 
mais povos da Europa, eftão cheas todas fábulas. Nafua Danae diz efte Autor, 
as bocas da Farna.O valor dos Frãcezes allegado por Nonio Marcello, Omnes 
em toda a esfera de acçoens militares foi formidant hominis ejus valentiam. 
tão fingular, qpareceo quizDeos obrar VAL-PARAISO. Monte do Reyno de 
pelas mãos delles íeus mayores mila- Granada, diftante da Cidade do dito 
gres} tantoaflim,que hum dos íeus Hif* nome hum quarto de legoa.ondecavan* 
toriadoresno titulo do íeu livro chama do huns homens para achar thefouros 
Obras de Dêos, às obras da dita Nação, da terra, acharão muitos corpos de San» 
Gtfta Deiper Francos. Theatro de valor tos Martyres. Vid. Mon.Lufir. Tom. i. 
Anglicano heo livro dos Heroes de In» liv.f.cap.f.fol^. 
glaterra. Não cabem em muitos volu* VALPON. Pequena Cidade de Hun-
mes as façanhas dos Caftelhanos , cujo gr ia Inferior, fobre o Rio do meímo 
valor não cabendo na Europa , das an- nome, quatro mi'has deZiclos. Huma 
guftias dos dous Promontorios Abyla,8c Dama illuftre, mulher de Peter Piren, 
Calpe fubirãoafazerdehum novomu* Capitão de Pannonia,defendeo três me­
do novo theatro à íua gloria. Quem qui* zes inteiros efta Cidade, contra todo o 

poder 
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poder dos Turcos, Íem haver Capitão por Rcmancs, como confta de antigos 
algum Alemão, nem Húngaro, que íe veftigios. Depois de ganhada aos Mou« 
puzeíle em eftado de lhe dar focccrro. ros, os Chriftãos a povoarão , êc lhe 

VALTELÍNA. Terra, fogeita aosGri* chamarão Valverde , por eftar fituada 
foens, aflim chamada dos Valles, que em ameno valle , entre deleitoías ver-
occupa, te da Cidade Telina , entre o duras. 
Eftado de Veneza, o de Milão, 6c o Ti- VÁLVULA. ( Termo Anatômico. ) 
rolo. He parte da antiga Rhetia , 6c do Deriva íe do Latim Valva,que fignifica 
Paiz dos povos Venncxetes, nas fraldas Porta, porque as válvulas íaõ pelliculas, 
dos Alpes.Telina,ou Tellinavallis, Fem. ou túnicas,que nos orifícios,ou bocas 

VALVERDE. He o nome Portuguez dasvcas,6c artérias íe abrem, 6c fecháo 
de hüa planta.a que os Italianos chamão quafi a modo de portas,ou de afenhas, 
Belvedere ,te os Caftelhanos Mirable. oudiques, não fó para darem lugar a que 
He planta muito iamoía,6í de muita fo- o íanguê SCjO ar entrem, íenão paracj húa 
lha miuda,6c amargofa , 6c eflacompri- vez lahidonão torneaeatrar , 6c oen-
dinha. A lenha he teíafinha,roas frágil, trado não faya j6c aflim fervem as val. 
As flores faõ tao pequenas, que ainda vulas de abrir ao íangue , conteúdo nas 
que vermelhinhas,faô quafi impercepti* veas, o caminho, para voltar da circun. 
veis. No cerrado arremeda ao Ciprefte. ferencia ao centro , tolhendolhe junta-
No Commento do Soneto 3. da Centu. mente o paflar do centro para a circun* 
ria 3. diz Manoel de Faria, allegando ferencia ; 6c para efte effeito íe abrem fó 
com Laguna fobre Diofcorides, que he pela banda que olha para o coração, te 
húaefpecie de Nabo íylveftre; porém da banda das extremidades fefechão.Ha 
da íua raiz muito fibroía íe conhece o válvulas Trtfcufpides, que (aó as de três 
contrario; 6c acrecenta o dito Autor!, q pontas, Semilunar es,que faõ de fôrma de 
lhe chamão em Latim Scopia -,( fera erro meyas Luas, & outras deforma de Mi-
da Impreífaõ, 6c quererá o Autor dizer tra de Biípo. Valvula,a.Fem. (As Valvu» 
Scoparia, como coufa de vaífoura) por» l*t faó onze, três em a boca davea cavâ  
que antigamente no tempo de Galeno, 6cc. Cirurgia de Ferreira,} 1.) 
te ainda hoje em algüas partes de Itália 
fe fazem vaíTourinhas com ella.Cria*fe V A N 
naturalmente na Grécia , 6c chamãolhe 
Carimata, que quer dizer Varinhas. En- VAN. Grande Lagoa , que por ter as 
tre nòs ferve de ornar os jardins, as jane- agoas íalgadas,he chamada Mar de Van, 
Ias, as portarias dos Conventos , 6c às eu Mar de Armênia. Eftà na Turquia 
vezes os degraos dos Altares em vaíos Afiatica,entreomardeBachu,6toRio 
de barro. Alguns lhe chamão com outto Tigres. Dizem,que nella as couías da 
nome Grego Ofyris. Soem Chabreo, no mayor pezo não vãoaofundo,masficâo 
íeu livro intitulado Sciagraphiaon.nium boyantes. Perto defta Lagoa ha húa Ci« 
Stirpium, achei hüa clara, 6c diítinta no. dade do mefmo nome, a que antigamg. 
ticia defta planta. Para diftinguilla de te chamavão Artemita. 
húa,a que chamão Linaria, chama a efta VANDA. Cavallaria da Vànda. Ot* 
Linaria Belvedere; te traz três eftampas dem Militar, que na Cidade de Burgos 
detresefpecies delia ,6c finalmente diz ei.Rey de Caftella Dom AfFonfo XI. 
que alguns lhe chamão Studtoforum heu inftituhio por occafião das feitas da fúa. 
ha, a. Fem. Nome que fe lhe devia por coioação, 6c a intitulou da Vanda, por» 
alegrar os olhos das peífoas applicadas que húa faxa carmefim de quatro dedo» 
aoeftudo. de largo, pófta ao tiracolo do hombro 

Valverde. Villa de Caftella, duas le- direito paraoladoeíqufrdojfoiainfig' 
goas diftante de Metida. Foi fundada nia defta Milicia.Eftas Vãdas, ou Bandas 

íe 
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fe davão fem Comendas,por iílo durou ria. Ingentum venditare, & memortam 
pouco a dita Cavallaria. Mon. Lufitan. oflentare. AuBor Rhetor.ad Herenn. 
Tom. i. 310. Muitas vezes faó muito envejados os 

V ANDALOS. Antigos Povos da Ger- que tem algüa fuperioridade, principal-
mania , que unidos com os Alanos , 6c mente feíe vangloriarem muito. Supe» 
outros Bárbaros, depois de infeftarem as rioribus tnvideturfape vehementer, ejf eo 
Gallias,federrarr àrão pelasHeípanhas, magis ftintoleranttus fejaBant.Cie.(Van» 
te desbaratarão os Romanos na Betica , gloriar fe muito Chiflecio de advertir, 
que depois íoichamada Vandaiuzia,ou que,6cc.Mon.Lufit.Tom,5. foi. 12. col. 
Andaluzia. Elles erão Arrianos, te com 3 . ) 
o zelo da fua feyta, ou ( para dizer ms- VANGLORIOSO. Aquelle que fácil * 
lhor)com fuafereza natural ,cruelmen- mente fe gaba, 6c tem vaidade de qual* 
te perfeguirão os Orthodoxos. quer couía. Gloriofus,a,um,ou qui umbras 

VANDÒMA. Cidade de França, fobre f alfa gloria feBatur.Ctc. 
oRioLoir.entreasProvinciasdeTours, Algüa coufa vangloriofo. Paulo ja* 
Anjh, te Belfia, Tem titulo de Ducado. Bantior. 
Vtndocinum, i.Neut. VANGOR. Termo da Inclia , no Ca-

Vandoma. Serra de Portugal, quatro narò, 6c Aldeas de Salfete, Vangoresíaó 
legoas da Cidade do Porto, onde edifi- as famílias vogaes , que tem voto na 
couDomNonego hum Forte , donde Gancaria, ou ajuntamento, 6c communi-
fez tanta guerra a Mouros , que livrou dade dos principaes da Aldea.Saõ tantos 
das íuastyrãnias grande parte daquella eftes Vangores, quantos forão antiga-
Comarca. Efte Dom Nonego era hum menteospnmeiros fundadores de cada 
daquellesfenhoresFrancezes, que mo- húa das Aldeas. ( Húa peflba de cada 
vidos do zelo da Fé,vierão a Hefpanha, Vangor. Oriente Conquiftado, part. 1. 
com animo de fazer guerra aos Mouros, 170. ) 
& como elle era natural de Vandoma VANGUARDA. A frente do Exercito, 
em França,deu ao dito Forte o nome Os que formáo as primeiras fileiras 
da íua pátria } 6c ainda hoje dura huma dos Batalhoens,ou Eíquadroens. Pri. 
porta do muro antigo do Porto, fobre a ma acies, ei. Fem. Prima frons,tis. Fem. 
qual eftà hüa Imagem da Virgem Maria Ttt.Liv.Frons exercitus.Tacit. 
Senhora nofla, com o nome de Vandoma, Ter mao na vanguarda,que não fubá. 
por memória defte fanto Varão , que a Primos prohibere a fcenfu.Cafar.Valia em 
fundou, 6c poz alli a Imagem.Vid.Nlon. hüas Legioens, metidas em hum valle. 
Lufit.Tom.2.1iv.7.cap.23.fol. 553. verí. Eftavaa vanguarda à vifta. Primum 
N o Biípado do Porto ha hüa Abbadia agmeneratinconfpeBu. Cafar. 
deSanta Eulalia de Vandoma, que foi Vanguarda.Metaforicamente.Primeir 
dos i'remonftratenfes. Criíol Purificat. rolugar.Precedencia. Vid. no íeu lugar. 
439. ( Os comprimentos levão fempre a Van* 

V A N G L O R I A , ou Vãagloria. Vaida* guarda neftasbatalhas. Lobo, Corte na 
de , î cTrancia. Gloriatio, ou vendttatio, Aldea, 280.) 
onis. bem. VANGUENARAU.(Termo da índia.) 

Vangloria. Gloria vãa. M d fundada, (Eftava a Vanguenarau, que era a Prio-
imsglnixia.GloriatnantSiOufalfagloria refla,com todasas Menigrepasdo Pago* 
timbra,a.Ctc. de.Hiftoria de Fern.Mend. Pinto, 151. 

Pois na caufa do perigo col.4,) 
Se faz Vangloria o tormento. VANILOCAMENTE. Com vaidade. 

Cerro Poeta num Romance. Vid. Vaidade. (Exercitava Vantloca* 
VANGLORIAR SE. Ja&arfe. Ter vãa- fA?»í?ajurifdição,que não tinha. Vergel 

glo. a de íeu engenho, 6c da fua rnemo» das plantas, J92.) 
V A N I -



3*o VAO VAO 
VANILÔQJJIO. Praticas vãas.Difcuc- roai, & toda a cnxarcia. Também vãos 

fos inúteis. Difparates. vanilequentia, a. íaõ huns paos em Cruz.em que aílentão 
Fem.Plin. as gáveas. 

O que diz Vaniloquios. Vaniloquus, VAÓ. Inútil. Coufa que nao teve ef* 
a,um. Ttt. Liv. Vantdicus,a,um. Plaut. íe\toyanus,a,um,ouinanis,ouinutilis,le. 
( Ouvidos furdos para os Vaniloquios. Cie. ( Que efpere algum fruto de traba-
Carta Pafloral do Porto, 38.; lho tíoVao. Lobo. Corte na Aldea, pag. 

VANÍSSIMO. Muito vão. Vid. Vão. 10.) 
( Da Vanifftma ambição do nome, 6c f a. Efpcrança vãR.Spes vana.Qumttl. Spes 
ma. Lucena. Vida de Xavier, 5 3 i.col.i.) inants,ou fallax, oufalfa.Cic. 

VÀAMEMTE. Em vão. In vanum. Cuidado vão. Cura,ou diligentiava* 
§uint. Curt. Vid. Vão. (Feitejar Vãa» na. ( Aconíelhar a hum avarento hecui. 
mente. Vieyra.Tom. 9.163.) dado Vâ«* Lobo, Corte na Aldea, 139.) 

VANNES. Cidade Epifcopal de Fran- Alegria vãa.Futtlis latitta. 
ça na Província de Bretanha duas legoas Vão. Vaidofo,Soberbo. Vid. nos feus 
do mat.Venetia, a. Fem. Cafar. Em A u- lugares. 
tores antigos he chamada Dariorigum Adagios Portuguezes de coufas vías. 
Veneterum.Os de Vannes. Veneti, orum. Gloria vãa florece, 6c não gradece. 
Mafc. Plur. Mulher muito louçãa, daríe quer à vida 

VANTAJEVid.Ventagem. vãa. 
Moça louca, cabeça vãa. 

V A O Em vão. Vãamente. Inutilmente. 
Frustra, nequicquam, ou inutiliter. Cie. 

VAO. A paragem por ondefe poíTa IncaffumTit.Liv.Invanuvn.g&int.Curt. 
paflar hum rio, ou hüa lagoa, íem barco, Trabalhar em vão. Fruftrari laborem. 
íem nadar, 8c fem íe enlodar. Vadum, i. Columel.operam inanem fumere.Horat. 
Neut.CaJar. Trabalhas em vão, não fazes nada. 

Sondar o vao. Tentare vadum. Ovid. Ludis, ou operam, & oleum perdis.Cic. 
Também he uíado no íentido figurado. Efte negocio íahio emvão. Ea res fru» 

Paflar o vao. Vid. Vadear.(A qual flrafuit.SaUuQ. Nenhüadascouías.que 
ribeyra paflei a Vao. Corographia de emprendia,lhe fahia em vão.Nullumejus 
Barreiros, 179. verí.) incoeptumfruftra erat. «S<í//*#.(Tcmèrão 

Adagios Portuguezes do Vao. de íer fentidòs, & fahirlhe tudo em Vao. 
Por velho queiejao baico,fempre paíTa Chron.de Cifter, 165.) 

o vao. Muitas vezes ficou em vão efta mi-
Vao dorelha he perigofo. nhaefperança. Sapemefpeshacfrufirata 
Nem rio fera vao,nem geração Íem mao. eft* Terent. ( Ficou em Vao a eiperança. 
Alto para vao, baixo para barco. Chagas.Cartas Efpirituaes.Tom. 2.11c.) 

VAOS.( Termo de navio.)São hüas Obras , que neciamente íe empren. 
traves groflas, que vão de hum lado a dem, fazem fazerem vão a defpeza./w-
outro, levando curvas por baixo para prudenterfaftaopera^ frufirantur expen» 
fubjugar, 6c fortalecer a cuberta da arte» fas* Columel. ( Fazer em Vao a deípeza 
lharia. Nãotemos palavra própria Lati» do Exercito. Vaíconcel. Arte Militar, 
na. ( Recolhendo a bordo dous Vãos, te 8j .) 
dozecurvas ,neceflarias ao caftello de Comerem vão,fe diz daquelle, que 
proa. Britto, viagem do Brafil, 161.) meneando queixos, & beiços, moftra q 

Vãos. ( Outro termo Náutico. ) São eftà comendo, não tendo nada na boca. 
huns paos a modo de grade,que aífentaõ Vão. Subftantivo.Hum vão, hum ef« 
na caoeçado rnaflo, aíüm grande, como paço de lugar, em que não ha nada. Lo-
de proa > 6c ncftes vãos le aífentão as co« eus vacuus. O vão entre dous barrotes. 

Inter* 
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Inurügnium,ü.Neut.Vttruv.Ovaoeti* VAPORAR. Mandar vapores. Exha. 
tre columnas.Intercolumnium,ti.Neut. lare.Virgil. Vid. Vapor. 
Vitruv. O vão entre fileiras de arvores. Mimo dos prados,lutire das mais floresl 
Intet ordinium,ii. Neut. Columel. O vão (gue eftà conttno Vaporando amores. 
do peito. O efpaço entre as coftellas Inful.de Man.Thomàs,liv.io.oyt.io4. 
mendofasi&ovcntre. Pars corporisim- Falia na Roía. 
cecdlior, quadeftciunteo(ia.vid.Vafio.O VAPOROso.Coufa que manda vapo-" 
vão da porta ,ou janella. Lumen , inis. res. Vaporifer,a,um.Stat. ( Quando fe le* 
Neut.yttruv.íLRe Autor diz.LumenHy» vanta hüaflatulencia Vaporofa. Recopi-
/»o/^yn,(fegiindoaProfodiadoP.Bento laç deCirurg. 523.) 
Pereira, He o vão da couceyra. VAPÜLAR. He palavra Latina. Vid. 

Os vãos, ou topos de hum dormito • Açoutar. 
rio, íaó huns efpaços do lado delle, com E do Templofahio com azas cento 
íua janella. Em algüs Mofteyros, 6c par- Vaoulando fem culpa o arfuperno. 
ticularmente no de Alcobaf a, he licito Virginidos de Manoel Mend. Barbuda, 
aos Religioios paflcar nos vãos, mas não Cant. i6.Eftanc.6. 
no dormitório. Se parte vapulando aos Ceos luzentes 

Co azorragues dous de plumasde ouro. 
V A P Virginidos, Cant. 2 o.Eftanc.35. 

VAPOR. Fumoaquofo.quente, 8c hu* V A Q^ 
mido, levantado de terra humida.ou lu­
gares de agoa por calor mediano do Sol, VAQUEIRO. Paftorde gado groflo, 
& virtude daseftrellas, que o não diflbl- comovacas,bo\s.Bubulcus,ci.Mafe.Cie. 
ve 1 as nevoas, 6c as nuvens faó vapores Armentarius,ii. Mafc. Varro. 
dos rios, das lagoas, do mar, 6c de terras Ser Vaqueiro. Exercitar o officio de 
aquoías. Daexhalação difFere o vapor, Vaqueiro. Bubulcttari, (tor,atus fum.) 
em íer muito eípeflb, te humido, 6c não plaut. 
tão quente, como o que vemos fubir da Vaqueiro. Veítido de Atambor.quaü 
agoa, pofta em algum vafo ao fogo;del* a modo de cafaca de Trombeteito ef-
lefegérãoas nevoas,as nuvens, chuva, trangeiro , todo com paflamanes com 
pedra, geada, 6c rocio da manhã. A ex- mangas eftreitas, pendentes, tão com-
halação he fumo muy íubtil, fecco, 6c pridas como o veítido. Também cha-
quente, comodecandea.ou tocha, 6c mão Vaqueiro a certo veítido de mu-
delle íe gérão rayos , relâmpagos, ôcc. lher. Não temos palavras próprias Lati-
Nos animaesíelevantão do eftomago, nas. 
& dosinteftinos vapores,que offendem O Adagio Portuguez diz: 
o cérebro. Vapor ,orts,ou exfpiratio, ou Hontem vaqueiro,hoje cavalleiro. 
exhalatio, onis. Fem» Cie. VAQJJINHA. Vaca nova, ou vaca p*p_; 

Mandar vapores. Vapor are. Plin. cmet\a.vid. Vaca. 
Os vapores que fe levantáo das terras, Diz o Adagio Portuguez. 

te das agoas, depois de aquentadas com Corre a vaquinha,quanto corre a cordi * 
o calor do §ol.Vapores,quia Sole ex agris nha. 
tepefaBis, & ex aquis excitantur.Cic. V A R 

VAPOR AÇAÓ. Elevação do vapor.Fa-
zem os Chimicos hum banho.a que cha* VA R, OU Varo. Rio de França, que 
mão de Vapor ação,au Vaporatorio , que divide Provença do Condado de Niza. 
faz obrar o calor, ou ahumidadede hü Tem íeu nacimento nos Alpes raariti» 
vapor em outro corpo,a q queré aquen- mos. 6c desemboca no mar Mediterra^ 
tar,ou humeíhr,Vaporatiofinis.Fem.PU. neo,perto de Niza. Varus,i.Mafc.Cafar. 

Tom.VUl. Hh VARA. 
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VARA. Ramo delgado, 6c flexível de Vara de caçar aves. Heamodode for* 

qualquer planta. Na íagrada Ef» ritura quilha, para fuftentar a rede. Ames, itis» 
(e faz mençãpde varas notáveis. A vara Ms.fc.Horat.in Epodo, onde diz : 
de. Jofeph adorada de Jacob,a Vaca de A- Aut amite lèvi,rara tenditutta. 
ram florecente,a varadeMoyféSienLto* Vara de Agoureiros. .Era quafi da 
dos os elementos milagroíaj a vara que feição do BagoPartoraldos noffos Bif« 
tocou, 6c acendeo o lacrificio de Ge- pos. Littms,genit.Litui.Gic.. . 
deão ja vara de Aíluerp, que eftendida Vara do Embaxador da Paz.Vid.Qnt* 
íobreEtther, a livrou a cila, te a todo duceo. Vid. Arauto. A A 
feu povo da tyrannia de Amãj -, a vara. Vara de porcos. Muito porco junto, 
de Sião, queíahio para dominar todas as Porcorumgrex,genit.gregis.Mafc. (Re­
gentes -, a varadejonathas , que vertia banho de ovelhas,fato de cabras, Vara 
mel; 6c fobre todas, a vara de Jefle de de porcos. Lobo, Corte pa Aldea, 54) 
cujas raízes naíceo o fruto coroado , 6c Vara de condão. VtdK Varinha. vià:\ 
bendito do ventre facratiflimo de Maria. Condão. :i 
Virga^aFem.Virgü. Vara de caftello. A parte mais alta do 

Vara pequena. Vírgula,aSem. Cie. caftello de fabrica antiga, ferve de deít 
• Feito de varas entreíachadas. Virgâ» cobrir de longe. Altior marce,vel ca Bi o 

tus, a, um.Catull. Virgeus,as um^olum. turris, ( Ficou íó a torre muito alta, que 
Vara devideira , 6c ramos de outras chamão a Vara do Caftello. Corograpb. 

plantas. Flagelltmj.Neut, Varro, Vitgil. Çortug.Tonvi.-212.} • 
Vara comprida de varejar. Periica,a. Vara de Coromandcl.f Termo Nau-

Fem. Varro. tico da índia.) Vento,que vem daquel» 
Vara com quefepicãoos boys. Vid. Ias partes de íubito,te tão grande, que 

Aguilhada. nenhúa nao eícapa delle. Commentar. 
Vara de lagar, com que íe efpremem de Albuquerque,pag.27-) 

uvas. Pr elum,i.Neut.Vitruv.Vir gil. VARAÇAÓ.O varar navios em texrai 
Vara de barco. Contusti.Mofc. Virgil. Navium tn littus fubduBiofinis.Fem.Ca» 
Vara da vide.Palmes,itts.Mçfct Colum. far. (Onde eftava a Varaçao das nãos. 

; Vara de medir. A vara Portugueza Barros, i.Dec*i56.col.2.) 
Contêm palmos Geométricos5 27 Pai- VARADiNO.Cidade ôcCondadode 
mos craveiros 5.) Pés Portuguezes j f Hungria, 6c nos confins da Stiria , fobrç 
fés Regios de França 5 *f-*5 Vid. Mc- o Rio Dravo. He da Cafa de Auftria, 
tbodo Lufitanico, pag.26.na_Taboada. Varaámum,i.Neut. 

Vara, ou varinha decondão.F/^.Va* VARADOURO. A paragem,em que fe 
rinha. varãoos navios em terra, Jtipa,a.Fem.oa 

Cada cabello dos feus Locus,ou pars Uttoris.in quam naves fub* 
Foi vara do meu condão. ducuntur. 

Obras Métricas de Dom Franciíco Ma* VARAL. Pao comprido, 6c groflb, a 
noel,pait.2.74.C0I.1. mododebarrote , redondado do meyo 

Vara de Juítiça. Virga,a.Fem. Juven. para diante, por onde entrão os correóes 
Sat.8« aonde diz: dos filhoens. Os varaec das liteyras íe fa* 

Pracedanttpfas illi(te Confule)virgas. wm de barrotes de Amburgo; os varaes 
Na declaração deftapalavra diz Cale* dosíeges íe fazem de faya, ou choupOj 
pino, Virga, Magiíiratuum in tigni a. ou ulmo. Huns , Sc outros , para ferem 

Corrido à vai a. Períeguido dos Mi- bons, não hão de ter nòs, porque por on« 
niftros da Juítiça. ( Era gente vagsbun- de os tem, facilmente quebrão. LeBica 
da, te que vinha jà corrida à Vara de to- Ferculum, i.Neut. LeBicage/iamen, mis. 
«dosos Reynos.Lucena,Vida de Xavier, NeutMz\s certo íeiiach*marlhe, Ltgnu 
5ij.col.2J leèhcat ferendaaptum, porque Fer cuia 

era 
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VAR VAR 3*, 
era hüa efpecie de Andor , cm que os FáUfebém ao bom varão, haverâs galar-
Romanos levavão nos íeus triunfos as dão. 
imagens de íeus Deoíes, ou os defpojos Varão esforçado, illuftre,celebre , af-
dos inimigos. Geftamen, mais fignifica a finalàdo, às vezes val o mefmo que Ho-
acção de levar, ou o que le leva,. que o roe. Vid. no íeu lugar, 
inítrumento de levar. E aflim, melhor Varão. Mathõ.Mas,genit,,maris.Plin. 
fora chamar ao varal de hüa liteifa Ge- Filho varão.Sexusvirilis. PUn. 

ftatortumleBica lignum, porque o adje • Varão de fetto.VeBis, is.Mafc.Cic. ou 
ítivo Geftaforius he Latino, 6c ufa delle mais claramente, VeBis ferreus. 
Suctonio. Na vida deCaligula cap. 18. VARAPÂO. Pâode dar pancadas, do 
diz efte Autor, Ad primum tumultum comprimento de hüa vara , pouco mais, 
.leBicarii cum affertbusaccurrerunt,te no ou menos. FuBis,is.Mafc.dc. 
Calepino os que comirientàrão efteílu- §ue mef ação merecer 
gar de Suetonio,dizem , Afferes aciipi • Muitos deftes vara paos. 
unturpro lignts, quibus utebanturleBica- Franciíco de Sà.Eclog.i. Eftanc.67.Ne-
rii, mas defta interpretação não confta, ftes veríos Varapaos quer drzer, as pah* 
que Afferes íejão varaes , nem que foí« cadas dadas com vara, ou rbâòY te nifto 
iem como os das noflas liteiras. " ' íe conforma o Poeta com o fígnificadp 

VARANCADA. AW. Vardafcada/ de Varapalo,que (fegundo Cobarruvias 
VARANDA. Obra facada do corpo do no Theíouro da lingoa Caitelhana) esel 

edifício, cuberta,ou deícuberta, na qual golpe,quefedk con Ia varagrueffa. 
fecoftumapaflear.tomaro Sol , o fref- VARAR naviosem terra. Naves fub» 
co, 6cc. Pérgula, a.Fem.Plin. Na decla* ducere(duco,duxifduBum.) Virgil. ou 

, ração defta palavra diz Calepino, Per» naves fubducerein littus. Detrahere na* 
^gula,locus apertas,à mtãtis lateribus ae- vesadterram, Hirt. ( Varando i íeus na* 
rem excipiens, aliquando extra parietem vios em terra. Barros i. Dec. foi. 79 coL 
porreBuSférmodbteBus, modo fub dio 4 . ) 
expofttus, à pergendo diBa , quod in ea, Varar. Dar à cofta. ( Vid. Cofta. (va» 
deambulare foleamus .forumque, aut hor. rar na primeira terra.que aviftaflem. Ja* 
tum,autplateas,aut vias perfpeBare, ejr cintoFreire,liv.2.Num#56. ) ( O Pilo. 
quandoqueccenareaBtvotempore Podiü, to,que por íer novo naquella carreira 
it.Neut. que alguns Autores de Diccio f^rowcnfUnadonavéla Hiftor.de Fern. 
nariospõem por Varanda , não parece Mendes Pinto,293 col.2 ) 
Synonymo de Pérgula, porque ainda- Varar. Arraveífar. Trefpaífar. Vid. 
que hum, 6c outro vocábulo fignifique nos feus lugares. Varou-o com a efpada. 
cbra de facada, parece que Pérgula era Enfis tranfabiitcoflas. Stat. 
muito mais comprida.que Podtum.Vid. Vardafcada. Pancada com vara dei* 
Janella de facada. gada. Deulhe muita vardafcada. Illum 

Varanda em lagardeazeyte hehuma virgâ male multavtt. 
roda com dentes, que eftà íobre o moi* VAREAÇAÔ,6C Vareador. Vid. Ve­
nho da azey tona, a qual faz andar ou- reação, te Vereador. 
tra roda com outros dentes iguaes, que VAREDA ,OU Vereda, Vid.Veteda. 
fe metem nos da varanda, ôc a efta roda VAREJA, OU Bareja. Lendea de moí* 
chamão Entrofa. ca varejeira. Não íei que tenha nome 

VARAÓ. Womem.Virgenit.viri Cie. próprio Latino. O Padre Bento Pereira 
Adagios Portuguezes do Varão. lhe chama com circunlocução Vermieu» 

Ao bom varão,terras alheas, íua pátria lus ex feminc mufcarum. Chama Hefy. 
faó. chio a eftes bichinhos, com nome Qtego 

Bentoheovarão,queporfiíecaftiga, 6c Moviai, te Aldovrando no Tomo De 
poroutrem não. InfeBis,pag.($i.dâdo razão defte nome, 

Tom.VllL Hhij diz, 
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VAR 
diz M^núaijun.t Hefycfriavermes, qui in 
camíbus nafcuntur, fortaffts ita diBi apo 
jismumas, id eft,Mufc-a\ quod haC ejuf* 
jxadtjcntrKftCfãa in çatntbus pariat. Vtd. 
Varejeira. (Bareja trifte, nafcida demol* 
xa «encharcada no mais;trifte monturo. 
Hiftcr de Fernão Menjíjers.Pinto.Ssh) : 

VAREJAÓ. Vara gran.de. Perticã, a. 
fem. • 
, '•,. VAREJAR. Botar, çqm vara algum 
(fruto daarvore ao chão. Varejar a?azey • 
' tona. Olivas per cicadeçutere.(cuii(t& ufft, 
cuffum ) Ex TitLiv*quiait, Capita papa* 
ver um diciturbaculo decuftiffe. 
. : Varejai; com artelharia hüa ptaçaiAt* 
cem tor mentis verber are* Ex Cie. ( Vare* 

Jandô a. tetra até onde curíavâo as ba-
Jas. Caürioto Lufit. 30. ) ( Seafaftàião 
«Varejados'da attelharia.Guerra do Alem­
tejo, 25.) 

VAREJEIRA moíjca. He mayor das 
ordinárias ,6c azul nas coitas , entre as 
azas. Cria-íe nos monturos. Põem hüas 

Jcndeas , a que chamão varejas* deftas 
nafcem huns bichinhos brancos, peque­
ninos, q^jfe.pégãò muito àcajne', £ íe 
luftentão nella , 6c logo contrahe mao 
cheiro,- Vid. «Vareja.; ~~ 

VAREJO.Ovarejar-Hum varejo»de 
arttlhaiia. Muralium fotmentorum ver» 
betótiOjOnis.Iem. , „•, *., 
* Varejo de lançadas, ProtenfarufniBus 
hafiarnm,ou vibrata haftarumfptcula. Ex 
Viig. qui ait n . ç^/Eneid. 

Haftafque reduBis 
Protendunt longe dextris , &fpicula 

vtbrant. 
£ Dando hum Varejo de knçadas a ef­
tes, que, 6vc. Barros,2 Dec. 146.C0I.2.) 
Varejo da azeytona.Vid. Varejar. 

Varejo de Vereadores, J\lmotaceis. 
Vid. Vareação,ou Varela. 

VARELLA.OU Varela.(Termo da ín­
dia.) Templo de ídolos , ou mofteyio 
de Gentios. (Onde tem à fua conta o 
lerviço das Varellas ,ou Templos dos 
Ídolos. Lucena,vida de Xavier.) (Man­
dou derrubar as caias dos Capitães com 
todas as Varellas,Pagodes,fcc. Hiftor.de 
Fernão Mendes Pinto, 185.)Na Decad* 

VAR 
ó.deCentOjfoLi^.Varellá he Mof­
teyro. 

VARENNAs,Pequena Cidade de Frí . 
ça, no território de Borbon. Varenna, 
*rum. Fem» Plur.(Em Varennas de S. 
Gandulpho, Martyrol. em Portuguez», 

VARETA de-.Eípingarda. Férrea fi.. 
fluía vírgula, a. Fem. 

Vareta de tambor. Bacnlus,quo tym. 
panwmpulfatur. 1 » 

Vareta de abanico. Flabelfivirgula.a. 
Fem. 1 

VARGEM ,ou Várzea. Vid. Várfceè. 
Efte parece mais uíado. (Ourodefetfs 
íerros, Var gens, te arredoies.Vaíconcd. 
Notiç.do Brafil, 76) \ 

VA RIA. Peixe. Vtd. Varias1. 
V/A RI AÇAÕ da Agulha.(Tcrmo Nau-

fico.) He o iheonítante movimento da 
Agulha de marear, que em certas parài 
gens declina do Norte para o Nordeíte. 
te em outras paiíado Norte para o No-
roefte. Mais particularmente-r he o an. 
guio que a dita Agulha faz com a verde* 
deira Linha Meridional,tirada pdocé. 
tro do movimento da mefma Agulha. 
Toma*íeefta variação do Norte para o 
Oriente, ou para o Occidente ,16c aflim 
fe diftingueem Üriental,6c Occidental. 
Quando declina a Agulha-para o Orien­
te,**/ {/2,quandoa ponta ck Agulha fc 
aparta do Norte do Ceo.declinãdopara 
a banda do Efte, ou Oriente, a variação 
he Oriental, 8c então íe diz, que a Agu­
lha Nordeftea ;6c quando je afafta do 
Norte para o Ot fte,que heo OccidêA" 
te, a variação he Occidental, 6c*ntãoíe 
di?, que a Agulha iNmceftea. Nos má» 
res do Cabo de Boa Efperança varia 
muito a Agulha. A' vifta deSotocofâ 
Nordeftea alguns defoyto graes. Gliel* 
meDinis, profeflbr de Hydrographia, 
na Cidade deDieppa,em França tem 
feito hum tratado das variaçoens da A* 
gulha. Açus náutica variatw,onis. Fem. 
A ultima paiavra,hedeTito Livio. 

VARIAMENTE. Diverfamente. Poc 
differentes modos, varie. 

VARIANTE. Muáavel. Inconitante* 
Varitts, 
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Vnius, a,um.Vid. Vario.(Homem va- mente íe acha na barra deSetuval.São 
. icmte. do tamanho de Tainhas, mas pintadi-

J uizo variante. Alienatus à fenfu , ou nhas, 6c de bom gofto. 
fmfibusanimus, Ttt.Liv.VidJTtefvati&t. VARIÁVEL. MudaveL Mutabilis, is. 
Ptd. Delirar, f Turbada a vifta, preza a Mafc.& Fem.letis.Neut. 
lwgca,Vartante o juizo. Macedo. Do- A mais perigoíaeftação heo Outono, 
n in.ícbreaFortuna,227.) por fer o tempo vatiavel.Per Autumnii, 

VARIAR. Ser inconitante. Dizer hora propter cali varietatem, periculum maxt» 
húa coula,6c hora outra. Sibi non confta* mumeB. Celf. 
re, ou íibiparum confiare. (Sto ,fütt %fti» Ser hum homem variável. Mobili ani* 
tiw.^Cic. mo effe. Cie. 

Variar.Ser hüa coufa varia , 6c diífe- VARICES. Doença.r/^.Varizes. 
rente. Das eftaçoens do anno.as que íaó VARICOSO.( Termo da Cirurgia.) 
iguaes, quer lejaõ quentes, quer fejão O que tem varizes. Varicofus, a, um. Ju *. 
f riaSjfaó as melhores * as que varião mui. *ven. 
to,íaó pt flimas. Ex tempeftatibus,optima, Chaga varicofa. A q tem ao redor de íi 
aquales funt,five frigida,ftve caltda; hüas veascheas de íangue melancólico, 
pefftma,quavartantmaxime. Celf Ub. i. que a favorece para não íarar. Ulcus va. 
cap í. ricofum. (Chaga Varicofa, em a qual íe 

Variar, em couías moraes. Varião as achão, Scc. Cirurgia de Ferreira,298 ) 
opiniocnsdos Autores nas circunftãcias VARIEDADE. Diverfidade. Varie! as, 
da fua morte. Vartant multa de ejus mor» atis.Fem. Cie. Diverfttas, atis. Fem. Plin. 
te AuBores. Tit.Liv. Variando, ou íen* Lucrecio ufou de Varianliata?.Fem. 
do varias as opinioens. dtm fententtis Variedade de naçoens. Varietas gen> 
variaretur. Tit. Liv. Varião nefte ponto tium.CiC. 
os exemplares Gregos. Gracorum exem- A varidade das coufas alegra os olhos. 
pia, ou (como Íem outros ) exemplaria Reftcit animos,ac reparat varietas. §tún» 
variant.Plin.lib. 1 i.cap. 14. ( Varião aqui til. Em outro lugar diz, Gaudent res va* 
os documentos. Queitòs, vida do Irmão rietate.O variar alegra. 
Baito, 293.coI.2J Para os olhos ha hüa grande varicdaí 

Variar. Mudar. Variar de gofto. Val de de cores. Oculis tnille variei ates funt, 
riare voluptatem.de. color umque mutationes. 

Variar alternadamente o trabalho com Se nos corpos ha hüa tão notável va* 
odefcanço.Laboremotio,otiumlaboreva-> riedade, muito mayor he a dos enge-
riare.PUnJun. nhos.Utincorporibusmagna difjimtlttu* 

Se a Fortuna variar. Si Fortuna varia- dtnes funt ,ftc in animis exiftunt maiores 
ver it.Tit. Liv. etiamvarietates.de. 

Variar.Ser húa peíloa diferente do q Variedade. Inconftancia. As varieda-
era dantes. Variou. Defecit afe ipfo. Cie. des do tempo. Varietas cali. Celf. Ex pe. 

Variar de hum partido para outro, rimentou as variedades da fortuna. Varia. 
Ab aliquo adalium deftcere.Tit.Liv. Va« fortuna ufus eft.de. 
riarosdehum bando, fazer com elles, V AKILGAQO.Vario na cor Verft color, 
que figão outro bando. Aliquem ab altero is,omngen. Vid. Vario. Vid. Cor. (Huns 
abftrahere.Plaut. Aliquem ab altero abdum íanguinolentos, 6c Variegados. Curvo, 
cere. Cie. ( Havião os daquelle bando Obfervac.Medic.4j7J 
/^r/Wflosroeus.Mon.Lufit.Tom.tlfol. VARÍNA. Embarcação de remo. ( Có 
9. col.2.) o yarinel, que o acompanhava , embar» 

Variar da Agulha Náutica. Vid» Va- cação fubtil ,cujo nome ainda retemos 
nação. nas Varinas fubtis.de que hoje nos fervi* 

VARIAS. Peixe que mais ordinária- mos.Epanaphor.de D.Franc.Man.318.) 
Toni.VIII. Hbiij T A . 

http://293.coI.2J
http://voluptatem.de
http://etiamvarietates.de
http://eft.de
http://Obfervac.Medic.4j7J
http://fubtis.de
http://mos.Epanaphor.de


366 VAR VAR 
VÀRINEL. Vid. Varina.' ção, do que havia de fer Comdom, fez o 
VARINHA. Vara delgada. Vírgula, aj. ufo Comdao -, te aflim fallando no Dom, 

Fem. §nintil. graça, poder, 6c habilidade de alguem, 
Varinha de Comdão , ouQuondão. diz o vulgo , tem íulano efte Comdao-, 

De quem he bem fuccedido, 6c ventu* & as velhas brincando com rapazes, lhe 
rofoemtudo oqueemprende,coftuma dão a entender que alcançarão o que 
dizerovulgo : Tem Varinhade Com* querem,tomandohüa varinha nas IL aos, 
dão. Denotar com húa varinha profpe. 6c dizendo: 
ridades, 6c bons fucceflbs, não he meta. Varinhade Condaõ, 
fora tão plebea, como parece. Ulárão os Pelo Condaõ, que Deos te deu, 
antigos Romanos de fraíe femelhante a Que me des aqui tal coufa. 
efta.chamãdo effeitos de varinha divina Os que querem que íeeícreva Quandòó, 
os auxílios, 6c graças de feus Numes •, tã« 6c não Comdao, poderão pretender, que 
to aflim, que no primeiro dos Ofícios Quondao feja corrupção do hatim^uon* 
diz Cicero : Qjtodft orhnta nobis, qua ad dam,que val o meímo ,que Algum dta , 
viBum. cultumqueperttnent, quaftvirgu' Algum tempo, ( fallando em tempo pai* 
lâ Divina ( ut aiunt) fuppedttarentur. fado )te com efta íuppcíição quererão 
Declarão os Interpretes defte Orador que ie diga Varinha de quondaí,cem »U 
as ditas palavras na fôrma, que feíegue. lufaõ a húas Varas antigas prodigioías, 
Vírgula Divina. Proverbii fpeciem habet, como a Vara de Circes, a Vara Home-
quo utimur quoties altquid, non humana rica, te a Vara de Moyíés, obradora das 
ope,fed numtnis alicujus favore conttgifje, marav ilhas,com que Deos favoreceo ao$ 
volumus ftgnificare. Ifto que Oradores Ifraelitas -, mas eu me conformo cem a 
Gentios chamão Vírgula Divina, cha* primeira explicação defte adagio :Frá-
mãoosCommentadores Chriftãos Di» ciíco tem vara de comdão \ideji,com o 
vina Providencia.] à muito antes do Im* dom,que Deos lhe deu, tem Franciíco 
perio Komano , tomara Deos húa vari. ventura em tudo o que faz. 'A imitação 
nha para inítrumento de fingularcs pro- das palavras da fraíe de Cicero.no lugar 
digios , como experimentarão os He. atraz citado, parece que pederames di. 
breos na vara de Moyíés, à qual obede» zer , Divina ( ut aiunt ) virguü Fr an­
cião em favor do Povo de Deos os ele. eifcofuppeditantur,ou contingunt omnia. 
mentos. Também na esfera da natureza Veja o curioío o que diz Erafmo no A* 
ha varinhas, que podem íer fymbolos de dagio Virgula Divina. O P. Bento Pe-
proíperidades, 6c fortunas , como entre reira, nos Adagios Portuguezes tem va» 
outras a varinhade Ayelleira ,de q ufaó "nha de condão, põem por Latim cor­
os Merallicos para acharem minas de tefpondente, Ephefias novit litteras, te 
ouio, 6c alguns curiofos para deícobri- dà por razão, que os povos Ephefios ti­
rem thefouros , porque dizem ,que he nhão certas letras Magicas,com que ai* 
propriedade natural das varas da dita cança vão tudo o que querião. Vid.Satu 
planta, inclinarem fe para a parte donde VÁRIO. Diverío. O em queíe vem 
ha ouro, metal, que no trato da vida hu- Varias coufas. Varius^um. 
mana dà graça a todos , 6c meyos para Vario nas cores, ou coufa de varias 
tudo. Suppolta efta analogia de Varinha «-ores. Varius,a, um. Terent. verf color,ou 
com ventura, refta de íaber a razão, por- difeoler, oris omngen.de. Tinge-fe a lãa 
que fe chama Varinha de Comdao. Pele- em varias cores Vários mentitur lanatolo> 
que poflb conjecTrurar Comdao , he ecr- res. Virgil. 
rupção de Com,te Dom ; defla prepofi. O que traz hum veítido de varias co* 
ção Com. te deite nome Dom, parece fez res. Vartâvefie exomatus, atum. Terent. 
o povo huma íó palavra, te para tirar Variasnaçoens Varietasgenttum.Ctc. 
a cacafoma,ou alpereza da pronuncia- Naçoens de varias hngoas.6>»/fí va-

ria ImgiiiS.Virg. Palia» 
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VAR VAR 357 
Pi flavãoa noite praticando em varias terada. (Então convém curar as Vari* 

matérias. Sermone vario trahebant no* zes, abrindo as veas com lanceta, Reco-
clcm.virgil. pilaçaó de Cirurgia, pag 22,1.) 

Fazer tapeçarias, ou alcatifas de va. Chaga com vanzes. Vid. Varicofori 
rias cores. Vai tare acu tapetia. Martial. VARONIA Defcendencia de varaõ.Os 

As voílas cartas produzirão em mim deícendétes de alguem por varonia.6£«í 
va; 1 s tífeitos. Var ú fum affeBus tuis Ut» gentis ab aliquo per mafettlos ducunt ( km 
Uris de. ieus íucceflbres por Varoniab\onX.uf\t. 

Vario Mudavel. Tempo vario.Varia Tom.6. 249x01.1.)(Por linha, 6c Va* 
temp eftas, ou Cali variei as.Celf. ronia dos Mouros. Mon. Lufit. Tom. 3. 

Vario. Inconitante. Leve. Que tem 174.C0I.2.) 
poucoaílento. Vartus, a, uwNada he VARONIL. Coufa de varaõ, dehomé. 
nsais v.?rio, que a mu\her.Varium,ér mu* Virilis,ts.Mafc.éf Fem.lejs. Neut. Cie. 
tabile fenpet,fwmina.Virgil.( Adquirin* Idade varonil. Vid. Varoniiidade. 
d«'osl?olincosotitulodef^r/w. Varei- Varonil. Animofo. Valeroía. Vtrtlis, 
Ia,Num.Vocal,458. ftrenuus,fortis. Animo varonil. Virilis 

Fallar vario. Reíponder vario.Dizer, animus. Terent. 
eu reíponder coufas, que não tem coíie- Voz varonil. Vox virilis.Cic. 
renesa. Noncoharentiainterfedicere.Ex VARONILIDADE. Idade varonil. A 
Ctc. Refponfa dare,qua non coharent. idade de homem oerkito.ç_y£tas virilis. 

Vanorefponde,a conclufao dilata, (Diz,quefe incurvem na adolefcencia, 
E de apreftos de Marte em tanto trata, paraque íe não troçáo na Varonilidade* 

Malaca Conquift.liv^.oyt.f 7. Vida deS.Joãoda Cruz, pag.4.) 
VARÍZES. São veasjcujasmembranas VARONILMENTE.Com animo varo* 

íe dilatão Sc fe engroíTaó corri fangue nil, com força varonil. Viriliier.Cie. Vi* 
craflo,te melancólico , commurnmente rüi animo.Fortiter.de. 
nascoxas, 6c nas pernas, por caufa da VARRAÓ.Porco, não capado./^rw, 
continuação de eitarem pé ,ou de fazer iS- Mafc Horat.Var. 
algüa grande íorça, como a mulher pa* Coufa de v&rraó.Verrinus,a,um. Plin. 
rindo, ou quando tomamos algü grande VAR REDOR. Aquelle, a cuja conta ef" 
pezo. Também dão nas fontes, te em tâo varrer.Scopari;ts,ii.MafcXJlpian.Con-
partes abaixodo embigo.De fe fecharem verritor,is.Mafc.Apnl. 
as varizes.procede às vezes a mania, co» VARREDOORA rede. A que pregada 
mofe vè na Hiftoria Romana em Mo* por baixo do barco , tendo hum palmo, 
r.ò, que por efta cauía fe fez maníaco , ou meyo dera fto, varre em certo modo 
poftoqueenfina Hippocrates, que fo- orio.&ajuntandoopsyxe ,he cauía de 
brevindovariz.es, ou ai morreimas, aca- que falte fora da agoa. Verriculum, i. 
ba a mania. Varix, icis.Celf. He mais ufa- Neut. Seneca. Everrieulum,i.Neut. Ufa 
dono gênero mafeulino, que nofemi* Cicero defte ultimo em fentido meta-
nino. Pequenas varizes. Varicula,a.Fem. forico. Everrieulumomnium malitiarum. 
No 1. livro da Analogia ,cap. 34. tem VARREDOÜRO. Molho grande de 
Vofíiopor fufpeiroolugar de Ceifo, no hervas, ou mato, atado na ponta de hüa 
qual fe faz menção deita palavra, por ter vara,com queíe varrem os fornos. Fur* 
achado em outras ediçoens Catnicula. niseverrendisfcopa, at'um.Fem. Querem 
Porém naediçacde \ ander-Liuden, il* alguns que feja o que os Latinos chamà-
luítrada com as emendas de muitos rna- raó Rtiiabulnm,i.Neut. mas acholhe al« 
nuícrítos, fe lè Si vmcula intus eft, qua güa diíferença. No Theíouro da lingoa 
id fanariprohibet. Ffià efte lugar no cap. Portugueza, o P. Bento Pereira chama 
2b.do livro 5. fecçaõ 32, em que trata aoditov arredouro ,Sorrobalhadouro do 
CJÍo do medo de curar húa chaga ínve- forno, te na Profodia diz Esborralha. 

douro. 
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douro, in você Rutabulum. 

VARREDURA. O varrer.Vid. Varrer. 
Varreduras. O lixo da cafa varrida. 

Purgammta, orum. Neut. Plur. Cclumel. 
VARRER. Alimpar com vaífoura.Var* 

rer hum apoíento. Cubiculum verrere. 
Plaut.Cie. Converrere,deverrere, everre» 
re.Columel. (Verro,verrui, ver fum.) Sc o • 
pis mandare,ou Scopis purgare.Ex Plaut. 
Scopis munditiasfacere ,na fua Hiftoria 
da Índia Comm.4. ufa Maffèo defta fra* 
íe, tomada de Plauto, que diz, Mundi* 
tias volo fieri hic ,ferte fcopas. 

Adagios Portuguezes d o varrer. 
Mais ha quem íuje a caía , que quem a 

varra. 
A mulher polida, a cafa fuja, 6c a porta 

varrida. 
Levantoufe o preguiçofo a varrer a cafa, 

6c poz lhe o fogo. 
Caía varrida,5c mefa pofta, hofpedesef-

pcra. 
Varrer da memória.Efquccer.Varreo. 

me da memória o q eu que na dizer. Qua 
ego dicere volebã,mthi exciicrunt}ow ex 
memória depofut, ou abjeci. Ex Cie. (Var* 
reolhe toda a pregação da memória. Lo. 
bo, Corte na Aldea, pag. 177) (As me* 
morias íe me Varrerão. Chagas, Cartas 
Eípi:iruaes,Tom. 2.pag.383.) 

VARRIDO. Limpo com vaífoura. Ver* 
fus,a,um.Platit. Vid.Varrer. 

Doudo varrido. Totalmente doudo, 
como fe difleraroos, que íe lhe varreo 
todo o entendimento de íorte, que não 
tem horas boas, nem lúcidos intervallos. 
Améns,ou Demens, tis. Excors, dis. Cie. 
Mente captus omnino. 

VÁRZEA , ou varzia, ou vargem , íe 
duma hum efpaço de terra cultivada, 
em campo, ou em qualquer outra parte 
baixa, toda direita, Íem ladeira, nem a!» 
to j ha várzea de pão, de vinha, pomar, 
6cc. Em hum campo grande pôde haver 
muitas várzeas,6c de muitos donos.Gui-
IhclmePiíon no livro i.da íua Hiftoria 
do Brafil, pag.8. diz. Tellus hac ex di» 
verfo natura lufu conBat. Quâ enim tn 
planitiem longe, lateque flernitur,glebofo, 
pondetoJoque,& prapingm,ac trnguo eft 

VAR 
folo , Várzea, Lufit anis diBa,multorum 
fruBuumferaXiérc. O livro dizVergea, 
heerrodaimpreflaõ. Por Várzea tam. 
bem poderàs dizer, Planus, ou aquús 
ager, & cultus. 

Várzea de paõ. Ager planus, frumen» 
tartus.Ex Cat.de Re Ruft. 

Os que íouberão melhor da Agricul­
tura, tem achado, que a melhor fituação 
de hum campo, não he numa varfea per* 
feitamente igual,6c tirada ao nível, mas 
que tivefle algum pendor, 6c declivida-
de. Campum, non aquiffima fitum plani* 
tie, nec perUbrata, fed extgtte prona,maxi» 
me probaverunt ruBicarum rerum ealli, 
difftmi.Columel. 

Deftas pedreiras a té o Tem pio, ha fó 
mil paífos, fempre numa varfia. muito 
igual. Non plusfunt ab lapidicinis ad fa» 
num qukm milliapaffuum,nec ullus eft cli» 
vus,fed perpetuus campus, Vitruv. ( Dos 
muitos partos que ha nas Varfeas,te prai-
nos, que ha no alto da ferra. Fr.Bernard. 
de Bntto.na fua Geograph. fol.3. col.2.} 
( O fim da qual planície he quafi como 
Várzea. Barros, 2. Dec. foi. 180 col. 3.) 
( várzea plaina, 6c igual. Mon. Lufitan. 
Tom*2.iio.col.g.) 

Varfea. Lugar celebre de Portugal, na 
Província de Entre Douro , 6c Minho, 
Termo de Barcellos, perto deVillar de 
Frades, onde os Portuguezes, 6c Leo-
nezes derão aquella batalha, de quefal. 
Ia o Conde D. Pedro,Titulo fetimo.nss 
guerras.queD.AfFonfoII. Rey dePor-
tugal teve com ei .Rey de Leão D.Af*» 
fonío IX.capitaneando as armas de L? ão 
Martim Sanches, filho baftardo del-Rey 
D. Sancho I, de Portugal j o qual che­
gando a Barcellos com os Leonezes, 6c 
não achando vinho,6c íabendo que o ha­
via na Varíea,mandou là por elle: mas os 
Capitães Portuguezes, que por alli efta* 
vão,lhe mandarão dizer, que lho náo 
querião dar, mas ie elle là quizeífe ir.qus 
o partirião com elle aos íerros das lanças; 
6c aflim o fizerão na batalha.quelogoal* 
li derão huns aos outros. 

Várzea da ferra.Villa de Portugal, na 
Beira.tres legoas de Larnçgo.Heda Co. 
roa. VAR. 
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VAS VAS Sá9 
VARSÒVTA.Cidade dePolonia, cabe* armarè,Tiem por mar na vafante, porque 

ça da Província de Mazovia, 8c aflento com grande difcommodo ficavão os na­
da Corte dei*Rey , fobre o rio Viftula. vios íem agoa. Erant ejufmodi fere fitus 
Varfavia,a. Fem. oppidorum ,ut nequepedtbus aditum ha. 

berent, citmcx alto fe afius incitaviffet,ne» 
V A S J que navibus, quòd~rurfus,minuente a (tu, 

navestnvúdts affliBarentur.Cafar (Mas 
\ VASA , ou Vaza. O lodo, ou os limos, como na Vazante da mate. Mon. Lufit. 
que íe achão no fundo domar. Limus,i. Tom.i. 330.C0I.2 ) 
•Mafc.Virg. A'* vezes por vaia fe entende VASAÓ, OU Vazão Sahida. Dar vafaõ 
a área movediça da praya, em que en- à agoa de hüa lagoa. Stagni aquam emit» 
irão os pés. ,n tere , {mitto, mifi, tniffum.) Ha mifter 

Praya,que tem muita vala. Ora limo» mais de três dias para dar vaíaõ à agoa 
fa. O adje&ivo Limofus,a,um,he de Vir» defta lagoa. Triduum , & amplius abire 
gilio. ( Mangues, que naícião na Vafa. neceffe eíí,utftagni hnfis aqua efftuant. 
JBarreto, 3.Dec.fol.i25..col4.) (Atola- Mercadorias que tem vaíaõ pnna <& 
dos na Vafa até a cinta. Hiftor. de Fern. Brafil. Mercês, qua diftrahuwtut in Bra. 
JWend.Pmt.foI.24.coi.2vj filiam,ou quafacili dtftraBtowvendvtur 
; Ficar nas vaias.Metaforicamente. tn Braftlia.DidraBio, nefte íentido he de 

Vafa. Bafe. Vid. no íeu lugar (Acou« U l p i a n o . ^ . Sahida. (As quaes drogas 
fa,que queremos ver,h« hüa Vafa de hum tem Vazão para a Turquia. Godinho, 
Pyramide, a qual fe fôrma dos rayos do viapem da Índia ,93.) 
Ver. ArtedaPintura,44*). Vaíaõ no fentido moral. Expedição. 

Vafa he em todos os jogos, quando a Dar vaíaõ aos negócios. Negotta conftce» 
/carta,quéèu jogo,he fuperior à dos ou- re ,ou expedire. (Não era poflivel dar 
tros,6c a poflo recolher ,6c cem tantas Vazão a tantos negócios. Mon. Lufitan. 
vaíasíegaBhaojogOjOuamão. Tom.i.402.col._$.) 

., Vaias. He hum jogo de nove cartas, VASAR. Botar fora de hum vafo todo 
deduas,ou mais pefloas, que também fe o licor, que tem. Vaiar hüa quarta de 
chama Pifioletas. agoa. Aquam ex hydriâ totam fundere, 

VASADO. Coufa de que fetircu todo ou defundere, (do , fndi ,fnfum.) Vtd. 
o\icot,quetinha.Exháuíius,a,um.Ccefar. Dei pejar. 

Olhovafado.Oculuseffoffus.Senec.Hd. Vaiar hum poço. Tirar toda a agoa, 
Vafar. ( Não havia diflerença nenhuma que ha nelle. Puteum exhaurtre» ( tio, 
no olho Vafsdo. do olho faó. Luz da hauft,hauftum,) Ex Ctc. 
Medicina, 205.J Parede vaiada, aberta, Vafar a maré. DecedereVata a maré. 
te concava. paries cavus , ou concavns, Decrefcii,ou decedttaftus. Vid. Vaíante. 
Cavus he de Virgílio, concavns he de Vafar os olhos aalguem.^/zc»/ ocu» 
Cefar. f As paredes do corpo do Tem* los effodere. Terent. Cafar. alicui óculos 
pio faõ todas liías, 6c cheas, não Vafa. eruere. Plin. Exculpere. Terent. ( Vafou 
das, nem cortadas de outras capellas. hum olho a hum carneiro. Luz da Me* 
Hiftor.deS. Doming.liv.6fol.329.C0I. dic.204.) 
1.) Vaiar de Marceneyro,he tirar a hum 

VASANTE, ou maré vazante, o con- paoa madeira pela parte de dentro. Lig» 
trariode enchente. Na vaíante, quando numeavare. (otavi,atum*() Tit. Liv. 
vaia a rnarè. ç^yEfiu decrefeente,ou dece» Vafar. Dar na vala.Ficar na vaía.Vid. 
dente. PUn.RelabenteaBu. Tacit. Vafa do mar. ( Foi correndo com huw 

A mayor parte das Cidades eftavafi- vento Sul em poppa.até Vafar. Luceo», 
tuada de maneira, que não fe podia che- vida de Xavier, 
gar a ellas, nem por terra, quando enchia Vaiar. Sahir rr.uira gente junta de hú 

lugar, 
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S7o VAS VAS 
lugar, tomada a metáfora da maré, quã* VASGONÇO. Lingoa da parte deUif» 
do vaia. Por todas as portas vafa a gente, caya, aquechamãoGuipufcoa. Helm. 
Efttwdttntur mntbusportis.Tit. Liv. O goagem de tão difficultofa pronuncia* 
vaiar da gente pelas Cidades. Fffuftohom ção, que no tempo dos Romanos íenârj 
trintim ex cppidis. Cie. {Mt urc s Vafátaã atreveo Pomponio Mela a reduzir à ef. 
pelas portas. Barros,3.Dec.l93.col.3./ critura cs nomes de feus povos. Canta' 

Vaiarie.Dizer imprudentemente tu- brorum(dizelle,Ub.i)aliauotpopúlt,4m» 
do o cj íe íabe}uía Terencio do verbo Ef» ríefque funt,fed qnorumnômma nofirVore 
futire nefte fentido, na Comedia in concipi nequeant. Porém jà vi alguns lú» 
Phormioh, aonde diz , Ea. perperam olim vros traduzidos, 6c imprtílos em Vafw 
dixi, ne vos forte iwprudenter foris effu» conço, 6c entre outros o Combate Efpi> 
ttretts. He metaíora tomada i t;»»/*?/'» /̂/, ritual. Vaícorço. Lingua Cantabrica. 
quod patuloore,fundo acuto,tnftabtle,ni- Efte adjí&ivo he de Plínio (Não lhe 
hiltnfe continet. Também pcderàs uíar chega o Vafconço de Biícaya. Barros,^ 
do verbo eftundere nefte íentido. Vaiou* Dec. 129.C0I.1.J (Compõem pulhas em 
fe Effudtt, qva fciebat, omnia. He imita Vafconço a titulo de cultos, tabula dos 
ção de Cícero , que diz, Effudit, qua Planetas. 102 ) » 
voluit, omnia. Homem queíe vaia como VASCUENÇO. Vid. Vafconço, (O ride 
odre, incapaz de guardar íegredo. Homo a liogoagem, 6c fallar fe chama Vafcuen-
futilis. Terent. jo: Mifcellan.de M1g.Leitab.523*) 

Vaíarfe de affeiçocns, de vícios, Icc. VASCULHO. O com que iealimpa b 
Animi affiBus deponere. Vitia eluere. forno,oua caía. VaíTouragrofla. Scopie 
§Luintil. ou exuere. Tacit. (Sc Vafa a ai* nfperiores. Vaículho do forno. Vid. Vii* 
ma de affeiçoens. Chagas, Cartas Elpir. redouro. 
Tom.2.112} VASEIRO. ( Termo de Montaria.) 

Vaias. Jogo. Vid. Vafa* Veado Vaíeiro. He veado de raça pé» 
VASCOINS. Povos da Hefpanha Tar- quena,aocontrario de veado Real. Cet» 

raconenfe ao Norte , & Nacente. Hoje vusbrevionbustibiis,ouhumiliori corpo* 
he quafi todo o R«yno de Navsrra , ai. ratura. 
gúa couía de Caftella a Velha ,6c parte VASÍOS. Segundo Rodrigo MédeS 
do Reyno de Aragão. Vafconesjum.Mafe. Sylva no feu livro intitulado Poblacion 
Plur. Plin. de Eíparn, pag.64. col 4. íaõ Povos ad* 

VASCOLEJAR hum licor. Sacodir hü tigos de Hefpanha.SegundoPlinio Hif. 
vafo, revolver, 6c mifturar o pé do licor tor. Vaffai , te Vafates íaõ povos de 
com o décima. Vas aliquo liquoreplenum França. 1 
agitare,{ otavi,atum.} eu quatere,(tio, VAsiADÔR.(TermodaGineta.) Ca-, 
quafti, quafjum.) (SeVafcolejarà a agoa, vallo Vafiador. 
paraque và também do polme. Correc- ( As cadeiras devem íerlargas, tec. fem 
çár> de Abufos, 42;.) ( Defte,ou outros ftr íumido por detraz, porque íerà Và* 
cordeaes fe dà, Vafcolejando fe primeiro ftador, te de mao medrar.Pinto, Trata» 
hum quartilho. Idem 294; dodaGineta,io4.; 

Vaícokjar no fentido moral. Mover. VASILHA. Vafo, 6c às vezes Embar. 
Abalar.Turbar. Vid. nos feus lugares, cação, Navio. Vtd. nos íeus Iugares.fCõ 
( Aindaque eitascoufas moveflem o pre- as mais Vaftlhas,q pudeífe.Barros,i.Dec. 
zo.ôcafíli&o Emperador,6c algum tan* lo4.col.4j [ A ¥uda,Vafilha mayor d« 
to Vafcotejatfem leu fofrimento. Dialog. todas. Barros,3.Dec.fol.i2i.col.2,.] 
deFr. HeytorPinto,ic6) Na pag.48. Vinho,quecheyraà vafilha. Vinum. 
diz o dito Autor. ( A mefma proprieda- dolii vitium redolens.ou quod e dolttltgno 
de da riqueza he inquieta, te Vafcoleja* gravem,cu injucundü odorem contraxit. 
doradeíitaeíma. Do fallar de hum eítrangeiro,q cheira 

àva-
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VAS VAS 371 
à vafilha.Rtdolet.peregrinUatcm.Peregri» trucção deBarbeyros, pag.62.) 
mtas,atts.Pem. em, Cícero he a falia, 6c De quem tem pouco juizo, coítuma-
pronuncia eftrangeira. mos dizer, paga os altos devafio' 

V ASIO, ou vazio. Adje&ivo. Vácuo. Mas temo que por alg um defvario 
Deioccupado. vacuus,a,um. Inanis. Vid. Chegue a pagar os altos de vafto. 
Vácuo. Eftàa cala vafia,8ccheade teas Antoniode Lima Barros, Obras varias, 
de aranha. Inaniis funt oppletadomus^ at- pag.86. 
que ar anéis. fPlaut.lnantis he o ablativo VASO. Qualquer peça concava, que-
plural de Inania, arum, Fem.Plur. ferve de recolher em fi algúa matéria, 

Vafio. Vão,. Não folido.Aéreo. Fan* principalmente fe for liquida. E daqui 
tallico.Nornes vaf\osVana,ou inania no- metaforicamente fe chama Vafo, tudo o 
mina. Neut. Plur. Vmi nominis umbra. q«e he capaz para tet em fi algúa coufaj 
Fem.Plur. Inania nominum,à imitação de 6c a ilim dão Oradores, 6c Poetas efte nó-
Tácito, q chama à vaidade de hüa mal me a muytas coufas. N o Soneto ico. da 
fundada retxuiacao.lnaniafama.(hquel* 1. Centúria chama Camoens ao corpo 
les nomes Vafios,a que o mundo bruto, humano, que recolhe em íi o efpirito, 
te vil chama digiidades. Vieyra. Tom. 2. tec.Terreno vafo. NaOdeç.Eftanc. 3. 
304.C0I.2.) . diz, O meu peyto heparatantobem peque» 

Adagios Portuguezes do Vafto. no vafo. No Canto 1. oy t.t\ 2. da fua Lu • 
Borracha vafia,não tira feecura. fuda chama ao íepulcro,A/^'0 vafo.tio 
Hofpede tardio, não vem vafio. Canto 8. oyt. 65. diz Vafo de imquiciat 

Pãoda Ilha, arca chea,barriga vafia. érc. Vafo,geralmente íallando. Vas,ge» 
Melhor he anno tardio,que vafio. nitivo Vafis,Neut.Cie. Efte nome hs da 

VAsio,ouvazio.Subftantivo, chama- terceira declinação no Angular, te da fe» 
mos vulgarmente aos hypocondrios Vam gunda no olutal,Vafa,vaforum,vaftst éfc. 

fios, porque eftão debaixo das ultimas Vafo pequeno. Vafculnm,i.Neut. 
coftellas, que he a parte do corpo, que Vafo de grande bojo, 6c de fundo lar-
propriamente fe deve chamar Vafto,(co» go,em que íe deitava vinho. Obba, a. 
mo quando dizemos, Deulhe hüa efta- Fem. Perf. 
cada no vafio) porque efta parte do cor- Vafo de boca larga,Sc de fundo eítrei. 
po, comparada com a parte fuperior, 6c to, de que fe ufava nos lacrir\cios.V as fu* 
inferior.quefaõ compoftas de muitos tile.ExEnn. 
oííos, he fofa, te como Vafia; Sc por iífo Vaio de beber , feito a modo de bar­
es Gregos lhe chamarão Queneon, que quinho. Cymbiumji.Neut.Virgil. 
valo mefmo que vao,vacuo,vafio. E no Vafoque leva vxnho.Oenophorum i. 
lugar,emque nas íuas definiçoens Me. Neut.Martial.Vasvinarium.de. 
dicas declara Gorreo a fignificação da Vaíoqueleva vinagre. Oxyphorum,i. 
dita palavra,diz que com razão lhe cha. Neut.Ex Martial.He Grego. Vas aceta* 
màrão a ilim os Gregos, Siquidem inanis rtum.Ex Plin. 
tot a ea regto videtur, fi tam cum infens» Vafo em que fe deita azeite. Vas olea. 
quam cumfuperis parttbus, utrifqm ofjeis, rium.Columel.Elaophorum,i. Neut.Gr ac. 
conferatur. Não íey que tenhamos pala. Ex Martial. 
vra própria Latina para Vafio, nefte íig- Vafo em que fe levava o jantar. Ari* 
nificadoj fera preciío ufar de circunlo- ftophorum, i. Neut. He Grego. Pompon. 
cução. Médium corporis, ab o (fium tutela hefl. Ub.i. 
imhcille. Medii corporis pars imbecillior, Vaio de collo muy anguíto , de que 
qua di'ficiunt cofta. Vid. Hypocondrios. ufavão os antigos Romanos nos feus fa* 
(O primeiro lugar ,ondefeapplicão as orifícios, que deitava o licor gotta a got-
vertolzSj he fobre os hypocondrios, que ta.Simpulum,i.Neut.Cic.ou Simpuriu, ou 
cm noíío Portuguez chamão Vafios. Inf- SimpuviÜ,ti.Neut.Següdo algüas edições 

de Juvenal. Vaio 
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Vafo de lavar as mãos. Malluvium, ii. mi receptaculum. i.Tufcul. (O enchimen* 

Neut.Sipomin.in Martial.ou Malluvia,a. to que tem nos Vafos uterinos.Correcção 
Fem.,td.Md.Capedo, dinis. Fem.Era outro de abufos, 185.) 
vaio, também uíado nos íacrificios da Vafo. Conftellação. Vid. Copo. 
Gentilidadc , mas grande ao contrario Vaio. No fentido moral. S. Paulo he 
de S.mpulum, te de Guttus, i, Mafc. do chamado por antonomafia Vafo deElei* 
qual faz meação Aulo-Gelho , 6c que çao. Do Apoftolo do Oriente diz o Pa. 
deixa ver cair o licor às gottas. dre Lucena na fua vida, foi 3. col.2. que 

Vafo de lavar os pés. Pelvts, is. Fem. Deos o predeftinàra para Vafo, que le* 
Varro.Pelluvium, ii. Neut. Pompon»Fc(l. vaífe feu íanto nome às Gentes. 
Stpont.in Martial. Vaio. Proverbialmente. Vafo mao 

Vaio que tem agoa para agoar o vi* nunca quebra, 
nho. Cirnea, a. fem. Plaut. Querem ai- VASQÜINHA. Nome antigo de fayas 
guns que Cirnea feja vafo para vinho. com muitas pregas, Vid. Saya. (Cortai-

Vaio limpo. Vaspurum.Plin. fe delia três Vafquinhas. Vida de Dom 
Vaio, que tem húa, ou mais azas .Vas p r Bartholom.36.col.4J 

anfatum.ColumelNafo deduas azas.Dio* Eraa Vaíquinha nova primavera, 
ta, a.Fem.fíorat. E de verdofo, com alegres vivos. 

Vafos com bordas de ouro. Chryfen* In<ul.deMan.Tbomàs,liv.3.oyt.8ç. 
deta, orum Neut.plur.Martial,(íoben- VASSALLÂCEM.Afogeiçãodovaflal* 
tende fe Vafa) He Grego. Io ao Íenhor ,que o tomou debaixo da 

Vafos de differentes materias.Vafode fua protecção. Clienttla,a.Fem. Clientis 
barro. FtBilejs.Neut.PUn. ou FtgUnum, fervitus, utts.Fem. Vtd. Vaflallo. 
1. Neut. idem, ou VasfBtle, vasfglinum. Reconhecer vaflallagem. Vid. Reco* 
Vaio novo de barro. FiBtle novum. Ex nhecer. 
Plin. Vafo velho de barro. FiBtle vetus. VASSALLO, Efta palavra, que hoje he 
Ex PUn. Vafo de cobre. Vas aneum. fynoiiymo de Subdito, antigamente era 
Plin. De pao. Vas ligneum.PUn. De chú. Titulo, te tão honorífico, que a Chroni-
bo. Vas plumbeum. De vidro. Vas vitreii. ca dei Rey D. Pedro diz , que no leu 
PUn. De prata. Vasargenteum. De ouro. tempo íe não coftumava íer Vaffallo k-
Vas aureum.Vafo das particulas.j^icrww não filho, ou neto,ou bifneto de Fidalgo 
vas , in quo Chnfti corpus affervatur. de linhage. Em eferituras antigas de 
AuguAijftma Euchariftia faera Pyxis, Francezes, Alemaens, 6i outras naçoens 
iân.íem. OPadreOrlandino naHifto* da Europa, íe acha efta palavra alatina. 
ria dos Padres da Companhia lhe chama da, 6c he opinião commua,que^tí^//»í 
Etichariflta fedes, ac dowicilium. fe deriva de Vaffus, que £ fegundo 

O oficial que faz vafos de qualquer eícreve Du Cange no íeu Gloífario ) ar-
matéria. Vafcularius, ii.Mafc Cie. tigamente queria dizer, Servo, ou Do» 

Vafo. Navio, ou galé. Vid. no feu lu- mefticodo Principe , te algum dia tem 
gar. (O mais poderofo Vafo da Armada, fignificado Conde, ou Afteffor em Tribu» 
Vieyra, Tom.5. 318.) (Tinha cincoen. naesde Juftiça. Também Vaffus às ve. 
ta Vafos de remo de differentes portes, zes fignificava Homem d'armas, &fm» 
Queiròsjvida do IrmãoBafto,263 col. ) pies Soldado,te em França Vaffd fe to. 

Vaio. ( Termo de Medico ) As veas, mava por Valente-, tantoaflim,que numa 
as artérias, te outrasofficinas da nature- antiga novella Franceza, Ludovico Pio 
za,em que fe elabora o Chylo,o íangue, he chamado filho de Vaffallo , aindaque 
te outros humores, íe chamão Vafos. Va- os Eftados, 6c Reynos de Carlos Mag-
foslymphaticos, vafos uterinos, Scc. E no.leupay não deveífem vaflalJagem, 
chama Cícero ao corpo todo Vafo. Cor» íenão a Deos. E o chamaríe aflim o Sol. 
pusqutdem quaft Vas eft,autaUquod anin dado, como o homem esfoiçado, 6c va* 

lente 
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VAS VAS j7j 
lente em Latim baixo Vaffus, nafceo de (eus os que delle tinhão recebido algüas 
que os antigos Gallos chamavão a húa cerras, caftellos,ou jurifdiçoens •, porque 
efpecie de dardo, ou pique , de que uía. feos outros erão vaiTallos por naícerem 
vão, Geffel, te aos Soldados animofos íuas cerras,eftes com mais apertado vin* 
Geftos i te aflim o dà a entender Servio culooerão pela mercê q lhes f*zia del-
noCommento defte lugar do livro oy- Ias. Porém jà nos annos del-Rey D. Af-
tavo das Eneidas de Virgílio : fonío V. de Portugal , não erão outra 

Duo quifque Alpina corufcat coufa os Vaflallos mais que certas pefloas, 
Ge fa manu. que tinhão dos Reys algúa moradia, pa-

Geffa (diz efte Autor) haftas viriles ,na ra os lervirem no tempo da guerra, ou 
etiam vir os fortes Galli Geftos vocant.De quando elles o mandaífcm , 6c nefte pre-
Geflel pois fe fez Geffus ,6c de Geffus, dicamento íe continuou depois alguns 
veffus; te de veffus , vaffus; te finalmé- annos efte foro. No Tom.5 .da Mon. Lu« 
re de vaffus, vaffallus. Sem fazer caio de fit. defde a folha 31. até a folha 33. &c. 
todas eftas derivaçoens, no feu livro De achará o Leytor outras particularidades 
vitiisfermonis, deriva Voflio, vaffallo de concernentes à fignificação defta pala-
vas, que em Latim quer dizer Fiador , vra, dignas da íua curiofidade. VaíTallo 
porque o vaflallo confagrava ao feu fe* obrigado ao íenhor por caufa de terras, 
nhor a fua fidelidade, te he a razão, por- de que lhe,, fez doação. Cliens,clientis no 
que os vaflallos foraõ chamados Ftdeles-, genitivo. Mafc. 
te nas Gloífas antigas fe acha Baffius, eu- VaíTallo fubdito. Vid. Subdito. 

fios populi, Vaili fidejuffores. O Meftre VASSOURA. Molho atado na ponta de 
Venegas com fua fubtíleza etymologi- húa vara > ferve de ajuntar o lixo das ca­
ca quer que Vaffallo íeja vocábulo com- fas, para o botar íóra. Scopa, arum. Fem. 
pofta de dous nomes Latinos, Vas por Plur.Plaut.Horat. Nãoíe acha exemplo 
Fiador,te Alius por .outro , porque vaf» certo de Scopa no fingular nefte fignifi. 
fallohe outtofiador.Pata melhorenten- cado, aindaque Columella tenha uíado 
der ifto, he de íaber, que ha dous modos do diminutivo Seopuladib.12.cap.1S. Em 
de Fiadores de bens de raiz , aflim como outro lugar ufa do Plural ScopuUtarum, 
ha dous modos de domínios. O íenhor por vaíTourinha. 
do chão tem o domínio, a que chamão O Adagio Portuguez diz : 
direito», te o íenhor do edifício tem o Pelo marido vafloura, 6c pelo marido fe-
dominio,a que chamão útil , porque pó- nhora. 
de ufar do edifício, com tanto que reco- VASSOURINHA. Vaífoura pequena, 
nheça ao íenhor do chão.O domínio útil Scopula,arum.Fem.Plur.Columel. 
do edifício íe chama em Grego Emphy VASTAÇAÓ. Aflblaçáo. Eftrago em 
teofts, queem romance he melhoramen» campos,6c terras.Vafiatto, onis. Fem Cie. 
to, porque o tributário íe obriga ao me- Vaftitas,atis.Fem. Ctc. ( Feliz conquifta, 
lboramento do edifício. ElteEmphyteo. emquefeconverteoa Vafiaçao na ucili-
ta.ou melhorador foi chamado vaffallo, dade. Varella,Num.Vocal,pag.i$o.j 
que (como jà diífemos ) ijuer dizer Se» VASTAMENTE-COITI oftentação.Ara-
gundoFiador, porque aífim como o íe- piamente. Vafte. Ctc. Vaftms, te vadifft» 
nhor do chão fem fe obrigar por carta, fi* me íaõ uíados. 
ca obrigado em paz o chão,que dà a feu V ASTI DAÕ. Exteníaõ grande. Vafti» 
tributario,ou vaílalloj aflim o tributário, tas,atts.Fem.Columel. Vaftidão do mar. 
ou vaflallo, fe obriga por carta ater em Maris vafiitas. ( Deixa ai VaBidaa do 
pé o edifício. Antigamente em Portugal, corpo immenfo do Oceano.Vieir. Tom. 
poftoque todos pela geral obrigação de *J. 320.) (Com a Vaftidão de feus corpos, 
fubditos foflem vaflallos do Principe, Vafconcel.Noticiasdo Brafil, 30.) 
chamavãoíe mais propriamente vaffallos VASTO.Muito gtande. veftus ,a,um. 
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Vdãus, a, um. Cie Vaftiot, te vaflijfímus» 
faõ uíados. (Com íer muy Vafto ,6c agi­
gantado íeu corpo. Vaíconcel. Noticias 
do Brafil, 4a.) 

V A T 

. VÁTE. He palavra Latina de Vates, 
que he Poeta,ou Adevinho. Vates,is. 
Mafc.Cic. (Foiefte máximo Vote. Varei. 
la.Num.Vocal, pag. 381. ) Falia em S. 
João Bautifta, Profeta, 6c raais que Pro­
feta. 

Vhfe que os mo ços pefeadores erao, l 
Gjiueo efcuro enigma der ao ao primo Vate. 

Camoens, Eclog6.Eftanc.23. 
VATICANO. O monte Vaticano. He 

hum dos fete montes de Roma , aflim 
chamado do Latim Vaticinia, que erão 
as pepoftas dos Oráculos ao Povo Ro* 
mano, ( fegundoefereve Varro.)Ou to» 
mòu efte monte o nome do Fabulofo 
Deos Vaticano, que a Gentilidade Ro­
mana reconhecia por primeiro Autor da 
voz dos meninos, que he ^ 3 , como ad-
vertio Aulo-Gellio livro 6. Fica o Vati­
cano alem do Rio Tibre, 6c antigamen» 
te não era habitado, mas hoje o fazem 
celebre muitos edifícios, 6c fobre todos 
a Praça, 6c Bafilica de S. Pedro,6c o Pa­
lácio do Papa, que às vezes fe chama ab. 
íolutamente Vaticano % te efte meímo no­
me feappropria a outras couías do dito 
Palácio , v. g. Btbliotheca Vaticana,&c. 
Mons Vaticânus.Horat. Gell. 

VATICINAR. Adivinhar. Profetizar. 
Vaticinari,( or,atusfum.) Ge. O que va-
ticina. Vaticinator,is.Mafc.Ovid.Vates,is. 
Mafc.Cic. ( Dos que lhe Vaticinavao o 
perigo. Portug. Reftaurad. part. 1. 75.) 
( Mefas de três pés, fobre as quaes Va-
ticinavao as Sacerdotizas de Apollo. 
Cofta, Georgic.de Virgil.fol.2.) 

Os males que Pr oteo Vaticinava, 
Me efpantao,quãdo a mente os confia èrà. 

Ulyíf- de Gabr.Per.Cant.2.oyt.oo. 
VATicÍNio.Profecia. Predicção. Va* 

tieinium,ti.Neut. Plin. Vaiicinalio , onis. 
iwí.Cr-f Era felice Vaticinio. Portugal 
Réftaur.Tom.i.pig.175 ) 

VAY.VAZ 
Encher o vaticinio. Vàticrnium im* 

plere. . . ;; 

V.A Y 

VAYA. Corrimaça. Apupo. Alarido, 
te vozeria confuía de gente, que faz cf« 
carneo de alguem. Inconditus turba .ali­
quem exfibilantis clamor,is. Mafc. Algüas 
vezes bailará inconditus clamor, eu ela* 
mor fem mais nada.. - ' ' • 

Tiatvavas.Àliquemftbilare.Horat.Alh 
quemftbilo confeBari. Cie. Aliquem voei* 

feratiçnibus,ou clamoribus, ou fibilis ex* 
plodere* (do,ft,fimt.) Aliquem exftbila» 
re , éf, explodere -, incondito elamore, 0$ 

fibtlis aliqueminfequi.Todos eftes modos 
de fallar faõ tomados de Cicero. 

Dar grandes vavas. Aliquem fibilis con-
fcinderejdc. r : ! 

Paflar vayas.Exftbilari,ou explodi.Cic. 
Sem paflar vayas. Sinejibtlo. Aquelle 

que naõ paífou vayas. Aftbilo intaBus.a, 
um.Cal. ad Cicer. 

Sahir de hum lugar com vaya. Ex ali» 
quo loco fibilis exploduEx Cie. Entrar em 
algum lugar com vaya. Sibilisexcipi. 

Ter medo de pairar huma vaya. Sibi» 
lummetuere.de. (Em razão de obviar o 
pejo, 6c Vaya,que a pobre fenhora paf« 
íou, Fábula dos Planetas, 80.) 

VA Y VÔDA. He o titulo dos Príncipe* 
foberanos de Valaquia , Moldavia , 6c 
Tranfylvania, no Reyno de Hungria, 
dos quaes os dous primeiros pagão tri­
buto ao Turco. Era o nome, que fe dava 
aos Governadores das ditas Provircias 
no tempo queeítavão fogeitas a el-Rey 
de Hungria. Também no Império do 
Turco íaõ chanaados Vayvòdas os Go. 
vernadores particulares das Cidades 
debaixo de hum Baxa. Por ifloos Prin­
cipes de Tranfylvania , Moldavia , 6c 
Valaquia.ao titulo de Vayvoda preferem 
o de Defpota, que quer dizer Senhor. 

V A Z 

VAZA,OU Vafa. vid. Vafa. 
VAZADO,ou Vafado.Vtd. Vaiado. 
VjiZAó.Vid. Vaíaõ. 

VAZAR* 
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VAZAR. Vid. Vafar. venter fuillus,infra umbiUcum cum ipfis 
VAZEI RO. Vid. Vaíeiro. uberibus ,fummis olim Rcwa> in delictis 
VAZIABOR. Vid. Vafiador. habitus, pracipue, fi ex primipara excifus 
VAZIO. Vid. Vafio. effet fue,uno die pofi ftetttm eáttum.ü mais 
VAZO. Vid. Vafo. abaixo.DiBumfumen, quafi fuis abdor 

men, aut,ut alti putant, à fugendo, quan» 
U B I _7#*;# «o» defunt quifumen dtBum putent, 

quafi Rumen i mammis, qua anttqui Ru* 
UBI.Termo Efcolaftico da Filofo* mas ap 

fia, 6c da Theologia. He o lugar intrin. 
feco, ou o efpaço , occupado de hü cor- U C H 
po. Differe do lugar extriníeco,que he a 
íiiperfieieconcava, que circunícrive,ou U C H A. Palavra antiga, 6c antiquada, 
contém em fi o locado; 6c he de nocar, derivada do Inglez Hutch, que geral* 
que o (Seo Empyreo tem Ubi, aindaque mente fignifica toda a cafta de Arcas,ou 
não tenha ao redor de ft íuperficie con* do Francez Huche, que quer dizer a ar­
ca vaextrinfeca, que ocircunícriva, ou cadopão,ouapia,em que pizavão, te 
lugar extrinfeco.f Certo he, que Deos íovavão o pão; 6c fegundo o Abbade 
não teve£7£/,fenão depois que teve Mãy. Furetiere na baixa Latinidade fe tem di. 
Vieyra,Tom.Q.302.} to Huchia.Vid. Arca. Vid. Ucharia. O 

UBICAÇAÕ. Termo das Efcolas Fi- Autor da Benedi&ina Lufit.Tom.i. pag. 
lofoficas, ouTheologicas. He a razão 422.6c 423.traz a verba de hüa antiga 
formal de hüa coufa eftar nefte^aquelle, eícritura, em que Ucha quer dizer caixa. 
ou qualquer outro lugar. Ha ubicação UCHAÕ. Palavra antiquada. No feu 
definitiva, 6c circunfcriptiva. vid. Cir- livro da origem da lingoa Portugueza 
cumfcripção. Duarte Nunes íaz menção delia, val o 

UBIQJJIDADE. (Termo Theologi- mefmoqweDefpenfeiro.Vid.no íeu lu-
co.) He a a&ual prefença de Deos em gar. Também Vid. Eichão, que em ai-
todas as coufas, & em todos os lugares, guns Autores íe acha por Uchao. 
Ubiquttas,atis.Pem. He termo da Theo- U C H ARÍA. Deriva.íe da antiga pala. 
logia Chriftãa. vra Portugueza Ucha,que (fegundo Du-

UBIQTJITARIOS. São huns hereges arte Nunes de Leão, nofeu livro daori-
íequazes de João Brentzen, Alemão, te gemda lingoa Portugueza, pag. 115. 
difcipulodeLuthero, que aos erros def. diz)queUcha queria dizer Arca-, te 
te Herefiarcaacrecentou, que depois do (fe me não engano; Ucha íe deriva do 
dia da Afcenfaõ o Corpo de Jefu Chrií* Francez Huche, que também fignifica 
to eftá em todo o lugar, não menos que Arca, ou caixão, 6c particularmente o 
a fua Divindade. emqueosFrancezes fechão o pão , 6c 

outros mantimentos. Ucharia pois val o 
U B R mefmo que Cafa de defpenfa.Cellapromp» 

tuaria,a.Fem. Plaut. Promptuarium, ii. 
UBRE,ouuvre. Deriva-fe do Latim Neut.Catull. Vid. Ucha. 

Uber. Mama. He a teta da vaca , ou da 
porca. Ubre da oorca-Sumen, inis.Neut. U C R 
Martial. He de notar, que Sumen não he 
propriamente a Teta, ou o Ubre , mas a UCRÂNIA, ou Ukraina. Terra dos 
parte da barriga,cm que eftão as tetas da Cofacos, he a parte Meridional dos Ef* 
porca, que para os Antigos ( como hoje tados de Polônia. Nella fe encerrão as 
para os modernos) era prato muito re- Províncias de Podolia,Sc de Volynhia,6c 
galado, comoadverteCalepino: Sumen (fegundo alguns) também aRuífia Ne-

Tom.VIII. Ii ij gra. 
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gra. Também Ocraina , ou Verain* querdas.como o ramo fplenko, internas, 
he a Província dos Eftados de Moí* como a Bafilica, externas , como a hu-
covia ao Meyodia , 6c nas frontei- meraria ; também íe differenção pela 
ras da pequena Tartaria. Os Moícovi* íua connexão , porque hüas íaõ cozi-
tas fizerão nella alguns Fortes , para íe das com a carne , outras pegadas a 
opporem às correrias dos Tartaros N o- hüa arteiia, a hum nervo, a hum ofío, ou 
gaes. Ucrania,a.Fem. ** algúa outra parte. As principaes íaõ 

cinco,a faber, a vea cava, a qual ainda* 
V E A . que íe ramifique para a parte de cima,8c 

para a parte de baixo, não he mais que 
VEA. Vafo commum, orgânico, te fi- húa íó vea > as outras quatro íaó a vea 

milar, cuja figura he comprida,curva,ou Porta, a vea umbilical, a vea artertofa,te a 
tortuofa, redonda, 6coca amododeca- vea venofa. Muitas dellas tomarão os 
nudo.ou frauta-, 8c cuja íubftancia he nomes Latinos.ou Gregos daspartes.ou 
membranoía,mediocremente branda,6c membros,em que a natureza as collo. 
compofta de quatro túnicas , a primeira cou, & aflim ba veas cephalteas.cervteaes, 
tecida de fibras nervofas em linha re6>a, occipiciaesjemporaesjugulares, phrenett» 
mas irregularmente difpoftas ; a fegun. cas, cubitaes, cruraes, thoracicas, hypoga* 
da tecida de vafos pequenos a modo de ftricasfpigaflricas, coronaes,diaphr amuti. 
rede; a terceira femeada de pequenas cas,bemorroidaes,ftomaticas,epiloicas,fple. 
grandulas,para receptaculos das íerofi. nicas , &c. As que chamão Capillares, 
dades}5c a quarta formada de fibras muf. por ferem tão delgadas, como cabellos, 
culoías , 6c annulares , que em fe aper. ramificão por todas as partes do corpo* 
tando fazem entrar o fangue nas íuas te (iegundo adverte Hilário no i. volu-
cavidades. O ufo, 8c officio das veas he me da íua Anatomia,pag. 116.) ha veas, 
receberem fio fangue menos efpiritual, que até nos oflos fe metem , para nelles 
com os mais humores ,le vallo, 8c diftri- receberem o fangue , introduzido pelos 
buillo por todas as partes do corpo. ]Até ramos das artérias. Vena,a. Fem. Cie. 
agora a mais provável opinião foi, que Vea pequena. Venula,a.Fem.Celf. 
trazião as veas a íua origena do fígado, Abrir a vea. Sangrar. Venamferire, oü 
mas fegundo a Filoíofia moderna , nem incidere alicui.Celf. 
ellas, nem as mais partes do corpo tem Veaeftrangular. W.Eftrangular.Vea 
lugar particular do feu nacimento,mas titular. Vid. Titular. Vea Jiumerarifc 
achãotodas o íeu principio no ovo,do Vid. Humerana. 
qual iníenfivelmente fe defembaração ; Vea de agoa. • Fio de agoa nativa. A* 
te que fendo precifo determinar para as qua vena. Fem.Htrt. Ovid. (Hia j à def. 
veas algum principio , mais acertado fo- garrado na VeacVa^oa. Lucena , vida de 
ra o dizer que ellas íe originão de hum Xavier,33.col.i.) (Dizemosdos nomes, 
grande numero de raminhos diitribui- Lumedee ípe lho ,^ de agoa , braços 
dos pelo corpo, os quaes a modo de rai- de mar. Lobo, Corte na Aldea,5 5.) 
zes .produzem hum tronco , ou como Veatãbemfe chama a differente dif-
muitos ribeiros íe ajuntão,6c metendo.fe pofição, 6c natureza das terras metallí* 
huns nos outros,fórmão rios. O numero cas, ou de barro de differentes cores, 6ç 
das veas he tão grande , que não h? pof. qualidades,que íe diftribuem em ramos, 
fiveldeterminallo certamente. Difterem como as veas do corpo humano. Vea de 
entre fi, ou pela qualidade das íuas fun- ouro, de prata, 6c c. Auri ,orgenti vena. 
çoens, como as veas emulgentes ,fperma» Cie. Fogo metido nas veas de hum ca. 
ticos • ou pela lua fituação, 8c faõ in ferio* lhao. Stltcis venis abflrufus ignts. Virgil. 
res, ou fuperior es,afcendentes, ou defcen- ( Muitas Veas de ouro. Cunha, Biípos 
dentes, direitas, como a Mefenterica,ef» deBraga,2.)( Das muitas Veas de vei-

melhãoj 



VEA VEA 377 
imelhão.Geogriph.deFr.Bem.deBrit- morcooveado, fe endurece, 8c fe con* 
to, fol.6.col.2.) verte em oífo. Vid. Oflo. Todos os an-

Vea poética. Poética facultas,atis.Fem. nos, na Primavera, lhe cahem ao veado 
ouvenà,a.Fem.Horat. Hum Poeta,que as pontas,6c renacem outras. Efcreve 
não tenha vea ordinária, ou eftylo com Mathiolo. que os veados paííaõ o mar a 
mum. Poeta,cui non fit publica vena»Ex nado em bandos, deícançando a cabeça 
Juven. nas ancas dos que vão diante, 6c que aí? 

Ter vea de doudo fe diz.de quem tê fim vão deSicilia para Chipre. He o 
algüas vezes o juizo perturbado. Identi- veado tão vivedouro , que efcreve Pli» 
dem mfantr e, ou ex inter vallo , in amen* nio quecem annos depois da morte de 
tiam incidere. Alexandre Magno foraõ achados algüs 

Vea. Sangue. Vid. no íeu lugar. com collares douro, que o dito Princi-
Dous Condes de hua alta Vea. pe lhes mandara pòr, os quaes ficavaó 

Franc.de Sà.Sat.4. Eftanc.38. entranhados na pelle, 6c cubettos delia. 
VEAÇAó.Caçadet»ontaria,comoveas NoReynodeSiãohetão grande a quã« 

dos.corias.coríos.&c.Geri//, Dama,Ca- tidad^e dos veados, que todos os annos 
preoli, &c.( Tem efte monte grande nu. matão os da cerra mais de cento 6c cin-
mero de VeaçaÕ,como cabras, 6cc.Geog. coenta mil, para os mandar ao Japaó. 
deFr. Bern.de Britto,fol.4.col. 2.) (Os Na torre da cavalhariça Real de Hafpa-
matoschcyos de toda aVeaçao. Lucena, haõ,Corte da Perfia,a parte fuperior 
vida de Xavier^óS.col^J delia he com pofta de pontas de veados , 

Veação às vezes he a carne dos ani- dos quaes o Rey Thamaz matou em hü 
mães mortos na caça de montaria. Vena* dia trinta mil, andando àcaça.Godinho. 
tio, onts. Fem. Cornelio Ceifo fallando Relaç.da viagé da India,pag.70 Eícreve 
nas viandas boas para o eftomago,no li- Herrera que nas índias Occidentaes ha 
vro 2. cap.24.poem entre outras, Omnis huns veados manios, que opaftor leva 
avis,omnis venatio,atque utraque vel afja, com o gado ao campo , 6c os torna a tra-
velelixa. Toda a caça,6c toda a cafta de zer à tarde, 8c que do leyte das cotias fe 
veação, 6c húa, 6c outra , ou cofida, ou faz queijo. Em Portuguez a fêmea do 
afiada ; 6c no cap. 14. do dito livro Mi» veado chama-fe Cerva.Veado. Cervus,i. 
nima inftatiofit ex venatione, & aucupio. Mafc.Cic. (Na coutada de Sintra ha vea» 
Nãoha mantimento menos flatulento, dos mais brancos,que os Arminhos, pa-
que veação,6cc.( Do porco montez qua- raque até na cor dos animaes íe conheça 
tro coitas, 6c de outra Veaçdó hum Íom- a pureza do clima. Luis Mendes de Vai-
bo. Hiftor.deCifter,i.part.2Q8. col. 1.) concel.pag.208.) 

VEADO. Animal bravo, quadrúpede, Veado novo,que tem as pontas direi-
cornigero,de unha fendida, pefcoço cõ» tas, fem efgalhos, Cervus bimulus , cui 
prido,orelhas pequenas,cauda curta , & cornuaenafcuntur. Adverte Voííio, que 
ligeiriílimo. Dizem que não tem fel. heoO/7#,8cnãooveado novo , a que 
N o íeu coração íe acha hum oílinho, a Plinio chama Subido. 
que chamão em Latim, Os de corâecer» Pontas de veado novo, de algüs dous 
vi iterà o comprimento da metade do annos.Cornuaftmplicia.PUn. FeftoGrã-
dedo meminho, 6c a largura de huma maciço diz que em Latim íe chamão 
unha ,he chato, delgado, 6c ordinária- Subula,arum. Fem. 
me nte triangular, 6c de cor branca. Di- Coufa de veado. Cervinus,a,um.Plin. 
zem que rcfifte ao veneno, 8c que veda Cabeças,ou pontas de veados.Cor»»** 
eícarros de fangue. Efte oífo, vivendo o eervi, ou cervina cornua. Certos paos, q 
veado, he hum ajuntamento de cartila. té eígalhos a modo de pótas de veado,6c 
gens, te o concurlo das artérias na baíe ferve como forcados de fuftétar choças, 
do coração; pouco tempo depois de teczbams.Cervi,orum.Mafc.Plur.Varr. 
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Enfinàrão os veados a tirar dos cor» VEDAR. PÍohibir. Vetarealiquem ali* 

pos dos feridos as íettas com a herva quidfacere» 
Di&amo. DiBamum herbam extrahen- Aospaysdeíperdiçados, 8c perdula-
disfágittis,cervi moníiravere ,perctíjfi eo rios de ordinário íe veda o manejo da fua 
te Io, paBuque ejus hei ba ejeBo. PUn. Ub. fazenda. Male rem gerentibus patribus, 
%.cap.i-}. bonis mterdicifolet.de. (O que não Ve» 

O Adagio Portuguez diz: davao elles aos íeus Filoiofos.Dialog.de 
Porfia mata veado,6c não befteyro can- Fr Heytor PintOjjcverf.) 

çado. Vedar. Parar, fallando em matérias 
VEADOR , ou Veedor,ou Vcdot.Vid. líquidas. Vedar o fangue. Stftere fangui* 

Védor. nem, oufanguinisftuxiones.Phn.Claude» 
VEADORI A, Vid. Védoria. refmguinem.Plin.Sangutnemfupprmere. 
VEASINHA. Vea pequena. Vcnula, a. Ceifo.(premo, prefft, pteftum.) Vtd. Pa-

Fem. Celf. (O fangue ciafto não pôde rar. ( Forrado com hum betume íegu-
correr pelas Veafinhas. Madeira, 2. part. riílimo para Vedar a agoa.Mon.Lufitan. 
197.) Tom.Lfol.38.foL2.) 

V E C VEDOR , ou Veedor, ou Veador de 
caia de hum íenhor. O que ailiíte ao q 

VECEJAR,OU Vicejar. Eftar viçoío. ha de comprar o defpeníeiro, ou com» 
Dar muita folha, rr uira htrva, fallando pr^dordacaía.Ftâei, ou rationum proni 
em plantas, campos,8rc. Luxutiare,( o, tnfpeBor,is.Mafc. 
avt,atum.) Ovid.Ltixuriari,[OtMus(Ü.) Védor da Caía Real.Na Corte dos 
Columel Vid Viçofo.( Que lhe corte oq Reys de Portugal £ iegundo eícreve 
Vecejao os olhos. Vieyra, Torr. 3. 404.) Man.de Soufa,TheatroGeneal.fol.i78) 
Falia no jardineiro, que certa o que ve- he o cargo, fegundo em preminencias, 
cejaõ figuras de murra. depois do Mordomo. Seu officio heexa» 

O Adagio Portuguez diz: rrinar as iguarias que chegão à meia 
Da gordura da terra veccjão os enxertos. Rtal 5 por cuja cauía íe chama Veedor, 

VECTAÇAÕ. O andar a cavallo , ou voz meramente Portugueza,deduzida 
em carruagem. Nos íeus Difcurfos Ma- do verbo Video. O Direito comum dcs 
noelSeverim de Faria ufa defta palavra Emperadores Romanos lhedà portitu. 
Latina aportuguezada, fadando em ex» Io,Comes,ou Tribunus Ichola epularum 
erciciosaccommcdados para confervar Principis, porque a íeu cargo eftà a or-
a faude. VcBatio,onis. Cic.Seneca, Sueton. dem de toda a cozinha,8c officiaes delia. 
(Como he a VeBaçao, eu andar nos co- Na noíla Corte he cargo tão grande, â 
enes, a veros prados, peg. 146. verí.) faz o officio de Mordomo mòr, quando 

efte falta* 6c aflim prefide também aos 
V E D Moços da Camera,Eícudey res ,te Ca­

valleyros Fidalgos ; ordena o miniíte. 
VEDADO. Prohibido. Vetitus, a, um. rio da meia do Rey, manda fazer as có-

Virgil. pras das iguarias pelo comprador da 
Qual rofaffabre Abrilfilhada Aurora, Caía, que rem hum ajudante, & prove 
Qual pomo^ue horta mais Vedada cria. todos os officios da cozinha. O primeiro 

UlyiT.de Gibr.Per.Cant.j3.oyt.45. que em Portugal oecupeu eftecargo.foi 
VEDALHAS. Na Beira heo brinco, jo« oCondeDom Vafco,lobrinho, filboda 

ya,ou peça, que o padrinho,ou parente irmãa dei Rey D. Afronío ; o fegundo 
dà à noy va no dia do íeu recebimento, foi o íamofo Egas Moniz. Refponde ao 
Certo amigo meu derivava Vedalhas de que os Latinos chamão,Dapifer. Anti-
ver, te dar, como quem diííera ,ve o que gamenteera hum íó, hoje íaõ tres.Tam-
Ihe dàs.Nupttale munus. bem cs Védores das Rainhas íaõ os que 

provão 
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VED VED i79 
provão as iguarias. ( lhe mandou hum nas., ou outras plantas v e r d s , ouachan-
freador, acompanhado de muita gente, do humida a lãa íeca, na parte.em que a 
pedmdolhe foífe íua convidada. Mon. deixarão de noite, dão a entender que 
LufitTom.i.393.col.3.) vem agoa debaixo da terra. Com outros 

Védorda Fazenda. NoConcelhoda finaes naturaes,também íe podem def« 
Fazenda os Védores íaõ três Titulos,ou cobrir minas de diffrrentes mctaes , dos 
Senhores , que cem outros Miniftros que afíirmão, que vemos corpos da ma* 
lubalternos defpachão os negócios to* neira que eftão enterrados; íe he verda. 
cantes à Fazenda Real,6c bens da Coroa de que os vem, querem os Doutores q 
de Portugal, 6c Conquiftas. Védor da os não poííaó ver íenão por arte Ma-
9azéda.Regiiararii,ou Rei arariapra» gica. Vid. Delrio, l iv. i . Sem embargo 
feBus,i.Mafc.RegtarariiModerator,oris. do que tenho dito, não repugnàra em 
Mafc. crer, que ha homens,que naturalmente 

Védor das Obras. Efte cargo he mui. porpermiífaõ Divina deÍLobrem debai-
to antigo. N o tempo dos Emperadores xoda terra a agoa .porque na Relação 
Romanos andava na ordem dos illuftres, da fua viagem da índia por terra , diz o 
O Direito comum lhe chama Comes,feu Padre Manoel Godinho, pag. 109. que 
Tribunus fabrica Palatii,por brazão de na Arábia deíerta,aonde íe padecem ie-
Íua honra trazia ('como refere Caífiodo- dcs mortaes, ha cavallo, que cheira ater­
ro ) húa infignia dourada a modo de va. ra, te cavando com as mãos, faz final ao 
ra diante do Principe. Entre nòs tem o cavalleiro, paraque a deícubra.Nas mais 
minifteriodever as obras do Paço , 6c apertadas neceflidades feacredita a Di-
deipez^ df-!-?.s, 6coutras coufas concer. vina Providencia. Védor de agoa.Aqua» 
nentes a efta matéria. Regiis adifictis rumindagator,is.Mafc.Columellib 2. cap. 
PrafeBusd Mafc. 2. João Bautifta Porta, Napolitano, no 

Na guerra os Védores géraes faõ os íeu livrojntitulado, Villa,Ub. 1. cap. 1S. 
que governão as Védorias do Exercito. mihi pag. 41. fallando nos Védores da 

Védor de agoa. Aquelle que conhece agoa, difeute efta matéria com tanta cu-
aonde ha agoa,para fazer poços,fontes, * rioíidade ,que me pareceo bem trazer 
6cc.com mais razão lhe chamão os La. as fuás obíervaçoens , porque efte livro 
tinos Indagador,ou InveHigador, do que do dito Autor he hoje muito raro, prín-
nòs Védor , porque deftes prefumidos cipalmente nefte Reyno -, te por não ha-
Védoresd'agoa, mais faó os que abuí* ver na tradução algüa equivocação, ou 
cão, que os que a vem.Dizerqueosracs errada intelligencia, porei nefte lugar as 
Védorestem avilta tão penetrante, que fuás palavras. Aquileges ex ftgnis tum 
trafpaífaõ a opacidade da terra , ainda- foli,tum terrisnafcentium, aquas fubter-
que feja opinião favorecida de Celio raneas^latentesveftigant^xjnncts.Bu» 
Rhodigino, he contrario à razão natu- tomo,Rubis,Cypero,Gramine pingui, Ca* 
tâ\, que com evidencia nos moftra, que lamo Índico, Arundine, Malacociffo, Cu» 
aonde falta a luz, íalta a vifta. O que pa- cumere, Silveftri, Hipputi, §uinqnfolio, 
xece mais certo he, que efta tão notável érBatrachiO}Vel Heliotropio, Calamintha, 
habilidade he artificio,6c feiencia pra- Callttricho, Meliloto,Oxilapato,Sangui* 
tica, com que vendo eftes homens huns nali,Solano,Stratiore, Chama leuce» (Be-
finaes de humidade exterior.como huns chton vocat Plinius) Chatr.aleone, & ubi 
vapores fubtis , que pela manhãa fe le* plures herbadenfa',& vindes, Agnus ca» 
vantão da terra, (o que parece confirma flus, Coniza, Trifolium.Q)ián,& ubi ipfa» 
Columella no liv<9.cap.8. dizendo In» rum afpeBus marcidus apparet , propius 
dâgatorem conveniet matutina têmpora pavimento aquas indicant invalidas , & 
veftigândteligere\ ou achando certo ge« non permanentes •, qua vero luxuriantiS 
neio de molquitos, ou certas hervas,cã* afpeBus, & vinâiores, aquas fv.heffe d* 

ttfftmas, 
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tijftmas, & durabiles. Nunc foli genera Salix enim errática, &alnus,autvitex, 
dicamus, qua aquas habent. Argillofi, & aut hederafponteproveniunt,certior mui» 
pumtcoftgeneris,& fquallenteflnxu pra- to nebulofa exhalatio, ante Solis ortum 
áitaomninoaquofa.Deglutinofis ,lutofts. longfus tntuentibns, quod ex edito qui» 
nigrâ terra,pingui,& ealculofa defperan» damfpeculantur, proni. terram mento at» 
dum. Sed vejtigator hoc modo fer utabitur tingente. EB & peculiaris aBimatio.pe» 
aquas,ex Democrito Habeatvafculumplu' rttts tantum nota , quam fervemiftimo 
beum, femifpharicum, congii capaeitate, afiu fequuntur, dieiquehoris ardenttjft. 
acciptatque lanafloccos duos,aut três lotos, mis, qualts ex quoque loco repercuffus fplé» 
&probe carptos, eofque Uno obliget, ipfum deat. Nam fi terra fitiente humidior eft 
vero linifilum intra vas ad fundum ejus illa, indubitata fpes promittitur , fed tan* 
cum cera congluttnet. Sed & óleo vas tlli- ta intenfione oculorum opus eft, ut indolef» 
natur, & in loeo, ubi aquam fperamus, con* cant, quodfugientes, ad alia experimenta 
jeBurâfaBâ,puteuseftbdiatur altitudine deeurrunt. Loco in altitudinem pedum 
triumeubicorum,inquotnverfum vaspo» quinque defoffo , ollifque è figlino opere 
natur,& lircumpofitis arundinum foiiis, crudis,autperunBâ pelvi areâ cooper to, 
rurfus ad cubiti menfuram terra agger a» lueernâque ardente concamerata frondt-
tur ; id ipfum Sole occidente factendum. busdetn terra. Sifiglinum humidum, rup» 
Mane terra auferatur, & her bis amotis, tnmque, aut in aere fudor, vel lueerna, fine 
vas fubvertatur, & confideret: fi fucrint defeBn olei, re/iinBa-, aut etiam vellus Ia* 
fontesflanatnaquâ'plenamreperiet,&vaf namadidum reperiatur, non dubie pro» 
culumbullarum plenum. Aqua quaUtatem mittunt aquas. Glttidam &igne prtus ex» 
cognofces,ftlanam ipfamguftaverts Quòd coquunt locum, tanto efficaciore vaforum 

jimultaerithumiditas,utlacryma diftil» argumento. Terraipfapromittit eandican» 
lent,prope aquam fperato-,ft autem humi- tibus maculis, aut tot a glauci coloris. In 
ditas fimpliciter apparuertt, adeft qutdem niçrâ enimfcaturk tnesnon funt pet emes. 
aqtta}fed in alto -,ftnullum horum fig norü Figurali cretâ femper adimiturfpes.Aqua 
apparebit,idem periculum in alto, atque alio femper dulcis in argillofa terra ifrigidior 
loeofaçere oportebit, confideratione habi* in lopho; dulcesenim, levefque faeit, & 
ta ne difparatcs locos tentemus. Alio mo» colando confinei fordes. Sabulum exiles li» 
do etiam cognofcere doe et ubi fubfit aqtta. wofafque promittit.Glarea incertas venas, 
Inaltioremlocumprogrediuntur, & pri* fed boni faporis. Sabulum mafeulum, & 
tifquamaer albefcat,primum Áolis radium a* enacarbunctdofa certas, flabilefque, & 
cbfervant, ófiquid nebulofum in ipfum fa'ubres. Rubra faxa opttmas, & fpei cer* 
adtrahi,ante quam rarefcat, appareot, aqua tifftma. Radie es montiumfaxofa, ejfftlex, 
expeBare convenit. Obfervabis etiam in hoc ampliasrigentes. 
ptimo Solisfplendoreculicesffurfumindi> VÉDORIA,ou Veedoria,ou Veadoria. 
reBum volantes ,feque adtrabis fimilitu* O oíficio, ou cargo de Védor. Védoria 
dinem eoniorquentes \nam hi aquam por» da Fazenda Real. Regiiararii, ou Rei 
tendunt. Infuper ex altiore loco animad* arariaJummapraftBura,ouprafeBura, 
verftonemhabe; afiateinmeridie,quando a.fem. 
aer puruSiér terra ftcciftima ertt ,tunc in Védoria. A Junta dos Védcres. Vé> 
aquofis loas vapor furfum ekvatur, & doria da Fazenda. Rei araria prafeBw 
parva nebula fimilitndine-, hyeme vero rumSenatus,cu Curia,a.Fem.Emtempo 
(uffumigationem quandam , & halttum de guerra ha duas Védorias, húa do Ex» 
ejufmodi locustymittit, ftmilem eis, qui ex ercito,outra da Artelharia •_, a fua obri-
fluminibus ,ftagnts , & putets efferuniur. gação he cuidar no pagamento, manei» 
Plintus alia addit. Aq't ar um funt nota meotos,6c carruagens do Exercito. 
juncus, at undo, au? herba, de qua dtBum 
eft, multumque alicui loco incumbem rana. 
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. Novo humor Vegeta ndo o verde louro» 

V E G Faziarenovar ofrefco prado, 
Crecer as plantas,animar as flores 

V EG AD A Palavra antiquada.^. Vez. Com alma luz,com claros refplandores, 
( Vos d iíle que viera outra Vegada por Inful.de Man.Thomàs,iiv.7.oyt.32. 
eftas partes. Carta do Afcebifpo de Bra- Vegetar. Em fignificação acliva.Cô* 
ga D. Lourenço, depois da batalha de municar alma vegetativa. 
Aljubarrota. Anda no Canto quarto dos Vegetando mil arvores, ér plantas 
Commentar.de Camões por Manoel de Variedades de flores,& hervas fantas. 
Faria, col. 322.) Inful.de Man.Thomàs,liv.io.oyt.77. 

VEGETAÇÃO. O vegetar. Vid. no feu VEGETATÍVO. Alma vegetativa cha. 
lugar* Vegetatio, onis. Fem. Uía Apuleyo mão os Filofofos, a que com o íueco da 
defte fubftantivo.mas em difFerente(en* tetra,attrahido pelas raizes,6c diftnbui* 
tido.Ut etiam fatigationem fedentariam do pelos ramos, dà às hervas, te àsarvo* 
inceffus vegetatione dtfcuterem. Apul. in res o nutrimento , 6c o augmento. No 
Afin.Hoje ufaõcammMmraente delle os cap.54. do 3. livro De vitiisfermonis, fo-
Filofofos. bre a palavra barbara vegetativust a,um, 

VEGETANTE. O que toma feu ali» daqualufaóos noílos Filofofos, diz c\ 
mento, te augme_nto do fuceoda terra, Cicero, 8c outros antigos Autores Lati» 
como as plantas, arvores,8cc. Os corpos nos dizião G}uod vivit,quod viget-, fendo 
naturaes,íublunares,íedividem em me- ifto aflim, também poderemos dizer 
taes,oumineraes,vegetantes,6c animaes. Vivens, & vigens.Ha explicação da pa* 
Debaixo do nome de vegetantes fe com- lavra Vegetus, diz Calepino, vegetativa. 
prehendem todas as raizes , hervas , animam Philofophi recentiores appellant 
arbuftos,arvores,8c mais plantas. Vid. animam feminalem, qua à Plinio dteitur 
Yegetar.Vtd. Vegetativo. aléns, cujus motu interiore planta vigef-

VEGETAR. Deriva-fe do adje&iv© cunt ,crefcunt, frondefeunt ,germtnantt 
Latino Vegetus,a, um, que val o meímo breviterque vivunt.Tem a terra hum eí. 
que valente,galhardo, te capaz para to- pirito vegetante, ou húa virtude, 6c fa» 
das as íunçoens do corpo,8c dJalma. Os eu Idade vegetativa, que fuftenta tudo. 
Filofofos naturaes chamão vegetar , o Iuefi terrat fpiritus vitaliter vegetus ,ejr 
tomar pela raiz o feu nutrimento,Sc acre» aléns omnia. Ex Senecaltb.$,§luafi.(Com 
centamento,como fazem todas as plan- todos os viventes do mundo, 6c nos Pe­
tas, porque attrahem para fi o fuceo da getativos. Vieyra,Tom.5.150.} 
terra, 6c delle vivem; 8c nel Ias faz efte VÊGETO. Robufto,vivo,efperto, íaõ 
íueco fua circulação, como nos animaes com todas as íuas forças. Vegetus, a, um. 
o íangue,como íe tem obíervado vifivel- Cie. ( A vida radicada em oífos mais Ve» 
mente no Tithymalo, ou herva leyteira. getos. Queirós, vida do Irmão Bafto , 
Rhodes Canaífes,Chimico Grego, tem pag-*í .col.2*) {Necefiidade de calor mais 
achadoofegredode húa vegetação ar- Vegeto, para íe nutrirem., Madeyra, 2. 
tificial, da qual fe tem feito experiência part. 211.} 
em Paris, 6c confifte na preparação de 
certa agoa forte , a que o dito Rhodes V E H 
chama Agoa decalhao j na qual os me. 
taes, como ouro, prata, ferro, cobre, íe VEHEMENCIA. ímpeto. Violência. 
vem brotar, íubir, te ramificar em pou- Impetus,Mafe.Impetus vehemens, ou con» 
cos inflames até a iuperficie do dito li- citatus.ouconcitatior.Mafc,Cie. Com ve» 
eor. Vegetare,(orfVÍ,atum,)\J(a Apuleyo hemencia.Vehementer,aeriter.Cie. 
deite verboem fentido poucodiíferéte, VEHEMENTE. Impetuofo. Violento, 
fallando nos influxos da L\i&.Vid.Calepi» VehemensJis, omn gen. Acer, acris.Mafc. 
$o,verbo Vegetus. & 
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& Fem. acre.Neut.Cie. (Com tantos,8c muchas vezes íe van ai infierno. Es tanta 
tão Vehementes inimigos. Correcçãò de Ia grangena, quede la^v^ faca ei dia-
Abufos, 450.) Falia o Autor nos humo* blo en Ias Fieftas, que es gran miferiçor-
res da febre maligna. diadeDios que no hagan milagro los 

VEHICULO. He palavra Latina de ve» Santos que mueren, porque no feaumé-
hiculum, que quer dizer Carro, ou Car* ten Ias Fieftas. Pues muchas vezes los 
rttegem. He ufada dos Médicos, 8c val o vagos borran en Ia vega Ias tardes Ia bue-
mefmo que vafo do corpo humano, que na letra de Ia manana.Los Romanos lia-
ferve de acarretar, ou levar os humores, maron a fu vegalcam\io Marcio,porque 
As veas, Sc artérias íaõ vehiculos do fan« era para enfayaríe en los exercícios de 
gue, te dos efpiritos. As purgas íaõ os Ia guerra; y a efta femejança íe hizo en 
vehiculos dos humores peccantes para Ia vega de Toledo un circo maximo.que 
fora do corpo. Vehiculum,i. Neut. Cie. tiene dos tanto en largo,que en ancho, 
( He neceííario algum Vehiculo, que le* cuyos veíligios quedan oy dia dendê ei 
ve a virtude do medicamento. Madeira, Monafterio de S. Bartholome, haíta Ia 
2.part. 153.) capüla,quedizendel Montero.Gnw/>«í 

V E I fuburbanus, ad animi relaxationem, popu-
lo deBinatus. fAs agoas, com que as ter» 

VEIGA. Deriva fe do Caftelhano Ve* rasfertilizãoasK«£<«.M©n.Lufit.Tom. 
ga, te ( fegundo o Meftre Venegas) Ve* 7.pag.6*4.) 
ga, es Latino de vaga planities, que es Io A Veiga de Granada. He celebre pela 
que en Ias Aldeas llaman Exido, adonde lamentável rota, que os Mouros derão 
fale Ia gente dei pueblo a efpaciarfe los aos Chriftãosem dia de S< João; mor-
dias de Fiefta. Por cierto que bien mi- rêrão nella o Infante D. Pedro,6c o ln-
rado es baga Ia vega, que haze divagar ei fante D.João, feu cunhado. Mon. Lufit. 
acuerdo,queenlos dias deFiefta avian Tom.7. 115. Da Veiga deGranada to» 
de tener los Chriftianos. Pienfan, que màrão algüas familias o appellido de 
con oir Miffa, cumplen con todo Io que Veigas. Huns Veigas procedem de hum 
fon obligados , y nomiran , que en Ia Cavalleiro, íenhor da Villa de Graxales, 
Fiefta concurren dos preceptos, uno de que em certo encontro, que teve com 
los diez Mandatniétos, y otro de Ia Igle* os Mouros na Veiga de Granada, os def» 
fia. Verdades , que ei que oyè Miffa, baratou, te matou muitos, pelo que fé 
cumple Io que manda Ia Iglefia, mas lhe deu por Armas com o appellido de* 
quedaíedecumplir con ei mandamien* Veiga a Torre de Granada. Ha outros 
to de Dios, Sabbatha fanBifices. La Vega Veigas, a que chamão Laflos, que pro. 
lehaze tan Vaga, que es oceafion a que cedem de Garcilaflb, o qual fez outro 
no fe acuerde de Ia obligacion.que tiene a feito infigne, também na Veiga de Gra» 
cumplirconelmandamientodeDios,el nada. 
qual confifte en ei reconocimiétoaítual, VEios.Cidade,8c povos de \taliaVid. 
ò con que no ay repugnância de culpa Veyos. 
prefente, virtual, que ei hombre haze a VEIRADO. (Termo da Armeria.) 
Dios, contemplandoquienes Dios, y t\ Ornado,ou guarnecidode Veiros. Vtd. 
mercedeslehahecho, y quien es ei, y Veiro. ( Nove liíonjas Veiradas,te conj 
que fervidos le deve , tec. Defta manera tra veiradas de prata, 6c vermelho. No: 
íantificarà Ia Fiefta , que nojugando a biliarch.P0rtug.239.) 
los birlos, te deívardando Ias huercas, y VEIROS ( Termo da Armeria.) De-
facando a bailar Ias loquillas defmanda* riva lèefta dição do Francez. Vair , te 
dillas. De masque Ias burlas fon vifpe- efta do Latim Variare,ou de Varium, 
ras de Ias veras, y dei jurar vienen ai per- (como tem obfervado Sylvio na fua 
jurar,y dei hablarai matar,yde Ia vega Qiammatiça^ag^j^varumetiamNair, 

tn 
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in maginibusgenttUtiis, quas arma«&'tó, .. Dar à vete. Vela dare.^n.intil. vela for 
dicitur. No Eícudo ,das Armas formão- çef.e*Çic.Vãa ventts permittre. Qtúnitl. 
íe os Veirç*, lançandc-fe em hú\ faxa Velqfolvere.Vhgth ( Fez que íe etnba. 
hüa rifca columbreada , 8c dando de- rsçava ao dar da Vela. Barros, x.Dec. foi. 
pois a húa parte, te a outra as cores,que 3x0!.i.) ,., 
dec Iara o brazão. ( Veiros, Tortaos,Ban- . T'N avegar à velà.chea. Plenis velis na. 
da adentada. Nobiliarch. Portug.226.) vigore. Cie. Totâ vela pandefe.Ex Quin. 

VEIROS. Villa de Portugal,no Alem; t$f, Velas cheas.Vela finuofaPropert. 
tejo, Biípado de El vas, entre Borba , & Sem remo a Veia chea navegando 
fcftremòs. Dizem feus. moradores , que . \A nova via vão retrocedendo. 
foi fundação de Romanos. El-Rey D. Inful.de Man.Thomàs, liv.9 oyt.8. 
Affonfo II . de Portugal a conquiírpu Coufa,que leva vela. Velifer, a ,um. 
dos Árabes, 8c a mandou povoar de no- Ovid. 
vo. He murada, te tem caftello com fe* . Coufa que anda à vela. Velivolans,tis, 
te torres. Efte caftello foi edificado pelo omn gen. Poeta apud Cicer. Velivolus, a, 
Meftre da Ordem de Avls D. Lourenço um, Ovid. .... 
Affonfo. El-Rey RManoellhedeu fo* Amainar as velas. Vid. Amainar, 
ral. Nefta Villa naíceo o primeiro Du- Recolher as velas. VelacolUgere. 
que de Bragança D.Affonío.filho dei» O andar à vela. Velificatio,onts. Fem. 
Rey D.João 1.6c de húa fenhora natural Voltar a vela para a parte do vento, 
defta terra, chamada Dona lnez,que de- Obliquarefinus in ventos. Virgil. 
pois foi Commendadeira de Santos. #.Vela,pela figura Synecdoche da parte 

pelo todo, val o meímo que navio. Fo-
V E L rão viftas no mefmo tempo mais de oy. 

tocentas velas. Naves amplius oBingen» 
VELA. Compolição de febo, ou de ta uno erant vifa tempore. Gafar. Deter* 

cera, no meyo da qual fica envolto hum minou Ceíarefpérar pela Armada , que 
pavio, que fe acende para alumear. Can» logo depois de chegada, te aviltada do 
dela,a.Fem.Columel. inimigo, algüas 20.velas bé apreftadas, 

Vela de febo. Candeia è febo,ou fevo, te bem armadas, levantarão ferro,te de* 
ou à imitação de Apuleyo. Candeia feba» fronte das noflas fe formarão em batalha. 
cea. Fazer velas de íeho,Candeias febare. Cafar ffatuit expeBare claffem, qua ubi 
Columella. convènit,acprimum ab hoiiibus vifa eB, 

Vela de cera. Candeia Cerea. circiter viginti naves eorum paratiffima, 
Vela de navio. Panno grande , que atqueomni genere armorum ornatifftma, 

preío nas vergas, 8c aberto.recebe o ven» e portu profeBa, noftris adverfa con Bi • 
to, 6c faz andar o navio. Velum, i. Neut. terunt.Cafar. 
Cie. As voffâs Velas,que vao 

A vela meftra , ou a vela do mafto Dando quafi ao mundo volta, 
grande. Velum fummi mali maximum. A» Franciíco de Sà, Satyr.i.Eftanc.9. 
cation, que alguns Autores de Diccio- Vela. Vigia,ou Vigília. Vid, nos feus 
oarios põem nefte lugar,não fe acha em lugares. ( Para caminharem a primeira 
Autores Latinos, 6c Roberto Eftevão Velada noite. Mon. Lufit.Tom. 1.350, 
moftraqueaté no Grego não eftà certa col.4 ) (Acharem no muitas vezes en* 
a fignificação defta palavra nefte fenti* tteasVelas dormindo no chão.lbid. 15 9. 
do. col.2.) 

Avelada mezena ,a cevadeira , tra. Eftar em vela. Vigiar. Vid. no feu lu-
quete, joanete, papafigo, 8cc. Vid, nos gar.fSJoaõ, Santiago eftejaõ em Vela, 
feus lugares. le haõ dejfer tentados.Yieyr.Xavier dor* 

Embarcaçoens que andão avela. Na- mindo, 104.C0I.1.) 
vigia.yelis euntia.Pli n. V £-

http://Inful.de


3»4 VEL VEL 
VELÀCHO. He húa das velas do maf* minha proa tudo o que puder.Britf o,via: 

to de proa, no meyo delle, entre as velas, gem do Braíil,28j.) 
a que chamão Traquete, te Joanete. Naõ VEL EI RO. Que anda bem â vela.Na.' 
lhe acho palavra própria Latina.fO que vio veleiro. Navis curforia.Sidon. Apol» 
eftiver de fotavento , arrie o velacho. linar.Navis,qua velis celerrimè, ou oeyf* 
Britto, Viagem do Brafil. ( Para largar fimefertur. (Por íer navio mais Veleiro, 
os velachos ao vento de algüa nova na» te meneavel. Lucéna, Vida de Xavier, 
vegação. Cartas de D.Franciíco Mam 45.col.1J • 0 ; 

15*;. ) Soldado veleiro, armado à ligeyra." 
VELADÒR. He hum pao comprido, Veles,genit.velitis.Mafc.Cie. 

te redondo, da altura de hum homem, VELETA.Grimpa. Vid. no feu lugar, 
com feus pésembaixo, 8c com buracos, (Semelhanteà Veleta ha de íer todo o 
em que íe mete a candea de garavato. Prefidente, 8c Miniftro. Emprefasda vi» 
Lychnuchusltgneus. A primeira palavra da de S. Bento.Empr.i i.num.246.fMa­
ne de Cicero. noel de Faria te Sòufa chamou Sy billas 

VELAME. Velas ,ou proviíaõ de ve- dos ventosàs Veletas,ou grimpas , que 
Ias. Vela,ou carbafa, orum. Neut.Plur.ou (opõem nas torres, te cúpulas dos nobres 
velorumapparatus,us. Mafc.{ Breu, Ve. edifícios, pela analogia de oráculos dos 
lame,&c. Barros, 2. Dec.fol. 39. col. 2. ) tempos. Lasdoradas Sybillas de los vien* 
f Tendo jà pofto fogo no Velame. Quei* tos. Franciíco Ley tão Ferreira, part. 2. da 
ròs, Vida do Irmaõ Baíto, 314.) ; nova Arte de Conceitos, lição 24. n. 2 7. 

VELAR. Eftar em vela. Vid. Vigiar. VELETRI,OU Veltri. Cidade de Ita-
(Vifitando as guardas do Real,vendo fe lia na Campania de Roma. Foi Cidade 
Velavao, ou íe dormiaõ. Mon. Lufitan. antigamente celebre 7 nella foi criado 
Tom. i.fol. 159.col.2J (^Velando aquella Augufto Cefar, 8c na opinião de alguns, 
noite as armas. Vieyr.Xavier dormindo, foi pátria do dito Emperador. Velttra, 
139. col. 1.) ( A quem Vela, tudo fe lhe arttm. Fem.Plur.Sueton. 
deívela. Lobo, Corte na Aldea,302.) Da Cidade de Veletri. Veliternus, a, 

Velar por algüa coufa. Vid. Vigiar um.Plin. 
por,8cc. (Vele o Principe por contentar VELEZ. Cidade de África, no Reyno 
amigos, defvele-fe por não ter inimigos, de Fez, na Província de Errife, na coita 
Brachilog.de Principes, 270.) do mar Mediterrâneo. Tem caftello for* 

Velarfede alguem. Vid. Vigiar de,8cc. te, te dous Palácios para o Governador. 
Se a liberdade eftimais, Dom Pedro de Navarra , Alm irante de 
Velai vosdefte ouro mais, Hefpanha, para tirar aos piratas Mouros 
§ue doferro,nem dofogo. a facilidade defte aíylo , 8c porto capaz 

Franciíco de Sà,Satyr.4.Eíhnc.38. de algüas trinta embarcaçoens,numaro. 
Velar de alguem. ( Velavao dos Bar- cha, que eftà defronte da Cidade em dif. 

beiros.Dom Franciíco de Portugal,Pri- tancia de alguns íeiícentos paffos, toda 
foens, te foltur. 19.) cercada, te por todas as partes tão alcan» 

Adagios Portuguezes do velar. tilada, que a penas ha lugar para hum 
Mais pode Deos ajudar, que velar, nem homem trepar por ella, mandou edificar 

madrugar. no mais alto hum Forte, a que chamou 
A quem vela, tudo fe lhe revela. El Petíon de Velez, te o guarneceo cortt 

VELEJAR. Andará vela. Navegar, cinco groífos canhoens. Os Mouros o 
Veliftcare, (o.avi.atum.) (Andava Antor tinhão tomado por rraição, mas D. Gar-
nio Telles Velejando. Portugal Reftaur. cia de Toledo o reftaurou. 
parta. 439-) (Velejando por noíía der- VELHA. O feminino de velho. Ânus, 
rota. Hiftor. de Fern .Mend. Pint. 161. genit.anus.Ctc.Vid.Velho. 
col.4)(Emachando tempo,Velejo pela Caias velhas. Edifício velho. Vetus 
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ViEL VEL j«5 
dbmus ,ap ve teres ades, à imitação de nofo.Flagitiose. Ctc. 
Flauto, que diz Vetus maceria. • VELHACARÍA.Lafcivia,Luxuria.P/*/. 
t Vinha velha. Veterana vinea. Columel. aos íeus lugares. 

A Velha de Dio.Entre as mulheres, q Velhacaria. Maldade criminofa. Sce» 
com animo varonil fe afünalàrão na de- lus,eris.Neut.Flagitium,ti,Neut.Cie. 
fefiía da Fortaleza de Dio, hecelebte a . VELHACO. Oque ufa de traças, para 
memória de Ifabel Fernandes, a que os enganar. Nebulo,onis.Mafc»Cic. 
Efcritores Portuguezes chamão a Velha Velhaco. Lafcivo. Luxurioío.Wi.nos 
de Dio. Defpendeo parte de feus bens feus lugares. 
,efta generoía mulher em mimos, te re- Adagios Portuguezes do Velhaco. 
gaios, com que no mais vi vo do cõflidto Cafa, em que não ha cão, nem gato , he 
alentava os Soldados, exhortando-os à caía de velhaco. 
defenfa,8cà peleja,com razoens mayo- Filhobaftardo, ou muitobom,ou mui-
res, que de hum efpirito, 8c juizo femi- to velhaco. 
nil. Jacinto Freirc,liv.2.num.*;»T. Fazerbé a velhacos,he deitar agoa aomar 

Adagios Portuguezes da velha. VELHAÚ. Homem muito velho. Ad» 
Caftigo de velha, nunca fez moça. modum fenex. 
Caftigar velh a, teeípulgar cão, duas Velhão. Velho venerando. Veneran* 

doudiccs faó. dus, ou venerabtlis fenex. 
Antes velha com dinheiro, que moça cõ V E L H AQTJEAR.Brincar com velhaca-

cabello. ria. Lafciviret(vio,vivi,vitum.) Seneca. 
Nem tão velha que caya , nem tão mo- Libidtnari, ( or,atus fum.) Sueton. 

ça, que falte. VELHAQOESCo.Galantemente mao, 
' Mais velha he a Igreja, 8c vão a ella.' malicioío com graça. Scifc improbus, a, 
A m oça em fe enfeitar, te a velha em be- um. Lapide malus. 

ber,gaftão todo íeu haver. . VELHAQJJINHO. Diminutivode ve-
A velha, 6c a cortiça, curadas fe querem, lhaco. lmprobulus,a,um.Juvenal. 
Pouco a pouco fia a velha o copo. VELHJCE. O efpaço da vida, que íe 
Avefotife a velha aos bredos, lambelhe fegue à varonilidade , ou idade de vã­

os dedos. rão: A mais freqüente honra, que os ho-
Avefouíea velha ao mel,5c comeríequer. mens íe fazem huns aos outros, he cha-
Abel!i3,6c ovelha,8c apenna detraz da marem-fe Senhores, palavra corrupta ds 

orelha, te parte na Igreja, defeja va pa- Sêniores, que quer dizer mais velhos 5 8r 
ra íeu filho a velha. não fena Caufa, porque a velhice traz cõ-
Serrar a velha pelo meyo. Frâíe do figo opinião de longa, 6c antiga virtu-

vulgo, para fignificar odia da ametade de,efpecialmente de prudência, 8c con­
da Quareíma. Os Caftelhanos dizem íelho, de que lhe nafce fer reverenciada, 
Partir lavieca, porque em algüas partes te fua* cãas preferidas à robufteza dos 
UPÍtumão os Caftelhanos dependurar de mancebos. A mocidade he a&iva, & la-
hum lugar alto húa figura de papel Com bocicrla.mas aj^relhice he prudente, te 
fete pernas, & no fim de cada íemana circuoíp&cla * íabemandar ,8c dà bons 
das fete da Quareíma vão cortando húa cpnfelho9. Em homem moço difücilmé-
das petnas,8c no dia da ametade da Qua- te pôde o engenho, ou oeftudo íupprir 
reíma,raígão a dita figura de velha pelo a experiência} tendo bom juizo natural, 
meyo, 8c aiftò chamão Partir Ia vieca, baíta aexpericncia para o fazer fciente. 
& nòs em tal dia dizemos Hoje fe ferra a Todas as hiftorias eftão cheasldas ruínas 
velh apelo meyo. de Reynos, governados por Principes 

VELHACAMENTE, € ó velhacaria lu* moços. Com efte caftigo ameaça Deos 
Wuvia.Libidinose.Cic.Lafcive.Tit.Liv. aos Judeos , dizendolhes por boca de 

Velhacamente. Com maldade ctimi Waías, que lhes dará Principes meninos. 
• T o m . VIII* K k Dak 
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3ss VEL VÊLf 

Dabo pueros Principes eorutnJfaia 5. v.4. entende eyEtas ) Plauto o exprime, di» 
Nos feus princípios o povo Hebraico zendo, HicilleeftfeneBa atate , quifa* 
foi governado pelos mais anciãos. Quan- Bus eft puer. He hum homem,que na íua 
do Moyíés entrou no Egypto para go- velhice íe tornou menino. Também po-
vernar ò povo de lírael, jà prefidião os deras chamar à velhice ,Grandis , ou 
velhos com a utoridade % mandoulhe grandior atas, ou atas ingravefcens, faõ 
Deos, que de todos elles eícolheífe fet- termos de que ufa Cicero. • 
tenta para o ajudarem no governo. Em Velhice de velha. Anilitas, atis.\Fem. 
todas as juntas,8c congreífos para o bem Catul. 
commum, de que faz menção a Eicritu- Grande velhice. ExaBa, ou extrema 
ta, fempre tem os velhos o primeiro lu- atas, ou decrépita atas, ou ultimum tem-
gar, 8c algüas vezes íó elles vera nomea» pusatatts. Cie. Eftando Scevola numa 
dos. Nifto íe funda a expreffaõ do Piai- íumma velhice,6c fem íaude algüa. Sc a* 
mifta, que inculca os louvores de Deos vola cum effetfummâ feneBute, &perditâ 
nas juntas do povo,6c tribunaes dos ve« valetudine.Cic. Logrou boa faude até 
\hos, Exaltent eumin Eccleftaplebis rejr hüa decrépita velhice, vixit adfummam 
in cathedrafeniorum laudent eum.Pfalm. feneButem valetudine optimâ. Cie. 
JO6.V 22.0s Gregos chamavão às juras Quebrantado da velhice. SeneBute 
Ecclefta.Cathedra Seniorum, he o Sena* confeBus^a,um.Cic. 
do, ou Concelho geral. Por hum lugar A velhice he o fim da vida. SeneBus 
daEícritura fepóde conhecer a idade, eftoccafus vita.Cic.A velhice he o fim da 
que entre os Hebreos era precifa para fer fábula da vida. SeneBus peraBio atatis 
do numero dos velhos, Tinha Roboão eft,tanquam fábula. Cie, 
quarenta te hum anno,quarido começou Aprédeo Catão na fua velhice o Gre-
a reinar: Quadraginta & unius anui erat, go. Caio litteras Graças,atate jam decli» 
cumregnareceepiffet. Lib. 2. Paralipxap. nata,didicit. Gjtuintil. 
12.17.1_3. Os Confelheiros , que elle to- Velhice adiantada. Velhice ante tem. 
mou,de vião de íer da fua idade, porque a po. Pramatura canittes. 
Elcritura expreíTamente diz que forão Velhice que vai caminhando para o 
criados com elle •, mas no mefmo tempo íeu fim. SeneBa oceidua. Ovid. 
chamalhes mancebos, porque o erão cm Honrada velhice. SeneBus honefta* 
comparação dos Confelheiros velhos, q Cie. 
íeu pay Saiamão lhe deixara . te para Velhice robufta, teia, forte. SeneBus, 
Principes, ainda Íaõ moços , Coníelhei- cruda,ac viridis. Tacit. Virgil. Vegeta fe» 
roside quarenta annos. Dereliquit confi» neBus. .. ^ 
lium fenum,quod dederant ei, & adhibuit Decrépita velhice. SeneBus decrépita. 
adolefcentes, qui nutritifuerant cum eo, & Cic.SeneBus extrema» ou Jutnma. Ctc.St* 
ajftfiebant illi»Lib.^.Reg cap. 12. v.S. Náo neBus ultima. Valer. Max. SeneBus prat 
fallo na grande yenetação, em que os eeps.guint,Curt»£enetfusproveBa.éorl 
Lacedemonios tinhão aos velhos. Vejão nel.Tocit. c^/Etas decrépita. Cic.sjEtÀ 
os curioíos o que nefte particular diz pracipitans.Marins ad Cicer. 
Aulo Gellio Lib.a.cap.*j .Baíta dizer, 4 Paliar na íua terra o reftante da fua 
a velhice, aindaque cõmummente abor- velhice. Componere fenium pátria terrh 
recida, chegou a fer adorada, porque na Stat. 
Ilha de Cales teve Templo próprio, do Adagios Portuguezes da velhice. 
qual faz menção Adexand. ab Alexand. Velhice he mal defejado. 
Dierum Geniallib.i.cap i3.Velhice. Se* A vida paliada faz a velhice pefada. 
neBus,utis.Fem Gff.He o vocábulo mais A velhice da piméta engelhada,&c negra. 
uíado em profa. Plinio Hiftor. à imita* Mocidade ocioía, não faz velhice con* 
ção dos Poetas diz,SeneBa,a.Fem. (fob- tente. 

VE-
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VEL 
VELHINHA. Diminutivo de velha. 

Anicula^a hem.Muliervetula. 
VELHINHO. Diminutivo de velho. 

Vetulus,i. Mafc.Cic. 
VELHO. O que eftà na idade, que íe 

fegue a de vario. Na idade de íeítenta 
annos, o homem he velho, o cavallo nos 
vinte. Hum Fidalgo Caftelhano velho, 
dizia pelas c ãas, Gj^te no era mala ia color, 
ftfe ufára-y te outro, §iie nofabia que fe 
hizieffe ,por que fi fe rapava, parecia vie-
ja,yftno,viejo. Vid. Velhice. 

Homem velho. Senex, is. Mafc. Cie. 
ç^AEcateproveBus, ou grandis natu» Cie. 
ç^£tatis plenus Plaut.Vir atatis ultima. 
Columel. A's vezes íe diz Senium por ve 
lho,como Illum, em lugar de lllud. Le­
vem os demônios ao velho. Dii fenium 
perdant. Terent. 

Mulher velha. Vid. Velha, Contos de 
velhas Fábula aniles. Quintil. Superíti. 
çoens de velhas.. Superíiitiones aniles. 
Ctc. 

A modo de mulher velha. Aniliter. 
Cie. 

Coufa de velho, ou concernente a ve­
lho. Senilis.Mafc.& Fem le.Neut.Qc. 

Prudência de velho. Senilis prudentia. 
Cie. 

A modo de velho. Seniliter. Quinti-
lia no diz Tr emere feniliter Tremer a mo­
do de velho. 

Todo o homem quer fer velho,8c che-
gando a fello, fe queixa, SeneButem, ut 
adipifcantur, omnes optant,eandemque ac» 
eufant adepti. 

Velho, que tem hum pé na cova. Se* 
mx capuiaris. Plaut. Ciiamalhe a ilim , 
porque Capulus he Tumba. 

Velho decrépito. Senex decrépitas. 
Cie. Senex maturus,ou maturiffimus.Ho» 
rat. de Arte, te ex A'iB ad Her en Senex 
atate decrépita. Ex Cie. Senex atate ex-
aBâ, Cie. Senex defeBus. Ex Seneea m 
Herc. 

Velho, fegunda vez menino. Senex 
repuerajeens. Ex plaut, Senex ad puer os 
regrediens. Ex Ctc. Pro Arch vir {ene • 
Ba atate puer faBus. Ex Plaut. 

Velho, qu.- não chega a íeflenta an. 
Tpm.VIII. 

VEL 387 
nos. Sen?x,fexagenario minor.Ex Plaut, 
Veího,que paífa de Íeflenta annos.Senex» 
fexagenario maior. Ex eodem. 

Velho tonto. Senex delir us.Cic.Senex 
delirans. Terent. Ser velho tonto. Deft» 
pere feneciute Cie. 

Fazeríe velho. Vid. Envelhecer. Em 
fe fazendo o homem velho. Jngravef» 
cente atate.Cic. 

O corpo de homem velho. Corpusfe» 
neBum.Salluft. 

Moço que tem prudência de velho. 
Judiciofemli aáolefcens. Cie. 

Velho experimentado,pratico, te ex­
ercitado nos negócios. ReeoBus fenex. 
Catul. Tabelliao velho no cflicio.Ref 0-
Busfcriba, a. Mafc.Horat, 

Ornais velho. Sênior.Plaut. Ornais 
velho dos filhos. Vetuftijfimus liberorum'. 
Taçtt. 

As mais velhas trabalhaó nas colmeas.' 
Sênioresintus operantur. PUn. Falia nas 
abelhas. 

He dos mais velhos. In feniortbus eftí 
Plaut. 

Velho, o contrario de novo, de mo» 
derno. A%tigo. Vetus,genit.Veteris,omn. 
gen.Vetuftus,a,um.Cic. Depois de fera 
arvore velha. Cum arbor vetuftatemfue» 
rit adepta.Colum. 

Vinho velho.vinumvetus.de. Vinho 
muito velho, ou de muitos annos.Vinunt 
magna vetuftatis. Celf. 

Fazeríe velho. Vetufiefcere. Columel. 
Veterafcere. Colum. Inveterafcere. Cie. 
Fallandoem vinhosjcoftumes.&cc. 

Velho. O contrario de bifonho. Vid. 
Veterano. Jacinto Freire diz, Soldados 
velhos. 

O homem velho. ( Termo Afcetico, 
te EfcriturarioJ Fallando na corrupção 
da innocéncia original. no primeiro ho» 
mem,6c na depravaçãodos coftumesde 
íeus defceodentes. Defpir o homem ve­
lho. Desfazerfe dos mãos hábitos do 
peccado, patarenaícer à graça. Veterem 
hominem , ou veterem Adamum exuere. 
( Defpir de todo o homem velho, te ad-
quirirde todo a pureza do coração.Quei-
ròs,vida do Irmão Bafto, 461 .col* 1.) 
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388 VEL VM, 
O calçado velho. He na Cidade de o moço, que me aífombre. 

Lisboa hüa rua na Freguefia de S. Nico- Moça com velho cafada,como velha íe 
lao, donde ha muito remendão, te para trata. 
rufticos fe fazemfapatos, a que chamão Naõ concorda com o velho a moça. 
de cravo paliado. Daqui veyo odizeríe, Aindaque íejas prudente, & velho ,não 
EBou no calçado velho, id efi,\à íou ve* defprezes confelho. 
lho. Guarda moço, acharàs velho. 

Vayte ver fem «muras ao efpelho, o moço por não querer, te o velho por 
E verás que efi às no calçado velho. não poder, deixão as couías perder. 

Antônio de Lima Barros a certa viuva, Hajamos paz, morreremos velhos. 
Obras varias,pag.90. Perde-íeo velho por não poder , 6c o 

O Velho da montanha. Teve efte no- moço por não faber. 
me certo Principe, íenhor de hum Efta- O moço de bom juizo, quando velho he 
do, fituado nos montes da Phenicia na adivinho. 
Syria, entre Tortofo, te Tripoli, o qual Quando o velho íe não ouve, ou he en» 
Eftado confiava de dez Caftellos,fun* tre necios, ou em açougue. 
dados em rochas inaccefliveis,8c de hüas Velho que não adivinha , não val hüa 
poucas Viilas em valles ameniílimos , q fardinha. 
feeftendião entre os montes. Governa. Quemquizer íer muito tempo velho,co* 
va efte Principe huns povos, chamados mece-o a íer cedo. 
Capycios, palavra Peruana, da qual íe Não ha moço doente, nem velho faõ. 
não íabe bem a fignificeção, mas rei- Não digas ao velho que íe deite,nem ao 
ponde a aílaífinos,que dos confins da menino queíe levante. 
Perfia tinhão vindo occuparefte fitio,5c Quem em velho engorda, de boa moci-
nelleíehavião fortificado de maneira, cj dade fe logra. 
fechadas por todas as partes as entradas O velho,8c o peixe,ao Sol apparecem. 
defte montuoío domínio jfuftentavão a O velho queíe cura, cem annos dura. 
íua liberdade independente dos Cali- Ovelhoaeftírar,odiaboaarrugar. 
phasaSoldãos, 8c Reys de Jeruíalem. E- O moço dormindo fára, 6c o velho íe 
legião eftes povos o íeu Principe, q não acaba. 
tomava outro titulo, que o de Ancião, Se queres viver faõ, faze te velho ante 
ouVelho,náo\àoara denotar a fua ida- tempo. 
de, mas para oftentar a muira autorida* O velho na fua terra,8c o moço na alheia, 
de, que tinha nos feus fubditos, porque fempre mentem de hüa maneira. 
todos lhe obedeciáo com fum mo reípsi* Por velho que feja o barco, fempre pafla 
to, êc tão cegamente, que a qualquer o vao. 
aceno íeu íe deípenha vão de lugares ai- A perro velho, não digas bus bus. 
tiílimosj&c quando os mandava para a A contas velhas.baralhas novas. 
Corte de algum Principe, quer Mouro, Aproveita te do velho, valerá teu voto 
quer Chriftão, com ordem de o matar, em confelho. 
Íem receyo dos tor métos, que haviaõ de Do velho, o confelho. 
padecer, executavão o mandado. Eícre. O velho muda o confelho. 
ve Mattheus Parifieníe, que no anno de Em o velho, te menino, o beneficio he 
125 7. os Tartaros exterminarão aoVe- perdido. 
lho da montanha, 6c os íeus aflaflinos. O Velho torna a engatinhar 
Vtd. Paraifo de Aloadino. Se queres bom confelho, péde»o a ho-

Adagios Portuguezes do velho. mem velho. 
Ao velho recemeaiado, reíarlhe por fi. Velho centenário, 

nado. Velho como a íerpe. 
Mais quero o velho que me honre, que Velho gaiceiro. 

Velho 



VEL 
Velho menino. 
Vinho velho. 
Amigo velho. 
Ouro velho. 
Ninguém he mais velho, que o tempo. 
Saúde de velhos he muy remendada. 
Não ha melhor eípelho, que amigo ve. 

lho. 
A burra velha, filha amarella. 
A velha gallinha, faz gorda a cozinha. 
Burra velha.de longe aventa as pegas. 
A cavallo novo, cavalleiro velho. 
Pão molle,6c uvas,as moças põem mu­

das, 6c aos velhos tira as rugas. 
A cafas velhas, portas novas. 
Pay velho, manga rota,não he deshonra. 
Come menino, criartehas, come velho, 

viveràs. 
Por novas nãopenareis,faríehão velhas, 

fabellasheis. 
Mal vaiàCorte,onde o boy velho não 

toífe. 
A mula velha,cabeçadas novas. 
Quem tem velho,nãotem novo. 
Tomar atalhos novos , te deixar cami­

nhos velhos. 
Carne nova de vacca velha. 
Boy velho, rego direito. 
A boy velho não cates abrigo. 
A boy velho.chocalho novo. 
N ão ha coufa velha,íe he dita a propofi­

to. 
Velho. Appellido em Portugal. São 

os Velhos1, Fidalgos principaes , dos 
quaes ha muita memória no Conde D. 
Pedro, entreosdeícendentesde D.Goi-
doAraldes, filho de D. Arnaldo de Ba. 
yão, cujo bifnetoera Nuno Velho,Rico 
homem. Trazem por Armas os Velhos, 
em campo vermelho,cinco Vieyras de 
ouro em afpa, empequetadas de preto,6c 
per timbre hum chapeo pardo, com hüa 
Vieyra das Armas em hüa borda. 

VELHORI. Cavalloivelhori. Pardo 
cinzento. Equus murinus, ou colore mu» 
rino.(Os cavallos pardoscinzentos,pel-
le de rato, a que outros chamão Velhori, 
como levem muita miftura de humor 
fleumatico , com pouco calor , fe pôde 
preíumir, que ferãofroxos,tardos,8c pa-

Tom.VllI. 

VEL 38? 
ra pouco trabalho. Pint.Trat.da Cavai» 
lar. 36.) 

VELHOSINHO. Vid. Velhinho. 
VELICAÇAÓ. f^.Vellicação. 
VELILHA. Villa de Hefpanha , no 

Reyno de Aragão, celebre pelo famofo 
fino. W.Belilha.J^.Carapana. 

VELINHA. Vela pequena. Parva can» 
dela,a.Fem» 

Velinhas paraa viadaourina.São do 
comprimento de palmo, 6c quatro, ou 
cinco dedos, aífim paraque cheguem à 
bexiga, como paraque íe poílaó dobrar 
pela parte de íóra. Fazemfe com pavio 
de corda de viola delgada, ou com fio 
deefparto,ou com cera. Vid.Cirurgia 
de Ferreira, 350. 

VELITES. He o nome Latino,que os 
Romanos davão a huns Soldados, arma-
dosàligeira,a íaber,de hum dardo, de 
hum capacete, de num peito d'armas, 6c 
de hüa rodella; te nifto fe diffèrcnçavão 
de outros armados de ponto em branco. 
Velites em Latim he o nominativo plural 
de Veles,genit.velitis,que fignifica hum 
dos ditos Soldados. Cie. ( Velites,ou Sol­
dados de leve armadura. Vaíconcel.Ar­
te Militar,99. verí.) Também havia Ve* 
Utes com iunda, te Velites com arco , 6c 
frecha. 

VELÍVOLO. Que anda à vela. Velivo» 
lus,a,um.Ovid.Vid.Véla. 

Manda, levando Infantes oytocentos. 
Que as Velivolas naosja dao aos ventos. 

Iniul.de Man.Thomàs,Iiv.6.oyt,u^. 
VELLARIÇARÍO,OU Ribeira de Por» 

tugal,na Província de Trás os montes, 
pertoda Villa de Moncorvo. Tem feu 
principio na ferra de Monte mel, termo 
da Cidade de Bragança , te correndo 
por hum valle,elpaÇo de feis legoas,íe 
mete no Rio Sabor, meya legoa acima 
do Douro. 

VELLEANO. Privilegio ,ou Senatuf-
confulto, Velleano. Vtd. Senatuíconful-
to. 

VELLEIDADE. Propcnfaó a querer. 
Semivonrade. Hum não fei que entre 
querer,te não qu:rer. Ou querer huma 
couía levemente, íem íe querer íujeitar a 

KK iij algurn 

http://velha.de
http://Iniul.de


j?o VEL VEL 
algum defcommodo, precifo para con- que comomadrafta tratou a Phryxo,te 
leguilla, como íe diz do gato, Catusamat Helle, filhos de Athamas,6t de Nephe* 
pifcem , fed non vult tangere lympham. le,tão cruelmente ,que fugirão da cafa 
Querem alguns Filoíofos, que Vellei- paterna,6c montados no carneiro com 
dade não feja outra coufa, que hüa certa lãa de ouro,que era de íeu pay, fe engol. 
difpofição , ou inclinação natural fem fáraõ no mar* mas caindo Helle, ficou 
juizo algum aftual, como no avarento fe fumergida, 6c fó leu irmão Phryxo che. 
íuppõem hüa velleidade de não deípre- gou a íalvamento a Colchos , aonde na 
zarhum theíouro, íeacafo o achar, poí- Corte del<Rey Eta íacrificou a Jupi. 
toque nunca tenha coníultado comfigo, ter, ou (como outros querem) a Marte o 
fe o delprefaria,ou fe d recolheria,noca* carneiro, em que viera , te pendurou no 
foqoachaiTe.VelleitaSiatis.Fem.Heoter- Templo a pelle do dito animal com a 
mo das Efcolas.fSê fua Velleidade reparar íua lãa de ouro, o qual depois foi levado 
nodifcreto. Mon.Lufit.Tom.7.115.) por Jafon, te feus companheiros Argo* 

VELLICAÇAÕ. Termo de Medico. nautas,induftriados para efte effeito por 
Deriva íe do Latim Vellicare , que he Medéa. Na opinião de alguns,o que deu 
Belifcar.Uhô os Médicos defta palavra, motivo para efta Fabula,foi que os dous 
te dsfte remédio, que he ap-rtar com a irmãos Phryxo, 6c Helle, paflarão o mar 
ponta dos dedos as carnes do enfermo num navio,em cuja poppa,ou proa,eíta. 
para o acordar de algum accidente epi- va pintado hum carneiro de ouro. Os 
leptico. Vellicatiojnis. Fem. Seneca, (Ef. fautores da Pedra filofofal querem, que 
fregaçoens, ligaduras, te fortes Vellica» efte tão decantado vello de ouro, não 
çoens Luz da Medicina,88.) foflc outra coufa, que a arte de fazer ou-

VELLICAR. Palavra de Medico. He to, efcritanumpergaminho,ou pelle de 
tomado do Latim Vellicare. Diz íe de carneiro., 6c acrecentão que a inítituição 
humores acres, 6c mordazes , que em da Ordem do Tufaõ por Filippeo Bom, 
certo modobelifcãoas partes q os tem. Duque de Borgonha , fora hüamemo. 
(Quando humores acres Vellicao as mé* -"ia> ou lembrança de hum myfterio da 
branasnervoíasdaafperaarteria.Curvo, Chymica ,ou Chryfopeia ; porém na 
Obfervaç. Medic. 14.) opinião de outros, inftituhio o dito Du-

VELLO. O pelo comprido de certos que de Borgonha a Ordem do Tuíaó, 
animacs.como ovelhas, carneiros, 8cc. cuja infignia he hüa pelle de carneiro có 
Vtllus,i, Mafc. Ctc. (Eftas toalhas care- fua lãa, em memória de hüa notável ga. 
ciãodaquellePe//0. Cofta fobre o liv. 4. nancia , que tivera no commcrcio das 
das Georgic. de Virgil. commentando l*a$. Vellus aureum. 
eftas palavras, Tonftfque ferunt mantilta Jofàõ, cabeça do melhor de Europa, 
vffl"* M §L$e ofatal Vello eonqui/lar queria* 

Vdlo de lãa.Qualquer lãa embrulha- Malaca Conquiít.liv.o.oyt.gi. 
da, ou em pafta, depois de cardada. La. Jafon, famofo deícobridor do Vello 
nea maffa,a.Fem. douro. Vafconcel. Notic. do Brafil.pag. 

Vello íatai, ou o vello d'ouro, ou o p . ) ( A navegação , que na empreza dó 
vellocino de Colchos,ou o vellocino de Vellocino de ouro,começou.Lobo, Corte 
ouro. Deriva íe Vello da palavra Latina na Aldea,i28.) (Conquiftou Jaíaóo Vel-
Vellus, que he a lãa toíquiada da ovelha, locino à*> Colchos Fab.dos Plan.28.vcri.) 
ou do carneiro,8c algüas vezes fignifica Mos (em vencer o Dragão, 
a própria pelle dos d.-tos animaes com I\aojeganha o Vellocino' 
toda a íua lã. He celebre na Fábula eíte Criftaes d^lmajpag.ó.) 
famofo Veilo.Depois que Nephele,mu* VELLOSo.Felpudo. Ceufa que tem 
lher de Aihamas,enlouqueceo,8c fe me- pelo, fallando na pelle de certos animaes 
teo pelos matos, cafou Athamas cõ Ino, Villofus, a, um. Columel. ( E lhe trazem 

toalhas 
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VEL VEN 3?I 
toalhas não Vellofas. Cofta fobre oquar* nio Apollinario defcrevendo o veítido 
to livro das Georgic. de Virgil.} ( Her- del-Rey Segemer, diz, Flammeus cocco 
va branca , te Vellofa.Correcçlo de abu* rutilus auro, laBeus ferie o. Veludo ferU 
íos,2.part. 100) eus, ou bombycinuspannus, ex altera, parte 

VELOCIDADE.Movimento leve, 6c villofus. 
apreífado. Velocitas , ou Celerttas, atis. Mangas de veludo. São huns paflaros 
Fem.Cic. ( Os de Libya davão o titulo de do tamanho de gralhas. Tem a ponta do 
Rey ao que na Velocidade do correr dei- bico branca, tudo o mais muito negro,8c 
xafte atraz a todos. Lobo, Corte na Al- as pennas luzidias, & brandas como ve* 
dea, 285 ) ludo. Quando apparecem, para os na» 

VELLOCINO Vid» Vello. vegantes he final, que eftão perto do 
VELÒRios.Sãohüasuvasmiudinhas, CabodeBoa Efperança. Não íaó pro* 

que nem fervem para comer nem dão priamente Alcatrazes , aindaque diga o 
vinho, te fe eftão em terras altas, todas fe Autor de hum Rotcyro. ( Eftes Alcatra-
feccão íem utilidade. ( Uvas boaes ba« zes fe chamão Mangas de veludo. Ro-
bofas fe convertem em Velórios, Alarte, teyrodalndiâjpag.i^.JNa 3 parte da In. 
Agricultura das vinhas, 2?. ) diaOriental, joaõ Hugo Lintfchotano 

VELÔSO. Villa dePortugal,na Beira, dà outras noticias defta ave, pag. 28 ) 
no Biípado, 6c Provédoria de Lamcgo, Avium quoque ifiarum aliqua volitabant, 
nas margens da ribeira de Teja, tem boa quas Mangas de veludo nuncupant, quod 
ponte de cantaria. ad fines alar um máculas nigras, holoferi» 

Veloío. ̂ eloudo.Vid. Velloío. cum referentes praferebant. Ipfa autem de 
VELOZ. Coufa que fe move cõ muita eaterovel alba,vd cineritia fimt, a plerift 

preQa.Vebx.octs.omngen.Cie.Celeritas, que certi habita Índices Promoniorii tn* 
atis.Fem.Ctc. ( Velozes, te ligeyros para terioris,nempe Bahia de Lagos, qttoa à 
voar.Correcção de abufos,2. parte, pag. littore, Mozambiquen versus fe exten' 
100.; dente triginta & três gradibus & medii 

VELOZMENTE.Com velocidade. Ve* abefi. 
lociter. Cie.Celeriter.Cafar. Flor veludo. Vid. Amarantho. 

V E L T R I . Vid. Veletri. 
VELÔDO. Deriva-fe de Villofus, que V E N 

em Latim quer dizer Vellofo. He hum 
pannodefeda,felpudode hfca banda.O VENÂBLO.Deriva fedo Latim Vena* 
Juriíconfulto Cujacio deriva oVelouro bulum, que na caça de montaria he hüa 
dos Francezes( do qual também proce- cafta de dardo, com que fe matão cor* 
de o noíTo veludo )da palavra Grega ías,veados,6cc. (Porqueos Venablos.te. 
Berous,que fegundo Zonaras quer dizer dardos não efpantem a fera. Cofta,liv, 3. 
Pannos de feda-, te no Código Juftinia- dasGeorgic.de Virgil. 102.) 
no Vefles holobera faõ veítiduras de íe- Venablo.Infignia militar. O de Alfe-
da. Porém MelchiorGoldaíto Juriícon. res ha de fer de cuchilha grande, & 
íulto Alemão, no Commento defte lu- com borlas. Quando vai entrando de 
gar do Sermão De bonodifciplina, pré- guarda, ao entrar na Praça de armas, he 
gado por S. Valeriano, Biípo Cimale. officio do Alteres arvorallo, te pondo-o 
nenfe; Niveo vellere membra componas, fobre o hombro, ir marchando até che-
quer que ifto fe entenda do veludo brã- gar defronte do Capitão General,aonde 
co, a que elle chama Vetlus niveum, que o torna a arvorar.fazendo três cortefias, 
fignifica Vello de lãa branca,como neve, te te pondo-o outra vez lobre o hombro, 
juntamenteallega por prova,que note- paflar ao feu pofto. 
podo dito Biípo os fenhores veftião de VENAFRO. Cidade, te Principado no 
feda branca. Na Epift.20. do liv.4. Sido» Reyno de Nápoles, em terra de favor. 
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Tem Bifpo. Venafrum,i. Neut. Plin. ça, na Província de Provença. Vincium, 

V ENÀL. Couia que íe vende. Venalis, ii. Neut. chamãolhe outros Vinda , & 
le,is.Cic. vincenfiumurbs;dizem alguns, que he 

Ogofío em todos corporal fentido o Vtdantiorum de Plinio. 
Juiz claro do bom conhecimento VENCEDOR. Aquelle que fica, ou fi • 
Pelas coufas Venaesha conhecido cou fuperior. ViBor,is.Mafc.Cie. 
Dos frutos o fabor, gofto,& augmento. Vencedor da demanda .^ caufam vi» 

Inful.de Man.Thom ás.liv. 1. oy t.5 o. tit, ou obtinuit. Ex Cicer. 
Venal.He muito uíado no íentido me* VENCEDORA. A que venceo.viBrix, 

taforico,8c moral, fallando em quem fe icis.Fem.Cic. 
deixa peitar, 6c em couías de honra, ou VENCELHO. Deriva.fe do Latim 
fciencia ,que fe fazem íó por dinheiro. Vincire. Atar. He hum atilho de verga, 
Venalis.lejs. em hum, 8c outro íentido. ou palha,ou íaõ huns juncos.atados huns 

Homem venal. O que eftàprompto nos outros, de baftante comprimento, 
para fazer qualquer coufa por difiheno. para atar as paveas do trigo, que fobre 
§lui omnia habet venaüa. Ctc. elles íe põem; chamãolhe também Ba* 

Eloqüência venal.Eloquiü venale.Stat. raço. Vinculutnftramineum, ou Ligamen 
A lingoa deite homem he venal, por junceum. Tilia9a.Fem. Virgil. ( TiUafíe-

dinheiro Íe lhe faz dizer o que fe quer. gundo Plinio, liv.16.cap.14.) faõ certos 
HUJWS hommislíngua eft venalis, ouvir Vencelhos,que fe fazem de hüas como 
hdet Unguam addiBam pretio, ou peeu» membranas , muy delgadas da arvore 
nia, ou tnercede. Til, que eftão entre a cortiça, te o pao. 

Tt r húa fidelidade venal. Habere fi* Cofta, Georgic. de Virgil. 5 2.) ( Graõ 
dem venalem.Cic. meftre de Agricultura, grande inventor 

Por hum modo venal. Venaliter.Senec. de Vencelhos. Fábula dos Planetas, pag. 
( Fez Venaes as vidas dos Monarcas.Ma- i.verí.) Falia em Saturno, 
cedo, panegyr.fobre omilag.íuccef. O Adagio Portuguez diz: 

Quando vir, que ajudiça Venal anda Dar o confelho, 8c o vencelho ; quer di» 
Em dano dos humildes,em mil peitos. zer, não íó aconfelhar de palavra, mas 

Inful.de Man Thomàs,liv. 10.oyt.69. ajudar com a obra. 
Venal. Coufa das veas. Artéria venal, Vencelho. Cafta de paflaro , aífim 

he a que tem a túnica muito delgada , a chamado,porque tem os pés curtos,6c as 
modo de vea. Vid. Artéria. (Entra em o unhaslargas.com que aperta fortemen» 
ventriculo efquerdo a artéria Venal. Ci* te o que agarrou. Segundo Cobarruvias 
rurgia de Ferreira,51.) he ave de arribação , 6c que com o no. 

VENALIDADE Venda. Avenalidade me tomado do Grego,lhe chamaõ Cyp» 
dos cargos, officios, 6cc. Mtmerum, ac felus,que{ fsgundoaProfodiade Bento 
magxftratuum nundinatio, ou magiflratu» Per J he o Gav iaõ. 
emptio,& vendttiOfOnis.Fem.ou magifira* VENCER o inimigo. Sogeitallo ao feu 
tus venales.Plur, Mafc. poder, desbaratar as íuas forças. Aos que 

A venalidade da \uh\iqa.Juris nundi» fem coníultar, venciaõ, caftigavaò os 
natto. Cie. ( He peite da Monarquia a Carthaginezes, 6c honravaóaosqueha* 
Venalidade dos méritos. Brachilog. de vendo tomado confelho, eraõ vencidos. 
Principes,pag. 295 ; Hum depende da forte, que naõ eílànos 

VENATÒRIA. Arteda caça. Ars ve- homens, outro da ignorância , que eftà 
natorta.Oad)tt\ivoVenatortus,a,um. he nelles.Quandoosintereflesdehúaguer* 
de Plinio,8c Cornei.Nepos.(Das aranhas, ra ie acabaõ, naó deixar asarmas he ha-
falcóes,6cc. aprenderão os homens a Ve* ver pelejado por ambição. Archidamo 
natoria.Efcola Decunal, Tom.10.155. diflea Filippe de Macedonia, havendo 

VENÇA. Cidade Epifcopal de Fran- vencido hüa batalha: Modera , ò Prin­
cipe, 
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cipe,teu defejo,que fe medes tua íom» Vencer foldo. Merere, ou mcrerifti* 
bra, a acharàs igual à que era antes de pendia Cie.Tit.Liv. ( Mouros, que Ven» 
haver vencido. O mais difficil fe vence ciai foldo. Mon. Lufitan. Tom. 7.481.) 
com o cuidado , ainda fem fe acompa* ( Macho de quatorze annos vence foi-
nhardovalor;6c o mais fácil perde ova- dada.Rep2rt.daOrden.35 1.) 
lor,íefeacompanha do defcuido. Vtd. Adagios Portuguezes do vencer. 
Vitoria. Vencer o inimigo. Hoftem Vencer as mãos lavadas. 
vmcere, ou devincere ,(co ,vici, vi- Vencerieaíi,hemaisquevenceromurt' 
Bum.) Ctc. ou fuperare. ( o, avi, atum. ) do. 
Ovid. Potiri hofttitm. Plaut. viBoriam Vencer lingoa, he mais que vencer arca. 
conJequt.C1e.V1d. Alcançar vitoria. yaes. 

Pacil coufa he vencer homens tão to* Quem calla,vence. 
macios do vinho, que íenão podem ter Quem quizer vencer, aprenda afofrer. 
em pé. Facilis viBoria de madtdis,atque No fofrer, te abfter,eftà todo o vencer. 
mero tttubanttbus. Juven. Quem fofreo, venceo. 

Não íe deixar vencer.InviBum fe pr a» Acometer para vencer. 
Bate. Non efi Confencaneum ( diz Cice* Diíprefa teu inimigo, feras logo ven:i» 
roí.Offic.) qui metu non frangatur, eum do. 
frangi cupiditate, nec quiinviBumfe k De ruim a ruim, quem acomete vence. 
labore pt a Bttit, vinci àvoluptate. VENCIDA Ir de vencida. Levar deve*' 

O gallo, depois de vencido, coftuma ciáa.Vid. Vencer. ( Se deixava Moyíés 
callar, 6c depois de vencer, canta. Galli, cahir os braços.logo os feus hião de Ven» 
viBi,filere folent,canere viBores. Cie. cida. Mon.Lufit.Tom.i. ^6.col.i.)(Cy-

Vencer o pleito. Ganhar a demanda, roo levou de Vencida. Ibid. foi. 101. col. 
Caufam vincere, ou Utem obtinere. Cie. 2.) 
Recorremos a efte tribunal có tenção de VENCIDO. Sojugado. O de que alcan-
ganhar,ou perder abíolutamente tudo. çou vitoria o inimigo. ViBus,a,um.Cic. 
Ad judicium hoc modo venimus, ut totam Darfe por vencido.Herbam porrigere. 
Utem aut obtineamus, aut amittamus. Cie. Era fraie proverbial, que Plinio declara 

Vencerem votos. Levar mais íuífra. nofimdocap.4do liv.22. Summã apud 
gios. Plura ferre fuffragia,qtám competi» antiqtiosfignum viBoria erat,herbampor» 
tores ,à imitação de Suetonio, que na vi- rigere viBos,hoc eft, terra,, &altrice ipfâ 
da de Ceíar, cap.23. diz , Cafar ita po* hnmo, & httmatione etiam cedere. 
tentiftimosduos competitores, multumque VENCI LHO. Vid. Vencelho. 
atate,ae dignitate antecedentes fuperavit, VENCI MENTO.Vitotia. Vencida. Vid. 
ut plura ipfe tn eorum Tribubus fuffragia, nos feus lugares. ( Vencimento da cauía, 
quamuterqueinomnibustulerit.(Se for fempreheduvidoío. Repert.da Orden. 
Vencidoem votos. Chagas, Cartas Efpi- 176.) 
rien es.Tom.2.485.) Com fempre heróico Vencimento 

Vencer em dias, vencer em annos. Vi» Gjuantosde Marte tem conhecimento, 
ver maistempo. Vivendoquempiamvin- Inful.de Man.Thomàs,liv.9oyt 124. 
cere Plaut.in Epideaur.Cuipiam fupereffe, VENCÍVEL.Coufa.ou peftoa,que pó* 
ou alicui fuperftitem efte ,ou alicui fuper- de fer vencida. Vincibtlis,k,is.Terent.Su» 
Bit em viver e. Cie Claudere alicui lumina. per abilis,le,is.Ovid. 
Martid. Se eu te vencer em dias. Sitibi Ignorância vencivel. O contrario de 
fuperftesfuero,ou vixero. Venceo a to» ignorância invencível. Vid. Invencível, 
dos em dias. Sfíperftes extitit omnium. (Que hüa peftoa tenha ignorância Ven» 
Sneton V< nce.vos elleem dias. Superat» civelem o principal. Prompt. mor.329.) 
ne,ó-vefcitur aura atheriaí Vir gil. Vid. VENDA. Alheação por dinheiro. Ven» 
Sobreviver. ditio,onis.Fem.Cic. 

Coufa 
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3?4 VEN VULN 
Coufa qu8 eftà em venda. Veno pofi* VENDER. Trefpaflar a outrem a pro» 

tus a>um.Tacit.Res,quaproftat venalis. priedade de coufa minha, por dinheiro. 
Venda em leilão, Licttatio, cnis. Pem. Aliquid vendere, ( do, didi,ditum.)Cic. 

Cic.AitBio,cnis.Fem.PUn. Quer meu companheiro comprar hüa 
Venda em feira. Nundinatio, nis.Fem. herdade, a qual ( pelo que dizem ) teu 

Cie. [Venda de couía litigiofa não val. amigo quer vender. Contubernalis meus 
Repert.da Orden. 176.) vult emere agellum, quem venditare amim 

O Adagio Portuguez diz: eus tuus dicitur. Plin.Jun. 
O bom vinho,a venda traz comíigo. Vender algüa couía por hüaílis. (era 

Venda. Tira de panno de cobrir os certa moeda dos Romanos.,) Affe vendi. 
olhos. Fafciaia,Fe*n.Vtd. Vendar. ( To- tare ali quid.Catul. 
da a gala do amor,he a fua Venda. Vieyr. Que a nobreza os tinha vendido. Se 
Tom. 1.5 78.) venum a primortbus dai os. Tit. Liv. 

Venda. Taverna de eítrada. Eftala» Comprando algüas couías, fó a tffei» 
gem do campo. He tomado do Cafte* todt as véder mais cato. Coemendoqug» 
Jhsno, Venta , que fignifica o mefmo. dam tanlum}ut pluris pofiea dtftraheren» 
Ruftíca caupona,a. Fem. Agreftis popina, tur. Sueton.tn Vefpafian.cap.6. 
a Fem, ( Hüa das quaes pedras eftà nas Vende íe o mais que fica. Catera mer» 
Vendas de Capera. Mon. Lufifan. Tom. cantibus traduntur. Columel. Ub. 7. cap. 6 
i.fol.3 J4.C0I.2.) Efte mefmo Autor dizç^£re mutare.oot 

VENDAR. Cobrir com tira de panno, vender.Regionibus fuburbanislaBanspor* 
ou coufa femelhante. Vendar os olhos, eus are mutatur Columellib.-j.cap 9. 
Fafeiamoculis obducere. Alicui óculos ve- Vender em partidas, id eft , muita 
lare,ouobtegere. ( De hum livroern brã- couíajunta. Ad plenumvendere.Ex Plin. 
co os olhos temVendados. D.Franc. de & Horat. In plenum vendere. Ex Plin. 
Portug. Divin.ôc Humanos verí. 121.) Largiits,velplemusvendere. ExTerenU 

D% Vendada razão com igual corte. & Cie. 
VidadoEuangehfta,32.92. Vender por miúdo,/// eft, pouco a 

VENDAVAL. SÓ no Diccionario de pouco. Paulatim vendere. Ex Plin. & 
Jeronyrno Cardofo tenho achado effa Cie. Per partes , vel partículas vendere. 
palavra,queíe me não engano, he Nau* Ex Columel. & Plauto. Mtnutatim , vel 
ú:a,te(e deriva doFranceZiVentd^val. minutim,vel minute vendere. Ex Varr. 
o qual he vento nocivo,que vem do mar, Columel.à' Plaut. 
te da banda do Sul. Dizem, que na cofta Vender o dobro, ou tresdobro.D///>/i* 
do Canadá, 8c da Florida aífopra efte cato,veltriplicato vendere. ExPltn. Ub. 
vento com grande vel\emencia. 1 4 ^ . 4 . 

VENDÁVEL. Couía,quefe vende.que Vender fiado. Fide vendere,ExCicer. 
temboa (ahida.VendibiltsJe.Neut.Ctc. &Ulpian.Fide interpofita. vendere. Ex 

VENDEDÔR. O que vende. Venditer, Cicer.Ftdei mterpofitu.interjeBuque ven* 
is.Mafc.CíC. Venditrix,icts. Fem. por mu* dere.Ex Cicer. Per fidem vendere. Ex 
lherque vende, íe acha no antigo Jurií» Livio. Per fidem interpofitam vendere. 
còníultoScevola. ( Vendedor íeíe arre* ExCic. 
pende,torna o finai com outro tanto ao Vendera dinheiro de contado.Nume* 
comprador.R2pertor.daOrden.177.) rato vendere,pecunia numeratà vendere, 

VENDEIRA. A mulher que tem ven» pretioenumeratovendere,pecuniâprafen* 
da, ou taverna. Copa,a.Pem.Virgil. ti vendere. São todas frafes de Cicero. 

VENDEI RO. Tzvemeiro.Caupo,onis. Vender caro.Care vendere.Caro ven» 
Mafc.TabernarittSjii. Mafc.Cic. dere.Ex §uintil. Magno pretio vendere. 

O Adagio Portuguez diz: Ex CicGrandi pecuniâ vendere. Cie. pro 
Ninguém feria vendeiro.íenão íofie o di. Seft. Vender muito caro.Permegno vento 

nüôiro. j e r e . 
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dere. Cie .Vender mais caro. Carius ven* Coufa que fe vende. VenJitarius,a,um. 
dere, ou pluris vendere. Cie. maiori pre* Plaut. 
tio vendere. Ex Liv. & Ctc. Vender Ter algüa coufa para vender. Vem 
ametade mais caro. Dmtdto carius ven* exercere aliquid. Tacit. 
dere.Ex Cie. Vender mais caro que pó- Ser vendido. Vendi, no pafíivo de 
de fer. Quamplurimò vendere.Cie,yepdo vendo, au venire, que he o infinitivo do 
o que he meu, te não o vendo mais caro verbo veneo, cuja primeira íyllaba he 
que os outros , te poderá íer que o dè longa, ao contrario de venire, infinitivo 
mais barato , quandp delle ha muito, do verbo vento» No prefente faz venii, 
Vendo meum non pluris quam catéri, for* & não tem íupino. No livro 3. da Ana* 
taffe etiam minor is, cum maior eB copia, logia, cap.}3. prova Voflio muito bem, 
Cie. que venum não he fupino, mas nome. 

Vender bem aüip"* bom preço algüa Raras vezes fe acha o ablativo da peífoa, 
coufa. Aliquid reHe vendere. Cie. Não regido da prepofição a, ou ab com efte 
vender bem algüa coufa. Male vendere verbo. E aflim melhor feràuíar do ver-
aliquid.Cic» booa\X\vovendor,Setí\vend\do.Venum 

Vender barato.#ííV vender ê.Ex Plaut. iku Salluft. 
Parvo vendere.Cic. Parvo pretio vende; Vòsosobrigais a dar alem da ganan* 
re.Ex Cicer. Vender mais barato. Viliiis cia, mais do que forão vendidas as deci* 
vendere»Ex Plin. Minoris vendere. Cie. mas, poftoque vendidas muito caro. Co* 
Pretio minori vendere.Ex Tit.Liv. Ven- giseos pluris lucri addere, qulm quanti 
4er muito barato, vtliffimè vendere.Mi* decuma venierant, cum magno veniffent. 
nimo, vel minimo pretio vendere, ou Pau * Ctc. 
lulo vendere. ExCiçer.pro Seft. Muitas vezes forão vendidas as de* 

Vender em almoeda, ou em leylão. cimas tanto,(quando pela taxa de H ie* 
AuBionari, (or, atus fum.) AuBione ron fe vendião) quanto fe vendem hoje 
condttutâ vendere. Ge.. pela ley de Verres. Sape decuma tanti 

Vender, ou comprar a peto. Pondere venierunt,citmlege Hteronieâ venirent, 
vendere, aut mercari.Ex Plin» quanti nunc lege Verrea veneunc. Cie. 

Vender » ou comprar por medida. Vender a alguem mentiras por ver-
Menfurâ vendere,aut mercari. Ex Plin. dades. Mendacia alicui imponere. Cie.ver • 

Vendefte a dous preços o meímo tri- ha dare alicuúTerent. Centones alicui far** 
go. Duobuspretiisunumé* idem frume» cire. Plaut. ( Refpondeo, vo Ia vendo 
tum vendidifti.Cic. ; pormuitoaceytavel.Mifcellan.de Ley. 

O que a cada qual fica para vender, tão, 100.) 
fora o que lhe he neceííario para o íeu Vender. Enganar.Entregar.He toma. 
ufo. Promercalis, le. Tem Voflío por do da venda, & entrega, que fez Judas 
certo que nefte fentido Catão,Cplumel. cie íeu Divino Meftre. Vid. Entregar. 
Ia, Suetonio, Aulo Gellio, te outros an* Vende* a pátria por dinheiro. Vendere 
tigos Autores ufaõ defte adje&ivo, & no *uro patriamyirgilPerguntou hum Fi* 
mefmo lugar condena a Ângelo Policia- dalgo Caftelhano a JoaÕ de Sà Panafco, 
no, que poz promercak^ffmperiumA, por que Cornem era Affonfo de Albuquer-
venale... . a.,, < que,òqual era moço muito rico, mas 

Vender mercancias a varias pefloas, vindojiovo à Corte -, refpondeo: He hü 
ou em vários lugares. Mercês divendere. homem, que vos.poderá comprar, mas 
Cie. ...,*•. .' r-, naõ yos íaberà vender. 

Aqudleque vende»oq^ue faz ofício Vérideríe. Jaftarfe, Venderíe por ho-
devêderefcravos. Venalitiarius,ü. Mafc. mem douto. Scientiam venditare. Ex 
Mango.onis.Mafc. AuB.Rhetor.ad Herenn. Scientiam de fe 

Amigo de vender,ou trocar, vendax, pradicare.kquclle t\ fe vende por fabio, 
ms.omn.gen.Cato. Poc. 

http://pormuitoaceytavel.Mifcellan.de


VÉNí VÉNT' 
por rico, tec. Sui, rerttmqtie fuartm *úên» neno. VeneficusJ. Mafc.Cic. Venenar iusft. 
ditator. Aul.Gell.lib.t) .cap. 14. (O que le Mafe.SuetonMulher venefica. Venefica, 
quer vender por difcreto. Lobo, Corte a»Fem.Terent. 
na Aldea, 172.) VENENAR. Dar peçonha. Inficionar 

Adagios Portuguezes do vender. com peçonha. Vid. Avenenar. (Para não 
Não perde Vehda,fenão quem não tem Venenar, te corromper as agoas. Alma 

que venda. Inftruida.Tom. 2.186.) 
Quem dêmos compra, dêmos vende. VENEÍÍO. Derivafê do Latim Vem* 
Vende a eípoíado,& compra a enforca- num, aflim chamado (diz Santo IfidoroJ 

do. quod per venas difeurrit. Ub. 12. cap. 14. 
Vende publico,8? compra íecreto. ou (como querem alguns ) quod cito ve* 
Quem cabritos vende,8c cabras não tem, nas eat.Querem outros, que venenum fe 

donde lhe vem ? derive do Grego Tthnion, feita , porque 
Comprar àlforvas, te vender a onças. antigamente ( como ainda hoje em ai* 
Compra que vendas. güas partes) unta vão asíettas com çu. 
Comprar em feira. mo de hervas venenoías.O que para hüs 
Vender em cafa. animaes he venenc,para outros he man. 
Péza jufto, te vende caro^ timento. O Napello herva, a que o vul. 
Quem dà, bem vende ,-íenão he ruim go chama Matalobos, para o homem he 

quem recebe. mortífero veneno,para os tordos,tV par* 
O dado dado} 8c o vendido vendido. daes,hefalurifero alimento. A Cícuta,q 
Oruim mecompreoamigo, queobom hèanofla Ançarinha\nas terras daGre* 

logo he vendido. cia mata; em Itália, te França , não he 
Não vendas a teu amigo , nem de rico nociva. Ha venenos, que deftroem ou* 

compres trigo. trdS, 8c ( como advertio Plínio lib. 20. 
Vende gato por lebres' ' capii:}.)emhum homem podem dous 
Vende em cafa, te compra na feira j fe venenos morrer ,& elle ficar com vida4 
: queres íáhir de lazeyra. TkfovènenáÀn^hotnine commoriuntur,ut 
Quem compra o que não póde,vende o homo fuperfit* Em todas as matérias fe 

' que não xieve. pode da* veneno, nos manjares, nas be» 
Vender mel aò colmeey ro. bidas^ nos vfcftidos, em tudo o que fe to-
Coufa que não íe vende , ninguém a fe* ca, até no q ue íe Cheira. Dizem que o Pa* 

mee. pa Leaó XI. morrera do veneno de hum 
Gaba.te cefto, que vender te quero. Pâ«" de luvas, que lhe deraò • no dia de^ 
Quem íe te encommenda.caro íe te yen- pd& <3üe fáhira dò Côclave.N o cap.o.do 

de. ""-"' feu Euphormion j efcreve Barclai, que 
Miguel, Míguel,não tens abelhas, 8c vé- ceft° Turco , Governador da Cidade 

des mel. de Alepo, cora o fentimento de íe ver 
VENDIDO; Dado por dinheiro jori envveípera delaírgaf o:gove#rioyforac6 

couíá que .id Váíha. Vendítüs^a, um. Vc% g^kBfHepompa a^cnconwoadKÜaxà', feu 
tiundattís}a$tn:PUn.:ii'ri* 'f' ; fucèeffor, te de^ois-de o recepeti Sc ban* 

VENDICATI vo. Vtd.àV\nâ\caÚÍ6Í quéteat com grandes demoftraçoens de 
VENDIMAS. Vid. Vindimar. affècT;o,fe defpediodelle, puxando pet 
VEKÉFICIO.Ocompor,preparar,ou humlenço,deforte quechegaflbocnei-

6ar veneno. veneficium,ii.!Neut. ro ao nariz do hoípede,quc o dia íeguin-
VENEFicp. Couta qr)é tem qualida- te amanheceo morto. Platina na vida do 

ide peçonhenta. Venefcus^a,um.Plin.'(A Papa Clemente V. & outros muitos Hi* 
qualidade Gallica he Venefica. Madeira ftoriadores dizem, que o Emperador 
de Morbo Gal. part. 1 pa!j» 5. Henrique Vll.da cafa de Luxemburgo, 

Homem venefico. Preparador de ve-s morrera de hüa partícula envenenada, 
que 
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que hum Frade lhe deu na Comunhão, mado por boca, quer communicado por 
Nas íuas Annotaçoens fobre Tácito, en- roordedura, ou picada de animal peço 
finando o modo, com queíe devem os nhento; 8c acreeenta Pedro de Abano no 
Principes guardar de venenos, dà Forft • íeu Tratado, cap.4-que a efmeralda pof-
nero ri; uitss razoens, paia provar que íó ta em meia, na qual haja veneno, perde 
o ovo fe não pôde envenenar. De reme» logo a lua verdura ,6c fora da prefença 
dios para venenos ha muitos Tratados do veneno recupera a Sua baila cor ver-
de Filofofos antigas,te modernos,do nu- de.Tambem,fegundo eftà efcrito no li. 
mero delles íaó Rabbi Moyíés no feu li- vro dos Reys da Perfia, allegado pelo 
vroDevenenis,TraBatu i.cap.4,. Albu- mefmo Autor, a pedra Hematites, ou 
cafis , Avenzoar, Avicenna, Rafis.Ki- (coano lhechatnao vulgo) de eítancar 
rando, Onbafio, Andromaco, Guilhel* Ls.igue, com a figura de homem uberta 
me de Placencia, Pedro de Abano, tec. neUa ,Cingida de hü.i f^rpente, te com a 
Deftes, te outros, os medicamentos, te mão direita na cabsça, ôc a efquerda na 
antídotos, que me parecem maisefFeéfci" cauda,eogaftaJâetn hum anel de ouro, 
vos, íaõ os íeguintes. Em primeiro lu- te debaixo da dita pedra hum bocado 
gar, quem recea,que lhe dem veneno em de raiz diheryaferpsntariajprefervarà 
bebida, tome todas as manhãas Triaga, aquém a trouxer de todo veneno. Mas 
aquechamão De terra Sigtllata-, te quem como efte antídoto he húa efpecie de Ta» 
bebeo veneno , beba agoa quente com lifman,8c cheira a íupsrftição , poderão 
baftante azay te para vomitar húa vtz-, os Reys da Períia uíar d d í e , não jà os 
te para ter outro vomito, também com Principes Chnftãos,íefn efcrupulo. Pa* 
agoa quente, Sc azeyte,b;ba leyte » te ra mordeduras, te picadas de animaes 
óleo de amêndoas com manteyga ,porq peçonhentos, acharàs muitos remédios 
eftaretunde muito a malícia do veneno^ no livro terceiro De venenis. compofto 
te íe repugnar a natureía ao vomito, aju• pelo Cardeal Ponzetto, imprefib em Ba. 
de-a logo có hüa penna,ou com os dedos filea, anno da Senhor 1562. 
na garganta. Guilhelme de Varignana, VENENOSIDADE.Qualidade veneno» 
na íua Pra&ica Serm.a\.TraB.i.cap. 1. diz fa. Venefiea,ou venenifera qualitas, atis. 
quebagas de loureyro íaó Triaga para Fem. ( A Ariftolochia longa não tem Ve* 
toda a fortede venenos bebidos. Segun» nenofidade algüa. Madeira, 2.pait. 177.) 
do Avenzoar, TraB.i.cap. de excoriatio» VENENOSO. Peçonhento. Vtd. no íeu 
ne tnteftmorum ,para venenos tomados luçar. 
por boca he efficaciífimo remédio o pe. VENERABUNDO. Oque fazdemonf. 
fo de íeis grãos de cevada de efmeralda traçoens de profundo refpeito , o que ei* 
muito fina.bem moidos, te delidos em tà para fazer actos de veneração. Vene* 
agoa de beber* lego depois de tomados, rabundus, a, um Ti. Liv. (Com hum mo-
íente o enfermo anfias no coração , 8c do tao Vener abundo. h\malni\r. Tom.2. 
lhe parece que fe lhe defconjuntão to- 180 ) 
dos os membros, mas depois de fuar VENERAÇÃO, profundo refpeito, par» 
adormece ,te acordado fica faõ; mas ha ticularmente a coufas íagradas* Venera* 
de eftar algüas oyto, ou dez horas fem tio,onis.Fem.Cic.Qom veneração. Vene» 
comer. APimpinella , bebida em vinho ranter. Apul. 
compòsdeGencianasalho,&centaurea, VENERADO. Rtípeitado. Reveren» 
preferva o coração de toda a cafta de ciado, Veneratus,a,um.Horat. 
veneno. De todos os contravenenos có- VENERANDO. Vid. Venera vel. 
peitos a Triaga magna eícolhida , te V E N E R A D O R . O que muito refpeita. 
abaixo delia o Mithridatico. Dos con* Venerador de alguem. Alicujus venera • 
travenerosfiirtples a efmeralda bem moi- tor,is.Mafc.Ovid. 
da heo melhor para o veneno, quer to. VENERAR. Reverenciar , refpeytat 

Tom.VlI Í . LI muito* 
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muito. Venerari, ( or,atusfum.) Cie. na fepultura de Beda efte verfo , elerito 

Venerar a memória de alguem. Alicu* por mão dos Anjos: 
jus memor iam venerart. Tacit. Hac funt in foffa Beda venerabilis offa. 

Que venera , ou que tem venerado. A fegunda he.queoutrodifcipulo do 
Veneratus,a,um.Cic. meímo Beda, guiando o velho.falco de 

VENERA VEL. Digno de veneração. vifta,topoüem hum montaó áepedra,8c 
Venerãdus,a>um.Cic.Venerabilis,lc.Ovid. lhe difle ,que hüa grande multidão de 

Homem grave , & velho veneravel. gente eftava naquelle lugar , efperando 
Vir gravis, & ipfa JeneBute venerabilis. com anfia que lhe prégaffe a palavra de 
Plin.Jun.in Epifl. ( Veneravel varaõ, in< Deos} o que Beda fez com grande eípi» 
figne em fantidade. Agiol. Lufitan. nas rito, 8c elegância, 8c fechando o Sermão 
Advertências, pag. i.J com eftas palavras: Per omnia faculafa* 

Veneravel. Titulo que na Igreja Ca* culorum, reípondèrão as pedras, Amen, 
tholica, a eftimação cõmua, ou a benig- Venerabilis Beda.Porèm nemTrithemio, 
nidadedoPontifice,íem preceder lega. nemdtícipulos de Beda, que eícreve. 
lidade algúa, concede a íogeitos , que rão a fua vida,fazem menção defte íucè 
monèrãocom opinião de fantidade.No ceifo. Pedro cognominado, o Venera, 
anno de 1714. o Papa Clemente XIL vel,he hum antigo Geral da Ordem Clu* 
concedeo ao Cardeal de Thomafi, Cle« niacenle-. era da Familia dos Condes de 
rigo Regular de S.Caietano, poucos me» S. Maurício* na Província de Alvernia 
zes depois da íua morte, o titulo de Ve- em França. 
neravel. Também a Sacerdotes ,te Bif- VENEREO. Coufa de Venus,immun* 
posfe deu antigamente o titulo de Ve« da mimftra das delicias carnaes, cj por 
neravel. Dão os Autores varias razoens iflb fe chamãoResvenerea , ouvenerea 
da razaõ,porque Bída, Efcritor illuftre, voluptates. Cie. 
it ehama O Veneravel Beda. Rudol- Inclinado ao venereo appetite. Ad 
pho Remington 3 no íeu livro Degeftis venerempronuS,a,um. Moderarfe no ufo 
Regum AngUa , te cutros Autores , di- venereo. Temperare fibi a Venere. Celf. 
zem, que havia na Cidade de Roma hüa Abíterfe de actos venereos. ALBinere 
porta de ferro , com eftas letras PPP. venere. Horat.{Inclinados ao Venereo 
S33. RRR. F F F . cuja fignificação appetite.Cofta, Georgic. de Virgil. 118 
ninguém entendia ,te que Beda achan* verí.} (Emuito mais pelo uío Venereo 
do-íe em Roma , te olhando para as Correcçãodeabufos,25_$J 
ditas letras , lhe diíferahum Romano: VENETA. Deriva.fedo Latim vem» 
G}uid afpicis , Anglice bos ? ao que ref- Ia, quehe veafinha,ou vea pequena; te 
pondera Beda: Ccnfufionem veftram af» aflim como fe diz Ter vea de doudo, tá» 
picio-.te logointerprerou as letras neíta bé fallando em acçoens extravagãtes.ou 
fôrma : Pater Pátria Perditus efi ; Sa- repentinas,ou nãoefperadas , ufa o vul* 
pientia Secum Sublataefi tRuet Regnum goda palavra Veneta.Deulhe na venera 
Roma •, o que ou v indo o povo Romano, irfe com Mario. Eum libido inVafitfundi 
o honrou com o titulo de Veneravel. Na cum Mario. Salluft. Deurne na veneta 
vida de Beda ,que eftà no principio do paflar para Roma. Mihi fubiit animum 
1. Tomo das íuas Obras, ha outras duas impetus Ròmampetendi.Tit. Liv. Deulhe 
razoens defte titulo. A primeira he , que na veneta fazer iíto. Hujus rei facienié 
hum leu diícipulo, querendo fazer em cupido eumcepit, invafit, ou inceftit. Ex 
hum verfo Leonino oepitafio de Beda, Tit. Liv.Tacit o, & Quint.Curt. 
começara por eftas palavras Hâeftmtin VENEZA. Cidade de Itália, quehe 
fo(fâ,te não achando em Beda SanBi,ou cabeça do Eftado,8c Republica do mef* 
Presbyteri offa, com que acabar o verfo, mo nome, no mar Adriático. Foi efta Ci« 
ís fora deitar, te no dia feguinte achou dadecompofta de íeitétate duas ilheras, 

feparadas 
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leparadas húas das outras, & governa'- fechimã.oContahni,Moroftni)Badouari, 
das por hum Tribuno particular , que Tiepolt, Micheli, Sannài, Grademghi, 
cada Ilheta efcolhia para fi pelo íeu Memmt,Falieri,Dandoli, Polam, e> Ba' 
.modo, te mudava todos os annos. Todas rozzi. Atraz deftas doze 1 amilias Eley-
eflas Ilhetas eftavão confederadas con» toraes vem outras quatro, quafi tão an-
tra os Bárbaros, que os iníeftavão, te in. tigas como ellas} te por ifto chamão aos 
undavão Itália, te em memória dos íet. Nobres da primeira claífe cs doze A* 
tcnta&dous Paftores efpirituaes,(que poftolcs, te a eftas quatro,os quatro Eu* 
com outros tantos Tribunos governa vão angeliitasi te faõ os das famílias Jufti* 
efta congregação de povoaçcens mari- ntani,Cornari,Bragadini, éf Bembi. Ha 
timas ) tem hoje Veneza íettenta 8t outras oyto calas tão antigas, que íaõ ad-
duas Freguefias. Toda a Cidade eftà mittidas na Nobreza da primeira claíle, 
edificada fobre eftacas , te banhada de a faber, as dos Quirini, Delfini,ér'c.A fe-
canos deagoa,que fe repartem por to* gunda claífe da Nobreza Veneziana, he 
das as ruas, ornadas de magníficos edtfi» das famílias, cujos nomes forão eferitos 
cios. Contãofelhe cento cincoenta 8cfe« no Livro douro, ou Catalogo dos No-
te Igrejas, te nellas mais de feííenta cor* bres, q-iando o Doge Gradenigo fundou 
posde Santos.Filippe Eremitano no feu a Ariftocracia ,ou Confelho dos princi* 
Supplemento de Chronicas, lib.o. anno pães, anno de 1289. 8c como ha mais de 
45 7. diz que efta aobiliílima Cidade te- quatrocentos annos , que eftas cafas ef. 
ve íeu principio de peícadores,quemo. tão em pé, muita eftimação íe faz dei-
ravão nas ditas Ilhetas,em que eftá fun- Ias} defte numero íaó os Moeenighi, Ca* 
dada.Temo Eftado de Veneza por li» pelli,Fofcarini,éfcl*\aterceiraclaíTedeí-
mitesao Norte dos Alpes da banda do ta Nobreza íe contão algüas oytenta fa-
Friuli,ao Bifpadode Trento, te a Valte* milias, queem tempos que a Republi» 
lina i ao Poente o Ducado de Milão, ao ca neceíficava de dinheyro para a guerra 
Meyodia o Ducado de Mantua, o Efta- contra o Turco, comprarão com cem 
do Eccleíiaftico 5 8c aoNacente a Car- milducadoso titulo de Nobres. A efte 
niola Província de Italia,6c o mar Adria. generode Nobres não íe dão os cargos 
tico. Divide*fe o Eftado defta Republi. conípicuos da Republica. A quartaclaf* 
ca em dou*,o Eftado de terra firme,cujas fede Nobreza he a dos Principes , ou 
principaes Cidades faóTrevifo, Padua, pefíbas illuítres, a que pelos íeus mere-
Vicencia, Verona, Bergamo, Crema, cimentos,8c nobreza de íua peftoa a Re-
Brefcia.Scc. te o Eftado marítimo ,cujas publica offerece o titulo de Nobre Ve» 
principaes Cidades íaó abaixo de Vene nefiano. Henrique III. te Henrique IV. 
za,Chioggia,Paleftrina,Morano,Tor- Reys de França,forão por efte modo 
cello,Majorba,Coarta, 6c outras muitas, aggregadosà Nobreza Veneta. Asprin» 
que chegão até feífenta,com outros mui* cipaes famílias de Itália, que logrão efta 
tos domínios na Iftria, Dalmacia, te Al- honra, íaõ Os Pios, Malateftas, Bentivo. 
bania, te as Ilhas de Corfú, Zante , Ce- lhos, Martinengos, Collaltos, Benzones, 
falonia, Cerigo, 8c as Praças de Coron, &e. Ventíia,arum.Fcm.Plur. No 1. liv. 
Modon, Navarrino ,8cc. na Morea. O Devitiisfermonis, cap.o. cenfura Voflio 
Principe da Republica íe chama Doge, a Eraímo com razão de chamar a efta 
ou Dux, te he eleyto pelos Nobres.Def- Cidade Venetia no fingular. Tito Livio, 
ta Nobreza Venefiana ha muito que di* Plinio, te outros dão efte nome Ve netia, 
zer. Divide íe em quatro clafTes. Apri* a.Fem. no fingular, a húas terras,que faõ 
meira he cõpofta dos doze Tribunos, q parte do Eftado da dita Republica, 
elegerão ao primeiro Do^q defde o an- Dar Veneza, offerecer Veneza, val o 
node7oa.atéodiadehojeieconfervão. mefmo que dar, ou cfTerecer grandes ri» 
Eftas doze cafas fechamãoEleytoraes,5c quezas. Deu motivo a efte modo de 
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fallar o famofo theíouro de Veneza ,que Venialiâade. Erro leve, que fe deve 
confifte em muitas pérolas, diamantes, diifimular. Error , excufatióne [dtgnus. 
pedras finas, 8c notáveis relíquias, teie (Em todos os Sonetos acho algüas Ve» 
guarda na Igreja de S.Marcos.nacapella nialidades, que,tec. ) Cartas de D. Frari-
aonde defcança íeu íagrado corpo: cifc.Man.194.) 

Offerecelhe Veneza, VENiALMENTE.OfTenderaDeosve* 
Fazendo entalo cafo de honra, nialmente. Fazer hum peccado venial. 
J)e parecer Senhoria, Vid. Venia I. 
Comofe ifto Italiafora. VENLÔ. He Praça forte , te Cidade 

Cerro Poeta em hum Romance. Haníeatica , fobre o rio Mofa , naGuef. 
VENEZIANOS. Osda Cidade, 8c Re* dria fuperior, na frooteira do Ducadb 

publica de Veneza. Veneti ,orum. Plur. de Juliers. Venha, a. fem. 
MtfcPlin. VENOSA. Antiga Cidade de Itália, no 

VENIAGA, ou Beniaga.Palavra da In- Reyno de Nápoles, ao pé do monte A« 
dia. Val o mefmo que Mercadoria, te a pennino, na Província da Bafilicata , (d* 
IlhaTamãono mar da China fe chama breoRioOlfanto.Tem titulode Pnri« 
Ilha da Veniaga. (Chegou à Ilha Ta. cipado,8c B.ípo fuffraganeo ao de Ma­
mão^ que os noílos chamão da Veniaga, cera,8c he celebre por íe r pátria do Priri-
que quer dizer Mercadoria,vocabnlo da* cipe dos Poetas Ly ricos, Horacio. Vem» 
quellas partes, jà tão recebido entre ei» fia,a.Fem.Plin. 
les, que o tem feito próprio} te a cauía De Venofa. Venufinus,a,ut». ( Em ri* 
por efta Ilha fer aflim chamada, he por* nofa, Cidade de A pulha. Martyrol. etn 
que todos os Eftrangeyros,que vão à Portug. 30$. 
Província de Cantâo, a ella por orde* VENÔSO. (Termo Anatômico.)Cou. 
nança hão de ir furgir, 8c alli provém os ia que tem veas , 8c íangue.Venofus,a,um. 
navegantes do que vão bufcar. Barros,}. PUn. Diz-íe decerto^ membros cheyos 
Década, fol.42.)V Carregadas de armas, de veas, v.g. Ventriculo venofo,heo ven-
que de Veniaga levavão aos Mouros. Hi* triculo direito do coração, que contém 
ftor.de Fern. Mendes Pinto,fol. i.col.4 ) em fi o fangue, que parece fer dado para 
( Com eftas Veniagas manda o Capitão nutrimento dos bofes. Artéria venola,ou 
cadi anno hüa naveta, Uc. Ethiop. Ori- venal. ( Ao ventriculo direito chamão 
ental de Fr. João dos Santos,o8. col.j.) íanguineo.ou Venofo.Cirurgia de Ferrei* 
(Hüjunco,qde Veniaga hia para a Sun. ra,pag.?,o.) 
da.Hiitor.de Fern. Mendes Pinto, 121. VENTA. Hum dos dous buracos do 
Sc 50. col.U nariz, divididos pela parte interna por 

VENIAL. Deriva»íede^»/<í,queem hum fepto,oudiaphragma. Servem de 
Latim fignifica Perdão. Peccado venial, canos para expurgar as fuperíluidades 
he hüa leve oflenía de Deos, que não do cérebro, te de inftrumentos para o oU 
caufa a morte efpiritual do psccador. te fato. Cada buraco deftes ,emcima,per» 
da qual íe alça nça facilmente o perdão, to do nariz íe divide em dous, hum íahe 
Noxalevior,ou leve peccatum.O mais an* acima ao oílocrivofo, outro vai fobre o 
tigo Autor Latino.que ufa do adjechVo padar às fauces, te interiores da boca, 
Venialis, he Macrobio. ( O peccado Ve» Naris,is.Fem.Cic.Horat. 
nial nãoexclue a graça, entibia o fervor Tem as ventas abertas. Patent narts. 
da caridade. Promptuar.moral.2o.) Cie. 

VENI A LI DADE. Culpa leve.Leve de» Venta. Famofo caftello de Hefpanha, 
UBum. Peccado venial. Vid. Venial, poucas legoas de Toledo , que antiga-
(Não ha nelle Venialtdade,quanto mais mente fervia de íerralho às cem mrçaá 
crime de morte.Arte Efpiritual de Frey Chnftãas.que Mauregato,Rey de Leão, 
Faulo,part.2.pag.i24.) te algüs dos íeus fuceeííoresdavãocomo 
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tributo aos Mouros, depoii de cuja ex. Celtiberos lhe fazião em nu ibero. Mon* 
pulfaói, o Cardeal Zirixeo, Arcebiípo Lufit. Tom, i. 165. col.j.) (A Venta» 
de Toledo, anno de 15 73.comprou efte pm que aqui tem a pratica das eícntu-
caftello com íuas pertenças , te nelle rasalheyas. Lobo, Corte na Aldea, pag. 
fundou hü recolhimento para cem mo» 25.) 
ças donzellas, cincoenta nobres, te cin- Dar vétajens a algué. Dar a hüa peftoa 
coenta plebeyas,( diftinção que também coufas com que fica de melhor partido q 
íeobfervava nas que fe entregavão aos outra. Alicui aliquid practpui dare.Ma* 
Mouros ) 8c todas obrigadas a dar pro. terem alicujus rei partem alicui ti ibuere , 
vas deferem defcendentes de famílias quàmalteri. Nefte mefmo íentido pode» 
Chriftãasdetempoimmemorial.Dallía rás dizer. Dare alicui maiora commoda 
alguns annos fe mudou efta pia inftitui. quàm alteri, à imitação do Autor das 
ção para a Cidade de Toledo, cõ acre* Rhetoricas, que diz, Pr ater ea commoda, 
centamento de rendas. Entrão as reco. & incommoda conftderantur a. naturk da» 
lhidas na idade de fete annos, as que a ta, aut animo,aut corpori. AuBor Rheton 
íeu tempo querem cafar, íe íahem, com ad Hertnn. ( A fora pagas , te Ventafes, 
hum dote de mil patacas, tomadas dos que deu aos Soldados.Mon.Lufit. Tom. 
cabcdaes do Convento, que he riquiíli- I.fol. 175 .col.3. ) 
mo ; te as que fe querem dar à vida eípi- Ventajem, no jogo da pela , he poder 
ritual, fe ficão. ganhar o partido fó com hum ponto. 

VENTAJADO. Aventajado./^frno feu VENTAJOSO. Ventajado. Vid.hven* 
lugar. ( Demoftraõ em íeus effèitos a tajado. Pçíto ventajoío. Vid. Ventajem 
Ventajada fympathia. Barretto, Pratica do fitio Efcolheo o fitio mais ventajoío, 
entre Heracl.8c DemoCr.pag.25.) & nelle íe fez forte. §fuam aquiffimo po» 

VENTAJEM,ou ventaje. Superiorida* teft loco,caftra communit.Cafar. Era Far* 
de, mayor utilidade,ou mayorcommo- menio de parecer , que para dar bata* 
do para a execução de algüa couia.Ven- lha, nao podia haver fitio mais ventajo-
tajemdo fitio, ventajem do lugar. Loci í°*Parmênio non alittm locum,pralio ap. 
opportunitas,atis.Fem.Cic.Nodia íeguin» tioremeffè cenfebat. GLuint.Curt. ( Occu-
te deu o Bárbaro batalha num Ju^ar pando alguns pàftos Ventajofos. Guerra 
muito impróprio, te com muita vent3* do Alemtejo,45.) vid.Ventajé do fitiok 
jem do fitio para o inimigo. Barbarus VENTANIA. Grande vento. Vid.V en* 
poftridie in alieniftimofibi loco,contra op» to.(Quando curfaõ as Ventanias do Nor-
portuniftimo hoBibus conftixit. Cornei. te.Barros,2.Dec.fol.9.col.i.)(As Venta* 
Nepos. Vid. Ventajoío. ( Que não foübe* nias, que íe levantavão na terra Arábia, 
ra conhecer a Ventaje do fitio.Vafconcel. ibid.187.col. 1 ) 
Arte militar, 177.) VENTANILHA. Termo do jogo do 

Levar ventajem,ou fazer ventajem a Truque de taco. vid. Truque, 
alguem em algüa couía. Aliquem aliqua VENTAR. Haver vento.Sopraro ven: 

re fuperare.Cie.¥ az o homem muita ven* to. Vid. Vento. (Só ventava em poppa 
tajem a todos os animaes. Homo cateris para o Japaõ. Lucena, Vida de Xavier, 
animantibus plurimumpraBat. Ex Cie. 456.C0I.1.) (Porque VentavaÕ os Levan-
Nifto de zombarias, fazeis a meu pare* tes. Commentar. de Affonfo-de Aibu-
cer, ventajem a todos. Injocis, tu longe querque, 19.) 
aliis, meâ fententá, exeellts.Cic. Faz ifto Ventou em noíío favor to Jo o tem po 
muita ventajem a todos os mais gêneros ^e noM*a navegação. Bale nobis flavit le­
de eítudo. Ea res longe cateris ftudiis an - niffimus Anfler» ventis fecundis curfum 
teceditèCtc. Faziaõ*nos ventajem no nu* tenuimus.Cic, (Lhes ventou em íeu fa-
mero. llli nos numero fuperabant. Plures vortodaa viagem.Lobo, j.part. da fua 
erant quàm nos. ( A Ventajem , que os Primavera^of) 
. Tom. VIII. Lliij Ventar. 
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Ventar. Sofpeitar. W . no feu lugar. humor, que rfio podendo-fe Ventilar, fe 
VENTAS dos natizes.Vid. Venta. havia de íuíFocar. Inftrucção de Barbei-
VEMTILAÇAÓ. Expofição ao ar aber» ros,pag. 11.) 

to, te livre. Ventilatio.onis.Fem. Ventilar. Tratar hüa matéria confe-
Ventilação do coração chamaó os Me- rindo, ou difputando. Ventilar huma 

dicos ao movimento livre, te deíemba» qucftaó. ^uaftionem agitare. ExTito 
raçado da dita parte do cotoo.Liber cor- Ltvio, que diz, Hac res fermonibus agi* 
dts motus, oacordisventilatio. (He força tatur. Falla*fe muito nefta coufa. Ven-
que prohibão a Ventilação ao coração, tilar hüa opinião, hüa caufa, hum nego-
Correcção de abufos, 19.) ( A Ventila» cio, tec. De fentcntiâ, caufa, negotio, re, 
çao he muito neceífaria, para prefervar difputare,ou differere. Ex Gf.fChegan-
da podridão, ôc malignidade. Luz da do íe a Ventilar ifto no Senado. Mon. 
Medic. 99.) Lufir.Tom. .fol.307.col.3.) 

Ventilação de hua queftaó. Vid. Ven. VENTINHO. Vento brando. Ventulus, 
tilado. Vtd. Ventilar. i.Mafc.Terent. 

VENTILADO. Expofto ao a r , ao ven- VENTO. Deriva-fe do Latim venio, 
to. Vid. Arejado. porque começando a aífoprar , fempre 

Humor ventilado. O que tem o íeu vem vindo de forte , que continuamente 
curío livre, fem obftrucção,nem oppila» hum íopro íuecede a outro.He o vento o 
ção, que embarace a trãípiração.H#tfwr mais commum dos meteoros, mais fácil 
(elutus,& liber. ( Humores detidos, te de conhecer pelos feus effeitos, que pe* 
mal ventilados. Correcção de abufos, Ias íuas caufas. Gaftar o tempo em filo-
237 ) íofar, íe o vento fe origina das exhala-

Ventilada queftaó. A que íe tratou, çoens da terra, (como enfinou Ariftote-
em que fe fallou. Quaftto agitata. Foi les ) ou dos vapores aquofos, 8c humí« 
ventilada nas Juntas a matéria. Res fuit dos, attrahidos pelo Sol , (como o ex» 
agitata inconcionibus. Cie. Foi ventilada plicou Vitruvio) ou do abalo , te movi» 
a adopção de Theophanes. Adoptio mento do Ar, (como antigamente a/rir-
Theophanis agitata eft. Ctc. ( Sendo a cou* màrão Anaximander, Hippocrates, A» 
fa Ventilada no Capitulo Provincial.Hif- naxagoras,8cc.) he curiofidade inútil, 6c 
tor.de S.Domingos,liv.4.cap.i2,) temerária,inutd,porque aindaque íou« 

VENTILAR. Arejar. Vid.nofeu lugar, beramoscom certeza ,que de hum dos 
Ventilar. Mover de maneira,que haja ditos três princípios procede o vento, 

algum leve vento. Agitare,(o,avi,atum.) ainda ficávamos ignorando o principal, 
Columel. Ventilar o ar. Aerem agitare. a faber,a caufa impellente das exhala* 
( Hüa Águia com as azas brandamente çoens da terra, ou dos vapores da agoa, 
Ventilavao ar.Alma\nt\r. Tom.2.167.} oudoar movido ,8c agitado -, te fobre 

Ventilar.( Termo de Medico.) Ven- inútil, também he temerária efta cü« 
tilar os humores, ventilar a artéria, be riofidade,por«q a fagrada Efcritura conf« 
modificar o movimento circular dos hu- titue o nacimento dcs ventos nos lhe* 
mores, & do fangue com íangria,ventii fouros de Deos, id eB , nos maisrecon» 
lar a artéria. Sânguinis miftione artenam ditos arcanos da Omnipotencia Divina. 
ventilare. Columella diz, VentiUre vi» Producit ventos de thefauris fuis, te jun-
num, por dar vento ao vinho, f Paraque tamente com eftas palavras parece, nos 
as artérias íe Ventilem em i;azão do mo- quer o Efpirito Santo fignificar, que fe 
vimento continuo. Cirurgia de Ferreira o vento, couía tão leve, 8c tão commua, 
70) he fuperior à mais perfpicaz intelligen-

Ventilarfe também fe diz do humor, cia humana, debalde fe cançaráõ os ho» 
que fem íangriatranfpira ,8c circula.(Se mensemefpecular outros myfterios, & 
havia de encher a parte de tal forte de íegredos naturaes, muito mais apartados 

do 
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do leu conhecimento. Até os Gentios os dias vemos entrar, ou íair barcos, ou 
conhecerão efta verdade, quando os feus navios da barra de Lisboa com o próprio 
Poetas chamarão aos ventos, filhos do veto, couía algü dia tão admirada, Sc ef. 
Ceo, te da terra, porque não conhecen* tranhada.qos marinheyros do Lago ma» 
doa origem dos ventos , attribuirão a yor.no Ducado de Milão,acoftumadosa 
caufa celefte a íua producção.Scndo pois poríe na agoa fó com bom vento , entre 
adefcripçãodovento maisaccómodada duaseícotas, vendoa André Doria, em* 
ànoíla capacidade ,do que a definição barcado no dito Lago,tazer caminho cõ 
delle pelas íuas caulas,8c princípios ,di» vento.aq vulgarmente chamamos cõtra» 
remos que o vento he húa fenfivel agi» rio,fe perfuadirão , que efte Principe era 
taçãodoar, impellido para varias par- feyticeiro, 8c que os demônios davão à 
tes do mundo, hora para o Sul,hora pa» embarcação o impulfo.Por muitos mo» 
ra oNorte,6cc.horaquête,8chorafrio,8c dos fe dividem os ventos $ o mais rece-
vay o vento correndo, até que os mon- bido heo que divide a circunferência do 
tes o detém , ou as chuvas o quebrão, ou Horizonte em trinta te dous arcos, cada 
outros ventos o pàrão, ou na vafta ex* hum de onze grãos, te quinze minutos, 
teníaõ dos campos ,como as ondas na o que faz o numero de trinta te dous 
liquida planície do mar ,íe vay iníenli* ventos, com talfubordinação , que oyt o 
velmente attenuando, te reduzindo a delles faõ chamados Rumos tnteyros, 
nada.A razão,porque os Antigos fizerão apartados hum do outro íucceílivamen-
a Eolo Rey, te governador dos ventos, te quarenta 8c cinco graos,8c deftes oy • 
dandolhe por domicilio as Ilhas chama- to ventos.quatro íe chamão Primitivos 
das Eólias, ou Vulcanias, que ficão entre ou Cardinaes, a faber, o Norte , o Efte , o 
Sicilia,8cItália, he,qnuma deftas Ilhas, Sul, ou Sud , & oOefteV, os outros 
chamada dos Gregos Strongilo , te hoje quatro fe chamão Collateraes, a íaber, 
Stromboli, hahunsrefpiradouros, ou bu- o Nordefte , o Sudelie, ou Sudoefie, & o 
racos na terra, donde faindofogo,oufu- Noroefte. Entre eftes oyto rumos intey» 
mo, os moradores que o vião fair,conhe- ros, ha outros oyto meyos rumos, te en* 
cião primeiro que os mais, a parte dou- tre o differente intervallo de hüs,8c ou* 
de começava a foprar o vento, te dizen» tros íe cõtaõ defafteis quartos de rumo. 
doo , erão tidos por grades Filofofos,5c Nomes Portuguezes,Gregos,8e Lati* 
adivinhos.Por outra parte ei-Rey Eolo, no?, ou alatinados dos trinta te dous ve» 
que neftas Ilhas reynava, como inventor tos , de queíe ufa no mar Oceano , 8c 
das velas para a navegação.tinha navios Mediterrâneo, fegundo a ordem , em q 
no mar, dos quaes pelo miniíterio dos faõcircularmente diftribuidos na Roía 
ventos tirava grandes proveitos,8c pelo da Agulha de marear,começando do vê» 
grande conhecimento que tinha dellss, to Norte, te continuando pela do Leite, 
foi chamado Rey dos ventos. Húa das até feacabar,8c fechar o circulo no Nor« 
mayores maravilhas dos ventos he ,que te. 
fendo tantos, te tão diveríos, com vinte, I. 
ou vinte te hum dos trinta te dous apon- NORTE. Grace, AparBias, ou A par* 
tadosna Rofa Náutica , íe pôde nave- cias, EuphoniacaufLLat.Septentrio.Ho 
gar, fem que nenhum delles obrigue a Mediterrâneo Tramontana, Chamãolhe 
arripiar a carreira , te arribar; 8c até có alguns Scoparius, porq (como cà dize* 
aquelle, que he contrario,póde o nave- mos) o Norte he a vaíloura do Ceo. 
gante fazer viagem, bolinando, te tor- II. 
cendo algüa couía o caminho. O Oefte, N O R T E QJJARTA A NORDESTE. 
vento Occidental, levará hum navio Grac.Hyp*^utlo ,ou Hypo -Aquilo, ou 
para o Levante.para o Norte, 6c para o Upo*Aqtulo, ou Uraqutlo. Todas eílas 
Sul,Sc até entre Norte,& Poente. Todos variedades fe achaõ nos Autores. 

111. 
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in. 

NORNORDESTE. Grace ; Boreas, l 
Boatu,éf Imontibus Hyperboreis.Vocatus 
etiamfuit à Gracis Palimboreas ,feu Bo­
reas , Borese contrarius , cum fcilicet e 
montiumjugis, tanquam óbice,adfe reper» 
eutitur. Lat. Aquilo, ab Aquilavolatu. 

I V 
NoRDESTE QTJJARTA A NORTE. 

Mef aquilo,ou Mef» Aquilo. 
V ^ 

NoRDESTE.Gr^cè, Borâpeliotes, Lat. 
Graeus, porque no Mediterrâneo os Ita­
lianos lhe chamão Grego. 

VI. 
NORDESTE QUARTA A LESTE.Gra-

Ce, Upocacias, ou Hypo»Cecias. 
VII. 

LESNORDESTE Grace,Cacias, te não 
Cecias, C como íeacha em alguns Auto­
res) porque efte nome fe deriva de Cai-
cos, Rio da Myíia (iegundo Plinio,//£. 
t\.cap.30.) donde iopra efte vento. Lat. 
Hellefpontius,ab Hellefponto.que he o Ef-
treito de Gallipoli, donde também de» 
Ve deíoprarcom força. No Mediterra» 
neo chamãolhe Greco» Levante. 

VIII. 
LESTE QUARTA A N O R D E S T I . G ^ -

te, Mefo-Cacias. 
IX. 

N O R T E . Grace. Apeliotes ,dellios,q 
no Grego he o Sol. Lat. Subfoldnus, quod 
nafcature partibus,Solisortui fubjacenti-
bus. No Mediterrâneo chamãolhe Le* 
vante. 

X. 
LESTE QUARTA A SUESTE. Hypo» 

Eurus, ou Upeurus. 
XI. 

LESSUESTE Grace,Eurus,apo tou Eo* 
reouta, id eft, Ab Oriente, quod flatus ejus 
ab Oriente fit fíiemali, ou ab Eurein,Be» 
neftuere. Lat.Vulturnus, k vulcuris vola • 
tu, quòdalterefonet. No Mediterrâneo 
chamãolhe Siroceo-Levante. 

XII. 
SUESTE QUARTA A hESTE.Mef-Eu. 

tus,o\iMefeurus. 

VEN 
XIII. 

SUESTE. Grace , Notapeliotes. Lat. 
Syrius , derivado do Grego Seiroinein, 
fecar , porque he vento quente, que de» 
íeca muito; por ifto Sirius, não fó he 
nome da Canicula, Aítro calidiflimo, 
mas( como advertio Suidas) por efta 
mefma razão também o Sol foi chama­
do Sirios, ou Seirios, te todos os mais 
Aftros Siri*, ou Seiria. No Mediterrâ­
neo chamãolhe Siroceo. 

XIV 
SUESTE QUARTA A SUL. Hypophce* 

nix, ou Upophcenix» 
XV. 

SUSUESTE. Grace, Phoenix , a\ Pho?» 
nicia, qua efi Regio Auftrali s , inSyriai 
Lat. Euro°Aufter, ou Euro» notus, quod 
medi us fit inter Eurum, & Auftrum-,No* 
tosnoGrego val o mefmo que /tufier* 
No Mediterrâneo chamãolhe Auftro» 
SiroceOfOU Oftrofirocco. 

XVI. 
SOL QUARTA A SUESTE. Mefophoei 

nix. 
XVII. 

SUL. Grace. Notus. Lat. Aufter,ab hau» 
riendisnimirum , & augendis aquts, es~t 
enim (diz Godarto) velut aquarum Pm* 
cerna; & qnia ab altoflat mari, etiam Al* 
tanusappellatur. No Mediterrâneo cha* 
mãolhe Ofit o. 

XVIII. 
SUL QUARTA A SUDOESTE. MefoU-

bonotus. 
XIX. 

SusuDOESTE.Grvrè, Libonotus: No 
livro5.cap. 16. das Queftoens Naturae$| 
faz Scneca menção defte vento, dizen. 
do, que entre os Latinos não tinha «ô* 
me; A meridiano axe Euronotus efi, dem* 
de Notus, Latine Aufter j deinde Libomi 
tus, qui apud nos fine nomine efi. Segunda 
os EtymologiftasLibonotushe nomecõ-
pofto de Libs, te de Notus} Libs, he M* 
vento Auftral, que íopra de África, par* 
ticularmentede Libya , donde tomouo 
nome ( poftoque no feu Lexicon Ety* 
mologicoMartim Martinio deriva Li» 
bonetus do Grego Leibein Deftillar,potQ\ 

he 
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he vento humido; Notus _riois, ou No-
tosem Grego, quer dizerHumor, 6c aí-
fim Ltbonotus vem a fer o rreimo.que em 
Latim AJrico Aufler, ou Avftro.Afri-
eus, te cata quem eftà em Roma oSu* 
íudoefle vem de África. Chamãolhe ai* 
guns erradamente Libanotus. No Medi­
terrâneo chamãolhe OBroGarbino. 

XX. 
SUDOESTE QUARTA A SUL. Upoli> 

benetus, ou Hypolibonotus. 
XXI. 

SUDOESTE. Noto-Libycus. No Medi* 
terraneo chamãolheGarbino, ou Lebec» 
cio. 

XXII. 
SUDOESTE QUARTA A OESTE.A/<?-

faphrtcus, ou Mef africus-, deriva íe do 
GiegoMeftqae,que quer dizer Meyo,o\x 
de Meies, que fegundo Jofeph Lauren-
cio na íua Amalthea , Eft ventus inter 
Boream, ejr Cactam medius; te o Sudo-
eBe quarta aOefte, a que chamamos Mem 

fafricus,íopra entre os ventos,que íe cha­
mão Afric us, te Netolibycus. 

XXI1I. 
OES»SUDOEÍTE. N O Mediterrâneo 

chamãolhe Ponente Garbino. Africus, 
ou ( iegundo outros) Libozephyrus. 

XXIV. 
OESTE QUARTA A CUDOESTE. Upà» 

phricus, ou Hypo Africus. 
XXV 

OESTE. Grace Zephyrus,como quem 
dilfera Zotphoros , vitam ferens, quia 
a Bate, eoflantefruBus augentur, & fa» 
eis omnibus fer t vitam. Por figura Synec» 
doche às vezes fignifica Zephyrus a to­
do o vento Occidental. Os Latinos lhe 
chamão Favonius, a favendo, quafige> 
mtalismundt fptrttus -, ou k favore , quia 
favet rebus nafcentibus, & fator um efi pa* 
ter,unde Lucretius,Genitalisaura Favo* 
ni. Querem alguns diítingutr Zephyro 
de FavoniO', porém fegundo a opinião 
msis commua faõ o meímo. yid. Fran» 
cifei Floridi,Sabinifubcifiv.Ub. i. cap. 5. 
N o Me diterraneo chamãolhe Ponente. 

XXVI. 
OESTE QUARTA A NOROESTE. Me*, 

fücorus. 
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XXVII. 

OESNOROESTE- Grace Argefles. He 
tomado de Argtftir, que val o mefmo q 
Albus, candidus. Segundo Euthathio, 
naOdyíftade Homero, Argefles náoíó 
he nome de vento, mas epitheto do ven­
to Noto, te aífim Argefles notus Jnt o mef­
mo que Leuco notus,de Leu cos, que val 
o meímo que Branco \ de forte que Ar* 
geftes, ou Argefles notus , ou Leuconotus, 
valem o meímo que Albusnotus,ou con. 
dtdus notus, & purusjic diBus%quodnon 
fit imbrifer. Também foi chamado O» 
lympias, porque íopra do monte Olym» 
po,na Região Eubea. Os de Athenas 
lhe chamarãoSxeiron,d» krtaScironia, 
habitada por hum famofo ladrão, cha­
mado Sciron. Verdade he, que cs ditos 
ventos Olympias, te Sciron differero al­
gúa couta de ArgeBes, porém diz Pli-
nio,que pelo coftume por eftes,& ou tros 
nomes ie entende o dito Argefles. Athe» 
nienfibus Sciron , paulum ab Argefie de» 
fiexus, reliqua Graciaignotus-, altubi ela* 
tior,idem Olympias vocatur; confuetudo 
omnibus his nomtnibus Argeften intelU* 
git.PUn.lib i. cap. 47. Os Latinos cha« 
mãolhe Corus, eu Caurus , defte ultimo 
ufa Vitruvio, como aquelles que de Sau* 
rex fizerão Sorex, te de Colis catais. Pô­
de íe derivar do Hebraico Kor, q quer 
dizer Frio. Corus aboecafu Solftittali, & 
Oceidentali latere Septemnonis, Gtacis 
diBus Argeftes, exfrigidijftmis , & tpfe. 
Plin.Ub.iü.cap.*!'.. Os Calabrezes cha* 
màrãolhe jfapjx, porque lhes íopra da 
Província daÀpulha, chamada jfapygia 
de Japyx,filho de Dedalofeu povoador; 
ufou Virgílio defte nome, liv.8.da Enei­
da, verí.710. 

Jllam inter cades pallentem morte fu* 
tura 

Feceratignipotens fiammis, &Japyge, 
fer ri. 

No Mediterrâneo cbama-íe Ponento* 
Maeftro. 

XX VIII. 
N O R O E S T E QUARTA A ÜESTE.Upo-

corns, ou Hypocorus. 

Á A i A . 
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XXIX. Vento enfreo Norte, te o OeftY, èa 

N OR OFSTE. Gr a ce , Boro Libycus. entre o Septentriáo, te o Occidente,vul* 
Lat. A^gí/c7rf//j. No Mediterrâneo cha- garmente Vento Gallego.Caurus, ou Cff» 
tnsLolhe Maeftro. rus,i. Mafc.Vitruv. •_*'-» 

XXX. Ventos que íoprãoem certos tempos 
NOROESTE QUARTA A OESTE, doannoálguns oytodiasantesde1 app a . 

Upoctrctus, ou Hypoctrttus. tecera Canicula, ou dous dias depoisdè 
XXXI. nacida. Em algüas terras heNordefle,tm 

NOR-NOBOESTE. Grace lhrafci&s% outra Efle, te em outras Sul.Etefta.arÜ. 
como quem diíTera Thracias, porque fo Mafc.Cie.Plin. U va que começa a pin» 
pra da Região chamada Thracia, Lat. *"> quando reyna efte vento. Uva Ete-
Ctrcius,ou Cercitis,(fegundo Marc.Ca» fíaca,a.FemPlm' 
tão, fe faó corre£tos os exem plares.)cha- Vento que fe levanta do Oriente Sol» 
•Jãolhe Circius de Circtts, porque íopra fiicial, te ajunta nuvens. Cacias, a. Fem. 
fazendo redemoinhos, te Circushe cir» VitruvMenome Grego. 
Cuito.ou circulo.Nas íuas Queftoens Na- Vento que nacido ria terra, volta do 
turaes, hv.5.cap. I7.diz Seneca, que efte ™ar para a terra. Venttit tropans ,i. Mafc. 
vento infefta a Gallia. Quer dizer a Gil- Vento da terra, que fopra para o mar. 
lia Narbonenfe,onde ainda hoje retém Ventus apogaus. PUn.Qfiiqmdem venti, 
o nome. No Mediterrâneo chamãolhe chmemari redeunt, tropai vocantur ,ft 
Maeftrana. pergunt,apegai. Plin.lib.i.cap 4$. 

XXXII. Ventoconttario.Ventusadverfus.Cie. 
N O R T E QUARTA A NOROESTE.A/Í- Vento mais contrario. Ventus adverftor. 

Jocircius. ExPlin.Vento muito contrario, ventus 
A eftes tri ista te dous ventos do Ho- adverfiffimus.Caf i.Belli Ctvilis. 

rizonte acrecentãooslnglezesoutro.a Venrocruel , vento terrivel. Ventus 
qus elles chamarão Vento de Pico,o qual trux. Difcurfusfiellarum^Yiz Plin.lib.i. 
cahe a pi umo do Zenith, ou ponto mais cap.36.) nunquam temere funt, ut non ex 
alto do Ceo, como algüas vezes fe tem ea parte trures venti coortantur.Ventifu* 
experimentado em grandes tormentas. rentes, virgil. 
Ventus,i.Mafc Cie. Vento rijo. Fervidus ventus. Lucret. 

Vento Leite, ou vento Oriental, que Ventos que trazem frio. Ventijacie»* 
fopra do Oriente Equinoccial.Solanus,i, tes frigora. Ovid. 
Mafc.Vitruv. Subfolanus,i.Mafc. ou Ape• Vento frefco. Vid.Frefco. 
liotes,a.Mafc.Plin. Vento favorável. Ventus fecundas'. 

Vento que fopra do Oriente do Sol- Cie. Ventus fecundasTacit.2. Annal.aoni 
íticio hyemal. Eurus, ou Vulturnus,i. ded\i,Tandemrelabtnteaftu, & fecun* 
Mafc.Plin. dante vento, &c. Com vento em poppa; 

Vento Sul, ou Meridional. Aufterjlri. Flatufecundijftmo.Plin. 
MàfcCie.Notus,i. Mafc» Ovid. Vento fero. Ventus favifftmits. Attl. 

Vento Oefte,que íopra do Occidente Gell.lib.i.cap.ii. 
Equinoccial. Favonius, ii. Mafc. Vitruv. Vento com que fe faz o Ceo nublado. 
Zephyrus,i.Mafc.Plin. Ventusnubilus.Plin. Na África ovento 

Vento Oefte,que íopra doOcciden» Sulalimpa oCeo,Sc o Norte o eféure* 
te do Solflicio hyemal. Africus, i. Mafc. ce. AuBer África ferenus, Aquilo nubi» 
Vitruv. & Plin. lus. Plin lib.i,cap 47. 

Vento Norte, ou Septentrional. Sep* Vento brando. Aura,a.Fem Cie. 
tentrio,onis.Mafc.Vitruv.& Plin. Aquelle mar , que parece purpureo 

Vento entre o Norte, ou Septentrião, agora que o Zephyro fe levanta.Maré il* 
& o Oriente Equinoccial. Aquilo, onis. ludquod nunc,Favonio nafcente,purparei 
Mafc.Vitruv. videtur.Ctc. Acal-
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Acalmou o vento, jà não ha vento. Po» vento, geralmente he hum rumo de ven» 

fuit ventus.Gell. to apartado de outro onze graos,8c quin-
Dia,emquenáoha vento. Dies,k ven» ze minutos, que íaõ a quarta parte dehü 

tofilens. Columel. vento collateral a outro, que he precifa-
Quando não ha vento. Pigro vento* mente de quarenta 8c cinco grãos. Ha 

Seneca.Stabtli aere.Id.tbidXib.i.Natural. outros muitos nomes de ventos, Vento 
Quafl.cap.i. calma,vento em poppa, vento por olho,ven • 

Üopiíio cs ventos.Afpirant aura.Virg. to de fervir.éfC.Cáo^aeiem bom ven-
Por húisfreftas lhe entra o veto Nor- to, he o que tem nariz fino , te fegue bé 

te. Modicts feneftellis Aquilonibus afpi* a crça. Canis fagax. Ovid. 
rantur.Columel. Vento,no iencidomora!. V^nto, vai. 

Temos tido na noíTa viagem hü ven- dade, vãagloria. Vid. noieu lugar. Ho» 
to Sul, muito brando. Belle nobis ftavit mem cheyo de vento. Homo ventofus. 
leniffimusAufter.Cic. Plin.jfun.T&olevc,te tão inconitante 

Ter bom vento no mar. Ventos feeun* como o vento. Ventofus ta,nm. Horat. 
dos habere, ou ventisfecundis curfum te- Vento favorável. Ventapoppa. Prof» 
nere. Ctc. Não ter bom vento. Adverfis peridade , boa fortuna, bom íuccefío. 
ventisuti. Cie. Ventus fecundus. Cie» Quando nos ia* 

Se os ventos contrários nos rechaça, bem as couías ventapoppa. Ubi fecundo 
rem. Stftanttbusventisrejiciemur.de. curfu vita procedit, Seneca de Confol. a 

Eolo he o Rey dos ventos. c^EoluS nofla obra vay ventapoppa. Kofiro labo* 
ventos império premit. Virgil. riafpiratforcnna. Ex Virgil. ( De lhe ia-

Cafa expolta ao vento. Domus, per» hir tudo tão Ventapoppa. Mon. Lufitart 
Via Vento. Ovid. Tom.i. 279. col. 3,) 

Cavallos velozes como o vento. Equi Levamos hum mefmo ven to jdcft, te» 
ventoft.Ovid. mos o mefmo intento, corremos o mef* 

Enfunarfe o vento. Vid. Enfunar, te mo rifco. Ineâdemnavifumus.Ex Cice-
Enfunado. rone. Em outro lugar diz ,Una navis efi 

Ventos do corpo. Vid. Flato. jambonorumomnium. Todos os homens 
Boys, ou vacas achadas do vento, íaõ de bem levão hoje hum meímo vento, 

as que fe achão perdidas te íem dono, Moça do vento. Em alguns Conven-
te em certo modo em poder do vento, tos de Freiras, particularmente na Or-
Boves errabundi.Pecus erraticum.(hoys, dem de S. Bernardo, he a criada,que não 
ou vacas achadas do Vento íe trazem às tem ama certa, mas ierve juntamente a 
feyras quatro mezes. LiV.g. daOrden. muitas, & com o que cada húa lhe dà, 
Tit 94.) íe iuftenta. Plttriutn herarumanctlla,a. 

Vento em termos náuticos. Vento de- Fem.Non unius hera famula%a.Fem. 
baixo, he o que vem do mar, também he Adagios Portuguezes dó vento. 
o Oefte, te o Noroeftei Vento de cima, Sechove,chova; fe neva , neve , que íe 
heo que íopra da terra ,8c de alto , he não faz vento,nâofaz mao tempo. 
Oriental íolar, te Equinoccial. Vento ef; Com vento alimpão o trigo, te cs vícios 
caffoyhe hum vento fraco,8c inconitante, com caftigo. 
falta de hum rumo para outro. Vento fei- A quem Deos quer bem,o vento lhe apa» 
to, he o que íe fuppóem durável. Mon- nha a lenha. 
ção de vento, 1^.Monção. Pé de ven- De caldo requentado,8c de vento de bu« 
to.Vid.Vé. Hum vento, he hum vento raco.guardar delle como do diabo, 
inteiro, a faber , os quatro quartos de Tem tento, quando te der no rofto o 
veto juntos, Meyo vento faõ dous quar- vento. 
tos de vétojütos,ou ametade da diftãcia Lugar ventofo,lugar fem repoufo. 
de hü vento collateral a outto.Qttartode Vento, te ventura,pouco dura. 

Tudo 
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Tudo he vento , le não ha Rey l ou ao fogo, que he elemento fuperior ao*arf 

Prior em Convento. íóbe a carne, 8c occupa todo o lugar,que 
Quando Deos quer, com todos os ven* eft à vafio. Sangrias, fanguexugas, & ve­

tos chove, toías, todasevacuãoj, porém com difle* 
Vayíe o tempo como o vento* rença, porque a fangria tira o humor, q 
O homem ande com tento, te a mulher eftà no fundo do corpo, a íanguexug» 

não lhe toque o vento. tira o humor , que eftà mais fundo , 
Mulher, vento,8c ventura,afmhafe mu- te a ventofa tira o humor , que eftà 

da. entre o couro , te a carne ; te aflim a 
Amigo de bom tempo, muda«íe com o fangria he mais forte evacuação , que 

vento. a íanguexuga , te a fanguexuga , que 
Tempo traz tempo,8c chuva traz veto. a ventoía. As ventoías fecas le applí* 
Alto mar,5cnãodevento,nãopromette caõ para fazer revulíaõ, ou deriva* 

feguro tempo. Çaõ As ventoías tarjadas , por meyodos 
Manhãa ruiva.ou vento,ou chuva. vafos,ou veas capillares , fupprem a 

VENTÒR. He tomado do Caftelha- evacuação univeríal do íangue, 8c fe ufa 
no, que também diz Ventador ,te Perro dellas, quando heperigoío o remédio d» 
ventor , nefte íentido, te he fynonimo fangria,por faltadas forças do doente, 
deSagueço,ou Sabueço,comofe vèno ouporcaufa daLypothimia, (quehe 
Diccionario de Oudin, que começa pe- falta dos efpiritos) ou pela dificuldade 
Io Francez, na palavra Limier. Vtd. Sa- de abrir a vea. Ventofa. Cucurbitula, a, 
bujo. { Nãohe o daido o homicida da Fem.Celf Cucurbitula medicinalts. PUn. 
iera,o Ventor ü ,te o (abujo,que lha pa- Lançar,deitar ,ou applicar ventoías. 
rao.Epanaphor.de D.Franc Man.547.) Cticurbitulas alicui parti corporis impone* 

VENTO A. (Inítrumento Cirúrgico.) re.Çelf. Cticurbitulas alicui adhibere-, ou 
D riva k do Latim Ventofa, que íe acha admovere. Idem. 
neítc íentido no cap.6.do liv.5.da Hifto. Ventoías fecas. Cucurbitula fine fer* 
ria de Gregorio Turonenie, que diz, ro.Celf. Ventoías farjadas. Cucurbitula 
Regre (fus quoque domum, vocato quodam fanguinea, cucurbitula cumferro,ou cum 
Judao, V entoías,qnanitn beneficio o eu fcarificatione. 
Us lumen augeret, humeris fuperponit. E VENTOSIDADE. Vapor ventofo, que. 
Santo Ifidoro no liv 4. das íuas origens, fe gera no corpo do ammalJnftatio,onis. 
cap 1 i.dando a razão deite nome Ven- Fem.ou Spiritus,us.Mafc. No 1. livro De 
tafa,diz Spatomelegnna,quaa Latinis,a.fi~ Divinat.diz Cicero ,Pythagoricisinter»' 
militudine cucurbita, a fufpirio Ventoías diBumputatur, nef aba vefcerentur,quod 
vocantur. Ventofa hehum vaío,quetem habet inflationem magnam in cibis, tran* 
o fundo largo, te a boca eftreita •, as mais quillitati mentis, quarentis vera contra» 
ufadas íaó de vidro} Cornelio Ceifo faz riam. Quer dizer , que caufaõ as favas 
menção de hüas de metal, te de outras muita ventoiidade, te que por ifto fora 
de corno. Ha de duas maneiras, farjadas, efte mantimento prohibido aos difcipu» 
a que chamão Vacuaçao infenfivel, te íe- los de Pythagoras. No livro 2. cap. 11. 
cas, a que chamão Vacuaçao fenftvel.Ap- diz Cornelio Ceifo, Si concifa fcalpelk 
plicão.fepara attrahir com força o hu- cutis eft,fangmnem extrahit \fi integra efi, 
mor interno para ióra.Deitão íe com hüa fpiritÜ.Extraherefpiritum aqui he fazer 
pequena de eltopa no fundo do vaio, íahiraventofidade. ( Ameíma Ventofi* 
acendendo com húa candea a eftopa te dade, que eftà na parte, faz o apoftema. 
applicando a boca do valo fobre a parte, Cirurgia de Ferreira, io*y.} 
na qual para a natureza encher o lugar VENTOSIMHO./^/ÍÍ. Ventinho. 
vazio, que o ar deíam parou, por o fogo VENTOSO Exporto, ou íogeito a vé* 
o woníufiiir,ou também por dar lugar tos. Ventofus,a,um.PUn* 

Ven-
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Ventofo. Expofto,ouíi%eitoa ven- Vcntte.Vatto.Partusjts.Mafc.Fcetura, 

\cs.Ventofus,a,um.FUn. a. Pem. Foetus, us. Mafc.Virgil. De hum 
Ventofo. Termo de Cirurgia,8c Me» ventte.Unopartu. Dar de hü ventre dous 

àicina.) Apoftema ventofo. Hehü tumor, filhos. Dare uno partu geminam prolem. 
no qual fe amontoou a ventoíidade Ex Virgil. (De hum íó Ventre houve 
groíía, fazendo inchação.com tezão,fem em íua mulher trinta te feis filhos. Cu-
fe derramar pela íubftancia do membro, nha, Bifpos de Braga, 114.) 
Huns í.õ com dor,outros íem ella } hüs Defde o ventre.Chag. Cartas Eípiiit. 
profundos, outrosluperficiaeSi huns va» Tom.2. fi^.Abutero.Senec. 
gantes, cutros fixos •, huns malignos, ou • Adagios Portuguezes do ventre. 
tros benignos. Chamãolhe os Médicos. Duas ceasmàs, em hum ventre cabem. 
Flatuofus tumor , poderàs chamarlhe A* Meu ventre cheyo, le quer de feno. 
po Berna ventofum.Ventofus,a,um , he La- O ventre em jejum,não ouve a nenhum. 
tino.f OsApoftemas aquofos tem ma- Muito vai em dar couce.em ventre de 
yor perigo,doqueos ventofos. Cirurgia dona. 
de Ferreira,107.) Nãohapazentre a gente, nem entre as 

VENTRE.Henocorpo do animal húa tripas do ventíe. 
cavidade.ou arca, comporta de cuticula, Mal haja o ventre, que do paõ comido íe 
couro,tela carnoía , muículos do abdo- eíquece. 
men, 6c Peritonco,com íubftancia molle, O que he bom parao ventre,he mao pa« 
para íe poder dilatar, te comprimir, pai ra o doente. 
ra d cozimento dos alimentos, te expul- Céto de hü ventre,cada hü de íua mete. 
íaó dos excrementos. Eftcnde-fe delde As tripas pelejão no ventre, 
odiaphragmaatéooftodope&eni&cpe- O ventre enfina às pegas, beijo asmãos 
ía parte dianteira íe divide em ttes re* a V. M. 
gioens, a faber, região fuperior, a que A paífaro dormente, tarde entra o cevo 
chamão Epigafirica. defde acartilagem no ventre. 
xíphoide até o embigo. Região do Pão quente, muito na mão, te pouco no 
meyo,chamada Umbilical,em que feen» ventre. 
cerra parte do ínteftinojejuno ,8c a re» Agoa fria, 8c pão quente, nunca fizerão 
gíão inferior, a que chamão Hypogaflri* bom ventre. 
ea, que chega do embigo até o pe&en. Ventre de Dragão. ( Termo Atiro* 
Interiormente contem em fi o ventre nomico. ) He lugar do Ceo, em que nos 
hüas partes, que fervem para os cozi* pontos das interfecçoens da Ecliptica 
roentos públicos, como íaõ o Eftomago, pelo caminho dos Planetas , 8c particur 
Pancreas, oFigado,o Baço,te huns in- larmenteda Lua,fedefcobre mayor Ia* 
teftinos miúdos; outras que fervem para titud, te apartamento. Chamãolhe af. 
a diftr ibuição dos alimentos, 8c do fan- fim* porque no dito lugar a figura celef» 
gue, c orno faõ veas, artérias, vafos Lá- te , a que os Aítronomos chamaõ Dra-
cteos,te Lymphaticos; outras, que fer- gaô,tem,comoo animal, no ventre ma» 
vem para íeparar os excrementos,como yor amplitud, te inchação, do Çj nas ex* 
faõ os inteftinos groffos. As bexigas do tremidades do feu cotpo.Veter Draconis. 
íel, 8c da ourina, os rins, 8cc. te finalmé- VENTRICULO. O eftomago. Vid. no 
te outras, que íaõ deftinadas para a ge- feu lugar. 
ração, como íaõ os vafcs fpermaticos.as Ventriculo, parte do cérebro. Tem o 
paraftatas,8cc. venter, tris. Mafc.ou AU cérebro quatro ventriculos , dous aque 
vusf.Fem. Gic.Utaus, i. Mafc. Ceifo ufa chamaõ Ventriculos fuperiores, ou ante-
delle fallando no ventre do homem. riores, ou lateraes. porque hum delles ef. 

Fluxo de ventte. Alvi, ou ventrispro* tà ao lado direito, te outro ao lado ef» 
jHviumji.Neut. . - querdo. Elle tem algüa femelhançaconi 
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meyas luas , donde arguhirão alguns, VentrifctlChulamente. Barriga, 
oue a 1 ua dorrinava muito no cérebro. P os, que fois todo Ventriíca, 
Tem eftes ventriculos maycr concavi pois nejfasimmenfas polpas 
dade, te mayor comprimento, que es Vos eft J tremendo as carnes 
outros dous, te le dividem hum do ou De nao ter cffo que corra. 
tro por meyo do íeptochamado Lúcido, Dt certo Romance, 
perque chegado à luz.fica tranfparente. VENTURA Cafo. Naó he palavra de 
Vanosíaóos pareceresíobreo ufodeí* homem Chnftaõ, porque ventura hepa. 
tes dous ventriculos, querem alguns que lavra vãa,rédita, né deídita (rigorofa. 
fejaúcs receptaculos,em que os eípiri* mente fallando)tem lugar na convería. 
tos animaes fe aperfeiçoaõ. Dizem ou- çaõ dos Fieis. Se faber a ventura , ou o 
tros,queeftas cavidades fervem para a bem, te mal, que ha de vir, fora bom pa» 
ddataçaó do cérebro. como a hum foi- rao homem, Deos lho revelara, como 
le, queíe naó poderá abrir, te alargar, íe lhe revelou a Fé -. te como naó a revelou 
naó houvera vácuo entre os vãos da pel- Deos, naõ a queiraõ os homens faber, te 
le, que o fôrma. O terceiro ventriculo vejaõ que lhes naõ aconteça o que a ei» 
fica entre os dous anteriores , fora do Rey Saul,quando quíz iabír fuaventu* 
Septo lúcido, te por dianre eftà pegado ra pela induftria da Pythoniifa.Reg.cap. 
com a íubftancia do cerebro,8c tem dous 28 lib.i. Ventura. Caio forruito. Toma-
buracos, hum na parte dianteira , para íe em boa, te maoatte.Cafus,us,Mafç. ou 
deícarregar as feroíidades do cérebro fo • Eventum,i. Neut. 
bre a glândula pituitaria, te outro vai pa- Pòr hüa couía em ventura. Vid. Avenj 
rar ao quarto ventriculo, mais pequeno turar. Vid. Arrifcar. ( Se a cobiça do in* 
de todos, formado dos troncos da efpi* tereífe vence o perigo das encommen» 
nhai medulla, que dcícendem docerebel- das,pondc-as cm Ventura, que eu a terei 
Io,8c cercado da Apophyfis , chamada para mim,por muito boa o voflo bom 
Vermicular. Cerebrt ventrtculus,i. Mafc. íuccefío. Lobo, Cot te na Aldea,6oJ 
£ Dous Ventriculos deitados, te eftendi* Coufa, que vay à ventura. In fortuna 
dos ao comprimento do cetebro. Ci* pofitus,a,um Cie. 
rurgia de Ferreira, 3*;.) Navios, que vaõa Deos,8c à ventu^ 

Ventriculos do coração. Saõ duas ca» ra. Errabunde naves.Hirt. 
vidades,que fervem para adelgaçar o Por ventura.Fottaffe,ou fortaffts, ou 
fangue , que elles recebem,quando fedi- forfitan, ou forte. Cie. Por ventura, naó 
lataó , te para o lançarem de fi, quando íabeis o que fuceedeo. Tu fortaffe, qua 
fccontrahem. Saõdous, hum direito, te faBafunt,nefcis?Terent Porventura,naô 
outro efquerdo , te ambos íaõ necefla* convinha? Nonne oportuitiTerent. 
rios, porque naó bailara hum íó para vi- Adagios Portug uezes da ventura. 
vificar o íangue,que fuccefli vãmente em A boa ventura com diligencia, 
duas ofricinas fica melhor elaborado. Vem a ventura a quem a procura. 
Cordis ventriculi. ( Lançando o ar ao ef. O que as coufas muito apura, póem-naí 
querdo Ventriculo do coração. Correo em muita ventura, 
çaódeabuíos.prg.ao.) Vem ventura, te dura. 

VENTRINHO Ventre pequeno. A qua- Vento,6c ventura,poucodura. 
liculusj.Mafc.Perf. Ventriculus he Efto- Ventura te dè Deos,filho,que faber poul 
mago. cote baíta-

VENTRISCA. Quando fe faz a carne, Quando a mà ventura dorme, ninguém 
ouopeixeem ooí\as, he a que e fiava mais adefperte. 
chegada ao ventre.Comi ventrifca.deraó- Quanto mayor he aventura, tanto lhe* 
meda ventriíca. Mihi in cibumdederunt nos he fegura. 

fruftu m,ventricontiguum. Quemeftà em vétura,a formigaoajudl. 
A 
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A boa ventura de huns ajudados outros. Republica difeeftent. Cie. 
A boa ventura, com outra dura. Sendo efte homem Pretor ,os lavra-
Andar ventura, até a fepultura. dores íe reputavão venturofos, quando 
Dà«me ventura,deita-menarua. tinhão licença para entregar a Apronio 
Mais corre aventura , que cavallo, ou os feus campos em íeco, ou fem retribui, 

m ula. Ção ülgúaMae eêndttiofuit,ifto Pr ator e, 
Onde ventura falta, diligencia he efcufa- aratorum, ut fecum praclare agi arbitra» 

da. rentur,fi vácuos agros Apronto tradere 
Rey por natura, Papa por ventura. Itceret. Ctc. 
A Deos, 6càventura,botar a nadar. Foi efte confelho tão venrurofo, co» 
Quem em cafa da mãy não atura, na da mo íabio. Id confilium non ratione pru-

rnadrafta não eípere ventura. dentiits,qitàvte-jentufeUcius fuit. Qutnt. 
Que fiandeira eu era. íe ventura houvera, Curt. 
Tive fermofura,não tive ventura. VENU>.Segundo a Fábula , filha de 
A morte, que der a ventura, eíTafefoira. Júpiter, te de Diana, ou naicida das ei; 
Muda te,mudarfeteha a ventura. cumas domar, 8c como tal chamada A« 
Bom coração quebrantamà ventura. phrodite, I01 adorada dos Gentios , co-

VENTUREIRO. Vid. Aventureiro, mo Deidade dos Amores. Fizerão os 
(TenentedonoífoCapitão dos Ventu* Filofofos hüa Venus celefte , por outro 
raroí.Mifcellaneade Leitão,179.^ nome Urania, que prefidiazs geraçoens, 

O Adagio Portuguez diz: te he a que Lutrecio invoca nopíincipio 
A homem Ventureiro,a filha lhe nacs do íeu Poema* 5c out;&V^nus, chamada 

primeiro. Terreftre.que he » que preíide às delicias 
VENTURÍNA. Pedra fina, queíe cria da carue. Na Autonomia , fegundo o 

na Bohemia, 6c na Silefia jtira a amarei* noífo Syftema,he o terceiro dosPianetas, 
lo,8c brilha com huns pontinhos, ou pa' entre Mercúrio, te o Sol, ao redor do 
lhinhas,decordeouro,quetransluzem. qual anda, fem nunca fe afaftar delle, 
Chamàraólhe Venturina , porque tem mais de quarenta 8c oyto grãos. He Pia» 
algüa femelhança com húa pedra atcifi- neta benéfico, de cor de cobre,feminino, 
ciai, que foi com pofta acaío.caindo hüas porque humido , porém temperada 
limaduras de cobre em vidro derretido, mente; os Aftrologos lhe chamão For» 
te como no idioma Francez Avmture tuna mayor, íuas cafas íaó Tauro , te Li» 
quer dizer acaío, os Francczes chama* bra, tem exaltação em Pifces, te acaba a 
rãoaetta caíual compofiçáo Avanturi. íua carreira cm menosdehum anno. Ve-
ne. Os que fazem efmaltes, ufaõ delia, nus Oriental he o mefmo que Lucifer, 
He hüa vitrificação,oumiftura de pa- ouEfirellad*Alva, te Venus Occidental 
Ihinhas de cobre,lançadas em vidro, ef* heo mefmo que Vefper,ou Hefperus, ou 
tando íederretendoíobrelume. Efirella do Pafior. Efte Planeta , ainda-

VENTUROSAMENTE. Com ventura, que ie ponha depois do Sol, por movi* 
Comhl\cidade.Feltciter,profpere.Cic. mento efpiral antes do Sol amanhece. 

VENTUROSO. Felice. O que tem ven. Com óculo de longe íe tem obfervado, 
tura.Felix,icis,omngen.Fortunatus,a,um, queem Venus ha m achas como na Lua, 
Cie. te que como ella também fe muda. Di* 

Ser venturofo. Fortuna, profperâ, ou zem, que he vinte te oyto, ou trinta & 
fecunda uti. Cie. fete vezes mais pequena que a terra. Ve* 

Quem negará que elle foi venturofo ? nus,genit. Veneris.Fem.de. 
Cumulo quisnegetaBumeffe praclare ? Venus,em fraíe Chimica he ocobre} 

Deforte, que he tido por venturofo ficolal, qje na opinião dos Chimicos 
aquelle queíe íahio defta Republica. Ut reipondeaefte Planeta, he o fal Alcali. 
optime aBum cnmeovideatur , qui ab hac Monte de Venus, na Chironancsa he 
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hüa pequena eminência na palma àa oculis videre. Cie. 
mão,oa çaiz de hum dos dedos delia. Ver de riba abaixo. Defpieere, ( eto, 

OüiòdíeVenus,ououíovenereo.Vtd. fpexi,fpeBum,')Cie. 
Venereo. Ver de baixo arriba. Sufpieere,( cio, 

VETUSTO. Linde. Gentil. Venuflus, fpexi,fpeBum.)Cic. •-' 
a,um.Ctc.Venufiior, te Venuftt ftimus íaó Ver ao redor. Grcumfpicere, ( cio. 
uíados. fpext,fpeBum.) Cie. .\ r, •«? 

V E O Ver por dentro. Introfpicere, (Jciot 
fpext.fpeBum.jCic. 

V E O . Panno, que ferve de encobrir Ver dantes no íentido natural, 6c mo» 
hüa coufa, paraque não fique patente à ral. Pravtdere. Cie. V 
vifta.O Euangelhochama ^oàcortina, Ver bem tudo. Pervidere.Cic. ovtpí. 
que no Templo de Jeruíalem ieraígou, nitus pervidere. Idem. 
eltando o Redemptor do mundo na Ver pouco.Cacutire,(tiojivi.Varro;j 
Cruz. Velum,t.Neut.Velameniinis. Neut. Moftrar de não ver.Conmvere. Ge.dk 
Virgil. oração pro Ccelto, aonde diz, Dii mntor. 

Veo do Calix. O panno de feda.ou de tales,cur inter dum tn homnumfcelertbní 
outra materia.com que fe cobte.Sacrum maxtmisconntvetis? y 
calicis velum. N ão querer ver.nem ouvir hüa pcíToa) 

Veo de Freira.O panno tranfparente, Cujafptamvtfum,vocemquefugere.Plm. '• 
com que as Religicias cobrem o rofto. He ifto coufa certaf Certifíima, eu 
O Papa Sdfero ordenou , que as Frey. meímo com eftes olhos avi. Satin hoc 
rastrouxeftem as cabeças cubertas com cettumi hifee oculis egometvidi.Terent. 
veos pretos,como luto pofto por fimef- He Fpidico efte que agora eítouvtn* 
mas,em final de ferem mortas ao mundo, do r Eptdicum-ne ego nunc confpicor ? 
'baron.annoDomini i"jo.Sacrum virgi» Plaut. 
ms velum» Ahi que pequena letra.» para os que 

Tomar o veo. Sacro velo ornari, ou não vem bem, he pequena, mas baítan» 
initiari. Dar a hüa Freira o veo. Sacro temente grande, para quem tem boa vif-
veIo virginemornare, ou initiare. Os Sã- ta.Heu litteras mtnutasiquiquidemvtdect 
tos Padres dizem Virginem velare. parum -, verum quifatis videat, grandes 

Veo de cor de fogo,com que no tem- fatis funt. Plauto nos feus Bacchides \ 
podos Romanos fe cobrião as noyvas. duas vezes fica íobentendido o dativo ei 
Hammeum, genit. FlamettPltnJuven.& antes de qui. 
Petron. ufaó do diminutivo Flammeo- Ás outras três pyramides.quç íe vem 
lum, i. NeuV por qualquer parte, que ie chegue à ter­

ra,eftão da banda de Africa.Reliquatres 
V E R pyramides,fane confpicua undique adna* 

viganttbus, fita funt tn parte África* 
VER.Receber pelos olhos hüa clari- Plin. 

dade de(cobridora,8cdiftin£tiva dos ob- Diíficultofamenteíe aparta o penfa* 
jeitos. Exercer a potência, ou faculdade mento das couías, que os olhos eftão 
viíiva. Videre, {eo vtdi,vifum.') ou cerne» acoftumados a ver. A conjuetudine ocu; 
re, ( no, crevi, cretum ) Cie. loruma,mmum abducere difficilltmim ejl-

Ver bem. Enxergar, 8c diftinguir bem Cie. 
osobje&os. Clarijfime cernere. PUn. Fallo na» pefToas, queeftaiíios vendo. 

Ver algüa couía. Altquid videre, ou Loqttor de Us, qut ante óculos funt, q&t 
cernere, ou conJpicari.Cic. Aliquid oculis videmus.Ctc. 
percipere, ou accipere. Cie. Tantoque vio o fello publico.Utf£n$ 

Ver com Íeus próprios olhos. Suis publicum mfpextt.Cic. 
Até 
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Até nos brutos fe pôde v/r a força da Não vès tu ? Viden, (acha fe nos Co» 

natureza. Etiam in beftiis.vis natura inf* micos por Vides ne ?) Terent. 
piei poteft. Cie. Com meus próprios olhos, ou com 

De medo, que muitos oviíTem prí* eftes meus olhos o vi. Hifce oculis egomet 
meiroqueopovo Romano. Ut ne multi vidi. Terent. 
illud antepercipermt oculis,quim popu» Eailim , paraque ninguém da minha 
lus Romanus.Ctc cafa pofta inadvertidamente devafiar a 

Falia no caftiçal, compofto de pedras vofla, te ver os facrificios.que fazeis nel-
finas. Diz, que defeja vello, te que não Ia, farei alçar a minha , não jà para vos 
permittirà que outros o vejão. Cupere fe ver de lugar mais alto, mas para vos ti-
dicit infptcere , neque fe aliis videndi po» tar a vifta de hüa Cidade, que quizeftes 
te (lotem effe faBur um. Falia Cicero no deftruir. Itaque,ne quis meorum imprudés 
dito caftiçal. introfpicere poffit tuam domnm,ac te facfd 

Não vejo bem. Oculi mihi cacutiunt. illa tua facientem videre, tollam altius te» 
Varro. Bum,non ut ego te defpiciam, fed ne tu ad*. 

O que não vè nada. Cacus.a.um. Cie. fpicias eamurbem, quam delere voluifti. 
Noite taó efcura,qucnão íe vè nada. Cie. 

Nox eaca.Cte. Fazer ver hüa couía. Vid. Moftrar. 
Que he ifto ? Dizei, ou que coufa fe ef- Fujamos tudo o que íe não pôde ou» 

tà fazendo? Eu para mim,não vejo nada. vir, nem ver com approvação* Ab ómni§ 
Quafo, quid hoc eft? aut qutd agitur ? mi* quod abhorret ab ipfâ oculorum,auriumque 
hi enim tenebrafunt.de. approbatione,fugiamUs.Ctc. 

Coufa, que os olhos podem ver. vid. Diíferão, que não vião bem como an-
Viíivel. daVa efte negocio. Stbi non liquere dixe» 

Hebellopara ver o aífento defta (5i. runt. Cie. 
dade. Situs urbis praclarus ad adfpeBum. Vofla obrigação he ver o que haveis 
Cie. de fazer. Veftrum confilium eft, quod vo* 

Hum infaciavcl defejo de ver a verdai bisfitfaciendum. Cie. 
Ae.Infatiabilis cupiditas veri vifendi.Cic. A ti te importa ver õ que poderàs fai 

VeyoCratippo a Ephefo beijarme as zer. Quid efficerepoffts,tuiconfúii eft.Cic. 
mãosjSc verme. Cratippus Ephefum ve- Ir ver alguem. Altquemvifere, ou in* 
mt,meifalutandi,&vifendicaufâ.Cic. vifere.vid.haícar. 

Couía,que merece íer vifta,(faliando A nevoa ,que a humidade dos mon* 
em coufas peregrinas, te raras.) Vifen» tes havia eípalhado pelo ar,não deixava 
dus,a,um.Cic. vero Exercito, íenão por mayor, íem fe 

Vemos alguns, ou eftamos vendo ai* poderem enxergar os batalhoens, os ef» 
guns, tão leves, te tão defvanecidos,que quadroens, 8c a ordem com que eftava 
melhor lhes eftivera não ter aprendido àiípo(\o. Coligo, quam circo humidi effu» 
couía algüa; outros que cobição dinhei- der ant montes,univerfam quidem rei fa» 
to.tec. Videre licet alios tanta levitate, é* ciem non abBulit •, caterum agminum dif» 
jaBatione, Us ut fuerit non didiciffe me» crimina,atque ordinem prohibuit perfpici. 
lius, alios pecunia cupidos, ejrc. Também Quint.Curt. 
poderàs dizer videas, em lugar de vide» Elle então eftava vendo diante de li 
re licet. todas as circunftancias do perigo, a que 

Vedeoque(azeis.Videquidaças.Te» fe expunha. Tum vero univerfa futuri 
rent.Vedeoqueaavatezataz.Avaritia, diferiminisfaciesin oculis erat. Quint. 
vide quid facit.Terent. Vede como anda. Curt. 
Vide ut tncedtt. Terent. Vede »\ íe que. Fazia tão eícuro.que não íe Via nadai 
reis. Vide-fi em lugar de Vide ,fi vis. tanto aflim, que os que eftavão pratican-
Perf. do huns com os outros, apenas le reco* 
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nhecião. Adeofpiffa intender e fie nubes, que na terra erão lodo , apartados delia 
ut conderent lutem, vixque colloquentium íe fazem eftreilas. Aos homens que que» 
inter feipfos faeies nofcitaretur. Quine, rem luzir, de vea pátria fervir,comoaosv 

Curt. Planetas o Horizõte,de berço,para enfa» 
Às coufas que eu eftou vendo, vòs as yo do íeu luzimento, longe do ponto or • 

podeis ver.Qua mihi ante óculos verfan* tivo, te remontados à mais alta legião, 
tur, & vos videre , & perfpicere pote/lis» apurão as influencias, te duplicão as lu* * 
Cie. zes.Que nome terião hoje no mundo So-

A penas mos deixarão ver. Eavixad* crates, Pythagoras, te Platão ,8c outros* 
fpiciendi poteftasfuit.Cic. Sábios da Antigüidade , íe a modo de 

NodiicurfodeCraíTo tenho vifto as' cepos, ou troncos, que aonde nafcèrão 
riquezas,8c ornamentos do íeu engenho, fazem raiz,'8C" no íeu primeiro chão apo» 
como por meyo de huns veos,queosco- drecem, nãobufcàrão fora da pátria as 
brião. In oratione Crafft divitias, atque noticias, que lhes falta vão. Não fe or-
ornamenta ejus ingenii,per quadam invo* nàra Hercules com os defpojos dos müí< 
lucra, atque integumentaperfpexi.de. tros, que domou, fe os não fora bufcar 

Bella couía para ver era a pompa def* pelo mundo ;à fua dilatada viagem de-
te triunfo. Hujus trtumphi pompa pra» vemos Argonautasaconquiftado Vello 
clarum prabuit fpeBaculum, ou praclara de ouro ;fe não correra Uíyífes remotos 
fuit adadfpeBumhujus triumphi pompa, climas , fora a Aldea de Ithaca de to--
oupulcherrimafuit,& dignafpeBatuhu* da a íua gloria o theatro. Homens per-
justrtnmphi fpedes,é-pompa. petuamente caleiros, íaõgallos , que fó 

Os filhinhos dos animaes eftão cegos fabem do feu poleiro. Sábios peregri-
até verem bem de todo. Et catuli aque nos,imitãono leu cur Io as fontes, que 
Caci, priufquam defpexerink Cie. paííando por veas de prata,ouro, efrne-

Depois com a eicuridade, que fobre» raldas.Sc laffiras, tornão, 6c comíigo le* 
veyo, não via. Deinde coligo oborta eft, vão a flor de íuas precioías qualidades. 
utdefpicerenonpofJet.Sueton. ZombeemboraPlutarco dos que lourao 

A vellos parecem homens honrados, a Peregrinação, te diga, que fe parecem 
Ad faeiem eorum cum afptcies, haud vi» com os que julgão as eftrellas errantes 
dentur mali. Plaut. mais nobres, 8c íelices, que as fixas. Nãcr 

Verhum homem as íuas convenien- ha eícola mais útil para a vida, que as 
cias. Con fpicerefibi,qua fint in remfuam. muitas vidas, ou modos de viver, que na 
Plaut. variedade das naçoens íecbferva. Vem-

Ver.Tomar íentido. Confiderare,ou íe muitas coufas nunca viftas japrende» 
Attendere.Vid.Sentido.Vid.Tento. fe muitas,que íe não fabião, faz.fe o ho» 

Veríe aoefpelho.F*W.Efpelho. mem capaz de toda a cafta de negócios, 
Ver mundo. Ir ver mundo. Peregri* i5c folga de ver efte mundo , antes de fair 

nar. Andar fora da pátria , vendo terras delle. Atépara os Principes, que das luas 
alheyas. Paliadas que fe dão peregrínan- Cortes fazem na terra o feu paraifo,bom 
do, faõ degraos para a caía do defenga- he que peregrinem , para conhecerem o 
no. Das íuas fontes fatiem os rios muito mundo ,que elles governão. Os com-
pequenos , creícem correndo, & levão modos, as delicias, os obíequios dos fub» 
mares ao mar. Homens, que da fua terra ditos, podem dar a conhecer a hum ho. 
não íahem, faõ navios, que acabão no ef* mem, que naíceo foberano.mas com efte 
taleyro. A Sabedoria , como vinda do conhecimento, não o fazem digno da 
Ceo, anda nefte Globo terreftre pere' íoberania: íe não íahira Alexandre da 
grina, não he fácil achalla , íenão pere. fua Macedonia , não paflára dos limites 
grinando i errando por efte mundo, fe de Regulo, 6c não chegara a avaflallai o 
aprende a não cõmetter erros. Vapores, mundo. 

Adagios 
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Adagios Portuguezei do ver. fe differença a veracidade da verdade.O 

Vèbem que ates, que delates. meyo, ou ponto da verdade he indivifi. 
Vè o mar, 6c eftà na terra. vel , & arithmetico j o ponto , ou meyo 
Vê hum dia do diícreto, te não toda a da veracidade he proporcional, te Geo-
^ vidadoneício. métrico , porque nãp confifte em dizer 

Fazenda, teu dono te veja. tudo o que fe íabe, mas tudo o que con* 
Faze por ter, virtehão ver. vèm que fe diga, attendendo ao tempo, 
Vedela vay, vedela vem ,como barco de ao lugar, 6c à gente, com que íe falia. 

Sacavem. Nem a virtude da veracidade, he a vir» 
Mais vem dous olhos.que hum. tude da Juítiça; porque não he judicial 
Vè mais que hum lynce. confiflaõ do íucceífo , mas voluntária 
Vello com hum olho,comello cõ a fefta. participação dos noífos penfamentos, os 
Veros touros de palanque. quaes nãotemos obrigação de manifef* 
Ver as eftrellas ao meyo dia. tar totalmente , com tanto que o que 
Sonhava o cego que via. chegamosa dizer íeja conveniente , de. 
O homem queremos ver , que os vefti- coroío, te verdade. Tudo o que fe diz, 

dos faõ de lãa. deve fer verdade, mas nem tudo o que 
Eftais na Aldea, não vedes as cafas. he verdade, íe deve dizer •, porque me-
Vi hum homem , que vio outro homem, Iborhe ignorar certas coufas , do que ia* 

que vio o mar, bellas, te eftas mais aproveita© calladas, 
Omaovifinhovèo que entra, mas não que publicadas. Verdades nocivas à re. 

o que íahe. putação do proximo,nem verdades ver-
Olho mao a quem vio,pegou malícia. gonhofas à própria peflba , que as diz, 
Senão vejo pelos olhos, vejo pelos ocu» íedevem dizer,porque não he licito,que 

los. eu diga de mim meímo couías, que íe 
Os quefallãocom os olhos fechados , outro as diflera, teria efte tal obrigação 

querem ver os outros enganados. de reparar a minha honra. Com as boas 
Indaque fou tofca, bem vejo a mofca. obras cobramos bom nome,mas efte bom 
Ide comadre à feira, vereis como vos vai nome, de pois de cobrado, jà não henof-

nella. Io \ he da pátria ,he dos filhos, he dos 
Aquém,ou alem, veja eu fempre com pareotes, 6t dos amigos j a parte que he 

quem. nofla, não a podemos largar fem contu* 
Não bebas couía,que não vejas,nem aí» meliâ}né podemos pizar apaite alheya, 

fines carta, que não leas. íem injuftiça. Efta cautela no fallar, he 
Queres ver o por vir, olha o paflado. muito mais precifa.quando os noílos de. 
O dia de à manhãa ninguém o vio. feiros íaó grandes j nefte cafo açode a 
Comer fem beber, cegar,8c não ver. Veracidade,te não permitte quefedigáo 
O que houveres de comer , não o vejas verdades, que podem infamar, quem as 

fazer. diz ,8c efcandalizar quem as ouvir. Até 
VERACIDADE. He hum habito vir» nas íuas próprias prendas %te prerogati. 

tuofo, que confifte na prudente mode- vas, nobreza, virtude, engenho,8cc. não 
ração da verdade das coufas, noffas , ou fóíe deve a veracidade moderar , íallan-
alneyis,qu2 communicamos na pratica, do fem fafto , te fem arrogância } mas 
te converíação familiar. Fica efta virtu- também he neceííario cortar por íi mef* 
de entre os dous extremos da arrogan» mo, 8c em certo modo cercear a verda» 
cia, te da diífimulação;a primeira diz de, para fer mais crido ,6c menos enve* 
mais do que ha , a fegunda diz menos, a jado. Daqui íe colhe, que fó com os ami-
veracidade , guardando húa prudente gos triunfa a veracidade, cornos conhe» 
mediania no tempo , 8c lugar, que con» cidos não; porque com os conhecidos 
vem, dizfingclamenteo que ha. Nifto ha çorteíania, mas não cjnfiança. Nos 

conhe-
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conhecidos faõ muitos os animos,na ami- Efiio, a parte tf o anno de mayores cal-
fade he hum íó animo} 8c aflim no trato mas ; mas por efte modo as eítaçoens do 
commum, quem convería, falia com anno íeriáo cinco , a íaber, Primavera, 
muitos j te quem familiarmente falia cõ Verano, ou Verao,Eftio, Outono, & In-
oamigo, falia comíigo mefmo -, te fó verno. Para evitarmos amphibologias.Sc 
nefte cafo, (fe ainda ha amigos no mun- equivocações de Verão com Primavera, 
do) pôde a veracidade com prudente & de Eftiocom Verão, fou de parecer, 
confiança identificarfe com a verdade, que reftituamos aos Caftelhanos com ó 
Vid» Verídico. Veracitas, não íe acha em noflb Verão o feu Verano,teq cõforman-
Autores antigos, mas a neccflidade nos do*nos com os Latinos, chamemos com 
obrigaria ufardelia. ( A Veracidade he propriedade, te analogia Efiio, ao que 
o principal ornamento no peyto de hum elles chamãozyEftas. jà o Aut or da Ef» 
Monarca Catholico. Varella.Num. Vo- cola Decurial, Tom. i. num. marginal 
cal, 270.) Falia o Autor na veracidade 326. vai dizédo nefte particular parte do 
nas obras da Juítiça, 8c negócios politi- qeu digo. (Eftio,a que impropriamente 
cos. íe chama Ver ai.) 

VERA-CRUZ» Cidade marítima das Adagios Portuguezes do Verão. 
índias de Caftella na America na Pro» A Inverno chuvofo, Verão abundoío. 
vincia de Tepeaca, no México. Vera» Março Marcegão, pela manhãa rofto de 
Crux. cão, & à tarde de bom Verão. 

VERAGÜA. Província da America No Inverno forneira , 8c no Verão ta« 
Septentrional nas índias de Caftella. verneira. 
Suas Cidades principaes faõ, a Concey- Pão de hoje, carne de hontem, vinho de 
ção, a Trindade, Santa Fé, 8cc. outro Verão, fazem o homem íaõ. 

VERAKÍCO. Diminutivo de Verão. Nem no Inverno íem capa, nemnoVe» 
Veranico de S.Martinho, íe chamão hüs rão fem cabaça, 
poucos dias do Outono, pouco antes.ou Em o Verão por calma , & no Inverno 
depois do dia do dito Santo, em cj ainda por frio, não lhe falta achaque de vi. 
{azbomtempo.Brevisaftas,DiviMar' nho. 
tini fefto próxima. O menino, te o bezerrinho, no Verão 

VERAÕ. Querem alguns.que efta pa- hão frio. 
lavra fignifique Primavera. como deri- Bacoro fiado, bom Inverno,6c mao Ve* 
vadado Latim Ver, tomado do verbo rão. 
Virere, Eftar,ou fazeríe verde , porque Em Verão, cada hum lava feu panno. 
na Primavera íahem as folhas, te com ei- Verão frefco, Inverno chuvofo, Eftio 
ias íe fazem verdes as plantas,8c os cam* perigolo. 
pos. Nefte íentido toma Cobarruvias a A burra de villão, mula he de Verão, 
palavra Caftelhana Verano, porque diz, VERAÕSINHO. vid. Veranico. 
que começa o Verano, entrando o Sol no VERA pAz.Provincia das índias de 
Signo de Aries, que feria o principio da Caftella, no governo de Guatimala. Foi 
Primavera. Porém outros Autores Caf- chamada aflim., porque não íe reedeo ao 
telhanoschamão Verano ao Eftio. Hum poder , te armas del-Rey de Caftella, 
delles heMontemayor, que na fua Diana mas à virtude da palavra de Deos, que 
diz, Al tiempo, que Ia Primavera con Ias nella pregarão os Religioios da Ordem 
alegres nuevas dei Verano, fe efparze por de S. Domingos. Antigamente adoravão 
ti Univerfo -, te na Celeftina eftà, El Ve* os moradores da dita Província aos Ti* 
rano nos aquexa con fu calor demafiado. gres, por imaginarem que os demônios 
Querem outros, também Caftelhanos, apparecião em íórma de Tigres -, hoje 
que Primavera feja o principio de Vera» eftes meímos povos perfeguem,6c matáo 
no , te Verano, o principio do Eftio-. te às frechadas as ditas feras. Também h* 

húa 
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hüa Cidade Epifcopal coyi o nome de delle. leftamenticlaufula}a Fem.lpfaver-
Vera Paz. baTeftamcntitoupropriaJeBãmenti ver* 

VERAS. A's vezes val o mefmo que ba, orum.Neut. Òs antigos Jurifconíul-
verdade,8c ccuía de propofito. tos ufavão de Claufula, taílando nas ver* 

Vede,&c. basdosEditaes>das leys5 te parece que 
Se fao burlas,que he muito, ufa Ciceroda di;a palavra nefte íentido 
Se Veras, pouco. na quinta Oração contra Verres , fecção 

' Do Veras. Seriamente , íem Zombaria. tf.Illaverò pr aclara eft claufula ediBt. 
Serio. Terent. Extra jocum. Ctc. Remoto Cie. ( Outras Verbas^ que em outros Ks-
joco. Idem. Ludo amoto. Horat. Diíielte lendários feachão, Mon. Luíir. Tom. 6. 
tu ifto zombando , ou de veras ? An tà 475 ecol.i.)£ Sem efta Verba.Mon. Luíir. 
jocodixtlii, an ferio ac ver oè Ex Plaut. m "íom 6, nas Advert. pag. 3.) (Verbas do 
Amphyt. Teftamento,tocantes aoPnncipe.Mon. 

De veras. Verdadeiramente. Sem re» Luiit.Tom.7.159 ) 
buço. Sem ficção. Ex animo. Terent. Bo* VERBAL. Coufa dita, te não eferita, 
nafide. Id. (Servir a Deos de Veras.Chz* o que foi declarado por boca , 6c de que 
gas,Cartas Efpirit.Tom.2.14.) nãoha prova , lançada em papel. Deri' 

Também fe diz mais deveras, com vaíedo LatimVerbum, que fignifica to* 
grandes veras^c. (Tratar mais de Ve* do o gênero de palavras, te iegundo ai-
ras de fua a/ma. Queirós, Vida do Irmão guns chamarão os Latinos à palavra 
Lifto, 367.C0I.1.') (Primeiro fe efeuía* Verbum,quod aeris verberatti forme tur ; 
vacom grandes Pem.ibid.240.col. 2.) porém Varro deriva Verbum à vsritate, 

VERATRO. Derão os Botânicos eíte porque as palavras íó devem íervir para 
nome indiferentemente ao Elleboro declarar verdades. DiBus, ou você pro» 
preto, te branco; porém ( como adver- latus, nonfcriptus,a,um. 
tio Tout nefort nos feus Elementos ) faõ Fazer hüa promefla verbal. Verbopt u * 
eftas duas plantas de difterente efpecie}a mittere.Cic. 
primeira he chamada Veratrum flore fub. Injuria verbal. Contumeliofa vox, eis. 
viridi, ou Helleborus Albus-, chamão à Fem.Cic» ( Que das injurias Verbaes fe 
fegunda Veratrum flore atro rubente , ou conheça no Senado da Câmera. Mon. 
Helleborus alter albus fioribus nigric anti» Lufit. Tom. 7.*; 73.) (Oráculo Verbal 

•bus. Não fona cor ,mas também no ta- delnnocencioIII.Cunha.Bííposde Lif-
manhodas folhas differe efte do primei- boa, i2i.)(Naquelles tempos, os mais 
ro, porque as defte faó maiseftreitinhas, dos contratos eraoverbaes. Corograph. 
te íe abração com feu talo. Chamão a Portug.Tom.1.289.) 
efta planta Veratrum, Como quem difle- Verbal. Nome verbal , chamão cs 
ra, Vere atrum , porque o Elleboro ne- Grammaticos, o que procede de hum 
gro, a que também chamão Veratrum, verbo. Todo o participio he adjectivo 
tem a raiz negra; ou também chamão» verbal; Amante he fubftan:ivo verbal 
lhe Veratro, porque ufaõ delle para pur- derivado de Amar; Exhalaçao , que fe 
gar os atrabifirios , ou doentes de cólera deriva de Exhalar, he outro fubftantivo 
negra. Veratrum, i.Neut.Celf. ( Mediea. verbal. 
mentos fortes, como era 9 Veratro. Luz Nome verbal. Nomen a verbo deriva» 
da Medic. 136.) tum,o\xdeduBum. Os Grammaticos cõ« 

VERÁS. Vtd. Verídico. mummente dizem, Nomen verbale. 
VERBA. Termo da Pratica Foreníe. VERBALMENTE.De boca, de palavra. 

Artigo expreífo, 6c declarado com cer- Prometter verbal mete. Verbo promittere. 
tas palavras formaes em Teftamentos, Cie Verbo eftà no ablativo. 
Codicillos, Leys, Eítatutos, &c. Verba Terbolheencommendado maiscou* 
do Teftamento , as formaes palavras (as verbalmente ,que por efetito. Plura 

illi 
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illt mandato verbo, quam fcripturâ dedi. machucada,>§c applicada da banda do 
Cie. priorís, mitiga a dor, deixa na fuperfieió 

VERBASCO. Herva que fecriaemlu- da pelle húa cor vermelha. Verbena,a. 
gares areemos. Produz hum talo redon- Fem.Cie.Terent. Ver benac a, a. Fem. Plin. 
do, duro, ramoío, lanuginoío ,ccm fo- Com nome Grego foi chamada Htero» 
lhas grandes,largas ,molles, felpudas, ^»<?>quevalo meímoque Herva San» 
brancas, hüas deitadas pelo chão, outras ta -, porque delia uíárão os Gentios para 
pegadas com feu talo alternativamente; muitasfuperftiçoens.TitoLiviolhecha* 
dà hüas flores, da feição de roías peque- ma Segmen ,ims. Neut. te diz Marciano 
nas,am2rel!as ,que íe ajuntão em mo- Juníconíulto,quecom efta herva -feco> 
lhos, 6c coroão a parte fuperior do talo. roavãoosEmbayxadGresdesRomanos, 
Chamãolhe Verbafcum, como quem dif- para nas terras alheyas não receberé o{» 
fera, Barbafctim , porque as folhas defta o fenías,8f melhor fazerem íeus negócios, 
planta faó villoias,8c cemo Barbudas. Chamalhe Dioíoorides Perifterion, Sc 
Chamãolhe Candeia Regia , porque o diz, que os antigos íe untavão com ei» 
talo do Verbafco branco íerve de tor- Ia, imaginando queera remédio para tu-
cidanoscandieyros,6c com nomeGre. do o que houtfeílem rniíler -. affim para 
go lhe chamão Phlomosde Phlego,Quei» faz,er amifades,ou as adquirir,como pa. 
mo, porque o talo do verbafco íe acende, ra remediar feitiços, 6c íarar quaeíquer 
6c ítrve paraalumear de noite. Asdiíte> enfermidades. Tirava-fe efta herva de 
rentes caftas defta planta íe declarão có hum lugar doCapitolío, que os Roma. 
os nomes que íe feguem, Verbafcumd» tios havião por íagrado,ou de algum 
bnni, verbafcum nigrum, te Verbafcum fyh altar, pois diz Terencio, Ex ara hinefu*. 
veBre. PUn, Alguns Ervolarioslhe cha- rne verbenastihi. Eefcreve Tito Liv/o, 
mão Tapfusbarbatus communis. (As ío- que os Patres Patrati , & Sacerdotes, 
lhas do Verbafco,trazidas ao pefcoço. quandodenunciavãopaz,ouguerra,pa-
Curvo.Obíervaç. Medic. $i.) raobom fucceíTode hüa, 6c outra, fe 

VERBÊNA. Herva aflim chamada coroavão de verbena. Defta herva diz 
do verbo Larino Verrere Varrer,porque GafparJBarreircs na fua Corografia.pag. 
na Gentilidade coftumavão os antigos 15.verí. (Entre nós a Verbena he conhe» 
varrer,8calirnparcom ella os altares de cida por efte nome UrgevaÕ,com a qual 
ieus templos. Com varia, te multiplica- hoje fe coroão as Ferrareías no dia de-
da corrupção o povo UePortugal lhe S.João Bautiífca, te da AfTumpção de 
chama UrgebaÕ,Verjebaó,Orjavao, & nofí* Senhora, crendo que por todo 
OrgevdÕ, como poderàs ver nos Íeus lu- aquelle anno não hão de ter dor de cof. 
gares. Lança hüas aftèas anguloías, fel- tas, nem de cabeça> tão longe chega a fu-
pudinhas, ramoías, ",6c algüas vezes ti- per ftiçáo, 6c Vaidade dos Gentios.) Hcr« * 
rantes a vermelho i as folhas faó compri- molao Bárbaro chama a efta herva Co* 
dinhas,rugoías,8t muito recortadas* de lumbans.vid. Orjavão, &Orgevão. 
hüasefpigascompridas, Scdelgadas ia- VERBEKAÇAÕ.A impreffaõ,que faz 
hem as flores, ora azuis, te ora brancas. ^^cameioaçoute.VerberÊtio^nis.hm. 
A raiz tem algüas fibras, te healgü tan* He uíado na Juriíprudencia, te ufa Ci­
to amargoía. Efta planta tem virtude in- cero defta palavra no fentido moral, 
cifiva,attenuante,cephalica,vulneraria, ( Não fentia tanto a Verberaçao dos 
reíolutiva , aperitiva , faz vir leyte às açoutes. Queirós, Vida do Irmão Baíto, 
amas,attenuaa pedra dos rins, te dabe- 50^,) 
xiga,8c he boa para a eólica ventofa. O VERBI-GRATIA. São palavras Lati-
çumoda verbena, acabado de efpremer, nas.dequeàs vezes até o vulgo ufa,va. 
hepurgativo item-íeobfervado,qeva- Íem o meímo que por exemplo Verbi 
tua particularmente a pituita. A iolha gratia,ouverbt caufa.Cie. 

y£RBO. 
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VERBO. (Termo Theojogico. ) 0 rato, Juréa, 6c o Eftado de Milaõ, fobre 

verbo mental. He a a&ual, exprefla ferre- o Rio Seífa. He do Duque de Saboya. 
lhança da couía intelletfa. Verbo vocal. Vercella, ar um. fem.Plur.PUn. 
He a voz lignificativa , exprefliva do De Vercelli. Vercellenfis, fe , is. Neut. 
conceito intelleftual, 8c verbo mental. (Em Vercelli de S.Emiliano Biípo.Jvíar* 
Vetbummentale, verbum vocale. São os tyrol.em Portuguez,259.) 
termos, de que ufaõ osTheologos. VERDA,OU Verden. Cidade Epifco. 

Verbo Divino. He a imagem confub- pai, & cabeça de Condado, em Alemã, 
ftancial do Eterno Pay , comprehenfivo nha, na Saxonia Inferior. Verda,a. Fem. 
conhecedor das fuás infinitas perfeições. (Ema Cidade de Verdade S. Suitberto 
Efta imagem na Santifliraa Trindade.he Bifpo.Martyrolog.em Portuguez, ao j . 
oFi!hodeDeos,6c a fegunda das Pef- de Março, 
ioas Divinas. Verbum Divinum. VERDACHO. Tinta verde , que mete 

Verbo. ( Termo Grammatical.) Par- a cor de canna. Obfcurè virens, ou vtri* 
te da Oraçaõ,que fignifica algúa opera* dis color. ( Verdacho faz muito boa lom-
çaóaftiva, ou pafliva,& íe conjuga por bra. Arte da Pintura^ 7.verí.) 
tempos, te modos. Verbum, 1. Neut. VERDADE. Deos he a meíma Verda-
Gjuintíl. deeífencialmente, porque pcífue a pie» 

Verbo aítivo. O com que fe exprime nitud da verdade, não por algüa verda. 
algüa acção, como Dar,ferir;matar. Ver - de ad venticia, mas íó em virtude da fua 
bum agendi, ou Verbum agens,ou Verbum própria eflencia. Até dos Gentios íoi a 
habensagendifiguram. Ex Aul.Gell.Ver- verdade venerada, 6c collccada entre as 
bum aBtvum. Deidades, que elles adoravão.Coftuma-

Verbo paflivo. O que declara a im* vão pintalla em figura de mulher fer-
preflaõ de algum agente.PatiendiverbM, mofa, bem apeíToada, 8c veftida fim plef. 
eu verbumpajftvum. mente,6c fem ornatos, mas com grande 

Ve:boneutro. O que-tião determina reíplandor, 8c com os olhos brilhantes 
acçaõ, nem payxaõ, nem rege coufa ai- como as eftrellas. O trajo iingelo deno» 
gúa, como Dormir. VetbumneutrZNat» ta o íeu candor,8r a íua fingeleza ; o feu 
ro diz Neutrnmgenus. grande refplandor fignifica que ella tu* 

Vtrbo abfoluto. O que naó neceflita do deícobre , 6c a viveza dos feus olhos 
de reger coufa algüa, nem exprefla, nem rnoftra a perípicacia3com que deve o Sa* 
íobentendida,como,chove. verbum ab» bio inveftigar a verdade , porque aver-
fblutum. dade,fe fe oceultar ao homem,eftà(como 

Verbo auxiliar.O que ferve de acom* dizia Democrito) metida em hum poço. 
panhar os verbos a&ivos,8c paífivos.co- Nas fuás Queftoens diz Plutarco , que 
mo no idioma Portuguez Ter,te Ser.Ver» a verdade era tida dos Antigos por filha 
bum auxtliare. de Saturno, porque foi Saturno Rey 

Verbum frequentativo. Verbum itè» muito jufto, 6c zeloío da verdade; ou-
ntivum lhe chamaõ alguns Grammati* trosaccommodão ifto à Hiftoria , mãy 
cos. da verdade, porque no tempo deSatur-

VERBOsiDADE.Superfluidàdedepa* nocomeçou a Hiftoria aflorecer. Com 
lavras. Vid. Loquacidade. mais certa defcendencia fe pôde dizer, 

VERBOSO, Grande fallador. Abun- que a verdade he filha do tempo, por-
dante de oalavta%.Verbofus,a,um.Cic. que como tempo Íahem a luz todas as 

VERÇA. Herva. Vid.VexU. verdades. A verdadt (geralmente fallan-
VERÇADO. Verfar, verfaõ. Vid» Ver» do) he hüa adequação ,ou jufta propor* 

fado,Veríar,Verfaõ. çãodas couías com a íua medida, ou 
VERCELLI . Cidade Epifcopal, & idéa,queeftà na mente Divina. A verda. 

Praça forte de Italia,entreo Monte Fer- de no entendimento humano , he o co­
nheci-
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nhecimento da coufa, íegüdo eftà real,8c também quanto à eípecificaçáo fe de* 
tfrtctivamenteemí?, te na lingoa do ho» termina a dizer verdade de tal maneira^ 
mem a verdade he hüa conformidade de que havendo de fallar, não pôde deixar 
palavras com a mente de quem as diz. A de dizer verdadejdor.de também fe cha» 
verdade he virtude geral, em que muitas ma, Primeira vctdade,in dieendo. 
outras feencerrào.Por ifto mádou Deos Na verdadeira Religião,as verdades 
que fofle gravada, 8c aberta no myfte» fempreforão,8c fempreferãoasrneímas. 
rioío Ephod do Summo Pontífice ( co- Por ifloos Hebreos, 8c os Chriftãos,eai 
mofe vè no Êxodo, cap. 28. verí.3o.)E que a Religião eífencialmentehea meí» 
S. jeronyrno traduzindo efta palavra ma , femprecrerãoo mefmo , com efta 
Veritasfdà a entender, que val o meímo, differença,que aos Hebreos nao forão 
que PerfeBio-, te aflim he, porque na fem pre patentes todas as verdades, mas 
vida Chriftãa não ha Perfeição íem ver* hüas lhes forão claramente reveladas, & 
dade. Ha muitas caftas de verdades Ver- outras, aindaque jà reveladas,ficàrãoef. 
dades occultas, faó myfterios da Fé. As curas. As verdades, que os Hebreos dif-
verdades Euangelicas, f ó certas, te in- tintamenteconhecião,erãoasfeguintes, 
falliveis.Entre todas as fciécias fóa Geo*> Que ha hum íó Deos, Creador do Ceo, 
metria tem verdades demonftrativas. Se* 6c da terra: Scito ergo hodie, ejr eogitato 
gundo os Filofofos, a verdade fe diftin- in cor de tuo, quod Dominus ipfefit Deus, 
gue em três, in efftndo,in cognofcendo,te in Calofurfum, &in terra deorfum, fa 
in dieendo. A verdade in effendo, he húa non fit alius. Deuteron.ã^.v 39. Que efte. 
verdade no fer,que chamamos Tranfcen- Deos governa tudo, com íua providen* 
dental, te he propriedade do Ente phy- cia -, todo o Pfalmo cento 8c três he hy| 
fico ; fegundo a Theologia,efta verda- declaração defta verdade -. que fó nelle 
detranícendental em Deos, he hüa ver- deve o homem pòt toda a íua confiança, 
dade eflenciaI, 6c hum íer de Deos ver* te delle íóefperar todo o bem. In Dea, 
dadeiro, diftinguindo-íe dos falíos deo- falutare meum, &glorifi mea. Deus auxilii 
fes. A verdade tn cognofcendo,he confor • mei, & fpes mea in Deo eft. Sperate in eo 
midede do conhecimento com o íeu ob. omnts congregatiopopuli.Pfalm.6i.v.%.& 
\ei\o, aflim como a imagem com o feu 9. Super quemhabesfiduciam , quia recef* 
imaginado. Em Deos efta verdade he a fiftià me ? Ifaia 36.^.5.que Deos vè tudo, 
que no Entendimento Divino, reípeito 6c penetra os mais íntimos fegredos dú 
de todos os obje&os, ou feja o primeiro, coração humano. Dominusfcit cogitado» 
que he o meímo Deos,com o qual tem nes hominü.Pfal çi.u.Intellexifiicogita* 
não fó conformidade, mas identidade} tiones meas de longe,&c.Pfal.i%%tv.x.Tu 
ouíejãoobje&os fecundarios, he a pri» noftifolus cor omniufilioruhominu:} Reg. 
meira, & máxima verdade,porque a to» 8,3 9. q elle move interiormente as voa­
dos elle em fi, te por ti contém. A ver* tades, 6c faz dellas o que quer,Abiit cum 
dade in dieendo he aquella dicção intel- eapars exercitus, quorum tetigerat Deus 
le&ual, que íe profere com a voz enun. corda. 1. Reg. cap.io. v.i6. Cor Regis in 
ciativa do que na coufa ha. Em Deos ef* manu Domini, quocumquevoluerit, ineli» 
ta verdade, que por outro nome pode- nabitillud.Proverb.cap.ii.v.,i. que todo 
mos chamar veracidade de Deos,oexten» o homem nafce em peccado, 6c natural* 
ce à Fé -, te aflim como em nòs ha ver- mente propende para o mal. Ecce enim 
dade moral, ( virtude, com que fomos ininiquitatibusconceptusfum,&inpecca» 
inclinados a fallar fempre verdade , a tisconcepitmematermea.Pfalm.^o.v.j. 
qual íuppóem a verdade da locução,co- V.idens autem Deus quod multamditiaho. 
moobjcfto feu) aflim lhereípondehum minum effet in terra, & cunBa cogitati* 
attriburo proporcionado na vontade Di» tmdis intenta effet ad malum omni tempo, 
yina,com o qual não íó íe inclina, mas refienú.v,»} que íem embargo defta mà 

incli-
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frcliháçio ,-póde o homem com a graça Pftdm.lt.v.tj.tt. Et adòrabunt eum oM* 
ée Deos obrar bem: Spiritum meum po» nts Regei terra, omnes gentes fervtent ei. 
nam in medtoveftri, ó-faCiam utin pro1» Pfalm.7t.ti.il. Eftas íaó as verdades, q 
cèptis méis ambuletis, &judiciamea cuftom os Hebreos.cònhecião díftintamente, te 
dtatis,& operemtni. Ezech xj.v,!*]. quê Còm efte conhecimento fe diftinguião 
o homem he livre , 6c pódeeícolher o de todas ás naÇóenS, ignorantes, 6c ce* 
bem.ou o m&klefles invoco hodte Calum, gas > te affirma Origenés, que até as mu* 
& terram,qubd propofuerim vobis vitam) lheres, 8t os eícravos eftavão correntes) 
& mortem, henediBionem', & malediBrò* nefta doutrina.' Vid.Orig.cont.Celf»;.Jof. 
nem i-elige ergoVitam, ué& tu vivai, ejr *•*» App. 6. Também aos Hebreos forão 
fèmen tuum, diltgas Dominum, atque Óbe'* reveladas' ás Verdades, qtre cremos,pof. 
dias voei ejus, ejr-c» Deuter.zò.v.iy. que toque nãò erão tão commuas no povo, 
Deos he juftííHmo, 8c dà a cada hum o como entre nós. Os práticos da Eícrítü. 
caftigo, ou o prêmio, que merece: Jufff» ra íabião queem Deos ha três Pefloas» 
tia DominircBá.Pfalm.\%. v.o. Tu red» Pay, Filho,8c Efpirito Santo, Verbo Do» 
des untcuique juxta opera fua. Pfalm.61,. mini Cali firmatifunt, & Spiritu orisejus 
v. 13. que também he todo mifericor. òmnis vtrtuseorum. Pfalm.^i.v.6. Gfnit 
éiofo : Dominator Domine Deus, mi feri» fufeitavit omnes términos terra ? quod no* 
eòrs, & clemens,patiens, & multa mifer a* men eft ej tis ,& quod nomen flit ejusfimoftü 
tionis.Exod.^.v.6. que perdoa a todos Prov.io.v.%. què o Salvador, pelo qual 
©s que com verdade fe arrependem de efperavãó.eTrà Deos ,6c Filho de Deos. 
(flas culpas: Cum ergoduBus pwnitudi» Dominus dixit adme .'Filias meus es tu, 

mkfordis tui, &c. reverfusfueris ad eum, ego hodiegenui te.Pfalm.i. v. 7. que efte 
^&obediens ejus imperiis,&c.reducet Do» mefmo R.edem ptor feria" Deos, te homé 
minus Deus captivitatem iuam.à-c. Deu- juntamente, Tecumprincipiumin die vir» 
ieronom. *\o. v. 1. & 2. qqe de todas as tuiis iué,in fplendori(ms SanBorum -, ex 
noflas acçoens julga Deos depois da nof- ütero ante Luciferumgenui te. Pfaliíoq. 
fa morte,donde fe inferequea alma he v.$. que para expiar os peccados dosho* 
immortal,te quejia outra vida '.Opera mens , padeceria, Attriius eB propter 
eorum in manu Dei,& tamen nèfeit homo, feelera nodfa, o> livore ejus fariÊf fumas. 
ulrumamore,an ódio dtgnus fit, fed omnia Ifai.^ $.v.$.que todos os homens refüfci-
infuturumfervanturincerta. Ecclef. cap. taráô: Rurfumcireümdaborpelle met\ & 
9 v.i. Deus creavit hominem inextermi» in carne meâvidebo Deum meum. Jòb 19. 
nabilem.Sap.i v.z\Também cònhecião, 26.que na outra vida fe veráó osverda» 
que Deos meramente por fua bondade, deiros prêmios dos boris,6t os verdadei* 
os tinha eícolhido entre todos os homés; roscaftigosdos mãos, Multi de hir, qui1 

por íeu povo fiel : Te elegit Dominus dormiuntinterrapidvere,evigtlabunt,alii 
Deus tuus, ut fis ei populus peculiaris de in vitam aternait, & alii in opprobrium. 
cunBis populis,qui funtfuper terram. Deu» Daniel xi.v.i. Fúii SanBorum fumus,é* 
ter.y.v. 6. que dentre elíes nafecria do vitamillamexpeBamus,quam Deus dá* 
Tribu de Judà, te da família de David o turus eflhis,quifdemfuam nttnquam mu> 
Redemptor,que os livraria de todos os tant abeo. Tob.i.v IÈ. Videntes turbabun» 
males, 8c daria a todas as naçoens oco- turtimore hombiU.& mirabimtur in fit* 
nhecimerito do verdadeiro D20S. Non bitationeinfperala falutis.Sapient. 5.1/. 2. 
auferetur Sceptrumdejuda, ejfdnx de Eftas , 8c outras íemelhantes verdades, 
femore ejus donec veniat qui mittendus que com mais, ou menos vulgaridade, 
eft,&ipf? erit expeBatiogentittm.Gen.ty. & clareza, erão parte da crença dos He* 
10. Laudabunt Dominum qui requirunt breos,também faõ húa parte principal 
eum, &c. Reminifcentur , & converten* da crença dos" Chriftãos, 6c como huns, 
tur ad Dominum univerft'fines terra, te outros guardão as mefmas leys.decla* 

Tom.VIÍI. Nn radas 
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radas nos dez Mandamentos do Deca»> , O ma^pr m.a.1 c\qho^effi,K Jhe $fa fc 
logo, para bem Ji^vião de cpmppr »)&> pqnjiecer si (i próprio, %at4ç MQfwã 
fó Igrejai mas pjrevaleceo tanto a elcru,- e^cndaííej^qern^nfç ccwjjeçf. 
pulofa obfervancia de não comer carne. Quafuiiáo^u^em e^n&ar .ç^m^a,. 
de porco,yarrera caía àsfveiTas, não ^ e ^ c o m ^ x e ^ p l o p p ! ^ 
comer peyxe de pelle, te suíças regula- 7 ft*° n ^ f e W ^ ^•^cflr^^flÇ/P fiQ" 
ridades, em que hpje coqíífté coda a reli? pção fem iefejps. Ç o n , ! ^ $ kqmgw j 
pião dos Hebreos .flu&u^p Jurando nq (jue 4ç.íeja,§c c^nbeça-fe 4 4f»í^n9»P^ 
mundo, no eí|çneial das vpcfades, qqp- júo deíejj»r coufas fora da Jua e ^ r ^ ^ .^ 
huns,£c outrpfçrem, reUgiio tlpunifpi> j Q homerrí^ue qqe* .que q ^ p p , ^ 
me çom a fua »qu'e a Migfèp Cjmftãa, ye^Ça a razão, Ja.* .ea|en,d£r Que vnJ^ 
efta mefma ne a que rna,i? a^çirrèeem,de. nãq ha pujra r^jpáo, que p a pp^tj^ Í Í . . V , 

íatíno,&c cegueira, que certamente deve Muitos homen s terião no mundpgrã? 
ser caftigo do 0eicidío,que cómettèráq de lugar,íé cçn^eceiTeni^ ^ ^ ç ^ f ^ f ) 
ha mprte de Jeiu Chrifto. ter hum não fei que * qqe Ír#*/afrai ... , 

Verdades germes, pa ra toda a íorte dç As obras, .8c pão a d uraçãp, faó a me* 
homens, tomadas de livros Português dida certa da vida humana, 
zes,impreflòs, pjLi ma^nufçritos, Não fal*» Entendimento, §c cpraçáo 4uizp , 6e 
parlo Cjiticps,que condenem efta col» valor, fazem ao homem grande* pare» 
jeçção de verda^s, cqmp imprqpria pa*> çjèrn opppflas,7*um timicjp, outro agi. 
ra hqm Vocabulário, maS acho, queou» mofo, mas unidos, tudo vencem. 4 

trosAutprçsdeVocabularíoSíPSienchem Peve o rfomerri í^ber igualmentej 
íle noticias, mui;p raeqo$ úteis, que eftas. njal, 8c o bem, para obrar efte, 8ç fu J j 
Jintre qfutrps, rio. Qiçcipnarip Hiftoris* daquelle. ,fy. 
ço ç\e L'uís Mpren,açharâs quatorze grâ- Q bem he j\um ,Q mal fe 4ÍVJ4ÉI% °39 
des paginas, que não contém putracou. tem numero j hüa à faude, muitas a| 
fa. que ps hoines dós antigas Çpnfules dpenças}fiüa a ̂ armonif. m,ujtas aj jtjUjj 
Romanos, fegundp a ferie dos annos ,q fonancias •, ao hfomem^ por $ é p^repçj 
governarão. Muito mais útil me parece que hum íó bem p não pode fazef (ejj» 
húa ferjfgte verdades Ethicas,Políticas, ce , 8c buíca muitos, baíta c\ fe ^ífeigQei 
& Ççonornjçasjíirada de Autores difere- hum fó, que he a virtude, 
fos, para a initrucção de todo p gênero A muitos parece o bom en(í no.jmpepí 
de pefloas* Tudo o que ella tejii contra, tinencia. A natureza não íahe adulai na 
fi, he qV!? (c°mo todos fabem ; Pçritgs, primavera da idade.não pode o homem 
o^iift» parit,quanto mais tantas verda* fer m^durq, trate com fabió^Sc <jopt<#. 
des juntas? faber à, íem eltudar} aprendera íem fer 

Tudo he vaidade-, excepto amar, & diícipulo. 
íeryir a peos. . Seja o homena (enjipr ç]o fçu fenabl̂ Qe 
' Amar a Pepshe a mayor das virtudes, te, nãq permittaj que! os píhps,, íc geijpf 
fer amado 0̂ 1 Peos, he a m?yP( das fel^ da cara mexpriquem o que/eile tçt# nq 
cidades. ^ çpraçãp." 

A Deos poderàs mentir,mas não pq« Parahornens, inquieto?(o deícançp fjç 
des enganar a Dços. tormento, 8ç tal vez os mais quieto* dQ 

A quein ama a Deos, nãp pôde faltar fçu deícançp fe çnfaftião, pprque np hoT 
remjo , porque o próprio Deos he o roem.Raturalmpnte amigo de mudança|, 
remio de quem o ama. caufà t^dio a propf ia berriayentqranÇsi. 
P primeiro bern do mundp/jye 9 ho- Sç o homem timido não tem coração, 

mem na de procurar, he bgm nome ^ fq o^çynjpfp qão tem cabeça, porque njo 
defte nome temos a propr^de,> ç\e to* çpijheçp, que íençlp p erf ar hum íó 4c? 
dos os mais temps o ufo. f e ^ qfufteptar perrp, (aó dous. 

P 
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O homem felice, fempre deve temeri 

fempre deve eíperaro infeliee. 
Não ha coufa mais cara, que a que 

cuíta vergonha. 
Ordinariamente a necedade he pen» 

faõ da belleza. 
Bellezas ajudadas faõ prata, que tem 

duas partes de liga. 
Ciúmes mal fundados ,8c mal pedi­

dos, mais parecem bufcados ,que temi* 
dos. 

Não haencarecimento,que não íeja 
difparate. 

Atraz dos indignos anda a Fortuna 
com prêmios, atraz dos bons com def-
graças. 

Nas màs novas, não ha graça. 
Ao vaflallo dà méritos a privança do 

Rey. 
A alma do defejo, na privação fe gé-

fa . 
^ São tantos os que hão errado, quefa» 
P>m fácil adeículpa. 

Até não reynarem nos peytos , não 
reynão os Potentados. 

A affeyção he principio de aprender. 
Em almas,não ha SLey que mande. 
Mal finge quem quer bem. 
Aingratidão,he lombra do beneficio. 
Adonde ha deíigualdade, vive a aí-

feição violenta. 
Qualidades iguaes dão firmeza ao 

amor. 
De muitas couías deve hum difcrero 

guardarfe,6c em primeiro lugar do ami­
go, porque o amigo íabe couías, que o 
inimigo não íabe; guarde*ie o diícreto 
de ofrender aopoderofo -, guardeíe de 
íahir, quando ha perigo } guarde fe de 
fer fiador de ninguém, guarde íe de ef-
Crever cartas,em que pôde haver coufa 
que dane,porquepor vinte teftemunhas 
val hüa carta com firma. 

O efpofo aborrecido, poucas vezes fi: 
ca honrado. 

Cafa fem dono, todahe atrevimento. 
Com enveja, 6c com ciúmes, he aípid 

a melhor mulher. 
Porfiar não hecortefia, nãohe defcor 

tefrâ o rogar. 
Tom.VIII. 
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Amar com ingratidão, he perdição 

diícreta. 
Quem laftimas cfcuta, eftà perto de 

perdoar. 
Sempre o medo nafceo da culpa. 
Paradeívalidos,ainda a vifta he au» 

fencia. 
Quando o Principe he bom,nSo pôde 

haver Miniftromao. 
Para humildes cora çoens, na fcèrão as 

envejas. 
A mais nobre grandeza, he o ter para 

dar. 
Facilmente fe louva, tudo o que íe 

não enveja. 
Não he favor aquelle, que fem von» 

tads de feu dono fe adquire. 
Por reynar, qualquer perigo he de» 

cente. 
Perdoar, he vencer. 
Nãolaftimãoasdeígraças dos que fe 

não conhecem. 
Donde ha valor, não ha perigos. 
Aindaque enterrem a verdade, a vir­

tude não fe fepulta. 
Sempre he valente a innocencia. 
Donde não ha amor, pedir ciúmes he 

loucura. 
O temor nãohe de homens fortes , 

nem o agouro de homens fabid̂ F 
Quem não quer graças do bem , duas 

vezes com elle obriga. 
E (te rifco tem as acçoens íioceras, que 

viftas à luz da malícia, não o parecem. 
Taes íaõ os bens da Fortuna, que ca­

recer delles, he miferia , 8c poffuillos, pe­
rigo» 

Para a confervação das couías pró­
prias , nãohe neceííario enganar , íenão 
procurar não fer enganado. 

A fortuna não confifte em a ter, fenão 
em a merecer -, porque o primeiro he 
virtude, 8c o iegundo he diligencia ,ou 
acafo. 

Tarde, ou cedo, dà o tem po a cada 
hum o que merece. 

Jamais teve o mundo tantos.que eníl-
naffem virtudes, como agora ,te nunca 
houve menos, que íedéflema ellas* 

Muitas vezes íaó reprehendidos os 
Nnij Autores, 
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AtitQres,n|íO dos.que íabem cõpor obras, levantão ruídos, abatem **s nobres , fa. 
íenão dos que não íabem entendellas, voreccm os indignos, defterrão os inno* 
nem ainda lèllas. «entes, honrãoos coubadores , ama©4os 

Não ha cafo, por perdido que feja, liíongeiros,deíprezãoosvifíupf©sdabra« 
quepofto na mão de bum fabio , delle çaó os deleites, efcouceaõas virtudes, 
não eíperemos remédio -. te não ha caio, chorão pelos mães, te rim-le dos bons.a 
por ganhado que feja, que pofto na mão A hum Principe virtuoíp, tudo íe lhe 
de algum fim pies, não íe elpere perdei- rende; a hum Principe vicioío, parece 
lo. que a terra íe lhe levanta. 

Nos cafamentos todo o erro eftà em O que governa a Republica,8c cómet. 
cobiçara fazenda, que eftà nabplía, te te todo o governo aos velhos,moftra fer­
não em examinar a pefloa,que ttaz a fua inhabil -, o que o fia dos moços, he le» 
cafa. via no; o que a rege por fi fó, he atrevia 

Nem todos os que nos agradão na do, te o que por fi ió , te por outros, ne 
praça, nos agradarão , fe os metermos prudente, 
em cafa. Naõpereceo o reyno dos Carthagi* 

Todas as boas obras podem íer con- nezes.por fer menos rico, 6c menos bel-
de nadas, porém a boa condição tem tal Hcofo, que o dos Romanos , íeoaõ por 
privilegio, que no mao a louva o bom, fer mais amador de thefouros, te menos 
te co bom a approva o mao. cultor de Templos. 

Sempie os mãos íaõ dobradamente O remédio ha de vir dos ricos, te t 
mãos", porque trazem armas deíeníivas cpníolaçaô dos íabios. 
para os males próprios, 6c offenfivaspa. Officio he muito antigo entre os fÊ 
laosbensalheyps. Ihos da vaidade} a lingoa pairar muy 

Nenhum homem fofre tanto a fua depreífa,8c as mãos obrar muy devagar, 
mulher,quenão íeja obrigado a íofrer 0$Gregosdiziaõ,quehebomarojgo 
mais. o que promette, aindaque cumpra tat-

O coração do homem he muy gene. de }diziaó os Romanos, que he melhor 
rolo, & o da mulher muy delicado;quer o que nega, te ao que pede, deítngana. 
por pouco bé muito premio,6c por mui- Melhor he fer Achilles com enveja, q 
to mal nenhum caftigo. Thieftes íem ella. 

A mulhcr,que íecaía íó por fermofa, Mais azinha morrem os muy faós cõ 
fíperena velhice ter mà vida. enfermidade de poucosdias.que os roa» 

O homem, tendo a mulher fea, tem a fracos com mal de muitos annos. 
fama fegura. Defpede-ie o mundo , íem dizerno* 

A couía mais Çacil do mundo he dar nada jconfome ie a carne, (em que nin* 
ccníe!hoaoutrem,6camaisarduahe to- guem oíinta*pafla íea nofla gloria,-có-
mallo para fi. rno fe nunca tqra, te íaltea-nos a morte, 
t Ppodea fenfnalidade reyna, a raz$p fem chamar primeiro à porta, 
fe dà por defpedida. Em feus deíatinos, tem o mundo ti9r 

Na Corte ha parcialidades antigas, 6p tino, que nos traz todoç defatinaíácfo 
difTençoens preíentes,juizos temerários, Cómettemosa culpa.vindo vir porelí* 
te teftemunhos evidentes, entranhas de a pena; podendo ir pela ponte, rpdea» 
viboras,8c lingoas de ferpentes imalfins mpspelo vao filando o vao íeguro^nos 
mmos,amigqs poucos; nella todos to. aventuramos ao golfo , te naufragam» 
mão voz de Republiça,8? cada hum buf. no pego, porque nos tenhaó por bons j 
ca utilidade fsrppria ; todos publicão ajleftamosao alvo das virtudes, 6c dejar» 
|>pn^deíeJQS,,em mis obras, todos fe oc. mamos no terreiro dos vícios. 
cupãQ.iNaGofte>cadadiamudãofenho* Em vao, aos moços vãos damos ĉ pn* 
*es, *enováp \eys, deíperjãe payxoens, felho, porque a mocidade he íem cíp§» 

jjencia 
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riencia doquefabe,íoípeita do queou* fazer larga viagem , quem quer obrar 
ve, te incrédula do que lhe dizem i def* com acerto. 
prezadora do confelho alheyo, te muy Perde a obra o artífice, que a naó pu* 
pobre do feu próprio. blica,ou para a admiração, ou paracen* 

Naõ ha velha taõ carregada de annos, fino. 
nem velho de taõ podres membros, que Grande infelicidade ,quefe entregue 
naõ tenha o coração faõ , para cuidar o governo de hüa Monarquia ac q igno* 
ruindades, 6c a lingoa inteyra , para di • ra o governo de fua cafa. 
zer mentiras. O final mais certo da declinaçaõ de 
£ O mayor dos infortúnios he quando hüa proíperidade, he haver chegado ao 
pôde pouco,8c quer muito} 6c a mayor mais íublime ponto da fua grandeza, 
das fortunas he quando o homem quer As verdades hoje perdem grande par 
pouco, te pôde muito. te da íua eftimaçaõ ,fe faõ deípiduS da 
c -Aflim fetempereorigor da Juítiça, eloqüência. Diga fe a verdade, porém 
que os Miniftros moítrem compayxaõ, com o veítido, que lhe tem dado o tem­
ei naõ vingança -, te os culpados tenhaõ po. 
occafião de emendar as culpas paliadas, Muitos naõ alcanção o. que defcjaõ, 
te taó vingar a injuria prefente. por faltarlhes a razaõ em feus deíejcs. 
\ Quanto mais a arvore fe detém em Para alcançar glorias do mundo, naõ 
èriar, tanto mais tarda em envelhecer ; deve o homem aípirara mais do que pe» 
dai deque comemos depreífa íeu fruto de a fua capacidade. 
no Veraó,nosaquentamosaíeufogo no A ingratidão frèícpultura do amor. 
Inverno. A razão caminha devagar, mas vagar 

-Naó he poflivel que quem aparta as tudo faz feguro, não perdida aoccafião. 
rrelhas de ouvir verdades, applique íeu Quem mente.náo quer queocreão. 
coração a amar virtudes. O coftume he engano da gente,& def-

Notarei coufa he para hum homem culpa de muitos erros, 
vergonhofo, tomar officio, no qual para Quem eftà perto da razão, fica longe 
ccmprircom todos, had? moítraroraí* da culpa. 
to de íora contrario ao que íente de dé- À Fé não tem olhos, quem quer ver, 
tro. não tem fé. 

A mulher de boa vida, naõ teme ao Ser attentado, naó he fer cobarde. 
homem de mà lingoa. Grandes coufas cura o tempo,6c aflim 

A mulher, quequizerferboa,nem do faõ melhores os feus meyos, que nenhü 
fizo de fizudos fie fua peffoa, nem da li. outro remédio, 
viandade de levianos fua fama. Próprio he à gente de pouca idade,al« 

O amor de todas as mulheres digerir- voroçaríe com novidades, 
íehacom hüa pillula,8tapayxaõde hüa A quietação do animo heo verdadeú 
só naó a defopilarà todo o Ruibarbo de ro defcanço do corpo. 
Alexandria. Quem moftra temor,dàouíadia a feu 

Ct. ufa he muy commua aos oefcios contrario, 
tràtar.de livros,6c aos cobardes blazo- O ponto não eftà em dar razoens,quC 
nar ds armas. fempre fobejão, íenão em ter razão,que 

Oscoraçoensgenerofos, quanto íe muitas vezes falta, 
regalaõ, 6c gloreaõ de dar a outros, tan. Todas as couías mal feitas certa gen-
to ieafrontaõem receber íerviços, por* te tem por íua parte, que as approva,co-> 
que dando íe fazem lenhores, 6c rece- mo as que faõ acertadas, 
(bendo íe tornaõeícravos. * Os olhos,& a boca iaõ os caminhos, 

para chegar à gloria, o mais breve ca- por onde o animo fe defcarrega do pelo, 
mioho he o da virtude tnaô neceflita de com que não pôde. 

Tcm.VHI. Nniij Tanto 
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Tanto mal faz às vezes oíobejo bem, 

como a falta delle. 
A experiência he o fruto , que íe co­

lhe dos erros. 
Então íe acaba a vida,quandoíe aca-

bão as coufas, que a fazem eftimar. 
Bocejos íaó grimpa de enfadamento. 
Hüa peflba deíconíòjada , 6c falta de 

favores, até fingidos os tem por bons. ^ 
Quem não fe guarda do qaue.recea,não 

fe elpante quando vir o qu^teme. 
Dous olhos nãp baftão para chorar 
grandes males. .> 
Toda a corifola^áohe e|cufada,quan« 

do os males íaó fem remédio. 
Não he honra acabar coufas peque­

nas. 
Os Profetas fallàrão verdade,8c mor­

rerão por ella, iÇcjeftoutros contraprofe*' 
tas tratão íem pre mentiras, 6c vivem dei*, 
ias. 

Hum palmo de preguiça acrecenta 
dez de dano. 

Aeíperança he hüa dor comprida. ... 
Não fe vence perigq^íém perigo. 
Os Juizes faõ como rip,que;dáo,8í ti-

rão, iegundo à parte íe inclinão. 
He eftrella de mãos confumir a fazen­

da com Letrados, 6c a vida com Fificps, 
Perdemos a obrigação 4o bem pafla. 

do com a queixa do mal prefente. 
Os prudentes louvâo os fundamentos 

das coufas, 6c os ignorantes os fucceflos, 
que a ventura dà. 
Quem ama,íabe o que deíeja,mas não vè 
o que lhe convém. 

Afermofura he hum engano mudp; 
te he peor que o fogo, porque efte quei­
ma a quem o toca, te ella abraza de lon­
ge. Arjftoteles,a quem lhe perguntou, 
porque erão amadas as couías fermoías, 
çefpondeo, que era pergunta de cego. 

Amar, 6c íaber, íó a Deos íe concede. 
A amiíade andaaoganho,como mu» 

lriçrdg mundo. 
Quem lapça em rofto o que deu , pa* 

rece que o pede. 
„ Q homem fraco prefa*fedoquetem, 

8c o magnânimo do que faz. 
Mais leve coufa he padecer qualquer 
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tormento, que efperallo.; 

Não ba tão ruim iierya >q**e não te­
nha aJgüa virtude. , v;0i 

Para ciúmes nãohamifler certezas^. 
Nefte tempo mais feguros, eiMpoyq 

devem,queosqueempreftão. 
O bem íe deve crer de todos, 6c de 

ninguém o mal, íem prova. ,\ A 

Quem perde honra por negocio ,petr 
deo negocio* & a bom*** .>". 

Mal fe defengana hum defejo gran. 
de. .o •-,.;, 

OuvirmaoSjhefuftenfarmaldades. 
Os maoíí deíconfiáo de todos, 6c os 

bons dos que conhecem por mãos. 
O magnânimo tem a honra dos ou­

tros por íua. 
A vontades corruptas he nojenta a ra« 

zão. ; 
Nefte tjemppi m todo* fapfljaos, O» 

fe diz mal de todos os bons. . 
Ser bom, ou mao, he gofto de cada 

hum. 
, Os entendimentos errados gérão da­
nadas teuçoejis, ,,, 

A lingoa domai dizentie,&ç̂ >Hjvida 
do que o ouve,íaô irmãos. 

Se culpais a vida alheya.fe/a (Q com o 
vofloexemplo, 8c não com o veflp en­
tendimento. 

Dos pequenos as culpas fe chamão 
grandes, 6c as dos grandes, pequenas. 

Quem rnuitoeftimaas couías peque» 
nas, nunca faz nenhúa grande. 

Ninguém fefia de quem delle fe náo 
fia. 

Quem não ouve a razão do pojbre, 
louva a íemrazão do poderofp. 

Quem nãp eípera, oáp ojbra. 
Não fe deve defejar muito , pqiK 

pôde aborrecer. 
O confelho deve fer de muitos;, te l 

eleição do aconíelhado, 
Não ha no mundo por onde eícapar 

do mundo, íenão Deos. 
O poderofo deve íónjente mkr dopo* 

der da razão. 
No faber ninguém fe jrende,íeoáo o 

Sábio. 
O dçfeja dp njMKflàrio íufteaca o 

.mundo, 
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mundo, & ôdo fobejoo cteftroe. O aduteáor -he como o hypocrira , 

O homem prudente deve cuidar no cuja lingoa falia íem ocoraçaõjhum de-
parlado , ordenar no prefente , 8c com feja parecer bem antes que fello *. cutro 
muita cautela prover no futuro. ' procuraeenganar, ainda quando aconfe-

Não he fabio o que fe atreve a fazer lha o neceííario. 
todas as coufas por íeu parecer íó, 6c rei- A injuitiça, 6c tyrannia,aindaque mal* 
peito tem de fim pies o que as cõmette to- tra taó, naõ afrontaó. 
dasao parecer alheyo. O perdoar he próprio de hum animo 

O credito do bom, não eftà entre os grande, por fer neceííario mais valor pa-
plebeos, íenão entre os nobres -, não en- ra deípreíar, ou íofrer a ofFenía, do que 
tre os muitos, íenão entre poucos; não para vingaríe delia, 
entre quantos , íenão entre quaes. O» grandes delitos, ainda fendo fal-

X veílidura , que a muitos ha deco* fos, prejudicaõ à fama focem ouvillos >, 
brir,a contentamento de todos fe ha d* he neceííario averiguar, feos inventou a 
cortar. enveja, ou os executou a malícia. 

Como ao noífo natural não podemos Naõ deve queixar íe de fer enveja do o 
facilmente refiftir, errão os pays eítre- que tem feito obras dignas de enveja, fe-
mados, que querem que íeus filhos co- naõ o que naõ tem feito acçoens,que me-
mecem como velhos, do que depois íe reçaõ íer mordidas da enveja. 
fegue acabarem como moços. Saber merecer a privança, he mayor 

Aos fenhores, que mandão coufas in- louvor que gozalla -, hum he graça da 
juítas , não obedecem os fubditos em natureza, por eaícer bem affortunado, 
couías juítas. outro efleito da virtude, que faz bene-

Com mulheres não íabe o homem méritos, 
como íe ha de haver ;'fe não as ama.tem» He im poflivel que a enveja deixe de 
no pornefcio;íeasama,por livianoj fe períeguir aquém os Principes amão. 
as deixa, por cobarde}íe as fegue, por Aquella graça he demafiado appeteci. 
perdido 5 íe as ferve , não o eítimão; íe da para naõ íer de todos envejada; dos 
não as ferve , o aborrecem ; fe as quer, Grandes, porque a naógozaõ ,dos Mi» 
riãooqueré,fenãoasquer,operfeguemi niftros, porque lhes impede oíubir; do 
ie as fiequenta,he mais que louco}fe náo povo, porque a con fidera íem fruto. Os 
as freqüenta, he menos que homem. primeiros querem alcançar o que mere» 

A febre lenta mete fenosoflos , 6c os cem -, os íegundos afpiraõ ao que naõ 
homens maníos enganão as gentes. podem -, te os últimos julgaõ do que naõ 

O que quer enganar a outro, o pri- íabem. 
meiroquefaz.heporfeempófledefim* O fer pobres, ou ricos , confifte em 
pies, porque tendo credito de bom, pof noífo defejo.Se a fortuna me concedeo a 
ia derramar íua malícia íegura. abundância, porque me farei pobre com 

Muitas vezes vela o homem por alcan. a oftentaçaõ •, 6c leme coube emíerte a 
çar húa coufa ,& depois íe deívela por pobreza, porque me naõ fará rico o con? 
iahir delia. tentarme delia? 

He tão extravagante o appetite dos A modeftia nos Miniftros he impor-
homens, queem vendo hüa couía, a de. tantiflijua para a iuaconfervação, por* 
iejão, 6c em defejando-a,a procurão, 6c que o fazer oítentação de muito refplã* 
em procurando-a, a alcanção, te em ai» , dor, cega a quem o vè,ou naõ pôde vel» 
cançando*a,aaborrecem, te em aborre* Io fem oftentaçaõ ; attribue.íe aquella 
cendo»a,a largão, & logo procurão ou» grandeza mais a ioberba, que a mérito $ 
tra couía, 6c procurada de novo a abor- não porque o feja,mas porque o parece, 
recém} Sc aflim quãdo começaõ de amar O que faz aquiilo que prohibe,ou naõ 
aquiilo, acabaõ de aborrecer ifto. executa o que ordena, reprova íeu pre* 

ceito 
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ceito com fuás acçoens, ou fuás acçoens cidadeexceder , também rquererà enga* 
com íeu preceyto j meftra que ou a ley nar. 
fee injuria,ou íua vida deíregrada. Períiftena alguns no feu parecer, por» 

Perdoar delitos averiguados , he de que he bom; ifto heconftancja j outros, 
mais dano, quedarlhes a pena rrerecida: porque nãoachãooutroineljior}6f ou* 
porque averiguar culpas,fem caftigo, he tros , porque não querem admirr/r 
abrir a porta à violência, ficando a me- outro , ifto he obítinaçã<Ji Quem »ãp 
motia do perdão para Qatrevimento, íaberegcr a imaginativa,, fon\eatachÍjj 
quando devera ficara do caftigo para a irteras,5c fefaz ridículo. v'u ,; , 
emenda. « . Sempre oentendimentofeumano tem, 

O Principe fe coníerva pela reputa* boa opinião de fi. Todos cs Narciiosiaós 
ção,6c íe efta íe perde, fica perdido. loucos, os do próprio juizo íaó i<*cufa»i 

Couía conhecida por muitos , não íe veis, porque no próprio remédio elià o 
tefrefer infamada por hum. .., mal. 

Osgrandes,6c poderoios.com facili- O mundo nãohe fempre hum. Temi 
dade feguem a Religião do Monarca. oscoftumes.comoaseftaçoens doanno, 
Aquella ambição natural os obriga a não íuas vezes. Importa muito conhecellas, 
petícverar em hum rtfeyo, que os priva para íeguir a íeu tempoa corrente. Nã<*. 
da graça do Principe, 6c dosaugmentos convém louvar fempre o louvável; il.: 
da fortuna. güas vezes he preciio louvar o louvado*/ 

A mais refinada malícia he a queíe 6cifto,pornãoíeresounico fabio.quete 
disfarça cem apparencias de virtude. A poderá fazer mayor dano ,do que fica* 
que íe manifefta,he dum mal, porém a res com todos os mais nefeío. 
queíeencobre, hemaldobrado. Pareceque o venturofo hão deve cui» 

O Miniftro , quefóbe pelos degraos dar no futuro, por*íenão affligir;o af-, 
domerecer, adquire o favor do Monar* fligido fim, para íeconfolar )íe eílepa^ 
ca , te a benevolência do povo j faz-íe dece pelo que he , a eíperança oani«>» 
íenhor da privança com a prudência, 6c pelo que fera. Cuide o homem no /uni­
da vontade do Principe com o mereci* ro, mascomjuizovquem nãoeuida.não 
mento. cbra} quem não obra, improviíamenta 

Grangear a graça de hum Principe nos he colhido, te fica opprimido. 
jogos da meninice, fazeríe amável, in. Nãofe facilite o Principe com o fer-
ventandolhep8Ífaterrpos,6c híonjeando ro. Mayor violência faz nos coraçoens o 
as inclinaçoensda mocidade, muitos o perdão,que o rigor; procure imitar 6 
hão confeguido, poucos o hão continua- Ceo, que tem mais trovoens para terriíi* 
do. • car, que rayos para caftigar oshomns, 
t- As vitorias,feasdifpenfaaforruna,ou Verdadehe. que ha delitos, que nJo 
asalcança o valor.anticipa asadilígen- devem diíiimular, te a piedade para os 
cia,perde*aso deícuido , ou a demaíiada delinqüentes feria impiedade.Neftes ca-
confiança. íos quer a razão, 6c a autoridade, que fe 

O fabio tem por officio mandar, não dèà moeda hum corte, para con irar ao 
obedecer aos ignorantes -, tea íciencia, mundo que nãohe de boa ley • te para 
fenão iupéra , iguala aos que a nature- enfinar o.publicoàcuftado particular. 
zafez mayores. Muitas vezes no coração huma no >o 

Não he mayor entre os doutos o mais defejo natural de mudanças, faz tomar 
nobre, íenão o mais íciente. tédio aos próprios bens, que íe lograd. 

Se o homem for fomente homé bom, Quem condena o ócio, não condene o 
dará occafião a que facilmente o enga- defcanço; efte confifte na mediocrida» 
nem. Seja elle fagaz o que baíta , para de, aquelle no exceífo % fempre o nimio 
não íer enganado, porque fe a íua íaga: defcanço degenera em ócio.. 

Muitos 
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Muitosdâo , íó para receber •, nem ori dimento, Sc a Vontade. Efta deve pro» 

dinariamente dão, íer.áo depois que re* curar, 6c admittir unicamente o bem, 
cebèrão. Quem recebe, te depois dà,não porqueo bem heo feu obje&o; 8c ella fe 
he o dador -,o dador he aquelle que já faz mà, quando abraça o mal. Mas de. 
deu. Não he coufa fácil o íaberíe regu- ve o Entendimento indagar não menos 
lar, nodar,8c no receber; quem íempre omal, queobem, porque tanto impor* 
dà, he pródigo j quem nunca dà, he mo» taconhecer o mal para fugir delle.como 
fino ( quem tudo aceita f he ambicioío ; conhecer o bem, para o fazer, 
quem não aceita nada, he duro. Se na adverfidade a conítancia deno» 

Os olhos, a cara.o gefto , te todos os ta grãdeza de animo, na profperidade a 
movimentos do corpo íaóeípelhosd'al* moderação dà provas de efpirito fupe» 
ma. Saiba o homem governallos de for* rior à fortuna. Com a temperança todas 
te , que não íejão os eípias de quanto as virtudes íe crião , te aindaque pareça 
pafla das portas a dentro. Convém qne que não pôde o homem moftraríe tem-
o íabiofeja íenhor, não fó das fuás pa» perado,fem primeiro fer prudente,(por-
lavras, mas também do íeu iemblante, que do conheciméto prévio todo o a£to 
paraque o exterior não contradiga ao virtuofo procede) com tudo , a tempe* 
interno, te o não deíminta na cara. rança, he a que aperfeiçoa a prudência j, 

Entre os vícios, que nos guião à per» porque fe no publico o prudente íe ab. 
dição, nenhum nos leva com menos fen* item das coutas illicitas, o temperado 
timento da perda , emqueimos, que a pafla mais adiante, Sc até nos deiertos, 
Vaidade, 8c vãagloria, porque tanto nos 6c na mayor íoledade , como de coufas 
matamos. abomináveis, dellas íe aparta. 

Nãohahomem de opinião tão abati» Náo fe curão todos os vicios com li» 
da, que defeje ver confufo o prêmio de íonjas; com certos doentes convém que 
íua íama. íeja rigorofo o Medico. A quem toca 

A liberalidade he virtude de tanto por officio reprehender dos íeus eXceífos 
preço, que trazendo íua origem do Ceo, os Grandes, eftà metido em hum gran» 
ló entre ânimos deputados para elle, fa de empenho, neceflita de hüa grande 
exercita. cautela. Muitas couías, por fua nature-

Pouca confiança íe ha de ter em con« zaproveitofas, tentadas fem prudência, 
íelhosdo povo ,onde fem difeurio das íaõ arriícadas. Com os grandes bepreci-
couias votão todos em commum , para fo temperar com a brandura das pala-
depois pagarem em particular. vras a liberdade da admoeftação. Quem 

A alguns parece ,que os bons docu» o não íabe fazer, naoíe meta com Gran-
mentos denotão imperfeição, como a des, efouíe o trabalho da repreheníaó, & 
mézinha, na peftoa aque fe ordena, fig* largue a empreza. . 
nifica enfermidade ; necedade he efta Em matérias políticas , propofiçoens 
muy ordinária. A natureza »áo nafce univerfaes Íaó arriícadas -, te o querer 
adulta, nem nos íeus primeiros annos o aflentar ãxiomasgéraes, para ferem ob» 
homem he fabio. fervadosde todes>8c em todas as oceur» 

He prudência no amigo,fazer do tra» rendas,he querer introduzir hüa mef* 
to familiar-, eícola de bons coítumes. ma fórmaem duas naturezas contrarias* 
Quem nella fe aproveita.fe aconfelha , 6c aflim excepto algüas propofiçoen* 
fem tomar confelho , 8r aprende íem íer univerfaliflimas ,que na praxe dos ne* 
«Wcipulo. > gocios faó como primeiros princípios 

Deve o homem conhecer igualmente da Metafyfica nas íciencias, nos quaes 
© bem , 6c o mal, não para igualmente não ha razoens, nem exemplos, que não 
querer hum,Sc ourro. Efte he o Bivio,ow íejão favoráveis juntamente, & contta-
lugar de dous caminhos, entre o Entt n» cios.. 

Se 



4jo VER VER 
Se nos efteitos Fyficosnão he boa Fi- beneficies. Ifto be artificio da cortefiríi», 

lolofia recorrer a Deos, nas obras mo- que roubando àaffronta o tem po,obriga 
raes não he primor Cathoiico apartarfe a própria malevolencia a favorecemos} 
de Deos, como caufa, não pertinente.O quando intentava perdemos. Siga íe Io. 
primeiro he fraqueza de entendimento, goodi&amedefta prevenção.Mais Íom 
que não conhece ; o fegundo he orgu- vavel he evitar as injurias, do que vin* 
lhodoengenho,que não quer conhecer^ garfedellas. ,,; 
aquelle he digno de compayxaõ, efte .de Nefte mundo naõ hacoufa,quepoí?a 
caftigo. durar em íua perfeição iíecrefce.he até 

Ha homés muito fatisfeitosde fi pro» hum limite certo, em chegando a elle, 
prios; eftes taes faõ os tolos como lhes torna a ca hir; o final mais certo de íua 
faltão olhos, para verem até onde pôde decliüaçaõ, he haver chegado ao mais 
chegar a fublimidade dos talentos, com fublime ponto de íua grandeza, 
qualquer mediania íe contentão.Fique o As coufas humildes naõ íaõ taó íogei-
homé contente com a íua fortuna , mas tas a mudança; as raizes , 6c os troncot 
nunca dè a entender q vive fatisfeito fentem mais raras vezes as violências. , 
da fua pefloa , porque íe o primeiro he As íediçoens populares faó aniícadas 
prudência, o fegundo he necedade. por violentas,mas íaõ fáceis de íoílegar; 

Quem cem mediana fortuna fe con* ou as reprime o temor, ou as coniome a 
tenta, he amigo de hüa íorte menos ex- clemência. ", 
pofta a perigos, te mais livre de ruínas. A verdade de todas as verdades he 
Sahe muy pefada hüa grande fortuna •• Jefu Chrifto, que difle '..Ego fumveri?, 
efte mefmo pefo ajuda a queda dos Grã- tas» 
des. Os fabios, que previrão o rtico, Verdades para Principes. 
*ntesquizerão mediania, queexceflbna O dia,q o Príncipe fe cobre de coroas, 
fortuna, te fempre mais íe recearão de 6c fe arrea de fceptros} aquelle dia fm / 
dous dias de profperidade, que de du« geita a fazenda aos cobiçofos.a vida ttif-
zentos de fortuna adverfa. te aos Fados, a fama aos envejofos,8í to* 

Hahomensjosquatsindaqcbeyosde do o íeu Eftado a parecer alheyo. 
defeitos, não íabem, ou naõ querem cõ- O fceptro o fignifica Principe, naò o 
padecerfe das fraquezas humanas. Ima» coníervaj a potcnciáo faz mayor, naõ o 
ginaõ queíe tivèraõnas mãos as rédeas faz melhor j o amor o conferva, a virtUí 
do governo do mundo, brevemente ti* deorrelhora. • ) 
rariaõ delle os abufos.Saybaó eftes taes, Se fepermittir lifongeado na prelefly 
que he empreza vãa , a reformado mü. ça, íupponha.fe praguejado na auíçn. 
do. Sem milagre do Ceo,naõ pôde re- cia. 
troceder taó rápida corrente } melhor he Seja a cólera do Principe efpei*l$l 
fazerfe tolo com todos , do que querer dos opprimidos. He a purpura Íangue, 
fer íó fabio comíigo. naõ feeníangoente mais. Mayor gloria 

A arte de fe remediar nas adveríida- he emendar, quecaítigar , mas oedefe 
des he gra nde, a de íe prefervar dellas naó conheceo emenda, naó falte o caflii 
he mayor, porque naó chega nova a def* go } que naõ tem lugar a mifericordia, 
graça a quem jàfe receava delia. Efte he aonde a juítiça pôde perder o nome; oi 
o cuidado, te eftudo de duas caftas de Informe-íe o Principe miudamenp 
pefloas, ou dos mal affbrtunados, que ti* como correm os officios, 6c andaóosnct 
veraó varias defgraças, ou dos acaute- gocios,6c obraõ os Miniftros.Filipped* 
lados,queíentemoeftampido doaçou- Macedonia naõ conhecia de todaffas 
te primeiro que o golpe. caufas, mas conhecia todas. 8c applií»' 

Ue muitos trabalhos fe livra, quem fa. va o remédio. 
be prevenir injurias, te convertellas era A feiencia de reger he a conítancíadfi 

padecer. 



pafaet, Ufe 4ç 4oç«r*> ismat à $*** . P»0¥*»-& k f fi9J* .fomhw«. r«fa a re-
fe<it*s; fe 4e wpWia ,4«fj^ricotdfy- **# & ° mfm M mmm mm., 
Míí, Faça íeu corpo da guarda,o amo/î pg 

Com a honra naq mude a fórraaí qué fubditos >, #%$ íçgurp eforà com «jr,,. 
he homem,fempwte hA»efl?. A ÍSíH* gPi!gAfír*ád»#.$*om&IfodsáalMgaiÍ©£ 
w.tjflft4J p « M P »«ií*r í*Mtím&àc CaAigHJí qulpadPÍjfittW^e tet#aay 
4a peíípa} póem differerçça aos acciden- ritos. Iaftrua-fe em RehgiÃo,ferà etetnít 
tes.coníervaafuftancia a m«fma. zado. 

O fubdito abedece ,q Príncipe man* Se primeiro for íenhor de fi, depois fe­
da; quem faYe*qV.q^»«»^ rà íenhor de tpdos. 
be titulo d* hpm«m, rombra de Rey,UÁ , Se prcfeascfor promeafp, aufenteíe-
Wsfpnhpdflfembra.. tà chorado. 

Temperança na comida. A Mageftade Sinta perder hum Soldado, como f o-
eítçnda pratos,naó ps receba o eitoma- dos. Não bufque nomes de Soldados, 
go. Trinta boyíj. fie cera ÇttmpQS te ma* feuíqüs Soldados de nome. 
tavaó cada dia, alem das a ves.para a me* Nos públicos honre os Minrftros, ps. 
fa de. Salamaõ, para grandeza, naó para Io refpeito do vulgo, 6c porque os Gran • 
fuítento. des P nâjqf deíprestcm. 

O que puder haver em paz, não haja Seja Sal por oíficio, diífímulc luzes, 

5©r guerra. He melhor a ruim paz, que a não pare as io fl uencias, profigà em íua* 

pa guerra. obrigaçoens, 6c íó para dar vidas torne 
O que puder remediar em fecreto, atraç. Luza íem ríyosj mas não feja Pia _ 

%%o tire a publico ; o primeiro obriga, o neta eclipfado. 
fegundo laftlma. Não faça os tiros do caftigo àpefloa* 

Antes queira mediocridade própria, õ faça*os ao.s vícios, 
demafiaalheya. He grande nobreza ufar 3eja hum na dignidade, mas muitos 
lio feu* nos cuidados } íe não tiver mãos, não 

No que toca a todos,coníulte os mais* terá para tudo mão* 
íe não acertar, errará acreditado. Terá augmento feu oíHcio, credito 
Modéfto,8j: grave nas acçoens, na vifta, feu governo, fé a cada hum obrigar a fa* 
na voz, nas palavrasj te fera verdadey ra« zer bem o feu. 
Vence Principe por natureza , por oíH- Efpere bqns íucceflbs por meyos or-
cia, per meritos,8c por arte» fe fpr para dinanos} nafcem dos'extraordinarios fa* 
0, para o próximo, 8c para Deos. talidajta. 

Í\e tiver por grandeza muitos Miuif- Adroitta homens aos cargos pefo fec, 
tros, uíe de poucos por conveniência, não pelo parecer. 
Setenta 6/ d©u* Piícipulos. elegea o Confidieije.-fe pay, terá amor a todos * 
Meftre Divino,uíou de doze A poftolqs. $f terá oàmpi de todos,íe nunca fe cerni 

A coroa mais rica he a Qbfervancia da fiderar íenhor. 
l*ey Pivina* §erà grande, íe for para to? Seja demsnte.náp deixe de fer (jivero. 
dos, como para hum fó. Np aípe£to pareça afpero para o ref-

Para íe mpfttar liberal, bufque a qué peito j no aftè^o fa a benigno para o ap* 
duri parecerá avarojfeçfperarque lhe plauío. 
peçáe* Tenha-fe por paftor paça o cuidado, 

Ançes queira pp.ns lados, que pés li- aos fubditos por ovelhas para o aftèjôo *, 
gfiírAS. Tepha lados, quando importe^ feraPríncipe de tockp, le não for leícra? 
mas não feencpfte a çlles} Chrifto Sef vo de fi meímo. 
ofcpr no(lo pão ie eneoftqttem) oão, en- Ouça a muitos, crea a poucos j deftes 
çpjtouíeJoAqem Chrifto. poucos, aos menos. 

FJewvel pafa a reígUrção, inflexível Náo faça homens de wpante, getc-os 
na fi^eçução. de efpaço. Para 



4)t VÈ& 
Fará Miniftros,não excluia pobreza loqí*i, oútpftid verum êp, &Heirc;X8ck?J\ 

virtuoíaj nem a qualidade, livte de CP- Í Fali© mtwt« verdade ̂ fálWcdrá fôéü 
a verdade, Verijftme loquor. Cie. Naõ f*k 

«'Sem exairiettáoCeda féú rükP a vuli feieu verda'ckfPtifano'dUíV^cIii4le3)u 
gares clamores. Deos "píóhínfe inclina* naõ r SumvervtVTerenh 
^ôò a vozes da multidãPÍ Çifâtós íenão - N a ver^aée.Equidemi<sti1pr<ífeBk€iej 
eícuía de grande culpai obedecerão tu* -i Amigo da verdade.Verttáfís culkrjoò» 
multo. Da vozaria popular não nafcem Veritatisamielus.Gii.1 

•fènaõ jdolos >© Puro de Aâtolf íno fogo r. He verdade indubtàtVfili que" ò vícío, 
os gerou com as vozes do fjoVo. &a virttrdenaó pódeméftar juntos. ://•* 
<• Matérias graves obre cor» «ryfterio, lud verifftmnmr, ac pr<r?ftisfimubitatu*í 
aindaque ao vulgo pareça erro; Julgava eft, vitium , ac yirtutemcènftjleféftmltís 
o Levita que a Arca cahia, te era myfte» non poffe. 
fioádeclinaçaô.- i Aflim he feítò o vulgo-, de poaels» 

Depois de íentenças capitães honre a coufas julga pela 'verdadeidemuírièpes. 
piedade o que executou a juítiça. Aos Ia opinião. Sic eftt/ülgus. ex verittte: 
Reys,depois de crucificados, mandou pauca, exopimòne multaalftimat. Cie.)j :'t 
Jofué dar honrada íepultur*. Jehu hon* Naõ quiz que íe avo^afleo íetí pleito! 
ÍOU a Jeiabeí.que caftigàra; Evite nos com maisÕrrtafo,doque permítte a fin» 
caftigos inhumanidades, honre as me- geleza da verdade. Nonwnatius caufant 
:inoria&doscaftigados. -., '. ; fuamdicivoluit.quàmftmplexrètfo verti 

Aos filhos deve boa criação; faça.os {atis fer ebat.de. 
filhos de fua doutrina, 8c mais filhos da Difcernir a verdade da mentira.̂ Wv*y 
Igreja, Naó fe rebellàra Abfalaó contra érfalfadijudicare. Cie. 
íeu pay, íe fora melhor criado. Eftou perdido ( diz íítrrp-hiçwiemàas 

Naõ he prudência querer emendar Tragédias de Pláüto> 6fíóJJ«rP VáerieS»J 
logo. tudo} contente fe de proceder de ponde ) tomara eu que ifto fora verd» 
pouco apouco;8c faça a cada hum dos de. Perii. Verum fit velkfà'' - ' > -
inferiores emendar outro pouco., aflim o Saber a verdade de hüéxovía. Altf 
todo fera emendado. quid certo,ou cer tum fcin.Cic. • " ' 

Antes que intente,tente,6c tentee.O Eftas receando trapaças,(diz certtf 
Medico, primeiro que cure,toma o pul» fugeito por boca de Plauto, relpoadeihe? 
ío. #utro ) he verdade. Captiones metuis.Ve') 

He o Principe, como os outros, ima» rum, ou id verii, fobentende-fe eft.Plaitlb 
gem de DeoS}íe fuás acçoens forem Di. Para fallar verdade, Fere utdicam,oa 
vinas, fera mais imagem. ver um ut loquar.Cic. 

Obre fem arruido. O Principe das A- He ifto verdade r Itane i ou itane vâl! 
telhas tem menos azas, porque faça me- Cie. ;-''-
nos eftrondo. DiíTelhe muito bem as verdades.TlíWj 

Augmentar a Religião, manter a paz, tailliobjeBavit, ou objeeit -, ou txprèfeM 
defterrar a enveja, mitigar os odios,hon. vit, &vera. 
rar a virtude, 6c o íangue -, enfinar o te- Paraque heefcandalizar a gente cèm 
mor de Deos, venerar o culto , moltrar verdades picantes ?Sed quid opus tenere 
devoção, 6c piedade ; favorecer as le* mordaci radere veroauriculas ? Horatt > I 
trás.eftimaros íabios. premiar os vale. De verdade. De veras. Vid. Veras, 
rolos,amparar os pobres , embargar os ( Apertou taõ de Verdade com elleU 
iníolentes,faó regrado bom Príncipe. Mon.Lufit.Tom.i, i76.col.i.) 
_VetAade.Veritas,atis. Fem. Verum, i. Homem de verdade. HomoveWi 
Neut.Cie. Homo verttatis cultor. Fraudts inmiàtt 

-Fatiar verdade. Verumdicere, verum Tratar verdade. Andar lizo nos ne» 
.gflfclOSi 
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gócios, qué íè tratão.-Célere vetitaUm. Vefe Cie» Verdadeiramente. Certairent 
Obfervürt vWum. (Amor à verdade, te,naveidade.Cettè,proffBb,equidem. 
ódio àmenf ira, he propriedade da gran- Cie. , 
deza j r.áo a Tratar, he ceifa de neicios. VERDADEIRO. O que falia verdade. 
Brachilog.dePríncipes,!25 Verax,ctsomngen.Cic. letidicus,a,mn. 

Verdade,em que diflere da Veraci»? Lucret. Cicero ufa de veridicus , para 
dadeF/W.Veracidade, fignificar coufa dita cem veidade. iid 

Adagios Portuguezes da Verdade. Verídico. 
A verdade rão tem pés, 8c *nda. Verdadeiro. Coufa , rão falia, rem 
A verdade,& o azeyte andão de cima. apparente, mas certa, 6c real. perus, a, 
A verdade anda ha herdade.- um. Cie. 
Averdadejaindaqúeamfcrgajfetraga.'' Verdadeiro. Não falíificado , nem 
Diz«r mentira por tifar verdade. mifturado. nem adulterado. Perus, pu» 
Mal mequertm as comadres, porque rusfymerus,a,um. Cie. 

lhes digo as verdades. He a minha verdadeira pátria ,8c a de 
Do dinhtyro,8c da verdade.ametade da meu irmão, que aqui eftà. Hac eft mea, 

metade. & hujus fratris mei germana pátria. Cie. 
Onde fallecem as verdades, prevalecem A verdadeira Grécia. Vera, eV germana 

os enganos. Cr a cia. Cie. 
M màs fuípeitas deftroem as verdades. Verdadeiro. Perfeito, o que contém 
A verdade não Sofre difíimulação. em fi as qualidades, que deve ter. A 
Sempre das cinzas dé mal premiados, verdadeira juítiça. Germana juftitia.Cic. 
* refuícitão as verdades. A verdadeira Ironia. Germana Ironia. 
Aindaque enterrem a verdade, a virtu» Cie. 
• denãoíeíepulta. O Verdadeiro nome de alguem. Ali» 

JAmigo de todos, 6c da verdade mais. cujusgermanum nomen. 
A teu amigo dizelhe mentira, íe te guar» Efte he o verdadeiro Pero Vaz Roxo. 

dar puridade, dizelhe verdade. Deu occafião a efte Adagio a íaudade 
Não ha peor zombaria, que a verdade. de certa viuva,que aa hora da morte,em 
Pelejão ascomadres,defcobremíe asver- lugar de encomrnendar fua alma a Deos* 

dades. chamava pelo (eu marido, 6c o Sacerdo* 
Ao mentirofo não val,verdade fallar. te, que eftava afliftindo à moribunda cõ 
Dobrada he a maldade, feita com cot de humerucifixo nas mãos, lhedizia : Fi-

verdade. lha , olhai para efte Senhor •, efte he o 
Ao Medico.Sc ao Advogado, 8c ao Ab» verdadeiro Piro Vaz Roxo. 

bade, fallar verdade. VERDE. A cor, que a natureza dà às 
Quem me não crè, verdade me não diz. hervas, arvores, &c.Tintureiros,6c Pin-
A verdade não quer enfeites. tores ufaó de muitas caftas de verde. 
-Vay-fe a lingoa à verdade. verde mar, he o que paicce ter o mar.vif» 
Sempre a verdade íahio vencedora. to de longe. Verde terra, he húa efpecie 
O amigo que falia verdade, he efpelho de Borax amarello,que ie faz deitando 

faõ, diz o que he. • agoa em veyas raineraes. Na pintura , o 
Indo diante dos Lacedemonios hum Verde terraie eícurece com verde bexi-

Embayxador com cabèlleira , Archida- ga, te o realço he Alvayade,ou Maíico» 
mas, Rey dos ditos povo», lhe não con« te. Verie bexiga íe faz de arruda, 8c her-
fentiodar»fuaembayxada,dizendo:Co« va moura pizada,6c o çumo, botado có 
mo pôde fallar verdade, quem não fó fel de cabritoem hüa bexiga de carnei* 
traz a mentira n'alma encuberta , mas roao fumo; cuiefaz odito Verde das 
publica na cabeça? fementes dos efpargos,ero Setembrape-

VERDADEiRAMENTB.Comverdadc, drahume,6c o çumo de outros ingredié-
Toro.VIII. Oq , tes, 
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tes , também lançados em hua bexiga. Verde por amadurecer. lmm*turnt.}él 

Verde Lirio, fe faz das flores dei le , rr. a- um, ou Immitis,te,ts, íe íe «parar no g0f 
chucadas em hum gral , com pedra hu- to da fruta vetde ,chamarlhehap Acer< 
me > tudo pizado, 8c depois efprimido bus,a,um. t i 
por hum panno. Perde montanha, he hú Verde. N ão feco, que foi cortado de 
verde azulado, rr ais delgado que o Fer» pcuco. Lignum vir ide Mandcu fazer lu-
</Vrerrr..Criade nos montes de Hungria, ne num lugar eftreito com lenha verde, 
a modo de grãos de área. Verdenegro. te humida.Ignemexlignisviridtbus,at. 
He hum verde efcuro , que tira a negro, que humidis tn loco angufto funjtftit. 
De verdete,8c alvayade fe faz Verde, te Ctc. 
na paleta fe concerta para os claros, 6c ef- Verde. Herva que íe dà às beítas na 
curos, 6c meya tinta. Outro Verde fe faz Primavera, quando eftà humida, & ten» 
de cinzas, 6c maficote. Verde cre. He cor ra, por fer de mais fácil digeítão. Servej 
verde pofto fobre ouro. O verde he a cor de as purgar de humores mãos, & vicio* 
dosque vivem deefperança. Em algüas íos, deixa o corpo limpo, em difpoíição 
terras aos que íazem ceiTaõde íeu? bens, para alargar, 6c engordar * converte fe 
a Juítiça cs condena a arazer hum barre- facilmente em carne por fua muita hu* 
te verde. NosReynos,ondefe obíeivaa midade.eíquentacs efpiritos, 8c o fan* 
ley de Mafoma.o verde he amais hono* gue, abre os poros , por elles féveotiláo 
rifica das cores, porque o dito embuftey* os excrementos fecos, te eftranfcos, que 
roera amigo da dita cor; nos feus Exer* fe accuntulàrão no Inverno, te deixa as 
citos a bandeyra verde leva a precedeu- vias limpas para receber o fangue, coro 
cia.D.firrãoalgunsCabaliftas, q a alma queíe faz a nutrição,de que reíulta o 
do mundo he húa linha verde, te uíárão augmento de todas as partes do corpo, 
defte axioma,BenediBa viriditas res om» No tempo do Outono tornão alguns a 
nes factesgerminare. Laffand.Exerciitu,p. dar outro verde, para temperar as fecuv, 
228. Viridisjs.Mafc.ejr Fem. de,is. Neut. ras do Eftio -t mas efte beneficio melhor 
Cie. Viridior.ò viridifftmus íaó u/ados. fe confegue, dando à befta o efpaço dê 

Verde de còr de alho \}otto.Prafinus, quinze dias, uvas rociadas do orvalhof, 
âyUm.Plaut.PUn. - antes de outro penfo. Coitumamos q> 

Verde deímayado. Viride paliem, zer, que a fruta he o verde do racional. 
PUn. Fallando em certa pedra fina. D r̂ verde àsbeflas. Jumenta herbtspef* 

Verde da cor das hervas. Herbaceus,a, cere As beítas eftão tomando o verde. 
vm.PUn. O qual tam bem lhe chama Jumentapafeuntur per hei bas.Ex Virgil 
Herbeus. Vinho vtrde. O de uvas pouco ala» 

Coufa de hum verde alegre, 6c que duras. Vinum eximmaturis, ou immti» 
recrea a viíta. Late virens.plin. Ub. 33. íusuvis. Fallandonogofto quetemjtiic» 
( Chryfocolla ) ut colorem herb* fegetis, íeba, Vinum acerbt fapor is. Vinhoverdé, 
latevirentis qukm ftmtUme reddat. na Província do Minho íe chama oqye 

Vcrde-negro. E ntgro vtrens. PUn. íe faz de enforcado, que he o das videy-
Coufade hum verde muito efcuro. ras nas arvores, que de ordináriotany 

Sptfftus vtrens.Plin. bem he verde no íaber. 
Verde chw. Subviridis,de,ouèviridi Unguento verde.Chama feaífim,pof 

pdll^t.Pltn. qUe e n t r e o s mais ingredientes íe iÊ«fe 
Verde terra. Chryfocolla^. Fem. Plin. nelle oytava 6c meya de verdete^He 

lib.yi.cap.*]. vreítxvaúvodo%heroe%Jtec.Ungiient0 
Muito verde. Perviridis,de»Cic. viride. ,', 
Ser verde.ou de cor verde.Virere.de. Bofques. ou pomares, fempre vè^â-
fazeríe verde. Vtrefcere.Columel. Vindarta.orum Neut Plur Colum.ÇMt^ 
Olhos verdes. Ocult herbei.Plaut. de plantas verdes. Fmdtcatus a,m^c-

' Verde. 

http://verde.Virere.de


VER VER 435 
Verde. Inquiro, borrafcofo. Mares cero,quediz Lata tnftibns intcxuimus. 

verdes. Maré iw bidum.Horat.lmmttepe* Também dizemos, Verde he o que lu» 
lagus. Apul. ( Oi mares Verdes, o In- me não vè. Não deixar verde,nem feco, 
vtrnoíurioío.JacintoFreyre.liv.j. num. id eft, Levallo tcdo.Üs Caftelhanos nos 
62) dizem, Darfe tmverde, por tomar hum 

Verde. Quandocorrem ventos tefos. regabofe. Entre os meímos, Eflarfe uno 
Tempos verdes, que levantão os mares, verde, he não deixar alouçania de mo. 
Fentofacali tempefias,qua magnas tolltt ço, havendoentrado em idade. Outro 
aqua /um moles, ou raptdi venti, quibus adagio Portuguez diz , Arde o verde 
magnajurgunt aquora. Ex Virgd. ( An' pelo íeco,6c pagão juftos por peccado-
dãoosmares levantados,por lerem os res. 
tempos Verdes. Jacinto Freyre, livro 2. Verde de perco, de carneiro , ou ca. 
num.J^J (Os baltimentos limitadiflir brito, ou de boy, fangue deftes animaes 
mos, o tempo Verde. Britto, viagem do em comida. Suisartetis, hadi, vel bovtS 
Brafil, 152.) fangniculus,i. Mafc.Plin. 

Verdes annos, faó os da mocidade,em Rendeiro do verde. Nos Coutos de 
que eftà o homem com todas as fuás for- Alcobaça ,te outras partes.he hum ho-
ças. Virtdis atas. Columel.in prafatione mem , que tomou às Cameras o cargo,8r 
operis. VtridisjUventa.Virgil.*\.zfAEneid. cuidado da confer vaçáo das icáras, com 
{Dentro de poucos dias eftalão os me- poder para dar coima aos gados, q lhes 
lhores ,6c mais Verdes annos. Chagas, fazem dano. Acompanbao no feu offi-
Cartas Efpirituaes, Ton%2.34.) cio outro homem, a que chamão Jura» 

Verde, também íe chama a velhice, do. Vid. Coima. 
quando he íadia, rija, 6c vigorofa. Cru- VERDÊA. Vinho dos contornos de 
da,& viridisfeneBus. Tacit. Florença, na Tofcana , aflim chamado, 

M0Ç0 verde. O que faz verduras, porque declina a verde. Vinum fubviri* 
Também nefte íentido poderamos ufar de. Bx Plin.lib.A?6.cap't\o. 
do zd]eí\ivoViridis,a imitação de Silio VERDEAL. He hum pero grande, cõ* 
Itálico, que fallando em homens confia- pridinho, 6c azedo. Chama^fe Verdeal, 
dos, 6c capazes para emprender qual- porque a cafca mete a verde. Apanha-íe 
quer feito, lhes chama Animi virides au» mais tarde, que a outra fruta , te dura 
fis. Mas temos ió efte exemplo,6c de Au« maisj 6c melhor fera depois de lhe gear 
tor,que não he dos mais abonados. Vid. em cima. 
Verdura. ( Hum moço tão Verde , que Trigo verdeah Vtd.Trigo, 
não levando em paciência, ôcc. Vieyra, VERDEAR. Vid. Verdejar. 
Tom.5.44.) VERDEJAR. Fazeríe verde. Tirar a 

Verde. Couía que ainda eftà nos íeus cor verde. Vtrefcere.Plin.Viridari. Ovid* 
principios.Se as couías começadas fe dei- De fértil her va,que viço fa crefce, 
xarem aflim como eftão, ainda verdes. Verdeja oprado, o monte reverdece. 
Jnchoata res, fi acerba eruntreliBa. Cie. Manoel Tavares, Ramalhete Juvenil, 
(Ifto eftà muito Verde. Chagas, Cartas Lyra i.Eftanc.4, O adagio Portuguez 
Eípirituaes,Tom.2.22i.XMandaHip' diz, Em Janeiro póem-te noouteyro.íe 
pocrates., que fe abra a Hérnia quafi vires Verdear, põem te a chorar , te le 
Verde, pelo perigo que ha de fe a mate- vires terrear, põem te a cantar.Vid.Ter» 
ria deter. Madeira, i.part 48.) rear. 

Dar hüa verde,6c outra madura. He VERDELHA5. Ave pouco mayor.que 
modo de fallar proverbial, quando en- pardal.Tem o bico curto,groílo ,6c re-
tre couías que agradáofe dizem outras, dondo, as coitas verdes, te a barriga de 
que podem enfadar. Jucunda acerbisin» hum verde, tirante aamarello. Querem 
terferere,ou intexere, á imitação de Ci« alguns que feja o paflaro, a que Plinio 

Tom.VIlI. Ooij chama 
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chama Chlorion onis. Mafc. Sem que os ardores 

VERDEMAR. Cor, que fe parece com Do almo Sol.em o Eftio ardente 
a do mar. Couía defta cor, Glaucus, a, As prive doVerdor, que tem prefente. 
um. Virgil.(A cor glauca he mifturada Verdores no plural. Faltas de madureza 
entre bra nco, 6c verde, a que chamamos no juízo, li fiandades.imprudencias,lou* 
Verdemar. Cofta Georgic.de Virgil.96.) curas, 6cc. Ineouftilta , ou inconftderata 
Vid. Verde. agendi rationes.Ex Cie. JuventUs ardor. 

VERDEMONTAMHA. Cor, de q uíaõ lacit.Juvenilisinconftderantia,*. fem. 
os Pintores. Vtd. Verde. ( Eímaltes.í^r- Verdores de moço. A's vezes fe toma 
demontanha, Verdacho. Arte da Pintura, pelos poucos annos da mocidade.ç^gW 
61.) juvenilts. (Admiravão nelle entre Ver» 

VERDESELHA. Planta. Vid. Trepa- ^«?r<?jdemoço,ajadurezasdevelho.HiGj 
deira. tor.dos Loyos.pag.1054.) 

VERDESÊLLA, ou Verdifella. He nas Verdores do íeculo. Òcioíidades , te 
buizes, ou varas d'alçapé, húa verga me- vaidades do mundo. Vid. Século, vid. 
tida na ponta da terra, para nel Ia fe ar- Vaidades. ( Se tiver Verdores do íeculo, 
mar o laço. O P.Bento Pereira lhe cha- he certo, que não arde no amor de Deos. 
ma VttgaduBilis. (Terá o caçador def* Carta Paftoral do Porto, 136*) 
tas Verdtfellas de íeno dous pares. Arte VERDUGÂDA. ^/^/.Averdugada, 
da caça,90.) VERDUGO. Miniftroda Juítiça, que 

VERDETE. Mineral. He húa efpecie nesctiminoíos condenados executafen» 
de marcaíita verde, que nas minas de co* tenças de morte. Chama fe aflim , por. 
breíe gera numas pedras, 6c brota dellas que antigamente em Roma , os execu» 
a modo de flor •, dizem , que de certas tores da Juítiça, chamados LiBores^n» 
cavernas vifivelmente deítilla nos dias da vão diante dos Juizes, com húas fegu-
Caniculares. res, ou machadinhas,atadas com humaŝ  

Verdete artificial. Faz-fe por muitos correas no meyo de húas varas verdes; 
modos. Verdete rafpado. He o queíe faz com eftas açoutavão os delinqüentes, 
numa vafilha de vinagre muito forte, có atandolhemãos, 6c pés cõ as correas *8c 
lâminas de cobre, 6c na boca delia tapa- fe havião de executar pena de morte.cõ 
da pelo efpaço de dez dias, te depois de a machadinha os degollavão. Carnifex, 
tiradas as lâminas , íe raípa o verdete. icis.Mafc.Tortor,is. Mafc. Ctc. Supplicii 
Chamãolhe commummente ç_y€rugo exaBorjs.Mafc.Tít.Liv.Q.BelliMacedon. 
raftlts. Na Arte da Pintura de Filippe Ser verdugo. Exercer o oftirio de ver» 
Nunes, pag. 66. acharàs muitos outros dugo. Carníficinamfatere.Plaut.Carnifi* 
modos de fazer verdete. Ha verdete em cinamexercere.Ex Plaut.ejr Plin. Carnj» 
pó, verdete em pão, verdete queimado, feis artem exercere. 
verdere bexigas em folles,8cc. Coitas, que o verdugo com açoutes 

V E R D I N E G R O . / ^ . Verde. fez hum crivo. Carniftcinum cribrum. 
Com que modera a Verdinegra boca Plaut. Dà o Poeta efte nome a hú criado, 
Dumaarrogante , érprodigiofa Phoea. a que o algoz açouràra cruelmente. 

Ulyfl.de Gabr.Per.Cant.20yt.55. Couía de verdugo. Coufa que tira a 
VERDISELLA. Vid. Verdeiella. vida. Couía que mata. Carntfex, icis. 
VERDOÂGA.DJZ Laguna íobreDiof- Claudiano,te Silio Itálico fazem deita 

condes , que os Portuguezes chamão palavra adjectivo; o primeiro chama a 
aflim às Bald^oegas. J^.Baldroegas. huns comeres peçonhentos, Càrmfces 

VERDOENGO. Tirante a verde. Sub» epula, te o fegundo chama a hüas mãos 
virtdts, de. PUn. matadoras, Manus carnifices. 

VERDÔR. Verdura. Vid. no íeu iu- Verdugo. Navalha pequena. Vtd.N** 
gar. valha. 

Verdugo. 
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Verdugo. Efpada redonda •, não tem readores,Sc mais OfHciaes daCamera em 

dousgumes.comoa de ferir -,he a modo certos dias da femana, para tratarem do 
de eípeto, te fó ferve de furar. Obtufa bem commum do povo, 6c para conde. 
aciei enfis, ou retufk acie ,fed acuto mu» narera as coimas, que íedão , aflim dos 
cronegladius. gados, como de beítas, 6c gente, que faz 

Verdugo. Dobra. (Trazem os Per- dano em partes coimeiras , 6c outros 
fianos humearapução grande, Sc altocõ actos, ou diligencias próprias do íeuof-
doze verdugosf a modo de dobras de ficio. Populariumprocuratorum Senatus, 
gorra. vid. Dobra, ( Verdugos de íeu ca- ou confeffus,us.Mafc. 
rapução, muito mais altos. Banos,2.De- Vereação. Oíficio de Vereador. Po» 
cadfol.231.col4.) pularis procuratoris munus eris.Neut. 

VERDUM. Cidadede Lorena,íobre o VEREADÒR,OU Vareador. Heo no» 
rio Mofa. Verodunum, ou Vtrodunum,i. mede huns zeladores das conveniências 
Neut. Ha em França outra Cidade do do povo. Nas Cameras das Cidades, 6c 
meímo nome, iobre o rio Garúna abay* Viilas, íaõ três, hum nobre, os cutros 
xo deTolofa.( Em Verdum Cidade de dous mecânicos. Afliftem ao Juiz da 
França de S. Mauro Bifpo, te Confeí- Villa. fua obrigação he acodir ao con-
íor. Martyrolog.em Portuguez, • 20. certo dos caminhos, determinar o pre-

VERDURA. O verde das plantas. Vi* ço ,íolicitar a proviíaô, 6c bondade dos 
riditas.is.Cte. mantimentos,6cc. O Autor da Coro» 

Affentàbfe contentes na Verdura, grafia Portugueza,Tom.i.pag.i93.1hes 
Onde o prado lhe faz verde almofada. chama Eleitos. ( Em cada Fregueíia do 

Ulyfl.de Gabr*Per.Cant.5.oyt.8i. Termo de Viana ha hum Juiz Pedaneo 
Verduras. Hervas, Ortaliças. Olera, com Eleitos, que alguns chamão Verea-

um.Neut.Plur.Plin. ( Das Verduras con« dores -. dão íentenças definitivas vocaes, 
vem Alfaces, Beldroegas.Luz da Medi- femappeliação,nem aggravo, até qui* 
•cina, 237 J ( Declarando por íeu nome a nhentos reis, 6c por ellas íeexecutão ,có 
vjleza das Verduras dizimadas com voz queevitão muitas defpezas, te moleí-
mais alta. Vicyra,Tom.a.69.) tias,que padecem os que pleiteão em 

Verdura do eftylo. Abundância de outros tribunaes. Na Cidade de Lisboa 
.palavras , ou demaíiada cultura dellas. íaó Deíembargadores. Vereador íe pó» 
Stylus luxurians, tomada a metáfora do de derivar de Ver,Vareador, poderá de-
muito viço das plantas , ou das feáras,q duzirfe de vara. Os Vereadores fó ad­
em Latim fe chama Luxuries fegetum. quirem nobreza quando faõ eleitos nas 
Ex Virgil. Chama Horacio às verduras Cidades, 6c Viilas notáveis, 6c em que 
da eloqüência Luxuriantia, ium. Neut. fomente coftumão fervir os nobres} por 
Plurlib.i.EpiB.i. quanto as Cameras de povos lemelhan» 

Latiumque beabit divite linguk, tes tem tanta autoridade, 6c preminen» 
Luxuriantia compefcattnimis afperafano cia, que nas procifloens, 6c a&os publi« 
Levabit eultu. cos precedem aos Títulos, & grandes 

( Quando efte eftylo mais florecia , naf- fenhores, & não devem íahir a acompa-
cèrão as primeiras Verduras do meu. Vi» nhar fenão a Peflba Real , como pode 
eyra. Epiít. ao Leytor,pag.3.Tom.i.) verfeem Bobadilha, na Política , Tom. 

Verduras; da mocidade. Juvenãis 2.líb.?.cap.8.nura.20. Por iflo o Infante 
atatisnuga. O Autor ad Hercnn\lib. 4. Cardeal D. Henrique, que foy Rey dei-
lhe chama Adolefcentium peceata, orum. te Reyno ,tratava ao Magiftrado, 6c 
Nettt.Plur. (Tendo jà paflado por elle Camera da Cidade de Lisboa com tan-
as pr imeiras Verduras dà mocidade. Se« to refpeito, que nas procifloens, & attos 
verim,difc.var.i28.) públicos, fazia (empre ir à fua mão di-

VEREAÇAÕ. He ajuDtaremfe os Ve- reitaosOfficiaesdella,íegundo o adverte 
TomÃTII. ' Ooiij o P . 
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o P. Balthazar Telles na Chronica da no rofto, em q tem feito cal Io a infâmia, 
Companhia, 2.part.liv.5.cap.2,5.num.2. não faz impreífaõa Veretundia. Ella hè 
Nas Viilas, & Lugares pequenos,em q mais natural aos moços, que aos velhos, 
os plebeos, 6c mecânicos entrão em fe- poríj na mocidade o íangue,como mais 
melhantes cfficios, nenhüa nobreza ai- fubtil que na velhice.acode mais depref. 
canção mais, que o privilegio do §. 139. fa ao rofto; alem do que os moços ainda 
do liv.5.da Ord. Carvalho ad cap. Rey- não eftão habituados às virtudes. Por if. 
nald.i.p.num.458. Vereador. Publici bo- ío he louvável nos moços a Verecundia% 
ni,oupopulariumrationumprocurator%is. te não nos velhos,porque naquelles a 
Mafc. Por falta de nome próprio Latino, Verecundia he húa flor.que promette vir. 
fera precifo ufar defta, ou outra femelhã- tudes maduras, 6c neftes a Verecundia he 
te circunlocução. Em Efcrituras antigas hum final da cõtinuação de viciofas ver» 
fe acha Ureador por Vereador.Vtd.Chron. duras. Vereeundia,a. Fem.Cic. 
dos Coneg.Regr.i.part. 346. VERECTJNDO. Vid. Vergonhofo. 

VERECUNDIA. Efta palavra , ainda* VEREDA. Caminho eft reito,aberto no 
que Latina, he muito neceflaria no idio- meyo de hum campo. Semita,a. Fem. 
ma Portuguez, porque, bem coníidera- Plaut.Callis,is. Mafc.Cic. (Húas Vere» 
da, não he fynonimo de Vergonha, mas das floridas. Chagas,Cartas Eípirituaeí, 
antes entre hüa, te outra hahúatãogrã- Tom, 2.427,) 
de differença.que merece cada húa dei» Vereda. Qualquer caminho eftreyto, 
Ias fua propria,6cparticular declaração. pot»cotrilhado. (Se o inimigo towiafle 
A Verecundia, te a Vergonha íaó dous algüa das veredas. Caftrioto Lufitano, 
aftêclosdalma,oppoftosàindecencia,6c aoo.)Oadagio Portuguez diz:Quem 
à deshonra; mas a Verecundia he hum deixa o caminho real pela vereda, cuida 
receyo da indecência, oudeshonra futu* atalhar, &rodea.Maisbrevementedizb 
ra i te a Vergonha he hüa dor da indecen- adagio Latino,Compendium,difpen-diuut. 
cia ,ou deshonra preíente , ou paífada. Vereda. Caminho na vida moral. Ex-' 
Húa , 6c outra fazem a cara vermelha, emplo, ou opinião que íe fegue. vtd.nós 
mas cauía a verecundia húa purpura fe- feus lugares. (Vereda de meu Padre S. 
melhanteaoroíicrédamadreperola,fan- Franciíco. Id ibtd.içt;.) (Vão por mu] 
gue florido,ou flor do fangue,8c por iflo diverfa vereda, íeguindo opiniões, &c 
tão prefada} pelo contrario a purpura da Relação da viagem de Godinho, 76 ) 
vergonha fe parececom a de outra con- VERGA. Vara, ou pao,que íe dobra, 
cha.a que Plinio chama Buccinum . que Virga^e.Fem. Cie. Vtmen, ims. Neut. Ca* 
lança hum licor vermelho, mas efcuro, for. 
como de íangue corrupto, 6c por iflò Verga. Termo de navio. Vergas das 
pouco eftimado. He pois a Verecundia nãos he o mefmo que Entenas, em q vÊo 
hüa perturbação do appetite irafcivel as velas. Todas as vergas fazem Cruzes 
com medo nobre, 8c fidalgo, porque não com os maftos. Terça da Verga he a ter.' 
foge de perigos honrados , mas de ac» ceira parte delia. As pontas das vergas íe 
çoens indecentes, ou infames} não íe re- chamão Lais, a ponta da verga da me-
concentra no coração efte medo, como o zena fe diz Penna. Verga da cevadeira, 
docobarde,mas íóbe à cara, que he o hea que fôrma a Cruz no meyo do m*̂  
theatroda honra* 6c aífim a Verecundia, to. Verga íeca he a que faz Cruz no 
aindaque não feja habito moral, he im- mafto da mezena, 6c porq não té véla.fc 
peto ingênuo ; 8c fe ella não he virtude, chama Verga íeca. Verga da nao (ge* 
he aborrecimento ao vicio. Entre todos ralméte fallando) Antemna,a.Fetn,?ltn. 

.partes. 
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partes, chamãolhe Padeeira. vifla. Viridarium,ii. Neut.PUn.Pomartu, 

V ERGADALTo.Termo Nautico.Diz* ii. Neut Plin. Cie. ( Nefte dia colheo o 
fe das Entenas, 6c velas, quando fe leva» Divino Jardineiro daquelle ameno Ver-
tão para fazer viagem. Antemna fublato, gel duas cândidas açucenas , Jeronyrno 
he o contrario de Antemna demiffa, que Leme, 6c Juliana.&c.AgioL Luftt. T om. 
defcreve Ovid. Eleg. a.lib ^.TriB. 1. 57) O P. Fr. Jacinto de Deos, com-

Effugit hybernas demtffa antemna pro • poz hum livro intitulado Ver gel de platt > 
cellas. tas,&c. 

Porfe de verga dalto. Antemnasfuftol» VERBERAÕ. Herva. Vid. Verbena. 
lere, ou attollere. VERGONHA. Affètto, que perturba a 

Ficava outranoporto ,forte Armada, alma, te dà no rofto íinaes deita pertur­
b e poBa Vergadalto brevemente. bação, originada do deíprezo , 6c infa. 

Malaca Conquiff. liv. 5. oyt.6. ( Eftava mia,quereíulta das màs acçoens que fe 
deVergadaltoeíte navio. Primavera de obrão. Nefte mundo o primeiro de to . 
Lobo, part.j. 15.) (Se poz de Vergadal» dos os bens,he a innocencia , o fegundo 
to toda a Armada* Jacinto Freire, liv. 2. he a vergonha} quem hüa vez a perdeo, 
num 177.) jànãoterocoufaqueodefvie dos preci-

VERGA LHO. A parte nervofa de cer. picios da iniqüidade, porque com ver-
tos animaes , a qual eftà deftínada à gonhaperdeofreyo de todos os vícios, 
geração. Vergalhodeboy,vergalho de A vergonha he a guarda do decoro, 6c a 
veado. Taurinum, ou bubulcumgenitale, mãy da honeftidade. Ella nãohe pro-
is.Neut.Cervinumgenitale( íobentende- priamente virtude, mas he a ccr,8c quafi 
íe membrum) (Os pôs de Vergalho de a Aurora do Sol da virtude. Olhando 
veado feco.Cirurg.de Ferreira, 183.) Dicgenes para hum menino vermelho, 

VERGAÕ. O final que fica daimpref- de envergonhado, lhe difle: Confide.ftli, 
iaõdoaçoute,difciplina,azorrague,pao, hujufmodieftviríutts color. Na cara do 
&c. He íangue,que correndo para a par» delinqüente rubrica a vergonha com ef­
te eícandalizada do golpe, deixa a pelle ta cor a pena interior do coração} como 
Mvida. Vtbices.um.Fem.Plur.Plaut. Não não pódejuítificaro delido, cem pur« 
achamos o nominativo fingular defta pureoveooocculta. Eícreve Aulo Gel-
palavra,6c fe íe achara, feria mais natural lio, que aos moços Romanos era prohi-
odizcrVibix, que vibex,porque tem o bido o entrar 'em caía de mulher pu-
cremento longo, 8c todos os mais nomes blica, íem ter o rofto cuberto, 6c o ía-
em ex, que íe trocão em i nogenitivo, hir delia íem rebuço, era crime, que fe 
tem o cremento breve. Do fingular dei. caftigava com o meímo rigor , que adul-
te nomeio fe acha o ablativo naSatyra teriojviolento. A primeiraj payxão do 
4. de Peruo. mundo, depois do peccado, foi a vergo-

Si puteal multa cautus vibice ftagellas. nha .preâmbulo do arrependimento. Ubi 
VERGAR. Diz-fedebarrotes , 6c vi- enimdearbore eognttionis guftaverunt 

gas, que cedendo ao pezo, dão de fi,p ir- Principes generis Adam, & Heva, nihil 
ticularmenre pelo meyo. Curvar i,ou fte* primo** Cenferunt, quam erubufcendum. 
Bi, ou infteBi. Tertull.cap.to.de virgin.velandis.Vinpo 

VERGEL.. Pomar.Lugar plantado de Eíopd, que no corpo humano dera Jupi* 
arvores frutíferas. Deriva-fe do Fran- terá todas as payxoens apofentos íepa-
cezVerger, que fignifica o meímo; ou rados,excepto à vergonha, 8c que para 
do Caftelhano Vergel, poftoque (egun- remédio deita omiflaó, a mifturàra com 
do Cobarruvias, Verjel es de fola recrea. todas, dando nos a entender , que feu 
cion , y fuelen llamarle jardin por ef» officio he acompanhar a todas, 8c fera-
tas mifmas condiciones »y fi tiene algunos pre fahir com ellas,para as refrear,6c mo» 
•arboles, fon enanos, que noembaraçan Ia dcrar,ou eftranhar os feus excefíbs. A 

ver. 
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vergonha não fó he de coufas mal feitas, 
mas também de defeitos naturaes, como 
o fer deforme, ou de outras faltas,como 
de fer pobre, ou ignorante, Scc. Dizem, 
queDiodoro o Dialectico morrera de 
morte íubita, pela grande vergonha, q 
tivera de não foiçar hum argumento, 
propofto em hum banquete.a que Ptolo. 
meoSotero convidara. Não eftà em 
mais fazer cada hum o quequizer.que 
em ter pouca vergonha para começar. 

Dadifferençaquc ha entre Verecun-
dia,8c Vergonha. Vid. Verecundia. Pu» 
dor,is. Mafc, verecundta,a.Fem. Cie. 

Ter vergonha, íer vergonhofo. Vere• 
cundari.Cic. 

Ter vergonha. Fazeríe vermelho de 
vergonha, Pudore ajftci.erubefcere.Cic. 

Os voflos aluados tem vergonha de 
vòs. Afines te erubefeunt.de. 

Ha homens , que não tem vergonha 
da fua infâmia. Sunthomines, quos infâ­
mia fua non pudeat. Cie. 

Aquelle verío, que prohibe, que fe te­
nha vergonha de dizer a arte quefe pro» 
feífa. Ver fus ille.quivetat , ar tem puder e 
proloqui,quam faBites. Cie, 

Tenho vergonha de ti. Pudefme tui. 
Cie. . \ - ' 

Tenho difto algüa vergonha, Ejus 
rei mefuppudet. Ctc. -

Coufas, que fe não devem dizer /em 
vergonha. Pudenda diBu.Plin. 

O homem,em tendo vergonha, fe faz 
vermelho. Pudorem rubor confequitur. 
Cie* 

Ter vergonha de fallar em algúa cou­
fa. Erubefcere Io qui de aliqua re. Ci c. 

N ão ter vergonha de algüa couía. Ali* 
quid non erubefcere. Cie. 

Aquelle que não tem vergonha* Im* 
pudens, tis,omn.gen.Cie. 

Não ter vergonha de coufa algúa. 
Ter perdido toda a vergonha. Osperfri» 
cttiffe. Cie. Em lugar de Os poderàs di­
zer Faciemcom Plinio,ou Frontem com 
o antigo Orador Calvo, que no liv.o.de 
Quintilianodiz, Perfrica fr ontem,<&* die 
te digniorem, qui Prator fieres,quàm Ca* 
tonem.Quet dizer, não tenhas vergonha. 

VER 
6c atreve-te a dizer, que para íer PretQQ, 
tens mais merecimentos.que Catão. 

He vergonha, ou he coufa vergonho­
fa, que, 8cc Pudendumeft, &e. com in-
finitivo. Pudor efi,ou pudorteft. Ex Tit 
Liv.lib.é\.BelU Macedon. 

Tenho grande vergonha, que me te. 
nhão enganado nefta fôrma. Difpudet, 
mihi fie data effe verba.Terent in Eunttch. 

Adngios Portuguezes da vergonha. 
Melhor he vergonha no rofto, que mà« 

goa no coração. 
Quem fempre mente, vergonha não íen* 

te. 
Quem não tem vergonha,todo o mundo 

he feu. 
A mulher que perde a vergonha,nunca a 

cobra.. 
Quem tem vergonha , cahe de magra; 
Quem não tem vergonha, não té honra. 
A pobreza não he vergonha. 
A vergonha no pobre.íallo mais pobre. 
Antes a minha face com fome amarella, 

que com vergonha nella. 
VERGONHAS. As partesobfcenas na» 

turaes do homem. Genitalia ,ium. Neut. 
Plur.Martial. verenda.orum.Neut, Plur, 
Plin. Jun. Pars pudibunda nófiri. Ovid. 
Virilia,ium.Neut. Plur. PUn. 

VERGONHOSA. Planta,a que outros 
chamão Mimofa vid. no feu lugar. . 

VERGONHOSAMENTE. Com ignomii 
nia.com deshonra. Jgnowniose^turpiter, 
cum dede core,cum pr obro,cum ignomínia, 
CiC. : :\ 

VERGONHOso.Oque tem vergonha. 
Ver'ecundus.Cie.oupudibundus,a,um.\ . 

Vergonhofo.Coufa,da qual le deve 
ter vergonha. Pudendus.ou probrofus, a, 
um.Turpis, pe. Fo*dus,a,um. Cie. -: J 

Ter hum fim vergonhofo, hüa morte 
vergonhofa. Cum ignomínia, ejr dedecorú 
mori Cie. 

Húa vergonhofa fugida da morte he 
peor que qualquer morte. Turpis fugi 
mortis%omni efi morte ptior.Cic. 

O Adagio Portuguez diz : 
Homem vergo nho ío, o demo o trofixe 

ao Paço. 
BICHO VERGONHOSO. Hehqaèípfi» 

cie 
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cie de ouriço cacheiro , a queós Siamr- tornado em corvo, & lançado ao mato; 
zes chamão LtWichamàrãolhe os Por- Quem deícobre verdades nocivas à fa« 
tuguezes Bicho vergonhofo,porque quã» ma do próximo, merece que o defterrem 
do tem medo de algúa coufa, íe encolhe, da convei facão civil, te que como rufti. 
8c íemete nas íuas conchas, ou eícamas, co,6c villão o mandem paraocampo.O 
dequehe todocuberto, excepto na bar- homem honrado , não íó he verídico 
riga, 6: nas pernas pela parte de dentro, nas palavras, mas tarr. bem nas obras. He 
levantando , ou arripiando as, como o Verídico no iemblante , fem bioco , 6c 
Ouriço Íeus eípinhos. Tem a boca mui* fem rebuço^ pela íerenidade do íeu aípe-
to pequena, 8c a lingoa comprida, 6c ef* cio transluzem cs feus penfamentos, & 
treita,6c a mododeferpente muitas ve- nasjanellasdosolhos,fuaalmaíeafloma. 
zes a tira para fora, porém fem fazer dá- He Veridico nos afTe&os. O feu ódio he 
no algum. A cauda he muito comprida, tão nü.como o amor, porque nelle hum, 
rematada com hüa pequena excrecencia 6c outro he igualmente fyncero.Na car-
de carne branca ; vive no mato, recolhe* reira das íuas prctençoens,nunca torcem 
feem covas, às vezes trepa nas arvores j os feus defeios o caminho; todos os pai» 
dizem, que náo come fruta, nem carne, fos,quedà,laómageítofos,porque nunca 
nem peyxe, nem legumes,fó de certas da eftrada real íe aparta. Abertamente 
íemeníes muito duras íefultenta. procura as dignidades, de que fe acha 

VERGONTEA,OU vergonta. Varinha, digno, em fe achando indigno, foge dei. 
ou raminho novo da arvore. Vtrga, a. Ias. Com efta primorofa circunfpecção 
Fem. Virgil.Vtd. Renovo. ( Sem reiifté- não quiz Cicero aceitar a Pretura,coníi* 
cii fe deixa torcer a VergontaMon.hu» derando, queàfTentava melhor no filho 
fir.Tom.7.pag433.) do grande Scipião. Veridico no trato 

V ERI DICO. O que falia verdade.Ob da fua cafa. N ão faz pompa de riquezas; 
fervador da veracidade. Da difterença que não íaó íuas.SeíbrCavalheyro, or-
que ha entre a veracidade, 6c a verdade, narà com os retratos de feus mavores as 
Vid. Veracidade. Diftingue.feohomem antecameras,para inculcar no5: za} 6f 
veridico do homê verdadeiro, em qefte íenão for nobre, coníervara as cobres 
faz gala de fallar verdade.íem referva ai* infignias de feus avós, pata honrallas* 
güa em todo o tépo, 6c a todo o gênero gloriofo imitador de Agatocles, que pa» 
de pefloas. EoVeridico, reparando nas ra honrar as memórias do pay.de que era 
circunftancias,fempre téaprudencia,6c filho , admittia louça dt barro no real 
a diferição por medida do leu dizer, apparatodeíua meia. Veridico no trato 
te do feucallar.O^ríítVcflfem reftric* deu" mefmo.Se a natureza o fezfermo» 
ção algüa deve fer fiel, guardar a pala- ío, não fe vè no eípelho, para fe adorar, 
vra , 6c guardar as promelfas , incor* comoNarcifo;8c tendo má cara , não a 
ruptivel , nos votos que der politi» retalha de raiva,comoSpurina} mas an» 
cos, ou militares, izento na liberdade tes à imitação de Sócrates, zomba com 
das repoftas a poderofos inimigos da pa- agudeza defte defeito corporal, 8c cora 
tria, ou da juítiça, 8c fyncero nos tefte- a galantaria do efpirito procura defmé-
munhòs íolennes dos aftos judiciaes. tira deformidade do rofto. Vid.V eraci» 
Mas na pratica, 8c converíação com os dade, Veridicus,a,um.Cic.Verax,cis.o mn. 
amigos,heprecifo que o Veridico tem- gen.Cic. ( Autor diligente , 6c Verídico. 
pere a verdade de maneira ,que não of. Mon.Lufit,Tom.6.475.col.2J 
lenda a razão, nem a reputação ,6c ho- VERIFICAÇÃO Exame , prova , ou 
neftidade própria, 8c alheya. EraCoraz confirmação,com a qual confta a ver-
galhardomoço, muito fermoío, 6c mui- dade, queíe quer íaber. Alicujus rei pro» 
to branco, mas por ter divulgado certa batio,onis. Fm.Quinttl. ou conftrmatto, 
falta de fua ienhorâ, aindaque certa, foi onis.Fem.Oe. 

n Gaitou 
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44* VER VIR 
Gaitou toda amanhã na verificação difputatiò, mihi Balbi ad veritatis fitniU» 

dos lugares, com que hontem allegou. tudinem videtur eftepropenftor.de. 
Totum matutinumtewpusineoconfumpfit, A mim me não parece ifto verifimil. 
ut omnia, qua heri ex auBonbus attulit, Mihi qutdem non fit veriftmile.Cic. 
loca expenderet, & vera efte oflendet et. Mais verifimil. Veriftmilior.Cic. Mui. 

A verificação debumediao,de hüa to verifimil. Veriftmillimus,a, um. Ctc. 
ordem, de hum decreto. EdiBi, vel de» Autor verifimil. Author,qui veriftmilia, 
creti comprobata auBoritas, íe jà eftiver ou vero próxima narrat. ( O Autor que 
feita efta verificação, ou EdiBi, vel de» compõem Fábulas feja Verifimil. Lobo, 
creti confirmado , quer que efteja feita Corte na Aldea,pag. 17») 
a verificação, quer não. VERISIMILHANÇA. Veriíimilirnd, 

VERIFICAR. Na Pratica Forenfe Vid. no íeu lugar. ( Sem mais veníimi* 
verificar hüa Efcritura.he examinar fe he lfoança, que a do íeu entendimento.Arts 
falia, ou verdadeira, 6c relatalla judi- nova de Conceitos. Tom. 2. Lição 19. 
cialmente. Commummente fallando, num.20. 
Verificar, he moftrar a verdade de algüa VERISIMILITUD. Moftras, OU appa. 
couía. Aliquid verum effe oftendere, (do, rencias de verdade. Verifimilitudo, mis. 
di,fum,) ou probare,{\ o,avi,6tum.) Fem.ouftmilitudo veri. Cie. 

Com a crueldade defte filho deshu- VERISIMILMENTE. Como heveriií» 
mano íe verificou o fonho da mãy. Ma- mil.Ut vertftmile eft. Nos Autores anti» 
trisfomnium immanis ftlii crudelitas com. gos não tenho a chado verifimiliter, nem 
pfvbavit.Cic. Falia no Tyranno Phalaris. fimiliter vero. ("ou pode attender Veroft», 
Aflim fe verifica o que eu diífe logo no milmente, que Te, 6cc. Promptuar. Mor.' 
principio.Itafit verumillud ,quod initio 126.) 
dixuCic. VERL ANG A. Villa de Caftella, pouco 
1 Verificar hum edicTro, hüa ordem. E. diftante da Cidade de Ofma. Dizem, 

diBi, vel decreti auBoritatem eomprobo» que foi povoada por Celtiberos. Cha-
rt.Cic. mavãolhe Valeriana , annos de Chrifto 

Verificoufe a profecia. Eventu com» 918. donde inferem alguns, que os Ro-
prvbata efi pradiBio. manos a ampliarão, 6c lhe deiãoefte no. 

Verificarfe hüa nova.ConB anti fama, me , em contemplação do Emperador 
ctlebrari. Cie. Valeriano. Dominada dos Mouros , foi 

VERILHA. Vid. Virilha. refgatada por cl-Rey D.Fernando Mag-
VERISIMIL.OU Veroíimil.Couíaque no de Caftella, a continuação das guer-

tem viíos , ou apparencia de verdade, ras a deixou deferta -. Aftonfo VIL pri* 
Coufa que eftà na poflibilidade das cou» meiro de Aragão a tornou a povoar, tq* 
ias íuecedidas. ou para íueceder. Veri» no 1111. He cabeça de Marquezado.cu* 
íimilis, numa íó palavra ,ou em duas pa-5 jo titulo deu o Emperador Carlos V. a 
lavras feparadas, Verifimilis,le.Cie. Veto Dom João de Tobar,em prêmio de íeus 
proximus,a,um.Celflib.%. grandes ferviços 5 anda efte titulo nos 

Dava-íe credito a ifto tanto mais fa- Condeftables de Caftella. 
eflmente, que parecia verifimil. Id eofa» VERME. Bicho,como os que fe criáo 
ciltus credebatur, quiafimtlevero videba» na madeira, na fruta , 6c nos corpos de» 
tur. Ctc. pois da morte. Vermis, is. Mofe.Plin. 

He couía verifimil,que ifto foi feito Tirara alguem o verme dos dentes, 
pelos Roícios. Verifimile efi, Rofcius hoc fraíe proverbial,obrigallo deítramente 
feciffe.Cic. amanifeftar o feu íegredo. Promoveu 

Efta oração de Cotta parece mais ver* arcana loco. Horat. Arcanum aliquod ah 
dadeira a V elleyo, 8c a mim a de Balbo aliquo expifcari, ou dolo exphmere, ou 
me parece mais verifimil. Velleio, Cotta elieere. 

V£R. 
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VERMELHÃO, Denva.fe do Latim, fe défcubra o vermelhão , tapa fecom 

Vermis, Bicho, porqueoquehojeosLa. hüa beta, ou vea femelhante às das mi* 
tinos chamão Mtntum, eípecie de mine* nas de ferro, porém mais ruyva,6c cer« 
ral,antigamente íe chamava Vermis, te cada de huns pòs vermelhos. Em fe ca-
Vermiculus,em razão dos bichos,queíe vandoeftamina,a cadaenxadadareben* 
gérãona grãa, que he o Ceccum,planta, tão muitas gottasde azougue, que os 
com que ie taz hum vermelhão tão íu- cabouqueiros recolhem logo. El Rey D. 
bido,como£/fAr/á?tiEmLucilioíeacha Manoelmandou bufcar ninas de Ver-
Vcrmiculatus nefte íentido , 6c no livro melhão,6c Azougue nefte Reyno , por 
19-cap. 28. diz Santo Ifidoro , Coccum hum João d'Alva Caftelhano. Mon. Lu-
Gra?ii,nosrubrunt,vel Vermiculum*/'- fir.Tom.f. foi. 80. col. 5. De Hollanda 
cimus. De forte, que pela femelhança da vem duas caftas de Vermelhão, hú ver» 
cor do que chamavão vermis. ou vermi» melho, 6c cutrodefmayado, fegundo foi 
culus,íe deu onomedevermelbaoahum mais,ou menos pizado. O feu principal 
mineral, que tem açor muito viva, te ufohepara fazer lacre, 6c chama íe Mi» 
refplandeccnte. O Vermelhão, ou Ci- nium.Üe todo o dito íe colhe , que ha 
nabrio mineral, de que antigamente ufa* duaseípecies de vermelhãOi húahe ver* 
vão os Pintores,era hüa cor a modo de dadeiro mineral, te he pedra vermelha 
pedra vermelha, que fe tirava das minas muy peíada, que íe acha nas minas do 
deazougue. Chamavãolhe Minium, o Azougue,te tem muitas veas delia,te. 
Vermelhão, ou Cinabrio artificial, que na opinião de alguns, he a fegunda eípe* 
hoje fe ufa , ferve aos Pintores em lugar cie do Azougue , que refere Avicena. 
do antigo Mtnium, que he reputado in* Outra fe faz por artificio de Azougue 
ferior a efte, o qual fe cópõem de azou- cozido, & encorporado com Enxofre •. 
gue, 6c de enxoíre. Segundo Dioícori- fcüa, te outra ( como advertio Madey ra 
des, he engano o imaginar que o Cina» de MorboGallico,i. part.145,) tem vir-
brio, ou o Minium, ou o Vermelhão íe- tude de curar potentemente Morbo Gal-
jão huma mefma couía , te juntamente lico, por razão do dito Azcugue, de q 
diz, que em Hcípanhaíefaz Vermdbão fe com póem.Aíiniumjt.Neut.Plur. 
com hüa certa pedra, que tem hüs grãos Mina de \7ermt\hâo.Miniaria,a.Fem. 
de área branca,como prata, a qual cozi* PUn. f íobentende íe Fodina.) MiniartÜ 
da no forno toma hüa cor muito viva, 8c metallwnj.Netit. 
encendida,6c faindoda mina, lança hú Couía da cor de Viemelhão. Minia* 
vapor,quefuffocariaaosque a eftão ti» tus,a,um.Pltn. 
rando , íenão mete flem o rofto em bexi» Vermelhão, com que pintão mulhe-
gas, pata ver por ellas ,6c refpirar livre* res a cara , vulgarmente* Cor. Rubricata, 
mente. Acrecenta efte Autor , que para a. Pem. Plaut. O Autor das Rhetoricas 
realces das íuas mais ricas cores, ufaõ cs adHerenn. lneehama Rubrica, a. Fem. 
Pintores delle, mas que oCinabriovem quehe hüa certa terra vermelha, daqual 
de África, 8c he muito caro, 8c tão raro, ufavão para efte efTeito. 
que apenas vem baftantepara os Pinto- VERMELHIDÃO. Oabftraftodo ver­
res aflombrar as íuas obras. Tem as mef- melho. Rubor.oris.Mafc.Fltn. 
mas propriedades, que a pedra Hemati» VERMELHO Cor. He hüa das cores 
tes,te tem hum vermelho tão carregado, corr poftas. Obíerva a Filofofia três caí. 
que alguns lhe chamão Sangue de Dra» tas de vermelho em géral.Hüa, que par. 
gae. Fallando no Vermelhão diz Vitru- ticipa do azul, cemo purpura,6c carme« 
vio, que o primeiro fora achado perto zim. A fegunda , que tem fua parte de 
da Cidade deEphefo nos campos Cil- amarello, como a cor de fogo, 6c a de 
bios, & que o tirão de certa pedra ver- Laranja ; entre eftes dous extremos ha 
melhachamada Antrax. Primeiro que outra, que não participa da primeira, 

nem 



nem da íeguhda,6c he propriamente o tmt, delehnolw.Gc. 
que ie chama Vermelho. Tem a cor ver- Fazer a alguem vermelho de enver>; 
treina, como todas as mais, muita diver- gonhado. Caufarlheconfufaõ,envergQt) 
íidade. O vermelho mais fubido he o do nhallo. Aliquem rubefacere. Sil. ItaU, A, 
fangue , da giãa, da purpura, 6c dasro- caufa defta guerra nos havia quafi decM 
Ias com a admirável variedade, que íe veTgonhar, ou quafi nos havia. de. fa**. 
vè nas differentes caftas dellas. Pheeni» vermelhos de envergonhados. CaufabtU, 
céus, algüas vezes íe toma em Latim por lipropcerubefcenda.Flor.lib.2.cap.iA.íobj 
vermelho , porque na Phenicia , 6c par- entende-íc^í. . 
ticularmente na Cidade de Tyro , fe VERMICÜLAR. Herva aflim chama, 
tingia perfeitamente de vermelho i te da, porque tem íuas folhas figuradever*» 
(fegundo Santo Ifidoro.lib. I .Ety mol.) me, ou bichinho. He húa efpecie. de fem-, 
cs trontiípicios dos livres íe coftumão previva.Deitahüashaileaspequenas.du. 
imprimitcom letra vermelha,em me. ras.lignofas,vermelhinhas , veítidasdev 
moria de que os Phenicios torão inven» hüas folhas compridinhas,redondinhas4 
tores das letras ; 6c jànotempo de Ovi« carnofas, fuceulentas, & dàflotes bran-
dio íe ufava efte coftume, porque no liv. cas,cada hüa de cinco (olhas,que juntas 
1. De Iritttbus diz: reprefentão huns ramalhetes. He hume*' 
Ne titulus minio,nec cedro chartanotetur. âante, relolutiva,confolidante,boa pi? 

Cor vermelha. Rubens color.Plin. ra cúmichoens, 6c inflammaçoens •, erjírá 
Tingir de vetmelho.Aliquid rubro co» na compofição do unguento PopulwJ. 

lore inficere. Vermicularis. Chamãolhe outros G7$ 
Vermelho. Coufa de cor vermelha, fulatninor. Cauda muris. lllecebramaiot, 

. Ruber.bra,br um. Horat.Rubens,tis. Neut. Serpervtvum minus álbum. Sedum minus 
Tirgtl. Rubicundus,atum.Plaut. O com» offtcinarum, òc{Trifolio.acetofo, & 
-patativoRubicundiorem algüas edições herva Vermicülar. Curvo jOWervacóeà 
de Columella , mas ha Críticos, que o Medic. 201.) 
não admittem. Ser vermelho. Rubere, VERMÜIM. He dos cinco Julgados 
Vi-igil. ( beo, bui, íem íupino.) do Termo deBarcellos.Seguadoo>Maiyí 

Farerie vermelho. Rubefcere,{\fco,ru» quezde Montebelio, tomou o nome de 
.tó,ièm íupino,) Dom Vermuy Forjaz , progenitor de 

Couía tirante a vermelho,ou algum Pereiras,que por alli teve teu aflenttj. 
tanto vermelha. Subruber ,bra,brum* A- Faz delle menção a Hiftoria dos Ga» 
cheiefta palavra em Ceifo, liv.a. cap.4. dos ,que anda junta à terceira parte 4a 
Mala urina eli, in qua fubftdunt fubrubra, Monarquia de Fr. Antônio Brandão, # 
étit livida. Subttibicundus,a,um. Celf. & do Caftello, que nelle havia. 5 
PUn. Rubicundulus,a,um.Juven. VERNÁCULO. He palavra Latin#<íc 

Coufa de hum vermelho claro.Rubeh Vernaculus, que val o mefmo que couía 
luSiOyUm.Colum. nafeida , 6c Criada em caía ^coaíã d$• 

Vide,cuja cepa he algum tanto ver- meftica, ou damefma patrpfi/Sc ÀÍfim 
melha. R«belliana,a.Fem. Vernaculus em Marcial qmr.êáKt Ef* 

Cor vermelha muito acefa.Ruber ar» cravo crioulo, te em Plinio üvavtTM» 
dens.Lv.can. cuia Itália faõ uvas próprias d*8 tertis 

Cor vermelha defmayada.Z>/7«/í7,sT#- de ltalia.Lingoa vernaculaiVaíomeímo 
bor. PUn. " t\ Lmgoa da t e r r a l . Romance.P©.*>> 

Fazeríe vermelho com vergonha. E» menos vulgar,queas lingoa» ver.tUttmff» 
rubefcere, ou rubere.Cic. Antídotos da Lingoa Portug 2f 7.)»' 

Façorne vermelho de envergonhado; VERNIZ. Deriva*íe do Latim Barba» 
mas eu jà o tinhaeicrico,&onão quiz ro. Vernix ,ou (iegundo Salmafio nas 
borrar. $uko9mbi crede Jedjamfcripfe» fuas.Exerckações flinianasydeVerttieHt 

ou 
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•ou Veronichi, que em Autores Gregos, Üioelecfrno, por íal vàr a hum Clérigo, 
também Bárbaros,íe toma pelo que cha» que recolhera po* hofpede em íua cafa, 
mamos Vetniz. Fazem*fe muitas cartas le entregou a fi meímo, 6C depois de fer 
de verniz para dar luftro a pinturas, a açoutado, 6c atormentado com cruéis 
madeyras. a gadamexins , 6cc. O verniz tormentos, foi dególlado. Martyrolog. 
doscípideiros íe chama por outro nome em Portuguez, aos JJ.de Junho.) 
Oleó pretolim. Por falta de palavra pro- VERONA. Cidade de Itália, na Lom-
pria Latina, que fignifique Verniz em bardia do Eftado de Veneza, fobre o rio 
géral,íera neceííario uíar de circumlocu* Adige. Verona,a.Fem. Tit.Liv. 
ção. Verniz de goma de zimbro , pofto De Verona. Veronenfis,fe. 
de molho em oieo de nozes, ou de linha- VERÔNICA. He palavra com pofta 
ça , com o qual fe dà luftro a pay neis. deftas duas Vera icon, que valem o mef* 
Juniperigummts, ou laeryma, óleo diluta, mo que Vera effigiès, ou verdadeira ima. 
ad illumtnándos colores. Também cha* gem. Deuíe efte nome ao lenço, que Be* 
mão Verniz, a certas compofiçoens de renice,ou (Comomais vulgarmente lhe 
licores, 8c ás vezes a hum fó licor , que chamão) Verônica,mulher Judia, lançou 
faz quafi o melmoefTèito, que a dita go* ao noífo Divino Rédemptor, Jeiu Chri-
roa, para dar luftro à madeira, ou qual- fto, para enxugar o fuor, te o íangue , q 
quer outra couía. Liquorum compofitirt, lhe corrião do rofto, quando hia com a 
ou ttquor adfplendorem,ou nitorem ligno, Cruz às coitas para o Calvario.Hà opi-
aut alii cuipiam rei affer endum. Ver nix,te. niío , que o dito lenço tinha três dobras, 
vtrmce,de que uíaõ alguns Autores mo- 6c que em cada húa dellas ficara impreft 
demos, em nenhum Autor antigo fe fo o fagrado rofto doSenhor,8C que hüa 
achão. dellas íe guarda em Roma, outra em, 

Aifentar, ou applicar verniz. Vid. En. Caftella, te outra em Jeruíalem. A cada 
vernizar. hüa dellas ficou o dito nome Verônica-, o 

A acçãodeaflenraro verniz. Junipe* Empetador1 Tiberib (fegundo efcreve 
ri laeryma, ougummts illitus,us. Mafc. Methòdio ) informado dos grandes mü 

O verniz depois de aflentado.y»»/. lagres,que Chrifto obrara, mandou pa* 
perigummis, ou laeryma illita. Fallando ra a Jüdéa huns Embayxadores a tomar 
Cm verniz de zimbro. individuas noticias da verdade, te elles 

VERNON.Cidade de França.na Nor- (como chegarão depois da Afceníâõ do 
mandia, fobre o Rio Senna. Vernonium, Senhor) oüvindorepèfir o que íuecede» 
ii. Neut. ra à dita mulher Berenice, a levarãoc6*i 

VEROLAMIO, ou Verulamio. Antiga figoáRoma, ficella com o contado do 
Cidade, 6c hoje Villa de Inglaterra, fo» lenço, em que eftava imprefla a effigie 
bre o no Tamifa, entre Londres, te Ox* do Senhor, curou ao dito Emperador dò 
ford. Faz Tácito menção delia , te lhe mal de lepra. Ficou efta prodigioía Re* 
chama Município,dizendo que era hüa *'°,ü»* em Roma ,& o Papa Bonifácio 
das imyores , te mais celebres Cidades VIII. a fe2 trasladar da Igreja dò Efpr-
da dita Ilha. No anno do Senhor 293.6)1 rito Sáhto para a Bàfilica de S. Pedro. 
Santo Albano martyrizado nefta Cida- Fizerão4e dejlá muitas copias, queem 
de, 6c Offa, Rey dos Mercios, lhe edifi-' varias partSéslfe guâtdão com grande Ve-
cou hum grande Mofteyro, & lhe le- neraçàoVN* feibliotheca Vaticana ha hfl 
vantou hum magnífico Templo, aririd livro tfirmlcríptb da Hiftoria da traí-
de 793. Verolamium,ii. Neut, Antonin. fadaçlib^íagrada Verônica de Judéa 
Verulamium. Toctt. Urolamitm. Ptolom. para Ktfrna. PòderàfêfVque no dito li* 
Hoje lhe chamão Véruh,a. /Em vero» vrofe àiihe o milagre Üa cura de Tibe* 
Ia mio. Cidade de Inglaterra ; de Sa ntb rio. Mtíreri,que no feu Diccionario H if* 
Albano Martyr , 0 qual em tempo de torrcOíimpreífoemParis.annoiéç^fâz 
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menção do dito milagre, allegacom Ba- tação do rofto do Divino Senhor^0$, 
ronio, anno de Chrifto 34. numero mar- jretas, 8c mafcaras daquelle dia. E« fa 
ginal 138. mas não falia Baronio nefta ris fe celebra efta feita aos nove de Se< 
milagrola cura , íódiz o que fe fegue : tembro debaixo do nome de Santa .-V*» 
Ab hoc diverfum fudarium ülud exifti» nice-, te naquelle dia todas as mulheres 
matur , quod à Berenice faeiei Domini de Paris, que vendem pannos de linho, 
fanguine , & fudore adfperfa admotum. fechão as tendas. Em Roma ( íegywjo 
ejufdem Dominieivultuseftigiemin fere» affirmaTirinonocap.25,. dos A&osdos 
tinuit,uthabetChrifiiana traâitio,& li» Apoftolos, verí. 13. ) todos os annos, 
bellus manufcriptus de translatione ejus quinta feira de Endoençw, na Baiilica 
Romamfatia, quiaffervatur in Vaticano, de S.Pedro íe moftra ao povo. efta íanta 
Bibltotheca, tefiatur-, de eâdem Berenice, Relíquia. Coftumão os Prntort*,repw* 
qua & Verônica diBahabetur ,deque ei* lentar a Santa Verônica nas mãos de hüa 
dem Chrtfit imagine, velo exceptâ Metho. mulher, & ao povo ignorante lhe paf«* 
dius, Epifcopus,anttquusChronographus ce que efta mulher , inventada pelfl* 
meminit. Também, fe na Chronica defte Pintores, he a que fe chama Verônica 
antiquiífimo Bifpo tal milagre fe acha, Efta palavra nefte íentido fe acha em húa 
não fe pôde facilmente faber, porque tal Bulla do Papa Nicolao IV. dada em Sá-
Chronica hoje náo apparece.Nefte mef* ta Maria Mayor ,com data dos Idos de 
mo lugar allega Baronio na margem có Abril,no anno terceiro do íeu Pontifica, 
outroantigo Hiftoriador,chamado Ma- do, 6c do Naícimento de Chrifto 1290. 
riano Scoto,Monge da Abbadia de Fui* neftes termos: In ea nanque. Bafilicà fui 
des. em Alemanha, o qual com poz hüa pretiofifftmivultus imaginem, qumVt* 
Chronica defde o anno do Naícimento ronicam Ftdelium vox communis 4$$, 
de Chrifto até o de 1083. mas da dito lat,tn fingularis amoris infigne trtbuit ve> 
lugar de Baronio não fe colhe, que nem nerari. Verônica. Sacrum Unteolum , tpio 
Methodio, nem Mariano fallem na cura fangutneam Chriflifaciem impreffam Bt» 
do Emperador Tiberio.pelaoreiençajda reniee excepit. 
fagrada Verônica -, nem eu me canço em Verônica. Medalha , ou hoçadod* 
averiguar efta noticia, para iofjrtnar a metal, a que o Papa benzei, te ealqn« 
verdade do prodígio, porque fumma- eftà gravada a figura de algum Santo, 
mente defejo connrmallo com. noticias Sacrumnumifma,atis.Neut. 
fidedignas, para a gloria do meu D-ivúio Verônica do rofto. Semblante. C*M< 
Rédemptor. Agora tomara ,eu faber, Aípeclo. Fulano tem boa verônica. <KU. 
donde o Abbade de Furetiere tomou Cara.F*W.4lofto. V 
outra noticia defte íucceflb. No legun» Verônica, Herva.HeoAbrotanoWI» 
do volume do íeu Diccionario, impcbffo çho. Vid. Abrotano. No liv. 3. cap/lof; 
na Haya, 6c Rpterdão,anno 1691. pag. diz Laguna , fobre Diofçorides, que o 
$87x91.1. verbo íferonique, dizque efta Teucrio dos Gregos he o que os Cafte» 
íagradaimagcnaclp$enhor fora; trazida íhanos chamão vulgarmente Verônica. 
a Roma no tempo do Emperador=Ve/« ( O cozimento da Verônica íára todos os 
paíiano, 6c que Tito íeu filho , pondo os achaques do baço. Grisl. Deíengan. 30. 
olhos nella, no mefmo inftapteíaràra da verí.) (Folhas de herva Veronica,cbt* 
lepra. Quem poderá cõçordareftes dous roa da dos Latinos, Abrotanum fcerne. 
milagroíos fuçççflbs com íçirçwnftan»? Curvo.Obfervac.Medic.345'.) 
cias de pe.ltbas , 6c tempo .̂tãof fafiecen» VEROSKHIL, 6c veíofimilmente* \& 
tes? Çm algüas-Iarejas, cujo Qrago he a Verifimil, 6c verifimümente. 
Santa Verpmcá4?ecelebra a felja delia VERRÜCARIA. Herva aflim cha<Bi«. 
na terça feira da Quinquagefima,4ia de; da, porque dizem fcue rjBÍolve.Sf düfip» 
Entrudp, para condenar com areprefen. as verr^gas. Deita muita altea delg*fe» 
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fungoía por dentro,8c ra mofa. As folhas VERRÜMÀÕ. Verruma grofla , mas 
laô do feitio de chicória bravajôc íe ei- mais delgada que Trado, Terebramaicr, 
palhão porteira. Na íummidade dos ougrandior. 
ramos Íahem as flores em ramalhetes Verrumão. Também he o nome de 
arnarellos, a raiz he com pnda , 6c guar- hum bicho, que no rabo tem hum eípo-
necidade fibras.Tambem purifica o ian • rão, 6c com as azas anda à roda.furãdo o 
gue, 8c provoca a ourma.V errucana, a. pao,como cõ ferruma ,6c entrado o rce. 
/wfl.Dà Plínio efte nome a outras her- VERSA. Couve Gallega, ou couve 
vas,boas para diflolver verrugas. Cha- verde. Vid. Couve. 
mzolhe Zacyntha,de Zacynthus,Mha do Verías.Em fraíe chula faõ veríosmãos. 
mar Jonio,vulgaimente Zante, no Ar* Malenati,ou maletornati verfus. 
chipelago , porque nefta Ilha ha grande Verias. Folhas. Coufa, que não tem 
abundância da dita planta (Os cmollié- íubftancia (Se tudo íaõ folhas, não he 
tes íaó a mr»f*r.rf,&c.Theíouro Apol* Sermão, iaóm/<.í.Vieyra,Tom.i.50.) 
lineo.462) Adagios Portuguezes das verfas. 

VERRUGA. Pequeno tumor , redon- Por íuas verias julgava as alheyas. 
do, te ouro, ou efpecie de callo , 6c ex- Verias, que não nas de comer.não as cu ; 

crelct ncia de carne, quafi a modo de Er- res de mexer, ou não as queiras reme» 
vilha, produzida de pituita endurecida, xer. 
ou humor.fixado por alguns ácidos na Quem muito mel, ou azeite tem , nas 
membrana reticular da pelle : íahe em verias o deita, 
muita* partes do corpo, principalmente VERSADO. Exercitado. Pratico,ex-
nas mãos. perimentedo, 6c íciente. Veríado cm ai* 

Verrugas Porraceas,íaÕ as que tem gúa matéria. In aliqua re verfatus , ou 
algúa íentelhança com a cabeça de alho exercttatus,a,um.CtC. 
porro;Í£Ócompoftasdehuns fios, que Homem muito veríado na Aftrolo» 
le parecem com as fibras da raiz defta gia. Vir, Afttologiaperitiftimus. Veríado 
planta. Verrugas Myrmecias íahem na guerra. In re militari exercttus, a, um. 
a modode húa pequena eminência re- Cie. Veriado na lição dos Autores. Mui* 
donda.callofa , te denía; de ordinário tâleBione exercttus, Aul.Gell Veríado 
infeftão as mãos das crianças, mas com a em pleitos , em demandas. In agendis 
meima facilidade.com que apparecem , cattfis exercttus Plin.Jun. Muito veríado 
deísppaiecem. Verruca, a* bem. Horat. na lição dos Autores antigos. Inveteri» 
A verruga , a que os Gregos chamão bus feriptis jiudiose volutatus ta ,um. Cie. 
Acrochordon,hea quetemaraiz delga- (Tratecadaraateriacomos mais Verfa* 
da.te ricaço no prela por hum fio. dos nella.Brachilog.de Principes, 45.) 

Herv a que tira as verrugas,como v.g. ( Fazeríe em vários idiomas Ver fado.Va» 
Tithymalo,ou hervaleiteyra ,cu)o çu- rella,Num.Vocal,332.3 ( Gentes , que 
mo he o remédio dellas. Herbo verruca* pouco Ver fadas em malicias. Mon.Lufit. 
riaia?.Fem.PUn.Vtd. Verrucaria. Tom.i.fol.s i.col.i.) 

VERRUGÜENTO. O que tem muita VERSAÕ.Traducção. Houve verfões 
verruga. Verrucofus,a,um.Cic. da Bíblia em todas aslingoas. A veríaó 

VERRUGÜINHA. Verruga pequena, dos Settenta foi feita por ordem de Pto* 
Verruculata.Fem.Colur/tel. lomeo. A veríaó Vulgata he a de que ufa 

VERRUMA. Inítrumento para fazer a Igreja.Fi^.Traducção. 
furos na madeyra. Terebra,a.Fem.Colum. Veríaó dos Aftros. A volta que dão 

Furar madeira com verruma. Lignum nos feusOrbes,ogyroque fazem no feu 
terebrarejou terebra perfor are.Columel. curío. Ver fatio, onis. Pem Vitruv. ( Ob-

O furar com verruma. Terebratto,cms. fervando as verfoens do Sol.Fábula doa 
Fem. Columel. Planetas,59J 
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VERSÁTIL. Coufa , que fe vira com rretro, Pentametro, Jambico, 6cc. Vid. 

facilidade* Verfatilisje. Plin.Efpada ver» Hexametro, Pentametro, 6cc. Os vrr. 
fatil. ( Era Verfatil a efpada. Vida de S. fos,de quemaiscommummente uíaóos 
João da Cruz, 102. Heípanhoes, íaõ Redondilha perfeyta, 

Scena verfatil. Nos Theatros Roma- Redondilha menor, Redondilha que. 
nos, 6c hoje nos modernos he aquelle ,q brada, ou cola, verfo Iraliano,ou Herói* 
íubitamente fe vira com certas maqui- co, Italiano quebrado, ou Heróico Hie­
nas, 8r engenhos, moftrando a pintura, nor, EídruxuIo,veríoFrancez, Scc. O 
que eftà da outra banda. Scena verf atilis. verío de Arte mayor fe compõem de 
(Havia Scena Verfatil, 8c Scena duc~til. dous veríos juntos em hum dos de Re. 
Cofta, Georg. de Virgil. 92. ) dondilha menor, de modo que vem a ter 

Verfatil. Vario, inconitante, volúvel, doze fyllabas > te o mais perfeito he 
mudavel,engenho veríatil.Ingenium ver. aquelle,que fe compõem de dous meno* 

jatile. Tit.Liv. ( A prudência pede hum res, quetenhãoas íegundasfyllabas lon-
juizofolido, te firme; a veríucia faz o gas, v.g.Perdone quien puedepeccados 
entendimento Verfatil. Varellâ, Num. tan grandes.Tam bem pôde ter duas lyl-
Vocal,273« ) labas menos, como íe compõem de dous 

VERSÊTO. Na reza do Oíficio Divi* verfos,hüa no meyo, & outra no fim,*;.!-. 
no veríetos, íaõ huns como verfinhos, q Entre en unjardin herido de amor. Ver. 
íe dizem antes das liçoens, 6c em outras íos troncados faó os que faõ cortados na 
occurrencias. Verftculus,i.Mafc. Eftapa- derradeiradição, 6c ficáo aonde íefaz o 
lavra nem íem pre fignifica verío. Em accento, 6c a ultima íyllaba breve he a 
Cicero quer dizer húa regra pequena de que ie corta. Não íaõ uíados, 6c fó os 
proía. traz Miguel Cervantes no leu Quixore. 

VERSÍFERO. Verfificador. Que com- v.g. 
póem vetíos.Verftficator,is.Mafc. Quin» Si dellegarte a los bue 
til. Librofueras con letu, 

Qtie fe nefta occafiaó queres honrarme No dirá ei boquirru 
Co*n Verfiferoalento,&foccorrerme. Qtienopones bien los de. 

Iníul. de Man.Thomàs, liv.^.oyt.^ Verfos,que imitão os Latinos,f*ó os q 
VERIFICAÇÃO. O compor veríos. tem o mefmo íonido que elles ,v.g nei-

Verftficatio,onis.Fem.§uintil. te Diftico: 
VERSIFICAR. Fazer verfos. Verftfi- Trapala,Trifca,brega,grita,barahundá, 

careço, avi,atum. )§luintil. chacota, 
V E RSI N HO. Verfo pequeno. Verficu» Hunde fe Ia cafa,toda Ia gente clama, 

lus.i.Mafc.Cie. p o r efte mefmo modo fe fazem veríos 
VERSO. He húa Oração travada , te Saphicos,Adonicos, 6c outros muitos, cj 

preía com cerca limitação, fogeita a cer- imitão o metro da Poefia Latina, 
to numero de fyllabas com íonora quant A idade própria para fazer veríos hea 
tidade.OsPfalmosdeDavidnoHebrai- mocidade, porque a Poefia quer a flor 
co faó verfos com aífoantes, ou confoan. dos efpiritos. Ao Principg dos Poetas 
tes como os noflbsverfos.nap roía he vi- Apollo, nunca o vi pintado velho-.com 
cio; porém eícreve Barthio,que na pri. cabellinhos louros,mais fe facilirào as 
meira pag. das Oraçoens de Cicero con- Muías,que com cãas venerandas. Os 
tra Vacinio.tem achado fetenta verfos, veríos faó húas relíquias das canrigui* 
8c diz Voflio que no principio do ter- nhas com que as amas aninavão nos 
ceiro livro De Oratore, tem obíervado braços as crianças. Segundo advertio 
hum Diftico inteyro.Ha verfos Latinos Plutarco, dos Oráculos forão recebidas 
de tantas caftas que íeria proceflo infi. as repoftasem verío.até que no mundo, 
nito trazellos aqui todos. Verfo hexa* jà mais grave, 6c fifudo, íe forão intro» 

duzindo 



duzindo cofiumes mais feveros. Então 
(acrecentaodito Autor) a Hiftoria íe» 
parou da Fábula, a verdade.Chamão íe 
os Poetas Ciínes, titulo que os faz dei-
prefiveis, porque nãoheeítimadaacan-
didez. Não fe faz caio dos veríi ficado, 
res, porque cantão Odes, te não contão 
moedas. Pai Ias, fabulofo Nu me da íabe* 
doria, 8c das fciencias, antigamente en­
tre os nomes . que lhe derão, teve o de 
Moeda, porque fempre mais nomeada he 
a fciercia,que com dinheiro Ie acha.Na 
Corte quereradiantarfe com verfos,he 
fundar em verias a fua fortuna.OParnaí-
fo he monte infrutífero , os loureiros 
náo produzem couía, que íe poífa co* 
mer.Mufasha maiseítereis,que virgés. 
Ao fom das lyras, não açodem as libras •, 
tcdaaíontede Hippocrene não chega a 
dar gotta, que alegre; por iífo dizia hú 
diícreto,que o adje&ivo de Poeta he 
pobre. Promette mos Poetas a im morta» 
lidade da Fama às peífoas, que nos íeus 
verfcscclebrão, mas como poderão dar 
a outros, o que elles meímos não tem ? 
For ventura ferão immortaes, 6c eternas 
as Cigarras de Tithon, as Formigas dos 
IMirmidoens.osSardanapalos, os Ne* 
ros, 6c outros homens indignos, porque 
com veríos foi celebrado o feu nomer\Af* 
fim como as terras do Egypto dão hervas 
falutiferas, 6c venenofas , muitas coufas 
boas, 6c más tem a Poefia. Platão , que 
no Fedro, te em outras partes chama aos 
Poetas, pays, te guias da Sabedoria, no 
livro das leys , os condena na parte , em 
que não porvicioda Arte, mas do Ar­
tífice, os íeus verfos prejudicão aos bons 
coftumes. Dos verfos de Tíbullo diífe 
outro Poeta: 

Carmina quis potuit tute legifje Tibullii 
Nos Poetas ha que louvar ,6c que con* 
denarjos que em contemplação delles, 
imitão oquehe mao, íaõ como aquelles 
que querião arremedar o gaguejar de 
Atiftoteles, 6c o caminhar de Platão cõ 
ocorpoencurvado. Cada Poefia tem íeu 
modo de verfificar • a Poefia lafciva traja 
como Flora; a Poefia íagrada fe com­
põem como Efthçr* te Judith} a Poefia 
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moral fatie ccmo húa Clelia, eu Csmil-
Ia. Vid.Vceüa. Carrren, mis, Neta. Cie. 
Verfusfus. Mofe. Idem. 

Fazer hum verfo. Verjttm facere, ou 
conficere.Cie. 

Os pés dos vetíos.Metrici pedes.gitun. 
til» 

Aquelle que não fendo bom Poeta,faz 
muito verlo.Verftficator,istMefe.§tiintil. 
aonde diz, Ver(ificatof, quam Poeta, me. 
lior erat. 

Verfo que tem hua íyllaba de menos. 
ver fus, unâfyllaba brevior. 

Verfo muito comprido, ver fus longior. 
Verfoalgúa couía comprido. Verfus 

longiufculus. Cie. 
O fazer verfos, o exercício de fazer 

verfos. Verfificatio,onis. Fem. §luinttl. 
Bons veríos. Excellentes veríos. Ver» 

fusluculenti.de. 
Compor em verío. Compor veríos. 

Verfus confie ere,ou facere,ou pangere. Cie. 
ou componere,oufingere. Horat. Carmina 
condere.de. 

Compor verfos, pondoos em papel. 
Verfus fcribere.Horat. 

Compor verfos de repente. Verfus ex 
temporefundere.de. 

Só fez fobre elle hum Epigramma em 
veríos hexametros, te pentametros, eu 
em verfos elegíacos. Is epigramma in eum 
fecittantummodo alter nh verftbus longiuf-
eulis.de. 

Fazer veríos fatyricos contra alguem. 
La dere aliquem trtfliverfu.Horat. 

Emendar, ou retocar verfos mãos. 
Male tornatosincudireddere verfus. Ho­
rat. 

Verfos mãos Verfus impoliti,ou incon • 
cinni,ou inelegantes,ouinculti,ou tam­
bém (como lhes chama Horacio }malè 
nati. 

Compor fobre algúa matéria excel­
lentes verfos. Ornatiftimis, atque optimis 
verfibusde re aliqua feribere.de. 

Efcrever guerras em verfo. Coercext 
bella numeris. Ovid. 

Fazer na profa hum verfo he erro. 
Verfus, orationisvitium eB. Cie» 

Fazer veríos em louvor de alguem." 
Pp iij Alicujus 
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AUcujtisUuàes carmintbus ctlebrare.de. zem as barbas rapadas, nioànavalba/íih 

Não hiduvida.quefeguirãoeftaopi* não arrancadas, porque todos os cabel» 
nião , poftoq não coofte ifto de efcritura los dellas arrancão,6c dos dacabeçadei' 
algüa* fenlo dos verfcs de Virgílio , de xãofomente hnns poucos no: raeyo da 
que temos feito menção..íV ipfum eenfuif» cabef a. Vivem em pobreza, nem tornão 
jeeosnonditkiam eB ,.quanvts nullo alio mais de efmola, queo que íobejadeòoj 
íit fctipto proditim, exceptts, quaretuli* meta quero lho dà. Não tem muheres, 
wus, mefíts VitgUii.íchnel. bebem agoa que&te,por imaginarem quo 

Tratar, ou lançar hum afíumpro em aagoatemalma,8c bebendo.a íem íeca* 
verfcs. AUquam matetiamcarminis legt* zer» matãoaalma.que Deos creou^Sc 
bus implicare. Columel. que cozida não.tem alma* por«efta ttn 

Aquçlle que faz veríos muito mãos. zãô trazem húas vaffouras , que lhe fer* 
Pefftmorum earminum conditor. Quintí vem de varrer o chão,por onde paííaôl 
Çurt. para que não aconteça matara alma de 

Veríos aíperos , verfos que não cor- algum bicho, 6cc. Amador Rebello, nas 
rem , veríos cheyos de clifoens. Verfus. Cartas, que colligio, pag. 54. Vid. Verj 
duri. Fhrat.Verfm cmfragofi.Giuintil, tias>) 

Verfos bem atados. Verfus catenati-. V Í R T F ^ R A . ( Termo Anstomico.) 
Qviwil. Deriva íe do Latim Vertere, voltar, ou 

Veríos mal atados. Male catenati ver* virar, porque por meyo das VertebrasPío 
fus. mpvepara traz ,6c para diante, 8c poi 

Verfo interpofto, ou iatermedio. Car» todas as partes fe nj ove o corpo. Verttf 
men intercalare. Ex Cie. bra, he hum daquelles oflos ,queencay» 

Verío truncado. Carmen mutilum. Ex xando huns nos outros>compõem o Efi 
Horat,& Ctc. pinhaço ,0 qual confiderado em toda a 

VERSL/CIA. Prudência malidofa Ver* íwiexfeníaõ, tem vinte 8c quatro verte» 
futia, a.Fem. Nos Autores antigos não bras, íete no pefcoço, doze nascoílas,8í 
acho efte abftra£to, porém em Cicero efr cinco nos lombos, debaixo dos quaes 
tà o concreto Verfutus, por homem que cftào Os Sacrum. Das fete vert?bras do 
ufa de Verfucia-, nefte melmo Orador te* pefcoço a primeira fe chama Atlas.por» 
nho achado o comparativo VerfuttoT,te que nella, como o Ceo no fabulofo}A« 
em Vclleio Paterculoofuperlativo Ĵ er* tlante,defcançaa cabeça , quehe o ceo 
futiftimus. Também em Cícero fe acha o do Microcofmo.A 2. fe chama Epiflro> 
advérbio Verfute com Verfucia, te Ver* pheus,(que no Grego quer dizer Volta» 
fuíilõqnus.a,nm, por quem falia com re*» dora ) porque nella,coroo nos lemes a 
buço -, te avilta deftes exemplos não fi» porta, fe volta a cabeça. A $. chama íe 
zeraeícrupulo de dizer Ver futia. (A pru- Axis,ou Eyxo , porque nella fe começa-
dencia uíada para o mal, fe chama Ver* a formar hum corpo, noqual.comonum 
fucia. Varella, Num. Vocal,272.) £A Eyxo, as duas primeiras vertebras,Sc a 
Verfucia faz o entendimento verfatil. cabeça fe movem. As outras quatro náo 
Jbid. 273 ) tem nomes particulares Das dbze ver-

VERSUTO, Manhoío. Prudente.com tebras das coitas, a primeira fe chama 
malícia. Sagas çom engano. Engenhofo Eminente, porque fica fuperior às outrast 
para o mal. Verfutus .a,um. Cie. Verfutior, a 2. chama*íe Axillar, porqne he mais 
te Verfutifftmus faó uíados. Q Principe, chegada ao fovaco,que em Latim íe cha» 
nem ignorante, nem Verfuto. Varella, ma Axilla. As outras, que (e íeguem.íe 
Num.Vocal, 272.) chamão Çoftaes,ou Pleuritas, porque 

. ,VERTE AS, ou Vertias.Heonomede compõem as juntas das cofteUas, que in* 
huns homens de Cambaya, que vivem teriormeme^ftãa,cubertasdaP/e«r.*. A 
ç-ajKO Religioios em congregação. Tra- undeçima yerte£ra , por não citar àe\» 
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VER VER 45, 
tada como as outras, fe chama Direita; Inful. de Man. Thomàs, livro j , oyt* fj4 
te aduodecima,que chega à cintura, fe Verter as agoas. Vid. Ourinar. i 
chama Cingindora. As cinco vertebras Verter, de hüa lingoa noutra. Verter 
dos lombo* (aó maisdenías,6c mayores, Fábulas. Fábulas ver tere. Cie. Verter do 
que as das coitas, porque íerverh como Grego em Latim. In Laiinvm Graça 
debafe.&deaflento às outras. A pri* vertere.Ck.VertereexGraas.Terent.De 
meiradellaschama-íe Nephntes,ou Re» Gracis. Cie. 
nale, porque vizinha com os Rins , no Verter a vida. M«rrer. Vitam edere. 
lugar em que tem a dor Nephrttica os Cie. Animam effundere. Virgil. (Beber 
íeus princípios $ as tres,que fe feguem, eftes trabalhos, ou Vertera vida. Barros, 
nãotem nome particular, a quinta con- 3 Dec.fol.3 i.col.f.jl 
fideradacomoíuftento,6cbafe de todo VERTÍAS. He o nome de hüa das qua-
o eípinhaço, íe chama Afphalites.Todas tro caftas de Religioios, que ha na índia,' 
as vertebras dcicanção hüas nas outras no Reyno de Cambaya , faõ contrários 
pela parte mais larga de íua figura,6c em afeita dos Bramenes. Andão cubertot 
cada húa dellas ha hum buraco grande, com hum panno branco , 6c não o pó-
por onde pafla a elpiohalmedulla.Tam. dem lavar, nem tirar, íem primeiro íe 
bem todas ellastem três caftas de Apo* fazerem pedaços} fobre elle fe aíTentão; 
phyfes, te cinco Epiphyfes, te todas eftão ou no chão} vivem de efmola, 6c não pó* 
íerradasnos lados,para darem íahida aos dem guardar couía algúa de hum dia pa-
mrvos. Vertebrado? Fem.PUn. raoutrc.Oquecom mais cuidado pro» 

feitoaaiododevertehra.VertebratuSi curáo para íua falvação , he não matar? 
afim Plin. ( As Vertebras na parte íupe. coufa viva» te aflim não confentem fa. 
rior,ôc infexicr íaó plainas, por dentro zerem-íe tanques, porque podem nelles 
redondas, 6c liías. Cirurgia de Ferreira, morrer 'os peyxes, 6c não acendem de" 
pVg:8.) noite candea, por não acertarem de pi* 

VERTEDÜRA. Termo de Tavernei* zar,eu matar com os pés algum bicho. 
ras, te mulheres, que vendem leyte.Oli* Barros, 4. Década, foi. 276. Nas cotas, 
cor que tresborda das medidas. AuBa* Vid. Vertéas. 
riu ii.Neut.Plaut. Os q fizeréefcrupulo VERTICAL. ( Termo Aítronomico.) 
de uiar defta palavra nefte fentido, como Derivadedo Latim Vertex,quehe aíü. 
também de Corollarium>, poderão dizer roidade, ou parte fuperior de qualquer 
com circunlocuÇão, Licor, fuper menfu> coufa. Ponto verttcal, he hum ponto,que 
ramadjeBus, ouexmenfurâ plena extm» formado pela imsginaçãonoCeo.cahe 
dans, ou fuper menfura margines effufus, perpendicularmente na nofla cabeça. 
ou licor fuperftuns , oufuperftaens. Na Círculos vetftcaes, a que os Árabes cha-
íua Proíodia fobre a palavra Corollarium mão Azimuths, iaó huns grandes circu* 
o P. Bento Pereyra em lugar de Verte* los,que íe cruzão nos dous pontos do 
dura,diz Trefvertedura. Zenith,8c do Nadir ,cuja fuperficie pia» 

VERTENTE. Agoas vertentes. Vid, na fica pelo confeguinte perpendicular à 
Agoa. A9svezes Vertentes íem mais nada, do Horizonte. Contão íe cento 6c oy* 
quer dizer a parte do monte por onde tenta Círculos verticoes, mas fegundo a 
vertem as agoas. ( Marcha de Betis para neeeftidade,póde a imaginação multi* 
a Guadiana pelas Vertentes da Serra Mo« plicallos. Servem para dar a conhecerem 
rena. Mcn.Lufif.4i4*) que parte do mundo eftão os Aítros, & 

VERTERÍ Derramar, ou Entornar, em que diftancia eftão huns dos outros. 
Funderc,oueffunderc. §ittadrante vertical , he o que íe fôrma 

EquedoAraschammaseombramidos num plano vertical. Nefte gênero de 
HumnovoEtnaeftavao demoflrando, quadrantes fempre a linha horizontal 
Vertendo enxofre, &f.ogo vomitando, pafla pelo pé do eítylo,cortando por ân­

gulos. 
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45* VER VER 
ângulos direitos a linha Meridional. O zer andará roda. Ha três caftas de verti; 
Ponto vertical. Vettex,icis. Mafc. Os gens. Vertigemftmplex, he quando íó o 
Afti oi) cm os lhe chamão PunBum ver» corpo, 6c os obje&os externos parecem • 
ticale. andar à roda. Procede efta deíordem da 

,VERTICÔRDIA. Depois do eícanda* contenda dos vapores eftranhos, 6c cxv 
loíoinceíto, ccrrmettidoem Roma no crementicios. com os efpiritos animaes,' 
mefmo tempo, por três Virgens Veftaes, que vivificão a cabeça, 6c fazem a irrita*, 
no Coníulado de M. Aciüo, 6c C. Por- te não fendo poflivel unirem íe osbons 
cio, anno da fundação de Roma 639. na efpiritos com os mãos, pelejão huns com 
Via Salaria da dita Cidade, íóra da por* outros,6c efta peleja íe faz dentro da ca* 
ta Collina, foi erigido hum Templo a beca, 6c em lugar redondo fe volta tudo 
Venus Urania, ou Celefte, com o titulo em gyroj como os mãos vapores não íaó 
de Verticordto, como quem diz, Vertens da íubftancia dos efpiritos animaes, fo. 
corda, porque dando volta ao coração gem, te andão à roJa pela redondeza 
das mulheres impudicas,as obrigava a da cabeça, 6c por iflo todas as coufas ex» 
hüa vida honefta. Dizem ,que efte reme* teriores parece que íe movem, porque 
dio fora tomado do livro das Sibyllas,6c íe movem as interiores. O que fe deixa 
que as moças donzellas hião offerccer a ver mais claramente em hum efpelho, 
efta Deoía as bonecas , com que brinca- porque íe o movem,tambem parece que 
vão na fua meninice. Também os Sábios íe movem todas as couías , que nelle fe 
daquelle tempo implora vão com ado» repreíentão: donde comoasefpeciesvi. 
raçcens a fua afliitencia , para íe livra* fiveis íe repreíentão no humor criftalli. 
rem de payxoens lafcivas, 6c entregarê* no, íe o humor criftallinofe mover, pa. 
fe às delicias do efpirito. Viâ.Paufan.lib. ra affugentar o vapor perverfo, neceflã-
q.Vid.Oro fium,& Plutarch. inquaftion. riamente fe hão de mover também as 
Rom.Gracis. No livro 4. dos Faftos. coufas vifiveis, que no tal humor criítaf* 
yeri.157.diz Ovidio. lino fe tepreíentão.Vertigem tenebricofá, 

Roma pudiciiu proavorum tempore eu com nome Grego, Scotomia,he quan* 
lapfa eB, do depois de apparecerem varias corei? 

Cumaam,Veteres ccnfuluiftis anum. nos olhos, fica a vifta, como cercada, 8c 
Templa jubet Veneri fieri, quibus ordine offuícada de hüa tenebroia nuvem. Ver» 

faBis tigemcaduca he quando íe fazem eftas 
Jnde Venus verfo nemine corda tenet. trevas tão denfas,que o doente eftà obri» 
VERTÍDO.Dcrramado. Fufus,a ,um. gadoabufcar em que íe encoftar ,por 

Cie. não cahir, 6c chama-fe Caduca, porque 
O Adagio Portuguez diz: do mal caduco ,ou da Epilepfia pouco 

Sal vertido, nunca bem colhido. <t»fta efte ultimo grão de vertigem. Ven* 
VERTIGEM. Vagado. Perturbação tigo,ginis.Fem.PUn.( Quando me dão 

da cabeça. que reprefenta andar tudo à a s Verttgens.Qha^as,Qaitas Eípirituaesi 
roda da pefloa, que o padece. He caufa- Tom.2,451.) 
dode hum vapor craífo , 6c negro, que VERTIGINOSO. Sogeito a vertigens.1 

repentinamente fe levanta das partes in- Vertiginibus obnoxius, a , um. £ Sanerar 
feriores ao cérebro, ou de hüa violenta nos pés aos Vertigmofosepilepticos.Cor-
agitação dos elpiritos, 6c dos humores recçãode abufos, 175.) 
no próprio cérebro j 6c como o principal VERTUMNO Fictício Nume do La» 
fymptoma defte mal , he repreíentar cio, que a Fábula fez Deos dos jardins* 
nãoíóoscbiect:osextrinfecos,masopro» namorado da Nympha Pomona,íe trãí« 
priocorpo,6c cabeça de quem o tem em formou em velho ; mas vendo que náo 
movimento circular, tomou o feu nome aproveitavão íeus primores, 6c finezas, 
do Latim Vertere, que he voltar, 6c fa« transfigurado em moço fermofiiTimo, 

com 
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com pouca repugnância da dita Nym- VESGO. O que mete fu-rn olhopor 
pha,conleguioo intento. Vtd.Ovid.Ub. outro.Strabo ,onts. Mafc. Qtti esi oiutis 
14. Metamorph.Chamãolhe os Antigos dtftortis,ae depravam. 
Vertumno, do verbo Litinojf-Wére.que VESICATÒRIO. Medicamento exrer-
val o meímo que virar , mudar, voltar no, que applícado fobre a cutis, lhe rópe 
&c. porque o fizerão prefidir aos pen* a textura , levantando borbulhas,ou be. 
íamentosbumancs.queíaóinconftantes, xigas, cheas de agoa. Serve de evacuar, 
6c mudavcis \ às vendas, 6c trocas que 6c atírahir para fora as matérias leroías, 
íefaz^m nccommercio dos homens de 6c malignas. Compõem íedecantandas 
negocio j 6c aos mezes,em que começan* bem moidas, amaíTadas com levedo, 6c 
do o anno a dar volta, íe colhem os íru» com hum pouco de vinagre, 6c às vezes 
tos do Outono} 6c por iflo as feitas, cha- pòs de Euphorbio, 6c femente de mof. 
n ad as Vertumnaes, queíe lhe fazião em tarda.Sc com efta maífaíe incorpora mú, 
Roma,íecelebravão no mez de Outu* gomas,te raízes, para lhe dar a confií-
bro com grandes feftejos, 8cgraças, que tencia, que íe quer. Ulaó.íe veficatorios 
lhe davão por haver íazonado , 6c con» nas doenças da cabeça, 6c dos olhos ,nos 
fervado os frutos daqueUe anno.Ovidio morbos crônicos das partes caufadas de 
pois fazendo da dita Fábula Hiftoria, acrimonia da ferofidade , ou da retenção 
diz que Vertumno fora hum antiquifli» de algum humor nocivo ; nos affectos 
mo Rey da Tofcana, que enfinàra o mo* convuifivos, 6c em outros muitos acha» 
do de plantar, 8c cultivar as vinhas, te quês de nervos. Porém aindaque íaluti-
arvores íru&iferas;, 8c que 03 Tofcanos feros, não íe devem applicar indiff:ren« 
vindo a Roma com Lueumon, para foc- temente em todo o gênero de doenças, 
correr a Romulo, agradecidos ao bsne- 6c aflim íaó muito nocivos no ardar da 
fiçio.que lhes fizera Verfumno.lha leva- ourinâ, te no fluxo delia involuntário , 
táfãòroum Templo na{ruaThufca,per- nem tão pouco na inflamação do íphin* 
to dos altares de Opis , te C^res. Em fter, nem na fuaexulceração , nem nas 
Pafcaliolib4, deCoronis.cap 2. te em hemorrhagias,nemquãdo eíiáoproft.a-
Propercio lib.4 Elegiar.verí.jf.acharàs das asforçis. Os Médicos lhe chamão 
outriS ^tymologias de Vertumno. Ver» Veficatorium}ii. Neut. (Póemíe o Veft» 
tumnusj.Mafc. As feitas,queíe fazião a catorio eftendidoem hum panno, na par* 
Vertumno,VertumnaUatium.Nent.Plur. te conveniente, tec. fazendo delle hum 
Em alguns Autores íe acha Vertunalia, parche.CirurgiadeFerreira,39iJ(Pon-

VERULÂMIO. Cidade. Vid. Verola- dolhinuv. empra&o Veficatorto,huz da 
mio. Medic.40.) 

VÊRULO.Cidade Epircopal del ta- VESÍGA. Bexiga, vid.no íeu lugar, 
lia, noLacio.fobreorio Cola, hoje ío» ( O íangue de bode preparado quebra a 
geita ao Papa. Verulumj.Neut.Y* toxitino pedra nos rins, 6c naVefiga. Morato,Luz 
lhe chama Verula,arum.Plur. (Em Ve- da Medicina, 303. Sempre ufa o dito 
rulo de Campania , dia da Trasladação Autor defta palavra, Bexiga he mais có-
de Santa Maria de Jacobo. Martyrolog. rnum j Vefiga tem mais analogia com o 
em?ortuguez,aos2t;.deMayoJOslta» Latim Veftca. 
lianos lhe chamão véroli. VESINHANÇA. Vefinhar, te vefinho. 

A7<!/.Vifinhança,vifinhar,6c vifinho. 
V E S VESPA,ou Befpa. Efpecie de mofca. 

He comprida , amarella , manchada de 
VESEL. Cidade Anfeatica , com preto.compofta de muitos anéis, 6c muy 

CidadelIafobreoRhim,no Ducado de parecida com Abelha.Tem quatroazas, 
Cleves,em Alemanha. Hoje he do Du. 6c feis pés, te he armada de hum fenão 
que de Brandeburgo. muito agudo, &penettãte.Ha de muitas 
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eípecies. Polvorizada, 6c applicada aos re in Senatu,fore in armis cetto die, qui 
cabellos, os faz creícer. Vefpa, a. Pem. dies futurus efjetin ante diem fextumKa-
Cic. Chamãolhe Befpao aflim do Latim lendarum Novembrium, acrecenta. Pf<t 
Vejperi,à tarde, porque dizem , que pela m diem Kalendarum Novembrium. He o 
tarde anda à caça de moicas paia íeu fuf» parecer de Valia, Budeo, Roberto Efte-
tento. vão, Scc. Donde le colhe, que não ha-

VESPAÕ.Mofca grande, aflim chama, vemos de dar credito a Nizolio,oqual 
da, porque ie parece muito com Veípa; põem, Ante diem , como fynonimo de 
mashe mayor,& íeu ferrão he venenofo, Pridte. Ceufa quehede Veípera, idefi, 
porque a parte picada incha , & cauía dodiaantecedente.PridianuSia^m.Sue» 
grande dòr. Vive de mel, moicas pe- toniocharoa dbuspridianus, ao que fe 
quenas , 6c cadáveres de cavallos. Cra» tem comido na veípera.A' imitação dei* 
bro,onis.Mafc.PUn.X)eriva»íe efte nome te Autor poderàs chamar Labor pridia. 
do Grego Cr eas, carne, 6c bora,vianàa, nus ao trabalho, queíe tem tomado na 
porque come carne. veípera , te pridiano dtfputatio à Prari-

VESPERA,OU Vefpora. A tarde.Vefpe- ca, que tero feito na veípera; mas fem 
rahora, ou Ve (per um tempus. PUn. Pela exemplo de bom Autor, não quizera eu 
veípera. Prima vefpera. 1it.Ltv.Ad vef dizer Dies pridi ânus.Eí\amos em ve fpe» 
per cm. Ctc. ra de hüa grande guerra. Magnum bellum 

Veípera de Santo. O dia que precede impendet,ou inftat. Cic.Peço vos muito, 
à íefla. Dies feftum antecedens.ou prace- que eftando eu em vefpera de fubir ao 
dens,tis.Mafc. Na veípera do dia ante- Zenith da gloria humana , rre não def. 
cedente. Pridie. ampareisarr.im ,que íou veflb compa» 

Veyo na veíperadaquelle dia. Pridie nheiro,6c voflb camarada, por não di* 
ejus diet venit.Cie. zer, voflo Rey. Oro, qua foque nchumç» 

Guarde*fe de fazer na vefpera coufa , narum rerum términos adeuntem, aM;;te$, 
de queíe arrependa no dia ícguintcPr/* commilttonemque veãrum,ne dicam. Re­
ate caveat, ne faciat, quod fe pigeat poftri» gem, ne deferatis. §uint. Curt, Queeftão 
die. Plaut. íobentende*íe feciffe depois emveíperasde íe arrepender. Sub iBtt 
de Pigeat. pcenitentiapoftti. Senec. Elle eftà ienten-

Lembra»te da veípera da feita das En- ciado,8c vòs, aindaque innocente,eftais 
cruzilhadas. Tu pridie compitalitia me» em velperas de o fer. Me damnatus efi,& 
mento, fobentende-íe a prepofição ante, tua innocentia fub iBu efi. Senec. 
que rege eftes aceufativos. Efte adver- Vclperas. Aquella parte do Officio 
bio Pridte fe põem como nome f ubftan« Divino, que antigamente fe dizia à boca 
tivo, com prepofiçoens. E aflim diz Ci. da noyte, a que chamão Vefpera, te hoje 
cero, Ex ante diem Nonas Junias, ufque ie diz pelas duas, ou três horas da tarde, 
ad pridie Kalendas Septembres;te no livro vefpertina Ec cie fia preces. Plur. Fem. 
11. cap.io. diz flinio. A pridie Idus Sep* Eftão na Vefpera. Vefpertinas Ecclefia 
tembres. A' imitação de Plínio, Sc de Ci- preces recitant. Dizia certo difereto ,an-
cero podemos dizer, A pridie Pafthatis do jà enfadado de rezar vefperas a goí-
ufque ad pridte Pentecafies,ou Petecoflen. tos, que não tem dia. 
Delde veípera da Pafcoa até a Feita do VÉSPERAS SICILIANAS. Acruelma-
EipiritoSanto. Nefte lugar não íerà fó* tança,que nos 29.de Março de 1282.011 
ra de propofito advertir, que Ex ante 1280. em toda a Ilha de Sicilia, íe fez 
diem não quer dizer Antes da vefpera, nos Francezes.em tempo, que Carlos 
masdepois do próprio dia. Prifciano no de Anjü ,Conde de Provença,era Rey 
livro 17. depois de citar efte lugar de de Nápoles, 6c de Sicilia. As primeiras 
Cicero, Memintftt ne me ante atem duo. badaladas para as veíperas do dia de Paf» 
dectmumKalendarum Novembrium dice* coa forão o final, queíe deu para efte 
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im provifo eítrago em todas as Cidades, primium, rLiNeut. 
Viilas, fit Aldeas da dita Ilha. VESTA, . Fabulofa Deofa da terra, 

Abrião os próprios pays íuas filhas húas vezes eonfiderada como donzella* 
Italianas, pejadas dos Francezes, 6c ef. 8c outras como mãy de Saturno. SegUn-
maga vão nas paredes as criaturas , que dooutra imaginação Poetica,havia duas 
lhes tira vão dos ventres, te até os Sacer* Veftas, hüa mãy de Saturno,6c outra dó-
dotes matavão os q fe abraçavão com os zella fua filha ; 6c porq ordinariamente 
Altares. Forão mortos em menos de cõfundem eftes nomes, tomado hüa pot 
duas horas alguns oyto mil Francezes. outra, adverte Calepino, q quando Vef-
Defte horrível eftrago íó efcapou hum ta fe tomar pela terra, entenderemos íee 
Cavalheiro Provençal, por nome Gui- a mãy de Saturno, 6c quando fe tomar: 
lherme de Pourcelecs, cuja fingular pro* pela donzella, diremos fer a filha > pela 
bidade mereceo efta piedofa dift incçáo. qual he fignificado o fogo; 6c efta dizem 
Dizem que certo homem, chamado Pro* foi húa das Deidades, a que chamavão 
chita , fora o primeiro motor defta fan- Penates, que Eneas trouxe a Italia,como 
guinolenta execução. Por outro cafo, diz o Poeta no fegundo da fua Eneida, 
quafi femelhante a efte, íaõ celebres as Veftamque poientem , aternumque adytil 
Matinas de Mofcou, porque nefta Ci* eftert penetralibus ignem. Tira dos íecre» 
dade, Corte de Mofcovia, os Mofcovi- tos retiros o eterno fogo, ifto he, a pode» 
tas, conjurados com feu Duque Criou* roía Vefta,donde depois Numa Pom* 
tsKy, pelas íeis horas da manhãa mata- pilio lhe inftttuhio primeiro em Roma 
rão a feu Principe Demetrio, com todos íacrificios , 6c lhe coníagrou donzellas 
os Polacos, feus adherentes, dia 27. de Sacerdotizas.ehamadas VtflaekVid.Vtí* 
Mayo, anno 1600. tal. Vefta,a. fem. Virgil. 

rios Portuguezes das Vefperas. Nelle fe obfervàrao com glorias raras, 
(efoTro dia,guardar a veípera. Nao da Romana Vefta o fogo ardente. 
refperas da aldea, põem a mefa,8c cea. Inful.de Man.Thomàs,liv.y.oyt.97. 

Hum trabalho he vefpera do outro. VESTAL. He o nome , que antiga» 
VESPÊRIAS.( Termo da Univerfida- mente deu Roma às celebres donzellas 

de )Hehüa<ftoTheologico,qfecelebra dedicadas ao culto da Deoía Vefta, à 
de tarde na vefpera do dia,q o Licencia* qual Numa Pom pilio, fegundo Rey dos 
do toma o grão de Doutor. ABus lheo» Romano», havia coníagrado hum fogo 
logicus vefpertinus ,DoBoris creationem eterno. Elegião«fe eftas virgens de ida* 
antecedem, ou pracedens. Fazer o Licen- de de feis- até dezannos, fcem apeflòa* 
ciado hum afto Theologico nas vefpe» das, 6c filhas êe: pays nobres * 6c erão 
rasdo dia,emqueha-de tomar o grão obrigadas a guardar virgindade até 0* 
de Doutor. Pridte promotionis ad D0B0. trinta annos, com tão inviolável pureza, 
rtsgradum, chefes Theologtcas vefper tinas que tendo qualquer dellas-; algúa falta, 
tueri, ou propugnare. • • por a£tó libidinofo,era enterrada viva^ 

VESPERIZAR. Termo da Univerfida* mas paflados os trinta annos,, lhes era h* 
de. Vid. Vefperias. ' cito cafar, fe querião. Q fep cuidado 

VESPERTINO. Demônio vefpertino. principal era cwhíexvar o fogoperpetuòV 
Vid\Demônio. .•<*•• 0 qua{ fe acâfo^ou por negligenÊia íd 

VESPIGIA. Embarcação da índia. apiagava,erãofeVeramentecaítigadas,6c 
( Vefpicias, mantazes, 6c berganris. Bar» não era lítito reacender com fogo ele* 
ros, 1* Dec.61. col. r.J mental o fogo apagado, mas com ifca 4 

VESPORA,OU Vetpera.vid. Veípera. preparada* pata o intento, 6c pófta ao> 
VESPRIM. Cidade Epiícopalde Hu- Sol, tornava a arder outro fogo novo, a 

gria , cabeça do Condado do^meímõ qoe chamavão Celefti. As feftas,que os 
nome. Pertence à Cafa de Auftria. Vef* Romanos fazião à dita Deoía Vetta, ia 

cha* 
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chamavão Veftalias. Celebravão*fe no VESTIA. Veftidura de homem còait 
mez tleJunno.com delicioíos banque- mangas,chega até os joelhos. Veflis ma* 
tes, no meyo da rua, te delles mandavão nicata , genuum, ou genibus tenus, ou 
algúa das melhores iguarias ao Templo adgenua protenfa. i:' 
das Veftaes. Tangião pela Cidade mui» VESTIARÍA. Nos Conventos he o 
to burro, coroado de flores, com colla- lugar onde íe guardaõ as roupetas,lobas, 
res de mafla em fôrma de pequenos pães cogulas, 8c outras veftiduras. Os Padres 
redondos.Vifitavão as matronas Roma. da Companhia lhe chamaõ Rouparia.Ve» 
nasVcom pés deícalços o Templo de ftiarium, ii. Neut. He palavra Latina. 
Vefta, 8c chegavão até o Capitólio, aon- Delia ufa Plinio em fentido femelhante 
de havia hum altar erigido a Júpiter Pil- a efte, ( Rendas para a Veftiaria, te para 
tor. Em prêmio de fua fingular pudici- a Enfermaria. Mon. Lufit. Tom. 5.329. 
cia logravãoas Veftaes notáveis privi- verf.) ( Hum pay de famílias tem a íua 
legios. Nãopodião eftar fogeitas a tu- veftiaria guardada. Alma lnítr. Tom. 2. 
tor, ou curador algum. Tinhão liberda- 229.} 
de paratfftarem,8cdiíporde íuas cou- VESTIDO. Subftantivo. O com que 
ias,aflim em vida,como em morte. Se nos cobrimos, para a honeftidade , 6c 
acaíonarua topavãocom algum delin- para defender o corpo das injurias do ar 
quente, que hia a juftiçar ,em o vendo a O peccado íoi a caufa , porque fe in-
Virgem Veftal, ficava livre. Por onde troduzirão os vertidos; quem íe glorea 
quer que paflava , tudo fe fuípendía, 6c delles, do peccado íe glorea. Os primei* 
todos lhedavão lugar com grande aca* ros vertidos foraõ de couro, 6c pellesde 
tamento. O feu morteiro era izento de fi. animaes, a eftes fuccedèraõ os de linho, 
ias, 6c alcavalas ,6c toda a juriídição. 6c lãa. Na Hiftoria Romana fe acha qué. 
Quando adoecia algúa, a tiravão doTé- o Emperador Helicgabalo foi o Q-Joiej» 
pio, para ler curada fora delle, 8c a entre- ro que íe veftio de leda. Foraó osvèltN 
gavão às mais nobres matronas, para- dos inventados para cobrir, naó para en-
que lhe ferviflem de enfermeiras. Ten. feitar. He deíavergonhado o veítido, q. 
do fe ordenado por muitos decretos, q merece mais barretadas, que íeu dono. 
nenhúa peftoa de qualquer qualidade, Naó he fempre melhor o ginete, qtera 
ou eftado que fofle, íepudefle enterrar melhores jaezes. Em Arithmetica naó 
dentro na Cidade, fóaos Emperadores, monta nada a cifra, íenão encoftada a ai-
& às Virgens Veftaes era concedido efte gum numero. Não fe julga da bondade 
privilegio. Na primeira parte da funda, do licor pelo exterior da vafilha. Com, 
ção, & antigüidades de Lisboa, Livro 2. a fermofura da íua plumagem , não voa, 
cap.j. Luis Marinhode Azevedo falia muito alto o pavão ; outras aves.menoSj 
amplamente das Virgens Veftaes, 6c no guapas, íe levantãc mais da terra. Ho". 
cap. 1.6c i. traz as conje&uras, com que mens de engenho obtufo.ordinariamen* 
íe prova que o famofo Capitão Achillcs te veítem panno mais fino. Naõ ha nò, 
foi achado rpor ULyfles no Templo de mundo appârencias mais enganou», que 
Chellas , junto a Lisboa, fendo entaõ* as dos veítidos. Veftiduras Ecclellafti» 
Templo de Virgens Veftaes. Veftalis, is. cas caufaÕ veneração , veftiduras BiiU-
Fem&uid.Veflalts virgo.Cic. tares imprimem terror >, pompoiasadmi*. 

VESTÍ. Vfftido, veftidura, veite ta- rão, modéftas edificão} debaixo de to-
cefdotal.i^íx faeerdotdis* A's vezes das ellas, o homem he quafi fempre o) 
por veftefe eatencfc hüa efpecie de caía- contrario do que parece. Muitas mazeli 
«*, que chega até os joelhtws na Perfia, lasoccülta o cambray , muita. Tabula 
te em Turquiaf aáalgfla.coufa^máis có- rafa cobfe a purpura -t muitas ve?es jaõ 
ptidaff. AosBaxàso Tuic^dàide mimo mafcara de iniquidades, trajes da peoi* 
ricas veftês. tencia. No cap. 2 2. do Dcuteronomip*. 

veifn* 
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veftiduras de tecidos celãa.&linhojefta 
pn.hibição nos dà a entender , que não 
quer Deos,que n^s noflas obras íe mif* 
tu. em couias, que devem andar fepara-
das %v.g. não quer Deos, que húa Reli-
gioía traje, 6c leeníeite como mulher íe» 
cular, te mundana ; não quer Deos , que 
íemiftureoaipero do burel com o ma* 
cio do linho, ifto he, não querer, q com 
mimes, 6c regales ieíuavize a peniten­
cia -, feria iftofazerhúa monllruoia có-
pofição de vidas differentes, 6c eftados 
incompatíveis. Non indueris vefltmento, 
quod ex lana, linoque contextum eft. A of­
tentaçaõ no veftir irrita os ânimos. Fez-
fc RLomulo aborrecer do povo , com as 
purpuras,6c eicarlatas.com que íe orna­
va. Os Emperadores Nero , Cahgula, 
Commodo, 6c Heliogabalo, excitarão 
contra fi o ódio dos Romanos com o laf-
eivo,te diffolutotraje , de que ufárão. 
He couía vergonhofa,que para ornato 
do corpo íe excogitem , 6c fabriquem 
. tantas íedas,8c telas.com tãocuttoíosar-
,tiScioi|fluando anda a alma nua, 6c dei-
pnía^lvirtudes. Dizia o Emperador 
Augufto, que pompoías veftiduras in« 
culcavão íoberba,ou luxuria t por ifío 
elle, 6c íeus Corteíãos veftião modeíta* 
mente. Sueton. in ejus vita, cap. 63. No 
tempo de Filippe o Bello, Rey de Fran­
ça, fubira o luxo, 6c íumptuofidade dos 
veftidos atão grandeexceílo,que offi* 
ciaes, 6c moços de ioldada trazião vef* 
tidos de veludo bordado. Permittio o 
ditto Principe, que os Condes , que ti-
veflem feis mil francos de renda, pudef» 
íem dar a íuas mulheres quatro guarda-
pés cada anno , 6c prohibio aos Letra­
dos, Advogados, 6c Togados, que vef-
tiflem panno de mais dedezioldos o 
covado, que fazem hum toftão da nofla 
moeda. Mattheus Partfienfe,vtdade Luis 
XI» Não andarão os Reys de Portugal 
menos attentos, 6c zeloíos , que os de 
outros Reynos, em extinguir os abufos, 
evitar as ruínas, te moderar os luperflua» 
menteluzidos,& vãosadornos das peí 
fots,ca(as,6c ia.- iliai,para introduzirem 
a gravidade ò<s trajes, 6c efplendorho-

Tom.Vlll» 
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neftamente apparatoío , que conduzem 
à moderação dos gaftos, 6c rtform^ção 
doscoftumes. No anno de 1677. aos 4. 
de Fevereiro, na Chincellaria mòr d^í* 
te Reyno foy publicada húa Pregmati* 
ca.emqueel.Rey D.Pedro II. (qDeos 
haja) para emendar o abuío dos vefti­
dos, te relaxação dos trajos, com q feus 
vaflallos com extraordinárias profu* 
íoens, 6c im moderadas defpezas empe» 
nhavão os patrimônios, anuinavão os 
fucceiTores,& íe vinhão a empobrecer, 
6c envilecer as famílias mais nobres, 6c 
facultofas; ordenou , 6c mandou , que 
nenhúa peflba de qualquer grão,6c qua­
lidade que fofle, pode ufar de fedas, ren. 
das, fitas,bordados, ou guarniçoens, que 
tiveflem ouro.ou prata fina.ou falia,8cc. 
mas por boas que íejão as leys, não íe 
eternizão.̂ V/íí/í, is» Fem. Vefttmentum, i. 
Neut.Cie. 

Veítido de dò.Vid.Dò. 
Veftido de homem. Veãis virais. Ho* 

rat. 
Veftido de mulher. VeBis muliebris. 

Cie. Stola muliebris. 2. Philippic.diz Ci-
cero, Sumpftfti virilem togam , quam Ba* 
timmultebrem(iolamreddidiBi, Falia na 
veftidura, que entaõ ufavaõ as mulbe-
res Romanas. 

Veftido remendado. Veflis farta , ou 
reconctnnata. Ex Cicer. 

Veftido curto. Veflis brevis.Bx Varr. 
Veftido cóprido. Veflis longa Qntnttl. 
V<ftido que chega ao )oelho.Vefttsge­

nit tenus.Ex Tit.Liv. 
Veftido de villão. Veftido de gente 

baixa. VeBisplebeta. Lucrei. 
Veftido leve. Veflis levis.Cornel. Celf, 
Veftido de refpeito , que por íer de 

preço,não he de cada dia.Veftts pretio fa. 
de 

Veítido de cada dia. Veflis vilis Ovid. 
Veftido renovado. Veflis interpolis, ou 

interpola. ExUlpian.ér PUn. 
Veftido vvado.VeBisreverfa,ou re* 

plicata.Ex Plin. 
Veftido de criado da caía. Veflis fami> 

liaris,ou famularts, valer. Max. Servdis 
veftis.Ctc. 

Q q Veftido 
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Veftido velho çaUdo.veftis trita.Ex Cie De dò. Lugubribus amiBus, a, um. Se 

Veftido de Inverno, veflis hyberna. nec.Trag.in Hercul.Fur. Lugubrivefle 
Ex Varr.ou veãis hyewalts,à imitação de indutus ,a , um. Pullatus, a, um. Qtiinttl. 
Plauto, que diz, Confictatur mihi túnica Propriamente queria dizer , veftido de 

Us, hum panno pardo efcuro, de que uíava o 
Veftido de Verão. Veflis adiva. Ex povo, te que era o luto dos Romanos, 

Varron. Veí\idodehranco.Albatus,a,um.Ctc. 
Veftido com que fe anda em cafa. Horat. Candide veftttus. Ex Plaut. Con. 

Veflis domedica.Sueton. didâ veBe cultus,a um.Plin. Veftido de 
Veftido para íóra decaía. Veftimentii negro. Atratus,a, um.Cic. Veftido de 

forenfe.Columel. grãa, ou de eícarlata. Coccinatus, a ,um. 
Veftido não ufado , que jà não he à Horat. Veítido de hum panno verme, 

moda.Veftisobfoleta. Cie. Iho^iranteapatdo.LeucophaatuSfatUtn. 
Veftido de caminho. Vedis viatoria. Martial» 

ExPUn.Ub.ib.cap. ío. Veftido de hum panno de cor de A* 
Veftido roto. Veflis lacera.Ex Cie. metry fta. Amethyfttnatus J,um. Martial. 
Concertar, ou remendar o veítido. Veftido de purpura. Purpuratus,a,um. 

Vefíem refarcire. Terent. Ctc. Veftido de pelles. Pellicatus, a, um. 
Deu-te o veftído,que elle trazia. Vefli- Ovid. Veítido de comprido. Talari vede 

tum , quo ipfe teBus erat ,ttbi dedit. Cie. indutus , a, um. Andar veftido de com. 
Envejo»te eftatua limpeza, te con- prido. Longa, ou prolixa cum vede pnet» 

certo , não tendo tu mais que hum íó dere.Ex Ctc. 
veftido. Tibi invideo , quod unts vefit» V eft ido em habito deRometro.Fwí' 
mentistandiulautus es. Cie* grinatorisveftem indutus. Vierão a efta. 

Gaitar muito em veítidos. Veftitu ni» Cidade huns Soldados veftidos^em trajo 
mio indulgere. Ex Terent. de paítores. Milites pafiorum ffammve* 

Com mudar de veftido , livroufe da néieinhancurbem. Corria Nero as ruas 
crueldade, que efte Rey uíava contra os veftido em habito de eícravo. Ncroitu 
que veftião à Romana. Crudelitatem Re» nereUrbis.veftefervili in difftmuleXiontm 
"is intogatos, veftitâsmutattone vitavit. futdeerrabat.Tacit.(Vedtda em habito 
Qic. de verdade , trago efte eípelho. Lava-

Ter hum veftido , com que cobrirfe. nha, viagem de Filippe, pag.o.verf.) 
Gerere veftem indutui. Tacit. Adagios Portuguezes do vedido. 

Efta cafta de veftido era ufada de hú, Cada hum íente o frio , como anda vef» 
8c outro fexo. Communis hic habit tis fuit tido. O homem queremos ver, queos 
marium , érfamnarum. Afcon. Pedian. veítidos não. 
Falia na veftidura , a que os Romanos VESTI DURA. Veftido. Vid.no ícu"lu* 
chamavão Toga. gar. 

Veftido. Adjectivo. Veftitus,a,um. VFSTIGIO. Pizada. Sinal.ou impreí» 
Bem veu\\do.Benevefiitus, a um.Cic. faó, que deixou o pé de quem paífou 
Mal veftido. Male veftttus,a, um. Cie» per algu m lugar. Vefiigium,ii.Nettt. Cie. 
Ricamente veftido. Laute veftttus. Também fe diz das relíquias deedificios 

Plaut. arruinados. ( De cujos muros, lavrados 
Pobremente veRido.Pannis obíitus,ou de cantaiia,fe vem os Vefligios. Lavanha, 

panno{us,a,um.Ctc. viagem deFilippe,pag4.verf) 
Homem veítido de mulher. Vir indu» Veftigio. Diz-íe também de outros 

ias multe br t ve Bitu.Cic. finaes, quefedeixao.no íentido natural, 
Veftido dckda.SericatuSyâfUm Suet. te moral. Também no Latim he ufada a 
De panno de linho. Linteatns ,a,um. dita palavra Veftigium. Algum veftigio 

7it. Liv, úo dinheiro.que loi entregue a Fonteio. 
vetftgium 
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VtftigiüniaÍiquod,quodfijgnificttpecuttiarn de láa". Serico, vel l&nk veftiri. 
Ponteio âat&m. Ctc. Poucos veftigics ha • Veftir de branco. Candiáe veftiri, ou 
Verá do antigo engano. Pauca fuberunt indut, ou amtciri, he imitação d Plauto, 
prifcafrauàts veftigio. Ovid. Seguindo que diz, Lcndide veBitus. Cândida,eu 
elle os veítigios dos Graccos. Vadentem candtnita tnduere. Ex Ovtd. que diz , 
per vefttgia Gracchorum. Seneca. Efte Lugtibriainduere.(AscriadASvedi^dàe 
meímo Autor diz0Ire per vedigiadivi- íetim amarello. Lobo, Corte na Aldea, 
na. 265.) 

Deixar veítigios da fua avareza. Re* Vtí\iríedepat\or.Cultum padoralem 
linquere veftigium avaritia. de. ( A nao induere, Vell. Patercul. 
paflando as duvidofas ondas do mar, Veftir ao Soldado. Mditaretn vefti-
não deixa de fi Vedigio, porque ie poíTa tum,ou cultum induere. Veftiríe de Cor* 
conhecera via,que levou. Diálogos de te,ou ao corteíaõ. Aulicornm, ou áulico 
Fr.HeytorPinto,68.verfj(Sem Vefii» more veftiri. ( N o trajo veflia mais ao 
gio algum de dobrez. Queirós, vida do Soldado, que ao corteíaõ. Lobo, Ccrte 
Irmão Bafto, 5 27.) na Aldea, 219.) ( Nem de Ccrce.rem de 

Circe ataca fermofa, & coroada. milícia vos vefttdes hoje. Id.ibid.365.) 
Toma na bellamao, com que provoca Também fe diz veftir efte ,ou aquel* 
A Ulyffes, de fua bocajà libada, le trajo. ( Vefiirh o trajo.que te convém. 
E a br anca cor,envergonhada,trocai Lobo, no Deítngan. 121) (Anresde eu 
Adorando os Veítigios de tal boca, trazer o trajo,que agora viíto.Ibid 201.) 
A fua applica ao vafo, &fente logo Veftir de íeveridade o rofto. Vulttts fe» 
De amor,& de Bacco o duplicado fogo. veros induere. Martial. Veítit íe de con. 

XJlyfl.deGabr.Per.Cant.i.oyt 94.. fiança. Sumerefpiritusftbi, &arrogantü. 
VESTIMENTA.AS veftidurasíacerdo. Cafar. (Veftio ella porenrão o rofto de 

IWê frJÊ̂ í celebrar. Vefttsfacra. confiança. Fábula dos Planetas, pag. 3./ 
»' VESTiMENTEiRo.Official,quefaz Veftir. Guarnecer. Cobrir* Ornar. 

veftiduras íacerdotzes. Sacrarum veftiu Veftir de payneis as paredes. Veílire pa. 
farcinator,is.Mafc. OsCriricos não ad*) rietes tabulis. Cie. Como as arvores fa 
mittem Sartor, poítoque aflirme Nonio veftirem de folha.í/^' fe frondibus veftie-
que o tem achado em alguns Autores. rintarbores.Columel. Veftem fa ,ou eftão 

VESTIR. Cobrir o corpo com vefti» veítidos de hervas os prados. Conveftii-
do. Veltsr alguem. Alicui veftemindue» tur herbisprata.Ctc. 
rv,ou aliquem vefte induere, (duo , dui, Veftir de palavras, drcumveflire di» 
dutum. ) Plaut. Terent. Bis. G'f.Chama o mefmo Orador às fi* 

Veftiríeafi próprio. Tomar os feus guras.com que Víftirnos os difeurfos 
veítidos. vedem induere. Terent. Induere ontorios.Orationis veftitus, us.Mafc. 
fibi veftem.Plaut. Induere feve fie.Terent. Veftir. Enfeitar, disfarçar. Vid. nos 
Amicire fe. Sueton. Veftiríe de pelles. feus lugares. ( Por vedir,te córar a men. 
Spolüs ferarumvedire corpus. Lucret. tira. Lucena, vida de Xavier,336.C0I.1.) 

Veftir. Pagar o veftido.Dar a alguem Veftir de circunftancias. Vid.Circun» 
comque vcftirie. Aliquem veftire. de. ítanciar. (Dous exemplos vefti d os de 
Alicui vefiitumdare, ouprabere. Deve o húas mefmas circunftancias.Mon.Lufit. 
íenhor veftir ao feu eícravo.Dominus fer» Tom. 7, 31.) 
vo debet vediarinm Senec. Phil. Como fe Adagios Portuguezes do vedir. 
náofouberas ,que Cecília he a que lhe Ao revés a vefti, ande*feafli. 
dà o comer, te o veftir ,ou aque o fui» Defde que veítidos nos vemos, não nos 
tenta, te o vefte. Qtiáfiverb nefeias hunc conhecemos. 
& ali, & vefitri a Cacilia.Cie. Veftir a ufo,8c comer a gofto. 

Veftir. A nd;r veftido. Veftir de feda, Aindaque viftais a mona de íeda,monaíe 
Tom.VIIl. queda. Qq ij Ca-
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46o VES VJSI 
Capello, fobre capello, nunca o vefte o da Cidade de Nápoles algfias tre* leí 

mao mancebo. goas» famofo pelos feus interpolados in-
Alfayate mal veftido.fapateyromal cal-: cendios, celebrados na Hiftoria, muito 

çado. antes do reynado de Augufto, 6c todos 
Mãy, 6c filha veítem húa camifa. com tãodifTerentes intervallosde tem» 
Quem o alheyo vefte, na praça odeípe. po,que entre alguns houve perto de tre.» 
Quem do verde fe vefte, por fermofa fe zentos annos de diítancia, 6c entre ou« 

teveti tros apenas hum, ou dous annos. O ul-
Veítcte em guerra, te arma-te em paz. timo incêndio deite monte,do qual faz 
Quem fe vefte de ruim panno, vefle-fe menção Júlio CefarRecupiti, começou 

duas vezes no anno. aos quatorze de Agofto de 1682.6c du» 
Se queres íer rico.calça de vacca,& vef- rou até os vinte 6c quatro do dito mez 

te de fino. com horríveis alternativas de chuvas de 
VESUGO. Peyxe do mar alto. Tem cinza, & de carvão moido,que cobriac? 

feição de cachucho; poièm tem a ca- os lugares circunvizinhos, 6c feeítendèr 
beca mais aguda, 8c a carne menos ver» raõ até a Cidade de Nápoles, com tro» 
melha.Em Setuval veíugo pequeno cha. voens medonhos, com tremores da terra 
ma-fe Maçaiote. Não he fácil determi- pelo efpaço de três horas, 6c gritos hor-
nar o nome Latino defte peyxe. No íeu rendo$,que atroavão os ares , & com Ia. 
livro De Pifcibus, foi. 149. cap, 8. quer varedas de cor de fangue , que im peruo-
Ulyííes Aldovrando dar aentender,que famente rebentayão,atéque finalmente 
veíugo he o peyxe, que os Gregos cha; numa cama de cinzas brancas, que co» 
mão Fangro •, as palavras do dito Autor briaa fuperficic do monte, parou, & 
faõ e ítas: Noftri temporisGracis.utidem defcançou a fúria daquelle formidável 
Bellontus tradit, Fangro dicitur, Hifpa. incêndio. Vefuvius, ii. Mafc. Martial. Tit. 
nisquibufdam Bezogo. Os Gregos anti- Liv. Virgílio lhe chama Vefuvu^m^á» 
gos lhe chamavão Pagros:ouPhagros,te Poetas lhe chamaõ Vesbius, Vefvius, te 
os Autores , que o alatinàrão , dizem Vefevus. 
Pagrus, ou Phagrus.como íe vé no dito V E T 
lugar de Aldovrando-,te naeftampa, q 
FrancifcoWillughbei poz na taboa V.I« VITERÂNO.O contrariodo bifonho, 
d a fua Hiftoria Pifcium,num.%. tem mui- Soldado veterano, velho, 6c experimen* 
ta femelhança com o noflb veíugo, te o tado. Veteranus miles. Chama Ceíar Ve* 
dito Autor no cap. 1 i.do liv. 4. pag. 312. ttrani íem mais nada , & Veterani; 
lhe chama Pagrus. tes,aos Soldados, que tinhão acabado o 

E por pingue o Vefugo defejado. tempo do leu ferviço, te que eftaváo 
InfuldeMan.Thomàs,liv.io.oyt.i2j. isentos de ir à guerra. ( Os Soldados 

Adagios Portuguezes do vefugo. mais Veteranos. Portug. Reftaur.part. 1. 
A cabeça do vefugo come o feíudo , & 20.) (Jà de veterano, 6c Soldado velho. 

da boga dà a fua íogra. Ciabra, Exhortaç. Militar. 27.) 
A caftanha, 6c o veíugo em Fevereyro Veterano. Mais antigo que outros em 

nãotemçumo. qualquer eftado.ou profiflaõ. Ftaa»*í, 
Como te conheço,vefugo, 6c elle era ca- *»««*• Veterana manctpia , qua à novitiis 

ranguejo. didinguuntur,diz Martian.inLcg»Inter* 
Efte ultimo adagio reíponde ao Latim, dum;6c no 1. liv. da Guerra Punica du­
que diz, Scorptum,pro Perca capere-, te íe ma Tito Livio a hum inimigo antigo 
tomou do pefcador, que cuidando que Veteranus hoftis. ( O cingulo, que hoje 
tomava hum peixe regalado, chamado correfpondç à nofla correa , fedava íó 
Perca, tomou o Eícorpião. aos veteranos na vida Monaftica. Crifol 

VtbUvio. Monte de Itália, diltante Furificat^.coU.) 
VfTBJ 



VEX 
VETERÂVIA. Região de Alemanha, 

entre a Heífa, o Rhimao Ponente , a 
Veftphaliaao Norte,8c o Eleyioradode 
Mcguncia ao Meyo dia. Veterâvia, a. 
Fem. 

VETTÔNIA. Região habitada dos 
povos chamados Vettones,na parte Meri­
dional do Rey co de Leão , 6c na parte 
Septentrional da Eftremadura de Caf» 
tella. Suas Cidades íaõ Salamanca , Co. 
iia,Cotteobriga, 6c Deobriga. Vettônia, 
a. Fem. Prudent. 

VETTONES. POVOS da antiga Vettô­
nia , que, como prova o Meftre André 
de Reíende,Tom.i. vivião na parte.que 
os Caftelhanos chamão Eftremadura. 
Erão havidos por gente de Lufitania, 6c 
comprehendiãoera fi os povos Tranfcu» 
danos,que hoje he a Comarca de Riba de 
Coa, te algúa parte da terra , que hoje 
pertence a Caftella. Vettones, um. Mafc. 
Plur. 

V E X 

VEXAÇAÕ. Perfeguição , mao trato, 
- trobs.-ií.o que fe dà a húa peflba. Diz íe 
particularmente dcs demandiftas, que 
com pleitos injuítos, te trapaflas avexãa 
as partes; te de huns Regulos, que com 
f yrannias maltratão a Província , 6c per-
íeguem opayíano, 6cc. Vexatio,onis.Fem. 
Cie. 

Fazervexação. Vid. Vexar. Aquelle 
que faz vexaçoens. Vexator,is. Mafc.Cie. 
Os que fazem Vexação aos Eccleiufti» 
cos.Promptuar.Mor.579.) 
..... Remir a fua vexação. Vid. Remir. 

VEXADO. Perícguido. Moleftado de 
íeus inimi%o%.Vexatus,a,um. 

VEXAME. Vexação. Vid. no íeu lu­
gar. 

VEXAR. Fazer vexaçoens. vexare. 
( o, avi,atum.)com accuíativo. Vid.Ve» 
xação. 

Vexar a confeiencia. Inquietar. Ator» 
mentar Vid. Confeiencia. Vtd.Kemorío. 
(Que lhe VexavaÕ a confeiencia. Vida de 
S. João da Cruz, 157.) 

VEXÍGA. A^. Bexiga. 

Tom.VIII, 

VEY: VEZ 4<st 

V E Y 

VEYO. (Termo de Atafona.) Hehü 
ferro comprido,queYaz andar por bai. 
xo da pedra o carrete no Taco. 

Veyo. Nos moinhos. He hum ferro, 
que anda no Rodízio do meyo delle pa­
ra cima. 

VEYOS. Antiga Cidade, que vizinha-
vacom Rema. Lucas Holííeniohe de 
opinião, que eftava fituada defronte da 
Villa d^lfola.que pertence à Cafa dos 
Uamezes. Veii,genitiv. Veiorttm. Mafc. 
Plur.Tit.Liv. 

Veyos. Os moradores da dita Cidade 
deVeyos. Venceo Romulo eftes povos 
na guerra , que lhes íez. No anno de 
177 da fundaçãode Roma, matarão ef­
tes Veyos trezentos homens da família 
dosFabios. Falia Ovidio nefte eítrago, 
Ltb.i.Faftor. 
Hat fuit tlla dies, inqua Veieniibus arvis 

Tercentum Fabii ter cecidere duo. 
Os Veyos. Veientes,um.Mafc.Plur.Tit. 

Liv. 
V E Z 

VÊz.Subítantivo feminino , te inde­
clinável,que denota iteração de acçóes, 
ou palavras.Não acho nos Antigos cou­
ía que pofla coirresdir com eftes modos 
de fallar. Prima vice , fecunda, vice, tri-
bus vteibus, que o iv.no ufo tem intredu. 
zidonefta Era. Só no I1V.4. dasOdasde 
Horacio, Oda 14. acho 

& arces 
Alptbus impofttas tremendis 
Dejecit aiet plus vice fmplici. 

Naopiniãodealguns, nefte lugar Plus 
viceftmplici, Horacio quer dizer , Plus 
conatu uno, ou uno impetu, ou una aggref» 

fione. Mas a rnun me parece melhor a 
interpretação de Lãhino,q explica Plus 
vicefmphci nefta forma , id eft , Plus 
quam femel, femel, atque iterum. Porém 
aindaque os iantígos Autores, a faber, 
Planto, Terencio_,Cicero,Ct lar jTacito, 
Suetonio.Plinio Júnior,6cc. não tenhão 
dito, Prima, nem una vice , não quizeta 

QSI "j eii 
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eu chamar a efte modo de fallar abíolu- .fJedeatefctfuJide. j ^ ^ i(a \a^mr iut 
mente Bárbaro, porcj Pal!adio,q tê fama ienceftUm^ByM^tntceffe eft. Cie. 
de Autor culto.falla em muitos lugares As pal&Vtáfc repetidas às vezes tem 
(que tenho notado,) na íórma que fe fe. energia, outra* Vem tem graça. Gemii 
<gue. «Nó Titulo 30. do 1. Livro diz: natioverborum habet interdum vimjtyei 
Tribus per diem vieibus potu adjuvant: fem alias. Cie* 
ÍNÓ mez de Setembro/Titulo i.àiz.Sep • Determinou Cefar reconduzir a fua 
tembri menfe ager pinguis, & qui die terfe- Armada em duas vezes, porque tinha 
re confueverit humorem , tertia vice era grande numero de prifioneiros, 8c fott, 
•bitur; te no Titulo 7. Prima vice agros que lhe levara a rernoeítade alguns na* 
profeindemus, qui habitmi funt medicam, vios. Cafar, quod &> capttvorummagnm 
Mas finalmente melhor he imitar aos numerumhabebat,&no*mulia temwdatt 
mais antigos, quanto mais que Palladio deperieránt naves,duobus commatibuskx*. 
tem eferito no Reynado dos Antoni- 'ercitumreportareconflituit.Cafar. 
nos, (como quer certo Gabriel Miguel Efte grande Varaó querendo exter» 
Andegavènfe,em hum CompendioGe* minar hüa vez para iempreeíta péftej 
neatogico) ou fegundo outra opinião, queinficionavaomar ,acometeo a em. 
imperando Adriano „ cemo o certifica preza com hum apparato, que certame' 
Ludovico Vives no 3. liv. De tradendis te tem algea«ouía de divino. Ille difpet* 
difciplinis. Vamos íeguindo os mel horea fum totó maripefhm,femel & inperpetum 
Autores Latinos. mlens extmguere , divino ^uodam appeí 

Húa vez Semel. Duas vezes, Bis. Três ratu eggreffus efi. Florus,Ub.3 cap.%. 
vezes, Ter. Quatro vezes, Quater.Cinco Finalmente para dizer de húa vezofi 
vezes, §ttinquies. Seis vezes, Sexies.Sete tem mais poder. Denique, ut femel, qm 
vezes, Stpties. Oyto vezes,OBies.Nove eft potenttJfimum,dicam.§güntil. 
vezes, Novies, Dez vezesfDecies. Onze Facilmente concedes o que teJ^feè^ 
vezes, Undecies. Doze vezes, Duodecies. & não he neceflario pedirte duas vezes ã 
Treze vezes, Tre decie ̂ .Quatorze vezes, mefma coufa. Chmfacifoexoraris.tUihft*j 
^uatuordecies. Quinze vezes, guinde- mel exorarifoies.de. 
cies. Dezafeis vezes, Sexdecies, ou Sede» Tinha íabido delle, que eu lhe dera 
cies. Dezafete vezes Decies fy fepties. duas vezes a vida,húaeftandoelle ío,6t 
Dezoy to vezes, Decies & oBies. Deza- outra com todos os mais,com q fe achi» 
nove vezes, Decies & novies. Vinte ve- va.Audierat eec illo}feàmebis(alutemac* 
zes, Vicies. Vinte vezes 8c mais hüa, Vi* eepiffe,femel feparatim, iterum cum Utí* 
cies & femel. Vinte te duas vezes, Vicies verfis. de. 
& bis,ò-c A's vezes. De tempo.em tempo.ídetti 

A primeira vez , Primo. A fegunda tidem.Cic.Subindt.Suenn. '* 
vez, Secundo,ou deinde. A terceira vez, Muitas vezes. Sape ,fapius>fapiffimc. 
Tertib. A quarta vez, ÇLuartò,&c. Crebrb. Cie.o advérbioMultotwktch» 

Pela primeira vez .,• Primum. Pela íe- no Epitóme de Tiro LiViò. Pôrern na 
gunda vez, Iterum. Pela terceira vez, epiniaõ de Voflio naõ he palavra ta& 
Tertihm.Pela quarta vez, Quarthm. antiga, como algufis imagina©, &£0r ií'i 

Outra vez. Segunda vez, Iterum,rur» ío pouco certa. 
fum, ou rm fus.Cie. Conful da primeyra vez. Primhtn Ge* 

Mas nifto f aliaremos outra vez,ou em ful.Catutl. Ccníul da fegunda véz. he 
outra occafião. Sed de hoc alias, foben- rum Conful. E aflim das m*k.Tefi^> 
tende íe, ou declara-fe dicemus,ou loque» Conful,§uartum Conful, G^úntitm Conful 
tnur, &c. Ttt. Liv.Sextiimi&jeptimum Confâ.&e. 

A's vezes, ou algüas vezes fallo, como Plinio Junicr diz também Tertio£énf«h 
me he permittido , outras vezes conio mas melhor he fali ar com Ci£ero,6rcom 

Tit.Liv. Hüa 
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VEZ VEZ 4<íj 
" Hôa vc« outro tántc. Allerum Un» Çluotitsjam, quotiesjam tibi exlorta eB 

tum.Genitivo,alterius tanti, &c. He de ftcaiftâdem&mbusi Ctc. 
Plauto,que diz, imo étiamft dierum tan' Tcdas as vezes, que chegaftes a aco-
tum perdendumefi. meterme.eu íó cem minhas próprias 

Dà três vezes menos do femeadb. forças tive mão. '^uotiefcumque me pe»> 
Tribus tantis minus reddit, quam obfeve» tiflii per me tibi obfttti. Cie. 
rií.PUuto falia num icãpo pouco fértil. Por efta vez to perdo*o. Tibi nunc 

Tornartehei mil vezes outro tanto, ignofco quidem. 
fe eu tiver vida. Sexeenta tantaredàam, A primeira vez que eu lhe fallar.C»«i 
fivivo, tibi. Plaut. Verdade he,que rigo* primum illum alloquar. 
rofamente fallando, Sexeenta quer di- Para mim me baíta ter fido húa vez 
zèr feifcentos -, mas nefte lugar fignifica a enganado,ISW/J fum femel deeeptus.Plaut. 
dita palavra hum numero indefinito» Se fizeres ifto, hoje he a ultima vez, q 
também em Portuguez coftumamosdi« mehaveisde ver. St idfacis,hodie poflre ** 
zer: Doulhe mil graças, viva mil annos, mum me vides. Terent. 
& não íeifcentas graças, nem feifcentos Muitas difüculdades temos aqui que 
anncs. foltarde hüa vez. jguammuitos tu no* 

Eftou duas vezes melhor de faude, dos mihifimul diffolvendos propenis '. Si» 
do que dantes. Bis tanto valeo, quam vo. mui, ou uno tempore,ou eodem tempore. 
luipriús. Plaut. Tocaftes numa matéria, que merece 

Nefteannoterà dado efta parte duas novamente difeutida , fera para outra 
vezes osXrutosdatua herdade. Eapars vez.RemcÕmovifti.novadtfputatione dig* 
reddiderit eo anno bis tantum,quam tuus nam,quam in aliud tempus dtfferamus.Cie. 
fundus. Varro. Poucas vezes. Rafo. Paucies. Calius, 
{ Vende=feefte duas vezes o d os mais. Iib6. aonde diz, Confultb non paucies ac* 

'Duplex, quam cateris pretium. PUn. Ub. ceffitum.Tambem diz Nonio.Tttia Uxo» 
lycapi. Aquilefobentendeefttlli,que remmeampaucicsvidebo.Hepoucoufado. 
também íe poderá exprimir para mayor Hüa vez noanno.JVw^/ anno.PUn. 
clareza. Falia Plinio numa certa cafta Duas, ou três vezes. Bis,terve. Horat. 
de linho. De íorte que heprecifo q hüa Duas vezes no dia. Bis die. PUn. 
parte do pé íeja igual com outra, ou húa Três vezes três. Ter ternus. 
vez, 8c ainda húa vez 6c meya mayot.Ut Três vezes quatro.?*??' quatuor.de. 
tieceffefit partem pedisaqualem eftealteri Em vez. Em lugar. Beber tifana em 
parti,attt altero tanto, autfefqui effe maio- vez de vinho. SumereptiÇanam in vicem 
rem. Cie. vini. Celf. 

Tantas vezes. Táo a miúdo. Toties, Cada vez, quando feajunta cõ mais, 
Toties, tam fape.Cic* ou com menos, cada vez mais. Magis,& 

Todas as vezes,que eu achar peftoa magis,ou magis.ae magis,magis magifque. 
certa , da qual eu poíTa fiar as minhas Ctc. Cada vez menos. Minus. & minus, 
cartas, não perderei occafião alguma. 6c àsvezes,quotidie minus. 
Quoties mihi certorum hominum facultas Coulaque be de vez. Vid. Maduro. 
erit, quibus reBe literas dem. non pra» Sazoado. 
terminam* Cie. O Adagio Portuguez diz: 

Hüa coufa me admira, 8c he, que não Dàmo de vez, dartohei faboroío. 
recebo cartas voílas todas as vezes que Vez. Fallando em couías que dizem, 
me trazem hüas de meu irmão, lllud fo. ou fazem huns atraz dos outros, íucceí-
leomirari,non me toties accipere tuas lite» fi vãmente cada hum por íua vez. Vicif-
ras, quotiesafratremihi afferuntur. Cie. (im.Cic.Pervices,ou vieibus.Plin. Exer-

Quantas vezes jà, quantas vezes ar» cer alguem hum oíficio quando lhe cabe 
rançarão das tuas mãos efte punhal? vez. Sua vicefungi aliquo oficio. Quint. 

Curt. 
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4*4 VEZ VEZ , 
C«rf. (Hüa ncyte, que lhe náo coube pre eftà fazendo. Alarte,Agncultura^ 
Vez. Lobo,Corte na Aldea, 223.) vinhas, 178. 179. 

Vez. Fallando em vinho. Beber húa V E Z . RIO de. Portugal no, Minho, 
vez de vinho. Vini calicem haurire. Boa Nafce em Val de Poldros, no lugar do, 
vez de vinho heo villão. Potator maxi- Pedrão,Termoda.Vil adeSifteilo^or. 
mus,ou acerpctoredrufiicusille. Jatem re pelos campos de Val de Vez,queja4 
hüa vez de vinho no corpo. Jam aliqua zem logoabaixo do íeu nacimento, & 
duxit pocula. ( Havendo de ir fallar a ei- dalli pouco menos de legoa perde o no» 
Rev D Toaó III. certo Fidalgo, q acafo me, metendo-íe no Rio Lima; recolher 
tinha jàhüagotta, ou vez no corpo, 6c em fi muitos regatos, 6c tem três pontes 
por lhe não cheirara vinho, maftigou decantaria. : 
húas folhas de louro, ei*Rey lhe pergun. VEZAR. Franciíco de Sa de Miranda» 
tou : Debaixo defle louro a como val a ufa deite verbo. Satyr.3. Eftanc.4,S. nek 
canada ? porque as tavernas coftumão tafótma: 
por diviía ter ramo de louro à porta. Nao tanto papel efcnto, 
Mifcellan.de Leytão,ioo.) De que hum reza, &outroVez». 

Beber hüa vez de vinho, depois de fe Vezaríe. Acoftumarfe.^.noíeulu»í 
comer, 6c de íe darem graças a Deos, he gar. 
hum coftume, que os Portuguezes cha. Adagios Portuguezes davez,&vezts. 
mão Arrebentar o diabo, te cs Caftelha- Quem não fe efcarmenta de hüa vcz^áo 
TIOS, La vez de los perdones de Ribadene» fe efcarmenta de três. 
ra. De ufo antiquifíimo ufava a Gentili. Quem mal cofpe,duas vezes fealimpai 
dade tomar hüa vez de vinho depois de Quem húa vez furta, fiel nunca. 
comer,comoem acção de. graças, que Quem dà lcgo,dà duas vezes., 
davãoaobom demônio , queera Bacco, Qaemcome,6c deixa, duas vezes pÕeiaf 
aflim chamado , como inventor do vi* ameia. 
nho, pelo que difle Ariftophanes: Donde efperança homem náo tem, às 

Non perjovempotum,bonifeddamonis. vezes lhe vem o bem. 
E os Portuguezes trocando o intento, Deshonroume minha vizinha húa vez, 
coftumavãodar graças a Deos por cre. 6c eudeshonrei*me três. 
ar efte licor, 6c pelos mais benefícios que Quem mãy tem na Villa , fete vezes 
recebem, deteítando o erro da Gentili- amortece ao dia. 
dade, que louvava aodemonioj 6c como Abomcomer,oumaocomer, três vezes 
o mayor tormento do demônio he o lou- beber. 
ver, que íe dà a Deos, por iflo os que Quem íe não rege,muitas vezes íe doe. 
nefta fôrma o louvão, dizem que arre- A boa filha duas vezes vem para a caía. 
bentão o demônio, declarando com efta Hüa vez engana ao prudente, te duas ao 
expreífaó o tormento, que com efte lou- innocer.te. 
vor o Êípirito infernal recebe. Os Caf* A quem o de mo toma hüa vez, fempre 
telhanos lhe chamão A vez dosperdoens lhe fica hum geito. 
deRibadeneira , porque de hum Cava. Hüa vez no anno,eflacomdsnno. 
lheiro de Galliza , do dito appellido, A azeitona, te a fcrtuna,às vezes muitas* 
vendo o defcuido que tinhão em dar gra- te às vezes nenhfia. 
ças a Deos depois de comer, dizem que Quem fe acolheo debaixo da folha,duas 
coníeguira de hum Summo Pontífice, vezes íe molha. 
que qualquer pefloa ,que depois de da. Enganafttíme hüa vez, nunca mais me 
dasgraças a Deos depois de comer, be- engan3rtis. 
befte húa vez de vinho , alcançafle cem O dinheiro do avarento duas vezes vai 
dias de perdão •, para defta forte os obri- à feira. 
gar a agradecer os benefícios , que íem- A's vezes corre mais o demo,quea lebre* 

Homem 
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UFA VIA 4<í5 
tfomeifllwfcio dà às rezes bom confe* Vf ALALÂ. Eftribilho de cantiga. 

lho. U#ANÍA<Ja&ancia. Oftentaçaõ. So-
Rio torto, dez vezes fe pafTa. berba. Arrogância* Vid. nos feus lugares. 

VEZEIRA de porcos. Vid. Vara» • (Hüa pftentaçãp,& Uf&nia, que enca-
VEZEI RO. Acoftumado a fazer mui- reçamaisíeus poderes. Lobo, Corte na 

tas vezes. Vid. Ufeiro, 6c Veíeito, •.... Aldea, 295i) 
VEZES.OUigar,ouofficiodC;alguem, EmalegrcsXJianias 

aufente , ou incapaz para o exercer, ou Ficará de alegre louco, 
de algúa coula.Faz as vezes de Sol. Vtce Criftaes d'alroa,8*j. 
Solis fuppleí.Plin.jfun.FallatidonskLua, UFANO. Vãagloriofo.Ja£tancioío.So« 
que de noyte íubítitue com a íua tuz a berbo. vidi nos Íeus lugares. ( Fazendo 
do Sol. Tomsrasvezesdealguem.Fw». Ufanas com mefcla de feu íangue as 
gi alterius pice. agoas. Mon. Lufit. Tom. 2.234. col. 1.) 

Com vezes. Com poderes. Com ve» Te ver do Sol dourado a ignea cama 
zes de Çeneral, fubftituido no lugar do Por elles,ao famofo Tejo Ufano. 
Geral. Supremi ducis vicefungens, ou U lyiT. de Gabriel Pereyra, Cant. 4. oyt. 
vicemfupplens. Vtd. Subítituido. 81. Duarte Nunes de Leão no feu livro 

Com Vezes de Geral por Cabo, a Frota da Origem da lingoa Portuguez a, pag. 
TrazaTerceirafó, ondefe entrega 114. eícreve Oufano, 6c põem efta pala-
Ao Almirante, &c. vra no numero das antiquadas. 

Inful.de Man.Thomàs.liv.Q.oyt. 190. 
VEZ. Rio de Portugal.Naice em Val V I A 

de Poldros, no Lugar do Padrão , Ter­
mo da Villa dos Arcos de Val de Vez, ViA.Caminho.F/á.^.FmP/^.Camià 
DO Minho} te depois de correr pelos cã- nho, ( A razão he luz, também he Via -
posdadita Villa , perde o nome por íe Principe, que por ella caminha , vai íe* 
a juntar com o Rio Lima , entre as Fre* guro. Brachilog. de Princip. 64.) ( A 
guefias de S. Pedro do Souto, 6c noífa nao naõ deixa traz fi veftigio , porque íe 
Senhora de Pafloò. poífa conhecer a Via, que levou. Dialog. 

VEZINHANÇA. Vezinhar, Vezinha. de Fr.Heytor Pinto, 68. verf.) 
Vid. Vifinhança,Vifinhar,Vifinho. Via. Eltrada Real.Caminho publico. 

VEZiRio.FíW.Vizir. Fallando nas calçadas,que os Romanos 
VEZO. Coftume. Vid. nofeu lugar. tinhão feito de Roma para outras Cida-

Adagios Portuguezes do vezo. des, ou lugares circun vifinhos, v. g. Via 
Vezo mao, tarde íe deixa. Salaria,era o caminho por onde paflava 
O lobo muda a pelle,mas não o vezo. o íal, que fe levava a Roma. Via Appia, 
Mente Pedro, porque o tem de vezo. era hum caminho, que Appio mandara 

VEZUGO. Vid. Veíugo. fazer,o qual hia de Roma até a Brindes, 
peloefpaço de 350. milhas. Havia nos 

U F A contornos de Roma muitas outras vias, 
ou eftradas celebres, Via Levicana, Via 

UFÀ. Admiração afirmativa, 8c coni Cornelia, Nomcntana, Portueníe, Oi-
firmativa de algum louvor, v. g. Ouvin- tienfe, Fllminia, Latina, Aurelia,Triun»j 
doeu dizer: Fulano he muito douto , fal, Ardeatina,6cc. 
confirmo efte dito ,6c em cerco modo Via militar. Eftrada publica. Eftrada 
o encareço, refpondendo: Ufa: Real. Viamüitaris.Cic. ( Deftas Vias mi» 

Tirolicotico, Ufa. litares tratarão Quintihano , 8c Rutilio 
Ifto faoduascoufinhas. Cláudio. Fundação de Lisboa,277.) 

Academ. dos Singulares, Tom, 2. pag. Fazer de húa via dous mandados. 
42 2 .col. 2. Falia de hum Papagayo. Vid. Caminho. 

Via. 



&& VIS 
Via. T e r m o de Medico. Diz»fe âos i&fc? /Requerer pela via ordinária h e 

valos, eu canos do corpos por cnde>f>af- formar libello, contrariar o reo, replicar 
íaõ cs humores.Muitas partes do corpo treplicar . tec. ò :qüe~naõ^*em a caufa 
faõ vias,onde os humores defcarregão ,o fummaria,que iõ tem conteftação,8c fó 
«flòmagopOr vcmi to , as tripas perc l i i - íe ufa em caufas ptivúegiadtí&lViafudi» 
teis } a parte ccr.cava do fígado por ea- condi ordinária Utem intender*, Ouinf&l 
inara-,a parte gibbofa pelaourina,os rins, ré. Vtdfyufao ordiflariô,Extrãòrdíhario, 
& bexiga pelas ourinas; o uteropróVo* te Summario. 
cando os m e z e s , o cérebro pelos íeus , Via, às vezes quer dizer a peffoa, ou 
cmun&orios , que faõ húas glândulas o caminho por õ^idéfersmeftemilaftaj. 
debaixo das orelhas, o íuor evacua dos N a õ tenho via para mandar a carta.Dí» 
poros por todo o âmbito do corpo. Via effIqticpidolZ-teddfíf, ou perferat,f%i 
urinaria. Urina via,a.Fem.Chama Cice* crever por vas hs Vias. Chagas , Cartas, 
soVta vitales às veas,6c arrerissdocor- Eípirituaes. T e m . 2. 361.) Y €̂m outro 
po bumano,que faõ asvias,peronde pai» lugar diz nefte |3feprío fentido, {Por 
i a o fangue mais puro,8c defecado.(Mo» tfalta&tfe Vias, 86.) 
veria os humores pela Via urinaria. T i - Via. T e r m o Afcetito. Víâ^ptírgati. 
turaçaõ de Jalapa.part^ .Apologet . jo . ) va,tlluminativa, 6c unitivaí»#/tí*rj que 

Via. Meyo. Maneira. Fópma. via,a. temos d i to febres palavra^f<t7<»,de. 
Fem.Cic.RatiOy onis.Fem. Cie. Tomarei clarando o que he Theo log^ hiyftica, 
todas as vias , que me parecerem pro* As*ditastres vias faõ os caminhos, que 
prias, para coníeguirmos o intento. Om- n a d e tomar a alma para feefoe^aDeos, 
nes vias perfequar , quibus putabo ad id, ( Contem pia ção,re partida nas tmviâs\ 
4twdvolumus,pervçniri pojfe.Cü.P6ito» Purga t iva , Illuminativa , 6c üaitivi; 
das as vias procurarei q t e n ã o faya tal Arte Elpiritualde Fr . Paülò t, 110 titula 
decreto contra osButhro t ios .üz»» ' ' ^ , da Obra. 4: t:: , --<•• 
atque opera enitar, ut ne Buthrotiis Sena- Via. Maço de cartas déM&yde Por* 
tufconfultum, quale feribis, fiat. Cie. tugal, em que morto o Vice-Riey da Irí5 

Por via de Mercadores , por via de dia, fe declara o que ha de ífieceder na 
Baoqueyros tec. val o mefmo que por governança daquelle Eftado. Na Igreja 
Mercadores, por Banqueiros, tec. Per dos três Reys , junto da tumba j ou íepuí. 
mercatores , per numulanos , &c. ( T o . tura do Vice- Rey defunto, fe fazia anti* 
das as coufas, que por Via dos Mercado- gamente efta ceremonia, na íórmâ aci­
rres fecommumcão. Lobo Corte na Al» crita por Joaõ H u g o deLiotíchoíten, 2. 
dea,2Ç9.) patt. Índia Orientalis,ptg.i%.{M$ 
, V la.Catr; inho.No íentido rooral.mo* priks celebrai a-, manipuli altquot ,feuf«f* 
d o cie obrar. I ornar outra via , guiar as cicstli obfignatarum Utteraram, aftereban* 
couías por outra via. Aggredi 4tâ viâ. tur, Vias voehtmt^quaitaocctefa,*Tc. 
lerent. baber todas as vias para enri- fuitisaftervata,referarinmquam folent, 
quecer. Nofcere omnes viaspecunia. Cie. nifi ad fepuUuramtVnê&egil mtGukr^ 

.Saber todas as vias , que fe praticão na natorisdefunBi,quales vias qtiotanms 4 
Arte de amar. Tenereow.nes vias amoris. Regeèèmiffitantuh&mmii 1.2.3,1. 

A ,* ,- • ác.infcribuntur.0uadfiitaqueVice*m 
Jl!3t°jflT1pâr 8 / ^ g e a r I o u v o " ***1*fri*m fatofunBuseltmVikm* 

l 2 , ^ U • / 2 r ^ C ? í • ( S , , l • r , i , c o u ' mril-*"*, &vifi,quainfiperfem 
tTn?l!í°V:d,

r
narlas'Ma^o , Do. feriptaefi,illadetneeplfunBmet»U l 

mimo fobre a Fortuna,i22.> (Naóbuf . gts locumtenensfiatuituf, qnod f(4eú 
tXlr \7lf/,P°\ía ' C m q U C a P 0 í l a * * « Via 1. defignatusefi^umabfe^t, 

vLo^int . Í A r, • ^reelufiaft^^fi^fqutsknL 
Via ordinária. (Termo da Pratica F o - natus eft,prafemfis,ülica cjficmlloafa 

nitnr, 



VIA VIA 467 
nitur, & ei quafi Viceregi ab omnibus pa Circulo,potq\ic começando na ConfteU 
retur.fjluoàfipoiro , & fecundo âefcrtp lação,aque chamaõ Cajfiopea , circular» 
tusAoiOabfitifingulapoBeriorum fuccef* mente occupa hüa parte do Ceo, até 
fivlc fo ufque apertnntur, dum de prafente acabar na dita Cajfiopea. Deraólhe o no-
certo avadam pranunttatio rata fit. Quo ir.e de Via, que val o mefmo que Cami* 
faBo Viae pojienoies mtaBa reliBa, k nho,porq alguns Filofofos da Efcola de 
Jefmtispoíterum in Ccenobtorurfus after» Pythagoras diíleraõ.q por: aquella parte 
vata, diligenter cuftodiri folent. Nec an • paífou antigamente hum Aítro, Cujos lu-
teVvàhkasreferatasquifquameftdefuturo minoíos veítigios ficàraô impreflbs no 
Vtctrege ,qui quicquam compertum ha* Ceo, fem nunca maisfe apagarem. O c| 
beai.§t:a obhanc quoque caufama Jefmtis deu occaíiaóà Fábula de Faethõte. Tz» 
inprafentiÂomniumnobiltum,Capitaneo> bem lhe compete o nome de Caminho^ 
rim, PrafeBorum,ércfolemnitate publi» porque ( fegundo os Poetas ) por efta 
cá reígnari fueverunt. Quod ti autem qui via íubiaõ os homens ao Ceo , particu-
tn Vià nominatus eft , Modem tempore fors larmente os Heroes , ÔC Varoens illuf* 
in índia, aut alia quapiam Orientts regio* três, como Hercules, alguns dos Cefa-
ne abfit, ut eB Capitaneus in Sofala, Mo» res por lifonja, 6c os Scipioens por faça» 
zambique, Ürmo, Malaca, &locisfmi» nhas jou ( na opinião de outros } era ef* 
libus, tumreadillnm expedite nuntiatâ, ta via a eftrada Real, pela qual hiaó as 
citraexcufationemcaterâofficiaomniade» Deidades de menos conta aíliftir ao 
dicuere % feque ad acceptandnm regimen, throno,8c coníiftoriode Júpiter. Cha-
dum a. Regeex Portugalliaalius mittatur, mou-fe LaBea efta via,por que também, 
prafentare cogitur.Vid. SucceíTaõ. fegundo a fkçaõ Poética , procede a íua 

VIA SACRA. Antigamente entreGé- brancura dos cândidos falpicos do leyte, 
tios era o termo , ou caminho, por onde que a Deoía Junoefpremeo dos feus pei« 
hiaõ íacrificar a feus ídolos que eftavão tos •, mas pelo que íe tem obfervado,tem 
fora dos povos em boíques. Defta Via efta alvura, ou apparencia de leyte fua 
facra í*z Horacio menção na Satyra 9. cauía natural,6c principio muito diffe» 
do 1. Livro. rente do que imaginarão os Antigos. 

lbam forte Viá Sacra, ftcut meus ed mos. Primeiraméte contra o parecer deTheo« 
Comoa Cidade de Toledo, em tempo phrafto.naõ refulta efta cor branca da 
de Gentios, íe prefava de imitar aosRo- uniaõdos Hemisférios, fuperior, 6c in-
manos, à porta, por onde fahiaõ a íacri* ferior na Esfera celefte, porque na abo*, 
ficar, poz o nome de Vifagra. te o cerro, bada do Ceo naó ha tal commiífura , ou 
aqueosToletanoschamáo Del Aguila, ajuntamento de partes; nem hoje fe ad-
coaiocampoaJjacenre fe chamava La mittea doutrina de Ariftoteles , que fi-
fagra, que era o bofque, eu que facrifi» lofofando fobre a caufa defta candida,Sc 
cavãoantesda vinda de Santo Eugênio, luminofa matéria,diz que naõ he outra 
Hoje entre Catholicos , por Via Sacra couía.fenaõasexhalaçoens da terra, que 
entendemos hüas eftaçoens.quefe fazem fubidas,6c levadas ao alto, concebendo 
de altar em altar,em memória, te vene- fogo, fe acendem , 8c defte incêndio na* 
raçaódospaífos,quedeu o nofio Divino tural, te continuo fediífunde,ou rever-
Redemptor, caminhando para o Calva- bèra a claridade , que vemos: mas ( co-
rio. mo advertio Cabeo no feu com mento 

Correr a Via Sacra. Viam Saeram obire. dos Meteoros de Ariftoteles) naú he ve • 
V I A LACT£A.Hehum dos doze cir- roíimil, que Deos tenha compofto ao 

culos,em que os Aftronomcsdivid. mo Firmamento a modo de vaio de duas 
Ceo,com efta difterença ,te iingulari- eicudelas unidas,6c conglutinadas ou 
dade, que todos os mais faó imagina- foldadas em figura de globo, quanto 
tios, te efte hereal, 6c vifivel. Chama.íe mais que contra a evidencia não tem a 

Filo, 



VIA VIA 
Pilofofiaargumentos. Com otuboop» tio,longus,oulongiquuscurfus,ounoplu* 
tico ,ou cculo de ver ao longe , clara* ralLongt ctirfus.Üvtd. 
mente vemos, que a Via LaBea náo he Viagem para alem do mar. Tranfma» 
outra couía ferão fum eípaçodo Fir- rinamvigatio.^tnntil. 
mamento guarnecido de hum numero Dar boa viagem. Profperam naviga. 
innumeravel de Eftrellas,hüas mayores, tionem opt&re. He coftume urbano dos 
outras menores, & outras minimas, tão navegantes dar boas viagens aos navios, 
pequeninas, que não as alcança bem a que dão avela. Dar três boas viagens, 
nofla vifta. & tão chegadas hüas às ou- Trina conclamatione,profperam navt jol> 
trás, que íe confunde a íua luz , 6c defta venti navigattonim optare. ( Refpondeo 
luminoíaconfuzão refulta humcandor, com duas boas Viagens àsttes ,com que 
ou brancura , que aos olhcs,que a con. o íalvou o Ribeyra. Epanaphoras de D. 
teroplãOjpareceleyte.Paraa vifta fazem Fran.Man.164.) 
certo modo o meímo effèito hum crivo, VIANA. Villa celebre de PortugaI,de 
ou papel todo furado , fufpenío no ar grandecommercio,6c trato,naProvin» 
diante de hüa parede, ou taboa tinta de cia de Entre Douro, 6c Minho,nafoz do 
preto, ou pofto de noite defronte do lu* Rio Lima. He murada, te bem fortifica, 
me, no qual de longe íe não enxergão os da. A Fortaleza he munida de boa arte. 
furos, ou buraquinhos, mas fó fe vè húa lharia, 6c rodeada de hum foflb de lodo} 
fuperficie mais, ou menos branca , 6c lu- na porta delia ha hum letréiro, que diz: 
minofa.Ifto meímo íuecede a quem olha Todoomundo metemerà, &(ó otempomt 
para a Via LaBea,em q íe bem as Eítrel- vencerá. Difta da Cidade de Braga feis 
Ias mayores íe vé diftintas das partes do legoas, dez da Cidade do Porto.Dizem^ 
Ceo não eftrelladas, nefta meíma diftan* que foi fundada pelos Celtas, povos da­
ria as eftrellinhas muito juntas não íe Gallia.duzentosnovéta te feis annos an-„ 
divifaó claramente , mas defte aggrega* tes do Naciméto de Chrifto.Chamârão. 
do refulta hum como terceiro objeto de lhe Vuna, em memória de Vienna, Pa. 
partes luzentes, 6c não luzentes, q rran. tria dos ditos Celtas, te Cidade de Fran-
da a efpecie de húa couía menos lumino- ça, na Província do Delfinado.Tambem 
fa, 6c cândida , como he a eípecie do dizem que antigamente íoi Cidade E« 
leyte. Via LaBea.Ovid.LaBeus ctrculus. pifcopal. O íeu primeiro fitio foi em hü 
Plin.LaBeus Orbis.Cic. ( O Rofario he monte,onde hoje eftà a Ermida de Santa 
húa nova Via LaBea.Vievta, Tom. 6. Luzia. No anno de 1260. de fuás ruínas 
46}. foi reedificada no fitio, em qhoje ella, 

Vi ADÔR. C Termo Theologico.) He por ei Rey D. Affonfo III. que lhe deu 
acreaturaintelledtual ,que vivendo em o foral com grandes privilégios, & no 
corpo mortal, fe encaminha para a éter- dito foral he chamada Viana,foz do ti* 
nidade, ou com íuas obras aípira à éter- ma« &m razão do commercio marítimo, 
na bemaventurança Viator,is.Mafc. (Na a que íe derão ,fe fizerão os Vianezes 
mefma Alma de Chrifto íó em quanto tão ricos, que tiverão jà mais de cem na-
Vtador. Vieyra. Tom.3. 385.) vios próprios , que navegavão para di» 

Vi AGEM. Jornada por mar. Naviga» verias partes, te eitá deve ferarazão de 
tio, onis.Fern.Cie. ter efta Villa hüa nao por Armas. Viene» 

Ter boa viagem. Profpere navigare,fe*> a.Fem. Viana Limtt. 
ctmdum curfum tenere. Ctc. A's vezes Viana de Alvito. Villa de Portugal, 
bom lera acreícentar w r̂*. Pr ofper o cur- no Alemtejo, em hum alto recofto, com 
fu navigare, eu fecundts ventts curfum caftello,6c hüa íerra ao pé, queaarrpàra 
tenere. Cie. do Sul. Difta da Cidade de Évora cinco 

Grande viagem. Viagem dilatada, legoas. He habitada de gente muito no* 
Longanavigatto.Ctc. Longiquanaviga- bie,6c tem privilegio de não viverem 

nella 
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nella Fidalgos, fem licença da Camera. a vianda,tremer toda a maleita.Qué fua 
l"t mais da Igreja Paroquial, q he gran- viãda vè aparelhar,íarta-fe antesde cear. 
de,temdous Mofteyros,hü de Religío» Vianda em fraie de alta Volataria fe 
los da Terceira Ordem de S. Franciíco, chama quafi fempre a carne, em que fe 
ú tutro de Religiofas de S* Jeronyrno, ceva, 8c treina o Açor,o Gavião, &c.8c 
único em Portugal defta Família. Cha* efta vianda de ordinário Íaõ frangãos, 
ma le Viana de Alvito, porque ei Rey patos, 6cc. ( Chamando os Gaviaens à 
D. Dinis,quando afez Villa , lhe deu mão combo* vianda. Attedà caça, 13.) 
por termo Alvito,com outras Viilas cir» VIANDANTE. Caminhante. Iter fa» 
cunvizinhas; pela vizinhança da Cida- ciens. Quintil. Viator,is.Mafc.Cie. 
de d'Evora, chamãolhe também Viana Viver defgoftofa com carga tao casJofa 
apor d'Évora. Dizem, que foi fundação De hum marido valente, 
de Gallos Celtas, alguns feculos antes da §ue às vezes he dos ares Viandante. 
vinda de Chrifto, que paflarão a Hei- Antônio de Lima Barros, Obras varias, 
panha, 6c lhe derão efte nome em me pag,00. 
mona de Viana, lua pátria. Depois de VIANTANA. Reynoda índia, de que 
dtftruida,6creduzida a Aldea, D.Gil faz menção João de Barros .Década 
Martins a mandou povoar., te lhe deu quarta,cap.li.8cnocap.i3.dizqueaCi-
foral. Foi íenhor delia D. Martim Gil dade Capital defte Reyno eftà fituada na 
deSoufa,CondedeBarcellos,que pai- garganta do Eílreito de Cingapura, & 
íando para Caftella, íe deínaturalizou, mais abaixo falia em hum Rio , também 
te por cuja morte entrou no fenhorio o chamado viantana. Defte Reyno,Cida-
Infante D. Affonfo por doação ,queel* de,6c Rio viantana, até agora não achei 

. Rey D. Dinis, íeu pay, lhe fez. Entre as noticias em livros Geográficos, 
/muitas Relíquias ,qíevenerãonoCó. VIATA. Vid.Vritinga. 
Hrentodos Religioios Terceiros, he hüa VIATICO. Deriva fe do verbo Lati* 

dellas a cabeça de hum dos três Reys no,antiquado, Viare , que fignificava 
Magos , engaftada em prata, a qual íe Caminhar, te hs o que os Gregos cha». 
moítra ao povo todos os annos no dia da mão Ephodion, ifto he, tudo o que o ca-
Epiphania. He cabeça deCondado,cu* minhante leva para a jornada, quer man* 
jo titulo deu ei-Rey D.Pedro II. a D. timento, quer dinheiro. A Igreja primi» 
Jofeph de Menezes, íeu Eítribeiro mòr, tiva applicava a palavra Viaticum , ou 
6c Gentil homem da fua Camera. Ephodion a todos os Sacramentos, par* 

ViANDA.Deriva'íedoFrancez,F/á»* ticularmente ao Sacramento do Baucif*» 
de, te efte do Latim Bárbaro, Vtvanda, mo, porque efte he a via ordinária para 
formado do verbo Vivere. Nos A£tos entrar na Chriihndade, te oSacramen-
Capiculares de Carlos Magno do anno toda Eucariftia, porque abre o caminho 
DCCCIIL íefaz menção da dita pala- para a vida eterna. Hoja entre nòs Via» 
vra, Utnullus audeat tnnoBe negotiari, ticohe oCorpode Chrifto facramenta-
excepto vivandk,& fodro.quòd iter agen» do, que fe toma no fim da vida,ou a Có. 
tibus neceffariaftnt. Em Francez viande munhão ,que íe dà ao doente com peri-
não fe diz, nem do peyxe, nem da fruta, go de morte; te chama íe aflim, por íer». 
mas fó da carne. Em Portuguez toraa*íe vir como de Viatico para paflar ao ou-
vianda por coufas de comer, mas quafi tro mundo. MaíFeo lhe chama Extremí 
fem pre cm mà parte. ( Cães, te gatos, Corporis Chrifti viaticum.Ve Japon. reb. 
te outras viandas femelhantes. Jacinto Epift. 12. Dar a hum doente o Viatico. 
Freire,lib.a. num.153.) ( A quem com Sacro Chrifli Corpore.tanquam Viatico, 
tão humildes viandas íe fuftenta va. Lo- agrotumtnftruere,ou munire. 
bo. Corte na Aldea, pag.154, ) Falia em Viatico. Em certas Religioens heoô; 
couves,6c nabos. Adagios. Comer toda íe dà em dinheiro para fazer jornada. 

Tom.VlII. Rr V(a-
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Viaticumjf.Neut.Cic. Entre os Romanos também íuecede não fó nas mordeduras 
Viaticwn náo fó era o dinheiro para a de cães, gatos, & outros animaes; mas 
jornada, mas também oalforge. Pouco também nas do homem, que fó quando 
viâtico.Vtaticulum,i.Neut.Ulptan. Ajun» eftà rayvofo faô nocivas , 6c às vezes 
tar dinheiro para viatico. Viatteari,(cor, mortaes, como Salmuth,, 6c Panarolla 
atus fum.) Plaut. Pouco viatico temos contão de certas peífoas mordidas por 
para a jornada. Vtaticati admodumaftive homens irados, 6c enfurecidos. De forte 

fumus.Plaut. que não he a vibora nociva, íenão irrita-
da,6c furiofa; tanto afíim.que nãoaco* 

VIB mete a quem dorme,nem aquém eftà nu, 
6c fero armas para a oífender. Mas an. 

VÍBORA. Cafta de ferpente , que do tes he tão benéfica,que affbgada em vi. 
ventre da mãynãoíaheeroovo,cornoas nho, ( licor, de que he fum ma mente a mi* 
outras, mas íahe viva, donde lhe veyo o ga) lhecommunica íingulares virtudes, 
nome Latino Vipera»como quemdiíTe. Depois de morta, tão íóra eftà a víbora 
ra Vivipara,quta viva paritur. Tem a de fazer mal, que todas as partes do feu 
vibora cabeça chata, olhos muito peque- corpo faõ medicinaes. Cinco coraçoens 
nos, 6c cintillantes, lingoa parda, 6c lar- de víboras de(ecados,6c tomados de húa 
pada, que fe vay adelgaçando até a pon- vez por hum moço, o prefer varão para 
ta ; a pelle lifa, ondada de pardo, te ama* fempre de todo o gênero de veneno. Q 
rello nas coitas , molle , & vifcoía por fígado da vibora feito em pó,he cfticacif» 
baixo. A íemea íedífferença do macho, fimo remédio contra as dyfenteriasj hum 
em que aquella tem a cabeça mais larga, grãodo fel de vibora, defecado, reíiíteà 
o corpo mayor, 6c o embigo mais che» efficacia do mayor veneno} a cabeça dal 
gado ao rabo. Das cobras, 6c outras fer« vibora, pendurada ao pefcoço, íuípeade 
pentes differe a vibora ,em que efta tem os paroxiímos das febres j até o rabo daa 

húa íó ordem de dentes em cada quei- vibora (iegundo affirmão graves Dou» 
xada,ôc não tem em fi couía de mao tores) tira a dor de dentes com orado; 
cheiro. Também fe differença em ter & o mefmo dente, com que moràeo a 
dous dentes compridos, 6c muito agu • vibora, depois de morta, tomado intej.. 
dos, hum de cada banda , te finalmente to, ou em pó, he proveitofo.No livro De 
em ter as vertebras do eípinhaçoenca- Confolat.Medic.Inten.i.cap.i.diz Mtíve, 
deadas por hum modo, que lhe tolhe o que a carne das víboras torna os homens 
poder dobraríe, te enrolcarfe no braço, moços, mas as palavras defte Autor fe 
que a temsíufpenía , & preía pelo rabo. hão de entender , não pelo renovar da 
Segundo Ettmuler, a vibora, nem viva, mocidade , cuja perda he irreparável; 
nem morta nevenenofaj a vibora viva maspordarfaude,comaqualparefc*hü 
não tem em fi veneno material, nem nas homem mais moço. Dizem que pôde a 
bexigas, que eftão na raiz dos dous den. vibora eftar mais de hum anno íem co* 
tesHexiveis do queixo de cima, que fó mer, vivendo ió do ar, preía num vafo 
quando ella quer morder , fe levantão. com buraquiohos, por onde polia refpi» 
Mas todo o veneno da vibora he coufa rarj te dão por razão, que tem os poros 
intencional 9 te efpiritual, movida da da pelle tão cerrados, que fendo poucaí 
ira , «c animada da idéa do furor do diflipação dos efpiritos, não neceífitadé 
Arqueo.imprefía noídentey,6c na talíva, alimentos para cs reparar. O licor, qué o 
que lançada na ferida pelo buraco, que impero da coleta , 6c o furor do Arque» 
faz odente,eommunica por meyo da da vibora lanção quando elláraordè.hé 
circulação com toda a maíTa fanguina- hum ácido volátil, que penetrando noj 
ria, te perturbando o Arqueo doierido, vafos, & coagulando o íangue, fufpebde 
lne cauía outro íemelhantefuror. O que a circnlação,6c cauía amorte,naroefa»* 

fôrma, 
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forma, que quando por ociofidadeíe in. proco de hum pefo, quando fereftitue 
funde con íiringa algum licor ácido nas ao ponto, do qual começara o feu mo» 
veas de hum cão, ou de outro animal, vimento. 
cruéis convulíoens o matão. Porém das Vi BRA R. Dar hum certo movimento 
experiências de Franciíco Redi, ( feitas tremulo à efpada, pique, lança, 6cc. dan» 
por ordem do Graó Duque de Toíca- do moftras de a querer empregar com 
na,)confta que nem a íaliva, nem parte violência. Vibrare,(o ,avi, atum.) Cie. 
algúa da vibora, quer viva.quer morta, com accuíativo. Vibrando dardos. Crif-
he mortal, tomando.a porboca.masque pans manu hafttlia. Virgil. ( Parece que 
depois de húa levearranhadura na pelle, Pallas eftà Vibrando a lança. Cofta In 
caindo nella qualquer pinga do humor Virgil. 45. ) (Vibra o largo tridente. 
íalival da vibora, he veneno mortal pa- UlyiT.de Gabr.Per. Cant2.oyt.47.) 
ra o homem, 6c outros animaes. Donde Miguel Vibrando a fulminante efpada. 
infereodito Autor, que as víboras, te MalacaConquiftliv.2.oyt.63. 
quaefquer partes de feu corpo, tomadas Vibrar. Lançar. Vid.no íeu lugar. 
por boca, não faõ mortiferas,nem noci» Osrayos, por Vulcano fabricados, 
vas, por cauía dos íuccos do eftomago, Vibrava ofero,ejt afpero Tonante. 
te outras vias, quereíiftem ao veneno, & Camões, Eleg.i.Eftanc.io. 
que não havendo nas feridas, te arranha» Entra o Solpor exércitos de eftrellas 
duras da pelle efte gênero de fuccos, nel» Vibrando luz,&fulminando fogo. 
Ias he mortal a íaliva da vibora } donde Gallegos,Templo da Memor. livro í. 
íe infere, que nãohe maravilha , que os Eftanc.155. 
Pfyllos dos Antigos chupaflem fem dã- é-exhalando 
no o veneno das mordeduras das ferpen» Infaudofogo do abrazado peito 
tes } porque delta maneira não era noci- Alingoa ajftm Vibrou vociferando. 
vo, como nem tão pouco o veneno de Malaca Conquift. liv.i.oyt.o. 
outros animaes, tomado por boca.Todo 
o remédio contra a mordcdura da vibo- V I C 
ra, nãoapplicado brevemente depois da 
ferida, he inútil. Vipera.a.Fem.Cic. VIÇA RIA. Vid. Vieira. 

Ofiiho da vibora.p/>éT* catulus , ou VICARIATO ,6c Vicario do Império. 
catulus vipertnus. No cap 67. do liv. 10. vid. Vigário. 
diz Plinio,Catulos viperafingulosjiebus VICE-CHANCELLER da Santa Igre-
fingulispartt,vigintiferenumero. j a Romana. He hum Cardeal,8c primei. 

Coufa de víbora. Vtperinus,a,um. Cie. ro Official da Cúria, que prefide a todos 
Pltn.Vipereus,a,um Virgil OS defpachos de Letras, que em matéria 
_ .Vi BRAÇAo.Termo da Geometria pra* Ecclefiaítica fe envião por todo o mun* 
ctica.Denva.íe do verbo Latino Vibrare, do. Tem debaixo de fi hum grande nu> 
que he Brandir , Menear de hüa parte mero de Offíciaes.a faber, Abbreviado* 
paraoutra.Diz le dos movimétos iguaes, res , Solicitadores, Regiftradores, tec. 
que num corpo fufpenfo faz livremente Chamãolhe Vicecancellarius SanBa Ec» 
ao redor do ponto da íua íufpen faõ, in- cleftia Romana. 
do, 6c vindo, hora àquem, 8c hora alem VICE DEOS. Titulo, que feda a Mo. 
do lugar do íeudefcanço. Eftas íe cha- narcas grandes, 6c Santos milagroíos, 
mao vibraçoens fimples.O Pêndulo gaf- porque lhes delegou Deos o feu poder, 
ta bum fegundo minuto de tempo em para fazer as íuas vezes no mundo. No 
fazer nua vibração, te no efpaço de húa Tom.11.pag.363. fallando nos milagres 
hora faz três mil 8c íeifcentas vibraçoens. de Santo Antônio, diz o P.Antônio Vi» 
Vibraçoenscompofias, faõ huns arcos rei* eyra, ( A mayor maravilha defte Vke* 
teradosjdefcritos pelo movimento reci- Deos Portuguez, foi que, tec. Quantas 

Tom.VIII. Rrij vezes 

http://UlyiT.de
http://Cant2.oyt.47
http://Vid.no
http://Tom.11.pag.363


47i VIC VIC 
vezes mandou Antônio ao fogo,que não primeiro livro dos Familiares na expli» 
queimafle, ao vento que não aflopraíTe, caçaó do Titulo, 
à agoa que não molhafle? 6cc. ( São os V I C E VERSA. Saodicçcens Latinas, 
P r ínc ipes /^ Deofes terrenos, que me- de que às vezes uía mos lallando Portu» 
diãoentre Deos, & os vaíTallos,6cc. Va- guez,6c valem o meímo que Peto con' 
rella,Num.Vocal, zio.) trario.f Muitas vezes do contagio das 

VICE-GOVERNADOR. O que faz as bexigas nafce fararopao , 6c vicever{a 
xezesdoGovirnador.Progubernator,is. Madeira de MorboGall.part.2.pag.i7.) 
Mafc. là que os Antigos diíleraó Pro- VICIADO. Mal affeao.corrupto.Fal» 
conful, te Proprator. landoem couías naturaes. Ccrpo vicia. 

VICE GOVERNADORA. Proguberna» do. Corpus vitiofum.Uc. 
trtx,icts.Fem. (OSol, quando pafia a Membro viciado. Membrum vitioft 
outro hemisfério, deixa a irmãa por Vi» fehabens.de. 
ce governadora. Varella, Num. Vocal, VICIAR. Depravar. Corromper. Da. 
.çg j nar. Vtttare,eorrumpere,Veprávare,ccm 

VICEJAR. Eftar viçofo. vid. Vecejar. acculat. Vtd. Danar. Ares viciados. Au* 
VICE-LEGADO. He hum Official ravitiata.Ovid Ub^. MetamerpUJ.{V or 

Ecckfiaftico, mandado pelo Papa a A* ter em cima de fi carne Viciada. Cuurg. 
vinhão, ou a outra Cidade para Gover- de Ferreira, 217. )( A qualidade Gallica 
nadf r eípiritual, 8c temporal, quando Vicia a fanguificação. Madeira 2. paxt. 
nella não refide Legado , ou Cardeal. I 3°0 
Vtcelegatus,i, Mafc. Viciar. Falfificar. Viciar húa elcritu. 

V I C E M O R D O M O . O fubftituto do ra, humtreslado. NaõeícrevellafielmÉ* 
Mordomo. Vtd. Mordomo. ( Teve por te. Scrtptum ccrrumpere, (po, rupi, mp-
Vicemordomo a Duraõ Martins. Mon. tum.) ou depravare,( o,avt,atum)W\ít\ 
Lufit. Tom.5.fol.5o. col.2.) íentido diz Cicero, Tabulas , quês âitis 

VICE MORTE. Difcreto epitheto, t\ folere corrtmpi. ( Das quaes razoens íe 
o Padre Antônio Vieyra deu àaufencia, collige eftarerr Viciadas as copias , te 
porque o aulente he como morto para traslados. Gil. Satisfação Apologetic. 
os conhecidos. ( Tem a Vice morte a 1 24.) 
aufencia.Vieyra.Tom.3.pag.365) VICILÍNO. Avefinha prodigioía. 0 

VICENCIA. Cidade Epifcopal de Gentio das índias de Caftella lhe cha-
Itália, na Lombardia, no Eftado de Ve» ma Eoitzitztltototh. Vtd. Picaflcr. 
neza , celebre pelo nacimento de S. Vicio. Habitoele&ivo , contrarioâ 
Caetano,Patriarca dos Clérigos Regu- virtude. Cada virtude tfià no meyo de 
lares.Vicetia,a.Fem.Plin.Vicentia,a.Fem. dous vicios,ou vicioías exrremidades.A 
Tacit. Fortaleza v.g. eftà entre a Cobardia^^ 

VICENTE. P/V/. Vincente. a Temeridade -, a Liberalidade entre a 
V I C E REY , ou Viforey. O Gover- Avareza,teatrodig&Udade, &c.BaG»m 

nador de hum Reyno, que manda com ria efta demoftraçaõ, para provar, que 
íuprtma autoridade, em nome, 6c em lu- no mundo íaõ duas vezes mais cs mãos, 
gar do Rey. Neftes ultimes feculos, for- que os bons, os viciofos, que os virtuo* 
jàraõ o nome Prorex , genit. proregis. íos. Mas o peor he, que a virtude hehúa, 
Mafe.à imitação dos Antigos, que difle- 6c os vicios infinitos; fópor hum cami» 
rão, Proconful, te Propratot ,&c. Aflim nho íe acerta o alvò,6c por todos os mais 
quer Paulo Manucio,que ie diga, 6c íe erra.Porém tem ifto de bom es vícios, 
naõ Pro Confule, nem Pro Pratore em quecomoíaõmaistecundos, queasrir 
duas palavras. Vejaó cs curioíos o qne tudes.huns, 6c outros faóverdugos de 
dizelte Autor a efte propofito nos íeus li meimos; mito ie parecem com oíEf 
Commcnurios na primeira Epiftola do corpioens,quepor naõ 11, Acionarem o 

gênero 
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gênero humano, permitte a provida na» nho. O EítoicoCriíippo chamou ao vi» 
tureza, que íe matem entre fi. Aflim fuc cio Effencia da defgraça j 6c com razão, 
cede rios vicios. A prodigalidade mata a porque o vicio , peritiflimo artífice de 
Avareza,a Avareza degolla aAmbição,a todo o gênero de maldades,expõem o 
Ambição deítroe a cobardia,6cc Verda- homem a toda a íorte de miíerias.pegan-
de he,q ás vezes fe dão os vicios a mão}8c dofeà alma com tão imperiofa fenaci» 
aflim como as Górgonas empreftavão dade, que fe apodera delia até a morte, 
híLs às outras o íeu olho venenofo , te com perverfa inclinação para íeníualida» 
tratador, aflim empreita hú vicio ao ou. des, ódios, vinganças, homicídios, am« 
tro a íua maldade.Daqui nafce.q talvez biçoens, avarezas, 6c outras incuráveis 
a injufiiça íe confunde có outro vicio,8c enfermidades , porque ( como advertio 
nefta miflura toma a obra vicioia o no- Platão; o vicio participa da natureza 
medofim,ouintentoptincipaldequem do Infinito, pela immeníldade com que 
a faz. Quem rcuba , para adulterar, he íem pie creíce, & fe multiplica. Tam» 
mais adúltero, que ladrão} 6c quem pa- bem dizia Thalès, hum dos Sábios da 
ra roubar adultera, he mais ladrão, que Grécia, que não havia no mundo ceufa 
adúltero. Por efte modo emhü fó deli- tão perniciofa, como o vicio , porque 
cto concorre dous delictosj&c a téção,ou deita tudo a perder , principalmente, 
fim principal, eípecifica principalmen. quando fe vè apadrinhado, 6c pcderofo. 
te a acção. Porém geralmente fallando, Cidades, Províncias, Republicas, Rey-
os vicios íe fazem mal a fi próprios, 6c nos. Impérios, todos perecem quando 
por fi meímos fe deftroem.Nada he mais elles faõ miniftros dos vicios. Robeão 
contrario à prodigalidade, que a prodi* pela fua imprudência, Sardanapalc pela 
galidade, nem à temcridade.que a teme* íua intem perança, te luxuria , Perfeo de 
ridade, nem àlaícivia, que a própria laf- Macedonia,6c outros innumeraveis Po­
ema, 8cc. porque os vicios íaõ extremos, tentados, pelos íeus vicios perderão os 
te tudo o que chegou ao extremo limi» feus Reynos. Aos moradores de Cyrra* 
te, ou pára, ou retrocede, te íe reconcen- Villa na cofta do Golfo de Corintho,ref» 
traem fi meímo,6c do íeu próprio autor pondeo o Oráculo de Apollo , que fe 
he aborrecido. Vendo«fe em hum eípe* quenão viver em paz huns com os ou. 
lho o Dragão,com o íeu próprio vene- tros, era preciío,que íempre guerreaffem 
no rebenta ; te o viciofo vendo fea fi nos com os vizinhos j te nòs fe queremos Io» 
bons, aborrece o feu vicio. Não tem a grarafantapazd^lma , convém que íê» 
diílimulação mafcara , que chegue a pre pelejemos com as noflas payxoens, 
disfarçar hum vicio, ou defeito natural. 8c appetites, pornãocahirmosnas mãos 
Fez íe efta verdade manifeíta na peflba do mortal inimigo. Vitium,ii.Neut. Ctc. 
del-Rey de Macedonia Filippe, do qual Animi prava affeBio.Ex Cie. Prava ani» 
diíle Plutarco,Infita à naturâ vitia, ad- mi manens affeBto Ex Cie. Animi provi» 
feititium halttum vicerunt •, paulatimforis tas. Pravitates animi (diz Cicero} reBe 
fefeprabuerunt, & ingenium Regis de te» vitia dicuntur. 
xerunt.O meímo íe pôde dizer dos Em- O Adagio Portuguez diz: 
peradores Domiciano,Tiberio,Nero, te Não ha manjar quenão enfaftie , nem 
de Theodato, Rey dos Oftrogodos, tão vicio que não enfade, 
ingrata, 8c cruelmente ambiciofo de rey- Vicios inveterados. Vitia pravalida, 
nar, que levantado ao throno , 6c thala- & adulta. Tacit. 
mo Real por Amalafonta,cõcõdição,q Vicio habitual. Vitium confuetudine 
ella íépre ficaria governado-, védo-fe elle conftrmacum. Vitium vetus. Cornei. Celf. 
íeguro na foberania,8c dignidade Real,a Vicio da catne.Venerts vitium.Colum. 
defterrou para hüa Ilha do Lago Volfe* Sogeito ao vicio da carne. Venerts vi» 
na, onde lhe fczdar garrotecm hum ba« tio ̂ elleBus^um.Columel. 

Tom. VIII. Rtüj Vicio. 
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Vicio. Falta. Defeito. Vicio do cor- Vide viçoía. Vitts luxuriofa.Columél. 

po.Vitium corporis. Celf chama efte mef. Searas viçoías. Frumento luxuriofo, 
mo Autor ao mal dos olhos. Vitium ocu» Cie. 
lorum $ 6c Plinio chama ao mal do baço. VfcTiMA.Deriva-fe do Latim VtBo» 
Vitiumlienis.fr c do o vicio de cor pro» ria. Era VtBima,aRtz ,que feíacnfica» 
cede, ou de Vicio do figado,ou de outros va a algum f abuloío Nume, depois da 
aífeáos. Madeira, MciboGall. 2. part. vittoriaj no t\íe diflèrençava de fíofiia, 
AQ. ) chamada aflim Ab hofttbtts domitts,dos 

VICIOSAMENTE. Per hum modo vi* inimigosjà domados. O que bem dtcla-
cioío, ou deíccfiicfo. Vttioféguintil. Vi* rou Ovidio no primeiro livro dos Faf-
tioftus,tevitioftfftme,íab uíados. tos com efte Diftico: 

Vicioíamente. Em vicies. (Se gaita o Vi&ima ,qua cecidit dextrk vi&rice,; 
dinheiro Viciofamente. Promptuar. Mor. vocatur, 
162.) \Aoi\ibu$à domitis.hoftia nomen habet. 

Vicioso. O que tem algum vicio , Deriváo outros ViBtmado verbo Lati. 
fallando nafua vida,6c ccítumes. Vttio* no Vincire, Atar,em razaõ das flores, q 
fus,a,um.Cic. íeatavãoao redor da cabeça das viái-

Homem viciofo. Dado a vicios. O mas. Também íe offèrecião vi&imas pa. 
que tem muitos vicios. Homo multis vi» ra alcançar graças ,ou para aplacar a ira 
tits deformatus.ou affeBus,ou inqutnatus, dos Deoíes. A Júpiter íó fe facrificavío 
ou contominatus.de. boys,ougallos brancos} touros nunca, 

Vicioio. Defectuofo. Falío.Deprava- por ferem animaes bravos. A Juno lhe 
do. Vid. nos íeus lugares, f Viciofa Rhe* offereciaõ vacas, ou ovelhas, a Diana 
torica dos conceitos. Vieyra, Tom. 6. corfas, a Ceres, 6c a Cybele húa porca. 
306.) ao Deos Pan húa cabra, ou hum caõ} a 

Viço das plantas. Demafiada abun- Marte hum touro furioío}a Neptuno 
dancia de folhas,renovos, 6cc. Luxuria, hum cavallo, hum bode, ou hum touro 
4t.Fem.ou Luxuries, ei.Fem.Cic. Columel. negro ,ao Deos Termino hum cordey-

Viço. Criado a graó viço,id eft,klar- ro; a Apollo hum cavallo ,a Minerva 
ga, muito à vontade. Lieenter, eu Li» húaegoa,a Venus húa pomba, ou huma 
centiorilibertateeducatus,ou eduBus,a, rola, a Ifis hum ganío; a Bacco hum 
um. Affonfo Giraldes ,queefcreveo em cabrito, ou hum bode. lphygema foi a 
rimas Portuguezas a batalha do Salado, viítima que os Gregos offerecèraõ em 
fallando no Iníante D. Affonfo , filho Aulida, para terem vento. Aos íeus fal-
del Rey D. Dinis, diz: íos Deoíes immolàraõ os Mexicanos in. 

Pois que efte Rey nafceo, finitos homens. Os Santos Innocentrt 
AgraoViçofoi criado, forão as viftimas que Herodes facrificott 
E deshicomo crefceo, à fua ambição. Chrifto Senhor noíTo (oi 
Sempre foi bem enfinado. húa innocente vic~tima,que fe íacrifícou 

Vid.Wíon.LufitTom.6. 133.C0I.1. na arvore da Cruz, para a rederopçaõ 
Viço. Cidade Epifcopal de Hefpa- do gênero humano. ViBtma.a.Fem.Cic. 

nha, no Condado de Catalunha. Cha- Fazeríe vi&ima de alguem. Sacrifo 
maôlhe variamente. Avfanova. Corbio. earfe a alguem. Prabere fe vtBitnam ali» 
Vicüs,te aquaViconia. cui.Cie. 

Viço de Sorrento. Cidade Epifcopal O íacrificador, que degolla va a viái* 
do Reyno de Nápoles, na terra de La- ma nos íacrificios. viBimarius, ii. Mefe. 
bor. VicustyEquentis. Tit.Liv, 

Viçoso. Planta viçofa. A que lança VICTOR , ou Vitor. vid.ViStotar. 
muita íolha, muita vergontea, tec» Lu* VICTOREAR , ou Vitoriar. Vid» ao 
xuriofus,a,um.Cato. feu lugar. 

VICTO. 
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ViCTOTtES.Darvittores.í^.V.clo» Hercules, Nume tutelar das armas. A 

riar. gloria do vencedor não eftà fóem ven. 
VICTGRIA , eu Vitoria. Superiori- cer, também eftàemuíar mcdeftamente 

dade, te gloriofa ventagem , que hum da vitoria. O Conful Popelio depoisde 
inimigo leva a outro na guerra, cm bata- vencer aos Ligures,osdeíarmcu,os def-
lhas campaes,cu particulares conflictos. pejou de íeus bens, 6c os trateu cemo 
Da antiga Gentilidade Romana foi a Vi* eícravos ; condenou o Senado Rcmano 
ítoiia adorada como Deoía , 6c filhado efte procedimento, como cruel, 6c bar-
Ceo, 6c da terra , porque as victorias q baro* 8c revogando quanto elle havia 
fe alcanção na terra, íaõ graças, 6c íavo- ordenado, concluhio dizendo: Ciarem 
res do Ceo. Na guerra dos Samnitas, vtBoriamvmctndo,non faviendo maf-
fendo Conluies L.Pofthumio,6c Marco fltBos, feri.ltt.Ltv.Vií\cúa ilkiftre he 
Attilio Regulo, levantarão os Romanos íóaquella,emquetem algum luzimen. 
hum Templo à Viâoria, teÇ fegundo toa victona.Ao homem languinarionão 
affirma Tito Livio Livro 1.) lhe dedi> compete o titulo de viclcrioío. O ven» 
càrão o Templo de Júpiter Optimo no cer he acção humana , o perdoar he 
CapitoliOjdepcis da batalha de Cannas. obra Divina. Poriflbadveite Cicero, q 
Pinta-íea Vi&oria moça, para molhar o rão convém faquear, 6c queimar Cida* 
íeuvigor,6cfermofa,para manifcftaro des temerária,6ccruelmente,porque o 
efplendor da íua gloria. Dãolhe azas, msgnanimo,6c jufto vencedor íó deve 
íignificadorasda lua inconítancia, te da csftigar es autores do mal , 6c os mais 
incerteza dos fucccflbs da guerra, 6c na culpados,perdoando à multidão,8c mof-
nião hum ramo de Loureiro , ou huma trando-íe juntamente vale roío, 8c huma-
palma , 6c na cabeça húa coroa. Só os no, inimigo dos mãos, 6c benigno para 
Atheniéfes pintarão a Victoria íem azas, os affligidos, 6c innocent-es , como em 
períuadidos dei\ não tomaria ovoo da todas as íuas victorias moftràrão com 
íua Cidade para outra•, imitarão nifto grande gloria fua Alexandre Magno, 
aos Lacedemonios,que (fegundorefere JúlioCeíar,Scipiáo, Annibal,Cyro, 6c 
Pauíanias} pintarão a Marte, preíocom outros grandes Capitães Gregos, 6c Ro» 
cadea,para que ie não apartaíTe delles. manos.Tambem deve o vencedor con-
Também foi a Vicforia pintada com liderar , que aquelle Senhor, que he o 
rofto alegre,mascheyodepó,8cdefuor, Deos dos Exércitos ie lhe devem 
diftribuindocom as mãos eníangoenta- attribuir os bons fucceííos da» batalhas. 
das os defpojos, 6c os prifioneiros , com O Emperador Tito Veípafiano vendo. 
osvencedores.Nosíeusgeroglyficosrc» íe ecroado Rey de Jeruíalem pelo po» 
prefentavão os Egypciosa Viótoria na vo daquella Cidade , difle que não era 
Águia, porque vence no valor a todas as digno de tal honra, porquanto nãoga-
aves, 6c por iífo traziãoos Romanos efta nhára elle a victoria, mas que Deos con-
Rainha das Aves nos feus Eftandartes. tra os próprios Judeos o favorecera Dig-
O gofto da Victoria fuaviza os trabalhos na de admiração ioi amodeftia de Ger-
da guerra. Na guerra contra os Volícos, manico} na fegunda derrota, que deu 
Mareio Coriolano,cançado, te ferido, aos Alemães, mandou levantar das ar-
refpondeo a quem lhe aconfelhava,que mas inimigas hum trofeo, com efta inf­
le acolheífe à fua tenda: Quem vence ,fe» cri pção: O Exercito do Emperador Ttbe» 
ridas nàbfente. Quem tomou ao inimigo rio, debelladas edas naçoens entre os dous 
o balravento,fe deixa às vezes encher de rios Albi, & Rheno, confagra edas armas 
tanta vaidade, queccmella íe raígáoas a Marte.jupiter, & Augutto. Nefte le-
velas da prudência. Gaba Quinto Cur- treyronãopermittio , que fe puzefle o 
cio aos Tizios, por atarem a eftatua de feu nome. Sem os auxílios do Ceo , nem 
Mercúrio, Deos da Prudência com a de contra pequenos batalhoens,valem os 

grandes. 
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grandes. Com quatro mil homens def • 
baratou Epaminondas vinte 6c quatro 
mil combatentes jBalduino, irmão de 
Gotifredojcom trezentos cavallos, 6c 
novecentos Francezes, poz em fugida 
ao Califa.rodeado de nove mil cavallos, 
te vinte mil Iníantcs. Muitas vezes pou. 
cos Portuguezes derrotarão inr.umera-
veis Bárbaros* ViBorta} a. Fem. Cie. A's 
vezes íe diz, Palma.a.íem. 

Victoria no mar. ViBorianavalis.de. 
Victoria numa guerra civil. ViBoria 

civilis,ou ViBoria belli civtlis.Cic. 
Victoria nos jogos Olympicos.O/yw-

picorum viBoria.Cic. 
Victoria, que cuítou muito íangue 

até aos próprios \encedotes.Cruenta,ejr 
luBuofa viBoria. Cie. 

Victoria , que não cuítou fangue, 
ViBoria incriienta.Tit.Liv» 

Ter a victoria quafi certa. ViBoriam 
prope in mantbus habere .Ttt, Liv. 

Temos a victoria cetta. ViBoria in 
tnaníbus nobis eft.Salluft. Citamos ceitos 
da victoria. Explorata nobis viBoria eft. 
Cie. 

Teve a victoria. Palmam tulit.Cic. 
Hum antigo, te famoío gladiator,que 

alcançou muitas victorias. Plurimarum 
palmar um vetus, ac nobilis g ladi&tor. Cie. 

Tiravãolhes das mães a victoria, que 
elles tinhão por certa f]amp&rtaviBorta 
ex manibus eripiebatur. Salluft. 

Tiremos das mãos do inimigo a vi. 
ctoria. ViBoriam hofti extorqueamus.lit. 
Liv. 

Aos Carthaginezes cuítou efta victo­
ria muito íangue. Multorumfanguine ac 
vulneribus,ea Peents vtBoriaftetit. Ttt. 
Liv. 

Ficou muito tempo duvidofa a vi. 
ctoria. Diuancepspreelium ,ou dúbia vi* 
Boria fuit. Não lhe tinha cuítadoian" 
gue a victoria. Incruentam vi Bor iam 
adeptus erat. Salluft. 

Em certo modo nos fugio das mãos a 
victoria. Quedam modo viBoria excidit e 
ntanibus.de. 

Com efte Rey pelejarão os voífos 
Generaes até agora de forte.que delle ti. 

VIC 
veráo finaesda victoria, mas não viéto. 
ria. AdhucitaveBri cum illo Rege con» 
tenderunt Imperatores ,at ab ülo tnfignia 
viBoria, nonviBoriamreportarent Ctc. 

Depois de alcançada a victoria. Parti 
viBoria. No ablativo.Cie. 

O q teve a victoria.VtBor,is.Mafc.Cic. 
O q perdeo av\i\otia.ViBus,a,um£ic» 
Gritar victoria. VtBoriam conclamare. 

Cafar. 
Cartas envoltas em folhas de Lourei» 

ro,emque no tempo dos Romanos os 
Generaes roandavão dar novas davictor 
ria,que elles tinhão tido do inimigo./,/*. 
teraviBrices.de. 

Moeda de prata, em que eftava gra­
vada a imagem da Victoria,adoradados 
Romanos como Divindade.ViBoriatus, 
genitiv.viBoriati. Mafc. íobentende»fe 
Numus» Cie. Valia efta moeda cinco aí; 
íes Romanos. 

ViCTORiA.Cidade. Vid. Vitoria. 
ViCTORiAR,ou Victorear. Dar vi-

ctores. Dizer a alguem repetidas vezes 
ViBor. Celebrar, 6c applaudir com fef» 
tiva acclamação o bom fuceeifo, ou vi­
ctoria, que teve alguem. Declara vão os 
Antigos efte gratulatorio applauío, por 
Paana canere. Paan era hum hymnoem 
louvor de Apollo, ou hum Dythrambo 
em louvor de Bacco, que fe cantav a,não 
íó depois de haver livrado de algum tra. 
balho.mas também depois de tertidoal' 
gúa victoria. De íorte que, Paana cone* 
re, te Dicere Paan, valia o mefmo que 
entre nòs,ViBoriar-,te aflim diz Ovidio. 

Dicite io Paan, & to bis dicite PaanT 
E Virgílio diz: 

Vtfcentes, latumque choro Paana ca» 
nentes. 

E quando fallavão com o vencedor, ou 
com a peflba.a quem querião applaudir, 
dizião io triumphe,que reíponde ao noí­
ío ViBor,riBor. Na Elegia 2.do liv.f 
Trift.diz Ovidio: 

loque 
Miles io magna você triumphe caneU 
Victoriar alguem. •Alicui viBoriatri» 

ou deviBoriâvocefeftivagratulari. Vtd. 
Applaudir. (NasCoftas de Cambaya 

Vicioreem 
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Vittornmahú Antônio de Saldanha.Cia» lograr a bemáventurançs. Pão da vida 
bra,Exhcrtaç.Milirar. 42.) ( Applaudi» he o Santifíimo Sacramento. Meíle p < •* 
dos, 6c ViBoreados de todo o theatro. prio fentido moral is diz, Vida íecuíar> 
VieyrajTom.g. 255O Vida Relgiofa. Homem de boa vida, 

V I C T O R I O S O , ou vitoriofo. Vence, mulher de mà vida. Compoz S.Francií. 
dor. O que teve victoria. ViBor, oris. co de Sales hum livro intitulado Intro-
Mafc. V\í\ot'\oía.ViBnx,icis. Fem. Ctc. ducçaok Vida devota. Vida às vezes val 
Eftes dous nomes íe ajuntãj como ad- o meimo que a Hiftoria de acçoens hu* 
jcctivo,com nomes fubltantivos* te Vi» manas, a vida dos Santos, a vida de A* 
Brix iaz no plural VtBrices no genitivo lexandre Magno, 6cc. Damos o nome 
Feminino, te ViBrtcta no gênero Neu- de vida aos amigos,6c as coufas amadas* 
tro. E aflim íe diz Exercttus viBor, por Como eftais, minha vida joeítudo he a 
Exercito victoriofo. No liv. 4. da íua íua vida, Scc. 
Hiftoria diz Tácito Simulvaftatione,tn~ Vida, O viver. Segundo Ariftoteles, 
Ctndiifque ftagrantium villarum, venire lib.de Refp. He permanência da alma ve* 
vtBorem exeratttm tntelligebatur , no getante com calor. Queixa-íe o homem 
meimo livro diz , LegtonesvtBttces, As da brevidade da vida, 6c fempre vay 
Lf gioens victoriofas. Caero diz,Athe^ obrando, como feeítivera certo de hüa 
na viBrices, A Cidade de Athenas vi» vidadilatada.Ainda afíim aflazcornpri* 
ctoríofa,6c Virgílio diz , Arma viBri* da hea vida, porque he caminho que 
cia, as armas victoriofas. vay da terra para o Ceo, te he via para 

húa vida eterna. Só pôde a vida humana 
V I D parecer breve aos que errando o cami­

nho, vaõ direitos ao inferno. Notável 
Vi DA. Para acabai intelligencia def* loucura heefta, queixarfe de que pafla 

ta palavra, havemos deíuppor com os o tempo, 6c buicar pafla tempos; entre-
Theologos, que Deos he a primeira vi. garfe a prazeres fugitivos, Sc íentir que a 
da, te vidafubitancial, porque a íuaDi» vida fuja. Mais jufta feria a queixa do 
vina natureza produz a operação vital, homem no principio da vida,que no fim, 
a íaberjintellecção,6c volição,comofon» porque naíce para morrer, 6c morre pa» 
te dos actosvítaes, 8c fonte de toda a vi- ra fempre viver. Sendo ávida (comoto-
dacon municada. E aflim he Deos Vida dos experimentamos^ húa continua en-6 

por eflencia, ou Vida eflencial , porque fermidade do efpirito, te do corpo , nin* 
unicamente por virtude da fua própria guern houvera de detejar de viver mui. 
eflencia, independente, tem toda a viral t o ; te he coufa notável ,que fendo os 
actualidade,fem principio algum ante» homenstaó amigos da vida,quafi niu-
cedente, te fem accidentaria operação. A guem cuida em viver; cuida-íe em ne* 
vida das coufas animadas, he oeípaço gociar, cuida íeem caçar,em jugar, em 
detempo,que corredo íeu nacimento à comer, em grangear, em medrar.em ga» 
fuamorte;ou he hum principio de calor, lantear;em viver de veras,te como pede 
no corpo, que lhe dà movimento, te o a obrigação de cada hum , ninguém cui« 
faz obrar,8ccreíver. No homem confifte da. Segundo a doutrina de Hippocra. 
ávida na união do corpo com a alma. tes, Ltb.de Carntbus,&Ptinc. te outros 
Também Vida íe chamão os alimentos Médicos, hum homem íaó , não pôde 
neceflarios para o íuftento dei Ia , nefte viver mais de fete dias, fem comer, nem 
fentido fe diz. Bufcar fua vida.Ganhar a beber couía aígúa } te poíloque no cap. 
vtda,ejre. Dos que lograrão vida dibta- 27-dos Actosdos Apoftoh s , num. 33. 
da. Vid. Macrobios. Vtda,ns>$ matérias navegando para Roma , fecompadece 
efpintuaes, & moraes, ou he traníitoria, S. Paulo dos paflageiros>que namefmâ 
ou he eterna. Paflar a melhor vid.?, he ir nao com elle havião paíUdo quatorze 

dsas 
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dias fem comer, por caufa de hüa gran • lhes grangeat fazenda, lllis dumftudeof 

detormenta,^uartâdecimâdie hodteex. ut quam plurimum facerem, contrivi in 
peBantes, jejum permanetts, nihil acci» quarendovitam,atqueatatem meam.Te-
pientes, Hugo,Gagneio, 6c outios in- rent. 
terpretes, tornão o nihil por pouco, ou Os que tem penfamento de fazer boa 
quafi nada, Nthdaccipientes, id eft ,per vida. §ttt vitam honeBam ingredicogt* 
modumfiatifuflique prandti, aut coena, tant. Cie. 
fed carptim, quadam libantes potius.quhn Até o ultimo inítante de minha vida. 
comedentes; que ( como jà temosdito ) Ufque ad extremum fpiritum.de. 
naturalmente, te íem milagre , hum ho- Otempoqueconcedeoanatureza,pa. 
mem faó não pôde paflar oyto dias fem ra cada qual efcolher ogenes-o da vida, 
comer.digohum homem faô, porque hú que ha deter. §uod tempus à naturâ ad 
enfermo, deftituido do calor natural, Sc dtltgendum quam quifqne viam vivendi 
cheyode fleimas, poderá eftender a ai. fit ingreffurus, datume/t. Cie. 
guns dias mais a ínedia. Dizião os Tro. Buicar fua vida. VtBum mendicare. 
gloditas,queosque nafua vida não ti. Não tiveraeu deixado a efte gladiator 
não ieiro boas obras, não devião defejar hüa hora com vida. Unius ufuram hora 
de viver muito, porque quanto mais di. gladiatoriiffiad vivendumnon dcdiffem. 
latavão.mais afeavão a vida. Vida boa Cie. 
he precurfora de boa morte, a boa morte Jà he tem po, que cuidemos naquelli 
he oeccodaboa vida. Vtta,a.Fem.Cic. vida, que não tem fim,6c que deixemos 

Ter vida. Eftar vivo. Vivere.Cte. Di» de cuidar nefta.que he tão breve.Tempus 
zem, que o doente fempre temefperan- eft nos de illâ perpetua jam , non de hac 
ça,em quanto tem vida. c_yEgroto,dum exiguâvitâcogttare. Cie. • 
anima eíi, fpes effe dicttur.Cic. Levar mà vida. Viver com trabalhos, 

Perder a vida. Vitam\amittere. Cie. pobreza ̂ cMalèvivere. Plaut. 
Vid. Morrer. ^ A vida,que tuentão !evavas,náo era 

Ŝob pena da vida.Propoftta. eapitis poe» vida. Ma, quam tum vivebas, non erat vim 
na. Ablativo. ta. Cie. 

Ávida. Otempo da vida. Os annos Todas as noflas eíperanças eftão fun» 
que íe vive. Vita,a Fem.Vita curriculum, dadas na vida de hum homem,que todos 
t.Neut.ç^Etas,atis.Fem.vita tempus,oris. os annos tem perigofas doenças./» unius 
Neut.de. hominis,quotanms periculofé agrotantis 

Em quanto dura efta vida, que he tão anima, poíitas omnes noftras fpes habemus. 
breve. In hoc tam exíguo vita currículo, Ctc. 
tambrevi.Cic. Ha para elles no Ceo certo lugar de-

Nao teruio dos fentidòs,nem vida. terminado, dondelogrãohúabemav.jfi« 
Senfu, & vitk carere. Cie. turada.ôc eterna vxda.Hisdiffinitus etiiti 

Tirar a alguem a vida.Vitom alicui ad* Calo lucus,ubi beati avo femptternofruum 
imere, ou auferre.Cic. Animam alicuieri» tur.Ctc. 
pere. Ovid. exttnguere.Terent, Em todos os dias da minha vida não 

Faze de conta, que te íou devedor da tivegoítotãogrande,comoodever.que 
vida, porque não ma tirafte. Fac me a te nefte particular não tenhoculpa. Ego in 
habere vitam, quia à te non íit erepta. Cie. vitâ meâ nulla mi quam voluptate tanta 

Gaitar a vida em litigioso^/^»» in fum affeBus, quanta affictor hac intem* 
Utibusconterere. de. tate.Ctc. 

Paífar a vida em eftudar.<^£:^^,» A vida paffada.<LAStasanteaBa,decm-
littens agere. Cie. faque. Cie. Vita fuperior. Ctc. 

Em quanto iaçoo poflivel , para os Paífar a vida. Vtvere vitam.Cic.Vive* 
adiantar, tenho gaitado a minha vida cm re vitá.Plaut. 

Suítentar 
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Suflcntar a vida com frutaagrefte, te Fcedifftmam vitam, ac miferrimam dege» 

ifcniaagoadehumribeyro. Toletarevi» re. Ctc. 
tam agtefttbus pomis, érprofiuente aqua. Logrão em vida húas tenças, que lhes 
Ctc. concedeoa Republica.E Republica per* 

Deíce os primeiros dias de íua vida, petuâvitâ.veBigalibus confittutis,fruun» 
Ab tneunte vita. Ctc. tur. Vitruv. 

Todo o tempo da minha vida. In vi* Vida Antonomafticamente,6c porex» 
tâmeâ.Cic. cellencia a vida dos caiados, o eftado cõ* 

O ley te da ama, com o qual fe man- jugal,8c contrario ao celibatOé Vtd. Ca-i 
tem a vida do menino. Rosvttalis.Ctc. íar. Vtd. Matrimônio. (Tinha grande 

Vida de feras. Vita immanis, & fera. deíejo de ver fua Princefa,8c fenhora CÓ 
Cie. Vida, que aflim chamão as mulheres ao 

A vida do homem, que dura cem an. cafar* Mifcellan.de Leitão, Dial.16.pag. 
nos.hebreve Vitahominumcentnmannis 461.) 
módica eft.PUn. Vida.Fallandoemtitulos.ou officios, 

O fim da vida. Vitaexitus.Ex Cie. cuja continuação os Principes concedem 
O ultimo período da vida. Vita ex» a filhos, netos, 6c bifnetos dos íeus fub* 

iremnsfpiritus. Ex Cie. ditos. Deulhe ei-Rey efte governo nu* 
Terá alguem obrigação da vida. Vi ma vida, ou em duas vidas. Rex huiC 

tam alicui receptam referre.Cic.pro Deiot. PtafeBo concefftt,ut filius, & nepos ean • 
Paiaque eftou eu nefta vida.Qvid mo- dem poB ipfum prafeBuramgererertt, ou 

ror in temsl Cic.de Somn.Scipion. adminiftrarent. 
Vida inquieta, 6c de muita bulha. Vi* Adagios Portuguezes da vida. 

ta tumultuai a.Ctc. Vida he prazer de quem não tem faber. 
Vidaociofa. Vidaíedentaria.Vidade Ararão deite adagio he, que o tolo por 

polirão. Vttaignava,ejr enervata. Aulo» não conhecer as razoens de pena,andâ 
Cell.Vttaotiofa Celf. fempre alegre. 

Vida dilatada, ou dilatação da vida. Vida fem amigo, morte fern caftigo. 
Vitalonginquitas, atis. Fem.Plin. O fim louva a vida, te a tarde o dia. 

Hecoufa,em queíe trata da vida.Ga Meya vidaheacandeya , 6co vinho he 
pitisreseB.Plaut.Salva a vida, ou íem outra meya. 
mortcT.Salvocapite.de. Trata feda vi- Oqueem tua vida não fizeres ,de teus 
da. Agitur de capite. Cie. herdemos o não eíperes. 

Defender a vida de alguem. Defende* A vida paílada,iaz a velhice peíada. 
re caput,& vitam alterius.Cic. Quem a fama tem perdida, morto anda 

Condenado a perder a vida. Damna* em vida. 
tuscapite.de. Vida de Aldea.Deos a dèaquê adefeja. 

Fazemos Médicos negocio das nof- Jatu fabssmaisqueeu , vaite bufcar tua 
fas vidas. Animas noftras negotiantur vida. 
Mediei. Plin. Para proípera vida,arte,ordem, & medi* 

Antes perderei a vida.q defamparal* da. 
los. Animam reltnquampottks, quam illos Quem as coufas muito apura, não vive 
deferam.Terent. vida íegura. 

Vida minha.Modo de fallar afTefruo- Todos fomos filhos de Adam, íó a vida 
ío. Anima mea, ou anima mea pars, ac nos differença. 
dimidium. Horat. Delicia mea, amores Darei a vida,& alma/mas não a albarda. 
mei, &c. Vè hum dia do difereto , 6c não toda a 

Levarfe boa vida. Gênio indulgere. vida do neício. 
perf. Gênio fuoobfequi. Terent. Quem tem vida, a agoa fria lhe he méíi-

Lcvar trifte, torpe, te miferavel vida. nha. 
Vi-
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VIDAMA. Titulo, q antigamente fe ío, tortuoío, do comprimento de huma 

dava em Frãça a hüs Cavalheyros,infti- vara, pouco mais, ou menos, J»'"gui* 
tuidos para repreientarê a peíToa do Bif • de hü dedo.Sahe do meyo do Abdormé; 
po,em quãto fenhor téporal. O íeu prin. ou barriga da criança , 6c do pefcoço 
cipãl oíficio era coníervar os direitos da delia, dando volta pelo toutiço fe eíté* 
Igreja, 6c acodir à confervação dos bens de pela tefta, te vay baixando ate oque 
temporaes do Biípo ,em quanto elle va- os Anatômicos chamão Placenta da ma. 
cava à oração, 8c outras funçoens efpiri- Are. O comprimento defte cordão foi 
tuaes. Com o andar do tempo fe fizerão neceííario para obedecer aos movimen. 
os Vidamas proprietários dos íeus offi- tos, 6c circunvoluçoens do feto no ven. 
ciosidos quaes fizerão feudos dependen- tre materno, 8c paraque na hora do par* 
tes dos Bifpos,, mas hereditários•, donde to podelfe a criança fahir íem perigo de 
nafce,que tomarão o nome do Biípado, o quebrar -, te finalmente para íe pode. 
do qual dependem, v. g, Vidama de A» rem tirar mais facilmente as pareas ,que 
miens, de Chartes, de Laon,&c.Sò os Vi • nelle ficão, 6c com que vem pegado. He 
damas de Efneval dependem immedia. obfetvação moderna,que pelotacto íe 
tamente dei Rey de França. No anno íente navideamefmapulíação,que nas 
de 1688. Roberto le Roux ,Vidama de artérias da criança recém nafcidajdon. 
Efneval, veyo a ei Rey de Portugal D. de fe argüe, que o fangue, de que íeen» 
Pedro II. com o titulo de Embayxador chem as veas umbilicaes, he o próprio 
dei R.ey de França, 6cdefte Reyno,tã» queoquemana docoraçãodo feto,& 
bem com titulo de Embayxador paí- nãohe fangue da mãy, como erradamé» 
íou para Polônia, aonde faleceo, anno te cuidarão os Antigos. (Sea Vide que» 
de 1693. Antigamente havia em França brar pela violência do parto. Luz di 
Vidamas, também de Abbadias,aifim de Medic. 368. ) 
Monges, como de Freiras.Chamaváo ao Vi DE. Villa de Portugal, muito an* 
Vidamayice-àominus, que val o meímo tiga,como confta de hum letreiro dò 
que Vice» fenhor, ou Vigário, 6c íubftitu» Romanos muito antigo,que eftà na Ca­
to do Bifpo, ou Prelado. No terceiro pellade S.Martinho,8c de hum cami* 
Índice da fua Epigraphica, verbo Domi* nho, ou via militar,de que ficarão ai* 
nus diz o P. Boldonio.que Vice*dominus guns veftigios.Eftà fituada da parte Oc-
he dicção barbara, 6c que em feu lugar íe cidenral da Serra da Efirella,entre a Ri* 
poderá dizer,Prodominustou Domini Vi- beyra de Loriga, 6c o rio de Al vocaDa 
carius. diftinção, que ha de Vide, te Caftel de 

VIDE. A rama, ou as varas , que dão Vide, vejaocurioíoolivro i6.da 5 par-
as videíras, 6c fe cortão dellas , 6c ficão te da Mon.Luiit.cap.31. 
no chão, 6c íaõ boas para o fogo.oViw »• VIDEIRA. Planta, queda vides, par« 
tum,t.Neut. ras.Sc uvas, 6c fe poda todos os annos. 

Couía de vides pata o íogo.Sarmenti» Vitis,is.Fem.Columel. vinea, a. Fem. Id. 
tius,a,um. Fm outros lugares o dito Autor lhecha. 

Cheyo deftas vides. Sarmento fus, a, ma Stirps, is.Pem. te outras vezes Trun. 
um.vid. Videira. cus,i.Mafc»teSemen,inis.Neut.Emq\ian* 
; Vide brava. Herva femelhante nas fo» to a efte ultimo nome baíta que fe lea 0> 
lhas àherva moura. VitisfylveBris. principio docap.2.do li v. 4. aonde diz, 

Couía que traz, fem, ou produz vi- Alterum illud, quod minoriimpenfâ duos 
dc.Vitifer,a,um.Martial.\%. 104. paios unius femtnisftagellis eenfent mati* 

Couia de vide, pertencente a vides, tarifalfum eft. ; 
Viteus,atum.Virgil. Folhas de videira.ou parras, vitigi-

Vide pequena. Viticula.a.Fem.Cie. ma folia, orum. Neut. Plur. Columel.Vid. 
Vide. Inteftino pequeno.membrano- Pampano. Vid. Paira. 

Varas 
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Var?s de videira. Vitis flagella, orum. eftà fiíuado o morgado de Oliveira.que 

Nem. Plur. Varro. inítituhio. Depois foi dos Duques de 
Videira de enforcado. Videira junta, Bragança, Sc do Duque D Jayme a ai-

6c fubida fobre arvore. Vitis árbuftiva. cançoj o primeiro D. Vaíco da Gama. 
Columel. Deu fora! a efta Villa ei-Rey D. Manoel. 

Videira de cabeça. He hüa videyra j'à He fenhor delia D.Vafco da Gama , ia. 
velha, ou mais a\ta,que as outras,à qual tino Conde da Vidigueira. Na íexta 
felhedeixíotodisasvaras,qaeteTi có. p^rte da Mon. Lufitan. liv. 18. cap. 17. 
ptidas} 6c ca vandolhe aterra à rodado acharàs outras noticias defta Villa. 
pé aiéas raízes ,íe lhearrancão algüas, ViDMA.Termo Anatômico. ( Con« 
até a videira fe poder deitar} te d«pois tinuandoalii a mÜy com o concurfo do 
fe lhe fazem covas às vezes, na forma C» mefmo íangue, por húa vea,a que os A» 
temos ditodomergulhão. Adulta vitis natomicos chamaó Vidma , fe vai aug-
propago,inis,Fent..-le de Horacio , q diz mentandocomelleacreatura,6cc. Pinto, 
2. Epod. • Gineta, pag.5.) 

Ergo aut adulta vitium propagine V I D O N H O . A'S vezes faõ as varas,que 
Altas maritat populos. eftão pegadas na videira antes de íe co*» 

( Deu a ef Rey Dario o Platano, 6c a Vi» tarem. Sarmenium,i. Neut. Cie. 
Aeira de ouro. Lobo, Corte na Aldea,- Vinha, que tem muito vidonho. Vitis 
130.} farmentofa. Oadjedtivo Sarmentoftts ,a, 

V I D I G U E I R A . Villa de Portugal, no nm, he de Plínio. 
Alemtejo, entre as Cidades Évora , 6c Lançar muito vidonho,Sarmentis fyl-
Beja. Jaz em húa planície , cercada de vefcere.Plin* 
fermolos Rocios,em hum dos quaes tem Vidonho, outras vezes he a qualida* 
a Igreja Matriz, Templo de três naves; de , ou calta das varas, 6c nefte íentido 
em húa eminência do mefmo Rocio fica dizem, que íe conhece o vidonho pela 
o Caftello. Fora da Villa,entre variai parra Vidonho.Vitisnatura,a. Fem, ou 
Ermidas vizinhas, fica a de S, RaíaeJ, Vitis ingenium,ti. Neut. Em fentido fe-
em queíe coníerva, 6c venera a imagem melhante a efte Cicero diz, Stirpium na' 
dcvultodeíte Anjo, de que tinha invo» turas perfecutus ed.Thr.ophraftus. Plínio 
caçãoanao, emque paílbuadeícobrir a dizIngenium foli ( Seu bacello era de 
índia o primeiro Conde D.Vafco da Ga» Vidonho labruíco. Barros, 2. Dec. foi. 
ma, o qual levou a primeira Imagem,aí* 125. col.%.)( Deve fe corometteraeíco* 
fim naquelle primeiro defcobrimento, lha do bacello ao melhor podador , que 
com que ficou reconhecido S.Rafael conheça o F/í*/0;;£í?.Alarte,Agrrcult. das 
porProtector dasConquiftas, 6c Nave. vinhas, 30. ) 
gaçoens de Portugal ,como na fegunda, Vidonho. Gênio, natural, condição. 
te terceira vez, que foi aquelle Oriente. Conheçolhe o vidonho,dizemos vulgar» 
Por mercê deURey D Sancho II. foi fe- mente, per penetrolhe o natural, o ge-
nhordefta Villao MeftreThomè,The- nio. llliushominisvenam,ou venas teneo. 
loureiro , que tinha fidode Braga, 6c pa* He tomado de Cicero,que diz,Cujufque 
ra a povoar, lhe foi fácil conduzir gente gmtris hominum venas tenete. Conhecer 
da fua Dtecefi , no Minho, 6c accommo. os gênios de cada homem em particular, 
dalla. Alcançou depois o fenhorio delia VIDRAÇA. Janella de vidros, para ter 
o Arcebiípo D. Martinho de Oliveira luz, fem que o ar offènda. Fenefira vi* 
por doação, que lhe tinhão feito Pero ireis laminis munita, a. Fem Alguns mo. 
Fernandes ,PeroPere$, 8c outros fobri' dernos lhe chamão, Vttreus fenedra 
nhos, 6c herdeiros do dito Thomè.O di» obex,vttrum feneBrale , & fenefira vi* 
to Arcebiípo a deu depois ael»Rey D. trea. Specularia.Neut. Plur. fignificavão 
Dinisem.troca,pslaherdade,emqagora pedias traníparente*,comoTako , que 

Tom.Vl l I . Ss aos 
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aos Antigos íervião de janellas. Nefte que trabalha em vidros. vitrarivs,ii, 
gênero de vidraças falia Seneca.Lto de Mafc. Aflim fe ha de ler , te não Vitm. 
Pr ovid. onde diz, §uem fpeculariafem* rius , ( como querem alguns) na Epift# 
peràftatu vindicarunt, httnc levts aura 90. de Seneca.acnde diz, Cuperem pofi. 
non fine periculottrinitt. Também Mar- donio aliquem vitrarium odendere. qui 
ciai ufa da dita palavra Specularia no (piritu Vttrum in habttus plurimos fer* 
Epigramma 14. dp livro 8. aonde ít mat, qui vixdiligenti manu effingerentur. 
queixa de hum feu amigo, que na gala- Vidreiro, que vende vidros. §ltti va(& 
ria, aonde criava larangeiras , 6c outras vitrea divendit. 
atvotes mimoías, tinha vidraças nas ja- VIDRENTO. Coufa de vidro, oufra* 
nellas, para as defender do frio; 6c na gil como vidro. He uíado no íentido 
cafa,em que o hoípedava , lhe deixara metafórico, 6c nelle pcderàs ufar do ad* 
as janellas fem vidraças, 6c expoítas às in- jectivo Vitreus,a,um, pois chama Hora» 
jurias do tempo. cio a húa reputação íragil Vitrea fama, 
PaUida ne cilicum timemtpomariabruma% a.Fem. ( A privança he Vidrenta, te pe* 

Mordeat & tenerüforttor aura nemus, rigoía. Lobo. Corte na Aldea,pag.290.) 
fíibernis objeBa nottsfpeculariapuros Vid. F ragil. ( Defconfiando dos ícgej* 

Admittunt Soles ,&fine fece diem. tos Vidrentos, te para pouco. Hiftor»de 
At mihicelladaturno totâ claufa fenefira, S. Domingos,part.2.1ib.i.cap. 1.) 

In quâ nec Boreas ipfe manere velit. Que deis em fer rabugenta, 
Sic habitare jubes veterem crudelis amicu, Se vè neffe vidro às claras, 

Arboris ergo tua tutior hofpes ero, &c. Pois para fer melindrofa, 
Pòr vidraças às janellas. Vitreas lami* O fer vidrenta vos bafta. 

nasfeneftris objicere, ( cio, jeci, jeBum.) Certo Poeta em hum Romance.' 
Vitreis laminis fenefir asmunire.(io ,tvi, ViDRo.Corpohfo ,lucido,8c traril* 
it um.") parente, feito por fogo de reverberação,' 

De quem por gravidade, ou por outra violentiffimo, com calhaos brancos, k 
razão , raras vezes apparece, coftuma- luzidios, ou com área branca, te bem k* 
mos dizer: Fulano não fe deixa ver, íe- vada,ou com íaIalcalico,ou cinzas de 
não per Vidraças: feto, ou íolda. O vidro he íúfil como os 

Phili, eu vosdefconheço, metaes, mas não he malleavel.Os poros, 
Porque eftais mm Joberana, que em toda a parte tem direitos, 6c col-
Poisjà como os Reys da China locados defronte huns dos outros, o ía« 
Vos mofirais fó por vidraças. zem diàfano, 6c tranfparente, te a fua 

Certo Poeta num Romance. lifura procede de que eftes poros íaõ 
VIDRACEIRO Official, que faz vi« muito pequenos,6c tanto.que as agoas 

draças. Opifex, qui vitreis, laminis fene- fortes não podem entrar porelles.ainHa. 
firas munit. que penetrem nos poros do ouro. Na 

VIDRADO.Envernizado. Vid.^oíexs opiniãocommua dos Filofofos moder* 
lugar. nos,he couía de rifo, que algum dia íe 

Agoa vidrada. Enfermidade do Fal- tenha achado o modo de fazer vidrodtí« 
cão. He hüa agoa, que fe gera na caber ctil, & malleavel, porque então perde» 
cada dita Ave, 6c íe chama vidrada, por ria o vidro a íua principal prerogativa,a 
íer tão grofla, que lhe tapa as ventas, & faber, a tranfparencia , a qual fó pôde 
he comomormoj 6c Iogoo Falcãomof- iubfiftir pela directa oppofição dos pó» 
tra o iemblante trifte ,os lagrimaes dos rosentre fi. Tem o vidro efta fingulari* 
olhos inchados, 6c o pefcoço groflb.Ar* dade, que he a ultima obra, a que por 
te da Caça, 4.part.cap.3. meyo do fogo pode chegar a arte, por» 

VIDRAR. P/^.Envernizar. que todos os metaes, com a força do fo» 
VIDREI RO. Official, que faz vidros, go, fe converte em vidro, te atè o barro, 

como 
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como fe vè nas telhas, & nos tijolos.que 
de muito cozidos, fe vitrificão. O vidro, V I E 
aindaque muito frágil, permanece mui» 
tos annos, porque não tem em fi princi- ViEiRA.Coòchinha. Vid.noiea hl-
pio de corrupção; íó de corpos duros gar. 
extrinfecos lhe pôde vir o dano. Em ai- Do tremulo regato a branda área, 
gúas couías leva o vidro ao diamante a Dejacinthos fe cobre, & de Vieiras, 
preferencia. Pôde hum diamante íer Que encrefpaí da corrente abranda vea.' 
aberto , furado , te lavrado por outro Camoens, Eleg.6. Eftanc. ç. No Com» 
diamante -, não íe deixa o vidro penetrar mento defte lugar diz Manoel de Faria, 
com couía algúa; eftala, antes que ren- Affi llatna ei Portuguez a los conchuelas-, 
deríe, 6c receber outra figura, da que lhe & acreícenta efte Commentador , que 
deu o artífice; te he coufa maravilhofa, ha conchinhas , não íó na praya, fenão 
queimpidaoar,íemimpediravifta.Tã» também nos regatos. Noliv.i. cap. 2. da 
bem he couía notável, qoe não deyxe Hiftoria de Santiago, 6c liv. 3. cap. 11. 
correr o azougue, como íe vè nos eípe* conta D. Mauro Ferrer, que no anno de 
lhos,8ctenhãomãonelle,oquenão faz quarenta te quatro,em que fegundo 09 
vaio algum de ferro,prata,ouro,8cc.nem Annaes de Baronio, fuceedeo o marty-
de gênero algum de pedra. Vitrum, i. riodo Apoftolo Santiago , trazendo os 
Neut.Cic. diícipulos do Santo íeu gloriofo corpo 

Coufa de vidro. Vttreus,a,um. Cie. e m húa barca da Cidade de Joppe,para 
A arte de fazer vidro. Ars vitraria. as partes de Galliza, fe celebravaó na 

Ex Seneca,EpiBol.$i. praya de Bouças húas feitas para o cafa»* 
Oífkina,em que íe faz vidro.Fifr/.ou mento de Cayo Carpo, Regulo da Ma-

vitreorum officina,a. Fem. Chama Plinio v a , com Claudia Loba, filha de outro 
às obras de vidro vitrea, orum. Neut. Regulo de Gaya, 6c que fazendo o dito 
Plur. íobentendendo opera. noy vo alarde de fua deftreza, tomara o 

Adagios Portuguezes do vidro. íeu cavallo o freyo nos dentes, te íe fora 
A mulher,8c o vidro,fempre eftão em metendo pelo mar até chegar à barca , 

perigo. deixando a todos os do feltival concur-
Homem atrevido , dura como vafo de fofuípenfos, 8c a noyva defconfiada da 

vidro. vida de feu querido efpoío , que rom* 
Quem tem telhado de vidro, não atire pendo largo efpaço por baixo da agoa. 

pedras ao do vizinho. fahio faõ, 8c íalvo junto da batca, & ie 
Vidro quebrado, perde o valor,foldado achou todo cuberto de vieyras a fi, te ao 

não tem graça. cavallo. Declaràrãolhe os diícipulos o 
Vi ouAL. Coufa de viuva, ou concer* myfterio daquelle prodigioío fuceeí* 

nente a viuva.O adjectivo viduus,a, um, fo, dizendolhe, que com elle quizera 
nãohe propriamente ifto -. mas quer di- noíío Senhor honrar o corpo de íeu A* 
zer Viuvo,oa defpido,deípojado,nü,?/.£. poftolo, 8c depois de o bautizarem , foi 
Solum,arboribusviduum.È aflim fera ne- ouvida húa voz do Ceo, que difle, eo-
ceffario dizer, Res ad viduas, ou ad vi- moaquellas vieyras havião de fec a in-
duitatemfpeBans, Caftidade vidual. Ca» fignia do Santo -, te dalli naíceo traze-
fiitos,quamfervat vidua,ou caditas,poft rem os Romeiros conchas. Tornou o 
viduitatem. ( Voto fi mples de caftidade Regulo, transformado em outro , cor-
virginaljOufííiW.Zuzarte, Terceiros rendoíobre as ondas,como fe fora na 
do Carmo,pag. 15 8. campanha •, contou ao povo de Bouças 

o que lhe havia acontecido, alegràrãofe 
todos,6t mais que todos a felice eípofa. 
Nas duas terras deMaya, 6c Gaya foi 

Tom. VIII. Ssij conhe-
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conhecido Jefu Chrifto por verda-' zem em campo vermelho feis Vieiras de 
deiro Deos. Confirma»fe efte caío pelos ouroem duas pallas. realçadas de preto. 
veríos de hum Hymno.que canta a Igre- Vieira.Serra de Portugal,entre Dou. 
ja de Oviedo a 25.de Julho, que diz aí- ro,6c Minho, cujos moradores antiga, 
fim: mente idolatras, matarão a S. Torcato. 

CunBis marécernentibus J^.Mon.Portug.Tom, 2. liv. 5. cap.', 
Sed à profundo ducitur. foi. 24.. verí. 
Natus Regis fubmergitur Vi EI RO nas minas.Vid. Vea. Vid» Be» 
Totus plenus conchilibus. ta. (Além de outros Vteiros. Mon. Lufit. 

No livro das coufas notáveis de Galliza, Tom.5.fol.8o.col.4.) 
nota o Licenciado Molina, que deftes Das terras fahem osrios} o thefouro 
dous caiados defcendem os Pimenteis Rieos Vieiros da mayorganância, 
de Portugal ; 8c D. Mauro na Hiftoria Que fazem as que cultivaopor regadas 
de Santiago diz.que delles procedem os Mais frefcas,apraftveis, & eftimadas. 
Vieyras de Entre Douro,6c Minho , & Inful.de Man.Thomàs,liv.i.oyr.$j. 
dizem, que por razão defte fucccífo to»» Vi ELAS. Palavra de moinho.São qua? 
màrãopor Armas as Vieyras. Por efta tro ferros redondos,6c comoargolas. 
mefma razão os Cavalleyros da Efpada, Andão em cima do Rodízio, 
que íe dedicarão a Santiago.lôgo depois VIENNA de Auítria. Cidade Epifco*' 
da gram vitoria de Ciavijo, trouxerão pai,fobre o Danúbio, na parte em que 
nas bandeiras as Vieyras , 6c com ellas íe mete o pequeno rio Vien, que a Vien-
ornarão os Templos, que ao Santo de» na deu o nome. He dos Archiduques de 
dicàrão. He opinião de alguns que de* Auítria, 6c he cabeça de Alemanh»,por* 
pois da celebre batalha do campo de que he Corte dos Emperadores,quenel* 
Ourique,vendo que el-Rey tomava Ar- Ia reíidem defde Maximiliano I. nosan» 
mas novas por memória delia, tomarão nos de 1500. Dos íeus muitos nomes Li» 
muitos as Vieiras por Armas,por fe alcã- tinos fe argüe q he antiquiífima: chama* 
çar a vitoria, veípera de Santiago. Nos rãolhe antigaméteFlaviana,Juliübona,tt 
Eícudos trazem as Vieiras os Barrofos, Flavianum.No Itinerário deAntoniohc 
Barradas, Calças, Calvos, Calheyros, chamada Vindobona. (penúltima longa.) 
Camelos, Marizes, Pimenteis, Rochas, Os modernos lhe chamão Vienna,a.Fent. 
Saraivas,Sequeiras,Velhos,Vieiras.Def. Vienna. Cidade Archiepiícopal de 
te admirável fucceflo fazem menção Fr. França no Delfinado.íobre os rios Rhp. 
Luís dos Anjos no Jardim de Portugal, dano,6c Gera. Vienna,a.Fem. 
no principio,D.Rodrigo da Cunha no Vienna, também heo nome de hum 
Catalogo dos Biípos do Porto, 1. part. Rio de França, que pafla por baixo de 
cap.i.ôc outros muitos Autores. Limoges , te íe vay meter no Rio Loi. 

Vieiras por Atmas.Scutigentilitü con» re, na Província de Anju. Vigenna, a. 
cha, ou concha gentilitia.Tera por Ar- Mafc. 
mas cinco Vieiras de prata. Quinquecon» VIEZ. AO viez. Oblíqua mente. Obli» 
chásargenUasgedat mfcuto gentilitio. que. Ctc. In obliquum. Plin.(Sete barras 

Vieira. Manfco.He a modo de Amei- azues , lançadas ao Viez. Nobiljarchia 
joa mayor, que as ordinárias. Portug.237,) Vid.Qolxqw. 

Vieira também fe diz de conchas gra­
des. ( A agoa vinha a cair em húa Vieira V I G 
muito grande,donde correndo por três 
canos.le recolhia em hum gracioío tan- VIGA. Trave. Trabs,bis.Fem.Cic.Vg* 
que. Lobo,terceira parte da íua Prima- num,i.Neut.Cafar. 
veradifcurfo r6,)M V i g a pequem.Ttgtllumd.Neut.Ttbul 

Vieira. Appellido era Portugal. Tra- VIGAIRA.OU Vigaria.ou Viçaria. A 
. que 
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queíazoofíkiodeoutra,aqueferveem perio faõ a nomeação aos Benefícios , a 
lugar de outra. (As íarjaduras bem en» prefentaçãoãos Cabidos das Igrejas Ca» 
tradas,eviCuãode todo o corpo, 8c por thedraes,8cColiegiadas,6cdasAbbadias, 
iíío íe chamão Vigairas da fangria. Luz de fogeitos idôneos, 6c capazes, para 
da Medicina 15 1.) ( Fica a fangria íen« oecuparem o primeiro Cancnicsto, ou a 
do Viçaria da purga. Madeira , 1. pare. primeira dignidade vacante > a adminií-
101.) tração das rendas do domínio do Em» 

VIGAIRARIA. O officio de Vigário, perador, 6cc. O novo Emperador con-
Vtearit munus,eris.Neut.de, firma tudo o que os Vigairos fizerão no 

Vigairaria. Beneficio,ou Igreja , que interregno. Também os cinco Eleytores 
tem cura d'almas ,6c todo o lugar , que feculares tem íeus Vigairos para os gran-
fica íogeito a ella. Paracia,a. Fem. Maff. des officios da Coroa" Im perial. Imperii 
Ae Rebus lndicts Ub.^.cap.14,. In Parada Vicarius ( Ordenou hum Vigairo do Im-
Beata Maria, cui *i Mori cognomen eB. perio, a que obedecião todos os Lega-
OConcilio Tridentino lhechama Pa- dos,6c Regedores das Províncias.Mon. 
rochia,a. Fem.(Tem húa Freguefia da Luíit.Tom.2.114.C01.1.) 
invocação de Santa Maria , Vigairaria VIGAR. Aííentar vigaá. Vigarhuma 
doCabido. Corografia Portug.Tom.i. cafa. Conclave, ou condavisparietescon-
409.) tignare. 

ViGAiRO,ou Vigário,ou Vicario. O VIGARIO, OU Vigairo.P/W.Vigairo.' 
que faz as vezes, & funçoens do Prela- VIGÉSIMO. Ventefimo. Vigeftmus, a, 
do na lua aufencia. Vicarius,ii.Mafc. Cie. um.Cic.' No anno vigefimo quinto do 

Vigairo do Papa. Antigamente o que Reino de Sicano. Mon. Luíitan.Tom.i. 
pofTuhia efta dignidade , fó era Bifpo. fol.^a.col.i.) 
Depois do Pontificado de Júlio IV.não VIGIA. Vela. O eftar vigilante. Vigi» 
íe deu efte lugar fe não a Cardeaes. O lia, a. Fem.Cic.Excubatio, onis. Fem. Valer. 
Vigairo do Papa tem juriídição nos Sa- Max. 
cerdotesSeculares,te Regulares,Sc nos Eftarem vigia cuidando , ou obfer-
que tem commettido algum delido có. vando algúa couía. Ctc. Excubare animo. 
tra a Igreja. Summi Pontificts Vicarius. Eftar em vigia para acodir aos intereífes, 

Vigairo, Curad'almas. Vtd. Cura. ou à fazenda de alguem. Vtgilare pro re 
Vigairo do Império. Antigamente ha* alterius.de. ( Eftar em Vigia, para ver o 

via oyto Vigairos do Império, três no íuccefto. Mon. Luíitan.Tom. 1. foi. 38. 
Oriente, outros três no Occidente.hum col. 2 ) 
em África, 8c outro em Heípanha. Ho- Vigia involuntaria.Enfermidade. Vid. 
je ha fódous,a faber,oEleytor Palati- Vigília.(Quando a Vigia proceder de 
nodoRhin,6coEleytor Duque de Ba- copia de humores. Luz da Medic. 187.) 
viera; o|Eleytor de Saxonia pretende Vigia de toda a noite. Pervigilatio, 
excluir hum deites dous. Em virtude onis.Fem.Cicero diz, NoBurna pervigi» 
defta dignidade , morto o Emperador, lationes, $.de Legibus. 
no intervallo.que precede à eleyção do Vigia. Efpia. Sentinella. Vid. nos íeus 
fucceííor, o primeiro deites dous Vigai- lugares. 
rosgovernaoRhin,a Franconia, a Sua* Vigia nos portos do mar. Segundo as 
bia, 8c a Baviera até os Alpes •. o fegun- leys do Reyno vigias nos lugares portos 
do governa todas as terras,em q leguar* de mar, íaõ os moradores, que pelo Ca-
dão as leys dos Saxones i mas quando ha pitão, juizes, officiaes, te peftoas do Re* 
Rey dos Romanos, não tem eíFeito efta gimento, faõ eleytos , para de dia nas 
preminencia, porque tantoque vagou o pontas.quc mais deícobrirem ao mar, te 
Império, fica o dito Rey Emperador .Os de noite nos portos, calhetas, prayas, to» 
principaes direitos dos Vigairos do Im» do oVerão,& em qualquer outro tépo 

Tom.VlII. Ssiij de 
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de bonança, citarem vigiando, paraque Ovidio, que diz, Lib. i.Trifl. Eleg. 4; 
nãodeíembarquem , nem facão danno lnvigtles igiturnodris procaftbus oro. 
algum coiíarios, ou outros inimigos. Pa* Vigia muito em ti. Vide etiam, atque 
ra cada hum dos ditos lugares devem fa» etiam, ac conftdera quid agás. Ctc. ( Vi. 
zer vigia dous homens de dia, te três de giar fempre em fi. Chagas, Cartas Eípi* 
noite, velando som obrigação de fazer rituaes.T0m.2429) A 

finaes do que virem, com fumos , ou fa- Vigiar o mar. Frafe Náutica. Olhar 
chos, 6c de eftarem fempre com íuas ar- por todas as partes, para ver le appate. 
mas, entre as quaes deve haVer hum ar* cem navios. Maré circunfpeBare,ou ctr» 
cabuz ao menos, cevado , 6c preftes, có eunfpicere, ou oculis explor&re. ( Irão os 
fogo acefo, para odefpararem , 6c com Gageiros todos os quartos a Vigiarem o 
elle darem tinal, quando for neceíTario. mar. Britto. Viagem do Brafil,269.) 
Excubitores in portu, vel Uttore poftti. VIGILÂNCIA. Cuidado ,6c deivélo 

Vigia. Achaque de não poder dor» do efpirito era couías, que correm por 
mir. Vtd. Vigília. nolfa obrigação. Pintarão os Egypcios 

VIGIADÔR. O que vigia. Vigil. omn. a Vigilância có hum olho na extremida­
de» .Virg.Pervigil.Ovid.Píin.Cão vigia» de de hum íceptrosdando a entender ,(j 
dor. Canis vigilax. Columel. aflim como hum olho na ponta de búm 

VIGIAR Eftarem vigia. Vigilare,(o, pao não pôde dormir , não pódedd-
avi, atum. ) Cie. cançar o Minifíro attento na expedição 

Vigiar toda a noite, até o amanhecer, de relevantes negócios. Nunca adorme. 
NoBesvtgtlare ad ipfum mane. Horat. cea vigilância, 6c fe acafo fe deixa gar 

Vigiar para celebrar a feita de Venus. nhar do fono,fica,como Hercules,eom a 
Pervigilare Venert. Plaut. clava na mão, íem pre em acção de dar 

Vigiar até alta noite. Vigiar boa pâr- golpe. A vigilância he a modo de hum 
te da noite. Vigilare ad multam noBem. dospès do compaflo j em quanto tem 
Cie. hum olho no centro do bem publico,an* 

Vigiar toda a noite em pezo. NoBem da outro dando voltas na circunferência, 
continuam ,ou totam noBem pervigtlare. para íe prevenir contra o que lhe pôde 
Ex Plaut. Amphitr.ò- Aulular. E às ve- íucceder. Na guerra he tão precifaa vi* 
zes pervigtlare, fera mais nada,pois diz giiancia,que ( fegundo o axioma) quão* 
Marcial,//£. 9. doeftào General dormindo,enrão go. 

Nam vigilare leve eft, pervigilaregrave, verna o Exercito a Fortuna : Feriunx 
Paraque mais commodarneote fe vigie exercitum mihi cr edere videtur, quando 
para coníervar, 6c manter o fogo. Ut ad» lmperalor dormit. Gregor. Tholof. lib. 3. 
vtgileturfacilius ad cufiodiam ignis.Cic. de RepukOs Principes, como as eítrel— 

Obra de engenho,que fe faz de noite à Ias, devem de eftar vigiando, para os"q 
candea, vigiando. Lucubratto, onis. Fem. eftão dormindo. Filippe, Rey de Ma» 
Ctc. cedonia .dormindo de dia em occaíiáo, 

Vigiarfe. Cavere feftbi. Cie. que pedia a autoridade da fua preíença, 
Vigiarfe de alguem. Aliquem, ou ab eítranhàrão os Gregos efte intempeftivo 

aliquo cavere. Cie. defcanço} acodio Parmenião, & difle: 
Nãotereimedode couía algúa, mas Náo vos admireis, dorme o Principe, 

nem por iflb deixarei de vigiarme de to« porque quando vòs eftaveis dormindo, 
do. Non metuam quid quam, & omnia ca» elle eftava v giando. Antigamente no 
vebo.Ctc. ( Fazer o final da janella , de Palácio dos Reys da Perfia entrava hfi 
queíe Vigiavao. Lobo, Corte na Aldea, criado na camera del*Rey antes de 
223) apontarodia, 8c dizia em alta voz: U* 

Vigiarem fi. In vigilare fibi pro fe, ou vanta«te,Rey,para dar ordem aos nego-
pro reousfws mvigtlare. Pie tomado de cios, que te vem o Sol lembrando, hí* 

creve 
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crevePlutarco quePaub Emílio obri* muita vigilância. Vigtlaníifftmè.Cic. 
gavaas íentinelías a vigiar íem armas, V I G I L A N T E . Attento , cuidadoío, 
paraque vindo improvifamente , não delveladonoqj\eimpotta.Vtgilans , an* 
tivtflcm com que dcfenderfe.Os Gallos, tis.omn.gen.de. 
C diz Plínio ) íaõ os nofíos guardas da Não ha homem mais vigilante que 
noite i criou os a natureza, para defper» elle. Nemoillo vigilantior.Cic. ( Efta vão 
tar os homens , 6c tirandolhes o fono, elles ráoVigtlantes, que,tec.\Vion. Lufit. 
convidallos ao trabalho j não querem, q Tom.5.139) 
íe levante o Sol, íem que o faibamosj V I G Í L I A . Vigia. O eftar vigiando, 
por ifto toieftaave confagrada ao Sol, Vigília,*.Fem Vtd.\rigía. 
te a Mercúrio. Quer Ariftoteles que o Eftar em vigília. Vigílias agere.Cie.Vid. 
pay de iamilia íeja o ultimo adeitarfe,6c Vigiar. Vid. Velar, f Eftar em Vigília 
o primeiro a ie levantar, 6c em louvor toda a noite. Vida do Padre Almeida, 
da vigilância diz, Antelucem fnrgere>& 318J 
adjunitâtem,^ ad curam rei familiarts, Vigília. Eípaçoda noite. Repartião 
& aâfinâia Philofophia, prodeft quam. os Romanos a noite em quatro vigílias, 
plurimum, Não íó a fome do lebo he 6c cada vigília era de três horas. A pri-
cauía da ruma do gado , muitas vezes meira vigília da noite era das feis a^é às 
caUa deite malheodeícuido,£c íom no- nove } a íegunda vigília, era das nove até 
Jencia do paftor. Os negócios, 6c cuida- às doze ; a t. rceira das doze até às três j 
doseftãoao redor dosthalamos Reaes, 6c a quarta das três até às feis da ma-
para terem aos Principes acordados, 6c nhãa. Daqui nafce , que em muitos lu* 
aindaque eltesengenhos íejão feitos para gares de Cícero, & de outros Autores 
ofomno, muitas vezes vigia o coração, íeachzPiifwivigÍlia,fecundavigilia,&c. 
te jaz o corpo com laborioío defcanço. Vigília Deívelo.r/^.no feu lugar. O» 
São os Reys ospaftores dos povosjou» bras que cuftàrão muitas Vigiltas. Labo. 
tra gaia não trazia Pan,que hüa pelle de resvigilati. Ovid. Obra pequena, feita 
lobo cerval, fymbolo da diligencia , 8c nas vigílias de noites pequenas. Opufcn. 
vigilância. O Prelado, que não tem mais htm luci'.brí.tum contraüicrtbus noBtbus. 
olhos, que Argos, pôde fuppor que he Cic.in Paradox. Diícurfo oratório, que 
cego. Os animaes de Ezequiel, em que cuítou muitas vigílias. Lucubrattonibus 
Deos reprefentou a obrigação dos que multiscommcntataoratio.Cic.\ ( E ouro, q 
governão,apparecèrãocheyos de olhos o filho com muitas F/^/toajuntava. Lo-
por diante,& por detraz j fem olhos por bo, Corte na Aldea,pag 140.) 
todas as partes,não teria vida o corpo po. Vigília, ou Vigia,Iníomnolencia. A» 
liticode hum Keyno. De Agatocles , fi» chaquc,que confifte em não poder dor-
lho de hum oleyro, fez a vigilância hum rnir. Procede de hum continuo, te de-
Rey de Sicilia j à vigilância deveu Ale- rnafiado movimento dos efpiritos ani» 
xandrepaitedasfuasconquiftas; deju- maes.oqual cóapromptaimpreíiaódos 
lio Cefsr,diz Suetonio, que com a fua obje&os íõíivsis lecómunica dosorgãos 
íubjugàra Juba, Pompeo, Farnaces, 6c externos,6cinternos do corpo ao cérebro 
Ptolomeo, Rey do Egypto-, a muitos pelos nervos;dandoà alma racional mui-
Santos abrio a vigilância as portas do tos,8c em certo modo inevitáveis moti« 
Ceo. Vigtlantia,a.Fem.Gc. vos para difeurfar. A lèm das caufas cor-

Foi Caninio homem de húa prodígio, poraes, como dores grandes,Sc toífe im-
fa vigilância ipaífou todo o tempo do portuna, 6cc. os cuidados, as profundas 
íeu Coníulado íem doTmir.Ftiit Caninius meditaçoens , 6c cs aff>£tos, 6c paixoens 
piirtftcâ vigiUntta,qui Juo totó Confulatu d'alma violentas ,como as do amor, da 
fomnum nonvidertt.Cic. ira, do medo , cauíaó efta rápida agita-

Com vigilância. Vigilanter.Cic.Com ção dos efpiritos do cérebro; também a 
dema. 
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demafiadaabítinenciaadelgaçandocom ta. Chama-fe affim , porque na Igre-
a falta dos alimentos os efpiritos ani- ja primitiva , vigiavão os Chriftãoi 
mães, 6c defteccando o cérebro , pro- em oração, preparando fe par» celebra, 
duz o mefmo effeito. Nos veihos tem rem a feita, que cahia no dia feguinte, 
efte iym ptoma outra razão. Nelles os Tinhão os antigos Romanos as íuas vi. 
poros do cérebro eftão muito abertos, guias , te faz Flauto menção da vigília 
te alargados com a cótinuação dos mui- de Ceres.Is adolefeens illius eft avunculus, 
tos annos, que por elles paííaõ, 6c tornão quiillamftupravit noBu Cererts vigtltis; 
a paílar os efpiritos; 6c eftes, aindaque Plaut.in AuluUr. Scen. 6. AB.a\. Nefte 
quietos,6c tranquillos, pela grande faci- lugar diz hum Commentador do dito 
hdade.queachão na dilatação das vias, Poeta, Vigília Cererts dicuntur k Mau* 
cauíaó hum movimento perpetuo ,que to noBurnafacra, quibus inade Cereris 
traz aos velhos quafi fem pre acordados, pervigilabant mulieres, qua & myfieriâ, 
Fazem os Autores menção de enfermos &inttta dicebantur-,nam ea noãe cum 
defte achaque , que eftiveraó três » ou vtro concumbere piaculum erat. Daqui íe 
quatro femanas íem dormir, 6c falia colhe que vigília nefte fentido não dei-
SKenKioem hum,que padeceo húa con* xadefer Latino,aindaq nos Autoresfe 
tinua vigília de quatorze mezes. Eíte ache íónoplural,8cnãonofingular,quá-
genero de vigília de ordinário degenera do íallãonas vigílias das fuás feitas. A 
em loucura, lnfomnia,a.Fem. Deita pala- Igreja ufa de vigília no fingular. Tam» 
vra ufa vão não fó os antigos Poetas Ce- bem ufavão os antigos de Pervigilatio, 
ciho , 6c Pacuvio, ( como advertirão onis,Fèm.tedePervigilium,iuNMt.í*l» 
Nonio, 6c Sofipater) mas também uíá- lando nas vigílias,ou vefperas de certas 
rão delia Tuditano.antiquiflimo Autor feitas, que elles celebravão com parti* 
da Hiftoria Romana , 6c Terencio, na cularfolemnidade. O P . Maffèonavida 
Tragédia, intitulada Eunuchus Act. 2. de Santo Ignacio^.i.fd/». 2. diz,pervi*. 
Scen.i.verí.!^. gtliumnefte fentido, Ignatius,ipfo Buli 

Aut mox noBu te adiget horfum infom» Petri Apofiolipervigtlio, cunBts tnsertn» 
nia. tibus,eo deduBus efi, ut Medieiprorfus 

Na explicação defte verfo,no qual aígüs aBum aftirmarent, nift ante mediam no* 
lião adigent no p!ural,diz Donato, Legi» Bem vis morbi remitteret. 
tur & adiget, utftt infomnia numero fin» VIGOR, Força do corpo,ou do efpiri» 
gularis.. Moftra Turnebo que não fe pó- to. Vigor,is. Mafc. Tit. Liv. Robur, oris. 
de, mas que fe deve ler aflim, porque no Neut. vis,ts.Fem.Kervi,orum.Mafc.Plw\ 
dito lugar fe falia em vigília,6c não em Idade,que ainda tem vigor. Vtridts 
íonhos.Plinio Hiftoriador.em muitos atas,atis.Fem.Columel. 
lugares chama à vigília Vigília, arum, Tira a velhice aquelle vigor,com que 
Pem.Plur. ainda fe achava Scipião. SeneBus attfert 

A agoa, em que ferverão couves, tira eam viridttatem, in quâ etiam tunc erat 
a vigília.Vigílias tollitdecoBa {aqua Braft Scipio.Cic.de Amic. 
fica) Ex PUn. Hum velho fem vigor. Imktilhs fv 

Padecer vigílias. NoBesinfomnesdu» nex, acdebtlis.Cic. 
cen, Virgil. ( O não poder dormir em Gente íem vigor,& íem força, fíomi* 
muitas noites, Vigília por outro nome. ncsenervati,é> exfangttes.de. 
Corecçãodeabuíos.^jó.) (Quando a Vigor do engenho. Vigor ingenii. 
Vigia proceder decopia de feumores.cu- Ovid. Vigor da eloqüência. Eloqutntii 
raríeha preparando, & purgando os hu- vigor.Vtll.Paterc. 
mores fobejos. Luz da Medicina. Trat. Vigor. No íentido moral,6c metafori» 
3•caP•^', co* Vigor das leys. Legum robur, ortt. 

Vigüia.O dia antecedente ao da Feí« Neut.ou vis,Fem.Cioeto diz, Robur et* 
cufationiu 
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cufationis. Eftão as leys com o feu vigor. A cafta, 6c a pobreza lhe fez fazer vile-
Legesvigent.de.(Tem as leys íeu Vtgor, za. 
iegundo o arbítrio do poder de quem Quem diz, que pobreza não he vileza^ 
manda. Fábula dos Planetas, pag. 17.) não tem fizo na cabeça. 
( Em íeu primeiro Vigor eftava o decre* VILIFICAR. Aviltar. Fazer vil. Vid. 
to. Mon. Lufit.Tom7.»j 13. nos feus lugares. ( Porque mais Vilifica» 

VIGORAR. (Termo de Medico.)Dar doleu fervo.Jacintode Deos.Vergel das 
vigor, dar força. Roborare, ou corrobora' Plantas,6cc. pag.408.^ 
re. ( Com o exercício crefce,8r íe Vigora Vi LI PENDIO. He dição , comporta 
o calor natural. Correcção de abufos, do Latim Vitis» te de Pendere. Val o 
pag.i6.)( Três onças de agoa Benedi- mefmo que menoícabo, defprezo. Vid. 
t5ta ^or^.Obíervaç.Medic.265.) nos feus lugares. 

VIGOROSAMENTE. Com vigor, com Compefar do inimigo, ò- Vilipendio 
força. Aeriter. Valide.Cie. Fez em nobre edifício fero incêndio. 

VIGOROSO. Forte. Oquetem vigor. Malaca Conquift. Livro 7.oyt.4i. 
Vegetus,a.um. Vigens,tis, omn. gen. acer, VILLA. Povoaçáo aberta, ou cercada, 
acris, acre, omn.gen. Validus,a,um. Cie. que nem chega a Cidade, nem he tão 
(Sempreconfervou Vigorofa íubftancia, pequena,como Aldea. Tem Juiz,8c Se-
eípiritos vegetos. Vida do Principe E- nado da Camera, 6c feu pelourinho. Nif-
leytor, 165.J to íedifferença de Julgado, que o não 

tem. No cap. 2. das Antigüidades de 
V I L Portugal,num.22. adverte Eftaço.que 

numasefcriturasl de Portugal feitas em 
VIL.Baixo.Defprefivel.^//í,/í.OV. Latim, a palavra Villa não fignifica a 

Vilior,&viliftimusíaó ufados. Homem povoação, que chamamos Villa, mas fe­
de nacimento vil. Homo ignobili loco na» gundo o fignificado Latino fignifica 
tus» Cie* Agente vil do vulgo. Ignobile Quinta, ou coufa femelhante. Madrid, 
vulgus.Virgtl. Homem vil. Homohumi. aindaque Corte de Caftella,he Villa. 
lis. Cie. Oppidum,i.Neut. Adverte Calepino na 

Homem vil, o que faz acçoens vis, te declaração defta palavra, que algun» 
indignas de homem honrado. Homo in» diu\inguemOppidumdeUrbs, fignifican-
honeftus,quinihilniftabjeBum,atquehu* doporUrbs húa povoação grande, 6c 
tnile cogitai. §ui vera? laudts ftudio mi» por Oppidum hüa povoação mais pe* 
fiimeducitur. quena. Porém ha.Autores Latinos, que 

ViLÊZA. Baixeza. Vtlitas. atis. Pem. fazem Oppidum, te Urbs íynonimos. E 
Quint.Cnrt. entre outros Plauto, na Tragédia, inti» 

Vileza. Preço vil. O pouco, que húa tulada Perfa, depois de chamar à Cida-
couíaval Vtlitas. Ctc. (Vileza do vefti- de de Eleufipolis, Urbs , chamalhe Op» 
do. Chagas, 2.69.) pidum. Segundo o Padre Antônio de 

Vileza. Acção baixa, indigna de hum Vafconcellos,o que em Portugal cha-
homem honrado. Fazer húa vileza.De» mamosF»7/<*,fe deve chamar em Latim, 
decus admittere. Aliquid facer e homine Oppidum maius. Na fua Obra intitulada 
libero indignum.ou com Horacio. Ali* DefcriptioRegni Lufitanici,diz efte Au-
quid agere indignum fe. Fazer vilezas. tor.pag.388. MaioraOppida,qtta vulgo 
Seturpitergerere.Deixarieattopellar»he dictmus Viilas, feptemdecim fupra qua» 
vileza. Atteri fordidutnejl. Ex Tácito» dringenta numerai Lufitania. No Com» 

Vileza do nacimento. Generis humi- mento do liv.9 das Eneidas,entre vários 
litas, atis.Fem.de. fignificados de Oppidum,ttaz Servio hu, 

Adagios Portuguezes da vileza. que fe conforma muito com o que cha-
Pobreza não he vileza. mamos Villa, porque diz, que Oppidum 

figni? 
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fignifica povoação mayor que Aldea,ou VILLA DAS pihs.Vid.Pias. 
Lugar, 6c Caftello. Oppidum quidom ò VILLA BE PASSO. Vid. Val de paiío. 
vico,caftelloque,magnitudine fecernunt. VILLA DE REY. Villa de Portugal 

Villa murada. Opptdum, muris cinBÜ. no Bifpado da Guarda, ao pé de numas 
Villa aca&ellada.Oppidum,coftello mu» ferras. Deulhe foral ei»Rey D.Dinis. 

nitum. VILLA DO CONDE. Villa de Porto* 
U Villa pequena. Oppidulum,i.Neut.Cic. gal, no Minho, na Comarca de Barcel. 

Adagios Portuguezes da Villa. los, em lugar plano, meyo quarto dele. 
Em ruim Villa, briga cada dia. goa da Foz do Rio Ave,com porto ci. 
Quem mãy tem na Villa * fete vezes fe paz decaravellas ,ou navios pequenos, 

amortece ao dia. Querem alguns, que íeja í undação dei. 
Alvoradas à Villa, que beringellas ha no Rey D.Sancho I. no anno de 1200. mas 

açougue. de algüas circunftancias íe infere , que 
Não he villão o da Villa, fenão o que he povo mais antigo. Senhor deita Viltí 

faz villania. foi o Conde Dom Mendo PaesRoíinho, 
Melhor he hüa caía na Villa, que duas tronco dos Azevedos, que por elle íe 

no Arrabalde. chamou Villa do Conde. El-Rey D. Di. 
Quem deixa a Villa pela Aldea, venha» nis a deu a Dona Mana Paes Ribeira,& 

lhe mà eftrea. aos filhos, que delia teve. As Freiras de 
Quem te gabar a Villa, gabalhe a Cida» Santa Clara, fundadas nefta Villa por 

de. Dom João Affonfo Tello de Meaezcs 
Quemnãotemmeíura,todaa Villa he te Albuquerque, primeiro Conde de 

íua. Barcellos, Sc por lua mulher a Infante 
De húa faifca fe queima hüa Villa. Dona Tereza Sanches, forão íenhóras 

Vi LL XAMENTE. Com villania , com della,8c do Concelho de Rebordando*, 
rufticidade , com defcortefia. Ruftice. Coutos de Pouíadella , 6c outras terras. 
Cic.lnurbane. Cie. Ufa Horacio do cõ- Mas el»Rey D. João III. no anno de 
parativo RuBicius. 1537. fez às ditas Freiras execução 00 

VILLA»BOIM. Villa de Portugal, no fenhorio, 6c juriídição da Villa, em que 
Alemtejo, da Provedoria, 6c Bifpado lançou íeu irmão a Infante D.Duarte. 
d'Elvas, em viftoía planície. Foi funda- Na boca da barra tem hum Forte decin* 
da por João Pires de Aboim , de quem co baluartes, que principiou D. Duarte, 
tomou o nome. Antigamente teve bom Duque de Guimaraens, 6c lho delineou 
caftello, que no tempo das guerras com Filippe Terlio , Engenheiro Italiano; 
Caftella,foi arrazadopor Dom Luís de acaboufe nas guerras,em que foi Gover* 
Haro, quando poz fitio a El vas. Hoje a nador Manoel Gayo Carneiro. Tem efta 
Villa eftà murada, com íuas trincheiras, Villa por Armas hüa nao à vela. HeAh 
te húa boa coutada. Na mayor eminen- caide mòr delia Franciíco de Baeoa San­
eia de terra, que ha nas cem legoas de chez. 
Lisboa a Madrid, eftà a celebre Atalaya VILLA FERNANDO. Villa de Portu-
de Villaboinhdóde íedefcobré os Rey* gal.no Alemtejo.no Bifpado, & Ptove. 
nos de Portugal,Caftella,&Leão,6c fe te doria d'Elvas, três legoas de VÜlaviço* 
obfervado.quede Lisboa até efta Ata- ia. He da Caía de Bragança, & lhe veyò 
laya fempre íe vem fubindo, 6c delia até por titulo de compra,que fez Dona Caf 
Madrid íe vay fempre defcendo. tharina,mulher do Duque D.João I, pot 

VILLA-COVA. Villa de Portugal na hum juro, que largou ao fenljoriodelia 
Bey ra, quatro legoas de Lamego. em a Alfândega das Almadravas do Ah 

Villa.cova coelheíra. Outra Villa de garve. 
Portugal na Beira, no Bifpado de Coim- VILLA-FLOR. Villa de Portugal no 
bra. He da Provedoria da Guarda. Alemtejo, feis legoas de Portalegre. He 

cabeça 
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cabeça deCondado, cujo titulo deu ei» tomou o nome por acharem junto a ella 
Rey D. Aífònío VI. a D. Sancho Ma- húa cerva, que a Villa tem por Armas, 
noel. Antigamente teve íeu aíTento mais aci. 

VILLA FRANCA. Ha em França ma , nas vallinhas airda fe vem hoi 
duas Cidades,6c duas Viilas defte nome. je veítigios. He efta Villa hum caftel-
EmPortugal Villa Franca deXira, he lò fechado , aonde chamão dentro da 
húa Villa nas Ribeiras do Tejo , cinco Villa, 8c he cingida de altos muro*, com 
legoas de Lisboa; 8c na Ilha de S.Miguel oyto torres, três plataformas, 6c (ua bar-
Villa Franca he hüa das fete dos Aço. bacãa à roda dos muros, 
res. Também ba Villa FrancadeNiza, Villanovade Portimão. Villa do Al* 
íobre o mar Mediterrâneo, a qual he garve, aílim chamada ,porque foi fun» 
dos Duques de Saboya , 8c em outras dadapor hum Fulano de Portimão.com 
partes ha outras Viilas defte nome. Villa licença del-Rey D. AfTonío V. anno de 
Franca,a.Fem. J463. Pelo que não pôde fer efta Villa a 

VILLÂGEM. Deriva-íe do Francez que os Antigos chamarão Portus Anni. 
VúUge, que quer dizer Aldea. (Se divi- balis ,íenão Alvor , como advertio M. 
de em duas Villagens, atadas de hüa lar- Refende De Antiquitatib. Lufit an. pois 
ga ponte. Epanaphoras de Dom Franc. fua fundação hetão moderna.Tem por-
Man. 256.) to capaz de 200. nãos de alto bordo j he 

VILLALVA. Villa de Portugal no A- terra de muito trato ptla grande copia 
lemtejo. Villa Alba,a. Fem. de figo, pafta, 6c eíparto. 

VILLANAZ. Grande villão; Muito Villanova das Infantes. Pouco diftan» 
ruftico. Vir multum rufitcus , ou fumme feda Villa de Guimaraetis,ha hum lugar, 
tuBtcanus. ( Mas o Villanaz de Teren- em que íe criarão húas Princeías de Por-
cio. Mon.Lufit. Tom.i. 163.col.4-) tugal,por cujoreípeito fe chama Villa-

VILLANIA. Groíferia. Ruíticidade^ nova das Infantes. AlYim confta daefcri-
Modo de obrar, que íabe a villão. Rufli» tura que eftà no Mofteyro de S. Tyrío, 
citas,atis.Fem.Cic:{ Se não pode eíperar em a qual fe nomea efte lugar. Villanova 
delles Villania em nenhüa couía. Lobo, Infantiarum. 
Corte na Aldea , 296) ( Vilania he do Villanova de Fofcoa. Villa de Pcrtu-
arrcpendimento,nãochorar a razão,oq gal, na Beyra , fronteira ao Reyno de 
ha de chorar a força. Mon. Lufit. Tom. Leão, em fitio plano. El»Rey D. Dinis a 
7. 187J mandou povoar na foz do Rio Coa, 

VILLANOVA d*Afti. Cidade de Itália doqual tomou o nome ; ei Rey Dom 
no Vxamonte.villanova Aftenfis. Joãol. a fez Villa. He do Conde de Vil. 

Villanova de m il fontes. Villa de Por- lanova de Portimão, 6c do Bifpado, 6c 
tugal,noAlemtejo,noArcebifpadod^. Provedoria de Lamcgo. Dizem delia: 
vora,6c Comarca do Campo de Ouri» Villanova de Fofcoa, para fer como Lif» 
que. Chama-fe aflim das muitas fontes boa,faltalhe afea, & a coroa, éf o gente» 
perennes.que a cercão. He banhada da que nao he tao boa. 
ribeira de Odemira, que fe mete logo Villanova de Cardigos, Vid. Cardi* 
no marj tem íeu caftello em fitio emi* gos. 
rente, munido de artelharia, que a de- Villanova de S.João de Gafete. Villa 
fende de Piratas. EbRey Dom. Manoel de Portugal, no Alemtejo , quatro le» 
lhe deu foral. goas de Portalegre,em lugar plano.An-

Villanova de Cerveira. Villa de Por- tigamente fe chamava Gafete. 
tugalno Minho,entre Monfão, 6c Ca- Villanova do Porto. Villa de Portu-̂  
minha, junto do rio Minho. Foi funda- gal, defronte da Cidade do Porto, com 
da por el-Rcy D. Dinis,era hum lugar, o rio Douro depermeyo. Chama.fe aí» 
chamado antigamente Çeranw , donde fim para fe difTerençar da Villa Velha 

de 
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deGaya,que lhe ficaperto. El Rey D. Naõhevillaõo daVilla,fena6oque&z 
AiTcnío III. de Portugal a mandou po- villania. 
vcar pelos annos de 1255. El-Rey Dom Se queres faber quem heo villaó, mete; 
Dinis a ampliou ,6c lhe deu foral pelos lhe a vara na maõ. 
annos de 1288. A Cabo de cem annos, os Reys faó vil. 

Villancva de FuíTcs Villa de Portu- loensj te acabo de cento 6c dez, os 
gal, no Biípado de Ccimbra, quatro le» villeens faõ Reys. 
goas de Thomar. He do Meftrado da A foiça do viUaõ, feiro em meyo. 
Ordem de Chrifto. Bem comeovillaó, íelhodaó. 

VILLALPANDO. Villa dos domínios Eftende-fe como villaó em cafa de íeu 
deCaftella,ro Reynode Leão}aíTenta- fogro. 
da em agradável planície, cinco legoas Quanto íeíaz ao villaõ, tudo he maldiY 
de Toro. Tem por Armas em Eícudohü çaõ. 
Sol, juntamente com as ArmasdoCon- Obrahe de villaó, tirar pedra, eícondef. 
deitable de Caftella, feu dcno,quinzeef- amaô. 
caques,6íc. Aqui tem os íenfiores delia O Nogal, 6c o villaó, às pancadas daõ. 
íumptuoío palácio, 6c caía forte, guar* Aburrade villsé, niulahedeVeraõ. 
necida cem sttelharia. Fci povoada pe- Se o villaó íoubefíe o fabor da gallinba 
Io Rey D. Fernando II. de Leão. em Janeiro,nenhúadeixaria no poíçj» 

VILLAÓ. Hosrem do campo, addifto ro. 
aos mais humildes officios da Agricul- Sanha de villaó, perda de fua caía. 
fui a. Pagcnus, eu vicanus., i. Mafc. Cie. A vacca do villaó, fe no Inverno dâlcyi 
Homo r nfiicus , eu rufticanus. Agre Bis te, melhor o dará no Veraõ. 
(iobentende.íe homo.) Ficou o villaó cera a aguilhada na fflafi. 

Hüa junta de villãos. Agreftiumcon- VILLAÓ RUIM. HomemrufticQ.inci* 
ventus, us.Mafc.Cie. vil. Vid. nos feus lugares. '< 

Coufa, que algum tanto í^be a villão. Villaó ruim. Groííeiro, como quaíí 
Rufticuhsjâ^m. Cie. fubsgrefiis, te. Cie. do dizemos: Efta obra fella hum villffi. 

fubritfticus>atv.wCk. ruim. Opus ifludtnertis,ruâifqueartifm. 
Coufa de v 1 Hão, eu concernente a vil- Villaó ruim, em contrapofiçaó de Fi* 

Iáo. Rufticanus,a, um. Cie. dalgo. As vezes fe diz de homens, aift» 
Hüa villãa. Multer ruftica. daque nobres, v.g.Caiou Fulano com a 
Cavalleyro villão. Em Portugal nas filha de hum villaõ-ruim,(Fallandouf, 

dcaçcens, 6c efenturas antigas , os Ca- na filha de hum Medico, de hum Con* 
valleyrcs, que rão erão Fidalgosjfecba- tratador,ou Mercador muito honrado.) 
mavão Milites vtlhni, por ferem lavra. Finalmente coftumão Fidalgos Poitu. 
dores, que por terem pofies de fuftentar guezes chamar Villaó ruim a qualquer 
cavallo, fe fazião Cavalleyros, 6c não homem nobre,que naó he de certa linha, 
quenão íer vir corno peeens na guerra} te grão de nobreza da íua>8r he couía 
com ittofeizentavão de algüasimpofi- cruel, que não íó lhe chamaõ Vill4,rtm 
çoens,a que erão íogaros cs que não ti. para o aniquilarem , lhe acreícentaõ o 
nhaocavsilo. (Declarou ambosos grãos Ruim. 1 
de Cavalleyros Vilãos & de Linhagem. VILLA POUCA DE AGUIAR. Villa 
Mon.Lufit.Tom.5 foi. 76. col 4 ) de Portugal, no Minho. Como he habi* 

^agtos Poruguczesdo Vilko. tada de honrados Cavalleiros, naó goí» 
Villaoqu.rfeefpremido como o limão, taõ, que lhe ch: mem Pouca, te aífiS a 
Do villaó, 6c do nroão,oquetiver. tem introduzido por villa de Aw* ài 
JS ao dar o dedo ao villão, porque teto» Penha. Fica entre Guimarães, & ViH* 

maraarnao, Real,em hum ameno valle, dominada 
Quando o villaó he rico, naõ tero paren. das ferras de Faluerra.6c Sandonho. He 

te.nem amigo. r
 ftel. 
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acaftellada , 6c ornada de nobre* edifí» Província de Traz os montes, cercada 
cios, demoftradores da nobreza de íeus dos rios Gorgo,6c o da Ribeira ,em filio 
moradores. plano.com bons edifícios, te hum paço 

VILLAR D£ FRADES. Celebre Mof- msgnificodosMarquezeSjque feraóda 
teyro de Portugal, na Província do Mi- dita Villa. He habitada de gente nobre, 
nho. Fica na falda do monte Ayrò.para a & tem hum Mofteyro de Freir?s,& dous 
parte do Norte. Foi edificado por S. de Frades. Hoje eftà o mayor da Villa 
Martinho, Bifpode Dume , reeducado fóia da cerca velha,que he murada^ fa-
por Sueyro Guedes, neto de D.Arnaldo bncada per ei» Rey D.Dinis. Ha outra 
de Bayão, anno de 1100. Era de Reli» Villa Real em o termo de Buniana , no 
gioíos de S. Bento ,emtempoem que caminho de Valença a Barcelona , fun-
íuecedeoaquelle admirável cafo do Mó» dada por el*Rey D.Jayme o Ccnquiíta-
ge íanto.que duvidando do myfterio das dor. Villa Regia,a.fem. 
palavras do Píal. 89. Mtlleannt anteocu» VILLAR-MAYOR. Villa de Portugal 
los tuostanquãdieshefierna,qpapratertit, na Beyra, Comarcade Piohel, em lugar 
fahio em feguimento do pafíarinho.que eminente. Foi íundada por ei Rey De m 
com aíuavidadeda voz o entreteve pcfr Aflonfo de Leão pelos annos de 1230. 
efpaço de fetenta annos , na cerca do Depoisfedeftruhio,8c node 1296a ree> 
Mofteyro, íem em todo aquelle tempo dificonel-Rey D. Dinis,com a fabrica 
íer vifto,nem achado,dandolhe Deos a de.feu caftello. He cabeça de Condado, 
entender pelo engodo tranfitorio da- Da eferitura da fua fundação. Vid. Mon 
quellaavezinha o como eternidades de Lufit.Tom.5.1iv.i7.cap ^i.Vtlla Mayor. 
gloria em íua prefença, parecem inftan- V ILLARINHO da Caítanheira. Villa 
tes depois de logradas. Na edificação da de Portugal, na Província de Traz os 
nova Igreja íe perdeu o lugar de íua íe- montes, três legoas da Torre de Mon* 
pultura. O Arcebiípo de Braga D. Fer* corvo,no Arcebifpado de Braga.El.Rey 
nandoda Guerra fez doação defte Mof» D.Pedro I. lhe deu foral, 6c a fez Villa. 
teyro ao Meftre João, que nefte Reyno He da Coroa. 
foi fundador dos Gonegos Regulares de VILLA RÜIVA. Villa de Portugal,na 
S. João Euangelida, a que vulgarmente Comarca de Beja.De quando foi ganhai 
chamamos Loyos, os quaesentràráo em da aos Mouros. vid»iúon.Lufit. Tom.4. 
Portugal, anno dei 425 .no rey nado dei- 201.C0I.3. 
Rey D.João I. Muitas outras circuní. VILLAR TURPIM. Lugar de Portu-
tancias traz o Autor da Hiftoria da dita gal, naComarca de Riba de Coa, entre 
Congregação, intitulada o Ceo aberto na as Viilas de Caítel.Rodrigo, & Almei-' 
terra,te não íe conforma com a Chro- da.Chama íe aflim de certo recontro, 
nologia do Autor da Nobiliarchia Por. que teve o Arcebiípo Turpim.Mon.Lü-
tugueza, do qual tirei as íobreditas noti. fit.Tom.4.306. 
cias. No cap. 4. do livro a. da dita Hif- VILLA SECA. Villa de Portugal, na 
toria dos Loyos acharàs húa ampla, & fieyra,tres legoas de Lamego,em lugar 
elegante defcripçáo do fitio, Igreja, te. alto. He da Coroa. 
Convento de Villar de Frades. VILLA VELHA DE RODAÓ. Povoa-

VILLAR SECO DA LOMBA. Villa de ção de Portugal,no Biípado da Guarda, 
Portugal na Província de Traz os mon- junto ao rio Tejo, em hum tefo. Dos 
tes, noBiipadodeMiranda.em fitio pia- fundamêtos da opinião, que afirma que 
no, entre dous rios. El-Rey D. Dinis lhe Herodes paífára a Hefpanha, & que o 
deu foral,que reformou depois el.Rey matarão èm Rodio , ou Villa Velha de 
D. Manoel. São íenhores defta Villa os Rodão. ^.Mon.Lufit. Tom. 2. liv. f. 
Condes de Atouguia. cap3.fol.15. 

VILLA REAL. ViUa de Portugal,na VILLA*VERDE, Villa da Eftremá. 
Tom.VIII. .. Tt dura 
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dura Portugueza, nas faldas de Monte-
junto, Foi povoada pelos annos de 1160. 
por Dom Alardo, Fidalgo Francez, q 
fe achou na tomada de Lisboa,em tem­
po dei Rey D. Affbnío Henriques, o 
qual lhe deu efta terra em prêmio de 
íeusferviços. He cabeça de Condado. O 
primeiro íenhor defta Villa foi D.Pedro 
de Noronha. 

VILLA VIÇOSA. Celebre Villa de 
Portugal,no Alemtejo. Difta oyto le­
goas d'Evora, quatro de Elvas, duas de 
Eftremòs, em terreno ameno , te íauda-
vel. Foi aífento da Corte dos Duques de 
Bragança, que vivião no íumptuofo Pa» 
ço,a que íe une húa grande tapada com 
três legoas de circuito. Os contornos 
faó fertiliílimos de todo o gênero de 
mantimentos ; dizem, que teve a terra 
minas de prata,6c pedras verdes.cu Tur-
queías , que hoje ornão a Real fabrica 
do Efcurial. Tem V.Uaviçofa voto em 
Cortes, 8c por Armas três Caftellos em 
hum Efcudo • confta de alguns mil fo­
gos, divididos em duas Freguefias, tem 
cinco Conventos de Frades , 6c três de 
Religiofas. Segundo tradiçoens antigas, 
antes do Nacimento de Chrifto foi po­
voação nobilifiima, com hum Templo 
dedicado por Maharbal, Capitão Car-
thaginez,ao Deos Cupido, 6c outro a 
Proferpina por Lúcio Munio , Pretor 
Romano, para fegurar a felicidade de 
íuas armas contra os Lufitanos. Villavi* 
tiofa, a. Fem. Anton Je Vafeonc.Defcript. 
Regni Luftt&n 418-, O Padre Bento Pe» 
reira lhe chama CallipoUs. 

VILLAS BOAS. Villa dePortugal, na 
Província de Traz os montes, no Arce. 
bifpado de Braga , quatro legoas da 
Torre de Moncorvo. El Rey D. AfToa» 
ío IV. lhe deu íoral. He Donatário del­
ia de juro, 6c herdade o íenhor da Cata 
de Villa Flor. 

VILLÔA. Mulher villãa. Mulier ru» 
fíica.Vtd.Vü'áo. 

VILMENTE. Baixamente. Humiliter. 
Cie. Vtd. Vileza. 

VILNA. Cidade Metropoli da Li? 
x\u\au\a.V.ilna, a. Fem. ( Em vilna de 

VIM VIN 
S. Cafímiro. Martyrologio em Poitu. 
guez, 4. de Março. 

V I M 

VIMA. Segundo o P. Bento Pereira 
noTheíourodalingoa Portugueza, he 
certoempraítode Rufticos. 

VIME. Arbufto , quafi da feição de 
falgueiro. Dà húas varinhas ílexiveii.có 
que fe atão parreiras.arcos de pipas,8cc 
Viminalis falix, icis.Fem. ou Vmen, inis. 
Neut.Columel. 

Coufa de vime. Viwineusfi, um. Colu­
mel. Virgil. 

Como hum delgado Vime combatido,. 
Vida doEuangelifta, 210.67. * 

VIMIEIRO. Villa de Portugal, no A* 
lemtejo, Conarca d9E vota, cinco legoai 
da dita Cidade, entre EftrenòSj&Aría"' 
yolos,em húa bella planície} chamarão; 
lhe aflim per caufa dos muitos Vimt.Q. 
nella havia. Dizem,que as vinhas^çfb 
ritorio defta Villa íaõ tão fecundas^}* 
tem íuecedido muitas vezes, feis hêlr4Èl> 
de cava darem duzentos almudesdMfJ 
nho. He terra muito íeca, mas tmètti* 
poços, queem annos de muitJPífterili 
dade íe não íecão , nem diminutoi j»; 
íaó as agoas delles muy falobra$s&%f 
feiras, porém muito proveitoías 
que padecem eftillicidio , achai 
não ha no Vimieyro } 6c pe$ 
padeciãoemoutras terras, vii 
efta, logo melhorarão. Ajeita 
foral ei Rey D. ManoeLSenh 
Dom Sancho de-Faro te J SúiàÊMÊê^ 
beca de Condado nosJutpuéW -é •-

VIMIOSO. Villad^o^t^lMmU 
lada, no Bifpadoidé Mm*à*,ÍÀ\*%tor 
plano, cinco legoàscde.Bragança ps*M 
Sul. He fenhor, te Coinde dei^*»^^^ 
ciíco de Portugal, oytôvo Coteteá/^ 
miolo ..hoje Marques faV*Amhiaiáfài * 

VINAGRAR. Fmrifc rttt^àtt. ^ i 
cere,oú Mocefcer»%sfi*^ltí^ 
daríe. (Quando t*i*&oÍãmceá 
vinho cj ti verão /f^%íMtâlaWcí 
das vinhas, 112.J 
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VINAGRE. Vinho feito azedo, natu* húa colher de vinagre fobre doze, oa 

ralmente, quando íüas partículas vola- quinze colheres de agoa, fe faz hum oxi-
teis faunas, eftando dominadas, te aba» cratoexcelíente para fomentaçoens.aju-
tidas íucceífivãmente pelo ácido do vi- das, 6cgargarejos.Ocoral,poftodemo* 
nho, a parte delle oleoía, te efpiritual fi- lho em vinagre, abranda a fua acrimo-
ca debaixo, 8c fe fixa^ou artificiofamen. nia, porque o reconcentra, te juntamen­
te, lançando nelle matérias, que tem ef- te faz que a parte volátil fe exalte. No li. 
piritos ácidos,ou muito falvolatil.como vrinho,intitulado Agricultura das vi» 
pimenta,temente demoftarda, 5cc. No nhas,pag. 10c.cap.37.acharàs muitas ou-
vinagre ha muito bichinho , huns vivos, trás virtudes do vinagre,6c modos de fa»» 
outros mortos; os vivos nadão nelle , zer do vinho vinagre. Em breves pala-
como peyxe na agoa, os mortos vão ao vras,o vinagre procedido de bom vinhos 
fundo i ahi fe corrom pem,Sc fórmaô hüa he a melhor corrupção,q faz a natureza, 
efpecie de nuvem, da qual renafcem ou- Acetum,i. Neut.Horat. Vmu aere.Colum. 
tros, verificando ie nelles a fabulofa hif. Vinagre forte. Acetum acre. Horat-, 
toria da Ave Féniz. O vinagre coado,ou Acetum mordax. Perf. Acetum afperum. 
filtrado, fica três dias fem bicho algum, Plin. Acetum acerbum.Plaut. 
paííado o triduo, tornão a nafcer outros. Vinagre muito forte. Acetum acerri»* 
Quatro, ou cinco gottas de vinho, lan- mum.Colum. ou afperrimum.Plin. Acetum 
çadas fobre hum arratel de vinagre,ma- peracidum, ou peracerbum. Ex Plin. ejr 
tão todos os bichos, que andão nelle j Columel. 
húa dragma de triaga, deitada em dous Vinagre, que vay perdendo a fua for» 
arratens de vinagre , faz o mefmo effei- ça, ou que eftà no fim. Moriens acetum. 
to. Da triaga miíturada com vinagre em Perf. 
hum vafo bem tapado , expofto ao Sol Vinagre excelíente.^etumprima no» 
pelo efpaço de hum mez, íacudindo-o ta.Columel. 
húa vez no dia, ficando depois a triaga Dar ao vinagre mayor força. Acettith 
no fundo, depois de coada, fe tirará hú exaeuere. Plin. 
vinagre fem bichos , 6c efte excelíente Adagios Portuguezes do vinagre. 
contra a peite, 6c para febres malignas Apregoa vinho, 6c vende vinagre, 
admirável. Os bichos do vinagre não fe De bom vinho, bom vinagre, 
enxergãofenão com microfcopio. Do* Eftou feito de fel, 6c vinagre. 
tmnk.Panêrolmõbfervàt.16. Penteeoft.a,. Olhe o vinagre, famofo vinagre he Fu5 

O vinagre he fummamente defecati- lano, ( fallando em homem vil, oii 
vo,&incifivo, & alem da fua faculda* impertinente.) 
de diífolutiva, repercute , & aftringe. VINAGREIRA. Vaio,em que íe tem 
Na Medicina tem fama de alexiphar* Vinagre. Aceti vas. Neut. Fallando no 
maço, te he antídoto da peite, tão fobe- vidro,*ou Vaio pequeno de outra mate. 
rauo, que feus efFeitos faõ muito-mais tia,queíepóem na mefa com vinagre, 
certos, que os da Triaga. As partes he- Acetabulum,i.Neut.§iuintil. 
terogeneas, deique he compofto , lhe Vinagreira. Em algüas partes lhe a 
commu,nicão virtudes pppoftasía fafeer, herva, a que chamamos Azedas. Vid no 
a dtòiqtteritar, & a de refrcfcar. Porém o feu lugar* '<• *•' -
uíodelletem feus perigos \exa razão'do ViNAG**iRó.Oqué vende vinagre-; 
fea ácido, muico penetrante j òffende w * Qui *c et um vcndtt,ou aceti venditor,òris. 
parte» nervoíaŝ acpefcenta nos hypocon- Mafc. • 
driacos o íal corrofivo.njue nelles abun- < iViNGÉNf E, ou ( Como irülgarinenté 
d».; & «M«èf» W « * mulheres hyfteri* dizem ) Vicente. O Cabo de S.Vieente* 
cas íe abftenháo deile. por lhes não é** *PfOrftmtoriodo Réyno do Algarve, no 
«itar efterveícencw aos mt#iBosiConV angbfb 4* Cofta Oecídentali & Merí* 
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dional do mar Atlântico , trinta le­
goas da Cidade de Lisboa. Columella 
lhe chama Sacer mons, Sexto Avieno 
Sacrumjugum, Ptolomeo, te Strabo Sa> 
crum Promontofium.Chama*íe Cabo de 
S. Vicente, porque luas íagradas Relí­
quias no dito Sacro Promontorio efti» 
verão occultas muitos íeculos , 6c pelo 
zelo do piiilimo Rey D.AfFonío Henri-
quês, anno li73.forão trasladadas para 
a Capella mayor daSè Metropolitana 
de Lisboa. 

S. Vincente ,ou Vicente , moeda de 
ouro, que ei*Rey D. Joaó III. mandou 
lavrar em pezo de mil reis. De hüa par­
te tem a imagem de S. Vincente , com 
húa nao na mão efquerda, com eftas le. 
trás à roda: Zelator Fidei, ufque ad mor* 
tem, te da outra o »ícudo Real, coroado 
com letras,que dizem : Joannes lII.Rex 
Portugallia,& Algarbiorum. Lavrou tã-
bem deftas, meyas moedas, com as me(. 
mas infignias,a que chamão Meyos S.Vi* 
centes. 

VINCETÔXICO. Herva,aflim chama» 
da do Latim vincere, vencer,8c do Gre. 
go Tóxica, venenos , porque he famofa 
contrapeçonha. Lança muitos talos, re. 
dondos, 6c dobradiços, que às vezes fe 
embaraçãocomasíummidades das plã. 
tas vizinhas. Sahem as folhas duas , 6c 
duas dos nòs dos talos , íaõ compridi-
nhas, lifas, te pontiagudas,quafi da fei­
ção das de Era. As flores faó brancas , 6c 
cheirofas. As raízes faó delgadas, cheas 
de fibras brancas, tem hum cheiro forte, 
6c faó defagradâveis ao gofto 5 mas faõ 
muito medicinaes,porque provocão o 
íuor, reíiltem ao veneno -, tirão as ob-
ftrucçóes,6cc.Tomão«feem cozimento. 
A femente he boa contra a pedra,6c área. 
A folha,8c a flor íaõ vulnerarias, appli-
cãofe exteriormente. O feu nome com. 
mumhe Vincetoxtcum. Alguns lhe cha­
mão Afclepias alboftore, ou multis flori* 
bus albicanttbus. Afclepias he o nome de 
certo Medico antigo, que defcobrio as 
yirtudes da dita planta. (Húa onça de 
raiz de Vincetôxico herva eftrãgeira,mas 
admirayel para as alporças.Curv.Obfer» 
Vaç.Medic.4,89.) 

VIN 
VINCO da roda. O final quedeixi â 

roda por onde paSa.Orbitaia.Fem.újç. 
Vinco,às vezes fe toma por dqhra.ço. 

mo quando íe diz , no papel não ficou 
hum vinco. Vid. Dobra. 

VINCULAR, OU avincular. Atar,nnir. 
He muito uíado na PtaticaForenle.Vin­
cular húa fazenda a morgado. He fa» 
zella de morgado, 6c chama-íe Vincu» 
/<w,porque he atalla com eferituras, & 
clauíulas de maneira, que fe não polia 
alhear, nem aforar, nem defcambar, nem 
vender,nem repartir pelos filhos, &c. 
Rem tis conditiombus , ou Ugibus vinet* 
re, ut alienar 1, vel abaltenari nullo paBo 
pofftt,Vincire legtbus he de Cicero. 

Vincular.Unir,incorporar.^, nos 
íeus lugares. ( As terras firmes , as Vin­
cularão ao Eftado.Jacinto Freire , mihi 
pag.41.) (A liberdade , que como dom 
tão preciofo,a natureza lhe Vinculou ao 
díícurío. Barretto, Pratica entre Heracl. 
te Democ.61.) (Acção que anda Avin» 
culada à nobreza.Vieyra,Tom. 1, I J I J 
( Defata-os a caridade dos laços corrup» 
tiveis, 6c os Vincula ao coníorcio perfl*. 
ravel. Varella,Num.Vocal,pag.527.J 

VÍNCULO. O que ferve de atar huma 
couía com outra. He mais uíado no fen­
tido moral, que no natural. VinÇtdum, i. 
Neut.O vinculo do eftado conjugai.?»» 
gale vmculum. Virgílio diz no 4..da Enei­
da. Nec cui me vellem vindo Jociareju» 
gali. Vtnclo he íyncope de Vinculo. Cba» 
ma Juvenal ao Vinculo matrimonial, Ma* 
ritalecapiíirtim. Vínculos de parenteí» 
co, te do amor. Propinquitatis, &amms 
vincula, orum. Neut. Plur. He de Cice­
ro, que diz, Cum illo,vincults érpropin* 
quitaüs, &magni amous confunBuseB. 
Ovidio lhes chama Ajftnia.vivCHla.Neut. 
Plur. 

ViNDA.Chegada. Adventus,us.U&ft* 
Vid. Chegada. Plauto c\\z,Ventio , oniu 
Fem. nefte íentido. Quid tibi huc ventia 
efi ? Que quer dizer efta tua vinda aqui? 

Por ventura que não folgara com a 
nofla vinda. Nec eumfortaffe deleâebit 
adventus nofler. 

Dar a algué as boas vindas. GratuUri 
dtcw 
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alicui adventum, ou de advertiu. Vindimàr. Fazer a vindima. Vinde-

Sufpiro pela tua vinda. Mihi expetfa* mias adminftrare, ou Vtndemiam facere. 
tijftmusedtuusadventus.Ex Cicer. Varro. Vindemiare. ( fem mais nadaj 

VINDICAÇAÕ. Vingança, ou caftigo. Plin. . . . . 
Vindicatio,onis.Fem.Ctc. (Pedindo a ] uf- Adagios Portuguezes do vmdimar. 
tiça Vmdicaçoes contra os que o otTendè- O velho põem a vinha, 6c o velho a via. 
tão. Vergel das Plantas.fol.j 77.) dima. # 

VINDICAR. Vingar.W.no íeu lugar. Vindima enxuto,colheràsvinho puro. 
f Sem os poderem Vindicar por ley de Agofto madura, Setembro vindima. 
armas. Barros. i.Dec.fol.3.col.;.) " Quem não poda em Março,yindima no 

VINDICATIVO. Juítiça vindicativa. regaço. 
A parte da Juítiça, que caftiga a culpa. Por Santa Marinha vay ver tua vinha,$f 
Vid. Juítiça.C Na Juítiça diftributiva,& qual a achares,tal a vindima. 
Vindicativa. Vieyra,Tom. 3.169.) Dia de S. Mattheus vindimão os fezu? 

VINDIMA. O colher as uvas, para fa» dos, íemcão os fandeos. 
zer vinho. Vmdemia, a. Fem. Varr. Colu» Quem com o demo cava a vinha, com o 
m\\ demo a vindima. 

No tempo da vindima, ou nas vindi* Vindimàr. He uíado do vulgo por 
mas. Per vindemiam.Columel. Matar, ou acabar. Duarte Niyi.Origem 

Coufa de vindimas ,ou concernente a da lingoa Portug. 117. 
ellas. Vindemiatorius ,a,um. Varro. vid. VINDÍMO. Figo vindimo. He figo do 
Vindimàr. tarde,que íe colhe no tempo da vindi-

A vindima. Os cachos de uvas corta- ma. Ficus ferotina. Ex Plin» 
dos.Uva recifa?,o\i leÜa,arum.Fem.Plur. Mas os Vindimos de mayor doçura, 

Pifar a vindima. Uvas cale are.Cato,& Com Borjafotes negros, eflimados. 
Varro. Inful.de Man.Thomàs.liv.io.oyt.oç. 

Adagios Portuguezes da vindima. VINDO. Chegado. Vid. no feu lugarJ 
A vindima molhada acaba cedo alivia- Vid. Vir. Alli chegarão huns homens Fi* 

da. dalgos da Cidade de Rhegio, vindos de 
Até o lavardosceftos,he vindima. Roma , havia pouco tempo. Rhegini 
Vindima molhada,pipa azinha deípeja- quidam, illuftreshomineseo venerunt, Ro» 

da. ma fone recentes. Cie. 
Nãohe cada dia Pafcoa, nem vindima. Sejais hem vindo. Optime advenias. 
Agofto,8c vindima,não he cada dia. Plaut.Se veyo de longe diràs. Salvumte 
Folgar gallinhas, que o gallo he em vin- adveniffe gaudeo Plaut. 

dimas. VINDOURO. Coufa que ha de acon» 
Rainha he a gallinha ,que põem ovos na tecer, que ha de fer. Venturus,a,um. Vir*} 

vindima. gil. Futurus,a,um.Cic. 
ViNDiMADÒR.Oque corta, 8c piza VINDOUROS. Os vindouros. Os que 

as uvas. Vindemiator, is. Mafc. Columel. haõ de naícer depois de nòs. Pofteri, orit. 
Os que põem Vindemiatrix, por vindi- Mafc.Plur.Pofteritas,atis.Pem.de. 
madora, hou verão de allegar com algum VINGADO. O que tem tomado vin* 
bom Autor. Horacio,8c Ovidio, com li- gança. Ultus,atum.Tit. Liv. 
cença Poética chamão ao Vtndimador, VINGADOR. O que toma, ou tomou 
Vindemiator,is. Mafc. vingáça.Ultor,is.Mafc»vindex,icis.Mafc. 

VINDIMÀR. Apanhar a uva para a ef» Cie. (Deixa de fer Principe, quando fe 
premer. Cortar, 8c ajuntar os cachos pa- moíiri Vingador. Brachilog. de Princip. 
ra fazer vinho.Uvas vindemiare.Plin.(o, 239J 
avi,atum,) Uvas legere.Varro, ( go, gi, VINGADORA.A mulher,que fe vinga. 
tfum.) Ultrix,icis.Fem.Cic.vindex,icis,Fem.Stat. 

Tom.VIII. Ttiij V I N -
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498 VIN VIN 
VINGANÇA. Offenía,que com autori- Vltio continuo fie collige quod vindt£hj 

dade própria, 6c com ódio do próximo, Nemomagisgaudet.quàmfcemina. 
fe faz em deíaggravo da que íe tem rece- Juvenal. Vingança. Vtndtcatto,ou Ultiot 
bido. Toda a vingança particular,8c pri • onis. Fem. Cie. Vindi fia, a. Fem. Tenho 
vada he ulurpação do poder, te da jufti- achado Vinditfa nefte fentido em Alço» 
ça publica, 6c Divina, porque (como ef- nio Pediano. Satisfacere eft enim tantum 
tàefcritono Deuteronom.cap.42. & na facere , quantum fatis fit ad vindclam-, 
Epift.i 2. aos Romanos. ) Mea efi ultio. Também diz Valerio Máximo, livro 2. 
mihi vindicfatéf ego retribuam. Defpre- capj.exemp 3 Ultionem, vinditfamque 
zão nobres ânimos as injurias de fogei- exigere. Finalmente acha-íe em Quinti* 
tos vulgares. Não fez Achilles cafo das liano Declamai. 12. a dita palavra três 
calumniasdeTherfiteSiFilippede Ma* vezes,6cem Fhro em dous lugares, 
cedonia, 8c Cefar forão iníenfiveis aos Sacrificar alguem à fua vingança. Ma* 
tiros da maledicencia. Zombou a Águia tf are aliquem ulttoni. Tacit. 
de Eíopo da peça.que lhe fez o rato; pa- Será poíli vel,que deixeis fem vingan-
reaeolhe indigno da fua ira,bicho nojen- Ça a morte, que com todo o gênero de 
to. O vingarfe não he reftaurar o credi- crueldade íe deu a hum Embayxador do 
to, he confirmaríe deíacreditado. Com Povo Romano ? Vos Legatum populi Ro» 
feridas alheyas não íecurão as próprias, mani, omnifupplicio interfetfum,inultum 
com fangue,não íe eímaltão injurias.En» relinquetis ? Cie. 
fureceríe aos deíacatosdè hum furiofo, Anda a vingança Divina atraz doío» 
he fazeríe eipelho da íua braveza } reba- berbo para o caftigar. Sequitur fuptrbet 
ter calumnias, he fazeríe ecco de aggra- ultorà tergo Deus. Seneca. Irag. 
vos. Se a cadabataria de ondas refpon- VINGAK.Offender o offeníor de ab 
dera o penhafco cõ hüa pedra,brevemé- guem. Vingar alguem. Aliquem tdcifii, 
te íedeftruiria openhafco. Anelar vin- (feor, ultusfum.) Cie. 
ganças,he ter aberta, 6c freíca húa feri- Dizem, que não convinha , que eu 
da, a qual efquecida ,eftaria encourada. vingaífe a meu pay. Me ulctfci parentem, 
Injurias lembradas feperpetuão, porque negant oportuiffe.Ctc. 
íe fazem hereditárias. Ellas íaó a única Vingar hüa injuria. Injuriam ulctfci, 
coufa, que nefte mundo o tempo não ou vindicare.de. Plinio diz, Injuriai ex* 
gaita ienterradas renafcem.femelhantes fequt. 
aos rios, que depois de correr debaixo Vingar as injurias, 
da terra, tornão a inundar os campos. Vingar a morte de alguem. Alicujus 
Os que com moftras de amifade disfar- mortem ulcifci.ou vindicare, ou perfequi. 
çãoodeíejode fc vingar , íaõ como a Aflimforãoos dous Reys vingados 
nuvem,que vio o Profeta Ezequiel h era de Amyntas. Has pcenas Amyntas utri* 
cercada de hum circulo de ouro, mas que Regidedit.6fuint.Cnrt. 
trazia dentroem fi rayos, 6c tormentas. A íua ingratidão.Sc a fuá fraqueza me 
A mais nobre vingança he moftrar o of- vingarão delle. Vlcifcentuf tllum mores 
fendido,queíe pôde vingar do offeníorj fui. Ctc. 
o não vingarfe . he moftrar,que não fen- Vingouíe defta perfídia, queimando, 
tio a offenfa ; 6c não íentilla , he prova 6c aflolando toda a Provincia. Igne & 
de animo invulnerável. A impalfibilida- cadibusperfiâiam ultus eft. Tacit. 
de he attnbuto Divino. As mnlheres íaó Vingar numa pefloa os crimes de ou» 
™Ç?U™ j Porí*ue' ífõ f wÇ"'* a fa» tra. In aliquemfcelera alter ius vindtem. 
íenlibilidade he demoítraçao da íua ira* Cie. 
q U o Z a : , • r . n • . Vingarfe de íeu inimigo. InirmcutU 

Semper & infirmt eft ammt, exiguique ulctfci.Nos íeus Adelphos, Aft* 3.Scem 
foluptas, 2.vetí» 15. diz Terencio. Satis miht ti 
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VIN VIN 4PfJ 
habeamfupplicti, dum tllos ulafcar modo. do o empenho. Cum máxima cura. ultuni 
Dera.os eu por bé caltigados, fe agora tre injuriasfettirtat.SalluH. dejugwtha. 
me fora licito vingarme delles Vindicare Eftavão reíolutos a tomar as armas para 
fede mímico, porq na oração de Cicero íevingaréda temeridade de Meieagto. 
Pro Dejotaroyfecçao 2t.ou nocap.;. íe» Meleagri temeritâtemarmis ultíiredecre» 
gundo a difpofição de Grutero, fe acbão verant. Qnint. Curt.lib.ío. Amigo de fe 
as palavras,que fe feguem.Praferttm cü vingar. Ultionis cupidus, OUàVidus^um. 
is mus effet, qui voffet de abfente fe vindi» Adagios Portuguezes dkjpmgar. 
care. Nefte lugar Vi&orio lè Indicare,te Quem tudo qüsr vingar> ced^quer aca* 
não Vindicare. Nss íuas Annotações ío- bar. 
bre o dito lugar certifica LãDino, q num Elles por fe vingar, paífárão mal. 
manuícripto tem achado Judicare. Diz Vingar a fruta. He quando depois 
Grutero, que Gulielmio li* Abfente foU decahidaa flor, fica o fruto limpo , te. 
judicare -, porém não lhe dehgrada a cõ. livre da geada,6c outras injurias do tem-
je&ura de Vi&orio, contra o parecer de po. Decuffo flore fuper effe. 
Lambino acreícenta, que podemos íe- Vingou a fruta. Frutfus,decuffo flore, 
guir as ediçoens ordinarias,6c deixar( co fnpêrefi incolumis. (Todas as flores Vin» 
mo elle meímo ta feito ) de abfente fe vin» gavàÕ, fem fe lhe perder nenhúa. Coita, 
dicare. De tudo iíto fe colhe, que efte fu» fobre Virgil.i 20.) 
gar eftà muito viciado, te corrupto, & q Vingar quinhentos foldos. Fraíe an* 
não he para imitado. Mas na Epiftol. 2. tiga,que íe dizia de Cavalheiros, ou Ef. 
doliv.4 Plinio Junior,fallando num cer* cudeiros Fidalgos. Para íe difFerença-
to Vâlerio Liciniano , que de Senador rem de Eícudeiros, 6c Cavalheiros por 
paliara a ler ProfeíTor de Rhetonca, fal- privilegio, ou que querendo gozar del­
ia nefta fôrma. Translatus eíi in Siciliam, le, fe melhoravão do eftado plebeo, tra-
ubi nunc profitetur,feque de fortuna pra» tando*fe bem ,ou andando a cavallo , 
fationibusvindicat. Foi defterrado para huns Efcudeiros,6c Cavalheiros nobres 
Sicilia, aonde eftà eníinando Rhetorica, por geração , fe chamavão Fidalgos de 
te vinga íe da Fortuna com íuas Ora* vingar quinhentos foldos, porque efta era 
çoens,& dedamaçoens.No iiv.4.dos Be* a pena, que pelas leys antigas de Hefpa-
neficios, cap. ç.diz Seneca. Illud mihi nha eftava applicada à fatisfação da in* 
potius dtfltngue,quod potefl ad rem perti- juria, que fe fazia ao Fidalgo de linha-
nere •, càmidemhomobeneficium mihi de» gem. No Foral, que ei- Rey D. Affonfo 
dit, &pofleafecttinjuriai», utrkm & be» l ll . deu aos moradores de Villa Real, 
neficiumilliredderèdebeam, & me ab il» lhe dizia,que havião de dar para Alçai* 
Io nihil minus vindicare. Eftas ultimas de mòr do Caftello hum Cavalleiro Fi-
palavras querem diztr, íe hey de reco» dalgo, natural de Portugal, o qual Vin» 
nhecer amercè.queelle me tem feito, gafe quinhentos foldos. Mon. Lufitan. 
& fem embargo difío vingarme delle. Tom.$.76.Col.i. Nefte fentido Vingar 
Sey o modo de vingarme de vòs muito fe derivado Latim Vindicare, por affu» 
bem. Eft ubi vos ulcifear probe. Terent. mere,adfcribere, & fibi tribuere j 6c íe-
Vingarfe a fi, 6c da injuria recebida. Ul» gundo efta etymologia, Fidalgo de vin* 
cifeife ,& injuriam. Plaut. Ti verío os gar quinhentos foldos, val o mefmo que, 
Coníules-a honra do triunfo, mais por íe Fidalgo, que ha de receber, & cobrar qui* 
terem vingado bem , do que por terem nhentos foldos. Para mais claramente íe 
acabado húa grande guerra. Confules, entender efte modo de fallar, he de fa. 
maçisob iras , gravtter ultas , qtúm ob ber, que quando hum Fidalgo recebia 
maçnitudincm perfetli belli triumpharunt. aggravo de outro, podia vingar, ifto he, 
Ttt. Liv. Para fe vingar. Ultionis caufa. receber de íeu adveríario por condena-
Plin. Vayfe vingar das injurias com to* ção de Juiz competente * em fatisfação 
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da injuria quinhentos íoldos; mas ao õ; lugar por Semeie, mãy de Bacco, íetn* 
não era nobre ,6c Fidalgo, não íe lhe ap- tende a terra, que produz as vides.&cÔ, 
licavão mais de trezentos íoldos.Segun- fua f uftancia, 6c humidade as fertiliza, 
dooutro fignificado do verbo Vindicare, i. Dizem,que (Júpiter, depois de tirara 
por tomar vingança, vingar era tomar Bacco do ventre da mãy , o metera na 
fatisfação de aggravo. A efte propofito coxa, porque a vide, depois de lançar o 
dizem que os Fidalgos, vaífallos dei- cacho, neceílita de calor moderado para 
Rey DomjBermudo, fe livrarão do tri» a maduração da uva, 6c na dita parte do 
buto de dãiàòs Mouros quinhentos foi- corpo o calor do fangue he mais mede*, 
dos, que pagavão pelas cincoenta don. rado que nas outras, & por efta nzão 
zellas nobres, que elles davão em razão fingirão que Júpiter he pay de Bacco • 
de reconhecimento , & obediência aos donde fe fegue, que naiceo Bacco duas 
Mouros, no tem pode Mauregato, Rey vezes,como também a vinha $ porque 
deOviedo,6c Leão, único defte nome. antes, & depois do Dilúvio foi conheci* 
Mas vencidos depois os Mouros na ter- da. 3. Depois de naícido foi Bacco dado 
ra de Rioja na famofa batalha de Cia- a criar às Nymphas, as quaes,como vi-
vijo, com o patrocínio ,& favor do A» vião em cavernas, 8c lugares fubterra* 
poftolo Santiago, aos Fidalgos q nella neos, moftrão que as adegas faó as gru. 
fingularmente íe ailinalàrão, lhes ficou o ta,s de Bacco,& que íó em lugares frei* 
nome de Fidalgos de vingar quinhentos cos, 6c humidos fe conferva o vinho.Dei» 
foldos. Outros attribuem eftes quinhen- xadas pois eftas, te outras fabuloías tç» 
tos íoldos ao acoftomento, que os taes morias, o certo he, que criou Deos as vj-
Fidalgos levavãodo Rey em cada hum des no principio do mundo , como as 
anno, como íe coftumava com os Solda, mais arvores, te que Noè nã3 foi inven-
dos veteranosem praças mortas. Vid.Gaé tor da vinha,mas do vinho. Antes do Di* 
xibay,lív.i2 na vida dei* Rey D.Fernan- luvio havia vinhas,mas efpaihadas, & 
do II. cap.20. fem cultura > que fe antes daquelle uni» 

VINGATIVO. Amigo de íevingar.In- verfal eítrago não as houvera, depois 
clinado à vingança. Promptus ultioni. delle donde as havia Noè de achar para 
Tacit.Ultionis cupidus,au avidus,a,um. as cultivar ? Virão os primeiros homens 

ViNHA.Deixada a primeira fábula da vinhas, colherão uvas, te as comerão i 
invenção, 6c primeira cultura da vinha.a mas o primeiro que as eípremeo, & dei» 
faber, que a primeira de todas as vinhas Ias fez vinho,Sc poz bacello,podou, em* 
fora junto ao monte Etna ,por caufa de pou, amanhou , 6c cultivou vinhas, foi 
hum cão,que paflando por aquellas par» Noè * 6c íuppofto muitos attribuem a 
tes,efgaravatandoao pé de hüa cepa. a Jano o plantar, 6c amanhar vinhas, & 
arrancara, 6c que indo por alli à caça O. Berofo Caldaico, ou Anniano expíe-Ta' 
reftes , filho de Deucalion, fez plantar méteo affirma noliv.̂ .dasíuasAntigui» 
aquella cepa, te q brotando muitas vi- dades: Ob benefictü inventa vitts,& vini 
des, deftas íe plãtou a primeira vinha,8c dignatus cegnomento 'Jano, quod Arme» 
chamaríe em lingoaGrega o vinhoOwM», nisfonat vitifer,ou vinifer •, o meímo Be« 
foi tomado deOenus, t\ era o nome do roío.ou Annianodeclara,qeftejanohe 
cão,q a deícobrioiou fegundo Nicander, o próprio Noè -, te fe os Antigos pinta» 
Poeta,6t Medico Grego.o dito nome Oe* rão a Jano com duas caras , foi porque 
nan foi tomado de hü homem,aífim cha- Noè vio duas Eras.ou idades,hüa antes, 
mado, o qual foi o primeiro , que eípre- 6coutra depois doDiluvio.Lycurgo,L^ 
meomoftoem hüa taça. Também dei* gisjadordos Lacedemonios, fabendo q 
xada outra Fábula da invenção da vi- alguns dos íeus fubditos fe haviáo em» 
nha,, attribuida a Bacco, poltoque efta briagado, mandou arrancar nos feus Ef-
tem feus myfterios, porque em primeiro tados todas as vinhas. O Emper*e'or 

'<-. Doj 
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Domiciano, vendo que fe faltava à agri- Desfolhar a vinha, vincam pampinarel 
cultura dos campos, mandou que íe não Varro. 
puzeífe mais bacello; o que obrigou A. Pòr bacello novo na vinha. Vmeam 
pollonioThianeo a dizer, que Domi- novellar e.Suei.Renovellar evitem. Colu» 
ciano fizera os campos de Itália Eunu» mel»Vitemfrequentare»ldem,lib.t\..cap.i^. 
cos. Cal.Rhedigdib.io.cap. i \.infine.Vi» Plantar hüa vinha, Vincam inftttuerè. 
nea,a.Fem.Ctc. Cie. Viteminfiimri. Columel. Vmetutn 

Plantar vinhas, fíoftumamos plantar eonferere. SuetefêF 
as vinhas de diveríos modos, ao rego do Efcavar as vinhas. Vites ablaqueare. 
arado, de covatos, te de elfa. Plantar vi- Columel. 
n h a ao rego do arado, he abrir em terça Podar a vinha. Vineamputare. Colum 
plana hum rego de arado muito fundo, Cavar a vinha* VtneampasJinare. Co* 
andando com o arado tantas vezes, que lumel. 
fiqueoregoem altura de mais de dous TornaracaVar a vinha. Vinoam repá* 
palmos. Pelo iundo do rego vem huns fttnare. Columel. 
honens atraz fazendo covatpa&^ôucros Empar a vinha. Vineampedare»Colum. 
atraz unhando o bacello, 6curmadp elle, Coufa de vinha, ou concernente ja vi* 
abrem meya elfa,para romperem a terra, t.ha.Vineaticus,a,um.Columel. 
que fica entre rego, 6c rego. Plantar vi- Terra boa para Vinhas. Terra vinealisl 
nha aocovato, he depois de alimpada is. Fem. Columel. TcrratfSitifera, a. Fem. 
bem a terra, meter balizas nos lugares Plin. „ í 
aonde ha de ficar cada hum dos bacel- Vinha demuitâl&fta de cepas. Vineà 
los, por medida, te abertos huns cova- confeminea,ou confeminalis.Columel. 
tos, pòr em cada hum delles dous ba- Muito difpendioío he o adubio deita 
cellos de mais de três palmos de alto j vinha. Vineahaefumptu frutfi devorai. 
unhâo-fe os bacellos, 6c depois deunha- Varro,lib. i.De Re Ruftica. 
dos, fe cava a terra de forte , que fique Adagios Portuguezes da vinha. 
toda rota.Plantar a vinha de elfa.he abrir A vinha pofta em bom compaífo , o pri» 
efta de profundidade de três palmos, te meiro annoâgraço. 
fazer no fundo delia os covatos , nos Avinha,onde pique; 6c a horta, Onde 
quaes íé unha o bacello , 6c depois de regue. 
unhado.vay hum homem atraz do unha»» Caía,vinha,Sc potro, faça-ó outro, 
dor cavando aquella terra, que fique Dia de Santiago vay à vinha.acharàs ba* 
toda rota; 6c pofta aquella carreira de go. 
bacello, íe torna a abrir outra elfa, ou Maisguardaa vinhao medo,queO vi» 
manta, na iorma, que fe fez a primeira, nheiro. 
Plantar vinhas. Vineasinfiituere. Cie. Vi» Menina,Sc vinha,peral,8c faval,maos faá 
twtts agru eonferere. Virgílio diz Baccho de guardar. 
em lugar de vnibus, porque fallacomo Nem compreis malhadá,nem vinha def. 
I oet*.Vtneamponere.Ex Columel. Vineí amparada 
confiituere, ou ordinare. Columel. Vtd. Nem vinha em baixo,nem trigo em caf-
r lantar. calho 

Vinha plantada num^outevro. Vineo Ocaíalderuirnlavrador,8ca vinha dó 
collim. Varro de Re Rufl.ltb.i.cap.6.0u. bomadubador. 
teyro, que tem vinha. Collis vineartus. O velho põem a vinjhâ, 6c o velho a vini 
Columel. d i m a > * 

Vinha em lugar plano, vinea campe- Deita outra fardinha, que outro ruim 
fins Ex Columel. vem da vinha. 

Vinha de pouca cepa, te folha. Vinea Oliveira de meu avò,8c figueira de meü 
calvata.PUn. pay,8cavinhaqueeu puzen 

Quem 
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Quem em ruim parte tem a vinha,às cof- dos mortaes, he çumo de uvas maduras» 

tas a tira. efpremido, 8c fermentado. Efte licor, 
Quem tem vinha em mao lugar, ao olho depois de efpremido,he mofto, te efte 

vè feu mal. fe fermenta , em quanto pelejando o 
Vinha entre vinhas, caía entre vizinhas, ácido cem o alcali, as partes heteroge» 
Cafa de pay,vinha de avò. neas fe íeparão, 6c as homogeneas.ou ca* 
A mulher, 6c a vinha, o homem lhe dà pazes de íe unirem, fe incorporão. Def. 

alegria. ta união íe gera o vinho, a faber , a mu. 
Aindaque entres na vinha,8c folteso ga- dança das qualidades do mòfto pela fer» 

bão, íenão trabalhares , não te darão mentação. Confifte a bondade do vinho 
pão. uíual numa certa proporção, 8c união 

Por Santa Marinha vay ver tua vinha,& natural dos íeus princípios, que no ner* 
qual a achares, tal a vindima. voda lingoa faz hüa agradável impref» 

Em cada prado hüa vinha , 6c em cada faõ, 6c acelerando o movimento dos ef* 
bairro hüa tia. piritos animaes, alegrão o eftomago, o 

Por caia, nem por vinha,não caies com coração, 8c o cérebro. Para o vinho (et 
mulher parida. bom, ha de ter três qualidades contra» 
VINHAÇA.Mao vinho.Vinho botado, rias à agoa. A agoa boa não tem cor>nem 

Vid. Vinho. cheiro, nem fabor, 6c o vinho boro,tem 
VINHAES. Villa de Portugal , aflim boa cor,bom cheiro,8c bom fabor. Tã-

chamada das muitas vinhas de valle em bem o ufo medicai do vinho he muito 
q jas, entre os outeiros do monte, q cha- falutifero. Tem os feus efpiritos facul* 
mão GV^/^^.Beacaftellada, 6c mura- dade para temperar os humores ácidos, 
dâ.Difta três legoas da Cidade de Mira- que no noíío corpo fe ajuntão.Afuaíub-
da.He fenhor delia o Cõde de Atouguia. ftancia penetrante lhe dà força para re* 

VINHÂGO. Vinhas. Vinetum, i. Neut. fiftír à corrupção , 6c nas chagas putri* 
Cie. Fundus.vmets confttus. Columel. das, mifturado com triaga, ou couía íe-

VINHATARÍA. Vinhago. Vtd. no íeu melhante ,he de grande alivio. Dizem 
lugar. alguns Médicos modernos, que até nas 

Vi NH ATEI RO. O ruftico,que cultiva febres ardentes he bom o vinho, &que 
avinha. Vinttor,oris.Mafc.Cic. por muito que diga o vulgo,que ovi» 

Coufa de vinhateiro. Vinitorius,a,um. nho aquenta, fe pôde dar íem perigo ao 
Columel. febricitante. Tem*íe obíervado, que 

Podão de vinheiro. vinitoria falx.Co» em febres continuas, 6c intermittentes o 
lumel. vinho tem feito melhores effeitos,queas 

ViNHATico.Pao do Brafil , muito Jalapas , 6c outras laboriofas compofi» 
amarello. No adro da Freguefia de S. ções. Porém he neceíTario ufardelle*ó 
Martinho de Paradella,no Couto de prudente moderação, porque não íe pó-
Cornelhã, Comarca de Barcellos ,ha hü de negar, que com exceífo he muito per» 
grande Vinhatico, arvore muy fingular, nicioio à faude. Eícreve Plinio.que cer­
que entendemos trouxe algum curiofo to homem , chamado Staphilo , foi o 
das Ilhas, quando as defcobrimos.Coro» primeiro,que deitou agoa no leu vinha 
graph.Portug.Tom.1.343.; A Amphifryo,ReydeAthenas.dàA-

VINHEIRO. O guarda da vinha. O theneo a primaüa defte tempero, ou té* 
que vigia a vinha para fe não furtarem perança.A fábula, que a efte propofito 
as uvas. Vineacuftos, odis. foi inventada, diz,que Bacco, ferido de 

VINHETE. Vinho, que tem pouca bum rayo,6c feito hüa braza viva , fora 
força. Vülum,i. Neut. Terent. vinum te» logo lançado no banho das Nympnas» 
me, acleve. Cie. para apagar o íogo,em que eftava arden-

VI«NHO. Ne&ar da terra,8c ambrofia do. A's Matronas Romanas era probi» 
bido 
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bido o beber vinho , íob pena*de morte, dípíra cabal provifaódetoda a fua ca* 
Mefte,comoemoutros cafos,era licito fa, le compraómil6c duzentos toneis», 
ao marido matallas.^V.Plin.lib.ifcap. tantoaíTim .quenaíua Scaligeriana ,fo-
13. Porém nem todo o gênero de vinho bre2 palavra PaUtinus,àiz Scaligero, 
era prohibido às mulheres, porque ain. que naquella Corte íebtbe mais vinho, 
daque dellas diga Arnobio,1ib.ii.p0//0- que em quatro grandes Cidades de Frã-
nibusabftinent vini -, affinibus, & propin• ça, Plus bibitur tn tlla aula ,quam tn qua* 
quis ofcuUri easmoseft,ut fobriascompro- tuor maxtmis Ctvitattbus Gallia. Pelo 
bent, atque abftemias effe', no livro 3. dá contrario o vinho bebido cem demafia, 
Republica diz Cicero, citado por No- ofíendea razão, confunde a memória, 
nio, Carent temeto omnes mulieres , non te tira o juízo 5 dà ao homem fcrça bra* 
vino; porque o que os Latincs chamaó tal, 6c o íaz peorque briito}de labiosfaz 
Paffum, que he vinho doce,feito de paf< parvos, de bénevolos homicidas, de caf. 
ias, ou uvas paliadas , era concedido às tos sdulteros, de pios íacrilegos, te ca* 
mulheres, mas não oTemetum , que he pazes de todo o gênero de defatinos. 
vinho feito com todos cs requifitos, te Ao bebedor lhe parece que forve o vi* 
íechama Temetum, quod tentet mentem^ nho, mas elle do vinho fica abforto.Não 
ifto he, porque acomete a cabeça,6c per- ha coufa mais potente que o vinho ,def* 
turba o juizo-, ou fe deriva do Grego Me» troe tèdas as potências do microcoimo. 
ti, que he Bebedice. He do vinho, como Pintavão os Antigos ao feu Deos Bacco 
de todas as mais coufas; tomado com com cornos; querião moftrar que em-
moderação, cauía bons eífeitos jdà bom brutecia os homens. No vinho, que be-
nutrimento ao corpo , fomenta o calor beona Perfia, naufragou a fama de A-
natural, purifica o fangue, abre a boca lexandre, te quafi naufragou a íua vida, 
das veas, diflipa os fumos tenebroíos, q porque depois de matara Clito, feu glo-
induzé trifteza, aquéta os corpos frios, rioío companheiro nafj vitorias , quafi 
refrefca oscalidos, aosfecososhumede» morreo de íentimento.Ainda aííim , o 
ce, aos humidos os defecca;infunde va* muito vinho tem hum grande bemjhe 
lor ,6c aguça o entendimento. No to- amigo da verdade. Não eftà a verdade 
cante ao valor; íeaos Soldados Cartba- dentro de hum poço , metida na agoa, 
ginezesfoi prohibido o vinho, aos Sol- (como fonhouDemocrito)anda a ver-
dadosSpartanos toi permittido-, te eftes dade boyante em taças de vinho. In vi* 
lavavaõ feus filhinhos em vinho , para no veritas, (diz Plinio) O vinho he hum 
deide a infância vigorarlhe o calor na- liquido iman, que dos ferros da vonta-
tural, que com os efpiritos alenta o co- de, 6c da cafa do fegredo, no peyto hu-
ração, 8c influe vigor. No tocante ao en- mano traz à luz do dia a verdade ; he a 
rendimento, corre a mefma razaõ, por- chave, que íem dar voltas, abre o cora» 
que (como advertio Plinio )no íangue çaõ,8t íolta os penfamentos, que a diffi. 
infpira o vinho huns alentos, que fortifi- mulaçaõtemprefosi efta poderia fer a 
cãoocerebro, 6c ajudão nas fuás ope. razão,porque entre vários nomes, que a 
raçoens o entendimento. Efta he huma Antigüidade deu a Bacco, teve o de Li­
das razoens.porque no Templo collocà- her, porque com liberdade manifefta o 
rão os Antigos a eftatua de Baccho jun- que encobre a aítucia j 8c íupponho que 
to do Simulacro de Minerva; em lou. por iífo diz Virgílio , que os que ceie-
vor delta uniaõ difle Alciato, Vino pru» bravão as Feitas Bacchanaes, pendura* 
dentiããugetur, Suppofto ifto, não fal. vão nos ramos das arvores as maícaras , 
taó alentos para a diícriçaú ca Corte do porque não fofre Bacco biocos, nem re-
EleytorPalatino, Principe que tem de buços,8c com cara deícuberta fevulga-
renda quarenta mil toneis de vinho, ca. riza. Verdade he, que muitas vezes he 
da tonei de três pipas das noflas, 6c ain» danofa efta ptoftituição da verdade.Por 

ifto 
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ifto mandão as letras íagradas, que fe Vinho donzel.Brandinho, que tem; 
não dé vinho aos Principes, Noli Regi» pouca força. Vinum leve. 
bus dare vtnum. Prov.n. 4. Mas efta * Vinho de cheiro. Vinum edoratum, 
prohibição he advertência , pata evitar Plin» 
exceflos. Sobre tudo , bom he não fiar Vinho de péz, queíe faz com moíto, 
íegredo de homem dado a vinho. A efte & pez. Vinum pie atum. 
propofito difle hum Peruano, que náo Vinho fino. Vinumgenerofum.Horât, . 
ha mifter tratos, para extorcer verdades. Vinho frefco. O que de lua natureza, 
O vinho he hum íuave tormento.que ti- he azedinho»cu que começa a azedarfe, 
ra do bojo a condenação do reo. Vinum, Vinum fubacidulum. Vtd. fupra. Vinho 
iNeut.Cic. azedo. 

Vinho puro ,naõ agoado. Merum, i. Vinhode íóra. Vinum alienígena,AvL 
Neut.Horat.Vinum meracium.Cic. Gell. vinum exotteum. Idem. 

Vinho agoado.Finum dilutum. Vinho de repifa. Vid. Repiía. 
Vinho branco. Vinum álbum. Plaut. Vinho da terra. Vinum indígena, a, 
Vinho tinto. Vinum rubrum. PUn. Mafc. ( Vinum he do gênero neutro, in. 
Vinho palhete. Vinum helvum. Varro. Mgena he mafeulino, 6c he cppofição, 
Vinho velho. Vinum vetus. Cie. Vi* como íe vera nos exerr pios qieíeguem 

nho tão velho,, que jà não tem força. Vi** em que os nomes que acabão em Tth 
numvetuftateedentulum. Compara Piau. também íaõ maículincs, aindaque íejja 
to efte vinho com hum velho,que jà não da primeira declinação.como Ancmfts, 
temdentes. Nofimdocap.ó.do liv.14. diz Plinio; 

Vinho novo. Vinumnovum.de. Vi» De indígena vino. Vinho que fe faz 
nho novo, que ainda náo ferveo na dor» com ablynthio, Vinum abfynthites ;com 
na.,Muftum,i.Neut.Cie» Vinho novo, de* hyílopo,Vinutn hyffopites -, com alcaçuz, 
pois de efpremido, ou vinho de repifa. Vinum glycyrrhicites ; com funcho, Pi» 
Vinumtortivum. Cato. mimmarathrites; com ahrotano,Vinum 

Vinho,que não he novo , nem velho, ihymites ,&c. Todos eftes nomesf co> 
Vtnum atatis media. Ex Columel. Vinho mo acabei de dizer) em Golumella íaó 
.ouito novo. Vtnum,cui nihil atatis ac» *maículino6i as fyllabas penúltimas íaó 
cefftt. Celf. longas. 

Vinho moícatel. Vinum ex uva Apia\ Vinho valerofo, vinho forte. Gmvto* 
na. PUn. fumvinum.Horat.{ Acrecentaosefpiri» 

Vinho de pouca duta.Vinumfugiens. toç do vinho, 6c o faz mais valerofo, & 
Cie. forte. Alarte, Agricultura das vinhas; 

Vinhos de m\útaduta.Vina,quat vetú» 13&) • ; 
Jiatemferunt. Cie. Vinho afpero. Durnm vintm.Vitg.llo 

Vinho azedo. Vinumacidum. Vinho diz,Sapor Bacchidurus.Vinumauderiuu 
muito forte. Vinum frmftimum. Virgil. Columel. O contrario defte he o vinho 
Vinum ingentium virium. Celf. macio. 

Vinho muito brando , que não tem Vinho macho. Val o mefmo que vi* 
iorça. Vin um infirmi faporis. Columel. vi» nho puro. 
num languidum. Ovid. Vinho eítreme, iem agoa pé. Utrm» 

Vinho querem muita força. Vinho í.ivV«í.i^r^.Sobentende.íe^8*»i& 
muito quente. Vinum ignitius. He de às vezes íe exprime. Rendelhe a fu*** 
Aulo-Gellio, que diz, Tumego refpondi, nha dez pipas de vinhomacho.Àfr«V<w 
cenjeflurare me vinum id circo minits coa» vini mert decem dolia colligit ex /«* 
lefcere, quodfeminaquadam coloris tn fe vineL ,;•> 
haberet, eft et que n atura ignitius. Lib. 17. Vinho verde. Vid. Verde. • **.- : 

eap.B. Vinho dàlem do mar, ou vinho de 
ultra-

http://Vinumnovum.de
http://vintm.Vitg.llo
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ultrr mar. Vinum tranfmarinum. Plin. nho refetvido, ou fervido he o q referve 

Vinho bom. Bona nota? vmum.Colu~ no Verão, 6c te faz azedo. Vinho bota* 
mel. Vtnum bonum. Celf. Vinho melhor, do , o ô̂  botou , 6c perdeo a cor. Vinho 
Meliorts nota vinum. Vinho excelíente, toldado.o qdeu volta, 6c perdeo a cor, 
Optimanota vtnum. Ex Columel. Pelo Sco gofto, poríemifturar com a borra, 
contrario chamar às ao vinho raao. Vi* Vinum vapidum. Columel. Vinho molle. 
num mala, ou peioris,oupefftma nota. Vinho agrodoce ,6rc. Vinho zurrapa. 

Vinho de hum anno. Vtnumhornum, Vtd. Zurrapa. Vinho fanto, aflim cha-
ou anmcuhm. De dous annos. Vtnum mado, pelos admiráveis fucceflòs, que 
bimum. De três annos.Vinum trimum. Tri» do ufo delle a experiência tem moftrado, 
foltnum, que em alguns Diccionarios fe principalmente na cura de males vene-
acha nefte íentido, na minha opinião rcos, he hum cozimento de ruybarbo, 
não quer dizer Vinho detres annos-, pof. falia parrilha machucada, pao fanto li» 
toque em certas annotaçoens fobre o mado, coentro preparado, Scc. fobre o 
cap.6. do liv.14. de Plinio, fobre efta qual fe lança vinho branco,íem geflò,8r 
palavra tenho achado. Alioqui femper íe vay tomando até defapparecerem os 
inter plebéia, & trifolinis gloriata. Irifo • ly mptomas Gallicos. Vid. M adey ra de 
hnts, diz o Autor das ditas annotações, MorboGallico, Tom.i. foi.65. Vinho 
qua terüofoliorum ex ortu , nempe tertio gageiro,o que íobe à cabeça.Vmho dou-
anno ad bibendum tempe flivaforent. Mas do, nas partes de Lamego, hehüa cafta 
com licença do dito Autor, Trifolinus , de vinho branco, queíe tolda , 6c torna 
querdizer que (edà,cuque fe cria no a clarificar. Aos vinhos tintos não fuc? 
campo Tttfolino ,como íe pôde arguir cede o mefmo. 
defte verio da Satyra 9. de Juvenal. Provar o vinho. Provar fe o vinho he 

Te Trifolinus agerfoecundis vttibus im* bom. Vini cen furam facere. Plin. lib. 14. 
plet. cap.6. no fim. 

E quem quizer ler o lugar de Plinio, Beber vinho puro , fem hüa gotta de 
duas, ou três regras mais atraz, achará a agoa. Vinum meraetus bibere. 
verdade do que digo. Campania (diz Beber vinho muito agoado. Vinum 
Plínio) nuperexcitavit novis nominibus meracius bibere. Celf. 
auãorttatem, five cura , five cafu, ad Adubar, ou conficionar vinhos, Vina, 
quartum à Neapol. lapidem TrebelUcis, ou vinum concinnare.PUn. 

juxta Capuamcaulinis,& infuoagroTri- Cheirara vinho, fallando em quem 
bulanis, alioqui femper inter plebéia Tri» bebeo delle. Temetum olere.Plin. 

folinisgloriata. Vinho de quatro annos. O que bebeo muito vinho. Tpmulen» 
Vinum quadrimum. Ex Horat. i.Carmm. tus, ou vinolentus.ou vini plenus, a um. 
Od.ç Vinho de mais annos. Vinum, ou Cie, 
Falernum annofum. Martial. O que não bebe vinho. Abftemius, a, 

Vinho demarmelos.piú/.Marrnelo. um.Varro,ou viniabftemius. PUn. 
Vinho. Dão os Portuguezes ao vinho Quem bebeo da fonte Clitorio , não 

muitos outros nomes, dos quaes coinci- bebe mais vinho, 6c fó com agoa fe con­
dem alguns com os íobreditos. Vinho tenta. 
cafcarraõ. vid. fupra. Vinho forte, & Clitorio quicunquefttim de fonte leva* 
muito forte. Vinho alambreado, id ef?, vit, 
de cor de alambre. Vid. AUmbre. Vi- Vinafugit, gaudetque merisabftemius 
nho de barra a barra , he vinho muito undis. 
forte,6c muitocuberto,que ie navega, Ovid.n.Met. 
te não padece no mar. Vinho gordo, he Melhor he tirar aos doentes totaimê-
o que íaz ho quando íe lança no copo, te o vinho, porque raras vezes aprovei-
te caindo fobre outro, náo faz foido.Vi- ta, te quafi fempre he nocivo, do que 

T o n , - V I 1 1 - Vv pollos 
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pollos em perigo com duvidofa efpe- lugares da Republica, 6c que para os 
rança de íatat» Vtnumagrotis , quia pro. pobres Theologos, íó ficavaõ Vigay. 
deft raro, nocetfaptfftme, meltuseft , non rarias, 6c Curatos, de íorte, que como 
adhibere omnino, qttàm fpe dúbia falutis, Paftores das almas,eftavão obrigados a 
tn apertam pernieiem tncurrere.Cic. comer os peccados do povo , fegundo o 

Certos vinhos leves, fe íe lhe deitar ditodoProteta: Peccatapopulimei come-
agoa, não preftão. Levia quadam vina dent. Ofeaf 4. 8 te que para cozerem má. 
nihil valent, tn aqua. Ctc» jares taó indigeítos, neeeflitavão de vi-

Não eftar bem em pé por ter bebido nhos generolos. 
muito vinho. Ex vino vactllare. Quwtil. Adagios Portuguezes do vinho. 

Medicamentos , em cuja compofição Dia de S. Martinho,prova teu vinho. 
cntravinho.Vinolentamedicamenta,orum. Mãos vinhos, todos faõ huns. 
Neut.Plur.Cie. Menos val às vezes o vinho,que as bor-

Couía de vinho , ou concernenre a ras. 
vinho. Vinarius,a,um. Cie. O bom vinhoeícufa pregão. 

Aadega,oucaia,em que fe guarda o Pão, 6c vinho , hum anno meu , outro 
vinho. Cellavinaria,a. Fem. de meu vizinho. 

Vafo, em queíe deita vinho. Vas vi' Onde alhos ha, vinho haverá. 
nanum. Ctc. A condição de bom vinho, como a do 

Vaio de levar vinho. e^/3£nophorum%i. bom amigo. 
Neut.Martial. O cabedal de teu inimigo,ou emdinhei» 

Lugar, onde fe vende vinho. ç^/£no'»} ro, ou em vinho. 
polium, ti. Neut.Plaut. Solas,6c vinho, andão caminho. 

Mercador, que vende vinhos. Vina» De vinho abaftado.de razão mingoado. 
rius,ii.Mafc.Plaut.Sueton. O pão pela cor, te o vinho pelo labor. 

Dado a beber vinho. Vinofus, a, um. O queijo de Alemtejo, o vinho de La* 
Ovid. mego. 

Não deve efte vinho ter força ne- Pão, 6c vinho, & parte no Paraifo. 
nhüa, nem tão pouco ter muira. Id vi- Por carne,vinho, 8c pão, deixo quantos 
num effe debet,neque nullarumvirium,ne* manjares íaõ. 
que ingentittm. Celf Quem he amigo de vinho , defi mefmo 

Licor, ou çumo, que fe quer parecer he inimigo, 
com vinho. Succus vinofus. PUn. Quem de vinho falia, fede ha. 

Tem efta íemente fabor de vinho.Hoe Em o Verão porcalma,6c o Inverno por 
femen efifaporis vinoft. Plin. frio, não lhe falta achaque de vínrio. 

He redondo,8c deixa na lingoa hum Mea vídaheacandea,6covinho heou. 
fabor picante como de vinho. Eft rotun. tra mea. 
âus,vinofamordacitatts ad Unguam.PUn. Tenha eu pipas,6c ca beda 1,8c quem qui* 

Vinho, que não he de dura. Vinum, zer vinhos,6c làgar. 
vettiflatem nonferens. Vinho,nem Mouro, não he tíjeíoüró. 

Vinho cozido. Vid. Arrobe. Cada Cuba cheira o vinho,qu'etem. 
O que fe colhe de vinho numa terra. Agoa ao figo, 6c à péra vinho. 

Vtnearumproventus,us.Mafc. Ex Virgil. A bebedor não lhe falta vinho,nem aíü 
Cheyo de vinho. Bêbado. Plenus vi» andeyra linho. 

ni. Cic.Vmolèntus,a,umJbid. Azeytedecima,meldofundo,vínhodo 
Vinho Theologico. Na Cidade de meyo. 

Pans.val o meímo que Excelíente vinho. A boca do fraco, efpòrada deVinlío. 
Certo Clérigo Francez , convidado a Pãodehoje,carnede hontem, vinho de 
dar a razão deüe Provérbio, diíle, que outro Verão, fazem b homem íaõ. 
para os jurilconíuitos erãoos melhores Quernfe lavacõ vinho,torria'íé^eriir)o. 

Vinho 
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Vinho de peras,nãoo bebas, nem odes 

a quem bem queiras. 
Se queres íer bem diípofto , bebe vinho, 

te nãojà mofto. 
A mulher, 6c o vinho tirão o homem de 

feu juizo. 
Abril frio,pão,ôc vinho,Mayo come o 

trigo, 6c Agofto bebe o vinho. 
Agoa de S. João tira o vinho,6c não dà 

pão. 
Até o S. Pedro ha o vinho medo. Por 

S. Martinho, nem favas,nem vinho. 
Vinho velho,amigo velho, ouro velho. 
O bom vinho não ha mifter ramo. 
Porcos com írio , homens com vinho, 

fazem graõruido. 
Jantar, lem vinho. 
De bom vinho,bom vinagre. 
Apregoa vinho, 6c vende vinagre. 
Vindima enxuto , colheràs vinho pu. 

ro. 
Nefte mundo meíquinho , quando ha 

para pão, não ha para vinho. 
Nada eicapa aos homens, íenão o vinho, 

que bebem as mulheres. 
VINOLENTO Dado ao vinho.Amigo 

de vinho. Vinofus,a,um.Plaut. vinolen» 
tus, quer dizer, Bêbado, cheyo de vi­
nho. 

V I N T E . Numero, compofto de duas 
dezenas. Viginti. Indecltn. omn.gen. ou 
Vtceni, a,a, Plur.Columel. 

Vinte tehum.Terfepteni,a,a. He de 
Plinio, que diz Homo excrefeit in Ungi» 
tudtnemad annos ufque ter feptenos, tum 
detnde ad pleniiudinem. 

Que tem vinte 6c hum annos de ida­
de. Annosnatus unum&vigwti.Cic. 

Prohibem, que íe deixe chocar a húa 
gallinha mais de vinte 6c cinco ovos. 
Ova plus vieena quina incubando gallina 
fubjtct vetant.Plin. 

Vinte8c fete.Ter noveni,a,a.He de 
Plinio, que diz, Pavonum partus exclu» 
diturdtebus ter novenis, aut tardiits tri*. 
cefimo. 

Vinte te oyto. Duodetriginta. Plur, 
omn.gen. lndeclin. Cafar. Gjiuaterfepteni, 
asa. He de Plinio, que diz, Aranei con» 
fumuntur quaterfeptenis die bus. Oc~to,& 
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viginti. AulGell.l1b3.cap. 10. onde diz, 
§tiod quater feptenis,id eft%oc~ío,é- viginti 
diebusconficetetiter Luna fuum. Duode* 
triceni^£,a Tit.Ltv.BelU Pun. 

Vinte vezes. Vtaes.Cic. 
Vinte 6c hüa vez.Semel ac vicies, plin. 
Vinte 6c duas vezes. Bis, & vicies. 

Vinte 6c oyto \ezes.DuodeU icies.Cic. 
Entregoume as voflas cartas vinte 6c 

hum dia depois de as ter recebido. Li* 
ter as tuas mihi altero, & vicefimo die red» 
didit. Cicero. Em outro lugar diz efte 
Orador. Uno, & vicefimo die. 

Vinte te vinte. Viceni,a,a.Tit.Liv. 
Do numero vinte, vicenarius ,a,um. 

Vitruv. 
Vinte em ordem.Vicefimus%a, um. Cie. 

ou Vigefimus,a,um. Ctc. Como íahiamos 
do navio , entregoume voflas cartas A-
cafto,que não gaitou na íua jornada mais 
que vinte 6c hum dia} o que certamente 
he caminhar bem.De navi exeuntibus no • 
bis Aeafius cumliteris prafto fuit, uno,& 
vicefimo die,faneftrenuè. Cie. 

Vinte 6c hum em ordem. Unus, & vi* 
geCimus.Ctlf. cap. 4. Ub. 5. Vinte 8c hum 
também he jogo de duas peftoas,em que 
ganha quem faz efte ponto. 

Vinte 6c oyto em ordem. Duodetri* 
gefimus,a,um.Tit.Liv.Vinte te nove.Un» 
de triginta. Vitruv. Vinte 6c nove em or» 
dem. ÜndetrigefimuS; a,um.Tit. Liv. 

Chamavão os Romanos aos Soldados 
da Lc%\ãovintetVice/imani.orum. Mafc. 
Plur.Tactt.te a hüa fifa , ou imppfto de 
vinte, que íe pagava dos mantimentos, 
Vigefima,a.Fem. Pltnjun.tea ouro, ou 
dinheiro, queíe tirava defta impofiçao. 
Aurumvigefimarum.Tit.Liv. ou Attrum 
vicefimarium.ldem. 

Vinte milhoens. Ducenties centena 
millia. 

Vinte. No jogo dos paos, he o que fe 
põem em lugar apartado, te quem o der* 
ruba faz vinte. Solitária , ou feparatane» 
tula, quam qm dejecit, viginti punüatu* 
Ut. 

Sabe as pancadas ao vinte. Diz íe 
proverbíatmente de quem íabe bem o 
íeu negocio, 6c não fe deixa facilmente 

Vv ij enganar. 
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enganar. Homo emunft* naris efi. Ex V I N T I N A . Vid. Vinte. Juiz da Vin-
fíorat. tena. Vid. Vinteneiro. 

A Caía dos vinte 6c quatro. Todos os V INTENEIRO. Juiz da Vintena Vin. 
annos fe faz em Lisboa aeleyção delia, teneiros.Sho huns homens, que afíiftem 
dia do Apoftolo S. Thorr ;è, & os vem em lugares pequenos , 6c tem íeu dei-
apreíentar na Mefa da Vereaçãoo íeu trito feparado. Servem para nelle faze-
Juiz do Povo} elles tem voto em toda a rem asdiligencias,quelhe manda o Juiz, 
matéria do governo Econômico da Ci» 6c Officiaes da Camera. Trazem vara 
dade. vermelha. 

ViNTEM.Moedadeprata.noReyno VINTÒNIA. Cidade de Inglaterra 
de Portugal. Segundo D. Rodrigo da Meridional ,íobre o Rio Itching, Pro* 
Cunha, 2.part.da Hiftor. dcsBilpos de vinciade Hantoniajoslnglezeslhccha* 
Lisboa, ei Rey D. Affbnío V. lavrou os mão Vinchefier, te íoi antigamente cha-
primehcs. Tem de húa parte hum A roada,Venta Belgarum. No annodoSe-
grande Gothico, que he a primeira letra nhor 960. à inít«ncia de Dunítano , Ar-
do feu nome, te em cima húa Coroa . 6c cebifpo de Canruaria, por ordem dei* 
àrcda ,%Adjutorium nofirum tn nomine Rey Eadgaro, forão expulfosàoColle-
Domini. Da outra parte o Eícudo Real giode Vintònia os Clérigos caiados, & 
com letras.que dizem Alp.VRegtsPort. notempodoSynodo,que cekbrouo di. 
Lavrou-os aflim meímo el*Rey Dom to Prelado, com tenção de introduziro 
João II. Delle diz Manoel Sevenm de Celibaro, foi ouvida hüa voz quedizia: 
Faria,pag. 184.) Fez também meyos Nonbénefcntiunt,quiPresbyteiis\mnt. 
reaes de prata de ley de onze dinhey» {puta uxotatis.) Foi efta vozattribuida 
ros, a que depois chamarão vintens,por a húa Imagem de Chrifto, que alli efta. 
valerem vinte reis j 5c fez meyos vinténs, va; mas a ifto diz Polydoro, liv.6. Nm 
te c. defuerunt, qui id Oraculmn Phwbi magís, 

Vintém. Peyxe domar do feitio da quam Deifuiftet hoc efi Joominum faude, 
dita moeda. Acha feem grande quanti- non Detnutu editum,dicerent. Vintònia, 
dadé pouco antes de chegar à índia. Vi* a. Pem. (Em Vintònia, de S. Stmhuno 
dimus érgenuspifcium, orbibusplanisfi- Biípo. Majtyrolog.em Portug.aos dous 
mile, unde Lufitant tllis nomen Vinténs de julho. ) 
indtderunt.Vintemvero eft numus re» V I O 
galis dimidius in Portugallia à forma vi* 
deltcet, ó-ftrmlitnaine. Solent tn magna VIOLA.Inítrumento Muficode cor* 
copia congregait maré innatare, certifftmo das. Tem corpo concavo.coftas, tampo, 
inditto Indiaminpropinquoeffe. Hft. In* braço,eípelho,cavallete para prender as 
dia Oriental.part.2.cap.6.pag. 23. cordas, 6c paftana para as dividir,& pira 

ViNTEMiLHAs.Cidade Epifcopal de as pòr em proporção igual} tem onze 
Itália, na Coita de Gênova. No livro traítos, para íe dividirem as vozes, & 
faz Strabo menção deita Cidade,6c cha- para fe formarem asconíonancias. Tem 
malhe Albtum Intemelium. He muito cinco cordas, a íaber.a primeira.a feguH» 
provável, que deftas duas vozes com- da, 6c corda prima, a contra prima, te o 
puzerão eflas outras duas, que fe achão bordão. Ha v íolas de cinco requintadas, 
em muitos manufcritcs do Itenerano de violas de cinco (em requintes, violas de 
Antonino , a laber, Albtntemeltum, te arco ,6cc. Chamãolhe cómmummente 
Albintimtlium. Outros lhe chamão, Vin* dthara, poftoque o inítrumento, a que 
ttmüium u. Neut. ( Em Vtntemilhas, Ci» os Latinos chamarão Ctthara, podia íer 
dade da Ribeira de Gênova de S.Segun- muito diverío do que c ha ma rr. os Viola. 
do Martyr, Martytologio cm Pcrtug. Targervioh.^/»Tanger. 
24o) Viola.Metaforicamente(A Violaèo 

Efpifiio 
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Eípiriro, tão temperada. Vida de Dom de todas às ley > humanas. Fureuies, om. 
Fr Bartholom. 49. a.) nin0hum&nijurts violaores.Tacit (Viola» 

Viola. Peyxe dos mares do Brafil , a <tVdas leys. Mon. Lufitan.Tom. 2. 223. 
que es Portuguezes derão efte nome por col.i.) 
ter algúa femelhança cem a viola , que VIOLAL. Lugar íemeado de violas, 
coftunião tecar. OGentio do Brafil lhe Violartum,ii.Neut.Virgil. 
chama Puraque. He largo, pouco grof- VIOLAR. Tranfgredir. Quebrantar. 
fo, te cartilaginoío. Amplamente o def- Violar húa ley. Legem violai e , ( 0, aw, 
creve Jerge Maregravio , fítílor.PifctÜ, atum > u perrumpere, ( po,rupi.ruptnm ) 
lib 4»cap 6. Entre outras couías,que delle ou perfringere, (go.fregi, frafium. ) ou 
conta,diz,que a cabeça defte peyxe fen- eontra legem committeret{mo, nufi, mtf-
dofrdca, luz de noite, que a carne dei. fum.) Cie. Violaraimmunidadeda lgre* 
le náo fe come; 6c quem comeo delia, ja. Contra Ec cie fia immunit atem commit» 
pelo elpaço de três horas anda como /^.(F/o/Wflaimmunidade da Igreja. 
doudo , 6c depois naturalmente torna Promptuar.Moral,42.) (Violara a lgre-
em fi. >a. Ibid a,8?J 

Viola. Flor. Vid. Violeta ( O que fe Violar. Profanar. Violar hum lugar 
fará cem cozimento de Violas. Luz da íagrado. Locum facrum , & reltgiofum 
Jvledic.232.) violare. Nefte fentido diz Cicero, viola* 

Viola de varia cor. He hüa efpecie de refacra. ( Templo Violado. Mon. Lufit. 
violas,©ti violetas,chamada Fios Trini. Tom.a.fol.o. col.2.) 
uns, de que faz menção Gamerario. Violar mulher, ou donzella./TPWí/*^, 
Madeira de Morbo Gal. 1. part. cap. 31. ou virginipudicitiam eripere, ouftuprnnê 
num.5. inflerre,oufa?mina pudicitiam violare,Ti» 

VICLAÇAÕ. O violar. O profanar, bullodiz puellamviolare. Fçeminam , ou 
Violação, ou profanação de hum Tem» virginemper vim íluprare. Èx Cie» Vio. 
pio. lemplt vtohtio, onis. Fem. Tit.Liv. ladw. violatus.a, um.Tit.Liv. te Ovidio. 

Violação. Tranígreííaó. Vid. no feu (A riíco de ferem as orfãas Violadas, te 
lugar. VelleioPacerculo chama Violatio defloradas. Lemos, cercos de Malaca, 

fidet. o faltar à palavra que íe tem dado. pag. 26J 
Violação de donzella, ou de mulher. VIOLA VEL O que pôde íer violado, 

Stuprum,i.Neut.Cic. Poderàs acrecen» o a que íe pôde fazer injuria. Violabtlis, 
tarlhe ,oblatum, ou illatum virgini»ou le. Virgil. 
multert. VIOLEIRO. Official que faz violas, 

ViOLADO.Participiopailivo do ver* & outros inftrumentos muficos de cor-
bo violar. Vid.Violar.Violado.fTcrmo das. Fidiumartifex,icis. 
pharnuceutico.) Feito com violas. Violeiro,que tange viola, ou outro 

Xarope violado.Sirupusexviolis.Vio- inítrumento de cordas. Fidicen , inis. 
laceus,a,um. quer dizer da cor de viola. Mafc.dc. 
(Cevada, 6c xarope Violado. Luz da Tu es grande violeiro. Belluses arte 
Medic 232.) ( Mel Violado, óleo Vio» lyra. Martial. 
lado. Alveytar.deRego,208.209.; VIOLÊNCIA» Força,impetoextraor-

VIOLADOR. Profanador.Violador do dinario. Vis , is. Fem. Violentia,a. Pem. 
Templo. Templi violam-, is. Mafc. Tit. Cie. 
Ltv.(Homicidas, Violadores de Igrejas. A violência das doenças. Morborum 
Monarch.Luíit.Tom.6.452x01.2.) vis.Cie. 

Violador. Tranfgrelfor. Quebranta- A violência do frio Frigorisvis.Cic. 
dor. Violador da paz,dehüaaliança,de Lançaríe a alguem cem violência, 
hum tratado. Violator pacis, ou fcederis. Magno impetu in aliquem irruere.Ciç. 
Ttt. Uyt Homens furiofos, violadores Sem violência. Cura vim, eu fine vi. 

T«n.VIII. Qc. Vviij Com. 
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Com violência. Vid. Violentàmente.Cô ça, ou de velhice, mas de feridas, ou eiK 
violência. Contra a própria vontade./»* trás violências , ou defgraças. Non fui 
vite.Ctc.Invitius, te tnvtttjfme íaó uia* morte def ungi. Suetonio, fallando nos 
dCSt que matarão a Ceíar, d iz , Cafarts per. 
'• Sequizerem ufar de violência. Si vim cufforum , neque triennio^ qutfquam atn. 

facereconentur.Cafar. pltUsfupervixit,neque fua morte defun-
Fizme violência em fazer ifto. Vi ,ae tfus eft. In vitaJul.Caf.cap.S9, 

neceftitate coacJus id feci. Id mtht facere pòr mãos violentas em aiguem. He 
neceffefuit.Ctc. frafedas ceníuras Ecclefiaítieas, val o 

Fez*íe violência em eftar fiíudo por mefmo que ferir, ou matar. Manus vio» 
algum tempo,mas pouco tardou em íe lenter alicuiafferre. Ex Cic.Ç Hum Sa. 
entregar à liberdade do íeu gênio. Inge. cerdote pôde eftar excom mungado pot 
nium ille Uberius coercutt aliquantifper} íeu nome , ou notoriamente par haver 
fed hujus feveritatis brevi eum poenituit, pofto mãos Violentas em Clérigo. Próp* 
& ad phflinam redtit lieentiam. ( Fazer* tuar. Moral, 25.) 
íe Violência em dizer,obrar, Scc. Chagas, VIOLETA, ou viola. Flor, comporta 
Cartas Eípirituaes, Tom. 2. 2Ç 2.) Com de cinco folhas roxas, ou de hum azul, 
doce violência. Suavi impulfu. tirante a negro. Sahe de hüa planta hu* 

VIOLENTAMENTE. Com violência, milde,que deita folhas redondas , lat, 
Vioknter,ou per vim.Cie. gas,como as da Malva, 6c adentadasuas 

VIOLENTAR. Fazer violência. Vio* fuás extremidades. Efcreve Maíhiolty 
«ntaralguènh Vim alicui facere» ou in» que no Valle de Anania ,àlem da Cida. 
ferre, ( ro,intuli,tllatum.) Cie. de de Trento, íe vèm no mez de Atoil 

Ifto he violentar a gente, porque que violetas brancas, 6c fem cheiro, era tão 
importa o rnodo.com que me obrigais a grande quantidade, que viftas de k>ngd 
fazer ifto? Cèrtamente,que me conftran- parecem pannos delinhoque cobremó 
géis. Vim hoc qui dem efl. afferre. Qutd campo. Acrecenta efte Autor , que no 
enim referi qitâ me ratione cogatis ? Cogi» monte Baldo, pouco diftante da Cida* 
tis certè. Cie. Em fentido femelhante a de de Verona no Eftado de Veneza, ha 
efte,dizTerencio, Vishacquidemeft. hüa eípecie de violejtas,que nacemde 

Eu fui violentado a fazer ifto. Necef* hum arbufto, ou arvorefinha , que tem 
fitate coaÜusidfeci. Cie. Em lugar dene» alguns quatro palmos de alto , te quena 
ceftitate, melhor íerà dizer vi» (Sem ter Condado de Tirolo tem vifto outras de 
conta com o efpirito, que o violentava a cor purpurea,tão guarnecidas de folhas, 
fe moftrar muito robufto.LemoSjCercos como as rofas dos noflas jardins. Tara» 
de Malaca,96. verí.} (Violentando teu bem ha húa violeta de mar, a que os 
amor em taó indigna correípondencia. Médicos chamão Médium. AouriçkaiJH 
Crift. d'alma, 244) que tem comidoTerebentina,t«ro,chei* 

VIOLENTO. Vchemente,impetuoío, ro de violeta. Fazemíe conf«r«as,6C 
fallando em vento, tormenta. torrente, xaropes deita flor. No livro 21. çap»4-» 
ira, ou outra payxão furioía. Viotentus,a, diz Plinio que ha violetas, de que feia* 
um,ou vehemens>tis omigenCtc. zem capellas.quepoftasem cin*àíJa ca» 

Vento violento. Ventus favus, ou ve» beca, tem virtude de lançar fora a hebe-
hemens.Cic. dice.viola,a.Fem. vr 

Homem violento, arrebatado, que fa. A primeira flor,queannuncia a Prima» 
cilmente íe deixa levar da ira. fíomo ve» vera,he a viola branca. FlorumpútM\W 
hemens,& violentus,ou homo.violentus, nuntiantium viola alba.PUn.Ub.2l.CapM' 
& furens. Violeta de Outono, que tem; * ÍQU.* 

Violento. Não natural. Morrer de muito miúda, íem cheiro,ViolaGdatihiê+ 
motte violenta, he morrer náo de doen* na munus Auttmm,catera Veris*, 

Violeta 
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Violeta do campo. Viola agreftis.Pah Vir ao foccorro.ou vir focccrrer ai-

laílf \yuem.Subftdio alicui venire. Ct c.Cwpiam 
Violeta domeftica. Viola fativa. PUn. auxilio venire. Salluft. 
He forçofo confeflar, que todos elles Vir com muita preíTa.vir voaíido.^-

Vivem teliccs.Que? também nos tormê- voUre.Ctc.com accuíativo do lugar, pa-
tos ? Imaginas tu, que eu digo entre vio- ra o qual, Scc. 
letas, 8c roi»st Omnes eosconftteri beatos Vir o primeiro , vir antes dos outros. 
effe neceffe eft. Etiam ne tn cruciatu,aique Ante venne.Plaut. Salluft. Aqui vim eu 
tormentts ? An tu me inviolâ putas, aut a bom tempomais cedo que os outros. 
rofâ dicere ? Cie. Temporihucanteveni hodie.Plaut. 

Violeta. Symbolicamente.Do fignifi: Vir depois. Pofiventre. Plaut. 
cadodasvioletâS,dizCamoensnaüleg. Porque vinha de eftar com Roício, 
7 Eftanc.H. imàginavão que elle fabia mais do que 

' Conhecimento firme nunca achei, na realidade lábia. §uia veniebat a Rof» 
Qtte violetas faó. cio, plus etiam feire, quàmfctebat, vtdeba» 

No Commcnto defte dizer do Poeta, tur.'Ctc. 
diz Manoel de Faria, que a razão de íe Também não cuides tu, que eu aqui 
attribüir às violetas a íignifieaçãodoco* vimaeffeito deajudar a efte, para fer 
nhecimentojhe porque íeanticípãoem íeu ouvinte,6c favoravtl ouvinte. Tuau» 
darnos a conhecer, que vem chegando a tem nolo exiftimes, me adjutorem huic 
Prirrtavera, por ferem as primeiras fio- viniff\, fed auditor em ,& quidem a qnum. 
res,queaannuncião. No tocante ao E» Cie. 
pitheto Firme, diz outro Interprete, ô; -Vir bufcar alguem. Advenire alicui, 
nas violetas ie fignificao zombar o ama* auèà aliquem.Tactt. Nunca imaginei, q 
do de quem oama j 8c outro acrecenta, eaVbÜ hàVia de vir bulcar,como fuppli-
que as violetas fignificao débil efperan- cante. Nunquamputavi fore, ut fupplex 
ça. Decomoíempre íe defvanecèrãoas ad te venti em. Cie. Vierãome bufcar na 
queteveo Poeta,confta do Soneto 12. Ilha. Ad meventnme(ttnlnfulam.de 
da CentUria 2. te o mão achar elle firme Vinha muitas vezes à minha cafa.Donti 
conhecimento, (ifto he hüa fé firme) mea.&c. Aliquem ar ccjfere,(Cefto,ccftivi 
mas antes achariedelufo pela inconítan- ou ceftii,ceffitum.) Gf.Mãdado vir. Ar-
dade íua amada(quehe a explicação de ceffuus,a,um.PUn.JunMádou vir hüas 
Rinaldo,) confta de vários Sonetos íeus. Lègiôes,qeftavão em Brundufio.L^/o-

VIOLÊTE. Pao violete. Pao do Bra- nes Brunduftoarceftivit.de.Depoisdeeu 
fil, que tem cor de violeta. vir buícallo à inítancia íua,8c por íua or» 

VIOLINHA. Viola pequena.FidicuU, dem delle. Cum ad eumipftusrogatu, & 
a.hm.Cic. arceftitu veniffem. Cie. Filippe , como 

V I P R.ey muitofabio,nãoignoiaVa ifto,pois 
para íeu filho Alexandre mandou vir 

VIPERÍNO. Coufa de vibora. Viperi- hum Meftre, que baftafle para lhe eníi-
nus,a, um. Cie. ( como íe o íangue fora nar a obrar, 6c a fallar. Neque vero hoc 
F//>fritf0.Vafconc.ArtemiÍiiar,pag.49.) fugit fapientiffimum Regem Philippum, 

qut hunc Alexandro filio doei orem ac» 
VIR. cterit, à quo eodem Mc & agendi acciperet 

pracepta.&loquendi.Cie. Venho decõ-
ViR* Chegar para^mim.de lugar pou« prar mantimentos.Obfonatu redeo.Plaut. 

Co, ou muito diftante. Paüar alguem pa- Difficilmente íe acharão outros exem-
raonde eu eftou. Venire, ( to,vent', ven* pios fernelbantes a efte, 6c nãoquizera 
tum.) Cie. cuirbitar a alguns quedizem, Venio ufu. 

Vírde lpnge.PfngTtí advenire. Plaut. Diz Valla, que os Gerundios em do sãa 
iuTruc. íe 
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íe põem côm os verbos, que fignificao Tornar a vir,vir outra vez.Redirervr\ 
movimento, te que não fe diz , v. g. Ab fum.Terent. 
arando revertor ,nem ab arando agro^ Vir. Seguirfe hüa coufa à outra. De» 
nem tão pouco rede o à. fpeclando , nem à pois da guerra veyo a paz. Pax bellum 
fpeBandisludis; mas que fe ha de dizer confecutaeft.Ctc. 
Revertor ab ar at tone, ou abaraíione agri, Vir. Proceder, naícer. As veas arteí 
6c re de o a fpcBacnlis ludorum. Contra a rias, que vem do coração, correm todoo 
opinião de Valla, moftra Voilio, que os corpo. Vena,& artéria,* corde trac~ra,in 
Gerundios em d o íepôemcó verbos de cor pus omne ducuntur. Cie. Abaixo da 
movimento, pois no livro dos íamofos lingoa vem o eftomago ,que eftà pega. 
Oradores diz Cice ro, lidem tradutfi a do às raizes delia. Linguam, ad radices 
difputando ad dicendum. Defte exemplo ejus harcnsaxctpit flomachus. Ctc. Vir, 
fe colhe,que a obiervaçaó de Valla he fallando em dentes , pennas, cabellos, 
falia nefte particular > porém náo qui- &c. Eanfci, ou nafet. Plin. Vír,faljando 
zera eu dizer,venio à difputando, venho em hervas, 6c em todo o gênero de plã 
de difputar jné venio ab ambulad'o,venho tas. Nafci, ou prevenire. P//«.Efta plan*-' 
depaftear,8cc. nem me poíTo períuadir, ta vem de íemente , eítoutravem de 
que ab aratione agri feja melhor modo de por ü.IJla plantafativa eft, altera fua fpon-
1 aliar, que venio ab arando agro , mas tis. Columel. 
aquelle que me perguntaífe, donde ve* Vir,fallando noque foi cauía morai, 
nho, eu antes reípondèra, Redeoabagro, ou natural dealgum eífeito. Donde vera 
quem ar atum iveram, ou a theatro, ubi lu* que eftàs trifte? Quid tu es triftisi Temt. 
dos fpec~iavi,ou rure,quo iveram%&c. "Ef- Donde vem, que ignoro ifto, 6c que 
tes modos de fallar, venho de fazer ifto, todos os que quizerão íer da feyta de E* 
venho de fallar a efte homem, venho de picuro, o íabem ? Qui fit, ut ego nefeim,, 
lhe beijar as mãos, fe traduzem em La* feiant omnss quicunque Epicurei efjevõ* 
tim pelo pretérito imperfeito, modo, ou Utcrttnt r Cie. 
'pardo, ou patáo ante illudfaciebam, homi» Vir às mãos. Pelejar. In certamen veni4 
nem tllum alhqucbar, ou pelo pretérito re.Cic.venire ad artna.Vii.Venire adpug* 
perfeito, Modo,oupaulo ante illumfalu* nam.Ex Horat. 
tavi, illuminytftiéfc. Vir a palavras. Dizer injurias. Dalli 

Vindes muito a propofito. Optimé ad» vierão pouco a pouco a palavras. Paul»*' 
vems. Plaut.Opportune, ou eptaio adve» timinde adjurgia prolapft. Tacit. 
ms. Terent. Vir aprova. Periculum facere.Teratt» 

Vinha queixarf*. Veniebat queftã. Cie. in Eunueh» 
Vir,quando nos chamão pelo noífo Vir ao penfamento./» mentemvmVtel 

nome.Venire ad nomen.Plin. Cie Eifahi mais, ou m;nos o que me lie» 
Que elle vinha com poderoío exerci* yoao penfamento , 5c o que na minha 

w.venirefevalida manu. Tacit. opinião fe havia de dizer da natureza 
Ainda agora vindes, ou vieftes ? Ad- dos Deoíes. Hac mihi fere in *ntnttt* 

vetiis modo r Terent. veniebant, qua dteenda pinarem de natu* 
Aquivenhocom bom animo,trago» raDeerum.Cic.YaMa^omoGmv)'^0' 

vos a paz. Pace advento, & pacemad vos das as vezes , que te vem ifto ao pen» 
affero.Plaut. famento. (pjioties ip e/tüi cogitaiionetn W 

V ierão as cartas. Advenerunt litera?» nis,ou quoties id c ogttas, ou quoties [ubit 
Sueton, animum,o%ifiibit,^jót)cogitatio.Cje*J 

Seantesdifto,ou fe primeiro vier a Vir àboca.Queio que nos efcief«§ 
morte. Si ante mors adventet.de. muitas vezes * ie nos tiveres que-efere» 

Vir. Voltar. Redire, (deo%dii,orxâivi, ver, lançai no papel tudo o que vos vier 
ditum.) à boca. Tu velim fape ad nos Jcftke/ifi 

uns. 
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rcn ntílhnt haiebts, quod wbuccamvene- VIRADÔR.( Termo de nsvio. ) Vira» 
tü.fuibuoLie. dores íaó huns cabos, que íervem de aju. 

Vir a uíar dos ultimes remedios,D^- dar a levar a amarra no cabreítantcfr:-
ict. dere ia ultima, ad extrema, ad ultmii ms traBonus. ( Calabretes , te Viradores 
í.í:xiliumt confilium. Cie. para talingar em outras âncoras. Hiftor. 

Venhoniítc,pareumebem,acondi- deFeirn.Mend Pint.56col.4J 
ção que íe propõem ,he julta , te racio- Virador. Engenho de madeira * tem 
navel. Flacet tr.thi, defendo , aqua enim hum pao direito no meyo,6c outros atra. 
ecr/ditio pi oponitur.Ctc. Venho em tudo vtífados a modo de braços" abertos, 6c 
c que determinarem. Paratus ad omnia corda, que lerve de guindar pedras , far-
defcendo. Cafar.Wfio vierão bem em fa- dos, tec. ao meímo paífo queo engenho 
zc r efta guerra. Hoc intereos bellum mi» a poder de braços fe vira. Machina ver» 
time conventt. Ex Cicer. qui att,ft pofet fattlis,tracloria. He tomado de Vitru-
inter eos aliquid convenite. V1°* °iue no liv.10.cap.21. diz: Traãoria 

Vir íaindo com iorça.Erumpere,Crum» eft machina, qua onera pertrahuntur, aut 
po, tupi, raptem.)Cie.Da terra vem ia- adaltttudtnem fublata collocanturA. {Ou* 
indo iontes. Terrafonttbus erumpit li», trostrabalhaó em Viradores , lebre os 
qtiores.Tibuli. muros da Catadupa. Vergel de Plantas, 

Virít a íaber. Finalmente veyo feafa- 196.) 
btr a conjucaçãt. Conjuratto ex tenebris Virador. (Termo de Livreiro.) Vira* 
et upit.de. ÍSko ha coula tão oceulta, q dor de raxa, he hum ferrosque faz rifcos 
íe não venha a íaber. llluftrantur , & delgados, ác^direitos Viradores de dou» 
et umpunt omnia. Cie. rar, íaõ huns ferros,com que fe fazem os 

Vi R A. Termo de fapateyro. He hua fios de ouro. Virador de dar luftro , he 
tira eltreita de couro, que íe coze com hum ferro Juítrofo. 
trincefio, no lugar.onde rebentou ocou* VIRAR, Dar hum movimento , que 
ro do fapato. Corhfegmentum.hianti cal** põem a coufa da outra banda, 6c em dif-; 

ceo éijfutum. íerente fituaçáo. Venere\ to, verti, ver» 
VIRAÇAÕ. João Hugo Linchoftano, fum.)Çie. 

fallando em Viração, como palavra par* Virarás coíkas.Tergavertere.Tit.Eiv. 
ticular da índia, diz, Pofiprandium mox Convertereterga. Cafar. Obrigar o ini-
hora primâ.Qccidentales venti confurgüt migoa virar as coíias.Vertere hoftem in 
terramverfus emori, ac Viração vocan - fugam» Ex-Cic. 
tur. Hifce Ventis certa,ac ordmata vices Deu a natureza aos olhos hüa grande 
funt tn temperamentum adverfüs tntole- mobilidade, para fe deiviarem de tudo o 
rabtles altoqum regionis aftus. IIftx índia que os pudera orTender,8c para íe vira. 
Oriental.part.% cap.^pag.4.4. col.i. Em rem facilmente para qualquer parte que 
Portugal Viração também he vento do quizeíTem ver. Lubrtcos óculos fecit ( na* 
mar para a terra, mas geralmente toma- tura ) & mobiles , ut & deelinarent ,fi 
íe por qualquer vento Irefco nas calmas quid noceret -, & adfpeBum, qub velknt, 
do Verão. Em Latim náo tem nome façile converterem. Ctc. 
certo porque o vento, que numa parte Virar de cima para baixo. Aliquid in-
reireicano.Verao,asvezesem outra par- vertere. Cie. Virar tudo de cima para 
te agüenta. Aura afiumrefrigerans.^E» baixo.Omnia invertere. Ctc. lma fummis 
ftumrefrtgerare,hede?limoemíenti* permifcere Lncan. 
do iemelhantea efte. Faz viração, Aura Virar o veftido de dentro para fora. 
aftumrefrigerat.Flatmfptrat aura, aftt Vedem invertere. 
refrigeram. , V i l a r c o n t r i a l g u e m # Se in ahqmm 

v IRADO.U participio paífivo de vi* convertere,o\iobvertere.Ex Cteer.á Tit. 
rar. verfus,ou converfus ,ou mverfus, a, Liv. 
um. Vtd.Virar. V i r o u 
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Virou oTouro contra os cães. Taurus VIRGEM. Titulo, queíe dà poranto-

incanescornuaobvertit. UíaPlauto dei- nomafia à Mãy de Deos, Virgem das 
ta f rafe em fentido metafórico. virgens, Virgem antes do parto, Virgem 

Tal oacoffado Touro ardendo em ira, no parto, 6c depois do parto.k irgo 
Contra os feros Ubreos Virado horredo. ria Mater Dei. Em hum H ymno chama 

Malaca Conquift.liv.il.oyc.78. a Igreja a jefu Chrifto Coroa das Vir* 
Virar para algum lugar, caminhando, gens. Jefu Corona Virginum. 

Advertere curfum aliquo. Ovid. Iter ver- Virgem. Peftoa feminina , ou mafcu.' 
tere* Vtrgtl. Virar com a gente de guerra lina, não contaminada em a carne. Na 
para a Cidade. Advertere urbi agmen. confagração das virgens, que recebem o 
Vtrgtl. Virar a cara para alguem. Os, ou veo de Religioías, a Igreja tem por vir-
eculos convertere in aliquem.Cic.Náo íey gem aquella, que em a carne o he, per­
de que parte me vire, ou não fey que que fe íómente as limpasem a alma,te o 
partido tome. Qub me vertamnefcto.Cic. corpo, íe tiveftem por virgens , daria a 
Em outro lugar diz Cicero. Quo fe ver» Igreja occafião a que muita gente íe en-
terttinonhabcbât. ganaííe, porque muitas pefloas ha , que 

Virar, ou virarfe. No fentido moral, aindaque .não tocadas no corpo, não faõ 
Mudar de gênio.Tomar outro modo de inteiras no efpiritoj&àlem diflo, a vir-
vida. Virou totalmente. Alios plane mo» gindade do eípirito pode fer reparada 
res ind uit.Pr or fus immutatus eft. Os deo» com a penitencia , mas he irreparável a 
íes virados, ideff, feitos contrários, de virgindade da carne. Defcreve Boecio a 
amigos q erão. NuminaconVerfa, orum, Filoíofia na llguradehúa Dama , que 
Neut. Plur. Virgil. Falia como Gentio. os Antigos tin hão por Virgem. As Deo» 
Virar, do bem para o mal. Invertere fe. ias do faber tiv erão no Parnaflo opinião 
Uía Cicero deite verbo nefte fentido. de Virgens. Re ípeitão os demônios às 

Virar o miolo. Enlouquecer , fazer Virgens por forç-a, os Anjos por inclina-
perder o juizo. r/W.nosíeias lugares./^, ção. Perturba»fe hüa Virgem difereta 
Lugar. (Se o tempo me naõ Wáromio- todas as vezes qu»? lhe íallãoen? marido; 
lo.Chagas,CartasEípirir.Tom.2.116.) não íe pôde refolver a deixar de fer 

VIRA VOLTA. Idas, 6c vindas, humas Anjo, para fer mu lher.Os Romanos edi* 
atraz das outras. Viravolta em redondo, ficarão hum Tem pio da Paz, onde pu. 
Cyrus,i.Mafe. zerão a eftatua de Romulo, 8c conful» 

Dar viravoltas. Ageregyros. Seneca. tado Apollo, foilhes refpondido , que 
Viravolras. No Íentido moral Inçem- duraria até que hüa'; Virgem pariífe;fic 

ítancias. Variedades, mudanças do bem porque o tinhão petr impoflivel, puze-
para o mal, te do mal para o bem. As vi» rão íobre a porta do Templo hum le» 
ravoltas do mundo. Rerum humanarum treito, que dizia: Templum Pacis ater* 
victffttudo,mis. Fem. He tomado de Te» num •, que o Templo da Paz havia de fer 
rencio, que diz, Omnium rerum viciffi* eterno. Agora he húa Igreja , que íecha-
tttdoeft.Tuào nefte mundo faõ mudan- ma Santa Maria Ia Nova , em Roma. 
ças, te viravoltas. ( Nas rodas da For- Virgem.donzeila, cafta, faõ três coufas 
tunfc, ha muitas Viravoltas. Chagas, O- differentes. Virgem (rigoroíamentefal* 
brasElpirií.part.1.404,) lando) he aquella,que não coníentio 

ViRQA-Vírga férrea. São palavras nem era defejo de couía venerea licita, 
Latinas , tomadas do Píalmo 2. Reges ouillicita. Donzella, he a que não tem 
eostn virga férrea-, dellas ufamos , íal* conhecido varão , ou outro agente ex* 
landoem vara,ou juítiça rigoro(a.(Não tnnieco,deitruidor da fua inteireza» 6c 
babacuiojpormaisque íeja de lifa pra- pureza. Cafta, he a que nem obra, nem 
ta, que íe não tenha por Virga férrea, deíejaem matéria venerea ,cou ia que feja 
Carta Paftcral do Porto, 144 ) illicita. No íeu Prodrorno Copto.cap.S 

diz 
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d i z o p . KirCKer,quena gruta do mon* Virgem, que não pôde cafar por falta 
te Oreb, donde vio Moyfésa incom- de dote.ou por outra razão. Virgo illo-
buftivcl Ç-rça, íe achara aberta em pe* cabais.Plaut. 
dra húa iniciiptão , que dizia : Fará Virgemconíagraia a Deos. Virgo fa. 
Deos a hua Virgem fecunda, & ella fera. era. Turfell.in vita Xaverü. 
mãy de hum filho. Querem alguns Au* Ser virgem. Virgmalem pudtcitta fio» 
tores queefta ioíle a caufa, porque an- rem cuflodire. Turfell. tnXaver. llltbatum 
tigamente houve donzellas, que com a confervare virgmitatis decus.Id.Virgina• 
elperança de íerem Mãysde Deos, con- lis tntegritattsflorem tntaãitmfervare.Id. 
lagràráo a Deos a íua virgindade. Philo ibid. 
Hebrco declarando o intento dellas.diz As onze mil Virgens. Dizem , que 
que ie abftinhãode toda a fenfualidade, na lição dcs antigos Rituaes,na feita das 
para gerarem,não corporalmente , mas onze mil Virgens, fe lia efte numero XI . 
efpirirualmente, 6c íahirem com huma M.V o qual depois foi declarado por 
producção Divina , te não com geração Onze mil Virgens, poftcque ettas quatro 
mortal. NimirumDivina , non mortalis letras numeraes quizelTem dizer , Onze 
prolts cupida. Philo, de vita contemplai. Martyres virgens. 
Homens, & mulheres virgens, faó crea* Virgem. Termo Aítronomico. He o 
turas quafi Divinas; podem obrar pro* íexto Signo do Zodíaco, em que entra o 
digios* Faz Strabo menção de hú Tem- Sol no mez de Agofto. He Signo Sep-
plo dedicado a Diana, em que as vir- tentrional, frio, 6c feco, 6c he domicilio, 
gens.aefte fabulofo Nume confagradas, 6c exaltação de Mercúrio. Confta de 
caminhavão muito tempo fobre brazas trinta te nove eftrellas, (iegundo Keple* 
íem leiaõ dos pés. Seria efta maravilha ro) 8c na opinião de Bayero , tem qua-
illufaõdodemomio, mas pôde fer admi» renta 6c duas,de difFerente grandeza, 6c 
rada, como permiííaõ Divina. Gotifre- natureza, das quaes as duas principaes 
do de Bulhão, famoío conquiftador da faõ a Efpiga, que he da primeira grande» 
Terra Santa , perguntandolhe os Tur- za, te da natureza de Venus, 6c de Mer* 
cos a caufa da grande força, que tinha curió; 6c outra, a que chamão Vtndemia» 
nas mãos, refpondeo que com ellas for, que he da terceira magnitud. Fin» 
nunca chegara a tocar carne meretrícia, gem os Poetas que efte Aítro he Aftrea, 
nem nunca maculara as mãos com vene'm Deoía da Juítiça que na idade de Fér­
reo coma£r.Q.: Atfirgindade humana he ro feaufentou da cerra, te pafibu para o 
o termo, atem do qual mão pôde paflar Ceo. Querem cutros, que efte Aítro fe-
a natureza. Hüa das razoens, perque o ja Erigone, filha de Icario ,a que Jupi-
Anjodo Apocalypfe não permittioque ter transformara em conítellação. Ob-
o Éuangelifta S. João o adorafle, foi íervouPtolomeo , que na diípofição do 
porque S.Joãoera virgem. Adoraçoens Ceo,o Signo de Virgem he cercado de 
do Anjo podia pretender o dito Santo, eftrellas, collocadas de forte , que nellas 
Vid. Virgindade. Virgodnis.Fem.Cic. Os iereprefenta hum Mercúrio com azas, 
Autores Eecleiiafticos põem às vezes te outrosieus ornamentos. H e o Nume 
eítetitulo com nomes de homens. Vtd. da Eloqüência, 6c Deos das Sciencias, 
Donzella. que nos quer dar a entender, que o íaber 
. Virgem idofa, velha. Virgo exoleta. íedàbem coma virgindade, te pureza 
Plaut. de coftume?. Inimigo da virgindadehe 

Virgem menina. Virguncula, a.Fem. o vinho $ confirma efta antipithia omã-
Quint.Curt. darOrpheo,fe não plantaííem vinhas 

Virgem, que perdeo a flor da virgin» noSignode Virgem.Virgo.Virgil. 
dade. Virgo corrupta OvidVngovittaia. Virgem. Diz-fede muitascoufas,que 
Plaut.O contrario he, Virgo meorrupta. não íetvirão,6c conter vão lua nativa ín-
Cte. tegridade, 
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tegridade, 6f pureza. Cera virgem, a q taõ fora eftà de fe perder a virgindade, 
novamente íahe da colmea. Terra vir- que antes o feu reíplandor le duplica. 
gem,ourovirgem,azeite virgem , pare- Poriífoa Virgem Santa Luzia , vendd 
ce que he o que Plinio chama Oletftos. que a levavão ao dcgolladouro da pudi • 

Sepultarfe em terra virgem. Húa no- cicia, diíTe ao Tyranno Pafcafio: Si tn. 
tavel ceremonia entre os Hebreos, foi o vitam jufferis violari, caflitas mihi du. 
enterrarfe em terra.q chamavão Virgem, plicabttur ad coronam. Quer dizer, que 
aonde ninguém dantes foíTe fepultado; fe involuntariamente foíle violada , cífa 
te tudo ifto jà era por myfterio em or- violenta oppreífaó lhe duplicaria a co» 
dem ao Meflias, porque convinha coní* roa de fua virginal pureza. Vid. Virgem, 
tar muito legitimamente da Reíurrei- Virgtnitas»atis. Fem. 
ção de Chrifto, 8c pelo mefmo caio con- Fazer voto de virgindade. Virginita* 
vinha que no íepulcro, em que elle fof. tem Deovovere. Maffaus in vita Ignatii; 
feíepultado, nãofoífe outrem primeiro, Confervar perpetua virgindade. /,'//'• 
porque íe não trocaíle hum por outro, batum virginitatis florem ad extremam 

Coufa de virgem. Virginalts, ale. Cie. stfque fpimum retinere. Maff. lib. i. fítft., 
Vtrgineus,a,um virgil. Indic. , 

Virgens do lagar faõ dous paos, ou Perder a virgindade. Virginitatem 
duas pedras ,empinadas íóra do lagar, amtttere.Ex Maff. Virgindade perdida, 
fervem de guardar a vara,ou feyxe , pa- Virgtnitasrefoluta. Plin.lib.2%.cap.i. 
raque não decline paranenhúa parte. VIRGÍNEO. Virginal. Vid. no íeu Ia» 

VIRGINAL. Coufa de virgem. Virgi* gar. ( O caminho do Virgineo ventre $o 
nalis,le.Cic.Virgineus,a,utK»Virgil. humilde preíepio. Carta Paftoraldo 

Leyte virginal. Agoa coímetica, para Porto,i68.) 
fazer o rofto branco, 8c brilhante,com- Poupando-fe damefapara pagens, ** 
põem fede fezes de ouro, desfeitas em Os Anjos das Virgineas perfonagenir 
vinagre deftillado, 6c pedra hume, def. Virginidos de Man. Mendes Barbuda, 
feita em agoa de golfãos, 6cc. ou de bei- Canr 8. Eftanc.27. 
juim de boninas, efpirito de vinho reti» VIRGÍNIA. Regiaõ da America Sep. 
ficado, Scc. Ha outro leyte virginal,cha* tentriona l,aílim chamada dos Inglezes, 
mado Regio, que fe compõem de efto* em veneração de fua Rainha Ifabel, que 
raque em lagrima, beijuim de boninas , morreo fem caiar. Os primeiros deíco-
pizados,6c infundidos em hum arratel bridores defta terra lhe chamarão Mo-
de efpirito de vinho ao Sol,8cc. J^.The. cofa.Divide«fe a Virgínia em Septentrio* 
íouro Apollin.pag.455.8c457. nal, 8c Meridional. A Virgínia Septfíh 

VIRGINDADE. Caftidade perfeita, trional tem leu principio no grão trinta 
virtude Angelica,6c Divina,que refreao & nove de latitud,em jclima tempera-
uíode todos os a&os venereos , te con- do, 6c eftà habitada de Gentio robuíto, 
ferva hüa voluntária inteireza , 6c purê* te ágil, mas preguiçoío, 6c tio inimigo 
za da carne. Ha virgindade material, te do trabalho, que a mayor parte doterre-
formal. Cófifte a primeira em náo haver no fica inculto, 6c por coníequencia defo 
conhecido varaõ, ou outro violador. A povoado,6c deíerto. Veltenvíc eftes íal» 
virgindade formal, he hum íanto, 6c fir» vagens com pelles de animaes , ou con 
me propofito de íenão contaminar com pennas de aves, cozidas com grande at' 
couía venerea} 6c aflim nenhüa violência tificio; pintão as mãos, os braços, as 
por natureza, ou arte a pôde deltruir. pernas, 6c a cara com varias figuras, & 
Vem a íer como a joya guardada em hüa com tintas negras, para parecerem n»if 
caixa , aindaque le quebre a caixa , não fermoíos, em demoftraçáo do feu valor 
íe perde a joya-, 6c quando involuntária- levaõalgúsa mãoíeca,8cmyrrhadadeái* 
mente íe perde a virgindade material, gudos iniroigos,q tem vencido,& todos 

K 
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VIR VIR »l9 
fe guardão muito de furtar > por enten» & fó o plural he uíado -. tanto iffim,que 
derem, que íeus feiticeiros podem dei- em Calepino não fe acha o fingular Vir* 
cobrir o furto, & entregai los aos a que gultum,masbem fim o plural Virgulta, 
elles roubarão. A fua religião confifte orum.Neut. te declarando feu fignifica** 
em adorar tudo o que elles temem, te: do,diz Virgulta,fnultitudti virgarumpul. 
aflim o fogo, o mar, rayos,canhoens, 6c lulantium •. te aílim Virgultas em Portu* 
outros horrificos objeftos, íaõ os feus guez íe não deve tomar por vergtmfas» 
principaes idelos -, por efta mefma razão nem por varinhas,ou renovos da arvore»; 
levantão Templos ao demônio, a que mas por muitas, como arvorefinhai, que) 
elles chamão Oke \ reprefentão*no em vem faindo d» terra $ o que parece difere* 
figuras idiondas mcdonhasjfacrificaólhe tamente advertioo Autor,em qué achei 
íangue de animaes, te lhe offerecem ta- efta palavra, porque íó a põem no plu« 
baco, quando vem da guerra,oudacaça. ral,6c do modo, com que íe explica t 
Ao Sol, à Lua,8c às Eftrellas, dão íó o fe conhece * que náo rebentáo do 
titulo de Semideofes, 6c entre todas as tronco, nem dos ramos da arvore, mas 
fuás Deidades reconhecem húa fuperior, como mata pequena, vçm brotando do 
a que elles chamão Kewwas,nome inven. chão. ( Se para o jardim eftar compofto» 
tado pelos íeus Uveroanstque faõ os íeus & viftoío, fe lhe cortáo, 6c tofquião as 
Sacerdotes. Todos eftes povos trazem virgultas,que fobem. Fr. Manoel de Sa­
nas coitas hum final,ouinfigniadoPrin- to Athanafio,na Cenfura , ou âpprova* 
lcipe,ou Senhor, a que elles obedecem. A ção do Vergel de Fr. Jacinto de Deos*' 
\Virginio Meridional corre do grão trin- ConfeíTo,que também as vergonteas ío* 
i ta 6c três até trinta 6c feis de latitud • he bem, mas torno a dizer, que Virgulta em 
muito fértil, tem os feus moradores algú Latim fignifica muitas ar vorefinhas , t\ 
conhecimento de hum Deos,Creadordo fó pfpduzem húas varinhas -, & aflim 
Ceo, 8c da terra, 6c de outros Deoíes in* Joaõjacobo Hofman no feü Lexicon 
feriores. Os íeus Profetas íaõ feiticeiros, Univeríal, conformando-íecom Salma* 
que coníultaõ ao demônio, para dizerem fio nas Exercitações fobre Soíino,Tom; 
aeftesidolatrasofututoicremnaimmor- i.pag.40.;.col.2.diziVirgultum , quafi 
talidade, & eterna felicidade das almas, virgulecum, locus fruticibus confitus eti* 
& que os mãos faõ caftigados num poço uti arbuftum , locus arboribus condenfus. 
ardente; o qual ( iegundo elles dizem ; Efte he o único Autor elaífico , em que 
eftà nos últimos confins do mundo, para acho Virgultum no fingular ; o Abbade 
a parte Occidental, num lugar chama- Danet no íeu Diccionario o attribue * 
doPopoguffo, Vtrginia,a.fem. Cicero,mas fallamente,porque nos dous 

VÍRGULA. TermoGrammatical, te lugares,em que ufa o dito Orador dadiw 
parte da pontuação. He húa claufula da ta palavra,lempre a traz no plural, co-
feição de num pequeno* virado , que fe mo fe pôde ver em Nizolio, o qual tam* 
põem na efcritura de mão, te (az diftin* bem ao noíío intento diz, virgulta funt 
çao, quandoaindanáoeítàdita talcou- virga,&alia íiirpes,paffimenafcentes. 
fa, que dè fentido cheyo, mas íómen- VIRIDANTE. Verde , ou que começa 
tedelcança para dizer mais,t/.£. Em to- a verdejar.Viridans,tis commungen Virg* 
do hum dia,náo fazer nada, hepaííar de t>e fíngela prifao fobre as janellas 
baldeavid*. Virgula»a.Fem. He palavra Viridanteasnwcllas 
Latina, mas nâo nefte íentido. Levemente reparte. 

VIRGULTA. Se bem repararmos, não Rimas de Man. Tavares, titulo Rami* 
fte vergonta, ou vergontea, nem renovo lhete Juvenil, 44. 
daarvore.HetomadodoLatim^r^/. VIRÍL. Couía de homem. ViríUs. le. 
/*,que parece plural de Virgultum,0 qual Cie.( Os que o appropriaõ à idade Virih 
m bons Autores Latino* Báo (e acba ; Fábula dos Planetas, 39. vetf.) ( Figo-

Tom.VIII. £% ' \ a * d G 

file:///Virginio


5i8 VIR VIR 
rando a Fortuna em íexo VirilMâtodo» dos braços de hüa Crua. Vid. Unhas ar-
Domin. fobre a Fortun.pag.f.) riba,6c unhas abaixo. 

As que habito Viril exercitarão. O Adagio Portuguez diz: 
Inful.de Man.Thomàs, liv.f.oyt 9. De rabo de porco,nunca bom virote. 

Viril. Varonil. Adimofo. Cenerofo. VIR.POTENTE. He tomado do La* 
Virilis,le.Cic. ti m de Plauto, vtripotens, tis. omn. *\eni 

Animo viril. Virilis animus. Cie. ( Efi Forte,robufto,forçudo.(muito robuftos, 
tas coufas nio íe haõ de lançar em rofto & muito Vir-potentes.Cutvo, Obfervaç, 
a homens Viris. Cofta, Comment. de Medic.567.) 
Virgil.9. verf.) VIRTUDE. NO fentido natutal, he 

VIRILHA. Parte do corpo humano, aquella faculdadeingenita em todosos 
na qual fe faz a uniaõ da coxa com o vé- corpos,8c potências naturaes, para pro* 
tre. Pela vizinhança.que tem com as par- duzir os eftèitos, te operaçoens, que dei 
tes, que os Latinos chamão Virilia, cha- pendem das íuas propriedades,8c qualii 
mãolhe Virilha. Nefta parte ha húa glã» dades. A rodos os Planetas íe attribuem 
dula.ouemuntorio, em que íe formaó virtudes,8c influencias particulares, to* 
os büboenspeftiferos, ouvenereos. In» das as plantas, te todosos mineraestem 
guen,inis.Neut.Tit.Liv. íuas próprias virtudes. Ainda naõ co* 

Herva boa para males que vem nas nhecemosbemarazãoda virtude mag-
virilhas. Inguinaria,a.Fem.PUn. netica, nem da virtude prolífica das íe» 

Quebraduras da virilha. He o nome, mentes. Finalmente não ha iníeéto, nem 
que o vulgo dà às duas hérnias, que os bichinho, que ou para fua própria coa. 
Médicos chamão Hérnia zirbal. te in» íervação, ou em beneficio do gênero hu« 
teftinal. Madeira,i.part.38 Vid.Hernia. mano não tenha algúa particular virtu. 

V I R OTAÔ. Efpecie de íetta.vid Viro*» de. vis, is. Fem.Cic. Proprietas, atis. Fu». 
te. ( Tendião os Virotoens, te punhãolhe Virtus, tis. Fem.^uintil. 
pfnnas de papel,ou de pergaminho, 6c As virtudes das ti.ze%.Virtutes ,&§\ 
nellas hia eferito quanto queriãodefco»» feéJus radicum.Cic. 
brir.Chron.del-Rey D.Joaó I.cap. 183. Fonte, cujas agoas tem admiráveis 
P a g^5 . ) ( Em efte combate deu hum virtudes occultas.Otf»//*'* viribus egri* 
Virotao a Joaõ Affbnío-Chron. del-Rey gius fons. Juven. 
D.Joaõ I. i.part.pag. 349. col.2/) (Que Virtude. No íentido figurado, 6c me. 
tiravão Virototns de pao. Barros, 3. Dec. taforico, he o bem honefto do homemi 
fol.ioo.col.4.) difpofição d'alma, 6c habito moral, ope» 

ViRÔTE.Segundo Duarte Nunes de rativo,produc1:ivodea&os bons, con» 
Leaõ he tomado do Latim Verutum,qj\ie formes com a boa razão, 6c dirigidos cô 
quer dizer Ferro longo,& agudo-, te entre a prudência, te moderaçaõ,que íedeve* 
nòs virote he fetta curta, ou dardo, te íe Póde.fe dividir a virtude em Divina, & 
diz de varias caftas de paos,6cferros agu» humana. Virtudes Divinas faõ âiqüc ín» 
dos.como verás mais abaixo.fSempre fe clinão a operaçoens, 6c aftósíconfbrmes 
fartouaimpiedadenainnocencia,6cdei-, com a ley eterna, 8cquedifpõém a alníá 
xaandarosencartados,qtécheyososca« para a bemaventurança fóbrehatural. 
roinhos de FmtfMouriçados.D.FraQcif. Defte gênero íaõ as virtudes Theolo» 
co de Portug. Prifoens, 6c Solturas, 14.) gaes, Fe% Efperança,5c Caridade, & « 

Virotes. (Termo de navio) íaõ os q virtudes moraes infufas. Virtudes hu« 
nas obras mortas formaõ o remate do na- manasíaõas queíeadquirem comafot' 
vio iobre os pés mancos de alto abaixo. ç>da natureza, 6c có a frequentaçaódos 

V irotes da efpada. Saõ os ferros dei- a&os, 6c que inclinão a operaçoens cÔ» 
gados, que atraveffaõ o copo da guarni- formes com a boa razaõ. Defte geo«o 
çaõ, te rahera de ambas as partes a modo faõ as virtudesmoraes adquiridas*̂ **** 
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tudes intelteftuaeg, Heróicas, Filofofi* dia, entre o encolhimento, & o deíafo-
cas, 8cc. As virtudes Chriftãas íe diffc* to. A indinação entre a enveja , fe a ma*, 
rençaõ das virtudes Filofoficas,em que levolencia. Nefta fítuaÇlo da virtude 
eftas nos inelinão aafitos conformes cõ entre vicios collateraes , le conhece a 
a re&a razaó natural, 6c aquellas faó vir» grande vizinhança, que nefte mundo têt. 
tudes infuías, que nos diípõem para o mal com o beroitem cada virtude dou* 
aftos, conformes com a razaõ íobrena* vicios aos lados, hum que peèca por de* 
tural. Virtude Heróica , he húa taõ per- mafiado, & outro por diminuto; te aí» 
feita difpofição do juizo, 6c hum domi- fim não he maravilha, que íeja duas ve" 
nio taõ abfoluto nas paixoens,& appeti* zes mayor o numero dos mãos * que do* 
tes naturaes, que nenhum objeção íeja bons, pois faõ quatorze as virtudes, 
capaz para diftrahir, te apartar o Heroe fe os vicios vinte fe oyto. Moríeo 
doquehe julto.&racionavel.Todasas a Virtude , ou vive tão cuberta , qua 
virtudes tem íeu obje&o próprio, mas a fe não deixa ver a toda a gente. Jà* 
virtude Heróica he tranfcendente, 6c mais teve o mundo tantos, que enfinaí* 
univeríal} todos os objetos de todas as fem virtudes, como agora,fe nunca hou*-
mais virtudes faõ feu obje&o próprio, ve menos que íe deííem a ellas. A virfu*» 
mas em grão fuperior. As virtudes intel- de ao eftranho faz natural , ao natural 
le&uaes íaõ as que aperfeiçoão as poten- torna eftranho. A virtude he tão fermo? 
cias intelleftivas ,8c íe dividem em ef- ía.que ainda na mefma aípereza de íeüs 
peculativas, fe pra&icas ias eípeculati. princípios, trasluz a doçura de feus fins 
vas fe aflinalão nas íciencias. fe as prati- deleitoíos. A virtude não tem fermofu* 
cas feoecupão nas artes. Virtudes mo* ia, fenão he fofrendo. Para a virtude fé* 
raes íaõ as que aperfeyçoão as poten- pre ha tempo.A virtude he o único bem, 
cias appetitivas i 6c com definição mais que nefte mundo íe pode poíluir. De-
particular.a virtude moral he hum habi* pois da morte dos pays, dos parentes, fe 
to electivo na potência appetitiva , o amigos.depoisdaconfiícação dos bens* 
qual diípõem o homem para obrar cou« ruína das familias.fe eítragos da fermo» 
ias honeftas, fegundo os di&ames da fura, he a única prenda, que permanece*' 
prudência. Na genealogia das virtudes Tem as virtudes algúa íorte de oppofi*» 
cada virtude tem dous vicios collate. ção, não entre fi, mas em razão dos íu*> 
raes, donde fe conhece evidentemente, geitos, que as poíluem. Em hum Juiz: 
que a virtude he meyo entre dous ex- não parece bem, grade ternura.Em num 
tremos, diícreta mediania entre exceí» General de Exercito feria condenada a-
fos. Eftà a prudência entre a impruden- vida pacifica, em hum Corteíaõ , a vida 
cia, & a aítucia. A Juítiça entre a juítiça folitaria. Por toda a parte palmas.fe tf o* 
do mais,fe a injuftiça do menos, a For» feos leva comíigo a virtude} não necef-
taleza, entre a cobardia, fe a temerida- fita da Fortuna, porque a todos faz bô 
de» a Temperança,entreaeftupididade, afortunados. Até onde tem menos pre. 
& a intemperança. A liberalidade, entre mio, tem mais luzimento, baftalhe o fer 
a avareza, fe a prodigalidade. A magni- coroa de fi mefma. Com aípefto varo-
ficencia,entre a parvificencia,fe a ultra* nil não (e pinta a virtude, com femblã-
decência. A modeftia,entre a incúria, fe te de mulher fe reprefenta, porque ella 
a ambição. A magnanimidade , entre a he a mãy dos Varoens illuftres.Todos os 
pufillanimidade, fe a foberba. A manfi. Mercurios da Grécia erão copias do rol­
dão, entre a iníenfibilidade, fe a ira. A to de Alcibiades, de todos os retratos 
veracidade,entre a ficção, fe a arrogan» dos grandes homens, o da virtude he o 
cia i a Eurrapclia, entre a rufticidadc, 6c original.Sem os lineamentos da virtude; 
a efeurrilidade. A affabilidade entre a toda a acção he dirTorme. Atècõ amaí-
adulaçâo,6c a contradicécia.A verecun» cara da virtude procura honrarle a mali-

Tom.VIII. Xxij cia. 



5io VIR VIR 
cia.Sahe àaftuciacomvifosdeprudécia, bido apr3atfecer a Júpiter, ifto quer di. 
a foberba com apparencias de humilda- zer, que lhe não he licito íahir a publico) 
de, a prodigalidade fe acredita de libe* & íubir a lugares honoríficos.' Virtude, 
râlí a íuperítiçaõ quer parecer religiofa. Virttis,tis.FemM(kefiumiüNeMtt:o\k.He* 
Sendo a virtude tão bella , o não íer ne fias,atis.hm.Cic. Quandopor virtude 
bem vifta, não he defeito nella; cega o fé entende hum habito d'alma* com que 
feu refplandor os olhos da enveja j por propende o homem para ialgum bem 
não offèndcr a inimiga ,muitas vezes íe em particular, v.g. para a Temperança, 
efcõdeitnas do mefmo modo q os rios, q ou qualquer outra virtude moral, ou 
fe metem na terra, te aos olhos do vulgo íobrenatural, nefte fentido, nem Bom* 
parecem iepultadosparafempre,depois fias, nem fíoneftum,íehioâtjdizex. 
de larga peregrinação fubterranea-, fe Erh virtude, às vezes val o mefmo q 
reítituem com gloria à luz do mundo } Em nome, ou em coníequencia. Em vir» 
aífim a virtude,depois de modeítamen- tude de hum decreto do Senado. ExSe» 
teocculta,gloriofamenterefufcita. Em natus confulto. Cie. Em virtude de ían. 
Roma teve a virtode alguns três Tem* ta obediência, fraíe uíada dos Superio-
plos, húmedificadopòrCayo Mario,& res das ReligioenSi SanBiore pro impe» 
òutropor agençiade Marcello.notcm* rio,onpoteftate. He tomado dePlauto.q 
po do feu primeiro Conluiado.'; Hum no Prólogo da Comedia intitulada,/^ 
deftes dous Templos, ou outro terceiro; phyt. diz, pro império vobis, quod diflm, 
foi junto como Templo dedicado àbon* fciebatfacluros, (Quando fe mandarem 
ra, de tal forte,que' para o Templo da Virtude da íanta obediência.Promptuas. 
honra não havia entrada , íenão pato Mor.cap.120J' - -. 
Templo da virtude. Que glorioías fe- Adagios Portuguezes davirtudt. 
riãòasdignidades, te fortunas domun* Fazer-da neceííidade virtude, 
tro, íe para ellas fempre íe obíervàra efta Virtudes vencem finaes. 
precedência'/ Por muitos modos repre» O Adagio Latino diz: 
íentou a! Antigüidade efta íua Deoía. Sapiens dominabttur adris. 
Pintàrão*na com iemblante de matrona Os Aftros não violentão as. vontades, 
grave,6c modefta , veítida de branco, Por.íuaPhyíiognomia foi SooWtés jm> 
& com rrajo fimplez, fentada em hüa <s gado por homé de mãos cofturftesrao* 
pedra quadrada,circunftancias quema- tfcusdifcipulus ,que eftranhàrào eite 
nifeftavãoíeucandor, íimplicidade, $& ^urzo.diíleSocratesiqueoPhyfiognO» 
cohftancia.Oerãolhe outros a figura de - imita fallàra verdade, fe eil© fe dey. 
iVum velno veneravel, com grandes bar* xàra levar da fua perverfa inclinação, 
tas, encoftado em húa clava, 8c cubertd . Outros Adagios da virtude. 
de hüa pelle dè Leão $ nas barbas fê fig» Defejo de foledade, ou muita virtude/m 
n:ficava aSabcdoria , filha da experien- muita maldade, 
cia ; a clava denotava a fortaleza,fe fir* Virtude precede, quando forÇi cede. 
meza • na pelle de Leão fe diviíava age- / Fonte da virtude.No deftfltoda Vil-
nerofidádedo animo. Também foipin» Ia de Bárcellos ,na falda do.monte de 
tada com feições^& trajo de mulher no» Ayrò, ha húa fonte chamada Fonte fa 
ibre, para exprimir a veneração que fe virtude, porque por tradição antig* íe 
lhe deve} 6c outras vezes foi repreíenta- tem, que algum Varão Santo , que |>or 

•da a modo de homem darmas , porque alli houve , lhe deu vircude para curar 
ídeveJter valor, 6c conftancia» Luciano, varias enfermidades aos qüe nella íeíâ» 
^o contrario de todos, em hum dos feús vavão. Vid. N0b1liarch.P0rtug.9j.:-
Diálogos, defereve a virtude trifte ; af- .VIRTUDES. He o nome dos AnjoS do 
flic>a,malenroupada,6c maltratada da quinto Coro, entre as DorninfiÇOens, & 
iFortunajde maneira, que lhe era prchi- as Poteftades.Os Theologos \he#attó' 
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buem a virtude de fazer milagres, te de gundo a payxão ,ou diípoíição do ani» 
forcaleceros Anjos inferiores no exerci- mo. Moftrarcom vifagensa íua alegria, 
cio das íuas funções. Vultu mce/litia fignifcare.Ex Autl. Rhe» 

VIRTUOSAMENTE. Com virtude, tor.ad Herenn. ( Sem que nas Vifugens 
fíonefte.Ctc. Exprafcripto virtutis. da cara fe viífem os effeitos da amargura. 

VIRTUOSO. Amigo da virtude.Dota. Mon Lufit.Tom 7 foi.335.) 
do de virtudes. Vtrtate praditus, ou or» Vi SAGRA. Vid. Bifagra. 
nttttsta,um.Vtrtutis compôs,otis. omn.gen. VISANTE.( Termo de Armeria.; Vid. 
Ctc. Befante. (Com cinco Vifantes de prata. 

Homem muito virtuofo. Virfingula» Barros,2. Dec.f01.5 {.col.4.) 
rivirtuteornatus. Cie. O nuisvirtuofo VIÍAÕ. O ver. Forma fe a viíaó por 
logra a mayor gloria. Is gloria maxime meyo de duas figuras Conicas, ou Pyra* 
»xcellit,quivirtuteplurimkm praftat.Cic. mides redondas, húa das quaes fica direi-

Maisíaõ os que querem íer virtucíos ta defde oobjeclo até o ponto da inter­
na apparencia, que na realidade. Virtute fecção, no humor criftaliino } te outra 
ipfânon tammidttpraditi effe ,quàmvi- eftà virada defde o ponto da interfec* 
derivoluncCi?. Ção até a U.etinea,que he a parte detraz 

VIRULÊNCIA. Termo de Cirurgião, da quarta túnica, 6c fegundo o tamanho 
Vid. Virus.Ç Carne fãa, te boa, fem ne? do angulo da interfecção,nos parece ma» 
nhúa Virulência. Cirurgia de Ferreira, yor, ou menor o obje£to. Aindaque os 
161.) olhos íejão dous, não vemos os objectos 

ViRAJLENTO.(Termo de Cirurgia.) dobrados, porque os nervos ópticos, c\ 
Chaga virulenta, 8c corrofiva,he aquel? fahem da parte dianteira dos miolos, íe 
Ia, em a qual íe acha hum humor tênue, ajuntão antes de chegar aos olhos, Stfi» 
virulento,acre,8sc corrofivo, quecorroe cando os eyxos dos pincéis vifuaes em 
o couro , te juntamente acatne. Plaga hum fó ponto,das duas viíoens íe faz 
virtdenta,a Fem.virulentus, a, um. he de hüa fó vifaõ. Para a perfeição da vifaõ 
Aulo Gellio. ( A chaga Virulenta he ia* heprecifo que a pupil!a,ou menina do 
cil de conhecer, por quanto logo fe vè olho feja aberta, que a túnica cornea , t\ 
com algüa intemperança quente nos cir- cobre o buraco da dita pupilla , feja dia-
cuiros,6ccom matéria delgada. Cirurg. phana, 8c muitoclara, que os humores, 
de Ferreira, 30*;.) que ficão detraz,íejão puros,tranfparen« 

VÍRUS , ou virulência.("(Termo de tes, 6c fem impedimento algum , que a 
Cirurgia.) He húa matéria dí-lg*da, dilatação do nervo óptico, que fôrma a 
fubtil,8chorrível,feita da fuperfluida* retinea,tenha baftante tefura, com mui-
de, te acofidade dos humores quenres. tos eípiritos animaes, fubtiliffiínos, para 
Virus, he palavra Latina, que fignifica ella fe abalar íaeilmente ao primeiro im-
Veneno,ou fedor. Defte nome Vírus, íe pulfo da luzcórada,ou nãocórada , te 
acha ogeniãvoViri ,teo ablativo Viro juntamente para excitar nos efpiritos 
em Lucrecio. Masem nenhum Autor fe animaes o que fe chama Vifdò. Ha três 
achãoos cafosdo plural. ( Ha três ma- fortes de viíaó, direita, refi xa , te refra-
neirasdemateria,^/r«íSordes,8c fanies. da. Vifao direita , ha quania o rayo vi» 
Recopil.de Cirurgia,227.) fualheparpendicular á coufa V;fta , de 

forte que feja o olho o centro, reípc£ti. 
VIS vãmente às mais p.rtes, 6c ííto de cima, 

debaixo, ou das iliiargs», nus com hüa 
VISÀG EM. Deriva fe do Francez Vi* fó viíaó Jeítes,náo fepolím ver muitas 

fage, que he Cara, te entre nòs vifagens partes juatas. Vifao reflua, fe faz nos 
íaó caras. Efgares, ou mais propriamen* corpos lizos, te pulidos por natureza,ou 
te Vifagem, he hüa mudaaça do rofto, íe» por arte,como eípelhos , Scc. onde dà o 

Tüm.VIII. Xxiij rayo 
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511 VIS v io 
rayo vifual, 6c lego vira ac olho, a mo- dente -. dcbruçouíe , 6c poz o rofto no 
do de pela, que lançais com força a hum chão. No nonte coma íua capa co. 
muro, 6c ella íe torna outra vez a vòs. brio Helias a cara. Vtfio Beattfica,iaõas 
Vtfao refracla, he a que fe faz , quando palavras, de que fe ufa nas Efcolas da 
olhamos por agoa, ou por vidro, ou por Theologia: 
outros corpos diaphanos, 6c traníparen* Logo as almas ditofas, que recrea 
teSi chama íeRefraãa, (que val o mef- A Viíaó Beatifica, 6c c. 
mo que §)uebrada,) porque caminhan* Malaca Conquiftada,liv.2.oyt.59. 
do os rayos do olho àcoula vifta, termi» Viíaó intuitiva. Vid. Intuitivo. Vifaõ 
na-fe aquelle rayo no corpo, que ie acha intuitiva de Deos. Vid. Vifaõ Beatifica. 
em meyo, & dahi parte então com outro VISAVÒ. ^W.Bíiavò. 
à coufa vifta, te faz hum angulo com o VÍSCERA , ou Vifcetio. ( Termo de 
primeiro;te efta declinação,que faz o Medico. )Denva*íe do LatimVtfcus,te 
rayo vifual do feu direito curió, le cha. efte íe deriva do verbo Vefci,eomer, por-
ma Vtfao refracla. Vifto, onis. Fem. Ctc. que cs alimentos, 6c couías boas de co» 
Vid. Vifta. mer, a que os Latinos chamaõ Vefca, nas 

Vifaõ imaginaria,ou fenfivel. A inia- vifceras ie recolhem. Ufaõ os Médicos 
gem,efpecie, ou femelhança , que fe re» deita palavra Vtfcera, em lugar de En* 
preíenta à imaginação, ou à viíta.A cc u- tranhat, quando fallaõ particularmente 
fa, que vemos com os olhos, quando vi- em aígúa dellas, porque efte nome En-
giamos,ou com o elpirito, quando dor« tranhas não tem fingular. Debaixo def» 
mimos Vi fum, i. Neut. Vifto, oms. Pem. ta palavra Vifceras, íe entende o cora* 
de. Qbjeãa otulis, ou animo Jpecies, ou Ção,ofjgado,osbcíes,osinteftinosl<5c 

forma. Cie. Viíaó celefte, apparífão de outras partes interiores do homem. Vif» 
algum objeüc do Ceo íem illuíaó , 6c eus,gemt. vifcens. Neut. Suet. Ovid. 
por periniífcó Divina.Vtftim a Deo mif- (Menftruos, 6c obftrucçoens dos Vifte* 

fum,vifuma Divino Numineprofetlvm. rtos.l hefeuro Apollin.pag.511.) 
Ter húa viía, em íonhos. In femnis vi» VisCERoso/Terrro de Medico.Cou* 
dere. Ex de.Infcmms objtcifpectem.Vi- fa contei nt nre às entranhas,ou viíceras. 
faó,que te te ve em íonkos.Vifkm fomnii, Vid. Viícera. ( A carne Vifcerofa}quehe 
ou Vi fum quietis.O q tem viíoens imagi» a das tripas. Cirurgia de Fer reiraj 27.) 
rarias,6í Ullas.Cut falfa,& inania vifa Visco, ou Vilgo.Faz*fedehumcer* 
ebjicitmtur, ou numa palavra Fanaticus, to fruto, ou bago, redondo, & às vezes 
ouhomofanaticus.de. (Pelas Vifoens ovado, molle,branco,6c lufidio,quenaf' 
imaginárias, te fenfiveis. Queirós, Vida ce de húa planta,ou para dizer melhor, 
do Irmão Bafto, 578.C0I.2.) de hüa vegetativa excteícencia,que naí-

Viíaó beatifica. A acção, com que os ce naquella cafta de roble , que dàtío» 
Anjos , 6c os Bemaventurados vem a lhasíemelhantesàs doBuxo.NoInver. 
Deos no Ceo. Efta viíaó he fium conhe* t\o, te no Eitio fempre eftà verde, èi náo 
cimento, que tem por termo a EíTencia íe lhe enxerga raiz algüa , porque toda 
Divina, vifta en; f«. Na Viíaó beatifica, fe íome, 6c le contunde com a íubítan» 
haelpecie expteíla, rr as não impreíía. ciada arvore,de que íale. Nostroncos, 
Tem luga r de efpecie im preíia a E fien- & nos ramos mayores de outras arvores, 
cia Divina, immediatamenteunida com v.g. demaceyras, pereyras,falgueyros, 
o entendimento doBcmaventurado Os nelpereyros, marmekyros, 6cc. fecria 
rogo* de Moyíés pars ver a Deos, leva- viíco , mas o do carvalho , ou roble he 
rão por et (pacho: Non viáebit me homo, mais eftimado. VtfcumfNeut. PUn. Vif 
& vivet. Não quer Deos, que nefta vi- cus,i.Mafc.Plaut. Uía Cícero deita die* 
ciaohomem claramente o veja. Mão ou- ção no ablativo fingular,6c aíTtm não íe 
íou Moyíés fixar os olhos na çarea ar- pôde colher de que geneio he. Os Her* 

volàiios 
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voiarios declarão com vários nomes va- Biíconde, por duas vezes Conde; aflim 
rios gêneros de v\íco.Vifcumquercinum, como no Latim fe acha Vicecomes por 

sfeu Ugnum SmÜa Crucis. Vifcum vul- Vifconde, também em Latim fe houvera 
gare. Vtfcumbaccisalbis,&c. de achar Bifcomts por Bi]'conde; mas em 

Viíco. A matéria tenaz, de vifco, que livros Latinos tal palavra não fe acha , 
depoisde pizada ,feamaífa co.n azey. porque parece que não houve tal Digni» 
te, para apanhar paífaros. Vi feus, ci. Ca» dade, a faber, de duas vezes Conde, que 
çar, ou apanhar paifaros com vifco. Vif- fe nefte Reyno os fucceífores de Dom 
cata virgâfallere volucres. Ovid. Vifco Leonel de Lima , primeiro Vifconde, 
moliriinfidtasavibus. ExPUn. Cuberto temas preminencias de Condes ,foi por 
de vifco. Vifcatus,0),um. Ovid. Vifco obli* mercê dei Rgy D. Filippe III . feita ao 
tus.a,um.Varro,Ub \cap / . Viíconde D*Manoel de Lima , mas efta 

VISCONDE. Segundo a etymologia mercê não fez ao dito Fidalgo duas v e 
da palavra,val o meímo que aquelle q zes Conde*, & ( como advertio Cafta-
tem as vezes de Conde -, te antigamente, neo,part 5.coiifideraçãc 55. ) Vifconde 
Vifconde era o meímo que Tenente de he dignidade ra* nor que Conde , 6c ma* 
hum Conde. Quando os Condes, Gover yor que B^nó, Donde fe iníere, que Bií-
nadoresdas Províncias, fazião alguma conde por V.ícoríds , he errodos que 
auiencia, deixavãoemfeu lugar Tenen» trocãoo V, em B, o que até em livjos 
tes,te íubítitutos, com titulo de Viça- iroprcifci» íe adia, porque no Diabg. 18. 
rios do Império $ deftes alguns fubião a d sMiícelianeasde Leytão d'Andrade, 
Condes. No feu Gloifario eícreve Du pa^ ^^ .ach^ràsqueo dito Autor cha-
Cançe, que o titulo de Vifconde he mo* m» Biícondes aos mefaios.a que na psg. 
derno, 8c que os Iuglezes forão os p,-i- 534 chamou Viícondes. VíCeco:;:es, ms. 
metros que puzerão em ufo o nome dei- Mafc. 
ta Dignidade. Também fe nomeava aí* V\$coY.okoo.Vkecomitâtus,us,Mafc. 
fimofilho mayor do Conde , 8c fuceei* VISCONDESÍA. Vicecomitiffa,*. Fem. 
lor de íeu Eftado, 8c tinha certa porção Nenhúa deltas palavras he Latina , mas 
no Condado,até que iuceedia ncür, ao oufoasintroduzio por falta de outraSé 
modo dos Principes a refpeito dos Üeys. Em a!guns Diccionarios do Norte íe 
Hoje íe dà efte titulo a quem poflue hum acha Proeomts, Procomitatus , 6c Pr oco» 
Eftado, ou Senhorio , erigido em Vif* mitif/a; porém nem eítes termos faõ mais 
condado. O primeiro Vifconde , que Latinos, que os primeiros, excepto que 
houve em Portugal , foi D. Leonel de nos nomes de Dignidade compollos fe 
Lima, a quem ei Rey D. Aftbnfo V.fez acha Vice em boni Autores Latinos 6c 
Vifconde de Villanova de Cerveyra. El. aflim Afconio Peduno no Commento 
Rey D. AfíonfoVLdeu o titulo deVif- da 1. Oração de Cicero contra V-rres, 
conde de A (Teca a Martim Corrêa de Deinde legationem , & vicequafturam 
Sà^lhodeSalvadorCorreadeSàScBe* &c. 
navides, giorioforeftaurador de Ango- VISCOSIDADE. Tenacidade de hu» 
la.EIRey D.PedroH.íédoPrincipe Re* mor pegadiço, ou humor gíutinofo, cõ-
gente.fez Vifconde de Fontarcada a Pe . poito de partas tã) bem li *das,táj inti. 
d L G ^ a i ? M C j d ^ M a g a l n a e n S " q u ; V e t l C e o m a S ' & tâoigu^ínentfj penetradas húas 
a batalha de Gaftel-Rodrigo ao Duque nas outras, que não havendo d.ípofição 
c • ^fluna , íendo Governador das Ar- na matéria, p^ra húa parte começar a 
jr.ns da Província da B^yra. Podem os apartarfe primeiro que outra, muito té* 
Viícondesuíar de Coronel (0^ o Ef. po refifte n à total íeparaçáo * & à vio» 
cudo das Armas, comoodiz } roíyoio lencia , q«re fe lhes faz , não obedecem 
oe Urrea.no cap. 7. dos íeu-, Diálogos facilmente.íenãocom húa mutua üiíata» 
Militares. Ategora não achei o titulo de çáo,ou exteníaó, Humorglutinofits. 
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Viscoso. Pegadiço. Glutinoío.Cou- phico põem erradamente Vifeo, na Pro-

fa que participa da natureza do viíco. vinda de Entre Douro,6c Minho, perto 
Naturam vi/ethabens,ou adnaturamvif* do Rio Monto*io. 
ci accedens, tis. omn.gen. Vifco fimilis , le» ViSGo. Vtd. Vifco. 
Também podeiàs dizer Clutinofus, a, VÍSIGODOS. Godos Occidenraes,a 
um.Plin. Pela femelhança que temo vií» que outros chamaoWettrogodos.de 
cocomogrude.^.Viicoíidade.(Qtiã- Wcft,queheo meímo queQccidente. 
do os humores faó groflos , te Vijcofos. moverão grandes guerras, 8c fizeraóno* 
luz da Medic.232.) taveis invaioens. Com o beneplácito do 

VISEIRA. Denva*fe do Francez Vi» Emperador Valente, íenhoreàraó a Me» 
fiere, que fignificao mefmo. He a aber* fia, te parte da Thracia , te na guerra, 
tura do capacete, te a grade pequena, quecomfumma ingratidão fizerão aos 
por onde fe refpira, quando íe abaixa. Romanos, deftroçaraõ o feu exercito, & 
Buccula aFem.Juvenal. Diz Calepino, matarão ao dito Emperador. feu bem-
que Ceíar lhe chama Buccarum tegmen, feitor} puzerão fogo a hum Arrabalde 
inis Nem.te dà por razão eftas palavras: de Conftantinopla, te o queyiràrão.No 
Caffis enim caput,buccula autem bar batas tempo do Emperador Graciano,ie apo. 
partes armat. deràrão de húa parte da Dacia, ou Di-

Calar a vifeira.he abaixalla,ou fechai* namarca. Capitaneados por Fridig«rnò, 
Ia. Caffidis bucculam demittere. occupàrãc o Epiro,a TheíTalia,6t Acha. 

A Aurora a feu valor ornaaV iíeira. ia* te outra parte delles, governada por 
Ba: retro, Vida do Euangel. 135. 71. Alatheo,8c Safrac, íezcorrerias porto» 

Visào. Cidade de Portugal ,na Pro» da a Panncnia ,8c obrigou ao Empeta» 
vincia da Bsyra, entre os dous rios Bou- dor Theodofio a vir em concertos, que 
ga, te Mondego. Ao ameno eípe&aculo, durarão pouco, porque íeu Rey Alan» 
te alegre vifta dos campos,8c valles, que co, depois de devaftar a Thracia , 8c a 
a cercão , lhe derão o nome de Vifeo. Grécia , mandando diante ao Capitão 
He tão antiga, quejà no anno de Chrif* Radagaifó, pelas terras de Pannonia, 
to de 320.tinha por Bifpo a SJufto , de entrou em Itália ,8c depois dos Gallos 
que faz menção Dextro nodito anno. Senoneníes, foi o primeiro que tomou 
Foi ganhada aos Mouros porel*Rey D. Roma, imperando Honorío. Ataulfo, 
Fernando o Magno a 29. de Julho do an- fuccefior de Alarico,fez o meímo, 6c lo« 
no 1085. outras vezes tomada dos Mou» go depois invadio as Gallias, defampa­
res, Sc tornada a cobrar por Chriftãos. radas dos Vândalos;te WaUia , que 
No tempo do Biípo de Salamanca , Se- lhe íuccedeo.fe apoderou de Hefpanha, 
baftião, que a mandava reftaurar, anda- te Eurico tomou boa parte da Lufitania, 
do a gente oecupada em revolver, 8c re- 8c depois de fogeitar Çaragoça,em fira* 
pararás ruinas,íe achou dentro em húa çafe fez fenhor de Aries , 8c. Marielha. 
Igreja dos arrabaldes a fepulrura dei- PorconceiTaó de An-ítafio ficarão os 
Rey D. Rodrigo, ultimo dos Godos. V ifi godos de poífe de Heípanha i Dom 
He Vifeo pátria do fa<noío Viriato,glo* Rodrigo foi o ultimo íeu Rey j, íeu mao 
ria dosPortugjeíes,terrordosRomancs. governo, 6c o de íeuanteceífor Vuitiza, 
Foi por vezes titulo de Duque.mas cõ- provocarão a Divina Juítiça a caftigar 
cedido fó a a peífcas Reaes. Naíceo nel* os Godos pela m vaíaõ dos Mouros, que 
Ia el-Rey D. Duarte, único do nome, te no annode Chrifto íetecentos & onze, 
undecimo entre os Reys de Portugal, entràrãoem Hefpanha , 8c extinguiráo 
T -veBifpos em todos os tempos infig- todo odcminio,& honra do nome Go-
nes em virtudes,& letras. Vtfeum, ou Vi" thico. Na fegunda parte da Monarquia 
foniumJi.Neuc. ou Urbs Vifeníis. Anto» Lufitana,liv.6. capr acharâs outros 
mo Baudrand, no íeu Lexicon Geogra- muitos particulares do reinado dos Viü-

godos, 
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godos cpm o nome geral de Gaçbi,co. De todos os Planetas, a Lua^ifinha 
mo confeíTa p próprio Autor Frey $et* mais com a terra. Çitimaterris^Luna.Cic. 
nardodeBrítto.fol.i^i.col.a. Vifigothi, Comasmatsal&Anuvens Viíínhando, 
vel Vueflrogotht. EÀS vezes c^Mmetasluminofos* 

VISINHANÇA, ou vizinhança. Qçyí» Malaca Conquií^l*Wf*i..oyt.4p» 
zinhos, ou o bairro em que fe vive. Vi* Vifinhar. Ajuílarfe.rÇonformarfe.Vi» 
cinia, a.Fcm. Vicinitas,atis. Fem. finhac cora o gofto, te gênio de alguem. 

Dão com a trombeta hum final, que Advoluntatem altefitts^efuxoxbitrium 
toda a vifinhançaentendia.^»«»»,^a^ fefingere,&- accmwdafe. Cie. Vifinhar 
erat & notttm vicinitati , buceinâ datnr. com o gênio de alguem, Ter efta con-
Cie. fortnidade. AnivHs propinquare alicui. 

Finalmente o poÍTo faber por caufa *y/*c.(Parafeajult*r,ouF//foÃd.r como 
da vifinhança. Sctrehoc,propter vicmi* gofto do Príncipe. Lobo, Corte na Al-
jatem, facilepoffum.de. ; _, dea. 291*) 

Que em toda a vifinhança íefaçãQou» VISI NHO, ou Vizinho. Meu vifinho. 
vir as vozes,8c os inftrumentos muíicos, Aquelle que vive perto de minha caía. 
nqs banquetes, que fe fazem de noyte. Aquellcque mora na mefma rua, ou no 
Cantu voeum, &nervorum, &íibiamm,, mefmobairro,que eu. Os Principes , & 
noBumifqucconviviis totavtcinitas peir» os Elementos:,1!quanto mais viíinhos, 
fonet. Cie. mais deíavindos. A infelice razão de Ei-

Eftà aLagoade Averno na noífa vi- tado, introduzida pela Política munda-
ímhanca. lnvicinia noftr a Averni lacus. na, ordinariamente folga com os infor-
Çie. ( fobentende-íe eft!) tunios, te deígraças dos viíinhos , te do 
,, Tomou caías, ou veyo morar na nof- mal delles fe aproveita. As inimifades 
fa vifinhança. Commigravit huic vicinia* dos Principes vifiahps, fe algum tempo 
Terent. ( Acodio a Vifinhança a faber o íe difii ••n.ulãó, de todo nunca efquecem. 
qne era. Lobo, Corte na Aldea J.J5.) Talvez mais val ter hum bom vifinho, 
( Num bayrro de pouca Vtfinbança,tim doqueacrecentar o.Eftado. Quem fem 
nha amores com, Scc. Id.ibid.22;.) muita razão procura ampliar os íeus 

VISINHARJOU vizinhar. Ser vifinho. Dominios,certamente incorrerá no ódio 
•Fulano viü nha comigo. Homo .tlie vici»' «dos viíinhos; elles não íó fe bpporão a 
nus meus efi. ( Da honra, 8c bem de Vifi- feusi»«ítos,8i ambicjofos intentosr.^ mas 
nhar com elle. Cunha, Bifposde Braga, ordirão traças, para o esbulhar do me-
388. ) lhor^iae poííue. Bom he ter amiíade cõ 

Vifinhar. Eftar perto. Confinai, os vifinhosfcm« fazer cabedal delia, he 
No cabodaÁfrica,pela parte que viíi? loucuftupafatellosamigos.convèm cõ-
nha com Ethiopia. In extremts África, fidefallps como inimigos. Não pôde hú 
quâ confinis ç^Ethiopia eft. Plin. Adie- Grande íofrer outro Grande vifinho; a 
çãoajEthiopia nefte exemplo pôde ei* altura em que o vè, lhe faz fombra , te o 
tarnogenitivo", pois o Autor das R.be* feu luzirnento , como o das eftrellas, na 
tor. a Herennio ufa defte depois do ad- vifinhança do S oi, def ma y a. No íeu en» 
jeClivo Confinisem fentido metafórico; grandecimento, fempre tem os viíinhos 
Errantes per veniunt ad confine hujus ge» matéria para contendas. Romanos , te 
neris,quodappellamusftutÍúans , &dif Cãrthagineíies eftiverão três annos em 
folutum,lib.4,fect.ij.Úlas Plínio opõem paz -, logo íque-; começarão a defender 
com dativo s Narravitque Thdos Us. effe fuás fronteiras. ciumes,6c íuípeitas acen-
confines, qui ab oriente Çafpii wtarisfaju dèrão cntre*elles grandes guerras. Fh» 
ces aitingerent. Jr«í.A.viíinhançadeícobreo5 defeitos, a 
. ;Vifinhamos com p$ Atinates. Sutms diftancia íeos não abforbe ,osaflbmbra. 

finitimi Attnatibus. Cia. Efcreve Paufaniasi que cantavão mais 
fuave? 
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fuavemente que todos o» mais ,os Rou- fim de c} entraffê na repartição de íeul 
xinoes, que perto da íepultura de Or- deftritos,8c foflem aquinhoados nas her» 
pheo fe aninhavão. Eftrada grande, Rio dades,8c fefmarias dellas. As peífoas,que 
grande, Senhor grande, faõ três mãos mais particularmente erão admittidas, 
viíinhos, porque fempre leváo alguma erão os Miniftros,8c Validos dos Prüic • 
coufa do alheyo. Themiftocles,Capitão pes, por cuja via efperavão melhoramé.' 
Athenieníe, pondo em venda certa fua tos em íeus fóros,8cprivilegios,aos quaes 
fazenda, encomendou ao pregoeyro, di- também tinhão na Corte para procura-
ceíle, que tinha bons viíinhos.Plutarc.in dores das íuas conveniências. Em tem* 
ejus vita. Primeiro que compres, ou alui po dei Rey D. Affonfo III. como tão 
guescafa,dizem os Árabes na fua lin- validos D. João de Aboirn , D. Efteve 
goagem Andor alchar , que val tanto, Annes feu Chançarel, te João Monis, 
Repara no vifinho,que has de ter- Vici» feu Thefoureiro, forão admittidos pelos 
nus meus. Cie. Mais vifinho. Vicinior.uia Concelhos de Évora, El vas, Beja, tec, 
Cicero deite comparativo. como íe pôde ver em varias efcrituras 

He meu vifinho, te tenho muito trato da Torre do Tombo. Perleverou efte 
com elle. Mihi cum eo vicinitas, & mag- coftume até o tempo dei Rey D.Pedro, 
nus ufus eft. Cie. que como tão exa&o, te obfervante das 

Se não foi,que pôde efte Autolyco ter leys da Juítiça, não quiz que houveflena 
fido baftante vifinho de alguem , ou que Corte peftoa obrigada aos Concelhoj.B 
Caco, vivendo no monte Aventino, te- he para advertir, que os que na ditafór-
nha dado algum alegrão aos íeus vifi- ma erão admittidos por viíinhos, tam-
nhos, que habitavão o monte Palatino. bem erão chamados Naturaes dos ditos 
Nifi Autolycus tlle cuipiam potuit tolerabi» Lugares, ou Cidades,como fuceedeo ao 
lis effe conterminus, aut Aventini montis famofo Portuguez , te Meftre D. PaytJ, 
incola.Palatmis ullum gaudium finittmis que foi chamado Natural de Evora.ten* 
futs,Cacus attulit. Columel. Conterminus, do fó privilegio de vifinho. Mon. Lufit. 
éffinttimus,ie põem com dativo.Quer Tom4.pag.24 col. 3. 
Defpauterio,que também íe lhes pofta Adagios Portuguezesdovifinho, 
dar hum genitivo; porém náo he fácil & da vifinho. 
de achar algum exemplo de Contemi- A perda.que teu vifinho não fabe.nãohe 
ms, te de Ftnitimus,íò íe acha hum, que perda na verdade. 
he deJuítino. O bom vifinho iaz o homem deíaperce» 

Vifinho. O contrario de diftante. Vi» bido. 
cinus, ou finitimus, confinis.Cic. Tinha Por mao vifinho não desfaças teu ninho, 
feito correrias has terras viünhas.Excur* Quem com mao vifinho ha de) vifinhar, 
fiones in confinem agrum fatia erant. Ttt. com hum olho ha de dorfflir,8c com o 
Liv.Cidade vifinha. Oppidum vicinum. outro vigiar. 
Horat. Quem tem bom vifinho,não teme rui*. 

Vifinho à morte. Cui tnors imminet, do. 
ou inftat.de, ( Quando eftà jà Vifinho à Deshonroume minha vifinha hüa vez,' 
morte. Prompt.Mor.258. & eudeshonreimetres. 

Viíinhos.Moradores.Familias.Cafas. N o mal, que teu vifinho te não íabe, 
( Quantos Vifinhos tem efteLugar.Mon. não tens parte. 
Lufitan.Tom.5.fol.i58.col.i.) Guarte de mao vifinho,Sc de homem 

Vifinho. Antigamente em Portugal, mefquinho. 
em Cidadcs,Concelhos, te. Viilas prín* A cabra de minha vifinha mais leytedâ, 
cipaes, te em particular nas de Alem te- que a minha. 
jo, quando fe povoavão, fe admittião cõ Comadres,6c vifinhas, às vezes laô fct'' 
privilegio de vifinhos a iftuítas pefloas,a nbas. 

pouco 
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Pouco íe eftima oquetem cada vifinha. 
O mao vifinho vè o que entra, mas não 

o que íahe. 
A mà vifinha dà agulha íem linha. 
Foy a cafa de minha vifinha , en vergo» 

nhcime,tornei à minha, 8c coníoley-
mc. 

Diga minha vifinha,te tenha meu íacco 
farinha. 

Não ha Rainha fem fua vifinha. 
Vay a moça ao rio, conta o íeu, 8c o de 

íeu vifinho. 
Não percas o fiío,pelo doudo de teu vi­

finho. 
Quem tem telhado de vidro,não tire pe­

dras ao do vifinho. 
Pão, 8c vinho, hum anno meu, outro de 

meu vifinho. 
O que come a minha vifinha, nãoapro» 

veita à minha tripa. 
Pão de vifinho tira o faítio. 
Vinha entre vinhas ,cafa entre vifinhas. 
Com teu vifinho caíaràs teu filho, Sc be­

bi ràs teu vinho. 
O filho de tua vifinha, tiralhe o ranho, 

te caía.o cora tua filha. 
Quemquizer mal à fua vifinha, delhe 

em Mayohúa fardinha. 
Quando vires arder as barbas de teu vi» 

finho, deita as tuas em remolho. 
A chave na cinta, faz a mim boa , te à 

minha vifinha. 
Quem não tem cafa na Villa , em cada 

bairro he vifinha. 
VISIR. vid. Vizir. 
Vi si TA. O hir bufcar alguem em íua 

caía porcortefania, amifade , tec. Offi­
cio fus ad aliquem aditus.us. Afafc» : • 

Vifita de refpeito, quando vamos bei­
jar as mãos a alguem. Salutatio,oms.Fem. 

Depois de tomarmos as vifitas dos 
noflòsamigos. Ciim falutationi nos dedi» 
mus amicorum, ejrc. Ctc. 

Acabadas as vifitas, eatregome aoef* 
tudo. Ubtfalutatto deftuxit , Uterts me 
involvo. Cicltb.i i.Famil.Epifl.20. 

Gaitar todo o tempoem fazer vifitas. 
Omne tempus falutationibus cofumere. Cie. 

Oçque fazem vifita de cortefania, ou 
de refpeito. SaluMores, um. Mafc. Plur. 
Cie. 

Fazer vifitas aos amigos. Obire domo* 
amicorum.Ctc. 

A caía,em queíetomaõ as vifitas.Cu> 
bile falutatoriumPlin. 

A vifita que faz o Bifpo na fua Die-
ceCi.Dtcecefeos vifitatio,onis.Fem.Uía a 
Igreja defta palavra, 6c ella he Latina. 
Defta mefma palavra Vtfitatto poderàs 
ufar fallando nas vifitas , que fazem os 
Irmãos da Mifericordia, os Religioios* 
&c. 

VISITAÇÃO. A Fefta da Vifiràçio foi 
inítituidaem memória da vifita, que a 
Virgem nofla Senhora fez a Santa lia» 
bel, que com feu eípoío Zacarias vivia 
em Hebron, Cidade fituada em hú dos 
montes de Judea,deíoyto , ou vinte le­
goas de Nazareth. Chegou a Virgem a 
efta Cidade em companhia de S Jofeph, 
te na primeira pratica,que teve com San­
ta Hábil, pronunciou o admirável Can» 
tico Magnificat, &C. te depois de huma 
afliftencia de alguns três mezes , fe rcfti-
tuhio a Nazareth. O primeiro, que deu 
principio a efta Fefta, foi S.Boaventura, 
que fendo Geral da Ordem de S. Fran­
ciíco, no Capitulo Geral .celebrado em 
Piza, anno de 1263* paflou hum Deere» 
to,em que mandou q em todas as Igrejas 
da Religião Serafica íe celebraíTe a dita 
Fefta. O Papa Urbano VLfez efta Feita 
geral em toda a Igreja Catholica , com 
Bulla paífada, anno 1379. a qual porém 
naõ foi publicada,íenão noannoíeguin* 
te.Segundo Domingos Macro.no feú 
Hierolexicon, foiefta Fefta inítituida 
por Urbano VI. para fer celebrada aos 
dous de Julho, anno do Senhor 1389» 
para implorar o auxilio Divino , contra 
osSciímas, te para a Virgem confolar a 
Igreja neftaperíeguição,aflim como cõ 
a íua vifita confolàra a Santa Ifabel. Por 
Bonifácio IX. íuccefíbr do dito Urba­
no, foiefta Fefta confirmada com Bulla 
efpecial, favorecida de grandes Indul­
gências. No Ritual Syriacòfe acha efta 
Fefta muito mais antiga -, aquella gente 
a celebrava no mez de Dezembro, algüs 
dias antes do Nacimento do Senhor ,8c 
no próprio dia;que os Gregos fazião à 

Virgem 
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Virgem húa Fefta.no Templo chamado VislvEL.Coufa,que eftà na esfera d<* 
Blaehernas, edificado pelo Emperador íentido do ver, ou da potência vifiva. 
Leão, em hum arrabalde deConftanti» Coufa, que os oUios podem enxergar, 
nopla. Beata Maria? Virginis, Elifabe» AdfpeÜabilts, le. Sub adfpeBum, ou fuk 
tham invifentis, feíius dies, ou mais octtlorumfenfurneadens,tis.omn.gen.Cic. 
brevemente com a lgrej»,Beata Virginis Vifibilis ,le. No cap. 37. do liv. 11, diz 
Vtfitatio,onis. Fem. Efte nome verbal he Plínio fallando nos olhos, Animo autem 
Latino} delle ufa Vitruvio no livro 9. videmus, animo cernimus. Oculi,çeuva' 
cap 4. fa quadam, vifibilem ejus partem accipiut, 

Religiofas da Vifitação.Sãohúas Frei* atque tranfmtttunt. 
ras,cuja Religião foi fundada por S.Frã- Ha húa certa coufa, que elles eícon• 
ciíco de Sales. dem, te quanto mais trabalhaó por tella 

Viíitação, antigamente fe tomava pe- oceulta, mais fe manifcfta, & mais vifi. 
Io dia de Natal, como fe vè na origem vel fe íaz.Eft quiddom,quod occultotur, 
do Mofteyro Murenfe, onde diz, Villi- quod qubftudiofius ab ipfis opprimitur, & 
eus autem debet dare pifcem magnum, pre» abfconditur, eb magis eminet, & apparet. 
tio quinquefolidorum, ante Natale Domi» Cie. 
ni,quod vocatur Vifitatio.Chamava»íe af» As couías viuveis, os obje&os, em c\ 
fim efte fagrado dia , porque naquelle fe emprega a vifta. Rcs,qua fubadfpeft* 
tempo, dia de Natal, os feytores , ou veniunt, ou cadunt, ea, qua adfpeclufen» 
quinteyros, hião ver o feu fenhor, te lhe tiuntur, ouperciptuntur ^ea , qua fub ocu* 
offerecião algum donativo. Vtd. Carol. los cadunt -t ea, qua videmus, ou videre 
Du Frefne, in Gloffario» poffumus •, qua oculispercipi poffunt, au 

VISITADO. Participio paffivo do ver- in cernendifenfum cadunt. Cie. 
bo Vifitar. Vifitatus,a,um. Cie* Vifivel. Manifefto. Manifefius, ou 

VisiTADÔR.0 Ecclefiaftico , ô; por apertus>ouclarus,ouperfpicuus,a,um.Cic. 
ordem do Bilpo vifita a Diecefi. Dieece» VISIVELMENTE. Debaixo de figura 
feos vtfitator. O Religiofo, que por or»» vifivel. AdfpecJabilt'fpecie.Ablat. 
dem do feu Geral vifita as Províncias, te Vifivelmente.de íorte queíe veja húa 
Caias da íua Religião. Ordinis Religiofi couía com os olhos do corpo. Iu ut res 
Vtfitator,is.Mafc» Os Autores Ecclefiaí- adfpici poffit, ou fub adfpeBum veniât. Ita 
ticos, & os Hiftoriadores das Religiões, utadfpecfu, ou oculisfentiatur, ou perci; 
inttoduzití\oeí\aoa\i.via.Vifor,is.Mafc. piatur. Cie. •' 
que fe acha em Tácito, antes quer dizer Vifivelmente. Manifeftamente../fIMr» 
Explorador, ou Efpia, que Vifitador; as te, manifefle, perfpicue, non obfeure.Cie. 
palavras íaõ eftás Vtfores mifit, per quos Vi si vo. Coufa pertencente à vifta, 
nofceret, an vera affererentur.lib. 18. como Potência vifiva, &c. Vid. Vifaõ. 

VISITAR. Hir bufcar alguem na fua VISLIZA. He húa pequena Cidade 
caía porcorteíia, por obrigação, por de Polônia, duas legoas de Cracovia, 
amiíade, 8cc. Aliquem vifere, ou invife* em húa planície, em que eftà a boca, ou 
re, {fo, vifi, vifum.) ou vifitare,( o,avit entrada da principal mina de fàl do dito 
atum.) Cie. Plauto,& Terencio às vezes Reyno. He digna de admiração, não fó 
acrécentãoa prepofição ad, antes do ac* pelo numero, te comprimento das ruas 
eufati vo. Ad aliquem vifere,ou invifere. fubterraneas, em que fe divide, mas tã» 

Elle a foi vifitar, ninguém o fez en- bem pelos três andares que tem , te jurr-
trar. Fuit vifere ad eam, nemo adtnifit. Te» tamente pelos íeus altares, te capellas de 
rent. admirável arquitetura, todas de íal de 

Que não tem fido vífitado. Inviftita» rocha. Tem muitas fontes dé agoa dà* 
tus, a, um.Qumtil. ce, que nafcem do íal, te cujas pias,8t ta» 

Vifitar a Dieceíi. Diçecefim obire. ças também íaõ de fal.Defta ag«â í****»1 

• os 
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os homens, 8c muitos cavallos nafcidos, e k . Varella, Num.Vocal ,^ ,) (Só pe-
\& criados naquellascavernas, fem nun- loraftodealgum fufpiro , podem Verle 
ca íahirem dellas. Servem de levar as em mim Vislumbres de vivo. Efcob.Crif-
cargasde íal de hum lugar para outro, taes d*alma, 167. ) 
alumiados com huns candieyros, te lan- Que por feres emtudo mais Divina, 
ternas, que levão os homens,q as guião. fí» Vislumbre mo das de fer humana. 
Wefta mina íeacháo três caftas de íal, Ibid 248. 
hum verde, outro branco, traníparente, Viso. Vifta. Olhos. Vid no íeu lugar. 
& claro como criftal, & outro pardo, te ( As cartas ferias, te de negócios de ef. 
efcuro,que he o Íal commum , te ufual * tado,brevemente poderão oíferecerfe a 
defte ha mais abundância. Talhão-fe voíToFf/^.CartasdeD. Franc. Man. na 
eftas paredes de íal,em lafcas grandes,8c carta do Autor aos Leytores,no fim.) 
compridas,amododepilares,oucolum- Vifo. He muito ufado no plural, te 
cas > te íe tem obíervado, que por humi- val quafi o meímo que íemelhança , to­
da que íeja a terra das grandes chuvas rnadaa metáfora de Vifus , que em La­
do Inverno, íempre eftas concavidades tim he o Sentido da vifta, te tem huma 
ficão fecas ,te nunca revem as paredes coufa Vifos de outra, quando offerecida 
de íal. Bayxa íe a efta mina por hum ca* à vifta, tem algúa íemelhança delia.Ter 
Iabre muitogrcífo, que todos 05 annos vifos de algúa coula. Ad fimilitudinem 
fe muda j andão nelle até quarenta pef* alicujus rei accedere. Cie. ou com Plinio 
foas, fentadas duas, 8c duas, húas íupe* Accedere ad alicujus reivieiniam.Tem a 
riorméte.as outrasem correôes da largu- mentira vifos de verdade. Falfa,veris fi-
rade trêsdedos,atados no dito calabre ; nitimafunt.Cie. Males.que tem vifos de 
íem o vão para baixo mais de quatro, bens. Mala,bonis vicina.Ovid. Vicios, t\ 
centos palmos de alto j andão todos re» tem viíos de virtudes. Vitiorum, virtu» 
veítidos de panno branco,com capello, tumque vicinia, arum.Fem.Plur.Quintil. 
& logoque asrodas, que dãomovimê* Vitia,qua fpeciemvirtutum habent. He â 
ro ao calabre, começão a dar volta, os imitação de Quintiliano.que diz, Qua-
que decem na voragem vão reíando em dam,& faciem fãmcifmi habent. ( Tem o 
vozalta o Oíficio dos Defuntos. Nem ódio vifos de obrigação. Carta Paftoral 
Moreri no íeu Diccionario Hiítorico, do Porto, 161 ) Vifos Reaes. Regia dig* 
nem Baudrand no ieu Lexicon Geogra- nitatis, ou maiefiatit indicia, ou infignta. 
fico.nem KircKer no feu Mundo fubter- Neut. Plur. (Hum Principe cob çofo 
raneo fazem menção defta prodigioía perde os Vifos Reaes.Brachilog.de Prin-
mina. Tive eftas noticias de peflba fide- cipes, 146.) 
digna,queefteve nella. VISOGÔDOS. Godps Occidentaes. 

VISLUMBRES. Húa não clara noticia. Vid. Godos. 
He tomadaa metáfora da Luz, quando VISOREY,OU Vice«Rey. Vid. Vice-
r.ãohe tão clara,queíe veja ben o obi Rey. 
j &o todo. nem tão efeura, que não íe Vi STA. O ver. A im prcffaõ do obje-
veja nada delle. Chamãolhe em Latim cto no órgão do olho. Adfpeclns , us. 
Lux dúbia, te aflim poderàs chamar aos Mafc. ou Oculorum contuitus, us. Mafe. 
vislumbres, Alicujus rei dúbia notities, Cie. Oculorum obtmtus, us. Qumtil. Vid. 
ou ancepsnotttia. ou obfcuracognitio.An- Vifaõ, ubi amplamente íe declara o mo-
çeps te obfcurus, íe uíaõ em Latim me- do, com que fe fôrma, 
tafoncamente em fentidòs íemelhantes Vifta. A faculdade de ver. vifus, us 
a efte. Tive huns vislumbres diífo. Illud Mafc.Videndifenfus , us. Mafc. Videndi 
egoquafiper ealiginemvidi. He de Cice- facultastatis.FemCic. 
rp no Íentido natural. ( Eftas pequenas ' Boa vifta-lnoffcnfum lumen oculorum. 
luzes faó huns mal à&mtos Vislumbres, PalUd. 

. Tom. VIII, Yy - j* e t 
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Ter boa vifta. Óculos atres,atquc acu- fit venufim.dc.VeOratore;ftB. 2%<f. , 

tos habere»Cic. Vifta excelíente. Clartffi- Todas as partes do mundo forãoçonv 
ma oculorum acies.PUn. ftruidas de forte , que nem podião fce 

Vifta fraca ,ou curta. Hebes tículus. melhores paraoufo, nem mais termo* 
Hebes oculorum acies. PUn. de. Ias à vifta. Omnes mundipartestta confli, 

Viíta.que tem força para íe applicar tuta funt, ut neque #d uftm melior.es po» 
muito tempo. Firma oculorum acies. Cie. tuertnt effe,neque adfpeciempulémw, 
Vifta , applicada com força. Contenta Cie. 
o eu lorum acies. Lucrei. Não pode chegar ,ou não pode al« 

Perder a vifta. Óculos amittere, Cafar. cançar mais longe a villa.Intendüongik. 
Òicero diz, Ltimmtbus amiftis, Depois acies non poteft.de. 
de perder a vitta. Oçulorumvtfum amit. Agora nos ficão à vifta. Nunc fub em* 
tere.Plin. Us funt. Cie. 

Cegar a vifta , como quando huma Fora da vifta dos inimigos. Proeul i 
grande luz dànosolhos.Oculospraftrin* confpecluhoftium.§uint. Curt. 
gere.de. Outros Íem perHringere. Apenas osdeícobrtmos,queos perde» 

Aclarar a vifta. Aciem oculorum ex* mos de vifta. Confpetli, repente ex oculis 
acuere. Ciç.ou excitare.Plm. O fel da ahierunt. Ttt.Liv.Húa Cidade.da qual 
Tartaruga aclara a vifta. Fel tefludinis facilmente tivera perdido a vifta. Qti> 
clantotem oculorü facit. Plindib 21 cap.4.. tas,cujas adfpeclum exuiffet. lacit. 

Enfraquecer a vifta. Aciem oculorum He tão delgado, que fogea vifta.Zw» 
hebetare. Plin. ta efi ejus temutas,utfugiat aciem.Qit. 1 

Deíviar a vifta de algúa couía. Ab ali» Chega a vifta às eftrellas. Ocdwm 
qtíâ fe óculos avertere. fenfus, vifufque ad Mias perveniu varre. 

Não tirar a vifta de algúa coufa. Ah, Na primeira vifta* Primo adfpelfa. 
ou de altquk re óculos nunquam dejicere. Ttt. Liv.Cie. Primore adfpeclu.Aul.Gelk 
de. Prima fpecie.Tit. Liv. Prima facie.Senec; 

Os que tem a vifta curta. Qui niftpro» Dar húa vifta de olhos ao mar. Aciem 
pe admota,non cernunt.Plin.lib.il.cap.^7. aculorumprotendere in maré. Catul. 

Sendo) à muito velho, perdeo a vifta A' vifta. Diante dos olhos. Ok octúosi 
fem doença algúa. Cum atate jam prove- Çie.Pra oculis. Cie. Sempre vos tenho i 
Bus effet,fine nllo morbo lumina oculoruye vifta. Mihi ante óculos dies,noc~lefque ver» 
amiftt. Cornei Nepos. faris. Ctc. Quer dizer: Pareceme q íem* 

Coufas, das quaes não pode julgar a pre vos eftou vendo. 
ví(\a.Res,ab adfpeclusjudicioremota.de. Numa vifta. Uno adfpeclu. Cie. ÜM 

Jà íe perdeode vifta a galé , que hia confpeclu,ou oculorum conjeclu. Ctc. » 
fugindo, Evolarat jam e confpeclu fere, Vifta. Afpetto. O que fe deícobre 

fugitns quadnremis.Çic.Vid.infra.V'\t\a, de terras, campos, ou de outros obje. 
afpe&o. &os diftantes. Profpeclus,us.Mafc. Cie. 

Seguir alguem de vifta. Exfequi afpe» Galaria, que tem bella vifta.Perticus^ 
Bum alicujus. Plaut. pulcherrimoãfpeclumCic.Oimsehe\lav'.í> 

Expor algúa couía à vifta. Aliquid ta lOpraclarumprofptclum\ Cie. 
exponere. Aliquid ante cculosftatuere.de. Mais agradável à vifta. fítlarior in* 

O grande lucro lhe tirava a vifta da tuitu.Plin. Havia no meyo hüas efpcf 
grandeza do perigo. Magnitudo lucri íuras,que tiravãoavifta. Sepibusdenfifê 
obfcurabat periculi magnitudinem.Cie. fimis interjetíis, profpeBus impediebatur. 

Couía agradável à vifta. Ad adfpetlü Cafar. Hüa galaria a perder de vifta. 
venvftus,a,um Diz fe das coufas, 8c das Porticus longior, qukm ut totam ocukruM 
pe ífoa s. Ut quid quid in hts rebus fiat tin» acies pojfit pervadere, cujus longitudine* 
liter ad pugnam, idem ad adfpeclum etiam uno oculorum conjeclu pervadere fit® 

non 
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non poftis, ou cujus eaeft,longitudo,utper- petição „ ou requerimento , que íe taz 

K*7.enruoiamacitsnequeat. contra mim , para me defender. Dar vií-
- Vifta alegre. Confpeclus picundiffi» ta. He mandar o Efcrivão o teito ao Pro-
mus. tx Ctc. Tirar , ou tolher a vifta. curador da parte, ou a parte , íobre fiel, 
Profpecitm oculorum auferre. Quint. para dizer nelle o que lhe parecer para 
Cur i.lw ±.Conlpeclimanferre. Tit. Liv. beaa de fua juítiça. 
Com o, muitos ramos tira o boíquea Pedir vifta. Poftulare, ou Peterefacuh 
vifta do Ceo.LucusconfpeclumCali.ro- tatemvidendiea,qua mihi ab adverfarto 
nserumdenfuate fubmovet Seneca. Tirar opponuntur. Dar vifta. Concedeu alicui 
a vitia de hüas caias , fazendo defronte facultatem, videndi, & rejtciendica,qua 
das janellas dellas outras obras. Alicujus affert, ou objicit adverfartus. 
lummbus obfiruere, ou officere.Cic. VjsTO.Participiopaflivodever.fW. 

Fazer beila vifta. Adfpeclum venu^u, Ver. Vifto nefta , ou naquella matéria. 
vel formofum habere. Ex Cie. Venuftam Vid.Veríado. Vtd.Perito. 
jpeciemprabere.Ex Cafar, & Cie. F»zem Vifto. Aceito. Bem vifto, mal vifto. 
mais bella vúizVenuilioremhabent fpe» Pid* Aceito. Vifto. 
ciem.vuruv. Fazer mà vifta. Adfpeclum Vifto fer ifto aflim. Cum hoc itafit. 
deformem habere, ou prabere. Ex Cicer. VISTORIA. Noticia ocular, que toma 
e> Caf. Coufa,que fazmàvifta. Res in» o Mir.iftro ptíToalmenre, quando tem 
decoro vtfu.Ex PUn. duvida em fentenciar húa cauía a final. 

A' vifta. Em pielença. A'minha vifta. Para melhor determinação delia, vay fa» 
In meo confpeclu. Ante óculos meos, in zer primeiro Víftoria na contenda.Vifto-
ocuUsmeis,nwvident,&c. A'viftadopo« ria dos Concelhos das Viilas, fallaa Ca­
vo. In populi confpeclu.de. A' vifta de mera toda, quando alguem tem tomado 
todos. Publicamente. Palam, ou in luce, algum chão, ou propriedade do Conce-, 
atque oculis omnium. Cie. Dizem que o lho,8c tira teftemunhas ao pé da fazen-
cão mordido de húa cobra, íe cura com da, 8c achando que a tem uíurpado , a 
certa herva, queelle porém náo colhe à torna a tomar,& condena a parte.Vifto-
vifta do homem. Canis percuffus a fer. ria de algum lugar, ou de húas merca-
pvtm.medertquadaw herbk fibi dicitur , dorias, para ver o eftado em que eftão. 
fed tllam, homine infpecl ante,non decerpit. Alicujus loa, ou aliquarum mercium in» 
PUn lib z^.cap.%. Jàeftavão os exércitos fpeclio, ou Spec~tatio,oms Fem.Cic. 
à vifta, mas não a tiro de frecha. Jam in Fazer víftoria de hum lugar, ou de 
confpeclu ,fed extra telijacltim. utraqae algüa couía. Locum aliquem, eu aliquid 
acies erat. Giuint.Curt. infpicere.Qc. O que faz víftoria. Infpe» 

A5 vifta. Outras vezes val o mefmo q clor,ons. Mafc.PUn. 
confiderado,íuppofto,8cc.como quan- VISTOSO.Agradável hvifta. Vifude> 
do dizemos: As vifta difto, que houvera corus, ou a4fpeclujucundus,a,um, Plin. 
eu de fazer? que he o mefmo, como íe ( Para o jardim eftar compoftos8c^7?o-
diOera: Ifto fuppofto, confiderado ifto. /Me lhe cortáo, te toíquião as virgul* 
lis ita fehabentibtts, ou lis à me perpen» t a s > °iue fobem. Vergel das plantas, na 
fis,quodnamegoconftliumcaperemi cenfura do R.eveâor.Vtd. Vifta. 

Viftas. Ajuntamento de pefloas, que VISTULA. RÍO de Polônia. Tem feu 
íe vem, para conferirem fobre aigüa ma- nacimento na raiz de hum mente de Si« 
teria. Colloquium.ii.Neut.Cafar.Con^ref» lefia, te acrecentado com as agoas deal-
fus,us.Mafc.(DasFilias, que o Infante gunsrios, paíla por Cvacovia,Varíovia, 
teve com a Rainha. Mon.Luíit. Tom.6. entra pela Pruília,5c deíemboca no mar 
5457 col.2.) Balthico Vifttda,a.Mãfc. 

Viita. Termo da Pratica Forenfe.Pe» VISUAL. (Termoda Óptica.) Rayo 
dir vifta. He padir que fe me moftre a vifual. Vid. Rayo. 

Tom.VIII . Yy ij Vi» 
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VISUALMENTE. Pela vifta,ou pelos que 2ponta Galeno , he ccmo gemma 

rayos vifuaes. Vifu, ou radiisluminum,c\i de ovo na cor, te craífidão. Delia fe fa/ 
radiis oculorum. ( vifualmente íe vulga- ofíerpes Exedens, que comprehende o 
liza.Vidada PrincezaSanta Joanna, 13.) couro,te algüa carne.Btlisvitellina.Náo 

acho o ad)et\\voVitellinus nefte Íentido ; 

V I T porém he uíado dos Médicos, 8c o Cale* 
V I T A L . ("Termo de Medico )Cou» pinoo traz, mas fem autoridade. N o lu. 

fa concen.eme ávida, ou que ajuda a vi. gar de Cicero ad Patum,Ub. 8. ufque ad 
ver, ou da qual depende ávida. Partes ajfum vitellmum opera perducitur, dizem 
vitaesdo homem Íaó o coração, o figa* ost.riticos,que nos bons exemplos do 
do, osbofes te o cérebro. Chamão íe dito Autor eftà Vttulinum, te não ViteU 
Vitaes, porque faóospnncipiosda vi Ja. Unum. ( Da cólera Vttellina, que he mais 
Vitalis, le. de. ( Serve o diafragma para acre, St mais groífa. Recopil. de Cirurg. 
dividir os membros Fitaes do<* naruraes. J18 ) 

Calor vital. Calor vitalis. Ctc. §tnnt. V I T E M B E R G A . Cidade de Alemã. 
Curt. nha, lobreo rio A'bi,ou Elba, tem húa 

Acçoens vitaes. As que fomentão, 6c ceKbre Univerfidade, fundada por Fe-
fuftentãoa vida,a refpiração,adigeftão, dencoEleytor. Antigamente foi aflen-
tec.Acliones vttales. toda Corte Eleytoral de Saxonia , hoje 

Efpiritos vitaes. Os que animão o transferida a Drefda. Nefta Cidade co-
corpo, 8c lhe dão movimento. Spiritus meçuii Luthero a íemear íeus erros. Vi» 
vitdes.( Confumia os efpiritos Vitaes. temberga,a. Fem. Ftolomeo lhe chama 
Vieyra. Tom,5 .147J Caleçia. 

Viração vital. Aura vitalis. Em Vir* V I T E R B O Cidade Epifcopal de Ira»? 
gilio, eftas duas palavras querem dizer, Ü2,8c cap,ral da Província chamada Pa» 
O Ar que nos faz viver. Ma* bem fe pó* trmoniode S.Pedro. He regada demui-
dem approprísr ao noífo ínrenro. ( As tas fontes, tem Palácios magníficos, 8c 
viraçoenscontinuas, ^/tafj, te benignas, n? Igreja Cathedral fe vem as íepultu-
Vafconc Hiftor. do Brafil, 254.. ) rasde quarro Pontífices. Turreno Rey 

V I T A N D O (Termo das ceníurasEc- dos Lidos lhe chamou Etruria Regdis, 
clefiafticas.) Excommungado vitando. & a fez cabeça de quatro Cidades. Defi. 
Oqueeftàexcommungado por feu no- derioliey dos Longobardos comedito 
me, te com o qual não podem os Fieis particular lhe chamou Viterbo. Viterbtu, 
communicar ; à diíTerença do excom- ii. Neut. 
mungado tolerado, que aindaque efteja V I T I N G G A . Certa farinha do Bmíi'. 
realmente excommungado, com rudo Deíh forte lavrão efta farinha, que íul* 
tolera o a Igreja5Sc permitte que os Fieis tentando geralmente todo o Eftado do 
pnftaó tratar com elle. Também cha- Brafil, obrão os índios de três caftas. a 
m áo Excomnnmgado notório, ao excom • q ue cham ão Vttingga,Vteçaeoatinga, via» 
roungado vitando. Excommunicatus vi- ta -, te nòs Frefca, a que ié come no mef. 
tandus São termos uíados na Igreja, nio dia, Seca, a que dura leis mezes, Tor» 
( Quando vè entrar na Igreja hú excó- rada,a que paíía de hum anno. 
mungado Vitando.Ftompt. Mor.374.) ViTÔLA.NoThefoutoda lingoa Por» 

V I T E L L A . A filha da vaca. Bezerri- t«gueza,o P.Bmt.Per.diz,Vittòla, Vtd. 
nha, ou novilha de anuo.Vttula,a. Fem. Tencte,8c na palavra Tinete,diz em La» 
Varro. tim Opmio. 

Coufa de vitella. VituUnus,aíum.Cic. V I T O R I A , 8C vitorioío.F/^.Vitloria, 
V I T E L L I N O Deriva-lí* do Latim Vi- & Vidtoriolo. 

tellus, qi e qut r dizer Gemma de ovo. Co* Vitoria.Cidade dos domínios de Caí» 
lira vttelUna, húa das quatro coleras, tella, na Província de Alaba.Ha opinião, 

que 
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quefói fundada por gente de Conlhn» V ITRIOLO. He hum fal mineral, af. 
tinopla, vindaa Heípanha ;ôc que nos fim chamadoà Vitreocolore,porque bem 
íeus princípios lhe chamarão Bizancw, purificado, fica luzidio,Sc mfto tem ai-
antigo nome de Conitantinopla. Btf» güa femelhança com vidro. Ha quatro 
targis, ouBifcaciumG afiei z, & Bezara, efpecies géraes de vittiolo.Vitriolo bran» 
íaõ nomes antiquados , de quefe faz co ,que por evaporação íe extrahe das 
menção em antigos Efcritores. O mais fontes,ou deíecando o vitriolo verde are 
certo he, que foi edirlcada por LeovígiU embranquecer. Efte he o menos acre dos 
do, Rey Godo de Hefpanha anno58o. vitriolosihs purgativo,8caperitivo,pro* 
chamandolhe^/#tf7W0,quedepois fe vocaaourina, teapplicado extèriormé-
mudou em Vitoria. Também dizem que te he collyrio pata os olhos. Vitriolo ver* 
le lhe dera efte nome, em memória de de. Ha de muitas caftas,huns mais acres, 
húa celebre vitoria, confegoida no fej 6c adstringentes que outros. Servem de 
termo,por ei Rey D. Sancho Abarca, vedar o íangue,applicados por fora, te 
Tem por Armas no Efcudo hum caftel- com elles íe fazem os pòs, a que cha-
lo,fuftentadopor dous leoens, figoifi' mão SympazhicQS.Vitriolo azul. Dizem 
candoaunião,quefezel Rey D. Affvm- que he faéticio , mas ainda não fefabe 
fo XII. de Caftella; 8c em cima das tor- bem a moiocom que fe faz. Vem de 
refinhas dous corvos.Vicioria,a.Fem. Hungria , ou da Ilha deGhypre. Serve 

VÍTKEO. He palavra Latina de Vi. de gaitar as chaguinhaã, que nafcern na 
tre us, que val o meímo que coufa de vi* boca. Miftura fenoscoilynos paradiíli-
dro,ou tranfparente como vidro. par as cataratas dos olhos. Vitriolo ver» 

Toma a lyra na mao,que os moradores melho,chamado Cokothar, he de duas 
Do Vxtreofundovendoedoujuntarfe caftas,hum naturalmente calcinada na 
Para ouvir noffos rufticos amores. mina ; outro artificialmente calcinada 

Camoens, Ecloga 6. Eftanc. 16. Aqui pelo fogo uíual. Chamão ao primeiro 
imitou oPoetaa Virgílio,que chama à Chalcitis-, acha fe em minas de cobre. 
agoa Vitrea, a reípeito da fua diafanacla- He húa pedra parda , tirante a verme» 
ndade. lho. Trazem»no de Suécia, ou de Ale* 

Te ne mus Angiti a,Vitrea. te Fueinus manha, O Vitriolo ne Alexipharmaco,8c 
ttndâ. o Antagoniftado veneno dos cogume» 

Vitreo.( Termo Anatômico.) Hu ; los quando fazem mal a quem os co. 
mor vitreo, aflim chamado, porque pa» tneo Calcanthum.i.Nettt. ou atramentum 
rece vidro derretido , he hum dos três futorium.Celf. & Plin. Vitriolum he no* 
humores do olho. Enche efte humor to- tne inventado.Tem para fi os Chimicos, 
do o vaõ da parte pofterior do olho, te que as letras, que compõem efte nome 
ficadetraz do humor criftallino. He o Vittiolum» faõ asinicues , ou primeiras 
cjuedàaoolho figura circular, te que das palavras que fefeguem. Vifitabis In-
rem a túnica retinea numa proporçío re- teriora Terra, Reclificando Invenies Op • 
quiiita para receber a impreííaó dos ob- timum Lapidem, Veram Medicinam. 
je&os. He efte humor muito menos flui- VITUALHA.Deriva fedo Latim Bar­
do , que o humor aquofo,5c muito mais bzro Viclualia, que íe acha por Viclni ne* 
molle, te delgado que o humor criftalü. eeffaria.Vtd. Voffium de vitiis fermonis, 
no, parafazer arefracção dos obje&os. peg»6$ jVid. Viveresdo Exercita 
Serve de dilatar osrayosvifuaesaomeí- VÍTULO marinho. Vid. Bezerro ma* 
mo paíTo que vão fubindo do humor íinbo. (Hum vttulo marinho no mefmo 
criftallino, te de os.levar aflim dilata, tempooengulio. AlmaInftruid.Tom.2. 
dos à retinea. Humor Vttreus. ( Para a 163) 

banda detraz eftà outro humor, chama- VITÜPERAÇAÕ. Vtd. Vituperio. 
*doVitreo.KecopildeC\r\\rg\a,2Ò.) ViTüpERAR.Deieftimar. Condenar, 

Tom.VJU. Yy ii; recitar 
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moftrara falta, que as coufas, ou pefloas VIVAMENTE. Com vigor. Acritet. 
tem. Aliquid vituperare, (o,avi, atum» ) Com alegria, com viveza do efpirito. 
P/â«r. Eif*ahi o que elles vituperão. Id Alacriter. Vivamente. Com cffkacia. 
iftt vituperant faclum* Terent. Vid. Con. Vid. Efficacia. 
denar. ViVANDEIRO. Aquelle que manda, 

Aquelle, que vituperâ. Vttuperator,ii. ou leva viveres ao Exercito. 6£»/ anno» 
Mafc. Cie. Vitupero, onis, que fe acha em nam, ou abaria importai tn caftra.^ui ca» 
CalepinOjComo palavra de AuloGellio, ftris cibaria , ou annonam fubminiflrat. 
não he recebido de muitos.(Não ten- ("Vedou aos Vivandeiros , & c Jacinto 
desrafaó,quando Kfí«/>eraíoieuofficio, Freire,4,3.}(DosVivandeiros, que le 
efquecer a grandeza das partes delle. guião o trem do Emperador. Vieyra, 
Lobo, Corte na Aldea, 88. ) Xavier dorm indo,28.C0I.2.) 

VITUPERAVEL. Coufa digna de re- VIVAZ. Vid. Vividouro.Ufa Hcracio 
prehenfão, de delprezo* Vituperabtlisje. do comparativo V1vacior.Viudeza.V1d. 
Cie. ( De íuas Vttuperaveis obras, te pa- Viuvez. 
lavras fingidas.Guerra do Alemtejo,»;9.) VIVEDOSJRO, Vid. Vividouro. 
(Favorecerahum intento Vituperavel. V I V E I R O . Receptaculo,em que vi-
Macedo.Domin. íobrea Fortuna,9i.) vem aves, ou peyxes, ou animaesencer-

VITUPÊRIO. A acção de vituperar. rados.Vivariumji.Neut. Plin. 
Vituperatio,onis.Fem.Cic. Viveiro de paflaros. Aviarium , ii. 

Vituperio. Deshonra. Infâmia. tDede- Neut.Ctc. Ormthon, onis. Mafc. Colmei, 
eus,oris.Neut.de. O que trata defte viveyro. Avtarias, ii. 

Efe culpanao tens, foi Vituperio. Mafc.Columel. 
Mifccllaneade Leytão,pag.Ó26. Viveyro de peyxes. Pifcina, a. Fem. 

ViTtjPEROSAMENTE.Indignamente, GcPeyxes guardados em viveyros.Pif* 
com infâmia. Dedecorose.Aurel. Vid. cü cluft pifces. Varro. ( Tem Claraval fer» 
dedecore. mofos Viveyros de peyxe.Hiftoria de S. 

VITIJPEROSO. Ignominiofo , indig. Domingos,patt.2. 55.col.4.) 
no. Opprobrioío. Vid.nos íeus lugares. Viveyro de coelhos,8c lebres. Lepora» 

ri5}ii.Neut.Varro.vivariu,ii.Neut. Colu. 
V I V Roborarium,ii. Neut. Publ. Scipio apud 

Gell.lib. i.cap. 20. Efte ultimo fignifica 
Vi VA. Exclamação fefti val, com que propriamente ao viveyro , fechado com 

applaudimos coufas ,ou pefloas dignas taboas de Roble, ou Carvalho.( Hum 
donoífo affe&o, te da nofla eftimação. Viveyro de muitos coelhos.Híftor. deS. 
Viva el-Rey. vivat Rex, ou vive Rese. Domingos,parr. 2. ^ 7. col.4.) 
Viva quem vence.vivat,quivieerit. Dar Viveyro de Oftras. Oftrearium, ii. 
muitos vivas. Plaufu multiplici falutem Neut.PUn. Alguns dizem Oftrearia,arí. 
incolumem,ou incolumitatem, ou vitam Fem.Plur. Subentendendo Pifcina. V't-
alicuiprecari.(Seguindo as condiçoens variumofirearum. PUn. 
da guerra, te vivendo a viva quem ven- Viveyros de ageas do mar, em que 
ce. Mon.Lufit.Tom. 1.170.col.5.) por recreação tinhão peyxes grandes. 

Foi a fua arenga feguidade grandes Cetario, or um. Neut.Plur. Horat. ou Ce* 
vivas, finemorationis ingens alacritas co* taria,arum. Fem. Plur.PUn. 
recuta eft. Tacit. Viveyro de plantas. Vid. Seminário. 

VIVACIDADE. Vigor. Calor inter» Viveyro. No fentido moral. ( São 
no, queda alento ao corpo, te ao eípiri» humviveyro de todo o mal. Barros, $• 
to. Vivacitas,atis.Fem.Columel. (Com rã- Dec.fol.128.col.4.) 
ta força, te verdadeira Vivacidade. Vida Vi VENDA. Domicilio. O lugar, que 
deD.Fr.Bartholora. 265.C0I i,)vid,Vi. alguem eícolheo para nelle viver.©**' 
veza. gili0t 
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cilium,ii.Neut.Sedes, is. Fem. Domus, us. Viver eternamente. [ç_AEvo fempitemo 
\Fem.Cic. frui.Immortaleavum degere. çfyEterniim 

Aífentar fua vivenda em algum lu* vivere. Cie. 
gar.Sedem,ac domicilium altcubi collocare. Viver. Alimentarfe. Suftentar a vida 
Ctc. Aliquamfibidomum, fedemque deli' com efte, ou com aqnelle alimento.yí/í-
gere. Cie. ( Foi aífentar Vivenda da par- quo cibigenere uti. Aliquo cibo vefci. Ali* 
te doSul.Vafconc. Noticias do Brafil, quo cibo ali,ou fuftentari.de. Apenas pó* 
84.) ( Ondeaííentou íua Vivenda. Bar* de viver do que ganha de jornal, Vix di' 
ros, 1. Dec.23. col.2.) urno qttaftupropulfatf amem.Quint.Cur t. 

Ter lua vivenda em algüa parte. A- Viver juntamente , comendo, te be« 
gitare altcubt,ou vitam alicubi agitare.Sal • bendo huns com outros. Convivere ali * 
tuíi. cm, ou cum altquo. Qfúntil.Cum aliquo 

^Fabricar hüa cafa para íua vivenda. conviclumhabere.Qutntil. AUcm convi» 
Stbi domum adtficare, ou conãruere. Ex cloreJfe.Horat.i»Serw.Sat.6. 
Ge-(O palácio, que a Rainha fabricou O viver vida commua. Conviclus,us. 
para fua Kívm^a.iVlon.Lufit.Tom. 190 ) Mafc.Columel. 

Bufcar alem do mar a íua vivenda. Vi ver de roubos. Rapto vivere.Çluintil. 
Trmfmatinam fmfedem dtligere. De rapto vivere. Ovid» Ex rapto vivere. 

Fez huns aos outros matar, Idem. Ex rapina vivere. PUn. 
Paffou de Vivenda ao mar. Viver muitos annos. Provivere. Tacit. 
Homens, naturaes da terra. Agrippinam, interfeclo Seiano, fpe fuften* 

Franc.deSà, Satyra4, Eltenc'24, iatamprovixifJereor,Ub.^.Pervenire , ou 
VivENTE.Vivo.Oque eftà lograni pervivere ufque ad fumma atatem.Plaut. 

do o beneficio da vida, Vivus, a, um. Vi» in capt. ç_y£vo annofo degere. Plin. 
vens,tis.omn.gen.Cic. Viver hum anno. Annumvivere. Cie. 

Vi VER. Ter vida. Ser animado. Ter de Sen.Viver hum dia. Diem unum vi» 
em fi hum principio natural de vida. vere. Cie. 
( Fallando também nas plantas , porque Viver alegremente.viver com gofto. 
tem alma vegetativa.)Vivere,(vo,vixi, jucundevivere.de. Cum voluptate vi» 
viUumi) Ctc. vere. Cie. 

Viver. Eftar vivo. Ser do numero dos Viver contente. Libenter vivere. Ten. 
viventes, (Fallando nos homens, te em cyEquo animo vivere. Lucrei. 
todoogenero de animaes.) A arte para Viver bem, viver virtuofa , te fanta-
víver muito, 8c viver moralmente bem. mente. Innocenter vivere.Gtuinttl. Hone» 
Quer cada qual viver muito,poucos cui« fte vivere. Seneca. Cum vtrtute vivere. 
dão em viver como íedeve. Em breve Cie. Virtutevitam degere. Cie. Boriorum 
eípaço fe pôde viver muitos annos, cabe viroruminflituto vivere. Cie. Viver mal. 
em pequenointervallovida dilatada} cõ Impure, ó fagitiose vivere. Cie. Viver 
o curió de muitos annos não fé eftendem com diflolução. Liberiits jufto vivere. 
cs dias, porque íó as obras , te não os Cornei. Nepos. 
dias, íaó a medida certa do viver do ho» Viver íempre Ía5, viver fem achaque 
mem.O Sábio, como nãa mede a vida algumyitama^ere^valetudiminoffen* 
pela duração,mas pelas obras,tantos dias farn.ExGell. 
contade vida, quantas obras boas fez. Viver ao modo antigo. Antiquis mori» 
Vtvere,oufpirare,ou fpiritumducere.Vitü bus vivere. Plaut. inTrin. Viver à mo; 
frui. Cie. Quintiliano diz Atiram com- derna. Prafentibus moribtts vivere. Ex 
munem haurire. Em quanto eu viver. AulGell. 
Dum fpirarepotero. Dum anima fpirabo Vivera feu modo,a feu gofto* Arbi* 
mea. Dum vivam. Cie. Se eu vi ver. Si vi» traiu fuo vivere. Ex Cie. Modo fito vive * 
ta fuppeditet,ou fi mihi vita contigerit. re.Terent.Ad arbttrium fuumvvvere.Cic: 

Své 
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Suo ingenio vivere. Tit.Liv.vitam fuu ar» Pouco tempo nos deu a natureza para 
bttrio temperare. viver. Exiguum nobis vita currtculum 

Viver ao gofto de outrem. Arbitram, natura eircunfcripfit. Ctc. 
ou arbítrio alieno vivere. Ex Cicer. Mo* Nenhum de nòs íabe certamente quá. 
re alieno vivere.Terent. Ex alterius more to tem po ha de viver. Incertum eft,qtám 
vivere.Terent.Ad aliorum arbitrium vi» longa no slrâm cujujque vita futura fit. 
vere. Cie. Cie. 

Vivera ley da natureza. Secundumna* Jà não poífo viver mais. Diutiusin 
tnram vivere. Cie. Enatura vivere. Cie. hac vita effe non poffum. Cie, 

Viver Füoíoficamente.Phtlofophicum Não pode viver honradaméte aquel* 
in modum,vel moremvivere. le que na vida não acha couía melhor ,q 

Viver do íeu, ou,como dizem vulgar- a vida. Qui nihil habet in vitájucundtus 
mente, viver ao hime do íeu fuzil. De vita,is cum virtutevitam non pote/i cole* 
próprio vivere. Ex Martial.lib. 12. Epifi. re. Cie. 
62. Vivere defuo. Viveocem annos. Vitam ad centefimÜ 

Viver à culta de outré.De alieno vivere. annum perâuxit, ou vivendo centum an» 
Viver daseímolas que íe pedem. Men* nos explevit.de. Vi veo alguns cem an» 

dicando vivere. Plaut. nos. Annos prope centum confecit.Ctc. 
Viver íem cuidado do dia feguinte. Se houveflem de viver mais tempo. 

In diem, o u in horam vivere. Cie. lllisfi vita longior d are tur. Cie. 
Viver doar , a modo de Cameleaô, Os que puderão viver íem pre de for-

Aeris alimento ali. Plin. Aura , ventoque te, que permanecerão nos negócios fem 
nutrtri. Ovid. 15. Metamorph. perigo, te no defcanço com honra. §ui 

Viver à ley da nobreza , viver nobre- eumvita curfum tenere potuerunt, ut vel 
mente. Liberaliter vivere. Cie. Parad. 6. *"» negotio fine periculo, vel in otio cm 

Viver mais que outrem. Vencer ai- dignitateeftepoffent.de. 
guem em annos. Vid. Vencer. O modo de viver dos homens he mui* 

Viver parcamente. Parvo vivere. to d\t\t rente do dos animaes. Hominutâ 
Horat. vita plurimum difilat a viclu , & cultu 

Viver com grandeza. Magnificè vi» beíiiarum. Cie. 
vere.Cie. Lautumviãum, & elegantem Com pouco ie vive bem. Parvo bene 
magnificecolere.de. vivitur.Horat. 

Viver muito apertadamente,cõ mui» Viver fó para fi. Attender fó aos feus 
ta pobreza. Tenuiffimo cultu vivere. Cie. negócios, te não cuidar nos negócios 
pro Flac. a 1 heyos. Sibi vivere, Ctc» O contrario he 

Viver ociofamente , fem officio, nem Vivere alicui, também de Cicero. t 
beneficio. Vitam in otiogerere. Cie. Fu antes quizera morrer, que viver. 

Viverem paz. Tranquille vivere» Só Vixiffe nimisfatias e(l,quam vivere.Plaut. 
com os preceitos da íapiencia podemos , Viva muitos annos, viva milannos. 
viver quietos, 6c defcançados. Sapien» Tomoufeefte modo de fallar do coítu» 
tia efi una, qua praceptrice in tranquilli» rne de dar os bons annos no dia de Anno 
tate vivi potesl. Cie. bom 5 te he efte coftume tão antigo, que 

Viver. Ir vivendo. Vivere vitam , ou Ja e r a uíado no tempo dos Emperadores 
atatemagere, Vitam degere. de Conftantinopla , 8c dos Patriarcas 

Paraque entendeífem q havião de vi- Gregos; 6c delle fazem menção Santo 
ver mais íeguros,ficando debaixo da mi- Agoftinho, Serrn. 30. de Verbo Vomni, 
nha protecção.6^0 tutiere autífe fe meo cap.f.onàe diz, Exhibes aliquam Solm' 
prafidio vicluros effe arbitrarentur. Cie. nttatemamicis, audis íbi, & bene optmtt\ 

Viveo com perfeita faude até hüa de» bus tibi, Muitos annos vivas;8c LeaólH. 
crepita velhice.^*''ad fummam fenefiu- na Epift.4. Reverfus eft ad murum Cm* 
tem valetuâine optirnL Cie. titli 
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tctis Ccnfiantinopolitana • & coepit cum O que vive mal, pouco vive. 

ytsforis muros vocibus magnislaudaie, ac Come menino, creartehasj come velho, 
rfrfir^Conítantinum Imperatorem rr.ul« viveràs. 
tos annos. Verdade he , que, ccrno ie Cerne caido, vive em alto,anda quente, 
acha em hum manuferito da Bsbliotheca viveràs largamente. 
del-Rty de França , do qual faz men- Come para viver, pois não vives para 
ção Carlos Du F reine,efta feftiva accla* comer, 
riuçãc não fe fazia (como entre nòsj no Viva quem vence, 
primeiro dia do anno, mas nas feitas do Viver de prefente, fem ter conta com o 
.Narahdas Candcas, te da Paicoa , te íe futuro. 
crumavacomonome Grego Polychro- Viva a gallinha, Sc vivacom fua pevide. 
nion, nome compofto de Poli muito, 8c Quem mais vive,mais vè. 
C^<?«w,tempo.Aspalavrasdoditoma. Quem mais vive,mais íabe. 
nuícnto íaó as feguintes: Ut fatiftâperpe* Quem em cárceres vive,em cárceres quer 
tuitatis atclamatwne profequantttr Impe- morrer. 
ratores , ^ Patri ar cham tn fumma <cde, Quem as coufas muito apura , não vive 
fefio Nativttatis Chriftifefto Luminum, vida fegura. 
&w magna Parafceve. li logo mais abai- Faze da noyte noyte , te do dia dia, vi« 
xo : Ter tn tnmfam diclum eft fie, Eis TO - verás com alegria. 
KGKUXPORIOR. Ad muitos annos vita, Vive o Paftor com a fua rudeza, te mor» 
paXyjamtas^c. Teve pois efte rito fua re o Fiíico,que a Fiíica reza. 
primeira origem dos defejos publicos,ou Quem me empieíta^judame a viver, 
votos que fazião os povos para a faude, Q que caminha a cavallo,vive pouco, te 
vida,Sc profperidadedo Principe , jà no o que anda a pé, contão por morto, 
tempo do Emperador Augufto , como Quem íe não conhece , vivendo fe def. 
conltadas inícripçoens nas moedas Im- fallece. 
peratorias,em algüas das quaes íe acha Segue a formiga , íe queres viver íem 
Votts nsnltis X. ou V .te tm outras Vo» fadiga. 
tis mtâtisXX. Eftes defejos pois, tão li* _*\J ão vive mais o leal, que quanto quer 
mitados,que não paflavão de vinte an» o traider. 
nos, forão fubindo a annos eternos, co- Homem provido,não vive mefquinho. 
mo advertio Nazario , celeberrimo O- Se queres viver hò , fazete velho ante 
rador daquelles tempos : Verum quid tem po. 
agimus vicenis aut jam trteenis annis VIVERES. Vicualha.Provifaódeman-
circunfcrtbendo , qua jam aterna fenti* timenros p,;ra muita gente. Cibaria, orü 
tnus. Ampliara funt mérito Principum, Neut.Plur.Cie. 
qubnoptatavotorum\qtúnimo in immen» Levar viveres para mais da ametade 
fnmfelicis curfus Imperii, nechummoru de hu n mez. ferre plus dimtdiati menfis 
. términos curent ,qui femper Divina me• abar: ?. Cie. íüb^nrende.fe, qubn depois 
dttantur. Finalmente tão commuasfefi- de Plus. 
zerãoeltas,queOdodeDiogilo,no li- Viveres para hum mez. Mmflrna ci» 
vro 3.chama Polychromas reverências, bãna,orum.Ntia. Plur. Cie. Vid. Manti-
que hoje não fó a Reys, te Principes, men tos. 
masaquaeíquer arnigos.&atéaplebeos Viveres do Exercite , ou de outra 
fe fazem; 8c com tão pródiga liberali* multidão de gente. Commeatus,us.Mafc. 
dade,queomenosquefe coftuma defe- Cic.Annona militaris. (gnintii. 
jar, íaõ mil annos. Meter viveres numa Praça. Commea-

Adagios Portuguezes do Viver. tum in oppidum, ou in are em invthere, 
A~> que mal vive, o medo o perfegue. (Jho,xi,cium.) Cearia in oppidum impor' 
Quem mal vive,pur onde pecca, por ahi tare, ( to, avi, atum»') Oppidanos fame pe» 

lecaftiga. riclitantes, 
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clitantes. cibariis immiffts , ou intportatis cem annos. Vafconcel. Noticias do Bra* 
juvare, eu eppidmit frun.tntAi lajubfidia fil, 139 ) 1 
fjfetre. O prover húa Praça de viverts. Vivi FICADÔR,8c vivificadora, cou-
Cibariorum,ou ccmmeatus tn opptdum,cu fa quecon munica vida* Vitalis, le. Cie. 
inarceminveclto,onis.Fem.Ou,k]à efii- (Em que o liípnito Santo imprimiaíua 
ver feita a proviíaó. Cibartain oppidum, virtude f/tvificadora.PAma\n^r.1.ovü.i, 
ou tn arcem invecla, eu impou t ata , ou 407.) 
commeatus tnveclus,ou impor tatus. ( Ar* Vi VIFICANTE. VrviÍKador. Vid. no 
telharia, armas , dinheiro , te Viveres. ftu lugar. ( O noífo efpirito Vivtficante. 
Guerra do Alemtejo, 79 ) Carta Paítoral do Fotto,2_f ) 

VIVÊZA. Hfperteza. Viveza do na- VIVIFICAR. Dar vida, communicar 
tural. Ingenium acre. Ctc. Homem que alentes vitses. Alicui rei vitam indere, 
tem muita viveza. Vir acris ingenii. Cie. ( do,didi^ditumf) ou infundere, (do,in. 
Grande viveza de eíoirxto.Animi ardor, fudt , infufum.) Apuleíodiz Vtvtficare, 
ou mentis fervor. Ctc. Cr meçcufe a íal ( o, avi, atum.) Animare, (o,avi, atum.) 
lar nillocom viveza. ha de referventer Cie. 
loqui coeptum eft. Cie. ( A Viveza do íeu Vivificaríe. Cobrar alento vital, co* 
natural. Cha£as,Cartas Elpint.Tom.z. meçar a viver. Vivefeere , ou vivifcere. 
442. ) Plin. ( Como os Vivtficou com a alma, 

Viveza do efpirito, do entendimento, te efpirito imrnortal. Lucena. Vida de 
Vis ingenii.Cie. Penetrar, ou perceber as Xavier, 508 col.2.) 
coufas com muita viveza. Aeriter intel» Se animaaiguavezahií trifte amante, 
ligere. Cie. Homem que faz as couías có Aoperto Vivifica, ao longe mata. 
muita viveza. Vtr,iu rebusgerendis acer. Camóes, Soneto 3. da 2. Centúria. 
Cal.ad Cie. Falia da Efperança. ( Aindaque Vivip 

Com viveza. Aeriter. Cie. Ovid. A* quem a fi, matãoaos outros. Dialog.de 
crihs, te acer rime íaó uíados. ( A def- Fr. Heytor Pinto, 9S. verí.) 
união dos Grandes,continuada com ma. V I VIFICATIVO. O que dà vida, o 
yor Viveza. Mon. Lufit. Tom.6. i.col. que fomenta, te conferva a vida Vitalis. 
1. ) Calor vivificativo. Calor vitalts. (Cha* 

Viveza. Valor.Defendia fe com mui- mamos efte calor Vivificativo, porque. 
ta viveza. Atri animo fe defcndeb&t. Cie. ReopÜ.deCirurg. $24,) 

Viveza dos olhos. Acer videndi fen» VIVÍFICO. Vivificador. Vivifícanre. 
fus.Ex Cic.Oculorumflagrantia^a hm. Coui.,queda vida,alma.Vid. Vivifica* 
Ctc. ( Oeípirito, te Viveza dos olhos, dor (Debaixo defte Vivifico e&»ndsrte 
Lobo, Corte na Aldea, 164. ; de Chrifto. Noticias do Brafil, 218} 

Viveza das ceres. Vtd. Cor viva. Vivo. Couía, ou peftoa, que tem vi* 
Viveza da pintura. Pigmenta,resper» da. Vivus, a,um, ouvivens,tts. omn gen. 

fetle exprimentia, Neut Plur.ou Res pig- Cie. 
mentis perf ecleexpreffa,a. Fem. Eftava Calis mais morto, que vivo. 

O pincel nas figuras retratadas Calin vox,fanguifqne defecemt. Quint. 
DefcobrehiíaVivezamais que humana. Cnrt. 

Inful.de Man.Thom.liv.30yt.22. Queimaralguem vivo. AUquemvivi 
Pinturas, a quem dava tal viveza comburere.de. 
Da Arte o primor.q Apelles fe enganara, Os vivos, te os mortos. Vivi, tnortui* 
E as figuras Heroes vivos julgara. que. Ex Qc. 

Malaca Conquift.hv.10.oyt.69. Carne viva.A que eftà fãa,8c fcnfirel, 
Vi VEDOURO. Que tem larga vida, q a reípeyto das carnes mortas.callos, &C. 

vivemuito tempo Vtvax,acis.omn. gen. Cortar até a carne viva. Comidere ufaut 
( São Vtvtdomos, te paflaò muitos de adfanum corpus.Celf. Até no vivo,*M 

na 
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na parte animada, qtem Senfaçaô. Vivo Viva cor chamão os Pintores à fegun • 
tenus ÍOU ad vivü,ou ad vivas ufque par* da vez que fe torna a pintar iobre a mor; 
}es.Col\ime\ladi*-,Sifanguisininfertori te cor. 
parte ungula eft, extrema pars ipfius un» De viva voz. Prafenti fermone. Cie. 
guisadvivum tefeeatur.ColumÓ. cap.u. Sangue vivo. MerusÇangttis. ( Chega» 
Mo Hvro 14.cap.24. diz, In vita, quid» vão a ourinar fangue wiw.Mon.Lufitan. 
quid emortuumeft, dolabelU convenit ex» Tom.i.fol.2i7.col 4.) 
pnrgare,indef alce eradi vivo tenus. Plinio Braza viva. Candens carbo.de. (E có 
diz, Advivasufque partes circumeidere elle fuftentavão em brazas vivas, tec» 
vuÍmra,canisràbtdtmorfufatia. Lib.%1. Lobo,Corte na Aldej.aoiJ 
Cfíp j 0> Guerra viva. Tudo eflà em guerra vi» 

Tocar alguem no vivo.Offèndello em va. Cuncla bello ardent. Ttt. Liv. ( Com 
ccuía,quelhedoamuito./í/^«»,ou<f//* eftar a guerra tão viva. Mon. Lufitan. 
eu fus animum gr aviter, ou vehementer of» Tom.6.412.col. 1.) 
fendereCic. ( Lhe relpondeíle com o q Fama viva. Recens memória.' Andava 
rantolhe tocava no vivo. Vieyra, Tom. tão viva a fama das vitorias de Alexan-
9.1 19.C0I. 1.) dre. Adeo recens erat memória vicloriarü 

Vivo íe diz de muitas outras coufas Alexandri. ( Andava em Itália tão viva 
naturaes, te moraes, que tem toda a íua a fama de fuás vitorias. Jacinto Freire, 
fcrça,ou pureza, ou luftre,ou outra qua* pag.443.) 
lidade com perfeição. Agoa viva, no feu Viva alma* Não perdoar a viva ai-
manancial, no íeu nacimento. Aqua vi* mà, val o mefmo que não perdoar a nin-
ve. Varre. Rio4e agoa viva. Fluviusvi. guem. Neminiparcere. 
vens. Stat. Flmnen vivum. E m Virgílio Alli vi,como a Viva alma 
val o meímo qué agoa viva. Eftapennà nao perdoa, 

Olhos vivos. Acresoculi.Cic. Vid.V.• Pois tantepondes à curta 
vtza* Asfandalias, como as opas. 

Engenho vivo. lngeniumacre.de. Anton. da Fonfeca,num Romance. 
Vid. Viveza. Homem muito vivo. Fer» Pintar ao vivo. Vid. Pintar. 
vidiantmivir. Tit.Liv. Flagrantijfimus Vivo. Em muitos outros modos de 
homo. Cie. fallar ufamos defta dicção. ( Por fer eu 

Vivas chammas de amor. Amor vi-* carta viva. Chagas, Cartas Efpirituaes, 
vus. Virgil. Flagrantiftimusamor.Sueton. Tom.2.442.(Sempre a peflba Real he 
Abrazaríeem vivas chammas de amor. húa lição viva, que por fi,8c íeus Minif-
Ardere amore^Ovid. Amoreflagrare.de. tros eftà enfinando a todos os inferiores. 
Conflagrare amorisflammâ. Cie. Lobo, Corte na Aldea, 287 J (Agoa viva 

Nefte próprio íentido diz Virgílio, da graça. Chagas, Cartas Efpirituaes. 
Ardetamans Dido. ( Em vivas cham* Tom 2.487.) (Elles tem a graça mais 
tuas de amor. Lucena, Vida de Xavier, viva na íubtileza,8c malícia. Lobo.Cor-
176.2) te na Aldea,226.)(Trazia na cabeça 
* Vivo. E fficaz. Razoens vivas. Argn* hüa touca com vivos, te càdilhos de fe» 
menta firma ad probandum. Difcurfo, da.DamiãodeGoes,22.fol.4.) 
cheyo de razoens VÍvas,ou pronunciado Herva viva. Planta do Braíil. He húa 
com grande viveza. Ardensoratio.de. herva, chamada aflim, como capaz 

Cor viva. A que tem muito luftre.Co. de vida fenfitiva, porque baíta rocalla 
*Urfloridus.Plin.Coler acutus.Solin. Cór na ponta de hum dos feus ramos, para-j 
muito viva. Ardenüffmus color. Plin. que logo toda ella, te todos elles, como 
lEntre eftas pedras finas, os machos rem fentidòs, 6c aggravados, deíordenem a 
a cor mais viva. Inhis, mares excitatiiis pompa de fuás folhas, murchando.fe de 
fúlgene.Cic. tepente , te quafi veítindo íe de luto» 

(como 
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( como le ficarão mortos, ou envcrgc* Duitaté, quer dizer Mulher, que vivefé, 
nhados)aréquepaflada a primeira co» te fora do matrimônio, que he eftado de' 
lera,cudeiconfiança,tcrnaemfiaplan- dous,a faber, marido,5c mulher- Outro* 
ta,eítende de novo os íeus ramos, te tor» ( iegundo a etymologia de Macrobio, 
raaoílentaiagala.Heplanta emula do Lib.í.Saturnal.cap. 15.}deriva© Vidua 
Sol iem quanto elle vive , vive ella, te também do Latim Ve, mas com diífe» 
em íe pondo,com elleíeíepulta , enro- rente fignificado do primeiro, porque 
iando a gala de feus ramos, quafi amorta» querem que a dita partícula Ve queyra 
lhadosem íuasmeímas folhas tornadas dizer A/f«C0,comona dicção Vehemens, 
de cor deluto,até.pafTar o trifte da noy* te em outras, que denotáo augmento; 
te, te tornar o alegre do dia. Efta herva jtuntopois oVe, com Idua, derivado da 
he veneno juntamente, te contraveneno antigo verbo Iduare, queem lingoa He. 
finiílimo. Com pequena quantidade.fei- trufca, ou Tolcana queria dizer Divi* 
ta em pó,dada em qualquer convite,ma« dir, ou Separar ,faz com que Vidua v«» 
tão os índios com grande diflimulo a nhaafignificar o meímo,que muito di. 
feus contrários, te à fineza de fua peço» vidida,& apartada, porque reparada de 
nha (fendo tão grandes hervolarios) feu marido. Também Vidua quer dizer 
não tem achado outro antídoto mais pro» Mulher, que tem marido inútil , como 
prio,queode íua mefma raiz, bebida em quandootem prezo,8ccondenadoacar# 
pó, ou em çumo. Vaíconcel. Noticias cere perpetuo ; te por iflo ( comoad» 
do Brafil, 25 3.) vertio Baldo) os privilégios, que a ley 

Viô VA. Mulher, cujo marido he fa» concede às Viuvas, competem amulhe* 
lecido. O cafar com viuva, he húaefpe- tes inutilmente caiadas •, te em termos 
cie de bigamia,odiofa no Direito Cano- Ecckfiafticos, chama.fe Viuva, 8í íem 
nico Em algúas ferras da índia , as viu- efpofo, a Igreja, que tem Bifpo inútil, 
vas não tornão a cafar, mas paífaõ o rei» Vid. Lexic. Juridic. Simon. Scharâü, 
cante da vidaanojadas, te com deíprefo} pag.i$-\o.col,2. Finalmente no feu Lexi» 
porém as moças, preíadas de terem brio, con Philologico , verbo Viduus , diz 
ie queimaó vivas,lançando-fe na foguei- Martim Marrinio.que os Jurifconfultos 
ra ,em que fica ardendo o cadáver do chamão Vidua à mulher, que nunca íoi 
marido. Dizem, que íe guarda efte cof* caiada, te no meímo lugar acrecenta,<j 
fume, ha perto de deus mil annos, partif os meímos chamão Vidua, ou Vtduviâfa 
cularmentenallhadeBali .pertodeja* mulher, que tem dous maridos. Chama 
va. Ouço dizer, que numas terras do Seneca à Viuva, Multer Viduata taâit. 
Mogor, donde efte coftume paffára a Adagios Portuguezes da Viuva. 
íer ley,depois que efte Principe íe fez, A viuva com o luto ,&amoçacom 0 
deGentio, Mahometano,deixou no ar- moço. 
bitriodas viuvas efta cruel demonftra- A viuva rica,cafida fica. 
çãodefentimento, te que hoje kó muy A viuva, te o capão, quanto comem, af-
poucas as que íe queimão. Vidua.a.Fem. fim o dão. 
( fobentende íe Mulier.') A efta palavra A viuva rica, com hum olho chora , & 
Vidua, Grammaticos, 6c Juriítíoníultos com outro repica. 
dão varias etymologias. Huns querem, Panelladeviuva,pequena,6tbemcheyi. 
queíe derive do Latim Ve, quando fig. Aquella he boa,8c honrada,quc eftà viu-
nificapnvação, como na palavra Vecors, va íepultada. 
que val o mefmo que Sem coração; te. Viuva de eftrada, nem viuVa, nem caía* 
Vefanus, .füe quer dizer, Semfaude.Mzí* da. 
ümViàua, he nome compofto de ̂ , i f t0 Nem demenina te ajuda.nem caies com 
he,Sem,teDuitas,ií\or\eDuidade,o\x viuva. 
DualidadejdeíorteqUí vidua, ouSine EntreosChriftãosdeS.Thomèhatfa 

ley. 
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ley, q|ue as viuvas, que antes de páíTar hü não pôde Condenar hum Baxà à morte 
-inno inteiro,depois da morte dos mari (em ordem exprefla,& aflinada pelo Sul* 
dos íe caíarem,percão o dote. A qual ley tão, nem tem autoridade para caftigar 
he muy conforme ao que lemos no Co- Spahis , nem Janizeros íem coníenti» 
dice de Juftiniano, que diz aflim; Si qua mento dos feus Cabos. Vizir,na Perfia, 
exfoeminis,per dito marito,intra anni fpo- he nome que íe dà aos Governadores das 
eium alteri feftimverit nubere,probro note» Cidades principaes. Entre os Perfas.náô 
tur -, te ao que efereveo Seneca , que os he efte titulo tão honorífico , como en-
Romanos aflinàrão às mulheres viuvas tre os Turcos. ( Como Turquia padece 
dez mezes para chorarem os maridos, em cadzVizir. Varella, Num. Vocal, 
não paraque tato tempo choraflem, mas pag.498.) (Dous faó Vezirios,te os mais 
porque não choraflem mais tempo. BaXàs. Hiftor. univerfal, 261.) 

VIUVAR. Ficar viuva,ou viuvo. Viu- VIZZEGRADO. Cidade, te Praça for» 
vara mulher. Orbart cônjuge. (Viuvou te de Hungria, aflentada numoutevro* 
Dona Sancha. Mon. Lufit. Tom.*?. 194. perto do Danúbio , acima de Belgrado; 
col. 1.) Os Alemães lhe chamão, Plindenburgo. 

Viuvbz.O eftado de viúvo.viduitas, Viffigradia,a.Fmih 
atis,Bem. Cie. Orbitas, atis. Fem. Úe. ( E 
com o eftado da Viuvez» Mon. Lufitan. U L G 
Tom.5. 194. col* i.) 

Viuvo.Homem,que perdeo amai ULCERA. (Termo de Cirurgia.)' 
\her. Vir viduus. Mafc.Plaut. Chama S. Chaga ulcerada. Ulcus, genit. ulceris. 
Cypnano ao diabo Viduus , porque en- Neut. Cie. Vid. ülcerado. ( Todos os 
viuva a alma da graça, viduus, quia vi* males rebeldes, vlceras, te corrupçoens 
duat animamgratiL Lexic.Martin. de pés.Sc mãos. Rego,Summüla de Al*. 

Permanecer viuvo.Não tornar a cafar. veitar. 249. 
Vtduitatemcolere.Agere,ou degere invi. ULCERAÇAÕ.(Termode Cirurgia.) 
íítíltate' Corroíaó ulcerofa. Ulceratio, onis. Fem. 

V I Z Seneca. ( Sem Ulceraçaõ na via nacem às 
veaes verrugas.Madeira de Morb. Gall. 

VizEtRA.toW.Viíeira. i.part.cap44num 2. 
VizEtLA. Rio de Portugal, na Pro- ÜLCERADO. ( Termo de Cinirgiai 

vincia do Minho. Tem feu nacimento Chaga ulcerada. Solução de continui. 
noCoutodePedraydo,por cujas terras dade, cauiada de húa acrimonia , què 
ie defpenha ao lugar de Calçoens, te corroe.Sc coníome a íubftancia da parte, 
perto do lugar de Vizella acha o íeu no- Efte corrofivo he hum ácido, que cor* 
me, te eíquecido delle,toma o nome de rompe na parte o feu alimento próprio* 
outros Lugares,por onde pafla.O Padre 8c o converte numa excrementicia acri-
Bento Pereira lhe chama Avifella. monia, fegundo a mayor. ou menor cot 

ViztiXj.Vid.Viíeu. pia defte ácido. Deftas chagas ulceradas, 
VIZINHO. Vid. Vifinho com os mais. húas fe chamão Sórdidas, outras podres, 

•n IZ!R*?U Vezirio.He o primeiro Mi- outras cavernofas, cancrofas, virulentas, 
niftro do Império Ortomano. Em lm* corrofivas,&c. Vid. Chaga. Ulcus, geni» 
goa 1 urqueíca chamãolhe Vizir Azem, tivoülceris. Neut.Cic.Celf. 
Vtztr val o mefmo que o que leva, te Chaga pequena ulcerada. Ulcufculu, 
Azem quer dizer Grande, te no Vizir i. Neut Celf. 
dcícança o grande pezo da Monarquia Cheyo defte gênero de chagas. UlcC» 
do 1 urco. He o Vizir a fuprema cabe. rofus,a,um.Horat. (Chaga Ulcerada , te. 
ça da juítiça, o interprete da ley,& ode. coftume envelhecido,por milagre fe tu* 
poíitanodo podêrdofeuSenhorjporè^n sa.Mon.Lufit.Tom.7. 433.) ( De apoí* 
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temas Ukeradas, Polipos, &c. Damião do cotovelo para baixo.Chamãolhe Ul», 
de Góes, 40.2.) na, que em Latim he o nome de certa 

ULCERAR.Formar ulcera , fallando medida , te antigamente pelo compri* 
em chagas. Ulcerare, (jo,avi, atum.) fio» mento defte oflo, íe medião as couías, 
rat. Exulcerare.PUn. Pela parte fuperior íe articula,ou fe une 

O ulcerarfe a chaga. Ulceratio9Seneca, com o oíío da efpadoa , com duas pro. 
ou Exulcer alio,onis.Fcm»Celf. ducçoens,a que chamão Apophyfes } &s 

Coufa que ulcèra, ou pôde ulcerar. pela parte inferior, adelgaçando»fe, co* 
Exulceratorius,a,um,Plin. mo em ponta, perto da mão, tem na fua 

A força de ulcerar. Vis exulceratrix, extremidadehum pequeno remate, pon-
icis. Fem. Plin. ( As deftillaçoens falga- tiagudo, a que chamão Stiloides, q por 
das, pela continuação Ulcerao a via. Ci» meyo dos ligamentos, te da cartilagem 
rurgia de Ferreira,^.) (Ulcerando com intermedia, íe pega por articulação aos 
feu demafiado ealor os involtorios dos oflinhos do punho. Ulna, a. Fem. Plin. 
inteftinos,2* part. Apologet. da Jalapa, Outros lbechamão Cubitus, porque cõ 
27.) efte oflb fe fôrma o cotovelo. ( A huma 

ÜLCERoso.Cheyode ulceras. XJlce* chamãoUlna,te a outra Radio. Cirurgia 
rofus, a, um.Horat. de Ferreyra, pag. 48. ) 

ULMA. Cidade Imperial de Alema­
nha, cabeça de Suabia , fituada fobre o U L T 
Danúbio,aonde recebe as agoas do Ií-
ter. He Cidade muito mercantil, muni- ULTERIOR. Termo Geográfico. 0 
da de fortificaçoens regulares,Sc banha- contrario de Citerior. Diz íe da terra, 
da de muitas fontes, cuja conítrucção af. queeftà alem, 5c mais adiante de outra, 
fermofea as Praças. Tem mais Lutheraí Gallia ulterior. Ulterior GalUa.Cic.Tcv'. 
nos,que Catholicos. Ulma,a.Fem. efte nome a Gallia Celtica, ou Tranfal* 

ULMÂRIA. Planta.aflim chamada do pina, que a refpeito de Roma fica alem 
Latim Ulmus, que he Olmo , porque as dos Alpes. t 
íuas folhas tem algúa femelhança com Hefpanha ulterior,dividia-feem duas 
as defta arvore. He fudorifica , adftrin- partes, a fabec, Bélica, que hoje he Gr a* 
ge nte , vulneraria, te refifte ao veneno, nada, te Lufitania, que he Portugal; & 
Chamalhe o vulgo Barba de bode. Vid. por outro modo fe dividia em quatro 
Barba. ( Agoas de Artemifia,de Ulmaria, Conventos, a íaber,Gaditano,Corâuben» 
&c. Theíouro Apollin. pag. 259.) fe, Aili^itano,te fíifpalenfe.HiJpania ul: 

ULME. Villa da Eftremadura de Por- terior.PUn. 
tugal, fituada em hum valle, junto de U1.TiMADAMENTE.C0m0 fim ulti» 
húaribeyra.quefertiliza os feuscampos. mo.ParaaultimavezjporcõclufaóàW-
EftaVilla,8cadaChamufca,fua vizinha, do. Ultimo, ou ultimitm.Suet.Terent. Os 
em diftancia de hüa legoa, erão humas Eícolafticos dizem Ultimato. ( como ef» 
quintas, que ei Rey D. Filippe II. fez feito principalyteUUimadamenteorettn* 
Villa, a rogo de Rui Gomes da Sylva, dido. Vieyra, Tom.9 98. 
Principe de Eboli, íenhor dellas, 8c jà ei- Ultimadamente.Até o ultimo ponto, 
Rey D. Sebaftião lhes tinha dado foral que deve íer, ou que pôde fer. Totalirié-
em Lisboa a 13. de Fevereiro de 1561. te. Perfeitamente. J*W. nos feuslugares. 

ÜLMEiRO,ouUlmo. Vid. Olmo» (Eftes medicamentos triturados Ultima­
damente, perdem a virtude de obrar pri* 

U L N meironoeftomago.Tritur.da Jalapa, 2. 
part. Apologet.27.) 

ULNA. (Termo Anatômico.) He a ULTIMADO. Termo Filoíofico , & 
mayor das duas canas.ou oflbs,no braço, Theologico. Fim ultimado, he.o fim ab» 
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lolutamente ultimo,a faber.aoqual fe di • Applicar os últimos remedios.t/to* 
rige a vontade de íorte, que fe não pof» experiri. 
ia referir a outro; ou he o fim, por amor O que veyo dos últimos. Qui ex ulti» 
do qual ís faz tudo. Btnis ultimatus* He mis venit. Cafar. 
ufado nas Efcolas. ( O a que o homem Comoerramosos últimos, nos arre. 
naturalmente aípira por fim Ultimado, pendemos os primeiros. Utnoviftimi in 
Macedo , Domínio fobre a Fortuna,68.) culpam, ita primi ad peenitenttam fumus. 

Ultimado. Perfeito. (Aquelle medi» Tacit. 
camento, quanto mais Ultimada tiver a O ultimo fupplicio, o ultimo caftigo. 
dita trituração.Tntur.da Jalapa, i.part. E morte,noviffimaexempla.Tacit. 
Apologet.28.) O ultimo quarto da Lua. Noviffima 

ULTIMAMENTE. Pela ultima vez. Luna. Plin 
Extremkm,ouulttmhm.Cic. As ultimas horas da noyte. Extrema 

Ultimamente. Em ultimo lugar. Po» nox.Cic. 
ftremoinoviffime, (DepoÍ9 de Primum, No ultimo fufpiro,no fim da vida. 
te deinde.) ultimo Cie. Inextremofpiritu.de. 

Ultimamente. Eftes dias atraz. Pro» O ultimo da vida. ( Chegar ao ultimo 
x\me, ou noviffime, ou nuper. da vida. Ericeira, Argum.do liv.4.da vi-

ULTÍMAR. Acabar. Concluir.findar. dadel-Rey D.Joaól.) 
Vid. nos íeus lugares. ( O meímo nego» Nas fuás obras ainda não poz a ulti-
cio eftà pira íeUltimar. Cartas de Dom ma mão. Manus extrema non acceftitope» 
Franc. Man. 86.; ribus ejus. Ctc. in Bruto. 

U LTIMO. Termo relativo , oppofto Nas ultimas paginas, ou regras do ter-
a primeiro. A couía que eftà na extremi. ceiro livro. In extremo tertio libro. Cie. 
dade, mais apartada do principio, ou o O ultimo dia da vida. Supremusvitè 
que eftà no lugar mais baixo,mais humil! dies,ei.Mafc.Cie.Ultima dies. Ovid. 
de, mais remoto.Scc. Uliimus, extremus, A ultima hora da vida. Suprema hora. 
polire nuSta^m.Cic. Tibul.Hos últimos annos da íua vida.Su* 

O ultimo dos eftados da vida huma. premisfuisannis. PUn. Nos últimos an» 
na heo de E fera vo. Eft Ínfima conditio, nos, ou dias da vida de Nero. Circo 
éf fortuna fervorum.de. Em outro lugar fuprema Neronis Principis. Plin. No ul» 
diz, Servitus efipoftremum malorum om» timo da vida. In extremo fpiritu. Cie. 
nium. Eftar no ultimo da vida. Vita metam th 

Os que na Cidade oecupão o ultimo gere. Ovid. 
lugar. §iui locum Civitatts tnfimum te» Aquelle que apenas era hum dos ulti-
nent, Ctc. mos farçantes.chegou em breve tempo a 

Os últimos dos homens,os mais vís,os íer hum dos primeiros papeis da Come* 
mais baixos. Bomines poslremi, ou qui» dia.Perbrevi tempore,qui ne in novi/fi* 
bus nihil eft poflerius.Ctc. Em fentido íe- mis qutdem erat hidrionibus , ad primos 
melhanteaefte diz Tito Livio. Extre* pervenitcomoedos.de. 
mihomines. Náo tenho que reíponder à ultima 

As ultimas confideraçoèns (como di» carta, que me efcreveftes.£^<? tuis proxi* 
zem)deordinario faõ as melhores. Po* misliteris,quasproxtmeà te aceepi, not/s 
fteriores cogitationes, {ut aiunt) fapientio» fuppetit quod refpondeam. 
resfolent effe. Ctc, Imaginas tu que le não íabe o que fi* 

Náo fer dos últimos. Non in poftremis zefte na ultima noyte,8c na noyte dan-: 
effe.de. tes? §luid próxima, quid fuperiore nocle 

A Lua, que dos Planetas he o ultimo, egerts, quem noflrúm ignorare arbitraris ? 
começando por Saturno. Ultima Luna. Cie. 
Cie. As Mufas da terceira ordem, que tem 
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os meímos nomes, te que em numero ULTRAMARINO. Coufa de alem do 
faó tantas, como as ultimas, em tj acabo mar. Coníelho Ultramarino.^^.Ultra», 
de fallar. Tertia (Mufa) iifdem nomim» mar. 
bus, eodem numero, quo prexime fuperio* Azul ultramarino. He o nome, que cs 
res. Cie. Pintores dão ao azul feito de Lápis La» 

Ultimo.Fim ultimo. Segúdo os Filo. zuli. Fazíeefta cor com o dito Lápis 
fofos,8c os Theologos, he aquelle a fj numcadilhoem braza. Lança-fe depois 
íe dirigem as acçoens de íorte,que nelle em vinagre branco, com o qual fe em* 
pirão. Fmis ultimus. bebe até rebentar, te fazeríe em bocadi» 

Ultima vontade. Hehúa volição, ou nhos, que íe pizão, te feitos em pó, fe 
querer habitual.q perfevera até a morte, incorporão com óleo de Jinhaça, cera 
para depois delia fe dar à execução. Os virgem, pez Grego ,maftiche, rereben* 
Juriíconíultos lhe chamão Ultimavolun* thina,dos quaes íe faz húa mafla azul, q 
tas. Difpor da íua ultima vontade.Supre» com agoa pouco a pouco fe diffolve. O 
ma fuaordinare.Modeft. licor que da dita mafla deftilla.he o azul} 

ULTÔNI A. Hüa das quatro partes de o primeiro he mais fermofo,8c chama fe 
Jrhnda, ou Hybernia, Ultonia, a.Fem. Ultramarino. Dura mais que todas as 

ULTRAJAR. Deriva.íe do Latim UU mais cores. Como efte azul he muito ca» 
tra, em Francez Oucre, do qual osFran- ro, não fe ufa muito} te aflim não feia. 
cezes fizerão o íeu Outrager,o\ue reípon- be o ufo delle tão facilmente. Quem o 
deao noífo Ultrajar, te iegundo Sylvio quizer ufar, ha de lavrar piimeiro as 
na pag. 17. da fua Inrroducção, Ultrajar rcupas, ou o que quizer, com azues de 
íepóde derivar do Latim Bárbaro, Ul» Caftella , cinzas ,te depois de enxuto, 
tragium, quafiultra agens quod homo ul» ha de lavrar por cima c Ultramarino, \ 
tra, quam fatts eft, agat, quando injuria, como he muito delgado, fe fe ufa fó,náo 
aliquemafticic, vel eum verberat injufle. cobre bem, porque não tem corpo.ó/w 
Não he dicção muito ufada. ( Ultrajar a caruleus,ou Cyaneus, quem tranfmanm 
juriídição. Chagas , Cartas Efpirituaes, vocant. ( Lavrar por cima o Ultramari-
Tom.2.172.) no. Filippe Nunes, Arte da Pintura^.) 

ULTRAJE. AfFronra,injuria por obra, ULTZEN. Pequena Cidade haníeari* 
ou de palavras. Contumelia ,a.Fem. Cie. ca da Saxonia Inferior, no Ducado de 
Seneca Philof. Ouvio-fe algum dia di- Luneburgo , em Alemanha $ edificada 
zer, que fe fizefle a alguem ultraje íeme- íobre o Rio llmenou. Ultia,a.Fem. 
lhante ao que fe me tem feito ? En un» 
quam cuiquam contumeliofius audtflis fa. U L Y 
claminjurtam,quàm hac eftmihir Terent. 
Até agora não achei Ultraje em Autor ULYSSEA. Lisboa, Cidade edificada 
Portuguez,em Caftelhano he ufado. por Ulyífes. No cap. 7. de varias anti-

ULTRAMAR. Coufa de alem domar, guidades de Portugal, moílra Gaípar 
Tranfmarinus,a,um.Cafar. Eftaço, que a UlyfTea de Strabo não he 

Confelho d5Ultramar, ou Ultrama- Cidade de Andaluzia,mas a meítna que 
rino. He hum Tribunal, em que eftà in*» Lisboa, Corte dos Reys de Portugal, 
cluida toda a iunídiçãodas Conquiftas Ulyftipo ,onis.Fem. Os que negaÕ,que 
da Coroa de Portugal,& aflim prove to* Ulyflesíeja fundador de Lisboa,eícre» 
dos os poftos, Bifpados,8c governos Ul- vem Olifipo, fundados em letreíros.ul­
tramarinos, excepto o Vice.Rey da In- tigos, mas não lhe íabem atinar com a 
dia. Tem hum Prefidente, feis Coníe» origem. 
lheyros,hum Secretario, dous Portey- Ejk noporto da inclyta Ulyflea 
ros,8cc. Foi inftituido por el-Rey Dom Cumalvoroçonobre,&comhumdefejo, 
João IV. Confilium Tranfmarin»,i.Neut. Onde licor rmfiura,& branca área, 

Co 
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Co folgado Neptuno o doce Tejo. Titulares do Im perio do Grão Mogol. 

Camoens, Cant4.eyt.84. ( Vinte Umbraos ha no Mogol, que tem 
Uiyflca.He o titulo do Poema Herói* a doze mil cavallos cada hum.Godinho. 

co de Gabriel Pereyra de Caftro, que Viagem da índia,tf.) 
cambem íe chama Lisboaedificada. UMBRÀTiL.TermodeEfcriturario. 

Sentido umbratil chamavão os Antigos 
U M B hum dos fentidòs que fe contém debaixo 

do íentido Allegorico} porque as Alie-
UMBÍGO. Embigo. Vid. no feu lugar. gorias,8c figuras da ley antiga, não erão 

O primeiro parece mais próprio pela mais que fombras das verdades , que em 
analogia.que tem com Umbilicus, que a Ley novaíeachãxUmbrèmhabens lex 
em Latim fignifica o meimo. Porém o (dizS. Paulo ad Hebr. 10. ~)futurorum 
uío he por Embigo. Morato , Luz da bonorum,nonimaginemrerum.Senfusum. 
Medicina,pag.371. te em outros muitos brotilis. Efteadjettivohe Latino, chama 
lugares, fempre diz Umbigo, te não Em- Cicero Vita umbratilis, a húa vida occul-
bigo. ta, fora de grande luz, 8c commercio do 

UMBILICAL. (Termo de Medico.) mundo. (O fentido Myftico em profetas 
D;riva fedeUmbo,que fignifica o bo« co,6cUmbratil.Prompt.Mor.417.) 
tão, que eftà no meyo do Efcudo,ou UMBREiRAda porta. Vtd. Porta. 
Rodella, 8c de Umbo fizerão os Latinos UMBRIATICO. Cidade Epifcopal do 
Umbilicus, que he o Embigo }8c de Um» Reyno de Nápoles, na Calábria Cite* 
bilicus fizerão os Médicos o adje&ivo x\or.Umbriaticum,i. Neut.au Brufiacia. 
Umbilical, fallando em coufas concer- UMBROS. Antigos povos de Itália, 
nentes ao Embigo. entre o Mote Apennino,8c o Mar Adria* 

Vaíos umbilicaes. São os que paflaõ tico. Umbri, orum.Mafc.Plur. No fingu* 
entre as duas túnicas do Peritonio , te íe lar Umbet, genit. umbri, Catul. ( Venceo 
ajuntáo no Embigo. Elles íaó quatro, a Fábio os Tofcanos , Gallos , Umbros. 
íaber, a Vea umbilical, a qual íe eftende Vafconc. Arte Militar, 164.) 
da feparaçaõ do fígado até o embigo, te UMBROSO. Sombrio. Vid. no íeu lu-
por ella vai o alimento à criatura , em gar. 
quanto eftà no ventre materno; as outras A fonte fria na ribeira Umbrofa. 
três, íaõ duas arterias,8c o uraco,cuja vea Inful.de Man.Thomàs.liv. 1 .oyt. 12 2. 
he a ama,ou mama do feto, o qual rei- Ao fonorofo pranto refponde o valle 
pira, ou tranfpira por meyo das artérias, Umbroío. 
te pelo uraco defpede a ourina. Depois Camoens,Eclog.2.Eftanc.4. 
denafeida a criatura, todos eftes vafos UMBU. Planta do Brafil.Tem fruto a 
femurchão, te fe convertem num liga* mododeameyxas,8c as raízes como ba-
mento, que ferve de atar o fígado com a lancias efponjofas,fervem de comer , 8c 
bexiga. Vea umbilical. Vena umbilicalis. beber aos caminhantes fequiofos,eai íal. 
Fizerão os Anatômicos efte adje&ivo. ta de agoa.Vafconc. Noticias do Brafil, 
(Duasarterias Umbilicaes. Cirurgia de 265. ) 
Ferreira, pag. 17.) U M E 

UMBRAL.OU umbreira da porta. Vid. 
Porti. Umbreira he mais ufado.(Pen- UMEGiUNAiBA.Cidade de Africa.na 
durada no Umbral da parta , diz Plinio, Província de Cutz, no Reyno de Fez , 
que prohipe a entrada a toda a peçonha. entre os rios Mui via, 8c Eíacha. He opi» 
Cofta Georgic.de Virgil.liv.j.pag. 110J niáo cómua entre os nacionaes da terra, 
Falia na cebola albarrái branca, que he q quem fubindo por húa ladeira vifinha 
o macho. à dita Cidade,não for fempre dançando, 

UMBRAO. He o nome dos íenhores eftaràTogeito a ter febre} 8c affim vão 
Tom. VIII. Zziij todos 
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todos por ella dançando, te faltando.co* 
mo na Província da Pulha, no Reyno de U N C 
Nápolesj os que forão mordidos do bi« ÜNÇAÓ- O ungir com óleos, ou coufa 
cho, a que cham ão Tarantola. femelhante. Vn8ié,onis. Cicünllura t a. 

Fem. Cie. ( Quando gratificava a Mag» 
U N A dalena na exterior unç^.Varella^Num. 

Vocal,5 i6») 
UNANIMIDADE. Üniãóde vontades. Unção. Na Religião Catholica cha-

Unanimttas,atts.Fem.Tit.Liv.Vid.{Jnião. ma-ie Vnçao o cara&er impreffo nas 
Vid. Unanime. coufas íagradas, depois de ungidas com 

UNÂNIME. Tão conforme na opú oíéo. Aunção dos Reys,dos Prelados, 
nião, parecer, reíolução,8cc. que parece dos Sacerdotes. No Sacramento do Bau* 
húa íó alma, hum íó efpirito.hüa fó von- tifmo, a unção íe fâí na cabeça, no Sa. 
tadeem duas, ou mais pefloas.z;0rf»/»Mí, cramento da Confirmação , faií-fe na 
me. Virgil. Vnanimus.a,um.Tit. Liv (Ha- tefta, & na Santa unção, que íe dà aos 
vemos de íer tão Vnanimes. Dial. de Fr. agonizantes, faz fe nas partes dos cinco 
Heytor Pinto, i8.verí.) fentidòs,inftrumentos da cülpfciteífo, 

Unanime conformidade, unanime có- onis. Fem. 
lentimento, unanimes vontades, vnani» A extrema unção. He o ultimo dos 
tnitas, atis. Fem.Tit. Liv,Confpir otio, onis. Sacramentos. Chama. íe aflim para o dií. 
Fem. Efta nofla unanima conformidade ferençar de outros, que íe fazem ungia» 
nô governo da Republica. Hac noftra do, como os do Bautiímo , te da Con» 
confpirotio in Republica benegerenda.de. firmaçáo. A unção defte chama*fe Ex» 
Pro domo fua. Em outro lugar ufa efte trema, porque he a ultima das três, & íe 
Autor de Confpiratio no dito íentido. faz na ultima hora da vida ; 6c faz»fe em 
Magnas utilitates adipifeimur confpiratio»» cinco partes, olhos, orelhas, narizes,bo-
ne hominum atque cofenfu Lib. 2. Ofticior. ca, te mãos. O feu effeito he expellir as 
Com unanime conformidade. Vno con» relíquias dos peccados , communicar 
fenfu. Cie. Vno animo Terent. Até agora fantidade à alma, 8c efpiritual recreação, 
não tenho achado Vnammis,nem unani» te força para mais graça, te foceorrocô» 
mus, íenão com os nomes de peíToas.(Cõ tra o demônio, te faude ao corpo, fe lhe 
Vnanime conformidade. Cunha, Hiftor. convém. Extrema untfio. Dar a hum 
de Braga, 48 ) ( De Vnanime confenti- doente a Santa unção. cyEgrotum furo 
mento. Mon. Lu fit.Tom. 1.foi. 118. col. óleo per ungere. Receber a Santa unção. 
3 . ) Sacro óleo per ungi. (Não íe deve dar a 

Autores unanimes. Confpirans Auclô> Extrema unção aos que não tem enfer» 
rum confenfus ( Autores de muita con* midade psrigoía. Summa Caietana.pag. 
ta, que Vnanimes affirmão. Mon. Lufit. 464») Vid. Oleo.Os Santos óleos. 
Tom. i.fol. 20 col.4.) A unção dos Reys.ou dos Sacerdotes. 

Unanimes por amiíade.Amicitiâcon. Regum,vel Sacerdotum facra inunflio, 
juneli, orum. Mafc. Plur. ( Não vinhão onis. Fem. ( Que cautela, como a de Eli* 
por amifade vnanimes. Varella, Num. feu para a unç aí de Jehu. Varella, Nuffl. 
Vocal, 235.) Vocal, 176»; 

Unanimes em Deos. Dei amore , ou UNCTUOSO , ou untuoío. ( Termo 
amore in Deumconjuntli, ou conjunclif* Pharmaceutico.) Sabor unetuofo , he o 
fimi. Ufa Cicero defte íuperlativo. que fe gera de húa íubftancia gorda 1 & 
(Quando Vnanimes em Deos habita* oleofa, a qual íe faz agradável aogoftoj 
mos na fua caía Carta Paftoral do Por- porque não tendo acrimonia, nem calor, 
to, 18.) unta a lingoa com a lenta confiftencia de 

hum humor, náo ingrato, como azcytfi 
jnatt* 

http://benegerenda.de


UND UNG UNG 54? 
' manteyga, gordura, &c. As coufas un- Ungir Reys. Nenhfia ley (como ad-

ftuofasfaólenitivas,emollientes , 8c Ia» vertio Tirino, lib.Reg.2. cap.10. num 1.) 
xativas, mas tomadas por boca gérão obriga os Reys a fe ungirem -, porém de­
vemos, & provocão vômitos, porque fi* ve fer muito antigo efte coftume, por­
ção nadando no eftomago. VnÚuofus, a, que na Parábola de Joathaõ,no livro dos 
um. Plin.Vnguinofus,a,um.ldem. ( Cal- Juizes, cap.io.íe faz menção delle, Ie. 
dos pingues, & untuofos. Luz da Medic. runt ligna, ut ungereni fuper fe Regem-, 8c 
292.) a Samuel mandou Deos, que fofTe un* 

U N D gir a Saul. Dicit Samuel ad Saul,Me tnifit 
Dominus, ut ungérem te in Regem, 1. Lib. 

UNOECAGONO. ( Termo Geometri* Regum,cap. 15. David, jehu ,te os mais 
co.) Deriva-íe do Grego Endeca, que Reys de Ifrael foraó ungidos cô o óleo, 
quer dizer Onze, te de Gonos,c\üe figni- que fe guardava no Tabernaculo , te cõ 
fica Angulo; te val o meímo que figura, o qual era ungido o fummo Sacerdote, 
que confta de onze ângulos. Vndecim ou Pontífice, o que confta da unção de 
'Ongulisincifus,ou undecim habens angu» Salamão, 5 Regum, t.Sumpfit Sacerdos 
los, ou undecagonus, a, um. à imitação de cornu olei de Tabernaculo, & unxtt Saio• 
Hygino,que diz Decagonus,EnnagonüSp monem. Significava efta ceremonia, q os 
Oclogonus,&c. ( Será o lado do vadeca Reys, como os Sacerdotes , devião, fer, 
gono differcnte do verdadeiro. Fabrica confagradõs a Deos, Sc ter muito da lin­
de Relógios, 27.) ção da graça de Deos, te dons do Ceo. 

UNDÈCI Mo.Ónze em ordem. Vnde* Reges ungere, ou inungere,oleo (acro. 
cimus,a,um.PUn.( No titulo undecimo. UNGRIA.Reyno da Europa antiga* 
Mon.Lufit.Tom.5. 204.Ç0I.2.) mente ele&ivo,te parte da antiga Pan-

UNDECIMVIROS. Magiftrado de on- nonia. Os Turcos chamãolhe Magiar,os 
ze Juizes,na Cidade de Athenas.doqual Efclavoens Vergierska, te os Alemães 
faz menção Cornelio Nepos , Phocio» Hungerland. Tem figura quadrada,8c fi-
ne, cap. 4. Damnatus, traditus eft unde- ca entre a Traníylvania , ao Levantej a 
cim v\i.i,quibus adfupplicium publice da» Mora via, Auítria »te a Eítiria ao Poen-
nati tradtfolentm Vid. plura apud Budaü, te j a Servia, te Bofnia ao Meyo dia •, te. 
poftertor.Annotal. adff. ao Norte a Polônia, 8c a Ruffia. Antiga* 

UNDOso.quefaz grandes ondas.Vn» mente foi Presburgo cabeça defte Rey-
doJus,a,um.Vtrgil. no, hoje he Buiàipu Offen , que os Ale* 

Viftes como dcTroya debellada mães recuperarão para a Cafa de Auf* 
SahioVlyffes ? como o mar Undoío tria, anno de 1686. As mais Cidades fio 
Do Hellefpontopoffoui Altembürgo, Raab,Papa,Zatmar, T o . 

Ulyíf.deGabr.Per*Cant.i.oyt.24. cay,Javann,Eperies,Cafíovia, Tornau, 
Komora,Gran,ou Strigonia ,Temifvar, 

U N G Novigrado, Neuhauífel, Funfkirchen, 
ou as cinco Igrejas, Ziget,Agria, Colof* 

UNGARO. Natural de Ungria. fíun» ca,Peft,Varadin,8c Belgrado, q ultima* 
garus, a, um. mete cem o Em perador conquiftado.Os 

UNGÍDO.Üntado. Vnclus,a,um.Cic. principaes nos de Ungria íaõ o Danu-
Ungido. O que recebeo os Santos bio, o Dravo, o Savo , o Teif * ou Tibií* 

Óleos. Sacro Óleoperunclus,a,um. co,o Raab, o Vag, oGran,8cc.He a ter-
O Adagio diz: ra de Ungria tão fértil, que na opinião 

Deftes, te dos ungidos efcapão poucos, de alguns poderia dar trigo a toda Eu-
UNGIR. Untar, Vid» no íeu lugar. ropa, 8c tão abundante de paftos, que a 
Ungirhumagonizante.DarlheosSã* mayor parte dos Rufticos come mais 

tos Óleos. Mortentem,ou moribunda fa* carne de veado , & porco montes, que 
cro Óleo perungere» c a r n e 
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carne de vaca -, dizem que houve anno, guintes. Vnguento Aposlohrum,, tháhMP» 
emqueparaoíuftentodeAlemanha,ía. feaflim.do numero dos Apoftolos, por** 
nirao de Ungria mais de quarenta mil que he compofto de doze drogas. Ap» 
bpys. O Autor De Mtrobilibus Bunga» plica-fe para deterger , te mundificar 
fta»elcrevequetem efte Reyno fontes, chagas, 8c fiftuhs inveteradas ; coffôe 
cuja agoa venenoía, 8c mortal.crefce cõ as carnes podres, 8c babolas ,'& tem vir. 
a Lua, 6c mingoa com ella, te quando ef. tude para produzir outras novas. vé*> 
teaftrohecheyo,fcfeca. Outras fontes guenlo populao, ou populeum , chama fe 
converte em pedra o que fe lança nellas, aflim de Populuí, queem Latim he Ala» 
outras íaõ quentes no Inverno, outras no mo branco, te dos olhos deita arvore,que 
Veraô fe congelão • outras faó azedas, tem bom cheiro, 8c íahem no principio 
outras falgadas, 8cc. Tem os Ungaros da Primavera, íe compõem efte unguen» 
mais gênio, 8t talento para a guerra, que to ; applica fe para resfriar, para curar as 
para o negocio •, os Soldados de cavallo queimaduras do fogo,8c de pólvora, que 
fe chamão Buffaros, os de pé Betduques. eftiverem no coaro fomente, & para fa» 
Tem Ungria dous Arcebifpados, o de zer dormir, pofto na tefta. Vnguento E> 
Colonitz, 8c o de Gran, ou Eãrigonia, gypciaco, cuja bale heGalbano,q fe cria 
quehe Igreja Primas do Reyno,8t deza- no Egypto, também chamado Vnguétf» 
íeis Bifpos. Bungaria,a.Fem. tum metopium , porque entra nelle c6 

Coufa de Ungria. Bungaricus,a,um. outros ingredientes óleo de amêndoas 
N aturai de Ungria. Vid.Ungaro. amargoías , a que chamão Mttopum-, 
UMGUENTARIO. Coufa de unguen* alimpa as chagas, delopila as vsas,con« 

tos. Uí**?íe efta dicção, quando íe falia ferva a carne lãa , que não íe dane, &c. 
na Noz nofcodo, a que alguns chamão UnguentofiliiZachorias,deitefazméçáo 
Noz unguentaria , porque furada com o Autor da Luz da Mcdic.iyi.Vnguen* 
agulha,lançahum fuccooleofo, 8c chei- to Bafilieaí, val o meímo que unguento 
rofojSc os cheiros líquidos fe chamão em Real, porque Bafileus no Grego val o 
LatimVnguenta. Nux unguentaria, ou* meímo que Rey -, chamãolhe outros un< 
tros com nomes Gregos lhe chamão guentum Tetrapharmacum, porque he 
Nux Myrepfiea, ou Myriftica. ( O tima» compofto de quatro ingredientes, a fa-
nho da noz unguentaria. Apolog. da Ja- ber, Pez,refina,cera, ò ozeyte •, íerve de 
lapa,part.2.17 ) confolidar chagas,madurar, digerir, & 

UNGUENTO. He paiavra Latina, de desfazer durezasdas poftemas Vngutn* 
unguentum, que antigamente fignificava to de Litargirio, q he de fezes de ouro 
huns cheiros liquidos,com que os Ro- commu m mente unguento bronco cru,íet' 
manos com affeminada delicadeza un- ve de resfriar,8c he remédio contra a*íar» 
tavão o corpo, te com os quaes também na, 8c boftelas; que também ha hum Li' 
íe embalfamavão os cadáveres dos de» targirio,que fe faz com prata , ou com 
funtos. Hoje unguéto he termo da Phar- ouro, purificado no cryfol. Para encar-
macia, te he certa compofição mediei- nar ha unguento áureo, ou amarello-, pa­
nai, qus tem confiftencia mais molle, q rareíolver,8cabrandar,uftguentodemu. 
dura, com que fe fazem emplaftos, que cilagens •, para resfriar, unguento roía* 
íe applicáo exteriormente para curar do} paraencourar, unguento de tuna, 
chagas, tumores, 8cc. A bafe principal unguento de minio preto , &de numo 
dosuoguentosfaô óleos jacrecentãolhe vermelho -, para defenfivo em toda 1 
cera, ou cerote.ou partes de plantas, de parte , donde corre algum humor jUn* 
animaes,8cc.para lhes dar a confiftencia, guentode bolo Armenico. Unguento 1 
de que neceflitão. São infinitos os no- ("geralmente fallando^ compoíiçáo de 
mes dos unguentos.os principaes, te hervas, ou drogas, para untar algúapai* 
mais difficultoíos de entender, íaõ os fe; te do corpo. Vnguen, inis. Neut» Paro-

Diffi: 
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Difficultofamentemerefolvèraa uíarda redondas}hetraníparente, porque fegü* 
dicção unguentum , íenão fallando em do o eftado da carne, te do fangue, que 
cheiros liquidos.ou cheirofasúnturas.das ficão debaixo, as unhas íe vem lividas, 
quaes uíavão os] Antigos. Cícero, te to- ou vermelhas, ou pallidas, ou amarellas. 
dos os mais Autores claflicos Latinos não Não ha duvida, qus as unhas fe nu» 
ufaõ deita palavra, fenão nefte gemido, trem, pois vão crefcendo ao mefmo paf-

Unguento Camelo. Vid. Camelo. ia, que os dedos engroflão ; recebem o 
Unguento Mouro. Vid.Mouro. íeu nutrimento da raiz,qde ordinário he 
Unguento, que fecoftuma applicar branca, te eftà pegada à carne, 8c ao ten. 

fobre chagas, filtulas, 8cc. te com o qual dão -, donde nafce.que nefta parte a unha 
fe unta algúa parte do corpo , que doe, he fummamente fenfivel, 8c nas feridas, 
8cc. Medicamentum unguinofum, Neut. querecebe, fefenre hüador agudiífima. 
PUn. O unguento, que antes de íeappli- OLeão,oUrío , o Gato, 8c outros ani** 
car fobre a parte , fe eftende em algum mães, que tem as unhas compridas, agu» 
panno, ou coufa femelhante, he chama, das, te a modo de gancho , as recolhem 
do por Ceifo Emplaflrum» Vid. Emplaí- nas garras tão deftramente , q andando 
to. Unguento emolliente. Malagma,atis. não tocão terra com ellas.ôc não as em* 
Neut.Celf. Unguento.em que entra ce- botão. Efcreve Diofcorides , que duas 
ra. Ceratum,i.Neut.Celf. colhères das cinzas da unha do afno, be-

Unguento,com que os antigos luta- bidas alguns dias a fio ,he foberano re­
dores fe untavão,antes da luta. Ceroma, médio para o mal caduco, ou gctta co • 
atis.Netit.Plin. Medico, que cura com ral; 8c queuntando a parte pelada com 
unguentos. Vid. Uatura. cinzas de unha de cabra, molhadas com 

Adagios Portuguezes do unguento. vinagre, fazem renafcer o cabello; a ifto 
Mãos de Meftre, unguento faó. acrefcenta Matthiolo, que bebendo hüa 
O tem po cura o enfermo, que não o un- ama cinza das unhas das mãos, ou dos 

guento. pés dianteiros da vaca, terá muito leyte. 
UNGOIO. Rio de Portugal, vid. Bal- Também diz efte Author ,"que a cinza 

fernão. de unhas de mula , faz as mulheres que 
UNGULA ,OU unha dos olhos. Vid. bebem delia,eftereis «,6c que as unhas dó 

Unha. dito animal póítas fobre brazas a quey» 
Ungula caballina. Herva. Vid. Unha mar» aífugentão ratos pequenos, 8c gru­

de cavallo. ( Folhas de hera terreftre,ou des. Vnguisjs.Mafc.Cic. 
úeUngula caballina. Curvo, Obíervaç. Cortar as unhas. Ponere ungues. Bo* 
Medic.452.) rat.fubfecareungues.Ttbull. 

Alimpar as unhas com canivete. Puf> 
U N H gore ungues cultello. Borat. 

UNHA. Armadura natural da extre- Tirar.ou arrancar a alguem as unhasw 
roidade fuperior dos dedos, flexível, có» Aliquemexungulare. He de Plauto , que 
vexa,8c tranfparente. Não tem íenti- diz, Bem tuos exmgula , male vivitts. 
mento $ a matéria, ou íubftancia delia he Plaut.in Truc. 
cornes, 8c fe gera dos excrementos mais Pòr as unhas na cara. Notaregenas un • 
groífosda terceira coeção} daqui nafce, gue.Ovid. 
que crefce íó ao comprido , por oppofi- Que tem unhas. Vnguibus, ou ungulis 
ção das partes, te não por attracção de armatus,a,um. Plin. unguibus.ou ungulis 
alimentos. A unha .aindaque dura, para pradituSiaiUm, Ex Terent. 
refiftir ,he flexível, para fe dobrar ai. Unhapequena,unguiculus,i.Afafc.Cic. 
gum pouco, 8c não quebrar facilmente^ Mal que vem às unhas.Vid. Ünheiro. 
he algum tanto convexa, para íe confor. Unha de cavallo,8c de outros animaes. 
mar com as cabeças dos dedos, que íaó mgula,a.Fem. 

Unha 
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Unhanão fendida , mas inteiriça ,co» Meyo para ferir, quafi ferio, 

mo a do cavallo, burro, te c. ungula foli* Mas hum ao outro péatroz juntando, 
da.PUn. ungula indivifa. Varro. O outro, Unhas arriba, fe defvia j 

Unha fendida,como a do boy,cabra, 'Dipois por fóraaefpadaefie i gânhait, 
te outros animaes cornigeros. ungula Féra eflocada aos olhos cometia-, 
bifida. Plin. ungula bifulca. Idem. Mas coma ponta do pé direito ao lado, 

Unhaconcava, ou cavada a modo de Unhas abaixo,o outro fe halivrado. 
telha, como a do bugio, unguis imbrica» Barreto, Vida do Euangel.Cant. lo.oyt. 
tus. Plin. 18. 

Pellicula,cõ feu bocadinho de carne, Adagios Portuguezes das unhas. 
quefeíepàradaraiz da unha , 8c cauía Nasunhas,8c nos pés,íemelharàs donde 
dòr,chamaõlhe vulgarmente eípiga.Pre • vens. 
rygtum, ii. Neut. Dà Plinio efte nome ao Palavras de Santo, te unhas de gato. 
mal, que chamamos unhados olhos. Po» O teftamento do pobre, na unha íe ef* 
rèm, fegundo Cornelio Ceifo, heo que creve. 
temos dito, como fe vè em Calepino, na Porfe com alguem às unhas, 8c dentes, 
declaração defta palavra, Celfus, lib. j . Unhas de fome chama o vulgoaoeíca» 
Pterygium dixit effe, quum recedit ab un* ço, 8c meíquinho. 
gue caruncula, cum magno dolore.Vtdetur Fugir, ou eícapar a unha de cavallo, he 
enim diminuttvum effe a Pteron, id eft, fugir à rédea íolta. 
ala,quam tunc videtur efficere caro, ab Tem unha,ideft-,\\e ladraõ. 
unguibus difcedens.Redivia, a.Fem.PUn. Unhas de gato, te habito de beato. 
Cicero diz. Reduvia com dous uv. Defender a unhas, te a dentes. 

Apoftema, que íe faz na ilharga da Quem a cera quer abrandar, as unhas ha 
unha, fem apparecer tumor. Vid. Pana* de queimar, 
ricio. Não metas a maõ no prato, onde te fi» 

U.iha no olho, ou ungula. Excrefcen» quem as unhas. 
ciamembranofa,cauíadadaíuppuração Unha de cavallo. Herva afüm cha» 
dz humores. Charna-íe unha pela feme- mada, porque houve opinião, que a fua 
lhança que tem com a raiz das unhas folha fe parecia com unha de cavallo.ou 
dos dedos. Cria fede ordinário no canto de aíno. Lança muito talo pequeno, em 
mayor do olho, com variedade, porque cujas fummidades fe abre húa flor no 
horahedelgada.Sc alvadia, hora carno» principio da Primavera , primeiro que 
ia, 8c cortada de pequenas veas verme* íayaó as folhas} Sche a razaó porque lhe 
lhas, 8c vay crefcendo até que chega a chamaó Ftlius ante pairem. Eita flor he 
cobrir a túnica cornea, 8c a tapar o bura- fermofa, amarella, redonda , te rayada. 
co da pupilla. Aulo Gellio lhe chama Da raiz íahem as folhas, 6c efías largas, 
unguis, Ub. 7.O íeu nome Grego.do qual angulofas.quafi redondas , verdes pelas 
ufa Plinio, Ub. 34. cap. 10. he Pterygium, coitas, alvadias, & felpudas por dentro. 
ii. Neut. ( Ungula , ou unha dos olhos. He boa para o peyto, te contra o catar-
Polyanth. Medic. 244.) Vid. Pterygio. ro; provoca a íaliva, deterge as chagas 

Unha da gram Belta. Vid. Befta. do peyto, te purifica o íangue. T*$i}*Wr 
Unha às vezes val o meímo que pre- ginis. Fem. PUn. ( como quem dilícra, 

íunto. Vtd. Preíunto. Berva,que he remédio para a tofje, te por 
Unhas arnba.unhas abaixo,diz fe dos iífo lhe chamaõ alguns Bechton,doGte* 

virotes na guarmçaó da efpada. Porfe goBix,que quer dizer Toffe. Outros lhe 
re&o com unhas arriba , te por unhas chamaó Farfara,ou Farfarellã,pot(\aeti 
abaixo, para receber a pancada do con. folhas defta planta tem algúa íeraelhan* 
trario, faó fraíes do Efgrimidor. c a c o m a s de Alcmo branco, que os An» 

Ganha hum por fora a efpada a outro, tigoschamavaõ farfarus. unho de c-' 
& achando vallo* 
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•vallo , ungula caballina, ras boticas, he mem da Camera dei Rey nofib fenhor, 
fria, 8c humida. Grisley,Deíenganos pa» te nomeado Governador, te Capitão 
ra a Medicina,pag.j o.) General do Reyno do Algarve. 

Unha , na Agricultura he hum boca» UNHAR. Palavra da Agricultura. He 
do da videyra, que vay pegado no pé do quando depois de lançada a vara, ou 
bacelo, quando íeralga da videira.Não bacello na cova, fe puxa pela ponta dà 
reparara em chamarlhe Vnguts.pois dão vara para cima, te dous palmos abaixo fe 
os Latinos efte nome a varias coufas.que faz hüa covinha no chão , mais bayxa; 
como efta tem algúa íemelhança com a que a grande, te íe lhe bota terra, te íe 
unha do homem, vnguispropaginis; ef- calca,paraque alli lance raizes, rebente, 
ta ultima palavra he genitivo de Propa» te íe faça videira a vara. Unhar bacellos. 
go, que he bacello. Vtneam propagare. Columel. ( unhado o 

Unhada. Golpe,que feda com a unha. bacello, convém deitatlhe efterco no 
unguis iclus, us. Mafc. unha mento. Alarte, Agricultura das vi-

Notar algüa coufa com húa unhada nhas,pag.i6J 
na margem de hum livro. Vngue , ou UNHEiRO.Apoítemana raiz da unha. 
unguisduclu,in librimargine aliquid no* Parunychiata.Fem.PUn.Eí\e mefmo Au* 
tare. tot diz no pluraltParonychia^rum.Neut. 

Dar unhadas na obra de hum Autor. 
Attthoris opus carpere, ou Vellicare. U N I 

UNHAGXTA. Herva, que nafce nas 
terras com huns bicos, como de efpi- UNIAÕ. Ajuntamento de coufas di-
nheyros. Tem as raizes muy delgadas, verias, do qual refulta húa íó.Diz*fede 
que vão fundas abaixo, te fempre rebsn* coufas divérfas -, porque entre as Peífoas, 
tão, por muito que as cortem. Os fega* & a Eífencia Divina , não ha união, mas 
dores as Vão tirando có a ponta da fou- unidade; 8c pelo contrario entre a alma, 
ce.ou íegãoo pão por cima delia, por te o corpo, que íaó coufas diverías, ha 
íenão picarem. união. unio. onis. Fem. 

UNHAMENTO.O metera vide na ter- TJniãohypoftatica. Heo modo fub* 
ra, para cri ir raizes, te produzir novas ftancial, pelo qual imraediatamente a 
cepas.Propagítio,onis.Fem.Columel. perfonalidade do Verbo , te mediata-

Fazer efte unhamento. Vid. Unhar, mente as naturezas Divina, 3c Humana, 
runhamento dos bacellos. Theíouro de ficão anualmente unidas, na unidade 
Prudentes, pag.óoj da peíToa do Verbo, unio hypodattca^ 

UNHAÕ. Concelho na Província dê íaõ os termos das Efcolas. 
Entre Douro,8c Minho, para a parte do União na Cirurgia , he hum fubito 
Sul, terra rica, 8c abundante de todosos ajuntamento dos lábios das feridas. La> 
frutos ,te caças,a quem deu foral ei* brorumvulneris fubito conjunclio -, onis. 
Rey Dim Manoel no anno de 1515. Té Fem. 
Juizordinario,dous Vereadores,8c Pro- União.Concórdia, paz, te boa intel* 
curador do Concelho.Tem Almotaceis, ligencia entre pefloas bsm avindas.C<?«-
Tabelliães, Efcrivão da Camera,& mais cordia.a.Fem. Voluntatum confe>:fio, onis. 
Officios , todos data dos Senhores, te Fem Confpirans confenfus.us.Mafc. Cie. 
Condes defte Concelho,que põem tá- Grande força tem a união dos homens 
bem Ouvidor, para o qual fs appella. debem.Maximavtsefiinconfenfu bono. 
Tem dez Freguefias,de que algumas fum.Cie. 
rendem quatrocentos mil reis. He hoje Viver com alguem em boa paz , te 
duodecimo íenhor, 8c quarto Conde de união. Cum aliquo concordiffime,& &man> 
Unhão.Dom Rodrigo Xavier Telles tiftinevivere.Cic. 
Menezes Caftro 6c Silveyra, Gsntilho* " União das vontades. Voluntatum con. 
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fenfto, ou conjuncliâ,ou confpiratio, onis. tem efcrito admiráveis, fe nãofabulofai, 
Fem Cie. unanimitas, atis. Fem.Tit.Liv. excellencias. Defte famofo Unicorneef» 

UNICAMENTE. Por hum modo fin- crevem. que períeguido dos"caçadores, 
guiar, 6c único* Amar eu alguem única» íe lança às vezes dos rochedos abaixo,8c 
mente, id eft, terlhe hum amor tão iingu» que caindo nocorno,emquetem toda a 
lar ,como íeeuquizera bem íó a elle. lua força, nelle íe íuftenca, fem receber 
unice aliquem \diligere , ou amore. Cie. dano da fua queda. Também dizem, cj 
Ella te ama unicamente a ti. Te unum ex atraveffando com impetuofo furor os 
omnibus amat.Plaut. (Que unicamente o matos, fe acafo topar com moça donzel. 
amava. Cunha, Bifpos de Lisboa, 136.} Ia, pàra,8c no collo della,tão brando,co» 

ÚNICO. O que não tem outro feme* mo cordeyro,deícança.A ifto acrefcen.' 
lhante a fi. A Féniz ( fe tal ave ha no mü- tão,que efte animal, quando quer beberí 
do) he única na fua eípecie. unicus,a,um. mete o corno na agoa, para a purificar, 
Cie. te tem cobrado efte inítrumento tão grã« 

De fortejqtae ninguém até agora fen- de fama de contra veneno/, que hum ar» 
tio mais a morte de hum filho único, ut ratei de dezafeis onças delle fe tem ven* 
nemo unquam,unicifilii mortem magis do- dido algum dia por mil quinhentas trin» 
luerit. Cie. ta te feis patacas. Com a fama das fuás 

Único. Singular.Particular. Próprio, virtudes medicinaes chegou eftecornoa 
Melhor que todos os mais. Singularis,re. ter lugar nos mais ricos thefouros. Em 
Cie. Para o teu mal he o único remédio, França, no theíouro de S* Diniseítihú, 
queha.Dolorituo,remedium eftftngulare. que ( fegundo a tradição) foi dado a 

UNICORNE, ou Unicornio. Muita hum Francez por hum Rey do Mono» 
gente douta tem fido de opinião,que tu. motapa -, mas na opinião dos mais dif» 
do o que fe tem efcrito do Unicorne , he cretos artífices, he hum dente de Ele» 
fabulofo,te ultimamente Nicolao L'E- fante, íubtilmente lavrado,8c affeiçoado 
mery, Doutorem Medicina,no feu Tra- em corno. Todos os que fe vem no the» 
tadouniverfal das Drogas, imprefto em fourode Veneza, tem differente teitio. 
Paris, anno de 1698. na declaração da No meyo deftas duvidas da verdadeira 
palavra Monoceros, pag.502. diz , que fe exiftencia defte animal.os mais dos Au» 
não acha efte animal, que nenhum dos tores fe conformãocom o que delle di» 
quefallão nelle,affirma de o ter vifto, zem os Portuguezes. João Gabriel,Por* 
te que certo corno branco, muito duro, tuguez, certifica ter vifto no Reyno de 
torcido,oco, te com vifos de marfim, a Damute,ou Damot, hum Unicorne,quc 
que chamão Unicornu, te do qual fe uía tinha na tefta hum fermofo torno bran» 
na Medicina, não he de animal quadru» co do comprimento de dous palmos*^ 
pede, mas de hum peyxe muito grande, cabello do pefcoço, te da cauda era ne» 
aque os Irlandezes chamão Narval. Se gro, te curto, te o animal tinha a fígu ra, 
por Unicorne havemos de entender hü te acorde hum cavallo bayo.4)iziáo os 
animal.que tenha hum íôcorno na tefta, nacionaes, que raras vezes íahia do ma­
na muitos deftes Uiicornes no mundo, to, donde vivia embrenhado nos maií 
porque na África,te na Afia ha touros, íolitarios retiros. Os Portuguezes, que 
vacas,cavallos,afnos,cabras,8cc.que tem o Emperador AdomatSanhettinhadeí» 
humfó corno na tefta, 8c com tão noto* terrado para os montes de Nanim» no 
ria ventagem logra a AbadaeíXa fingula. ReynoGoiam, também certificão , que 
ridade, que o corno, que efta fera traz tinhão vifto muitos Unicornes, que aiu 
na tefta, ferve em muitas cafas de orna* davão paícendo nos matos circunvizi* 
to, &nasboticas de remédio. Mas por nhos. E na deícripção do dito Reynô  
verdadeiro unicorne, entendem os dou- Damute, diz o P.Fc.í oão dos Santos,$ 
tos o Unicorne dos Antigos, do qual íe nelle íe achão huns Unicornes, que f»ó 

do 
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UNI UNI 5J3 
do tamanho, 8c quafi da mefma feição partes de Alemanha. Na íua íubftancia 
de rocins pequenos.de cor parda,8c íer- exterior he de muita dura, mas por den-
moía, 6c não íaó de cafta de Abadas,co» tro he tenra, branca, 8c branda ao tafto, 
mo alguns sffirmão. Os naturaes dizem compafta, ou pouco porofa } divide-fe 
que eftes íaó os verdadeiros Unicornes, em lâminas, 6c pega-íe à lingoa , como 
pelas grandes virtudes,que tem experi- Terra figtllata. He adftnngente ,defeca. 
ínentado em hum fó corno, que tem na tivo,alcalica,veda ascamaras,8c hemor-
tcfta. Hiftor. da Ethiop.Onental, liv. a, rhagias, 8c dizem que tem virtude cótra 
cap z.fol 102. Na opinião do P.Lobo o veneno, te a Epilepfia. Chamãolhe os 
da Companhia de Jefus,o animal.a que Boticários Vntcornu mtnerale,cornu fof» 
os Othiopes chamão Arruveharis, he o file, Lapisceratites, Lápis Arabicus , Li. 
Unicorne dos Antigos. Segundo a def- thomarga alba,dens elephantisputrefaclus, 
cripção de Marmol na íua África, o U- &e. 
nicorne íe parece com hum potro de UNIDADE. Indiviíaó ,te fimplicida-
dous annos, excepto que tem barba de de do Ente em fi mefmo. Efta unidade 
cabra,8c no meyo da tefta hum corno de diz negação de com pofição ,ou indivi. 
quatro palmos, lifo,branco,& rayado de íaõ de partes componentes de maneira, 
amarello. Tem feus pés feição dos do que conftituão húa única entidade, te 
Elefante, te o rabo parece quafi de Java- não entidades. Chamão os Scholafticos 
li. He tão ligeiro, que ninguém o pôde a efta unidade, Afirmativa , te he pro» 
apanhar. Finalmente Luis Rom. Patri- pria de Deos, porque Deos he Ente, af* 
cio,no i.liv.dafua navegação, cap. 19. firmativamente hum,Ente, indiviíoem 
diz, queem Meca, no Templo de Ma- fi , íimples te único ,íem partes, que 
foma, vira dous Unicornios vivos , da conftivuão,ou componhão o feu íer."cV«/-
feição de potro, da cor de dóninha,com dade exclubvâ , he fingularidade do En-
hum corno na cabeça, do comprimento te, que exclue pluralidade de entidades 
de três covados.pés de cabra, 6c crina de femeltu ntes a fi. Eíta unidade he própria 
cavallo. Dig.Sap.T0m4.65. col.2. Mo» do Sol.do mundo, te com fingulariílima 
noceros,otis. Todos os Diccionarios,que exccllencia de Deos.Vnitas}atis.Fem.Cic. 
tenho vifto, fazem efte nome do gênero Nunca pôde hum corpo fazec força 
mafculino, fem allegarem com exemplo fenão por meyo da unidade, porque pa-
algumde Autor antigo.Solino o fazdo raeíle ter força ,hepreciío quetodasas 
dito gênero, no cap. 65. fegundo a edi. partes feunão,8c juntamente conípirem. 
ção de Camers. Vivus non venit in ho- Nunqtum contexti,ntfiper unitatem cor* 
minumpoteftatem. Plinioo faz do gênero poris vifus eft,citm partes confentire ad in» 
feminino , más ajuntando o com fera. tentionemdebeant ,& eonferre vires. Se-
Monoceros fera. Também lhe poderàs neca Phil. 
chamar Fera unicornis , pois ufa Plinio Unidade numérica. Singularidade de 
defte adjettivo. ( Os pós de Vnicorne. numero, ounumerointeito.com o qual 
Correcção de abufos, 394.) ( Vnicornio dizemos, que hüa coula he hüa, fem di* 
Elefante,8cc*Ortografia de Duarte Nu» vidilla,te feparando-a de todas as mais. 
nes de Leão, 69. ver í.) E aflim chamamos à pedra hüa, toman-

Unicorne mineral.He húa pedra ama» doa toda inteira, fem confiderar nella 
rella,cinzenta,ou parda ,que na liíura, as partes,de queconfta.gc preícindindo, 
£c às vezes na fua própria fia ura parece ou feparando-a com o penfamento de 
corno; 8c por tal a tomariáo os Filofo- tudo o que não he pedra. Divide fe a 
fos naturaes, fe ella não íora tão grande, unidade em tracçoens , eu quebrados. 
te tãogrofía, que excede muito todos Nãohanumero tão grande, ao qual não 
cs que nos animaes cofturna produzir a íepofTa acrefcentar hüa unidade. Vmtas 
natureza. Cria-fe em Itália, te em varias nnmeri. { Vnidade , Dezena , Centena. 
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554 1BNI UNI 
Ortografia Portug. de Duarte Nunes modo.Com igualdade. Vno, eodemqut 

e Leão, 64.) modo, ou ««4, eademque ratione, ou //an'» 
UNiDAMfiNTE. Com união. Com liter, ou aquabüiter. Cie. 

paz. / V . União. ( Viver Vnidamente. Fazer a todos juítiça uniformemente, 
com amigável concordia.Vaíconcel.Ar- ç^Equabilem júris rationem tenere. Ctc. 
t e TÍV*''22t) nyEquabilitatem júris exercere.de. 

UNIDO. Junto. Conjuntlus,a,um, Cie. Moveríe uniformemente, tiyiíquabili 
Unido. Confederado. Amigo. Jun- wr«/^m,ou^'.(Movendo'feosCeos 

fim federe. Ovtd. Amtcitú junclus, a, continua, & uniformemente. Vaíconcel. 
um. Cie» Juncliór, & juncltffimus, íaó Arte Militar,»;/, verí.) 
u,ad°s* UNIFORMIDADE. Correípdndencia, 

Muito unidos. Muito amigos. Con* ou igualdade no queíe diz, ou no que fe 
juntlifftmi inter fe.de. Andamos muito faz, modo de obtar femelhante. A mef. 
unidos. Conjuncli,&confociati inter nos ma maneira, o mefmo mctdopnajadem» 

fumus.de. qiteratio,oafimilisratioi0nis.Fem.ç_sE» 
O trabalho de muyta gente unida. So» quabilitas, ou aqualitastatis.Fe**. Ge 

ciatus labor. Ovid. Uniformidade fraterna. Fraterna a. 
Forças unidas. Sociata vires. Solio qualitas.de. 

Itálico diz, Vires fociare. Uniformidade de movimento, t ^ * 
UNiFORME.Oqtem todas as partes quabilitas motús.Cic. 

unidas na mefma fôrma. Coufa por to» Obrar com uniformidade. e.Mqmbi' 
dosos modos, te por todas as maneiras lemfeprabere. Cie. 
igual, 8c femelhante a fi mefma. Quod efi Não guardar uniformidade na juftiça. 
unius moâi -, às vezes poderàs ufar dos c^AE quabi li t atem júris tranfire.Cic. 
adje&ivos Similis,ou confimilts, le. Uniformidade na vida. ey£quài\iti% 

A vida de toda efta gente he unifor- vita,ouin vita.de. 
me. Vno exemplo omnes vivunt. Plaut. Viver com uniformidade das obras 

Conftituição dear uniforme. c^£» com as palavras. c^ASqualem, ou , 
qualis aeris temperies. Plin. ver bis vitam ager e. Ctc. No modo de 

Difcurfo com eftylo corrente , & uni» obrar defte homem não havia unifomu 
forme. Genus orationis cum lenitate qua* dade algúa.Nihtlaqualefuithutc hotnini. 
dam aquabili proftuens.Cic. Horat. 

Compor hüa obra com eftylo corren» Com tão grande uniformidade , que 
te, 6c uniforme. Traclu orationis levi, & paredão mandados. Tanta aqualitâte,& 
aquabili opus aliquod perpolire. Cie. conftantã, ut regi crederes.Tacit. ( Pela 

Com movimento certo, Sc uniforme, uniformidade de feus eftylos,negocio|,& 
Motu quodam certo, & aquabili. Cie. tratos. Prompc. Moral,6.) (Pela utnfor* 

Homens amigos, te uniformes. Pares rnidade das acçoens.Vieira ,Tom.7.116») 
in amore, à aquales.de. UNIGÊNITO. Unico.Unicamentegé* 

Uniformes na opinião, na refolução, " d o de feu pay. Na SantiiÜina Trin-
no parecer, fíomines idem fentientes, ou dade, a fegunda PeíToa íe chama porex* 
iifâetn atentes confiltis. ( Os irmãos uni* cdlcncia Unigenito,porque gerou Deos 
formes cederão a Saturno. Fábula dos P a y bum Filho único, que he o Verbo. 
Plantas pag. 3. verí») ( Tão uniforme Vnigenitus,i. Mafc, Não fe acha íenão 
feia em VA-efta íemelhança. Varella, em Autores Ecclefiafticos.ChamaCice» 
Num Vocal.469.) roa?touaàavnigetu. a. Mafc.Ulhdo 

Asprtmeirasrafoensfeperfuadirao «a fua unidade. Vid. Único. ( Aqui 
Uniformes contraellefe confpirao. tendes omeuvnigemto Filho. Alma la-

Malaca Conquift.Iiv.i.oyt.61. ft'u»d- T o m * . 4 5 5 j 
UNIFORMEMENTE.Porhum mefmo UNIR. Ajuniar. Fazer de duas,ou 
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UNI UNI 555 
mais couías hüa, no fentido natural, ou fuit unquom in hac dvitate conjunclius, 
moral. Jungere, ouconjungere. Ctc.Çgo, quam fuimus internos ego, ó-PÕpeiusíCic. 
xi, ti um.) com accufativo.^.Ajuntar. Se elles unirem a diligencia com o 

Mandey fallar aos Precores, pedindo» faber. Si cum fcientia fociaverint diligen\ 
lhes que fe quizeífem unir comnofco. tiam. Columel. 
Egoad Ptatoresmfi,ut fe nobis conjun» Anda a amifade unida com o gofto* 
gerent.Cic. AmcitiacumvolMptateconneclitur.Cic* 

Nunca foftes tão unidos com o Se* Unir a honellidade com as delicias. 
na do. Nunquam tam vehementer cum Se» Honeflatem cum voluptate copulare. Cie. 
natu confoci&ti fuijits. Cie. Atrevefte-te a unirte com Gabinio, 

Se bem defde a íua mocidade anda- para me deftruir. Aufus es cum Gabino 
mos fempre unidos pelo trato , 8c pela confociare confilia peslis mea. Cie» 
femelhança ,te uniformidade doseftu- UNISONANCIA. Termo da Mufica.1 

dos.Qvianquamnosahineunteilliusattíe, He aconfonanciadeduas , ou mais vo» 
ufus,confuetudo,ftudiorumfo:ietas,fimi* zes,quecantão,foando todas em hum 
litudoque conjunxit.de» íó tom, como quem canta Canto Chão, 

Irmãos muito unidos.Fratres concor» que todos vão por hum tom.Duorum, 
diffimi. Cie. Vtd. União. vel plurium fonorum, duarum, vel pluri» 

De force queparece que todas as na- m»mvocum,ad modum unius concentus^ 
çoens do mundo íe unirão para defende- us. Mafc. ou confonantia ,a. Fem. Efta 
rem a autoridade defte corpo, te a ma» ultima palavra he de Vitruvio. 
geftadedo povo Romano. Ut omnes ad Uniíonancia, ou Monotonia, quando 
aulloritatetn hujus or dinis , maiefiatem* oOrador,ouPrégador,nãomuda a voz, 
quepopuliRomam confpiraffe videantur. &femfubir,nem decer,eftà íemprs no 
Cie. mefmo tom, te com o mefmo íom. Una 

Defejo ver aos Cavalheyro9 perfeita- quadamfpirit us,acfoni intentio,onis.Femé 
mente unidos com o corpo dos Senado- A ilim explica Quintiliano no liv.n.cap. 
re9. Equites ordini Senatorio concórdia. 3. a palavra Grega Monotonia. 
conjuncltffimos effecupio. Cie. UNISONO. Couía, que tem o mefmo 

Ladroens unidos para mal. Latroncs fom,q ouzra.Similiter fon as,tis.omn. gen. 
fcelerum fcedere interfe,ac nefariâ focie» Res ejufdem foni, ac alia. ( Fica obtufo, 
tate conjunc~ii.de. te quafi Unifono com as outras fyllabas. 

Temos obrigação de procurar com Orthografiade Duarte Nunes, 14.verf») 
todo o engenho, 8c com a nofla fazenda, UNISÔNUS. (Termo da Mufica.} 
que os homens vivão bem unidos. Debe- He húa concurrencia de duas , ou mais 
mus cum artibus, tum opera, tum faculta») vozes entrei! conformes, te em igual dií» 
tibus, âevineve hominum inter homines tancia juntamente foantes. Em fraíe Mu • 
focietatem. ficai Unifonus, não he confonancia, mas 

A própria natureza he a que com a principio de cõlonancia>por ter hú íom 
força da razão une os homens huns cõ igualem hú meímo figno. Divide-fe em 
outros, & os faz capazes da converfa- Íimples,8cc5pofto. Unifonus iimplex,he 
ção,trato, 8c fociedade civil. Eadem na* hüafó voz em hú figao,ao qual chamão 
tur*,vi rationis hominem conciliai homini, oslpraticos Sonancia. Unifonus copado he 
& ad orationis, & od vitafocietatem.de. concurrencia de duas, ou mais vozes,em 

Unirfe com alguem. Societatem cum hum meímo figno.a que os práticos cha» 
aliquoinire. Cie. mão Unifonancia. (De Unifonus , acre-

Tem íe vifto algum dia nefta Cidade centando fete, fe compõem oytava.Nu-
dous homens Confulares tão perfeita- nes,Arte Minima, 16.) Os Muficos fa-
mente unidos, como eftivemos eu, te zem a penúltima longa. 
Pompeo ? guôd par amicitia Confularis UNÍSSIMO. Muito hum. Formou o P. 
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Antônio Vieyra efte fuper lat ivo, para de- propofito em qualquer matéria quérfe 
clarar a grande unidade da Eflencia Di» lhe proponha •, outro Salamão,viva En. 
vina. Maxime, ou Summe iinus,a,um. ( A cyclopedia, Oráculo, & compêndio d* 
Divina Eflencia he Unijfima. Vieyra, todo o faber. Univerfal.Géral.Cómum 
Tom.a. ioo.) a todos* Univerfus, a, um. Qtc. Univerfa. 

U N I T Í V O . ( Termo Aícetico.) Vir» lis,le.Auclor ad Berenn. 
tude unitiva, ou via unitiva. A com que a Homem univeríal, que íabe de tudo. 
alma fe une com Deos. Virtude unitiva. Vir, qui omnium rerum ,atque artiumfci* 
Virtus , quâ ex duobus fit unum , ou qua enttam efi confocutus, qui omnia fcieritil 
duorum,velpluriumfit unttas. Via uniti* comprehendit. 
va.Via,quahominis anima cum Deo con* Herdeyro univerfal. Bares ex affe. 
ptngitur. ( Via Unitiva, purgativa, 6c il» Plin.Jun. (Deixou efla caía por fua uni* 
luminativa.Precito,8c Predeftinado,pag. verfal herdeira. Hiftor.de S. Domingos, 
177.) liv.4.cap.a.) 

Com virtude de amor,tàó Unitiva, Efpirito univerfal. Piá. Efpirito. 
Quehum no outro vivia transformado. UNIVERSALIDADE. Entre os Logi. 

Inful.de Man.Thomàs,liv.2. oyt.19. c o s n e a qualidade dos UniverlaeSi nef> 
UNivERSAES.Termoda Lógica. São te fentido a univerfalidade dos homens 

huns termos geraes, debaixo dos quaes hea natureza humana. Univerfalitas,ais, 
fecomprehendem muitasefpecies.&in» Fem. He uíado dos Eícolafticos. A uni. 
dividuos. Ou hs hüa natureza commua, verfalidade dos homens. Todos og homés 
que geralmente convém a muitas cou- em geral. Bumani generis umverfitas, 
ias da mefma cafta. Segundo os Lógicos atis.Fem.Cic. 
ha cinco Univerfaes, a que chamão as Univerfalidade. O contrario de fin. 
cinco vozes de Porphyrio,a fabsr,Gene» gularidade. Com univerfalidade. Gene* 
to, Efpecie, Diffèrença, Próprio, 8c Ac- raliter.Cic. ( Que tantas vezes viífé ò ef-
cidente. Univerfalia,ium.Neut.Plur. tado das almas com tanta Univerfâlidâ. 

Univerfaes também ie chamão hüas de. Queirós, Vida do Irmaõ Bailo, f8f 
-cartas circulares, que os Reys de Polo- col. 1.) 
nia mandão às Províncias, 6c aos Pala- UNIVERSALMENTE. Geralmente. 
tinos, ou Grandes do Reyno, em occa- Univerfé, ou generatim, ou gentraliter. 
fião de negócios importantes, queobri- Cie. 
gão ã convocar Dietas. UNIVERSIDADE das coufas. To. 

UNIVERSAL.Coufa que chega a to^ das as creaturas doUniverío./<Vr8«8W* 
dos, que abrange tudo. Dilúvio univer* ver fit as,atis.Fem.Ctc.Vtd. Univerfo. 
falioi o em que pereceo todo o gênero Üniverfidade. O lugar.aonde feenfi* 
humano,excepto Noè, 8c a íua família, não publicamente as letras Humana») k 
Jubileo univerfal he o que o Papa conce- Divinas. 8c fe dão os grãos de Meftre, 
de a toda a Igreja Catholica. Medicina Bacharel, te Doutor em varias faculda. 
univerfal chamaõ os Químicos à Pedra des. Chama fe Üniverfidade, porque he 
Filoíofal, prefumindo q tem virtude pa- hü ajuntaméfo de muitas AulaS.ClafTes. 
ra curar todo o gênero de enfermidades. Eícolas,Collcgios,Meftres,8c Diicipu* 

Univerfal Lógico he aquella natureza los.aos quaes univerfalméteíeenfina to-
commua a muitas couías da mefma caf. do o gênero de íabermaisneceíTario.para 
ta. Vid. Univerfaes. Gluadrante univerfal a vida natural,a Medicina,paraavidaci-
heo,por meyo do qual fe pôde achar vil, a Jurifprudencia,para avidaChrií' 
no Sol a horci.a; he em todas as partes da tãa, 8c Catholica , a Theologia. Fallar 
terra te èm qualquer altura do Polo. na inftituição de todas as Univerfida» 
Bomem univerfal, he o que eftà verfado des,feria proceflo infinito. Varias Eíco* 
em todas as íciencias, te que ítfponde a Ias, que houve no mundo.como a de Py» 

thagoras 
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UNI UNI 5ir 
tjhagoras na parte de Itaiia.quc fe chama te de hum Deputado, te hum Confelhei-
a Magna Grécia , a dos Bramenes na In- ro, eleytos pelo Clauftro pleno, que fe 
dia, aonde dizem que lia o famofo Hiar- compõem de todos os Lentes a&uaes 
casem húa cadeira de ouro , a de Jeru- proprietatios , ou fubítitutos , te de to» 
falem,emqueS.Paulo foi difciputo.de dos os Coníelheytos , ou Deputados, 
Gamaliel, te outras muitas , que houve te Coníervador da faude. O primeiro 
em varias partes do mundo, não mere* Rey tor foi Garcia de Almeida , Meftre 
cem o nome de Univerfidades.No tem» do Infante Dom Duarte, 8c Védor do 
po que o celebre Proerefio , Filoíofo, Principe D. Joaô»filhos del-Rey Dom 
te Orador Chriftão, eníinava em Athe* Joaõ III. Eftaó fubordinàdos ao Rey tor 
nas.reynando o Emperador Conftancio, quatro Coníelhos, de que he Prefidentc. 
todos os Meftres ,8c eftudantesdo Im» O primeiro confta de oyto Deputados, 
perio Romano, forão divididos em qua- Bacharéis em íuas faculdades, a faber, 
tro naçoens, cada hüa das quaes era re» dous em Theologia, dous em Cânones, 
gida por hum celebre profeííor de letras, dous em Leys , hum em Medicina, te 
Be Athenas , que por íflo fe pôde cha- outro em Artes. O fegundo Confelho fe 
mar a primeira Üniverfidade do mun- compõem de nove Deputados , delles 
do, tomou a Üniverfidade de Roma a quatro Cathedraticos das quatro mayor 
ordem, te diítincção das naçoens * te da r e s faculdades, quatro Doutores, Liceu-
Univerfidade de Roma tomou Carlos ciados. Bacharéis nellas,ôc hum Meftre 
Magno o que lhe pareceo melhor para a em Artes. No terceiro fe ajuntão os di» 
inftituiçãoda Üniverfidade de P^ris, q tos Deputados, te íe chama Clauftro ; ó 
nos íeus princípios também foi dividida quarto íe chama Clauftro pleno, te confta 
em quatro naçoens,como as de Athenas, dos Cathedraticos das quatro mayores 
te Roma,8cda Üniverfidade de Paris Faculdades, Deputados, Coníelheiros, 
tem procedido as mais que ha hoje na Chanceller,Confervador,ScSyndico, q 
Chriftandade. A Üniverfidade de Coim- todos fe ajuntão no dia que manda o É * -
bra foi a primeira, que foi creada com tatuto. Além deftes officios tem a Uni-
privilégios Apoftolicos. Foi inítituida à verfidade para leu governo hum Ouvi» 
inftancia de muitos Prelados do Reyno, dor, que o he de muitas terras,de que et-
que offerecêraó para os falarios dos Mef» Ia he fenhora, com hum Efcrivão , hum 
trcs os rendimentos de algüas Igrejas; te Secretario, hum Prebendeiro, hum Mef» 
el-Rey D. Dinis em íeu nome, te de to- tre de Ceremonias , hum- Efcrivão da 
dos fez fupplica para fua creação em Contadoria, outro das execuçoens.dous 
Roma anno 1288. 8c o Papa Nicolao do Coníervador ,hum da Almotaçaria, 
IV paífou as Bullas no anno 1290. que muitos Bedéis, muitos Capellaensi hum 
faõ 44. annos primeiro, que o Papa Joaõ Thefoureyro daCapella , hum Meyri-
XXII. paflafle as Bullas para adeSala- nho da Uni veríidade,outro do Ouvidor, 
manca. De como efta Univerfidade,de- tec. Na Üniverfidade fe profeííaó todas 
pois de fundada em Lisboa por el-Rey as fciencias,8c para ellas ha cincoenta te. 
D. Dinis, foi paflada por elle a Coim- duas eadeyras,de quefaõíetede Theo» 
bra. Vide o que temos dito Verbo Coim. logia,Controverfias da Fé.Eícritura , 8c 
bra.Prefide no governo da Univerfida. Moral j fete de Cânones, dez de Leys, 
de hum Reytor, cuja nomeação perten» feis de Medicina,hüa de Cirurgia, huma 
ce a ei. Rey, como Prote£tor,que he da de Mathematica, hüa de Mufica, Ao car-
Üniverfidade, precedendo coniulta dos go dos Padres da Companhia eftão as 
oyto Lentes de Prima ,6c Vefpera , de feguintes , quatro de Filoioíia , húa de 
Theologia, Cânones. Leys, te Mediei • lingoa Hebraica, outra de Grego , onze 
na, te de quatro mais das outras Cadei- de Grammatica. Também illuftraõ a 
ras grandes, cada hum de fua faculdade, Üniverfidade dous Collegios; o Cclle* 
t Tom.VIII. Aaa iij gia 
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558 UNI UNI 
gio Real deS. Paulo, inítituido por ei» Cabedo, o Doutor Pinhel, Álvaro Vfiá 
Rey D. Sebaftião no anno de 1563. de Luis Pereira, 8c'outros. Na Medfcinitfd 
que foi primeiro Rey tor Ayres da Syl vaj grande Thomàs Rodrigues , o Doutoj 
tem efte Collegio doze Becas entre as Garcia d'Horta , te Chriftovâo d'Ae8f< 
Faculdades , alem de muitos Porcio- ta , Efcritores das Drogas do Oriente, 
niftas Fidalgos ; te outro Collegio he Na Filofofia o P. Manoel de Góes, Afr 
o de S. Pedro, que he Ecclefiaftico, foi tor dos Curfos Conimbricenfes.Sf o Pa-
fundado por Fernando Manga-Ancha, dre Pedro da Fonfeca ,clariífimoInter-
Sacerdote tão zelofo das letras, como prete de Ariftoteles , te íeu Commenta* 
devoto, tem doze Becas,8c dous Por- dor,te que foi Meftre na Filofofia , & 
cioniftasordinários,que fempre íaõ da Mathematica.do PadreChriítováoCia-
primeira nobreza. Alem deftes Colle* vio,que tanto tem illuftrado com os feus 
gios da Üniverfidade, tem todas as Re- numerofos, te excellentes eferitos eítaí 
ligioensíeusCollegios feparados. Não íciencias, que aprendeo era Coimbra, 
fallo no material das fabricas, não cabe lendo o P. Pedro da Fonfeca os Curfos; 
na brevidade defta deferipção tanta Conimbrtcenfis Academia, a. Fem. Vid. 
magnificência}alem da Capella Real, Coimbra. 
tudo nos Géraes.falas, te Bibliotheca.he Üniverfidade de Évora. Foi fundada 
Regio, particularmente na cafa doExa- pelo Cardeal, te Rey Dom Henrique a 
me privado, onde eftão todos os Rey- 20. de Setembro de 1558* annos,como 
tores retratados ao natural com corpos íe vè no Anacephaleofe 2i.doP. Anto* 
inteyros, te todas as Faculdades com niode Vafconcellos,fol. 531. Faz delia 
íuas infignias, 8c na fermofa, 8c ampliífi- menção o Padre André Eícoto. Le*íe 
ma fala,onde fe fazem os Autos gran- nella Theologia, Filofofia,8c Latinida-
des •, ornada dos retratos dos Reys de de. Da Theologia Efcolaftica ha três li* 
Portugal. De outros particulares con- çóes,8chúade Efcritura, duasdeThco-
cernentes a fundação, inftituição ,izen- logia moral^ha quatro Cadeiras de Cur* 
çaó, te privilégios da Üniverfidade. W . íos de Filofofia ; enfina-fe a Rberori* 
Mon.Lufit.Tom.tj.liv.i6. cap. 72.73.8c ca , Humanidade , te lingoa Latina em 
74.' Defta famoía Üniverfidade forão oyto claífes, te duas mais de ler, 8í ef-
Meftres, te tem íahido doutiflimos Va- crever. Florecèrão nefta Üniverfidade 
roens -, na Theologia o Padre Franciíco grandes Theologos, Filofofos, & Hü-
Soares, Granatenfe, da Companhia, &o maniftas. Aquienfinou muito9 annos o 
P.Fr.Egidio da Fonfeca Religiofo de P. Molina, 6c compoz os íeus livros De 
Santo Agoftinho. Na íagrada Efcritura Juflttia, o P. Fernão Rcbello fobre 01 
o P.Fr.Jeronymade Azambuja,chama- Contratos; o P. Bras Viegas, queefere* 
do Oleaftro.da Ordem de S Domingos, veo fobre o Apocalypfe, o P.Bento Fér» 
Fr. Hey tor Pinto da Ordem de S. Jero- nandes, que elereveo fobre o Geneíis; o 
nymo,Frey Luis deSotto mayor , Do- P.Sebaftiãodo Couto, ínfigne Filofo-
minicojo P.Sebaftião Barradas da Cõ» fo,8cAutor dos Comentários da Lngica> 
panhia, Scc. Nos Cânones o Doutor o P. Manoel Pimenta,erudiliffimo nas 
Martim de Afpilcueta, Navarro , 6c o letras fagradas, & humanas,êc oP. Fran-
Arcebiípo Primas, Dom Rodrigo da ciíco de Mendoça, cujos livros fobre o* 
Cunha, D. Sebaftião Cefar de Menezes, Reys íaõ em toda a parte muito ceie-
os Doutores Chriftovão João,Luis Cor- brados.Eborenfis Academia,a.Fem. 
tea, DiogodeBritto , Franciíco Vas de UNIVERSO. Nome colleftivo, que 
Gouvea , João de Carvalho , o Biípo fignifica tudo o que Deos criou.O Ceo,a 
Ugentino, Agoftinho Barbofa,8c outros, terra, a agoa, o fogo, te o Empyreo ,arí 
Nas leys o grande Pedro Barboía,o fub- os eípaços imaginários. Na opinião de 
tilifllmo Manoel da Cofta, Miguel de Epicuro,que queria, que o mundo tQ0* 

infinito, 
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infinito, alem deflesefpaços imagina. finguÍar,heprecifo que os univocos íe 
fioii ha outro Univerío, te alem daquel. definão em plural} porque hüa fó coufa 
les, outro, &fic in inftmtum j 8c no 2. não pôde ter nome commum, que o que 
De Ptnibus, chama Cicero aos eípaços a húa íó coufa compete, não hs comum, 
de huns uni veríos a outros.Inter mundia, he próprio. Paraâ únivocação três cou* 
nominativo plural de Intermundium , ii. ías íe requerem,communidade de nome, 
Neut. Mas na Filofofia Chiiftãa não co» communidade de definição, 8c efta em 
nhecemos outro Univerío, que tudo o q ordem a nome Commum. 
encerra, 8c contém em ü a íuperficie in- Caufa univoca. He a que produz ef-
tcrior do Empyreo. O Univerfo. Uni* feito femelhante a fi própria -,. te aflim 
verfus mundus,i. Mafc. Rerum univerfi» hum fogo v. g. produz outro fogo. A 
tas, atis. Pem. ou univer fitas , íem mais caufa equivoca produz effeitos de natu» 
nada, à imitação de Cicero,que diz. Pa» reza differente da fua. O Sol he cãüfâ 
rentem hujus univerfitatis invenire diffi- equivoca das flores.Ufiivoco.Uniforme -
cile,ércuminveneris,indicareinvulgns, Totalmente parecido. ( Achando noá 
nefas.Univerfum,i.Neut.náo fe achaco amigos Univoca femelhança. Varella, 
certeza de fubftantivo neutro * porque o Num.Vocal, pag.469 ) 
genitivo Univerfi, que eftà em Seneca, 
pôde fer ad/ectivo.que íuppõem Mundi. Ü N T 
Qnid efi Deus ? Mens univerfi. Quid eft UNTADO. Cuberto na íuperficie cont 
Deusi £>Hod vides totuw,& quod non vi» licor, ou matéria humida, oleola, gorda» 
desjotwn. Sicmagnitudo fua illi reddi» Unclus,a,um.Cic. Untado em roda. Cir* 
tur, qtú nihil maius excogitari potefi. Si cumlitus,a,um.Plin. 
folus eft omnia, opusfuum, & extra,&in» UNTADÔR. K-i.Untar.Untadura em 
ira tenet. Seneca,Òuaftion. Natural, lib. toda.Circumlitio,onis,Fem.Senec. 
1 .Prafat.O Univerfo.Tomafe mais par» UNTAvtjKA.Unelura-a.Fem.Cic.Vid. 
ticularmente por efte globo terráqueo, Unção. 
te por efte mundo íublunar , te elemeu- UNTAR. Eftender na íuperficie de ai. 
tal, por todas as naçoens. Nefte íentido güa couía matéria untuoía. Ungere.dc. 
mandou Chrifto Senhor noífo pregar a ou inungere.Plin.có accuíativo da cou. 
doutrina Euangelica em todo o Univer* fa, ou peflba que fe unta,8c com ablativo 
fo. Mundus,i.Mafc. Terrarum orbis, ou da matéria, (go, xi, tlum.) Marcial diz 
0rbisterra.de. Fricarecorpns óleo.\3ntar com azeyte o 

UNivocAMENTE.Com nome,com corpo. Untar ao redor. Circumlinire, ou 
cauía, ou com íemelhança univoca. Uni* Circunlinire, ( Linio, linividinitum^ow 
voch Acha»feem Calepino, mas fem ex- Circumlinere, (lino,lini.litum.) Columel. 
em pio. ' com accuíativo. 

UNÍVOCO. O contrario de Equivoco. Aquelle que antigamente untava os 
Nome univoco,valo mefmo queSyno» que frequencavão as Thermas , ou Ba-
nimo. Segundo Ariftoteles, univocos nhos públicos. Unclor, is. Mafc. Aliptes, 
faõ os, cujo nome, & razão, ou defini. éB.MafcCic. 
ção, faõ communs entre Ci,v.g. Circu» O apofento nas Thermas, ou Banhos 
Io, 8cquadrado,em quantoà razão, ou públicos,em que untavãoa gente. Un* 
defi nição de figu ra, íaó o meímo ( Pays, clorium Bypocaufium. Ne ut. Plin. 
& Meftres íaõ Univocos nomes -, por iflb Untar as mãos a alguem. Darlhe di-
Moyfés, de Jabel, que era Meftre dos nheiro para alcançar delle o que íe quer. 
Pa flores, diífe, que era pay dos que vi» Aliquem pecuniâ corrumpere. Cie. 
viãu nas cabanas. Vida da Rainha San- Untar o carro. Diz.fe prov erbíalmé-
ta Jfabel, pag.46.) te de quem dà, para facilitar o negocio. 

Em rigor Logico,não ha univoco em com que anda. 
Te* 
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Tenhome eu co dadtvofo, vem de azas, que parecem de morcego* 
§ue Untao carro, and a o asrodaf. São húas cartilagens , que íubindo pou* 

Eclog.i. de Franc.de Sà, Eftanc. i a co mais abaixo da cabeça , íe eftendem 
Outro Adagio diz: quafi até a cauda, do comprimento de 

Quem unta, amollenta. hum palmo, 8c de largura de três dedos* 
Outros adagios do untar. Com rapidovoofelevantãodomaraal-

Chagas untadas doem,mas não tanto, tura de hum pique, te chegão até huma 
Depois de efcalavrado, untar o caíco. diftancia de cem paífos; como fe lhe fe. 
Quebrafmeacabeça,untafmeocafco. cãonoar asazas,tornaõ a íereftituir ao 

-• Sapato, tanto duras, quanto me un- feu humido elemento. A outra cafta de 
tas. voadores he muito mais pequena, tem as 

Quem azeyte mede, as mãos unta. azasredondadas nas extremidades, fie 
U N T O deporco. Heabanha.ougor- mais curtas, poftoque mais largas,que os 

dura, pegada aos rins deite animal. No outros. Muitas vezes dão eftes peyxes 
Alemtejo chamãolhe Unto, porque de- voadores nas velas dos navios, te cahem 
pois de pizado, com elle untão, ou gui- nelles. Fogem do mar, perfeguidos de 
zão alguns manjares. Akungia,a. Pem. outros peyxes mayores, 8c particular» 
Plin. He palavra Grega. mente da Dourada, mas apenas appare» 

\Jvnoso, Vid, Untuofo. cemnoar,que as aves lhe fazem outra 
'UNTURA. Ountar.Unclio,onis. Feml guerra mais cruel, porque comemquan* 

Untlura, a Fem. Plin. Cie. Inuntlio, ms. tos apannaõ, te os que efcapaó, recaindo 
Fem.PUn. Efte mefmo Autor diz , Per» no mar,ficaõ entregues à voracidadedos 
untfio. Tomar unturas. Untarfe. Vtd. peyxes mayoras. Dizem, que he peyxe 
Untar. M.dico, que cura com unturas, delicado , te faborofo. Reconhece Pli. 
8c outros remédios exteriores. Reuntlor, nio três caftas de peyxes voadores ,8c 
is.Mafc PUn Jatralepta, a.Mafc. Celf. A chamalhes, Birundo, Milvus, & Lncer* 
part J da Med cina, que nas curas ufa de na,naóhe fácil de averiguar qual dos 
unturas, esfregaçoens, 6c remédios, to- três nomes he mais próprio para o VOÍ» 
picos. Jatraleptice,es.Fem. Celf faõ pala- dor em que falíamos. Veja o curioíoa 
vras Gregas, comportas de Jatros , Me. Ulyftes Aldovrando no feu livro De 
dico, te Akiphein,Untar. ( Não baftan» PtfcibusMb.z. cap. ç. ( Vay o navio na­
do íuores , tome unturas de Mercúrio, vegando, 8c o marinheyro dormindo, 
Madeira, i.part.47.col.2.) te o Voador toca na vela, ounacorda,& 

cahe palpitando. Aos outros peyxes ma* 
V O A ta-os a fome,8c engana-os a iícajaovoa» 

dor mata-o a vaidade de voar, 8c a fua 
VOADOR. Coufa que voai Volans, tis. ifca he o vento. Quanto melhor lhe fora 

omn.gen. Volatilis, le. Columel. Voador, mergulhar por baixo da quilha, te viver, 
( Termo de alta volataria.) Falcão grã > °iue voar por cima das entenas, & caif 
de voador. O que voa muito , 6c com morto. Vieyra, Tom.2, $38. ) 
muita ligeireza. Accipiter diuturni, & VOADORA. Dsrãoos Poetas cite epi* 
celerrimi volatâs. (Não vi caçar os Ale» theto à Fama, fignificando a velocidade 
tos, tem geitodegrandiflimos Voadores, com que leva as novas dos fucceíTos./*)»* 
Arte da caça, pag-4f • verf.} ma volat,parva fubito vulgataper Urbem, 

Peyxe voador. Achão os navegantes d'Z Virgílio 8. ^Eneid. No liv.9.diz: 
da Europa efte peyxe, depois de pafla» Inter ea pavidam volttans pennota ptr 
das as Canárias; te o ha de duas caftas. Urbem 
Os mayores tem feição de Barenques, Nuntta Fama rttit, matrifque ad labituf 
mas tem as coitas mais largasA a cabeça aures. 
mais redonda.As íua* barbatanas lhe íer- A'imitação de Virgil.diz Camões.Eleg. 

io.Eftanc.5, 
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VOA VOA 
Quando os azas da Forno, Voidora de o pavão voar muito alto,nem mui* 
Aopatrio,&chro Tejo as bocas levem, to longe. Povo, nec fublimiter poteíl, nec 
VOAR. Levantaríe da cerra, íuften» per longafpatià volttare. Columel. Voar 

tarfenoar, Sc moverfe nelle com azas, muito alte. Altifiimè volare. Sueton. in 
como fazem todas as aves, (excepto o Augufl. 
Abeltruz, 8eaEma;algüas íerpsntes, Voar baixo. Demifse volare. Voar 
vários iníedos, Sc certos peyxes. Volare, muito baixo. Demiffiftime volare. Ex 
{o, avi, atum.) Ctc. Caf.i.Bellicivilis. & Ovid.$.Trisl. A-

Voarde cima para baixo. Devolare quclle voava baixo. Demtffus ille vola*. 
deorfum. Plaut. bat. Ovid. 

Voar de hum lugar para outro. Ex Voar para cima. Subvolare.Plin.Sur» 
aliquo loco in aliam udvolare Plin. Partir fumfubvolare. Ctc. 
de hum lugar voando. Alictmde ovolare, Voar para fora. Evolare ex aliquo locdi 
ou evolare. Varro. Ex Varro. Evolitare. Columel. Provola» 

Voar juntamente. Voar em bandos. re,he de Plinio , que diz Ttwc apes uni» 
Convolare. Ex Cie. Catervatim volare. verfa provolant ,fidies unais futurus efi^ 
Plin.Gregatim volare. Gtuintil. pradivinant enim ventos, mbrefque, & 

Voar adiante. Pra volare. Cie. Ante* tuncfe continenttetlis. 
volare. Virgil. Voar de baixo, ou por baixo. Suhvoà 

Voar entrando dentro. Involare. Co* lare. Sem embargo de outro fignificado, 
lumella dia, Involare nidis, te no dacivo, oppofto ao que atraz temos dado a efte 
ideQ, voar entrando nos ninhos. Entraõ verbo,acho que Vario uía delle por Vo* 
as pombas voando na cafa de campo,/» lare fub. Apes (diz efte Autor ) Ub. 3. cap: 
villamintroinvolant coluwba. Va*fo. 16. Regem fuum fequuntur, quocumqué 

Voar ao redor. Circumvolare. Borat* it, & fefium fublevant, &fi nequit vola* 
Anda voando ao redor das lagoas a an* re,fubvolant, quod eum fervare Volunt. 
dorinha, Locus Birundo circumvolitat. Capaz para voar. Volucer,cris,cre, ou 
Virgil. volucris, & volucre.Natura ( diz Cice-

Depois de ter voadoao redor de hum ro 5. Tuíc.) aliasbesliasnantes,aquarum 
navio. Nave circumvolatL Plin. Loqui * ineolas effe volutt, alias volucres calofrui 
tur de Balcyone. libero, ferpentes quafdam effe gradientes^ 

Voar por cima. Supervolare. Plin. Volandi potens. Plin. 
Deite verbo poderàs ufar com accufati* Incapaz para voar. Involucer,cristcre, 
vo, à imitação de Ovidio, que diz , Or» ou Involucrts, cre. He de Gellio , que 
bemfupervolare, te de Virgílio , que diz, c\\z,lib, t.cap 19. Cajfita, infementesforte 
Tecla fupervolitare. concefferat tmpefiiviores, propter ea fru* 

Voar para traz,ou voltar para traz mentisfiovefcentibus,pullietiam tunc ini 
voando. Revolare. He de Cicero, que volucres erant. Volandi impotens. 
diz, Grnesin tergopravolantium, colla, Bufca o íeu íuftento, voando atraz 
& capita reponunt, quod quia ipfe duxfa- das aves, que fe lanção no mar. Sibi ei» 
tere non pote fi,quia non habet, ubi nitatnr, bum quarit advolans ad eos aves , qua fe 
revolat,ut ipfe quoque qttiefcat,lib.io.cap. in marimergunt.Cic. 
2f* Não toma a Andorinha o íeu fuften-

Voar alem. TranfvoUre, ou prater» to, íenão voando. Birundo non nifim vo» 
volare. AÍ perdizes de Attica não voão latupafcitur. PUn. 
alem dos confins da Beocia. Perdices Baixar do Ceo voando. E Calo devo* 
nonBaotia fines tranfvolant in Atticâ. lare. Tit.Liv. 
PUn. Cicero na fua traducção de Arato Primeiro que comecem os filhos a 
diz Pratervolare nefte fentido. voar. Pullipriufquamfubvolent.Columel 

Voar alto. Alfe volare. Plin, Não pó«< Voar em fraíe de alta volataria. Voar 
à (ira. 
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à tirz. Voar a pouíos. Voar redondo: dos Poetas. A Poetis, ou Poetarum cale 
Voardependurado. Voar de longo da mo celebrari.CVoàraÕ por todas as ida» 
terra. Nefta mefma fraíe, voar o Falcaó des nas pennas dos Efcritores. Pratica 
húa ave, he perfcguilla voando. ( Os entre Heraci. te Democ. *o.) 
Alfaneques voão bem as perdizes. Arte VOARIA ( Termo de alta volataria.) 
da caça.pag.ic) Também íe diz, que o Os animaes que voão. Beftiar volatiles* 
caçador voa a ave. ( Com os Bornis voe Cie. Volatile pecus. Columel. (Falcão ai* 
o caçador as pegas. Arte da caça, pag. taneiro , caçada toda a voaria. Arte da 
44. verf.) caça, pag. 3.; ( Martinetes he tão boa 

Adagios Portuguezes do voar. Voaria, como de Garça. Fazer boa voa* 
Indaque a garça voe alta,o falcão a ma- ria. Períeguir as aves voando. Aves vo» 

t a
n latuegregieperfequi. In aves Qrenue im 

Cavallo que voa, não quer efpora. volare. ( Faz o Falcão boa Voaria,te cria 
Mais val hum pa flaro na mão, que dous alento. Arte da caça, 49.) 

que voando vão. v 
Ave por ave, o carneiro, fe voaííe. V u C .» 

Voar, Moveríe, correr, paífar com t 

frande velocidade. Volare. Terent. No VOCABÜLUÍO. Diccionario. Rei 
,atim he mais ufado. Nefte íentido diz pertorio de vocábulos. Vocabulários, St 

Terécio,Neme fruflraillicexpeãet,vola» Diccionarios ,íaó titulos de livros, & 
Voaotempo.^<<í^WíOf.Voaa fa- obras,cuja intelligencia facilmente íe 
ma. Efpalha-íe muito depreífa hüa no» confunde com injuria de feus Autores.0 
va. Famavolat. Vtrgtl. Eftecorreyo, co* Autor de qualquer Vocabulário náo ci­
mo íe voàra,fez no efpaço de dez horas, tà obrigado a trazer todo o gênero de 
cincoenta te feis milhas. Decem horis ni* vocábulos ; porque eftes ou Íaõ nomes 
tius hic fex & quinquaginta millio paf* de couías, ou nomes de peífoas.Por cou» 
fuum pervolavit.Se entras, corre} fe coN Ias íe eatende,tudo o q no mundoexiíte, 
res, vem voando. Si ingrederis, curre ,fi te he vifivel, ou invifiyel, efpiritual, 011 
curris, advola. Cic.ad Attic. Nefte pro. material, temporal, ou eterno. Os no. 
prio fentido íe diz, que voão as íettas,as mes de todas eftas , juntamente com or 
balas, os tiros,8cc. de todas as íciencias,artes,8c exercícios, 

Dando vitorias mil a morte fria íaó a matéria, 8c o objefto do Vocabu» 
Tiros,que de hüaparte,&outra voavão. lario de húa,ou mais lingoas. 

Malaca Conquift.liv.i i.oyt.49. Por pefloas fe entende todo o homem, 
Voar. Deftruir, quando com minas, ou mulher, que por nobreza.ou feiencia,. 

& pólvora fe fazem rebentar no ar for- ou virtude, ou outra coufa memorável, 
tes,baluartes, praças. Voou a mina com boa, ou mà, fe faz nomeada no mundo*» 
horrível eftrondo aquelle grande roche- & efte gênero de Vocabulários, ou Die-
do, com a torre que eftava em cima dei- cionarios, faõ, 8c devem charoarfe Uif* 
le. Pulveris in cuniculo fuceenfi vis, in- toricos. Pareceome bem fazer aqui efta 
gemem illam rupem, & impo fitam ei tur* diftinção, porque muitos, que por falta 
rim,horrendo cum fragore disjecit, ou vi da pratica defta íorte de livros, não íar 
pulveris in cuniculo incenfi rupes illa dif» bemdiftinguirhüaobradaoutra.bufcão 
filiit. ( torojaríeno mat,o\i Vaarfe com no Vocabulário das coufas vocábulos 
polvora.Promptuar.Moral,i»6) pertencentes 1 ao Vocabulário das pej-

Voar nas azas da fama. Ter grande foas, te com o pezar de ver a fua curiofiê 
nome. Fallarem todos nas prendas, ou dade fruftrada, injuftamenre fe queixao 
virtudesjde alguem. Per ora viram vo» do Autor, fem embargo de íer digno de 
litare. Cie. Effe infama. Tacit» In maxi* louvor,por não exceder os termos da íua 
mâ celebritate vivere. Voar nas pennas juriídição. No Diccionario de Moreri* 
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.inutilmente bufcaràs Albar d a,Lanterna, 
Moinho,Vaffoura,Cutello,&c. porque he 
Diccionario Btfiortco -.te no Vocabulá­
rio de Furetierc não acharàs Alexandre, 
Domiciano,Pompeo,&c. porque he Die» 
cionario de couías,8c não de pefloas. 

Certo íogeito, fallando comigo nefte 
roeu Vocabulário,difle»me com admi­
ração : Padre, como lhe eícapou a V. P* 
Adam ? Vime obrigado adizerlhe: Se­
nhor , 6c V M. como eícapou a Hero-
des ? Pareceome que antes quereria íer 
chamado Innocente, que ignorante. 

Os Diccionarios Hiftoricos faó total» 
mente diverfos dos Diccionarios das lin-
goas. Aquelles faó Cathalogos de ap-
pellidos, 6c nomes das famílias, 8c pef. 
loas, com hüa breve narração das íuas 
acçoens, Sc fucceííos que tiverão. São 
Vocabulários, que não tem fim ; porque 
fempre vem naícendo homens , 8c mu­
lheres, 8c com elles (e vay preparando 
matéria para novos Vocabulários ; 8c 
quando não tiverão outro obje£Vo,que o 
paliado, fempre terião que dizer , por­
que não focada Reyno, mas cada Pro­
víncia, 8c cada Cidade pôde ter hum 
Diccionario das pefloas, que nella tive­
rão nome defde a fua fundação até o dia 
de hoje; por iífo fempre vay creícendo o 
Diccionario Hiftorico de Morerij te nos 
íeus muitos volumes jà impreflbs,não fe 
taz menção de muitas pefloas, cujos no­
mes, Sc acçoens íeachão no Diccionario 
Oriental de Bartholomeo Dherbelot, a 
cuja imitação (e poderão fazer outros 
muitos de quantas naçoens ha no mun­
do. 

NãotemosDiccionarios das lingoas 
taóvafta exteníaóiporque as lingoas, 
ou morrem com as naçoens, como a lin­
goa Latina,que com a morte dos anti­
gos Latinos morreo, ifto he , não pôde 
crcfcermaisiouas lingoas tem finalmé* 
te certos limites,que fó com algum no­
vo invento, ou novas fraíes , te metáfo­
ras, le podem acrefcentar. Verdade he, 
que ao Diccionario de Ambroíio Cale­
pino affirma Conrado Geínero ter acreí. 
centado quatro mil vocábulos; foi odj. 

voe 5*1 
to Diccionario enriquecido tambem por 
Paulo Manucio,8c João PaíTeracio> maS 
não admirará eftes acrefcentamentos, 
quem reparar na efterilidade da dica 
Obra no íeu nacimento. Das mãos de 
Calepino fahio o íeu Diccionario tão 
fuctinto,quenão paflavade hum Iivri» 
nho de quarto a luaeftatura.hojeadous 
grandes volumes de folha íe eftende a 
fuacorpulenciaj te para complemento 
da empreza, Mathias Martinio ícz deus 
volumtsde folhadíiSomiiToens do mef­
mo Calepino. Forem eftes tão copiofos 
additamentos laõ todos de palavras 
Grego-Latinas, te fora da esfera da boa 
Latinidade,corno tãbem os vobabulos, 
que traz Du Cange nos três volumes do 
feu Gloffarto Media,& inftma Latinita* 
tis. 

A alguns poder aparecer, q efte meu 
Vocabulário Portuguez,8c Latino.tam-
bem he Diccionario Hiftorico , porque 
nelle íe achão os nomes de varias pef-
foas ; como v.g. Atlante, Hercules, 
Briareo *, mas nefte Vocabulário não ap« 
parecem eftes, 6c outros muitos nomes, 
Íenão como fy mbolos, ou imagens meta­
fóricas de algúa virtude,ou vicio >, te co* 
mo nefte íentido os Autores ufaõ delles, 
foi neceííario trazellos nefta Obra, para 
dar a entender o feu fignificado. Scufa-
rem delle os Eícritores à imitação de ou­
tros. E aflim na declaração da palavra 
Atlante, não falia hiftoricamente < por­
que nefte cafo, teria obrigação de expor 
a Hollariade todosos Atlantes ; te em 
primeiro lugar de hum Atlante Rey de 
Itália, pay de ElecTrra, mulher de Cory» 
to-, Sc de outro Atlante Rey de Arcadia, 
pay de Maia,daqual dizem, nafcèra 
Mercúrio. Na letra A, faço menção da 
palavra Atlante,íò afim de declarar , o 
que os Autores querem dizer,quando 
chamão a hum Principe, ou a hum gran* 
de Magiftrado, Atlante da Republica ,ou 
Atlante da Monarquia $ te he, que de hú 
Rey da Mauritânia .chamadoAtlante, 
que inventou a Esfera,8c efereveo fobre 
a natureza, te movimento dos Aftros ce­
leftes, fingirão os Poetas, que com os 

hombros 
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hombres fuftentava o Ceo i te nefta fie- Chamada. A vocação, que os Theólogo, 
ção fundarão os Oradores a razão de chamão Secundum propofitum, he hum 
chamarem a Varões illuítres, que com beneficio da Graça Divina , ou hum au-
fua prudência ,te poder fuftentãoope» xilio da Graça preveniente,ccmoquaIa 
zodo governo, Atlantes da Republica, criaturaracional,eíficaz,8c perfeveráte* 
ou Monarquia.Yor efta mefma razão na méteíe move a tomar o caminho d» íal-
palavra Bercules não faço a Hiftoria vsção, te abraçar a Fé.Os Judeos forSo 
dos Hercules, nem facilmente a poderia cs primeiros, que tiverão efta vocação*, 
eu fazer, porque DiodoroSiculo , no li. tiverão»na depois delles os Gentios. Vo» 
vro 4. falia em três homens defte nome; caçãoao Eftado Ecclefiaftico,8c voca» 
Arnobiono livro4.8cCiceronolivrode çãoreligiofa he húa graça,ou infpirsção 
Natura Deorum, dà razão de feis, te (íe* com ^ Deos chama a hú fugeito a íervik 
gundo Varro) íaó mais de quarenta. Aos Io mais particularmente na Igreja, ou na 
Hercules antigos ieria neceííario aggre» Religião. Diz-íe também de todos cs ef. 
gares modernos, te deferever furnma* tados, a que o Chriftão eftà chamado,Sc* 
riamente ávida dos Hercules. Duques em que obrando bem.póde falvar fua ai-
de Ferrara , dos Hercules da família ma.pocatiOiOnis.Fem.cuVocatns^us.Majc. 
Gonzaga, de muitos Cardeaes,Sc outros Eftas duas palavra*, aindaque em íenri* 
Principes defte nome. Nefta Obra não do differente defte ,íaõ Latinas. (Para. 
tem lugar , íenão o famofo Hercules que íejão como o Santo Precur/or Vo* 
Thebano, te oAftro do meímo nome. cação das Gentes , te correcçãodos/u* 
De alguns appellidos Portuguezes faço deos. Varella, Num. Vocal, 241.)(Co* 
menção, por ferem fynonimos de coufas mo era Vocação do Ceo. Mon. Lufiun. 
naturaes, te artificiaes,como íaõ Ara* Tom.4.fol. 135x01.4 ) ("Da Vocaçâiv» 
7ihas}Barrigas,Carvalhos,Cordeyros,Sil* ligiola , Luctna , Vida de Xavier,357, 
vas, Calças,Correas,Torres,&c. No nu- col'2.)(Para lhe trazer peníamentos cô* 
mero das couías também devem entrar tra a Vocação. Queirós, Vida do Irwáo 
Reynos, Provincias, Cidades, Rios, La. Bafto , 229. col. 2. ) ( Pelo ineítimavel 
goas, Mares, Ilhas, Peniníulas, Cabos, beneficio da Vocação à Fé. Orient.Con* 
Promontorios, te tudo o que fe acha em quift part,2.*j03.) 
livros Coimograficos, Sc GeograficossSc Fazer vocação de gente. Chamar, ou 
poftoque andão em Diccionarios Hiíto- ajuntar gente. Pid. Chamar. ( Fez Vo» 
ricos,6c particularmente no de Moreri; cação de gente. SucceíTos Militar. 29. 
achei, que convinha dar lugar nefte Vo. verf) 
cabulario aos principaes delles, porque VOCAL. Coufa, que tem voz. Vote* 
cada dia, te a cada pafloentraõ na con* lis Je. Cie. Varro. 
veríaçaó familiar, 8c todo o homem eu- Oração vocal. A que fe faz com a voz, 
rial, 8c político, não íó deve faber os no- articulando palavras. Precotio,qua vote, 
mes das terras da fua Pátria , mas tam- ou ore fit. Precatio vocalis.Q\\ama Varro 
bem os nomes d?s principaes Cidades,8c Oratiovocalts ao difcurfo, que íe pto* 
terras alheyas. Vocabulário. Vocabulorü nuncia com avoz. 
index, icis. Mafc. Nem Vocabulário, nem Harmonia vocal Coníonanciadevo* 
Diclionarium íaõ vozes Latinas. zes* Confenfttsvocum. Barmonia vocalis. 

VOCÁBULO, O nome de qualquer ( Aquella fuavidade,8c harmonia Vetai. 
coufa. Palavra. Dicção. Vocabulum , i. Fábula dos Planetas, 97.) 
Niut.Ctc.' Não somente os vocábulos VOCALMENTE. Com a voz.Voce,Ci(. 
Portuguezes, que eftão inteiras. Orto. Per voeem. Ex Cornei Celf 
grafia de Duarte Nunes,*T4.verf.) VocATÍva.(TerrooGrammàticâl) 

VOCAÇÃO. Denva-fedo verbo Lati- O quintocaíodaDcclinaçãodosnomes, 
no Vocare, chamar, 8c val o meímo que doqual fe uía,íe íe quer chamar alguc.oü 

fallarlhe 
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fallarlhecomApoftrophe oratório. Cj/tff 
vocattvus.Gtumiil.Vocandi cafus,Varro. 

VOCIFERAR. Gritar. Levantar mui* 
to a voz. voctferare, ( o, avi, atum.) de. 
Voei fer ar i, {orates fum.) Cie. ( Vocife * 
ranào a gritos na praça. Britto, Guerra 
Brafiíica, 175.) 

Blasfêmias mil com a voz Vociferando. 
Banetto, Vida do Euangcl. 166.17. 

Eexhalavao 
In fau sio fogo do abrazado peyto, 
A hngoa affim vibrou Vociferando. 

Malaca Conquiít.iiv.i.oyt.o,. 
(Hüa repofta,eomcólera Vociferada. 
Eícoladas verdades, 165. 

VÜD 

VODA. Vid.Bod a 
VODO. Vid. Bodo. 

V O G 

VOGA. Movimento de galé a poder 
de remes. Remigatio,onis.Fem.Cic. Remc-
rum impulftiS,us.Mafc.(ií paraque a chuí» 
ma não hltiffe afogados temos. Vky. 
ia, Tom 4. 346.) 

Forçar a voga.Iucitare remis navigiü. 
Cafar. Navem, ou Tr tremem remis vehe* 
nenterimpellere. (Mandou forçar a Vo» 
ga. Jacinto Freire, 8 8 . ) ^ » Forçar. 

De voga ar rançada, Pehementi remo» 
rummpulfu (Partirão deVoga arranca­
da. Vieyra, Xavier Dormindo, 357.C0I. 
a ) 

De voga furda,ou à voga furda.Blan. 
dâ remigatione. Renaar àvogalurda.Na» 
vem, ou triremem,blando remorum impul» 
fit agere, ou fubigere. Blandè remigare. 
( Rsmmdo aVogokxtda. Jacinto Frey: 
re, 103) 

Voça.Peyxe, Vid. Bcga. 
VOGAL» ou letra vogai. Chama.fe 

aflim por excellcncia , porque per fi fe 
pói i pronüciar,8c formar iyllaba.fé aju. 
da d*s letras coníoaotes. As letras vogaes 
íaó cinco, a faber, a, e, i, o, u. Alguns lhe 
acrcfcentãn y,Sc centão feis. Deftas le­
tras i, u, às vezes tena vigot de coi.ío« 

Tom.VM* 
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antes j te nefte cafo lhe damos outro foi* 
do impróprio, te alheyo da fua nacurs"' 
za} Sc aílim pronunciamosje,ji, Scc. co­
mo Ge, Gi, Scc.Tambem dizemos i&nel* 
Ia,jejum,jufíiça.íemíentirmos na pio» 
nunciação femelhança algúa do i, coa.; 
íoante dos Latinos, o qual tem o íoido, 
que experimentamos neftas palavras 
Tróia, Maiotérc.donde nafce , que pela 
differença,queaírim faz.quando he vo* 
gal, de quando he coníoante , coftuma-
mosde oefereverquando he vogai, de 
corpo pequeno, te quando he coníoan* 
te, fazendo«o mais comprido,5c rafgado 
para baixo, aílim, j . Também tem o u, 
dousofticios, hum próprio, quando foa 
per fi , como as outras vogacs , como 
Urfo,Ufura,érc. Sc outro empreítado, 
quando fere vogal,como neftas palavras 
perdade, Virtude, &c. te pofto alguns 
rão differenção na efcritura hum u, do 
outro ,íenão no principio das dicções, 
corno Vida, Vaidade, Ò*c. bom he ufax 
no meyo dellas de hüadiftinção ,efcre-
vendo u, confoante nefta f orna v, como 
neftas palavras Devoção.Dever,ejfc. Vo> 
calis,is. Fem. Cie. íobentende íe li terá, 
que Teréciano Mauro declara fallando 
nas fyllabas nefte verfo : 

Nominum multa ineboata literis veca* 
Ubus,&c. 

Vogai. (Termo de Comraunidades 
Rcligiofas.)Oquetem voz , ou o que 
tem faculdade para votar nos Capítulos 
da lua Religião. Qui faffragiif erendi jus 
habet. 

VOGAR. Navegar com remos. Remis 
navigare.Cic. Remis agi ,ou impeliu Vtd. 
Voga. ( Dous barcos para os fazer Fo-
gantes. Salgado, Succeíí.Mditar.28) 

Vogar. Viler. Vid. no feu lugar. ( Pòr 
os antigos finaes ,que não íey íe vogío 
agora.Cartas de D.Franc.Mac.251.) 

V O L 

VOLANTE. Subftantivo. He hum te­
cido muito ralo , eftreito, Sr comprido, 
feito de fios de lãa ,entrefachadoseora 
«nutilho de. cot de prata.ou ouro. F«-

Bbb zemfe 
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zem fe de varias cores, te pregados com Pródiga non fentit pereuntem foemina 
alfinetes por muitos modo3 , Sc com di* cenfum, 
verias fi^üra9,que os Armadores lhe dão Acvelut exhauslâ redivivas pullttkt 
com fingular deftrcza,iervem de ornato arca 
nas Igrt jas. lania, 00}afeta, tenutftima, Num:is,& e pleno femper tollatur acer* 
orienteis,vel oureisfilisintertexta,cajus vo. 
tmltiplici collocatione, & conformatione Volante. Pedacinho de cortiça , ou 
ornare folentfua templo Lufitani. outra matéria cuberta de pelle. ou de pá* 

Volante. Adje&svo. Não fixo. Domi- no, com feus buraquinhos.em q fe met* 
ciüo volante. Domieilium indabile, ou tem pennas, Sc com recíprocos impul-
mobiles-'-: erreticum, ou volaticum. Efte fos de pà<3, ou raquetas, fe íuftênta noar. 
ulti .-o he imitação de Cicero, que diz, He jogo uíado em Françj ne Inverno, 
O' Afademiam volaiicam, érfui fimilem, para fe aqu-ntarem •, Sc de alguns annos 
woâo huc, modo iltucCic. Att. lib. 13 cap. a efta parte íe foi introduzindo em Por* 
2*;.(Sm terem os Príncipes Corte fixa, tugsl. Náouíaváo os Romanos efte p. 
ou Volante. Mon.Lufic.Tom.7.psg,598. go,3rp'-»r ifto não tc:iios palavra pio-
c o j 2 \ pri* Latina. 

Volante.Soldado volaote.Pareceque V O L A T A R Í A .ou volateria. Caça de 
he o mefmo que Soldado Veleiro, a que volataria. Geralmente fallando, be a que 
os Romanos chamarão Veles, itis. Mafc. feoccupaem caçar aves, com redes,rif. 
queera o Soldado de cavallo,de armas co5C( ftelias, coftilho sbrete,3ranhol,& 
leves. Ou per Scldado volante íe enten» outras armadilhas» Volataria particular» 
deaquedeque nãoeftàaliftado,nemto- mente,ou Alt&vohiâria, que também 
ma foldo, mas ferve fó a 6m de apren- íe chama Alteneria, he caça de avescom 
der ;>ofíi:io da guerra. Chamavãofe ei» outrasde rapina, queíe demão, Sedou*, 
tes Si-ldados, Voluntarti,orum. Aíafc.Tit. trinão,para efteeífeito.Na Hiftoriado9 
Liv. (Eos Capitães dos Volates Succef- PaizesBsyxos,efcreve Ludovico Gui* 
íos Militares, 24. ) chardino, que os Antigos ignorarão ef* 

Campo volante. Pequeno exercito, te modo de caçar, te que das terras do 
ou húas tvopns , armadas à ligeira, fem Norte levou eita caça a Icalia o Empv 
bagagem, nem artelharia, para dar com rador Federico Barbaroxa, donde fede*, 
preiteza , te brevidade aviíos,ou íoceor* rivou por todas as partes de Europa. Po> 
ros. Expedita manus. São palavras de rèm entre os Árabes, Sc Perfianoshetáo 
QuintoCurcio, aq os melhores tradu- celebreéíta Arte,queíe pôde prefumir 
ctores defte Autor dão efta fignificação. teve outro principio mais antigo, quan* 

Efqua Jrào volante. Derão em Roma to mais.que no cap.;.d3 Profeta Baruc£, 
efte nome a certo numero de Cardeaes, parece Ie faz menção delia neftas paU» 
que na eleyção do Pontífice não tornão vras, Ubi funt Principesgentium, qui dõ' 
partido, Sc muitas vezes fazem eleyção minantur fuper befiias qua funt fuper 
com aquelles com que fe unem» terram, qui in ovibus cali ludvnS,&(.r\s 

Piftola volante. Chamão os France» efta caça hum dcs mayores esforços da 
zes Piftoh volante , a húa dobra , ou ou- induttria humana , te certamente d'gna 
tra moeda, da qual dizem, que por Arte de grande admiração , porque com ella 
Mágica fempre torna ài mãos de íeu do» as Aves de rapina, de fua natureza agrei» 
uo, depois de 1 ter dado.ou gaitado.Po. te ; , Sc bravas, fe fazem diíciplinave»s,& 
deras chamarlhe Numus redivivus , à. obedientes,íogeitando-fe aos que cação 
imita.; «5 d-- Juvenal ,que na Sat.yr. 6. com ellas,indo onde as mandão , nict-
fíllando ztíi mulher gaítadora diz , que tendo.íe nas nuvens , quail perdidas de 
dei pede o dublei, o. comoícefti vera cer- vifta, baixando do Ceo aos acenos doJ 
ta d = o romar a achar na mefma arca, da íenhores, cem demonftraçocns de íau» 
qual o tiiou, dade 
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dade de feus mimos,Sc afFagos, trazên» brava Accipitraria •, mas em Apuleio ef-
doas relês prezas , Sc agarradas , até as tà Hieracion, te não Accipitraria. ( Po-
entregarem ao caçador , & tornandc-íe demos dividir a caça em montaria , te 
a meter naprizão.eíquecidas da doçu- Volataria.Szvetim,Diícuríos vários, 136. 
ra da liberdade. Efta caça he de Princi- verf.) 
pes,8c forão muy amigos delia os Reys VOLATERRA,OU Volterra , Cidade. 
de Hefpanha. Del-Rey D. Fernando íe Vid. Volterra. 
lè, ter trezentos falcões, cento, que ca- VOLÁTIL. Coufa , que pode voar.1 

çavão grous , te cento que erão garcey. Coufa, que tem azas, Sc íe levanta no ar. 
ros.Sc outro cento altaneyros ,que he VolatiUs, le.Columel. 
toda a voaria. Dos Reys, Sc Principes de Animaes voláteis, ou volatiles. Peeus 
Portugal efcreve DÍ3go Fernandes Fer- volatile. Columel. ( Outros animaes Vo» 
reira,que também forão muito inclina* latdes, te terreftres. Macedo. Domin.ío-
dos a alta volataria , Sc que fempre fe bre a Fortuna, 201) 
ufou geralmente pelos Nobres defte Tal hiía,& outra nao,Vohúl ave, 
Reyno, Sc tanto,que até os Religioios, Abrindo as azas vay, &c. 
te Conegos tinhão Açores ,Sc a gente TJlyft. de Gabriel Per.Cant.;.oyt.77. 
vulgar Gaviaens, dos quaes entravão Volátil. Termo da Pharmacia, te dá 
cada anno nefte Reyno mais de trezen* Medicina. A parte, que nos corpos he 
tos, Sc não faltavaõ a quem os Védiacó* mais tênue, mais fubtil ,te facilmente 
pradores, nem aos Senhores homens ef evapora, Sc fe diílipa no ar. O efpirito 
pertos,queosfoubeffem fervir. Segun- devinhohe tão volátil, que delle não 
do o dito Autor, durou efte nobre paf- fica nada no vafo, que ficou aberto. Saes 
fatempoatco tempodel-.Rey D. Sebaf* voláteis, íaó os que de fi meímos fácil* 
tião, no qual acabarão os Senhores, af. mente fe efpalhão pelo ar.como os chei-
feiçoados a efta caça , 8c os homens pra- ros, ou que com qualquer leve calor ex-
ticos nella. Tem efta Arte muitos nomes halão. Todas as partes dos animaes , gc 
proprios,comoDeceinar,Treinar,Mati» dellas as mais humildes, Sc mais íujas,o 
nar,Sopezur,Guarnecer,Prumada, Pica. efterco, aourina ,0 pelo, os cornos , o 
da, Ferido, Dormida,§luerença,&c. que fuor, dão muito íal volátil, Sc depois da 
fe acharão nos feus lugares alfabéticos, extracçãodos princípios aftivos , te do 

Volataria ordinária. Aucupium , ii. Phlegma, fica tão pouco fal fixo , que na 
Neut. Cie. opinião dos Chimicos,fe íe calcinara o 

Caçar volataria. Aucupari,or,atus fum. corpo todo de hum homem , apenas fe 
Em Plinio fe acha o participio Aucupans tiraria hüa dra^ma de íal fixo.O que nos 
no íentido natural. O caçar volataria. animaes fazeftesfaes voláteis, he a di-
Aucupatiofinis.Giuincil. geftâo fermentativacom a continua inf. 

Coufa concernente a efta caça. Attcu* piração doar.Sil vohúl Salvolatile. Pò 
patorius,a,um.Plin. volátil. Pulvis volatúis.{ Com fal vola. 

As aves, que fe apanhão nefta caçj. í*7da vibora o livrou da garganta da 
Aucupium,ii. Neut. Seneca. Infiituendo* morte. Polyanthea Medicinal,420.num. 
rum accipttrumars , ou declarando os 28.) ( Pò Volalil,te im palpável.Apolog. 
dous fundamentos da Alta volataria, de'Ialapa,part.2. 48 ) 
Accipitrumcura, & inftitutio. Chamão. VOLATILIZANTE. Termo de Medi* 
lhe alguns modernos Ars Accipitraria , co. Medicamento volatilizante. O que 
mas o adjectivo Accipitrarius não íe acha communica efpiritos volareis. Vid. Vo­
em Autores antigos. No liv.4.do i.To* latil. ( Efte cordeal confiava dos me* 
mo dafuaOmithjlogij.píg J24,. allega lhores abforbentes Sc Vclatilizmtes. 
Aldovrancfo com Apuleio, como fe ti- Curvo,Obíervaç.Medic.i89 ) 
vera eícrito,que alguns chamãoà Alface VOLATÍM. Homem de pé, que ca-

Tom. VIII. Bbb i) minha 
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minha muito. Nas Cortes do Norte ha VOLHSNIA.OU Volinia, Região de -
homens deftes, para levarem , Sc traze- Prlonia, na Província de ÜKcraine.de» 
rem recados de importância cem gran* pendente do grande Ducado de Lithua. 
de velocidade. Os primeiros5que vimos nia. Volhinia,a.Fem. 
em Portugal, (ie me não engano ) forão VOLIÇAÓ chamão os Theologos ao 
d e C a r l o s l ü hij* Emperador,quando ado da vontade, que aceita couía, q lhe 
efteveemLiiboa. Servus a pedibus vo» convém, Sc nolição heo contrario Cha* 
lans. mão ei lesa eftes dous aftos, Voltiio, & 

Volatim, que anda pela maroma,tão Nolitio. 
ligeiro ,qus parece que voa. Funambu. VOLINIA* Vid. Volhinia. 
lus,i. Mafc. Vid. Borlantim. Vtd. Vol- V O L I VEL. Termo Efcolaítico. O q 
t e a r . a vontade pôde querer. Volibãts, le. He 

V O L C A Ô , ou Vulcão. Derivaíe de uíado nas Efcolas. ( Não confifte a gran» 
Vulcano. Fabulofo Deos do fogo, ou de deza em executar o Ko/íW.Brachilog.de 
Vulcania, que he o nome Latino de fete Príncipes, 17$. 
Ilhas, adjacentes à Ilha de Sicilia , cha- VOLSCOS. Antigos povos de Itália 
madas Vulc amas, porque dellas, como no Lacio. Hahitavão pjrte do que fe 
das bocas de fragoas ardentes, íahe fo. chama Campanha de Homa.Polfci,omm. 
go de tempo em tempo; Sc com efte Vol* Mafc Plur, ( Tendo Roma muitas ve» 
f<wquizerãoos Filofofos naturaes figni- zes desbaratado os Vol feos. VafconceJ. 
ficar genericamente todo o monte que Arte Militar, 162.verí.) 
lança togo,como entre outros o monte V O L T A . Mjvimenro circular,queíe 
Veluvio, perro da Cidade de Nápoles, faz andando à roda de hum edifício, de 
oEcnana lltu de Sicilia ,0 Hecla na Ií* hüa Cidade, de hum campo,do mundo, 
landia, o Pittacia na Perfia, o Chimera Circuitus,tts.Mafc.Cic.Ambitus,ús.^um* 
na Lycia,o Arequipa no Peru, te outros til. 
muitos, de que Plínio, & Maioio fazem Dar hüa volta a hum campo. Agrura 
menção. Também ha volcaos de agoa -, circumire, ( eo,ivi,ttum.) Ex Caf&re. 
porque na America, perto de Guatima- A Lua dà volta aterra. Terram Lm<e 
Ia, ha dous montes, dos quaes hum íe cur fus ambtt.de. 
chama Volcao de fogo, te o outro Volcao A volta, que dà o Sol. Solis eircumve* 
de agoa, pelos muitos ribeyros, que em cito,onis.Fem.Ctc. 
certos tempos delle rebenrão. Volcao As voltas que dão as eftrellas. Stellâ» 
de fogo. Mons ignivomus. Efte adjectri» rum rotundt ambitus.Ctc.Orbes aflrorun. 
vo hede Lucano. Mons fiammarum glo* Ex Ctc. Chama Plinio a efte movimento 
bos volvens. Ex Virgil. Mons.qui fiammas circular. Verttgo, ims. Fem. 
vomtt. ( Volcao abrazador ,que attrahe N o efpaço de vinte Sc quatrohòfas 
ao inferno, heo amor lafcivo. Varella, dà o mundo húa volta. Circumagttur or» 
N um. Vocal ,521*) Vid. Vulcão. bis, viginti quatuor h orar um fpaue. fltn. 

VOLGA. Grandi Rio de Mofcovia, Darão mundo volta. Terrarum ttrbtt» 
te na opinião de alguns o mayor dos rios circuire, (eo, ivi, itum. ) 
da Europa. Os Tartaros lhe chamão As voffas velas, que vao 
Ed?l,k os Armênios Th amar-, outros lhe Dando quafiao mundoVolta. 
chzmko Rha. Temo feu nacimento em Satyra i.de Franc.deSà, Eftanc.o. >*-'t 
Mofcovia,perto da Cidade de Refcou, Darvoltaahúa terra.ahüa Prc.vincíx 
& depois dê  banhar 05 Reynos de Bul* Ir vendo todas as principaes Cidadcg,& 
gar, 5c de A:tracan,acrecentado com as Lugares que tem. Regtonem omn em per* 
agoas de muitos outros rios , fôrma a currere.Cafar. (rr o,per cur ri,per curfum) 
Ilha Dolgoi, te defemboca no mar Caí- ouperagrare. Lufirare.Ctc.ou perèrrere. 
pio. Volga.a. Plm.(ko^viiatum.J Por efte modo noef* 
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' paço de cincoenta dias dey vclra a toda hmel.A vclta, queda o Sol. Circnitus 

a lifia de Sicilia. Sictliam tolam qutnqua. Solis. Ge. A volta , que dão as E íírellas. 
gxntâ diebttsfie obü.CiC.Vtd. mais abaixo CircuhsfielU.rum.de» Bsrdo veiras. 
Vclta. Circtdútim. Sutton. Tcr.do dade zo feu 

Húa volta. Húa jornada pequena,ou arrsyal húa VCIM.Ciiev.ilis ecrtrn crfiris. 
huns poucos de pallos. cue fe d«aõ para de. H<.í\e aò)tc\\vo Circuitus .a^m.tzm» 
ver,ou fazer algüa coufa. Depois difto bem ufa Cvtdio, Dar vcltaà Wrdz.Ftn-
dandoCecinna hüa volta às luas terras, dam circumtgtre,eu retarc.(Vzvdo Foi-
veyopefloalmentea efta herdade. Dein* taà funda. Vieyra, 7 crr.f. 425.) 
de ipfe Cacinna, cum circmretpradia,ve* Voltas , cv.e íe dão 2 thsve. Clavis 
nitiniftiim fundam, de. addtitliones, & redutltones. He de Sal* 

Darhüi volta a cavallo.Equo circÜ» mafio,qut iebre Salino,pag. 051 d iz : 
vehi. Tit.Liv. Para achar dinheiro , he Parvarepagula9& ipfa férrea (clavium) 
neceíTjriodar muita volta. Hac , illac addutliombus, & redutliombus moven-
circwncurfa, inveniendum esl enim ar- tur. Em outro lugar diz : Clavem addu* 
gentum.Terent.Dizia, <\ue o dia íeguin* cere.à" redueere. Eíhr dando voltas à 
te, depois dos mais anciãos tomirem o chave. Dar volra à chave. Fechar cora 
defcanço de que neceífitão, chegavão chave. Clave claudere,com accuíativo. 
aolugardopafleyo.Sc que Scevola de- Volta. O que não vay linha recla, 
pois de ter dado duas, ou três voltas,dif. Verticulumj.Nent.ílexiol onis. Fem. Cir» 
lera: Porque não imitamos a Sócrates ? cuitus,ús.Mafc. Anfraclus , âs. Mafc. Cie. 
Poíleroautemdte,ckm illi miiores natu Que voltas não deites. p^íTando íempre 
fatis quieffent, in awbulationem ventum por de ferros ? feitos tum Maandros, dw-n 
effe dicebat, tum Scavolam duobus fpatiis omnzsfolitudinesperfequereri<,qu£ diver* 
ttibufve faclis,dixiffe\ Cur non imitamur ficulaftexionefqtte quaftfti ? Gc.Carr inho 
Socratem? Ge.Dar hüa volta.Ir paflear a de muitas voltas.Flexicofumiter.Cic Co» 
algures. Nonnihilerrare. ExQc. Modi' mo virão que o Exercito hia torrando 
cevagari. Exeodem. Se fe aliquanlulum a volta pela mão efquerda. Sed ubi pa.u-
circumferre.Ex Plaut. latim torqueriagmen ad dexteram lonfpe» 

Depois de ter dado muitas voltas pe- xentnt. Caf. Aonde fe toma a volta pa-» 
Ia Cidade, vendo tudo. Poftyftam luftra» ra a Cidade de Arpinas. In quoftrxus eft 
vi oculis totais urbem. Petron.Dzu COTI o ad iter Arpinas. Gf.Darhü* grande vol* 
cavallo hüa volta aos quartéis do inimi. ta. Mnltwn ex itinere defleclere, ou mui. 
go. Obeqmtavit ftationibus hodium. Tit. tum vã dtvertere. Ex PUn Jun. A volta 
Ltv. Manda queíe dê hüa volta pelas nãohe tão grande. Minor eft erratio. Te» 
barracaS.Circimiritentoriajftbet. Tacit. rent. Dando voltas, por não faber o ca» 

Volta. Movimento de couía, que por minho. Errore vtarum. Tit.Liv. As vol-
fl,ou por impulfo alheyo anda à roda. tas descaminhos. Flexus itinerum. Cie. 
Dar voltas. Circumvolvi, ou circumagi. Tinha dado húa volta para ir beijar as 

fecircumagere, in orbem volvi, ou verfa* mãos a Terencia. Diverterat ad Teren» 
ruCic. Dar voltas a húa roda, ou coufa tiamfduiatum.Cic. Tomar a volta lar-
íemslhante. Verfare, ( o, avi,otum. ) Cie. ga , por não dar no canto de hüa rua , 
com aceufat. Dà hüa volta a eífa roda. guiando hum coche, hüa fege, Ab adi» 
Roíam illam femel verfa. As voltas.que d 1 angulo rotas enrrusfatis flet~tere, ou com. 
húa roda. Rota cir cumatlus,us.Plin. Faz modo fpatto, ou intervallo defleclere. Vol-
o Javali dar voltas aos cães, quando os tas dos rios. Dàeíte rio muitas voltas.//»* 
tem na boca. Aper rotat canes.Ovid. Dar menfofinu Icdntu^hic amnis Ovid Fuvius 
voltas com o arado. Circumducere ara» errat. Virg.Vid. Tortuoío.(Voltas mim 
trtim Cie. O lugar, em que dão os boys das do rio. Barros, 1. Dec. 40 co! a.) 
a volta com o arado. Verfura,a.Fem. Co* Voltas di Labyrintho, Flexus Laby» 

Tom.VIII. Bbbnj rinthei. 
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tinthei. Ex Catul. Labyrintho cem tan- Cic.f Ouro , que as crecentes quebraS 
tas voltas, queíe lhe não pôde acharia- das minas, te levão de Volta com a mais 
hida. Indeprekenfus, &trremeabilts er- terra. Mon.Lufit.Tom. 3. foi. 6. col. 1) 
ror Labynnthi. virgil. ( De Volta com a muita gente, que en: 

Edo Ctetenfe Lãjnntho efittro trava,fe meterão alguns. Man.Lufitan^ 
As \oltas imitando fabricadas. Tom.a.fol.9.col.2V 

M^aca Ccnquift Liv 6*oyt. 102. Em húa volta de mãos. Punclo tem* 
Volta. ( Termo de Arquitedura. ) poris.Cic. 

Volta do arco, He aparte circular Volta na tripa/Doença. TO. Vol vulo.' 
do Arco , começando da pedra im- A quem o juízo deu volta. Verfus ani. 
mediata ao capitei, eu cimalha, Sc as mi.Tacit.Ver fus, aqui he adjetivo. 
mais pedras , que íe feguem , charoãoíe Volta* nc Íentido moral, fallando nas 
peças de volta. Efcada de muitas voltas, variedades do mundo , Sc nas inconítan-
Scala, multo anfraBu, eu tnultis anfra- cias da Fortuna.Rer'um viciftitudines,um. 
Bibus, adificata.Scala}qutbus muitos per Fem.Plur.Ex Terent. Sortis humana vo * 
gyros furfumitur. lumina,Neut.Plur.Plin. Olhai, que não 

Volta. O caminho, que íe toma para de o governo da Republica húa volta. 
algüa parte. Irfe ra volta de algum lu» Providete,ne Reipubhcaftatus commuteé 
gar. Aliquo iter intendere. Tit. Liv. Na tur.Cie. A volta.que deu a Cidade. Ver» 
volta de BrúdufiQ.Brvndufiãverfus.Cic. fus Civitatisftatus. Cie. As voltas que dà 
Aquiíe deve íobentender a ptepofição a Fortuna. Fortuna volubtlitas.atis. Fem. 
Ad, vifto dizer Cicero em outro lugar Que entendimento poderá perceber, te 
Ad Alpes versiis, Na volta dcs Alpes, que lingoa poderá exprimir as voltas, q 
Verfus, te ver fum nefte íentido , não faõ deu a Fortuna ? Quis tot ludibria fortu-
prepofiçoens , mas advérbios. ( Daqui na, aut ânimo affequi queat , aut oratione 
me irei na Volta deftes povos. Chagas, complt&iiQumt.Curt. Muitas voltas dà 
Cartas Efpirituaes. Tom.2. 227. J ( Em- a Fortuna, abatendo, 5c íublimando os 
barcaríe na Volta de Conftantinopla. homens. Muitos alterna revifens lufit,& 
iMon.Luf t T t ir.2. 262. col. 3.) tn folio rurfusfonunalocavit. Vtrgtl. Se 

Volta. Tornada. Regrefio. Redttus, «der volta a Fortuna. St fortuna variave» 
us. Mafc.Cic. Na volta. Quando eu vol- rit.Ttt.Ltv.( Tal Volta de Fortuna. Vi-
ur.Cãm, eu ubi rediero. Reíervei ifto eyra,Tom.i.326.)( Não te ponhas pe-
para a volta. Id ad reditum meumrefer* Ias Voltas do mundo em queítoens com 
vavi. Gf.Fazer volta. Voltar. Vid. no a Providencia. Barreto, Prat. entre He«i 
feu lugar. ( Antes da Volta do Minho. raclit.Sc Democ.63.) 
Chagas, Cart3S Efpirit. Tom. 2. 337.) Voltas. Sagacidade verfatil. Torcida 
( Fizerão Volta a Jeruíalem. Mon.Luíir. malícia. Vid. Verfucia. (Da cobra aftuta, 
Tom. 2. foi. 10. col. 1.) Também nefte que enganou a Heva, aprendeo 25 Vol* 
íentido dizemos De volta» (Quando vi» tasdetáo mà política. Varella , Num. 
fiteu efta Cafa de Volta do ConcilioTri» Vocal, 273.) 
dentino. Agiol. Lufit. Tom. 1.165. col. Volta nos coftumes , & teor da vida^ 
1. ) Redux ex Concilio Tridentino, JMorum mutatio,onts.I'em. Cie. He necef-

Volta em redondo. Mcttts orbicus. íariodar volta non rdo de viver.Morum 
Varro. Gyrtts,i. Mafc. Dar hüa volta em fadenda mutatio. de. Dar volta ( nefte 
redondo, Agere, <~u duceregyrum.Ex Se- íentido )Immutarefe,ou immutari.Plaut, 
neca,& Sil. /íá/. Volta em redondo num Terent. 
bay e.O» lis faltatorius. Cie. Dàlhe vol- He poflivel, que a payxãodo Amor,v 

tas, corno a hüa funda. Mere rotat fun* faça dar ao homem tão grande volta. 
d&.Ovid. Adeone hominem immutarier ex amore? 

De vulta. J-úntàtncüie.Unâ.CicSimul. Terent. He neceííario procurar que os 
homens 
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fiomen^a que a proíperidade tem enfo* lugsK Aliquo redire, ( eo.ivi,ou ii,t«tn.) 
berbecido, dem volta,Sc tornem aenrrar cur ever.tr e,(io veni.venttm)cu rever* 
em íi,8c no conhecimento da razão.//», ti, tor, te no pretérito mw"í/.Gc.He ne-J 
mines,fecundis rebus eftranatos tanqnam ccíTarioadvertir, queeíle ultimo vetbo 
ingyrumrattonis duci opcrtet. Cie. Dar (iegundo a cbíervaçãode Roberto Ef* 
volta para Deos. Animi ad Deum tranf- tevão, te de Voflio) nao he uíado com 
ferre. Ad fancliorem vitam tranfire. Vtd. terminação paífiva, íenão no prefente,Sc 
Converfaõ,Sc converter. (Dcnus Vol» nos tempos,que do prefente íe lormão. 
ta para Deos. Chagas , Cartas Eípirir. Reverter,rever tebar,rever tar, rever te» 
Tom.2. 87.) c Do temporal à Volta do rer, te revertino infinitivo-, mas no pre-
Divino. Jacinto Freire,232.Num. 144.) teriro perfeito, Sc nos tempos, que delle 

Volta, em fraíe proverbial, Sc outras, fefórmâo, feha de dizer Reverti,rever» 
Melhor fie Volta, que revolta. Quem vi- tero, reverterim, revertiffem , revertifje, 
ver, verá a Volta, que o povo dà.O mü» te não reverfus fum, reverfus fuero , ou 
do da muitas voltas, Fugir da voita do fuertm, &c. Também nos Antigos não 
Touro. Quem dinheiro quer cobrar, íeacha,reverto,revertebãm.reverterem, 
muitas Voltas ha de dar. Andar com ai- nem revertere no infinitivo. Remeare. 
guem, ou com algüa couía às voltas ,id Plaut. (o, avi,atum.) (Fenecida a cam-
etl. Lutar, ou lidar. Meter o cavallo nas panha,fe Voltarão osSoldados a Portu-
voltas de piflb, de trote, Sc galope , he gal, Mon Lufit.Tom.7. 287*) ( O Prin-
fraíe de Picador. cipe íe Voltou para Coimbra. Mon. Lm 

Volta. Atira de panno, que cinge o fit. Tom.7. 132) 
pefcoço, pregada no cabeção do jubão. Voltar correndo. Recurrere ad, com 
Volta cahida, porque cahe na parte di- accuíativo. 
anteiradojubão. Volta cachorreira, por Voltar voando. Revolare ad, com ac­
ie parecer com orelhas de cachorro. Vol- eufarivo. 
ta. Lineus collianticlus,oucafittum%coHo Voltar para Roma. Urbem repetere. 
ornando , linteolum, i, Aeut. Voltas de Sueton.in Cafar.Efte íe voltou para Ro» 
mãos , nome antigo dos punhos. Vid. ma.IfteiterumfeRomamretulit.de. 
Punho. Voltar para traz. Retroire ,(eo, tvi, 

Volta de cantiga. Repetição de hum, itum.) PUn. Regredi, (dior,greffusfum.) 
ou mais verfos numa cantiga. Verfus m» Cie. Elle voltou para traz pelo mefmo 
tercalaris9 ou no plural, Verfus interca* caminho para o lugar donde viera. Ipfe 
lares. rnrfvs eodem,unde venerai, greffum rece\ 

VOLTA CARA.(Termomilitar.(Fa- pu.Afcon.Pedim. 
zer Volta cara, he virar as coitas ao ini. Perfuadamonos, que nos tirão de pri-
migo. Hofli tergo vertere. Liv. zão , te que foítão os noflbs gtilhoens, 

Arminio, depois de ajuntar os feus,Sc obrigandonos a voltar para aquelle lu-
marchar para os matos, fez volta cara de gar, que deve fer eternamente noíío ver • 
repente. Arminius colligifuos , & pro» dadeiro domicilio. Emitti nos e cuãodia, 
pinquarefylvismonitos%vertitrepente.Ta» & levarivinculisarbitremur,ut in ater* 
cit. fiam, & plane noslram domum remigre* 

VOLTADO. Participio pafíi vo de vol- mus. Ctc. Aquartelàrão fe nos matos,por 
tar. Verfus,a,um.Cic. Vid. Voltar. onde havia de voltar o Exf rciro. Saltus, 

Janella voltada ao Oriente, ao Meyo per qnos exercitui regreffusjnfedere Tacit. 
dia,Scc.FenefiraOrientem,velMeridiem Voltara cavallo. Equo revehi. Tit. 

fpeclans, ou Orienti, vel Meridiano Soli Liv. 
obverfa. Brevemente voltará. Jam kuc recur-

VOLTA R, ou voltaríe. Fazer volta. ret.Terent. 
Tornaríe. Vir, ou ir de novo par a algura Se pela graça de Decs eu voltar. Si 
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dent medo fita recutfum.Ovid. Falia co- lugar. ( I igéirezas,que parecem msisde 
iv»oGn:tio. Volteado*es, quede homens de cavallo. 

Voit.r,(em ter feito nada. hftíla re Pinto , Tratado da Gineía, \-}Af)Vid. 
redire.Celf. Voltear na maroma. 

Voitsr cafaca. Deixar o partido de VOLTEAR. Voltar.Vid. Volta. Ven» 
filgurü>spar;* Seguir o áe ouirc. Ab aliqüo d o o u p i d o movimento, te prodigioía 
ad alterutedeftfecre. ve locidade, com que voltea o Ceo. Giw 

Hum voira; deoihos. A acção de pòr impei um Cali aímirabdi cum celeütatt 
cs olhus tin ülgüa coufa. Oculorum ton» moveri, vertique vide&mus.Ctc. (Pois os 
jeclus,oxk oculorum contuitus,us.Mafc.In» corpos celeftes Volteao com tanta pref-
tuitus,us. Mafc. Quintil. Contuitus, us. ttzn. Fábula dos Planetas, 5S. verí.) 
Mafc.PUn. ( üntre os amantes(qualquer ( Volteadas ao fogo fobre hum feito no* 
miúda ccníideração de hum Voltar de vo.Curvo.Obferv2c.Medic.28.) 
olhos, he arco, aljava,&íett£S deCupi- Voltear a bandeyra. Dar voltas com 
do. Lobo, Corte na Aldea, pag. 108 ) ella, de hüa mão para outra. Pexálum 

Num voltar de olhos. Num inltante. verf&re. 
Puna o temporis. Voltear na marema. Dar o Bolatim 

Voltar o rofio aalguem por defprezo, voltas na corda, pouco eftirada. Se per 
ou por ódio. Avertere fe ab aliquo. Co. funem laxumcircumagere. 
meça a Fortuna a voltarlheo rofto. Res V O L T E R R A , CU Volaterra. Cidade 
ejus male vertunt. Ex Plaut. Jà nos ti- F psícopal de Itália , na Tofcana, aífcn-
nha a Fortuna voltado o rofto. Jam ver* tad3 num monte, Parria de S.Li&oPapa. 

j erat For tuna.Tit. Liv ( A Fortuna lhe Volaierra,arnm.Fem.Cic. 
Voltara o rofto. Mon.Luíit. Tom.4.pag. V O L T Í V O L O . Variável. Inconitante. 
235. eol.i.) Vid. nos ieus lugares. Mulher voltivoli. 

Volur coitas. Fugir. Terga vertere. Verfatdi ingtnio mulier. (Que fará a de 
Jit ftv. t)úa mulher Voltívolo. Vida de S.Joaóda 

Voltar. Virar. Vid. no feu lu^ar. Cruz, 58. ) 
Voltar. Termo de manejo. Volfar as V O L T O Voltado. Vid.no feu lugar, 

rédeas. Vol. ar à mão direita. Vi Irar Io* ( Sítios altos.Sc Vol tos às partes do Ceo, 
brea efquerda. Equi habenas, ou equttm tiu\s temperadas. Vaíconcelios, Sitio de 
dextrorfum , aut fint fírorfum obvertere, Lisboa, 120.) (Cem a boca torcida ,& 
gd dexteram,vel ad finifirom fletlere,vel Volta a húa orelha. Cunha , Biípos de 
convertere.( Deixara linha, te Voltar à Braga, 96.} 
mão efquerda, para Voltar fobre a direi- VoLVaEL.Vid. Volúvel. 
ta.Galvão,Tr2fadodaGineta,pag,257) V O L U 3 I L I D A D E . Facilidade em fe 
Dizia hum diícreto, que os amigos ha» mover, te dar voltas, como a que temos 
viaó de íer como os bons cavallos; cabe. corpos esféricos. Voluklitos. atis. fem, 
ça pequena, por humilde converíaçaõ, Volubiüdade da lingoa. Facilidade 
ouvido vivo , para quando os chamai- e m fe explicar, em pronunciar. Língua 
fem -, boca branda, Sc doce, pela lingoa volv.bihus.de. 
temperada -, o eípinhaço duro , para fo* Com volubiüdade. Voluhilitet. IHl 
frertrabalhos •, ?smãcs abertas, para fa* Cicero deite adveibio íallando na ca* 
zer'"em -,o.n résíeguros , para perfeve* denciade redondos períodos, 
rar nas r i í - à* ;a ccrbaya, pela boa fa» Volubiüdade. Iaconltancia.Variedi* 
T?V ; ?cr?r-*ntou nutro difcreto,que feja de. A volubiüdade da Fortuna. velubtU-
íem c< ' ovo? , id 'fi, que por alii và, por tasforitma.de. ( A Volubilidadedo* fa* 
onde os -mofado* voltarem as rédeas perrs,& mudanças de Monarquias.Crfr 
{JeirrirH f r f c . fo) Puiificat.il, 

VOLTEADOR. Volatim. Vid. no íeu V O L V Í D O R . Embrulhador. P*rt* 
b«dor. 
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bador. Homem inquieto. Vid. nos feus 
lugares. 

Falt&nos o temporal, 
Mas não pede, mas não guerra. 
lfio fazem Volvedoies, 
E muitos peccadosfeyos 
Aosfuores aíheyos, 
Que apanhao ruubadores, 
Semjuíiiça,&fem bons meyos. 

Franc.de Sà, Ecloga a João Rodrigues 
de Sà,fi.ttanr *>i. 

VoLVER.Voltar.He tomado do Cai 
ítelhano Bolver. Vid. Tornar. ( De não 
Volver pé a traz. Mon.Luíir.Tom.i.fol. 
280 ) ( volver de olhos. D. Francifc.de 
Portug. Divin.St human.verí.ióá.) 

Muitas coufas dtffe alli! 
Depor vir,& do paffado, 
E depois dejà cançado 
Vol veo feus olhos a mim 
Comhumfobejo cuidado. 

Franc. de Sà na Ecloga a JoaÕ Rodri­
gues de Sà,Eftanc.24. 

Nao vedes, que Paclolot& Her mo rios 
Ambos Volvem auriferas áreas. 

Cam. Cant 7. oyt. 11. 
O Adagio Portuguez diz : 

Ao mao vento, volvelhe o capello. 
VOLUME Deriva fe do verbo Lati­

no Volvere. Voltar, ou de Involvere,En* 
rolar,porqantigaméte os livros eraó en-
trecafcas de arvores,enroladas, te aflim, 
quando fe enrolavão eftas entrecaicas, 
os livros fe fechavão, Sc quando ellas fe 
defenrolavão, os livros íe abnão.Durou 
efte gênero de livros até o tempo de Ci­
cero, St muitos annos depois os livros 
erão de papel,cujas folhas ficavão gru* 
dadas, ou pegadas com maíTa pelas ex­
tremidades, mas eícritas fó de húa ban. 
da, Sc por baixo fe lhe atava hum pao , a 
que chamavão Vmbilicus ; Sc da outra 
banda havia hum bocado de pergami-
nho,em que fe via o titulo do livro em 
letrasdeouro. Porem Attalo , Rey de 
Pergamo.jàtinhadadohúa fôrma qua­
drada a alguns dos feus livros, com o íe» 
gredo que elle tinha achado deeícrever 
em pergaminhode ambas as partes. Fo» 
lumtnjnis.Ncut. Ltbfr,ki.Mafc. Cie. 

VOL 57J 
Volume. Tomo. vid. no feu lugar. 
Volume. Diz*fe metaforicamente de 

matérias, que fe revolvem húas nas ou. 
trás. Volumes de chamas ,Flammarum) 
volumina,um. Neut. Plur. He imitação 
de Ovidio, que diz, Volumina nigrifu» 
mi,ou Flan.m&rumgUbt,otum.Mafc.Plur. 
Virgílio diz Llammarum globos attolltt 
c^Etna. 

He Purgatório do Amor 
A faudade, porque nella 
Entre Volumes de chamas 
Se purifica afineza. 

Chrift.d'Alma, 106» 
V O L U N T A R I A M E N T E . De íua pro* 

pria vontade. Sem eftar obrigado , nem 
rogado, nem induzido. Sponte , eu fua. 
fponte, &voluntate.Vltr0.Adverb. Cie. 

O que faz voluntariamente alguma 
coufa. UltroueuSyOyUm. Seneca, Ub. 1 .Qttak 
fiion.Natural.diz r Quid interefi ad rror-
temjuffieamus, anultronei? (Feníannn» 
tos deshoneftos, Voluntariamente con» 
fentidòs. Prompt.Mcr.45.) 

V O L U N T Á R I O . Couía, que procede 
da vontade. Que íe íaz livremenre , Sc 
íem neceflidade.nem obrigação. Volun» 
tartus,a,tm.Cie. Em alguns Dicciona­
rios feacha Spontaneus,a,um, mas põem 
Voflio efte adje&ivo nos números das 
dicçoens, não Latinas. 

Voluntário. O que faz a fua própria 
vontade, Sc he amigo de viver com in­
dependência, íem íogeição,Sv'c. Qui fui 
júris eft,Cie. Qui fuafpontis efi. Celf cap. 
1. do livro 1. Qui netnini vult parere, qui 
fuâ vult uti Ubertate,é- fuarum rerum effe 
dominus. Ex Ctc.Qui arbttrotufuo , ou ad 
arbitrtum fuum vivit. 

Ficaaffentado emfummario, 
Gtlipor homem Voluntário 
Homem Bieito às direitas. 

Franc. de SàjEclog.i.Eftanc.ultimâ. 
VOLUNTARIOSO Amigode fazerem 

tudoa lua vontade. Kí^.VoluntariojHo-
mem Voluntariofo. Barros.4. Dec.490/) 

V O L Ú P I A . Fabulofa Deofa dos Ro« 
manos,que prefidia nas delicias da vida 
voluptuoía era adorada no Templo, 
que lhe foi edificado perto da porta Ru-

mina. 
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mina. Na fua eftatua fe reprefentava a Pelo artificio de Volúvel roda. 
mageftade de húa Rainha , magnífica- UlyfT.de Gabriel Per. C2nt7.oyr.eo. 
mente ornada,Sc fentada num throno, Volúvel. Vario, inconitante. Mobilis, 
com a virtude debaixo de íeus pés. Vo* le.Cic.Levts,ve.Cic.Volubilis,le. Ctc. fal! 

pia, a Fem. Van 0. lando na Fortuna. ( Da vontade do po» 
E quando em de feder da Patriaapraya vo Volúvel, te inconitante. Portug.Rcf. 
Mo/irar mais aVolupia,que Angerona. taurado. Tom. 1.97.) 

Inful.de Man.Thomàsjliv.óoyt.^^. VOLVULO. Vulgarmenre Volta , ou 
VOLÜPTARIO,OU Voluptuofo. Vid. nó na tripa, tão perigofa, te tão mifera* 

no íeu lugar. vel doença , que também lhe chamão 
VOLUPTUOSO, ou Voluptario. Dado Mtferere mei Deus. Chama-fe PâjxaÕ 

às delicias dos fentidòs. Amigo de íatií- iliaca, te mais commummente Volvulo 
fazer com demafiada delicadeza o íeu de Volvulus, ou Convolvulus, que íegã»? 
gofto. Voluptarius,a,um. Cie.Voluptatibus do os Anatômicos, he hum dos mais pe» 
deditus,atum.Ctc. Homo voluptarius. Cie. quenos inteítinos, que dà muitas voltas. 
Volupttioffis,que íe acha em Plinio, quer He o volvulo húa inveríaó da natureza, 
dizercoufa quedàgofto. pela qual os humores, Sc excrementos, 

Leva húa vida voluptuofa. Semper efi que havião de íahir pela parte inferior, 
in volitptate.CiC.. ( A vida Voluptaria-, da* mudão de via, te virados para a partçfü» 
da a feas deleicaçoens. Dial.de Fr. Hey; perior, vem a íahir pela boca porvomi* 
tor Pinto, 60. verf.) to. Procede efte cruel fym ptoma de húa 

VOLÒTA. Palavra da Arquitetura, grande obftrucção dos inteítinos-, caü« 
Dériva-fe do Latim Volvere,que figni- fada dos excrementos, reíicados & en­
rica Rodear,Torcer,Enrofcar. He húa das durecidos, ou das lombrigas , que fe en-
partes do capitei nas ordens Jonica, redão,Sc fe conftipão em novelloí Ou 
Corinthia,é' Compofita,em ó, fegundo a de hüa pituita craíla, te viícofa }ou pro« 
mais cómua opinião,fe repreíentão caf; cededa cóftricção dosiiiteftinos,caufa* 
cas de arvores retorcidas, te enrofcadas, da de hüa inflammação, ou tumor notai 
em linhas eípiraes.Nas ditas três ordés, vel,da volta queda o inteftino, reco»: 
as volutas differe hüas das outras. LeaÓ lhendo fe a parte fuperior na inferior ou 
Bautifta Alberto chama às volutas con. vicevería, ou do embaraço do inteftino, 
chás, pela femelhança que tem com a do quando defce ao Scrotnm. Qualquer def! 
caracol.Voluta,se.Fem.Vitruv.liv.\ cap.i. tes deíconcertos deívia os excrementos 
Nefte próprio lugar chama o dito Autor do feu caminho ordinário, Sc mudando 
Belices a húas volutas pequenas, que íe o movimento periftaltico dos inteíti-
põem no meyo de cada face do capitei nos,occaíiona efta horrível doença Di-
da ordem Connthia.f Dous Delfins em zemquenallha dehrmica efte mal he 
lugar de Volutas acompanhão os pilares, epidêmico, te comum a todos os mora. 
Relação dos Artifícios do fogo, pag. 2.) dores, pela inferção,ou introducçáo de 

VOLL-TABRO. He palavra Latina,de hum inteftino no outro: Sc Amato Luíii 
Volutabrum, 1. Neut. que em Virgílio tano faz menção de hum volvulo conta» 
quer dizer o Lamaçaltem que fe revol- giofo.emquenãofó fe lançavão os ex» 
ve o porco. Torna-fe metaforicamente crememos,mas também lombrigas, & 
por immundas deleitaçoens. Obfcena bichos pela boca. Na palavra Azougue 
voluptates.Cic. ( Jaz nosVolutabros , a acharàs o remédio defte mal. Acutus in-
fegunda efta entre lírios. Vida de S.Joaó teíimi tenuioris morbus, i. Mafc. Os Gtf. 
da Cruz, 113 ) g o s J h e chamão Cordapfos, porque a 

VOLÚVEL. Coufa que facilmente quem corre com a mão a barriga do do-
toda.VolukUs, le Cie. ente, lhe parece que fente hüa íorda ie-

Que ao Templo,& murofe accommoda ia, te torcida j poftoque na opinião de 
Ettmulcr, 
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•Etf nTulcr, Medico Alemaó , naõ poisai 
as tripas torcerfe, por eftarem atadas.ou 
pegadas ao miíenterio. Vid. o que tenho 
dito na declaração da diçao Sleon*(Hái 
moÇa de nove annos teve hum volvulo. 
LuzdaMedic.291.) N ò na tripa , he 
termo impróprio. Vid. Nó. 

V O M 

VOMICA. Termo da Medicina. He 
hum ajuntamento de matéria íaniofa em 
algüa parte. Não be propriamente Abi-
ceifo, ou Apoftema, 8c íe diftingue da 
Empyema, cj.he fangae extra vaiado, con­
vertido em podridão, te junto em, algúa 
cavidad^-.do corpo. Vomica, a. Fem.Cic. 

Noz vomica Vid. Noz. 
VOMITAR. Lançar pela boca o co. 

mcr, ou os humores, que eftaó no efto» 
mago. Vomere ,ou Evêmere,(Mo, mui, 
tnitum. 3 Cie. com accuíativo, ou Vomita 
reddere,(do,didt,ditum.) Plin. Colu-
meüadiz Vonitare ,íem cafo. Aliquid ore 
reddere, ou rejicere. Ex Plin. & Celf. 

Eftà chea de hum leyte, que tomado 
por boca, faz vomitar. Plena laclis,quod 
deguslatum vomiüones concitat. PUn. Ub. 
24 cap.i%. Falia em certa herva. 

Até os elos, ou fios, com que fe pren­
de a vide, rnoidos, Sc bebidos com agoa, 
faraó aos que cftaó fogeitos a vomitar. 
Claviculaipfa, quibus tepunt vites ,tri» 
ta ,& ex aqua potafifiunt vomitionum 
confuetudtnem.Plin. 

Vomitar fangue. Cruorem ore reje» 
ti are. virgil. _ 

O que muitas vezes vomita. Vomiior, 
is. Mafc.Plin.Htb faz o eftomago outra 
eoufa mais que vomitar. Effundttur fio» 
machusin vomittones.plin. 

Vontade de vomitar. Naufea, a. Fem. 
Cie. Ter vontade de vomitar. Naufeare. 
Cie. 

Aquelle que eftà para vomitar. Vomi* 
tsir-tr^a.nm.PUn. 

Vomitado. Vomitione reâdiíus, a, um. 
Fun. 

Vomitar,eftando na meia./» tnenfam 
vomitai g.Ctc. Deide a hora terça ie be» 
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bia, fe jugava,& fe vomitava. AJ hord 
terti,í,bibebíUnr,ludebalur,vomeba:r;r.LiC. 

Vomitar íe diz mecaíoricam^^t^ de 
muit is couías. Vírus tn aliquem efjxnde* 
re. Terent. Plurimis eontumüias m ali, 
quewjicere, ou intorquere, ou ver j.jt mn 
coniumeUis aliquem infttl&ri. Tan tem 
poderàs diz^r, contnwelias, ou conu.me* 
Uofa verba in diqwn evomere , porque 
Cicero depois de à\zcr do Catilina n.il 
males,diz ailin. Nn-itiweo jwiires, ne 
ódio inimicitiarum mar um inflawaiatus, 
Ubentiiis hacin ilíttm evomere videar,qtti 
verias. ( Naó tem palavra a claufula, c a 
que eííe Autor naõ Vomite peçonh.?. 
Mon.Lufit.Tom. 7. 279.) 

Vomitar fogo. Diz íe das pecas de 
arteihari'.!,Scdos montes, que lanç-ó fo* 
gojcomoo Etna,Scc. Também ndíe fen» 
tido dizem os Pratas Latinos Von.ere. 

phirima, qua fiamoias Sic anis ç_/£ina 
vo'.mtOvid tn Lbin. 

Defte; mefmo monte dsz Virgílio ^eb.:i. 
xo da met^íor3 do vomitar. Liqpífvcía» 
que vifcera montes, ei igü ervcltní. Ourro 
Poeta diz , Sdpb.treas ejecfat tn asíta 

favi lias. 
FItim novo Etna edavaó demoflrando 
Vertendo enxofre,&fogo Vomitando. 

Inful.de Man.Thomàs,hv.3.oyt,57. 
Vomitarcefpirito. Morrer. He imita­

ção de Virgilio, no livro o.da E neida. 
Purpureamvomit ãle animam, &c. 

Também com Virgílio poderàs dizer: 
Effundere animam, te cora Cicero Ex» 
tremtim fpiritum effundere. 

E tanto o ferro Portuguez o aperta, 
§h;e AOS pés dei o efpirito Vomita. 

Galhegos, Templo da Memor.liv. 2.Ef« 
tanc. 7; . 

Vomitar muito Latim. Diz fe por 
dtfpreíodequem fem necefíldade, Sc 
cem ambição de parecer grande Latino, 
falia Latim. M^lta verba Latina effvri» 
dere. He tomado âs Cicero, que d i z , 
Effidit , qua 'Joluit off.nia. Elle diífe 
q-j2fíroqu;? f Homem que tanto La. 
tim Vo^uâ.Cotrecç :ú de *buícs.pag.6J 

V O M I T I V O . V.â.Vomitorio. (vor/.i» 
tivo cõtra peçonhâs ccrrofiyas.Tneícur. 
Apoli1n.pcg.3i) Vo» 
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VOMITO. Violenta expulfaô por bo* Vomittim fupprtmere. Celf. \ 

ca do queeftà no vão do eftomago , a VOMITÔHIO,OU Vomitivo. Media, 
qual íe íaz por húa forte contracção do mento, que tomado por boca , obrigi 0 
onficio inferior do eftomago, te por húa eftomago a expeliir os maoshumo:e$,q 
total pervesíaõ do movimento periftai. tem. Os vomitorios liquidos.Sc paríicu. 
tico do dito vafo , por caufa das fibras larmente os de infuiaó, obraó meihor,(j 
cervofas, circuUres,entreiachjdas com os que fe tornão em pó,em boles ,ou em 
as túnica? delle, que também íe contra- outra fôrma,que tenha confiftencia.Naj 
fcem; de forte, que a convulíaó s ou con* repíeçoecs, doenças , te vícios do eíto. 
tracçtô convulfi va do Pyloro, ou onfí» mago, mais obra hum íó vomitorio, quc 
ci© inferior do eftomago.fe fegue a con» dez purga*. Os vomitorios não fó def. 
vulíaó do eftomago, te à convulíaó dei» pedem a nu teria, que eftà nacôomago, 
t- ,ado Eíophago,Scaeíta t aexpulíaó fenaó também a que eftà no peyto. Nef. 
dos alimentos corruptos, te humores fe. ta operação faz*le no peyto húa conf. 
rofos, pituitoíos,coléricos, atrabilaries, trirçaõ violenta, te em quinto faz ofi. 
gerados no eftomago, ou adventkios,St íóphagOo íeu movimento em cima, dz 
trazidos de fora, como a matéria, ou fu* a Traça Arterü o mefmo, Sc peloeoníe* 
pcífluidadesdo Pancreas, o fangue ex* guinteo peyto , te o tftamago , fc,zcm 

travaíado,ouo íangue menftrual,quea no meímo tempo a fua defcarga.Po» cila 
íuppreílaó dos mezes traípaííou ao ei* mefma razaõ com vcmitotiosíeevyui 
tomago. Vomito Idiopathieo, ou por con» com bom fucceíío a matéria , wkbiii 
fenío, he o que íuecede na eólica, ou na nos bofes dos ty ü:os» A todosos vomi» 
volta da tripa, pelo coníenío das túnicas tos leva a palma o Antimonio com fa 
dos inteítinos,Sc doeftomago. Vomito enxofre predominante , que uvunf.de 
f vmpathic o.ke o que procede de diterías toda a malignidade, te d«ítroe tudoo 
partes, q ré comunicação có o eftomago querefifte. Medic amentumvonútmufiti 
pelos nerVtiS,veas,ou pelas arteriaf,&c. adjeâivoVomitorim,a,uin, he de Füaia 

Vomito Periódico, heo que fua cie V O N 
jd5íeT.po,cm tempo regularmente,co» VoNTADi.AvonradcdeDeosfiV 
mo d: certo homem, que de tempos a ologicamentefallando j he a propriiEí» 
tempos padecia dobaço, te então vomi. íencia Divina, concebida por nòs, MIO* 
tava hum humor negro, te melancólico} do de faculdade, appetitiva, rarienal, 
defte gênero íaõ os vômitos de huns hy« ou ( mais claramente} de potência, que 
pocondriacos, que todos os mezes , ou iegundo a direcçaó do entendimento, 
de (cisem feis íemanasíeembsbedaô,pa« bufcao bem, Sc foge domai. £m Deos, 
ra com os vômitos purgarem o eftoma» o entendimento, Sc a vontade faó iden* 
go,teconfervarem aíaude. Vomito de tiíkadoscoma Divina Eflencia.13Uda» 
cólera chamaó os Autores Cohrica. Vid. que a vontade Divina, fecunda» fe ,itja 
no feu lugar. Também ha vômitos de húa fó, porque elia he o mefmo Otos; 
íangue, que íuecedem , quando fe abre pela parte do obje&o fegundario, & to* 
húa vea doeftomago, por vicio do b.<ço, mada metaforicamente ,íediiti»guecja 
ou do Pancreas, tec. Vomitus, us. Mafc. muitas •, te aílim em Deos confidctaoios 
Celf.Vo*xitio,onis.Fem.Ctc. Vontade antecedente, que ao noífo modo 

Provocar vomito. Vamitimem move* de entender, antecede a coniláeraçaÔU 
re, vomitionesfacere, ou ciere,vomtiones circunftancias da coufa que Deos qutrj 
f asiles praflore, vomitus extrahere.?linio te Vontade confeqtienie, que tambe»*> 
em vanos lugares. Invttare vomitmies. nofío modo de entender, le fegue àçpp» 
Idem. Pirar vomito. V«mitimes mhtbere. íideraçãodas circuítancias do que Pe« 
PUn Fallando r.unn certa herva , que quer. Em Deos Vontade abfduta , ÍK° 
tem cila vutude. VomituafifUte. Idem. acto interno da vontade de Deos,COÍ» o 

qual 
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qual quer Deos húa couía decretoria, Sé os povos a anticipaçío de t? 3 grandes 
abiolutamente -Pontade condiciomta;he honras, mas aqnbràraóíe a efta única ra» 
o aclo interno da vontade de Deos, com faó : Júpiter aílim o quiz. Más vonra* 
que quer Deos algúa couía, não abfolu- des, »indaq«s fem effeito, merecem caf-
tamente,mas eom certacondição.Tam? tigo. Em Athenas foi caftigsdo hü mer» 
bem ha em Deos Vontade ejficaz,te Von* cador, que vendia veítidos Js dò , por» 
taàetnefjicaz, te outras ,cuja declaração que fe queixa;a de vender pojcoijcoaio 
deixamos aos Thcclogos, para dar fim quemdefejava que morreftem muitos, 
aeitaobra ,quea nimia curiofidade fa- paraelle ganhar muito. Píutarcho. Na 
ria infinita. Voluntas Dei. Divina volun* Religião náo ha de haver vontade pro< 
ííJí.Deos, que à íua vontade governa o pria. A morteda vonradehe hum facrí» 
Ceo, omar,8t aterra. Deus optimus ma» ficio grat i feoa Deos ella he filha do 
ximus ,cújus nutu , & arbítrio Calum, amor próprio, te como tal, he incompaJ 
terra, mariaquereguntur.Cic. tivcl com a vontade de Deos. Humana, 

Vontade humana, fegunda potência ou hommis voluntas,atis.Fem.Ciç. 
da alma,he hum appetite racional do Vontade ,que fenão conforma com 
bem,em geral, porque aindaque tenda osdiaames da rafaó. Voluntas, adverfhs 
a vontade ao bem particular, tem efta rationem incitata. Cie. 
tendência íua razão univerfal.íera fe ref. Viver à vontade de outrem, te não à 
tringir a efte, nem à juelle bem particu» fua. Ad aliorum arbitrium vivere, non ad 
lar.Be forte,queoobject:o, ao qual ul. fuum.Cie. 
timadamente,8c com a&o convcríivo Conforme a minha vontade. Me o ar» 
tende a vontade,he o bem, aílim corno o bitratu. Cie. Contra a minha vontade. 
mal he o obje£to,do qual com ado aver- Me invito. Contra a vontade de todos. 
fivo a vontade foge. Três couías deíper- Invitis omnibus. Terent. 
tão,Sc acendem a vontade, a íaber, a dif» Contra a vontide.Invife.Cic.Invitiusl 
ficuldade,a aufencia, Sc a raridade •, a ei. Sc invinffime, faõ uíados. 
tas feacrecenta o medo de perder oque Fazeralgúa coufa contra a fua vonta-, 
fe ama. A abundância , te o logro entaf» de9 gênio, ou talento natural./jmfi Mi*, 
tião a vontade. Terrível coufa he a von- nervs. diquidfocere» Cie. 
tade do homem $ be tão amiga dalíber* Trato efta matéria contraa minha vói 
dade,que fó de ii mefma quer depender^ t*de. invita in hoc loco verfatur oratio. 
quem a reprime , a opprime •, quem a Cie. 
encontra, a violenta. Naíceo livre, arbi- Fiz ifto muito contra a minha vonta* 
tra, Sc íenhora de ii própria. Poderá não de. Invitijfimus hoefeci. Efte íuperlati-
cotif:guiroque quer, mas ninguém lhe vo he deCicero. 
pôde tirar o querer, ou o náo querer. Boa, ou mà vontade, queíe tem a al« 
Quereríojugarvontadesalheyas.hecal* guem.Benevolência , ou ódio. Vid, nos 
car pólvora, para fazer com mayor ei- feus lugares. 
touro, mayor ruina. Náo ha couía tão Ter a alguem boa vontade.de ordina» 
fácil, que feita fem vontade, não pareça rio íe toma ironicamente, te: poranri-
difticultoia, te ao contrario toda adiííi» phraíis,Por querer mal. Eftahe a boa 
culdade he fácil, a quem tem vontade, vontade, que elle me tem.Eo animo in 
Opporfe à vontade do Principe, he de- meefi.Cic. 
latino. Quandoclle diz quero, dà a ra» Eftas palavras íe podem tomar aílim 
faó do que elle faz. Euthymo , que nes em mal, como em bem. Executey nelle 
jogos OJympicos quafi fempre íahio a boa vontade que lhe tinha. Meumerga 
vencedor, foi antes de morrer collocado tllum odium explevi.ou faturavi. Ex Cie. 
entre os Deoíes, Sc ainda vivo rscebeo (Osnoífosexecutarão nelles a boa voni 
holocauftos, Sc íacrificios. Eftranhàrão te^.quelhestinhâo.Mon.Lufit.Tom. „ 

Tom.VIIÍ. fo].32(coi.2.) Ççç Vona 
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Vontade. Defejo. Cuptditas, atis. Fem. 

Defiderium,it. Neut.Ctc. 
Vontade de beber. Potionis defideriu. 

Celf.Ub.i cap.B. 
Vontade de comer. Ctbi cupiditas. 

Celf.ibid. Torna a vir vontade de comer. 
Revertit cupiditas cibi. Idem. Faz efta 
herva vontade de comer. Hac herbain* 
citai avtdilatem.PUn. 

Vontade de defcomer. Ventris exone* 
randi defiderium. Ter vontade de defco­
mer , Cacaturire. Marcial. Vontade de 
defcomer, íem eífeito. Inanis voluntas 
egerendi. Plin.Ten afmus.i .Mafc. Idem. 

Vontade de ourinar. Urina Ubido. A 
quem efteve muito tempo ao lume , vem 
vontade, ou grande vontade de ourinar. 
Eum, qui propterignemdiutiusfiettt,Ubi. 
do urina face/fit. Aul.Gell.Ub.io.cap.^. 

Ter grande vontade. Valdevelle.de. 
Nimisvelle» Plaut. 

A'vontadedeçada qual. Ad cujufpiã 
libidinem. PUn. 

Fingir algúa coufa à fua vontade. Ad 
libidinemfingere aliquid. Cie. 

Com muita vontade. Com grande ap­
petite. Avide, ou cupide.Cic. 

Vontade de vomitar. Vid. Vomitar. 
Fazer vir a alguem a vontade de algúa 

coufa. Alicujus reicupiditatem aliem in. 
jteere. Cie. Querendo-fe efpecificar a 
vontade de fazer, ou ver algúa couía, 
baíta que fe acrefcente o genitivo do 
parrticipio em Dus, alicujus rei factenda, 
ou videnda cupiditatem,ou o gerundio 
em di com accuíativo, v.g. faciendi, ou 
videndi aliquid. Havia então dous ex-
cellentes Oradores, que me fazião vir a 
vontade de os imitar. Duo tum excelle» 
bant Or atores, qui me imitandi cupidttate 
incitarem. Cie. 

A Romulo, te a Remo veyo a vonta» 
dedeedificar húa Cidsde nos próprios 
lugares, aonde havÍ3õ fldoexpcííos, te 
criados. Roínulü,Retnuwquecupidoceptt, 
tn iis locis,ubi cxpofiti)r,itq-ieedp,catierat 
utkis condenda.Ttt.Liv hb.l. Veyorne a 
vontade dí fazer illo.Ct/pido ir.ccffitani» 
mo hujus rei factenda. Ex &j:tnt. Cnrt. 
Ub.i. caP'i- Veyo a Cefar a^vontade de 

vuo 
fazer os funeraes dos feus Soldados. In­
vadi t Cafar em cupido ,folvendt fuprema 
militibus. Tacit. 

Tirar a alguem a vontade de fazer aj» 
gúa coufa. Alicujus rei cupiditatem in 
aliquo comprimere, ou reslinguere.Cte. , 

De boa vontade. Lubenter,ou libenter, 
animo lubsnti,ou Ubenti. Non gravate, 
non repv.gnanter. Ctc. Volenti amrno. Sal» 
lufi. Failohey de boa vontade. Faciam 
lubens, ou non invitus. Gí.Piauro diz, 
Lubens fecero. De muito b<a vontade. 
htbentijfme.Cic, Também docompara* 
tivo Ltbentius ufa efte Orador. 

Tinhaó todos a mefma vontade./*/<f/a 
ani mus omnibus. Vtrgtl. 

Tinhaó os Cheruícos algúa vontade 
de acodir aos Caf tos. Fuerat animus Che* 
rufeis,juvare Cattot.Tacit. 

Eu tinha vontade de ir ao Exercita 
Erat mihi in animo proficifet ad exercita, 
Cie. 

Tenho vontade de voltar. Animui tfi 
reditüs. Ovid. 

Tens tu vontade de vender, comprar, 
tec. Vis ne belle vendere,emere ? Plaut, 

Gritey^aíTeey, tecÀ vontade. G&mb 
vi, ambulavi, &c. ex fententia. Ex Cie. 

Adagios Portuguezes da vontade. 
Deos aceyta a boa vontade. 
Cada quaí he íenhor da fua vontade. 
Ascouía&ievaoie à vontade » te naó âs 

pancadas. 
Naõ he poífivel, que fempre acerte* 

quem fempre faz a íua vontade. 
Quando naó tenho vontade de fiar,dei» 

toofuíoa nadar. 
Tens vontade de morrer ,cea Carneyro 

afiado, te deixa.te adormecer. 

V O O 
Voo. Movimento no ar de criatura 

volátil. O cortar o ar com azas.Quafito­
das as aves tem differentes voos.Hõas o 
tern k-ve, outras o tem pezado. HumaJ 
voão redendo, voaó outras à tira.O voo 
da A guia heo mais alto de todos; o voo 
do Açor he ornais bizarro. O voo da 
Perdiz he breve, o da Cortíçò he com» 
ptido, o da Cotovia afpira a remontado. 

Oi 
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Os Melros voão de pouco em pouco, te Livres flor es,& arvores deixando, 
de arvore em arvore , atravefláó Rey Dará lugar a Flora,que em cultura 
nos inteyros. As Abetardas , para toma. Mo/ire de feus jardins a fermofura. 
rem feu voo, correm primeiro, Sc ade- Inful.de Man.Thom.liv^ ,oyt.9j. 
jandoíe Jevantãoda terra } o Abeftruz 
trens grandes azas, mas anda mais do q V O S 
voa. Volatus, us. Mafc.Cic. Varro, te Co • 
lumella também dizem Volatura,a. Fem, Vòs. Pronome peífoal da fegunda 
mas volatus he melhor,8c maisufado. peíloa, no fingular, ou no plural, ^ j ,no 

Dalli tomotf o voo para o Ceo. Inde fingular, fallando a húa fó peíloa Tu.tui, 
fublimisabiit.Tit.Liv. Falia de huma A. tibi,&c Vos, no plural, fallando a mui* 
guia. tos. Vos,veslri-ou vefiru,&c.(Qs iguaes 

Querer adivinhar ofuturo pelo voo tratamos de mercê, te ncoufe opôs,tez 
das aves,(fuperfticiofa fatuidade dos brandura delle para osamigos, Sc para 
Romanos,quandoGentios.) Aufpicare, 0s mal eníinados. Lobo.Corte na Aldea, 
{o, avi,atum.) Plaut. Auípiciumab aviu 345.) \\z coufa notável , que a Jefu 
volatupetere.Vid.Auípicio. Chrifto fallem os Chriftãos por Vos, 

Vos fois meu Deos, Vos fois meti Redeptor -, 
V O R te que hum vos de hum homem,a outro 

homem, pareça injuria. Qrdinariamcn-
VORACIDADE.Sofreguidão. Exceíío te o ufo he cauía da diverfa aceitação 

no comer. O comer íem maítigar. Vora» deita palavra. Aos Reys de França fal. 
Uomis.Fcm.Catull. Íaó osíubditos par Vòs-,quando muito 

Voracidade. Qualidade de animal de- dizem no principio Veffa Mageftade,de* 
vorador. Belluavoracisingluvies.ei.Fem. pois continuaõ dizendo Vos .corno fe pó* 
vuaviditas,atis.Fem.( Zombou da Vo» deverem arengas,8c Dedicatórias de li. 
raridadedaBtlta. Vieyra.Tom.5.322, vros Franceses. Em Hefpanha,Sc parti-

VORAGEM. Profunda abertura nas cularmente em Portugal, fem grande 
agoas do mar, ou de hum grande rio , familiaridade,oudijpendencia{ninguern 
ou lagoa. Vorago, ginis. íem. Cie. Efta lev^ hum Vos com paciência. Sendo ei. 
mefma palavra em Quinto Curcio he Rey Dom Sebaftião de pouca idade, te 
hüa grande abertura na terra : a Rainha D. Catharina, fua avò , q por 

Os polpes,que do alto mar feriao, elle governava , querendo largar o go» 
HfíaV origem cruel te o centro abriao- verno, mandou chamar a Cortes. De-

Ulyíf. de Gabr.Per.Cant,3.oyt.7tj. pois de chegados todos os Procuradores 
VORAGINOSO. Couía de voragem, do Reyno, Sc juntes no lugar deputado 

ou donde ha von%et\$.voragiwfus,a,nm. para o auto, efta n do Martim Affonfo de 
•n»rt. Souía, que fora Governador da índia, 
^Ouquefecreto algumVoraginofo em hüa cadeira, para em nome da Rai» 

Entre tao denfofumo o mar cobria. nha lhes propor o paraque íoraõ chama* 
lnful.de^Man.Thooiàs.liv.j.oyt^S. dos, (porella o ter efcolhido para ífío> 

VORAZ. Devorador. Vorax,actsomn. começou a Pratica por eftas palavras: 
gen.Ovid. Vos outros fois aqui vindos por S. A. vos 

Epenetrando o Aslreo Firmamento manifeftar -, te proíeguindo fua pratica, 
Vio do Voraz Saturno a tarda efphera. hum Diogo Soares Homem , que era 

jMalacaConquift. Iiv.2.oyt64 ( Levan- Procurador de Lamego , confiderando, 
tou o incêndio taõ Vorazes chamas,que que todos os Procuradores, que aili vi-
abrazàraôas honras,ôc asfazendas.Mon. nhaõ , eraó homens nobres, te os princi-
Lufit.Tom.7. 535.) p a e s dos Lugares,que os elegerão, naó 

Porque a chama Voraz de feus ardores lhe parecendo decentes as palavras, cora 
Tom.VilI. Çccij que 
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que Martim Affonfocomeçàra.levantou to,ou concernente a voto. Votivus%â,wé 
a voz, Sc atalhandolhe paífar adiante, Cic.Tibul. 
difle eftas: Vófoutros nao efiao aqui, nem Jogos votivos.' Ludi votivi, orum, 
Martim Affonfo e flana Índia. Mafc.Plur. Aflim chama Cicero a huas 

Vosco. Comvofco, fallando com jogos, que os Romanos tinhão promct» 
hum íó. Tec um. Comvofco, fallando cõ tido por voto. 
muitos. Vobifcum» MiíTa votiva. A que fe promerteo por 

VOSSANCÊ. Termo ruftico. ^W.Vof. voto. Sacrum vottvum. A Igreja diz 
fé. Na Farça do Fidalgo aprendiz, traz Miffa votiva. 
Dom Franciíco Manoel efta palavra, V O T O . He hüa prometia feita a 
paramoftrararufticidadedehum Mef» Deos, ou a algum Santo, deliberada, Sc 
tre de efgrirna, que entrando começa af» voluntariamente, com o coração, ou cõ 
fim, fallando com Dom Gil: palavras, de couía boa, te mais boa, que 

Guarde Deos a Voífancé. fua contraria, como rezar , jejuar, tec. 
D.Gil. O' Ayo,pcis ifio he que faó melhores, que não jejuar,não re» 

O que vos diffe inda agora ? zar,Scc. com condição, que a tal coufa 
A. Poisfe elle termonaotem, não íeja annullada, ou irritada do Supe» 

§jte importa, que falie affim. rior. Ha muitas caftas de votos.Foto ex» 
D.Gil. Vem me elleenfinar amimi plicito,ou expreffo,declarado com pala. 

Pois enfinayo também. vras formaes, internas,ouexternas.Poto 
Vossa. Trato uíado com gente infe» tácito, que fe íuppõem feito, quando íe 

rior, entre vòs, te vofla mercê. faz coufa ,àqual eftà annexo o voto, 
Vosso. Pronome poífeflivo da íegü- v.g.O voto da Caftidade, queíe faz im-

da pefloa.que fignifica o que he daquel- plicita, te taciramente, quandofetomaó 
le,oudaquellesaquem íe íalla,Tuus,tua, voluntariamente as Ordens Sacras. Vvtè 
tuum, ( fallando a hum fó) Vefter, vefira, real,he hüa promeíTa feita a Deosdecou. 
veslrum, ( fallando a muitos.) Voflos. fa temporal, que íe ha de executar por fí< 
Plural de vofíb. Tui, tua, tua. (fallando ou por outrem, como a de dar hum' Ca. 
a hum ia. )vefiri,vefira,vefira, fallando liz, d? íazer hüa Romaria. Voto pejfodi 
a muitos. he quando fe promette a peíloa, que o 

V O T faz,obrigando.fe a algü aclro proprio,coi 
mojeju3r,ouvir MiíTa. Voto mixtOiM 

VOTANTE. O que dà o feu votoera com pofto de voto temporal, Sc peffôil. 
Capítulos, Juntas , Scc. em que íe pro» Sc leva ambas as coufas, como ovotode 
põem algüa couía. Snffragator, is, Mafc. peregrinação, que faz gaito, te trabalhe 
Cie Giuifuffragtumfert. Ç ou os Votantes a peíToa. Votofimples,\\e hüa fimplespro* 
íabem pouco.Correcçãodeabuíos,2257 raefla,Sc empenho de palavra,fem íoléí 

VOTAR» Dar íeu voto, ou fufTragio. nidade exterior. Votofolemne, não*íó he 
Suffragium ferre. Cie. Suffragari ,(or, em penho de palavra, mas he hüa entrí* 
atusfum. ) Cie. ga, que íaz de fua peflba, que vota com 

Votar em favor de alguem. Alicui extrínfeca íolemnidadede profiífaó.ou 
fujfraiari- Cie. Ordem Sacra. Votoabfoluto, o queíeíaZ 

Votar em alguem para Conful. Sufi» íem a partícula fuípenfiva Se, ou outra 
fragari alicui ad Conful atum. Ctc. equivalente. Voto condicional, o queíe 

O declarar que feda o feu voto a ai» faz com a partícula fuípenfiva Se»o\l 
guem. Sufifragatio,onis.Fem. Cie. outra equipollente. Difpenfaçàõ devèté, 

Votar. Fazer voto. vid. Voto. (Pef» he relaxaçaõ do vinculo , Sc perdaóda 
foa, que Vota com extrinfecaíolemnida* divida contrahida para com Deos. lttk 
de de profiflaõ.Promptuar. Moral, 74,) taçno de voto, he annullaçaõ delle, prií 

J^OTÍVO. Coufa ptomeítidapor vo- meirc que obrigue perfeitamente.T*1*' 



VOT VOT *JU 
bem hacommutaçaó, redempção ,con. te aflim para eftarem hum eftado perfei» 
denação, interpretação de voto, Sc ou- to, he prédio ter contr^hido hüa obri-
tros termos, que íe podem facilmente gaçáoperpetua à perkição. 3. Qué có 
entender.Quem nos perigos ptomette,te efta obrigação íe entrega a Deos, muiro 
livrado delles não cumpre,promettepa- mais faz, que quem fem ella faz o me í-
ra enganar, não jà a Decs.que não pôde mo, porque cão fóoffeiece a Deos o q 
íer enganado jmas a alma , que ingrata faz»mastamb£:m lheconfagratodoo po» 
ao beneficio, merece caftigo. Fácilmen» der que tem pira fazer o contrario , Sc 
te fe fazem votos, diflicilmente íe guar* totalmente íe priva da lua liberdade,que 
dão. Depois de achar hum grande the» he o mayor , te mais precioío bem do 
íouro,prometteoMandrabulofacrificar mundo.Largar tudo por amor de Deos, 
à Deoía Juno , adorada na Ilha de Sa» he eíFeito de hüa grande virtude , mus 
mos,cada anno hüa ovelha de ouro; o com o veto da Pobreza íe faz muito 
que elleexecutou pontualmente no pri» mais, porque com elle, não fó íc deípoja 
meiroanno} no fegundo íacrificou hüa o homem dequanto poífue no mundo, 
ovelha de prata, no terceiro húa de brõ- mas também do poder, 6c liberdade de 
ze.Suidas. Com muito mayor fidelida» poííuir nelle algüa coufa. Ifto hedar a 
de Agamemnon,Reyde Argos, te My- Deos a arvore com o fruto, como diz 
cena no Peloponnefo.obíervou os votos, Santo Thomàs, que tomou de Santo 
queelle fazia aos Deoíes. Prometteo a Aníelmo efta comparação, para declarar 
Diana, que lheoffereceria a melhor das o meímo. S.Thom.z.i. quafi. 85. art.6. S. 
coufas, que lhe nafcerião no anno do íeu Anfelm.lib.de Similitud. 
reynado -, íacrificou ao dito Nume íua Também os Gsntios fazião votos aos 
filha Iphigenia, que foi julgada a coufa íeus fal (os Deoíes. Fez Camiílo voto a 
mais fermofa, que naquelle anno nafeè- Cybele , mulher, Sc irmãa de Saturno, 
ra* porque lhe déífc vitoria em húa batalha. 

Votos Religiofos. Contra os três vo- Eftava Roma tão pobre, que não tinha 
tos da Religião, Pobreza, Caftidade, Sc com que fazer a eftatua da promeíía ;os 
Obediência, fazem os Hereges vários maridos offerecèrão as vidas, te ellas o 
argumentos, aos quaes íe reíponde nefta que tinhão de mais precioío ao Senado, 
fôrma. 1. Não he coufa nova coníagrar» no Capitólio diante de todos } derão as 
íea Deos por voto/como íe vè no fim arrecadas das orelhas, os anéis dos bra** 
do cap.»8. do Genefis; te no cap.6. dos celctes, as pérolas dos teucados, os col-
Números, aonde diz,Vir,& mulier cum lares das gargantas, asjoyas dos peytos, 
freerint votum, utfan[iificentur,&fe vo- os reinos da cintura, te a vontade com q 
luertnt Domino confecrare,&c. te em ou- fizeraõ eftes donativos, foi mayor que 
tros lugares da Efcritura. 2. Ao que di. tudo, 8c houve com que comprir o vo* 
xem os Hereges, que as ditas três virtu- to, te profeguir a guerra. Votum,i, Neut. 
des ie podem exercitar, & cultivar, fem Cie. 
9 ngorofa obrigação dos votos, fe rei- A promeíía do voto,com o qual o ho-
ponde, que nefta obrigação propriamé» mem fe obriga a Deos. Voti fponfio , qui 
te confifte a Religião: fem a firmeza, Sc obUgamurDeo. 
eftabilidade dos votos, a Religião não Fazer hum voto. votum vovere. Tit. 
feria verdadeiramente eftado de per- Liv. 
feição. A palavra E/lado denota coufa Fazer votos a Deos. Deo vota facere. 
eftavel, fixa, & immutavel} daqui vem, Aliquid Deo vovere. 
que chamamos ao cafar Tomar efiado, Dizem, que fizera voto de offsrecer 
porque no matrimônio ha hüa obriga- a Deos o mais bellocacho de uva , que 
c â ° » & vinculo perpetuo, com que in» houveífe na vinha. Voviffe didtur, uvam 
diííolu velmente fe atão os que íe cafaó; fe Veo daturu,qua máxima effet in vinea. 

Tom. VIII. de. (Ccçiij Fez 
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Fez vetos para nunca comprillos. Eo Ter comprido o (euvoto.Liberarivo-

votanuncupavtt, qua nunquam folveret. ti,ouvoto.Ttt. Liv. Coufa pro nettida a 
Ctc. Deos por voto. Votus,a,um.Cic. 

Ser obrigado a votos. Votis teneri , ou Votos no plural, às vezes valo mef* 
obfiringi.de. mo que oraçoens,deprecaçoens,graças, 

Comprir hum voto. Votum Deo per» que fe pedem a Deo$.vota. Ctc. Votiva 
folvere , ou reddere. Cie. Votum folvere. preces. Tibul. Foi Deos propicio aos noí» 
Tit. Liv. íos votos. Annuit votisnoftris Deus. Cie. 

Arvore,em quefe penduravaõ as of- Dizer a alguem, que íaça votos ao Ceo. 
fertas promettidasa Deos por voto. Ar» Vocare aliquem tn vota. virgil. Eftà fa-
bor vetifera, Stat. zendo votos a Deos muito de manío,por 

Aquelle,que por ter alcançado a mer» naõíer ouvido.Tacito fitfpen.iit vota Ia» 
cè pelo voto, que fizera, eftà obrigado a hello. Catull. " •$ 
comprir o dito voto.Voti damnatus,a,um. Voto. Suffragio. Sinal indicativo da 
Tit»Liv.Voti reus.Virgil. vontade de quem approva , ou náo ap» 

Compri todos os votos que fiz. Qua prova hüa coufa, ou hüa peíloa, para ai* 
vota vovi, ea exolvi omnia.Plaut.in Am» güa funçaõ, ofricio, tec. Snfjraqium, ti. 
plyt. Neut.Cie. í^id. Voz em Capitulo. 

Renovar o voto. Votum infiaur are, ou Voto, queíe dà por efcrito. Tabellt 
renovare. Turfellin. fuffragium.CiC. Voto em favor. SuffYa» 

Voto. O q íe pendura no altar de hum gtumfauftum,ou auricum, ou fecnndum. 
Santo em agradecimento da mercê rece» Ex Cicer. Voto contrario. Suffragiw* 
bida, Sc em fatisfação do voto que fe fez. tri fie, ou adverfum. Ex Cicer.Sujfragium 
Ha votos de cera, de prata,8cc. ha votos trifle.Sil.lt al.lib. 15. 
em quadros. Coltumavão os Romanos Dar íeu voto em favor de alguem./V* 
pendurar nos altares de fuás fabulofas ali quo, ou fecnndum aliquem fuffragarii 
Deidades, huns fragmentos das taboas Ex Cie. Secundhm quempiam fuffrãgiur» 
dos navios, em que tinhão efcapado do ferre. ExCic. Álbum calculum adpeerC. 
naufrágio,ou huns quadros, em que fe PUn. Dar o voto contra, Suffragio , ou 
via pintada a mercê, que imaginavãoter Cálculo refragari. Cum Dativo Per fona. 
recebido por interceífaõ do Nume, ao Contraquempiamfuffragiumferre.IStigtií 
qual íe tinhão encommendado. Deftes calculumadjicere, Jaque Plínio diz, At* 
votos faz Cicero menção no livro 2. De bum calculum adiicere. Levar todos os 
NaturaDeorum, aondediz:Nonne ani- votos.Suffr agia omnium ferre. Sneton.in 
madvertitis ex tot tabellis piclis , quàm Cafar. vid. Suffragio. Os Senadores, q 
mttlti votis vim tempeftatis effugerint. A pretendendo Migiitrados naó tiveraó 
efte propofito diz Ovidio 3. Faítor: votos fufficientes. Prateriti Senatores. 

Etpofitaefi meritamulta tabeliã Dea. Tit.Liv ltb.$. Naõ teve para fi íete vo» 
Chama Horacio a efte gênero de votos tos.Sujfiagiorum puntla nontulttfeptene. 
de taboas Tabula, ou tabeliã votiva. Me Horat. 
tabulafacer votiva paries indicai humida V O U 
fttfpendiffe Potentisvedimentamarts Deo. 
Borat.t.Carm. Ode ç. idem 2. Serm. Sat. VOUG A. Rio de Portugal, que nafce 
5. Quo fit, ut omnis votiva pateat veluti na ferra de Alcoba, Sc depois de recolher 
deferipta tabeliã,vita fenis. A* imitação alguns rios pequenos.Sc receber o Ague-
deítes Autores chamaràs ao quadro, ou da ,femete no mar. Plinio lhe chama 
paynel, que íe oflerece por voto. Tabula, Vacca,Strahaó Vacua,Ptolotneo Vaccine. 
ou Tabeliã picla, votiva,ao braço de cera, Vouga. Villa de Portugal, na Beyra, 
Brachium cereum,votivum,à rr ão dz pra- em fitio plano, junto do Rio do meímo 
ta.manus argentea votiva, & aílim dos nome, Sc ao pé de hum cabeço,que tam-
mais. bem 
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bem affimfechama , ficando a Villa, te deix&nào o Epiglottisíahir o ar livremé' 
t> ca beco entre dqus rios, o Vouga , Sc te, íahe a voz grave, fonora, Sc viril ipa" 
iMarntl. He tradição, que nocabeçode ra o que também muito contribue a cif-
Vouga efteveantigamente húa Cidade, pofiçãoda Traça artéria , a qual quanto 
chamada Vaeca, te ainda hoje fe achão mais feca eftà,mais clara he a voz.quãto 
pedras lavradas , Sc outros veítigios de maishumida.hea voz n;aisa!ta,8c quãto 
edifícios. Tem efta Villa duas pontes, mais larga, & dilatada, heo íom da voz 
húa fobre o Vouga,8c outra iobreo Mar- mais groífo,Sc baixo. O Urfo . por ter a 
nel, no mar Oceano , junto da Villa de Traça artéria muito larga, lança hüa voz 
Aveyro. Navega-fe efte rio algüas le- muito forte, Sc afpera* te o Rouxinol, q 
goas em barcos pequenos da, grandeza, té a dita artéria muito eftreita, bota hüa 
que iaó os do Mondego. As agoas de vozdelgada.Sc branda* Da varia mobílí-
í ua corrente faõ de fabor carregado, te dade doEpiglottis procede a diverfidade 
prejudiciaes à gente, que tem mal de ef* do iõ nos paflos de garganta. He notável 
quincncia, te qualquer gênero de peyxe, a natureza da voz.Té por mãy a lingoa 
ou carne, cozido com ella, perde muito por berço a boca, os boles por mama. 
de feu labor . Sc lhe fica hüa qualidade Apenas naícida,morre ; foge de quem a 
vifcoía, que dana o peyto, Sc faz enrou- fôrma jpoufa nosouvidos,6c nelles fefe-
quecer a voz. Vaeca, ou Vácua, a. Strab. pulta. Aonde toma o íer, não obra} Sc 
iPtolotn. aonde obrou, não vive* fem deixar de fer 

VOUZELA. Villa de Portugal,tres le» hüa, fe multiplica, fem fe partir, fe re» 
goas ao Norte da Cidade de Vifeu. He parte * Sc fempre inteira> íe divide. Com 
nomecópofto dos nomes de dous rios, todas as payxoens , te aíYectos humanos 
Vouga, que lhe fica à vifta , Sc Zela , que a voz fe accommoda, hora branda, te. 
a atravelía. Fica aflentada em aprafivel horafevéra}jà baixa , Scjà alta } agora 
valle,cercada de pomares, te bofques alegre,Sc logoafpera; da bocado ho» 
por efpaço de meya legoa. mem irado, a voz fulmina , na do ho­

mem timido treme -, nos júbilos canta., 
V O Z nos trabalhos fuípira- Tem fe vifto ho­

mens contrafazer toda a íorte de vozes, 
Voz. Som articulado na garganta, te dobrar como canários, Sc aflbviar como 

bocado animal, como a palavra do ho- ferpentes, mugir como boys,8c rugirco» 
mem, ou não articulado, porém vario , mo leoens, te finalmente ladrar , mear, 
como o rugir do Leão, o ladrar do cão, grunhir, huy var, rinchar 4 zurrar, te fê* 
o berrar do boy, Scc. ou totalmente uni- zer da íua garganta hüa arca de Noè,em 
forme, Sc fem variação, como o afloviar que fazia cada animal íeu verío. Vimos 
das cobras, te ferpentes. Forma íe a voz outros imitar todo o gênero de inftru-
do homem por efte modo.Sahe o ar do mentos de aflbpro, frautas,cor netas ,pi-
peyto , pelo concavo do Larinx , com faros, trom betas, dando a conhecer, que 
mayor ,ou menor compreíiaõ do Epi- aílim como o homem he o compêndio 
glottis, quecobre o buraco do Larinx,te de todas as creaturas.aflim a fua voz pó» 
ferindo o ar na campainha da boca , de» dê fer epílogo de todosos íonsdanatu*] 
pendurada no padar, fe faz a voz, rece- reza, Sc da arte. A voz he a Embaxatriz 
bcndo no mefmo tempo da lingoa, den- da alma,Sc o interprete do coração} mas 
tes dianteiros, Sc beiços, differentes mo. he neceíTario acautelarfe muito, que não 
dificaçoenscomasfiguraçoens das con- preoccupe o entendimento , porque a 
íoantes, Sc vogaes, iegundo a tenção de voz hüa vez lançada fora, não íabetõr* 
quem falia. Da muita compreffaó do ar naratrazjo primeiro penfamento íepó. 
pelo Epiglcttts. procede a agudeza da de occultamente emendar com o feguin 
voz das mulheres, Sc dos meninos -, te te melhor -, a voz deípedida, fó com pu: 

blicá 



584 voz 
blicaretra&açãoíeemenda.^Wjf/í./w/;. 
Ctc. 

Voz clara, Sc limpa. Vox clara. Cie. 
Vox nitida,éf candida.Quintil. 

Voz íonora. Voxcanora. Cie. O con­
trario \\e,Vox fubfurda, ou fufca, ou ob» 
iufa.Quintil. ou voxquaffa.Qitint.Curt. 

Voz de mulher. Vox muliebris. Vox 
feeminea. Qutnttl, 

Vozaffeminada, que fe parece com a 
de mulher. Vox effoeminata. Cie. 

Voz de homem chea, Sc forte. Virilis 
vox. Cie. 

Voz branda, Voxdulçis, ou fuavis. 
Cie. Vox lenis. Qnintil. 

Voz afpera. Vox afpera,o\x dura. Cie. 
Voz delicada. Voxmollis. Ctc. 
Voz tremula. Vox tremens.Cie.ow tre > 

mula. Lu cr et. 
Voz grande, Sc chea. Vox magna, & 

plena. Cie. 
Voz pequena. Voxparva.de. Voxexi» 

gua. VirgiLvox pufilla. Quintil. Vox an* 
gufia.Juven. ou numa palavra à imita­
ção de Cicero,Vocula,a.Fem. 

Hum fio de voz. Vox extlis. Quinta» 
Voz que íe dobra facilmente. Vox fie* 

xibilis.Ctc.Voz,c\ue fe não dobra. V»x 
rigida. Quintil. 

Voz fraca, vox languens. Cie. 
Voz defentoada. Vox abfona, ou âbfur* 

da,ou tn condita. Cie. 
Voz de villão. Vox rufiica, & agrefiis. 

Cie. 
Voz trifte, te lentida. Vox lamentabu 

lis. Voxad mifer abilemfonum infiexa.de. 
Voxfiebilis.Qnintil. 

Voz aguda,Sc penetrante como a de 
Tiple na Mufica. Vox acuta* de. 

Voz grofla, como de Contrabaixo 
na Mufica. Voxgravis.Cic. 

Voz medonha, como a de Lobo, que 
eftà huyvando. Vox ululans. Cie. 

Voz orgulhofa. Vox inflata.Cic. 
Voz baixa. Vox fubmiffa. Cafar. 
Voz alta. Voxfumma.Cic» Vox magna. 

Idem. Voz muito alti.Vox alttjfimaGell. 
Voz de menino,que começa a failar. 

Vox recens. Gel l. 
_Voz rouca, vox ra ma. Ovid», Voz ai» 

gum tanto rouca. Vox fubrauca.Cic. 
Viva voz. Vox viva.Qumtil. 
Em alta voz. Poce magna. Cie. Com 

voz baixa. Submiffâvose.Ctc. 
Sei, que tens boa voz, não grites. Scit 

te bom effe você, ne clama. Plaut. 
Levantar a voz. Voeem tollere.Cic.Vii, 

Levantar. Quando íe fazem repreíentão 
çoens,he neceííario levantar a voz. k 
objurgattônibus uteudumefl voeis conttn* 
tionemaiore.de. 

Acabando de dizer iíto com voz tão 
fraca, te tão baixa , que 03 mais chega­
dos a elle com trabalho o ouvião.procu* 
ràrão todosdiífuadillo de hum tão te­
merário intento. Hacquafja. adhuc voei 
deficiensvix proxmis exaudientibtts di. 
xerat, eum omnes a tam practpiti confihõ 
deterrere cseperunt.^uint.Curt. 

Certamente, que devemos defe/ar ter 
boa voz, porque não eftà nano/famáo o 
teila; mas o noílb oíficio hsraanejalla,& 
uíar bem delia. Voeis quidem bonitas op­
tando efi, non efi. enim inbonis,ftkixtâM 
tio, atqm ufus in nobis, Ctc. 

Ifto meírjo ferve para fortificar a voz, 
Illud idem ad fimandam vocem.ef /•/*. 
tare. Ciz. 

Levantarei a voz quanto puder, para: 
que ouça o povo Romano*^ttantmp4 

tero você contendam,ut hoc populmRo* 
manttsexaudiat. Cie. Nefte lugar.queliè 
da fecçaó 6.da Oração Pro LigarioftÚZ 
Lambino emendar a Cicero. pondo# 
cem- mas Grutero o contradiz.S; nasfuai 
annotaçóes fobre efte próprio lugar cer* 
tifica, que em todos os livroseftà^«no 
ablativo, 

De medo, que levantando a voZ,afiii 
ferida ainda freíca,fe não abriíTeJfcffl*-
tentione voeis,cicatrieem adhuc inftmm 
rumperet.Quint.Curt. 

Clito , ievantando poucoapoucoa 
voz , começou a contat a9 acçoens 
de Filippe. Clitus paul&nm maiore vo­
cê , Philippi acla commemoravit.^fint, 
Curt. 

Que tem voz,ou boa voz yotàbfi 
PUn. 

Que tem muito boa voz.Vocdiffi^ 
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á, um. Plin. Também demos aqui lugar não porque fejaõ íignificativas, mas por» 
a Cofconio, paraque não pareça que te* que íaó final de íignificativas. Segundo 
mos deixadoem branco algum dos que a mais commua opinião , forão tiradas 
tem voz. Addamus huc etiam,ne quem de hum HymnodeS. JoãoBautifta por 
voe alem praternfie videamur,Cofconium. Guido Aretino, Monge de S. Bento , o 
Cie, qual Hymno compoz PauloDiàcono, 

Paraque a vofla voz.quejà parece voz paraque por interceílaô do Santo lhe 
de homem, pcíTa dar a entender aosnof- toíTereftituida a voz, que perdêra,can-
íos inimigos, oquehadevir a íer.quan» tando a benção do CirioPafcoal ,como 
do fe fortificar. Utjamvirilistuavoxpof' a reftituáraafeu pay Zacarias. As ditas 
fit aliquid figmficare inimicisnoflris,quid* feis vozes Ut,Re,Mi, Fa, Sol, La, faó as 
nam cum fe corroboraverit, effcllura effe primeiras íyllabasdecada verfo, como 
videatur. Cie. parece: 

Que tem grande voz.Plenior voce.Cic. UT queant laxis 
Os requifitos para hüa boa voz. As REfonarefibris 

qualidades de hüa bella voz. Bona vo» Mira geHorum 

FA muli tuorttm 
SOL ve poli ii ti 
L A bii reatiim, 

eis. Quintil» Saneie Joannes. 
Formar a alguem a voz, enfinandolhe Outra opinião attribue a invenção deftas 

a pronunciar bem as palavras, a cantar vozes a hum Mufico, que puzera o dito 
bem, tec. Poce formare aliquem. Horat. Hymnoem Mufica com as letras Gre-

Dar grandes vozes contra alguem./» gorianas, te que acaío puzera as primei-
aliquem debaechari, ( or, atus fum. ) Ex ras fyllabas de cada verfo, ou meyo ver* 
Plaut.Magna,voeiscontentioneinaliquem fo, fubindo de grão na iórma das vo-
invehi, ou infurgere. ( Dando contra ei. zes, Ut}Re, Mi, &c. te que com efta oc-
lec grandes Vozes. Fábula dos Planetas, cafiaó inventara o íobredito Guido as 
361.) íyllabasmuficaes.eftandoem Milão,Sc 

A vozes. Levantando a voz. Gritan» não em Arezo, nem por infpiração Di* 
do. Clamando,vociferando, clamoremtol» vina, como querem outros. Os que ef-
lendo. Voeiferatu, ou voeiferatione. Pe» crevèráo da Mufica,lhe chamão Mufica 
diolhea vozes ,que fugifle. lnclamavit vocês.Fc.n.Plttr. ( O canto de natura tem 
illi utifugamcaperet. He de Tito Livio, feis Vozes naruraes.Nunes, Trat.das Ex ; 
que diz, Inclamat Curiatis uti fugam ca* plar,açoens,__»6) 
piant» ( Pedindolhe a vozes, que feafaf' Voz de vogal,ou votante emCapitu» 
tafle.Godinho, Viagem da índia, 134) los de Religioios, Scc. Ter voz em Ca» 

O levantar a voz. Contentio,ou mten- pitulo, id efi, ter direyto para dizer o 
tio vocis.Cic. íeu parecer, para dar o feu voto, ou fuf» 

O abaixar a voz.Remifiio voeis.Quinta, fragio. Jus habere dtcendajententia, & 
De hüa voz. De commum confenti* fnffragtiferendi. 

mento. Una você. Terent. Ter voz aófiva, te paíliva, id efi, ter 
Adagios Portuguezes davoz. direito para dar o íeu voto naeleição do 

Na boda dos pobres ,.tudo faõ vozes. Superior, Sc também de fer eleito Su-
Mais íaõ as vozes,que as nozes. perior com os votos dos outros. Jus ha» 
\ oz do povo, voz de Deos. bere fuffragii ferendi, & alierüfuffragiis 
A3 voz dei liey , não ha couía forte. frnendi, ou poffe aliis fuffragari , ut eli* 
Voz. Em fraíe Mufical.As vozes da Mui gantur , & aliornm fuffragtis poffe eligi, 
fica iaõ íeis, a faber*Ut, Re, Mi, Fa , Sol. ou creari, ou defigr.ari, &c. ou Utriuf* 

) La. As três primeiras fervem para fubir -, que fuffragii participem, ou confortem,o\x 
as três ultimas fervem para decer, te to- competem effe. 

I das tem ieu nacimento, Sc principio no Voz. Fama que corre. Fama, a. Fem. 
Ut, que he Deducçao, Chamãofe Vozes, Rumor,is.Mafc.Cic. Segundo a voz com. 

mua, 
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mua, Utfama efi ,ut hominumfama efi. 
Plaut.Vid. Rumor* ( íegundoa Voz da U R 
índia, eftandoel.Rey,Scc.Queiros,Vi- *JfJH 
dadoIrmaóBafto,369.col z.) Un» Cidade dos Cal deos, Patrn dl 

Voz.Dicção. Vocabulo./^/.nos feus Thare, Sc do íeu filho Abraham. 
lugares. ' 

. VozARÍA.F/W.Vozeria. U ^ A -,.-ro* 
VOZEAR. Dar vozes. Gritar. Vocife» 

rari,(or,otttsfum.) Vid. Vociferar. * U R A C A . H e o nome de hum vwfor 
Vozear da Rãa. Cooxare, {o,avi,at2.) da índia, queíe faz de agoa decachosto 

Suttondn Augufi. cap. 94. Vozea a rãa. palmeira deftillados, chamada Sura.Wt 
Rana querulosdat rauca fufurros. Ovid. branco, 8c muito claro, Sc aindaque. foi* 

Vozear, às vezes val o mefmo que fal- te, os índios o bebem como agoa. C01» 
lar,defcubrirfe, divulgarfe. vid.nos íeus a dita Uraca, miíturada com pafTís que 
lugares. ( Tantas minas íe preparaó a vem de Ormuz, fazem os Poríugu-zrg 
hüa Republica , quantas vezes Vozeao outro vinho, a q elles chamão vinho de 
os decretos. Brachilog. de Principes, paftas , que fica vermelho, te tem rão 
180.) bom labor, que a quem entende de vi. 

VOZEIRO. Coufa, queíe faz vozean- nhos , parece vinho de Portugal fr*d; 
do, gritando , fazendo muito eftrondo. fíift.índia Oriental.pars4^.32. 
Strepens,tis,omngen.Res,qua clamore,& URACAÓ. Vid.Füracaô. 
voctferotione peragitur. URACO. (Termo Anat©tmco,/f-7ifnt 

As Vozeiras montarias dos quatro vífos umbilicaes. Üe hum 
Derribar aves, que vao vafo, a modo de cano, compridoíoco.Sc 
Cantando Inverno, & Verão, fem íangue, que do fundo dabexigafo» 
Qtte ai he,fenao remir dias be entre as duas túnicas do Peritoneo, ao 
Do enfadamento aldedo. Embigo. Por efte cano lança o feto ,ou 

Franc.de SàjSatyr.j. Eftanc.n. criatura no ventre da mãy a ourina.Al-
VOZERÍ A. Muito grito. Confuíaõ de guns modernos, contra a doutrina de 

vozes. Immodicus clamor %is.Mafc .Vocife» Fernelio, querem, que naõ haja tal cano, 
ratio,onis,Fem. (Com a Vozeriâ do cam» mas íó hüa vea com duas artérias. UtM 
po. Jacinto Freire,mihi pag. 176. eus, i.Hc tomado do Grego, Ourmt. 

( O quarto vaio, chamado Uraco.Cm* 
U P L giadeFerreira.pag.17,) 

Urania. Deriva fe do Grego Ourmt, 
UPLANDIA. Província do Reyno de que quer dizer Ceo. He o nome de húa 

Suécia, ou a-propria Suécia. Uplandia,a. das nove Muías, chamada Celefle,po)^ 
Pem. aíiifteà íciécia daAftronomia.P!htaó»na 

U PS comveftidura azul ,fque he acotdo 
Ceo) com coroa de eftrellas jfaütentan» 

UPSAL. Cidade Archiepifcopal, te do com ambas as mãos hum globol/rif 
Üniverfidade do Reyno de Suécia, na nia,a.Fem.ouUronie,es.Fem.Ovii. *•>• 
Província de Ulpandía. Eftà fituada fo» Acabeofelizmente avoffaVitvk. '• 
breorioSall. Antigamente era aflento Galhegos,Templo da MemoriajlityJ 
da Corte dos Reys , te na íua Igreja Eítanc-194. #."**>; 
Cathedral íe fazia a folemnidade de fua URANOSCOPO,OU Uranofcopon.Bí* 
unção. Nos paços defta Cidade fez a riva»íe do Grego Oúranos.Ceõ,^ 
Rainha Chiiftina abdicação da Coroa , Scopei,olha,teval o meímo queOfWtf 
anno de 1654. Upfalia, a.Pem. do Ceo. He o nome de hum peyX̂ o 

mar , que tem os olhos colloc-do.»* 
macei» 
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URB 
rraneira, que olhão direito para o Ceo. 
A Raya, a Rã do mar,Sc outros peyxes, 
também tem os olhos, quafi na mtíma 
parte da cabeça, que efte ,mas as meni­
nas dos olhos, tendem para os lados , Sc 

URC 587 
tes.f A Mufica,com que as Urbanas fo* 
ciedades leconcordão. Varella, Num. 
Vocal, pag. 383.) ( Reduíio jano feus 
vaflallos es agreftesa políticos ,de bár­
baros & Urbanos. Fábula dcs Planetas, 

nãoparaoCeo.Temacabeçagrande.o pag.17.) 
corpo quafi redondo, a boca alta, dentes Uroai.o. Corteíaõ. Bem criado. Ga-
pequenos ,te lingoa curta , mas larga ; 
anda íó, he voraz, Sc tão vivo , que ain­
da depois de lhe tirarem as erstranhas, 
bolkiquerem alguns.que com o fel defte 
peyxe,déíTe o Anjo S. Rafael vifta a 
Tobias. Com outro nome Grego, lhe 
chamão Callionymus, ifto hc, Formofo, 
poíloquencm na cor , nem na figura do 

lant c. i/t o#nH$,a,H*ri. 
Potsco urbano, lnnrbantts,a,um. Cie. 
Trato urbano. Communis vita feita 

urbonitas. Urb0.n1 r>ores. Pelita mor um 
e!egãntia,af>Fe'x.Tazit. (O trato Urbano 
das Corte3* Ep-snaphur. de D. Franc. 
Man.225 ){Para u íaber fazercaieceode 
Urbana eloqüência. Mancho Apologet. 

corpo tenha coufa que agrade aos olhos. difcuri.i8.veri.) 
O P.BentoPereyra na fua Profodia lhe Amor urbano. Urbana .ou officiofa be* 
chama Olhador do Ceo , te dà a entéder nevolsntia.at. Fem. Honefius, ou pudicus 
que um hum íó olho, mas na figura.que amor. ( O amor Urbano le converte car-
traz Aldovrando, lib. 2. de Piícib. pag. nal. Promptuar.Moral, 151.) 

1 265. fe lheenxergãodousolhai.Uranof» Urbanas, lleligioías de Santa Clara, 
uopus,i.Majc.( Homens, que nunca vi- que por conceílaó , & difpenfação do 
erão o peyxe Uranofcopon. Dialog. de Papa Urbano V íeu lnííituidor,pódeín 

poífuir bens de raiz. Chamãolhe Urba* 
nifla, cã um. fem. Plur. ( D. Antônio de 
Attaide fez que profeíTaífera a Regra 
das Utbtitias. Santuar. Mariano,Tom.2. 

B Amador Àiraes, foi. 21.) 

U R B 

URBANAMENTE. Com cortefania. 
Com bom medo. Urbanc.Cic. 

Pouco urbanamente. Com groílerÍ2. 
Com deicortefia. Inurbane. Cie. ( Fa- purgai ivas, de que uíava o Papa Urba* 
zendo pouco Urbanamente reo aquelle, no. 

liv.2.Tir.3ç.pag37.; Falia nas Religio-
íasds C««tanheir2. 

Piiul-s Urbanas, Saó húas püulas 

quf,8ic.Portug.R.eftaurad.parr.i.i;6) 
URBANAS. Rcligiofas de Santa Cia­

ra. Pid. Urbano. 
URBANIDADE. Deriva fe do Latim 

Urbs, que quer dizer ddade, te Ut bani < 

URBÍNO. Cidade Archiepifccpal de 
Itália, te cabeça do Ducado defte meí­
mo nome, no Eftído Ecclefiaftico. Efte 
Ducado era da Caía de Rovere, mas por 
fjita de herdeiros, ficou devoiuto à Sé 

iade vem a íer o meímo que o comedi- Apoftolica , no Pontificado de Urbano 
Tiento, te bom modo dos que vivem na VIII . Nefte Ducado ha ires portos de 
3Wá^,emdiíT£rençadarufiicidade ,Sc mar, muitas Fortalezas ,te mais detre* 
jrofíeria dos que vivem nas Aldeai , Sc zentas Viilas. Aèm de Úrbino,que he a 
nocam^o.Urbanitas,atis.Fem.Cic.^v\e principal,as mais Cidades faó Pefaro, 
nome de cortefia, tec. ainda he mais ef. Gubio, Sinigalha,Calhi, Monte feltro, Ur* 
treito, que Urbanidade. Lobo,Coite na bánc^é-cXJrbinnmj.Nnit.Tátít. 
Aldea, pag.241.) UeUrhino,Urbmas,atis)omngen, 

URBANO. Coufa própria dos que vi» 
Vem em Cidades. Urbmus,a,um. Cie 
I Vida urbana. Vita urbana, a. Fem. Te-
Vent. 

Sociedades urbanas. Urbana fecieta* 

U R C 

U R C A . He hüa cafta de embarcação, 
de que muitas vezes fazem menção as 

noüas 
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noíTas Hiftorias da índia. ( Dez caravel-
Ias, te duas Urcas. Barros, i.Decad.fol. 
35.C0I.3.) (Dous galeoens,te três Ur* 
-cas. Apologet. Difcurf. de Luis Mar. 
de Aze?ed.33.)(ComhüaC'Vf^, Sc hüa 
Armada de fuítas. Queirós, Vida do Ir: 
mãoBafto,:8i.)Em Portugal chama­
mos Urcas a huns cavallos Frifcens,que 
íe põem nos coches* Em quanto à pri­
meira fignificação de Urea por Embar­
cação, poderàs derivar Urea de Orca,que 
iegundo Varro era talha, ou outro vaio 
para azeyte, te eícreve Santo Ifidoro, q 
delle uíavaõosHeípanhoes.Em quanto 
à fegunda fignificação de Urea por ca­
vallo grande, poderá derivarfe do La» 
tim AftuYco, que ('fegundo Plinio) he 
certa cafta de cavallo , ou de Orca, que 
( iegundo o dito Autor) he peyxe gran­
de do mar. O P. B«nto Pereyra no The-
fouro da lingoa Portugueza toma Urea 
por embarcação carregada de trigo, Sc 
chamalhe, Navis frumentaria. O Padre 
Bartholomeo Guerreiro no feu Sermão 
de S. Thomè, pag. i9.diz Urcas có man-
timento. 

URCHILIA das arvores. Vid.Mufgo. 

U R D 
U R D I D U R A , OU Ordidura. Os pri* 

raeiros fios póltos em ordem para tecer 
hum panno. Vid. Trama. Stamen , mis. 
Neut.PUn. { Não tendo mais ouro, que 
na OrdiduraiOu tecedura. Extravag. 4. 
part. pag.i 1 t.iuim.**..} (Urdidura,te tea 
urdida.Lenitivos da dor,i58.) 

Urdidura. No fentido metafórico. 
Ordiduiadodifcurfo. O fio do difcur­
fo, a icrie das palavras. Orationis tex­
tum, i, Neut. Quinttl. Cortar a urdidura 
do difcurfo. Alicujus oralionem inter» 
rumpere, (po, rupi,rupuim^)CafarfCou 
tara a Urdidura,com que havia de ir te­
cendo o íeu difcurfo, Lobo,Corte na AIR 
oca,178.) Vid. Ordidura. 

URDIR. Difpor os primeiros fios da 
tes, Telãmardiri. Plin. (dior}orftis fiam,) 
C Para acabar de liràir a tes> que trazia 
entre mãos. Mon.Lufir.Tom.i. 22/,col 
g.jFàikesi fentido meta for./'/;/. Urdir 

URE 

URE 

URENHA. Villa de Caftella, quatro 
legoas de Medina de Riofeo. Foi fun. 
dada por Vaícos, antigos Heípanhow, 
Sc acrecentada de Romanos, chamando. 
íe Bidunça, Cidade que florecia no tem* 
pode Pcolomeo. He cabeça de Conda.' 
do, que hoje anda na Cafa dos Duque» 
de OíTuna. He celebre nas Hiftorias fea 
caftello,donde prendeo el-Rey D. Pe» 
dro de Caftella fua clandeftina eípofi, 
Doaa Maria de Pidilha, receando que 1 
mataíTem os qu« lhsaconíelhaváo que 1 
largaiíe, te fizeíle vida com Dona Bran­
ca de Borbon, íua primeira confort». 
Também nefte caftello foi reclufo D. 
Jayme, Conde de Urgel, que afpirm 
ao Reyno de Aragão, contra o Carhalit 
co Dem Fernando V-

URETERES. Vafos. (Termo Anatô­
mico.) Deriva-íe do Grego Quron.que 
quer dizer Ourina, porque pelos valos 
ureteres cabe a ouriua na bexigi.São hüs 
canosbranco$,conipridos,t5c delgados, 
da grcíiura de hüa penna de eícrevw, 
que íahem dos rias, recebendo o foro 
filtrado, U levando-o à bexiga, junta» 
mente com a área, colera,raatcria, ôcou. 
tros íuecos, que cora a ourina íe miíhu 
raó. São dous, hum de cada banda,por* 
que faó dous os rins,Sc às vezes flómais; 
íaó redondos, te ocos. São coropoftos 
de duas tuniess, de algüaaycas,artérias, 
te nervos. Eftes aqueducfcos da ourina 
íaó dous. porque como a oufirtl he o 
mais copioíoexcrementodocorpo.deu* 
lhe a natureza dous vafos, por onde ie 
expurgafle ; te. ambos vem a parar to 
colloda bexiga, aonde nas ilhargas dei* 
Ia fazem húas voltas, paraque a ourina 
não pofta voltar atraz. Antônio da Cruz 
na íua Recopilação de Cirurgia,pag# 
lhe chama impropriamente VedStnot^t 
aindaquecompoftosde veas, arterial,» 
nervos, não faó propriamente veas,flCfl-
ar ter ias , nem neri/os. Vaios ureteres. 
Ureteres, um.Plur.Mafc.Acha-íeemCil» I 
ío, mas era cara&cres Gregos. (Unfò0 

»bexig 
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' a bexiga a ourina pelos vafos Ureterot. 
Ci»-"rgia de Ferreira,!} ) U R I 

UKETR A. (Termo Anatômico.) Ha 
hum cano Dervoío, de íubftancia eípon* U R I . He hum dos treze Csntcehs 
fofa, te com figura de S , porque defce dos Suíços, ou Efguiçaros , fica ao pé 
do colloda bexiga ,& torna a iubir para dos montes, ao longodoRnfs.EfíeCã* 
íeeftender&té a extremidade do mem. taóhe todo C2tholico. Sua Villa princi* 
bro genital.He obrigação do Cirurgião, pai he Aitorf.^r«>»7?í pagus. 
oblervar bem efta figura tortuofa,revoh U R I M , & THÜMMIM. São du2S die» 
ta para deftramenre introduzir a fonda çoens Hebraicas ,das quaes a primeira, 
na bexiga. ( Quando o impedimento ef- que he vrim , fignifica Luzes, te a íe» 
tà no principio das Uretras.huz da Me. gund3,quehe Thummim, (fegundo a 
dicina, 302. Vid. Uretero. verfaõ dos SettentaJ quer dizer Verda» 

de. Náo fe íabe certamente o que erão. 
U R G na ley antiga efte vrtm3te efte Ihummim. 

Querem alguns, que foíte hum collar de 
URGEBAÕ,OU Vergebão.Heonome perclas, te carbúnculos. N o T r a t a d o , q 

vulgar da herva , que os Hervolarios compoz fobre efta matéria , diz João 
chamão Verbena. (A raiz de vrgebao,di» Spencero, que Vrimnaoera outra coufa 
tendo-a na boca, abranda as dores de mais que o Teraphim ,de que rantas ve. 
dentes, te conforta as gangivas,Sc os dé» zes ísíaz mençío no Antigo 1 ditame* 
tesfolros.Grislei,Deíenganos,i32.veríJ to, te que fegundo os ant;g >s íntespre-
Vid.Verbena. tes,aflim Gregos , como Latinos, foi 

U R G E L . Cidade Epifcopal de Cata- traduzido por palavras , que fignificao 
lunha íobreorioSegre.*yrge//í7,ouO^- figuras, imagens, Sc Ídolos. Suppoftoif. 
lum}Orgia,Qrgella.$Ln\es nomes feachão to, pretende o dito Spencero, que vrim , 
em vários Autores. 8c Thummim erão duas pequenas figuras 

URGÊNCIA.Neceffidade,queaperta, humanasdiítincas, que o Summo Pon* 
Vagens necefficas. ( Se não houver algúa tiíke levava metidas nas pregas do Ra. 
Vigência, que obrigue. Madeira de Mor- cional, 5c que por meyo dellas refpondia 
boGall.part. rgá .coí . i j ( N e f t e cafo D;os às perguntas, que fe lhe fazião. 
ha ^randeVr^encia de remédio. Luz da Confirma o dito Autor efta fua opinião 
Medic. 95 J cem o exemplo de Labão, Sc delle mie-

URGENTE.Couía,queaperta,8cobri- re, que naquelles tempos antigos erão 
ga a que íediga,ou faça algúa couía.Ne» ufadas eftas figurinhas proféticas. Fi-
gocio urgente. Negotium urgens. nalmente o mais verofimil, que fe pôde 

Sufpeyção urgente. Gravis (ufpicio, colher dos antigos Hebreos, he q Urim, 
onis.íem. O contrario he Levis fufpicio , & Thummim erão huns ornatos do Sum. 
ü* leviter, ou ( como diz Cicero) Levif. moSacerdore , por meyo dos quaes fe 

firne fufpicari.Ç Das frivolas efeufas fez pronunciavão os oráculos, ou repoftas. 
Vrgentesfufpeiçoens. Mon.Luíir. Tom. ( Por aquelles íinaes Urim.te Thummim. 
7*507.) Queirós, Vida do Irmão Bafto,54Ó. 

Matéria urgente chamão os Médicos col z.) 
aos humores, queíe movem íem quieta- U R I N A , te U R I N A R . Vid. Ourina ,te 
ção de hum lugar para outro, os quaes Ourinar. 
fe devem purgar logo,antes que aco* URINARIA.Via . chamão os Medi* 
metãõ algum membro principal. Luz cos à via da ourina. Urina via,a. Fem. eu 
da Medicina, 125.) Urina iter, inueris. Neut. 

Meter a fonda na via urinaria. tD?mit» 
ter efifinlamin iter urina. Celf (Moveria 

Tcm.VIII. Ddd cs 
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os humores pela Va urinaria. Apologet. 
da Jalapa, 2. part. pag. 30.) 

U R N 

U R N A . He o nome Latino de huns 
valos de barro, mármore, bronze, prata, 
ou ouro, em que fegundo a nobreza dos 
defuntos, os antigos deitavão as cinzas 
dos cadáveres queimados. Neftas mef-
mas urnas lançavão huns vafos peque­
nos, chamados Lagrimatorios, te às ve* 
zes húas moedas para o defunto ter com 
que pagar a paffagem da barca de Ca-
ronte •, Sc depois de lançar huns cheiros, 
& aromas, tapavão a urna, te depois de 
lhe pòr em cima húa coroa de flores , a 
metião dentro de hum íepulcro, que de 
ordinário fe levantava em húa eftrada. 
As urnas de barro erão para o vulgo , te 
erão muito mayores, que as dos nobres. 
Servião para os cadáveres de toda húa 
família, Sc quando menos para a oífada 
de marido, 6c mulher, como fe vè nefte 
verfo: 

Urnabrevis,geminu quamvistenct ifia 
cadáver. 

Do Emperador Severo eícreve Spartia» 
no, que vendo-fe no fim da vida, tomou 
nas mãos a fua urna, 8c diífe na prefença 
dos principaes da Corte , Tu vir um ca» 
pies, quem totus Orbis non capit.Tamoem 
Urna fignificava entre Romanos o vafo, 
em que lançavão feus votos , ou íufFra-
gios na eleyção dos Magiftrados, con­
denação, ou abfolvição dos criminoíos, 
tec. Finalmente era Urna certo vafo, Sc 
medida de couías líquidas.Urna,£. Fem. 
O Í idio, Propercio,Sc Tácito uíaõ defta 
palavra no primeiro fentido; Cicero no 
fegundo, Horacio no terceiro Sc tam­
bém no fegundo, chamando ao próprio 
íuffragio Urna. 

Improba quamvis Gratiafallacis 
Pratoris vtcerit urnam. Hoje fe pintão os 
Pvios,encoftadosem urnas, para repre» 
íentar naagoa ,que delles corre, o feu 
nacimento: 

E o rio de mor fama, & mor corrente 
Efia fobre Urnas de ouro reclinado. 

URR URS 
Ulyfl.de Gabriel Per.Canr.i oycij . ' 

Recline o Tybreem \Jmas a cabeça, 
Durma, & por ws do Tityro fe efqueçi. 

Galheg. Templo da Memor. liv.4. tf. 
tanc. 199» 

U R R 

U R R A R . O bramir do Elefante. Bari 
rire. Acha-fe em Feito Grammatico.^ii, 
Urro. (Elefantes voltarão Urrando.Bit-
ros ; . Decfol . ici ,col . ;J 

ÜRRO.Bramido. Zuno, te mais pro» 
priamente o do Elefante. Barrttas, us, 
Mafc. Acha-ícem Calepino,masíemex* 
emplo, nefte fentido. O exemplo de Ve-
gecio,que elle traz,fignifica oclamor 
dos Soldados Romanos, ao romper da 
batalha. O Abbade Danet, no íeu Die» 
cionario, traz Barritus, como palavra de 
Cicero, mas no dito Orador náo achei 
tal palavra. Porém parece muy própria, 
comoderivada de Barrus, que ainda* 
que tomado do Grego ,he uíado de Ho* 
racio por Elephante : 

Gtuiâ tibi vis rnulier, nigris digniflim 
barris. 

Epod. 12. ( Os Elefantes dando dous 
Urros, tec. barros,2.Dec.folli4i. C0I4; 

U R S 

URSA,ou UíTa. A fêmea do UríoJOrfe, 
a.Fem.PUn. ( Dizia Virgílio, que aper­
feiçoava os íeus verfos, como o parto da 
Urfa. Severim diícurf.var.H2*verf.) 

Uría. Coníteltaçáo Septentrional. Ha 
duas Conftellaçoens defte nome. Urfa 
menor, Sc Uría mayor. Urfa menor aq 
outros chamão Cy no furo, he a mais che* 
gada ao Polo Ar [tico, quedelletomou o 
nome, derivado de Ar Bos, quecmGre* 
go val o mefmo que Urfa-, confta de fe» 
tee(trellas,(oufegúdoKeplerodejo.Ja 
ultima he a eftrella,chamada Polãr,$ot<[ 
náo difta do Polo mais de dous grãos & 
meyo ; o íeu nome mais communvfie 
Norte, porquequemolhouparaella.fi» 
ca certamente voltado ao Norte. He a 
dire&ora dos navegantes, Sc he fácil de 
conhecer, porque eftà quafi em linha 

ie£U 
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recla com as duas ultimas eftrellas das nho foi o Embayxador de França.Com 
quatro rodas docarro, a que os Aftrono- ter a lingoa bem formada, não podia ar-
mos chamão plaufírum. Urfa mayor, ticular palavra,entendia porem o que 
por outro nomeIIeUce,coni\a de cinco- ie lhe dizia, te quando lhe fallavão em 
enu Sc feis eftrellas, (fegundo a obíerva- Deos , levantava osoihos ao Ceo. El-
ção de KepIero)fete das quaes faô mui» Rey o deu a hum Cavalheyro , em cuja 
te maisclarsSjSc brilhantes,do qas ou- caía hia aos recados,te íe coftumou a 
trás, & entre fitem a mefma difpofição, terfe em pé. Comia igualmente carne 
que as da Vifa menor. Vtfa,a» Fem.O'vid. crua, te cozida j não fofria veítidos, 
Art'os,i.Fem.Vtrg.A Uría menor, vrfa nem calçado,Sc fempre andava com a 
minor.Ovid. Ar'cios minor, Hygin. Cyno* cabeça deícuberta; fugia às vezes para 
fura, a. Fem.Gl Cicero in Ar ato. A Uría o monte, Sc nos matos íe occupava em 
rnayor vrfa maior. Ovid. Ar fios maior, rafgar com as unhas as caícas das arvores 
fíygin.Helice,es,Fem.Q.dcerein Ar ato. par^ as chupar. Não foi poílivel tirarlhe 

Cujo efiendartetem tudo venturofo a condição ferina, que lhe communicà-
Lommso potente,forte,& belUcofa ra a companhia dos brutos. Foi obíerva» 
Arvorado ferkgloriofamcnte do, que hum Urío, que acabava de ma-
I)a Urfa Boreal ao Cancro ardente. tar dous homens , íe chegara a elle, te 

Inful.de Man.Thcroàs,liv.3.oyt.89. não fó lhe não fizera dano algum, mas 
URSÍNO. Coufa de Urfo. Vrfinns ,a, lhe lambia o corpo, Sc a cara. He o que 

um. Columel. Branca vrfina» Deuíe efte delle deixou eícritoJoaóRedvitz,Carm. 
nome à herva,que o vulgo chama Her* Ale. 
va Gigante, porque dizem que íua folha Urfinos. He appellido illuftre em Itat 
tem algüa íemelhança com a mão do lia, Sc França. 
Urfo. Também a hum rapaz criado en» URSO, ou UfTo. Deriva*fe do Latim 
treUrfos fedeuonomedeUrfino,(Rai. vri, arder, porque he animal muito ar« 
zes de Gilbarbeira branca Vrfina. Ma» dente na luxuna. He o Urfo bicho fe» 
dtira,i.part.cap.44.n.7.J roz, quadril pede,feyo, cruel.Tcm foci«? 

Urfino, também foi chamado certo nho comprido, a modo de porco, olhos 
rapaz monítruofo, que no anno de 1663. pequenos, Sc vivos, orelhas curtas, per» 
foi achado por huns caçadores nos ma- nas gcoíLs, pés, que parecem mãos com 
tosde Lithuania,em Polônia. Foi oca* dedos, occurodenío,Sccubertode húa 
fo,que fazendo eftes caçadores íua mó- feda parda. Trepa com as unhas nas ar­
iana, divifáraô no rr.eyo de hum bando votes, Sc come a fruta. He amigo de mel, 
de Urfos,dous pequenos com figura hu» & de carne. He inimigo do porco mon-, 
mana. Apanharão hum delles, que com tez, Sc do boy j pelejando com Touro, 
unhas, te dentes íe deíendeo quanto po- invefte com elle por diante, para lhe raf-
de. Levàrão»no a Varíovia, diante dei- gar os narizes 5& darcom elle no chão, 
Rey,$c da Rainha de Polonia,que com com o pelo com que o opprime. Quatro 
toda a Corte le admirarão de ver corn coufas notáveis acho eícritas do Urfo: a 
modos ferinos hum rapaz de boa cara, primeira, quedo ventre da mãy íahem 
com todas as partes do corpo bem pro- os filhos, até cinco, íem mais feraêihan* 
porcionadas, moítrava ter alguns nove ça, que hüa pofta de carne branca , íem 
annos. Tinha o couro muito alvo, os ca- olhos, Sc fomente íe lhe vem unhas, Sc 
bellosbrancos, & olhos azues. Fcrèrn lambendo a Urfa eftas maíTas informes, 
nãofallava,nem de homem parecia ter pouco a pouco lhes dà fôrma, Sc figura, 
mais que a figura.Com tudo foi julgado A fegunda5 que dorme muitas femanas, 
homem, Sc como tal íoi bautizado pelo fem acordar. A terceira , que pôde efte 
Biípo de Pofnania, Sc chamado Joiepb. animal viver quarenta dias , íem outro 
Qtiiz a Rainha fer íua madnuha, padri- iuftento, que o de lamber a fua mão di. 

Tom. VIII. Ddij reita. 
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reita. A quarta, que nafce tão pequeno; trona. A Beata Angela de Brexa foi funi 
como hum ratinho imãs que íempte vai dadora das Uríulinas de Itália} foi efte 
crefcendo.em quanto vive , te que fe Inftituto approvado no anno de 1561. 
tem vifto alguns do tamanho de boy. pelo Papa Gregorio XHI.àinftanciade 
Contra a primeira eícreve Mathiolo, S.Carlos Borromeo, Arcebiípo de Mi» 
que tem vifto apanhar hüa Uría pre» lão,8cde Paulo Leão,Bifpo de Ferrara. 
nhe , Sc que abrindolhe os caçadores a Madelena L.Huilier fundou as Uríuli» 
barriga , vira os feus filhos , cem mem- nas de França, cujo Convento primário, 
bros figurados, Sc díftintos. Da íegunda te cabeça da Ordem he o de Paris. 
não me admiro, porque ha animaes, que 
dormem muito mais tempo. As duasul- U R T 
timas eíperaô pela confirmação de tefte» 
munhadevifta,& fidedigna. Nas terras URTÍGA. Deriva fe do verbo Latino 
Septentrionaes , 6c no mar Glacial, ha Urere, Queimar-^defta planta íahímhús 
Urfos brancos, que andão por cima dos pelos tão tcíos,6c tão agudos.que pene. 
caramelos.EmMurçadePanoya, Villa trandonacarne.airritão, & exacerbão 
da Província de Traslofmontes, defron- com húa dor, que parece cauiada da ira» 
te da praça.eftà em pedra grande a fór- prcíTaõ do fogo. Ha treseípeciesde ur» 
m a de hum Urío, cuja fignificação ( di* tiga. A primeira lança huns talos, qus 
zem feus moradores) he a antigüidade, tem alguns quatro palmos de alto,& íaó 
te nobreza dos Donatários defta Villa •, quadrados, ocos, rarnofos, cubertos de 
porque (fegundo a tradição ) no tempo hum pelo picante, Sc veítidos de humas 
dei Rey D. Affonfo I. de Caftella no an» folhas compridinhas, agudas, oppoftas 
no de 75 7. achando os antepaífados dos hüas às outras, Sc retalhadas nas extre* 
ditos Donatários aterra povoada de Ur- mídades^naíummidadedos talos pro. 
fes, que deftruhião as colmeas, fizerão duz hüas flores, poftas quatro a quatro 
delles montadas, 8c os matarão} em eu» amodode Cruz,a cadapardefolhasM 
jo reconhecimento os moradores, alem raiz hefibrofa, te amarella ,chamáooi 
dos foros de paõ, vinho,8c dinheiro,Sc Hervolarios a efta primeira cafta de ur» 
outras fatisfaçoens, levantavão gente tigz.vrticansaior%\ittica urens mxim, 
paga à íua cuíta para as guerras, te íe lhe te umea maior vulgaris. A íegunda caí* 
faziafeu afTentoao pédefteUrfo, corn ta de urtiga dà huns talos muito mais 
que ganharão nove caftellos ,que tem baixos, que a primeira, folhas maiscur* 
efte ter mo, povoados, te íuftentadospe. tas,Sc mais obíuías, pegadas ahunspés 
los Mouros naquelle tempo. Corograf. compridos. Chamãolhe vrticamnof, 
Portug.Tom. 1.̂ 64,)Urfus,i.Mafc Virg. urticaminorannua,urticaminorurens,H. 

Ceufa de Uifo. Urfinus,a,um,Columel. urtica urens minima. A terceira efgecíe 
Sangue de Urío. Urfinus fanguis. lança hum talo mais alto, que o da pri» 
Vinha o Cervo a bufcar os caçadores, meira , redondo, oco, Sc ramofo, com 
0\Jii~o nao temia ofaroagudo. folhas quafi fcmelhantes, Sc com flores 

Galheg. Templo da Memor. liv. 4. Ef- mais pequenas, às quaes íuccedew huns 
tanc 8. frutos pequenos, redondos, dotama-

URSULINAS.CongregaçãoReligiofa nho de ervilhas,Sc cercados de pelos 
de donzellas, Sc viuvas, que guardão a agudos; nelles fe encerra hüa í emente 
Regra de Santo Agoftinho debaixo da ovada, pontiaguda, Sc branda ao ti&o, 
direcção deBiípos. Veftem habito ne* como a do Linho. Chamãolhe Vrtitê 
gro, com íaya parda por baixo. Seu Jlnf. prima, urtica urens prior,urtica RotnaM, 
tiruío he inftruir, cV dé)r boa educação a velmafcnla, urtica Romana,five tnâscutt 
raparigas. Chamãolhe Urfultnas,de San* globulis. Criaóle as urtigas em lugares 
ta £/*jtt/tf;aquem tomarão por íua Pa- incultos,te areentos,faó incifivas *d«' 

ttnüns, 
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tetíivas, aperitivas, atteauãoapedradof URÜXI. Termo do Japão. He hum 
uns , Sc di bexiga ; o fumo dellas me- verniz excelíente, que faz reluzir como 
tidonas ventas, vedao íangue do nariz, efpelhos as obras cm queíe aífema.fCo 
»tCm efte Uruxt fazem os Japoens obras muy 

Òrtiga morta. He húa planta, cm ai- galantes. Amador Rebello,Compendio 
güis coufas femelhante com as três efpe- de cartas collegidâ*, pag. 13 2) 
cie$ de urtiga, deque acima fizemos mc-
ção. Defta Vrttga morta ha cinco efpe- U R Z 
cies, das quaes poderàs conhecer a diffe«< 
rença pelos nomes que lhes dão.Chama- URZE. He hum mato humilde , que 
fa a primeira Lamium purpureum fali» lança muiras varinhas duras, ramoías, 
dum,foliofubrotundo,five Galeopfis Fit» veftidas de folhinhas aíperas , fempre 
ofcortdis, ou vrtica iners, folio, & flore verdes, da feição das de ciprefte. As flo*j 
minore. Chama-íea fegunda , Lamium res faõ a modo de campainhas, purpu-
vulgare álbum, tive Archangélica, flore reas, Sc às vezes brancas, poftas ao lon* 
albo, ou Lamium álbum non fatens, folio godosraminhos,da metade para cima, 
oblongo. Châí»a»fc a terceira ei pccie,La- te delles íahe hum fruto pequeno, ova-
mium albà lineâ notatum.ou Galeopfis ma» do,cheyo de femenre miúda. Das fo-
culata.ChamaAe a quarta Lamium Pane- lhas, Sedas dores fe faz hum cozimen-
tariafacie, porque dà folhas, que fe pa* to , que provoca «ourina , te rcfiftc ao 
recem com as da Parietaria. Cnama-íc a veneno j as flores applicadas a modo de 
quinta, Sc ultima efpecie. Lamium folio emprafto,fáraõ as mordeduras de bichos 
caulemambiente minus,ou Alftne hedem- peçonhentos. S r̂ve a Urze para aquen-
Ia alter a. O nome genérico deftas cinco tar os fornos, Sc de fazer vaiTouras. Da 
efpecies de Urtiga morta he Lamium,to* cepa que cria no pé, fe faz carvão , que 
mado do Grego Lamia, chamada em heo melhor, Sc de que ufaô os ferrey» 
lingoa Hebrea Ltlith , quercfponde ao roí. Reprova-íc o mel das abelhas , que 
que chamamos em Portuguez o Coco,ou chuparão flores de Urze, ou o or valho, 
a Coca-, te a eftâ planta íe deu efte nome, que fe ajuntou nellas. Erice es. Fem. pez 
íuppondo,quea flor delia tem algüa fe- nult.longo.Plin. Cfaaraa-íc aflim doGre-
melhançacora a fingida fantaíma, a que goErico, ou Ereico,crue quer dizer Que* 
chamão Lamia, ou Coco ,1c aflim a ety- br o, porque dizem que efta planta que* 
mologia do nome Latino deita planta bra a pedra do§ rins, te da bsxiga. Vid» 
lie hüa mera quimera pueril, f As folhas Torga. 
daVrttgo morto pifadas com fal, como Coufa deUrze. Ericaus,o, um. PUn. 
empraftocurãoamordedurade cio da- Mel de Urze. Melertcaum. PUn. ( Car-
nado. Grisl. Defengan.12.verf.) vão de urze, de que foceorrerem aos 

URTIGAR. Picar com urtiga. vrtiea Ferreiros. Corograf. Portug. Tom. 1. 
pungere, ou urtica urere. Horacio diz 141.) 
uri virgis. A a afpereza do de fer to, 

Que naofey quem o foporte, 
U R U De Urzes, & tojos cuberto, 

Sendo tudo tao incerto, 
URUMSERA, Planta do Brafil, te ef» Sendo fótao certa a morte. 

peciede Jamacoru.ou deCordo agreíie. Franc.dcSà.Satyr.5.Eftaí.c.49. 
Acha (e fomente em matas deíertas. O 
tronco todoefpmhofo, alto, direito, te. U S A 
com algüa íemelhança de pinheiro de 
Europa.aindanasfolhas.Vaíconcel.No' USADO. Coufa que eftà , ou eftava 
ticiaido Brufil, 252. emuío. vfitatus,a,um.Ctc. 

Tom.VIII. Dddi.j He 
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Pie coufa ufada. Ufoatum efi. Cie. Coufa que todos ufaÕ. §nod omiihs 
Palavras uiadas. Ufrota verba , orttm. in ufuefi.§iuintil. 

Nettt.Plur. Palavrasmuitoufadas. Con- Ufar mal de algúa coufa. Aliqua re 
fuenffimo verha,orum.Neut. Ovid. Verba abuti. (ter, ufus fum.) Ctc. Ufar mal do 
trtta.Ex Cie. tem po, Sc das letras. Abuti oiio,& Uttris. 

Fallar com palavras ufadas. Ufitate Io» Cie. Uíar mal da fazenda que íe herdorj 
qui. Cie. Palavra náo ufada. Verbum in» de feus pays. Abuti rem patriam. Plaut. 
foítns.éuintil Modo de fallar não ufado. Ufar hüa coufa com alguem, hc fazei» 
Infoltta raUo dicendi. Ci:. Efta palavra b ordinariamente, Sc por coftume.Uíou 
he ufada dos cultos. Hoc vocabulum po» ifto comigo.Hocmihif acetefolttusejt.Sit 
.htiorum hommum ufus accepit,ou hoc ver» mecum agere confmvit. 
bo politwres homtnes uti folent ,ou hoc ver- Mas fez primeiro em voe 
bum ItÜíffimum efi , ou elecitffimum. Cie. O que Uia comigo. 
Vtdüío. Vicyra.Tom.10313. 

Mais do ufado. Pr ater folitum. virgil. 
E a noite me livrou da morte dura, U S B 
Gtie mais do Viàdofobreveyo efcuro. 

MaTacaConquUt.Liv.4.oyt.82. USBÊQÜES. P O V O Ç doZagatai, Pro-
USAGRE. Vid. Uzagre. vincia da fartaria Afiatíca. Deulheseí. 
USANÇA. Coftume. Vid. no feu lugar, te nome o filho de Efcander-caa, cha* 

(AUfança de Roma. Mon. Lufit. Tom. mado Abdula.caa , que anabiciofo de 
i . 277.eol.4.) Vid. Uío. Vid. Modo. honra, Sc fama, mudou o nome aos di* 

USAR algüa coufa. Servirfe delia, pol* tos povos Zagatais , mandando,qntie 
Ia em ulo. Aliquare uti. Cie. ( Embarca- chamaíTem Usbeques $ por efte nome íaõ 
ção de remo, que então Ufavao. Epaoa» hoje conhecidos, Sc temidos em todo o 
phor.de D.Franc.Man.318. Oriente. São homens robuftos,efpadáu* 

Nothaatrouíaôos comediantes ver* dos.barbaçudos , roftos largos, olhos 
íos Jambos.Numerusjambicusadhibetur fogofos, Sc encarniçados, te tão deftroí 
in fabuUs.de. frecheiros,quc correndo a cavailOjaiBin 

Para ter mão nefte moço, não ha tra- para traz, como para diaate, vão dem* 
ça, que eu não ufe. Onnes aihtbeo machi» bando as aves nos ares. Quando cami* 
nas, adienendum adolefcentem.Cic. nhão, não leva© mais que íuas armas, k 

Náo querer ufar hüa palavra, voeis cevadeiras com farinhas de trigo, &oa» 
alicujus ufurpaUone abfiinere.Tu. Liv. de chegão matão Vacas, Bufaros, te ou« 

Uíar o officio. Fungimunere. ExCic. tros animaes , cujas carnescomem tio 
Uíar palavras não uiadas. Verbis inu» mal afiadas, que o fangue lhes coftej»-

filatts uti, o J inufitâte loqui. Cie. Ias ilhargas das bocas, Sc das farinhasfa-
Ufarpalavras uiadas. Ufitate Io qni.Cic. zem feusb3los ; Sc íe não achão gi<f>, 

O^ próprios artífices não poderião íuf* íangrão os cavallos, Sc do íangue toiltu* 
tentaro cteditodos feus offi:io;, (e não rado com a farinha fazem húas papas 
ulaflrm vozes, que nòs não entenie* cozidas,com quefe fuítentão,Sc engor-
mcs.mas que entre ei lí-sfeufaó. Ne Opi- dão} 5c íaó tãoacuradores do trabalho, 

fices qtítd"tn tterifua artificia poffent ,mfi que entre dia -, Sc noite andão vinte, & 
tocr*b'>'us -nerentur,nobis incognitis ,ufi* mais legoas. Parece ferem eftes os anti» 
titis fibi. C'.c. gos Maílagetas , de quem Lucano oô 

U(a;<c. Eftarem ufo. In ufu effe. Não liv.^.da Pharlahadiz:Os MatTagetaa,4 
íe uí.ó pao*, í. nãodechei.o Nonmltalig' na guerra matão a foaic COJI» o langee 
rigmet a funt tu ufu, quam odot ata Plin, de feus cavallos. Diogo de Couto, De& 
\}\iòrnusto* a imgoa Latina. Sermo La- 5.foi.32, 
imns, pluri&usw uju ejt.Qutntil. 
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dem aos Alemaens,queufaô dellas na 

U S E compofição do unguento lympathico» 
Sc dizem muitos que tem notável virtu-

USEI RO, te vezeiro a fazer alguma decontraaepilcpfia,Sc para vedar oían-
couía. De ordinário fe toma em mà par* gue. 
te. Vid, Acoftumado. U S O 

U S N Uso. O íerviríe do que foi feito para 
algum fim. O que feemprega em couía, 

U C K F A . Pennugem de arvore, Muf» para a qual não foi feita , propriamente 
Ctts,i. Mafc. Lanugo,ginis, Fem. (Vfnea, fallando, não íe ufa. De hum bello , te 
pennugem de arvore, principalmente briofo gincre, fefeufou para levar c-r-
de carvalho, he quente, te íeca, no pri- gzs, náoíe deve dizer, que teve uío,por-
meirograo. Recopil.de Cirurg.286.) que nãouíárão delle , para o que foi 

Ulnea humana. He húa efpecie de criado. Ufus, us. Mafc.Ctc. 
muígo, ou pennugem, queíe cria nifu- Os teus membros não tem ufo , ou 
perficie dcsoíTcs,ou das caveyras dos não ufa de feus membros. Metr.brorum 
homens, ou das mulheres depois de ex» vfumnullum habet. Ex Cie. 
poftas muitotempo ao ar* A ufnea das Ufo.Coftume. O ufo inveterado tem 
caveyras he maiseftiroada. Em Irlanda, força de ley; ainda quando he mao , he 
aonde he coftume deixar os cadáveres bem aceito j parece licito o que he pu» 
dos enforcados no patibulo atécahirem blico; pafla por privilegio o que he abu* 
em pedaços, ha muitas deita* caveyras fo. Com o ufo fe authorizão os vicios,Sc 
com ufnea, & efta dos que morrerão de íeacreditão os delitos. Em matérias in» 
morte violenta tem muito mayor virtu. diflerenteso uío he innocente. De pays 
de , porque aindaque títestaes fiquem em filhos,cria grandes raizes nos povos, 
deftituidos da mayor parte dos íeus ef» te pouco a pouco íe converte eia natu* 
piritos influentes,ainda coníervão ma- reza. Não he coufa fácil extirpar coí» 
terialmente o efpirito implantado -. o tumes. O coftume depende do g. nio , o 
qual fiei reconcentrado nas partes , & gênio depende de clima, o clima depen* 
daqui nafce, que cite efpiiito, aindaque de da influencia,» influencia depende do 
privado de toda a aftividade formal de Aftro -, te aflim para extinguir hum cof-
vida, produz em corpos mortos tão ma» tume, feria preciío fenhorear o Aftro,fu-
ravilhoíos eífeitos, como íaó o lançar is perar a influencia, combater o clima , Sc 
vezes hum morto fangue , na prelênça vencer c gsnio. Por ííTo vemos quafi em 
de feu matador, Sc apodrecer hum nariz todas as naçoens, uíos tão antigos como 
enxertado ( fem embargo de húa grande ellas, Sc tão próprios de cada hüa , que 
diftancia Jlogodepois de morrer a pef- quafi poderiãoíervir de íenha , ou coa-
íoa,decujobrsçofori tirado o dito na» traíenha ,te diftintivo. Nos eltranhos 
rizpoltiço. Também neftecafo por vir* pede efta div*rfid.de muita prudência , 
tude doeípinfo implantado , que ficou porque naturalmente canoniza cada hú 
no cadáver,o humoríuperfluo,comque as maximascom que fe cria, te com a 
a cabeça acodiaà nutrição do cabello, te mefma cegueira, com que celebra os íeus 
da barba, não achando jà parte carnofa, coftumes, condena os alheyos. Entre as 
em que fazer fuás ordinárias produc* muitas coníultas dos primeiros Miflio** 
çoens, cria em lugar de cabello efta Uf* nariosda Companhia de Jeíus no Japão, 
nea.ou pennugem, que fica tão pegada houve húa em que fe prop >z, felhestó» 
à ca veyra, como na cafca do carvalho o vinha guardareu tudo os coftumes do 
muígo. Os Ioglezes comprão dos Irlan- dito Império, Sc foi determinado , que 
dezes eftas caveyras muígoías,Sc as ven- em tudo quanto não loílc contra a Fé, íe 

con« 
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conformaíTem com os Japoaezes} St af* pc ; elles lanção fora as chinellas. Sc fi»n, 
fim começarão os Padres a comer no tão íe; receber os hofpedes em pé,feria 
chão fobre íuaiefteiras, cada hum em villania} dentes brancos nos parecem bé, 
fua niefa própria, da altura de bum pai* elles os tingem de preto } folgamos de 
mo,femtoalhas,guardanapos,facas,gar- ter na boca pérolas,elles na boca que* 
fos, nem colhères, porque ( fegundo o rem ter carvoens -, finalmente para faze-
eftylo da terra) todoo comer vay parti» rem tudo às a veífas de nòs, elles poemas 
do à rocia, Sc com dous palitos o levãoà trempes no fogo com os pés para cima, 
boca, com tanta deftrcza, Sc limpeza, q Sr o circulo para baixo •, para mais fe dií* 
nada tocão com a mão, nemdeixão cair ferençarem de nòs, não íey como nâo 
hüa íó migalha. No tocante ao veftir fe andão com a cabeça no chão, te os pés 
ordenou, que o traje dos Padres foíTe para cima, jugando pelas ruas o tem pi* 
uniforme em todo o Japão , de cor pre- no, pino tem. Podem »fe fazer grandes 
ta, mas fem feda; finalmente nos coftu- volumes dos differentes coftumes dai 
mês políticos, te pertencentes à boa cor- naçoens, ou bons, ou maos,o ufo os acre* 
tefia, te criação, feaíícntou ,quceftivef* ditou a todos, porque o ufo Habet vim 
íem pelo ufo dos naturaes -, porque a legts,tecomo diz outro texto, Opttma 
Ivlilfíonarios importava introduzir no leguminterpres,confuetudo. O malhe, d 
Japão a Fé de Chrifto, te não os coftu. muitas vezes o ufo canoniza vicios, 6c 
anes da Europa. A ifto fe acrefcenta, que màs acçoens.Ha naçoens.em queoadul-
ha coftumes tão myfteriofos, que ainda- terio hegalantaria, te a caftidade d$li* 
que contrários aos fentidòs naturaes , te cio-, em outras naçoens omataríehejul* 
à boa razão , a experiência os faz pare- gado valor, te o furtar, deftreza. Todo 
cer bem fundados, Sr abfolutamente ne- o fuftento dos Tartaros da grande Tar» 
ceíTarios. Por não fahirmos do Japão, taria, iaó carnes} dizem que o trigo, Sr 
quem havia de crer, queas mulheres, q outros pães, Sc legumes, Ía6 comer de 
antes de conceberem, andão muy hr* beítas. Berger, frat. dos Tartaros, Na 
gas de cinto, não tem bom fucccíTo nos cofta do Malabar, o quebrar na porta de 
partos, fe não andão muy apertadas com alguem hum vafo de barro, he amais 
hüi cinta; por iiTo eftando jà para pa- atroz das injurias. Ramo,Comm.i.Oino» 
rir moftrão menos barriga» te fazem me. vos do Canadá , ou nova França, náo 
nos vulto , doque antes de conceber, podem fofrer o cheiro do almifcar. As 
Quem íenão admirarà,fabendo, que jul. fragrancias, que mais lhes deleitão ool» 
gão por coufa peftilencial aos enfermos, fa&o,laó vapores de unto veIho,graixas, 
gallinhas, frangos, doces, & achão por Scenxundias fedorentas ; quando que» 
experiência,que lhes fazem proveito, remfazeralgum a£to de adoração, ou 
peyxe íalgado, limos, te caramujos. Era culto Divino, põem fede cocaras, &1* 
tudo o mais parecem noflbs, ou Antipo- rim de nòs , vendo que nos pomos de 
das, ou Antagooiftas. Nunca tirão ían- joelhos. Cartas dos Padres da Companhia 
guc , & as purgas, que dão, faõ todas doanno 163;. Lavamos ambas as máos 
muy cheirofas,o que juítamente lhes quando nos pomosàmeía }osArabtsIa* 
podemos envejar.porque as que uíamos vão fó a mão direita. Ped.Dam.BJiorde 
íaóafqueroías,Sc peftiferas. A cor bran» Barb. Finalmente o que numa terra he 
ca, que entre nós he alegre , Sc feftiva, urbanidade , ou virtude , em outra he 
entre elles he trifte , Sc luétuofa -, as villania,ou delito. Excepto os Árabes, 
íuas muficas , que nos rachão os te os Portuguezes, na preíença do Rey 
ouvidos lhes enlevão as almas; o in» de Sofala todos fe aflentão, por ventu» 
cenfo, para os feus narizes, he eíterco, & ra porque quem eftà aífentado, náo eft. 
o beuuira peçonha; nòs por cortelia, ti. com geito para poder fazer mal; por ei» 
íamos o chapeo, te nos levantamos cai Ca meíma razão,os Perías,quando paflaó 

por 
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por diante do Sophí, metem as mãos mentado. A primeira vez que vim de 
nas mangai. Aos que andão por terras França a Portu gal, achei em Madrid hü 
alhcyas, lhes dou por confelho, que nas Religioío da Trindade , chamado o P. 
matérias, que não faõofTenfas de Deos, Fr.jorge de Lancaftro , que vinha de 
nem injurias do íeu Rey natural, fe con- Roma. Fez me a metcè de me tomar 
formem cornos coftumes alheyos, Sc os na íua companhia ;chegámos às portas 
approvem, porque fe os condenarem, fe de Salamanca, Sc o dito Padre fe fez dar 
farão odioíos,Sc levados do amor pro» pelo íeu nr.oçoa capa, Sc ie cobrio eora 
prio, muitas vezes fe equivocarão no q ella de maneira, que lhe chegava a co-
vero, te hüa acção pia virá a íer na fua brir os pés} eu, que nunca tinha vifto 
cftimaçâofacrilegio.Não ha muitosan* íemelh*nteeípec~taculo ,fiquei admira-
nos õ, certo eftrãgeyro,vefpera,ou dia da do, Sceftive para lhe dizer: Padre , veja 
Aflumpção, na Igreja de S. Roque defta como vay, que na Cidade a gente íe ha 
Cidade, vendo por hüa parte a Senhora de rir de V. Paternidade} mas por minha 
deitada em hum leito,te por outra ai* defgraça fuceedeo o contrario , porque 
gúas mulheres com as contas nas mão, entrou o Padre muito grave , com íua 
entendeo que ellas rezaváo pela alma capa, quafi até o chão , Sc eu em corpo, 
da VirgemjSc (comoera dia d«correyo) ao modo de França,quc então era Eftio, 
íer» outro exame, efereveo à fui gente, q entrei na Cidade, Sc no terreiro da Uni» 
na Igreja da Caía Profefla dos Padres da verfidade,em tempo que os Eftudantes 
Companhia de Lisboa , vefpera da Aí* íahião dos Géraes, levantou hum delles 
fumpção, íevia humleyto, Sc nelle húa avcz,duendo: El Padre per dio Ia capa, 
figura de nofla Senhora agonizantc.com no mefmo inftãte maia de mil Eftudãtes 
muita gente na Igreja , que lhe encom* me acompanharão até a eftalagem com 
mendava a alma a Deos, naquelle tranfi. grades rifadas gritado: El Podre perdíb Ia 
to. Com efta venenofa ignorância ordi- capa, El Padre per dio lacêpa. A eftas cõ» 
nariamente íe altérão as relaçoens de fuíoens,Sc vergouhaieftão íogeitos,os 
tudo o que osEftrangeyrosvememter» que cm terras alhiyas querem dar aos 
rasalheyas; qualquer coufa, que apri» coftumes da fua a preferencia. No ter* 
meira vezfelhes offereceaosolhos.lhcs ceiro livro da fua Cofmographia efcreve 
parece monítruofa,ridícula,ou eícanda* Munltcr, que o Legislador dos Thurios, 
lofa. Aos Francezes, que não coftumáo povosdaMeíTen:a,noPelopõnefo, mã-
ver Religioios a cavallo cora capas foi* dàra, que toda a peíloa, que quizefle in* 
tas,fobregualdrapas,vendohú Religio* troduzir algum novo coftume, o propo* 
fona íua mula com eft* apparato,lhespa- zeife publicamente com o baraço na 
rece ver Centauros biformes,caparazo- garganta, paraque não fendo admitfi* 
nados,ou Gigantes quadrupedes.cuber- do, lhe defTem logogarrote. Até em ma» 
tos de panno , que andão fazendo foi* terias, que podem motivar efcrupulos 
cas à gente. Por efta mefma razão do de algüa imperfeição moral, melhor he 
defufo, não levão os Portuguezes em àsvezesfeguir o ufo da terra. A Santo 
paciência, que os Religioios andando Ambrofioperguntou Santo Agoftinho 
por França a cavallo, calcem botas com fe íe havia de jejuar no Sabbado,refpon-
canhões, que tornão da curva da perna deoihe Santo Ambrofio : Quando ef-
para cima , te com capas curtas , que touem Roma, jejuoj te quando eftou 
apenas paflaõ do joelho para baixo. A em Milão, não jejuo,porq em Milão não 
qualquer Portuguez lhe parece hum heufojejuarnoSabbado. Ufm,âs. Mafc. 
Keligioíodeftes ,hum Arlequim Eccle- ou Con}üetudo,dims. Fem. Ctc. Palavras 
fiallico, veftido à curta, Sc calçado àxó» que eftão em ufo. Verba ufitata , orum. 
berga, paracauíar eícandalo, ou movet Neut.Plur.Cie. Palavra, que não eftà era 
a hío. Nefta matéria fallo como experi- ufo. vocabnltm tnufitatum,ou infoUm, ou 

ab 



$98 USS Uou 
abufuabhorrens.de. He neceííario fu« vulgo ao Serpol. Ha varias efpecics def» 
gir das palavras baixas, Sc que não eftaõ ta herva. A mais medicinal, te por iffo a 
em ufo. Abjecla,ér obfoleta verba fugten- mais eftimada, deita hum talo quadrai 
dafunt.Ctc. Em outro lugar diz, Verba do, duro, algüa couía felpudo, te tirante 
prifca, é- ob ufu quotidiam fermonisjam» a vermelho} hüas delles íe levantão do 
diu intermiffa.Qvidio lhes chama Defue* chão a altura ata mão, outros íe atrairão, 
ta verba. Quintilianodiz, Verba ab ufu pegando com fibras miúdas na íuperfi, 
remota. Vid. Antiquado, Ctc da terra. Lança hüas folhas verdes, & 

O ufo he o pay das palavras. Genitor mais largas, que as de Thumilho. Na fú« 
vocabulorum ufus. Horat. midadc dos talos íahem as flores, de cot 

Naõ eftar ja muito em ufo. Obfolefce» purpurea, ou branca. Tem muito bom 
re. Não eftar cm ufo abfolutamente. 0£- cheiro ,te hum gofto aromatico com 
foleviffe.Cic. Tomar quartéis de Inver- acrimonía.Cria-fe cm lugares incultos, 
no fegundo o ufo da guerra. Ad ufum Scaíptros, te entre pedregulho. He «pe* 
belli thybernafumere.Cornei. Nepos. ritiva,cephaiica*ftoraacal,hyítenca}he 

Uío,o poder,Sc direito, que tenho pa- remédio contra a Epilepfia , vertigens, 
raufar de húa couía, íem fer proprieta* tec.Serpylltim.i.Neut, Virgil. Para dif. 
rio delia.vfura.a.Fem.Ctc.Dar a alguem tinguirefta efpecie das outras, chamão* 
o ufo de algüa couía. Alicui dare ufuram lhe os Hervolarios. Serpyllum vulgart 
alicujus rei. Cicero diz, Natura dedit minus,ourecens. Serpyllum minus,fim 
ufuram vita. Aquelle que tem fó o ufo albo, & pmpureo,(OSerpyllo , ou Ser» 
de hüa coufa. Qui aliqua re utendi jus ha* pol, dizem íer a hewavffa, tec. He boi 
bet. Duvido que nefte íentido fe poífa para frenéticos. Os Gregos lhe chamão 
dizer ufuarius, ou poffeffor ufuarius. O Herpyllon, te os Latinos mudando a af« 
Autor mais antigo , em que achei efta pirafão em S, dizem Serpyllum,parar* 
palavra,he Aulo Gellio , que no fim do herptn, id efi,« fer pendo, porque tem os 
i.cap.do livro 4. das íuas Noites Atti- ramos muy delgados, te alaítrados ni 
cas diz: Exiis autem, qua promercalia, terra a qual tantoque tocáo, fazem 
ér ufiaria in locis iifdem effent, ea fola ef» raizes, Sc íe vão eftcndédo. Cofta Eclog, 

fe pívioris putat , qua funt ufui annuo. de Virgil.foi.6.) 
Vfuaria, nefte lugar fe diz das coufas.,de USTEDA. Certo panno de lãa. Uítcda 
que fe pôde uíar , te eu quizera achar de kfto, Ufteda ordinária íem feito,Uf» 
hum exemplo,em que fe applicaíTcefte tedaeftreita, Scc. 
adje£tivoàspeíToas,quetem o ufo de ai: 
güa coufa. U S U 

Adagios Portuguezes do ufo. 
Veftir a ufo, Sc comer a gofto. USUAL. Couía do ufo commum. Res 
Ufo ponhas, que não tolhas. confuetinfâs. 
O que íe ufa, não íe efeufa. O uíual. Em Portugal he hum tributo 
Em cada terra feu uío. impofto nos mantimentos, de que com* 
Duro he de deixar o ufado. mummente ufamos. Veãigal ánnomm. 

Uso FRUTO , Sc Uíofrutuario. Vid. Oadjectivo annonarius he de Vegecio. 
Uíufruto,|Sc Uíufrutuano. Veãigal exannona, ou ex cibariis confueti 

ufus (iatutum. 
U S S UsUFRüT5FARIO.Oqu•temouíu• 

fruto, ou direito para gozar fó os frutoi 
U ss A , te UíTo. Vid.Vtía, te Urfo. de fazenda alhea. Vfufruãuarius ,«• 

(Cuja repreíentaçáo moít-a feição de Mafc.vlpian. guijus habet , ou qui jure 
Vllo.) Mon.Luf1t.Tom.95.col4. polituralienis rebus utendi -falvi eorut» 

He.-va ufla. He o nome,que deu o fubfiantil Ex vlpian. C Fazendo todi» 
as 
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as horas Ufufrutuarias aos ignorantes de titue a terra, o que recebeo; fe bem efta 
íu«iabedona.kíCQlada$Verdades,$07.) ufura às vezes he mais pequena, mss de 

USUFRUTO. O direito, Sc poder,que ordinário hc mayor. Terranunqv.am fine 
tenho para gozar os frutos de húa iazen* ufura reddit quod accepit, fed altas nnr.o» 
da.de quenão fou proprietário. Ha ufu- rejlerumque maiorecumfenore.de Um 
fruto legal, que a ley concede, como v.g. íentido quafi femelhante a efte diz Ci* 
o que tem o pay do dinheiro adventicio ceroFeneratb ,ccm ufura. Não fazrmcs 
dofiiho lamdm.Ufufrttto convencional, ferviços com ufura. Beneficiam non fene» 
que fe logra por convenção, em virtude MWivr.C/ír.Dircisque vos tem pago fite 
de teftamento, pado, eftipulação, Scc. beneficio cem ufura. Feneratt.m iflud 
Ufufruto caufal, que confifte cm uíar ca» beneficium tibi pulchre dtees. Terent ( A 
dahu<T.doquehe feu. Efte ufufruto hc efmola he hüa íanta Ufura. Varella, Nu-
cauíal, ou caufado da propriedade da mer Vocal,pag.43 i.) 
çoüí».Ufttsfru&us,us.Mafc.Cic.ou Ufus, USÜRÂRIO. Onzeneiro. Fenerator is. 
& frutius. Idem. Mafc. de. Mulher uíuraria. Feneratrix, 

Em virtude do teftamenro de feu ma» icis.Fem.Paler.Max. 
rido oufufruto defta herdade lhe per* Contrato uíufario. Convtntnm fene» 
tencia. Ufus, & fruãusfundi,teftamento ratortum,i. Neut. ( Erão Ufurarios pela 
viri,ejus erat.Ctc. mayor parte oscontratos. OdenteCon-

USURA.He palavra Latina, que val o quiftpirt.2. 321.) 
meímo, que «/«ira, Sc nefta fignifica» USUREIRO. Vid. Uíurario. (Os fei­
ção diz CiceroNaturadeditufuram vi' tores dcs Ufureiros faõ obrigados a ref-
ia. Deu nos a natureza o ulo da vida. tituirasonzenas.SummaCaiet 493.) 
Defte Íentido paífou efta palavra Ufura USURPAÇAÚ. Oapoderarfe dv bens 
a fignificar entre os Romanos o dinhei- alheyos. Alteni injuftaufurpatio}ou oceti* 
ro , que o devedor dà ao acredor pelodi* palio,onis.Fem. Eftas duas ultimas pala-
nheiro , q lhe emprcftou. Entre nòs os vras faó Latinas, mas não nefte fentido. 
ChriftãosjUíura he hum juro injuíto, USURPADO. Tomado injuítamente. 
Sc hum proveitoillicito, que fe tira de U'furp&tus.a,um Fazenda alhtya ufurpa* 
hüaíummadedinhíiro, contraasleys. da. Res aliena ttfui puta. 
Diítinguem os Doutores varias caftas USURPADOR. O que fe apodera de 
de uí\x\a%,Ufuramental,te ttfura exterior, bsnsalheyos §Lui bona aliena invadit. Em 
ufura clara , te ufura diffimulada. Vtd. alguns Diccionarios íe acha Ufurpator, 
Summa Caietan.4.80.481. &c. Ufura,a. mas fem exemplo. Affertoralteni, ainda 
Fem.Ctc. Fenus,orts Neut.Ctc. com oad)eí\ivoiniquus não quer dizer 

Auíura,a matéria,o negocio da$ ufu- ifto. 
ras.Resfenebris,is.Fem.Tit,Liv. USURPAR. Appropria-fe injuftamen-

Ley concernente à ufura. Lex fene» te algúa couía. Rem alienam oecupare. 
bris.7it.Liv.Lex ufuraria-to adjectivo Aliquid ex boms alicujus ufurpare, (o, 
ufurarttts, a,um, por couía concernente avi,atum. ) ou rem altenam , ou in rem 
à ufura,he de Ulpiano. Valerío Máximo alienam mvadere, ( do, mvafi, tnvafum.) 
diz Feneratorius,a,ü,por coufa de Ufura. 

Dar.ouempreftar a ufura. Pecuniam U T 
apud aliquem fenerari, ou alicui fenori da­
re. Cie. O dar a ufura. Feneratio,onis. A primeira das vozes da Mufica ,Ut 
Fem.Ctc. Pequena ufura. Fenufculum, i. re, mi,fa,foi, Ia. 
Neut. Plaut. 

Ufura. No fentido metaforico.Sc mo» U T A 
ral,he hum beneficio, mayor que o que U T A R. Certo movimento das mãos 
íe tem recebido. Sempre com uíura icí- no crivo, quando íe criva trigo. 

U T E 
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U T E N S Í L I O S . Derit*a«fe do Latim 
Uttnfiíia, que fignifica todo o gênero de 
móveis de guerra, vafos, commodos, te 
provifoens , que o Soldado ha máíter. 
Vtenfilia,ium.Neut.Plur.Tit.Liv.$alda» 
doa quem tirarão todos os utenfilios. 
Ex'*tus omnibus utenfilibus miles.Tit. Liv. 
( De tudo o que importarem osfoceor» 
ros , te Utenfilios, que fe lhes houverem 
dado. Epanaphor.de D. Francifc. Man. 
p a g . i u . ) 

U T E R Í N O . ( Termo de Medico. ) 
Couía concernente ao utero da mulher. 
Mal uterino,ou furor uterino.Hc quan­
do doUtero íe levantão fumos para as 
partes íup*riores, os quaes com fua frie­
za, ou mà qualidade,oífendem o cere* 
bro, coração, fígado, te fepto tranfver* 
fal,trízendo osafi, íem fe mover do feu 
lugar, pela grande communicação, que 
tem com todas as partes do corpo. Cha-
mãolhe vulgarmente íuffccaçáo da ma­
dre. Furor ttteri, eu furor uterinus, ou 
fegundo o commum dos Médicos Strã» 
guUtus ab utero. 

Vafo uterino. Vid. Urcro. ( O enchi-, 
mento, que tem nos vafos Uterinos.Cor» 
recção de abufos, 18_f ) 

Remédios uterinos. São remédios 
próprios para achaques da madre , co­
mo a Aftemifia,Caftoreo,Alcanfor,8cc, 

Irmãos uterinos. Filhos de hüa mef. 
ma mãy, mas não de hum mefmo pay. 
Fratres, ex ekàem maire nati, ou íe ̂ undo 
a Inítitutadc Juttiniano,/r4'rM«^r/«/. 

U rp.Ro. He palavra Latina , de Cite» 
rus. Uíió delia os Médicos, fallando no 
ventre,ou maire da mulhrr. Uteru', i. 
Mafc. PUn. ( Qjaíi todas as enfer x*i Ia. 
des das mulheres procedem do Utero. 
Correcção de abufos, 185.J 

U T I 

UricA.Anrií-a Cidarle da África me­
nor, hoie Rtferta , Cidade marifma do 
Reyno de Tu^es.cm Barbaria. Utica,a. 
Pèm.Cafar.Ftd.híkrta. 

UTI 
U T I C E N S E . Coufa , oupeíTóadaCt» 

d»dt\Jtica.Uticenfis,fe,is. Catão Uti» 
cenie, queioi Pretcr , chama.is aílim j, 
perque morreo cm Utica. 

Ú T I L . Coufa que ferve, que apro­
veita, que pôde íervir, ou aproveitar. 
UtiltSfle. Cie. Muito útil. Perutilis, le. 
Cie. 

Unir o útil comodcleitayel. Mifcere 
utile dulci. Horat. 

Domínio util.fegundo a Juriípruden*. 
cia, he o com que íe lográo íó cs com» 
modos, proveitos, Sc utilidades,comoo. 
domínio que tem o Feudatario, te Ufu* 
fru£tuario. Domininmtitúc. 

Deípezas úteis , na Jurifprudencia, 
faó as que melhorão, ou não deixa* 
peyorarascouías,como quando a húas 
caias íe lheacrecenta hum moinho, oo 
húa taverna, ou quando fe manda cníi-
nar hum eícravo.Expenfa utiles. 

Anno útil, iegundo os Juriícopfqlros, 
he o que confta de 565. dias, náo jà le* 
guidos, mas todos úteis para o que leia» 
tenra. 

Dia útil, chamão os Jurifconíultcs o 
dia de deípacho, em que íe pode piei. 
tear, obrar, &c. Dies f afins,Ovid. 

FaHusertt,psr quem legelicebit agi. 
Tempo útil chamão os jurifconíultoi 

o em que não ha feitas , n em outros in* 
pedimentos, quefuípendcm oobrar. 

U T I L I D A D E . Proveito. Utilitas,tttiu 
Fem Cie. 

Utilidade publica. He o bem com» 
mum. Vid.hem. 

U T I L I Z A R * Empregar utilmrntfJfril 
zer com que húa coufa íeja utú.RtiUili* 
quam utdem reddere. Ex aliqua re uttli» 
latem per cipere, Vid. A proveitarf*. {t/íi» 
Uzou o favor Divino.Portug.Reftaürad. 
part. i* 125.) ( O s utilizava paraètet»' 
n«~>s. Vida da Rainha Santa, 93.) (Mtili' 
Zãnâo os inquilinos os montes. Guerra 
do Alemtep, 12. ) 

U T I L M E N T E . Com utilidade, cofll 
proveito. Utiliter. Cie. % 

.y/J* 

UTO 
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TJTO ÜTR. UVA UVA 4oi 
••„„, ... tamarès, uva gordal,uva ba!tar,rabo de 

U T O -> ovelha, efganacáo, ou íarcial, uvas cha* 
madas Roupeyro,ou Dona Branca,ou 

UTOPIA.Heo nome dehãa obra po. Graciofo. Vva,a.Fem.Ctc. 
litica, dividida em dous Itvros.compoí. Cacho de uva.Racemus,i. Mofe .Virgil. 
ta por Thomàs Moro , Chanceller mòr Bago de u va- Granumà. Neut. Colum. 
delnglaterra,em qucodito Autor falia Uva boa de comer. Vva efcaria.PUn. 
em Povos, que íó na imaginação exií» Vvaefca habilis.PUn. 
tem. ( Tenho muito que admirar nas Uva azeda. Vva , acerbitate rígida. 
agudczas dos Políticos , mas com tudo Pallad. 
ifto MVtopias bem ordenadas , atégora Uva muito madura. Vva, maturitate 
íóra dos livros íe não tem achado. Efco- definem, Pallad, 
Ia das Verdades, pag.47 5.) U/a , que começa a pintar. Varians 

uva. Columel. 
U T i V Uva temporãa. Vva pracoqua , ou 

pracox. Columel. 
UTRECHT. Cidade Archiepifcopat Uva lerodia Vva ferotina. Ex Colum. 

dos Paizes Bayx^s, Sr hoje cabeça de U va da fazer vinho.Vva ad effufionem, 
húa das íete Províncias unidas , a qual ou uvaeffufioni habilis. Columel. 
tem o meímo nome. Eftà fituada fobre o Vides, que dão uvas de boa cafta. Ge» 
antigo Canal do R.hin, em lugar com» nerofa vttes.Columel. 
modo, te fértil. TrajecJum inferius, ou U*a balíeyra. Vid. Balfeyro. 
Trajectumad Rhenum. Diz Filippe Fer* U/a baftarda. Vid. Baftardo. Pelas de 
rari, q tãbem he chamada Antonma ,em uvas baftardas paíTadas. Fazem.fe do ta­
bu» antiga inícripção, Sc Uzricefium ,ii, manhode hjj laranja da China de hia 
Neut.em Ammiano Marcellino. Outros maíía das ditas uvas.limpas do engaço , 
lhe cr\***a.óUltra)eBum,i. Neut. pizadas.mifturadas có nozes moícadas 

De Utrecht. Ultrajeãenfis, fe. ( Em rnoidas, cravo da índia, canela flor de 
Utrech de S. Benigno Biípo. Martyrol. larãgeira,feca,Scesfregada entre as mãos, 
era Poitug.28.de Junho.) tudo amaífado em hum alguidar. te mo­

lhado em hum pequeno de mofto, para 
U V A abrandar} deita-íe húa pela deftas em ca­

da vafilha, faz os vinhos muito macios» 
UVA. Fruto da videyra , compofto te cheiroíos. 

de muitos grãos, que formão hum cacho Uva grande.chamada coração degal-
pendente,bom de comer, Sc fazer vinho. Io, ou olho de galló. Vid. Olho. 
Ha muitas caftas de uvas. As mais no- Uvas , que fe guardão em vafos ds 
meadas faõ Arinto , Farnento, ou Mi» barro, deitandofie farellos. Vva ollares. 
lheyrò, Jarzano,Pichem,Caftellão, Caí Plin.Varro» 
britalho, Maroto,Tinta moUr.Sabugal, Certa uva brava,cujo çumo he muito 
Coração, ou olho de gallo, uvas bailar- vermelho. Uva tamima,a.Fem.Celf» 
das, uvas trincadeyras,ou olho de lebre, Pé de uvas. Vid. Pó. 
uva boal, de varias caftas.boal pardo,bo. Adagios Portuguezes da uva. 
ai branco, boal cachudo, boal babofo-, Por S, Lucas, fabem as uvas. 
uvas mourifcas, aíTarios, íabras , ou le Por S. Simão, Sc Judas , colhidas faõ as 
buas, uvas fem nome, ou janeanes, uvas uvas. 
João Paes, ou eícabellado , uvas chama- A íeu tempo vem as uvas, te as maçãas 
das (lodrigo Affonfo,em algüas partes maduras. 
Camarate, Sc em outras carrega befta, Amulber janelleira, uvas de parreira, 
uvasgallegas, uvas tarútezes,malvafias, S.Miguel das uvas,tarde vens, te pouco 

Tom*VlII, Eee duras-, 
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4ot UVA 
duras; íeduas vezes vieras no anno, 
não eftivera com amo. 

Andem ás mãos, que pintaó as uvas. 
Uva eípim. Planta. Ha de duas ef-

pecirs.Húa cultivada,outra brava.Dií-
tingue*íe hüa da outra, em que a íegun-
da tem mais cfpinhos, te o íruto mais pe­
queno , que a primeira. Lança efte ar* 
bufto muito raminho, veítido de folhas 
do tamanho da unha do dedo pollegar, 
quafi redondas, Sc algüa coufa recorta­
das. As flores faó fermoias,Sc compoftas 
de cinco folhas cada húa. O fruto hc re­
dondo, ou ovado,carnoío, rayado, ver­
de no principio,^'azedo, mas amarello 
quando maduro, te agradável ao gofto * 
beefte fruto dotamanho de hum bago 
de uva, donde tomou o nome, te por ei» 
tsr a pia ora toda armada de efpinhosjlhe 
chamaó Uvaefpim,uva crifpa,ou uvafpim 
«rf.nu Croffularia, a culefruÜusgrofja. 

Uvas de caó. Planta pequena , cujos 
talos íaó de ordinário taõ altos, como a 
maórduros, lenhofos, Sc tirantes a ver* 
melho. Tem as folhas compridinhas, te 
cheas de çumo, as flores brancas de cin­
co folhas cada hüa, diípoftas a modo de 
rofas, te juntas em ramalhetes. Cria íe 
em cima dos muros. Hc refrigerante, re-
íolutiva , Sc coniolidante. Chamãolhe 
Vermicularis , à vermiculo , Bichinho, 
porque as folhas té feiçaõ de bichinhos. 
Daólhe muitos outros nomes, a faber, 
Semper vivam minus , álbum. Craffula 
minor. Cauda muris. Sedum minus o fitei» 
nar um, &c. ( Uv« de caó, pizada como 
emprafto,fára o fogo de SantoAntaó. 
Grisley. Defengan.123. verí.) 

U va de caõ. Também he o nome de 
húa cafta de uva ,aque outros chamaó 
Sabugal. Naõ he boa de comer, mas faz 
muito bom vinho. 

Uva de Urlo. Hehumarbufto, que 
tem femelhança com o que os Botânicos 
chamaó Myrtillus , ou Pitisldaa. Mas 
tem as folhas mais denfas.compridinhas, 
te di feiçaõ das de buxo •, porém mais 
eftreitas ,rayadas de ambas as bandas, 
n rvoías,com fabor aftringente.Sc pega­
das a huns ramos, lenholos, de cuja fum* 

TÜVÉ7U 
rn idade fahem hüas flores vermelhas.fof» 
mando huns cornocachos, Sc os frutog 
íaõ huns bagos redondos, molles, Sc ver» 
melhos, também eítipticos, te aftringen* 
tes. Uva Urfi, VacciniaUrfi, Radixldaé 
putata, & uvaUrfi,chamaolr\eUva, por» 
que os bagos defta planta arremedaó aos 
da uva, Scchama.fe Uva Urfi, porque 
dizem que os Urfos íaõ amigos dellav 
Ribes, que he outro nome,que algüs daõ 
a efta planta,he diçaó Arábica,(como 
advertio Laguna, fobre Diofcorides, lib. 
i.csp.i33*)'&a fegundooditoAutorrhe 
Uvatfpim. 

U va de rato, ( fe me riaõ engano) he a 
herva,aque outros chamaõ Vva de caõ, 
ou hüa das eípecies delia , porque rios 
Hervolarios íe acha Sedum minus,U cau* 
da muris por uva de cão. Para roelfu^ 
diftinguir huma das outras, chamaó aí* 
guns à uva de rato. Sedum minus \utim 
foiio acuto. , , y: 

Uvalceuflen,ou Uvalro.Monftrom*i 
rinho. Vid. Rolmar. JUlio^i 

U V E •:&;& 
UVEA.(Termo Anaromico.) H e ^ 

nome.que le dà à terceira túnica dooIÇcWj 
porque tem feição de bago de uva,lé|çL 
pé. Tem na parte dianteira hú burâ pg 
redondo nos homens,Sc ovado em rojjto,; 
tos animaes, queíe dilata nos lugares 'eĵ j 
curos , Sc nos luminoíos fe conftringa^ 
efte buraco heo da pupilla , ou memhí 
do olho. Sahida da uvea, aque os Mi " 
cos chamão v ve a proctdentta, he',§ 
achaque, que tem quatro difTerença^ 
quando íahe pouca porção da uvça.,^ 
íe diz Myocephalon, por fer íeme!Ju«$?ií 
húa cabeça de mofca. 2. quando vay 
crefcendo mais, fazendo»íe comO|jnfl|tfi 
bago de uva , Sc fe diz Staphilotaa^m 
quando he grande a porçãoda uveâ ,'*' 
modo de hum panno,Sc íe nomea Mflon* 
4. quando atalhe inveterada, St calloíâ  
a efta chamão Elos, id efi, Clavus. Twi\ 
ca, uva fimtlis.Tuni ca nvea. VveüS,a,kt»\ 
he adjectivo inventado pelos Medicoí. 
(Parte dediante.que eità junto da cort 
nca,chama<íeUc?<í4.Recop.de CirurgtfA 
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VUL VUL 6o 3 
UVEIRA. Arvore com vide. Arbor Favor Neprunodà,V ulcano,& Mar te. 

amicJavite.bvid.i. Metamorph. Arbor Malaca conquiftad I1v7.0yt.54' 
tntcxtavtte.VirgiU i.Georgic. 4. Arbor Couía de Vulcano. Vulcanius, a,um. 
JHncíavtte.Ovid. Epifi. 5. Arbor marita, Armas forjadas por Vulcano. Vulcania 
he de Plinio ,que diz, In Campano agro arma,orum. Neut.Plur. Vtrgtl. 
vitespopulisnnbunt, maritafque comple» Feitas em honra de Vulcano. Vulcal 
xa, atque per ramos earum, procacibus bra* nalia,orum. Neut. Plur. Columel. 
chtis,geniculato curfufcandentes,cacumi- VÜLCAÓ , ou Volcao. Vid. Volcao. 
Koaquanl.lib.iA, cap.i. ( Com terremotos, & Vulcams de fogo. 

Plantar uveiras, ou plantar arvores, q Portuga 1 Reftaurad.Tom. 1.45 5 ) 
hão de íuftentar vides. Arbufiare, (o, Comefie Vulcaó mefmo encarecida 
avi, atum.) Plin. Me foi em fumo negro, & dilatado. 

Inful.de Man.Thomàs,liv.j.oyt 64. 
V U L Os marinheiros de Guine chamão 

BtdcaÓ a num negrume, queíe vè no ar. 
VuLCANO.Toma»fe pelo fogo, af» Vid,Bulcão. 

fim como por Marte fe entende a guer- VULGAR. Commum, ordinário, tri-
ra, Sc por Neptuno o mar. Foi Vulcano vial.Vulgaris,re,Communis,ne.Cie. 
filhode Júpiter, Sc de Juno, (iegundo Não deu vulgares molhas de valor, 
efcreve Homero)por naicer deforme, Luculento dedit, ou ediiit fortitudints 
de hum pontapé o lançou o pay do Ceoj fpecimino. Ex Cie. ( Aonde deu de feu 
cahio na Ilha de Lemnos, Sc da queda valor as primeiras , mas não Vulgares 
ficou coxo. Foi criado de Thetis , Sc provas.Jacinto Freire, lib.4. num.i 10. ) 
vendo-feem grandes neceflidadesjíe ap» (3erà o cuidado do Principe defeulpa 
plicou à arte de Ferreiro -, teve por of* de defgraças Vulgares. Brachilog. de 
ficina húad« cavernas do monte Etna Principes, 78.) 
em Sicilia.ou(fegundo outra opinião) a Vulgar. Coufa do vulgo. Clamores 
Ilha de Lipari, aonde por fer official vulgares. Clamores vulgi.( Não ceda feu 
infigne, teve a feu fargo forjar com os juizo a Vulgares clamores. Brachilog. de 
Cyclopesosrayos de Júpiter, te as ar» Príncipes, 282.; 
mas dos Deoíes, te Heroes. Caiou com Vulgar. Diz-íedos nomes , te da lin-" 
Venus, que o defprefava, te íe corria có goagem.que não he Latina, te que o 
Martejaviíado delta injuria pelo Sol, vulgo falia. Vid. Romance. (Difteren. 
q obfervava a freqüência das vifitas.fin- çar os nomes Gregos.Sr Latinos dos VuU» 
gio Vulcano iríe para fóra.Sc deixado no gares. Orthografia de Duarte Nunes de 
leyto pofta hüa invifivel roda de aço, Leaõ,49 ) (Perguntar em Latim , ou 
colheo os adúlteros, que jà eftavão pre- W£4ridioma.Prompt.Mor.4250(To. 
íos nos laços de Cupido. Vulcano he o das as lingoas Vulgares ficaõ inferiores 
preíidcnte das armas metaliicas, offènfi- à Latina. Severim. Difc.var.72.verf, 
yas,tedefenüvas,&fabuloío Deos do VULGARIDABE. Modo de obrar 
fogo terreftre, fubterraneo. Vulcanas, i. próprio da gente vulgar, baixa , te pie. 
Mafc. Virgil. Segundo o dito Poeta, bea. Agendi ratto vulgaris, ou popularis. 
Spargtre Vulcanum tetfis, he pòr fogo ou quam vulgus hominumfequitur. 
nas calas-, em outro lugar diz: ~ Vulgaridade. Facilidade. Vid.no feu 

Furitimmiffis Vulcanashabenis, lugar. ( Com demafiada Vulgaridade fe 
querendo dizer,augmenta«íe o fogo cõ não arrojaftem ao perigo. Guerra do A« 
grande força. lemtejo,i$.) 

Por entre fogo^*fumo andava amor» Vulgaridade. O vulgo. Vid. no feu 
tc,&c. ^ lugar. (Nem a Fortuna, nem a Vulgari» 

Eem quanto i forte, & vitoriofa gente dadeíe atrevem contra o cuidado. Bra* 
Tom.VIII. Eeeij çhüogia, 
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chilogia de Principes, 77 . ) vulgo as apparencias das veráades.Qjfr 

V U L G A R I Z A R . Reduzir ao eftado do ie arroja a fallar em Principes, con* 
popular. Fazer de hüa couía nobre.cou- funde Coroas, Sc desfigura Mageftades; 
Ia commua, Sc vulgar. dirá que Nero he mais gentil homem, 

Vulgarizar a ordem Senatoria com que Gaiba, como íeagentileza^uaíal-
estamentos humildes. Vulgare conçubi* ta delia, importara para o governo. De 
tuspk'jis,& Patrnm. Tit. Liv. grande íreyo neceífita efte grande ani» 

Vülga.izarfe.FacilitJrie com gente mal , porque cegamente corre a poz as 
inferior. Vdgari cum privatis. Tit.Liv. novidades, Sc he grande fortuna, quete. 

Vul^ariz^rcomos fer/os o refpeito, nha pouco juizo, porque, que feria do 
Ssrvis uti nimis familiar iter , ou família* mundo,fe elle fe governara a fi propri o? 
rins quhn par efi. (Sem Vulgarizarem a Dizia Scipiaó , que o vulgo hecom.) o 
eítinação , Sc relpeito. Varella, Num. mar; immovel por fua natureza, mas e» 
Vocal, 4 36 ) ("Poderofo íem jamais of- gundo os ventos.que o agirão, quieto, ou 
fender agradável fem íe Vulgarizar'.Ide, procelloío ; ou digamos queo vu :go hs 
ibi i . pag. 105.) como a agoa} íuftenta as coufas leves, k 

V U L G A R M E N T E . Commummente. mete a pique as pefadas. As qualidades 
Vulgo. Cie. (Se dizia Vulgarmente en» do vulgo laõtres, odtffeptafentia ,vtn> 
tre todos da Armada, que, Scc. Apolog. tura cupere, prateritacelebrareMwbrc» 
Difcurfde Luis Marinho, i j i j vemente o define Tácito,Ferociorpleès 

Vulgarmente. Com vulgaridade. Cõ ad rebellandum, quam ad belhndm.Nio 
modo popular, Sc coramuca.Vulgaricer. eftiraa o povo as peííoas , fó faz cafo 
Cie. dos bons iucceflos. N o Templo de ]u-

Vulgarmente. Com palavras com» no levantou o povo de Samo hüi efta. 
mummente ufadas. Vulgalis uti verbis, tua a Alcibiades vitoriofo , te quandole* 
ou vulgos is verbis loqut. Vulgata verba vou a peor, levantou outra a Leandro, 
nefte fentido he de Plauto. ( ¥ aliar Vul» feu inmigo. Nãofe lhe d à ao povo dos 

gor mente com propriedade. Lobo,Cor- negócios da Republica ; haja trigo no 
te na Aldea, í8o.J terreiro ,eftà contente. O povo, dizia 

V U L G A T A , TraJucçac, ouinterpre» Catão, he húa carneirada} nenhum «r« 
taçjó Latina da íagrada Efcritura , cujo neiro obedece a peftoa algüa; mas todos 
Autor fe naó fabecom certeza, te que a juntos íeguem ao paítor. Não defpfeze 
Igreja Catholica admittio como Cano- o Monarca a benevolência do povojco* 
nica. Quando íe duvida fobre algum lu. mo não tem na terra fuperior, qoemen' 
gar da Biblia>recorre*íeà Vulgaüa,antes de.deulheDeos por Ceníor , Sc Juizo 
que aos S^trenra, ou a S. Jeronyrno. Vul* juízo do povo. Todos os OradoresGre» 
gatafacrorumlibrorutninterpretotio,onis. go» , Sc Romanos não tem conModaa 
Fem. ( O nome Original reíponde ao vil- íua eloqüência tanto poder para appro» 
licodakulgata. Vieira/Torn.}, 337.) var, ou condenar as acçoens doSobera» 

V U L G O . O commum dos homens. A no, como o affe&o, ou o ódio dos povos, 
gente popular. A plebe. O povo. Com- H e o povo mudavel como a planta, da 
pára Píaraó ao vulgo com hum grande qual pofTueo nome. Populus, em Latim 
animal, do qual he precifo conhecer as he Alemo,te Povo.Sequeremosdarcre-
manhas, para faber como ha de íer tra. dito a Plinio, todos os Solfticiosmudao 
tado. Sena-) tem efte animal quem o Alemo a folha •, para mudar, não efpera 
amanfe, faz»fe furiofojfe o naõ guiaô, por Solflicio*o povo; a multidão daí 
n?o íabí por onde ano.»} he terrível, íe cabeças que o com põem, he como can« 
naó ten me Io : começando a temer , fe nas,ou elpigas de trigo , que não tem 
perturba . Sc foge. Nas matérias da íua ourra inclinação , que a que lhes dáoos 
propriiCür.vcai.ncia , nâó diitingue o ventos, hora para núa pai te, hora p»'3 

outra. 



VUL VUL tfoj 
outra. E fte heogenio do vulgo: VuLttERARio.(Termo de Medico) 

Scinditur incertum iludia tn contraria Remédio vulnerano, ou he externo, ou 
vulgus.Vxrgd.Vulgusgi.Neut.Cic. interno. Remédios vulnerarios externos, 

Varro, Sallultio, Cornelio Nepos, Vir- íaó os que íe dão,quando a chaga jà lin. 
gilio, Seneca Philolopho,Plinio, te Ta* pa, & mundifícada , começa a criar car-
cito, fazem efte nome também do gene- ne nova} os melhores delles íaõ em praf-
tota*íc\.lino.Vid. Povo. tos íarcoticos, como íaó os de Tutia, de 

O Adagio Portuguez diz: Diapompholix , de Diaíulphuris , Scc. 
Não perdoa o vulgo tacha de ninguém, que com fua virtude temperada coníer» 

Com mais rigor diz outra fentença. vãoobalfamo natural, te com íua quali* 
Tudo o que o vulgo cuida, he vão; o q dadeaítringenreabforbendo o humido, 
louva , íalfo j o que condena, bom •, não deixão crefcer a carne molle , te fu-
oqueapprova, mao;oque engrandece, perflua,Scdãoàcicatriz mayor firmeza. 
indigno.Sc o que faz, he tudo loucura. Eftes remédios Vulnerarios farcottcos,& 

VULNERAR. He verbo Latino,de q ctcatrizantes differem fó em grãos de 
às vezes ufamos por Ojfender, te outras força. Os remédios vulnerarios internos 
por Ferir. No primeiro íentido diz o íaõ bebidas, Sc cozimentos de hervas, te 
Autor da Cartilha Paftoral do Porto plantas vulnerarias, como íaó a Hera 
Vulnera a própria confeiencia, pag. 56.) terreftre,o Hypericaó,oCerefolio &c. 
Falia no vicio da maledicencia. No fe- Remediumvulnerarium, ti.Neut. Herba 
gundo fentido diz Camões , Eleg. 10. vulneraria, a. Tvví.oadje&ivo Vulnera» 
Eftanc 4. rius,a,um,hede Plinio,8c quer dizer cou • 

Vináe,& chorai hum menino , em tudo ia concernente a chagas, Sc feridas. ( En« 
raro, . tre outras hervas Vulnerarias , não tem 

NaÕ de ferino denteVulnerado» efta o derradeiro lugar, Giislei, Defeng. 
N a Ode 8. num. 4. diz o meímo Poeta. pag. 39. veri.) 

§i»e lelefo por elle Vulnerado V U L T O . Deriva-fe do Latim Vultus, 
ôó delle pode fer depois curado. que he Rofio , Cara, Semblante, Sc nefte 

Manoel de Faria te Souía, no Commen • próprio íentido achamos exemplos em 
to deftes dous últimos verfos, eítranhã' alguns Autores Portuguezes. ( Nem 
do ao Poeta a introducção deita palavra moftrou mudança no Vulto. Dialog. de 
Vttlrierado,diz : Grantentacton tet\iami Fr. Heytor Pinto, i r . verf. ) ( Linea» 
Poeto , de introduzir vozes Latinas , y mentos, Sc dtípoiiçáo do Vulto. Coro-
tanto como efia,ttfe. graf.de Barreiros, 330 verí .) 

VULNERARIA. Deriva íe do Latim Huffi vulto de qualquer ceufa , v.g. 
Vulnerart Ferir. Derão os Botânicos Hum vulto de homem, hum vulto de 
efte nome a húa planta, que lança huns pedra. Vid. mais abaixo Vulto* Couía 
talos delgados , redondos, encurVadcs, que tem figura de Scc.( Vi nos eftar hú 
felpudos, Sc algüa coufa vermelhos t fí- Vulto de homem iobre hum outeyro. 
càoasfoiriaseispareibadas felpudas, te Godinho, Viagem da índia. 133 ) ( H u m 
alvadias por dentro , amarellas verdo» Vulto de pedra, cuja repreientação m< f* 
engas por íóra, na fummidade dos talos tra feiçaõ de Urio. Mon. Lufit. Tom. 1. 
compõem flores amarellas huns rama- 95.C0I4.) 
lhetes,Sc a bexiga, que lhes íervio de ba- Imagem , ou figura de vulto. Statua, 
íe,íeincha,& íeenchedeíemente.Cria- a. Fem. Signum, i. Neut. (Quatro fijju-
fe em lugares fecos, Sc areentos, hede- ras de vulto. Lavanha , Entrada de Fi* 
terfiva ,corroborante, Sc boa para feri- l ippell ) ( A imagem de Vulto defte 
daS.Chamãolheos Hervolarios AnthyL Anjo. Mon. Luíit.Tom 6.Í0I.7.C0I.1 ) 
Hs UguminoÇavulgaris.vulnerariarufli» Vulto. Coufa que tem figura de gen-
ca, & Loto affims vulneraria pratenfis. te,ou de algum animal, te apparece de 

"Toib .Vl I I . Eeeiij ma-
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•janeira1, que .íenão enxerga bem o que 
be. Confufa fpecies,ei.Fem. Vulto,que íe, 
V* de novte. Noãurnafpecies.Wum vul­
to como de mulher , com barba , te de 
mayorteftatura, que a de homem. Spe-
cies batbata multeris\, humana amplior. 
Suet.inClaud.cap.i.M que algüas noytes 
vira o meímo vulto. Stbi quoque eandem 
fpeciem obfer vari, aliquot noãtbus.Sueton. 
in Neron. 

Nao me teve porfombro, qual eu era, 
§ue hü Vulto do que fui.reprefentava. 

Primavera de Lobo,3.part.236. 
A vulto , fem diftinguir os objectos.' 

Sem fazer differença na multidão das 
coufa? que fe vem. Indiflinãè.Aul.Gell. 
lndtfcriminatim» Varro. ( Atirando a 
Vulto os inimigos, matou o Capitão 
dellest Vafconc. Arte militar, 64.) 

Coníiderar huns livros a vulto.Z^rw 
ex mole, vel ex multitudine arbitrari. 

Vulto. Coufa que avulta. Res , qua 
eminet, qua enitet, qua elucet. ( Matizes, 
que fazem parecer Vulto, o que fóheap-

, parencia. Mon.Lufit.Tom.7.fol.42j 
Vulto. No íentido moral. Cuidados 

d,e grande: vulto. Curarum moles. Tacit. 
Que fò.a alma de Augufto era capaz 

pmhúaoccupaçãode taó grande vul­
to. Solam Divi Auguíii mentem tanta 
rn/olis capacem.Tacit, Paraque não faça 
vulto o artificio. Ne ars appareat, ou ne 

' poffit ars eminere, & ab omnibus videri. 
• Auã. Rhetor. ad Herenn. ( Culpas de 

mayor Vulto. Chagas , Cartas Eípirit. 
Tom.a. 38.) (" Pareceo pequeno o Vulto 
datard^nça Idem ibid.445 ) 

VULTURNO. Fabulofo Nume. vid. 
Volturno. 

Vulturno. Antiga Cidade Epifcopal 
da Campania»difta da Cidade de Ca-

UVK UIV U L A JZE 
pua dez milhas. Fica na foz do JIO daj 
mefmo nome. No cap.37. do quartoÜ^ 
vro diz Tito Livio,que a povoação chtjj 
mada Vulturno, foi depois chamada Ca*fé 
pua. Ha outra povoação do mefmo no 
me ,em terra de Labor , nas prayas de 
mar Tyrrheno jos Italianos lhe chai 
Cafiel dei Volturno. 

Vulturno, também heo nome do ré-
to.a que os Gregos chamaõ Euros. Vid. 
Plin. lib.i.cap.tf.Vulturnusd. Mafic.VuW 
turno, Cidade ,he neutro. Vulturnum, i, 
Neut» 

U V R 

UVRE. Vid.Ubiè. 
VURMO. Matéria amarelia , oubran-

ca, que fazem aschagas.Ptw, geniUpurit. \ 
Neut.Celf. < 1 

U Y V 

UvvAR.Daruyvos. Propriçdad* de-
lobos, cães, Scc. Ululare. Vtrgtl. ( o, avi, 
atum.){Uyvando como caó. Vieyra.Xa-, 
vier dormíndo,3i4'.col.i.) 

U Í vo. A voz do lobo , & do caój 
Ululatus.us.Mafc.PUn. 

U Z A 

'ii".--' 

Í'.J 

, l. ' •:<$ 

UZAGRE. Vid.Ozagre. 
UZARC A. Cidade de França, na Pro» 

vincia de Limoges, fobre o rio Vczere. 
Ufarcha,QM Uforchia,a.Fem. .1 

U Z E ] 

UZÊS. Cidade Epifcopal de França, 
com titulo de Ducado, na ProvjflC» àe' 
Languedoc. Ucetta,a. Fem. om\C4rm 

Ucetienfe. 

X.1E» 
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X 
LETRA ELEMENTAR. 

PORTUGUEZA» 
& 

SCIENTIFICA. 
Em quanto letra elementar. He letra íemivogal, dobrada", te com­
porta de dous VV, hum direito, Sc outro virado para baixo. He a 
vigefimaprimeirado Alfabeto.Segundoeícreve Quintiliano, era a' 
ultima das Letras dos Antigos. Em algüas diçoens pronuncião os 

Latinos oX,comc, Sc s, juntos, porque dizem Pax, como is dií* 
ieíTem Pae,te lhe acrefcentaftem hum s,Sc em outras, como fe 

con(taíTemdeg,ScSiScaflimpronunciaõ Lfv,como íe diffeíTem Leg, te depois 
lhe ajuntaíTemS. O queíe vè pela formação dos cafos , porque de Pax dizemos 
Pacis, te de Nux, nucis ; de Lex dizemos Legis, te de Rex, te Grex,Regis,te Gre* 
gis. De muitos vocábulos tiràraó os Latinos o X, por íer letra de efpaçola pronun­
ciação ; por iíToem lugar de Vexillum diííeraõ Velum, te por Axtlla. Ala, por Ma* 
xilla,mala, por Paxillus,palus, teTalus por Taxtllus. Inoratore ad Brutum, faz Ci­
cero efta obfervaçaó. Com o verío feguinte exprime Quinct.iano Stoa apronun* 
ciaçaó deita letra. 

X reddit quid quid C atque Sfor maré videmus. 
X, Em quanto letra Portugueza. A pronunciação, que damos a efta letra,he A*J 

rabica,da maneira, que os Mouros pronunciaõofeu Xin, pelo que nas dições Por* 
tuguezas não nos fica íervindo o X dos Latinos em força, Sc poteftade - íenaõ em 
figura, coma qual denotamos a dita pronunciação Arabica,como neftas palavras, 
PayxaÕ.Caxa,Coxim,Enxada,&c.¥»,, naõ fe dobra,por íer letra dobrada.Aqui cabe 
a cení"ura,quemerecem os vulgares,Scindoutos, queefcrevem onome de Chrifto 
com X, Sc P, dizendoXpo, te Xpovao A razão de cahirem nefte erro foi, que aflim 
ccmoefcreverroscõ letras cabidolas o nome de Jefus abreviado nefta fôrma IHS, 
eícreviaõ os Gregos o nome de Chrifto com íuas letras capitães defta maneira 

XPS, 



tfoft XA XA 
XPS,que em letras Latinas valia o mefmo que CHRS.E como alguns Efcrito-
res naõ entendiaô caracteres Gregos , cuidarão que as ditas letras de XPS, eraó 
Latinas, Sc que o X era o X, Sc que o P era P Latino, naõ fendo aflim, porque efta 
figura Xhe o C afpirado dos Gregos, Sc refpondeaonofioCH.Sc P , (a que elles 
chamaó Ro) heo nofloR,aindaque na figura pareça fer o noílo P grande. E aílim 
enganados com os ditos caraaeres,efcreviaóA>2, Sc XpovaÕ.nab entrando em taes 
nomes nem X, nem P, mas íó CH, Sc R, com diíferente figura daque lhe damos. 
DonomedelESU fizeraõ o mefmo, porque achando.o com letras Gregas abre. 
viado nefta fôrma IHE, entenderão, que a letra do meyo era h, nota de aípiraçío, 
naõ fendo aílim, íenaõH. letra vogai dos Gregos, que pronunciamos como è lon-
go,como fe difleraó lES,donde veyo efereverem efte Divino Nome com h,(naó o 
tendo) aflim IHESU, notando em cinco figuras de letras o nome de feíu, que co. 
mo o de jova no Hebraico.he de quatro, 8c como tal, também he Tetragrammaton 
por íecreto myfterio. Em antigas eferituras, a letra X, caufa grande embaraço j 
hüas vezes a dita letra valia dez, te outras quarenta* quando valia dez.fèefcrevia, 
como ordinariamente fe faz, nefta maneira, X ; porém quando valia quarenta, Cs 
ajuntava às duas pontas de cima hüa vírgula, ou plica. Parece que aaprincipio fr? 
começou aj untar hum Là letra X. como ainda hojs fe coftu na , Sc pelo decurfo 
do tempo, Sc defeuido dos queefcreviaõ,fe veyo a corrompei na vírgula, que di­
zemos, ajuntando-fe em fôrma, que parece húa fó letra ; fazem grandes Autores 
mençaõ defta verdade }Damiaó de Góes em hum livro dos foraes da Torre do. 
Tombo de leytura nova, Eftevaõ de Gai-ibay no íeu primeiro Tomo , Frey Atha» 
nafiode Lobera,na vida, de S. Froilano,Scc. Na terceira parte da Monarquia Lu* 
fítana,liv.8.pag.*;.moftrao P.Fr. Antônio Braadaô exemplos de enganos,abiut-
dos.Sc^Qocronifmosque houve, por darfeà letra Xfóo valor de dez, quando cõ 
a plica devia terá valia de quarenta, coufa muy ufada em tempo dos Godos, & 
depois na reítauraçaõ de Hefpanha. >' 

XtEm quanto letra fcientifica. Antigamente, como hoje, efta figura X fignifica­
va Dez; aflim como V, que he hüa ametade delia, fignifica Cinco. Daqui veyo,{[ 
em livros antigos X fe acha figmficando o dinheiro, ou Denario Romano , que era 
húa certa moeda, que valia quatro Seftercios.E aflim fallando Plínio nos preços do 
Nardo,lib.i2. cap. 12. diz: §luod minore folio efi, mefofpharum appellotur, etttituf 
X. LX. loudatiffimum mtcrofphosrum eminimis folium , pretium ejus X. LXM^ 
X ante C, ou L, ou M, como XC. XL. XM. tira dez. X com til fignifica. 
va dez mil. Nas contas o X naõ íe reparte ordinariamente íenaõ quatro vezflis.V 
para denotar XXXX. numero que também fe denota aflim, XL Pelas razoens di­
tas acima,em moedas do Emperador Ludovico Pio íe acha XR.1S riANA- Anti*.; 
gio.em lugar de CHRIST1AN A Religio. Segundo alguns Chimicos a letra X.-. 
fignifica o fogo feco de cinzas. No livro 2. dosGeroglyficos, fol.ióó. querGoro* 
pio, que na primeira lingoa do mundo a letra Xis ie chamaíTi: Xan,ou Jfcjrf,d<>ipub 
fizerão os Hebreos o feu Zam, que iegundo a interpretação de alguns, qutr dizer 
Grandepreffa; te como o dito Xa» da primeira lingoa lido às avefías faz N*x, que 
( fegundo a fua interpretação ; quer dizer Nua, & fimplefmente,quer odito Autoiy 
em myfterioíasobfervaçoens fempre nimio, que JT««, Sc o feu oppofto NéX,q\lC' 
pira ohomem brevemente, Sc com anciota prefla chegar a Deos, he preciío quefo 
diípa de todo o affeíto das couías da terra. 

meímo que Rey.Soutero no 1. livro do 
X A íeu Palamedes cap, 11. diz, Ntm Utx ti* 

Us, ( feilicet Perfis }efi XL (GX* lima-* 
XÀ* He palavraPcrfiana, que val o el.Barros,3.D«:.ioLi93.ceLt.) • • •-•' 

XAB 



XAB XAC XAD XAD 6o9 
nomes, Sc differentes movimentos,cujoS 

X A B nomes íaó, Rey,Rainha, Roque, Cavallo, 
Piaens. Ch inúo os Italianos 2 efte jogo 

XABANDAR. Palavra dalndia. ( En» Scacchi, te o» Francezes Echccs. Sobre a 
tre o« Guzarares.que erão os mais deftes derivação deftas palavras , ha grandes 
tftrangeyros, hum que fervia entre elles contendas entre Ety mologicos,cuja dif-
deX«W4r,offkio,ccmoentrenòs,os cuftaõme parece inútil nefte lugar.quã» 
Conluies da nação. Barros,?. Dec. 138. to mais que o noíTo vocábulo Xadres té 

1 . pouca analogia com o Scacchi dos Ita* 
XAC lianos,Sccüm o Echccs dos Ftancezes. 

Porém bom fera, í.ber de paí?agem,que 
XACCA. Primeiro fundador da Ido» nocap.i.doliv.i. de Guiíhelme 1 yrio, 

larria.iia Índia, Sc outras terras doOri- & nas obras de Reineccio , In ffemmate 
ente. Os índios lhe chamão Rama , os Perfuorum Sttltauorum, in Appendtce ad 
Chins Jftdn, 6c os povos do Tunquim, Aimoinum, íe acha , que Sà em idicma 
Chiaga. Na fabulofa Hiftoria de íua vi» Peruano quer dizer Rey , te que he titu-
da,íe lè, peitando fua mãy prenhe,lãçà. Io, que comrnummente fe dà aos Sol. 
ra da ilharga direita hü Elefante brancoj dãosjSc o dito monoíyllabo Sà, val o 
de ítafabuIa fe originou a grande eftima- mefmo que eftoutro Scacch , donde ve» 
çáo,que fazem os Reys de Siaõ,doTun- yo chamarem os Italianos ao jogo do 
quim.Sc da China.de Elefantes brancos, xadres Scacchi, te em baixa Latinidade, 
Retiroule Xacca para hum deferto, ou- Ludus Schacchorum, te na opinião de 
de inventou o modo de adorar o Diabo, alguns,foi chamado aílim efte jogo, por* 
te em famdo defte facrilego retiro,achou que a peça, ou figura principal delle ,he 
oytenta mil diícipulos, dos quaesfíe- o Rey -, te daqui veyo o dizer Thuano, 
gundo refere os Annaes da China) eico» Schacchus Sc baccho opponendus efi. Ou-
lheo dez mil, para os inftruit na fua in- tros com rnais probabilidade dizem que 
fernal doutrina. A todos eftes feus íe- Xadrezíe deriva do Pcrfiano, Xárreng, 
quazes mandou, que no principio de to- ou Xárrang, que entre Perfas he o nome 
dos os feus livros puzeflem íócítetitulo: defte jogo, Sc quer dizer Jogo Real, por-
Elle o diffe , para com efta declaração que na Perfia, X* val o mefmo que Rey. 
obrigar aos íeus diícipulos, a crer cega* É na realidade a efte jogo fe deve o titu-
mentenafua doutrina,para não delco* Iode Real,não ió pela fua nobreza_,mas 
britem as íuperftiçoens delia , quando porque (como advertio Polydoro Vir» 
a cbegaíTem a examinar. Dizem os Bra» gilio, livro 1. dos Inventores das coufas, 
menes,queteve Xacca oytenta mil Me- ca p. 13.) nefte jogo íe vèo poucoque pó» 
tempíycofes,Sc que outras tantas vezes dem, Sc a pouca íegurança.que tem os 
fe paflãra íua alma para corpos de ani- Reys,femaffíítcncia , te vigilância dos 
mães de diflerentes eípecies,dos quaes íubditos. Não íe fegue diíto 9 que efte 
oultimofora hum Elefante branco} Sc jogo fofle inventado dos Feria*. Tarry» 
depois de todas eftas tranfmigraçoens, co MirKondo, antigo Chronifta da Per-
tora admittido na companhia dos Deo- fia, efcreve, que no tem pode Anuxiron, 
íes,Sc feito Pagode. Rey dos Perfas, Sc do famofo Medico 

XACÔCO,OU Enxacoco. Vid. no íeu Avicena , apparecèra na Perfia , com 
lugar. dous livros Filoíoficos > hurn jogo de 

XAD Xadres, que os índios naandavaó aos 
Perfas»paraque no exercício, te uío dei-

XADRÊZ. Jogo,em que num tabolei» le cor.fiderafíem a perpetua inftabilí» 
ro, repartido em íeflenta Sc quatro cafas, dade da vida humana , te juntamente a 
íe joga com peças, que tem differentes continua oppofiçáo,5c diícordia de tudo, 

cru 
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em todos os eftados, te que para íair tra a opinião de Voflio, Sc de Salmafio, 
b^ü defta inevitável guerra, era precila pretende que Ludus Latrunculonmtm 
fcua grande prudência -, mas tornarão os Latim não he propriamente o aoíTo p . 
PcHasaos Índios o íeu taboleiro com as go de Xadres. Porém os Autores deVo* 
peças delle, dandolhe por repofta, que cabulados modernos ufaó commummé* 
nas batalhas defta vida,não íó havia mií- te das ditas palavras nefte íentido, Sc cõ 
ter prudenaa, mas também fortuna, pa» mais miudeza os que acrecentàrão Ca» 
ra vencer,o que íe não experimentava lepino, dizem o que íe fegue: Sunt etií 
no dito jogo, em que a vitoria dependia latruncult,five latrones, quibus ludimus 
íó da perícia, te prudência do jugador. fexdecim fcrupis , geminà. acie,ucrinque 
Sem embargo difto, na fua Hiftoria dos direãis , in quibus duo Reges funt mvi* 
Reys da Perfia liv.l cap, $5. tem para fi cem eontendentes, dua Regina, quatuor 
Pedro Teixeyra, que os Perfas foraõ os equites,fexdeeim pedites, quatuor fatelli» 
inventores do jogo do Xadrez, Sr a razão tes,totidem Centuriones.Hu\e Syítemj do 
que mais o perluade a attribuir a eftes jogo de Xadrez tem nos nomes diffe» 
povosefta invenção, he que nas mais na* reaça do noíTL>. Jeronyrno Vida , Cre-
çoens, em que efte jogo feufa, muitos moneníe, Biípo de Alba, tem detento-
nomes, Sc termos delle, íaó com pouca com grande elegância o jogadoX tdrez 
corrupção, Peruanos. Nefte jogo ha mum Poema intitulado Scacchtá,çap9 
Rey,que,comojà temos dito, em lingoa primeiros verfos íaõ os íeguintes: 
Perfiana he Xi, que he a primeira fylla» Ludimus effigiembelli, timulataqveris 
ba de Xadrez» Em Per flano FU he Del* Pralta,buxo acies fifiasrfg ludicra tegm, 
fim,a que outros chamão Cavallo-, Ro» Ut gemini inter fe Regestêlbufqüty*ugerc[ 
cha he Roque ; Peada, he piaõ j Xâ ref« Pr» lande oppofiti cer te fit bicolorihm ur» 
ponde a Xaque i Sc Xamate quer dizer, mis. 
morreo o Rey, val o meímo que entre nòs As peças,Sc piões do jogo do Xadrex, 
mate, &c. Efte jogo, aindaque muitoen. Latrunculi,orum.Mafc.Plur.Senec* ?hi{ 
genhoío, Sc muito nobre, teve grandes lof. ou Latrones, um. Mafc.Ovid. 
inimigos. Jacobo, Rey de Inglaterra, o A caía da peça, ou pião no taboleira. 
prohibioa íeu filho,comooccupaçãotã3 Mandra^c.Fem. Marcial. 
feria, que antes era eítudo, que jogo. Jugarao Xadrez. Latruneulis ludere. 
Num decreto particular, paílado, anno Seneca Phil. Pr alta latronum fúvtt. 
de 1368. Cafimiro II. Rey de Polônia Idem. 
declarou, que ninguém poderia obrigar Taboleyro para jugar ao Xadrez.i> 
a pagar o que íeu filho ganhaíTe nefte trunculariatabula.a.Fem.Seneca. 
jogo i o qual também por muito íeden* Dar Xaque, Sc mate no jogo do Xa« 
tano,íoi prohibido por Ludovico Pio, drez.Adverfariumad incita,o\x aâtncf 
anno de 1254,. No liv.2.da Hiftoria Sar*> tasredigere. 
racena,cap.7.pag.i29.eftà,queo Cali» 
pho Alamino jugava o Xadrez com táo X A E 
grande applicação,que a quem lhe trou* 
xe a nova, que eftava o inimigo cõ gran- XAEL.Cidadeda índia com Forta* 
de poder fobre Bagdad , Metropoli do leza, que fenhoreava hum porto, que 
Reyno.refpondera: Deixeme , que vou era principal Efcala dos poucos que ti* 
dando mate a Cutero,(queera ofogei. nha el-Rey de Caxem. DecomoosPorJ 
to com que elle eftava jugaado.) Dizem tuguezes ganharão efta Praça , fendo 
que na China eafinão às moças nobres a Fernão Pires o primeiro que íubio por 
jugar o Xadrez, como em Portugal a büaeícada. mjacintoFrsire,pag.4.f>> 
cantar* Sc dançar. O Abbade Furetiere &412. 
no feu Diccionirio, verbo Efchecs con. 

XAI 



XAI XAL XAM XANXAOXAQXARrfi, 

X A I X A N 

XAINTES. Cidade de França. Vid. 
Saintes. 

XAINTONGE. Província de França. 
Ptd. Saintonge. 

X A L 

X A L . Moeda do Turco nas pattes de 
Babylonia. Quinze Xaes fazem cinco 
patacas. {[ Veyo a aceitar quinze Xaes. 
Godinho,viagem da Índia, 133) 

XALMAS, £ Palavra de carro. ) São 
hüas grades, ou efcadas grandes, que íe 
põem fobre òs cavalttes, te tem quatro 
caibros de cada banda , para fuftentar 
lenha,ou palha.Nãoíey.que tenha pala­
vra própria Latina. 

X A M 
XAMATA. Palavra da índia, no Rey­

no de Camppar.São huns pannos de fe­
da, Sc algodão, lavrados de ouro , que 
aquelles Principes cottumão trazer por 
capas, te a mayor honra , qüe podem fa­
zer a húa peflba grande, quando a que­
rem muito feftejar,Sc honrar,he deitar» 
lhehúaaoshombros. ("El Rey recebeo 
aDomPayocom muita honra, deitan-
dolheaos hombros hüa fermofa Xamata. 
Couto,6 Dec.fol.105.col.3.) 

XAMATE. Termo do jogo do Xa­
drez Vid. Xadrez. 

XAMSI. Província Septentrional da 
China,cuj? Cidade principal íe chama 
Vjiven. Dizem que nefta Província ha 
huns poços de fogo, nos quaes cozem o 
comer nefta forma. Tapão a boca do po­
ço de maneira, que fó fique hum orifi» 
cio ,ou abertura , para nella aiTentàr a 
panella^oucaldèyra; & por efte modo 
ajuntando fe o calor elpalhado,em bre­
ve tempo íe coze a paiídla. Eftes po-
ços faõ huns canos , procedidos das en* 
tranhàs da terra, nos ltofcaws aonde ha 
fogos íubterraneos. Em Itália, te parti, 
cularmenteem Sicilia,ha huns peçosdef-
tes,mas não íe ufa dellesparaeíte effeito. 

XANTHO.Pequenorioda Troadâjou 
Phrygia Menor. Sahe do monte Ida , te 
fe lança no mar Egeo. Tomou efte nome 
da qualidade ,ou propriedade das íuas 
agoas, com que a lãa das ovelhas , que 
dellas bebem , íe torna arrarella , tor 
3 que os Gregos chamão" Xanthvm. 
Com religiofa obfervancia coftuma» 
vão as donzellas lavarfe nefte rio na 
veípera das íuas bodas. Chamãolhe por 
outro nome Scamandro. Xanthus,t.Mafc. 
Scamander, dri. Mafc» 

Da Phrygia Troya ao pé do monte e fiava 
A maquina foberba,o claro Xantho. 

Malaca conquift.liv.b.oyt. 17. 
X A N T Ü N G . Província do Império da 

China. 
X A O 

X A O A . Reyno de África. Vid.X.oa. 
X A O H I N G . Cidade da China, fobre 

o no C h è , na Província de ChtKiangt. 
He edificada no meyo da agoa, con o 
Veneza. 

X A O U VA. Cidade da China,fobre o 
rio Zuyun. 

X A C l 

XAQTJE (Termo do jogo de Xadrez) 
Darxacue m te. Vid. Xadres. 

X A Q U E C A , ou Enxaqueca. Vid. no 
feu lugar. 

XAQSJEMA, OU Xaquima. Segundo 
Tamand,he nome Arabico,que fignifi­
ca a cabeçada do cordel, com queíe faz 
ocabreíto para atar hüa befta. (Se lhe 
porá hüa cinta de panno de Xaquemas, 
que heo com que íe prendem os cavai» 
los.Galvão,Gineta,6^. Na pag^t-diz, 
Xaquima , te nífto fe conforma com o 
Caftelhano, donde íci tomado. 

X A R 

X A R Á . H e maisCaftelhano,q Portu­
guez. Porém uíaó alguns defta palavra, 
nefte Íentido, cone como húa Xará, ifto 

he, 
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hccomohúafetta ,porque Jfrrvr,fegun* XARÍFE.OU Xerife. •fW. Xerife, « 
do alguns, he nome Arábico, que val o XARIFO. Adjeclivo.SegundoTai*» 
rmeímo que Mata, te defta mata chama* rid, valo mefmo que cou fade eftimtçào, 
âsXara, ie fazem íertas.Querem outros. & preço. Segundo o Padre Guadix.afie* 
que X*ra feja nome Caldeo , de Jagra, gado por Cobarruvias, Xortfo hctom* 
quefignifica Velocidade, ou de J'ara,que dodo Arábico ̂ n f ique val tanto coajo 
val Atirar com qualquer coufa, ou feja peííoa principal, Sc nobre i o que tam* 
pedra, ou íeja íetta. Segundo Laguna bem íe prova com o texto deS Paulona 
íobre Diofcorides, Xará he hüa efpecie Epift,i.aosCorinthios,cap.i. no qual à 
de Cifto, ( planta, a que em Portugal palavra Latina Nobilts , reíponde o Ara* 
chamamos Efteva ) Sc na annotação do bico Xarif. A* imitação dos Caítelèf. 
cap.ioçdoi.livro.dizefte hutor-.Llo' nos,que chamão Xmfo , ao que he bd. 
tnofe Ia Xará no folamente Gifio, empero Io, agradável, te fcrmoío, ufamos às ve-
tambien Ladon, y Lada, de donde fu licor zes da dita palavra no dito íentido , & 
vino a llamarfe Ladano. nelle Xarifo íe pôde derivar do Grego 

XARAFÍM, OU Xerafim. He moeda Xarieis,que fignifica Bizarro , galantt 
da India.que val alguns trezentos reis da polido. Em hum dos Romances manu). 
noíT2.( Andava emcémil Xarafins.q faó critos de Antônio da Fonfeca,achamof: 
da nofla moeda trinta contos. Barros, Dailhe graças,pois no bairro, 
Dec. 2. foi. 254.. col.3.) (' Hum Xerafim Donde eu dey xaque, èrfkj xeque, j 
equival a três toftoens. Queirós , vida Vos vedes jà taõ Xariíe, 
do Irmão Bafto, 134 col.3 ) §ue os meus defprefos vos qutrtm. 

XA REL, OU Charel. Hum, te outro fe Nas novellas he muy celebre i famofa 
acha nos Tratados da Gineta, te Eftar- Moura chamada Xarifo. 
diota de Antoaio Galvão. Vid. Charel. XAROPAR. Purgar com xaropç.l 
i O Xarel terá o corte, com o eftà referi, quem fyrupis purgare. ( Xaropei, é/ 
do na Gineta. Galvão, Trat. 2. da Eftar- g»ey o enfermo. Madeira. 1. part. 
diora,4J*8.) 41. ) 

X Í R E T A . Vid. Enxarcia. (Pegados XAROPE.(Termo Pharmacei 
às Xaretas do bordo alto. Oriente con- Querem alguns, que íe derive dMrJlü» 
<juiftado,part.2.493.) coSchirab, ou Elfhorab,que qu«.iízcr 

X A RETA. Den va-íe do Francez Cha- Bebida, Sc que vem da raiz Scberek, que 
rette, que quer dizer Carro. Xareta dá fignifica Beber. Querem outros, queíe 
Artel haria. Vtd. Carreta. derive do Grego Stro, Eu tita^ér di fa 

Xareta, entre nòs , faõ hüas redes de que val o meímo que Sueco. He bum* 
cordas,ou grades de pao.nos bordos dos quido crttraclro das agoas,fuccos* êttln-
navios, para impedirão inimigo a entra- turas, dos frutos ,8c das hejfvastçozido 
da. Re te exfunibus, ou Clathri lignei, in com mel, ou açúcar até certa ;0|tôfaH 
tnarginibus navium, hofiem ab ingreffu cia. Forão inventados os xâif^prin" 
prohibendo. ( Lançàraôlhe gente na Xa* cipalmente para preparar oshi»H»Qrcí,&l 
reta, Queirós, vida do Irmão Bafto,316. facilitar as vias para a purgaçlei To«M» 
col.2.) íe em jejum, eftando o eftomafo defpc* 

XARGAÕ,OU xergão. Querem alguns jado, para íe diftribuir melhoft? Aty*f|f 
queíe derive do ArábicoXiriea ,ou de tidade,quefecoftuma dar paráfcüave?» 
Xerga,que heo nome de certo panno , he onça te meya até duas oftças de »• 
muito grofto. Vid. Enxergão. Amaro de rope desfeito em três onças de«goi,SDJ 
Roboredo,na declaração da palavra achaquesfimples,Sc nos acha^cicoo» 
Tomentum,diz Xargàí, o P. Bento Per. poftos,xaropes compoftos. HáHar$» 
no Theíouro da lingoa Portugueza diz próprios para differentes partes do O*» 
XergaÕ. poj para a cabeça Xaropes cephetítVtP" 

mo 
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mo íaõ os de Betonica, de mel roíado, de doente muito molle, diz Franc. Ro-
&c. Para o peyto xaropes peitoraes,como dng. Lobo, que (tudo junto ven. .. íer 
íaóosdeAvenca,Hyltopo,&c. Para o hum xarope de íeníabona ,que nio ha 
coração Xaropes cardíacos, como faõ os quem o leve. Corte na Aldea, Dialog.8. 
deinaçãas,Borragens,&c. Para o efto- mihj pag. 170.) 
tcago xaropes flomatieos, como faó osde XAROUCO. O P. Pento Pereira diz, 
Abfynthio,Menta,&c. Para os rins, Xa» quehe vento da terra, Sc chamalhe Al» 
ropes Nephriticos,como íaõ os deiRabão, tanus.Com nome.que tem analogia có 
Althea,8cc.Para o fígado,Xaropes NepO" efte,chamão os Italianos Siroco a hum 
rí'íoj,comofaôosdeChicoria,Scc.Parao venrohumido, te Meridional ,a que os 
baço, xaropes fplenicos ,como íaõ os de Latinos chamão Notus,i. Mafc. 
Chamedriz,Scolopendra, Scc. Outros XARRouco.Pcyxe.^i Enxarrouco. 
xarope s tornão o nome dos efleitos, que XA R R Õ A. Vid. Charrua. 
cauíaó. Koropes alterantes , faõ os que 
aquentão, ou refrigerão, abrem, ou rela- X A T 
xão,adormentão ,oudefpertão} Xaro» 
pes purgantes-Xaropes folutivos-,parapur» XÀTÍVA. Cidade do Reyno de Va­
gar a cólera, fazem »íe Xaropes cholago*) lença, aftentada norecofto de hü mon» 
gos} para purgar as phlegmas , xaropes te, te cercada de trinta torres; no eícudo 
Phlegmagogos, para purgar a melanco- de luas Armas tem hum caftello de três 
lia,xaropes menelogos. Outros xaropes torres, Sc muralhas fobre penhafcos ,em 
íedenominãoda bafe ,ou principal in- cima húa pequena tarja quadrangular, 

f[xediente,que entra na com pofiçãodeU comas quatro barras coloridas em carn­
es, v g. Xarope violado ,xarope rofado, po de ouro, faindo do angulo fuperior 

X*rope omphacino,id efi,de Agraço,&c. hüa bandeirinha roxa. Difta duas legoas 
A outros xaropes fe dão huns nomes ex- do rio Setabi, do qual também teve an. 
quifitos, ou da peftoa que os inventou, tigamente o nome, Sc de Augufto Cefar 
ou de outra circunítancia , com que fe em remuneração das finezas de lua fide-
inttoduzioouío delles. xarope deURey lidade, foi chamada Augu&a. Cahida 
Sapor,afíim chamado, porque ou Sapor no poder dos Mouros, chamoufe Xata, 
Rey dos Perfas, ( aquelle que venceo ao te vesoacorrornoeüt Xativa. Conquif* 
Emperador Valeriano;o inventou , ou tou ael.Rey D. Jayme I. Sc a tornou a 
porque feito para elle ,por Meftre, he povoar. Teve Cadeira Epifcopal 1 de-
hum xarope purgativo,cuja bafe íaó ma> pois pela mudança dos tempos, foi eri-
çãasdecheirojcomfuccosdeborragem, gidaemCollegial. Hoje reynando Fi» 
tementes de herva doce, te açafrão ; rei- lippe V. fe vè nas íuas ruínas o caftigo 
titue os efpiritos vitaes, tempera o hu- da fua rebelliaõ. 
mor melancólico ,attenua as viícofida-
des, diffipa os ventos , relaxa o ventre, X A U 
puufica o fangue.Xarope de Fumus ter­
ra, que he Fumaria,ou Hervamolorinha, XAUTER. Palavra Arábica. He o Pi« 
fecempóem de Myrobalanos citrinos, loto, que guia os paíTageiros pelas cam-
violas,ablynthio, tamarindos,Scc.Tam- pinas, Sc areaes da Arábia Delerta.(Não 
bem ha xaropes emeticos , lientericos, quiz o Xauter que entraíTemos na Al-
antiphreneticos,Sc outros muitos.de que dea.Godinho, viagem da índia, 116) 
darão razão os Boticários. Syrupus, i. XAUXA.Rioda America Meridional, 
Mafc. Aflim lhe chama Fernelio,Sc os noPerü.SahedaLagoadeChincacocha, 
mais doutos Médicos deita Era. recebe os rios Parchos, Timaque.AbatH 

Xarope. Metaforicamente. De huma çai, Apurima.Sc Incai -t te depois de ba-
dilcriçáo im portuna, ar.ncxa a húa falia nhar as Províncias de Maina, Mananes, 
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Fachamcres, defemboca no grande rio 
das Amazonas. 

X E L 

XELÍM. Certa moeda, que corre em 
Flandes, Inglaterra , Hoilanda, Dina­
marca, Sc outras terras do Norte.Preten» 
de Frebero provar, que efta palavra fe 
deriva do Latim Siliqua.te para effèito 
traz alguns textos de Direito, te entre 
outros a Ley 21, de Annuis Legatis.Fo-
rèm numa Chronica dePruilia feacha, 
que Bernardo Schílling , Cidadão de 
Thorri .tirarade hüa mina muitos pe­
daços de prata.Sc pelos muitos enganos, 
que então havia na moeda, que íe batia 
em Bohemia,Sc em Polônia,foi permit-
tido ao dito Schílling , o mandar fazer 
hüas moedas de prata,a que deu o íeu 
nome , Sc por corrupção íe chamarão no 
Norteò>Mí»j,&nòs lheschamamos J&-
Uns. De hüa banda tem efta moeda as Ar­
mas do Reyno,em que foi cunhada, te 
da outra hum Leão, húa Aguia.ou outra 
figura, com hum letreiro. O Xelim de 
lnghterra he pouco mais,ou menos ,do 
tamanho das noftãs moedas de doze 
vinténs, 

XELVA. Villa de Hefpanha,Sc cabe­
ça de Viícondado, no Reyno de Valcn» 
ça. Foi chamada Sylva pelos boíques, 
ou cafas de recreyo, que tinha; os Mou­
ros, q a occupàrão, lhe chamarão Chel» 
va, corrupto em Xelva. El-Rey D. Jay-
me 1. achando-a delerta , a tornou a le-
vanurjtornou a cair em poder dos Mou­
ros, Dom João Alonío de Xeriza a recu­
perou , te a povoou de Chriftãos , anno 
d» 1369. 

X E N 

XENDT. Termo da índia. He no alto 
da cabeça dos Jogues, onde os noílos Sa­
cerdotes trazem na coroa hüa madeixa 
de cabellos íoltos , te cahidos fobre as 
coftas.(Os meninos da doutrina lhe cor­
tarão logo oXendi ,em final de vitoria. 
Oriente conquift.part.2.pag.43.) 

X E Q . 

XEQUE. Palavra Arábica. Segundo 
Manoel Godinho , na Relação da fui 
viagem à índia por terra. pag. 109. cada 
Cabilda,ou Tribu de huns Alarves da 
Deferta, tem hüa cabeça, ou Capitão, a 
que chamão Xeque. Na Iníulana de Ma* 
noel Thomàs, Xeque íe toma também 
por Capitão,ou outro official deguer; 
ra,liv.7.oyt.-j2. „; 

Mortos três mil do bárbaro Africano, 
E algüs Xeques,& Alcaides, cfnavidi 
Motivo foraõ de feu próprio dano. 

Mas em Joaõ de Barros parece que Xe> 
que he titulo de mayor íuppotição, par­
ticularmente na íegunda Década,livra 
10. foi. 232. Scc. aonde faz menção do 
Xeque límael, Senhor de Reynos, & 
vencedor de Principes, & Reys da Per* 
fia. De todos os Xeques ,0 mais notarei 
he o de Meca, a que também chamão 
Xerife. He o Principe da Meca,8tSum» 
mo Pontífice de todos os íequazes de 
Mafoma de qualquer Seyta, Sc terra que 
o fejaõ. Todos os annos lhe mandão 
Graõ Turco hüa grande alcatifa, 8c rica 
tenda ,com todo o dinheiro neceííario 
para oíuftento de todos os peregrinos, 
no efpaço dos dezafete dias, que dura a 
devoção da romaria de Meca. Efte em* 
bufteirodàa entender, que naquelle té* 
po fe achão cada anno na Meca,en­
tre homens, & mulheres, fetenta mil roí 
meyros -t te que íenão fora efte numero 
completo, virião os Anjos em figura hu­
mana enchello. Com eftaíuppoufáolhe 
manda o Turco grandes lomas de di* 
nheiro. A alcatifa, peça precioíiílima, 
ferve de cobrir o túmulo, ou íepulcro de 
Mafoma, a tenda, ou pavilhão fe arma 
junto da Meíquita, para o Xeque nos 
dezafete dias do dito concurío. A vários 
Príncipes Mahometanos manda o Xe­
que pedaços da alcatifa, te tenda do an* 
no antecedente , te com agradecimento 
defta imaginada relíquia, recebe delles 
ricos donativos , te aos Romeyros m 
mete na cabeça, que cõ qualquer í raj** 

mento 
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fragmento das ditas peças poderão ai- Marco Máximo, Arcebiípo de Sarago» 
cançar de íeus inimigos grandes vitorias, ça, eícreve que no tempo da primitiva 
Só a grandes Monarcas, como o Graó Igreja, foi efta Cidade Igreja Matriz, 
Kam dosTaitaros,ou o Graõ Mogol, como titulo de três Santos, filhos íeus , 
manda de dez em dez annos alternati- a íaber, Honorio, Eutyquio, te Eftevão, 
vãmente a alcatifa, ou tenda inteira.To- rnartynzados anno de trezentos -, tam» 
dos os preíentes , que os Principes Ma* bem dizem que foi pátria do Centurião, 
hometanos mandão ao íepulcrodeMa- ScdeS.Marcello.pay de doze Martyres, 
foma,paftadooanno, em apparecendo celebrados em Leão,Sc Sevilha. N o ei» 
outros novos, ficão para o Xeque;tam» paçoío campo de Xeres , por occultos 
bem das oftertas dos peregrinos tira pro- juizos de DÍOS, hum Domingo, nove de 
veito; te aindaque paíTados os dezafete Setembro de 714. perdeo ei. Rey Ro» 
dias da devoção, cada romeyro faça os drigoa funcfta batalha contra os Maho» 
gaftos do feu próprio cabedal, não deixa metanos, com grande perda tte fentw 
o Xeque de ganhar muito, porque dos mentadetodaaChriftandade ,Xera, a. 
officiaes do Xeque comprão os romey- Fem ou Afia Regia,a Fem. 
rosquinto lhes he neceíTario; eftes, te Xeres de los Cavalleros. Cidade da 
outros precalços fazem ao Xeque huma Extremadura de Caftella, meya legoa 
tão grande renda,que pode competir do Rio Ardilla j chamavãolhe anr<ga-
em riqueza com os mayores Príncipes do mente Xeres de Badajoz , do qual d.lta 
mundo.A caufa detodoefte gaftOjSc cõ» eípaçodefeis legoas. El Rey D. Fer-
curíoparaa Meca, he húa das fandalias nando III. o Santo, em agradecimento 
do falfo Profeta, a qual na dita Cidade do milagre, feito na filha de hum irrrão 
íe venera. íeu, obfefta de malignos efplritos,p or hú 

Sacerdote de fanta vida, numa Ermida 
X E R com a invocação de S.Bartholomeo, po­

voou efte lugar com gente que fez vir 
XERAFIM. Vid. Xarafim. deGalliza, te valles de Xerques, te co-
X E R E Z de Ia Frontera. Cidade de moa Igreja íe intitulava S.Bartholomeo 

Andaluzia, fita em agradável planície, de Xará, (mata aílim chamada em Caí-
duas legoas diftante do mar, perto da tella , Sc ordinária naquelle c a m p o ) 
foz do Rio Guadalquivir. Querem ai* parece que a Cidade, por fer fundada 
guns,que feja fundação dos Gregos de entre matas de Xaro,foi chamada xeres. 
Lebrija,annos 1324 antes do nacimen* Annode 1251.0 próprio Rey D. Fer-
to de Chrifto, chamandolheAéT*, inter- nando a deu aos Cavalleyros Templa». 
oreiadoSeca; attribuem íeu acrecenra» rios, em prêmio de ferviços, donde ro« 
mento a Fenices, Sc dizem, que lhe cha- mou o cognome de Cavalleiros. xera 
màrãoXeres. Vindo a Hefpanha Júlio Eqnitum. 
Ceíar, a reedificou,mudandolhe o no. X E R G A Õ . ^ W . Enxergaõ. Vid. Xar-
me em Cefariana,a Medina Sidonia. Os gão. 
Mouros, quando a fenhoreàrão, lheref- X E R I F E , o u Xarife. ( Termo Arabi. 
tituiraóonomeXfW.Noannode 1264. c o » o u Mourifco.)VaI omeímo que Ho. 
El-Rey D. Aífònío o Sábio, Caftelhano, mem fabio. He hoje o titulo dos Reys de 
a ganhou aos Mouros , fendo Regulo Marrocos,Fez.Tafllete,Scc.CertoMou» 
AbenHameth, dandolhc por Armas , em ro,chamado ZMamet, deu principio 
eícudo o mar , orlado de caftellos , Sc ao Império dos Xarifes.nefta fórma.Re-
JLecensde Hefpanha j fimbolizando pe- tirouie para o delerto, com o efpeciofo 
ngos, que íeus moradores devião ter na pretexto de fazer vida folitaria ,te dan-
fua defenía, contra Bárbaros, donde fe do a entender aos Mouros, que era def* 
originou o cognome De Ia Frontera. cendente de Mafoma, os incitou afazer 
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guerra aos Portuguezes, te mais Chrií- Terra Santa ,o Turco o mandou tranf*' 
tãos, te com dous filhos feus, inclinados por nos íeus jardins do Grão Cayro f nai 
às armas , ie foi fazendo rão poderoío, quaes não deixão os Janizeros entrar ne* 
&com oapparentezelodeReligiãOjtão nhum Chriftão. Lança tfta planta huns 
refpeitado , que finalmente le levantou raminhosdireitos ,quebradiços,nodo. 
ao throno, Sc nelle fe confet vou tão fir- fos, cuja cafca por fora tira avermelho, 
me ,que na íua defcendencia íegurou a Sc por dentro declina a verde ; debaixo 
íucceíTaõ ao Império , com o titulo de delia eftà o pao, Sc efte alvadio,Sccheyo 
X?nfe.ÇXerife de Marrocos. Barros, I. de húa fubllancia molle , que depois de 
Dec.fol.6o C0I.3J quebrado o pao , exhala hum cheiro 

Xerife. Na Relação da íua viagem da muito agradável ,que fe parece com o 
India,pag.2_5 dizoP.Man.Godinho,que do licor de Baííanio. Deites ranunfios 
na Cidade de Surrate os Mahometanos nos vem por milagre alguns à fcuropa, 
chamãoXanfes aos parentes do íeu Ma- mas defpidos da 'olha , te ainda aflim 
íomz.Vid. Xarife. muito caros. O Xilobalíamohec phali< 

X E R I ^ G A , O U Xiringa. Inítrumento co, Sc eftomatico , refifte ao veneno, & 
de Boticário. Vid. Seringa. (Applican. tem virtude contra as doenças conraaí0-
dolhe por Xerinça medicamentos con. fas. O fruto defta mefma planta .depois 
venientes. Madeira de Morbo Gall.part. defeco , he outro medicamento, a que 
I . 33. col. 1 ) chamão Carpobalfamo. Pid. no íeu lugar. 

X E R O P H A G I A S . ( Termo da Igreja Finalmente deftilla da dirá planta hum 
Primitiva.) Deriva-fe do Grego Xeron, licor branco, Sc íuaviíli mo ao cheiro, te 
que val o mefmo õj Seco, Sc de Phagein, chamãolhe Opobalfamo. Vtd. no feu lu-
comerj Sc nos primeiros feculos da lgre* gar. Aa Xilobalíamo chamãolhe corri­
ja, Xerophagias erão jejuns , em que íe mummente BalfumnmfudaicuM, hXi» 
não comia, fenão pão íeco, ou pão com lobalfawnmj.Nfut. ( Subitituir o pao de 
íal, ou coufas fecas, Sc fe bebia íó agoa. Lentifco por Xdobtlfamo. Grislei, De. 
Fazia*fe efterigoroío jejum por devo- íeneanos,pag 7.verf.) 
ção, nos feis dias da íemanafanta-, te fo» X I L O P H O R I A . Deriva-fe do Grego 
rão condenados da Igreji os Montanif- Xilon,Lenha, te Phero.Leva. Heood* 
tas, que quizerão obrigar a todos ao ri- me de húa feita dos Hebreos.em queca-
gor defte jejum} o qual pouco a pouco da hum levava lenha ao Templo ,p.rt 
foi abrandando, te íe comião legumes, alimento do fogo fagrado , queíempc 
hervas, Sc frutas. Também no Império havia de arder. Cahia efta feita nomes 
Romano tiverão os Athletas , ou Luta* de Setembro , no fim da folemnidada 
dores da Gentilidade fuás Xerophagias, dos rabernaculos.Jofeph.Liv.2.cap.Jl. 
ou dias, em que comião fó couías íecas, 
mas nelles a obfervancia defte jt jum, era X I M 
regimento para a confervação da fua 
íaude,Sc das fuás forças. Tertulliano, X I M E A . Coufa de navio. (Neceflsta. 
adverfâs Pfychichos diz, Sa^inentur pu» va a Capitania de ximeas nosm.ftos, 
giles„&Ç. tlli quoque Xerophagtis mva- Bnrto, viagem do Braíil, 160) 
lefcunt. X Í M I O . He palavra Caftelhana, que 

X I L val o meímo que Bugio Tamb m d z<-m 
Simo. (Da Ley de M lyíes forão # • 

XILOSALSAMO. He palavra Grega, wwtodos aquelles que legislarão Car* 
Vai o mef no que Pao de Balfamo. He ras de D. Franc Man. 483.) Querdizef, 
hum arbutto. que antigamente fe criava Imitadores. 
íónovalledejencò,emGalaad,na Ara- X I M O . Ilha do Japão, também cha» 
bia Felice. Mas depois da conquifla da mada Saicok, q qUer dizer Nove Reyn«, 

porque 
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porque nefta Ilha,que faz húa terça par* XiRÔ.Palavra do Japão. Caldo feito 
te deile Império,ha nove Reynos , a fa- de arroz,grãos, Sc íal . )(Hum pouco de 
per, Ftgen,Bu»ga,Chicuien,Finço,Fiun» xiro, que efta he a comida defta terra. 
ga, Bttgen,Sateuna, Pofumi, te Uto. Suas Orienteconquift. part.a. pag.472.) 
Cidades principaes Íaó Atima,Bungo, 
Nangafachi, &c. X I S 

X I N XIS*GARAVIS. Termo do vulgo. Vul 
lano he hum xisgaravisjd efi , hum fi. 

X I N Í L . Rio da Lufitania, queantiga-" gurilha, humentremetido,ou couía íe; 
mente le chamava Sylingo, por cauia dos melhante. 
Sylingos,moradores da terra, t^e ceie- X O 
bre pela fanguinolenta batalha , que íe 
deu na fua vizinhança,em que hum ex- Xò. Voz, com que fe fignifica àsbef-
ercitodeSuevos, Alaoos,Sc Portugue- tas, que parem. Vox,fifiere volentis ju. 
zes foi demandar hum Capitão Roma- mentnm. 
no,chamado Andeboto,ouAndebalo,ao XoA 4ouXioa. Reyno de África na 
qual com a perda da íua gente , tirou a Ethiopia, para a banda do Zanguebar. 
vida, Sc juntamente aos Romanos a ef- Parte defte IRsyno he do Rey dos Abe-
perançadefuftentar oísnhorio de Hei- xins, a outra parte foi conquiftada pe« 
panha. l^ú/.Mon.Lufitan. Tom. 2. 160. los Galas, ou Ibangalas , que faó povos 
col.3.) muito guerreiros, Sc poderofcs naquel» 

X I P Ias terras. 
X O F R E . Palavra de caçador. Matar 

X I P H Ô I D E . ' ( Termo Anatômico.) de xofre a perdiz, he meterlhe as balas, 
Denva-fe do Grego Xtphos, Efpada , Sc quando rebenta da mouta. Refpondeo» 
de Ei los, figura, ou Imagem,nerxúacar» lhe de xofre, ifto he, logo, no inftante» 
tilagem, cuja ponta.com figura de cfpa. X O F R E com o dedo. Vid. Piparore. 
da, acaba de fechar o peyto por diante, X O P R A . Palavra, com que groíTei-' 
por baixo do oiTo Stemon. O leu nome ramente exprimimos admiração, verda» 
commum he Efpinhela. Vid* no íeu lu- deira.ou irônica, 
gar. X O R C A , ouChorca. He tomado do 

X I Q . Caftelhano A xorca, que (fegundo o Pa» 
dre Guadix) íe deriva do Arábico Xar» 

XIQÜER. Palavra antiquada.Em hüa qui, que val o meímo que Oriente , por* 
carta àíua Dama , dizia Egas Moniz que as xorcas por outro nome Mani» 
Coelho: lhas,ou cercos de ouro,ou prata , que fe 

Hah .'fe a boffa remembrança trazem nas munhecas, te juntas do bra-
Etbier, ço, íohem eftar ornadas com pedras fi-

Dizey Egascomfolgança nas, que pela mayor parte vem do Ori-
HuXiqucr. ente. Diogo deUrrea,o qual fuppóem 

que as xorcas íaó parte das joyas, que o 
X I R noyvo dà à noyva,começando a parti. 

ciparlhe íuas riquezas, deriva xorca do 
XIRINGA.OU Xsringa. Vid.Scrwga. verbo Arábico Xereque ,que fignifica 
X i RING AR. Vid. Seringar. ( Ajudar- Participar Xorca não he propriamente o 

feha Xtringandocom agoa mel. Luz da que em Latim le chama Armilla , em 
Medicina,358J {XeringaraÕ com vi* Portuguez Manilba , porque as mani-
nho cozido a ferida.Recopil.de Cirurg. lhas ordinariamente iaó redondas , Sc 
2Í2.) retorcidas, te as xorcas ( fegundo oLi-
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cenciado Cobarruvias Orcfco)faõ lar-
gas,Sc quadradas,com eímaltes, lavores, 
& pedraria. ( Muitas joyas douro aos 
pefcoços, te xorcas do mefmo nos pés. 
Hiftor. de Fernão Mend. Pint. 217. col. 
1. ) O Autor do Oriente conquift. part. 
2.pag«44.diz Chorca. 

X Y R 

XYRAS. Antiga Cidade da Perfia, 
fundada por Cyro junto à ribeyra de 
Brindimiro, cabeça de todo o Reyno j 
delia fe dizia,que quando Xyrasera Xy­
ras, oGraõ Cayro era fua Aldea. Efcre­
ve Plutarco, que à inftaacia de húa Da­
ma, Alexandre Magno a mandara quei. 
mar. Hoje não ficão mais que huns pe­
daços de parede, chea de muígo. Doze 

XYK. 
legoas defte.antigo Xyras, ha outra poJ 
voação do dito nome, no mejro de trei 
ferras, afTentado em hum rocio largo,-
grande, te igual. O P. Fr. Gafpar de S. 
Bernardino,no íeu Itinerário da índia 
por terra.fol.76. col. 4. diz que lhe cha­
marão xyras em memória da antiga. 
Juntarmente acrefcenta.que rem efta Ci-
dade, íóra as Meíquitas pequenas , que 
faõ muitas, quatorze muy lumptuofas 
das quaes três íaõ de eftranha grande» 
za, te lavradas a modo de xadrez, muy 
curioíasitem treze mil fogos, cinco mil 
homens de cavallo, duas praças,ricas Sc 
abundantes de mercadorias,Sc junto del­
las quatro Car bane ar ks,que íaõ fabricas 
grandes, a modo de molteyros, cm que 
ie apoíenta todo o forafteiro de quilquer 
nação, ou eftado que feja. 

YLE-
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SCIENTIFICA. 
Em quantoletr a elementar. He letra vogai dos Gregos ,te a vigefí-
ma íegunda do Alfabeto. Foi introduzida no Alfabeto Latino, em 
que entra Ypfilon para os nomes derivados do Grego. Os Gregos a 
acrecentàrãoao feu Alfabeto, como letra dífterentedo feu i, ou jota» 
prova certa, de que quando os Latinos antigos oadmittirão , era 

'na pronunciação muito dífterentedo que hoje he. Não feria fácil 
acertar com a fua primeira, Sc genuína pronunciação. Parece, que (e pronunciava 
entre u, Sc o, porque as dicçoens, em que entrava, na efcritura íe mudavão ora em 
u,Sc ora emo ; em u , como quando dizião, Sulla, por Sylla, Thunnus por Thyn» 
nus, Sambuca por Sambyca,&c. em o, quando fizerão de Nyx,Nox; de Styrax ,fio* 
rax, de myle,mola,&c. Ao prefente nas dicçoens Grego- Latinas, não fe lente efta 
diverfidade, porque todo o y.qvenellasfe acha ,íe pronuncia como i. Tem efta 
letraefta particulaeidade.q em principio de dicção íemprefeafpira , como Hydra, 
PIybla,Hydropico,Hymenao,&c.QuintYiano§toaexorimio a pronunciação defta 
leira com o verfo, que fe fegue: 

Tpftlon apprenfis labris procederejufium efi. 
Y,Em quanto letra Portugueza. Em vocábulos, ordinariamente Latinos,ou me­

ramente Portuguezes, ou derivados de outras lingoas .queda Grega nos não ha­
vemos de aproveitar defta letra -, nem havemos de cahir no erro de alguns, que de 
Y fazem confoante, como o J,efcrevendo7M>»/»»0,Z0«0, como fe vè era moedas 
de alguns Reys de Hefpanha, onde pelo Y dznotavãojoanne ,pelamà orthogra» 
fia dos que as cunharão, ou mandarão cunhar. As dicçoens Gregas ,deque ufamos 
com Y.íaó tantas, que íe não podem reduzir a numero; íó farei menção de algúas, 
que podem vir iob certa regra j os veríados na lingoa Grega facilmente conhece­

rão 
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rão as outras. Em primeiro lugar ufaremos do Y nos vocábulos compc 
prepofição Syn, que quer dizer como,v»g. Sfilabi.Syllo^ifmof^ua^^^i 
Synodo,Symmetria, Sympathia, Sy*nphoma,à-c. i.O< nomesdérivãdcrè de C^/fjíí^ 
que quer dizer Ouro ,como Chryfopeia, Chryfippo, ChryfogotioXhryfofiomo, Chff. 
folito, Chryfoprafo. 5. Os derivados de Pyr, que quer dizer Fogo i como Pyràm^\ 
dc,Piropo,Pyra,Pyraufia,&c. 4. Os derivados de Lycos, que quer" dizer Lo$kT> 
Lyeaonta,Lycopoli,Licantriooia, &c. 5. Os derivados de Poly , que quer dizeí >' 
muito, como Polypo, Polygono,Polymito, Polypodio, Polyglotto,&e. 6. Os derivados 
de Hydor, que quer dizer Agoa, como Hydria, Hydro , Hydrographia, Hydropm; 
fíydropizia,Hydromancia, Hydrocale, &c. 7. Os derivados de Phyfis, que quer 
dizer Natureza, como Phyfica, Phyfico,Phyfiologia,Metaphyfico,Metaphyfico,Phy» 

fÍ9gnomia,&c. 8. Os compoftos da prepofição Hyper,q\ie quer dizer Super, ou ul. 
tra,comoHyperbole,Hyperbaton,Hyperborea,Hypercritico,&c. 9. Os compoftos 
de Hypo, que quer dizer Sub, como Hypogeo^ypocrita.Hypotheca^Bypocaufio^c. 
Segundo os Críticos modernos nefte numero não entrão«$V/i;<i,nem confiderar,pcrq 
aindaque Silvaíe derive do Grego yle, que quer dizer mata, te não de Sileo, (como 
quizerãoalguns)em todas as antigas inícripçoens Latinas íe acha Silvmus,te nas 
Gregas Sdvanos, também nãoíe deveadmittir Confíderar,oorque aindaq fegundo 
alguns Etymologicosíederive de Syn,te de Eidin,palavras Gregas, que querem 
dizer juntamente/^rj parece mais própria a derivação de Sido,que quer dizer 
Eflark yf.vtfíporqueconfiderar.em certo modo.he fixar o penfamento ; te de Sido rã-
bem fe ha de dizer Sidus, te não Sydus, pois qualquer eftrella fixa íe pode chamar 
Sidus. Porém como não ha regra fem ex ;eiçio,no meyo de algúas palavras Portu. 
guezas poderá fer neceííario p Y, para evitar confuzão, como íe vè claramente nei» 
tes vocábulos Caido, Cajado, Cayado, os quaes alguns confundem com o mefmo<', 
porque comy,Cayado, fignifica o quseltàDranqueado, com ;, Cajado heobaculo 
doPaftor i Sc com apequeno caido, quer dizer o que eftà derrubado. Efta mefma 
neceífidade do Y fe experimenta na pilavra Soya,a qual fe em lugar do Ypíilon ti­
ver i,ouj,fari muitodivería pronunci-tção,comovi*, ou Joja. O meímo feacha 
na palavra veyo, que íeem lagar do 7'fe puzer*. ou/, ficará bem di verfa , & íem 
ella fera Veo, ou de chapeo, ou de Freira. 

Y, Em quantoletrafcientifica. Segundo Pythagoras,era efta letra fjrmbolodâvi» 
da humana, porque no pé fe denotava a infância , Sc no forcado os dous caminhos. 
dovicio.Scda virtu Je.em que íemeteohj nen chegando ater ufo de razão.Com 
galantaria chamou Oavea à tefta de certo íogeito, a q je na mulher era infiel,Lí« 
tra de Pythagoras. 

Litera Pythagera,difcriminefefta bieorni 
Dicitur, eft tua frons Utero Pythagora. 

Também era Yletra numerai,que fignificava 150. ou fegundo Baronio Ifj. 
como o diz efte verfo: 

^ Tdatcentenos, & quinquaginta novenos. ,;_ 
Com Til figntfcava cento Sccinoaita ml. Circo Autor , aliciada m L?xicoi 
UmverfaldsHofnannijdizqjjâncigmente feefcrevi» o YdiverfamJiite.af»' 
ber,com hãaperna empifiiia,Sc outra cahiia.Segunio alguns íig lificao Yosele. 
mentos na Arte Chimica, dizem outros que fignifica a dita letra as multiplicijós^ 
do terceiro grão da íublimação. 

Y E N Y E P .- " J--Í 

YENDO.Cidade do JapaO.W.Jcdo, Y E PES. Villa de Caftelli. Foi ppwp 
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4> por Hebreos, que a chamarão Jope, 
em memória de "outra na Paleftina , fun­
dação de Japhet , filho do Patriarca 
Noé ,por to marítimo. Tem por armas 
em campo azul hum Leão rapante dou­
rado, Sc coroado , na orla cinco efcudos 
também de ouro ,atraveílados debanda 
roxa. 

Y L H 

Y L H I S C A S . Villa de Caítella,no me­
yo das doze legoas de Madrid a Tole­
do. Dizem que antigamente foi chama­
da Tilnlcia, nome, que parece Romano, 
Sc do Emperador Tito , ou algum ou­
tro Magiftrado deite appellido. Os que 
lhe dão por fundadores, Gregos Almu-
nides, lhe chamão Ilafcwia, donde pa* 
rece fejcorrompeo Ilhefcas. Ganhou-a 
aos Mouros , AíFonfo Vl.anno de 1083. 

Y O 

Y Ô I D E . Vid.Hyoide. 
YONA. Rio de França. Tem feu nai 

cimento no Ducado de Borgonha, te 
depois de banhar a Cidade de Auxerre, 
íe mere no rio Sena. Icauna,a.Mafc. 

YORCK,ou Yorque,Cidade de In» 
glaterra, na parte Septentrional. He ca­
beça de Ducado, a que dà o nome. Ebo» 
racum, i.Neut. Pid. Iorck. 

Y P R 

YpREs.Cidade do Condado de Flan­
des. Ipraf, ou Hypra,arum.Plur.Fem. 

Y R I 

Y R I A , ou Iria. Antiga Cidade de 

YVA YÜP 6,i 
Galliza,fundada no foio^em que o*. Lu* 
fitanos ganharão hüa grande baralha aos 
Gallcgos. Deriva.íe Trt a às Ttian , pa* 
lavra dos antigos Portuguezes, a qual 
( fegundo o Biípo Pinheiro.parr.i-jfig. 
nificavaEfqnaârao,ou Exercito. N o ii. 
vroi.cap.7.efcreve Florião do Carrpo, 
que na Província de Entre Douro te Mi­
nho houve outra Cidade,chamada Trio, 
a qual hoje fe chama o Padião, perto da 
Cidade de Corr poftdla. Iria,a. Fem. 
Vtd. Mon.Lufit.Toai.i.tol, 111. col. 2. 
fie 3 . 

Y V A 

Y V A.oulva. No cap. 69. do livro 
^.diz Laguna fobre Diofcondes,que os 
Portuguezes chamão Tva , à herva que 
com nome Grego Píinio chama Cha-
mapitys,porque efta herva he muito bsi« 
xa, te na folha tem feição de pinheiro} 

Sc em Grego Chamar, quer dizer fíu» 
mtlde,te Pitys,pinheiro. Ha duas efpe-
cies delia. Os Boticários chamíoà pri­
meira. Chamepttys;mofehata, foliisfer» 
ratis, te Ivamofchãta-, chamão à íegunda 
Chamepttys lutea vulzarts, five folio tri» 
fido, Iva arthetica , Ajuga, Abiga , &c. 
Vid.lva. 

Y U P 

Y U P I . Reyno de Tartaria, na cofta 
do mar Oceano, ao Nafcente dos Rey-
nos de Niulha*n,te Ntuche. Os naturaes 
da terra cobrem a cabeça com capaceres, 
& o corpo com pelles de peixes muito 
duras -, donde ( iegundo o idioma do 
paiz) lhes veyo o nome de Tupios. 

Z.LE* 
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Em quantoletr a elementar. He letra, originariamente Grega ,8c í\ 
a ultima do noflb Alfabeto. Em algüas palavras, que toma-
raõ do Grego, os Latinos a exprimem com dous S.S.como Pa» 
triffo, do Grego Patrizo. He letra dobrada, ou abreviação, & 
figura de duas letras, porque íe com prehendem nella S St D. 
que aílim pronunciavão os Gregos, & Latinos Zacynthos ,cq» 
mo íeeícreveraò Sdacynthos-. te a mefma pronunciação tem tt 

yEzrás , que Efdras. Mas com o tempo perdeo-íc efta pro* 
nunciação, aílim entre os Gregos, como entre os Latinos, te naçoens, que de huns, 
& outros receberão vocábulos, em que entra Z. Condenão alguns Críticos Qr-
thografos aos Italianos, que quando vem o dentre duas vogaes ,odobrão na ef- H 
critura,como Pruzzo,Abruzzo,Bellezza,Vaghezza, Dolcezza,cjtc. por efta le» 
tra Z íer em fi dobrada, Sc terem os dous zz força de quatro coníoantes •. mas 
naõ devem eftes Críticos faber, que na lingoa Italiana dous zz juntos fe pronun* 
cião como duas letras diftintas, a faber, T, te S, te aílim Abruzzo , BellezZi, &C s 
íe pronuncião, como íe a efcritura diftera Abrutfo, Belletfa,&c. O que naó tem in* 
conveniência, nem deformidade algúa na pronunciação, nem na efcritura, fe ef­
tas, Sc outras íemelhantes palavras, aílim comoíe pronuncião, íe eícrevèrão.Quá-
to mais, que nefta pronunciação, te efcritura , fe conformão os Italianos com Ma* 
crnbio, que diz que Zíe compõem de 7*. Sc «y, ou de 7*,Sc C. Eícreve Marciano Ca* 
pella, que os Latinos antigos, antes de receberem o Z, ufavãodeG, te aílim di* 
ziáo Getum em lugar de Zetum.Com o verbo, queíe fegue, exprime Quinttiano 
Stoa a pronunciação defta letra: 

Zetafepulchrdlesimitatur concita dentes. 
Z,Em 



>Z,F*» qvmtoletraPortugueza. Com diflferença dos Gregos , te Latinos, que 
pronunciavãoefta letra com £D,lhc damos húa pronunciação, que foa entre S. 
te CO vulgo a confunde com o S, te às vezes corr C. Os lugares onde a devemos 
uíar,íaó muitos} porei a mayor parte delles. Será efta letra a ultima de rodos os no-
rrespatronimicosPortuguezes; Sc aílim dizemos de Álvaro, Alvarez, de Antô­
nio Antunez,de \^etmudo,Bermuàez ;dcQarc\a,Garcez ,de Henrique, Henri* 
quez i de Lopo, Lopez -, de Mendo, Mendez; de Gonçalo, Gonçalvcz -, de Rodri-
go, Rodriguez} de Pedro, Pirez -, de Tello, Tellez ; de Valco, Faz, de Xímeno, 
Ximenez, &c.Qom Z íeeícrevem todosos nomes, que na ultima íyllaba tem a có 
o aflento nelle, como Arganàz, Cabàz, Rapaz -, te os que fignificao augrrento , ou 
abundância, queas mais vezes íe tomão em mà parte,como Ladrava z,LtngoaraZ, 
&c. Como também os nomes femininos, denominados doutros defta figura, Ava» 
reza,LargMza,Praqueza,Ltmpeza,&c.h. mefma regra íegucm alguns nomes, q na 
ultima íyllaba tem ècóafléto,comoPéz,Goroupéz.,XadréZieftes faó poucos,porq 
cutros tàbem íeeícrevem cõS,aindaqtenhão aflento na ultima, como Português, 
Ingles,Marques,Reves,Convcs, &e. Tãbem íeeícrevem com Zno fim os nomes.ô; 
tendo ma ultima íyllaba, tem ó aflento nella, como A buiz, Almofar iz. Chafariz, 
Codorniz Chamartzffuíz, Perâiz,Raiz,Verníz\te os nomes,«5 da mefma maneira 
té o aflento na ultima,8c o vogai, como Albemòz, Algoz, Arroz, Atroz, Badajóz, 
Fftrentóz, à c.te cs monofyllabos , qtero oaftentoagudc, ccmo Coz,Foz, Ãoz. 
Voz,tirandoNòs,te Vos,pronomes,que íeeícrevem com S. Item os nomes,que 
tem u na mefma ultima com aflento, como Alcaçúz,Arcabúz,Andalâz,Alcotrúz, 
Ormúz,Cufcúz,ó-c. Sc os monofyllabos Cruz, Luz, tirando a primeira peíloa do 
pretérito perfeito do verbo Ponho, que heP»J,queleeicreve com S- Também íe 
efcrevemcom ^ a s terceiras pefloas deftes verbos, Sc feus defcendentes. Faz,Diz, 
faz, Traz, como Fazia, Dizia, Jazia.Trazia. Finalmente eftes nomes numeraes, 
Dez,Onze,D<oze,'lreze,Gluatorze,Gíuinze,Dezafeis,Dezafete,Dezoito)Dezanove% 
Duzentos,Trezentos,mas Quatrocentos, te os mais até mil íe eícrevem por C» 

Z. Em quanto letra fcientifico. Era letra numerai, que fignificava dous m il, íe* 
gundo efte verfo: 

Ultima Zeta, canensfinem, bis mille tenebiu 
Com Til fignificava duas mil vezes mil. Chamarão osAntigosao Z letra fepul* 
chral,Sc eícreve MarcianoCapella, que AppioCláudio,Orador Romano, a de­
leitava,como caracter iunefto, fymbolo da morte. Poftoque no íeu Lexicon Filo­
íofico affirma Mathias Martini, que revolvendo com curiofidade, te attenção as 
Obras do dito Marciano.não achara efta deteitação de Appio Cláudio. A razão de 
íer a dita letra aborrecida, Sc abominada, he que como o ultimo caracter do Alfa­
beto Latino, he fymbolo da morte, que he fim, Sc ultima claufula da vida} ou por» 
que de ordinário nos últimos parocifmos, o moribundo arreganha o dente, ficando 
os queixos cem geito, que reprefenta a letra Z. Em hum diícreto Epigramma mof-
tra o Padre Bernardo Bahufio da Companhia de Jeíus,que o Zhelctia felice , Sc 
de bom ageuro -. mas condena-a de ler inicial do some do cruel Critico, Zoilo., 

O Zeta feliz, h beata litera, 
Qua dulce, croeeum,mttefioreum,vernum, 
Blandumque Zephyrt blanda nomen inchoat» 
Id nec beata es tota,necfeltx: 
Nam trifte & horridum, éfpice nigrius nigra, 
Fimoque olentiumolenttus capellarum. 
Etiam fcelefii Zeta feribis Zoil 

M[ellê 
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Mtfella nomen, mitte Zeta, vahmtte "v , 
Fer ale nomen ; qutd tibi cum Zoilo ? • > , 
Nam você tn ifto litera innocens nulla efi. 
Tn nomen orbis optimum, tu pejfimum. 
Esdem figures ? nonferemus hoc vates. 
Nun quam feremus -t fit fupremum hoc Zôilum 
Aut mitte Zeta; aut vocabimus Theta. 

Nocap.^.dolivro^.deieus DiasGeniaesdiz Alexandre ab Alex. que nas íorteso 
Z prognofticava mao íucceiío. Segundo certo FiloíofoChimico fignifica o Z íc. 
paração de licores. Diz Hermolao Bárbaro, lib.i. Corollariorum, que nos breve» 
dos Médicos antigos,dous zz fignificavão Myrrha, te que agora com grande,& 
muito perigoío erro, dous zz ordinariamente íe tornão por Zina ziber,que heo 
Gíngivre. 

Z A A e'*eefcolhe por íeu Tenente ao mais ef. 
forçado. ProfeíTaõ a ley de Mafoma.má» 

ZA ARA, ou Seara. Grande deferto da guardão»na muito mal. Marmol na íua 
África, entre o Biledulgerid, a Nubia, a Afnca. Vansleb na Relação do Egypto. 
Nigricia, Sc o Oceano Atlântico. Na vi­
zinhança dos Rios, Sc dos Lagos obíer- Z A B 
vão os Geógrafos modernos nefte defer­
to algüas Cidades j as principaes íaõ fí ZABRA. He o nome de certaembar-
Zanhaga, Zuenziga,Targa,Lenta, Ber» cação de Bifcaya. ( Era efta embarcação 
doa; te eftas pela mayor parte faõ os. no- hüa Zebra Biícainha. Epanaphor. de D. 
mes dosdefertos,que com as ditas Ci» Franc.Man.244.) 
dadesconfinaõ. Por eftes defertos íeca- ZÂBOLo,ouZabulo.Em Autores in> 
minha às vezescinco, ou feis dias fem tigos,& de boa nota,fe acha ^0/ttf por 
achar agoa, que baile para apagar a fede. Dtabolus. Efcrevendo a Citerio.diz Pau« 
A efta falta fe attribue a quantidade dos lino. 
monftros, que fe crião neftas incultas, & Quibus peremptisinterit quoqueZtbolm 
vaftiílimas íoledades ,0 que deu motivo Invifus aternum Deo. 
à antiga pergunta: Quid novi offert A* Nolivrinho De Álea, diz S. Cypríano, 

frica i Porque concorrendo de todas as Perniciofum hoc fludium infiintfu Zebu* 
partes animaes de differentes efpecies li,&c. Em outros Autores fe acniFms 
para os lugares aonde ha agoa, a neceíli- Zobolica, te Zabolicum virus. Até agora 
dade de beber os amanía, Sc os faz ami- nenhum Critico tem achado a origem 
gos i Sc fendo jà por fua própria nature- certa defta palavra. Lib. 11. Antiquerm 
za,Sc pela ardente conftituição do clima LecJion. diz Ceifo Rhodigino, ZÊOOIHHI 
calidifümos, promifeuamente íe ajun- obiterpro Diabolopofitum apud fíilarium 
tão, te dellas íahem monftruoías pro» obfervavimus.ntfiforfan menduit exetn* 
ducçoens,que participão da natureza de plarium es~t. Alias, Tribus efi Zdulon in 
huns ScJ de outros. Os moradores do Jacris Uteris. Sed apud Suidam, Zabolai 
Zaara íaó grofleiros, te rufticos, porém dicitur,Quiyehemnter vult. Neftefen* 
valentes, Sc tão intrépidos, que efperão tido fe poderá appropriar ao Diabo ella 
a pé quedo por hum Leão, ou por hum etymologia de Zabulo , porque o delito 
Tigre com a mefma ferocidade,com que do primeiro Diabo foi nua vehetneote 
os duos animaes os vem acometer.Eftáo payxão, Sc cego appetite de honras, & 
os povos divididos por familias.ou gera. glorias Divinas. A mais provável opi* 
çoens} a cabeça de cada família governa nião headeGafpar Barthio,que no li* 
o íeu de'trito,8c efte titulo de cabeça he vro Ad Phabad. obfcrva , que os Ania» 
do mais ancião. Em occafião de guerra nuenfes Gregos, para abreviar a efcrtta 

com 
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^m letra femelhante a z.efcrevião a pri* to diverfamente do que nòs, porque lan» 
rceira íyllaba de Dtabolos , Dtaploutcs, ção a temente íem mais lavrar , Sc com 
&e. te aflim em lugar de Diebolos , lião húa tona de área por cima o cobrem, 
DS Antigos Zéolos,ou Zabulos. porque ficando enterrado faz cem a 

ZABÜLON. He o nome de hú dos quentura do Sol húa codea tao dura,que 
Tribus de lírael.afíim chamado de Za» não deixa íahir a íerrente , o que lhe 
Mi», lexto filho de Jacob, te Lia. Nef. náo faz a área, te balta para a cnação,Sc 
;eTribufecomprehendião húas terras , corrupção da femente , o laítro da terra 
entreomar ,8c o mente Carmelo, em que tem debaixo , muito humido das 
queeltavão as Cidades de Cana, Beth» agoas pafladas ,te os grandes orvalhes 
faida,Nazaretb, Scc.cem o Monte Tha« da noyte, que [reípaflaõ a área. Vid. Mi-
bor,& parte da Galilea.O Autor do Die- lho grande, 
cionarioda Bíblia faz menção de huma 
Cidade do dito nome , cabeça do dito Z A C 
Tribu. 

ZABUCAES.São arvores do Brafil, ZACA. Palavra Turquefca. He o no­
nas quaesíe crião vaies ramanhos,como me quedão os Turcos à efmola, que 
grandes cecos, quafi da feição dejarros fazem de húa parte de feus bens para 
da índia. Eftes vsíos faõ muy duros, Sc alimento, Sc íuftento dos pobres. No 
eftãocheycs de húas caftanhas, muito Alcorão náo eítàexpreíTo o quanto cada 
duras, Sc íaboroías,Sc tem as bocas pa* hum ha de dar, mas fegundo os Douto­
ra baixo,cubertascom húastapadouras, res da ley cada Mufulmão (que ref« 
qüe parecem feitas por induftria huma- ponde ao que entre nòs fe chama Fiel ) 
na , Sc tanto que as ditas caftanhas íaõ eftà obrigado a dar a décima parte das 
rnaduraSjXahern eftas tapadouras,Sc daN fuás rendas. Outros de mais larga opi* 
li começão também a cahir pouco a nião dizem que baíta a quadragefima, 
pouco as mcfmas caftanhas, até não ficar ou quinquagefima parte , Sc outros mais 
nem húa dentro nos valos. Gandavo, accõmodados.determinão efta efmola a 
Hiftor.do Brafil, pag. 17.verf.) hum por cento. 

ZABUMBA.O mefmo que Zàs. Vid. ZACHAF. Heonomede húa grande 
no feu lugar. lagoa no fertão da Ethiopia. Tem de lar-

ZABURRO. Milho zaburro. A certo go quinze legoas, fem até agora fe lhe 
íogeito natural da Beyra,ouvidizer,q fafaerocóprimento.São menosdeduzé-
MilhoZaburro não he o que commum- tas 8c cincoenta legoas. Põem na osCof-
mente chamamos Milho grande, ou Mi» mogtafos em quinze grãos, te cincoen» 
lhoda índia, masque Milho zaburro,he ta minutos; te iegundo hum Mappa , 
húa cafta de milho, que em Portugal fe feito por hum Portuguez , que andou 
dà fonas ribeyras do Douro , Sc que he muitos annos pelos Reynos de Mono-
muito mayor, que o da índia,porem que motapa, Manica,Butua , Sc outros da* 
não faz tão bom pão, Sc acrecentou , q quella Cafraria , fica efta lagoa pouco 
íe dava entre areaes.Mas rem contra fi a diftante do Zimba vè ('quer dizer Corte) 
João de Barros, que na s.Dec. liv.5.cap. de Meíura, ou Marabia. Sahe delia o rio 
7. foi. 49. col. 4. fallando nas terras do Arruvi.quepor cima do Forte de Tete 
Prefte João, diz que o commum manti» íe mete no rio Zambeze : também delia 
mento daquellespov es he o milho de íahe o rio Chire, que cortando por mui* 
ma ça roca, a que chamamos Zaburro, tas terras, Sc ultimamente pelas do Ron-
donde fe infere, que milho zaburro vem do, ie vay ajuntando com o rio de Cua-
a ler o mefmo que Milho grande -, porem ma para baixo de Senna. Viagem da ln« 
(fegundo o que o dito Barros vay dizen- dia do Padre Manoel Godinho, 157. 
dologomais abaixo) là o culti vão mui» ZACO. ( Termo do Japaó.) He o 
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6i6 Z A F - — . 
SummoBonzo , ou íupremo Pontífice ^ « V ^ J ^ ^ ^ J * * 
dosBonzos No tocante à fuperftição, anno de 620. mandara Deos ao diu fl*, 

7 i T V . v c £ nobreza, Sc povo i xo, perto da Cidade de Meca , Sr qdfl 
íenhor dos Reys a t ™ ™ * * * £ P & * ' f o ; a

P
b u f c a r a Mafoma. o qual lhe der» 

f í e Í n ^ oi húa das fuás filhas por mulher j que dei. 
í f e ^ ^ - f - n t o n a í c è r a o M - g ^ 
tevros.de mayor importância,approva roud, payde Rahadz ,te t ^ l M L 
asSei t o u e íahemdenovo, primeiro os quaes navegando arribarão à Ithai, 
que fe pôlfaõ pregar, te receber. deter- S. Lourenço, aonde aíTenttao íua A 
n\maasPduvidas,quefelevantão íobrea venda.Flacourt, Hiftor.de Magd*g| 
crença das antigas -, difpenía em todas car, . i 
íuas leys n« couías mais graves» tem Z A F R A , «?o Safra. Villa da Eftrem.* 
íua Corte na Cidade de Miaco.àlem dos dura de Caltella/undada pelos Celtas, 
crandes intereftes, 8c rendimentos da anno 5 8o.antesdo NacimentodeÇhrtl 
dignidade ,he juntamente hum dos ri- to.Sc por elies chamada Segeda,açtc<xn> 
cos Sc poderoios fenhores em terras, tada por Juho Cefar, íoi chamada Rtftf 
Vaflallos!i Sc rendas, fobre as quaes rom- tutajulia, durando até as invafoens $* 
pe, Sc traz às vezes guerra com os fecu- Mouros, que celebrando hüa feí&ítyie 
lares. Lucena, vida de Xavier , 499. col. fe faz ao mez de Junho, a que ellescl». 
j g j 2 mão Zafar,introduzirãoónòptZsfré. 
' ZACOUM.Heonomede húa planta Outros attribuem efte nomè£ftainCa« 

da Arábia, que tem muito efpinho, Sc dà pitão Romano, ou Godo, i ^ t t^o Z* 
huns frutos muito amargofos; o que deu fra. Anno de 1240J01 ganhadatòlMou. 
lugar à fábula dos Árabes, que dizem q ros pelo Rey D. Fernando IU^por 
no inferno ha efta arvore , ôt que íeus elle povoada de Chriítãos. Temor Ar* 
frutos faó cabeças de demônios. No íeu mas em eícudo partido, à mlojireyti 
Diccionario Oriental,pag.9i9.col.i.diz campo dourado, hum vafo azul 5de açu-
Herbelot, que no Alcorão íe faz men- cenas, na mão efquerda hum caftello ío; 
ção defta arvore. bre rochas. 

ZACITNTO. Ilha. Vtd. Zante. >^YI 
ZACY NTHO. Ilha da Grécia, na cof- Z A G 

ta Occidental do mar Jonio. Tomou o <• > 
iiomede hum filho de Dardano, chama. ZASA. Retaguarda. Vid.Sipi'\™ 
do Zacyntho , que foi o primeiro,que palavras também, de que ufavão,como 
apportou oaquella Ilha.Hoje he dos Ve- era a de Cjiga, ou Zaga, por Retaguarda, 
indianos , te chamãolhe Zante. Vid. Mon.Luíit.Tom.5. 57.001.4.)^ 
Zante. ZAGAL. Segundo Diogo deTJrrei. 

Z A F he palavra Mourifca, derivada do wrbo 
Gg4ÍV, que val tanto como veftiríe de 

ZAFI . Cidade marítima de África, pelles, Sc como efte gênero de veftif ne 
no Buccala , Província do Reyno de próprio de paftores, ou de homens to* 
Marrocos, na Foz do Tenfifte.que a faz buftos, Sc fortes, como Hercates,fitou* 
muito mercantil. tr os Heroes, que a Antiguidade-feíto* 

ZAFPE-RAMiNiS.São huns povos da íenta vertidos de pellesde Lea6,ou ou* 
Ilha de S. Lourenço, aílim chamados de trás feras, os Caftelhanos derão efte tW' 
Zaffe, que figoifica cafta, ou geração, Sc mea homens valentes, te a paftoféSiPM 

de Ramini, falfo Profeta, & genro de ifto nas Chronicas de Heípaohaítrtpw» 
Mafoma. Seguem eftes povos a ley de que os Mouros puzerão poe alcuo»1 

Mafoma, Sc aíTentão os princípios da alguns Cavalheiros, Los C,agaUi,&& 
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ZAG ZAG 6if 
-iíTerão Os valentes, te contra elíes 

houve hum chamado Orozco ei çagol. 
Como pois os paftores por andarem por 
campos, te montes, eftão muy curtidos 
às inclemencus dos tempos , forão cha» 
mados C,agales, como homens mais ro» 
buftcs principalmente os paftores mo* 
ços, Sc ainda não caiados} Sc (fegundo 
CeíarOudinno íeu Diccionario Cafte­
lhano , Sc Francez ) C,ag*l he propria­
mente o paítor moço, te criado do ma* 
yoral, ou do íenhor do gado, Sc fuperior 
aquelle, a q cs Caftelhanos chamão Ra-

badan. 
ZAGXLA. Paftora. Vid. no feu lugar. 

He Caftelhano. ( AlgüasZagalas íeale-
vantàrão veftida«« de feita. Lobo, Paítor 
Peregrino, 291.,} 

Z A G A L I J O . Paítor muitomoço.O fi­
lho do zagal. Pid. Zagal. 

O pobre do Zagalejo 
Nao tem onde fe acolher, 
Quando fe quer defender, 
O quetemmaisdefobejo 
Nao no confente viver-. 
Se alguem jufiiça brada, 
Que lhe roubaÕ feu rebanho, 

. Ou lho levaí da manada, 
Porque feja mor o dano, 
Ninguém lhe refponde nada. 

Franc. de Sà, Ecloga, ou Satyra a Joaõ 
Rodriguez de Sà te Menezes. 'Zt.,» 

Z A G A L Ê T O . Paítor moço* Vid. Za-
galejo.^ri. Zagal. 

Ponhome agora a tratar 
Pelas rafoens,que me de fie, 
Com quem nao fabe fallar, 
SenaÕ ou d aquelle, o» de fie, 
Com huns poucos de Zagaletos, 
Gabadores de feu dono. 
Que nunc a perdem feu fono, 
Porque os gabem feus netos. 

Franc. de Sà de Mirand.Dial.F.ftanc.45. 
ZÀGARI Certa lençaria, de que ha 

varias caftas. ZagarigrotTo,zagari limi­
tar, zagari de obra de cafta fino, tec. 

ZAGAY A. Nome Africano. He huma 
eípecie de dardo, que os Mouros lançaõ 
a cavallo, póftos nas pontinhas dos pés 
nos íeus eftribos àgineta.íem o largar de 

TonuVIlL 

todo.Sccõelle ferem,8c matão aos ó per» 
feguem. Huns lhe chamão Telum Puni* 
cum, te outros fífifia Africana» 

Zagaya. Monte, que os Antigos cha* 
mavão Helicon, na Beocia , Província 
da Grécia, perto do Monte Vamaío.Vid. 
Helicon. 

ZAGRÂB. Cidade Epifcopal de Ef. 
clavonia no Reyno de Hungria , fobre o 
rio Savo,cabeça do Condado do mefmo 
nome. Zagtobio,a.Fem. 

Z&G RO. Grande montanha da Afia, 
com que a natureza feparou a Mediada 
AiTyria. He opinião de alguns, que tam­
bém fora chamada Semiromi , em me­
mória de que a Rainha Semiramis a mã-
dàra furar a effeito de paflar por dentro 
delia para a Media, Sc que por algum 
tempo fora efta paflagem chamada Zo* 
gripila,id ?í?,oEftreito , ou as portas 
deZagro , aílim como ao Eílreito do 
monte Oeta íe deu o nome de Thermopy»> 
Ias. 

Z A I 

Z A I M . N a milícia Turquefca, parti, 
cularmente nas terras de Anatolia, he 
hum titulo , que na opinião de alguns, 
refponde ao que os antigos Romanos 
chamavão Decumanus,i.Mafe. 

Z A I N O . Cavallo zaino. N o livro das 
fuasetymologiasdizMenagio,queZ<«* 
no he palavra Italiana, mas que não iabe 
donde fe deriva. Em Diccionarios Ita­
lianos, te particularmente no Onorraí-
tichon do Padre Felice Felicio acho 
Zaino, mas em íentido totalmente diver-
ío defte $ porque fegundo o dito Autor, 
Zaino hc furrão de paítor. O mais certo 
he, que Zaino íe deriva do Caftelhano, 
C,ayno , te efte ( iegundo Cobarruvias 
no íeu Theíouro ) he nome Arábico, ó; 
íedizdo cavallo caftanho efcuro , que 
nenhum final tem de outra cor , indicio 
de fer traidor, porque o humor aduíto 
nãoeftà temperado cem outro,que lhe 
firva decerreclivo. Daqui naíce ( diz 
Cobarruvias)^»? ai que es dtffimulado, y 
que trata con áobles, llamamos Çayno ; Sc 
continua o dito Autor, dizendo, que he 
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de raizHebrea, de hum nome, que en* 
tre outrosfignificados,quer dizer, fer 
puro.iem miftura,comoohe o ca vallo 
zayno, que tem húa íó cor, íem mef-
clarfe com outra. Chamão outros Zayno 
ao cavallo,que não he nem pardo, nem 
branco , nem tem final algum de qual­
quer outra cor, excepto f aítanho , por-
que a boa cor lhefuppre a falta. Segun» 
do outros , cavallo zayno he todo ne» 
gro, fem final algum branco; defte ge» 
nero de cavallos diz Antônio Pereyra 
Rego na íua inftrucção da Cavallaris, 
pag.27. ( Os Z^ynosoor falta ds finaes, 
íaó ordinariamente de pouco valor, & 
eftima.) 

Zaino. Também entre nòs íe toma às 
vezes poratreiçoado. 

ZAIRE. Lagoa de África, na Ethio» 
pia Alta, que antigamente era fronteira 
do Império dos Abexins. Nefta lagoa 
tem o rio Zaire o íeu nacimento, Sc he 
opinião de alguns,que oRio Zaire he 
o que hoje chamão Lagoa de Zambea, 
ou Zambeza. Vid. no íeu lugar. 

Z A M 

ZAMÀ. Cidade de África, antigamé-
teEptícopaljSccabeçado Reyno de Ju» 
ba. He a Zamora de hoje, no Reyno de 
Alger. Na vizinhança defta Cidade ha 
húa fonte, a que também chamão Zama, 
cuja agoa ( fegundo efcreve Plinio ) faz 
a voz de quem bebe delia, mais clara. 
Zam», ou Azama,a..Sil.Ital. 

ZAMBEZE.Grande Rio de África, na 
Ethiopia. Sahe efte Rio da Lagoa do 
meímo nome, a que outros chamão Sa-
chaf, na fronteira do Império de Mono» 
motapa,&da Abaília , Sc depois de re­
ceber muitos rios, defemboca no mar E* 
thiopico, nos confins de Sofala ,te Mo­
çambique. Pouco antes de íe meter no 
mar,divide»íe em quatro braços, dos 
quaes o primeiro fe chama Quilimane^o 
fegundo Cuama} o terceiro Luabo j Sc o 
quarto Luabo o velho. Entre eftes qua« 
tro braços,ha muitas Ilhas grandes, te ri« 
cas, com minas de ouro. Das melhores 

ZAM 
deJJas faô lenhores os Portuguezes. *' 

ZAMBÔA. Hehúaeipecic de limey-
ra.ou cidreyra, queda hum fruio da fei­
ção de laranja, mas muito mayor, Sc de 
hüa cor amarella,mais carregada.O goí» .-
to he quafi de laranja, mas deíenxabido. 
Chamãolhe Pemtm Adami, por terna 
cafca húas como rnordeduras,quea fim-
plicidade dos Antigos imaginou ferem 
veítigios daimpreíTaõ,queos dentes de 
noíío primeiro pay fizerão no pomove* 
dado, como íe nelte fruto íe renovara a 
memória da nofla deíobediencia. Cha­
mãolhe outros Pomum Affyrium , por­
que dizem que a primeira planta viera 
da Afíyria. 

ZAMBOEIRA. A arvore, que dàzam; 
boas. Malas Affyrta. 

ZAMBRO Pés zambros. Pés tortos pa­
ra fora. Difiorta crura. Neut. Plur. He 
zambro.ou tem cs pés zambros. Diflor* 
tis eft cruribus. Horat. ( Pés Zambros. 
Correcção de abufos,part.i.pag.8.) (Pa*. 
ra verem fe he Zambro dos pés. Alveitar. 
de Rego, 197.} 

ZAMBUCO. Embarcação da índia. 
( Dous Zambucos, carregados de efpe-
ciaria. Barres 4 Dec.94.) £ As nãos, ou 
Zambucos , em q navegavão eftes Mou­
ros, nem tinhão cuberta , nem pregadu-
ra. Damiaó de Góes,25. 2.) 

ZAMBTJJA. Vid. Azambuja. 
ZAMBUJEIRO. Vid. Azambujeiro. 
ZAMORA. Cidade Epifcopal de Hef»< 

panha, no Reyno de Leão , aflentada 
num penhaíco.que dà na ribeyra do 
Douro , fobre o qual tem húa fermoia 
ponte. Sfgundo o Arcebiípo D. Rodri* 
go , Affonfo III. Leonez lhe chamou 
Zamora, com oceafiaõ de que paflando 
hüa vaca negra, a que os vaqueiros da­
quella terra chamaõ Moras, certo cria­
do feu , apartando-a, difle Ze mora, Se 
mandou ei Rey que dahi por diante ti* 
vefte efte nome. Derivaõ outros Zamora 
das pedras Turquezas.que no íeu termo 
íe crião, te dos Árabes faó chamadas 
Zamoras. Floriaõdo Campo lhe chama 
Santica,que (fegundo Rodrigo Men»; 
des Silva ) mais íeguramente compete a 

Simancas. 
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Éancas. Nos feu». princípios, Marineõ ZANGANQ,OU Zangtó. AtraveíTador*. 
ilo lhe chamou Sifaponta -, mas pôde Vid. no feu lugar, 

íercquivocsção,por haver na Andalu- ZANGAÕ. Hehüa Befpa, ou efpecie 
zia outra Cidade defte nome. No anno de Abelha, porém mayor, armada de hü 
de 985. foi deftruidapor Almanfor,Rey ferraó muito agudo, que picando caufa 
deCordovajno anno de 1053. foi ref- grande dor. Tem hum zumbido eftron. 
taurada por Fernando Magno, zamora, dofo, Sc náo ferve mais, que de comer o 
a,Fem. Tem os Caftelhanos outra Ci* mel às abelhas, íem fazer nenhum. De 
dade defte nome no Peru , na Província húa notável criação de zangáos , que íe 
de Quito. faz na Cafraria. Vid. Ethiopia Oriental 

ZAMORiMjOuSamorím.Ke otitulo, de Fr.Joaô dos Santos, foi. 34. Chamaõ 
que os índios daõ ao Rey de Calecut, os Latinos ao zangão Fucus , que (fe­
ra cofta do Malabar, àquem do Golfo gundo alguns) íe deriva de Fttr, porque 
de Bengala, na Peniníula do Indo. An- furtivamente come o mel às abelhas; aín* 
tigamente hum íó Principe era fenhor de daque mais propriamente parece cha»! 
toda a dita cofta, defde Goa até o Cabo marfe Fucus , quod apibus fucum faciat, 
Comorim: mas Sarami Perymal, depois porque engana as abelhas, comendolhe 
de abraçar a Seita de Mafoma , queren- o mel, com capa de lhe aquentar o cor* 
do acabar em paz íeus dias,na Cidade de tico. Querem cutros, que íe chame Fu» 
Medina.onde íe venera o fepulcro do eus do verbo Grego Phoge,id efl,exficco. 
falíoProfeta.repartioentreosamigosos &abfumo, porque gaita , te coniome o 
íeus Eftados, a faber, os Reynos de Ca- mel. Fucus, ci.Mafc.Virg.Phadr. 
lecut, Cochim,Cananor, te Coulão*, Zangaó,ou zangano. Metafor. To­
mas com condição, que os Reys dos três ma*fe por afraveflador.Sc por quem quer 
últimos Eftados reconheceriaó ao de ganhar íem trabalho, Sc enriquecer fem 
Calecut por íeu Soberano, te a efte deu induftria. O P.Fr. Antônio das Chagas 
otitulo deZamorim,cu)o poder depois dizZingãos dafaãgloria. Cartas eípiri-
das conquiftas dos Portuguezes ficou tuaesjTom.i.^i^.Inatiis gloria aucu* 
tão abatido, que o Rey de Cochim he pes. 
muito mais poderofo,que elle. Vid. Sa- ZANGARREAR na viola. Correr as 
morim. cordas da viola fem obíervar os precei-

ZAMOSKI. Pequena Cidade, mas for* tos da Arte. Cithara nervos, ou fides tn-
te.de Polônia, noPalatinado de Belzo, condttepercutere,verberare,ou ferire. 
íobre húa lagoa do mefmo nome, Tem ZANGUEB AR. Grande Região de A« 
titulode Principado. zamrofcium ,ú. frica entre a cofta de Ajan.Sc os Cafres, 
Neut, na Ethiopia Inferior. Nella íe contém 

ZAMZAÕ. Vid.Zanzaõ. muitos Reynos -, os principaes faõ La* 
mon,Melinde , Mombaça , Mongalo, 

Z A N Moçambique, Quiloa, Scc. Tem eftes 
Reynos Cidades do mefmo nome. 

ZANCLÊ.Cidadede Sicilia ,que an* ZANOLHO. Falto de hum olho, ou 
tigamente foi deftruida pelo Tyranno quem os rem atravefíados. Altero óculo 
Anaxila. Pretendem os naturaes delia, captus,a,um. Vid. Cego de hum olho. 
que foi edificada pelo Tyranno Zanclo, No fegundo fentido Strabo,onis, Mafc. 
do qual tomou o nome. Pelo difcurfo do Cie. Vid .Torto, 
tempo foi chamada Meffana, hoje Mef* Z ANTE. Ilha do mar Jonio, ao Meyo 
fina, porque os MeíTemos, povos do Pe* dia de Cephalonia , para a cofta Occi» 
loponnefo.hoje Morea, a expugnàrão. deatal da Morea. Tem algüas cincoenta 

ZANFARA.ReynodeAírica,comhúa milhas de circuito, em que com a Cida-
Cidade defte nome, na N igricia. de do meímo nome íe encerraó algumas 
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cincoenta Viilas, ou Aldeas. Tem Bií- que lcvão carregados demantimentoL 
po, a quem o Papa nas luas Bullas cha- He efta Ilha chea de fontes,nos,cnaçoesF 
ms BijBode zante , te o Senado Venefia. te tão viçofa, que nos matos naícemla-
i.onaiiuas expediccens lhedà otitulo rangcyras,Sc outras arvores de eipinho. 
cie Bifpo de Lepbalonta , porque deftas Noanno de 1497-»« »*• 'de *c\et?.[0 

du^ líhas íe forma húa Io Diecefi, em íeachou Vafco da Gama diante da Ilha 
que haverá algüas cincoenta Freguefias, de Zanzibar, Sc o íenhor delia o mandou 
te muitos Conventos de Religioios Gre» vifitar, pedmdolhe que o qu.zeffe tec 
gof, quetambemtetn feu Bilpo. Cada por feu amigo. Chron.del Rey D. Man. 
Igreja tem hum ió Altar, Sc efte voltado pag.32. 
para o Oriente.com alguns quadro«,mas Z A r 
íem figura algúa de vulto,que nas Igre­
jas dcs Gregos íe não permittem. Toda ZAPE. ^tv/.Trapezape. 
a Ilha eftà fogeita a grandes tremoresde zÂPETE.Húacaftade jogodecartas, 
terra, acompanhados de horríveis ef- a que outros chamão Tt uque. Joga-lecó 
trondos, Sc de hum fedor, que inficiona trescartas.Sc lula dellas chama leZapete,, 
o ar* Em toda a Ilha ha hum fó rio cha- que íaó quatro paos. Vence o Zapete a 
mado Comuta, cujas agoas pelacommu- Bicha, Bichão, Sc tudo o mais. 
mcação, que tem com o mar, faõ falga» 
das ; mas abaixo do Caftello, perto do Z A R 
mar, ha hüa fonte tão copiofa , que to» 
dos os navios,que vão para o Levante, ZARA. Cidade Archispifcopal ,te 
na ida, Sc na vinda, fazem nella agoada. porto do mar dos Venefianos, Sc cabeça 
z*cynthns,i.Fem.Vtrgil. Querem alguns, da Dalmacia. Eftà cercada de agoas do 
que deitem os Antigos a efta Ilha efte mar por todas as partes, Sc fó por via de 
nome, pelagrandeabundancia de Jacin- húa ponte levadiça comraunica com a 
thos.que íeachaváo nos feus campos. terra* Chamãolhe em Latim Jadera,a. 

ZANZAÓJOU zamzaõ.Heonomedehú Fem. 
poço celebre de Meca.doqual contão os 7ARABATANA , ou zaravatana. Pao 
Arabios,& Turcos.que por baixo da ter* furado, comprido, por onde ie botão ba* 
ra íecommuoica com a Cidade de Ra- Ias pequenas aos paíTaros,ou alfinetesco 
hab, daqualfaz menção David no Piai- papel aosTouros. Segundo o GloíTario 
mo 86 Mewr ero Rahab, &c. Venera a Grego de Ducange , Sc o de Meurfio. 
cl;ta gente efte poço cm hum grande Zarabatana íe deriva do Grego Zarbota» 
Templo, levantandolhe que he a fonte, ni, que fignifica hum inítrumento, fe» 
qae íahio debaixo dos pés de Ifmael, melhante a eíle.Tubus, per quem fiaado 
qua nio eftava perecendo de fede no de*> aliquid jaculamur.No Oriente, ti parti» 
íerto. A confirmação que trazem para ef- cularmente nas Ilhas Maldivas, (íegttn* 
tacornmunicação , he fundada emqhü do eícreve Peyrad ) cora Zarabatanas 
Afi,r>u Romeiro de Meca,ao qual como defpedem os moradores írechas, te ati-
tahifteno dito poço húa cícudclla,da- rãocom ellas longe. Parece que nellas 
hi a tempos veyo 3 dar com ella na lagoa falia Joaõ de Barros,aonde diz, (Armar 
de Rahiib, Relação de Godinho, 146. deZaravatanas hervadas.) Dec. 3* i»*>* 

ZANZIBAR. Ilha de África entre Mei o.o\.t\.Pid. Sarabatana. 
linde, Sc Quiloa, tio mar Ethiopico, cin» ZARAGATÔA. Herva. Ha três efps* 
co, ou feis legoas da terra firme dacofta cies. Húa, que bnça hum talo redondo, 
povoada de Mouros , que tem trato na algúa couía afpero,lenhoío,divididoem 
Cidade de Mombaça em outros lu- muitos raminhos, veítidos de folhas cô« 
gares, para onde navegão, Sc em navios pridinhiS, ettreitas, pontiagudas, felpu* 
pequenos, íem cuberta, de hü íó mafto, das, te retalhadas , nas quaes eftão ps» 

gadiS 
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JLuC\S\. ZAR 
Ias hüas flores lanuginofas de cor ama» cos,ou gazeos. Vtd.Gazeo. (O cavallo, 

rella defmayada , mas luzidia. Chamão» que tiver os olhos brancos, que fecha-
lhe Plyll tum primum, te Ffyllium Indi* mão gazeos,& por outro neve Zarcos, 
cum , ctHtettsfoliis. A zaragatoa da le* íedeve ter por mal afiinalado.Pir.to. Gi-
gunda efpecie íe parece com a primeira neta. 40J 
na flor, no fruto, Sc na íemente, mas tem Zí;rco. Appellidodos afcendentes de 
os talos deitados, Sc a folha de hum ver- Câmaras, em Portugal. No 2. Tem. da 
de alvadio. Chamãolhe Pfyllium maius Monarc,Lufit.liv.i7.cap.2.fol.176. c P. 
fupinttrn, ou Pfyllium altetvm, A tercei- Fr. Bernardo de Britto, refuta a explica­
ra, que he a mais commua, tem os talos çaõ do Doutor Gafpar Frt&uofo, na 
guarnecidos de folhas, oppoftas aos pa. Hiftor. das Ilhas , dizendo chamaríe 
res, quafi ícmelhantes àsdohyíTopo.mas Zarco, Joaõ Gonçalves da Câmara, pri­
mais eflreitas, te nervoías, como as de meiro poveador dellas, por fer torto de 
tanchagr m. Chamãolhe Pfyllium maius hum olho, ou por haver morto em Afri» 
rrtcttm. & plantago caulif era, Pfyllium ca hum Mouro , que fe chamava z&rco, 
diíla. Acadahúadastreseípecies íeap- porque he certo que antigamente havia 
própria a palavra Pfyllium, derivado do em Portugal pefloas do appellido de 
Grego Pfylla , que quer dizer Pulga } Zarco. Vejaõoscuriofos o lugar citado, 
porque nas ditas três efpecies a íemente em que o P. Fr. Bernardo de Britto pro-
delia planta, na cor, Sc na figurarem ai- va efta verdade com eferituras , & doa* 
púa íemelhança com pulga •, te ( como çoen? antigas.Outroslhecharpaó Zargo-. 
advertio Dioícoridrs) dizem, que na ca- deve ter erro da imprtfiaõ. 
fa aonde eft iver efta herva verde, não fe Do nome defte Zargo o nome teve 
gerarão pulgas.A íemente defta planta De Zargo pelo feito} que fizera, 
pofta de molho (e desfaz logo numas ba« A cuja gloria o tempo naõ fe atreve, 
basexcellentes para tirar o amargor da Porque immortal como elle fer efpera, 
boca, te abrandar as afperezas da lingoa Outros dizem,que o nomefe lhe deve, 
nos febricirantes. Chamamos vulgarmé- Porque húa voadora fefta fera 
te Zaragatoa o pao,com que molhão a bo- Fhm olho lhe levou , do qual privado 
ca aos doentes, com íeu chumaço. ( A O nome lhe ficou por Tymbre honrado. 
Zaragatoat\elen\tisa}te repercuííivados Iníul. de Man.Thomàs,liv.i.oyt.71. 
ípoftemascolericos.Recopil.de Cirurg. ZARCUNCHADA.Golpe,ouferida de 
l^b.^íQomasmuctia^ensde Zaragatoa. zarguncl.o. Teve húa zargunchada.y*-
Correcção de abufos, 264.) etilo confxttsfutt. f Sem íalvar mais que a 

ZARCAÕ, ouzarquão. He húa tinta pobre peftoa com três Zargnnchadas. 
mineral, de que uiaó os Pintores. Em Hiftor.deFern.Mend.Pint.39.) 
torroens,heo melhor. He húa das qua- ZARGÜNCHO. Arma de arremeço, a 
tro tintas.q lelavrcõ, Sc feapuraó,íem íe modo de dardo,ou zagaya Haftile',quod 
mcer. Parece que he ainda mais íubida manu ejaculari potefi. Jaculum he nome 
quevermeihaõ. Naó acho em Latim o genérico de armas de arremeço. Verutum 
leu nome próprio. Minium , te Rubrica, era hum dardo a modo de eípeto,que em 
mó íaó propriamente zareão. ( Verme- Latim íe chama Veru.( Airemeços de 
lhaó feaílombra com Lacra, te íe realça Zargunchos, Barros, i.Dec. 145. col. 3.) 
com Z4rf»^.ArtedaPinturaf63.verí.) (Zagayasde arremeço, a que chamaó 
Na pag.66. enfina Filippe Nunes, o Zargunchos, Idem 2. Dec. 133. col. 4.) 
modo de fazer zarcaõ artificial com Ia- ( Zargunchos íaó hüas meyas lanças,que 
minas de chumbo .muito delgadas,en- fervem aos Cafi es de arremeçoens ao 
xofre rooido, Scc. longe, Sc ao perto de eípadas. Oriente 

ZARCO dos olhos. Vid. Zanolho. O- conquift.parM.iol.S07. 
lhos zaicos. No cavallo íaó olhos bran« ZARMIGETHUSA. Era antigamente a 

Cidade 
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6$z ZAT ZAZ 
Cidade Metropoli dos Dacios , debaixo 
de feu ReyDecebalo. Numa antiga iní* ZE A 
cnpçáohe chamada Ulpia Trajana, por 
ventuta porque foi edificada por Tra. ZEA. Ilha,& Cidade do Arcipelag3, 
jano, ccnquiftadcr dos Dacios.Hoje lhe ou Mar Egeo para a banda da Europa. 
chamão Veczel, ou Venecz,ou Vathel, te He hüa das Ilhas Cyclad is. A Cidadí 
em lingoa Eíclavona Gf^//f£, Villa de eftà no meyo da Ilha, tem titulo Epiíco. 
Tranfylvania. pai, na Igreja do Oriente. Tem entre 

ZARNÀTA. Cidade de Tzaconia, ou outras hüa fonte,cuja agoa tira a quem 
Braço de Maina, na Morea. Fica aílenta. bebeo delia o juizo, mas depois de hum 
daem hum alto, aonde a natureza, & a breve fono, torna a peíToa em fi. Dizem 
Arte a fazem taó agradável à vifta.como que antigamente era efta Ilha taó efteril, 
inexpugnável à força. Porém na ultima que aos velhos de feíTcnta annos davãa 
guerra dos Venefianos contra o Turco, peçonha, paraque com vida mais dilata* 
anno de 1685. o General Moroíini a ren» da nãotiraiTeraoíuftentoaosmoços,ne» 
deo. ceííarios para o bem da pátria. Chama* 

ZARZAGANIA. Demo,tanto fidera- vãolhe Tetrapolis, porque nella havia 
que, te tanta Zarzagania. Auto de Ma» quatro Cidades. O íeu nome mais com» 
na Parda,no fim. mum he Ceos,ou Cea,a.Fem,PUn. 

Z A T Z E B 

ZATMAR.Pequena, mas bem fortifi* ZEB, Região de África , no Biledul-
C2da Cidade nos montes de Hungria gerid , COTI Cidade do mefmo nome. 
Superior, nos confins da Tranfylvania. zebum.ou Zebes. 
He cabeça de hum Condado, que per- ZEBELINA, ou zebelino. He hüa ef» 
tenceao Emperador. No principio da pscie de Doninha,que íe cria em Mof-
fua rebelliaõoCondede Tecxeli fe tez covia, Lithuania, Scandinavia, te outras 
íenhor delia, masdahi a algum tempo a terras do Norte. He mais pequena, que 
perdeo. Doninha , a cor he ruiva, excepto na 

Z ATOR. Cidade de Polônia, no Pala- garganta, que he cinzenta. A pelle he 
tinado de Cracovia.fobreorio Vifiula. muitoeftimada, particularmente quan­

do o pelohe comprido, Sc a cor tirante a 
Z A Z negro. Lemery lhe chama MuftellaZibt» 

lina,Mus Scythicus, aut Sirmaticusjtt 
ZAZ. Partícula, formada pela figura Zobola, efte ultimo deve fero nome na» 

onomatopéia, ptra exprimir o fom da cional,do qual íe fez por corrupçãoodfl 
pancada, que íedà. Zebelina. 

Z AZO. Titulo do Japaó.No Meaco, NoÕ nos leitos ricos,& entre os finos 
Metropolido ImpérioJaponez.reíide o Animaes de Mofcovia Zsbelinos. 
Zazo, dignidade correfpondente à do Camoens,Cant.'7.oyt.^*;. 
Summo Pontífice, no Chriftianifmo.Efé Que Arminhos, que Zebelinas, < 
te canoniza os Emperadores que quer, CufiaÕ menos, cobrem mais. 
approva as Seitas, confagra, Sc ordena Franc.de Sà de Mirand.Satyr.i. Eftanc 
Patriarcas,te Biípos , os quaes depois 59. 
criaóSacerdotes,& lhes dão juriídição ZEBRA,ou Z?vra. Vid Z3 vta. 
deoíferecer incenfo aos Ídolos, te: ap» ZEBRUNO,OU Lebruno. Hüadssco» 
plicar os merecimentos de Amida,8cXa« res do cavallo. Colorpili leporini,vel ctf* 
ca,pela redempcão dos vivos, Sc falva» vini. ( Caftanho Zebruno,ou lebruno^ 
çãodosmorto9.0ricnt.conquiit. part.i. remedaacordocervo,ou da lebre.PinK* 
481 Giaeti,37.; ZEB* 
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ZEC ZED ZEL <yi3 
ZEBCJ. Ilha do mar Indico no meyo comprida, do tamanho do dedo mem1" 

das Filippinas. No principio os Cafte» nho, dccoralvadia ,ou cinzcrti,Sc de 
lhanos lhe chamarão La Islã de los ptn- fabor aromatico. Chamãolhe Zcdoaria 
todos, porque acharão feus moradores có longa, ouvulgaris. A zedoaria daícgun-
acara pintada de varias cores. Na cofta da he redonda, mas vem em talhadaSjde* 
Crienral deita Cidade edificàraó os meí- fecada , te de cor parda. Chamãolhe 
mesa Cidade de jefus. A razão defte no- Zedoariarotunda,cu Lortpes -, outros lhe 
me he, que entrando na dita Ilha os Pré* chamão Zerumbeth feparionis ,ou Zv.ru* 
gadores Euangeiicos de diverías Reli' bethum. Eftas duas raizes debaixo da 
gioens, os GentiosMhes moftràrão hum terra faõ hüa fó;a redonda hea cabeça, 
Menino Jeíus, quedo tempo do Maga* ou parte fuperior;a comprida hea par-
lhaens tinha ficado alli. AfTeiçoados ei- te inferior; hüa, Sc outra he diícurfiva, 
les à grande fermoíura do Menino, o de- attenuante, bna contra a eólica ventofa, 
rão a hum dos principaes íenhores da corrobora o tftomago, te rcfifte ao ve* 
terra , paraque entre luas joyas o guar- neao. No íeu Diccionario Oriental,pag, 
dafte •, Sc como tinhão ouvido aos Caí- 5 23. diz Hsrbelor, que outros lhe cha-
telhanos efte nome Deos.ou Dios , cha- mão Anthora,te que heocontraveneno 
mavão elles ao Menino Deovata, que he doA<*/tt//0,quehe hüa daseípecíes do 
o meímo, que Deos Menino,porque Pata Aconito } te juntamente adverte que a 
em íua lingoa quer dizer Menno. Era ei- Zedoaria, que nos vem, não he fempre a 
ta Santa Imagem tida em grande vene- verdadeira. ( Zedoaria , te Galanga em 
ração, Sc tirando a com grande acompa- pó. Corrccção de abuíos,part.i. 81J 
nhamento, quando lhes faltava agoa pa» 
rca fuzs novidades, Sc a metião no mar , Z E L 
paraque lha déflfe, milagrofamente cho­
via logo i pelo qual milagre,Sc outros,có ' ZELA, ou Ziela. Cidade do Ponto de 
os quaes remediavão íuas neceflidades, Polcmon, ( Reyno pequeno , Sc parte 
chamando.fe antes aquella Ilha de Ztbk, do Ponto, a qual HO reynado de Neto 
dallipjr diante foi chamada Nombre de foi reduzida a Província , Sc foi chama-
Jcfus. H ftor.Uiiverlal,pag.$28.Com o da Pontus Pebgomus.)A' vifta defta Ci* 
Rey defta Ilha fez oMagalhaens amifa» dade venceoCefaraPharmaces,Rey do 
de,Sc lhegrangeouaprotecçãodel*Rey Ponto, tão íubitamente,que daado par-
<Jc Caítelia, Sc finalmente íez por amor te da fua vitoria ao Senado, eícreveo ef. 
delle guerra a ei* Rey de Matan,& nella tas tres c«lebres palavras, Veni,vidisviei. 
o matarão,anno de 25 20. ZELADOR. Aquelle que foltcita a exe­

cução de algüa obra boa , com grande 
Z E C empenho, te afTe£to. Era S.Paulo grande 

zelador da Religião Chriftãâ.Fci Bruto 
ZECORA. He o nome de hum animal grande zelador da liberdade da Pátria. 

da Ethiopia Alta, a que os Portuguezes Chrifttana ReUgionis fiudio ardebat Pau* 
chamarão Burro do mato, por ter as ore. lus. Pátria libertattsfiudiofiagrabat Bru-
Ibas muito compridas, Sc viver no ma- tus. 
to. Dapper deíçripção da África, pag. Imitara ao Zelador Thesbita, 
410. Vid. Burro. £$tie com a capa efpiritos dobrando, 
• ZEDOARIA , ou Zodoaria. Deriva.fe Deu fama a quem com ella a fua imita. 

de Zadura.ouZaduar, palavra da índia. Inful. de Man.Thomàs,liv.8.oyt.43. 
Trazem-na íeca da índia, ou da Ilha de ZELADORA.A mulher, que zela, que 
S. Lourenço.He húa raiz de duas caftas, tem zelo. Vid. Zelador, 
aindaque criada na mefma planta. A ze- ZELADORES, ouZelotas.ou AíTaífi-
doaria da primeira efpecie he huma taiz nos.Saóos nomes, que fe derão a húa 

Seyta 
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«34 ZEL ZEL 
Seyta de Judeos , ou ( para dizer me- cou em Jeruíalem , obrando deíatinos* 
lhor)a hüacatcrvade velhacos,8c mal- com JoaôdeGiícala ,por cabeça-, paf. 
fcitotes,quecom tão grande obftinação íou o outro bando para Alexandria de 
zelavão a íua liberdade ,que antes que- Egypto , aonde forão mortos mais de 
rião padecer todo o gênero de íuppli» íeiícétos,porquererémexer,Sc perturbar 
cios, do que dar a homem mortal o titu- a paz, Sc quietação da Cidade. Vid. Jo. 
Io de Senhor. Foi efta Seyta maliciofa» íeph, Guerra dos Judeos. (Fingindo íe 
mente inítituida por hum certo Judas, zeloíos da liberdade Judaica, íe chama-
chamado o Galileo, para induzir os igno* vaoZelotas. Mon.Luiit. Tom.i.ji.col. 
rantesa não reconhecer a Jefu Chrifto I. ) 
por Senhor. Eftaimpia facção,que em ZELANDA. Húa das Províncias uni. 
breve tempo foiextin£ta , tornou a ter das dos Paizes Bayxos, com titulo de 
fequito no rey nado do Emperador Ne- Condado, entre Hollanda , Flandes, o 
ro, mas finalmente foi caufa da total Brabante,&o MarGermaaico. He húa 
dcftruição dos Judeos. No anno de cio- das fete Províncias de Hollanda, confta 
coenta Sc dous de Jefus Chrifto , come- de algüas quinze, ou dezafeis Ilhas pe» 
çàrão eftes facrilegos zeladores a me- «juenas, cujos moradores vivem de pef» 
receronomede Affaffinos, quando me* car, te commercio do mar. Suas princi» 
tidos em concurlos populares, com pu» pães Cidades íaó Midelburgo, Fkjfinga 
nhaes ,ou íovelas efcondidas hião ma- Veera, Tolen,G res,é-c. Der iva»fe efte no* 
tando aos que não erão de íeu agrado *, me Zelando, de Zeelanât, que em lingoa 
& dalli a poucos annos fe acharão tão Flamenga quer dizer Terra de Mar.ze-
crefeidos em numero, que íe atreverão a landiaje. Fem. 
íaquear, Sc queimar Aldeas , Sc Viilas. Zelanda. Parte da terra Auftral, no-
No anno de íeflenta Sc feis fe apodera» vãmente deícuberta pelos Hollandczes, 
rãodo Caftello de Mafade, perto de Je« anno de 1654. ainda íe não íabe fe he 
ruíalem, Sc matarão todos os Romanos, Ilha, ou continente. O mar do Sul a di» 
que o prefidiavão. Finalmente, impe» vide da ponta da America Meridional, 
rando Vefpafiano,quando feu filho Ti* ZELAR. Ter zelo. Procurar com em-
to veyo mover guerra aos Judeos, mete» penho,Sc aífeição. Alicui reifiudere. Ex. 
rãofe os Zeladores em Jeruíalem , aonde Cie. Aliquid fiudioú follicitare. ( Os que 
fizerão impiedades , Sc crueldades tão ZeloÕ apurezadanoíTalingoa.Mon. Lu* 
exceíiivas, que o Pontífice , ou Grande íit.Tom.ç,.fol.7.col.i.J 
Sacrificador Anaao íe vio obrigado a fa- Zelar a glorra de Deos. Divina 
zer hüa arenga ao povo, para os incitar a ria fiudio arderei ou fiagrare-, 
tomar as armas contra eftes impios, que De Deos a honra o próximo Zelando. 
fe havião recolhido para o Templo , fa« Iníul de Man.Thomàs.liv 8.oyt.43. " 
zédo delle Cidadella, te aflento das íuas Zelar. Ter ciúmes. Marido que zela 
tyrannias.O povo animado com as ra* a mulher. Maritus zelotypUs. Ula Quín-
zoens de Anano, fe poz em eftado de os tiliano defte termo, mas com caracteres 
combater, Sc jà os tinha encurralado na Gregos. Vtd. Ciúme, Vid. Cioío. 
parte interior do Templo , quando os lanta culpa foi,Zelarvos. 
Idumeos os vierão foccorrer,Sc com efte Tamanho aggravo he querervos. 
auxilio,feitos íenhoresda Cidadc.de- Anton.daFoniecanum Romance, 
pois de horríveis boftilidades , matarão Zelar. Pretender. Procurar. Conte» 
ao Grande Sacrificador Anano, te mui. guir. Zelar hum cargo , húa dignidade,1 

tos dos Judeos, não podendo jà íofrer Magifiratum ambire. Vid. Pretender, 
tão horrendas violências,feentregàrão (Não Zeleis os officios. Chagas, Cir* 
aos Romanos. Finalmente dividirãoíe tas Eípirit.Tom 3.69) 
eftes íedicicÍL&em dous bandos, hum fi- ZÊLI A. Cidade da Troada, na Afia 

Menor. 
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I Ali* ZEM 6tf 
yknor. Faz Strabo menção della.z /̂«<í. mais digno de reprehenfaõ, que de cal» 
Chamalhe Homero zWft»,2*Iliados. tigo} Sc aquelle que errou, antes merece 
» Z Í L L . Cidade do Ducado de Lune'- premio,que pena. Moyíés, levado do 
burgo, te cabeça delle em Alemanha, na zelo, matou hum Egypcio » cortou S. 
Saxonia Inferior, fobre o rio Aller. Pedro a orelha a Malco -, hum he feito 

ZELO. Affè&uofo empenho em de- guia do povo de Iírael , cabeça da ley 
fender, St livrar o obje&o amado de tu» antiga , Sc Deos de Faraó i o outro he 
do o que lhe pôde fer contrario. Impor- conítituido cabeça da ley nova , Princi-
ta muito, que osEccleílalticos tenhão pe da Igreja , te Vigário de Chrifto. 
grande zelo da gloria de Deos , porque Quando o zelo da Religiaó.Sc culto Di-
no Texto lagrado faõ chamados, homés vino, he verdadeiro , nenhúa couía he 
de Deos, Tu autem homo Dei, i. Ttmoth. capaz de o reprimir. Quando os Judeos 
6. li. Efte titulo os obriga a que zelem a foraõ pedir a Pilatos,não permittífTe que 
gloria de Deos, Sc defendão a íua honra, aseftatuas deTiberio, que elle havia 
ainda com perigo da fua vida. Aílim trazido de Roma, fe levantaíTem em Je-
Jcíu Chrifto, que não íó era homem de rufalem contra a política, St reverencia 
Deos, mas homem Deos , fem embargo da fua ley, para impetrarem efta graça,íe 
de íer o mais benigno dos homens, deu deixarão eftar cinco dias, te cinco noy. 
provas do íeu zelo contra os profanado- tes íentados no chaõ diante da porta 
res do Templo de feu Pay. O zelo do do Palácio de Pilaros, que enfadado da 
Ecclefiaftico confifte em reprehender os obftinação deita aíliftencia , os rnand ou 
peccadores,opporfe às acçoensefcanda- cercar de feus Soldados,com ameaço de 
lofas,emendar osabuíos.Sc caftigar os fazer chacina delles,íe íenão recolhei* 
delidos. No zelo, como nas mais virtu- fem -, mas Pilaros vendcos tão conítan-
des,ha mifter prudencia.Sc diícrição. O tes na íua preteníão, Sc refolutos -a der» 
Profeta Natan queria que David leva- ramar o fangue, antes que confentirem 
tafíe a Deos hum Templo, te fez a fua hüa tão grande injuria àíua Religião, 
propofição, mas com zelo indiícreto, t\ deferio aos feus rogos, Sc fez íahir de Je« 
Deosonãoapprovou, te declarou, que ruíalé as cftatuas deTiberio Zelo. Ar des, 
nao queria que David, mas feu filho Sa- ou aere,ou fiagrans ftudium,ii.Neut.Cic. 
lamão fofle o edificador do Templo. Zelo da gloriadeDeos. Divina glo-
Poz S. Pedro mão ao cutello, para de- riafiudinm. Os Autores Ecclefiafticos 
fender ao feu Senhor, St todo o Difcipu- dizem zelus, i. Mafc. Calepino traz a 
Io honrado tivera feito o mefmo j mas o palavra zelus, como Latina, mas não al-
Senhor o reprehendeo, 8c não approvou Jega Com Autor.O Abbade Danet no feu 
a acção. Tudo o que o zelo inípifa, não Diccionario.que começa pelo Latim, rã» 
he íem pre fundado em boa razão,Sc pef- bém traz Zelus, te para authotizara dita 
foas.aindaque íantas, faõ fugeitas a te- palavra ,allega com Vitruvio. Eu até 
merarios impulíos. Aos Principes lhes agora não acheicna Vitruvic Zelus, bem 
importa muito obíervar os procedimen- fim, Zoilus. Voflio,que deriva Zelus do 
tos de todos, paraque os erros dos po. Grego Zeo, Eftou fervendo , quer que 
vos naõ chegue a íer caufa da ruina dos zelus propriamente fignifique Ciume.ou 
Eftados. Preíervou Hippocrates a íua Emulação , porque diz Zelus efi fervor 
Pátria da pefte.mandando fazer grandes Me animi, qui in amulatione cernitur. Pa-
íogueiras em varias partes da Cidade; receque daqui os Caftelhanos tomarão 
quanto mais vivamente fe acende o ze» o feu zelos no plural, por ciúme. 
Io do Príncipe , Sc mais íeguro eftà o Ter zelo. Vid. Zelar. 
íeu domínio do contagio dos vicios, Sc Qomxelo. Studtose. Cie. 
pelo confegt-inte dos açoutes do Ceo. Levado de hum grande zelo. Studio 
Aonde por nimio zelo íe erra > o erro he incen fus,ou tnfiammatus,a%um. Studio ar» 

dens.ou fiagrans. O 
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O zelo do Prelado deve íer verda-' ne de Rapoíosbrancos.que elles apanft^ 

deiíOjScdifcretOiSc não íalío, te indif- vão; te quafi todo o tempo, que nell») 
crctojpor íilodiíle certo Poeta : íftiverão, tiverão húa continua noyte, 

Sapejcelus calum zeli velamine texit -. porque naquella terra defde quatro d*" 
Cm zelas ca Um efi,non facittllefcelus. Novembro até o fim de Fevereiro, nãoí 

Adagios Portvgutzesdo zelo, appareceoSolno Horizonte.Os povos 
A converísção eícandaloia, argúe zelo daquelas partes íaõ de muito baixa ef. 

danado. tatura,com cabeça grande, cara larga, 
O mao zelo empeçonhenta o entendi* olhos pequenos, cabello negro, cor do 

mento. rofto muito parda, Sc alguns delles fern 
O errar he tolera vel .mas o mao zelo he bzrba. Pafiaõ o Inverno numas grufos, 

cutello da Republica. veftem húas caíacas, que elles fazem de 
Para mandar convém zelo,te rigor. bezerro marinho, ou das pennas de húas, 

Zelofo. Levado de zelo. Zelofo do aves chamadas Pingoens, com a penna 
bem de alguem. Alicujusftudiofus,a,um. P^a fora. As íuas armas faõ frechas.cu» 
Cie Vid. Zelar. ja ponta he de oíTo de peyxe. Cora cof* 

ZELOTAS. Vid.Zeladores. telas,Sc pelles de peyxes fazem hun$ 
barqumhos, tão leves, que quandoalgu 

Z E M dellesfevèperfeguido, Scaperíadono 
rio,carregacóobarquinho,Scosremosàs 

ZEMBLA, OU Nova Zembla deícu- coitas, & fugindo para terra.fepóem em 
berta pelos Hollandezes , anno 1^94. falvo. Adorãoo Sol,Sc a Lua, Sc huns 
bufcando pelos mares do Norte cami. madeyros.ou troncos de arvores, a que 
nho para o Japão, te para a China. Fica d â o c o m gtofTeirò artificio viíos de íi« 
feparada da Mofcovia Septentrional pe- 8 u r a humana, te diante delles fe ajoe« 
Io Eftreiro de Vaigats. Querem alguns Ihão, 8c fazem íuas toícasoraçoens.No 
que feja Ilha do mar congelado, dizem niar daquella cofta íeachão vários rnoef. 
outros , que da banda do Nafcenteeftà tros marinhos, Sc entre outros os queos 
pegada à Grande Tartaria. Aos 29.de Hollandezes chamão Valruffe»,Oü*Mk: 
Agoftodei^oó.apportàrãoosHollãde* fin.te a que outros dão o nome de Ca* 
zes na praya Septentrional defta terra, te val los, ou Elefantes do mar. Sâo eftes 
logo fentirão hum tão grande frio, que peyxes mayores queos noílosboys.afua 
deíembarcàrão todos, Sc no meyo dos Pel'e fe parece com a do cão marinho, 
caramelos deixarão onavio. Acolhidos temopellocurto , te a bocacomo de 
ao monte, fizerão húa caía, ouchoupa- Leão -. delia íahem dous dentes.quetem 
na, aonde paliarão o Inverno até 29.de dous pés de comprido , Scíaó alvos 
Junhode1597.com tão grandes frios,<| como marfim. Não tem orelhas, maí 
os vinhos maisgenerofos,que tinhão tra- ten» quatro pés , gérão huih 1 ou 
zido de matalotagem , ficarão conge* quando muito.dous filhos , folgáo de 
lados, te nas taboas da fua choupana íe íe revolver fobre o caramelo,Sc tantoque 
formarão d J feu bafo,Scar, que eípira- vem vir pefcadores,lanção os filhos no 
vão , pedaços de cararnelo da grolfura mar,Scfe afferrão nos barcos dos que oi 
do dedo pollegar, náo obítante o Iume,q perfeguem.Geogr.de Blaeu. 
nella tinhão íempreacefo. Na íua rela« ZEMBLÍN. Cidade, SíCondadoda 
ção dizem,que a parte ,em que ficarão Hungria Superior. Pertence àCafa de 
tanto tampo, eftà totalmente deferta, Sc Auítria. 
habitada íó de Lírios, te Lobos de extra- ZEMSRA. Lagoa de África, para a 
ordinária grandeza, Sc tão ferozes , que banda do nacimento do Nilo.Também 
tinhão comido três dos íeus camaradas, heo nome de hum rio das terras do Mo* 
Nefte horrível defcãpado vivião de car» nomotapa. Divide íe em três braÇOM 

faber, 
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iafcer, CvamafEfpirito S&nt$,te osInfan* Promontorioda Grécia, na cofta Orica-
tes. tal da Calábria Ulterior •.metcfe muito 

Z I V C K I C O . Praça forre da Dalflja- rio mar Jonio. Foi chamado Capo Bru» 
cia j difta de Zara fete milhas. zano -. chamãolhe hoje Cepo Bunco. Ha 

cutros Promcntcrics,chamadcs Zephy» 
Z E N rios nas Ilhas de Candia, Sc Chyprc.Z^ 

phyrium Protncntorium. Tambcm a Ci-
ZIVÍTH,OU Zenif.fTeriPo Áítrono» dade Halicatnafio foi antigamente cha« 

mico.) He corrupção do Arábico Semt, mada Zephyriur». 
ou Semt anos, que fignifica Ponto verti* Z l PHY KO. Fabulofo Nume , que n* 
rol. O Ztnith he o ponto,que no alto do opinião dos Gentios favorecia a cri»ção 
Ceo refponde perpendicularmente à das flores, te frutos da terra , quedava 
nofla ca beca, em qualquer parte, qefte- alento às p!ar<t2s, vigor, te vida a tedas 
jamosnomar,ou na terra Fica efte póto asproducçoens do campo. Per iíío lhe 
diametralmente cppofto ao Nadir, que chamarão Zephyro , nome Giego com** 
he o ponto do Ceo debaixo dcs Boflbs pofto de Zot vida, Sc de pherm trazer, 
pés direítamente,no hemisfério dos BOÍ» como quem tr»z,& dà vida. Zephyrus, 
los antipodas. Vid. Vertical. Ponto ver- quafi zoiphoros, id efi,vitam ferens. Re-
tical. ( N o mefmo íeculo , que decem preíentavão-noem figura de fermoio, Sc 
huns, vão fubindo outros , Sc ainda no galhardo moço coroado de hüa capella 
meímo dia apparece no Zenit hum af- de toda a cafta de flores. Fingirão, que 
tro, Sc o que eftava no Nadir, ganha o era filho da Aurora,Sc q amara a Nym* 
lugar, que elle deixa. Barretto, Pratica phaCIcris, à qual dera a fupenntcndé* 
entre Heracl.Sc Democr.ól.) cia das flores, porque he certo,que a que 

Nefte bofque fugindo ao fogo ardente os Romanos chamavão Hora, era a que 
Do claro Sol,que no Zenith ardia. os Gregos havião chamado Cloris, como 

Galhegos.Temploda Memor.liv.I. Eí» o figaifica Ovidio,Ub. 5. faftor. 
íanc. 12. Chloriseram, qua Hora vocor. 

Zenith. Em fraíe gnomonica. O Ze* Hoje Zephyro he vento, que afTopra 
nith do Plano, hehüa rcprefèatação de do ponto cardinal do Horizonte da 
Zenith no plano de hum quadrante, ou banda doPoeate. No mar Mediterra-
heo ponto do quadrante, que fica cor» neo,chamãolhe Vento do Ponente ,te no 
tado por linha re&a, tirada do Zenith ao mar Oceano lhe chamão Vento Oefie, cm 
Nadir» alguns climas he vento aíTaz molefto pe-

ZiNÔpOLis-Antiga Cidade de Pam- Ias chuvas.que traz. Zephyrus,i.Mafc. 
philia, que hoje he parte Occidental da Zephyro. Por efte nome entendem os 
Caramania, Província da Natolia , nos Poetas hum vento brando, Sc agradável, 
Fitados do Turco. Tomou o nome do que faz abrir as flores, Sc recrea toda a 
Emperador Zenon, que a engrandeceo. natureza. Zephyrus, i.Mofe. te às vezes 
Zenopolistis.Fem. Fàvonitts,ii.Mafc.Virgil.Óvid.&c. 

Zephy ro brando efpera, 
Z E P Suasfettas Amor afia agora. 

ZEPHY Rio.Cidade Epifcopal de Ci- Camoens, Ode9. Eftanc.2. 
licia.entre a foz do Calycadno para o Zephyro. Entre os Poetas he Zephyi 
Poente, te a Cidade de Coryco pata o ro também peífoa. Chamãolhe alguns 
N acente-, chamãolhe hoje Torfu Nigro. marido de Cloris. Fingirão,que baixara 
Zephyrium,ii.Neut.(Em Zephyrto de Mercario à terra oas coitas dos Zs-
Cilicia de S.Dulas Martyr.Martyrol.em phyros -, te dizem que mandão os asnan* 
Portug.i<.de Junho, tesas íuas Damas,nas azas dos Zephy-

Zephyrio.Também he o nome de hü ros os feus fuíp.ros,Scc, 
JoauYlU» Hbh Z&4 
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tadura; te he figura de dicção, a qual fe 

Z E Q_ faztodas as vezes , que muitos íentidos 
fetajuntãoem hum íó, te fe faz de ties 

PEQUIM. Deriva-íe do Italiano Zec* maneiras.i. Pondo o verbo diãte^o qual 
ca , que he a cafa da moeda , te Zer tudo o mais tenha reíoeito.v.g.Vicitpu» 
chino hehúa certa moeda de ouro, fa- doremlibtdo, ttmorem audácia , rativnem 
bricadaem Veneza.Querem alguns que amentia: te efta (como diz Afcenfio)íe 
te derive Sequim, de Ciztco , ou Ctzicai chama Protozeugma. 2. Fazfe, pondo 
nico, qae também era moeda de ouro, te o verbo depois, v.g. Te aut pudor à tur» 
fe batia na Cidade de Ctzieo. Segundo pitudine, aut metus à periculo, aut ratioi 
Ceíar Oudin no íeu Diccionario Caíte- furore revocavit ste efta fe chama Hypo* 
lhano, Sc Francez, Zequim, he a moeda zeugma. $. Faz-íe quando o verbo fe 
chamada Ducado de Hungria, te que os põem no meyo dos fentidòs, como nefte 
Venefianos chamão Zechtno , que no lugar, Nunc te Beche canom. nec non fyh 
idioma Italiano fe pronunciaZequino, à veilriatecumvirgulta, te efta f; chama 
íua moeda de ouro, que tem o meímo Adefozeugma. Chamão os Latinos à fi. 
valor, que o Ducado de Hungria, te gura Zeugma , Connexio , ou adjtinãio, 
acrecenta o dito Autor, queZequim rã» onis.Fem. ( Ufou nefte principio da figu-
bem he moeda de Berberia. Ifenetorum ra Zeugma, Cofta.Gcorg.de Virgil. 66) 
améns numas,i.Mafc. ( Em moeda de Ze» Zeugma. Antiga Cidade da Syria, 
quins Venefianos. Barros,4.Dec.2»;o.Na fobre o rio Euphrates. Hoje he a Villa 
Gazeta de Lisboa 2.de Fevereiro de 1719 chamada Ponte de Membigz,ou (legun* 
titulo de Veneza, 10. de Dezet»bro,eftà do a opinião de outros) he Sobcha, Ci-
Saquino •, deve fer erro da impreílaõ-, dade, ou Villa do governo de Alepo na 
(para o qual deftinou 40. mil Saquinos Souria, te Turquia Afiatica .Também 
do dinheyro publico ,pag.35.) na Dacia havia antigamente hüa Cida» 

de chamada Zeugma, que hoje huns to. 
Z E R mão por Colofvar, te outros por Zabez, 

Cidades de Tranfylvania. Zeugma, atis, 
ZERVATÂNA. Armada índia ,ufada Neut.Cie. 

dos Jaos,te Malayos. (Zervatanas,que ZEVRA,OU Zebra.Animalquadrupe-
lanção hüa frecha muy pequena , ifcada de,que íe cria nos matos de Sotala.Sc ou-
com herva tão fina , que como venta was terras de África. He quafi da feição 
fangue, logo derruba; porém fe primei* ^e roula, & quafi da meima natureza * 
ro paíTa pelo veftido, parece quealimpa quando corre, mete a cabeça entre as 
alli parte da peçonha,porque vay jà mais mãos, te vai refpingando,com outrosef* 
branda,Sc eftas zervatanas tomàraõ dos feitos de mula j também tem unha re» 
Jaos. Barros, 2. Dec.foL 13 3.col.4.) donda nos pés, te mãos, como mula. He 

a Zevra muy viftofa.com húas cintas de 
Z E U cabello branco, te preto, muy ferraofas, 

de largura de dous dedos, bem compaf* 
ZEUGITANA. Região de África, na fadas por todo o corpo, pés, Sc mãos, Sr 

coita d o mar Mediterrâneo, íeparada da cabeça, húa branca, te outra preta*de ca* 
Numidia pelo rio Tuíca. Dizem que bellomuy brando, te macio como feda." 
íeus povos faó dados àChiromancia ,te Aeftasnoticias,quedàoP.Fr.João doá 
outras fuperfticiofascuriofidades, te da Santos na fua Ethiopia Oriental, foi $í. 
dita terra íaó originários os vadios,a que verf. acrecenta Aldovrando no volume 
chamamos Ciganos. Vtd. Cigano. de Quadruped. Solidiped.pag.416. qud 

ZEUGMA. He palavra Grega,que fig« a Zevra he fecunda , o que não tem a 
cinca o meímo que Ajuntamento, ou A* mula, com a qual tem tanta (emclbâç*. 
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Õt jirntarf ente diz, que pudèfâ éfteani- ndme. Na palavra Cigano, scfiáràs ou 
mal íervir de cavallo na guerra,Sc tomar trás ety mologias defte nome} aqui *:re* 
carga como 2S beítas ; mas como cs na* centareanos algüas advertências, que na 
turaesignoráoomodo de oamanfar,fe declaração da palavra Cigano , ficàraõ 
íogeitão elles próprios a carregar, te em branco. Alguns Autores Portugue-
acarretar cca.oanimaes.Zebra,a.Fem. zes,& em particular o dito Miguel Ley< 

taó, com grade razão fe queixaõ, de que 
Z E Z fendo os Ciganos quafi todos ladroens, 

íalteadores, matadores, íem ley, nem tei 
ZizEitE. Rio de Portugal. Tem feu mor de Deos, te ellas ladras, feiticeirast 

Dacimento na Serra da Eftrella,donde inquietadoras da honeftidade das mu» 
pafla pela Cidade da Guarda, te depois lheres caiadas, Sc das donzellas, te tão 
de vários rodeyos na Beyra, feito mais cruelmente pródigas de ianpus alheyn, 
caudaloíocom as agoas do Nabáo, te que por dous vinténs, ou dous pães não 
outros rios pequenos, fe mete no Tejo duvidarão trazer à criada, ou eferava , 
com tanto ímpeto, que por efpaço de íolimão, ou outra peçonha, para matar 
húa milha Heípanhola rompe , coníer- a feus íenhores, íaó os Miniftros tão def. 
vando a differença das fuás agoas* São cuidados, que não atalhão com algum 
ellas de cor trifte, Sc verde negra, te pre- remédio efta dcíordem. D:z< m os ze!o« 
judiciaes a pefloas doentes de pedra,mas fos, que podèra ifto ter bom remédio , 
tem notável virtude para inchaçoens , embarcando.os divididos, para o Brafi', 
principalmente quando procedem de Sc Angola,Sc outras Cooquiltas do Rey* 
caufa quente. O Medico Zacuto , de no,queaflim poueoa pouco fahína có 
quem faó eftas advertências , diz tam» elles muita iniqüidade, Sc mal.ficio; Sc 
bem que a agoa defte rio tem virtude quandoifíb não parec,íle,dizem os meí* 
particular para caldear ferro, Sc aço, Se mos, que bom feria fazellos viver den-
para Curtir Unho. Ozecatus<i.Mofc. tro das Cidades, repartidos pelo Rey­

no, vedandolhes o ufo do trajo, Seda lin-
Z I B goagem, Sc o íair íóra das Cidades , te 

Viilas , Sc fobre tudo óbrigando-os a 
ZIBTT.Cidade,Reyno.Sr RiodaAa ofícios com tenda fua, ou obreiros 

rabia Felice. Antigamente chamava*íe nas alheyas , com tanto , que não 
Sabá» A Cidade he muito mercantil jos foíTem ferreiros .officio que fó ufaó, a 
Turcos a tomarão , Sc depois a recon- fim ds fazer gazuas, Sc inftrumentos de 
quiftou o Príncipe da terra. roubar} Sc fuás mulheres,Sc filhas o mef. 

ZIBREIRÁ. Villa de Portugal , na mo,aofficios,ou a vender em tcndas,ou 
Beyra, entre Segura,St Salvaterra, era pelas ruas, Sc outros exercicios,com que 
lugar plano.Tem hum Forte fermofo, fe lhes atalhafte o furtar. Jà íobre ifto 
que mandou fazer el-Rey D. Joaõ 1 V.Sc houve Leys, Sc Ordenaçccns exccllen-
tem para o Poente a ribeyra Touliça. tes,masjàíenâoguardão ,Rem fe pode» 
HedosCondes de Villa Flor. ráó facilmente guardar, íem Magiftra­

do, ou Tribunal, criado íó para efte ef-
Z I G feito, com leys, te regimento particular, 

Vid. Cigano. 
ZIGAROS. Seguüdo Jacobo Philip- Z I G Z I G U E . O S Francezes chamão 

po,Bergamate, no íeu livro intitulado, Zigzagtnú engenho.compoftode hüas 
Supplementum Chronicarum, os Zigaros varinhas, cruzadas húas fobre as outras, 
íaõ povos Chaldeos.do* quaes quer Mi* q aindaque cravadas , fe movem , te íe* 
guelLeytão,na íüaMifcellan.pag. 337. gundo o geito.qlhedaô, bullindo com 
querenhãoo* noffòs-Ciganog tomado o osdouscabos, no mefmo tempo,que por 

Tom.VIIJ, Hhhij hüa 
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hüa parte fe encolhem, por outra fe efté- calrria, quando elle não quer, atira com 
dem». Com engenhos deftes fe lanção fetwsaoCeo,paraocaftigarda luadcf-
billTCtes, te cartas do chão para janellas, obediência. Poftoque todos os íubditos 
Sc delles uíaóos rapazes para varias tra- comem gente, o Rey a não come, por 
vefluras.Pareceque do movimento deU fe differcnçar dos íeus vaflallos. Do que 
te gênero de engenhos,a que os Francc» fuceedeo a vários Portuguezes com ef» 
zes chamão Xigzog, tomarão os Portu» tes Zimbas. Vid. a dita Hiftor. da Ethio* 
guezes motivo, para dizerem de hum pia,liv.2.cap.i7.i8.io.Scc. 
homem inquieto, Sc bulliçofo , he hum ZiMBO.Heonome de húa conchinha 
Zigzigue. Vtd.holiqoío.Vid. Inquieto. parda, que por fer rara, he a moeda de 

algüas partes de África, parricularmcn-
Z I M te no Reyno de Angola, Sc Congo. Ha 

de duas cartas* os Zimbos de Loanda íaõ 
ZIMBAS,ou Muzimbas,ou Sumbas. os melhores ; outros de menos preço 

O Padre Balthazar Telles, no a.volum. íe pef cão no Brafil, no Rio de Janeyro, 
da Hiftor. da Com panhia,liv.6. cap. 21. levão-nos ao Congo, aoSongo , ScPin-
num.12.diz que Zimbas he palavra de da. Aos Zimbos de Loanda , depois de 
Angola, Sc quer dizer Comedores de gen* os pefcarem.os lanção num grande cri» 
te. Segundo o dito Hiftoriador, faõ Ne- vo,os que ficão em cima,íaõ os mayores, 
gros de Guiné, que vivem na Província te cem mais valor ,os Portuguezes lhes 
chamada Serra Leoa. Conquiftàrão ef» chamão Zimbos íifodos, aos que vão para 
tes Negros, venderão, matarão , te co- baixo, chamãolhe Fonda, te Bombo. A* 
mèrão.grande parte dos naturaes da ter- fricadeDapper ,fol. 367. (Suas prayas 
ra,chamados Popes. Na fua Hiftor. da abundáo do dinheiro de Angola , que 
Ethiop. Oriental, liv.2 cap. 17. diz o P. chamãoZimbo. Vafconcel. Noticias do 
Fr.João dos Santos, que defronte de Te» Brafil, 61._) 
te, ( que hc hum Forre da Cafraria , no ZIMBÔRIO. Obra de Arquiteíhira, 
Reyno de Inhabaíoe , conquiftado pelo q íobrepuja o tecto,Sc relhado da Igreja, 
Emperador Manamotapa; da outra par- te de ordinário tem íeu nacimento no 
te do Rio pela terra dentro, que corre meyo do cruzeiro, Sc dalli íe levanta có 
paraoNordefte, Sc Leite, também ha figura redonda, ou quadrada, fexagona, 
Cafres chamados Zimbos,ou Muzimbas, ou o&ogofia, Scc. Também cm outros 
os quaes não íómente comem toda a gé- edifícios ha zimborios. A mayor parte 
te, que matão em guerra , mas também das caía* grandes de Conftátinopla tem 
comem íeus cativos, quando íaõ jà ve» íeu zimbôrio. Não hefacil achar a pala* 
lhos,te não preftão para trabalhar.Sc não vra própria Latina. O P. Felice Fclicio 
íe contentão com comerem o que hão no feu Onomaftico Romano procura ap» 
miftcr para íeu íuftento, mas o que lhe propriar à fignificação de zimbôrio lho» 
lobeja, vendem noaçougue.comofefo. lusj.Mafc. ( que hc palavra Grega de 
ra carne de vaca, ou carneiro, íem haver Tolos) te nefte irtefmo lugar traz o diro 
quem lho.eftranhe, nem defenda. Acreí- Autor as palavras íeguintes, tomadas de 
centa o dito Autor, que cites bárbaros hum Theíouro Grego, Th oi us eft comera 
bebem pelas caveyras dos que matarão h adificii, qua altiks ci efcens, rotundk for» 
te que não adorão ídolos , nem conhe. mâ, in fafiigiatum coeumen deíinit five 
cem a Deos, masem feu lugar vencrão, { ut alii declaram ) tefiudo tn OrbemCir» 
& honrão ao íeu Rey , ao qual tem por eumacla. Também o Abbade Danet k 
couía Divina, 8c dizem que he o mayor, outros Autores modernos de Dicciona» 
& melhor do mundo. E o meimo nos, querem que tenha Vitruvio ufado 
Uey diz de fi que elle íó he Deos da de Tholus por zimbôrio •, porém nos Au« 
terra, peloque,íe chove, ou faz muita tores antigos Tholus náo he propria­

mente 

http://num.12.diz


ZIM ZIN 64, 
mente o que chamamos Zimbôrio , mas acre,masalgum tantodoce,Scjunramen» 
húa certaemioencia da abobada dòYTé- tetres,ouquatro terrentes triangulares. 
pio, em que penduravão os Gentios os As bagas do Zimbro faó cephsiicâs , in-
voto* , ou donativos, que oftcrecião aos cifivas , aperítivaSjíolutivaSiCcrrcborão 
fcusíalíosdeofes,Scfeguiado efta inter» osnervos, oeftoroago,ocorrÇão.£Judão 
pretaçaó, diz Calepino, Tholus , proprte adigeftão.provocão a ourina. Ha peí-
erat umbiliuts tefludimstntemplis, ex quo toas, que íempre trazem a'guns deftes 
danaria fufpendi folebant , te nefta con- bagos na algibeira , Sc mafcão t rês ; ou 
formidide diz Virgílio, Q^ASneid.lib.Q. quatro delks pela manhãa, para preícr-

St quaipfe mei venantibus auxt, vativos doar mao , Sc para deixar bom 
Sufpendtve tholo,««í alia ad f afligia vexi. cheiro na boca. Juniperus,i.Fem.Plin.o\i 
Mas certamente vai muita differençi Jtmiperus humilis , para o diftinguir de 
do«noflos Zimborios ao qus os Antigos Juniperus arbor.Chamãolhe autros.Ju* 
chamavão Tholus. O P. Horacio Tur* nipents vulgoris fruticofa. ( Na nofla 
fcllinonaíua Hiftoria Lauretana, liv. 5. Hefpanha , o Zimbro he arvore muito 
cap. ij.chama ao zimbôrio da Igreja de grande, 5c dà grandes bagas ; naíce nos 
N . Senhora do Lorcto Hemifpharium, montes,tem ef pinhos em lugar de fo»i 
ii.Neut.Latiretani Templi hemifpharium lhas, he tortuofa , te intricada ; queima; 
(diz efte Autor) plumbeis intetlum lomi» da cheira, purifica o ar corrupto, delia 
nislonge,lotequeconfpicitur.Porè:n He» diz Plinio.hb 24 que queimada arTugé-
mifpharium,quGt dizer a ametade de taas ferpentes. Cofta, Georg. de Viigtl. 
hüa Esfera, 3c toma.fe pela meya parte pag.30) Na fua Polyanthea Mvlicinal, 
doCeo.queíempreeftamos veado; te. Trat.í .cap. 6> ptg.475.num. 15.diz o 
aindaque Hemifphari» fignificaíIeZ/r/i> Doutor J-•• -Ã*» C«irvo, que em Portugal 
borio, não fig^ificaria propriamente fe» não UÜ\UÍ *>Zi ">bro verdadeiro, mas íó 
não aquelle, cuja fabrica tiveflc a dita hüa éfpecã. delis baítardo. 
figura. ( Cô quatro capiteis,Sc no meyo Z I N 
hum ^«^ríflaltiífi.tio.Hiftor.Univerf. ZítíÀBRK./^Vi.Azioiuvfe. ( Paraque 
46»;. 466») Hahomensfacetos,quea tu» nãoto-rte Zinobte do cobre , ou arame. 
dodãoridiculasetymologias.Hum dei. Alarte,Agricuku.ad.»s vinhas,171.) 
tes, aquém perguntarão donde íe deriva Z I N A R A . l lhado Arcipelag i ,para a 
Zimbôrio,refpondeo , que fe chama ai- banda da Afia, entre Amorgo , te Levita. 
fim , porque naquelle alto zimòa , ou Da banda do Ponente tem a pequena 
zimbra oBoreas. Ilha de Charuffa , ou Chartfa. Hoje he 

ZIMQRAR. Dar com algüacouía.Dar povoada fó de/er^s. Das columnas de 
pancadas.Hetcrmodovulgo.^Vj^rrfr?. mármore, Sc das rumas de alguns cdifi* 
Vid. Dar.Segundo Cefar Oudin , zim» cios íe conhece, que algum dia foi habi-
brar em Caltelhaio he Dobrar, Vergar. tada de homens. 

ZIMBRO.Arbufto,cu|otronco hedel* ZiNGAMocno,ouZingamoucho,Se« 
gado,8c cuberto de húa cafca af pera. O gundo o P B;;nto Pereira , no Theíouro 
pao he duro,Sc tira a vermelho , princi- da lingoa Pcrtugueza.he remate,ou acre-; 
paloiente quando eftà (eco, te dà bom cétamento de couía alta./^.Acroterics. 
cheíro,quandoopõem fobre o fogo.Deí- ZiNGANES,índ!OS,qucconfinão com 
ta muito ramo, veftido de folhas eftrei- o Sindy, Sc roubão todas as embarca-
tas, agudas, duras, picantes, te íempre çoens, que paííaó por aquella parte.To * 
verdes.O Fruto he a modo de bagas de dos os annos lhe íaz o Mogol preíentes, 
Hera, redondas perdes noprincipio,Sc ( aindaque íejão feus fubditos ) para os 
negras depois de maduras; tem dentro obrigar a que o não roubem , mas nem 
hüa matéria tirante a vermelho, viícofa, por iífo delcontinuão feus latrocínios, 
oleofa.aromatica,de labor refinoío, Sc Z I N G R A R . Termo do vulgo. Efcar» 
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uecer Fazer zombaria. Eftà*me Zingrã» Z iz ,ou Zi tz , também heo nome He» 
do. Me ludificatur. Ex Cic.& Terent. bra^o de húa coroa do Su mmo Sacer« 

Z I R dotè.Braun.Tom.2.pag 801. 
ZIRBO.Termo Anatômico. He pala» Z I Z I T H . He o nome Hebraicodehüs 

vra Arábica,Sc val o mefmo que o que os frocos,ou borlas de varias cores, que os 
Grtg >s chamão Epiploon,o$ Latinos O» Judeos tinhaó obrigaçaó,ou devoção da 
mentum,te nòs Redanho, ou Redenho. trazer nos íeus mantos,em memória dos 
H e hüa membrana dclgada.dobrada, de Mandamentos de Deos. Fleuri nos cof* 
íubftancia gorda, Sc fpermatica , cuja fi- tumes dos Ifraelita^pag.390. 
gura tem feição de Rede, tanto aflim, q Z I Z Â N I A . Deriva ledo Grego zizo* 
diz certo Anatômico , que aílim como nion,q quer dizer joyo. Vid.no íeu 1 ugar. 
com rede íeapanhão aves, ou peyxes, aí* Zizania. N o Íentido metafórico , te 
fim fer veo Zirbo de colher, ou reter os moral. Difcor dia, defa vença, diftençaó. 
adipoíos, & lentos vapores , que andaó Vid. nos feus lugares. (Meter entre elles 
efpalhados pelo ventre inferior.OZirbo, Z1zan1a-hatroSi4.Dec.3U4. 
íaindo íóra por caufa de algúa ferida no Z O A 
imo ventre, facilmente íealréra, Scapo- Z O A R A . Cidade marítima de África, 
drece. 0imentum,i. Neut. Catul. (Achan* em Berberia.na cofta do Reyno dcTri« 
do o Zirbo com a cor mudada , nos vale» poli. N o anno de 1552. Vefperas da Aí. 
remos de pannos quentes. Cirurgia de íumpção de N . Senhora, trezentos Ca-
Fer re i ra ,258 . )^ .Redcnho,ouReda« valleyros, capitaneados pelo Prior de 
Bho. Ca pua, Sc emoarcados em dezafeis aa. 

Z I R I C Z E A . Cidade da Ilha de Shou» vios de guerra, faltarão em terra , Sc Icw 
ven, na Província de Zelanda. varão efta Cidadeà cícala vifta, có taó 

Zi RI FDIN. Cidade da Arábia Felice, grande furor, que naõ podendo jà valer*' 
qusna opinião de Molccio he a aatiga fedas armas por gaftadas,ie lança vaó aos 
Carmania .ou^dr^w/^porèmhernais Mouros para os afíbgar. Diz Moreri, d 
pr^vavel,quc efta ultima he a Cidade,a feu nome Latino hePifidon. 
que hoje chamaó Chabdar fobre o Rio Z O D 
defte nome, Sc que Zinf din, ou £ como ZODÍACO. ( T e r m o Aftronomico.J 
querem outros} Amanfifirdin, feja o O» Deriva, fe do Grego Zoon,q quer dizer 
manutn de Ptolomeo, a que alguns cha; Animal, porque a mayor parte dos Sig-
maóOmanagda. nos, que o compõem, íe repreíentão de» 

Z I Z baixo do nome, Sc da figura dealgum-
Zlz . Cordilheira de montes de Afri- animal i ou íe deriva Zodíaco do Grego 

ca , no Reyno de Fez.na Província de Zoi, Vida, porque doacceíTo, te receffo 
Cutz, pela banda do Sul. Taõ calejados do Sol,Sc mais Planetas no Zodiaco.mtii* 
aofrioeftaóospovosqueoshabitaõ.que to depende a vida, te a morte de todas as1 

entre frios,Sc caramelos andaó com pou» coufas nefte mundo íublunar. He poiso 
ca roupa.Sc com a cabeça defcuberta.No Zodíaco hum dos feus grandes circulos 
mato ha hüa taõ grande quantidade de da Esfera,entre o Trópico eftivo de húa 
cobras,quefe fazem familiares nas cafas, banda,& o Trópico hyemal da outra, 
Sc fechegaõà mefa,qujndofecome,pa- com oblíqua fiíuaçaó, cortando a Linha' 
raque íe lhe deite algüa coufa , Sc naó fa- Equinocial em duas ametades,das quaes 
zem mal,fenaõoffendidas.E.m dous def» híu olha para o Norte , Scoutrapara o 
tes montes,a íaber, Aden,te Arucanes,ha Sul ; te efta fua obliqüidade ferve parao 
mina», de prata, mas íaó eftes povos taõ diverío temperamento das eftaçoensj 
deícançados, que por naó trabalharem, perque f jbindo o Sol para o noíío Ze* 
íe naó aproveita© dellas. África de Mar* nith, íegéraóosvegetantes defte hemif-
motjliv^., ferio.Sc deícendo parao nofto Nadir, ie> 

corrompem. 
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corrompem. Divide-fe efte circulo em vel, oufenfivel , he o do Firmamcn. 
quatro partes iguaes, a reípeito dasljua* to,o qualíe vèclaramente nas conftella-
iroeftaçocnsdoanno, pelos dous colu- çoens dos doze Signos celeftes , te fica 
rosdosSolfticios,&dosEquinocios.Ca- direitamente debaixo do Zodíaco do 
da eftação contém cm fi hüa deftas par- primeiro Movei na oytava Esfera,exccp-
tes, te cada parte contém três Signos, te to que pelo movimento próprio, te par-
aílim a refpeito das naçoens Septentrio- ticular da dita Esfera, tem o Zodíaco vi» 
naes, Aries,Tauro,& Geminis íão Sig» íivel mudado algüa coufa do lugar, Sc té 
nos da eftação da Primavera; Câncer, pafladoàlem de vinte te oyto grãos , de 
Jjtaa, & Virgo íão os do Eftio j Libra, íorte, qusa Eftrella do corno de Aries,q 
EfcorpiaÕ, & Sagittario íão os do Ou* notempodePcolomcocahia nos mezes 
tono i Capricórnio , Aquário , & Peyxes da Primavera, difta agora delia alguns 
íaõ os do Inverno. A cada bum deftes vinte te feis grãos. Daqui nafcs , que as 
doze Signos refponde hum dos doze obíervaçoens dos Antigos fobre o Zo-
mezes do anno | Sc a Linha reprefentada diaco.hojenão íe achaõ certas } te hoje 
no meyo do Zodíaco,denota nos íeus para fe acertar nefta matéria, he precifo 
trezentos Sc íeflenta grãos a carreira do confrontara pofiçaõ das conftellaçoens, 
<Sol, paíTando de hum Trópico a outro Sc Eftrellas de hum.Sc outro Zodíaco, te 
no efpaço de feis mezes. Dos limites def- ajuizar fegundo as mudanças, que hou-
ra carreira nunca íe aparta o Sol }fó os ve nellas, v.g. a Libra, te o Eícorpião, 
Planetas excedem os ditos limites,hora antigamente eraõ hüa fó ccnftellaçaõ , q 
paraoSul,Sc hora parao Norte,hüsmais hea raíaõ,porq ainda hoje as duas eftrel-
que os outros, de cinco até oyto grãos Ias do copo Auftral da Balãça ,ou Libra, 
ipais, ou menos década parte} Sc aílim faõ chamadas por alguns Bocas do Ef cor • 
para encerrar no meímo efpaço todos os ptao,Cicero chama aoZodiacoOrtó figni* 
Plaoetas, íe tem dado alguns dezafeis fer,i.Mafc. Vitruvio,fignifer circulns, /.' 
graosà largura do Zodíaco. Confiderão Mafc. Em dous lugares lhe chama Pli» 
os Aftronomos dous Zodíacos, hum ra*. nio Signifer,i.Mafc. íem mais nada,£fob» 
cional.ou imaginário, no primeiro Mo- entendendo Circulus, que em outros luf 
vel ,& lhe chamão imaginário, porque gares expreíTa Zodiacus,i.Mafc. AchWe 
pão temos prova nenbüa íenfi vel da fua efta palavra na traducçaõ, que Cícero 
exiftencia, mas fó a conje&uramos do fezde Arato,Scnum fragmento de Var-
movimento, que nos orbes inferiores íe ro,que Aulo«Gcllio traz, liv. 3, cap. 10* 
imprime; nefte Zodíaco imaginário, as Também lhe poderàs chamar cõ Quin» 
doze partes delle tem coníervado os no* tiliano,Duodeeimfigna,per qua Sol meai, 
cies dos doze Signos, porque no tempo ou com Vlin\o,Circulus in duodecim ani» 
de Hyparco , te de outros Principes da maliumeffiiies defcrtptus,te em outro lu-
Aftronomia, as conftellaçoens, q com» gar Circulus Stgnorum ,ou com Virgílio 
põem os doze Signos,eftavão abaixo das Stgnorum obliquus ordo j te em outro lu»í 
ditas doze partes do Zodíaco do primei- gar Aura mundi duodena,ou com Virru-
ro Movei -, mas com o andar do tempo vio,Signorum zona; em outro lugar Vi-
mudàraó de fitio de maneira,quea coní* truvio lhe chama Zona, duodecim fignis 
tellaçaõ,chamada Aries, fahiodo Signo conformata.Del\e Circulo diz Manilio : 
de Aries, id efi, da primeira duodecima Sed nttet ingenti fiellatus balteus orbe. 
parte do Zodiaco,Sc aflim dos mais, por & fobre eftas palavras diz hum Cómen» 
cauía do movimento particular das Ef. tador defte Poeta ,Nec male ejusfitum, 
trellasj te aílim quando fe diz, que eftà formamve,ab humero per pettus ,& dor* 
o Sol no Signo de Aries, não fe entende fuminlatus alteram deduüum cmgulum 
do Aries do Firmamento, mas do Aries videtur exprimere. 
do primeiro Movei. O Zodíaco vifi- ZoDOARíA.Hcrva. Vid. Zedoí-ria. 
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Z O H res -2p/7<>5.Coih,fobre Virgil.9 verf.} 

Z O H A R . Hedicçaó Hebraica , que Cti com cujo valor defenderia 
ílgufica Efplendor. He o norr-e de hum Seu livro dealgtt» Zo\)o,quelodraffe. 
livro.qus os Hebreos tem em grande ve» Camoens. Eleg 4 E flanei, 
•neraçaó.Contem em fi húas explicações Z O M 
-cabalalticas ,que a gente de bom JUÍZO ZOMBADÔR. O que zomba, ou faz 
naó pólc:m parecer bem , porque quafi Zombaria de alguem. Cavillator.ouirri* 
todas faó fundadas em combinaçoens de for,is.Mafc.Cie. Deriforsis.Mafc.Horta. 
letras. ĵ >gos de vocabulos,íuperftiçoens Z imbador. Amigo de dizer zomba» 
de nui-neros.Sc contos fabulofos. Tãbem tiaujoeulatorjs. Mafc. Ctc.Homo facetas, 
toca em virias matérias, que frizaõ com ou joio fus.Ctc. 
3$idésisPythagoricáS,8cPlatonicas.Gui« ZOMBAR.Dizer zomhtms.Jocari, ou 
lhelme Poftel no feu livro intitulado cavüUri,{or,atus fum.) Ctc. 
Clavisreconditorttmà conflitutione mundi ZOMBAR de alguem tom palavras. I* 
eftimanefti livro Z.har parte das íuas aliquem ridículajacere,ou rr.ittere, ou ali. 
exrravaganciaSiS he couía nota vel, q ho- quem perjocum tnctdere. Ctc.In aliquem 
mêíCnnl t í n t -nhão tormdoo trabalho jocofa dUfajaclare.Tit. Liv. 
de 'riduzir em L t in efta Obra. Achão- Zombei delle baftantcmente. Eum 
íe duas ediçõ-s delia,hüa de Cremona,Sc lufijocose fatis.Cie. 
outra d; M tnrua.àlem daqu Ma de Ale* E" naó tinha que eferever,5c o cutdn 
m^nhade i^So.Tambem hahuns Zoha* dome naó dava lugar para zombar. Nec 
res falios,efciitos à maó , que faó cbras erat res, de qua fitikerem,nec jocari pra 
de Judeos, decoradas com efte titulo, cura poteram.Cie. 
para convidar a curiofidade dosL 'yro- Bd Io modo de zombar. Joeandigenus 
res.Tambem íe tem dado à luz hü Zohar Hberale,elegans,urhannm,ingeniofum,face, 
pequeno,que ferve como de fupplemen • tum,ingenuim,ltbero homine dtgnum. Cie. 
to ao grandi Zohar.Por entender, q efte Mao modo de zombar.Joeandigenus 
livroera antiquiflimo, cahio Buxtorfio Hl^trale,inurbanum,inelegans,tnfüifum, 
no erro de crer,que os pontos vogaes faó tnfaeetnm.de. Zombando. Joculortler. 
muito antigos entre os Hebreos,mas ho- PUn. Perjocum.Cic. 
mens doutos rem averigoado, que a anti- Aflim zombando,hia-me metendo in-
guidade,cj a efte livro íeattribue,h-traça advertidamente numa couía, que me ha-
dos Judeos para lhe grangear leípeito. via de dar trabalho. Joculariumin mala 

Z O I injeiens pene incidi. Terent. 
Z ÔILO. He o nome de hum antigo O que faz algúa coufa zombando Jo. 

Rhetonco,Sc Criticode profiííaõ.oqual cabunins,a,um. Valer. Max. Chegar às 
feappropnaaosquecom injur.ofo, Sc digni J;d-s,coní:gui r as honras zomba-
maligno zelo cenfuraó obras alheyas. do. Ad honores perludum pef venire Cie 
V v.a rfteZoilo no tempo de Ptolomeo Se tendes a Vulteio por vòs, tudo fa-' 
Ph.ladelphr>nr dizem alguns ,qera na* reis zombando. SiVuhetum habebis ,om» 
turalde hphe(o,masomaiscertohe, q ntaludibundusperficies Cie 
nalcèra em A^phipopoli , Cidade da T u cuidas queella zomba. Atque ta 
Thracia, a q os Gregos chamarão Chri- hanc jocaricredis.Terent 

fiopolt te que hoje os Turcos nomeaó Dep =is de ter zombado muito na íua 
Amboli Para fazero íeu nomecelebreno Cara./»/aciempermultohcatus Horat 
mundo, enricou ot verío» de Homcro,& Zombar de alRuem com obraS,deípre-
eí.reveocontra Platao,Sc Ifocrates.Del- zando.enganando, fazendoacinres, íal-
etoichamadoZoilotodooCriticopre- tando à palavra, üolis ludere aliquem. 

lu^ido.ou cenlurador mal afT^o. Vid. Terent,Aliquem,oualicuiilludne (do lu» 
Cruico.fTugu as Ungoas dos mordedo- ft.lufum)Aliquem deludtficari.Plaut.Ali­

quem 
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qttem ludere,ou deludere,aliquemluJifica» ficut in família , recentiffimus quifque fer' 
ti.Cie. Aliquem ludosfacere.Plaut.y vorum,& confervis ludibrio efi,fc in hoc 

Zombais de mim muito à cavalheira, orbis ter rar umvetere famulatu ,ncvi nos, 
Sounfuperbe illuditis me.Terent. Por ven- & viles tn excidium petimur.Tacit. 
tura imaginais, que fomos gente, de que Fazer zombaria dos trabalhos de ai. 
afíim íe zomba ? Adeo»ne videmurvobis gucra. Alicujus mala ludifiean.PUn.Jun. 
effe idonei,inquibus fie tlludatisi Terent. Todoomeu cuidado he que ninguém 
Tu cuidas,qie citou zombando. Lude* faça zombaria de vòs. Hac mea cura efi, 
re me putas Plin.Jun. Mas porque razão nefis jocus. Horat. Vid.Zomoar. 
rão zombarei hum pouco delle ? Cur Couía, ou peíloa, de que fe tem feito 
huncnonludãtanttfper ? Terent. Como zombaria. Illtfus,a,uw.CicJrrifus,a, um. 
eftà zomhmdo.Ut ludos facit. Terent. Tacit. Deri(us,a,um.Cic. 

ZOMBA RÍA.O zombar com palavras, Couía de que íe poderá fazer zombai 
ou acçoens. Cavillatio, ou Jocatto, onis. ria, ou digna de zombaria. Ludtficabilis, 
Fem.Ge.Derifiís,us.Mafc. §lu:ntd. Zom- le.Plaut.Se eu puder,não farão zombaria 
baria.O que íenão diz de veras.Sc feria» de mim nefte particular. Non finam in 
fnente,maszombando.yocus,i.Mafc. & hacredelttdier. Terent. Deludier cm lu* 
no plural Joci,ou Joia,orum.Neut.oufa* gar de Deludi.JkiÜQ pafla de zombaria. 
cena,ar um. Fem.Plur. ou diiium, i. Neut. Ulud esJ extrajoerm. Cie. 
ou Sal,is.Mafc. te mais commummente Adagios Portuguezes da zombaria, 
Sdes.Cie. & do zombar. 

Zombaria galante. Salfum ditium , i. A zombaria,deixalla quando mais agra» 
Neut.oü verbum jocofum- Ex Ovid. da.Zombaria de fifo mete os homens em 

Zombaria picante.Dicacitas,atis.Fem. perigo. Naõ ha peor zombaria , que a 
Ctc. Dizer zombarias. Vid. Zombar có verdade. Zombai com o doudo em cafa, 
palavras. Dizer algüa couia por zomba» zombará comvofco na praça. Também 
ria. Aliquid dicere perjocum,ou per ri» quem zomba, morre. Com o olho,Sc cõ 
dtculum.Cic.Perderidiculum.Tacit. a Fé, naó zombarei. Nem com homem 

Não íei fe diz ifto por zóbaria.ou de zombador brigues,nem com teu mayor. 
veras.jfoco*ne, an ferio ülac dicat, nefeio. Com a mulher,Sc dinheiro, não zombes 
Terent. companheiro. 

Sem zombaria. Extra jocum,ouremo» ZOMBA ZOMBANDO. He modo de 
to joco.CicFòta de toda a zombaria. Ab» fallar do vulgo. Val o mefmo que pouco 
jeÜisnugis. Horat. a pouco,Sc quafi por zombaria. Paulam 

Deixemos as zombarias, f aliemos fe» tim, & quafi per deridiculum. 
riamente. Amotoludo, quaramus feria. Foi me afim Zomba zombando 
Horat. Vencendo porgraça,& rifo, 

Pòr as couías em zombaria. Ludo fe» Sem nunca me amar de fifo, 
ria vertere.Horat. Em outro lugar diz O fifo me foi tirando. 
Cognomen in rifum vertas. O Defengan.de Franc.Rodr,Lob.IIf., 

Jà não fe podem foírer eftas zõbarias. ZOMBIDO. Vid» Zumbido. 
Ferri jãludificattoillononpoteíi.Tit.Liv. Z O M O L N O C SC Gelmis.Saó duaspe»i 

Ser objeâo das zombarias de alguem. quenas Cidades de Hungria , fitas entre 
Ludibrio effe alicui. Cie. Eperies, te Sozenau. São celebres por 

E aíüm como numa família o ultimo hüas fontes,cujas agoas em três mezes de 
que entrou porcriado.he a zombaria dos tempo convertem em bom cobre todas 
outros i aflim nefte mundo,como numa as grandes.Sc largas lâminas de ferro , q 
grande família, nòs que viemos os ulti- nellas íe lanção.O rrabalho,que efta con • 
tnos,Sc que temos pouco nome , ficare» verfaõ pede, confifte em tirar de tempo 
mos expoítos às zombarias de todos, Ac em tempo as lâminas da agoa> pollas ao 

Sol, 
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Sol.Sr tornar a deitallas na agoa. Sahem de vinte te quatro horas j te os que ficão 
eítas agoas de hüas minas de Vitriolo , debfixo do Circulo Polar, tem hum íó 
metidas nos montes vizinhos. dia de vinte Sc quatro horas-, Sc efte no 

Z O N Solflicio Eftivo ,te húa fó noyte de via» 
ZONA. He palavra Latina.originaria-: te Sr quatro horas, no Solflicio Hicmal, 

mente Grega. Vid. Cinto. Vid. Cingi» 2. Tem os moradores deftas Zonas qua» 
dour >. Antigamente com íuas Zonas íe tro caftas de íombras,hüa Oriental, ou-
cingião os Gregos, para darem batalha, tra Occidental, a terceira da banda do 
lliad. 21.O mefmo fazião os Romanos, Polo levantado,Sc em quarto lugar,mui. 
( como advertio Plutarco na vida de tas fombras circulares, nos dias que íe 
Corlano^ Sc dada a batalha, largavão a lhes naó põem o Sol} te por iflb chamaõ 
Zona j como íe lè na Urania de Hero- a eftes taes com o nome Grego Penfcios, 
doto, onde diz, que Xerxes fugindo pa- porque anda a fua fombra ao redor dcl-
xa Athenas , defatàra a Zona na Cidade Jesíucceffi vãmente no meímo dia.5.Ne. 
deAbdera, como em lugar íeguro do ítas terras muitas eftrellas nuca fe põem, 
inimigo. (Pela cintura apertão hüa larga te outras muitas nunca apparecem,porá 
•ZiWtf.Vaíconcel.Notic. do Brafil, I j i . ) Íempre ficaó debaixo do Circulo Hori» 

Zona. (Termo Cofmografico.) Heo zontal. 4. Eftes climas , que antigamente 
nome,que por traslação fedeu a hüs cir» eraõ julgados inhabitaveis , faõ habita* 
culos largos, que como zonas,ou cintas, dos dehomens , Sc de varias caftas de 
(fegundo a noíTa imaginação ) cingem o brutos, como todos os dias o experimen* 
Ceo, Sc a terra em differentes diftancias, taó os que paíTaõ para as partes de Sue. 
entre os quatro círculos menores,Paral- cia, Mofcovia,Sc Noroega,q ficaó alem 
lelos ao Equador.ou Linha Equinocial; dos Círculos Polares. Ainda naõ chega-
& íaõ ellas cinco, a íaber , dos pólos do raó os navegantes íenaõatéograoferen* 
mundo até os círculos Ar£tico,Sc Antar* ta te cinco, por cauía dos c*rameíoj,que 
ctico duas, a que chamão Zonas frigidas-, atravefTaõ os mares,Sc dcípedaçaõos na. 
dos dous círculos Arttico, te Antarcti» vios ; porém íabe-fe que a Islândia , a 
co ,até os Trópicos de Cancro , te de Groelaadia.Sc a Nova Zembla, que fe 
Capricórnio, outras duas, a que chamão efteodem até debaixo do Polo ArcTrícoj 
Zonas temperadas -, te do Trópico de Cã« naó íaó menos povoadas, que a Lappo* 
croaté o Trópico de Capricornio,fican. nia, da qual ha muitas Relaçoensimpref* 
do o Equador no meyo, outra , a que fãs, te numa dellas,eícreveSchoefTer ,q 
chamão Zona Torrida. o calor do Eftio naquella Região he às 

As du&sZonas frigidas, aflim chama- vezes taó violento, como o frio do In-
•das dogrande rigor dofrio, cauíado da verno, porque aindaque os rayos do Sol 
obl iquidade dos rayos do Sol,quando as naõ cayaõ a plumo na terra, entrando ef* 
alumea,Sc do comprimento, te dilatação te Planeta no Signo de Cancro, cobraõ 
das noytes, quando não as alumea,ficão tanta força, que pelo efpaço de alguns 
entre os dous círculos Polares,hüa ao re* mezes, nem a frefeura da noyte a abran-
dor do Polo Ar&ico , Sc outra ao redor da; Sc affirma o dito Autor, que naó fe 
do Polo Antar&ico. As principaes parti- pôde ter o pé nu numa pedra hum inf» 
cularidades, que no efpaço deftas duas tante.Outra coufa notável he, q na Lap-
Zonas feexperimentão,faó eftas. 1.Os q ponia tanto mais reíplandece a luz da 
vivem no meyo deftas Zonas, era todoo Lua,quanto mais fe oceulta a do Sol» 
anno tem hum íó dia, Sc hüa fó noyte, porque ficando a Lua muito alta, eípa» 
cada hüa de feis mezes, porque tem a lha a lua claridade fobre todo o gênero 
Esfera parallela; os que eftão entre o de couías, te as faz viuveis ; te aflim ex* 
Polo, Sc o Circulo polar, tem no Eftio ceptohum pequeno efpaço de teropo# 
dias, te no Inverno noytes, que tem mais fazem os Lappoens ao luar, o que as eu.. 

tias 
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tras naçoens fazem à luz do Sol, & até perpendicularmente efte Planeta , fe le» 
quando náo ha luar,o brilhar das Eftrel- vantío, Sc íe diflolvem tantos vapores, 
las.o íerenodosares,&a 2lvuradaneve, q quafi todo o mez cóunuão as chuvasi 
que cobre os campos, compõem hü cer- te aílim da mefma íorte,que chegando a 
to claraó, que os ajuda muito para o tra* força docalorà parte fuperior doLam» 
to, te commercio da vida. bique, attrahe para fi todo o liccr, que 

As duas Zonas temperadas,a que a me. ficava no fundo delle, te o torna a man-
deração,Sc temperamento do calor , Sc dar desfeito em orvalho j aílim o Sol 
do frio deu tfte nome, ficão entre a Zo* feito vertical?attrahe a fi os vapores,que 
na Tornda , te as duas frigidas , como diflblvidos em chuvas, regão, te fertili-
entre os dous extremos do calor, Sc do záo as terras. Os que vivem no meyo da 
frio. Tem cada húa dellas quarenta te Zona Torridastem cinco caftas defom-
ttes grãos de largura, te os feus crepuf- bras. Sombra Oriental, quando o S«l fe 
culos Íaõ mayores que os da Zona Tor- póem, Sombra Occidental, quando íe le­
nda,porque pondo-íe o Sol obüquamé- vantao%ol,Sombra Meridional, quando 
te debaixo do Horizonte,não chega ao «ítà o Sol nos Signos Septe ntrionaes^tf • 
Alnn cant ar ath,ou cir ulos parallelos ao bra Septentrional quandoeftà o S 1 nos 
Horizonte,táodeprefla,como íe baixa- Signos Meridionaes, te Sombra petpcn» 
12 perpendicularmente. Os moradores duular, no Meyo dia.em tépo de Fqui-
deftas Zonas aunca tem o Sol perpendi* nocio. Zona,a.Iem.h$ duas Zonas frigr-
cularmêre fobre a cabeça, Sc os dias fem» das. Zona rtgentes. PUn. As duas Zon.cs 
pre tem menos de vinte Sc quatro horas, *ép radas Zono? temperata PUn. ã Zona 
porq co?tj o Horizonte todos os paral Torrida Zona tornda. Virgil.Nc c,p 68. 
íelos do Sol, o qual pelo coníeguinte íé- do liv. í.Plimo lhe chama Zona exufiajiã» 
pre lelev.inta,8c íépreíe põem cada dia. mis, & cremataiOU Zona terrarum media. 

A-Zona Torrida,aífim chamada do A todas cinco de fere ve Virgílio neftes 
verbo Latino Torrere, que fignifica Af- ffite veríos do i. livro das Genrgicas. 
for, OU queimar,OOiq fica i m m e d i a t a m é * Ofinque tenent c&lnm z.on£,quarit una corufco 

te d e b a i x o d o C a m i n h o d o S o l , OCCUpa SemperSoltrubens%& torrida femper ab igne 

entre os Trópicos de Cancro, te Capri- £ * T íirf extre™ <****** J™iq«< tmbãtur 
cornio, cincoenta te icte grãos de largu* ^k^laae. f^-V'*« T% "^ 

, , j o i & -™as Mter,mediamque dn£ mortahbns £<rris 

ra , recebendo os rayos do Sol perpendi. Munere concef£ DiV^ & viafi£la pframi>as 
c«lares,com tão ViVa,Sc confiante abun- Oblianus quà fe fignmmverterei ordo. 
dancia, que os Antigos imaginarão que Zona. Também he o nome de huma 
era forçoíamente innabitavel E não ha Cidade da Samotracia.übbo Emmius, de 
duvida, que nefte trado de terra.ha mui- Gr a cia Veteri, Ub 5. 
tos lugares íecos,eftereis,Scardentes,por ZONCHO. (Termo de navio. ) He 
faltas de chuvas, iontes,!agoas,& rios.ou hum pao redondo, furado no meyo,corn 
por caufa de montes altiflimos, te que hum couro à roda,Sc no meyo outro,que 
defíescampos inhabitados ,ha muitos heachapeleta,coin que íetira agoa da 
em Ethiopia , Guiné, nos defertos da bomba. 
África,Sc montes do Peru > porem ha ZONIDO. Vtd Zunido. 
muitas partes, principalmente na Ame- Z O O 
rica^m que a freqüência das chuvas, te Zoo. Cavallo marinho. Vid. Zr vo. 
exteníaõ grande dos rios,tempérão mui. ZOOLATRÍA. Palavra comporta do 
to o calor.O que também íe experimen- Grego Zoon, Animal , te Lati ia, culto 
ta na Afia f porque em muitos Reynos Divino. Val o meímo que o culto,com 
della,Sr particularmente no de Golgon- queos Pagãosveneravão os animaes.Era 
dà,&oaCídadedeGoa,em quecorren* antigamente efta fuperítição muito cõ-
do o Sol o Signo de Tauro, tem fobre fi mua entre os Egypcios, hoje he ufada 

entro 
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enne os índios. Originoufe efta ceguei- filhote Salathicl,que na idade de treze 
rada crença da Metcmpfycofis, ou tranf- paça quatorze annos, por íuas virtudes, 
migração das almas em outros corpos.. Sc madura prudência foi eícolhido por 
Fundados nefta ridiculaimaginação,di» Cyroparacondu£tor dos Judeos, que 
2Íão os Egypcios que a alma de Ofyris pedirão liberdade, Sc regreífo para a íua 
pafláraparaocorpodehum Vouro.Vid. Pátria. Noannode3535.com cincoenta 
Voffivmde origine,ejr Progref.Idolatria, mil peíToas, te 6941. beítas de carga, 
AnimaUtmcultus,us.Mafe. chegou Zorobabel a Jeruíalem , cujos 

ZOÔPHYTO. He palavra compofta muros reedificou ,Sc reftaurou o Tem. 
do Gregos.** Animal, Sc de Phyton , pio com grande contentamento,appIau: 
que quer dizer Planta. Diz-íedos cor- fo,Sc gloria da nação Hebrea. A Chrií» 
pos, que pirticipão da natureza do ani- to Senhor nofTo, te aoPapa íeu Vigário 
mal, te da planta. A Efpooja v. g. he na terra,Sc governo da Igreja.cóm razão 
Zoôphyto, porque peia parte,que tem de íe attnbue o nome de Zorobabel ; porq 
animal, parece fsafitiva, encolhendo.fe Chrifto, como fuoiraa verdade, Sc o Pa-
quando a querem apanhar, te quando a pa,como íeu interprete , te cabeça da 
violência da tormenta a poderia defape. Igreja , íaó alheyos de toda a confuíaó. 
gir da padr^onde fe gerou ; Sc pela par* Em matérias de Fé, o Papa não pôde tu 
te, que cem de planta,parece vegetativa, rar; delle diífe em profecia Aggeo, ( /* 
porque depoisde arrancada.da raiz que die illâ dictt Dominusexercituum, affumí 
ficou/e gera outra inreyra.Na fua Hií- te Zfitobabd, ferve meus.&ponam te quafi 
toria da Mofcovia, Sc Perfia faz Olea* fignaeulum.&ceaQ 2.) Verdade he,quc 
rio menção de hum famofo Zoôphyto, t\ Procopio , no cap. 14. entende as ditas 
fe acha perto de Samara entre os Rios palavras de Chíiito Senhor noífo , mas 
Volga, Sc Don. He hüa cafta de melão , eftas proprias,Sc outras íemelhante$,que 
ou abobora.com feição de cordeyro, te ie aehão na íagrada Efcritura ,v. g. Sufi 
porifToos Mofcovitas lhe chamão Bo- citcibofpiritumZorobabel,também fe en»| 
ronez, que he o nome do dito animal, tendem do Suinmo Pontifice,5c Vigário 
Depoisde maduro fica cuberto de húa de Chrifto. 
lãa branda, Sc creípa, pegada a hüa pet- ZORRA. He a modo de carrinho,com 
le , a qual depois de tirada do fruto, tem rodas.ourodilhoens, para levar pedras, 
íua fervintia para forrar veítidos, ou co* groíTas,ou outros pezos , onde Zorreiro. 
brir camas. Dizem que fempre vai cref. Parvum plaufirum, ou rude vehiculum, 
cendo, em quanto a terra, que tem de- quod vulgo zorra vocatur. 
baixo de fi.di herva -, te acrefcentão, q ZORRAGÜE. Vid. Azorrague. ( Zor^ 
de rodos os animaes íó o Lobo gofta r^»íí,comqueos caftigar. Mon.Luíit. 
delle, Sc que com efta rez os caçadores Tom. 198.col.3.) » 
lhearmão. No cap.45. do liv. 4. chama ZORREIRO. Vagaroío.Diz.feda car*i 
Plínio aos Zoophytos, SÇuanec anima* ruagem.ou embarcação que anda deva-
hum, nec fruticum, fed tertiam ex utroque gar, a modo de zorra. Vtd. Zorra» 
w aturam habent. Os que querem dizer Navio zorreiro. Pouco ve ley ro. Len-
tudo ifto numa palavra,tomão do Gre» tum,ou tardumnavigium,ti.jtXcut.(Tatt\m 
go Zoopbyta,orum. Neut. Plur. q íe acha bem o navio,que for muito Zorreiro, me 
no Theíouro da lingoa Grega , mas íem virá a fallar.Britto, Viagem do Braíil, 
exemplo de Autor antigo. 281.) 

Z O R. Homem zorreiro. O que tem pouca 
ZOROBABEL. He vocábulo Hebrai- a£ttvidade,pouca viveza. Homo tardtts. 

co, que quer dizer, Alheyo doconfufao. CicTardumingenium.PUn. » 
Logrou com efte nome efta prerogariva ZORROS. Levar a Zorros. Segundo o 
hum Principe daCaía dos Reys de Juda, P. beato Pereirano Theíouroda lingoa 

Por: 
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Portugueza val o mefmo que levarsde os Antigos,antesde cófummaro matri-
reboque, ou à íirga. Vid. Sirga. * monio.) A Latona, Sc a Diana todos os 

ZORZAL. Ave negra, malhada de par» annos offerecia efta Cidade hum íacrifi* 
do,ou branco.ou amarcllo. Tem o bico cio de peyxes. Zofier,eris. Strabo. 
como o da Pega,rabo curto,8c negro.pés Z O T 
amarelios.Ha de muitas efpecies.Na Ar* ZoTi.Ignorante.Idiota.Deriva.fedò 
teda caça,6.part. cap.2. Diogo Fernan- ItalianoZoiico,que quer dizer Rufiico, 
des Ferreira diz.que os zorzaes crião na ou do Francez J^í, que val tanto cemo 
Ilha do Fayal,Sc Terceira, que íaó ma- Tolo. Também tem Zote analogia com 
gros,Sc duros,Sc vem em grandes bandos Zelo letra do Alfabeto Grego, a qual íe 
às noflas azeitonas, acompanhão as põ- pôde tomar por fymbolo da Ignorância, 
bas , te íe agafalhão de noyte com ellas porq he a ultima das letras, em muitas 
em os pombaes;queosGaviaenSiScFal. lingoas,como fevèno Alfabtto Latino, 
coensfeccvãodclles,Scque em aponta* Italiano,Caftelhano, Portuguez, Fran« 
doo Verão, fe tornão, ficando alguns, ccz.Scc. No tempo que os Latinos ufá» 
quecà crião, com o nome de Eflorni- rão do SS dobrado, foi oZeta Grego ro* 
nho$,nos quaes não ha difFerença.Os eu- talmentc inútil, no idioma Latino | final» 
riofos os enaó de pequenos,Sc os tem em mente pira prova da inútilidade,Sc pou» 
gayolas, por alguns delles aprenderem a copreltimo defta letra, eícreve Mareia-
fallar admiravelmcntc. Húa Frcyra em no Capclla, que Appio Cláudio aborre-
Badajòs teve hum Zorzal, grande cho- c\aoZ, porque quem o pronuncia pa* 
carreiro,Sc fallador, o qual lhe fugio no rece morto,ou moribundo, tão fraco, St 
tempo do cio, Sc íe ajuntou com outros baixo hc o fom da dita letraj quafi o meí» 
bravos, acalo o tomarão com algüs mais mofe experimenta no Zote, ou Clérigo 
em húa rede citando elle aflim enreda- idiota, porque falia íem tom, nem Íom. 
do, vendo que o caçador matava os que Vtd. Idiota. 
tirava della.lhe difle: NAO me mates, que Armou traição rigorofa, 
fiou da Abbade fio de tal Mofteyro. O caça- Porque achou o Zote, que a goza. 
dor alegre com a preza,mandou recado Bahia, em húa Décima, 
à dona do íeu pafTaro, que tinha hum ne- Z O V 
gocio de importância, que tratar có ella; Zovo,ouZoo. Hc o nome que dão 
reyo.Sc dizendolhe o caçador íe daria os Cafresa huns cavallos marinhos, que 
alviçaras a quem lhe déíTc novas do íeu íe crião nos rios de Cuama , te no de So« 
Etlorninho,ella lhasprometteo§na voz fala , Sc nos mais de toda aquella coita. 
conheceoopaíTaroaícnhora,queo cria- São mais groíTos,que dous cavallos dos 
ra, Sc lhe fallou dizendo : Senhora ,aqui nofTos juntos. Tem hüa cabeça como de 
eftou; tomando»o cila na mão, te quei* três boys juntos, boca muy grande , raf-
xando íe dizendo: Porque me queimoRe g*d*i chea de dentes, te quatro delles, <| 
of*ngue,& tefofle, refpondeo: Senhora, íaõ as prczas,tcm mais de dous palmos 
elks amores deitai a perder a gente. Stur» de comprimento cada hum «os dous de» 
nus,i.Mofc,PUn. baixo iaõ direitos, Sc os dous de cima re» 

ZQRZALEIRO. Epitheto, queíe dà a voltos como de porco montez. Sanem 
alguns Falcocns.Ncbris. Vid. Ncbri. dos rios a comer de noyte,Sc tambem de 

ZOS dia, mas em lugares deíporoados. São 
ZOSTER. Cidade, te Promontorio de *áo cioíos, que nunca fe verão dous ma* 

Attica.entre porto de Pirêo, hoje Porto chos juntos«, entre hum bando de cgoa9 
Lione, Sc a Ilha de Céa , hoje Ilha de marinhas não anda mais que hum cavai* 
Zea.Segundoos Mithologiftas,ncftc lu. lo, como gallo entre gallinhas •, parem 
gar defatou Latona a primeira vez a zo» em terra, te crião os filhos na agoa com 
na, ou cinta , ( ceremonia ufada entre ley te de duas teus, que tem como as 

nofla % 
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noíTas egoas. Os mais dellestem húa fil* funáa reverencia. Em algüas partes dar 

Va muito brãca pelo meyo do rofto abai- Irraia chamãolhe Gfomenar. fSeleran. 
Xo até as ventas, te hüa eítreíla na tefta tàrão em pé, te depois de fazerem íeus 
muito fermofa. São muy fogeitos a gota Gromenares, pondo por trcs vczeí aca. 
coral , te accidentes de melancolia , Sc beca no chão, que hc entre elles húa ta* 
quando lhe vem efta dor,coção o peito manha cortefia, que a não faz íenão o fi. 
rijamente com a mão efquerda, dobran- lho ao pay, ou o vaflallo a leu Rey,ou 
do a para traz,Sc fobre ella fc deixão ca- a feu fenhor. Hiftor.de Fcrn.Mend.Pint. 
hir no chão, ficando as unhas debaixo 27*5.001.3.) 
do peyto, com cuja virtude fe lhe tirío Fazer a zumbaya a alguem. Ihmi 
os accidentes mais depreíTa •, por iflb di* pro ff rato corpore aliquem falutare, ou ve* 
zem os Cafres, Sr Mouros defta terra, q nerari ( De lhe fazer a zumbaya. Vieyr. 
as unhas da mão eíquerda do cavallo ma- Xavier Dormindo, 27.1.) 
rinho tem muita virtude contra a melan* ZUMBAYAR. Fazer a zumbaya. Vid. 
colia.Sónafrontariado rofto , olhos, te Zumbaya. Zumbayar o corpo. He fraíe 
orelhas, te quafi no rinchar, tem alguma da índia. Abaixar o corpo com prafon* 
femelhança com os noíTos cavallos. De da reverencia. Corpus humi profierntre, 
como os Cafres os matão dentro, te fora Vid. Zumbaya. ( Zumbayando todo o 
do Rio. Vtd. Ethiopia Oriental de Fr. corpo.Barros z.Dec.íol. 137.C0U.) 
João dos Santos 47,col.g. ZUMBIDO. O zunido da abclha,& de 

ZOOPEIRA. Podera-fe derivar de outras moicas. Bombus. i. Mafc. Vatro, 
'zoppa, que era Italiano val o mefmo que Murmur ,'ts.Neut.Fremitus, us. Mafc. Co* 
Mulher coxa -. te zoupeira chamamos à lumel. Fazer efte zumbido. Bombutnfa* 
velha decrépita, que jà nãopóde bullir cere.Varro.Tambem poderàs dizer Bom* 
comíigo. Vid. Velha. bum edere,ou emittere.No liv.j da Agri* 

2 U C cultura,cap, ló.fallando nas Abelfías,diz 
ZUCHE. Cobra do Brafil, cujo efpi- Varro. Citm jamevolatura funt.aUt etiam 

nhaço cura as ai porcas por virtude oc- incoeperunt.confonantvehementeftproin» 
culta. ( O eípinhaço da cobra chamada de ut militesfaciunt, cum cã/ira movent. 
zuche. Cur vo,Obfcrv. Medic.pag.5 *•) Declara CoJumella o meímo com eftas 

Z U L palavras. Fere ante triduum, qtám erup» 
ZULCH,OU Zulpic. Cidade do Circu. tionemfaciurafint, velut multaria figna 

Ioda Veftphalia na Alemanha Inferior,' moventium,tumultus,ae murmurexorttur. 
no Ducado de Juliers , celebre pela vi- Plinio Hiftor. diz nefte fentido.&r<?/wy; 
tona, que teve Clodoveo, anno de 496*. Col u mel Ia, murmurarei. Virgílio, Sufur* 
& pelo voto,quefezde fe fazer Chrií» rare.Ç As Abelhascomhum certo W 
tao. He a que antigamente chamavão bido, que lhe ferve de tromb?ta , cerctto, 
Tolbiae,te em LatimTolbiacum.i.Neut. te andão à roda do cortiço. Cofta Gtor» 

XÜLPHA. Cidade da Armênia , ou gic.de Virgil. 12 i.verí.) 
Turcomama, fobre o rio Arafi, aftentada ZtfM BRIDO. Dobrado. Vergado, tf,/, 
entre dousmontes, por meyo dos quaes nos feus lugares, 
corre o dito Rio. Depois de demolida a De qüera com obfequios . te cortefa. 
Cidade por mandado de Cha Abbas, nias fe abate a todos, coftumãodizelhe 
Rey da Perfi. os moradores delia forão todo zumbrido. Ad omnes fe demitttt, 
levados a Iípaham, ou Afpao, aonde o fubjmtfe omnibus 
5?mr!í!.d3í ™ T*A*]?G ' a q U e T ZUMBRIRSE. Dobrar fc. Vergar mui* 
memória da Cidade deraoo nome de to. Encurvarfe. vid.nosíeus lujresv 
/«uipna, Z U N 

'Zwwnw. y ^ U M A T A- N « ZaNioEijiA. Inftrumeoto de ou»*' 
^aMBATCA-rTermodaíndia.) Pro- vezJichóa pedra,íobrea qnalfe ali» 

o ouro. 
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/.us. zur zuv 65i 
oouro.Não temos palavra própria La» ZURICH.Cidade ,Sc hum dos Can^ 
tina. \ toensdos SUÍÇOS,ou Efguiçaros. A Ci*; 

ZUNIDO. Diz-íe de hum certo eftròn» dadehe muito antiga , Sc o Cant ão pela 
do conluie, que fazoventonoar , ova- f»aextenfaó, te poder, té às mais Corres 
por no ouvido, &c. Zunido do vento, a precedência. A Cidade de Zurkh. Ti» 
Fremitus.us. Mafc. Lucrei. Murmur,is. gurum,i. Neut. 
Neut. Vtrgtl. Em outro lugar diz cite O CantÃo deZutkh.Ttgurinuspagus, 
Pceta, Venientisfibilus Aufiri. Quando i.Mafc. 
o zunido hcmuito agudo. Stridor, is. ZUROBARA. Cidade da Dacia , que 
Mafc. Cie. antigamente o Emperador Trajano to« 

Zunido dos ouvidos. Enfermidade, mou ao Rey Deccbalo. Na opinião de 
procedida de ventofidades, que geradas muitos hoje he a Cidade de Temef-
na cabeça, ou íubidas de outra parte, Sc var na Hungria Superior. 
pela mayor parte do eftomago, buícão ZURRACHA. En.barcação de pafTa-
a fàhida, te não a acháclo livre , afloviáo gem. Barco de carreira. Chamalhe Ul« 
dentro nos ouvidos. Aurium tinmtus.us. piano no plural, Epibadcs,dum.fem. 
Mafc. Vid. Zunir. ( Quando o Zunido Z U R R A P A , ou buttaoa.Vid, no feu lu* 
dos ouvidos íobrevier na convalecença, gar. 
Luz da Medicina , 216 ) Z U R R A R . He o verbo.com quefigns* 

ZUNIMENTO.^ Í^ .Zun ido . ( Dores, ficamosa voz do Aino.Rudere. Dão cs 
ScZnnimentosde ouvidos.Curvo.obier* Grammaticosao verbo Rudo o preteri» 
vaç Medic.378.) to Rudi-, porém não allegáo com exern-

Z U N I R . Fazer hum certo eftrondo, pio. 
como de quem aíTovia. Zunem ventos. Z U R R O . A voz do Burro. A Voflio pa-
Venti fremtmt, flrtdent,fibilant% (Os ven» rece que do verbo Rudere le poderá for • 
%o*,qut Zttntao nasconcavidadesdas ro» mar o nome Rtiditus, como de Mugire, 
chás, Dialog.de Fr. Heytor Pinto, 79. Mugitus,érc. Quem fizer eícrupulo de 
verí.) ufar da dita paUvra* poderá dizer /?«•» 

Zunir os ouvidos. He quando nos ou- dentis Afinifiridor.oris.MaJc. 
vidos íe fôrma hum certo eftrondo , que ZURZACH* Villa dos Suíços, ou E(-
íc parece como que fazem finos,ou ven* guiçaros,fobreo Rhim, no Bailado de 
tos, Sc ás vezes he principio de furdez. Baden.Scna Dtecefisde Conftancia. 
Zunem»meos ouvidos. Aures mihi ttn» Z Ü R Z I R . Maltratar- He termo vul-
niunt fuopte fomtu.Catull.Mihi aures re» gar. Zurzír alguem com pao. Aliquem 
fonant. Poeta vetus in caialettis Virgil. male multaie.Cie. Aliquem fttfie,ou fu silim 
Mi ht fonant aures.Celf. ( A cauía de Zu» bus male multare. Idem. 
ntrem os ouvidos Luz da Medic. 216 ) Zurzir cum palavras. Aliquem objur* 

Zunir. Soar. Palavras que ainda me gore,( o, avi, atum. )Cte. Aliquem afpe» 
eftão zunindo nas orelhas Verba, quibus rioribus verbis reprehendere. 
etiamnum mea re fonant aures. ( Repofta Z U T 
foi efta de Principe Catholico.que íem- Z Ü T P H E N . Cidade das Províncias 
pre havia de andar Zunindo nasorelhas unidas, Sc cabeça doCondado do mef. 
dos Principes Chnftãos. Dialog.deFr. monome,entreaVeftph3lia,Gueldri3,5c 
HeytorPinto, 90. verí.) Cleves.EftàaCiiadeentreos Ri s IfiVl, 

Z U R que por huaa lado a banha , te Berchel, 
ZURARA Villa de Portugal, quatro que a corta pelo meyo ; Sc enche os íeus 

legoas do Porto nas ribeyras do Rio Ave. ioüos.Zutphania,aFem. 
Foi povoada pelo Conde D. Henrique, Z U V 
pay do primeiro Rey Portuguez, anno ZUVOL. Cidade Haníeatica das Pro-
11 x 1. com bons foros, te privilégios. vincws unidas,na Província de Oves If-

ícií 
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<5« ZUY ZYG z,x * 
íel. Eftà fituada n?s margens do Rio Aa, Z Y T y 

q fc mete no Rio Vidre. Zuvolta,a.Fem, ZYTHO. Deriva-íe do Grego Zeeini 
Z U Y Ferver, ou de Zema, cozimento- E aílim 

ZuYDBRSE.Golio doMarGermani» chamarão os Antigos Zythum á bebida 
co, entre o Condado de Hollanda , Sc o de frutos da terra , cozidos com agoa*, 
Senhorio de Frifa. Defte Golfo fahe hü comoug.Cerveja, que fe faz coro ce-
braço, que chega ao território de Am- vada,ou trigo, te húa certa herva; vinho 
íterdam , onde forma hum admirável demaçãas,oupcras,qucfeufa eraalgu. 
abrigo, mas vindo do Xexel ,tem os na* mas terras do Norte. Vinho de cocos, na 
vios tão pouco fundo, que he neceííario índia, Scc. te outras caftas de bebidas, in* 
alijallos das mais pefadas mercadorias, veatadas para íupprir a falta do vinho. 
para chegarem a Amíterdam. N o liv* n.faz Plinio menção do Zytho, 

ZYG que íe fazia no Egypto.Aphorifm. j.cha-
ZYG ACTES. Rio da Thracia, perto ma Galeno às bebidas, que os moradores 

da Cidade de Philippes,nos confins da de Alexandria fazião, Zythum, te Colu* 
Macedonia. Dizem os Poetas,que perto me lia, fallando ao Zytho, que íe fazia aa 
defte Rio íe defpedaçàra o carro de Plu- Cidade de Pelufio diz : 
rão,que levava a Proferpina,ZygacJes,is. Ut Pelufiaciproritet pocula Zythi. 
Mafc.Claudian.de raptu Proferp. zvthumj.Neut. Ou com circuolocução; 

ZYGANTES. Antigos povos de Aíri» Eaclitium exaqua,&frugibus vinum,cu» 
ca, que pintavão o corpo, te vivião de jufmodifolent populi, qui vite carent, con» 
mel, Sc de carne de bugios. Vid. Herod. einnare-,five illud quodfrumento coficitur, 
ltb.\.cap.i^àf. Dizem que eftes povos vi» five pomorum fucco, aut cum favi deco* 
vem àlcro de Carthago, Sc que das fio. quunturin fiuavem potionem, aut palmai 
res que colhem, compõem hum mel tão rumfruãus exprimuntur in liquorem, co* 
agradavel.como o das abelhas. Zygantes, ftifquefrugibus,aqua pinguior colontur, 
umMofc.Plur. 

F I N I S. 
%egi feculorum immortaliB 

&- invifibili 
Soli Deo honor,&>gloria 

Infitculajíeculorum. 
Amm» Amm» Amen* 

s.. 
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•es •mm ««is» »3êse» **?s» *3SSÍ* «ss» ••WK* *«se»> *mt* •&• 

L I C E N Ç A S 
DO SANTO OFFICIO. 

APPROVAÇAM. 

E M I N E N T Í S S I M O S E N H O R . 

V I, fegundo a ordem dê V. Eminência, o Diccionario Caftelhano, 8í 
Portuguez, compofto pelo M. R. P. D. D. Rafael Bluteau.Clcrigo 

Regular da Divina Providencia, Scc. te finceramcnte confeflo , que tanto 
que reconheci o Autor do livro, logo formei juizo, de que fendo cite fin­
gular talento por íeu nomeem húa, Sc outra Nação taó applaudido, quã» 
to por íuas cxcel lentes partes ainda no melhor da Europa venerado, tam­
bém efte íeu livro fendo húa como Concordância dos nomes, Sc Verbos de 
hum.Sc outro idioma, poderia fer modello mais próprio, para que delles fe 
compuícíTe a mais elegante Orâção,que ferviíTe de genuína cenfura ao qua­
lificado defta íua Obra; porém lendo eu os eruditiífimos diícurfos da Pro* 
íopopeya dcl Idioma Portuguez,qaodito Diccionario a junta,mudei logo 
de parecer; porque cenfurar com quaeíqucr encomios o acertado deita 
Obra, ferviriafóde ofFuícarfe a fi mefmo por fuperfluo no encarecido, 
quem o intentaífe, quando nella fe eftà vendo a verdade dos intentos defte 
graviffiono Autor para efta íua empreza, taõ doutamente provada ,quan» 
toevidentemente concluída pela admirável clareza.com que difcorre,fatif« 
fazendo a qualquer objecção, previfta pelo eminente de íeu agudo enge­
nho. 

Mas íejame lícito dizer, que fendo efte livro por Diccionario o que in­
tenta coadunar os vocábulos das duas Naçoens, para lhes facilitar as lín­
guas na pronuncia mais própria de íuas letras,Sc fyllabas, conveniente era, 
que efte infigne Autor nos taes diícurfos feprevcniíTe com o nomeuniver* 
fal appellativo de fuás letras, paraque qualquer Zoilo, feo houvefle, fc re-
ireaííe logo no principio, tantoque começando a ler os titulos do livro, fe 
encontraíTe com o nome próprio do Autor,Sc delle viíTe a primeira íylla­
ba, que fendo compofta de R,Sc A,advertifTc também, que eftas duas le­
tras moftravão o fingular defta Obra, como virtude íua própria livre, St 
izenta de qualquer finiftrt nota, conforme o coftume do Coro judicial dof ^ 
antigos Romanos , como eícreve Pedro Crinito citado por Paoletto. ' r'^é 
Moltra juntamente a elegância do Autor, que fendo entre fi os dous idio- pM'^ett tt 
raas tão unidos.como dous irmãos,naícendo de hum terceiro, que he o La- %,Ser.xo. 
tino, aos dous quer facilitar no verdadeiro conhecimento, de quedo La­
tino fendo originários quafi connaturaes, Com mayor propriedade lhe fica­
rão penetrando os vocábulos, fazendo as três lingoas quafi húa pela uni»} 
voca femelhança, em que íeachão: mas eu pudera dizer íem efcrupulo, 
quedo trabalho defta Obra ficarão todos confeftando ao Autor por uni-
• Tom.VIII. Ç vetíal 
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y^fálExpolit&rde todas as línguas ,por Ter p numero de trrs veréríiío 
Axiom. (TQsprimeiros* Filofofos por axioma de tudo quanto ha expreilivo : 7tiã 
Ff'"ff-^ funt omnia-. ipfum omne, & omnia in tribus funt determinata. 

nj et. j i ç Q prj^c:jpa|-empenho,Sr fim de todos os Autores, que compõem íi. 
vros ,xnfinar-aos que lerem na matéria ,/de que trataõ : nefte livro *co. 
mo feènfina,'Sc aprende a fallar bem , não pode haver quem delle tenha 
qu4^izermal}Sc muito menos eu, pelo que mie íervio de divertimento^QÍ-
tofo ao mefmo tempo, que para mim foi pafTatempo doutrinai ,íem que 
nelle achafTc ainda hum ápice, queoffendaa nofla Santa Fé ,ou bonscoí* 
tumes; antes muito,em q as duas Nações lhe ficaô obrigadas a render repe* 
tidas graças.pelo que com a cftimaçãotq de ambas faz,lhes enfina,à Caíte» 
Ihana, facilitando a pronuncia Portugueza, que fempre em certos voca. 
buloslhefoy , Íenão impoífivel, muito difficultofa; St à Portugueza para 
os menos veríados, evitando os barbarifmos, em que proferindo dicçoens 
Caftelhanas, feachavaõ muitas vezes alcançados por impcritos: pelo que 
me parece efte livro digniftimo de fahír a luz. Efte heo meu parecer, íaf. 
vo,Scc. Lisboa Convento de S.Pedro de Alcântara 24. de Fevereiro de 
1716. 

Fr. Manoel de Santa Catharina. 

(4i»«ii» «i!»«il»«t?»<*i» <*l»<4«f «§ fr «lfcM*f»«f g» *\l*) 

APPROVAÇAM. 

E M I N E N T Í S S I M O S E N H O R . 

R Evi efte,Diccionario Caftelhano ,Sc Portuguez, compofto pelo 
M. R.P. D.D. Rafael Blutcau, Clérigo Regular da Divina Pro* 

•idencia, Sc pela boa ordem com que o compoz, te pela clareza com que 
o explica, te pelas variedades dos idiomas que toca , te pela importância 
das noticias, que manifefta, Sc pela formalidade com que tudo conclue, 
para melhor communicação de húa, Sc outra Nação,me parece não fó não 
ter couía.q encontre a nofla Santa Fé, ou bons coftumes, mas muito digno 
de fc imprimir. VoíTa Eminência mandará o que for fervido. Lishoa no 
Convento de S.Paulo primeiro Ercmita, Março 24.de 1716. 

Medre Fr.Jofeph dos Reys. 

V lftasasinformaçoens,póde.fe imprimir o Diccionario, de que tra» 
taefta petição, Sc impreffo tornará para íe conferir Sc dar licença 

que corra, Sc íem ella não correrá. Lisboa 2 7. de Março de 1716. 

fíafce» Monteyro. Ribeyro. Barreto. Fr.R.Alancaííre. 

DO ORDINÁRIO. 

POde*fe imprimir o Diccionario Cafielhano, & Portuguez,de que ef­
ta petição trata, te depois de impreflo tornará para íc dar licença pa» 

1* correr, te íem ella naocorrcra.Lisboa30.de Março de 1716. 

D.MSifpo de Tagafle. 
DO 
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DO DESEMBARGO DO PAÇO. 

A P P R O V A Ç A M . 

S E N H O R . 

POR mandado de VoíTa Mageftade vi o Diccionario Cafielhano, & 
Portuguez,que compoz o M.R.P.M. D.Rafael Bluteau ClerigoRc* 

guiar da Divina Providencia. Nelle fe deícobrem os efpiritos de feu gran. 
detalenro.ainda quando reduzidos a pequeno corpo; nem potqcfteo fria 
deyxa (para a eftimaçãoJdc fa zer o grande vulto, que nos outros temos ad-
mirado, Sc com que o íeu laborioío emprego tem lavrado tantas eftatuas 
para encher o templo, que à fua mefma penna deve erigido. 

Agora colloca nelle efta difereta noticiofa Profopopeya como Oráculo 
em que fe efeutão os íegredos até dos idiomas menos praticados; para ã 
acabe de entender a experiência os muitos, em que nos falia a fua Fama. 
Naó temcoufa.queíeopponhaao Realferviçode Vofta Mageftade,antes 
repetidos teftemunhos da fidelidade, Sc aftc£to à Coroa Portugueza , no 
muitoquetrabalha,a(fdçoandoas Nações ao feu idioma.Efte heo meu pa* 
recer, VoíTa Mageftade mandará o que for fervido. S. Domingos de Lif* 
boa27. dcMayodci7i6. 

Fr. Lucas de Santa Catharina. 

Q UE fc pôlTa imprimir, viilas as licenças do Santo OfTicio,Sc OrdinaS 
rio, Sc depois de impreflo tornará à Mefa para íe conferir, Si taxar, 

Sc lem ifto naó coirera.L1sboa28.de Mayo de 1716. 

Cojla. Andrade, Botelho. Pereyra. Olivcyra. Noronha. 
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DICCIONARIO 
CASTELLANO. 

PORTUGUEZ 
PARA F A C I L I T A R A LOS CURIOSOS 

Ia noticia de Ia lengua Latina, con ei ufo dei Voca­
bulário Portuguez, y Latino, 

IéMT%ESSO E3\£ LISBOA 

Por orden dei Rey de Portugal 

D.JUANV. 
P R E C E D E A DICHO D I C C I O N A R I O , 

un difcurfo intitulado , Profopopeia dei idioma Portugue^, a fu 
hermana Ia lengua Caftellana ; 

Y a efte difcurfo fe figue una Tabla de palabras Portu-
guezas, mas remotas dei idioma Caftellano. 

A U T O R 

EL P. D. RAPHAEL BLUTEAU 

LISBOA O C C I D E N T A L , 
En Ia Imprenta d e P A S C O A L D A S Y L V A , 

Impreflbr de Su Mageftad. 

M* DCCXXI* 
Con todas Ias licencias neceflarias. 
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PROSOPOPEIA 
D E L I D I O M A P O R T U G U E Z 

A S U H E R M A N A 

LA LENGUA CASTELLANA. 
NOBILISSIMA HERMANA. 

I N Preâmbulos de afte&a-
das cortefanias, digo quien 
ioy i luego dirè Io que quie­
ro. Soy ei idioma Portuguez,, 
aunque en efta occaíion ha-
blo Caftellano, no me def-

digo. La difterencia es tan poça, que es màs 
que médio Portuguez , Io que digo. A los 
Genealogiftas de Lenguas dexo Ia indaga-
cionde miorigemy fin aberiguar defcenden-
cias de Ias fetenta y dos lenguas , procedi­
das de Ia confuGon Babylonica, (pues poça 
nobleza puede blafonar, lengua, de confu-
íiones nacida ) digo foy hijo de Ia Latina , y 
me glorio fer vueftro hermano, fi no primo­
gênito , gemelo, o contemporâneo, porque 
ambos nacimos en un tiempo; Era fatal, en 
que los Romanos fe apoderaron de Efpaíía. 

N o es fácil faber, que lengua entonces 
hablavan los nueílros, fi Phenicia, fi Carta-
gineza : Io cierto es, que aífi Caftellanos, 
como Portuguezes ( aunque muy graves, y 
circunlpedos) no éramos mudos j aun mas 
que nueftras lenguas, hablavan nueftras aza-
nas; los Caftellanos en Ia defenfa de Nu* 
maneia, y valerofa refiílencia a Ias armas de 
Scipion Africano, ano de Ia fundacion de 
Roma 620. y los Portuguezes con Ia efpa­
da de Viriato, que derrotando a três Preto-
res, atajò Ias viétorias de los Romanos, y 
los obligò a duplicar fus exércitos. 

Con los fragmentos, o defpojos de Ia len­
gua Latina, ( que en aquel tiempo era Ia de 
los Romanos) fe fueron componiendo Ias 
lenguas Caftellana , y Portugueza. Defpues 
con Ia invafion, y dominacion de los Godos, 

Tom, VIII. 

y Moros, y finalmente con ei comercio de 
varias naciones de Ia Europa,fueron crecien* 
d o , y eltendiendo-fe de fuerte, que no folo 
con ia eloqüência de Oradores Evangélicos , 
Hiftoriadorcs, Poetas , y otros Eicritores 
iluftraron Ia Pátria, mas en todos los climas 
delmundopublicaron con fus idiomas fus 
triunfos. 

Vòs, carifíima hermaná , ehfenafteís a ha-
blar bien a un nuevo mundo. Con vueftra 
natural luavidad exterminafteis de mucha 
parte de Ia America barbaras gerigonças; 
acrecentafteis ai Reyno temporal de Chrifto 
dos impérios. Para coronar vueftra elegân­
cia , abrieron fus venas montes de oro ; alar-
garon fus comentes Rios de plata ; y con 
vueftros teforos fe enriqueciò ei Occidente. 

Yo , por no degenerar de mi noble naci-
miento , por otros caminos fegui vueftro ex­
emplo. Corri ei mar Atlantico,y otros,que 
fe moftraban innavegables Oceanos ; afta 
Ias puertas dei Oriente, fuy a defpertar con 
chriftianas alvoradas Ia Aurora; inculquè en 
laGentilidad inefables verdades;perfegui Ia 
idolatria, y doótrinè parte dei Univerfo. 

Pareceme, querida hermana, que efta tan 
honrada emulacion, y iemejanca me và ha-
ziendo merecedor de vueftra eftimacion ; fa­
vor para mi fingulariflimo , porque defea 
mi curiofidad introduzirme en Ias Reynos 
de Caftilla, no ya con Ia pretenfion de que 
los Caftellanos aprendan a rmblar Portu­
guez , mas con ei intento, que los curiofos 
de lenguas Io entiendan, para aprovecharfe 
dei nuevo Vocabulário, Portuguez, y Lati­
no, que fe eftà acabando de iraprímirjy para, 
efta mtroducion , necefiito de vueftra apro-

r, ]\ bncion, 



4 PROSOPOPE1A 
bacion, y patrocínio , porque, fegun tengo Quien no fera amigo , y admirador de tan 
obfervado, en todas Ias partes, con ei favor admtrable Hermana ? Eltamos feparados por 
de Ias Damas, fe fuele introduzir todo Io Ia diíferente fituacion de Ias Monarchias, 
que hay de bucno en ei mundo. pero fin oftênder Ia fidelidad , que devemos 

En los dos Hemisférios, todas Ias mana- a nueftros Monarcas, podemos tener correi-, 
nas, por médio de Ia Aurora, Dama dei Cie- pondencia; yo confieflò, que Ia defeo,y con 
Io, giandemadrugadora.feintroduzeeldiaj vueftro favor pretendo introduzirme en 
con Ia Luna, y fus Damas Ias eftrellas, fe in- vucítros domínios; dandome attencion,dirè 
troduzen Ias mas hermofas noches ; en los mis razones, que bien confideradas, ion três, 
prados, y jardines Ia Primavera es Ia Dama, a faber,la divei fídad, Ia facilidad, y Ia utili-
intreduetora de Ias flores; Ias Mufas, Da- dad; y afli digo, que a todo ei Caftellano 
mas dei Parnafo, introduzen los Poetas en diícreto conviene iaber Portuguez, Io pri. 
loscabinetes de Apoio jy Ias três Gradas, mero, porque es idioma diverío, Io fegundo, 
todas Damas de primor , en tedo Io que fe porque es fácil de entender, lotercero, por-
dize ,y haze, introduzen donayre. que de Ia inteligência de dicho idioma le re-

Vos, gentiliífima hermana , tuvifteis Ia fultarà utilidad. 
fortuna, de introduziros vos mifma en los Enprimer lugar, no ignoras, querida her. 
domínios de Efpanaj en Ia boca de Ias Damas mana, que una de Ias mas difeictas cu.>ioíl-
Efpafiolas, tan agradable fois como antigua- dades de Ia vida civil, es Ia noticia de len-
mente Ia Latina en losdifeurfos de Ias Da- guas. Hombre de una lola lengua, es una 
mas de Roma ; íois Dama, con mas efpiritu, beftia; no fabe otro lenguage , que ei que le 
y valor que Ias Damas Efpartanas,y mas eru- enfeíiò Ia naturaleza; y aun es peor, que bel» 
ditas fois,que todas Ias Damas de Ia Grécia. tia, porque en qualquier tierra eftas r/or fus 

Parece no fue encarecimiento ei dezir que vozes fe dan a conocer, y quien folo fabe Ia 
hablàra Dios Caftellano, fi como los hom- lengua de íu tierra, fuera de cila , queda for-
bres hablaífe, porque en vueílras expreffio- do, y mudo; fordo a Io que íe le dize, y mu-
nes, Divina, a todo Io que hizo Dios, le dais do, porque no dize nada. 
gracia. Todo Io criado os deve propriedad Én muchas colas nos fuperan los anima-, 
de términos con fuavidad de pronunciacion. les; ei Elefante en grandeza, tn fuerças, ei 
Ccn vueftra locucion adquirieron Ias Artes, Toro , en ligereza ei Ciervo, ei Buitrcen 
y Sciencias pompolos ornamentos; Ia Ora- ei olfato, en vifta ei Lince , y en providen-
toria le hizo mas elegante , y mas fonora cialaOrmiga ; nos otros con Ia lengua,y 
Ia Poefiajpara Ia Hiftoria teneis en Ias narra- con muchas en una,vencemos a todos.Con Ia 
ciones claridad, agudeza en Ias fentencias, y inteligência de muchas lenguas , puede un 
energia para Ia verdad. Acrcditafteis con hombre converfar con muchos, y fervir a 
yueftras palabras Ia Philofophia, y con ellas muchos de differentes naciones; en Embaxa-
nuftrò Ia Theologia fus Oraculosjen un mií- das, comércios, y negociaciones; puede ler-
mo tiempofabeiscautivaraientendimiento, vir de interprete, puede ler tradu&or de 
y regalar ei oido; fois grave con dulçura , Efcritores, lengua de forafteros, guia de Pc-
emphatica con armonia, y mageftuofa fin regrinos, y de fus compatriotas maeftro. Es 
arrogância; de Ias plumas de vueftros Efcri- uno, y vale por muchos. parece hijo de mu-
tores fe componen Ias azas de vueftra fama; chás Patrias,y originário de muchas ticrraS; 
tan altos fon los buelos, que no los alcança con los que le entienden fe multiplica; de 
Ia contemplacion; mas tratada fakfteis mas los que no le entienden, uaos le miran, y 
pura, mas cultivada, mas fecunda ; creciò otros le admiran. 
con Ia fecundidad Ia facundia ; en vos natu- Uno de los grandes prodígios de laOmni-
rahzo laRhetonca fus figuras.y os comunico potência Divina , fue Ia multiplicacion de 
lus privilégios; en vueftros equívocos triun- Ias lenguas, porque dcfconciei to , y compo-
ía elmgenio , en vueftras metaphoras fc en- ficion , fueron caftigo ,y beneficio.*Deícon-
tronizoladiícrecion ;tan rica íois, que los certòfe Ia commiinicacíon univerfal , y fe 
mas idiomas embidian vueftros teforos; fois compuzieron particulares tratos. Fuc cafti-
tan fenora que ennobleceis, Io en que ha- go de Ia fobervia, y locuia de los hombres, 
blais; íin limitesfoberana, dominais en dos que huyendo de dilúvios, fe avicinaban a 
mundos; finalmente Ia Academia de vueftras rayos, y en vez de implorar clemências, ef-
eloqüências es Ia naturaleza toda; Ia cfcuela calaban ei Cielo con delitos. Tambien fue 
de nablar bien, es para vos ei Univerfo. beneficio, pues pudiendo Dios fulminar, y 

derribar 
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derribar en un inftantc Ia monftruofa Torre, efta varicdad fue uno de los pi imcros funda-
obligò a los temerários Architeétos a dçfem- mentos de Ia Chi iítiana Re*, ubiica, ayudan-
parar Ia empreza , fin otra execucion , que Ia dole lu propagacicn con Ia promul^acicn de 
confulion de Ias lenguas, Ias quales con nue- una ley , qu: todos entendian. Cui ei nuf-
vadifpolicion multiplicadas, llegaron a fer mofuceflo fe prueba que hablar diferentes 
uno de los mayores benefícios, y ornamen- lenguas es propriedad de dilcrctos, porque 
tos dei mundo. ei Efpirito Santo, que es toda Ia diícrecion, 

lJor efte modo una de Ias partes mas pe- con efta propriedad fe manifellò ai mundo , 
quenas dei humano cuerpo vino a íer inftru- yefta fagrada difcrccicn dividida cn kn-
mento prodigioío de Ia Divina jufticia, y guas, mereciò Ia admiracion de tantos audi • 
clemência j porque Ia lengua, con Ia confu- torios, quantas fueron Ias naciones, que le 
fionde idiomas, caufó Ia defiftencia dei atre- oyeron. En efta milagrofa multiplicacion, 
vimiento, y defpues con Ia lengua, y mas y noticia de lenguas no experimentarem los 
organos de Ia voz, memória, y juizio, que Apoftoles Ias dificuldades, con que fe apren-
dexò Dios ai hõbre, íe hablaron por una fola den eftranos idiomas, porque donde Dios es 
boca muchas lenguas; y adi ei gênero huma- Maeftro, luego fe aprende Io que le enfeita. 
no,que en IaconfufiondeBabylonia fe fe- Pero no todas Ias lenguas íon igualmente 
parò,y dividio por Ia lengua, por médio dificultofas. Sinmilagro , y cali fin MaelV 
ddla lebolviò a unir ,y cada dia le renueva tro brevemente iepueden aprender algunas. 
con Ia noticia de idiomas Ia antiga fociedad De efte numero es para los Caftellanos 1» 
dei mundo. lengua Portugueza, lu facilidad los combida 

Notableprerogativade Ia lengua, vence a todos. Con licencia de mi pacientiífima 
Ias mayores diftancias, y junta los pueblos hermana, yò, que foy ei idioma Portuguez., 
mas remotos. Que importa, que montes, darè en efta fegunda parte mis razenes. 
rios, y mares aparten los hombres ? Puede De los eftudios.el mas faftidiofo, y malo-
Ja lengua unir a todos. Con qualquiera len- grado es en perfonas adultas ei de Ias lenguas.-
gua eltrafta, ingerida en naciones diferen- Buelve ei varon a fer nino,aprendc a hablar, 
tes , todas parecen una única nacion , pues y aprende a leer, porque cada lengua da di-
auríque los trages, Ias tacciones, gênios, y ferente tono a algunas letras. Delpues de 
coftumbres los diferenciaílen, Ia lengua re- entenderfe los términos, con ei acenco no ie 
prefentaria a todos, fi no unânimes, unívo- acierta; falta-le ai primor de Ia pronuncia-
Cos, quiero dezir, en locucion uniformes. cion, parece Ia voz metal de otro fonido , y 

Uno de los mas efficazes atraétivos de Ias monedadeotro retinte. Por no gaftar mas 
voluntades de nacif-nes eftranas, es hablar Ias proía , qualquier nino corta mejor lu lengua 
lenguas de cilas. Por efta razon ei Redemp- materna, que el anciano , que Ia eftudiò mu-
tor dei mundo, que a fus Diícipulos havia chosanos. Siesverdad ,que el famofo Rey 
dicho, que exaltado en Ia Cruz atraheria a fi de Ponto, Mithridates , hablava perfc&a-' 
todoel mundo, permitiò, que el titulo de Ia mente veinte y dos lenguas, ciertamente fue 
Gruz fueíle efcrito en Ias lenguas de Ias três Varon: fingulariffimo; que Ias entendiefie, 
naciones mas iluftres de aqucl tiempo, a fa- por cortefia Io quiero crecr ; que Ias pronun-
ber, Hebrea , Griega, y Romana. Con Ia ciaíle tan bien , como los naturales, Io dudo 
miftcriola umon de eftas três lenguas, no fo- mucho. 
Io qujzo Chrifto atraher a íi con Ias naciones La principal razon de Ia poça curiofídad 
diehas todas Ias otras dei mundo, fino que para lenguas eftranas, es que el hombre, o 
tambien como fu intento era hazer de todas por pereza, ò por fobervia, no quiere traba-
lasnacionesuníolopueblo,de que havia dê jar para aprender. Si nonacieflen con-los 
fer único Rey, y Monarca , latrilingue inf- hombres los vicios, y fueíle neceflariò los 
.cripeion quizo fueíle una como declaracion, eftudiàflcn,creo poços fe canfarian en apren-
y certificacion püblica,y demonftrativa de q der a ler maios. Por fi próprio aprendiò 
,íabiá, y hablava Ias lenguas de todos, y que Cain un delito, ignorado dei mundo; fi lá 
por coníequencia los trahia a todos en el co- inhumanidad Io enfeitara, quiçá no huviera 
raçon, como padre a fus hijos, y Rey a fus ido Cain afu eícuela a aprenderlo. Sin otro 
vaflallos. Maeftro, qüe fu natural malignidad , deli-

En confirmacion de efta verdad , dia de .neò,y executo el fratricidio. Mas no es para 
.Pentccoftes, por boca de los Apoftoles, ha- difcurlos ràoralcs efte memorial; profigomi 
. blòcl Efpirito Santo Ias lenguas de todos, y pretcnfíon» „ l 
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Eft oy i «fbrmcdo , y períuadido de Ia re- pre fueron vocales dei Alphabetc> Hebraico • 

pugmncia de los fenoís Caftellanos en y .egyin Ia dodrina * o u « , e n t u p i 
L u n d e r lenguas. En Ia fegunda parte dem Eícuturas Hcbmc as nunca huv o » 
Umbite moral pag. aao. D. Pio Rofli dize, ni ápices por vocalcs, como aun oy le*e en 
que n unTo e K a ^ r a n c e z c , , Flamen- Bíblias antiguas, que fe^uardan cn algunas 
2os, Polacos, Tudelcos,y otros Ultramon- Synagogas , y en el Ihalmud Mftaa ,o 
tanos °ueRo ie aplican a aprender Italiano , Gomara , que on los mas antigos libros de los 
y S e T h o Autor , que unicamente los Hebreos, en los quales ninguna mencion ic 
Caftellanos no fe fugetan\ aprender tal idio- haze de puntos cn lu gares ambíguo.; y que 
ma ; tanto aífi, que en Roma ( aunque muy neceflitan de puntuacion.' Lo que fe ve cia, 
freqüentada de Ia nacion Eiuanola ,1c tiene ramenteen efta palabra de três k t rasDBR, 
cbiervado, que ni un folo Caftellano habla que ( como adverno S. Geronymo) ningu-
Italiano, fino en Ia Datana, porque es Tri- na vocal tiene en médio, y arbitrariamente 
bunal, en que conviene los entiendan bien. fc puede lecr , con no pequena confufron, 

Siendo cierto, que con tan inviolable fin- porqueTi fc le Datar flnifica Palabra G 
rularidadobfervan los Caftellanos el ufo de Deber, finifica Pefte, fi Daber iimbcz Ablad. 
Ju nacional idioma, tarde lesperluadirè,que ò Dedd. En otros muchos vocablos He-
aprendan el Portuguez. Pero , que digo? braicos, le alia limcjantc ambiguedad, y 
N o le aprende lo que le fabe. A un Caftella- poços dellos bafl an para confundir Ia icien-
po no faber Portugucz.es inadvertencia. La cia dei mas perito interprete. 
íubftancia de los vocablos , fu colocacion, En Ia lengua Gricga, cuya rcputacion es 
lus frafes, y contextura, particularmente en tan grande, que no parece doito quien Ia 
difeurfos Épicos , es Ia milma ; folo cn Ia ter- ignora, no fon menores los embaraços. To-
minacion de algunas diciones , ay difercn- das Ias palabras nenen lus acentos, y Ias que 
cia final, y algunas vezes total en palabras empieçan por vocales , lus cfptritu; en Ias 
caferas, ò mecânicas ; que fi todas fueran Dcclinaciones feingineron Dualts; en Ias 
idênticas, no ferian dos lenguas Ia Portu- Conjugacioncs fe intcrpuzicron Atrifiu, que 
gueza , y Ia Caftellana. fon tiempos indefinitos. Para formar diphun» 
' Coneftaeípcrança,yconlaconfideracion ^o^acada paílò junta cl Gricgo vocales; 
de que yo foy para los Caftellanos el idioma , para componer de muchas diciones una * tic-
que en toda Ia circunferência dei Orbe , mas ne tanta hbcrtad, que Ias amontona en cuer-
le conforma con fu locucion , procuro def- pos, a modo de Gcryoncs tricorporeos, ò 
pertar lu curiofidad , y para dever yo ai pa- centimanos Briareos, como fe puede ver en 
trocinio , y approbacion de mi hermana cl muchos veríos de Ariftephanes, cn que Tetra-
buen fucceílb defta empreza, le pido quiera phaUngarchias Amphiditrtofes , Brachicata» 
reparar en Ias notabks , y cafi iníuperabks UBos , Catanancophoros, Dionyfocolaces, Am-
dificuldades, que cn Ias mas celebres lenguas phtppotoxoras, y otros fefquipcdales vocablos 
dei mundo, impoílibilitan en los eftraftos lerian Enanos ai lado de los Coloílas. Def i 
adultos, y maduros lu perfeâa inteligência, milma lengua brotaron , como renuevos de 
y pronunciacion. Los exemplos fon mu- arbol, cinco dialectos, que formaron otros 
chos, mas en horas defocupadas podran re- tantos idiomas; y excepto los poços Auto-
crear vueftra curiofidad. res , que florecieron antes de Homero, yalr 

De Ia lengua Hebraica, tan venerable por gunos modernos, toda Ia lengua Griega, que 
íu antiguedad, tan anciana , que fuc Ia pri- oy hablan los Naturales, es barbara, y ra» 
mera , que le hablò defde Ia creacion dei mú- corrupta, que a los pueblos de Ia antigua 
do , afta Ia fiempre memorable confufionde Grécia f fi Ia oyeílen) pareceria ridícula 
Ias lenguas, y cuya noticia cs íumamente ne- gerigonça. 
ceifaria, para Ia inteligência de Ia fagrada La lengua Alemana, que fegunfuctymo-
Efcritura, (pues Ias lenguas, Chaldaica, \ogia,esLingna de hombres, y comoEmpcra-
Syriaca, Samaritana , Arabiga, y otras, en triz de Ias lenguâr.Alemani, id efi, viri. Vid. 
que fue traduzida Ia Biblia, fon hijas fuyas) Bibliandum, & Trithemium ; reyna en el Im-
fontanincicrtaslas regias, que aunoy con* perio, tiene pronunciacion tan aípera , y 
tienden los Doctos fobre fi los Hebreos ufa- terrible , que de ella dizen , debia hablaríe 
ron de puntos, y ápices por vocalcs, porque lolo en tiempo de guerra, para efpantar el 
fegun Ia opinion de unos, Ias cinco letras enemigo. A efte rigor fe acrecienta, que eft 
Hebraicas Aleph , He, fod, Vau, Ain, fiem- muchas de fus diciones, íe ven Ias pobres Vo-

r.ales 
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cales tan apreçadas t y oprimidas de confo- no buicàra yo a mis mayores tnemjgos Ia 
nanr.es, que folo los Naturales con particu- lengua Canarina, que es Ia dei Reyno de 
lar meneo de boca, y fuerça de garganta, Ias Canarà , porque de mas e!e Ia irrpti tincncia 
fabcn íacar a luz. de fus vocales ,y particulai mente de iu A 

Galante curiofidad ícria Ia de quien qui* que cs dcblado , uno breve, y otro largo, en 
íieíle aplicarfe a Ia lengua, que los Latinos quees preeifocargarficqu(.mcm<.nte tn Ias 
llaman Cambrica. Es Ia que en el Principado primeras filabas, duplica ccníom ntes, y ks 
de Walies, ò Galles, en lnglatierra íe alia. Es arrima afpiracicnes, tan fuci a de nueftro ulo, 
tan lkna de aípiraciones, y tan falta de vo- que parece querer impeílibiJitar a los tftra-
cales, que es neceííario traerla de lo profun- nos Ia prenuncia. Qual de nolotiospro-
dodelpecho. Quien diria, que eftas pala- nunciaràbitn , fin intervencien de vocal Ias 
bras Lithr gmaret ni uhag druug, fon para los dos D. D. iniciales de DDiíuna baiçata , que 
Naturales Jas ultimas de Ia oracion Domini- quiere dezir Arrodillarfe ? de DDhcluque, que 
cal, Ltbera nos a mal»: de tal lcnguage Libe- vale Atambor? Quien labrâ articular Ia H de 
ra nos Domine. Rhovagal canche, que quiere dezii De mucho 

La elegância ,amplitud, y fuavidad de Ia tiempo, ò de Bharavancoca , que vale Effe-
lengua Franceza combida a que Ia aprendan rança ? 
todos. Pcro fugran dulçura obliga a que Olvidavafcme calificarcl idioma Chinen-
la tome n con Ia leche, para conformarfe con fc, aun mas Oriental, que los lobrtdichos. 
ella. Tanto afli, que qualquier hombre de Vaílilümo, yriquiflímo esel Império de Ia 
mediana edad , que intente hablar Francez, China , mas lu lenguage es tan interrupto , y 
m de los hombres, ni de Dios hablarà bien, quebrado, que cafi anatomkamente divi-
porque envezde dezir Dieu, dirá DÍOH , y de eldileurío todo cn átomos, cada uno de 
liempre por Áíonfieur, dirá Monfü. ellos con lü figura, ò caraóter particular, tan 

La Italiana , íegun el comun adagio , es dificultofo de entender , como Geroglitieos 
lengua de Príncipes, mas para hablar Italiano dei Egypto. 
oon perfecion, es precilo principiar Ia vida Todas Ias vezes , que a mi-; ojos fc ofrcccn 
en una tierra,y continuaria en otra; nacer en eferituras de Ia China, me parece ver una 
Tofcana, y converfaren Roma; efto es, ia- miniatura , ò pintura vocal de punticas, 
ear de Ia forja Hctruíca los vocablos, y con porque cada dicitn cs fumamente breve, 
nueva pronunciacion refundirles en Roma; puefto quefin embargo de iu brevednd , po-
porcflbdizen los Italianos , lingoa Tofcana cas juntas, hazen oracione6, que traduzidas 
in bocea di Romano. en otro idioma, otro tanto lugar ocupan. 

Enla índia Oriental, Ias lenguas Comm»- Mirad hermana eftas poças palabikas; todas 
rina, Brachmanica , Prguana, MogorinafTun- con fus acentos parece n abreviaturas, aque 
shinenfe ,Tibellana,y MaUya, fon buenas para fe hurtaran algunas fylabas. 
mercaderes ,y Europeos, amigos de correr Tmieyh, xám ,/<*'«, yve Um hoèn ye. Cü 
tierras ,y fin embargo de que efta ultima es Kien hánjèm Kio thy hoen chi nem xi y ncmjú 
Ia mas ufada cn aquellas partes, y eftiroada, gin fem cham , Kiechi Kc», lh' yehfii chi nêm 
Ia mas elegante de todas , cs tan encogida , pién chumli ,y ym vánfu K ? xin fui fu Ih* çU 
que parece no puede defpcgarfe de Ia prime- tim, hoènyum cúmpü miè: Kú xi Kien gin fu 
ra letra dei Alfabeto. Algunas vezes cn bre- pá fugin ,púpâ fii mem xèu, cheytúginfim chi 
ve Oracion fe juntan mas de quarenta, Aes, tim nèm Kio gin fit chi héu yxáryeà vifU. 
como íevè cn eftas poças palabras , Ammx Quien imaginara , que tan poços mono^ 
tingâl Bâgy-Katti tun Vvellikin bâtà banji fylabos ,ò dilylabos, vienen a hazer cl dif-
tapar dengàn dâgâ cârná lâmmâ beta târy curfo figuiente t 
áâlâm «utân dâchem rimbâ, lagi ânimá loubâ La fuprema orden llama-feintellecliva, ecri» 
fâdâ doery Boda Kytâ mâccân mâctânâm fodâ viene a faber, el alma dei hombre. En efta fe 
•âder. Todo efte concurío de Aes^ quiere de- encierra ia faadtad de Ias almas vegetativa, y 
2Ír ,1uego quedare, pues me eflàs combidando ; fehfitiva \y como tal puede dar ai hombre ia vir-
tanto ajji de Ombre ,y fed me muero , porque itti» tud de vivir ,y crecer , com» tambten defentir, 
duve mucho por matas, y cambroneras, y tenge de mas defte le comunica Ia facultad difcrettva 
Ias carnes rafgadas de agudiffimos efpims. Ea de toda laraton, para difcernir, y diferenciar 
pues, vamos andando, fue eftâ preparada Ia todas Ias tofas ; fe ctierpo aunque muere, n» 
(ena. ' muere el alma , mas ptrpetnamente fe confer-
. t: Entre eftas, y otras muchas dei Oriente. va,jno fe apaga. Por iftà razo» l»s hombre 
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defte figlo nenen tan grande miedo de los hombres gênero de vocablos tan defcompaíTados, que 
mttcrtes. Precede efto dei natural difeurjo dei fin patifa no fe llega ai fin dellos , efta llena: 
kembre , para conftderar loque ha de fer dei def. el dicho knguage. 
pues defu muerte . quedando el alma immortat. En Ia parte Meridional de Ia própria par-

Supcngo mi hermana , que vos pare- te dei mundo, habla cada nacion con hou-
ecra mas noble, y magciluola Ia lengua dcl blc variedad , y pura todos ay Ia lengua ge-
Japon , porque cn fus palabras dà una exten- neral tírafilica , mas tan metida conel denio-
lion proporcionada para Ia gravedad dcl dif- nio, que para hazerlc mas nombrado, 1c ;dá 
curlo, y no menos en Ias vozes, que cn Ias muchosnombres;llamalc Anhanga ,'funopari, 
acciones ; afte&a dicha naâon nobléza, y Ctirupari, Saguaiba , Temeti, Taubimama j y. 
pompa, como fe vè encftos poços exemplos. 
Emmgefamma quiere dezir Senora : GeKi» 
Samma vale lo mifmo que , Senor maeftr». 
Konatta famma GatitnraaKKa finifica, vueftr» 
maeftro no entiende defíe. Entre Ias diciones 
delia milma naçion, Ia palabra Dono tiene 
mucha analogia con Ia Caftellaíia Dueno, 
porque en Ias ultimas fylabas de los nom-
bres de fenores de tierras, D*»o vale tanto 
como Semr , y aííi Firandono quiere dezir 
Senor de Firanda; Fucarandeno, Sefíor.dc Fu» 
carandá; Naetandono , Senor de Naeta,&ç. 
y para Caftellanos, que cs Dueno, fi no Senor ? 

tan olvidada de Dios, que para el rio tiene 
nombre. Solo en íu Tupa rçconoce alguru, 
íuperior excelência, per o más por miedodft 
los truenos, a que ll.aman Tppaçunmga, que, 
por relpeto'devido a Ia Divir.idad. „ , ; 

A los Tapuyas , Cabocolos, y otros An» 
tropôphagos dexemos cite BraíIHco lenguar 

ge , y no hablemos ch otre>s muchos, cuya 
extravagância no merece atençion.;En ale 
gunas partes, para llamar íu hija, ufa el pi-, 
drede un nombre, y Ia madçe de otro; cl 

f)adrc Uamaa l.ahija, Tagira ; Ia madre Ia.: 
lamaMenbira. Enfu Alfabeto no admitte 

Alta aora vamos bien. Mas cl Maft.de Ia cinco letras dei nueftro, a faber, F , L, S,Z,' 
lengua dei Japon , quien 1Q ha. de entender y R R . doblados. Los nombies no tièiĵ n 
bien , para el ufo de fu acomodacionfinal,fi- cliftincion de números fingular, y plural ;_la 
no lus próprios nacionalcs ? Çurigufavi mafí. milma voz fírvc en ambos. V. g;, Oca es gata,, 
quiere dezir, venid acâ. Donkyegoufarri máft. y cafas; Apaiba ,.es hombre, y hombrcsV: líifc 
quiere dezir., adonde quieres ir. MeÀit ongu- Verbos cn Ia terminacion de fus Irjfinitivóí 
fari maft. vale lo milmo que, táil gradas os parecen nombres: Amano es rríorir; Aimond» 
Àoy ;,por efte modo, en tierras dcl Japon , cl cs andar; Moete, es hablar ; Moanga es cuy-
vocablo maff. es un ingrediente, que en mil dar: en Ia Conjugacion muchas vezes fe diía-
modos de hablar, finharina íe amafla. Otra tan los Verbos de íuerte, que fe pierdeen Ia 
difficuldaden dicho idioma fe alia, cafi in? carrera el aliento'; TmdemaeMtfammme t 

vencible para quien no naciò cn cl Japon, y quiere dezir,No te acordaràs ;Tapemaendua-
es que en Ia miíma matéria fe habla con los rumene, vale lo mifmo que,Noos accydareis. 
viejos con unas diciones, y con los mucha- Unicamente le alio gracia en tener uri fi pajra 
chos con otras; y el mifmo fc pratica, ha- cl hombre, y otro para Ia muger; el fi dei 
blando con Principes, y plebeyos: de fuerte hombre es una fylaba en dos letras Pd > ef fi 
que para hablar con propriedad, cs precifo de Ia muger confta de dos fylabas , con ,qua4 
tener fiempre cn Ia memória un cernidor, y tro letras, y dize Hebe, que el fi de Ias muge«> 
eícogerpalabras,páradiítinguiredadcs, y respidemasconfideracion. ] [f: 
calidades. . . . Por nornplcftar.ami herm^náconimper* 

En Ias índias Occidentales ( ampliífi- tinentes criticas de otros kngua^çs, no hago 
mp theatro.dei esfuerço , y gloria de Ia mencion de Ias lenguas de Af «ca-, "derrade 
naçion Caftellana ) Ias lenguas Peruana , hombres, pardos, morenos ,;y negíos ,èçüi 
V Mexicana por Ia grande freqüência de 
ias dos letras T . y L . en muchas pala­
bras fon quafi impronunciablcs , y fon tan 
agenaS de todas. Ias demas lenguas dei mun­
do , que parecen mas próprias para miradas 
en papel , que para declaradas en Ia voz. 
Vohuabxochitl es el nombre de cierta flor, 
Xeihiecotzjoquavttl es cierta arbol Tz.inacan~ 
cuitlatl es otra pht^ttjApittalpatbitz.entolo/otli 
escierto medicamento.adílringente. De efte 

negras lenguas. Pero nQ^çWxovdcádmirar.3» 
habilidad de los Trogloditas ».pucblQS. A&if 
canos, que no articulais palabras, mas fifc 
•viendoles Ia lengua de Zurriaga,j.haWan,nQr 
eftallidos ^ pueftoque entre vnofotrosí«y 
hombres, que tambien con.Ia lengua açora», 
y aunque hombres blancos, todo lo obfcU-
recen. • 

En califTcar lenguas Ultramarinas no me 
detengp mas, Habie cada nacion h lengua, 

que 
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DEL IDIOMA PORTUGUEZ.&c. 9 
que le enfcnò Ia naturaleza, Caftellanos, y dudadefpertarà Ia impaciência, y embiiu 
i'ortuguezcs a ninguna podemos juftamente nueftros emulos para bufcar detectos en 
embidiar el habla. A mi ( idioma Portu- nueftras expreffiones. 
gueZ j me baila tener por hermana Ia kngua En examen , y aprecio de lenguas, es tan 
> • . _ aüeíiana.- piueba manifefta de efte paren- cruelmente eípeculativa Ia Critica, que cier-
telco, cs Ia aualogia,y íemejança de ia mayor to Autor Francez , perfuadido de Ias per-
parte de unos, y otros vocablos. En efta no- fecciones de Ia lengua Italiana, por no de-
table lemejança claramente fe vè , que am- xarla fin el mortal Pero, ò peftifero Sino, dize 
bos iomos los hijos mas parecidos a nueftra fuera bclliflíma, fino tuviera tantos diminu-
maure Ia lengua Latina, porque Ia Italiana tivos, y alegando con grande numero de 
(que tambien es hermana nueftra) en los ellos, v. g, Bambino, Bambinello, Bambi» 
plurales de los fubftantivos , y adjeófivos nellucio. Huometo , Huomicino, Huomicello. 
iiempre fc dcívia de lu madre con termina- Dottorelb, Dottormo, Dottorett», Dottoruccit, 
eiones cn E, ô I. V.g. Mufe .Triunfi^y otras &c procura hazerla ridícula. Por efta mif-
infinitas; quando por lo contrario, mante- marazon fe reiria el dicho Critico de nuef-
nemos Ias terminaeiones Latinas en los aceu- tros diminutivos, que no íon poços, y pre-
fativos plurales en os, y as, v. g. Mufas, tenderia que Ia impertinente repeticion de 
Triunfes,,&cc. Singularidad que en profa , y fu Petit-ypetit enfant-^petítgarçon;petit hommc, 
verío nos dà lugar para hazer largos difeur- petit dotteur, fueíle cn Francez Ia norma, 
los, Caitellanos, y Latinos , ò Latinos, y gloria, y corona de los diminutivos. 
Portuguezes. Loque tan poço puede con- No eleaparia ai Critico Francez el I.gu-
íeguir ia kngua Franceza, que para enrique- tural de los Caftellanos, ]uan, feronymo, /a-
ecr con próprios caudales,haze gala de apar- queca, fã^ueta^&c. y probablemente íeef-
tarle.de Ia Latina. candalizaria de Ia afpereza de dicha Arabiga 

No me inípira Ia vanidad eftas adverten- pronunciacion. Á mi no mejrataria con mas 
cias, porque iiempre me pareciò mal Ia affè- relpecto, y muy a íu gufto fe burlaria de 
ctacion de los que para acreditar fus idio- mis terminaeiones en ao, DifpoficaÕ, Elocu-
nias,bulcan antiguas, y nobles afcenden- ça» , Pronunciação, AmpUficacaÕ;y aunmofa* 
cias; ct)ino entre otros Perionio, y Tripaucio, ri mucho mas, mis terribks monofylabos, 
que pretendieron.rcducii* toda Ia lengua pao,mao,faõ,cao, vaõynaÕ,&c Quiera Dios, 
Franceza a Ia Griega; y Juan Goropio, ò ( co- que tambien mi hermana con ias Damas Caf-
mo llaman otros) Goropio 5íf4«í>,tanapaífio- tcllanas no fe ria , à imitacion de otras na-
nado por fu lengua Flamçnca, y por Ia Teu- eiones, que continuamente me dan en roftro 
tônica, que pretendiò emparenrar efta con con eftos aos. 
Ia kngua, que hablava Adan, pretendiendo De efte íonido, que parece duro, tiene mi 
que delia todas Ias mas defccndkron. hermana Ia culpa. Para hazerfe mas dulce , 

Loque de Ias dos lenguas Ca ftcllana , y ingiriò en Ias vozes de efta terminacion Ia 
Portugueza fe puede dezir fin vanidad, es letra I. y aífi dize Concepcion, Purificacion y 
que fon lenguas de Angeles. Que tambien deliberacton^&c. yoca\\ toda identificada con 
tengan los Angeles fus lenguas, es dodrina ella, para difrerenciarme en algo, como havia 
de S. Pablo , con efta difFerencia , que no ha- de dezir , Concepçon ? ò Concepcan ? Purifica-
blan los Angeles como los hombres por ex- fow-? o Purificacan ? &c. Pareciòme mas acer-
prellion fenfible de palabras articuladas,mas u^° fubítituir a Ia letra /, una A, yjuntaria 
con inteügible comunicacion de conceptos con el O, para que ambos blandamente pro-
rcprclentados. En eíbe fentido dà el Apoftol feridos, Gn abrir mucho Ia boca, hizieflen un 
i !ad Corinth. c. 13.1. lenguas a los Angeles: fonido, que los oidos no ofFendiefle; lo que 
Si Unguis hominnm loqttar, aut Angelorum; ò lucederia, fi pronunciáramos Ias dichas, ò 
fcgun Theodoreto, y Theoplilacto, hyper- otras femejantes palabras, feparando Ias vo-
bolica, y emphaticamente llama S. Pablp cales A, Y, O, ycargando mucho en cilas, 
lenguas de Angeles a Ias lenguas elegantes, y como hazen los que con fonido defagradable 
bclias, dcl mifmo modo que por un hermoío maliciofamente cenfuran Ia pronunciacion 
roftro , dezimos fer refiro de Angel. Defta en dichas vozes. 
fucrte fin encarecimiento , en tal fentido Anticaftellanos, y Miftportuguez.es tengan 
pueden llamarfe lenguas de Angeles, Ias nuef- paciência; no pueden quitamos Ia gloria de 
trás, pues fon ciertamente bellas lenguas. hablar lenguas de Angeles. Deriva-fe Angel 
Mas como no hay hermofa, fin tacha, cLukn dei verbo Griego A»gellain7 que vale Annmn» 

etar. 
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io PROSOPOPEIA 
ciar. En Ia tierra exercitaron los Angeles difcurfopondrèunmethodobreve, yfafcil,' 
efte oficio. Anuncíaron a los hombres el para que todo Caftellano curiofo puada en-
Nacimicnto dei DivinoRedemptor.En efte tender en menos de dos horas Ia mayor parte 
Angélico oficio fefenalaron Caftellanos, y dei idioma Portuguez. Agora con vueftra 
Portuguezes. Al mundo nuevo anuncíaron licencia, entro en ia tercera parte de mis 
los Caltellanos Ia Fè , y doéhina de Chriftoj propoliciones, que es Ia utilidad , que reiül* 
ai otro hemisfério anunciaron los Portugue- tara a vueftra nacion de Ia noticia de Ia len-
zes lo próprio. Lenguas de tan gloriofos gu a Portugueza, con el ufo dei Vocabulário 
anunciadorcs, que otra cola fon que lenguas Foituguez , y Latino. 
de Angeles ? La lengua Cafteilana es Ia de los Para Ia lengua Latina, que en Ias efcuelas 
Angeles, que anunciaron el Evangelio ai de 1'hilolophia, y Theologia le ufa,noesfte* 
Peru , a México, ai Reyno de Chile , y a ceilano Vocabulário de grande primor. MM 
otras vaftiíiimas Regiones de Ia America atienden losMaeftrosa laefficacia de Ia ra-
Septentrional. La lengua Portugueza cs Ia zon, que a Ia propriedad, y elegância de Ia 
de los Angeles, que en África, a los de Gui- locucion; con barbarilmos esfuerçan lüs iní-
nea , Congo , y Angola ; en el Afia, a todas tancias; con tal que pongan Sylogifmos en 
Ias coitas de Ia Índia s en Ia America, a los forma, no fe empachan con íolecifmos, y 
Gentiles de Ia parte Meridional anunciaron difputando en matérias de Fè, no hazcn el­
las eternas verdades de nueftra lanta Fè. crupulo de dezir en Ia Latinidad heregia». 

Tuvieron otras naciones de Ia Chriftiani- Es cofa digna de laftima, que hombres, 
dad en fus Predicadores, y Miniílros Apof- graduados en Sckncias, fuera de fus filias 
tolicos fus Angeles, mas en pequenas esleras ( triftes officinas de Efcolaftico Latin elpu-
íe limito fu anunciacion. Lcs CafteIlanos,y rio ) no fepan bien Ia própria lengua, q por 
Portuguezes fueron Angeles en Ia mayor losojos ,y oidos ksinfluiòelíaber. En una 
parte de Ia circunferência dei Orbe. Anun- concurrencia de eftes Cathedraticos, un po-
ciaron los Divinos myfterios de Ia verdadera bre eftrangero pedirá limofna, y lesmani-
Religion defde íu Pátria afta los Antipodas ; feftarà fus miferias en buena phrafe Cicero-
defde Ia Temperada afta Ia Torrida Zona.Hizo niana, ninguno le refponde, ni haze pregun-
fu anunciacion mas eftruendo, que Ias cata- tas, mas mirandole todos, de uno en otro 
dupas dei Nilo, y elarines de Ia Fama; re- dizen: EIBribon habta bien Latin. A efte aba* 
tumbaron loseccos en el Empyreo: In o-mnrm timiento llegò Ia mageftad de lalengua La-
terram exivit fonus eomm, Afiipues como los tina, antiguamente habia nativa de Empera-
Angeles dei Cielo comunican lus conceptos, dores, oy comunmente lenguage de bribo-
y con amiga correfpondencia fe tratan, pa- nes. 
rece bien que los Angeles de Ia tierra con re- Luego que Ia lengua Latina , llamada 
c-iproca declaracion ie entiendan. Prifca, fe fue perficionando, fue lengua de 

Yo, aunque zelador de mis expreffiones, Reyes , y de ellos tomo el nombre , porque 
foy amigo, y panegyrifta de Ias que en Caf- de Latino primero, fegundo Rey dei Lati», 
tiíla íè ufan. Admiro Ia elegância de fus Ef- fue llamada Latina. Creciendo pues con fus 
critores. Todos los dias refuenaen los Thea- armas, y políticas el Império Romano, Ia 
tros de Lisboa Ia dilerecion de fus Come- lengua Latina fue llamada Romana, y con 
dias :en todas Ias fieftas, que en laslglefias efte nombre vino a participar Ia gloria" de 
defte Reyno lecekbran, con fus Copias, efta Nacion dominadora dei'mundo. Conel 
Villancicos, y Motetes fe alientan Ias armo- andar dei tiempo, en Ias irrupeiones, y uíür-
nias. Querazon avrà para que mi Angélica paciones de varias naciones Septentrionales, 
hermana cierre los oidos a mi locucionr No tuvo efte glorioío idioma, como todas Ias 
pretendo , que violente fu natural, y le obli- cofas fublunares,fu declinacion. Pero aun en 
gue -a hablar Portuguez, quiero que quando fus ruinas fue tan vener;ida,que los Bárbaros, 
yo le hablare, ella me entienda: no le falta- fenores de tierras, y Províncias de los Ro-
rà con queentretenerfe en obras Hiftoricas, manos, ulavan de ella en fus decretos, Acros 
Políticas, Oratórias, Poéticas, Bélicas , y Af privados, y públicos. 
cetteas de Autores de mi tierra, que mere- Aqui pudkra yo dezir , refufcitò como 
cieron Ia eftimacion de losdoclos. pheniz de Ias lenguas, mas Ia lengua Latina 

Suaviífima hermana mia, efte es todo el jamàs muriò; porque en médio de lus eftra-
Intento defta Profopopeia. Para mas fácil- gos, iiempre fe confervò viva en Ia memo-
mente confeguir mi pretenfion, ai fin defte ria, y eferitos de los doótos, y para moftrar 

ai 
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álmundo, queen Ias viciffitudes,y tvayyie- lariífima diftincion en los libros intitulados 
nes delu fortuna , fiempre fue lengua de Ad ufum Delphini. No cs comprchenhbk Ia 
Principes, quando le viò cafi olvidada, boi- breve expedicion de tan 1 aboriofa empreza. 
viò a rioreceren ias elcuelas publicas de In- Dizen, que en Ias Concordâncias de Ia Bi-
glatkrra, queluRey Alfredoinftituyo en blia, trabajaron con Hugo Cardend qui-
Uxonia, yen otras lemejantes, que Carlos nientos Religioios de fu milma Ord.n de 
Magno, y Carlos Calvo tundaron en Fran- Predicadores. Por efta cuenta, millares de 
cia, y a ímitacion de eftos, los Reyes de Caf- Anatômicos Literários devian concurrk en 
tilla, y Portugal en fus domínios. Subiò en Ia diftribucion de Ias palabras, y apunu-
efte milmo tiempo a tan grande altura Ia len- mientos de los lugares de mas de treimaCon-
gua Latina, que Ia Iglefia Romana Ia hizo cordanuas de otros tantos Autores Claflicos 
lengua luya, y por ello en una Bula dei Papa Latinos. Pero con inlenfible defvelo, y en 
Eftevan IX. como tambien en el Bulario breves anos faliò a luz obra, que pedia üglos 
Cluniacenle, pag. 15. Ia Iglefia Romana íe de eftruendofa aplicacion. Mas era empreza 
llama Iglefia Latina. Finalmente Ia lengua de Rey , para quien mediante Ia gracia de 
Latina es lengua de Varones iluftrcs, porque Dios, fc facilitaran ímpolfibles. 
(legun Ia phrafe antigua) hablar Latinamen- En fu Real poftendad influyò el exemplo 
t e , era hablar con verdad, y claridad, ( pro- dei incomparable Abuelo , tan grande elti-
prkdadey., ò fingularidades de los antigos macion a ias letras, que enMadiid el Pala-
puebios Latinos, que aliados con los Roma- c io ,y Bibliotheca dei Nieto reynante, es 
nos íe hizieron celebres en el mundo ) como oy Templo de Mufas, para un Laufpercnne de 
falfedad, y difllmulacion maligna fon cara- erudicion, No folo lasnoches fon Atticas, 
âeres de efpiritus humildes, y ânimos pie- fino tambien los dias, y quando lo permitte 
beios: Latine loqui erat verè,& fimpliciterjn- laprolperidad de Ia faiud , Ia mela Real es 
genue, & abfque dijfimulatione loqui. Vid. Cale- banquete de Sábios; en ella muchas vezes fe 
pin. verbo Latinè. proponen qucftiones, tocantes a elegâncias 

Supueftas eftas, y otras razones, parece Latinas, y letras-humanas, que fiempre Di-
obligacion de Príncipes, confervar, y aug- vinamente decide Ia Mageftad. 
mentar en íus Eftados Ia cultura de Ia len- Para Efpana es glonolo myfterio , fer oy 
gua Latina. Entre Ias grandes acciones de governada de dos Principes, en que Ia union 
Luis XIV. cognominado el Grande, es digno de dos quinarios haze un augufto denario, 
de admiracion el cuydado con que favoreciò, numero ,que ( fegun San Aguftin lib. 83 . 
y adelantòen fu Reyno efte gênero deeftu- qu<cft. 5-5-.) finifica plenitud de Sciencia, y 
dio: fi para Juezes de Ia lengua Franceza labiduria. A los Caftellanos , y Portugue-
erigiò en Ia Academia de ella un Arcopago zes, enel Reynado de los dos Monarcas, 
de literatos ; para promover el conocimien- pronoftica efta union Ia Encyclopedta.Ya. cada 
t o , y eftudio de Ia Latina,mandò hxicxAna- uno de ellos, con el numero quinto prometia 
tomias de fus mejores Autores, con tan exa- por fi próprio ai Orbe literário confiderables 
cia dillèrcion, que en Tablas Alphabeticas augmentos; porque a Minerva , por haver 
quedaron patentes Ias mínimas partículas de nacido a los cinco de Ia Luna , coníagrò, lar 
fus cuerpos. Antiguedad el numero quinto j y el próprio. 

Anatomias literárias llamo Ias Tablas , ò numero, en dichos Monarcas duplicado, 
índices de Ias matérias en general; mas de declara que brevemente en Ias elcuelas de 
todos los Vocablos de cada Efcrítor , que Efpana, Minerva duplicará fu Império, 
dicho Monarca mando hazer , para que con Defpues dei culto Divino f que en el cora-
los números de Ias paginas , y renglones fe çon de mi Monarca, el Senor D JuanV es 
pueda por via de qualquiera diecion confe- el mas primorofo cuydado) tienen Ias letras 
guir toda Ia noticia de Ia fentencia, y con- tan buen lugar , que trahidas dei Norte en 
cepto dei Autor , a Ia lengua Latina no fe numerofos volumenes , ocupan parte dei 
podia conceder mayor honra, porque es Ia Real Palácio ; no reparando lu Mageftad en 
mifma, que Ia Iglefia conferiò a Ia palabra abrir fus teforos, para dar falida a Ias obras 
de Dios en Ias Concordâncias de Ia fagrada de los Letrados. Copio Ia falta de caudales 
Elcritura. es remora de todo gênero de empreza, con 

Todos los Oradores, Hiftoriadores , y laftimofa immobilidad quedava parado cn 
Poetas Latinos dei tiempo en que floreciò médio de fuc urío ElVocabulário Portuguez. ,y 
Ia Latinidad, logran ai prefente efta fingu- Latin» >raas con los alientos de Ia Real mu-

nificencia 
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nificencia và continuando fu viage, ayuda- Latinidad de los muchos Diccionarios vul-
do de fus Latinas velas, porque lu loberano garés,y Latinos, que continuamente fe com. 
Argonauta es fingularmente aticionado a Ia ponen, y acrecientan para beneficio de los 
Latinidad, agradando-fe de ver en dicha ^íacionales. 
obra fu lengua natural emparejada con Ia de De efte gênero de libros eftan los Portu-
los que fiempre , ò temporal, ò eípiritual- guezes tan mal proveidos,como los Caftella-
mente fenorearon el mundo. nos. En nueftros Diccionarios, que empie-

Fuera de los Italianos no alio nacion, que çan por nueftro Romance, cada diecion iàle 
mas contribuyefle a Ia perfeccion, y efplen- tan defnuda, y efteril, que ordinariamente 
dor de Ia Latinidad, que los Efpanoles. En folo apunta íu natural unificado, dexando 
Ia Era felize, y tiempo perfeCto de dicha cn blanco los equívocos, y phrafes, quepo. 
lengua, florecieron en Roma Cayo fuli» Hygi- drian eitender a muchas paginas fu multiplj. 
no, Gramático Efpaííol, Marco Fábio Qum- cada acepcion. Elticchado de efta efterili. 
tiliano, natural de Calahorra, Ciudad de Caf- dad, fuipende el Compofitor Latino Ia plu. 
tilla, Marco Anneo Lucano, y Lúcio Anneo ma, ò recurriendo a términos impróprios, 
Seneca, hijos de Cordoba; Columela, natural de y bárbaros defautoriza con mal Latin fu do-
Cadiz.; Marco Valeria Marcial, natural de *5r.rina. Calepino, y otros Nomencladores 
Biblts , oy Bubiera , Ciudad de Ia antigua Latinos, fon necelfarios para averiguar Ja 
Celtiberia, en el Reyno de Aragon; Pomponio propriedad de los términos, mas a quien no 
Mela , nacido en Melaria antigua Ciudad en íupjere Ia palabra Latina, prccifâ para tra* 
cl Reyno de Granada -yy Cayo SUio Itálico, hijo duzir el Romance en Latin, nada le íerviràn 
de Ia antigua Sevilla, llamada entonces Ita- treinta Calepinos. 
Hea. A eítos, y otros Efcntores Elpanoles, Para trocar en Latin el Letrado-fu leu-
no folo deve Ia lengua Latina nobiliíiímas guamaterna, no efcuíâ Vocabulário-, que 
expreffiones , fino tambien graviflimas íen- por ella empiece, y efte, por no faltar a Ja 
tencias, y futiliífimas agudezas, próprias correfpondencia a de fer amplo, y para afle-
deladmirableingenioEfpanol. gurar fus expreffiones , exaóto en apüritar 

En los libros de los Autores quedan erteu- los Autores Latinos, y valerfe folo de los de 
biertas eftas riquezas, como preciofos meta- buena nota. Con grande puntualidad obfer-
les en fu mineral, con poço , ò ningun pro- va eftos requifitos el Autor dei Diccionario 
recho dei poffeedor, Poleas, Carrillos, Ro- Portuguez. ,y Latino; procura agotar los íini-
dajas, guindaletas, y machinas tractorias ficados de cada Vocablo; alega con Autores 
para laçar a luz eftos teloros, ion los Voca- Clafiícos, y quando de Ia autoridad dellos íe 
bularios con Ia orden Alphabetica de los duda , examina Ia Era , en que eferivieron, 
nombres, verbos, y phraíes, atando imme- y Ia accepcion que fu locucion merece. Co-
diatamente a Ias expreffiones de Ia lengua mo Ia lengua Latina, defde Ia extincion de 
natural Ias de Ia eftrana, porque con efta fu gente, es lengua muerta, ( y a lenguas 
combinacion,èconfrontacion, Ia kngua, muertas nadie tiene autoridad, para acre-
que fe quiere aprender, fe defeubre de luer- centar palabras) todas Ias vezes, que fe ofre-
t e , que en todas Ias matérias alia cada uno cen matérias , en que los antigos Latinos 
con que exprimipfus conceptos. no hablaron, recurre dicho Autor aPeri-

Para facilitar el ufo de lá lengua Latina, phrafis, y circunlocuciones , ò a términos 
fale a luz un Vocabulário Portuguez, y La- inventados, y uíados de graves Autores mo* 
tino, tan amplio que llega a formar un cuer- dernos. 
po de ocho volumenes; y para aprovecharfe Para efte efeclo, en matérias Bélicas con-
los cunofos de dicha obra, pufo el Autor ai iultò a Famiano Eftrada en fu Hiftoria Belgi-
finde ella efte pequeno Vocabulaiio Caí- ca ;en Ia Náutica, aLazaroBayfioen fuli-
tellano, y Portuguez, cuya utilidad fácil- bro De Re Navali; y Cláudio Morifito, tn íu 
mente moftrarà Ia experiência. libro intitulado, Orbis Maritimi Hiftnia', 

Admiran-ie algunos de Ia facilidad , con en Jurifprudencia Pratica a Guillelme Bi/dei 
que Ia gente dei N orte habla, y compone en en fu Forenfta • en tierras, animales, y plan-
Latin con propriedad , y elegância. A mi tas, no cõnocidas de los antigos Romanos, 
eita facilidad no me cauía admiracion. Ni ai Padre Maffeo,enfu Hiftoria de Ia Índia; 
memória mas felize, ni mas vivo ingenio , en todas Ias Mathematicas ai Padre Dechalu 
que los Efpanoles tienen los pueblos dei cn fu Mundo Mathematico ; en Artes , J 
Norte- Naceefta fu tan própria, yexpeelita ofieios, nuevamcnte inventados , a otros 

Efcrí-
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Efcritores, fingulares en buena Latinidad ; injuriofa efta mediacion. 
tn los gênios, ritos, y coftumbres de varias Uiãr de médios proporcionados, no es 
naciones, Ia obra intitulada ícones Gentium , delcredito de Ias potências. Por médio de 
dei Padre D. Joleph Silos, Clérigo Reglar, clpiritus , y partes orgânicas, dà el alma vi-
yChronifta de los Theatinos, a quien el da ai cuerpo ; mediante el ayre, percibe el 
Padre Athanaft» KncKer, celebenimo Eícri- oido Ias conlonancias; por médio de Ia luz , 
tordelacompaniadeJefuSjCnlulibro inti- deícubreia-vilta losobjeéfcos ; enlas puertas 
tulado Latium ,ipzg. 14.3. haze cita hononh- dcl Oriente amanece el Sol , y i:n deídoro 
camencion , Apponam híc epigramma , quod de lu mageftolo relplandor entra en efte hc-
de horrida Catadupd hujus loct compofmt erudi- mistério por delcoiondos crepulcuios ; en 
tus Chronologus,'/ofephusSilos,exÕrdmeThea- breve fuma, por médio de Ias caulas kgun-
tinorum. das haze el lupremo Artífice todos los pr 0-

Sin hombres doclos, los Reynos fon Re- digiosdefuOamipotencia. EnCaftilla, y 
giones de bárbaros, Colônias de ciegos, y lus domínios, para Ia inteligência , y ufo do 
poblaciones de fieras , para evitar efta ruina, un Vocabulário Portuguez, y Latino , no 
fon precifas Ias letras , y para confeguir eite bay médio mas proporcionado , que un Dic-
bien, íe fundaron Colégios, Univeríidadcs, cioiiano Caftellano , y Portuguez ; porque 
y Academias; mas como no rienen todos nohay kngua masiemejantealaCaftellana, 
tiempo, ni comodidad para freqüentar Ias que Ia Portugueza, 
Elcuelas, y fi Ias frequentaran, íe apagaran Efta femejança de idiomas en princípios 
en Ia memória Ias ideas de los eftudios, no naturales fe funda, y parece, que Ia Natura-
hay ,ni puede haver libros mas propnos,para kza,la Gracia,y Ia fortuna fe dieron Ias ma-
facilitar el faber, ò renovar Ias ideas de lo nos, para hermanar Ias perfecciones de una, 
que algun dia fe fupo, que Vocabulários , y otra nacion. A unos, y otros diò Ia Natu-
porque ellos fon catálogos de todo gênero rakzauna generola altivez,con Ia qual pre-
depaiabras, y Ia inteligência de Ias palabras fierenun punto de honra a liglos de vida; 
es IaintroducWa dei hombre en el Sagraiio coraçones mas animolos no viò Belona ; no 
de Ias fciencias. La própria Sabiduf ia Di- tiene Minerva entendimientos mas profun-
vina fe llama Palabra, en efta palabra fe com- dos. Con ellos pardo Ia Fortuna los teíoros 
prehende todo loque Dios íabe. Tambien dei mundo , unos en el Oriente, otros en el 
con palabras declaran los hombres todo lu Occidente tknen fus índias, y en ellas Ia pla-
íaber; Ia diferencia eftà en que Ia palabra de ta , el oro, Ias perlas, y diamantes, con que 
Dios es fubftancial, y dize todo ; y Ias pala- los Potentados de Ia Chriftianidad fabrican, 
bras humanas fonaccidentales , y dizen po- y ornan fuscoronas. Dellos fiò laGracia Ia 
co ; todas juntas dizen infinitamente menos, propagacion de Ia F è ; por mares de íangre 
que Ia única Palabra Divina; fon como Ias conduxeron a remotos climas Ia barca de San 
eftrellas, que juntamente luziendo , dan to- Pedro, llena de Oradores Evangélicos; con 
das incomparablemente menos luz que cl lantaemulacionreduxeronlbberbios,y bar-
Sol. baros Impérios ai yugo de Chrift .>; el nume-

A imitacion dei mundo material,qualquie- ro de ias laureolas, y palmas, con que ia Glo-
ra Vocabulário fe puede llamar Mundo lite- ria coronò lus Conferi ores, y Martyres, lo 
rario; Ias letras fon los elementos; Ias diecio- ignora Ia Iglefia , y lo admira ; Ia linea ima-
nes los mixtos; Ias noticias los Aftros; com- ginaria, con que el Vicario de Chrifto divi-
pone-fe el mundo material de todo lo vifi- diò, y limito fus conquiftas en Ia tierra , fue 
ble; de todo lo dezible fe compone un Vo- preiagio de Ias ilimitadas Regiones,cju- ocu-
cabulario. A Ia noticia univerfal defte mun- paran en el Empyreo. 
do literário, que comparado con otros mayo- De aquefta gloriofa coníanguinidad fe fe­
res, que continuamente vienen faliendo , guio una tan viva femejança en los ânimos, 
quando mucho es Microcofmo; quiero dezir, que de los Varones Caftellanos, y Ponuguc-
a Ia noticia univerfal de mi Vocabulário zes afamadosen letras, y virtudes, fe pueden 
Português, fe acrecienta lautilidad de Ia hazer iluftres paralelos. En los Gamas, Ca f-
Icngua Latina , tan neceífaria, como ya te- n o s , y Albuquerques admiraron Dio, Goa, 
nemos vifto. Es verdad , que a los Caftella- Ormuz,y Malaca Ias virtudes heróicas, que 
nos fera precifo bufcar Ias palabras Latinas el Peru , y México eclebraron en los Corte-
por médio de Ias Portuguezas,mas para quien zes, Al magros , y Pyzarros. De los Theo-
defea laber , no puede fermolefta, ni fera logos, Phftoiophcs, T.ui-tfcenfu!tos,y Dcclo-

Tom. VIU. b res 
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res en otras facultades , que en Ias Univerfi- tellano curiofo entendcrle caíl todo. Lade-
daeles de Évora, y Coimbra pudieron ler moftracion es clara. Dividan-fe los Vocablos 
oppofitores a Ia veneracion de Alcalà, y Sa- Portuguezes en três claífes; una de Voca-
lamanca, Ia comparacion feria cdiola, y el blos, que con el Caftellano tienen mucha fe. 
Catalogo infinito; hafta en los grados, y qui- mejança; otra de Vocablos, totalmente fe. 
lates de lantidad harian Ias dos naciones de- mejantes; y otra de los que tienen poça, ò 
vota oftentacion, fi fuera theatro de compe- ninguna analogia, 
tencias el Cielo. Pi imeramente, en un boi ver de ojos pue» 

En una tan grande conformidad de ge- deconocerfe Ia differencia de los Vocablos 
nios, y talentos, no debe parecer eftraíía Ia de mucha femejança; bafta reparar en la.ter-
union de los dos idiomas en el alcance de Ia minacion. Las terminaeiones de los adjcóti-
Latinidad ; ni puede haver emulaciones de vos Portuguezes en avel, hazen en Caftella-
preferencia, donde cs comun el intento; no able;Ajfavelt Mudavel, Amável,drc.Afa. 
quanto mas que para los curiofos de Caltilla ble, Mudable, Amable. Las terminaeiones 
es conveniência entender una lengua por me- en ivel. hazen ible; vifivel, horrível, poJ)ivelt 

dio deotra, porque es 1 legar a faber três len- &c.vifible ,horrible ,poflible,&c. 
guas, eftudiando una. Del que fabe dos len- Las terminaeiones de los fubftantivos 
guas, dixo alguno que lon dos hombres; Portuguezes cn ade, en Caftellano hazen 
dei que fupiere los três idiomas deftes volu- *d; Bondade, Autoridade, Dignidade,&c. Bon-
menes , íe podrà dezir que fon três hom- dad, Autoridad, Dignidad,&c. en ede, hazen 
bres. ed; Sede, Parede , Rede ; Sed, Pared, Red,&c, 

Hermana mia, pareciòme bien hazeros en ide. hazen id, Vide, Lide, cjrc. Vid, Lid, 
eftas advertências, para empenaros en primo- &c» en ude hazen ud, Virtude, Ataude, Lau-
fofa correfpondencia con nueftra madre Ia de,&c. Virtud, Ataud, Laud, &c. 
lengua Latina. Ya que efta ( de las lenguas Muchas terminaeiones Portuguezas ea 
Europeas fuprema Emperatriz ) es muerta , alho, en Caftellano hazen ajo, Atalho, Gafa-
riofotras fus hijas , mas parecidas . eftamos th», Efpantalho,&c. Atajo, Agafajo. Efpanta» 
obligadas a darle en nueftras memórias nuc- jo,&c. Las en entoy hazen tento; Alento,Aften-
va vida. Yo , idioma Portuguez , en lo Vo- to , Abatimento}drc. Aliento , Afiiento, Abati-
cabulario,que viene manifeítando-fe,me voy miento,&c. 
ponkndo en paralelo con dicha mi progeni- En otros muchos Vocablos de dicha ter-
tora; porque en Ia fignificacion de cada nom- minacion no ay variedad , v.g. Tormento, 
bre , y expreffion de cada rrafe, ando igual- Accento , Argumento, &c. fon totalmente 
mente con ella, y tan unitorme, que por mi Caftellanos, y Portuguezes. 
intervencion os lera fácil declararos en Latin Los Vocablos Portuguezes terminados en 
con propriedad, y elegância. eyra ,y eyro, hazen ordinariamente era, y ero 

Por no faftidiaros , acabo , y buelvo a pe- en Caftellano; v. g. Carreyra , Cabeceyra, Ca-
diros , que favoreçais mi introducion en belleyra,&c. Carrera, Cabezera, Cabellera,&c. 
vueftros domínios. Las razones para efta Archeyro, Carpinteyro, Efpadeyre,&c. Arche-
pretenfion ( como amplamente tengo mof- ro , Carpintero, Efpaderof&c. 
rradoj fon três. La primera es, que el apren- Muchos Vocablos Portuguezes, termina-
der lenguas, es difereta curiofidad ; Ia fegun- d"os en ilha , fe eferiven en Caftellano con 1 
da es que los Caftellanos tienen mucha faci- doblado, como Maravilha, Zangadtlha,Qua-
Udad , para entender mi idioma ; Ia tercera driiha,<2rc. Maravilla, Zancadilla, Quadnlla. 
es, que fab^r por médio dei Portuguez el La- &c- lo mifmo fucede en los terminados en 
tin , le lera de grande utilidad. Ub» , Ceralho, Ladrilho, N»vilho,&c Cercillo, 

Vuefiro hermano , Ladrillo, Novillo. 
Los lubftantivos Portuguezes,queacaban 

El idioma Português. en aõ, cn Caftellano acaban en»» Ambição, 
Di/acao , Difcricaõ, &c. Ambicion , Dilacien, 

METHODO BREVE , T FÁCIL PARA Diftrecion,&c. mas las terceras perfonas de 
entender Cafiellanos Ia lengua Portugueza. los Indicativos , y Futuros, en ao , en Caf-

. ^ , tellano acaban en an, v. g.Andaõ, Amaõ, 
yy Ara Ia nacion Caftellana , no hay idio- AbrazaÕ, &c. Andan , Aman , Abrazan, &c 
J [ ma mas fácil de entender, que el Portu- Andarão , Amaraõ , Abrazaraõ, &c. Andá-
guez. En menos de três horas podrà un Cal- ran ,Am.iraniAbraz.aran)&c. 

Ordi-
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Ordinariamente Ia M final de las diciones moria las obíervaciones de arriba, juntamen-

Portuguezas fe trueca en N , v. g. Clarim, te con las palabras Ponuguezas, remotas de 
Florir» , fafmim, &c. Clarin, Florm , fafmiv, Ia lengua Caítellana, de las quales mas aba-
tfrc.Defdem\Almazem , Belém, &c.Dcfden , xo fe dará noticia , para dieno curiofo fera 
Almazen, Belen,&c. quafi efeufado dicho Diccionario. Pcro co-

De mas de eftas, y otras terminaeiones mo es obra dirigida a facilitar el ulo de Ia 
Portugutzas, que tienen grande afinidad con lengua Latina, no m- arrepiento dei traba-
clCaftellano, hay otro- grande numero de j o , que tome en hazerle , quanto mas que 
Vocablos Portuguezes, que iòlo con una, ò fin preceder Diccionario Caftellano, y Por-
dos letras fe diferencian, v. g. Fazer, hazer. tuguez, muchas v ezes tropeçaria el Com-
Fender,hender. Brando,blando. Sorver,for- ponedor Latino , y errando Ia palabra, ò 
ber. Língua, lengua. Ftrte, fuerte. Morte, entendiera que tenia falta, ò defconfiado de 
muerte. T»rto, tuerto. Ag«a, água. Fragoa, poderia defeubrir, dexaria Ia empreza, y 
frâgua. Porta, puerta. Frauta, flauta. Branco, culparia el Autor, 
blanco. Pérola,peria, y otros muchos, que La terceraclaíle es de las palabras Portu-
porbrevcdad omito. guezas, mas remotas de Ia lengua Caftella-

En fegundo lugar eritrán las palabras na. Deftas le aliará una tabla ai fin dei 
Portuguezas, totalmente íemejantes a las Diccionario Caftellano, y Portuguez- j co-
Caftcílanas; ellas enel Diccionario Caftella- nofco , y confieflb que es diminuta , y que 

:no , y Portuguez, que fe figue, fe allaran havrà muchos otros Vocablos differentes de 
apuntadas con el termino Idem, ò con Ia los Caftellanos; pero Ia mayor parte de los 
abreviatura Id. y fon tantas, y tan comunes que faltan , fon de ofícios Fabriles, y mate-
a las dos naciones, que para el curioío, que rias vulgares, que en eftilo culto, y politi-
en três horas de aplicacion continua, ò inter- co raras vezes tienen lugar, 
polada pudiere , y quifiere tomar de me-

T A B L A 
DE P A L A B R A S P O R T U G U E Z A S , 

REMOTAS DE LA LENGUA CASTELLANA. 

A Ba de chapeo. Ala de 
P\ fombrero. 

Ab~da. Regazada. 
Abano. Aventadèro. 
Fazer de Abôbada. Bobedar. 
Abrandar. Calmar. 
Abutre. Ave. Buitre. 

A C 
Acalentar o menino. Arrullar 

el nino. 
Acarar. Confrontar. 
Acinte. Provocacion.Dejpecho. 
Fazer acintes. Provocar. 
Acotovelar. Codcar. Dar de 

cod». 
Açougue. Carniceria. 
Açude. Acequia. 
Acugular. Colmar. 

Tom. VIII. 

AçularocaÕ. Azuzar. 
A D 

Adoçar. Adulzar. 
Aduelas. Cofiillasde cuba. 

A F 
Aftey coar alguma coufa. Fa-

cionar. Dar forma. 
Aflèrrolhar. Aherrejar. 
Afinaríe defóme. Ailarfe de 

ambre. 
Aformofear. Ermofear. 
Afogar. Aogar. 
Aftrontado no rofto. Abo-

chornado. 
Afundaríe. Vndirft. 

A G 
Agrimonia. Erva. Agerato, 

ò tambien Agrimonia. 

Agrilhoar. Pener grillos. 
Agrura. Afpereza. 

A I 
Ainda. Aun. 
Ajoujar. Vncir, o unzir,ò unir. 
Ajoelharle Arrodillarft. 
Ajuntar cabedal. Acaudalarl 

A L 
Alambre. Efclaritniento. Ele-

Br o. Âmbar, de que fe hazen 
r.ofarios. 

Alampada. Lampara. 
Alçaprema. Gatillo. 
Alcatifa. Alfe-mbra. 
Alcatruzarfe. Encorbarfe\ 
Alcoviteyro. Alcaguete , Q 

Alcahuete. 
Alçcrim. Romêro. 

b ij Ale: 
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Aletria. Fidèos. 
Alface. Lechuga. 
Alfarrobeyra. Planta. Garrt-

vo, o Algarrovo. 
Alfaya. Alaja. 
Alfayate. Saftre. 
Alfazema. Efpliegol 
Alfinete. Alfiler. 
Alfobre. Era de ajes, ztbollas. 

&c. 
Alforvas. Erva. Alhaluas. 
Algibêbe. Ropavejero. 
Algibeyra. Faltriquera. 
Algoz. Bochin, Berdugo. 
Alguidar. Lebrill». Barrena, 

o Barreno, 
Alguma coufa. Algo. 
Alheaçaó. Enagenacien. 
Alhear. Enagenar. 
Alheyo. Ageno. 
Alimpaduras. Granzas. 
AJimpar o trigo da palha no 

calcadouro. Aventarei tri­
go , vieldar , ò ventilar trigo. 

Alinhavar. Jlvanar. 
Almofariz. Almirez. 
Almorreymas. Morroidas. ò 

Almorranas. 
Almotolia. Alenta. Aceytera. 
Alongar. Alexar. 
Al porcas. Lamparones. 
Alqueyvar. Barbechar. 
Alqueyve. Barbecho. 
Alvadio. Blanquecin». 
Alvayade. Blanquete. 
Alveloa. Ave. Aguça nieve, 

o Nevatilla. 
Alugar. Alquilar. 
Alumiador. Apuntador de Ca­

vallos. 
Alvo de olho. Blanc» de ojo. 

A M 
Amarellidaõ. Amaríllez. 
Amea. Almena. 
Ameaço. Âmago. 
Amejoa. Almeja. 
Ameyxa. Círuela. 
Ameyxieyra. Círuelo. 
Amendoeyra. Almendr». 
Amêndoa verde. Almendruç». 
Ametade. Mítad. 

A N 
Anafega. Açafeyfa. 
Anaõ. Enano. 
Andeja. Andariega. 
Andejo. Andarieg», 

Andorinha. Ave. GiUndrína. 
Anel. Anill». 
Aninhar. Anidar. 
Anjo. Angel. 
Anoy tecer. Anocheser. 
Antepafto. Principio. 
Antontem. Anteaier. 
Anzol. Anxjuelo. 

A P 
Aplaynar. Dólar. Aplanat. 
Apoucar. Achicar. 

A Cl 
Aquentar. Galeniar. 
Aquinhoar. Dtfiribuir. 

A R 
Arame. Cobre. 
Aranha meyrinho. Agunz.ilde 

las mofcas. 
Arpêo. Cloque, ò Garfto de na­

vio. 
Arrabil. Rabel. 
Arripiamento de cabellos. Ef 

peluzamiento , o EJpeluzes. 
Arripiarfe o cabello. Ejpelu-

zarfe. 
Arrufado. Indignado. 
Aríumar. Ahtlar. Ordenar. 

Poner las cofas con diftincion. 
Arvore. Arbol. 

A S 
Aífechança. Cilada. 
Aífoalhar, òu fazer foalhado. 

Entablar. 
Aflòviar. Silvar. Chiflar. 
Aflbvio. Silvo. Chifio , chifte-

te. òchiftadura. 
A T 

Ataca. Cinta de atacar. 
Atafal. Grupera. 
Atè. Afta. 
Atègora. Afraora* 
Atochar. Eftivar. 
Atroar. Atronar. 
Atarracar. Apretar mucho con 

cuerdas. 
Ataífalhar. Hazer tafiajts. 
Atiçar a candea,ou vela. Deft 

pavilar. 
Atilado. Afead». Pulido. 
Atuar. Hablar portu. 
Aturar. Sufrir, continuar e»n 

algun trabajo. 
A V 

Avenca. Erva. Brencafoeu 
lantrillo depozo. 

Aveleyra. Arbol. Abellan». 

D 
Avclãa,' Abellana. 

A £ 
Aza. Ala. 
Azevieyro. Mugerieg». 
Azcvre , ou verdete. Carie» 

nillo, que fe haze dei cobre, 
Azivar. 

Azinhcyra. Encina. 
Azorraguc. Zitrriaga. 

B A 

BAcello. Majuelo. 
Badelada. Campanadã. 

Bagulho de uvas. Gr anill» dt 
uva. 

Balancia. Sandia. 
Bala yo. Canaftill». 
Balde. La errada de atua. 
Baldio. Herial. Campo,que fc 

nolabra. 
Balofo. Regordido, hombre fo­

fo , hombre de carnes n» maci­
ças. Abuhado. 

Balia de ourinol. Bafera de 
orinal. 

Bandeyra. Enfeiia. 
Banha. Pella degordt, ò man» 

teca de ioeino. 
Barbatana. Ala, c»n que nada 

elpez. 
Barreguice. Amancebamientt. 
Barrcla. Legia. 
Barretada. Bonetada. 
barrete. Bonete. 
Barroco. Perlatofea,yiefgual. 
Bater de olhos. Buelta de »\os. 
Baxaó. Inftrumento Mufico. 

Bajan. 
B E 

Bêbado. Borrach». 
Bebedice. Embriaguez. 
Bêbera. Fruto. Bieba. 
Beco. Calle muy eftreeha. 
Beyço. Labi». 
Beyçudo. Gruefio de lábio/. 
Beyjar. Bejar. 
Beyjo. Befi. 
Bcyjinho. Befico. 
Bevra. Sifè habladerio, dize 
Ribera, fi de cafas. 
Beldroegas. *Erva. Berdola» 

gas. 
lelida Belida. Nubedelojo, bfutelÁ, 

ò túnica. 
Belifcar. Pellifcar. 

Be-
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Beleguim. Corchete. 
Bem. Bien.1 

Bento. Bendito. 
Benzer. Bendecir. 
Benzcrie. Perfignarfe. 
Bens. Riquezas. 
Benjoim Menui. 
Berço. Cima de nino. 
Belpa. Abifpa. 
Béiia. Ballefta. 
Befteyro. Balleftero. 
Bexigas. Viruelas. 
Bexigofo. Virolento. 

B I 
Bica. Cano dela fuente. 
Bicho Gufano 
Bichinho. Gnfianillo. 
Bicho de cozinha. Pícaro de 

cofifia, Galopm. Fregon. So-
11 a lhe. 

Biehoío. Cocofo , b gufaniento. 
Bico de mama. Peçon de teta. 
Bilhão , moeda. Moneda de 

Bellon. 
Bi favo. Bifabuelo. 

B O 
Bocejar. Bofte]ar. 
Bocejo. Bofiejo. 
Boceta. Caxuela. 
Bochechas. Megillas, o me-
• - xillas , ò mofietes. 

Bochechudo. Carrilludo. 
Bode. Animal. Cabren. 
Bofe. Pulmon. 
Bolha. Ampolla. 
Bolinhola. BolUla. 
Bolinholo. Bunuelo. 
Bolo de loborralho. Hallula. 
Bolor. Ahilamiento. Moho. 
Criar bolor. Ahilarfe. Moe-

cerfe.-
Bolorento. Moecido. Ahilado. 
Eolota. Bellota. 
Bom. Bueno. 
Bonícos. Efiiercoldei Afino. 
Boneca. Munecade ninas. 
Borboleta. Maripofa. 
Borda. Orilla. 
Borracha. Bota. 
Borracheyro. Botero. 
Bonalho . Refcoldo. 
Bonifar . Rociar. 
Bcrrifo. Rocio. 
Boubento. Bubofio. 
Bo) aõ, Vafo , o bote de barro. 
Bufo. Ave. Buho. 

T o m . V I I I . ' 

Bugio. Simi», o mon». 
Bugiar. Monear. 
Bugiariás. .Monerias. 
Buraco. Agujero. 
Buiaquinho. Agujerillo. 
Burrinho. Borrtqmllo. 
Buxo. Planta. Boz. 

B R 
Braza. Ajcua. 
Brenca. Avenca. 
Brigaó. Pendenciofo. 

C A 

C Aás. Canas. 
Cabacinha. Calabacita. 

Cabaço. Calabaça. 
Cabaz. Capazo. 
Cabedal. Caudal. 
Cabra da agoa. Garapo. 
Cacarejar a gallinha. Clo-

quear lagallma. 
Cachaço. Cogote. 
Cachimbar. Tomar tabaco de 

humo. 
Cachimbo. Pipa de tomar ta» 

baco de humo. 
Cachinho. Gaio de uvas. 
Cachôpo. Efcollo, tambien ra­

paz , nino. 
Cadeado. Candado. 
Cadeyra. Silla. 
Cadeyras. Nalgas, b afientade-

ras. 
Cagado. Galapâgo de tierra. 
Cagaluz. Lucienega , ò Lucier-

niga. 
Calçada. Cuefta. 
Calcar com pedras.Empedrar. 
Calceteyro. Empedrador. 
Calço da roda. Eftornija de 

carro. 
Cambayo- Eftevado de pier-
. nas. 

Camponez. C/impefino. 
Canada. Azumbre. 
Cançaõ. Cancion. 
Cancella. Vergas de paio. 
Candea. Toda fuerte de luz de 

febo, b cera. 
Candea de garavato. Candil. 
Candeinha. Bugia. 
Candieyro. Candelero. 
Canella da perna. Efpinilla. 
Canga, fugo de bueies. 
Cangalhas. Aguaderas. 

C 17 
Canhoto. Zurdo. Ifquierdo. 
Cano de limpeza. ALvanaL 
Cantareyra. Vafiera. 
Canto da cafa. Angult.Rincon, 
Cantoneyra. Ramera. 
Caõ. Perro. 
Caõfinho. Perrillo. 
Capella de flores. Guirnalda. 
Capoeyra. Caponera. 
Caqueyro. Qualquier barra 

viejo , o endido. 
Carcarejar. Vid. Cacarejar.-
Cardeo. Cardeno. 
Carocha. Coroza. 
Caroço . Huefi» de fruta. 
Carpideyra. Plamdera. 
Carpir. Llorar aranand»-fe,' 

&c. 
Carrancudo. Cenudo. RoftU 

tuerte. 
Carreyra de cavallos. Corre»* 

dera de cavallos. 
Carrcyro. Carril. 
Caruncho. Carcoma. 
Cafadebotaõ. Elojal. 
Calca de arvore. Corte fa. 
Cafquinha. Caficartlla. 
Caftiçal. Velon. 
Cavaco. Cepilladura. 
Cayadeyra , ou cayadcyro? 

Muger, b hombre que blan» 
que a. 

Cayar. Blanquear. 
Caeyro. El que haze cal. 

C E 
Cea, Cena. 
Cedo. Temprano. 
Ceyra. Efpuerta. Efiportilla. 
Cclleyro. Granero. 
Cem. Ciehto. 
Cenoura. Erva. Paftinaca. 
Centinodia. Erva . Cien nu-

dillos. 
Centopea. Eficolopendra. 
Ceo. Cie to. 
Cerejeyra. Arvore. Cerez»\ 
Ceroulas. Calçoncillos. 
Cerralheyro. Cerragero. 
Certaa. Sarten. 
Certidão. Certificacion. 
Ceifo. SiefSo. 

cn 
Chacina. Cecina. 
Chacinar. Salar. Ceeinar. 
Chaga. Llaga. 
Chamiça, Tomiza. 

b iij Chaõ» 



!•> C 
Chaõ. fubftantivo. Suelo. 
Chaó, adjeéfJvo. Llano ,pUno. 
Chapeo. Sembrero. 
Chafalhaõ. Chacoter». 
Chave. Llave. 
Cheyro. Olor. 
Chcyrar. Oler piorar. 
Cheyrofo. Olorofio. 
Cheyo. Lleno. 
Chiar. Chillar. 
Chicharos. Galangas. 
Chicória. Erva- Endibia. 
Chicória branca. Eficarola. 
Chocarreyro. Bufon, Truhan. 

Côcaras. Affentarfiede cocar as, 
fentarfie tn cuclillas. 

Cócegas. Cofiquillas.' 
Coceguento. Cofiquillento. 
Coelho. Conejo. 
Coentro. Culantro. 
Colher. Subftant. Cuchâra. 
Colhcyta. Cofiecha. 
Côlica, ou dor de eólica. Tor-

çon, ò Toroçon. 
Comichaõ. Comezon. 
Comichofo. Quegixofb. 
Comprido. Largo. 
Conezia. Canonicato. 

Chocarricc Truhaneria. fu- Congoffa. Erva. Pervinca. 
gleria 

Chocas. Caxcarrias. 
Chorão. Heron. 
Chorar. Llorar. 
Chover. Llover. 
Chovifcar. Llovifinar. 
Chupar. Chotar. 
Chumbar. Emphmar. 
Chumbo. Plomo. 
Chuva. Lluvia. 

Conloada. Lolacion de ayuno. 
Coque. Mogicon. 
Corar. Colorear. 
Coralina. Mallorquiana. 
Corregedor da Corte. Alcal- Derradeyro. Vitimo. 

de de Corte. Derrcar. Derrengar. 
Correjôla. Erva. Polmeta. Defagaltar. Defieno\ar 
Corrimaó de efcada. Pafia- Defapoílar. Defpofièer, 

D E 

D Eado. Decanadè. 
Debrum. Ribête. Cor. 

tapifia. 
Debulha. Trilla. 
Debulhar. Trillar. 
Debulho. Bandullo. 
Deeotar. Cortar las ramas ai 

arbol. 
Degrao de efcada. Eftaltn. 
Deytado. Echado. Eftenàido, 
Delir. Desleir. 
Depennar. Deplumar. 
Depcndurar. Colgar.Sufpender. 
Depenicar. Arrancar poço a 

poço lasptumas, b cabellos. 
Dcrrabar. Deficolar. 

mano de eficalera 
Cortiça de colmea. Corcho 

Chuvofo. Llovedizo, b lluviofio. Coruja. Lechuza. 
C I Cotio. Cocido. 

Ciar. Celar,» zelar. Tener ce- Cotovelo. El codo en el braço, 
los fo tener zelos. Cotovelada. Codada. 

Ciborio. Copon fiagrado. 
Cidadão. Ciudadano. 

Defarranjar. Defiordenar. 
Defarranjo. Defibrden. 
Defengonçar. Defiquiciar. 
Desbotado. Defcolorido. 
Defcambar. Refivalar cayendo. 
Deícafcar. Defcortezar. 

Cotovia. Ave. Coalla. o Co- Defcida. Ladera. 
gujada. 

Cidrada. El dulce , que de el Covado. Medida de codo. 
acitron fie haze. 

Cidraó. Acitron. 
Cidreyra. Erva. Abeftra 
Cigano. Gitano. 
Cingidouro. Cenidor. 
Cinza. Ceniza. 
Cinzento. Ceniziento. 
Ciofo. Zelofia. 
Ciúmes. Zelas. 
Cirieyro. Cerero. 

C L 
Claraô. Claridad. 
Clavina. Carabina. 

C O 
Coalhada. Quajada. 
Coalhado. Quajad». 
Coar. Colar. 
Cobra. Culebra. 
Cobiça. Codicia. 
Cobiçar. Codiciar. 

Defembebedar. Defiemborra» 
char. 

Dclcmpoar. Sacudir el polvo. 
Defencaftoar as contas.D<r/<«« 

gaftar el Rofirrio. 
Dcfcncavar a afpada. Def-

guarnecer Ia efpada. 
Defcndividarle. Pagar ,fatif-

fiazer deudas. 
Defenferrujar. Acicalar. 
Defenxabido. Defiabrid». 
Desfechar. Abrir. 

Covafinha. CobachueU 
Couce. Coz. 
Couceyra, ou leme da porta. 

Genze. 
Couceyra. Vmbral. 
Coveyro. Sepulturero. 
Couve. Ortaliza. Col. 
Coxa da perna. Muslo. 

C R 
Cravo. Flor. Clavel. 
Creftar as^colmeas. Deftinar Desfeyta. Dificulpa. 

Ias colmenas, y agora caftrar. Desfiado. Defilado. 
Criança. Nino , que mama. Desfolhar. Deshojar. 
Criftaleyra. Muger, que echa Defgadelhar. Defigrenar. 

ayudas. Deslombado. Derrengado. 
Cronha de cfpingarda. Caja Defina mar. D eft et ar. 

de eficopeta. Delmancho. Defirden. 
C U Deímazelado. Negligente. 

Cucarne. fuego def aba. Defmazelo. Deficuydo. Pereu 
Cume. Cumbre. Neglig , geneta. 

Cobrir a cepa. Aeogombrarla, Cufpinhar. Eficupir a menu do. Defmiolar. Defiefiar. 
cePa- Culpo. Saliva. Defpeytorarfe. Defiptchugarfe. 

Cocar. Rafcar. Culto. Gafto. Dcípir. Definudar. 
Cocadura. Rafiadura, Cutello. Cuehill». Dclpido. Definudo. 

Dei-



Defpojo do inimigo. Botin. 
Lclqueyxar. Defquixarar. 
i>eltorrar. Defierronar. 
Detença. Demora. 
Devagar. Defipacio. 
Devcza. Dehefia. 
Dez. Dtez. 

D I 
Difpor. Difiponer. 
Dilpofto. Oifpuefto. 
Divida. Deuda. 

D O 
D ô . Luto. 
Dobadeyra. Muger debanade* 

ra. 
Dobadoura. Debanadera,b ar* 

tradtllo. 
Dobar. Debanar. 
Doença. Enfermedad. 
Doentio. Enfermizo. 
Dona. Duena. 
Doninha. Comadreja. 
Doefto. Injuria. Afrenta. 
Doudice. Locura. 
Doudo. Loco. 
Dozia, ou dúzia. Dozena. 

E L 

E L o da vide. TixerHa de 
Ia vid. 

Lloendro. Planta. Adelfia. 
E M 

Embalar. Meceri mecedêro,be 
o berço, com que fe embala 
a criança. 

Embasbacado. Enagenado, to* 
lamente admirado. 

Embebedar. Emborrachar. 
Embigo. Omblig». 
Emborralhado. Cubierto dece-

niza. 
Empacho no eftomago. Aito. 
Empalheyrar. Empajar. 
Empecilho. Impedimento. 
Empert igado. Efipetado. 
Empigem. Empeyne. 
Empoado. Polvorizado. 
Empoar. Polvorizar. 
Empolar. Ampellar . hazer 

ampollas. 
Empreyta Pleyta deefparto. 
Obra de emprey tada.Deftaj». 
Empreteyro Deftagero. 
Empurrão . Empell.n. 

E 
E N 

Encanado. Acanelado. 
Encapclado mar. Mar empo-

Hddo , mar reboltofio. 
Encarvoar. Denegrir. 
Encodear. Encoftrar» 
Encoí to . Refipaldar. 
Encuber tado. Animal. Ar-

madillo. 
Endividarfe- Adeudarfie. 
Endoenças. Quinta feyra de 

Endoenças. fueves Santo. 
Endoudecer. Enloque<.er. 
Endro . Erva. Eneldo. 
Enfadonho. Molefto Faftidio» 

Enfarado. Faftidiado. 
Enfeyt içar . Echizar. 
Engafgar. Atragantarfe. 
Engatinhar. Andar ágatas. 
Engayolado. Enjaulado. 
Engcytado menino Nino ex* 

pofito. 
Engulhos. Baficas de cfiomago 

para vomitar. 
Enjojo. La nuca dei buey. 
Enjôo. Revolucion de eftomago. 
Enlabutar . Enlodar. 
Enlear. Embaraçar. 
Enlourecer Enrubiar. 
Enfaboar. Enjabonar. 
Enlandecer. Atontarfie. Enlo» 

quecer. 
Enfejo. Occafion. 
Enfolfo. Inftpido. 
Parede enlofla. Albarrada de 

pi edras fecas. 
E n t a õ . Entonces. 
Entrevado. Tu Ilido. 
Entrevar . Tullir. 
Ent rudo Carnes tolendas. 
Enveja. Embidia. 
Envejar. Embidiar. 
Enviuvar . Embiudar. 
Enula campana. Erva . Ala. 
Enxada. Azada. 
Enxame. Enjambre. 
Enxergaô. Gergon. 
Enxergar. Dificernir. 
Enxô Azuela. 
Enxovalhar . Enfiuciar. 
Enxôvia Calaboço. 
Enxoval . Axuar. 
Enzinheyra. Arbol. Encina. 

E R 
Ervababofa. Ativar. 

Ervacavall ina. Camedteot. 
E r v a c i d r e y r a . ^ ? m í . 
Erva de andorinha. Celido-

niâ. 

Erva de S. Joaõ. Coraconcillo. 
Erva doce. Anis. 
Erva dos pegamaços. Lam* 

pdços. 

Erva molarinha. Palomilla,y 
Palomina;pero mira,que tam­
bien fie liam a affi eleftiercolde 
Ia paloma. 

Ervar . Vntar conyervasi 
Ervilhas. Guifiantes. 
Ervi lhal . Campo de guifiantes. 

E S 
Esbaforido. Aprefiurado,y con 

anfia. 
Esbarrar Refivalar. 
Esbarrondadeyro. Refivalade-

ro. 
Esbofâdo. Anhelado.Sin alien-

to. 
Esborrachar. Efiruxar. 
Esbravejar. Gritar enojado. 
Esbugalhados olhos. Ojosfial-

taaos. 
Esbulhar. Defipojar. 
Esbulho. EL tomar porfiuerça. 
Esburacado. Agtijereado, 
Esburacar. Agujerear. 
Esburgaraf ru ta . Mondar la> 

fruta. 
Elcabellado. Defgrenado 
Efcachar .Abrir por medio,abrif 

con violência de alto abaxo. 
Efcada. Eficalera. 
Eícanjhho. Caxonde arca. 
Eícapola. Eficarpia. 
Efcarduçar a láa. Cardar U 

lana. 
Eícarrador. Gargagientó. 
Efcarrar. Efiuptr. 
Efcarro. Gargájo, Eficopedina. 
Ei coar. Êfcurrir. 
Efcondedóuro, Efiondrijo. 
Efconço. Oblíquo 
Efcortalhas, Efcurrideras. 
Efcorregar. Refivalar. 
Efcorregadiço Refivaladiçô. 
Eícorregadouro. Refivalade-

ro. Deslizadero. 
Efcorva. Fogon. Cazoleta. 
Eícorvar a efpihgarda. Cevar 

Ia eficopeta. 
Efcroftilas. Lamiarones. 

E l . 



io E 
iLlcumnha>Perdigonespara ca­

çar. 
Esfalfado. Exhauflo de fiuer-

ças. 
Esfalfar fe. Confkmir lasfiuerças. 
Esfolado. De foliado. 
Esfolar. Defibllar. 
Efgaravatador de détes. Mõ-

áaàientes. 
Elgares . Ademanes. 
Elguíchar. Seringar. 
Elmola Limofina. 
Efmoleyro. Limofinero. 
Efmorecer. Perder animo. Defi-

mayarfie. 
Efpadoas. Efipaldas. 
Elpalhar. Efiparcir. 
Elpancar, Dar depalos. Mal­

tratar con paios. 
Efpartenha. Alpargata. 
Elpeque. Pontal. Apoyo. 
Por el peques. Poner puni ales. 

Apuntalar. 
Efpeto. A fiador. 
Efpinhela. La paletilla deiefi-

tomairo. 
Eípirrar . Eftornttdar. 
Elpirrar no fogo, como faz 

a folha de louro , o azeyte 
com água, ÔCC. Refipender. 

Efpirro. Eflornudo. 
Elpivitar. Defpavilar. 
Elpojarfe a befta. Rebolcarfie, 
Elpora. Efipuela. 
Efporear. Efipolear. 
Efpreytar. Afiechar. Aguai-

tar. 
Efpreytador. Afiecbador. 
Efpreguiçarfe. Efiperezarfie. 
Efquecer. Olvidar. 
Efquecido. Olvidado. 
Eíquecimento. Olvido. 
Efquentador. Calentador. " 
Efquivar. Defiviar. Apartar. 
Eíquivo. Vrano. 
Eftàlagem. Me fon. Po fiada. 
Eftalajadeyra. Mefionera. 
Eílalcyro, Taraçana. 
Eftazado. Mucho canfiado. 
Eftear. Serenar. 
Eftojo. Efiuíjue. 
Eftouro. Efiallido. 
Eftreado. Moço bem eftrea-

do. Moco bien parecido. 
Eftribeyro. Cavallerizo. 

F A 

FAce. Cara. Az. Faz. 
Facha , ou facho. Achon. 

.tachos. Fuegos. Almenara de 
fiuegos. 

Faiíca. Chifipa. 
Falcaõ. Alcon. 
Falia, fíab/a. 
Fallador. Hablador. Dezidor. 

Parlero. 
Fallar. Hablar. 
Fanholo Gangofio. 
Fallar fanholo. Hablar gan­

gofio. 
Farellos. Salvados. 
Farinha. Arina. 
Farinhento. Ennarinado. 
Faro . Tomar o faro. Vfimar, 

o ufimear. 
F E 

Fechadura. Cerradura. 
Feyçoens do rofto. Facciones. 
Feyjaõ. Fafiol. Judia, fadigue-

lo. 'fudihuelo, 
Feyra , ou Feria. Segunda 

feyra. Lunes, 
T e r ç a feyra. Martes. 
Quar ta feyra. Mtercoles. 
Quinta feyra. fueves. 
Sefta feyra. Vicrnes, 
Feyticeyro. Echizcro. 
Feyticeria. Echizeria. 
Fey tico. Echizo. 
Feyt io . Echura. 
Feyxe . Az. 
Feyxefinho. Acecillo. 
Fel da terra. Cintorio. 
Fêmea. Lmbra. 
Fendenre. Altibajo. 
Ferraõ de abelha. Agujon de 

abeja. 
Ferre te . Clavo,y marca con 

yerro en Ia cara deleficlavo. 
Fcrretoada. Errada porfienal. 
Ferrolho. Cerrojo. 
Ferrugem, Errtimbre. 
Ferrugem da chaminé. Ollin. 
Ferver. Bullir. 
Tirar a ferrugem. Defollinar. 
Feto . Erva. Helecho, 
Fevara Ebra. 
Fevereyro. Febrero. 

F I 
Ficar. Quedar. 

Filhinha. Hijuela. 
Filhinho. Htjuelo. 
Fi lho. Hijo. 
F i o . Hilo. 
Fiofinho. Hilillo. 
Fi t a larga. Cintai 
Fivella. Evilla. 

F O 
Focinhar. Hocicar, 
Foguete . Cohete. 
Folar .ou paõ porDeos. Agui-

naldo. 
Fôlego. Huelgo. 
Folelho. Ollejo. 
Folha, Oxa, b oja. 
Bolo folhado. Ojaldre. 
Folhear hum l ivro. Oxear m 

libro.. 
Fontes da cabeça. Sienes. 
Fornalha. Hornaza. Fragua.. 
Fornecer. Proveer. 
Fornecido. Proveido, 
Forneyra. Omera. 
Fortum Mal olor. Olorfuertey 

que offende el olfaão. 
Forçura . Entranas. 
Folca. Fanfarronada. 
Fouce. Oz. 
Fouce roçadora. Marcola. 
Foz . Boca de rio , que entra en 

elmar. 
F R . 

Fragalho. Trapo. 
Fragor. Eftruendo. Eftampi-

do. 
Franga. Gallina , bpolia. 
Frango . Pollo. 
Franzinho. Delgado. 
Freguez. Feligrez. Parrochia» 

no. 
Freguez em comprar. Veztro. 

b Parrochiano tn comprar. 
Freguezia. Parrochia. 
Freyra . Monja. 
Freíura. Las entranas. 
Frefta. Ventana pequena. Ven» 

tana dei techo. Lumbrera. 
Friavel, Defimenuzable. 
Frigideyra. Satten. 
Fronha. Funda de almofiada. 
Fruncho. Carbunco. Diviejfo. 

F U 
Fuligem. Ollin. 
Funcho. Inojo. 
Funda. Braguero. 
l ú d a de atirar pedras, / /*»^ 

Fu-



G 
Funil . Embudo. 
Euiador . Punzon. 
1 urar. Agujerear. Taladrar. 
\ uftigar Barear, b varear. 
Fuzil de ferir lume com pe-
I derneyra. Eslabon depeder» 

nal. 
Fuzilar. Relampeguear. 

G A 

G Abar. Alabar. Aplau­
dir. 

C a b o . Alabança. Aplaufio. 
Gacho. La nuca delToro. 
Gadelha, Guedeja. 
Gafanhoto. Langofia de tier» 

ra. Ganfanote. 
Gaferia* Samaperruna. 
Gafo. Leprofio. 
Gago. Tartamudo. 
Gaguejar- Tartamude^tr. 
Gayola. faula. 
Galheta do vinagre.Vinagre ra. 
Galhofa. Fiefta con efiruendo,y 

de huelira. 
Gallo . Tumor en Ia cabeça.Chi-

ckon. 
Gancho Garavato. 
Ganhaõ. Ganapan, 
Gani r . Aullar el perro. 
Garfo. Tenedor. 
Garfo da planta. Efipiga par/t 

ingerir. 
Gargalo. Gollere. 
Gargantaó . Tragon. 
Garrida. Campanilla , ò efiqui-

lon. 
Gaftaó de baftaó. Pomo de bafi-

ton 
Gaftaó do fufo. Torcedero , b 

tor tero. 
G E 

Geada. Elada. Eficarcha. 
Gear. Elar. 
Geyra , fugada , ò obrada de 

tierra. 
Gengivas. Encias. 
Gerar. Engendrar. 
Gergelim. Sefiamo. 

G\ 
Gibaõ. Jubon. 
Giefta. Retama. Hinieíía. Gi-

nefia. 
Ginja Guinda. 
Ginjeyra, Guindalera. 

H I 
. G O 

Golodices. Chucherias. Vian­
das regaladas. .>. " 

Goy vos. Flor . Alely . b ale-
lis, o fanamunda* 

Gole. Sorbo. 
Goro ovo. Huevo quertí 

G R 

Grãa. Grana. 
Grade de F reyras . Locunrío 

de Monjas. 
Gralha. Ave. Corne ja. 
G r a õ . Legumbre. Garavan-

zo, b garvanço. 
Grelhas. Parrillas. 
Grelo. Grumo. 
Grimpa. Veleta. 

GV 
Guardanapo. Servilleta. 
Guardavento. Antipara. 
Guela. Garganta. 
Guia de cego. Moço de ciego, b 

L azar Mo. 
Guindafte. Grua. 
Guita . Br amante. 
Gurgulho. Gorgojo. 

H E 

H TLvaúca.li.rva.Empeyne. 
Hera. Planta. Hiedra. 

H O 
Hoje. Oy. 
Hombro . Efipalda. 
Homemzarraõ. Hombron. 
Homemzinho. Hombrecillo. 
Homizíado. Retraído. 
Homizíaffe. Retraerfie. 
Honra Onor. 
Hontem. Ayer. 

J A 

J A nella. Ventana. 
Moça janelleyra. Mucha-
cha ventanera. 

Tantar. Comer. 

Jejuar. Ayunar. 
Jejum. Ayuno. 
Igreja. Iglefia. 
Ilha. Islã, 
Ilharga. Coftado. 
I lhô . Ojâl. 

I M 
Impaçaõ. Empache. 

L ii 
I N 

Ineptidaô. Ineptítud. 
íngreme. Afipero defiubir. 
Intrudar. Hazer carnes t<rf?n» 

das. 
Intrudo. Carneftolendas. 

J O 
Joeyra. C,aranda. 
Joeyrar. Cirandar. Aventar. 

Limpiar, bfieparar. 
Jogral. fuglar. Chocarrer». 

I R 
Ir maõ. Hermanõ. 
Irmaõfinho. Hermanit». 
Irofo. Ayrado. 
Irremivel. Sin redencion. 

J U 
Juba. Crines dei Leoa. 
Jubeteyro. Ropavejero, o -Re» 

per o. 
Jubeteria. Roperia. 
Juelhos. Rodillas. 
Junco cheyrofo. Hoja iemè» 

ta. 

L A 

L Actâo. Alacranl 
Lamaçal. Cenagal. 

Lançarote . Erva. Azaretes^ 
Sorcocola. 

Lançol . Savana. 
Lâparo. Gazapo. 
Lar . Suelodecheminea'. 
Laranjeyra. Naranjo. 
Largo . Ancho. 
Larsmra. Anchura. 

. L E 
Ley taó. Lechon. 
Ley te . Leche. 
Lcyto . Lecho. 
Ley toa. Lechona. 
Leme. Timon. 
Leme , couceyra da porta. 

Gonze. 
Lenço . Panuel», ò lienço. 

L I 
Lingüiça. Lenganiza. 
Língoareyro. Deslenguado. 
Lixo . Varreduras. LimpiaÃa» 

ras. 
L O 

Lòbishomcm. Vid. Lubish»» 
mem. 

Lofna. Erva, Eneencios^ lEn* 
$enfi»s. 

L o u r o 



^^ M 
Louro em cor. Rübiol 
Louro. Arbol Latirei. 
Louvar. Alabar. 
Louvor. Alabança. 

L U 
Lubisjiomern. Tar afie a. 
Luva. Guante. 
Luveyro. G^dntera. 

M A 

M Açáa de efpada. Pomo 
^ de efpada. ' 

Maçarico Venzego. Avion. 
Maceyra, Manzano. < 
Machadinha. De(lrale;a, 
Machado. Deftral Hacha. 
Fey to ao machado. Hecho a 

macha martillo. . 
Meganaça. Burdel. 
Mágoa. Magulladura.. 
Magoar. Magullar. 
•Malaflada. Tortilla deguevos. 
Mamar. Chotar. 
Mangerona. Erva. Agedrea. 
Mangoal, Varal, parafiaeudir 

el trigo. Trillo no es Mango­
al, es otro inftrumento para el 
mifimo efeto. 

Manteyga. Manteca. 
Mantilhas. Panales, en que em-

buelven ninos. 
Marchetar. Taracear. 
Mariola. Ganapan. 
Marmeleyro. Membríllerol 
Marmelo. Membrilb. 
Marraó. Vcrraco. Puerco para 

cafta , marrano ,o cochino de 
unano. 

Mataborraõ. Eftraça. 
Maunça, ou gaftaõ de fufo. 

Torceder oi 
Máy. Madre. 

M E -. 
Meyas. Médias. 
Mechas. Pajuelas de açufre. 
Meda de feno. Almearde Eno. 
Meygo. Halagueno. 
Meymtndro. Errai, Velem. 
Meyrinho aranha. Alguazil de 

las moficas. 
Melancia. Sandia. 
Meminho. Dedo meminho. 

Minique, 
Menino Nino. 
Mexerico. Chífime. Sopk. 

N O 
Mexeriqueyro. Chífimofio. So-

plon. 
Mexilhão, marifco. Teimas. 
Milharas de peyxe. Guevos de 

peficado. 
M l 

Miolos. Sefios. 
M O 

Mocho. Ave. Coceyol 
Mofino. Mefiquino. 
Molho. Salfia. 
Monturo Muladar. 
Morangos. Frefias. 
Morcego. Morcielago, b mor-

citgalo. 
Moreyra. Arbol. Moral. 
Morgado Mayorafigo. 
Mover Malparir, 
Móvito. Abortadura, b aborto. 

M U 
Murchidaõ. Marchitez. 
Murcho Marchito. 
Murraõ. Moco. 
Murraõ de candea. Moco de 

candíl, b Pabefiada. 

N E 

N Evada, ou neveda. Er­
va. Nevadera. 

N I 
Ninguém. Nadíe. 

N O 
Nô Nudo* 
Noa. Nona. 
Nôdoa. Mancillal 
Noyte. Noche. 
Noitibô. Ave. Autill». 
Noyva. Novía. 
Noyvo. Novio. 
Nora. Nuera. 

N U 
Nueza. Definudez. 
Nuveyro. Nubada. 

O C 

OCo. Htseco. 
Óculos. Anteojos. 

Óculos de ver ao longe. An­
teojos de larga vifta. 

O L 
Olhado. Ogeo. ojo. Dar olha­

do. Hojar, ou ogear. 
Olhar Àíirar. 
Orelhas. Orejas* 

Olho. Ojo. 
Olho à lerta. Ojo a vifior. 
Oliveyra. Azeytuno. Oliva. 

O M 
Ombreyras. Poftas depuena, 

O N 
Ontem. Ayer. 

O R 
Orfaõ. Huerfano. 
Ortelãa. Tervabuena. 

O S 
Ofllnho. Guefieillo. 
Oflo. Guefio. 

O U 
Ouçaõ. Arador de mano. 
Ovens , ou ovencadura. H«» 

banques. 
Ovo Guevo, b huevo, 
Oüregaó do mato. Tomillofal» 

fero. 
Ouriço. Erizo. 
Outeyro.CerrojOU zerro. Cofta» 

nilla. 
Outeyrinho. Cenillo. . 

P A 

PA. Pala. 
Padar. Paladar. 

Padejar o lúgp.Palearel trigo, 
Padeyra. Panadera. 
Palito dos dentes.Mondadien» 

tes. 
Palito das orelhas. Eficarva 

orejas. 
Palheyro. Pa-ar. 
Palreyro. Hablador. Parlero. 
Panella. Olla , b ulla de cjobre. 
Papajantares. Mogollon , ò 

mogollonifia. 
Papeliço. Ale atraz parà efpe­

cie s. 
Papelão. Carton. 
Papo. Garguero. 
Papoula, Amapòla. 
Paílar o papel. Efiparzirfie d 

papel. 
Pata do cavallo. Empeyne. 
Pavio. Pavifia. 
Pay. Padre. 

P E 
Pé de fruta. Peçonàtfrutêi 
Pê de uvas, depois de piladas*' 

Oruj», b borrujo. 
Pedintaõ. Pordiofier». 
Pedra, ó pedrifco. Granizo. 

Chover 



Chover pedra. Granizar. 
Pedra, ou penedo. Canto. 
Pedreyra. Cantèra. 
Peyxe , oupexe. Pez. Pefica» 

do. 
Pelle. Piei. Pellejo. 
Penedo. EJcollo. 
Peneyra. Arnero , b arinero , 

Cernidor, 
Penna. Pluma. 
Percalço. Percanços. 
Perfilhar. Prohijar. 
Perio vejo. Chmche. 
Pert inho. Cer quita. 
Peru. Pavo. 
Pefcoço, ou pefcoflb. Cuello. 

P I 
Pia. Pila. Ser Padrinho de 

pia. Sacar de pila. 
Pichekyio. Eftafiador, o Efi 

tanero. 
Pilha. Rima. 
Pmgadeyro , ou pingadouro. 

Cafiuela pa ra pringar. 
Pingo. Pingre, b churre. 
Pintacilgo. Ave. Gilgero. 
Piparóte. Floretada, 
Pilar. Hollar. 
Piícar. Guinar. 
Playna. Doía de carpintero. 

P O 
PÔ. Polvo. 
Podôa. Hoz podadera. 
Poeyra. Polvareda. 
Polvo, peyxe. Pulpo. 
Pomba Paloma. 
Pombal. Palomar. 
Pontalete. Apoio. Puntal. 
Pôr pontaletes. Apuntalar. 

Apoiar. 
Porca. Cochina, 
Porco. Cochino. 
Porquinho. Cochinillo, 
Poupa. Ave. Abubüla. 

P R 
Pregar. Predicar. 
Pregar. Clavar. 
Prego. Clavo. 
Prioriz. Dolor de coftado. 
De propofito, de cafo peníâ-

do. Afiabiendas, 
P U 

Pulo. Bote de Pelota. 

Q^RS 

QUebrar os queyxos. 
Defiquixarar. 

Quente . Calieme. 
Quinta. Cafa de campo. 

R A 

R A bicha. Gurupera. 
Rachadorde ienha./W-

tidor delena. 
Ranger de dentes. Rechinar 

los dientes. 
R â y v a t . Rabiar. 

R E 
Rebeca. Víolm. 
Rebecaõ. Vielon. 
Reboliço. Bullicto. 
Rebolo . Aguçadera. 
Recoveyro Traqmnero. 
Rede fufpenlà,em que dorme 

o Gent io do Braiil,ôtc./fo-
mâca. 

Rede de uWi&.Colgado de uvas. 
R e g o . Surco, 
Remei a. Lagar.a. 
Remeloío .Laganofio. Pitarrofi. 
Ret rôz . Seda. 

R I 
Ribeyro . Arroyó. 
Riícar. Canzelar. 

R O 
Roçada. Efiambre. 
Roda de Freyras. Torno de 

Mon\as. 
Rola* Tortola. 
R o l o , ou velinha* Candililla. 

Cerilla. 
Romáa . Granada. 
Rofmarinho. Cantuefio. 
Roínador. Grumdor. 
Rofto de fapato. Empeyne. 

R U 
R u a . Calte. 
Ruafinha. Callexon. 
M u l h e r , que corre as ruas. 

Calie gera. 
R u g e ruge de tripas. Surrio, 

S A 

SAchar. Eficardar. 
Sacho Eficardillo. 

Sacola. Alfiorja. 

1 -í 
Saybro. Gusjue/o. 
Salía. Apio domeftico. 
Sanguinária. Terva polygano-

ta, 
Sâpia. Arbol. Pínavete. 
Saído, oufardento. Pecofb. 

S E 
Scgurelha. Axêdrea,ó timbrd, 
Seyxal. Guijarral. 
Seyxo Guijarro. 
Sella. SUla. 
Poraie l la , Enfillat. 

S I 
Simples para abobada. Cim-

bria, ó arcos para bobeda. 
Sino. Campana, 
Tor re dos finos. Campanário. so 
Sò , por fó. Afiolas. 
Soalheyro. Solana. 
Sobejos de meia Relíeves ,fi>-> 

bras de Ia me fia. 
Sobrancelhas. Cejas. 
Sôfrego. Tragvn. Gloton. 
Solho. Peyxe. Efiunon. 
Soslayo. Dcfigayre. 
Sovela. Alcfina. 
Sovereyra. Alcomoque, 
Surgiao. Cirujano, 

T A 

T Alha deazeyte . Azej-
tera. 

Tanchagem. Llanten. 
Tanger . Taner. 
Tanger afnos Arrcar afinos. 
TanoeyrO. Tonoltro, óóoterd. 
Tanque , ou viveyro de pey­

xe. Alberca, o eíianque de 
pe ficado. 

Taramela. Taravilla , b citola 
demolino. 

Tartaruga. Tortuga. 
Taverneyra do campo. Ven-

tera. 
T E 

Tecelaõ. Tegedor. 
Teyga. Corbe. 
Tenta . Calador de Cirujano. 
T e n t o para calcular. Giton. 
T e r . Tener, haver. 
Tercôl . Efipigon. 
Tefta. Frente. 
Tefto. Cafco de barro. 

TI 



*4 T 
T I 

T i l . Arbol. Texo. 
Tincal . Borrax. 
Ti ra r . Sacar, 
Ti te l a . El blanco dei Ave. 

T O 
Toca. Madriguera de conejo. 
Tocha. Acha de ccra,antorcha. 
Toleyraõ. Tonton. Bobarron. 
T o l e t e . Eficalmo. 
T o l o . Bobo. Necio. 
Torga . Planta, Tamaríz. 
Tormenti lha. Erva. Siete en 

rama. 
T o r n a d a . Buelta, 
Torneja de carro. Eftomeja. 
Torneyra . Canilla de cuba. 
Tornozcl lo . Tovillo. 
Torraõ com raiz Cefiped. 
Toíador . Tundidor. 
Tofar. Tundir. 
Tofquiar. Trafiqutlar , ó Tref. 

quilar. 
Tofcanejar. Dormitar. 
Tol l e . Tos. 
Toupeyra . Topo. 

T R 
T r a m o ç o . Altramuz. 
T r e ç ô , ou Açor macho. Tor-

zuclo. 
Trela. Atrailla. 
Tremelga Tarpigo, 
Tremer . Temblar. 

U 
Tremonha. Tolva, *3 embudo 

de mo Uno. 
Tremor . Temblor. 
T r e m p e , ou Trepeça, Tre-

vedes. 
Tresbordar. Rebofiar. 
T r e v o , ou Tnfo l io . Erva . 

Trevòl. 
T r i b u t o . Pecho. 
Pagar t r ibuto . Fechar. 
Tributário. Pechero, 
Trincar . Crugír. 
Troca . Cambalache. 

T U 
Tubaras da terra. Criadillas, 

ó turmas de tierra , Tope tos, 
ó Teveras. 

Tufo . Cafta de piedra. Tova. 

V A 

V Alverde. Planta. Mi-
rabêl. 

Varapao. Pertiga. 
Valloura. Efcuva. 
Vazante . Menguante de mar. 

V E 
Veado. Ciervo. Venado. 
Veyga. Egido. 
Vclinha , ou R o l o . Belilla , ò 

Cer Ma. 
Velhinho. Vejete. 
Ventas. Refipiradéros de las na­

rizes. 

Venzego. Ave. Maçaríco. 
Verga de porta. Lintel. 
Vergoens. Ronchas. 
Vezinhança. Vecindad. 

V I 
Vinda. Venida. 
Boa vinda. Bien venida. 
Viola. Gaitarra. 
Virar de dentro para fora. 

Bolver lo de adentro afuera. 
Virotes da efpada. Gavilanes. 
Vitella. Temera. 
Unhagata . Erva. Gatillos, o 

qattnos. 
1 V O 

Você. Vfted. 
Volta. Buelta. 
Volta de pefcoço. Balona. 
Volta na tripa, Retortijon. 
Voo. Buelo. 

U R 
Urze Tamaríz. 

Z A 

Z Ambro. Eftevado. 

Zimbro. Planta. Enebro. 
Z O 

Zombaria. Burla. 
Z U 

Zunido. Zumbido. 
Zurrapa. Zupia. 

DI-
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DICCIONARIO 
CASTELLANO. 

P O R T U G U E Z 
PARA FACILITAR A LOS CASTELLANOS 

el ufo dei Vocabulário Portuguez, y Latino. 
AA 

AA. Nombres de algu-
nos rios. Idem. 

Aade Rio. Idem. 
Aalem. Ciudad. Idem. 
Aar. Rio, Idem, 
Aarac. Ciudad. Idem. 
Aaraílo. Ciudad. Idem. 
Aarburgo. Ciudad. Idem. 

A B A 
Abaco Termino de Archite-

ctura. Id. 
Abâd. Abbade. 
Abada. Fiera Id. b bada, 
Abadêjo. Badejo. 
.Abadefa. Abbadefia. 
Abadia. Abbadia. 
Abadir. Termino mytholo-

gico. Id.-
Abahar. Abafar. 
Abalançarfe. Id. 
Aballar. Abalar. 
Abantâl. Avental. 
Abaratar. Id. 
Abarcar. Id. 
Abarim. Monte. Id. 
Abarraganado. Amancebado. 

Vid. Barregaa. 
Abarraganamiento. Amance» 

bamento. 
Abarrancadêro. Barranco. 

Tom. VIII. 

A B A 
Abârrar. Barrar. 
Abarrifco. Id. 
Abaftado. Id. 
Abaitança. Id. 
Abaftar. Id. 
Abatido Id. 
Abatimiento. Abatimento. 
Abatir. Abater. 
Abaton. Cierto edifício. Id, 
Abaxar. Abaxar. 
Abaxo. Abaxo , ou Abayxo, 

A B D 
Abdera. Ciudad. Id. 
Abderita. Id. 
Abdicacion. Abdicação. 
Abdicar. Id. 
Abdômen. Termino Anatô­

mico. Id. 
A B E 

Abecedario. Id. 
Abeja. Abelha. 
Abejaruco Abelheyro. 
Abejera.Yerva Cidreyra. 
Abejon. Abelhao. 
Aberdôna. Ciudad. Id. 
Abertura. Id. 
Abevila. Ciudad. Abavilla. 
Abeftrúz. Id. 
Abêto. Abète. 
Abezar. Acofiumar. 

A B I 
Abcfcntado. Termino dei 

Blalon. Id. 
A B I 

Abierto. Aberto. 
Abil. Hábil. 
Abilidad. Habilidade. 
Abilitar. Habilitar. 
Abilmar. Id. 
Abifmo. Id. 
Abifpa. Befta é 
Abiilinia. Region Abafiia. 
Abito. Habito. 
Abituado. Habituado. 
Abituar. Habituar. 
Abivar. Defptrtar. Animar. 
Abjuramiento. Abjuraçaõ. 
Abjurar. Abjurar. 

A B L 
Ablandar. Abrandar. 
Ablativo, Id. 
Ablentar. Joeyrdr. CirAndar. 
Ablucion. .Termino. Eccle-

fiaftico, Medico, y. Chi* 
roico. Abluçaô. 

A B O 
Abo, ò Aboa. Ciudad. Id. 
Abobado. Talo, Mentecato, 
Abobilla. Poupa. 
Abochornado, õ Abuchorna-

do. Toftado. Cr eftado, quey-
c mad» 



í6 ABO 
mado do vento Sul, ou afron­
tado , inftammado. 

Abogacia. Advogada. 
Abogado. Advogado. 
Abogar. Advogar. 
Abolengo. Avoenge. 
Abollar. Abolar. Amolgar. 
Abolôrio. Abficendentes. 
Abominable. Abominável. 
Abominacion. AbominaçaÕ. 
Abominar. Id. 
Abonado. Id. 
Abonança. Bonança. 
Abonar. Id. 
Aborigincs. Pueblos. Id. 
Aborrecer. Id. 
Aborrecible. Aborrecivel. 
Aborrecimiento. Aborreci­

mento. 
Abortadura. Môvíto. 
Abortar. Id. 
Aborto. Id. 
Abotonadura. Abotoadura. 
Abotonar. Abotoar. 

A B R 
Abra. Id. ò Abertura. 
Abraçado. Id. 
Abraçar. Id. 
Abrantes. Villa. Id. 
Abralado. Abrazado. 
Abrafador. Abrazador. 
Abralamiento. Abrazamento. 
Abrafar. Abrazar. 
Abrego. Cierto vicnto. Id. 
Abrevar ganado. Dar de beber 

ao gado. Vide Beber. 
Abreviado. Id. 
Abreviador. Id. 
Abreviadura. Abreviatura. 
Abreviar. Id. 

A B R I 
Abrigador. Id. 
Abrigado. Id. 
Abrigar. Id. 
Abrigo. Id. 
Abril. Id. 
Abrir. Id. 

A B R O 
Abrochado Id. 
Abrochar. Id. ou Abotoar. 
Abrogado Id. 
Abrogar. Id. 
Abrojo. Abrolho. 
Abrotano. Id. 

A B R U 
Abruzo. Província. Id. 

ABS 
A B S 

Abfencia. Vid. Auféncia. 
Abiinthio. Id. 
Abfolver. Id. 
Abfolucion. Abfiolviçae, 
Ablòlver. Id. 
Abfolutamente. Id. 
Abfoluto. Id. 
Abfolutorio.. Id. 
Abforbente.Terminode Me­

dico. Id. 
Abforber. Id. 
Abforto. Id. 
Abftêmio. Id. 
Abftenerfe. Abfterfie. 
Abfterfivo. Termino de Me­

dico. Id. 
Abftinencia. Id. 
Abftinente. Id. 
Abftracion Abftracçab. 
Abftracto, Id. 
Abftrahir. Id. 
Ablurdo. Id. 
Ablynthio. Abfintio, b Lofina. 

A B U 
Abubado. Boubento , b Galli-

cado. 
Abubilla. Poupa. 
Abuchornado.Vid. Abochor-

nado. 
Abuela. Avô. 
Abuelo. Avo. 
Abuhado. Balofio, ou Cacheti-

co. 
Abultar. Avultar'. 
Abuna. Dignidad en Ia E-> 

thiopia. Id. 
Abundância. Id. 
Abundante. Id. 
Abundar. Id. 
Aburrido. Aborrid». 
Abufion. Abufia». 
Abufivamente, Id, 
Abufo. Id. 
Abutarda. Abetarda. 

A B Y 
Abyda. Ciudad. Id. 
Abydos. Ciudad- Id. 
Abyla. Monte. Id. 
Abyfmo. Abijme. 
Abyílinia.Region. AbaJJia. 

A C A 
Aca.Vid. Haea. 
Acâ. Ci. 
Acabado. Id. 
Acácia. Planta. Id. 

Açada. Enxada, 
Academia. Id. 
Acadêmico. Id. 
Açadon. Enxada». 
Acaecer. Acontecer. 
Acaecimiento. Acontecimento. 
Açafran. Açafrao. ~ 
Açafranado. Açafroado. 
Acalmar. Id. 
Acanalado. Encanado. 
Acantho. Yerva gigante. Vi­

de Gigante. 
Acarar. Confrontar. 
Acariciar. Id. 
Acarnania. Província. Id. 
Acarrear. Acarretar. 
Acafo. Id. 
Acatamiento. Acatamento. 
Acatar. Id. 
Acatarrado. Encatarroado. 
Acates. Piedra. Achates. 
Acathifto. Ceremonia de Ia 

Iglefia Gricga. Id. 
Acaudalar../*ftwMfí«w.Ajuntar. 

Ganhar. Acquirir cabedal. 
Acaudillar. Conduzir. 

A C C 
Accento. Id. 
Accentuar. Id. 
Acceflo. Id. 
Acceflbrio. Id. 
Accidental. Id. 
Accidente. Id. 
Accion. AcçaÕ. 

A C E 
Acelga. Id. 
Accmitas. Id. 
Acemite. Flor da farinha. 
Acender. Id. 
Acendrado. Id. 
Acena. Azenha. 
Acepcion. Accepçaõ. 
Acêphalo. Id. 
Acepilladuras. Acepilhdum, 

ou cavacos. 
Acepillar. Acepilhar. 
Acceptable. Aeeytavel. 
Acceptacion. Aceytaca». 
Aceptar, ò Aceytar. U» 
Acequia. Açude, ou fofo, #» 

cano de agoa. . 
Acerbamente. Id. 
Acerbo. Id. 
Acerca. Id. 
Acercarfe. Avizinhar fi. Che­

gar fie. 
Acer-



ACE 
Acertadamente. Id. 
Acertado. Id. 
Acertar. Id. 
Acellb. Accefib. 
Aceflorio. Acceforio. 
Acetabulo. Termino Anatô­

mico. Id. 
Acetacion. Aceytaçao. Vid. 

iupra. Aceptar. 
Acctofa. Azedas. 
Acevadar. Id. 
Acezar , ò Azezar. Refipirar 

com difficuldade.V id. Azezo. 
A C H 

Achacar. Id. 
Achacofo. Id. 
Achaque. Id. 
Acheloo. Rio . Id. 
Achen. Ciudad, y Reyno. 

Achem. 
Acheronte. Id. 
Achicar. Apoucar. 
Achivos. Pueblos. Id. 

A G I 
Acial,ò Aziar. Azial. 
Acibar. Azevre. 
Acicalado. Acacalado. 
Acidental. Accidental. 
Acidentalmente. Acidental­

mente. 
Acidente. Accidente. 
Acídia. Id. 
Ácido.Termino Chimico. Id. 
Aciprês. Ciprefte. 
Arcipreltc. Dignidad. Arci-

preíle. 
Acirenía. Ciudad. Id. 
Acirologia. Acyrologia. 

A C L 
Aclamacion. Acclamaça». 
Aclamar. Acclamar. 
Aclarado. Id. 
Aclarar. Id. 

A C M 
Acmàftko. Termino de Me­

dico. Id. 
ACO 

Acoçado. Id. 
Acoçar. Id. 
Acocear. Dar couces. Vid. 

Couce. 
Acocear. Calear coos pes.Pizar. 
Acogombrar Ia cepa. Cubrir 

a cepa. 
Açodar. Encoftarfieno cotovelo. 
Acoger. Acolher. 

Tom. VIII. 

ACO 
Acogimiento. Acolhimento. 
Acometedor. Id. 
Acometer. Id. 
Acometimiento Acometímete. 
Acometer. Id. 
Accmodacion. AccÕmodaçaõ. 
Acomodado. Accommodado. 
Acomodar. Accommodar. 
Acomodaticio. Termino de 

Elcrituraríos. Aceommoda-
ticio. 

Acompanamknto. Acompa­
nhamento. 

Acompanar. Acompanar. 
Acondicionado. Id. 
Acondicionar. Id. 
Aconito. Yerva. Id. 
Aconfejado. Aconfielhado. 
Aconfejar. Aconfielhar. 
Acontecer. Id. 
Acontecimiéto. Acontecimeto. 
Acordar. Defipertar. Acordar 

do fono. 
Acordar. Deliberar. Id. 
Acordar con otro. Concertar. 

Ficar de acordo. 
Acordo, ò Acuerdo. Acordo. 
Acornar, ò Acornear. Dar 

cornadas. Vid. Cornada. 
Açoro. Raiz. Id. 
Acorralar. Encurralar. 
Acorrer. Id. Soccorro. Refugio. 
Acortar. Encurtar. 
Acoíidad. Acofidade. 
Acofo, ò Aquofo. Id. 
Acoílar. Acoçar, 
Acoftamiento. Acofiamento, 

ou Encofio. 
Acoftar. Acofiar, ou Encoftar. 
Acoftumbrar. Acoftumar. 
Acotar. Cotar. 
Acovardar. Id. 
Açofayfa. Anáfiega. 
Açomar. Açular. 
Açor. Id. 
Açores. Islãs. Id. 
Açorarfe. Incharfie. Enfioberbe-

cerfie. Levantarfie a mayores. 
Darpavonadas. Vid. Pavo-
nada. 

Açotar. Açoutar. 
Açote. Acoute. 
Açotea. Sotêa. 

A C R 
Acre. Id. 
Acrccentamiento. Acrecenta-

mer.te. 

»r ACR 
Acrecentado. Id. 
Acrecentador./^. 
Acrecentar. Id. 
Acreditar. Id. 
Acredor. Id. 
Acndophagos. Pueblos de 

Ethiopia. Id. 
Acriminar. Accufiar.Criminar. 
Acrimonia. Id. 
Acrilolar. Id. 
A crivar. Crivar. 
Acroccrâunios. Montes. Id. 
Acrocorintho. Monte. Id. 
Acronico. Termino Aílrono-

mico. Id. 
Acroftico. Gênero de Poefia. 

Id. 
Acroteros. Termino Archi-

tcclonico. Acroterios. 
A C T 

Aftividad. Attividade. 
Aftivo. Id. 
Ado. Id. 
Aótual. Id. 
Anualmente. Id. 
Attuar. Id. 

A Ç U 
Açúcar. Id. 
Açucarar. Id. 
Açucarero. Açucareyro. 
Açucena. Id. 
Açufre. Enxofre. 
Açumbre. Canada. 

A C U 
Acucia. Agudeza. 
Acuciar. Aguçar. 
Acuchillar. Acutilar. 
Acuciofo. Agudo. 
Acuerdo. Acordo. 
Acullâ. Acolá. 
Acumular. Accumular. 
Acufiar. Aeunhar. 
Acurtir. Curtir. 
Acufacion. Accufiaçaõ. 
Acufador. Accufiador. 
Acufar. Accufiar. 
Acufativo. Accufiativol 
Acutangulo. Termino Geo­

métrico. Id. 
A C Y 

Acyrologia. Figura. Id. 
A D A 

Adafroya. Villa. Id. 
Adagio. là. 
Adalid ,ò Adalil. Adaíl. 
Adar^a. Id. 

c í j Adar-



1% ADE 
Adargar. Id. 
Adarma. Adarme. 

A D E 
Adel. Reyno. Id. 
Adelantado. Adiantado. 
Adelantamiéto. Adiantameto. 
Adelantar. Adiantar. 
Adclante. Adiante. 
Adclfa. Eloendro, ou Alandro. 
Adelgazado. Adelgaçado. 
Adelgazar. Adelgaçar. 
Adcman. Adamanes. 
Aden. Ciudad. Adem, 
Adentellar. Dar dentadas. 
Adentro. Id. 
Adequadamente. Id. 
Adequado. Id. 
Adcrcçar. Id. 
Adereço. Id. 
Aderência. Id. 
Aderente. Id. 
Adeftrar. Id. 
Adeudado. Endividado. 
Adeudarfe. Endividarfie. 
Adevinador. Adivinhador. 
Adevinar. Adivinhar. 
Adevino. Adivinho. 

A D I 
Adiado. Id. 
Adiaíto. Ciudad. Id. 
Adjetivar. Adjeftivar. 
Adjetivo. Adjettivo. 
Adincrado. Endinheyrado. 
Adios. Adeos. 
Aditamento. Additamento. 
Adivinar. Adivinhar. 

A D M 
Adminiculante. Termino de 

Medico. Id. 
Adminkulo. Id. 
Adminiílrzciò.Adminiftraçaõ. 
Adminiftrador. Id. 
Adminiftrar. Id. 
Ad mi racion. Admira çab. 
Admirable. Admirável. 
Admirablemente. Admiravel-

mente. 
Admirador. Id. 
Admirar. Id. .. 
Admirativo; Id.' -
Admitido.;/^. 
Admitir. Idf 

A D O 
Adobado. Adubado. 
Adobar. Adubar. 
Adobar vertidos. Guarnecer 

veftidos. ;. : 

AT) O 
Adobo de barro. Adobe. 
Adobo de manjares. Adubo. 
Adokcer. Adoecer. 
Adoleccrle de otro. Compade­

cer fie de alguem. 
Adolefcencia. Id. 
Adonai.NombrcHebraico.W. 
Adonde. Id. 
Adônico.TermiiioPoetico.JW. 
Adopcion. Adopçaõ. 
Adoptado. Id. 
Adoptar. Id. 
Adoptivo. Id. 
Adoracion. Adoração. 
Adorador. Id. 
Adorar. Id. 
Adormecer. Id. 
Adormecido. Id. 
Adormecimiento. Adormeci-

mento. 
Adornado. Id. 
Adornar. Id. 
Adorno. Id. 

A D R 
Adrama. Drama , ou Adarma. 
Adrede. Id. 
Adria. Ciudad./^. 
Adrianôpoli. Ciudad. Id. 
Adriático. Id. 
Adrumêto. Ciudad. Id. 

A D S 
Adftricion. Termino de Me­

dico. Adfiricçao. 
Adftriófco. Id. 
Adftringencia. Id. 
Adftringente. Id. 

A D U 
Aduar. Id. 
Advenidiço, Adventkio. 
Advenidero. Vid. Vemdero. 
Adverbial. Id. 
Adverbialmentc. Id. 
Advérbio.. Id. 
Adverfario. Id. 
Adverfidad. Adverftdade. 
Adverlo. Id. 
Advertido. Id. 
Advertir. Id. 
Adufc. Id, 
Adufero. Oqnetangead/ife. 
Adviento. Advento. 
Adulacion. Adnlaçaõ. 
Adulador. Id. 
Aduladora. Id. 
Adular. Id, 
Adulçar. Adoçar. 

AUU 
Adultera. Id. 
Adulterado. Id. 
Adulterino. Id. 
Adultério. Id. 
Adulto. Id. 
Adunar. Id. 
Advogado. Id. 
Advogar. Id. 
Adür. Rio. Id. 
Aduftion. Aduftaõ. 
Aduftivo. Id. 
Adulto. Id. 

A F A 
Afabilidad. Afabilidade. 
Afable. Ajfavel. 
Afan. A faõ. 
Afanado. Cançado. 
Afanar. Id. 

A F E 
Afear. Id. 
Afectacion. Afeãaça». 
Afeclado. Id. 
Afeóto. Id. 
Afectuofamente. Id. 
Afeótuofo. Id. 
Afeminado. Id. 
Afeminar. Id. 
Afêres. Afiêres, 
Afcrrar. Id. 
Afeytado Enfieytado, 
Afeytar. Enjeytar. ' 
Afeyte. Enjeyte. 

AF I 
Aficion. AffeyçaÕ. 
Aficionado. Affeyçoad». 
Aficionar. Affeyçoar. 
Afíxir. Fixar. 
Aíilado. Afiado. 
Afílador. Afiador. 
A filar. Afiar. 
Afin. Affim. 
Afinado. Id. 
Afinadamente. Id. 
Afinidad. Àffinídade. 
Afirmacion. Ajfirmaçaõ. 
Afirmadamente. Afirmativa. 

mente, 
Afirmar. Jffirmar. 
Afiftolado. Afiftnlado. 
Afiftolar. Afiftular. 
Afixar. Fixar. 

A F L 
Afliceion, Affiiccaõ. 
Afíiclivo. Ajfiictivo. 
Athgido, ò Aflito. Affiigido, 

cn AffliHo. 
Afligir. 



Afligir. A/. 
Afloxar. Afiroxari '• 
Afluência. Afiftuencia. 
Aforrar. Forrar. 
Afrtchos,ò lalvados. Farellos. 
Afrenra. Afronta. 
Atrentar. Afrontar; 

A G A 
Agâ. Termino Turquefco. 

Id. 
Agaçaim. Ciud-d. Id. 
Agaçapaf. Acaçapar, ou Aga-

char. 
Agalla. Galha, eu glândula. 
Llenó de Agaihas. Glandulofio. 
Aganippe. Fuente. Id. 
A gare nos. Pueblos. Id. 
Agarico. Id. 
Agarrar. Id. 
Agakjar. Agazalhar. 
Agalajamiento. Agazalho. 
Agalajo. Agazalho. 
Ágata. Piedra. Id. 
Agatar. Engatinhar. 
Agathyries. Pueblos. Id. 

A G D 
A gda. Ciudad. Id. 

A G E . 
Agen. Ciudad. Id. 
Agenamiento. Alheaçaõ. 
Agenar. Alhear. 
Agencia. Id. 
Agente. Id. 
Ageno. Alheyo. 
Agerato. Yerva. Agrimonia. 

eu Eupatorio. 
A G I 

Agible.Faãivel. 
Ágil. Id. 
Agilidad. Agilidade. 
Agiologio. Id. 
Agitacion. Agitação. 
Agitado. Id. 
Agitar. Id. 

A G N 
Agnacioh. AgnaçaÕ. 
Agno cafto. Id. 
AgnusDei . Id, 

A G O 
Agonia. Id. 
Agonizante. Id. 
Agonizar. Id. 
Agora. Id. 
A gorar. Agourar. Ctnjeyturar. 
Agorero. Agoureyro. 
Agoftar. Pafiar o mez de Agofi-

T o m . VIII . 

AGR 
to, na colher os frutos de mez 
de Agoft». 

Agotar. EJgotar: 
Agotes. Pueblos. Id. 

A G R 
Agraciado. Gractofio. 
Agradable. Agradável. 
Ágradablemente. Agradavel-

mente. 
Agradar. Id. 
Agradecer. Id. 
Agradecido. Id. 
Agradecimknto . Agradeci. 

mento. 
Agrado. Id. 
Agramente. Id. 
Agraviado. Agravado. 
Agraviar. Agravar. 
Agravio. Agravo^ 
Agraz. Agraço. 
Agregado. Id. 
Agregar. Id. \ 
Agregativo. Id. 
Agrellbr. Id, 
Agrête . Azédinho. 
Agricultor . Id. 
Agricultura. Id. 
Agrifôlio. Id. 
Agrigento. Ciudad. Id. 
Agrimonia. Id. 
Agrio. Agro. 
Agnodü\cc.Agridulce,ou agro-

doce. 
Agro. Id. 
Agrura. Id. ou Agro. 

A G U 
Água. Agoa. 
Água benedicta Termino de 

Chimico. Agoa Benediãa. 
Agua de Moura. Lugar em 

Portugal. Agoa de Moura. 
Águas. Vid. mas abaxo. 
Aguacero. Agoaceyro. 
Aguada. Agoada. 
Aguadero. Agoaàeyro. 
Aguado. Agoado. 
Aguaducho. Aquedutlo. 
/ gua i t a r . Efipreytar. 
Aguantar. Id. 
Aguardar. Id. 
Aguapiê . Agoapê. 
Aguar. Agoar. 
Águas vivas. Agoas vivas. 
Águas muertas. Agoas mortas. 
Águas vertientes. Agoas ver* 

tentes. 

A G U 29 
Águas Celenas.Ciudad.4r<w 

Celenas. 
Águas Duras. L"gar de An* 

daluzia. Agoas Duras. 
Águas Muer tas .Ciudad .^o^ 

Mortas. 
Águas Salvias. Lugar. Agoas 

Salvias. 
Águas Santas. Lugar . A-o.u 

oantas. 
Agudamente. Id. 
Agudeza. Id. 
Agudo. Id. 
Agueda. Ciudad. Id. 
Aguero. Agouro. 
Aguiar. Villa. Id. 
Aguja. Agulha. 
Agujero, Agulheyro. 
Agujeta. Agulheta. 
Agujetero, Agulheteyro. 
Aguijon. Agmlhaõ. 
Aguijon de abeja. Ferrão. 
Aguijoncar. Aguilhoar. 
Aguiia. Ave, Águia. 
Aguila. Paio. Id. 
Aguileno, Aquilino. 
Aguilocho O filho da Agulha 

de marear. 
Aguinaldo , ò Aguilando. O 

que fida por fiefta. Folar. Pao 
por Deos. '-faneyras. 

Aguzadera. Pedra de afiara 
Aiò. Rebolo. 

Aguzanieve. Pefipita. Ahèka. 
Aguzar. Aguçar. 

A H A 
Ahajar. Roçar. Pizar. 

A H E 

Ahechar. Crivar, foeyrar. A» 
limpar. 

Ahelear. Amargar. 
A H I 

A b i / Id. 
Ahidalgar. Afidalgar. Enno-

brecer. 
Ahijado. Perfilhado. 
Ahijado en el Sacramento. 

Afilhado. 
Ahijamicnto. Perülhamento. 
Ahijar. Perfilhar. 
Ahilamiento. Bolor. 
Ahilar. Pòr emfileyra, 
Ahilarfe de hambre. Afinarfie 

de fome. 
Ahilarfe. Criar bolor. 
Ahincadaméte Afincadamete. 

ciij ' Ahin-



3° A H l 

Ahincar.^/>írí4r. Solicitar com 
inftancia. 

Ahinco. Inftancia. Empenho 
para alcançar algüa coufia. 

Ahitaríe . el*eftomago. Ter 
cruezas. Eftar mdigefto. Ter 
o eftomago empachado. 

Ahito. IndigeftaÕ. Empaeh», 
ou crueza de eftomago. 

A H O 
Ahogar. Afogar. 
Ahojo. Afogo. Suffocaça». 
Ahondar. Afundar. 
Ahorcado. Enforcado. 
Ahorcar. Enforcar. 
Ahornajado. Eficaldade ,quey-

mado do vento ,& do Sol. 
Ahorrar. Guardar. Forrar. 
Ahorrar eíclavo. Forrar efcra-

vo. Dar carta de Alforria. 
Vid. Alforria. 

Ahorrar de trabajos. Poupar. 
Livrar. Eximir. 

A H U 
Ahumadas. Fumaças. 
Ahumado. Defiumado. 
Ahumar. Fumegar , ou Defu­

mar. 
Ahuyentado. Afugentado. 
A hu y ent a r. Afugentar. 

A I A 
Ajada. Alhada de alhos. 
Ajenar. Alhear , ou Alienar. 
Ajo. Alho. 

A I P 
Aipyi. Yerva. Id. 

A I U 
Ajuntamiento. Ajuntamento. 
Ajuntar. Id. 
Ajuftar. Id. 

A L 
Al. Id. 

A L A 
Ala de ave. Aza. 
Ala de gente. Ala. 
Ala de lombrero. Aba. 
Ala de tejado. Beyra. Sacada 

de telhado. 
Ala. Yerva. Enula campana. 
Alabado. Louvado. 
Alabança. Louvor. 
Alabanda. Ciudad. Id, 
Alabarda. Id. 
Alabaftrino. Id. 
Alabaftro. Id. 
Alaçor. Acafiroa", 

ALA 
Alacran. Alacral, euLaerdo. 
Alaja. Vid. Alhaja. < 

Alambique. Lambiqtt»k 
Alameda. Alemeda. 
Alamo. Alemo. 
Alancear. Id. 
Alandroal. Villa. Id. 
Alano, ò Alan. Efpecie de 

can. Ala». 
Alânos. Pueblos. Id. 
Alarde. Alardo. 
Alargar. Id. 
Alarido. Id. 
Alàrife. -juiz dos cdifieioil 
Alàrvc. Id. 
Alaftrar. Laftrar» 
Alaton. Lataõ. 
Alazon. AlazaÕ. 

A L B 
Alba. Alva. 
Alba. Rio. Id. 
Alba. Ciudad. Id. 
Alba Longa. Ciudad. Id. 
Alba de Tormes. Ciudad. Id. 
Alba Real Ciudad. Id. 
Albahâca. Yerva, Alfiavaca. 
Albaquilla de rio. Parietaria. 
Albanar de cafa. Cano de lim­

peza. 
Albânia. Region. Id. 
Albanil. Alvanèl. 
Albano. Ciudad. Id. 
Albaracin. Ciudad. Id. 
Albarda. Id. 
Albardar. Id. 
Albardero. Albardeyro. 
Albardon. Albarda». 
Albarrada de piedras fecas. 

Parede de pedra emfiofio.Vid. 
Enfiofio. 

Albarrana. Cebola albarrãa. 
A L B E 

Albeytar. Alveytar. 
Albeytaria. Alveytaria. 
Albenga. Ciudad. Id. 
Alberca. Tanque. Viveyro de 

peyxe. 
A L B I 

Albi Ciudad. Id. 
Albigenfes. Pueblos. Id. 

A L B O 
Albogineo. Albugíne». 
Albondiga. Almôndega. 
Albor. O claro da manhãa. 
Albornoz. Albemoz. 
Alboroçar. Alvoroçar. 

Alboroço. Alvoroço. 
Alborotado. Alvorotado. 
Alborotar. Abvorotar. 
Alboroto. Alvoroto. 
Albrêt. Ciudad. Id. 
Albricias. Alviçaras. 
AÍbufêra. Albufeyra. 
Albuquerque. Villa. Id. 

A L Ç A 
Alcaçaba. Fortaleza. Caftello, 

Alcaçova. v:,: 
Akaçar. Caftello. Palácio. AU 

caçar. 
Alcaçar Ceguer. Ciudad. Id. 
Alcaçar Quivir. Ciudad. Id. 
Alcaçar do Sal. Villa. Id, 
Alcacer de cevada. Aleacer. 

Cevada em erva. Ferraa. 
Alcachofa. Alcachefira. 
Alcachofrado. Id. 
Alçacuello. Alçacuelho. 
Alcaduz. Aquedutlo. 
Alcaduz deJNoria, òArca-

duz. Arcaduz. Alcatruz. 
Alchaeft. Termino de Chi-

mico. Id. 
Alcahueta. Alcoviteyra. 
Alcahuetar. Alcovítar> 
Alcahuetc. Alcoviteyr». 
Alcalde. Alcayde. * 
Alcaydia. Alçaydaria. : ~t 
Alcali. Termino Chimico, y 

Phyíico. Id. 
Alcançar. Id. 
Alcance. Id. ., 
Alcandara de aves. Alçando» 

ra. 
Alcanfor. Id. ou Canftra. 
Alcântara. *.... 
Alcanzia. Id. 
Alcaparra. Id. 
Alcaparral, Id. .;:. 
Alçaprima. Alçapremal 
Alçar. Id. eu levantar. 
Alcaravea. Alcarávia. 
Alcarchofa. Vid. fupra." Al» 

caehofra, ou Alcachofa. 
Alcatifa, òAlquçtife. Álea» 

tifia. 
Alcatifar. Id. 
Alcatraz para cfpecias. Pa* 

peliço. 
Alcatraz. Ave. Id., 
Al cavala. Id. 
Alcâyde. Vid, fupra. Alcal­

de. 
ALCE 



ALUU 
A L C E 

Alce. Animal. Id. 
A L Ç O 

Alcoba. Alcova. 
Alcobaça. Villa. Id. 
Alcohol. Termino Pharma-

ceutico. Id. 
Akohohzar. Id. 
Alcon. Falcão. 
Alcoran. Alcorão. 
Alcornoque. Sovreyro, »uSo-

vereyro. 
Alcorque. Calçado aehincUd». 

Vid. Chinela'. 
Alcotan, ò Efmerejon. Ave. 

EjmerelhaÕ. 
Alcova. Id. 

A L C U 
Alcuça. Almotolia. 
Alcuha. Alcunha , & Linha­

gem. 
ALCY 

Alcyon. Maçarico. 
ALD 

Aldaba. Aldrava. 
Aldea. Id. 
Aldeano. AldeaÕ. 

A L E 
Aleótôria. Piedra. Id, 
Alegacion. Allegaçao. 
Alegado. Allegado. 
Alegar. Allegar. 
Alegoria. Allegoria. 
Alegórico. Allegorico, 
Alegorizar, Allegorizar. 
Alegrar. Id. 
Alegre. Id. 
Alegremente. Id. 
Alegrete. Villa. Id. 
Alegria. Id. 
Alegron. Alegra». 
Alejar. Alongar. 
Aleli. Goyvo. 
Aleluya. Alleluya. 
Alemana, ò Alemanía. Ale­

manha. 
Alemquer. Villa. Id. 
Alentar. Id. 
Alentejo. Alemtejo. 
Alêpo. Ciudad. Id. 
Aleria. Ciudad. Id. 
Alerta. Id. 
Alefna. Sovèla. 
Alêta. Azafcquena. 
Ale th. Ciudad. Id. 
Alevc. Aleyve. 

ALE 
Alcvofo. Aleyvefio. 
Alexandreta. Ciudad. Id, 
Alexandria. Ciudad. Id. 
Alexar. Alongar. Apartar. 
Alexipharmaco, Termino de 

Medico. Id. 
Alexiterio. Termino de Me­

dico. Id. 
A L F 

Alfa. Alpha, 
Alfabega,, ò Al babaca. Ãlfia-

vaea, eu MangeyraÕ. 
Alfalfa. Herbage. Efpecie de 

Trevo. 
Alfamar. Cubertor de papa. 

Cubertor de laa, 
Alfanêque. Id. 
Alfanje. Alfiange, 
Alfaquoque. Id, 
Alfayate. Saftre. Alfayate re-

mendaÕ. Saftre remendou. 
Alfayates. Villa. Id. 
Alfenique. Alfienim. 
Alferes. Id. 
Alfiler. Alfinete. 
Alfombra. Alcatifa. 
Alfonfiti. Dinero. Id% 

Alforja. Alfiorje. 
Alforria. Id. 
Alforvas. Id. 
Alfoftigo. Alfioftico. 
Alfridaria. Termino Aftro-

nomico. Id. 
Alfuftero. Rio . Alfutteyro. 

A L G 
Algamarina, Id. 
Algalia. Id. 
Algaravia. Id. 
Algarbe. Reyno. .ilgarvê. 
Algarifmo., Id. 
Algarrova. Fruto. Alfiarroba. 
Algarrovo. Arbol. Alfiarro-

beyra. 
Algazâra. Id. 
Álgebra. Id. 
AlgebriíU. Id. 
Alger. Reyno. Argel. 
Algeriza. Ciudad. Id. 
Algibe. Ciftema. 
Algo. Alguma coufa. 
Algodon. Algodão. 
Algodres. Villa. Id. 
Alguazil. Alcayde. 
Alguazil de las mofcas. Mey-

rinh»dasm»ficas. 
Alguien. Alguem. 

J« ALH 
Alguno. Algum. 

A L H 
Alhago.Vid. Halago. 
Alhaja. Alfiaya. 
Alheíies. Goyvos. 
Alhocigo. Alfoftigo. 
Alholvas. Alforvas. 
Alhondiga depan. Celleyro. 
Alhoftigo. Alfoftigo. 
Alhurrecas de Ia mar. Alfor* 

retas. 
Alhuzema. Alfazema. 

A L I 
Alicante..Ciudad. Id. 
Alicate. Id. 
Alicota. Alíquota. 
Aliento. Alente. 
Alifafe. Id. 
Aligerar. Alijeyrar. 
Alijo. Villa. Id. 
Alimana. Alimaria* 
Alimentar. Id. 
Alimento. Id. 
Alimpiadero. Efipivitadorl 
Alimpiaduras. Lixo. 
Alimpiar. AUmpar. 
Alindar. Aformofiar. 
Alindar herdades. Demarcar, 
Alinar. Alinhar. 
Alirio. Alinho. 
Alifado. Alizado. 
Alifar. Alizar, 
Aliviador. Id. 
Aliviar. Id. 
Alivio. Id. 

ÀLJ 
Aljama de Judios. Synagogaí 
Aljarâz. Chocalho. 
Aljava. Aljava. 
Aljofar. Id. 
Aljuftrel. Villa. Id. 

A L L 
Alia. La. 
Allanar. Alhanar. 
Allantoides. Termino Ária* 

tomico. Id. 
Allende. Alem. 
KlXuAlli. 
Allobroges. Pueblos. Id. 
Allofa verde. Amêndoa verdel 
Allozar, ò Allozo. Amendoey* 

ra. 
A L M 

Alma. Id. 
Almâciga. Almecega. 
Almacigar. Almecegar. 

AU 



3i ALM 
Almadcn. Mineyra. Beta de 

metal. 
Almadena. Maça de ferro. 

AlviaÕ. 
Almadraque. Id. 
Almagefto. Id. 
Almagrado. Id. 
Almagrar. Id. 
Almagre. Almagra. 
Almanach. Almanaque. 
Almario. Id. 
Almartaga. Fezes de ouro. Efi 

cuma de prata, ou chumbo. 
Almazen. Almazem. 

A L M E 
Almea, Id. 
Almear de heno. Meda ãefie-

no. 
Almeja. Amejoa. 
Almeyda.Villa. Id. 
Almeyrin. Villa. Almeyrim. 
Almena de torre , ò muro. 

Amèa. 
Almenaradefuegos. Fachos. 
Almendra. Amêndoa. 
Almendra. Villa. Id. 
Almendrada. Amendoada. 
Almendro. Amendoeyra. 
Almcria. Ciudad. Ia. 
Almeron. Almeyraõ. 

A L M I 
Almicantaratb.Termino Aí-

tronomico. Id. 
Almidon. jlmido. 
Almilla. Almilha. 
Almirantazgo. Almirantado. 
Almirante. Id. 
Almirês. Almofiariz. 
Almiron. Almeyraõ. 
Almifcado,ò Almiíclado. Al-

mijcarado. 
Almifquc. Almificar. 

A L M O 
Almo. Id. 
Almocreve. Id. 
Almofrex. Almofrexe. 
Almogavares. Id. 
Almohaça. Almofiaça. 
Almohaçar. Almofiaçar. 
Almohada. Almofada. 
A\mon£da.Almoeda,ou Leylaõ. 
Almordux. Mangerona. 
Almorçar. Almoçar. 
Al morra nas. Almorreymas. 
Almotacen. Almotace. ou Al-

motacel. 

ALMO 
Almoxarifago. Almoxarífado. 
Almoxarife. Id. 
Almuerço. Almoço. 
Almud. Almude. 

A L N 
Alna. Medida. Ana. 

A L O 
Alocar. Enlouquecer. 
Aloês. Aloê. 
Alogar. Alquilar. 
Alojamiento. Alojamento. 
Alojar. Alojar. 
Alondra. Ave. Cotovía. 
Alongamiento. Alongamento. 
Alongar. Id. 
Alopezia. Termino de Medi­

co. Id. 
Alopiado» Opiado. 
Alolà. Vid. Savalo. 
Aloxa. Loxa. Hydromel, 
Aloina. Lofina. 
Alofte. Ciudad. 7& 

A L P 
Alpallon. Villa. Alpalhaõ. 
Alpargata. Id. 
Alpachin de azey te. Borras de 

azeytv. 
Alpes. Montes. Id. 
Alphabetico. Id. 
Alphabeto. Id. 
Alphêo. Rio. Id. 
Alpifte. Yerva. Id. 

A L Q . 
Alquequengi. Plantai Alque-

quenge. 
Alquerme. Vid. Confieccion. 
Alquetifa. Alcatifa. 
Alquetifar. Alcatifar. 
Alquilar. Id. 
Alquiler, ò Alquilar. Alquíle. 
Alquimia. Id. 
Alquimilla. Yerva. Alquimi-

Iha. 
Alquitara,òAlcatara. Lam* 

bique. 
Alquitran. Alcatra». 
Alquizêl. Alquice. 

A L S 
Alfacia. Region. Id. 
Alfiftir. Rio. Id. 

A L T 
Altabaxos. Altibaxos. 
Altaneria. Id. 
Altanero. Altaneyro. 
Altar. Id. 
Alteracion. Alteraca». 

í l b i 
Alterante. Termino de Me. 

dico. Id. 
Alterar. Id. 
Altcrcacion. Altercaçaõ. 
Altercador. Id. 
Altercar. Id. 
Alternacion. Alternaçaõ. 
Alternar. Id. 
Alternado. Id. 
Alteza. Altura. 
Alteza. Titulo. Id. 
Altibaxo. Fendente. 
Altibaxos. Altibaxos. 
Altino. Ciudad. Id. 
Altiveza. Id. 
Altivo. Id. 
Alto. Id. 
Altramuz. Tramoço, 
Altriz. Termino de Medico. 

Id. 
Altura. Id. 

A L V 
Alva. Id. 
Alvada. Alvorada. 
Alvala de própria mano. Cé­

dula. 
Alvala de pago, y fin, y qui­

to. Quitação. 
Alvalade. Villa. Id. 
Alvar. Id. 
Alvarazos. Alvarazes. 
Alvarcoque. Albricoque. Fruta 

nova. 
Alvarda. Albarda. 
Alvariana. Alvares. 
Alvayalde. Alvayade. 
Alvayazêr. Villa. Id. 
Aludir. Alludír. 
Alverca. Villa. Id. 
Alvergar. Albergar. Alberga. 

ria. 
Al vergue. Albergaria. 
Alverne. Monte. Id. 
Alvernia. Region. Id. 
Alvidrar. Id. 
Alvidrio. Alvedrio. 
Alumbrar. Alumear. 
Alumbre. Pedra hume, 
Aluminofo. Id. 
Alumno. Id. 
Aluttado. Aluado. 
Alvo. Id. 
Alvor. Villa. Id. 
Alvorada. Id. 
Alufion. Allufa». 
Alvura. Id. 

Alvura 



AMA 
Alvura en los ojos.. Belida. 

A M A 
Ama, que cria el nino. Id. 
Ama de moço. Id. 
Ama de liervo. Senhora. 
Ama. Duuia Dona. 
Amable. Amável. 
Amabkmcntc. Amavelmente, 
Amacúia. kla. Id. 
Amadabât. Ciudad. Id. 
Amadan. Ciudad. Id. 
Amadice. Titulo de Yibxo.Id. 
Amadígo.Título honorífico. 

Id. 
Amado. Id. 
Amador. Jd. 
Amadora. Id. 
Amacítramknto. Enfino. 
Amaeftrar. Enfmar. 
Âmago. Ameaço. 
Amalgamar. Termino Chi-

mico. id. 
Amalphi. Ciudad. Id. 
Amalthêa. Id. 
Amamantar. Dar de mamar. 

Vid. Mama 
A M A N 

Aman. Ciudad. Id. 
Amanar. Amanhar. 
Amancebado. Id. 
Amancebamiento. Amance* 

bamento. 
Amancebarfe. Id. 
Amaneccr. Amanhecer. 
Amanecido. Amanheúdo. 
Amanguci. Ciudad. Id. 
Amaniado. Id. 
Amanfar. Id. 
Amante. Id. 
Amantillos.Termino Náuti­

co. Amantilhos. 
Amapola. Papoula. 

A M A R 
Amar. Id, 
Amara. Monte. Id. 
Amaraco. Id. 
Amara fiar. Amaranhar. 
Araarante. Villa. Id. 
Amaranto Flor. Id. 
Amargamente. Id. 
Amargar. Id. 
Amargo,/^ ouAmargofif. 
Amargura. Id. 
Amarillecerfe. Amarellejar. 

Fazerfie amarello, 
Amarillez. AmarellidaÕ. 

AMA 
Amarillo. Amarello. 
Amarra. Id. . 
Amarrado. Id. 
Amarrar. Id. 
Amartillado. Amartellad». 

A M A S 
Amaféa. Ciudad. Id. 
Ainalona Vid Amazona. 
Amaflador. Id. 
Amalíar. id. 
Aniaim. Liudad. Id. 

A ívi A T 
Amathunte. Ciudad. Id. 
Amática Ciudad. Id. 
Amaticüc Rio. Id. 
Amatifta. Ameufta, 
Amaro. Rio. Id. 

AM A Y 
Amaynar. Amaynar. 

A M A Z 
Amazona. Id. 
Amazonio. Id. 

A M B 
Âmbar delas cuentas. Alam-

bre. 
Âmbar gris. Âmbar. 
Ambarral. Fiefta de los Ro­

manos. Id. 
Ambea. Region. Id. 
Ambéres. Ciudad.' Anverfi. 
Amberga. Ciudad. Id. 
Ambicion. Ambição. 
Ambiciofamente. Id. 
Ambíciofo. Id. 
Ambidextro. Id. 
Ambiente. Id. 
Aítibíguidad. Ambigüidade. 
Ambíguo. Id. 
Âmbito. Id. 
Ambla. Andadura. 
Amblyopia. Termino de Me­

dico. Id. 
Amboíno Islã. Id. 
Amboifa. Ciudad. Id. 
Ambos. Id, 
Ambrâcia. Ciudad. Id. 
Ambrafia. Yerva. Ambrofia. 
Ambrollar. Emburulhar. 
Ambrofia.-Viandadelos dio-

íes. Id. 
Ambrun. Ciudad. Id. 
Ambulante. Id. 
Ambulativo. Id. 

A M E 
Amebeo. Termino Poético. 

Id. 

AME 3j 
Amedrentado. Amedrontado. 
Amedrcntar, Amedrontar. 
Amen. Id. 
Amenaza. Ameaça. 
Amenazado. Ameaçado. 
Amenazador. Ameaçador. 
Amenazar Ameaçar. 
Amensoar. Mimoar. 
Amenidad. Amenidade. 
Ameno. Id. 
América. Id. 
Ametilta. Piedra. Id. 

A M I 
Amianto. Piedra. Id. 
Amicto. Id. 
Amiua. Ciudad. Id. 
Amidon. Amido. 
Amiens. Ciudad. Id. 
Amiga. Id. 
Amigabk. Amigável. 
Amigablemente. Amigável» 

mente. 
Amigado Amancebado. 
Amigarle. Id. 
Amigo. Id. 
Amiltad. Amizade. 
Amiterno Ciudad. Id. 
Amito. Amitlo. 

A M O 
Amo, que cria nino , ò le cn< 

feíía. Amo, ou Ayo. 
Amo de moço de fervicio. 

Id. 
Amôco. Amouco. 
Amohinar. Amofinar, 
Amolador. Id. 
Amoladüra. Id. 
Amolar. Id. 
Amoldar- Moldar. 
Amollentar. Amollecer. 
Amoneftacion. Admoeftaçaõ. 
Amoneftar. Admoeftar. 
Amoníaco. Ammoniaco, 
Amontonar. Amontoar. 
Amor. Id 
Amor de Hortclano. Yerva. 

Amor de HortelaÕ, 
Amordaçar. Abocanhar. 
Amores. Id. 
Amorofamente. Id. 
Amortajar. Amortalhar. 
Amortecer. Id. 
Amortecido. Id. 
Amortecimiento. Amorteci» 

mento. 
Amortizion. Amortizae. 

Amo-



j 4 AMP 
Amotinador. Id. 
Amotinar. Id. 

A M P 
Amparado. Id. 
Amparar. Id. 
Amparo. Id. 
Amphibio. Id. 
Amphibologia. Id. 
Amphibologico. Id. 
Amphilochia. Ciudad. Id. 
Amphipoli Ciudad. Id. 
Amphisbena, ò Amphifibena. 

Id. 
Amphiteatro. Id. 
Amphitrite. Diofa de Ia mar. 

Id. 
Amphryfo. R io . Id. 
Amplamente. Id. 
Amplaftico, Termino de Me­

dico. Emplafiico. 
Ampliar. Id. 
Amplitud. Id. 
Amplificacion. Amplificaçao. 
Amplificador. Id. 
Amplificar. Id. 
Amplo. Id. 
Ampolla. Vafo. Ambula. Re­

doma. 
Ampolla. Burbuja de água. 

Empola. 
Ampollas, ò Ampolletas para 

el vino de Ia MiíTa. Galhe-
tas. 

Ampollar. Empolar. 
Ampollita. Ampolheta. 
Ampurias. Ciudad. Empu» 

rias. 
A M S 

Amfterdam. Ciudad. Id. 
A M U 

Amugerado. Afiemínad». 
Amulatado. Id. 
Amulêtico. Id. 
Amuleto. Id. 
Amuradas. Id. 

A M Y 
Amyclas. Ciudad. Id. 
Amygdalas. Termino Ana­

tômico. Id. 
Amydon. Ciudad. Id., 
Amydon. Goma, Amido. 

A N A 
Ana. Id. 
Anacardo. Planta. Id. 
Anacephakofc, id. 
Anacroniimo. Id. 

A N A 
Anade. Adem. 
Ana perena. Anna Perenna. 
Anagrama. Anagramma. 
Anales. Annaes. 
Analogia. Id. 
Analogifmo. Id, 
Análogo. Id. 
Analytico. Id. 
A nanas. Fruto. Id. 
Anana. Ciudad. Ananha, 
Anapêlo. Yerva. Napèlo. 
Anapefto. Termino Métrico. 

Id. 
Anarchia. Id. 
Analarca. Termino de Medi­

co. Id. 
Anaftomôfis. Termino Ana­

tômico. Id. 
Anaftrophe. Figura. Id. 
Anathema. Id. 
Anaihematizar. Id. 
A natolia. Region. Id. 
Anatomia. Id. 
Anatômico. Id. 
Anatomizar. Id. 
Anatomirta. Id. 
Anazarbo. Ciudad. Id. 

A N C 
Anca. Id. 
Ançam. Villa. Id. 
Anchamente. Largamente. 
Ancho. Large. 
Anchova. Id. 
Anchura. Largura. 
Anciaens. Villa. Id. 
Ancianidad. Ancianidade. 
Anciario. Anctaõ. 
Ancíra. Ciudad. Id. 
Ancora. Id. 
Ancorado. Id. 
Ancorage. Ancorajem. 
Ancorar. Id. 
Ançuelo. Anzol. 

A N D 
Andador. Id. 
Andadora. Id. 
Andaluzia. Region. Id. 
Andamio. Andayme. 
Andante. Id. 
Andar. I& 
Andariego. Andeio. 
Andariega. Andarilha, »u An-

deja, ou Andeyra. 
Andas. Id. 
Andei n0c. Ciudad. Id. 
Andilla. Andilhas. 

AND 
Andrajo. Id. 
Andrajofo. Id. 
Andria. Ciudad. Id. 
Andrinôpoli. Ciudad. Id. 
Andrógino. Id. 
Andumiales. Andumiaes. 

A N E 
Anegar. Afogar em água". 
Anegarfc Ia nave. Afundarf» 

anão. Ir a pique. Vid. Pi­
que. 

Anelar. Id. 
Anêlito. Id. 
Anêmone Flor. Id. 
Aneurifma. Termino de Me­

dico. Id. 
Anexado. Annexo. 
Anexar. Annexar. 

A N F 
Anfiteatro. Amphiteatr». 

A N G 
Angel. Anjo. 
Angélica. Id. 
Angelical. Id. 
Angélico. Id. 
Angerona. Diofa Fabuloía. 

Id. 
Angers. Ciudad. Id. 
Angola. Region. Id. 
Angoftar. Eftreytar. 
Angofto. Eftreyto. 
Angra. Ciudad. Id. 
Angular. Id. 
Angulefma. Ciudad. Angm» 

lefima. 
Angurria.Termino de Medi­

co. Id. 
Anguftia, Id, 
Anguftiado. Id. 

A N H 
Anhelar. Vid. Anelar. 

A N I 
Aniano. Region Id. 
Anidar. Aninhar. Fazer ninho. 

Eftar no ninho. 
Anil. Id. 
Anillo. Anel. 
Anim-J. Alma. 
Animado Id. 
Animar. Id. 
Animatico. Termino de Mu­

fica Id. 
Anime. Goma. Id. 
Animo. Id 
Animofamente. Id. 
Animoíidad. Animofidade. 

Ani-



ANI 
Animofo. Id. 
Arúoiui\amknto.Anniquilaçaõ. 
Aniquilar. Anniquilar, 
Anir. Anil. 
Anis. Erva doce. 
Anjü. Region. Id. 
Aniverfario. Amtivcrfiario. 

A N N 
Afiadir. Acrecentar. 
Afiafil. Anafíl. 
Anagaza. Negaça. 
Anal. Annal. 
Anales. Annaes. 
Ano. Anno. 
Anojo. Coufia de muytot annos. 
Annual. Id. 
Annualmente. Id. 

A N O 
Anochccer. Ânoytecer. 
Anodino. Termino de Medi* 

co. Id. 
Anomalia. Id. 
Anonymo. Id. 
Anoria. Nora. 
Anotacion. Annotacaõ, 
Anotar. Annotar. 

A N S 
Anfar. Pato. 
"Anfarero. Pateyro. 
Anfeatico. Hanfeatico. 
Anfia. Id. 
Anfiofo. Id. 

A N T A 
Anta. Animal. Id. 
Antàcido. Termino de Medi­

co. Id. 
Antagonifta. Antegomfta. 
Antártico. Antartltce. 
Anteayer. Antontem. 

A N T E 
Ante. Prcpoficion. Id. 
Antec amara. Id. 
Antecedencias. Id. 
Antecedente. Id. 
Anteceliòr. Id. 
Antechrifto. Antichrifto. 
Antccos. Termino Geogra-

phico. Id. 
Antegoniíh. Id. 
Antemeridiano. Id. 
Antemural Id. 
Antena. Id. 
Antenado. Id. 
Anteojos. Óculos. 
Anteojos de larga vifta. Ócu­

los de ver ao longe. 

ANTE 
Antepaflados. Id. 
Antepenúltimo. Id. 
Antcpilano, Id. 
Anteponer. Antepor. 
Anterior. Id. 
Antenoridad. Anterioridáde. 
Anteriormente. \d. 
Antes. Id. 
Anteíignano. Id. 
Antever. Id. 

A N T I 
Antíbo. Ciudad. Id. 
Anticipacion. Anttcipaçae, 
Anticipadamente. Id. 
Anticipar. Id. 
Anticyra. Islã. Id. 
Antidâta. Id. 
Antidotàrio. Id. 
Antídoto, id. 
Antidropico. Termino Me* 

dko. Id. 
Antifebril.Termino Medico. 

id. 
Antier. Antontem. 
Antigrapho. Id. 
Antigualla. Antiguaihal 
Antiguamente. Antigamente. 
AntigUatio. Antiquario. 
AntigUidad. Antigüidade. 
Antiguo. Amigo, 
Antihectico.Tcrmíno de Me­

dico. Id. 
Antillas. Islãs. Antiíhast 
Antimonio. Id. 
Antinomia. Termino de ju-

rilconfulto. Id. 
Antinoo. Ciudad, òConfte-

lacion. Id. 
Antio. Ciudad. là. 
Antipapa. Id. 
Antipara. Guardaventõè 
Antiparalytíco. Termino de 

Medico* Id» 
Antipaimodico. Termino de 

Medico. Id. 
Amipathia. Id. 
Antipathico. ldi 
Antipariftafis. Id. 
Antiphona. Id. 
Antiphrafis. Id. 
Antiplcüritico. Termino de 

Medico. Id. 
Antípodâgrico. Id. 
Antipodas. Id. 
Antiquado. Id. 
Antiquar. Id. 

AMTO JS 
Antiquario. Id. 
Antiítrophe. Figura. Id. 
Antíllrumatíco. Termino dè 

Medico, /d. 
Antithefis. Figura. Id. 

A N T O 
Antojarfe. Id. 
Antojo. Antojo. 
Antonomafia. Id. 
Antonomafticamente. id, 
Antorcha. Tocha. 
Aniubion. Vento fiertè. 

A N T R 
Antraz^ Término de Medico; 

Id. 
Antrêjo. Entruâo,ou Intrudá. 
Antfopòphago. Anthròpbpha» 

go. 
Antropologia. Ànthropología. 
Anttucco, o Introido. Entra­

do , ou Intrudé. 
A N T U 

Antuviarfe, Anticiparfie. 
Antuvio. Anticipaçaõ. 

A N U 
Anulacion. Annullaçaõ. 
Anular. Annullar. 
Anulatorio. Annullatorio. 
Anunciaciort; AnnunciaçaÕ. 
Anunciar. Annunciar. 
Anurtcio. Annuncioi 

A N Z 
Anzuelo. Anzol. 

A O t 
Aojar. Dar olhado. Vid; Olha­

do. 
Aojo. Olhado. Quèbrànto. 
Aoriftoi Tetmino de Grafn-

maticaGriega. Id. 
Aotta. Termino Anatômico. 

Id. 
A P A 

Apacentado. Apaftéhtado. 
Apacentár. Apaficentar. 
Apacibld. Aprazível. 
Apadrinar. Apadrinhar\ 
Apagado. Id. 
Apagador. Id. 
Apagar. Id> 
Apalâbradõ. Apalavrad». 
Apalabtatí Apalavrarl 
Apalpar. Id. 
A panado. Apanhado. 
Apanador. Apanhatior.' 
Apanar. Apanhar. 
Apar. Id. 

Apu 



ò6 APA 
Aparador de vafos. Copa. 
Aparato. Apparato. 
Aparecer. Apparecer. 
Aparência. Apparencia. 
Aparecido. Apparecido. 
Aparecimiento. Appariçaõ. 
Aparejado. Aparelhado. 
Aparejar. Aparelhar. 
Aparejo. Aparelho. 
Aparentado. Id. 
Aparentar. Id. 
Apartado. Id. 
Apartamiento. Apartamento. 

Separação. 
Apartadzmente.Separadamete. 
Apartar. IA. 
Apaflionado. Apayxõnado, ou 

Apaxonado. 
Apaflionarfe. Apayxonarft. 
Apathia. Id. 
Apathico. Id. 
Apaziguar. Id. 

A P E 
Apear. Id. 
Apedrear. Apedrejar. 
Apegado. Id. 
Apegamiento. Apegamento. 
Apegar. Id. 
Apelaçion. Appellaçaõ. 
Apelante. Appel/ante. 
Apelar. Appellar. 
Apelativo. Appellativo. 
Apellidar. Appellidar. 
Apellido. Appellido. 
Apenas. Id. 
Apêndice. Appendict, ouAp-

pendix. 
Apercebido. Id. 
Apercebimiento. Apercebi-

mento. 
Apercebir. Aperceber.. 
Aperitivo. Termino de Me­

dico. Id. 
Aperfonado. Apefioado. 
Apertar. Id. 
Apetecer. Appetecer. 
Apetccible. Appetecivei. 
Apetito. Appetite. •> 
Apetitofo. AppetitoJ». 

- A P R 
Aphelio. Termino Aftrono-

mico. Id. 
Apherefis. Figura. Id. 
Aphorilmo. Id. 
Aphrodifia. Ciudad. Id. 
Aphronitro. Id. 

API 
A P I 

Ápice. Id. 
Apiedar. Apiadar. 
Apilar. Amontoar. Fazer pi­

lhas. Vid. Pilha. 
Apio. Aipo. Salfia. 
A pinado. Apinhado. 
Apitonarle. Rayvar. Enfiure-

cerfie. 
A P L 

Aplacado. Id. 
Aplacar. Id. 
Aplacer,ò Agradar. Agradar, 
Aplanar: Aplaynar. 
Aplaudido. App/audido. 
Aplaudir. Applaudir. 
Aplaufo. Applaufb. 
Aplazado. Aprazado. 
Aplazer. Aprazer. 
Aplicacion. Applicação. 
Aplicado. Applicado. 
Aplicar. App-licar. 

A P O 
Apocado. Apoucado. 
Apocarfe. ^ipoucarfie. 
Apocalypfis. Apocalypfie. 
Apòííma. Apozema. 
Apôcope Figura. Id. 
Apócrifo. Apocryphoi 
Apodar. Taxar , ou Comparar. 

Picar com apodos. 
Apoderarfe. Id, 
Apodixe, Id. 
Apôdo. Id. 
Apogco. Termino Aftrono-

miço. Id. 
Apolillado. Roide da traça. 
Apolillar. Comer atraca. Vid. 

Traça. 
Apologetico. Id. 
Apolonia. Ciudad. Id. 
Apologia. Id. 
Apólogo. Id. 
Apophematifmo. Termino 

de Medico. Apoftematifimo. 
Apophtegma. Id. 
Apophyfis. Termino Anatô­

mico. Id. 
Apopletico. Id. 
Apoplexia. Id. 
Aporcar. Alpvrcar. 
Aporrcar. Id. 
Apolema. Apozema 
Apofentador. Id. 
Apofentadoria, ò Apolenta-

miento. Apofentadoria. 

APO 
Apofentar. Id. 
Apoficion. Appofiçaõ. 
Apofiopefis. Figura. Id. 
Apoffeífionarle. Apòfiarfe, 
Apoftado. Id. 
Apoftar. Id. 
Apoftaíia. Id. 
Apôftata. Id. -t-f 
Apoftatar. Id. <?*£'<•, 
Apoftema. Id. 
Apoftemar. Id. 
Apoilematifmo. Id. 
Apoftol. Apoftolo. 
Apoitolâdo. Id. 
Apoftolicamente. Id. 
Apoftolico. Id. 
Apoftrophe. Figura. Id. 
Apoyar. Pôr efipeques,ou Apm-

telar. 
Apoyo. E/peque. Pontalete. 

A P R E 
Apreciado. Apreçado. 
Apreciar. Apreçar. Pòrpreço, 

eftimaçaõ. 
Aprecio. Apreço. Valor. 
Apregonar. Apregoar. 
Apreherder. Id. ou Tomar, 

Empunhar. 
Aprehenfion. Apprehenfaõ. 
Aprehenfivo. Apprehenftvo. 
A premiar. Obrigar. Forçar. 

Violentar. 
Aprender. Id, 
Aprendiz. Id. 
Aprefenracion.Apprefentacaõ. 
Apreíentado. Id. 
Apreferttar. Id. 
Apreííuradamente. Apreflada-

mente. 
Apreflurado. Aprefado. 
ApreíTurar. Aprefiar. 
Aprefluroío. Aprejladò. 
Apreftar. Id. ou Prepara/com 

prefia. 
A pretad amcnte. Apertada-

mente. ' 
Apretado. Apertado. 
Apretar. Apertar. 

A P R I 
Aprieto. Aperto. Aperiaõ. 
Aprifco. Id. • 
Aprifionar. Id. 

A P R O 
Aoxobacion.ApprovaçaõMià. 

Aprovacion. 
Apropriacion. Apropriação. 

Aprc-



APRO 
Apropriar, ò Apropiar. Id. 
Apiovacion. Approvaçaõ. 
Aprovado. Approvado. 
Aprovar. Approvar. 
AjMOvechado. Aproveytado. 
Aprovechamiento. Aprovey-

tamento. 
Aprovcchar. Aproveytar. 

A P T 
Apta. Ciudad. Id, 
Aptitud. AptidaÕ. 
Apto. Id. 

A P U 
Apuefta. Apofia. 
Apulla. Region. Apulha. 
Apunear. fugar as punhadas. 

Dar punhadas. Vid. Punha­
da. 

Apuntado. Apontado. 
Ajaintador. Apontador. 
A\ untamientos. Apontamen­

tos. 
Apuntar. Apontar , ou pôr pon» 

taletes Vid. Pontalete. 
Apuradamente. Id. 
Apurado. Id. 
Apurar.j Id. 

A Q U 
Aquapendente. Ciudad. Id. 
Aquário. Id. 
Aquartelar. Id. 
Aquático. Id. 
Aquatil. Id. 
Aquctar. aquietar. 
Aquel. Aquelle. 
Aquella. Aquella. 
Aqueronte. Rio. Acheronte. 
Aqueita. Efta. 
Aquefte. Efte. 
Aquefto. Ifto. 
Aqucnde. Parte dàquem. Da­

qui. 
Aqucnde màs. Mais para ca. 
Aqucxar. Molcftar. Obrigar 

aqueyxarfie. 
Aqui. Id. 
Aquietar. Id. 
Aquila Ciudad. Id. 
Aquilêa Ciudad. Id' 
Aquilon. Viento. Aquilaõ. 
Aquilla. Quilha. 
Aquino- Ciudad Id. 
A qui ft a do. Ac quir ido. 
Aquitanea Region. Id. 
Aquiti.nos. Pueblos. Id. 

Tom. VIII. 

ARA 
A R A 

Ara. Id. & Altar. 
Arábia. Region. Id. 
Arábico. Id. 
Arabifio. Ciudad. Id. 
Arad. Ciudad. Id. 
Arado. Id. 
Arador. Lavrador. Id. 
Arador de Ia mano. Ouçaõ. 
Aradura. Id. 
Aragon, Reyno. Araga». 
Arambre. Arame. 
Aramefia. Ciudad. Arame-

nha. 
Arandêla. Id. 
Aranea. Túnica dei ojo. Id. 
Aranguez, ò Aranques. Id. 
Arana, Aranha. 
Ara na dura. Arranhadura. 
Araíiado. Arranhado. 
Aranar. Arranhar. 
Aranuelo. Aranhol. 
Aranzel. Id. 
Arar. Id. ou Lavrar. 
Arara. Ave. Id. 
Araticü. Planta. Id. 

A R B 
Arbêla. Villa. Id. 
Arbitrador. Id. 
Arbitrar. Id. 
Arbitrário. Id. 
Arbitro. Id. 
Arbois. Ciudad. Id. 
Arbol. Arvore. 
Arbolecer Fazerfie arvore. 
Arboleda. Arvoredo. 
Arbolar. Arvorar. 
Arbúto. Medronheyro. 

A R C A 
Arca, Id. 
Arcabüz. Id. 
Arcabuzâzo. Arcabuzaço. 
Arcabuzero. Arcabuzeyro. 
Arcabuzeria. Id. 
Arcadero. Arqueyro, 
Arcades. Pueblos. Id. 
Arcâdia, Region. Id. 
Arcadüz. Alcatrüz. 
Arcangel. Arcanjo, 

A R C E 
Arcedianafgo. Arcediagado, 
Arcediano. Arcediago, 

A R C H 
Archero. Archeyro. 
Archeo. Termino de Medi­

co. Id. 

ARCH i7 
Archétypo id, 
Archiduque Id. 
Archimandríta. Id. 
Archiflamen. Archifiamine. 
Archipielago. Arapclag», 
Archiprefte. Arciprefte. 
Architeclo. Id. 
Architeclura. Id. 
Architrave. Id. 
Architriclino. Id. 
Archivo. Id. ou Cartório. 
Arco. Id. 
Arçobifpal. Archiepifcopal. 
Arçobiípado. Arcebifipado. 
Arçon. ArfiaÕ. 
Arcos. Villa. Id. 
Arctieo. Termino Geogra-

phico. Id. 
Aróturo. Termino Aftrono-

mico. Id. 
Arculo. Dios fabulofo. Id. 

A R D 
Ardêna. Florefta. Id. 
Arder. Id. 
Ardid. Ardil. 
Ardido. Id. 
Ardiente. Ardente. 
Ardientemente. /irdentemen^ 

te. 
Ardor. Id. 
Arduamente. Id. 
Árduo, Id. 

A R E 
Arêca. Fruto da índia. Id. ' 
Arêço. Id. 
Aremberga. Ciudad./d. 
Arena. Id. ou Área. 
Arenolo. Id. ou Areento. 
Arenque. Id. 
Areopagíta. Id. 
Areopágo. Id. 
Areftin. Areftins. 
Arethufa. Ciudad. Lago, y 

Nympha. Id. 
A R G 

ArgamaíTa. Argamaça. 
Arganil. Villa. Id. 
Argel. Ciudad. Id. 
Argel cavallo. Argel. 
Argentar. Argentear , ou Pra* 

tear. 
Argentina. Ciudad. Id. 
Argento vivo. Azougue. 
Argivos. Pueblos. Id. 
Argo. Navio. Id. 
Argolla. Ar gola. 

d Argo-r 



3 8 ARG 
Argonauta. Id. 
Argos. Ciudad, òConftela-

cion. Id. 
Arguena. Vid. Alforje. 
Argumentacion. Argumenta­

ção. 
Argumentante. Id. 
Aigumento. Id. 

A R I 
Árido, Id. 
Aries. Termino Aftronomi-

co. Id. 
Arimalpes. Pueblos. Id. 
Arimino Ciudad Id, 
Anicado. Amficado,t 
Arilcar. Amficar. 
Aiiico. Id. 
Ariltocrâcia. Id. 
Ariftocrâtico. Id. 
Ariftoloquia. Anftolochia. 
Arithmetica. Id. 
Arithmetieamentc. Id. 
Arithmetico. Id. 

A R L 
Aries. Ciudad. Id. 

A R M 
Arma. Vid. Armas. 
.Armada. Id. 
Armadillo. Animal. Encuber» 

lado. 
Armadixos , ò Armadijas. 

Armadilha. 
Armado Id. 
Armadura. Id. 
Armar. Id. 
Armário. Almario. 
Armas. Id. 
Armatofte. Id. 
Armazon Ley to. Catre. 
Armelina, Arminho. 
Armênia. Region Id. 
Armantieres. Ciudad. Ar-

mentiers, 
Armeria. Id. ou Almazem de 

armas. 
Armero. Armeyro. 
Armino. Arminho. 
Armonia. Harmonia. 
Armorica. Region. Id 
Armuelas Yerva. Armôlas. 
Armuyda. Ciudad. Id. 

A R N 
Arnero Vià.Harnero. 
Arnez. Id. 
Arnhem , ò Arnem. Ciudad. 

Id. 

ARO 
Arno. Rio. Id. 
Amon. Rio. Id. 

A R O 
Aro. Id. 
Aro , ò Yaro. Yerva. Ar» 

ram. 
Aroma. Id. 
Aromancia. Id. 
Aromatico. Id. 
A rouca. Ciudad. Id. 
Arouce. Ciudad. Id. 

A R P 
Arpa. Id. 
Aipia. Id. 
Arpilkra Serpilheyra. 
Arpino. Ciudad Id. 
Arpifta. Id. 
Ar pon. Arpaõ. 

A R Q . 
Arqueado. Id. 
Arquear. Id. 
Arqueo. Termino de Medi­

co. Archeo. 
Arquero, Arqueyro. 
Arqueta Id. ou Arquinha. 
Arquilla. Arqueta. 
Arqúiteclo. ArchiteÜo. 
Arquivo Archivo. 

A R R A 
Arrabal. Arrabalde. 
Arracan. Ciudad, y Reyno. 

Id. 
Arrâes. Arrais. 
Arraiolos. Villa. Id* 
Arran Islã. Id. 
Arrancado. Id. 
Arrancar. Id. 
Arras. Id. 
Arras. Ciudad. Id. 
Arrafado. Id. 
Arrafador. Id. 
Arrafar. Id. 
Arraftrado. Arrafiado. 
Arraftrar. Arraftar. 
Arraygado. Arraigado. 
Arraygar. Arraigar. 
Arrayan. Muna. 

A R R E 
Arre, Vid. Harre. 
Arrear. Id, 
Arrebanar. Arrebanhar. 
Arrebatadamente. Id. 
Arrebatamknto. Arrebata-

mento. 
Arrebatado. Id. 
Arrebatar. Id. 

ÍM. *•%. I.-**. JL-» 

Arrebentabuey. Yerva. Rn» 
bentaboy. 

Arrebentado. Id. 
Arrebentar. Id. Vid. Reben­

tar. 
Arrebique. Rebique. 
Arrebol. Id. 
Anecife. Recife. 
Arredrar. Arredar. 
Arredropêlo. Arrepiacabell», 
Arregaçado. Id. 
Arregaçar. Id. 
Arremetente. Termino dei 

Blafon. Id. 
Arremeter. Id. 
Arremetida. Id. ou Arreme-

Arrendado. Id. 
Arrendador. Id. ou Rendei­

ro. 
Arxenàamienzo.Arrendamen» 

to. 
Arrendar. Id. 
Arrendar cavallos. Arrear. 
Arreo. Arreyo. 
Arrepentido. Arrependido. 
Arrcpentimiento. Arrependi­

mento. 
Arrepenurle. Arrependerfi. 
Arreitado. Detido. Retarda­

do. 
Arreftar. Deter.Retardar. Pa­

rar, 
Arreílo. Ar eft o. 

A R R I 
Arriar. Id. 
Arriba. Id. 
Arribado. Chegado. 
Anibar. Chegar. 
Arrkndar. Atar com a rédea. 
Arnero. Arrieyro. 
Aniefgar. Arrificar. 
Arrifána. Villa. Id. 
Animado Id, 
Arrimar. Id. 
Arrimo. Id. 
Arrinconado. Encantoado. 
Arrinconar. Encantoar. 
Arrifcado. Id. 
Arrifcar. Id. 

A R R O 
Arroba. Medida. Id. 
Arrobar Id. 
Arrobarfe. Elevarfie. Arreba. 

tar fie, 
Arrodear. Rodear. Cercar. 

Arro-



AR RO 
/: rrcdillado. Ajoelhado. Pofto 

dsjoel .os. 
Anociillar, Ajoelhar. Pôr de 

joelhos. 
Arrogância. Id. 
Arrcgante. Id. 
Arrogantemente. Id, 
Anogar . Id, 
Arrojado. Arrojado, 
Arnjar . Arrojar. 
Airollado. Enrolado. 
Airollar. Enrolar. 
Arropado. Enroupado. 
Arropc. Arrobe. 
Arroltrar. Arroftar. 
Arroz. Id. 
Arroyo. Ribeyro. Regato. Rio 

pequeno. 
A R R U 

Ar ruga. Ruga. 
Arrugar. Id. 
Anullarfeelnino. Acalentar-

fie o menino. 
Arrullo de paloma. Arru-

Iho. 
Arruinado. Id. 
Arruinar. Id. 
Arrumado. Id. 
Arrumar. Id. 

A R S 
Arfenal. Id. 
Arfenico. Id. 
Arfinoe. Ciudad. Id. 
Arfon. Arfia». 

A R T 
Artabros. Pueblos. Id. 
Artâmuz. Tramoço. 
Artar. Fartar. 
Arte . Idt 
Artejo. Artelho. 
Artemifa. Yerva. Artemija, 
Artéria. Id. 
Arterial . Id. 
Artero. Enganofio. Cavillofo. 
Artefano. Artífice. 
Arthitr ico. Termino de Me­

dico. Id. 
Articulacion. Articulação. 
Articuladamente. Id, 
Articular. Id. 
Artificial. Id. 
Artificialmente Id. 
Artificio. Id. 
Artificiofo. Id. 
Artillado. Artilhado. • 
Artillaria. Artilharia. 

T o m . VIU. 

A R T 
Artillero. Artilheyro. 
Artimafia. Artimanha'. 
Artimafioíò. Artimanhofio. 
Ar dita. Id. 
Artois. Província. Id. 

A R U 
Arü. Ciudad, y Reyno. Id. 
Arueja. Ervilha. 
Arunce. Region. Id. 
Aruncos. Pueblos Id. 
Arundel. Ciudad. Id. 

A R Z 
Arza. Guindafte. 
Arzila. Ciudad. ArzMa. 

A S 
As. Az. 

A S A 
Afabiendas. Depropofito. De 

cafio penfiado. 
Afa de valo. Aza. 
Afaborear. Vid. Saborear. 
Afalariado. Afialanado. 
Afalariar. Afialariar, 
Aíaltado. Afialtado. 
Afaltar. Afialtar. 
Afarabacar. Planta. Afiara, 

Baccara. 
A faro. Planta. Ia. 
Afafinio. Afaftnio. 
Afafino. Ajíajjino, 
Afaz. Afaz. 

A S C 
Afcalona. Cind;id. Id. 
Afcania. Ciudad. Id. 
Afcetico. Id. 
Alço. Id. 
AJcodrinar. Efiquadrinhar. 
Afcola. Ciudad Aficolí, 
Afconder. Efcondcr. 
Afcorofo. Afiquerofio, 
Afcripticio. Id. 
Afcua. Braza. 

A S I 
Afia. Id, 
Afiatico. Jd. 
Afilo. Afiylo. 
Alintir. Afientir. 

A S M 
Afma. Id, 
Afmatico. Id. 
Afmodeo. Id, 
A lha. Id. 
Afneidad,ò Afnedad. Afiney-

ra, ou Afinada. 
Aíhejonaço. Afneyrae. 
Alnillo. Afninho. 

3? ASO 
Afno. Id, 

A S O 
Afolas. Sbporfió. 
Albiear. Vid. Afielear. 
Alomar. Afiomar. 
Af mbrar. Afiombrar. 
Aíope. R i o Id. 
Aloph. Ciudad. Id. 

A S P 
Afpa. Dobadoura. 
Aipa de San Andrès. Afta de 

Santo André. 
Afpalato. Paio. Id. 
Aípar. Dobar. 
Alpar encruz. Afiar. 
Aípeóto. Id. 
Alperamente. Id. 
Alperear. Fazer afiperõ. Exa» 

Cerbar, 
Afpereza. Id, 
Alpero. Id. 
Afperon. Pedra de afiar , ou 

EfiporaÕ, 
Afperfion. Afiperfiaõ. 
Aíphalto. Afiphal. 
Alpiciente Termino Anatô­

mico. Id. 
Afpid. Id. 
Alpiracion. AfipiraçaÕ. 
Alpirado. Id. 
Aípirar. Id, 

A S Q 
Afquerofo. Id. 

A S S A 
Aíla. Termino PharmacCu-

tico. Id. 
Aílacio. Termino Pharma-

csutico. Id. 
Aíladero. Efipeto. 
Afiado. Id. 
Afia-dulcis , y AíTa-fétidai 

Términos Pharmaceuti-
cos. Id. 

Aflar. Id. 
Aílaz. Id. 

A S S E 
Afleado. Aceado. 
Afiear. Acear. 
Aílechador. Efipreytadof. 
Aflechança Eftreyta. 
AíTechar. Efireytar. 
AíTecho. Cilada. 
Affegurador. Id. 
Aflegurar. Id. 
Afiencios, ò AíTertfios. Ab* 

fynthio, ou Lofina. 
d ij Aílen-



4o ASSE 
Aflentaderas. Gadeyras , ou 

NMgas* 
A í k n u d o . Id. 
Aílentamiento. Afientamen-

to. 
Aífentar. Id. 
Aíkntifta. Id. 
Afíeo. Aceyo. 
Alkrrador . Senador. 
Aflerraduras. Serraduras. 
Aflerrar. Serrar com ferra. 
Afiervado Guardado. 
Aífervar. Guardar. 
Aflelar. Tomar fi fio. 
Aliei!orio. Vid. Accefiorio. 
Aífeftar. Id. 

A S S I 
Affi. Afim. 
Aflidcos. Cafta de Judios. 

Id. 
Afíiduo. Id. 
Aífiento. Afiento. 
Afiignacion. Afignaçao. 
Aííígnar. Id. 
Aflittcneia. Id. 
Aflíftente, Id. 

A S S O 
Aflbladura. Afiolacaa. 
AíTolar. Id. 
Allbleado. Afioalhado. Rofto ao 

Sol. 
Aflolucion. AbfiolviçaÕ. 
Aílôlver. Abfilver, 
A Si ornar. Id. 
Àllombradiço. Efpantadiço. 
Àflombrado Id. 
Allombrar. Id, 
Afíbmbro Id. 
Aflbplado. Afioprado. 
Aiíoplador. Afioprador. 
Afioplar Afioprar. 
Aíioplo. Afiopro. 
A lib rd ar. Enfurdecer. 
Ailofiegar. Socegar. 

A S ò U 
A filiei to. Aofiolto. 
Aílumar. Villa Id. 
Aflüncion AjlumpçaÕ.-
Aflunto. Ajfampto, 
Ailuftado. Id. 
Aíluitar. Id. 

A S T 
Afta. Affea._ 
Afta. Ciudad. Id. 
Jhtàn.,'Aie, Vid . Hafta. 

AST 
Aftabât. Ciudad. IA. 
Aftaces. R i o . Id. 
Aftachar. Ciudad. Id. 
Aftaiac. Region. Id. 
Aftarcth. Ídolo. Id. 
Aftarte. Diofa Fabulola. 

Id. 
Afte , ò Afti. Ciudad. Id. 
Aftea. Id. 
Afterifco. Termino O r t h o -

graphico. Id. 
Afterifmo. Termino Aftro-

nomico. Id. 
Aftil de hciramienta. Cabo. 

Haftea, 
Aftil de yerva. Talo. 
Aftilejoí;. Çonítelacion. A 

Efirella Orion. Vid.Oriaõ. 
Aítorga. Ciudad. Id. 
Aftragar. Eftragar. 
Aibea Hija de J upker. Id. 
Atiro. Id. 
Aítrolabio. Id. 
Aftrologia. Id. 
Aftrologico, Id. 
Altrologo. Id. 
Aftronoinia. Id. 
Aftronomo. Id. 
Aftroío. Id. 
Aftucia. Id. 
Afturia. Region. Id. 
Aftutamente. Id. 
Aftuto, Id. 

A S U 
Afuftar.Vid. Afiuftar. 

A S Y 
Alylo. Id. 

A T A 
Atabal. Atabale. 
Atabalerp. Atabaleyro. 
Ataca. Id. 
Atacador. Id. 
Atacar. Id. 
Atado. Id, 
Atado. Empachado. Vid. 

Empachado. 
Atadura. Id.-
Atahcna. Atafona. 
Atajado. Atalhado, 
Atajar. Atalhar. 
Atajo. Atalho. 
Atalaya. Id. 
A tala var. Id. 
A talar. Vid. Talar. 
Atambor. Tambor. 

A 1 A 
Atanazear. Atanazar. 
Atapar. Tapar. 
Atar. Id. 
Ataraçana. Tercena, Eftaley, 

ro. 
Atarantado. Id. 
Ataud, At ande. 
Ataviado. Id. 
Ataviar. Id, 
Atavio. Id. 
Atauxia. Tauxia, 

A T E 
Ate. Fabulofa Diofa, 
Atemorizado. Id. 
Atemorizar. Id. 
Atemperante. Attempêrante. 
Atemperar. Attemperar. 
Atenazar. Atanazar. 
Atencion. Attençaõ. 
Atender. Attender. 
Atcnerle en voto a otro. Con-

vir com o voto alkeyo. 
Atentamente Attentadamen. 

te. 
Atentar. Attentar , ou Ten­

tear. 
Atento. Attento. 
Atenuacion. Attenuaçaõ. 
Atenuante. Termino de Me­

dico. Id. 
Atenuar. Attenuar. 
Aterecerie de frio. Interiçar-

fie de frio. 
Atefar. Entefiar. 
Ateforar. Enthefiourar. 
A teftar. Id. 

A T H 
Ath. Ciudad. Id. 
Athanafia. Yerva. Atanafia, 
Atheifmo. Id. 
Atheiftâ. Id. 
Athenas. Ciudad. Id. 
Atheneo. Id. 
Atheo. Atheifia. 
Atheroma. Termino de Me­

dico. Id. 
Athlante. Atlante. 
Athleta. Id. 
Athmos. Monte. Id. 

A T I 
Atibiar. Enttbiar. 
Atiento. Attent». 
Atinar. Id. 
Atincar. Tincal. 
Atizado. Atiçado, 

Atk 



ATL 
Atizidoi. Atiçador. 
Atizar. Atiçar. 

A T L 
Atlante. Id. 
Atlântico. Id. 
Atiantides. Nymphas. Id. 
Atlas. Monte, Libro , y ter­

mino Aftronomico. Id. 
Atlona. Ciudad. Id. 

A T M 
Atmofphera. Id. 

A T O 
Atochado,ò Atronado. Efi 

torvado. 
Atolada, ò Atolero. Atoley-

ro. 
Atolandrar. Atordoar. 
Atolar. Id. 
Átomo. Id. 
Atônito. Attonito. 
Atordir. Aturdir. 
Atormecer. Vid. Adormecer. 
Atornar Cercar. Cingir. 
Atofigado. Avenenado. 
Atofigar. Avenenar. 

A T R A 
Atrabilario. Id. 
Atraecinn. Attracçaõ. 
Atractivo. Attraílivo. 
Atraer Attrahir. 
Atrahido. Attrahido. 
Atrahimiento. Attracçaõ,ou 

Attraclivo. 
Atrallla. Trèla. 
Atramuzes Tramoços. 
Atrancar. Trancar. 
Atrás. Atraz. 
At rafado. Atrazado. 
Atrafar. Atr azar. 
Atravanear. Id. 
Atravclfado. Id. 
Atraveflar. Id. 

A T R E 
Atreverle. Id. 
Atrevidamente. Id. 
Atrevido. Id. 
Atrevimiento. Atrevimento. 

A T R I 
Atriàca. Triaga. 
Atribuído. Attribuido. 
Atribuir. Attribuir. 
Atribulado Id. 
Atribular. Id. 
Atricion. Attriçaõ. 
Atrio. Id. 
Atrito. Attríto. 

Tom. VIII. 

A T R O 
A T R O 

Atrocidad. Atrocidade. 
Atronado. Atroado. 
Atronamiento. Atroamento. 
Atronar. Atroar. 
Atropellado. Atropellado. 
Atropellar. Atropellar. 
Atrophia. Termino de Me­

dico. Id. 
Atrophico. Termino de Me­

dico. Id. 
A tropos. Parca. Id. 
Atroz. Id. 
Atrozmente. Id. 

A T U 
Atun. Atum. 
Aturdir. Id. 
Aruzar. Tofquiar. 

A V A 
Avadar. Vadear. 
Avaliacion. Avaliação. 
Avaliado. Id. 
Avaliador. Id. 
Avaliar. Id. 
Avaloríos. Avelorios". 
Avançar. Id. 
Avanço. Id. 
Avanguardia. Vanguarda. 
Avanico,ò Abanillo. Abanico. 
Avarkiâ. Avareza. 
Avaricioío. Avarento. 
Avariento. Avarento. 
Avaro. Id. 
Avarraz. Paparraz. Erva Pio» 

lheyra. 
Avaflallado. Avaf aliado. 
Avaflallar. Avafiallar. 

A V B 
Auba. Rio. Id. 
Aubenaz. Ciudad. Id. 
Aubuflon. Ciudad. Id. 

A U C 
Auch, ò Aufch. Ciudad. Id. 
Aucto. Id. ou Auto, ou AÜo, 

A U D 
Audácia. Id. 
Audaz. Id. 
Audazmente. Id, 
Audiência. Id, 
Auditor. Id. 
Auditório. Id. 

A V E 
Ave. Id. 
Avero. Villa. Aveyro. 
Avellacar. Fazer velhaco. 
Avellana. Avelaa. 

AVE 41 
Avellanado. Avelado. 
Aveilano. Aieleyra. 
Avelino. Ciudad. Id. 
Avêna. Avèa. 
Avenado. Homem, que tem fua 

vea de doudo. 
Avenedizo. Efirangeyr». No­

vato. 
Avenida. Id. 
Avenida dei rio. Enchente do 

rio. Chea. 
Avenir. Succeder, Acontecer. 
Avenir el rio. Encherfe o rio. 

Tresbordar. Inundar. 
Avenirfe. Avirfie. 
Aventadero. Abano. Leque. 
Aventajadamcate. Aventeja-

damente. 
Aventajado. Aventajado. 
Aventajamiento. Ventagem. 
Aventajarfe. Aventajarfie. 
Aventar. Fazer vento. 
Aventar el pan ai viento. A-

limpar o trigo da palha no cal-
cadouro. 

Aventarfe el ganado. Efipan-
t ar fie o gado. 

Aventura. Id ou Ventura. 
Aventurar. Id. 
Aventurero. Aventureyr». 
Aver. Haver. 
Aver. Ter. 
Averes. Haveres. 
Averia. Avaria. 
Avenguacion. Averiguação, 
Averiguar. Id. 
Averno. Infierno Id. 
Aveftruz. Abeftruz. 
Avezado. Id. 
Avezar. Acoftumar. 
Avezinar. Avizinhar. 
A vezo. Habito. Coftume. 

A U G 
Auge. Termino Aftronomi-

co. Id. 
Augur. Id. 
Augural. Id. 
Augurio. Id. 

A V I 
Aviado. Id. 
Aviamiento. Aviamento. 
Aviar. Id. 
Avkiado. Dado a vijeios. 
Avidamente. Id. 
Ávido.. Id. 
Avieflb. Avefio. 

d iij Ávila.1 



4» AVI AUT 
Ávila. Ciudad. Id, 
Avilenteza. Vileza, Baxeza. 
Aviltar. Id. 
Avin.grado. Id. 
Avinon. Ciudad. AvinhaÕ, 
Avion. Maçarico. 
Avís. Villa de Portugal, y 

Cabeça de Orden Militar. 
Id. 

Avifadamente. Id, 
Avifado. Id, 
Avilar. Id. 
Avifo. Id. 
Avituallar. Proveer de vi-

tualla. Vid. Vitualla. 
A U L 

Aula. Id. 
Áulico. Id. 
Aullar. Huivar. 
Aullido. Huivo. 

A U M 
Aumâla, Ciudad. Id. 
Aumentacion. Augmentaça». 
Aumentado. Augmentado. 
Aumentar. Angmentar. 
Aumento. Augmento. 

A U N 
Aun. Ainda. 
Atinado. Id. ou Aliado. 
Aunar. Adunar. A juntar. 
Aunque. Aindaque. 
Aunis, Region. Id. 

A U R 
Áureo. Id. 
Aureola. Id. 
Aurgoro. Argueyro. 
Aurifero. Id. 
Auriflama. Id. 
Aurifriflo. Id. 
Auriga. Id. 
Auriphrigiara. Id. 
Aurora. Id. 

A U S 
Ausburgo. Ciudad. Id. 
Aufencia. Id. 
Aulentarfe. Id. 
Aufente. Id. 
Aufpicar. Id. 
Aulpicio. Id. 
Aulteramente. Id. 
Aufteridad. Aufieridade. 
Auftêro. Id. 
Auftral. Id. 
Auftrafia. Region. Id. 
Auítria, Region. Id. 
Auítro. Id. 

A U T 
Autentica. Id. 
Autenticamente. Id. 
Autenticar. Id. 
Autentico. Id. 
Autillo. Ave nocturna. Noi-

tibô. 
Auto. Id. 
Autògrapho. Id. 
Autômato. Id. 
Autor. Author. 
Autora. Authora. 
Autoridad. Authoridade. 
Autorizado. Authorizad». 
Autorizar. Amhortzar. 
Autun. Ciudad. Aut um. 

A U X 
Auxerre. Ciudad. Id, 
Auxiliante. Id. 
Auxiliar. Id. 
Auxilio. Id. 

A X 
Ax. Axe. 

A X A 
Axaqueca. Enxaqueca. 
Axar. Pi fiar. 
Axedrca. Yerva. Mangerona. 
Axedrês. Xadres. 
Axenus. Scmiente negra. Ni-

gella. 
Axenxios. Vid. Afenfios. 

A X 1 
Axillar. Axilhar. 
Axioma. Id. 

A X O 
Axorca, ò Maniila. Mamlha, 

eu Bracelete. 
A X U 

Axuar de no via. Enxoval. 
Axuar de cala. Alfayas. Mo» 

veis. 
Axundia. Enxundia. 

A Y 
Ay. Id. 

A Y A 
Aya. Id. 
Ayaya. Islã. Id. 
Ayamoivtc. Ciudad. Id, 
Ayer. fíontem. 
Ayna. Afinha. 

A Y O 
Ayo. Id. 

A Y R 
Ayrado. Irado. 
Ayrarfe. Irarfie. 
Ayre. Ar,ou Donayre,ou Vento. 

A X U 
Ayromancia. Aromamia. 
Avrofo. Atrofio. 

A Y U 
Ayuda. Vid. Ajuda, 
Ayunar. '/ejuar. 
Ayuno. fejum. 
Ayuntado. A juntado. 
Ayuntâmitnto. Ajuntamento. 
Ayumar. Ajuntar. 

A Z 
Az. Id. 

A Z A 
Azada. Enxada. 
Azagaya. Id. 
Azabuja. Villa. Azambuja. 
Àzamor. Ciudad. Id. 
Azar. Id. 
Azarcon. Zarcaõ. 
Azavachc. Azeviche. 
Azarotes. Lançarote. Sarct-

colla. 
A Z E 

Azebuchc. Azambu^eyro. 
Azeca. Ciudad, y rio. Id. 
Azedar. Id. 
Azedera. Azedas. 
Azedia. Peicado. Azevia. 
Azedia. Azia. 
Azedo. Id. 
Azemila. Azemela, 
Azemilero. Azemel. 
Azena. Azenha. 
Azerar. Id. 
Azero. Aço. 
Azeyte. Azeyte. 
Azeytera. Vafo. Almotolia, 

ou Talha de azeyte. 
Azeytero. Azeyteyro. 
Azeytuna. Azeytona. 
Azeytuno, Arbol. Oliveyra. 
Azezar. Refipirar com dificul­

dade. Eftar como estofado.' 
Azezo. Refipiraçaõ dijficultofit. 
Azezofo. O que refipira com difi-

fi cuida de. 
A Z I 

Aziago. Id, 
Azial. Aztar. 
Azibar, o Acibar. Azevre. 
Azibo. Rio Id. 
Azicate. Acicate. 
Azidia. Actdia. 
Azige, ò Aziche. Aziche. 
Azimo. Afimo. 
Azimuth. Termino Aftrono-

mico. Id. 
Azin-



AZI 
Azincurt. Ciudad Id. 
Azinoío. Villa. Id. 
Azir. Apanhar. Agarrar. 
Azivar. Azevar , ou herva ba-

boja, 
A Z O 

Azogado. Azougado. 
Azogar. Azougar. 
Azogue. Azougue. 
Azot. Ciudad. Id. 
Azoth.Termino Chimico./<a!. 

A Z U 
Azul Id. 
Azuiear. Azular. 
Azulejo. Azulejo. 
Azumbar. Zunir. 
Azumbrar. Medir por canada. 
Azumbre, ò Açumbre. Cana­

da. 
B A A 

BAal. ídolo, Id. 
Baala. Ciudad. Id. 

Baalberith. Ciudad. Id. 
Baalgad. ídolo. Id. 
Baali. Ciudad. Id, 
Baaras. Region, y Planta. Id. 

B A B 
Baba , ò Bava Id. 
Babador , ò Babadcro. Baba-

douro. 
Babenco. Babão. Tolo. 
Babear , ò Bavear, Babar. 
Babel. T o r r e . Id. 
Babieca. Cavallo. Id. 
Babilônia. Ciudad. Id. 
Babor , ò Baborda Bombordo. 
Babofo, òBavofo. Id. 

B á Ç 
Baca de laurel. Baga. 
Baçain. Ciudad. Baçaim. 
Bacallao, Bacalhao. 
Bachillcr. Bacharel. 
Bachdleria. Bacharelado , ou 

Bacharelice. 
Bachú. M a r , y Ciudad. Id. 
Bacia. Valo. Id. ou Bacio. 
Bacincte. Id. 
Baço. Id. 
Baçodc color. Id. 
Bal i ra , ò Baótres. Ciudad./^. 
Ba&riana. Reg ion . Id. 

B A D 
Badajada Badalada. 
Badajo. Badalo. 
Badana. Id, ou Carneyra. 

BAD 
Badaxôs. Ciudad. Badajoz. 
Baden: Ciudad. Id. 
Badil. Pa. 
Badulaque. Id. 

B A G 
Baga de laurel. Baga de lou­

reyro, 
Bagaça. Rameyra. 
Bagajc. Bagagem. 
Bagdad. Ciudad. Bagdet. 

B A H 
Bahari. Ave. Bafari. 
Baheadura Baforada. 
Bahear. Bafejar. 
Bahia. Ciudad. Id. 
Baho. Bafo. 
Bahrem. Islã. Baharem. 
Bahul, Baul. 

B A I 
Baja de mar. Baxamar. 
Bajo. Vid. Baxo. 

B A L 
Bala. Id. 
Baladrear. Pairar. 
Baladron. Palreyro. 
Balagate. L k n ç o Id. 
Balaguier. Ciudad. Id. 
Balança. Id. 
Balandrâo- BalandraÕ. 
Balar. Id. 
Balauftia. Flor Id. 
Balax. Piedra. Id. 
Balazo. Balaço. 
Balbo. Id. 
Balbuciente. Id. 
Balcon. "Janela. 
Baldado. Id. 
Baldio. Id. 
Baldon. BaldaÕ. 
Baldonar. Injuriar. 
Baleares. Islãs. Id. 
Balia. Vid- Valia. 
Balija. Mala. 
Balido. Id. 
Balona. Id. 
Balkfta. Bífla. 
Balkftero,òBal!eftrero. Befi 

teyro. 
Balleftilla. Baleftilha. 
Balfa. Id. 
Baliamar. Embalfiamar. 
Balfamina. Balfiaminho, 
Balfamo. Id. 
Ballamen. R i o . Id. 
Balteo. Id. 
Baltico. Id, 

BAM 43 
Baluarte. Id. 

B A M 
Bambanear. Bambelear. 
Bambergue. Ciudad. Bamber-

ga, 
Bambolear Bambelear. 
Bambu. Cafta de cana. Id. 

B A N 
Banafto. Maris/a. 
Banaza. Animal. Id. 
Bancarôta. Fazer Bancarôtd. 

Quebrar. 
Banco. Id. 
Banda. Id. 
Bandera. Bandeyra. 
Bandido.. Id. 
Bandir. Id. 
Bandokro. Bandoleyro. 
Bandurria. Bandomlha. 
Baneanes Pueblos. Id. 
Baíiado. Banhado. 
Bancrcs. (_ iudad. Banheres. 
Bano. Banho. 
Banquero. Banqueyro. 
Banqueta. Id. 
Banquete. Id. 
Banquetear. Id. 
Banquillo. Banquinho. 
Baman. Ciudad. Bantaõ. 

B A P 
Bapauma. Ciudad. Id. 
Baptifmal. Id. 
Baptifmo. Id. 
Baptiftèrio. Id. 
Baptizado. Id. 
Baptizar. Id, 

B A Q . 
Baque. Id. 

B A R 
Bar. Ciudad. Id. 
Bara. Vid. Vara. 
Baragan. Barragana. 
Barahunda. Barafunda. 
Barahuftar, Barafiufiar. 
Baraja de naypes. Baralhada 

Baralho de Cartas. 
Barajar. Baralhar. 
Baratar. Baratear. 
Barato. Id. 
Baraton. Barateyro. 
Baratro. Id. 

B A R B 
Barba. Id. 
Barbacana. Barbacaa. 
Barbacèria. Id. 
Barbada de cavallo. Id. 

Bar 
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Barbada, lsla. Id, 
Barbado. Id. 
Barbar. Começar a ter barba. 

Vid. Barba. Vid. Buço. 
Barbaramente. Id, 
Barbaria. Barbaridade, 
Barbaria. Region Id. 
Barbánco.Promontorio, Id. 
Barbariímo. Id. 
Bárbaro. Id. 
Barbero Barbeyro. 
Barbefllla. Barbmha. 
Barbicaeho. Id. 
Barbo. Pefcado. Id. 
Barbo te. Id. 
Barbuda. Moneda. Id. 
Barbudo. Id. 

B A R C 
Barca. Id. 
Barcada. Id. 
Barcelona. Ciudad, Id. 
Barcelôr. Ciudad. Id. 
Barcelos. Villa. Id. 
Barco. Id. 
Baicos. Villa. Id. 

B A R D 
Bardana, ò Pagamacera ma­

yor. Bardana , ou Erva dos 
Pcgamafios. 

B A R I 
Ban Region , y Ciudad. Id. 
Baritun. Termino de Mufica. 

Id. 
B A R L 

Barkdüc. Ciudad. Id. 
Barléta Ciudad. Id. 
Barlovento. Balravento. 

B A R N 
Barniz. Verniz. 
Barnizar. Envernizar. 

BA R O 
Baron. BaraÕ, ou Varaõ. 
Barunia. Id. 
Barofo. Rio. Id. 

B A R Q ^ 
Bar quero. B arqueyro. 
Barquino , o Barquilla. Bar-

queta. 
B A R R 

Barra. Id. 
Barraca Id. 
Barrachel. Id. 
Barrag-n Barregaõ. 
Barragana Barregana. 
Barranco Id. 
Barrancos. Lugar. Id. 

BARR 
Barredera red. Rede varredou-

ra. 
Barredero de horno. Vane-

douro. 
Barrcdor. Varredor. 
Barreduras, Varreduras , ou 

Lixo. 
Barrena de Ia filia dei cavallo. 

Borraynas. 
Barrena,ò Barreno. Alguidar. 
Barrer. Varrer. 
Barrera. Barreyra. 
Barri. Ciudad Id. 
Barrido Varrido. 
Barriga. Id. 
Barrigudo. Id. 
Barriguda, Barriguinha. 
Barril. Id. 
Bairilla. Yerva. Barrilha. 
Bar lio. Bayrro. 
Barro. Id. 
Barrofo. Barrento, 
Barrote. Id. 
Barruecos. Barroco. 
Barruntar. Id ouSufipeytar. 
Barva. Vid. Barba. 
Barvechar. A-lqueyvar. 
Barvecho. Alqucyve. 
Baruvique. Ciudad. 

B A S 
Bafa. Bafe. 
Bafan Reyno. Id. 
Balcas de eftomago para vo­

mitar. Engulhos. 
Bafilêa. Ciudad. Id. 
Bafilica. Id. 
Baíilicata. Region. Id. 
Bafiliíco. Id. 
Baflorà. Ciudad. Id. 
Baiquina Vafiquinha. 
Bafta. AUnhavaõ. 
Baftança. Id. 
Baftante. Id. 
Baftantemente. Id. 
Baftar. Id. 
Baftardia. Id. 
Baftardo. Id. 
Bafteçer. Id. 
Baftccido Id. 
Baftia. Ciudad. Id. 
Baftída. Id. 
Baftidor. Id. 
Baftion. Baftiaõ. 
Bafto. Id. 
Bafto. Albarda. 
Balton BaftaÕ. 

BAT 
B A T 

Batalla. Batalha. 
Batallar. Batalhar. 
Batallon. Batalhão. 
Batan de Panos. PtfiaÕ. 
Bataras. Raiz. Batata. 
Batavia Ciudad. Id. 
Batavos. Pueblos Id. 
Batecalü. Reyno. Batecahn 
Batei. Id. 
Bateria. Bataria. 
Bath. Ciudad. Id. 
Batidor. Batedor. 
Batioja. Batefiolha. 
Batir. Bater. 
Battología. Id. 
Batuecas. Pueblos. Id. 

B A V 
Bava. Baba. 
Bavadero. Babador. 
Bavarez. Pueblo. Id. 
Bavcar. Babar. 
Bavera. Armadura. Vifijra. 
Baviera. Ducado. Id. 
Bavofa. Yerva. Babofia , ou 

AloL 
Bavoío. Babofio. 
Bautifmo. Vid. Baptifimo. 
Bautifterio. Vid. BaptiUerio. 

B A X 
Baxa. Id. 
Baxâ. Dignidad. Baxâ. 
Baxamente. Id. 
Baxar. Id. 
Baxas. Baxio, ou Bax» no mar. 
Baxo. Vil Baxo. 
Baxura. Baxcza. 

B A Y 
Baia de mar. Bahia. 
Baya. Vaya. 
Bayan. Lugar. Baya». 
Baylador. Dançader. 
Baylar. Dançar. Baylar. 
Bayle. Dança, 
Bayona. Ciudad. Id. 
Bayr... Fiefta. Id. 

B A Z 
Baza. Ciudad. Id. 
Bazar. Termino índio. Id. 
Bazarüco. Moneda Id, 
Bazas. Ciudad. Id. 
Bazilar. Termino Anatomi» 

co Id. 
Bazo. Baç». 
Bazulaque, òBadulaquc./^. 

B D £ 



BE A 
B D E 

Bdelio. Goma. Bdellio, 
B E A 

Bcajüs. Pueblos. Id. 
Bcaine. Region. Id. 
Beata, y Beato. Id. 
Bcataria. Id, 
Beatificacion. Beatificação. 
Beatificar. Id. 
Beatitico. Id. 
Beatilla. Beatilha? 
Beato. Id. 
Beauna. Ciudad. Id. 
Bcauqucra. Ciudad. Id. 
Beaufic. Region. Beaucia. 
Beaucis. Ciudad. Id. 

B E B 
Bebida. Id. 

B E C 
Beca Id. 
Becacho. Vid. infra* Beçu-

do. 
Becchico. Termino de Medi­

co. Id. 
Beco Beyço. 
Beçudo. Beyçudo. 

ÜÍLD 
Bedel. Id. 
Beden. Termino Morifco. 

Id. 
B E E 

Beelphegor. Id. 
Beelzebub, Belzebub. 

B E F 
Bêfa. Mofa. 
B^far. Mofar. 

B E H 
Behcmoth. Id. 
Behetria. Beetria. 

B E I 
Bêja. Ciudad. Id. 
Beyjú. Harina dcl Brafil. id. 
Beyra. Region. Vid. Bera. 

B E L 
Bcldad. Bellefia. Fermofura, 
Belfo. Id. 
Belgacia. Ciudad. Id, 
Belgas. Pueblos. Id-
Belgrado. Ciudad. Id. 
Belial. Id. 
Belicofo. Bellicofo. 
Bella-Villa. Ciudad. Id. 
Bellay. Ciudad. Id.. 
Bclkgarda Ciudad. Id, 
Bellegata. Region. ld\ 
Bellilla. lsía, y Ciudad. Belli-

lha. 

BEL 
Bello. Bèllo. 
Bellota. Boleta. 
Belmonte. Ciudad. Id. 
Belon, Vid. Velon. 
Belvcr. Villa. Id. 

B E N 
Bena. Reyno. Id. 
Benaco. Lago. Id. 
Benavente. Villa. Id. 
Banavcnto. Ciudad. Id. 
Benavilla. Villa. Id. 
Bendezir. Benzer. 
Bendicion. BençaÕ. 
Bendito. Bento. 
Benediéta. Termino Pharma-

ceutico, Id. 
Beneficência Id. 
Beneficiado Id. 
Beneficiar. Id. 
Beneficio. Id. 
Benéfico. Id. 
Beneplácito. Id. 
Benevolência. Id. 
Benevolo Id. 
Bengala. Reyno , & cana; 

Id. 
Benguela. Region Id. 
Bcnibeflera. Kegion. Id. 
Benigebara. Monte. Id. 
Benignamente. Id. 
Benignidad. Bemgmdade, 
Benigno. Id. 
Benjuy. Beyjuim. 

B E O 
Beocia. Region. Id. 
Beodo. Bêbado. 
Beodez, Bebedice. 

B E R 
Bera. Region, ò Província. 

Beyra. 
Bèrberis, Planta. Id. 
Beiça, Verça ^onVerfia. 
Berengêna.. Yerva. Beringe-

las. 
Berebêre. Termino de Ia ín­

dia. Id. 
Berebéres.. Pueblos. Id. 
Berccynthia. Monte. Id. 
Berenice, Ciudad. Id. 

B E R G 
Berga. Region. Id. 
Bêrgamo. Ciudad. Id. 
Bergamota. Fruto. Id. 
Bcrgantin. Bergantim. 
Bergas. Ciudad. Id. 
Bcrgerac. Ciudad, Id. 

45 BERÍ 
B E R i 

Beril. Piedra. Berillo, 
Beringel. Villa. Id 

B E R L 
Berkngas. Islã. Id. 
Berlin, Ciudad. Id. 

B E R M 
Bermas. Termino de Fortifi-

cacion. Id. 
Bermejo. Vid. Verme fi. 
Bermudas. Islãs. Id. 

B E R N 
Berns. Ciudad Id. 
Bernaca. Ave. !d. 

B E R R 
Berraco. Pucrco para caftá; 

Marra"». 
Berrear. Berrar. 
Berro Yerva. Afriao. 
Berry. Region. Id. 
Berruga. Verruga. 

B k S 
Befanzoii Ciudad. Befiançon. 
Bcíante. Termino dei Blaion. 

Id, 
Beiar. Bey)ar , ou Beyjar. 
Bella. Ciudad. Id. 
Beflarabia. Delkrto. Id. 
Beítia. Befta. 
Beftial Id, 
Beftialidad. Beílialidade. 
Beftialmente. Id. 
Beftion. Reparo. Vid. Bafi 

tiaõ. 
Beftion en Architcctura , ò 

Pintura. Mifiulas. 
B E T 

Bete, òBeto. Arbol. Abete. 
Betei, ò Bethel. Planta. Id. 
Bethzania. Villa , y Caftillo. 

Id. 
Bethíaida. Ciudad Id. 
Bethulia. Ciudad Id. 
Bethuna. Ciudad. Id. 
Bêtica. Region. Id. 
Betis. Rio. Id. 
Bethlem. Ciudad. Belém. 
Betonica. Yerva, Id. 
Betumen ,òBctun. Betume. 
Betuminar, ò Betumar. Betu-

mar. 
Betuminoío. Td. 

B E V 
Be vanda- Bebida. 
Bèvcr. Beber 
Bevedero. Bebedouro. 

Bc^ 
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Beverretear. Beberricarl 
Bevedor. Bebedor. 
Be vida. Bebida. 

B E X 
Bexiga. Id. 
Bexiga. Bolha. 

B E Z 
Bezar. Acoftumar. 
Bezar. Enfcííar. Inftruir. 
Bezero. Vefieyro , ou Vezeyro. 
Beziers. Ciudad. Befiers. 
Bezo. Vezo. 
Bezoanico. Termino de Me­

dico. Befioartico. 
B I A 

Biâfara. Ciudad. Id. 
Biariby. Termino dei Brazil. 

Id. 
Biazas. Alfiorge, ou Sacola. 

B I B 
Biblia. Id. 
Bibliotheca. Id. 
Bibliothecario. Id. 
Biblos. Ciudad. Id. 

B I C 
Bica. Termino de Ia índia. 

Id. 
Biçaças. Alfiorge. 
Bicha. Id. 
Bicoca. Cafinha. 

B I D 
Bidache. Ciudad. Id. 
Bidaílba. Rio . Id. 
Biduo. Id, 

B I E 
Biela. Ciudad. Id. 
Bielozer. Ducado. Id. 
Bien. Nombre fubftantivo, 

ò Advérbio. Bem. 
Bienandança. Profiperidade. 
Bienaventurado. Bem aventu­

rado, 
Biendezir. Benzer. 
Bienes de Fortuna. Bens. 
Bicnhablado. Afavel,ou Elo­

qüente^ 
Bienhazer. Fazer bem. 
Bienhechor. Bemfieytor. 
Bienquê, Bemquê. 
Bicnquerencia. Bemquerença. 
Bknquerer. Querer bem. A-

mar. 
Bknquiftar. Bemquiftar. 
Bienquifto. Querido. 
Bienvenida. Beavinda. Vid. 

Vmda. 

BIG 
B I G 

Bigamia. Id. 
Bigamo. Id. 
Big rra. Region. Id. 
Bigot... Termino de Navio. 

Id. 
Bigôte. Bigode. 
Bigotera. Bigodeyra. 

tí I L 
Bilbao. Ciudad. Id. 
Bilbilis. Ciudad. Id. 
Bile. Humor. Bila. 
Biledulgerid. Region. Id. 
Bilefeld. Ciudad. Id. 
Biliofo. Termino de Medico. 

Id. 
Billcte. Bilhete. 
Billon de moneda. BilhaÕ. 
Bilma. Vid. Cincho. 

B 1 N 
Binonimo. Id. 

BI R 
Birlos. Paos, com que fi joga a 

bola. 
Birote. Virote. 
Birrete. Barrete. 
Birfa. Ciudad. Id. 

B I S 
Bifabuela. Bifava. 
Bifabuelo. Bi favo. 
Bifaça. Sacola. 
Bifancio. Ciudad. Byfiancio. 
Bifano. Rio. Bifianho. 
Bifarma. Id. 
Bifcaya, Region. Id. 
Bifcocho. Bificoute. 
Bifcochero Bificouteyro. 
Biferta. Ciudad. Id. 
Bifinano. Ciudad. Id, 
Bifnaga. Yerva. Id. 
Bifnagâ. Reyno. Id. 
Bifnieta. Bifineta. 
Bifnieto. Bifneto. 
Bifojo. Vefigo. 
Bifono. Btfbnho. 
Bifpera de Fiefta. Vefipora. 
Bifperas. Vefiporas. 
Biífiefto. Bifiexto. 
Biftona. Yerva. Id. 

B I T 
Bitâcora.Teiminode Navio. 

Bit d cola. 
Bitetto. Ciudad. Id. 
Bhhynia. Region. Id. 
Biro. Ciudad. Id. 
Bitonto. Ciudad. Id. * 

BIV 
B I V 

Bi var. Viveyro. 
Bivardeconejos. Coelheyra. 
Bivar de gallinas. Capoeyra. 
Biuda. Vid. Vtuda. 
Biudar. Vid. Embiudar. 
Biudcz. Vid. Viudez. 
Biudo. Vid. Viudo. 
Biverio,ò Bi vero. Vid. fuprà. 

Vivar. 
Bivienda. Vivenda, ou Domi­

cilio. 
Biviente. Vivente. 
Bivo. Vid. Vivo. 
Bivora. Vibora. 

B I Z 
Bizarramente. Idn 
Bizarrear. Id. '"•'• 
Bizarria. Id. 
Bizarro. Id. 

B L A 
Blanco. Branco. Alvo. 
Blancodeojo. Alvo. 
Blanco dei huevo. Clara. 
Blanco dcl ave. Polpa, ouTi-

tela. 
Blancura. Brancura. Alvura. 
BI and a mente. Brandamente, 
Blandear. Brandir. 
Blandico. Brandinho. 
Blandir. Brandir,ou Abrandar. 
Bhndo. Brando. 
Blandon, Brandão. 
Blandura. Brandura. 
Blanquear. Branqttejar, ou Al­

vejar 
Blanqucar Ia pared. Cayar a 

parede, 
Blanqueador, ò Blanquece-

dor de moneda. Branquidor. 
Blanquete. Alvayade. 
Blanquezino. Alvadio, 
Blanquibol Vid. Blanquete. 
Blanquillo, ò Blanquito, ò 

Blanquifco, ò Blanquizo. 
Branquinho. 

B L A O 
Blao. Id. ou Azul. 

B L A S 
Blasfemar. Id. 
Blasfemador. Blasfemo, 
Blasfemo. Id. 
Blafon. Brazao. 
Biaíonar. Id. 

B L A T 
Blata. Barata. 

Bh-



BLAV 
B L A V 

Blavac. Ciudad. Id. 
B L A Y 

Blaya. Ciudad. Id. 
B L E 

Blcdos. Bredos. 
BkKing.Ciudad. Id. 
Bkmios. Pueblos. Id. 
Biene. Region . Id. 
Bieza. Ciudad. Blois. 

B O A 
Boato. Id. 

B O B 
Bobadella. Villa. Id. 
Bobarron. ToleyraÕ. 
Bobeda. Abobada. 
Bobo. Id.ouTolo, 

B O C 
Boca. Id. 
Bocaça Id. 
Bocací. Bocaxim. 
Bocadillo. Bocadinho, 
Bocado. Id. 
Bocal. Id. 
Boçal. Id. 
Bocanada de ayrc, Refièga. de 

vento. 
Bocezar. Becejar. 
Bocezo. Bocejo. 
Bochin. Algoz. 
Bochorno O y haze bochor-

no. O Solhe hoje muyto quen­
te , & nao ha viraçaÕ, 0 dia 
cila abafiadiço. 

Bocina Bofina. 
Boço de Ia barba. Bttço. 

B O D 
Boda. Id. 
Bodega. Id. ou Adega. 
Bodegoncro. Bodegueyro 4 ou 

Tavcrneyro, 
Bodegon. Taverna. 
Bodian. Bodiaõ. 
Bodociue. Id'. 

B O F 
Bofcs , y livianos. Bofe. 
Bofetada. Id. 
Bofetear. Id. . 

B . O G 
Boga. Voga. 
Boaa , ò Bogõ. Pece. Id. 

B O H 
Bohemia. R e y n o . Id. 
Bchoncro , ò Buh onero. Ba­

farinheyro. 

BOL 
B O I 

Boja. Btlha. 
B O L 

Boi Armenico. Bolo Armênio, 
Bola. Id. 
Bolada. Id. 
Bolador. Voador. 
Bolandas, Id. 
Bolante. Volante. 
Bolantin. Bolantim. 
Bolcan Volcao. 
Bolduc. Ciudad. Id. 
Bolear. Id. 
Bolêo. Id, 
Boleta. Id. 
Bolilla. Bolinhola. 
Bolina.Termino Naut ico . / i . 
Bolliciador. Buliçofi. Inquiej-

to. Amottnador. 
Bollkiar. Bulir. Inquietar. 
Bollkio . Reboliço. Alvoroto. 
Bollo de pan. Bolo. 
Boloíía. Ciudad. Bolonha. 
Bolfa. Id. 
Bolfa. Lonja de mercaderes. 

Boi fia. 
Bolla de íayo. Bolfio. 
Bolíica, ò Bolfilla. Belfmha. 
Bolion. Fa ldnqueraenel ju-

bon. Aljibeyra. 
Bolteador. Volteador. 
Boltear. Voltear. 
Bolver , ò Volver dcl íugan 

Tornar do lugar. 
Bolver lo preltado. Tornar,ou 

Reftituir. 
Bolver lo de dentro a fuera. 

Virar de dentro para fiara. 
Bolverfe. Tornarfe Mudarfie. 
Bolver lo que ie ha comião. 

Vomitar. 
Bolver fobrefl, ò enfi. Tornar 

em fit. 
Bolverfe los filos. Ter o fio re­

volto, Vid. Boto. 
Bolvible». Volúvel. 
Bolzano. Ciudad. Id. 

B O M 
Bomba. Id. 
Bombaci. Bombazina. 
Bombarda.. Id. 
Bombardero. Bombdrdeyro. 
Bombo. Zunido. 
Bommel. Is lã , y Ciudad. Id. 

B O N 
Bona. Ciudad. Id. 

BON 47 
Bona. Nymi-ha. Id. 
Bonança, Id. 
Bondad Bondade. 
Bonete. Id. ou Barrete. 
Bonetada. Barretada. 
Boniga de Buey, ò Vaca. Bofi-

ta. 
Bonito. Id. 
Bonito. Pefcado. Id. 
Bonuelo. Bolo. Bolmholo. 
Bonze.Termino dei Japon.Id. 

B O Q -
ooquear. Boquejar, ou Bocejar. 
Boqueamento. Bocejo. 
Boquiabier to. Boquicheyó. 
Boquimuclk. Boqmmolle. 
Boquifeco. Id, 
Boquituerto. Boquitorto, 

B O R 
Borax. Vid. Borrax. 
Borba. Villa Id. 
Borbolla. Borbulha. 
Borbolkar. Borbulhar. 
Borbol len, ò Borboton. Bor-

botoens, 
Borbon. Ciudad. Id. 
Borbuja Borbulha, ou Bolhai 
Borburgo. Ciudad. Id. 
Borcegui. Borzegur.n. 
Bordado. Id. 
Bordador. Id. 
Bordadura. Id, 
Bordar. Id. 
Borde por Baftardò. Id. 
Borde de Puente. Bordoi 
Bordêos. Ciudad. Id. 
Bordo. Id. 
Bordon. Borda». 
Bordon de Vihuela. Bordão dè 

Viola, 
Boreal. Id. 
Boieâs. Id. 
Borgoíía. Region. Borgonha. 
Boriftenes. R i o . Berifthenes, 
Borla. Id. 
Borneo. Islã, y Ciudad. Id. 
Borni. Efpecie de Halcon. 

Id. 
Borra. Id. 
Borracha. Bêbada. 
Borrachera , ò Borrachcáí. 

Borrachice. Bebedice, 
Borracho. Bebad», 
Borrado. Id. 
Borrador. Id. 
Borradüra. Id. 

Borrajaí 



48 BOR 
Borraja. Borragem. 
Borrar Id. 
Borras. Vid. Borra. 
Borrafca. Id ouTempeftade. 
Borraxa , ò Borraja. Yerva. 

Borrarem, 
Borrax. Tincal. 
Borrega. Borrego. 
Borrenas. Bet rena, ou Borray-

nas, 
Borrica. Burrinha. 
Borrico. Bwrinho. 
Borriquillo. V id. Borrico. 
Borron. Borrai. 
Boryítbenes. Rio. Id. 
Borzegui. Borzeguim. 

B O S 
Bofcaje. Befiquete. 
Bosforo. Bofiphoro. 
Boslar. Broslar , ou Bordar. 
Boslador. Bor dador. 
Bofna. Rio. Id. 
Bolnia. Region. Id. 
Bofphoro. Id. 
Bolque. Id. 
Boiquejar. Termino de Pin­

tor. Bofiquejar. 
Bofquejo. Termino de Pin­

tor. Bofiqueo. 
Bofiada, ò Bofladura. Vomito. 
Boflar. Vomitar. 
Boftczar. Bocejar. 
Boftezo. Bocejo. 

B O T 
Bota. Calçado. Id. 
Bota de vino. Borracha, ou 

Bota. 
Botafuego. Bitafiogo. 
Bota na. BorrachaÕ. 
Botar. Id. ou Embotar. 
Bote de lança. Tir» , ou Bote. 
Bote di. pelota. Pullo. 
Bote. Tonei. Barril. 
Botedeconíerva. BoyaÕ, 
Botero. Tanoeyro. 
Botica. Tenda. 
Botica de drogas. Botica, 
Boticário. Id. 
Botija. Botija. 
Botiller. Copeyro. 
Botin. Defpojos d» inimigo. 
Botina Calçado. Id. 
Boto. Id. 
Boton. BotaÕ. 
Botondebuva. BubaÕ. 
Botonar el arbol. Bretar. 

BOV 
Botonar. Cauterizar. 

B O V 
Bôveda. Bcbeda. 
Bovedar. Fazer de abobada. 

Vid, Abobada. 
Boveria. Tolice. 
Bovo. Bobo, óu Tolo. 
Bourgameítre. Termino de 

Hollanda. Id. 
Bourges. Ciudad. Id. 
Bouzella. Villa. Id. 

B O X 
Box. Buxo. 
Boxedal. Buxal. 

B O Y 
Bôya. Id. 
Boyada. Id. 
Boyantc. Id. 
Bovero. Boyeiro. 

B O Z 
Boz. Sonido de animal. Vid. 

Voz. 
Bozear. Vid. Vozear. 
Bozina. Bofina. 
Bõzio.. Büzio. 
Bozo Buço. 

B R A 
Brabantc. Ducado. Id. 
Braça. ' id. 
Braçada. Id. 
Braceaje. Braceagem. 
Bracear. Bracejar. 
Brácelete. Bracelete. 
Bracero. Braceyro. 
Bracicó, ò Bracito. Bracinho. 
Braço. Id. 
Braga dei efclavo. Id. 
Braga. Ciudad. Id. 
Bragadas dei cavallo. Barga-

das. 
Bragança. Ciudad. Id. 
Bragas Id. 
Braguero. Funda. 
Braguero. Termino de Na­

vio. Bragueyro. 
Bragueta. Braguüha. 
Brama Vid. Bramido. 
Brama. Termino de Ia Theo­

logia de los Bramanes. Id. 
Bramanes. id. 
Bramante. Gttita. 
Bramar. Id. 
Bramar el Leon. Rugir. 
Bramar los buyes, y vacas. 

Munr. 
o 

Bramas. Pueblos. Id, 

Bramido. Id. 
Bramy. Ciudad. Id. 
Branca de Leon , Tigre, &c. 

Garra. 
Branca de marifcos. Boca. 
Branca-urfina. Yerva. U. 
Brandeburgo Region Id. 
Brafa. Braza. 
Braiero. Brazeyro. 
Brafil. Region. Id. 
Brafil. Arbol. Id. 

B R A V 
Bravamente. Id. 
Bravata, Id. 
Bravear. Bravejar. Embrave-

cerfie. 
Braveza. Id, ou Bravoftdade. 
Bravo. Id. 
Bravura Id. ou Orgulho. 

B R E 
Brea. Breo. 
Breado. Id. 
Brear. Id. 
Breba. Beber a, ou Figo lampo. 
Brcda. Ciudad. Id. 
Bredos. Yerva. Id, 
Brega. Briga. 
Bregar. Brigar. 
Bregma. Termino Anatômi­

co. Id. 
Breguero BrigaZ. 
Brema. (Ciudad. Id. 
Brenca. Yerva, Avenca. 
Brena Brenha. 
Brenjenas.Vid. Berenjenas. 
Brenta. Rio. Id. 
Breslao. Ciudad. Id. 
Brefla. Region. Id. 
Breft. Ciudad. id. 
Bretafia. Region. Bretanha. 
Bretana. Pano. Id. 
Bretiande. Villa. Id. 
Breton de Verça , ò Berça. 

Grele. 
Breva Vid. Brebal 
Brevage. Beberagem. 
Breve Id, 
Brevedad Brevidade. 
Brevemente. Id. • 
Breviario. Id. 
Brexa Ciudad. Id. 

B R I 
Bria. Region. Id. 
Brial Id. 
Briançon Ciudad. Id. 
Briara. Ciudad. Id. 

Bribi.1. 



BRI 
Bribia. Pedmtaria. 
Bnbon. Pedmte , ou Briban» 

te. 
Briço. Berço. 
Brida Id. 
Bridado. Id. 
Briga. id. 
Brigada. Id. 
Briga der o. Brigadeyro. 
Brillar, Brilhar. 
Brin. Ciudad. Id. 
Brincado. Id. 
Brincador. Id. 
Brincar. Id. 
Brinco. Id. 
Brindar. Id. 
Brindes. Id. 
Brindifi. Ciudad. Id. 
Brio. Id. 
Biiol. Termino Náutico. 

Brioes. 
Brionia. Yerva. Id. 
Briga. Viento, Briza. 
Briiac. Ciudad. Id. 
Brisgao. Region. Id. 
Brkanico. Id. 
Britiande. Villa. Id. 
Briva. Ciudad. Id. 
Brivate. Ciudad Id. 
Bribia. Vid. Briba. 
Briza. Viento. Id. 

B R O 
Broage. Ciudad. Id. 
Broca. Id. 
Brocadctes.Vid. Brocateies. 
Brocado. Id. 
Brocadeteks Brocatel. 
Brocal de poço. Bocal. 
Broche. Id. 
Brodio. Id. 
Broma. Id. 
Bronco. Id. 
Bronzo, ò Bronze. Bronze. 
Broquel. Id. 
Broquelero. Broqueleyro. 
Broslado, y Broslador. Id. 
Brotar. Id. 
Brotante. Botarèo. 
Broton. Renovo da arvore. 
Brofno. Afpero. 

B R U 
Bruços.Debruços Id. 
Bruges. Ciudad. Id. 
Brugo Burgo. 
Bruja. Bruxa. 
Brunidor. Burnidor. 

Tom. VIU. 

4* BRU 
Brunidura. Burnidura. 
Brufiir. Bumir. 
Bruno. Negro, «u muyto par 

d». 
Br unos. Abrunhos. 
Brunfvique. Ducado, y Ciu 

dad. Brunfiuvic 
Brulcamente. Agramente. Afi- Bugadá. Barrella 

peramente. Bugallas. Bugalho. 
Brufco. Efcuro. Nublado. Bugeria. Bugiaria. 

Id- Bugia. Canáetnha. 
Brufco. Erva Ponteyra , eu Bugiofla. Lingoa de Boy, efte 

Sempre viva. ciede Borragem. 
Brufelas. Ciudad. Bruxellas. B U H 
Brutal. Id. Buho. Ave. Bufo. 

BUF 
B U F 

Büfalo, òBüfano. Búfiaré. 
Bufar. Id. -
Bufete. Bofiete. 
Bufon Cbocarreyro. 
Bofoneria Chocarrice. 

B U G 

Brutalidad. Brutalidade. 
Brutalmente. Id. 
Brutefcos. Brutefico. 
Bruto. Id. 
Bruxa Id. 
Bruxo Feyticeyro. 
Bruxula. Bufiola. 
Bruxulear. Bruxolear, 

B U A 
Bua. Islã. Id. 
Buarcos. Villa. Id. 
Buas. Mià.Bubas. 

B U B 
Bubas. Boubas. 
Bubofo. Boubento. 

B U C 
Buçaco. Defierto. Id. 
Bucentoro. Bucentauro. 
Bucephalia. Ciudad. Id. 
Bucephalo. Cavallo. Id. 
Buche. Bucho. 
Buchete. Bochecha, 
Buchorno. Vid Bochomo. 
Bucólica. Id. 

B U D 
Buda. Ciudad. Id. 
Budion. Pefcado. Bodia». 

B U E 

Buhonero. Befarinheyr». 
B U I 

Buido. Id. 
Buir. Id. 
Bujarron. Somitico. 

B U L 
Bula. Bulla. 
Bular. Marcar, 
Bulbe, òBulbo. Bulbtts, 
Bulcta. Boletim. 
Bulgária. Region. Id. 
Bulla. Bnlha, 
Bullicio. Reboliço. 
Buli ir. Ferver. 
Bullir. Bulir. " 
Bulto. Vid. Vulto. 

B U N 
Bunuelos. Bolos. 

B U R 
Burato. Id, 
Burbuja. Borbulha. 
Burdel. Maganaça. Putaria. 

Profitbulo. 
Burdo. Lerdo. 
Burgameílre; Dignidad. Id. 
Burges. Ciudad Id. 
Burgo, Id. 
Burgos. Ciudad. Id. 
Burgravio. Dignidad. Id, Buelo. Voo. 

Buelta. Volta. Vinda. Regref- Burguez. Id 
fo. Burjaca Bor jaca. 

Buelta de ojo. Bater de olhos. Burjafotos Figos Berçhaçoteu 
Buelta de lo torcido. Volta. Buril. Boril. 
Buelta de Trepador, ò Bolte- Burilada Borilada. 

jador. Volta. 
Buelto. Voltado. 
Buenamentc. Boamente. 
Bueno. Bem. 
Buetagos Bofes. 
Buey. Boy. 
Bueytrc, Abutre , ou Btntre 

Burla. Bulra. 
Burlador. Bulra». 
Burlar. Enganar. Zombar. 
Burlería. Zombaria. 
Burlon Bulraõ. 
Burra. Id. 
Burrada. Id. 

e Bur-



*, BUR 
Burrafca. Borrafictt. 
Buríatos. Bmato. 
Burro. Id. 
Burujo de uvas. O-pèdas uvas, 

depois de pifadas. 
•BUS, 

Bus, ò Buz^eoròria. Sopapo, 
Bufca. Id. 
Bufcado. Id". 
Bufcar. Id. 
Bufly. Ciudad. Id. 

B U V 
Buva. Boubas, 
Buvofo. Boubento." 

B U X 
Buxerías. Bugiarias. 
Buxeta. Boceta. 
Buxula. Bufiola. 

B U Y 
Buy tre. Abutre. 

B U Z 
Buzcorona. Sopapo. 

B Y Z 
Byzacena. Region. Id. 
Byzancio. Ciudad. Id. 

C A B 

C^ Abai. id. 
j Cabala, ld. 

Cabalifta. Id. 
Cabalmente. Id. 
Cabalina. Fuente. Cabalina 

fonte. 
Cabana. Cabana, 
Cabe. Juego. Id. 
Cabeça. Id. 
Cabeçada. Id. 
Cabeçal. Id. 
Cabecear. Id. 
Cabecera. Cabeceyra. 
Cabeço. Id. 
Cabeçon. Cabeção. 
Cabeçudò. Id. 
Cabeçuela de rofa. Botab de 

rofia. 
Cabeçuela. Cabecinha. 
Cabelladura. Cabelleyra. 
Cabellera. Cabelleyra. 
Cabello. Cabello. 
Cabelludo. Cabelludo. 
Cabeícaydo. Cabisbaxo, 
Cabeftro Cabrefio. 
Cabeftrero. Cabrefteyro, 
Cabido con alguno. Cabido 

com akucm. 

CAB 
Cabildo de Senadores,y©t5ròs 

Miniftros. fint a.'Concelho. 
RélaçaÕ) &e. 

Cabildo de Iglefia. Cabido. 
Cabo. Id. 
Cabra, Id, 
Cabre. Id. 
Cabrela. Villa. Cabrella. 
Cabreo, ò Cabrero, Cabreyro. 
Gabreftante. Id. 
Cabrillas. Conítelacion. Ca» 

brinha, 
Cabiiola. Id. 
Cabritíllo. Cabritinho. 
Cabrito. Id. 
Cabron. CabraÕ, ou Bode. 
Cabruno. Cabmm. 

C A C 
Caça. Id. 
Caçador. Id, 
Caçadora. Id. 
Ca^antc. Termino dei Bla-

lon. Id. 
Cacâo. Id. 
Caçar. Id. 
Cacarear. Cacarejar. 
Cacear, ò Cecear. Gaguejar. 
Cachar. Efcachar. 
Cachon. Pedaço. 
Cachonda. Perra quefe para. 

Cadella que efta com cio. 
Cachorro. Id. 
Caciz. Termino Morifco. Id. 
Caço. Id. 
Cacochimia.Termino de Me­

dico. Id. 
Cacochimio, ò Cacochimo. 

Términos de Medico. Id* 
Cacofonía. Id. 
Caçokta. Caçoula,ou Cafioula. 
Caçoltta deArcabüz. Eficor-

va. 
Caçon. Pefcado. Caçaõ. 
Caçorro. Moüno.Mefiquinhe. 
Caçuela para pingar. Pmga-

deyro , ou Pingadouro. 
C A D 

Cada. Id. 
Cadahallo. Cadafialfio. 
Cadalecho. Efiquife. Tumba. 

Ataude. 
CadarÇo. Id. 
Cadafte. Termino de Navio. 

Id. 
Cadáver. Id. 
Cadena, Cadea, 

CAD 
Cadenac. Ciudad. M. 
Cadência. Id. 
Cadeneta. Id. 
Cadernal. Termino de Na­

vio. Id. 
Cadillo. Cadilho. 
Cadis. Id. 
Cadôz , ò Cadofo.. Cadôs",- j 
Cadôz Cadoce. Pefcado. Q? 

dos. 
Caducar. Id. 
Caduciador. Caduceador. 
Caducêo. Id. 
Caduco. Id. 
Caduquear. Vid. Caducar, H 

C A E 
Caediço. Id. 
Caer. Cahir. 
Caermadcn. Ciudad. Id. 

C A F 
Cafa. Ciudad, Id. 
Cafa tar. Termino de Árabes, 

Id. 
Café. Faba, y bebida ádk.Id. 
Cafila. Id. 
Cafraría. Id. 
Cafres. Id. 

C A G 
Cagado, Id. 
Caganera. Caganeyra. 
Cagar. Id. 
Cagarrutas, Caganitas. 
Cagatorio. Privada. 

C A H 
Cahors. Ciudad Id. 
Cahos.Vid. Caos. 

C A I 
Cairo. Ciudad. Id. 
Cairoan. Ciudad. Cayroaõ. 
Caju. Fruto. Id. 

C A L 
Cal. Id. 
Cala, ò Tienta dei Cirujano. 

Tenta. 
Calabaça. Cabaça. 
Calaberna. Vid. Calavera. 
Calaboço. Calabouço. 
Calábria, Region. Id. 
Calabriar. Id. 
Calado melon. Calado melai. 
Caludor de Cirujano. Ten­

ta....... 
Caiafate. ld. 
Calafatear, ò Calfatear. Cala» 

fetar. 
Calahorra. Ciudad, Id. 

Cala-



CAL 
Calaluz. Termino de Ia índia 

Oriental. Id. 
Calamba, ò Calambüco. Paio 

olorolo. Id. 
Calamâr. Pefcado. Siba. 
Calambúco. Paio oloreio. Id, 
Calamidad. Calamidade, 
Calamina. Ciudad Id. 
Calaminan. Region Calami-

nhaõ. 
Calaminto.Yerva Calaminta. 
Calamita. lman, ou Pedra de 

cevar. 
Calamitofo. Id. 
Calamoaromatico. Id. 
Calandares. Religioios Tur­

cos. Id. 
Calandra. Termino de fabri­

ca de ledas. Id. 
Calandria Calhandra. 
Calar. Encetar. 
Calar Ia vela. Amaynar avela. 
Calatayud. Ciudad. Id. 
Calatrava. Ciudad , y Orden 

Militar, ld. 
Calavera , ò Calaverna. Ca-

veyra. 
C A L C 

Calçada, ld. 
Calçado. Id\~ 
Calçador. Id. 
Calcanar. Calcanhar. 
Calcar. Id. 
Calças. Id. 
Calcedonia Ciudad. Id. 
Calcedonio. Piedra. Id. 
Calcetero. Calceteyro. 
Calcêz. Termino de Navio. 

Id. 
Calcinacion. CalcinaçaÕ. 
Calcinar. Id. 
Calçones. Calçoens. 
Calcular. Id. 
Calculo, ld. 

C A L D 
Caldaico. Id. 
Caldea. Region. Id. 
Caldear. ld. 
Caldera. Caldeyra. 
Calderero. Caldeyreyro. 
Calderilla , ò Caldereta, ò 

Caldcrillo. Caldeynnha. 
Calderon. Caldeyrao. 
Caldo. Id. 

C A L E 
Cakcur.Ciudad,y Reyno./^. 

Tom. VIII. 

CALE 
Caledonios. Pueblos. Id, 
Calemberga. Monte. ld. 
Calenda. /d. 
Calendário. Id. 
Calendéres. Religiofos Tur­

cos. Id. 
Cakntador de cama. Efiquen-

tador, 
Calentamiento. Quentura. 
Cakntar. Aquentar. 
Calentura, Febre. 
Calenturiento, ò Calenturo* 

lo. Febricitante. 
Calenturilla. Febrinha, 
Calenturon. Febrab. 
Cales. Ciudad. Id. 

C A L I 
Caliábria, Ciudad. Id, 
Calidad. Calidade. 
Caliente. Quente, 
Calentura Febre. 
Califa. Dignidad. ld. 
Calificacion. Calificaçaõ. 
Calificado. Id. 
Calificador. Id. 
Calificativo. Id. 
Califórnia. Islã, Id. 
Caliz. Calis. 

C A L L 
Calladamente. Calladamente. 
C aliado. Callado. 
Callar. Callar. 
Calle. Rua. 
Callc fin falida. Beco fim fiahi-

da. 
Calleja. Rnafinha. Beco. 
Gallejera. Mulher que corre as 

ruas. Mulher andeja. 
Callecer. Calejarfie. 
Callo. Calo. 
Callofo. Calofio, 

C A L M 
Calma. Id. 
Calmar. Mitigar. Abrandar. 
Calmar. Ciudad. Id. 
Calmeria. Calmaria. 
Calmofo. ld. 

C A L N 
Calnado, Cadeado. 

C A L O 
Calofrio. Calefrio. 
Calomar. Faina-
Calor. Id. 
Calorofo. Calurofio. 
Caloftre, ò Caloího. Colofi 

tro. 

CALP 51 
C A L P 

Calpe. Monte. id. 
C A L V 

Calva. Id, 
Calvário. Id. 
Calumnia. Id. 
Calumniador Id. 
Calumniar. Id. 
Calumniolo,/^. 
Calvo. Id, 

C A M A 
Cama. ld. 
Camafêo. id. 
Camal. Cabreílo. 
Camaldula. Id. 
Camaldulenfe. Id, 
Camaleon. CameleaÕ. 
Câmara. Id, 
C amarada. id. 
Camaranchon. Caramanchaõ. 
Câmaras. Id. 
Camarero. Camareyro. 
Camarim Camarim. 
Camarlengo. Camerlengo. 
Camaron. Camarão, 
Camarote, ld. 

C A M B 
Cambalache. Troca, 
Cambas. Id. 
Cambiador. Banqucyro. 
Cambiantes. Id. 
Cambio. Id. 
Cambaya. Rçgiom Id. 
Cambo. Cambayo. 
Camboja. Region. Id, 
Cambray. Ciudad. Id. 
Cambridge. Ciudad. ld. 
Cambron , y Cambrortcraí 

Cambroens. 
Cambulin. Termino Perfia-

no. Id. 
C A M E 

Camedreos, ò Camedrio. Er­
va Carvalhinha. 

Cameleon. CameleaÕ. 
Camella. Camela, 
Camello. Camelo. 
Camello pardal.Camelo pardal. 
Camênas. Termino Poético. 

ld. 
Camcriiec. Ciudad Id. 
Camerario, Termino Anatô­

mico. Id. 
Camerino. Ciudad. Id. 
Camerlengo. Termino de Ia 

C uri* Romana. 
e ij CAMl 
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C A M I 

Camilla. Camilha. 
Caminante. Caminhante. 
Caminar. Caminhar. 
Camina. Villa. Caminha. 
Cambio. Caminho, 
Camino de Santiago en el 

Ciclo. Galáxia. 
Camila. Id. 

C A M P 
Campal. Id. 
Campana. Sino. 
Campanada. Badalada. 
Campanear. Campar, ou Cam­

pear. 
Campanero. Sineyro. 
Campania Region. Id, 
Campaníl. Torre dos finos. 
Campanilla. Yerva 
Campanilla de Ia boca. Cam­

painha da boca. 
Campana. Campanha. 
Campear. Campar , ou Cam­

pear. 
Campefino. Camponèz. 
Campcftre. Id. 
Camphora. Canfora. 
Campina. Campina. 
Campo. Id. 
Campomayor. Villa. Id. 

C A M U 
Camuefa. Pomo. Id. ou Ca-

moefia. 
Camuza, Camurça. 

C A N 
Can. Peno. CaÕ. 
Can, lobre que cargan las vi­

gas. Cachorro. Vid. Cachtr» 
rada. 

Can. Ciudad. ld. 
C A N A 

Cana. Cierta medida, ld. 
Cana. Ciudad. Id. 
Canado. Cadeado, 
Canal. ld. 
Canaks de coluna.Vid. Enca-

nado. 
Canalado. Encanado. 
Canalla. Canalha. 
Cananor.Ciudad,yReyno./s/. 
Canará Region. ld. 
Canárias. Islãs. Id. 
Canário. Ave» Id. 
Canas. Caas. 
Canafta. Canafira. 
Canaítillo. Canaftrinha,ou Ca-

niftrel. 

CANv. 
Canavezes Villa. ld. 

C A N C 
Cancel. Cancella. 
Canccllar,ò Cancelar. Rificar. 

ou Cancellar. 
Cancellario. Cancellario, 
Câncer. Mal Id. 
Câncer. Conftelacion, ld. ou 

Cancro. 
Cancerado. ld. euCancerofb. 
Canciller. Chanceller. 
Cancion. Cançaõ. 
Cancionero. Cancioneyre. 

C A N D 
Candado. Cadeado. 
Candahar. Ciudad. Id. 
Candar. Piedra de Tartaria. 

Id. 
Candea. Reyno. Id. 
Candèda. Flor de Nogueyra , ou 

Caftanheyro. Candea, 
Candeia. Vela de febo, ou Can­

dea. 
Candelero. Candieyro, ou Can­

delabro. 
Candelária. Fiefta. Id. 
Candelilla. Vehnha, ou Rolo. 
C andia. lsla, y Reyno. ld. 
Candial trigo. Id, 
Candil de garavato. Candea. 

que fie dependura. 
Candil. Termino de índia. 

ld. 
Candilera. Yerva. Candelá­

ria. 
Candidamente. Id. 
Candidato. Id. 
Cândido. Id. 
C2ndor. Id. ou Candideza. 
Candola. Villa- Id. 

C A N E 
Canea. Ciudad. id. 
Canecer. Encanecer.Ter cias. 

Vid. Caas. 
Canêz. Canicia. 

C A N F 
Canfora. ld. 

C A N G 
Cangamo. Zangaõ, 
Cangillon. Cangiraõ. 
Cangrejo. Caranguejo, 
Gangrena Gangrena. 

C A N I 
Canicula. ld. 
Canicular. Id. 
Canilla. Canela, 

Canilla de cuba. Torneyra, ''J 

Canilleras. Grevas ,oufoelhey-
ras. 

Canino. Id. 
C A N O 

Cano. Aquelle que tem caas. 
Vid, Caas. Branco de ca­
bello. 

Cano. Villa. Id. 
Canoa. Embarcacion. Id. 
Canon de Ia Mifla. Id, 
Cânones, ld. 
Canonicato. Conefia. 
Canonigo. Conego. 
Canonifta. Id. 
Canonizacion. Canonização. 
Canonizado. Id. 
Canonizar. Id. 
Canoío. Vid. Cano. 

C A N S 
Canlacio. Canfiaço. 
Can lado. Cançado, 
Caníar. Cançár. 

C A N T 
Cantâbria. Id. 
Cantar. Id. 
Cantara. Cântaro. 
Cantarcra Cantareyra. 
Cantarero. Oleyro, 
Cantares. Id. 
Cantârides. Id, 
Cantera. Minero de piedras» 

Pedreyra. 
Canteria. Obra de Canteyros. 
Cantero. Canteyro. 
Cântico. Id. 
Cantidad. Cantidade. 
Cantimplora. Id, 
Canto. Pedra. Penedo. 
Canto , ò lado. Lado. 
Canto. Grofiura,òHondura. 

Profundidade. 
Canto, que le canta. ld. Can­

ção.. Cantilena. 
Canto de Bodas. Canto Nup-

cial. Epithalamio, 
Canto de Nacimiento. Gemt-

thliaco. 
Canto de muertos. Epicedio. 
Canto de loor de Dios. Hjm» 

no, 
Canto de cofas trift.es. Canto 

fúnebre. Canto Elegíaco. 
Canto de Paftores. Ecloga. 

Canto Pafteril 
Canto de calle. Canto dertta. 

Can. 
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CANT 
Cantonada. Engano. Zomba­

ria , que fie faz ao canto da 
rua. 

Canton. Ciudad. Id. 
CantonesdeElguizaros. Can-

toens. 
Cantora. Cantora. Caniadeyra, 

Cantatriz. 
Cantuaria. Província. Id. 
Cantueflo. Rofimaninho, 

C A N 
Cana. Cana. 
Canafiftola. Canafifiula. 
Canahecha. Canafrecha. 
Canal. Vid. Canal. 
Canamo Canemo. 
Canarroya. Yerva. Parieta-

ria. 
Canaveral. Canaveal. 
Canilia. Vid. Canilla. 
Canizos. Caniços. 
Caííon deTrigo. Cana do Tri-

tro. 

Canon de ala para efcrivir. 
Cano da penna, 

Canon. Artilleria. Canhaõ. 
Canonear. Canhonear. 
Canonero. Artilheyrv. 
Cantuefo. Rofimaninho. 
Canutillos Canutilho. 

C A O 
Caos. Id. 

C A P 
Capa. ld. 
Capacete. Id. 
Capacha, ò Capacho. Alcofa. 
Capacidad. Capacidade, 
Capado. Id. 
Capadocia. Cappadocia, 
Capadura. Id. 
Capar, Id. 
Caparaçon. Caparazaõ. 
Caparrofa. Id. 
Capataz. Id. 
Capaz. Id. 
Capazo, Cabas, 
Capear. Id. 
CapeilardeMoro. Capelhar. 
Capeilan, Capellaõ. 
Capello. Capello. 
Capilla. Capella. 
Capirotada. Caperotada. 
Capirote. Id. 
Capisbaxo. Cabisbaxo. 
Capitam Capitão. 

Tom. VIII. 

CA P 
Capitanear. Id. 
Capitania. Id. ou Companhia. 
Capitei. Id. 
Capitolíno. Id. 
Capitólio. Id. 
Capitofo. Cabeçudo. 
Capitulacion, Capitulação. 
Capitular. Id. 
Capitulo, ld. 
Capon. CapaÕ. 
Caponar. Capar. 
Caponerà. Capoeyra, 
Capote, ld. 
Cappadocia. Id. 
Capri. Islã. Id. 
Capricho. Id. 
Captar. Id. 
Captivar. Cativar. 
Captiverio , õ Captividad. 

Cativeyro. 
Captivo. Cativo. 
Câpua. Ciudad. Id. 
Capullo de feda. Cafiulo. 
Capullo de rofa. Botão derofia. 
Capuz. Id. 

C A R 
Cara. Id. vu Rofio. 
Caracol. Id. 
Caramania, Id. 
Carambano. Id. 
Carambola. Id. 
Caramêles. Caramelo. 
Caramuyo. Caramujo. 
Caráter. Carabler. 
Caratula. Careta, ou Caranto-

nha. 
Caratulado. Maficarado. 
Cara vaco. Villa. Id. 
Caravana. Id. 
Caravela Id. 
Carbon. Carvão. 
Carbonero. Carvoeyro. 
Carbonada. Caravonada. 
Carbonco, ò Carboncol. Car­

búnculo. Fruncho. 
Carcajadaderifa. Gargalhada 

de rifo. 
Carcaílbna. Ciudad. ld. 
Carcaííal. Calcanhar. 
Carcax. Aljava. 
Carcel. Cárcere. 
Carcelage. Carceragem. 
Carcelero. Carcereyro. 
Carcoma. Id. 
Carcomido. Id. 
Carda para cardar. Id. 

53 CAR 
Cardador. Id. 
Cardamomo. ld. 
Cardar. Id. 
Cardenaladgo. Cardealado. 
Cardenal. Cardeal. 
Cardenal de golpe. Vcrgaõ. 

Pifiadura. 
Cardenillo , que fe haze dei 

cobre. Azevre , ou Verdete. 
Cardcno. R»xo , ou Cardee. 
Cardillos. Villa. Cardilhos. 
Cardo , que fe come. Id. 
Cardo para cardar. Carda. 
Cardona. Ciudad. Id. 
Carduça. Id. 
Cardume. Id. 
Carear. Encarar, ou Comparar:' 
Carecer. Id. 
Carecimiento. Carência. 
Carêo. Comparação. 
Careftia. Id. 
Careza. Id. 
Carga. Id. 
Cargadamente. Carregadame-

te. 
Cargadura, ò Cargamiento. 

Carregação. 
Cargo. Id. 
Caria. Província. Id. 
Caridad. Caridade. 
Carinihia. Província. Id. 
Carlina. Yerva. Id. 
Carlinga. Id. 
Carlosburgo. Ciudad. Id. 
Carloftad. Ciudad. Id. 
Carmafiola. Ciudad. Carma-

nhola. 
Carmania. Region. Id. 
Carmelita. Id. 
Carmen. Carmo, Car melo. 
Carmcnar. Carmear. 
Carmefí. Carmefim. 
Carmin. Carmim. 
Carminativo.Palabra de Me* 

dico. Id. 
Carnal. Id. 
Carnalidad. Camalidadc. 
Carnalmente, ld. 
Carnaval, ld.. ou Intrud». 
Carne. Id. 
Carnero. Cameyro. 
Carneftolendas. Intrudo. 
Carniceria. Açougue. 
Carnicero. Carntceyro. 
Carnicol. Cucarne. 
Carniola. Província. Id. 

e üj Car-
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C;>rniza. Carnagem. 
Cainolidad. Carnofidade. 
Carnofo. Id ou Carnud». 
Caro. Id. 
Caraça,òCaroza. Vid. Car 

raza. 
Caipathia. Islã. ld. 
Carpintear. Carpentejar. 
Carpinteria. Carpentaria. 
Carpintero. Carptnteyro. 
Carpir. Id. 
Caipobaliâmo. Id. 
Carrâca. ld. 
Carranca Id. 
Carrafcal. Id. 
Carrafco. Id. 
Carrera. Carreyra. 
Carreta. Id. 
Carretada Carrada. 
Carretero.. Carreyro. 
Carreton CarretaÕ. 
Carricoche. Comcoche. 
Carril. Id. 
Carrillo. Roldana. 
Carrillo. Queyxo , ou Boche­

cha. 
Carrillo.Carro pequeno. Car­

rinho. 
Carrilludo. Bochechudo. 
Carro. Id. 
Carrona 
Carroza. Carroça, 
Carruage. Carruagem. 
Carta. Id. 
Cartagena. Id. 
Cartago. Id. 
Cartamo. Yerva. Id. 
Cartapacio. Id. 
Cartear, Id. 
Cartearfe. Id. 
Cartel. Id. 
Cartilage. Cartilagem. 
Cartilla. Cartilha. 
Carton. Papelão. 
Cartucha , ò Cartucho. Car-

two. 
Cartuxa Id. 
Cartuxano, ò Cartuxo. Car-

thXO. 

Carvon. Carvão. 
Carvcnero. Carvoeyro. 
Carvonada Caravenaâa. 
Carvoncol. Carbúnculo. 
Carybdes. Ia. 

C A S 
Cala. Id. 

CAS 
Cafaca. Id. 
Cala de campo. Qhinta. 
Caiadera moça, Cafadoura 

moça. 
• Caiado. Id. 

Calai. Ciudad.. Id. 
Caíamâta Id. 
Calamentera. Cafitmenteyra. 
Calamentero. Cafamenteyro. 
Calamiento Çafiamento. 
Calanero. Cafeyro. 
Caiar el padre Ia hija. Cafar. 
Cafarle. Id. 
Caicabel. Caficavel. Guifio. 
Caicajo Cafcalho% 

Cafcara. Cafta., 
Cafcarilla. Cafiquipha. 
Cafco de barro, Caqueyro.Tef­

to. 
Cafero. Cafeyro. 
Cafi. Qiiaft. 
Caiia. Id. 
Calo. Id. 
Cafpa. ld. 
C alpio mar. Id. 
Caíquete. Id. ou Capacete. 
Calquctada. Caoeçada. 
C afiar. Id. 
Calfiopêa. Id. 
Callovia. Ciudad. Id. 
Cafta. Id. 
Caftâlia. Fuente. Caftalia 

Fonte. 
Caftamente. Id. 
Caftaíia. Caftanha. 
Caftanal. Caftanhal. 
Caftafiera. Villa. Caftanhey-

ra. 
Caftaííetas. Caftanhetas. 
Caftano. Caílanheyro. 
Caftano. Color. Caftanho. 
Caftel-blanco. Villa. Id. 
Caíteldurante. Ciudad Id. 
Caftelgandolfo. Villa. Id. 
Caftellano. Caftelhano. 
Caftelnuevo. Villa. Id. 
Caftidad. Caftidade, 
Caltigado. Id. 
Caftigador. Id. 
Caftigar. Id. 
Caftigo. Id. 
Canilla. Caftella. 
Caílillo. Caftello. 
Caftizo. Caftiço. 
Cafto. Id. 
Caftor. Animal. Id. 

CAS 
Caftor, y Polux. Caft»rt& 

Pollux. 
Calloreo. Palabra Medica./^. 
Caftrapuercos. Capador. 
Cailrar. Capar. 
Caftrar colmenas. Crellarcol­

meas. 
Caftrenfe. Id. 
Caftro. Real, ou Campo, . ) 
Caftrodayre. Villa. Id. 
Caftrolabonero. Villa. Caf-

trolaboreyro. 
Caltromarim. Villa. Id. 
Caftroverde. Villa Id. 
Caftrovicente. Villa. ld, 
Cafual. Id, 
Caiuilta Id. 
Cafulla. Cafiula. 

C A T 
Cata. Id. 
Catach.refís. Figura. Id. 
Catacumbas. Id. 
Catadupa Id. 
Catadura. Id. 
Cataphraclo Id. 
Cataleclico. Id. 
Catalogo. Id. 
Catalona. Catalunha. 
Catania. Ciudad. Id. 
Cataplaímo. Cataplafima. 
Catapulta. Id. 
Catar. ld. 
Catarata de ojos, ò de agoa. 

Catarata de olhos,ou de agoa. 
Catarral. Id. 
Catarro. ld. 
Catafol. ld, 
Catafta. Id. 
Catallrophe. ld. 
Catayo. Region. Id. 
Cararctico. Palabra de Me­

dico. Id. 
Cátedra Cathedra. 
Catedral Cathedral. 
Catedratico. Cathedratice. 
Caterva. Id, 
Cathechilmo. Catheeifmo. 
Cathechizar. Cathequizar. 
Cathecümeno. Id. 
Cathequefe. Id. 
Cathequifta. ld. 
Catholicon. Catholicaõ. 
Catholico. ld. 
Cativar. Id. 
Cativo. Id. 
Catoptrica. ld. 

Ca-



CAT 
Catoptromancia. Id. 
C atta Arbol de Ia Arábia ld. 
C atür. Embarcacion de Ia ín­

dia. Id. 
C A V 

Cava. ld. 
Cavado. Participio. Id. 
C-.vado. Rio . /^ . 
Cavado;. ld. 
Cavaelüra ld. 
Cavai. Cabal. 
Cavalgada. Id. 
Cavalgadura Id. 
Cavalgar, ld. 
Cavalleriza. Cavallariça. 
Cavallerizo mayor. Eftribey-

ro mor. 
Cavai ler ia Cav aliaria. 
Cavallero. Cavalheyro, ou Ca» 

valleyro. 
.C avalie te. Cavallete. 
Cavallon. Ciudad. Cavalhon. 
Cavallo. Cavallo. 
Cavaúa. Cabana. 
Cavar. ld. 
Caucafo Id, 
Caucion Caução. 
C a u d a l . Cabedal. 
Caudebech Ciudad. Id. 
Caudillo. Caudilho. 
Caverna Id. 
Cavernofo. Id. 
Cavezada. Cabeçada. 
Cavilar. Cavillar. 
Cavilo,ò Cavilacion. Cavilla-

çaÕ. 
C^ vilofa mente. Cavillofàmen-

te. 
Cavilofo. Cavillofio. 
Caufa. Id. 
Caufar. ld. 
Caufon. Febre ardente. 
Cauftko Id. 
Cautela. Id. 
Cautelofamente. Cautamente. 
Cautelofo. Cauto. 
Cauterio- Id. 
Cauterizado. Id. 
Cauterizar. Id. 
Cautivar. Cativar. 
Cautividad Cattveyro. 
Cautivo. Cativo. 

C A X 
Caxa. ld. 
Caxondearca. Eficaninho. 
Caxeta. Caxinha. 

CAY 
Caxume. Ciudad. Id. 

C A Y 
C a y a d o . Cajado. 
Cayado, ò Gancho de Paftor. 

Cajado de Paftor. 
Cay da Queda. 
Cayman. Caymaõ. 
Caydo. Caído. 

C E B 
Cebada. Cevada. 
Cebadero. Cevadouro. 
Cebar. Cevar. 
Cebolla. Cebola. 
Cebollar. Cebolal. 
Cebollino. Cebolinho. 
Cebratana. Sarabatana, 

C E C 
Cccina. Chacina. 

C E D 
Cedaço. Peneyra. 
Cedavim. Villa. Id. 
Ceder. ld. 
Cedibones. CefitÕde bens. ; 
Cedilla. Cedilha. 
Cedo. ld. 
Cedro. Id, 
Cédula. Sèdula. 

C E F 
Cefalico. ld. 
Cefalonia Id. 

C E G 
Cegar. Id. 
Ceguedad Cegueyra. 
Ceguera Cegueyra. 
C e g ü t a . Cegüde. 

CEJ 
Ceja. Sobrancelha. 
Ceilon Regiaó. CeylaS, 
Ceitil.Moneda. Id. 

C E L 
Celada. Engano de guerra. 

Cilada. 
Celada. Armadura, ld. 
Celador. Encobri dor. 
Celano. Rio. Id. 
Celar Encobrir. Octultar. 
Celda. Celta. 
Celebes. Islã. ld. 
Celebrante. Id. 
Celebrar, ld. 
Celebridad Celebridade. 
Celebro. Cérebro. 
Celêmas. Salemas. 
Celemin. Medida, Selamim. 
Celeridad. Celeridade. 
Cekftial. Id. ou Celefte. 

CEL 5s 
Celefyria Region./^. 
Celibato. ld. 
Celicola Termino Poético. 

Id. 
Celidonia. Yerva, ò Piedra. 

Id 
Celates. Pueblos. Id. 
Ceio. Ciúme. 
Celofo. i.iofio. 
Celorico. Villa. ld. 
Celtas. Pueblos./^. 
Ccltibêria Region. Id, 
Celtíbcro Id. 
Céltico. ld, 

C E M 
Cementar. Id 
Cementerio. Cemeterio. 

C E N 
Cena. Cea. 
Cena. Teatro, ld. 
Cenaculo. ld. 
Cenar. Cear 
Cenceno Sem levado, Afimo. 

ou Azimo, 
Cenceno. Sinbolladura. £/'»-

q-elo. 
Cenceno. Muyto magro.CÃ«-

pado. 
Cendal. Sendal. 
Cendra. Copelha. 
Cendrado. Acendrado, 
Ccndrar. Afinar. Purificar. 
Cenefa. Sanefa. 
Cenid Vid. Zenith. 
Cefiido. Cmgido. 
C enidor , ò Cefiidero. Cingi-

douro. 
Ceniza. Cinza. 
Ceniziento, ò Cenizofo. Cin­

zento. 
Ceno. Hum olharcom defprezo. 
Ceiiudo. Carrancudo. 
Ceno. ld. ou Lama. 
Cenogal. Lamaçal. 
Cenobio. Id. 
Cenobita. Id. 
Cenobitico. Id, 
Cenopegía. Scenspegia, 
Cenorias, òÇanahorias. Ce­

nouras, 
Cenotaphio. Id, 
Cento, Id. 
Cenlor. Id. 
Cenfual. Id, 
Cenfura. Id. 
Cenlurar. Id, 

Cen-
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Centaura. Yerva. Centaurea, 
Centauro. Id. 
Ccntella. Faifca. Seintilla. 
Ccnte lkar . Seintillar. 
Centena. Id. 
Centenal , ò Centenar. Cen-

teal. 
Centenar , ò Centenário. Cen­

tenar. 
Centeno. Centefimo. 
Centeno MielVe. Centeyo. 
Centinela. Centinella. 
Centola. Santola. 
Centones. Centoens. 
Ccntoria. Centaurea. 
Centro . Id. 
Centúria. Id. 
Centurion. Centúria». 

C E P 
Cepa Id. 
Ccvi\\a.düT2íS.Maravalhas. Ca­

vacos, Acepilhaduras. 
Cepillar. Acepillar. 
Cepillo. Cepinho. 
Cepo . ld. 
Ceptro . ld. 

C E Q 
Cequi. Moneda. Sequim , ou 

Zequim. 
C E R 

Cera. Id. 
Cer apes. Vnguento. 
Cerafte. Serpiente. Id. 
Cerca. Id. 
Cerca de Ia Ciudad , ò Villa. 

Perto. 
Cerca dei Real . Trinckeyra. 
Cercanidad. Vizinhança , ou 

Affinidade , Parentefico. 
Ccrcano. Vizinho. 
Cercano en fangre. Chegado. 

Parente. Aparentado. 
Cercar. Id. 
Cerccnar. Cercear, Cortar De-

cepar. 
Cercenadura. Cerceyo. 
Cerceta. Ave. Gaivota. 
Cercetas de Ciervo. Efigalhcs, 
Cercillodevid- Elo. 
Cercillo de oreja. Arrecada. 
Cerco de Placa. Id. ou Sitio. 

A fie dio. 
Cerco , ò Corrillo de hom­

bres. Ajuntamento. 
Cerdas de beftia. Sedas. 
Cerero. Cerieyro. 

CER 
Ccreza. Cereja. 
Cerezo. Cerejeyra. 
Ceremonia ld. 
Cerenioniatico. Id. 
Cerncjasdebeftia. Crines. 
Cernidor. Peneyra. 
Cernir . Peneyrar. foeyrar. 
Cero, Zero. 
Cerote . Ccrvto. 
Cerquita. Pertinho. 
Cerraderos. Cerradeuros. 
Cerrado Id. 
Cerrazon CerraçaÕ. 
Ccrradura. Fechadura. 
Cerragero. Sarralheyre. 
Cerraja. Fechadura. 
Cerrajas. Yerva. Cerralhas. 
Cerrai le. Cerralho. 
Cerrar. Id. 
Ccrrillo, ò Cerr i to . Colina,ou-

t eyrinho. 
Cerrion. Monco. 
Cerrion deCarambano. Can» 

dieyro. 
Cerro. Outeyro. 
C e n o . Cavallo en cerro. Ca­

vallo em ofio Vid. O fio. 
Cerrojo. Ferrolho. 
Certero . Aquelle , que tem a 

mao certa no atirar.Vid. Ati­
rar. 

Certeza, ld. 
Certificatoria. Certidão. 
Cerval. Lobo cerval, Id, 
Cervatillo. Cor fio. 
Gerveza. Cerveja. 
Cervicofo. Cabeçudo. 
Cervigudo. Cabeçudo. 
Cerviüuillo. Cacha* o. 
Cerviz. Id. ou Cachaço, 
Cerulco, Id. ou Azul. 
Cervuno. Color de Veado. 

Scrbmio, 
C E S 

Ccfarea. Ciudad. Id. 
Cefgo , ò Cezgo. Er.viezado, 

Oblíquo* Efconço. 
Cefpcd. Toiraõem raiz. 
Cefiacion Cefacaõ. 
Ceflar. Id. 
Ceflion. CefiaÕ. 
Cefta. Cefto. 
Ceftcro. Cefieyro. 
Ceilico , ò Ceftillo. Ceftinho. 
Cefto. /d. 
Ccfto. fuego. ld. 

CET 
C E T 

Cetreria. Cifraria. Altantria, 
Cetrero. Citreyro. 
Cctr ino. Citrino. 
Cetro . Id. 

C E V 
Ceva. Id. 
Cevada. Id. 
Cevadera. Cevadeyra. 
Cevar. Id. 
Cevadura Ceva. 
CeviL Civil. 
Cevo, Ifica. ' •" 

Cevon Porco, ou outro animal 
na ceva. 

Ceuta. Ciudad. Id. 
Ceziolo. Ctciofio. 

C H A 
Chaça. Id. 
Chacota. Id. 
Chacotero. Chafalhaõ. Zem 

bador. Prazenteyro. 
Chafallo. Remende. 
Chalon. Ciudad. Id. 
Chalupa. Id, 
Chamelote. Chamalote. 
Chamiza Chamiça. 
Chamorrar. Tofquiar os af» 

nos. 
Chamorro. Id. 
Chamufca. Villa. Id. 
Chamufcar. ld. 
Chamufcadura , ò Chamuf. 

quina. Chamufca , ou Cha. 
mu fico. 

Chancellar. Chancelar,ou Apa­
gar. Borrar. > 

Chancilkr . Chanceller. 
Chancilleria. Chancellaria. 
Chanflon... . 
Chanfoneta Canção. Vilhan-

cico, como os do Natal. 
Chantre . Id. 
Chantria. Chantrado. 
Chapa. Id. 
Chapar, òChapcar. Chapear. 
Chaparro. Id. 
Chapin . Chapim. 
Chapinada. Pancada de cha» 

pim. 
Chapitel. Capitei. 
Chapuçâr 
Charco. Id. 
Charlar , ld, ou Chalrar. 
Charlatan Charlatão. 
Chato. Id, 

CHE 



CHE 
CHfi 

Chélydro . Serpknte . Id. 
Cheronca. Ciudad. Id. 
Chci londo . Pemnfiula. Id. 
Cherubin Cherubtm. 
Chelel. R i o . ld. 
Chelimur. Província. /^. 

C H I 
Chiampa. Reyno . Id. 
C h i a n a . R i o . Id -r 
Chiapa. Província. Id. 
Chiavai i. Ciudad. Id. 
Chiavena. Villa. Chiavenha. 
Chibarro . Id, ou Bode.. 
Chico. Pequeno. 
Chicória branca- Eficarola, 
Chigarra. Vid. Cigarra, 
Chiflar. Afiobiar,ou Afoviar, 
CAúÚcte.Hü afiobio,ou Afiovio, 
Chilar el raton Chiar o rato. 
Chil indron Juego., . . 
Chi liar Chiar. 
Chimera. Id. 
Ghiminêa. Chaminé. 
Chimay. Província. ld. 
China , Pedrinha. Seyxwho. 
China. Reyno . Império. ld. 
Chinche. Perfivejo. 
Chinela. Id. 
Chinfonía. Sanfonina. 
Chiribia,ò Chirivia. Avefica, 

Arvèloa, 
Chirimia,òChir imbela. Cha-

r ameia. 
Chirivia,ò Chiribia. Arvèloa. 
Chirlar. Chilrar, ou Chiar. 
Chifmc. Mexerico. 
Chilmolo. Mexeriqueyro, 
Chifpa. Faufha. Fai fica. 
Chií tes . Facecías. Zombarias. 
Chiftofo Faceto. 
Chi ton . Callay, Nao abrais bo­

ca. 
Chiva to . Chibarro. 
Chivo . Cabrito, 
Chifquete. Câmaras. 

C H O 
Choça. ld. Cabana. 
Chocallo, Chocalho. 
Chocar. Topar. 
Chocarrero. ld. 
Chorrerias. Chocarrices. 
Chocolate. Id 
Chopo. Arbol . Choupo. 
Choque Id. 
Chorizo, Chouriço, 

CHO 
Chorrear. Gargarizar.i.. 
Chorro. Id. 
Chofna. Vid. Bifhieta. 
Chotacabras, Ave noclurna , 

que mama as cabras. 
Chotar . Mamar. Chupar. 

C H R 
Chriftianidad. Chriíiandade. 
Chriftiano, ChhfiaÕ. 
Chrifto Id. 
Chronica. Crônica, 
Chronico. Crônico. •• 
Chronifta Cronífta. 
Chryiocola. Tincal. 
Chrylol, Id. 

C H U 
Chucherias. Goledices. 
Chuço . Id. 
Chueca. Choça , & as vezes 

Vertebra , ou Rotula do joe-
^ lho. 

Chufa. Zombaria. 
Chufar Zombar Eficarnicar. 
Chula. Mulher ruim 
Chularia Cantigas ruins. 
Chulo. Deshonefto. Lafcivo, 
Chupado. Id. 
Chupar. Id. 
Churcherias. Vide Chuche­

rias. 
Churre . Pin<zo. 
Churiço. Chouriço, 
Churumbela. Vid. Chirimia. 
Chufma. Id. 
Chufon. Chufio. 

C I A 
Cíatica. Sciatic.t. 

C I C 
Ciçana. Zizania* 
Cicatriz. ld. 
Cicatrizar. Id. 
Cicheres. Chicharos. 
Ciclope, Id. 
Cicorea. Vid . Chicória, 
Cicuta. Yerva. Cegude. 

C I D 
Cídra. Arbol. Cidreyra. 
Cidra. F r u t o . id. 
Cidrera Yerva. Cidreyra, 
Cidron. CidraÕ. 

C I E 
Cíegamente. Cegamente. 
Ciegas. Aciegas, A^s cegas. 
Ciego. Cego. 
Cielo. Ceo. 
Cielo de cama. Sobreceo. 

. CIE 57 
Cien, ò Cicnto. Ceni. 
Ciência. Vid. Sciencia. 
Cícntenal. Centenário. 
Cleno. Lodo. Lama. Cena. 
Ciento. Cento , ou Cem. 
Ciennudillos, Yerva. Ccrti-

nodia. 
Cientocellas. Centocellas. 
Cientopks . Centopèa. 
Cientoplicado. Centuplicado. 
Ciertamente. Certamente. 
Cier to . Certo. 
Cierva. Cor fia. 
Cicrvatillo. Corfb. 
Ciervo. Veado. 

C 1 F 
Cifra. Id. 
Cifrar. ld. 

C I G 
Cigarra. Id. 
Ciguena. Ave. Cegonha, 

C I L 
Cilicio. Id. 
Cilindro ld. 
Cillero. Celleyro. 
Cilkrero . Celleyreyrô. 

C 1 M 
Cima. Id. 
Cimbalo. Id. 
Cimazo. Cimaço. 
Cimborio. Zimbôrio. 
Cimbria. Simples de Abobada. 
Cimentar. Id, 
Cimiento. Cimento. 
Cimitarra. ld. 

C I N 
Cinabrio. Id. 
Cinamomo. Id. 
Cincel, Cinzel. 
Cincha de Silla. Silha. 
Cincho para efpiimirqueíò-. 

ld. 
Cincho. Cingidoiiro. 
Cinco. Id, 
Cinco en rama. Yerva, Cinco 

em rama. 
Cincuenta. Cincoenta. 
Cincuentafial. Quinquagena-

rio 
Cincuefma. Qjunquagefima, 
Cinfonia. Sanfontna. 
Cins;ero. Cnjar.o 
Cintdadüra, Sar.qradura , ou 

Sir.gladura, 
Cingulo. Id. 
Cínicos. Id, 

Cínna-
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Cinnamômo. Cmnamômo. 
Cinta. Id. 
Cinta de tocar. Fita. 
Cinta de atacar. Ataca. 
Cintillo. Cintilho, 
Cinto. Id. 
Cintura. Cinta. 
Cintoria. Fel da terra. 

C I P 
Cípion. Baftaõ. 
Ciprès. Cipr^fe. 

C I R 
Circuito. Id. 
Circulacion» Circulação. 
Circular. Id. 
Circularmente. Id. 
Circulo. Id. 
Circuncifion. Circuncifiaõ. 
Cjrcuncidado, ld. 
Circuncidar. Id. 
Circunferência. Id. 
Circunlocucion. Circunlocu-

çaõ. 
Circunfpecion. Circunfipecçaõ. 
Circunipe&o. Id. 
Circunftancia. ld. 
Circunftanciar. Id. 
Circunvalacion. Circunvalla-

ça». 
Circunvalar. Id. 
Circunvezino. Cmmvifmho. 
Cirial. là. 
Cirio. Id. 
Cirro. Id. 
Ciruela. Fruto" Ameyxa. 
Ciruela. Arbol. Ameyxieyra. 
Cirujano,ò Cirugiano. Cirur­

gia». 
Cirugia. Cirurgia. 

C 1 S 
Cifma. ld. 
Cifmatico. ld. 
Cifne. Ave, ò Conftelacion. 

Id. 
Cifterna. Id. 

C I T 
Citacion, Citação. 
Citadela. Citadella. 
Citado. Id. 
Citar. Id. 
Citara, ld. ou Lyra. 
Citatoria carta. Id. 
Citola de moliao. Tar ameia. 
Citron. Cidraõ. 

C I U 
Ciudad. Cidade. 

CIU 
Ciudadano. Cidadão. 
Civil. Id. 
Civilidad. Cortezania. "Urba­

nidade. 
Civilmente. Cortezmente. 

C L A 
Clamar. Id. 
Clamor. Id. 
Clamorear. Dobrar os finos pe­

los Finados. 
Clamorofo, Gritador. 
Clandeftinanunte. Id. 
Clandeftino. ld. 
Clara dehuevo. Clara de ovo. 
Claramente. Id. 
Clarecer. Aclarar. 
Clarete. Vino. Id. 
Claridad. Claridade. 
Clarificado. Id. 
Clarificar. Id. 
Clarin. Clarim. 
Claro. Id. 
Claramente, òClaromonte. 

Ciudad. fd. 
Claíle. Id. 
Clava. Id. 
Clavadura. Cravadura. 
Clavar. Cravar. 
Clavazon. Cravazaõ. 
Clave. Id. 
Clavel. Flor. Cravo. 
Clavero de Orden. Craveyro. 
Clavicordio. Id. 
Clavija de laud,ò otro inítru­

mento de cuerda. Eficarave-
Iha. 

Claviorgano. Claviorgaõ. 
Clavicimbalo./d. 
Claviila 
Clavo. Cravo , ou Prego. 
Clavo de efpecies. Cravo da 

índia. 
Clavo en el navio. Leme. 
Clavo, Marca con hierro ca-

lknte en Ia cara dei Efcla-
vo. Ferrete. 

Claufemburgo. Ciudad. Id. 
Clauftral. ld. 
Clauftro. Id. 
Claufula. Id. 
Claufura. ld. 

C L E 
Clematide. Yerva. 
Clemência Id. 
Clemente Id. 
Clementemente. Id. 

CLE 
Clerezia. Clerizia. ou Clero. 
Clerical. Id. 
Clérigo. Id. 
Clericato, Sacerdócio. 

C L I 
Cliente. Id. 
Clientela. Id. 
Clima. Id. 
Climacterico. Id. 
Clines. Crines. i 

Clipeo. Eficudo. Brequei. 
Cliftel. Criftel. 

C L O 
Clôaca. Id. 
Cloccftrc. Ciudad. Ckcefter. 
Cloque. Garfio de Nave. Ar» 

pêo. 
Cloquear Ia gallina. Cmare­

jar, ou Cacarejar a gallmba. 
Chuquillas. Nàlgas. " 
Clalenburgo. Ciudad. Id. 

C O A 
Coa, Rio. Id. 
Coadjutor. Id. 
Coagulacion. Coagulaçaõ. 
Coagular. Id. 
Coaja de leche. Leyte coalhai». 
Coalla. Cotovia. 

C O B 
Cobaçuela. Covafinha. 
Cobar. Encurvar. 
Cobarde. Id, 
Cobardia. Id. 
Cobdicia. Cobiça. 
Cobdo. Cevado. 
Cobertor de cama. Id. 
Cobertura. Vid. Cobertor. 
Cobijar. Cobrir. 
Cobolçntz jòCoblentz 
Cobrado, ld. 
Cobrador. Id. ou Arrecadador. 
Cobrança. Id ou Arrecadação. 
Cobrar. Id. 
Cobre. Metal. Id. 
Cobre de beftias, Arreata. 
Cobre de ajos, ò Cebollas. 

Rêftea. 
Cobridor. Encobrider. 
Cobrir. Id, 
Cobro. Id. 

C O C 
Coca. Id. 
Cocador. Efcarnicador. 
Cocadriz. Vid. Cocodril». 
Cocar 
Coce. Couce. 

Ce-



COC 
Coccar, Coucear. 
Cocelete. Id. 
Coche. Jd. 
Cochero. Ctcheyro. 
Cochillo. Pulgae. 
Cochina. Porca. 
Cochinilla Çochonilha. 
Cochinillo Porquinho. 
Cochino. Porco. 
Cochino de un ano. Marraõ. 
Cochio. Cotio, 
Cochura Coceyra. 
Coei na. Cofinha. 
Cccincro. Cofinhcyro. 
Coco. ld. 

Cocodrilo. Crocodilo. 
Cocoron. Vid.Coxcoron, 
Coeofo Bichofi. 
Coco te. Vid. Cogote. 
Cocuyo. Mocho-. 

C O D 
Coda. Cauda , ou Rabo. 
Codada Cotovelada. 
Codal. Cubital. 
Codear. Acotovelar. 
Codatte. Termino de Navioi 

Cadafie. 
Codicia Cobiça. 
Codiciar. Cobiçar. 
Codiciofo Cobiçofo. 
Codiçilo. Codicillo. 
Código. Cbdego. 
Codo de braço. Cotovelo. 
Codo Medida. Cavado. 
Ç c do na te. Marmelada. 
Codonero. Marmeleyro. 
Codorniz. Id. 

C O F 
Cofia. Coyfa. 
Cofrade. Vid. Confrade. 
Cofradia. Vid. Confradia. 
Cofre Id. 
Cofrc:ir las efpaldas. Encuc 

var os hombros. 
C O G 

Cogcar. Vid. Coxear. 
Cogedov.Colhedor. Apanhador. 

Colletlor. 
Coger . Colher. 
Cogido. Colhido. 
Cogitabundo. Penfiativo. 
Cogitar . Penfiar. 
Cognombre. Sobrenome. Cog-

nome. 
Cogolmar. Acogular. Accumu-

lar. 

COG 
Cogolmo. Cugulo. Cumulo. 
Cogol iò , o kenuevo de ar­

bol. Olho. 
Cogollo. Cogula. 
Cogombro. Pepino. 
Cogomelo. Cogumelo. 
Cogote. Cachaço, 
Cogujada, Ave. Cotovia, 
Cojugada copada. Cochicho s 

eu Cuchicho. 
Cogulla. Cogula. 

C O H 
Cohccho. Baldio. Campe bal­

dio. 
Cohcchar. Sobornar, 
Cohechazon Soborno. 
Cohecho. ConcufaÕ. t 
CobcvdcrO.-Coherdeyro. • \ 
Coholmar, Acugular. \> 
Cohombro.Vid Cogombro. 
Cohonder. Vid. Confundir. 
Cohor te . Id., 

C O I 
Coimbra. Ciudad. Id. 

C O L 
Co l ,òBe rça . Couve aberta. 
Col. F lor . Coltjlor. 
Cola de animal. Rabo . Cau­

da. Cabo, 
Cola para colar. Grude. 
Colacion de Beneficios.G?//^-

çaÕ. 
Colacion dei que ayuna. Con» 

fiada, ou Colação. 
Colacion. Conferência. Con­

ferência. 
Colada. Coada. 
Coladero, ò Colador. Coadeu-

ro. 
Colar por Coladero. Coar. 
Colar con cola. Grudar. 
Colateral. Collateral. 
Colcha, ld. 
Colchero. Colchoeyr». 
Colchete Id. 
Colchon. Colchão. 
Cokada . Rabanada. 
Colear el perro. Bulir o caõ 

com o rabo. 
Colega. Collega. 
Colegial. Colleqial. 

c?. o . 

Colégio. Collegio. 
Cokgi r . Colligir. 
Cólera. Id. 
Colérico Id. 
Coletaneo. Colaço. Irmã» de 

leyte. 

COL 5? 
Coleto* Colete. 
Coletor. CelUytér. 
CoJgadero 
Cwlgado. Pendente, Depen» 

durado, 
Colgado de uvas. Rédea de 

uvas, 
Coigadura Alfaya, quefipoem 

petas paredes ̂  como payneis s 

pannos de raz. 
Colgar. Dependurat. 
Cohca. Id. 
Colírio. Collirü. 
Colifion. Collifiõ. 
Coliíeo. Id. 
Colmar. Acugular. 
Colmena. Colmea. 
Colmenar 
Colmcnero. Colmeeyro. 
Colmillo. Colmiiho. 
Colmo. Cogulo, Cumulai 
Coloçacion, CollocaçAÕ. 
Colocado. Collocado. 
Colocar. Collocar. 
Colpdrilla. Toutiço. 
Colombino. Id. 
Colomna. Vid. Coluna. 
Coludir.... 
Colulion. Collufkõ. 
Colufor.. . . . 
Colônia Id. 
Coloquintida. Id. 
Coloquio. Id. 
Color. Cor. 
Colorar. Còrar, ouTingir. 
Colorir. Id. 
Coloflo. Id. 
Coluna. Columna. 
Coluros. Id. 
Collaço. Colaço, 
Collado. Monte. Oateyre. 
Collado. Colina. 
Collar. Colar. 
Collazo. Vid. Collaço. 
Collegir. Vid Colegtr. 
Collera de beftia. Celeyra, 

C O M 
Comadre, ld. 
Comadreja. Doninha. 
Comadrcro...,..--
Comarca. Id. 
Comarcano. ComarcaÕ. 
Comba, Balde. 
Combar. Encurvar. Dobrar. 
Combate. Id. 
Combatido. Id, 

Com-
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Combatiente. Combatente. 
Combatir. Combater, 
Combêz de Navio. Convés. 
Combidado. Convidado. 
Combidar. Convidar. 
Combite. Convite. 
Combleça de calado. Concu-

bina.,^ 
Combleço.Competidor.Emulo. 
Comedia, id. 
Comediante. Id. 
Comedido, ld. 
Comedio. Comenos. En efte 

comedio. Nefte comenos. 
Comedimiento. Comedimento. 

Moderação. 
Comedírle. Moderarfie. 
Comedor. Id. 
Comedor de hombres. Papa-

gente Antropophago. 
Comedora. Id. 
Començado. Começado. 
Començar. Começar. 
Comendador. Id. 
Comendar. Encommendar. 
Comendero. Commendador. 
Comenfal. Id. 
Comer. ld. 
Comer. Hora de jantar. 
Comeftible. Comeftivel. 
Cometa. Id. 
Cometedor. Id, 
Cometer. Id. 
Cometimiento. Acometimeto. 
Comezon, Comicha», 
Cômico. Id. 
Comida, ld. 
Comido, ld. 
Comienço. Começo. Principio, 
Comilon. ComilaÕ. 
Comino. Cominho. 
Comiflario. Id. 
Comiífion. Commifiaõ. 
Comiflura. Id. 
Comitre de Galera. Comitre 

de Gale. 
Commeníurár.- Id, 
Commentador. ld. 
Commentar. Id. 
Commentario. Id. 
Commento. Id. 
Comminacion. Comminaçaõ. 
Comminar. ld. 
Commileracion. Commifiera-

çao, 

Como. Id. 

COM 
Comodidad. Commodidade. 
Cômodo. Com modo. 
Comover. Commover, 
Comovido. Commovid». 
Compadecerle. Id. 
Compadecido. Id. 
Compadecimiento, Compade» 

cimento. 
Còmpadralgo. Compadrado. 

Compadrefico. 
Compadre, ld. 
Compafiia. Companhia. 
Companera. Companheyra. 
Compafiero. Companheyro. 
Comparacion. Comparação. 
Comparado. Id. 
Comparar. Id. 
Comparecer. Apparecer. 
Compâs. Compafio, 
Compaflar. Id. 
Compaffion. Compayxão. 
Compafiivo. ld. 
Compathia. Sympathia. 
Compatible. Compatível. 
Compatriota. Id. 
Compeler. Compellir. 
Compêndio, ld. 
Compendiofamente. Id. 
Compenfacion. Compenfiação. 
Compeníar. Id. 
Competência. Id. 
Competidor. Id. 
Competir. Id. 
Compiena. Ciudad. ld. 
Complacência ld. 
Compleflion. Compreyçao. 
Completas. Id. 
Complice Id. 
Complimiento. Comprimento. 
Complir. Comprir. 
Compliflíon. Vid. Complefion. 
Componedor. Compofitor. 
Componer, Compor. 
Compoficion. Compofiição. 
Compoftela. ld. 
Compoftura. Id. 
Compra. Id. 
Comprado. Id. 
Comprador. Id. 
Comprehender. Id. 
Comprehendido. Id. 
Comprehenfíon. Comprehen-

fao. 
Comprehcnfor. Id. 
Comprobacion. Approvação. 
Comprobado, Approvado. 

COM 
Comprobar. Approvar. 
Comprometer. Id. 
Compromiflb. ld. 
Compuefto. Compofto, 
Compuliorio Id, 
Coir.puncion. Compuncção. 
Compungido. Id. 
Compungir, ld. 
Comulgar. Commungar. 
Comun, Commum, 
Comunicacion, Communiea» 

ção. :_ i 

Comunidad. Communidade. 
Comunion. Cotmmunhão. 
Comunmente. Commummtn» 

te. 
C O N 

Con. Com. 
Conato. Esforço. 

C O N C 
Concavidad. Coneavidade. 
Concavo. ld. 
Concebido. Id. 
Concebimiento. Concebimen* 

ro. Vid. Concepcien. 
Concebir. Conceber, ou Perce­

ber. 
Conceder. Id. 
Concedido. Id, 
Confejo. Confelho. 
Concepcion. Conceyção. ' 
Concepto. Conceyto, 
Concertado. Id, 
Concertar. Id. 
Concertador de difcordes.' 

Medianevro, ou Mediator. 
Concertador de hueílos. Al-

gebrifta. 
Concefiion. Concefiao. 
Conceto. Conceyto. 
Concha, Id. 
Conciencia. Confidencia. * 
Concierto. Concerto. 
Conciliabulo. Id. 
Conciliacíon. Conciliação. 
Conciliado. Id. 
Conciliar. Id. 
Concilio, Id. 
Conciftorio. Id. ou Confifto-

rio. 
Concitar. Id. 
Conclave, ò Conclavio. Id. 
Conclavifta Id. 
Concluir. Id. 
Conclufion Concluja». 
Conclufo. Id. 

Con-



C O N C 
Conçoccion, Cozimento. Con-

cocçaõ. 
Concordância. Id. 
Concordar. Id. 
Concorde. Id. 
Concordemente. ld. 
Concórdia. Id. 
Concubina. ld.. 
Concubinario. Id. 
Conculcar. Pifar. 
Concupifcencia. Id. 
Concupifcible. Concupificivel. 
Concurrencia. Jd. 
Concurrir. Concorrer. 
Concurfo. Id. 

C O N D 
Condado. Id. 
Conde. Id. 
Condccender. Id. 
Condccendencia. Id. 
Condenacion. Condenação. 
Cpndenado. Id. 
Condenar. Id. 
Condenfacion. Condenfaçaõ. 
Condenfar. Id. 
Condcfctnder. Vid. Conde-

cender. 
Condeftable. Condefiavel. 
Condicíon. Condição. 
Condicional, ld. 
Condicionalmente. Id. 
Condigno. Id. 
Condimento. Id. 
Condolerfe. Condoerfie. 
Condonacion. Perdão. 
Condonar. Perdoar. 
Conducla. ld. 
Conduótor. Id. 
Conduto. Salvo conduto. Id. 
Conduzido. Id. 
Conduzir. Id. 
Conejera, Coelheyra. 
Conejo. Coelho. 

C O N F 
Confederadon, Confederação. 
Contederado. Id. 
Confederar. Id. 
Conferir. Id. 
Confeflar. Id. 
Confeffion. ConfiÇaõ. 
Confeflíonario. Id. 
Confeílor. Id. 

' Confiadamente. ld. 
Confiança. Id, . 
Confiado. Id. 
Confiar. Id. 

Tom. VIII. 

CONF 
Conficionar. ld. 
Conficion ConfieyçaÕ. 
Confines. Confins. 
Confirmacion. Confirmação. 
Confirmado. Id. 
Confirmar. Id. 
Confiicacion. ConfifcaçaÕ. Se-

queftro. 
Confilcado. Id. 
Confilcar. Id. 
Conntevia...Confeytaria. 
Confiicro. Confeyteyro. 
Confites Confeytos. 
Conflagracion. Abrazamento, 

Incêndio, 
Conflidlo. Id. 
Conformacion. Conformação. 
Conformado. Id, 
Conformar, ld. 
Conforme. Id. 
Conformidad. Conformidade. 
CConfortado. Id. 
Confortar. Id. 
Confortamiento. Conforto.] 
Confortativo. Id. 
Confrade. Id. 
Confundir. Id. 
Confufamente. Id. 
Confufion, Confufiab. 
Confufo. Id. 
Confutacion. ConfutaçaÕ. 
Confutado. Id-
Confutar. ld. 

C O N G 
Congelacion. Congelaçaõ. 
Congelado. Id. 
Congelar- ld. 
Congelarfe. Id. 
Congeturar. Conjeflurar.. 
Conglutinacion. Conglutina-

ção. 
Conglutinar. Id. 
Congo Region. ld. 
Congoxa. Id.Affiicçaõ..Ago­

nia. 
Congoxar. Afifiigir. Agoniar. 
Congoxarfe. Afifiigir fie. Ago-

niavfie. 
Congoxofo. Id.Afüito. Ago­

niado. 
Congraciar. Congraçar. 
Congratulacion. Congratula­

ção. 
Congratular. Id. 
Congregacion. Congregação. 
Congregado. Id. 

CONG 61 
Congregar. Id. 
CongrelJo. Id. 
Congrio. Pefcado. Ccngro. 
Congrua. Id. 
Congruência. Id. 
Congruo. Id. 

CONJ 
Conjecturador. Id. 
Conjeclurar. Id. 
Conisberga. Ciudad. Conifi-

berga. 
Conjugacion, Cjnjugaçã». 
Conjugai. Id. 
Conjugar. Id. 
Conjuncion. Conjunção. 
Conjuntar. Juntar. 
Conjuntivo. Id. 
Conjunto, ld. 
Conjura,òConjuracien. Con­

juração. 
Conjurado. Id. 
Conjurar. Id. 
O njuro. Id. 
Conncr. Ciudad. Id, 

C O N O C 
Conocer. Conhecer. 
Conocidamente. Conhecida-

mente. 
Conocido. Conhecido. 
Conocimiento. Conhecimen­

to. 
Conortar. Confortar. 
Conorte. Conforto. 

C O N P 
Conpuncion. Compunçae. 
Conpungir. Compungir. 

C O N Q _ 
Conquezuela. Conchmha. 
Conquifta ld. 
Conquiftador. Id. 
Conquiftar. Id. 

C O N S 
Confagracion. Confiagraçaõ, 
Conlagrado. Id. 
Confagrante. Cenfiecrante. 
Confagrar. ld. 
Confanguinidad. Çonfanguini» 

dade. 
Confeiencia. Conciencia. 
Confcripto. Id, 
Confecutivamente. ld. 
Confecutivo. Id. 
Confeguir. Id. 
Confeja. Noveüa. Fábula.Con­

to. 
Confeiar, Aconfelhar. 

f Con-



fí» C O N S 
Confcjero» Confelheyro. 
Confejo. Confelho. 
Confentido. Id. 
Conkntidor. Id. 
Conkntidora. Id. 
Conkntir . ld. 
Confequencia. ld. 
Gonfequente. Id. 
Confequentemente. Id. 
Conierva. Id. 
Confervacion. Confervaçao* 
Coníervador. Id, 
Confervadora. ld. 
Conlervar. ld. 
Conlèrvativo. ld. 
Conlervatorías Id. 
Confervera. Confierveyra. 
Confideracion. Conftderaçao. 
Confideradamente. ld. 
Coniiderado. ld. 
Confiderar. ld. 
Conlignacion. Coníignaça». 
Confignar. Id. 
Confihario. ld. 
Confintir. Vid. Confientir. 
Confiftencia. Id. 
Confiftir. Id. 
Confiftorial. Id. 
ConGftorio. ld. 
Confolacion. ConÇolaça». 
Confolador. Id. 
Confoladora, Id. 
Conlolar. Id. 
Confolatorio. Id. 
Confolida. Yerva. Confblda. 
Confolidaci on ConfiolidaçaÕ, 
Confolidar. ld. 
Coníonancia. Id. 
Conionante. Confoante, 
Confonar. Id. 
Confono. Id. 
Conforte. Id. 
Confpicuo. Id. 
Conipiracion. Confpiraçaõ. 
Confpirâr. ld. ou Conjurar. 
Conftancía. ld. 
Conftante. ld. 
Conftantemente. ld. 
Conüantinopla. Ciudad. Id. 
Conftahtinopotitano. Id. 
Conftar. Id. 

Conftelacion ConftellaçaS. 
Confternacion. ConfternaçaÕ. 
Conftipacion. Conftipaçaõ. 
Conftipar. Id. 
Conftituicion , ò Conftitu-

CONo 
cion. ConftituiçaÕ. 

Conftituente. ld. 
\Conftituido. ld. 
<Sonftituir. Id. 
Conftrenido. Conftrangido. 
Conftrenimiento. Conftrangl 

mento. 
Conftrenir. Conftranger. 
Conftricion Palabra Medi­

ca. Conftricçao. 
Conftrivar. Efipefiar. Conden» 

fiar. 
Conftrucion. Conftrucçao. 
Conftruir. ld. 
Conlubftancial. ld. 
Conluegro. Configro. 
Confuelda. Yerva. Cetnfiblda. 
Confuelo. Confblaçaõ. 
Conful. Id. 
Conluiado, ld. 
Conluiar, ld. 
Confulta. Id. 
Confultado. ld. 
Confultante. Confiulente. 
Conlultar ld. 
Conlultor. Id. 
Confumacion. Confiimmuça». 
Confumado. Confummado. 
Confumar. Confiummar. 
Confumido. ld. 
Confumir. ld. 
Confumo. ld. 

C O N T 
Contado, ld. 
Contado, ld. 
Contador, ld. 
Contaduria. Centadoria, 
Contagion. Contagio. 
Contagiofo. Id. 
Contaminar, ld. 
Contante. Tento. 
Contemplacion» Contempla* 

çaÕ. 
Contemplador. Id. 
Contemplar, ld. 
Contemplativo, ld. 
Contemporâneo ld. 
Conzencion.ContençaÕ,oft Con* 

tenda. 
Contenciofo. Id. 
Coniendedor. Contendor. 
Contender, ld. 
Contenencia .,. 
Con tener. Conter. 
Contenido. Conteúdo. 
Contentamiento. Contenta­

mento, 

*KJ v-r x-% * 
Contento. AdjeBivo.Centenu. 
Contento. Subftantivo. ld. 
Conterá. Conteyra. 
Conterrâneo. Compatriota, 
Conteftar. Id, 
Conteftacion, Contedaçaí, ' 
Contefte. ld. 
Conteftura. Contextura. 
Contia. Id. 
Contienda. Contenda. 
Contigo. Comigo. 
Contíguo, ld. 
Continência, ld. 
Continente. Id. 
Contino. Id. 
Continuacion, Continuação. 
Continuamente. Id. 
Continuar, ld. 
Continuo. Id. 
Contorno. Id. 
Contra, ld. 
Contrabanda. Termino dei 

Blafon. ld. 
dontrada. Comarca. Terra. 

Pa . . . 
Contrabajo* Contrabaxo. 
Contrabateria. Id. 
Contracedula. Id. 
Contradezidor. Ceutraditm 
Contradezír. Contradizer. 
Contradicion. Contradição. 
Contraditas, ld. 
Contraditória Id. 
Contraer. Contrair. 
Contraforte. Id. 
Contrahazer, Contrafazer. 
Contra hecho. ContrafieyU, 
Contrahenr.es. ld. 
Contramandado. Id. 
Contramandar. Id. 
Contramarcha. Id. 
Contramaeftre. Contramftre. 
Contramina. ld, 
Contramihar. Id. 
Contramuro. ld. ou Contra-

muralha. 
Contrapelõ. Arripiacabell». 
Contrapelar. ld. 
Contrapefo. ld. 
Contrapoher. Contrapor. 
Contrapoficion. Contrapoft 

çaõ. 
Contrapüefto. Contrapofto. 
Contrapuntifta. Contrapen» 

tifta. 
Contrapunto. Contraponto. 

Con-
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C O N T 
Contrariar. Id. 
Contrariador. Id. 
Contrariedad. Cuntrariedade. 
Contrario. Id. 
Concraiena. Contrafinha. 
Contialiado. Id. 
Contraftar. Id. 
Contraftador. Id. 
Concralte. Trabajo. Id. 
Contraltc. Oifkio. Id. 
Contratado. Id. 
Ccntratador, ld. 
Comtratacion. Contratação. 
Contramandado. Id. 
Contratar. Id. 
Contrato. Id. 
C ontravando. Contrabando, 
Contraveneno. Id. 
Contravcnir. Contravir. 
Contrayerva. Contraherva. 
Contnbuicion. Contribuição. 
Contribuir. Id. 
Contricion. Contrição. 
Contrito. Id. 
Controverfia. Id. 
Controverfiíla. Id. 
Comroverfo. Id. 
Contumacií. Id. 
Contumaz. Id. 
Conmmelia, ld. 
Conturbacion. Perturbação, 
Conturbar Perturbar. 
Contuzion. ContuzaÕ. 
Contuzo. Id. 

C O N V 
Convalecencia, Convalecen-

ça, 
Convalecer. ld. 
Convalecido. Id. 
Convalcciente. Convalecente. 
Convencer. Id. 
Convencido. Id. 
Convencion. Convenção. 
Conveniência. Id.-
Conveniente. Id. 
Convenientemente, ld. 
Convenir. Convir. 
Gonventiculo, Id. 
Convento Id. 
Conventual. Id. 
Conventualidad. Conventua-

lidade, 
Converfable. Ccnverfitvel. 
Converiacion, Converfiaçao. 
Cònverfar. Id. 
Converfo. Id. 

Tom.VIIL 

CONV 
Converfion. Converfao. 
Convenir. Converter. 
Convexo. ld. 
Convez. Id. 
Convocacíon. Convocação. 
Convocar. Id, 
Convulüon. ConvulfaÕ. 
CoüVUlílVO. ld. 

C O O 
Cooperacion. Cooperação. 
Cooperador. Id. 
Cooperar. Id. 
Cooper ano Id. 

C O P 
Copa de beber. Copo. 
Copa debroquel. Id. 
Copa de fombrero. Copa do 

chapeo. 
Copada. Ave. Cochicho. 
Copada arbol. Copada arvo­

re. 
Copaiba. Id. 
Copella, Copelha. 
Cop...., 
Copero Copeyro. 
Copête de cabellos Topete. 
Copia de cola elerita. Trefi-

lado. 
Copia. Abundância. Id. 
Copioíãmente. ld. 
Copiofo. Id. 
Copifta. Id. 
Copia. Id. 
Copo de lino , ò lana. Ar-

mio. 
Copodenieve. Froco. 
Copta. Ciudad. ld. 
Copula. Id. 
Copular. Id. 
Copulativo Id. 

coa 
Coquillo. Gulano. PulgaÕ, 

C O R 
Coraça. Couraça. 
Coraçon. Coração. 
Coraçoncillo. CoraçaÕftnko. 
Coraçoncillo. Yerva, Erva 

de Si foaÕ, 
Corada , o Coradela, Forçura, 

ou A fadara. 
Corage, òCoraje. Coragem. 
Coral. ld. • - "• 
Corambano. Carambano, 
Corba. Curva 
Corbacho. Vergalho. 
Corbe, Teyga-,ou Balayo. 

COR 6S 
Corbella Ciudad. Corbelha. 
Corbia. Ciudad. ld. 
Curbéta. Curvèta. 
Corbetear. Curvetear. 
Corbina. Pefcado. Corvina, 
Corbo. Curvo, 
Corça. Id, 
Corchêa. Termino Mufico. 

Colchea. 
Corchetedc atacar. Colchete. 
Corchete. Oficio. Avarrador. 

Bel eq-uim. 
Corcho de colmena. Cortiça 

de colme a. 
Corcho. C orteza de Alcorno-

que. Cenics.. 
orcooa, Cor ceva. 

Corcobado. Corcovado. 
Corcobar, Encurvar. 
Corcobo de cavallo. Corcovo. 
Cordel. Id. 
Cordera. Cordeyra. 
Coidenco, ò Corderillo. Cor-

deyrinho. 
Cordero. Cordeyra. 
Cordiaco morbo. Cardíaca, 
Cordial. Id. 
Cordialmente, ld. 
Cordillera. Cordilheyra. 
Cordojo. Dor do coração. 
Cordon. Cordão. 
Cordoncro. Cordoeyro. 
Cordova. Ciudad. Id. 
Cordovan. Cordovao\ 
Cordura. Prudência. 
Corfü. Islã. Id. 
Cori. Ciudad. Id. 
Coria. Ciudad. Id. 
Coribantes , ô Corybantes'. 

Id. 
Corifeo, èCorypheo. Id. 
Corintho. Ciudad. Id, 
Confia. Id. 
Cornada. Id. 
Cornalla. Província. Cornua-

Iha, 
Cor n a mufa. Gay ta de folie. 
Gornaritfa. Piedra. Vid. Cor» 

nerina. 
Cor near. Herir con cuernos. 

Efiornar. 
Corneja. Ave. Gralha. 
Corncjo. Arbol. Id. 
Cor nerina. Piedra. Corwline 
Cometa. Id. 
Coriiczuela. Cor""'r.m< 

x í i Cor-



«4 COR 
Comkabra, Terebinto. 
Cornifero»ò Corniger o. Id. 
Cornija. Comija. 
Cornudq. ld. 
Coro. Id. 
Coroça. Carocha. 
Corografia. ld. 
Corografo. ld. 
Corolário. Cerollano. 
Corona. Coroa. 
Coronacion. CoroaçaÕ. 
Coronado. Coroado. 
Coronal. Termino Anatomi* 

co. id, 
Coronar. Coroar. 
Coronel, ld. 
Coronelia. Coroneleria. 
Coroníca. Chronica. 
Coronilla de monte. Coroa. 
Coronilla de edifício. Cume, 

ou o mais alto da cafa, ou 
Summidade, 

Coronifta. Chroniíla, 
Corporal. Cofa dei cuerpo, 

Id. 
Corporal para el Sacrifício de 

Ia Mifia. ld. 
Corporeidad. Corporeidade. 
Corporeo. Id. 
Corpulencia. ld. 
Corpulento. Id. 
Corral. Curral. 
Corrêa, ld. 
Corrccion,ò Correccion. Cor* 

reyçaõ. 
Correclamente.; Id. 
Correélivo. Id. 
Corredemptora. Id. 
Corredera de cavallos. Car-

reyra. 
Corredor de mercadoria. Cor­

retor. 
Corredor de exercito. ld. 
Corredor de cafa- Id, 
Corredor de cama* Cortina. 
Corredor. Termino de Forti-

ficacion. Id. 
Correduría. Vid Corretage. 
Correncia. Câmaras. 
Corregidor, ò Corrigidor de 

jufticia. Corregedor. 
Corregimiento. Cornegedona^ 

ou CorreyçaÕ. 
Corregir. Correger. 
Correo. Id, 
Correon. Correaõ. 

COR 
Correr, ld. 
Correria. Id. ou Carreyra, 
Correlpondencia. ld. 
Correlponder. Id. 
Correlpondiente. Correfipott» 

dente. 
Corrida, id. 
Corrido. Id. 
Corriente. Corrente. 
Corrigidor, y corrigir. Vid. 

Corregidor ,y Corregir, 
Corrihuela. Yerva. Corri* 

jola. 
Corrillo. Corrilho. 
Corrimknto. Corrimento, 
Corriola. Yerva. ld. ou Corri-

jola. 
Corro. ld, 
Corroboraciort. Corrobora. 

çaÕ. 
Corroborante. Id. 
Corroborar. Id. 
Corroer. Id. 
Corrolario. Corollario* 
Corromper, id. 
Corrompido. Id. 
Corrompimiento. Corrupção, 
Corrofion. Corrofiaõ. 
Corrofividad. Corrofividade. 
Corrofívo. Id. 
Corrupcion. Corrupção, 
Corruptamente, ld. 
Corruptela Id. 
Corruptible. Corruptível» 
Corrupto. Id. 
Corruptor. Id. 
Corruptora. Id. 
Corfia de Galera. Coxia. 
Corfiga. Islã. ld. 
Corfo. Id. 
Corfuma. Ciudad. Id. 
Cortabollas. Id. 
Cortado. Id. 
Cortador. Id. 
Cortadora. Id. 
Cortadura. Id... 
Cortai..., 
Cortante de efpada. Corte. 
Cortapifa de faya. Debrum. 
Corte de R e y , ò Principe. 

Id. 
Corte de cuchillo , ò eípada. 

Id. 
Còrtc en otros fentidòs. Id. 
Cortedad. Brevidade s ou Pu-

ftllanimidade. 

COR 
Cortes. Las Cortes. Cotoeti. 1 
Cortês, ld. 
Cortefana. Dama cortefana. 

Mulher publica, 
Cortelanía. Cortezania, 
Cortefano» Cortezaõ. 
Cortefia. Cortezia. 
C ortefmente, ò Cortezmen* 

te. Cortezmente. 
Cortcza de arbol. Cafca, tu 

Cortiça. 
Cortina. Id, 
Cortinaje. Cortinado. 
Corto. Curto. 
Conray, Ciudad. Courtray. 
Corva Curva. 
Corvadura. Curvidade. 
Corvar. Curvar. 
Corvetas. Curvetas. 
Corvina. Pelcado.A/. 
Corullero. Forçado de Gale, 
Corvo. Ave. Vid. Cuervo. 
Coruza. Ave. Coruja. 

C O S 
Côs. Villa. ld. 
Cola. Coufa. 
Cofacos. Pueblos. ld. 
Coíadillos. Couftnhas. Nonna» 

das. 
Cofcojo. Cofioja. 
Çoicorron. Coficoraõ. 
Colecha. Colheyta. 
Cofedura. Coftura. 
Cofido. Id. 
Cofílla,òCofita. Coufinha. 
Cofmico. Termino Aftrono-

mico. Id. 
Cofmografia. Cofimographia. 
Cofmografo. Cofmegraphe. 
Cofmolabio, ld. 
Colmopêa. Cofhopèia, 
Cofo. Cofio. 
Cofquillas, Cócegas. 
Coíquilloío. Coeeguento, 
Coflario. ld. 
Cofle. Medida itinerária, li. 
Coflelete. Cofielete. 
Cofta de Ia mar. Cofta do mar, 
Cofta, òCofte. Gufta. 
Coitado. Id. 
Coftak ld. 
Coftanilla. Outeyro. 
Coftar, por precio. Cuftar. 
Coftear. Id. 
Coftilla de efpinazo. Cafteb-

Ia. 
Col» 



COS 
Coílilla de cuba, Aduelas. 
Coito. Yerva. Id. 
Coíloíamente. Cuftofamente. 
Coitofo. Cuftofio. 
Coftra. ld. 
Coítrada. Id. 
Coítrenimitnto, y Coftrenk. 

Vid. Confirenimiento^j Confi-
trenir. 

Coitumbre. Coftume. 
Coftura Id. 
Colturera. Coftureyra. 

C O T 
Cota. Id. 
Cotado. ld. 
Cotador Id. 
Cotar. Id, 
Cotejado. Id. 
Cotejar. Id. 
Cothurno. Id, 

cov 
Covacha. Cova. 
Covachuela. Côvinha. 
Covani lo. Ceftinho. 
Covarde. Cobarde. 
Covardia. Cobardia. 

cox 
Coxcorron. Vid. Coficonon. 
Coxear. Id. 
Coxin. Coxim. 
Coxixofo. Comichefio. 
Coxo. ld. 
Coxquillas. Vid. Cofquillas. 

C O Z 
Coz. Coucé. 
Coz. Villa. Id. 
Cozediço. Cotio. 
Cozedura. Coftdura. 
Cozer. Id. 
Cozido. Id. 
Cozimiento. Cozimento, 
Cozina Cozinha. 
Cozinar. Cozinhar. 
Cozinera. Cozinheyra. 
Cozinero. Cozinheyro. 
Cozor. Ardor. 

ço 
Çoçobra. Soçobra. 
Çoçobràr. Soçobrar. 
Corra. Vid. Zorra. 

C R A 
Cracovia. Ciudad. Id. 
Craneo. Id. 
Cras. Voz dei Cuervo. Croci» 

tar. 
Craílo Id. 

Tom. VIII. 

CRE 
C R E 

Crecer! ld. 
Crecido. Id. 
Creciente de Luna, ò de Ia 

Mar. Creetnte. 
Crecimiento. Crecimento. 
Credito. Id. 
Credo. Id. 
Credulidad. Credulidade. 
Créer. Crer. 
Creido. Cr ido. 
Cremona. Ciudad. Id. 
Cremor. Id. 
Crempa. Ciudad. Ide 

Crems. Ciudad. ld. 
Crcncha. Id. 
Crencia. Crença. 
Crepulculo. ld. 
Crelciente. Crecente. 
Crefcer. Crecer. 
Creipar. Encrefipar. 
Creipo. Id. 
Crefta. Crifta. 
Creta. lsla. Id, 
Creyble. Crivei. 
Creydo. Crido. 
Creyente. Crente. 

C R I 
Cria. Id-
Criacion. Criação, 
Criada. Id. 
Criadillas. Tubaras'. 
Criado. Id. 
Criador. Id. 
Criadora. Id. 
Criança. Criação. Educação. 
Criar. Id. 
Criatura. Id. 
Cribro. Crivo. 
Crimen. Crime. 
Criminacion. Criminaçao. 
Criminado ld. 
Criminal. Id. 
Criminal mente. Id. 
Criminar. Id. 
Criminofo. Id. 
Crinado. Cabelludo. 
Crines. Crina. 
Crinito. ld. 
Criollo. Crioulo. 
Cris Arma de Malayos. ld. 
CrlGs Crize. 
Crifma. ld. 
Crifmado ld. 
Crifmar Id. 
Crífol. Chryfol..,...~i, 

CRI 6-
Cnfolko. Chryfiolito. 
Criioprafo. ChryfiopraÇo. 
Cnítal. Id, J e J 

Criitalino. Id. 
Criftel. Id. 
Criítianidad, Criftiano, 8cc.' 

Chriftandade, Chrifta». 
Cnfto. Chrifto. 
Critica. Id. 
Critico. Id. 
Crivar. Id. 
Crivo. Id. 

C R O 
Croácia Region, ld. 
Croata, ò Croato. Id. 
Crocodilo. Id. 
Cromatico. Termino Mufi-

co. Id. 
Crônica, ld. 
Cronifta. Id. 
Cronographia. Id. 
Cronographo. Id. 
Croto. Ave.... 

C R U 
Crucifero, ò Crucigero. ld. 
Crucificar, ld. 
Crucifixo. Id. 
Crudamente. Id. 
Crudeza. Crueza. 
Crudo. Cru. 
Cruel. Id. 
Crueldad. Crueldade. 
Cruelmente. Id. 
Cruento. Id. 
Crugir de dkntes. Ranger, ttt 

Trincar. 
Crufta. Efixra. 
Cruxia. Coxia. 
Cruxir.Vid. Crugir. 
Cruz. ld. 
Cruzada, ld. 
Cruzado. Id. 
Cruzar, ld. 
Cruzero. Cruzeyro. 
Cruzezita. Cruzinhal 
Cruzij.da. Encruzilhada. 
Cuâma R.io Id. 
Cuaderno, Cuadra, Cuadran-

te, Cuadrar, y otros Voca­
blos , que con mala Orto-
graphia empieçan por Cua. 
iè hallaran en Qua. 

C U B 
Cuba. Vafio. 
Cuba. Islã Id. 
Cubebas. Fruto. Id. 

f iij Cu-



<& C UB 
Cubero. Tanòeyro, 
Cúbico.,/^ . v 

Cubierta. Cuberta, 
Cubierto. Cuberto. 
Cubil. Covil. 
Gubüete. Covilhet-e. 
Cubiculario,Id. 
Cubículo. Id. 
Cubital. Id. 
Cubo. ld. 
Cubrir. ld. 

C U E 
Cuello. Pefcoço ,>cu Colarinho'. 
Cuenca. Pia , Concha,Taça. 
Cuenca. Ciudad. Id, 
Cuentas de rezar. Contas. 
Conto. Id. 
Conto de lança. Conto da tan-

ça. 
Cuera. Coura. 
Cuerbo. Corvo Vid. Cuervo. 
Cuerda. Corda. 
Cuerdamente. Prudentemen­

te. 
Cuerdo. Prudente. 
Cuerno. Corno. 
Cuero. Couro, 
Cuerpazuelo. Corpmho. 
Cuervo. Corvo. 
Cuervo marino. Mergulhao. 
Cuefta. Cofta. 
Cueva. Cova. 
Cuevano de vimbre. Covo. 

C U G G U I 
Cügulja, Cogula. ' 
Cuitado. Ceytado. 
Cuixada. Queyxada. 

C U L 
Culantro. Yerva. Coentro'. 
Culantrillo de pozo. Avenca. 
Culata. Culatra. • 
Culebra. Cobra. -v 

Culebrilla. Cobrinhtt. 
Culebrilla.' Ehfèrmedad. Co-

brelo, ' 
Culebrina -Cotubrina. 
Culenburgo. Ciudad. Culem* 

burgo. 
Cülminante.TerminQ Aítro-

nómico. Id. 
Culpa. Ld. 
Culpado!/^. 
Culpable. Gulpavèl. 
Culpar. Id. 
Cukivacion. Culuvaçaõ. 
Cuitivadoí Id. .... • 

CUL 
Cultivador. Id. 
Cultivar, ld. 
Culto. Id. 
Cultura, ld', * 

C U M 
Cumas. Ciudad. Id. 
Cumbre. Cume. 
Cumpletas Completas. 
Cumplimiento. Comprimento. 
Cumplir. Comprir. 
Cumulativo. Id. 

C U N 
Cunadenino. Berço. 
Cuna para hender. Cunha 
Cuneo. Termino de Ia anti­

gua milícia. Id. 
Cunado. Cunhado. 
Cunar. Cunhar. 
Cuno de moneda. Cunho de 

mteda, 
C U R 

Cura por cuidado. Cuydado. 
Cura de Iglefia. Cura. 
Cura. Applicacion de remé­

dios. Cura.-' 
Curable. Curavet. 
Curalle. Termino de alta Vo-

lateria. Purga, ou Plumada, 
Curado. Id. 
Curador. Id. 
Curadora. Id. 
Curadoria. Id. 
Curar. Id. 
Curato. Vid. Cura de Iglefia, 
Curetes. Pueblos. ld. 
Cúria. Id. 
Curial, ld. 
Curiofamente. Id. 
Curiofidad. Curiofidade. 
Curiolo Id. 
Curlandia. Província. Id. 
Curruxa. Coruja. 
Curfado. Id. ou Verfadat. 
Curfante. Id. 
Curfar. ld. 
Curfo. ld. 
Curfor. Id. 
Curtido. Cortide. 
Curtidor. Cortido;\ 
Curtir. Cortir. 
Cüfva. ld. -

eus 
Cufeo. Ciudad. ld. 
Cuftodia. Id. •- -

C U Y 
Cuydado. Cuidado. 

CUY 
Cuydadofamente. Cuidadófk. 

mente. 
Cuydadofo. Cuidadofb. J' J 
Cuydar. Cuidar. 
Cuytado. Coytado. 

ÇUÇ 
C^ça r los perros. Açulat et 

caens. 
C,ueco, Calçado. Socco tu 

Chapim. 
C,ufre. Enxofre. 
C,umaque. Sumagre. 
C,umo. Sumo. 
C,umofo. Sumarento. 
C,ura. Sura. 
C,urcir, Cirgir. J» , J 
CjUrdo. Efquerdo. 
C,urra. Pelo. 
C,urrador. Surrador, 
C,urrapas Zurrapa , ou Fezes 

do vinho. 
C,Urrar. Surrar.. 
C,urriaga'è Azorrague, 
C,urron de Paftor. Surraõ. 

C Y 
Cycladas. Islãs. Id. 
Cyclamines. Yerva. ld. 
Cyclo. Id. 
Cyclope. Id. 
Cylindro. Id. 
Cynico. ld. 
Cynofura. Id. 
Cynthia, ld. 
Cynthio. ld. 
Cyrene, Ciudad. Id, 
Cyrenaico. ld. 
Cyropedia, Id. 
Cy lhe. Ave. Cifine. 
Cythera. Islã. Id. 
Cytherêa. ld. 
Cytheron, Moftte. Id. 
Cythopoli. Ciudad. ld. 
Cyzico. Ciudad. Id. 

C Z 
Czar, Titulo. Id. 

D A B 

DAbir. Ciudad. Id. 
Dabuh. Animal. Id, 

D A C 
Dâcia. Region. Id. 
Dacio. Impeli o. 
Dà&ylo. là... .. 

DA D 
Dádiva., ld. 

Da-



DAD 
Dadivoíídad. Liberalidadè, 
Dadivofo. ld. 
Dado. Participio de dar. ld. 
Dado para jugar. id. 
Dador. Id. 

D A G 
Dagà. Adaga. Punhal, 

U A L 
Dalaca. Termino de Ia índia, 

Id. 
Dalaca. Islã* Id. 
Dalmacia Region, Id. 
Dalmata Id. 
Dalmatica. Id. 

D A M 
Dama. Senhora, 
Dama. Animal Corfia. 
Damaenjuego. Id. 
Damaon. Ciudad. Damao. 
Damaícadò. Id. 
Damafceno. ld. 
Damafquinó* Id. 
Daineria. Damaria, ou Dà-

mice. 
Damiâta. Ciudad. ld. 
Damvilers. Ciudad. Idi 

D A N 
Dança. Id. 
Dançador. ld. 
Dançadora. Dancadeyra. 
Dançar, ld. 
Danado. Danado. 
Danar. Danar. 
Danino. Daninho. 
Daiío. Dano. 
Danofo. Danofio. 
Dantifco.Ciudad./iflí.o» Dant-

zic. 
Danúbio. Rio. ld. 

D A R 
Dar. ld. .-; 
Daragoncia. Yerva. Vid.Dr^-

gontea. 
Dardanellos. Caftillos. Dar-

danellos. 
Dardo. Id. 
Dares, y tomares. Dares ̂  & 

tomares. 
Daris. Animal. Id.. 
Darviz,Vid. Derviz. 

D A T 
Data. Id. 
Dataria. Id. 
Datil. Tamara. 
Dativo. ld. 

DÉ 
D E 

De. Partícula, id. 
Deanbulatorio. Termino Fo-

renle. Deambulatorio. 
Deam. Deaõ. 
Deanafgo. Deado. 

D E B 
Debalde. ld. 
Debanar, Vid. Devanar. 
Debaltar. Desbaftar. 
Debate, ld. 
Debatido. Id. 
Debatir . Debater. 
Debaxo. Debayxo. 
Débil. Id. 
Debilidad. Debilidade. 
Debilitado. Id. 
Debiiitamiento. Debilitação. 
Debilitar ld. 
Debilmente. ld. 
DebrUzos. Debruços. 
Debuxado- Id. 
Dcbuxador. Id. 
Debuxar. ld. 
Debuxo. Id. 

D E C 
Década. Id. 
Decagôno. Id. 
Decâlogo. Id. 
Decan. Reyno. Id. 
Decano. DeaÕ. 
Decanato. Deado. 
Decantado, ld. 
Decência, ld. 
Decendencia. Deficendencià. 
Decender. Defcender. 
Decendida. Deficida. 
Decendientes. Defiendentes. 
Decendimíento. Defcendimen* 

to. 
Decenfion. Defcenfiab. 
Decenfo. Eftillicidio. 
Decentar una tinaja. Abrir 

hum tonei, huma pipa. 
Decentemente, ld. 
Decenvirato, Dignidad. Id. 
Decenviros. Dignidad, Id. 
Decepado. ld. 
Decepar. ld. 
Decernir. Determinar. Refiol-

ver. Concluir. 
Decerrâjar. Quebrar hüa fe­

chadura , 
Deceflíon. CefiaÕ. 
Dcceflor. O contrario de fuccefi-

fior. Aquelle que faz cefiaÕ, 

DEC 67 
Decidir, ld. 
Décima ld. 
Decimacion. Decimaçaõ. 
Décimo, ld. 
Deciííon Decifiaõ. 
Decifivamente. ld. 
Decilivo. Id. 
Declamacion. DeclàmaçaÕ, 
Declamado. Id. 
Declamador. Id. 
Declamar. Id. 
Declamatório. Id. 
Declaracion. Declaração, 
Declaradamente, Id. 
Declarado, ld. 
Declarar, ld. 
Declinacion. DeClinaçab. 
Decliname. Termino Gno-

raonico. ld. 
Declinar, ld. 
Declinatoria. Termino Fo-

renfe. Id. 
Decorar. Id. 
Decorar.Ornar. Afcyiar. Idi 
Decoro. Id. 
Decoro fo. ld. 
Decoftrai". Defcodear. 
Decrépito. Id. 
Decrepitud Decrépita idade. 
Decrefcer. Diminuir. Min-

goar. 
Decreícimiento. Decrecimcn-

to, ou Decremento. 
Decretaes. ld. 
Decretar, ld. 
Decreto, ld, 
Decretorio. Termino de Me­

dico, ld. 
Decümano ld. 
Dêcuplo. ld* 
Decuria. Id. 
Decurion. Decuriaõ. 

D E D 
Dedada. Id. 
Dedal. Didal. 
Dedicacion Dedicãça». 
Dedicar, ld. 
Dedicatória, ld. 
Dedillo. Dedmho. 
Dedo ld. 
Deducion. Deducçab. 
Deducional. Termino Mufi. 

co. Id. 
Deduzir. Id. 

D E F 
Dcfakar. Desfalcar. 

De-



<í8 DEF 
Defcdivo. ld. 
Defeóto. De fey to. 
Defeituofidad. DefeBibilida-

de. 
Defectuofo. Id. 
Detendiente. Defendente. 
Defender, ld. 
Defeniable. Defenfiavel, 
Defenfion. Defenfiaõ, ou De-

fenfia , ou Defefit. 
Defcnfor. ld. 
Defeto. Defeyto. 
Deterente. Termino Aftro-

nomico. ld. 
Deferir, ld. 
Definicion. Definição. 
Definidor, ld. 
Definir, ld. 
Definitivamente, ld. 
Definitivo, ld. 
Defiorar. ld. 
Deforme, ld. 
Dcformidad. Deformidade. 
Defraudacion. Defraudo. 
Defraudar. ld. 
Defrutar. Desfrutar. 
Defunto, ld. 
Degenerar, ld. 
Degollacion Degollaçaõ. 
Degolladero. Degolladouro. 
Degollado. Degollado, 
Degollar. Degollar. 
Degotar. Gotejar. 
Degradacion. Degradaçav. 
Degradar. Id. 

D E H 
Deheza. Deveza. 
Deshecho. Desfeyto. 

D E I 
Dejarretar. Jarretear. 
Deidad. Deidade. 
Deificacion. Deificaça». 
Deificar. Id.-
Deifico. ld. 
Deiforme. ld. 

DEL 
Delantar. Adiantar. 
Delante. Diante. 
Delantcro. Dianteyro. 
Delator, ld. ou Accufiador. 
Delegacion. Delegação. 
Delegado, ld. 
Delegar. Id. 
Deleytable. Deleytavel. 
Dekytar. ld. 
Deleyte. Id. 

DEL 
Deleytofo. Id. 
Deletrear. Soletrar. ' 
Delefnable. Eficorregadiço, 
Delefnadero. Eficorregadeuro , 

ou Refivaladeyro. 
Delelharfe. Deslizarfie. 
Delfte. Ciudad. Delfi. 
Delfin. Delfim. 
Delfinado. Província. Id. 
Deifico. Delphico. 
Delfos. lsla. Delphos. 
Delgadamente, id. 
Delgadez. Delgadeza. 
Delgado, ld. 
Delgazar. Adelgaçar. 
Dehberacion. Deliberação. 
Deliberadamente. ld. 
Deliberado, ld. 
Deliberar, id. 
Delicadamente, ld. 
Delicadeza, ld. 
Delicado, ld. 
Delicias, id. 
Deliciofo. ld. 
Delido, ld. 

Delincacion. Delineaçaõ. 
Delinear, ld. 
Delinqüente, ld. 
Delinquir. ld. 
Delirar, ld. 
Delírio, ld. 
Delito, ld. ou Delicio. 
Delteton. Termino Aftrono-

mico. id, 
Delubro. ld. 

D E M 
Demanda. Id. 
Demandado. Id. 
Demandar. Id. ou Importunar. 

Pedir com inftancia. 
Demarcacion Demarcação. 
Demarcador. ld. 
Demarcar, ld. 
Demafia. ld. 
Demafiadamente. ld. 
Demafiado. ld. 
Demafiarfe. ld. 
Demidiado. Dimidiado. 
Dcmediar. Dimidiar. 
Demência, ld. 
Demérito, ld. 
Demigolla.Termino de For-

tificacion. id. 
Democracia ld. 
Democrático, ld. 
Demolicion Demoliça». . 

DEM 
Demolir, ld. 
Demoníaco. Endemoninhaitl 
Demonftrado. Demoftrad». 
Demônio. Id. 
Demonftracion. Demoftra» 

çaÕ. 
Demonftrador. Demoftradtr. 
Demonftrar. Demeftrar. 
Dtmonl\rmvo.Demoftrativ», 
Demudado. ld, 
Demudar. ld. 

D E N 
Denàrio. ld. 
Denar. Dignar. 
Dt negar. Negar. 
Denigrar. Vid. Denegrir. 
Denegrido. Denigride. 
Denegrir. Denigrir. 
Denia Villa. ld. 
Denodado. Ld. 
Denominacion. Denominação. 
Denominador. Termino A-

rithmetico. Id. 
Denominar, id. 
Denoftar. Injuriar. 
Denotar, ld. 
Denfo. ld. 
Dentar. A dentar. Dentar Ia 

hoz para fegar. Picar afiou» 
ce para fegar. 

Dentarada. Dentada. 
Dentecer. Nacer los dientes. 

Naficerem os dentes, 
Denticion. O naficer dos dentesl 
Dcnton. Vid. Dentuça. 
Denton.Pece. Denta». 
Dentro, ld. 
Dentudo. Dentuça. 
Denuedo. Denodo. 
Denuefto. Injuria. Afronta. 
Denunciacion, Denunciaçai. 
Denunciado, ld. 
Denunciador. ld. 
Denunciar, ld. 

D E P 
Deparar, ld. 
Dependência, ld. 
Depender, ld. 
Dependiente. Dependente. 
Deponer. Depor. 
Depoficion. Depoftcaõ, eu De­

poimento. 
Depofitado. ld. 
Depofitador. ld. 
Depofitar. ld. 
Ecpofítatio. ld. 

De. 



DEP 
Depravacion. Depravação. 
Depravado, ld. 
Depravadar. Id. 
Ltpjavar. ld. 
Dcprender, Aprender. 
Deprcnder de coro. Tomar de 

cor. 
Deprecacion. Deprecaçaõ. 
Dtprccar. Id 
Depreífo. Deprimido. 
Deprimir. Id. 
Dcpueito. Depofto. 
Deputado, ld. 
Deputar, ld. 

D E R 
Dcrecha. Direyta,amaô di* 

reyta. Vid. Maõ. 
Derec hero J üez. Re cio fniz. 
Derecho. Subftantivo. Direy­

to. 
Derecho. Adje&ivO Direyto, 

Igual, fufto. 
Derechura. Direyturai Retti* 

dao, 
Deiifioll, Zombaria, 
Derivacion. Derivaçdõi 
Derivado. Id, 
Derivar. Id. 
Derivativo. Id. 
Derivatorio.Terminode Me­

dico. Id. 
Derogacion. DerogaçaÕi 
Derogar. ld. 
Derrabado. ld. 
Derrabar. ld. 
Derramamiento. Efufia». 
Derramado, ld. 
Derramador. ld. 
Derramai, ld. 
Derramar en otra cofa. Vafar. 
Derredor, Em redondo. Aore* 

dor. 
Derrengado. Derreado. 
Detrengar. Derrear. 
Derretido, ld. 
Derretimiento. Derretimento» 
Derretir. Derreter. 
Derribado. ld. ou Derrubado. 
Derribar. ld* ou Derrubar. 
Derrocadero. Dtfipenhadeyrõ. 
Derrocar, ld. ou Defipenhar. 
Derrota. ld> 
Derrotar, ld. 
Derrumbar.Vid. Derrocar. 
Derviz. Religiofo Turco. 

ld» 

DES 
D E S 

Defabahámento. Defienfado. 
Defabahado. Defiabafado. 
Defabahar. Defiabafiar, 
Defabeçar. Defavezar. Defi-

acoftumar. 
Delabituado. Dejacoftumadó. 
Delabituar. Defacoftumar. 
Delabotonar Defiabotoar. 
Delabrido. Id. 
Defabiigado. id, 
Delabrigar. Id, 
Defabrigo. ld, 
Deíãbrimknto Defiabtimento. 
Defabrir. Id. 
Delabrochar. ld, 
Delàcatar. ld. 
Defacato. Id. 
Delacomodado. ld, 
Delacomodamientd. Defiom-

modo. 
Defacomodar. Defiaccõmodaf. 
Defacompanado, Defiacompa-

nhado. 
Dcfacompanar. Defiacompa-

nhar. 
Defaconfejar. Defiaconfèlhar. 
Delaçorar. Amanfiar. Domefi-

ticar. 
Defacordado. ld. 
Defacordar. Id. 
Defacorde. Difcorde. 
Defacüftümbrado. Defiacoftu-

mado. 
Defacoftumbrar. Defiacoftm 

mar. 
Defacreditado. ld. 
Defacreditar. ld. 
Defacuerdo< Defiacordo. 
Defacuerdo en lonos. Difio-

nancia. 
Defadormecer. Acordar. 
Defadornado. Defialinhadoí 

Defcompofto. 
Defafiador. Id. 
Defafiar. Id. 
Defafio. Id. 
Deíaforadamente. Id. 
Defaforado. Id. 
Defaforar. Id. 
Defaforrar. Id. 
Defafuero. Defafbre. 
Defafuziar. Defconfiar, Dcfift 

perar. 
Defagotado Efigetado. 
Defagotar. Efigotar. 

DES 69 
Defagradabk. Defiagradavel. 
Deiagradar, ld. 
Delagradecer. ld. 
Defagradecido. Id. 
Defagradecimiento. Defiagra-

decimento. 
Delagrado. ld. 
Deíagraviado, Defiaggravadá. 
Defagraviar. Defaggravar. 
Deiagravio. Defiaggravo. 
Deiaguar. Defiagoar. 
Defaguifado. ld ou Defiaguifio. 
Deiahogar. Defafiogar. 
Delahogo. Defitfogó. 
Delah i lado . Dcfarranjado. 
Defairar. Id. 
Deiaire. Id. 
Deíalabado. Vituperado. 
Dclalabar. Defigabar. Vitupé-1 

rar. 
Defalabança. Vituperio. 
Delalar. Tirar as azas. 
Delalbardar. Id. 
Defakntar. Defianimar. 
Defalfcrjar. Roubar. 
Defaliíiado. Id. 
Defalinar. Ai. 
Defaliíio. Defalinhoê 
Defalmado. Id. 
Defalojar. Idi 
Defalümbramknto. Dtfialum-

bramento. 
Defamar. ld. 
Defamanzillar. Tirar as no-

doas. 
Defamarrar. Id. 
Defambrido. Faminto. Infacia-

vel. 
Defamodorriar. Defpertar.Ti-

rar a modorra. 
Defamor. Id, 
Defamorado. Id. 
Dcíhmóradamente. Defiamo» 

ravelmente. 
Defamparado. Id. 
Delamparar. ld. 
Defamparo. Id. 
Dcfancorar. ld. 
Defandar. Id. 
Defandfajado Esfarrapado, 
Delangrado. Id. 
Deiangrar. Id. 
Defanidar. Defininhar. 
Delanimar, Id. 
Dclanublar. Aclarar. Efiear. 
Defanudav. Defataronb 

Dclaojarr 



7» DES 
Dcfaojar. Tirar o olhado. 
Deíaparear. Defirmanar. 
Deiaparecer. ld. 
Dciaparejar. Defiaparelhar. 
Deiapaflionadamcnte. Defi-

apayxonadamente. 
Delapafiionado. Defiapayxona-

do. 
Deíapaflionar. Defiapayxonar. 
Defapegar. Id. ou Defpegar. 
Deiapercebido. Id. 
Defapoderar. Id. 
Dcfapropriar. Id, 
Delaprovechar. Defiaprovey-

tar. 
Defapuntar. Defipontar. 
Deíarmado, Id. 
Defarmar. Id. 
Defarrapado. Esfarrapado. 
Defarrapar. Esfarrapar. 
Defarraygar. Defiarreygar. 
Dciarrugar. Id. 
Delafnar. Id. 
Delalíear. Defarranjar. Defi-

compor. Defialinhar. Tirar o 
a fey o. 

Delallofegado. Id. 
Delaíibfegar. ld. 
DeíaOòficgo. Dejafiofiego. 
Deiaítradamente. ld. 
Defaftrado, ld. 
Deíaftre. ld. 
Defatacar. ld. 
Defatapar. Deftapar. 
Defatado. Id. 
Delatar. Id. 
Defataviar. Defienfeytar. 
Defatentadamente. ld. 
Delatentado. Id. 
Defatiento. Defiattençaõ , ou 

Defattento. 
Delatinadamente. ld. 
Defatinado. Id. 
Dclatinar. Id. 
Defatino. ld.. 
Defatraveflan ld. 
Delavenido. Defavtndo. 
Delavenirfe. Defavirfie. 
Dcfaveíãdo. Defiacoftumado. 
DeláVclar. Defacoftumar. 
Dclautorizado. ld. 
Deiautonz;u\ Id. 
Dclayunarfe. Desjejuarfie. 
Dcsbalido. Dejvalido. 
Pcsbaíijai-. Roubar. 
Desbaratado. Id. 

DES 
Desbaratador. ld. 
Desbaratar. Id. 
Desbarate. Id. 
Desbarbado. O que fie tirou a 

barba. 
Desbarbar. Rapar , ou cortar a 

barba. 
Desbarrar. Id. 
Desbaftado. ld. 
Desbaftar. ld. 
Desbocado, ld. 
Deícabeçado. ld. 
Delcabeçar ld. 
Defcabelladc. Eficabellado. 
Delcaderar. Derrear. 
Defcaecer. Defiair. Mingoar. 
Delcalabrar. Efcalavrar. 
Delcalabradura. Eficalavra-

dura. 
Delcalabrar. Efcalavrar. 
Defcalçar. Id. 
Defcalço. ld. 
Deícaminar. Dejencaminhar. 
Delcamino. Dejcammho. 
Delcampar. Levantar o campe. 
Deícaníadamente. Dcficança-

damente. 
Deícanfado. Defiçan.çado. 
Deícaniò. Defcanço. 
Defcàperuçado. Deficarapu-

çado. 
Defcapillar. Tirar a capa. 
Defcarado./d, 
Defcararfe. Defiavergonharfie. 
Defcargar. Deficarregar. 
Defcargo. ld. ou Deficarga. 
Defcarnar. ld. 
Defcartar. ld. 
Delcafamiento. Divorcio. 
Defcafai", Defiqnitarfie. 
Defcavalgar. ld. ouApeardo 

cavallo. 
Defcato. Vid . Defiacato. 
Defcaxcar. Efcafcar. 
Delcenido. Defcingido. 
Defcinir. Deficmgir, 
Defcercar. ld. 
Defcerco. O levantar o fitio. 
Defclavar. Defipregar. 
Defcobierto. Defcuberto. 
Defcobrir. ld, 
Defcoger. Defiencolher. Tirar 

as pregas. Abrir. 
Defcolado Dcrrabado. 
Deícolar. Derrabar, 
Dclcolgar. Defarmar, Tirar a 

DES 
armação , ou a colgadurav 

Defcolorado Dejcorado. J -
Defcolorar. Deficorar. 
Delcollado. Enxuto. Defiar. 

nado y ou de poucas carnes, 
Deicomedidamente. ld. 
Defcomedido. ld. 
Delcomedimento. ld. 
Defcomedirfe. ld. 
Deícomodidad. Defiommod». 
Delcomprado. ld, 
Deícompaílado. ld, 
Delcomponer. Defcompor. 
Delcompoficion. Defiompof. 

tura, 
Delcompoftura. id. 

Deicompueítamenre.i)f/?ow* 
pofiamente. 

Deicompuefto. Defiompofio. 
Defcomulgar. Excommungar. 
^>zicQn\u\\\an.ExcommmhaÕ. 
Deiconcertadamente. ld. 
Del concertado, ld. 
Defcoicertar. ld. 
Deiconcierto. Defconcerto. 
Deiconfiadamente. ld. 
Delconfiado. ld. 
Deíconhança. id. 
Defconfiar. id. 
Deíconformar. ld. 
Defconforme. id. 
Defconformidad. Deficonfor* 

midade. 
Delconfortar. Defanimar. 
Deíconocer. Deficonhecer. 
Delcqnocido Deficmhecide. 
Delconocimiento. Defiembe» 

cimento. 
Delconlolacion. Defcenfila-

çaõ, AffticçaÕ. 
Deíconíolado. ld. 
Deíconlolar. ld. 
Defconfuelo. Defeenfiolaçaõ. 
Deicontar. id. 
Defconveniencia. ld, 
Deíconveniente. ld. 
Defconverfable. Deficonverfia-

vel. 
Deíconverfar. ld. 
Delcoraçonar , ò Defcoraz-

nar. Deficoroçoar. 
Deicordar. Difiordar. 
Dclcoronar. Deficeroar. 
Defcortez. Id. 
Deícortezia. ld. 
Delcortezmente. ld. 

Dei. 



DES 
Delcortezar. Deficaficar, ou Efi» 

caficar , ou tirar a cortiça. 
Deícoler. Id. 
Delcofido. Id. 
Deícofedura. Deftoftdura. 
Deicoftillar. Quebrar as cofi-

t ellas, 
Deíconyuntar. Deficonjuntar, 

eu Deslocar. 
Defcrecer. Mingoar. 
Defcrecimiento. Decrecimen* 

to, ou Decremento. 
Delcreer. ld. 
Deícrevir. Deficrever. 
Deícrinado. Eficabellado. 
Deferipcion. DeflripçaÕ. 
Defcubkrto. Defcuberto. 
Delcubridor. Deficobridor. 
DcCcubrimiento.Deftobrimen» 

to. 
Defcuento. Deficonto. 
Defcuydadamente. Defcuida-

damente. 
Dekuydado, Defcuidado. 
Delcuydarfe. Deficuidarfie. 
Defcuydo. ld. 
Defculpa Id. 
Delculpar. Id. 
Defde. Id. 
Defden. De fidem. 
Defdenar Defdenhar, 
Deídentado. Id. 
Defdentar. Id. 
Deldezirfe. Defidizerfie. 
Defdicha. Defidtta. 
Defdichadamente. Defiditofia» 

mente. 
Defdichado. Defditofb, 
Defdoblado. Defidobrad». 
Defdoblar. Defidobrar. 
Defdorar. Defdourar. 
Deldormir. Acordar. 
Defdoro. Defidouro, 
Deíear. Vid. Defiear. 
Deíecha. Desfieyta , ou Desfe­

cho. 
Deíechar. Desfechar. 
Defelar. Derreterfe o gelo. 
Defembaraçadamente. Id. 
Deíembaraçado. Id. 
Defembaraçar. ld. 
Defembaraço. Id. 
Defembarcadero. Defembar* 

cadouro. 

Defembarcacíon. Defiembar-
caçaõ, Defiembarque. 

DES 
Defembarcar. id. 
Defembargar. ld. 
Deiembargo. Id. 
Defembaynar. Defiembainhar, 
Defembocado. ld, 
Deiembocar. Id. 
Deíembolfar. Defiembolçar, 
Defemboltura. Defènvoltura. 
Defembolver. Defènvolver. 
Deíemborrachar. ld. ou Defi» 

embebedar. 
Deícmbraçar. Defiapertar. 
Defembravecer. Id. 
Defembravccido. Id. 
Defcmbriagar. Defembebedar. 
Delembuchar. Desbuchar. 
Deiembueltamente. Defien* 

voltamente. 
Defembuelto. Defènvolto. 
Defemejar. Vid. Defiemejar. 
Delempachado- Id. 
Defempachar. ld. 
Delempircjíít.Defiempareihar. 
Defempedrar. ld. 
Defempegar. Defipegar. 
Defempenado. Dejempenhado, 
Defcmpenar. Defiempenhar. 
Defempeno. Defiempenho. 
Delempeorar. Melhorar. 
Defemperezar. Efipertar. Efi 

priguiçar. 
Deplumado. Depennado. 
Deplumar. Depennar. 
Defempolvorar. Defiempoar. 
Defencabreftar. ld 
Defencadenar. Defiencadear. 
Defencaminar. Defencami* 

nhar. 
Defencantar. ld. 
Defencapotar. Tirar capote. 
Deíencarrillar. Quebrar os 

queyxos. 
Defencafar los hueflos. Defi 

locar os o fios. 
Defencaftíllar. Defèncaftellar. 
Delencavalgar pieças de ar­

ti 1 ler ia. DeficaValgar peças 
de artelharia. 

Defencaxado. ld. 
Defencaxar. ld. 
Defencerrar. ld. 
Defenclavar. Defipregar. 
Defenclavijar. Vid. Defenda» 

n 

var. 
Defencoíar. Defgrúdar. 
Delencuadernar. Defencader-

nar. 

DES 
Defenfado. Id. 
Deíenfadar ld, 
Delenfadado. ld, 
Deíenfamar. Vid. Difama?. 
Defenfardclar. Id. 
Delenfaxar. id. 
Defenfrenadamehte. Defien» 

freadamente. 
Defenírenado. Defènfreado. 
Deíenfrenar. Defienfrear. 
Delenganadamente. Defienga-

nadamente. 
Deíênganado. Defènganad». 
Deíengano. Defiengano. 
Delengrudar. Defgrúdar. 
Delenhadado. Defenfadado, 
Delènhadar. Defènfiadar. 
Defenhado. Defenfado. 
Delenhaftiar. Deftnfiaftiar. 
Defenlaçar. ld. 
Defenquadernar. Defiencader" 

nar 
Delénredar. ld. 
Deienianar. Aplacar. 
Delenlenar. Defienfinar. 
Defenterramiento. Defènterrâ, 
Defenterrar. Id. 
Defentonado. Defintoadò. 
Deíèntonar. Defientoar. 
Defentorpecer. ld. 
Defentranado Defèntranhado. 
Defentraííar. Defientranhar. 
Delenvaynar, Defiembainhar. 
V)e[exeà*.ú.oh.Desherdaçaõ. 
Deferedado. Desherdado. 
Defetedat. Desherdar. 
Deíermanar. Defirmanar. 
Deíertot. ld, 
Defervicio. Defierviçú. 
Defervir. ld. 
Deféíperacion. Defiefteraça», 
Defeíperadamente. ld. 
Defefperado. Id. 
Deleiperar. ld. 
Deftetat. Defimamar. 
Desfalcar, ld. 
Desfallecer. ld. 
Desfallecido. ld. 
Desfallecimknto. Desfalleçi-

mento. 
Desfamar. Difamar. 
Desfavor, ld. 
Desfavorecer. Id. 
Desfavorecido, ò Desfavori-

do. Desfavorecido. 
Desfaxar. Defenfaxar. 

Dcsfí-



DES 7«i 
Desfigurar, ld. 
Deiflaquecer. Enfraquecer. 
Desfiemar. Desfieymar. 
Destloramiento. Desftoraçao. 
Desflorãr. ld. 
D^sfogar. Defiafiogar. 
Desformar. ld. 
Destormidad. Deformidade. 
Desfrutar, ld. 
Delgajadura, ò Deígajo. Rafi 

gadura. 
Defgajar. Rafigar. ..• 
Defgaianear. Defienfeytar. 
Defgana. Faftio. 
Deíganarfe. Enfiaftiarfie. 
Defganar. Arreganhar o dente. 
Def garrado, ld. 
Defgarrar. ld. 
Defgarro. ld. 
Dei ga y r e. Negligencia .Defidem. 
Deígovernado. ld. 
Delgovernar. ld. 
Deigoverno. ld. 
Deigofnar. Defiengonçar. 
Delgracia. Defigraça. 
Delgraciadamente. Defigraça-

damente, 
Defgraciado. Defgraçado,. 
Delgrenado. Defigrenhadç. 
Deíguftar. Defigoftar..^ ', ; 
Defgufto. Defgofto. ...... 
Defguftofo. Defgofiefi. 
Desfarrapado, Esfarrapado. 
Desfarrapar. Esfarrapar. 
Defgayre. Soslayo 
Deshazer. Desfazer. 
Deshazendado. Octofi». , 
Deshechizar. Defienfeytiçar. 
Deshecho. Desfeyto. 
Desheredar. Desherdar. 
Deshermanar. Defirmanar. 
Desherrar. Desferrar. 
Desherrumbar. Açicalar. A-

limpar da ferrugem. 
Desbevillar. Desfivelar. 
Deshilada. Desfilada. 
Deshilar. Desfilar. 
Deshincar lo hincado. Arran­

car, 
Dcshinchar. De linchar. 
Deshogadamente. Defiafagd-

damente. 
Deshogado. Defiafogado. 
Deshogar, ò Desfogar. Defi­

afiogar. 
Delojar. Desfolhart 

DES 
Deshollinar. Tirar a ferrugem 

da chaminé. 
Deshoneftamente. ld. 
Deshoneftar Vid. Dcshonrar. 
Deshoneítidad Deshoneftidade. 
Deshonefto. Id. 
Deshonor. Deshonra. 
Deshonrar. ld. 
Deshora. Deshoras. 
Deshuziar. Eftar defiamparado 

dos Médicos. 
Desjarretar. Carretar. 
Defidia. ld. 
Defierto. Defierto. 
Defignado. ld. 
Delignar. ld. 
Defigual. ld. 
Defigualar. ld. 
Deíigualdad. Defigualdade. 
Defigual mente. ld. 
Definio. Deftgnio. 
Defintereíladamente. Defien-

terefiadamente. 
Defintercílado DefientereSado. 
Delinterefié. Defienterefie. 
Deíiftir. ld. 
Desladnllar. Desladrilhar. 
Deslatar , ò Deíparar. Defipe-

dir, ou Difparar. 
Deslavado, ld. 
Deslavar, ld. 
Deslaydar, Afiear. Desfigurar. 
Desleal, ld. 
Deslealdad. Deslealdade. 
Deslealmente, ld. 
Deslechegar. Vide. Desfolhar 

vinhas. 
Desleir. Delir. 
Deslenguado, que no habla. 

Que naõ tem lingoa. Mudo. 
Deslenguado, que habla mu­

cho. Lingoareyro. 
Deslenguamiento. Loquaci-

dade. Malcdicencia. 
Desleydo Chupado.Muyto ma­

gro. Ethego. 
Desfiar, ld. 
T)tW\gxr.~ Defiatar. 
Deslindar. ld. ou Demarcar, 
Deslindura. Demarcação. 
Deslizar, ld. ou Eficorregar. 
Deslizadero. Eficorregadouro , 

ou Refivaladeyro. 
Desloar. Defigabar. Vituperar, 
Deslomado. Deslombado. 
Deslomar. Derrear. Alembar. 

Deslombar. 
Deslumbramiento. Deslum­

bramento. • . i 
Deslumbrar, ld. 
Desluftrar. ld. 
Desluítre. ld. 
Desluzido. idi 
Desluzir. Id. 
Delmacelado. Defmazelad», 
Defmalar Ia mala. Abrir a 

mala. 
Deíman. Erro, Defivie. ••••• 
Delmanarfe de Ia manda. Noè 

fieguir a ordem. . ,í1 
Deimandarie. ld. ou Defie» 

grarfie. 
Delmantelar. ld. 
Defmar. Colher os dízimos. >. 
Defmaranar. Deftmbrulhar.r 
Defmarrido Murcho. 
Delmarrirfe. Secarfie. 
Defmafia. Vid. Demafta. 
Dclmayado. Defmaiade. 
Defmayar. Defimaiar. 
Delmayo. Defimaio. 
Deímnzelado. ld. ou Def ali, 

nhado. ..•. 
Deímedido. ld. 
Delmedirfe. ld. 
De/medrar, ld.. 
Delmejorar. Defimelhorar, 
Defmelenado. Defgrenhado± 

ou Efcabellado. '. 
Defmembracion. Defimembra-

mento. DefmembraiaÕ. 
Deftnembrar. ld. 
Défmemoriado. ld. 
Defmentido. ld. 
Defmentir. ld. 
Definenuzar. Esmiuçar. Efimi». 

galhar. 
Defmenuzable. Trivial. k 

Delmeollar. Defimiolar. 
Defmerecer. Id. 
DefmerecfinieMo. Defmereci». 

mento, 
Defmefura. Ineverencia. Defi. 

comcdimento, 
Defmelurado. ld. ou Defcome-i 

dido. 
Deírnefuraríê. Deficomedirje.. 

Perder » refipeyte. 
Defmigajar Efimigalhar. 
Deímintir. Vid. Defmentir, 
Dcfmirado. Inadvertido. In» 

conftderado, 
Defmi-



DES 
Defmiramiento.. Inconfidera» 

çaõ. 
Deimochar. Mutilar, Tron­

car. 
Dclmoler. Moerfe. Confiumirfie. 
Dclmokr Ia vianda. Efimoer o 

comer. 
Deimpler. Efimiuçar. Efimoer. 
Delmoledura. Coftmento. Di-

geftao. 
Deimontado. Id. 
Delmontar. Id. 
Delmoronar. ld. 
Delmoronar Ia tierra. Que-

bramar torrones. Deftor-
roar. 

Defnarigar. Id. 
Delnatar. Tirar a nata. 
Delnaturalizacion, òDefna-

turalizamicnto. Definatura-
lização. 

Delnaturar , ò Deínaturali-
zar. Definaturalizar. 

Deínegarle de lo dicho. Defi-
dizerfie. 

Dclnervar. Debilitar. Enfira» 
quecer. 

Delnudado. Defipid». 
Defnudar. Defiir. 
Defnudez Nudeza. 

: Defnudo. Nu. Defipido. 
! Defobedecer. ld. 

Deíobediencia. Id. 
'.'' Defobediente. Id. 
I Defobedientemente. Id. 

Defobligado. Defbbrigado. 
Defobligar. Defbbrigar. 
Defocupado. ld. 
Deíocuparfe. ld. 
Defolacion. Afiolaçao. 
Dclolar. Afiolar. 
Defonado. Difionante, ou Difi 

fono. 
Deíoneftar,Delonor,&c.Vid. 

Deshoneftar. Deshonor. 
Dcfopilacion. Defippillaçaõ. 

•i Defiobltruencia. 
Dcfopilar. Id. 

$ Delora. Vid. Deshora. 
Dclorden. Defiordem. 

-, Defordenadamente. Id. 
Defordenado. Id. 
Defordenar. Id. 
Deíorejar. Defiorelhar. 
Delbflado,A/. 
Defoílar. Id. 

T o m . VIII , 

DES 
Defovar. Id. 
Defovillar. Desfazer o novello. 
Delpachadò. ld. 
Delpachador. Id. 
Delpachar. Id. 
Delpacho. Id. 
Defpagarfe de algo. Deficon-

tentarfie, ou naõ fe dar por pa­
go de alguma cou fia, 

Delpajadura dei grano. De-
bulha. 

Dclpalmar. Id. ou Efipalmar. 
Delpampanar, Desfolhar. 
Delparar. Difparar. 
Defparate. Difparate. 
Delparecer. Defiapparecer 
Deíparpajar. Efpalhar. Defi-

parzir , ou Efiparzir. 
Defpavezar Vid. Dcfipavilar. 
Deipavilar. Efpivitar. 
Defpaviladera. Efptvttador. 
Defpavorido. Amedrontado. 
Delpavorir. Amedrontar. 
Defpear. ld. 
Deípechar. Fazer acintes. 
Delpecho. Defipeyte. Acmte. 
Defpechugar. Defieytorar. 
Defpedaçado. ld. 
Deipedaçar. ld. 
Deípedida. ld. 
Defpedido. ld. 
Deipedir. ld. 
Delpedrar , ò Defpedrugar. 

Defiempedrar. 
Defpegado. id. 
Del pegar. ld. 
Defpego. ld. 
Defpe;ado. Id. 
Defpejados montes. Montes 

calvos. 
Defpejaiv ld. 
Defpeluzarfe. Arripiar o ca­

bello. 
Delpenar. ld. 
Defpendedor. Vid. Defipenfe­

ro. 
Defpender. ld. 
Deípenadero. Defipenhadeyro. 

. Defpenar. Defipenhar. 
Deipeíío. L>efpenho. Precipí­

cio. 
Defperacion. Vid . Defiefipera-

cion. 
Defperdi ciado. Defiperdiçado. 
Dcfperdiciar. Defperdiçar. 
Defperdício. Defiperdiço. 

DES 75 
Deíperezarfe. Efipriguicarfe. 
Delpertado. jd. 
Delpertador. Id. 
Deipertar. ld. 
Deípeíar. Defiprazer. 
Deipelar. Fazer a defipeza. Fa­

zer os gaftos. 
Deipicarie Id. 
Delpier to . Efipeno. 
Delpintar. Id 
Delpiojar. Efipiolhar. 
Deiplazer. Nombre . Defipra­

zer, 
Delplazer. Verbo. Defiagra--

dar Defigofiar. 
Delplazible. Defagradable. 

Defagradavel. 
Delplegadura Defipregadura. 
Deiplegar. Defipregar. 
Deíplomar. Tirar o chumbe. 
Delplumado. Depennado. 
Delplumar. Depennar. 
Delpoblado. Dcfpüvuado. 
Deipublar. Defipovoar. 
Deipo erar. t)efiapo der ar. 
Delpojado Dcfipo]ado. 
Delpujar. Defipojar, 
Delpojo Defipojo. 
Dclpoivorear. Defiempcar. 
Delpolvorizar. Vid. Defipol-

vorear. 
Delpolado. Id. 
Deipolar. ld. 
Deipoforio. ld. 
Deipofleer. Defapofar. 
Delpotico. Id. 
Delpreciado. Defiprezado. 
Dclpreciador. Defprezador, 
Delpreciar. Defiprezar. 
Delprccio. Defprezo. Menofi 

cabo. 
Delpivnder. ld. 
Delprez. Defprezo. 
Deiprivar. Deficahir da prim 

vança. 
Defproporcion. Defporporçaõ, 
Dcfproporcionado. Id. 
Deipropofitadamente. ld. 
Defpropofitado. ld. 
Defpropoíito. Id. 
Delpucs. Depois 
Defpuntar. Defpontar. 
Defpuntar de agudo. Trefi-

ler. 
Defquadernar. Defencadernar. 
Deíquajar Deficoalkar. 

Def-a 



7,4 DES 
O el quar tizar. EfiquartejAr. ' 
Delquaxár. Vid. Defiquajar. 
Delque. Defideque,. 
Delquiciar. Defengonçar. 
Delquilo, Tofadura. 
D oi quitar. Id, 
Delquixádar, ò Defquixarar. 

Quebrar os queyxos. 
Delreglado. Defiegrado. 
Deíieglar. Defregrar. -
Desfronchar, Dejramar. 
Delroftrado. Desfigurado. 
Delroftrar. Desfigurar. 
Delrota, Vid. Derrota. 
Deflabrido , y Deflabrimien-

to. Vid. Defabrido , y Defi 
abrimiento, 

Defieabk. Defiejavel. 
Deíkado. Defe\ado. 
Deílear. Defejar. 
Delfemejança. Defiemelhan» 

ça. 
Delkmcjante, De femelhante. 
Dellemejantemente. Defieme* 

lhantemente, 
Defiéo Defejo. 
Dcíleofo. Defe\ofio. 
Deíkrvkio,y Defiervir.Vid. 

De fer vicio , y Defervir. 
Dellolacion , y Ueflblar. Vid. 

Defolacion ,y Defiolar. 
Deílollado. Esfolar. 
Dcfluella caras. Esfolacaras. 
Deftajar. Vender por miúdo, 

Diftribuir miudamente. 
Deftajero. O oficial, que toma 

obras de empreytada. Em-
preyteyro. 

Deitajo. Obra de empreytada. 
Deftapar. ld. 
Deftechar. Deftelhav. 
Deftellar. Vid. Deftdar. 
Deítemplança. Deftemperan-

ça. Deftemperamento, 
Deftempladamente. Deftem-

peradamente. 
Deftemplado. Deftempera-

dolr 
Dcftemplar. Deftemperar. 
Deftcmple. Intempérie. 
Deftcrrado. Id. 
Defterrar. Id, 
Defterronar. Deftorroar. 
Deftetar. Defmamar. 
Deítexer. Deftecer. 
Deftkrro. Defterro. 

„ f ' T 

DESa 
Deftikdo. Eftillado\ :;.., 
Deft;iiadexa. LawbüfutK. 
Deítiladero. EftiUAdóh .. -
Deftilar. Diftilar; EfHllan -
Deftinado. ld. 
Deítinar. ld. 
Deftino. Id. 
Deftinarlascolinenas. Creftar 

as colmeas. 
Deitifuir. Id. 
Deitituto. Deftituido. 
Deftocar. Deftoucar. 
Deítorcer. ld. 
Deftorvar. Eftorvar. 
Deítorvo. Eftorvo. 
Deftrahir. Dtftrahir. 
Deftral, ò Segur de hierro. 

Machado, 
Deltrakja, Machadinha, 
Deftrancar. ld. 
Deftravar. ld. 
Deftraydo. Diftrahido. 
Deítraymknto. Diftrahimen» 

to. 
Deftrayr». Diftrahir. 
Deftreza. ld. 
Deftriâ:ow> Diftrião. 
Deltripar. Eftripar. 
Deftrivar, Fazer perder os efi-

tribos. 
Deftroçado. ld. 
Deftroçar. ld. 
Deftrocar. ld. 
Deftroço. Id. 
Deftron. A guia do cego. 
Deftroncado. ld. 
Deftroncar. ld. 
Ueftruycion, ò Deftrucion. 

Deflruiçaõ. 
Dcftruydo. Deftruido. 
Deftruydor. Deftruidor. 
Deltruyn Deftruir. 
Defvalido. Id 
Defvalimiento. Defivalimento. 
Defvalor» Cobardia. 
Defvan. Sotaõ. 
Defvanar. Vid. Devanear. 
Defvanecer. ld. 
Defvanecido. Id. 
Deívanecimiento. Defvatteci-

mento. 
D eivar ar. Eficorregar. 
Defvariar. ld. 
Defvario. ld. 
Deivaynar. Defiembainhar. 
Deívelado. ld. 

\ãhò 
Defvelar. Jd.< 
Defvelo. ld. 
Defvenar. Cortar as veas. 
Defvencijarle. Quebrar * l 

Detventura. Defiaventura. 
Defventuradainente. Defidve» 

turadamente. 
Delventurado» Defaveiuura-

do. 
Defvergonçadamente. Def. 

avergonhadamente. 
Defvergonçado. Defavergo-

nhado, 
Delvergcnçarfe. Defai/ergo-

nharje. 
Delverguença. Defiavergenk-

mento. 
Defviado. ld. 
Defviar. Id. 
Defvio, ld. 
Defumon. Defiuniaõ, 
Delunir. Id. 
Delulado. Id. 
Defufo. Ai 
Dciygualjôíc. Vide Defigual, 

&c. 
D E T 

Detardar.Vid. Retardar. 
Detencion , ô Detenencia, 

Detença. 
De tener. Deter. 
Detenido. Detido, 
Detenimiento. Detença, 
Deterior. Id. 
Deteriorar. Id. 
Deierminacion. Determina­

ção. 
Determinadamente, ld. 
Determinado, ld. 
Determinar, ld. 
Deteftable. Deteftavel. 
Deteftaciort. DeteftaçaÕ. 
Deteftado. id. 
Deteítar. ld. 
Detraccion. Detracçaõ. 
Detraâar. Detrahir. 
Detraótor. ld. 
Detraer. Detrahir. 
Detrás. Detraz* 
Detrimiento. Detrimento. 

D E V 
Devanaderâs. Dobadejras. 
Devanadera Dobadoura. 
Devanar. Dobar, 
Devanear. Sonhar.Tontear. 
Devaneo. ld. Delírio. 

th» 



DEV 
Dcvantal. Avental. 
Devanter. Ciudad. Id. 
Deuda. Divida. 
Deudor. Devedor. 
Devedar. Vedar. Prohibir. 
Dever. Id, 
Deveras. Id. 
Deviar. Defiviar. 
Deviacion. Defivio, 
Devidamente, ld. 
Devido, ld. 
Deviedo. Prohibição. 
Devifa. Divifia. 
Devilar. Divifiar. 
Devocion. Devoção. 
Devocionario. ld. 
Devolucion. Devolução. 
Devoluto. Id. 
Devorar, Id, 
Devotamente. Id. 
Devoto, ld. 
Deuteronomio. Id. 

D E X 
Dexacion. Deyxação. 
Dexado. Deyxado. 
Dexar. Deyxar. 
Dexo. Fin de cada cofa. Ca­

bo. Fim. 
Dexo. Reftante. Sobejo. 

D E Z 
Dezena. Id. 
Dezeno, Décimo. 
Dezidor. Fallador. 
Deziembre. Dezembro. 
Dezima. Décima. 
Dezir. Dizer. 
Dezifeis. Dezafeis. 
Dezifiete. Dezafete. 
Dezinueve. Dezanove. 
Deziocho. Dezoyto. 
Dezmar. Dizimar. 
Dczmero Dizimeyro , ou Di­

zimados. 
D I A 

Dia. Id. 
Diabalauftia.Termino Phar-

maceutico. ld.. 
Diabalzemer .Termino Phar-

maceutico. Id. 
Diabetes. Termino Medico. 

ld. 
Diablo. Diabo. 
Diablura. Diabrura. 
Diabólico. Id. 
Diaborax. Id. 
Diabotano. ld. 

Tom VIII. 

DIA 
Diabryonias. Id. 
Diabuglofli. Id. 
Diacalaminthes. Id. 
Diacartamo. id. 
Diacaffia. ld. 
Diacaftoreo. ld, 
Diacatholicon. Diacatholi-

caõ. 
Diachalciteos. Id. 
Diachilcn. Diachylaõ. 
Diacinnabaris. ld. 
Diacinamomo. Diacinnamo» 

mo. 
Diacodion. Diacodio. 
Diacolocynihidos. ld. 
Diaconadgo. Diaconado. 
Liâcono. ld, 
Diàcoro. Id. 
Diacofto, Id. 
Diacroco. Id. 
Diacriftal. Id. 
Diacurcuma. Id. 
Diacymino. Id, 
Diadema. Id. 
Diâtano. ld. 
Diafarfara. ld. 
Diatenicion. Diaphenicão. 
Diaforetico. Id. 
Diafragma. ld. 
Diafragmatico. Id. 
Diagalanga. Id. 
Diahyftopc. Id. 
Diagarganta. Diagargante. 
Diagnoftico. Id. 
Diagonal, ld. 
Diagrydio. Id. 
Diajalapa. Id. 
Dialacca. Id. 
Dialauro. ld. 
DiakcHca. Id, 
Diale&ico. Id. 
Dialefto. ld. 
Dialogo. Id. 
Dialtea. ld. 
Dialuna. Id. 
Diamanna. Id. 
Diamante, ld. 
Diamantino, ld, 
Diamargariton. ld. 
Diambar. Id. 
Diametral, ld. 
Diametralmente, ld. 
Diâmetro. Id. 
Diamomia Id. 
Diamoro. Id. 
Diamomfia. Id. 

DIA 75 
Diamufco. Id. 
Diana. ld. 
Diapalma, Id, 
Diapafon. Diapazaõ. 
Diapedifis. Id. 
Diapente. Id. 
Diaphcnicon. Diaphenicão. 
Diaphragma. Diafragma. 
Diaplantago. Id. 
Diapompholygos. ld. 
Diaprafio. Id. 
Diaprunis. Id. 
Diapyrites. ld. 
Diaquilon. Diaquilaõ. 
Diariamente, ld. 
Diário, ld. 
Diarrea. Diarrhea. „ j 
Diarrodon. ld. 
Dialaturno. ld. 
Diakordio. ld. 
Diafebeften. ld. 
Diafene. ld. 
Dnfpermaton. Id 
Dialtole ld. 
Dialuccino. ld. 
Diaiulphuris. ld. 
Diatartaro. Id. 
Diathamaron. ld. 
Diathezeron. DiathezeraÕ. 
Diatragaganthe. Id. 
Diaturbith, ld. 
Diaturpeto. ld. 
Diazingibar. ld. 

D I B 
Dibuxador. Debuxador,ou De* 

buxante. 
Dibuxado. Debuxado. 
Dibuxar. Debuxar. 
Dlbuxo. Debuxo. 

D I C 
Dicernir. Vid. Dificemir. 
Dicha. Dita. 
Dicho Dito. 
Dichofamente. Ditofiamente. 
Dichofo. Ditofo. 
Dicion. Dicçaõ. 
Dicionário. Diccionario. 
Diciplina. Vid. Difiàplina, 
Diótador. ld. 
Diítamen. Ditlame. 
Didamo. Id. 
Didar , Id. 

D I E 
Diente. Dente. 
Dieppa. Ciudad. ld. 
Dierefis. Figura, ld. 

gij Diefis. 



?df D I E 
Diefis. Termino Mufico. 

Idem. 
Dieftra. Maõ direyta, 
D\á\xo.Defiro. 
Dieta. ld. 
Diez. Dez. 
Diòzvaronadgo. Decemvira-

to, 
Diezvarones. Decemviros. 

D I F 
Difamacion. Difamação. 
Difamado. Difamado. 
Difamador. Diffamador. 
Difamar. Difamar. 
Difamatório. Difamatório. 
Diferencia. Diferença. 
Diferenciar. Diferençar. 
Diferente. Diferente. 
Diferentemente. Diferente, 

mente. 
Diferir. Diferir. 
Dificil Diftcil. 
Dificilmente. Dificilmen­

te. 
Dificultad. Dificuldade.. 
Dificultar. Dificultar. 
Dificultofamente. Difculto-

fiimente. 
Dlficultofo, Dificultofio. 
Difinicion. Vid. Definicion. 
Diforme. Vid. Deforme. 
Difundir. Difundir. 
Difufamente. Diffufiamen-

te. 
Diíuíion. DifufiaÕ. 
Difuíivo Difufiivo. 
Difufo. Diffufi. 
Difunto. Vid .Defunto. 

D I G 
Digerir, ld. 
Digess Dixes, 
Digeftion. Digeftab. 
Digeftivo. ld. 
Dígefto. Id 
Dignamente, IA 
Dignar, ld. • -
Dignidad. Dignidade, 
Drgno..-/^. 
Digrefiion. Dignfiaõ. 

D I L 
Dilacion. Dilaçao. 
Dilaiacion. Dilataçaõ. 
Dilatadamenta. ld. 
Dilatado, ld. 
Dilatador. ld. 
Dilatar, ld. 

DIL" 
'. Dikccion Dileccão. 

Dileóto. Querido. 
Dikmma,7i . . 
Dikmmatico. Id, 
Diligencia, ld. 
Diligenciar. Id. 
Diligente. Id. 
Diligentemente, ld. 
Dilúvio. Id. 
Dimenfion. Dimenfiaõ. 
Diminucion. Diminuição. 
Diminuído, ld. 
Diminuir, ld. 
Diminutivo ld. 
Diminuto, ld. 

D I N 
Dinamarca, Reyno. ld. 
Dinamente. id. 
Dinante. Ciudad. ld. 
Dinaita. Dynafia. 
Dinero. Dinheyro. 
Dincrofo. Endmheyrado. 
Dinidad Vid. Dignidad, 
Dino. V'id. Digno. 

DIO 
Dio. Ciudad. id. 
Diocefano. ld. 
Diocefis. Diocefie. 
Diony fios Juegos. fogos Dio 

nifiyos. 
Dioptra. ld, 
Dioptrica Id. 
Diorefis. Termino de Medi' 

co. id. 
Dios. Deus, 
Diofa. Deofia. 

D I P 
Diphtongo. ld. 
Diploa, ld. 
Diploma, id. 
Diputado. Vid. Deputado. 
Diputar. Vid. Deputar. 

D 1 Q 
Dique. ld. 

D I R 
Diras. Id. 
Direccion. Direcçaõ. 
Direcfamente. ld. 
Directivo. ld< 
Direéto. Direyt». 
D i reitor. Id. 
Dirigido. Id, ,. 
Dirigir. Id. 
Dinmente. ld. 
Dirimir, ld. 

DIS 
D I S 

Difceptacion. Difiputa. Con­
tenda. Debate. 

Diiceptar. Difiputar, 
Diíccrnir. id. 
Dilciírar. Decifrar, 
Diiciplina. id. 
Difciplinable. Dificiplinavel. 
Difciplinado. ld. 
Dilciplinantes. id. 
Difciplinar. Id, 
Diícipulo. ld. 
Difco. Id. 
Dilcordancia ld. 
Difcordar. id. 
Diícorde. id. 
Dilcordia. ld. 
Diícoyuntar. Defconjuntar. 
Diicrafía. Termino de Medi­

co Dyficrafta. 
Dilcrccion. Dificriçaõ. 
Dilcrepancia. Id. 
Dilcrepante. ,d. 
Dilcretamente. Id, 
Difcrcto. ld. 

Dilculpar. Vid. Deficulpar. 
Diícurrir. Dificorrer. 
Difcuríivo. Id. 

• Difcurfo. Id. 
Difcutir. Id. 
Difenteria, Dyftnterid. 
Diferto. Eloqüente. Bemfiat* 

lante. 
Disfama. Mâ fama. Infia»-

mia. 
Disfamar. Difamar. 
Disfavor. Desfavor. 
Disfiufa. Deficonfiança. 
Disforme. Deforme. 
Disfraçado. Disfarçado. 
Disfraçar. Disfarçar. 
Disfraz. Disfarce, ' 
Dilgracia. Defigraça. 
Diíguftar. Defigoftar. 
Difgufto. Defigofto. 
Difinio. Defmio. 
Dislate. Erro. Difiparate. 
Difminuir. Vid. Diminuir. ' 
Difmuda. Ciudad. id. 
Difparar. Vid. Defiparar. 
Dilparate. ld. 
Diíparidad. Difparidade. ' 
Difpendio. Id. 
Dilpenfacion. • Difpenfiv , bà 

Difipenfiaçaõ. 
Dilpenlador. ld, 

: . v Dif-



DIS 
Difpenfar. Id. 
Diiponer. Difiper. 
Dilpoficion. Difipofiçaõ. 
Dilpuefto. Difipofto. 
Dilpuntar. Apontar. 
Diiputable. Difiputavel. 
Diiputacion. Difiputa. 
Diiputador. Id. 
Dilputar. Id. 
Dilkncion. Difiençaõ. 
Diflentir Id. 
Diflimilitud. De femelhança. 
Diflimulacion. Diftmnlaçab. 
Diffimuladamente, Id. 
Diífimulado. Id. 
Diflimular. ld. 
Diflimulo. Diffimulaçaõ. 
Diífipacion. DifipaçaÕ. 
Difiipar. Id. 
Diffipador. Eftragador. 
Difiipar. ld. 
Difiolucion. Difioluçaõ. 
Diflblvcr. ld. 
Diifolutivo Id. 
Diiloluto. Id. ou Difiolvido. 
Diílonancia. ld. 
Difiônante. Id. ou Difiono. 
Díflonar. Id. 
Difiono. ld. 
Diíluadir. Id. 
Diftancia. Id. 
Diftar. ld. 
Diftenficn. Extenfiaõ. 
Diftendido. Eftendido. 
Diftender. Eftender. 
Diftico. Id. 
Diftilar, Vid. Defiilar,&c. 
Diftilatorio. Lambique. 
Diftincion, Diftincção. 
Diftinguible. Diftinguivel. 
Diftinguir. Id. 
Diftintamente. Id. 
Diftintivo. Id. 
Dillraccion. Diftracçaõ. 
Diftraher. Diftrahir. 
Diftrahido. Id. 
Viftraymiento.Diftrahimento. 
Diftribucion. Diftribuiçaõ. 
Diftribuido, ld. 
Diftributiva Jufticia. fuftiça 

Diftributiva, 
Diftricto. Id. 
Diílurbacion. Eftorvo, 
Difturbar. Eftorvar. 
Difuadír. Difuadír. 
Dita. Id.eu Dicha. 

Tom. VIII. 

t>IV 
Ditador. Titulo honorífico^ 

ld. 
Ditamen. Diftame. 
Ditamo. Dittamo. 
Ditar. Diclar. 
Ditono. Termino Mufico. ld. 

D I V 
Diva. Deofia. 
Divagar, ld. 
Divan. Termino Turquefco. 

DivaÕ. 
Diveriamente. ld. 
Diverfidad. Diverfidade. 
Diverfificar. id. 
Divcrfion. DiverfiaÕ. 
Divcrfo. ld. 
Di ver forio. ld. 
Divertido. Id. 
Dividir. Id. 
Divieflo. Fruncho. 
Dívinacion. Predicçao. Adi­

vinhação, 
Divinamente. Id. 
Divínar. Adevinhar. 
Divinidad. Divindade. 
Divino, ld. 
Divino, que divina. Adevi-

nhador, ou Adevmho. 
Divifa. Id. 
Divifar. Id. 
Divifible. Divifivel. 
Divifion. Divifiaõ. 
Divifo. ld. 
Divo. Santo. 
Divorcio, ld. 
Diuretico. Id. 
Diurnal. Diurno. 
Diurno. Diuturno. 
Diuturnidad. Diuturnidade. 
Divulgado, ld. 
Divulgar..ld, 
Dixes. ld. 
Diziembre. Dezembro. 

D O B 
Dobla. Moneda. Dobra. 
Dobladamente. Debradamen-

te, ou em dobro. 
Doblado. Dobrado. 
Dobladete. Refieyto. Gordi-

nho. 
Dobladura. Dobradura, 
Doblar. Dobrar. 
Doble. Dobrado. 
Doblegable. Dobradiço. 
Doblêz , ò Dobleza.' Dobrèz. 
Doblon. Dobra». 

DOC 77 
D O C 

Doceno. Doze, ou Duodeci-
mo. 

Dócil. Id. 
Docilidad. Docilidadel 
Do&amente. ld, 
Doéto. Douto. 
Doólrina. Doutrina. 
Documento. Id. 

D O G 
Dogal. Cordel. 
Dogma. id. 
Dogmático, ld. 
Dogmatifta. ld. 

D O L 
Doía de Carpintero. Playna. 
Doía Ciudad. id. 
Dólar. Aplaynar. Fazer lizo 

com playna. 
Dolencia. Doença. 
Doler. Doer, 
Dolknte. Doente. 
Dolo. ld. 
Dolor. Dor. Dolor de cofta*̂  

do. Pleuriz. 
Dolorido. Dorido. 
Dolorofamente. Id. 
Dolorofo. Id. 

D O M 
Domable. Domavel. 
Domado. Id. 
Domador. ld. 
Domadora. Id, 
Domar. ld. 
Dombes. Principado. Aí. 
Domefticable. Domefticavel. 
Domefticar. Id. 
Domeftico. Id. 
Domicilio. Id. 
Dominacion. Dominação. 
Dominado, ld. 
Dominador, ld. 
Dominadora. ld. 
Dominante, ld. 
Dominar, ld. 
Domingo. Idi 
Dominical, ld. 
Domínio, ld. 

D O N 
Don. Titulo. Domi 
Don. Dádiva. Dom. 
Donacion. Doacab. 
Donadio. Donativ». 
Donado. Dado. 
Donar. Dar. 
Donatário. Id. 

güj Do= 



78 D Ò N 
Donativo, ld. 
Donato. Id. 
Donaverte. Ciudad. Id. 
Donayre. Id. Graça. Dejpejo. 
Donayrofamente. Ayrofdmen-

tef 
Donayrofo- Ayrofib. 
Donchery. Ciudad. ld. 
Dona, Dona. 
Donofo, ld, 
Donzel. ld. 
Donzella. Donzella. 

D O R 
Dorada Pefcado. Dourada. 
Doradiíla Yerva.Douradinha. 
Dorado. Dourado. 
Dorador. Dourador. 
Doradura. DouraduraZ 
Dorcefter. Ciudad. Id. 
Dordona. Rio. D&rdonha. 
Doria. Rio. Id. 
Donco. Id. 
Dorida. Region. ld. 
Dòrfnidera. Dormideyra. 
Dormidor, ò Dormilon. Dor-

minhoco. 
Dormir, ld. 
Dormitório, ld. 
Doroftoro. Ciudad ld. 
Dortmunda. Ciudad. ld. 

D O S 
Dos. Dous, 
Dofa,ò. . . . Termino de Me­

dico. Dofis. 
Dofel, ò Doflel. Docel. 
Dofis. Id. 

D O T 
Dotacion. Dotação. 
Dotado, ld. 
Dotal 'ld. 
Dotar. ld. 
Dote- ld. 
Dotamente. Doutamente, 
Doto. Douto. 
Dotor. Doutor. 
Dotoramiento. Doutoramen­

to. 
Dotorar. Doutorar. 
Dotrina Doutrina. 
Dotrmado. Doutrinado. 
Dotrinarrte. Dontrinante. 
Dotrinar.- Doutrinar. 

D O Z 
Doze. ld. 
Dozena. Dúzia. 
Dozientos. Duzentos, 

DRA 
D R A 

Dragante. Adragante.* 
Dragma. Drachma. 
Drago. Rio. ld. 
Dragoman. Lingoa, ou Inter­

prete, 
Dragon. Dragão. 
Dragoncia \ erva. Dragoey-

ra, ou Serpentina. 
Dragonera. islã. id. 
Dragontea. Yerva. ld. 
Draguinan. Ciudad. Dragui-

nhan. 
Drama. Drachma. 
Drama. Obra Poética. ld, 
Draigo. Vid. Trafigo, 

D R O 
Droga. ld. 
Dromedário, ld. 

D R U 
Druydas. Id. 

D R Y 
Dryadas. ld. 

D U A 
Duai. Ciudad. ld. 
Duak id. 
Duana. Vid. Aduana. 
Duar. Aduar. * 

D U B 
Dubitacion. Duvida. 
Dublin. Ciudad. Id. 

D U C , 
Ducado. Id. 
Ducal. ld. 
Duçaina. Vid. Dulcaina. 

D U D 1 

Duda. Duvida. 
Dudar. Duvidar. 
Dudofamente. Duvidofiamen-

te. 
Dudofo. Duvidofb, 

D U E 
Duela. Aduela. 
Duelo. Duello. 
Duende. Id. 
Duendo. Manío. Domeftico. 
Duena. Dona, ou Senhora. 
Dueno. Senhor, ou Dono. 

D U L 
Dulçayna. Doçaina. 
Dulce Doce: > 
Dulcedumbre. Manftdaõ. 
Dulcemente. Docemente. 
Dulçorar. Adoçar. 
Dulçura. Doçura. 
Dulía. Id. 

D U N 
Duna. Rio. ld. 
Dunas. id. 
Dunquerque. là. 

D U P 
Duplicacion. Duplicação, 
Duplicado. Id. 

• Duplicar. Id. 
Duplice. ld. 

D U Q . 
Duque, ld, 

« Duqueza. ld. 
D U R 

Dura. Id. ou Duração. 
Durable. Durável. 
Duracion. Duração. 
Dura-mater. Ttrmjno Ana­

tômico. Id. 
Durante. Id. 
Durafno. Fruto. Durazio. 
Durenza. Rio. Id. 
Dureza. Id. 
Durlac Ciudad. Id, 
Duro. ld. 

D Y 
Dynafta. Id. 
Dynaftia. ld. 
Dyfcrafia. ld. 
Dyfenreria. Id. 
Dyfpepfia. Id. 
Dylpnea. Id. 
Dyluria. Id. 

E A 

EA. Eia. 
E B 

Ebano. Id. 
Ebro. Rio. As!. 
Ebulicion. Termino de Me­

dico. Ebulliçáe. 
Eburneo. Id. r. 
Eburobricio. Ciudad. Id, 

E C B 
Ecbatana. Ciudad, Id. 

E C E 
Eceder. Vid. Exceder. 
Eeelencia. Vid, Excelência, 

&c 
E C H 

Echadiço. Id, 
Echado. Lançado. 
Echadoà parte. Excluído^ \ 
Echado ai rincon Efqutcidf. 
Echar. Lançar. • 
Echartiro. Fazer tiro. Ti • 

Echar 



ECH 
Echar las plantas. Brotar. 
Echar otra vez las plantai. 

Tornarem a rebentar as plan­
tas. 

Echarfe las aves fobre los hue-
vos. Por em-fie -as aves fobre 
os ovos. 

Echar vino. Deytarvinho. 
Echarfe en'Ia .cama. Deyfarfe 

na cama. 
Echar fama. Deytarfiama, Pu­

blicar. 
Echar mano. Arrancar. Puxar 

pela efpada. 
Echaneis. Rèmora. 
Echizero. Feyticeyro. 
Echizo Feytiço. 
Echo Vid. F.co. 
Echura. Fey tio. 

E G L 
Eckfíaftes. Id. 
Eclefiaftico. ld. 
Eclipfado. ld. 
Ecliplar. Id. 
Eclipíe. Id. 
Ecliptica. ld. 
Ecloga. Id. 

E C O 
Eco. Id, 
Economia. Economia. 
Econômico. Id. 
Economo. Id. 
Ecumênico. Id. 

E D A 
Eda. Rio. Id. 
Edad. Idade. 
Edana. Ciudad. Id. 

E D E 
Edêma.Termino de Medico. 

Id. 
Edefia. Ciudad, Id. 

E D I 
Edkion. EdiçaÕ. -
Edi&o. Id. 
Edificacion. Edificação. 
Edificar. Id. 
.Edificativo. Id. 
Edifício, ld. 
Edil. Id. 
Edito. Editto. Edital. 
Edimburgo. Ciudad. ld, 
Educacion. Educação. 
Educado, ld. 
Educar, ld*, 

E F 
Efe&ivamente. EfeÜivamete. 

ÉFF 
Efeótivo. Efiettivn. 
Efefto, ò Efeto. Effeyto.. 
lifctua.cion.Efeytuação: 
Efccluar. Ejfeytuar, 
Efemérides. Ephemèrides. 

E . F F . .. 
Effeminado. ld. 
EfFeminar. Id. 
Efficacia. Id. 
Erficaz. Id. 
Efficazmente... Id. 
Efficiencia.7í/. 
Eficiente. Id. 
Effigic. Id. 
Effimcra, y Efimero. Ephi-

mero. 
Effrenacion. Soltura. 
Efffenado, Definfreado. 

E G 
Egea. Ciudad. ld. 
Egeo mar. ld. 
Egloga. ld. 
Egregiamcnte. ld. 
Egrégio. Id. 

E L 
El. Elle. 

E L A 
Elada. Giada. 
Eladina, que fe come. Gelèa. 
Elado. Id. & Geado, ou Conge­

lado.. 
Elar. Congelar. 
Elato. Altivo. 
Elba. Rio. ld. 
Elbinche. Ciudad. ld. 
Elche. ld. 

E L E 
Elecho. Yerva. Feto. 
E k b o t o . Elleboro. 
Elecion, ò Eleccion. EleyçaÕ, 
Eleclivo. Id. 
Eleéto. Eleyto. 
Eleitor.. Eleytor. 
Eleótora. Eleilriz. 
Ele&ridas. Islãs. Id. 
Eleétro. Alambre. 
Ekctuario. ld. 
Ekphancia. Dolencia» ld. 
Elefante. Elephante. 
Elegaacia. Id. 
Elegante. Id. 
Elegia. Id. 
Elegíaco. Id. 
Ekgible. Elegivel. 
Elegir. Eligir. Ef colher. 
Elemcmal. Id. 

79 ELE 
Elemento. Id. 
Elenco, ld. 
Elevador Elevação. 
Elevado, ld. 
Elevar. Id. 
Elentheropoli Ciudad. Id, 

E L I 
Elianos Id. 
El, òel Padre. O Padre. 
Eliotropia. Id. 
Eliíios. Elyfios. 

E L L 
Ellipfe. ld. 
Eliiptico. ld. 

E L N 
Elna. Ciudad. ld, 

, E L O 
Eloendro. ld. 
Elocucion. Elocuçaõi 
Elogio, ld. 
Eloqüência.. Id. 
Eloqüente. Id. 
Eloquentemante. Id, 

E L V 
Elvira. Villa. Id, 

E L Y 
Elymcos..Pueblos Id. 
Elyleos, Campos. Id. 

. E M A 
Emanacion. Emanação. 
Emanar Id. 
Emancipacion. Emancipação. 
Emancipado. ld. 
Emancipar, ld. 

E M B 
Embaçado. Id. 
Embaçar. Id. 
Embalçada agoa. Agoa empa­

cada , ou encharcada., 
Embalfamado. Id. 
Embalfamar. Id. . 
Embaraçado. Idi 
Embaraçar, ld. 
Embaraço, ld. 
Embaraçofo. Id. 
Embarbaicar. Id. 
Embarcacion. Embarcaça». 
Embarcar, ld. 
Embargado. Id. 
Embargante. ld. 
Embargar, ld. 
Embargo, ld. 
Embarnizar. Envemizar. 
Embarrar. Id. ou Barrar. 
Embarvaícar, Vid. Embar-

b afiar, 
Em= 
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8a EMB 
Embaçar. Vid. Embazar. 
Embate. Id. 
Embaular. Meter no baul. 

Encayxar. 
Embaxada. Embayxada. 
Embaxador. Embayxador. 
Embaxatriz. Embayxatriz. 
Embaynar. Embainhar. 
Embazar. Embaçar. 
Embeleco. Id. ou Engano. 
Embeodar. Embebedar. Em­

briagar. 
Embeodez. Bebedice. 
Embermejar. Corar. Fazer 

vermelho. 
Embergues. Termino Náu­

tico. Enverguez. 
Embeftiar. Embrntecer. 
Embetunar Betumar. 
Embevecido. Embebido. 
Embever. Embeber. 
Embevído. Embebido. 
Embiada, Oficio de Enviado, 

ou MifiaÕ. 
Embiado. Enviado. 
Embiar. Enviar. 
Embidar. Envidar. 
Embidia. Enveja. 
Embidiado. Envejado. 
Embidiar. Envejar. 
Embidiolo. Vid. Invidiofi. 
Embion. Ave. Maçarico. 
Embite. Envite. 
Embiudar. Enviuvar. 
Embixar. Vntar. 
Emblandecer. Abrandar. 
Emblanquecer. Embrãquecer. 
Emblanquecido. Embranque­

cido. 
Emblema. Id. 
Embodado. Eftupido. 
Embocadura. Id. 
Embocar. ld. 
Embolçar. ld. 
Embollamiento. Embolfb. 
Emboltorio. Envoltório. 
Embolvedor, Envolvedor. 
Embolver. Envolver. 
Emboque. Id. 
Embornales. Termino Náu­

tico. Embornaes. 
Emborrachar. Embebedar. 
Embofcada. Id. 
Embole ar fc. Id. 
Embotado. Id. 
Embotarfe. ld. 

EMB 
Embotecer. Fazerfie beto] 
Emborricarfe. Enfurectrfè. 
Embraçaduras. Id. 
Embraçar. Id. 
Embravecer. Id. 
Embravecido. Id. 
Embrear. Brear. 
Embrenar. Embrenhar. 
Embriagar. Embebedar. 
Embriago. Bêbado. 
Embriaguez. Bebedice. 
Embrion. Embrião. 
Embrocacion. Emborcaçaõ. 
Embrocar. Emborcar. 
Embrutecer. Id. 
Embuchar. Engulir. Meter no 

bucho. 
Embudar. Enfunilar. 
Embudo. Funil. 
Embuelto. Envolto. 
Embulte. Id. 
Einbuftero. Embufieyro. 
Embuitir. Impor .Enganar. 
Embutido, ld. 
Embutir, ld. 

E M E 
Emendable. Emmendavel. 
Emendado. Emmendado. 
Emenüador. Emmendador. 
Emcndadera. Emmendadora. 
Emendar. Emmendar. 
Emérito. Id. 
Emetico. Id. 

E M I 
Emienda. Emmenda. 
Emilia. Region. Id. 
Emina. Medida. Hemina. 
Eminência. Id. 
Eminente. Id. 
Eminentemente, ld. 
Emisferio. Hemispherio. 

E M M 
Emmaderaraiento. Madeyra-

mento, 
Emmaderar. Madeyrar. 
Emmagrecer ld. 
Emmagrecido. Id. 
Emmarchitarfe. Murcharje. 
Emmerich. Ciudad. ld. 
Emmocerfe. Remoçar. 
Emmudecer. ld. 
Emmudecido. ld. 

E M O 
Emocion. Perturbação. 
Emolumento ld. 
Emolienic. ld. 

mvir 
E M P 

Empachado. ld. 
Empachamiento. Empacha-

mento. 
Empachar. Id. 
Empacho. Id. 
Empadrcnar. Regiftrar. Ma­

tricular. 
Empalagado. Enjoado, ou En-

faftiado da muyta gordura na 
boca. 

Empalar. Id. 
Empaliar. Toldar. 
Empalizada. Palizada. 
Empanada. Empada. 
Empanadilla. Empadinha. 
Empanar el efpejo. Empanar 

o efpelho. 
Empandar. Encurvar. 
Empantanado. Id. 
Empantanar. Id. 
Empapado. Id. 
Empapar. Id. 
Emp apelar. Id. 
Emparamentar. Paramentar. 
Emparedado, ld. 
Emparedar, ld. 
Emparejado. Emparelhado. 
Emparejar. Emparelhar. 
Emparentado. Aparentado*. 
Emparentar. Aparentar. 
Empatada. Parreyral. 
Empatarfe, Enlodar os pês. 
Empavezada. Pavezes da nao. 
Empavezar. ld. 
Empeçar. Começar. 
Empecer. ld. 
Empecimiento. Empecilho. 
Empedernido. Id. 
Empedernirfe. ld. 
Empedrador. Calceteyro. 
Empedrar. Id. eu Calçar com 

pedras. 
Empegar. Brear. Vntarcepez 
Empelir. Vid. Impellir. 
Empella. Banha,ou Enxundia. 
Empellejado. Cuberte de pelle, 

ou Empellicado. 
Empellejar. Cubrir {»uforrar 

com pelle. 
Empeler. Vid. Impeler. 
Empellicar Vid. Empellejar, 
Einpellon. Empunaõ. 
Empenado. Empenhado, 
Empeíiar. Empenhar. 
Empcno. Empenho. 

A Era. 



EM tf 
Empeorar. • Empeíorar. "• '•'•'• 
Emperador. Id.' 
Liiiperar. Vid. Imperar. 
1-imperatriz. Id. 
Emperchar. Empoleyrar. ••• 
L, m pe rezar. Fazer fe preguiço fi. 

Entorpecer. 
Empeiial. Vid. Imperial. 
Emperrado. Id. 
Emperrar, id, 
E.i.peyne. Empigem. 
Empeyne. Yerva Hcpaticd. 
Empeyne dei lapato, Rofto. 
Emp ynedel cavallo Pata. 
Einpezear. Untar com pez. 

Brear, 
Emphafi. Emphafis. 
Emphaticamcnte. Id. 
Emphaiko. ld. 
Einpbiteofí. Emphyteofis, 
Empniteuta. Emphyteota. 
Empicar, Vid Ahorcar, 
Em|>icotar. Prender a hum pao. 

Alar a hum pilar. 
E m p k ç o Principio. 
Empinído. id. 
Empinar. Id. 
Empiróo.-VkT. Empyreo, 
Empírico ld. 
Emplaílar,ò Empraftar. Em-

prafiar. 
Emplartico. ld. 
E^nplàfto. Id. 
Emplazado Emprazado. 
Emplazar Empratar. 
Eipplazamieflto. Empraza-_ 

mento. 
Em picada. Empregado. 
Empkar. Empregar. 
Empleo Emprego. 
Erfnplomar. Chumbar. • 
Emplumar. Empennar. 
Emplümeçer. Empennar. 
Empobrecer. Id '• • • ' 
Empobrecido, ld. 
Empoçar. Deytar em poço, -7 
Empoderar. Apoderar. 
Empodrecér. Apodrecer. 
Empolla. Empola. 
Empollaiv Empolar.•"• 
Empolvoradô, Empoado. 
EmpolvOrar. Empoar. 
Kmponçonado. Avenenado. 
Emponçonar. Empeçonhentar. 

Venenar. 
Emponer cavallos. Enfinar a 
*> cavallos o manejo. 

EM P 
Emprefíada. Emprenhada }ou 

•pTfilnhé'. 
Emprenadura. Emprenhidaõ, 

ou Prenhez. 
Emprenar. Emprenhdr. 
Empreno , ò Emprenez. Pre­

nhez. 
Emprender. Id. 
Empreníar.... 
Emprenta. Emprenfia , ou Im-

' prenfia, 
Emprela. Empreza. 
Emprestado. Id. 
Empreftar. Id 
Eiupreftido , ò Empreftito. 

Ewpreftimo. 
Empujar. Empurrar. 
Empulgádera,ò Empulgadu-

ra Empclgadeyra, 
Empulgar. Empolgar. 
Empulguera Empulgadeyra. 
Empuriadura. Empunhadura, 
Empunar. Empunhar. 
Empurias Ciudad. ld, 
Eiopuxar. Empurrar. 
Empuxon. Empurrão. 
Empyreo. Id. 

E M V 
Emvaynar, Embainhar. 
Emulacion. Ermilação. 
Emulo. Id. 
Emulfion. Termino de Me­

dico. EmulfaÕ. 
Emunótorios, Id. 

E N 
En. Em. 

E N A 
Enagenacion. Alheaçao. 
Enagenado. Alienado. 
Enagenar. Alhear, ou Alienar, 
Enasuar. Aqoar. 
Enaltecer. Exaltar. 
Enamoradillo. Namoradinho. 
Enamorado. Id.ou Namorado. 
Enamorar. Namorar. 
Enamòfamientò. Namora-

mento. 
Enarta. Anaa. 
Enano. AnaÕ, '•-
Enarbolar.Vid. Arbolar. 
Enarcar. Encurvar. Arquear. 
Enarcar. Meter em huma ar* 

•ca. 
Enarcar las cejas. Arquéar as 

fiobrancelhas. 
Enarenar. Cobrir com área. 

ENA 8f 
Enarmcnarfe- Empinarfi. 
Enarmonico. Termino Mufi-

co. Id 
~En2.ilzv.Enhafiar. Arvorar em 

aftea. 
Enaziado,ò Tornadiço. Trãfi-

fuga. 
E N B . E E N C 

Enbarnizar. Envernizar. 
Encabeçado, ld. 
Encabeçamiento. Encabeça • 

mento. 
Encabeçar ld. 
Encabreítadura. ld. 
Encabreftar ld. 

E N C 
Encãdenado. Encadeado. 
YLncdíàen3.àu.fx.EncadeametiÍQ: 
Encadenar. Encadear. 
Encajar. Encaxar. 
Encaje. Encaxo. 
Encalar. Cobrir com cal. 
Encalmar. Abònãncar. 
Encalvar. Fazer calvo. 
Encalvccer. Fazerfi calvo. 
Encallar Ia nave. Encalhar a, 

nao. 
Encalladura de nave.Encalho. 
Encalkcer. Fazer callos. 
Encalvegar. Rebocar. 
Encamarado. ld, 
Encaminado. Encaminhado,. 
Enca minar. Encaminhar. 
Encamifada. ld. 
Encamizado. Id. 
Encandilar. Cegar, ouOffufi 

car a vifta. 
Encanecer. Id, 
Encanecido. Id. 
Encanâr. Cercar de canas. En-

caniçar. 
Encantacion. Encantamento. 

Encanto. 
Encantado, ld. 
Encantador. ld. 
Encantadora Id. 
Encantamiçmo.EncantamM-

to. Encanto, 
Encantar. Id. 
Encapacetarfe. Armar a cabe* 

ça com capacete. 
Encapar. Cobrir com capa. 
Encapotar. Cobrir com capa , 

ou capote. 
Encarámar. Empinar, Levan­

tar. 
Enca-
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8z ENC 
Encarambanar. Congelarfe. 
Encarar. Id. 
Encaixei ar , ò Encarcerar. 

Encarcerar. 
Encarcelamknto. Carcera-

gem. 
Encarecer, ld. 
Encarecidamente. Id. 
Encarecido, ld. 
Encarecimiento. Encareci» 

mento. 
Encargar, Encarregar. 
Encarnacion. Encarnação. 
Encarnado. Color. ld. 
Encarnar, ld. 
Encarnativo. Id. 
Encarnizado. Encarniçado. 
Encainizarfe. Encarniçar fe. 
Encarrillar. Encarrilhar. 
Encartacion, Proficripçaõ. De­

gredo. 
Encartado. Id. 
Encartar, ld. 
Et caiar. Id. 
Encafteilar , ò Encaftillar. 
. Encafteilar, 
Encavalgar. ld. 
Encavar. Id. 
Encaxar. Encaixar. 
Encaxe. Encaxo. 
Encella. Ceyrinha , eu Ceyra. 
Encenar. Enlamear. Enlodar. 

Sujar com lama. 
Encender. Id. 
Encendido. ld. 
Encendimi nto. Encendimen-

to. Incêndio. 
Encenias. ld. 
Encenizar. Reduzir a cinzas. 
Encenlar Incenfar. 
Encenfario. Thuribulo.^ 
Emcenfo. Incenfo. 
Encenfios. Abfynthio, 
Encentadura. Encetadura. 
Encentar. Encetar. 
Encerado. Id. 
Encerar, ld. 
Enccrramiento. Encerramen­

to. 
Encerrar, ld. 
Encharcado. Id. 
Encharcadura Charco. 
Enchir. Vid. Henchir. 
Enchiridion Id 
Enchüdas, ò Enchugas, En-

chovas. 

ENC 
Encias. Gengivas. 
Enciclopédia. Vid. Enciclopé­

dia. 
Encienfar, Encienfo. Vid. In­

cenfar. Incenjo, &c. 
Encina. Azinheyra, ou Enzi-

nheyra. 
Enclavado. Encravado. 
Enclavar. Encravar. 
Enclavazon. Encravaçao, 
Enclavellinar. Enfeytar , or­

nar com flores, a que chamaõ 
cravos. 

Enclavijar.... 
Enclitica. Id. 
Encobrir. Vid. Encubrir. 
Encoger. Encolher. 
Encogido. Encolhido. 
Encogimknto. Encolhimento. 
Encolador. Grudador. 
Encoladura. Grudadura. 
Encolar. Id. ou Grudar. 
Encolamiento. Grudadura. 
Encolerizado Id. 
Encolerizar. Id. 
Encolmar. Encher. Arrafiar. 

Acugular. 
Encomcnçar. Começai. 
Encomendado. Encomendado. 
Encomendar. Encemmendar. 
Encomknda. Encommenda , 

eu Commenda, ou CommiSa». 
Encomio. Id. 
Enconado Inficionado Infeilo. 

Contagiofi. Envenenado. 
Enconar. Inficionar. Vlcerar. 

Exacerbar. Envenenar. 
Encontinente.... 
Encontradizo. Encontradiço. 
Encontrado. Id. 
Encontrar, ld. 
Encontron. Encontra». 
Encorado. Encourado. 
Encorar. Encourar. 
Encorbar. Encurvar. 
Encordado. Encordoado. 
Encordar Encordoar. 
Encordelar. Vid Encordar. 
Encordio. Id. 
Encordonado cabello. En­

trançado cabello. 
Encordonar. Entrançar. 
Encorporamiento. Encorpora-

mento, ou Encorperaçaõ. 
Encorporado. ld. 
Encorporar. Id. 

ENC 
Encorrir. Encorrer. 
Encorvado. Encurvado. 
Encorvadura. Encurvadural 
Encorvar. Encurvar, 
Encoftrar. Emboçar. 
Encoftradura. Emboço. 
Encovado. Id. 
Encovar. ld. 
Encoxar. Fazerfie coxo. 
Encrefpado. Id. 
Encrelpar. Id, 
Encrudecerfe. Encruar,ou En-

cruecerfie. 
JLncrudelccer fe.Encruelecerje. 
Encruzar. Id. 
Encriuijada. Encruzilhada, 
Encuadernacion, ò Enqua-

dernacion Encadernação, 
Encuadernador, ò Enquader-

nadof Encadernador. 
Encuadernar ò Enquader-

nar. Encadernar. 
Encubar. Id. 
Encubertado. Id. ou Acober­

tado. 
Encubiertamente. Ençuberta-

mente. 
Encubierto. Encuberto. 
Encubridor. ld. 
Encubridora. Id. 
Encubrir. Id. 
Encuentro. Encontro. 
Encumbrar. Chegar ao cume. 

ao mais alto. 
E N D 

Endecagono. Id. 
Endechas. Id. 
Endemoniado. Endemoninha-

do. 
Endentecer. Sahirem os den­

tes , ou fazer fiahir os dentes. 
Endereçar. Encaminhar. 
Endeudado. Endividada. 
Endeudar. Endividar. 
Endiablado. Endiabrado. 
Endibia. Chicória. 
Endiofado. Endeofiado. 
Endiofar. Endeofar. 
Endolencias. Endoenças. 
Enduçar. Abrandar. 
Endulçar. Adoçar. 
Endurar. Sofrer. Aturar, »u 

fer apertado , avarento, duro 
dos fechos. 

Endurecer. Id. 
Endurecido, ld, 

En. 



ENE 
Endureçirnieft.to. Ejudeiteti* 

mento. 
E N E 

Enebro. Arbol. Zimbro. 
Enechar, Engeytar. Defampa* 

rar. Deytar fora. Expor. 
Envido. Yerva. Endro. 
Encmigabkmentc. Hoftilmete. 
Eiiemigar. Malquiftar. 
Enemigo. Inimigo. 
Encmiitarfe. immiftarfie, 
Enemiftad. Inimicicia. /«*'•> 

mizaàe. 
Encrbolado. Ervado. 
Encrbolar. Envenenar com er* 

vas. ErVar, 
Energia, ld 
Encigumeno. Id, 
Enerizado. Erriçado. 
Enerizar, Erriçar. Arripiaf. 
En^rizamento. Arripiamento, 
Enero, 'faneyro. 
En^rtarle. Pararfe de yerto. 

Congelarfe'. 
Enervado. ld, 
Enervar Id* 
Enervar.la bebida. Envenenar, 

Vid. Henuar. 
Eneílàr.-Cubrir de yeílo. En* 

gefiar. 
E N F 

Enfadado. Id, 
Enfadar. Id. 
Enfado. Id. 
Enfadofo. Enfadonho, 
Enfardelar. Id. \ 
Enfafi. Vid. Emphafi. •» 
Enfermar. Id, 
Enfermedad. Enfermidade, 
Enfermeria. Enfermaria, 
Enfermero. Enfermcyro. 
Enfermo. Id. 
Enfierno Vid. Infiemo.' 
Enfilar. Enfiar. 
Enfin. Emftm. 
Enfingir. Vid. Fingir. 
Enfiíeofi. Vid. Emphiteofiu 
Enflaquecer. Enfraquecer. 
Enflaquecido. Enfraquecido, 
Enforran Forrar. 
En forro. Forro. 
Enfrafcado. Id, 
Enfrafcaríe. ld. 
Enfrenado. Enfireadò. 
Enfrenar. Enfredr. 
Enfriado. Esfriado,ouResfria* 

do. 

ENÊ 
Enfriar. Esfriar^ ou Resfriar, 
Enfundedura. Tamento. 
Enfurecer. Id. 
Enfurecido. Id.. 
Enfurtido. Tapado, Bafto, 
Enfurtir. Tapar. 

E N G 
Engafecer. ld. 
Engalanarfe, Enfeytarfe. Ali­

nhar fe. 
Engalla. Fiera. Id. 
Enganado. Enganado. 
Enganador. Enganador, 
Enganar. "Enganar. 
Engano. Engano. 
Enganofamcnte. Enganofia* 

mente. 
Enganolo. Enganofb. 
Engaravatar. Prender emgan» 

cho. 
Engarçar. Vid. Engaftar. 
Engargantar. ld, 
Engaftar. Id. 
Engafte. ld. 
Engaftonar. Engaftar* 
Engatar. Engatinhar. 
Engaytar. Engodar. 
Engendrar, ld. 
Engeniado. Engenhado. 
Engeniar. Engenhar: 
Engeniero. Engenheyro. 
Engcnio. Engenho. 
Engeniofamente. Engcnhofii* 

mente. 
Engeniold Engenho fo. 
Engerir. Vid Enxertar. 
Engolfarfe. Id. 
Engolofinar ld. 
Engomadera. Engomadeyra. 
Engomado. Id. 
Engomadüra, Id, 
Engomar, Id. 
Engordar. ld* 
Engorra. Tardança. 
Engorrar. Deterfe. 
Engoznar. Meter nos engottços, 

Vid. Engonço. 
Engrandecer. Id. 
Engrandecido, ld. 
Engrandecimiento. Engran-

decimento. 
Engranerar. Encelleyrar. 
Rngreyvfe. Enfbberbecerft. Lè-

vantarfie a mayores. Engara-
Vitarfie. 

Engfofiar. Id. 

H ENG 
Engrudar. Grudar. 
Engrudo. Grude. 
Engrudofo. Pegajofi. GlmU 

nofo. 
Engrumecer. Fazerfi em gru^ 

mos. Coalharfie. 
Engualdrapar Acubertar. Cu-

brircomgualdrapa. 
Engueçar. Deftorroar. Gradar. 

Cubrir de terra a fem ente. 
Engullido. Engolido,. 
Engullir. Engolir. 
Engurna. Ruga. 
Engurriado. Engorcvinhadè. 

Arrugado. Engruvinhado. 
Enguirnaldar. Coroarfi,onor-

narfie com flores. 
t N H 

Enhadado ,yEnhadár. Vid. 
Enfadado,, Enfadar.cjrc 

Enhaítar lança. Levantar lan­
ça. 

Enhaftiado. Enfia (liado. 
Enhaítiar. Enfaftíar. 
Enhechiiar. Enfcyticar. 
Enhelgado Que tem os dentes 

enfreftados. Vid. Er.frefiado, 
Enherrar. Emrnaranhar. 
Enheftar. E&pinar. 
Enhevillar. Enfivelar. 
Enhilar. Enfiar 
Enhocar Ia tierra. Gradar. 
Enhondar. Profundar. 
Enhorcado. Enforcado. 
Enllormar. Vid. informar. 
Enhornar. Enfomar. 
Enhuecar Ia tietra. Vid. En­

gueçar. 
E N 1 

Enjaezado. Enjaezado. 
Enjaezar. En dezar. 
Enjaulado Engayolado. 
Enjoyar, GuarnecercomjoyaSt 
Enjugar. Vid. Enxugar. 
Enigma, ld. 
Enigmático, ld. 

E N L 
Enlabiar , ò Enlaviar. Engo­

dar com palavras. 
Enlazado. Enlaçado. 
Enlazar. Enlaçar. 
Enlevado, ld. 
Enlevar. Id. 
Enlodado. Id. 
Enlodar, Id. 
Enloíar- Ladnlhaté 

En-



8t ENM 
Enloquecer. Enlouquecer. 
Enlo^uccido. Enlouquecido. 
Enlutado. ld. 
Enlutar. ld. 

E N M 
Enmaderamknto. Emmadey-

ramento. 
Enmaderar. Emmadeyrar. 
Enmagrecer. Emmagrecer. 
Enmagrecido. Emmagrecido. 
Enmaranado. Emmaranhado. 
Enmaranar. Emrnaranhar. 
Enmararfe. Fazer fe ao mar. 

Engolfarfie. 
Emalcarado. Em maficarado. 
Enmocerfe. Remoçar.Fazerfie 

moço, 
Enmudecer. Emmudecer. 
Enmudecido. Emmudecid». 

E N N 
Enneagono. ld. 
Ennegrecer. ld. 
Ennobkcer . Ennebrecer. 

E N O 
Enojado. Anojado. 
Enojar. Anojar. 
Enojo, Molefiia. Enfade. 
Enorme, ld. 
Enormemence. ld. 
Enormidad. Enormidade. 

E N Q , 
Enquadernacion. Encaderna­

ção, 
Enquadernador.£«íví^mí<íaÍ0r 
Enquadernar. Encadernar. 
Enqulllotarle. Em.burulharfie. 

E N R 
Enramada. Id. 
Enramado. Id. 
Enramar. Id. 
Enranciarfe. Fazerfie rançofi». 
Enrareccr. Rarefazer. Caufiar 

rarefacçao. 
Enredado. Id, 
Enredar. Id. 
Enredo. Id. 
Enregiftrar. Vid, Regifirar. 
Enrídar el can. Açular ocaõ. 
Enriquefcer. Enriquecer, 
Enriquefcido. Enriquecido. 
EnriPcarfe. Subir a lugar alto 

com periao de precipício. 
Enriftar Ia lança. Enriflar a 

lança 
Enrizarfe. Encrefiparfiel 
Enrobrecerfe. Fazerfie duro 

como roble. 

ENR 
Enrodejarfe. Adargarfie. 
Enrofcado. Id. 'x •-. 
Enrofcar.' Id. 
Enrodr igona r , ò Rodrigar . 

Empar. 
Enronquefcer, Enrouquecer. 
Enronqueícimiento. Rouqui­

dão. 
Enruviar . Fazerfie ruivo. 

E N S 
Enfabanar. Envolver em roupa 

branca. 
Enfalada. Selada. 
Enialçar. Exalçar' 
Enfalma de beitia. Vid. En-

xalma. 
Enlalmador , ò Enfalmero. 

Benzedeyro. 
Enfalmar. Benzer. 
Enfalmo. Id. 
Enfamblador. Samblador. 
Enlamblar , Marchetar. 
E,nfanchzr. A largar. Eftender. 
Enfanchas. Id. 
Enlandecerfe. Enfiurecerfê. 
Enfangoftar. Eftreytar. 
Enfangrentado. Enfiangoenta-

do. 
Enfangrentar. Enfiangoentar. 
Enlanado. Afianhado. 
Enfanar. Afianhar. 
Enfartar . Enfiar, ou Engra-

zar. 
Enlavanar.Envolver em lançai. 
Enfayador. Enfaiador. 
Enfayar. Enfaiar. 
Enlayo. Enfiaio. 
Enfayalado. Cuberto, ou vef­

tido de fayal. 
Enfebar. Enfevar. 
Enfelvar. Embrenhar*. 
Enfenada. Enfiada. 
Enfenar. Meter nofiyo. 
Enfenfios. Abfynthio, ou lofiha. 
Enfena. Bandeyra. 
E n feriado. Enfinado. 
EnfenaraientOjò Enfenança. 

Enfino. 
Eníeííar. Enftnar. 
Eníenorear. Senhorear. 
Enfenorearíe. Apoderar fie. 
Enfevar. Id, 
Enfilar. Encelleyrar. 
Enfillado. Sellado. 
Enfillar. Sellar. Pòrafellal 
Enfobervecerfe. Enfioberbecer-

fie. 

ÜN5 
Enfombrerado. Cuberto de hü 

chapeo. 
Enfordado. Enfiurdecido. 
E n for dar. Enfiurdecer. 
Enfortijar. Ornar com anéis, 
Enfotarfe. Embrenharfi. 
Eníuziar . Sujar. 

E N T 
Entablado. Entaboado, onAfi-

foalhado. 
Entablaf. Entaboar, ou Afta-

lhar. 
Entablamiento. Solho, ouAfi 

fialhado de huma cafa, 
Entabolado. Id, 
Entabolar . Id. 
Enta l lado . Aberto ao buril. 
Entallador. Abridor. 
Ental lar . Abrir ao buril. 
Entallado. Entalhado,ou Aber­

to com buril. 
Entallador. Entalhador , eu 

Abridor. 
Entallar. Entalhar, ou abrir 

ao buril. 
Entalladura. Entalho. 
Entallecer las yervas. Lança­

rem talo as ervas. Vid Talo. 
Entapiar . Entaypar, outerrar 

com taypa. 
Entapiçar. Entapizar. 
Enteçado . Tolhido. 
Entêna. ld. 
Entenada. Enteada, 
Entenado. Enteado. 
Entendedor. Id. 
Entcndedera. Las entendo-

deras. As orelhas. 
Entender, ld. 
Entendido ld. 
Entendimicnto. Entendimen­

to. 
Enteramcnte. Inteyramente. 
Enterar . Reftaurar. Redinte-

grar. 
Enterarle. Inteyrarfie, 
Ente rez , ò Enterea». Intei­

reza. 
Enterizo. Inteyriço. 
Enteneícer. Enternecer. 
Ü ntenei cido. Enternecido. 
Entero . Inteyro, 
Enterrador demuertos. Ce» 

veyro. 
Enterramiento. Enterro. 
Enterrar . Id. 

Un-



E N T 
Entefado.v/a, 
En t t í a r . ld. 
Ente l amkn to . Tefura. 
Entht lo ia r . En<hcftourar. -• 
1-nthulialino. ld. 
Enthymcma. ld. 
EnLibiar. ld, 
Entldad. Entidade. 
Eniierro. Enterro. 
Entiznar. Tifnar. 
t n t i v i a r . Vid. Entibiar. 
í intoldar. Toldar. 
EiKomccer. Adormecer. 
Entonacion. Entoaçao. 
Entonado. Entoado. 
Entonar . Entoar.-
E n t o n a r k . Id. 
Enionces. Entaõ. 
Entuntecer . Fazerfie tont». 
Entorcer . Torcer. 
Emorcha. Tocha. 
Entorchado. Tor cal. 
Entorcido. Torcido. 
Entormecer. Adormecer. 
Entornar. Id. eu Vomitar. 
Entorpecei'. Id. 
Entorpecido, ld. 
Entorpecimiento. Entorpeci­

mento. 
E n t o n a r . Id. 
Entoficado, Envenenado. 
Entoficar. Venenar. 
Entrada, ld. 
E n r a d o . ld. 
Entramoços. Tramoços. 
Entrampar . Enganar. Em­

brulhar. 
Entranable. Entranhavel. 
Entraíiablemente. Entranha-

velmente, 
Entr, ,nado. Entranhado. 
Ent ranar . Entranhar,-
Entranas. Entranhas, 
Entrapar, ld. 
Ent r a r , ld. 
Ent re . Id. 
Entrecenido. Entrtfachada. 

Enlaçado* 
Entrecortar . Cortar pelo meyo. 
Entrecuefto. Entrecofie. 
Entrcdezir. Pôr interdito. Pro-

hibtr. 
Entredia. ld. 
Ent re D o r o , y Mino . Pro­

víncia. Entre Douro, & Mi­
nho. 
T o m . VIII . 

£Nf 
} 

Entredicho. Interdito. 
Entre'dientes. Entredemtes. 
Ent re dos luzes. Entre lufco,é; 

fufio.\id. Entre. 
Entrega, ld. 
Entregado, ld. 
Entregar, ld. 
Entrego. Entrega. 
Entrciubricano. Entre lufico, 

&fuJco.\id. Entre. 
Emremcdio. ld. 
Entixmes. ld. 
Entremeter. ld. 
Entremet ido. Id, 
Entremetimiento. Entremeti-

mento. 
Emrençado . Entrançado, 
Entrençar . Entrançar. 
Entreponer. Interpor. 
Entrepuefto. Inierpofio. 
Entreiuelo. Entrefblho. 
Entretanto. Id. 
Entretener . Entreter. 
Entre temdo. Id. 
Entretenimknto. Entreteni­

mento. 
Entrctexer . Entretecer. 
Entretexido. Entretecido. 
Entrevalo. Intervallo. 
Entrevir, ld. 
Entrevcnimiento. Interven­

ção. 
Entrcvcrado. Rayado. 
Entrexcrido. Enxerido. 
Entrexerir . Enxerir. 
Entricado. Intricado. 
Entrii tecer. Id. 
Ent roduz i r .&c Vid. Introdu­

zir/se, 
Entronizado. Id. 
Entronizar . Id. 
EntuÜecer. Ficar tolhido. 
Entu lkc ido Vid. Tullido. 
Entumir . Adormecer. 
Entupido. Id. 
Entupir , ld. 
Enturbiar Turbar. 

E N V 
Envanderar. Embandeyrar. 
Envararfe. Inteyriçarfie. 
Envaramiento de nervios. 

Encolhimento de nervos. 
Envafador, ò Embude. Funil. 
Envafar. Vafar. 
Envaynar. Embainhar. 
Envejecer. Envelhecer. 

ENV 85 
Envejecido. Envelhecido. 
EnvcíLco. Emvcle.o. Engano. 
Enveieiaríc. Banzar P..jmar, 

Ficar attonito. 
Enverar. Come çar a madurecer. 
Enverdecer. Id. 
Envergonçado.£«wj-o»W<>. 
Envergonçar.- Envergonhar. 
Envcrgonçante. Vergonhofo.. 
Eiiveimir ,&c. Vid. Invernar. 
Enves. id. 
Envelar. Virar de dentro para 

fiara. 
Envelcado. Envificado. 
Envefcar. Envifiar. 
Enveftir. Vid. Inveüir. 
Enviciarfe. Depravarft. Darfie 

aos vicios. 
Envikcer . Id. 

E N X 
Enxabonar. Enfiaboar. 
Enxaguado. Enxagoado. 
Enxaguar. Enxagoar, 
Enxalmar. Albardar. 
Enxalma. Enxalmos. 
Enxalvegar. Rebocar. Guar-

necer com cal. 
Enxaívegarfe Ia muger. Afiey-

t ar fie Vntarje. 
Enxambrar lasabejas. Enxa­

me ar 
Enxambre. Enxame. 
Enxergar Cubrir com fiaria, eu 

En liaar. 
Enxerido. Enxertado. 
Enxehdor . Enxertador. 
Enxcr imknto . Enxertia. 
Enxerir. Enxertar. 
Enxer to . Id. 
Enxugado. Id. 
Enxugar. Id. 
Enxundia, Id. 
Enxuto , ld. 

E N Y 
Enyeflado. Engefiado. 
Envefiar. Engefiar. 

E N Z 
Enzcrro cavallo. Cavalo em 

o fio. 
Enzias. Gengivas. 
Enzina Azinkey>a, ou Anfi. 

nheyra ou Fnzinheyra, 
Enzinal . Azinhal. 

E O 
Eolida. Region. ld. 
Eólio. ld. 

h Eol i -



8* E O 
Eolipila. Termino Hidráu­

lico, ld. 
Eolo. ld. 

E P A 
EpaQta. ld. 
Epanaphora. ld. 
Epatica. Yerva. ld. 

E P H 
Ephemêrides. Id. 
Ephcmero. Id. 
Ephefio. Id. 
Ephefo. ld. 
Ephimero. Id. 
Ephoro. ld. 

E P I 
Epiala. Termino de Medico. 

Id. 
Epicedio. Id. 
Epicheia. ld. 
Epicmaftico.Termino deMe-

dico. Id. 
Epicyclo. ld. 
Epidauro. ld. 
Epidemia. Id. 
Epiderma. ld. 
Epifanía. Epiphania, 
Epifonema Epiphonema. 
Epiglotis. Termino Anato» 

mico. ld. 
Epigrama. Id. 
Epigraphe. Id. 
Epilepfia. Id. 
Epikctico. ld. 
Epilogar. ld. 
Epílogo, [d. 
Epinicio. Id. 
Epiphora, ld. 
Epiploon. Zirbo. 
Epiqueia. Vid. Epicheia. 
Epiro. Id. 
Epirota. Id. 
Epifcopal. ld. 
Epifodio. Id. 
Epiftola. Id. 
Epitaphio. ld. 
Epithalamio ld. 
Epitheto. ld. 
Ep'thima. Epithema. 
Epithimo. Yerva. Epithymo. 
E pi tome. Id. 

E P O 
Epodo. Id. 
Epopéia, id. 

E P U 
Epulida. Termino de Medi­

co. Id. 

EQTJ 
EQTJ-

Equabilidad. Igualdade. 
Equacion.Termino Aftrono-

mico. Equação. 
Equador. Termino Coímo-

graphko. ld. 
Equeítre. ld. 
Equiangulo. Id, 
Equidad. Equidade. 
Equidiftante. Termino Geo­

métrico. Id. 
Equilatero Id. 
Equilíbrio. Id. 
Equinocial. Equinoccial. 
Equinocio. Equinoccio. 
Equiparar. Id. 
Equipendcncia. Id. 
Equipoknte. Id. 
Equivalência, ld. 
Equipokncia. ld. 
Equivalente, ld. 
Eqüivaler. Id, 
Equivocacion. Equivocaça». 
Equivocado. ld. 
Equivocarfe. ld. 
Equivoco, ld. 
Equoreo Id. 
Equuleo. Id. 

E R A 
Era. ld. 
Era donde trillan. Eyra. 
Era de Ajos, Cebollas, Scc. 

Can teyro, ou 
Eracka. Vid. Heracíea. 
Eral. Coufa de hum anno. 
Erário, ld. 

E R B 
Erbaje Vid. Ervaje. 
Erbolario. Vid. Ervolario. 
Erbolar.Vid Arbolar. 
Erbofo. Ervado, ou Herbofio. 

E R E 
Erebo. Id. 
Ereccion. ErecçaÕ. 
Ere&o. Id. 
Eredad. Vid Heredad. 
Erege. Vid. Herege,&c. 
Eremita. Ermitaõ. 

E R G 
Ergaftuío. Id. 
Ergo. Id. 
Erguir. Erguer. 

E R I 
Eriótonio. Conftelaaon. ld. 
Erideno. Rio. Id. 
Erigir. Id. 

E K l 
l : , ; l EriGpila. Eryfipela. 

Eritreo. Erytres. 
Erizo. Animal. Ouriço, 
Erizo de caftana. Ouriço de 

caftanha. 
E R M 

Ermanar,Scc.Vid. Hemanar. 
Ermar. De filar, jifalar, Befi 

truir. Faze" hum lugat ermo. 
Ermaphrodico. Vid. Hema. 

firo dito, 
Ermitano. Ermitaõ. 
Eroico. Vid. Heróico. 

E R R 
Errada. Erro. 
Erradamente. Id. 
Errar. ld. 
Erratas, Id. 
Errático. Id. 
Eirhino. Termino de Medi­

co, ld. 
Errôneo. Id. 
Error. Erro, 

E R V 
Ervaçal. ld. 
Ervage. Ervagem, 
Ervaje. Pano. Ervagem. 
Ervato. Yerva.. Rabo de por* 

co. 
Erudicion. Erudição, 
Eruditamente, ld. 
Erudito. Id. 
Ervolario. Herbolario. 
Erutar. Arrotar. 
Erytrêo. ld, 

E S A 
Efalacion. Vid. Exhalaciou. 
E fal tar. Vid. Exaltar. 

E S B . 
Esbarar. Esbarrar. 

E S C 
Efca. Ifica. • 
Efcabeche. Efiaveche. 
Efcabel,ò Efcabelo. Eficabell». 
Efcabioía. Yerva. Id. 
Efcabrolo. Id. 
Efcabullirfe. Efcaptdir. 
Efcala. Efcada Ha&er efcala. 

Termino Náutico. Fazer 

ejc. 
Elcalabrar. Efcalavrar. 
Efcalada. Id. 
Efcalamo. Vid. Efialm», 
Eícalar. Id. 
Efcalda. Rio. ld. 
Eicaldado. Id. 

Ef-



ESC 
Èfcaldadura. Id. 
Efcaldan Id, 
Elcakntador de cama. Efi 

quentaaer, 
Elcaicncar. Aquentar , ou Efi-

quentar, 
E k a k n t a m k n t o . Efiquenta-

mento. 
Elcakra. Efcada. 
Elcalcra de manos. Efcada de 

maõ. 
Efcalmo. Tolete. 
Elcalon. Degrao. 
Elcama. Id. 
Efcamado. Id. 
Eicamat. Id. 
Efcambrones. Efpinhos. 
Efcamochos. Sobejos , ou boca* 

dos , que ficaõ no prato* 
Efiamondar. Mondar. 
Efcamonea. Droga. Id. 
Eícamofo. ld. 
Efcampar. Id. 
Efcancia. Efiançaria. 
Efcartfiano. EfçançaÕ. 
Eícanda. Vid; Efcandiaí 
Elcandal. Sonda. 
Eicandalizar. ld, 
Efcandalo. Id, 
Efcandalofamente. ld. 
Efcandalofo. ld. - ;• 
Elcandia. Efcandea. 
Efcandir verfos. Medir ver­

fos. 
Eicano. Banco. Eficabello. 
Efcapar. Id* 
Elcapatoria. Subterfúgio. 
Efcapulario. Id. 
Eicaques. Id. ou Xadres. 
Eicaquear. fugar o Xadres* 
Efcara. Id. 
Efcaramuça. Id, 
Efcaramuçar, Id.t 
Efcaramujo. Vid. Garvançà. 
Efearamujos* Caramujos. 
Eícarapcla. Ia. 
EfcaraVajo. Eficaravelho. 
Eícaravajo ponçonoío. Via. 

Cantaridesi . 
Éfcarçar Ia mièí. Eficarçar o 

mel. 
Elcarcella. Id. 
Efcafcha, ò Efcaicho. Gea­

da. 
Efcarchar. Cubrir de geada, 
Êfcarço. Enfermedad deea-

Tom.VIII. 

X3C 
vallo. Eftarça. 

Efcarda. Vid. Llcardillo. 
Efcardar los panes. Sachar 'os 

paens. 
ElcardillOi Sacho -, ou Eficar-

dilho, 
Efcarlata. Id. 
Eicarmenar. Cardar. 
Eícarmentado. ld. 
Efcarmentar. Id. 
Eíca rmknto . Eficarmènte. 
Efcarnecedor. Id. 
Elcarnecer. Id. 
Efcarnecido. Id. 
EfcarnecimientOi Vid. Efiar-

nio. 
Efcarnio. Eficameo. 
Elcarnidor de agoa. Relógio de 

área , ou CantimpUra. 
Eícarôla. Chicória branca. 
Eicarpia. Gancho. 
Elcarpin. Efcarpim. 
Efcarvadientes. Palito lios den­

tes. Efigaravatádor. 
Êfcarvaorejas. Palito das ore­

lhas. 
Efcarvar. Id. 
EfcaíTamente. ld. 
Elcafieza. Id. 
Eícaflo. Id, 
Efcatimar. Agorentar*. Cer­

cear. Regatear. 
Efcatimar moneda* Cercear 

moeda. 
Efcava. Id. 
Eícàvado. Id. ••, 
Efcavar. ld. 
Êfcaveche. ld. 
Elclamaciort. Vid. Exclania* 

cion. 
Efclamar. Vid . Exclamar, 
Efclarecer. Id. 
Efclarecido. Id. 
Efclarimento. Alambre.. 
Elclavina. Id. 
Efclavitud. EficravidaÕ. 
Efclavo; Eficravo. 
Efclavonia. Region . ld. 
Èfcluía. Dique. 
Efclufion. Vid. Exclufion. 
Efcobilla. Vid. Efiova,&e. 
Efcobon.. . . 
Efcocia. Reg ion . ld. 
Eícoda. ld. 
Efcodar. ld. 
Efcefia. Coyfa. 

ESC 27 
Efcofina.A/wtf para rapar ma­

deyra. 
Elcoger. Efiolher. 
Elcogido. Efcolhido. 
Ekogimiento. Efcolha. 
Elcolarfe. Efioarfi. 
Eicolar. Efihdante. 
Eicolar. Cou fia da eficola. Efi-

colafiico. 
Efcolafticò. Adje&ivo. ld. 
Efcolafticò. Subltantivo.Ma^ 

cftrefcuela. Mefireeficola, 
El eólios. Id. 
Elcolopendra Id. ou Centopèai 
Efcollo. Efcolho. Penedo , ou 

Cachopo. 
Efcolta. ld. 
Efcombrar. Defimbaraçar. 

Defipsyar. 
Efcombra. Defpejoi Defiemba» 

raço. 
Elconder. Id. 
Eicondidamelite. Id. 
Efcondido. Id. A'efcondidas. 

A?s efiondidas. 
Elcondrijo. Efiondrijo. 
Efcopa. Vid. Efioplo. 
Efcopedina. Cufipo. 
Eícopeta. ld. ou Bacamarte. 
Efcopetear. Id. 
Ekopeter ia . Êfcopetaria. 
Efcopetero. Efiopeteyro. 
Efcopír. Cufipir. 
Elcoplo. Efcopro. 
Efcorçar. Termino de Pin­

tor. Id. 
Efcorche.Termino de Pintú-2 

ra. Efiorço. 
Efcoria. ld. 
Efcorpion. Eficorpiaõ. 
Efconer. ld. 
Efcofrido. ld. 
Efcorzar. Vid . Efcorçar. 
Efcota. Id. 
Efcote. ld. 
Efcotilla. Éfcotilha. 
Efcotillon. Efiotilhae. 
Efcova. Id. ou Vafioural 
Elcovar. Varrer , ou Eficovar. 
Efcozer. Arder. 
Efcriba. ld. 
Eferino. Cofre, Caixa 
Efcrito. ld. 
Efcritor. ld, 
Efcritorio. ld. ou Fprivani-

r.hn, 
h ÍJ E ^ 



88 ESC w 
Efcritura. Id. 
Efcriturario. ld. 
Efcriva. Vid. Eficriba. 
Elcrivano. Eficnvaõ. 
Eicriviente. Eficrevente. 
Elcrivir, Eficrever. 
Elcritillas. Criadillas de car-

nero. Tubaras de carneyro. 
Efcrupulear. Id. 
Elcrupulo. Id. 
Efcrupulofamente. Id. 
Efcrupulofo. Id. 
Efcrutinio. ld. 
Efcuadra. Efiquadra. 
Eficuchadera. Efcuta. 
Elcuchar. Efcutar. 
Efcudar. Id. 
Elcuderar. Eficudeyrar. 
Efcudero. Efiudeyro, 
Efcudcte. Id. 
Efcudilla. Eficudella, 
Efcudilladc balança. Copo,ou 

prato, 
Elcudo. ld. 
Elcudrinador. Efiqundrinha-

dor. 
Efcudrinar. Efiquadrinhar. 
Efcuela. Eficola. 
Eicuerço. Sapo. 
Elcuerzo. Rãa fiylveftre. 
Efculpido. Id. 
Efculpír. Id. 
Efcultor. ld. 
Efcupir. Cufpir. 
Eícupidero. Cufipideyra. 
Efcuramente Id. 
Efcurecer. ld. 
Eícurecido. ld. 
Efcurial. Id. 
Eícuridad. Efcuridade. 
Efcuro. ld. 
Efcurrido. Eficorrido. 
Efcurrir. Efcorrer. 
Efcurridizo. Eficerregadiç». 
Efcufa. Id. 
Efcuiable. Deficulpavel. 
Efcufado. Id. 
Efcufar. Id ou Deficulpar. 

,:* E S D 
Efdruxulo. Efidruxulo. 

E S E 
Elecuciofi, Vid. Exeeucion. 

&c. 
Efencion- Izencaõ. 
Efentar. Izentar. 
Elcnto. Izente. 

ESÇ-
Efcquias. Vid. Exjquias 

E S F » 
Esfera, ld. 
Esférico. Id. 

ESlJ 

Efpadon. Capado. 
Elpalatro. Ciudad. ld. 
El pai d a. Hombro. 
Eipaldas. Efipadoas , ou.Cof» 

ias. 
Esfingites. Piedra preciofa. Eipaldar. Arma. ld. 

Id. Elpalderazo. Efipaldeyrada, 
Esfogar. Defàfiogar. Defiaba- Elpaldillas. TerminoAnato-

Esfinge, ld. 

far. 
Esforçadamente. ld. 
Esforçado. Id. 
Esforçar, ld. 
Esfucrço. Esforço. 

E S G 
Esgrima. ld. 
Esgrimidor. ld. 
Esgrimir. ld. 
Esguazar. Defiagoarl \ 
Esguizaro. Esguiçaro. Suiço.\ 

E S L ! 

mico. Omoplata. 
Eípaldudo. Efipadaudo. 
Elpalmar. Id. 
Efpandir. Efpalhar.Derramar. 

Efiparzir. 
Efpana. Hefpanha. 
Efpanol. Hefipanhol. 
Efpafmarfe. Pafinar, ou ter efi 

gafimo. 
Elpantabk. Medonho. Horri. 

vel. 
Efpantadizo. Efipantadiç». 
Elpantado. ld. Eslabon de cadena. Fuzil. 

Eslabon de pedernal. Fuzil Efpantajo. Efipantalht. 
de ferir lume cb pederneyra. Efpantar. Id 

Eslabonar. Encadear. 
Esleyr. Vid. Elegir. 
Esleydo. Vid. Eleílo. 

E S M 
Efmaltado. Id. 
Efinaltador. Id. 
Efmaltar. Id. 
Efmalte. Id. 
Efmeradamente. Id. 
Efmerado.ld. 
Elmeralda. ld. 
Efmerarle. ld. 

Elpanto. ld. 
Elpantofo. ld. 
Efpanzirieel papel. PaJSar o 

papel. 
Elparavan, Efiparavae. 
Elparavel. Id. 
Eíparrago. Efpargo. 
Elparrago fylveftre. Ortelãa. 
Elparrancarle. Eficarrapachar-

fie. Abrirmuyto as pernas. 
Elparta.Ciudad. Id.ouSparta^ 
Elpartena. Efipartal. 

Efmerejon. Ave. EfimerilhaÕ. Eipartero. Efparteyro, 
Elparto. Id. 
Elpartuel Açor, ou outra ave 

de rapina. 
Efparzido. Efipargid». 
Efparzir. Efpargir, ou Efipar­

zir. ••••¥ 
Efpafmo. ld. 
Efpatula. Id. 
Efpavillar. Eftuvitar, 

Efmeril. Id, 
Eímyrna. Ciudad. Id. 

E S P 
Efpaciarfe. Pafiear. 
Efpaciò. Efpaço, 
Eípaciofamente. Efpaçofiamen-

te. 
Efpacióío. Efipaçofo. 
Elpada. Id. 
Eípadana. Yerva. Efpadana. Efpavorido. ld 
Efpadar lino. Efipadar, ou Efi- Efpecias, ò Eípeciaria. Efte-

padelar linho. ciaria, 
Efpadarte. Pefcado. Id. Elpeciero. Efpecièyre. 
Elpadero. Efipadeyro. Efpecial. ld. 
Elpadilla. Elpada pequena. F.fpecialidad. Efipecialidade. 

Efpadinha. Elpecialmente-. Id-. 
Efpadadilla paraefpadclar li- Elpccie. ld. 

no. Efipadella. Elpecificacion. Efipecficaça». 
Efpadon. Efpada qf'ànde*M»n- Eípecificadamente. Id. 

tante. Elpeciflcar. Id. 
Ef. 



ESP 
Efpecifico. id. 
Elpeciofidad. Efipecioftdade. 
Elpeciolo. ld. 
Eípe&aculo. ld. 
Elpeculacion. Efipeculaça». 
Elpeculador. ld. 
Elpecular. ld. 
Eípeculativo. ld. 
Elpedicion. Expedição. 
Elped lente. Expediente. 
Elpcdir. Expedir. Defipachar. 
Elpeditamente. Expeditamen­

te. 
Efpejarfe. Ver fie no efipelho, 
Eipejo. Efipelho 
Elpeler. Vid. Expelir. 
Eípelunca. Caverna. 
Elpeluzado. Erriçado. 
Eípeluzatfe. Eniçarfic. Arri-

piarfie » cabello.. 
Eípeluzos. Arripiamentos de 

cabello. 
Efpender. Defipender. 
Elpera , y Elperico. Vid. Efi* 

fera , y Esférico. 
Elpera. ld. 
Elperança. Id, 
E* perar. Id. 
Elperezarfe. Efpriguiçarfe. 
Elperiencia Vid. Experiência, 

&c. 
Efperma. Id. 
Elpertador. Defipertador. 
Efpcílamente. ld, 
Eipeflar.ld. 
Efpeflo. ld. 
Elpefiura. Id. ou Defialinho , 

pouco aceyo. 
Eípetado. Id, 
Elpetar. Id. 
Efpcto. Id. 
Efpia. Id. 
Elpiar. ld. 
Efpiga Id. 
Efpiga para enxerir. Garfo. 
Efpigado. Id. 
Efpigar. Id. 
Eípigon. EffigaÕ. 
E-fpigonde ajo Dente de alho. 
Efpilocho. Avarento Mofine. 
Eípin puerco. Porco efipim. 
Efpina. Efpinho. 
Et pi na ca. Efipinafire. 
Efpinal, Efpinhal. 
Efpinar Efipinhar. 
£fpinar. Vid. Efipinat. 

Tom. VIII. 

J£SP 
ECpimzo/Efipinhaço. 
Ejpinela. Piedra preciofa. Efi 

ptnella. 
Eipineta. id. 
Elpmgarda. ld. 
Elpingardero. Ejpingardeyro. 
Elpinillade lapierna. Canella 

da perna, ou Focile. 
Eípinilla dei eftomago. Efi* 

pinhela. 
Elpino Efipinheyro. 
Elpinofo. Efpinhofio. 
Efpion. Efipiaõ. 
Eipira. Ciudad. Id. 
Eipira.Termino Aftronomi-

co. Id. 
Efpiral linea Linha efipiral. 
Eipiritado. Id. 
Eípiritu. Efipírito, 
Elpintual. ld. 
Eípiritualmente. Id. 
Elpita. Torneyra. 
El planar. Aplaynar. 
Elplanada. Explanada. 
Efplayar. Efiprayar. 
Eípkndidameme. ld. 
Efpkndido. Id. 
Elplendor. ld. 
Efplicacion. Víd. Explícaeion, 

&c. 
Elpliego Alfazema. 
Elplorador. Vid. Explorador, 

&c. 
Efpolada. Efiorada. 
Efpolear. Efiporear. 
Efpokto. Ciudad ld, 
Elpolon. Efipora.. 
Elpolon de navio. Efiporaõ. 
Efpondaico tferfo. ld. 
Efpondeo. ld. 
Elpondil. Termino Anatô­

mico, ld, 
Efponer.Vid. Exptner. 
Elponja. ld. 
Efponjofo. Efpongiofb. 
Efportilla Ceyra, 
Elborton. CeyraÕ. 
Efportulas. Sportulas, 
Elpofa. Id. 
Eípofado. Defipofado. 
Efpofar. Defipofar. Cafar. 
Efpofas. Gnlhoení. Algemas. 
Efpofito. Vid. Expoftto. 
Eípoforio. Defipoforio. 
Efpreííar. Vid. Exprefiar, ejrc. 
Efprimido. Efpremido. 

ESP %9 
Efprimir. Efipremer. 
Elpuela. Efiora. 
Elpuerta. Ceyra. 
Elpucfto. Expofto. 
Eípugnacion. Efpugnar.Vid. 

Expugnacion. Expugnar. 
Efpulgarte. Id. 
Elpullàr. Vid Expulfiar. 
Eípuma. Eficuma. 
Elpumadera. Eficumadeyra. 
Eipumado. Eficumado ,ouEfi. 

pumado. 
Efpumar. Id. 
Eípumofo. ld. ou Efipumante. 
Efpurio. Id. 
Eipurriar. Borrifar. 

E S Q 
Efquadra. ld. 
Elquadria. Id. 
Elquadron. Efquadra». 
Efqueleto. Id. 
Efquifc. ld. 
Efquila, ò Efquileta. Guifio , 

ou Ca fiável. 
Elquikr . Tofquiar. 
Elquíktlcia.Vid. Efquinencia. 
Elquilmar. Colher o fruto de 

fiemeado , ou do gado i que fie 
cria. 

Efquina. ld. 
Efquinancia, ld, 
Efquipar. ld. 
Efquipazôn. Efiquipação. 
Efquifito.Vid. Exquiftto. 
Efquivar. ld. 
Efquivez , Efquividad, ò Ef-

quiveza. Efquivança. 
Efquivo. ld. 

E S S 
Eíle. Id. 
Eflencia. ld, 
EíTencial. ld. 
Eflcncialmente. ld. 
Eflenos. Seita. Id. 
Eflento. Izento. 
Eflo. Ifto. 

E S T 
Efta Id. 
Eftabilidad. Efiabilidad*: 
Eftable. Eftavel. 
Eftablecer. Edabelecer. 
Eftabkcimiento. Eftabeleci-

mento. 
Eftabíerizo, Moço de eftreba-

ria. Eftribeyra. 
Eftablo. Eftrebaria , eu Curral, 

h iij Efta-



so I S T 
Eítac a. d. 
Eítacadà. Id. 
Eftacion Eftação. 
Eitado. Id. 
Eftaden. Ciudad- ld. 
'Eftadio. ld. 
Eftadifta. Id. 
Eftad.izo. Encharcado. 
Eltafeta Id. 
Eftaffordia. Ciudad. Id, 
Eftaholmo. Ciudad. Id. 
"Eftallido. Efiatlido, ou Eft alio. 
Eftambre de lana, ò lino. Fio1, 
. ou Roçada de lãa , ou linho. 

Eftambrar. Torcer , & fiar a 

roçada. 
Eftamena. Efiamenha. 
Eitampa. Id, 
Eftampar. Id. Vid. Imprimir, 

Imprefion , Imprefior,&c. 
Eftampida, ò Eftampido. Efi-

tampido. 
Eftancado. Id. 
Eítancar. Id. 
Eitancia. ld. 
Eftanco de mercancia. Eftan-

que. 
Ettandarte. ld. 
Eftangurria. Vid. Eftrangu-

ria 
Eltaúado. Eftanhado, 
Eftanar. Eftanhar. 
Eftanero. Picheleyro. 
Eftano. Eíianho. 
Ellanque. Tanque. Lago. 
Ellante. Id. 
Eltante pequena dos Muficos 

para os papeis. Faciftol. 
Eftan io. Encharcado. 
Eftar. ld. 
Eftatua. Id, 
Eftaruaria. Id. 
Eitatuario. Id. ou Imaginário. 
Eltatuir. Efiabelecer. Deter­

minar. 
Eftatuto. ld, 
Efte. Id. 
EíiX"ba. Efieva. 
EfteíÜon EfielliaÕ. 
Eltellionate. Efiellionato. 
Elto. ifto. 
Eftendsr. Id. 
Eltendido. Id. 
Eftendimiento. Extenfiaõ. 
Efteia, Edeyra. 
Eftercolado. Eftercado. 

ESTv 
Eftcrcokr. Efteròft. 
Eftercplero. Efterquey*a. 
Efterero. Efteyreyro. 
Eíteril. Id. 
E^criiidad Efterilidade. 
Efteriiizar. Id. 
EfteiEizado. Id. 
Efterior. Vid. Exterior. 
Efterlinga. Província, ld. 
Fftcrnudar, Ejpirrar, 
Efternudo. Efpirro. 
Eftero de mar. Efieyro. 
Efterquilino. Efterquilinio. 
Eftatin. Ciudad. Id 
Efteva dei arado. Efteva do 

arado. 
Eftevado de yiemas.Cambayo, 

ou Zaymbro. 
Eftibar. Vid. Eftivar. 
Eftiercol. Efirerco. 
Eftilo. ld. 
Eftilo. Penteyro , tu Eftilo. 
Eftima. ld. 
Eftimabk. Eftimavel. 
Eftimacion. Eftimaçaõ. 
Eftimado. Id. 
Eftimador. Id. 
Eftimar. ld, 
Eftimativa. IA. 
Eftimulacion. EftimulaçaÕ. 
Eftimulado. Id: 
Eftimulador. ld. 
Eftimular. ld. 
Eítimulo Id, 
Eftio. Id. ò Verano. Vid. 
Eftiomenar , y Eftiomeno. 

Términos Médicos, ld. 
Eftipendiado. Id. 
Eftipendiar. Id. 
Eftipendiario. Id. 
Eftipendio. Id. 
Eftipulacion. Efiipulaçaõ. 
Eftipulado. Id. 
Eftipulante. Id. 
Eftipular. Id. 
Eftirado. Id. 
Eftirar. Id. 
Eftiria. Província. Id. 
Eftirpacion.Vid. Extirpacion, 

y Extirpar. 
Eftirpe. Id. 
Eftitico. Id. 
Eftival. Id. 
Eftivado. Atochada. 
Eftivar. Atechar. 
Eftivo. Id, 

üò 1 
Eftizarfe. Encoleriz.arfe. 
Efto. Ifto, 
Eftocada. Id. '. 
Eítofa. Id. ou Eftofio. 
Eítolado. Id. 
Eftofar. Id. 
Eftocolmo. Ciudad. Stocolme, 
Eítola. Id. 
Eftolido. Id. 
Eítomacal. Id, 
Eftomagado. Id. 
Eftomago. Id. 
Eftomatico. Id. 
Eftopa. id. 
Eitoque. Id. 
Eftorcer. Torcer. 
Eltorcijon. Dores de eólica. ( 
Eftorceder. Efirugir os ouvb> 

des. Atroar. Aturdir. ,t 
Eftornija de carro. O calço dê 

roda , ou o madeyro , com que 
fe calça a roda. Vid. Calçar. 

Eftornija. Torneja do carro. 
Eftornino. Eftorninho. 
Eftornudar. Vid. Efternudar. 
Eitornudo. Efpirro. 
Eftorvado. Id. 
Eítorvar. Id. 
Eftorvo. Id. 
Eílovada. Humaf»gad».VÜi 

Eftufar. 
Eítraça. Papel par d». mata» 

borrao. 
Eftraçar. Esfarrapar. 
Eftrabon. Torto de hum olhe, 
Eftrada. Id. 
Eftradiota. Eftardiota. 
Eftragadamente. Id. 
Eftragado. Id. 
Eftragador, ld. 
Eftragar. Id. 
Eftrago. Id. 
Eftrallido. Eftalid». 
Eftrangero Eftrangeyr». 
Eftranamente Eftranbamente, 
Eftranar. Eftranhar. 
Eftraneza. Eftranheza. 
Eftraíio, Eftranho. 
Eltranguria. Stranguria. Re­

tenção de ourina. 
Eftratagcma. ld, 
Eitraubinga. Ciudad. Id. 
Eftrcchamente.£/?rf/í<i*»#»íí. 
Eftrechamiento. Vid. Eftre* 

cheza. 
Eftrechar. Eftreytar. 

Eílre. 



E.ST 
Eftrecheza. Eftreyteza, 
Eftrecho. Eftreyto. 
Eitrecho de mar. Eftreyto di 

mar. 
Eftrechura. Vid. Eftrecheza. 
Eftregadera. Esfrega».: 
tftregaf. Esfregar. 
Eftrella. Efirella. 
Eltrellâdo. ld. 
Eftrellero. Aftrologo 

EfturionT 
Eftyge. fd. 

E S V 
Efvalar, ò Efvarar. Eficorre* 

gar. 
E T E 

Etereo. Ethereo. . 
Eternamente. Id. 
Eternidade Eternidade. 
Eternizar, ld. 

9* 

Eftrellera beitia. Eftrelleyra Eterno, id. 
hefia. Eteroclito* Vid* Heteroclito. 

Eftrellita. Eftrellinhjt. Eterodoxo. Vid. Heterodoxo. 
Eftremado. Vid. Extremado. Eterogcnep. Vid. Hcteroge* 
Eftremadura. ld. 
Eftremar. Id. 
Eftremecer. ld. 
Eftremicjad, y L ftremo.Vid. 

Extremidad, y Extremo. 
Eftremoz. Villa. Id. > > 
Eitrenar. Eftre ar. 
fckrenas. Eftrea, 
Eítiiadcçpluua. Stria. 
fc ít abado.. Id. 
Eítribar. ld. 
Eftribo. Id, -ij.. 
Eftribo de edifício. Eftey»-. 
E ftribor, ò t ftribo rüa.. Efti* 

uor do. 
Eftricote. fogo da pèla.T:. 
Eftrige. Strige. 
Eftrigonia. ciudad. Id. 
Eítrivo. Vid. Eftribo,&ci 

neo, 
Eterofcio. Vid, Hetereficio, 
Etcfias, ld. 

E T H 
Eihica. ld. 
Ethico. Id. 

E U C 
F.ucharifticon. ld. 
Luchologio. id 

E V E 
Eventilacion. Ventilação, 
Eventilar. Ventilar» 
Eventilar. Vid. Ventilar. 
Everfion, Deftruiçaõ, 

E U F 
Euforbio. Euphorbioi: 
Eufrafia. Euphrafta, 

É V l . •• ...... 
Evíccion. Evicção. 

Eítropajo. Eftropalho. Trapo Evidencia, ld. 
de esfregar. 

Eftropeado. Eftropiado. 
títropear. Efirçprar, 
Eítropeçar. Via. Tropeçar* 
Fítruenclo, Eftrondo. 
Fftrujar, Efipremer. 
Eltuche. Efitjo. 
Eftuco. Efiuque. 
t ítudiante. Efiudante. 
t iludi ar. Efiudar. 
Eítudio. Eftu do 
Eftudiofidad Eftudiofidade. 

Eftudioio. Id, 
Éftufa.- ld 
Eftufado. Carne eftufada. Hü 

afogado. 
Eftugarda. Ciudad. 
Eltu pendo. Id. 
Hftupido. ld. 
Eftupor. id. 
Hltupro. ld. 
Eítuque. ld. 

Id. 

Evidente. ]d. 
Evidentemente, ld. 
Evitable. Evitavel. 
Evitar, ld, 
Eviternidad. Eviternidadet 

E U L 
Eulogía. Id. 

E U M 
Eumenídes. Id. 

E U N 
Eunuco, ld. 

E V O 
Evo. ld. 
Evcra. Ciudad. ld. 

E U P 
Êupatotio. ld. 
Euphonia. ld. 
Eüphorbio. Id.. 
Eüphrates* Id. 

E U R 
Eu ripo. ld. 
Euro. Viento. Id. 

EUR 
Europa, id. 
Europeo. id. 
Eürotas; Id. 

E U T 
Eutrapelia. ld. 

E U X 
Euxino.Vid: Ponto. 

E X A 
Èxacerbacion. Exacerbaça». 
Exacerbado. Id. 
Exacerbar, ld. 
Exacordo. Hexacordo. 
Exatamente, ld. 
Exaccion. Exacção. 
Exacto. ld. 
Exageracion. Exaggeraçãol 
Exagerado. Exaggerado. 
Exagerar. Exaggerar. 
Exalar. Vid. Exhalar. 
Exaltacion. Exaltação. 
Exaltar, ld. 
Exambre de abejas. Vid. En* 

xambre. 
Examen. Exame. 
Vxaufinacion. Examinaçao. 
Examinador. ld, 
Examinar, ld. 

• Exdrcado; ld. 
' Exarco. ld. 

Exaíperacion. Exafperaça». 
Exaiperar. ld. 

E X C 
Excandcfccncia. ld. 
Excelência, Excellencia. 
Excelente. Excelíente. 
Excelfo. Id. 
Excepciort. Excèyção. 
Exceptar, Exceptuar* 
ExCeptO. ld. " 
Excefíívamertte. ld. 
Exceflívoi Id. 
Exceild. ld. 
Excitacíon. Èxcitaçã». 
Excitado, id. 

'• Excitador. ld. 
Excitante. ld. 
Excitar, ld; 
Exc.amaeion. Exclamação, 
Exclamar, ld. 

; Èxciuido. Exchifà, 
Excluir. Id. 
Excluiion, Exclufiaõi 
Exclufiva. Id. 
Exclufivo Id. 
Exclulo. ld., 
Excomunion. Excsmmmha». 

Ex-



ji E X C 
Excoriacion.Termino deMe-

dico. Excoriaçaõ. 
Excrecencia. Termino de Ci­

rurgia. Id. 
Excremento. Id, 
fLx.cren\enzo{o.Excrementicio. 
Excurfio.n. Excurfiao, 
Excuía, Excufan Vid. Eficu-

fa. Efcufiar, &c. 
E X E 

Exe. Eixo , ou Exo. 
Execracíon. Execração. 
Execrable. Execrável. 
Execrar. Id. 
Execra tor io. Id. 
Execucion, Execução. 
Executar, ld. 
Executivo. Id. 
Executor, ld. 
Executorio,/^. 
Exedra. Id. 
Exempcion. Exempçã». 
Exemplar, ld. 
Exemplarmente, ld. 
Exemplificar. Id. 
Exemplo, ld. 
Exempto. ld. 
Exéquias. Id. 
Exercer. Id. 
Exercício, li. 
Exercitado. Id. 
Exercitador. Id. 

E X H 
Exhalacion. Exhalação. 
Exhalar. là. 
Exhaurir. ld. 
Exhaufto. ld. 
Exheredacion. Desherdaçã». 
Exheredado. Desherdad». 
Exhibicion. Exhibição. 
Exhibir. ld. 
Exhortacion. Exhortaçao, 
Exhortador. Id. 
Exhortadora. ld. 
Exhortar. Id. 
Exhumacion. Exhumação. 

E X I 
Exido. Veyga. 
Eximido. Id. 
Eximio. ld. 
Eximir. Id. 
Exinanicion. Exinanição, 
Exiftencia. Id. 
Exiftir. ld. 

E X O 
Êxodo. Id. 

EXQv 
Exonerar. Deficarf-gar. 
Exorar. Supplicar. Akançar 

com rogos. 
Exorbitância. Id. 
Exorbitante. Ii, 
Exorciímo. Ii. 
Exorcifta. Id. 
Exorcizar, ld. 
Exordió •/<«!. 
Exonacion.Vid. Exhortacion. 

Exortar. Vid. Exhortar. 
E X P 

Expectacion. Expetlação. 
Expedicion, Expedido , Ex­

ped i r ão . Vid. Efipedicion. 
&c. 

Expelido, ld. 
Expelir, Id. 
Expender. Ii. 
Expenfas. Id. 
Experiência, ld. 
Experimentado, ld. 
Experimentar, ld. 
Expiacion. Expiação. 
Expiar, ld. 
Expiracion. Expiração. 
Expirar. Id. 
Expiatório. Id. 
Explanacion. Explanaçã». 
Explanar, ld. 
Explicacion. Explicação. 
Explicado, ld. 
Explkador. Id. 
Explicadora. li. 
Explicar, ld. 
Explicitamente, li. 
Explicito, li. 
Explorador, li. 
Explorar, ld. 
Exponente. li. 
Exponer, Expor. 
Expoficion. Expoftção. 
Expofitor. ld. 
Expofíto. Menino engeytado. 
Exprefiado. ld. 
Expreííamente. Ii. 
Expreífar. ld. 
Expreífion. Exprefla». 
Exprefiivo. ld. 
Expreflo. 1À. 
Exprimir, li. 
Expuefto. Expofio. 
Expugnable. Expugnavel. 
Expugnacion. Expugnação. 
Expugnadof. Id. 
Expugnar. Id. 

Expulfar. Id. 
Expullion. ExpulfaS, 
Expulfivo. ld. 
Expulfo. li. 
Expultriz. Termino de Me. 

dico. ld. 
Expurgar, ld. 
Expurgatorio. ld. 

E X Q 
Exquilitamente. ia. 
Exquifito. li. 

E X T 
Extafis. Id. 
Extatico. Ii. 
Extemporaneamente. Ii, ' •,; 
Extemporâneo. Id. 
Extenaer. ld. <-*•>}^i 
Extenfion. Extenfd».v 

Extenfo. ld. 
Extenuacion. Extenuaçãt, 
Extenuar. A*/. 
Exterior, li. 
Exteriormente, li. 
Ex ter minacion. Extermini». 
Exterminado, li. 
Exterminador. ii. 
Exterminar, li. 
Extincion. Extinça». 
Extinguir. Ii, 
Extinto. Extinã». 
Extirpacion. Extirpaçao. 
Extirpar, li. 
Extorfion. Extorfiaõ. 
Extracion. Extracçã». 
Ex t rado. ld. 
Extrahin ld. 
Extrajudicial, li. 
Extrajudicialmente. li. 
Extranumeral. li. 
Extraordinariamente, li. 
Extraordinário, li. 
Extra.Tempora. li. 
Extravagância, li. 
Extravagante. Ii. 
Extravalãdo. Termino de 

Medico. Ii. 
Extremadamente. Id. ou Ex-

tremofiamente. 
Extremado. Id. 
Extremidad. Extremidade. 
Extremo, ld. 
Extrinieco. Id. 

E X U 
Exuberância Id. 
Exuberante. Ii. 
Exuberar, li. 

ExuL 



EXU 
Fxulceracion. Exulcer ação. 
kxulcerado. Id. 
Exulcerar. Id. 
Exulcerativo. Ii. 
Exultacion. Exultaçaõ. 

E Z 
Ezquedcardecamino. Defien-

caminharfie. Defiviarfie do ca­
minho. 

F A B 

FAba. Fava. 
Fabaraz. Herva piolheyra. 

Vid. Piolheyra. 
Fabrica. Id. 
Fabricado, li, 
Fabricador. Id. 
Fabricar. Id. 
Fábula. Id. 
Fabular. ld. 
Fabulofamente. Id, 
Fabulofo. li. 

F A C 
Faca. li. 
Facecia Id. 
Facetamente. Id. • 
Faceto. Id, 
Fácil. Id. 
Facilidad. Facilidade. 
Facilitar. Id. 
Facilmente. Ii. 
Facinorofo. Ii. 
Facion. Facçaõ. 
Faciones. FeyçÕes do rofto. Vid. 

FeyçaÕ, 
Facion. Feytio. 
Facionar. Afeyçoar. 
Faciftol. Eftante pequenapara 

os papeis dos muftcos. 
Factible. Fatlivel. 
F a d o , Id, 
Faclor. Feytor. 
Facloria. Feytoria. 
Facultad. Faculdade. 
Facundia. ld. 
Facundo. Ii. 
Façoleto. Vid. Panuelo. 

F A D 
Fada. Ii. 
Fadado. Id. 
Fado. Ii. 

F A E 
Faena. Termino Náut ico. 

Faina. 
Faena. Animal. Vid. Fuina. 

í AL 
• V A G 

Fagina. FÍxina. 
F A L 

Falácia. Fal lac ia. 
Falagio. Cafta de arana pon-

çonoía. Vid. Tarantola. 
Falago Afago Mejgmce. 
Falagueíio , y Falagero. Fa-

gueyro. Meygo. 
Falange. Phalange. 
Falcado. Falcato, 
Falcar. Cortar com a fouce. 
Falcino. Ave. Maçarico. 
Fakon , Falcaõ. 
Falconero. Falcoeyro, 
Falconete. ld. 
Falda. Id. ou Fralda, 
Falda de fombrero. Aba de 

chapeo. 
Faldeado. Fraldado. 
Faldelin. FraldeUm de mulher, 
Falderillo perro. Fraldeyro. 

Cachorrinho. Faldreyro. 
Falde ta , ò Faldilla. Fralde­

Um, 
Faldriquera. Algibeyra. 
Falido. Id. ou Quebrado. 
Falir . Quebrar, 
Falia. Falha. 
Fallar. Falhar. 
Fallecer. Fallecer. 
Fallecido. Fallecido. 
Fallecimiento. Fallecimento. 
Falmuth. Ciudad. Id.' 
Falfabraga. Id. 
Falfamente. Id. 
Falfar. ld. 
Falfario. Id. 
Falfear. ld. 
Falfedad. Falfidade. 
Falfete. Id. 
Falfificacion, ò Falfificamen-

to. FalfificaçaÕ. 
Falfificador. ld. 
Falfificar. Ii. 
Falfo. Id, 
Faliopêto. V id . Bolfion. 
Falta. ld. 
Fal tar , ld. 
Fal to . ld. 
Faltriquera.Vid Faldriquera. 
Falüa. ld. 

F A M 
Fama. li. 
Famagufta. Ciudad. ld, 
Famelico. Faminto. 

FAM , , 
Família. Af 
Familiar, id. 
Familiarmente, ld. 
Familiaridad. Familiariiade. 
famoianunte . ld. 
Famoio, id. 
Fâmulo, ld. 

F A N 
fcanal. Farol. 
Fanático, ld. 
Fandanga. Galhofa. 
Fandulario. Veftidura roça-

gante, ou aquelle,que a trazl 
Vid. Roçagante. 

Fanega. ld. 
Fanía. Fábula. Canto. 
Fanrarrear. Fazer fanfarrices. 

Vid. Fanfarrice. 
Fanfarron. Fanfarrão. 
Fanfarroneria , ò Fanfarro-

nada. Fanfarrice. Fofica. 
Fanfarronear. Vid . Fanfar-

rear. 
Fantasia, id. 
Fantafear. Fantafiar. 
Fantafiolo, Id. " ^ 
Fantalma. ld. 
Fantaftico. ld. 

FACL 
Faquin. V id. Ganapan. A 
Faquir. Secta. ti. 

F A R 
Faraje. Bagajem. 
Farandula. ii. 
Farandulero.Vid. Farandula] 
Faraute. ld. ou Arauto. 
Farça, li. 
Farçanga. Vid. Farfianga. 
Farçante. li. 
Farcifta. ld. 
Farda. ld. 
Fardaje. Fardagem. 
Fardei. Id. 
Fardo. li. 
Farfante. Id. 
Farfullar. Comer, ou maftigar 

as palavras. 
Farileo. Vid. Pharifie». 
Farol. ld. 
Farpa. ld. 
Farpado, ld. 
Farraie, Farragem. 
F a n o . ld. 
Farfa Vid. Farça 
Farfanga Medida itinerária. 

Farcanva, 
Far-



94 F A R 
Fartales. Fartens. Vid. Far* 

t»m. 
Fartiquera. Vid. Faltiquera. 

F A S 
Falol. Feyjaõ. 
Faftidiado. Enfadado. 
FaftkUar. Enfadar. 
Faftidio. Enfado. Molefiia. 
Faftio. ld. 
Fafto. ld. 
Faítos. ld. 
Faftolo. Pompofb, 

F A T 
Fatal. ld. 
Fatiga. Fadiga. 
Fatigado. Id. 
Fatigar. ld. ou Cançar. 
Fatigofo. Molefto. Trabalhofb. 
Fator. Vid. Faclor. 
Fatoria. Vid. Fattona. 

F A V 
Favaraz. Piolheyra. 
Fauno. ld. 
Favor, Id. 
Favorable. Favorável. 
Favorabkmcnte. Favoravel­

mente. 
Favoreccdor. Id. 
Favorecer. Id. 
Favorecido, ld, 
Faufto. Vid. Fafio. 
Fautor, ld. 
Fautora. ld. 
Fautorizar. ld'. 

F A X 
Faxa. Faxa'.. 
Faxado. Faxado. 
Faxar. Faxar. 
Faxina, li. 

F A Y 
Faycion. Feyçaõ. 
Faylan. Ave. Fayfaõ. »• . 

F A Z 
Faz. Face. Superfície. 
Fazienda. Fazenia. 
"Fazokto. Vid. Lienço de nari­

zes. 
F E 

Fê , ò Fee. id. 
Fealdad. Fealdade. 
Feamente. Id. 

F E B 
Feble.Vid. Flaco. 
Febledad. Vid. Flaqusza. 
Fe"beo. Id. 
Ftbo. ld. 

, F E & 
Febrero. Fevereyità 

F E C , 
Fecha de carta. Vid, Data'. 
Fechar los dientes. Vid. Re-

ganar. 
Fecial. Id. 
Fecundar, ld. 
Fecundidad. Fecundidade. 
Fecundo. Id. 

F E E 
Fee. Fè. 
Feeza. Vid. Fealdad. 

F E G 
Fegado. Vid. Hígado. 

F E L 
Felice. Id. 
Felicidad. Felicidade. 
Feliz. Víd. Felice. 
Felonia. Aleyvofta. 
Felpa. ld. 
Feltre. Feltro. 

F E M 
Fementido. Id. 
Femina. Fêmea. 
Feminil. Id. 
Feminino. Id. 

F E N 
Fenecer. Id. 
Fenecido. Id. 
Feneftra. Vid. Ventand, 
Fenix.Vid. Phenix. 
Feno. Id. 

F E O 
Feo. Id. 

F E R 
Feria. Mercado, Feyra. 
Feria , y Ferias. Id. 
Feriar. Comprar emfeyrA.Vià. 

Feyra. 
Ferir. Vid. Herir. 
Ferocidad. Ferocidade , ou Fe-

reza,*-
Feroz. ld. 
Ferozmente, li. 
Ferrar. Vid. Herrar. 
Ferreria. Ferraria. 
Ferrcte. ld. 
Ferro. Id. 
Fértil, ld. 
Fertilidad. Fertilidade. 
Fertilizar. Id. 
Ferviente. Fervente. 
Fervor. Id. 
Fervorefamente. Id* 
Fervorofo. ld. 

Mi 5 
F E S 

Fcftear. Fefiejar. 
Fcftival. ld. 
Fcitividàd.CelcbrAçaõda Fefta, 
Feftivo. ld. 
Fefton. Fefiab. 

t - F E T 
Fetor. Fedor. 

F E U 
Feudatario. Id. 
Feudo. Id. 

F E Z 
Fez. Reyno. li-

F I A 
Fiado. li. 
Fiador. Id. 
Fiambre. Id. 
Fiança. Id. 
Fiar, y Fflarlè. Id. 

F I C 
Fichar. Fixar. 
Ficion, ò Ficcion. Ficça, 
Fingimiento. Fingiment». 

F I D 
Fidalgo, ld. 
Fidedigno. Id. 
Fideos. Aletria. .. 
Fiducia. Confiança, 
Fiducial. Id. 

F I E 
Fiebre. Febre. 
Fiel. Ii. 
Fieldad. Fidelidade. 
Fielmente, ld. 
Fiel tro. Feltro. 
Fiera. Fera. 
Fiereza. Fereza. - . 
Fiero. Fero. 
Alçar Fierro. Levantar ferra. 

Vid. Ferro. 
Fiefta. Fefta. , 
Fieluli.òFefuli. Ciudad.^. 

F 1 G 
FSguera. Vid. Higuera. 
Figueredo. ld. 
Figura, ld, 
Figüracion. Figuração. 
Figuradamentc. Id.-
Figurado", ld. • 
Figurai. ld. 
Figurar. Id. 
Figurativo ld. 
Figurilia. Figurinha , ou Figu» 

rtiha. .;: 
F Í L 

Fil.. Fio. Linhaé ;';.;.. 
Fila. 



Fila. ld. ... 
fylandrias. Filandras. 
k líateria. Philaãerias. 
Filelí. Pano. /</*/*. 
Fitéte A/. 
Filiacion. FilhaçÀÕ, ou Filha-

men.o. 
Filial, li. 
Filigrana. Id. 
Filiptndula. Yerva. Saxifra-

gia. 
Finpodio. Yerva. Vid. Poli-

pódio. 
Filipos. Monedâ.Vid.Philípo, 
Filifteo. Vid. Phílífteo. 
Filo. Fio 
Filo de cuchillo.i-Vo de cutello. 
Filomena, Vid. Pkilomena. 
Filoibfar, Filolbfia,&c.Vid. 

Philofbphar, Philofophia,^c» 
F I N 

Fin. Fim. 
Finado. Ii. 
Final li. 
Finalmente, ld. 
Finamiento. Finamente. 
Finanças. Fazenda, Dinheyro. 
Finarfe. Ii. 
Fincar. Vid. Hincar. 
Fineza. Ii. 
Fingidamente. li. 
Fingido. Id. 
Fingimiento. Fingimento. 
Finieftra. Vid. Ventana. 
Finlândia Region. Ii. 

F 1 R 
Firma. Id. 
Firmado, Id. 
Fivmamento. ti. 
Firmar. Ii. 
Firme ld. 
Firmemente, ld. 
Firmeza, ld. 

F 1 S 
Fifcal. li. 
Fifcakar. Fificalizar. 
Fifco ld. 
Fikreta, ò carcillo de Ia vide. 

Elo da vide. 
pifga. Id. 
pilgador. Id. 
Filgar. ld 
Fiígon. Vid. Fifgador. 
Fifica, y Fifico,&c.Vid, Phy-

ftca,y PhyJico,é-c. 
Fifionomia. Vid. Phiftonomia. 

IS 
Fiílico. A 
FHtola. Flftula. 
Fílíblado. Fiftulado. 

F I T 
Fito. Id. 

F I U 
Fiufia. Termino antiquado. 

rs - f. * a. 
F I X 

Fixacion.Termino Chimico. 
Fixação. 

Fixadura. Fixação. 
Fixamente. Fixamente. 
Fixar. Fixar, 
Fixo. Fixo. 

F L A 
Flacamente. Fracamente. 
Flaco. Fraco. 
Flagelantes. Flagellantes, 
Flagelar. Flagellar. 
Flagelo. Flagello. 
Flagrancia Fragrancia. 
Flagrante. Fragrante. 
Flamante ld. 
Flamenco. Flamengo. 
Flamenco. Ave. Id. ou FU' 

mengo. 
Flamine. ld. 
Flaminia. ld. 
Flamilla, òFIamula. Fiam» 

mula. 
Flanco. Termino de Fortifi-

cacion. Id. 
Flandes. Id. 
Flanquear. Termino de For-

tificacion. Id. 
Flaquecer. Enfraquecer , ou 

Fraquear. 
Flaqueza. Fraqueza. 
Flafco- Frafco, 
Flato. Ii. 
Flatofo. ld. 
Flavo. Ii, 
Flauta. Frauta. 
Flautado. Frautado. 
Flautar. Frautar. 
Flautero, òFlautador. Frau-

teyro. 
F L E 

Flebon. Sanguinho. 
Flebotomano Termino de 

Medico. Ii. 
Flecha. Frecha. 
Fkchal". Frechar. 
Flechazo. Frechaia. 
Flechero. Frecheyr». 

FLE 95 
f lema Plegma, 
Fjematico Fleumatico. 
Fiemon Fleymaõ. 
Flensburgo Ciudad. Aí. 
Flefiínga. Ciudad. ld. 
Fktar. Fretar. 
Fkte, Frete. 
Flexible. Flexível. 

F L O 
Flocadura. Frocadura. 
Floco. Froc», 
Flor. Id. 
Flora. id. 
Flor de lis. Lys. 
Floreado. ld. 
Florear. ld. 
Florecer. ld. 
Floreciente. Flerecente, 
Florença. Ciudad. li. 
Floreo. ld. 
Florefta. ld. 
Floretada. Piparote. 
Floreteado. ld. 
Florezita, ò Florefílla, Flor* 

zinha. 
Florida. Region. Id. 
Florido, ld. 
Florin. Moneda. Florim, 
Flota, Frota. 
Floxamente. Froxamente. 
Floxedad. Vroxidaõ. 
FloXel. Frouxel, 
Floxo. Froxo 

F L U 
Fluétuante. ld. ouFlut~tuoft\ 
Fluctuar. Id, 
Flueco Froco. 
Fluido. Id. 
Fluvial. Id. ou coufa dè rio. 
Fluxo. Fluxaò, ouPluxo. 
Fluxo , y refluxo de Ia mar.' 

Maré enchente, & vafante. 
F O C 

Foca. Pheca. 
Fòcigo Vid. Fifiigo. 
Focil. Fuzil. 
Foco. Termino de Medico* 

Id. 
F O F 

Fofo. Id. 
F O G 

Fogar, FogaÕ 
Fogon de arma de fuegd, Efi 

corva. 
Fogofo. ld. 
Fogo to. Murra», 

Fo-



?' 6 FOI 
oçuera, Vid. Hogxera. 

F O I 
Foja. Vid. Huja, 
Foina. Fuinha, 
Foix, Ciudad. Id. 

y o L. 
Folgar. Deficançar. Tomar fô­

lego. 
Folia. Id. 
Folia. Apertada. Confufiaõ, 

multidão de gente. 
Follaje. Folhagem. 
Folk te . Folie. Afioprador. 
Follúz. Cierta moneda mu­

cho baxa. Ceytil. Bazaruco. 
F O M 

Fcmentacion. Fomentaçaõ. 
Fomentar, id. 

f O N 
Fonda. Funda. 
Fondaca , o Fondaco. Vid. 

Alma ten, 
Fondillon. Fundagem. 
Voxido. Fundo , ou Pique. 
Fondofo. Fundo , eu Profundo. 
Fonil . Funil. 
Fontana Vid. Fuente. 
Fontana!. Ii. 
Fontezuela, o Fontefica. Fon-

tmha. 
F O R 

Foradar. Furar. 
Foragido. Id. 
Foraneo. \id.Forafiero. 
Foraftero. Forafteyro. 
F orca. Vid. Horca. 
Forçado. Id. 
Forçado de galé. ld. 
Forçar, ld. 
Forcejar. Id. 
Forcina. Garfo. 
Fcrçoiamente . ld. 
Forçolb. Id. 
Forçudo. Id. ou Forço fio. 
Forero. Foreyro. 
Forja, ld ou Fragoa. 
Forjador. Id. 
Forjar. Id. 
Forli. Ciudad. ld. 
Fôrma. Id. 
Formacion. Formação. 
Formado, ld. 
Formador. Id.. 
Formaflanco. Termino de 

Fortiricacion Id. 
Formal, Id. 

FO§> 
Formalidad. For 
Formar. Id. 
Formaje. Vid. Quefi». *^ 
Formatura.. Ai. 
Formejar. Arrumar, 
FoxrVícnzcr^Vúà.Formemeyra. 
Formero. Formeyro. 
Formicamiiiaris. Termino 

de Medico. Id. 
Formidabie. Formidável. 
Formula, ld. 
Foimuíario. ld. 
Fornecido, ld. 
Fornecer, ld. 
Fornecimknto. Fornecimento. 
Fcrnkacion. Formca^ao. 
Fornicador. Id. 
Fornicar. ld. 
Foinieario. Vid. Fornicador. 
Fo ink io . Vid. Fornuacion. 
Fornido. id. 
Fornir. ld. 
Forqueta. Forquilha,ou Garfo. 
Forraje Forragem. 
Forrajear. ld. ou Forrejar. 
Forro. Id. 
Fortalecer. Ii. 
Fortaleza. Vir tud . Ii. 
Fortaleza, Caltillo. li. 
Fortificacion. kortificaçaõ. 
Fortificar, ld. 
Fortuitamente. Id. 
For tu i to . Id. 
Fortuna, ld. 
For tuna l . Fortuna do mar. 

Tormenta. 
Fortunadas. Islãs. Id. 

F O S 
Fofco. Fujco. 
Foffa. Cova , ou Fofo. 
Foliado. Fofo. 
Foliai. Cemeterio, ou Carneyro. 
Folia no. Ciudad ld. 
Follenbruno. Ciudad. ld., 
Fofiil. Id. 
Fofiillo. Fofiete. 

F O X 
Foxa.... 

F R A 
Fracion. Fracçaõ. 
Fraçada. Cubertor depapa. 
Fracaílar. Quebrar. Arrom­

bar. Defipedacar. 
Fracaflo. ld. 
Fractura. ld. 
Fraganchi, o Fragrancia. Fra» 

grane ia. 

a & A 
Fragan tc , ò Fragrante. Fra» 

gr ante. Caftigar en Fra-
grante. Vid. Flagrante f 

Fraga. Vid. Frefia, 
Fragata, ld, 
Frágil , id. 
Fragiiidad. Fragilidade; 
Fragmento, ld. >, 
Fragofidad. Fragofidade. 
Fra golo. ld, 
l i a g a n c i a , y Fragante. ld. 
Fragua. Fragoa. 
Fraguãr. Forjar. 
Fragura. ld. 
Framea. Id. 
Francamente. Id. 
1 rancantal. Ciudad. ld. 
Francez. ld. 
Francia França. 
Franco, ld, 
Francolorte. Ciudad. ld. 
Francolin. Ave. Francolimí 
Franconia. ld. •••'*, 
Frangue. ld. 
Franja, ld. 
Franjado. ld. 
Franquear, ld. 
Franqueza, ld ou Franquia. 
Frangipana. ld, 
Franzir. Vid. Frunzir. 
Fra.ícã.Rama,I{amos,meyofecff. 
Fraícati. Id. ' 
Fraíco. Id. 
F>afi , ò Frafis. Frafi , ou 

Phrafie. 
Fraterna, ld. 
Fraternal. Id. 
Fraternidad. Fraternidade. 
Fratricida. li. 
Fratricidio. Id. 
Fraudar. Enganar. 
Fraude. Id. 
Fraudulentamente, li. 
Fraudulento, ld." 
Fraxinela. Yerva.... 
Fraxino. Vid. Frefine. 
Fray. Frey. 
Frayle. Frade. • 
Fraylefco. Frade fico. 
FVaykfillo. Fradinho. 
Frazada. Vid Fraçada. 

F R E 
Freçada. Vid Fraçada. 
Frecha Frechero. Vid. Fie» 

cha. Flechero. 
Fregado. Esfregado. 

Fie-
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FRE 
Fregadura. EsfregaçaÕ. 
F^gar . Esfregar. 
Fregon. Bicho da cozinha. 
Frcgáta. Fragata. 
Freila. Freyra. 
Frenar. Enfrear. 
Frentfia. Frenefi. 
Frenético. Franetico. 
Freneticar. Delirar. 
Frenillo de Ia lengua. Freyo 

ia lingoa. 
Frental. Frontal. 
Frente, ld. ou Fonte, ou Tefta. 
Freqüência. Ii. 
Frequentacion. Frequentaça», 
Frequentadamentc. li. 
Freqüentado, li. 
Freqüentar. Ii. 
Frequentativo. ld. 
Frela. Morango. 
Freíar una cola con otra. Efi 

migalhar roçando. 
Frekamente. ld. 
Frefco. li. ou Frefical. 
Frefco. Subftantivo. Ii. 
Frefcura- Id. ou FrefquídaÕ. 
Frelno. Arbol Freyxo. 
Frefo. Vid. Frifio. 
Frefon. Leytaõfinho. 
Freffura li. 
Frete, ò Flete. li. 
Freydera Frigideyra. 
Freydo Frito. 
Freyla. Freyra. 
Freyr. Erigir. 
Frezno. Arbol. Freyxo. 

F R I 
Frialdad. Frialdade. 
Friambre. Vid. Fiambre. 
Friamente, li. 
Friable. Friavel. 
Friatico.Vid. Friolento. 
Friburgo. Ciudad, li. 
Friera de pies. Frieyra. 
Frio. Ii. 
Fríolento. li. 
Friü,ÒFvi{o.Frifi. 
Frifa. Província. Ii. 
Frifar. Ii. 
Frislandia. Islã. Ii. 
Frifoles. Feyjeens. 
Friion. FrifiaÕy 
Frito Id. 
Frivolo Id. 

F R O 
Froga. Barro. 

Tom. VIII. 

FRO 
Frondolo. li. 
Fjiontal li. 
FroWlera. Frontaleyra. 
Frontera. Fronteyra. 
FrontcVo. Fronteyr». 
Frontifpicio. li. 

F R U 
Fructificar. Ii. 
Fruduofamente. li. 
Fruétuofo. Ii. 
Frugal. Ii. 
Frugalidad. Frugaliiade. 
Fruicion. Fruição 
Frunçar, ò Frunzir, Franzir. 
Frunzido. Franzido. 
Fruftradamente. ld. 
Fruftrado. Id. 
Fruftraneo. ld. 
Fruârar. Ii. 
Fruftratorio. Ii. 
Fruta. li. 
Frutal, Frutlifiero. Arvore ie 

fruta. 
Frutero. Fruteyro. 
Frutificar. Frutlificar. 
Fruio. Ii. 
Fiutuolo. FruBuofio. 
Fruslera. Chufia. Zombaria, 

F U C 
Fucil. Fuzil. 
Fucini. Província. Fucinhi. 

F U E 
Fuego. Fogo. 
Fueíle. Folie. 
Fluente Fonte. 
Fluente de lavar manos. Bacia 

ie lavar as mãos, 
Fuente en las piernas, y bra­

ços Fonte aberta com ferro 
quente, ou cauflico. 

Fucntearcada. Villa. Tente­
ar cada. 

Fuenteneblô. Villa. Fontene-
bló. 

Fuenterabia. Fenterrabia. 
Fuentevrò. Ciudad. Id. 
Fuentezica , ò Fuentezuela. 

Pontinha. 
Fuera. Fora. 
Fuerça. Força. 
Fuerçofamente. Forçofiamen» 

te, ou Forçadamente. 
Fuerçofo. Forçofio. 
Fuero. Foro. 
Fuertc. Forte. 
Fuertemcnte. Fortemente. 

FUE P7 
Fterte. Un Fuerte.AAÍ Fertc. 
Fucrteill lo. Fertim. 

F U G 
Fuga. ld. ou Fugida. 
Fugaz , ò Fugace. Fugaz. 
Fugiuvo. ld. 

F U I 
Fuifca. Faifia. 
Fuina. Futnha. 

F U L 
Fulano. Id. 
Fulda. Ciudad. Id. 
Fulia. Vid. Falia, 
Fulienles. Id. 
Fuliíío. Ciudad. Fulinho, ou 

Fuligno. 
Fulleria. Trapaça no jogo. 
Fulige. Termino de Medico. 

Fuligem. 
Fuliginofo Termino de Me­

dico. Id. 
Fulminado. Id. 
Fulminador. Id. 
Fulminante. Id. 
Fulminar. Id. 
Fumus terra;. Yerva. Fumo 

ia terra , ou herva Melari-
nha , eu Fumaria, 

F U N 
Funda de almoada. Fronha. 
Fundacion. Fundação. 
Fundaco. Almazem. 
Fundador, ld. 
Fundamental, Id. 
Fundamento. Ii. 
Fundar li. 
Funderia. FuniiçaÕ. 
Fundibulario. Ii. 
Fundicion Fundiçae,ou Fufia». 
Fundidor. Ii. 
Fundir, li. 
Fundo. Id. 
Fúnebre, li. 
Funeral. Ii. 
Funeílar. Ii. 
Funefto. Ii. 

F U R 
Fúria. Ii. 
Funbundo. Ii. 
Furiofamente. li. 
Furiofo. li. 
Fumes. Ciudad. Id. 
Furor ld. 
Furriel. Forriel. 
Furtivamente. Ii. 
Furtivo. Id. 

x FUS 



,» FUS 
F U S 

Fufco. li. 
Fuslera. Limaduras de latao , 

bronzey&c. 
Fuslera. Palavrorio, Loquaci-

dade, 
Fuita. Ii. 
Fuftan. FufiaÕ. 
Fultemberga. Ciudad. li. 
Fufte. Id. ou Pao. 

F U T 
Futil. ld. 
F^utilidad. Futilidade. 
Futuro. Id. 

F U Z 
Fuzia. Termino antiquado. 

Vid. Confiança. 

G A B 

G Aban. Gabaõ. 
Gabanço. Rofieyra bra­

va , ou Sylva macha. 
Gabela. Gabella, 
Gabia. Vid. Gavia. 
Gabilla. Feyxe. 
Gabilla devellacos. Caterva 

de velhacos, 
G A C 

Gaçapo. Làparo. 
Gacela. Vid. Gazela. 

G A F 
Gafa. Id. 
Galar. Id. 
Gafedad. Gafeyra. 
Gafen. Yerva. Eupatorio. 

G A I 
Gajes. Gages. 
Gajo , donde fe juntan las 

uvas. Cacho. 
G A L 

Gal. Pefcado. Vid. Derada. 
Gala ld. 
Galada. Província. Id. 
Galan. Id. 
Galanar. Ornar. Enfieytar. 
Galanez Galanice. 
Galangas. Chitharos. 
Galano. Bonito. Polido. 
Galantear. Id. 
Galanteria. ld. 
Galapago de Ia mar. Tarta­

ruga. 
Galapago de Ia úem.Câgado. 
Galapago. Enfermedad de ca­

vallo id. 
Galardon. Galardão. 

uaraoar, 
.. Id. v J 
l. Ii. f 
os. li. 1 
-a. 

GAL 
Galardonar, Galar doar. 
Galas Pueblos. Id. v 

Gaiata. Ciudad, 
Gaiatas. Pueblos. 
Galáxia. Galáxia. 
Galbano. Id. 
Galea , ò Galera. Gale. 
Galeaça. li. 
Galeon. Galeão. 
Galeota. li. 
Galeote. Ii. 
Galera. Gale. 
Galeriano. Vid. Galeòu. 
Galeria. Id. 
Gakmo. Termino Náutico. 

Id. 
Galero. ld. 
Gakza. Vid. Gazela. 
Galfarro. Id. 
G.dga. ld. 
Gal gala. Lugar de Pakftina. 

Id. 
Galgo. Id. 
Galgucno. Derreado Jem lom­

bos como Galgo. 
Galia. Gallia. 
Galicado. Gallicado. 
Galicano. La Iglefia Galica-

na. Vid. Galliçano. 
Galicia. Galliza. 
Galiciano, Vid. Gallego. 
Galika. Província, id. 
Galla. Galha, 
Galla mofcata Noz moficada. 
Gallardamente. Id. 
Gallardear. Bizarrear. 
Gallardete. Calhardete. 
Gallardia. Galhardia 
Gallardo. ld. ou Alegre, Fefii-

val. 
Gallego. Gallego. 
Galleta. Galheta. 
Gallia. Gallia. 
Galhllo. Vid. Campanilla, 
Gallina. Gallwha. 
Gallinaciega. Gallinhola. 
El juego de Ia Gallina ciega. 

O jogo da cabra cega. Vid. 
Cabra cega. 

Gallinero. Gallinheyro. 
Gallineta. Franga. 
Gallipavo. Vid. Pavo de ín­

dias. 
Galüopoli. Ciudad. Id. 
Gallo. Ave. Id. 
Gallo de r.acion. Ii. 

bftL 
Gallocrifta.Yerva.Gd/W/^. 
Gallofear. Galhofiear,eHMení 

digar. * 
Gallofero. Amigo de galhofai 

ou Pedintaõ, Tonante. 
Galochu. Sapato de pao. 
Galope. Ii, 
Galopear. li. 
Galtcra. Gualteyra. 

G A M 
Gama. Ii. 
Gambado. Salto no ar. 
Gambaro. Vid. Cangrejo, 
Gamella. Gamella. 
Gamma.Termino MuGco./<i 
Gamo. Ii. 
Gamon. Yerva. GamaÕ. 

G A N 
Gana, Vontade. 
Ganadero. Paftor. 
Ganado. Gado. 
Ganado. Adjeótivo, Ganhai». 
Ganância. Id, 
Gananciolo. Ii. 
Ganapan. Mariola. Homem 

ie ganhar. 
Ganar.- Ganhar. 
Ganchillo. Ganchinho. 
Gancho. Id, 
Gancho de Paftor. Vid. Ca­

yado, 
Gane hoío. Curvo, retorcido, 

volt ead» a modo de gancho. 
Gandir. Vid. Comer. 
Gangara. Ciudad. Id. 
Ganges. Rio. Gange. 
Gango, ò Gangolo. Fanhoft 
Gangrena. Ii. 
Gangear. Fallar fanhoft». 
Ganido. Ganido. 
Ganir. Ganir. 
Ganfo. Ganfio. 
Ganzua. Gazual 
Garanon. Garanhao. O cavallo 

de lançamento. Vid. Lança­
mento. 

Garatufa. Jogo. li. 
Garavato. ld 
Garbear. Apanhar. Agarrar. 

Aferrar. 
Garbino... 
Garbo. ld. 
Garça. Ave. Id. 
Garcero. Garceyro. 
Garceta. Garçota. 
Carço. Yerva. Vid. Agarico-

Gar-



GAR GAR 
Garços ojos. Olhos garços. 
" V i d . Garço. 
Garçon. Moço que demanda 

mulher para cafar. 
G^rçonear. Rtqueftar mulher. 
Garçonia. Mancebia. 
G"Tçota Garça pequena. 
Garçotas. Pennas de Garça. 

ld. 
Garduna. Cafta de doninha , 

que deftroe pombaes, &poley-
ros. 

Gar fiar. Agarrar , ou prender 
em gancho. 

Garfio. Gancho. 
Gargagear Gargarejar,ou Gar-

garizar. 
Gargajo. Efcarro, ou Garga-

rejo. 
Gargajon ,òGaragajoío. Efi-

carrador. 
Gargagillo. Moço vao , & pre-

fumido. 
Garganta, ld. 
Gargantear.... 
Gargantilla. Gargantilha. 
Garganton. GargantaÕ. 
Gargantoneria. Gula, 
Gargarifmo. Gargarejo. 
Gargarizar. Id. 
Garguelo, ò Garguero, Papo. 
Garita Guarita. 
Gari ero. Gariteyro. 
Gargajal. Vid Gargalo. 
Gariofilata. Yerva. Garjofita-

ta. 
Garizim. Monte. Id. 
Garlopa. li. 
Garnache. Garnacha. 
Garona. Rio. ld. 
Garra. ld. 
Garrafa, Id. 
Garrafar. Agarrar. 
Garrancho. Efigalho. 
Garrapata. Carrapato. 
Garrideza. Garridice. 
Garrido. Id. eu Lindo, ay-

rofio. 
Garroba. Vid. Algarrova. 
Garrocha. Id. 
Garrochon. Garrochão. 
Garrofales guindas. Garra-

fiaes ginjas. Vid. Garrafal. 
Garrotar. Dar garrote. 
Garrotc. Id. 
Garrorillo Garrotilho. 

Tom. VIII. 

r^tTQva.yid. Garroba. 
o. Arbol. Alfiarrobey-
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GarAido animal. Animal,que 
tem garras. 

Garvanço GraÕ. 
Garza. Vid. Garça. 

G A S 
Galajo. Gafaihado , ou Agafia-

lho , ou bom acolhimento. 
Gafapos. Ervilhas verdes na 

fua cafca. 
Gafcuna. Província. Gaficu-

nha. 
Gafcones. Pueblos. Gaficoens. 

Vid. GaficaÕ. 
Gaftado. ld. 
Gaítador. Id. 
Gaftar. Id. 
Gaito. ld. 

G A T 
Gata. Id. Andar a gatas. An­

dar de gatinhas. \ id. Gali­
nhas. 

Gatear. Engatinhar. 
Gateyra. ld. 
Gatillo. Gatinho. 
Gatillocafto. Vid. Agnocafto. 
Gatillo. Alçaprema. 
Gatillos, òGatinos. Yerva. 

Vnh ágata. 
Gaio. ld. 
Gato cerval. Vid. Lobo cer­

val. 
G A V 

Gavan. Gabaõ. 
Gavarro. Id. 
Gaveta. Id, 
Gavia, ò Gabia de Ia nave. 

Gávea. 
Gavilan, Ave. Gaviaõ. 
Gavilla. Gavella. Feyxe. 
Gavilla. Afiuada. 
Gavion. Padiola. 
Gaviota. Ave. Gayvota. 

G A Y 
Gayado. Bordado. Broslado. 
Gayo. Alegre. 
Gayo. Ave Id. 
Gayta Gayta. 
Gaytero. Gayteyro. 

G A Z 
Gaza Ciudad. ld. 
Gazajo. Agafalho. Gafaiha­

do. 
Gazapo. Làparo. 

GAZ 
Gazela. Gamella. 
Gazeta Id. 
Gaznate. Id. 
Gazophilacio. ld. 

G E B 
Gebeli. Vid. favali. 

G E H 
Gehena. Gehenna. 
Gehon. Rio. ld. 

G E L 
Gelea. ld. 
Gelofia. ld. 
Gelva. Termino de Ia índia.' 

Id. 
G E M 

Gemblurs. Ciudad, Id. 
Gemelo, Gêmeo. 
Gemido Id. 
Gemini. Signo celefte. Ii: 
Gemir. Gemer. 

G E N 
Genciana. Yerva. li. 
Genealogia. Id. 
Genealogico. ld. 
Genealogiíta Id. 
Generacion. Geração. 
General de Exercito. Id. 
General de Religion. Geral. 
General en las Univerfida-

des. Geral. 
General. Comun a muchos. 

Geral. 
Generalato. Generalado. 
Generalidad. Generalidade. 
Generalmente. Geralmente. 
Generar Gerar. 
Generativo, ld. 
Genérico Id. 
Gênero. Id. 
Generofamente. ld. 
Generofidad. Generofidade. 
Generofo. Id. 
Genefis. ld. 
Genefta. Giefta. 
Gengibre Gengivre. 
Gênio Id. 
Genital. Id. 
Genitivo. li. 
Genizaro. Genizero. 
Gente. Id. 
Gentella Gentalha. 
Gentil ld 
Gentileza. Id. 
Gentilico. Id. 
Gentilidad. Gentilidade. Gen-

ttiifimo, 
i i i Gerjh 



ioo G E N 
Gentilmente. Id. 
Qcnnl-hombxt.Gentil-homem 
Gemilcs. Paganos, Gentios. 
Gen tio. Gente baxa , o mu­

cha. Id. 
Genua. Ciudad. Gênova. 
Genuinamente, Id. 
Genuíno. Id. 

G E O 
Geodefia. ld. 
Geografia. Geographia. 
Geográfico. Geographico. 
Geogiafo. Geographo. 
Geomancia. Id. 
Gecmetra. ld, 
Geometria. Id. 
Geometricamente. Id. 
Geométrico. Id. 
Gccrgia Region. Id. 
Georgicas. id. 

G E R 
Gcrapliega , ò Hierapigra. 

Gciipiga, 
Gerarchia. Gerarquia. 
Gerez. Monte. ld. 
Gerga , ò Gergon. EnxergaÕ. 
Genfaltc. Ave. Id. 
Gerigonça. id. 
Geringar. Vid. Seringar. 
Germania. Id. 
Germânico. Id. 
Geroglyphico. Vid. Hieroglí­

fico . 
Geromena. Villa Id. 
Gerundio. Id. 

G E S 
Gefto. ld. 

G E T 
Gjtas. Pueblos. ld. 
Getulia. Region. Id. 

G 1 B 
Giba \ i i . Corcoba. 
Gibclinos , y Guelfos. Vid. 

Gsclfos. 
Gibolo. Corcovado , ou Gibbofi. 
Gibndur. Ciudad. Ld, 

G I E 
Gkn. Ciudad. ld, 
Gieraci. Ciudad. Id. 

G i G 
Giganra. Yerva. Erva gigan­

te. V id. Gigante. 
Gigante. Id. 
Gigantes. Flor. Heliotropio. 
Gi^untomachia. Gigantoma-

qma. 

GIL 
G I L 

, Gilbabcra. Yerva. Gilharbpy. 
ra. 

• Gil^ero. Píntacilao. 
• T I 

Gilolo. Islã Geylolo, 
G 1 M 

Gimnafio. Gymnafto. 
Gimnaftlco. Gymnaslico. 
Gimnofophifta. Grmnefbphi.fi 

ta. 
Gimnetas. Pueblos. Id. 
Gimnopodia. Gymnopodia. 

G I N 
Ginebra. Ciudad. Genebra. 
Ginebre, ò íinebro. Zimbro. 
Ginefta. Vid. Genefta. 
Gineia. Animal. Id. 
Gineta. Modo de cavalgar, 

Id. 
Ginete. ld. 
Ginja, ò Açofeyfa. Anafega, 

Ginja en Portuguez , es 
Guinda. 

G I R 
Girafa. Animal. Id. 
Giralda, Grimpa. 
Girandula. Id. 
Girapliega. Geripiga. 
Girar. Id. 
Girafol. ld. 
Girêl. Charel, ou Xarel. 
Girifalte.Vid. Gerifalte. 
Girigonça. Vid. Gerigonça. 
Girofe. Efpecie Cravo da ín­

dia, 
Giron. Orla retalhada. 
Giron. Termino dei Blalon. 

Gyrad. 
Girona. Ciudad. ld. 
Gifors. Ciudad. Id, 
Gitano. Cigano. 
Gitar. Calcular com tentos. 
Giton. Tento para calcular. 

G L A 
Gladiator. Id. 
Gladiatorio. Id. 
Gladifero. Id. 
Gladio. ld. 
Gladiolo. Yerva. Vid. Efpa-

aana. 
G L E 

Gleba,ò G\cva.Efipiga de trigo. 
G L Ò 

Globo. Id. 
Gloceftcr. Ciudad. ld. 
Gloria, ld. 

GLO 
Gloriarfe. ld. 
Glorificacion. Glorificaça». 
Glorificar. ld. 
Gloiiofamente. ld. 
Gloriofo ld. 
Glofa. Glofia. 
Glolador. Glofiador. 
Gloiar. Glofiar. 
Glolario. Glofiario. 
Gloton. GlotaÕ. 
Glotoneria, ô Glotonia. Glo. 

tonaria. 
G N 

Gnelna. Ciudad. Ii. 
Gnomon. Termino Mathe-

matico. Ii. 
Gnomonico. li. 

G O A 
Goa. Ciudad. ld. 
Goanhambic. Ciudad ld. 
Goarda. Ciudad.Vid. Guarda. 

G O B 
Gobio. Pece. Cadoz. 

G O D 
Godos. Pueblos. li. 

G O G 
Gog , y Magog. li. 
Goga. Ciudad. ld. 

G O l 
Gojabera. Arbol. Goiabeyra, 

G O L 
Gola. Guela , ou Golelha. 
Goldre de flechas. Vid. Alja­

va. 
Goles, Termino dei Blafon. 

li. 
Golfano. Yerva. Golfaõ. 
Gokta. Fortaleza, ld. 
Golfin. Golfinho. 
Golfo. ld. 
Golgonço. Zombador. Eficar-

nicador. 
Golgondâ. Reyno. Id. 
Golondrina. Ave. Andorinha. 
Golofear,ò Goloünzx.Golofar. 
Golofina. Id. 
Golofinar. Vid. Golofear. 
Golofo. ld. 
Golête. Gargalo. 
Gollorias. Golodices. 
Golpe. ld. 
Golpeado, li. 
Golpear, li. 

G O M 
Goma Gomxna. 
Gomia. La con que ponen 

miedo 
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GOM 
micdo a los n inos , dezien-

-V tiole : Ca ta , que vendrà Ia 
C e r n i a , y te comerá. O coco, 

ou a coca, 
Gomitar Vid. Vomitar, &c. 
Gomo de lana. Bala, ou Fardo 

de laa. 
Gomorra. Ciudad. ld. 
Gomolo . Gemmofb. 

G O N 
Gondola. Embarcação peque­

na. Barquinho. 
Gononea . Gonorrhea. 
Gonze de puerta. Couceyra, ou 

leme. 
GOR 

Gorado. Id. ou Goro. 
G o r b i o n , ò Gorvion. Yerva. 

GordiaÕ. 
Gorcon. Ciudad. Id. 
Goidi i lo . Gordinho. 
Gordon , ò Gordiflon. Gorda-

Ihaõ. Vid. Em gordo , muyto 
gordo. 

Gordura, ld. 
Gorgaran. Gorgoraõ. 
Gorgeamiento. Gorgèo. 
Gorgear. li. 
Gorgojo. Gurgulho. 
Gorgonas. li. 
Gorguera. Corgueyra. 
Gorja. Ii. 
Gorjal. Id. 
Gorits. Ciudad. Ii. 
Gorlitz. Ciudad. Ii. 
Gorra . Ii. 
Gorrion. Pardal. 
Gorron. Leme de porta. 
Gorrones. Poltroens. Homens 

vadios. 
Gorvion. Euphorbio. 

GOS 
Gofque. Cachorrmho. 

G O T 
Gota . Id. 
G o t e a d o . ld. 
Gotear . Ii. 
Gotera. Goteyra. 
Gotha . Ciudad. li. 
Gothia. Reg ion li. 
Gót ico . Gothico. 
Gothlandia. lsla. Ii. 
Gotinguen. Ciudad. Ii. 
Gotorpe. Fortaleza. Ii. 
Goto io . Ii. 

. T o m . VII I . 

GOV 
m G O V 

cor. Ciudad. li. 
a. Ciudad. li. 

Govcrnacion. Governança, ou 
Gwerno. 

Governadera. Governadeyra. 
Governado. Id. 
Governa lk de nave. Governa-

lho. Leme. tf 

Governar. Id. 
.Govcrnatiiz,. ld, 
G o v k r n o . Governo, 

G O Z 
Goza. Islã. li. 
Gozar . li. 
Gozo. li. 
Gozozo. li. 
Gozne. Vid. Gonce. 
Gozque. CaÕ. Gozo. 

G R A 
Gracia. Graça. 
Gracias. Graças. 
Gracejar. Uezir gracias. Gra» 

cejar, 
Gracianopoli. Ciudad. Ii. 
Graciofamente. Ii. 
Graciofo. Ii. 
Grada para fubir. Vid.. Graio. 
Grada de Monjas. Graie. 
Gradifca. Ciudad. Id. 
Giado . Id, 
Graduado, li. 
Gradual, li. 
Graduales Pfalmos. Graiuaes 

Pfialmos. 
Graduar. Ii. 
Grafinado. Arranhado. 
Gratinar. Arranhar. 
Gragêa. Confeyto. 
Graja , ò Grajo. Gralha. 
Grama. Yerva. li. 
Gramalla.. . . 
Gramática. Grammatica. 
Gramatical . Grammatical. 
Gramaticalmente. Gramma* 

ticalmente. 
Gramát ico . Grammatico. 
Gramil. . . . 
Gran . Ciudad, li. 
Grana Grãa. 
Grana de yàxaizo.Cariamomo. 
Grana de las yervas. Semente, 
Granada. Ciudad , ò R e y n o . 

li 
G ranada gente . li. 
Granada. Fruta . Romãa. 

G R A IOI 
Granadcro. Arbol. Romeyra. 
Granadino, ld. 
Granado. Arbol. Romeyra. 
Granado tr igo. Grado trigo. 
Granara , ò Granate. Piedra 

precioía. Granada. 
Grança. Id. 
Granças de trigo. Alimpadu-

ras. 
Grande, ld, 
Grandemente, ld. 
Grandeza, ld. 
Grandiolamente. Ii. 
Grandiofo. Ii. 
Grandiífimo. ld. 
Granero. Celleyro. 
Grangeador. li. 
Grangear. li. 
Grangeria. Grangear ia. 
Grangeo. Vid. Crangeria. 
Grangero Vid. Grangeador. 
Granja. Id. 

Granjar. Efipigar. Vid Grado. 
Granicos de H igo . Milharas. 
Granillo de uva. Bagulho de 

uvas. 
Granizar. Chover farayva, eu 

Granizo. Piedra. Pedrifico.Sa-
rayva. 

Grano Gr ao. 
Granobla. Giudad. Ii. 
Grafia, ò Groílura. Gordura. 

ou Graxa. 
Grafia. Ciudad. Ii. 
Grafluelo. Goriete. Goriinh». 
Graífiento. Gordo. 
Gratificacion. Gratificação. 
Gratificar. Id. 
Grátis. Id, 
Grato . ld. 
Grats. Ciudad. ld. 
Gratui tamente , li. 
Gratu i to Id. 
Gratulatorio Id. 
Grava. Ciudad. ld. 
Gravado, ld. Aberto com buril. 
Gravado. Muyto carregado. 
Gravar, li. ou Abrir com bu* 

ril. 
Grave. Idf 
Gravedad. Gravidade. 
Gravelinga Ciudad. ld. 
Gravemente, ld. 
Graveza. ld. 
Gravina. Ciudad. ld. 

i iij Gra-



ioi G R E 
Gravios. Pueblos. li. 
Graznarel Anfar. Gafhar. 

G R E 
Grécia. Region . ld. 
Greciimo. id. 
Greda. li. 
Greloens. R i o . li. 
Grega l , ld. 
Gremial. Id. 
Grêmio. Id. 
Grena. Grenha. 
Grepo. Termino dei Pegü, 

ld. 
Greva, Vid. Efpinilla. 
Grevas. li. 
Giey . Id. 

G R I 
Gridav. Vid Gritar,&c. 
Griego. Grego. 
Grieta. Greta. 
Gnfo . Gripho. 
Giillar. Cantar o grillo. 
Giilios. Grilhoens. Vid. Gri­

lhão. 
Grimazos. Eficorços. 
Gris. Vid. Pardo. 
Grifones. Pueblos. Grifbens. 
Gritar, ld. 
Gri to . Id. 

G R O 
Grodna , ò Grodno. Ciudad-

Grodna, 
Groeninga,ò Groninga. Ciu­

dad. Id. 
Groenlândia. Region. Id, 
Grola. Ciudad. ti. 
Grofion. Rofnador. 
Gropêra. Rabicho, ou At afiai.-
Groficdad. GrofidaÕ, ou Grofi-

fura. 
Groflèramente. Grofeyramen* 

Grofieria. Iii 
Groflero. GroReyro. 
Grol lukra Tnpeyra. 
Grollura. Gordura. 
Grofiuras. As tripas. 
Grota Gruta. 

G R U 
Grua Gumdafie. Roldana do 

gvir.dafie. 
Grueflero • Mercador, que ven­

de em partidasMld. Parti» 
da. 

Grueífo. Grofo. 
Grulla, AvcGrou. 

GRU 
Cacho deytv&fg 

hido. I 

Grumete. ld. . ***~^-J 
Grumo. ld. ou Cacho deytvp/g 

ou Grelo. 
Grunido. Grunhi 
Gruni r . Grnnhir. 
Grunidor . Grunhidor. Rofna­

dor. 
Grupcra. Rabicho. 
Gruta. Id. % 
Gutefco. Ii. 
Gryphon. Vid. Grifo. 

G U A ' 
Guacharo. Chorão. 
Guadanones. Manopla. 
Guadalaviar. R io . li. 
Guadalaxara. R i o . Ii. 
Guadaiquivir. R i o . Ii. 
Guadalupe. R i o , y Lugar . 

Id. 
Guadameci , ò Guadamecil. 

Guadamecins. 
Guadana. Fouce. Gttadanha, 
Guadanar. Segar , cortar com 

fouce. 
Guadanador. Segador. 
Guadapero. Pereyra brava, 
Guadaquinaje. Caçamiuda, 
Guadiana. R i o . ld. 
Guadis. Ciudad Guaiix. 
Guadramana,ò Guadrimafía. 

Dolo, frauie, trapaça. 
Guaira. Província. Ii. 
Guadandrin. Cafiaca. Balan-

drao. 
Gualata. Reyno. ld. 
Gualda. Anil, ou Paftel. 
Gualdrapa Id. 
Guamanca.Ciudad. Ii. 
Guantada. Palmaia. 
Guante . Luva. 
Guante. Ciudad. li. 
Guantero. Luveyro. 
Guantezillo, Luvinha. 
Guanin. Ouroie 24. quilates. 
Guarda, li. 
Guarda. Ciudad. li. 
Guafdadamas. li. 
Guardador. Arrecaiaio. 
Guardafil Ciudad. li. 
Guardajoyas. Ii. 
Guardamangel Defipenfias. 
Guardapolvo. Guariapo. 
Guardar ld. 
Guardaropa. Guarda roupa, 
Guardas.Eftrellas Septentrio­

nal es. Vid. Guarda. 

GUA 
Guardiã Guarda. 
Guardian. Guardião. 
Guardiania. ld. 
Guaidüio. Vid. Guardador. 
Guarecer. ld. 
Guarida. Id. 
Guarilmo. Vid. Algarifmo. 
Guar i r .V id . Guarecer. 
Guarnecedor. Id. 
GuarneCer. ld. 
Guarnecido. Id. 
Guarnicion. GuarniçaÕ. 
Guarni r . Vid. Guarnecer. 
Guaftala. ^Ciudad. Gueftalla. 
Guayacan. Pa io . Guaiacaõ. 
Guayas. Canto fúnebre. 

G U B 
Gubelete. Covilhete, ou Cttvi-

Ihete. 
G U C 

Guchen. Ciudad. id. 
G U E 

Guebo. Vid. Guevo. 
Guebra Geyra. 
Gueco. Vid. Hueco. 
Guedeja. Guedelka, ou Gade­

lha. . 
Guedejudo. Gadelhudo. 
Gueldria. Ciudad. li. 
Guelfos. li. 
Guanga. R i o . Ii. 
Guero. Goro, 
Guerra. li. 
Guerreador. Ii. 
Guerrear, li. 
Guerrero. Guerreyro. 
Guerta ,y Guerto.Vid. Huer-

ta , y Huerto. 
Gueíía. Vid. Hucfia. 
Gueflb Vid, Huefio. 
Guefped , y Guelpeda. Vid. 

Huefipei ,y Huefipeda. 
Guevo. Ovo. 

G U I 
Guia, ld. 
Guiabella. Yerva. Guiabelha, 
Guiar. ld. 
G u k n a . Província. Guienna. 
Guija , ò Guijarro. Calhao, 

ou Seyxo. 
Guijarrar. Seyxal. 
Guijarrofo Pedregofb. 
Guillote Guilhote. 
Guimaraens. Villa, Id. 
Guinda Ginja. 
G uindalera. Ginjeyra. 

Guín-



GUI 
Guindas garrofales.Vid. Gar- i J > - \ -

•\rajal. " T . 
Duindalete. A/. 
Gumdamayina. ld. 
Guindar, id. 
Guine. Region. Id. 
Guinar. Ptjcar os olhos, 

HAB 
H A B 

Aba. Vid. Hava. 
Habarraz. Stafifiagria 

onlherva Piolheyra. 
Habat . Region. Id. 
Hábil. Id. 

H 
Guincn. Sm*/ /fjío cow o Habilidad. Habilidade. 

olho. 
Guion en Ia Mufica. G/wW. 
Guion, ti ltandarte. Aá. 
Guipuícua Region. /<£ 
Guirnalda. Capelladeflores, 
Guila. /<i. 
Guilado. A .̂ 
Gui.antes. Ervilhas. 
Guilar. Id. 
Guitarra . Id. 
Gui tan i l l a . Violinha, 

Hab ikn t a r Vid. Habilitar. 
Habil i tar . Id. 
Habitable.. Habitavel. 
Habitado. Id. 
Habitador. Id. 
Habi ta r . Ii. 
Habi to . Ii. 
Habitual . Ii. 
Habituarfe. Ii. 
Habi tud. Habito. 
Habla. Falia. 

Guiton . Vadio. Vagabundo. Hablador. Fallador. 
Tonante. 

Gula. Guela. 
Gula. Vicio. ld. 
Gullones. Golodices. 
Gullorias. Vid Gullones. 

G U M 

Habladora. Fallador a. 
Hablante. Fallante. 
Hablar . Fallar. 
Hablatifta PalreyrO. 
Habhlla . Conto. Falia , ou A* 

renga breve. 
Gumcna de Ia nave. Gumena Habubilla. Vid. Abubilla. 

da nao. H A C 
G U R Flaca. Faca. Cavallinho. 

Gurbion. Terçai gYofo. Hacanca Id. 
Gurrion. Pardal. Hace Feyxe. 
Gurrion. Torça l . Vid. Gur- Haces. Azes. Vid. Az. 

bion. Hacena. Vid. Azenha. 
G U S Hacera. Face , ou Faceyra. 

Gufanito Bichinho. Hac! a. Machado. 
Gufaniento. Bichofb Hacha decer^. Tocha. 
Gulaneado. Roido de bichos. 
Gufanear. Ferverem bichos. 

Hachero. Tocheyra, ou official, 
que faz tochas. 

Guiano de Ia feda. Bicho da Hachon. Facha , ou Facho. 
fida. H.AD 

Gufarapa,òGufarapo. Cabra Hadado Fadado. 
de agoa Haderskben. Ciudad. Ii, 

Gufque, ò Gulquejo. Caõgo- Hado . Fado. 
zo , ou Cachorrinho. Hadr ia . Ciudad. Ii. 

Guftadura. O provar levemen- Hadrianopoli. Ciudad. ld. 
te. 

Guftar. Goftar. 
Gufto Gofto. 
Guftofo. Gofto fi. 
Guvia de Carpintero. Goy-

va. 
G Y 

Hadrolla. Trapaça em comprar 
fiado. 

Hadrollero. O que vende por 
miúdo, ou coujas de nonnada. 

H A L 
Haia. Mercado. Praça .onde fe 

vende. 
Gymnafio .Gymnofophifta, Haia. Ciudad. Id. 

Gyrafa,&c. Vid. Gimnafto, Halado. Puxado com força. 
&c. voxGi, Defarraigado. 

Halagar. Afagar, 

HAL icj 
Halago. Afago Meygu-ce. Ca 

rmho, 

Halagueno , ò Halsguero, 
Meygo. Carinhofo. Fagueyro, 

Halagon. Muyto carmhofi. 
Halagucro. Vid. Halagueno. 
Halar. Puxar com força. Def* 

arraygar, 
Halara. Ciudad Id. 
Halberftat. Ciudad. Id. 
Halca. Temo. Cunha de pao, 
Halcyon Alcion. 
Halcon. Vid. Falcon,&e. 
Halda. Falda. 
Haliacmon. R i o ld. 
Halkarnaíe . Ciudad. ld. 
Halladizo Achadiço. 
Hallado. Achado. 
Hallar. Achar. 
Hallazgo. Achado. 
Hal lu la , o Hallulo. Bolo de 

berralho , ou Soborralho. 
H A M 

Ham. Ciudad. ld. 
Hamaca. Cama-penfil, como a 

dos Gentios da America.Rede. 
Hamadryadas. ld. 
Harnaga ò Hamago. Certa 

cafla de mel de mao fabor. 
Hamapola. Papoula. 
Hambre. Fome. 
Hambre de pá Car efi ia de paõ* 
Hambriento. Faminto. 

H A N 
Handrajo. Vid. Andra:o. 
Hanega .Vid . Fanega. 
Hanelar .Vid Anelar. 
Hannover. Ciudad. ld. 
Haníeat ico. ld. 

H A R 
Haragan. FolgazaÕ. Deficança* 

do. Preguiçofio. 
Haraganía. Ócio Defcanço. 

Preguiça. 
Flarapiecos, ò Harapos. Far* 

rapos. 
Harbadaeícritura. Feyta com 

prefa, & mal. 
H a r c u t . Ciudad. ld. 
Harda . Doninha de rabo muyt» 

falpudo.Vid no Supplemento» 
Hardervic. Ciudad. Id. 
Harenga. Arenga. 
Harenque Arenque. 
Harflor. Ciudad. Id. 
Harina de molino, Opô futily 

que 
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104 H A R 
que voa da farinha. 

Harina. Farinha. 
Harinal. O Amai. 
Harinar. Enfannhar. Salpicar 

com farinha. 
Harinero , ò Harnero. Peney-

ra. Crivo. 
Harinofo. Farinhento. 
Harifco. Vid. Arifico. 
Harkm. Ciudad. ld. 
Harlinguen. Ciudad. Id. 
Harmonia. Id. 
Harmônico, ld. 
Harnero. Vid. Harinero. 
Haron. Vid. Haragan. 
Haronia. Cobardia. Preguiça. 
Harpa. Arpa. 
Harpado. Farpado. 
Hir pado. Pendente de hum gan­

cho. 
Harpador. Arpiíta. 
Harpadura en Ia cara. Gilvaz. 

Eficalavradura. 
Harpar. Efcalavrar, Fazer hü 

gilvaz. 
Harpia. ld. 
Harpilkra. Cerpilheyra. 
Harpon. ArpaÕ, ou Arpeo. 
H i r i"apos. Farrapos. 
H^rre. Arre. 
H^frcar afnos. Tanger afines. 
Harriero. Arneyro. 
Hartadura. Fartadella. 
Hartar. Fartar. 
Harto. Farto. 
Harto. Adverb. Afaz. Muy­

to. Bafiantemente. 
Hartura. Fartura. 
Harviq. Ciudad. ld. 
Harufpicina. Arufpicina. 

H A S 
Hafpan. Ciudad. Vid. Afipaõ. 
Haílía. Província. Id. 
Hafta. Arma. Id. 
Hafta. Prepofícion Ate. 
Flalta aora. Atè agora. 
Hafta que. Ate que. 
Hafta dos Hafiatos. 
Haftil. Hafiea. Cabo. 
Haftillas.-^/?í//4 no Supplemeto. 
Flaftio. Faftio , ou Defiofio. 
Haftiofo. Defagradavel. Mo-

lefio. Enfadonho. 
H A T 

Hatacaparamecer. Efipatula. 
Hato. Fato. 

HAT 
Hato de gado. Fat»jleg^O>\A 
Hato de yeguas, y garanonpsj 

Cria. J 
H A V ( 

Hava. Fava. 
Havana. Ciudad. ld. 
Ha var. Faval. 
Haver. Ter. 
Haveres. ld. 
Havo. Favo. 

H A Y 
Haya. Faya. 
Haya. Villa Id. 
Hayal. Fayal. 

H A Z 
Haz. Face. Rofio. Cara. 
Haz de qualquier cofa. Super­

fície. Face. 
Haz por batalla ordenada. 

Az, 
Hazakja. Toalha de mãos. 
Hazafía. Façanha. 
Hazanoío. Façanhofio. 
Hazer. Fazer. 
Haz ia abaxo. Para baxo. 
Hazienda. Fazenda. 
Flazino. Mefiquinhe. 

H E 
He. Eis. 
He aqui. Eis aqui. 
He alli. Eis ai li. 
Hea. Província. Id. 
Hebdomada. Id. 
Hebdomadano. Id. 
Hebdomatico. Id. 
Hebra. Fevara , ou Fio , eu Li­

nha. 
Hebraico. Id. 
Hebraifmo. Id. 
Hebraizante. ld. 
Hebreo. ld. 
Hebrero. Fevereyro. 

H E C 
Hecatombe, ld. 
Hecatomphonias. ld. 
Hecatompoli. Ii, 
Hechizar. Enfeytiçar, 
Hechizera. Feyticeyra. 
Hechizeria. Feytiçaria. 
Hechizero. Feyticeyro. 
Hechizo. Feytiço. 
Hechizo. Contrafieyto. 
Hechizo ruido. Rebate falfio. 
Hecho. Feyto. 
Hechura. Feytio. Feytura. 
Hecla. Monte. li. 

H E D 
Hedentina. Vid. Heior. 
Heder. Feder. 
Hediente. Fétido. 
Hediondez. Fedor. 
Hedor. Feder. 
Heduos. Pueblos. li. 

H E I 
Heidelberga. Ciudad./^. 

H E L 
Helado. Congelaio. 
Helar. Giar. Congelarfi. 
Helear. Apontar com o dedo. 
Heleboro. Yerva Hellebora. 
Helecho. Yerva. Feto. 
Helga. Vid, Hevilla. 
Helgado. Aquelle , que tem os 

dentes enfr eftados. Vid.£«-
frefiado. 

Heliaco. Ii. 
Helice. Termino Aftronomi-

co. Ii. 
Helicon Monte. Ii, 
Heliopoli. Ciudad. Ii. 
Heliotropia. Piedra. Id. 
Héliotropio. Yerva, ò Flor. 

Id. 
Heleboro. Yerva. Elleboro, 
Helefponto. Hellefponto. 
Helmftad. Ciudad. ld. 
Helfinfordia. Ciudad id, 
Helfinga. Region. ld. 
Helfemburgo, Ciudad. IL 

H E M 
Hematitis Piedra ld, 
Hembra. Fêmea. 
Hemerobaptiftas. ld. 
Hemetico. Emetico. 
Hemicrania Vid. Xaqueca. 
Hemicyclo. Id. 
Hemycilindro. ld. 
Hemiolia. Id. 
Hemilpherio. Ii. 
Hemiftichio. li. 
Hemorragia, li. 
Hemorroides. Hemorrhoidas. 
Hemitriteo. Ii. 

H E N 
Henares. Rio. li. 
Henaut. Region./^. 
Henchimiento, Enchimento. 
Henchir. Encher. 
HendecaíTylabo. Ii. 
Hendedor. Rachador. 
Hendedura. Fenda Racha. 
Hendcr. Fender. Rachar. 

Hcn-



1! 
HEN 

i i • Ci do. Vendido. 
"Ài. n^iij-A. G 

W-i n . vid. 
Gretinha. 

Amafiar, 
lC i .u Feno 

H E P 
H.patica, ,d 
H » t a - i . o id. 
H~pca^v>n >. Id. 
htpcapu.5. Vid , Hexaplos. 
H.pta i^hia . Id. 
H ^ u t c u c o ld. 

H k L R 
H e r a , d^naetrillan. Eyra, 
H.raclea. Ciudad. Id. 
H.rbolaria. Ervolaria. 
HerbuJaik). Ervolario. 
H^rbajc. Ervagem. 
Hercoucctonica. ld. 
Hercd;;d. Herança. 
H-redado. Herdado. 
Hcredar. Herdar. 
HcrcJt.ro. Ilerdeyro» 
Hereditário, ld. 
H e rege. ld. 
Heregia. Herefia. 
Hereíi.ircha. ld. 
Her tor te. Ciudad. Id. 
H e n a . Feyra. 
H e i ia 1. Ba Idio. Ca mpo, que fie 

naõ Ia vra, 
H-TÍda. Ferida. 
H í t í d o , Ferido. 
H - r ' d o r - Feridor. 
Herimienro. Ferimento. 
Heiir . Ferir. 
Herizo, Ouriço. 
Hermana. Irmãa. 
H u m a n a r . Irmanar. 
Hermandad. Irmandade. 
Hcrmanico , ò Hermanito. 

ir >n.'.') finho, 
H-fina nu. IrmaÕ. 
Hennano de leche. Collaço. 
Hermaphrodito. ld. 
Herminio. Monte. ld. 
Hermita. Ermida. 
Hermitano. Ermitaõ. 
Hermodalito. Id. 
Hermon. Monte. Id. 
Hermofamente. Fermofiamen» 

te. 
Hermoíear. Fermofiear. 
HermofitO. Bonito. 
Her mofo. Fermofb. 
Hermofura. Fermofiura. 
Hcroe . Id. 

\H E R 
CHef<Hci4ad. Heroicidade. 
H o ^ i c o . Id, 
H e r d e s . Id. 
Heraldo. Arauto. 
H.rrada para iacar agoa. Cal-

deyrao , ou balde ferrado. 
He n a d o . Ferrado. 
Herrador Ferrador. 
Herradura. Ferradura. 
Herraje. Ferragem. 
H>.rramitnta. Ferramenta, 
H errar. Ferrar. 
Hjrrar un efclavo. Afinalar 

hum eficravo com ferro quen­
te. Vid Ferrete. 

Herren. Ferraa. 
Herrero . Ferreyrõ. 
H.rrer ia . Ferraria. 
Herrete . Ferrete, ou Agulhe-

ta. 
Herrojo Ferrolho. 
Herronada. Ferretoada. 
Herruge , ò Henumbre . Fer» 

rttgem. 
Heivato. .. 
Herver. Ferver. 
Hervidero. Fervedouro. 
Herviente. Fervente. 
Hcrvor. Fervura. 
Hsrvorden. Ciudad. Id. 
Hervorofo. Vid . Fervorofb. 

H E S 
Flefitar. Id. 
H d paria. Efpanha , ou Hefpa­

nha. 
Helpanol Hefpanhol. 
Heíperia. ld, 
Hclpendas. ld. 
H d p ? r o . ld, 
Hcíia. ld. 

H E T 
Heterocli to. ld. 
Heterodoxo. Id. 
Heterogêneo. Id. 
Hcterocios. Id. 
Hetruria Vid. Tofcana. 

H E U 
Heviila, ò Hevilleta. Fivella, 

H E X 
Hexacordo. id. 
Hexagono. ld, 
Hexameron. ld. 
Hexaplos li. 

H E Z 
Hezes. Fezes. 
Heziento. Enfezado. 

H I A io 5 
H I A 

Hiajas. Vid. liyaias. 
Hia to , ld, 

H 1 B 
Hibemia Id. 
Hiberno. Id. 
Hibla .Vid . Hybla. 

H i ç 
Hiçar . Ifiar. 

H I D 
Hidalgamcnte. Fidalgamente. 
Hidalgo. Fidalgo. 
Hidalguia. Fidalguia. 
Hidaipes. Vid. Hydafipes. 
Hidra. Vid. Hydra. 
Hidráulico Vid. Hydráulico. 
Hidria. Vid. Hydrta. 
Hidrographia. Vid. Hydro-

graphia. 
Hidropifia. Vid. Hydropcfta , 

y Hydropico, 
H í E 

Hiebre. Febre. 
Híel . Fel. 
Hiel t ro . Feltro, 
Hiena. Hyena. 
Hierapoli. ferapoli. 
Hierarehia. ferarquU, 
H k r e s . Ciudad. Id 
Hierogliphyco. Jerogliphyco, 
Flieruialem. ferufalem. 
Hierro. Ferro. 

H I G 
Higa. Figa, 
Higadela. Yerva. Hepatica. 
Higado Fígado. 
Higo . Figo. 
Higucra. Figueyra. 
Higuera dei ínfierno, Figuey­

ra do ínfierno. 
Higueral. Figueyral. 

H I i 
Hija. Filha. 
Hijada. Vid. Co lie a. 
Hijadear.Eftar esbofado.Vid. 

Esbofiado. 
Hijaítra. Enteada. 
Hijaftro. Enteado, 
H q o . Filho. 
Hijuela nina Filhinha. 
Hijuelo nino. Filhmho. 

H I L 
Hda ,òHi l aça Vid Eftambre. 
Hilachas , ò Hilas. Mecha de 

fios de panno de linho , ou Lt» 
chino. 

Hila-
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,oá HIL 
Hilado. Fiade. 
Hilandera. Ftandeyra. 
Hilas , ò Hilazcs. Vid, Hila-

chas. 
Hilera de gente. Fileyra de 

gente. 
H M U O Fiofinho. 
Hilo . Fio. 
Hilvanado. Alinhavado. 
Hilvanar. Alinhavar. 

H 1 M 
Himcra. Ciudad. ld. 
Himno. Hymno. 

H 1 N 
Hincado. Fincado, 
Hincapiè. Fincapè. 
Hincar. Fincar. 
Hincarfe de rodillas. Ajoe­

lhar fi. 
Hincaromero. Bordão de pere­

grino . 
Hinchado. Inchado. 
Hinchamiento. Inchamento. 

Inchaçaõ. 
Hinchar. Inchar. 
Hinchazon. inchaço. Incha­

çaõ. 
Hinchir Vid. Henchir. 
Hfilojo. Yerva. Funcho. 
Hinojos. joelhos , ou Giolhos. 

Vid. Rodillas. 
Hínir Am afar. 

H I P 
Hipar . Impar. 
Hipo . Soluço. Vid. Impar. 
Hipoquiftillos. Vid. Hypo-

quiftillos. 
Hippocampo. ld. 
Hippocentauro. Ii. 
Hippocrene. li. 
Hipocrefia. Hypocrifia. 
Hipócr i ta . Hypocnta, 
Hippodromo. Ii. 
Hippogrypho. Ii. 
Hippomanes. li. 
Hipp^potanio. H-
Hipothcca , &c. Vid. Hypo-

theca,&c. 
H I R 

Hircania. Region. Hyrcania. 
Hirluto. Id. 
Hir to . ld. 
Hirundino. Id. 

H I S 
Hifpahan, Ciudad. ld. ou Afi-

paõ. 

HIS' 
Hifpaniola. Islã. Id. y 
Hiílopear Borrifiar com hyjjtpee 
Hillopo. Hyfipe. 
Hilopillo giego. Yerva/ Hy-

fiopo, 
Hiftoria. Id. 
Hiftoriado. ld. 
Hiftoriador. Id. 
Hiftorial, Id. 
Híftoriar. Id. 
Hiftorico. Ii. 
Hiftonographo. li. 
Hiftria. Iftria. 

H I T 
H i t o . Fito. 

F I I V 
Hivernal . Invemal. 

H I Z 
Flizar. Içar. 

H O C 
Hoça r . Focar. 
Hoce. Fouce. 
Hoce podadera. Poiôa. Fouce 

podadeyra. 
Hocicar. Focar. 
Hocico. Focinho. 
Hocicudo. Focinhudo. 
Hocina , ò Hocino. Fouce. 

H O G 
Hogaça. Fogaça, 
Hogar . FogaÕ. Lar. 
Hoguera. Fogueyra. 

HOJ 
Hoja. Folha. 
Hoja de Meca. junco cheyrofi. 

Palha de Camelo. 
Hojaldrado en cofa de Pafte-

leria. Folhado. 
Hojaldre. Bolo folhado. 
Hqjear. Foliar hum livro, 
Hojuela Bolinho. Folhinha. 

H O L 
Holanda. Hollanda. 
Holgadamente. Fclgadamente. 
Holgança. Folga, Defcanço. 
Holgarfe. Folgar. 
Holgar. Socegar. 
Holgazan. FolgazaÕ. 
Holgura. Socego. 
Hollado. Pifado. 
Ho! lado camino. Caminho tri­

lhado. 
Holladura Pifadnra. 
Hollejo. Folhelho. 
Hollin. Ferrugem da chaminé. 
Holliniento. Cheyo de fierru-

HOL 
gem da chaminé. j 

Hollores. Empolas. «^ 
Holfacia. Region. Ii. 

H O M 
Homarrachar.Vid. Mafiarar. 
Homarrache. Vid. Maftara. 
Hombrazo, ò Hombron. Ho. 

memzarrao. 
Hombre . Homem. 
Hombrecillo , ò Hombreci-

to. Homemzinho. 
Hombrezillos. Làparo,»u Lã-

pulo. 
Hombro . Ii. 
Homenage. Homenagem. 
Homiciano. Vid. Homicida. 
Homicida, li. 
Homicídio. Ii. 
Homilía. Ii. 
Homocentrico. Ii. 
Homogeno. Homogêneo, 
Homologar. Ii. 
Homonymo, li. 

H O N 
Honan. Region. Ii, 
Honciguera. Alçapè. Arma­

dilha ie tomar pafiaros. 
Honda. Funda. 
Hondear. Atirar com funda. 
Hondir . Fundir. 
Hondo . Fundo. Profundo. 
Hondura. Profundeza. 
Honduras. Region. ld. 
Honeftamente. li. 
Honeftar. li. 
Honeftidad Honeftidade. 
Honeíto. Id. 
Honfior. Ciudad. ld. 
Hongo . Cogumelo. 
Hongofo Fungofb. 
Honor , ld ou Honra. 
Honorífico. Ii. 
Honra. Feudo Honra. 
Honradamente, ld. 
Honrado, ld. 
Honrador. Ii. 
Honrar li. 
Hontanal . Fontanal, 

H O P 
Hopo . Topete. 

H O R 
Hora. Id. 
Horas . li. 
Horadado. Furai», 
Horadar. Furar. 
Horado. Fure. 

Hor-



HOR 
. Horca d e ajos, ò de Cebollas. 
\ V id. Riftra. 

«norea. Forca,ou Forcado. 
Horcajo. Forquilha. 
HorgoDcar. Varrer o forno. 
Horizontal . Id. > 
Horizontalmente, ld. 
Hoii ionte . Id. 
Hontia de fapatero. Forma de 

fi-pateyr.o. 
Hoimar . Formar. 
Huimiga . Formiga. 
Fkrmigonde paxed.Formigaõ* 
Hormiguero. Formigueyro. 
Hornada. Fornada. 
Hjrnaza. Fornalha, 
Hornear. Fornear. 
Hornera. Fomeyra. 
H o m e r o . Forneyro. 
Horno . Fome. 
Horolcopo. Id. 
H o r t a , ò Horro de efclavo. 

Alforria. 
Horrar . Forrar. 
Hornbil idad. Horribilidade. 
Horrible. Horrível. 
Horrendamente. Ii. 
Horrendo . Ii. 
Horr ido. Ii. 
Horrifico. Ii. 
Horri lono. Id. 
Horro . Forro. 
Horror . Id. 
Flori ura.. . . 
Hortaliza. Hortaliça. 
Hortelano. HortelaÕ. 
Hortenfe. ld. 
Hortiga. Yerva. Id. 
Hortiguilla muerta. Yerva. 

Mercurial. 
H O S 

Holana, Hofianna. 
Hofco, Baço. Fufco. 
H ifpedaje. Hofipedagem, 
FIilpjdador. Hofpedeyro. 
Holpedar. Id. 
Hofpedcria. Hofpedaria. 
Hofpicio. ld, 
Holpital. Id. 
H o 1 pi talero. Hofpitateyro. 
Hoípitalidad. Hofpitalidade. 
Holpodar Ti tu ío . ld. 
Heflar-io. Carneyro Sepultura, 
Hoital. Vid. Hcfieria. 
Holtalero. Efia/ajadeyro. 
Hoftcria. Eftalagem, 

\HOS 
Hoffàcaid. 
Hoftigar. Fnftigar. Caftigar. 
Hoítuidad Hoftilidade. 
Hoíti lmente. ld. 

H O V 
Hovero. Color de cavallo. 

Fouveyro. 
Hoy.Moje. Vid. Oy. 
H o y a , ò H o y o . Cova para 

plantar, ou enterrar. 
Hoyuelo. Côvinha. 

H O Z 
H o z . Fouce. 
H o z . Foz, ou Boca. 
Hozar . Focar. 
Hozico. Focinho. 

H U E 
Huebra de tierra. Geyra. 
Hueco. Oco. 
Hueco dcl cuerpo. Vafto, 
Hued ilbarbar. R i o . ld. 
Huego. ld. 
Huclga. Folga. 
Huelgome. Folgo. 
Huelgo. Subftantivo. Fôlego. 
Huella, Pifiadura , ou Pifada. 
Hucrco.Termino Poético dei 

La t in . Orcus, Ínfierno. 
Huerfano. OrfiaÕ. 
Huero huevo. Ovo goro. Vid. 

Goro. 
Hu; ro . Vid. Fuero. 
H u c r t a , ò Huer to . Horta, ou 

Horto. 
Huelped. Hofipede. 
Hucípcda. Hofipeda. 
Huelpedaje. Vid. Hofpedaje. 
Hucíia. Cova 
Huclkzuela. Covinha. 
FIuefiefillo.Hueflezito.Huci-

fezuelo. Ofiinho. 
Hueflò. O fio , ou Caroço. 
Huefte. Hofte. 
Huevas. Ovas. 
Huevo. Ovo. 

H U G 
Hugia , Pece. Vid. Tremielga. 

H U M 
Humanamente, li. 
Humanar , li. 
Humanarfe. li. 
Humanidad. Humanidade, 
Humano. li-
Humeado. Dcfiumaio. 
Humear . Fumegar. 
Humedad. Humtiaie. 

H U M 107 
Humedecer. ld. 
Huinedecido. ld. 
Flumido. Id, 
Humildad. Humildade. 
Humilde. Id. 
Hunilliacion Humilhação, 
Humillado. Humilhado. 
Humil iar . Humilhar. 
Humero . Fumeyro. 
Humo. Fumo. 
Humofo. Fumo fio. 
Humor . ld. 

H U N 
Huna. Vid. Gavia. 
Hundicion. Fundição. 
Hundido. Fundido. 
Hundidor. Fundi dor. 
Hundir metal. Fundir metal, 
Hundirfe Ia cafa. Fundirfie a 

cafa, 
Hundir . Afundar. Meter a pi­

que. Vid, Pique. 
Hungo. Cogumelo. 

H U R 
Hura. Cabeça de favali. 
Huracan. Furacão 
Hurano. Bravo. Indomável. 
Hurca. Vrca. 
Hurgar , For ver. 
Hurgon. Esborralhadouro do 

forno. 
Huron. Forâõ. 
Huronear . Caçar coelhos com 

ForâÕ. 
Hurraca. Pega. 
Hur tado . Furtado. 
Hurtadamente. Furtivamen< 

te. A furto. 
Flurtadas. A hurtadas,òhur-

tadillas. A^sfiurtadelas. 
Hurtar . Furtar. 
H u r t o . Furto. 
Hur to . A hurto. Afiurto.Fur-

tivamente. 
H U S 

Flufada. Vid. Maçorca. 
Hufillo de lagar.Ftt/ò deLagar. 
Hufmar , ò Hulmear. Tomar 

o faro. 
Huío. Fufio. 

H U Y 
Huyda. Fugida, 
Huydizo. Fugaz, Fugitivo, 
Huyr. Fugir, 

H Y 
Hyadas. Id. 

Hy-



,o8 HYD 
Hydafpes. Rio. ld. 
Hydra. ld. 

H Y D 
Hydria. ld. 
Hydro. Id. 
Hydrocele. ld. 
Hydrocephalo. Id. 
Hydrographia. li. 
Hydrographico. li. 
Hydromancia. li. 
Hydromel. li. 
Hydropefia. Ii. 

H Y E 
Hyena. li. 
Hyeflb. Ge fio. 

H Y M 
Hymen , ò Hymeneo. Ii. 
Hymeto. li. 
Hymno. li. 

H Y O 
Hyoide. li. 

H Y P 
Hypalage. Hyfallage. 
Hyperbole. li. 
Hyperbolicamente. Ii. 
Hyperbolico. Ii. 
Hyperboreo. li. 
Hypercatai eíto. ld. 
Hyperdulia. ld. 
Hypericon. Id. 
Hyphen. Id. 
Hypocondriaco. Ii. 
Hypocondrios. ld. 
Hypocrifia. Id. 
Hypocrita. li. 
Hypodiaftole. Ii. 
Hypodorio. Ii. 
Hypophrygio, Id. 
Hypomixolidio. Id. 
Hypoquiftidos. ld. 
Hypoftafis. Id. 
Hypoftaticamente. ld. 
Hypoftatico. Id. 
Hypotheca li. 
Hypothecado, li. 
Hypothecar. li. 
Hypothecario. Ii. 
Hypothenufa. li. 
Hypothefis. ld. 
Hypotheticamente. Ii. 
Hypothetico. li. 
Hypotipofis. li-

H Y R 
Hyrcanía. Region. Ii, 

H Y S 
Hyíopo. Hyfiope. 

J A B ; 
Hyfopo. Id. ; i ^ " v 

Hyfterico. li. 

J A B 

J Abadiu. Islã. li. 
Jabega. Red. Tref malho. 
Jabelina. Vid. fabelina. 

Jabês. Ciudad. li. 
Taboticaba. Arbol. Id. 

J A C 
Jaca. Arbol. li 
Jacarandâ. Arbol. Ii. 
Jacatâ. Titulo./y. 
Jacatra. Ciudad li. 
Jaciodemar. Grande bonança. 
Jacinto Piedra. li. 
Jaco. Cota ie malha. 
Jacobita. li. 
Jacra. fagara , ou fagra. 
Jadtancia, òjaétacion. Id. ou 

faclaçaÕ. 
Jactanciofo. Id. 
Jactar fe. Id. 
Jaculatorio. ld». 

J A E 
Jaen. Ciudad. Id. 
Jaezes de cavallo. Ii. 

J A G 
Jagos. Pueblos. Ii. 

J A H 
Jaharrar. Rebocar. 

J A L 
Jalapa. Droga. Ii. 
Jalde Color. li. 
Jalèa Gelea. 
Jalêa. Embarcacion. Ii. 
Jalof Region li. 
Jalafos. Pueblos. li. Vid. fu» 

Ufo. 
Jalyfa. Ciudad. li. 

J A M 
Jamacaru Planta. Ii. 
Jamaica. Islã. Ii. 
Jamama. Ciudad. Ii. 
Jamàs. fã mais. 
Jamba. Ciudad. li. 
Jambis. Ciudad. Ii. 
Jambo. Termino de Prolo-

dia. Ii. 
J A O 

Jao Medida itinerária. Ii. 
Jaoa. Islã, li. 

J A P 
Japinabero.Planta./tyi»*W 
Japon. Reyno. fapaõ. 

Japygia. Kegion. ld. 
J A Q . 

Jaque. Vid. Xaque. 
Jaqueca. Vid. Xaqueea. 
Jaqueta, li. 
Jaquima. Cabrefto. 
Jaquimalla. Cota ie malha. 

J A R 
Jardin. fariim. 
Jardinero. feriineyre. 
Jarra, farro.i^ 
Jarrete. farrete. 
Jarretar. Ii. 
Jarretera farreteyra. 
Jarro. Jarro. 
Jarrillo. Yerva. li. 
Jafmin. fafimim. 
Jalpe. li. 
Jaípear. li. 
Jaílador. Sarjaior. i 
Jaflar. Sarjar. 
Jatancia. Vid. fsãancia. 

J A V 
Java. Islã. ]ave. [ 
Javalí. Porc» monto-,. 
Javalina. Chuço. 
Javarino. Ciudad. Ii. 
Javega. Red. Trefimalho. 
Jaula. Gayola , ou Prifiaõ. 
Jaulero. Aljubeyro. Carcereyrol 
Jaulon. Aljubje. Prifiaõ. 
Javonete. Sabonete. 
Jayan. Vid. Gigante. 

J A Z 
Jazmin. Jafimim. 
Jazminero. Jafmineyro. 3 

1B 
Ibéria. Region. li. 
lb i ,ò íbis . Ave li. 

I C H 
lchneumon. Animal, li. 
lchnographia. Ii. j 
lchnographico. Ii. 

I C O 
Iconico. li. 
Iconoclafte. li. 
Iconologia. li. 

I C T 
Idericia. li. 
Iclerico. li. 

I D A 
Ida. Monte. li. 
Idana. Ciudad. lianha. 

I D E 
Idea. ld. 
Idear. li. 

Iden-



1UC 
Idcntico, li. 
Rlcn-.kiad Identidade, 
ldcüíiucar. li. 

I D I 
Idilio. Idylie. 
laioma. Id. 
IuíopaLhia li, 
leio ia. Ii, 
ldiotifmo. Ii. 

I D O 
Idolatra. Ii. 
Idolatria. Ii. 
Idolatrar. Ii. 
Ídolo. Ii. 
Idos. Ii. 

I D U 
Idumea. Region. li. 
Idus. Idos. 
ldylio. Id. 

J E B 
Jebufeos. Pueblos. ld. 

J E D 
Jedo. Ciudad. Ii. 

J E R 
Jerico. Ciudad. Ii. 
Jerufalem. Ciudad. Ii. 

I L S 
Ieflo. Region Ii. 

I G N 
Ignomínia. Ii. 
Ignominiofo. li. 
Ignorância, li. 
Ignorante. Ii. 
Ignorantemente. Ii, 
Ignorar. Ii. 
Ignoto, li. 
Iglefia. Vid. Tglefia. 
Igual. Vid. Yguali&c. 

I L £ 
lie. Islã. Ii. 
Ikon. Vid. Ilion. 
Her. Rio. Ii. 

I L I 
Iliaco dolor. Dor ie eólica, 

Vid. Coiica. 
Uiada. li. 
Ilion, Inteftino. Ileon. 
Ilicitamente. Illicitamente. 
Ilícito, lllicito. 

1 L A 
Ilativo. Illativo. 

I L E 
Ilegitimainente. lllegitimame-

te. 
Ilegitimidad. Illegitimiiaie. 
Ilegítimo, lllegitimo. 

Tom, Vl l i . 

ILU 
In*, ilmdir. Iludi 

Ilumi^acion. IllnminaçaÕ. 
Iluminador. Illuminador. 
Iluminar, llluminar. 
Iluminativo. llluminativo. 
Ilufion. Illufite. 
Ilufo. Illufio. 
Ilufor. lllufibr. 
Ilultracion. llluftraça». 
lluftrado. Illuftrado. 
Iludrar. llluftrar. 
Iluftre. Illuftre. 
Iluftremente. Illuftre mente. 
Ilyria. Region Illyria, 

1 M A 
Imagen. Imagem. 
Imaginable. Imaginável. 
Imaginacion. Imaginaçã». 
Imaginado, id. 
Imaginar. Id. 
Imaginativo, ld. 
Imaginero. imaginário. 
lmagineras. Bonecas. 
Iman. Id. 

I M B 
Imbecil. Fraco. 
Imbecilidad. Imbecillidade. 
Imbele. Imbelle. 

I M I 
Imitable. Imitavel. 
Imitacion. imitação. 
Imitado, id. 
Imitador, ld, 
Imitatriz, Imitadorai 
Imitar. Id. 

I M M 
Immaculado. Id. 
lmmanente. Id. 
Immanidad. Immanidade. 
Immarceflible. Immarcefivel. 
Immaterial. Id. 
Immediatamente. Ii. 
lmmediato. ld. 
Immemorial. Id. 
Immemorable. Immemoravel. 
Immenfidad. Immenftdade. 
Immeníò. Id. 
Immenfurable. Immenfiura-

vel. 
Immerito.... 
lmmerfion. ImmerfiaÕ. 
Imminencia, li. 
Imminente. li. 
Immobil, ò Immovible. Im. 

movei. 

IMM to* 
Immobilidad. Immobilidade. 
lmmoderacion immoderauã». 
Immoderjdamente. Id. 
lmmoderado. ld. 
Immodeftamente. Ii, 
Immodeftia. Ii, 
lmmodefto. ii. 
Immodico. Ii. 
Immolacion. ImmolaçaS, 
Immolado. Ii. 
Immolador. Ii. 
lmmolar li. 
Immortal. Ii. 
Immortalidad. Immortaliia* 

de. 
Immortalizar. li. 
Immortificacion. Immortifica-

ção. 
Immortificado li. 
Immovible. Immovet. 
Immudable. Immudavel. 
lmmundicia. Id. 
Immundo. Id. 
Immunidad. Immunidade. 
Immutabilidad. Immutabtli* 

dade. 
Imola. Ciudad. Id. 

I M P 
Impaciência. Id. 
Impaciente. Id. 
Impacientemertte. ld. 
Impacto, ld. 
Impalpable. ImpalpaveL 
Impar. ld. 
lmpafiibilidad. Impaffibiliia* 

ie. 
Impaflible. Impaf vel. 
lmpeccabilidad. Impeccabili* 

dade. 
Impeccable. Impeccavel, 
Impedido, ld. 
Impedimiento. Impedimento» 
Impedir, ld. 
Impelir. Impellir, 
Impenetrable. Impenetrável. 
Impenitencia. Id. 
Impenitente. Ii. 
Impenfadamente. li. 
Impenfado. li. 
Imperado. Ii. 
Imperante. Ii. 
Imperar, li. 
Imperativo. li. 
Imperceptible Imperceptivet. 
Impcrceptibkmente. Imper* 

ceptivelmente. 
k Iuv 



no IMP 
lmperfecíon,ò Imperfeccion. 

lmperfeyção. 
Imperfeitamente. Imperfeyta-

mente. 
Imperfeito. Imperfieyto. 
Imperial, li. 
lmperiales. Calças Imperiaes. 

Vid. Imperial. 
Impericia. Ii. 
Império, li. 
lmperiofo. Id, 
Imperito. Ii. 
Impermanencia. Ii. 
lmperfonal. Impe fio at. 
Impertinencia. fi. 
Impertinente, li. 
Impertinentemente, li. 
Imperturbabilidad. lmpertur-

babilidade. 
Imperturbable. Imperturbá­

vel. 
Impetracion. Impetraçaõ. 
Impetrar, ld. 
Impetu. Ímpeto. 
Impetuofamente. Id, 
lmpetuofo. Id. 
lmpetuofidad.Vid. Impetu. 
lmpiamente. Id. 
Impiedad. Impiedade. 
Ímpio. ld. 
Implacable. Implacável. 
Implacablemente. Implaca­

velmente. 
lmplicacion. Implicação. 
Implicado, ld. 
Implicar, li. 
lmplicidad. Implicância. 
Implicitamente, li. 
Implícito, li. 
lmploracion. Imploraçaõ. 
Implorar, li. 
Imponderable. Imponieravel. 
Implume. li. 
lmponer. Impor. 
Importância, li. 
Importante, li. 
Importar, li. 
\mvoxt\ix\%c\on.lmportunação. 
Importunamente. Ii. 
Importunar. Ii. 
Importuno. Ii. 
Impoficion. Impofiçao. 
Impoflibilidad. Impofibilida» 

de. 
Impofllbilitado. ld, 
lmpoífibilitar. ld. 

IMR 
Impofilble. Impoff.vgL^ 
lmpofta. lmpofia.'m> 

Impotência, ld. \ 
Impotente, ld. 
Impraticable. Impraticável, 
Imprecacion. Imprecaçaõ, 
Imprecar. Id. 
lmprenta. Imprenfia. 
Imprefcriptible. Impreficripti-

vel. 
Impreflion. Imprefiao, 
Impreflo. ld. 
lmpreflbr. Id. 
Impretendente. Id. 
Imprevifto. li. 
Imprimir, li. 
Improbabilidad. Improbabili* 

iaie. 
Improbable. Improvável. 
Impropério. Ii. 
Impropriamente, li. 
Impropriedad. Improprieia» 

de. 
Impróprio, ld. 
Improvidencia. Ii. 
Im provido. Ii. 
Improvifo. De improvifo , ò 

a Ia improvifta. Improvifia* 
mente. 

Imprudência. Ii. 
Imprudente. Ii. 
Imprudentemente li. 
Impudicicia. Ii, 
Impudíco. li. 
Impuefto. impoft». 
Impugnacion. Impugnação, 
Impugnar, li. 
Impulfar. Impellir. 
lmpulfivo. ld. 
Impulfor. Ii. 
Impumpe. Animal, li. 
Impunidad. Impuniiade. 
Impunido. li. 
Impuramente. li. 
Impuridad. Impureza. 
Impuro, li. 
Imputar, li. 

I N A 
Inabil, Inabitado, &c. Vid. 

Inhabil, Inhabitado, &c. 
Inaceífibk. Inaccefivel. 
lnaccion. Inacção. 
Inadvertencia li. 
Inadvertidamente, ti. 
Inadvertido, li. 
Inalienabk. Inalienável, 

Inalterable. Inalterável. 
Inalteradamente. Ii. I 
Inanicion, Inanição. »' 
Inammado. Ii. 
Inaudito. Ii. 

INC 
Inca. Titulo. Id. 
lncapacidad. Incapacidade. 
Incapacitar, li. 
Incapaz. Ii. 
Incarnado color. Vid. Encar­

nai». 
Incautamente. Ii. 
Incauto. Ii. 
Incendiado. Id. 
Incenfar. Vid, Encenfiar,&c. 
Incenfario. ThuriMo. 
Incentivo, li. 
Incertitud. Incerteza. 
Inceflamente. Incefiantemen­

te. 
Incefto. Id. 
Inceftuofo. ld. 
Incidente. Id. 
Incienfo. Encenfi, 
lnciertamente. Incertamen» 

te. 
Incierto. Incerto. 
lncircuncifo. Id. 
lncifion. incifiaõ. 
Incilo. ld. 
Incitado. Ii. 
lncitador. Ii. 
Jncitamiento. Incitamento. 
Incitar. Id. 
Incivil. Deficortez. 
Incivilidad. Defcortezia. 
Jncivilmente. Deficertezmen* 

te. 
Inclemencia. Id. 
Inclemente, ld. 
Indinacion. Inclinação. 
Inclinado, ld. 
Inclinar, ti. 
Inclito. Id. 
Incluído. Vid. ínclufb. 
Incluir. Id. 
lnclufo. Id. 
Incógnito. Ii. 
Inconerencia. li. 
Incola. li, 
Incombuftible. tncombufiivel, 
Incommodamente. li. 
lncommodar. li. 
Incommodidad. tncommedi-

dade. 



INC 
In com modo. ld. 
lncommunicablc. íncommuni-

•ca i el. 
lncommutable. lncommuta-

vel. 
Incomparable. Incemparavel. 
lncomparabkmente.iwí-o»/^-

ravelmente, 
Incompatibilidad, incompati­

bilidade. 
Incompatible. Incompatível. 
Incompetência li. 
Incompetente. Ii. 
lncomportable. Incomporta-

vel, 
Incomprehenfibilidad.Aííw»-

prehenfibilidade. 
Incomprehenfible. Incompre-

henfivel. 
Incompuefto. Deficompofto. 
lnconcefio. Id. 
Inconcuílo. Ii. 
lncongruamente. li. 
Incongruência, li. 
lncongruente. li. 
Incontideracion. Inconftdera-

çao. 
Inconfideradamente. Ii. 
Inconfiderado. id. 
lnconfiderancia. Vid. Inconfi-

deracion. 
Inconíolable. lncanfiolavel. 
Inconitancia. Id, 
Inconitante. ld. 
Inconftantemente. Id. 
Inconfulto. ld. 
Incontinencia. Ii. 
Incontinente. li. 
lncontraítable. Incontrafta-

vel. 
Inconveniência, li. 
Inconveniente. ld. 
Incordío. ld. ou Encordia. 
Incorporacion. EneorporaçaÕ, 
Incorporar. Encorporar. 
Incorporeo. ld. 
Incorreção, ld, 
Incorregible. lncorregivel. 
Incorrigibilidad, Incorrigibi-

l idade. 
Incorrupcion. IncorrupçaÕ. 
incorruptamente. ld. 
I ncoi ruptible. Incorruptível. 
Incorrupto. li. 
Incrafiar. Termino de Medi­

co. Ii. 
Tom. VIII. 

!\NC 
lncxt2.è(*^fíncriado. 
lncreduiidad. incredulidade. 
Ineredulo, Id, 
Incremento. Id. 
lncrepar. Reprender. 
Increyble. Incrível. 
lncreybkmente. incrivelmen­

te. 
Incruento, li. 
Incubo. Vid. Succubo. 
lnculcar. li. 
lnculpable. Inculpavel. 
lnculpablemente. tnculpavel-

mente. 
Inculto, li. 
Incumbir, ld. 
Incurable. Incurável. 
Incúria. Id, 
lncu.rir. Encorrer. 
lncuifion. IncurfiaÕ. 
lncurio. Id, 

I N D 
Indagacion. Indagação, 
lndagador. ld. 
Indagar, ld. 
Indecência, li. 
Indecente. Ii. 
Indecentemente, li. 
Indecifamente. Ii. 
lndecifo. Ii. 
Indeclinable. Indeclinável., 
Indecorado. ld. 
Indecorofamente. Id. 
Indecoroío. ld. 
Indefenfable. Indefenfiavel. 
Indefenfo. ld. 
Indefeflò. ld. 
Indeficknte. Id. 
Indefinito. Id. 
Indeleble. Indelével. 
Indeliberacion. Indeliberaçaõ. 
Independência. Id. 
Independente, ld. 
lndeterminacion. tndetermi-

naçao. 
Indeterminadamente, ld. 
Indeterminado, ld. 
Indevidamente, ld. 
Indevido, ld. 
lndevocion. IndevoçaÕ. 
Indevotamente. ld. 
Indevoto. ld. 
Indezible. Indifivel. 
índia. ti. 
Indiano, ld. 
Indicacion. indicação. 

IND „ i 
Indicante. ld. 
Inaicativo. ld. 
Indiciar, ld. 
indicio, ld. 
Indicion. indicção. 
Indico, ld. 
Inaiferenda. Indiferença. 
Indiferente. Id 
lndcferentemente. ld. 
Indígena. Id. 
Indigencia. Id. 
lndigeftion. IndtTeftaõ. 
Indigcfto. Id. ° 
Indigete. ld. 
Indignacion. Indignação. 
Indignado. Id 
lndignamente. Id. 
Indignar, ld. 
Indignidad. Indignidade. 
Indigno. Id. 
lndiligencia. li. 
Indiligente. li. 
Índio. ld. 
Indirectamente. ld. 
lndirecio. Id. 
Indifciplinable. Indífáplina-

vel. 
Indiícrecion. tndficrição. 
Indifcretamente. Id. 
lndifcreto. Id. 
Indilpenfable. Indifipenfiavel. 
lndifpenlabkmente. Indijpen-

favelmente. 
Indifpoficion. Indifipofição. 
Indilpuefto. Indifipofto. 
Indifputable. Indifiputavel. 
lndiflbluble. Indifioluvel. 
Indiflolublemente. Indifiolu­

vel mente. 
Indiftintamente. Indiftinüa-

mente. 
Indiftinto. Indiftintle. 
Indiftinguible. Indiftingui-, 

vel, 
Indtviduacion. Individua* 

ção. 
Individual, ld. 
Individuante. Idi 
Individuar. Id. 
Indivíduo. Id. 
Indivifible. IndiviftveL 
Indivifo. Id. 
Indo. Rio li. 
Indócil. Ii. 
Indocilidad. Indocilidade. 
Indoítamente. Indeutamente. 

k ij In-



ui I N D 
Indoóto. ld. ou Indout». 
lndomable. Indomazel. 
lndomito. ld. 
lndubitable. indubitavel. 
lndubitabkmente. Indubita­

velmente. 
Induccion , ò Inducion. /»-

ducção. 
Inducias. ld. 
Indulgência. Ii. 
lndulgente. Ii. 
Indulto, li. 
Indurar. Eniurecer. 
InJuftríal, li. 
lnduftriado. Ii. 
Indultriar. Ii. 
Indultriolamente. Ii. 
lnuu riofo. li. 
Induzidor. Ii. 
lnduzimiento. Induzimento. 
Induzir, ld. 

1 N E 
Inedia. Id. 
]neftabilidad. Inefabillidade. 
Ineflabk. Inefável. 
lneffabkmente. Inefavelmen-

te. 
Inenarrable. Inenarrável. 
\n<tçici\.....IneptidaÕ. 
Inepto, ld. 
Inércia, ld. 
lnerme. li. 
Inerte. Aal. 
Inefcufable. Iniefiulpavel. 
Inelperadamente. li. 
Inelperado. li. 
lneftimable. Inefiimavel. 
lnevitable. Inevitável. 
lnexcrutabk. Ineficrutavel. 
Inexcufable. Iniefiulpavel. 
lnexcufable. Ablolutamente 

neceííario. lnexcnfiaVel. 
Inexhaufto. ld. 
lnexorabilidad.- Inexorabili-

dade. 
Imxoiable. Inexorável. 
lnexperto. ld. 
lncxpiable. inexpiavel. -
Inexplicable. inexplicável. 
Inexpugnable. Inexpugnável. 
lnextinguible. lnextinguivel. 

I N F 
Infalible. lnfallivel. 
lnfa \ib\cmcntc.Infallivelmete. 
Infamado, id, 
Infamar, ld. 

INF/ 
Infamatorio. ld. T̂ 
Infame, ld. 
Infâmia, ld. 
Infançon. Infianção. 
Infância, ld. 
Infanta, ld. 
Infante, ld. 
Infanteria. Infantaria. 
lnfatigable. Infatigavel. 
lnfauttamente. Ii. 
Infaufto li. 
Infeccion. Infecçãs. 
Infectar. Inficionar. 
Infedo. li. 
Infecundo. li, 
Intelice. ld. 
lnfelicemente. ld. 
lnfelicidad. Infelicidade. 
Inferencia, li. 
Inferior, li. 
lnferioridad. Inferioriiaie. 
Inferir. Ii. 
Infernal, li. 
Infernar, ld. 
lnfertil. Eíleril. 
Infeftado Id. 
lnfeítar. ld. 
Infefto. Id. 
Inficionado. Id. 
Inficionar. Id. 
Infideiidad. Infidelidade. 
Infiel, ld. 
ínfierno. Inferno. 
ínfimo Id. 
lufinidad. Infinidade. 
Infinitamente, ld. 
Infinitivo. Id. 
Infinito, ld. 
Inflacion. lnflaçao,ou Inchaçao. 
Inflamacion. Inüammação. 
Inflamado. Inflammado. 
Inflamar. Inftammar. 
Inflamativo. lnfiammativo. 
Inflamatorio. lnfiammatorie. 
Inflexibk. Inflexível. 
Influencia, ld. 
Influir. Id. 
Influxo, li. 
Informacion. Informação. 
Informar. Ii. 
Informe. Ii. 
Infortuna Termino Aftrono-

mico. ld. 
Infortunado. Defgraciado. 
Iníortunio. li 
lnfraccion. Infiracçao. 

1NÜ 
Infraótor. Ii. > 
lnírigidantc.Termino deMe-

dico. li. 
Infringir, ld. 
Infruòtuoiamente. Id. 
Infruétuofo. ld. 
Infundido. Infiufio. 
Infundir. Id. 
Infufion. lnfufiaÕ. 
Infufo. li. 

I N G 
lnga. Vid. Ince. 
lngeniar. Engenhar. 
Ingtniero. Engenheyro. 
Ingenio. Engenho. 
Ingeniofamente. Engenkefia» 

mente. 
Ingeniofo, Engenhofi. 
lngenito. li. 
Ingenuamente, li. 
lngenuidad. Ingenuiiaie. 
Ingênuo, li. 
lngerirfe. Meterfi, 
Inglaterra. Reyno. Ii. 
Ingkz. Aaí. 
lngolílad. Ciudad. Id. 
Ingratamente, li. 
lngratitud. IngraúiaÕ. 
Ingrato. Ii. 
Ingrediente, li. 
lngria. Region. Ii. 

1 N H 
Inhabil li. 
Inhabilidad. Inhabiliiaie. 
lnhabilitado. li. 
Inhabilitar. Ii. 
Inhabitable. Inhabitavel. 
Inhabitado. li. 
Inhame, Raiz. ld. 
lnhapure. Ave. Id. 
Inhazara. Animal. Id, 
lnherencia. ld* -
lnherente. Id, 
lnhibicion Inhibição. 
Inhibir. ld. 
lnhoneftamente. Ii. 
lnhonefto. li. 
lnhofpitalidad. Inhofpitaliia* 

ie. 
Inhumanamente. li. 
Inhumanidad. Inhumanidade. 
lnhumano. id. 

I N I 
Inimicicia. Inimizade. 
inimitable. Inimitável. 
Ininteligible. Inintelligivel. 

Ini-
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INI 
Jniquamente. Id. 
lniquidad. Iniqüidade. 
Iníquo, td. 
Injuria, li. 
Injuriar. Ii. 
lnjuriolamente. Ii. 
lnjurioío. Id. 
lnjuitamente. li. 
Injuilicia. Injuftiça. 
lnjufto. li, 

I N N 
Innafcible. Innaficivel. 
lnnavegable. Innavegavel. 
Innocencia. li. 
lnnocente. li. 
Innocentemente. li. 
Innominado. Ii. 
Innovar. li. 
lnnumerable. Innumeravel. 

I N O 
Inobediencia. Defbbeiíencia. 
Inobediente. Defòbeiiente, 
Inobfervancia. ld. 
Inoblervante. Id. 
Inoftíciofamente. Ii. 
Inofticiolo ld. 
Inojo. Funcho. 
lnola. Yerva. Enula. 
Inondacion. IwmdaçaÕ. 
Inondar. Inundar. 
Inopia. li. 
Inopinadamente. li. 
Inopinado. li. 
Inorme. Vid. Enormel 
Inormidad. Vid. Enormiiai, 
Inovacion. Innovaça». 
Inovado. Innovado. 
Inovador, tnnovador. 
Inovar. Innovar. 

I N Q . 
Inquietacion. Inquietação. 
Inquietamente. Id. 
Inquietar. Id. 
Inquieto. Id. 
Inquietud. Inquietação. 
Inquilino, li. 
Inquiridion.Vid. Enchiriiton. 
Inquiridor. Enquereior. 
Inquificion. Inquifiçaõ. 
Inquirir, li. 
Inquifidor. Id. 

1 N S 
Ins. Rio. Id. 
Inlãciabilidad. Infiaciabiliia-

de. 
Iníaciable. Infiaciavel. 

Tom. VIU. 

\1NS 
InfadflWçmente. Infiaciavel-

mente. 
Infanamente. ld. 
Inlania. ld. 
Infano. ld, 
Infcripcion. Inficripça». 
Infcrutable. Ineficrutavel. 
Infculpir. Id, 
Infe6to. Ii. 
lnfenlato. li. 
lnfenfibilídad. Infienfibiliiaie. 
Inknfible. Infienfivel. 
Infenfiblemente. Infienfivel» 

mente. 
Inleparable. Infieparavel. 
Infeparablemente. Infiepara» 

velmente. 
Inferto. li. 
Infidia, li. 
Infigne. li. 
Infignia. Ii. 
Infinuacion. Inftnuaçae. 
Infinuar. Ii. 
Infipido. Id. 
Infiltir. Id. 
Infociable. Inficiavel. 
Infolencia. Id. 
Infoknte. ld. 
Infolito. ld. 
Infomnolencia. ld. 
Infpeccion, InfipecçaÕ, 
Iníbector. ld. 
Inlpiracion Infipiraçaõ. 
Inlpirar. Id. 
InfpiíTar. Termino de Medi­

co, ld. 
Infpruque. Ciudad Infipruch. 
Inftabilidad. Inftabilidaie. 
Inftable. Inftavel. 
lnftalacion. inveftiiura. 
Inftalar. Dar a mveftiiura. 
Inftancia. li. 
Inítante. Ii. 
Inftantemente. Ii. 
Inflar. Ii. 
Inftauracion. Inftauraçaõ. 
Inftaurar. li. 
Inftigacion. ínftigaçaõ. 
Inítigado. li. 
Inftigador. Ii. 
Inftilar. Inftillar. 
Inftinto- Inftinüo.. 
Inftitucion. Inftituiça». 
Inftituidor. Ii. 
Inftituir. li. 
lnltituta. Id. 

" J INS 
Inftituto. Ii. 
Inftrucion , ò Inftruccion. 

Inftrucção. 
Inftructivo. li. 
Inftruir. Ii. 
Inftrumental. Ii, 
Inítrumento. Ii. 
Infubria. Region. Ii, 
Infuficiencia. Infiufficiencia. 
Infuliciente. Infiufficiente. 
Infuficientemente. Infiufíicien^ 

temente. 
Infuflar. li. 
Infuírible. tnfbfrivel. 
Infula. li. 
lnfular. li. ou Infula no. 
Infultar. li. 
Inlülto. li. 
Infuperable. ínfiuperavel. 
Infuportable. tnfiupportavel. 

I N T 
Integramente. Inteyramente. 
Integrante. Ii. 
Integridad. Inteyreza. 
Integro Inteyro. 
Inteleccion IntellecçaÕ, 
Inteleítible. Intelleclivel. 
Inteleótivo. li. 
Inteleãual. Ii. 
Intelectualmente, li. 
Inteligência. Intelltgencia. 
Inteligente. IntelUgente. 
Inteligible. Intelligivel. 
Inteligiblemente. Intelligivel-

mente. 
Intemperancia. tntemperança. 
Intempeftivamente. li. 
Intempeílivo. ld. 
Intencion. Intenção. 
Intencionado. Ii. 
Intender. Termino Philofo-

phico. Ii. 
Intenfion. Intenfiaõ. 
Intenfo. li. 
Intentar. Ii. 
Intento, li. 
Intercadencia, Id. 
Intercadente. li 
Intercalacion. Intercalaçaõ. 
Intercalar. Ii. 
Interceder. Ii. 
Intercepcion. Intercepçab. 
Interceptar. Ii 
Interceífion, Intercefiab. 
Interceílor. li. 
Interceffora. Ii. 

k üj In-



n4 INT 
Intercolumnio. Id. 
Llterefiado, Id. 
lntereflal. Interefieyro. 
lnterez. tnterefie. 
Interfemineo. Id. 
Interjeccion, ò Interjecion. 

InterjeyçaÕ. 
In tenn . ínterim. 
Interior, ld. 
Interiormente, ld. 
Interlineal. ld. 
Interlocucion. Interlocuçaõ. 
Interlocutoria. ld. 
Intermédio, ld, 
Interminable. Interminável. 
Interminado. Id. 
Intcrmiífion Intermyfaõ. 
lntermittencia ld. 
lntermittente. ld. 
Interno, ld. 
Internuncio. ld. 
Incerncdio. Junta. 
Interpolacion. Interpolaçaõ. 
lnterpolado. ld. 
lnterpolar. ld. 
Interponer. Interpor. 
lnterpjficion. Interpofiçaõ. 
lnte rpofita perlona. Interpofi 

ta pefoa. 
lnterpretacion. Interpretação. 
Interpretado, ld. 
Interpretar, li. 
Interpretará vãmente, li. 
Interprete, li 
Imcrpuefto. Interpofta. 
Interrogací in. Interrogação. 
Interrogar. Ii. 
Interrogativo li. 
Interrogatório. Id, 
Interrompedor. ld. 
interromper, ld. 
Interrupcion. Interrupção. 
Interruptamente. ld. 
lnterrupto. ld. 
Interfticio. Id. 
Intervalo. Intervall». 
Intervencion. Intervenção. 
Intervenir. Intervir. 
Inteftino. Ii. 
Intimamente, li. 
Intimar. Ii. 
Intimidad. Intimidade. 
Intimidar, ld. 
Int imo ld. 
Intitular Id. 
lntolerable. Intolerável, '; 

INT 
Intokrablemente. »Thlolera-

velmente. 
Intonío. ld. 
lntranfitivo. ld. 
lntratable. Intratável. 
Intrepidamentc. Id, 
Intrépido li. 
Intricado, li. 
lntr inlecamente. Ii. 
lntrinleco. li. 
lntroducion. Introiucçaõ. 
Introdu&or, o Introduzidor. 

Intreiutlor. 
Introduzir. Ii. 
Introito. li. 
Intronizacion. Enthronizaçaõ. 
lnrronizar. li. 
Intrufion. IntrufiaÕ. 
Intrufo. li. 
Intuitivamente, li. 
Intuit ivo li. 

I N V 
Invadir ld. 
Invalidad. Invalidado. 
Invalidamente. Id. 
Invalidar, ld. 
Invalido, id. 
Invariable. Invariável. 
Invariablemente. Invariavel­

mente. 
Invafion. Invafiaõ. 
Invafor. li. 
Invcótiva. li. 
Invencion. Invenção. 
Invencionero. Invencioneyro. 
Invencible. Invencível. 
Invenciblemente, Invencivel-

mente. 
Inventado. Ii. 
Inventar. Ii. 
Inventariar. Ii. 
Inventario, li. 
Inventiva, li. 
Inventor li. 
lnventora, li. 
Invernada. Ii. 
Invernal. Ii. 
Invernar. li. 
Invcrtir. Derramar. 
Invertido, li. 
Inveltigacion. Invefiigaçaõ. 
Invcftigador. li. 
Inveftigar. Ii. 
Inveftidura. Invefiiia. 
lnveftir. Id. 
Inveterado. Id, 

1 N V 
Invidia. Vid. Embidia. 
lnvierno. inverno. 
Inviolabk. Inviolável. 
lnviolabkmente. Inviolável-

mente. 
Inviolado. ld. 
Invifible. Invifivel. 
Invifiblemente. Invifivelmíte. 
Invi tar . Convidar. 
Invitatorio. Id. 
Invocacion. Invocação. 
Invocador. li. i 
Invocar, li. 
Involuntariamente, li. 
Involuntário, li. 
Involutorio. Termino Ana­

tômico. Ii. 
Inufitado. li. 
Inútil , li. 
Inutilidad. Inutilidade. 
Inutilmente. Id. 
lnvulnerable. Invulnerável. 
Inxerir. Enxertar. 

J° 
Jocundidad. ]ucundidade, 
Jocundo. Id. ou]ueundo. 
Joglar. Zombador, 
jogue. ld. 
Jolcos. Ciudad. Id. 
Jolito. Mar banzeyro. Vid. 

Banzeyro. 
Jomo. Medida itinerária. Id. 
Jonia. Region. Id. 
Jordano. Kio. ]ordaõ, 
Jorck. Vid Torck. 
Jorfe. Parede de pedra em fofo. 
jornada, jornada. 
Jornal. Jornal. 
Jornalero. \ornaleyro. 
Jorro. Navegar a Jorro. Vid. 

Remolcar. 
Jota, Id. 
Joven. Id.ou Mancebo. 
Jovial, id. 
Joya , y Joyel. Joya.Brinco. 
Joyero , ò Joyelero. Joalheyro. 
Joyo. Id. i' 

I P E 
Ipecacuana. Yerva Id. 

I P O 
Ipocrefia Vid. Hipocrefia,&c. 
Ipoteca. Vid. Hipotheca. 

I P R 
Ipro. Ciudad. Iptes.. 

I R 
Ir. Hir. : 

IRA 
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v. 

IRA 
I R A 

Ira. id. 
lracundia, li. 
l r .cundo. ld. 
Irado. Id. 
lraleiblc. Iraficivel, 

1 R I :.J 
íris. ld. 

I R L 
Irlanda. Region. Id. 

1 R O 
Ironia. Id, 
Ironicamente, ld. 
Irônico. Id. 

I R R 
Irracionable. Irracionavel. 
Irracional. Id. 
lrradiacion. Irradiação. 
Irreconciliable. Irreconcilía-

vel. 
Irreconciliabkmente./rrfco»-

ciliavelmente. 
Irrecuperabk. irrecuperável. 
Irrefragable. Irrefragavel. 
Irregular. Id. 
Irregular id ad. Irregularidade. 
Irregulai mente. ld. 
Irreligion. Irreligiaõ. 
Irreligiofo. Id. 
Irremediabk. Irremediável. 
Irremediablemente. Irreme-
: diavelmente. 
Irremiflíble. Irremifivel. 
Irremiílibkmente. Irremijfi-

velmente. 
Irreparable. Irreparável. 
Irreparabkmente, Irrepara­

velmente. 
Irreprehenfible. Irreprehenft-

vel. 
Irreprchcnfibkmente Inepre-

henfitv cimente. 
Irrcfolucion. Irrefibluçaõ, 
Irrefoluto. ld. 
Irreverência. Id. 
Irrevocable. Irrevogável. 
Irrevocablemente. Irrevoga-

velmente. 
Irrifion. Irrifiao. 
Irritacion. Irritação. 
Irritar, ld. 
Irrupcion. Irrupção. 

I S A 
Ifagoge. ld. 
llantcs. Ervilhas. 
Ifauria. Region. ld. 

'^*í I S 
ia. IsTa. / 

ISC 
... s C 

Ifchia. Islã. Id. 
líchiddico. Palabra Anatômi­

ca, ld 
lfchion. Id. 
lfchuria. Palabra de Medico. 

Id, 
I S E 

Ifenac. Ciudad. Id. 
ller R io . ld. 
Hera. R io . ld 
Hérnia. Ciudad Id. 

1 S L 
Islã. Ilha. 
Islanda. Islã. ld. 
Isleba. Ciudad ld. 

I S M 
Ifmara. Ciudad. ld. 
l ímaro. Monte . ld. 
lfmeno. R i o . Id. 

I S O 
Ifogono. Palabra Geométri­

ca, ld. 
Ifola. Ciudad , y Islã. Id. 
lfoperimetro. Termino Geo­

métrico, ld. 
Ifopleuro. Id. 
Ifofopear. Ifopo. Vid. Hifio-

pear. Vid. Hifiopo. 
Ilolccks. ld. 

1 S Q 
Ifqukrdo Efquerdo. 

1S R 
Ifrael. ld, 
llraelitas. Pueblos. ld. 

I S S 
Ifledon Ciudad. Id. 
lffel. R i o . ld. 

1 S T 
Ifthmo Id. 
Iftoria. Jftorial,8cc. Vid. Hifi-

toria,c?c. 
Iftria. Region. Id. 
Iftrion. Iftriaõ. 

1 T 
ltaca. Islã. Ii. 
Itália. Region. Ii. 
Item. li. 
I terar . Reiterar Segundar. 
l terico. Vid. lilerico. 
Itinerário. Id. 

1 V A 
Ivanete. Termino Náut ico. 

j/oanete. 
Ivanete cn el dedo pulgar. 

foanete. 

JUB „5 
J U B 

Juba. Vi j . Vajq^na. 
Jubetena. J ubi teria 
Jubilacion. '/ubiUçaõ. 
JubilaJo. fubitado. 
Jubilar. fubilar. 
Jubiko . jubileo. 
Jubon. fubab , ou Gibaõ, 

J U C 
J uca. Mandioca da Índia de cu­

ja raiz fie faz paõ. 
Jucatan. Peniníula, Id. 

J U D 
Judaico. Id. 
Judaifmo.... 
Judaizar. '-judiar. 
Judiaria , ò Juderia, fudíaria. 
Judias. Feyjoens. 
Judicial. Id. 
judicialmente. Id. 
Judiciário. Id. 
Judiciofamente. Id. 
Judiciolo, ld. 
Judiguelo,ò judihuelo Feyjaõ. 
Judio, fudeo. 

J U E 
Juego. fogo. 
Jueves Quinta feyra. Vid. 

Feyra. 
Jueves Santo. Quinta feyra de 

Endoenças. Vid. Endoenças. 
Juez. '/uiz. 

. J U G 
Jugada de tkrra . Jugada. 
Jugado. fuga do. 
Jugador. fugador. 
Jugar- fugar. 
Juglar. \ogral. 
Juglar Verbo. Zombar. 
Jugo. Vid. Sugo. 
Juguete. Joguete. 
Jugueton. Jogral. 
Jugular. Palabra Anatômica. 

id. 
Jujuba. Vid Açofieyfia. 
Juizio. Juízo. 

J U L 
Julepe. Id. 
Juliano Termino Chronolo-

gico."Ai 
Julkrs . Ciudad. ld. 
Júlio. Julho. 
Juliobriga. Ciudad. ld. 

J U M 
Jumenta. Jumenta. 
Jumento. Jumento. 

J U M 
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ii* J U N 
J U N 

Juncal, li. 
Juncia olorofa. Junça cheyrofia. 
Junco. li. 
Junio. Junho. 
Junquillo. Junquilho. 
Junta Junta. 
Juntamente. Ii. 
Juntamiento. Ajuntamento. 
Juntar. Ajuntar, ou Juntar. 
Juntera. Junteyra. 
Juntillas, a pie Juntillas. A 

pes juntos. Vid. Junto. 
Junto. Junto. 
Juntura. li ou Junta. 

J U P 
Júpiter. Dios fabulofo. li. 

J U R 
Jura. Jura. 
Jurado, li. 
Jurador. Ii. 
Juramentar. Ajuramentar. 
Juramento. Juramento. 
Jurar. Jurar. 
Juridicamente. Juridicamente. 
Juridicion. Jurifdicça». 
Jurídico. Jurídico. 
Jurifconfulto. li. 
Juri/perito. Ii. 
Juriíta. Jurifta. 
Juro. Ii. 
Juromena. Villa. Ii. 

J U S 
Jusbarba. Yerva. Vid. Brufco, 
Jufta. ]us~ía. 
Juftador. luftaior. 
Juftamente. Juftamente. 
Juftar. Juftar, ou A juftar. 
Jufticia. Juftíça. 
Jufticiar. Juftiçar. 
Juftkiero. Jufticeyro , ou Jufti-

çofie. _ 
Juftificaaon. Jufiíficaçab. 
Juftificante. Jufiíficante. 
Juftificar. Juftiftcar. 
Juftificativo. Jufiificativo. 
Juftinopoli. Ciudad. Ii. 
lufto. luflo. 

J U T 
Jutlandia. Region. li. 

J U V 
Juvenales Juegos. Jogos Juve* 

naes. Vid. Juvenal. 
Juvenil, \uvenil. 
Juventa, Juventa. 
Juvcntud. Mocidade. ou Ju­

ventude. 

J UYy 
luvzio. ]»«... 

3 J U X 
Juxtapoficion.Termino Phy-

fico. Juxtapoftça». 
J U Z 

Juzgado. Julgado. 
Juzgador. Julgador. 
Juzgar. \ulgar. 

lzophago. Palabra Anatômi­
ca, ld. 

L A 

LA. Artigo. M 
Lâ. Nota,y voz de Mu-

nca. ld. 
L A B 

Labaça. Id. 
Labada. Animal. Abada. 
Labajal. Vid. Lavajal, 
Labandera. Vid. Lavandera. 
Lâbaro. Id. 
Labefactado. Id. 
Labefaótar. Id. 
Laberinto. ld. 
Lábia. ld. 
Labial. ld. 
Lábio. ld. 
Labor. Lavor. 
Laborar, ld. 
Laboriofo. ld. 
Labrado. Lavrado. 
Labrador. Lavrador. 
Labrados. Ten a de lavradi». 

Vid. Lavradio. 
Labrança. Lavoura. 
Labrandera. Lavradera. 
Labrante. Lavrame. 
Labrar. Lavrar. 
Labrufca. li. 

L A C 
Lacayo. Id. 
Lacio. Murcho. Desleyxado. 
Lacio. Rtgion. ld. 
Lacedemonia. Region. li. 
Lacedemonios. Pueblos. li. 
Lachefis. li. 
Laconia. Region. li. 
Laço nes. Pueblos. li. 
Lacônico, li. 
Lacra. Lacre. 
Ladeo. Via laótea. li. Vid. 

Latleo. 
Lafticinio. li. 
Lacue. Ave. li. 

LAÜ 
L A D 

Ladear. Ii. 
Ladera. Laieyra. 
Ladilla. Ladilha. 
Ladino. Id. 
Lado. Id, 
Ladrado, ld. 
Ladrador. Ii. 
Ladrar. Ii. 
Ladrido. ld. 
Ladrillar. Ladrilhar. 
Ladrillo. Ladrilho. 
Ladrillador. Ladrilhádor. 
Ladron. Ladraõ. 
Ladroncillo. Lairaõftnhe. 
Ladroneria. Ladrôice. 
Ladronera. Ladroeyra. 
Ladronicio. Vid. Latrocínio, 

L A G 
Lagana. Remeta. 
Laganofo. Remelofio. 
Lagar. Id. 
Lagarero. Lagariça. 
Lagareros. Lagareyros. 
Lagares. Villa. ld. 
Lagartija. Lagartixa. ou La» 

garía. 
Lagarto. Ii. 
Lagos Ciudad. li. 
Lagofta. Ii. 
Lagoftin. Lagoftim. 
Lagra. Palabra dei Malabarv 

li. 
Lagrima, li. 
Lagrimal. li. 
Lagrimar. Chorar, ou LagrP 

mejar. 
Lagrimilla. Lagriminha. 
Lagrimofo. li. 
Laguna. Lagoa. Charco. Agoa 

fieyiiça. 
Laguna en papel efcrito. Ja» 

nella. 
L A J 

Lajas. Lairilhos. 
Lajazzo. Ciudad. li. 
Laical. Ii. 
Laico. Leygo. 

L A L 
Lalin. Villa. Latim. 

L A M 
Lama. Ii. 
Lamas de Orellon. Villa. li. 
Lambdoide. Termino Ana­

tômico, li. 
Lambela. Ciudad.... 

Lame-
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LAM 
1 ame dal. Lamaçal Lamaraõ. 
Lamcdor. Lam^cat-r. 
Lamedura. Lambcdura. 
Lv.mt^o. Ciudad ld. 
L u.icluacion. Lamentação. 
Lamcntable. Lamentável. 
Lrnuntado, ld. 
Li.mentar. Id. 
L.rmr. Lamber. 
Lauda. Id. 
Lamina, ld. 
Lampaços. Herva dospegama* 

JM. 
Lampara. Àlampada. 
Lamparas. Manchas de azeyte. 
Lamparones. Alporcas. 
Lampazo. Yerva. Lampafio. 
Lanipino. Desbarbado. Falto 

de barba. 
Lanprea. Id. 
Lamplaco. Ciudad, Id. 
Lampuga. Pefcado.... 

L A N 
Lrni . Lãa. 
Lança. ld. 
Lançada, ld. 
Lançadera. Lançadeyra. 
Lançado, ld. 
Lançador, ld. 
Lançar, ld. 
Lancaftre. Ciudad. ld. 
Lance ld. 
Lancear. Alancear. 
Lancero. Lanceyro. 
Lanceta. ld. 
Lancetada, ld. 
Lancha, ld. 
Lançuela, Lancinha. 
LanJe ,ò Landre. Landea. 
Landau. Ciudad. ld. 
Landrecí. Ciudad. Id. 
Landgravio. Titulo, ld. 
Landroal. Villa. Id. 
Langofta de tierra. Gafanho­

to. 
Langofta de mar. Lagofta. 
Langoftin. Lagoftim 
Langres. Ciudad Id. 
Langroiva. Ciudad. Id 
Languedoc. Region. Id. 
Languido. ld. 
Languir. Desfallecer. 
Languor. Desfallecimento.De-

bilidade, & falta de forças. 
Lanifido. ld. 
Lanigcro. Id. 

jLAN 
L a n u ^ d . Quexa. 
Lana de hkrro Gato. 
Lanceja. Lentilha. 
Lanterna. Id, 
Lantemero. Lantemeyro. 
Lanudo, Id. 

L A P 
Lapa. Concavidad. ld. 
Lapa. Flor do vinho. 
Lapidar. Apedrejar. 
Lapidano. ld. 
Lápis. ld. 
Lapichas. Pueblos. Id. 
Laponia. ld. 

L A d 
Laqueca. Id. 

L A R 
Lar. ld. 
Lara. Ciudad. ld. 
Lara. Villa. Id. 
Laradie. Ciudad. ld. 
Lardar. Lat dear. 
Lardo. Toucinho. 
Lares. ld. 
Larga. li. 
Largamente, li. 
Largar, li. 
Largo. Ii. ou Compridoi 
Largueza. Ii. 
Larguillo. Compridinho. 
Larigh, Libro Arabigo. ld. 
Larin. Moneda. ld. 
Larinx. Termino Anatômi­

co. Id. 
Larta. Ciudad. Id. 

L A S 
Lafanas. Ciorta , mafla doce. 
Lafcar. Ciudad. li. 
L,afcarin. Termino de Ia ín­

dia Oriental. Ii. 
Lafcivamcnte. Ii. 
Lafcivia. li. 
Lafcivo. li. 
Lanfguenete. Lafquenete. 
Laftar. Pagar pena. 
Lafiima. Ii. 
Laftimado ld, 
Laftimar. Ii. 
Laltimero Laflimofo. 
Laftimofo. Id. 
Laftrar Ia Nave- Laftrar.ou 

Alaftrar a Nao. 
Laílre. Laftro. 

L A T 
L.ata. ld. 
Latada. ld. 

L A T 117 
Lateral, ld. 
Latido. Pulfiaçaõ Palpitaçaõ, 

ou também latido. 
Latigo, Latego. 
Latin. Latim. 
Latinidad. Latinidade. 
Latinizar. Alatinar. 
Latino, ld. 
Latir. Palpitar. 
Latitud. Id. oü Latidaõ. 
Laton. Lataõ. 
Latria. ld. 
Latrina. Id. 
F.atrocinar. Roubar. 
Latrocínio, ld. 

L A V 
Lavadero. Lavadouro. 
Lavado, ld. 
Lavador de panos. Lavandey-

*o de pannos. 
Lavajal. Lamaçal. 
Lavamiento. Lavazem. 
Lavanco. Ave. id. 
Lavandera. Lavandeyra. 
Lavar. Id. 
Lavatorio Id. 
Lavazas. Lavagem. 
Lavatico , y Lavativo Tér­

minos de Medico. Id, 
Laubac, Ciudad. ld. 
Laud. Alaíide. 
Laudano. ld. 
Laudes. Hora Canonica. Id, 
Lavemburg. Ciudad. ld. 
F,aulee. Lmbarcacion de Ia 

índia. ld. 
Lavor. Id, 
Lavorar Laborar. Trabalhar. 
Laurê. Villa ld. 
Laureado, ld. 
Laurel. Loureyro. 
Laurel. Coroa dchure. 
Laureola. li. 
Lauretano. li. 
Lauriaco. Ciudad. li. 
Laurigero. Ii. 
Laufperene. li. 
Lautamente. Ii. 
Lauto, li. 
Laxar. Ii. 

L A Z 
Lazada. Laçada. 
Lazer)a, Lazeyra. 
Lazerado. Lazeyrento. 
Lazerar. ld. 
Lazo. Laço. 

La-



n8 LEA 
Lazuli. Lápis lazuli. Vid- Lá­

pis, 
L E A 

Leal. Id. 
Lealdad. Lealdade. 
Lealmente. Id. 

L E B 
Lebrada. Leborada. 
Lebraftilla. Lebracho. 
Lebrillo. Alguidar. 

L E C 
Lechal. Coufa de leyte. 
Lechales Terneras. Vitellas de 

leyte. 
Leche. Leyte. 
Leche. Ciudad. li. 
Lechetrelna. Yerva. Vid, Al-

fiabaca do rio. 
Lechiga, o Andas de muerto. 

Ataüde, ou Tumba. 
Lecho. Leyto. 
Lechon LeytaÕ. 
Lechuga. Alface. 
Lechuguilla. Alfiacinha. x-
Lechuza. Coruja. 
Lecion. Liçaõ. 
Le£tor. Leytor. 
Leótivo. ld. 
Lecfura. Ley tura. 

L E D 
Ledamente. Alegremente. 
Ledefma. Villa. Id. 
Ledo. Id. 

L E E 
Leer. Ler. 
Lcedor, Leytor. 

L E G 
Lega. Liga. Confederação. 
Legacia. Id. 
Legado. Id. 
Legal. Id. 
Legal idad. Legaliiaie, 
Legalmente, li. 
Legar. Ii. 
Legato. Legaio. 
Legenda. Lenia. 
Legible. Legível. 
L,egion. LegiaÕ. 
Legionario. Id. 
Legislador, ld. 
Legislar, ld. 
Legifta. Id, 
Legitima. Ii. 
Legitimacion. Legitimação. 
Legitimamente. Id. 
Legitimar. Id. 

LEG{ 
Legitirnidad. Legitimdàde. 
Legitimo, ld. 
Lego. Leygo. 
Legra. ld. 
Legrar. Id. 
Légua. Legoa. 
Lcgumbre. Legume. 

L E I . Vid. 
L E Y 
L E M 

Lemano. Lago. Id. 
Leme. Id. 
Lemnia tierra. Terra lemnia. 
Lemures. ld. 
Lemurias. Id. 

L E N 
Lcna. Rio. Id. 
Lencero. Fanqueyro. 
Lençuelo. Lenço. 
Lendre. Lendea. 
Lengua Lingoa. 
Lenguado. Pece. Lingoado. 
Lenguadoc. Region. id. 
Lenguaje. Linguagem. 
Lenguaz. Lmgoaraz , ou Lin» 

goareyro. 
Lcngueta. Lingeeta. 
Lenitivo. Id. 
Lenocinio. Id. 
Lentamente. Id. 
Len tecer le. Humedecerfie. 
Lenteja Lentilha. 
Lentilco. Arbol. Id. 
Lento. Id. 
Leíía. Lenha. 
Lenador. Lenheyre. 
Leno. Lenho. 
Lenofo. Lenhofi. 
Leíialoe. Vid. Calambâ. 

L E O 
Leon. Leaõ. 
Leona. Leoa. 
Leonado. Aleonade. 
Leonera. Leoneyra. 
Leoneros. Vid. Tabolagem. 
Leonino verfo. ld, 
Leopardo. Id. 
Leopoli Ciudad. ld. 

L E P 
Lepanto. Ciudad. Id. 
Lepra. ld. 
Leprofo. Id. 

L E R 
Lerdo. Id. 
Lerida. Ciudad. Id. 
Lenm. Ciudad. Id. 

LES 
Lema. Id. 
Lerneo. Id. 

L E S 
Lefion. LefaÕ. 
Lefnordefte. Id. 
Lefia. Rio. Id. 
Leite. Viento. Id. 
Leftrigones. Pueblos. Id. 

L E T 
L/etanía. Ladainha. 
Letargia. Lethargia. 
Letargico. Lethargico. 
Lethe. Rio. Id. 
Letigio. Vid. Litígio. 
Letor. Leytor. 
Letra. ld. 
Letrado, ld. 
Letras, ld. 
Letrero. Letreyro. 
Letrina. Vid. Latrina. 
Letrones. Cartéis. Vid, Car­

tel. 
Leétuario. Eletluario. 
Letura. Ley tur a. 

L E V 
Leva. Ii. 
Levadar. Vid. Leveddr. -\ 
Levadizo. Levaiiço, 
Levadura. Ii. 
Levantado, li, 
Levantamiento. Levantamen­

to. 
Levantar, li. 
Levante, li. 
Levantifco. Ii. 
Leve. li. 
Levedad. Leviiaie. 
Levedar. Ii. 
Leviandad. LeviiaÕ. 
Leverano. Principado. li. 
Leví Tribu. Ii. 
Leviathan. Leviatha». 
Levigar. Termino Chimico. 

li. 
Levita. li. 
Levitico. li. 

L E X 
Lexano. Longínquo. 
Lexia. Ii. 
Lexicon. li. 
Lexos. Longe. 

L E Y 
Ley. li. 
Leyble. Legível: 
Leyden Ciudad. Leiia. 
Leydo. Liio. 

Leyenda. 



LIA 
Leyenda. Lenda. 

L I A 
Lia Liaçd. 
Liado nino. Enfiaxado menino, 
Liadura. Líame. 
Liampo. Cabo. Id. 
Liar. Id, 

LIB 
Libacion. LibaçaÕ. 
Líbano. Monte. ld. 
Libanotis. Droga. Libanoto. 
Libar. ld. 
Libellaticos. Ciertos Chrif-

tianos. ld. 
Libelo. Libelto. 
Liberacion. Livramento. 
Liberal, ld. 
Liberalidad. Liberalidade, 
Liberalmente Id. 
Libertad. Liberdade* 
Libertado. Id, 
Libertador, ld. 
Libertadora. Id. 
Libertar. Id. 
Liberto, ld. 
Libethra t ò Libethfo« Ciud. 

ld. 
Líbia. Region. ld. 
Libidinofamente. Id* 
LibidinofO. Id. 
Libitina. ld. 
Libra, Id. 
Libracion. Libraçaõ. 
Librador. Libertador. 
Librar. Entregar. 
Librar. Livrar. 
Libratorio de Monjas. Grade. 

ou Locutorio de FreyraS* 
Libre. Livre. 
Librea. Libre. 
Libremente. Livremente. 
Libreria. Livraria, 
Librero. Livreyro. 
Librillo , ò Librito. Livri-

nho. 
Libro. Livro. 

L I C 
Licencia. Licença, 
Licenciado, ld. 
Licenciar. Id. 
Licenciato. Id. 
Licenciatura Id. 
Licencioíamente. Ii. 
Lictnciofo. li. 
Licêo. li. 
Lichfeldâ. Ciudad. li. 

i LIC 
Lichirucion. Termino de 

Cirujano. LichinaçaÕ. 
Lichino. Termino de Ciruja­

no. Ii. 
Licion. Liçaõ. 
Licitamente, li. 
Licito. Ii, 
Licor. Ii. 

L I D 
Lld. Lida , ou Lide. 
Lidiar. Lidar. 
Lidiador. Lidador. 

L I E 
Liebre. Lebre. 
Lieja. Ciudad. ld. 
Liertço. Lenço. 
Liendre. Lendea. 
Lknteria Termino de Medi* 

co. Ii, 
L I G 

Liga. Ii, 
Ligado, li, 
Ligadura. Ii, 
Ligamento. Ii. 
Ligar. li. 
Ligeramente. Ligeyramente, 
Ligereza. Ligeyreza, 
Ligero. Ligeyro. 
Ligio. li. 
Ligullico. li. 
Liguftro. li. 

L I L 
Lila. Ciudad. li. 
Lilkrs Ciudad ii, 
Lilio. Vid. Lírio. 
Lilybeo. Ii. 

L I M 
Lima. li, 
Limaca. Lefima* 
Limado. Ii. 
Limadura. Ii. 
Limana. Id. 
Limar. Id. 
Limbo, ld, 
Limeric. Ciudad, li, 
Liminar. Ii. 
Limitacion. Limitação» 
Limitadamente. Id. 
Limitado. Id. 
Limite Limite. 
Limo. li. 
Limogcs, Ciudad. Ii. 
Limon Limaõ, ou Limoeyroé 
Limonada Limoaia. 
Limoniades. Ii, 
Limonio. Id. 

II? LIM 
Limolna, Efmola. 
Ldmoinero. Efimoler. 
Limolo. Id. 
Limpiadera. Efiova. 
Limpiaduras. AUmpaduras. 
Limpiamente. Limpamente. 
Limpiar. Limpar,ou Alimpar, 
Limpiezâ. Limpeza. 
Limpio. Limpo. 

L I N 
Linaje. Linhagem. 
Linar. Ltnhal. 
Linaria. Yerva. Id. 
Lince. Id. 
Lincolniá. Ciudad. ld. 
Lincopen. Ciudad. ld. 
Lincurio. ld. 
Lindamente, ld. 
Linde, Linda. Termo. 
Linderos. Confins, limites. 
Lindeza, ld. 
Linea. Linha. 
Lineamiento. LineamenU. 
Lingen. Ciudad. ld\ 
Linero Linheyro. 
Linares. Villa. li. 
Linueco. Ltnhaça. 
Lino. Linho. 
Lintel. Verga ia portd. 
Linteo. Vid. Panuelo, 

L I O 
Lio. Fario, 
Liorne. Ciudad. li. 

L I P 
Lipara Islã. li. 
Lipis. Piedra; Lipes. 
Lipothymia. Termino de 

Medico, li. 
Liplia. Ciudad. li. 
Liptotes. Figura li. 

LICL 
Liqüefcer. Fazerfie liquiiú* 

Derreterfie. 
Liquidamentê Ii. 
Liquidar, li. 
Liquido. Ii. 

L I U 
Lira. ti. 
Liria. Vifco. 
Lírio. Ii. 
Linon. Animal. Arganazl 

L I S 
Liíàr. Alifiar. 
Lisboa, t.iudad. Ii. 
Lifiar. Ferir Ofenier. 
Liiieux, Ciudad. li. 

Lifiolt 



no L i o 
Lifion.Vid. Lefion. 
Lifo. ld. 
Liíbngear. Lífonjear. 
Lilongera. Lifonjeyra. 
Lilongero. Lifbnjeyro. 
Lilonja. Lijonja. 
Liltado. Id. 
Liftrar. ld. 
Lifta. ld. 
Liftones. Bandas. 
Liiura. Id. 

L I T 
Litania. Ladainha. 
Litargia. Vid. Letargia. 
Litargirio. Lithargtrio. 
Litera. Liteyra. 
Literal. Litteral. 
Literário. Litterario. 
Literero. Liteyreyro. 
Litigante. Id. 
Litigar. Id. 
Litígio, ld. 
Litigiofo. ld. 
Lithontribon. Termino de 

Medico, ld. 
Lithonthriptico.Termino de 

Medico. Id. 
Lituo. Id. 
Liturgia, li. 

L I V 
Liviandad. Liviandade. 
Liviano. Id. ou Leve. 
Li vido. ld. 
Livonia. Region. Id. 
Livor. ld. 

L I X 
Lixa. Pece. ld. 
Lixo. Id. 

L I Z 
Lizo. Id. 

L L A 
Llaga. Chaga. 
Lkgar. Fazer chagas. Fer ir. 
Llama. Chama. 
Echar llamas. Chamejar. 
Llamado. Chamado. 
Llamamiento. Chamamento. 
LI ano. Campo Planície. 
Llano. Claro. Mamfefto. Cer­

to. 
Llantear. Prantear. 
Llanten. Yerva. Tanchagem. 
Llanto. Pranto.. 
Llanura. Planície. 
Llave Chave. 
Llaveriço , ò Llavero. Cia-

LLE. 
veyro. He dignidad*; na Or­
dem de Chrifto. 

Llecos. Terras baldias. 
L L E 

Llegada. Chegada. 
Lkgado. Chegado. 
Llegar. Chegar. 
Llenar. Encher. 
Llenamente. Plenamente. 
Lleno, Cheyo. 
Llevado. Levado. 
Llevar. Levar. 

L L O 
Lloradera. Choradeyra. 
Llorado. Chorado. 
Llorador. Chorador. 
Llorar. Chorar. 
Lloron. Chorão. 
Llorolo. Chorofi, 
Lio ver. Chover. 
Llovedizo. Chuvofo. 
Llovilnar. Chuvifiar. 

L O 
Lo. Artigo. O. 
Loa. Id. 
Loable. Louvável. 
Loabkmente. Louvavelmen­

te. 
Loado. Louvado. 
Loanda. Islã. Ai. 
Loar. Louvar. 

L O B 
Loba. Id. 
Lobado en los puercos. Efiquí-

nencia. 
Lobanillo. Lobínho. 
Lobera. Covil do lobo. 
Lobo. ld. 
Lobillo , ò Lobito. Lobínho. 
Lobrego. Id. 
Lobreguez. Eficuridade. 

L O C 
Locace. Loquaz. 
Locacidad. Loquacidade. Vid. 

Loquacidad. 
Local. Id. 
Localmente, ld. 
Locamente. Loucamente. 
Loco. Louco. 
Locrenfes. Pueblos. Id. 
Locucion. Locuça». 
Locura. Loucura. 
Locuíta. Id. 
Locutorio. Id. Grade. 

L O Ç 
Loca. Louça. 

L V J U 
Loçania. Louçania, ou Lou» 

çainha, 
Loçano. LouçaÕ. 

L O D 
Lodaçal. Id. 
Lodeva. Ciudad. ld. 
Lodi Ciudad. ld. 
Lodo. Ii. 
Lodolo. li. 
Lodra. Animal. Lontra, 
Lodrin. Ciudad. Ii, 

L O E 
Loere. Rio. li. 

L O G 
Logarithmo. li. 
Lógica. U. 
Lógico. Ii. 
Logogripho. Ii. 
Logrador. li. 
Lograr. Ii. 
Laigrero, Onzeneyro, 
Logro. Ii. 
Logrono. Ciudad. Logronh». 

L O M 
Lombarda Vid Bambaria. 
Lombardia. Region. id. 
Lcmbardos. Pueblos. li. 
Lombes. Ciudad. ii. 
Lombriz. Lembriga. 
Lombriguera. Verva. Lom-

brigueyra. 
Lomo. Lombo. 

L O N 
Londres. Ciudad li. 
Lõga.Termino de Mufica.Ii. 
Longanimidad. Longanímida* 

de. 
Longaniza. Lingüiça. 
Longavila. Villa. Longa-

villa. 
Longitud. Longitude. 
Longura, Comprimento. Lon» 

gura. 
Lonjadetocino. Banha. 

L O O 
Loo. Termino Náutico. Ii. 

ou Lò. 
Looch. Termino de Boticá­

rio. Ii. 
Loor. Louvor'. 

i.oa 
Loquacidad. Loquacidade. 
Loquaz Id. 
Loquear. Fazer louquices. 
Loquillo, ò Loquito. Dou» 

dmho, 
LOR 



LOR 
L O R 

Lordclo. Villa. Lordeito. 
Lorena. Region. ld. 
Loieto. Ciudad. Id. 
Lorgues. Ciudad. Id. 
Longa. id. 
Loro. Louro. 
Lorvan. Lugar. Larva». 

L O S 
Lofa para tomar aves. Efipar-

relia. 
Lola. Lagem. 
Loiado. Lageado. 
Lofar. Lagear. Lairilhar. 

L O T 
Lot. Rio. li. 
Loto. Yerva. Ii. 
Lotòphaso. Ii. 

V L O V 
Lovango. Region. Ii. 
Lovania. Ciuuad, Id. 
Loudon. Ciudad. Id. 

L O X 
Loxa. Rio. Id. 
Loxodromia. Termino Náu­

tico, id. 
L U B 

Lubcck. Ciudad. Ii. 
Lublir. Ciudad. li. 
Lubrico. li. 

L U C 
Luca. Ciudad. ii. 
Lucaias. Islãs. Id. 
Lucania. Region. ld. 
Lucerna. Ciudad. li. 
Lucha. Luta, 
Luchador. Lutaior. 
Luchar. Lutar. 
Lúcido. Ii. 
Luciernega. Cagalume. Pyri-

lampo. 
Lucilei*. Ii. 
Lucina. Ii. 
Lúcio. Pece. li. 
Lucrativo. Ii. 
Lucro. li. 

L U D 
Ludibrio. Ii. 
Ludir. Esfregar. 

L'UE 
Luego. Lego. 
Luengo. Longo. Compriio. 

L U G 
Lugar. li. 
Lugarejo , ò Lugarito. Lu* 

garete. 
Tom. VIII. 

;LUM 
Lugartiuknte. Lugartenente. 
Lúgubre. ld. 

L U M 
Lumbral de puerta. Couceyra, 
Lumbr ai de arriba. Verga. 
Lurabre. Lume. Luz. 
Lumbrera. Lumieyra. Frefta. 
Lumbrofo. Lummofb. 
Lumbrigera. Yerva. Lombri* 

gueyra. 
Lumiares. Villa. ld. 
Luminacion. V id. lluminaeion. 
Luminar. Subftant. Ii. 
Luminárias, li. 
Luminoío. li. 

L U N 
Luna. Lua. 
Luna. Villa. Ii. 
Lunacion. Lunaçab. 
Lunar. li. 
Lunario. Ii. 
Lunático, li. 
Lu nes. Segunia feyra. 
Luneburgo. Ciudad. Ii. 

L U P 
Lupercal. Ii. 
Lupia. li. 
Lupulo. Lu par» , ou Lupulo. 

L U S 
Lufacia. Region. Ii. 
Lufiada. Ii. 
Lufinan. Lufinha». 
Lufitania. Id. 
Luftracion. LuftraçaÕ, 
Luftrar. lá. 
Luftre. ld. 
Luftro. ld. 
Luílrofo. li. 

L U T 
Lutado. Enlutaie. Veftiio ie 

luto. 
Luto. li. ou Dò. 
Lutíco. Dò aliviai». 
Lutuofa,... 

L U X 
Luxo. li. 
Luxuria. Ii, 
Luxuriofamente. ti. 
Luxuriofo. li. 

L U Y 
Luyr. Aluir, ou Esfregar hua 

coufa com outra. 
L U Z 

Luz. Id. 
Luzero. Luzeyro. 
Luzero de Ia tarde. Efirella 

ie Venus. 

LUZ in 
Luzidamente. li. 
Luzido. Id. 
Luzir. Id. 
Luziernaga. Cagaluz. 
Luzimiemo. Luzimento, 
Luzio. Luzidio, 
Luzo. Pece. Vid. Lúcio. 

L Y 
L y . Medida itinerária. Id. 

L Y C 
Lycantropia. Termino de 

Medico, ld. 
Lycaonia. Region. /d. 
Lycêo. ld* 
Lycia. Region. ld. 
Lycio ld. 
Lyco. Rio. Id. 
Lycôpoli. Ciudad. ld 

L Y D 
Lydia. Region. Ii. 
Lydio modo. Ii. 
Lydia piedra. Feira Lyiia. 

L Y E 
Lyeo. Ii. 

L Y M 
Lympha. Ii. 
Lymphatico. li. 

L Y N 
Lynce. Vid. Lmce, 
Lyncurio. Ii. 
Lyra. Ii. 
Lyrico. Ii. 

L Y S 
Lys. Ii. 
Lyfimachia. Region. li. 

M A C 

M Aça. Ii. 
Macabeos. Ii. 

lo. Magoaio. Liviiol 
Macanillas. Yerva^ Bemme* 

queres, Malmeqtteres. 
Macarronico. Ii, 
Macainorra. Ii. 
Macao. Ciudad. Id. 
Maçapan. MaçapaÕ-. 
Maçarrones. Aletria grofia. 
Macazar , ò Macaílar. Islã. 

***** 
Macedonia. Region. Id. 
Macero. Maceyro, 
Machacar. Vid. Machucar. 
Machamartillo. Hecho a Ma* 

chamartillo. Fey to ao ma* 
chado. Vid. Machado. 

1 Ma* 



MAC 1 2 2 
Machete, li. 
Machiavelifta,ò Machiavelo. 

Id. 
Machlinia. Ciudad. Malinas. 
Machina. Id. 
Macho. Id. 
Machorra. Id, 
Machucar. Id. 
Maciço. Id. 
Macilento. li. 
Macis. Droga. Maça. 
Maço. Ii. 
Macóco. Region. ld. 
Maçomeia. Arbol. Macomey-

ra. 
Maçonar. Fincar com maço. 
Maçorca. Maçaroca. 
Macracofmo. ld. 
Macrobios. Id. 
Maçua. Ciudad. Id. 
Macuâ. Islã. ld. 
Macula. Id. 
Maculado. Id. 
Macular, ld. 
Maculofo. /lanchado. 

M A D 
Madagafcar. Id. 
Madama. Id. 
Madaura. Ciudad. Id, 
Madeja. Madeyxa. 
Madera Madeyra. 
Madera. lsla. Madeyra. 
Maderamiento. Madeyramen-

to. 
Maderar. Madeyrar. 
Madero, Madeyro. 
Madexa. Madeyxa. 
Madrafta. ld. 
Madre. May , ou Madre. 
Madre de perlas. Madre pé­

rola. 
Madrefelva. Madrefilva. 
Madrid. Villa. ld. 
Madrigal. li, 
Madriguera de Conép.Toca. 
Madrina. Mairinha. 
Madriz. Matriz. 
Madrono. Arbol. Medrenhey-

ro. 
Madrono. Fruta . Medronho. 
Madrugada. Ii. 
Madrugador, li. 
Madrugar. Id. 
Maduracion. Madureza , ou 

Maturação. 
Maduramente, ld. 

M A D; 
Madurar, ld. 
Madurarfe. Madurecer. 
Madurat ivo. Maturativo. 
Madureza. Ii. 
Maduro. Ii. 

M A E 
Maeftra. Mef ira. 
Maeftrafgo. Meflraio. 
Maeftre. Meftre. 
Macftrefcuela. Meftreeficola. 
Maeftreíala. Meftrefala. 
Maeftro. Meftre. 

M A G 
Magalona. Ciudad. Ii. 
Magdeburgo. Ciudad. li. 
Mageftad. Mageftade. 
Mageftuofamente. Mageftofa-

mente. 
Mageftuofo. Magefiofio, 
M itíka Arte. Mania. 

• Mágico. Id. 
Magifterio. ld. 
Magiftrado. li. 
Magiftral. li. 
Magiftralmcnte. li. 
Magnanimidad. Magnanimi­

dade. 
Magnânimo. Id. 
Magnético, ld. 
Magnificamente. Id. 
Magnificar. Id. 
Magnificência. Ii. 
Magnífico. Ii. 
Magnitud. li. 
Mago. li. 
Magos. li. 
Magra. R i o . Ii. 
Magrecer. Emmagrecer. 
Magreza. li. 
Magro. li. 
Magulladura. Magoa. 
Magullado. Magoaio. 
Magullar. Magoar. 

M A H 
Mahiz. Maiz. 
Mahometa. Ciudad. li, 
Mahoma. Mafoma. 
Mahometano. ld. 

M A J 
Majada. Povfiada. 
Majada.de ganado. Atalhada, 
Majadero. Malho. 
Majadcro. Malhadeyro. Píca­

ro. 
Majador. Malhador, 
Majar. Malhar, 

Majeftad. Magejtade. 
Maina. Reg ion . li. 
Mainlandia. lsla. 
Maiorafgo. Morgaio, 
Maiorca.lsla./aU* Malhorca. 
Majudo. Bacello. 

MAL 
Mal . Ii. 
Mala. Ii. 
Malabar. Region. ld. 
Malaca. Ciudad li. 
Malacia. li. ou Calmaria d» 

mar , ou Appetite deprenha» 
da, ou Antojo. 

Malagueta. Aroma , ò Re­
gion. Id. 

Maiandança. Defigraça. 
Malandrio. Malandrim. 
Malatíco. Deentinho, 
Malaventura. Defventura.Def-

dita. 
Malaventurado. Dejgraçado; 
Malavilado. Imprudente. 
Malavifo. Imprudência. 
Malciiado. Defcortez. 
Maldad. Maldade. 
Maldezir. Amaldiçoar. Dizer 

mal. Maldizer. 
Maldicho. Maldito. 
Maldicion. MaUuçae. 
Maldito, Id. 
Maldiva. lsla. ld. 
Maidiziente Maldizente.Ma». 

ledico, 
Maleça Brenha. 
Maledicencia. Id. 
M a k d k o . Id 
Maleciado. Id. 
Malefício, li. 
Maléfico, li. 
Malenconia.&c. Vid, Malen-

colia, 
iVlakvolencia. li. 
Malévolo, li. 
Maleza. Brenha. 
Malgaftar. Defperdiçar. Defi 

baratar. 
Malhadado. Malfadado. 
Malhecho. Malfeytor 
IVIalhechor. Malfeytor. 
Malícia, li. 
Maliciofamente. Ii. 
Maliciofo. li. 
M ali lia. Manilha. 
Malina. Tormenta. Borraf-

ca. 

u»* 
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MAL' 
Malinamente. Malignamen­

te. 
Malinas. Ciudad; Id. 
Mafinidad. Maligmdade. 
Malino. Maligno. 
Maliogrado. ld. 
Maliograr. Ii. 
Malmirado. Inconftieraio. Im­

prudente. 
Maio. Mao. 
Malogrado,y Malograr.AíW-

legrado, O Maliograr. 
Malorquiana. Corallina. 
Malparir. Mover. 
Malparto. Movito. 
Malpica. Yerva. Ii. 
Malquerencia. Malquerença. 
Malqucrer. Ii. 
Malquiftar, li. 
Malquifto. Ii. 
Malhn. Malfim. 
Maliinado. li. 
Mallinar. Ii. 
Malfonante. Malfbante. 
Malta. Ciudad. li. 
Maltez. Ii. 
Maltote. Impofiçao. Tributo, 
Maltrapillo. Esfarrapaio. 
Maltratar, li. 
Maltratamiento. Mao trato. 

Vid. Trato. 
Malva. Yerva. li. 
Malvado, li. 
Malvar li. 
Malvavilco. Malvaifico. 
Ma!valia. ld. 
Maluco, lsla. li. 
Malvenido. Malavinio. Vid. 

jlvindo, 
Malvifco. Yerva. Malvaifico. 
Mal ufar. Vfiar mal. Abufiar.. 
Malla. Malha. 
Mal lado. Malhado. 
Mal lar. Malhar. 
Mallo. Malho. 
Mallorquiana. Corallina, 

M A M 
Mamamon,ò Mamon. Crian­

ça de peyto. Hablando en 
animaíes, Mamaõ. 

Mameluco. Id. 
Mamilar. ld. 
Mamona. Id. 
Mampoftero. Mampofteyro. 
Mampefada,ò Mampeladilla. 

Pefadello 

Tom vm. 

MAN 
Mamuco.. Ave. Manucodia-

ta. 
M A N 

Mana , ò Manna. Mannx. 
Manada. Id. 
Manadero. Manadeyro. 
Manancial. Id. 
Manar. ld. 
Manati. Animal.... 
Mancar. Id. 
Mançana. Maçãa. 
Mançana pera. Per»: 
Mançana ue vaca. Vid. Vbre. 
Mançanal. Pomar de macey-

ras. 
Mançanilla. Maçaneta. 
Mançano. Arbol. Maceyra. 
Manceba. ld. Concubina. 
Mancebia. ld, 
Mancebito. Mancebinho. Mo-

çoftnho. 
Mancebo. ld. 
Mancha, ld. 
Manchado, ld. 
Mancho. Manco. Eftropiadol 
Manda. li. 
Mandado, li. 
Mandador. ld. 
Mandamknto. Mandamen­

to. 
Mandar. Id. 
Mandarin. Mandarim. 
Mandatário. Id, 
Mandato, Id. 
Mandiga. Reyno. Id. 
Mandil. Id. 
Mandinga. Reyno. Id. 
Mando. Id. 
Mandon. Vid. Mandador. 
Mandra* Choupana. 
Mandragora. Yerva. Id. 
Mandrerei. Rio. ld. 
Manear. Pear. 
Manecillas de carnero. Mãos, 

oupes de carneyro. 
Manecillas de livros. Brochas. 
Manejar, Id. 
Manein. Maneim, 
Manejo Id. 
Maneota. Maniota. 
Manera. Maneyra. 
Manes. ld. 
Maneftraljò Meneftral. Obrey-

ro, O que ganha a vida com 
obras de manuaes. 

Manga, Id. 

MAN " 3 
Mangabera. Arbol. Manei 

beyra. * 
Mangalor. Ciudad. ld. 
Manganilla. Deftreza de ma». 
Mango. Cabo 
Mangue. Arbol. ld. 
Munia. ld. 
Maníaca. Mulher inútil. Id. 
Maníaco, ld. Homem inútil. 
Maniatado. ld. 
Maniatar. ld. 
Manicheo. ld. 
Manicordio. ld. 
Manido. Tenro. Brandol 
Manifa&ura. Manufatura: 
Manifieítamente. ld. 
Manikftar. li. 
Manifiefto. Manifiedo. 
Manija. Argola. 
Manilla. Manilha. 
Manillas. Vid. Manecillas: ' 
Manipulo, li. 
Maniroto. Proiigo. 
Manjar, li. 
Manna. Maná. 
Mana. Manha. 
Manana. Manhãa". 
Manofamente. Manhofitmen» 

te. 
Manofo. Manhofio. 
Mano. MaÕ, 
Manopla. Ii. 
Manolear. Manufiear. 
Manofca. Ciudad. Ii. 
Mano tar. Maniotar. 
Manquedad. Manqueyra. 
Manrefa. Ciudad. Ii. 
Manfamente. Ii. 
Manfedumbre. Manfiiaõ. 
Mansfeld. Ciudad. Ii. 
Manfo. Id. 
Manta. Id. 
Mantear. ld. 
Manteca. Manteyga. 
ManteleS: Manténs. 
Mantelete. Id. 
Mantenedor. Id. 
Mantenencia. Mantença. 
Mantener. Manter. 
yiznxtriuniQnto.Mantimentol 
Manteo. Capa. 
Mantequera. Cabaço de fazer 

manteyga. 
Mantequilla. Manteguil....' 
Manticora. Fiera, Id. 
Mantillas. Mantilhas. 

1 ij Man* 



n4 MAN 
Mantinknte. MaÕtente. 
Manto. ld. 
Manual. ld, 
Manumiífion. Manumifaõ. 
Manumuir. Manumittir. 
Manutencion. Manutenção. 
Manzer. Filho de mulher pu­

blica , que a cafo ficou pre-
nhe. 

Manzera. Efteva. 
Manzilla. Tacha. 

M A P 
Mapa. Mappa. 

M A Cl 
Maquila. Maquia. 
Maquilar. Maquiar. 
Maquina, ld. 
Maquinar, ld. 

M A R 
Mar. ld. 
Marabuto. ld. 
Mâracatos. Pueblos. ld. 
Marana. Maranha, Enredo. 
Maranar. Maranhar. 
Marafmo. Termino de Medi­

co. Ii. 
Marathona. Ciudad. li. 
Marathoneos Juegos. Vid. 

Marathoneo. 
Maravedi. Maraveiim. 
Maravilla. Maravilha. 
Maravillarle. Maravilharfie. 
Maravillofamente. Maravi-

Ibofamente. 
Maravillofo. Maravilhofio. 
Marca. Ii. 
Marcado, li. 
Marcar, li. 
Marcha. Ii. 
Marchar. Ii, 
Marchitar. Murchar. 
Marchito. Murcho, 
Marehitura. MurchidaÕ. 
Marcial, li. 
Março. Ii. 
Marco. ld. 
Marcola. Fouce roçadoura. 
Marèa. Maré. 
Mareado, ld. 
Mareante- ld. 
Marear. Id. 
Marear le. Enjoar no mar. 
Mareta. ld. 
Marfil. Marfim. 
Marli lar. Guamecer de mar­

fim. 

MAR 
Marforio. id. 
Margarita. ld. 
Maigen. Margem. 
Marginal. Id. 
Marhojar ar boles. Decotdr , 

ouDesfolhar arvores. 
Manai. Sermones de nueftra 

Senora. Sermoens de nolia Se­
nhora. 

Marialva. Villa. Ii. 
Manbonda. lnfeclto. ld. 
Maricá. Maricás. 
Mancon. MartcaÕ. 
Maridar. Ii. 
Maridable. Cafaiouro. 
Marido. Ii. 
Mari»uè. Infecto. Ii. 
Marimbas, li. 
Marina. Marinha. 
Marinean Navegar. 
Marinero. Marmheyro, 
Marino, Marinho. 
Maripola. Borboleta. 
Marilcal. ld. 
Mariícar. Id. 
Marifco. ld. 
Marítimo. Id. 
Marlota. Id. 
Marmârica. Region. Id. 
Marmelada, ld. 
Marmelo. Id. 
Marmitan. Panella de cobre. 
Marmol. Mármore. 
Marmota. Marmanjo. 
Marôma. Id. 
Maromero. Cordoeyro. 
Maronias. Ciudad. Id. 
Maronita. Id. 
Maroupe. lsla. Id. 
Marpurgo. Ciudad. ld. 
Marquês. Marquez, 
Marquela. Marqueza. 
Marquefado. Marquezado. 
Marquelita. Id. 
Marra, ld, 
Marrajo. Pece. Marraxe. 
Marrana. Marraa. 
Marrano. Id. 
Marrar. Faltar, 
Marrar un puerco. Capar hum 

porco 
Marrocos. Ciudad. Ii, 
Mar roque. Marroquino. 
Marroquin. Marroquim. 
Marrubio. Yerva. Marroyo, 
Marfal. Ciudad. li. 

MAR 
Marfân. Region. li. 
Marfapan. MafiapaÕ. 
Marlaquivir. Puerto de mar. 

ld. 
Marfella. Ciudad. Marfielha. 
Marfico, Ciudad. id. 
Marfos. Pueblos. ld. 
Marta. Animal, li. 
Marte. Ii. 
Martes. Terça feyra. 
Martillada. Martellada. 
Martillar. Marteliar. 
Martillo. Marteüo. 
Martilkjo. Martellinho, 
Martinete. li. 
Mártir. Martyr. 
Martírio. Martyrío. 
Martirizado. Martyrizad». 
Martirizar. Martyrizar. 
Martirológio. Martyrokgio, 
Marvan. Lugar. Marvaá. 

M A S 
Mas. Ia. 
Màs. ir*ais. 
Mala. Vid, Mafla. 
Mafcar. Id. 
Màfcara. ld. 
Mafcarado. Id. 
Mafcararfe. Emmafiararfe. 
Malcate. Poblacicn. ld. 
Mafcarones en Pintura , ò 

Elcukura. Carrancas,Vid, 
Carranca. 

Mafculino. ld. 
Malera. Vid. Mafiera. 
Maímorra ld. 
Mafovia. Region. ld. 
Mafla. ld. 
Malla. Ciudad. ld. 
Maflagetes. Pueblos. Id. 
Mafiera. O panno , com que f» 

cobre o pao. 
Maflerano Principado. Id. 
Mafliço. Maciço. 
Maílbra. ld. 
Maltel, ò Maftil de nave. 

Mafio. 
Maftilkjo. Mafiareo, ou Mafi-

to pequeno. 
Maitin. Mafiim. 
Maftrefala. Meftrefala. 
Maftreicucla Meftreefiola, 
Maftric. Ciudad. ld.. 
Maftuerço. Yerva. Ãlaíhu-

ço. 

MAT 



M AT 
M A T 

Mata li. 
Matabuey. Yerva. Mataboy, 
Mauchin. Muchachim. 
Macadu-o. Matadeyro. 
Matador. Id. 
Matadura, Id. 
Matalobos. Id. ouNapello. 
Matança, ld. 
Matar. id. 
Mate. Id. 
h atelote. Marinheyro. 
Matclotaje. Matalotagem. 
Matemática. \iá.Mathema» 

ttea, 
Mater. Dura mater, Pia ma-

tcr.Términos Anatômicos. 
Vid Dura ma er. 

Ma câa. id. 
Material. Id. 
Matcriaíes. Materiaes. 
Materialmente. Id. 
Maiernal. Id. 
Maternidad. Maternidade. 
Materno, ld. 
Mathematica. ld. 
Mathcmatico. ld. 
Matiz Id. 
Matizado, ld. 
Matizar, ld. 
Matojo. Tojal, Sarça. 
Matraca ld. 
Matrãcçucxo.Matraqueyro.Vi-

de Matraquear. 
Matrero, Matreyro, 
Matricai ia. Yerva. ld. 
Matricula, ld. 
Matricular, ld. 
Matrimonial. Id. 
Matrimônio, ld. 
Matriz, ld. 
Matrona. Id. 
Matronal. ld. 
Maturacion Maturação. 
Maturar. li. 
Maturativo. li. 
Matutino, li. 
Matuvi. Paio. li. 

M A V 
Mavali. Pece. li. 
Maullar el gato. Vid. Mi ar. 
Mauritânia. Region. li. 
Maufoleo. Ii. 

M A X 
M^.xarjòMaxear. Maficar. 
Máxima, figura dcMufica./^. 

Tom. Vil í . 

! 
MAY 
. M A Y 

May as. ld. 
Mayena. Ciudad. ld. 
Mayo. ld. 
Mayor. Id. 
May oral, li. 
Mayoxanz.Yerva..Mangerona. 
Mayorafgo. Morgado. 
Mayordomo. Moriome. 
Mayordomo mayor. Morio-

mo mor. 
Mayores. Ii. 
Mayoría. li. 
Mayormente. li. 
May tines. Matinas. 
Mayz. Maiz. 

M A Z 
Mazagan. Piaça. Ii. 
Mazara. Ciudad. id, 
Mazarino. Placa. li. 
Mazmorra. Mafimorra, 
Mazoura. .Ciudad. li. 
Mazua. islã, li. 

M E A 
Meâco Ciudad. Ii. 
Meadero. Ourinol. 
Meado. Mijo. 
Mear. Mijar. 
Meaja. Moneda. Mealha. 
Meaja de guevo. Vid. Tema. 
Meaux. Ciudad. li. 

M E C 
Meca. Ciudad. Id. 
Mecânico. Ii. 
Mecedero. Berço. 
Mecedor. Mexeior, 
Mecenas li. 
Mecer. Embalar. Mexer, 
Mecha de candil Torcida. 
Mechelbuigo. Ciudad. Id. 
lAcchimdts.Buracos nos muros, 

para andaymes. 
Mechoacan Yerva. Mechoa-

caõ. 
Mecido. Embalado. Mexido. 
Mecon. Rio. li. 

M E D 
Meda. Villa. li. 
Medalla. Meialha. 
Media. Region. Id. 
Médias. Meyas. 
Médio. ld. 
Mediacion. Mediação. 
Mediador, ld. 
Mediadora. ld. 
Medianamente, li-

MED 1*5 
Mediania, id. 
Meaiano. Id. 
Mediante. Id. 
Mediar, ld. 
Mediaftino. ld. 
Mediatamente. ld, 
Mediato. ld. 
Mediator. Id. 
Medicado, li. . 
Medicamento, li. 
Medicamentoío. li. 
Medicar. Ii. 
Medicina li. 
Medicinal, li. ; 
Medico, li. 
Medida. Ii. 
Medidor, li. 
Medina Ciudad. li. 
Médio. Meyo. 
Médio verbo. li. 
Medíocre li. 
Mediocremente. li. 
Mcdiocridad. Mediocridade. 
M.dir. Ii. 
Meditacion. Meditação. 
Meditado. Ii. 
Meditar, li. 
Mediterrâneo. Ii. 
Medobriga. li. 
Medra ti. 
Medrar, li. 
Medronero. Arbol. Meiro» 

nheyro. 
Medrono Meironho. 
Medrofo. Ii. 
Medula, li. 

M E G 
Megalopoli Ciudad. Ii. 
Megara. Ciudad. Ii, 
Megera, li. 
Megifte. Ish. li. 

M E I 
Mejor. Melhor. 
Mejorado. Melhoraio. 
MepxÀxnicnto.Melhoramento. 
Mejorar. Melhorar. 
Mejoria Melhoria. 
Mejorana Yerva. Mangerenal 

M E L 
Melancolia. Ii 
Melancólico li 
Melancolizarfe. Entriftecerfè: 
Meleagrides Id. 
Melgaço. Villa. Id. 
Meigo Aquelle, q tem os dentes 

enfreftados. Vid Enfreftado. 
1 ii] Meli. 



tió M E L 
Mcli. Ciudad. Mellí. 
Melicendes. Termino de Me­

dico, Id. 
Melífluo. Mellifluo. 
Melilote. Yerva. Meliloto. 
Melinde. Ciudad. id. 
Melindre. ld.-
Melindrofo. ld. 
Mella. Mela. Falha. 
Mellado. Melado. 
Mellizo. Gêmeo, 
Melo. Villa. Mello. 
Melocoton. Maracotaõ. 
Melodia, ld. 
Melon. MelaÕ. 
Melonar. Meloal. 
Melote. Id. 
Melrcs. Villa. ld. 

M E M 
Membrana. Id. 
Membrar. Lembrar. 
Membrança. Lembrança. 
Membrillo. Arbol. Marme-

leyro. 
Membrillo. Fruta. Marmelo. 
Membrudo. Id. 
Memento. Id. 
Memnonico. Id. 
Memorable. Memorável, 
Memória, ld. 
Memorial. Id.. 
Memphis. Ciudad, li. 

M E N 
Menades; ld. 
Menaje, Moveis de cafa. 
Mcnan. Rio. ld. 
Menaion. ld. 
Mencion. Mençaõ. 
Mencionado. Id. 
Mencionar. Id. 
Mendicante. Id. 
Mendicidad. Mendicidade. 
Mendigar. Id. 
Mendigo, ld, 
Mcndiguez. Mendiguidade. 
Mendrugo. Id PedaçodepaÕ. 
Meneable. Meneavel. 
Menear. Id, 
Meneo. Id. 
Mcnefter. Mifter. 
Menelterofo. Necefitado. 
Meneftra. Sopa. Potagem. 
Mencltril. Meneftrel. 
Mengua. Mmg-oa. 
Men-uacto. Mingoado. 
Menguante. Mingoante. 

MEN 
Menguante de Ia mar. Vazan­

te. 
Menguar. Mingoar. 
Menigrepo. Id. 
Menina, ld. 
Menino. Id. 
Menjuy. Beyjuim. 
Menologio. Id, 
Menor. Id. 
Menorar. Minorar. 
Menorca. lsla. Id. 
Menoredad. Meneridade. 
Menos. ld. 
Menofcabar. Id. 
Menofcabo. Id. 
Menofpreciar. Defiprezar,, 
Menolprecio. Defprezo. 
Menlage Menfagem. 
Menlagera. Menfiageyra. 
Meniagero. Menfiageyro. 
Mental, ld. 
Menftfuado. ld. 
Menftruo. Id, 
Meníura, Id. 
Menfural. ld. 

Menta.Yerva. Wid.Ortelana, 
Mental. Id. 
Mentalmente, li. 
Mentar. li. ou Mencionar. 
Mente. Ii. 
Mentecapto. Mentecauto. 
Mentir, li. 
Mentira. Ii. 
Mentirofo. li. 
Menudamente. Miuiamente. 
Menudencias. Miucalhas , ou 

Miudezas, 
Menudíllos. Miúdos. 
Menudo. Miúdo. 
Menudos de dinero» Miúdos. 
Menudos de animales. Miú­

dos. 
M E O 

Meollo. Miolo. 
Meollo de huevo. Gema. 
Meotis. Laguna id. 

M E Q . 
Mequinez. Ciudad. Id. 

M E R 
Meramente. Id. 
Mercadear. Mercadejar. 
Mercader. Mercador 
Mercado Id ou Feyra. 
Mercancia. id. 
Mercar, ld. 
Merced. Mercê. 

MER 
Mercedonio. Mef.,Id. 
Mercenários. Religiofos. ld. 
Merceria. Mercimonia. 
Mercurial. Yerva. Id. 
Mercurial. Adje<5t. Ii. 
Mercúrio, li. 
Merda, li. 
Merendar. Ii. 
Merendon. Golo fio. 
Mergo. Ave. Mergulha». 
Merienda. fantar, ou Meren-

ia. 
Metida. Ciudad, Id. 
Meridiano, ld. 
Meridional. Ii. 
Meringe. Termino Anatômi­

co, ii. 
Merino. Meyrinho, 
Mérito, li. 
Meritcrio. li. 
Merluza. Peyxe pao. 
Merma. Quebra. 
Mermar. Quebrar. 
Mermelada. Marmelada. 
Mermelo. Vid. Membrillo. 
Mero. ld. 
Merobriga. Ciudad. Id. 
Meroe. Peniníula. Ai. 
Mertola. Villa. Ii. 
Merú. Animal li. 

M E S 
Mes. li. 
Mcfa li. 
Mefana. Mefiena. 
Meicedor , y Mefcer. Vid. 

Mecedor, y Mecer. 
Mefclar. li, ou Mídurar. 
Mefcla. Ii. ou Miftura. 
Melentereo. Ii. 
Mefilla. Mefinha. 
Mefmo, ò Mifmo. Mefmo, 
Mefon. Vid. Hofieria. 
Mefcn, Eíialagem. 
Mefonero. Eftalajaieyro. 
Mefopoli. Ciudad li. 
Mefopotamia. Region. li. 
Méfpera. Fruta. Nèfpcra. 
Métpero, Arbol. Nèfpereyra, 
Mcfquino. Mefquinho. 
Melquita. li. 
Mefquitela. Villa. li. 
Meíiadura. Peladura. 
Me liar. Pelar. Arrancar o ca­

bello, 
Meíiana, Vela. Mefiena. 
Meílapia. Region ld. 

Mcflc-



MES 
Meflejana, Villa. Ii. 
Meuena» Ciudad. Ii. 
Mclknia. Region. Ii, 
M^iiia. Mefjtas. 
Mefima. Ciudad. ld. 
Mcllona. Gavela , ou cefto de 

levar o trigo na coLeyta. 
Meltizo Meftiço. 
Meito. Arbol.. 
Meilurar. Mifturar. 
Melura. Id. 
Meiuraüo. ld. 

M E T 
Metal. ld. 
Mctalepfis.FiguraRhetorica. 

ld. 
Metálico, ld. 
Metaiiiorfofi. Metamorphofie. 
Metaphifica. Metaphyfica. 
Metapliilico, Metaprjyftco. 
Meta^hora. ld. 
Metaphorico. ld. 
Metapnraites. Id. 
Mctaitafi. ld. 
Metelim. ls la ,y Ciudad. ld. 
Metempfycoü. Id. 
Meteoro- Id. 
Meteorológico. Ii. 
Meter. Ii. 
Methodicamente. ld. 
Methodico. Id. 
Methodo. ld. 
Metical. Id. 
Metido. Id. 
Metonymia. Figura Rhetori-

ca. Id. 
Metonymico. Id. 
Metopa. Termino Archite-

ótonico. Id. 
Metopôfcopo. ld. 
Métrico. Id. 
Metrificar. Id. 
Metro. ld. 
Metropolis. ld. 
Metropolitano. Id. 
Mets. Ciudad. Id. 

M E X 
Mexias.Vid. Mefias. 
Mexiles. Mexilhoens. 
Mexilla. Face. 
Mexoacan, Mechoacab. 

M E Z 
Mezana. Vela. Mezena. 
Mezcla. Mefcla. 
Mezclar. Me filar. 
Mezquinamente. Mefiquinha* 

mente. 

MEZ 
Mezquindad. Mefi/uinhez. 
Mclquino. Mefiqutnho. 
Mezquita. Mejquita. 

M l 
Mi. Meu. 

M I A 
Mia. Minha. 
Miar. Mear. 
Miari. Rio. Id. 
Miau. Voz dei gato. Id. 

M I C 
Miça. Vid. Gata. 
Miciriri. Yerva. ld. 
Microcoimo. Id. 
Microlcopio. Id. 

M 1 D 
Middelburgo. Id. 
Middelfart. Ciudad. Ai. 

M I E 
Micdo. Medo. 
Mi.l. Mel. 
Míembro. Membro. 
Mientras, Em quanto. 
Miera. Azeyte de Zimbro, 
Miercoks. Quarta feyra. 
Miercoles Corvillo. Quarta 

feyra de Cinza. 
Mie-rda. Merda. 
Mierla. Melroa. 
Mies. Me fie. 

M I G 
Miga, ò Migaja. Migalha, 
Migar. Id. 
Migas. Id. 

MI J 
Mijo. Milho. 

M I L 
Mil. Id. 
Milagro. Milagre. 
Milagrofamente. Id. 
Milagrofo. ld. 
Milan, Ciudad. MilaÕ. 
Milano Ave. Mtlhano. 
Miknrama.,.. 
Mileto. Ciudad. Id. 
Milícia, ld 
Militante. Id. 
Militar. Id, 
Milla. Milha. 
Millon. MilhaÕ. 
Milon. Titulo. Id. 

M I M 
Mimar. Amimar. 
Mimbral, y Mimbre. Vid. 

Vtmbral ,y Vimbre. 
Mimo. Id. 

*»? MIM 
Mi mos. ld. 
Mi mofa mente. ld. 
Mimolo. id. 

M I N 
Mina. ld. 
Minado. Id. 
Minador. li. 
Minar. Ii. 
Mindanoa. lsla. Ii, 
Minden. Ciudad. li. 
Minera. Mineyra, ou Mineral. 
Minero. Mineyro, 
Minerva. Ii. 
Minga. Ave. Ii. 
Mingao. Comida dei Brazil. 

Id. 
Mingrelia. Region. ld. 
Miniadura. Migniaiura. 
Mimar. Vid. Pontinha. 
Minjmo. Jà. 
Mínimos. Id. 
Minique. Dedo meminh». 
Mino. Rio. Minho. 
Minio. Id. 
Minifterio. Id. 
Miniftrar. Id. 
Miniftra. Id. 
Miniftraria. Id. 
Miniftro. ld. 
Minotauro Id. 
Minuta, ld. 
Minuto, ld. 
Minúcias. Miudezas. 

M I O 
Mio. Meu. 

M I R 
Mira ld. 
Mira. Ciudad. ld, 
Mira. Vifa ld. 
Mirable. Planta. Valverde, 
Mirabolano. Id. 
Miradero, ò Mirador. Mira* 

douro. 
Mirador. Vid. Miradero. 
Mirador. Olheyro. 
Miramiento Miramento. Pru­

dência. Advertência. Caute­
la 

Miramolin, Miramulim. 
Miranda. Ciudad, y Villa.Arf. 
Minndela. Villa. li. 
Mirandula. Ciudad. li. 
Mirar. Olhar 
Mirauftre. Metro. 
Mkla. Melroa. 
TVlirmidones. Myrmiieens. 

Miron 



iift M I R 
Mlton. Mirae. 
Mirra Goma. Ii. 
Mirto. Murta. 
Mirvedano. Vid. Frefia. 

M I S 
Mifcelania. Mifcelanea. 
Milenterio Mefinterio. 
Miferaicas venas. Mefèraícas 

veas, 
Miferable. Miferavel. 
Miferablemente. Mífèravel-

mente. 
Miferia. li. 
Mifericordia. li. 
Milericordiofamente. Id. 
Miferkordioío. li. 
Mifero. li-
Mi li a. Region. li. 
Miínia. Ii. 
Mifla, Id. 
Miffal. Id. 
Miífion. Mifiaõ. 
Mifler .òMker.Titulo. Id. 
Miífionario. Id. 
Miflívo ld. 
Mifterio. ld. 
Mifteriofo. Id. 
Millicamente. ld. 
Miftico. Id. 
Mifto. Id. ou Mixto. 
Miftura. Ii. 
Milturado. li. 
Mifturar. Ii. 
Mifulas. Termino de Archi-

tecfura. U. 
M I T 

Mitad. Ametaie. 
Mthridatico. li. 
Mitigacion Mitigação. 
Mitigado, li. 
Mitigar, li. 
fvlitigativo. Ii. 
Mitilene. Ciudad. Ii. 
Mitelim.... 
Mitra. li. 
Mitrado. ld. 

M I X 
Mixolidio. Termino de Mu­

fica. ld. 
Mixtion. Mixtaõ. 
Mixto. Id. 

M N A 
Mna. Moneda. Id. 
Mnemoíyna Nympha. li. 

M O A 
Moabitas. li. 

MOB 
M O B 

Mobil. Ii. 
Mobilidad. Mobilidade. 

M O C 
Moça. Id. 
Moçafo. Libro. ld. 
Moçambique. lsla. ld. 
Mocedad. Mocidade. 
Moceton MocetaÕ. 
Moehacha. Moçafinha. 
Mochacho. Moçoftnho. 
Mochar. Id. 
Mochila, ld. 
ívlochilero. Mochila. 
Mocho. Id. 
Mochuelo. Ave. Mocho. 
Mocito. Aloçofmho. 
Moço. Id. 
Moço de colina. Bicho da cofi-

nha. 
Moco. Monco Banho. 
Moco de candil. Murraõ de 

candea. 
Mocofo- Moncofi. Ranhofio. 

Modelo. Id. 
Modena. Ciudad. Id. 
Moderacion. Moderação. 
Moderadamente, ld. 
Moderado. Id. \ 
Moderador. Id. 
Moderar. Id. 
Modernamente. Id. 
Moderno, ld. 
Modeftamente. ld. 
Modeftia. Id. 
Modefto. Id. 
Modificacion. Modificação. 
Modificar. Id. 
Modillon. Medilhae. 
Modio. Id. 
Modo. ld. 
Modon. Ciudad. ld. 
Modorra. Madorna. 
Modorro. Lerdo. Eftúpido. 
Modulacion. AlodulaçaÕ. 
Modulo. Termino de Archi-

teótura. ld. 
M O F 

Mofa. ld. 
Mofador. ld. 
Mofar. ld. 
Mofletes. Bochechas; 

M O G 
Mogato. Obra vidrada. Vid. 

Vidrado 

MOG 
Mogigato, ò Moxigato. Sor-

rateyro. Difimulado. 
Mogol. Reyno. ld. 
Mogollon. Papajantares. 
Moguncia. Ciudad. Id. 

M O H 
Mohatra. Onzena. Vfiura. 
Mohatrar. Fazer onzenas. 
Mohecerfe. Criar bolor. 
Mohecido. Bolorento. Coufa 

que tem mofo. 
Mohina. Mofina. 
Mohino. Moftno. 
Mohiniilo. Agaftaiinho. 
Moho. Mofo. 
Mohofo. Bolorento. 

MOJ 
Mojado. Molhaio. 
Mojar. Molhar. 
Moje. Molho. 
Mojon. Marco. 
Mojonar. Demarcar. Pòr hum 

marco. Limitar cem marco 
M O L 

Mola. Ii. 
Molar. Amolar. 
Moldar. Ii. 
Moldavia. Region. Ii. 
Molde. li. 
Moldura, li. 
Moler. Moer. 
Mokftamente. Ii. 
Mokftar. Ii. 
Moleftia li. 
Mokfto. Ii. 
Moleta de Pintor, li. 
Molido. Moiio. 
Molienda. Moenia. 
Molificar. Mollificar. 
Molificativo Mollificativo. 
Molimiento. Moeiura, 
Molinera. Moleyra. 
Molinero. Moleyro, 
Molino. Moinho, 
Mollar. Molar. 
Molkcer, Amellecer. 
Molledo , ò Pantorrilla. A 

barriga ia perna. 
Molleca en las Aves. Vid. Pa­

po. 
Molkra delacabeça Moley­

ra. 
Molletas. Efpivitaior. 
Molletc. Molete. 
Mollinar. Molinhar, 
Mollura. MolliiaÕ. Molleza. 

Mo-



M O L 
Molondron. Tonante, Vaiio. 
Molollò. Ii. 
Moluco. Maluc». 

M O M 
Moma. Momo. 
Morna. A que faz momos.Vid. 

Momo. 
Momarrache. Careta. Mafica-

raio. 
Mombaza. Reyno,y Ciudad. 

Ii. 
Momentâneo, li. 
Momia. Ii. 
Momiento. Momento. 
Momio. Momo. 
Momo. li. 

M O N 
Mona. li. 
Monacal. Ii. 
Mônaco. Principaio. 
Monacordio. Monocoriio. 
Monarca li. 
Monarcliia. Monarquia. 
Monafterio. Mofteyro. 
Monaftico. ld. 
Monçarâs. Villâ. ld. 
Moncayo. Monte. ld. 
Monchique, Lugar. ld. 
Monçon. Villa. Monção. 
Moncorvo. Villa. Id. 
Monda. ld. 
Mondador. ld. 
Mondadientes. Palito. 
Monda-orejas. Palito das ore­

lhas. Efiarafunchador das 
orelhas. 

Mondar. Id. 
Mondego. Rio. ld. 
Mondidier. Ciudad. ld. 
Mondificar. Mimdifiçar, ... 
Níondificativo. Mundifieati­

vo. 
Mondin, Villa. Mondim. 
Mondongo. ld. 
Mondonguera. Mcndonguey-

ra. 
Mondovi. Ciudad. ld. 
Moneda. Moeda. 
Monedear. Bater moeda. 
Monedero. Moedeyro, 
Moneta. Termino Náutico , 

y fobrenombre de Juno. Id. 
Monferrate. Region. Id. 
Monforte. Villa. id, 
Mongibelo. Monte. Mongi-

bello. 

M O N 
Monge, Manje. 
Monja. Id. 
Monicion, &c. Vid. Muni-

cion.ôcc. 
Monicoidio. Manicordio, ou 

Monocordio. 
Monipodio. Monopólio. 
Monitoria. Monitori», 
Monmelian. Ciudad. Id. 
Mono. Id. 
Monoculo. Torto. 
Monoemugi. Reyno. ld. 
Monomotapa. Reyno. ld. 
Monopoli. Ciudad ld. 
Monopodio. Monopólio. 
Monolilaba. Monofyllabo. 
Monos. Monhos. 
Mons.Ciudad. Id. 
Monfanto Villa. ld. 
Monfeíior. Monfienhor. 
Monferrate. Mente. ld. 
Monftro. ld. 
Monltruoíamente. ld. 
Monftruofidad. Monfiruofida-

de. 
Monftruofo. ld. 
Montalcino. Ciudad. Id. 
Montai to. Ciudad. ld. 
Montalvan. Villa. Montal-

vao. 
Montaúa. Montanha. 
Montanez Mantanhez. 
Montante. Id. 
Montante Luna. Crecente 

Lua. 
Montar. Id. 
Montaraz. Guarda dos matos , 

Í3 montes. 
Monte. id. 
Montear. Id. 
Monte alegre. Villa. Id. 
Monte Argil. Villa. ld. 
Monte de Muro. ld. 
Monte de Pilatos. Id. 
Montefalco. Ciudad. Id. 
Monteleon. Ciudad. Monte-

leaõ. 
Montemayor. ld. 
Montemor. Villa. ld. 
Monte Olivete. Vid. OUvete. 
Montepoliciano.Ciudad. ld. 
Montera. Monteyra. 
Monteria, Montaria. 
Montero. Monteyro. 
Montes. Montez. 
Montefino. Montefmho. 

MON i2p 
Montefillo. Montefmho. 
Monton. Montaõ. 
Montuoib. Id. 
Monumento, ld. 

M O P 
Mopfueftia. Ciudad. li. 

Müd 
Moqua. Termino de Ia índia. 

li. 
Moquita. MonCo. 

M O R 
Mora. Fruto. Amorà. 
Mora. Dilacion. li. 
Mora, Muger. Moura, 
Mora. Villa. ld. 
Morabitos. Morabitas. 
Morada. Id. 
Morado. Color. Id. 
Morador, Id. 
Moradora. Id. 
Moral. ld. 
Moral. Arbol. Amereyra,. 
Moralidad. Moralidade. 
Moralizar. Id, 
Moralmente, id. 
Morar. Id. 
Morávia. Region. ld. 
Morbo ld. 
Morbofo. Id. 
Morciclago. Morcego. 
Morcilla. Salchichaõ, ou Mur* 

cella. 
Morcillo cm àWc.Murzello ca­

vallo. 
Mordacidad. Mordacidade. 
Mordâz. Id. 
Mordâza. Mordaça. 
Mordedura. ld. 
Murdente. Id. 
Morder. Id. 
Mordexin. Termino de Ia ín­

dia. Id, 
Mordicacion. Mordicaçaõ, 
Mordicar. li. 
Mordido, li. 
Morea. Region. li. 
Morena. Pefcada. Murenato*t 

Lamprea. 
Moreno, li. 
Moreto. li. 
Morforio. ld. 
Morgana. ld. 
Moribundo, ld. 
Morigerado. Ii. 
Morillon. Morriaõ. 
Moíínc. Rio. Ai 

ÍJorir. 



i3o MOR 
Morir. Morrer. 
Mormolio. Murmúrio, 
Mormofo. Mormacento. 
Mormullo. Murmúrio. 
Moro. lsla. ld. 
Moro. Hombre. Mouro. 
Morifco. Mourifco. 
Morofidad. Morofidade. 
Morofo. ld. 
Morifma. Meunfma. 
Morphea. Termino de Medi­

co, ld. 
Morpheo. Id. 
Morones. Torroens, Vid. Tor­

raõ. 
Morrina. Morrinha, 
Morrion. MorriaÕ. 
Morritort. Yerva. Mafiruço. 
Morroydes. Almorreymas, 
Mortaja. Mortalha, 
Mortajar. Amortalhar, 
Mprtal . ld. 
Mortalidad. Mortalidade. 
Mortalmente, ld. 
Mortandad. Mortandade. 
Mortara. Ciudad. ld. 
Mortero. Morteyro. 
Mortcfino. Mortifinho. 
Mortífero, ld. 
Mortificacion. Mortificaçaõ. 
Mortificado. ld. 
Mortificante. ld. 
Mortificar. Id. 
Mortuorio. ld. 
Morzillo cavallo.Murzello ca­

vallo. 
Morzilla. Murcella, ou Salchi-

chaõ. 
M O S 

Mos. Villa. ld. 
Moía. R i o . id. 
Mofaico. Ii. 
Mofca. li. 
Mofcadanuez. Noz mofiaia. 

Vid. Noz. 
Moicadero. Mofcaieyro. 
Moícarda. Vid Mofion. 
Mofcadel. Mef catei. 
Moíco. Ciudad. li. 
Mofcon. Moficario. 
Mofcovia Region li. 
Mofcovitas. Id. 
Moícla R i o . Id. 
Mofillones. Mixilheensl 
Mofqueta. Flor. ld. 
Moiquetazo. Mofijuetada. 

MOS 
Mofquete. Id. 
Mofquetero, Mofiqueteyro. 
Molquito. Id. 
Moftaza. Moftarda, 
Mofto. ld. 
Moítrador. Id. 
Moftrar. ld. 
Moftrenco. li. 

M O T 
Mota. Átomo, 
Mota. Outeyro , ou Torraõ. 
Motacila, Ave. Motaalla. 
Mote, li. 
Moiejador. li. 
Motcjar. li. 
Motete. li. 
Motin. Motim, 
Motivo, li. 
Motor. li. 

M O V 
Movediço. Ii. 
Mover. ld. 
Movible. Movei. Movivel, 
Movimiento. Movimento. 
Mòvito. Id. 
Mouron. Villa. Mourab. 

M O X 
Moxama. ld. 
Moxicon. Vid. Bofeton. 

M O Y 
Moyo. Id. 
Moy uelo. Paõ de farellos, que 

fie dà a caens. 
M O Z 

Mozambique. Moçambique. 
Mozarabe. Mufiarabe. 
Mozkmita . ld. 

M U C 
Muchacho. Moço. Mocetaõ. 
Muchachcria. Rapazia. 
Mucho Muyto. 
Muchedumbre. Multidão. 

M U D 
Muda. ld. 
Mudable. Mudavel. 
Mudabilidad Mutabilidade. 
Mudado. Id. 
Mudança. Id. ou Mutança. 
Mudar. Id. 
Mudecer. Emmudecer. 
Mudez. ld. 

M U E 
Muela. Dente. Mola. 
Muela de molino. Mò. 
Muela de gente. Roda. 
Muelle, Mello. 

MUE 
Muelle. Muro . Molhe. 
Muelle de cerradura. Mola. 
Muellemente. Mollemente. 
Muermo. Mormo. 
Muerte. Morte. 
Muerto, Morto. 
Mueitra. Moftra. 

M U F 
Mufti. Muphti. 

M U G 
Muger Mulher. 
Mugercilla, Mulherinha. 
Mugeriego. Mulherengo. 
Mugexü-Mulheril Molherengt. 
Mugle. Pefcado. Mugem. 
Mugre . Nodoa de gordura , en 

cafpa. 

M U L 
Mula. ld. 
Mulackr. Monturo. 
Mulateyro. Azemel. 
Mula to . Id. 
Muleta de coxo. ld. 
Mulo . ld. ou Mii. 
Multa. ld. 
Multado, ld. 
Multar, ld. 
Multiforme. Id. 
Multiplex. Termino de Mu­

fica. Id. 
Multiplicable Multiplicavel. 
Multiplicacion. Multiplica­

ção. 
Multiplicado, ld. 
Multiplicador, ld. 
Multiplicar. Id. 
MühipYiádàd.Multiplicidade. 
Mult i tud . Multidão. 

M U M 
Mumbos. Pueblos. Id. 

M U N 
Mundano. Id, 
Mundificar. ld. 
Mundificativo. ld. 
Mundo. Id. 
Munemune. Pefcado. ld. 
Municion. Munição. 
Municionar. ld. 
Municipal, là. 
Municipe. Id. 
Município, ld. 
Munificencia. Id. 
Munir. ld. 
Muííeca de ninas. Boneca. 
Muneca de Ia mano. Munheca 

da mao. 
Mu-



M U N 
Mui.eco. Criança. 
Munir. Aamocftar. 
Murkn decaííon. MunhaÕ. 
Munor.es dei braçoA id.Mu-

nl. cea. 
Munltcr. Ciudad. Id 
Munltcíberga. Ciudad. 

M U P 
Muphti. Id. 

M U R 
Muradal. Id. ou Muladar. 
Murado. Id. 
Murador. Pedreyro. 
Murador gato. Id. 
Muralla. Muralha. 
Munia. Reyno. Id. 
Murciclago. Morcego. 
Mun,aí\o Murtranho. 
Mui nullo, Ã'urmurto. 
Mu; muracion. Murmuraçaõ. 
Mui murador. ld. 
Mino. Id. 
Murara. Murta. 
Murucco. Carneyro. 
Murugucs.Yerva. Murtigem. 

M U S 
Mufa. Id. 
Mulaico, Mofaico. 
Mularana. Mufaranhe. 
Mufculo. ld. 
Mufco. ld. 
Mufgano. Vid. Mufiarana. 
Muígo. Id. 
Mulgolo. ld. 
Mufica. Id. 
Mufico, Id. 
Muslo. Coxadaperna. 
Muloritas. Id. 
Mufitar. Rcfmonear. Fallar por 

entre dentes. 
Mulo. Focinho. 
Multio. Murcho. 
Mufulman. MufiulmaÕ. 

M U T 
Mutabilidad, Mutabilidade. 
Mutacion. Mudança, ou Mu-

tança. 
Mutilado, li. 
Mutilar, li. 
Mutuacion. Mutnaçaõ. 
Mutualmente. Mutuamente. 
Mutuo. Ii. 

M U Y 
Muy. M»yto, ou Muy. 

M Y C 
Mycenas, Ciudad. li. 

MYR 
M Y R 

Myra. Ciudad. Ii. 
Mynna. Ciudad. ld. 
Myrmidones. Myrmidoens. 
Myrcbriga. Ciudad. Id. 

M Y S 
Myfia. Mi fia. 
Myiterio. Id. 
Mvftieo. Id. 
Myíteriolo. Id. 
Myfteriolamente. ld. 

M Y T 
Mythologia. Id. 
Mythologico. Ii. 

N A 3 

N Abal. Id. 
Naban. Rio. Nabaõ. 

iNabancia. Region. Id. 
Nabathcos, Pueblos, ld. 
Nabo. Id. 

N A C 
Nacar- Id. 
Nacarado. Id. 
Nacencia. Nacença. 
Nacer. Id. 
Nacida. Id. 
Naciente. Nacente. 
Nacimiento. Nacimento. 
Nacion. Naçaõ. 
Nacional Id. 

N A D 
Nada. Id. 
Nadador, ld. 
Nadadora. Id. 
Nadante, Id. 
Nadar. Id. 
Nadible. Nadivel. 
Nadie. Ninguém. 
Nadir. Id. 
Nado ld. 

N A G 
Nagold. Ciudad. Id. 
Nagofa. Villa Id. 
Nagran. Ciudad.... 
Naguela. Choupana. 

N A 1 
Naim Ciudad. ld. 
Naipe. Vid. Naype. 
Naire. Termino dcl Malabar 

ld. 
Naitea. Id. 

N A L 
Nalga. Nádega. 

N A M 131 
N A M 

Namur. Ciudad. Id. 
N A N 

Nancy. Ciudad. ld. 
Nangazaqui. Ciudad. ld. 
Nanquin. Ciudad , y Provín­

cia, ld. 
Nantes. Ciudad. ld. 

N A O 
Nao. ld. 
Naoehero. Marinheyro. 

N AP 
Napeas. Id. 
N apelo. Napello. 
Nápoles. Ciudad. Id. 

N A R 
Nararya. Laranja. 
Naranjal. Laranjal. 
Naranjo. Laranjeyra. 
Narcifo. Id. 
Nardino. Id. 
Nardo. Id. 
Naréa, Reyno. ld. 
Narigada. ld. 
Nariz,. Id. 
Narigudo. Id. 
Naríu. Ciudad. Id. 
Narra, Conto. Fábula. 
Narracion. Narração. 
Narrar. Id. 
Narrativo. Id. 
Nariinga, Ciudad, y Reyno. 

Id. 
Narfingapatan. Ciudad Id. 
Narva. Ciudad Id. 
Nar vafos. Pueblos. Id. 

N A S 
Nafcer, Nafcimiento. Vid. 

Nacer. Nacimento. 
Nafla para pefcar. Naça. 
Nafiau. Ciudad,y Cõdado.A/. 
Nafturcio. Maftruce. 

N A T 
Nata. li. 
Natado. li. 
Natagai. ídolo. li. 
Natal icio. li. 
Natal li. 
Natividad. Natal. 
Nativo, li. 
Natolia , ò Anatolia. Ii. 
Natura. li-
Naturaleza. Natureza. 
Natural, ld. 
Naturalizacion.. Naturaliza­

ção, 
9 Na-
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i3i NAV 
Naturalizar, li. 
Naturalmente. Ii. 

N A V 
Nava. Campo. Planície. 
Navaja. Navalha. 
Naval. Id. 
Navarin. Ciudad. Id. 
Navarra. ld. 
Navas. Id. 
Naucratis. Ciudad. Id. 
Nave de Iglefia.Nave de Igre­

ja. 
Nave de Ia mar. Navio. 
Navegable. Navegável. 
Navegacion. Navegação. 
Navegado. Id. 
Navegante. Id. •* 
Navegar. Id. 
Navêta. Id. 
Naufragar. Id. 
Naufrágio. Id. 
Naufrago. Id. 
Naviças. Nabiças. 
Navicular. Termino Anatô­

mico. Id. 
Navidad. Nativiiaie. Naci­

mento. 
Navilio. Rio. Id. 
Navio. Id. 
Náutica. Id. 
Naufea. Id. 
Naufeativo. Id. 
Náutico. Id. 

N A X 
Naxos. lsla. Id. 

N A Y 
Nayadas. Naiades. 
Naype. Naipe. Carta de jogar. 
Nayre. Naire. 

N A Z 
Nazareno. Id. 
Nazarêo.At1. 
Nazareth. Ii. 
Nazianzo. Ciudad. Ii. 

N E B 
Neblina, li. 
IMeblí falcon. Nebri falcão. 
Nebrifla. Ciudad. Ii. 
Nebro. Arbol. Vid. Enebro. 
Nebulofo. Ii. 

N E C 
Necar. Rio. Id. 
Necear. Dizer neceiaies. 
Necedad. Neceiaie. 
Neceflarias. li. 
Neceflàriamente. li. 

N E C 
Neceííario. Ii. 
Ncceflidad. Necefiiaie. 
Neceífitado. Id, 
Neceífitar. Ii. 
Neciamente. Ii. 
Nccio. Ii. 
N cotar. Ii. 
NeClareo. li. 

N E F 
Nefando. Ii. 
Nefario. Ii. 
Netafto. Ii. 

N E G ^ 
Negacion. Negação. 
Negado. Ii. 
Negar. Ii. 
Negativa. Ii. 
Negativo. Ii. 
Negligencia. Ii. 
Negligente. Id. 
Negligentemente, ld. 
Negociacion. Negociação. 
Negociante. Ii. 
Negociar, li. 
Negocio. Ii. 
Negra. li. 
Negrear. Negrejar. 
Negrecer. Ennegrccer. 
Negro. Id. 
Negromancia. Nigromancia. 
Negromantico.iVígr0*#4»f/ítf. 
Negroponte. Nigroponte. 
Negrura. ld. ou NegridaÕ. 

N E M 
Nemea. Ciudad. Id. 
Nemeo. ld. 
Nemon. Gnomon. 
Nemurs. Ciudad. Ii. 

N E N 
Nenia. Ii. 

N E O 
Neoburgo. Ciudad. Ii. 
Neocefarea. Ciudad. Ii. 
Neophito. Ii. 
Neoterico. li. 

N E P 
Nepenthes. Ii. 
Nephritico. li. 
Nephritis. li. 
Nepthali. Tribu. 14, 
Nepote. Ii. 
Nepotiímo. Ii. 
Neptunino. li. 
Neptuno. Ii. 

N E R 
Ncreides. Neretdas, 

Nereo. Ii. 
Nervio. Nervo. 
Nervofamente. Id. 
Nervofo. Ii. 
Nervudo. Ii. 

N E S 
Nefcio,&c. Vid. Neciogc, 
Nelga. Ii. 
Nelpolo. Arbol, Nefpereyra, 
ISelpolo. Fruto. Nefpera. 

N E V 
Nevadera. Yerva. Nevei*. 
Nevado. Id. 
Nevacilla. Ave. Alveloa. 
Nevada. Yerva. Neved*. 
Nevada. Neveyro. 
Ne var. Id. 
Nevofo. ld. 
Neutral. Id. 
Neutralidad. Neutralidade. 
Neutral mente. Id. 
Neutro. Id. 

N I 
Ni . Nem. 
N iça. Ciudad. Niza. 
Nicarágua. Region. Aí. 
Nicaftro. Ciudad. Id. 
Nicea. Ciudad. Ii. 
Nicho. Ii. 
JNicomedia. Ciudad.Aí. 
Nicopolis. Ciudad. Ii. 
Nicoíia. Ciudad. li. 
Nicociana. Yerva. Tabaco, 
Nicrologio. li. 

N I D 
Nida. Huevo dei nido. Ende... 
Nidada, Ninhaia. 
Nidar. Niiiftcar. 
Nido. Aí. 
Nidroio. Niiorofo. 
Nidrofoa. Ciudad. 14. 

N I E 
Niebla. Nevoa. 
Niebla. Villa. ld, 
Niego. Ninhego. 
Nieper. Rio. li. 
Niervo. Nervo. 
NicfyeriL. Nefpera. •'. 
Niefpero. Nefpereyra. 
Niefpola. Nefpera. 
Nieipolo. Nefpereyra. 
Nieta. Neta. 
Nieto. Neto. 
Nicuport. Ciudad Id. 

N I G 
Niger. Rio. Id. 

Nigro-



Nigromancia. ld. 
Nigromante. Nigromantico. 
Niguella. Villa. i^. 

N 1 L 
Nilo. Rio. ld. 
Nilopoli. Ciudad. ld. 

N I M 
Nimega. Ciudad. ld. 
Nimes. Ciudad. li. 
Nimiamente li. 
Nimiedad. Nimieiaie, 
Nimio. li. 

N I N 
Ninfa. Nympha. 
Ninguno. Nenhum. 
Ninguno. Subítantivo. Nin­

guém. 
Nina. Menina. 
N ina dei ojo. Menina io olho. 
Nincrias. Ninharias. 
Ninez. Meninice. 
Ninive. Ciudad. li. 
Nino. Menino. 
Nino de Ia piedra..Menino ex» 

pofto. 
N I P 

Niphates. Monte. ld. 
Niphon. lsla. li. 

N 1 S 
Nifa. Ciudad. Niza. 
Nifpero. Vid. Niefipera. 
Nifibia. Ciudad. li. 
Nifita. lsla. li. 
Niíla. Ciudad. li. 

N I V 
Nivel. li. 
Nivela. Ciudad. ld. 
Nivelar, li. 
Nivigela. Ciudad. li. 

N I Z 
Niza. Ciudad. ti. 

N O 
No. Naõ. 
Nobia.Vjd. Novia. 
Nobio. Vid. Novio. 
Nobiliarchia. li. 
Nobiliario. li. 
Nobiliarifta. li. 
Noble. Nobre. 
Noblemente. Nobremente. 
Nobleza. Nobreza. 

N O C 
Noche. Noyte. 
Nocera. Ciudad li 
Nochermego. Notlumo. 
Nocible. Nocivo. 

Tom, VIII. 

NOC 
Nocivo, li, 
Noíturno. Ii. 

N O G 
Nogal. Nogueyral. 
Nogent. Ciudad. Ii. 
Noguera. Arbol. Nogueyra. 
Noíito. Vid. Flete. 

N O L 
Nola. Ciudad. li. 

N O M 
Nômades. Pueblos. li. 
Noman. Villa, NemaÕ. 
Nombardia. Ciudad. Ii. 
Nombardos. Pueblos. li. 
Nombradia. Nomeação. 
Nombrado. Nomeado. 
Nombrar. Nomear. 
Nombre. Nome. 
Nombradamente. Nomeada­

mente. 
Nomina. Ii. 
Nominacion. Nomeação. 
Nominales. Nominaes. 
Nominatamente. Nomeada» 

mente. 
Nominativo. Id. 
Nomocanon.Termino de Câ­

nones, li. 
N O N 

Nona. Noa. 
Nona. Aula, ò Claffe. Ii. 
Nonada. Nonnaia. 
Nonagenario. li. 
Nonagefimo. li. 
Nonas. li. 
Nondo. Animal. Ii. 
Nones. Numero. Id. 
Nono. li. 

N O R 
Norba. Ciudad. li. 
Norden. Ciudad. li. 
Nordefte. li. 
Nordeftear. li. 
Norfolx. Region. li. 
Norgoping. Ciudad. li. 
Norico. Region. li. 
Norimberga. Ciudad. li. 
Norling. Ciudad. Ii. 
Norma. Ii. 
Normandia. li. 
Norocgo. Rèyno. ld. 
Nornordefte. li. 
Nornorucfte. Nemoroefte. 
Noruefte. Noroefte. 
Norueftear. Noroeftear. 
Norte. li. 

NOR ,„ 
Northampton. Ciudad. ii. 
Nor thum berland.Ciudad. li 

N O S 
Nos. li. 
Noiotros. Nbftutros. 

N O T 
Nota. ld. 
Notable. Notável. 
Notablemente. Netavelmeh 

te. 
Notado, ld. 
Notador. ld. 
Notar. Id. 
Notario. ld. 
Notho. Termino de Medico.1 

Id. 
Noticia. Id. 
Noticiar, ld. 
Noticiolo. Ii. 
Notificacion. Notificação. 
Notificar. Ii. 
Notoriamente, li. 
Notoriedad. Notorieiaiet 

Notório. Ii. 
Noturno. Noclumo: 

N O V 
Novara. Ciudad. Ii. 
Novato, li. 
Novedad. Noviiaie. 
Novela. Novella. 
Novelero. Novelleyro. 
Novemviros. li. 
Novena. Ii. 
Noveno. li. 
Noventa, li. 
Novia. Noyva. 
Novio. Neyvo. 
Noviciado. Ii. ouNoviciaria. 
Novicio. Noviço. 
Noviflimo. Ii. 
Noviembre. Novembro. 
Novilla. Novilha. 
Novillo. Novilho. 
Novogrod. Ciudad. ld. 
Novogrodek. Ciudad. Ii. 

N O Y 
Noyon. Ciudad. Ii. 

N T O 
Ntoupi. Ii. 

N U B 
Nubada. Nuveyro. 
Nube. Nuvem, 
Nubia. Region li. 
Nubil. Vid. Cafiaiera. 
Nublado. Nubraio. 
Nublar. Nubrar, 

m Nu-



,34 N U B 
Nublo de pan. Mangra. ou 

ferrugem ias fearas. 
N ubloio. Nebulofo. 

N U C 
Nuca. Ii. 

N U D 
Nudamente. Ii. 
Nudo. Nô. 
Nudolb. Noiofio. 
Nudnr. Vid. Nutrir. 

N U E 
Nueça.Yerva.Ní>rp*,p# Korza. 
Nuera. Nora. 
Nueftro. Nefio, 
Nueva. Neva. 
Nuevamente. Novamente. 
Nueve. Nove. 
Nuevo. Novo. 
Nuez. Noz. 
Nueza. Yerva. Norça,ou Ner-

za. N U 1 
Nuis. Ciudad. li. 

N U L 
Nulamente. Nullamente. 
Nulidad Nulliiaie. 
Nulo. Nullo. 

N U M 
Numancia. Ciudad. li. 
Numen. Nume. 
Numerable. Numeravel. 
Numerado, li. 
Numerador. li. 
Numerai. Ii. 
Numerar. Ii. 
Numericamente. Ii. 
Numérico, li. 
Numero, li. 
Numerofo. Ii. 
N úmidas. Pueblos. Id. 
Numidia. Region. Id. 

N U N 
Nunca. ld. 
Nunciatura. Id. 
Núncio Id. 
Nuocupativamente. Ii. 
Nuncupativo. Id, 

N U P 
Nupcial. Id. 
Nupcias. li 

N U R 
Nuremberga.Vid.Neràa/ifr^. 
Nurfia. Ciudad. li. 

N U S 
Nufco. Ciudad. li. 

N Ü T 
Nutria. Vid. Loira. 

NUT 
Nutricion. Nutrição. 
Nutriente, li. 
Nutrimental. Id. 
Nutrimento. Id. 
Nutr i r , ò Nudrir . Nutrir. 
Nutritivo, ld. 

N U V 
Nuvada. Nuveyro. 
Nuve dei ojo. Beliia. 

N Y 
Ny&alopia. Termino de Me­

dico, li. 
Nyctelias. Fieftas. Ii. 
Nylandia. Region. Ii. 
Nympba. li. 
Nymphea. Yerva. li. 
Nympheo. Ii. 
Nymphoides. Yerva. Ii. 
Nyfa. Ciudad. Ii. 

O A 

OAchas. Rio . Ii. 
Oana. Rio. li. 

Oanes. Montiro. Ii. 
Oacis. Ciudad. Ii. 

O B 
Obal. Vid. Oval. 
Obdora. Region, li. 

O B E 
Obedecer. Ii. 
Obediência. Ii. 
Obediencial. Ii. 
Obediente. Ii. 
Obelifco. Ii. 
Obencadura. Ovecaiura.Tcr-

mino Náutico. 
Obefidad. Termino de Me­

dico. Obefiiaie. 
O B I 

Obi. Rio. Ii. 
Óbidos. Villa. Ii. 
Objecion. Objecçaõ. 
Objedivo. Id, 
Objedo. ld. 
O bifpado. Bifpaie. 
Gbifpal. Epifcopal. 
Obiipar. Bifipar. 
Obifpillo de aves. Bifpo, ou 

fiobrectt. 
Obilpo. Bifpo. 
Óbito. li. 

O B L 
Oblacicn. Oblação. 
Oblada. Oblata. 
Oblato. Ii. 

Oblca. Obrea. 
Oble&ar. Deleytar. 
Obligacion. Obrigação. 
Obligado. Obrigaio] 
Obligar. Obrigar. 
Obligatorio. Obrigatório. 
Oblicamente. Oblíquamcnte. 
Obliquidad. Obliquiiade. 
Oblíquo. Ii. 

O B O 
Obobriga. Ciudad. Id. 
Obolo. Id. 

O B R 
Obra/A/. 
Obrada de tierra. Geyra. 
Obrador. Ii. 
Obrero. Obreyro. 
Obrezica. Obrínha. 
Obrepcion. Obrepçae. 
Obrepticio. Ii. 

O B S 
Obfcenidad. Obfcenidade. 
Obfceno. ld. 
Obfcuramente. Eficuramente. 
Obfcurecer, Obfcuro,&c. Vi­

de Eficurecer. Efcuro,&c. 
Oblecracion. Obfècraçaõ. 
Obfecrar. ld. 
Oblequias. Vid. Exéquias. 
Obièquiar. ld. 
Obfequio. ld. 
Obíequiofo. ld. 
Obfervacion. Obfirvaçaõ. 
Obfervado. Id. 
Obfervador. Id. 
Obfervancia. Id. 
Obfervante. Id. 
Oblervantivo. li. 
Oblervar. Ii. 
Obfidional. Ii. 
Obfidio. li. 
Obfiftir. Reftftir. 
Obítaculo. Ii. 
Obftante.Atf. 
Obftar. Ii. 
Obftinacion. ObftinaçaÕ. 
Obílinadamente. Ii. 
Obftinado. Ii. 
Obítinarfe. Ii. 
Obüruccion. ObftrueçaÕ. 
Obftruir. ld. 

O B T 
Obtener. Alcançar. Obter, 
Obtenido. Alcançaio. Obtido. 
Obtundir li. 
Obtufion. ObtufiaÕ. 

• Qbtufo. 



occ 
Obtulo. Ii. 

O C C 
Occa. Rio. Id. 
Occafion. Occaftaõ, 
Occalionado, li, 
Occaíionalmente. Ii. 
Occafionar. Ii. 
Occafo. Ii. 
Occidental. Vid. Ocidental. 
Occipicial. Id. 
Occipicio. Id. 
Occitania. Region. ld. 
Occoembo. Yerva. ld. 
Occultamente, Id. 
Occultar. Id. 
Occulto. Vid. Oculto. 

O C E 
Oceano. Ii. 
Ocelo. Villa. Ii. 

O C H 
Ochava Oytava. 
Ochavo. Oytavo. 
Ochavado. Oytavaio, 
Ochavario. Oytavarto. 
Ochenta. Oytenta. 
Ocho. Oyto. 

O C I 
Ocico. Focinho. 
Ocicudo. Focinhuio. 
Ocidental. Occiiental. 
Ocidente. Occiiente. 
Ócio. Ii. 
Ociofamente. Ii. 
Ociofidad. Ocieftiaie. 
Ociofo. Ii, 

O C R 
Ocre. Ii. 

O C U 
Ocular. Ii. 
Oculifta. Ii. 
Ocultamente. Occultamente. 
Ocultar. Occultar. 
Oculto. Occulto. 
Ocupacion Occupaçaõ. 
Ocupado. Occupaio. 
Ocupar. Occupar. 
Ocurrencia. Occurrencia. 
Ocurrir. Occorrer. 

O D 
Oda. Ii. 
Odemira. Villa. Ii. 
Odeo. Ii. 
Odia. Ciudad. li-
Odiado. Ii. 
Odiar. li. 
Ódio li. 

Tom. VIII. 

OD 
Odiofo. Ii. 
Odivdas. Lugar. li. 
Oduntalgia Termino de Me­

dico, li. 
Odor. Vid. Oler. 
Odoramknto. Cheyro. 
Oelorar. Cheyrar. 
Odorifero. Cheyrofb. 
Odre. Ii. 
Odrero. Oireyro. 
Odylica. Ii. 

O E 
Oeínoroefte. Id. 
Oefte. Id. 
Oefuduefte. li. 

O F F 
Ofièmburgo. Ciudad. li. 
Ofièn. Ciudad. Ii. 
Offender. Ii. 
Ofkndido. Ii. 

-Oftenfa. Ii. 
Offenfion. Ofenfia. 
Offcníivo. U. 
Offènfor. Ii. 
Offèrta. Ii, 
Oífertorio. Ii. 
Oficiado, li. 
Official. Ii. 
Olficiar. Ii. 
Oíficina, li. 
Officio. li. 
Officiofamente. li. 
Officiofo. Ii. 
Oftrecer. Oferecer. 
QfFrecído. Ofereciio. 
Òfffecimiento. Oferecimento. 
OÔrenda. Oferta. 
Offufcamente. li. 
Offufcado. Ii. 
Offufcar. Ii. 
OfTufco. Ii. 

O G 
Ogaiío. Ganho torpe. 

O J A 
Oja. Folha. 
Ojal. Cafiadebotao , eu ferri» 

nho de agulheta. Ilha. 
O J E 

Ojear. Olhar. Acenar com o 
olho. Dar olhado. 

Ojear un libro. Folhear hum 
livro. 

O j ead a. Huma vifta de olhos. 
Ojeadas. Acenos com os olhes. 
Ojeo. Olhado. 
Ojeras. Olheyras, 

OJO *j , 
OJO 

Ojo. Olho. 
Ojo àvifor. Olho alerta. 
Ojo de aguja.FW* da agulhai 
Ojodepuente. Olhai. 
Ojo de buey. Yerva. Olho de 

bey, 
Ojudo. Oíhudo, 

O L A 
Ola. Oulâ. 
Ola. Onda. 
Olanda. Hollanda} 

O L D 
Oldemburgo. Ciudad. ld. 
Oldenfel. Ciudad. Aí. 

O L E 
Oleado, Id. 
Olear. Onde ar. Flultuar". 
Okar. Untar con olio. Id. 
Oler. Cheyrar. 
Olcron. lsla. Id. 
Olerofo. Cheyrofb. 

O L I 
Olio. Óleo. 
Olioginofo. Oleoginofib. 
Oliva. Azeytona. 
Olivar. Olival. 
Olivença. Villa. li. 
Olivete. Monte. Ii. 
Olivo. Oliveyra. 
Olibano li. 
Oligarchia. Ii. 
Olimpíada. Vid. Olympiaial 
Olinda. Villa. li. 

O L L 
Olla. Panella. 
Ollejo. Folhe lho. 
Olleria. Olaria, 
Ollero. Oleyro. 
Ollin. Ferrugem ia ehamine. 
Olmeda, ò Olmedo. Olmeial. 
Olmo. Arbol li. 

O L O 
Olor, Cheyro. 
Olorolo. Cheyrofb. 

O L T 
Olvidar. Efiquecer. 
Olvidado. Efiqueciio. 
Olvidadizo. Efiqueciiiço. 
Olvid®. Efiqueeimento, 

O L Y 
Olympia, Ciudad. li. 
Olympiada. Ii. 
Olympico. Ii. 
Olympo. Ii. 

m i j OMB 



tió O M B 
O M B 

Ombligo. Embigo. 
Ombre, ôcc. Vid. Hombre , 

&c. 
Ombro. Hombro. 

O M E 
Omcnage. Homenagem. 

O M 1 
Omicida,Scc. Vid. Homiciia, 

(íe. 
Omicron. Id. 
Omiilion. Vmifiaõ. 
Omiílo. Ii. 
Omitir. Omittir. 

O M N 
Omnipotencia. li. 
Omnipotente^Ai,, 

yOMO 
Omoplata. Termino Anatô­

mico, li. 
O M P 

Omphacino. li. 
Omphalocêle. li. 

O N Ç 
Onça. Pefo. ld. 
Onça. Animal. Id. 

O N D 
Onda. Id. 
O ideado. Id. 
Onde ar. ld. 

O N E 
Oneftidad. Onefto, &c. Vid. 

Honeftidad. Honefto,&c. 
O N I 

Onichino. Piedra fina. Onix, 
O N O 

Onocentauro. Id. 
Onocratolo. Ave. Ii. 
Onomancia. Ii. 
Onomaftico. Ii. 
Onomatopéia. Ii. 
Ononimo. li. 
Ononis. Yerva. li. 
Onor. Honra. Vid. Honor. 
Onor. Reyno. Id. 
Onrar. Vid. Honrar. 

O N Z 
Onze. Id. 
Onzeno. Id. 

O P A 
Opackhd. Eficuridade. 
Opaco Id. 
Opala. Piedra fina. Ii. 

O P E 
Operacion. Operação. 
Operar. Ii. 

OPE 
Operário. Ii. 
Operativo. Id. 
Operolo. Ii. 

O P H 
Ophiafis. Termino de Medi­

co li, 
Ophiogênios. Ii. 
Ophionio. li. 
Ophiophagos li, 
Ophir. Region Id, 
Ophthalmia. Id. 
Ophthalmico. ti. 

O P I 
Opiato.Letuario deOpio.Arf. 
Opilacion. Oppilaçaõ. 
Opilado. Oppilaio. 
Opilar. Opptlar. 
Opinar-te. Ii. 
Opinion Opmiaõ. 
Opinionifta. Opmiatico. 
Ópio. Ii. 
Opifthotonos. Termino de 

Medico, li. 
O P O 

Opobalfamo. li. 
Opopanaque. Termino de 

Pharmacia Opopanaco. 
Oponer. Oppor. 
Oponiente Oppoente. 
Oportunamente. Oppertuna-

mente. 
Oportunidad. Opport unidade. 
Oportuno. Opportuno. 
Opoficion Oppoftçao. 
Opofito. Oppofito. 
Opofitor. Oppofitor. 
Opofitoria. Oppofttoria. 
Opreffion. Opprefaõ. 
Oprimido. Opprimiio, 
Oprimir. Opprimir. 
Oprobrio Ôpprobrio. 

O P T 
Optativo. li. 
Óptica, li. 
Óptico, li. 
Optimâtes. li. 

O P U 
Opuefto. Oppofto. 
Opugnacion. Oppugnaça». 
Opugnador. Oppugnador. 
Opugnar. Oppugnar. 
Opulencia. li. 
Opulentamente, li. 
Opulento, li, 
Opunta. Ciudad. ld. 
Opufculo. ld. 

OQJJ 
O Q J J 

Oquea. Moneda. ld. 
Oquedad. Cavidade. Vazio, 

O R A 
Oracion. Oração, 
Oráculo, ld, 
Oraçús.Vid. Regaliza. 
Oracufto. Palabra Perfiana, 

ld. 
Orada. Pece, Vid. Dorada. 
Orador, ld. 
Oradora. Id. 
Oral. ld. 
Oran. Ciudad. ld. 
Oranje. Ciudad. ld. 
Orar. Id. 
Orate. ld. 
Oratória, ld. 
Oratório, ld. 

O R B 
Orba. R io . ld. 
Orbe. ld. 
Orbego. Rio. ld. 
Orbicular. ld. 
Orbitei. Ciudad. Id, 

O R C 
Orca. Pece. Id. 
Orça, Id. 
Orçadas. Islãs. Id, 
Orçar . ld. 
Orcheftra. Id. 
Orchomeno Ciudad. Id.' 
Orçuelo . Tercei, 

Ü R I ) 
Ordeate , ò Ordiata. Cevada 

mundada , ou Tifana. 
Orden. Ordem. 
Ordenado. Id. 
Ordenamiento. Ordenação. 
Ordenança. Ii. 
Ordenante. Ii. 
Ordenar. Ii. 
Ordenar. Orienhar. 
Ordeo, Cevaia. 
Ordiata. Cevada mundada. 
Ordido. Vrdido. 
Ordinária, ld. 
Ordinariamente. Id. 
Ordinário. Id. 
Ordidura. Id'. 
Ordir. Id. 

O R E 
Oreadas. Islãs. Id. 
Oregano. Yerva. Ouregaõ. 
Oreja, Orelha. 
Orcjon de Baluarte. Orelhão. 

Orejo-



O R E 
tCrejoncs. On]ones. 
Grcjudp. Orelhudo, 
Oraioquo. Rio. Id. 
OivniL. Ciudad. Id. 

O R F 
Orfandad. Orfandado. 

O l l G 
Orgânico, ld. 
Ordeno. OrgaÕ. 
OrgallUia. Id, 
OrgiLiuZacion Organização. 
Organizar. Id. 
Orgias. Termino delaGcn-

tiiidad Grkga. ld. 
Orgullo. Orgulho. 
Orgullofo. Orgnlhefo, 

O R I 
Oria. Ciudad. Id. 
Oricalco. Arame. Fios de ara­

me. 
Oriental. Ii. 
Oriente. Ii. 
Orifício. Ii. 
Oritlama. Auriflama. 
Origen. Origem. 
Original, ld. 
Originalmente li. 
Originário, li. 
Originário. Id. 
Origuela. Ciudad. Ii. 
Orilla. Borda. Margem. 
Orillo. Ourelo. 
Orin.Vid. Herrumbre. 
Orina. Ourina. 
Orinal. Ourinol. 
Orinar. Ourinar. 
Orinquc.. . 
Orive, Ourives. 
Oriundo, ld. 
Orixá Ciudad. ti-
Orizontal. Horizontal. 
Olizonte. Horizonte. 

O R L 
Orla. Id. 
Orlado. Id. 
Orladura ld, 
Orlar. ld. 
Orlcans. Ciudad ld. 

O R M 
Ormíga. Formiga. 
Ormuz, Iila,y Ciudad ld. 

O R N 
Ornado, li 
Ornamento. Id, 
Ornato. ld. 
Ornar. ld. 

Tom. VIII. 

ORO 
ORO 

Oro. Ouro. 
Orobalon. Termino de Ia ín­

dia. Oroboiaõ, 
Oromazcs. Palabra Chaldea. 

ld. 
Orontes. Rio. Id, 
Orcpeza. Villa. Id. 
Oropel. Ouropel. 
Oropimiento. Ouropimenta. 
Oros. Ouros, 
Orojuz Vid Regaliza. 
Oroícopo. Vid Horofiopo. 
Orraca. Sura. 

O R T 
Ortaliza. Vid. Hortaüza, 
Oitelana. Yerva. Ortelãa. 
Ortelano. Vid. Hortelano, 
Ortemburgo. Ciudad Id. 
Orthodoxo. ld. 
Orthodromia.Termino Náu­

tico. Id. 
Orthogonal. Termino Geo­

métrico. Id. 
Orthographia. Id. 
Orthographíco. ld. 
Orthomctria. Id. 
Orthopnea. Termino de Me­

dico. Id. 
Ortiga. Id. 
Ortivo. Id, 
Ortona. Ciudad. Id. 

O R U 
Oruga. Yerva. Id, 
Oniga, Lagarta. 
Oruicto. Ciudad. Id. 
Orza. Orfa. 

O S 
Os. Quiere dezir Vos, en los 

calos oblíquos: yo os digo, 
ò digo os: id eft. Eu vos di­
vo ,ou digo-vos. 

O S A 
O fadam ente. Oufiadamente, 
Ofadia. Oufiaiia, 
Oíado Oufado. 
Ofar. Oufiar. 

O S C 
Ofca. Ciudad. ld. 
Oicela. Ciudad. Ii. 
Oiculo. ld. 
Oícuramente. Efiuramente. 
Ofcuro Efcuro. 
Ofcurecer. Id. 
Olcurecido, Id, 

O SM 137 
O S M 

O fina. Ciudad./^. 
Olmo. Ciudad. Id. 

O S N 
Ofnaburgo. Ciudad. Id. 

O S P 
Olpedar. Vid. Hofipedar. 
Oípital. Vid. Hofipital,&e. 

oss 
Offa. Monte. Id. 
Oflamicnta. ORaia. 
Oífel. Villa, li. 
Ofiero. Carneyro. 
Ofib. Animai. Vrfio. 
Oflbbona. Ciudad. li. 
Ofiudo. Ii. 
Ofluna Ciudad. Id. 
Ofiuolo. Id. 

O S T 
Ofta. Ciudad. li. 
Oftekria O fiaria, 
Oftekro. Edalajaieyro, 
Oltende. Ciudad. li. 
Oítentacion. Ofientaçab. 
Oftentar. Ii. 
Oftentativa, li. 
Oftentofámente. Ii. 
Oftentolo. Ii. 
Ofteocopa. Termino de Me­

dico. Id. 
Ofteologia. Termino Anatô­

mico, ld. 
Ofterland. Region ld. 
Oftervique. Ciudad, Ai. 
Oília de lacrificio. Hofiia. 
Oftia. Ciudad ld. 
Qltia.òOftrêa. Ofira, 
Oftinacion. Vid. Obfiinacion, 

Obflinado,ejrc. 
Oftracifmo. ld. 
Oltracites Fiedra, ld. 
Oftrêa. Ofira, 
Oftro. Id. 
Oftrogothia. ld. 
Oftrògodos. ld. 
Oltroviza. Placa Id. 

O T 
Otalgia. Termino de Medicou 

Id. 
Otear. Efpreytar. 
Otero, Outeyre. 
Othcmanos. Id. 
Otobre. Outubro. 
Otonar. Outonar. 
Otono. Outono. 
Otonizo. Outoniço, 

m iij Otor-



,38 OVA 
Otorgamiento. Outorga, ou 

Outorgamento. 
Otorgar. Outorgar. 
Otro. Outra, 
Otrofi. Outrofim. 

O V A 
Ova. Vid. Alga. 
Ovacion. Ovaçab, 
Ovado. ld. 
Oval. ld. 
Ovante. li. 
Ovar las Aves. Chtcar, ou Defi 

ovar. 
Ovar. Villa. ld. 

O V E 
Oveja. Ovelha. 
Ovejero. Ovelheyro. 
Ovejuela. Ovelhmha. 
Ovejuno. Ovelhum. 
Ovi lar. Dobar. 
Ovillo. Novello. 
Ouguela. Villa. ld. 
Oviedo. Ciudad. id. 
Ouquia. Moneda. ld. 

O X 
Oxalá. Oxalá. 
Oxear aves, fieras. Enxotar* 
Oxeo. ld. 
Oxiacantha. Oxyacantha. 
Oxonia. Ciudacf. ld. 
Oxizacre. Oxycrato. 
Oxicrocrio. Oxycrocio. 
Oximel. Oxymel. 
Oxirrodino. Oxyrrodino. 

O Y 
Oy. Hoje. 
Oydo. Ouvido. 
Oydor. Ouvidor. 
Oyente. Ouvinte. 
Oyr. Ouvir. 

P A B 

P Abefa. Pavío. 
Pabefada. Murraõ de ca* 

iea. 
P A C 

Paca. Animal. li. 
Paca. Fario. 
Pacacidad. Pacacidade. 
Pacato, ld. 
Pacem. Reyno 
Pachacama. Region. ld. 
Pa<_hochada. Pacbuchada. 
Paciência, id. 
Paciente, ld. 

PAC 
Pacientemente, id. 
Pacificador, ld. 
Pacificado, ld. 
Pacificamente, ld. 
Pacificar, ld. 
Pacifico, ld. 
Paço. ld. 
Paòtear. Patlar, ou Paíluar, 
Pacto. ld. 
Padolo. Rio. Id. 

P A D 
Padecer. Id. 
Padecimiento. Padecimento, 
Paderbona. Ciudad. ld. 
Paderne. Villa. ld. 
Padralto. ld. 
Padre. ld. 
Padre. Pay. 
Padrino. Padrinho, 
Padron. Pairaõ. 

P A G 
Paga. ld. 
"Pagador, ld. 
Pagamknto. Pagamento. 
Pagamacera mayor. Yerva." 

Erva dos pegamentos. 
Paganaks fieftas. Paganaes, 
Paganifmo. ld. 
Pagano. PagaÕ. 
Pagar. li. 
Page. Pagem. 
Pagina, li. 
Pagizo. Confia ie palha. 
Pago. ld. 
Pagro. Pargo. 

P A J 
Pajâ. Palha. 
Pajada. Vid. Xergon. 
Pajar. Palheyro. 
Pajaro. Vid Paxaro. 
Pajízo. Feyto de palha. 
Pajuelas de açufre. Mechas, 

P A L 
Pala. Pi. 
Palabra. Palavra. 
Palabrero. Fallador. 
Palabrilla. Palavrinha. 
Palaciano, ld. 
Palaciego. Palaciano. 
Palácio, ld. 
Paladar. Padar. 
Paladino. Paladím. 
Póladio. Palladio. 
Palafren. Patafrem. 
Palafrenero. Moço de. Eftreba-

ria. 

Palamallo. Palamalha, • 
Palamos. Ciudad. ld. 
Palanciano.Vid, Palaciano. 
Palanque. Ii. 
Palaquin. Mariela. 
Palanquin. Termino de Ia ín­

dia. Palanquim. 
Palar el trigo. Paiejar o trig». 
Pai atinado. Id. 
Palatino. Id. 
Palencia. Ciudad. ld. 
Pai en que. Tranqueyra. PaUn) 

que. 
Paieologo. Id. 
Pakrmo. Ciudad. Id. 
Paklcer. Defmayar. 
Paleftina. Region. Id. 
Pakftra Id. 
Paleftrico. Id. 
Paleta Palheta. 
Palia. Palia do Caliz. 
Paliado. Palliaio. 
Paliar. Palliar. 
Paliativo. Palliativo. 
Palidtza. Pattidez. 
Pa lido. Pallide. 
Palinodia. ld. 
Palio. Palito , ou Decel. 
Palito, Id. 
Palitar ld. 
Palizada. P-aliçada. 
Palma. Arbol. Id. 
Palma de Ia mano. Falma d* 

maõ. 
Palmada, ld. 
Palmar. Id. 
Palmatória. Id. 
Palmela. Villa. Id. 
Palmeta. Palmatoada. 
Palmilla. Palmilha. 
Pai mira. Ciudad. Ii. 
Palmito. Ii. 
Palmo. li. 
Paio. Pa». 
Paloma. Pomba. 
Polomar. Pombal. 
Palomilla, ò Palomína. Yer­

va. Herva molarinha. 
Palomína Efierco ia Pomba. 
Palomíno. Pombinho. 
Palonio. Pombo. 
Palomito. Pombinho. 
Palota. Ciudad. Ii. 
Palpable. Palpável. 
Palpablemente. Valpavelmete. 
Pa!par. apalpar. 

Pai-



PAL 
Palpitacion. Palpitaça», 
Palpitante, ld. 
Palpitar, ld. 
Pamaamemo. li. 
Pdluue. Paul. 
Palultre. Coufa ie Paul. 

P A M 
Pamiers. Ciudad. li, 
Pampana. Folha de vide. 
P^mpanada. ld. 
Pamí ítnulo. Elo da vide. 
Pam^anoio. Pampinofie. 
Pam^iona. ciudad. id. 
Pamphkia. Region. ld. 
Pamx íiloia. Vilia. Pampilhofia. 

P A N 
Pan. PaÕ. 
Pan. Lios fabulofo. Id. 
Panacea. id. 
Panadera. Padeyra. 
Punaüeiia, Paderia. 
Panad^ro. Fadeyro. 
Panai ac miei. Favo de mel. 
Panamá. Ciudad. Id. 
Panarizo de Ia una. Panaricio. 
Panatela. Conduio. 
Panathenio. ld. 
Pança. id. eu Barriga. 
Pancera. Peyto de armas , ou 

Armadura do peyto. 
Pancarpia. Id. *< 
Panchaya. Region. Id. 
Panchimagogo. li. 
Paneracio. Ii. 
Pancreatico. li. 
Pandarfc. Vergar. Dar de fi. 

D obrar fie. 
Pandeótas. li. 
Pandero. Panieyro. 
Pandilla. Paniilha. 
Pando. li. 
Pandòra. li. 
Pandoras. Pueblos. li. 
Pandôfia. Ciudad. li. 
Panegirico. li. ou Panegyrico, 
Pancgirifta. li. ou Panegyrifta. 
Panero. Celleyro. 
Panes. Paens Vid. Paõ. 
Panguefo. Yerva. Moftariey-

ra brava. 
Paniaguado. Paniguaio. 
Pânico terror, li. 
Paniculo. li. 
Paniega tierra. Terra, que ia 

muyto pao. 
Panizo. Painço. 

PAN 
Panales de los nihosMatilhas. 
Panezuclo de mela. Guaria» 

napo. 
Panezuelo de narizes. Lenço. 
Pano. Panno , ou Pano. 
Panoio. Veftiio de remendos. 
Pântano, ld. 
Pantanolb. ld. 
Pantheon. ld. 
Pantera. Animal. Panthera. 
Pantocofmo. ld. 
Pantometro. id. 
Pantomimo. ld. 
Pantorrilla. Panturrilha. 
Pantufo. ld. 
Panuco. Region. ld. 
Panyaguado. Paniguade. 

P \ P 
Papa. Suinmo Pontífice, ld. 
Papabk Papavel, 
Papado, ld, 
Papagayo. Id. 
Papanigo. Papaftgo. 
Papal. ld. 
Papar. ld. 
Paparrâz. Yerva. ld. 
Papas. ld. 
Püpaz.ld. 
Papel. ld. 
Papeles. Papelada. 
Papclifta. ld. 
Papelon. Papelão. 
Papèra Papeyra. 
Paphlagoma. Region. Id. 
Papho. Ciudad. ld. 
Papirote. Piparote. 
Papironga. Id. 
Papo. ld. 
Papòla. Papoula. 
Papüas, Pucblob. ld. 
Papudo, id. 

P A R 
Par. Id. 
Para. ld. 
Pará Region. ld. 
Parabkn. Parabém. 
Parábola ld. 
Parabolanos. ld. 
Parabólico ld. 
Paracelfiftas. ld. 
Paracleto. Ii. 
Paraclyto. li. 
Paracmaftico. li. 
Parada, ii. 
Paradela. Villa li. 
Paradero. Paraieyr». 

PAR i}9 
Paradoxo li. 
Parafo. Parrafo. 
Parafrafis. Parafrafi. 
Parafraltc li. 
Paragoia. lsla. li. 
Paragon. ParagaÕ. 
Paragonar Comparar. 
Parágrafo. Ii. 
Paraguay, Region. li. 
Pararnba. Region. li. 
Paraje. Paragem. 
Paraizo. Paraifo. 
Paralaxe. Parallaxe. 
Par. li. 
Paralelo. Parallelo. 
Paraklogrammo. Ii. 
Paralipomenon. li. 
Paralilia. li. 
Paraliticp. ld. 
Paralogifmo. ld. 
Paramaílo. Vid. Palamallo. 
Paramentado cavallo. Vid. 

'jaezes. 
Paramentar. ld. 
Paramento, ld. 
Pàramo. ld. 
Paranympho. ld. 
Parapandas. Termino de Ia 

Cafraria. ld. 
Parapara. Animal. Id. 
Parapeto. Parapeito. 
Paraphrafis. Parafrafis. 
Paraphrafte. Parafrafie. 
Parar. Id. 
Paraíanga. ld. 
Parafceve. ld. 
Paracifmo. Vid. Paroxifm». 
Paraftatas. Termino Anatô­

mico, ld. 
Paravante.Termino de navio. 

ld. 
Paravas. Pueblos. ld. 
Parayfo. Paraift. 
Parca. ld. 
Parche. ld. 
Parcial, ld. 
Parcial idad. Parcialidade. 
Parcimônia, ld. 
Parco. id. 
Pardal ld. 
Pardao. Moneda. ld. 
Pardillo Pmtarroxo, 
Pardo. Color. Id. 
Pardo. Fiera. ld. 
Parear. Emparelhar. 
Parecer, ld. 

Pare-



i4o PAR 
F.ireckio. li. 
Parcd. Parede, 
Paredes. VUla. Ii. 
Paivdcn. PareiaÕ. 
Parejas, òParejura. Parelha. 
Parelion. Id. 
Paremia- ld. 
Parenchyma. Termino de 

Medico, ld. 
parentado.. Aparentado. 
parentela. Id. 
parentefco. Id. 
parenthefis. Ii, 
parergo. Ii. 
pares de muger. Páreas. 
pares de. Francia. Vid Par. 
pares ,òn ynts.'Par es,ou nones, 
p.irgucte. Pece. Pargo. 
P rias. TriUkO. Parcas. 
parida. Id. 
p.ifidad. Paridade. 
parkiera Pariieyra. 
P.iiiente Parente. 
p.irietaria Yerva Id. 
Pàrio ma: mol. Pano mármore. 
Parir. Id, 
Paris. Ciudad. ld. 
Parla. Paira. 
Parlamentar. Parlamentear. 
Pa; lamento, ld. 
Parlar. Pairar. 
Par lera P.alreyra. 
P-irlero. Pa'.reyro,ou Paroleyro. 
par ma Ciudad. Id, 
P rnafo. Id. 
Parolí. Paroly. 
Paros lsla ld. 
Parôtida. Id. 
Paroxifino. Id, 
Parpadear. Pefianejar. 
Pai pado. Peftana. 
Parque. Id. 
Parra. Id. 
Parrai. Parreyral. 
Parráfo. ld. 
parricida. ld. 
Parr-icidio. ld. 
parrillas. Grethas, 
Parrochia. Id. 
parrochiai. ld. 
Parrochiano. Id. 
Parrochiano en comprar. Fre­

guez. 
Pari eos. Pueblos. Id. 
Parte. Id.. 
Partefana. Id. ou Part afana. 

partefilla. Partefmha. 
parthenope. Id. 
parthenopoli. Ciudad. Id. 
parthos. Pueblos. ld. 
particion. Partição. 
participacion. Participação. 
Participante id. 
Participar. Id. 
Participe, li, 
Participio. Ii. 
Particuia. Id. 
Particular, ld. 
Pai ticulandad. Particularida 

de.. 
Pamculanzar . Id, 
Particularmente, ld. 
Partida. Ii. 
Partido, li, 
Panklor . id. 
PartiUordelena. Rachador. 
P.irtija. Partilha. 
Pui t i r id. 
Par,o. Id, 

P A S 
Paícal . Pafioal. 
Paleua. Paftea, 
Palcual Pafioal. 
Pai mado li, 
Pafmarle. 1 afinar. 
Palmo li. 
Pafmofiimente. li. 
Pafquincs. Pafiquins Vid Pafi-

quim, & Ptijquiuada, 
Palquino. ld. 
Paliada, ld 
Pafladizo Pafiadiço. 
Paliado, ld. 
Pallad or. ld. 
Paliaje. Pafiagem. 
Pal lagro . Pajiageiro, 
paflainano Papam a fie, 
Paflamano de eleakra. Corri-

mao. 
PaÜamknto de muerte. Pafia-

mento, 
Paflante Id. 
Paíiapaíia./i . 
Paflaporte. li. 
Paliar. Ii. 
Paílas. Vid. Pa fia. 
Paílatiempo. Pafatempo. 
Pafla via. Ciudad. ld. 
Paikadcro. Pafieadouro. 
Palleador. ld. 
Pallear ld. 
Pafieo. Pafieio. 

PAS 
Paflíon. Payxao. 
Paffivãmente, ld. 
Paífivo. ld. 
Palio. ld. 
palta. Mafia. 
Paftel. Id. 
Paítelon. Paftelaõ. 
Paftekro. Pafteleyro. 
Paftilla. PaHilha. 
Pattinaca. Cenoura. 
Palio. ld. 
Paftor. ld. 

• Paltora. Id. 
Paítoral. Id. 

Paitorear. Id. ou Paftorar 
Paltonl. Id. 
Paítorilmente. Id. 

P A T 
Pata. Id. 
Pataca. Id. 
Patache. Patacho. 
Patacon PatacaÕ. 
Patada. Id. ou Pateada. 
Patado. Patudo. 
Pacagônes Pueblos. Patagoens. 
Panuia. Ciudad ld. 
Patanes. Pueblos. ld. 
P. tara Ciudad, Ai. 
Pat a rata. ld. 
Patata. Batata, 
Pate. Ciudad. Id. 
Patean li. ou Patinhar. 
Patena.A^. 
Patente. Id. 
Paientemcnre. ld. 
Paternal. Id.. 
Pâternidad. Paternidade. 
Paterno. Id. 
Pathetico Id, 
Pathmos lsla. Id. 
Pathogn .miao. Id. . 
Patibulo ld. "<. 
patico. Patinho, 
patico. ld 
patilla Patinha. 
Patin. Patim. 
Patino Patinho. 
P.uio. Ii. 
Pato. Ii. 
Patocha , ò Patochada. Pa-

chuçhada 
Patrana. Patranha, 
Pamiz Ciudad. Id. 
Patiia. Id. 
Patriarcha. Patriarca. 
Patriarcazgo. Patruircado. 

Pa-



PAT 
* Patriarcal.. X4, 

Patrício, li. 
Patrimonial. Ii. 
Patrimônio^ Id. 
patrocinar. Amparar. Defen­

der. Proteger. 
Fation. Patrão , eu Patrono. 
Paiudo. ld. 

P A U 
Pau. Ciudad. ld. 
Pava. AfemeadoPavab. Pa-

vòa. 
Pavillon. Pavilhão. 
Pavês. Pavez. 
Pavefa de candeia. Pavio. 
Pavelada. ld. 
Pavia. Ciudad, ò Villa. ld. 
Pavilo. Pavio. 
Pavimiento. Pavimento. 
Paulatinamente, ld. 
Paulatino, li. 
Paulina. li. 
Pavode índia. Períi. 
Pavon. PavaÕ. 
Pavonada. Ii. 
Pavonear. li. 
Pavor. Ii, 
Pavorofo. Ii. 
Paufa. Ii. 
Paufadamcnte. Ii. 
Pautado. Ii. 
Pauíar. Ii. 
Pauta. Ii. 
Pautar, li. 

P A X 
Paxarero. Pafiarinheyrò. 
Paxarilla. Pafiarinha. 
Paxarillo,òPaxarito. Pafia» 

unho. 
Paxaro. Pafiaro. 
Paxaro dei Sol. Vid. Manu-

coiiata. 
P A Y 

Payla. Bacia. 
Pay rar. Pairar. 
Payz. Pays. 
Payfage. Paifiagem, 

1 P A Z 
Paz. U. 
Paz. Ciudad. Id. 

P E A 
Vczgt.Portagem. 
Peana. Pianha. 

P E B 
Pebête. Pivete. 
Pebre. Vid. Pimient*. 

PEC 
P E C 

Peca. Manzilla de cara. Sar» 
ia, 

Pecado. Peccaio. 
Pecador. Peccaior, 
Pecadora. Peccaiora. 
Pei.aminofo. Peccaminofb. 
Pecante. Peccante. 
Pecar. Peccar. 
Pece. Peyxe. 
Pecezillo. Peyxinho. 
Pechar. Pagar tributo. 
Pecho que le paga. Tributo. 

Impofto. 
Pechera. Tributaria. 
Pechero. Tributário. 
Pecho. Parte dei cuerpo. Pey­

to. 
Pechuga. Peyto de ave. 
Pechugar. Eftar com o peyto 

encojiado. 
Pechuguera. Dor do peyto , ou 

do eftomago, 
Pecilgar. Picar. 
Pecina. Tanque de peyxes. Vi­

veyro de peyxes. Pifcina. 
Peçondeteta, Bico de mama. 
Peçon de fruta. Pe de fruta. 
Pecolo. Sardo , ou Sardento, 
Peitoral. Peytoral. 
Peculiar, ld. 
Pecúlio, ld. 
Pecunia Dinheyro. 
Pecuniário, ld. 

P E D 
Pedacico. Pedacillo. Pedaci-

to. Pedacinho. 
Pedaço. Id. 
Pedagogo. Id.. Ayo. 
Pcdagc... 
Pedante. Id, 
Pedernal. Pedemeyra. 
Pedeftal. ld. 
Pedicular. Id. 
Pedido. Id. 
Pediluvio. Termino de Me­

dico, ld. 
Pedinte. Id. 
Pedinton. Pedintao. 
Pediguena. Pedinchona. 
Pedigueno. Pedtnchaõ. 
Pedir. Id. 
Pedir. Ciudad. ld. 
Pedotribiga. Id. 
Pedrada. Id. 
Pedregal. Id. 

P E D 14, 
Pedregofo. ld. 
Pedrera. Pedreyra. 
Pedrero. Pedreyro. 
Pedreria. Pedraria. 
Pedrero Oflicial. Pedreyro. 
Pedrezita, ò Pedrezuela. Pe* 

drinha. 
Pedrifco, ld. 
Pedrogan. Villa. PedrogaÕ. 
Pcdrolo. Pedregofo. 

P E G 
Pega. Ave. ld. 
Pega, Pez. 
Pegadizo. Pegadiço. 
Pegaflor. Ave. Picafior* 
Pegajofo. Pegajofi. 
Pcgafo. ld. 
Pegar, ld, 
Pegü. Reyno. ld. 

P E L 
Peladilla. Peladura. 
Pelado, ld. 
Peladura. Pelame. 
Pelambre. Alopezía. 
Pelar. id. 
Pelaigia. Region. ld. 
Pelalgos. Pueblos. ld. 
Pelea. Peleja. 
Pelear. Pelejar. 
Pekchadura. Muda. 
Pelechar. Mudar 
Pelegrino. Peregrino. 
Pelegrinar, òíc. Vid. Peregri-

rtar. 
Pelicano. Id. 
Peligrar. Perigar. 
Peligro. Perigo. 
Peligroíamente. Perigofiamen-

te._ 
Peligrofo. Perigofi. 
Pelitre. Yerva. ld. 
Pella. Pela. 
Pellejero. Pelliteyro. 
Pellejo. Odre. Pelle. 
Pellica, ò Pellico.. Pellote , ou 

Pellotao 
Pellifcar. Belificar. 
Pellifco Belífco, eu Belifta». 
Pellizero. Pelliteyro. 
Pelo. ld. 
Pelon. PelaÕ. 
Pelona. Alopezia. 
Peloponelo Region. J<A 
Pelofo. Peludo. 
Pelota, ld ou Pela, 
Pelo tero. Bulha. 

Pelo-



i4t PEL 
Peloiero. Infeóto. Eficarave* 

lho. 
Peltre .òPeltro. Eftanho refi­

nado. 
Peltrero. Picheleyro. 
Pelúcia./^. 
Peluza. Frouxel, 

P E N 
Pena. ld. 
Penacho. Pennacho. 
Penacova, Villa. ld. 
Penafiel. Villa. ld. 
Penagarcia. Villa ld. 
Penal. ld. 
Pcnalidad. Penalidade. 
Penalizado, ld. 
Penalizar, ld. 
Penalva. Villa. ld. 
Penamacor. Villa. ld. 
Penar. ld. 
Penates ld. 
Penca. ld. 
Pendência, ld. 
Pender, ld. 
Ptndieme. ld. 
Pendon. Penda». 
Pêndulo. Id. 
Pendicular. ld: 
Pendicularmente. Id. 
Penela. Villa. ld. 
Penetracion. Penetração. 
Penetrante, ld. 
Penetrar, ld. 
Penetrativo. ld. 
Peniche. Villa. ld. 
Peninfula. ld. 
Penitencia, ld. 
Penitencial, ld. 
Penitenciado, ld. 
Penitenciar, ld. 
Penitenciaria, ld. 
Penitenciaria. Id. 
Penitente, ld. 
Penitentemente, li. 
Penos. Pueblos. li. 
Penofamente. Ii. 
Penofo. ii. 
Pertfadamente. Depenfiaio. 
Penfamiento. Penfamento. 
Ptnfar. Imaginar. Cuiiar. 
Penlativo. ii. 
Penfion. Penfiab. Tença. 
Pentatheuco. li. 
Penula. li. 
Penúltimo, ld. 
Penúria, id. 

Pena. Penha. 
Penafco. Penhafic». 
Penata. Ave. V id Zorçal. 
Penilcola. Vid. Peninfula* 
Pcnol de Ia Galera.... 

P E O 
Peon. PeaõfouPiao. 
Peon de Albaneria. Trabalha-

ior ie Peireyre. 
Peon de rapazes. Pião. 
Peonaje. Ptonajem. 
Peonça.Juego de ninos, Pitor* 

ra , ou Piorra. 
Peonia Pior. li. 
Peor. ii, 
Peorar. li. 
Peoramiento Peoramento. 
Peormente li. ou Peor. 

P E P 
Pepe. Vid. Pemienta, 
Pepino, li. . 
Pepita. Peviie. 
Pepitoria. Ii. 
Pepon. Vid. Melon, 

P E Q_ 
Pequenez. Pequenhezl 
Pequeno Pequeno. 
Pequenuelo. Pequenino, 
Pequim, ò Pexing. Ciudad. 

li. 
P E R 

Pera. Fruto. Ii. 
Pera. Ciudad. Ii. 
Perada. li. 
Peragratorio. Termino Af-

tronomico. Ii. 
Peral. Pereyra. 
Percances. Percalços. 
Ptrcebir. Perceber. 
Percha li. 
Percha. Region. li. 
Percuciente. li. 
Percudir. Ferir. 
Percuífion. Per eu faõ. 
Percufiòr. li. 
Perder, li. 
Perdicion. Periiça». 
Perdida. Per ia. 
Perdidamente li. 
Perdigon. Periigaõ. 
Perdiguero. Perdigueyro. 
Perdimknto. Perdimento. 
Perdiz, ld 
Per don Perda». 
Perdonador. Perdoador. 
Perdonar. Perdoar, 

P E R 
Perdulariamente. Id. 
Perdulário, ld. 
Perdurable. Per durável. 
M?txduxzolç,menx.c.Perduraveí. 

mente. 
Perecedero. Perecedeyro; 
Perecer, ld. 
Peregil. Vid. Perexil. 
Peregrinacion. Peregrinação, 
Peregrinamente. 14. 
Peregrinar. Id. 
Peregrino, ld. 
Peremptoriamente. ld. 
Peremptório, ld. 
Perenai. ld. 
Perenalmente. ld. 
Perene. Perenne. 
Perenemente. Perennemente: 
Perexil. Perrexil. 
Pereza. Preguiça. 
Perezofamente. Preguiçefit» 

mente. 
Perezofo. Preguiçofio, 
Perfecion. Perfieyção. 
Perfecionar. Perfeyçtar. 
Per feramente. Perf ey lamente. 
PerfetO. Perfieyto. 
Perfidamente. ld. 
Perfídia, ld. 
Pérfido, ld. 
Perfil. Id. 
Perfilado./^. 
Perfilar, ld. 
Perfumado. Id. 
Perfumador. ld. 
Perfumar. Id. 
Perfume, ld. 
Pergamino. Pergaminho. 
Pergamo. Ciudad. id. 
Pergolo. Vid. Púlpito. 
Pergunta. Vid. Pregunta. 
Pérgula. Laguna ld. 
Pericardio. P crie ar deo. 
Perícia, ld. 
Pericranio. Pericraneo. 
Periceos. Id. 
Peiiferia. ld. 
Perifrafi. Periphrafi. 
Perifrafiado. Periphrafiado. 
Perifraíiar. Periphr afiar. 
Perigallos. Perigalhes. 
Pengorde. Region. Perigert. 
Perímetro, ld. 
Pcrineo. Id. 
Perinola Pirinola. 
periodicamente, id. 

Pe-



\ Periódico. Id. 
Peiiodo. Id. 
Pu-iolko. Id. 
Peiipatetico. Id. 
Pv.iipecía. ld. 
Periphrafi. Periphrafts. 
Pcripneumoma. id. 
Perilcios. ld. 
Fuiftaltico. ld, 
Iviiftylio. Id. 
Pemamenie. Id. 
Perito Id. 
Pcntonio. Peritoneo. 
Peljurar. '-furar fiai fo. 
1'erjuro. O que jura falftdade, 
P.trjuyzio. Prejuízo. 
Perjudicial, Prejudicial. 
Perjudicialmente. Prejudi­

cialmente. 
Ptrjudkado. Prejuiicaio. 
Perjudicar. Prejudicar. 
Perjudicíofo. Prejuiiciofio. 
Pula. Pérola. 
Perkzia. Paralyfia. 
Permanecer. Id. 
Pcnnaneciente. Permanecen» 

te. 
Permanência, ld. 
Permiflíon. Permifiao. 
Permitido. Id. 
Permitir. Id. 
Pçrmutacion, Permutaçao. 
Permutado. Id. 
Permutar. Id. 
Per nada. Id. 
Pernanbuco. Pernambuco. 
Pernan. Ciudad. Ii. 
Pernear. ld. 
Perneçuela. Perninha. 
Puniciofamente, là» 
Perniciofo. ld. 
Pcrnil. ld. 
Pcrnios, ò Pernos de navio. 

Vid. Perno. 
Pero. Fruto. ld. 
Pèro. Porém. 
Pcrona. Ciudad. ld. 
Peroracion. PeroraçaÕ, 
Perorar. ld. 
Pcrofa. Ciudad. ld. 
Perpendicular, ld. 
Perpendicularmente, ld. 
Perpendiculo. ld. 
Perpetua. Flor. ld. 
Perpetuamente Id. 
Perpetuan. Pano. Perpetuana. 

i £ R 
Pcrpetuidad. Perpetuidade. 
Perpetuo. 14. 
Perpignan.Giudad.Pí^Mwfwí. 
Perplexidad. Perplexidade. 
Perplexo, ld. 
Perra. ld. 
Perreria. Ferraria. 
Perrero, Perreyro. 
Per rico, o Pei rido, Cachorri-

nho. 
Perro. Cachorro. Cao. Gozo. 
Perroquia Vid, Parroquia. 
Perla, ò Pei fiano Id. 
Perlcguicion PerfiguiçaÕ. 
Perleguido. Id. 
Perleguidor. ld. 
Perfeguir. Id. 
Pcrlcidad. Termino Philoíò-

phico Perfieidade. 
Perleo. Conltelacion. ld. 
Perfeo Dios fabulofo. Id. 
Perfeveraneia. Perfieverança. 
Perfeverante Id. 
Perfeverantemente. Id. 
Perfeverar. ld. 
Perfia. Region. Id. 
Perfiano. Vid. Perfia. 
Perfinarfe. ld. 
Perlifteneía. Id, 
Perfittente. ld. 
Perfiftentemente. ld. 
Perfiftir. Id. 
Pcrfona. Pefioa. 
Pcrlonal. Pefioal. 
Perionalmente. Pefioalmente. 
Perlpectiva. ld. 
Perfpicacia. Id. 
Perípicaz ld. 
Perlpicuidad Perfipicuidade. 
Ptríuadido Id. 
Perfuadir. ld. 
Períuafible. perfiuadivel. 
Perfuafion. PerfuafiaÕ. 
Períuafivo. ld. 
Perfuaforia. Id. 
Pertenecer. Pertencer, 
Perteneciente. Pertencente. 
Pertenencias. Pertenças 
Pertiga. Vara , ou Varapao. 
Pertiguero. Pertigueyro. 
Pertinácia. Id. 
Pcrtinâz. ld. 
Pertinazmente. ld. 
Pertinente. Id. 
Pertrechar. Vid Petrechar. 
Perturbacion. Perturbação. 

PER i4) 
Perturbadamente. ld. 
Perturbado, ld, 
Perturbador. Id. 
Perturbadora, id. 
Perturbar, ld. 
Peru. Region. ld. 
Perverlamente, ld. 
Perverfidad, Perverfidade. 
Perverlo. ld. 
Pervertido, ld. 
Pervertir. Perverter. 
Pervinca. Yerva, Congofia. 

P E S 
Pefa. Pefo. 
Peladamente. ld. 
Peiadilla. Pefiadello , ou Enfiado 

leve, 
Pefado. li. 
Pelador. li. 
Pefadumbre, Pefiar. Moleftia. 

Enfaio. 
Pêlaine. li. 
Pelante. Befiante. 
Pefar. Verbo. Ii. 
Pcfar jòPefares. li, ou Enfa­

io. 
Pefarofamente. li, 
Pefarofo li. 
Pei ca. li. 
Peícadero. PefcUtieyro , ou Pi» 

cadeyro. 
Pefcado. Peyxe. 
Pefcador. Ii. 
Pelcar. Ii. 
Peícaria. li. Vid. Pefqueridl 
Peíco Fruto. Pecego. 
Pefcoçada. li, 
Pefcoçon. Pefcoçaõ. 
Pefcolb. Pife o fio. 
Pefenaz. Ciudad. Ii. 
Pefcudar. Perguntar. 
Pelcueço. Pefcoço. 
Pefebre. Prefiepio , ou Mame-

doura. 
Pekbron. Pezebraõ, 
Pefo li. 
Pei pita Ave. Alveloa. 
Pcfpunta , ò Pefponte. Pefi-

ponto. 
Pefpuntado. Pefipontaio. 
Peípuntar. Peftontar. 
Pefqueta. Pefqueyrd. 
Pei que ria. Pe fiar ia. 
Peíquifa Pejquiza. 
Pefquiladamente. Pefquizaia-

mente. 
Pei-
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Pefqui far. Pefiquizar. 
Pelijuilidor. Pefiquizador. 
Pefquifado. Pefquizaio. 
Peliaíías. Pefianas. 
Pcftanear. Peftanejar. 
Peite. Ii. 
Peltiferamente. li. 
Peftifero. Ii. 
Pellilencia. Ii. 
Peltilencial. li. 
Peftillo. Aldrava, eu Lacete. 
Pei uno. Pefunho. 
Pefures. Pueblos. Id. 

P E T 
Petarde. Petardo. 
Petardero. Petardeyro. 
Peticion. Petição. 
Peto. Peyto de armas. 
Petoral. Peytoral. 
Petrechar. Id' 
Pe trechos Id. 
Petril. Peytoril. 
Petrina. ld. 
Petulância. Muyta laficivia. 
Petulante. Aí. 
Petulantemente, Id. 

P E U 
Peucedano. Yerva. ld. 
Pevete. Pivete. 

P E X 
Pexe. Peyxe. 
Pexego. Pecegueyro. 

P E Y 
Peynar. Pentear. 
Peynador. Penteador. 
Peyne. Pentem. 

P E Z 
Pez. Peyxe. 
Pezezillo. Peyxinhe. 

P H A 
Phalangarchia. Id. 
Pharol. Id, 
Pharos. lsla. Id. 
Pharíalia. Region. Id. 
Phafel. Ciudad. Id. 
Phafis. Rio. ld. 

P H E 
Phebe. ld. 
Phebeo. ld. 
Phebo. Id, 
Phenicia. Region. ld. 
Phenices. Pueblos. ld. 

,-Phcniz. Ave. Id. 
Phenomeno. Id. 

P H I 
?hihâcx'm,\'id%Phylafíerias, 

Philadelphia. Ciudad, Id. 
Philadelphos. Pueblos. Id. 
Philaucía. Id. 
Philipinas. Id. 
Philisburgo. Ciudad. Ii. 
Philologia. Ii. 
Philologico. Ii. 
Philonio, Termino de Medi­

co. Ii. 
Phikfophar. li. 
Philofophia. Ii. 
Philofophkamente. Id. 
Philofophico. Ii. 
Philofopho. li. 

P H L 
Phkbotomano. Vid. Fleboto-

mano. 
Phkgetonte. Rio dei Ínfier­

no fabuloío. Ii. 
Phkgetonteo. ld. 
Phkgmagogo. Termino de 

Medico. Ii, 
Phkgma. li. 
Phkgmatico. Ii. 
Phkgon. Id. 
Phkgra. Valle. Id. 
Phkgreo. ld. 
Phlogofis. Termino de Me­

dico, ld. 
P H O 

Phoca. ld. 
Phocaico. Id. 
Phocenfes. Pueblos. Id. 

P H R 
Phrafi. Phrafie. 
Phrtnefi , y Phrenetieo. Fre-

nefi, ($ Frenético. 
Phrygia, Region. ld. 

P H Y 
Phylaclerias. ld. 
Phyfica. ld. 
Phylicamente. Id. 
Phyfico. Id. 
Phyfiologia. Id. 
Phylionomia. ld. 
Phyíionomifta. Ii. 
PhytonSerpiente. Phytae, 

P I A 
Pia. Cavallo. Pega, 
Piaculo. li. 
Piado. Ii. 
Piadofamente. Ii. 
Piadoio. Ii. 
Piamente. Ii. 
Piamonte. Region. Id. 
Piar. Ii, 

P I C 
Pica. Pique. 
Picaça. Ave. Pega. 
Picada. Ii. 
Picadero. Picaria. 
Picado, li. 
Picador. li. 
Picallor. Ave. Id. 
Vicanâ.Velhaea. Picara. 
Pica no. Pedinte}ouTacaÕ. 
Picante. Id. 
Picantemente. Id. 
Picapedrero. Canteyro, ou Pe­

dreyro de Cantaria. 
Picar. Id. 
Picardear. Andar mendigando. 
Picardia. Id. 
Picardia. Província. Id. 
Picara. Id. 
Pícaro. Id. 
Picaro de cozina. Bicho ie co» 

zinha. 
Picarra. Id. 
Pichei. Id. 
Pichrocolo. Termino de Me­

dico. Id. 
Pico de ave. Bico. 
Pico de hierro. Picaõ. 
Pico de Ia kngua. Ponta in 

lingoa. 
Pico de Grulla. Yerva. Bicè. 

ie Grou. Tambien le lia-
man Pico ie Ciguena. 

Picote. Pano. ld. 
Picudo. Bicudo. 
Picuelasdefrifas... 

P I D 
Pidir. Pedir. 

P I E 
Pie. Pi. 
Pieça. Peça , ou Pedaço. 
Píedad. Piedade. 
Piedra. Pedra. 
Piei. Pelle. 
Pielago. Pe lago, ou Pego. 
Piemonte. Vid. Piamonte. 
Pienfo de bcítia./V»yÔ de befta. 
Pierides. Id. 
Pierna. Perna. 
Pierna de carnero. Quarto. 
Pierna de fabma.Ramo de tan» 

çol. 
Piernezuela. Perninha. 
Pieza. Peça. 

P I F 
Pífaro, ld. 

PIG 



\ 
PIG 

P I G 
Pigaça. Pega. 
ligmeo. id. 

P I L 
Pila de água. Taça. 
Pila dei água bendita. Pia de 

água benta. 
Pila de bautizar. Pia do Bau-

tifimo. 
Pila. Dardo antigo. Pilo. 
Pilar. id. 
Pilaltra. ld. 
Pildora. Pílula , ou Pilara. 
Pillage. Pilhagem. 
Filiar. Pilhar. 
Pilon. Pilão. 
Piloto, ld. 

P I M 
Pimentar. Salpicar, ou adubar 

com Pimenta. 
Pimknta. Pimenta, 
Pimknto. Pimentão. 
Pimpincla. Yerva. Id. , 
Pimpollo. Pimpolho. 

P I N 
Pina, Pinha. 
Pinabeta. Arbol. Sápia. 
Pinaça. Embarcacion. ld. 
Pinaculo. ld. 
Pinai. Pinhal. 
Pinavete Sápia. 
Pinaza. Pinaça. 
Pinça. Pinfia. 
Pinchon. Ave Chamariz. 
Pindo Monte. id. 
Pinei Villa. Pinhel. 
Pinon. Pinhão. 
Pino. Pinho. 
Piíionada. Pinhoada. 
Piííuela. Yerva. Arfinico. 
Pinfapo. Sápia. 
Pinta. ld. 
Pintado, ld. 
Pintar, ld. 
Pintas Vid. Pinta. 
Pinto. Pintado. 
Pintor, ld. 
Pintura. Id. 
Pinza. Pinça. 
Pinzel. Pincel. 

p I O 
Pio ld. 
Piogera. Piolharia. 
Piojo. Piolho. 
Piojento,òPiojoío. Piolhento, 

ou Fiolhojo. 
Tora. VUL 

P I O 
Piolar. Vid. Piar. 
Piombino. Ciudad. Id. 

P I P 
Pipa. ld. 
Piparote. ld. 
Pipote. ld. 

P l d 
Pique. Id.. 
Píquero. Piqueyro. 

P í R 
Pira. ld. 
Pirâmide, ld. 
Pirata, ld. 
Pirataria. Id. 
Piraulta. Id. 
Pircne. Fuente. Id. 
Pireneos. Montes, ld. 
Piretra. Yerva. Piretro. 
Pirelitero. Planta. Pirliteyro. 
Piritcs. Piedra. ld. 
Pnobolo. Id. 
Pirois. Id. 
Piromancia. Id. 
Piropo. ld. 
Pirrhonios. ld. 

P I S 
Pifa. Ciudad. id. 
Pifacorto. O que pifa miúdo. 

Vid. Pifar. 
Pifado, ld. 
Piíadura. ld. 
Pifar. ld. 
Pilavcrde. Moço guapo, namo­

rado. Bandarra. 
Pifcina. Id. 
Pifon. PifiaÕ. 
Piftacho. Fiftico. ' 
Piito Apifto. 
Piftola. ld. 
Piftoletas. Juego. ld. 
Piftolete. Piftola. 
Piítoya. Ciudad. ld. 

P I T 
Pita. Yerva. li. 
Pitada, li. 
Pitança. Ii. 
Pitanguera. Arbol. Pitãgueyra, 
Pítafioio. Remelofio 
Pitar. Adobiar. Tocar frauta. 
Pithagoricos. li 
Pithiosjuegos. Pithios jogos, 
Pitho. Ii. 
Pithon li. 
Pithoniza. Id. 
Pitima. Epithema. 
Pitipiê, Petipe. 

p
 P 1 T Mi 

Pi ti roxo. Pintarroxo. 
Pito. Afiobio. Afiovto. 
1^'ítombcx-d.AxbQÍ.Pttombeyra. 
Piíuua. li. 
Pituitofo. li. 

P I V 
Pivete. Vid. Pevete. 
Piular. Afiobiar , ou Piar. Afio-

viar. 
P I X 

Pixar. Mijar. 
Pixide.i^. 

P I Z 
Pizarra. Piçarra. 

l ' L A 
Placa. Praça. 
Placa. li. 
Placencia. Ciudad./*/. 
Piacentera. Prafienteyra. Li-

fbnjeyra. 
Placcro. Publico. Commum: 

Corriqueyro. 
Placentero. Prafienteyro. Lifion» 

jeyro. 
Placo. Prazo. 
PI acer. Prazer. 
Placidamente. Id. 
Plácido, li. 
Placito, li. 
Plaga Chaga. 
Plaga. Praga. 
Plaga. Regiaõ li. 
Plagar. Ferir. Fazer chaga. 
Plana de Albanil. Colher ie 

Peireyro. 
Plana de Carpintero. Prayna, 

ou Playna. 
Plana de libro. Pagina. Folha. 
Plancha, Prancha. 
Planeta. Ii. 
Planetário, li. 
Planímetria. li. 
Planifpherio. li. 
Plafíir, Gemer. Lamentar. 
Plano. li. 
Planta . l i . 
Plantado. Ii. 
Plantar. Ii. 
Plantas. Pês. 
Plantear. Prantear. 
Plantei. Seminário. Viveyro de 

plantas. 
Planto. Pranto. 
Plafma. Emprafto, 
Plafma ObraieOleyro. Ii. 
Plaímado. Empraftade. 

n Plaf-



t4tf PLA 
Plafmar. Empraftar. 
1 lalta. Maça. 

4?lata. Prata. 
Plataforma li. 
Platímo. li. 
Platea. Ciudad. li. 
Platêa. Calle, Rua. 
Platear. Pratear. 
Platero, Ourives ia prata. 
Platel. Pratiuho. 
Platica. Pratica. 
Platicante. Praticante. 
Praticar. Praticar. 
Platico. Pratico. 
Platiilo Pratinho. 
Plato Prato, 
Platônico, li. 
Playademar. Praya. 
Plazentero. Prazenteyro. 
Plazcr. Prazer. 
Plazo. Prazo. 

P L E 
Pleamar. Preamar. 
Plebe li. 
Plebeyo. Plebeo. 
Pleér.ro.AJ. 
Plegable Dobradiço. 
Pkgadura Dobradura. 
Plegar. Dobrar. 
Pkgarias. Preces. 
Plegue à Dios Pr aza a Deos. 
Plemuth. Ciudad. ld. 
Plenamar. Preamar. 
Plenamente. Completamente. 
Plenário. Id. 
Plenilúnio. Ii. 
Plenitud. Enchente. Comple­

mente. Plenituie. 
Pleno. li. ou Cheyo. 
Pleurefis. Pleuriz. 
Pleyteante. Pleiteante. 
Pkyteado. Pleiteai». 
P ley tear. Pleitear. 
Pleytefia. Preitez tou Preito. 
Pkyto. Pleito. 
Pkytomenage. Plettomenagem. 

juramento folenne ,quejefaz 
na çuerra. 

* P L I 
Pliego. Prega. 
Pliegr» de cartas. Mace. 
Plinto. Plintho. 

P L O 
Plomada. Prumada. 
Plomar. Andar com o prumo. 
Plomo. Metal. Crjum^o. 

rüü 
Plomo de Albanil. Prumo, 

P L U 
Pluma. Id ou Penna. 
Piumagc. Plumagem. 
Piumazo. Frouxel. ou Pennu­

gem , ou Chumaço. 
Plum^n. Plumagrande. 
Piumones. Camas de penna 

branda. 
Plural. Id. 
Piuralidad. Pluralidade. 
Piuiiicripto. Id. 

P N E 
Pneuma. Ii. 
Pn.umatico. Ii. 
Pneumatomacos. Id. 
Pncumonico li. 

P O B 
Poblacho. Plebe. Canalha. 
Poblacion. Povoação. 
Poblado Psvoaao. 
Poblaúor Povoador. 
Poblar. loxoar. 
Poblazo. Povomiuio. 
Pobre U 
Pobremente. Ii. 
Pobreta. li. 
Pubrete. Ii. 
Pobreza, li. 
Pobrezillo, ò Pobrezito. Po-

breftnho. 
P O C 

Pocilga. Pofilga. 
Poço. Pouco. 
Poça. Ii. 
Poço. Ii. 

P O D 
Poda. Ii. 
Podadera. Poiaieyra ,- ott Po-

iaõ, 
Podador, li. 
Pòdagra. ii. 
Podar. li. 
Podtnco. Poiengo. 
Podentes Villa. Ii. 
Poder. Ii. 
Poderio. Ii. 
Poderofamente. Ii. 
Poderoío. Ii. 
Podolia. Region. Ii. 
Podre. Id. 
Podrecer Apodrecer. 
Podredumbre. Podridão. 
Podricion. Podridão. 

P O E 
Poema. Id. 

. 
Poefia. Ii. 
Poeta Id. 
Poeticamente. Id. 
Poético Id. 
Poetizar ld. 

P O L 
Polar. Id. 
Polavna. Polaina. 
Poka. Polê , ou Roldana. 
poleada, ò Poleadilla. Papas, 

ou Paptnhas. 
PolejO, ò Poleo. Yerva. toe. 

)0. 

Polmarco. Id. 
po iarchia. Folyarchia, 
Policia, ld. 
Polidamente. Id. 
Polidero. Burnidor. 
Polido, Id. 
Polidor. Burnidor. 
Poliidro. Polyedm 
Poligamia. Polygamia. 
Poliganota. Yerva. Corrijola, 
Polígono. Polygono. 
Poligraphia. Pohgraphia. 
Pollila Traça, queroe, 
Polipodío. Poiypodio. 
Polir. ld. 
Política. Id. 
Politicamente, ld. 
Político. Id. 
Politrico. Yerva. Polytric». 
Polia. Franga. 
Pollera. Capoeyra. 
Pollero. Poleyro. 
Pollino. Burrinho. 
Pollo. Franoo. 
Polluelo, o Pollitò. Frangai» 

nho. 
Polo. Id. 
Poltron. Poltrab. 
Poltroneria. ld. 
Polucion Pollução. 
Poluirfe. Mancharfie. 
Polvillos Polvilhos. 
Polvo. Pb. 
Pólvora. Id. 
Polvoreda,ò Polvareda. Poiy-

ra. 
Polvorear, ò Polvorar. Pot* 

vorizar. 
Polvorero. Polvorifta. 
Polvorift. Polvorinho, ou a Pól­

vora ia eficorva. 
Polvorofo. Empoaio. Cuberto, 

eu cheyo depô. 
POM 



s POiVÍ 
POM, 

Poma de cipadã.Maçãa. 
Pomar ld. ,, . 
Pomeridiano. ld. 
Pomes. ld. 
Pomifero. Id. 
Pomo. Id. 
Pomo de bafton. Gaftaõ. 
Pomona Id. 
Pompa. ld. 
Pompear. ld. 
Pompeopoli. Ciudad, li, 
Pompofamente. Id. 
Pompofo. li. 

P O N 
Ponçona. Peçonha. 
Ponçonar. Envenenar. 
Ponderacion. Ponderação. 
Ponderado. Ii. 
Ponderar. Ii. 
Poner. Por. 
Pongor. Rio. li. 
Ponknte. Poente. 
Pous. Ciudad. là. 
Pontamuflbn. Ciudad. li. 
Ponticomar. Ii. 
Pontificado, ld. 
Pontificai. Ii. 7-
Pontífice, ti. 
Ponton. Pontaõ. 

P O P 
Popa. li. 
Popar. Poupar. 
Popular, li. 
Popularidad. Populariiaie. 
Popular mente. li. 
Populeon. Populeao. 
Populonia. li. 
Populoío. Povoaio. Cheyo ie 

povo. 
P O Q . 

Poquedad, Pouquiiaie. 
Poquedad de animo. Fraque­

za. 
Poquito. Poueachinho. 
Poquezito. Poueachinho. 

P O R 
Por. H. 
Porcacho. Peyxmheyro. eu Pi-

cadeyro ; item Menfiageyro. 
Eflafeta. 

Porcada. Id Item Chiqueyro. 
P >i celana. Id. 
Porcion- Porção. . 
Porcionar Repartir.Diftribuir 

per partes. 

Porcionifta. ti. 
Tom. VIII. 

POR 
Porciuncula. li. 
Pordiofear. Pedir por portas. 

Pedir por amor de Deos.Men*-
digar. 

Pordiofero. PedintaÕ. 
Porfia ld. 
Porfiadamente. li. 
Porfiado. li. 
Porfiar. li. 
Porfido. li. 
Porfiofamente. li. 
Porfiofo. Ii. 
Porhijar. Perfilhar. 
}?òxo.Ii. 
Porofidad. Poroftdade. 
Porofo. ld. 
Porque, ld. 
Porqueria. Porcaria. 
Porquerizo. Porqueyro. 
Porquero. Porqueyro. 
Porquezuelo. Perquinho. 
Porra. ld. 
Portada. Portal. 
Portadgo. Portagem. Tributo, 

que fie paga nos portos fieccos, 
& molhados. Vid. Porto. 

Portadguero. Portageyro. 
Portador, ld. 
Portal, ld. 
Portalò de navio. ld. 
Portaííola. Portinhola. 
Portanovio. Cafiamenteyro. 
Portante. Andadura. 
Portapaz. Id. 
Portátil, ld. 
Portazguero. Portageyro. 
Porte. ld. 
Portento. Id. 
Portentofamente, Id. 
Portentofo. ld. 
Portera. Porteyra. 
Porteria. Portaria. 
Portero. Porteyro. 
Portezuela. Portinha.. 
Pórtico. Id. 
Portillo. Brecha. 

P O S 
Pofada. Poufiada. 
Poladeras. Poufiadeyra. 
Pofar. Poufiar. 
Pofas. O dobrar dos finos para 

finados. 
Poficion. Pofiçãoi 
Pofi ti vãmente. Id. 
Pofitivo. li. 
Pofnania. Ciudad. Ii. 
Pofpelo. Arripi#cabello. 

POS 147 
Pofponer. Pofipor. 
Pofpuefto. Pofipofto. 
Poíleer. Pofiuir. 
Poflèedor. Pofiuiior. 
Pofleífion. Pofie , ou Pofieílao. 
Pofieflivo. li. 
Poflçydo. Pofiuiio. 
Poflibilidad. Poffibiliiaie. 
Voftxblz. Pofiivel. 
Poflíbkmente. Pofvelmentel 
Pofta. li. 
Poftear. Correr a pofta. Vid. 

Pofta. 
Poftes de Ia puerta. Ombreyras 
Poítema. Ii. ou Apoftema. 
Pofteridad. Pofteriiaie. 
Pofterior. li. 
Pofteriores. li, 
Pofthumo. li. 
Poftigo. li. 
Poftila Vid. ApoftiU. 
Poftilar.Vid, Apoftilar. 
VoxXdlon. Pofttlhaõ. 
Poftizo. Poftiço. 
Poftliminio. li. 
Poftrado. Proftraio. 
Poftrar. Proftrar. 
Poilre. Ii. ou fibremefia , ou 

Remate , & fim ie qualquer 
acção. 

Poftrero. Vitimo. Derraieyre, 
Poftulancia. li. 
Poftulado. Peitio. Requeriio. 
Poftular. Peiir. Requerer. 
Poftura. Ii. 

P O T 
Potable. Potável. 
Potage. Potagem. 
Pote. li. Item. Boticário. 
Potência. AJ. *$ 
Potencial, li. 
Potencialmente. Ii: 
Potentado, li. 
Potente. Ii. 
Potentemente, ld. J 
Poteftad. Poteftade. 
Potherea Rio . Id. 
Potigoaras. Pueblos. li. 
Potina li. 
Potifta* Bebeior. 
Pornia. Ii. 
Poto. Bebi ia, 
Potofi. li. 
Potra. ld. 
Potrillo. Vid. Potro. 
Potro. ld 
Potro de dar tratos. Cavallete. 

Po-. 11 '} 



i48 POV 
Potrofo. ld. 

P O V 
Povo. Arbol. Chopo, 
Povos. Villa. ld. 

P O Y 
Poyal ld. 
Poyata. Armário, ou Cantarey-

ra. 
Poyo. ld. 

P O Z 
Pozerq. Poceyro. 
Pozima. Apozyma. 
Pozo. Poço. 

P R A 
Prado. Id. 
Prafio. Id. 
Pratica. Vid. Platica, 
Pratico, ld. 
Pravedad. Pravidade, ou Pra-

viàaõ. 
P R E 

Preâmbulo, ld. 
Prebenda. ld. 
Prebendado ld. 
Prebofte. ld. 
Precário, ld. 
Precatória, ld. 
Precedência, ld. 
Precedente, ld. 
Preceder. Id. 
Precepto. Preceyt», 
Preceptor. Id, 
Preceto. Preceyt». 
Preciado. Prezad». 
Preciar. Prezar. 
precio. Preço. 
Preciofamente. ld. 
Preciofidad. Precioftàade. 
Preciòfo. ld. 
Precipício. Id. 
Precipitacion. Precipitação. 
Precipitadamente, id. 
Precipitado. Id. 
Precipitante. Id. 
Precipitar. Id. 
Precipitofo. Id. 
Precifamente. ld. 
Precifion. Precifiao. 
Precifo. AÍJ. 
Prefeito , ò Precito. Id. 
Preconizacion. Preconização. 
Preconizar. Id. 
Preconio. Id. 
Precurfor. ld. 
Preda. Pre fia. 
Predeceflor. Id. 
Predefiniçion. Prriefinição. 

Predefinido. ld. 
Predefinir. Id. 
Predeftinacion. Preiefiinação. 
Predeftinadamente. ld. 
Predeftinado. Id. 
Predeftinar. Id. 
Predicacion, Pregação: 
Predicador. Pregador. 
Predicamental. Id. 
Predicamentalmente. Ii. 
Predicamento. Ii. 
Predicante. Ii. 
Predicativo. Ii. 
Predicion. Preiicção. 
Predominante. Ii. 
Predominar. Ii. 
Predomínio, li. 
Preeminencia. Preminencia. 
Preeminente. Preminente. 
Preexiftentc li. 
Preexiftir. Ii. 
Prefacion Prefação-. 
Prefeéto. Ii. 
Prefeótura Id. 
Preferencia. Id. 
Preferido. Ii. 
Preferir. Ii. 

Prefiguracion. Prefiguração. 
Prefigurar li. 
Prefigurativamente. li. 
Pregon. Pregão. 
Pregonar. Apregoar. 
Pregonero. Pregoeyro. 
Pregunta. Pergunta, 
Preguntado. Perguntaio. 
Pregiintador. Perguntador'. 
Preguntar. Perguntar. 
Prelada , ò Prelatura. Prela-

zia. 
Prelacion. Prelação. 
Prelado. Ii. 
Prelibacion. Prelibaçaol 
Prelibado. Id. 
Prelibar. ld. 
Prelúdio, li. 
Prematica. li' 
Premeditado. Ii. 
Premeditar, li. 
Premiado, li. 
Premiador. li. 
Premiadora. Ii. 
Premiar. Ii. 
Preminencia. Id. 
Preminente. ld. 
Premideras dei telar. Premi-

deyras io tear. 
Premicias. Vid. Primicias, 

PRE 
Premiíla. li. 
Premocion. Premoçaõ. 
Premonítratenfe. ld, 
Prçnda. li. 
Prendado. Id. 
Prender. Id. 
Prenefte. Paleftrina. 
Prenada, Prenhaia. 
Prefiado. Prenhez. 
Prefíez. Prenhez. 
Prenocion. Prenoção. 
Prenombre. Prenome. 
Prenfa. Id. 
Prenfar. Id. 
Prenta. Prenfa. 
Preocupacion. Preoccupação. 
Preocupado li. 
Preocupar. Ii. 
Preparacion. Preparação. 
Preparado. Ii. 
Preparar. Ii. 
Preparativo. Ii. 
Preparatório. Id. 
Preparado, ld. 
Preparar, ld. 
Preponderado. Id. 
Preponderadamente. W. 
Preponderar. Ii. 
Preponer. Prepor. 
Prepoficion. Prepofição. 
Prepofito. AJ. 
Prepofitura. ld. 
Prepofteramente. Ii. 
Prepoftero. ld. 
Prepucio. Id. 
Prerogativa. Id, 
Prefa. Id ouTomadia. 
Preía de caldo. Apiflo. 
Prefa de água. Dique. 
Prelas. Dentes. 
Prcfas Garras. 
Prefagiar. Id. 
Préfagio. Ii. 
Preíago. Ii. 
Prefantificado. Ii. 
Prefantificar. Ii. 
Presbiteriano. Id. 
Presbitêrio. li. 
Presbitero. ld. 
Presburgo. Ciudad. Id. 
Preíciencia. ld. 
Prefeito. Precito. 
Prefcripcion. Preficripçao. 
Prefcifivamente. Ii. 
Prefcifivo li. 
Preferi ptible. Preficriptivel. 
Prefcrito. Ii. 

Pref-



s PRE 
Prefcrivir. Preficrever. 
Prefea. Anel. joyas. 
Prciegucra. Yerva. 
Prelela. Yerva... 
Prefencia. Prefiença. 
Prefencial. li. 
Presencialmente. Ii. 
Prefentacion. Prefientaçaõ. 
Prefcntado. Ii. ou Apprefinta-

i». 
preíentaneamente. Ii. 
Prelentar. ld. 
Prefente. li. 
Prefentir. li. 
Prefera. Yerva... 
Prelepio. li. 
Prefervacion. Prefiervaçaõ. 
Prefcrvar. li. 
Prefervativamcnte. Ii. 
Preícrvativo. li. 
Prcfidencia. li. 
Prefidente. li. 
Prefidiado. li. 
Prefidiar. Ii. 
Prefidio. li. 
Prefidir. li. 
Prelo. li. 
Preflürado. li. ou ApreRaio, 
Preflurofamente.Zíi. ou Aprefi-

faiamente, 
Prellurolo. li.ouAprefiaio. 
Prctlurar. Aprefiar. 
Prcftamente. Id. 
Prcftamero. Preftameyre. 
Preftamo. Empreftimo. 
Pieftar. ld. ou Emprefiar. 
Preíle. Id. 
Prefte-Juan. Prefie-foaõ. 
Prefteza. li. 
Prcftigío, li. 
Preítito. li. 
Preítito , ò Preftido. ld, ou 

Empreftimo. 
Prefttmonio. ld. 
Pretio. Id, 
Prcfumidamente. Id, 
Prefumido. ld. 
Prcfumir. ld. 
Prt fumpeion. Prefiunçaõ. 
Prefumptuoíamente. ld. 
Pieiumptuofo. Id.on Prefikn» 

çefff. 
Preíupponer. Prefuppor. 
Prcíuppuetto. Prefiuppofio. 
Pre furo lamente. Aprefiada-

mtnte. 
Tora. VIII, 

PRE 
Prefurofo. Aprefiado. 
Prctai. Peytoral. 
Pretender. Id. 
Pretendiente. Pretendente. 
Pretcndidamente. Id. 
Pretendido. Id. 
Pretenfion. Pretenfidõ. 
Pretérito, ld. 
Preternatural. ld. 
Preternaturalmcnte. ld. 
Pretexta, id. 
Pretexto id. 
Pretii . Peytoril. 
Pretina. Petrina. 
Pretor. Id. 
Pretorio. AJ. 
Prevalecer. Id. 
Prevaricacion. Prevaricação. 
Prevaricador, ld. 
Prevaricadora. ld. 
Prevaricar, ld, 
Prcveer. Prever. 
Prevencion. Prevenção, 
Prevcnidamentc. ld. 
Prevenido, ld. 
Prevenir, ld. 

Prevenir. Vid. Pervertir,&c. 
Prevofte. Prebofie, 
Prévio. Id. 
Previfion. Previfiaõ. 

P R 1 
Prieffa.Vid./Vi/fo. 
Prieto. Preto. 
Prima, ld. 

Obra prima, Vid. Primo. 
Pi imací# Primazia. 
Primado, ld. 
Primavera, ld. 
Primcia. Primeyra. 
Primcramente. Primeyramen-

te. 
Primerizo. Temporão. 
Primero. Primeyro. 
Primeriza. Primichica. 
Primicerio. Id. 
Primicias. Id. 
Primitivo. Id. 
Primo. Id. 
Primogênito, là. 
Primogcnitura. là. 
Primor. Ià. 
Primorofamente. ld. 
Primorolo. ld. 
Princeza. Id. 
Principado. AJ, 
Principal, ld. 

PRI i49 
Principalmente. AJ. 
Principe. Id. 
Principiante. AJ. 
Principiar. Id. 
Principio, ld. 
Principio en las mefas, Ante» 

pafto. 
Pnnga. Pinga. 
Pringado. Pingado. 
Pringar. Pingar. 
Pringue. Pingue. 
Prior. ld. 
Priorado. ld. 
Priorela. Id. 
Pnoridad. Prioridade. 
Prioíte. ld. 
Prifa, Vid. Prifia. 
Prifcal. Pecegueyro. 
Prifco. Pecego 
Piífco. AcIjCCl Antigo. 
Prifion. Prifiaõ. 
Prilionero. Priftoneyro, 
Prifia. Pre fia. 
Privacion. Privação. 
Privado, ld. 
Privada ld. . 
Privadamente, ld, 
Privança. ld. 
Privar. Id. 
Privativamente, ld. 
Privativo ld. 
Privilegiado, ld. 
Privilegiar. Id. 
Privilegio. Id. 

P R O 
Pro. ld. 
Proa de nave. Id. 
Probabk. Provável. 
J?xoba.blemcntc.Provavelmen­

te. 
Probabilidad. Probabilidade. 
Probatica Pifcina. ld. 
Problema. Id. 
Problematicamente. Id. 
Problemático, AJ. 
Proceder. Id. 
Procedido. Id. 
Procedimiento. Procedimento. 
Procela. Procella. 
Proceleufmatico. ld, 
Procelofo. Procellofb. 
Proceftion. Procifaõ. 
Proceífion. Termino Theo-

logico. ProcefiaÕ. 
Proceílo. ld. 
Proclamacion. Proclamaçaõ. 

n iij Pro-



i5o P R O 
Proclamado. AJ. 
Proclamar, li. 
Proconful li. 
Proconfulado. ld. 
Procraftinar.ld. 
Procreacion Procreaçaõ. 
Procreado. là. 
Procriar. Procrear. 
Procuracion. Procuração. 
Procurador. AsJ. 
Procuradora. AJ. 
Procuradoria. AJ. 
Procurar. AJ. 

Prodigalidad. Prodigalidade. 
Prodigamente. ld. 
Prooigio. AJ. 
Prodigiofamente. AJ. 
Prodigiofo. là. 
Pródigo, là. 
Produccíon. Producçaõ. 
Produzido. Id. 
Produzidor. Id. 
Produzidora. Id. 
Produzir, ld, 
Procjar. Proejar. 
Proemio.'i<J. 
Proezas. Id. 
Profanacion. Profanação. 
Profanado. Id. 
Profanador. ld. 
Profanadora. Id. 
Profanar. Ià. 
Profanidad. P rofianidade. 
Profano. AJ. 
Profacio en Ia MiíTa. Prefacio, 
Profecia. Id. 
Profecticio. Id. 
Proferir. Id, 
Profelfar. AJ. 
Protelfo. là. 
ProfeíTor. Id. 
Proteflbra. AJ. 
Profeta. Propheta. 
Profeticamente. Prophetica-

mente. 
Profético. Prophetice. 
Profetizar. Prophetizar. 
Proficiente, ld. 
Profundamente. Id. 
Profundar. Id. 
Profundidad. Profiunàeza. 
Profundo. Id. 
Profufion. Prefufitõ, 
Progenitor. Id 
Progreflíon. Progrefiaõ, 
Progreflivamcnte. Id, 

P K O 
Progrefíivo. Ii. 
PiogreíTo.AJ. 
Prohemio. V id. Proemio. 
Proheza. Vid. Proeza. 
Prohibicion. ProhiigiçaÕ. 
Prohibir. Ii. 
Prohibitivo. Ii. 
Prohijar. Perfilhar. 
Projeccion Profecçaõ. 
Projecto. li. 
Prolacion. Prolaçao. 
Prole. AJ. 
Prokgomenos. Ii. 
Prohhco. li. 
•Prolixamente. Ii. 
Prolixidad. Prolixiiaie. 
Prolixo. Ii. 
Prólogo, li. 
Prolongacion. Prolongaçab. 
Prolongado. AJ. 
Prolongar, li. 
Proloquio. li. 
Promefia. li. 
Prometedor. Ii. 
Prometedora. Ii. 
Prometer, li. 
Prometido. Ii. 
Promiflion. Promifiaõ. 
Prominente. li. 
Promilcuamente. Ii. 
Promifcuo. li. 
Promiílorio. li. 
Promocion. Promoção. 
Promontorio. ii. 
Promotor, li. 
Promover. Id. ,*% 
Promovido. Ii. 
Prompramente. Ii. 
Promptitud. PromptiiaÕ. 
Prompto. Ii. 
Promptuario AiJ. 
Promulgacion promulgação. 
Promulgado. H. 
Promulgar. Ii. 
Pronombre. Pronome. 
Pronofticacion. Pronefticaça». 
Pronofticador. Ii. 
Pronofticadora. li. 
Pronofticar. Ii. 
Pronoftico. Ii. 
Prontamente. Promptamente. 
Prontitud PromptidaS. 
Pronto. Prompto. 
Prontuário. Promptuario. 
Pronunciacion. Pronunciação, 

eu Pronunci/Í. 

P R O 
Pronunciado. Ii. 
Pronunciar. Ii. 
Piopagacion. Propagação. 
Propagador, li. 
Propagar. Ii. 
Propender. li. 
Propenlion. Propenfiae, 
Propenlo. id. 
Piophecia. Id. 
Propheta. Ià. 
Propheticamente. li. 
Prophetico. ii. 
Proplutizar. li. 
Propiciacion. Propiciação. 
Propiciatorio. ld. 
Propiciamente. Id. 
Propicio ld. 
Propiedadjôcc. Vid. Preprie-

dad,&c. 
Propina Id. 
Propinar, là. 
Propinquidad. Propinquidade. 
Propinquo. AJ. 
Proponer. Propor, 
Prcpontide. Mar. AJ. 
Proporcion. Proporção. 
Proporcionadamcnte. ld. 
Proporcionado. Id. 
Proporcionar, ld. 
Propoficioll. Propofição. 
Propofito. AJ. 
Piopretor. Id. 
Propriamente. ld. 
Proprietário Id. 
Propriedad Propriedaàe. 
Próprio. Id. 
Propoficion. Propofição. 
Propuefto Prepoft». 
Prora. Proa. 
Prorogacion. Prorogação. 
Prorogar. Id. 
Proíapia. Ià. 
Prolcrivir. Defterrar. 
Profcripeion. Deftirro. 
Prolecucion Profecução. 
Profeguir. Ià. 
Prolelito, AJ. 
Profodia. Id. 
Profopopeia AJ. 
Profpe ramcnte. li. 
Profperar. Ii, 
Prolperidad. Prefiperiiaie. 
Proípero. li. 

Proíternar. Proftrar. Derrubar. 
Proltibuio. li. 
Proftituicion ProflitKiçã». 

Proíti-



PRO 
Pioílituir. Id. 
í-roíiracion. Proftraçao. 
Proítnidamente. Id. 
Proltrado. AJ. 
Proftrar Ià. 
Proteccion Protecção. 
PiTttct-r ld. 
PíotcCtora. Id, 
Protectriz. Proteilora. 
Piotcger. Id. 
Protervia. Ià. 
Protervameiite. Ià. 
Protervo là. 
Piotclíacion. Proteftaçaõ. 
Proreftante. là. 
Proteltar. AJ. 
Protocolo, là. 
Protomartyr. AJ. 
Protomedico. AJ. 
Protonotario. ld. 
Protrpapa ld. 
Protoplafto ld. 
Protorypo. là. 
Provabk. Provável. 
Provabkmente. Provavelmen­

te. 
Provabilidad. Vid. Probabili-

dad. 
Provança. AJ. 
Provadamente. ld. 
Provado, ld. 
Provar. AJ. 
Provechado. Aproveytado. 
Provechar. Aproveytar. 
Provccho, Proveyto. 
Provechofamente. Proveyto-

fiamente. 
Provcchofo. Proveytofio, 
Provedor. AJ. 
Proveer. Prover. 
Proveydo. Provido. 
Proveymknto. Provimento. 
Provcna. Mugron de vid. 

Mergulhia , ou Mergulho. 
Provenar. Mergulhar a vide. 
Proverbial. là. 
Proverbialmente. ld. 
Proverbiar. Dizer Provérbios. 

Apoiar. 
Provérbio, ld. 
Providencia, ld. 
Providente. là. 
Providentemente. ld. 
Providamcnte. ld. 
Provido, ld. 
Provido. AJ. 

P PRO 
Província, id. 
Provincial ld. 
Provilion. Provifia», 
Provilòr. ld, 
Provocacion. Provocaçã». 
Provocado Id. 
Provocador Id. 
Provocadora. là, 
Provocatorio là. 
Proximamente. là. 
Proximidad. Proximiàaàe. 
Próximo. Ià, 

P R U 
Prudência, ld. 
Prudencial. Id. 
Piudencialmente. AJ. 
Prudente. Id. 
Prudentemente AJ. 
Prueva. Prova. 
Pruevana. Mergulhia. 
Prunas. Brazas,ouAbrunhes. 
Pr uno. Abrunho. 
Prufiía. Reyno. Id. 

P R Y 
Prytaneo. Id. 

P S A 
Píalmeador, AJ. 
Plalmear. Id. 
Plalmilta. là. 
Pialmo. Id. 
Pialmodia. Id. 
Pfalmodiar. Id. 
Pfalterio. AJ. 

P S E 
Pfeudopropheta. AJ. 

# P S Y 
Piyllos. ld. 

P T I 
Vúüca.Tiftca. 

P T O 
PtolomaiJa. Ciudad. AJ, 
Ptolomeo. AJ. 

P T Y 
Ptyalifmo. Termino de Me­

dico. Id. 
P U A 

Pua. Ià. 
Puagre. Vid. Gotta nospès. Pb-

àagra. 
P U B 

Pubertad. Pubertade. 
Puberdad Puberdaàe. 
Pubhcacion. Publicaçãot 

Publicado. AÍJ. 
Pubdcador Ià. 
Publicadora. AJ. 

»5i PUB 
Publicamente. Id. 
Publicano. ld. 
Publicar. Id. 
Publicidad. Publicidade 
Publico. AJ. 

P U C 
Puchas. Papas. 
Puchera. Fuçara. 
Vuchexo.Pucara,ou Tigeltinha} 

em que fie fazem papas. 
Pucherodenino. Beydnhoàe 

menino, quando quer chorar. 
Pucherito. Beycinh». 
Pucoli. Ciudad. ld. 

P U D 
Pudicidad. Pudidcia. 
Pudicicia. Pureza. Virginda. 

de. Caftidaàe. 
Pudor. AJ. 
Pudrir. Apodrecer. 

P U E 
Puebla. Povoação pequena. Al* 

de a. 
Puebla. Villa, ò Lugar.AJ. 
Pueblo. Povo. 
Puericia. Id. 
Pueril. Id 
Puerilidad. Puerilidade. 
Puerilmente. ld. 
Puente. Ponte. 
Puerca. Porca. 
Puer ca. Alporca. 
Puercas-. Regos. 
Puerco. Porco. 
Pues. Pois. 
Puefta. Apefia. 
Puefto. Pofto. 
Pueftoque. Poftoque. Se bem. 

PUJ 
Puja. O lançar mais em leylao. 
Pujança. Id. 
Pujante. ld. 
Pujantementc. AJ. 
Pujavante. Puxavante. 
Pujado. Puxado. 
Pujar. Puxar. 
Pujes higa. O âeào do meyo. 
Pujos. Puxos. 

P U L 
Pulga. Id. 
Pulgada Pollegada. 
Pulgar Dedo pollegar. 
Pulgon. Pulgao. 
Pulicia. Pulido,&c. Vid. Po-

liei a. Polido. 
Puíilla.Vid. Pelilla. 

Pulla. 



,5» PUL 
Pulla. Pulha. 
Pulmon. Bofe. 
Pulmon. Excrefcencia. Pol-

maõ. 
Pulpa. Polpa* 
Púlpito. AJ. 
Pulpo Pefcado. Polvo. 
Pulpo. Enícrmedad. AJ. 
Puliacion. PulfiaçaÕ. 
Pulfar. Id. 
Pulfifta. Id. 
Pulfo. ld. 
Pulular. Pullular. Brotar. Re­

bentar a arvore. 
Pulverizar. Polverizar. Fazer 

em po. 
P U M 

Pumar. Vid. Ciruelo. 
P U N 

Punçadura Picada. 
Punçar, ò Puncear. Pungir. 

Picar. 
Punçon. Ponçaõ. Furador. 
Pundonor. Jà. 
Pungir. là. 
Punidon. Punição. 
Punido. Id. 
Punidor. AÍJ. 
Punir. Id. 
Punta. Ponta. 
Puntal. Pontalete. 
Purttapic. Pontapé. 
Puntar. Pungir. Picar. 
Puntera. Yerva. Semprenoyva, 

ou Sempreviva. 
Puntero. Ponteyro, 
Puntiagudo. Pontiagudo. 
Puntillos. Defiavença. Conten­

da. 
Punto- Ponto. 
Puntuacion. Pontuação. 
Puntual. Pontual. 
PuiKualidad. Pontualiàaàe. 
Puntualmente. Pontualmente. 
Punada. Punhada, 
Punal. Punhal. 
Puóalada. Piinhalaia. 
Punetc. Punhete. Villa. 
Puno. Punho, ou Punhado. 
Punzon. Vid. Punçon. 

P U P 
Pupila. Id. 
Pupilar Id. 
PupiUrmente. AJ. 
Pjpüo. Id. 
Piipula. id. 

PUÜ 
P U R 

Puramente. Id. 
Pureza. Id. 
Purga. AÍJ. 
Purgacion. Purgação. 
Purgado, AJ. 
Purgar, ld, 
Purgativo. AJ. 
Purgatório, ld. 
Puridad. Puridaàe. 
Purificacion. Purificação. 
Purificado. AJ. 
Purificar, là. 
Purificatorio. Id. 
Puritano. Id. 
Puro. AcJ. 
Purpura. AJ. 
Purpurcado. Purpurado. 
Purpurear. Id, ou Purpurar. 
Purpureo. Id. 

PÜS 
Pufilaniino. Puftllanime. 
Pufilanimidad. Puftllanimiia-

de. 
P U T 

Puta. AJ. 
Putanear, Putear 
Putanero. Pntanheyro. 
Putanifmo. Putaria. 
Putativamente. 7<J. 
Putativo. ld. 
Puteria. Putaria. 
Puto. ld. 
Putrefaccion. Putrefacção. 
Putrificar. AJ. 

P U V * 
Puva. Pua. 

P U X 
Puxar. AJ. 
Puxante. Pofiante. 
Puxavanre. ld. 
Puxar. là. 

P Y 
Pyloro. Termino Anatômi­

co. /<J. 
Pyra AJ. 
Pyramide. là. 
Pyicneos. Pyromancia, 6cc. 

Vid. Pireneos. Piromancia , 
&c. 

P Y T 
Pythagorico. Pythio. Py-

thon. Vid. Pitagoriço. Pi-
thio. Pithon. 

QUA 
Q U A 

QUabruncas. Rio. AJ. 
Quadernas. Cadernas, 
Quaderno. Cadern». 

Quadra /d. 
Quadrado. AJ. 
Quadradura. ld. 
Quadragenario. AJ. 
Quadragefima. ld. 
Quadragefimo. ld. 
Quadrangular. ld, 
Quadrangulo. ld. 
Quadrantal. ld. 
Quadrante. ld. 
Quadrar, ld. 
Quadriga. Coche de quatro ca­

vallos , 
Quadril. Id. 
Quadrilátero. AJ. 
Quadrilla Quadrilha. 
Quadríllero. Qitadrilheyre. 
Quadripartito. AJ. 
Quadro. AJ. 
Quadrúpede, ld. 
Quádrupla, ld. 
Quadruplar. Quadrupear, »u 

Quadruplicar. 
Quadruplicado, AJ. 
Quádruplo, ld. 
Quajada. Coalhada^ 
Quajado. Coalhado. 
Quajar. Coalhar. 
Quajo. Coalho. 
Qual. Id. 
Qualidad. Qualidade , ou Ca-

l idade. 
Qualquier. Qualquer. 
Qualquiera. Qualquer. 
Quando. Id. 
Quaíifi. Província. AJ. 
Quantia. Comia. 
Quantidad. Quantidade. 
Quanúoío.Rico.Afazendade. 
Quantitativamente, ld. 
Quantitativo. AJ. 
Quanto. Id. 
Quarenta. Id. 
Quarentena, ld, 
Quarefma. ld. 
Quarta. AJ. 
Quartana. Qmartãa. 
Quartanario. AJ. 
Quartel, li. 
Qua i teron. Quarteyraõ. 

Quar-



QUA 
Quartillo. Quartilho. 
Quarto, ld. 
Quafi. id. 
Quatralba Qu atr alvo. 
Quatnduo. là. 
Quatro, ià. 
Quatuorvirato. là. 
Qyaxar,Òtc. Vid. Quajar, 

àe. 
Q T J E 

Que. là. 
Quebec. Ciudad. là. 
Quebrada, là. 
Quebradizo. Quebraàiça. • 
Quebrado, là. 
Quebradura. là. 
Quebrantado. là. 
Quebrantador. AJ. 
Quebrantadora. là. 
Quebrantamiento. Quebran-

tamento. 
Quebrantahueílbs. Quebran-

tofios. 
Quebrantar. Id. 
Quebranto ld. 
Quebrar. Id, 
Quedar. FicaK 
Quedarfe. Peràerfie o Pregador. 
Quedo, là. ou Quieto. 
Quema. Queyma. 
Quemado. Queymado. 
Quemador. Queymador. 
Quemadura. Queymaàura. 
Quem ar Queymar. 
Quemazon Queymação. 
Quenta. Vid. Cuenta. 
Quento. Vid. Cuento. 
Querey. Província. ld. 
Quereíla. Querela. 
Querellar. Querelar. 
Querellofo. Querelofb, 
Qucrencia. Querença. 
Querer, ld. 
Querido. AJ. 
Querimonia. ld. 
Queribnefo. Cherfbnefii 
Querub. Cherubim. 
Querubin Cherubim. 
Quclada Queyjaàa. 
Quefear. Fazer queyjes. 
Queferia Queyjeyra. 
Quefo. Queyo. 
Qiieltion. QueítaÕ. 
Qiieftionci Ia. Queftiuncula. 

ou QuefiaÕfinha 
QuefUonar. Fazer perguntas. 

QjJE 
Perguntar. 

Queitor. ld. 
Queftura. td. 
Quexa. Queyxa. 
Quexar. Queyxar. 
Quexofamente. Queyxofiamen-

te. 
Quexofo. Queyxofia. 
Quexígo. Freyxo bravo. 

QJJI 
Quiçá. là. ou Talvez. 
Quicio. AJ. 
Quiebra. Quebra. 
Quien. Quem. 
Quienquier Qualquer. Quem* 

quer. 
Quietamente, ld. 
Quietar, /squictar. 
Quietiíta. ld. 
Quieto, ld. 
Qiietud. Quietaçae. 
Quilan. Region. Ià. 
Quilatador. là. 
Quilate là. 
Quilla Quilha. 
Qunlo.Chylo. 
Quiloa. Reyno. ld. 
Quimera, ld. 
Quimerk.o. ld. 
Quinao. ld. 
Quinas, ld. 
Quincalogo. là. 
Quindenio. AJ. 
Quinientos. Quinhentos. 
Quinon. Quinha». 
Quinpercprentin. Ciudad. 

ià. 
Quinquagefima. AJ. 
Quinquagelimo. ld. 
Quinquevirato. ld. 
Quinfai. Ciudad. Id. 
Quinta. Id. 
Quintado. ld. 
Quintaeflência. ld. 
Quintal, AsJ. 
Quintar. ld. 
Quintero. Quinteyro. 
Qumtilla. Quinttlha. 
Q intilio. ld, 
Quinto, ld. 
Quio. lsla. ld. 
Qiirimba. lsla. AJ. 
Quirinal. Id.' 
Qjtirino- Id. 
Qiirites ld. 
Quiromancia. Vid. Chiroman-

cia. 

QUI , j , 
Quifto. ld. 
Quita. ld. 
Quitacion. Quitação. 
Quitar, id. 
Quitafol. ld. ou Chapeo de Sol. 
Quiteve. Titulo, ld. 
Quito. Ciudad ld. 
Quivira. Region. Id. 
Qyiufi. Ciudad. Id. 
Quixada. Queyxada. 
Quixones. Yerva. Pb àegalli-

nha. Vid. In Suppkmento. 
Q Ü O 

Quociente. AJ. 
Quodlibeto. ld. 
Quogelo. Animal, ld. 
Quoja. Reyno. là. 
Quotidianamente. Id. 
Quotidiano, ld. 

R A B 

R Abaça. ld. 
Rabaçal Lugar. Id. 

Rabadílla. Rabadilha 
Rabano , ò Ravano. Rabao. 
Rabath. Ciudad. ld. 
Rabbi. AJ. 
Rabboni. Id. 
Rabear. 7*J. 
Rabel. Ià. 
Rabiador. Rabeaàtr, 
Rabiadora Rabeador*. 
Rabican. Rabeca». 
Rabo. ld. 
Rabudo. Id. 
Rábula. AJ. 

R A C 
Raça. ld. 
Raça. Id. 
Rachol. Ciudad. ld. 
Racimo. Cacho de uvat. 
Racimo. Id. 
Raciocinacion. Raciocinação: 
Raciocinar. AsJ. 
Racional. AJ. 
Racional idad. Racionalidade. 
Racionalmente, ld. 
Racion. Reçao , ou Ração. 
Racionero Raçoeyro. 

R A D 
Radical, là. 
Radicalmente. AJ. 
Radio Ià. 
Radiofo. Raàiante. 
Rado. Raro. 

RAE 
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R A E 

Raedcra. Rafoura. 
Raer. Fazer rara, ou ralo.. 

R A F 
Rafiga de viento. Refega de 

vento. Í 
Rafinado, Refinado. 
Rafinadox. Refinador. 
Rafinadura. Refinadura. 
Rafinar. Refinar. 

R A G 
Ragufa. Giudad. ld. 

R A H 
Rahab. Ciudad. Id. 

R A I 
Raido.Gafto. Confiumido.Sa» 

fado. 
Raiz, idi. 
Raja. Racha. 
Rajado. Rachado. 
Rajar. Rachar. 

R A L 
R a k a r . Ralar. 
R a k z a , Raridade. 
R ai lar. Ralhar. Deytar ralhos. 
Rallar. .Ralar , ou Rafipar , ou. 

Rapar. 
Rallador. Ralhador. 
Rallador. Rafpador, ou Rapa-

doura. 
Ralladura. Ralhadura. I tem. 

Rafpadura, ou Rapadura, ou 
Rafipa.- . . 

Rallo . Ralo, ou Raro. 
Rallon, Rafpador. 

R A M 
Rama, Id. 
Ramada. Id. 
Ramad an. Remendaõ. 
Ramal* Id. 
Ramath. Ciudad. Id. 
Ramatha. Ciudad. ld. 
Ramera. Rameyra. Mulher 

dama. 
Ramificacion. Ramificação. 
Ramillete. \amalhete. 
Rami l lo , ò Rami to . Rami-

nho. 
Ramo. Id; 
Ramofo. ld. 
Ramoth . Ciudad. Id. 
Rampante. ld. 
Rampar. Andar de rojos: 
Ramplon. Ganche de ferro. 

Cato. Carampao, 
Rampojos. Abrolhos de ferro. 

RAN 
Rampol lo . Renovo daarvo-

re. ' '-
R A N 

Rana . Rãa. 
Ranchear. Poufiar. 
Rancheria. Poufada. 
Rancho. Id. ou Poufiada. 
Ranciado. Rançofb. 
Ranciar; Fazerfie rançofb. 
Ranciadura. Ranço. 
Rancio. Ranço 
Rançon . Refgate. AJumma, 

que fe da para o refgate de 
hum eficravo, ou priftoneyro, 

Rançonar. Determinar,& exi­
gir certo preço. 

Rancor . AÍJ. 
Ranillas. Ranilhas. 
Rânula. AJ. 
Ranunculo Id. 
Rançon. Refgate. 

R A P 
Rapacejo Rapazete. 
Rapaceiia. Rapazia. 
Rapacidad, Rapaciàaàe.Arre-

batamento. 
Rapagon. Rapagão. 
Rapar . li. 
Rapaz . li. 
Rapaza. Rapariga. 
Rapaaada. Rapazia. 
Rapidamente, ii. 
Rápido. Ii. 
Rapina. Ii. 
Rapinar . Rapinhar. 
Rapofa. li, 
Rapofo, li. 
Rapfodia. AJ. 
R a p t o . AJ. 
Rap tor . li. 

R A Q , 
Raqueta, li. 

R A R 
Raramente. Ii. 
Rarefaccion. Rar ef acção. 
Raridad. Rariiaie. 
R a r o . AJ, 

R A S 
Râs. Ciudad. AJ. Vid . Arras. 
Rafadura. li, 
Rafante. li. 
Rafar. AJ. 
Rafcavallo. Moço ie eftreba-

ria, 
Rafcador. Rafipaior. 
Rafcadura. Rafpaiura. 

v. 

R A S 
Rafcunar. Arranhar. 
Raicuno. Raficunho , ou RaJ-

cunhadura. 
Rafcro. Rafpaior. 
Rafgado. li. 
Ralgar. Ii. 
Ralgo. Ii. 
Raiguno . Arranhadura. 
Ralgura . Rafigadura. 
Raio . Ià. 
Ralpa . AJ. ou Rafipaàor. 
Rafpa. Eaifica, ou Faülha. 
Ralpado. Id. 
Rafpador. AJ. 
Rafpadura. Id. 
Rafpar. Ià. 
Raftel ,ò Raftil lo. Tafquinha. 
Rzüiltex.Rafielar.Tafquinhar 
Raft ra .Vid. Raftro. 
Raftrear Raftear, ou Raftejar. 
Raf t ro . Rafto. 
Raftojo. Reftotho. 
Rafura. Rafpadura, 

R A T -
R a t a AJ. 
Rateria. Rateyo. 
Rates . Villa. ld. 
Ratificacion. Ratificação. 
Ratificadamente. AJ. 
rtati'ficado. là. 
Ratificador. là. 
Ratificante. AJ. 
Ratificar. Ià. 
V^ztdlo.Pequeno efpaço àe tem­

po. 
Ratisbona. Ciudad. AJ. 
Ra to . Efpaço àe tempo, eu de 

caminho. 
R a t o n . Rato. 
Ratoncillo Ratinho. 
Ratonera . Ratoeyra. 
Ratzemburgo. Ciudad. AJ. 

R A V 
Rava . Ciudad./^. 
Ravanil lo Ríbabpequeno. 
Ràvano. Rabo , ou Riba». 
Raudal. Corrente. Fie àe água, 
R a u d o . Rapiào. 
Raviar . Rabear. 
Raveço . Cabrito. 
Ravena Ravenna. 
Ravensburgo. Ciudad. ld. 
Raveftcin.Ciudad. ld. 
Râvia . Rayva 
Raviador. Rayvofb. 
Raviar . Rayvar. 

Ra-
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RAV 
Ravicfamente Rayvofiamente. 
Raviolo. Rayvefb. 
Ravo. Rabo. 
l^avudo, Rabudo. 

R A X 
Raxa. id 
Raxar. Id. 

R A Y 
Raya. Raya , ou Raia. 
Rayar Arrdyar. 
Raygar. Arreygar, 
Rayo. Raio. 
Kayz. Raiz. -•<.. 

R A Z 
Raza. Raça. 
Razar. Arrazar. 
Razimo. ld ou Racimo. 
Razimo. Cacho de uvas. 
Razon. Razaõ. 
Razonable. Racionavel. Pofto 

em razaõ. 
Razonabkmente. Racionavel* 

mente. Pofto em razaÕ 
Raz. namknto Arrezoaào. 
Razonar. Arrezoar. 

R E A 
Reâbilitacion. RehabilitaçaÕ. 
Reabilitar. Rehabilitar. 
Real. AJ, 
Realçar. Ià, 
Realejos. Realejo, 
Realengo, id. 
Realidad. Realidade. • 
Realmente AJ. 
Reata. Id. 
Reatar, ld. 
Reate. Ciudad. AJ. 
Reato. AJ. 

R E B 
Rebanar. Esfiatiar. 
Rebanar, Rebanhar. 
Rebano. Rebanho 
Rebatar. Arrebatar. 
Rebate, ld. 
Rebatina. Rebatinha. 

A Ia rebatina, A's rebati* 
nhas. 

Rebato, Rebate. 
Rebeço. Animal Gazela. 
Rebelado. Rebellado. 
Rebelar. i\ebellar. 
R t balde. là. 
Rebelin. Revelim, 
Rebelion. Rebellia». 
Rebenque. Rebem. 
Rebentar. Arrebentar, 

REB 
Rebefar. Receçar. Vomitar. 
Rebelar. Revezar. 
Rebidar. Revidar. 
Rebite. O tornar a envidar. 
Rebivir. Reviver. 
Rebuçado. Rebuçado. 
Rebocar. Rebuçar. 
Reboco. Rebuç o. 
Rebolar, Revoar, 
Rebolcadero. Lamaçal^ em 

que fie revolvem es porcos. 
Rebolcarfe. Revolverfie. Efipe-

larfe. 
Rebokar. Revoar. 
Rebollar. Abr olhar. 
Rebollo, Renovo. 
Rebolton. Embrulhfider. 
Reboltofo, Revoltofb. 
Rebolucion. Reveluça». 
Rebolver. Revolver. 
Rebocar , ò Rebollar. Trefi 

bordar. Inundar. 
Rebotar. Rebitar. 
Rebote. Pullo. 
Rebramar. Bramir. Rugir. 
Rebuelta. Revolta. 
Rebulimicnto. Reboliço. 
Rebufca. ld. 
Rebuícar. Id.ou Rabifcar, 
Rebuznar. Zurrar. 
Rebuzno. Zurro. 

R E C 
Recabar.Vid. Recobrar. 
Recabita. ld, 
Recado. Id. 
Recaer. Recair. 
Reçaga. Id. 
Recalcar. AJ. 
Recalcitrar. ld. 
Recamado. ld. 
Recamar. Id. 
Recamara. AJ. 
Recambiar, ld. 
Recambio. AJ. 
Recâmo. AJ 
Recanâte. Ciudad. Id. 
Recapacitar. AJ. 
Recapitulacion. Recapitula-

çab. 
Recapitular. ld. 
Recatado, ld. 
Recatar. AJ. 
Recato. Id. 
Recatear. Regatear. 
Recaton. RegataÕ. 
Rccaudar. Arrecadar. 

R E C 15J 
Recaudo de elaivir. Penna , 

& tinta. Apparelho para efi-
crever. 

Recayda Recahida. 
Recebido. Id. 
Recebir. Receber. 
Recebimknto. Recebimento. 
Reeelar. Recear, 
Receio. Recey». 
Recelofamente Receofiamente* 
Recelofo. Receofb. 
Recental. AJ. 
Recentemente, ld. 
Recepcion Recepção. 
Recepta. Receyta. 
Receptaculo. AJ. 
Receptar. Recolher em cafa, 
Receptible. Receptivel. 
Recaio. AJ. 
Recetar. Receytar. 
Receta. Receyta. 
Rechachar. Id. 
Rechaço. AJ. 
Rechínar. Gritar, ou Arrega* 

nhar » dente, 
Recibo. Id. 
Rccibido Id. 
Recibir. Receber. 
Recknte. Recente. 
Recindir. Id. 
Rècio. Duro. Afpero. Rijo. 
Reciprocamente, ld. 
Reciprocar, ld. 
Reciproco, ld. 
Recitar, ld. 
Recitativo. là. 
Reclamado ld. 
Reclamante. AJ, 
Reclamar. AJ. 
R; clamo. ld. 
Reciinacion Reclinaçã», 
Reclinado. AJ. 
Reclinar. Id. 
Reclinatorio. Id. 
Reclufion. Reclufia». 
Reclufo. Id. 
Recobrado. iyJ. 
Recobrar. AJ. 
Recocer. Recozer. 
Recocido. Recozide. 
Recoger. Recolher. 
Recogido Recolhido. 
Recogimknto. Recolhimento. 
Recoleto là 

Recomençar. Tornar a come • 
çar. 

Re-



ijá R E C 
Recomendacion. Recomenda­

ção. 
Recomendar. Recomendar. 
Recomendado. Recomendado. 
Recompenla. ld. 
Recompenfado. AJ. 
Recompenfar. ld. 
Recôncavo, ld. 
Reconctntracion, Reconcen-

tração. 
Reconcentrado. AsJ. 
Reconcentrar. ld. 
Reconciliacion. Reconciliação. 
Reconciliado. AJ. 
Reconciliador. ld. 
Reconciliar, là. 
Recôndito, là. 
Reconfeífar. là. 
Reconocer. Reconhecer. 
Reconocido. Reconhecido. 
Reconocimknto. Reconheci­

mento. 
Reconquiílado. ld. 
Reconquiftar. AJ. 
Rccbntado. ld, 
Recontar. ld. 
Recontrar. Encontrar. 
Recontro. Id. 
Reconvalccencia Convalecen» 

Reconvcncion. Reconvençaõ. 
Recopilacion. RecopilaçaÕ. 
Recopilado. ld. 
Recopilador. Compilador. 
Recopilar. ld. 
Recordacion. Recordação. 
Recordar, ld. 
Recorrer. Id. 
Recocer. Recezer. 
Recocido. Recozido. 
Recortado. AJ. 
Recoítarfe. là. 
Recozer. AJ. 
Reçongador. Rofinador. 
Reçongar. Rofnar. 
Reçongo. Rofnadura. 
Recreacion Recreação, 
Recreado, ld. 
Recrear. Id. 
Recreativo. AÍJ. 
Recrecer. là. 
Recremento. ld, 
Recreo. Id, 
Recrudecer. AJ. 
Rectamente. Id. 
Recfangulo. AJ. 

R E C 
Rc&itud. Reflidaõ. 
Rectificado. Id. 
Redificar. AJ. 
Recf ilineo. Id. 
Rccto. AJ. 
Rector. Vid. Reter. 
Recua. AÍJ, 
Recuentro. Recontro. 
Recuero. Recoveyro. 
Recueítò. Recofio. 
Recular. Recuar. 
Recuperacion. Recuperação. 
Recuperado id. 
Recuperador AJ. 
Recuperadora. Id. 
Recuperar. Id. 
Recuperatorio. Id. 
Recurrente. ld. 
Recurfo Id. 
Reculacion. RecufaçaÕ. 
Recufar. Id. 
Reçumar. Refiuàar. 

R E D 
Red. Rede. 
Redada. Id. 
Redano Redenho. 
Rcdarguido ld. 
Redarguir. ld. 
Redear. Armar redes. Peficar 

com rede. 
Redemandado. Tornado a pe­

dir. 
Redemandar. Tornar a pedir. 
Redencion Redempçao. 
Rede mi do. ld. 
Redemir./<s!. 
Redemptor. Id. 
Redentor. Redemptor. 
Redero. Redeyro. 
Redezilla Redihha, Rede pe­

quena. 
Redina Lugar. Redinha. 
Redezir. Repetir. Tornar a di­

zer. 
Redimido, Remido. 
Redimir. Remir. 
Redintegrar. AJ. 
Rédito. Id. 
Redivivo. Id. 
Redoblado. Redobrado. 
Redoblar. Redobrar. 
Redoma, ld. 
Redondamente. AJ. 
Redondcar Id. 
Redondez Redondeza. 
Redondilla. Redondilha. 

RED 
Redondo. Id. 
Redrojo.... 
Redropelo. Arripi acabe lio. 
Reducion. Reducçaõ. 
Redundância, ld. 
Redundante. Id. 
Redundar. Id. 
Red upl içado. Id. 
Reduplicar. AJ. 
Reduplicativamente. AJ. 
Reduplicativo. Id. 
Reduâo. Id. 
Reduzido. AJ. 
Reduzir. AJ. 

R E E 
Reedificado. Id. 
Reedificar. ld. 
Reeleccion. Reeleyçab. 
Reeleto. Reeleyto. 
Reekgir. Reeleger. 

R E F 
Retalfado. id. Falfificad». 
Refaliar. Falfificar. 
Refalfeado. Falto. 
Refalfear. Faltar. 
Refecion. Refeyçaõ. 
Referendado, ld. 
Referido, là. 
Refitorio. Refeytori». 
Refinadamente. AJ. 
Refinado, là. 
Refinador. Ià. 
Refinamiento. Refinadura. 
Reflecion. Reflexão. 
Refieclír. ld. 
Reflejo. Reflexo. 
Retíorecer. AJ. 
Uefiorecknte. Reftoreccnte. 
Refluxo. Reftnxo. 
Refocilar. AsJ. 
Reforçado, ld. , 
Reforçar, ld. 
Reforma, ld. 
Reformacion. Refiormação. 
Retormadamente. AJ. 
Reformado, ld. 
Reformador, ld. 
Retormadora. ld. 
Reformar, ià. 
Refofleto. Refefiete. 
Refracion. Refracçã». 
Refrado AJ. 
Refran Rifiaõ. 
Rcfrangir. Refranger. 
Refregon. Refrega. 
Rcfrenado. Refreaà». 

Re-



Refrcnar. Refrear. 
Rcfreícado. AJ. 
Reirclcar. ld. 
Refrtlco. ld. 
Refriega. Refrega. 
Rcfriger4CÍon. Refrigeração. 
Refrigerado, ld. 
Refrigerar, là. 
Refrigerante. li. 
Refiigerantemente. AJ. 
Refngerio. Ià. 
Reíugio. Ià. 
Refu I gente, AJ. 
Refulgentemente. Ià. 
Refundido. là. 
Refundidor. AJ, 
Refundir. là. 
Refundente. AJ. 
Refuntunar. Rofinar. 
Refutacion. Refutaçaõ. 
Refutado. Id. 
Refutar. AJ. 

R E G 
Regaçada. Abada. 
Regaçar. Arregaçar. 
Regaço. AJ-
Regadizo. Regadiç». 
Regador. AJ. 
Regadura. Regaàia. 
Regrtladamente. Id. 
Regalado, ld. 
Regalar, ld. 
Regalia. AJ. 
Regaliza. Regoliz. 
Regalon. Regala». 
Rcganar. Arreganhar. 
Regar. Id. ou Agoar. 
Regateadamente. Id. 
Regateador. AJ. 
Regatcadora. ld. 
Regatear. Ià. 
Rcgaterojò Regaton.^faS' . 
Regatona. Regatoa, eu Rega-

teyra. 
Regatonear. Regatear. 
Regazada. Abada. 
Regazo. Regaço. 
Regência. Id. 
Regerminar. Tornar a brotar. 
Regente, là. 
Regeneracion. Regeneração. 
Regenerado, là. 
Regenerante. là. 
Regenerar, ld. 
Rcgidor. Regedor. 
•Rcgimen. AJ. 
Regimknto. Regimento'. 

Tom. V Ul. 

R E G 
Regiamente, ld. 
Regio. Id. 
Region. Regia». 
Regionario. ld. 
Rcgir. Reger. 
Regiltrado. Id ouRegiftaâo. 
Regiftrador. ld. 
Regiltrar. ld. 
Regiltro. Id. 
Regifgar. Vid. Tiritar. 
Regia. Regra. 
Regladamente. Regraiamente. 
Reglado. Regrado. 
Reglante. Canonigo Reglan-

te. Conego Regrante. 
Reglar. Regrar. 
Reglar. Adj. Regular. 
Regi ar mente. Regularmente. 
Regoldar. Arrotar. 
Regordido. Balofio. 
Rcgoitar. Saborear. (zijarfie. 
Regozijarfe. Alegrarfie. Rego-
Regozijo. Alegria. Gozo. Re­

gozijo. 
Regreflb. li-
Reguera. Rigueyra. 
Regular. Ià. 
Regularidad. Regulariàaàe. 
Regularmente, là. 
Regulo, ld. 

R E H 
Rehabilitacion. Rehabilitaçao. 
Rehabilitar. AJ. 
Rehabilitado. là. 
Rehazer. Refazer. {fazer. 
Rehecho. Refieyt». Tomado a 
Rehollar. Pifiar. Atropellar. 
Rehufadamente. Regeytada. 

Recufadamente. 
Rehulado. Regeytado.Recufiado. 

R E I 
Reintegrar. Reiintegrar. 
Reiteracion. Reiteração. 
Reiterado, là. ou Repetido. 
Rejalgar. Rofalgar. 
Rejas. Grades, ou Gelefia. 
Reillo. Canàieyro. Fios de agoa 

conoelada. 
* R E L 

Relacion. Relação. 
Relamer. Tornar a lamber. 
Relâmpago. AJ. 
Relampaguear. Id. ou Fufilar. 
Relapíia. Id. 
Relapfo. AJ. 
Relatada AJ. 
Relatar, ld. 

»57 REL 
Relativo, ià. 
Relator. ld. 
Relatório, là. 
Relaxacion. Relaxaçaõ. 
Rdaxadamente. ld. 
Relaxado, ld. 
Relaxamiento. Relaxamento. 
Relaxar. AJ. 
Relegar. Defterrar. 
Relevado. ld. 
Relevar. Id. 
Relicario. AJ. 
Relieve. Relevo. 
Relieves de Ia mefa. Sobejos. 
Religado. AJ. 
Religar. Tornar a atar. 
Religion. Religião. 
Religioiamente. Id. 
Religiofo. Id. 
Relinchar. Rinchar. 
Rei incho. Rincho. 
Reliquario. Vid. Relicario'. 
Relogero. Retogeyro. 
Relox. Relógio. 
Reloxero. Relogeyr». 
Rclumbrar. Reluzir, 
Rellanar. Aplainar. 
Rellenar. Rechear. 
Relleno. Recheyo. 

R E M 
Remachar. Eficachar. 
Remador. AcJ. 
Remadura. AJ. 
Remanente. Remanecente. 
Remanecer./íJ. 
Remanfo. Remanço. 
Remar. Ià. 
Remarcar. Notar. 
Remafcadura. Remarchaàura. 
Remafcar. Tornar a mafc ar: 

Remeer. 
Rematadamcnte. Id. 
Rematado. Arrematado: 
Rematar. Ià. ou Arrematar: 
Remate, là. 
Remvidar. Tornar a enviiarl 
Rembolfar.Tornar a embolfiar: 
Remecer. Tornar a embalar: 

Remexer. 
Remedado. Arremeiaio. 
Remedaf. Arremeiar. 
Remediar, ii. 
Remédio. li. 
Remedo. Arremeio. 
Remedon. RemeiaÕ. 
Remembrança. Lembrança. 

Reminifcencia. 
o, Re 



T58 REM 
Remembrar. Lembrar* 
Rememorativo. li. 
Remendadamente. Ii. 
Remendado, li. 
Remendon. RcmendaÕ,-
Remeter. Remetter. 
R.emetido. Remettido, 
Remiendo. Reme ndo. 
Reminicencia, Remmificencia. 
Rcmirzx.Rever.Tomar a olhar, 
Remirado. Revifio. 
Remiramiento. Revifta. Pru­

dência. Cautela. • . 
Remiflible. Remifivel. 
Remiflion. RemifaÕ, 
Remiflamente. ld. 
Remiffo. li. 
Remifioria. AJ. 
Remitido. Perdoaào , ou Re-

mittiia. 
Remitir. Remittir. 
Remo. ld. 
Remoçado, là. 
Remoçar. Id. 
Remochar. Retundir. Fazer 

rombo. 
Remojado. Remolhaào. 
Remojar. Tornar a molhar. Pòr 

de molhe. 
Remojo. Remolho. Poner en 

remojo. Deytar de remolho. 
Remolado. Eficabrofb. 
Remolcar Rebocar. 
Remoler. Remoer. 
Remolido. Remoido. 
Remolinar Remoinhar. 
Remolino. Remoinhe. 
Remondar. Tornar a mondar. 
Remontado, ld. 
Remontar, ld. 
Remoquete. Remoque. 
Rèmora. là, 
Remorado. Detido: 
Remorar. Deter. 
Remorder. là. 
Remordimiento. Remtrfi, 
Remotamente, là. 
Remoto. AJ. 
Remover, là. 
Removido, ld. 
Removible. Removível. 
Remudado. là. 
Remudar. AJ. 
Remuneracion. Remuneração. 
Remunerado. AJ. 
Remunerar, li. 
Re mu neratorio. li. 

REN 
R E N 

Ren. Rim. 
Renacer. Id. 
Renacimiento. Renaficimento. 
Rencor. Rancor. 
Rencuentro. Recontro, 
Rendajo. Ave. Cafta de pega. 
Render. Id. 
Rendido. AÍJ. 
Rcndimiento. Rendimento. 
Rendirfe. Renderfe. 
Renegado. Id. 
Renegar. Id. 
Renjes. Ciudad. Id. 
Rcngkra. Renque. Rancho. 
Renglon. Regra. 
Renir. Renhir. 
Renittncia. Id. 
Renon. Rim. 
Renombrado. Famofo. De 

grande nome. 
Renombre, Sobrenome. 
Renovacion. Renovação. 
Renovadamcnte. Id. 
Renovado. Id. 
Renovar. AJ. 
Renovero. Onzeneyro. O que 

emprefia a cambio. 
Renovero de arbol. Renovo. 

Vid- Renuevo. 
Rensburgo. Ciud. Reinsburgo. 
Renta. Renda. 
Rentar. Arrendar. 
Rentero. Rendeyr». 
Renuevo de arbol. Renovo. 
Renuncia, ld. 
Renunciable. Renunciavel. 
Renunciacion. Renunciaçaõ. 
Renunciado. Ià. 
Renunciar, là. 
Renzilla. Contrafte. Reyxa. 

Teyma. Briga. 
Renzillofp. Teymofb. Perfiaào. 

Brigão. 
Reo.AJ. R E P 
Repagulo. Tranca. 
Repapilado. Repímpad». 
Repapilarfe. Enchera barriga. 

Tomar huma lambada. 
Reparacion. Reparação. 
Reparado, ld. 
Reparador. AJ. 
Reparadora. Id. 
Reparar. AJ. 
Reparo, ld. 
Reparo, ld. eu Dique. 
Reparticion. Repartica». 

Repartido. Ii. 
Reparridor. Id. 
Rtpartidora. AJ. 
}ícç)àxúmiznto, Repartimento: 
Repartir Id. 
Rcpaflado. Id. 
Rtpaílar. AJ. 
Repechar. Enc-oftar o peyto. 
Repelim. Ciudad. Id. 
Repelo. /irripiacabello. 
Repelo de Ia una. Eftinha, ou 

Efpiga àe carne. 
Repelon. Repellaõ. 
Repercuffion. Repertufa». 
Repercufíivo. Id. 
Rcpcrcuflo. Idt 

Repercutido. AJ. '• 
Repercutir, ld. 
Repeticion. Repetição. 
Repetidamente. Id. 
Repetido. Id. 
Repetidor. AJ. 
Repetidora, Id. 
Repente. AJ. f 
Repentimknto. Arrependi­

mento. 
Repentinamente. AJ. 
Repentino. Id. 
Repentirfe. Arrependerfie. 
Repicado. 7*J. 
Repicar. Id. 
Repique, ld. 
Rcpilar. AsJ. 
Replecion. Repleçaõ. 
Repleto, ld. 
Replica. Id. 
Replicadamente. ld. 
Replicado. AJ. 
Repollo. Repolho. 
Reponer. Repor. 
Repor tacion. Repor taçaõ. 
Reportadamente. Id. 
Reportado, ld. 
Reportar. Id. 
Reportorio Repertório. 
Rcpofar. Repoufar. 
Repofo Repoufio. 
Rcpoftero. Repofteyro. 
Rcpreguntado. là. 
Repreguntar. ld. 
Reprehender. Id. 
Reprehenfion. ReprehenfaÕ. 
Rcprehcnfible. Reprehenfi» 

vel. 
Rcprcfa li. 
Reprefado. ld. I 

Rcpreialla. Reprefalha. 
Re-



REP 
R-eprciado. ld. 
•l^eprcidr id. 
Reprekntacion, Reprcfienta-

Ç.iO. 

R-cpiclcntante. AJ. 
k q . j c k n t a r . ià. 
R e p i e k n t a t i v o . là. 
Reprimir , ià. 
Rturoba r . là. ou Reprovar. 
Re probo. ld. 
Reprochar. Exprobar. Lançar 

em rofio, 
R t p i o c h e . ld. 
Reprovacíon. Reprovação. 
Kcprovabk. Reprovável, 
Reprovado, ld. 
Reprovar , ld. 
Rcptador . Id. 
Reptar . Id. 
Répt i l , ld. 
Rcp to . ld. 
Republica. AJ. 
Republico, ld. 
Repudiado, ld. 
Repudiar . Id. 
Repudio . AJ. 
Repugnância, ld. 
Repugnante . AJ. 
Repugnantemente. AJ. 
Repugnar. id, 
Rcpulgar. Orlar. 
Repulgo. Orladnrayeu Bainha. 
R e p u 1 id ÍI men te. Repolidamète. 
Repuiido. Repoltdo. 
R t p u l i r . Tornar a polir. 
Rcpulfa, AJ. 
Repulíado. Id. 
Rcpuifar. Ià. 
Repun ta . Reponta, ou Replica. 
Repuntar . Repontar. 
R e p ur gado. Id. 
Rcpurga r . ld. 
Reputacion. Reputação, 
R eputado. ld. 
Reputa r . Id. 
Repuxado. AJ. 
Repuxadamente. ld. 
Repuxar . AJ. 
Repuxo . AJ. 

R E Q . 
Requa . Vid. Recua. 
Requebrado. AJ. 
Requebrar . Id. 
Rcqucmado. Rcquejmado. 
Requcm ar .• Requeymar. 
Requerimienro. kequerimeto. 

T o m . V I U . 

REQ^ 
Requerido, ld. 
Requer ir. Requerer. 
Requclon. Requey a Õ. 
Requeíta. Id. 
Rcqueitadu, d. 
Requcitar. id. 
Rtqu ieb ro . Requebro. 
Requin to . AJ. 
Requili toria, ld. 

R E R 
Reris. Villa. là. 

R E S 
R ê s . Rez. 
Refaber. Saber muyto. Ser fa-

bichaõ. 
Relabidu. Sabichaõ. 
Relabio ld. 
Relaca. Id. 
Rclako ld. 
Rcàbalar. Vid. Refivalar. 
Rekuldado. Requentado, 
Rcícaluar Requentar. 
Rclcatado. Refigatado. 
Reícatar. Refigatar. 
Relcate. Refgate. 
Reícoldo. Borralho. 
Relerevir . Refcrever. 
Refcrito./íJ. 
Relerva. ld. 
Relèrvacion. Refervaçaõ, 
Relervadamente. AJ. 
Refervado. ld. 
Refervar. Id. 
R esfriado. Id, 
Resfriador. AJ. 
Resfriar. AJ-
Relgatar . Agarrar. Apanhar, 

Afierrar. 
Relgoardo- Refiguardo. 
Refgoardado. Refguurdado. 
Refgoardar. Refiguardar. 
Refible. Rifivel. 
Refidcncia. ld. 
Refidir. Id. 
Relidente AJ. 
Refiduo. ld. 
Refignacion Reftqnação, 
Refignado. là. 
Refignar. AJ. 
Reli na Id. 
Reíinofo. Refinhento. 
Refiftencia. Id. 
Refiftido. là. 
Refiftir.AJ. 
Refolgar , ò Rcfollar. Resfo-

legar. 

R E S ijp 
l^efolladero. Refiiradour». 
l^cloluáon, Refiluçab. 
Rtlolver . Id. 
Keiolutamente. Id. 
Reiolutivãmente, ld. 
RUolut ivo. ld. 
Keíüluto Id. 
Reionar. Id. 
Refoplar. Afioprar. 
Reloplo. Afiopro. Fôlego. 
Reíorver. Tornar afiorver. 
Relpalda. Efipalda. 
Relpedablc. Refipeytavel. 
Reipedar . Refipeytar. 
Reipedado. Refpeytado. 
R c i p e d i vãmente. Id. 
Relpedivo . Id. 
Relpecto,ò Kefpeto.Refipeyto. 
Relpeduofo . Refpeytuofia , ou 

Refipeytofb. 
R.elpendar Efipirrar. 
Relpetofo. Refpeüuof». 
Reipigon.Tfrjo/. 
Relpigon de Ia una. Efpiga»',' 

ou tfipíga. 
Rcfpíngar. Id. ou Saltar. 
Refpingo Salto. 
Relpiracion. RtfipiraçaÕ. 
Relpiradero. Respiradouro. 
Reipíraderos de las narizes.1 

Ventas. 
Rclpirado. ld. 
Reíbirar. Id. 
Relplandecer. ld. 
Relplandcdente. Refiplanie-

cente. 
Refplandor. AJ. 
Reíponder. Id. 
Refpondido ld. 
Relpondon. RefipondaÕ. 
Relpondona. Id. 
Relponfo. ld. 
Rclponforio. AJ. 
Refpuefta. Repofia , ou Refipoj-

ta. 
Rcfiabiarfe. Enfafiiarje. 
Keílz.Refio 
Reftanar. Eftancar. 
Reftante. ld. 
Reftar. Id. 
Reftativacion. Reftauração. 
Reftaurado. AJ 
Reftaurad.r . ld. 
Reftauradora. là, 
Reftaurar. !d 
Rcftinga. ld. 

o ii Refti-



íóo RES 
Reftitucion. Refiituiça». 
Reitituido. li. 
Reftimidor. li. 
Rdtituir. ti. 
Reltitutorio. li. 
Reitar. ld. 
Rellante ld. 
Refto. ld. 

Reftriccion. ReftricçaÕ. 
Reftrinido Refiringido. 
Reítrinir. Refiringir. 
Reltrojo. Rafiolho. 
Refvaladero. Refivaladeyro, ou 

Eficorregadouro, 
Reivaladizo,ò Refvalizo. Efi-

corregadiço. 
Refvaiar. Efcorregar. 
Refuello. Fôlego. Refpiraçaõ. 
Refuelto. Vid. Refoluto. 
Reiulta. AJ. 
Relul tante. Id. 
Relultar. AJ. 
Rclumídamente. AJ. 
Relumido. ld. 
Refumir Id. 
Reiumptivo. Id. 
Rcfuiredon. Refiurreyçaõ. 
Rdurte . Pullo , ou Refalto, 
Reíürtir. Refaltar, ou Pullar. 
Reiufcitado. Id. 
Relufcitar. Id. 

R E T 
Rctablo. Retabolo. 
Reta çar. Remendar. 
Retaço. Remiendo. Remendo. 
Retaguardia. Retaguarda. 
Retajar. Retalhar. 
Retajo. Retalho. 
Retama Giefta. 
Retar. Reptar. 
Retardança Retardamento. 
Retardado, ld. 
Reiardar Id. 
Retaliar. Tornar a taxar. 
Retejar. Tornar a cobrir cÕtelha. 
Retemblar. Tremer. 
Retener. Reter. 
Retenido Retido. 
Retentiva. Id. 
Retic ncia. Id. 
Retinea,òRetina. ld. 
Retificado. Reütficad». 
Retificar. Id. 
V<cXxx\\do.Retinto. 
Retinir t\etingtr, 
Retinte, Retmta. 

RET 
Retintin, Sonfonete. 
Retirada, ld. 
Retirado. Id. 
Retirar. AÍJ. 
Retiro Ià. 
Retar. Lançar retos. 
Reto. ld, 
Retocada,òRetoco. Brinco 

laficivo. 
Retocar. Retouçar , ou Brin­

car cem laficivia. 
Retoco. Br.nco laficivo. 
Retor Reytor. 
Retoria. Reitoria. 
Retona Reitorado.ou Curado. 
RetOrcedura. ld. 
Retorcer, ld. 
Retorcido. Id. 
Retorcijon de tripas. Puxos 

com dor. 
Retórica, ld. 
Retoricamente. Id. 
Retórico. Id. 
Retornar. Tornar. Voltar. 
Retorno. AJ. 
Retoftado. Tomado a tofiarteu 

Torrado. 
Retoftar. Tornar a toftar , ou 

Torrar. 
Retradacion. Retraí!ação. 
Retradado Vid. Retratado. 
Retra&ar. Vid. Retratar. 
Rctraer. Retrahtr. 
Retnido. Retrahido, 
Retranca. Id. 
Retraíàr. Puxar para traz. 
Retratado. Id 
Retratador, ld. 
Retratar. Ià. 
Retrato ld. 
Retraydo. Retrahido. 
Retrayr. Retrahir. 
Retrete. id. 
Retribucion. Retribuição. 
Retiibuido. AJ. 
Retribuir Id. 
Retroceder, ld. 
Retroceífion. Retrocedo. 
Retrogradacion. Retrograda* 

çaõ. 
Retrogrado, ld. 
Retronar. Retumbar. 
Retrueco. Troco, 
Retuerto.TV/o. 
Retulo. Rotulo. 
Retumbar. Id. 

KtV 
Retumbo. ld. 
Retundir. ld. 
Retular. Tornar a tofquiar. 

R E V 
Revalidacion. Revalidação. 
Revalidado ld. 
Revalidar, id. 
Revanada. Fatia. Talhada. 
Revanar. Esfattar. 
Revano. Rebanho. 
Reveedor. Reveàor. 
Reveer. Rever. 
Revelacicn. Revelação. 
Revelado, là. 
Revelar. Id. 
Revelir. Revellir, 
Revender, id. 
Revendido, id. 
Revendicion. Revenàiçao, 
Revenir, Mingoar. 
Rcvenque. Rebem. 
Reventar. Rebentar. 
Reverbera uon,Reverberação. 
Reverberar. AJ. 
Reverdecer. Id. 
Reverencia, ld. 
Reverenciai, là. 
Reverencialmente. AJ. 
Reverenciado Ià, 
Reverências. Ià. ou Cortezias, 
Reverenciar, ld. 
Reverendas, ld. 
Reverendo, là. 
Reverente. AJ. 
Reverentemente Id. 
Reverfion Reverfaõ. 
Reverfivo. ld. 
Reverlo. AJ. 
Revertido, là. 
Revezo, là. 
Revezado. Ià, 
Revezar. Ià. 
Revifabuela. Trefiavè. 
Reviiabuelo. Trefãvo. 
Revifta AJ. 
Reuma Ià. 
Reunion Reunia». 
Reunido, li. 
Reunir là. 

Revocacion. Revogação. 
Revocado. Revogaà». 
Revocar Revogar. 
Revocatorio. Revogaterio. 
Revolar. Revoar 
Revoltear. Vid. Rebeltear. 
Revoltoio. Id. 

Re-



REY 
Revolucion. Revolução. 
Reutar. Reptar. 

R E Y 
Rey. Rei. 
Rey ente. Rifionho. 
Reyezillo. Regulo. 
Reyna. Rainha. 
R^ynado. Remado. 
Rey nar. Reinar. 
Rtyno. Reino. 
Reyr.i?/r.. R E Z 
Rez. AJ. 
Reza. Id. 
Rezado. Reza. 
Rezador./ à. 
Rezar. Id. 
Rezental. Recental. 
Reziamcnte. Rijamente. 
Reziente. Recente. . 
Rezio. Rijo. Tefo. 
Reziura. Tefura. 
Rezo. Reza. 
Rezma Refina. 
Rezno. Mofe a, ou Carrapato de 

cao. 
Rezongar. Rofhar. 

R I A 
Ria ld. 
Riachuelo,òRiatiUo. Riatho. 

R I B 
Riba. Praya. 
Ribaço. Ribanceyra. 
Ri bera. Ribeyra. 
Ribête. Orla.GalaÕ. Debrum. 

R I C 
Ricacho, ò Ricazo. Ricaço. 
Ricamente, ld. 
Rico.\d. 
Riça Reyxa. 
Riço. Crefipo. 

R I E 
Rienda. Rédea. 
Rielgo. Rifio. 
Rictar. Reptar. Defiafiar. 
Rieto. Repte. 

R I F 
Rifa. là. 
Rifador. AJ. 
Rifar. AJ. 

R I G 
Riga. Ciudad. ià. 
Rígido. Afipero. Forte. 
Rigido. Ià. 
Ri,j,ir. Reger. 
Rigor. là. 
Riguiofamente. AJ. 

Tom. VIU. 

R I M . 
Rigurofo, li. 
Rija. /ipoftema no lagrimal. 
Rija. Reyxa. 

R I M 
Rima. Pilha. 
Rima. Verfos. AJ. 
Rimbombar. Retumbar. 

: ... R 1 N 
Rinchoon. Planta. Rínehaõ. 
Rincon. Canto da cafa. 
Rinconcillo. Caminho. 
Ringlon. Regra. 
Rinir. Renhir. 
Rinoceronte. Rhinoceros, ou 

Rhinoceronte. 
Rinon. Rim. 
Rins. Ciudad. Rheíms. 

R I O 
Rio. AJ 
Riom. Ciudad AJ. 

R I P 
Ripea. Ripa. 
Ripiar. Ripar. 
Ripio. AJ. 
Ripuario, AJ. 

R I Q . 
Riqueza, ld. 

R I S 
Rifa. Rizo, ou Rifio. 
Rifada. Rizada , ou Rifada. 
Rifibk. Riftvel. 
Rifita, Rifinho. 
Rifcode pena. Dejpenhadeyro. 
Rifco. Peligro. ld. 
Riftra de ajos. Re fte de alhos. 
Riftre. Rifle. 
Rifueno Rifionho. 

R I T 
Ritma. Rhythma. 
Ritmo. Rhythmo. 
Ritual. AsJ. 
Rito.AJ. R I V 
Riva. Ciudad. ld. 
Rival. AJ. 
Rivalidad. Rivalidade. 

R I X 
Rixa. Reyxa. 
Rixofo. Brignento , ou Brigão 

R I Z 
Rizar. Encrefpar. 
Rizo. Crefipo. 

R O 
Roa. Ciudad. AJ. 
Roana. Ciudad ld. 

R O B 
Robalo. Pefcado. ld. 

R O B 161 
Robado. Roubado. 
Robador. Roubador. 
Robadora. Roubadora. 
Robar. Roubar. 
Roble. Arbol.... 
Robô. Roubo. 
Roborante. ld. 
Roborar. ld. 
Robre. Roble. 
Robuftamente. AJ. 
Robufto. Id. 

R O C 
Roca Rocha. 
Rocadero. Carocha» 
Roça. Roçadoura. 
Roçagante. Id. 
Roçagantemente. AJ. 
Roçar. AJ. 
Rochefuerte. Ciudad. Roche»: 

forte. 
Rochela. Ciudad. Rochella. 
Rocheltre.Ciudad. Rochefter. 
Rociado. AJ. eu Borrifiade. 
Rociador. Agoador. 
Rociar, ld. 
Rocin, Rocim. 
Rocio. Id, 

R O D 
Rodaballo. Pefcado. Roàova-

Iho. 
Rodada de camino. Rodeyo, 
Rodado cavallo. Redondo ca» 

vallo. 
Rodaja. Roldana. 
Rodante. AJ. 
Rodapies. Rodapé. 
Rodar. Id, 
Rodavallo. Rodovalho. 
Rodear. Id. 
Rodela. Rodella. 
Rodeo. AÍJ. 
Rodilla para limpiar.Rodílha 
Rodilla ue Ia pierna. Giolho, 

ou joelho. 
Rodilla para cargar Ia cabeça.1 

Rodílha. 
Rodillar. Ajoelharfie. Por fie de 

joelhos. 
Rodillo Rodo. 
Rodrigar. Pbreftacas, 
Rodrison. Eftaca. 

R O E 
Roeles. Reel. 
Roer. AJ. 

R O F 
Rofian. Rufião. 

oííj ROQ 



i6i R O G 
ROG 

Rogaciones. Rogaçoens-Preces, 
Rogado, là. 
Rogar. AÍJ. 
Rogativa. Ià. 

ROJ 
Rojo. Enearnaà». Nacaraào. 

R O L 
Roldana. AJ. ou Pele. 
Rolliço. Roliç». 
Rollo. Rolo, eu Red». 

R O M 
Roma. AJ. 
Romaça. Yerva. Vid. Roma-

za. 
Romadan. RemedaÕ. 
Romadizado. Encatarroade, 
Romadizo. Catarr». 
Romançar. Romancear. 
Romance. Id. 
Romancifta. Id. 
Romania. Província. AJ.Caer 

de Romania. Cahir de Ro­
mania, 

Romana. Romanha. 
Romano. Id. 
Romans, Ciudad. li. 
R c m aza. Y er v a. Azeias bra­

vas. 
Rombo. AJ. 
Romeria. Romaria. 
Romero. Romeyro. 
Romero. Planta. Alecrim. 
Romo. De nariz rombo , eu 

Chato, 
Romper. AJ. 
Rompepoyos./^^tfWíJo. To­

nante. 
Rompido. Ret». 
Rompimiento. Rompiment». 

R O N 
Roncador ld. 
Roncar. AJ. 
Roncefvalles. Rencefivalhes. 
Ronco. Rouco. 
R onda. Id. 
Rondar Id. 
Ronquera,ò Ronquidad. R»n» 

queyra, eu Rouquidão. 
Ronquido AJ. 
Rona. Ronha. 
Ronolo. Renhtf». 
Ronzear. Rofinar. 
Ronzero. Ronceyr»: 

R u P 
Ropa. R»upa. 

ROP 
Ropavejero. Algíbebe. 
Roperia. Rouparía. 
Ropero, Roupeyre. 
Ropeta. Reupeta. 
Ropon. RoupaÕ. 

R O Q 
Roque. là. 
Roqueado. Cheyo de Rocheàos. 
Roquete. Rochete. 

R O S 
Rofa. là. 
Rolado, là. 
Rofal. là. 
Rolario. là. 
Rolar. Corar. Fazerfie verme­

lho. 
Roías. Ciudad. Refies. 
Rofca. ià. 
Rolella. Planta, là. 
Roleta. Id. 
Roikkr.AJ. 
Rofiello. Rofilhe. 
RoÇo.Vid.Rexo. 
Rofquete. Rofca. Bolo. 
Rofquillo Rofquilho. 
Rollejar. Fazerfie vermelho, ou 

roxo. 
Roftituerto. Carrancudo, en­

fadado , hemem que vira o 
rofio. 

Roftok. Ciudad. ld. 
Roftou. Ciudad. AJ. 
Roftro. Rofio. 

R O T 
Rota, ld. 
Rotenburgo. Ciudad. Retém-

burgo. 
Roterdama. Ciudad. Reter-

àaõ. 
Roto. Id. 
Rotolo. Rotule. 
Rotula. Termino Anatômi­

co, ld. 
Rotura. là. 

R O X 
Roxear. Fazerfie enearnaà» , 

nacaraào. 
Roxo. Enearnaà». Nacaraào. 

R O Y 
Roydo. R»ià». 
Roido. Vid. Ruyào, 

R O Z 
Rozar. Roçar. 
Rozin Rocim. 
Roznar. Refinar. 

R U A 
Rua. Rua larga. 
Ruan.Ciudad. Ruão. 
Ruano. Rua». 
Ruar calles. Correr as ruas. 

R U B 
Rubi. Id. 
Rubia. Yerva. Ruiva. 
Rubicano. Rabichaõ. 
Rubicundo. ld. 
Rubio. Rmvo , -tt Louro, 
Rubrica./^. 
Rubricador. ld. 
Rubricar. Id. 

R U C 
Ruciada. Rociada. 
Rucio. Color. Ruç». 

R U D 
Ruda. Arruda. 
Rudamcnte. Id. 
Rudeza. AJ. 
Rudimiento. Rudiment». 
Rudo. Rude, 

R U E 
Rueca. Roca. 
Rueda. Roda. 
Ruego. Rego. 

R U F 
Ruffaqu&i Ciudad. ld. 
Ruftec. Ciudad. ià. 
Rufian. Rufião, 

R U G 
Ruga. là. 
Rugar. Arrugar. 
Rugen Jsla.AJ. 
Rugido. ld. 
Rugofo. AJ. 
Rugimiento de las tripas. Rn-

ge > ™&e»°* Rugido, 
Rugir. id. 

R U l 
Ruibarbo. Rheubarb». 
Ruido.AJ, 
Ruin,òRuyn.^w«;. 
Ruína. Ià. 
Ruindad. Roindade. 
Ruinolo./#J. 
Ruifcnor. R»uxin»l. 

R U M 
Rumber.... 
Rumbo. Rumo. 
Rumes. Pueblos. Rum.l. 
Rumiado. Remeiào. 
Rumiar. Remoer. 
Rumina. ld. 
Rumor. Id. 

Ru. 



RUM 
Rumoríillo. Rum»rftnh». 

R U P 
Ruptorio. Ià. 

RUCL 
Ruqueta. Yerva. RínchaÕ, ou 

Roqueta, 
R U S 

R ufticamente. là. 
Ruílicidad Rufticidade. 
Rultico. AJ. 
Ruiiiqueza. Rufticiiaie. 

R U T 
Rutilante, ld. 
R utnar. id. 
Rucilo. ld. 

R U V 
Ruvia. Yerva. Ruiva. 
\ku.wo. Ruiv o. 
Ruvion. Pece. Ruiv*. 

R U Y 
Ruybarbo. Ruipontico. 
Ruyienor,fitc. Vid. por Rui. 

S A B 

S Abâ. Ciudad. ld. 
Sábado, ld. 

Sabana. Vid. Savana. 
Sabaria. Ciudad. ld. 
Sabatico. là. 
Sabeos. là. 
Saber. AJ. 
Sabiamente, là. 
Sabidamente, ld. 
Sabido. AJ. 
Sabidoria. Sabedoria. 
Sabiendas. Afabiendas. De 

propofito. 
Sabina. Region. Ià. ou Arvo­

re Id. 
Sabinos. Pueblos. ld. 
Sábio. ld. 
Sabioneta. Ciudad. id, 
Sabis. Pueblos. li. 
Sable.AJ. 
Sablon. Áreagrofia. 
Sablonera. Areai. 
Saboga. Pece.... 
Sabonera. Yerva. Saponaria. 
Sabor. ld. 
Saborear. AJ. 
Saboya. Ducado. ld. 
Sabrofo. S/itW<>/fl. 
Sabuco. Sabug». 
Sabueço. Sabuj». 
Sabugal. Villa AJ. 

SAC 
S A C 

Saca. AÍJ. ou Sacca. 
Sacabuche. Sacabuxa. 
Sacamuelas. Sacamolas. 
Sacatrapos. Sacatrap». 
Sacar.id 
Sacerdócio AJ. 
Sacerdotal. Id, 
Sacerdote, AJ, 
Sacerdotifla. Sacerdetiza. 
Sachador. AJ. 
Sachadura. AJ. 
Sachar.Id. 
Sacho. Id. 
Sachudo. Sachela. 
Saciar. Id. 
Saciamento. Saciedade. 
Saco, /<J. 
Sacramentai. Id. 
Sacramentalmente. Id. 
Sacramentar. AtJ. 
Sacramento. Id. 
Sacrar. Sagrar. 
Sacre. Ave. ld. 
Sacrificado, ld. 
Sacrificador. Id. 
Sacrificar. Ià. 
Sacrifício. AJ. 
Sacrilegamente. Ià. 
Sacrilégio. AJ. 
Sacrilego. Id. 
Sacriftan. SacrifiaÕ. 
Sacriftia. Sancriftia. 
Sacro. AJ, 
Sacrofailto. là. 
Sacudida. Ià. 
Sacudidamente, là. 
Sacudido. AJ. 
Sacudir, AJ. 

S A D 
Saduceos. Pueblos. AJ. 

S A E 
Saeta. Setta. 
Saetazo. Settaàa. 
Saetera. Seteyra. 
Saetero. Frecheyro. 
Saetía. Setia. . 

S A F 
Safarfe.AJ. 
Safiro, ò Safir. Safira. 

S A G 
Sagacidad. Sagaetàaàe. 
Sagaz, ld. 
Sagazmente. AJ. 
Sagital. Termino Anatomk 

co, li. 

SAG ie3 
Sagitário Sagittario. 
Saguan. Loja. 
Sagueço. Sabujo. 

S A H 
Sahornar. Esfiolar eficaldando» 

ou Cubrir defkor. 
Sahornor. Esfoladura cau fada 

de calor , com» a de andar 
muyto , que fie fiente entre aí 

pernas: eufiter muyto quente, 
que esfiola, 

Sahuco. Vid, Sambuco. 
Sahumar. Vid. Perfumar,&c 

S AJ 
Sajar. Sarjar. 
Saín. Manteygaàeptrc». Vid« 

infra. Sayn. 
S A L 

Sal. AJ. 
Salpedres. Salítre. 
Sala. Id, 
Salacio. Salchicba. 
Salada. Id. 
Salado. Salgado. 
Salagarda. Cilada. 
Salamanca. Cuidad. AJ. 
Salamandra. ià. 
Salamanquefa. Salamantega] 
Salamina. Ciudad. Id, 
Salandra. Rio. Id. 
Sai ar. Salgar. 
Salariadamente. AJ. 
Salariado. AJ. 
Salariar. AJ, 
Salário, ld. 
Salchichâ. Id. 
Salchichon. Salchichaã. 
Salda. Solda. 
Saldadürâ. Soldaàura. 
Saldar. Soldar, 
Salê. Ciudad./^. 
Salem. Ciudad, AJ, 
Salema. Pece. ld. 
Salemas. Id. 
Salemo. Ciudad. ld. 
Salero. Saleyre. 
Salgada, Yerva..Sa/fí^r** 
Salgema. ld. 
Saliar. AJ. 
Salico. Ià. 
Salina. AJ. 
Salinas. Ciudad. li. 
Salino. ti. 
Salios- li. 
Salir, Sahir. 
Salitrado. ld. 



i*4 SAL 
Salitre. ld. 
Saliva. Id. 
Salivacion. Salivação. 
Saimeado. ld. ou Pfialmeade. 
Sal mear. Pfalmear, 
Salmifta. Pfialmifta. 
Salmo. Pfialmo. 
Salmon. Salmão. 
Salmonete. ld. 
Salmuera. Salmoura. 
Salobre. Salobra. 
Salon. Salagrande. Salaõ, 
Salona. Ciudad. Id. 
Salpedres. Vid. Salitre. 
Salpicado, ld. 
Salpicadura. ld. 
Salpicar, ld. 
Salpkon. SalpicaÕ. 
Salpimentar. ld. 
Salprefo Ai. 
Salla. Molho. 
Salle. Arbol. Vid. Sauce. 
Salfero. Vid. Tomillo. 
Saifete. lsla. ld. 
Salta en banco. Saltimbanco. 
Saltar, ld. 
Salteada. Saltada. 
Salteado. ld. 
Sal tear. AJ. 
Salterio. Pfialterio. 
Saltero. Mateyro. 
Sal tia. Seitia. 
Salto. ld. 
Salva. AsJ. 
Salvacion. Salvação. 
Salyadera. Poeyra do tinteyro. 
Salvador. AJ. 
Salvados. Farellos. 
Salvage. Salvagem. 
Salvagina. Veaçaõ. 
Salvaguardia. Protecçãor 
Salvamknto. Salvamento. 
Salvantes. Salvante. Excepto, 
Salvar. AJ. 
Salvatierra. Salvaterra, 
Sakl.d Saude. 
Saludabk. Saudável. 
Saludablemente. SAudavel-

mente. 
Saludador. AJ. 
Saludar. Saudar. 
Saludar, quando fignifica cu­

rar. Id. 
Salvia. Yerva. Salva. 
Salvo Id. 
Salvocondufto. Salvocohdute. 

SAL 
Salutacion. Saudação. 
Salutifero. ld. 
Saluzo. Ciudad. AsJ. 

S A M 
Samarcanda. Ciudad. id. 
Samaritanos. Pueblos. ld. 
Samarra. ld. 
Samatra. Isla.AJ. 
Sambenito. Id. 
Sambuco. Arbol. Sabugo , ou 

Sabugueyro. 
Samnites. Pueblos. ld. 
Samodigia. Província, ld. 
Samora, Ciuuad. ld. 
Samorin. Titulo. Samorim. 
Samolata. Ciudad. ld. 
Samotheos. Pueblos. là. 
Samothracia. lsla. ià. 
Sampayo. Villa AJ. 

S A N 
Sanabk. Curavel. 
Sanagâ.Rio. Id. 
Sanamente. Sãamente. 
Sanamunda. Goyvos. 
Sanar. AJ. 
Sanbenito. Sambenito. 
Sanco. Sauco. No Supleméto. 
Sandália. Id. 
Sandalo. ld, 
Sandez. Sandice. 
Sandia. Balancia , ou Melan­

cia, 
Sandio. Sandeu. 
Sandomira. Ciudad. ld. 
Sandomil. Villa. ld. 
Sanear. AJ. 
Sangradera. Lanceta. 
Sangrador. ld. 
Sangn.dura. Id. ou Sangria. 
Sangrar ld. 
Sangre. Sangue. 
Sangrelluvia, Sanguechuva. 
Sangrentar. Enfianguentar. 
Sangria, ld. 
Sangriento Sanguento,ou San-

guinolento. 
Sanguinária. Yerva. Sanguí-

nha. 
Sanguinário. Ià. 
Sanguinídad. Confianguinida­

de. 
Sanguino. Sanguinh». 
Sanguinolento id. 
Sanguijuela, ò Sanguifuela. 

Sangue fuga. 
Sanja. ld. 

SAN 
Sanidad. Saude. 
Sana. Ira. luror. 
Sano. Saõ. 
Santa-cruz. Ciudad. AJ. 
San t a- b é.C iudad. ld. 
Santa-Helena. lsla. là. 
Santaman. Ciudad. San t aman­

do. 
Santa-Margarida. lsla ld. 
San-Agatha. Principado. Id. 
Sant-Agoftino. Ciudad. Santo 

Agoftinho. 
Santa-Maria. lsla. là; 
Santa-Marta. Província, id. 
Santamente, là. 
Santa-Mora.Isla. Santa-Mau^ 

ra. 
Santander. Ciudad. Santan-

dre. 
Santangel. Ciudad. 5*»^»-

gelo. 
Santaren. Villa. Santarém. 
Santelmo. Id. 
Santero. Santeyro. 
Santerias, Hypocrifias. 
Santerini. lsla. /d. 
Santiago, Ciudad. AJ. 
Santiàmen. Santiamem. 
Santidad. Santidade. 
Santificacion. Santiftcaçã». 
Santificante. ld. 
Santificado. Ià. 
Santificar. là. 
Santiguador. Benzeàor. 
Santiguarfe. Benzerfie. Fazer 

o final da Cruz. 
Santyamen. Santiàmen. 
Santiííimo. ld. 
Santo. Id. 
Santon. SantaÕ. 
Santoral. Id. 
Santuário. Id. 

S A P 
Sapata, Sapato, Sapo, &c. 

V i d C,apata, C,apato, C,a-
po,&c. 

Saphico. Id. 
Saphyr Safira. 
Sapf ncia ld. 
Sapillo Sapmho, 
Sapo. ld. 

S A Q 
Saque. ld. 
Saqueado, ld. 
Saqueador, ld, 
Saquear, ld, 

Sa-



SAR 
Saquillo, ò Saquito. Saquete, 

ou Saquinho. 
S A R 

Saragoça. Ciudad. ld. 
Sarampion. Sarampaõ, ou Sa­

rampo 
Sarao id, 
Sarburgo. Ciudad. ld. 
Sarda Trouxa, Fato. 
Sarcocdc.Termino de Medi­

co. Id. 
Saicophago. ld. 
Sai co tko .Termino de Medi­

co, là. 
Saída. Pece. AJ. 
Itaiddia. lsla. AJ. 
Sardina. Sardinha. 
Sarais. Ciudad. Id. 
Sardonica. Piedra preciofa. 

ld. 
Sardonica rifa Sardonico rifio. 
Sarepta. Ciudad. ld, 
Sar^j co, ò Çargaço. Id. 
Sargcntear. Id. 
Sangento. id. 
Sargo Pekado. AJ. 
Sarisburia. Ciudad. AJ. 
Sarlato. L iudad. Id. 
Sarmacia. Província. Ià. 
Sarmiento. Sarment\ 
Sarna. Ià. 
Sarno. Ciudad. AJ. 
Sarnofo. Sarnento. 
Sarpu lido. Manchas a moào 

cie pintas, ou bertoeja. 
Sarracenos. Pueblos. AJ. 
Sarrios. Pueblos. Ià. 
Sa ro. lài 
Sar ta , ò Sartal. Coràaõ. 
Sartal de perlas. Fio àeperolas. 
Sarten, Sartãa. 
Sarzana. Ciudad. Ià. 
Sarzedas. Villa. Ià. 

S A S 
Saíãfraz. Safiafiraz. 
Salari. Ciudad. Safiori. 
Safcnague. Villa. Safienage. 
Safifragia. Yerva Saxifragia. 
Saftre. Alfayate-

S A T 
S talo. Ciudad. AÍJ. 
Satanaz. Id. 
Sátira. Satyra. 
Satiricamente. Satyricamente. 
Satírico, Satyrico. 
Satirizar. Satyrizar. 

SAT 
Satirizado. Satynzaào. 
Sátiro. Satyro. 
Satisfacion. Satisfação. 
Satisradorio. Id. 
Satisfazer. AJ, 
Satisfecho , o Satishecho. Sa-

tisfejto. 
Satos. Pueblos. Id. 
Satrapa. Id. 
Satumal. ld. 
Suturnia Id. 
Saturno. Id. 
Satyra. ld. 
Satyrico, Satyrizar,&c. Id. 

S A V 
Sava R io . AJ. 
Savana. Lancei. 
Savandija. Id. 
Sauco, Arbol Salgueyro. 
Savio Vid. Sábio. 
Savor. Sabor, 
Savoroiamente. Saborofiamen* 

te. 
Savorofo. Saborofio. 

S A X 
Saxar. Sacrificar. 
Saxifragia, Yerva. AsJ. 

S A Y 
Saya. ld. 
Sayagues. Pueblos. ld. 
Sayai. Pano. AJ. 
Sayal. Ciudad. Id. 
Sayete de armas. Cota de ar­

mas. 
Sayn Manteyga de porco. 
Saynar. Cevar. Engordar. 
Saynete. Satnete. 
Sayo. ld. 
Sayon, Algos. 

S A Z 
Sazon. Sazao. 
Sazonado. AJ. 
Sazonar. AsJ. 
Sazonamiento. Tempero. 
Sazu. Ave. AÍJ. 

S C A 
Scacos. Xadres. 
Scakno. ld. 
Scakntador.. . . 
Scambron, Vid. Cambron. 
Scamonea.Yerva. Efiamenea. 
Scarlata. Eficarlata. 
Scarpanto. lsla. AJ. 

S C E 
Scena. AJ. 
Sccnico. ld. 

S C E tó} 
Scenopegia. AJ. 
Sceptro. Ceptro. 
Sceptico. Id. 

SCI 
Sciagraphia. Id. 
Scianca. ld. 
Sciencia. AJ. 
Sciinte. ld. 
Scientemente. ld. 
Scientificamente. AJ. 
Scicntifico. Id. 
Schifma, òScifma. Cifima. 
Sciímatico. Cifimatíco. 
Sdtale. Serpknte . AJ. 
Seitas. Pueblos. Id. 
Scithia. Region. Id, 
Scithopoli. Uudad . AJ. 

S C O 
Scolopendra. Id. 
Scoraio. Yerva. Efcordia. 
Scocia. Region . ld. 
Scotiftas. Philofophos. ld. 
Scotiftas. Filoíofos. ld. eu Ef 

cotiftas. 
S C R 

Scrofularia Yerva. Eftrofinla 
ria. 

SE 
Se. ld. Quando fe figue a lo 

verbos. Dizer, Fazer. 
S E B 

Sebenico. Ciudad. AJ. 
Sebo. Cebo, 
Sebofo. Cebo fio. 
Sebufeos. Cafta de Judios. AJ 

S E C 
Seca. ld. 
Secadal. Arneyro, ou Areai. 
Secamente. Id. 
Secante. AJ. 
Secar. AJ. 
Seccion Secção. 
Secha. Balde. 
Seco. Id. 
Secreftar. Sequeftrar.. 
Secreíto, Seque firo. 
Secreta, ld. ou Privada. 
Secretamente. Id. 
Secretaria AJ. 
Secretario Id. 
Secreta ./üJ. 
Secreto. Id. 
Secreto. Subítantivo. Segre­

do. 
Seda. Seyta. 
Secular, ld. 

Se-



166 S E C 
Século. AJ. 
Sccundinas. Parcas. 
Secura, ld. 
Securidad. Segurança. 

S t , D J 

Sed. Sede. 
Seda.ld. 
Sedadera. Eficova. 
Sedai Sedbla. 
Scdan. Ciudad. Sedaõ. 
Sedeno. Sedenho. 
Sedentário, ld. 
Sedicion. Sediçaõ. 
Sediciofamente. AJ. 
Sediciofo. ld. 
S e d i t n t o . Sequiofo. 
Scdun, Ciudad. Seduuo. 

S E G 
Segada Cega. 
Segada AJ. 
Segador Id. 
Segar. Id. 
Sçglar. Secular. 
Stguiii l las. Seguidilhas. 
Seguido, ld. 
Segmente. Seguinte. 
Seguir Id. 
Segumiiento. Seguimento, 
Seguir. AJ. 
Si guito. ld. 
Stgun. Conforme. 
Segundar. Id. 
Segundariamente. AJ. 
Segundario. Id. 
Segundo. Id. 
Segur. Machado, ou Macha • 

dinha. 
Segurador. Id. 
Seguramente, ld. 
Segurar. Id. 
Segureja, Machadinho. 
Segurella. Yerva. Segurelha. 
Seguridad. Segurança. 
Seguro. Id. 
Segurou. Machado. 

S E I 
Seis. AJ; 
Seifto. AJ. 

S E L 
Scleucia. Region. Id. 
Sdicio. Cilicio, 
Selingos. Pueblos. Id. 
Çellador. SelUdor. 
Sdh.x.Sellar, 
Sc lio. Sello. 
Sdva. AJ. 

SEM 
Selvático. Id. 

S E M 
Semana. Id. 
Semanero. Hebdomario, 
Semblante. Id. 
Sembra. Semeadura. 
Sembrador Semeador. 
Sembradura. Semeadura. 
Sembrar. Semear. 
Sembrada. Campo fêmea do. 
Semejable. Semelhavel. 
bemejança Semelhança. 
Semejante. Semelhante. 
Semejantemente Semelhante­

mente. 
Scmejar. Semelhar. 
Sementera. Sementeyra. 
Semicap ro. Id. 
Semicruz , ò S... De efi-

guelha. 
SemUla. Semente. 
Semola... 
Semoviente. Serr.ovente. 
Semibreve. ld. 
Semidi.unetro. AJ. 
Semidiap-zon. AJ. 
Semidiaptnte. Id. 
Semidiathe... ld, 
Semiditcno... 
Scmi-infpiraeion. Semi-infipi-

raçaõ. 
Semimedico. AJ. 
Semimutrto Semimorto. 
Seminário Id. 
Seminarifta. AJ. 
Semipollo. Meyo franco. 
Semoviente. Semoveme. 
Sempiterno. ld. 

S E N 
Sen, ò?ena. Sene. 
Sena. Ciudad. AJ 
Senado, ld. 
Senador. Id. 
Senatorio, Id. 
Sencillcz, Singeleza. 
Sencillo. Singelo. 
Senda Eftrada. Caminho. 
Sendal. Id. 
Sendas,y Sendos. Id. 
Senefcal Id. 
Sena. Sinal. 
Senal, Sinal. 
Senaladamente. Sinaladamen» 

te. 
Senalado. Sinalado. 
Senalar. Sinatar. 

5HJN 
Senas en Ia guerra. O nome. 

ou o Santo. 
Senor. Senhor. 
Senora. Senhora. 
Senorear Senhorear. 
Senoi ia. Senhoria. 
Seneril. Senhoril 

Senorilmente. Senborilmente, 
Senorio. Senhorio. 
Seno. Seyo. 
Senofo. Sinuofb. 
Senlacion. Senfiação. 
Senfible. Senftvel. 

Senfiblemente. Senftvelmente, 
Senfitivo, ld. 
Senío. Sentido. 
Senfual. Id. 
Senfual mente. Id. 
Senfualidad. Senfiualidade. 
Sentado Id. 
Scmarfe. AJ. 
Sentencia. Sentença. 
Sentenciado, ld. 
Sentenciar. AJ. 
Sentenciofamente. ld. 
Sentenciolo. ld. 
Sentidamente. ld. 
Sentido, ld, 
Sentimiento. Sentimento. 
Sentína. ld. 
Sentinela. Sentinella. 
Sentir. Ià. 
Scnzillo. Vid. Sencillo. 

S E P 
Separacion. Separação. 
Separabk. Separavel. 
Separadamente. Id. 
Separado. Id. 
Separar. AJ. 
Septa, Ciudad. Ceuta. 
Septemvirato AJ. 
Septemviros. Ià. 
Septentrion. Septentriab. 
Septico Id. 
Septimo. Settimo. 
Septo. ld. ou Tapigo. 
Septuagenário, id. 
Septuagefima, Id. 
Septuagefimo. Id. 
Sepulcral. ld. 
Sepulcro. AJ. 
Sepultado, ld. 
Sepultar, ld. 
Sepultura, ld. 
Sepulturero. Coveyro. 
Sepulveda, Villa, Id. 

SEQ, 



S E C ^ " 
Sequace. Sequaz. 
Sequana. Rio.Aí. 
Sequedad. Secura, ou Sequi» 

daõ. 
Sequedal. Areai. 
Seqüência. Id. 
Sequer a. Secura. -
Sequero. Sequeyro. 
Sequeftracion. Sequeftraçabv' 
Sequeltrar. Ià. 
Séquito. Seguito. 

SJL;R 
Ser. Id. • •<-. 
Serada. Serão. 
Será fico. Seraphico. 
Serafin. Seraphim. 
Serallo. Serralho, 
Scrampion. Vid. Sarampion, . 
Serano. Serão. 
Serão. Sarao, 
Serapino. Droga. ld. 
Serba. Vid. Sorba. 
Serena. Serèa. 
Serenado, jà. 
Serenamente. AJ. 
Serenar. Ià. 
Serenidad. Sèreniàaàe, 
Sereno. AÍJ. 
Seringa. AJ. 
Seringado. AJ, 
Seringar. Ià. 
Sermonear. Chalrar. Pairar. 
Sermonador. Faüaàor. 
Sermon. Falia. Difcurfo. 

Pregação. 
Seron. Ceyraõ. 
Serpa. Villa. Id. 
Serpentari o. Id. 
Serpentina, id. 
Serpentino. Ii, 
Serpknte. Serpente. 
Serpillo. Yerva. Herva urfa. 
Serpillera. Serpilheyra. 
Serpol. li. 
Serrajas. Yerva. Serralhas. 
Serrana. Id. 
Serrania. Id. 
Serrano. AJ. 
Serrezuela. Serra pequena. 
Serva. Fruto. Vid. Sorva. 
Servenda. Confia deguaràa. 
Servia. Region. ld, 
Servicial. Serviçal. 
Servido. Serviço. 
Servido. AJ. 

SER 
Servidor, ld. 
Servidumbre. Servidão. 
Servieta. Guardanapo. 
Servil. ld. 
Servilmente. là. 
Servilleta. Guaràanapo. 
Servir. Id. 
Servitud. Servidão. 
Scrvitas. Religiofos. Id. 

S E S 
Sèfamo. Yerva. Gergelim. 
Sefenta. Sefienta. 
Selgo. Efiguelha, 
Selmero. Sefimeyro. 
Sefmo. AJ. 
Sefo. Si fio. 
Selos. Miolos. 
Seftear. Id. 
Seltercio. idt 

Seitro. Id. 
Sefudo. Sizudo. 

S E T 
Seta, Seyta. 
Seteckntos. Settecentos. 
Setena. Settene. 
Setenta. Settenta. 
Setentrion. SeptentriaÕ. 
Setentrional. Septentrional. 
Setiembre. Setembro. 
Sétimo. Settimo. 
Seto. Vid. Septo. 
Setro. Ceptro. 
Setuval. Villa. AsJ. 

S E V .M 
Severamente. Id. 
Severidad. Severidade. 
Severo.Id. 
Sevilla. Ciudad. Sevilha, 
Sevo. Cebo. 

S E X 
Sexagefimo.AJ. 
Sexo. AJ. 
Sexta. Id. 
Sextil. Id. 
Sextilla. Sextilha. 
Sexto. Id. 
Sextumvir. Id. 
Sextumvirato, òSextumví-

rado. AÍJ. 
S E Y 

Seys. Vid. Seis,&c. 
S I 

Si. Sim. 
Si. Se. 
Siahgouích. Animal. ld. 
Siam. Region. Siaõ. 

SIB i67 
S 1 B 

Sibéria. Region. Id. 
Sibila. Sibilia. -

S I C 
Sicambria. Region, id. 
Sicambros. Pueblos. AJ. 
Sicania. lsla. ld. 
Sicilia. ld. 
Siclo. ld. 
Sicomoro. Sycbmoro. 
Sicyon, o Sicyonia, Ciudad. 

ld. 
S I D 

Sida. Ciudad. Id. 
Siderocopia. Ciudad./^. 
Sidon. Ciudad ld. 
Sidra. Vinho de maçãas, 

S I E 
Sicga Sega. 
Siembra. O tempo de fiem ear. 
Siempre. Sempre. 
Siempreviva. Yerva. Sempre-

viva. 
Sielles. Fontes da cabeça. 
Sierpe. Serpe. 
Skrra. Inítrumento. Serra, 
Sierra. Monte. Serra. 
Sierva. Serva. 
Siervo. Servo. 
Siefio. Se fio. 
Sieita. Sèsla. 
Sktc. Sette, 
Sietecentos. Settecentos. 
Skte en rama. Yerva. Tot* 

mentdla. 
Sietemefino. Settemtftnho. 

S I G 
Siga. Ciudad. AJ. 
Sigilata tierra. Sigiltata terra. 
Sigilo. Sigill». 
Siglo. Século. 
Signaculo. AÍJ. 
Signar. Sinalar. Ajfignar,ou 

Afinar. 
Signatura. ld. 
Significacion. Significação, 
Significado. AJ. 
Significar. ld. 
Significativo. AJ. 
Sigüknte. Seguinte. 
Siguença. Ciudad. li. 
Sigurador. Segurador. 
Siguramente. Seguramente. 
Sigurança. Segurança. 
Sigurar. Segurar. 
Sitiuro. Seguro. 

Si-



Sicuridad. Segurança. 
S I L 

Sílaba. Sillaba. 
Silencio, ld. 
Siknciofo. Id. 
Silla. Caàeyra. 
Silla. SÍ//4. 
Silkria. Cantaria. 
Sillero. Selleyro. 
Silogifmo, Syllogífimo. 
Silva. Sf/v<*. 
Silvar. Afioviar. 
Silveftre. Ià. 
Silvo. Ià. ou Afovio. 

S I M 
Simancas. Ciudad. là. 
Simbolicamente. Symbolica-

mente. 
Simbólico. Symbolice. 
Simbolizar. Symbelizar. 
Símbolo. Symbolo. 
Simetria. Symetria. 
Simia. Bugio. 
Simiente. Semente. 
Similagines. A flor da farinha. 

ou o Ralaõ do trigo. 
Similar. Ià. 
Similitud. Semelhança. 
Simmetria. Symmetria. 
Simonia. ld. 
Simoniaco, Id. 
Simpathia. Sympathia. 
Simpathko. Sympathieo. 
Simphonia. Symphonia. 
Simple. Simplez. 
Simplemente. Simplezmcnte. 
Simpleza.AíJ. 
Simplicidad, Simplicidade. A-
Simplkifta. ld. 
Simplon. Simplalha». 
Simpofio. Sympofio. 
Simptoma. Symptoma* 
Simulacion. Símulaça». 
Simulacro, ld. 
Simuladamente. AJ. 
Simulado. AJ. 
Simular. AJ. 
Simultâneo, ld. 

S I N 
Sin. Sem. 
Sin. Ciudad. Id. 
Sinagoga. Synagoga". 
Sinai, ò Sina. Monte. Id. 
Sinakfa. Synalefa. 
Sincel. Sinzel. 
Sinceramente. AJ. 

dlIN 
Sinceridad. Synceriâade, 
Sincero. AJ. 
Sincopa. Syncopa. 
Sincopado. Syncepaào. 
Sincopar. Syncopar. 
Sinda. Reyno. AJ. 
Sinderefi. Synàerefts. 
Sindicar. Synàicar. 
Sindico. Syndico. 
Sindin. Villa. Sinàiml 
Sinereíi. Synerefis. 
Sines. Villa. li. 
Sinfonia, Symphonia. 
Singidonia. Ciudad. Ii. 
Singladura. Sangraiura. 
Singular, li. 

Singularidad. Singulariiade. 
Singularizado. Ii. 
Singularizar. AJ. 
Singularmente, li. 
Sinkftro. Efquerio. 
Sinieltramente. fiiniftramen-

te. 
Sinjufticia. Semjuftiça. 
Sino. Signo. 
Sino. SenaÕ. 
Sinoble. li. 
Sinodal. Synoial. 
Sinodo. Synode. 
Sinônimo. Synonimo. 
Sinonimia. Synonimia. 
Sinrazon, Semrazaõ. 
Sinfabor. Semfiaber. 
Sintagma. Syntagma. 
Sintaxis. Syntaxe. 
Sintra. Villa. li. 
Sinuefa. Ciudad. Sinueíia. 
Sinzel. Ii. 
Sínzelar. AJ. 
Sínzelador. Abriier. 

S I O 
Sion, Ciudad. Ii. ou Síab, 
Sior. Ciudad 7<J. 

SIQ. 
Siquiera. Sequer. 

S 1 R 
Sire. Titulo. Ii. 
Sirena Serèa. 
Sirga. Ii. 
Sirgano. Bicho ia feia. 
Sirgo. Seiatorciia. Retrez. 
Sirguero. Sirgueyro. 
Síria. Region. Syria. 
SlxmgK. Sertnga. 
Siringar. Seringar. 
Sirle de ganado. Efterco de ca 

.i-v 

ganitas de cabra. 
Sirmio. Ciudad. ld. 
Siroco. Suefte. Vid.Vento. 
Sirtes. Syrtes. 
Sirviente, Servente. 

S I S 
Sifa. AJ. 
Sifa para dorar... 
Sifado. Id. 
Sifar. AJ. 
Sifero. Sifieyro. 
Sifteron. Ciudad. li. 

S 1 T 
Sitiado, li. 
Sitiai, li. 
Sitio. Ii. 
Situacion. Situação. 
Situado. Ii. 
Situar. Afientar. collocar. 

S M 
Smalandia. Region. ld. 
Smalcalden. Ciudad. Id. 
Smolenfco. Ciudad. ld. 
Smyrna. Ciudad. Id. 

SOA 
Soagen. Yerva. Barragem bra­

va. 
S O B 

Sobaco. ld. 
Sobar. Sovar. 
Sobarcar. Sebraçar, 
Soberado. Sobrado. 
Soberadar. Sobradar. 
Soberanamente. AJ. 
Soberania, ld. 
Soberano. AJ. 
Sobervecer. Enfbberbecer. 
Sobervia. Soberba. 
Soberviamente. Soberbamete'. 
Sobervio. Soberbo, 
Sobornacion, ò Soborno. Sn» 

bornaçaõ. 
Sobornado. Subornado. 
Sobornador. Subornaàor. 
Sobornar. Subornar. 
Sobradar. ld. 
Sobrado, ld. 
Sobras, ld. 
Sobreaguar. Hir boyante. An­

dar fobre a água. 
Sobrecarga, ld. 
Sobrccâxg&do.Sobrecarregad»; 
Sobrecargar. Sobrecarregar. 
Sobreceja. Sobrancelha. 
Sobrecorva. Sebrecurva. 
Sobrehaz. Superfície. 

So-



SOB 
Sobichuefib. Sobroio , ou So-

brccfio. 
Sobicilevar. Sobrelevar. 
Sobieiminar. ld. 
Sobre numera Sobremaneyra. 
Sobre ir ano Sobremaõ. 
Sobre mtza. Sobremefia. 
Sobre montar. Sobrepujar. 
Sobrenatural. Id. 
Sobrenombrado. Sobrenomea-

do. 
Sobrcnombrar Sobrenomear. 
Sobieojo. Sobreelho. 
Sobreparto. AJ. 
Sobrepe iz. Sebrepelliz. 
Sobrepenfado. ld. 
Sobreponer. Sobrepor. 
Sobrepujar AJ. 
Sobrelaltar. ld, 
Sobrefalto. Id. 
Sobrclanaf. Sobrefiarar. 
Sobrefcrito. Ià. 
Sobrelcrivir. Sobefcrever. 
Sobrefembrar. Sobrefimear. 
Sobreitante. Superintendente. 
Sobrevenir. Sobrevir. 
Sobre veftido. ld, 
Sobreveftir Id. 
Sobreviita. AJ. 
Sobrcvivir. Vencer em dias. 

Sobreviver. 
Sobriamente. Id. 
Sobricdad. Sobriedade, 
Sobrina. Sobrinha, 
Sobrino. Sobrinho. 
Sóbrio. Id. 

SOC 
Socapa. Id. 
Socarrado. Mal afiado. jQuey-

maâo àe huma parte, & naõ 
aliado da outra. 

Socarron. Mao cozinheyr», ou 
Bicho da cozinha , cjr às ve­
zes velhaco, àifimulaào, ma­
treiro. 

Socarrona.^/Ü cozinheyra,&c. 
Socavar. Cavar por bayxo. So­

lapar. 
Sochantre. Id. 
Sociabilieted. Svciabilidade, 
Sociable. Soeiavel. 
Social. Id. 
Sociedad. Sociedade. 
Sócio. Id. 
Soco. Secco. 
Socolor. Socapa ,on Sebcolor. 

T o m . VI I I . 

SOC 
Socorrer, ld. 
Socorro. Id. 
Socotora. Region, ld, 
Socoiorino. ld. 

S O D 
Soda. Baralha , ou Solda, 
Sodalicio. ld. 
Sodoma. Ciudad. là. 
Sodomia. ld. 
Sodomita. AJ. 
Sodormir. Tofquenejar, ou Tofi 

canejar. 
S O F 

Sofi. Sophi. 
Sofifma,Sofifta,&c.Vid. màs 

abaxo. Sophifima, Sephifta , 
&c. 

Sofreyr. Erigir. 
Sofrenada Sofreada. 
Sofrenar. Sofrear. 
Sofrir. Sofrer. 

S O G 
Soga. Id. ou Corda, 
Sogdlana. Region. Id. 
Sogero. Cordoeyro. 

S O H 
Sohcz. Vil. Bayxo. Sujo. 

S u j 
Sojeto. Sttgeyto. 
Soifion. Ciudad. Suefions. 
Sqjuzgado. Sojugado. Sogeyto­

do, 
Sojuzgar. So jugar. Sogey tar. 

S O L 
Sol. Id 
Solada. Calçada. 
Sola. AJ. 
Solamente. Somente. 
Solana. Sealheyra. 
Solapadamente. AJ. 
Solapado. Id. 
Solapar. Id. 
Solar. Adjeófc. Id. 
Solar. Verbo. Id. 
Solares. Pueblos. AJ. 
Solas. AJ. 
Solaz Solao. 
Solazar. Confiolar. 
Solda. Id. 
Soldada, ld. 
Soldadefca. Id. 
Soldado. AJ. 
Soldadura. li. 
Soldan. Soldai. 
Soldar, ld. 
Solecifmo. ld. 

S O L 169 
Soledad. Soledade. 
Solene. Solemne. 
Solenemente-. Solemnemente, 
Solenidad Solemmdade. 
Solenizar. Selemnizar. 
Soler. Soer. 
Solercia. AJ. 
Sokta . Sola. 
Soletrear. Soletrar. 
Solfa. id. 
Solfeax.Ià. 
Solicitacion. Sollícítacão. 
Solicitador. Sollicitador. 
Solicitamente. Solliátament*. 
Solicitante. Sollicitante. 
Solicitado. Sollicitado. 
Solicitar. Sullkttar. 
Solicito. Sollicito. 
Solicitud. Sollicitude. 
Solidamente ld. 
Solideza. Solidez. 
Sólido. Id. 
Solidumbre. Solidão. 
Soliloquio. ld. 
Soliman. Solimaõ. 
Solitariamente. Id. 
Solitário. Id. 
Solíto. Sozinho. 
Soliviar. Vid. Aliviar com os 

mais. 
Sollamado. Chamuficado. 
Sollam2r. Chamufiar. 
Sollaftre. Bicho da cozinha. 
Sollevado. Aliviado. 
Sollevador. Aliviader. 
Sollipo O ultimo arranco. 
Sollo. Pefcado. Solho. 
Solloçar. Soluçar. 
Solloço. Soluço, 
Solo. Só. 
Solfticial. AJ. 
Solfticio.AJ. 
Soltar. Id. 
Soltera. Solteyra. 
Soltero. Solteyro. 
Soltería.^z<J<* de fiolteyre. Celí» 

bato. 
Soltura Id. 
Solutivo. AJ. .«-

S O M 
Soma. Suma. 
Somas. Farelos. 
Sombra, ld. 
Sombraje. Lugar fiombrio. 
Sombrerera. Yerva. Sombrey-

reyra, 

p Som-



i7o SOM 
Sembrerero. Sumbreyreyro. 
Sombrero. Chapeo. 
Sombrio, là. 
Sombrolo. Que faz lembra. 

Cheyo àe fiombra. Cuberto de 
fombra, 

Somero. Supremo. 
Somero. Befta de carga. 
Somergido. Submergido. 
Somergir. Submergir. 
Somei fion. SubmerfaÕ. 
Some ter. AJ. 
Sometido.AJ. 
Sometimiento, ò Sumiífion. 

Submifiaõ. 
Somorgujar.iV4<J^r entre duas 

águas. 
Somorgujon. Ave. Mergu­

lhai. 
Somptuofo, 6tc. Vid. Sump-

tuofio,&c. 
S O N 

Son. Som. 
Sonada. Tonílhe. 
Sonado Soado. 
Sonaderas. Soalhas. 
Sonadura- Tangedura. 
Sonajas. Chocalhes. Caficaveis. 
Sonajo. Guífb. 
Sonar. Soar. 
Sonchos. Yerva... 
Sonda ld. 
Scnuar ld. 
Soneto. AJ. 
Sonido. Seido. 
Sonoro. AJ. 
Sonoroío. Id. 
Sonado. Sonhado. 
Sonadc>r Sonhador. 
Sonar. Sonhar. 
Sonolknto. Sonolento. 
Sonrcyr. Vid Soreyr. 
Sunrodar. Enlodarfe e corro. 
Sonrodadero. Pântano. La­

maçal. 
Soniaear. Efpremer alguem. 

Tirar a alguem o verme dos 
dentes. 

Sonfonete. li. 
S O P 

Sopa. li. 
Sopalancar. Puxar por farios. 
Sopat,u Id. 
Sopear. Sopetear. 
Sopuicheiia, Vid. Superche-

ria. 

SOP 
Sophilma. ii. 
Sophifta.jíJ. 
Sophiftico. AJ. 
Sophiftiqueria, Sophifteria. 
Soplar. Soprar. 
Soplo Afiopro. 
Scplon. Mexeriqueyro, 
Soporifero. Ii 
Soportable. Sofrível. Tolerá­

vel. 
Soportado. li. 
Soportar. li. 
Soportaks. Pórticos. 

S O R 
Sor. Rio . AJ. 
Sora. Ciudad. li. 
Sorba. Sorva. 
Sorber. ii. 
Sorbido. Sorviie. 
Sorbillo. Sorvinho. 
Sorbo. Gole. Sorvo. 
Sorbo.ArboL Sorveyra, 
Sorbona. Colhgio . li. 
Sordamente. Surdamente. 
Sordecer Enfuriecer. 
Sordez. Surieza, 
Sordo. Surio. 
Soreyr. Sorrir. 
Sorna. Ii. 
Sorteado. Ii. 
Sortear, li. 
Sortella. Villa. Sortelha. 
Sortero. Sorteador. 
Sortilegio AJ. 
$oxtiyà,Anel. 
Sortija. Sortilha. 
Sorva. ld. 
Sorver, là. 
Sorvido, ld. 
Sorvo Arbol. Sorveyra. 
Sorze Ratinho. 

S O S 
Sofá. Barrinha , ou Solda. 
Soíedad. Tolice. Necedade. 
Sofegar. Vid. Soíkgar,&c. 
Sofiego. Socego. 
Soslayo. Id. 
Sofo Enfofib. Sem fiai. Defien-

xabido. 
Sofpecha. Sufpeyta. 
Solpechar. Sufpeytar. 
Sol rcchofo. Sufpcytofo. 
Sofpechofo. De quien fe fof-

pecha. Sufipeyto , ou Sufipe-
tlo. 

Solpirado. Sufbiraào. 

SOS 
Sofpirar. Sufipirar. 
Solpiro. Sufpiro. 
Soipiron. Refipiraàouro. 
Soiíegadamente. Socegada» 

mente. 
Sofiegado. Secegado. 
Soflegar. Sonegar. 
Sofliego. Socego. 
Sollobra. Vid. Soçobrar. 
Soílener. Sofiter. 
Soítenido Sufleniào. 
Softentacion. Suftentaça». 
Soítentante. Suftentante. 
Softentar. Suíientar. 
Softento. Suftento, 
Softituir,&c. Vid. Subftituir. 

S O T 
Sota. ld. 
Sotalmirante. Sotealmírante. 
Sotacapitan. Setocapitaõ. 
Sotana. Id. 
Sotano. Sotaõ. 
Sotavento. AJ. 
Soterrado. Id. 
Soterraneo. Subterrâneo, 
Soterrar. AJ. 
Sotil. Sutil. 
Sotileza. Sutileza. 
Sotilmente. Sutilmente, 
Soto. Souto. 

sov 
Sovado. AJ. 
Sovadura. Id. 
Sovajar. Enxovalhar, 
Sovar Ia mafla. Sovar o paõ. 
Sovina. AJ. 

S P A 
Sparta Efparta. 
Sparzido. Efparzíd*-. 
Sparzir. Efparzír. 
Spalmo Efipafimo. 
Specias. Efpecies. 
Spedaculo. Efpeclatulo. 
Spedador. Ejpeãador. 

S P E 
Specularia. Id. 

S P H 
Sphacelo. Termino de Medi­

co. Id. 
Spheroid. Spheroide. 
Sphinéter. ià, 

S P I 
Spicanardi. Id. 
Spiracion. Efipiração. 
Spiral. Efipiral. 

SPL 



a YLO 
S P L 

Splenico. Termino de Medi­
co, AJ., , r . 

Squife. Efquife. 
S T A 

Stalimena lsla. AsJ. 
Stancia. Eftancia. 
Statouder. Titulo, ld. 

S T E 
Steganographia. là. 
Stelionato. Eftellionato. 
Stenon. Termino Anatômi­

co. Ià. 
Ç T I 

Stinco. Scincus, Crocoàilo. 
Stiptico. Styptic», 
Stiria. Region. Ià. 

S T O 
Stocolme. Ciudad. Id. 

S T R 
Strasburgo. Ciudad. ld. 
Stratagema. Id. 
Stridonia. Ciudad. Id. 
Strigonia. Ciudad. ld. 
Strongoli. Ciudad. Ià. 
Strophades. Islãs. là. 
Structura. là. 

S T U 
Studio. Eftuào. 
Studiofo. Eftuàiofi. 

S T Y 
Stylita. AJ. 
Stymphalides. Aves. ld, 
Styx. Rio. Id. 

S U 
Su. Seu , ou Sua., 
Suabia. Region. AJ. 
Suadir. Perfiuaàir. 
Suave. là. 
Suavemente. AJ. 
Suavidad. Suaviàaàe. 
Suavizar, ld. ,, 
Suaforio. ld. 

S U B 
Subidtemacion.Sítbalternaçaõ. 
Subalternado. ld. 
Subalternar. AJ. 
Subalternativamente. Ià. 
Subalterno. Id. 
Subcinericio. Ià. 
Subdelegacion. Subdelegaça». 
Subdelegado Ià. 
Subdelegar là. 
Subdiaconato. Ià. 
Subdiàcom>./<J, 

Tom. VIII. 

SUB 
Subdito. AJ. 
Subdividido. Id. 
Subdividir, id. 
Subdi vifion, Subdivifãç. 
Subdivifo. AJ. 
Subida. AJ. 
Subido. Id. 
Subir. AJ. 
Subitamente. AJ. 
Subitaneo. Id. 
Súbito, ld. 
Sublaco Ciudad. AJ. 
Sublimado, ld. 
Sublimar, là. 
Sublime, ld. 
Sublimemente. AJ. 
Sublimídad Sublimidade. 
Sublunar. Id 
SubminifXxacion.Subminíftra» 

çaõ. 
Subminiftrado. ld. 
Subminiítrar. AJ. 
Subordenado. Subordinado. 
Subordenar. Subordinar. 
Subornado, ld. 
Subornar Id. 
Subrepcion. SubrepçaÕ. 
Subrepticio. ld. 
Subrogacion. SubrogaçaÕ, 
Subrogado. ld. 
Subrogar. Id. 
Subfcripcion. SubfcripçaÕ. 
Subfequente. ld. 
Subfequen temente, ld. 
Subfidiario. là. 
Subfidio. Id. 
Subfiftencia. Id. 
Subfiftente. Id. 
Subfiítir. ld. 
Subltancia. Id. 
Subftancial Id. 
Subftancialmente. Ià. 
Subftantivo./<J. 
Subftitucion. Subftituição. 
Subftituido. Ià. 
Subftituir. Ià. 
Subftituto. là. 
Subtil, Subtileza. Vid Sutil, 

Sutileza. 
Subvcrfion. Deftruiçaõ. 
Subvertido. Ià. 
Subvertir. Arrazar. 

S U C 
Succeder- Ià. 
Succedido. Ii. 
Succefiion. Succefiaõ. 

S U C i7t 
Succeffivãmente. AJ. 
Succeffivo. Id, 
Succeflb. AJ. 
Succefior. ld. 
Succintamente. ld. 
Súcubo. ld. 
Sucio Su o. 

S U D 
Sudado. Suado. 
Sudar. Suar. 
Sudario. là. 
Sudermanta. Província AJ. 
Sudgotlandia Província, là. 
Suuor. Suor. 
Sudorifico. ld. 
Súdito. Vid.Subdito. 
Suduefte. Id. 

S U E 
Suécia. Reyno. ld. 
Suegra. Sogra. 
Suegro. Sogr». 
Suela. Sota. 
Sueldo. Soldo. 
Suclo. ChaÕ. 
Suelo de chiminea. Lar. 
Sueltamente. Soltamente. 
Sueltas. Travoens)ou Peas. 
Suelto. Solto. 
Suena Dizen. Suenafe efto. 

Corre efta voz. 
Sueíío. Sono. 
Sueno, Sonho. 
Suero. Soro. 
Suerte. Sorte. 
Suefte. Id. 
Suevos. Pueblos. AJ. 

S U F 
Suficiência. Suficiência. 
Suficiente. Suficiente. 
Suficientemente. Suficiente­

mente. 
Sufocacion' Suffocaçaõ. 
Sufocado Sufocado. 
Sufocar. Sufocar. 
Sufraganeo. Sufraganeo. 
Sutragio Sufrágio, 
Sufre. Piedra íufre. Enxofre. 
Sufrido Sofrido. 
Sufnmknto. Sofrimento. 
Suf rir. Sofrer. 
Sufrible. Sofrível. 
Sufufion. SufufiaÕ. 

S U G 
Sugecion, Sugeyção. 
Sugeftion. Suggeítaõ. 
Sugetar. Sugeytar. 
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Sugeto , ò Sujcto. Stgeyto. 
Sugedo, y tredicato. Sub je­

ito , & Predicato. 
Sugo Sueco. Sumo. 
Sugofo. Succofie. Sumarento. 

S U L 
Sukar. Id. 
Sulco. Id. 
Sultan. SultaÕ. 
Sultana. Id. 
Sultanino. Moneda. ld. 

S U M 
Suma. Summa. 
Sumamente. Summamente. 
Sumaque. Sumagre, 
Sumar, Summar. 
Sumariamente. Summaria-

mente. 
Sumariar. Summariar. 
Sumario. Summario. 
Sumidero. Sumidouro. 
Sumido, id. 
Sumiller, Sumilher.' 
Sumir. ld. 
Sumiífion. Submifiaõ. 
Sumilfo.-AJ. 
Sumamente. Summamente. 
Sumo. Summo. 
Sumo Pontífice. Summo Pon-, 

tifice. 
Sumo Pontificado. Summo 

Pontificaàe. 
Sumptuofamente. Ià. 
Sumptuofidad. Sumptuofida-

de. 
Sumptuofo. AJ. 
Súmulas. Summulas. 
Sumulifta. Summulílta. 

S U N 
Sunda. lsla. là. 
Sunderburgo. Ciudad. là. 
Suntgau; Condado. AJ. 

S U P 
Superabundancia. là. 
Superabundante. Ià. 
Superabundantemente. là. 
Superabundar. là. 
Superado, là. 
Superar. AJ. 
Supercheria. AJ. 
Superficial. Ià. 
Superficialmente, ld: 
Superfície. AJ. 
Superfluamente. AJ. 
Superrluidad. Snperfiuidadc. 
Supérfluo, ld. 

SUP 
Superintendência, li: 
Superintendente, li. 
Superintender. Ii. 
Superior, li. 
Superioridad. Superioridade. 
Superiormente, ld. 
Superlativamente. Id. 
Superlativo. ld. 
Supernal. Supemofi 
Supernaturak Sobrenatural. 
Supernaturalmente. Sobrena­

turalmente. 
Supernumerario. ld. 
Superfticion. Superftiçao. 
Superlticiofamente. Id. 
Superftkiofo. là. 
Supitamente. ld. 
Supito. AJ. 
Suplemento Supplemente. 
Suplica. Supplica. 
Suplicacion. Supplicaçaõ. 
Suplicante. Supplicante. 
Suplicar. Suppliear. 
Suplicativo. Supplícativo. 
Suplicio. Supplicio. 
Suplir. Supprtr. 
Suponer. Suppor. 
Suportar. Vid. Soportar. 
Supoficion. Suppoftçaõ. 
Supofitar. Suppefttar. 
Supremamente. Id. 
Supremo, ià. 
Supreíficn Supprefiaõ. 
Suprimido. Snppnmiào. 
Suprimir Supprimir. 
Supuefto. Suppofio. 
Suputar. Calcular. 
Suputacion. Compute. Cal» 

culo. 
S U R 

Sur. Sul. 
Surcar. là. 
Surco. Rego. 
Surgidero. Surgidouro". 
Surgir, là. 
Surrio de tripas. Ruge ruge de 

tripas, 
Surrogacion. Subrogaça». 
Surrogar. Subrogar. 
Surto. ld. 
Surzir. Serzir. 

S U S 
Sus. Partícula. AÍJ. 
Sus. Region. AA 
Sufa. Ciudad AJ. 
Sufcitacion, Sufcitaçac. 

ò U5 
Sufçitador. Id. 
Sufcitar. Id. 
Sufiana. Region. AJ. 
Safiftir. Subftftir. 
Sufiítencia. Subftftencia. 
Suío, Acima. 
Sufpedo. ld. 
Sulpender. ld. 
Suí pendido, ld. 
Sulpenfion. Sufiftnfia». 
Suipenfo. ld. 
Suipirado. ld. 
Stíipirar. ld. 
Sulpiio. Id. 
Suítancia. Subftuncia. 
Suftancial. Subftancial. 
Suftancialmente. Subftancial-

mente. • -

Suftanciado. Subftandado. 
Suítanciar. Subftanciar. 
Suítanciofo. Subftanciefo. 
Suílentado.AJ» 
Suftentar. Ià. 
Suftenudon. Suftento, ou Sufi 

tentação, 
Suftento. ld. 
Suftituir. Subftítuir. 
Suftituto. Subftttuto. 
Sufto. Id. 
Sufuefte. Id. 
Suíurrar. Id. 
Suíurro. Id. 

S U T 
Sutil. Id. 
Sutileza, ld. 
Sutilmente. Id. 
Sutri. Ciudad. Id. 
Sutura. Termino Anatômi­

co. Id. 
S U V 

Suvertido. Sovertido. 
Suvertir. Soverter. 

S U Y 
Suya. Sua. 
Suyo. Seu. 

S U Z 
Suziamente. Sujamemei 
Suziedad. Sujidaàe. 
Suzio. Sujo. 

S Y B 
Sybari. Ciudad. Sybaris. 
Sybarítas. Id. 
Sybíla. Sybílla. 

S Y C 
Sycambria. Region; Id. 
Sycomoro. Arbol. ld. 

SYE 



SYE 
S Y E 

Syena. Ciudad. AJ. 
S Y L 

Syla y Caribdis. Scilla & Ca-
ribdes. 

Sylaba Syllaba. 
Sylabico. Syllabico. 
Sylogilmo. Syllogtfimo. 
Sylogifta Syllogiila, 
Sylogiltico. Syllogiflico. 
Sylves. Ciudad. Silves. 

S Y M 
Symbolico. AJ. 
Symbolizacion. Symbolização. 
Symbolizado. AsJ. 
Symbolizar. ld. 
Symbolo. ld. 
Symctria. Symmetria. 
Symetrico. Symmetrico. 
Sympathia. ld. 
Sympathico. AJ. 
Symphonia. Id. 
Symphyíis. Termino de Me­

dico, là. 
Symplegades. Islãs. ld. 
Syiriptoma. Ià. 

S Y N 
Synagoga. AJ. 
Synaiepha. AJ. 
Synaxarion. ld. 
Syncopa./íJ. 
Syncopado. ld. 
Syncopar. Id, 
Syn cope. Id. 
Synderefi. Synderefts. 
Syndicar. Ià. 
Syndicado. là. 
Syndico. ld. 
Synecdoche. Id. 
Synedrin. Synedrit». 
Synerefi Synerefis. 
Synodal.AJ. 
Synodo. ld. 
Synoníraia. Id. 
Synonimo. ld. 
Synopê. Ciudad. ld. 
Syntagma. là. 

S Y R 
Syracufa. Ciudad. Ià. 
Syria, Region. AJ. 
Sy rides. Pueblos. AJ. 
Syrmio. Ciudad. Ià. 
Syxtes.Ià. 

S Y S 
Syftema, Id. 

Tom. VIII. 

TAB 
T A B 

TAbaco. Id. 
Tabahola. Alarido. Vo-

zeria. Gritaria. 
Tabario. TavaÕ. 
Tabaquera. Tabaqueyro. 
Tabardillo. Tabardtlho. 
Tabereftan. Region. Id. 
Tabafco. Region. AÍJ. 
Taberna, Sic. Vid. Taverna, 

&c. 
Tabernaculo. Ià. 
Tabí. ià. 
Tabique. là. 
Tabla. Taboa , ou Tabula. 

Juego de las Tablas. fogo 
àas Tabulas. 

Tablado. AJ. 
Tablaje. Tabolagem. 
Tablajero. Aquelle , que àa 

Tabolagem. 
Tablas. Tabulas. 
Tablear. Aplainar a modo de 

Taboa. 
Tablero. Taboleyro de jugar. 
Tableta , òTablilla. Carta 

do A,B, C. 
Tablilla, ò Tabla dei mefon. 

Taboleta. 
Tablillas para efcrivir. Me­

morial, ouTaboa encerada, 
ou papel engefiado , para efi-
crever com ponteyro. 

Tablon TaboaÕ. 
Tabucos. Cafa de Tabiques. 

T A C 
Tacamahaca. Tacamaca. 
Taça. ld. 
Tacaneria. Tacanhice. 
Tacafio. Tacanho. 
Taceador. Bebedor. 
Tacha. là. 
Tachado, là. 
Tachar. AJ. 
Tachon. TachaÕ. 
Tachuela. Prcguinhol 
Tacitamente. Id. 
Taciturnidad. Taciturnidade. 
Tácito ld. 
Taciturno, ld. 
Taco de arma defuego. Va­

reta. 
Taco de juego de Trucos. 

Taco, com que fe joga ao Tru­
que. 

TAF 173 
Tado. ià. 

T A F 
Tafallo, Remendo de panno. 
Tafetan. Tafetá. 
Tablete. Reyno. là. 
Tafuria , ou Taforea. Tafo­

rea. 
T A G 

Tagarote. ld. 
Tagaite. Ciudad. AJ. 
Tagat. Monte. AJ. 
Tago. Rio. Tejo. 

T A H 
Tahaly. Talabarte, eu Talim. 
Tahon. Tavaõ. 
Tahona. Atafona. 
Tahur. Taful. 
Tahureria. Tafiularia. 

TAJ 
Taja. Taxa. 
Tajada. Talhada. 
Tajamar. Talhamar. 
Tajado. Talhado. 
Tajar. Talhar. 
Tajaplumas. Vid. Canivete. 
Tajaflo. Vid.Tafialh», 
Taibique. Tabique. 
Tajo. Talho. 
Taitâ. ld. 

T A L 
Tal . ld, 
Talabarte. ld. 
Tàlamo. Thalamo. 
Talanquera. Tranqueyra. 
Talante. AJ. 
Talar. Id. 
Talart. Villa. là. 
Talavilla. Taramella. 
Talavera. Talaveyra, 
Talaya. Atalaya. 
Talego. Taleygo. 
Talento, Id. 
Talion. Taliab. 
Talifman. Talifimaõ. 
Talmonte. ld. 
Talmud. AJ. 
Talon. Talaõ, ou Gula reverfia. 
Talque.TWco, 
Talla. Talha. 
Tallado. Talhado: 
Tallar. Talhar. 
Talle. Talhe. 
Taller. Talher. 
Tallo. Talo. 
Talludo. Taludo: 
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T A M 

Tàmaga. Rio. Id. 
Tamano. Tamanho. 
Tamanho. Tamanino. 
Tamara. ld. 
Tamamuera. Arbol. Tamar-

gueyra. 
Tamarindos. AJ. 
Tamzxiz.Torga, ou Vrze. 
Tambien. Também. 
Tamborillo. Tamboril. 
Tamborikro. Tamborilleyro. 
Tamiza. Rio. ld. 
Tamo. Palhiço. 
Tamorlan. Tamerlaõ. 

T A N 
Tan. Taõ. 
Tanagra. Ciudad. Id. 
Tanais. Rio. Id. 
Tanado.Rio. ld. 
Tanarife. Monte. Tenarifie. 
Tanda. Vid. Tarèa, 
Tanedor. Tançeàor. 
Taner. Tanger. 
Tantear. Tentear. 
Tunteo. Tento. 
T anúco.Tant ito. 
Tanto. AJ. 

T A P 
Tapa. ld. 
Tapadera. Tapadoura. 
Tapadero. Tapador. 
Tapada, ld. 
Tapado, ld. 
Tapar. AJ. 
Tapete. AJ. 
Tapezcria.Vid. Tapiceria, 
Tapia. Taipa. 
Tapial. Taipal, 
Tapiar. Fazer huma parede de 

Taypa. 
Tapiçado. Entapiçado. 
Tapiçar. Entapiçar, 
Tapiceria. Tapeçaria. 
Tapicero. Tapiceyro. 
Tapiz. AJ. 
Tapobiràna. ld. 
Tapon. Tampo. 
Tapuyas. Pueblos. Id. 
Tapy. Rio", ld. 

T A R 
Tara. ld. ou Quebra. 
Taxaçana.Taracena.Eltaleyro, 
Taracea. Marchete. 
Yaraceado. Marchetado. 
Taraccar. Marchei ar. 

TAR 
Taraçones. Pedaços.Fragmen­

tos. Tallalhos. 
Taragona. Ciudad. AJ. 
Tarantola. ld. 
Tar alça. AÍJ. 
Tarafcon. Ciudad. AJ. 
Taravilla. Tar ameia. 
Tardamudo. Tartamudo. 
Tardança. AJ. 
Tardanao. Remora. 
Tardar, ld, 
Tarde. AJ. 
Tardio. AJ. 
Tardon. Tardonho. 
Tarca. Tarefa, 
Targa. Ciudad. ld. 
Targa. Tarja. 
Tarja ld. 
Tarima. Id. 
Tarracina.Ciudad. ld. 
Tar renas. Soai has. 
Tarro. AJ. 
Tar lis. Region. Tharfis. 
Tarfo. Ciudad. ld. 
Tarta. Torta. 
Tartago. Yerva. ld. 
Tartamudear Id. 
Tartamudo. Id. 
Tartana. Id. 
Tartarabuelos. Os Avôs, & 

B favos ; os Aficendentes ate 
o feptimogrão. Osantenatos. 

Tartaranieto. Tartaraneto. 
Tarta reo. Id. 
Tartaria. ld. 
Tartaro. ld. 
Tarugo. Torno. 

T A S 
Talco de lino. Tafico de linho. 
Tafla Taxa. 
Ta fiar Taxar. 
Taflajo. Tafialho. 
Tataraguelos. Vid. Tartara-

guelos, 
Tafiügo. Teyxugo. 
Taflo. lsla. ld. 

T A T 
Tata. Taita. 
Tata. Reyno. AJ. 

T A V 
Tavano,òTavarro. TavaÕ. 
Tavarderte. Sarampo , ou Ta* 

, bardilho. 
Tabardo. ld. 
Taverna. Id. 
Tavernera. Tavemeyra, 

TAV 
Tarvcrnero. Tavemeyr». 
Tavira. Ciudad. ld. 
Tavora. Rio. Ià. 
Tauris. Ciudad. Id. 
Tauxia. ld. 

T A X 
Taxa. Tacha. 
Taxado. Tachaà». 
Taxar. Tachar. 

T A Y 
Taymado. Sagaz, Manhofi. 
Taymeria. Aftucia, Manha, 

Sagaciàaàe, 
Tayta. Taita. 

T E A 
Tea. Tocha. (plement», 
Tea. Arbol. Lanço. Vid. Sup-
Teatral. Theatral. 
Teatro. Theatro. 

T E C 
Techado. Telhado, {telhas. 
Techar cafa. Cubrir cafa com 
Techo, Tefto , ou Telhado. 
Tecla. ld. 

T E G 
Tègoda. Boleta. 
Teja. Telha. 
Teja, Arbol. Til. 
Tejado. Telhado. 
Tejar. Cubrir com telhas. 
Tejaroz. Alpenàre. 
Tejo, Tefto. 
Tejo, Arbol. Til. 

T E L 
Tela, Tea. 
Telar. Tear. 
Telarejo. Teeelaõ. 
Telarana. Tea àe aranha. 
Telliz. Caparazaõ', ouXarel, 
Telinas. Mexilhão. 
Telonio. ld. 

T E M 
Tzrxvx.Thema. 
Tema. Teyma. 
Temofo Teymofib. 
Tembladeras. Palhinhas de 

prata , ou de ouro. 
Temblar. Tremer. 
Temblor. Tremor. 
Temedero. Temerofo. 
Temerofo Timido. 
Temerariamente. AJ. 
Temerário, là. 
Tcmeridad. Temeridade. 
Temor Id 
Temperamiento. Temperamen­

to. Tem-



TEM 
Temperado, ld. 
Temperar . AJ. 
Tempero, id. 
Tempcftad. Tempeftade. 
Tcmpettofo Tempefiuofb, 
Templadamente. Temperada» 

mente. 
Templado. Temperado. 
Templadura. Tempera. 
Templança. Temperança, 
T e m piar. Temperar. 
Templarios. Id. 
T e m pie. Tempero. 
Templo , ld. 
Temporada. Id. 
Temporal . AJ. 
Temporal idad. Temporaliàa* 

de. 
Tcmporalmente. Id. 
Temporizar, Contemporizar. 
Teinprano Cedo. 
Tcmprana fruta. Fruta tem*. 

poraa. 
T E N 

Tenacidad. Tenacidade. 
Tenaz. ld. 
Tenaza. Tenalha, ou Tenaz. 
Tenazar. Atenazar. 
Tenazica. Tenazilha. 
Tenca . Pece. ld. 
Tenda1 . Toldo. 
Tendcdcro. Eftendedour». 
Tcndcjon, Pavilhão. 
Tender. Efiender. 
Tendero. Tendeyro. 
Tendido. Eftendido. 
Tendilla. Tendinha, 
Tendon. TenàaÕ. 
Tenduc . Reyno. là. 
Tcncdor. Garfo. 
Tcnencia. AsJ. 
Tener . Ter. 
Tenido . Tido. 
Tcniente . Tenente. 
Tenido . Tingido. 
Tenidor. Vid. TintoreyrOi 
Tenir . Tingir. 
T e n o r . Teor. 
Tenor . Voz. Id. 
T e n t a . Id. 
Tentacion. Tentação. 
Tentado. Id. 
Tentador . AJ. 
Ten t a r . AJ. 
Tentativa, ld. 
Tentugal. Villa. Id. 

TEO 
T E O 

Tcologal. Theologal. 
Teologia. Theologia. 
Teologicamente. Theologíca-

mente. 
Teológico. Theologico. 
Teólogo. Theólogo. 
Teórica. Theôrica. 

T E R 
Tercera. Terceyra. 
Tercero . Terceyro. 
Terce to . Cafta de verfo. AJ. 
Tcrciado. Terçado. 
Terciana calentura. Terçãa. 
Terciar . Terçar. 
Tercias. Terças. 
Tercio . Terceyro. 
Tercio de gente de guerra. 

Terço. 
Terciopelo. ld. 
Tcrçue lo . Treçò. 
Terena. Villa. ld. 
Tergiverfacion. Subterfugio. 
Tergiverfar. Voltar as coftas. 
Tericia. Iílericia. 
Ter i tar. Tiritar. 
Tcrmas. Thermas. 
Terment ina . AJ. 
Termelt inos. Pueblos. ld. 
Terminacion. Terminação, 
Terminado, ld. 
Terminal , ld. 
Terminar . Id. 
Termino. Termo, 
Ternate , Ciudad. ld. 
Temera . Vitella , ou Novilha 

de anno. 
Ternero . Novilho, ou Bezerri-

nho de hum anno. 
Ternezuelo. Tenrinho. 
Tern i . Ciudad. Aí. 
Ternil la . Efpinhella. Cartila-

gem. 
Terniza. Terna de dados, Ter­

nos. 
Ternura , ld. 
Terquear. Teymar. 
Terquedad. Teyma. Malí­

cia. 
Terracina . Ciudad, ld. 
Ter rado . ld. 
Ter ra l . AJ. 
Terraplenar. AJ. 
Terrapleno. Id. 
Terregofo. Temente"! 
Terrenal, Terreal. 

TER i?5 
Terreno. Id, 
Terrero . Terreyro. 
Terreftre. Id, 
Terrezuela. Terra pequena. 
Tcxxibilidad. Terribilidade. 
Terriblc» Terrível 
Tcrriblemente. Terrivelmen­

te. 
Terri tório. Id. 
Terron . Torrão. 
Ter ro r . AJ. 
Terfo. AJ. 

T E S 
Tefo. Id. 
Tefon. Tefaõ, ou Tefura. 
Teíbrar. Enthejourar. 
Teforero. Thefoureyre, 
Tclòro . Thefiouro. 
Teftador. Id. 
Teftamentario. AJ. euTefta* 

menteyro. 
Teftamento. Id. 
Teftar. ld. 
Teítaxxudo.TeftudaçOf ou Tej* 

tudo, 
Tcftera. Tefteyra. 
Tefticulo. Id. 
Teftificacion Teftificação. 
Teftificado.AJ. 
Ttftifícar. Id. 
Teftigo. Teftemunha. 
Tcil ímonio. Teftemunho. 
Tefto. Texto. 

T E T 
Te ta . ld, 
Tete Poblacion. AJ. 
Tetilla. Maminha. 
Tet racordo . ld. 
Tetraedro . ld. 
Tetragono. Id. 
Tetragrammaton. Id. 
Tetraplo. Id. 
Tetrapolis , Ciudad. Ià. 
Tetrarcha . ld. 
Tetrarchía . Id. 
Tetraftico. Id. 
T e t r k o . AJ. 
Tetuan. Ciudad. TctuaÕ. 
Tetudo. Mamudo. 

T E X 
Texa . Telha. 
Tcxado. Telhado. 
Texedor .Teceláo. 
Texel lsla. Id. 
Texer Tecer. 
Texído . Tecido, 

T e x o . 



x-é TEX 
Texo. Arbol. Til. 
Texon. Teyxugo. 
Texto. Id. 

T E Z 
Tez.AJ. 
Tczo.Md. Tefi. 

T H A 
Thabor. Monte. AJ. 
Thalamo. Id. 
Thalia. AJ. 
Thamuz. Ià. 
Tharfis. Region. Ià. 
Thaumancias. là. 
Thaumaturgo. là. 

T H E 
Theaco. lsla. AJ. 
Theame. ld. 
Theandrico. Id. 
Theatinos. Id. 
Thermas. AJ. 
Thermometro. Id. 
Thetoro. \ id. Te for o,&c. 
Thetys.AJ. 
Theutones. Id. 
Theutonico. AJ. 

T H I 
Thimbra. Thimo,&c. Vid 

por Thy. 
Thionvila. Ciudad. Thion-

villa. 
T H O 

Thoar. Ciudad. AJ. 
Thomar. Villa. Id. 
Thora. Ciudad. ld. 
Thoru. Ciudad. Id. 

T H R 
Thracia. Província. AJ. 
Throno. AÍJ. 
Thronos. Angeles. AJ. 

T H U 
Thule. lsla. ià. 
Thuringia. Província, là. 
Thufco. Ià. 

T H Y 
Thyatira. Ciudad. là. 
Thymbra. Ciudad. ld. 
Thymiâma. Ià. 
Thy fica Tifica. 
Thyúco. T///CO. 

T I 
T i . A ' m i , à T i . AJ. 

T I A 
Tia. Ià. 
Tiara. là, 

T I B 
Tiberiades. Ciudad. ld. 

TIB 
Tibiamente./íJ. 
Tibieza. Tibeza. 
Tibio. ld. 
Tibre. Rio. Tybre. 
Tibuli-Ciudad. AJ. 
Tibiales. Grevas, polaynas , 

meas. 
Tibuion. Pece. Tubarão. 

T I D 
Tidor. lsla. là. 

T I E 
Tiempo. Tempo. 
Tknda . Tenàa. ( Chagas. 
T k n t o . Mecha àe fieriàas ,ou 
Tknto.7V«r0. 
Tiento. Enfiayo. Canto prece­

dente. 
Tiernamente. Tcrnamente. 
Tierno. Terno.Tenro. 
Tierra. Terra. 
Tküo.Tefo. 
Tieílo.Tefio. 
Tiefto. Ateftaào. 

T I G 
Tigeras. Tefouras. 
Tigereta de vid. Elo. 
Tigre, Animal. Ià. 
TiRrè. Reyno. là. 

T I J 
Tijeras. Tefouras. 

T I L 
Tildar. Rificar. Borrar. 
Tilde. Til. 
Tilla O convez da nao. 
Tillon.Arbol.7i-Y. 

T I M 
Timble .Vid .7Wr*. 
Timbra, ò Axedrea. Yerva. 

Segurelha. 
Timina. Incenfo. Perfume. 

Timiama. 
Timidamente, ld. 
Tímido, ld. 
Timo. Tomilho. 
T i m o n Leme. 
Timonear . Governar o leme. 
Timonera . Timoneyra. 
Timonero. Timeneyre. 
Timpano. Ià. 
Timpano . Efpecie de Pandey-

ro , ou Adufe. 
T I N 

Tina . AJ. 
Tinaca. Tina grande! 
Tinca . Pece. Tenca. 
Tinelo. Tinello. 

TIN 
Tineta, Efpecie de Balea. 
Tinieblas, Trevas. 
Tiniente. Tenente. 
Tina. Tinha. 
Tinoío. Tinhofb. 
Tino AÍJ. 
Tin ta . Id. 
Tinte. ld. 
Tintcxo. Tinteyro, 
Tintinabulo. Campainha. 
Tinto . AJ. ou Tingiào. 
Tintoria. Tinturarta. 
Tintorero. Tintureyro. 
Tintura. AJ. 

T I O 
Tio. là. 
Tiorva. Tiorba. 

T I P 
Tipaía. Ciudad. AJ. 
Tiple. Ià. 
Tipora. Reyno ld. 

T I R 
Tira. AÍJ. 
Tirabraguero. Funda. 
Tirado, ld. 
Tirador. là. 
Tiranamente. Tyrannamente. 
Tirania. Tyrannia. 
Tirânico. Tyrannico. 
Tiranizar. Tyrannizar. 
Tirano. Tyranno. 
Tirantes. Ià. 
Tirar. là. 
Tírafol. Quitafiol. Chapeo àe 

Sol. 
Tiriciado Iílericio. 
Tiritana, Tiritana, 
Tiritar de frio. AJ. 
Ti ro . AÍJ. 
Tirocinio. AJ. 
Tirol . Província. AJ. 

T I S 
Tifana.AJ. 
Tiferas. Tefouras. 
Tiferitas, ò Tiferillas. Te­

fourinhas. 
Tifica. AÍJ. 
Tifico. là. 
Tifnar. AJ. 

T I T 
Titanes. Titanos. 
Titire. là. 
Titubcante Titubante. 
Titubear. Titubar. 
Titular. AJ. 
Titular. Verbo. là. 

Titulo» 

http://Tillon.Arbol.7i-Y
http://Timble.Vid.7Wr*


TIT 
Titulo, ld. 
Tmmalo. /erva. AJ. 

T I X 
Tixeras. Vid Tifieras. 
Tixeretas de Ia vid. Elo. 

T I Z 
Tiznar. Vid. Tifinar. 
1 ízon. TiçaÕ. 

T O 
To . ld. 

T O A 
Toaja, ò Toalla. Toalha. 

T O B 
Tobillos. Tornozelos. 

T O C 
Toca. Touca. 
Tocado. Toucado, ou Tocado. 
Tocador. Toucador. 
1 ocamiento. Tocamento. 
Tocante. AJ. 
Tocar con ias manos. Tocar. 
Toce , y Tocer. Vid. ToSeyy 

Tofjer. 
Tochedad. Tolice. 
Toeho. Tolo Necio. 
Tocino. Toucinho. 
Toçuelo. Cachaço. 

T O D 
Todavia. AJ 
Todo. ld. ou Tu do. 

T O G 
Toga. AJ. 
Togado. Togato. 

T O L 
Toldado. AJ. 
Toldar. AJ. 
Toldo. là. 
Tolentino. Ciudad. là, 
Tolerable. Tolerável. 
Tolerablemente, Tolerável» 

mente. 
Tolerado. AJ. 
Tolerância. Ià. 
Tolerar. Ià. 
Tolete. Ià. 
Toller. Tolher. 
Tollidura, ò Tullidura. To-

lheàura. 
Tolo. Pece,.. 
Tolondron. Tumor. Inchaço. 

Gallo na cabeça, 
Tolofa. Ciudad. là. 
Tolva , ò Embudo de Moli-

no. Tremonha. 
T O M 

Tomada. Id. ou Tomadia. 

TOM 
Tomado, là. 
Tomar. Ià. 
Tomar. Villa. Vid. Thomar. 
Tornarfe. là. 
Tomares, là. 
Tombaga Tambaca. 
Tombut. Reyno. AJ. 
Tomillo. Tomilho. 
Tomin. Termino Medico. 

Meyo ejcrupulo. 
Tomiza. Tamiça. 
Tomo. Subftanciã. Valor. Mo» 

mento. Preço. 
Tomo de Xibxo.Tomo àe livro. 
Tomos. Ciudad. AJ. 

T O N 
Tonada. Toaàa.ouTonilho. 
Tonei. ld. 
Tonelada. là. 
Tonelero. Tanoeyro. 
Tonelete. ld. 
Tonina. Toninha. 
Tono. Id. ou Tom. 
Tono dei Japon. Id. 
Tonfura. Id. 
Tonlurado. ld. 
Tonfurar AÍJ. 
Tontear. ld. 
Tontedad, ò Tonteria. Ton-

tice. 
Tonto. là. 
Tonton. TontaÕ. 

T O P 
Topa. AJ. 
Topar. Ià. 
Topazio. Ià. 
Topetar. AÍJ. 
Topetas, ò Turmas de Ia tier­

ra. Tubaras àa terra. 
Topeton. Empurrão. 
Tópica. Id. 
Tópico, ld. 
Topo. Tonpeyra. 
Topographia. ld. 
Topogr aphico. ld. 

T O Q . 
Toque. ld. 

T O R 
Tor. Poblacion. Ià. 
Torçal. AJ. 
Torcicuello. Ave. Torcicollo. 
Torcedor, là. 
Torcedero. G afta» àofufo. 
Torcedura. Ià. 
Torceduras. Cafta deagoape. 
Torcida. Id. 

*77 TOR 
Torcido, là. 
Torçon. Puxos com dor,ou dor 

de eólica. 
Torçuelo. Treçò. 
Tordero. Gaftâõ do fufi, ou 

Maunça. 
Tordcfillas. Villa. Tordeftlhas, 
Tordillo. Tordilho. 
Tordo. AJ. 
Tordo loco. Paílaro folitario. 

Vid. Solitário. 
Toreador. Toureador, ou Tou-

reyro. 
Torear. Tourear. 
Torero. Toureyre. 
Toril. Tounl. 
Toriondez. O cio da vaca. 
Tormenta. AJ. 
Tormentado. Attrmentad». 
Tormentar. Atarmentar. 
Tormento. Ià. 
Tormentofo. Id. 
Tormes. Rio. AJ. 
Tornaboda. Tornaveda. 
Tornada. Id. 
Ternadizo. Tomadiço. 
Tornado. AJ. 
Tornai. Ciudad. ld. 
Tornar. AJ. 
Tornaloles. Cambiatites. ou 

Furtacores. 
Torneado, là. 
Torneador. Vid. Tornero, 
Tornear. Ià. 
Torneo. Ià. 
Tornero. Torneyro. 
Tornezes. Moneda. Tomefis. 
Tornillo. Torneyro, ouTorno 

àe pipa. Soldado de Tor­
nillo. Tornilheyro. 

Tornizuelo. Tornozelo. 
Torno. Ià. 
Torno de Monjas. Roâal 
Toro. Tour». 
Toroçon. Puxos com dor! 
Torongil. Yerva. Ciàreyra! 
Toronja. Toronja. 
Torpe. là. 
Torpedad, ò Torpeza. Tor­

peza. 
Torpemente. Id. 
Torpigo. Pece. Torpeào , ou 

Tremelga. 
Torrada. Fatia de pao torra­

do. 
Torre. Ii, 

Torre 



i78 T O R 
Torre dei omenage. Torre àe 

homenagem. 
Torre de Moncorvo. Villa. 

là. 
Torreado. Id. 
Torrear. Id. 
Torrente. AJ. 
Torres Vedras. Villa. ld. 
TorresNuevas. Villa. Torres 

Novas. : 
Torrefno. Torrefmo. 
Toxxido.ld. 
Torrida Zona. Id. 
Torrolo. Ciudad. AJ. 
Torrozelo. Villa. Torrozello. 
Torta. Id. 
Tortera. Torteyra. 
Tortero. GafiaÕ, ou Maunça. 
Tortilla de huevos. Huma 

mal a fada. 
Tortola. Ave. Rola. 
Tortona. Ciudad. id. 
Tortofa. Ciudad. ld, 
Tortuga. Tartaruga. 
Tortuofidad. Tortura. 
Tortuofò./íJ. 
Tortura. Tratos. 
T o r v e l l i n o . Redemoinho. 
Torvifco. Yexvíi.Trovific». 
Torzicuello. Ave. Torcicollo. 
Torzonado. Aquelle que tem 

puxos com dor. 
T O S 

Tos. Tefé, 
Tolcamente. ld. 
Tofcana. Region. ld. 
Tofcanela. Ciudad. ld. 
Tofco. AJ. 
Tofquedad. Vileza. Rudeza. 

Villania. 
Toflèr. Tofir.. 
Toífigo. Tóxico. 
Tollada pica. Pao toftado. 
Toftado. là. 
Toftar. ld. 
Tofton. Moneda. Toüa»,eu 

Graõ toftado. 
T O T 

Total. Id. 
Totalmente, Id. 
Totaphoth. là, 

T O V 
Tova. Tufo. 
Tovaja. Toalha. 
Tovalla Toalha. 
Toveras. Tubaras da terra. 

TOX 
Tovillo. Tornozelo* 

T O X * 
Toxandros. Pueblos. Id, 
Tóxico. AJ. ' 

T O Z 
Toz. Tofie. 

T R A 
Traba. Vid Trava. 
Trabajádo. Trabalhado, 
TrabajadorTrabalhador. 
Trabajar. Trabalhar.-
Trabajo. Trabalho. 
Trabajofamente. Trabalhofia-

mente. 
Trabajofo. Trabalhofio» 
Trabar. Vid. Travar. 
Trabe. Trave. 
Trabucar, ld. 
Trabuco. AJ. 
Traça. AJ. 
Traçado. Ià. 
Traçador. AÍJ, 
Traçar, là. 
Trachoma. Termino de Me­

dico. Id. 
Tracia. Region. Vid. Thra­

cia. 
Tracitta. Id. 
T r a d o . ld. 
Tradicion. Iraàiçaõ. 
Traducion. Traducção. 
Tradutor. Tradutlor, 
Traduzido. AJ. 
Traduzir. AJ. 
Txzcx. Trazer. 
Traído. Traziào. 
Tràfago. Trafego. 
Trafegar. Trafeguear. 
Tragacantho. AJ. 
Tragadero Tragaàeyro. 
Tragado, ià. 
Tragador. là. 
Tragar, là., 
Tragamalla. Golofo. Glotaõ. 
Trage. Traje, ouTrajo. 
Tragédia. AJ. 
Tragicamente. Id. 
Trágico, ld. 
Tragicomedia. ld. 
Tragin. Carrete. 
Traginar. Acarretar. Trafe­

guear. Saracotear. 
Traginero. Recoveyr». Almo­

creve. 
Trago. AsJ. 
Tragon. Glotaõ, Gar gata». 

1 l^A 
Tragonara. Ciudad. Ià. . t 
Tragoncia. Yerva Vid. Dro* 

goncia. Í 
Tragonia. Gloteneria. . . » 
Traguito. Ià. 
Tronei. Trazer. 
Trajanopoli. Ciudad. là. 
Traicion. Traição, .-. i 
Traído, là. 
Traidor. AJ. 
Traje. Trajo. 
Trailla. Trella. 
Traluziente. Transluzente. 
Traluzir. Transluzir. i 
Trama. Ià. 
Tramar. Ià. 
Tramontana. ld. 
Tramoya. AJ. ou Feytiçaria. 
Trampa. Id.euEmpbfia. 
Trampal. Pântano. Lamaçal. 

- Atoleyro, , 
Trampear. Enganar. Trapa­

cear. 
Trampofo. Enganador. Tra-

paceyro. 
Tranca. Ià. 
Trançadera. Trançaàeyra: 
Trançado, li. ou Trança. 
Trance. AJ. 
Tranchete. Trinchete. 
Tranco. AJ. 
Tranqüilamente. Tranquilla-

mente. 
Tx&nquúidad.Tranquilliiaie. 
Tranqüilo. Tranquillo. 
Tranlacion. Tranfacção. 
Traníalpino. li. 
Tranfcendiente. Tranficenàen-

te. 
Tranfcender. Ii. 
Tranfcurfo de tiempo. De-

enrfo. 
Transferido, ld. 
Transferir. AJ. . 
Transfiguracion. Transfigu­

ração. 
Transfigurado, ld. 
Transfigurar, li. 
Transformacion. Transforma­

ção. 
Transformado. Id. 
Transformar. Id. 
Transfufion. Transfufiaõ, 
Tranfgreífion Tranfigrefiaõ. 
Tranígreflor. ld, 
Tranfido./á. 

Traníí. 



TRA 
Tranf i t ivo . Id. 
Tranlito.AíJ. 
Traníitoriamente. Id. 
Tranli torio. Id. 
Translacion. TranslaçaÕ. 
Transluzir. Id. 
Tranlmigracion. Tranfimigra» 

çaÕ. 
Tranlmigrar. Id, 
Tranlmiifion Tranfimiíiaõ. 
Tranimit t i r . Id. 
Tranimutacion. Tranfmuta­

ção. 
Tranfmutado. ld. 
Tranfmutar . Id. 
Tranfmutativo. Id. 
Tranfpadano. ld. 
Tranlparencia. Ià. 
Tranlparente. ld. 
Trafpiracion. Tranfpiração. 
Tranfplantacion. Tranfplan-

tação. 
Tranfplantado. AÍJ. 
Tranlplantar . ld. 
Traníportado. là. 
Traníportar AJ. 
Tranlporte . AJ. 
Tranipolicion. Tranfipofição. 
Tranhlvania. Principado./^. 
Tranlübftanciacion. Tran* 

fubfianciação. 
Tranftagano. là, 
Tranfudacion. Termino de 

Medico. Tranfiudação. 
Traniverfal. Id. 
Tranfunto. Tranfumpto. 
T r a p a ç a . Ià. 
Trapaçar . Trapacear. 
Trapacero. Trapaccyro. 
Trapajo. Trapo. 
Trapala , Gritaria. 
Trapala de molino. Tara-

mela. 
Trapano . Ciudad, Ià. 
Trapezape. Ià. 
Trapezio. Ià. 
Trapezonda. AJ. 
Trapiche. Ià. 
Trapil lo. Trapinho. 
Trapo . AJ. 
T rapor . ViMa. Ià. 
Traquear . Fazer eftrondo, co­

me matraca. Fazer traqui-
nada. Vid. Traquinaàa. 

Trás . Traz. 
Traiaguelo. Bifiavô. 

TRA 
Trafanar. Pafiar o anno. 
Pralcalar. Trefipafiar. 
Trafcantonado. Encantoado. 
Tralcantonar. Encantoar. 
Tralcordado. Defiacordado. 

Deficuydado. 
Tralcordarle. Defiacoràarfie. 

Ejquecerfie. 
Traídoblar . Vid. Trefidoblar. 
Trafero. Trafieyro. 
Trasfegar. là. 
Trasfigurar. Vid. Transfigu­

rar. 
Trasformar. Vid. Transfor­

mar. 
Trafgo. AJ. 
Trahogero. Trasfugutyro. 
Trafijado. Derreado, ou muyto 

delgado. 
Tralijar. Derrear. Trafipafiar. 
Trasladou Vid. Translacion. 
Trasladado, Id. 
Trasladar. Id. 
Traslado. Id. 
Trasluziente. Transluzente. 
Trasluzir. ld. 
Trafmallo. Trefimalho. 
Traimanana. Defpois de ama-

nhãa. 
Trafnochado. Trafhoytade. 
Trafnochar. Trafinoytar. 
Tralbgucro. Trasfugueyro. 
Traiordinariamente.£.vír<jor-

dinar iam ente. 
Tralordínario. Extraordiná­

rio, 
Trafpaflar. Trefipafiar. 
Tralpaftb. Trefpaffo , ou Trefi-

pajjaçao. 
Traípiè . Trafipe, 
Tralplantar . Vid. Tranfiplan-

tar. Con los demàs. 
Trafponer. Trafipor. 
Trafpoficion. Tranfipofição. 
Tralpuefto. Tranfipofto , ou 

Trafipofio. 
Trafpuntar. Âtravefiar. Pafiar 

àe parte a parte. 
Trafquilado. Tofiquiaào. 
Trafquilar. Tofquiar. 
Trasfalir. Tresbordar. 

1 Trafiiidar. Suar muyto. 
Trafte. là. 
Traftejar. Cubrir huma cafa 

cem telhas. 
Traftornado. Id, 

TRA i79 
Traftornar. Id. 
Traftos. Tr afies. 
Traltrocar. Trafpor. Trafimu-

tar. 
Tra iün to . Tranfumpto. 
Tratable . Tratavel. 
Tra tado . Id. 
Tratante . Id. 
Tratar , là. 
T r a t o . là. 
T r a t o de cuerda. Tratos. 
Trava. AJ. 
Travacuentas. Travacontas. 
Travado, ld. 
Trava r , ld. 
Trave . Id. 
Través , ld. ou Travéz. 
Trave lar. Âtravefiar. 
Traveílar, Ser travefio. Fazer 

travefiuras. 
Traveífero. Traveffieyro. 
Traveí lura . Id. 
Travéz . Traves. 
Travieflb. Travefio, 
Travon . Travaõ. 
Traycion Traição. 
Traydo. Traido. 
Traydor . Traidor. 
Trayl la . Trella. 
Trayno. Trem, ou Trein. 
Traza. Vid. Traça. 

T R E 
Trebejar. Trebelhar. 
Trebejo. Trebelho. 
Trebol . Yerva. Trevo. 
Trecho . Efpaço. Difianciã de 

lugar , ou tempo. 
Trecientos. Trezentos. 
Trefa , ò Trefedad. Tifica. 
Trefc , ò Trefe de Livianos. 

Tifico. 
Trégua. Tregea. 
Tremblar . Tremer. 
Tremedal . AÍJ. 
Tremendo. AJ. 
Trementina.AJ.o» Termetina-
Tremer . id. 
Tremcfino. Tremez, ouTre-

m efi nho. 
Tremez. li. 
Tremielga. Pece.Tremelga. 
Tremòlar. AJ. 
Tremor , ld. 
Tremular . Tremòlar. 
Tremulo AJ. 
Trena . Id.ouTrenca, 

Trença , 



i8o T R E 
Trença . Trança. 
Trcnçadura. Trançadeyra. 
'1 1 enfado. Trançaao. 
r] rendar. Trançar. 
T i e n t o . Ciudad. Id. 
1 rJqui lador , y Trefquilar 

Xid. Trafquilador y Traf 
quitar. 

Treta. ld. 
Trevedes. Trempe, eu Trepe-

ca. 
T Í c v ej a r. Trebelhar. 
Trevejo. Trebelho. 
Trevos. Ciudad. Treveris, 
Treviza. Ciudad. Trevifb. 
Trevol. Yerva. Trevo. 
Treynta Trinta. 
Trcyntenario. Trintanario. 
Treynteno. Trigeftmo. 
Treze. ld. 
Trezkntos. Trezentos. 

T R I 
T ria ca. Triaga, ou Theriaga. 
Triangular. Id. 
Ti i . n-ulo. Id. 
Tri.iiios AJ. 
Tribu. li. 
'1 ribulacion,TríW^f4«, 
Tribulado, Atribulado. 
Tribular. Atribular. 
T n b u l o . Ii. 
Tribuna, li. 
Tribunal li. 
Tribuno. AÍJ. 
Tributar, li. 
Tributário, li. 
Tributo. AJ. 
T r i ça . Driça. 
Ti kaftinos. Pueblos. li. 
Trichiafis. Termino de Me­

dico, id. 
T.icl inio, Sala de três mefias. 
Tridente, ld. 
Triduo. Id. 
Tnefte. Ciudad. là. 
Trifauce. AJ. 
Triforme. Id. 
Trigelimo. ld. 
Triglifo. Trygliphe. 
Trigo. Id. 
Triguno. Id. 
Tngonometria. AJ. 
Trigueno color. Trigueyro. 

Cor trigueyra. 
Tri l la . Trilha. 
Trilla. Pece... 

TRI 
Tril lado. Trilhado , ou deln 

lhado com mangoal. 
Tril ladura. Trübadura. 
Tr iba r . Trilhar, ou Debulhar 
Tri l lo . Trilho. 

. Tr ina. Trença. 
• T n n a c h a . lsla. là. 

T n n a d a . Canto. Mufica. 
T i inar. Cantar. 

• Trinca. Id. 
Trincar, ià. 
Trinchante. AJ. 
Tr inchar . AJ. 
Trinchea,ò rr inchera.TW» 

cheyra. 
Trincbete. Id. 
Trinidad. Trindade. 
Trinitarios. Id. 
Tr ino . Id. 
Trinque te. Traquete. 
Tripa. Id. 
Tripera. Tripeyra. 
Tripero. Tnpeyro, 
Triple . Tríplice. 
Triplicado. Id. 
Triplicar, ld. 
Triplicidad. Triplicidade. j.j^ 
Tripoda. Tripode. 
Tripoli . ^ íuuaü. AJ. 
Tripudiar ià. 
Tripudio, ià. 
Tris Triz. 
Trifagio. Id. 
Trililabo. Trifiyllabo. 
Trifte. AJ. 
Triftemente. ld. 
Trifteza. AJ. 
Tüxon.TritaÕ, 
T r i turacion. TrituraçaÕ, 
Tri turar . AJ. 
Trivial..AJ. 
Triunlador. Triumphador. 
Triunfal. Triumphal. 
Triuntante. Triumphante. 
Triunfar. Triumphar. 
Triunfo. Triumpho. 
Triunvirato. Tnumvirat». 
Triunvi ro . Triumviro. 

T R O 
Troba. Trova. 
Trobador. Trovadòr. 
Trobar . Trovar. 
Trocado. AJ. 
Trocar. AJ. 
Trochilco. AJ. 
T r o ç o . ld.ouTor», 

TKU 
Trofa. \ illa. AJ. 
Trofeo, Id 
1 roglodytas. Pueblos. Ià. 

. T rompa Tromba. 
T r o m p a , òPeonça. Pitorra, 

ou Pião, 
Trompe ta Trombeta. 
Trompetear . Tocar trombeta. 
Trompetero . Trombeteyre. 
Trompeçon . Tropeçaõ. 
Trompeçar . Tropeçar. 
T r o m p o . PiaÕ. 
Tronante . Id. 
Tronar . Haver Trovoens, eu 

Trovoadas. Vid. Trovaõ. 
Troncado. ld. 
Troncar . ià. 
Troncho, ld. 
Tronco ld. 
Tronçonar . Fazer em pedaços. 

Aiafialhar, 
Tropa. ld. 
Tropêa. Ciudad. ld. 
Tropeçar ld. 
Tropeçon. Tropeça», 
Tropel AJ. 
Tropeliar Atropellar. 
Tropheo . Trofeo. 
Trópicos . Id, 
Tropieço . Tropeço, 
T r o p o . Id. 
Tropologia , y Tropoiôgico.* 

AJ. 
Troque Troco. 
Trotador ,ò T r o t o n Cavallo. 

Trotaõ, 
Tro t a r , ld. 
1'rote. Id. 
Troya . Ciudad. Id. 

T R U 
Truan . Truão, 
Trucha. Truta. 
Truco . Truque. 
Trueco , o Trueque Troco, 
Trueno. Trom ,ou Trovão. 
Trufa Clmfia. Zombaria. 
Truhan . Truhaõ. 
Trujaman. Turquimao. 
Trulla . Bulha de gente, que 

vay junta. 
Trunfar. Id. 
Trunfo, ld. 

T U 
T u . AJ. 
T u . Teu. 
T u a . Rio . ld. 

Tubo. 



TUB 
T u b o . AJ. ou Cano. 
Tuburbo . Ciudad. ld. 

T U D 
T u d e l , Lingoa. 
Tudefco. Id. 

T U E 
Tuer to . Torto, ou Tortuofb. 
T u e r t o dei ojo. Torto. 
Tuctano. Tutano. 

T U L 
T u l l i d o . Tolhido. 
Tul l i r . Tolher. Entrevar. 

T U M 
Tumba . Ià. 
Tumbar . Tombar. 
T u m b o . Tombo. 
T u m i d o . Ià. 
T u m o r . Id. 
Túmulo , ld. 
T u m u l t o , Id. 
Tumultuar , ld. 
Tumultuofamente. AíJ-
Tumultuofo. Id, 

T U M 
Tunda. Id. 
Tunes . Reyno . Id. 
Tund ido . Tefiad». 
Tundidor . Tofiaàor. 
Tundidura . Tofiaàura. 
T u n d ' r panos. Tofiar pannos. 
Túnica. Id. 
Tunicela. Túnica, ou Túnica 

pequena. 
Tunqu in . Reyno. AJ. 

T U P 
Tupido . Entupido. 
Tupi r . Entupir. 

T U R 
Turador . Aturador. 
Turar . Aturar. 
Turba . ld. 
Turbacion. Turbação, 
Turbadamente . ld. 
T u r b a d o . Id. 
Turbante, là. 
Turbar . Id. 
Turb io . Turvo. Turbaà». 
Turbion . Chuveyro. 
Turb i t . AÍJ. 
Turbulência. AJ. 
Turbulento. AJ. 
Turco. AJ. 
Turcomania. AJ. 
Turcomanos. Pueblos. là. 
Turdetanos. Pueblos. là. 
Turdulos. Pueblos. AÍJ. 

T o m . VII I . 

TUR 
Turcn2. Ciudad. Ià. 
Turgencia . AJ. 
Turgen te . là. 
Turg ido . AJ. 
Tu r ino . Ciudad. Turim. 
Tuxmz.Tubara, 
Turmas de tierra. Tubaras da 

terra. 
Turn io . Torto. 
Turquefa Turqueza. 
Turquefado. Id. 
Turqueftan. Província. Tur-

queftaõ. 
Turqu í . AJ. 
Turquia . Region. Id. 
T u r r a r . Torrar. 
Tur ron . Maça de amêndoas 

com mel, çjr açúcar. 
Turv io . Turvo. 

T U S 
Tltfído Tefiquiado. 
Tufar. Tofquiar. 
'í uíon. Tuzaõ. 

T U T 
Tutela . AJ. 
Tutelar . Adjedivo^ AJ. 
Tu t i a . Droga. Id. 
T u t o r . AJ. 
Tutor ia . Id. 

T U Y 
T u y o Teu. 
T u y . Reyno Id. 

T Y M 
Tymbre . Timbre. 
Tympani t is . AJ. 
Tympano. Id. 

T Y N 
Tyndandas . Id. 
Tyndaro . Villa. Id. 

T Y P 
Typhomania. Termino de 

Medico, ld. 
Typico. Id. 
Typ icon . AJ. 
T y p o . Id. 

T Y R 
Tyranamente. Tyrannamente. 
Tyrania . Tyrannia. 
Tyranico. Tyrannico. 
Tyranizar . Tyrannizar. 
Tyrano . Tyranno. 
Tyr ios Pueblos. Id, 
Tyrnau Ciudad. AJ. 
T y r o . Ciudad. Id. 
Tyrrheno. là, 
T y r í o . Thyrfo. 

V A C 181 

V A C 

V Aca. AJ. 
Vacacion. Vacaçaõ. 

Vacaciones de pleitos. Ferias. 
Vacância. Id. 
Vacante AsJ. 
Vacar. Id. 
Vacarica. Villa. Id. 
Vaceos. Pueblos. Id. 
Vacilacíon. Vacillaçaõ. 
Vacilante. Vacillante. 
Vacilar. Vacillar. 
Vaco. Vago , ou Vagante. 
Vacuno. Vacum, 
Vacuídad. Vacuidade, 
Vácuo. AJ. 

V A D 
Vadear. AÍJ. 
Vadil. Pd. 
Vado Vao. 
Vadolo. Que fe pode vadear 

Vid. Vao. 
V A G 

Vagabundo. AJ. 
Vagaje. Bagagem. 
Vagamundear. Andar vagado. 
Vagamundo. Id. 
Vagar. Id, 
Vagaroío Id, 
Vagei. Bayxcl. 
Vagir. Chorar o menino. 
Vago AJ 
Vaguear AJ. 
Vaguido. Vagado. 

V A H 
Vahari. Ave de rapina Ba­

far i, 

Vaho. Vapor. Bafo. Exhala-
caõ. 

V A L 
V a l . Valle. 
Valadares. Villa. AJ. 
Valadrar. Palrear. 
Valaquia. Region. AÍJ. 
Vaiar. Valaufte. Valazo. Val-

con. Valde, de valde. Val* 
dio. Valdres. Vid. fuprà 
po rB . Balar. Balaufte. Ba-
lazo,&c. 

Valazim. Villa. Id. 
Valdigen. Valdigem. 
Vakdcro . Valedio. 
Valedor. Id. 
Valedora. Id. 

q Va-



iSt. VAL 
Vakncia. Reyno , y Ciudad, 

Valença. 
Valentia Id. 
Vaicnton. Valentão. 
V der. Ià 
Valeria Region. Ià. 
Valeriana, Yerva AJ. 
Valerofamente. Id. 
Valerofo. ld. 
Va-ido. Id. 
VTalicnte. Valente. 
Valientemente. Valentemen­

te. 
Vdkdol id . Villa, Valhado­

lid. 
Validas. Villa. Valhelas. 
Vali ia. Mala 
Vaüjar. Entrouxar, Enfarde-

lar. 
Vadfta Vid. Balifta. 
Valla. Valla. 
Valladar. Reparo. Cães. Co* 

moro. 
Vallado. Vallado. 
Valle. Valle. 
Valkna Balèa. 
Vallenato, Baleato. 
Valkftero Bhfteyro. 
Vaiiico. Hervmha. 
V dois. Ducado. ld. 
Valona Balona. 
Valongo. Villa. Vallongo. 
Valor, ld, 
Valparaizo Monte. ld. 
Vjlpon. Ciudad. Id, 
\ ;dtolina.. Region. Valteli-

ncir. 
Valuacion, Avaliação. 
Valuarte. Baluarte. 
Valverde. ld, 

V A N 
Vanagloria Vãagloriayu Van­

gloria. 
Vanagloriarfe. Vangloriarfie, 
Vanagloriofo. Vangloriofie. 
Vanamenre. Van/mente. 
Vanafto. Mariola , ou Cefto. 
Vança. Vançal.Vanco. Van-

da Vandera ,yotros .Vid. 
Banca. Bancai,cj^c. 

Vândalos. Pueblos Id. 
Vandoma, Ciudad. ld. 
Vanear. Devanear, ou Pairar, 
Vmguardia. Vanguarda. 
Vinidad Vaidade. 
v ~ nus. C iud.id, Vannes. 

V A N 
Vano. Vaõ. 
Vanar. Banhar. 
Vano Banho. 
Vanquero. Banqueyro. 
Vanquete. Banquete. 

V A P 
Vapor. ld. 
Vaporacion. Vaporaçao. 
Vaporar. ld. 
Vaporoio. ld. 
Vapu ar. Açoutar. 

V A Q . 
Vaque. Baque. 
Vaqucro. Vaqueyro. 
Vaqueta. Vaquinha. 

V A R 
Var. Rio . AJ, 
Vara. AJ. 
Varadino. Ciudad. Id. 
Varaja. Baralha. 
Varajado. Baralhado. 
Varal . ld. 
Varal para lacudir el tr igo. 

Mangeal. 
Varanda. Peytoril. 
Varapalo Varapao. 
Varcar. Vare,ar , ou Fnfiigar. 
Variable. Variável. 
Vanacion. Variação. 
Variado. AJ. 
Variar. AJ. 
Varices, ò Varizes. AJ. 
Varicdad Variedade. 
Varilla. Varinha. 
Varilla Yerva. Bamlha. 
Vario. ld. 
Varniz. Verniz. 
Varnizar. Envernizar, 
Varon. VaraÕ. 
Varonia. ld. 
Varonil. AJ. 
Varonilmente, ld. 
Varraca. Barraca. 
Varredero. Vafioura. 
Varrer. AJ. 
Varfavia. Ciudad. ld. 

V A S 
Vaiar. Cantareyra. 
Vafcas An fias. Agonias. 
Vafcra, Cantareyra. 
Valera de orinol. Balfia àe eu* 

rinol. 
Vafija, ò Vafijo. Vafilha. Vafio 

pequeno. 
Vafo. là. 
Vafquear. Ânftarfie. Agoniarfie". 

V Aí> 
Atormentarfie. Amefinarfi. 

Vafquina. Vafiquinha. 
V a 11 ai aj e. Vajíallagem. 
Vaftallo. Vafiallo. 
Vaflura. Lixo. 
Vaftaje. Homem de ganhar. 

Mariola. 
V A T 

Vaticano ld. 
Vaticinado. Id. 
Vaticinar, AJ. 
Vaticinio. AJ. 

V A X 
Vaxêl. Baixei. 
Vaxilla Baxella. 
Vaxio. Bayxo no mar. 

V A Y 
Vaya. Id. 
Vaya de laurel. JBaga de lou­

reyro. 
Vayeta. Bayeta. 
Vaylar. Bailar. 
Vayo. Color. Baio. 
Vayvien. Vaivém, 
Vay venes de Ia fortuna. Vai­

véns da fortuna, 
V A Z 

Vaza. Vafia. 
Vaziadero de cozina. Cano àe 

cozinha. 
Vaziadizo. Oco. Vafiaào, 
Vaziar. Vafiar. 
Vaziado. Fundido, 
Vaziar en bronze, ò otro me­

tal. Fundir. 
Vaziedad. Vacuidade. 
Vazio. Vafio. Vácuo. 
Vazo. Baco. 

U B I 
Ubicacion. VbicaçaÕ, 
Ubiquidad. Vbiquiàaàe, 
Ubiquitarios. là. «, 

U B R 
Ubre. AJ. 

U C H 
Uchoar. Apnpar. Dar vaya. 

V E 
Vebra. Geira. 
Veca dei hufo. Gaftaó àofiufe. 
Veco. Oco. 
Veco dei cuerpo. O vazio. 
Verfano, Vuerta, Vefped, 

Veflo,&c. Vid. Huerfan». 
y los mas en Hu. 

Vecindad Vifinhança. 
Vecino. Vifinho. 

J VED 



VfcD 
V E D 

Vedado. AJ. 
Vedar. là. 
Vedegambre. Hellebtro. 
Vedeja, òVedija. Froco. 
Vcdijado. Crefipo. 
Vedriero. Vidraceyro. 
Vedriofo. Viàrent». 
Vedro, Viàro. 
Veduno. Viàonho. 
Veedor. Veàor. 
Veer. Ver. 

V E G 
Vega. Veyga. 
Vegetacion, Vegetação. 
Vegetante. là. 
Vegetar. là. 
Vegetai ivo. AÍJ. 
Vegeto. Ià. 

V E H 
Vehcmencia. AJ. 
Vehemente Ià. 
Vehiculo. AJ. 

V . E J 
Vejazo. Velhaõ. 
Vejcdàd. Velhice. 
Vcjcte. Velhinho. 
Vejez. Velhice. 
Vejezita, ò Vejezuela. Ve* 

Ihinha. 
Vejezuelo. Velhinho. 
Vejiga. Bexiga. 

V E L 
Vela de nave. AsJ. 
Vela por candeia. Vela àe ce­

bo , ou cera, 
Velacho. Ià. 
Velada. Vela , ou Vigia. 
Velada. Defipofiada. 
Velambre. Defipofiorio. 
Velame Id. 
Velar. Id. 
Vekóo. Yerva. Meymen-

dro. 
Velcro navio. Veleyro navio. 
Veleta, Gr impa. 
Veleza. Cerefiolio. 
Veletri. Ciudad. Id. 
Velez. Ciudad. AJ. 
Velites. AJ. 
Vellacamente. Velhacamen* 

te. 
Vellaco. Velhaco. 
Vellaquear. Velhaquear. 
Vellaqueria. Velhacaria. 
Vellaquillo. Velhaquinho. 

Tom. viu, 

V E L 
Velleguin. Beleguim. 
Vello. Vello. 
Vellocino. Velhocin» , eu Vello 

de ouro. 
Vellon de moneda. Bilhão. 
Vellofo. Vello fio. Felpudo. 
Vellota. Bolota. 
Velludo. Veludo. 
Velludo. Adje&ivo. Vellofo. 

Vellutado. Avelutado. 
Velo. Veo. 
Velocidad Velocidade, 
Velon. Caftiçal, 
Veloz. ld. 
Velozmente, ld. 
Velozilla. Cerefiolio. 

V E N 
Vena. Vea. 
Vena de metales. Beta. 
Venablo. Id. 
Venador. Caçador, 
Venados. Caça de montaria. 

Veados, 
Venal. Id. 
Vcnalidad. Venalidaàe. 
Vencedor. AJ. 
Vencedora, li. 
Vencer. Id. 
Vencejo. Ave. Maçarico. 
Vcnccjo. Vencelho. 
Vencible. Vencivel. 
Vencida, ld. 
Vencido. AJ. 
Vcncimiento. Vencimento. 
Venda. ld. 
Vendado, id. 
Vendar. Id, 
Vendedor. Id. 
Vendedora. Id. 
Vender. Id. 
Vendible. Vendável. 
Vendido. Id. 
Vendimia. Vindima. 
Vendimiador. Vinàimaitr, 
Vendimiar. Vindimàr. 
Venecia. Veneza. 
Venedizo, Adventieio. 
Veneficio. ld. 
Venefico. ld. 
Veneno. Id. 
Venenofidad. Venemftdade, 
Venenofo. ld. 
Vcnerable. Veneravel. 
Venerabundo. Id. 
Veneracion. Veneração. 
Venerado. Ià, 

V E N i8> 
Venerador, ld. 
Venerando, id. 
Venerar. Id. 
Venereo. Id. 
Venero. Vea de metal. Beta. 
Vengado. Vingado. 
Vengador. Vingador. 
Vengad jra. Vmgadeura. 
Vengança. Vingança. 
Vengar. Vingar. 
Vengativo. Vingativo. 
Venia. ld. 
Vcnialidad. Vcnialiiade. 
Venialmente. Id. 
Venial, ld. 
Venida. Vinda. Chegada. 
Vcnidero. Vindouro. 
Venideros. Vindouros. 
Venido. Vindo. 
Venino. Boftela. 
Venir. Vir. 
Venofa. Ciudad. ld. 
Vmoío.ld. 
Venta. Venàa. 
Venta. Caftillo.AJ. 
Ventador. Afioprador. Folie. 
Ventaja. Ventajem. 
Ventajar. Aventajar. 
Ventajofo. AJ. 
Ventale. Leque. 
Ventana. janella. 
Ventana de nariz. Venta. 
Ventanera fanelleyra. 
Ventar. AJ. 
Vcntar. Vender em leylaõ. 
Ventera. Tavemeyra docam-

Ventero. Tavemeyre do cam­
po. 

Ventezicojò Ventezillo. Ven-
tinho. 

Ventilacion. Ventilação. 
Ventilado. AJ. 
Ventilar, ld. 
Ventifca. Ventania. 
Ventor. là. ou Batedor de ca­

ça. 
Ventofa. ld. 
Ventofidad. Venteftdade. 
Ventofo. là. 
Ventrada , ò Ventregada. 

Barricada. 
Vcnrriculo. ld. 
Ventrudo. Barrigudo. 
Ventura. AJ. 
Venturero. Ventureyr». 

q ij Ven-
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Vcnturofamente. ld. 
Venturolo. ld. 
Venus. ld. 
Venufto. ld. 
Vcnzego Ave. Macarico. 

V E R ' 
Ver ,ò Veer, Ver. 
Veracidad. Veracidade. 
Veranar. PaÇar o Verão , ou 

Eftio. 
Verano. Veraõ , ou Eftio. 
Veras. AJ. 
Veratro. Yerva, Id. 
Verbal, là. 
Verbalmente. AtJ. 
Verbafco. Yerva. Ià. 
Verbena. Yerva. Ià. 
Verberacion. Verberação. 
Verbi gracia. Id. 
Verbo. Id. 
Verbofidad. Verboftdade. 
Verbofo. ld. 
Verça. Verfa. 
Veredas. Ciudad. Vercelli. 
Verceras. Grelos.Vid. Breton 

de Berça. 
Verdad. Verdade. 
Verdaderainente. Verdadey-

ramente. 
Verdadero. Vcrdadeyro. 
Verdafca. Vara verde. 
Verde. Ià. 
Verdear , ò Verdeguear. Ver­

dejar, 
Verdecer. Fazerfie verde. 
Verderon. Ave. Verdelhaõ. 
Verdefillo. Veràete. 
Verdinegro. AÍJ. 
Verdolaga. Yerva. Beliroe-

ga. 
Verdolero. Hortelae. 
Verdor. là. 
Vevdugada. Averdugada. 
Verdugo de açote. Verga». 
Verdugo. Id. 
Verdugo de gallina. Sobrecü, 
Verdura, ld. 
Verecundia. Id. 
Verecundo. Id. 
Verengenas. Beringelas. 
Verga. là. 
Vergas de paio. Cancella. 
Verguei-. Varejar, 
Vergajo Vergalho. 
Vergante. Biripante. Tonante. 

MaganaÕ. 

V E R 
Vergel. AJ. 
Vergonçofiunente. Vergonha» 

fiamente. 
Vergonçofo. Vergonhofo. 
Verguença. Vergonha. 
Verificacion. Verificação. 
Verificar Ià, 
Verifimil. Ià. 
Verifimilitud. ld. 
Verme. ld. 
Vermejeccr. Fazerfie verme» 

lho. 
Vermcjo. Vermelho. 
Vermellon Vermelhão. 
Verniz, ld. 
Vernon. Ciudad. ld. 
Verolamio. Ciudad. Id. 
Verona. Ciudad. Ià. 
Verônica. Id. 
Verônica Yerva. AJ. 
Veros. Veiros. 
Verofimil. Verifimil. 
Verro. Yerva. Maftruço, 
Verruga. AJ. 
Verruaoíò. Verruouent». 
Veríado. Id. 
Verlatil. Id. 
Vcrfetc. Vetfieto. 
Verfificacion, VerfificaçaÕ, 
Verfificar. Ià, 
Verlo. AJ. 
Verfucia. Id. 
Vèrtcbra. AJ. 
Verter. Id. 
Vertical. Id. 
Vertiente. Vertente. 
Vertimicnto. Derramamento. 

EffiufiaÕ. 
Vertir. Verter. 
Verulo. Ciudad. Id. 

V E S 
Vefel. Ciudad. ld. 
Vefpa. Befta. 
Veipcrias. Termino de Uni-

veríidad. Id. 
Vcfpertino. ld. 
Vefta, Diofa fabulofa. AJ. 
Vefte. ld. 
Veftiario. Veftiaria, 
Veftido. Id. 
Veftidura. Id. 
Veftigio. Id. 
Veitimienta. Veftimenta. 
Veftir. Id 
Vefugo Pefcado. Id. 
Vefuvio. Monte. Id. 

V C l 
V E T 

Veta de metal. Btta. 
Veterano, là. 
Veterâvia. Region. AJ, 
Vetonia. Region. là. 
Vetones. Pueblos. ld. 

V E X 
Vexacion. Vexação. 
Vexado. ld. 
Vexamen. Vexame. 
Vexar. ld. 
Vexiga. Bexiga. 

V E Y 
Veynte. Vinte. 
V eyntem. Vintena. 
Veynteno. Vigefimo. 
Veyos. Pueblos. là. 

V E Z 
Vez. AJ. 
Vezado. Acoftumado. 
Vezar. Acoftumar. 
Vezero. Zfiyro, & Vefieyro. 
Vczcro. Freguez em com. 

prar. 
Vezero. Alternativo , ou Al­

ternado. 
Vczerra. Bezerra. 
Vczerro. Bezerro. 
Vezindad. Vizinhança. 
Vczino. Vizinho. 
Vezar. Beyjar. 
Vezo Beyio. 
Vezo. Co/lume. 
Vezugo. Vcfigo. 

U F A 
Ufanarfc. Gloriar fe. 
Utania. Id. 
Ufano. ld. 

V I A 
Via. ld. 
Viador. Termino Theologi-

co. Id. 
Viaje,ò Viage. Viagem. 
Viana. Villa. Id. 
Vianda Id. 
Viandante. là. 
Viandero. Vivanàeyrol 
Viantana Reyno. Id. 
Viatico. Id. 

V I B 
Vibrar. Id. 

V I C 
Viçaria. Vigaria. 
Vlcario. Vigário. 
Vice regente. AJ. 
Vice-legato. li. 

Viccn-
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Vicencia. Ciudad. AJ. 
Viciado. Ii. 
Viciar, li. 
Vicio. Ii. 
Viciolamente. Ii. 
Viciofo. Ii. 
Viciolo campo. Campo viçofio. 
Vi&ima. Ii. 
Vidor . li.ouVenceior. 
Vidoria. Ii. 
Vidoriolamente. li. 
Victoriofo. Id. 
Viótualla. Vitualha. 

V I D 
Vid. Vide. 
Vidparra. Parreyra. 
Vida. AJ. 
Vidama. Titulo. AJ. 
Vide. Villa. ld. 
Vidiguera. Villa. Viàigueyra. 
Vidrero. Viàreyro. 
Vidriado. Vidrado. 
Vidriar. Vidrar. Envernizar. 
Vidiiera. Vidraça grande, co» 

mo as das Igrejas. 
Vidrio. Vidro, 
Vidriol. Vitriolo. 
Vidriola. Yerva. Parietaria. 
Vidriofo. Vtirento. 
Vidro. là. 
Vidueno , ò Viduno. Viào-

nho. 
V I E 

Vieja. Velha. 
Viejezita. Velhinha, 
Viejo. Velho. 
Vieldar trigo. Abanar trigo. 
Vieldo. A pi àe alimpar o trigo 

na eyra. 
Viento. Vento. 
Vientre, Ventre. 
Vier nes. Se fia feyra. 

V I G 
Viga. Ià. 
Vigcfimo. AJ. 
Vigilância. Ià. 
Vigilante, ld. 
Vigilantemente, ld, 
Vigilar. Vigiar. 
Vigília, ld. 
Vigor. ld. 
Vigorar. AJ. 
Vigorofamente. AJ. 
Vigorofo. li. 
Viguela.òVihuela. Viola. 

Tom. VIII. 

V I L 
V I L 

Vil. là. 
Vilmente. AJ. 
Vilecer. Envilecer. 
Vileza. AJ. 
Vilipendio. VÜipenàiaào. 
Vilipendiar, ld. 
Villa. Villa. 
Villa-Boin. Villa-Boim. 
Villa-cueva. Vtlla-cova. 
Villa de Rey. li. 
Villa do Conde, li. 
Villa-fior. li. 
Villa-franca. Id, 
Villalva. Vilhalva. 
Villanamente. Villãamente. 
Villania. Villania. 
Villano. Villaõ. 
Villa-nueva. Vilha-nova. 
Viilalpando. Vilhalpando. 
Villar de Frades, ld. 
Villa-real. Villa-real. 
Villar-Mayor. Villar-Mayer. 
Villa-rubia. Villa-ruiva. 
Villar-Turpim. ià. 
Villa-feca. AJ. 
Villa-vkja. Villa-velha. 
Villa-viçofa. AJ. 
Villas-boas. ld. 
Villete. Bilhete. 
Villofo. Vellofo. 
Vilna. Ciudad. AJ. 

V I M 
Vimbre. Vime. 
Vimiero. Villa. Vimieyró! 
Vimiofo. Villa. AÍJ. 

V I N 
Vinagera. Calheta do vinagre. 
Vinagre, là. 
Vinagre ra. Vinagreyra. 
Vinagrero. Vtnagreyro. 
Vinatero. Mercaàor àe vinhos. 
Vinculado. Ià. 
Vincular, là. 
Vinculo, là. 
Vindimia. Vindima. 
Vindicacion. Viniicaçao. 
Vindicativo. ld. 
Vindida. Vingança'. 
Vino. Vinho. 
Vinolento. Ià. 
Vina. Vinha. 
Vinadero. Vinhateyro. 

V I O 
Violable. Violável. 
Víolacíon. Violação, 

VIO 185 
Violado, ld. 
Violador, ld. 
Violar. AJ. 
Violência. Ià. 
Viole ro. Vio ley r o. 
Violentamente. Id. 
Violentar, là. 
Violento, ld. 
Violeta. Id. 
Violin. Rabeca. 
Violon. Rabecão. 

V I R 
Vira de çapato. ld. 
Virado, ld. 
Virador. Id. 
Virugo. Mulher varonil. 
Virrey. Vice-Rey , ou Vifiorrety 
Virga. Ià. ou Vara. 
Virgen. Virgem. 
Virginal. Id. 
Virgineo. ld. 
Virgínia. Region. Ià. 
Virginidad. Vtrginiaie. 
Vírgula. AJ, 
Virgulado. Ii. 
Virgular.AJ. 
Viril. Ii. 
Virote. Ii. 
Viroton. Virotaõ. 
Virrey. Vicerrey, Vifiorrey, 
Virtud. Virtuie. 
Virtuofamente. li. 
Virtual. Ii. 
Virtualmente. li, 
Virtuofo. Ii. 
Viruelas. Bexigas. 

V I S 
Viíabuela, y Vifabuelo. Vid. 

Bifiabuela , y Btfiabuelo. 
Vifarma.Vid Bifiarma. 
Vifeo, li. 
Vifco. Torto , ou Pifico. 
Vifcojo. Bificeuto, 
Vifconde. Ii. 
Vifcofidad. Vificofiiaie. 
Vifcofo.AJ. 
Vileo. Ciudad. AJ. 
Vifera. Vifieyra. 
Vifible. Vifivel. 
Vifiblemente. Viftvelmente, 
Vifton. VifiaÕ. 
ViGr. Titulo. AJ. 
Vifita li. 
Vifitacion. Vifitaçaõ. 
Vifitado. li. 
Vifitador. li-

q Üj Vi-
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Vifitar. AJ. 
V itnaga, Bifinaga. 
Vilhieio. Vid. Bifinieto. 
Vilojo. Tuerto. Torto. 
Vilono. Btfionho. 
Viforey. Vicerey. 
Vifpera. Vefpera. 
Vifta. Ii. 
Viltorta. Yerva. Bifiorta. 
Viftoiamente. li. 
Viftoib. Ii. 
Viftuario. Veftiaria. 
Viftula.Rio. Ii. 

V I T 
Vitacola , ò Vitacora. Bita-

cola. 
Vital li. 
Viterbo. Ciudad. AJ. 
Vitemberga. Ciudad. Ii. 
Vitice.Yerva Agnocafte. 
Vitima. Vtclima. 
Vítor, Vitoria , Vitoriofo. 

Vid. Viãer, Víftoria , Vifto-
rio fio. 

Vitoria. Ciudad. li. 
Vitreola. Yerva. Parietaria. 
Vitriolo, AJ. 
Vitualla. Vitualha. 
Vituallero. Vtvanieyro. 
Vituperable. Vituperavel. 
Vituperabknunte. Vitupera-

velmente. 
Vituperacion. Vituperação. 
V nuperado, AJ. 
Vituperar. AJ. 
Vitupcrio. li. 

V I V 
Viva. li. 
Vivace. Vivaz. 
Vivacidad. Vivacidade. 
Vivamente. Ii. 
Vivandero. Vtvanieyro. 
V iuda Vtuva. 
Víudcz. Viuvez. 
Viudo Viuve. 
Vivero. Viveyro, 
Viveza AJ. 
Vividor. Viveiouro, 
Vivienda. Vivcnia. 
Vivknte. Vivente, 
Vivihcar. li. 
V ívir Viver. 
Vivamente. Ii. 
Vivo. ld. 
Vivora. Víbora, 
Vivorezno. O filhe da vibora. 

VIZ 
Vívoríno. Viperino. 

V I Z 
Vizabuela, y Vizabuelo. Bif­

ava, 
Vizaca, Vizarma,&c y otros. 

Vid. porB. 
Vizir. Titulo, ld. 
Vizlumbre Vislumbre. 
V iznaga. Bifinaga. 
Vizzegraao. Ciudad. AJ, 

U L C 
Ukera. ld, 
Ulcerar Ià. 
Ülcerado Ià. 
Ulceiolo. Ià. 
Ukion. Vingança. 

U L M 
Ulme Vilia ià. 

U L T 
Ulterior. ld. 
Ultimamente, ld. 
I ltimado, AJ. 
Ultimamente. AÍJ. 
Ultimar. Id. 
Ultimo, ld. 
I'ltoma. Region ld. 
Ultrajado Id. 
Ultrajar. Ià. 
Ultraje, là. 
Ultramarino. Ià. 
Uitrapaliar. Exceder. 

U L Y 
Ulyílea. ld. 

U M A 
Umanidad, Umano,8cc.Vid. 

per H. Humanidaà, &e. 
U M B 

Umbilical. Ià. 
Umbral. Id. 
Umbratil. AJ. 
Umbrolo. AJ. 
Umbu. Arbol. AJ. 

U M E 
Umedecer, Úmido, Scc. Vid. 

Humedecer , Humid»,&c. 
Umegiunaiba. Ciudad. id. 

U M I 
Umildad, Umilde &c. Vid. 

Humilàaà, Humilàe, ÔÍC. 
U N 

Un. Hum. 
U N A 

Unanimidad. Vnanimiàaàe. 
Lnanime. ld. 

U N C 
Uncion. Vnçã». 

U N C 
Ungido. Id. 
Ungir. Id. 
Ungria. Reyno. AJ. 
Un^uentaiio. ld. 
Unguento. ld. 

U N I 
Unicamente, Ià. 
Único. Ià. 
Unicornio. Zlnicerne, 
XJnidâd. Z,nidade. 
Unidamente. Ià. 
Lnido. là. 
Uniforme. Ià. 
t niformemente. AsJ. 
Unitormidad. Vniformidade. 
Unigtnito. ld. 
Union. Vnia». 
Lni r . ld. 
Unilonancia. AJ. 
Uniiono, ld. 
Unitivo AJ. 
Univerfal. Ià. 
Univerialidad. Vniverfialidu-

àe. 
Univerfalmentc. Ià. 
Univerfidad. Vniverftàade. 
Univerlo là. 

U N 
Una. Vnha. 
Unarada. Vnhada. 
\j fíero. Vnheyro. 
Unir. Ajoujar. 

U N O 
Uno. Hum. 

U N T 
Untado. ld. 
Vmador. Id. 
Unta dura Id. 
Untar. là. 
Unto. Ià. 
Untofo. Vvüuofib.. 
Untura. là. 

U N Z 
Unzir. Ajoujar. 

voe 
Vocablo. Vocábulo. 
Vocabulário, là. 
Vocacion. Vocação. 
Vocal. Ià. i 
Vocalmente. AJ. 
Vocativo AJ. 
Vocazi. Vid. Bocafi. 

V O G 
Voga. Ià. 
Vogai. ld. 

Vqgar. 



vaL 
/ogar. Ià. 

V O L 
Volada. Voo. 
Volador. Voaàor. 
Volante, là. 
Volantin. Vid. Bolantin. 
Volar. Voar. 
Volateria. Volataria. 
Volaterra. Ciudad. Id. 
Volátil. AJ. 
Volcan. Volcao. 
Voleo Buleo. 
Volicion. Volição. 
Volfcos. Pueblos. AJ. 
Volteador. ld. 
Voltear, là. 
Voluble. Volúvel. 
Volubilidad. Volubiliàaàe, 
Volver, là. 
Volvible. Volúvel. 
Volumen. Volume. 
Voluntad. Vontaàe. 
Voluntariamente. Ià. 
Voluntário, là. 
Vol untar iofo. là. 
Volúpia, AJ. 
Voluptad. Senfiualiàade. 
Voluptuofo fà.oufinfúaL 

V O M 
Vomitar. AJ. 
Vomito, ld. 
Vomitorio. AJ. 

V O R 
Voracidad. y»raciàaàe. 
Voragen. Veragem. 
Voraz. ld. 

V O S 
Vos. AJ. 
Vofco. ld. 

V O T 
Votante. AJ. 
Votar. ld. 
Voto. AJ. 

V O Z 
Voz. AJ. 
Vozear. AJ. 
Vozeria. ld. 
Vozina. Vid. Bozina! 

U P 
I)rplandia. Província. A*J. 
Uiofal. Ciudad. ld. 

I R 
Ur. Ciudad. id. 
Ura ca. là. 
Uraican. Vracao , ou Fura-

URA 
Uracar. Furar. 
Urania. Id. 
Urano. Efquivo. 

U R B 
Urbanamente. Id. 
U< banidad. Urbanidade, 
Urbano Id. 
Urbino. Ciudad , y Ducado. 

ld. 
U R C 

Vrca.là. 
U R D 

Urdidura. là. 
Urdir. là. 

U R E 
Urena. Villa. Vrenha. 
Ureteres. Termino Anatô­

mico. Id. 
Uretra. Termino Anatômi­

co. Id. 
U R G 

Urgel. Ciudad. ld. 
Urgência, id. 
Urgente, ld. 

U R I 
Uri. Region. Id. 
Urin. Id. 
Urina. Ourina. 
Urinar. Ourinar. 
Urinai. Ourinol. 
Urinaria via. Id. 
Urive. Ourives, 

U R N 
Urna, là. 

U R R 
Urraca. Pega. 

U R S 
Urfulinas. ld. 

U R T 
Urtiga. AJ. 

U S A 
Ulado. ld. 
Ulagre. Vzagre. 
Ufança, là. 

U S B 
Usbeques. Pueblos. li. 

U S I 
Ufiiar. AcoHumar. 

U S T 
Ufted. Vofie. 

U S U 
Ufual. là. 
Ufufrudo. Vfiufiruto. 
Ulufruduario. Vfiufrutuarie. 
Ufura. AsJ. 
1 M i i i - o r l r v TA 
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Ufurero. Vjureyro, 
Ulurpacion, VfiurpaçaÕ. 
Ufurpada. AJ. 
Ulurpador. là. 
Ulurpar. là, 

U T E 
Utenfilios. Alfayas. Ferra­

menta. 
Uterino. AJ. 
Utero. Id. 

U T I 
Utica Ciudad. AJ. 
Útil. AJ. 
Utilidad. Vtilidade. 
Utilizar, là. 
U til mente. là. 

U T R 
Utreque. Ciudad. Vtrccht. 
Utrera. Bezerra. 

U V A 
Uva. Ià. 

V U C 
Vucè. Voffie. 

V U E 
Vueftra. Vofia. 
Vueftro. Vofio. 

V U L 
Vulcano. Ià. 
Vulgar. Id, 
Vulgaridad. Vulgaridade. 
Vulgarizado, li. 
Vulgarizar, li. 
Vulgarmente, li. 
Vulgata. ii. 
Vulgo. Ii. 
Vulneraria. Yerva. AJ. 
Vulnerario. Termino de Me­

dico li. 
Vulto. Ii. 
Vulturno. Rio. Ii, 

X A B 

X Abon. SabaÕ. 
Xabonar. Enfabear. 

Xabonera. Yerva... 
Xaboneria. Saboana. 
Xabonete. Sabonete. 

X A C 
Xaco. V id faço. 

X A E 
Xael. Ciudad, Id. 

X A H 
Xaharrar. Rebocar. 

X A L 
"^Calpn Gele A . 
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Xaloque. Viento. Siroco] 

X A M 
Xamfi. Província, li. 

X A N 
Xanto.Rio. li. 
Xantung. Província. li. 

X A O 
Xaoa. Reyno. li. 
Xaohing. Ciudad. li. 
Xaouva. Ciudad. li. 

X A Q ^ 
Xaque. li-
Xaqueca. Enxaqueca. 
Xaquima. Xaquemas. 

X A R 
Xará. li. 
Xaramago. Yerva. Saramago. 
Xareias. Enxareias. 
Xareta. li. 
Xaropado. Ii. 
Xaropar. li. 
Xarope. AJ. 
Xarrete. farrete. 

X A T 
Xàtiva. Ciudad. li. 

X A V 
Xavali. favalí. 
Xavcga. Red. Trafmalho. ^ 
Xauxa. Rio . li. 

X E L 
Xelin. Moneda. Xelim, 
Xelva. Ciudad. AJ. 

X E Q _ 
Xeque. Titulo. AJ. 

X E R 
Xerez. Ciudad. li. 
Xergon, Enxergaõ. 
Xerife. Titulo. Ii. 
Xergerito. Pintaftlgo. 
Xcringa. Ii. 
Xerophagias. AJ. 

X E T 
Xeta de pefcado. Barbatana. 

X I G 
Xigote. Gtgote. 

X I L 
Xilobalfamo. AJ. 

X 1 M 
Ximio. Aá. »u Bugio. 
Ximo. lsla. Ii. 

X I P 
Xiphoide. Termino Anatô­

mico. Id. 
X I R 

Xiringa. Ii. 
Xkingado. ld. 

X I R 
Xiringar. id, 

X O 
Xô. AJ. 
Xoa. Reyno. AJ. 
Xopaipas. Bolinholos. 

X U G 
Xugo. Sueco, 
Xugofo. Succofio. 

X Y 
Xiras. Ciudad. ld. 

Y A 

Y A. fa. 
Yacer. fazer. 

\ antar. fantar. 
Yazedero. fazigo. 
Yazer. fazer. 

IÇA 
Yçar. lçar. 

* Y D A 
Yda, Ydioma.&c.Víd. por I. 

lia, Idioma,&c. 
Y E G 

Yegoa Egoa. 
Yeeoarizo. Alumiaàor. 

Y E L 
Yelo. Gele. 

Y E M 
Yema. Gema. Olho daplanta. 

Gomo. 
Y E P 

Yepes. Villa. ld. 
Y E R 

Yermo. Ermo. 
Yerno. Genro. 
Yeros. Chicharos. 
Yerro. Erro. 
Yerro. Metal. Ferro, 
Yerva. Herva. 
Yerva buena. Ortetãa. 
Yervcfita. Hervinlea. 
Yervo. Chicharo. 

Y E S 
Yefca. Ifia. 
Yefib. Gefio. 
Yeflo efpejuelo. Talco. 

Y G 
Yglefia. Igreja. 
Ygual. Igual. 
Ygualado. Igualado. 
Ygualar. Igualar. 
Ygualdad. Igualdade. 
Ygualmente. Igualmente, 

Y ] A 
Yjada. llharga. 

Yjada. Enfermedad. Ponta-
da , eu dor lliaca. Vid. llia» 

co. 
Yjadear. Efi ar esbofaào. 

\ L 
Yllefcas. Villa. id. 

Y M 
Yman. Iman. 

Y O 
Yo. Eu. 
Yona. Rio. ld. 
Yorque. Ciudad. ld. 

Y P 
Ypres. Ciudad. id. 

\ U 
Yugada. Vid. fugada. 
Yugo. fugo. 
Yunque. Bigorna. 
Yunta. funta. 
Yuntar. funtar. 

Y Z 
Yzar. Içar, 
Yzquierdo, Efquerdo: 

Z A 

Z Aara Defierto. ld. 
Zabolo. id. 

Zabra. ld. 
Zabulon. ld. 

Z A F 
Zafio.Pece. Safio. 
Zatra. Villa. ld. 

Z A G 
Zaga. ld. 
Zagal. Id. 
Zagakjo. ld. 
Zàgano. Zangaõ. 
Zagrab. Ciudad. ld. 
Zagro. Monte. ld. 
Zaguan. Saguaõ, eu Loge. 

Zalema Salema. 
Z A M 

Zama. Ciudad. là. 
Zama. Piedra.Vid. Turquefial 
Zamarra. Samarra. 
Zainbezc. Rio. là. 
Zambo. Zambro. 
Zamboa. Ià. 
Zamora. Ciudad. Ià. 
Zamorin. Titulo. Zamerfm. 
Zamoski. Ciudad. Ià. 

Z A N 
Zancle. Ciudad. là. 
Zancudo. Mofiquito. 

Za* 



Z A N 
Xanefa. Sanefa. 
Zanfara. Reyno. Id. 
Zangano. Zangaõ. 
Zama Vid. Sanja. 
Zante. lsla./ d. 
Zanzibar. lsla Id, 

Z A R 
Zaragotana. Yerva. Zaraga­

toa. 
Zarbatana. Sarabatana. 
Zarça. Sarça. 
Zarco. Id. 
Zarmigethufa. Ciudad. lài 
Zarnata. Ciudad. là. 
Zarzir. Cirzir. 
Zarzido, Cirziào. 

Z A T 
Zatmar. Ciudad. Iài 

Z A Y 
Zayno. Zaino. 

Z A Z 
Zazo.Titulo. Ià.. 

Z E A 
\ Zea. lsla. là. 

Z E B 
Zeb. Region. AÍJ. 
Zebra. Zevra. 
Zebratana Sarabatanag 
Zebü. lsla. là. 

Z E C 
Zecear. Secear. 
Zeceo. Seceyo. 

Z E D 
Zedaço. Vid. Ceàaço. 
Zedoaria. Droga. AJ. 

Z E F 
Zefirio. Ciudad. Zephyrm 
Zefiro. Zephyro. 

Z E L 
Zela. Ciudad. Ià. 
Zelado. Id. 
Zelador. ld. 
Zelanda. Província. Id, 
Zelar. AÍJ. 
Zelia. Ciudad. Id. 
Zelo. Id. 
Zelos. Ciumel. 
Zeloío. Ciofir, 

Z E M 
Z E M 

Zembla. Region. Id. 
Zemblin. Ciudad. id. 

Z E N 
Zenith. Id. 
Zenõpoli. Ciudad. Ià. 
Zenzeno. Chocalho. 

Z E P 
Zephirio. Ciudad. Zephyriàt 
Zephiro. Zephyro, 

Z E Q . 
Zequí. Moneda. Zequim. 

Z E R 
Zero. Cifra. 
ZcrrO. Outeyro. 

Z E U 
Zeugitania. Region, ld. 
Zeugma. ld. 

Z E Z 
Zezere. Rio . Id. 

Z 1 B 
Zibit Ciudad. Id. 
Zibrera.Villa. Zibreyra. 

Z I M 
Zimbas. Pueblos. AJ. 
Zimbo. Moneda. AJ. 
Zimbôrio. Id. 
Zimbrado. Zumbrido. 
Zimbrar. Zumbrirfie. 
Zimbria. Simplezy para abobc-

das. 
Zimbro , ò Zinebro. Zimbro. 

Z 1 N 
Zinara. lsla. Id. 
Zinganes. Puebloi.. ld. 
Zingladura. Vid. Singladura. 

Z I R 
Zirbo. Termino Anatômico. 

ld. 
Zirifdin. Ciudad. lài 

Z I V 
Zivete; Algalia. 

Z l Z 
Ziz. Monte. AÍJ. 
Zizana. Zizania. 

Z O 
Zoara. Ciudad. Id* 
Zodíaco, là. 

zo 
Zohar. Libro. A£ 
Zcilo. id. 
'Lona. id. 
Zoolatria. là. 
Zorçal. Ave. Zorzal. 
Zorra, Rapofia. 
Zorro. Rapofio. 
Zorzal. Ave. Id. 

Z O S 
Zofter. Ciudad. ld. 

Z U A 
Zuanete. foanete. 

Z U F 
Zufre. Enxofre. 

Z U I 
Zuin Duende. TraPro, 

Z U L Ò 

Zulch , ò Zulpic. Ciudad. 
Id. 

Zulpha. Ciudad. ld. 
Z U M 

Zumbar. Tinir. 
Zumbido. Id. ou Tinido. 

Z U N 
Zunido. ld. 
Zunir. Id. 

Z U P 
Zupia. Zurrapa ,-cu Surrapa 

Z U R 
Zurdo. Vid. C,urdo. 
Zurique, Ciudad. Zurich. 
Zurobara. Ciudad. Id. 
Zurra. Surra. 
Zurrapa. Surrapa. 
Zurriar. Zunir. 
Zurrio. Zunido. Zumbido. 
Zurzaque. Ciudad, Zurzach. 
Zurzir. Cirzir. 

Z U T 
Zutphen. Ciudad. AJ, 

zuv 
Zuvol. Ciudad. AJ. 

Z U Y 
Zuyça. Suica. 

Z Y 
Zygades. Rio. là". 
Zygantes. Pueblos, AJ. 
Zytho. ld. 
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BRASILIANA DIGITAL 
 
ORIENTAÇÕES PARA O USO 
 
Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que 
pertence a um dos acervos que participam do projeto BRASILIANA 
USP. Trata‐se de uma referência, a mais fiel possível, a um 
documento original. Neste sentido, procuramos manter a 
integridade e a autenticidade da fonte, não realizando alterações no 
ambiente digital – com exceção de ajustes de cor, contraste e 
definição. 
 
1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. 
Os livros, textos e imagens que publicamos na Brasiliana Digital são 
todos de domínio público, no entanto, é proibido o uso comercial 
das nossas imagens. 
 
2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, 
você deve dar crédito ao autor (ou autores), à Brasiliana Digital e ao 
acervo original, da forma como aparece na ficha catalográfica 
(metadados) do repositório digital. Pedimos que você não 
republique este conteúdo na rede mundial de computadores 
(internet) sem a nossa expressa autorização. 
 
3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados 
pela Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor 
estão também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. 
Sabemos das dificuldades existentes para a verificação se um obra 
realmente encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você 
acreditar que algum documento publicado na Brasiliana Digital 
esteja violando direitos autorais de tradução, versão, exibição, 
reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
imediatamente (brasiliana@usp.br).  


